
1 

íRir 

&í í . - .- 

R '•- .=1 
-V u mm,: 

í.jWí 

■; m 
••••.- If; 

'• ' > ' 
Bssi 

2;-* 

■ r«í- 
3 

: : 
m 

mm:: ■- 

■M^ÊM 

'-õ 

m 









VOCABULARIO 

PORTUGUEZ, 

E 

latino 

AUMCO.AN ATÓMICO, ARCHITECTONICO, BELLICO, BOTAVTCO, 
Brafilíco.Comico, Critico, Chimic^» Dogmático, Diale&ico, Dendrologico, EcclefíafUco, 
Etymologico, Economico, Flori fero , Forenfe, Fru&ifero , Geographico, Geomecrico, 

Gnomonico, Hydrographico, Homonymico, Hierologico, Ichtyologico, Indico, 
Ifagogico.LaconicoJJturgico^ithologico.MedicOjMufico.Metcorologico, 

Náutico,Numcrico,Neotcrico,Ortographico,Óptico,Ornithologico,Po- 
ético, PhiIologico,Pharmaceutico, Quidditativo.Qiialitativo,Quan- 

titativo, Rhctotico,Ruftico,Romano;Symbolico.Synonimi- " 
co,Syllabico, Thcologico, Tcrapteucico.Technologtco, 

Uianologico,Xenophonico,Zoologico, 

AUTORIZADO COM EXEMPLOS 

DOSMELHORES ES CR I TO R E S POR T UGUE Z ES, E LATINOS* 

E OFFERECIDO 

AELREYDE PORTUGAL? 

D. JOAÕV 

PELO PADRE 

D. RAPHAEL BLUTEAU 

CLÉRIGO REGULAR, DOUTOR NA SAGRADA 

Theologia , Pregador da Rainha de Inglaterra Henriqueta 

Maria de França, e Calificador no fagrado Tribunal 

da Inquiíiçaõ de Lisboa. 

COIMBRA 

No Collegio das Artes da Companhia de JESU Anno de 171& 

Com todas as licenças necejfarias• 



; "♦ • " 

' ' A J U tf AO O" 

(S3UOUTIiOr 

\ 3 #g|'. -ÉV; 

.OMITA.' 

-. • - J - • : 



AO MUITO ALTO 

E 

MUYTO PODEROSO REY 

DOMJOAÕ O QUINTO 

XXI. DOS NATURAES REYS DE PORTUGAL; 

SENHOR. 

ESTA Obra ofereço aV.M. hum extracto 

de grandes livrarias, O" hum trabalho de trin- 

ta annos ; pequeno tributo para tati grande 

m Monarchacinas na extençao dc outo Volumes, 

grande theatro, para operaçoens de Régio en- 

tendimento. Efcolher vozes, O" accommodar 

palavras, 11 ao hie improprio a Magejlade. A 

primeira occupaçao do primeiro Rey domun- 

do foy ver, (f conliderar, cjue nomes havia de por as criaturas. Ne- Adduxit 

fia curiófa nomenclatura gajlou Adao as primeiras horas dojeugo-^m, uí 

ver no, Legislador de vocábulos, no preludio da vida, compofitor do 

primeiro Diccionario, O* nejle ncbilijfimo exercido, fupericr a to- ca> 

dos os Potentados feus fucejfores , porque najcendo os Reys na a, nimquod 

bundancia dos bens da terra Jazem no berço faltos de palavras, & 

por ley da natureza, obrigados aojilencio da Infanda. Providencia 

de Deos chamo eu a e/lafalta,paraçue tivejjem ospobres,(jiie offere- «* nomcn 

£ cer e£Urf.«. 



cer a os Vrhiccpes. Eftava V. M. nas mantilhas dajilenciofa idade, 

íjuando nos primeyros tomos dejle Vocabulario, ajuntava a minha 

çfíriçpÁide palavras, ijite na bocca dc V. M.fe haviao de converter 

cm oráculos-, tf como os homens, ]iie fofabem o idioma, com (jue 

for a o criados, femprefat menino); com a bocca ao pcyto da fita lin- 

goa materna; para trofeo de eloquência varonil, ofereço a V. M. 

os melhores dcfpojos do Lacio. Suppojlo ijlo, ne/tasfolhas tem J '.M. 

os retratos das vozes, com <jue os Romanosfcfizera o ouvir em todo 

o mundo, tf com (jue os Portuguezesfao ouvidos em partes, aonde nao 

cleçarao os Romanos; mas riefles vocaes retratos há e/la diferença, </ 

a lingoa Latina, já morta, he incapaz de avgmento; tf a Lingoa 

Portugueza fempre viva, fempre vay tendo, para bem do Rey no, 

majores progrejjos. 

A fecundidade, tf ch^ancia das lingoas he hum a efonuente demon- 

firaqao d<:prqfperidade das Monarchias. Napojferidadè de Heber, 

flroreceo com a lingoa IIebraica a nobreza de acjuella naçao , até (jue 

no cativeyro de Babilónia, perderão os Hebreos com a pureza dofeu 

faliar, a autoridade do feu poder: tf defde atjuelle tempo, ficara 

totalmente extinção o idioma Hebraico, fe entre osfragmentos d.~s 

ruinas, nao confervára Deos milagrofamente os fagrados volu- 

mes da Efcri: ura. Tejlemunhas da mefma verdade Jao At hienas, 

tf Roma;porque em Athenas a lingoa Grega, tf em Roma a lin- 

goa Latina ,fe corromperão na deflruiçao de hum, tf outro Império-, 

tf ao abatimento das duas-potencias fe feguirao, como infillivèl 

confeijuencia, a rudeza, tf ejierilidade da locução. 

A opulência de hum Rey no nao fó confijlc na abundancia das ri- 

(juezas ,fenaó também na affluencia das palavras ;\tf ajfi pelo con- 

trario ; todo o Rey no, falto de palavras, he pobre. Já odíffe Qiiin- p3Up?r3- 

tiliano em Roma, no tempo , (jue da Grécia mendigava o Lacio 

asdicçoens, tjue lhe faltavao. Sem abundancia de voz para to-,ma> 

das as matérias dodifeurfo, emmudecem as artes, tf asfciências, 

tf fica ociofa a capacidade dos (jue nos Púlpitos, Academias, tf con- 

grejjos dos,fabios, (juerem expor os cabedaes dofeu engenho. 

Nao há muytos annos, (jue padecia Inglaterra huma tao gran- 

de inópia dc vocábulos, cjue nos tribunaes de Londres fe defendiao 

as caufas em Lingoa Franceza; em França, tf I tal ia os livros 

modernos ojlentão nos campos da Eloquência innumeraveis literá- 

rias conjitifias; continuamente defcobre Cafiella na facúndia defeus 

Ff cr iteres, minas domejlicas derijiiijimas exprejoens, tf envejar.do 
a Por- 



a Portugal a graça, tf gala de algumas vozes, nao fe defpreza da 

fe ornar çom ellas, tf ^ honrar como peregrinas, tf hofpedas > 

tanto affi, que a Palavra, fgnjficativ a da primeyra, C5* /tw/s tcn- 

/v/ idade,Jizerao os Oorterzaos em 'viadrid taolom acolhimento,que 

a introduzirão em Palacio, de for te (jue as Pejbas Reaes, antes que- 

rc chamar a híífeupagefinho,Menino,*/ Mi nino,tffe as naçoens Sep- 

tentrionaes fentirao tao vivamente, como os Pprtuguezes a pena da 

auzencia. complicada com anilas do dezejo da reftituiçao de hum 

bem amado, na o tardariao em tomar do thefouro dos tij/ectos Por- 

tuguezes aprecioja, tf dulcijfimapalavra, Saudade. 

Em todas as lingoas fao permettidas ejlas innocentes ufurpaçoens, 

tf diferetos latrocínios de Palavras, com muyta razao, porque 

como os vocábulos fao moedas, que na ojicina dabocca, com arfe 

cunhão-, podemfer roubada sfem*cfcrupulo, por terem todos de ca- 

Ja, 110 ar o instai , tf na lingoa, o artífice, com quefe formão, 

N a grande ajjinidade do Portuguez com o Latim, fe vè claramente 

que o La cio há de fer afoute, O' o thejouro mais proprinijuo, donde 

Portugal há de tirar as palavras, de que necejjita. Por-ijfo a Na- 

ção Portugueza, mais que a qualquer outra, lhe importafaber com 

perfeição o idioma Latino. A os Authores, que o fabiao, 

O feuber ao valerfe de lie, certamente devemos hum a grande co- 

pia. de Palavras épicas, que hoje fao da nojfa profa, tf poefia o me- 

lhor ornamento. Ne/te duplicado vocabulario, a cada pajofe de/co- 

bre a pratica de/Ia communicaçao dos dous idiomas, tf fó na ordem 

alphabética, própria dejle genero de livros ,fe podia conhecer, tf lo- 

gr ar e/ta erudita experiencia. 

Como a noticia das lingoas depende da memoria ,potencia débil, 

tf jallivel, os Diccionarios, ricos índices, copiofos Repertorios, tf 

Memoriaes imprejfos, em que com ordem, dijlinçao, tf facilidade fe 

achao as palavras, ajignificaçao, tf ufo delias natural, tf meta- 

piorica, fao obras, naojo úteis, mas preciofas, affi a os que apren- 

dem lingoas, como a os que já asfabem, porque nem ejles asfabem 

totalmente, nem aquelles fem eíle Promptuario, tf domejlico au- 

xilio, podem facilmente aprender as que nao fabem. 

1 odos cs homensfao mor ta es, mas nem todosfao indoutos. Se nao ncn^TS 

ha remedi os contra a morte, para a ignorancia nao faltao antídotos. 

Para combaterem ejle mo n/i r o, nos vocabulários eftao as palavras, adrerfus' 

como em exercito bem ordenado, cm fileiras alphab éticas, tf a pé 

(juedo, como as eflr ellas, que fixas nos feus poli os, desbaratar ao £n^ui' 

as 



as tropas, capitaneadas por Si/ara. Quem nos mais livros ejluda, 

poderá, como Vulcano, tirar às marte/fadas, da cabeça de Júpiter, 

a Minei va-, mas correndo as folhas de hum Vocabulario, a cada 

Paragrápho topara com Valias ,fempre prompta, tffemprefácil, 

para injlruir , a quem a conjulta. De He/iodo ejcrevem, cjue com 

poucas folhas , colhida dos bofques do Helicon, monte confagrado as 

Mu/as,fefizerafubitamente de rujlico Pajior, Poeta inJigne.DeJle 

género de milagres fempre forao fecundas as folhas dos Diccionari- 

<?*} cada huma delias he campo aberto, tf cultivado,para produ- 

zir erudiçoens, tf,fertilizar engenhos. 

EJla S ENH OR, he a razad, jue me obrigou a preferir a compo- 

rão de hum Vocabulario à fabrica de outros livros, que comfajlofa 

ambição defabedoria, invejlig^o o quefe nao pode humanamentefa- 

ber, dcfprezando os Authores deJles a noticia de nuterias proporcio- 

nadas com a acjfa capacidade , tf no trato dejla vidafummamente 

necejarias. Finalmente todo o meu empenho, he a utilidade publica, 

( que abaxo de Deos.deve fer ojim de todos os efindos dosEfcritores) 

tffóejle motivo podia aliviar o grande trabalho, notoriamente pre- 

cifo, para execuçam de tao vajia, tf laboriofa empreza. 

Na ccnrpojiçam de livros de outra natureza, o gojlo, tf a inclina• 

çao dos Authores faz equilíbrio ao pefo do trabalho, porque o enge- 

nho fe recrea no que inventa ff amplifica-, deleitafe a diferi çao, por- 

que fe apura-, alegrafe a eloquencia, porque fe orna-, tf a Artefe- 

Jleja, porque fe ofienta. Mas na compojiçam de hum vocabulario, te- 

diofo cathalogo de palavras interruptas,fem outra connexam,ou or- 

dem entre fi, no principio de cada dicção, que a das letras alphabeti- 

cas-, fica o engenho cativo, a diferiçam atada, a eloquência muda, O 

a Arte inculta-, tf ainda que por falta deflas prcrogativas,efiou livre 

do rifeo de femelhantespenalidades, muytomayores fao as que conti- 

nuamente experimentei em revolver Authores Portuguezes, tf La- 

tinos, para exemplificar as dicçoens mais próprias, tf elegantes de 

hum, tf outro idioma-, em bufe ar etymologias, tf derivaçoens de pa- 

lavras, que tue parecer ao e/i ranhas, tf remotas da nojfa intelligen- 

cia-,em correr oficinas mechanicas,para cclher os termosproprios das 

Artes, tffinalmente em explicar, tf definir todas as entidades cor- 

poreas , tf efpirituaes, que me vier ao a noticia dcfde o convexo do 

Empvreo, até a o centro da terra, tf defde De os até ao nada, que 

jiao he menor que efie o ajfumpto de hum Vocabulario, tf o empre- 

go do feu Author, 

Ma* 



Mas nao quero julgar por trabalho, otjue poderá ter a fortuna de 

merecer os aggrados de hum Monarcha tad magnificamente ejludiofo, 

ijue 110 th fouro dajúa memoria accrecStou ao cabedal da lingoa ma- 

terna, o mais preciojo do Erário Latino. De/laforte, com a união 

dos ditos idiomas, terá V. M. nefia obra huma imagem das ideas de 

fita duplicada eloquencia, O' ne/la própria imagem verão os vafal- 

los de V. Aí./is duas lingoas, Pprtugneza, & Latina, pojlas em 

parai ledo, O' com tao exaâta correjpondencia dijpqílas, (jne qualquer 

delies,fiificieittemente infiruido nos rudimentos da Grammatica, po- 

derá formar difcurfos, eferéver cartas, O* compor livros em latim 

com jacilidaáe^j elegancia\ ejuntameute alcançara ogenuinof unido 

de muitas palavras 1'ortuguczas, difiicultofas de entender, ou por fe- 

rem termos proprios de Sciencias,®' Artes liberaes-, W officiosfabris-, 

ou por ferem tomadas do Latim, ou do Grego, mas já admit tidas, 

naturalizadas pelos melhores Efcritoresdefie Rey no,com ofc pode ver 

nas citaçoeus, com que procuro gangearlhe a acei raçao, que mere- 

cem , O" jazer publico, V comum a todos o ufo, que delias particular- 

mentefizerao ao feu intento os feus primeyros Authores. 

Nao me e/lendo em mojlrar as mais utilidades defia obra,porque 

fahindo cila do Chãos do feu original, a experienciapublica as manifef - 

rarái melhor que a minha penna. Sey, que para as letras ,já pajbu ai- 

dade Dourada, (7 que nas Cortesjá nao correm os Zephiros da bene- 

Jicencia, que fazem fahir a Inz os partos do engenho. Mas nao podia 

Jicar ás ejeuras huma obra, dejlinada para os olhos de V.M. O" por 

Ji mefma, fem merecimento do Author, digna das veneraçoens do U- 

niverfo, porque he Vocabulario da Lingoa, que V. M. falia. He 

e/la obra, o Inventario das palavras, com que nas leys, O" decretos 

de V. M. recebe hum, & outro Hemisfério as influencias do feu po- 

der-, finalmente he ejla obra o Paradeyro, O" defeanço do Idioma, 

que correo o âmbito da terra, 0J em todos os climas fefoy infimi- 

ando , para inculcar a todas as naçoens as excellencias de hum Princi- 

pe, que com o pendor da fua Coroa determina as for tunas dos Do- 

minantes , O' com admiracao do Orbe Catholico, ent/ironizou, W co- 

roou a piedade na Sagrada Magnificência de huma Cappella, mais 

pompofa em apparatos, que o Pantheon de Agrippa, mais exceifa 

em myjlerios, que o Templo de Salamao, mais augujla, mas nao me- 

nos aiiguíla, que as Baplicas Lateranenfe, & V aticana-, no bri- 

lhante das luzes, competidora do Firmamento, em cele/les armo/lias, 

imitadora do Empyreo, e fummamente grata a Deos pelo continuo 
facri- 



Sacrifício de hum coraçaS, tai Religiofo, como R«rio, hohcaujlo 

mais preciofo, que as Hecatombas da Grécia, & Jupenor a todas as 

victimas dos antigos Numes, & Gentílicas Deidades. ^ 

Dejlas maravilho/as grandezas interprete, tf Panegyrt/tafer,1 

efte Vocabulario, djfiribuindo pelas boccas dos oradores as palavras, 

tf noticias, de que fica depofitario; CT algum dia terá o Autlordel- 

le a gloria de ter preparado, tf repartido por doges toda alocu- 

çaS Portugueza, tf Latina, para a fabrica dos encomios de I . M. 

que Dcos guarde, tf profpere na guerra, tf na paz> na terra , 

tf no mar-, dentro, O1 fora de feus E/lados-, maccejjwel as ad- 

verjdades, inevitável aos triumphos, querido da Fortuna, m- 

mofo da gloria, exemplar da Mageãade, exemplo de Rehgiao, 

Potentado dos coraçoens, emulaçaí dos Potentados, 0J eterno af- 

funwto dos Epinicios da Fama. Alcobaça 28. Março 1711. 

D. RAPHAEL BLUTEAU 

Clérigo Regular. 
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CARTA 

DOGRAO DUQ.UE DE TOSCANA 

COSMO TERCEYRO 

AO AUTO R DESTEV OCABULARIO 

Traduzida do Icaliano em Portugucz. 

S@66lWí*i UYTO Reverendo Padre, jà <jue eu eftava vivo no cora- 
caó de V.P. & nelle lograva , a pefar do rempo, & da dif- 

ri tancia, a fincera fineza de feus affe&os , naõ me devia dar 
cuidado o dilatado íilencio de V. P. para commigo, quanro 

mais que andava a fua penna taó nobremente occupada nas letras , e 

eftudos , emprego taó proprio ao talento de V. P. Devo porem dar- 

lhe a V. P. muitos agradecimentos do fruto de que me quiz dar 

parte , no donativo de feus opufculos, partos luzidos de feu fecundo 

entendimento , e tomara ter merecido eíta fua cortezania, por outro 

modo, que o da eílimaçaó, que a julUça me obtiga a fazer das íuas 

prendas, as quaes necefTariamente muyto realçarao a os olhos do mun- 

do , quando fahir áluz a grande obra do Vocabulario Portuguez, que 

V P vay levando ao fim, com taó grande applicaçaô , e trabalho. De- 

os, noffo Senhor, conceda a V. P. vida , e faude, para fe empregarem 

na fua mayor gloriaos grandes talentos, de que foy fervido dotalla; en- 

tre tanto íegurando a V. P. do bom animo , com que agradeço o leu 

bom coraçaõ, lhedefejo do Ceoosmais verdadeiros alívios. Florença 

14. de Septembro 1694. 

Ao prazer de V. P. 

O GRAO DUQUE DE TOSCANA. 
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Latine 

Gallice 

Italice 

Hifpanice 

Lufitanice. 

«' - ; 1 ' ' :• | 

JNLJU DBUJUCTORJS LEX1CILUS1TJNICO-LJTINI. 

COMES E1UCERIJE D. D. C. 

EPIGR AMM A 

Latine Turbantur lingux, cclía Babylonis In arce, 

Nefcia Terrigenum cutti petic aftra manus -y 

Lifia compofico diftinguicur ordine língua, 

Ingenio , llaphael, cum fubis aftra tuo. 

SONETc ~ 

• 

Gallice. Moncrer la purecé dc une Iangu* eftrangere, 

Et fcavoir de fes mocs , ec 1* ufage, ec lc accent i 

Fixer les di&ions , ec le tour elegant, 

Nous en develloper le plus cache miftere, 

D'une langue ícavante eftre cenfeur fevere , 

Ec fá more' eloquenc' animer do&emenr, 

Connoiftre les beauccs de fon fiecle fcavanc 

Ec voir, fans sc eblouir fá brillance Lumiere. 

Non , ce neft pas V efFec des forces df un morcel 

C'eft d' un efpric divin le don furnacurel, 

Qui c à donc ( Bluceau ) cefte force eloquence. 

Cc eft pour lui que cu rends les deux crefors, ouvert , 

Ec ces deus langues faies, admiranc 1* Univers 

Ec propre lc eftrangere, & la morte vivance. 
t• ic fli '■ ;).' 
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madrigale 

Italice II Britânico fuol chiaro natale, 
Francia il fangue t< hidato , 

Italia religione, 

Latio \( ftil purilíimo , & ornato 

Dal eloquente Tullio fempre eguale , 

Hifpagna habitatione , 

Ma piu che Y altre Lifia hoggi ti diede, 

E piu che 1{ altre chiede, 

Poi scil fuo idioma fulcoggetto 

Che t' hà fato immortale la memoria, 

E ti diede la gloria , 

Et ti chiede 1< affetto. 

decimas 

Hifpanice En efte libro fe uniò 

La fciencia , y la claridad , 

Erudicion, propriedad , 

Todo fu author comprehendió 5 

Si algun critico intento 

Accufar tanta Elegancia, 

En el verá fu arrogancia , 

Si contra fu acierto lidia , 

Que cafi fue de la Embidia, 

5ynonimo la ignorancia. 

Mas fi con pura intencion 

Quiere applaudir fu fatiga , 

Bufque un termino que diga , 

Gloria, applaufo, erudicion i 

Sola fu definicion 

No podrà efte libro darle , 

Porque quien fabe admirarle , 

Con jufta rafon arguye, 

Que quantas vozes incluye 

1 Son poças para alabarle. 



AD REVERENDISSIMI 

D- RAPHAELIS BLVTEAVI 

LVSITANJE V0C1S DISSERTAIISSIMVM VOCA- 

bulariurn. 

INEXCELLENTISSIMI COMITIS EPIGRAMMATE , UT 

Hypocheíim , Veftigia femper adorans, 

S O N E T U M 

QU./E turris alta cadic Babylonis 

Multivoca loquentium varietate , 

Unívoca jam crefcit proprietate 

Unitus bené conditi fermonis. 

Latina: monumentum corruptionis 

Lyíia auditur, & cum perlpicuitate 

Per Te dedu&a, nobis ordinatè 

Verbum priftina: fit eruditionis. 

Ad Amphionis labia conftru&a 

Thebas oritur , quando cecidiffe 

Urbs creditura Chalda:a ore Sodomx\ 

Latinitate in te nunquam corrupta , 

Si Lyíia altera Gracia efl: in Ulylíe. 

Eft in Te nova: fpes altera Roma*. 

TETRAS TICHON 

TOT Pennas, quot línguas, ferre volatile Monftrum -9 

Teíle Marone , cupit, fed magis illud adeft. 

jEthere namque fonant fub claro idiomata fenfu, 

Noftraque língua volat, dum tua pluma refert. 

Facíebat 

GASPAR LEYTAM A FONSECA 



REVERENDÍSSIMO, AC SCIENTIFICO 

DO MINO 

D- RAP HA ELI BLVTEAVIO 

IN EJ US VOC ABU LARÍO JESUAD ARUM 

Ad Conimbricenfe Typograpbtum concinfiè defu- 
dante. 

HEXASTICHON 

Sint Europa typus , vaftilíima America prdum, 

Charca Afia albefcens, Africa nigra nora; 

Pro titulo pateat Mundus, pro fragmine cxlum, 

Sidera pro topicis, margine proque mare : 

Fxdere pro grato graphijs elemenca laborenc; 

Encyclios tua iic Encyclopedia iit. 

Olores inter tantos Pcrepcbat 

GASPAR LEYTAM A FONSECA 



reverendíssimo patri 

D. RAPHAELI BLUTHEAU CLÉRIGO REGU- 

lari egrégio ín Sac. Theologia Doclori, 

S AC RI IN QU1 SITIO N IS ULTSIPPONENSIS TR1BUNALIS 

QUALIFICATORI DIGNÍSSIMO 

Coticionatori régio, ac celeberrimo, 

Viro Jane erudiújfimo. &c. 

Super ejus 7//iro 

Lujitani, £«? Latifii idiomatis Vocabulário 

OSI o conjlanti Voclutninibus 

Typis demandato 

Omnibus tam divinarum , 

Quàm Humaniorum cultoribas li ter ar ura 

Multum luminis prxbituro. 

EPIGR AMM A 

QUAM do&a ín cun&is elementis,Maxime; noftri 

Temporis , ò Do&or , das alimenta Sophis ! 

Re&e eflari hebetes(opus ò mirabiíle ) Lufos 

Tu , liccc excernus , Vir venerande, doces. 

Lilia funt flores, línguas ramen ília dedére : 

Ergo língua omnis , cum fitodorá, placec. 

Lilia dane línguas melius florefeere : língua 

Luíícana igitur floris ad inltar olec. 

Te, Bluceae Pacer, docuerunc lilia , línguam 

Uc noftram impleres femper odore bono. 

\ 
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EM APPLAUSO DO AMPLÍSSIMO D I C- 

cionario da Lingoa Porcugucza , que, o laboriolo eílu- 

do, & raro engenho do Reverendo P. D. RAPHA- 

EL BLUTHEAU, Alumno iníigne da llluftre Re- 

ligião da Divina Providencia , tributou Ob- 

fequiofo à Naçaò Lufa,- ampliando-a no 

idioma, para que com mayor lingoa 

a celebre a Fama 

DE TROYLLO DE VASCONCELLOS DA CUNHA 

SONETO 

ESTE (O grão Raphael) que à Lufa gente 

Fino confagra vofloZelo amante, 

Thefouro he de eloquencias relevante , 

Archivo he de eloquencias excellente. 

Aos dous tribute o affombro reverente 

De Apollo effa immortal rama triunfante; 

Ao Lufo, pelos louros de elegante, 

A vos , pelos triumphos eloquente. 

j ' . • i * ;■ I,»> 

Coroando iguaes o Louro da Vi&oria , 

Ac voíTaFama, a noffa lingoa chama 

Vida immortal, no templo da Memoria; 

Que heroyco efte tropheo, que o Mundo acclama, 

Foy para à noíTa lingoa nova gloria , 

Foy nova lingoa para a voffa Fama. 



LIRAS 

Ncfte thefouro dura 

Taõ aparada a lingoa Portugueza, 

Que fe o cempo procura 

Corromper dos feus termos a pureza." 

Contra a fua crueldade 

Elegante fera da eternidade. 

As origens mais certas 

Profundo defcobrio nas dicçoens todas i 

Hebraicas encubertas , 

Gregas , Latinas , Árabes , e Godas , 

E das lingoas viventes , 

Soube animar as vozes eloquentes. 

A exa&a Ortographia, 

Adorno eterno a os nobres efcricores 

A Divina poezia 

Em figurados termos íuperiores , 

As frazes fem abuzo , 

As leys obfervaõ que regula o uzo. 

Nos Exemplos, que allega, 

Os melhores authores feennobrecem l 

A Grammatica emprega, 

E os feus úteis preceytos fe eftablecem 

E a hum tempo fe previne , 

Claro fe explica , proprio fe define. 

Do Latino idioma 

Deduz a Luza lingua peregrina, 

E a fabia antigua Roma , 

Com pouca corrupção cré que he Latina 

Porque nellas fe alcança 

Que he união, o que era femelhança. 

De todas as fciencias 

Examina as queftoens , define as partes 

As úteis excellencias, 

E os inftrumentos apurou das artes j 

Tendo em fy rezumida 

A Enciclopédia nunca confeguida. 

Ditofo, ò tu , ditofo 



Author de tao illuítre dicionário, 

Cujo nome gloriofo 

Guarda Minerva no immortal Erano, 

Nos voos mais velozes , óVaíA? 

Eccos daraò à fama tantas vozes. 

Soarás mais diftante , 

Que foou já nas partes mais ignotas, 

Efle idioma triunfante , 

Que aprenderaõ Provincias ra6 remotas, 

Quando exa&o defcreves, 

Durarás mais que a lingoa de que efcreves: 
Nas fabias conferencias, 

Que teftemunhas faò de tanta gloria, 

Será para as fciencias 

Eltimulo feliz efta memoria , 

E ao teu Numen fecundo , 

Venere Portugal, & applauda o mundo. 

n o; i 

O CONDE DA ERICEIRA. 



COPIA DE HUMA CARTA~ 

DE D. FRANCISCO DE SOUSA 

CAPITAM DA GUARDA DELREY DE PORTUGAL 

AOPD RAPHAELBLUTE AU 
ESTANDO EM PARIS COM INTENTO DE IMPRIMIR 

Na dica Cidade o feu Vocabulario. 

I UMA Carta de V. P. de 15. de Dezembro com o cer- 

ceyro como dos feus Sermoens foraõ entregues neíta 

: caza no principio de Agofto: dizme V. P. que dos por- 

cadores hum he fíiho 5 oucro cunhado de Joaó Anif- 

fon, Dire&or da impreflaõ Pveal do LuVre; nenhum 

delles vi, deviaõ querer livrarfe das juítas queixas, que 

haviao de ouvirme da falta da fua pontualidade, que nao ío me fez o 

danuo de dilatarme o gollo de faber, que V.P.continuava em favorecer- 

me com as fuas memorias , mas arrifeou com V. P. o credito do meu 

agradecimento, dando occaíiaõ, a que lhe chegue cao tarde, o que 

devo a tao eftimavel prezente. A alguns deites diferetos frutos de tao 

florido engenho tive eu aforcuna deallillir, & com coda a accençao, 

de que eu fou capaz; mas V. P. facisfez agora ao dezejo, com que en- 

tão me deixavaõ de os ouvir mais vezes, dandome meyo para os poder 

ler muytas , como tenho feyto , aos que primeyro fe publicarao. 

Quando efees me chegaraõ, fe achava elta Corte 110 fulto, que merecia 

o perigo da Rainha noíTa Senhora, queDeoscem; logo afuamorce 

nos deixou a codos com a magoa , que devem os Vaífallos à perda de 

huma Princeza com as calidades, que V. P. refere no Anciloquio 

deite livro j ao fencimenco univerfal defte Reyno fe feguirao fuccef- 

fos , que cambem laftimaraó, ainda que fem femelhança com o pri- 

meyro pezar. 

Agora me dará V.P. licença , fe for fervido , para queixarme, de 

que lembrandofe V.P.na fua carta de huns verfos de Ovidio,naõ acaba o 

difticho, porque quizera, que começando. 

Parue Cncc inuideo) fine me líber ibis in urbem, nao omiteira V. P. 

Hei mihiy quod domino non licet ire tuo í Porque aquella interjeição, 

§§§ que 



quê fe podia cõíligir faudade, daria confiança, para que me valera de 

hum rogo do mefnio poeta. Nil mibi nfcribas, atutnen ipfe veni. E pe- 

dir a V. P. que ainda que , roubandonos a fua prezença, nos continua 

fua doutrina, nos reílitua o que nos falta. 

Naõ fey, fe tomei a mefma licença, que pedi, mas taõ longe efcou 

de arrependerme de o ter feito , que digo a V. P. que fe lhe vem ao 

penfamento faiisfazer a efta Corte, que lhe naõ repitamos com a eftra- 

nheza de hum Cordovez. Qui tarde fccit, âiu noluit. Bem fey, que o amor 

dos amigos, o animo dos parentes, & o gol to de ter tanto inayor nu- 

mero de applaufos, quanto he mais populofaParis, que Lisboa, lao 

prizoens, que fe naõ quebráõ com facilidade, mas ífto mefmo pode V*. 

P. já vencer todo o tempo , em que nos efteve enfmando a mefma lín- 

gua , que moftrava aprender, & de que eu efperò melhor conhecimen- 

to, quando fahirem a luz os Vocabulários, que cuftaraõ a V. P. taõ bem 

logrado eltudo, de que tu fora lempre acérrimo defenfor, fe necef- 

litara delle huma obra, em que os Portuguezes faó taõ obrigados a 

agradecer a V. P. o que naõ deverão a algum eferitor da mefma ria- 

^aõ ; porque ainda que ja tinhamos Vocabularios Portuguezes, Sz La- 

tinos, contentaraõfe os Authores delles com tanto menor numero de 

verbos , nomes , & todas as mais partes , que naõ deviaõ omittir, e com 

tanto mais froixo exame das etymologias, quanto poderá julgar, quem 

os conferir com os que V. P. tem comporto, para o que bailará con- 

íiderallos a vulto. Naõ fe defanime V. P. em obra de tanto credito feu, 

& de tanta utilidade para as naçoens, que quizerem defeontar a afpe- 

reza de algumas pronuncias noíTas com a brandura de outras: e deme 

V. P. fempre em que o íirva, aflegurandofe de que em tudo o hey de 

fazer, como muyto lembrado dos favores de V. P. & muyto venerador 

das fuas ineftimaveis virtudes , & partes. Deos guarde a V. P. muytos 

annos. Lisboa 15. de Setembro de 1699. 

Muyto Servidor de V. P. 

D. FRANCISCO DE SOUSA 



EN MERECIDO ELOGIO DEL DOCTO 

Di&ionario, con que cl infigne Maeflro D. Raphael 

Bluteau quifo con rafòn infinuarnos, que a la in- 

menfa laticud de fu fciccia, no cõticnc coíà eftrãr- 

na la inmenfurable vafticud de los Orbes. 

ROMANCE ENDECASSYLLABO. 

ESTE robufto parco que oy tu ingenio, 

En bien logrado afan de cus eíludios, 

A luz ha dado, en alças expreíliones 

De concepco feliz ílempre fecundo: 

Efte , que en claras dulces elegancias , 

Sin perder de elevado eftilo culco, 

Quando tanca leccion expende , admira 

En lo concizo igual, que en lo diffuzo: 

Efte , que en graça admiracion dei Orbe , 

De erudiciones uciles rezumo , 

Tu difcrecion para enferiança exprime 

Non folo de un Império, mas de un Mundo : 

Efte , que en la maceria, y que en la íorma, 

Capaz obje&o fue , fué digno alíumpto , 

D4 el difeurfo inmorcal de cus ideas , 

De la idéa inmorcal de cus difeurfos: 

Parco digo fué cuyo, y codo digo 

En dezir, o Bluceau , que ha (ido tuyo : 

Que a los giganzes parcos de tu fciencia 

5olo tu nombre fer elogio fupo. 

Tu, que al tiempo mediendo los efpacios 

En todo tiempo, defque tiempo liuvo , 

Oy nos expones, a pezar dei tiempo , 

Lo que aun al tiempo rezervarfe pudo : 

Tu ; que , en gloriozos buelos de tu pluma , 

Subes a penetrar aun de lo fummo 

Las relevancias: que aun alo infinito 

Tu obfervacion a términos reduxo : 

Tu, que indagando de eftrangera lengua 

2 Ccn- 



Con natural primor , con mejor uzzo , 

Todas las vozes , ni aun a tu diívelo 

El mis oculro accento quedo occuko : 

Tu , que apurando con plauzible arbítrio, 

Aun lo que en lo vulgar diíluena rudo, 

En tu eloquencia , con acierto fabio , 

Se pudo folo redimir de inculto : 

Tu, que a la Tierra , al Agua, al Ayre , al Cielo 

Univerfal difinicion expufo 

Tu do&a applicacion, que aun les percibe , 

Punto, reflexos, átomos , influxos. 

Suene pues en la voz de entrambos Oibes , 

Sin que la imbidia le interrumpa a infultos , 

Tu merecido applaufo : y no , en fu alfombio; 

Lo fonoro peligre en lo conf uzo. 

Suene en los pafmos, en las vozes íuene 

(Difcorde execucion de acorde impulfo^ 

Tualabança, fi attenta , íi expreíliva, 

De Harpócrates fiada, de Mercúrio. 

Séa la acclamacion de tanto emplêo 

Culta veneracion , que en nobles cultos 

Rinda a tu fama todo aliento j y fêa 

No fineza fu accion , pero tributo. 

Viva tu nombre eterno en las memorias , 

Y no folo dei tiempo a lo caduco 

Excepciones prefuma tu grandeza, 

Pero aun le prefte de immortal, indulto: 

Viva en la Fama, en los affe&os viva, 

Obfequioza fu voz, fu obfcquio mudo; 

Y en zelo reverente, fe dilate 

Del pereçozo Belga al Indo adufto. 

DE JOSEPH SOARES DA SYLVA 



LICENC.AS DA ORDEM 

HOC Opus infcriptum Vocabulario Portuguez, & La- 

tino , à Patre D. Raphaele Bluteauio, nojlrn Congregationis 

Tbeologo, juxta ajfertionem Patrum, cjuibus id commifimus, 

approbatum,ut tjpts mande!ur uoadnosfpeãat facultatem facimus, 

Çjf concedi mus. In quorum fidem prxfentes li terás manu própria fub- 

fcripfimus,&foitto no/iroJigtilojirmauimus. Roma 23. Jmij 1698. 

D. GREG0R1VS DE BAVCIO 

Prspojitus Generalís Clericorum Regularium 

D. CAIETANVS JNTONIVS PAPJFJVA 

Secretarius. 

LICENC,AS DO S. OFFICIO 

OP. M. Fr. Francifco da Natividade Calificador 

do Sanfto Officio veja o Vocabulario, dc que trata 

efta petição, & informe con feu parecer. Lisboa 3. de No- 

vembro de 1705. 

-Carneiro. Moriis. Hajfe. Monteyro. Ribeyro Rocba. Fr. Encarnaçaõ. 



CENSURA DO M. R. P. M. Fr. FRANCISCO DA NATI- 

vidade Calificador do S. Olficio. 

ILLUSTRISSIMOS SENHORES. 

Ly os dous Tomos do Vocabulario Portuguez, & Latino feu Au- 

thor o R. P. Meílre D. Raphael Bluteàu, Clérigo Regular da Di- 

vina Providencia, & nelles naô achey coufa alguma, que encontre 

a pureza de noffa Santa Fe , ou bons coftumes, antes fi muytas, & iin- 

gulares noticias, proveitofas para honeftos divertimentos,por cuja cau- 

ía me parece obra digna de fahir a luz.Efte heo meo parecer, falvo &c. 

Convento de N. Senhora de Jefus de Lisboa em 22. de Dezembro de 

1705. 

Fr. Francifco da Natividade. 

VIftas as Informaçoens podemfe imprimir os dous Tomos do Vo- 

cabulario, de que faz menção efta petição, & impreííos tornarao 

para fe conferirem, & dar licença para que corraõ, & fem ella naô cor- 

rerão. Lisboa 14. de Mayo de 1706. 

Carneiro. Monis. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr. Encawaçao. 

mm mmsmim m> n» mm 

DO ORDINÁRIO 

POde-fe imprimir o livro de que trata a petição, & depois deim- 

preíTo cornará para fe mandar correr. Coimbra 4. de Outubro de 

1711. 

Rebello. 

íobtoíVtlfO bbr-liíy}vY. é\ -irí-í íí M cr —x 
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LICEN C, AS DO PAC.O 

MAnda El-Rey N. Senhor , que o Geral de S. Cruz de Coimbra 

Cancellario da Univeríidade, D. Gafpar da Encarnaçaõ veja e- 

íle Livro,& pondo nelle feu parecer o remetta a efta Meza. Lisboa 

26. de Janeiro de 1702. 

Lacerda. Cofia. Carneyro. Gajlao. Andrade. Bote Ih 



CENSURA DO M. R. P. M. D. GASPAR DA INCAR- 

naçao Cancellario da Univeríidade de Coimbra, e Geral dos 

Conegos Regrantes de S. Agoftinho. 

VOíTa Mageftade, que Deos guarde, íoy fervido mandarme os Li- 

vros, que compos o P. D. Raphael Biureau Clérigo regular ca 

Divina Providência, aos quaes deu o cirulo de Vocabulario Por- 

tuguez, & Latino, para que lidos informaííe com o meu parecer. 

O Author tomou huma empreza, & a confeguio em grande utili- 

dade da Lingua Portugueza, para fe ufar delia na fua pura, & genuína 

íignificaçaô, revolvendo muitos livros, com que approva o que efcre- 

veo, que com muita defpeza os naô acharia. Empreza foi efta, que 

recommendaraõ os outros Príncipes nos feus Reynos aos maiores Ho- 

mens delles, & he digno da attençao de V. Mageftade honrar o Author, 

que nacendo em outro Reyno veyo a cançarfe em Portugal acabando 

efta obra, quando o Vocabulario Francez occupou a muitos Doutos 

em muitos annos, alliftidos das melhores Livrarias, e meyos, que faci- 

litou o poder Real, para efte fim. Efte he o Pregador, que na Capel- 

la de V. Mageftade tantas vezes orou com grande aceitaçaõ dos ouvin- 

tes,applicado o feu engenho a outras obras do intereffe commum; & af- 

íim me parece que V. Mageftade lhe de a licença que pede, porque 

neftes dois Tomos, que oiferece â Emprenfa, naõ achei couza, que 

encontre as regalias do Reyno, leys, Privilégios, & ordem delle. V. 

Mageftade mandará o que for fervido. S. Cruz i. de Março de 1707. 

J). Gd/par da Incarnaçao. 

Prior, & Cancellario, 

QUe fe pofla imprimir, viftas as licenças do Santo Ofício, & Or- 

dinário , & depois de impreííò tornara à Meza para fe conferir , 

& taxar, & fem iffo nao correra, Lisboa 28- de Março de 1707. 

Lacerda. Cojla. Cameyro. Gajlaí. Andrade. Botelho. 



; • 

. - \' > :: " i « " ■"" ' ' - ' J 

:v;í'V .; o s!) s()j.Liivi7u:lT -STSftlfôffliO o^-.T 

pi! ■ A 2ob . si. - õO 

-ijúo 9«re' ■ :: - <3' wí Si.p > ellO TT 

j ' . ' < ' - .rato o Y 

„ . ; -má ' ol>r! imp &sq çocnr.T ».tssi;^y- 

- 4 :/ ol.-,U: • | j; ò .arS-xtjaé i.rarn &òh;oj ;orhiâ\;• j 

 ■■ .' • . ;y 

. _s;.u; ■ ■ '■ im 3'jp 

-oH 23io:flW?os"íó.p; ,'uJl ÍM ^<£àMu>Kiio*> Ò: ;xbnommoi-ji. 

ic.-UinA.-o r,b. -agib,srl .•J<28ibba»nx 

! .7,1:. 7.;,...v- c- '? 
\ . í: W . :■ '■ Oil^iUC ' O'O! tElC i 

4aBl-Mtò<i!bv4ai S^I-JS-WU «sço-i wznh sc.SiilH)^ «íonnszojioni «»9 

-bW.O"jiii simT^S*--1 o wtWfô -rerí otó'«nq tIsa/Í teboljj o:. »if 
o • —<• ' '<- I «{ 

-*ji: i'S) rrffif v . Ií-- —' — "ir. - " 

CÍ3P1Dq ib.-i LJbvy.i.l .7 3^ 

S£jp^i;sii03 -.«Las oV< ç^inouq^ji oyjioíto t •<» •* -tioh :: 

)(b • :•■ ' b ariíc^: ^ ^ 

0- . o ? roo . .2 c';; • ' içt ' o licbr: ai stób^clí. 

. toi: -i t ' 1 

• :• Y ■ 
j® ira.'1- r.: ; 5. ">?;? • 

' . ~i5hi JzLu Jim àÈtfrúiaaa , iszsjdÒ 
Li Mkíi <«j ' y m • <1 • ^ » " "v 

• ' 

, 



O Principio de fuás obras coftumaô os Autores fazer 

prologos ao leitor, como fe naõ houvera mais , que 

hum fó leitor no mundo. Eu,que em cada homem, que 

fabe ler, confidero hum leitor, & eíte com animo, 

capacidade , & génio diíferente de outro, faço efle 

Prologo a rodo o genero de Leitores. 

PROLOGO 

DO AUTO 
A TODO O GENERO DE LEITORES. 

AO LEITOR BENEVOLO. 

SEM o merecer, eílou certo da tua approvaçaõ. No teu bom 

animo tenho a certeza defte beneficio. Tem a benevolencia af- 

finidade como o amor •, fe nao he cega , he mal vilta. Naõ digo 

mais , LEITOR BENEVOLO ; como tal, naõ veras , ou naõ que- 

rerás ver os meus erros. 

AO LEITOR MALÉVOLO. 

CONTRA ti naõ fe arma o meu difcurfo. Coraçaõ mal af- 

fe&o he Fortaleza inexpugnável à razaõ. Naõ fe rende o 

baluarte do odio a batarias da Philofofia, nem pode ha- 

ver erudição inaceílivel a tiros de malevolencia. Nas mais altas 

cadeiras do Senado Romano combateo Porcio a eloquencia de 

Cicero, & na fublimidade do Parnafo fe atreveo Mevio á facúndia 

de Virgilio. Alvo da maledicência femprefoy, &fempre fera, o que 

chegou a fer obje&o da malevolencia. 

AOLEITOR IMPACIENTE 

ÍA eftou contigo, IMPACIENTE LEITOR. Eflavas cança- 

do de eíperar por efte cançado Vocabulario. cuidavas? Que 

livros faõ cogumelos, partos acelerados de huma noite húmida, 

^pentinas producçoens de huma chuva eltivaí Cada palavra de- 

§ fta 



PROLOGO DO AUTOR 

íla obra he matéria para hum tratado , & cada tratado pode ler a fub- 

ftancia de muitos livros. Na Arte deftillatoria cuftao muito os Ex- 

travios ; exhalafe , convertefe em agoa o vapor; chora o lambique, & 

com muitas lagrimas recolhe o Recipiente pouca efiencia. Compor Vo- 

cabulários , he fazer extractos de palavras, acendefe com a euriofidade 

o dezojo de faber , fervem ao Autor os miolos , fualhe o topete , & def- 

pois de muita lição , apenas acerta com a genuína {ignificaçao de hum 

vocábulo, tenue fruto; pobre Elixir, & leve fubftancia do laboriofo 

eltudo. 

Na compoíiçaõ de outros livros correm com natural afnuencia as 

vozes; nella obra, em que he precilo examinar com attençaó a pro- 

priedade narural, & metaphorica do fignificado, cada diçaõ he hum 

tropeço, & muitos tropeços na etymologia, & derivaçaõ ; tro- 

peço na intelligccia figurada, & equivoca ; tropeço na expreílaõ lati- 

na ; tropeço na allegaçaõ dos Authores Porttiguezes , & Latinos , que 

ufaráo delia. Com tantos tropeços naõ he poflivel caminhar muito em 

breve tempo. 

Andar fempre a tropeçar, he privilegio do foi. Ainda aílim, 

( fe bem reparares) tem eíle Planeta peregrino nos Tropicos felis tro- 

peços. Chega o Sol ao Tropico feptentrional, & logo da volta ; mas 

com infenfivel progreffo ; da o Sol outra carreira ate o Tropico Au- 

ítral, & por naõ tranfgredir os limites, torna a fufpender para a quella 

parte o curfo ; porem naõ eftranha o mundo eftes tropeços , ou folfti- 

cios, porque na fua própria fu fpenfaó naõ para o Sol, & com perpetuo 

alento vai fomentando as obras da natureza. 

Muito caminha quem fempre anda; muito trabalha quem defean- 

ça. Ha mais de trinta annos, que trabalho nefta obia, fem outro def- 

canço, que o que me deu a paciência. Se em menos de tres annos o 

famofo baixel, chamando Victoria, deu de Polo a Polo huma volta ao 

mundo; em tres dezenas de annos, quantas voltas poderia eu ter dado 

à efte globo terráqueo ? Se foras mais fofrido, havias de fentir, o que 

padeci nefta litteraria navegaçaõ. 

Levado naõ já da aura popular, mas de huma forte infpiraçaõ, & 

zelo do bem commum, dei à vela , & fui em demanda dos Emporios 

em que mais florecia o commercio das Linguas Portugueza, & Latina, 

& com os mais ricos Autores em hum, & outro idioma,cheguei à falia; 

com varia fortuna fiz muitas efcalas, ora com vento efeaço , ora com 

vento galhardo; hum dia com bonança, outro dia com traveília; mui- 

tas vezes me vi embaraçado, & perplexo, fem poder defenc.Uhar-, ou- 

tras vezes corri arvore feca fem focorro, & outras vezes em bando- 

las, 
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las com perigo de me perder. Agora, que defpois de cantos traba- 

lhos , eítou furgindo , recolhendo as velas, & dezembarcando os eífei- 

tos da minha negociaçaò, queixas te, IMPACIENTE LEITOR, da 

tardança i bem poderás tu feftejar a chegada, que (como diz o vulgo) 

Na tarda, quem chega. 

AO LEITOR PORTUGUEZ. 

DA tua impaciência conheço, que es Portuguez-, como tal 

não podes deixar de eftranhar , que fe arrojalíe hum Eftra- 

nho a compor do teu idioma o Diccionario. Entendamo- 

nos Amigo , & entende, que ifto, que te parece arrojo , he 

veneraçaõ. Tirei dosAuthores Portuguezes as palavras, que fora da 

alphabetica Jcrarchia andavaõ difperfas, Sc atodasellas, como a íirau- 

lacros da elqquencia colloquei com ordem nas aras delta Philologia; 

recolhi palavras anticadas, como relíquias de Portugal o velho, Sc a- 

crecentei vozes modernas, como enfeites de Portugal o npvo; entro- 

nizei neftas folhas a lingua Portugueza com tanta mageftade, que ao 

pè de cada dição fe acha com exemplar fidelidade o Author, com 

ecymologicas defcendencias moftro a origem, Sc apuro a nobreza dos 

vocábulos•, manifefto o parentefeo, Sc affinidade , que elles tem com a 

lingoa Hebraica, Arabica, Grega, Italiana, Caftelhana, ou Franceza, Sc 

obrigo a Latina a ter com o Portuguez primorofas correfpendencias. 

Dirás, que eftes benefícios fó os pode fazer hum Porruguez de 

nacimento , porque os nacionaes faõ de juro herdado legisladores da 

fua locução. Se ifto fota aílim, nao poderia haver Vocabulários de du- 

as lingoas, porque ninguém he, nem pode fer natural de duas terras. A 

Patria he May, e aíTim como nenhum homem naceo de duas mãys; de 

duas patrias ninguém lie filho. Mas com termos todos huma fó patria, 

pode caha hum de nos fallar mais de huma lingoa. Para eíte elTeito fu- 

pre o eftudo a falta do nacimento. Por iíío ha tantos Vocabulários, em 

que hum fó Author falia duas , ou mais lingoas ; a com que fe criou , 

& as que aprendeo. Sem fazermos mençaõ de Vocabulários Francc: 

zes , Sc Italianos, Caftelhanos, Sc Francezes, partos de hum íó Auior; 

ver fado em dois idiomas, hum, natural, Sc outro , aquirido ; qu jncos 

exemplos remos em Portugal de duplicada locução, emanada de hum 

fó fogeito? O P. Bento Pereira, que naceo em Borba, na fua Piofodia 

parece nacido em Lacio, taõ perfeitamente declara tudo, o que perten- 

ce ao latim: o Cardofo , Sc o Barbofa, criados na Corte de Lisboa nos 

feus Diccionarios parecem naturaes da antiga Roma. 

Tom. i. § 2. A 
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A ifto fe acrecenta, que nem fempre os filhos da terra fabem melhor 

a fua lingoa. Pronunciarão, & coruaraõ melhor as palavras, fim: por- 

que deicie a infancia começaraõ a faltar a fua lingoa materna, & fò nos 

annos mais tenros tem o orgaõ da voz a flexibilidade preciía para a 

própria, & nativa articulaçaõ das palavras; circunftancia, que falta 

aos eftranhos jà adultos; porem cites mefmos com a curioíidade, & 

applicaçaõ podem aquirir mais noticias em huma lingoa, que os por- 

prios naturaes delia. Em Alemanha, Inglaterra , Hollanda, & outras 

partes ha curiofos, que fabem de Grego melhor, que os proprios Gre- 

gos ; & em França certo Suiço , ou Efguiçaro , chamado Vaugelas, fez 

fobre alingoa Franceza obfervaçoens, que merecerão a approvaçaõ, 

& eítimaçaõ dos mais cultos Francezes. F inalmente Sandes Pagnino, 

que era da Republica de Luca em Italia , fez o Thefouro da lingoa 

San&a; compos o Cardeal Bellarmino huma Gramática Hebraica , & 

he certo, que efte Eminéntiifimo Princepe da igreja naõ era He- 

breo. 

Também he de faber, que muitos Portuguezes, que pretendem re- 

provarme por eítranho, faõ menos Portuguezes, do que eu. Todo o 

Portuguez, que naceo dc quarenta annos a efta parte , tem menos an- 

nos de Portugal, do que eu. No anno de 1668. cheguei a efte Reino, & 

defde aquelle tempo, raro foi o dia, em que me naõ aproveitaíTe de 

alguma noticia na lingoa Portugueza. De todas ellas te faço nefta o- 

bra , LEITOR PORTUGUEZ, hum prefente : fe naõ for de teu 

aggrado, fera porque naõ vem da maõ de outro Portuguez, que (a 

meu entender ) es Portuguez taõ fino, que naõ havias de receber de 

hum índio hum bifalho de diamantes, nem de hum Gentio de Ceilaõ 

hum fio de pérolas; nem de hum morador do Pegu hum collar de Ru- 

bis, porque tudo, o que naõ fahe de maõ Portugueza, na tua eftimaçao 

he nada. 

Notável refpeito, & amor da patria! Naõ deve efta fineza fer gran- 

de virtude, porque nos naõ deu exemplo delia o melhor exemplar das 

noífas acçoens. Era Chriíto natural de Belém; & fem embargo de eftar 

com o primeiro fervor de recem nafeido, naõ regeitou os prefentes, 

que lhe trouxeraõ eftranhos. Das mãos de Melchior recebeo Ouro, 

das mãos de Gafpar Incenfo; ate de hum negro por nome Baltha- 

zar aceitou huma pouca de Myrra. fíeda in colleãaneis afftrit primam 

t Mugis nomine Xlelcbiorem donajfe aurum, fecundam nomine Gafparem 

Thus; tertium nomine Baltbafarem Myrrham. Que importa , ferem 

eítes donativos oíferecidos por mãos deAílirios, Perfas , ou Árabes? 

A diveríidade da Patria naõ deve diminuir a eítimaçaõ da oflerta. 

Mui 
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Muitas vezes permite o Ceo, que nos venhaô mayores bens de terras 

aiheas, que das próprias. Ao Divino Redemptor tributaraô os Eftra- 

nhos Ouro, & preciofos aromas humas vezes, & huns laticínios lhe 

oifereceraõ os Payfanos. 

AOLEITOR ESTRANGEIRO 

ENT1LAR queftoens fobre a preferencia das lingoas he 

curioíidade de necios , Todas tem íingulares excellencia: 

Sc cada naçaõ lhe parece ofeu idioma o melhor de todos. 

Suppofto iíto, de qualquer naçaô que fejas, LEITOR ES- 

TRANGEIRO-, com a prefumpçào da preminencia da tua lingoa. 

eftranharàs a valia extenfaó deite Vocabulario. Outo volumes deite 

tamanho de vozes Portuguezas, quando os Académicos da Crufca em 

rres toda a lingoa Italiana , Sc a Academia Real de França em quatro 

volumes encerrou a fecundidade, Sc facúndia da lingoa Franceza? 

Ji certo Religiofo eftrangeiro dos mais confpicuos da fua Reli- 

gião,admirado da grande quantidade dos meus cadernos me diíTe, que 

naõ imaginava , que foíTe a lingoa Portugueza taõ copiofa. O P. 

Meftre devia de crer , que os Portuguezes naõ eraó taô amigos de fal- 

lar como as mais naçoens, ou que lhes naõ era licito dar nomes a 

quanto viaõ nefte mundo. No tocante aos Vocabulários da Crufca, 

Sc da Academia Real de França naõ fazem tantos volumes , como 

efte, porque faõ monoglottos, quero dizer, de hum fo idioma; hum 

he Francez, outro he Italiano; mas efte Vocabulario he bilingue. Por- 

tuguês, Sc Latino, Sc pofto que o Latim em comparaçaõ do Portuguez 

occupe nelle pouco lugar ; neceílita de mayor efpaço , que os ditos 

monoglotos, em que também naõ entram, como nefte , nomes con- 

cernentes à Geographia, ou defcripçaõ de terras. Porem pellas noti- 

cias, que tenho , acho que efte Vocabulario, ainda quo naõ fora, nem 

Latino, nem Geographico, ainda feria mais copiofo, que os que ategora 

fe tem impreflo em lingoa vulgar eftranha. 

Também houve, quem com ruftica íimplicidade me diíTe, que naõ 

merecia a lingoa Portugueza tanto trabalho. A rezaõ deite difparate 
he; que na opinião da maior Parte dos Eftranheiros, a lingoa Portu- 

gueza naõ he lingoa de por íi, como he o Francez , o Italiano, Scc. 

mas lingoa enxacoca,& corrupçam do Caftelhano, como os Diale&os, 

ou lingoagens particulares das províncias, que faõ corrupçoens da 

lingoa , que fe falia na Corte, Sc cabeça do Reino, o Gafcaõ v. g* o 

Normando,& o Provençal era França, o Genovez, o Milanéz, Sc o Ber- 

gamafeo em Italia. 

§ 3. Sobre 

v 
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Sobre elta errada apprehenfaõ, tenho rido gjandes debates com 

Eftrangeiros de porte, & licteratos. A razaõ-, em que !e tundaõ, he,que 

muitos vocábulos Portuguezes faõ radicalmente CaltelhanQS.inas trun- 

cados, & diminutos; falta, que ( fegundo elies dizem ) denota a lua 

corrupta derivaçaõ. Trazem por exemplo humas diçoens , em que o 

Portuguez tem huma , ou duas letras de menos , v. g. i'ogo, Morte, 

que em Oftelhano he Fuego, Masrte, Pc, Maõ , que em Caltelhano he 

Pie, Mano-, Sogra, Pay, May, Geral, a que os Catleihanos chamuo , Sue- 

ora , Padre, Madre , General. r c 

Mas cita inducçaõ he argumento tao débil, que pcllos mei.nos nos 

fe pode retorcer contra elles, porque fe a menor quantidade das le- 

tras de huma dicaÕ fora indicio da corrupçaó de huma-lingoa,por elta 

própria razaõ poderamos dizer, que o Caltelhano he hum Portuguez 

corrupto. A todas as palavras, que acabam em Jd-, acrecenta o I or- 

tuguez hum Eno fim,qne enriquece a palavra de huma íyilaba de ma- 

is ; o Caftelhanodiz >Gtfidad, Cafbiddd, Humanidàd, Suxyidad, Virtv.d, 

Santidad, hnmortalidad, Etermdad, o Portuguez mais liberal ue le- 

tras , & Syllabas, diz Caridade, Caftidade, Humanidade, suavidade, 

Virtude , Santidade, Immortalidade , Eternidade , &c. 

Em outras muitas matérias fahem as diçoens Po; :uguezas nia;s opu- 

lentas de letras, que as Caftelhanas, como fe ve nas que ie leguem; por 

Relox dizemos Relogio; por Velou-, candieiro, por Fógon, l ogareiro; por 

Arboly Arvore-, por Laud, ou Leud,, Alaúdes,por Laurel, Loureiro; por 

Sauco, Sovereiro •, por Olla, Panella; & cadeira por Silla. 

Digo mais, as próprias diminuicoens faõ engradecimenros da lin- 

<roa Portugueza,porque com muitas delias fe duplicaõ oSjlignilicadosi -, 

no Caftelhano, Pay temporal, & efpiritual, he Padre; May natural, & 

Reliciofa, he Madre-, Geral de huma Religiaõ, & de hum Exercito; he 

General-, mas com diftinfta, & dobrada nocaõ chamaõ os Portuguezes 

ao Pav temporal, Pay, & ao Efpiritual, Padre; à may natural, Mfy\ 6: a 

Religíofa, Madre ; ao Geral de huma Religiaõ, Geral, & ao de num 

Exercito, General. Em conclufaõ efte reparo na pluralidade das letras 

he taõ fútil, que fe tomalíem as palavras do mayor numerosas letras a 

fua nobreza, & excellencia , eílariamos obrigados aconíeilar, que nos 

infinitivos dos verbos fallaó os notfos Ratinhos melhor, que os 1'a.acia- 

nos; porque em lugar de dizer Amar, Andar &c. dizem Amare, Andare , 

fcrV 

Poderás dizer, LEITOR ESTRANGEIRO, que 

com o Caftelhano tem o idioma Portuguez muita analogia , & gran- 

de cadencia; mas afemelhança naõ hecorrupçsó. As lingoas lortu- 
.r gueza. 
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guezn, & Caftelhana fuõ duas irmaans, que tem alguma femelhança en- 

tre íi, como filhas da lingoa Latina; mas huma, & outra logra a lua pró- 

pria independencia , & nobreza, porque nem do Portuguez fe deri- 

va o Caítelhano, nem do Caítelhano deicende o Portuguez. 

Primeiro que imperado nas Heipanhas os Romanos, he certo, que as 

duas nacoens, a cj chamamos Caltelhana, & Portugueza fallavaõ alguma 

lingoa, fe a lingoa Phenicia,ouCartagineza, feoutracõpoftadeitas duas, 

ou milturadas com idiomas de Gregos, Gallos, & outros povos advcti- 

cios, naó o examino, nem tenho noticias fufficientes para dicidirquef- 

taó taõ intricada, corno cila. Sò digo, que defpois de entrarem os Ro- 

manos em Hefpanha ; Callelhanos, & Portuguezes miíturaraõ a lingoa- 

gem defeus novos Dominados com a que entaõ fallavaõ; & aílim cada 

huma deitas duas nacoens pello feu modo alterou, adulterou, & corro- 

peo a lingoa Romana, ou Latina; porem com tao fenhoril fidalguia,que 

nas palavras derivadas do Latim, nem o Caítelhano ao Portuguez, nem 

o Portuguez ao Caftelhano deve a nova forma da íua locução. 

Na belleza, fidalguia, riqueza, & virtudes deltas duas irmaans naõ 

queiras eípeculár preferencias; ellas faõ taõ bellas, qae muito fe parece 

com lua may, a lingoa Latina, & ate no que delia fe difíerençaõ, tem 

graça. Ellas faò taõ fidalgas, que com phrafes altilocas podem enno- 

brecer mecânicos aífumptos. Ellas faó taõ ricas, que occupadas no co- 

mercio, introduzirão na Europa o ouro do Peru, & os diamantes da ín- 

dia. Finalmente faó taõ vi.tuofas, que com a pregaçaõ Apoitolica pro- 

pagaraó nas terras mais barbaras a Fè de Chriltto. 

Na amizade, Sc uoiaõ deitas duas irmaans naõ fallo.. Em matérias E- 

picas, Sc eltillo culto andam tam unidas, que quafi fe identificam. Lo- 

go le teve a lingoa Caltelhana feus Lexico-graphos , publicaram no 

mundo as fuas perfeiçons cs Nebriffas, Sc Aldretes, fe defcobriraõ os 

Covarruvias os feus tezouros porque razam à lingoa Portugueza, fua 

írmaá lhe faltariam zelofos interpretes, Sc pregoeiros de fuas excellen- 

cias? Neite exercício gloriofamente fe occuparamos Barbofas, os Car- 

do fos, os Pereiras; Sc a mim, quem me tolhe o feguir os feus veltigios, 

para renovar a memoria de feos oráculos? A única razam, porque naõ 

approvas eítestam merecidos louvores da lingoa Portugueza, he que 

es Iiítrangeiro, idolatra da tua proza, Sc furdo á armonia delingoagens 

alheas. 

Muito te pareces com certo Autor Francéz, eloquente, & difereto, 
mas para a fua lingoa materna tam apaixonado, que na fua eítimaçam 

delis, fó ella merece toda a eltimaçam. Em defabono da lingoa Calte- 

lhana, que diria elte famofo Ariítarco de eítranhos idiomas? Queixa- 

fe 
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-fe de que aproprie o Caftelhano a pequenas entidades magníficos no- 

mes. Com efta errónea, emprega contra a palavra, Maçanares , a Tua in- 

dignação , dizendo , ou querendo dizer pouco mais, cu menos ifto , 

que agora direi Que nos quererá o Caftelhano inculcar com ejle fòberbo 

nome , Maçanares. Maçanares he o nome de hum Rio-, mas de quê Rio? De 

hum taõ candalofo Rio, como o Hydafpe, que defpois de banhar os Medos , £5? 

os Partos, ainda tem alentos, para fe incorporar com o Indo ? De hum tao ie- 

nefie o Rio, como o Nilo, que todos os annos com fias enchentes fertilize o 

E- Ypto ? De hum taõ rico Rio , como o Pacíôlo , por cujas margens , em áreas 

de ouro , tresbordam thezouros ? Ejle Pompofo , efe Scfquipcd.il, £? altito- 

nante vocábulo Maçanares, heonome de hum Riacho, taõ pobre, 6? tao 

tncfquinho, que naõ tendo confiança , para fe moflrxr à Corte de Madrid, fe 

vai efe o ando por hum lado da Cidade , (f fò com enxurradas do inverno en~ 

grojfa a corrente. 

Com efte exemplo quer o dito Autor provar, que a lingoa Càfle- 

lhana nao mede zs palavras com as matérias , como fe as palavras fe 

houveffem de eltender ao martello , para alcançarem a materialidade do 

iignificado. Deita maneira ( feg\indo o axioma philoíophico ) Contra- 

riorim eadem efi ratio aílim como grandes vocábulos naõ comperem 

a pequenas entidades; pequenos vocábulos naõ fe devem atribuir a 

vaitos , & defcompaííados obje&os. 

Mas fe a defproporçaõ do nome com a extenfaõ material do fignifi- 

cado fora imperfeição de huma lingoa, que lingoa haveria mais imper- 

feita , que a Franceza, que da a coufas grandes breviíhmos nomes , & 

grandes nomes a huns nonnadas. Com que confciencia chamaoFran- 

cez ao Mofquito ; Moucheron, â Borboleta , Papilhon; a hum bichinho, 

Vermijfeau, & ao bicho da cofinha Marmiton ? Pello contrario 

fe coufas grandes pedem grandes vocábulos, com que juftiça cha- 

maõ os mefmos ao Gigante Geant , ao Rey dos metaes Or, & ao Sol 

do microcofmo Coeur ? Com licença do Critico Francéznaõ proce- 

dem eftes reparos de douta perfpicacia no conhecimento das lingoas. 

Do entendimento, que as aplica, depende o valor das palavras, & aflim 

taõ próprias faõ muitas letras, para fignificarem pouco, como poucas, 

para íignificarem muito: no Latim para dizer Tudo , baftaõ as cinco 

letras de Omnia, & no mefmo idioma, outras tantas letras na palavra 

Nihil, querem dizer Nada ; também no Franccs Rien, & Tout , & 

noPortugucz, Nada, &Tudo, com mefmo numero de letras, íigni- 

ficam coufas taõ exceílivamente mayores humas, que as outras, que hu- 

ma delias he o univerfo todo, & a outra he a privaçam , ou negaçam 

delle. Todas as letras do Alphabeto comas infinitas combinaçoens, 

3- de 
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de que fam capazes, naõ fam digiras de exprimir o nome do;Divino 

Crciidor de tudo , porque he ineftavel ; com cudo nas principaeslingoas 

do mundo fe contenta e(te fummo bem com hum nome de quatro le- 

tras i permittindo, que do Hebraico, Grego, Latim,&outros idiomas 

tome feu mavor inimigo os arrogantes appellidos de Aftaroth, Levia- 

than, Betlifbub, Sitamí^, Diabulus, Cacodeemon &c. Quantas vezes fe 

enganaria hum Estrangeiro, que pella multidão das letras de hum nome 

quizefíe julgar da exceilencia , & gaandeza do íignificado ? Julgaria el- 

Ie , que hlanucodiata he hum paíTarinho das. Malucas do tamanho de 

Andorinha ? Que Famocantraton he huma lagartixa da Ilha de S. Lou- 

renco ? Que MiraboUnos fam humas nozes, ou efpecie de Ameixas 

de Cambaya ? Que Somtnanoxcdon r he hum ridículo nome do 

Reino deSiam ; &: que Gudwicaba he o nome da mais pequena Ave 

do Brasil ? 

Nem pellas noticias da noffa lingoa-materna podemos julgar da 

propriedade , & elegancia de outro idioma ; porque palavras que (fe- 

gufido o noífo ufo , & criaçaõ) tem gaía, em lingoagens alheas, ás 

vezes íaõ injurias , & vitupérios. Ella própria palavra Gala tem a- 

halogia com Gale, que em Francèz-he Sarna ; Balurdo , que nos 

noíibs lagares de azeite, he certo ferro , com hum buraco no meyo , 

na lingoa Italiana quer dizer T0/0 , ou Defazjdo ; Lama, que entre nos 

hc lodo , para huns Povos da Tartaria he o titulo de feu legislador 

(- na Tua opiniairi immortal) ò^Grao Lama. ; 1 

Para cada naçam as fuás palavras nacionaes iao as melhores , 

porque refpondem ao conceito , & idea de quem ufa dèllas, & nos 

limites da fua esfera naô correm tanto rifeo de afírontozas equi- 

vocacoes. Poderá fer, que na antiga lingoa do Peru, que cha- 

mava à Lua Q^ifba, ao Sol Tnti, â Eftrella de Vénus, Cbafe ha , 

& ao Arco celeftc , Cuycbu, as ditas noflas palavras, Lua, Sol, 

Vénus, £? Arco, (ejam immundicir.s, ou torpezas. Por efta mefma 

razam do ufo , & aceitaram commua , ao Inglez o feu Tongue , pa- 

ra dizer Lingoa, lhe parece tam bella palavra, como ao Hebreo 

Lifcofi • ao Grego Glojfa ao Alemam , Lie jung; ao Francez, 

L*rigife\ & ao Florentino, Lingoa. Também para os Bifcainhos , 

naõ hà expreífam mais Íignificativa de Senhor, Çf Senhora, que, 

, £=? Andrea: nefta lingoa Vafcoenfe Bà, que quer dizer Si, 

parece primo com irmão do Pà de huns Gentios da America: & para 

os Héfaanhoes «feria elte Pà contumeliofo equivoco; tanto aílim 

que cèrro Caítóhano , preguntando nas eftradas do Brafil , fe o ca- 

minho , que levava era acertado, &refpondendolhe hum Gentio, 

Tem. 1. $$ Pá 
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Pá, éntendeo, que era remoque, & de enfadado dilfe, Valgame 

cl ciclo : lufa acá lligo la Pá de U borncra de Aljubarrota ? Dcflas , & 

outras muitas razoens, que deixo em filencio, fe infere, que to- 

da a lingoa, bem fallada , he bella. Que lingoas mais bellas , que 

as que appareceram no Cenáculo? Lingoas de fogo , flammantes o- 

raculos ! Simbolos ardentes , & brilhantes divifas da Eloquência 

Divina. Por eltas lingoas fallou o Efpirito Santo ao inundo; lin- 

goas também falladas , eram todas igualmente bellas, com tam pro- 

cligiofa perfeiçam que na fua belleza primeiro fe íufpenderam os 

olhos, que os ouvidos. Na origem, ampliaram, & armonica 

propriedade de todas as lingoas do mundo, preíide ,& domina 

o Efpirito Santo, poique procede da infinita facúndia de hum Pay, 

que defde a eternidade diz tudo em huma palavra ; & da pellla de 

hum Filho, que he effencialmente fabedoria ; fendo pois todas as 

lingoas admiráveis emanaçoens defte Divino Efpirito nenhuma 

deltas foi indigna da deciaraçam de fuas verdades ; em todas ellas 

fallou ao mundo por boca dos Apoltolos , & todas pareceram tam 

bellas hum.is como as outras, porque todas foram Divinamente 

falladas; tam certo he, que toda a lingoa, que fe falia bem, he 

bella. V ■ r 

Naquella íagrada Academia das lingoas do univerio, nao 

houve alcercaçoens fobre a preferencia, porque ouvia cada na- 

çam fallar a fua lingoa natural, & parece foi artificio Divino, 

para todos os ouvintes ficarem igualmente honrados, & fatisfeitos. 

Podia o Divino Efpirito declararfe com huma nova lingoa , que to- 

dos milagrofamente entendeffe.n tam perfeitamente como a fua 

lingoa própria; mas conhecendo a fraqueza , ou prefumida ig- 

norância dos homens, que fempre querem , que o feu feja o me- 

lhor , a todas as Naçoens, que naquelle dia eftavam em Jerufa- 

lem fallou de maneira, que a cada huma delias lhe parecia ou- 

vir praticar, & pregar na fua lingoa; por iffo diz exprefTamente 

o Texto , Judi-.bat unufquifque lingit.í fuá Mos loquentes. Nam 

ouviam todos juntos huma fò lingoa, ouvia cada^ hum em 

particular a fua lingoa própria. Unufquifjue linguá fná. Ouvia o 

Árabe fallar Arábico ; ouvia o Judeo fallar Hebreo ; ao Cretenfe 

lhe parecia, que ettava em Creta; faziafe o Perfa na Per^,a» & 

o AíTyrio na Mefopotamia; & alíim com a particular fatisfa- 

cam de ouvir cada hum a phrafe da fua patria, receberam to- 

dos com igual jubilo , & veneraram os oráculos da Divina pa- 
lavra. 
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lavra. 

Nefte Vocabulario nao me obrigo a fallar na lingoa da tua terra, 

LEITOR ES TRANGEIRO , nem me empenho em fazer os en- 

comios delia, fupponho, que he tam boa, que nella declarariam feus 

conceitos os Anjos , fe fallaffem. Aos dous idiomas , Portuguez, 

& Latino dediquei o trabalho defta obra. Se fores Latino , 

naõ acharas mal empregado o tempo , que gaftei no que perten- 

ce ao Latim , toda a tua averfam he ao Portuguez. Se tiveras tan- 

tos annos de Portugal, como eu, certamente mudaras de opini- 

am , & acabaras de conhecer , que a lingoa Portugueza nao 

defmerece lugar entre as melhores , fe he verdade (o que me 

naõ poíío perfuadir ) que ha lingoas melhores que outras , mais 

amplas, mais cultivadas , & mais celebres no mundo , fim, por- 

que deixadas as competências , que nefte particular poderiam ter 

entre fi as lingoas da nofla Europa, os Árabes , que como def- 

cendentes de Iímael , pretendem fer filhos primogénitos de A- 

braham , & juntamente herdeiros de feu idioma , (que elles 

feparados de todas as mais naçoens , confervaram nos defertos , 

que habitaram ) tem no Arábico huma lingoa muito mais ri- 

ca , & ampla , que a Hebrea. Na lingoa Arabica , hà mais de 

feis mil raizes de nomes , todas diverfas; na lingoa Hebraica, a- 

penas fe contam duas mil ; defde o Nacente ate o Poente , oc- 

cupa a lingoa Arabica mais de três mil legoas de terra ; a lingoa 

Hebraica em nenhuma terra do mundo fe falia pura : Defpois 

de cooperar com iterados Ctucifiges no execrando Deicidio , ho- 

miziada fe aculheo ao Sagrados dos Templos, & Synagogas pa- 

ra os Ofticios Divinos , & fò em caracteres de antigos volumes 

permanecem fuas memorias ; que aos Hebreos , que hoje nam 

tem Rey, nem Pontífice , nella corrupçam de fuas preminencias , 

lhes baila hum fallar corrupto. 

Mas por ferem humas lingoas mais abundantes, & efeendidas,que 

outras, naõ por ifTo fam eífencialmente melhores, porque o calo mais 

que a razaõ ajuntou as fyllabas, & formou as palavras; para declarar o 

conceito, & para quem com ellasfe criou,todas fam igualmente boas. 

Unicamente a lingoa de noffo primeiro pay teve a perfeição de decla- 

rar aeífencia do íignificado. Aos animaes da Terra, & aves doCeo 

poz Adaõos nomes, & cada nome foi huma definiram das proprieda- 

des elíenciaes dos Animaes , & das Aves. Omne cnirn, quod vocavit A- 

dam anima viventit, ipfum eft nomen cjus GcneJ. cap. 2. ucrf. 2o. Com 

eilas palavjas implicicamente diz o Texto; os nomes das mais lingoas 

Tom. i. §§ 2. nzò 
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naõ fam os proprios nomes do que por elles fe fignifica, porque naõ 

declaram o conllitutivo,& efTencia do íignificado, lo Adam com a luz 

da Plilofbphia infuía acertou com a propriedade dos nomes , porque 

o conhecimento da efTencia foi o artífice doappellido. Ainda hoje , 

defpois de tantos feculos , o nome, qne deu Adam a cada hum dos vi- 

ventes , he o feu proprio nome ; Ipfum efi nomen ejus. Outro nome da 

própria creatura, naõ o pode haver, porque he nome definitivo do fer; 

& como o fer nam fe muda, nam fe pode mudar efte nome. Ipfum :ft 

nomen ejus. Poderia fucceder, que com as letras , & virtude de alguns 

nomes de outro idioma fe declaraffe o fer dos ditos viventes; mas que 

he do philofopho capaz para a formaçaô, & approvacao deftes no- 

mes. Perdeofe com Adam efta Philofophia nominal, & com ella fe per- 

derão os nomes quidditativos, & expreílivos das fciencias na primei- 

ra lingoagem do mundo. Só elles efcaparaõ do Diluvio Univerfal, & 

perfiftiraõ ate o tempo dos temerários architedos da Torre de Babel 

todos no calor de aquella turbulenta empreza fe miíluraram, & os que 

defta miftura refultaram, fam partos abortivos da confufaõ. 

A efte cahos das lingoas fe feguio o inftituto dos homens, o génio, 

e ufo das Gentes, que formaraô, introduziram, & autorizaraõ em to- 

das as partes do mundo infinitos vocábulos, para o trato Natural, Ci- 

vil, Politico, & Militar. E por quanto, com o andar do tempo, o ufo 

fe fez natureza, a cada naçam lhe parecem nam fò genuínas, & pró- 

prias, mas naturaes, & neceífarias as vozes , com que fe declara-, tan- 

to affim, que homens, & mulheres do vulgo, achando-fe em terras 

eftranhas, fe admiram de que ufe a gente de outro modo de fallar, que 

o feu delles. A efte propofito me lembra, que na Cidade de Paris a 

criada decerto Embaxador delRey de Portugal chamou por huma 

mulher, que andava pellas ruas apregoando leite, & pteguntando-lhe 

em bom Portuguez por quanto vendia o quartilho , fe admirou muito 

de que a villaã Franceza naõ entendelfe a pregunta, & com todas as 

veras dizia, Nao ba terra corno Portugal, aonde a falia he tão clara, Cf 

corrente, que até crianças a entendem. 

Outra razam, que induz os homens a crer, que huma lingoa he me- 

lhor, mais nobre, ou mais antiga que outra, he aefpeculaçaõ etymo- 

lógica. Nefta fciencia fe fundaráõ o Abbade Perion , Nicod, & Sylvio , 

que procuraraõ reduzir do Grego as poucas lingoas, que fabiaõ; & 

certo Author, por nome GuiJcfMrd, pretendeo honrar muito a lingoa 

Franceza, com derivar muita parte de fcus vocábulos do Iiebreo. Na 

incúria deftas noticias acho, que o vulgo he mais difcreto, que os fa- 

bios, na inveítigaçaõ delias, porque o defcubrimento da origem das 
.1 ; pa- 
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palavras he cam infru&uofo , como trabalhofo eftudo. 

Aetymologia das vozes he como a Genealogia das Famílias. Rara 

he a Afcendencia, que com genealógica indagaçaõ fe remonte a mais 

de mil annos de notoria antiguidade. Do decimo feculo para cima en- 

tre inexcrutaveis efcuridades defvanece o explendor das familias mais 

illuftres. Sò de hum Evangelifta temos huma afcendencia de progeni- 

tores coevos ao mundo-, he a que fez S. Lucas, em que defde S. Jo- 

feph, pay putativo do Divino Redemptor, pelo efpaço de mais de qua- 

tro mil annos eftende atè Adam, & de Adam a Deos, a nobiliffima fe- 

rie de feus Afcendentes. Parece quiz o Senhor com a demoftraçao def- 

ta antiguidade participar com feu nacimento temporal a diuturnidade 

de fua geraçao eterna. 

Nos Nobiliários da terra nao ha noticias para tao anrigos defcobri- 

mentos. Na fucceíliva revolução de poucos feculos , fóme-fe a mais 

celebrada nobreza; diílipam os annos o fumo de aquella vaidade: per- 

defe na confufam dos fuccefios o nome dos progenitores ; ignorafe 

quem foy do ultimo Avo, o Pay; feguefe a luminofos apparatos hum 

perpetuo eclypfe, com ignorancia & íilencio fe termina a gloria anteri- 

or de huma Ínclita pofteridade. 

Com a nobreza das Familias fe parece a profapia dos vocábulos. Bre- 

vemente fe decifra toda a defcendencia de huma palavra; da quarta , 

ou quinta geraçao nao palíam as noticias de feus principios. Sò da pa- 

lavra , & Verbo Divino, que do Eterno Pay por via de geraçaõ fe 

deriva, he infinitamente excelfa a nobreza. De todos os mais verbos, 

nomes, & palavras he tam breve, como incerta a defcendencia: em che- 

gando a certa altura pede a etymologia o tino. Em huma das primei- 

ras palavras de hum vocabulario temos o exemplo. 

Derivafe Jbbade do Italiano, Abbate, & efte do Latim, Jbbas-, Sc 

efte do Grego, Jppas-, & efte, do Syriaco, Abba, que quer dizer Pay. 

Daqui por diante nao fe fabe donde procede Jbbade; fe de outra 

lingoa, também originada da Babilónica confufaõ; fe do primitivo 

idioma, que fe fallou antes do Diluvio, &na balbuciente infancia do 

mundo. A efta incerteza fe acrecenta, que a ditta palavra,que no Syriaco 

vai o mefmo que Pay, defta primeira fignificaçaô foy degenerando de 

forte, que em certo modo perdeo o attributo de Paternidade-, porque 

hoje os Abbades, pela obrigaçaõ do celibato Sacerdotal, nao podem 

licitamente fer Pays temporaes, nem ^ Abbades feculares de França, 

& outras terras do Norte fam pays efpirituacs, porque nao tem cura 

de almas. 

Depalavras, cuja genealogia na quarta, ou quinta derivaçaõ, feper- 

Tom. i ' §§ 3 de 
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de de vifta , & de muitos vocábulos , que como meninos expoftos , 

naó cem pays certos , & conhecidos , eftàchea a Republica das letras 

mas com elta falta naô perdem a fua eftimacum , porque como o prin- 

cipal minifterio da palavra, he íignificar;0 porque foi inltituida,mais fe 

attende á fua fignificaçam, que à fua origem. 

Naõ imagines, que com elta advertencia requero induzir adefpre- 

zar as noticias dos Etymologiftas. A Varro, que compoz os Livros da 

origem dalingoa Latina,grangeouefta occupaçaõ o titulo domais fabio 

dos Romanos; entre as virtudes de Santo Iíidoro, muito fe acreditou a 

paciência, com que trabalhou o livro de fuas etymologias: naõ reno- 

vo a memoria do grande, & pequeno Etvmologico , com que fe illuf- 

trou a antiguidade da lingoa Grega; naõ faço menção dos Martinios , 

nem dos Voflios, nem de Julio Scaligero, que em outènta livros fobte 

efta matéria, os quais fe perderão , deixou aos curiofos inexplicáveis 

faudades. 

O que digo,& torno a dizer, he que para o effeito dc fua inftituiçaõ 

todos os vocábulos faõ igualmente bons. As palavras faõ efpelhos do 

penfamento, & imagens do conceito ; toda a fua excellencia he repre- 

fentaçaõ. Em todas as lingoagens tem qualquer vocábulo efta excel- 

lencia. Reprefenta o que quer dizer a peífoa, que falia: nas letras da 

efcritura, reprefenta aos olhos-, como fom da falia, reprefenta aos ou- 

vidos; tudo o mais, que fe chama nobreza, antiguidade, elegancia, & 

fuavidade da palavra, faõ prerogativas, que a vaidade das naçoens ex- 

cogitou para a preferencia do feu idioma •, & como nefta contenda, o 

amor proprio he o juiz, a cada huma delias com igual armonia lhe toa a 

diçaõ, com que fe declara: Ao Alemão taõ nobre, & fuave lhe parece 

o feu Brot para dizer Pão> como ao Inglez, o feu lireadc ; ao Latino , 

Panis; ao Grego, Artor; & ao Hebreo, Lcchcm, que fignifiçaõ o mef- 

mo. Em todas as mais diçoens corre a meftna razaõ. Se te naõ pagares 

delia; & porfiares em querer averiguar, qual he a melhor das lingoas, 

fou de parecer, quefe dc ordem a huma junta de todas as naçoens do 

mundo, emqueprefida hum juiz com íufficiente noticia de todas as 

lingoas para pronunciar a fenrença em favor daquella , que lhe pa- 

recer melhor. 

Em quanto fe forbufcando por efte mundo, juiz idoneo para a de- 

cifam de tam intrincada controverfia, trata tu, LEITOR ESTRAN- 

GEIRO, de aprender o Portuguez, entenderás, & leras com gofto, o 

que em abono da ditta lingoa efcreveo certo Autor,cam difcrero, como 

veridico , & ainda que Portuguez, íincero , & naõ encarecido. 

Naõ tenho a nojfa lingoa , por grojfeira, nem por bons os argumentos , 

com 
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com que alguns querem provar, que he efia. Antes be branda para de- 

ciar ar; grave para encarecer; eflica^ para mover} doce para pronun- 

ciar; breve para refolver; Cif accommodada ás matérias mais importan- 

tes da pratica , c/critura. Para faliar be engraçada com bum modo fe- 

ri boril ; para cantar be fuave, rõ bum certo fentimento, que favorece a Mu- 

jica ; para pregar be Juftanciofa com buma gravidade , que autoriza as ra- 

%oens , 6? fentenfas y para efcrcver cartas nem tem infinita copia, 

brevidade efleril, que a limite; para Hiflorias nem be tam flori- 

da , fe derrame ; bufque o favor das albeas. A 

pronunciafam nao obriga a ferir o ceo da boca, afperez# ; jkj» 4 rfmw- 

íd>* 4J palavras com vebemencia do gargalo. Ejcrevefe da maneira , que 

fe Ic , 6? ajfim fe falia. Tem de todas as lingoas o melhor, a pronunciaçao 

dx Latina; a origem da Grega , a familiaridade da Caftelhana: a bran- 

dura da Fiance\a \ a elegancia da Italiana. Tem mais a latins , Cif fen- 

tenças y que todas as vulgares em fé de fua antiguidade. E fe a lingoa 

llcbrea pella bonejlidade das palavras chamaram Santa, ccrto, que nao 

fi eu outra, que tanto fuja de palavras clarar em matéria dcjcompojía, 

quanto a noffa. 

No fegundo dos feus difeurfos Manoel de Faria Severim moftra 

que a lingoa Portugueza tem todas as partes de huma lingoagem per- 

feita, & algumas com eminencia deoutras lingoas , nas razoens defte 

Autor acharam os Eítrangeiros cabal fatisfaçam às duvidas, que lhe po- 

de propor a afteiçam que todos naturalmente tem ao paterno idioma 

AO LEITOR DOUTO. 

A Ti, LEITOR DOUTO, & Leitor lido , queàimiçaçam cu 

mayor parte dos Doutos lo eftimas o que fabes, te parece- 

ra efta obra indigna da tua curioíidade. Naó fe abatem a 

humildes noticias de vocábulos os brios do teu efpirito. Re- 

montoufe a tua efpeculacam ao Olympo da Theologia, converfascom 

os Anjos, tens trato com as Jerarquias , inveftigas o que Deos fazia 

antes da criaçam do mundo, 6c nos longes da prefciencia Divina pro- 

curas dcfcobrir os arcanos da noffa predeftinaçam. 

Verfado nas Efcrituras revolves Biblias Maximas, Vulgatas, & Poly- 

glottas, Pentateuchos , & Apocalypfes. Addi&o a Jurifprudencia te 

occupas em digerir afubftancia dos Digeftos, empregas no Inforciato 

toda a forca do efpiriro, & nao largas das mãos os Codigos Gregoriano 

1 heodoíiano JullinianOjHermogeniano. Curiofo da Hiitoria bufeas no 

Chronologicos fundacoens de Impérios , & declinaçoens de Monar- 

quias^ 
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miiás, medes o tempo por Indicçoens , olympiadas, luflros; fazes o 

computo das Eras , & ajuftas com as Épocas fagradas as profanas. So- 

berbamente ambiciofo delias , & outras literarias magnificência» nao te 

dicnaràs por os olhos numa tediofa compilaram de vozes, num Keper. 

tono de palavras, catalogo de vocábulos, & A,B,C, de 1 nncipiaiitcs, 

que eftas de ordinário fam as primeiras ideas, que fe formão de hu Uic. 

cionafio; & na realidade na5 merecem outro titulo os que fecamente, 

& femdeclaraçam alguma , trazem no feu lugar alphabetico os termos 

de humidioma. ' J * 

Sem embargo defta efterilidade, achando o leitor em Vocabu.arics 

de duas lingoasâs palavras da fua terra polias em parallcln com outras 

de outro Reino , pode aggradecer ao Autor o cuidado delia combina- 

cam , porque delia refulta a noticia de buroa lingoa eftranha. E aílim ve- 

mos que em toda aparte feeftimaò muito Diccionarios bilingues; hus, 

Francezcs, &Caftelhanoss, em que fem fahir de Paris , alcança o Fran- 

ccz o que le tal la cm Madrid ; outros Cáíklhanos, & I rancczes , com 

que no mevo da Andaluzia percebe o Caíleihano as praticas de Bor- 

gonha , & outros muitos deílegenero , em que fem correr renas, nem 

paíiar mares , fem difpendios , nem perigos de jornadas , pude hum cu- 

riofo aprender na fua terra rudo o que fe diz na alhea. 

Semelhante conveniência a eíta te offcrece eHe Vocabulario , cm 

que tomando a lingoa Portugueza por guia , facilmente te introduzi- 

rás nos mais fecretos gabinetes da antiga Corte Romana, (^juntamen- 

te ouvirás praticar com elegancia todos aquelles famofos Licricores; 

em matérias Politicas os Tacitps, Suetonios, Juftinos, 1 :tos Livios, & 

Floros ; em caufascivis, & oratorias os Ciceros , & Quintilianos, em 

phrafe militar os Cefares, em eftilo Epiliolar os Plinios, cm dogmas Mé- 

dicos os Celfos •, em Aftronomia os Hyginos •, em Architeôtira os Vi- 

trúvios ; em Agricultura Varraó , Cataõ, & Columella; em jV.eramor- 

phoíis Ovidio ; em Satyras Perfio ; em Odes Horácio ; cm Ve.fos 

Heroicos Virgilio ; em Verfos Amatorios Tibullo, Catullo , & Proper- 

cio ; em comedias Terêncio, & Plauto ; & em todas as obras da natu- 

reza, Plinio fecundo, fem fegundo,Oráculo da Philofophia fublunar, & 

envejada gloria de Verona. 

Mas como es taõ Divino, que defprefas Humanidades', & tami IN ar- 

ei fo de ti mefmo , quefeas te parecem as bcllas letras, para fatisfazer a 

penetrante ambicam de tuas profundas efpeculaçoens, tras elte Voca- 

bulario os tei mos proprios de todas as fciencias Humanas , & Divinas 

& de todas as Artes liberaes, & Mecanicas com definiçoens, ou deícri- 

pcoens, que em breves palavras claramente expõem a fubftancia delias. 
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Da rua modeftia fupponho, que naõ pretendes fer em todas as Ar- 

tes perito, nem em todas as fciencias confummado; fe com perfeição 

fouberes algumas delias, naó ferá pouco, porque raro he o homem per- 

feito na própria fciencia, que profeíTa. Com os termos pois, que na 

íciencia , ou Arte de tua profiifam ignoras, acharas nefte Vocabulario 

outros muitos das fciencias, & Artes, que naó profeífas. Naõ te enca- 

^pV|UAÍtÍÍS U defcob
r
rimenco^ fò digo que fendo tu jí LEI- TOR DOUTO, chegaras a fer doutiífimo leitor; entenderas os ter- 

mos, e fanaras com propriedade nas próprias fciencias, que ignoras. 

Nao es Aftronomo de profiíTaõ; & poderás dar razaõ do Alma- 

geito , & Cenciloquio de Prolomeo, das Ephemerides de Argolio, & da 

Theonca dos Planetas; naõ eftudafte Geometria, & entenderaás os Ele- 

mentos de Euclides,os Cylindros de Sereno,& osEfphericos deTheo- 

doíio. Ouviras fallar em Abadernas, & Alefrizes, em variaçoens de 

agulhas , en fangraduras, & loxodromias; & ajudando com outros ter- 

mos de Navegaram a pratica, pareceras Náutico. Cahirà o diícurfo 

nas terras Arâicas, & Polares, na ter. a Aftral, Incógnita, no Mar Ery- 

threo, Pacifico, Glacial, & Maguellanico;a efte propofito farás mençam 

das terras mediterrâneas, marítimas, & adjacentes, & juntamente do Mar 

Pamphiíico, Cretico, Libico, Atlântico, & os ouvintes te julgaram 

grande Geographo, & Hydrographo. Ha mayor fortuna do que efta; 

eltudar pouco, & faber muito,grangear com poucos nomes grande no 

me, & em breves horas aproveitarfe do fuòr de muitos feculos? 

Ainda naõ eftás fatisfeito,porque,fe me naõ engano, o que nefta obra 

te efcandaliza,como coufa inútil,& fuperflua,he a declararam de humas 

miudezas, allim da Natureza, como da Arte, indignas da attençam de 

homens graves, & doutos. Pello que vejo,imaginas,que fò da noticia de 

obje&os, materialmente grandes, fe podem tirar proveitozas doutri- 

nas. Como andas enganado! Tudo nas obras da natureza he admira- 

vel; porque o Author delia he Deos. Naõ fe mede a grandeza do cri- 

ador pella corpulência das criaturas; nas minimas Deos he máximo. 

. ^a parvidade de huma Abelha ha tanto,que admirar, como na vaf- 
tidam de hum Elephante, & para Philofophos qualquer ervinha do 

campo he ampla matéria para o difcurfo. Salamaõ,que foi o mais dou- 

to dos mortaes, em huma efpecie de Vocabulario, que fez dos nomes, 

& virtudes das plantas,naõ fò defcreveo as arvores Reaes, aos mais hu- 

mildes vegetantes abateo a mageltade do eftilo; celebrou os cedros do 

Líbano, & naõ deixou no tinteiro as propriedades do HyíTopo. Quem 

dillera,que eíte arbuílo , que lança huns talos duros, &nodofos, po- 

bremente veftidos de folhinhas eílreitas, foíTe dotado de fingulares vir- 

Tom. i. $$$ tudes? 
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tudes; O Hyffopo incifiuo, aperitivo, digeftivo, deterfivo, vulne- 

rário , fortificante, egregio para os achaques do peito , & quando nao 

preftara mais, que para refolver com feu vapor os flatos dos ouvidos , 

recebido por elles, quem naó efiimara fummamente a noticia de hum, 

íimnlex taõ foberano para huma parte,como o ouvido,cuja tortuola,& 

recôndita figura o faz quafi inaccefivel a topicos remedios = De mais 

difto faberás, LEITOR DOUTO, que celebres Botânicos, & entre 

elles Roberto Dodoneo.fam de opiniam.que o nolío Hyfiopo nao heo 

Hyfíopo legitimo, cujas virtudes fò da penna de Salamao podwo rece- 

bar os merecidos encomios. 

Vocabulario univerfal he huma nomenclatura de tudo, o que com- 

prehende em fi o Univerfo. Areas, & átomos fao partes delle, & coroo 

tem nome, tem direito para terem nos Vocabulários o feu lugar, & as 

vezes fuccede, que na defcripcaS da fua figura, & virtudes naturaes 

mayor efpaço occupe hum Ou^am, que hum Elephante, & a tormiga, 

que a grá Beda. \ r \ri 

Na lição defte genero de livros,codo o leitor ha de ler, como Alcle- 

piodoro,de qué efcreve Suidas.que era taó curiofo dos milagres da Natu- 

reza,& da Arte, que a Philofophos, & artífices andava fempre fazendo 

perguntas nas matérias de feu officio delles,& acrecenta Suidas qne hus, 

& outros muitas vezes fe enfadavaõ de tam continua, & exa&a índaga- 

cam. A tua curiofidade, LEITOR DOUTO, ainda que^chegalfe a 

fuperar a de Afclepiodoro,a ninguém dará moleftia. T em efte livro re- 

portas promptas,& correntes para as tuas duvidas.Primeiro te cangaras 

tu cm bufear, & perguntar, que elle em apontar, e refponder. Final- 

mente livros defta natureza íaõ utiliilimos, & taó inftruidos, que por 

douto,que iejas, hum menino (nao digo como elte Vocabulario, por- 

que feria, ou pareceria vaidade minha) mas com qualquer outro, fo- 

liando,& perguntando a cada paíío te poderá dar muito quinào; & nao 

te pareça pouco o faber, o que cada vocábulo íigniíica,porque (como 
dilfe Sócrates,allegado por Vincencio Gallo,na fua Rhetorica) a noticia 

das dicçoens he principio de toda a erudiçam: Cognitio nominum, erudi- 

ditionis eji priticipium. 

AO LEITOR INDOUTO. 

MUito dò tenho de ti, LEITOR INDOUTO: como ho- 

mem,es animal racional,como indouro,es meramente animal. 

Porem, íe dezejas faber ,aindaque indouto, es homem,por- 

que (fegundo Ariftoteles) o homem he animal defejofo de 
faber. 
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faber. llomo ejl Animal, [ciendi cupidum. Nocavel definiçanf do fer hu- 

mano! Nenhuma outra coufa,que defejes, poderá fazerte homem. Se 

dezejas fer rico, naõ por iífo es propriamente homem , que jà naò hà 

Ricos homens; ricas eftatuas, fim, & com bons jaezes,Ricos Cavallos,& 

ricas Beftas: nem com o defejo de fer poderofo, te manifeftas homem; 

hú vapor condenfado na nuvc,ainda quando cahe,mais pode que todos 

os poderofos; mais que todos elles pode o fogo,ainda quando reprimi- 

do , & apertado; & o mais baixo dos elementos, que todos pifam,ate 

quando treme,mais que todos os Reys pode! Por naõ gaitar tempo em 

reprefentar a inutilidade de mil outros femelhantes defejos, abbrevio 

razoens,& digo,que fò com o defejo de faber,moílrarás,que es homem, 

porque pay defte defejo he o difcurfo, & o difcurfo he o conftitutivo 

do homem. 

Jà vejo,que como homem,judiciofamente curiofo,defejas faber. Para 

fatisfazer o teu dezejo, ajuntei em outo volumes todos os nomes, que 

pude achar em toda a extenfam , & jurifdiçam da lingoa Portugueza. 

Com efte tam copiofo ajuntamento de nomes,naõ pertendo introduzir- 

te na feita,ou efcola dos Nominaes,difcipulos de Occam,que na fua phi- 

lofophia fò faziam cafo dos nomes, íem attender a eíTencia. O meu in- 

tento he,que por meyo de todos eftes nomes, portos em ordem alpha- 

betica, chegue a tua curiofidade a tomar muitas , & proveitofas no- 

ticias. 

Na mente humana, toda a noticia fuppoem noçam, ou ella própria 

he a noçam, quero dizer a idea geral,ou particular, que formou o ho- 

mem, do que lhe veyo ao conhecimento, Para noçam,naõ bafta a no- 

ticia do nome. Joya, colete, Munhoens, Reforços, faõ nomes de algumas 

das partes , de que conlta hum canham,mas em quanto naõ fabes o que 

eltes nomes figniíicam, fica o teu entendimento fem noçam do fignifi- 

cado ; ilto mefmo te fuccederá em todas as palavras, de que tiveres no- 

ticia, fem noçam,ou imagem,& idea, do que ellas figniíicam. 

De dous princípios pode proceder a noçam de huma palavra; da 

fua etymologia, & da fua definiçam. A etimologia abre o caminho , a 

definiram o corre todo ate o cabo ; faz a etymologia o primeiro rifeo, 

da a definiçam os últimos toques, & aperfeiçoa a pintura, ou imagem, 

que fe forma no entendimento. Quando fei, que efta dicçaõ Neopbyto 

fc deriva do grego Neos, que quer dizer Nova, & de Phytos, que vai 

o mefmo que Planta, começo a entender, que Neopbyto he fogeito , 

em algum eftado, ou profiffam principiante, & novo. Efte principio 

de noçam he erymologico; & quando com a definição do ditto nome 

chego a faber, que Neopbyto na Igreja Primitiva era o Gentio novamen- 
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te convertiio a Fé de Chrifto; já tenho huma notara perteua da dieta 

palavra,& com ella poffo fazer alguma propofiçam.queftam,ou dilcur- 

fo na matéria. 

Suppofto ifto, claramente vés que as noticias dependem das nacoes, 

& que para as ter he neceflario derivar, & definir. Por i!Io;heeítaobra 

tam abundante de etymologias, & definiçoens; & mu.to mayor leria a 

abundancia das derivaçoens, fe eu naó moderara a minha cunolidade, 

& a naõ reftringira às que me pareceraõ mais naturaes, & precifas para 

a intelligencia das palavras. 

Em primeiro lugar naõ fis cafo de erymologias arraiadas, òc .orça- 

das; que hà palavras, como pelloas, nafeidas, ( como diz o vulgo) das 

ervas, & cuja origem feria mais dificultofa de defeubrir, que aos pri- 

meiros exploradores da America, o novo mundo. 

Em fegundo lugar,as definiçoens,que trago,naõ fao todas lógicas, & 

muitas vezes mais fao deícripçoens, que defíniçoens, porque de ordiná- 

rio feria mais difficultofa de entender a definição, que o definido* e af- 

fim fe eu definira Lógica, & Dialeâ:icamente plantas, animaes inftru- 

mentos, & artefa&os,mais facilmente os havias de conhecer pello no- 

me, que pela definiram, & como naõ es verfado na phrafe Efcolaítica, 

outro Vocabuiario te feria neceflario, para entenderes o meu. 

Logo fou de parecer,que te contentes com elle,que por mao,que fc- 

ja,he taõ bom que lendo por elle,& pondo em papel cada dia dez, ou 

doze vocábulos, diftribuido em colimas,ou cadernos, debaixo de dife- 

rentes títulos, v.g.as palavras Theologicas, debaixo do titulo 1 heolo- 

gia, as Aftronomicas, debaixo do titulo, Aftronomia, & alfim todas as 

mais,no efpaço de quatro, ou cinco annos, teias fuífic-ience cabedal, pa- 

ra te fazeres feiente em todas as matérias, & paífando pella memoria as 

dittas palavras,& fignificaçam delias,fem tomares liçaõ de fciencia, nem 

Arte alguma, unicamente com o focorro das dittas nocoensjpra-.ticando 

com homens doutos, ou eferevendo, & compondo em qualquer maté- 

ria, pareceras Theologo, Aftronomo,Philofopho,Geometra}Geogra- 

phojuriíconfulto, & geralmente perito em todas as Artes liberaes, & 

Mecanicas. 

Para entenderes melhor efta theoria,ponhoa em praxe com efte exc- 

plo. De feus lugares alphabeticos tirei hum as palavras de Aira vola- 

teria, & defpois de ajuntalos num papel, fiz o difeurfo que fe fegue, 

fendo eu na Arte da ditta caça tam pouco experimentado , & tam in- 

douto, como por ventura tu proprio. As palavras, qne tirei, & ajuntei, 

fam eílas. 

Aferrar. Aguadeiras. Jlcarifos. Alcandora .Aletco. Alfapeque. Altanei- 

ro. 
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yo. Aptgador. Ardido. Avejjadas. 

Bafart, Borni, Bucho. 

C,a faro. Cainho. Caparw. Cafcaveis. Cingi de ir as. Qitreiro. Colérico. 

Cuberteiras. Cutellos. 

Deceinar, Dormida. Efcudete. Fwzjs. 

Garceiro , Gargalhado, Geri falte, Grueiro. 

Malho, MaÕ-, Alilhaneiro. 

Nebri, Ninhego , Orgulho. 

Partidouras, Pennas Reaes, Perdigueiro, Picadas, Pio, Prima, Prumada. 

Querença, Rale. 

Sanco , Salto, Tolhedura, Treimar, Treco, Vi andado ar ia. 

Defpois de coníiderar,& revolver na imaginaram as definiçoens, & 

noçoens de cada palavra das fobredicas,fingi hum cafo,& fis eíte difcur- 

fo, encrefachando em feu lugar os termos proprios da Arte. 

Certo Principe,que fe deleitava na criaçaõ, & caça de Falcoens, Ne- 

brís, Bafarís, £? Bornís, Trecos, 6? Primas , Alfaneques, Ale tos-, & outras 

Aves de rapina, quaíi todas Ninhegas, tinha entre outras hum Gerifal- 

te, C,a faro, mas tam perfeito,que era admirado de todos. Tinha eíta 

Ave bom rofto, & ventas bem abertas, bons Sancos, bem guarnecidos 

de Efcudetes , boas Maõs , & fortes , com Cingideiras , £? Alcan- 

ço s capazes de Aferrar em toda a cafta de Voaria. Era def- 

carregado das coftas; & com viftofa variedade lhe cobriaõ o corpo 

as pennas Reaes, accompanhadas das Aguadeiras, cuberteiras, Fuzjs, £5? 

Cutellos, humas, inftrumentos da ligeireza, & outras, artifices da gala, 

com que fendia os ares. A eftes ornatos da natureza mandara o Prín- 

cipe acrecentar outros da Arte , Capar ao de carmezim , Pios, 6? falto de 

couro dourado, com Cafcaveis de prata, & Malhos de feda. As melho- 

res Viandas eram para o Gerifalte, faziamlhe Ganhado com picadas 

Treuavaono na melhor Ralé, deceinauao o Citreiro de noite, & o leva- 

va no hombro, fempre fujo das fuas Tolheduras; mas a Ave, fempre af- 

pera, &efquiva, dos proprios affagos tomava Orgulho. Debatiafe na 

Alcandora, fempre impaciente, & fempre brava,porque com inftin&ò 

natural fufpirava a Querença, & defejava verfe na fua Dormida. Final- 

mente era o Gerifalte Ardi do,& colérico, Altaneiro, Perdigueiro, Mi Ih ti- 

ne iro, Cainho, appegador, Belli/Timo Garceiro, & grande Grueiro mas 

tam bravo,& çafaro que o Príncipe defeonfiado de o poder eníinar, o 

largou. Como o paffaro era Gargantam, naceraõlhe Go/mas na boca, 

fezfelhe o Bucho duro,as prumadas, que lançava, eraó podres, entrilte- 

ceote, & morreo,caftigoordinário, & defaitrado fim da indocilidade, 

& braveza. 
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A caçaderos de alta volaceria lhes parecera efta narraçao compofta 

por fogeito,perito na dieta caça; porem ate agora nem vi caçar aves de 

rapina, nem pratiquei com peffoas verfadas neíte exercido; fò com as 

noticias,ou noçoens dos termos proprios defta caça, que tirei de vários 

livros, & ultimamente do meu proprio Vocabulario , fís a deferipçam 

defte imaginado íuccefTo,& com as dittas noçoens me feria muito fácil 

fazer outros muitos nefta própria matéria, mudando de aííumpto. Dos 

vocábulos, que pertence às letras A,B,C, como faõ Aguadeiras, Al- 

catifÕs &c. Bafariy Borni, &c. Caparaõ, Cubcrteiras, Cutellos, &c. acharas 

a declaraçaõ neíles dous primeiros volumes; por naõ ficar a tua curioíi- 

dade fufpenfa ate fahir a luz toda a obra, aqui te declaro a íignificaçam 

das palavras, que pertencem às mais letras. 

Deceinar, he trazer na maõ a Ave de noite,defpois de fahir da muda, 

para a abrandar. Dormida, he a arvore,à qual vai dormir todas as noi- 

tes,como a íua cafa. Efcudetes> faõ as afperezas , que as aves de rapina 

tem,a modo de efeamas de peixe,nas canellas das pernas. Fu%$s fam hu* 

mas pennas, que eílaõ nos cotos das azas. 

Garceiro, he o Falcaõ que mata Garças, & Grueiro,o que afierra nos 

Grovs. Ga^alhado he o bom trato , Sc mantimento , que lhe daó. Geri- 

faltes fam falcoens muy grandes, 8c quando fahem bons, muy eftima- 

dos dos Príncipes. Gofmas fam humas boftellas,que nacem na boca, & 

ouvidos. 

Malhos y fam as correas , em que tem os cafcaveis. Mao, os pes dos 

Falcoens chamaõfe Maós. Milhaneiro; oFalcam, amigo de pegar em 

milhanos. 

Ncbris fam falcoens muy formofos, Sc os mais nobres de todos. 

Ninbeço fe chama Falcam, criado pellos homens. Orçulbo he a fo- 

berba, que toma a Ave, quando a nao trazem à maõ,& lhe daõ mui- 

to de comer. 

Partidouras fao as pennas, que nacem nas juntas das azas da banda 

de dentro. Pernias Reaes faõ as mais compridas de todas. Perdigueiro 

Falcaõ,he,o que caça perdizes. Picadas fam as da carne, que o caçador 

dá à Ave, para moftrar, que lhe he amigo. Pios fam as correas que as 

Aves trazem poílas nas penas. Primas nas Aves de rapina fam as fe- 

meas. Prumada, he hum vultinho de pennas, que os Falcoens iançaõ 

da boca cada dia pella menhaã. 

Querença he o lugar, donde eftas Aves coftumam criar de veram 

feus filhos, Ralé he o paílaro, ao qual he mais inclinado o Falcaõ, San- 

cos fam as canellas das pernas. Salto he a correa, que vai do tornei as 

contas. 

To- 
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Tolbedura he a immundicia cia Ave. Treimar he enfinar a ave,que pe- 

gue na Rale,na qual por íua inclinaçaõ natural nuca havia de pegar. Treco 

he o macho das Aves de rapina. Vianda he o comer, que lhe daõ. Voa- 

ria he toda a Ave, que os Falcoens, & Açores caçao. 

Pareceme, que baftarà efte exemplo, paraque vejas, LEITOR IN- 

DOUTO, com teus próprios olhos,como fem outros meftres, nem li. 

vros, que muitos vocábulos de cada fciencia, ou Arte, deftribuidos em 

clalíes,debaixo de feus titulos,poderás moftrarte em todas as fciencias,& 

Artes doutiflimo. 

Efcrevem graves Autores,que o famofo Cujacio, perguntado, como 

fe fizera tam douto em toda a Jurifprudencia, apontara para hum Ca- 

lepino, dizendo que o dito livro fora feu meítre, por ter achado nelle a 

íignificaçam das palavras, fagundo fua primeira inítituiçam , & acce- 

PÇam; & que lo, quem deltas naçoens íe fizelTe fenhor, poderia enten- 

der bem a força da ley , & a mente do legislador. Da declararam das 

raais vozes fe pode juftamente inferir o melir*>, para o modo de confe- 

guir as mais fciccias-, porque fe com a noticia dos termos da jurifprudc- 

cia, fahio Cujacio, taõ grande jurifconfulto ; co a intelligencia dos vo- 

cábulos de outras fciencias fe podia o proprio Cujacio fazer em todas el- 

Jas doutiflimo. Sendo pois os Diccionarios delia Era muito mai$"§£un- 

dantes determos proprios em todo ogenero defaber, que Calepino; 

claro eftà,que com a grande copia de noçoens em toda a matéria, hoje 

qualquer curiofo,breve,& facilmente chegará alaber muito mais, que 

os Antigos. 

Com eítasglorioías conveniências te convido, LEITOR INDOU- 

TO; fei quanto aborreces as contendas, & litígios das Efcolas, quizera 

levarte fem tropeços para o Templo da fabedoria, & fem matriculas da 

Univerfidade tomara verte em toda a matéria fcientifica univerfal. NaÕ 

te prometto tanto, porque com a íimples noticia das dicçoens, ninguém 

pode fer perfeitamente douto; porem com a pratica deite vocabulario, 

aprenderas fem trabalho,e alcançaras fem eítudo,oque grandes Meítres, 

& famofos Carhedraricos ignoraô; fem tomar delles poltilla, entenderas 

os termos,com que fe explicaõ;e juntamente lhes poderás enfinar mui- 

tos, que elles ignoraõ. Em todas as artes fallaràs, como Meltre; & co- 

mo jubilado,em todas as fciencias^ poderás feguir, & profeguir os dif- 

curfos dos mais fcientes,em rodas as faculdades te dará a tua erudição, 

com que fuítenrar, & com o commercio das letras, em toda a 

Região efcolaítica farás efcala. 

A hu peregrino lhe convc ter conhecidos em todas as partes. O con- 

verfar he peregrinai. Aonde mais acode o faber,mais fe eltede a peregri- 

na- 
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naçaõ. Em conferencias difcretas brevemente Te faz o gyro do mun- 

do: do centro da terra ate o convexo do Empyreo tudo fe corre-, a 

pratica dos termos abre o caminho-,com efta noticia chegaras a onde le- 

va o difcurfo, fem ella naõ daras na carreira da erudição hum paffo. Se 

fe fallar em fituaçoens,& afpe&os, em diftancias , & limites de Provín- 

cias, & Impérios, palavras Geographicas te ferviraõ de guia,& fem ellas 

naõ terás, nem por terras de Príncipes amigos polTaporte feguro. Se a 

viagens,Armadas,& tormentas fe eftender o difcurfo,fem palavras Nau- 

ticas, nos mares mais profundos daras em íeco. Em congreffo de Ma- 

thematicos, defprovido de palavras Aftronomicas, no meyo da Eclipti- 

ca ficarás as efeuras; & em Academias de Philofophos, pella inópia de 

Diale&icas exprefíoens ao primeiro argumento te merteraõ em hum 

fapaco. Finalmente falto de palavras do canto cham,& figurado, entre 

Muficos afliítiris, tanquam ajinus ad lyram\ & por ignorancia de pala- 

lavras Anaromicas, tam pouco faberas de ti proprio,que fe hoje vivera, 

certamente te diria o fabio de Grécia: Nojce te ipfum. 

AO LEITOR PSEUDOCRITICO. 

DA Critica, que he a fciencia de julgar das obras de engenho, 

tomara eu izentar efta obra,porque naõ he obra de engenho, 

mas de muito trabalho. Critique embora Platam as obras de 

Sócrates,& critique Ariftoteles as de Platam; fejam as obras 

de Hermógenes criticadas por Cicero,& as de Cicero,por Saluftio. Em 

obras de tam foberanos engenhos,razam era,que fe empenhaffe a Criti- 

ca: mas em hum Vocabulario, obra de fua natureza defagradavel,im- 

pertinente, fempre indigefta, porque fempre diminuta, & tam fora de 

exercitar o engenho,que he capaz para fazer perder o juizo; na minha 

opinião naõ tem lugar a Criticada compaixaõ, íim,& a piedade, porque 

neíte genero de compofiçam em certo modo fam inevitáveis os erros, 

pellas infinitas matérias,em que falia o Autor fem a requifita noticia. 

Mas que piedade pode haver em huma era, em que a Pfeudocritica 

tomou as vezes da boa Critica? No tempo de Horácio havia bons Crí- 

ticos, porque havia bons, & prudentes Leitores. 

Vir honusy & prudens ver Jus reprebendet inertes, 

Culpabit duros, (fc. 

Na quelles feculos a bondade,& a prudência eram companheiras da 

Critica: cenfuravam os Doutos para emendar a obra, mas naõ para en 

vergonhar o Autor,hoje no pobre do Autor fe empregam todos os ti- 

ros , principalmente fendo Autor de Vocabulario. Em outras matérias 
fe 
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fe repartem os Críticos em bandos-, Críticos Scotiftas, contra a doutri- 

na da Efcola Angelica; contra os dogmas da Seraphica Efcola, Críticos 

Thomiftas. Para criticarem Philofophias modernas, fe ajuntam os fe- 

quazes de Ariftoteles ; a criticar novos theoremas de Geometria fe con- 

vidam os difcipulos de Euclides. Mas a hum Autor de Vocabulario 

todos fe atrevem, porque foi tam bom, ou tam fimplez que quiz con- 

tentar a todos. 

Hum Vocabulario he a coruja dos livros. Ao redor da curuja fe a- 

juntam ourras Aves , & cada huma delias lhe da fua picada: folgam to- 

dos de foliar hum Vocabulario, para lhe dar unhadas; & o peor he que 

para efte rigor, tanta autoridade te nas palavras de feu ofF.cio o mais hu- 

milde mecânico, como nos livros da íua profiíTam o Catedratico mais 

infigne. Mas tu , LEITOR PSEUDOCRIIICO, que por ventura 

naões official, nem letrado, te eriges em cenfor, como fe fora a Critica 

teu officio; defines, approvas,& reprovas, como fe em matérias onomaf- 

ticas poderás ler de cadeira. 

Entre os muiros reparos da tua Pfeadocritica, dizes, que nao pode ef- 

ta obra deixar de ter muitos erros. Agudiílimo reparo? Qual he a o- 

bra , que naõ tenha muitos ? Excellentes obras deraõ a o mundo cele- 

berrimos Autores , hum Doutor Jngelico> hum Doutor Scraphico ; cha- 

mafeScoto , o Doutor Sutil-, chamaõ commumente a Dioniíio Cartu- 

fia no, o Doutor Extático ; a Raymundo Lullo, o Doutor Jlluminado ; 

a Alexandre de Hales, o Doutor lrrefragwel ■ ao Cardeal Cufano , o 

Doutor Ckrifliamjjimo ; & a Rogério Bacon, o Doutor Jdmirwel-, até 

agora a nenhum Doutor, nem Autor, ouvi dar o titulo de Infallivel. A 

infalibilidade he atributo proprio de Deos , & communicado à Igreja 

fua Ei poía. A palavra de Deos he infallivel; a Igreja univerfal, junta em 

Concilio,he infallivel;& a infallibilidade que feda ao Vigário deChrifto, 

he lo cm matérias concernentes à Fe. Todos os Efcritores , como ho- 

mens, podem ter, & tem erros proprios, ou alheos ; principalmente os 

compoíitores de Vocabulários, porque com a obrigacam, ou com o brio 

e f-allar em tudo, faliam em muitas coufas, que nunca viram , & muitas 

vezes fe fiam , de quem fe enganou , & os engana. 

o Lexicon Geographico de Antonio Baudrand achou outro Au- 

tor a me.ma profilfam tantos erros de Geographia,que fo dos erros nas 

palavras, que começam peilo A, deuà luz hum livro ; por naõ defacredi- 
ar 2 °bra , lufpendeo acenfura. No Diccionario univerfal do Abbade 

oerurenere achou Cornélio muitos erros ; dealgunsdelles faz menca5 

n° proloquio do feu Diccionario das Artes, & fciencias. Todos os dias 

e vao defcubnndo novos erros no grande Diccionario Hiftorico de 

T""~ J' Mo- 



PROLOGO DO AUTOR 

Moreri, que os curiofos vara emmendando ao mefmo paíío, que fe ftac 

da dica obra novas ediçoens, Calepino , cantas vezes vifto , & reviflo, 

examinado, & apurado por Pafleracio , & outros infignes Philò- 

logos, ainda neceflita de muitas emmendas; porem fem embargo de feus 

defeitos, eftes, & outros femelhantes livros correm com muita eftima- 

çaõ todo o Orbe Iitcerario , porque contem em íi muicas nocicias ucilif- 

fimas , encre as quaes fe Tomem as fuás faluas. 

Imperfeiçoens vagas naõ anniquilam o conllitutivo da bondade ^ Pé- 

rolas , ainda que barrocas, cem feu preços ; naõ lança de fi o Joalheiro a 

Efmeralda,que tem erva; naõ perde o Diamante a iua eítimaçam; ainda- 

que bruto. Naõ imagines,que da minha vaidade procedem eltas compa- 
raçoens.Sei, que naõheeftaobra, Diamante ; mas temmuico de aman- 

ce,'pello muito gollo, com que para o bem publico comei elte crabalho, 

nem por meter efmerado nella, lhe compece o nome de Efmeralda; co- 

mo Pérola, o podes eftimar, pello candor, ou candidez, com que neiras 

folhas fis pacence ao mundo a minha infciencia. Porem ( como ja te- 

nho dito ) tenhas entendido, que naõ fam meus codos os erros defía 

obra •, os dous primeiros , que encre as diçoens da lecra-A-fe defeo- 

briraõ, era de Portuguezes, que cambem os nacuraes na lingoa macerna 

fe equivocam. Nem por iffo deixei de confulcar oucros nas perplexi- 

dades, em que nle achei; muicos me enfinaram o caminho, alguns mo fi- 

zeram errar; no meyo de cancos Doucores , me fucedeo o mefmo, que 

ao amigo de Symmaco, que naõ cendo febre do repecido conca&o das 

maõs enregeladas de muicos Médicos,que lhe cornaram o pulfo,fe achou 

febricitante. 

Centum me tethêre manus Aqui Ione gel ata:, 

Non babuifebrem , Symmache, nunc babeo Martial. 

A muicos moftrei os meus papeis, mulciplicaraõfe os erros; dei o meu 

braço a trocer , fiquei eftropiado. 

Também naõ fam meus os erros daimpreffam , mas infallivelmence 

eram maceria da cua Pfeudocricica muicos erros deites , que às vezes 

por falca, ou acrecencamenco de huma , ou mais lecras vem arados a o- 

raçam cam propriamence, que parecem aborcos de fuperior officina Se 

íempre fora o Leicor douco, & benevolo, naõ impucaria ao Aucor eftes 

erros do prelo; mas como a roayor parce dos Leicores; fobre malévolos, 

faõ indoutos, fe dos tiros da malevolencia efeapou o Autor, naõ fe pode 

livrar dos defatinos da imperícia. A efte infortúnio eftam fogeicos os 

Aucores de melhor noca. Francifco Pacricio , & Pedro GafTendi infama- 

ram ao Príncipe dos Philofophos com huma calumnia, que era ignorân- 

cia fua delles. Publicaram,que Ariítoteles diíTera, que Deos he Animal. 
Tam 



A TODO O GENERO DE LEITORES' 

Tara fora eftaví. efter Philofopho de cahir nefte horrível abfurdo, que 

na fua Mcraphifica fazefcarneo.dosquefe afiguram a Deos em forma 

humana, & no outavo livro da Phyf.ca enfina, que Deos he indivifivel 

comrudo, na op.n.am de muitos , foi Ariftoceles taó barbaramente ne- 

c.o, que poz a Deos na cathegoria dosanimaes. Arazam defta tam in- 

juriola calumnia, foi erro dos Amanuenfes, que em lugar de efctever 

ZJ»», que quer dizer vivente, efcreveram Zoón, que quer dizer ani- 

mai, & huns pfeudocr.ticos, pouco verfados na liugoa Grega, levanta- 

ram fem eícrupulo ao oráculo da Philo&phia efte teftemunho. Como 

ngorofo cenfor de quanto vès,& na5 entendes, naõ deixaras de reparar 

nos accentos, com que vam notados os vocábulos,que com letra mayor 

trazem variedade na dicçam. E poderá fer,quererás lido aEpigraphica 

de Octávio Boldomo.que da pag.615. âoé Ó29. le afadiga em querer 

provar, que os accentos repugnam à natureza das letras mayores, a que 

vulgarmente chamamos cabidolas,& que, os que fe acham em algumas 

mfcripçoens antigas, foram poftos por. ignorancia dos Abridores. Porc 

t rancifco Pola, Autor, que o ditto Boldonio venera, nas letras mayores 

das fuas infcripçoens póz accentos., corroborando o ufo delles com a 

orthographia de Aldo Manucio. Em Vocabulários mais, que em qual- 

quer outro género de livros, he precifa efta accentuaçam; porque como 

cada vocábulo, que fegundo a ferie alphabetica traz variedade, para 

mayor clareza, & diftincçam vem impreíT© com letras capitaes, íem ac- 

cento na ultima, ou na penúltima, ou na antepenúltima, erraria o Leitot 

na pronunciaram da palavra, a quantidade da Syllaba, principalmente 

nos vocábulos,tomados da Lingoa Gregà, ou outro peregrino idioma; 

& cita ignorancia de prolodia caufaria nos ouvintes rifo, & no Leitor 

contufam. Paraevirar ette inconveniente fnas letras mayores de cada 

novo vocábulo acharas o accento coliocado,fobre a fyllaba,que fe há de 

ferir,fegundo a pronunciaçam, que pede a palavra, & para que naõ ima- 

gines, que me faço author deita novidade, iabe, que acharas em outros 

Vocabulários modernos o mefmo,particularmente no Diccionario La- 
tino Gailico do P. Tachard da Companhia de Jesvs, impreJTo emPa- 

riz.Anno de 1687. & 110 do Abbade Danet, que começapello Latim, 

impreífo também em Pariz, Anno de 91. 

Ouç0>que fahes com outra queixa, PSEUDOCRITICO LEITOR. 

Liti anhas os muitos exemplos,que trago de Autores Portuguezes. Sem 

eitas autoridades como me havia eu de defender do rigor da tua Criti- 

ca: I)e cada dicçam, de que ignoras o|íignificado, havias de condenar o 

a ento; chamarias temeridade minha, o quehe ignorancia tua. Na tua 

a» mal poáh fer introdutor de vozes eítranhas, quem tanto traba- 
if 1 Tom- 1. §§§§ 2. ' lho 
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lho teve em fe confervar nella. Palavras de foi a, ainda que próprias,& 

expreflivas, na» as admitte, quem as naó entende. Qpe palavra mais 

própria# fignifieariva.que o Verbo, que deíde a Eternidade dis.mais, 

Le wda a eloqúenc.a dos Au,osQui^fc erta D.v,na palavra introdu- 

zir no niundo,v.evo pelíoalmente cum toda a propriedade y ln fr^u 

■voncí-Xz os próprios,que delia mais nècell.tavam , nao a quizeram ad- 

mitir, Et, fui cum no» receptrutu.i Era palavra, que nao fe accomm o. 

dava com a lingoagem do múndo; antes quizeram os homens feguir as 

efeunas o feu preverfo eliilò , do que ouvir huma palavra, que fahia a 

luz,para manifeftar as verdades?Et àtUxcmnt hommesmaps tcncbr^qu.m 

Incem. Joan.3. cap. 19. Finalmente crirreo no mundo a palavra Divina 

mais de trinta annos.mas tany pouco aceita, que para a naturalizar, foi 

preeifa a autoridade de huma:Divina.appi-ovaçam,& eftatao autentica, 

que nos ouvidos dos cirCutritames a imprimio oettampido de hum tro- 

vam. VtxiPatris intonuitM^ Filjui meãs dilèèlus. 

Pois que? LEITOR PSEUDOCRITICO, ja das licença oaraque 

cortam palavras aucorizadasi.com exemplos? Parece que (..Mas que- 
res exemplos de Autores muito graves. Paraoufo das palavias, nao 

hà Autores mais graves,que os Meftres do otòcio , de que iam as pala- 

vras. Que? querias? que para-palavras próprias do othcio do Sangrador, 

ou Barbeiro,puxaíTe por autoridades da Arte de reinar de Parada, ou do 

Autor d*. Bracbilogia dos Príncipes? Para a dicca matéria tirei exemplos 

da Pratica dos Barbeiros de Manoel Lciuo, Mc/Ire em Artes, tf Cnttrgu. 

Para nomes de achaques,&'lefoens de cavallos, havia eu de recorrer as 

Epanapboras de D. Francifa Manoel, às Décadas de Barros, & Monarclnas 

Lufttanas> Para efte effeico>peguei da Sumtnula de Alveitaria do Rego, 

porque, como diz Horácio*, zTraftant fabrilia /abri. 

Allim tivera eu achado Autores Portuguezes em todas as Arres h- 

beraes, & mecanicas, para allegar com eiles? Por folwdefte fubfidio, 

corri as mais humildes oficinas da Republica 5 palie, tardes inteiras em 

Atafonas,zntre Moedas, £? Almanjarras , enfarinhado na Arte de moei, 

efperdiçador de decoros,& aproveitador de fatellos;entrei em íorjas c.e 

Ferreiros, & Fundidores, examinei Bramadeíras, & Foganbas, 6 tomei 

poftilla de fundiçam entre Cadinhos, & Alcravi^es5 mettime em lagares 

de vinho, puzme de Gorra ao pé das uvas, & em lagares de azeite andei 

à roda no meyo de Varandas, tf Entro/as\ chegueime a Frades, que 

nem fam Reilgiofos, nem apoftatas,& fui obrigado a carregar a memo 

ria de Balurdos , & Capachos. 

Do trabalho, que tomei em colher de todos os livros Portuguezes, 

que me vieram às macs,dicçoens,& phrafes,na5 faço mençao.ío digo,que 
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enchi delias alguns dez volumes de quarto, & nefta collecçam gaftei 

mais de feis annos. Naõ me arrependo do tempo, que me levou efta cu- 

riofidade: fem exemplos de Autores cada dia-íe formariam duvidas fo- 

breoíignificado, Òçufo de muitas palavras defte Vocabulario. Na fre- 

quência delias aCegttÇòens imitei a Calepino , em que rara he a pala- 

vra, fem o nome do Autor, que ufou delia. Dçfta noticia depende no 

latim o abo.no das vazes,' fe a palavra, ou phcafefica aceita por Latina; 

mas fendo de Autot contemporâneo aos Antoninos -, no principio da 

corrupçam da ,laci 11 idade , naó fe pode nfat delias com fegurança. 

Por efta mefm.i rizam» allego nefta obra comAutores antigos, & mo- 

dernosipello tempo, em que efereveram, diftinguirás as vozes corren- 

tes das antiquadas,cuja.noticia também tem feu preftimo.para fe ewen- 

dèrem livrasj& Elciituras antiguas, que hoje,entre os proprios naturaes, 

necellitam de interpretes: nem reparei em tnifturar nefta obra Auto- 

res cultos ci m incultos, porque também neftes há exprefToens dignas 

de fe faber-, & como.dc todos me aproveitei, de todos venero a memo- 

TÍa-ma- : ; i:nuí::; . aj-jsl o } ..iz ojutoci u,jíofnni • y a 

Se entre eíles Aurores Portuguezes naõ achas, o ceu nome, LEITOR 

PSEUDOCRI riCO, a culpa naõ he minha. Muito dezejara valerme 

da mu erudiçam, & d.i vulgar no mundo a elegancia do teueftilo; mas 

naõ allego com obras tuas , por que ( fe me naõ engano ) as tuas obras 

inda eftam debaixo do prelo da tua idea. Como fahirem à luz, naõ fal- 

taram zeladores que te façam a caridade. 

AO LEITOR IMPERTINENTE. 

VAlhame Deos ! como me poderei eu livrar de impertinen- 

resj Com zelo de perfeição , ou com çfpirito de contradic- 

çaõ,& às vezes com igporancia crafla , em tudo embica a im- 

pertinência. Pòs o LEITOR IMPERTINENTE os o- 
lhos not routiípicio defta obra, & tropeçando em vocábulos ignotos, 

diz,que nao ha, quem ie entenda com tantos titulos,Latinos, Gregos, & 

Cirego Latinos, Naõ há duvida, que para ti, & outros taes ha nos 

títulos deite livro vocábulos, inauditos: mas comofei , que es imperei- 

nente, delles, & dos mais fáceis de entender, te farei logo huma breve 

declaraçaõ; ir - 

' CIíaír-° d el*e Dicionário Mico, ndliço^ojtúco^Chmico, Critico, 
cUfiofiico FLrifero, Forenje, Frufàfèro, Jurídico, Rufiico, Romtno. AhIkq 

envaíe do latim JuU, que quer dizer Corte, çomprehende efte epi- 

rÇu° aS pa'avras ProPrias dos Palacianos;officios,& manejos da Corce: -mhco derivafe de BUIum, que em latim he Guerra, quer dizer, que traz 

Tom. i. 3, os 
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os termos militares ufadosnas Fortificaçoens, afledios de praças, bata- 
lhas,armas,inftrumentos„& maquinas, que ncllas ie uiam. iLite Voca- 

bulário he Comico, porque também faz mençao^de palavras , chulas, ri- 

foens, & annexis do vulgo, proprios de Comedias, & tareasse Clnmicho 

nos termos da Arte deíHllatoria, fpagirica, & Cbimica-, he Crmco,particu- 

larmente no ufo de algumas dicçoens latinas,cuja íignihcaçam he ambi- 

sua, ou de Autores menos abonados; he EccUfia/iíco, no que toca as di- 

gnidades, immunidades , & preeminências Eccieíiafticas llortfero, & 

Fruclifero,aindaque na5fignifiquc propriamete, o que no latim quer di- 

zer Forifer , & Yruãifer, fao epithetos, que a elte Vocabulário ie poc.e 

appropriar,porque traz defcripçoens, & noticias de todo o Género de 

Flores , & Fru£los\ he Forenfi,na praxe dos 1 ribunaes, & eftilo dos Lití- 

gios: que fegundo Quintiliano também o home- verfado em demandas 

fe chama Homo Forenfis: he Jurídico, nas exprelíoens concernentes ao 

exercicio da juítica; Ruftico,nas phrafes campeftres, & termos de Agri- 

cultura,à imitaram do livro compoílo por Cataoj & intitulaco-Zte Re 

Rufiicay & chamolhe Romano , porque traz o latim , lingoa própria., àc 

natural dos Antigos Romanos; por iffo o Pi í elice l elicio da Compa- 

nhia de Jesvs, dando a razam, porque chamou ao feu Diccionario, Ira- 

liano, & Latino, Onomajiicum Romanum, diz na Epiltola ao Leitor, Ro- 

mani cognomen inditum eft operi , quia Romanum Jerntomm, hoc eft latwum, 

docet. . . 

Bem eftà, diz o Leitor Impertinente? Da declaracam deites primei- 

ros epithetos conjecturo,que eftes outros,a faber, Anatomico , Architec- 

otnico, Dogmático , Dialeflico, Etimologico, Economico, Geograpbico , 

triió, Medico, Mu fie o; Náutico, Numérico, Ortbographico, Poético, Rcligiojo, 

Symbolico, Sygnonimieo, &Tbcologico, denotam palavras pertencentes a 

Anatómica, & Arcbiteciura , aos Dogmas, & matérias concernentes a £ c 

& pontos de ReligiaÔ, à ou Dialeftica, às Etimologias, ou deriva- 

coens de outras lingoas; a Economica, ou governo das cafas, a Geographia, 

ou deícripçam de terras, Províncias, & Reinos-, à Geometria, ou lciencia 

de medir os corpos, & partes delles; à Medicina,Mujica, Nautica, ou Arte 

de navegar, à Álgebra, Aritmética, & fciencia dos números à Ortogha- 

fbia,ou Arte de eferever corre&amente ; à Poepa , à* Ordens Religiofas; a 

motes, devizas,Emblemas, Jeroglyphicos, & Symbolicas imagens;á S?- 

nomicos, ou vozes,que, ainda que dlverfas, fignificam o mefmo, & final- 

mente a toda a Theologia Efcholaftica, & Pofitiva. 

Mas tantos outros titulos,pella mayor parte inauditos, quem os po- 

derá decifrar? Quem? Qualquer, que tenha huma leve noticia da lingoa 

Grega. He efte Vocabulario, Botânico, porque declara nomes, & pro- 
gj - P"e" 
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priedades das ervas. Botam quer dizer Erva. He Dendrologico, porque 

falia em toda a carta de arvores ; Dendros he Arvore. He Homonymico , 

porque expõem todo o genero de Equivoco; Homonymico he omefmo 

quq Equivococompoemfe de Hornos, ou 0moios, que vai o mefmo, que 

6'rmlhante, & do Jónico Onima , pro Onoma , que quer dizer Nome; com 

o mefmo nome íignificam os Equivocos coufas diverfas. He erte Vo- 

cabulário Hicrologico, de IHeros, fagrado; maniferta os nomes de roda a 

couia fagrada, ornatos, vafos, dos Altares, Sacramentos &c. He Iclyolo- 

gico: acharas nelle o nome , & a defcripçain da mayor parte dos peyxes. 

Iciyos quer dizer 'Peixe. He I/agogico, de lfagogi, introducçám. Bem feú 

que nao ha Vocabulario, nem pode haver, que naõ íeja Ija^ico, po- 

rem como nelle Te definem, & explicam todos os termos, que introdu- 

zem ao conhecimento de todo ogenero defciencias , & doutrinas, pa- 

rece lhe compete com particularidade o titulo de Ifa^ogico. He laco- 

nico de Laconifmo, que quer dizer falia breve , propriedade de Lácones, 

ou Làcedomonios, que em breves fentenças diziam muito , & hum bom 

Diccionario, breve, & fubftancialmenre trata»de tudo. 

- He Lithologico de Lithos, pedra. Falia em toda a carta de pedras, aílim 

tofcas, como finas, conhecidas dos Archite&os, Philofophos, Lapidad- 

os. He Litúrgico, de Liturgia, Acçaõ,ou Minifterio publico-, nelle fe decla- 

ram as ceremonias dos Miniftros da Igreja nos officios Divinos. He Me- 

teorçlogico, de Meteoros, que vai o mefmo , que Altos, levantados, fublimes ; 

falia em vapores, que fe levantam da terra, em chuva, pedra, vento, ne- 

ve,. nuvens, & outras imprelToens, que fe formam no Ar. He Neoterico, 

de Njos novo; novamente fahe à luz, & tras muitas palavras novamen- 

te introduzidas no idioma Portuguez. 

He Óptico, dQOpfis , vifam. Expõem toda a fabrica, & artificio do 

orgam da vilta, rayos vifuaes, oculos, microfcopios, & outros inltrumen- 

tos, com que para os olhos fe muda a realidade, ou aparência dos ob* 

jeclos. He Omithologico, de Ornitbos, Ave. Da razam de toda a carta 

de Aves manfas, caieiras, bravas, íilveftres , & de rapina. He Philologico, 

de Pbilologos . Amante das boas letras. Nelle fe explicam vozes Gram- 

maticaes para a propriedade , elegancia da locuçam, termos de Poefia 

vulgar, & latina & tudo , o que pertence a Humanidades, & amena 

litteratura. He Pbarmaceutico, de Pbarmaco», Remedio. Falia nos medi- 

camentos; & drogas, que fe preparam na Botica. He Syllabico. Sobre as 

palavras , que podem caufar embaraço na pronunciaram, ha finaes, que 

denouam as breves , & longas das fyllabas. Nerte proprio fentido ufa o 

Autor do martyrologio em Portuguez defte adjc&ivo Syllabico. Quid- 

ditativo, Qualitativo, Quantitativo, fam nomes que denotam a elTencia, 

qua- 



PROLOGO DO AUTOR 

qualidade, & quantidade, allim difcreta , como numérica. 

He Retborico, porque traz os nomes de todos os tropos , & fi- 

guras da Rethorica. He Technologico, de Tcebni, Arte. Trata de todas 

as Artes liberaes ; & Mechanicas. He Terapteutico , porque declara ter- 

mos da Cirurgia, de que a Teiapteutica he parte. He Uranologico , de 

ouranos ; defcobre riaõ fó as perfeiçoens do Ceo material, mas as 

virtudes dos Efpiritos Angélicos, as calidades dos corpos gloriofos, & 

felicidade do Ceo Empyrio. He Xenopbonico , de Xenos , Eftranho , & 

Phoniy voz. Declara muitas vozes eftranhas , que o commercio com o 

Brafil, índia, & outras terras ultramarinas introduzio, fe naõnalingoa, 

na Hiftoria da conquiftas de Portugal, como fe vè no livro das Noticias 

do Brafil do P. Simaó de Vafconcellos, nas Décadas de Joam de Barros, 

Diogo do Couto, &c. por efta mefma razam chamo a efte Vocabu- 

rio Brafilico, & Indico, & a eftes dous Te lhes poderiaõ ajuntar muitos 

outros epithetos, & nomes de naçoens diverfas,porque das fuas conquif- 

tas; & domínios fora da Europa, de Angola v. g. Congo, Moçambique 

Sofala, &C; trouxeraõ os Portuguezes muitos vocábulos; & como a ma- 

yor parte dos termos militares fe tem tomado de varias naçoens da Eu- 

ropa, ao Vocabulario, que as traz, compete ainda mais particularmente 

o titulo de Xenopbonico. 

Também fe pode efte Vocabulario chamar Gentílico, do latim Gen- 

ti li ti us, coufa concernente aFamilias , donde vem chamar Tito L;vio 

aos nomes das familias, Gentilitia nomina, & chamaõ os Latinos as ar- 

mas das Familias ; JnfignU Gentilitia; & a efta obra fe deve efte titulo 

pellas vozes, & phrafes,que nellafedeclaram, próprias doBlazam, ou 

Arte de Armeria. 

Para rematar com a ultima letra do Alphabeto os titulos defte Voca- 

bulario, chamolhe Zoologico, do Grego Zoon, que quer dizer Animaly 

porque fem fer Arca de Noe, recolhi nelle todo o genero de animaes, 

& aquaticos, bravos, & domefticos, bipedes, quadrupedes, &c. 

Infta o LEITOR IMPERTINENTE: Tudo ifto fe podia dizer 

nefte único epitheto, Univerfal, &era efcufada a triplicada ferie de vo- 

cábulos , que todos juntos naõ dizem tanto como elle. 

A efta nova inftancia refpondo, que pata diftinguir com clareza no- 

çoens intellettuaes, nos enfina o difcurfo a proceder de univerfal para 

os particulares. Neftas primeiras & poucas palavras doGenefís, ln 

principio creavit Deus Cal um, Tcrram, tinha Moyfes ditto, quanto fe 

contem nas obras da criaçaõ ; porem como efta noticia univerfal era 

tam confufa, como o primeiro caos do mundo, deçeo o Hiftoriador fa- 

grado aos particulares, & com titulos genericos foy dividindo em feis 
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claíTes a innumeravel inultidam das criaturas. A imitaram de tam gran- 

de Autor procedem os bons Autores do geral para o particular , po- 

dendo eu fcguir o exemplo de alguns modernos,que daó aos feus Voca- 

bulários o titulo de \JniucrJal, & debaxo delle vam declarando os par- 

ticulares; para evitar a impertinência dos teus reparos, naõ honrei o 

frontifpicio delta obra com tam magnifico titulo, ío com vários epithe- 

tos procurei declarar aíubftancia do que contem. 

Também naõ he razam, que condenes eftes nomes, por ferem Gre- 

gos , ou Grego-Latinos-, que eu naõ fou o introdutor deite genero de 

títulos em livros compoftos em idioma Portuguez. Ji dos prelos de 

Portugal fahiram com aceitacam muitas obras com titulos tomados da 

Grécia; digam-no as Epanapboras de D. Francifco Manoel; a Lrachilo- 

gix de Fr. Jacinto de Deos; A Corograpbia de Barreiros : o Catajlrophe 

de Portugal: a Polyanthea de Joaõ Curvo de Sem medo •, a Topograpbia de 

Antonio de Carvalho. Muito antes deites Authores o celebre Chro- 

niita Joaõ de Barros imprimio anno de 1532. hum Dialogo moral in- 

titulado Rbopica Pneuma, palavras Gregas , que em Portuguez valem o 

rnelmo , que Mercadoria Efpiritual., obra naquelle tempo tam eílimada. 

Ludovico Vives, hum dos mais doutos homens do feu tempo com a li- 

cam delia (e moveo a dedicar a Joam de Barros o tratado, que fez da 

oraram mental, impreíTo no anno de 1535. com o titulo de Exercitatio- 

7ies anirni in Deum. 

Sem eftas, & outras femelhantes ufurpacoens, ou empreftimos do 

Grego,muitas vezes feria neceííaria huma grande eferitura, para formar 

o titulo de qualquer livrinho; quando pelo contrario, com poucas pa- 

lavras, tomadas do Grego, manifefta hum Efcritor a fubftancia da mais 

vafta idea. Diante dos olhos tens a prova defta verdade. No frontifpi- 

cio defta obra com cincoenta , & quatro adje&ivos, pela mayor parte 

Grego-Lufitanicos,digo,o que declarado em romance, naõ caberia em 
muitas folhas de tediofos periphafis , & circunlóquios. 

Agora pregunto. Com as razoens fobreditas , & com efta demonf- 

traçam ficarás tu fatisfeito, & eu juftificado ? Naõ fei fe a primeira fo- 

lha defta obra deu à tua impertinência taõ grande campo, que fera en- 

trando mais da terra para dentro ? 

Ja íei, quetopaftecom palavras antiquadas, & entendo, que como 

raes,as queres exterminar defte Vocabulario. Naõ fabes,que tem as pa- 

lavras, como as Monarchias,feu principio,eftado,& declinacam? Naõ fe 

efetevefó a Hiftoria dos Reinos que florecem; também fe renova nos 

livros a memoria dos Reynos, que acabaram. No tempo de feu reinado, 

as palavras, que hoje defprezas, exerciam os mefmos officios, & logra- 
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vam as mefmas preeminencias, que as que fubfticuyo o tempo no fcu 

lugar. Deves de as confíderar,como foldados emeritos, & apofentados, 

que no feu tempo fuftentaram os decoros da lingoa materna; eftàs 

obrigado a venerallas, como reliquias da eloquencia dos nofTos ante- 

paffados. . 

Também hás de advertir, que as vozes, andaque extinctas , & mor- 

tas, tem como as cinzas o íeu ufo. Saõ as cinzas, pobresreíiduos da 

matéria combuftiveljmas c5 ellas fe alimpam vafos de muito preço;co 

as cinzas de certos vegetantes fe fazem vidros tam claros, como cnital, 

& na Igreja tem as cinzas hum dia de tanta gloria , que na tefla dos 

Monarcas tem alíento. Que refpeito naÕ tiveram os Antigos as cinzas? 

Guardavam as cinzas de feus mayores, & chegou o Amor conjugal a 

fazer da Ravnha Artemifia , vivo depofito das cinza* de fcu eipoío. 

Tu LEITOR IMPERTINENTE , olhas para dicçoens antigas, 

como para inúteis avanços,& cinzas da locuçam. Mas tem a noticia del- 

ias feu ufo, & feu valor. Com efta noticia íe faraó prefentes ao teu co. 

nhecimentos os fcculos paffados; com ellas entenderas a lingoagem de 

teus Avós,os quaes, fetornaflem a viver nas fuas cazas , mal poderiam 

entender a de feus netos; finalmente te abrira efta noticia o caminho pa- 

ra a intelligencia de Efcrituras,que fe te naõ forem de proveito^poderao 

recrear a taa curiofidade. Quemfabe, fe algum dia eftas palavras mor- 

tas tornaram a refufeitar, fegundo o vaticínio do Poeta. Multa rctiajcen- 

tur qn<ejam periere? Com a perpetua revolucam das coufas fublunares, 

também para vocabnlos ha reftauraçoens de ruinas , & nam defmere- 

cem veneraçam probabilidades de novo luzimento. 

Com outra perluxidade fahe o LEITOR IMPERTINENTE; 

diz, que nefte Vocabulario a varias dicçoens falta o latim. Defta falta 

naõ tenho cu toda a culpa-, porque fe algumas deitas faltas fam igno- 

râncias minhasja mayor parte delias fam penúrias da própria lingoa lati- 

na. A todas as Artes, Engenhos, Infttumer.tos, que fe inventaram de 

mais de mil annos a efta parte,faltou a lingoa latina, porque ei a morta. 

Aos Autores, que defpois da extingam defte nobiiiflimo idioma eicre- 

veram,naõ foi licito fuprir eftas faltas,porque nenhum Autor tem dirc.- 

to para ampliar a lingoagem, que lhe naõ he natural. 

Se por algum portentofo eftrago ( de que nos livre a íumma bonda- 
de Divina) naõ houvera mais Portuguezes no mundo5fena bom, que 

Inglezes,Hollandezes,ou outras naçoens do Norte, feoffereceííem para 

prover a lingoa Portugueza das palavras, que com o tempo poderiam 

faltar para a exprefíam de novos inventos, & artilicios ? Outro abiur- 

do femelhante a efte feria, que defpois de extinga com os antigos Ro- 
manos 
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manos a lingoa Iacina, tomaffemoutras Naçoens a fuaconca fabricadas 

dicçoens, de que com o rempo fe vio, & fempre mais fe vai vendo ne-- 

ceflitada a dicca lingoa: dado pois o cafo, que fe poderá por ifto em 

praxe,parece, que a huma ío naçam fe havia de encarregar efte negocio ; 

porque,íe a cada qual delias fofTe permicido excogitar palavras alacina- 

das, cada huma delias as fabricaria ao feu modo-, & para o mefmo íig- 

nificado feriaram grande,& cam diverfa a variedade dos vocábulos,que 

huma Nacain nao encenderia o novo lacim,ou arremedo de lacinidade 

invencadopor outra:& fe convieíTem codas as naçoens,em que a huma 

parcicularmente fe deíTe efte cuidado, qual delias levaria com aflenfo,& 

beneplácito de rodas a preferencia ? 

Acaba de encender, LEITOR IMPERTINENTE , que fam ir- 

remediáveis as falcas de huma lingoa morta : morreo com os ancigos 

lacinos a lingoa latina; nao h;i no mundo officina capaz,para fe forjarem 

nella vocábulos proprios na indigência defte idioma. Em que Autor 

lacino acharemos palavras próprias para rudo,oque percence a moinhos 

de papel,& armas de fogo,artifícios ignorados dos Antigos? Nem pa- 

ra huma folha de papel, nem para quatro graõs de polvara temos pala- 

vras próprias lati nas.. Papyrus nao he propriamente o papel, de que u- 

famos^he o nome de huma arvore,de cuja encrecafca fe ferviam os An- 

cigos,para efcrever nella:Carta vc a fer pouco mais, ou menos o mefmo.' 

Tambem Pulvis nitrattp, que vai o mefmo, que Pó amajfado com Sali- 

tre, naõ he. adequado fignificado de polvora ; porque alem defalicre, 

na compoíiçam da polvora encra Enxofre,& Carvam-,;& aífim qualquer 

pó da cerra mifturado com falicre fe poderia chamar Pufais nitratus. 

Finalmente,nem para as próprias Artes,em que foram Meftres os an- 
tigos Romanos, como a Cavalaria, & a Nautica, nos ficaram palavras 

próprias, &z genuinasitanto allim, que como os Romanos cavalgavam- 

fem eftribos, naõ temos latim certo para Eltribo; Jjirabayjcala, fiaphia, 

ftapesy 0? fiapeda faò <le Aurores,que efcreveram defpois da corrupçam 

da lacinidade} & naõ fó para elia dicçam, mas em mil outros particu- 

lares da Cavallaria de Gineta,& Eftardioca carecemos de cermos pro- 

prios lacinos. ) !:) ( - 

O mefmo nos fuccede ha Naucica. Fabricaram osRomanes Galés, 

& Baxeis de alto bordo, Navios de Guerra, & mercantis, com maftos, 

cordas, & enxarcia^ tiveram Pilotos, Capitaens,& outros ofHciaes fu-, 

balternosyfulcaram-os maresjderam batalhas navaes, Venceram tormen-; 

tas,padeceram naufragios-,porem entre alguns termos latinos, de que 

faz mencàm Bayfia :nò feu ITratado <De Re Náutica , quantos outros 

nos faltaõipara aconjfyucçaõ ^aparelho, efquipaçaõ < &marea<jao das- 
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P R Q L O G O DO AUTOR 

Embarcaçoens modernas? Aonde acharemos latim proprio para jtica* 

xas, lioíalos , Delgados, Entrernecbas, Mouc&rroens, Zoncbo, & ou- 

rros infinitos termos da Carpintaria das noflasnaos,muito diverfas da fa- 

brica das antigas? , 

Em vários lugares defta obra tomei o trabalho de exprimir com pe- 

riphafis,& circunlocuçoens latinas os nomes Portuguezes de varias Ar- 

tes liberaes,& mecanicas,que naõ tem latim propnoj mas conhecendo 

por experiencia a inutilidade defte trabalho , por ferem matérias, que 

rariílimas vezes correm era difeurfos latinos, refolvime a deixar o la- 

tira delias em branco ; quanto mais que muitos deites circundo» 

quios , fobre tediofos, íe fazem ridiculos, como verás no exemplo, 

que fe fegue. 

Quero fazer em latim efta pergunta. Quanto vai efte eftribo ? Pa- 

lavra própria latina (como ja tenho ditto) naõ a há; reccorro à cir- 

cunlocuçam , & digo, Quarrtutn valet infhumentum iflud ferre um, ah 

equi lattribus nt ri fique dependem, cai innituntur, atque infiflunt e qui- 

tam i um pedes ? Todas as palavras defte Periphrafis fam latinas, &efta 

definiram,ou defcripçam do eftribo he de Voííio; porem nefte lugar o 

ufo delia he mais digno de rifo, que de imitaram. 

Tornara a inftar o LEITOR IMPERTINENTE, & dirá, que 

o deixar o latim em branco, he faltar á Fé publica,& ao titulo da obra, 

que diz,. Vocabulário Português, & latino? 

Se eu previra, que es de taó máo contento, nefta obra nao appare- 

ceriaÓ palavras, a que falta o latim. Ainda aílim, nao me arrependo 

de ter feito mençam delias; ficava efta obra mais defe&uofa dos vo- 

cábulos de duas, que de huma fò lingoa. Se algumas vezes faltar o 

latim, contentate com o Portuguez; baftará para fatisfazer a tua 

curiofidade, ou para alumiar a tua infcicia-, melhor he teres al- 

guma noticia mais em Portuguez fem latim, do que ignorares o la- 

tim juntamente, & o Portuguez. Muitas vezes os titulos dos livros 

fam como rocolos da Botica. Nas boticas, mais abundantes de 

drogas, fe acham rotolos, que prometem, o que os vafos nao tem. 

Também há titulos, que prometem mais, do que dá o livro. No 

Calepino de ouço lingoas quantas palavras há fem outra noçam, que a 

do latim? A quantas outras falta o Hebreo, ou outra lingoa das que 

promete o titulo do dito livro? Nenhum Autor eftà obrigado a ef- 

gotar a matéria, de que trata •, nem fe deve de envergonhar, fe entre 

as muitas coufas, quefabey ignora algumas. Finalmente nao efeure- 

cem toda a obra os claros, que nella fe acham. Na fua Eneida deixou 

o Príncipe dos Poçtas alguns verfos imperfeitos^ poderia fer myfteria 
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eftainterrupçam ; haverá occafiam, em que mais diga Virgilio com 

hum hcmyftichio, do que teria ditto com hum verfo inteiro. 

Todo o Vocabulario heobra fogeica a defe&uofas noticias; porque 

he hum aggregado dos nomes de todas as obras de Deos, & dos homes; 

& naõ hà Autor, que tudo faiba, para poder dar razam de tudo. Non 

omnia novimus omnes. Por efta mefma razam, naõ há Autor mais infe- 

Jice , que o de hum Vocabulário. Dos mais Autores , naõ fe efpera, 

fe naõ hum certo genero de noticias; do Philoíopho natural, noticias 

Phyficas ; do Jurifconfulto , noticias legaes ; do Aftronomo, noticias 

do Ceo, do Geographo, noticias da terra; do Autor de hum Voca- 

bulario com injulto rigor fe pretende, que de noticia de tudo ; pa- 

ra fartar a ambiçam da curioíidade , milhoens de noticias naõ bailam; 

huma noticia menos , he huma intolerável abllinencia. 

Pois que, LEITOR IMPERTINENTE; Ainda feras 

tam cruel, que me queiras obrigar a faber de tudo < Que pouco te a- 

proveitaràm os teus rigores ? Tam fora eítou , de querer faber tudo, 

que jà me dei por íatisfeito com faber , que naõ fei nada, Hoe unum 

jeio, me nihil feire. Mas cambei fei , que fe me tornares a moleftar, te 

enxotarei como mo (ca. Molca he o impertinente. Por iífo hum dos 

nomes do Demonio he Beelzebub, que ( fegundo a raiz Hebrea ) 

quer dizer Ídolo das mofeas. çymbolo da impertinência he a mofea. 

A quem começou de perfeguir , naõ o larga ; vai , & vem ; voa , & 

volta; lançada de huma face, inveftecom outra; affoprada da boca; 

mette-fe pelos olhos inimiga taõ obftinada , como attrevida; prefen- 

•te , & remota; fempre expulfa , nunca defterrada ; aggreífora, & fu- 

gitiva: interrompe os aífaltos , para os multiplicar; fufpende as pica- 

das, & as renova ; de toda a fuperficial bizarria da natureza, & da 

Arte, inevitável eftragadora ; & da mais fofrida paciência, volátil ti- 

ranna. 

lllo mefmo por outros modos executa o ídolo, ou ( fegundo outra 

verfam) o principe das moícasjffempreinquieto,& nocivo;fempre alerta 

pai a os ataques, porque infenfivel às repulfas; perfeguidor das virtudes, 

contaminador das cõfciencias, &da paz interior da alma perturbador e- 

terno. Ate ao Rey dos Anjos fe atreveo o Rey das mofeas; excogitou 

huma rreta, fegundoucom outra,porfiou com terceira;a primeira foi ta- 

lho a abíHnencia; Dtc-ut lapides iflipanes fiant; a fegunda foi revez à pru- 

encia; Mitte tedeotfum ; a terceira foi eftocada a Canta pobreza. Hacom- 

~nta tibi jibo. Finalmente naõ fufpendera a mofea Infernal as fuas in- 

vertidas, fe o Divino Senhor o naõ exxotara com hum Vade retro,que poz 

pot iim aos tiros de íua importuna temeridade. 

Tom. i. o pa_ 



PROLOGO DO AUTOR 

Para que apuras a minha paciência, LEITOR IMPERTINEN- 

TE; em lugar de metterte nas tuas conchas, te metes, onde te 

naõ chamaõ; eltranhas.o que naó entendes; condenas, o que naõ fa- 

bes; as tuas emendas, fam nodoas , com que fujas elte livro ; os teus 

reparos fam piques , comque offendes feu Autor; mas pois naõ en- 

tendes a razam, deixame, & jà que es mofca, mòfca. Vade. 

AO LEITOR MOFINO. 

"TIl AT OFINO de mim ; que cahi nas maós de hum mofino. Vio 
l\/l o miferavel os <fous primeiros volumes deite Vocabulario, 

I Y & lançando a conta, ao que poderia cultar toda a obra jun- 

ra , elmoreceo com a confideiaçam de mercancia tam cara. 

Jà là vai o tempo, em que a pelo de ouro fe vendiam os li- 

vros; Tbeat. vit Hum. Jà fe extinguio a profapia dos que entendiam , 
que a verdadeira riqueza he o íaber. Delta geraçam illultre, foi o Di- 

vino Platam, que ainda que mal provido dos bens da fortuna, naõ re- 

parou em dar dez mil Denaiios (moeda de prata dos antigos Roma- 

nos) pellas obras de Philolao Pythagorico. Delta mefma categoria foi 

Ariftoteles, que comprou huns poucos de livros de Speufippo Atheni- 

enfe por fettenta , & dous ipil íeltercios, (também moeda de prata, 

que naquelle tempo corria em Roma. ) Aul. Geil. lib. 3. cap. 17. 

Hoje todas as riquezas fe empregam em matérias oppoítas ao fa- 

ber.para delicias, que pervertem a razam; chove nas cafas de impudicas 

Danaesoouro, em crapulas, que offulcam o juizo, fe efgotam Rios 

de prata; abforbe as pérolas o luxo ; eítraga Rubis,& Diamantes a 

vaidade; finalmente, para fatisfaçoens, & adornos do corpo, fe 

defentranham os Potoíis; eltam as minas interditas pera ornatos do 

EÍPirito- „ ■ ■ -j J 
Se nelta Era fora o faber tam cuítofo, como nas primeiras idades 

do mundo, naó me admirara tanto elta negligencia, & defpiezo das 

letras. Alguns annos antes do Diluvio, o terceiro filo de Adam, por 

nome Seth, em duas columnas , que erigio, deixou gravadas , para 

a inltrucçam da Polteridade.as noticias,que acquirira ; naquelle tempo 
naõ havia outros Meltres, nem collegios, que aquelles dous eltuicos 

padroens, dos quaes hum foi levado das agoas do Diluvio, & o outro, 

que era de pedra inteiriça, ficou em pé; & ffegundo efcreve Jozeph 

Hebreo) fflcph. Antiquit. Htbraic. lib. 2. ainda no feu tempo fe via 

nos campos de Syriada. Aquelia columna era o único iuftento de 
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toda a fciencia de aquella idade; de terras dirtantes hiam os curiofos 

confalcar efte oráculo, peregrinos difcipulos de hum penedo; &pof- 

to que, com o andar do tempo , a Arte de efcrever facilitou a coin- 
municaçam das (ciências: exportas em folhas da palmeira, entrecaf- 

cas de Arvores , laminas de chumbo, partas de cera, pelles de Ani- 

maes, fempre com trabalhofa induftria fe aprendiam, porque em 

muitos volumes fe encerrava pouca doutrina, & fe gaftava mais tem- 

po em defenrolar, que em ler as obras de hum Autor. 

A ilto feacrecenta, que a mayor parte dos doutos daquelle tem- 

po , fe fechavam com o feu faber, como fizeram Pythagoras, Sócra- 

tes, & muitos Philofophos da Lacedemonia , que nao quizeram di- 

vulgar feus fcientificos arcanos ; o que obrigou a Dion Chrifofto- 

mo, Demetrio Grego, Epite&o Stoico, Apollonio Thianeo , & ou- 

tros ílluftres varoens a correr terras, para fe aviltarem com os fabios 

feus contemporâneos, merecendo com os defcommodos da peregrina- 

Ç3m os progrelTos do feu faber. 

Por ilfo fe fez Afinio Pollio taõ celebre com a fabrica, & difpofi- 

çam da livraria de Roma, em qne ( como advertio Plinio ) IngenU 

hominum rem publicam fecit Pli». lib. 25. cap. 2. os engenhos humanos 

fe fizeram bens públicos, & nunca como Dieta univerfal, fe ajun- 

taram, aindaque auzences, ou mortos, os mayores letrados do 

mundo. 

Muito mayor beneficio fizeram ao Orbe litterario os inventores do 

papel, & da Impreífam , porque com eftes dous artifícios nao fe 

formou huma, mas muitas, & tam abundantes livrarias, que po- 

dem faciar a mais voraz curiofidade. Hoje com eftes eruditos focor- 

ros o aprender he mais divertimento, que trabalho. Para fe aprovei- 

tar da fciencia dos Doutos, nao hà milier correr terras, nem furcar 

oceanos ; elles mefmos com melhores letras, que daõ os Banqueiros 

aos viandantes , andam pello mundo, & por arte Typographica 

multiplicados, acodem no mefmo tempo a muitas partes; nas lojeas 

dos mercadores eftam em venda, como efcravos dos compradores, 

huns os fecham, & os tem prefos; outros os correm, & os trazem 

nas palmas, outros os diftribuem pellas eftantes das livrarias, aonde 
juncos, Sc divididos, dizem fem altercaram o feu parecer, & com in- 

alterável firmeza fempre dizem o mefmo. 

Quando pellas efcrituras dos Amanuenfes fe publicavam obras de 

engenho, gota a gota deftillava das pennas o preciofo antídoto da ig- 

norância ; mas agora,que de hum ja&o £e tirara no prelo folhas intei- 
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ras, repentinamenre doutas, brotam em cachoens as fontes da fabe- 

doria, & com perennes aífluencias a fede de faberfe a paga. 

Para te fazeres capaz delia verdade, LEITOR MOFINO, h.is 

de advertir, que nos livros, quando fe compram , fe paga iò,o que fe 

vê , & o que fe toca. Pagafe o papel, pagafe a letra, pagaie o trabalho 

dos artifíces, & o ufo, ou gafto daEmprenfa. Mas nelta mefma com- 

pra o melhor, & ornais preciofo, afaber, o que fe naô vê, & fõ fe 

entende, o que fe naõ toca com asmaõs, & fòcom o juizo fe alcança, 

nunca íe paga. 

Partos do entendimento naõ fe podem pegar *, fam emanaçoens de 

huma potencia efpiritual, fpuerior a tudo, o que hà de material 110 

mundo. Segundo a moral Theologia, o comprar, ou vender coufa 

efpiritual,he pecadojporque o efpiritual, em quanto efpiritual,naõ tem 

preço material equivalente. Argumento pois do efpiritual da graça 

para o efpiritual da nautreza,com a devida diftinçaõ, e reverencia feria 

huma efpecie defymonia querer pagar com dinheiro obras de enge- 

nho ; porque fam produccoens, com que pela íua natural nobreza naõ 

tem equivalências os mayores tefouros do mundo. 

Suppofto ifto na compra dos livros huma coufa fe compra, outra 

naõ: comprafe o material do livro , porque para efta materialidade 

pode haver equivalência material j mes naõ fe compra o efpiritual, o 

engenhofo , o judiciofo , o fentenciofo, o doutrinal, o fcientifico,o 

difereto , porque para efpiritual riqueza naõ hà opulência material e- 
quivelante. De forte,que comprar hum livro, he comprar; he dar di- 

nheiro por huma coufa , & naõ dar nada por outra-, ou ( fegundo a 

phrafe do Propheta Ifaiascap. 55- (he comprar fem dinheiro , Venitc> 

emite abjque argento. Vinde,comprai fem dinheiro. Para quem compra 

livros naõ tem eíte modo defallar implicancia-, porque com o leu 

dinheiro fò paga o comprador o material do livro-, o formal delle, que 

he a fciencia , a diferiram , dafe de graça , que nenhuma fomma de 

dinheiro fe pode pór cm parallelo com huma dragma de entendimen- 

to. Aquelles generofos Mecenas, que por humas profas, ou por huns 

verfos mandavam diftribuir tefouros, na minha opiniam, pretenderam 

premiar os Autores,quizeram acreditar o feu proprio juizo com a elU- 

maçam , que fizeram das obras de engenho. 

Nenhuma deitas razoens te abala, LEITOR MOFIN()> porque 

mais eltimas hum golpe de dinheiro, que toda a difericam do Parnafo. 

Naõ me tens tu geito de querer feguir o exemplo daquelle Príncipe 

Tofcano , que defejava ter noticia de tantos livros, que para os com- 
. .v> prar 
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prar todos, fe viffe obrigado á empenhar a melhor joya dafua coroa 

nem tao pouco eftas com difpofiçam para Imitares aquelle cavalheiro 

Tudefco, que comprando huma livraria, &dandolhe o livreiro tem- 

po ípara a paga, nao aceitou o prazo, dizendo , que mercancias deto- 

nadas para commodos, & ornatos do corpo, honradamente fe podiaÕ 

tomar fiadas , mas que livros ; precioflimos ornamentos, & entreti- 

mentos do Efpirito fe haviam de pagar de contado. 

A mim eftas razoens,& exemplos me o brígaraõ a preferir livros a 

tudo, o que o mundo eftima; & para naõfer inútil ao publico efta mi- 

nha curiolidade, procurei redrzur aefta obra todos os livros, que me 

vieram as maos, Latinos, Gregos, Hebraicos, Poituguezes, Cafte 
lhanos , * rancezes , Italianos , &c. Para a execuçam defta laborio- 

lilhma empreza, Qu* totum homintm leftdcrar, fui precifado a tkarme 

da predica, & renunciar os emulumentos delia; que pella continua- 

çam de muitos annos importariam a eftas horas muitos mil crufados 

De todo efte lucro certame & dano emergente naõ fiz cafo, naõ at- 

tentei as advertenc.as das amigos, que duv.idofos da poflibilidade do 

fuceflo, me aconfelharam, que fizeíTe defte parto hum aborto; naõ 

me defammaraó as contrariedades dos Emulos , que com indifcretas 

criticas procuravam efcurecer a obra antes de fahida a luz. Como eu 

nao levava outro fim, que a gloria de Deos, & a utilidade publica, to- 

dos os obftaculos me pareciaõ chireieras, & efpantalhos de pofíllani- 

mes. Refolvi-me a paflar a França, para na Metropoli de aquelle Rei- 

no nzer mais exaíta, ou mais célebre a iaiprelTam do Vocabulavio, 

rara enlayo da empreza, entreguei ao Direftor da ImprelTam Real do 

Luvre alguns fermoens meus manuicritos, pregados 11a Corte de Por- 

r 8 *Te , rmaram 0 areeiro Volume das minhas primícias Evangé- licas Mas brevemente me defenganou a experiencia: porque da offr 

cina do Impreflor fahiam as provas cnm tam grande numero de erratas, 

que nao cabiao nas margens as emmendas. 

A razam defta defordem he, que nas officiribs Typographicas o of- 

cia , a que chamaõ Compofítor, he o que com original diante dos 

o os, tira luoceilivaniente as letras, & as arruma para compor as pa- 

avras; & quando naõ fabe a lingoagem do papel, que tem diante de 

1, a cada palio toma humas letras por outras , & trocandofe com efte 

aelacerto as pafavras, fe embaraça, & confunde o fentido. Verdade 

le^na dieta oflicjria havia Compofitores, que fem faberem Latim, 

cm rega, nem Hebraico, naõ deixavam de compor correctamente 

o»papeis, que.lhe entregavam nos ditoS idiomas; porem(fegundo 

elles 
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elles mefmos affirmavam ) atinavam com as letras pello ufo delias, & 

a pratica tinha lugar de fdencia. 

A efta falta de Compofttotes práticos na liçam de papeis 1 ortugue- 

zes, fe acrecentavam outras dificuldades, a faber, o cuftofotranfpot- 

te da obra , defpois de imprelfa, perigos do mar, ínfultos de Piratas-, 

ou inimigos, & outros muitos inconvenientes-, que deixo em lilencio. 

Com efte delengano da imprefTam dos meus papeis em l anz, tratei de 

enfardelar, & porme a caminho para Portugal com eíperança de me- 

lhor fuceflo. Poucos mezes defpois da minha chegada a elta Corte, a 

politica das guerras da Europa, metteo a Coroa de Portugal na hga 

contra França; valeofe delta revoluçam a fagaculade dos meus Emu-, 

los. Excogitaramrazoens para provar, que o meu regneflb al ortugal 

fora myfterio, para me fazerem fofpeito fkerao-me Eltadiltai; acha- 

raõ-me talentos, para me acharem perfidias; creceo com a fuípeiçam 

a calumnia -, alguns difpendios no meu trato , andados da caridade 
alhea , foram reputados liberalidades de hum Monarcha em premio 

da minha agencia ; forjou a impoftura delitos , cuja execuçam era em 

f, moralmente impolíivel.mas fácil, & provável para a credulidade dos 

necios. No meyo das tormentas dehuma infelice innocencia, pouco 

faltou, que naó cahilfe em mim o rayo exterminador da naçao * ran- 

ceza ; naó me valia o fer Inglaterra minha patria, & a lingoa Ingleza 

minha lingoa materna. Parecia a muitos, que he imcompativel corado 

Portuguez com lingoa Franceza. íVcj c, 

A efte excelío chegou a emulado : -nao achando na minha fidelida- 

de peccados de obras, pegoufe âs palavras •, & por nao ferem ortu- 

euezas, as fiz criminofas., Graças a Deos , que fegundo o fiftema dos 

negocios da Europa , naó quebrara Portugal com a Grécia ; que em 

occafiam de guerra com os Gregas , muito dano me poderia fazer a 

pouca noticia, que tenho da fua lingoa. Nefta matena nao digo mais, 

porque naó he elte lugar para apologéticos defpiqoes. Mas he precif , 

que diga, que para m«4ivru de populares infukos.tui obrigado a bu 

car o RealA Religiofd-aafylo de Alcobaça. El-Rey D. Pedro fegundo, 

meu fufpírado fenhor.foi fervido honrar com fua foberana recomenda 

çaó o meu retiro; por otdem defte Senhor, 0 Reverendiffimo Padr 

Fr. Pedro de Lancaltro, que entam era Geral, & como Efmoler mo 

alTiftia em Lisboa, & hoje he digniifimo Bifpo de Elvas, efereveo ae 

tes padres , que me delfem bom trato; quanto mais,que Sua Magelta 

de naó tinha do meu procedimento queixa alguma. Para a ca"dade • 

& cortezania deftes Santos Religiofos naó era neceflano efte eftimulo. 
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de fua ingenita bondade recebi Íingulariílimos favores , & com fín- 
gulariíTimo contentamento fui feu hofpede mais de cres annosj nefte 

inrervallo eive tempo, para retocar toda a obra,retardoufe a imprefTao ; 

mas com proveito;porque efte genero de obras, quanto mais fe dilata, 

mais fe augmenta, & aperfeiçoa. 

Se fora o LEITOR taõ difereto como MOFINO ; defta dilaçao 

tomara motivo para mais eftimar a obra. Nenhuma coufa merece ma- 

yor eftimaçaõ, que a que tem cuftado muito tempo ; porque o tempo 

he a mais preciofa coufa do mundo. Ao homem dalhe Deos muita 

terra , para a lavoura-, muito mar, para o commercio; muita luz, para 

a vifta; muita flor , para o o 1 faâo ; muita fruta , para o gofto; mas o 

tempo naõ no lo da Deos , fenaõ por fucelíivos inftantes; nunca lo- 

gramos dous inftantes juntos ; o inftante pafTado já là vai •, o inftante 

futuro ainda naõ exiíle) entre o paliado , & o futuro, a penas fubfifte 

o momento prefente. 

A razam moral delia tam moderada, & miúda repartiçaõ , he, que 

naõ tem a natureza coufa mais preciofa, que o tempo. Com o tempo, 

madurecc no campo as fearas,& fe coze os metaes nas minas; tras o tepo 

todas as galas da primavera; fazona o tempo todos os fabores do outo- 

no ; em breves horas fe ganhaõ vi&orias, com que fe fundam Reinos, 

& Impérios •, & com hum inftante bem gaitado fe compra a Eterni- 

dade. A efte propoíito , diferetamente dizia aquelle antigo , que 

naõ hà, nem pode haver homem mais prodigo, que o ociofo ; porque 

o naõ aproveitarfe do tempo he defperdiçar o mayor tefouro. 

LEITOR MOFINO, naõ me canço em fazerte a enumeraram 

dos dias , & horas , que gaftei na compoíicam defte Voculario; fò di- 

go , que trabalhei nefta obra mais de trinta annos. Duas vezes efere- 

vi de minha letra os outo volumes , que vaõ fahindo à luz, & outras 

duas vezes foram os dittos volumes tresladados, & poftos em limpo 

por diverfos Efcreventes. Neftas poucas folhas offereço ao publico pa- 

ra a intelligecia,propriedade,& ufo das palavras Portuguezas,& latinas 

a fubftancia de mais de dois mil volumes. Aos curió los poupa efta obra 

o gado de huma grande livraria; & ainda que tiveffe cada particular to- 

dos os livros, que revolvi, & Autores, que confultei para o intento, 

todas eftas noticias eftariam efpalhadas íem ordem, nem diftinçam 

entre diferentes affumptos , e matérias; quando pello contrario , 

nefta obra, como num campo, em que fe faz alardo geral de hum 

Exercito , todas as palavras em fileiras, ou filas eftam por fua or- 

dem Alphabetica continuamente expoftas à curiofidade dos Lei- 

tores. 
Pare- 
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Parece, que com eltas razoens cenho provado, que para fervir a 

Republica das letras, naõ poupei, nem trabalho , nem dinheiro; $ 

o que mais he, do trabalho , que tomei, & do dinheiro, que 

gaitei, naõ efpero premio algum; porque como as boas 

letras fe chamam , & fam , slrtcs LiUeraes , tudo 

nellas ( para amofinar mofinos ) deve ler libe- 

ralidade , deíenterelíe , e grandeza. 

CATA- 
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CATALOGO 
ALPHABETICO, TOPOGRAPHICO, E CHRONOLOGICO 

DOS AVTORES PORTVGVEZES, 

CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTA OBRA. 

5 palavras não fignificam por fua natureza, mas por inftituicam 
dos homens; ôc cada Nação, aflim barbara, como polida,deu prin- 
cipio, & icntido âs palavras , dc que ul*a. Daqui nace, que não 
temos outra prova da propriedade das palavras, que o ufo delias 
6 deite ufo não hâ evidencia mais cerra, & permanente, que a 4 
nos fica nas obras dos Autores, ou manuicrita^ou imprefias. 

Suppoito iílo, para a ampliação,& cabal p^rfeiçam dc huma lingoa, feria prccl- 
fo,que toda a pcííoa capaz para compor, duxaíTe na Arte, ou fciencia da fua pro- 
fiifam alguma obra ao Publico , no que hoje com utiliflima curiofidade fe exerci- 
tão os Francezes; & com tão ícl.ce luceefl ),que quafi cada Arte, & profiíTam tem 
no idioma Francez feu Vocabulario diíhnto. 

Njrtc particular, com grande detrimento do Orbe litterario , faltarãoos An- 
tigos Romanos, porque excepto na Arte Orator.a, Hutonca, ou poética,em que 
com admiravel primor apuraram a penna Cicero,Quintiliano,Julio Cefar, Sutto- 
n.o,Tácito, Virgilio,Ovídio,ôe alguns outros no remado dos doze Ccfares,em que 
iloreceo a Latinidaae; nas Artes L.beracs, &M^canicaS, apenas temos dous, 
ou três Autores, que para a pureza da Lingoa Latina nos portam fervir de mo- 
deli*; 

Na Arçhitctura fò temos a VItruvio, na Agricultura a Columclla, Varro , & 
Catão, ria Medicina a Cornélio Ceifo, & fe não tivéramos a Hiltoria natural de 
Piuuo, ficaria a Lingoa Latina muda no meyo das maravilhas da natureza. Em to- 
das as mas matérias temos poucos,ou nenhuns Autores Latinos; ou porque as ig- 
noraram, ouperque r.ãodcixaram memorias delias; & os que efereverão defpois 
da corrupçam cia Latinidade, foram obrigados a fuprir com Periphrafís, ou com 
termos inventados, a falta das palavras próprias; & finalmente dcfpois dc tan- 
tos feculos, que a Lingoa Latina he lingoa morta, com a invençam de novas 
Artes, engenhos, & initrumentos, todos os dias fe vai defcobrindo mais a fua 
pobreza. 

Pello contrario a Lingoa Portugucza, como lingoa viva, fempre fe vai enri- 
quecendo, & jà he tão abundante, & opulenta, que cm todas as matérias tem ricos, 
termos. Era antigamente a Lingoa Portugucza tam pobre, como o forâm todas as 
roais lingoas nos feus principios;fò nas folhas de alguns livros Hiftoricosjou Predi- 
cativos fahia íingelamenteà luz; mas com as obras dc muitos Autores teve fuc- 
ceflívamente tão preciofos ornatos, qua não tem, que envejar às mais elegantes 
Lingoas da Europa o feu luzimento. 

De todos os Autores Portuguezes, que me vicrão ã mão,fiz cite catalogo, não 
Jo, para feu credito dclles, mas para autoridade dcfte Vocabulario, porque rara 
n: a palavra, menos vulgarmente ufada , ou termo fcientifico , & extraordina- 
r*° > <IVC n*° venha autorizada com algum exemplo , & juntamete com a cita- 
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çam da pagina 110 livro do Autor allcgado. Ate das palavras* irais vulgares* 
muitas vezes trago exemplos, paraque conftc cio fentido , cm que torão.uladasj 
& não he fuperflua efla curiofa pontualidade, porque íobre o figni ficado de ter- 
mos corriqueiros, & chulos, muitas vezes íe levantão controvcrfias,quc fòcom 
o exemplo de algum Autor fe decidem. 

Para hum Diccionário , como cite , comporto por hum cft range iro , não era 
precifa menos ampia , & autentica abonação, que elta de alguns trezentos Au- 
tores, prOmifcuamerite citados ao pc década dicção, fegundo o lugar, qucncita 
obra lhe cab:. 

Mas quem me quizor fazer juftiça , louvará o trabalho , com que de Auto- 
res Portuguezes efeoihi hum tão grande numero de palavras, que com cilas che- 
guei a compor hum Vocabulario , tão copiofo, como os mais amplos, que nova- 
mente iahiram da Academia Real de França, & da Academia da Cruica, em Ita- 
lia. 

A vifla deites volumes , (aos quaes com o tempo íe poderàm acrecentar ou- 
tros,) que dirâm certos Eítrangeiros, os quaes publicavão pella Europa, que alin- 
goa Portugueza he hum idioma pobre, inculto, barbaro, & cafualmcntc forma- 
do de vanos íragmentjs da Lingoa Mourifca, & Caiklhana/ ConfcíTo,quc defpo- 
pois dc ajuntar os materiacs para eíta obra, eu mcfmo fiquei admirado,& juntamen- 
te opprimido da multidam dos vocábulos, que achei nos Autores antigos, & mo- 
dernos. 

Não pretendo, que os dittos Autores fejam todos igualmente dc boa nota ; 
fò digo , que as palavras, que dellcs tirei , me pareceram dignas dc algu- 
ma noticia, ou por antiquadas, &defufadas; ouporefeuras , & Grcgo-Latinas; 
ou por peregrinas, & muito cultas: dc todas elias era neceiTaria alguma declara- 
çam; das antiquadas, & defuíadas, para a intelligcncia de Efcrituras, & livros 
antigos; dascícuras, & Grego-Latt.nas, para o entendimento dc Autores peritos 
na Arte,ou fciencia, cm queefcrcvem; & das peregrinas, Sc muito cultas, para 
a imitaçam, & ufo delias no citilo levantado,poético, ou Oratorio. 

Aos que condenarem a confiança, com que allego com toda a cafta dc Autores, 
refpondo, que me aproveitei de todos, porque nas matérias da lua profiflam, cada 
hum dellcs he Texto. Em Cirurgia, & Medicina tão propriamente faliam Anto- 
nio da Cruz na fua Rccopilação, & o Doutor João Curvo na fua Polyanthea, co- 
mo João dc Barros na Hiltoria, & o P'Antonio Vieira na Predica; ôc afeu tem- 
po, & lugar tanto calo fiz dc algumas expreííccns dc Antonio Gaivam na fua Al- 
veitaria, & dc Manoel Leitam na fua Pratica de Barbeiros, como das Phrafcs, & 
elegâncias dc Jacinto Freire, & das metaphoras, & Paranomafias do Bifpo do Por- 
to 1). Fernando Correa de Lacerda. 

Também não fiz cfcrupulo de allcgar com alguns Autores, que com algu> 
mas palavras oflèndcm a pureza da Lingoa Portugueza ; porque ncítes tacs a- 
chcL outros termos, & vocábulos , muito proprios. Aflim como não hâ Autor 
tain bom, em que não haja, que condenar; afiim não ha tão mao Autor, cm que 
fc não achc, que louvar. Dc huns, & outros he ncceíTario colher, o que ternde 
melhor. Muito devemos á fineza, dos que fe cançàram, para nos initruirem, a- 
inda dcfpois dc mortos. Nãohe razam,que dcfprezemos a fua pratica, ainda que 
menos à moda. Para a Pofteridade mais aproveita a lhaneza dc quem efereve, 
aindaque fem muito alinho,do que a defeonfiança de huns Críticos, que oppilados 
ila fua fempre abafada crudiçam, nem bem, nem mal efereveram. 

A boa locução he como o bom parecer; cite com o tempo paíTa, & fò nos re- 
tratos vive ; & daquella fò os livros fam os retratos , cm que permanece. Por 
iflo ncftc Catalogo não hà lugar, para os que faliam bem, & não compoem. Pal- 

iar 
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lar bem, & não compor , hc apregoar virtudes , & faltar de boas obras. A cle- 
qucncia cítenl lie huma pompa fonora , que dcfvanece com o ar , que a for- 
ma j & muitas vezes a brevidade do leu ler, não deixa ver a lua deformidade. 
Recea o juizo dos olhos huma fermolura fugitiva , & huma loquacidade tranli- 
toria teme a ccnlura dos juizos. O valor da dilcriçam eda cm elperara j* oue- 
do pcllos intuitos da Critica. Os caradcrcs impreíTos , ajuntados cm palavras,& 
ciicndidos cm regras, fam cfquadroens cm ordenança , lempre promptos a dar 
batalha > aindaqugÉpercam , não ficam dclcompoftos. Saber , & não fahir a 
campo , hc treta jRnorancta , que antes da peleja , butca a retirada. Quan- 
tos com o medo dc fe fazerem rcos ,• não querem ler Autores? Muy difcretòs 
nas praticas, &^ternamcnte mudos nas folhas. Nenhum proveito tiraram os 
Vindouros deflexãos ostentaderes dc palavras; a ouvilos , parece, que ham 
dc cançar os prelos das maislaboriofas offi:inas , & cm toda a Republica das 
letras, a penas fc achará, do feitio delles , hum foneto. Vamos aos noíos 
Autores, & cm aggradccimento do leu trabalho, renovemos nefle catalogo a lua 
memoria. 

Os titulos dcftc catalogo fam tres , por tres razoens. He Alphabct.co, To- 

pbii  | 
& Chronologicj., pclla . 
lv?s naccm tres utilidades ; a fab,r,o conhecimento do Autcr, da ediçam, & do 
tempo, em que foi imprdla a obra. Tocias as vezes , que fe achar in foi. en- 
tenderichà , que o livro hc dc folha. Os mais , que não tem cftc final Iam in 
4. ou in S- ou in 12. &c. A cite catalogoTc leguirâm outros tres j o primeiro 
iie alguns Autores Portuguezes , de cujas obras , aindaque fô manuicritas,mc 
vali nciie Vocabulario ; o legundo dos hvros , dos quacs o Author fe diflimu- 
la , ou fe ignora 3 & o terceiro das matérias tratadas por Autores Portu- 
guezes. 

AFFONSO DA CRUZ. . na offeina de Frucímfo Lourenco Je 
Efpelho dc Rcligiofos. Lisboa,na of- !Bafio, Anno de 1611. infol. 

fei/ta de Tedro CraabecK-Ko anno 1622. 
z.Tom.in 4. AGOSTINHO DE GAVI. 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE. Hiftoria do famofo cerco , que o 

Commcntarios do Grande Aitonfo Xarife poz â fortaleza dc Maçagão. 
dc Albuquerque,Capitão General da In- Lisboa , por Vicente Alvares. Anno de. 
dia. Lisboa, por João de Barreira. Anno 1607. 
1576. infol. AGOSTINHO DE MENDONC,A. 

AFFONSO DE MIRANDA. Cerco de Maçagam. Lisboa, Juno. 
Dialogo da perfeiçam , & partes do 1607. 

bom Medico. Lisboa, por João Alvares. FR. AGOSTINFIO DE SANTA 
Anno 1562. Maria, 

AFFONSO GUERREIRO. Santuario Mariano, & Hiftoria das 
As fcftas, que fc fizeram na Cidade Imagens milagrofas dc NoíTa Senhora, 

dc Lisboa, na entrada dc Felipe 1. & das milagrofamente apparecidas,&c. 
Lisboa , por Franco Correa. Anno de Lisboa , na offeina dc Antonio í edrojo. 
1581. 0tirão, Anno de 1707. 

AGOSTINHO BARBOSA. 
Diccionario Lufitano Latino^ íBril- ALEIXO I)E MENEZES. 
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ALONSO t>E ALCALA, Y HERRERA 
Jardin Anagrammaticò. Lisboa , na 

cffiimá Cr.iesbe.jui/via. jlnno 1654. 
AI.VARO FERREIRA DE VERA. 
Ortographia Portugucza, com hum 

Traindo da Memoria Artificial, & ou- 
tro da femelhança das lingoas Portu- 
gucza, & Latina. Lisboa,por Matthtus 
Rodrigues jínno 1651. 

Fr. ALVARO LEITAM, 
Dtmnko. 

Tardes das Domingas da Quarefma; 
Li j boa por João da Co fia, /i/mo 1670. 

ALVARO LOBO , 
J)a Companhia. 

MArtyrologio Romano. Coimbra, 
yfnno 1691. 

Hiftoria da Província de Portugal da 
Companhia. 

al. AmfierdaO,em cafa de Jacob Vals^eh 
(em. Anno 1672. 

ANTONIO ALVARES SOARES. 
Rimas. Lisboa.Anno 1628- 

ANTONIO BAULAR. 
Defenfa Evangélica do Parentefco 

De Santiago com Chrilto. Coimbra. An- 
no 1621. 

ANTONIO BRANDAM. 
Terceira parte da Monarchia Lufíta- 

na. Lisboa.Atino 16% 1. infrol. 
Quarta parte da mcfma Hiftoria. 

ANTONIO CARVALHO. 
Difciirfo fobre,fc convém,que os Pre- 

gadores reprehendam os Princepes, & 
Miniífrôs. Lisboa,Anno 1627. 
ANTONIO CARVALHO DA COSTA. 

Via Aftronomica. 1. parte. Lisboa, 
Entrada dasReligioens do Reino de por Francifcò Fillela. Anno 1676.1114. 

Portugal. Via Allronomica. 2. parte. Lisboa, 
AMADOR ARRAES. por Antonio CrasbecYL de Mello. Anno 

Diálogos moracs.Coimbra. Anno 1589» J677. 
AMADOR RABELLO. Tratado compendiofo da fabrica, & 

Alguns capítulos tirados das cartas ufodos Relógios do Sol.Lisboa,por An- 
da índia,<China. kc.Lisboa. jf/mo 1588» tonio CrasbeiK. jtnno 1678- 

Vida dei Rey D. Sebaíliao. Corographia, & Topographia Portu- 
ANDRE DE AVÉLLAR. gueza: Tom.i.& í-imprclTos em Lisbta, 

Chronographia , ou Repertorio dos na officina de Valentini da Cofta Deslan- 
des. Anno 1706.^1708- 
ANTONIO CARVALHO DE 

Perada. 
Juftificaçam dos Portuguezes fobre 

a accam de libertarem o leu Reino da 
obediência de Caftella. Lis boa.por 'Pau- 
lo CrasbecK. Anno 1645. 

Arre de Reinar, ftucellas, por Taulo 
CrasbecK. Anno 1642.in Foi. 

ANTONIO CERAIVA. 
Hiftoria dasconquiiias dos Portugue- 

zes 11a colh de Africa. 
ANTONIO CORREA. 

Fama pofthuma do venerável Padre 
Fr.Antonio da Conceição. 

ANTONIO DA CRUZ. 
• Recopilaçam de Cirurgia. Lisboa, 
por Henrique Valente deÔliVejra.- Anho 
j66i. in 4. 

ANTONIO DA NATIVIDADE. 
• Mcritos dé coroas de S. A portinho. 

• Lif- 

tempos. Lisboa , por Jorge Rodrigues. 
Anno 1602. 

ANDRE NUNES DA SILVA. 
Hecaton.be lqcra,ou facrificio de cem 

vitfimas,em cem fonetòs,em que fc con- 
tem as principaes acçoens de S. Caie- 
tano. Lisboa,por Miguel Def landes. An- 
no de 1686. 
ANDRE RODRIGUES DE MATOS. 

Jerufalem libertada. Poema Hcroico, 
Traducçam de Torquato TaíTo.Lisboa, 
por Miguel Dejlandes. Ar,no 1682-. 

Dialogo Fúnebre , na morte da In- 
fanta de Portugal. Lisboa, jínno 1690. 
D.ANTONIO ALVARES DA CNNHA 

Efcola das verdades. Traducçãodo 
P.Luis Juglaris,da Companhiade Jesvs. 
Lisboa,por Antonio CraesbecK de Mello. 
Anno 1671. 

Applaufos Académicos, & Relaçam 
do feliz fucccffo da vitoria do Amejxi- 
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Lisboa, por Henrique Valente» Awio ANTONIO DE PORTALEGRE, 
j662.iu boi Paixão dc Chrifto metrificada. Coim- 
Ó Ycn.Fr.ANTONIO DAS CHAGAS. bra.Atmo 1581. 

Cartas Efpirituaes.Primeira,& fegun- O P. ANTONIO DE SAA, 
da parte. Lisboa,por Miguel D es landes. da Companhia, 
jfntio 1690. in 4. Sermão da Cinza. Coimbra.Amo 167$. 

Obras Etp.rituaes. Primeira,& fegun- Sermão da Quinta Dominga da Q^a- 
da parte. Lisboa,por Miguel Dejlandes, refma. Coimbra..Amo 1675. 
Anuo 1688- 

ANTONIO DA PURIFICAC,AM. 
Chronica dos Eremitas de S. Agofii- 

nho, i. parte. Lisboa , por Miguel da 1689. 
Silva. Atino 1642.ÍH Foi. 

Segunda parte da ditta chronica, tam- 
bém in foi. por Diogo Lopes Roja. A mio 
í()<6. 

- ANTONIO DE ANDRADA. 
Novo descobrimento d ) Grão Catayo. 

Lisboa , por Mattbens Pinheiro. yfnno 
1626. 

ANTONIO DE CASTILHO. 
Commentarios do cerco cic Goa, & 

dc Chaul. Lisboa.yfmio 157}* 
ANTONIO DE FRE1TES. 

Sermão da primeira feita feira da Qna- 
relma. Lisboa.Anno 1674. 

Sermão dos Pálios. Coimbra. yfnno 

Sermão da Conceição. Lisboa. A?mo 
i6?5- 

Sermão dc S.Thomé. Counbra. Anno 
1686. 

Sermão nos Annos dei Rey D.Affon- 
fo 6. 

ANTONIO DE S. AGOSTINHO. 
Relação dc como os Francifcanos ref- 

taurarão os lugares Santos. Lisboa,por 
Miguel Deslatides.Anno 1691. 
ANTONIO DE S. BERNARDINO. 

Caminho do Cco defeubtrto aos 
- Primores Políticos. Lisboa,por Mano- Viadores da terra. Londres. Anno 1665. 

el da SilVa. Anno 1641. ANTONIO DE SETUVAL. 
ANTONIO DE GOVEA. Coroa dc doze cftrellas da Virgem Sc- 

Rclaçam,em que fc tratão as guerras, nhora Nofla. Lisboa.Anno 1622. 
& grandes viílorias , que alcançou o ANTONIO DE SOUSA, DE MACEDO 
Grande Rey da Pcrfia Xaabbas do grão Dominio fobre a fortuna.& tribunal 
Turco Mahomcto, & feu filho Amctc. da razão. Lisboa,por Miguel Deslandes. 
Lis boa,por 'Pedro CrasbecK. yfnno 1611. Anno 1682. 

Jornada do Arccbifpo de Goa D. Fr. Armonia Politica dos documentos di- 
Aleixo de Mcncfes.Coimbra. Jtmo 1606. vinos,com as conveniências de Eitado. 
in p0l. Na Haga do Conde em Hollanda, por Sa- 

ANTONIO DELICADO. muel Bró.Anno 1651. 

Adágios Portu^uczcs,reduzidos a lu- Eva, & Ave, ou o Mundo cahido em 
gares communs. Lisboa, por Domingos 
Lopes Roja. Anno de 1651» 

ANTONIO DE MARIS CARNEIRO. 
Regimento dos Pilotos, & Roteiro 

das Navcgaçoens da índia Oriental. 
Lisboa, por Lourenço de Ativeres. Anno 
1642. 

ANTONIÓ DE NAXARA. 
r Navegação efpcculativa , & pratica. 
Lisboa. Anno 1628- 

Summa Afírologica.• Lisboa. Anno 
3632- 

Tom.u - 

Eva , & levantado cm Ave. Lisboa, * 
defpe^a de Antonio CraesbetK. jínno 

Pancgirico fobre o milagrofo fucccf- 
íb, com que Dcos livrou a cl Rcv D. 
João 4. Lisboa , por Paulo CraesbecK. 
Anno 1647. 
ANTONIO DE VASCONCELLOS. 

Tratado do Anjo da Guarda. 2. Vo~ 
luvt.in 4. o primeiro \}ol. em Évora, por 
Irancijco Sitnoens. Anno 1621. 02. Vo/. 
em Lisboa , par Pedro Craesbec. Anno 

*3 AN- 
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Sermoens. Lisboa, por Miguel Defi, ANTONIO DE VILLASEOAS, 

& Sampayo. 
Nobiliarchia Portugiuza. Tratado 

da Nobreza hcrcdirnria,& politicaX/í- 
bua>i>or Fr.milco Vtllela.Awio 1676. 

ANTONIO FEO. 
Scrmoens de Maria SantJlima.L/j&w. 

Amío 1615. in foi. 
Tratados das Fel>as,& Vidas dos San- 

tos. Lisboa, por leJro Craesbec. Anuo 
1612.& 1615.1/1 foi. 

T ratados Q^at; r age furtes. Lis toa,por 
Jcr.e Ruir izuts. Anno. lôn.iufoL 

ANTONIO FERNANDES. 
Arte dc Mufica dc canto dc orgam,& 

canto chão, & proporçoens da Mufica, 
divididas armonica.mcnte. Lisboa, por 
(Pedro Craesbec. Anno 1626. 

ANTONIO FERREIRA. 
Poemas Lufitanos. Lisboa,por Fedro 

Cracsbec. Anuo 1598- 
ANTONIO FIALHO FERREIRA. 
R'. laçam da fua viagem, que fez a 

Mac'10. Lisboa, j:cr Domingos Lopes. 
Anuo 16 42: 
ANTONIO FRANCISCO CARDIM. 

Relatam da gloriofa morte dc quatro 
Embaxadores dc Macáo. Lisboa,por Lou- 
renco de Ativeres. Anno 1645. 

ANTONIO FREIRE. 
Primor,& honra da Vida Soldadcfca 

110 Eíiadoda índia. Lisboa.Anno 1620. 
ANTONIO, GALVAM. 

Tratado dos caminhos por onde cof- 
tuma vir a cfpcciaria da índia. Anno 
J5^- 
ANTONIO GALVAM DE ANDRADA 

Arte de Cavallaria dc Gineta, & Ef- 
tardiota, bom primor dc ferrar, &Al- 
vcitarla. Lisboa ^>cr João da Cofia.Anno 
3678./;/ foi. 
ANTONIO GOMES DE OLIVEIRA. 

Povlias yarias .Lisboa,por Tedro 0'aes- 
bec. Anno 1617. 

ANTONIO LEITE. 
Hifloriada appariçam, & milagres de 

Noíía Senhora da Lapa. Coimbra. Anno 

1Ó' ANTONIO LOPES CABRAI.. 
Pancarpia,ou capélla florida,tecida cm 

18. , . 
landes. Anno 1604. 

ANTONIO PEREIRA REGO. 
Inflrucçam da Cavallaria dc Brida, 

com hum Tratado dc Alveitaria. Cóim~ 
br a. K.a officina de João Antunes. Anno 

'Antonio PINTO PEREIRA. 
Hiítcr.a da índia do governo de D. 

I.uis de Attaide. Coimbra, por Kicolao 
Carvalho.Armo 1612. in foi. 

ANTONIO ROSADO. 
Tratados em louvor doRoíarioX/7-» 

boa. Anno 1622. 
ANTONIO TEIXEIRA. 

Epitomc das noticias Aftrologicas pa- 
ra a Medicina. Lisboa,por João da Cof- 
t a. Anno 1670. 

ANTONIO TENREIRO. 
Itcnerario da índia a Portugal por ter- 

ra. Coimbra, Anno 1565. 
ANTONIO VELLOSO DE LYRA. 

Efpclho dc Lufitanos, no criftal do, 
Pfalmo 43 :cuja vitta cm Summa rcprt> 
lenta a tres Eilados dcílc reino ; o pri- 
meiro defdc feus princípios até El Rey 
D.João o 3. OfegundoEl Rey D. Sc- 
battião com o governo Caftelhano ; o 
terceiro a acclamaçam , & reftauracam 
dc Vonugú. Lis boa,por Faulo Craesbec, 
Anno 1642. 

OP. ANTONIO VIEIRA, 
da Companhia, 

Sermoens. Tom. j. Lisboa, por João 
da Cofta.Anr.o 1679. 

Tom,i. Lis boa,por Miguel Deslindes« 
Anno 1682. 

Tom.3. Ibidem.Anno 1685. 
Tom.4. Ibidem. Anno 1685. 
Tom.5. Ibidem. Anno 1686. 
Tom.6. Ibidem. Anno 1688» 
Tom.7. Ibidem. Anno 1689. 
Tom.8- Ibidem. Anno 1690. 
Tom.p. Ibidem. Anno 1692. 
Tom. 10. Ibidem. Anno 1694.' 
Tom. 11. Ibidem. Anno 1690. 
Tom. 12. Ibidem. 
Palavra de Dcos, empenhada, & de- 

fempcnhada.&c. Lisboa ,por Miguel Dei- 
landes. Afino. 1690. 

AY-i 
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AYRES VARELLA. 
Succcflbs das fronteiras 110 anno de 

41. Lisboa, por Domingos Lopes. .Anno 
164.2. 

BALTHAZAR PAES. 
Scrmocns daQuarefma. Lisboa.Amo 

1620.6" 1635. 2.Volumes. 
Scrmocns da ícpiana Santa. 2. 'Volu- 

mes. 
O P. BALTHAZAR TELLES , 

da Companhia. 
Chronicas da Companhia dc Jesus da 

Província dc Portugal. Anno 1645.48. 
60 .^.Vol.infol. 

Hiftoria Geral da Ethiopia Alta. Co- 
imbra, por Manoel D ias. Anno 1660. in 
foi. 

BELCHIOR DE S. ANNA. 
Chroniea dos Carmelitas dcícalços 

dc Portugal. Liiboa,p<jr Henrique Va- 
lente de Oliveira. Anno 16K7.n1 foi. 

O P. BENTO PEREIRA, 
1la Companhia. 

Thcfouro da luigoa Portugucza. Lif- 
boa. 
• Regras geraes da melhor Orthogra- Anno 1658- 
phia. Lisboa , por Domingos Carneiro, }ar..>mdaEfcritura.Lisboa,por Fedro 
A/mo 1666. Craesbec. 

BENTO TEIXEIRA FEO. Fr. CHRISTOVAM OSORIO. 
Na ulragio da Nao Sacramento, &N. Pancarp»a dos varoens Illutfres da 

Senhora cia Atalaya. Lisboa,na offiana Santiífima Trindade. Lisboa,na o/faina 
CrasbecYLiana. Anno 1650. de Fedro Craesbec. 1628. 

BERNARDINO DA SILVA. CHRISTOVAM RODRIGUES DE 
Dctenfa da Monarchia Luíitana. Co- Oliveira. 

& paixamde Chrifto Senhor NoíTo.Lis- 
boa, por Antonio Rodrigues. Anno 1675. 

Meditaçoens da Intancia de Chniio 
ate os trinta annos de lua idadc.Lisboa, 
por Mi suei Deslandes.Anno i6$2. 

BERTOLAMEU GUERREIRO. 
Jornada dos Vaflalos de Portugal, pa- 

ra reftaurar a Bahia.Lisboa,por ^iattheus 
dinheiro. Anno 1625. 

Rccupcraçain da Bahia. Lisboar, por 
Matt/eus Pinheiro.Anno 1625. 

BERTOLAMEU PACHAM. 
Fabula dos Planetas, moralizada com 

varia doutrina politica, Ethica, & Eco- 
nomica. Lisboa por Domingos Lopes Ro- 
ja. Anno 1645. 

D. CRISTÓVAM DE ALMEIDA, 
Bifpo de Miranda. 

_Scrmoens vanos.j.parte. Lisboa,por 
João Galram. Anno 1681- 

2. parte. Lisboa. Anno 1680. 
5.par te. Lisboa, por Miguel Deslin- 

des. yfuno 1680. 
CHRISTOVAM DE LISBOA. 

Sanroral dc vários Scrmocns,Lisboa. 

Summario dc algumas noticias dc 
Lisboa. 

imbra.Anno 1620. 
BERNARDINO DE S. ANTONIO. 
Vida do llrvo dc Deòs Fr. Simão da 

Rocha. Lis boa, por Fedro Craesbec. 
Fr. BERNADO DE BRITO , 

Relig. de $. (Bernardo. 
Monarchia Lufitana. 1. parte.Alcoba- 

ça. Anno 1597- infoi. ^ 
Monarch. Lulitana. 2.parte. Lisboa, boa, por Francifco Correa, yfnno 

Anno 1600.in foi. infol. 
Chronica dc Cifter. Lisboa por Fedro D. DIOGO DA ANNUNCJAC,AM, 

Craesbec.Anno 1602. Arcebijpode Crangamr. 
Elogios dos Rcys dc Portugal.Trofeo Evangélico, exporto em Ser- 

por Fedro Craesbec.Anno 1 603. moens Hiftoricos,Moraes, & Pancgyri- 
O P. BERTOLAMEU DE QUENTAL, cos.Lisboa,na officina de MiguelDeslan- 

Mcditaçocns da Sacratiflima morte , des.Anno 1685- 
2. parfe,, 

DAMIAM DE GOES. 
Chronica dei Rey D.ManocLLisboa, 

[Anno 1566. #1519. in fol.por yíntonio 
Alvares. 

Chronica do Princcpc D. João,que foi 
deftes reinos fegundo dc nome. Lif- 

15 67. 
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2. paire. Lisboa,Atu:o 1699. 
2. parre. Usboa.Anno 1699. 

DIOGO BERNARDES. 
Flores cio Lima. Lúbva.Anno K97. 
Var.as rin as. Li doa. Amo 1616. 
Riu as Pcrtugurzas, & Caftelhanas. 

Lisboa,porJcr.e Roifri uei.yh.no 1601. 
Rimas devotas: /£/</. Anuo 1622. 

DIOGO DO COUTO. 
Década quarta da Afia. Lisboa , /»?r 

íPráVa Craesbcc,no Colkgio de S-Agojlinho. 
Anno 1612. 

Década fettimada Aíla.Lisboa , por 
(Pedro CraesbeiK. Anno 1616. 

Década outavada Afiz.*L is boa,a enf- 
ia de João da CoJla,& VÍ<oj> Soares. An- 
no 1672. 

Fr. DIOGO DE LEMOS. 
Vida de S. Domingos, jímo 1524 

DOMINGOS RODRIGUES. 
Arte de coíinha dividida em duas par- 

tes; a primeira trata do modo de coli- 
nhar vários pratos; a fegunda de pei- 
xes, ma ri fcc, 1 r ura s,c rv a s Jaticin ios com 
crvas.&c. Lisboa, por] o ao O alr ao. An- 
no 1685. 

DUARTE CORREA. 
Rclaçam do levantamento do Xima- 

bara. Lisboa, por Manoel da SitVà.Anm 
1641. 

DUARTE DE SANDE. 
Itinerário dos Princcpes Japoens a 

Europa. Macao-yínno 1589. 
DUARTE LOPES. 

Relaçam da lua navegaçam a Africa, 
& Congo. 

DUARTE NUNES DE I.EAM. 
Primeira parte das Chronicas dos V Lua (1C o. LJUIUingVJa. yinuv wuj uug 

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADA. R.eys de Portugal. Lisboa. Anno 1600. 
Sermoens do Advento, & Q^arclma 

Lisboa.Anno 1605. in 4. 
Sermoens das Fcftas deN. S. & dos 

Samos.Anno 1604. 
DIOGO BERNARDES FERREIRA. 

Arte da Caça de Altenar.a. Lisboa, 
por lorve Rodri"ues.Anno 1611. 
DIOGÒ MAlfQUEZ SALGUEIRO. 

vi Foi 
Genealogia verdadeira dos* Reys de 

Portugal. Lisboa.Anno 1590. 
Orthographia da Lingoa Portuguezn. 

Lisboa,fer Jo7io de Barreira. Anno 1576. 
Origem da Lingoa Portugueza. Lif- 

boa, por (Pedro CrasbecK. Anno 1606. 
Leys Extravagantes,collegidas, 3c re- 

RtláçãS das feitas da Companhia de latadas pello licenciado Duarte Nunes 
Jesvs , na Beatificação de S. Francifco de Leão, &c. Lisboa, por Antonio Oon- 
Xavier. Lisboa,por João Rodrigues. An- calves. yfnno de_j$6ç. 
no 1621. 

DIOGO MONTEIRO. 
Arte de orar. Coimbra,por Di0^0 Go- 

mes. jínno 
Outro DIOGO MONTEIRO. 

Poema de S Gonçalo de Amarante. 
DIOGO GOMES CARNEIRO. 

7 Hifioria do Capuchinho Efcocez. 
Traducçam de Italiano. Lisboa, por 
Henrique Valente. Anno 1.657./// 12 

DUARTE PACHECO. 
Vida de S.Thomas de Villanova,com 

outro Tratado da Vida do Vcn.Fr.Luis 
de Monraia. Lisboa.jínnoibic). 
DUARTE RIBEIRO DE MACEDO. 

Panegírico Hiftorico, &Gencologico 
da Caía de Nemurs. (Paris,na qfficina de 
EfleVam Maucroy. Afino 1669. •• 

JuizoHiftorico, jurídico, & Politico 
fobre a paz celebrada entre as coroas de 

Oraçam Apodoxicaaosfcifn.aticosda França,& Caftella no anno de 1660.Lif- 
Patria. Lisboa , por Lourenco de AnVe- boa,fwr João da CoJla.Anno 1666.in 12. 
res. Anno 1641. 

DIOGO PERES CINSA. 
Vida & martyrio de S.Viccnte. Li{- 

loa.por Pedro CrasbecK.Anno 1602. 
Fr. DOMINGOS DE S. THOMAS. 

Predica Sacramental. Lisboa,por João 
4a CoJla.Anno 1675. 

Vida da Princeza Theodora. Lisboa, 
p',r João da Co fia. Anno 1677. 
Fr.FAUSTINO DA MADRE DE DEOi 

Primeira parte do Florilégio Elpiri- 
tual. Lisboa. 

Fr. FELIPPE DA LUZ. 
Tratado da vida comtcmplativa.Z///- 

bóa. 
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boa. Anno 1627. 
Sermoens. Lisboa. Amo 1627. infol. 

FELIPPE NUNES. 
Arte Poética, &da Pintura,& Syme- 

tria,cora princípios da Perfpe&iva.Z,?/- 
boa,pòr Fedro CrasbecK.Auno 1610. 
D.FERNANDES AL VIA DE CASTRO 

Difcurfo Politico da verdadeira razão 
dc Eftado. Lisboa. Arno. 1616. 

Aforifmos , tirados das Décadas dc 
Barros. Lisboa. Anuo 1621. 

Obfcrvaçocns da vida de Moníieur 
Villeroy. ibidem. Anuo 1621. 

Panegírico Genealog codo Duque de 
Ba nela r. 

FERNANDO ALVARES. 
Lufitania transformada. Lisboa.Anuo 

1607. 
D. FERNANDO CORREA DE LA- 

Cerda, Bifpodo Torto. 
Panegírico do Marauéz de Marialva. 

Lisboa,/Kr João da Cofta.Ar.no 1.674. 
Vida da Princeza D.:na Joanna. 

Vida do ieaventurado S.João cia Cruz 

da conta dc muitas, & cftranhas coufas, 
que vio, & ouvio 110 Reino da China, 
no da Tartaria.&c. Lisboa, por (Pedro 
CraesbecK.Anno íói^.infol. 

Fr. FRADIQUE ESPINOLA 
Efcola Decuriai de varias l;çocns,em 

onze partes. Lisboa,na offiema de Mano- 
el Lopes Ferreira, do Anuo de 1696. atè o 
Afino de 1707. 

FRANCISCO ALVARES. 
Verdadeira informação do Preftc João 

das índias. Lisboa.Anno 1640. infol. 
O P. FRANCISCO AYRES. 

Parallelos Académicos. Lifboa, por 
Antonio Craesbee.Anno 1662. 

M.taphoricos Exemplares da cfc!are- 
cida origem das virtudes &c.LiJboa,pori 

Antonio Craesbee.Anno 1660. 
O P. FRANCISCO CARDIM. 

Relação das Províncias do. Japão,Ma- 
Iavar,&c. 
O P.Fr.FRANCISCO DA NATIVIDA- 

dc, Carmelitano. 
Lenitivos da dor,appliçados no fenti- 

Lisboa,por hfr>twl Manejclil. Atino 1680. mento da morte da SerenilTima Raynha 
Vida de S.lfabel, Rainha de Portugal. Dona Maria Safia. Lisboa , na officiiu 

r.-r, ./o„ ' ' ^ . «v Lisboa, por João Galrão. Anno 1680. 
■ Carta Paiforal fobre a dedicaçãJ, & 

confagração do Templo. Lisboa,por João 
da Gfta.Anno 1676. 

D. FERNANDO DE MENESES. 
Conde da Ericeira. 

Vida,& acçocns dei Rey D.João o pri- 
meiro .Lisboa,pr.r João Galrao.Anno 1077 
FERNANDO XIMENES DE AR AGAM 

deMipnl DeJlan.les.Anno 17.)o. 
• FRANCISCO DE ANDRADA. 
Chronica dei Rey D.João o terceiro,1 

Lijboa,por Jorge Rodrigties. Anno 1613. 
infol. 

O primeiro ccrco dc Dio, cm vcrfo. 
Lis boa. Anno 1580. 
FRANCISCO DEANDRADALEITAxM 

Difcurlb Politico febre haver dc lar- 
Renovação do Homem. Lisboa, por gar a Coroa de Portugal,Angola, S.Tho- 

Pedro CraesbecK.Awio 1608. mé,& Maranhão. Lis boa,por Antonio Alva- 
res.yínno 1642. 

FRANCISCO DA SILVA. 
Opufculo da intancia,& puerícia dos 

PortuguezesX/í^o.i,/'or Paulo Craesbee. 
Aíim 1644. 

Doutrina Catholica. lbid.Anno \fa<. 
' O P. FERNAM DE QUEIRÓS. 

• H-iltoria da vida do venerável irmão 
Pedro de Bafto. Lisboa , por Miguel 
Deslandcs.Anno 1689. 

FERNAM DE OLIVEIRA. 
■" Grammatica da Lingoage Portugue- 
7a. Lisboa,em cafa de Germão Galbarde, 
Amo 1526. 
FERNAM LOPES DE CASTANHEDA 

H'floria da índia. 
FERNAM MENDES PINTO. 

. Hiiloria da fua peregrinação, cm que 
; Tom. j. 

FRANCISCO DE BRITO FREIRE. 
Hiftoria da Guerra Brafilica, D ceada 

1. Lisboa,pa João Galrão. Armo 1675. 
\)i Foi. 

Relação da viagem, que fez ao Brnííl 
a armada da companhia, fendo o ditto 
Author General. Lisboa, per Htnriquc 
Valente.Anno 1657. 

** D, 
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D FRANCISCO DE PORTUGAL. Craesbec de Mello. Anno 1670. 
L i/mos,& humanos verfos. Lisboa, O Condcíhvel dc Portugal. Poema 

na oitiema LraesbeiKiam. Anuo 1652. Heróico. Lisboa.Anuo 1610. 
IY FRANCISCO DE SAA DE Éclogas. Lisboa.Anno 160Ç. 

Menezes. Vida de S.Mana Egipciaca,cm outavas. 
Malaca conquiltada.Em outava rima. Tor Leonel. _ IAxrr 

1 vlom por Taulo CrasbeiK, Anno 1658- p- FRANCISCO ROGEMONT, 
FRANCISCO DE SAA DE MIRANDA. da Companhia. 

Satiras,& Éclogas. Torto^r João Ro- Rclaçao do Ertado Politico,& Eíp*.- 
Art»uc< Amo i6*>6. tual do Império da China traduzica do 
O P FRANCISCO DE SANTA MARIA Franccz em Portugucz por hum Autor 

Con^o da Congregação do Evangehjlo. Anónimo. Lisboa , por João da Cofia. 

Hiftoria^as^Sagradas Congregaçoés FR ANCISCO SOARES TOSCANO. 
dnYConesos fecularcs dc S. jorge em Parallelosdc Príncipes, & Varoens il- 

Alaa de Veneza & dc S.João Evangelf- luílres antigos. b»ora,por Manoel Car- 
í!rmPrrt\\zalLisboa,iia(ffici>iadeMa- Valho. Jnno 1625.   

Tr\Z< P,rretra.Anno 1607. FRANCISCO VAS DE ALMADA. 
" FRANCISCO DE bOUSA Tratado do lucccffo da Nao S. João 

Coutinho. Eautifta. Anno 1625. 

M-mifefto, & Proteflaeão fobre a in- FRANCISCO VEL ASCO DEGOU VEA 

múl' retenção do Princ.pe D. Duarte. Julia acclamação do fercni/T.mo Rey dc 
\ •/ r Avm 164.1. Portugal D. João o quarto. Lisboa, por 

FRANCISCO LOPES LIVREIRO. Lourenco de AnVeres. Annoió^.mfoL 

Vida de S. Antonio em Quintilhas. GABRIEL DE^ MATOS. 
I idoa ror Pedro CraesbecK. Anno 1610. Pcrfcguiçao do Japao.. Anno 1616. 

D i FRANCISCO MANOEL. GABRIEL GRISLEY. 
Foanaphoras de varia hiftoria Portu- Defcnganos para a Medicina,ou Botica, 

smeza Lisboa,par Antonio Crasbec.Anno para todo pay de tamilias. Lisboa , por 
, ' Henrique Valente. Anno 1650. 

' Carta dc guia dc caiados. Lisboa.m Fr. GABRIEL PAES. 
oftma CraewciKm/w-/hino. 1651. Ordcnaçocns da tcrccira ordem dc S. 
Vnms familiares efcritas a varias peU Francifco. 

foas ibbre affnmptQt^divcrfos./fifMj/""" GABRIEL PEREIRA DE CASTRO. 

WÍ«AtoSa» Anno ,664.' Ulyffca ou Lisboa cd.ficada. Pocn,. 
FRANCISCO MORATO ROMA. Heroico dc Gabriel Pereira dcCaftro,dc- 

I ,.v dí Medicina. Pratica racional, dicado ao Príncipe Dom Thcodofio. 
& M thodica- Lisboa,for Antonio Craes- GASPAR BARREIROS. 
ka dc mio.Jwio 1 hl- Chorographia dc algus lugarcs.quc cf- 

FiM\tn«;rO PINTO PACHECO. tão em hum caminho, que fez o ditto 
Tratados da' Cavallaria dc Gineta .L/í- Autor dc Badajos dc CaftcHa a MUão 

tpa,na cfficinade João da Cofia-Amoióyo. dc Italia. Coimbra, por João Ahares.An- 
FRANCISCO RODRIGUES LOBO. no i5Ó1- . . , 

Corte na Aldeã, & noites de Inver- Céfura fobre quatro liyros^intitulados 
110. Lisboa, 7M offeina de Antonio ?e- em M Porcio catãcxUOngnibus,cm Be- 
<!ro(o Galrao. Anno 1695. rofo Chaldco^ern Mmcthon Egypcio,* 

Primavera. Primcira,& Segunda par- cm Q^Fabio Piftor Ron\2i\o.Coimt>ra,f>ot 
tf. Lisboa, por yf?it Onio Craesbec de Mel- João Alvares. Anno>1561. 
io.Àrnio 1670. * Fr* GASPAR CRUZ. 

O defenganado. Lisboa, por AttfQnie Tratado,cm qucíc cõtio muito^ 
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tcnfo as couiàs da China com fuas par- 
ticularidades, &aiTim do Reino deOr- 

ii uz. EVcra,por Atidrè de Bruga. Jnno 

,6'9' GASPAR DE SAA. 
Itinerário da \ndizLisboa.Annoi6i r. 

Fr. GASPAR DE S. BERNARDINO. 
Itinerário da índia por terra, até ef- 

tc Reino. Lisboa, na officina de Vimite 
Alvares. Anuo 1611. 

GASPAR ESTAC,0. 
Antiguidades de Portugal. Lisboa, 

fiorTedroíraesbecK. A»wo 1625. 
1 GASPAR NICOLAS. 

Pradica da Arithmctica, acrcccntada 
por Manoel de Figueircdojcoímographo 
nòr. Lisboa dm joao Galvão. Anuo 1077. 

GASPAR PEREIRA. 
Informação por parte das ordens de 

Santiago,& Avis. Luboa,por Jorge Ro- 
drimes.jfnno 1620.01 Foi. 

ír. GERARDO DAS CHAGAS. 
Tratado do direito da Religião dc S. 

Bernardo, jínno 1554* 
GERARDO DF- ESCOBAR. 

Criftaes da alma,Phrafesdo coração, 
&c. Lijboafpor Manoel Lopes terrena. 
Anuo ióoo. 

Fr. GIL DE S. BENTO. 
Satisfação Apologética,&Quinta ef- 

fcncia das verclades. Lisboa,por Manoel 
da SilVa,Anuo 1651. # 

GOMESIO DE S. ESTEVAM. 
Hiftoria do Infante D. Pedro, que 

corrco as fette partidas do mundo. 
GONC,ALO GOMES CALDEIRA. 
Thefouro de prudentes, novamente 

acreccntado, & ampliado. Lisboa, por 
João da Co fia. Atino 1675. 

í GONQALO VAZ. 
Breve compendio das cercmonias da 

«Mifla.Lisboa, por Antonio Craesbcc.Anno 
1656. 

GONÇALO VAS COUTINHO.^ 
Hirtoria do fucceíTo da Ilha dc São 

Miguel com a armada Inglcza. Lisboa, 
na officina CraesbecKiana. Anuo 1650. 

Fr. HEITOR PINTO. 
Jeronimo. 

Imagem da vida Çhriftãa} ordenada 
Tom. 1, 

cm Diálogos, i.&2.parte. Lisboa, por 
Miguel Mancfcal.Anno j6Si* 

Fr. JACINTO DE DEOS. 
Capucho. 

Efcudo dos Cavallciros das Ordens 
Militares. Lisboa, por Antonio iracskc 
de Mello.Anno 1670. 

Brachilogia dc Príncipes. Lijboa,por 
Antonio (raesbec de Miilo.Amo 1671. 

Vergel de Plantas,& ílorcs da Provín- 
cia da Madre dc D^os dos Capuchos 
reformados. Lis boa,por Miguel Di flan- 
des.Anno 1600. in boi. 
JACINTO FREIRE DE ANDRADA. 

Vida de D.João de Caí*ro,quarto Vi- 
forcy da índia .Lis boa,por Joao da íojla• 
Anno 1671.Pi Foi. 

JERONIMO CORTEREAL. 
Succeflò do fegundo cerco dc Dio.' 

Lisboa. Anno 167 4. 
Nauiragio de Manoel de Soufa dc 

Scp\úvcda.Lisboa por Simão Lopes. yín~ 
W01504. 

JERONIMO DE MENDONC,A. 
Jornada dc Africa. Lisboa. Afina 

1607. 
JERONIMO FREIRE SERRAM. 
Difeurfo Politico da Excellencia, a- 

borrccimento , perfeguição, & zelo da 
verdade. Lisboa, por Lourenço de An- 
Vtres. Anno 1647. 

O P. JERONIMO RIBEIRO. 
Sermoens avulfos impreflbscm tolm* 

br a, cm difFcrentcs annos. 
JOAM BARREIRA- 

Repertorio doi tempos. Coimbra, jbu 
no 1592. 

JOAM BAUTISTA DE ESTE. 
Confolação Chriíiãa. Lisboa,por Tc- 

dro Craesbcc.Anno 1616. 
JOAM BAUTISTA LAVANHA. 
Viagem da Catholica Real Mageftadc 

dc cl Rey Fclippc fegundo ao Reino dc 
Portugal, & Rclaçam do folcmnc rece- 
bimento, que nellc fe lhe fez. Madrid, 
por T!?omas Juntis. jfrno 1622.111 Foi. 

Regimento Náutico. Lisboa , por 
Simão Lopes. Anno 1595. 

Naufragio da Nao S.Albcrto.Lisboai 

A/mo 15 97. . Fr 
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FR. JOAM CARDOSO. 

Jornada da al'n a libertada. Lisboa , 
por Gefttrdo In V:Jiin.Annoí6z6. 

JOAM CURVO SEMEDO. 
Tratado cia Peite. Lu boa, por João 

&.í!rjo. Atino' 16S >. 
Polvanthca Medicinal,NoticiasGale- 

nicas,& Chimicas. Lisboa,naofficina de 
Mi ud Deslindes.Anno 1697. 

'Õbftrvaçocns Medicas, Doutrinacs 
de cáltis graviflimos. Lisboa ^ta offeinà 
ile Anton o Tedrofo Galrao. Anno 1707. 
Fr. JOAM DA MADRE DE DEOS. 

Explicacam dos Plalmos penitenciaes. 
Lis toa. Anuo 1612. 

Fr. JOAM DAS CHAGAS. 
Triumphos da pobreza Evangélica. 

Lisbôa.Aiino 1625. 
Fr. JOAM DE CEUTA. 

Rcligofp de S-Franc jco. 
Quadragena de Scrmoens.Lisboa,por 

'Pedro Craesbec. Anno lóiç.infol. 
Quadragena fegunda de fermoens. 

J2pora,por Lourenço Craesbec. Anno\6i5. 
m foi 

O P. JOAM DE LUCENA, 
Da Companhia. 

Hiíloria do P. Francifcp de Xavier , 
& do que fizerao na índia os mais Rc- 
ligiofos da Companhia de Jesvs.L/VW. 
Anuo 1600. in foi, 
jOAM DE MADEIROS CORREA. 

Panegírico a Andre de Albuquerque 
RibafriaLisboa,por Domingos Carneiro. 
Anno 1662. 

% Relação da Reftauração da Bahia.Lif- 
boa , por Pedro Craesbec. Anno 1625. 
in 4. 

Relaçam da tomada do Recifie, Ita- 
maraca,Paraiba, &c. Lisboa, naoffiana 
CraesbecYLiana,Anno 1654. 

Perfeito Toldado, & Politica militar. 
Lis boa, por Henrique Vdente de Olivei- 
ra. Anno 1650. 

JOAM DE MELLO DE SOUSA: 
Silva de vários Romances.//ww J58J?. 

Fr. JOAM DE S. FRANCISCO. 
Primavera fagrada. Lisboa, por Do- 

mingos Carneiro.Anno 1675.* 

>aF,S portuguezes, 

Fr. JOAM DOS PRAZERES , 
Illniojo de S. 'Bento. 

Vida de; Patriarca S.Bento,difcurfada 
em eir.prefas politicas , & predicativas. 
Tomo 1. Lisboa, per João 0a Irão. Anno 
1690. Ãnfol. Tom.2. 

Abecedario Rcal,& Regia intfrucçaó 
de Príncipes I.ulitanos. Lisboa,per Mi- 
guel Deslandes.Anno 1692. in 8- 

Fr. jOAM DOS SANTOS, 
Dominico. 

Ethiopia Oriental, repartida em fin- 
co livros;E varia Hiftona de coufas no- 
táveis do Oriente. ímprejfano Contento 
de S. Dom ingos de Évora, por Manoel de 
Lira. Anno 1609. 

JOAM FRANCO BARRETO. 
Ortograph.a da Lingoa Portugueza. 

Lisboa, por João da Cofia.Anno 1671. 
JOAM PEREIRA DA SYLVA. 

Epinjcio Luf\xmo.Lisboa.A/mo i66<. 
Lyíia íàudbfa,na morte da Infanta D. 

•Ifabtl Luifa Jofepha.Lisboa.Anno 1690. 
JOAM PINTO RIBEIRO. 

Defengáno ao parecer enganofo, que 
fe deu a El Rey D-Felipe. Lisboa , por 
Pauloíraesbec.Anno 1045. 

Difeurfo, lbbre os Portuguezes não 
militarem cm conquilias alheas. Lisboa, 
por Paulo CrasbecK,Anno 1632. 

Preferencia das letras às armas. Lif- 
boa,por (Paulo Craesbec.Anno 1645. 

JOARM SALGADO DE ARAUJO. 
Succefíbs militares. 
JOAM SOARES DE BRITO. 

• Apologia do Príncipe dos Poetas de 
Hcipanhá,Luis de Camocns.Lisboa, por 
Lourenco de AnVeres. Anno 1641. 

JORGE CARDOSO. 
Agiologio Lufitano, Tom.i .Lisboa, 

na officina CraesbecKiana. Anno 1652. 
Agi ilogio Lufitano, Tom.2.Lisboa, 

por Henrique Valente de Oliveira. Anno 
,65 7; 

Agiologio Lufitano,Tom.^.Lisboajpor 
Antonio CraesbecK. de Mello..Anno 1666. 

• Fr. JORGE DE CARVALHO. 
Vida do Conde Duque. •.Lisboa , 

por Manoel Gomes de ÇarVallx). ^finto 
1650. 

JOR- 
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.. JORGE DE LEMOS. 
Hiftona tios Cerces dc Malaca,pcllos 

Aciiens,& Jaós. Li>boa,emcaja de Mano- 
el de Lira. Anno 1585. 
. JORGE FERREIRA DE VAS- 

còncclíos. 
Tres Comedias. Anno 1616. 1Ó1S- 

' !J\ JOSEPH CABREIRA. 
Naufrag o tia N. >N.Senhóra dc Bei- 

jem. Lisboa, por LoureioiCraesbec.Anno 
1626. 
JOSEPH HOMEM DE ANDRADA. 

Primeira,& Segunda parte Apologet.- 
ca pclla- tnturaçã da Jalapa. Lisboa. 
Av.no 1692. 

Fr. ISIDORO BARREIRA. . 
. Tratado das fijnficaçocns cias Plan- 

*asiilarcs,& frut s, eme 11 refere na Sa- 
tra. a Efcr.tura. Lisboa,for (Pedro íras- 
bà K. Ah no 1622. 

LASáíRO DE LA ISLA. 
ErcvL Tratado c.a Arte ca Artelharia, 
G ibmerri ,& Art.fic. s 1. c iogo. LtJ- 

-704,. por Dommgos\ Lar miro. Ano 1670. 
• por crdem de Jojlub Homem Js Meneces, 

- LEaNDRO DE F1G JEiitA. 
• Arte do computo Ecciefian.cLuint- 
braMr. Manoel He Araujo.Anuo 1604. 
•Fr- LEAM DE'SANTO THOMAS. 

Fr. LOURENC,O PORTEL. 
Explicaçam dos calos rtleryados. 

Lisboa, por Jorge Ro.lmuts.Atm 1611. 
LUCAS QE ANDRADA. 

Acçoens Epifcopaes, tiradas doCe- 
remonial dos^Bifpos, & Pontifical Ro- 
mano. Lisboa,pw João tla-Gjla. At.no 
1671. 

llluftraçocn* a?s Manuass da M.fla 
fole^inc,& oifieio da f >oinna faina.Lij- 
boa, por Hmique Vatente de Oliveira, 
jínno 1660. 

O P. LUIS AI VARES , 
N da Lomtetnhia. 

Amor Sagrado. EVora Anno 167$. 
Sermoens i.& 2.parte. Lisboa , por 

Miguel DJlandef.Anno 1692. 
Fr. . LUIS DA NATIVIDADE. 

Divindade do filho de Deos humana- 
do Lisboa .inFU. 

LUIS DE, CAMOENS. 
Os. Lufiadas , Rimas , Comedias, & 

ira s obras Lisboa.por Antonio Crasbec. 
Amo 1660. 
Fr. LUIS DE MÉRTOLA, OU DA 

Aprcfentaçáni. : 
Vida do P.Fr. Antonio da Conceição. 

Lisboa. 
V.da do P.Fr.Manoel Tavares. 

  _ . Vida do Ven.P.Fr.Eilevam. La boa , 

Bcnedict'na Lufua a.Tóm. 1 .Coimbra, por CraesbecK. Anuo 1621. 
na officina de Dio o Gomes Loureiro.An- ' DaEfmola, &ieus fruâos. Lisboa, 

' ' . T ILU.... ... 111.» ,'it i'/,v / .nv .«>•<//> ,1,1 7/o.A.» Í/iiiiai/iiA no 1044. Toiii.2. Ibidem na ojpunaúe 
Manot l de Canalha. A 11)10165 1. 

LEONEL DA COSTA. 
Eglo^as, & Georgicas de V.rglio , 

•Traduzidas do latim em verfo loiro , 

por Gerardo da Vmb a. Anno 1626. 
Contra os Hebreos. Ibdem infcl. 

D. LUIS DE MENEZES, 
Conde da Bru eira. 

Portugal Reltaurado. Tom.u mfol. 

com a explicaçam de todos os lugares Lisboa, na ojficma de João Gàlraõ. Anno 
.cfcuros,Hittorias,& fabulas,que o Poeta 1679. 
tocou. Lisboa, por Gerardo da Vinha. 
Anno 1624. in foi. 

A vida de V.rg.lio, ho principio das 
ditas obras. 

LOPO DE SOUSA COUTINHO. 
O primeiro ccrco dc Dio, cm verfo. 

Coimbra. Anno 1559. 
Fft LOURENC,O GARRO. 

Breve doutr na dos Sacramentos.ZJ/- 
boa, por Pedro ÇrasbecK. Anno 1620. 
in g. 

Tom. 1. 

Tom.2. Lisboa, na ofjiàna de Miguel 
Dejlandes. Anno 1690. 

Fr. LUIS DE SOUSA. 
Dominico. 

Primeira, & fegunda parte da Hifto- 
ria de S.Domingos.'Bcmfica.Anno 1622. 
ou em Lis boa,por Henrique Valente. An- 
no j.662. 

Vida do Ven. Dom Fr. Bertolameu 
dos Martyrcs , Arctbifpo de Braga , 
compolta por Fr. Luis Cacegás: reíor- 
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irada, & ampliada por Fr.Luis dc Sou- O P. MANOEL BERNARDES, 
ía '\a Pilia de Viana, per "Ktculao Car- da Congregação doOratono, 
1 alho,anno de 1619. Exercícios efpirituacs,& meditaçoens 

• Fr. LUIS DOS ANJOS. da Via Purgativa, Lisboa, 11a offema de 
jardim dc Portugal dc mollicrcs illuf- Miguel 'Dejlandes.i.tfz.parte.Anno j686. 

tres. Coimbra.Anno 1626. Luz,& calor.Obra Lipiritual,para os 
Outro Fr. LUIS DOS ANJOS. que tratão do exercido dc virtudes, & 

Mcfa Efpiritual. Lisboa. Anno 1667. do caminho de pcrfciçamXúZ>o,í,M* ofjt- 
LUIS I 0URENC,0 DE SAMPAYO, chia de Mituel 'Deslandes.Aim 1696. 

Difcurfo Politico. Lisboa. Atino MANOEL EOCARRO. 
1670. Anaccphalcofes da Monarchia Luíita- 
I.UIS MARINHO DE AZEVEDO. na,com luas Annotaçocns. Lisboa, pot 
Comentários da guerra do Alentejo. Antonio AtVares. Anno 1624. 

Lisboa, por Lotoetyo de An\eres. Anno Fr. MANOEL CAL LADO. 
1644. O valcroio Lucidcno,& triumpho da 

Apologéticos difeurfos cm defenfa liberdade. Primeira parte. Lisboa, per 
cia fama, & boa memoria dc Fernão dc Paulo Craesbec.Anno \6±$.infol. 
Albuquerque,Governador da India.Li/- Fr. MANOEL DA ESPERANC,A. 
boa,fir }>[anoel da Silva. Anno 1641. H.ltoria Scraphica. Lisboa, por Cra- 

Da fundação, Antiguidade,& grande- esbec. Afino 1656. infol. 
zas de Lisboa/iVrM./w foi. MANOEL DA VEIGA. 

LUIS MENDES DEVAS- Laura dc Antrifo. E\> ora. Anno 1628. 
conceitos. Outro MANOEL DA VEIGA. 

Arte militar. Lisboa , por Vicente Relação cia Chriftandadc dc; Ethio- 
AtVares.Anno 1612. in Foi. pia. Lis boa,por Ma tt bensPinheiro. An- 

Sitio dc Lisboa. Lisboa, por Luis de no 1628- 
Eflapinan. yfmio 1608- Tratado da vida, & virtude do Vcn. 

LUIS PEREIRA. Simão Go\rv:s.Lisboa,por Mattheus (Bi- 
Elcgiada :do fucceflò da armada dei nbeiro.Anno 1625. 

Rey D.Scbatfião. Liiboa.Anno 1588. Fr. MANOEL DAS CHAGAS. 
Vida dc S.Thercza, emoutavarima. 

LUIS SERRAM PIMENTEL. Anno 1630. 
Mcthòdo Luíitanico dc dcfenhar as Mcditaçocns dc Chrifto. Lis boa. An- 

Tòrtificaçocns das praças regulares , & no K77. 
irregulares,pofto de campanha, & outras Fr. MANOEL DE AZEVEDO, 
obras pertencentes à architcdura mili- Carmelita. 
tar.Lis boa, por Antonio Craesbcc de Mel- Corrccçam de abufos , introduzidos 
lo.Ar,no 1680. infol. contra o verdadeiro methodo da M;di- 

Rotciro do mar mediterrâneo,tirado cir.xLis boa .por\Dio'-o Soares de BhIÍms. 
do Elpclho,ou Tocha do mar,no qual fc Anno 1668. 
contem as derrotas, Portos, Baixos, & MANOEL DE ER1TO. í 
correntes ate avante dc Nápoles,& pcl- Antiguidades dc N. Senhora dc Na- 
las Ilhas dcftc mar,até Sicilia,pcllas cof- zareth.Lisboa. Anno 1628- & de (egundx 
las dc Berbéria,ate Tunes. Lisboa, por imprcJfam,A?mo 1621. 
João da Cofta.Anno 1676. infol. MANOEL DE COIMBRA. 

MANOEL ALVARES PEGAS. Relação do fumptuofo apparato>quc 
AI lega cão dc Direito fobre a caía dc lc difpoz na grande Içrcia dc S. Pedro 

Aveiro a tavor do Conde dc Figueiró, dc Roma, & cercmonias na canonização 
Usboa.por João daíoJi.x.Amo 1667. m dos Santos, S. Lourenço Jutòniano, S. 

Ioao Capillrano,&c. Lisboa,por Manoel 
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Lopes Feteira. Anno 1691. 
1 MANOEL DE FARIA. 
Promptuario moral de queftocs prac- 

ricas, & cafos repentinos naTheplogia 
ii.t;ra!,para exame cie curas, & contei- 
fores,tradua.do do Caftelhano- Lisboa, 

por Domínios Cai'fie iro. Anuo 1676. 
Manoel de faria, e sousa. 
Comentários de Camoens.2.volum.iw 

folM.Md.Anno 1639. 
Albania. Poema Lyrico. 

MANOEL DE FIGUEREDO. 
Hydrographia.Exame de Pilotos.^/i- 

110 162^. 
Fr. MANOEL DE LACERDA. 

Memorial,ou Antídoto contra os pôs 
venenofos. Lisboa.Anuo 1651. 

Fr. MANOEL DOS ANJOS. 
Hiitoria univerfaljçm que le deterc- 

vem os Impérios,Monarchias, Reinos,òc 
Províncias do mundo,com muitas cou- 
fas notáveis,que hâ nelle. Coimbra, por 
Manoel Dias. Anno \6$\. 

Triumpho da Sacra t.flima Virgem Ma- 
ria. Lisboa,por Lourenço Craesbec. An- 

MANOEL DOS REYS , TAVARES. 
Controvertias Philolophicas, «Me- 

dicas. Lisboa.> por João da Cofia. Juno 

i667' MANOEL FERNANDES. 
Recapitulação da antiguidade da Sé 

de Lamego. 
O P. MANOEL FERNANDES, 

da Companhia. 
Alma inftruida na doutrina , & vida 

chrjftãa.Primcira pane. Lisboa,por Mi- 
guel Dtslandes. Armo i6SS- 

Segunda parte. Ibidem.Amo 1690./// 
foi 
MANOEL FERNANDES DE VILLA- 

Real. 
Difcurfos Políticos da vida do Car- 

deal Richelicu. 
Ante caramuel. 'Fáris, jtnno 16, 

Fr. MANOEL FRAGUELA. 
Das idades do homem* Lisboa. 

O P. MANOEL GODINHO. 
Vida,& virtudes, & morte com opi- 

nião de Santo do Ven.Padre Fr.Antonio 
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cas Chagas. Lijbo.ltpor Miguel Dedan- 
des.. Anno 1687- 

Ilorarb Evangélico, demoltrador dd 
4. horas dadas pellos Evangelizas,com 
outras tantas meditaçoens Sacra mentaes 
para cilas; 110 Jubilco,& Laus perenne, 
que a Santidade do Papa Iimocencio XI. 
concedeo a eila Cidade de Lisboa àini- 
tancia do Illuffriflimo Senhor Luis dc 
Soufa,Arcebiípo dc Lisboa. Lisboa por 
Miguel Dejlandes.Anno 1.685. 

Rclaçam do novo caminho , que fez 
por terra, & mar vindo da Índia. Lif- 
boa, na o/fcinatfe Henrique Valente de 
Oliveira. Anno 1665. 
MANOEL GODINHO CARDOSO. 

Relação do naufragio da Nao Santiago. 
Anuo 1602. _ 

MANOEL LEITAM. 
Pratica de Barbeiro,cm 4. Tratados, 

cm osciuacs fe trata como lc hà dc fan- 
grar. Lisboa,por Francifco Villela. An- 
uo 1667. 
MANOEL LOPES DE OLIVEIRA. 

Allcgaçao dc Direito à favor do Mar- 
quez de Govea, fobre o Ducado dc A- 
veiro. Lisboa,por Antonio Craesbec.An- 
uo 1666. infol. 
MANOEL MENDES BARBUDA. 
Vida dc N.Senhora em outavas.L//- 

boa.por 'Dio?o Soares.Anno í 667. 
' MANOEL MONTEIRO- 

MANOEL NUNES DA SILVA. 
Arte minima,quc com femibreve pro- 

lação trata em tempo breve os modos 
da maxima , Ôc longa fcicncia damufica. 
Lisboa, por lo ao Galram. .Anuo 1685. 

MANOEL PIMENTEL. 
Arte pratfica dc navegar, & Roteiro 

das viagens,& cortas marítimas doBra- 
ííl,Guiné,Angola,índias,& Ilhas Oricn- 
taes,& Occidentaes, novamente cmir.cn- 
dado,& acreccntado do Roteiro da colla 
de EfpanhaA mar mediterrâneo. Lis- 
boa, na officina de Bernardo da Cofia de 
Carvalho. Anno lóaç-infol. .4 

MANOEL SEVERIM DE FARIA. 
Noticias dc Portugal. Lisboa, na offi- 

cina CraesbecY.iana.Anno lótf.mfol* 
MA- 
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MANOEL THOMAS. 

Infulana. Poema Heroico do defcobri- 
mcnto da Ilha da Madeira. AnVers, por 
João Xfcurfit .Anno 162c. 

MANOEL XAVIER. 
Vidlor.as do Governador da índia 

Nuno Alvares Botelho. Li/boa, por An- 
tonio Atirares Anno 1622. 

Fr. MARCOS DE LISBOA, 
'Bijpo do Torto. 

Primeira parte das Chronicas de S. 
Franciíco. Lisboa, por Toiro Craesbec. 
Anuo 1615. 

MARIA MAGDALENA, 
Freira da Madre de Deos. 

Vida de S.Joáo Evangelina. Lisboa. 
Anno ifa$. 

D. MARIANNA DE LUNA. 
Ramalhete de flores, cm verfo. Lis- 

boa , por Domingos Lopes. Anno 1642. 
O P. MARTIM ROA. 

Ertado dos Bemavcnturados no Ceo. 
Lisboa, por Antonio AlVtnes.Anno.i6z8. 

MATTHEUS EOSIO. 
Compendio Genealogico da Real ca- 

fa de Sabojrajcom hum apendice,em que 
íc da fuccinta noticia dos Eltados, ren- 
das, forças, & títulos, que rem çfta au- 
guitifiima cafa. Lisboa,por Miguel De[- 
lindes. Anno 1682. 

MAURO DE ROBOREDO. 
Porta de lingoas,ou modo muito ac- 

commodado para as entender; publica- 
do primeiro com a traducção Efpanho- 
la , agora acrecentada a Portugúcza 
com números interlineares. Lisboa, 
porTedroíraesbecK. Anno 1622. 

MELCHIOR BRAS FREIRE. 
Jornada do ArcebiipO D. Fr. Aleixo dc 

Mcnefes. 
MELCHIOR ESTAC>0 DE AMARAL 

Rclaçoensdc batalhas entre hunsga- 
Ieocns Portuguczes,Hollandczes,& In- 
glçzes. Lisboa.Anno 1602. 
MIGUEL LE1TAM DE ANDRADA. 

Mifceilanea. 
MISSIONÁRIOS DA COMPANHIA 

dc JESV. 
Noticias lummarias das Perfcguiçocs 

da miííam dc Cochinchina. Lisboa,- na 

rORES PORTUGUESES, 

officina de A ftonel ATanefcal. Anno 1700. 
NICOLAO AGOSTINHO. 

Summario da vida do IHultrifíimo Se- 
nhor D.Theotonio dc Bragança.Evora, 
por brancifco Simoens. Anno 1614. 

Fr. NICOLAO DE OLIVEIRA. 
Livro das grandezas dc Lisboa.Lit 

boa. Anno 1620. 
O. NICOLAO DE S. MARIA. 

Conego Regrante. 
Chronica das ordens dos Conegos 

Regrantes. Primeira, & fegunda parte. 
Lis boa, por João da Cofia. Anno 166X. 
tn boi. 

Fr. NICOLAO DIAS. 
Do Rolario dc ^-Senhor3.Lisboa,por 

trancijco Correa-Anno 1557. 
Tratado do juízo fina {.'Anno 1588. 
\ ida da Princcza D; joanna. Lisboa, 

Anno 1585. 
NUNO BARRETO FUSEIRO. 

Vida dc S.Thereza dc Jeiua Lisboa, 
por brancijio Villela.Anno 160\.m foi. 

Vida do Evangclilta , cm outava ri- 
ma. 

Pratica entre Heraclito, & Demócri- 

to.- Roma,por João Jaime KomareK rBobe- 
jnio,ao Anjo Cuftodio. Anno 1602, 

Fr. PANTALEAM BAUTISTA. " 
Ramalhete efpiritual. Lisboa. Anno 

1655. 
1-r. PANTALEAM DE AVEIRO. 

Itinerário da terra Santa. Lisboa. 
Amíoiffi. /; , 

PAULO DE PALACIO. 
Summa Caietana, Trasladada cm íin- 

goagem Portug. com annotaçoens de 
muitas duvidas,& calos deconicicncia, 
Lifboa. Anno 1566. 

PAULO GONC,ALVES DE AN- 
drada. 

Poeíias varias. Coimbra. Jhno 1 
Fr. PEDRO CALVO. 

Defencão das lagrimas dos juflos. > 
Homilias da Quareima. Jfr.no 1629.' 

infol. 
Fr. PEDRO CORREA. 

Confpiracão univcrfaldc vícios , 
\in\idcs.Ltsboa,j)or Pedro Craesbec. An- 
no 1615.infol. < . .. : 

Tri- 
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Triumphos Ecclefíafticos. Lisboa. 
Anno 1617. 

Triumphos Seraphicos. Évora. Anno 

j 68$- 
Fr, PEDRO DA CRUZ, 

Carmelita. 
Tnflrucçao geral para o caminho da 

Perfeição. Lisboa, por Domingos Rofa 
Lopes. Anno 1650. 

PEDRO DE MAGALHAENS DE 
Gandavo. 

Hiftoria da Província de Santa Cruz 
do Braftl. Lisboa,por Antonio GoncatVes. 
Jnno 1579. 

PEDRO DE MARIS. 
Diálogos de varia Hilloria. 
Hiíioria dc S.João de Sahagron, Pa- 

trão SaUmantino. 
Hiftorias da invenção, & maravilhas 

do Santo Crucifixo de Burgos. Lisboa, 
por Antonio Atvares. Anno 10 09. 

Fr. PEDRO DE POAYRES. 
Diccionario Luíitanico-Latino dc 

nomes proprios dc Regioens , Reinos, 
Províncias, Cidades,&c. Lisboa,por João 
tia Cofia. jfnno 1667. 

Fr. PEDRO DE S. ANTONIO. 
Jardim Efpiritual. Lisboa, jínno 

,6?PEDRO LOPES DE SOUSA. 
Hiitor.a do pr.rr.eiro cerco dc Dio. 

Coimbra. jfnno 1555- 
PEDRO NUNES. 

Tratado da Esfera, & Tratado em de- 
fenfaõ da caria dc marcar. Lisboa.Anno 
15 27. w/o/. 

• PEDRO TEIXEIRA. 
Relação dosRcys daPeríia, Ormuz. 

&Q.A)iVerf.yfnr,o 1610. 
Fr. RAPHAEL DE JESVS. 

ila Ordem de S. 'Bento. 
Caflrioto Lufttano. Entrcprcza, & 

Rcihuração dc Pernambuco, & das Ca- 
pitanias confinantes, vários, &bcllicos 
íucccflbs entre Portuguczes, & Belgas. 
&c. Lijboa y na Imprejfani de Antonio 
Craesbec de Mello.Anno 1679. 

Monarchia Lufirana. Parte fettima. 
Contem a vida dc El Rey D- Aftbnlo o 
4. por Exccllcncia o Bravo. Li*boa;n4 
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Impreffctc de Antonio Craesbec de Mello. 
Anno ió$2. 

D. RODRIGO DA CUNHA, 
Arcebifpo de Lii boa. 

Explicação dos Jubilcos do Anno dc 
1619. & 1621. Torto,por Jo'io Rociriguei. 
Anno 1622. 

Hiftoria Ecclcfiaftica da Igreja dc Lif- 
boa. Lisboa,par Manoel da SilVa. Afino 
1642./// foi. 

Hiítoria Eccltfiaftica da Igreja do 
Porro. 

Fr. ROQUE DO SOVRAL. 
j cronimo. 

Hiftoriado apparecimento dcN. Se- 
nhora da Luz. Lisboa. Anno 1610. 

ROQUE FRANCISCO. 
Verdadeiro refumo tio valor do ou- 

ro, & prata .Lisboa,por Miguel Des landes. 
Anno 1694. 

kUY DE PINA. 
RUY FREIRE DE ANDRADA. 
Commcntarios,cm que fe rclatão fuás 

proezas do anno 1619; em que par tio 
deite Reino,por General do mar de Or- 
muz, &cofta dc Pcrfia,ôc Arabiaatc lua 
morte, tirados dc humas relaçoens 
kc.Ltsboa, por Taulo CraesbecK. jínno 
164 7. 
RUY L0URENC,0 DE TAVORA; 

Hiftoria dc Varoens Illuftrcs do ap- 
pclido Tavora. Taris, infol. por Sebaf* 
ti.10, & Gabriel Cramoijy. Anno 1648. 

Foi cfta Hiftoria recolhida por Alva- 
ro Pires dc Tavora. 

SAMUEL DA SILVA. 
Tratado da immortalidade da alma. 

Amjlerdao , em cafa de faulo RaVeftein. 
Anno da Criação do Mundo 5383- 

SEBASTIAM CESAR. 
Sumrr.a Politica. Em Amjterdao, por\ 

Simão í)ias Soeiro. Anno 1650. 
SEBASTIAM PACHECO YARELLA 

Numero Vocal. Exemplar Catholico, 
& politico, propofto nomayor entre 
os Santos oGlonofo S. João Bautifta , 
para imitação d3 mayor entre os prín- 
cipes o ScrcnimilTimo D.João 5.&c.L//- 
boa,na officina de Manoel Lopes Ferreira. 
Anno 1702. _ 
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Fr. SI MAM COELHO. 
Compendio das Chronicas dos Car- 

mei .tas Calçados. Lisboa , por Antonio 
Gonçalves. An no • 1572 .in foi 

Antiguidades da ordem de N.Senho- 

ra do Carmo. Lisboa, por Antonio Gon- 
calves Anno 1572- ^ 
O P. SIMAM DE VASCONCELLOS. 

da Companhia. 
Vida do P. João de Almeida.Lisboa, 

?iã officina CraesbecKiana. Jínno 1658. 
tn foí. 

Noticias curiofas do Brafíl. Lisboa, 
por João da Cofia. yfnno 1668- 
SIMAM ESTAC,0 DA SYLVEIRA. 

Relação das coufas do Maranhão. 
Anno 162/L.in boi 

SIMAM MACHADO. 
Comedias. Lisboa.Anno 1651. 
Fr. T1MOTHEO DE CIaBRA. 

Carmelita. 
Exhortação militar aos Soldados Por- 

tuguezes. Lisboa, na officina Craesbe- 
iKtatia. Anno 1650. 

Panegyrico funeral , cm a morte do 
Sereniflimo Senhor D. Duarte, Infante 

de Portugal. Lisboa, na officina Crucs- 
becKjana. Anno 1650. 

Fr. THOMaS DA LUZ. 
Amalthca Onomaftica. Lisboa , por 

João da Cofia.Anno 1672. 
Fr. THOMAS DA VEIGA. 

Coníideraçoens fobre as Domingas 
do Efp:nto Santo. Lisboa. Anno 1620. 
& fobre as Domingas da Quarelma. 
Lisboa, na officina CraesbecYLiana. Anno 

1 U VALENTIM DE SAA. 
Regimento da navegação. Lisboa. 

VASCO MARTINHO DE CASTEL- 
branco. 

Rimas varias. Lisboa.Anno ^94* 
Difcurfo fobre a vida da Rainna San- 

ta Ifabel. 
VICENTE DA COSTA DE 

Matos. 
Breve difcurfo contra a perfídia He- 

rética do Judaifmo. Lisboa. Afino 
1622. 

VIOLANTE DO CEO, 
Relimfa Dominica. 

CATA- 



CATALOGO DE OUTROS LIVRCS PORTUGUEZES, 

CUJO AUTOR SE DISSIMULA, OU SE IGNORA, 

TAMBÉM CITADOS NESTA OBRA. 

T 
ACADEMIAS dos Angulares de Lisboa 

r.partc. Lisboa^ por Henrique Valente 
de Oliveira.jínno 1665. 

Academias dos Angulares de Lisboa. 
2. parte.!?cr Antonio CraesbecK de Mello. 
Amo i668- 

APPLaUSOS ACADÉMICOS da 
Univeríídade de Coimbra , na Acela- 
mação dei Rey D. João o 4. iir.prefíà 
por ordem do Reitor, Marioci dc Salda- 
nha. Coimbra, por Dio^o Gomei Louvei- 
ro.JÍnho 1641. 

APPLAUSOS ACADÉMICOS , & 
Relação da celebre vitoria do Amei- 
xial , oflcrccidos a D- Sancho Manoel, 
Conde de V.ILifbr. AmJlcvJam, em ca- 
ía Je Jaccb Van\cl'jm.Anno 1672. 

CATASTROPHE DE PORTUGAL, 
na depofição dei Rey D. Affonfo 6. & 
fubrogaçãodo Príncipe D.Pedro o úni- 
co, pov Leandro Doria Caceres,& Faria, 
em Lisboa, à cufia de Miguel Manefcal. 
Anno 1669. 

COMMENTARIO do grande Capi- 
tão Ruy Freire de Andrada, cm que fe 
relatão fuas proezas do Anno 1619,cm 
que partio deite Reino,por General do 
mar de Ormuz, & Coita da Pcrfía» & 
Arab.a,atè lua morte .Lisboa, por Ta ido 
CrasbecK. Anno 1647. 

CONSTlTUIC,OENS SYNODAES 
dc Bifpado da Guarda,imprcíTas porma- 
dado de D-Francifco de Caftro, Bifpo 
da Guarda.Ew Lisboa,por Fedro Craes- 
becK. Anno 1621. 

ESTATUTOS DA UNIVERSIDA- 
dc de Coimbra, imprtííos por manda- 
do, & ordem de Manoel de Saldanha, 
Reitor da ditta Univêríidade, & Bifpo 
eleito da Cidade de Coimbra. Coimbra, 

por Tbomè Carvalho. Anno 1654. in Foi. 
O FORASTEIRO ADMiRA DO , 

Relação Panegyrica do triunio,& tcíías, 
que celebrou o Real Convento do Car- 
mo de Lisboa,pelia canonização da Se- 
rá phita Virgem S.Mir.a Magcialena dc 
Pazi, por Sira U.pcrni,emLis boa,nc. of- 
fichta de Antonio lísdri^uè^de „4bn it.An- 
no 1672. 

MARTYROLOGIO ROM ANO, tra- 
duzido dc Latim em Portuguez,por al- 
guns Padres da Companhia dc JesvX//- 
boa, na o/Jicma dc Miguel Defendes.An- 
no 1681. 

ORDENAC,OENS, & Lcys do Reino 
dc Portugal. Lis boa,no Real Mofteiro dc 
S-Vicente da Ordem dósConejos Regula- 
res, Anno 1636.^ .Anho 1657. 

PAM PARTIDO cm pequeninos pa- 
ra os pequeninos da cafa dc Deos. Breve 
Tratado Efpiritual. &c. Ccmpoflo por 
bum Padre da Ccn^re^açam do Oratcno 
de Lisboa, ria offeajà de Antonio íVedro- 
fo Gahjosjtfnno 169Ó. 

REGRA DA CaVALLARIA, bor- 
dem militar dc Avis. Lisboa, per Jor- 
ge Rtnzano.Anno i6$i. 

RELAC,AM dos artifícios c'ofogo, 
que íe fazem 110 Terreiro do Paço cm 
obfcquio dos fclicifllmos de fpo (cries 
dos Sercniílimos Senhores D. João V. 
& dc D. Márfànna dcAuitria, Reis dc 
Por t uga 1. Lis boa, na o/f çina de Manoel, 
6" Jofçpb Lopes Ferrara. Anno. 1708. 

VIDA DO PRÍNCIPE ELEITOR, 
&c.Pay da Rainha N.Scnhcra.,D.Maria 
Sofia,IfabeUa,"áóucm a dedica per feus 
Rcligiofos a Provinda dc Portugal da 
Companhia dç Jçfus.jLisbpijia officina dc 
Militei Deslaydcs.yínm 1692. 

Tom. 1. *#** CATA- 



CATALOGO 

DOS AVTORES PORTVGVEZES, 

SEGUNDO AS MATÉRIAS, 

Que Tratarão. 

Ara fallar propriamente emhuma materia, bom he 

coniultar o Autor, que foliou nella. Por iíío no 

principio deite Yocabulario, em que procuro fa- 

cilitar os meyos para a propriedade da Lirigoa Por- 

tugueza , ao Catalogo dos Autores Portuguezcs, 

fegundo a ordem dos feus nomes acrecento ou- 

tro Catalogo, fegundo a diftribuição das matérias, 

que tratarão. Debaixo de cada materia achara o Leitor os nomes 

dos Autores, que fallarão nclla, Ôc querendo faber mais particu- 

larmente o que cfçrevcram , em que lugar , & cm que tempo , 

baftarâ , que bufque no primeiro Catalogo o nome, que fe apon- 

ta nefte. ' 

ACADEMIAS. 
Vid. Academias dos fmgulares dc Lis- 

boa, i.& 2. parte. 
Applaufos Académicos, na Acclama- 

ção dei Rey D.João o 4. 
Applaufos Académicos ao Conde 

dc Villa flcr pella Vitoria do Amei- 
xial. 

AD ÁGIOS. 
Vid. Antonio Delicado. 

APOLOGIAS. 
Vid. Antonio Carvalho de Parada.' 
Bernardino da Silva. 
João Soares dc Britto. 
Luis Marinho dc Azevedo. 

! ARCHITECTURA MILITAR. 
Vid. Luis Serrão Pimentel. 

ARITMÉTICA. ' 
Vid. Gafpar Nicolas. 
Leandro dc Figueira. 
Manoel dc Figueiredo. 

ARTE MILITAR. 
Vid. João de Madeiros Correa; 
Luis Mendes dc Vaíconccllos. 

ARTE NAUTICA. 
Vid. Antonio dc Maris Carneiro. 
Antonio dc Naxara. • 
Antonio Tenreiro. 
Gafpar de Sâ. 
João Eautifta Lavanha. 
Luis Serrão Pimentel. 
Manoel Pimentel. -j 
Manoel dc Figueiredo. 
Pedro Nunes. 

Valen- 



SEGUNDO AS MATERI 
: Valentim dc Sà. 

ARTELHARIA. 

Lazaro dc la lfla. 

ASTRONOMIA. 

Vid. Andre dc Avellar. 
Antonio Teixeira. 
Antonio dc Carvalho da Cofta. 
Antonio dc Naxara. 
Gonçalo Gomes Caldeira* 
João Barreira. 
Pedro Nunes. 

CAQA DE ALTA VOLATERIA. 
VijL Diogo Fernandes Ferreira. 

CARTAS FAMILIARES. 
Vid. D. Francifco Manoel. 

Cartas 'Pajloraes, 
Vid. D. Fernando Correa de Lacer- 

cavállIria, e alveitaria. 
Vid. Antonio Galvíb de Andrada. 
Antonio Pereira Reg"\ 
Francilc.) P;nto Pacheco. 

CFREMONIAS ECCLESIAST1CAS. 
Vid. Gonçalo Vaz. 
Lucas ^e Andrada. 

CIRURGIA. 
Vid. Antonio da Cruz. 
jofeph Ferreira. 
Manoel Leitão. 

COMEDIAS. 
Vid. Jorge Ferreira dc Vafconcellosi 
Simão Machado. 

DICCIONARIOS. 
Vid. Agoftinho Barbofa. 
Bento Pereira. 
Mauro dc Roborcdo. 

[ "Pedro dc Poyares. 
Thomas da Luz. 

GENEALOGIAS. 
Vid. O Conde Dom Pedro. 
Duarte Nunes dc Leão, 

Tom. i. 

AS, QUE TRATARAM. 

Duarte Ribeiro dc Macedo. 
Matthcus Berto. 
Ruy Lourenço dc Tavora. 

GEOGRAPHIA. 
Vid. Gafpar Barreiros. 
Pedro dc Poyares. 

GRAMMATICA. 
Bento Pereira. 
Fernão dc Oliveira. 

HISTORIA. 
em Geral. 

Vid. André dos Anjos. 
Manoel dos Anjos. 

Hjlcria de Portugal» 
Vid. Gaipar Eftaço. 
Alvaro-Lubo. 
Antonio Brandão. 
Antonio Saraiva. 
Antonio Varella. 

, Bernardo dc Bruto. 
Chriftovão Rodrigues dc Oliveisaj 
Damião de Goes. 
Duarte Nunes do Leão. 
Francifco da Silva. 
D. Luis dc Meneies. 
Luis Marinho dc Azevedo. 
Manoel Fernandes. 
Manoel Scvcrim de Faria. 
Nicolao dc Oliveira. 
Raphacl dc Jelus. 
Rodrigo da Cunha. 
Htjioria dos (Portugueses tia 
Vid. Affonfo dc Albuquerque. 
Amador Rabello. 
Antonio de Andrada. 
Antonio de Caftilho. 
Antonio dc Gouvca. 
Antonio Freire. 
Antonio Galvão. 
Antonio Pinto Pereira. 
Diogo do Couto. 
Fernão Lopes de Caftanheda. 
Fernão Mendes Pinto. 
Francifco Alvares. 
Francifco Cardim. 
Francifco Rogcmont. 
Gafpar da Cruz. 

».»3 Icro- 
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Jcronimo Córrc Real. 
Jorge dc Lemos. ' 
Lopo dc Soufa Coutinho-   
Manoel Godinho. 
Manoel Xavier. 
Miflionarios da Companhia, na Co- 

chinchina. 
Pedro Lopes dc Soufa. 
Pedro Teixeira. 

Hijloriíi dos lortugue^fs na Africa* 
Vid. Agoftiiiho de Gavi. 
Agoftinho de Mendonca. 
Balthazar Telles. 
Jeronimo de Mendoça. 
!oão dos Santos. 
'íanoel da Veiga. 

H ijlcria dos Poríligueis-,?ia America. 
Vid. Bertolameo Guerreirt). 
Francifco dc Bruto Freire. 
João dc Madeiros Correa. 
Manoel Caliado. 
Pedro dc Magalhaens dc Gandavo; 
Raphacl dc Jcsvs. 
Simão dc Vasconccllos; 
Simão Eflaço da Silveira. 

Hiftoria das keligioens no Reino de lor- 
< tuyil. > 

Vid. Alvaro Lcbo. i i 
Antonio da Purificação. 
Balthazar Telles. 
Belchior dc S. Anna. 
Chriftovão Oforio. 
Francifco de Santa Maria. 

, Jacinto dc Dcos. » 
. Leão dc Santo Thomas. 

Luis dc Soufa. 
Manoel da Efperança. 
Mare s dc Lisboa. 
Nicolao dc S. Maria; 
Simão Coelho. 

ITINERÁRIOS. 
Vid. Antonio Tenreiro. 
Duarte de Sande. 
Gafpar dc Sà. 
Fr. Gafpar de S.-Bernardino. 

JURISPRUDÊNCIA. 
Vid. Manoel Alvares Pegas. 

Manoel Lopes de Oliveira. 

MEDICINA. 
Vid. Aflònfo dc Miranda.' 
Antonio Teixeira. 
Francifco Morato Roma. 
Gabriel Grisley. 
João Curvo dc Semedo, 
lofeph Homem dc Andrada. 
Manoel dc Azevedo. 
Manoel dc Lacerda. 
Manoel dos Reys, Tavares,' 

MEDITACjOENS. 
Vid. Bertholameu do Quental,' 
O P. Manoel Bernardes. 
O P. Brandão. 
Fr. Manoel das Chagas. 

MISCEI.LANEAS. 
Vid. Miguel Leitão dc Andrada; 
Fr. Fradicjuc Efpinola. 

MUSICA. 
Vid* Antonio Fernandes; 
Manoel Nunes da Silva. ' 

NOVEL LAS. 
Vid» Gerardo dc Efcobar.' • 

orthographia; 
Vid. Alvaro Ferreira de Vera. 
Bento Pereira. • 
Duarte Nunes do Leão.  
João Franco Barreto. 

v., iv pintura. 
Vid. Felipe Nunes. 

• POESIA. 
Vid. Andre Nunes da Silva. 

Andre Rodrigues de Mattos, 
Antonio Alvares Soares. '• 
Antonio de Portalegre. 
Antonio Ferreira; 
Antonio Gomes dc Oliveira.; 
Diogo Monteiro. 
D. Francifco de Portugal. 

Francifco de Sà dc Meneies; 
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Francifco cie Sâ dc Miranda. 
Francifco Lopes Livreiro. 
Francifco Rodrigues Lobo. 
Gabnel Pereira de Caíko. 
João dc Mello de Soula. 
João Pereira da Silva. i 
Leonel da Coita. 
Luis de Camocns. 
Luis Pereira. 
Manoel Bocarro. 
Manoel de Faria, & Soufa. 
Manoel Mendes Barbuda. 
Manoel Thomas. • 
Marianna de Luna. 
Nuno Barreiro Fuzeiro. 
Paulo Gonçalves de Andrada. 
Vafco Martinho de Caftelbranco. 
Violante do Ceo. 

POLITICA. 

Vid. D. Antonio Alvares da Cunha. 
Antonio Carvalho da Parada. 
Antonio dc Freitas- 
Antonio dc Soufa, & Macedo. 
Antonio de Villas Boas. 
Antonio Vcllofo dc Lyra. 
Bernardino da Sylva. 
Diogo Bernardes. 
Duarte Ribeiro de Macedo. 
Fernandes Alvia de Caftro. 
Francifco dc Andrada Leitão, 
Francifco dc Soufa Cout.nho. 
Francifco Velafco dc Gouvea. 
Jacinto de Dcos. 
jeronimo Freire Serrão. 
* oão de Madeiros Correa, 
oão dos Prazeres, 
oão Pinto Ribeiro. 
Luis Lourenço dc Sampayo. 
Manoel Fernandes dc Villa Real. 
ScbaiUam Ccfar. 
Scbaftiam Pacheco Varclla. 

PREDICA. 

Vid. Fr. Agotfinho de Santa Maria. 
Alvaro Leitão. 
Antonio dc^Sâ. 
Antonio Lopes Cabral. 
Antonio Vieira. i 
Balthazar Paes. 

Chriftovão dc Almeida. 
Chritlovão dc Lisboa. 
Diogo da Annunciação. 
Diogo de Paiva de Andrada. 
Domingos de S. Thomas. 
João dc Ceuta. 
João ,dc S. Francifco. 
jeronimo Ribeirp. 
Luis Alvares. 
Pedro Calvo. 
Thomas da Veiga, .. 

RELAC,OENS VARIAS, 

Vid. Diogo Marquez.Salgueirç. . 
Duarte Correa. 
Duarte de Sande. 
Duarte Lopes. 
Gabriel dc Mattos. 
Frãcifco Vas dc Almada. 
João Bautifta Lavanha-. 
Jofeph Cabreira. 
Manoel da Veiga. 
Manoel de Coimbra. 
Manoel Godinho Cardofo. 
Melchior Bras Freire. 
Melchior Ertaço de Amaral. 
Pantalcão dc Aveiro. 

THEOLOG1A ASCÉTICA. ] 

Vid. Antonio de S. Bernardino. 
Diogo Monteiro. 
Heitor Pinto. 
Felipe da Luz. 
João Bautifta de Efte. 
João da Madre de Deos. 
João das Chagas, 
ífidoro Barreira. 
Luis Alvares. 
Luis da Natividade. 
Luis dos Anjos. 
Manoel Fernandes. 
Majiocl Godinho. 
Marrim Roa. 
Nicolao Dias. 
Pantaleão Bautifta.. « - 
Pedro Correa. 
Pedro da Cruz. 
Pedro de S. Antonio. 

Tbeologia Moral, 

Vid. Lourenço Garro. 
J-OUr 



C.ATALOGO DOS 

Lourenço Portel. 
Manoel dc Faria. 
Paulo de Palacio# 

YIDAS DE SANTOS, 
& 'ítjfoas lllujlrt s. 

Vid. Antonio da Natividade. 
Diogo de Lemos. 
Diogo Peres Cinfa. 
Duarte Pacheco. 
Duarte R,beiro de Macedo.' 
D. Fernando de Mcnefcs. 
D. Fernão Correa de la Cerda.; 
O P. Fernão de Queirós. 
Francifco Rodrigues Lob^j 

AUTORES PORTUGUEZES, 

jacinto Freire de Andrada. 
João de Lucena. 
João dos Prazeres. 
Jorge Cardofo. 
Jorge de Carvalho^ 
Leonel da Corta. 
Luis de Mértola. 
Luis dos Anjos. 
Manoel das Chagas. 
Manoel Godinho. ; 
Nicolao Agoftinho. 
Nicolao Dias. 
Nuno Barretto Fuzeiro. 
Simão dc Yafconccllos. 

ABRE- 



ABREVIATURAS 

DAS CITAQOENS DOS LIVROS PORTUGUEZES 

n . E A DE CL AR AC, AM D ELLA S. 

jfbeced. Real. Abcccdario Real do P. 
Fr.João dos Prazeres. 
. Ac adem. Sinyd. Academias dos An- 

gulares de Lisboa. 
^{cadem.appiauj. de Cojtnb. Applaufos 

Académicos da Un.verf.de Coimbra a 
cl Rey D.João 04. 

Acadm.applauf ao Conde de Vdlaf. Ap- 
Claufos Académicos ao Conde de Vil- 

ilor,pclIa vi&oria do Ameixial. 
' Acçoem Efifcep. Acçoens Ep;fcopacs 
de Lucas de Andrada. 
• Aforifm.de Caftr. Aforifmos, tirados 
das Décadas de Barros,por D.Fernandes 
Al via de Ca Oro. . .* 

Africa de Mend. Jornada de Africa de 
jeronimo de Mendonça. 

Alma injlr. Alma ínlfruida do P.Ma- 
noel Fernandes. 

Amalth.OnomaJl. Amalthca Onomafti* 
ca do P.Fr.Thomas da Luz. 
«■ Amor Sag. Amor fagrado do P^Luis 
Alvares. 

Anacejhal.de fioc. Anacephaleoíesda 
Monarchia Lufítana, de Manoel Bocar- 
ro. 
- Antecaram. Antecaramuel de Manoel 

*ernandes de Villareal. 
Jfnti^.de Lisb. Antiguidades,& gran- 

dezas dc Lisboa de Luis Marinho de 
•Azevedo. 

Antig.de N. Senhora de Ka^. Anti- 
guidades de N.Senhora de Nazareth,por 
Manoel de Pritto. 

Antig.de Tort. Antiguidades de Por- 
tugal, por Gafpar Eftaço. 

Tom. 1. 

Antig.do Carmo. Antiguidades da Or- 
dem de N.Senhora do Carmo, por Fr. 
Simão Coelho. 

Ant.fSicira.Tom.i.z.&c. Scrmoens do 
P. Antonio Vicira,Tom.i.2.&c. 

yfpologet.difc. Apologéticos difeurfos 
dc Luis Marinho de Azevedo. 

Apolog. de Cam. Apologia de Luisdc 
CamóeiWpor João Soares de Britto. 

Armon.tpolit. Armonia Politica de An- 
tonio de Soufa de Macedo. 

Arte da Caça3ou Arte da Caça de Alten. 
Arte da Caça;de Altenaria de Diogo Fcr- 
nandes Ferreira. 
~: Arte de KaVeg. de (Pim. Arte prati- 
ca dc navegar 5cc.de Manoel Puncntcl. 

yírtede Tint. Arte de Pintura dc Fe- 
lipe Nunes. 
- Arte de Keiíu Arte dc reinar de Anto- 
nio Carvalho de Parada. 

Arte mil.de Vafc. Arte militar dc Luis 
Mendes de Vafconcellos. 

Arte mih. Arte minima dc Manoel 
Nunes da Silva.. 

Arte Toet. "Arte Poética de Felipa 
Nunes. 
•O th rjlyjwiíuú Bc.-nfl 

1'Barreira, fign.das Tlant. Tratado das 
Significaçocns das Plantas, pelio Padre 
Fr.Ifidoro Carreira- 

Barreto, Vida de S.Ther. Vida dcS. 
Thercza,por Nuno Barrctto Fufciro. 

Batretto , Vida do EVang. Vida do 
Evangelina,em outava rima, por Nuno 
Barrctto Fufciro# 
l9b«WKH(D .j °ÍsUl 



ABR E VI ATURAS 

B 

Boiei. Lvfit. Ecnçd diíia Lufitana 
dc lr. Leão I c Santo Thomas.' f. / 

fir.uhildc Trine.Hráchilog.a de Prín- 
cipes,por Fr.lac.nto dc Deos. 

TJft.Cbron.de C/r. O P. Fr. Bernar- 
do tic fcnto Chronica dc Ciikr. 

Brit.F!o''.doi Rejs. O P. Fr. Bernar- 
do dc Brito, Elogios tios Rey s dc Por- 
tuga I. 

C 

.-Cam-doCco. Caminho doCco defeu- 
bcrtr,ac Antonio dc S. Bernardino. 

Cmotftfi iant. i.. out.\. Lufadas dc 
Luis de .Camocns,canto i.outava 1. 

; Capuch. EJcoce^. Hiftoria do Capu- 
chinho Eícocez dc Diogo Gomes Car- 
neiro. 

Cardim Rei do Jap.Franciíco Cardim, 
Relação do Japão,Malavar &c. 

Carta de Guia de Ca). Carta dc Guia 
dc caiados,de D Francifco Manoel. 
- Cartas de D- Franc.lMaJi. Cartas fa- 
miliares dc Dom Franciíco Manoel. 

Cartas Efptr. de Fr. Jnt. Cartas Ef- 
pirituaes do Venerável P. I*r. Antonio 
das Chagas. \ 

Carta fajor.do Torto. Carta Paito- 
ral do Bifpo do Porto D.Fernando Cor- 
rca de Lacerda. > - ."••• •' 
■ Caíòs rtfàiV. Caíòs rcfervadosdcFr. 
Lourenço Portel. 
V Cafttioto Lw/íf-Caílrioto Luíitanodo 
P. Fr.Raphacl dc Jcsvs. .j ' > g-j.-ti 

Cataft.de Tort. Cataftrophe dc Por- 
tugal. 

Cal'aliar, de Re»0. Inflruccao da Ca- 
vallaria de Brida."fcc.dc Antonio Pereira 
Rego. S-, 

: ò rmóuffa Mif. Ceremonias da Mif- 
ft,por Gonçalo Vas». ~ 

Chuia de Gafp.Ja Cru$. Tratado,em 
que fe coiitão as coufas da China,por Fr. 
'Gafpar. da Cruz. oi> t»\.TA < >• ViTfl.a 

( W*tar{apb.de fiarr. Ghorographia dc 
alguns lugares &c,por Gafpar Barreiros. 

ChronM U. D.João 3. Chronica dei 

Rey D.João o tcrceiro,por Francifcodí 
Andrada. 

Chron.de S. Francí Chronica dc S. 
Francifco,de Fr.Marcos dc Lisboa. 

'Chron.dos Carm.Defcalf. Chronica dos 
Carmelitas Dcfcalços,dc Belchior dc S. 
Anna. 

Chron.dos Er em. deS.ÁoJl. Chronica 
dos Eremitas de S. Agoíhnho, por Fr. 
Antonio da Purificação. 

Chron.dos Rey. Chrcnica das ordens 
dos Concgos l(cgrantes,por D. Nicolao 
de S.Maria. 

íhronoyaph.dc Siel, Chronographia, 
ou Repcrtorio dos tempos dc Andre dc 
Avcljar. 

Comment.de Muq, Commentarios do 
Grande Albuquerque. 

Commvnt.do arco/leGoa. Commenta- 
rios do cerco dc Goa, por Antonio dc 
Caftilho. 

Comjt. FccleJ. Computo Eccleíiaftico 
dc Leandro dc Figueira. ,r.o:. A* 

Confpir.de Vícios- Confpiração dc Ví- 
cios,& virtudes,por FrPedro Carrea.', 

ConftitJa Guarda. Conlíituicocns Syr 

nodacp do Bifpado da Guarda. , 
CojitroVerf.Medi Controverfias Medi- 

cas dc Manoel dos Rcys Tavares. 
Coroa de 12.Fjt. Coroa dc 12. Eftrcl- 

las da Virgem , por Antonio de Sctu- 
val. ' :,b ?i.:riorLT.vl.Í çb L3 

Correc.de abuj. Correcção dc abafos, 
introduzidos na Medicina, Autor Fr.Ma- 
noel de Azevedo. 

Corte na Ald.Corte na Aldeã de Fran- 
cifco Rodrigues Lobo. 

Cor ter.cerco de D to. Jcronimo Corte- 
real,o fegundo ccrco dc Dio. I)':: 

Cout. cerco de Dio. Lopo dc Souta 
Coutinho: o primeiro ccrco dc Dio. 

Couto,Dec.^.6.érc. Diogo dc Couto, 
Década 5.6.&c. 

CriJlais de Eftobar. Gerardo dc Efco- 
bar,Criftacs da alma. ab I- ' '1 

-• CufJja , Bijp. do Torto. Hhloria dos 
Bilpos do Porto dc D. Rodcjgo da Cu- 
nha. .1 .Ws}\ 

Cmh*} 



das citaqoens dos livros portugueses, 

Cunha, fiifp.do Torto. Hifloria dos 
Bífpos do Porto dc D.Rodrigo da Cu- 

nha. 

D 

Dam.de Goes, Cbron. dei Rey D.Man. 
Damião dcGocs, Chronica dei Rey D. 
Manoel. . ^ 

• Dam.de GoesjCbron.do Trine.D.João. 
Damião dc Goes,Chronica do Principc 
Dom João. 

Dcfenja da Mon. Lupt. Defenfa da 
Monarchia Lufítana dc Bernardino da 
Silva. . 

Dcscobrim.do Catayo. Novo dcfcobri- 
mciuo do Grão Catayo,por Antonio dc 
Andrada. 

Dul.de Airaes. Diálogos moraes dc 
Amador dc Arraes. 

Dial.de Heitor Tinto. Diálogos dc 
He tor Pinto. . 

Dial. da Terfek. Dalogo da pcifei- 
ção, & partes de bom Medico de Affonfo 
dc Miranda* 

Dial. Fun. Dialogo Funtbrc dc An- 
dré Rodrigues de Manos na ir.ortc da 
Infanta. 

Di/c. Tolit. de Capo. Dlfcurfo Poli- 
tico da verdadeirarazamdc Eftado,por 
D.Fernandes Alv ia dc Caltro. 

Dijc.Tolitic.de Samp. Difcurfo Poli- 
tico dc Luis Lourenço dc Sampayo. 

Dijc.Tolit.de Vtll Difcurlb Politico 
dc Manoel Fernandes de Villareal. 

DiVmd. do Filho de Deos. Divindade 
do Filho dc Dcos,dc Fr.Luis da Nati- 
vidade. . 

D.branc.de Tort.DiVm. & Hum.ferj. 
D.Franciíco de Portugal,Divinos,& hu- 
manos verfos. 

Dmiwi.de Leit. Tardes das Domin- 
gas da Qnarefma, do P.Fr. Alvaro Lei» 
ião. 

Domin. fobre a Fcrt. Dominio fobre 
a Fortuna,dc Antonio dc Soufa, & Ma- 
cedo. 

Tom. u 

D 

Doutr. CatboL Doutrina Catholica dc 
Dom Fcmanio Ximenes de Aragão. 

Duarte 'Kun. Cbron. dos R. Duarte 
Nunes do Leão, Chronica dosRcys dc 
Portugal. 

Duarte Kwi.Ger.oal. Genealogia dos 
Rcys dc Portugal,por Duarte Nnnes do 
Leão. 

Duarte Rjb.Tane".Hiftor. Duarte Ri- 
beiro de Macedo, Panegir.co Hiítorico 
da cafa de Nemurs. 

Diuirte Rib.Jui^o II fl. Duarte Ri- 
beiro de Maceúo,ju.zo H:ítar;co, jurí- 
dico^ Politico,&c. 

Duarte Rib. Vida da Trine. 1 beod. 
Duarte Ribeiro de Macedo , V;ua da 
Princefa Theodora. 

Eclog. de Leon.da Cojla. Éclogas de 
Virgilio,traduzidas por Leonel cia Cof- 
ta. 

Empr. da Vida de S. Bento. Vida dc 
S. Bento, difeurfada cm emprezas, por 
Fr.João dos Prazeres. 

Epanapb. de Franc. Man. Epanapho- 
ras dc Dom Francifco Manoel. 

Epin.Lufit. Epinicio Lufitano de Jo- 
ão Pereira da Silva. 

Ejcudo de GiVal. Efcudo de Cavalei- 
ros do P.Fr.Jacinto de Deos. 

Ejpelbo de Lu/it. Efpclho dc Luíita- 
nos 'dc Antonio Vcllofo de Lira. 

Ejpelbo de Rei. Efpclho dc Religiofos 
dc Aflònfo da Cruz. 

'Efiado dos Scma^ent. Eftado dos 
Ben-aventurados de Fr. MartimRoa. 

FJlatut.da UniVerj. Ertatutos daUni- 
veriidadc dc Coimbra. 

Etbiop.Orient. Ethiopia Oriental do 
P. Fr. leão dos Santos. 

E)>a,cr Ave. Eva,& Ave dc Antonio 
dc Soufa de Macedo. 

Exbort. Mil. Exhortação militar dc 
Fr. Timothco dc Ciabra. 

#*## R 
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Fabrica de Rrfo'l> Fabrica de Relogios 
de Antonio Carvalho cia Colla. 

habida dos Tlan. Fabula dos Plane- 
tas, moralizada por Bertholameo Pa- 
chão. 

Fama loftb, Fama PoOhuma doVcn. 
P.Fr.Antonio da Conceição, por Anto- 
nio Correa. 

FtOjSerm.de Mar. Scrmoens de Ma- 
na de Antonio Feo. 

Feo,Trat.das Fe/t. Ttatadosdas Fcf- 
tas, & vidas dos Santos, por Antonio 
Feo. 

Feo, guadra". Tratados Quadragefí- 
maes de Antonio Feo. 

Fern.Mend.Tinto. Hiftoria dasPcrc- 
grinaçoens de Fernão Mendes Pinto. 

Fern.Exerc.Efpir. O P. Manoel Fer- 
nandes Exercícios Efp.r.tuaes &c. . 

Fem.Lu^, & Cal. O P. Manoel Fer- 
nandes Luz, & calor ; obra Efpiritual 
&c. 

Fiorde«. Efpirit. Florilégio Efpiritu- 
al de Fr. Fauírino da Madre de Deos. 

Franc.de SâySat.ou Eclog. Francifco 
de Sa de Miranaa,Satiras, ou Éclogas. 

G 

Gabr.Griú. Dcfen?. Gabriel Grislcy, 
Delenganos para a Medicina. 

GalVao,yfrte de CaVal. Arte de Caval- 
laria dcG.ncra,&: Eitardiota,por Anto- 
nio Galvão de Andrada. 

GandaVo Hijlor. de Bras Pedro de 
Magalhacns de Gandavo , Hiíloria da 
Provincia de Santa Cruz do Brafil. # 

GaVi,Cerco de Maca?. Agoftinho de 
Gavi,cerco de Maçagãò. 

Georg, de Leon. Georgicas dc Virgi- 
lio,traauzidas por Leonel da Cofta. 

Grand.de Lisb. Grandezas de Lisboa, 
de frr.Nicolao de Oliveira. 

G uerfa 'Brafil. Hiftoria da Guerra 
BrafiLca, por Francifco de Britto Frei- 
re. 

Guerra do Alent. Commcntarios da 
Guerra do Alentejo de Luis Marinho de 

lTURAS 

Azevedo. 
H 

Heti. Sacra. Hecatombe Sacra dc 
Andre Nunes da Silva. 

HJor.dt S-Doming. Hi floria da Re- 
ligião de S.Domingós,do P.Fr. Luis de 
Soufa. 

Htjíor.doi Tad.Loyos. O Ceo aberto 
na terra, do P.Francifco dc Santa Ma- 
ria. 

Hiflor. dos TaVor. Hiftoria dos Ta- 
voras, por Fr.Lourenco deTavora. 

Hifior.Seraph. Hilloria Seraphica dc 
Fr. Manoel da Efperança. 

Hiftor. UniYcrj. Hiltoria Univerfal 
dc André dos Anjos. 

Horar.Evan^el. Horário Evangélico 
do P.Manoel Godinho. 

Hydrozraph.de F/g^/V.Hydrographia 
de Figueiredo. 

I 

Jac.Freire. Jacinto Freire,Vida dc D. 
João de Caftro. 

Jardim da EJcrit. Jardim da Efcritu- 
ra,de Chriílovão de Lisboa. 

Jardim de mulH.llluJt. Jardim de mu- 
lheres Illuftrcs dc Fr.Luis dos Anjos. 

JeruJal.Libert. Jcrufalem libertada dc 
Andre Rodrigues dc Mattos. 

lllujlr.da Mijfa. Illuiiraçocns cos Ma- 
nuaes da MiíTa íolemnc , por Lucas de 
Andrada. 

Inful. de Man. Thomas. Infulana dc 
Manoel Thomas.Pocma Hcroico. 

ItintrAe Sande. Itinerário dos Prín- 
cipes Japoens â Europa dc Duarte de 
Sande. 

Itiner.de Tenr. Itinerário da índia a 
Portugal de Antonio Tenreiro. 

Itiner. de Fr. Gafp. Itinerário da ín- 
dia até efte Reino,dc Fr. Gafpar dc S. 
Bernardino. 

L 

LaVanha, Re gim. 'Kant. Regimento 
Náutico de João Bautijla tavanha. 

La-, 



DAS CITAC,OENS DOS 

I£ 

La\anba9Vtag. de Felipe. João Eautif- 
w Lavanha,Viagem dc Felipe Segundo 
ao Reino de Portugal. 

Lemos yVida de S .Ooming. Vida de S. 
Domingos,dc Diogo dc Lemos. 

Lemos,Cerco de Malaca. Jorge dc Le- 
mos dos Cercos dc Malaca pcllos Aches, 
& Jaós. 

Lemt.da dor. Lenitivos da dor , na 
morte da Sereniffima Raynha D. Maria 
Sofia,pcllo P. Fr. Francifco da Nativi- 
dade. 

Lobo, entrada da Tielig. Entrada das 
Rcligiocns de Portugal^ do P. Alvaro 
Lobo. 

Lf>J>es,HiJ?oriade Dio.Pedro Lopes dc 
Soufa,Hitforia do i. Cerco de D.o. 

Lucena,Vida de Xa\\ João dc Luce- 
na, Hiítcria da Vida dc S. Francifco 
Xavier. 

Luis JlVar. Serm. Tom. i. Tom. 2. 
Scrmoens do P.Luis Alvares , Tom.i. 
Tom.z. 

Lu(it.Tranfor. Lufítania trasforma- 
da,de Fernando Alvares. 

Lirzda Med. Luz da Medicina, dc 
Francifco Morato Roma. 

'M •-, ' " ' 

Mad. ÍPaneg.de Albm\u. Pancgirico a 
Andre dc Albuquerque,por João de Ma- 
deiros Correa. 

Mtid.perf.Sold. Perfeito Soldado, & 
Politica r. ilitar dc João de Madeiros 
Correa. 

Malaca Conqtàft. Malaca conquifia- 
da dc Dom Francifco de Sà de Mene- 
zes. 

Mar isy Kepm.de Til. Regimento de 
Pilotos de Antonio de Maris. 

Mar is yDial.de Var. Hiftor. Diálogos 
dc varia Mftoria, dc Pedro dc Maris. 

Martyrol. Vulgar. Mirtyrologio Ro- 
mano,traduzido em Lingoa Portugue- 
za pcllos Padres da Companhia. 

Mefa Efpirit. Mefa Elpiritual dc Fr. 
Luis dos Anjos. 

Tom. i. 

LIVROS PORTUGUESES, 

M 

Metbodo Lufit. Methodo Luíítanico 
de Luis Serrão Pimentel. 

Mijcellan. de Leiúo. Mifçcllanca dc 
Miguel Leitão dc Andrada 

Miffionar. da Cocbin. Summarias no- 
ticias das perfeguiçoens da Cochinchi- 
na. 

N 

NrtV^.^a//.Navegaçãocfpcculativa, 
& prachca de Antonio dc Naxara. 

'Kobiliarcb.Tortu!.ç. Nobil arch:a Por- 
tugueza de Antonio dc Villasboas , & 
Sampayo. 

\oticias jfftrol. Epitome de noticias 
Aftrologicas cio P.Fr.Anton.o Teixeira. 

Kotiiias de Tort. Noticias dc Portu- 
gal dc Manoel Sever;m dc Faria. 

>Kotic- do Brafil. Noticias curiofas 
do Brafil , pello Padre Simão dc Vaf- 
ceilos. 

Kunes. Trat.da Efpbera. Pedro Nu- 
nes, Tratado da Esfera. 

Obras Efpirit.de Fr. Ant.das Chagas. 
Obras Efpirituaes do Venerável Padre 
Fr. Antonio das Chagas. 

0 defeng.de Lobo. O defenganado dc 
Francifco Rodrigues Lobo. 

OliYeirayGrammatSíortu*>. Fernão dc 
Oliveira , Grammatica da Lingoagcm 
Portugueza. 

Orai lio ^Apod. Oração Apodoxica dc 
Diogo Gomes Carneiro. 

Origem da Ling. Tort Hg. Origem da 
Lingoa Portugueza dc Duarte Nunes 
do Leão. 

Ordenac.do Reino. Ordcnaçocns , & 
Leys do Reino dc Portugal. 

Ortbog. Tortug. Orthograph-a Por- 
tugueza dc Alvaro Ferreira dc Vera. 

Ortbog. de Duarte ft[un. Orthogra- 
phia Portugueza dc Duarte Nunes do 
Leão. 
P* Ortbog.de (Bar. Orthographia de João 
Franco 'Barretto. 

*#** 3 
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rpcmn Ah- Diogo dc Paiva tal do P.Fr.Domingos <!c S.TKomas. 

'Çfa&t&SSPSi** £S^8SX&g~. 

ítíar ^c 

S5 M. Lopcs.Pancarpia de írimr. <Pclit. Primores polmcos dc 

A"fwwToh?bCVriflovSo Oforio, Promptuario Mo- 
PafcaSfdos ^cnsffires da San- tal dc 4nocl dc Fana. 

tillima Trindade. r\ 
fane-, do Mara. de Mar. Panegírico 

, w*«»â «**• 
. pnrto do Padre I-r.Joao dc Ceuta. 

' 5P3# firtieb. P-ao part.do cm peque- A«Jr«. í. *<£•* Quadragcna 2. 
«inr* n-r-1 cs uccucninos da cala de do Padre Fr.]0a0f de Ceuta. 
Ocos. 'Por lium Pac'.rc da Congregação £&ms V,J« de T.deSaJlo. O P. 

A,- T klxia Fernão dc Queirós , Hiftona da vida 

í'arall. Ac,d. Parallelos Académicos do Vcn. Inuáo Pedro dc Bafio, Co 
dc Francifco Ayres. . adjutor temporal da Companhia dc Je- 

fardl.de frmcip, Parallelos de Pnn- ius. . 
cipes, & homens ílluftrcs antigos, por ^ntal Mcdtt. da morte de Chrtjío 
Francifco Soares Tofcano. . O P. Bcrtholamcu de ^ental, Medita- 

Ta/i.Tere". Paftor Peregrino dc Fra- çoens da morte,& paixaodc Chnlto i>e- 
i>Vn,Virim>c t <sho. nhor nofío. 

fe"as,AUe"'ac.de Dir. Manoel Alva- Quental, Medit. d.i ínfanc. de 
rcs PÍeas,allcgâÇoens dc Direito fobre Chrífto. O P. Bcrtholamcu de Qucn- 
a enfa dc Avcío,&c. «1, meditaçoens da Infancia de CHrif- 

Ter fia de GouVea. Relação,cm que e to. 
tratao as guerras,& viAonas,que alcan- ^ental,Sem. Scrmoens do P. Ber- 
çouXaablas>Rcy da Pcrfia,do P.Fr. An- thclameu de Quental. 
lonio dc Gouvea. 

Tinto de Cwalk Francifco Pinto Pa- 
checo , Tratados da Cavaliaria dc Oi- R. 

Toef.de Olheira.Poefias varias de An- Rabel, Cwit- da Orta, Amador Ra- 
tonio Gomes dc Oliveira. bello,capítulos tirados dc Cartas da ln- 

Tort. Reftaur. Portugal Reftaurado dia,China,&c. ^ 
do Conde da Ericeira D.Luis dc Mcnc- Recopil.de Grur». Rccopilaçao dc U- 

rurgia,por Antonio da Cruz. 

Tratl.de Arkmet, Praftica dc Arit- Recuper. da 'Bahia. Recuperação 
n-.ctiea de Gafpar Nicolas. • da Bahia , por Bcrtholamcu Guerra- 

Tracf.de 'Barb. Pratticadc Barbeiros, ro. iá - 
dc Manoel Leitão. - RdacJas Guer.da Tcrfia. Relação dc 

Trafí.entre fítrad. & Vemoc. Prac- Antonio de Gouvea das Guerras,&vic- 
Éticaentre Heraclito, &Dcmocrito dc te rias, que Xaablas, Rey dc Perfia,al- 
Nuno Barretto Fufciro. cançou do Grão Turco. 

Tredica Sacram. Prcd;ca Sacramcn- *ic' 
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li 

Relac. do Maranh* Relação das cou- 
fas do Maranhão de Simão Eítàço da 
Silveira.. - 

Relac. de Ro,em. Relação do Eftado 
PolirÍco>& Eípiritual da China , pello 
P.Francífco de Rogemònt. 

Relac. da Via&. de Brito. Relação da 
Viagem, que fez ao Brafil a armada da 
Companhia-, fendo General delia Fran- 
cifeo de Brito Freire. 

RenOV. do Homem. Renovação do 
Homem,per Fernando Ximenes de Ara- 

gão. 
Repert.de Barr. Repcrtorio dos tem- 

pos,de João Barreira. '< ' _ . 
Re fumo de Roq-Franc. Rclumo do va- 

lor do ouro, & prata,por Roque Fran- 
cifco. , . 

Rimas Var. de Bernard. Rimas varias 
de Diogo Bernardes. 

Rimas deVot. de Bem. Rimas devotas 
de Diogo Bernardes. 

Rom. deSoufa: Silva de vanos Ro- 
mances de João de Mello deSoufa. 

Rot. do mar Medit. Roteiro do mar 
Mediterrâneo de Manoel Pimentel. 

S' 
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Sacram. dc Garro. Breve doutrina 
dos Sacramentos , por Fr. Lourenço 
Garro. ,.■> , T , , , 

Santor.de Chrtji.de Lisb. Santoral de 
ChrilloVao dc Lisboa. . 

Santuar. Mar. Santuario Mariano dc 
Fr.Agcftinhodc Santa Maria. 

Sirm. de yfnt.de Sa. Scrmoens do P. 
Antonio de Sâ. 

Serm.doWfpode Màrtyr. Tom. 1.2.}. 
Scrmoens de D. Chriftovão dc Almei- 
da,Tomo 1.2.2. 

SitVa , Immrt. da alma. Samuel da 
Silva, Tratado da immortalidadc da al- 
ma. 

Swn. AJirol. Summa Aftrologica dc 
Antonio dc Naxara. 

LIVROS PORTUGUEZE í, 

s 

Sum.Caiet. Summa Caieta-ii dc Pau- 
lo dc Palacio. 

Sum. Tolit. Summa Politica dc Sc- 
bartião Gelar. 

j4> KbiV .. w,. :V.-V 

Tem. Relac. da (Perf. Relação do» 
Rcys da Pcrfia, Ormuz. &c. de Pedrd 
Teixeira. 

Telles , Cbron. da Comp. O P. Bal- 
thazar Telles Chronica da Compa- 
nhia. - . > 

[TJieJ.de Prud. Thcfouro dc Pruden- 
tes dc Gonçalo Gomes Caldeira. 

Trat. da Ar telhar. Tratado da Ar- 
te da Artclharia , & Geometria , & 
Artifícios dc fogo, por Lazaro dc la 
Isla. 

Trat.do Anjo da Guarda. Tratado do 
Anjo da Guarda , dc Antonio dc Vaf- 
concellos. 

Tirtur. da Jal. Primeira,& z.partc da 
Trituração da Jalapa , por Jofcph Ho- 
mem dc Andrada. 

Triwnph. Ecclef. Triumphos Eccle- 
íiaíticos de Fr. Pedro Correa. 

Triumph.Seraph.Triumphos Seraphi- 
cos de Fr-Pedro Correa. 

Trof. EVan*. Trofeo Evangélico dc 
D.Diogo da Annunciaçam, Arccbifpo de 
Cranganor- 

*V 

Valer. Lucid. O valcrofo Lucidcno, 
& triunfo da liberdade, por Fr. M.1110- 
el Callado. 

Varella. iKum. Voc. Numero vocal , 
Exemplar Catholico, &c. dc Scbaftião 
Pacheco Varella. 

Vafconc. Vida do T-Abn. Vida doP. 
João dc Almeida do P. Simão dc Vaf- 
conccllos. 

Vergel de Tlmt. Vcrgd dc Plan- 
tas , & flores da Província da Madre 
de Dcos, por Frei Jacinto dcDeos. 

Via 

/ 



ABRE VI 

v 

Via Ajrron- 1.&2 .part. ViaAftrono- 
roica dc Antonio Carvalho da Coitai-. 
& 2.parte. 

Vida contemp. Tratado da vida con- 
templativa dc V rei Felipe da Luz. 

J/ida da Trine. D.joamia. Vida da 
Prmccza D. Joanna , pello Bifpo do 
Porto, Dom Fernando Correa de La- 
ctrda. 

Vula da R.Santa.Vida da Rainha San- 
ta,pello Biípo do Porto Dom Fernando 
Correa de Lacerda. 

Vula de Fr.'Bertoldos Mart. Vidado 
Venerável DFr.Bcrtolamco dos Marty- 
res,pello Padre Frei Luis dc Soufa. 

fida dei R. D.João x. Vida dei Rey 

\TURAS 

v 

D. João o primeiro , pello Conde da 
Eiriccira Dom Fernando dc Mene- 
zes. 

' frida do ò\ João da CruVida do 
Bcmavcnturado S. João da Cruz, pello 
Bifpo do Porto D.Fernando Correa dc 
Lacerda. 

Vida do Trine.Eleit. Vidado Prínci- 
pe Eleitor , Pellos Padres da Compa- 
nhia. 

Ulyf.de Ter. UlyíTea, ou Lisboa edi- 
ficada, dc Gabriel Pereira, Poema Hc- 
roico. 

Vinc. Terfd. do Jud. Vincente da 
Colla de Matos , Ptrfidia Hcrctica do 
judaiímo. 

SUW- 



SVMMARIA NOTICIA 

DOS ANTIGUOS AUTORES LATINOS, 

CITADOS NESTA OBRA, 

PARA EXEMPLARES DA BOA LATINIDADE. 

Cardeal Hadriano , no principio do feu livro Vi Latim Scrmom, 
obfcrva , que dcfpois da tundaçam ilc Roma , teve a Lingoa Lati- 
na quatro differentes tempos com difierentes grãos de períeiçam , a 
faber , o tempo antiquifliino, atempo antigo, o tempopcricito, òc 

*=——* o tempo imperfeito. ç 

■0 tom anti.,Am lie o que correo pello cfpaço de quinhentos, & quatorze 
annos, Tlcfde afundaçam de Roma atétivio Andronico Poeta, o qual toi o pri- 
meiro que fez reprezentar Comedias cm Roma ; & de todo aqudle tempo inv 
memorial não tenros , fenío algumas craçoens de Appio Ceco, & alguns frag- 
mentos de louvores luneraes, que fe acham no livro dasori0e ns, falfamente atti 1- 

bmO°tenMam'i"o he o quefe conta defde o ditto Lívio atè o tempo de Cicero, 
o qual durou rouco mais de cem annos, ixpoiloque produzio gravcsAutores.en- 
.re os quaes foram Enn,o,Catam,Cornélio Çetego,&pouco defpo.s deftes , N.- 
nio, Planto, Cecílio, Pacuvio, Accio, C. Lélio, P.Scipiao, os irmãos Graccos, 
ice vola, L.Craflb, M. Antonio, Ph lippo,C;. Cotta, & outros mu.tos; pellaia- 
tal necelfidade de nunca fahir perfeita áe primeiro jaíto coufa inventada por 
homens-,nas obras deites inventores , & fundadores do idioma Lat.no fe acha.n 
muitas expreffoens afpcras, phrafes incultas, & modos de fallar lcm efcolha de 

^OtcZopoTeito foi o de Cicero, dc julioCcfar, & dos Oradorcs Hiftcriado- 
rcs,& Poctas.feuscontcmporaneos.cm cujas obras fe admira a pureza,& o vigor do 
huma incorrupta, & adulta Latinidade. Dos Autores defta telice idade tomamos 
os exemplos, com que autorizamos as palavras Latinas dcftc Vocabular.o , & pa- 
ra os difhmruir dc todos os mais, que naLmgoa Latrna naO podemos lcgurair.cn- 
te imitar , fizemos delles neiia Summaria noticia huma date particular , com a 
ordem alphabctica dos nomes, que mais commumcntc lhe d.iouio, Scliçam cas 
obras,que compuzcrão. - T 

O tempo imperfeito hc o cm que dei pois da morte dc Cicero lc começou a La- 
tinidade a viciar, & corromper dc forte , que finalmente degenerou cm huma 
horrível barbaria. Sem embargo delia corrupçam, não deixaram alguns antigos 
iurifconfultos dc cicrtvcr cm bom Latim , como Iam Ulpiano, Pap:niano, Pau- 
lo, & outros, com que nefla obra allcgo fem efcrupulo ; & amdaquc entre os 
Autores Latinos dc melhor nota não tenham lugar Apuleio, Auicnio, Eutro- 
Pio, Aurelio Vi&or, Claudiano , .& outros citados nette yocabulano, nao repa- 
rei cm allcgar às vezes com ellcs, porque nas luas obras ic achã.) palavras per- 
feita, & puramente Latinas. . Acm« 
* Tom. i. #*##* - ama*. 



S U M M A RIA NOTICIA 

ASC ONIO PEDIA X O. 

Ir.figne Gramir atiço,& cclcbrc Gom- 
ir.entauor de humas Ôraçoens de 'Cice- 
ro. Dc l ua $ obras fò temos alguns frag- 
mentos, foi coiiitcn.pcranco , & ami- 
go c.c Virgilio , Òc de T»to Livio. 
Efcrcveo nos Annos da fundaçam de 
Ron.a 75o. nos reinados de Auguf- 
to, &c;e Tibério. Houve outro Afco- 
nio Pedianp , que foi HiUcriador, & 
ik:rccco : .o reinada te Vdpafiano; po- 
rem nos valemos íò da autoridade do 
primeiro. 

aulo-Gellio. 

Ou (fegundo os manuferitos antigos) 
Agellio, compoz 20. livros intitulados 
A.oitcs Atticas. EOa obra he huma col- 
lccçam de varias advertências criticas, 
entre fachadas com eruditos fragmentos 
de antigos Autores. Elie fe declara com 
bons termos , mas de ordinário afftíla 
palavras antiquadas. Era Grammatico 
Latino, & vivia em Athenas,fendoEm- 
perador Adriano, nos Annos 130. 

O AUTOR DAS RHETORICAS A 
Herennio. 

Contra a opiniam dos que fe perfua- 
dem, que efte Autor dos quatro livros 
das Rhctoricas a Herennio he o pro- 
prio Ciccrc , ou hum certo Cornifici- 
no, ou outros, Niculao Angelio,natu- ■ 
ralda Cidade de Telaura , na Ilha de 
Sardenha; & Marino Bccichemc, natu- 
ral de Sçutari, em Dalmacia, fizeram 
huma larga diílcrtaçam , para prova- 
rem , ciuc Cicero he o verdadeiro Au- 
tor, dã dittaobra intitulad?. Autor Rhe- 
toricbrum adHerennium. 

CAT A M. 

Marcos Torcio Catam, cognominado 
o Ccnfor, natural da Cidade de Tuf- 

culum, {hoje cm Lingca Italiana Fraf- 
âàtt) na Província do Iaci©, antes de 
h»r â guerra ^ vivia entre os Sabinos , 
cultivando humas herdades, de que era 
Senhor. Efcrcveo varias óbrás , entre 
as quaes4hc attr.buem os Authores hu- 
ma Vé Re RuJ/ica. O feu eft.lo he mui- 
to antigo, rr.as traz nomes de matérias, 
que em outros livròs naõ fe acham. 

C A T U L L O. 

Quinto, ou Caio Valério Catullo , de 
naçam Vcronez, foi contemporâneo de 
Cicero , & Plauto , & paífou para Ro- 
ma com Manlio. Comjxjz muitos epi- 
grammas, & varias obras Poéticas. He 
agudo nos conceitos , mas nas expref- 
foens obíceno. Viveooutenta, & feis 
annos antes do nacimento de Chrifto, 
& morreo ( fegundo S. Jeronimo ) na 
idade de trinta aiinos, anno da funda- 
çam de Roma 698. 

CELSO. 

Mo Cornélio Ceifo, Philofopho da fei- 
ta de Afclepiades , & deprofiíTam Me- 
dico. Efcrcveo da Arte militar , & da 
Agricultura, mas fò nos ficaram os fe- 
us outo livros de Medicina, em quefe 
conferva incorruptível a pureza do La- 
tim. Não fe fabe precifamente em que 
tempo viveo, masjà quecomclle alle- 
ga Collumela, deve fer muito mais an- 
tigo que Quintiliano, poftoque Rapha- 
el Volaterrano o faz de pouco tempo 
anterior a eftc Rhetorico. 

CESAR. 

Caio Julio Cefar, Primeiro Empera- 
dor dos Romanos, tivera confeguido o 
império das letras, fe a ambiçam de rei- 
nar o não empenhara 11a tumultuofa 
profiíTam das armas. De varias obras, 
que efcrcYco,como foram hum Poema, 

• em 
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cm louvor dc Hercules, a Tragedia de dos illufires Capitaens, que elle efcrc- 
Oedipo,& varias Oraçoens,fô nos fica- veo, & das quacs Emilio Probo (quefò 
rão os léus commcntarios da guerra das tivera o trabalho de tresladar) fe fizera 
G ai lias, & da guerra Civil, em que a fua Autor, lo temos a dc (Pomponto Àttico. 
penna não hc >nenos vi(floriofa,quc afua O feu eítilo hc muito ctíimado dos dou- 
cfpada. Anda 110 fim deftes Commenta- tos, & digno da Era,em que vivia, 
nos a Hiíteia da guerra dc Alexandria, 
de Africa,& dc Hcfpanha; porem não hc * FLORO. ' 
.certo, que fejaobra fua; nuns aattri- 
buem a Hirtio, & outros a Oppio, in- Lucio Anneo Floro efereveo cm qua- 
timo amigo dc Cefar. Merrco no Sena- tro Lvros hum compendio da Hifíoria 
do , repetidamente dc vinte, & ires Romana, & no Prologo delia, diz que 
punhaladas, na idade dc 56. annos, da Vivia duzentos annos dcfpoisdorcina- 
jundaçam dc Roma 709. & 4$. annos do de Augulto.O ettilo deftc Autor h-: 
antes do nacimcnto doRedcmptor do muito Poético, & a fua obra hc antes 
mundo. hum Panegyrico do Povo Romano, que 

1 • huma.Hiítoria bcmfcguida. Fez fe cc- 
. C I C E R O...." lebre pellasfuas diferetas, & elegantes 

exprefioens. 

Marco Tullio Cicero, grande Philo- 
fopho, Príncipe dos Oradores, &Ora- FRONTINO, 
culo da Lingoa Latina, nàcco aosdc 
janeiro, anno da fundaçam dc Roma Sexto Julio Frontino, douto Jurifcon- 
648. Em vingança das Phil ppicas, que íulto,& na Arte milirar per.tiífimo, tbi 
elcrcvcra contra M:\rco Antonio, cite primeiro Pretor , anno do nacimento 
JTicf.noo poz no numero dos proferitos, do Senhor 70. Efereveo dous livros 
& por fua ordem hum certo Popilio, a dos Aquedutos dc Roma, & quatro dos 
quem cllc havia deferi dido daaccufação cftraragcmas dos Antigos, cm que dâ a 
de hum parricidio, ihc tirou a vida,na Domiciano tantos gabos, que fe prefu- 
idade de Menta,& quatro annos,7. de me,que efereveo no tempo dcfte Empe- 
Dezenbro, Anno 711. da fundaçam de rador. Jri tinha efte Autor bom nome 
Roma , 43. annos antes da Era Chrif- nos reinados de Nero, & dc Trajano. 
taã. / . 

GRÁCIO. 
COLUMELLA. , < . • 

Comtcmporanco dc Ovidio, &dclle 
Lucio Junto Moderato Colmclla era muito cihmado,era Poeta Latino. Com- 

Caíklhano, & (fegundo a opiniammais pozhum livro da caça,intitulado Cync- 
commua) natural dc Cadiz. Devia fer geticon. Mas defta obra fò temos huma 
mais antigo,que Plinio, pois efte Hirto- pequena parte.Foi muitas vezes impref- 
riador alega com elle. Efereveo em Ro- fa, a melhor ediçam he dc Hollanda in 
ma os feus livros de Agricultura, 110 te- duodécimo,com as annotaçoens dc Jano 
po do Empcrador Cláudio. Ulitio. 

CORNÉLIO NEPOS. HORÁCIO. 

Homem eloquente, nacco numa ter- Quinto Horácio Ffocco, naceo cm Ve- 
ra, entre Verona,& Padua. Era grande nufa,no Reino de Nápoles, 6j.annos an- 
amigo dc Cicero, & viveo até o anno tes da Era Chiíhã,no Confulado dc L. 
6. do Império de Augufto. Das vidas Aurelio Cotta , & de Manlio Torqua- 

Tom. 1. to. 
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to. Hc o Príncipe dos Poetas Lyricos. latim he bom., mas muito lieenctofo 
Alem das Odas, efcrcveo Sat>a$, Ep.f- em pintar os vícios, que condena. Ef- 
tolas , & huri a Arte Poctica, O leu crcveo no tempo de Domiciano, &vi- 
.engenho lhe acquirio a ertimação de Au- vco ate o anno duodécimo <lo linperio 

r«.amizaae de fcu tãm celebra- de Adriano, 
do Mecenas. Hc muito agudo, fenten- 
ciolb , & delicado; porem atledahuns L U C A N O. 
Hellemfmos,ou phrafes pro4 r.as do idi- 
oma Grego , que não fam para imita- - Marco Anneo Lucano Hcfpanhpl,na- 
dos cmpVofa. No mefmo tempo,que fc cco em Cordovil,anno 39.daF.ra Chriii. 
admira alua clcgancia,hc íKcelíano ar- taã , òc foi criado em Roma com P.r- 
íi.aríccontra a fuá lbltura, capaz para fio , Poeta Satirico.' Na Pharfalia, que 
depravar os mais fantos cortumcs. elle efcrcveo,fe vc muito engenho,mas 

.-r i O methodo nenhum, . porque nelle não 
1 - H Y G I N O: obfcrva regra alguma da Arte Poética, 

, ivr/I c»íj & a dítta obra antes parece Hiltoria 
Oi io Júlio híy^moy Grammatico Hef- em verfo, & elle metaphorico, & empo- 

panhol, ou, (fegundo outra opinião ) lado , que Poema Épico. M.>rreo no 
Alexandrino, foi liberto de Augulk>,& anno decimo do Império de Nero , & 
amigo de Ovidio. Das muitas obras, nos 27- de fua idadc^ obrigado a cor- 
que cllccompoz, fò nos ficarão humas tar asveas , & a a cabar intempeftiva- 
Vabulas, & hum Aflronmkm Toeticum, mente a vida , por fer complice na 
porteque duvidão alguns Críticos que fe .conjura ç a m de Pifon contra ,ciie Em- 
jão de Hygino. Neila obra Artrònomi- peraiior. . : rl rhr niv :: í 
ca feachão n.uitas palavras,concernen- 
tes à ditta fciencia , que não ferà fácil v LUCRÉCIO." 
achar cm outros livros. Hã outro Hygi- à 
no, ou Hygeno, qué efereveoda medi- Tito Lucrécio Oro,filho de huma no- 
ção das terras. ; ' -> bre, & antiga tamilia Romana,cftudou 

'■y em Aí hc nas, & teve por Mcftrcs a Ze- 
JUSTINO.-' no, & Phedro , que então eram as co- 

' «: _ lumnasda feita de Epicuro. Precedeo 
Autor do Compendio da Hiftoria uni- de alguns annos a Cicero. Nos lúcidos 

verfal , que Trogúo Pompeo deixara intervallos de hum frcncíi, occaíiona- 
efenta cm Lingoa Grega. Hc tam pu- do de hum Philtro, ou bebida vencno- 
ro o feu eftilo, que aindaque ao tempo fa,que Lucilia, fua molher, lhe dera, 
de Antonino Pio, foi julgado digno cruelmente ociofa,compoz os feis livros 
da Era de Auguflo. Phyficos,que temosdcllc cm verfo. Mui- 

to perdeo a Pofteridadc com a immatu- 
JUVENAL.. 1 ra morte deftc Poeta Philofopho, que 

nos 45 annos de fua idade, & no 701. 
Décio Junto JtiVaialy natural de Aqui- -da fundaçam dc Roma tirandofe afi pro- 

no , em Italia , paliou para Romana pr 10 a vida, nos privou do gofto dclo- 
fua adolefcencia , & gaitou os feus me- grar outros maiores partos do fcu cn- 
lhorcs annos em a n por Declamado- genho. 
cns; atèquc animado ccm a aceitaçam, 
que tiveram huns v«rfos,que compuze- MARCIAL, 
ra em ludibrio de Pàris , comediante 
dc Nero , fe applicou a fazer fatiras, Marco Valério Marcial, natural àe 
das quacs nos ficarão dezafeis , cujo flilbilis, bo)c Btibfera, Cidade daanti- 

. j: s .m\ gi 
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ga Celtibtriâ, no Reino de Aragão, em 
idade de 2i.annos paíTou para Roma,a- 
onde viveo nos reinados tic Galba, O- 
thon,Vitel!io, Vcfpafun >,Tito, Domi- 
ciano, Ncrva ,& Trajano, do qual védofe 
pouco favorecido,voltou para a fua Pa- 
tria, aonde no efpaço de leis annos aca- 
bou a vida. Temos delle quatorze li- 
vros de Epigrammas, de que Plínio Jú- 
nior faz muita cftimaçam, & leilão fo- 
ra tam desbocado em torpezas , teria o 
feu nome mais decorofas lembranças. 

' OVÍDIO. 

tptiblio Ovídio Nafo naceo cm Sulmo- 
na, no Reino de Nápoles,na Província 
de Abruzo , de Família Equcflrc, com. 
génio tão inclinado àPotfia,quedefprc- 
zou o cftudo da jurifprudencia, & nu- 
ma Éra, fccundiflíma em grandes Poe- 
tas Latinos,logrou Angulares eftimaço- 
cns na perfciçamdaPoefía Latina.O ca- 
raâcr dofeucftilo he affluencia de pa- 
lavras, & fuavidade na expreflam. Ef- 
creveo quinze livros de Metamorpho- 
fes, Epiítolas Heróicas, Elegias,os Faf- 
tos, os Triíles, & outras elegias, intitu- 
ladas De Tonto , que era o lugar do 
feu dcíterro. Faltam-nos outras obras, 
a faber, os últimos feis livros dos Fal- 
tos, huma Tragedia de Mcdca, muito 
gabada por Taeito, & por Quintiliano, 
hum Tratado da natureza dos Peixes, 
&c. No quarto anno do Império de Ti- 
bério, que era o 17. do nacimento de 
Chrifto,morrco em Tomes, fobre o Pon- 
to Euxino,para onde Augufto o deíh-r- 
rara,ou por caufa de Julia,filha do ditto 
Emperador , a quem elle amou debaixo 
do nome de Corinna, (o que porem re- 
futa Aldo Manucio) ou por outro cri- 
me occulto. 

P A L L A D I O. 

Efte Autor(fcgundo Ludovico Vives) 

efereveo no reinado de Adriano ; nos 
feus doze livros da Agricultura , falia 
tom baftante propriedade, porem âs 

Tom. 1. 

vezes deixa calur huns barbarifmos,' 
proprios da rudeza do tempo , em que 
vivia. 

PÉRSIO. 

Aulo PerfioFlacco natural dcVoltcr-» 
ra, cm Tofcana , ou ( fegundo outra 
opinião) do Golfo da Spczz.a, antiga- 
mente Tortus Lutu,na Liguria,ou Eita- 
do de Génova, 110 reinado dcT.berio, 
anno do nacimento do Senhor 45. efcrc- 
veo em Roma, reinando o Emperador 
Nero,feis Sat.ras, cuja efeuridade injuí- 
tamente fe cftranha, porque nellas em- 
pregou o Poeta contra os vicies,que en- 
tam reinavam,as phrafes dacfcandolofa. 
Corte de Nero,ou de huns Poemas ridí- 
culos ,compolíos por efte Príncipe,ou da 
PhJofophia moral dos Eítoicos, que 11a- 
qucllc tempo tlorecia ; deforteque não 
íoi cite Poeta affctflaclamente,mas miftc- 
riefamente efeuro, & no meyo das né- 
voas,que roubam o fentido das fuas pa- 
la vias, fe enxergam rafgos de inimitável 
Serfpicacia de juízo. Morrco na idade 

e 28- annos,no62.daEraChriftaã.Por 
hum eferito de fua letra, em forma dc 
Tcftamcnto, deixou a feu amigo Cornu- 
to huma confíderavcl foma dc dinheiro, 
com huma livraria de /oo.volumcs; mas 
o amigo,tendofepor muito rico coma 
herança dos livros, repartlo com as ir- 
maãs do defunto o dinheiro. 

PETRONIO. 

Caio,ou Tito Tetronio Arbitcr, valido 
dc Nero, mas por cmulaçam dc Tigelli- 
110, outro valido do ditto Emperador, 
falíamente accufado dc huma conjura- 
çam,dcfcrcveo os vícios deftc Príncipe 
debaixo dc nomes fingidos. Temos dcl- 
lc huma Satira, entretecida com Profa, 
&verfos,& huns epigrammas. Huma,& 
outra obra he taõ impura nas matérias, 
de que trata,como pura na Latinidade. 
No Arccbifpado dc Spalatro,em Dalma- 
cia,fc tem achado hum antigo manuferi- 
to, infol. dc outras obras, que alguns 
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Írefurcc ferdcfte Author,traz por titulo 
raynêntum (Petroiij ar bit ri exlibrode- 

timo quinto , & fexto decimo , cm que 
cttâ a Cea dc Trimalcion , na forma 
cm que foi tresladado deite original pa- 
ra o prelo. 

P H E D R O. 

Natural dc Tracia,liberto de Auguf- 
to,traduzio do Grego , cm Latim pu- 
ro,& elegante as Fabulas dc Efopo. 

PLAUTO. 

Marco dccio Flauto Poeta Cómico , 
natural dc Sar fina, Cidade da Umbria, 
contemporâneo dePacuvio, & Attio , 
nos últimos annos da guerra Púnica , 
efereveo com tanta elegância, que hum 
certo Epio ftolo chegou a dizer, que fc 
as Mufas quizeffem iallar Latim, falla- 
lariam pella boca dc Plauto. Porem 
não repara cm frequentar humas pala- 
vras antiquadas, & huns vocábulos,in- 
ventados por elle, para provocar a ri- 
fo, mas tão difficultofos de entender, 
que os feus commentadores mais adc- 
vinham, do que interpretam. Dizem , 
que morrera poucos annos dcfpois de 
Ennio,na Olympiada cento, & quaren- 
ta, & cinco. 

PLÍNIO SÉNIOR, 

Caio (Plínio fegundo, cognominado íc- 
nior, natural da Cidade de Verona, no 
Etfado dc Vencza,adminiftrou os nego> 
cios de Vefpaíiano, & de Tito, & nas 
horas , que podia roubar às fuas prcci- 
fas occupaçocns,cfcrcvia. Sem os livros 
da fua Hiiloria natural, ( em que por 
falta de rclaçocns certas, mifturou mui- 
ta falfídade ) não poderíamos fallar 
Lr.tim cm muitas matérias. Anno da 
Redcmpçam do mundo 79. querendo 
examinar a caufa do incêndio do Vcfu- 
vio, a fua curioíídadc lhe cuftou nu- 
ma voragem dc fogo a vida. 

NOTICIA 

PLÍNIO JÚNIOR. 

Caio (Plínio Cecílio fegundo, cognomi- 
nado Júnior, fobrinhodo antecedente, 
natural da Cidade dc Como, no Eftado 
de Milão, foi difcipulo de Quintiliano. 
Florecia no principio do fegundo fccu- 
lo,reinando Trajano, em cuja prelcnça 
pronunciou no Senado aquelle incom- 
parável Pancgyrico, perfeito exemplar 
de todos os mais, artim pella fublimi- 
dade dos conceitos, como pella pureza 
doeftifó, exeeptos alguns termos, auc 
não dizem com a Eradc Augufto. Não 
iãõ menos dignos de louvor, & dc cf- 
timação os dez Livros das fuas Epifto- 
las,cm huma das quaes fc vô a boa opi- 
nião,que cobrou da doutrina Chriftaã, 
quando governador dc Bythynia. No 
que toca âs vidas dos Varoens Illuf- 
tres, que a cite Plinio fc attribuem , fc 
tem averigoado, que Aurelio Viítor he 
Autor delias. 

POMPONIO MELA, 

Gcographo Latino , era Efpanhol, 
nacido cm Mcllaria, antiga Cidade do 
Reino dc Granada, aonde hoje cftà ©e- 
yar de Melena. Voífío, Andre Schotto, 
& outros dizem que vivia non tempo 
do Emperador Cláudio. Compoz tres li- 
vros Vefitu Orbii, em que os doutos 
reconhecem a pureza , & clegancia do 
feu cftilo. 

PROPERCIO. 

Sexto jfvxelio Tropercio , originário 
de Umbria, da Cidade de Mevani a,ho- 
je ÊeVanba, no Ducado de Spoleto,ou 
(fecundo outra opinião) natural da Ci- 
dade dc Aílis, foi contemporâneo de 
Virgilio, & Horácio, &grandc amigo 
dcOvidio, Tibullo, & outros iníigncs 
Poetas dc aquelle tempo. Compoz qua- 
tro livros ^dc feus amores para huma 
moça, chamada Hollia, ou (fegundo 
Apuleio) Hoftilia, à qual deu o nome 
dc Cynthia. Os feus verfos faó Lati- 

nos> 
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nos , mas Iafcivos. 

QJJ I K T I L I A N O. 

Marco Fabio Quintiliano', Hefpanhol, 
natural de Calahorra , Cidade de. Cal- 
tclla a Velha , paliou com Galba para 
Roma , aonde prole.liou publicamente 
Rhctorica o efpaco dc vinte annos,com 
tão grande fan a , que o Empcrador 
Domic.ano ó efct:lheo para Mélíre dos 
filhos defua irmaã , calada com Flávio 
Clemente. Os Teus doze livros de Inl- 
rituiçoens Oratórias fam muito cílima- 
dospello cftilo,erudição,& bons precei- 
tos, que nellcs fe encerrão. Jà naquclle 
tempo fe queixava eftc Orador de que o 
idioma Latino hya degenerando de lua 
antiga pureza. Querem alguns,quc ellc 
feja o Author do livro das caufas da 
corrupçam da Eloquência,o qual com- 
itente fe attribuc a Tácito. No que ro- 
ca às Declamaçoens,que andão cõ o feu 
nome, ou fam dc outro Diocleciano,oy 
do pay deite, ou do feu Avó, pois nel- 
le falia o pay dc Séneca,como dc hum ho- 
mem,que o vencia cm annos, ou que jà 
era Íalíecido. Correm outras dezanove 
Declamações cõ o nome de Quintiliano, 

as quacs na opinião de Vollio nem fam 
deite,nem de feu Avô, mas he muv pro- 
vável,que fam dc hum certo Pofshumo, 
o qual nas Galhas tomou o nome de 
Ccfar, & de Auguíto, 

QUINTO CURSIO. 

Quinto Curcio Rufo efereveo cm dez 
livros a vida de Alexandre Magno em 
Latim tam elegante, & tam puro,que a 
muitos pareceo Author mais antiguo, 
que Tito Livio,& Vcllcio Paterculo. A 
íua muita idade o fez preferite no gover- 
no dc muitos Príncipes. Voflio,em cuja o- 
piniam efereveo Quinto Curcio,impera- 
do Vcfpafíano,fc perfuadc,ouc naquclle 
tempo jâ eftava oditro Author tam ve- 
lho,que poderia ter alcançado o reina- 
do de Tibério; & fegundo o parecer dc 

muitos cftc Quinto Curcio hc aquellc, 

rORES LATINOS, &c. 
do qual faz Suetonio menção,com o no- 
me dc Rhctcrico,que vivia em ten p.) de 
Tibtr.o, óc juntamente aquellc, a quem 
dà Tácito o titulo de Pretor , & Pro- 
confii de Africa também 110 remado do 
duro Empcrador. Finalmente huns o, 
fazem tão antigo,que o remontam are a 
Era de Augulto , & outros o abatem de 
lòrte,quc o fazem chegar aos annos de 
Trajano. Chriítovam Bruno, Frcinshc- 
mio,& outros procuraram reífourar cõ 
huns fupplcmentos os dous primeiros 
livros deite Author,que íe perderam, o 
fim do livro quinto, o principio do li- 
vro lexto, & alguns do decimo , que 
hc o ultimo. 

SALLUSTIO. 

Gúo Sallujlio Crifj>o nacco cm Ami- 
iterno , hoje S. Vidorino , no Abru- 
zo,província do Reino dc Nápoles. Foi 
criado em Roma,onde occupou os me- 
lhores lugares. Ninguém fez contra os 
vícios mayores inve&ivas , ninguém 
com mayor foltura fe entregou a tiles. 
Pellas defordens da fua vida foi lan- 
çado da ordem Senatoria ; porem com 
o favor dc Cefar foi relKtuido ao Se- 
nado, feito Pretor , & mandado a Nu- 
midia,ondc com roubos fe cnriqucceo. 
Como contemporâneo dc Cicero, com- 
poz hurn livro lòbre a conjuraçaó dc Ca- 
tilina. Em outro livro dcfcrcvco a guer- 
ra dos Romanos contra Jugurtha." Afi- 
nioPollio,& outros oaccufam dc ufar 
muito dc palavras antiquadas , & de 
Phrazes meramente Gregas, de haver 
inventado termos novos, & licenciofas 
metaphoras. Porem não hà duvida, que 
tem exprelToens cxcellentes. Também 
eferevera cite Author huma Hiftoria,cu- 
jo principio era a fundaçam dc Roma, 
mas defta Hirtoria,como daditta Cida- 
de, fò permanecem os fragmentos. 

SENECA PHILOSOPHO. 

Lucio Amico Scneca , cognominada 
o Thihjoplo) nacco cm Cordova pouco 
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sites da morte dc Augufio. Teve por 
MeOrcs a Socion Alcxrndrino, Sc Pho- 
iino,que o aggrtgarão â feiía dos Eíloi- 
cos. Agrippa n.cll.cr do Empcradcr 
Cláudio chamou a Scncca da Ilha dc 
Cor fica, para ende fora derterrado, Sc 
lhe entregou o feu filho Nero , para o 
doutrinar nas fcicncias;& virtudes pró- 
prias dc hum Emperador.Sahio ertedif- 
cipulo tão perfeito na Arte dc Reinar, 
que os primeiros cinco annos do feu go- 
verno podem fervir dc regra a todes 
os Príncipes. Todas as obras de Scnc- 
ca cíláo chcas dc admiraveis fentenças, 
& documentos moraes, porem toda cf- 
ta fua doutrina hc huma difcrcta ccn- 
fura dos feus vicics. Na conjuraçam de 
Pifon contra o En perader foi achado 
ccmplicc , Sc entre os rigores do caf- 
tigo lhe conccdco Nero a graça de po- 
der efeolher o género dc morte, que 
quizcfíc. Fcz-fc abrir as veas , Sc dc- 
iangradp, Sc juntamente afogado com 
o vapor de hum banho quente, morreo 
anno dc nofía redempção 65. que era o 
duodécimo do reinado dc Nero. Não 
hc para imitado o eflilo dcfte Philo- 
fopho , mas b">m ferà aproveitarfe 
dc muitos vocábulos , que cm outros 
livros não fe acham, & que podem ter 
feu preço numa Era, cm que não cfta- 
va a I.atinidade tam corrupta, como os 
ccrtuiT.cs. Na opiniam dos doutos , as 
controversas, que andam nas obras de 
Scncca, fam dc feu pay, que fc chama- 
va Marco Annco Sencca. 

SENECA TRÁGICO.- 

Sidonio Apollinario he dc opinião, 
que as Tragedias dc Scncca não famdc 
Scncca Philofopho,Mcftrc de Nero,mas 
dc outro Sencca,que em razam da ditta 
obra hc chamado Séneca Trágico. Com 
tudo querem huns Críticos moder- 
nos , que tambem as Tragedias fejam 
obra de Sencca fbtlofopho , excepto as 
que fe intitulam OctaVia, Hercules 
fuerens, 6" TMaida, Tambem hà,qucm 

NOTICIA 

attribua a outro" Sencca as quertoens 
naturaes, que andam nos volumes das 
obras dc Sencca Philofopho. 

SILIO ITÁLICO. 

Caio Silio Itálico Hefpanhol, natural 
da antiga Sevilha , chamada entam , 
1 Cali ca , donde tomou o cognome dc 
Itálico -} ou ( fegundo outra opiniam ) 
natural dc huma Cidade de Italia, do 
ditto nome , foi Conful cm Roma , 
110 anno da morte de Nero. Efcrcvco 
cm 17. livros o Poema da Guerra Tu- 
jiiÇa, ou dos Romanos contra os Car- 
taginczcs. Parece,que jâ crtava adianta- 
do nos annos, quando emprendeo cfta 
obra,porque não fe vem nclla aqucllas 
labaredas , que coltuma lançar o fogo 
da mocidade; Òc para ufar da phrafe dc 
Plinio , enxergafe nefle Poema mais 
trabalho, que engenho , Scribebat car- 
mina maiore cura, quàm ingenio. 

STACIO; 

Tublio finto Stacio , ou E/faço 
Napoletano , foi bem aceito ao Ence- 
rador Domiciano , ao qual dedicou 
os Poemas Da Thcbaida', Sc da Achil- 
leida, o primeiro cm doze livos , Sc o 
fegundo cm dous » porem cfte ultimo 
ficou imperfeito. Tambem compoz cin- 
co livros dc Sylvas, que fam humas 
poefias varias fobre diítercntes aflum- 
ptos. Tinha comporto humas Tragedi- 
as, ou comedias, que fc perderam,co- 
mo tambem a obra intitulada Aga\'o,àa 
qual Juvenal faz menção. Houve ou- 
tro Stacio, mas cognominado Surfu- 
las , Surculis , ou Urfulus, Rhetori- 
rico , que vivia , reinando Nero > 
mas erte era natural dc Tolofa , cm 
França. 

TACI- 
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TÁCITO. 

Tublio Cornélio Tácito honrado , & 
bem quilta dos .maiores liomcns do feu 
tempo , foi contemporâneo dc: Yelpa* 
iiano, & l'cus fucceiforcs.Plinio júnior 
feu grande venerado o antepõem a to- 
dos os Oradores do feu tempo , de- 
clara,que «tinha eieolhido para Proto- 

■ivpo da eloquência. Porem cciaos Crí- 
ticos não approvam tanto o teu eltilo 
concifo, como o de Saluftio. Nas luas 
obras lc acham palavras, Scphrafesprc- 
cilas, para Tc explicar bdn em Latim Da 
lua H.itoria fô temos cinco livros. Dos 
Teus Annaes temos perdido huma boa 

.parte. Temos delle hum Tratado de 
vários povos da Gcrmania , & a.v" 
dc Teu fogro Agricola. Segundo 
Liplio o Livro da corrupçam da Elo- 
quência Latina nem hc dc Tácito, nem 
de Quintiliano. òJ;t < Is navios 01 

TERENClO. 

fublio Terêncio, naceo em Carthago, 
& foi eferavo de Terencio Lucano, em 
Uonia. Erte autor, aindaque Africano, 
toma Lingoa Latina tão culto, que as 
féis Comedias Latinas, que debaixo do 

Teu nome fahirão,dcrão mot;VO para le 
crer, que huns fogeitos qualificados , 
como Scipião, Lélio, Labcam,& Pom- 
pilc, as haviam ou comporto, ou emen- 
dado. Finalmente ailirma Cicero, que 
toda a clcgancia Romana, em Terêncio 
fc encerra. Morrco numa jornada pa- 
ra a Grécia, annoda fundaçam dc Ro- 
ma 595. Dizem outros, que morera 
cm Àrcadia. 

T I B U L L O. 

Jlbio Titullo, Cavalheiro Romano, 
amigo dc Horácio, & Ovidio , naceo, 
reinando Augurto. Militou na guerra 
da Ilha de Corcyra, hoje Cor/u, aonde 

Ò2ES LATIMOS, êtc. 

enfermou gravemente , 6c perfuadido 
do Teu pouco gemo para a guerra, Tc 
entregou à erudita tranquilidade das 
Mulas. Compcz quatro livros dc Poc- 
íias amorolas , & legundo Quintilia- 
no , merece oprimciro lugar entre os 
Poetas Elcgiacos Latinos. 

TITO LÍVIO. 

Naceo em Padua,no Ertadodc Vcne* 
za, paffou para Roma , onde grangeou 
a amizade dos Varoens mais iliuílrcs 
em letras, & logrou a eftimaçãodc Au* 
gufto. Afuahiftoria, que começa pclla 
íuricíaçam de Roma, acabava pelia mor- 
te dcDrufo cm Alemanha. Não ertava 
cm tam dividida cm Décadas, mas re- 
partida cm cento, & quarenta livros , 
dos quaes nos ficaram fò trinta,& cin- 
co, & eftes não feguidos. Sem embar- 
go da (PataVinidiUleyo\x phraTe dc Padua, 
que Afinio Polio cenfurou nerta Hirto- 
ria, não deixam os doutos dc dar a Ti- 
to Livio o primeiro lugar entre os Au- 
tores Latinos, que cfcrcveram a Híf- 
toria Romana; & houve quem com o 
mcfmo elogio, que Scncca Rhctorico 
fizera a Cicero, chegou a dizer, ejue 
com o feu grade talento igualara Tito 
Livio a grandeza do Império Romano. 
Morto Augurto, voltou crte varão pa- 
ra fua Patria, aonde acabou a carreira 
da mortalidade, no quarto anno do rei- 
nado dc Augurto. 

VALÉRIO FL AiCCO, 

Caio Valério Flacco, natural dc ScíTa> 
ou Scttia , Cidade de Campanha de 
Roma, ou (como querem outros) Pa- 
duano, viveo no reinado de Domiciano- 
Efcrcvco o feu Poema da expediçam 
dos Argonautas para a conquirta do Vel- 
lo de Ouro, cm outo livros, que clle 
deixou imperfeitos. Foi Marcial leu 
particular amigo, como também Quin- 
tiliano, que fentidoda Tua morte, uit- 

Tc, 
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fe, Multum in Valério fíacco nuper ami- 
Jimus. 

VALÉRIO MAXIM O. 

Dc naçam Romano, foi com Sexto 
Pompeo à guerra, & rcftituido á guer- 
ra, & rertituido à Patria, ajuntou cm 
nove livros as obras , & as fentenças 
mais notáveis dos Romanos, & outros 
varoens illuftres, & os dedicou a Tibé- 
rio. Aindaque o feu cftilo não pareça 
digno dehuma Era, tão culta, feachão 
nellc ex^reífocns dignas de imitavam. 
Não fe iabe,em que tempo morrco.Que- 
rem alguns Criticos , que aobradtidc 
lantos annos attr.buida a Valério Maxi- 
mo,fc deva ao cuidado dc hum certo 
Ncpociano Africano, que faz humacol- 
leccam dos apontamentos, que achara 
dcfpois da morte de Valério Máximo, 
& o deu à luz. Na opiniam dc Vollio 
cite eolleflor foi hum curiofo chamado 
Lucio. 

VARRO. 

Marco Terencio Varro,grande Gram- 
matico, Hiftoriador, Phiiofopho,& na 
opiniam dos feus contemporâneos o 
mais douto dos Romanos , nacco nos 
annos da fundação de Roir.a 638* Di- 
zem , que compuzera alguns quinhen- 
tos volumes. Nos feus l.vros, que nos 
ficaram de Re Rufttia, &da lingoa La- 
tina , hà muito dc que fe aproveitar; 
mas não he bom imitalo em tudo, por- 
oue ufa de muitas palavras ant:quadas,& 
ác conflrucçoens extraordinarias. Mor- 
reo, anno da fudação de Roma 726.11a 
idade dc 90. annos. 

VELLEIO PATERCULO. 

Clio, ou Marco, ou Tullio Velleio 
Taterculo , Napolttano , deu prin- 
cipio a hum compendio da Hiítoria 
Romana, da qual temos dous pequenos 
Livros, nosquaes,aindaque troncados, 

NOTICIA 
fe obferva o feu primor, & exacçam nrs 
pontos concernentes à Chronología; 
taz menção das fundaçoens das Colo- 
nias, & origens das Cidades , & hon- 
ra com admiraveis elogios as memorias 
dos varoens aflinalados na guerra, 11a 
paz, & nas letras. O Seu Latim he pu- 
riflimo, & ornado dc bellas fentenças, 
&; reflexoens moraes,& politicas. Cer- 
ro fragmento, que fe atiribue a Velleio 
Pattrculo da rotta de humas Legioens 
Romanas em terras dos Grifocns, he 
dc outro Autor. 

VIRGILIO. 

Tublto Virgilio Moro>Manxumo, prín- 
cipe dos Poetas Latinos, naceo aos iz. 
de Outubro, anno da fundação deRo- 

Dcfpois de ter acabado em 
Nápoles os feus eftudos > paífou para 
Roma, onde foi recebido com applau- 
fo univcrfal de todos os bellos enge- 
nhos, & profeflorcs dc letras de aquel- 
lc tempo,« as horas,5c mercês,que o Em- 
perador Auguíto lhe fez, o acredita- 
ram em todo o Orbe littcrario. Para 
refumir em fi proprio os melhores Po- 
etas , & os mais celebres generos da 
Poeíia , compoz à imitação dc Theo- 
crito as fuas Éclogas , à imitação dc 
Hefiodos as fuas Gèorpcas, & à imita- 
ção dc Homero a lua Eneida , em cuja 
compoliçam gaftou doze annos , & por 
não lhe ter dado a ultima mão,a Tucca,& 
a Vario, Exccllentcs Poetas,& grandes 
amigos dc Virgilio, mandou Auguíto 
que emcndaíTcm alguns lugares da ditta 
obra , & daqui nacco ficarem alguns 
verfos por acabar , nos quaes po- 
rem acaba perfeitamente o fentido. 
Morrco Virgilio na idade dc cincocnta, 
& hum anno , na Cidade de Brindcfí, 
em Calabria, vindo da jornada da Gré- 
cia com Augufto , anno da fundaçam 
de Roma 735. & foi feu corpo levado 
a Nápoles, & fcpultado com cite difti- 
cho, que ellc mefrno havia compofto, 
por cpitaphio. 

Man- 
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Mantm >ne gentut, càUhri rapuere, te- 
)lCt "fUifiC r 

Tarthenopi', cccini pafiua, rm\i, duas. 

V I T R U V I O. 

Marco VitruYio Tollio , fegundo a 
mais commua opinião , natural da Ci- 
dade dc Verona, no Eíhdo dc Vene- 
za, cclcbre Achitcclo, & fummamente 
cfljirado dos dous Çefarcs, Julio, & 
A ugufto,compoz hum volume de Archi- 
teâura , dividido em dez livros. Lu- 
dovico Vives, Author dc boa nota, af- 
firma, que nas obras dc Vitruvio fe 
acha huma grande abundancia de ter- 
mos, puramente Latinos, & cxcciien- 

rORES LATINOS, 

tes , para fallar com propriedade cm 
muitas matérias. A elte meliho Autor 
devemos o cuidado de haver Latiniza- 
do muitas palavrasGregas^onccrncntcs 
à Architcaura, das quaes porem fc a- 
cham algumas em Cicero , Varro , & 
outros Authorcs; finalmente temos que 
aggradecer a Vitruvio a erudita cuno- 
fidadc dc pôr em ufo muttos non.es, 
particularmente dc aquelles, que cha- 
mam verbaes, que nos eram muito ne- 
ceíTarios. O primeiro Commcntador dc 
V.truvio foi Guilhélme Philander;. ul- 
timamente Cláudio Perault, da Acade- 
mia Real das fciencia? , o traduziò em 
Franccz com doutas annotaçoens , & 
belliflimas eftampas. 

ABRE 



ABREVIATURAS 

t)AS C1TAC..0ENS DOS AUTORES LATINOS, 

E A n ECL 
Afe. Ped.ou Alcon. Pcd. 
Aul-Ccl!. 
Auft. Rhetcr.ad Hcrcn. 
C.Tf. 
Car. 
Catul. 
GÀf.01:? 1 ''Jt)Llnín 
Cie. 
Coluir. ou Columcl. 
Cornei. Ncpos. 
Flor. 
Frontin. 
Grat. 
Horar. 
Hygin. 
Juftin. 
fuven. 
Lucan. 
Lucrct. 
Marti ai. 
Ovid. 
Pallad. 
Perf. 
Pctron. 
Phxdr. 
Plaut. 
Plin. ou Plia Hift. 
Plin.Jun. 
Pompon. Mel. 
Propert. 
Qiíint. Curt. 
Quinti!. 
Salluft. 
Séneca, cu Sencc. Phil. 
Seneca Trag. 
Sií. ltal. 
Stat. 
Ter. ouTerent. 
Tibull. 
Tit. Liv. 
Valer. Flac. 
Valer. Max. 
Varro. 
Veli. Patcrc. 
Virg.ou Virgil. 
Vitruv. 

A R AC, AM DELIAS. 
Aiconius Pedianus. 
Aulus-Gellius. 
Auâor RhetoricorunVadHerennium. 
Caius Julius Cariar. 
Marcus Gato. t 

Qumtus,aut Caius Valerius Catullus. 
Aulus Cornélius Cellus. 
Marcus Tullius Cicero. 

Lucius Junius Moderatus Columclla, 
Cornélius Nepos. 
Lucius Annxus Florus. 
Sextus Julius Frontinus. 1 

Gratius. .J Ui 

Quintus Horatius Flaccus. 
Caius Julius Hyginus. 
Juftinus. 
Julius Juvenalis. 
Marcus Anna:us Lucanus. 
Titus Lucretius Carus. 
Marcus Valerius Martialis.. 
Publius Ovidius Nalo. 
Palladius. 
Aulus Perfius. 
Pctron. Arbiter. 
Phxdrus. 
Marcus Accius Plautus. 
Caius Plinius fecundus. 
Caius Plinius Carcilius fecundus. 
Pomponius Mela. 
Sextus Aurelius Propertius. 
(Quintus Curtius Rufus. 
Marcus Fabius Quintilianus. 
Caius Salluítius Crifpus. 
Lu:ius Anna:us Seneca PhílofopiuiSi 
Seneca Tragicus, ou Tragxdus, 
Silius Italictis. 
Publius Papinius Statius. 
Publius Tcrcntius. 
Accius Tibullus. 
Titus I ivius. 
Caius Valerius Flaccus. 
Valerius Maximus. 
Marcus Tcrentius Varro. 
Velleius Patcrailus. 
Publius Virgilius Maro. 
Marcus Vitruvius Pol lio. 
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LETRA ELEMENTAR. 

PORTUGUEZA, 

em quanto letra 
elemctar. Hc le- 
tra vogal, & a 
primeira dc to- 
das cm todas as 
lingoas.Sahe da 
Traça artéria, 
cõ hiato da bo- 
ca, ferindo o fõ 
o côcavo do pa- 

dar, & fazendofe ouvir mais no prin- 
cipio, que 110 rneyo, & mu.to menos no 
fim. Hc o A a mais fonora letra dc to- 
das; ufaó delia Oradores,6c Poetas para 
exprimir coufas grandes , como neites 
hcmyítichios 

At íiunc krrentia Martis 
jfrma,\irimqne cano. 

Ou para cxprim.r grandes paixoens, & 
cuidados, como ncitc i. verio do quar- 
to livro da Eneida. ^ A 

Ai Remn -riCvi iam Jtulú faucia cura. 
A perneira voz da balbucicntc infancia 
hc A: querem alguns,que cnfinaíTc a na- 
tureza às crianças efta letra, dando a en- 
tender, q chamão por Adão, comoqucí- 

Totfi. i. 

xofos da fua defobcdiencia,que foi cali- 
fa dc todas as miferias da vida huma- 
na.Hc tão natural aos meninos efta le- 
tra, que efeufandofe Jeremias do c fficio 
dc Prophcta , para o qual o dcftinava 
Dcos,dizia A,A, A, Senhor, não fei fal- 
ia r, porque fou hum menino. Hierem. 
cap.i. A hc huma das letras gutturaes, 
porque fe pronuncia fem miniíterio da 
lingoa, nem dos dentes. Q^intiano Stoa 
exprime a pronunciarão deita letra com 
cftc verfo 
A-jub directo memorabilis oris btatu eji. 

A- em quanto letra Tortu^ue^a. Nas lin- 
goas,que (con.o a Portugueza) fe deri- 
vão da lingoa Latina, & em outros idio- 
mas Europccso A. hc letra fimples j cm 
outras lingoas hc letra diíTyllaba , ou 
trifyllaba , porque os Hebrcos dizem 
Alephy os Árabes , Turcos , & Pcrfas, 
Jhpb \ os Gregos Alpha; os Egypcios, 
Athomus; &C. Porem nem todas as na- 
çoens comcção o teu Alphabeto por A, 
como o affirma o Abbadc Furct.cre, 
nas primeiras regras do feu Diceionario 
dalmqoa Franccza;ncmcomo querCa- 

A lcpino 
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lcpino também no principio co fcu Dic- 
cionario, allcganao com Santo Iíidoro, 
porque os Chaldcos chamão ao A 
ElpL, 5c os Syriacos Olapb, porto que 
c.ícs últimos rambem lhe chamão,Alyi. 
Não tem a lingoa Portugucza diver- 
fas efpecics dc A; a diverfidade da pro- 
nuncia caufada da variedade dos acccn- 
ios,ou letras, a que fe ajunta cila vo- 
gal, faz parecer, que há hum A longo 
como cm Prato, que tem o accento agu- 
do^ hum A pequeno,como em ÍVa^en- 
teiro, que tem o accento grave ; po- 
rem hum,& outro hc hum íò A na re- 
alidade, ainda quediverfo nocfpaçoda 
pronunciáç ão.Lita mcfma differença fe 
acha todas as vezes que ao A fe legue 
M, como nefta palavra Fama, &acaufa 
dc parecer eftc A pequeno , hc, que o 
A fe pronuncia abrindo a boca, & pcl- 
lo contrario M,fc forma, fcchandoa; & 
no breve cfpaço dc tempo da pronun- 
ciação de letras tão chegadas, não fe po- 
dem fazer dous oíiicios tão contrários, 
con.o o de abrir , & cerrar a boca. As 
outras letras, quando fe feguc, não o a- 
pagão deita maneira,como fc experime- 
ta nas palavras AbáyAbàdayÇáfilayTráya, 
Trata, Táxa, crc. Nclhs , & outras fe- 
melhantcs palavras, ainda que ao A da 
primeira fyllaba quizeramos dar o fom 
dc A pequeno, nãó poderíamos. E aíTim 
fica provado com as razoens dc Duarte 
dc Lião, que no exame das mais letras, 
me fervirâ deguia, que na lingoa Por- 
tugucza não ha duas efpecies de A,mas 
hum fò com variedade de pronuncia- 
ção. Dobrão A os nomes femininos, 
cujos mafculinos fc acabão em ao, co- 
mo MaOy Maa, TaoyTaa. Segundo o ufo 
dc alguns nocfcrcvcr, também dobrão 
A Taadar, A<ir, & o artigo feminino do 
dativo ftngular , & plural, Aa, & Ans-, 
porem hoje a mayor parte fuprimos o 
fegundo: À com accento, & elcrcvcmos 

• Ma,Ta,TadafyAr, à, 6" às. Outra coufa 
tem o A Portuguèz, a que fc não pode 
dar razão,fe não pedi 11o aífi a orelha, 
& eoftume,quc a alguns nomes de Pro- 
víncias ajuntãociiearticulo,&a outros 

A 

não. Pcrqtic dizemos , Italia hc pro- 
vinda fértil,& Cidade dc italia,& diHo 
vem bem a Italia, & vou a ltaLa; & o 
mefrno cm França, Lombardia, Hefpa- 
nha, ôcoutros.Mas não he afli nclla pa- 
lavra, índia,onde nos não fofrem as o- 
rclhas dizer, índia hc terra grande, Ci- 
dade da índia, nem vou a índia; porquc 

dizemos a índia, da índia, â índia; a Ín- 
dia hc terra grande , Cidade da índia, 
vou u índia. È afli dizemos,Cambava cíU 
na índia,& vou a Cambaya^mas não di- 
zemos, China cila no Oriente, fenãoa 
China, & afli vou à China ; & aflim di- 
zemos vou a Corintho,vou a Toledo,& 
não ao Corintho,nem ao Toledo; mas 
não diremos,vou a Cairo,fc não ao Cai- 
ro. Tanibcm hc dc notar, que quando os 
nomes das Cidades podião por outra 
maneira ícr appcllativos,ou communs, 
lemprc lhe damos articulo;porquc ainda 
que digamos, vou a Toledo, vou a Ro- 
ma, não dizemos afli,vou a Porto, vou 
a Guarda,fe não vou ao Porto , vou â 
Guarda. E da mcfma maneira quando as 
Províncias fe nomeão pluralmente como 
vou àsHcfpanhas,vouás Canarias. O 
que não hc nos nomes das Cidades, 
porque dizemos vou a Athcnas, vou a 
Bruxcllasjvou a Thebas, vou a Cumas. 
Finalmente havemos dc advertir, que 
dizemos vou a cafa, quando entende- 
mos da noíía morada, & vou a cafa dc 
Pedro,& não â cafa; mas quando não he 
caía de hab.taçao, dizemos com propo- 
rão, & articulo vou à caía dos Tabel- 
liacns,vou â cafa da índia,<xc. 
A, em quanto letra /cientifica. Houve que 
chamou ao A, Portadas Matheumicas, 
porque na figura do A fc reprezenta a 
Elquadria,innrumento, cujo ufo encer- 
ra cm íi, como cm compendio, quafito- 

dos os Elementos Gcomctricôs, toda a 
proporção dos.triangulos, todas as me- 
didas da quantidade continua , &toàa 
a praxi dosíinos, fccantes, & Tangen- 
tes. Na fummidadc, ou ápice do A fe 
repvefcnta o ponto Mathcmatico, que 
carece de toda a dimcnfáojnas duas per- 
nas fc vem as linhas; com huma dcll«s 
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fixa na lupcrficic de hum plano, & ou- 
tra guiada cin redondo, fe defereverâ, 
como con> comparto,hum circulo,em cu- 
jo centro também fc achará o ponto, o- 
Jhando para hum A, em que a diftancia 
das pernas tenha a mcfmaextenfaõ, que 
cilas,verás hum Triangulo equilátero; 
&feno rilcotranfvcrlal deixares cahir 
o prmi.o, poderás dar razão de toda a 
elpecicce Acutargulos, &Obtufangu- 
los. Na palavra PaX, cujas tres letras 
reprtzemao aos contemplativos as tres 
Pi (Toas Divinas, a faber o Pay no P;& o 
Elpir to Santo no X, que contando de 
duas paries iguaes, &. unidas, he o fym- 
boloao Sagrado vinculo das duas Di- 
vinas Pcfloas,deque procede a terceira, 
noA, cm que cs dous iados fe ajuntão, 
& uucm,fe figmficão as duas naturezas 
Hun.ai:a,& Divina, unidas na Peífoa do 
Filho. Da figura ao A, largo na bafe, & 
na partefuperier agudo; tomou a Ar- 
ch.tedlura a idea das Pyramidcs. Segíí- 
do a Ar.thmetica dos Antigos, era o A, 
letra numera!,que fignificava 500,con.o 
efereve Valério Probo. 15aronio; & ou- 
tros Authores lazem menção de huns 
verlos, que der.otão as letras fignifica- 
r vas de iiumeros.O primeirodelics diz 
aflim: 
Tojjidit A,nwcros quintetos ordi/ic rettos. 
A, como figura, que confia de tres rif- 
cos , rcprtfenia a Deos hum,& trino, 
hum 11a eíTcncia,& trino nas peflòas.Tão- 
bemnella fe vê huma reprefentaeão da 
independência D.vina , porque não de- 
penue de ínih-umcnto algum, como as 
mais letras,que com o focorro dos den- 
tes, ou da hngoa, ou dos beiços, ou do 
Íadar da boca fe pronunciao. Segundo 
oão Coropjono feu Vcrtumno tol.27. 

na primeira lingoa do mundo, a faber, 
na que fallou At ão, & fua polkridade, 
antes da contiifaõ Babvlomca A, fígnifi- 
ca movimento para algum lugar,ou prin- 
cipio de movimento rc<flo,& fácil por- 
que com pronunciação da ditta letra, 
fe abre brandamente a boca,como por- 
ta, 6c fica a lingoa 110 meyo, moftrando 
cm certo modo o caminho. No pri- 

Tm.i. 

meiro livro da fua Theorica cap. 2.quer 
Kaimundo Lullo, que na letra A, lê fí- 
gmfique a matéria da Pedra Philofophal, 
& em outro lugar quer, que o A, fignifi- 
queo Chãos , oucontulò principio da 
Arte Chimica, porque os que a não fa- 
bem, he 1'cicncia muito embaraçada, & 
eícura. 
Quando fobre o A, fe punha hum Ti!, 
ou rifeo direito, queria dizer cinco mil. 
Na Chimica tres AAA, íignifica Amal- 
gamarão, & Amalgamar, que fegundo a 
ditta fcienc:a,he taz..r maça com azou- 
guc,ou Mercúrio de me til nobre, par- 
ticularmente tío ouro. Segundo as cifras 
da jurifprudenca Romana A, fign.fica- 
va Ablòlvição; por iflb chama Cicero à 
ditta letra, Litcera faluti ris, Letra fa- 
lutifera. Tan bem fegundo as cifras dos 
Ron.anos A, íignificava as palavras La- 
tinas, que leguem, Augujtus, AVius, 
AJfòles, Aut, Alitjutndo, Agr, A&rimi, 

Amnt, A/mus,&c. Nas infer.pçoens dos 
Arcos Triumphaes, & nos letreiros ao 
pê das eílatuas muitas vezes íi^mficava 
o A, non es propr.os de R- n.anos, o 
Abbade Pedro Danet, prometteo dàr à 
luz hum livro febre efla n ateria. Fi- 
nalmente nas juntas do Povo Romano, 
A, queria dizer Antiquo , vai o mefmo, 
que não aceito clia ley. que fe propoem. 
Na Álgebra , a que chan ão fpeciofa, 
dous AA; fignificão o quadrado, & tres 
AAA, o cubo , ou figura cubica. Nos 
vcrfos,em que com vogaes fe íignificão 
as figuras cio fyllogifmo, & dos quaeso 
frimeiro diz Barbara, Celarent, Darij, 

criojfâaraliptov, o A, fignifiea as pro- 
pofiçoens univerfaes cffirmativas, Jcgú- 
eío outro verfo,quediz, 
AJfcrit A,nega t h, futuniverfaliter ambo. 
A, pronome articular demonllrativo do 
genero feminino, 110 numero fingular. 
Na lingoa Latina ordinariamente não fe 
exprime. A cidade.(7/^,A cafa.Domus. 
Quando ao fubftantivo fe legue hum 
relativo, como, a qual, ou que então fe 
pode exprimir cm Latim,oditto prono- 
me A, com Ea, tila, ou Imc, v.g. Ainda 
guardo a carta, que me cfcrcveftcs, há 

A z féis 
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fcis mczes. Eam adbuc epiftol&m fervo, 
quíimjcripfi/h inibi ante hos fex ineiijes. 
A arenga, que elle fez no fenado, ainda 
eflâ em fer. Illa ipjacratio, quam in fe- 
natu babuity extat etiam nunc. 
A com acceiito grave , ou com outro 
A ímmed.ato, hc finai do cafo Dativo, 
como quando digo vou à Igreja, ou vou 
aa Igreja. Ncfte cafo, ( fegundo adver- 
tio Duarte Nunes do Lião, na íuaOr- 
thographia pag.65. verf.) o primeiro a 
he propofição, & o fegundo, artigo fc- 
m.nino; No ditto l ugar quer o proprio 
Author, que cftc Dativo feminino fc 
efereva por dous aa; querem outros, 
que fc elcreva com hum fò a, mas com 
accento grave em cima, como jà temos 
moílrado. Também o a com accento 
grave vai o mcfmo,que o Dativo maf- 
culino Ao, como quando digo,Não po- 
des fazer coufa mais injuriofa a rcu pay, 
idíftj ao teu pay. Kibil patri injuriojius 
facei e potes. 
A, com verbo 110 Infinitivo. Aprender 
a tanger algum inílrumento de cordas, 
como Viola, ou Alaúde, &c. Fidibus 
dijeere. Começo a fatiar. Loqui}oufari 
incipio. Começo a dizer , (lendo Ora- 
dor, que dà principio à fua oração,) 
T)iJ'cere incij>io, ou agaredior ad dicendu. 
começar a beber vinho. AdVinumtran- 
ftre.WW' Amar a morrer. Querer a ma- 
tar Vid. Amar. 
A. antes de nome. Etlar em pè à porta. 
Trofmbus. ftare. Eitar aflcntadoàmcfa. 
Sedere adtnenjam. Acçionbtre mtn)*{fal- 
tando fegundo o coiiume dos Antigos.) 
Eftar a çavallo. Sedere-iji equo. A moci- 
dade he inclinada a vicios. Trona eji 
JuVCntus ad Vi tia. 
A, com movimento. Andara pè.Ire pe- 
dtbus. TitoLivio à'\y,jliicedere pede.An- 
dar a cavallo: Equitare, Equo Vebi, Vel 
ferri. Ir a Rema,a Paris, a Madrid, fui. 
Ir: Dizem, que vasa Chyprc. Ie aiunt 
proficija Cyprum. Terent. 
A, quando íignificao modo, ou a moda. 
A pafe Icmos.Lento gradu. Andar a 
prandes pafToi. ire grandibus £radi bus. 
Tlaut. A olhos fechados. Uatijis ocnlis. 
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AFranccza, à Inglcza, à Portugucza. 
Gallorum, Anglorum, Luftanorum more. 
'Iraja à ir.oua. i\oVo niare \eflitus eft. 
Aeltrangeira. lere&rimon m morem. 
A, com accento agudo, que equspoliea 
dousaa, por evitar o hiato. Tapete lei- 
to agulha. I apes acu pufus. Agoa, que 
fervendo ficou reduzida à metade.Aquu 
ad dimidias de cofia.lie dc Plinio. 
A minha, à tua, à fua vontade.Ex meâ, 
cx tua, ex iliius Voluntate. Não fuccc- 
derà elic negocio à minha vontade.Ea 
res ifoti cx mea Voluntate fuccedet, à imi- 
tação de Cicero, que diz, Utrehqua ex 
jententia juccedant.Cic.111 <Brut. 
A, fallanuo cm juros, &; ufuras. Bufcar 
dinheiro a razão de juro. Jt^uarere ar- 
gentum in f<tnus.Ilaut. Tomar dinhei- 
ro a cinco porcento. £uincuncibus uju- 
ris argtntum fumere. gumcunces ujut\e, 
he de ^cevola, antigo jurifconfulto. Ti- 
nh ão cs juros fubido dc quatro por cen- 
to a outo por cento. Frtiius ex triente 
fartum erat bejjibus. Cie. 
A, vai às vezes o rnefmo, que a (feito, 
com intento, ou coufa Jeilidbantè. Marcha 
o exercito a locorrer a praça. In fubjidi- 
nm areis iter intendit exercitas. It exerci' 
tus areis Jubjidio. Marchou a reprimira 
violência. Mon.Lufitan.Tom./.tol^óz. 
ytd Vim reprimndam utr incejjit. Jtcr 
mcedtre. he dc Tácito. 
A* entre duas dicçoens idênticas. Dcf- 
pois diíto lc mofiraril, quanto vai dc 
huma coufa a outra. Subentendcflc cou- 
la. Deinde quidres cum re diferat, de- 
monfirabitur. Cie. Muito vai de Pedro 1 
Pedro. Multam inter Jediftant (Petrm,& 
Teuus. Inter fé dfare, neftc fenrido hc 
dc Cicero. Ulamos do A entre dous 
vocábulos idênticos cm muitos outros 
modos dc lallar, v.g. Dc monte a mon- 
te. Palio a palio. Bocado a bocado. Dc 
mar a mar. Dcmeyo a meyo. Dc mais a 
mais. Pouco a pouco. Gota a gota, No 
Tomo 5.da Mon. Lufit.fol. 14. col. diz 
fçuathor, (Dc Rey a Rey fc experi- 
mentou elle ciúme.) Na mayor parte 
deílas dicçoens idênticas acharas o La- 
tim dertes modos dc fal lar. . ' 

. ..A,quan- 
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A, quando fc acha com expreífocns da 
quantidade continua,oudii'crcta.A n ó- 
toens. yfccrVatim.A granel» Granel. 
A milhoens. Com cila cxprelfaõ quere- 
mos dizer hum numero innumcravel,ou 
indeíiniro. Neite fentido ufa vão os an- 
tigos Romanos do adjectivo Plural Sex- 
centi,<£y a. jípudnos (diz Donato) §ex- 
ctnti dtccre [<ro infinito numero pine ufi- 
tatum cft. Ncite lentido diz Cicero íic 
D.v i iar- Sexcenta licet hujujmodi [>ro- 
ferre> & Plauto i a Tragedia intitulada 
Aulular./.cl.2. Scer.a i. Sexcenta Junt, 
quA numerem, fujfet ctium. Parecendo- 
tc, que Jexcenta lie pouco para fignificar 
milhoens, poderás ufarde Innumerus,a, 
um, ou de Innumerabihtas, atis. Havia 
gente a milhoens. Aderant innumerct 
gentes, he tomado dc Lucano, que diz 
Adde,quod innumer & cocvrrkt undiq^gêtes? 
Homens, anin aes, plantas, mundos a 
nulhoens. Hominum, animalium, plan- 
taram, mundorum ihfimtates, um. Fem. 
Orlar, ou innumerabihtas, atis, Fem. Hc 
ton ado de Cicero, i . de natura Deorum, 
onde diz. Átomos, imagines, infimtateí 
locorum, itojumerabililatemque mundoru. 

A todo o propcfito.^dWí occajionc 
data. 

Aa falfa fé. Trfidiojè. Cie. 
Aa formiga. Taulatim. Cie. Tedeten- 

tim.tic» 
A elle.Val o meíiro,quc vamos invef- 

tillo. Irruamus in ewn. 
Afer aífi;n,fora o Rcyno , &c. Val o 

mcfmo, que fe ífto aífim fora. Si ita ej- 
fet, ou fi ita fe res haberet. 

A vozes. Vid. Voz. 
A ellado.Eltavão as coufas reduzidas 

a citado, que ja não havia efperança al- 
guma. Eo redãã,e res erant, ut nulla 
ampltusfpes effzt. Cie. 

A vello. A ouvíUo. São modos dc fal- 
lar plebeos. 

_Aa n ão. Ir à mão.Vir á mão. Trazer à 
irao. Apanhar àmão. Vid. Mão. 

Ahuir.a,a outra. Por exemplo.Aflim 
como entendo, a huma pella minha cõ- 
JÇCtura, a outra pella volía. Hc modo 
gc lai lar plebco. 

Tom. i. 
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Apíumo. Vid. Plumo* 
Aa villa. V:d. Villa. 
AA, ou Ha. Rio, que depois dc atra- 

veífar o Condado de Artois, banha os 
confins occidcntaes do Condado de 
Mandes, & depois de ajuntar alguns dos 
ramos, cm que íe dividio , deíembòca 
no palio de Cales para a banda cio maf 
Germânico. A^mus, ij, ou AvtitOy oti/s. 
Mafc. outros ihc ehamão Euneno,oms, 
Majc. 

Aa, He o nome de vários outros rios; 
hum na Diocefi de Munller , outro na 
Vellphalia, outro nos Cantocns dos 
Su.ços, que Te mete no lago dc Lucer- 
na, & outros, que por ferem de menos 

confijtração, deixo em íilcncio. 
AAD, ou Aadc. Pequeno Rio dos Pa- 

yzes Baixos,110 Brabante. Aada}ie,MaJ'c. 
AALEM, ou Aulcm. Cidade ae Ale- 

manha na Suabia. Antiguamcntc foi dos 
Duques ue V.tembcrga. Alena, <t, Fem. 

AAR, ou Arr, ou Are. Rio c.as ter- 
ras aos Suíços. Divide o Cantão ce VaL 
lais ao Cai tão de Berna, &en^rcííado 
com as agoas dc mu. tos r.os, fe mete 110 
Rhin, entre Bafilea, & Conllancia. Aro- 
'a>*> ou Arula,ee, Majc. Deite nomchà 
outros r.os em Alemanha. 

AARAC, Aarâc. Cidade da Pcrfía, 
na província de Hircania. Duval faz 
menção delia nas fuas taboas Geographi- 
cas. Aaracum, i, Keut. 

AARASSO. Cidade da Alia menor 
na P.liJia. Aar<ijTus,i-, Majc. 

AAR BURGO. Pequena Cidade dos 
Suíços, fobre o rio Aar, no Cantão dc 
Btrna. AroUburgum,i, ou Arburitm,v. 
Neut. 

ABA 

ABA.Diz-fe da extremidade,ou dc al- 
gum acrecentamcnto na extremidade dc 
coufas naturaes, ou artificiaes, como 
cm obras .dc marcenaria, carpintaria, & 
outras, & como ferve de as aperfeiçoar, 
lhe poderás chamar geralmente, Operis 
alicujus complementam,i. Keut. 

A ba do gibão. Tira de pano, cozida 
A 3 na 
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na parte interior do gibão. Injliia ex- 
tremo thoraci ajfuta.He tomado dc Ho- 
rácio, que diz>$ubfuta talos iegit infiita 
"Vefte. Km alguns Diccionarios fe acha; 
Iboracis playíla^c. fem. Mas cm hum 
lugar de Mimo Hitler; Tlagula quer 
dizer, folha de papel, & em outro lu- 
gar do mefmo Authcr, fpla.ida, hc o 
niefroo,quc pequena alcatifa. 

Aba daveihdura. Feito Grammatico 
lhe chama Ora*f, Feny, às vezes lhe 
poderás chamar Lacinia,<e. Fem. Pifar 
as abas da Toga. Cálcare laciniam toga. 
Suetoti. 
Elks com as mãos as ABAS levantavão 
Das roupetas, fazendo nellas feos, 
Donde híí grandiczo numero leva vão 
De corchetcs, botofcns, & camafeos. 

Galhegos, templo da Memor.l.b.4. 
oitava 26. 

Tomar as abas na cinta. Vtd. Tomar. 
Aba do chapco. 'Filei mar£0y»inis, 

tem. Chapeo de aba grande. Té ta jus 
largo margine. 
; Abado rio. Afar°o rijue. Também fc 
diz a aba dc hum porto. Hum íumptu- 
,ozo Morteiro, fundado nas ABAS dc 
,hum feguro, & Êermozo portc.Dialog. 
,doP.Hcc.P>ntoPart.2. 228- verf. 

Aba do forro, ch a mão os carpintei- 
ros ã fafquia dc madeira, que ferve ele 
guarnição ao redor go teclo. La*\wa- 
ris, ou Lacun.:ris liguei Umbus,1. íãajc. 
, Ao longo da ABA do forro deite tedto, 
,cfião cfcr.tos ciksqu.it 10 vcrfos.Faria, 
,Noticias de Portugal.i 18. 

Abas da fechadura chan.ão os ferra- 
lheiros a humas laminas de ferro,direi- 
tas-, que pegadas ao redor da chapa da 
fechadura, fervem de cobrir as guar- 
das, &c. Quafi Kxias as fechaduras, que 
nos vem do Norte tem abas. 

• Aba, Metaphoricamente,Protecção, 
amparo, &c. J-ul. nos feos lugares. A- 
,qucl]cs> a cujas ABAS eu me cheguei. 
,Cartas de DTrancifco Man.pag.751. 

Aba, Cidade dc huma Região da Gre- 
cia, chamada em Jatim, Tbocisj celebre 
pellôs Oráculos de Apollo chamado cm 
rí/áo do 1 ugar, Apollo Abdem. No anno 

ABA 
274. da fundação dc Roma, 480. an- 
nos antes do nacimcnto dc Chrifto, 
queimou Xerxes eita Cidade.; feos mo- 
radores , a que chamavão Abanrcs , fe 
transferirão para a Ilha Eubea , a que 
hoje chamão Negro ponto; & fegundo 
clcrevc Strabam, livro 10. derão a Ne- 
gro ponto o nome de Abantis. Tcrra- 
rio, Baudrand, & outros Authorcs Ge- 
ograpiíos eferevem , que 11a Arabia fe- 
liz também houve outra Cieladc,chama- 
da Aba. Aba,#-, fem. 

Aba também he o nome dc hum mo- 
te nos confins dc Armênia mayor, pou- 
cas legoas diitante de Simyra , que he 
Cidacie, a que hoje chamão , Er^erunu 
Tem o rio Eufrates o fco nacimcnto 
ao pè dcllc monte , a que os Antigos 
também chamavão Capotes , & que os 
Ga terra hoje chamão, Caicol. 

Aba, finalmente, fegundo Strabam, 
livro 14. he o non.c da filha dc Xeno- 
phones, governador da Cidade dcOlba, 
em Cilicia,^ fegundo Boníin. liv.2.De- 
caem 2. hc o nome do terceiro Rey dc 
Ungria,quc no anno dc 1042. ufurpou 
a coroa; outros lhe chamão Aban. 

ABACELLAR huma planta. Hc co- 
brirlhecom terra as raizes , para fe 
difpcr a leu tempo. Arboris radie es in- 
humare, ou terra operire. . 

ABACO, Abàco, termo da Architc&u- 
ra*. dcr.vaie do Grego, Abax, que quer 
dizer Aparadôr, copa, ou meza, cm que 
fe difpoc vazos de prata,para ornato.Na 
Arcluteclura, hc a parte fuperior do ca- 
pitel da columna , principalmente na 
ordem Corinthia;.ferve como dc tapa- 
dor ao ceilo de flores , que nclla fe re- 
prtzenta. Tem o Ábaco o feoboccl,& a 
lua iaxa.Abaciihi- Mafc. Vitriív. 

ABACOA,Abacòa, Huma das ilhas 
Lucaes 11a America Septentrional entre 
Jabaquem & Pinimi. Eí à debaixo do do- 
mínio dos Insjczcs. Abacoa^t. bem. 

ABADA, Abida, O que cftà no boi fo, 
ou cavidade, que fc faz,levantando,ou 
colhendo as extremidades da capa, 011 
qualquer outra vcílidura larga. Abada 
cie roza$.ílenns rofarum jims,ns.Mafc. 

Levar 
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Levar huma abàda dc nozes. Ferre nu- 
as ftnu laxo. Horat. 
Dar huma abatia de rezas. Tleno fnw.ro- 
jas dart. 

Abada. Fera da Africa nas rerras de 
Benguela, ( fegundo Dapper na lua 
Hilt. pag. 575.) ou nas terras de Sola- 
la. ( como outros com mais acertadas 
noticias aífirn ao.) Alguns Authores 
latinos, & elptcialínente o P.Galpar 
Schot, na fegunda parte da fua Phyíica 
curiós pag.921 , òt outros Authores 
vulgares, como Cobarrubias no The- 
fourodalingoa Caitelhana,lc tem equi- 
vocado na deferipção deite animal, ima- 
ginando, que he o mcfmo, que Rhino- 
ecrote, Mas conita,quc a Abàda he hum 
animal do tamanho de hum potro de 
dousannes, com a cabeça mais peque- 
na, & mais chata , que a do cavallo; 
tem o pelo denfo, & afpero , rabo de 
boy, n as mais curto, & pés fendidos, 
muito n.ais grofics , que os de veado; 
Tem eíte animal dous cornos, hum na 
tuia do comprimento dc tres, ou qua- 
tro palmos, & cfte negro, ou pardo cf- 
curo, lizo, agudo na ponta, & algum 
tanto revolto para diante , & na bafe 
tam denfo, & groífo, como a perna dc 
hum homem. A razão perque ctfa pon- 

ta da Abada tem fama dc contra vene- 
no, he, porque fe tem obftrvado , que 
quando a AbàJa quer beber , mete pri- 
meiro a dita ponta na agoa , como fc 
qmzcra retunuir, & expcÚir a venenofa 
calidade, que a agoa poderia ter. Dizé, 
que os Portuguczes para experimenta- 
rem, ic o corno da Abada he bom, & le- 
gítimo, ufam deite artificio. Poem o bi- 
co do corno no chão, & logo lhe poem 
por fima huma cfcada, ficando o punho 
aacfpada fufpenío por hum fio. Sendo 
o corno bom, fica duro , & não pode 
entrar nelle a cfpada, mas anda circu- 

lando ao redor do feo centro; Pcllocõ- 
trario não fendo o dit to corno bom, pe- 
netra ncllc aefpada. Com olfos de A Da- 
oa reduzidos empò, & mifturadoscom 
agoa le tazhuma cataplafma , que fc 

applica na parte, aonde fc fente alguma 
lom.i. 
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dor intrinfcca,attrahepara fícíteremc- 
dio o humor pcccante , quecauzava a 
dor; &pelloque dizem, tem cite n.cf- 
mo unguento virtude, para encourar a 
abertura, que iaz. Do corno, ainda que 
negro, a Limadura he branca. Tem a 
Abada outro corno na nuca, n ais cur- 
to, & mais chato, que o que tem na tef- 
ta. Em muitos lugares da fua Ethiopia 
Oriental o P.Fr.João dos Santos tiraac» 
nome deite animal a primeira letra, & 
chamalhe, Bàda. Por não ter nome pro- 
prio latino, chamafc Abada-,<c\ bem. Ao 
,Papa Leão Decin o mandou d-Rey D. 
, Manoel hum Elcphar.tc, & huma Abà- 
,da, que forão os primeiros , que cm a 
,Cidade dc Roma fe virão do Oriente. 
,Bcncdiclina Lufitan.part. 2. pag. 3 $5. 
,col. 1. 

ABADADO, Abade, AbadcíTa, Aba- 
dia, Abatina. Vide Abbadado, Abbade, 

Abbadeira,AbbaUia Abbatina. 
ABADEjO Abadcjo. Peixe. Vid. Ba- 

dejo. 
Abadejo. Em dous Authores acho 

efla palavra,fem acabar dc entender leu 
proprio íignificado. OP.Fr.Thomas da 
Luz, na fua An althca Onomaftica dâ a 
entender, que he canthàrida, porque 11a 
pag. 7. da 1. parte diz, Abadcjo , can- 
tbans. E Antonio Pereyra Rego na fua 
fummula de Alvejaria, cap. 11.pag.2go. 
diz, ( Huns bichos, a que chan ão At A- 
DEjOS, ou Vacas louras.) Em abono 
do primeiro acho, que na explicação da 
palavra catitlari/es, diz o Lcccnciado 
Cobarrubias, que cm algumas partes dc 
Caftella chamão às cantharidas Abadc- 
jos. Poderá fer, que cm algumas partes 
dc Portugal chamem Abadéjos às vacas 
lov.ras.yid.Camhanda.Vid. Vaca loura. 

ABaDERNAS. (Termo de Marinha- 
gem ) faõ huns arrebens delgados , ou 
filaças, que fervem dc fazerem fixos os 
colhcdcrcs, & outros cabos fixos,quan- 
do fc aperra a enxarxia. Fwiiculi firman- 
dis, Jirtn&endiJjM riidcntibm. 

ABADIR Aoadír. (Termo Mytholo- 
gico.) Hc o nome dc huma pedra ; que 
Saturno'engolio, imagmando, que en- 

golia 
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golifl a Júpiter. Eo cafohe, que faben- 
do Saturno , que hum dos feos filhos o 
havia de derrubar do trono, os devo- 
rava todos, ate que lua molher Opis o 
encanou, fazendolhe tragar cfta pedra, 
entaáàdíf a modo de menino nas manti- 
lhas, cm lugar de Jup:ter, a quem cila 
queria livrar. Prifciano,& S. liidoro ta- 
zem menção delta pedra nas luas g!o- 
las. li diz Papias , que antiguamente 
Abad ir íigni ficava Deos. Diz La&ancio, 
que cita pedra era o Deos, a que os Ro- 
manos; èhamavão, 1 ervunus. Chamavão 
os C»regos ã ditta pedra, Baittlon. Pare- 

ce, que os Latinos , que lhe cliamarão 
Abadir, tomarão cite nome da palavra 
Syria, Abdir, ou Abadir, ou Abadier. 
-Acrecçnta Ladkncio, quccita pedra lc 
confervava 110 templo de Apollo , cm 
Dclphos. Lápis, pra JoVe JoVando pan- 
fih obduefus. 

ABAF ADIC,0 Abafadiço- LuSar nba: 
fadiço, o em que não corre ar. Locus no 
fins aptrtus,' ou r.tti libere pírjjatus ca- 
peieimpotefi. Ex Columella Locus àtn 
non íatis permitis. 

ABAFADO Abáfàdo. Bem coberto 
cõ pano, ou cõ qualquer outra couza,de 
maneira,que não poda facilmente tranf- 
pirar a matéria ccberra. Bine tccíus,o- 
Br tus, ou cooper tus, a, ton. 

à miíter ter eíte cnlermo muito bem 
abafado. Hc <*ier curioje Vjyv.vntis in- 
fotvendus eft. Cernel.CelJ- Cahaufomentis 
probibendum eft ab boc têgtafri&us.Idem. 
intra calida faminta cobibeiuius eft bie 
<txer. ~ 
/ii* abafado. Crajfus,& concrctm áèr. 
Plantas abafadas, td eft, tão chegadas hu- 
mas às outras, que não pode entrar la- 
ciimehte o ar. TlanU nimiúmerebris m- 
tcrliallis difpoút<r. 'Denfa ftirpes. Lugar 
aba lado con. ar v oredo. Loc us wnbrojij- 
fimus. Efteadjcíttvo hc de Plinio. Lo- 
cuf arboribus obfitus, aflim como diz 
Horácio, Frondibus obfita, &c. Lccus 
denjis Jirpibus vmbratus. Matos muito 
abalados. Impedkijfmue fitVA. Cefar. Pe- 
,1o rio fer direito, & Abafado com ar- 
voredo. Barros j. Dcc.fol. jyo.col.2. 
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Abafado de gordo. íingueduie fuffoca- 
tus,ajum. Morria o gado absfauo dò 
,gordo. Mon.Luí. tom.i.fol.zo.col.i. 

w ABAFAMENTO. Sulfocação. Sitfo- 
catiOfOnis. htm- Tlm-Hiftor. Da pala- 
vra Abafamento fe ufa mais no ftnti- 
do metaphorico, que 110 natural, &val 
Íiiaft tãto, como opprcífa ò.Opprejfio,onis. 

em. Terent. 
ABAFAR. Cobrir muito bem com 

pano*, ou coufa femelhante, para que 
naõ polia entrar, nem fahir o ar. Abaiar 
alguma coufa quente, para que fc naõ 
resirie. Operimnto, ou tegumento alie 11- 
jns rei calor em fo\ere ( eo, fo1'i,fotum.) 
Abalar. Tirar o folcgo. Suffocare. A 
muita calma abala. Anima dcjicit per 
tfium. 
Abalar. Naõ poder tomar folego. He- 
it ti prohberi, ou anima inter eludi. Ci- 
cero diz, Intercluja anima, ideft, Aba- 
lando, ou naõ pouendo tomar a relpira- 
çaõ.EiU abalando de calor. Aifhipr*- 
focatur. 
Abalarfe. Cobrirfe de nuvens. Efcure- 
ccrle. Vaifc o Cco abafando. ítelum hu- 
bibus obfcuratur, obducitur. 
, As carregadas nuvens,que voando 
,Vão no mais alto do ar cõ grade preça 
,H.ãofc oiOrizontes ABAFANDO. 

jUlyf.deGabr.Per.Cant.ç.Oit. 16. 
Abaiar, não deixar crecer. Não deixar 
medrar. A terra muito vicofa abafa as 
1'caras. 1^1 mia terra UtitiaJe^etes ftra- 
gidat. Quintiliano diz. Et Veh-.t leto 
era/nine Jata ftragulant. Chama Cclumel- 
la o v.ço, & nny.ia fecundidade da ter- 
ra, Littit ia bumi. 
Abafar. Chegarfc n uito a alguém. Náo 
me abafes- Ne me premas. 
Abafar. Palavra dc Agricultor. Abafar 
as terras. He defpois dc lavradas, gra- 
dar a terra, para que le não leque con) 
Sol; fc dcsl az então como farinha, quí^ 
do fc torna a lavrar, pcllo fuor, que 
lhe caufou a abafadura.Não lhe lei ter- 
mo proprio Latino. 

ABAINHAR. Fazer huma bainha a 
algum pano. Abainhar hum lenço.Suda- 
w'i oram fttbfuere,o\\ marine (onjncre. 

ABAI- 



ABA 

ABAIXAR, ou Abaxar,Vid. Abaxar. 
ABAIXO, Vid. Abaxo. 
ABALADA, Abalada (Termo da ca- 

ça. ) Seguir o cOelho pella abalada , hc 
leguio, donde fc abalou. Cunicidum, ab 
í'o,íjtw Je demovit loco, perfequi. Na Bei- 
ra chan ão â Abalada, 7 raita. 

ABALADO, ou Aballado. Abalado 
levemente , & fem força. O,cm que íc 
tem feito algum movimento. Motus,ou 
Cotnmctus,a,um. 

Abalado com força: ConcuJft*s,a,um. 
Abalado, o cjuc não clià firme no feo 

lugar natural. Dente abalado.Z)cwí mo- 
bílis. Tlín, Htft. lib. 20. cap. 20. & mais 
cm outros lugares. O me imo Author 
diz, Dentes labantes, por Dentes abala- 
dos. Paredes abaladas. Ditnotip aríetes. 

. T<ici t. 
Abalado, metaphorican.cnte. Eftivc 

abalado, para hir a Roma. In procinãu 
fieti proficifcendi Romani. 
Eltà abalado. Eftâ quafi rendido,perfua- 
dido &c. Labaícit. Terent. 

Abalado de num mal , dc huma en- 
fermidade. Morbo tentaius,a, um, Cie. 
,Para curar as crianças dc quebranto, cf- 
,tando jà ABALADAS , & enfermas 
,dellc. Correcção dc abufos, Trat. 1. 

ABALANC,AR-SE. Parece metapho- 
ra tomada do pcfoda Balança, que fc 
hum copo delia tem mais pefo,quc o ou- 
tro, fe abaxa, & em certo modo fc ar- 
roja â terra; donde fe tomou Abalan- 
Varfe, por Arrojarfc. Aos curiofos da 
Iingoa Grega parece melhor a derivação 
deita voz dc <Ballein, que quer dizer 
Lançar, porque /Jbalancarfe,hc Lançar* 
fe, & arrojarfc a alguma coufa. Aba- 
lançarfe aos perigos, fericulis fe, ou ca- 
pta fuumofferre. ínferrefe in dífcrimina. 
>Sc pode ABALANC,AR a mais certo 
, perigo. Soufa, vida de D. Fr. Bartho- 
lom. 139.001.1. 

Abalançarfc contra alguém. In ali - 
quem irruere. Salluft. In aluiuem imtetú 
/acere. Ctf. 

>E contra o matador, que a recebello 
,Sahc confiado,irofo fe ABALANC,A. 

» : Tom,i. 
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Malaca conquift. Liv.12.Oit.69. 
ABALAR, ou Aballar. Bol.r com al- 

-gumacoulà, & começar a t;ralla do lu- 
gar, em que cftâ, Alu\uid moWej ou di- 
tnoVere de altcfuo loco. f im. Htfi. Algu- 
mas vezes fc lhe poderá acrcçci\tar,£,r- 
yiter. 

Abalar hum dente. Dentem micuti- 
re, (tio, cuffwujfum* ).Celf. ou labeface- 
re. Abaloiimc todos os dentes. (Jn/ncs 
dentes labefecit mihf. Terent. Abalãofc 
os dentes, Dentes labant. IPlin. 
Coufa, que fc não abala, ou que fenão 
pode abal.ir. Inccncuífus, a, um. Sina. 
íVkiloj. ftat. 

Abalar os fundamentos. J^ratoe fun- 
damenta. Vir». 

Abalar. Dz-fe do exercito, que 1c- 
.vanta o campo, ou faz algum n.ovime- 
to. Abalar da vizinhança da cidade.Mo- 
dere ab urbe. 1 it.Lfv. ( falia dc hum 
exercito, & fubentende Cajlra.) Abalar 
da planície, para hum alto. Subducere 
copias in collem. fhn.de Viris (Uufir.Qua- 
torze dias defpois, que Cnco abalou eic 
Canufo. Decimo quarto die, pojlquam 
Oueus Canufio moVerat. Cie. 
,ABALOU de Almeyda com cinco ter- 
mos dc Infantaria. Na Relação do cllra- 
,go dc S.Felizes Mandou ABALAR os 
,baralhocns. Mon.Lufít.J 

Abalar gente. Occalionar oconcurfo 
delia, fer caufa, dc que concorra para 
alguma parte. Abalou toda Italia. To- 
tius Itahte conciafum concitaVit. Cicero 
pro Milone. 58- 

Abalar. Fazer trcir.er. Caufar com 
algum grande eflrondo huma fpecic dc 
tremor na terra, no Ceo,&c. Os trovo- 
cnsabalão aterra. Tonitrua terram ire- 
mefaciunt, ou fragore concutiunt.He imi- 
tação de Virgilio, que diz: 
Annuit, & totutn nutu tremefecit Olympii. 

E dc Tcrcncio, que diz: 
£ui templa C<rli forniu concutit. 

, As nuvcs,que por mil partes fc abrião, 
,MiI oftenfivos ra>*os difparavão, 
,Qne com violento curfo o ar fendião, 
,Os trovoes da terra o ãbito AbalaVão. 

Malaca conquiít.livro2. oit.79. 
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Abalar. No fcntido moral. Abalar a 
algucm,ou Abalar algucm dc fco propo- 
fito. Fazcrlhc mudar dc p3rcccr. Incli- 
nallo a que tome outra refôliiçao-. De 
fententia dimoVere alkuem. Cicero diz, 
Dejen tenda dimoVirt. Ah quem de fenten- 
tia, ou de inftituto deducere. Aliquem a 
fttfcepto confiho reVocare, abducere, aVoca- 
ré. òcero diz, faabefacere àlkpuem. Ve- 
do que os não podia.) abalar. Cum eos 
jnrjftire in jententia Viderent. C<*jar.Aba- 
íci-o commoYi homtnem. Terem. Abalar 
a fidelidade dc algucm. Labefacerefidem 
ahcujus. Sueton. Abalara fidelidaue dc 
algucm com dadivas, com dinhciro,com 
prémios. Labefaãare fidem ahcujus jre- 
tio. Cie. Tit.LiV. Abalaõ-fc os annnos 
'Kutant animi.Stat. Não fe abalou a lua 
fidelidade. Kon nutaVit ejus Jides. Eftas 
coufas não o abalão./icc dl um nihdmo- 
Vent. Tit.LiV. Nem hà difgraça, que o 
abale. Aec ullunt babet ittum, quo [>cl- 
laC ammiJlatton.Qk. Vendo, que os não 
podia abalar. Cum eos perJlare in Jenten- 
tia Viderent. Mar. 

,Implacavcis durezas, que ao fervente 
,Dezcjo,aue da força ao peniamento 
,Tinhão ac fco propofito Abalado. 

Camocns,Canção io.Eftanc.5. 
Abalarfe. Bolirfc. Não fc abala do fco 

lugar. Suo fe in loco continct. Nunquam 
fe loco moVet. 

Abalio-fc os dentes. Dentes labant. 
Tlin Hiflor. Toda a cidade fc abala pa- 
ra o ver. Ad eum ex tota urbe concurri- 
tur. Cie. Verr. 95. 

ABALIZADO, ou Abàllizado. coufa 
cm que fc tem pofto balizas. Vtd. Aba- 
lizar. 

Abalizado. Perfeito. Que tem chega- 
do abaliza , & ultimo limite da perfei- 
ção. Abalizada virtude. Terfetfa, & ad 
fummum perducla Virtus.Ctc. Conficnmata 
Vir tus. Lolumel. Varão abalizado cm vir- 
tude. Vir Virtutibus exag&iratus. Cie. 
Vir numeris omnibus abjolutus. Idem. 
Vir, qui continct omnes números Virtutis. 
Cie. de binibus 24. 

Abalizado Author. Author Valde bó- 
nus, ou Author bónus in primist [ou opti- 
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mus. Cie. Eftàdando Portugal ABALI- 
jZADOS Authorcs. Cartas dc D.Franc. 
Man.pag.488. 
/ ABALlZADOR,Abalizadòr. AqucI- 
lc, que põem balizas, & determina os 
limites dos campos, herdades,&c. bint- 
tor,ris. Mafc. C/c. Examinando a quan- 
tidade das lyllabas delia palavra diz Ba- 
fiho Fabro no feothefouro , jccundam 
corripit, qma Finitcr ncn a Verbo finirc, 
feda nomine finis ejl,ut a vinum vinitor, 
Jccunda & ipj<t breVi. 

ABALIZAR. Pòr balizas aos campos, 
herdades,&c. A^rcrum limites conflitue- 
re. Avrcrum limites, ou cor.finta determi- 
nare.Kx Tlaut.inprologo 'P0enul.Verf.4y. 

Abalizar as legoas por cruzes. Leu- 
carum fpatia cructbus definir*, ou conjh- 
tuere ABALIZANDO as legoas por cru- 
,zes, & padrocns.Chorographia de Gaf- 
par Barreiros, pag.61.vcrf. 

Abalizar com ramas o canal. Ramis 
canalemfinire ABALIZAR com ramas o 
>canal.Jacint.Frcirc 28?. 

Abalizarfc em alguma virtude. Alicu- 
jus Virtutis apiccm attingere. Ad alicuius 
Virtutis culmenperVenire. 

Abalizarfc cm qualquer coufa. Obrsr 
com fumma perfeição. Vid. Perfeição. 
Vtd. Singularizarfc. Muitas pcíToas fc 
,ABALIZARAM 11a defenção deita For- 
taleza. Lemos, Cercos dc Malaca,pag. 

45- 
Abalo, Abalo. Movimento leve , ou 

impulfo, com que qualquer couza fc 
move do fco lugar. Mo tus leVis alicujus 
rei. 

Abalo com força. Grande abalo. Con- 
cujfio,conqua/fatio,o\i labefatfioftnis.Fem» 
Columei GcJflin.HiJt. 

Abalo , ou tremer da terra. Tzrrt 
mo tus, ou terr.e tremor. Vtd. Terremoto. 

Abalo dc hum monte. Kutatio mon- 
tis. Sen. *2>hilof. 

Ifto hc remédio, que preferva do 2- 
balo dos dentes. Labefattionemàentiwn 
id inbibet. Tlin.HiJlor. Em outro lugar 
dizomcfmo Plinio Mobiles dentes fi/iti 
& cm outro Mobiles dentes firmantur. 
Chama o mcfmo Plinio ao abalo dosde- 

tes, 
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tes, Mobilitdtes dentium. 
Abalo do corpo. Abalo dos humores. 

Proccdcm as doenças dc hum abalo gra- 
de, & perturbação dos humores do cor- 
po. mrbus, 6" tgrotatio ex totius Va- 
Ivtudinis corporis conquaJJ'atione,ó~ pertur- 
batione gignuntw\L/c.cap.\. 1 ujcul.i^. 

Abalode doença. Ameaço delia. 
Abalo de febre, fabris tentado, onis. 
Fem. CommotiuncuLi,<e. Fem. Cie. Attic. 
Ub.i. Eptft-n. 
Sente grandes abalos nos Rins. Renes 
vvQfbo tentãtur acuto. Horat. Sentir al- 
,gum ABALO de febre. Chag.Cart.Ef- 
?pirit.Tom.2.pag.^55. V/d.Ameaço. 

Abalo. Movimento interior caufado 
de alguma paixão. Anitni motus)Affe£tus 
(0'ieitati, ou commoti. JZuintil.Ãnimi cÕ- 
motio,ou permotiojonis. Fem. JZjjnt.Cic. 
Aytatio mentis. Cic.gumtil. Arnim con- 
ci ta tio. Cie. 

Abalo. A impreffaó, que faz nos ou- 
vintes 0'difcurfo de hum Orador, Pre- 
ga dor,&c. Pouco ABALO fazem os no f- 
,fos fermoens.O P.Anton. Vieira.Tom. 
j.pag.23. McJicè ânimos audientium af- 

fcitoity ou niodicè audientes tangwit tio- 
Jlrtc conciones. (Sao phrafes de Cicero.) 
Tão pouco abalo fizerão cilas palavras, 
que pouco faltou, que não maltratarem 
aos Deputados. H*c dieta adeò nibil mo- 
'Verunt quempiam tomm , ut legatlprope 
Violati(mt. Tit.LiVius. Declamai contra 
a avareza, & luxo, & quando vos pare- 
cer, que asvoffas palavras fazem algum 
proveyto, & que caufaó 110 animo dos 
ouvintes algum abalo, tornai a apertar 
com maior força. D/c in aVaritiam, dic 
in luxuriam, cúm procejfijfe te Videris, & 
ânimos audienttum afeceris.infla Vebemê- 
tius. Sencc.Tbilef. Porque ilto me faça 
>ABALO. Chag.Cart.Efpir. Tom. 2. p. 
J75- 

ABALROAR. Dar com força. Pegar 
com violência. Abalroou huina nao em 
outra. KaVts ad naVem violento congrej- 
ju apfulity ou je appheuit. Quando o vio 

p.delpedir de íi os bateis,quiz ABALRO- 
>AR. Barros 2.Dec.fol. 126.C0I.1. Num 
>dos navios,&c.ABALROOU humaGa- 

Tom. 
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,lé. Lemos,Cercos de Malaca, pag.17. 

Abalroar coma porta. Fores concu 
tere,& cunquajfare.ABALROANDO com 
,as portas do templo, o acharão poftra- 
,do cm oração. Monarch.Lufit. tom.2. 
fol.jS.col.5. 

Abalroar com alguém. Metaphora 
vulgar. Contender, & difputar com al- 
guém. Cum aliquo congredi. Cie. Argu- 
mentis cum aliquo conccrtare, ou conteria 
dere. Vir bis contendere cion aliquo. Ex 
Cicerone, & £uintil. 

ABAMBO. Rio da Ethiopia alta, que 
fe lança 110 Nilo. Ptolomeo lhe chama 
Aflapus. Outros lhe chamão Abambus, 
011 Abankiií}i. Ma/c. Faz Vollio menção 
ccfte Rio no fco tratado da origem do 
Nilo. 

ABANADOR,Abanadòr. O inftrumc- 
tode couro, ou cfparto, ou outra maté- 
ria, com que fe dcfpcrta o fogo.Flabel- 
lum excitando igni. 

ALANAR. Agitar o ar, & caufar ve- 
to com qualquer coufa. Ventilare(o,aVi, 
atum) Tropert.l.4.Verf.50. Ventum cie- 
ri, auram concitara. 

Abanar a alguém , para o refrefear.1 

Aliquemventilare. Suet. inAug. cap. 82- 
Aticui ajluáuti Ventunij ou Vtntulumfa- 
cerejlabello. Na comedia intitulada Eu- 
nuchus diz Tercncio cape boc f.abellum, 
& Ventum huic fie facito- 
Abanar mofeas. Vid. Enxotar. Penite- 

cias de abana mofea, faô penitencias mui 
leves. Penitencias dc ABANA mofea. 
Cart.Efpir.de Fr.Antonio, parr.2. 162. 
Vid. Leve. 
. Abanar o fogo. Igncm flabello excitare 
ou ignem Ventilarei afiim corno diz Pro- 
percio no lugar allcgado,Ventilare facem. 

Abanar huma arvore. Arborem qnatc~ 
re, ou agitare. 
Abanarfc. Anrarnflabello colligere. Fla- 

bello Ventulumfibi facere. Fadem jlabello 
Ven tilar e. 

Abanar o trigo. Alimpalo ao ar com 
pâ. Frwnentum Ventilare. (Plin. Vallis,o 11 
Ventilabris fubjaãare.Varro. Aqucllc,quc 
abana o trigo. Ventilam} is, Majc. Co- 
lmei. 

B a ABAN- 
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ABANDONAR. Até agora não achei 

efta palavra, lc não no Epitomc Hilio- 
ricodas ultimas guerras do Turco com 
o Emperador pag.30. aonde diz Aban- 
donou a cmpreza, &c. He tomado do 
Francez Abandoner7 ou do Italiano Aba- 
donare\ & cm huma, & outra Iingoa vai 
omefmo,que Largar, de%empararfe- 
gundo as origens da Iingoa Italiana de 
Ferrari, <Baridum na Baixa Latinidadc 
iignificava Bandeira, onde diz efle Au- 
T.\\oX)Abandonare, <Bandum deferere,# ab 
txcrcitudifcedere, &(nnpltcUerpro difce- 
dere, & aíiquem reltnquere. Jà que temos 
Largar, &dejemparar, não me parece 
precita a introducção deita palavra 110 
idioma Portugucz. 

ABANICO,Abanico. Leque. Flabel- 
Iwiji. Keut. Terent. Dos verfos de Ou- 
vidio fe colhe, que os abanicos dos an- 
tigos erão humas taboaíjnhas delgadas. 
Kc piideat Ventwn mtâfecijfe tabeliã. 

Lib.i.Artis Verf.iói, &lib.$. ^ímorm 
Eleg.z.Verf-i 8- 

Utfaciat Ventos mota tabeliã manu. 
Aquclle, que traz abanico. Flabdhfer}a, 
um. Tlaut- 

Abanico. Era huma cfpecie de Batlona 
da largura de hum dedo feita de há tor- 
nai branco, com lavor, que fe cozia cm 
cima da Ballona dc renda; fò as Damas 
do paço ufavão dellc, & as íenhoras 110 
dia, em que cafavão. Eiic ufo fe acabou 
com os guardinfantes^ 

Abanicos. Ditos galantes, & fenten- 
ciofos, graças & agudezas, com que al- 
guém conta'algum fucceffo. Sermms cõ- 
atmenta,orumTKeut. plur. ex Cie* Faliar 
com abanicos. Salibus, ou jententiarum 
fiojcults oratioíiem ajpergere. Sempre falia 
com abanicos. Sermones omnesfefiiVitate 
condit,á- lepore. Cie. 

ABANO, Abano dc abanar o fogo &c. 
flabellumyi. Keut. Vid. Abanador. 

Abano de enxotar mofcas.Mufcarium, 
ij. NetU.Martial, 

Abano. A acção de abanar. Ventila- 
tiOfOnis. Fem. Varro. !roflatus,us.M<ífc. 
Columel. Elie Author diz, JEJttto pro- 
fiíitu refrigerante. 
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Ameixas dc abano. Asque cahem iO 
abanar. Truna le\'t agitai tone ramorum 
decujja. Keut.'Plur. 
Manteo dc abanos, ou Mantco enroca- 
do. Era huma cfpecie dc volta dc mui- 
tas dobras, a modo de canudos, & on- 
das, que os antigos trazião ao redor do 
pelcolfo. Collare Uneum widatim comph- 
latum, ou hntus colli amittusJinatui,1>d 
canaliculatui,Veltubulatus. 

Abano, Villa de Italia 110 terr^torio dc 
Padua , celebre pclla faudavcl ctficacia 
das fuas agoasmedicinais,cmque,osqiie 
fe banhão, farão de muitos achaques. O 
Emperador Theodorico Rey dos Ortro- 
godos, 110 tempo^que rcfidia em Ravcna 
levantou notavcisobclifcos ao redor da 
fonte dc Abano. Efcreverão os antigos, 
que nefta fonte fe banhara, & defeanfa- 
ra Hercules dos fcos trabalhos.Aponus}t. 
Suet. tem a penúltima longa. 

AB ANTES. Povos, que da Thracia 
palfarão para a província dc Phocis na 
Grécia, donde povoarão a Cidade Aba, 
aífím chamada do fco Capitão; & con- 
ductor, Abbas. Abantes. Mafc. Plur. 

ABARATAR. Fazer, com que huma 
coufa feja mais barata. VulBarato. Aba- 
ratar. Fazerfc mais barato.Vid.Barato. 
Abaratar,no fentido metaphorico. A- 

baratara vi&oria,he obrar dc forte,que 
feja menos cuftofa, que não cuftc muito 
fangue. A prudência do noíTo capitão 
abaratou a vicloria. Ducis prudentia pau- 
corum janguine nobis Vittoria Jletii. Ef 
7 it.Li~v. Cuidando yíbaratar com itlo 
,a vi&oria. Monarch. Lufit.Tom.i. foi. 
J95.C0I.1. Em outro lugar diz o Au- 
jthor derte mcfmo livro, Para com cfte 
,preço Abar atar o perdão. 

ABARBAR. Chegar huma coufa a fi- 
car igual com outra, & cftar com cila 
como barba a barba. He ufado 110 fenti- 
do natural, & figurado. Abarbar o Gado 
o tapigo. He chegar o Gado a comer nel- 
le? ou chegarlhc com a boca. Abarbar 
com as tranqueiras,hcquãdo os Touros 
chegão a par delias, ou metem a barba, 
ou tocinho ncllas. Não chegando muito 
,a .Abarbar com as tranqucifas.Pinto Gi- 

neta, 
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neta, 1S9- P°r efiarem as cafas Abar- 
cadas com o rio. Godinho, viagem da 
índia, 140. 
Abarbar com alguem. He ufado no 

diícurfo familiar. Ah<juem audacuis ado- 
nri. Aliem coram obli/hre, ou obmti. Vi- 
,ofc cite tão Abarbado. Efcola Decur. 
parr.5.num.45o. 

Abarbar com a morte. Abarbar com os 
perigos Vul. Pcngo. 

ABARCA. He o nome de certo cal- 
çado rulhco,dequeufaõ os montanhe- 
zes, particularmente cm Caítella. Por 
íer de pao, & ter alguma femelhança cõ 
'Baixa, lhe chamarão Abarca. Dizem, 
que a El-Rey D.Sancho dc Navarra de- 
ráo a alcunha dc Abarca, por haverfe 
criado quando menino com velhduras 
ruíiicas, para fer menos conhecido; ou 
Pjrque havendo de paíTar os montes 

yreneos,para levar focorro a Pamplo- 
11a, cercada dos Mouros,fez paíTar a gc- 
tc, que levava, com abarcas nos pespel- 
las» ierras, cheas de neve. Calcem tigne- 
us. 

,E triunfando de altiíTimos Monarchas 
,Igualais as tiaras com as Abarcas. 

Malaca conquift. Liv.6. Oit. 3. Faz o 
Poeta fallar Afmodco a Luzbel. 

ABARCAR. Apanhar dc todo com 
braço, ou mão. Abarcar tudo. Omnia co- 
pkcii (or, plexus [um. 
Quem muito abarca, pouco abraça, ou 
pouco aperta. Mole compleãitur,(fia mul- 
ta compleâitur.Sele failar cmnegoc.os. 
Nimia molienti, fítalè e~Venit, ou qui nj- 
mis accipiunt oneris, ntalè bracbta tendíit. 

Abarcar todas as mercadorias. Diz-le 
dos mercadores, que tomão a fí tudo,em 
que topão para cllcs fos terem o lucro, 
que fe poderia repartir por muitos.M-*'- 
ca omnes fibi furnere, merces omnes occu- 
pare, ou comprehendere. 
- Abarcar. Encerrar em fí. Tomar cm Cu 
Vul. Encerrar. 
,Ali vem dentro,quãto o mudo Abarca, 
,Aquella breve elhncla reduzido. 

Ulyítde Gabriel Per. Cant. 4. oit. 64. 
,Cujas navsçaçoens ^Abarcáo todo o 
, n.undo.Sev.rim. Difc.var.pag.}. 

Tm. 1. 

ABA £ 
Abarcar com o penlamcnto. Vid.Cò-. 

prehenaer. Nem o penlamento o Abar- 
ca. Chagas, Obras Efpirit. tom.2.73. 

AEARlM,Abarím, ou Abar, na hn- 
goa Hebraica quer dizer Tajfagem. Hc 
monte da Arabia Petrea, que dividia as 
terras dos Animonitas, Ôc Moabitas da 
terra dc Chanaan. Ncbo, & Phaíga erão 
cuas partes deite monte, que foi huma 
das moradas do Povo dc Iirael depois 
da fua íahida do Egypto, &dahi forão 
aífentar o campo na planície dc Moab 
perto do rio Jordão. Entre cite rio, & a 
cidade de Jericó fronteira ao dito mon- 
te Abcrim,ha huma varzea chamada Ra- 
ras, cm que dizem , que fe acha huma 
planta do mefmo nome,que dc noite te 
a cor tão viva, & aceza, que parece fo- 
go, ou tocha ardente. Falia fe nclte mon- 
te no Dcutcronomiocap.^z. 

ABARREGADO, Abarrcgamcnto, & 
abarrcgarfc.Termos antigos. Vid- Amã- 
ctbado,Amanccbamento,& amãeebarfe. 

ABARRISCO. Termo do vuIgo.Ho- 
je havia peixe abarrifeo. Hodie pijciwn 
erat affuenter. (Pifcium erat ubertas & 
copia.No íco Thefouro da lingoa Portu- 
gueza o Padre Bento Pereira quer, que 
Abarrijco rcfponda cm Latim a !Promij- 
cuè, ou confujè. 

ABARROADO. Obííinado. Fixo 110 
feo parecer. He pouco uzado. Vid.Tei- 
moío. Pertinaz,&c. Médicos teimozos, 
,& Abarroados. Azevedo, Correcção dc 
abiífos. &c. part.i.pag.48. 

ABARROTADO navio. Aqucllc, que 
eftà carregado atê as efeutilhas, & tão 
chcio, que não pode levar mais carga. 
Navio abarrotado. T^a^is cumulata, ou, 
jupereminente cumulo plena. As naos hião 
,ja Abarrotadas com a carga. Barr. Dc- 
cad. J.fol.ioj.verf. 

ABASSIA,Abâflia> ou Abyflinia, ou 
como diz João de Barros cm muitos lu- 
gares das fuas Dccadas. Aba/la hc o 
proprio, & verdadeiro nome da Etiópia 
alta, ou interior. Querem alguns,que fe 
derive eíte nome dc Abaflcs (que 11a lin- 
goa Egypciaca quer dizer charnecas) 
pcllcs grandes dezertos, dos quacs cíU 

B 5 cercada 
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ccrcada efia Rcgião.Outros querem,que 
fc chame af?im, de Abaxa, principal ci- 
dade do Reynode Adel vizinha àEthi- 
opia,(do qual Rcyno forão antiguamc- 
rc fenhores os Empcradores de Erhio- 
pia.) Debaixo deite nome Abafíia fecõ- 
prehendião antiguamente as terras, que 
correm do meyo dia para oNorte,dcf- 
dc o Lago Níger, ate o Eltrcito de Bcl- 
mandel, & de Poente para o Levante, 
as que jazem entre os Montes da Lua, 
& as Catadupas do Nilo, & as princi- 
pais delias terras, províncias, &rcynos 
crão Angotc, Doarc, Adca, Bali, Ale- 
mali, Oggc, Gani,Oxelo, Betexamora, 
Curagua, Buzama, Eugamo, Narabet,- 
Manz, Bizamo, Oifate, Gedem,Camba- 
io, Doxa,Aura, COnch, Guma, Mota, 
Damut, Holeia, &c. Mas efte grande 
Império, defmembrado pellas invazoens 
dos Turcos, & outras naçoens confinã- 
tes fe reduzio a tão anguftos lim.tcs,que 
hoje lhe não fica mais, que Tigre, Bam- 
bca, Eagamcdri, Goyaima, An ahara, 
Narea, Magaza,Ogara,Holcait, Salait, 
Semcn, Scgucda, Salao, Ozcca, Doba, 
& algumas outras províncias, & em to- 
dos cries Payzes não ha porto algum, 
de maneira,que os Abexins,quando que- 
rem chegar ao mar, he forçozo, que 
Safiem por terras fogeitas ao domínio 

ds Turcos. OsReysdc Abaílía perten- 
dem fer dcfccndentcs de Salan.ão,&dc 
Davidj com efte titulo efereveo hum 
delles ao Papa Clemente Sétimo, & a 
cl-Rey de Portugal D. Manoel no anno 
de 1507. chamandoic filho de David, & 
filho de Salamão. Em nenhuma cidade 
deite Impcrio tem cftcs Reys a fua corre, 
porque allim na j>az, como na guerra, 
iempfc efião no leo campo com tendas 
militares,arruadas com tão boa ordem, & 
com tanta grandeza, que podem com- 
petir com qualquer boa, &bem gover- 
nada cidade. Os Portuguezes valerão 
muitas vezes aos Abexins nas fuás bata- 
lhas, & os tem inftruido não lo na arte 
militar, &no comercio,mas tan.bcmna 
Religião Catholica. D.Aleixo de Mene- 
zes Arcebifpo de Goa, entendendo,que 
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a fua jurifdição de Primàs da índia fc 
cítendia até a Eihiopia alta, ou Abaflía 
mandou miflionarios Abexins, & ao feo 
Metropolitano efereveo hunacarta,cx- 
hortandoo, a que fe fogeitafle à Igreja 
Caiholica.Por algum tempo flcreceo en- 
tre cllcs a Religião.Nos últimos capítu- 
los do liv. 5. da Hiftoria de Ethiopia a 
alta, abreviada relação,& mcthodopel- 
lo Padre Balthazar Telles fc apontão as 
caufas, que tomarão os Abexins , para 
deixarem a Fe Catholica. jibajfia, ou 
jfbajfenia , ou yfbajjinia, ou Abifjinia, 

l-em. 
ABASSI, Abàífi, Dinheiro da Cidade 

de Baçorâ, na Afia. Cincocnta Abàjfif, 
,moeiia da terra , que 11a nofla faz.ão 
,nove mil reis. Godmho,viagem da ín- 
dia, 100. 

ABASTADO. Homem abaftado. A- 
qucllc, que tem, o quG lhe balta.Baftan- 
temente rico. Homo betie de rebus domef- 
tteis (onjtitutui. Ab re familiari felix. 
Omnibns ad Vitam bene acendam necefpi- 
rijs abundam, ou com Cicer. de Amic. 
52.V/r in rertwi abunda» tia V/Vewj.Somos 
de todo abaixados. Ab ornai re jumuspa- 
ra tiorcs.Oc.O povo ficou de to-..o Abaf- 
ando. Sevcrim noticia de Portug.2o. 
A quantidade , & riqueza dos moveis 

era de homem não dado ao luxo, mas a- 
bartado. Multa, c* lautafupellex,non ilU 
tmidem luxurioft bomtmsyjed abwnlantis. 
Cie. Philip. 66. (Vivião yíbaftados de 
,bens da terra. vid. de Fr. Barthol. dos 
Mart.foLj.coI.i. 

ABASTANC,A. Abundancia, copia, 
fartura,&c. Vid. nos feos lugares. E A- 
jbajiança tão grande nas viandas.Jacinto 
Freire pag. 3. Sendo cm Lisboa o nu- 
, mero da gente tão grande &c. he tanta 
fua jíbafiar^a. Scverim, Difc. var.pag- 
J5-verf. 

ABASTAR. Encher, Fartar.F.fta fru- 
ta abafia. Fruãus tjie fatietatem afferty 
ou fatietate ajficit, ou famem expiet, [c~ 
dat, obfaturai. 

ABASTECIDO,Abaftecído. VidM- 
tecido. A meza de Elias Abajlecida dc 

? carne. Vicyra tom.4. J2I, 
  - ABATE, 
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ABATE, Abate.Diminuição do preço, 

do que fc vende, ou compra. Deductio, 
o/iis. bem• Sem dar nada do abate. Si- 
ne ulla deduãione. Séneca Tbtlof. 
Vendcume eítc livro por hum cruzado, 
iem querer dar nada de abate. Hunc 
librwn mihi "Vendidit nummo argênteo,nec 
de preito quidquam \olwt remittere. 

ABATER. Abaxar, Dcccr. Vid. nos 
feos lugares. 

Abater a bandeira. Vexillum demit- 
tere (tto> iriifamiffion. E os Ricos Homcs 

Jfem logo o eftendarte. Monarch. 
LuíÍt.tom.6.tbl.455.col.2. 

Abater. Humilhar. Demittere, ou de- 
primir e. Cicer. Levanta Deos os humil- 
des, & abate os grandes. Imo de Sradít 
tollit Deus? cr ata nua t infignetn. Horat. 

Abater a fortuna de alguém, bortu- 
mm alicujus de primar e. Cie. 

Abater a auaacia de alguém. Alicujus 
audaciam debilitare. Cie. 
Eu lhe abaterei o orgulho , que tem. 
Ejus juperbiam comprimam. Cie. Elatio- 
res jpiritus compeJcamyfr*nabo. Para a- 
bater a vaidade dos Gallos. Ad Galli- 
cam ojlentationem minuendam. C*efar. 

Ainconftancia abate a authoridade. 
AiMoritas leVatur inconftantia. Cie. 4. 
JÍcadem.ôy. 

Abater o brio. Moftrarfe menos fo- 
berbo. Fazerfc menos orgulhofo.Sw/w- 
biam abjteere,ou ponere. 
,E a Lãiximena cm terra, & mar patete 
jDesfaz a oítentação, jíbate o brio. 

Malac.conquiít.liv. 10.0 it.92. 
Abater a luz. Deminuilla,Efcurccclla. 

Vid. nos feos lugares. 
pQ^al matutina Vénus, que às eftrcllas 
,Abate a clara luz, de que fc ornarão. 

Malaca conquift.liv.12.01t.99. 
Abater. Dcfanimar. Abater a alguém. 

Alicujus animum debilitare. Cie. Os in- 
fortúnios não Abatem ao magnanimo, 
jantes o acendem a maiores emprezas. 
Soufa &c. Dominio fobre a fortuna pag. 

*71- 
Abaterfc. Ter menos vigor. Comas 

«angrias fc abatem os pulfos. Sanguinis 
emijfiombui languejeit, ou languidior fit 

ABA ,5 
\>en.t motus, ou langiíidius moVetur "Vena- 
,Sein lc lhe Abaterem os pulfos com as 
,ta»s fangrias.Correcção de abufos.tom. 
i.pag.20. 
• Abater o credito de alguém. 

jm auífcritatem mtnmiuere. Cie. Trabalhe 
>por ^Abater o credito dos EfcntCres. 
Monarch.Lufit.tom. i.fol.Sj.cdl.i. 

Abater a opinião , que huma nação 
tem de fi. Abater o feofalto, a fua va- 
idade. Gentis cujitfdam ofientationem mi- 
nuere. QtJ. Com a qual perda fe Aba- 
,teo muito a opinião da noifa gente.Mon. 
Lufit.tom. i.tol. 5Ó.C01.2. 

Abater a mageliade do Princcpe.À/à- 
jeftatem regiam minuere. C<ef. 

Abaterão o penfamento a huma cou- 
fa tão baxa. Jfbjecerwit fuas co^itatio- 
nes inremtam bumikm. Cie. 

Abateo a dignidade do feo cilicio a 
exercícios mecânicos. Muneris di'mita- 
les ad Viles operas able°aYit > ou abjccit, 
ou illiberalius deprelfit. 

Abater a viíta. Abaxar os olhos. Ócu- 
los demittere. (/vid. 

Abater. Defanimar, defalcntar, &c. 
Qualquer adverfidade o abate. JZuili- 
bet cajus adverjus eum cadere cogit, ac 
propemodum ntfringit. Cie. Attic.z. Eilas 
coufas não me atarem. JJ.ec animum 
meton nonfrangunt, non debihtant.&c. 

Abater. Diminuir. Quebrar as forças. 
Fazer ceifar. Achuva abate o vento. 
(PluVia Ventus cadit, remitat, Jubfidit. 
Venti 'vim pliivia retimditjiangttj&c. 
Illo abate o vento. Hoc ftermt "Ventos. 
Horat. Hoc Ventwnfrangit. (Plin.Jwi. 
Com hum pequeno vafo regava a terra, 
para abater o pò. AtVeolo. 
confpergebat bumtwi, ut fedaret putVerem. 
Pfad. 

Abater com palavras. Dar menos lou- 
vor. Aliquidextenuare. Cie. Tit. L/v. 
Algumas vezes fe acrecenta, Ver bis. A- 
batem com palavras , o que não podem 
fazer. Ver bis eleVant, quodfacere non poj- 
funt. Tb.ed. He meta tora latina, toma- 
da da balança, em que a matéria de me- 
nos pezo fc levanta. 

Abater o mercador de preço, nas fa- 
zendas. 
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zendas. Submittere pretia. Tlin. Exte- 
nuare pretium alkujiu rei. Abater dc 
preço 110 vinho. Submittere Ymwn.(plin. 
Começa o trigo a abater de preço. La- 
x.it a/inona. Laxiorfit atmona• l it.Lil'. 
Abater no preço dos mantimentos. Le- 
1'are timonam. Vid. Abate. 

Abater dc huma conta , oude huma 
foma. Àiiquid dc ratione , Vclde fumma 
dtduceyt, ou detrabere exjwnnú j ou de 
fumma dece f[tonem facere. Cie. 

Abater o eitilo. Stylum buliu,ire. Foi 
Phalcrco o primeiro, que abateo a elo- 
quência, tdejl, que introduzio hum cf- 
tilo mais humilde , que o dos antigos. 
'Pbalereus vrimus eloquentiam incltmYit. 
guintiL Abater o eittlo à capacidade do 
diicipulo. Se jubmittere ad mcnjnram dtf- 
centis.guintil. Eite mefmo Orador diz, 
Ad intcllertum audientis defeendere. 
Abater com termos baixos matérias le- 
vantadas. Magia tenuare partis moda. 
Horat. 

Abaterfe. Humilharle. yívjtcere Je, 
ou fe Jubmittere. Efte princepe fe abate 
tanto, que fofre, que &c. Eò defeendit, 
Jeque demittit bie prmcepsyut patiatur.&e. 
Tito Lívio diz, Submittere fe in bumi- 
litatem. 
Abater. Em phrafe Nautica lc diz , que 
o Navio abate, quando não tendo ven- 
to cm popa , aindaque ponha direita- 
mente a proa pello rumo, declina âs ve- 
zes dous rumos, ou três. 

Abater as criftas. Vtd. Crifta. 
ABATIDO,Abatido. Humilhado,Vc- 

cido, &c. Abjeãus, ouj/trcidfus^um. 
Cie. Oantevifto pode íer combatido, 
,mas não Jbatido. Brachilog.de Prince- 
pes.pag.77. 

Abatido. Fraco, derrubado de for- 
ças. Etfâ abatido, não tem forças. Vires 
illi conciderwit. 
Abatido. Deianimado. Eftâ abatido, te 
os brios abatidos, perdeoo valor, per- 
deo os brios. Jaeet. Cie. pre Murem 45. 
Animo abatido. Jmmus afficius,acper- 
cidjus. Cie. ou ammus demjfus , aefra- 
efus. Idem. Que tcrião por efte rcfpcito 
,os brios mais ^batidos. Monarch.Luíit. 

ABA 

tom.i.fol.29$.col.2. 
Cara de Açúcar abatida, hc aquella,quc 
fe laz cm pò, & como a mandarão cm 
pedra feita em pò, fe lhe abate o preço, 
& por iíío fe chama Abatida. 
M.rcador.a abatida. Aquella, que tem 
por da mitificada, abatido de preço.Meu 
ees abjecta,pu mmoris prettj, quam atitea. 
Chama Plauto Aídes abjecto*** cazasdc 
Educo preço. Aifim entendem Turnc- 

Lambinoeftas palavras de Plauto. 
Na opinião de Scahgero diz Plauto nef- 
tc lu^ar, JEdes abletf.é, cafas magnifi- 
cas. As mercadorias não forão requef- 
,tadas dc Ertrangeiros, cllando ao pre- 
jzente Abatidas. Corte na Aldeã. pag. 
60. 

Abatido. Profundo. Vid. no fco lu"ar. 
,De que proceda humildade tão yíbat- 
jtida. Domínio fobre a fortuna pag. 106. 
Pulibs abatidos. Mais fracos do natural 
LanguejcenS) ou lamuidior Ven* wtus. 
Pluiio Hiitor. diz, Lan&uidus icius arte~ 
riaruni. Vide Abater. 
Abatido finalmente fe diz de varias cou- 
las materiacs, que perderão o feo pri- 
meiro luftre,& ficarão quafi arruinadas- 
Terras abatidas. Teir* afflicto. Acri af- 
jlicti. Chama Cicero bortwue ajJlicÍA 
bens da fortuna dcftruidos , & Cefar, 
NaVes afjiicto. Navios maltratados do 
tempo, & das tormentas, Deixou tedas 
,as mais terras .Abatidas, & privadas de 
,fua primeira bonança. Monarch.Lufu. 
tom.2. liv.ó.cap.o.fol. 174.C0I.3. 

ABATIMENTO de citado. Advcrfí- 
dade, que diminue o poder, a authori- 
dadc, &c. Dejeèlio, onis. Fem. Fortuna 
affhctay.e. Fem. São phrafes dc Cicero. 
Muito condenava Rutilio eftas coufas,& 
dizia, que antes efeolhera o defterro, 
ou a morte,do que efte abatimento.//^ 
Rutilius Valle Vituperabat, & bttic hunii- 
litatiydicebat, Velexilium fuijfe, Vel mor- 
tem anteponendam. Cie. 

Abatimcnto.Profundo obfcquio.Gra- 
dc fummiíTaõjòwwi^ reVerentia} Fem» 
Storvna demijfio, onis. Swnmum objequi- 
um, // . 

ABATON.Dcrivafe do Grcgo,Abatos; 
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çsKãS&s ttsa? 

dehun ?tropheo da ^dXfro«ofo^oÍ^'^ « 
cauta dclk tamolo edifício foi cita.Mor- carão ao ditro tmnh, r. Vcnro'"'r- 
10 Maufolo Rey cie Cana na Afia m",oaIto3han,S^y?d'fci° 
a Rainha ArtcmJia fua molher fucce- que não e» £ à& h^",P°r" 
dendo* no governo do Rcyno, envejan- trar nelle. Vui. Coel.lff^ fca 

do os de Rhoties a hunia molher a fobe- 5$. ou Lb. 1 ? .cap 2 & 'viam1 f P" 
rama do impeno, lai,irão com armada, S Abam. H' Vltruv-Lí- «P- 

para íe apoderarem do Rcyno de Caria - ABAVH T A rMJ- ^ p 
lògeiro a Artcm.lia. Tcnáo a Raynha Condfdo *&££ 
dominante avizo da empreza .dos Rho- Picardia, fobre o rio Sõn-ma ÀbbtoZ 
dios.cicondco a lua armada em hum pe- YÚU, ou JbtCvMal Rm 

queno porto coberto de hum monte, cm /HAYar ,j„ «l t, , 
lorma,que não podião os inim.gos^ JSSSêS^SSSSSX 
o que nelle fc tazia. Chegou ao porto Aba*ar qu'alaucrco.ift SW »,? Tl' 
maior a armada dos Rhodios,& nos mu- minere t rro m/i miffiáú\ fu/" 
ros deu a Rnynha final, de que a cidade Aba,Ir àXífi W 
fc qucr;a entregar, fitarão os Rhodxos bi émitere.Úc. Abaixava a ca^atóf 
em terra, para fe apoderarem da edade; fando por baixo da abobada, cílf i' 
1, no mefim tempo ordenou Artcmifia, mUtebat a'd formem. úc.i.dc OmV&7 
que fc abri (Te o porto pequeno, donde Abaixar a voz. rocem i;clmre.V£lm 
fahindo a fua armada, improviiamente deunnere; uti Voce detrt/Tt 
entrou 110 porto grande íonde eftavão aLW pára dizT £úma coufa à 
os navios dos Rhodios fem gente, & eõ orelha. Dmuta e ,e M amm S«f 

íigooslevouen. alto ii,ar. Entre tanto C/c. i'K",us. 

t!RÍ°t
d'0S'qUVà"t'm lu»ar Pa" Abax«fc (»o fentido moral )V,d. Aba- 

|>raça publica da^cXí^Com o°bom íl^def{fe£'jípS^Tdtow 

ssLit ssatóte gs 
rinheiros nos navios dos Rhodios , & Abaxarfe a infamias. /»«, //, dede- 

Sgíai Ste teseMíSg natos, imaginou , que era a lua gente, Dial.ó.pag.nR. 

Ddrn'! ^'1 V'?0ri0^& tr'ump|iai)re. Abaxar ao falcão a carne. (Termo de 

adRSSéfií mo r.JSflk 1. v n ^hcíflj- pmmor, atciue habitior. Se o fal- 
^ 5c tír° levantou a ditta Raynha na ,cão olha a sarça/ & chega a cila & a 

£t±- tr0FK0' ?m duaS íflatuas >não «*»» * da carne A the 

ísssss *ss%r:m 

"a afcTno"; ' &&**** 

cftatwf^rT™dt°Sdrrubar Ci>f Akaxar 0 preço dos mantimentos. U- 
Tvm i tropheos entre cl- Vare mmmm. Cie. Abaxou o pão, ?.ba- 

Ç xou 
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xouo vinhO FruMMtiy & Virii Uxkr cjt teiro, &c- Abbasyatis. \(4c. He o ter- 
anima, ou com Tito Lívio. Lacai an+ mo, cie qtic commummente uiao todos, 

5SÍ ksa StíS&gBBBMSgí: 

- ««Msásfaras: 

SSSSStSfSg-SS: 
Asca-is, que peiaô vão abaxo. GaíVí* íw», ascendendo ao Sagrado da t}l|nitia- 
r^^l}ríwn de, ou com voz Grega, que os Doutos 

ví"Tmnt' 

fr(t^TUndamCntC' ^'T"' & Abbadc cm Portugal 
i^l V.ílL áb o.ò-^ cato,ou/«bter car- queria dizer Confeffor,&n'aofçm rezao, pastclluibaD....o.o«f ' j porque ( como fica dito ) Abbadc vem 

ÁblVo das fobrancclhas cftáo os olhos, dc Ab-bat, que quer dizer Tay, & Co- 

j&BjSgz&iSS&r &sS. i,í 
Abaxo dcDeoi poclun os homens fazer Ambrof.o dc Morales, & Frey Antonio 
^ homens nmitos bcncfiç.os. Seaoulúm dc Ycpes, que quafi todos os Parochos 
vlumhamm,s bonumbus marimi utiles cmHcfpanhale chamavao Abkides,par- 
,ff, htlTimt Cie■ 1 • Offictur. Abaxo delle, ticularmentc na qucllas Igrejas, que po- 
Xffnho mayor aníao , que. voffo ir- cl,áo furtentar Diáconos , & outros dc 
mtíi WjS illum, nem efi mibifraffe. ordens menores, que as ferviffem, & af- mao. òicM«" »» s J j J

te m_ fim o parocho, que lhes prcfidia fc cba. 

Z ZlnItóus ffi mava ê?as mefmas Igrejas por 
Abaxo quando o Authpr de algum li. erta razão promjfcuMçcntc ie cham.- 
vro ou difcurlodiz,mais abaxo. bfteá, vão Igrejas, ou Mofteirob , fem fer dc 

ffiSSsSP* SSÊSSflKS SS8JE 0\id.Ub.lJ. /• j Depois dc introduzido efte nome, o to- 

ABB rio os Chriftãos daquella idade citen- 
dendo a qualquer dos conteffores, am- 

ABBADADO, Abbadàdo. Igreja Ab- da que náofofe feo P^o.Epodemos 

Ja' Í •as» 

3ÍMSSES1&.- gpííWtófflSS 

ABBADÊoAbbide. Derivafc dc Jb- reípcito, que fe deve à boa doumna. 
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que cm certo modo fica ominiflrocau- 
iando. terror, pcilo que exercita. Qmco 
jr.efmofc ufaífc cm Portugal conlta dc 
alguns antigos ccitemcntos; como ode 
huma Senhora dc Santarém, que deixa- 
do ao feo Confcflor hum legado diziíPc- 
tro Martini dicto CarVaLOo^i, Abba ti meo* 
Donde le vc com evidencia, que a pa- 
lavra Abbade, quer diz:r Confjfor, por- 
que ai cm dc rão haver em Santarém i- 
grejas de clir.gos, que fejão Abbadias, 
nunca pedia con.pctir o nome de Ab- 
badc a cfte Reli giozo,que era da Ordem 
dc Sã;> Domingos, icnãopello titulo de 
contelTor. lira tanto tílim , que t:nhão 
r^qucLle tempo por fynonimos os no- 
mes dc ionfijfor, & Abbade, que ate o 
Conde D.Petro, quaiuio efçrcve o cazo 
del-Rey D. Ramiro, do furto da Moura, 
& o engano, com que o m« tera em pri- 
zão cl-Rey Alboafar(fcja qual for a cer- 
teza deita hiftona ) d.z, que cl-Rey D. 
Ramiro difllra, vendofle cm poder del- 
Rey Alboafar : Lcnftjfei tjlepeccado ao 
mo Abbade,cr c. 
Durou o coiiumc de chamar aos confcf- 
lores ^/fbbades, ate tempos ma,s moder- 
nos. Velpora do dia, em que cl-Rey D. 
João primeiro ganhou a famola cidade 
ce Ceita, cizGomes, & Eannc de Zu- 
rara, (que na noite antecedente fe tize- 
rão todos preftes, aflim no concerto, & 
prvVcnção das armas, como na .prepa- 
ração aas confciencias comícos conicf- 
fores, & Abbades) E ainda que pareça 
juntar aquella copuiativa,& termos dit- 
ferentes , & que daqui fe colhe ferem 
coufas difíin&as os confeflores, & Abba- 
ties , no verdadeiro fentido do Chro- 
nifta Gomes; o certo he, & etfà confor- 
me ao que temos aitto,que retem aqui o 
valor ae interpretativa, & que declara 
os nomes ambos dc Confejfor, & Abbade, 
como fynonimos hum do outro. Mon. 

i-uíii.tom.5.1iv.i6.cap.27.fol.75. 
Abbade. Ao Ermitão João Cerita, que 

cm Portugal foi o primeiro noviço do 
nabito de São Bernardo, deu S. Bernar- 
do na carta, que lhe cfcrcvco, o titulo 
de Abbade, & a eftc mcfmo Ermitão 

1 ovia. 

ABB ip 
deu o Princcpc D. AíTonfo o mcfmo ti- 
tulo em huma patente, ou doação, que 
le confervano Cartono de Alcobaça* 
No liv.2.da/ua Chromca dc Ciíkr.pag. 
oo.col.4. Pergunta o P.Fr.Bcrnardo cie 
Bruto,porque rezão fe chama eliejoão 
Cerita Abbade, não tendo Molteiro, de 
que o ler, nem Igreja com ovclhas,& a 
uto rcfpondc o d.tto Author, fer coufa 
muy uíada a qualquer Ermitão antigo, 
& venerável chamanhc Abbade, con.o 
vemos cm S.Paphnucio. S.llarião,& ou- 
tros, que fendo íimples Ermitaens, lhe 
dão nome dc Abbades,porque como Ab- 
bade queira dizer Pay , &a ellcs fe lhe 
devia cite nome, não dificrcm em mais, 
que chan.arlhc cm Grego Abba , ou cm 
Lat.m, (Dater, & fcgu»ndo cite antigo 
coiiume, lhe chama a doação Abbauc- 
Abbaac. Também os Efcr.torcs Gre- 

gos, & Latinos chamavão Abbades, aos 
que hoje chamamos Pa^r^s, & íllo em 
razão da veneração, que fedev a àfua 
ioade, profiiTaõ, & virtude. 'ían.bem 
Abbaac era o nome, que geralmente fe 
dava a todos os Monjcs. Tanto aílim, 
que na regra ce São Colui-.bano fe lê, 
que mil /.bbades crão governados por 
huma cabeça. Antigamente chamavão 
os Genovezes Abbade do povo a certo 
minillro, cu Magiilrado publico. E nos 
antigos títulos de França, fe acha,que 
os Duques, & Condes forão chamados 
Abbades, aífim como os Ducados, & 
Condados Abbadias. 

ABBADESSA. A Prelada dc hum cô- 
vento dc Religiofas. jíbbatijfa, <e. Fenu 
He palavra, que o ufo fez latina. Sacra- 
rum Vir^mion antijies , ou antijhta* 
jfntijles, le acha cm Valério Máximo 110 
gcncro Ícm\mi\o\AntiJl/fd,he de Plauto, 
Cicero, & Ovídio; aílim chamavão an- 
tigamente â molher, queaffirtia ao cul- 
to, & facrificios dos falfos Dcofcs da 
Gentilidade. Segundo Odlavio Boldo- 
nio na fuaEpigraphica,pag.i25. pode- 
rás chamaríhe Mater ynaxima, t.tulo,que 
antiguamente fe dava à Rcgcntc,ou Su- 
periora das Vcftacs, com muito mayor 
razão devido â Superiora de Virgens 

C Z confa- 
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confagradas a Dcos; ou, também fegun^ 
doo ditto Author , Sacrarum Vjr&tm 
7i; ater> Mater Santiimomahwn, Saa ar Ti 
Vir&mwn ynaxima, prafeãà Jjcettrms 
Vininum 7)to ilicatariim. 

ÂBBAD1 A, Abbadia. Benefício, ou I- 
grcja,quc tem cite nome, ou morteiro, 
cm que vivem Rcligíofos debaxo da o- 
bediencia de hum prelado Abba tia, <e. 
fem. Será prccifo ular derta palavra, 
que o ufo íntrodufio- Ella fign-fica nu- 
ma, & outra coufa. Os que por Abba- 
dia dizem Cancbium princeps não adver- 
tem, que Camobiton prtriceps fe deve fo- 
mente dizer dos conventos , que taò 
cabeças de alguma Ordem Rciigiofa, & 
dos quais dependem outros conventos. 
Tampem fe pode chamar Cmobium t>rbí- 
ceps, o mofteiro> ou convento de Reli- 
giofos, ou Religiofas, que he o princi- 
pal, o mais antlgo,ou n, ais rico. 

Abbadia de Rdígiohs-Sacrarwn Vyf- 
çinujn mriajleriwn. 

Abbadia, como dignidade. Monafttttj 
prtfettura,*. Fênu 

ABBAT1NA, Abbatina. Andar a Ab- 
batina. He andar no trajo dos Abba- 
des fcculares de França ou de Itália,com 
vertido de leda negra, capa curta, vol- 
ta fingela , & cabeleira pequena.Anoa 
à Abbatina. Oallorum, ou ltalorm Ab- 
batum more Véftitus cft. 

ABC 

A,B,C. Por crtas três primeiras letras 
do Alphabcto entendemos os primeiros 
princípios,dc quem aprende a ler. Trí- 
mi htterarumcloncíita/jrum. fàeut.Tlur. 
gumtil. 
Carta, ou livro, em que os meninos a- 
prendemo A,b,c. Vid. Abcedario. 

A,B,C. Mctaphoricamente fe toma 
pcllos primeiros princípios de qualquer 
lcicncia, ou Arte. No fegundo tomo das 
luas cartas Efpirituais pag.259. diz o P. 
Fr.Antonio das Chagas. O A,B,C. do 
amor divino, & na pag.295. Andais no 
A,B,C. do oÍHcio Divino. 

ABCASSES, ouAbcaífas. Lamberto 

A EC 

11a Relação dc Mngrclia, & Thcvcnct 
no lco 1. volume dizem , que Jaõ huns 
povos do monte Caucafo r.a parte Se- 
ptenrrional, & Occidental da Mingre- 
lia. São homens bem proporcionados, 
deflros, roburtos, &de boa cor. Vivem 
da caça, & do leite, que lhe dà o muito 
gado, que tem nos feos campos amc- 
n.flin.os, & retalhado» de fcrttlifímas 
colimas. Ainda que tem peixe em abun- 
dancia, não o cornam, & notavelmente 
aborrecem osCameroens, que hc hum 
dos ma.s regalados manjares dos M111- 
grelios ftos vizinhos. Não vivem em 
cida;.es,n as varias laniilias juntas armão 
cm c.n a dê algus outeiros humas bar- 
racas, donde fe âgalaihâo, & cm foflbs, 
& vaíladòs fc iort.ficão contra a inva- 
faõ dos da lua própria terra,'que, quan- 
do podem, os leváo prelos, õcos cati- 
vão, para os vender aos Turcos , que 
pella fuá bizarria, «kboa cufpofição os 
ertin áo muito. Não cnterrão,nem quei- 
mão, como outras naçoens, os feòs de- 
funtos, mas no tronco de arvores ocas 
metem os feos corpos, & atados com 
Sarmento nos ramos, mais altos,os dei- 
xão fufpcnfos com fuas armas, & verti- 
dos, & para lhes mandarem para a ou- 
tra vida o cavallo, que monta vão nerta, 
fazem correr ao rede r da arvore à re- 
dea folta o mileravel animal, até que 
rebente. Abeajjij,ou jíbajfiuorwn* Mafc• 
Tlur. 

ABCESSO, ou AbfceíTo. Derivafe do 
Verbo Latino yfbjceJere, apartarfejefa- 
rarfe\ porque no Abceflb as partes , que 
receberão em fio humor preternatural, 
diflblvem a lua união, & ainda que con- 
tíguas , fe apartão humas das outras. 
O Abceflb fe faz todas as vezes, que o 
fanguc,ou qualquer outro humor fe ex- 
travafa, & ajunta cm alguma parte inte- 
rior, ou exterior, & não podendo a na- 
tureza digerir , &refolvcr os humores 
conteúdos nas tais partes, apodrecem, 
& fe convertem cm matcria,&eftacol- 
lecçao,ou ajuntamento dc matéria, ten- 
dente a corrupção,fe chama AbceJ/ò.To- 
mafe clia palavra detres modes. O pri- 
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ir.ciro por toda a lcparacão, Òc aparta- 
mento, que a natureza iaz, deitando os 
humores fora do corpo, como fuccede 
na Dsienter.a, & Eitranguna, o fegun- 
do por huma doença, que degenera em 
outra, como quando hum Pleuríz de- 
genera em Peripneumonia, ou huma A- 
roplexia em Paralvtia. O urceiro, por 
al^um dcci;b,to, que os humores lazem 
de híía parte para outra,na qual le embe- 
be, fazedo,ou não fazendo humcr,como 
fuccedc na Icterícia , que também fe 
chama Abafo. Propriamente tallando, 
chama fe Apoikma o tumor, quando ci- 
ú no principio, & quando começa a ta- 
zer matéria , ou cita feito, chamamos 
Abafo. Ailim tiiiT.nguc y/bafo de A- 
polten a o Aurhor da Recopil. de Ci- 
rurgia, ^.^.Abajfnsjus. Mafcl Vmi- 
eat<e. bem. tic. Chama Ceifo aos humo- 
res, de que fe formão abceffos. Abfw- 
àntiajm. NeiU. flitr. ou&u<e abjee- 
dwit. Todas as matérias, de queietor- 
nião abceffos. Omm abjcedentia. CelJ. 
Eíte peixe queimado refolve todos os 
abeeíTos. Satis ommi abfeedetttia digeri C 
murex combujlus. Celf. 

AbcelTo;quc fc começa a formar.AbJ- 
affus mcitiens. 
Vaileinchanao o abceíío. ^Abfajfus ca- 

putfacic. Ilin. Hift; Vaife tOroiandp 
num abceíio. Jbjeedit tumor, ou aliquul 
flbfccuit, ou jit abjafus. Celf. 
Toda a matéria, da qual fe torma abcel- 
fo. Onne, .iuodabfccait.Celf. m 

Ab:.flb maduro. Suppuratuni, 1. Acut. 
Qrlin. H-fi- ou Sujpunuuscibjcijfr.s. 
Coala, que faz madurar, & rcfolvcr o 
abccfío. Snt>pttr<itorius,a,um. 2lin. Htft- 
Vid. Apoftema. He muy ordinário nas 
,febres malignas, tcrminarcmlc por Ab- 
yccjfos. Luz da Medicina, pag-217- Re- 
,n.cdio,com que fc abrem os Abcejfos, 
,ou Apoftemas interiores. PoLanth.Mc- 
dic.pag.255. num. 14. 
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ABDERA. Antigua, & marítima ci- 
dade de Thracia, aflim chamada, de Ab- 

Tm. 1. 
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der fco fundador, & companheiro, ou 
mimofo de Hercules.Depois foi chama- 
da Ciafomena, de huns povos deite no- 
me, que deíterrados de Afia a povoa- 
rão, & a fizerão tão celebre , que os 
Gregos a chamarão por antonomafia a 
Formofa. Também teve outros nomes, 
a fab^r Maximianopolis,Polyitila,Aflrifa, 
& finalmente lhe ficou o nome de Al pe- 
rofa. Elcrcvcrão os antigos , que nos 
campos circumvezinhos nacião humas 
ervas, com quefe danavão oscavallos, 
que delia comião; & acrecentarão tam- 
bém, que os moradores delia cidade ca- 
hirão em huma efpecie de mania, o que 
deu lugar ao adagio Jbderitica mus. 
Com o andar do tempo chegou cila mef- 
ma cidade a fer metropolide Philippo- 
pol.s. Efcreve juílino, qos feos cidaco- 
ens, & povos confinantes fc acharão tão 
inteirados de raans, & ratos, que fe vi- 
rão obrigados a mudar aomicilio, & no 
anno da creação do mundo 3650. con- 
forme a Chronologia de Eufcb.o, paíTa- 
rão para Macedónia,aonde Caíianaro lhe 
fez bom agazalho. Diz Rodiginio l«v. 
50.cap4.que aos Abderitas vtyo huma 
lebre ardente, tão violenta , que quali 
todos perderão oju.zo, & mornão nos 
theatros reprezentando tragedias , & 
particularmente a de Andrômeda, & dc 
Euripidcs. yíbdera,*. Fem. {penult.lÕ^.) 
ou Abdcra,crum.!Tlur.JSLeut.Tlin. 

ABDERITA, Abdcríta, ou Abdcrite. 
Natural da Cidade dc Abdera.Abderita, 
<x. Mafc. Cie. AbderiteSyt.Maje. Jtiftm. 
,Hum Abderite Protagoras. Elcola das 
verdades,pag.63. 
Coufa concernente a Abderita. Abdert- 
tanus,a}wn. Martial.Ufa efte Poeta dei- 
te nome no fentido figurado, por Eftu- 
pido,Doudo, & Infenfato, como forão 
os dc Abdera,que por tais erão conheci- 
dos no mundo. 

Abdtntan.e peftora plebis babes. 
Falia Marcial a hum cnminofo, & com 
as palavras fobreditas chamalhe Joio; 
porque lhe fora concedido o perdão, 
com condição, que cm publico theatro 
reprefentaíTc 11a fua própria peflòa a ac- 
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cão de M-.icio Scevola, que na prefenÇà 
dcl-Rey Poríenna fc queimou a mão, cm 
calhgo dc aver errado o golpe, matan- 
do a hum dos ices cortezãos , quando 
lhe quiz tirar a vicia. Chama Ciccro 
\AbderithiW imperiwn, a hum poder ri- 
dículo-, outros aao a cilas palavras ou- 
tro fentido. 

ABDICAC,AM( Abdicação. Voluntá- 
ria renunciarão da própria dignidade, 
quando v.g. hum Kcy,hum Prelado>:&c. 
larga o fco reyno, cu prelazia pura , <x 
fimplefir.ente fem a renunciar a terceira 
peíloa. Abdicatio,ojiis. Fem. 1 it.LiV. 
Abdicação da Didadura , do Império, 
do Reyno, &c. Duhiturx, bnperij, Rrjti, 
&c. abdica tio. 

ABDICAR. He termo do Direito 
Romano; vai o mcfmo, que deixar, lar- 
gar, rcnunciar de lua própria vontade, 
& fem nomear fucceífor, ao feo cargo, 
magifirado, dignidade,&c. Algumas ve- 
zes fc poderá d.zcr cm latim Abdicare, 
fem mais nada. Conjtdes abdicaVerimt. 
itc.lib.iz.de'Kat. X>eor. Porem melhor 
he dizLr Abdicare jc nidgtftratu, diCt atu- 
ra, prátura, c/c. Em quanto ao acculati- 
vo, que ao parecer dc Roberto Edevão> 
fc lhe pode dar, fundado, no que allcga 
de Salluího na Hificr;a da conjuração 
dc Catilina, Scnatus decreyitftttijabdica- 
ío magijlratu,Ltntiãus, 6"C. tem para íi 
alguns Críticos, que do dito lugar cita- 
do fenão pode certamente inferir, que 
davão Ob Romanos hum accufat.vo a ef- 
tc verbo ncíte fentido, quanto mais 
que o douto Ciaconio ailirma, que no 
fco Salluftio manuferito achara Abdica- 
chs magjlratu cm lugar de Abdicato. 
,Não Abdicou a mageiladc , porque não 
,deixou de ftrRaynha. Vicyra Tom, z. 
pag.u. 

ABDÓMEN, Abdómen. (Termos de 
Médicos, C«rurgioens,&c.)Dcrivafe do 
verbo latino, síbdo,tdeJt, Efcondo, oc- 
culto &c. porque o Abdómen hc o veo, 
que defdeo cmbigo,atc á parte inferior 
do ventre, que chega às coxas, cobre os 
intcftinos. Os Gregos lhe chamão Fpi- 
gtiflrion, & os Árabes, Viraç-, compo- 
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cmfc o AbJomen dc outo mufculos,cua- 
tro oblíquos, dous de cada parte J & 
deites huns fobem, &chamãofe Afcen- 
dentes, & faô, os que tem nos ofíbs das 
cadeiras o fco nacimento, & fobem ate 
as coltelas mendoíasdo lado contrario, 
&chegãoatè o peito,aonde fenecem.Os 
out ros ir.ufculos defeem , & chamãofc 
Dcfccndentes, &racem tiles da fexta, 
lltima, & Gutava coikilas , com fibras 
obliquas, & chegados â metade co ven- 
tre, 1c convertem em huma delgada, & 
ncrvola tela, & fe enxerem em ornais 
alto dooíTo da cadeira. Debaixo deites 
mulculos sfccndcntcs, & dcfccndentes 
cftão outros dous, a que chamão tranf- 
vcrlais, que cercão todo o Peritonco; 
cites na cem dos proccíTos das vértebras 
dos lon.bjs,atè tenecerem per ouiro ca- 
bo com a palctilha do ettomago. Alem 
do ulo commum, fervem eftes mulcu- 
los, para ajudar a expcllir as fezes, & às 
molhares, para lançar a crtatura do ven- 
tre, & geralmente a todos para a rcfpi- 
ração, tanto affim, que quando attrahi- 
mos o ar, o peito fc dilata , &clles lc 
comprimem. Bartholino, & outros cão 
aoAbdomen outros dous mufculos,a que 
chamão Piramidaes, porque no cabo fc 
cih-eitão, a modo de pirâmide. Abdómen, 
inis.Neut. íelf. Huma extremidade dos 
,mufculos do yfbdomcn.Cirurgia dc An- 
toni j Ferreyra>pag. 15. 
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A BE C E DAR IO, Abecedâ ri 0,011 ABC. 
Livrinho, cm que os meninos aprendem 
a ler. Libelltisyquopucri dtjcioit prima Ut- 
terarwii rudimentar ou hbtllus ad le<míi 
tirccimum. 
Menino, que aprende o nbecedario, ou 
que ainda não fabe ler. ÍW elementari~ 
Ktycãz ultima palavra hede Seneca Phi- 
\olopho.Appeliandis litteris initiatmpiir- 
er. O P.Fr.Jcão dos Prazeres, Religio- 
fo de São Bento imprimio hum livro, 
intitulado,Abeccdario Rcal,quc hc huma 
iníírucçãodo Princcpe D.João N.S.com 
difcurlòs fundados em cpithctos, pur 

erdem 
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ordem alphabctica; 

" Abccur.no. O que cria porio. pclla or- 
dem das letras do A,B,C $WÍ alfabé- 
tico ordim di&efiú&ièft.yid.jma A,b,L* 

ABEGAM,Abegaô, AqueLlc, que tem 

cuidado do carro, boys, &c. & vai la- 
vrar, como cr.aco. cio lavrador. Vilh- 
(10,1. Mafc. Cie. _ j;- ■ 
A adminiítração do abegao. Vilhcatto, 
oms. Fcm-ColumeL v , 

ABEGOA,Abcgòa. A molher do abc- 
£ão. Viilica,*. Bnh iohonel. 

ABEGOARl A,Abegoaria,Boys, ara- 

do, charrua, & tudo o mais, com que 
fe lavra, atlim não vivente, como ani- 
mado. Ris Villaris.&im-RtS Villatica io- 
honel. ■ . 

Qumta de muita abegoana. Aquc tem 
niuía boyada, muita Egoa, muita char- 
rua, &c. &r*diu»injhcw, reVillatua 
ccpiolè in/lruttm. 

ABEGOENj. Diz o P. Bento Perey- 

ra na fua Profodia, que laõosque cu- 
rão nos hofpitais. Julio Hrnuco Ines 
chaira T ar abolam. Porrii Voíro nas luas 
Eryir.ologias diz, que Vai abolam, quer 

cz.r, os que fc atrevem a expor a Vi- 
da no ferv .ço dos fendos ca p-itc> por- 
que Parábolas na hngoa Gr^a vai o 
iiieiirc, que confiaao,atrevido. 

ALEjARUCO,Abcjaruco. Vid. Abe- 

lheiro , . r 

ABELHA. Infcdo volante, & cfpe- 
ciedemofca grande , armada de hum 

ferrão, induririofa art.ficc do mel,òc cia 
ccra. Ha muitas caítasdc abelhas , hli- 
mas, a que Aldovrando chama Amphibi- 
as, que andão pclla agoa, & tem o ler- 
rão r.a boca; Jonftonolhcs chama, Abe- 
Ibas bravas. Outra efpecic de abelhas 
íiivcitres fe acha nos jardins , & nos 
bofques; Humas tem huns cornmhos 
muito compridos, outras faõ telpudas. 
Das abelhas, aquc chamão baitardas, 6c 
com palavra Grega, Pfeudojpbec<£, con- 
*ão alguns natural* 24. carias, entre as 
qua.s hà humas, a que chamão Jbclhas 
dt-Vorantes, & com palavra comporia dc 
duas latinas Mujcalupus, porque comem 
com os dentes, o que apanhão. Das a- 

Tom. 1. 
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belhas, que fazem mel, a que alguns 
chamão Operaria, tífa fe fabe certamen- 
te o fcxo;lò na abelha mcltra, & nó abe- 
lhão, ou zangano, fc defcobrem com o 
microfcopio as partes, que fervem par J 
a geração, & o íamofo Anatonuria i>te- 
om tem obiervado na ab.lha meítra 
hunsovinhos, evidentes eifcitosca lua 
fecundidade. As abelhas ruriicas , que 
faõ as befpas, largão o ferrão, quanco 
picão, & tilando o cntcitino roto, mor- 
rem. Aífirmão alguns ter experimenta- 
do, que luccede o mcfmo âs abelhas do*- 
meriicas. Virgilio o diz indiiter ente me- 
te de todas ícm d.liinção; 

Spicuia caca rehnqwit 

Affix* Vems,animajqy m Vulnerepount. 
lib.+ Gecr-. Virj.2^7. O Padre Ruco 
danco.no feo comento a rezão do ditto 
do Poeta, diz, Hoc inde fit, quia aculeus 
cwn alVo, JiVe intejhno co/tjertus ejí , & 
<um infixusfmt, è Vulnererçerabi ueijuit, 
Jme alVi rupticnc. D.zcm, que no couro 
cie hum boy, morto 110 eítij , tcchsdo 
em hun a caza, bcn. tapada, corrupto & 
a^xx reciclo 1 aceem o cabo ce 45. cias 
hum enxame de abelhas. Q^anco fahem 
os enxames de abeihas nova*, levão con- 
figo Aumpadeiras > & Aplanadcira *. Eitas 
faò do niefmo ieit:o, que as abelhas, ôc 
fô fe conhecem per ferem mayorcs. As 
Ahnipadeiras faõ como Carochas, & en- 
trão primeiro, que nenhumas a alimpâr o 
íitio, para onuc hãodehir, & depois dc 
limpo, entrão as abelhas, & ellas mef- 
masas matão, & as deitão fora. A abe- 
lha merira enfma âs yfplanadeiras a la- 
zer os cafulos da cera, para receber o 
mel; & em os favos eftandochcos, le os 
não crcrião a tempo, o comem, porque 
não querem hir bufear tora o iultento. 
As Aplanadeiras nunca fahem fora, por- 
que lemprc citào occupadas a recolher o 
mel nos cafulos, & do que cahe tora dcl- 
les, fc fuftentão. 
Efcrcvcm os antigos, que na contem- 

plação da prodigiofa natureza das abe- 
lhas gariára o Philofopho Ariitomaco 
60. annos. Abelha, jlpisjs. bem.UVid. 
Colum. Martial. Sem embargo, do que 

diz 
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diz tra!ln, rão qtózcra cudiz:r, Apêi,rio 
nominativo íirtgulàr. Nogeneúvo plu- 
ral- fc diz, jíputo,ou Apium^nas melhor 
hc dizer, A[>m. Abdha mettra. Rcx a~ 
Km. Ainda que chamem os latinos â a- 

Iha meitra Rex apion, efta.< abelha lio 
femea,& de ordinário lança mil ovos no 
efpaço de hum anno. Hc duas vezes 
mayor, que as mais abelhas. Tem as a- 
zas cúrias, as pernas direitas , & anda 
mais grav<í, que as mais. Na terta tem 
final para infirma da lua mayor.a.Ain- 
daque às abelhas fc dè hum Rey, &hu- 
ma Rayr.ha,nãohà entre ellas lupcriori- 
dade dominante j mas toda a melliflua 
republica i'ò com amor reciproco fc go- 
verna. . . 
Leonel da Cofta na fua Txaducção das 
Georgkasdc Virgilio, pag. 115. verf. 
chama a abelha medra, Rey das abelhas, 
&,depois dc faz-r menção do lugar dc 
Ariílotelcs, que diz, que hà dous géne- 
ros dc Reysdc abelhas, hum dclles lou- 
ro, & erte-ne o melhor, & outro negro, 
& mais vario, tau.bcm allega com Plínio, 
o qual no livro undécimo d.z , que os 
Reys não nacém bichinhos, como as ou- 
tras abelhas, mas logo nacem com azas, 
&quenacem muitos , masdefpo.s cre- 
ccndo a geração, devoto, &coní'enti- 
mento commum, matãoospeores , por 
irão dcílruirem os enxames, diz também 
Plínio, no lugar allegado, que cada hu- 
ma das abelhas de feja ertar mais chega- 
da ao Rey, & folga dc fer vifta na fua o- 
brigaçao, & offí j.o; quando o fentem ca- 
çado,© levão fobreoshombros; morto, 
ou perdido o Rey, logo as abelhas fc ef- 
palhão, & vão bufear outro,porque não 
podem citar fem clle. 
Abelha pequena. Apicula,<e. Fem. Tlin. 

Abelha criança , a que começa a ter a» 
zas.^/j noVella.'Kyribha,rf. Fem. 
Abelha brava. Apis tytVejtris. yíúis fyl- 
Yatica.^pis tmmanjueta. 
Abelha cazeira. Arns ciar. jfbis mau- 
fuefaãn• 
Oierrão da abelha, jfols aculeus, eu 
Mije. 
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O Zunir da abelha, l&mhl&k Mafc. 

Vid. Zunir. 
Acjuellc, que tem cuidado das abelhas. 

Apiarwi,ij. Lolwnd. Plm.HiJtvr. 
A n.ater.a,ou fubíiancia nas flores, & 

ervas, com que fazem as abelhas o mel 
i/iis. Fem. Plir. Htjicr. 

O lugar, em que as abelhas iazem o me!. 

^puirucniyij.'jS.tnt.Coiuml. Vidi Colmea. 
Aaagios Portuguczes, da Abelha. 
Não morde a Jbelha, fe r.ãdpjk quem 
traia com cila. Morta hca Abelha , que 

-dava mel, Ôtcira^Diza abelha, traze- 
me cavaleira, darei mel, ôc cera; Quem 
tem Abelha, ovelha, & moinho enuarà 
com el-Rey em dêfafio. Quanto chupa 
a yffelba, mel torna , & quanto a ara- 
nha, peçonha. Abelhas, & ovelhas tem 
íuasacfelas. O Rcv das- Abdias não 
tem aguilhão. Abelha , & ovelha , & a 

penna de tras da orelha,& parte na Igrc- 
ia, dezejava para leo filho a velha. 
Vailc o bem para o bem, &a s Abelhas 
para o mel. Anno dc ovelhas, anno dc 
Abellias. DcDcos vem o bem,&das^- 
bejhas o md. Miguel, Miguel, não tens 
Abelhasj & vendes mel. O fegredo ca 
Abelha. 

Abelha (fegundo a Fabula,referida por 
ColumeUa hb.p.cap.z.) foi huma mo- 
lher de íingu ar beHcza,chamada Melif- 
la, a qual Jup.ter converteo cm Abe- 
lha; donde vem, que as Abelhas cm 
Grego fecha» ão Melifu Homcrc(fe- 
gundo refere Vandino) d.z, que as A- 
belhas nacerão das Befpas,& do Sol,que 
as Nymphas do r.oFrixoascrearão, & 
depo.s torão amas dc Júpiter,na cova do 
monte D (íleo, cm Creta, & por benefi- 
cio dos Dcofes produzirão o mel,com o 
qual luítentarão a Júpiter na fua infan- 
cia. 

Abelha flor. Erva, que produz humas 
flores,que todas ie parecem com abelha. 
Parece, que hc, a que nas boticas vul- 
garméte fc chama Alxlhinha. Vul.wo feo 
lugar. 

Hâ outra Abelha flor , que produz 
«uma flor branca, com huma abelha, ou 
beípa picando cm huma flor. Parece,aue 

. .v'9L hC, 
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he, a que Bahuino no 2. Tom. da Hif- 
tcr. univcrial das plantas, lib. 19. pag. 
76c. Chama Orcbis fitcijlora, porque co- 
n.o diz o me Imo Author Fucwn pulchri 

'^ABELHAM.Abclhàó- Vui Zangano. 
ABELHEIRO,ou Abejaruco. Avcz.- 

dha cia feição de Papafigo. Outros o la- 
zem do tamanho de M:lro. Nas coitas 
tem pennas azuis,para a barriga laõ ver- 
des. Tem o bico mu.to comprido , & 
revolto a modo de foucc de cegar,a lin- 
goa comprida , & ddgacia, & a boca 
grande, com que engole as abelhas , & 
juaís rnofeas, que pode apanhar, donde 
iheveyoo nome de MuJapida.Hk mui- 
tos na IJha de Candia, Faz leo ninho 
em cavernas, & as vezes p^rto das col- 
meas. Bota huma voz, quaii iemelhan- 
tc a dohoij.cn, & diz GridkJuru, Vru- 
bid. A carne tíciic faiiaip,;r.ia eu. azei- 
te, abranda a dor , cauía .a do ierrão 
da Abelha, appLcardoa febre a p.ca.a. 
OP.Fr.Thon.as da Luz , na lua Amal- 
thea Onomaftica lhe chama jCòejaruco-y 
chamaolhe outros bklharuco-, em aigu- 
n.as partes do Reyno chamafe yÍJute. 
Meropsjopis.Majc. VirgjL No quarto li- 
vro, íobre as Georg.cas,Sérvio lhe cha- 
ma Jpiojtra,*. Fem. (Os paílaros , aos 
,quais chamão com mais proprio nome 
oJbtlhetros. Colla, no4.livro casGeor- 

gicas,n5- 
ABELHlNHA.Abclha pequena. Api- 

cuia, «c.Fem .TUn.Hift- 
Abelhmba. Erva. Hc huma das muitas 
cfpccics da erva , a que os Ervolarios 
Cregos, & Latinos chamão Orcbis,k nòs 
Abdbtnba, porque, (como advertio Do- 
doneo Pcmptad.2.1ib.2. mihi pag. 237. 
in fine ) produz humas flores brancas, 
& falpicadas de varias cores,que em cer- 
to n:odo fc parecem comas borboletas, 
ou abelhas, quando eflãocom as azas a- 
bertas. No mefmo lugar chama Dodo- 
neo a efla erva, Orchis ferapias , & 11a 

pag.2^8. dà a rezão da appropriação 
da palaura Serapias. Sou de parecer, 
que a outras efpecies de Orchis fe pode 

appropriar o nome AbeVwiba. 
To 
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- ABELHUDO,Abelhudo. Diz-fe vul- 
garmente, de quem fe aprefía, & accelc- 
ra, nas fuasacçocns tomada ametapho- 
ra da preifa das Abelhas, quando ancão 
110 leo lavor. Tr*eproperus,a,um. Ciar- 
(£r<tfejhnatus,a,icm. Andaftcmuy 
abelhudo. Treepropert, ou prqft/linè e~ 
gijli. 

ABEMOLADO. Vem da figura,a que 
os Muíicoa chamão fcMol}& valo mel- 
mo, que brando, &docc. Hum breve 
, Abemolado fuaviza,masíe hc per muito 
,tempo, defentoa. Varclla, Num.Vocal, 
pag. 174. 

Voz abemolada.Branda, fuavc,&c. Vox 
chilas j ou juaVis. úq ou lenis.guint. 
Comprimento abemolado. Offuoja, & 
blanda "Vcrbã^orufti. Keut. plur. ou Offici- 
ojorwn Verborim blandtti*?, arion. fenu 
plur. Na doçura de hum con primento 
,Abemolado. Lobo, Corte na Aluca, Di- 
alog.15.mihi pag.505. 

ABENC,OADO,como quando le d:z, 
Abençoado fejas, no que intentas, l ua 
confia fecundei t ou profperetDeus. 1 tus 
ccptis adfit numen,adjpiret Deus. 
Foi cila nação abençoada de Deos, em 
quanto foi obediente âs fuas leis/JSLatt- 
onis bujus Deus impenjè curaYtt, q uandiu 
juis le^ibus mor iteram expertus ift.Jdane 
genttm bi nefieijs cumulaVit Deus, quan- 
diu ipja leges ejus obferVaVit. 
Família aÉéçoada,& favorecida de Deo s. 
Família, cm Deus fuos favores impertií, 
ou atiam bonis cumulai > ou cui gratifica- 
is Deus, ou quam exquifitis Deus bem- 
fieijs oritat. . 

ABENC.OAR a alguém, Defcjarlhe 
muitos bens. AUcui beticprecari, ou Fa- 
ujla ahcui precari. , 

Abençoar. Favorecer, Prolpcrar, &c- 
Abcnço-ou Deos o teo trabalho. 7'uum 
laborem Deus firtunaVit. . 

Abcnço-ou Deos as armas del-Rcy (fo- 
gcitandolhe fcos inimigos.) Deus Régis 
ar mis faVit. Deo ftante pro Régis canja, 
bofes jubegit. guint. Curt. l\. ( S. Pc- 
,c1ro,6c São Paul o Abençoem p que he leo- 

Cart.de Fr.Anronio das Chagas.Tom.z. 
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ABENDIC,OAR. O contrario de A- 

mald.çoãr. Louvar, cclcbrar. Vid. nos 
ícos lufares. 

Abcndiçoar a Deòs, como quando fe 
diz, Bendito leja Deos. De um laudarej 
Dtwn benediare. Ella ultima phrafe não 
hc tão neva , que não fe ache no Aí- 
clep.o de Apuleio, llftat, ut benedicen- 
tes Deum aa curam ccrpofis redeamus {.A- 
7bendicoaria mil vezes ao dia,em quena- 
,ceo. Vieira Tom.9-pag.16c. 

ABEKDONA. Cidade deEfcocia.Tc 
Univtrfidade, & fe divide em duas Ci- 
dades. A herdem Velha na foz do rio Do- 
ra, & jíberdom noVa fobre o rio Deo.Ef- 
ta hc mais mercantil, que a primeira. 
Aberdona,ou Aberdonia,ou Aberdonuum. 
,Em Ab.nbmo àc S.Bcâno Bi fpo. Marty - 
rol. vulgar, 16.dcDczcmb.pag.258. 

ABERTAMENTE. Claramente, Dc- 
zenganadamente. Aperte. Cie. Aberta- 
,mente lhe chama Cidadão Romano.Cu- 
nha Hirt.dosBifp.de Erag. Tom.i. pag. 
105. 
Abertamente. Publicamente. Todos 

dizem abertamente. Talam dicitur. Apa- 
drinhar, & defender a alguém aberta- 
mente. lApertius, &fignificariiis aliquem 
defendere. Cie. Abertamente. Dczenga- 
nadamCntc. Acriter,ou non dijfimulanter. 
Cie. 

ABERTAS. Cortaduras, que fe faze, 
para a agoa dos rios paífar aos campos,ou 
a qualquer outra parte. Commata, um. 
"Nxut.plur. Ulpian. Incilia, mm. Keut. 
ColwneU Ulpian. Vem do nominativo 
fingular lucile,is. Keut. Fazer eftas a- 
fcérras. Excitare media. Columel. Incilia 
uuare. Ulpian. jfditus aperire, per qnos 
inarvum jlucre aquapojftt O Ribeiro, a- 
,inda que não levava agoa, tinha algu- 
,mas difficultozas Abertas. Campanha dc 
Portugal,do Anuo dc lóó^.pag.36. 

Abertas, & publicadas. (Termo fo- 
renfe) He quando cftâ o feito a final, & 
fc da conhecimento das teftcmunhas.Z)/- 
cia pro teftimonio a notário excepta, oc- 
cultèifúe apiuleum, Vel judicem adtempus 
{croata, cwn aiiis jubente lege injetun- 

aperiuntur. Em termos Forenfcs 

ABE 
fe diz: Te/if cata didicita, ormn. Keut. 
plur. 

ABERTO. Falando fe em portas , ou 
jancllas, cm rafos, na boca , & outras 
coufas femelhantcs. Apertus, patens, pa- 
tefactus, referatusj reclufus ya,um. As três 
ultimas palavras não fe dizem própria, 
mente da boca, como as duas primeiras. 
Meyo aberto. Semiapertus, a, um. Tit. 
LiX>. Eis (diz cite Aurhor) Semiaper- 
tis pert ar um foribus in nrbem compuht. 
Muito ab.rto , ou aberto por todas as 
partes , &cxpoílo aos olhos de todos. 
Tro^atulusja^on. Cie. 
Ponta aberta em duas. (Porte bipatentes. 
Virgil. Eitar com a boca aberta. Hia- 
re ( o,aVi,atum. ) Plin. Hifi. Ore hianti 
fjfe. 
l-icoucom a boca ab:rta.Nãorcfpondco 
palavra. Não foube, que diztr. Obmu- 
tuit> Kullwn Ver bum emifit. 
Homem com as pernas abertas. Homo 
dtductus, cu dtduãts tibijs. 
Chaga, que fica aberta. (Plaga hiidCa,ou 
hiansy ou hijeens. 
Caminho aberto, para entrar em algum 
lugar. Adi tus,us. Majc. Via,.e. bem. 
A minha caza eità aberta para todos. 
y£desme.e patent omnibus. Ex Cicerone. 
sEdcs nie.e, ou tedium mear um fores ne- 
mim claudwitur , obfcrantu)\clauj.e junt, 
neminem aditu prohibent, omnes admit» 
tunty recipiunt, &c. Kemo eft, cui me a- 
rum ingrejfus xdium líber nonfit. 

Aberto. Náo cercado dc muros , fçm 
baluartes, & fem* fortificação alguma. 
Lugar aberto, villa aberta. Oppidum im- 
munitum, 011 munitionibus, ou munimen- 
tiscarens. Deflruhião os lugares Aber- 
tos fem defenfa dos Cathohcos. Vieira 
Tom.5. 4^i.colum.2. 

Campo aberto , ou campanha aberta. 
Apertus campus. Virg. Em campo aber- 
to, cm campanha aberta Locis apertiori- 
busy ou apertiffimis campis. C<e(ar. 
Arrayal aifentado cm campanha aberta. 
Capa in apertopoJita.Tit.LiV.\.ab urbe. 
Pelejar em cãpanha aberta. Aperto Marte 
pt\diart. A primeira parte enfina a pele- 
jar cm campanha Aberta. Luis Mendes 

Vafçonc. 



Valconc.na Arte miiitar:Lm citado, que 
,baltaffe arefut.r cm campo Aberto. Mo- 
narch. Liiiit-t0m-5.tbl.200. coi.i. 
T eftamento aberto,ou ntincupativo./^/- 
tk Nuncupativo no feo lugar. 

Abcrto.(Tcrrao de Alycitar ) cava 11o 
aberto, hc aqueile , que dando alguma 
pancada grande, ou fazendo algum vio- 
lento movimento, deílocou huma , ou 
ambas as pás dc maneira, quedccendo 
por alguma ladeira, fc não pode ter nas 
mãos, oU na quclla, dc que cità aberto, 
pondoas abertas, & com os calcanhares 
mais para fora, que aponta do calco a- 
brindo os cotovelos cm cima,& fumin- 
ílo os peitos para dentro. E.juus luxa- 
tis 'fcafulis. 
Aberto. Tem efla palavra lugar cm 

muitos outros modos dc fallar.v.g. Fi- 
ncou com guerra Aberta na quella par- 
,te. Portugal Reliaurado Tom.i.pag.4. 
pFicando a guerra Aberta. Azevedo Dil- 
curf.Apcloget.pag.99 Deixando tantos 
,exemplos cm Abato. Lobo , Corte 11a 
Aldeã Dial.^.pag.óo. A Dama, que não 
,trazia ainda aquclfa affcição cm yíber- 
9t:s,& publicadas. Lobo 1 .Corte na Al- 
deã,Dial.5.pag. 112. 

ABERTURA, Abertura. A acçáo dc 
abrir, jfpcrtio^oms. Fem. Varro.ou Ta- 
tefuãioyQ}ús. irem. Cie. 

Abertura, que lc faz no edifício,para 
dar luz a alguma parte dellc,ou por ou- 
tra qualquer razão. Aperturayt. Fem. 
VitriCv. 

Abertura, ou vão da janclla 11a parede. 
LJÍh », ou ios. Fem. he termo da Ar- 
cn;ttclura,de que ufa Vitruvio. 
Abertura da terra .Vide Rotura. 
Abertura pequena. Greta, ou Fenda. 

iunia.ee. Fem. Terent. Cie. FiJJura, *e. 
r cm. Co/mel. Tlm.Hift. 

Abertura da boca. Uris hiatM,us.Ma]c. 
C'c. Vul. Boca. 

Abertura,por donde defaguam diques, 
2AnTloAc- Emifarim,ij. Keut. Tlin. 
J-iJt-Sueton. Eite ultimo diz Em)(fa- 
rtum laeús. 

Abertura, tomafe algumas vezes por 
principio dc alguma conferencia,ou ou- 

Totn. 1. 

tra coufa publica, v« g, Abertura do 
Concilio, abertura do Synodo, &c. A 
abertura do Concilio fe fez aos 15. de 
Dezembro. Inchoatum efi coneilium idi- 

t b/ii Deeembris. 
. Abertura da carta,ou teftamento.^/. 
Abrir. 

. Abertura dos Tribunais, hj/auratio- 
ws judicio-um çonctJfus. (Primus judu um 
eoiiVoitus, Rerum forenfmm injauratio. 
,Na Abertura dos Synodos forão pro- 
,poltos todos os lugares da Eícritura. 
Duarte Ribeiro na vida da Pnnccza 

•Theodora pag. 129. 
Abertura, f Termo da alfandega.) Hc 

a meza, em que fe abrem os for dos, ou a 
.veilona, que fc faz das mercancias, & 
aqueile,que porofHcio aflílle a cfta acção, 
fe chama Feitor da abertura. Menja ad 
Jarciiiarwn folutionem;c~ vfipeclionem mer- 
11 um. 

ÀBESENTADO. (Termo doblazão) 
femeado de Ecfantes.- VuL Bcfantc.r8y- 
\a,'tijs numuiis djlinãusy dcjcriptus3 m- 
prijfks,asum. Tymbre, huma Agu.a de 
,vermelho,Abefentada dc Ouro.Nobili- 
archia Portug.pag.229, 

^ ABESSO.Palavra antiquada. Vid.Scm 
razão. 
Nom farom meis olhos tal Abejfo. Car- 
ta de Egas Moniz à fua Dama. 

ABEST1M, ouAbcíto, Jfid. Afbcfto: 
ABEST RUZ,Abefíruz. Contra Ulyf- 

fcs Aldovrando, que no primeiro tomo 
c-a fuaOmithologia,l,b. 9-pag.5SS. diz, 
Iriifpauis Avertrus, Lujitams, Ema dt 
Gei, & contra Gcfncro, que no Tomo 
dc Avibuslib.j. 705. diz o mefmo, que 
Aldovrando, & juntamente contra Di- 
ogo Fernandes Ferreyra,Author Portu- 
guez, que 110 fco livro da caça dc Altc- 
naria pag. 107. cap.ó.diz, Ema hcpaífa- 
ro grande dc corpo, chamada por outro 
nome, Abeitruz; tem-fc averiguado nas 
conferencias eruditas, inftituidas na li- 
vraria do Eruditiílimo Cõdc da Ericei- 
ra, anno dc 1665. que Abeftruz não hc 
Ema. Hc o Abcitruz a mayor das Aves, 
mas com azas tão curtas, que não a aju- 
dão a voar; fò lhe fervem, para correr, 

D z mais 
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mais ligeira, apanhando com cilas,com o 
navio com velas, o vento; tem o corpo 
coberto dc olumas negras, brancas , & 
pardas,(as que fc vem de outras cores, 
íaõ tintas ) as da cauda, & das azas íaõ 
as mayorcs; nas ilhargas, nas pernas, & 
debaxo das azas não tem plumas. Tem 
bico curto, & agudo, lingoa pequena,& 
pegada, como a dos peixes, olhos ova- 
dos com grandes iobrancelhas, & as 
péftanas fuperiorcs moveis, ao contra- 
rio da mayor parte das aves, pernas 
groffas, ôccarnofas, & cobertas dc hu- 
ma pellc rayada , & arrugada , de cor 
branca, tirante a vermelho , pes tendi- 

dos, & cobcrtos de conchas, ou efeude- 
tes. No deferto dc Zaara em Africa hà 
Abellruzes mais altos, que hum homem 
pofto a cavallo. Com o pê tendido a 
modo de Veado, apanha o Abeítruz pe- 

dras,. & as lança para traz, a quem o per- 
feguc. Certo cur.ofo tem obfcrvado, 
que cfta ave não choca fe não com os 
olhos nerte ofhcio;o macho, & a femea 
fe revezão > cm quanto hum eità dc 
choco , vai outro bufear mantimento. 
Dizem, que he animal lurao, & que por 
iíTo he fácil de apanhar quando dorme. 
Na Africa fe vendem os fcosovos, para 
fazer vafos dellcs, ou para os pendurar 
nas mefquitas. Ainda que coma ferro, 
não o digere, (como imaginarão os an- 
tigos ) porque comendo muito dellc, 
morre,& o que engole, fò ferve de mo- 
er, Sc efmocr a cómica. Dos ovos chocos 
coituma quebrar quatro, nos quais, de- 
pois dc corruptos, fe gerão mu.tos bi- 
chos, que fervem cie mantimento aos 
íilhos. As plumas delta ave nos chapeos, 
ca mas,dóceis,&c; faõ adornos da nobre- 
zn, ou eftendartes ca vaidade. Na Afri- 
ca, & no Peru ha tão grande numero 
delias, que andão como gado cm reba- 
nhos. Strutbio-Camelus, i. Majc. (Pitu. 
HiftjY. ou StYutbo-Camclus como querc 
outros fegundo o Grego. Scaligcro diz, 
Strutbio-Camelus quer dizer Gallo-Ca- 
rne lo. 
Coufa dc Abcflruz. Strutbio-Cimelinus, 
ãjWn.Tlnu 
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ABETARDA, ouEetarda. Ave , que 
na grandeza do corpo faz ventagem a 
toaas, as que paíTaõ a Hefpanha.He par- 
da na cor, no talhe, Òc ieição dos noites 
perus, porem dc mayor corpo, & cabe- 
ça. N js olhos, o que nós temos branco, 
tem cila amarello. Em Athcneo repara 
Ariílotclcs, que efta ave come ferro, ôc 
rcmoc, ainda que não tenha papo. Onde 
cria feos íilhos, alh mora, fem andar em 
peregrinarão, como outras aves agref- 
tes. Cr.a 110 mez dc Abril, & Mayo en- 
tre os trigos, onde ha grandes campos 
femeados. Depois de criar fe ajunta com 
outras, & todas andão cm bandos.Man- 
temfe dc fementes, & ervas, «3c encon-. 
trando gafanhotos^s não engeita. Mui- 
tas vezes molhada com o orvaLho, Òc a- 
goa, por andar nas fementeiras, fc toma 
a corfo , porque ave muito carregada, 
& grande 1c não pode levantar. Alber- 
to Magno lhe chama Hijtania, porque 
quanto quer tomar feo voo, cià dous 
1 altos adejando, & tomando vento. Por 
fer tãj tarca em fe levantar da terra, fe 
chama yfbctarda, íd cit ,A~ve tarda. Al'is 
tarda. Otis}idis. Irem. -Pltn. HJlor. Itb* 
10.cap.22. 

AbETE,Abôtc, ou Abeto. Arvorc.Ef- 
pecic dG Pinheiro alvar muito femelhã- 
tc, ao que os latinos chamão, -Picca, que 
dá o pez, excepto, que as folhas defte 
faõ mais efeuras, mais eftrcitas, & mais 
lizas. O P.Fr.Iíidoro de Barreira no feo 
tratado das (ignificaçocns das plantas 
pag.282. diz, que cfta entre os Heípa- 
nhoes não tem nome , pello qual fc co- 
nheça , Sc que deve fer, porque cm toda 
Hcfpanha não fe acha tal arvore. Mas o 
Doutor Andre dc Laguna fobre Diof- 
coridcs no cap.71.do livro 1. falia nclla, 
dandolhe o nome dc Abeto, & junta me- 
te alfirma, que fe acha no Valfain de Se- 
govia. Neftc melmo lugar celebra o 
mcfmo Author o olco dc Abeto, que fe 
colhe rompendo certas bexigumhas, nas 
quais fc cria entre cafca, & cafca, &hc 
muito claro, puro,tranfparente,&chei- 
rofo, encarnativo, mundificativo,& tem 
virtude dc foldar as feridas frefeas, # 



ABE 

de cncourar as chagas, jibies,etis. Foti. 
Cie. Vitruv. 
Coufa, que hc dc Abeto, ou feita dc A- 
beto. j£iigius,a,m. Autbot ad Heren. 
,0 jíbete» dc que fc fazem os maitos 
,das nãos. Leonel da Coita Ecclog. dc 
Vjrg.pag.29. verf. Fayas, Choupos,Ul- 
,mos, Abetes , dc Vitruvio tão ettima- 
.dos. Vaíconc.Sitio dc Lisboa 178. 

ABETUMAk. Vide Bctuiriar. 
ABE VILLA Cidade dc França. V'd. 

AbaviUa. 
ABEXIM,Abexim. Natural da Abaf- 

fia,ou Abiífinia Vid. Abadia. AbijfmuSjã, 
um. O nome dc feos habitadores hc jí~ 
?bíxins, ou Abexis; elles dizem jíbvx, 
,carregando 110 x,&,porque nòs não po- 
rmos tão facilmente o acccnto 110 x, di- 
,zcir«os em lugar dc Abex, Abexim, & a 
,elles chamamos Abexins. Ttllez Hiit. 
de Ethiopia alta pag.5. 

ABÍ 

ABICADO. Vem do beque , que hc 
como bico, & ponta da proa. Baixel abi- 
cado 'NaVis adlittiis applicita, ou litto- 
ri applicata. Vd. Abicar. 
Ab.cado, tomada a metaphora do ba- 

xcl, qucabicajfpraya, fediz vulgarmC- 
te,de quem elíu proximo de conlcgu.r 
alguma coufa; Abicado à dignidade de 
Conful. £ut proximè abeft a conjtdatu. 
Abicado à mayor fortuna Opportmita- 
tem adeptas ad ampliorem fortunam afee- 
dendi. Uúfacilè fatet adi tus ad Jummos 
toncres. Não dcíempareis hum voffo ca- 
marada abicado ao mais alto cume da 
gloria. Ke bwnanarum rerm términos 
adernem conimilitonem Vejhum defera- 
tis. Quint. Curt. Da dignidade , a que 
,elle eitevetão ficado. Tellez. Hift.da 
Companhia part. 2. pag. 387* FaUa no 
Cardeal Infante, que levou defanove 
votos no conclave, em que toi criado 
o Papa Julio 2. 
* ABICAR. Diz-fe dos navios,que chc- 

ando à praya, poem nclla o beque, ou 
#ico da proa. Abica o baixel â praya. 
2iaYts rojlrum ad ripam, ou ad ferram 

Tom, 1. 
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appheatur. Abica àpraya o dcfconheci- 
puo baixel. Vicira.l 0111.4.208' col. 1. 

Ab.car também fc toma cm fignifica- 
ção a&iva. Com determinação dc ahi 
,is mares Abicar o junco grande, em 
,que hia. Hutoria dc Fernão Mendes 
Pinto pag.531. 

ABlOÀ.Cidade.^/.Abyda. 
ABIETiNO.Coufa dc Abete. Vid. A- 

bctc. Terebintina Abietinalara purgar 
,a vefíga. Luz da Mcdic.i2ó. 

AB1L,& Abilidadc Vid. Hábil,& Ha- 
bilidade. 

ABIL A. Monte. Vid. Abyl a. 
ABILHAR. Achafeeni elcrituras an- 

tigas por Ataviar. Abilhar, vem uoFrã- 
cez, HabiÚer, que quer dizer, \eftir. 

AEiNTESTADO. ( Termo Forrnfe) 
vai tanto, como aizcr , fem fazer teíia- 
mento biteíiatò Cie. Ab mtejlato Afccn, 
(P<edian. 
Mjrreo abinteftado. Obijt intejlatus. Ef- 
tc aajtéUvo hc dc Paolo jLr.fconfulto. 
,Os herdeiros, que Abintejlado lhe ha- 
,vião dcfucceder liv. 4. aas Ordenaç. 
Tit-55.§.i. 

ABISMAR. Lançar em hum abifmo. 
Inprofu?uijjimivn^urgite?n>o\i tn immen- 
Jam Vora^inem dimr^ere o,Ji,jum.) 
,Quando as tempeftades levantão o mar 
,àiciirellas, ou jíbijmam as areas. Viei- 
ra,T om.7.217. colum. 1. 
Abifmar, fediz vulgarmente, dc quem 

caufaaalgucm huma tão extraordinaria 
admiração, que o deixa contufo, & co- 
mo fora dc ô. Eu o abifmei. hum Jlu- 
pefeci, ou obJÍHpefeci. O vtrifto, hc a- 
bilinar. £ui loc Ytdent, objlupefiioit ad- 
miratione. Cicero diz Admiratiwe objíu- 
pefaãus. 

ABISMO, ou Àbyfmc • Profunda vo- 
ragem na terra , ou na agoa. Immenfa 
"Voragojinis. Cie. Trofundtjjimus gurges, 
itis. Cie.Ab)Jfus hc palavra Grega,por6 
hâ Authores, que ufaõ delia. 

Abifmo. Profundezas da terra. 
fundus teme hiatus Cie. \ .Ojfcior. Trtaí- 
ta,aepr.erupta dehjcentisJoli Voraw. In 
manes Baratbri dejettus. Abifmo fem fú- 
do Terra in infnitam altitiidmem de/ides. 

O l _ Cie* 
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Gc. i .de DiYmat.97. 
Lu^ar aonde hà nmitós abifmos. Locus 
"Vorajjnofus. Htrt.6. telli Hiftkm. 
kánçar alguma couta cm hum abifmo. 
^íliquiil inVoragi nem profunde abdcrc,ou 
proitcen. 

> ABISSO. Vid. Aby.To. 
ABlTA,Abíta. (Termo dc navio)Sâo 

huns paos cm cruz, debaxo do caftcllo 
da proa donde fazem fixas as amarras, & 
tem quatro curvas, para fortificar com 
luas cavilhas cfcatcladas, que íaõ fecha- 
das. Lipui deajfata, ad qtut aueberarij 
funa (ia/hingumur. Lançaiídolhe hum 
^pedaço da Abita. Vida dcl-llcy D. Ma- 
*rioc)>3 *6x01.4. 

ABlTAQAM, Abitador, Abitar.^/- 
dc Habitação, Habitador, Habitar. 

AB1TO. ^/.Habito. 
ABITUADO.K/c/.Habituado. 
ABJURAC,AM. A acção dc confef- 

far, & deteftar os erros da fc Erroris 
confejfio, ou detefiatio, ou damnatio, onis. 
irem. 

ABJURAR. Çonfcflar , & deteftar o 
fco erro, em matérias dc tc. Errorem ju- 
uniy ou alienam a Chrijtiatia fide opinio- 
nem deponerc, abjicere, damnare, decejfari, 
rcjicere3repiuliare. 

Abjurar emphrafe do S.OJficio. Abju- 
rar de l£VÍ, hc Abjurar dc Vebementi, hc 
Abjurar enforma, he deteftar o to erro, 
protelhndo não tornar mais a euc. 

ABL 

Ablativo (Termo Grammatical. ) O 
fexto cazo doa nomes. JÇuititil. Ablàti- 
\>ns cajus, ou AblatiYi cajus, Também íc 
pode dizer ^fblatiVusã. (fubenrendeie 
cajusí) Chamão alguns Grammaticos ao 
ablativo,fextusioujeptimus cajus,& ou- 
tros, cajus latinusy por entenderem,que 
não tem os Gregos çftc cafo, mas que hc 
proprio dos latinos. Outros lhe enamao 
a;frendi cajus. 

Ablativo abfoluto. He, o que não de- 
pende da contextura Grammatical da 
Oração, conlia de hum fubftantivo , <k 
dc hum adjcclivo particip.o, v-g. ferro 
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fludente: Ella locução Taro conjule, ain- 
da que não tenha adjcclivo, nem parti- 
eipió, não deixa dc fer AblatCvo dbjoluro, 
porque vai o meimo, que ie diíHra.íPe- 
tro exijtente conjule, èc cxiflenxe hc ad- 
jectivo, &participio. Abhti\us abjolu- 
tus. 

ABLUC,AM. Dcrivafc do verbo la- 
tino Ablucre, laVar (Termo do Sacrifí- 
cio da Milia) Hc o pouco vinho,que to- 
ma o Sacerdote, depois da Comunhão, 
para confumir mais lacilmente a Hoftia 
Confagrada, ou,ocomque lava oSa- 
ccrdotc os dedos, depois de ter Consa- 
grado a Hoftia. Os Authorcs Ecclcfíafti- 
cos dizem, Ablutioyoms. Fem. O mais 
antigo Elcritor protano,cmqucm tenho 
achado cita palavra, hc Macrobio, cuja 
latinidadc não hc das n.ais puras, por- 
que cfcrcvco depois da lua corrupção,r.o 
tempo do tempo do Emperador Theo- 
doíio o velho. He interior cila y/blu- 
ycam, Carra Paiioral do Porto. pag.icg. 

Ablução,na Medicina, Cirurgia, he a 
preparação dc hum mcdicamcnto em al- 
gum licor para o purgar de alguma nú. 
calidade. 

Ablução, na Chimica, he a exaltação, 
pureza, & perfeição,que rcctbe a maté- 
ria com repetidas inlufocns. 

ALN 

ABNEGAC,AM (Termo Afcctico) 
vai tanto, como renuncia, 6c voluntá- 
ria privação da própria vontade, appe- 
tites, Scgoítos da vida. Abnegaito^nis* 
tem. Inventou a Philofophía Chriíiãa 
cita palavra, para íignificar huma virtu- 
de, ignorada da antiga Gentilidade Ro- 
mana. Hum coração lavado com o prã-. 
,to purificado com a Abnegai ao. Vicia de 
São João da Cruz, pag. 190. Defprezo 
,de fi, & Abnegação propna.Prcdclrin.2c 
Prccito 177. 

ABNEG AR,& Abnegar dc fl, faô ter- 
mos Afccticos, fundados 110 confelho 
Evangélico, que nos cxhorta a rccufar 
aos appetites , & paixoens naturais às 
fuas latisfaçocivsj & Abnegar hc palavra 

latina» 
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latina, que vai o melmo, que negar, & perior, & convexa fupirficic da abofea- 
tíio querer conceder huma coufa. Ab- Ua. LamrtcoriVexitas/ui,. Fem. 
negar de íi. Abmytrt íe metipfum. He r«_ louVexum, ou comi* -trnHexa luZ- 
phrafe coníagrada pello ufo, que faz fiaes. J " 

o Evangelho. Kão tó feguir o Cor- Ováo daabobada. concrtu», 
,de:ro Crucificaao íem jíbneiar. Carta ou coíicaVajuperficies comer* 
Pailoral do Porto,pag.io2. Hafe dc Ab- Os arcos uc maucira, fobre os quis fc 
,negar de li, em tal lorma, que na Peni- fornia a abobada. W.Simples 
,rcnc,a pareça, que nJo le trata a fi, co- Ofícho.ouchavcda abíbaja.Os ulti. 
ir.o a 6, mas a (tcomo a outrem.ibid. mos t.jolos,ou a. ultimas pedras no me- 

yoclo convexo da abobaaa, que lendo 
Ab° "'a,s =ftraws por baxo, que por cima, 

,, ., , , , apcrtao^« affegoráoa abobada. Cimtr», 
AfcO, ou Aboa. Cidade da Finlandia, ou tejhutnús ancluj„r„,x. Fem. Vnriiv. 

no Rcyno de Suécia, adernada na boca no ijvro6.cap.il. onde dfc. Item ad- 
do R.o Aurojoqu. nas prayas do mar mmjhmdum r/ff, uti levem o>m,pane,um 
Balrico.1-01 "fluência de hum Bifpo iut- firnicatmes cwieorum diWmtbm, é ad 
fraganeo aode Uplal, que o Papa Ur- centrum refpondeutcs mum concluir.e. ' 
bano 4. nomeouno anno deii5|.& he Achara abobada. Formem cmlutlere. 
Umverliclade tunoaaa pella Raynha No iugar allegado diz Vitruvio,í/wn ar- 
Chriltina 110 anno dc 1640. Foi eitaci- cus ameis mmt concluiu &I020 mais a- 
dade quaíi toda reduzida a cinzas 110 in. baxo; cwieorum dfrifiombus. coa''mentis 
cendio, que teve no anno dc 1 <7$,Abo, ad centram refbondem ibiis , formes con' 

*<W\KORAnA A KM \ TA dukntur (Com a palavra cuneis enten- ALOdADA,Abobada. Tedo,mais,ou de Vitruvio nas abobadas dc cantaria as 
menos arqueado, & concavo , em que pedras, que tem forma de cunhas, por- 
todas as partes, que o compocm,fc fuf- que tem eftas mais corpo por huira ex- 
tenuo humas ás outras, porque todos tremidade , que por outra.) Hurna fò 
os feos lineamentos vão parar ao feo pedra fechou a abobada a laber a do 
centro, que hc o ponto, onde ordina- yo, que teve mão nas outras , que 
namente iazem leo repuxo. Fazcmfc dclcem aos lados. Unus lapts fecitfor- 
Abobadas dc três matérias , Abobadas n'cem} iUe, qm latera mchnata ameaVit, 
de geflò tabicado, que chamamos Abo- & mief\>entuftio Ymxit. Sen. TUI. (Fal- 
badilhas, Abohadas de ladrilho em rof- la cite Author nas abobadas dc pedra dc 
cas,& Abobadas de cantaria. Abobada, cantaria.) 
Camera,*. Fem. VitrúV. Fornix ,i eis.Cie. Abobada íingela. A que não tem mais 
rirg. Querem alguns, que Fornix pro- corpo, que agroíTura do ti jolo. Lateru 

priamentc leja abobada curvada ao cõ- Juadwntayat crajfitudineJibi obflantiwn 
pndo a modo dc meyo cylendro. con- fornicam. Chama Seneca Philofopho a 
(<*"ieratioyonif. Fem. parece cm Vitru- abobada dc pedraria. Lapidum fornica- 
vio o nome geral de qualquer abobada, tio. 
Querem outros, que Fornix em Vitru- Abobada dc volta abatida, a que vul- 
«jio não feja outra coufa, que Abobada garmente ch a mão dc volta de farapanei. 

demeya laranja. Camera delumbis, ou elumbts, ou delum- 
^nacimento, ou terços da abobada, bata, ou delwnlato fornice, ou elumbi a r- 

f""!"' ou ima pars formeis è pariete, Vel cu. Depreffifafimi fornix. Oadjctfivo 
toiumnaprorumpens. delwnbatus,neitc Icntido hc dc Vitruvio. 

pA voíta da Abobâdn.Concamcratio}OHÍs. Abobada de volta em berço , que hc 
P^itruV. meyo circulo perfeito. Camera femicir- 

v redondo da abobada.He a parte fu- cularis. Fornix pni circula tus. Vitruvio 
- Tom. 1. " \hc 
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lhe chair.a, Thm;fpbttriuviy j.ISZeut• 
Abobadado volta por are lia , que hc 

com planta quadrada , fazendo quatro 
rincoens nos cantos pellas diagonaes da 
ca/A. Decujfata camra. Strucfiiibus de- 
cuífibus tejtudo, uns. Fem. OP.Dcfchales 
nòfeo Tratado de lapidam fccfione, lhe 
chama,ÒYrmM te/lido. 

Abobada de lunetas. Lmatus fornix. 
Vil. L une ta. 
Ha muitos outros modos de Abobada. 
Abobada de volta de cordel- Abobada 
dc Barrete. Abobada de volta de Efcar- 
tão. Abobada de njeyalaranja,&c.Fazcr 
menção dc todas, com fuas difterenças, 
feria procedo infinito. 

Fazer huma camera dc abobada. Gubi- 
culumfcrmcare. Cic.T0pic.2z. Cubictdwn 
concànicrare. lítn.tlijto. 
Feito dc abobada, Fornicai us fa,um.Qc. 

Concameratus 9a.wn. Vitrià'. 
Feito de abobada, ou a modo dc abo- 

bada. Teftudimtutyciytan, Varro. 1 cjlu- 
dineatus, a,um. Columd. 

Anoífa amizade hc femelhante a huma 
abobada, que não poderia fubftft.r; fe as 
pedras, que a compoem, não tivefiem 
mão humas nas outras, llto mefmo lie o 
que as fuftcnra. Soeietas nojlra lapidum 
fcrnicationifmiUs cjl,qiue ca Jura, mfi in- 
yicem objlavcntjhoc iplojubjhneíur.Sente. 
Ibilof. 

Ser feito dc abobada. Confornicari. Em 
Vitruvio fe acha eftc verbo no paflivo. 

Sc fc fizerem abobadas. Si concanicrati- 
ones inflituentur. VitniV. As Abobadas 
,do Firmamento. Vieira Tom. 9. P.ra o 
,eirado, ou Abobada da Igreja, jacinto 
Freire,livro 2.num.82. Também algu- 
, mas vezes fe acha Aboboda. Vid. Viei- 
ra, Tom.9-pag.50. 

NolTa Senhora da Abobada. Deufc cf- 
tc titulo a huma Ermida dc Nofla Se- 
nhora, que ficava fobre hum monte da 
Villa dc Santarém, minado por baixo, 
donde fc tirava pedra para as obras da 
Villa, &eftavadebaixo dcllc (como fc 
vè cm muitas pedreiras huma concavi- 
dade, ou abobada , formada da mcfma 
rocha, da qual lc denominou a ditta Er- 
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mida, a qual os Rxligiofos da Santiífima 
Trindade dcsfizcrão,para difporcm me- 
lhor a planta do leo novo convento, & 
acabada a Igreja, collocarão na Capella 
collateral,Ôc que fica cncortada à mayor, 
a imagem deita Senhora , de exccllentc 
efcultura, ainda que antiga. Vtd.Hiíior. 
Ecclefiaitica dc Lisboa de D. Rodrigo 
da Cunha,part.2.cap.31. 

ABOBADlLHA.He abobada dc geffa 
tablado. Vid. Abobada. 

ABOBADO,Abobâdo. He ufado do 
vulgo. Vid. Bobo,Tolo,&c. 

ABOBAR A, Abòbara, ou Abóbora, o 
mais corpulento dos frutos, que fc cri- 
ãona fupcrficieda terra. A femente da 
abobara hchuma das quatro fementes 
frias. Cucurbita,*. bem. Vim. 

Abobara pequena. Cucurbitida,<£. Fem. 
Celj.lib.i.cap.ii. 

Coufa,quc tem figura de abobara. C«- 
curbitinus?a,nm. Cato. 

Abobara carneira. He comprida, &de 
figura quaíicylindrica. Cucurbita longior. 

Abobara menina. He groíía, & quaii ef- 
pherica. Cucurbita latior. 

ABOEORADO. Sopas aboboradas.As 
que tem chupado em li o caldo, & ficão 
conio fecas. Tatus offj,jure infuccatk,& 

Jiccefcentes. Oadjcdtivo Infuccatus hc dc 
Columella em fentido pouco diífcrente 
deite. 

AEOBORALL, Aboboràl. Lugar,fe- 
meado dcAbobara. Locus cucurbitto con- 
Jitus. 

ABOBORAR. Pòr fopas a aboborar, 
hc polas fobre fogo moderado,para que 
pouco a pouco ncllas fe embeba o caldo. 
Ojjas lento ryie coc\ucre3ut jus in illis im- 
bibotur,exjorbtatíp-que. Pluiio diz, Sue- 
ci penitus imbibuntur, exforbenturque in 
pa-tms. 

Sopas abobaradas. Segundo Calepino 
hc o que Plauto, & Pcrfio chamãoJtoea, 
,t.r.Fe>tf. Porque Turnebolib. 4. 1. diz, 
Jurea?uy(Pl4cvíitaM inteliigo , quet è jure 
tota confiai, ut jus collyricion, non lujut- 
dum fit, neque macrim, fed tam crajfum, 
frconcretwn, quátn f, èjure placenta fie- 
eret. Dous paens em hum prato feiros 
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,cm Copas,molhadas com o caldo,po- 
,nhão a AboborarArre de cozinha pa- 
flin.4. 

AliOEORINHA. Abobara pequena. 
Vid. Abobara. 

ABOCANHADO- Mordido a boca- 
dos. Corrado com os dentes em varias 
partes. T)emcrjus>a?um. Denti bus , ou 
mcrjsbus defi ctus ,a,um. Vid. Abocanhar. 
Abocanhado metaphoricamén te Ce diz 

daquelle, cm que todos commummcn- 
tc poema boca, Cuppondo, que tem fei- 
to cila, ou aqueila acÇ-ao. Anda aboca- 
nhado de Author deita infame acção 
jíttmgtt eum heec infattiia. Tit LiX>. 
Anda abocanhado dc embaxador. Scrmo 
eft, ou firmo manat, cu jatfatur illurn Ic- 
&itionem obiturum. 

ABOCANHAR em atouma coufa. 
Tirar com os dentes hum bocado dc al- 
guma coufa. ^fúijtud demordere. Ex re 
integra aliquid dtntibus decidcre, ou mor- 
fu detrabere, ou tnorfiunculis dcjecare. 

Abocanhar em lingcagem alhea. Hir 
dizendo a bocados algumas palavras dc 
huma lingoa cflrangeira,como fe fe Cou- 
bera bem toda. ^fuquaptre&rhue lingu* 
"Verbaproferre. Luigute VernacuU pere- 
grina verba interpontre. Molheres, que 
j^bocanhão cm lingoagens alheas. Carra 
dc Guia,pag.83. 
Abocanhar âs vezes vai omefmo, que 

cortar por alguém. Vtd. Detrahir. Não 
>Abocanhem com cnvcja,odio,&c. Salga- 
do,Commcntar.da guerra do Alem-tc 
jo> 182. 

Abocanhar. De Hamílcar, famofo Ca- 
pitão Carthagincz, que vinha delibera- 
do a conquiflar toda Hefpanha, diz a 

Mon. Luíit. Tom. 1.152. Não queria A- 
jbocanbar muito,para no fim da jornada 
Ce achar Cem coufa nenhuma. 
• ABOCAR. ( Termo de navegantes.) 
Abocar o Eítrcito, Abocar a barra, hc 
começar a entrar, tomada a metaphora 
da boca dos rios. Vid. Embocar. Quan- 
do Affonfo dc Albuquerque Abocou as 

,portas do Eíhxito. Barros,Decad.2.foI. 
i87-CO1.^. 

AI30CETADO. Feito a modo dc bo- 
Tom.u 
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ctia. Tem orofíro abocetado, ideft, re- 
dondo, a modo de boceta. Eft 1 lii rotun- 
das oris dixtus. 

AHOIS, Abois,ou Buís. Vara, que me- 
tida 110 chão, & dobrada, colhe com hu 
laço paííarinhos. Vir^a capiçndis aVibus 
pojita. Nem Dectpula\<t. hm, nem Deci- 
pulum i. 'ISLcut. fão dc Authorcs clafli- 
cos 11a lingoa latina. Decipulum fe acha 
cm Apuleio, mas a larinidade dclic Au- 
thor í abc â barbaridade da terra,cm que 
naceo,& da era,cm que viveo. ^í/.Buis. 

APOLAR. Vid. Amolgar. Ufa Ca- 
moens do verbo ^Abolar nocant0 2.out. 

51* 
,Mas ode Lufo arnez,couraça,e malha,' 
,Rompe,corta,desfazj Aboli talha. 

Manoel de Faria commentando eftes 
verfos diz, Abolar,es dexar aiguna cue- 
va, ohoyo, y al fin defígualar con gol- 
pe qualquicr cofa, que citava igual, o li- 
za, como fuclcn fer los arnefes. 

, Armas fe vem dos golpes Abocadas. 
UlyiT.de Gabriel Per.canr.ó.oit.44. 

ABOLE1MADO. (Termo do vulgo) 
vai o mefmo, que muito chato, tomada 
a metaphora dós bolos dc feborralho, 
que faõ muito chatos. Tem oroftro a- 
bolcimado. Eft ilh plana, ac deprejfa fá- 
cies. Tem o juízo atoleimados/V/,mui- 
to groífeiro, porque Cemelhantcs roC- 
troso faõ. Hebe ti, & retujo eft ingenio. 
Vid. A malfado. 

ABOLETAR. (Termo militar.) Abo- 
letar hum Terço, ou Regimento cm al- 
guma villa, ou cidade. He obrigar com 
num e feri to,que cliamão Boleto,aos mo- 
radores, que não tenhão privilegio cm 
contrario, a accommcdar em fuascafas 
aos Toldados, & dar lhes de comcr. Apu.l 
alicujus ôppidi ctVes hofpitium, & anno- 
7iam fcbedula froVidere, ou dwúciliiony& 
abaria ajji^mre. 

ABOL1NAR. Hir pella bolina. Vid. 
Bolina. Por não poderem as galeotas 
fAboltnar, & aguardar os Norocíks. A- 
pologet. difeurfo de Luis Marinho dc 
Azevedo 117. 

AEOLORECER. Criar bolor. Fazer- 
Ce bolorento. Mucefcere ( Jco, não tem 

E pr«c- 
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prxtcrito) Tlin.Mucorem contrahere {ho, 
xiyãnm.) íolumel. 

ABOMlNAC,AM. Hc ado cppofto 
ao defejo. Averfaõ do appctitc ao mal, 
procurando afaflallo dc (i, Sc empcdir, 
que Tc chegue. Os Ecclefiafticos dizem, 
Abominatiojonis. Fem. Não fe acha cm 
Authores Latinos. Cicero diz, Detefta- 
tioyonis. Fem. 

Abominação. Coufa abominavel. Res 
abomtnabilii, detejtanda, execranda. 

Abominação. Crime, impiedade,pccca- 
do abominavel. Abominandutn aimtn. 
JZjiintil. Scelus detejlabile. C/c. 

ABOMINADO. Summamente odiado. 
Abominatps, ou detejlatiiSyãjim. Jriorat. 
Com dativo da peflòa cm lugar dc abla- 
tivo, & juntamente com a propofição a, 
ou ab. 

ABOMINAR. Ter horror. Deteftar. 
ytliquid abommari. fltn. Detejlari, ou 
execrai. Cie. 

ABOMINAVELjAbominavel.Coufa, 
que fc deve abominar. Coufa digna de 
abominação. jíbommndus,a,um. Tini. 
Hift. JZjjintil. 

ABOMINOSO. Não he ufado. Vid. 
Abominável. 

,Não era a culpa Abominofo incefto. 
Camoens cant.10.01t.47. 

AEONAC,AM. A obrigação daqucl- 
le,que ficou por fiador do fiador. Trofi- 
dejujfore ò'ponpo,onis. Fem. 

Abonação. Calidade, prerogativa , & 
qualquer coufa, com que alguem fc abo- 
na, & fe faz digno de eilimação. Com- 
mendatio, anis. Fem. Cie. 

A Abonação do povo. A cftimação,que 
o povo faz de alguem. Commendatio in 
Vul&tíS.Vid. Abono. Fui. Abonar. A 
,eiícs tais não fera recebida alguma cx- 
,ceição de Abonacao, antes ferão executa- 
dos, como qualauer pcfibavil. Liv.5. 
das Ordcnaçoens.Tir.i^9.§.2.no fim. 

ABONADO. Mercador abonado. A- 
qucllc, que tem bens de raiz. Mercator, 
<\ui pr.edia, ou leredia jyoffidet. Mercador 
muito abonado. Mir cato', cui multa ejl 
po/feífio. Ex Cie. 

Teltcmunha abonada. Tc/tis locuples, 
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certas, religiofus, integer tejlis. Luculen- 
tus tejlis- C/c. Telkmunho abanado. 
Lucidentimi tejlimonium. Não lei , que 
,teiiemunho mais Abonado da peflba dcl- 
,te minifíro, que&c. Monar.Luf.Tom. 
6. pag.480. col.i. Diante dc tão Abona- 
-las tcitemunhas. Lobo Corte na Aldeã, 
pag.239. 

Autnor mui abonado. Juratijfimus 
J-uttor. Tini. 

Fiador abonado. O que tem abona- 
dor. Vid. Abonador. ^Abonados fiadores 
,hum do outro. Mon.Lufit.Tom.7.547. 

ABONADOR,Abonadòr.He como fi- 
ador do fiador, porque he aqucllc,que fe 
obrigou a pagar, faltando o fiador à íua 
obrigação. Js>ui [>ro fidejuflore tjifponfor, 
ou quiprofidcjujjorejpondct. Ulpianolhe 
chama Autlõr feewidus. No liv.2.cap.27. 
num.g. Chama Lcllio ao Abonador. Fi- 
deijujfor indeftmitatis.AdpromiJfor, ou Ap- 
promijfor\ & expromijfor, não hc propri- 
amente abonador,mas fiador. 
Abonador, às vezes fe toma por aquel- 

le, que abona a doutrina, ou os proce- 
dimentos dc alguem. Neíte feimdo,co- 
mo tambem cm termos jurídicos, fe po- 
de ufar da palavra, Autbor,is. Mafc.Te- 
nho Ariftotclcs por abonador da minha 
opinião. Mexjententut Autborem Anjlo- 
telem habco. Terei bom abonador. 'Bono 
utar Authore. 

ABONANQAR. Fazerfe o tempo bo- 
nança. Tranijuillari.-Plin. Hijl• òedari. 
Cie. (Placari.Ftr^il. Vid. Bonança. Crc- 
,ceo o temporal, &c. & Abonançando, 
,tornarão osnoífos para o cabo, &c. 
Queirós,vida do Irmão Bafto,295.col.2- 
,Picando o remo, averfe o mar Abona- 
jCaVa. Commcntar._de Albuquerq. pag. 
Í2.7. 

ABONAR. Obrigarfc a pagar pcHo fi- 
ador, nocafo, que não pague. Fjfejpõ- 
forem pro fidejufjòre,ou pro pdejuffore/pon- 
dere. Amigos, que o lembrem,ricos,que 
,0 Abonem. Lobo, Corte na Aldeã, pag. 
301.1 

Abonar. Approvar, & louvar. Abonar 
os louvores, que fe dão a alguem. Snffra- 
gari laudibm alicujus. Laudes aliem int- 

per titãs 
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pcrtitas affbnfu fno eomproUre. A vofla 
virtude vos abona. 1 ua te V ir tus com- 
vicndat- Homem , que fc abona por fi 
me Imo. Vir laiuiatus fua jpontt^non alie. 
nus teJfvnonio.Oc. 3 .bamu.$. 

Abonar. Var:os exemplos de outros 
modos, com que fe ufa cite verbo. As 
?acçcens, que Abonão EI-Rey de Chrif- 

?tãó. Monarc.Lufit. Tom^.iol.^oo.col. 
2. Abonar com exemplos cita gloriofa 
jprerogativa.Chryíòl purificat.pag.403. 

, col.2. 
Abonar. Em jogos de cartas,lie moítrar 

com hurr a carta ao meo parceiro o 111c- 
tal,que tenho. 

AUONO,Abòno. Approvação. Lou- 
vor, &c.tT>robatiOj%Xp[rcL'<Uio>LoHimitula- 
tio,onis. bem. Cie. fein tcltcmunho , & 
,Abono dcnoilà Santa Fè.Cunha, Hiltor. 
dc Braga, 105. 
Dciotaro, que mcreceo o abono dos ma- 
is illuflres cap.taens. Deiotarus clarijfi- 
jiwrutn Jmpcratcrum tejiinionijs ornaius. 
Oc. M Attic. 29. Merece elia decência 
o abono ae toda* as pefibas , com que 
Tratamos. Hoc dtconon rnoyet approba- 
tmtmeorum,quib:<s cum YiYitur. 

Alguma coula di(Tc em fco abono dcl- 
lc, mas fcmexceíTo.Zsi ego \'erbornm lau-> 
àem tribuijfeilmodieam. Cie. En> Barba- 
>Roxa a experiencia, & o valor tinhão 
,tantos Abonos. Jacinto Freire, livro 1. 
iuim.23. ^ime Abono das erudiço- 
>ensmais por nectfíidàdc, que por of- 
^tentação. Varella,Num.YocaI, pag.571. 

Jito laz cm abono do meo procedimen- 
to. U mam acendi rationem commendat. 
Jfio faz tm aBóno, do que tenho feito. 
ld rutioitem má faãi probat. Ex Cie. 
>l az mais cm Abono dclie teílemunho, o 
,que diz Duartc;&c. Mon.Lufít.Tom.3. 
'2y.coi.2. 
Abono. Na Mufica he, quando huma 

lalfa vem a ter o lugar dc outra voz. 
,Quando o baixo liga, a fegunda voz cf- 

quieta efperando o yíbono,que he ter- 
jccira. Nunes,Arte mimroa, part.j.pag. 

-^jjORCAR o leite. ^/.Bolear. 
ABORDAR. Chegar huma cmbarca- 

To?n. j. 

ABO 35 

cão ao berdo dc outra. A Capitania fe 
abordou com a galé real. í\aYts prxto- 
ria Je ad triremtm regiam admoVit,ou fe 
apphcuit. Fugindo de yi bordar comas 
,noífas naos. Apologet. Difcurf.de Luis 
Marinho dc Azevedo, pag.43.vcrf. No- 
,vc Gales Caíicíhanas tinha Abordado,& 
,rendido. Mon.Luíit. Tom. 7. foi. 412. 
yAbonlou huma nao, em que quebrou os 
.remos. Queirós, Vida do Irmão Bailo, 

VA- 
Abordar a âlgucm.Appíilerc aàaliquem. 

Cie. ^Bordando/e inimigos, & fermdo- 
,fe contrários. Mon.Luíit.Tom.7.411. 

AhORDADOR,Abordacôr.O que a- 
borda. Vid. Aboroar. Os Abordadores 
,devem fer cfcolhidos. Britto, Viagem 
do Braíil.213. 

AEORDOAR. Eflribarfe 110 bordão 
andando. Anda o velho abordoando. 

•Senex báculo i/inixus ineedit. 
Abordoar. Hir tenteando com o bor- 

dão, como fazem os cegos. Báculo ten- 
tar e Ytam. 

ABORÍGENES, Aborígenes. Antigos 
povos de Italia,affim chamados, por ler. 
gente, dc que fc não fabia ao certo a o- 
rigem. Tem para fi Bcrofo, que Cham os 
mandara para Italia. Diz Genebrardo, 
que erão defeendentes daquellcs povos 
infiéis, que Jofuc lançara fora da terra 
dc Chanaan. Segue Tito Livlo o pare- 
cer, dos que afHrmao, ferem povos dc 
Arcadia.. Acrccenta Dyonifio HaJicar- 
naíTco, que forão chamados Aborígenes, 
como quem diíTera cm latim Ab origine, 
porque não tiverão outra origem / que 
a íi mefmos>( opinião errada, & contra- 
ria aos princípios de nofTa Sanra Fec.) 
Quer juítino,que foífc Saturno o primei- 
ro Rey deites povos ; & he opinião dc 
outros, que antes do reinado dc Satur- 
no, feparando Jano aos fcos bons fubdi- 
ditos dos maos', chamara a aquelles Ja- 
nigenos, como filhos imitadores das 
virtudes de fco Reyj & a efícs, que erão 
viciofos, & mal procedidos, os manda- 
ra alem do rio Tybre, & lhes chamara 
Aborígenes; como quem diíTera, Mhor- 
renda gens, idç/?,abominavcl,& dctcíia- 
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vcl gente. O que he cerro, he, que com 
o andar dos tempos os Aborígenes tb- 
rão chamados Latinos, do nome de La- 
tino, feo Rcv, que fe unirão com Enéas; 
& que foi Roma edificada no lugar, que 
elles habitavão. jfborigmes, um. Tlur, 
Mafc. Salluft. Tit.LtV- Aborígenes, Gc- 
,te mais antiga de Italia. Chorographia 
de Gafpar Barreiros,pag. 195. 

ABORRECER. Ter averiaõ com té- 
dio, & horror. Abborrere aliquo, ou ab 
aliquo Terent. Cie. yíliquidabborrere ,ow 
aliquem abborrere. Tit.LiV. Sueton. Das 
pcifoas, & não das coufas fe diz JriVi- 
jum lahere ali quem , ou alienum effe ab 
aliquo. 
Ilio vos fará aborrecer de todos.Eares 

ommum tibi inYidiam eoneitabit, confia- 
bit, ou odium pariet, parabit, ereabit, cõ~ 
vioVebit, ou te tn ommum inVidiam ad- 
dueet, Vocabit &e, ou omnium odia in te 
accendet, incendei,incitabit,érc. 
Todos o aborrecem. Omntbusodio eft,in 
odio ejlj inYtdneeft, tn odiumVenit. Om- 
nium odio, & invidta premitur, ardet, 
fiagrat, laborai; Odto ejt apud onmes.Pu- 
blico eeftuat odto. Omnes ab illo abborrent. 
TSÍemo in tUum bene animatus ejl. . 7\ullâ 
fruitur bominumbeneVolentia. Memo eft, 
tjui ei non malè cupiat, qut non ptmale\olo 
tn iUtvn animo, qui erga tllum nonfit malè 
affectus. Onuiium odium, & inYidtam ccn~ 
traxit. Cicero cm vanos lugaresjem ou- 
tro lugar diz, Odia in illum ardent. 

Aborrecclhe o efcrcvtr,ou aborrece o 
eferever. Abborretá Jcribcndo. 
Aborrece o fervir mais, que todos os 

males da vida. ScrVtre peiús odit malts 
ommbus alijs. 

Os que bebem da agoa do Iago Clito- 
rio, aborrecem o vinno. Vmton t tédio Ve- 
nit bis, qut ex Churio lacubibertnt. Tliri, 

Fazer aborrecer o eíiudo. Facete odi- 
um Jluiliorum- £uint. Moço, que aborre- 
ce o eftuGO. Juvenis aliam, ou abborres 
à Utteris. 

Aborrece o matrimonio. Abborret iflius 
animus a nuptijs, abuxore ducenda. lç- 
rent. Cie. Ab re uxoria abborret. 

AT3Q. 

Elles fe aborrecem hum ao outro.Àiií- 
tuo odto flagrant. (Plin. Hijl. 
Aqudic, ]uc aborrece alguém. Eicofuy 

ali.iuem. rir*. 
Muito mcaborrcceo aquelle homem. 

Mcighutn me cepit odium tlliits kominis» 
Cie. 
Dantes o aborrecia, agora lhe quer co- 

mo a feos olhos. Oderat eum antea,nunç 
fert eum in oeulis. 

Aborreço cita cidade. Hujus urbisodi- 
um me tenet. Cie. 
Aborrecer o vicio. Vitiwn odio per je- 

qui. Odium babere in \itiioh, ou aítVer- 
Jus Vi ti um. 

Aborrece a avareza mais, que qualquer 
outro pcccado. iKullum ai> to longtus eft 
peeeatwn aVaritia. 

Pecro depois de amado fe fez aborre- 
cer. Tetrus Venit in iriVidiam ex&ratia. 

Sempre os maos oaborrecem.í/Vtt/ww 
fui apiul imurobos retinet. 

Fazerfc aborrecer por alguma acção. 
Exeipere offenfionemex aliquo facto. 

Fazerfe aborrecer do povo. Sufcij>ere 
cffenfionem apud populum. Cie. 

Huns faõ difto, outros o aborrecem.' 
Hoe apud alios ^ratiam, apud alios offenfi- 
onem habet. Tlln. 

ABORRECIDO, Aborrecido de al- 
guem.^///c«í inYtfus,odiofus,exojus,a,um. 
JSxoJus nelle fentido he de Aulo-Gcllio, 
no cap.ig.do livro 2.aonde diz,Exqui- 
bus latenter mtelltgasjion mnes omnirn- 
dis Dijs exofos efe, qui &e. 
Ifto vos faz ainda mais aborrecido.//^ 

te inVidiofioremfaett. 
Aborrecido dos bons. InVidiofus apud 

bom. Cie. 
Aborrecido de Deos , & dos homens. 

Vcoj&homimbus odiofus, ou inVifus. 
Ser muito aborrecido. (PerVemre in ma* 

ximam mYtdiam. Opprimi, ou áfluari tn* 
Yiduí. Ex inYidta plurimm laborare. 
- ABORRECIMENTO. Averfaõ com 
tédio, ou medo, & horror. Odium,ij. 
Neut. Ttediumsj. Keiu. 
Ter aborrecimento. ^/. Aborrecer. 
Muito tempo ha, que elle vos tem ci- 

te aborrecimento. Odtm faç in te eon* 
cepti* 
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ceptwnijatn diu continet. 
Não ie conhecco o aborrecimento,que 

cu tinha a meo Irn.ao. In fruírem mcum 
odium infigne non fuit. 

Jâ fe conhece pellos effeltos o aborre- 
cimento, que lhe tenho. Me um in illwn o- 
diwnjam inattwn erwnpit. 

Toiíiar aborrecimento de algucm.Co//. 
cipere odium in aliquem. Cie. Fiquei tão 
,cançado, que lhe tomei Aborrecimento. 
Lobo,Corte na Aldeã.47. 

ABORRECI VEL,AborrecíveI. InVi- 
tliofus, ou Oiitofuij a,um. Ctc. 
Elie fe fez aborrecivel a todos .Omni um 

odiojefubjecit. 
ABORRIDO,Aborrido.AqucIIe, que 

he de mao humor,& fe enfada de qual- 
quer ccufa ; que não fe contenta com 
coufa alguma, que fe queixa de tudo, o 
que fe lhetaz. FaJlidiofus,a}um. Varro. 
'Diffcilis,is, Majc. à tem. le,is. 'ISieuí. 
Lie. 
Menino aborrido. Chorofo,impertinc- 

te. fm incommodus,odiofusy importunus. 
Os velhos fc fazem aborridos. Senes in 

morofitatem incidunt. 
Eftou aborrecido com a velhice. Ama- 

rioremme facit jeneHus. Gc. Mor o [um me, 
diffcibnquz reddic jenectus. lnaucit me 
m mrofuatem odiojam jcwftus. 

ABORSO. Vul. Aborto. Os Aborjos 
>dedoze, & vinte criaturas. Cunha,Bif- 
posde Braga, 115. 

AEORTAR. Mover. Parir antes do 
tempo, que a natureza determinou para 
a maturação do icto.Abortumpati.Tltn. 
Hijl. jíbortum facere. Tlinjun. 

Coufa, que faz abortar. jíbortiVus,a, 
um. TUn. Diz que as malvas fezem a- 
bortar. Dicit malvas abortivas eJJe.Tlin. 
• Abortar fe diz metaphoricamente dos 

intentos, emprezas, defignios, que fc 
nãochegãoa lograr. Abortar cs defí- 
gniosdo \mnúçp.Hcftium concilia dife tí- 
tere, dijf)lvere,fra)igere. Cie. Alguns in- 
tentos, que tive,' Abortoumos a fortu- 
na. Vicira,Tom.7.Dag.5i8* 

^ABORTIVO,Abortivo. Coufa de a- 
borto, imperfeita,intempeftivayfcão ma- 
dura, mal fazonada, mal lograda, Abor- 

Tom. u 
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ti)'us,a,um. Sueton. Com fruitó Jbcr- 
, íiVot Jacinto Freire, 156. Raras vez:;s 
,laõas vitflorias tão ícguras, que hum 
,defordenadoappetite as não poffa tor- 
nar Abortivas. Efcola das verdades 
168. 

ABORTO. Imperfeita emiíTaõ do fe- 
to, ou acção de parir ante tempo; diz-fc 
propriamente dos tres mezes, atè ictc. 
Tanibcm le diz da criatura, que morre 

110 ventre damãy, ainuaquenão fahiíTc 
a luz do mundo , & fícalíe 11a claufura 
materna, ate a morte da mãy, como al- 
gumas vezes tem fuccedido. Diz Ter- 
tulliano, que caufar hum aborto he cri- 
me ígoal ao de cometer hum homicídio, 
& que a certa Dama, cm Mileto, cidade 
tia Afia, convencida de haver movido 
a Poder de drogas,foi cortada a cabeça, 
AUrtioyOnis. hm. jíbortus,us.Majc.Oc. 
Caufar hum aborto. JÍbortum m/erre• 

(Plin.Hifi. Abortioni çaujam dare. 
Procurarfe a molher o aborto. Abor~ 

xum jibi inferre.Sibi paríum, ou fatwn 
abigere {&o,exi,aftum.) Oc. Tltn. Abor- 
tioni operam dare. 'Piauí. 

Abortos procurados, para encobrir as 
fuas torpezas. Jborti partus confcieníiâ 
libidinton. Tacit. 
Aborto. Criatura nafeida antes do tem- 
po requifito para fua natural perfeição. 
AbortiVusfatus. Horai. Abortione ejeitus 
fictus. Os que procurão Abortos de feto 
,animado. Prompt.MoraI.12. 
,Dc hum Aborto cruel, & rigurofo ; 
,Dores,penas,& cfpantos conftdera.' 

Inful.de Mon.Thomas,liv.8-oit. 102. 
Aborto. Metaphoricamente vai o mef- 

mo, que producçao imperfeita, ou intê- 
pcíhva, & defedíuofa. Chamafe S.Paulo 
parto abortivo, porque fora de tempo, 
a faber dcfpois da Afcençao de Chriito, 
foiadmittido no numero dos Apofto- 
los. Com efia razão , que he de Santo 
Ambroíio, & de S. João Chrifoflomo 
acharas outras muitas, no commento de 
Cornélio a Lapide fobre as palavras dc 
S.Paulo nocap-J.da Epift.i. AdCorin- 
thios, ISloVijfime autem omnium, tanquam 
Abortivo Vi jus efi milu Qucproduzio 

E 5 efie 
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,cftc Aborto Port.Rcftaur.i.part.jpag.n. 
AEOTOADOR, Abotoadòr. OftKiai, 

cjuefaz botoens. ólobulorum textor}oris. 

1 AEOTO ADUR A, Abotoadura. Olobu- 
Icrumnexus-.us. Mafc. Globulorum com- 
mijftira,te. Vem. 

"AEOTOAR. Cozer botoens a hum 
vertido. Globulos Vejh illigare, ou inne- 
iíere. Vtjlem 'jlcbidis injlruere,ou ornare. 

Abotoar o gibão, metendo nas Tuas ca- 
zas os botoens. Yboracem globuhs adjlrin- 
£cre,ou conftruviert inferiu m ojallaJpb<e- 
rnlis tUracem, commicterc, ou adnectcre. 

ABOTOADURA, Abotoadura. (Ter- 

mo dc navio) Suo huns ferros, que vem 
debaxo das mezas de guarnição, &: tem 
ir.ao na enxarcia com luas b;gotas, Fer- 
rete Iami/icej qtabus alligantur rudentes, 
<jui maios ex utroquenaVts laterefirmant. 

* ABOY ADO. Coula, que anda f. bre a 
agoa. Fluitam, innatans, ou fuj>er/uitans, 
antis. Omn.gen. Vid• Boya. 

ABOY AR. Andar fobre aagoa. I»ina- 
tarc}o\i fnpcrnatarc (mto,àVi,atum )H >- 
rácio, Ovídio. Plínio Hah põem innato 
com dativo, V.íj.d#««e,fcin mais naaa.Ti- 
lo Livio diz, hmatare aqiue. 

Os corpos, dos que ficarão afogados, 
não fobem à flor da agoa,& não aboyam, 
íer.ão depois do tcrcciro dia.Corpora eo- 
rum, qui fluctibus oblutifunt, nonemer- 
»unt. me jupermíàtit-pútipofi diem tertiiu 

AtOY S. VhL Ab jis. r, 
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ABRA. Enfeada,com baftante fundo, 
para nella ancorarem navios, cm todo 
o tempo; nifto fe differença de Barra, 
em que entrão os navios com marò en- 
chente, & delia fahem com a vazante. 
Não tem os latinos nome próprio íigni- 
íicativode Abra. (Portusyus. Mafc. ( He 
o nome geral, dc que ordinariamente fe 
ufa) Sc quizeres entrar na Abra dc 
,Cartagena. Luis Serrão Pimentel. Ro- 
teiro do mar Mediterrâneo, pag. 15. 
TambcD) fe diz Abra do rio. Nas Abras 
jdosrios podia achar alguns navios dc 

ABR 
Mouros.Earros^. Década.7 x.col.^. 

AbRAC,ADO. Ser abraçado de al- 
guém. Amplexu accipi, ou exúpi ab 
lljUO. 

Elia abraçado com elle. lllumamplexu 
tener} ou illum complexas tt net. 

ABRAC,AR. 1 ornar entreos braços. 
Apertar com os braços. Abraçar alguém, 
ou Abraçarfe com alguém. Aliquemam- 
pltãi, compltcli, amplexiiri. Qc. Vitruvio 
diz complctfere, mas ncite particular não 
fe deve imitar. Ah quem finu, complexu- 
que excipere. C/c. 'Bracbia inaltajui col- 
Iton mjieert.Ovídio diz Impedire ahquem 
amplexu. 

Abraçarfe hum com o outro. Se «rt»/- 
cem complecli. In mutuos amplexus Veni- 
re: fe inter Jecompleãi. Cic.i.Di\'init.]$. 
H.r abraçar a alguém. Vtmire tn comple- 

xum alicujus. Ge. 
Dcixouie abraçar. Complexum accepit. 

Cie. 
Dcixate abraçar. Tc amplexu nefubtra- 

he rnjlro. Vir2. 
■ H ircorrencio a abraçar, &bejar algue. 
^Ad alieujus complexum, & ofciium curve- 
te. Cie. In alicujus collum inVadere.Cic. 

Abraçarfe com os altares. Amplecíi a- 
ras. Ol 'id. 

Sonhei, que cu vos via muito alegre, & 
que nos abraçamos hum com o outro. 
Vtdi in quiete te Letum extitiffe , jiofyue 
inter nos ejfe complexos. Cie. 

A grolTura dcih arvore era,quanto po- 
dião quatro homens abraçar. Arboris e- 
jus craffitudo quatuor lominum ulnas com- 
plentium implebat. Tlin. 

Abraçar. Metaphcricamentc. Tomara 
fua conta. Abraçar hum negocio. 
tium fifcipere. Cie. Ke^otiumfibrfume* 
rc. Abraçando hurra empreza, que pa- 
decia impefliveh Port.Reikur. 

Abraçar. Seguir. Abraçar a opinião dc 
alguém. Alicujus opimonem fequi. In ali- 
cu jus fenténtiam ire. Acecdere ad alicujus. 
fententiam. 

Não querer abraçar a opinião de al- 
guém. Dc alicujus fententia de,cedere. Ciç- 

Abraçar o conlelho dc alguem. Vid.Có- 
felho. OIi que grande,& profundo coh- 

felho 
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,fclho digno de fcr Abraçado dc todos, Deulhe hum abraço muito apertado./ft- 
,os que tiverem fe, &entendimento.Vi- cfè illum compkxus eft. jírão iliiwn am- 
em Tom. i .pag. 1046. plexutenuit. Illumamplexu YmxiuStacio 
Abraçar. ( Amparando ) Favorecer,A- diz,Vinis areumh^are, com accularivo, 

padrii-har. Abraçar o partido dc algué. dar hum abraço mui apertado. 
Alicujuspartes tueri, Jequi, Jujapire.com- Não ioi Leito às nYãys dsr a f:os filhos 
hUcti.Favorece Cefar aos homens de cn- o ultimo abraço. Matus ab extremo am- 
genho, & abraça o partido da nobreza, plexu libcrorumexclufe Jmi.Cie. 
C*farfaVetnigeniis , cr nobiktatem am- Dà o ultimo abraço a Artabazo, único 
bkftitur-Cic. 4. ram. 1. ^ aliviador dos feos infortúnios. Unicam 

Abraçar, tan.bcm fe diz do efiamago, m tila fortuna opem, Atabafou, ultimu 
quando digere, & faz bom cozimento illum Vijurus, amplectitur.J%uint.Curt. 
do comer. Abraça o cftamago cfte man- Abraço dc pàz, chamão na univerfída- 
timento. Ctbum illum fcrt Jlomacbus, ou dc àquellc, que o Canccllario,Reytor,& 
eoncoquit. Não abraça o efiamago elte cada hum dos Mefires, & Doutores em 
comer. Cibum illum Jlomacbus rejpuit. Artes dão ao novo Mcfiredcfpois dao- 
ielf. ou noncontinet Celf. Para que me- ração do Padrinho, & das mais ceremo- 
,íhor receba, & Abrace a natureza os mas, que fe praticão nefte aílo. Anplc- 
>mantimentos.Gorrecçao dc abufos,&c. xus pacis. Ojcultmpacis, he mais uiado 
part.i.pag.319. nclla acção. 
Abraçar também fe diz da terra » cm ABRANDAR alguma coufa. liem du- 

que crião as plantas boa raiz , & me- ram mollire, ou emollire {wjYi/numerem 
tirão- Eíta terra abraça melhor cifc gc- duram mollemeffeere. 
nerode arvores. Hoc in <*£fo felicius Abrandar. M.taphoricamcnte. Abran- 
provemt idgentis arborum: Como arve- dar hum homem irado. Iram alicujus 
,restranfplantadas, que a nova terra A- placare.Cic.Iram alicujus permtdcere. 1 tt; 
,braça melhor. Antonio de Soufa &c. Li\>. Iram alicu/us fedare.Ilaut. Iram co- 
Domínio fobre a fortuna,pag.x79. acere Tit-Liv.lratwn bominem le/iire.A 

Abraçar a virtude. Virtutem ample- piedade abranda os Deofcs. Teosplaca- 
cii. iic. _ tos pie tas effiar. Cie. (Fallava Cicero nos 
Abraçar com conformidade. Vtd. Cõ- fabulolos Dcofes dos Gentios.) Abran- 

formarfe. Abraçar com conformidade dar os ânimos. TranqutUare ânimos.Cie* 
,os decretos Divinos. Chagas,ebras Ef- Mentes ad leni t atem, m ifericordiam que re- 
pirit.2.p.^27. . _ . Vocare.Cic. Abrandar dc todo, ou aca- 
Abraçar huma novidade. NoVitatem bar ele abrandar a alguém. jÃiquemper- 

WHpkcti. Novidade, que não deleita, & pacare* Tit.Liy. O juiz, aqucoAvoga- 
>fófc jíbraca por variar dc gofto. Do- dohà de abrandar. Judex, cujus delenl- 
minio fobré a Fortuna pag.50. tordebet efe orator.Cic. 
Abraçar. Aplicarfc.Abraçar alguma ar- Abrandarfe, Fazerfc mais brando, ef- 

tej abraçar o direito Civil, jímplecli ar- tar menos irado. Mitigari.Cic. Mitefce- 

ton aliquam-y ampleãi jus CiVile.Cic. O re. Cie. Iracundiam remittere.Cic. Abran- 
mefmo Cicero diz (Pbtlojophiam comple- doufe, ou abrandoufe a lua ira. Ejus 
ííl- ir a deferbuit.Cic. Logo fe abrandou o feo 

ABR AC,O. O tomar entre os braços, furor. Ejus furem petulantia mox rejedit. 
Amplexus, ou iomplexus. íis. Majc. Ctc. Cie. Homem, que facilmente lc deixa a- 
^Abraço apertado. Comprejjio^oms. bem. brandar. Animusplacabihs.Cie.Homo tx- 
1 laut.Efte mcfmo Author ufa nefte fen- orabilis. Homem, que não fe pode abra- 
ndo do diminutivo, Comprejfiuncula,«e. dar. lmplacabilis,imxorabilts. A facili- 
rem. dade, com que huma pclToa fe deixa a- 

Dar abraços. D are amplexus. FirgiU brandar, Tlacabilitas,atls.Fem. Cie. A 
Tom. u acção 
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acção dc abrandar. íuicatityou mitigú- 
tio,mis .bzm.Qic. 

Abrandar. Fazer mais tra&avel.Abrã- 
darobarbaro natural dc alguém. Delire 
barbarieniex alicujiis monbus.Cic. A bra- 
dar com boas palavras o rigor dos impe- 
rios.SeVeritatem acerbam imperiorum con- 
dimentis bumaniteiiis temperare. Imperi- 
orum acer bit atem fermonis bumaniffimi fii- 
afitate mitigare. Jà abrandou o l"co na- 
tural. Multo jam efi commcdiori, nútiori- 
ijue natura. Facilmente o abrandaremos, 
j'e nòs mclYnos lhe ditfermos uto. Li nof- 
mçt indicare placabilius tJl.Ttrcnt. 

Abrandar, ou mitigar a cor. Dolorem 
lenire Celj. Mollire.Cic. MÍti°are, fedare, 
/robibere. Dobrem leVar e.CelJ. Abranda o 
tempo as dores. Dolores miti^antur 1r- 
tujlate.iic. A paciência abrancia a dor. 
(Patientia dolorem mitiorem facit. Cie. A- 
brandarão as dores dos pts.Remjernt do- 
bres pediim.Cic. A dor,que com nenhu- 
ma coufa ic pode abrandar. N.on confc- 
labilis dolor. Medicamento, que tem vir- 
tude para abrandar a dor. Medicamer.tú 
mitr^aterium. (O adjtdivo M:t;&atori- 
us lie dc Plin. HilM«b.28-cap.6.Rcme- 
dío, que abranda o mal. Tlacamentum, 
i.Keut.Tlni.HijUib.z.cap.y. tilas cou- 
ias abrandão asnofías penas. H#c l'A'a~ 
tionem babent <egriiitilinu'fi. Ctc. i. Tufe. 

Abrandar. Acalmar. Abranda o vento. 
' Vtntus remittit. l u.LiV. Vtutus conf/f- 
tit, yen tus caditjponit. Abranda o rigor 
do tempo. Cali afperitas mite[cit, tempe- 
ra t urjolvitur. Com a vinda da Primave- 
ra abranda o rigor do inverno.H/ímr fe 
remittit Vere.hbul. 

Abrandar (Fallando cm calmas.) Co- 
rr.ee ão as calmas a abrandar. Kimij ca- 
lores temperamur. Cie. deferfefeunt xjlus. 
Qc. Varro, hawtt fe calor.Começa o Sol 
a abrandar. Calor Solis remitiu , ou re- 
mitia ur.Solis calor dtferVefcit,ou mitejeit 
&c. Tanto que o Sol palía o fígnode 
>Lçam ao figno dc Virgem, começa a 
3sliyandar. Vieira tom.i.p.256. 

ABRANGER. Conter em íi, compre- 
jiendcr. A juibça abrange todas as Yir- 
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tudes. Virtutes ornes jufiitia continet, 
íotnpUchtur, compreendi.. Omites ad una 
jujtmam Virtutes refiruntur. 

Arte, que abrange todas as matérias, 
q trata cie tudo. Arscir c ume urres. 
til. lallada arte daRhctorica. 

Abranger. Baftar. llto não abrange a 
todos. jrLoc ommbus non }ufficit,nonJup- 
]>etit,non fuppeditat.Abrande o Sol a mui- 
tos lugares». Barreto,Prat.ca entre He- 
racl.ík Oemoc.62. 

ABRAMTES. VJla de Portugal , 110 
Bilpado da Guarda, fundada cm litio e- 
minente, & lavada dos ares. No anuo 
de 1179. foi cercado o caftcllo de Abrã- 
tes por Abem Jacob filho de Miramo- 
lim, & por lco Jrmão Foífcm, ou Oífem; 
porem toi o leo grande exercito dei ba- 
ratado dos Portugueses, dos quais (l"e- 
gundo a Hiftoria) não morrerão mais, 
que nove. As armas delia celebre v.lla 
laõ quatro (leres de liz cm campo azul, 
& outros tãtos corvos com huma cllrci- 
lano meyo. No 1.Tom. do Agiol.Lufit. 
pag.468. coL 2. ic declara o myitcr.o 
ticjlas armas. Segundo os Geographos o 
antigo nome de Abrantes 110 tempo dos 
Romanos foi Tubucci\ querem outros, 
que Tuhucci feja o antigo nome de Tan- 
cos. Na hilloria dos Godos he chamada 
^fblantes, Obfidetur cajfelhon Ablantes.A 
cfte nome fe leguioo de Avrantcs pel- 
lo ouro, que o Tejo banhando as luas 
areas deixava nellas, & com pouca cor- 
rupção fe mudou Axrantes em Abrantes. 
Alguns Geographos Latinos lhe chamão 
AbrantuSyi.Mafc. outros Abrantes. Di- 
zemos proverbialmente, Antes que jan- 
tes, não partes de Abrantes. 

ABRAZADO. Queimado do foco. 
iombujlus ,ou Exujlus #ym. Deujius. T<i- 
cit. concrcmatus. Séneca Tragk. 

Cidade abrazada. Urbs incêndio confia- 
yata. Aut!>or adH<remi. 

Abrazado .da calma. EJluans> antis« 
Omn.gen. Eftar abrazado de calma.Ardo- 
retorreriy Aljtuare. O abrazado da cal- 
ma. Intentior ceflusyis coloris acrior. 

Abrazado (mctaphoricamentc. J Abra- 
zado 110 amor.^ímore ardc/is,p.i jãsy&c» 

Abra- 
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Abrazado no zelo. hicenjoflagraisJtu- 

dio. jírdentiJíudio incenjiis,a,um. 
Abrazado. Muito occupado. Anda a- 

brazadocom ncgocios. Obruitwr nego- 

tíorum viole. Kegotiorum ímltitudme op- 
irirnitur (fe forem ncgocios de muito 
cuidado poderás dizer com Virgilio) 
yEftu curar um fluciuat. 

ABRAZADOR,Abrazadôr. O quccõ 
ninno calor conibme,& deliroe. Ofo- 

r»o he elemento Abrasador.Vic;ra Tom. 
j. 252. Jgnis eft elementum conjumens, 
deVtraiis,Vor<nc. Cicero d.z: l^nis confe- 
ftor ejl,& conjumptor omnium. 
,Como là pclla terra, cm que habitava 
,0 Santo Loth, Abrasador torrente 
?Os campos deítruia, devatfava 
,A vil cidade da neíariá gente. 

Templo da Men orialiv.2. oit.58. 
Vuito abrazader. Aflim cliamão os 

Portugu.zcs a hum vento, que na índia 
abraza tudo,& ate o ferro gafta. Vicen- 
te Lc-BIanc.na Relação das fuasviages 
cap.26. . 
Torrente abrazador.O que vaiceltru- 

incio tudo. Torrem a^ros depopulans, ou 
deVcrans. Defcreve Virgilio ahumTor- 
ruite abrazader neftes verios. 

Rapidus montamflwnine torrem 
Stcrnitagrciyftemt Jata Uca, boúmq-Ja- 

bovesj 
&r<ícipite[]ue trahit Cifras. 

AfcRAZAMENTO. Vid. Incêndio, 
Vid. Fogo. 

ABRAZAR. Queimar. Abrazar huma 
caza: T)omum incenderei fuccendere, con- 
ermartj Incêndio conjumere. In ttdts in- 
cendi um txcitare.Cic. 

Abrazou o inccnião a cidade. Incendi- 
wn urbem baufit.LiV. 

Elie lugar eltâ exporto a hum vento 
rijo, que abraza. Ventus tjuat in eum 
locwn.Sueton. 

Andar por hum caminho, cm que o ca- 
lor tudo abraza. yEftuoja Via iter confl- 
cere. C/c. 

Eitou abrazadocom calma./Efluo.Cie. 
juVen. Totus ardeo. 

Abrazarfe. Qucimarfe. Iyiefcere. Cie. 
C0fifiagrax.e)dcflagYare7inCmTi?'Piflamfnaru 

Tom. j. 
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Algnmdia oCeo, &a terra fc abraza- 
raõ. í)tfltígratio futura ejl ali quando cctli, 
atque cerrar unutib.j.deDiYmat.3. Lixu- 
Jt 10 ali quando accidet ca//, & terra:.Idem. 

Abrazar a fua fazenda, l'e d.z vulgar- 
mente, de quemeom viciofa, ou louca 
prodigalidade gafla, diflipa, & defperdi- 
Va os feos bens. Abrazou toda a lua fa- 
zenda. Omni a bona fua abfumpjit, con- 
fumfjit, decoxit, dijjipOVit, d.UfUaVit, 
abh^uriYit. V'ià. Qucin.ar. 

Abrazar a alguém, diz o vulgo , por 
perfeguir, & procurar dertroir a algué. 
Ki de abrazalo. Tot us incumbam iríejus 
permeiem. Abrazar, cançar, n a!tratar. 
Eite picador abraza os cavallos. Equd- 
rius bic dçmitor equos aditando fatigat> 
defatigàt, laborefiangit,&c. 

Abrazar ocavallo com varadas- Eqw 
Ytrga mala c*edere (do cecidi c<ejwn. ) A- 
brazarcom açoutes. Urere 1'irgis. Ho- 
rácio diz Uri Vir ús. Ter açoutes , que 
doam muito. Ha mcftrcs, que nos ma- 
,nejos Abra^ao os cavallos com vara- 
rias. Galvão Trat.Jda Ellardicta pag. 
470. 

Abrazar. Deítroir. Vid. no feo lugar. 
As cabras abrazão as fcaras. Urunt cul- 
ta capelLí. Virg. Não podia o Poeta u- 
far ue verbo latino mais conforme com 
a iioíTa lingoa, porque urere vai o mef- 
mo, que abrasar. 

Abrazar, fc diz familiarmente, de que 
diz a alguém palavras afperas, & pican- 
tes. Abrazoumc. yícerriml me objur^a- 
V/>, *Vebímeiítius in me irmã us eJi.Ajper- 
rimis me Ver bis ptrfirínxit, 

* ABREGO. Achafe cm eferituras an- 
tigas , que fallão no afpc<flo,& fituação, 
ou limite de terras , que partem com 
outras. Quer dizer o vento do meyo 
dia, que vem da Africa, & corrc para o 
Poente. yffricuSji. Majc. Gefar. Horat. 
,Fcro Abrego mor guerra ao mar movia 
^Furibundo,medonho,defgrenhado, 
,E do violento impulfo o mar ferido 
,Forma gigantes mares offendido. 

Malaca conquiftada.l.v.2.oit-78- 
AUREIRO. Villa de Portugal,na Prc- 

vincia de Trazosmõtcs, no Arcebifpado 
F de 
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dc Braga, cinco legoas de Moncorvo, 
cm alto,lbbranceiro ao rioTua.El-Rcy 
D. Sancho o Primeiro lhe deo foral, 110 
annode 1225. He do Marquezado de 
Villa Real. 

ABREVIAC,AM. O dizer em bre- 
ves palavras, o que pede dilatados dif- 
curiòs. Vid. Compendio. Epitome. Os 
,feos louvores requerem AbrtViacoens, 
,jà que pella multÍGao,& excellencia das 
,coufas não podem ífcr dignamente re- 
catados. Mon.I.ufít.Tom.^.fol.Só. col. 
1. 
Abreviação. Abreviatura. Val. no feo 

lugar. 
ABREVIADO. Breve, ou mais bre- 

ve. Compendiar tussam. Tlaut. 
Caminho abreviado. Via compendiaria, 

<e. b'cm. Cie• Por hum caminho abrevi- 
ado. tom(tendiariò. adverb. Seneca. 
Hiftoria abreviada. Reduzida a mais 

pequeno volume. Hiflona eontratfa)mo\i 
m epitomen coada. 

Interno abreviado. Supplicicrum, iju.e 
apud 1/firoi pirfr untar, compendiam, ij. 
Neut. 

, Ferindo,& dando, mortes,Ce travarão 
, Amigos, & parentes, civil guerra, 
>^{breVjado Interno câ 11a terra. 

Malaca conquifUiv.4.011.79. 
ABREVlÁDOR,Abreviauòr.AquelIe, 

que faz, ou fez o compendio de hum 
livro, de huma hifíoria, &c. Spondano 
V.«. he o Abreviador dcBaromo. 
epitomen confecit altcujus libri, biftoria, 
&c, libram, Vel bijioriam in epito- 
men co^it. D. João de Mariana, yíbre- 
yVtador da HUtoriadeCaíklla.Monarc. 
Lufit.Tom.5.25o.ccl.5. 
Abreviador da Chancelaria dc Roma. 

OfEcial, que faz minutas das Bulias, & 
diplomas Pontifícios , alfim chamado, 
porque efereve por breves. Também 
nas Nunciaturas hà Abreviadores,& faõ, 
os que fazem os Breves. AbbreViator, 
oris.Majc. Efta palavra não he latina, 
mas a neccflidade, &o ufo a introdu- 
zirão. 

ABREVIAR. Fazer mais breve. A- 
breviar o caminho. Jter contrabere.Stat. 
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F/fiar e iter brtVius. Tked. It cr coar Cia- 
re. Tit.LiV. 
A intemperança dos homens, dados às 

delicias, lhes abrevia a vida. Honunwn 
Volnptariorum Yitam breViown facit m- 
temptrantia-y 011 Voluptarios bomines \n- 
temperantia ViVere non finit; ou bom ini- 
biu Volaptatt dediris mortem ante tempus 
accerfit intemperautui\ ou ftpeft, ut /o- 
minei Voluptati deditos immaturm inten- 
tas ,011 minutara, ou prematura mors 
abripiat; ou bominibus Voluptarijs jua 

J<e[>e acceiemt íntemperantia. 
abreviar o difeurfo. Dizer em breves 

palavras. Dizer fumma ria mente. Contra- 
lere orationem. Cie. Compé/idium dicfis 
facere. Tlaat. Conferre Verba ad compen- 
diam. J3 la ai. 

Para abreviar, para dizer em poucas 
palavras, gaid. multa moror? Tcrcnt. 
.^id malta Verbal Tcrent. ( fubenten- 
delc,ou dico,ou dicere opas eft. ) Cicero 
diz, <Qsid malta, Ke piara, ou ne multa 
(lubcntendendo Dicam Cie. ) Ncmultis 
( lubcntendendo Vcrbis te teneam. Cic.\ 
AJpJongum fit. Lie. 2\e diutius teneam. 
Idem C/t . 
Abreviar o negocio. Expedilo breve- 

mente. Rem cità conficere} ou expedire. 
Cie. Vendo quanto relevava Abreviar 
,o negocio. Mon.Luíit.Tom.i. fol.27<. 
col.4. J 

Para abreviar a guerra, acharão cfte 
meyo, que íoi, deixar a forte das duas 
naçoens entregue ao valor dos Horaci- 
os, & dos Cunacios, três Irmãos gemeos 
de huma parte, &trcs da outra. Miffo 
in compendiam bello Horattis,Curiati/fcm, 
tergetmnis bincy atquebinefratribus utri- 
afaae (,opalt facla per mi/a funt. blorus 
Itb-i.cab.z. 

ABREVIATURA,Abrcviatura.Com- 
pendio, Epitome. Vid. nos feos 'lugares. 
,Chriltovão Rodriguez Azinheiro na 
,fua Abreviatura da Hiftoria dos Revs 

,de Portugal. Mon.Lufit. Tom. 6. 4.7V. 
col. 1. T J 

ABREVIATURAS,Abreviaturas. Pa- 
lavras abreviadas, cu caraíleres , que 
tem lugar de palavras inteiras. Forão 

as 
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as abreviaturas inventadas, para eferc- 
ver com mais brevidade, &nà ires mo- 
dos de abreviar a palavra , que íc quer 
pintar na eferitura. O primeiro modo, 
he pòr huma fò letra, que íigni fique hu- 
ir.a d;cção inteira. O feguntía,hc pôr al- 
gumas letras, & deixar as outras. O ter- 
ceiro he formar huns cara<flcres,ou figu- 
ras, que, ainda que não fejão letras, não 
deuão de íigniíicar a palavra , que fe 
quer dizer. Abreviatura. Voeis competi- 
tíiuíii, ij. NetU. O modo de eferever por 
abreviaturas. Seribetidi compendiwn. A 
palavra compendium lignifica os três mo- 
í»os de abreviaturas, & delia ufa o Poe- 
ta Maniliolib.4.verl'.i99. Mas porque 
eombmdiwn ione ambíguo, para evitar 
toua a ambiguidade, diremos compendiú 
Jcribendt, aííim como difle Quintiliano 
compendiam docendi. Em quanto à pala- 
vra Nota,de que alguns uiaõ,refle<íhndo 
ao que dizem os Authores antigos, & os 
Doutos deites últimos tempos, entendo, 
que Nota íigniíica particularmente as a- 
brcviaturas da terceira forte. Porem 
não ccnfuro os que ufaõ delia, para f\- 
Í;nificar as duas primeiras cfpeciesde a- 
>rcviaturas, porque vejo muitos livros 

aflim antigos, como modernos, intitu- 
lados de j\otis Romanorum. 'I\.ot<c júris. 
2)e íiotis littcrarum^e. E com tudo nef- 
tes livros não hâ outras abreviaturas, 
que, as que fe fazem com huma ío letra, 
ou com duas, ou tres, para íigniíicar hu- 
ma palavra cie muitas lyllabas. 

Eicrcver por abreviaturas. Ter com- 
pendia Voe um, ou per compendia litteraru 
Jeribcre. Uti Voeum compendijs in fcriben- 
do. Smsulis, Velpaneis htteris Vocês nota- 
ré. Suetonio diz, Kotis Jermonem exci- 
Pfrt. Não he bom dizer fJti notis injcri- 
f>endo, nem tão pouco fe pode dizer â 
mutação de Modeftino Jurif-confulto, 
Aotis fcribcrc, ícm muita ambiguidade, 
porque ca não fò fe pode tomar por 
algumas letras, polias cm lugar de ou- 

**as, conforme coilumavão julioCefar, 
& Augufto, quando fc cfcrevião algum 
Jegredo ; mas também fe pode tomar 
í\0taper qualquer cifra, cxcogitada, 

-v Jom.i, 
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para %ni ficar, o que queremos, que en- 

cerro * P 'C0Jli '?uc'c^amoídc con- 
Efcreveíe per abreviaturas, o que fc 

vay d;(fiando com muita preíTa, ácorro 
a n.ao, cie quem efereve tão veloz, como 
a lingoa, cie quem lalla. Verborum mis 
citata exapitur erário, & eelentatemhn- 

nianus afequitur. Senec. TbiM. Éf- 
,las palavra*, com as Abreviaturas de a- 
,gcra laõ jà muito menos. Lcbo, Corte 
na Aldeã,Dial. 12.pag.255. 

AliR 1DOR, Abriciòr. O ofH:ial, que a- 
,5 eíiampas ao buril. 6calptor, oris. 
Ma/c. T/ih. H'ft. 

ABRIGADA. Lugar amparado cas in- 
clemências do tempo; 1 rio,chuvas, ven- 
tos, &c. Locus fine frigore, à Ventis, im- 
br ibufiue tutus, ou dejmfus. Aprieus não 
íignmca Abrigada, mas expoito a hum 
lol brando, & temperado; porque Apri- 
eus he o cõtrario cie Otmus,como comia 
delias palavras de Cicero 110 cap. io.das 
partiçoens, conforme a diftribuçãò de 
Gr útero\ bilocis autem, & tila natura- 
lia, marituni, an remotià mari; plani9an 
montuofi, leVes, an afperi; falubres,anpe[~ 
tentes, opaei, anapnci.&c. Vidt Rtuetm 
adilludy ir^thj, 
pueeret apricis in collibus nVa colorem. 

,Buícar neites tais tempos boas jíbriúfa 
?das. Barros, $.Dec. K4.C0I.4. 

ABRIGADO, couía, que eltâ ao abri- 
go. Vid. Abrigo. 

Eílar abrigado do frio. Tutum cffe â 
fmore. Cie. 

Abrigado. b!o fentido moral. Apadri- 
nhado, amparado,&c. Abrigado ao vof- 
fofavor, fretus tua .ratio. Cie. Abriga- 
do à protecção dos fiòmens de bem. Mo- 
floram pTiffidio mumtus. Cie. 

ABRIGAR.Amparar. Defender.Abri- 
gar os navios do vento. A Vento naVes 
protegere. Cajati 

Abrigar do irio a murta. M\rtos st fri- 
gore dtfcndere. Virg. 

Abrigarfe. Porfc ào abrigo. Bufcar a- 
brigo. Vul. Abrigo. Se Abrigou coma 
, Armada dc remo ao Socairo da Nao. 
Lemos,Cercos dc Malaca 15-verf. 

E z Abri* 



Abrigar (no fentido moral.) Abrigar 
a alguém. Ejfe pr.tfidtt) alicia lontra ali- 
ijHi rn. Cie. In fidem fuam , ac tutelam ali- 
queiu rectptrc. 7 ic-LiV. Abrigarlc a nl- 
guu.a arte, a algum gcncroilc vida.Ali- 
Ujhs ar tis pr.rjidto Je mumre. 

,Tu fabçs, que ir.c yiIrisar a 
,A cita vida dc Pader. 

Francilco dc Sâ,Eclog. J.num.^. 
ABRIGO,Abrigo. Lugar ieguro dc 

algum incommocio, trabalho,pcrigo}&c. 
VtJ. na palavra Abrigado. Lugar abri- 
gado. Abrigo dos navios, dos navegan- 
tes .Statio tutiffima nautis,Vir«. 

Bufcar abrigo â tormenta , que lc le- 
vanta. AdVcrJus tempcjlatis Vim imntne- 
tem tutum in loewuje reeipere. 

Achando hum abrigo á tormenta.yfu- 
gklum quwidam tutwn a tempejlate nactus. 
L«far. 
Eiti ao abrigo dc todos os perigos. 

SartHSyOUtecfus :Jl ab omni periculo.Cie. 
Fitou ao abrigo da lua ira. Ab e/usfm o- 

re, ou contra dlum tutus,claujus, jepttu, 
vimittis jum. Cie. 

jEite penedo concavo,& fombrio 
,Nos da jibri-y do Sol. 

Camocns,Écloga 6 .Eliane. 17. 
Abrigo, Protecção, Amparo, Patrocí- 

nio, &c. Ncllc tenho o meo abrigo. Sub 
ejus tutela jum. Sub ejus clientela de "o., 

0) &e. í\as minhas adviríidadcs fera a 
l ua amizade o meo abrigo. Terfuyum, 
acfolatium ad~l'erfis ejus amtcitià inibi 
pr.ebere Jebet. Cie. Forão bufcar o Abri- 
go del-Rcy dc Campar. Jacuito Freire. 
pag^iS. 
. AiiRIL,Abril. O quinto mez do an- 
Jio, fegundo o noffo computo,^. fegun- 
do. o dos Alironomos o fegundo, por- 
que hc o mez, cm que o Sol entra cm 
Tauro, fegundo. figno do Zodiaco.Vcm 
do Latim, Aperire^uc quer dizer,Abrira 
pormic nefte lc cita a terra abrindo,para 
produz,r. Aprjlisjs. Ma\c. 110 ablativo, 
ylpili. 

O primeiro dia dc Abril. CalemU Apri- 
ks> oyCalend.e yíprihs. Os finco dc A- 
bril. Ko/i.e Aprile s} ou yfprilis. Os tre- 
ze dc Abril. Idus Aprile spu Aprilis. 
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Adágios Portuguezes do mez dc A-. 
bnl. Abril agoas mil,coaciaspor hú mã- 
dil. Abril Ir lo, i>ão,& vinho. yíbnl\ no, 
& molhado, enche o cclciro, & sarta o 
gado. A ti chova todo o anno, & a mim 
chova Abril, & Mayo. Altas, ou baxas, 
cm Abril \ cm as Pafchoas. Do grão tc 
fei contar, que cm Abril não ha dc eibr 
nacido, nem por femear. Em Abril quei- 
jos mil, & em Mayo três, ouquatro.Em 
Abril vai, onde hàs dc hir, & torna ao 
tco covil. Frio dc .Abril, nas pedras 
vai ferir. No principio, ou 110 fim, Abril 
íoe ler ruim. Por todo Abril, mao hc 
dcfcobnr. Sono dc Abril, deixa-oateo 
filho dormir. Ficatc embora mundo,dei- 
xarme-hàs Abril, & Mayo. Huma agoa 
dc Mayo, & tres dc Abril,valem por ir.il. 
Por Abril dorme o moço ruim , & por 
Mayo o moço, òcoamo. Entre Abril, & 
Mayo moenda para todo o anno. Quem 
me vir, &mc ouvir , guarde pão para 
Mayo, & lenha para .Abril. A rez perdi- 
da, em Abril cobra a vida. As manhãas 
dc Abril faô doces dc dormir. 

ABRIR huma porta,huina janclla Ja- 
?inamyfenefiram aperire. Cie. adaperhe. 
Tit.LiV. Januampatifacere. Cie. Fores 
referare, ou reeludere. OYul. J anuam pau- 
dere. TUut. Propcrtio diz. Tortas reelu- 
dere. As portas fc poíTaõ abrir pcila ban- 
da dc fora. Fores aperturas hibeant m 
exteriores partes. VitnCv. A porta hc fá- 
cil dc abrir. J an ua fac ile s mo~v et cardines. 
Horat. Abrcfc a porta para a parte da 
rua. Rejieitur mpubliuunjatiM.Tlin. 
Abrir os olhos. Óculos aperire. Lie. Fm 

hum abrir de olhos. Tuncío temporis, ou 
uno momento. 

Abrir a boca. Os aperire Cie. Abre mui- 
to a boca,quando íalla. Dieenti immodi- 
eus biatus ricium dijtendit. J^uintil. Pala- 
vras, que fazem abr.r muito a boca. Hi- 
ulcus Verborum eoncurfus. Cie. 3. de Un- 
tore 169. Abrir muito a boca jindofe. 
Rtfu didueere riíiion.H',rat. 
Abrira mão. Manum dilatare, oudtg* 

tos deducere.Cie.Mamou explieare. 
Abrir as pernas. Duiuem, dijlendcrc, 

diy.iricare erura. Cie. 
Ab? J 
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Abrir as. fileiras. Ordmes erxpkare. Abrir 
hum clquadrão, hum batalhão, yfciem,ou 
Jgwien explicare. Tit.LCr. 

\ Abrira mina. /tycrire cuniciúos.C<tfar. 
Abrir as azas. Abu cxpltcare. A iart. 
Abrir. Fazer cm duas, ou mais partes. 

J/id. Rachar. Vid. Fender. 
Embarcoufe numa nao,que huma cru- 

el tormenta, com a ajudada velhice do 
baixel, abrio no meyo do mar. Jjccn- 
dit udVcm, <fitam tenipefias Ijorrida, fimtd 
& 1'etuflas médio dijfoívit mari. T/uedr. 
Abriolhc a cabeça. Apcrwt ipfi caput. 

JiiVen4 
Abrir o caminho. Tíitcfacereaditu.Cic. 
Abrir o caminho a alguém. Jtcr alicui 

aperire LiV.Cic. Abrirlc o caminho a lu- 
gares inactíliveis. Ter loca tnYia Viam 
jibi piítfacere, ou aperire. Abrir cami- 
nho para alguma coufa. jfpenre Ytam, 
oecajioncm ad aliejutd. Virgtl. 
Abrir hum livro. Librum aperire. Le- 

de,o que achares ao abrir do livroJ?w</- 
cumque, aperto libro, pnmwn occurrtrrf, 
id levito. Cicero dizyoluncn cxpltcare. 

Abrir huma carta. Littcras aperire. 
Cie. Li t ter as folvere, ou explicar e. Mc- 
leo no feyo a carta, fem abríla. Acceptas 
littcras, tieaue rejolutas, tn grémio repo- 
fait.7it.LtV. Quinto Curcio diz, E- 
ptftol: "Vincula fotVere. Cornélio Nepos 
diz, Vincula EpiftoU laxarc. Conforme 
o noiio ufo, que he fechar as cartas cõ 
ílnctc, o mais proprio hc,littcras9ou bi- 
pifiolam refigttare. Abrir cartas de qual- 
quer peflòa, tem pena arbitraria. Abrir 
carias de Infantes, Duques , & outros 
grandes, tem pena de degredo. Abrir 
cartas dei-Rey, ou da Raynha em fco 
prejuízo tem pena de morte; cfta mef- 
ma pena tem o abrir cartas de Minif- 
tros de julb'ça,ouda fazenda, lclladas 
como fcllo del-Rey. Vid. livro 5. das 

Ordenaçoens Tit.8.§. 1.2.&C. 
Abrir hum te fomento. Teftawntum 

nfignare. Horat.l. 1. Epodo. 7. Acheimc 
prelente ao abrir do t cl ta mento,ou qúã- 
Vo & faz a abertura do teftamcnto.Twwi 
n'terfui}cum refignatum eft teftamentnm. 
Abrir, & quebrar 110 meimo tempo a 

Tom.i. 

porta de huma prizão. Çarcerem rtfritt* 
gere. '1 it.LiV. 

Abrir huma cidade. Ur bem referare. 
Virg. 
Abrir, ou furar huma apoftema. yfbj- 

ccjjton aperire. ielf. 
/\brir hum pouco. AUquidexparte ape- 

rire y ou modico biatu pat tf acere, ou tt>,ui 
rwhi retludere. 
Coufa, que fc abre, ou pode abrir fa- 

cilmente. Adapertihijis. Aiajc.& tem.lc, 
is. Xeut.OVui.de Trift.^.EAeg.ix. 
Abrir hum comparto, uri ini cr ura dijicn* 
(lere,diducere. 
Abrir a alguém o caminho para acço- 

ens dignas cie louvor .Aperire curjum a- 
licui tkllaudem.Cic. 
Abrir. Dar principio a alguma coufa. 

Abrir hum collegio, hun.aauia. ^fperi- 
re ludum. Cu. Aperire ludum docendi. ò'rt- 
ctou. 
A manhãa fe abrirão as clafíes. Solem- 

vis inflamatio fdMarum erasfiet.Lrafli- 
tia die iymnafiiiiji litteraruon aperietur. 
Vai o rio abrindo o camuiho por outra 

partc.Amnis aliiul os aperit..guine.Curt. 
Abrir ao boril. Abrir huma figura cm 

bronze, AEri, ou in<tre} ou in *s ima- 
ginem tncidere, ou injculpere. Olhos 
ibertoscmpedra. Vieira. Tom.i.ózp.Mã- 
,dou Abrir ccrta empreza fua em hum 
jíinete. D.Franc.Man. Cart.de Guia 84. 
Abrir. Dcfpertar. lilo abre o appetitc. 

Hocfamem ducit, ou ciborum appetenti- 
am adducit. 
Abr«r a boca. Fallar.Dizer aleuma cou- 

fa. Não fc atreve a abrir a boca. Kc 
bifeere quidem audet. Náo abre a boca, q 
não diga algum defpropoíito. Abjurde 
dieta junt omnia, qu.e aí illins ore exct- 
dunt. 
Abrir mão de hum negocio. Nao con- 

tinuar, náo tratar mais do negocio, que 
fe começou. Jnapto defiftcre.JÇuint.Curt. 
^flicujus rei façiemU curam ab/icere. 
Abrir, ou defpentiaro cavaifo. ( Ter- 

mo de Alveitarcs.)^/i/.Dcípcntiar.^ 
na palavra Abcrto.Cavallo aberto. 
Abrir. Termo de lavrador. Abrir as 

terras, hc lavrallas cõ as primeiras agoas 
F l GO 
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do Outono, para no fim do Inverno fc- 
m ca 11 as. 

Abr r a roupa, quando defpois de la- 
vada, vem encolhida. Lintea recais ab- 
luta patidere, ou explicare. 

Abrir hú efquadrão. A\_mcn cxplicare. 
T/fXíV. Ajudarão a romper o efqua- 
,drão, pois l'e hà de Abrir, para os re- 
colher. Vafconc.Arte militar, 142. 
Abrirfe, fc diz de muitas couzas,coiro 

fc verá no que fe fcguc. Pareceo,que fe 
abrirão Cco. C&lumdifcejfiffc Vtjum ejl. 
Cie. Vejo, que fe abre cm unas partes o 
Cco. Vídeo médium difcimbre Ltxlum. 
Vng. Abrindofe a nuvem, íe ciurcvião 
mil differentes figuras de fogos. In Va- 
rias jlanimar wnfipiras nubes dehijeebat. 
<P Imjun. 
Abr;cfc a terra. Terra defedit. Cic-7.de 

Dcvinat.78- Tcrne labcsfaãa ejt. Idem 
ibidem. 

Abrcfe a terra. Terra debijeit. Terra 
hiat. Salluft. Pcila grande calma fc abre 
a terra. yEjlus hiulcat agrcs-Catidl. 
A parede fe vai abrinco. T artes rimas 

asii. Çic.Taries difeedit.Murcto diz.?<z- 
ries aliquo biatu defidet. Plauto âiy..A:dis 
bifemt. As paredes fe vão abrindo. 

Abrirfe hum pouco. 7 enuiter biare• 
Uiatu moilitopatejcere. Vid. Gretar. 
Abrirfe com alguém, ou abrir o peito 

a alguém. Dizer o que fe tem no cora- 
ção. Cogitai iones fuas alicia explicare.Cie* 
Mentem aperire. Cie. yípenre fe, ou ani- 
mam fuum. Ttrent. Melt. ad Cie. Eu me 
abri com cllc. Jlh me totum patefeci CiC. 
O/tendi me illi medtãitiis. 'Plaut. Com o 
.amigo fiel deve o amigo Abrir o peito. 
Domin.fobrca Fortuna,141. 
Abrirfe com alguém fobre algum par- 

ticular. Se alicui de re ahqua aperirèTTe- 
rent. Abriofc comigo. Mi In credidit fua 
confilia. Terent. Não fc abrio com nin- 
guém. Claufa ommbus babuitfua confilia. 
Cie. 

Abrirfe huma dor, o botão da rofa, 
hum olho de qualquer planta, que vem 
meendo, ou brotando. Debifcere. Tlin. 
Abrcfe a rofa. (Partdit fe roja. Abremfc 
as flores da avvcvc.Aperit)& explicaifio- 
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rem arbor. (Piin. Abrcfe a fava, ou vai 
a lava abrindo, ( quando o grão da fava 
femeado quer nacuv) tuba naufett(Elia 
palavra iXaufcit, quer dizer, que ata- 
va toma a figura de huma nao, quando, 
fahtndo da terra, fe abre.) 
Abrirfe. Darfe principio âs juntas de 

Minitlros, ou letrados, &c. Aquelledja 
fe abrio o Dczcmbargo do Paço.Trimus 
eo die juprenuecuru* (.onceffus babitus efi, 
A maniiáa fe abnràó ostr.bunais. Sole- 
nis infiauratio judiciorum, ou injaurati- 
onis judicum conVentus, ou pnnius à fe- 
rijs judicum concejjus eras fiet. Vid. A- 
b.rtura. 
Abrirfe o dia. Vid. Amanhecer. Ao A- 

brir do dia fe vioo exercito cm fomde 
batalha. Aperuit aciem dies. Tacit. Ao 
abrir do dia fe conhccco, que tinhão 
tugido, yfperuit lux fu^am. Tit.Lfv. 
Defpois, que desfeita a névoa, abrio o 
Sol o dia. Lian calefcente fole dtfpulfa ne- 
bula aperuif/et diern. TitLiV.' 
, Lhe fobre veyo hum fono repoufado, 
,Antes que o Sol Abrjfe o claro d.a. 

Camocns.Eleg.4 Eliane. 1. 
ABROCHADO. Apertado com bro- 

cha. Ftbtila, ou fibulis ad/friãus, a, um. 
tibulatusy ou mfibidatus,a,um. Amudis 
adflriífus. 

ABROCHAR.Apcrtar cò brocha .An- 
nulis inditis, ou immijfis neclere 1'cjtem, 
ou adftrmgere.VeJltm fibulare, ou mfibu- 
lare. Columella diz, fibulare, lib.y.cafi 
25. Ceifo d;z, Jrfibidare. 
Abrochar,as vcjks fe diz da mcfma cou- 

fa, que fc abrocha a fi mcfma. Hum cin- 
,to largo de correa, que Abrochada no 
,cabo debaxo. Corte 11a aldca.Dialog.2. 
pag.40. 

AbROGADO. (Termo Forcnfc.) Re- 
vogado, anullado,&c. Abro» a tus, anti* 
qwtus,nfcijfus9a,wn. Vid. Abrogar. 

ABROGAR huma Icy. Lc$em abr o?a* 
re. Cie. Refcimhre. Idem. Reitere, anti- 
juare,tollcre,delere, Idem. Vid. Anullar. 
Antigamente os Magifírados Romanos 
não íazião leys fem confcntimcnto do 
povo, que por efpccial privilegio as ap- 
provava. Da qui nace, que diz Cicero. 

•• %£are 
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Ro°arèleiem , que vem a fer o mcfmo, 
que propor huma lcy perguntando ao 
povo, felhe parece bem, & delle Bogare 
naceo o Abro^are lejjm,quando o povo 
abrogava,ourecuiava , òc não aceitava 

a ley. 
Abrogar a fi. Vui Arrogar. Quizcrão 

, Jfbr<%ar afio direito de eleger Prin- 
,cepc." Portugal Reítaurado, Tom. j. 
pag.io- 

ABROLHAR. (Termo da Agncultu- 

ra.) Hc,quando as vides em cerro modo 
abrem os olhos, lançando os primeiros 
gomos. Gemmare. Cic. Gemmjcere.Loltfr 
mel Gemmas ajre, {go9e±t,attutn.) A 
vinha fehà dc cavar primeiro, que a- 
brolhem as vides, hjfor adhuc jikntibus 
Ymài inducendus efi. toluwel. Sc as vi' 
,nhas elião por abrolhar. I hefouro dc 
Prudentes,pag.61 .verf. 

ABROLHO. Erva. Hi duas efpecics 
delia. Abrolho terreflre, que nace nos 
campos, charnecas, & terras arcnofas,& 
abrolho marítimo, que nace nas prayas, 
& por fer erva picante , &que muitas 
vezes fe não enxerga no meyo das arcas, 
que a cobrem, com rezão lhe chamamos 
abrolho, dando a entender, que per fc 
não picar com efta erva, he necefiarió 
andar com olho aberto.Tribulus,i.Mafc. 
(Plm. Hijl. Dizemos proverb.almentc, 
Quem Abrolhos femea, cfpinhos colhe. 
Por mal dc coitado,bom he" Abrolho.Di-' 
zem,quco cozimento deita erva derra- 
mado num apolento extermina as pul- 
gas. 
Abrolhos, no fentidomora!. Os feos 

,renovos faõ Abrolhos da culpa. Carta 
Paftor.il do Porto,pag.09. 
Abrolho. Eflrepe. Hc hum ferro dc 

fres, ou quatro bicos, para empeair aos 
jnimigos a entrada nas praças fitiadas. 
'ambem foi cllratagcma militar, cobrir 
cites ferros com area nos lugares por on- 
cc havia dc paflar a cavallar.a, ipara a 

°bngâr a dcfmontar.À/wro: ferreus.Va- 
Maxim. J^ihC. Curt. No Lvro 4. 

9,z cfte ultimo Author, Mune es férreos 
tn (erram defoderat D anus 9 qiut hojleme- 
ÍMtes evnjfurwn ejfe iredebat. No Lvro 

Tom. 1. 

Am 47- 
5-cap.26. chama Vegccio a eíte abrolho 
uc lerro, '1 ribulus, iras vivia Vegecio 
cm tempo, q a lingoa latina ellav a cor- 
rupta. Coula reita a modo dcíics abro- 
lhos, ou guarnecida com abrolhos. Mu- 
ricatusyi, um .Vim. fid. Eitrepe. 

Abrolhos. Derãoos Portuguezes cftc 
nome a huma pequena Ilha , &. a huns 
penedos ca America, no mar do Brafil. 
Aehãolc, quando fe navega da Europa 
para a Capitania do Rio Grande , entre 
a coita Occidenta:,& a Ilha,a que os Por- 
tuguez.s chamão Ilha de Fernãdo dc No- 
ronha. ião cltcs abrolhos, ou penhaleos 

mu.ro pengofos,porque pcllo cfpaçode 
mais de c.ncoenta legoas fe citendem. 
No mcfmo mar do Brafil hà outros en- 
tre a Ilha da Afcenção, &a Capitania 
do Porto feguro. Chamão osCaltelha- 
nos Abre ojos a outros cachopos nos ba- 
xos da Babucça na Amcrica Scptentri- 
onal, pouco ditfantes da Hefpanhola, 
que lie huma grande Ilha daquclla Regi- 
ão. Todos eítes cachopos fc chamão A- 
brolhosy para que entendão os pilotos, 
que hão dc abrir bem os olhos, para 1'e 
livraremdellcs. Scopuli,quos VuLo VocZt, 
Abrolhos. As Ilhas, ouosBaxos dos A- 
ybrolhos do Brafil cilão em 18- grãos de 
^altura, deze legoas de terra , que com 
,mais tres, que os Baxos botão ao Mar, 
,fazem 15 legoas. Kid. Arte de Nave- 
gar de Pimentel.pag.200. 

ABROTANO,Abròtano. O vulgo lhe 
chama Erva lombrigucira. Efpecie dc 
planta dc duas cfpecies. Abrotano ma- 
cho, & Abrotano femea. O Abrotano 
macho tem hum» raminhos delgados , & 
femelhantes às do Abfynthio; o Abro- 
tano ícmea lança ramos a modo de afvo- 
re, velhdos de lolhas miudamente reta- 
lhadas. As flores faõ de cor dc ouro,& poc 
iífoos Francezes lhe chamão Auroime.As 
que fahem 110 EUio, ainda que amargo- 
lasaogoflo, chcirão bem. Algumas def- 
tas plantas cão flores brancas,todas fem- 
Jrcconfervão a verdura das folhas. A- 
rotoimmyi.^ut&ltn.Htft' Vinho dc A- 

brotano. Hc hum licor, que fc faz com o 
çumo delia erva. Abrotanttes, <z. Ma/c. 

Colunwl. 
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ABROTEA,Abrútea. Erva medicinal; 
tem o talo lizo da altura dc hum cova- 
do, & na parte fupenor dcllc huma flor 
amarella, ou branca, a moio de cílrclla, 
a cjual fe chama Antbericon. A femente hc 
nc .ra, triangular, encerrada em humas 
bolfinhas redondas , & verdes ; lança 
muitas ra.zes, também redondas ,bulbo- 
ías, & declinantes a negro , ou amarei- 
lo, & amargofas ao golto. Ajphcdclusji. 
Mafc. 'Pltn.HiJhr. Outros lhe chamão 
Haftufo reQia, perque quando florcce, 
iorma a figura de hum fccptro , ou do 
ferro dc huma lança. 

Abrotea. Peixe do mar , que também 
entra no rios. Parece efpccic de Faneca. 
Mas hc muito largo,& grande; também 
hc fadio. Não acho o íco proprio no- 
me latino, nem fei, que os ant.gos Au- 
ihorcs fação menção deílc peixe. 

,A iria Abrotea em quinta 1c fublima. 
Inlul.'!e Man.Thomas,Lvro 10.0it.125. 

AfcRUNHElRO. Ameixieira brava. 
Trrnus fiívcjlris, ou JilVatica, ou Agre- 
J/u Genitivo <2rum. Virgilio lhe cha- 
ma Spinuiyi. Diz St r\ io, que efie nome 
hc 0.0 género f.minino , mas nirto tem 
os Críticos fuas duvidas. 

ABRUNHO. Fruto do abrunheiro. 
(Priitium jihH-Jtre.Tim.HiJ?' 

ABRÚZOjAbriizo. Provinda dc Ita- 
liano Rcyno de Nápoles , cercada da 
terra de Labòr da Campania de Roma, 
da Sabina, da Umbria, da Marca dc An- 
cona, & do Golfo tdc Veneza. D^vidcfe 
em Abruzo citerior, & ulterior. Apru- 
tium/ij.Keut. Chamão outros a cila pro- 
víncia Scimmiwbij.ftcut. E aos povos 
delia Samm;tcs,um.tibiis.Mis a terra dos 
Antigos Samnutcs não he hoje mais, 
que huma parte de Abruzo.Na Provin- 
,cia dc Abru^o a commcmoração uc São 
,Mcnnas Solitário. Martyrolog. Portu- 
guczpag.323. 

ABS 

ABSCESSO,ou AbccíTò. Vid.AbccfTo. 
ABSINTHIO. Abiinthio, ou Abíyu- 
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thio. Deriva fc do a Privativo, de Pfin- 
tou, Deleite .porque he planta muy amar- 
gofa, & defaggradavel ao gofto. Hà-a 
cjc muitaseipecicsjamais commua he,a 
que chamão Abfinthiwn \id^are mams. 
Lanca muitos talos alvadios, guarneci- 
dos dc muitos ramos, & folhas miuda- 
mente recortados, de chciro aromatico, 
masterte, & muito amargofo, as foihas 
faò pequenas,& compoem huns como ra- 
malhetes redondinhos. He boa para fe- 
ridas, fortifica oeftomago, ajuda ocofi- 
mento, & mata as lombrigas.Abfinthiwn, 
ij.iXiut. Vtd. Lofna. Nos irocilcosde 
.Abfinthio, & nos dc Eupatorio. Andrade 
2.part.Apolog-:t.pag.42. 

ABSOLTO. Aquclle, a quem fc tem 
dado abfolução. yfbfolntus,(i, um. 

Abfolto dc hum crime. O iminibus ab- 
fclutus,a,um. ou crimine líberatus,a,um. 

Abfolto dc plano. Omni cu'pLt fufpicio- 
ne líberatus. Lie. Sahe abfolto de pena,& 
culpa. A fxena, & culpa eximitur, ou //- 
btraCur. Cie. Saluo abfolto. Abjolutus 
nujfus ejl. Ser abfolto a fr oxo. Jmhcum 
umá copitjè abjolYi. Oc.z.^a.Fr.^. Omnr 
bus Jcncetiti/5 abjoVvi.Qc.6. Verr. 10. 

ABSOLVER, ou aflòlver. Livrar dc 
huma accufação, do caftigo dc hum cri- 
me, &c. Abfolver a alguém.jíliqwnn ab- 
folVereÇVo,jolYi,folutum.)Cic. 

Abfolver a alguém de hum crimc. AU- 
quem crimine liberare. yf.i<jutm à culpa 
eximere, crimine alnjuemJotvere.Cic. Cô 
0 verbo AbfotVo fc podc|pcr o crime no 
genitivo, V.^. ji,òfolVere Majeftatis,\in- 
juriarum, improbitatis,&c. Ou 110 ablati- 
vocorn a prepofição 'De,~v.g. ^íbjotvm 
de prxVancatione ( Dc tudo ifto ha ex- 
emplos em Cicero.) Ou também no ab- 
lativo fiem propofição, V-g., Reptil fujfi- 
cione abjolVtre. 
1 Fazerle alguém abfolver , do que foi 
chamado a iuizo.«Se abaliauo indiiioab* 
folVere. 1 ' 

Abfolver dc Prior", dcViíitador, 
São termos, de que na Religião de SâJ 
Domingos, & outras fe ufa, por tirar dc 
Prior, dc Vifitador,&c. Eum,qui pr^cjf 
dt«7iiiate? (kponçre. Cicero diZ, Mtntc- 

r;^ 
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rum íilicui immunitatem dare. 
Abfolvcr. (Termo dc Pintor. ) Hedc- 

pois dc ter porto algumas cores, unillas 
com outro pincel. Colores *quare,& jiai- 

* Abfolvcr. Eximir. Livrar. Vid. nos 
feos lugares. AbfotVendo da omenagem, 

valuilagem aos naturais do Reyno, 
Mjn.Lufit.Tom^.zo.col.^. 

Ablolverfe. Eximirfc. Livrarfc. Ab- 
folvcrfc da obrigação dc guardar a fua 
palavra, bidemfolVere.Terent. Ablòlver- 
jc do fco otficio. Suo fe inunert eximere 
l im^mipuptum.) Prmccpe, que fc Ab~ 
JotVe da obrigação da verdade, AbjolVe- 
Je do mérito da coroa. Erachiologia dc 
PrmcepeSípag.uç. 

A13SOLVIC, AM, ou Abfclução.A ac- 
ção dc abfolvcr. Abfolutio,o/tis. tem.Oc, 
íro Ligario i. Pertence a Abfoltqão ao 
,Prelaciodetoda a Diccefe.Vieira.Tom. 

1.971• 
Abfoluçao dc crimc dc lcfa magefta- 

de. AbfolutiomajeJlatis.de. Carta dc a b- 
foluçío.Abfolutiuiii tabeliã, ou Ta bel la 
Mutoria.Suet.in Juy.Jl. 
Rct.roufc, depois que o Sacerdote deo 

a abfolvição.Abfolutus á Sacerdote depee- 
íatis, abjcejfit. No ettiloda Igreja fediz 
MJoho te a peeeatis; mas bem le pode- 
ria d.zer, De peceatis, oupeccatormtâ, 
que os melhores Authores Latinos dil- 
ícrão, .AbfolVcre de pr^aricatione , ab- 
JolVere tmprobitatis, ò*e. 

Abfolvição-, na Ordem dc S. Domin- 
gos, & outras vai o mcfmo, que Depoíi- 
São. Vid. Abfolvcr. 

ABSOLUTAMENTE. Totalmente, 
Orntwiò, Trorjús.Oc.Tenitus.Cic.Virg. 

A bfolutame ntc. Gcr alme ntc,com mu m- 
mente. Abfolutamentc fallando,melhor 
hcviverem paz,que em difcordia.íV.€- 
ftttequidem (Jtgeneratim loquamuryixisy 

atque contentmibus eoneordia. 
Abfolutamcnte. Em geral, fcmfallar 

nos particulares, fem explicar as cir- 

cunítancias. Abjolutè. Neite fentido diz 
Cicero. Expofitio ejl, (unires, de quibus 
dicluri fumus, exponimus breYiter, crab- 
lolmè. Autbor ad HewmAib. 1. cat>. 10. 

Jowm. 
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Quer dizer; a expofição he, quando bre- 
ve, & abfolutamentc, ou cm geral de- 
claramos , o que havemos dc dizer. 
Abfolutamcnte. Com fumma authori- 
dadc fem dependencia alguma. Manda 
abfolutamentc, governa abfoíutamcntc. 
Summum vnperij tem. Cxfar.Supremum 
excrcet imperium. Smmo eum império 
praejl. Manda na cidade abfolutamentc. 
Efl i/i urbe fummo eu»i império. Cie. Sco 
,Tio governava Abfolutanwnte o Impe- 
,rio. Duarte Ribeiro, vida da Princeza 
Theodora.pag. 158- 

AblòlutamenreCom modo imperiofo. 
Impcriojè. Não lie ufado dos bons Au- 
thores. Diremos Superbtj ou ufaremos 
dc ourro adverbio, que venha a dizer o 
mcfmo, que cite. 
Abfolutamentc. Com refolução, com 

determinação. Quero abfoluxamentc. 
(Pla ni Volo. 
Abfolutamentc. Cabalmente. Homem 

abfolutamente douto, firperfeâfè, pia- 
tièque eruditus.Cie. 
Abfolutamcnte. Sem condição alguma. 

Abjolutejme conditione. 
ABSOLUTO. Independente. Sobe- 

rano. Princepe abfoluto. O"fummo im~ 
perio, ou cumJumrna potejlate princeps* 
Dcrãolhe abfoluta authoridadc lobre to- 
das as milícias, llli fumma imperij tradita, 
ejl. Cornei. Nepos. 

Na qucllc tempo era fenhor abfoluto. 
Turnerat fumm in império.Cie. 
Dcos he Senhor abfoluto dc tudo. Surn- 
mus rerwnommum dominus ejl Deus. Ad 
De um fuprema rerTi omnium potejlas per- 
tinet. Rerwn omnium poteJl as, & imperij 
um penes Deutn ejl. 

He Senhor abfoluto de todos. In om~ 
ties fummum imperium tenet. Cie. 

Certamente, que não fou tão abfoluto 
fenhor das couzas minhas , como das 
voflas. TSÍon me-herade tam meajwtt,<jt«t 
mea funt, quam, qiu tua funt. Tini. jwu 
Epi/f.4. 

Abfoluto. Violento. Que abfoluta fe- 
nhora he a ambição das honras. (upidi- 
tas /moris quam dura ejl domina ? quam 
imperioJa}quam Vebement. Cie. 

Abíblu* 
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Abfoluto. Impcriofo. Vid.no fco lugar. 
Abfoluro. (Termo Grammatical.) Ab- 

lativo abfoluto. Vid. Ablativo. 
Modo dc faliar abfoluro. Hc, quando 

ícinexaminar,nem ponderaras difficul- 
dades, fe decide huma matéria, que po- 
deria fer controverfa. Sobre efte lugar 
do fegundo livro dc Virgilio nas Gc- 
orgicas. 
rion iilios prima crefcentis origine mimdi 
Illuxiffe diesydim \<e habuifje tenurem 
Credidérim^er illud eratjYtr magnus <u 

gebat 
OrbtSj&c. 

D;z Leonel da CoOa, que efte modo dc 
fallar he yfb)oluto>&. que vai o meimo, 
que fe differa o Poeta, o que quer que 
toi na primeira origem do mundo^era de 
verão. 
Abfoluto por todos os números. Hc 

frafe latina, que vai o mcfmo, que ca- 
balmente perfeito.i\tKW<r/í ommbus ah- 
folutus. Fazem huma obra por todos os 
,números Abjoluta. Alma Inítruida.Tom. 
2.32. 

ABSOLUTORIO, Abfolutorio. (Ter- 
mo Forenlc.) Coufa conccrnente a ab- 
foluçao, & jurt.ficaçao, coiro "V-g. fer- 
tença abfolutoria. Abfolutorius>a,um.Af- 
íon.Ttfdian. Suetonio diz, Tabula ab- 
folutoria. 

ABSONO. Vid. Diffonante. Dcfcn- 
tOado. 

ABSORBENTF.. (Termo dc Medico.) 
Medicamento abforbcnte. He , o que 
traz aíTi com virtude cfponjofa tudo a- 
quillo, que acha fluido, & por calidadc 
própria o eonfome, a Sorva gaita 
todas as humidades acidas , & por iffo 
fe ufa em todo o género de fluxoeus, 
cuc fçm as evacuar, as eonfome. Medi- 
Camentmi abforbens. 

ABSORBER. Tragar, engolir. Somir. 
Vorare. (Plaut. DeVcrare. Cato de Repu- 
blica Rom; Glutirt JiCvenal. Aliqttíd ab- 
forbere. Cie.2. Tbihp. Aliquid exforbere. 
Cie. de Mar ufp. Vrd. Sor ver. 

.maí os akforbco. Haufit illos maré. 
Vid. Abforto. 
,pual o rigor do ferro accufa injuffo 

ABS 
,E qual do mar fe queixa,que o Abforbeí 

Templo da Memoria,liv.?..pit. 124. 
Abforber, quando huma coufa ie con- 

funde, & fe perde na grandeza dc ou- 
tra. Obruere (bruo,brui,brutum,)A gran- 
deza da nova cidade abforbeo cm íi a ve- 
lha. T^oVa urbs Veterem, ou Veteris urbis 
nomen- ?nemoriamque obruit.Ex Cie.Crc- 
,ceo dc forte a nova vi\layque Abforbea 
,cm íí outra vilIa.Caftriot.Lufit.pag.9. 

Abforber. Metaphoricamente. Gaitar 
muito, &cm pouco tempo. Confumir, 
Defperdiçar. Abforber o patrimonio. 
Haurir*pátrias opas. Martial. Abforbeo 
toda a lua fazenda. Omnia bona fua ab- 
h&uriYit. Ufa Terêncio deite verbo nef- 
tc fentido. - ' 

Abforber, fe diz medicamente dos re- 
medios, que attrahem a íi, &abforbcm 
quais-quer humidades luperlluas do 
corpo. Vid. Abforbentc. 

Abforber. Puxar para fi. Meter cm fí. 
Krta meretriz abforbe a fazenda,de ouã- 
tos chegãoa ella. Mèretrix yaarrimè,at+ 
que.ejtuofè abforbet, ubi quemqw attim. 
tflaut. * 
Abforber,fallando em aíTcftos da alma, 

que por alguma razão fe encobrem, & 
diflimulão. Abforber a pena. DeVorare 
dohrm.Cie. Qnc Abforber a o terror, do 
,qucfe há feito. Barreto, vida do Evã- 
gel.pag.2io,-o;t.7o. 

ABSORBIDO,Abforb?do, ou Abfor- 
to. Abforto das ondas do mar.Hauílus 
tnari.Tit.LiV. 

Ser abforto das agoas. Aquis abfcrberi, 
ou exforbert. 

Ser abforto da terra. Terra delnkente 
abforberi. 

Querendo os Holandczes oftentar a 
fua dertreza cm nadar, fe embarcarão, 
& alguns ficarão abfortos das ondas.^- 
taVi, dum artém nandi oftentat, turbati, 
áqutdam baufti Junt. Cornei. Taeit. Km , 
ourro lugar diz. SternuntHir militesflucii- 
bus, hauriuntur pa^itibus. 
,Não quer,q e fuás ondas quafi Abforto, 
jBulque paz,ache vida,alcance porto. 

Ulyff.dc Gabr.Pcr.cant.5.oit.52. 
Abforto cm extafi. Extático.'Ab aliena* 

íusi 
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tus, ou abreptus djenftbus. Abforto na a- 
lcgria. lmpoténti Utitia elatiis.Cic. 

}/íijortOi como cm extafi ficarão, 
,A vi Ha fufpcdcndo os mais fcntidos. 

Malaca conquirt.liv.2.oit.io8. 
ABSTÊMIO, Abrtcmio. Hc palavra 

Latina, comporta dcAbs, que quer di- 
zer Sem, & Temetum, que hc Vinho-,vai 
0 meimo, que Jbft mente de Vinho f ou 
twe n?,o bibe Vinho. <*,«>/!.Plí- 
nio diz, Vim abftemius. Dcixoudcbc- 
,b:r vinho El-Rey D. joão 5. logo Por- 
tugal abundou de Abftemios. Efcola das 
verdades,pag.50. 

ABSTEkGER. (Termo de Mcdico.) 
Alimpar, defecando o humor, & miti- 
gando a mordicaçao. Diz-fe dos medi- 
camentos, que tem crta virtude. Vid. 
Abftcrfivo. Abfter-ere (geo,terJi,terjum.) 
,As medecinas faõ provutozas para 
,Abjitr°er.Luz da iM.-dicina.pag. 16. 

* ABSTERSE de alguma coufa. Abfti- 
nere ab alujua re.[Cic. Vat.10. Abftmere 
aliam rei idem.j.Familzô. Abftmere je 
ab aliqua re- Idem de DiVmatme. íoz. 
Temperare fibi ab aliqua re. Lie. adHe- 
renn. 29. 1emperare'fibi itt aliqua re.Ci- 
ctr.io. Family. Abjhrfe de pedir o dc- 
,bito. Promptuar. Moral,553. 

Abiierfe do alheo. Não tomar, não u- 
furpar, não roubar o alheo.jíbftinereab 
alim.Qc. Abftintre mdnwn ab alieno. 
Lato. 
Abrterfc de gemer, de efearrar, de fc 

rir. jíbfiinere &emitus, jereatus, ri jus. 
1 erent. 
O adagio.Portugucz diz, No fofrer,4& 

jíbjhr cita todo o vencer. 
AJ3STERSIVO,Abítersívo,ou Abrter- 

gente. (Termo de Medico.) Medicamc- 
10 abftcrfivo, a que outros com palavra 
Grega chamão Smcgmatico, hc, o que 

«premindo o fluxo de humor, alimpa, 
defeca, & mitiga a dor da parte, donde 
mana. Erta virtude tem o Salitrc,o mel, 
&c. Abíkrlivo. Smevnaticus, ou Sme- 

tj'cus,a,m. Tlin.Hijtor. Abftergendi Vim 
Mais. Medicamento, que tem virtude 
ibftcr Rya.Smezma/it is.Neut.&limHtJ? • 

ABSTINÊNCIA,Abilmcncia.Yirtudc 
... Tvm.i. 

Al ]S 5,? 

moral, com que o homem fc priva da» 
foufas prJUudásda I.cy.A abrtincncia 
lie huma cas cfpecies da temperança4 

n;as a abrtinenaa no comer, hc huma 
ileminuição, ou fubtracção de alimen- 
tos, ainaa mayor , do que pede a tem- 
perança. O grande jejum de S. Agurti- 
nhohea ablt.ncnciaaos vícios. E geral- 
mente lallaudo, Abrtinencia hc huma 
juiia moderação nas pa:xocns da alma 
òcgoitos da vida. Outras vezes Abrti- 
nencia não he outra coufa mais/nie hu- 
ma íuiiples prohibição de comer carne 
cm certos dias determinados. Manda a 
Igreja aos fieis a abrtinencia da carne no 
aia ac São Marcos; & em algumas ordes 
Religiofas, particularmente na dos Cle- 
r.gos Regulares de S.Cactano, as quar- 
tas feiras làõ dias de abrtincncia da car- 
ne. Abrtinencia em gcral.ContinentíájtC. 
bem. Cie. Temperantta, *. Fem. Ctc.Ab- 
ftmentia em Cicero fedeve enteder por 
aquella parte da Jurtiça, que nos obriga, 
a que não ufurpemos os b:ns alheos. 
Porem no cap.5. do livro 25. dz Plínio 
Hirtor. Abft mentia Vim, abft mentia ca- 
?ue, E na EpiiLiog.diz Seneca Philolò- 
pho. Jguprundam animalium abft mentia. 
( Falia erte Author nos que fc abrtem dc 
comer de ccrta carta de animaes.) 

Abrtincncia no comer, & beb:r. Abfti- 
nentia, ou contincntia cibi, potujqae, ou 
Abftmentia a cibo, & potli, ou mViflu 
temperantta. 

Homem dc grande abrtincncia. Vir ab- 
ft mentia[nnulari. Vir fummà abftinentix 
itfyiis. Volioitaria media corpus afjii js, 
acjejunijs debilitatus. 

Hoje hc abrtincncia da carne. Hodieà. 
carne abftinendwn eft.lSLobis Mie pr^ej cri- 
pta eft abftmentia carnium. Carnes bodie 
prohibemur comedere. 

Viver com abrtincncia. ViVere conti- 
nenter, abfthienter, temperatè. Cie. Tem- 
peranter. Tacit.Frugahter.larcèJobriè. 
Cie. 

ABSTINENTE. Aquellc, que fc ab- 
rtem de qualquer exccflb, & immodera- - 
ção. Continens. Cic.6. ad Attic.6. jíbfti- 
nens. CicA.ad Attic.z 1. Tempemus. Cie. 
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>,ro Font ^-SobrUa, Cicero Ctzl 74. frft- 
■alis. Cie. Muito abibnente. Lontmen- 

\ijfimus, abjtinentijfimus. gui tempera- 
tijjimè MU. Vid. AbiUncncia. 

AbiV.nentc cm coulas dc comer, ÂuiJe 
cibis abftmct. 

ABSTRACC,AM. (Termo Logico.) 

Hc huma lcparação mental,por meyo da 
qual o entendimento conhece húa cou- 
fa, fem cuidar na outra; v. g. quando 
confideio a parede branca fem coníide- 

rar a brancura. Abrtracião univcrfal hc, 
qurndo l"e abiirahc o univcrfal Jdo parti- 
cular, como o animal do homem. Ab- 
ítracção formal, ouprcc.ftva hc, quan- 
do fe abftrahc atorma da n aicria. Ab- 
f,Yié\oiortis. Fem. Hc o termo, dc que 
ufaõ os Logicos. 
Abftracção cos fentidos. Aljlrattus à 

feriu} ou àfevftbus animus. Ex t/c.E por 
,.flò In Jomrjs, na mayor Abjlraccão, &z 
,<ilcncio dc todos os íentidos do cjrpo. 
ViCÍra,Tom.5.pag. 139. 

ABSTRACTO. (Termo Logico.) O 
que com mental feparação fc poem de 
parte, & fe conftdcra fem a coula, com 
que cifà naturalmente unida. Quando a 
.Quantidade fc coníidera por fi lo, & fem 
o corpo, fem o qual nem fubíifte , nem 
pode fubíutr naturalmente, a Quanti- 
dade hc termo abiiraclo. O mclmohe 
da alvura, & outras qualidades, & final- 
mente de qualquer coufa mentalmente 
feparadade outra, com que cila, como 
identificada. Ncftè fentiao Abrtratflo hc 
oppofto a concre to .Termo ablíra&o.Os 
Lógicos dizem, Tcrminus abjlraclus. A 
,avareza cm fi mefma, & em AbflraHo^ic 
,idolatria. V,eira,Tom.9.pag.324. 

Abf.ra&o. No lentido morai. Homem 
ablirado. Aquelle, que defviando o pen- 
famento dc tedos os objedtos prefentes, 
le entrega todo â contemplação,do que 
traz na mente. Os homens fantos,& ex- 
táticos faò homens abfírados,quc defat- 
tentos a todas as coufas humanas, tem o 
penfamento fixo nas divinas. Abflrado 
«líc urdas as coufas terrenas. J^ui árebus 
ommbus terrenis mentem,aVocaVit, ou a- 
mmm Muxit. Abjirctfus animus à re- 

& * 
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bus tcrrms. Cicero diz, Abjiracíus antf 

mm a fiei d ratione. 
Abitradlo. Anda abftraclo, ideji, eilà cõ 

o lentido em outra parte. Ejus animus 
jxrey èejt. Horat. yid. Sentido. Vii. 
Dilirahido. 

ABSTRAH1DO. Vid. Abflradto. Po- 
litica Ablirahida. Val o mcfmo,que ide- 
ada, Òc não real, mas mentalmente con- 
íiderada. Politicas Abjlvabuias-, que (co- 
imo dc Xcnophontc ) fuppoem o M>. 
,narca, ou (como as dc Platão) ideão a 
,Republica. Varella, Num. Vocal, pag. 

546- 
ABSTR AHIR.f azer huma abfiracçao, 

ou mental feparação dos accidcntes, ou 
Circunitancias de huma coufa , para a 
examinar em fi mefma,& na fua própria 
elfencia. Nas meditaçoens dc Álgebra fc 
ablirahc a quantidade, & o numero de 
toda a matéria & objedo fenfivcl. Para 
formar conceito dc hum homem,hc pre- 
cifo abflrahir dc tudo, o que nos pode 
prcoccupar, inclinandonos a algum affe- 
cioyouodio. Abilrahir huma coufa da 
outra. Aliijuid ab ahquo minto abftrah- 
re, ou cogitatione dijjun?ere. Vul. Ab- 
ilracção, & Abftradlo. Quando as poten- 
,c.as lupcr.orcs Abjlrahtm cm fco ufo 
,das interiores. Queirós,vida do Irn ão 
Baíto,pag.8o. 
Abftrahirfe. Abílcrfc. Vid. no feo lu- 

gar. Impiedade, dc que até os Infiéis fc 

,^/>vj/)/5o.Portug.Relíaur.Tom.i.48i. 
ABSURDO.Contra tempo acção,que 

o (Vende a boa razão .Abfurde facium.Ab* 
furdègeftum. Ineptumfaciniís* 

Fazer abfurdos. lieftèfacere. Cie. Oti- 
,ranno abufo, Abfurdo, & erro das fan- 
arias. Correcção dos abufos.pag.45. 

Abfurdo de palavras. Abfurde dichon, 
abjurdè enuntiatum. Inful/itas, atis. Fem. 
Ciç. Homem, que diz, ou faz abfurdos. 
Vir abfurdus. Cie. Eiíe mcfmo orador 
dizylerabfurdusjafnm, em lugar dc fu- 
pcrlativo. 

Abfurdo, contra a opinião de alguns 
críticos, também fc acha cm Authorei 
Portuguczcs, como adjedivo. Dcpra- 
jvação da fantafia, â qual fc reprefentáo 

_ cou- 
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jOQuteJbjunlas, & molcfias, Polyanth. 
Mcdic.pag.io^num.i. Coula ablurda. 

pid. Aofurdo. 
ABSYNTHIO. F'4- Lofna. Vtd. Ab- 

/inthio, 

ABV 

ABVIA, ou .Abvio, ou Abaca. Hc o 
nome dc huma das Ilhas Philippinas na 
Alia, entre as duas pequenas Ilhas Bo- 
hol, & Caburano. Também nas Philip- 
pinas ha hum Ilhco do mcfmo nome. 
JbYia^. Fem. . 

ABUIS, Abuis, ou Abois, ou Bois, 
y\d. A bois. 

ABUNA.Abunâ. Hc o nome, que os 
Abexins, ou Chriftãos da Ethiopia dão 
aofeo Metropolitano. Na lingoagcm 
deites povos Jbuna quer dizer, Kojfo 
íVadre. O Patriarca dos Cophtas, que 
reíide no Cairo, & que profefla a mef- 
rna Religião, que os Abexins, he o que 
nomea, & dâ aos Abexins eítc Prelado- 
Nj tempo, que os Abexins fc virão a- 
vexados, & quafi opprinudos, recorre- 
rão .â Curia Romana, & aos Portuguc- 
zes, proteftando , que não accitarião 
mais da mão do Patriarca dos Cophtas 
ofeo Metropolitano} mas reíi.tuidos a 
melhor fortuna, & livres da opprelíaõ 
tornarão a cahir na mcfma defobedien- 
cia, & maltratarão a João Bernardes feo 
Prelado, & Patriarca, o qual à fuainf- 
tancia delles havia fido fagrado cm Ro- 
na na dignidade Patriarcal. Para o Sa- 
,ccrdocio, que fe faz pcllo jíbuna.Bar- 
ros. Dcc. 2 .foi. 87-col. 5. 

ABUNDANCIA,Abundância. Copia, 
& afilucncia dc muitas coufas no mef- 
mo lugar. Abundantia, ou affluentia, ou 
<opia, «€. Fem. Cie. Grande abundancia. 
/- v ukratiojon is. Fem. Vitr kV. 
Abundancia dc vinho, & trigo. Ma- 

ximiti Yuiidrfrwnenti numerus.Lic. 
Abundancia, ou fertilidade da terra. 

Abertas agrorumtfcrtilitas terrarum. 
Abundancia de mel. Melli s Vis nutxi- 

711a- Cic.cap.\.Vcrr.\y6. 
Abundancia dc frutos, & bens da ter- 

Tom. i. m. % *0 
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ra. Frugtan, & fruãuum ubercas, cr co~ 
pia. Cie. 

Abundancia dc folhas. Foliorum luxu- 
ries, ei. Fetíi.Vrgil. 
Abundancia de palavras. Ubertas,&co- 

fia :Verbórum. C ic. Ftrborumjlumen.J^uin- 
til. IsOquendi profluentia^rationis Jiumen. 

-dc. Ubtrtas m diccndo. i ic. Di- 
ccudi V/j, (jr copia. Idem. Delles veyo 
toda aquella abundancia dc palavras, dc 
que ufaõ os oradores. Omitis ubtrtas, & 
ijiMji fil\>a dietndi ducta ejl ab illis. 

Ter abundanc.a cie tudo; fer rico, & 
não ncccílitarde coufa alguma. Abun- 
dar e omm copiar um «cnere. Habere rtrn 
ontnium copiam.Abuiidantem ejft diYitijs. 
Ciríumfimre ommbus copijs, atque tn om- 
iti rerum abundancia ViVere. Cie. 

Canipos, que dão muito trigo,que fuf- 
tentão muito gado, & que produzem tu- 
do com abunaancia. (ampi frw)ienti>ac 
1'jcons, cr omm um copia rerum opulentu 

Com abundancia. Abundantemente. 
Copiofè, lar«è, ajjlucnter, cumulatè, plenè, 
ajfitftm.Todos cites advérbios faõde Gl- 
ccro. Ubertim.Catull. 
Crece o Nilo ao mcfmo pafíb, que na 

Mauntania caheneve com abundancia. 
*J?rout tn Mauntania nives jatia\crint, 
ita & Kilus crejcit.Tlin.HiJt. 

Acharas naquellc lugar mayor abun- 
dancia dc tudo, o que appetece o teo dc- 
zejo. 
H*e loca funt Votofertiliora tua. Orid. 

Temos eltc anno grande abundancia dc 
fruta. Amus exuberat pomis.Virg. 

Servem as ervas, para as abelhas faze- 
rem mel cm abundancia. Herbfa\oncm 
cens exuberant. Columel. 

ABUNDANTE dc algumas coufas.' 
Abundam> ajfiuens, ou ctrcumjiuens ali- 
qua re. Tle/ius aliqua re, ou alicujus rei. 
Uc. Muito abuncantc.Uberrimus}abun- 
dantijfimus>a,um. 

Elie campo hc abundante de frutos.' 
H'C ager pomis exuberat. Ex Virg. Hic 
a^er fruciibus abundar, abundam ejí, af- 
ftuit, ou copiofus eji. 

O Ponto hc a terra abundante dc toda 
G j a 
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a ca tia dc animaes. Sc ateus btUuis Ton- 
tas. Horat. 

Abundante de agoas nativas. Seaturi- 
ginojusitm.Columd. 

Terra,011 campo abundante. Rus Satu- 
ram. Herf. 

Lor*aritbino> abundante. (Termo de 
AlgcDfiftas.) Vid. Abundante. 

ABUNDANTEMENTE. Com abun- 
dancin. Abundante. Vtd. Abundância. 

ABUNDAR. Ter âbundancia, ler a- 
bundante. Abiadare, afj!uere^circumjlit- 
ere. Vid. Abundante,& Abuiidância. 

ABUSAM,AbUsup. Supcrftiçao. VuL 
no feolugar. No livro 5. T.t. 3, ^.cha- 
ma a Ordenação Abufoens as fuperitt- 
çoens, dos que abuiaô, ou ulaõ mal de 
varias coufas,por lua natureza defpro- 
porcionadas para o fim , que íntemão, 
como faõ, benzer com efpada, que ma- 
tou homem, ou que paifou o D oure, 'òz 
Minho tres vezes; partar doente por Ma- 
cheiro, ou Lameira virgem; cortar fo- 
las cm figucirí batoreira; cortar çobro 
cm lumiar de porta; dar a comer bolo, 
parafaber parte de algum turro; ter 
mandragoras cm fuas calas, com efperã- 
ça de ter valimento com pclToas pode- 
rofas; paífar agoa por cabeia de cão,pa- 
ra coiíieguir algum proveito,kc.Abujus, 
its.Mafc. He dc Cicero, mas não pro- 
priamente nclte fentido. Vid. Superlti- 
ção. ; 

Abufaõ. Figura dcRhetorica, a que os 
Gregos chan.ão Cataehrefis\ he quando 
o orador abufa huma palavra , ufando 
de huma palavra imprópria, cm lugar da 
própria; v.g. Breves faõ as forças do ho- 
mem; Breve he proprio do tempo, & cõ 
tudo fc apropria as forças humanas. 
AbupOjOliis. tem. Sj*i)it. Por abufaõ, ou 

-pella íigura,a que chamão Abufaõ./tóa- 
jiVè.Jtuintil. 
^ Àbufoens do tempo. He o titulo de hu 
Tratado, comporto por João de Barros, 
& de eme clle faz menção no Prologo 
da 4. Dec.& diz, que lhe da cite titulo 
por íer cm defenfão de luas occupaço- 
cns, a que os amigos , & parentes uavao 
iugar de Abulbens, & acrecenta , que 
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nclle particularmente efereve das àbu- 
foens, dc que o tacha vão, & das que vio 
ufarao mclimo tenipo, & que nelle fc 
verá a razão,porque imitou ames a dou- 
trina de 1 haics, que a mercancia do feo 
azc.te. Eite Tratado compoz em trovas 
pequenas de outo fylíabas,aquechanm 
Redondillas, & o dedicou a João Rodri- 
gues dc Sâ de Meneies, com quem tinha 
particular amizade. Também traz por 
t.tulo; Exchmacão contra .os Vícios, faõ 
maisde460. copias, ôca prime, ra co- 
meça, 

Em aquclla eternamente 
Alta luz,innactóellivel. &c. 

Repartjou-oem ires partes, a que redu- 
zio todos os ados da Philofophia,& pa- 
rece o efereveo 110 anno de 1561, fegu- 
do diz a Manoel Scvenm de Faria o Le- 
cenc ado Frãeifco Galvão de Mendanha. 

ABUSAR alguma coufa, de alguma 
coufa. Uiar mal delia, fem a devida or- 
dem, ôc juíHça.Aliqud re abuti{tcr,ufm. 
jttm.) Cck Perm,tt«ndo-os Abujar do 
, mundo.'Varella, Num.'Vogal, pag.548. 

Abular alguém a fua authondade. Sua 
autboritatc abati. Cicero diz, Abati fa- 
cilitais, patientià ali et jus. Abufnr a bon- 
dade, a paciência de alguém. Não [recec 
,0 Pr.nccpe fazer muitas mercas,a quem 
,não Abaja a authoridadc, que lc lhe da. 

Efcola das verdades, pag. 196. Nem os 
,cjue afliítirem a feo lado, le a trovão a 
, Abujar,ou exceder d> feo poder. Vieira, 
Tom.j 94. 

Abular as leys para fua convcnienca; 
Abati leybus adtjiiMum Cie. Certos de- 
senvoltos Abujando a fua libré, comet.- 
>ão algumas liberdades. Efcola das ver- 
dades. 187- 

ABUSIVAMENTE. Comabufo, por 
abufo. ExabuJu, Per abafam. Vitio, ou 
yitiofè. E outros,de que AbijiYamente u- 
,laõ tantos com prejuízo ca fua faude. 
Luz da Medic.127. 

ABUSO, Abufo o mao ufo dealguira 
coufa, ou qualquer coufa feita contra a. 
boa refaõ, a boa ordem.&c. AbijfusJis. 
Mije. Cie. Abufio,onis. Fem. Cie.Ferver- 
fitf ufas. 

Coufa 
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Coufa introduzida por abufo. Ris abti- 
ju admijfa, ou pcrterjo uju piducfa. 

Por abulo. Abuju. Trxter ujum;Contra 
tnorevij Vitio,Vitiofi. Vid. Corruptela. 

Abulo formal, Òc abufo occafional,faò 
termos de Jurifconfultos. O primeiro 
hc, ufar mal do fco privilegio, & fazer 
mais, do que ao privilegiado hc permit- 
tido. O fegundo, do feo proprio privi- 
legio toma o privilegiado occafião, pa- 
ra delinquir, aefíroindo com o delido 
o fundamento do privilegio. Chamão os 
Juriiconfultos a elies dous abufos, Abu- 
Jus fermalis, Abufus occafiottalis. 

ABUTRE,Abútrc.Avc de rapina,que 
vive de fétidas carnes deanimaes mor- 
tos. Hà huns mayores , & outros me- 
nores,^ outros de differentes cores. 
Huns faó tão grandes,como Aeuias.Em 
quanto â variedade das cores, nuns laõ 
pardos, outros cinzentos, outros tem a 
barriga, &o pèfcoflb de hum ruivo,que 
parece dourado.Tcm bico revolto,per- 
nas curtas, &cubcrtas de pennas, até 
fobre os dedos dos pés, & unhas. Dizc, 
que cm Africa hâ Abutre, que pode le- 
var pcllos ares hum carneiro. Vultw,is. 
Mj/c. Vtrg. Fulturius,tj.Mafc.(Plaut. 

Còufa de Abutre. VuUurinus7 a, um. 
(Bini. Vid. Buitre. 

ABY 

ABYDA,âbyda, ou Abydo. Antiga ci- 
dade de Afia lobre o canal do canal do 
Hclefpónto, a quem hoje chamão Elírei- 
to de Galhpol:, ou Braço de São Jorge 
na parte da Afia oppofta a Sefto. De A- 
bida, a Scllo, que lhe fica fronteiro, mã- 
dou Xerxes conftruir huma ponte de 
bateis, que tinha quarenta eftadios;, ou 
iincq milhas de cow/prido. Efta famofa 
fabrica deo ahuma>&outra cidade gra- 
de nome; hoje nãoheAbida outra cou- 
J2, que caftello, & hum dos Dardanellos. 
•Atydoijt. Fcm. Ovid. Abydum}i. Xeutr. 
flin-HtJl.líb.^.cap.21. jíb eo promonto- 
no ae cem mille p:Jfns Abydum oppidu»i,ti- 
Vl a"^ufne feptem Jladiorum.As trespri-. 
beiras regras nclte capitulo moílrãoc- 

2 om. i. 
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videntemente, que fallou Plínio defta 
antiga Citiadc do Hclefponto. Os Gra- 
máticos, que qucr-.m, que íeja Abicíos 
do genero n.alcuLno,iiãoo provão:por- 
que, quando diz Virgilio no livro i. 
das Gtorgicas Ojiriferi Abidi (que he a 
única authoridaae, que cllcs allcgão)^ 
bidi neAe lugar certamente heo geniti- 
vo de Abydum. Bem d.fíerentc travcíia 
jda de Seito, & Abyda, por onde paliou 
a Europa o fco exercito.Luccnd vida de 
S. Francifco,pag.872. Outro Eíireito 
,entre Sefto, & .Abydo; Luis Mendes de 
Vafconc. Sitio de Lssb0a.pag.j9. 

ABYDOS. Cidade do Egipto,a que a 
aííi llencia de Memnon, & o fcpulchro dc 
Ofyris r>zerão celebre na antiguidade. 
He opinião dc alguns, cjue num lugar 
alto fobre hum dos braços do N.lo,cTõ- 
de loi edificada cfta cidade, teve jofeph, 
filho dc Jacob a fua primeira fcpultura, 
antes da fahida dos filhos de Ifracl do E- 
gypto. Segundo OrteIio,hoje cfta cidade 
le chama Elfium, dizem outros, que fe 
chama Abutuht^bydos,i.Fem. 

ABYLA,ábyía. Monte do Reynode 
Fez, a que os antigos chamarão Ampc- 
lufa, de Ampclof, que no Grego quer 
dizer Vinha, porque todo cite monte 
eflava coberto dc vinhas. Fica o ditto 
monte fronteiro a outro de Efpanha, a 
cjue chamão Calpe , rio Eftreito dc Gi- 
braltar.Hum,& outro monte hc o a que 
chamão columnas dc Hercules, porque 
diz a fabula, que achando Hcrculcs aos 
dittos montes unidos, (como na realida- 
de, aos que na vegão do Oceano para o 
Mediterrâneo, olhando para Ab;la, & 
Calpe, lhes parccc,que vem hum fò mo- 
te ) os dividia abrindo com cila divifaõ 
caminho âs ondas do Oceano,para fe in- 
troduzirem na Europa, & formarem a- 
quellc grande Golfo,que dcfpoij, foi cha- 
mado Mar Mediterrâneo. Elie mcfmo 
monte Abyla, hc o que hoje pclla gran- 
de quantidade dc bugios,os Calklhanos 
chamão Sierra de Monas. Efcrcvem al- 
guns, que na Ilhadt. Gadcs, ou Cadiz 
havia duas columnas dc bronze,no mc- 
yo das quais hião facrificar a Hcrculcs os 

Na- 
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Navegantes, em agradecimento da fua 
bóa viagem. Ainda'hoje fe vem naqucl- 
las partes duas torres , a que chamao, 
Torres de Hercules, jbyla,*. bem. Da 
,parte de Africa, & aopc do monte A- 
Wi.M.fccllania de Miguel Lcitãa.pag. 
2S 6. 

. ABYSMO,ou Abifmo. Vul. Abifmo. 
ABYSSINIA. Vul. Aballia. 
ABYSSO. Inferno. He ufado dos Po- 

etas, neitc fen tido. 
,Não lentirião tanto o trifte Jhyffò, 
,Se ignorafíe m o bem do Paraiio. 

Camocns,canção 2. Eliane. 7- 
,Rompe o Ab)Jfo a força dc fcos brados, 
,Ondc as Fúrias a pena lufpcndcrão. 

Uiyffea dc Gabriel Pcrcir.cant.$.oit.66. 

ACA 

ACABADO. Feito. Quando fc falia 
dc huma obra de engenho, como dc hú 
livro, dc hum Poema, &c. ou de huma 
obra de mão, como dc hum quadro, dc 
huma cila tua, dc hum edifício, jfbjolut tis, 
cotfieãu f, perfeitas, a <wn. Ci c. C iti thanus 
nccejjit exirema.tic.de Ciar-126. 

Acabado. Terminado. Jà eftâ acabada 
cila difputa. f rofli^ata jatn hxc , & ad 
exitum addtitla (jiuejlioefl. Cic.^.TufcuL 
6. Guerra quafi acabada, íjeUton njfztfú. 
Cie.de TroV. 19. Tem acabado o feodif- 
curfo.Oratioiiem pertexuit, ou orationem 
<idexitum btrduxit. 
Quaíí acabado. Quafi feito. Eí>c livro 

cftâquaíi acabado. Líber ifte adfaftigi- 
um pene perductus eft. Ad umbelicwn eft 
pene perdvltus. Abjqluto baudprocid eft.In 
proximo ej,ut abfotyatur. 

Acabado. Perfeito. Coufa, que tem to- 
das as excellcncias, que fe podem defe- 
jar. Coufa acabada. Res abjoluta, perfe- 
(tay & qiue omnes números babet. Cie. Of- 
ficiorum 14. Res prrfetia, expletaque om- 
nibus Juis numeris, çr parti bus. Cie. de 
Kat.tf. Res ex omni parteperfecta,com- 
pletaaue. 

Acabado; muito fraco.Acabado dc do- 
ença. Mor lo confeitos, afflitfus. Debili- 
tais ét: ritudm, Mui acabado- fiow 
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ncrVatus, & exanguis. Ainda queefteja 
acabado, & fem torças. £w.in\is ejus 
fenuvrint Vires, atque dcfceerint.Acabado 
dos annos, acabado da vclhicc. Sumnia 
tonfectus fenectute. Annis f raffusy Ejfxtus) 

ayHm. Elte homem eltâ mui acabada. 
muitum conjenuity attritus >ae Vitfus e1<a- 
fit. Coufa meyo acabada.tfcãusy 

a,um. Coula, que não eità acabada. Res 
infecta. Res mnditm perfeita. 

ACABAR. Por fim. Acabar huma o- 
bra. Opus abfolVere, perficere. Oj>eri extre- 
mam manam adbibere, ou fupremam nu. 
num apponere. Opus ad exitum deduíere, 
ou ad finem perducere. Operi fafiigium im. 
ponere. Lolopbowm adaere Operi. Erafm. 
Elta ultima frafe era adagio Grego; por- 
que antigamente os moradores da Cida- 
de dc Colophos na Grécia tinhão fama 
de grandes cavallciros, & crão chama- 
dos para acabar as guerras de mayor em- 
penho. Acabar a lua tarefa. (Penfum ab~ 
jolVere. Varro. 

Não acabar o que começou. Inftitutum 
o[>us non abfòtvere. Lieloatum, vfction, 
imperfectum aliquid reltnquere. 

Acabar o que fe tem começado. Expc- 
dire exitum hflitut<t rei. Fie imitação 
dc Cicero, que diz, Expedn e exitumm- 
ftitut.e orationis. 

Tinha Vefpafiâno acabado com felice 
fucceflo a guerra dc Judea. ?rcjlt°aye- 
rat belhon judaieum Vefpafiatius. íaiit. 

Acabar com a morte os 1'cos trabalhos. 
Fmire dolores ynorte.Cle. 

Peçotc que acabes o que começaQe.'^ 
te peto, ut ea, qiue ab initiofecifti9ad <xi- 
turn augerij & cumulari per teVehs. Cie. 

Acaba o quecomcçaltc. (Pertexe, à 
perficeyqucktexorfus es. Acaba o que hu- 
ma vez tiveres começado, gurjdfemeljis 
ingrtff'us,idexequere u/que AaU extrenm- 

5c cu acabar o que tenho começado.5' 
tnftituta perfecero. Cie. Não acabar o que 
fc tem começado. Incho atum, irfeíhoh 
imperfeclum aliquid relinquere. 
Não queiras começar coufa, que des- 

confies dc poder acabar. Experirt id nobi 
quod te t/Jequipofft d,ffidas.Cie. 
Acabar hum ver lo. Coududere Vcrju"H 

&ortíi 
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Horah Acabar huma carta. ConcMere 
ip:Mam.Cic. 

Num fò dia acabou fcliccmente muitas 
coufas. Multas res opportunè m uhum cír- 
clvfir diem. Ex Terent. 

Acabar o curfo da tilofofia.Pbilofopbi* 
lurfunt, ou curriculum cwfcere. àx C/c. 
Cujuseji Vitx curjurn, Vel curriculum con- 

"fiidaime hum Architctflo para ver fc 
ícxâ melhor acabar de qualquer modo as 
obras começadas, fe òcc. MtCtas rnihi 
jirchittCliàn âijpetturiàn, utrumfit utiti- 

tis ijuoifuo modo conjunim opera,ut meboa- 
tajuntou &c.(Plin.jun. 

Acabar o anno do fco governo. Antiuii 
imi eriutn tcrmware&c. 
No efpaço dc hum mez a Lua acaba o 

fco curfo. Luftrationem menflruojpátio 
LuMComplet. 

Acaba o anno AfUwm tempus abjolVi- 
tur.Oc, 

Para o comediante agradar,nao ha dc a- 
cabar a comedia. Hifirioni, ut placeat, 
ptra^uula non efi fabula.Cie. 

Acabar o fco confuiauo. Confnlatum 
Ppagtfc-Cic. 

Ainda não tinha acabado dc fazer as 
exéquias de fco pay. Nondwn omma pa- 
11 mo funtri jufla jol)erat. Oc. 

Finalmente depois dc alguns annos a- 
cabou Dolabdla deos dcllroir.I andem 
pcft altjuot 'annos, omti.es relíquia$ torum 
Colabella àleYlt.&or.iib-7 

Sobrc tudo, hc precifo, que advirtas, 
quehasde acabar petio mcimo género 
de ffietalora, pello qual principiante,çj/ 
inprinúi eijlodiendwn c/í, ut quo «aure 
c-ijem trafiationtSj hc definas, gumt. 
Tornar a começar por ontic fe acabou. 

co} m quo defitum ejl, rurjus incipere. 
Gc. 
Muitos depois dc haver começado por 
hun.a tcmpcitadc, açabaopor hum in- 
cêndio, ou pclla ruína de hum edifício,o 
que parece,muito n.al, perque não tem 

e^litrencia. Midti Ctftk mitium d tem- 
ptfiate jhnpjerunt, luçendio, aut riiinnfi- 
f-!Mt> mue efi inconjequintia fedijfima 
(Quintiliano incuicanao a continuação 

Tom. i. 
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<Ta rrxfir.a n.ctafora.) Acabou o feodif- 
curio» Ptrcravit. tinemtiiccirdi feck. 

Quando acabaràõ as voflss queixai? 
c quando facas modum, ou fi.ittm ccmjue- 
Ytndi? Ò>emao-nam tu* qwunoni# Conti- 
cejctntf J^nandoLX tuis quermoWis cou- 
(juiejccsí 
Kite bom coftume acabou. (Protelara 

illa confuetudo defijt,obfolt\>it,abijt. 
Não acabará, leni que primeiro tenha 

levado alguma pancada. íYch prius ab- 
fijlet, ou definet, quamabftulzrit aliquam 
placam. 

Acabai de fali ar nifto. Ser morte m bac iie 
reabfhne. Umittc jt'a memora re.Superfe- 
de Jèrmone bujujmodi. 

Acabai de dizer. Infiitutum jermonem 
pertexe.Dicfodes áliquaJfterge adc.etira. 
Para acabar cm poucas palavras. Ut 
paneis abfolVam (fubentendefe Ver bis.) 

Hu quis acabar de encher a folha. Com- 
plere paginam.Ctc. 

Aos homens dados ao vinho, occpo, 
que lhe fabe melhor, hc o que os acaba 
tle embebedar. Deditos viw /w/w,(ou co- 

mo querem outros.) potatio extrema de- 
leciat illa, qtue merqtt, qiue ebrietati jinn- 
mm ntanum imponit. i$enec. fbilol. E- 
pijí.iz. 
* Acabou dc mc dizer o fco parcccr.^c- 
tent iam mibi jrnmperes it. 

Como El-Rey acabarfc de fe ycRir.Ciiift 
fiui omm. indutus ejjet Rex. 

Acabar l^ima partida, quando fe joga, 
(Partem abjolVere., 

Acabar cie eferever huma carta.Epifto- 
Um claudere. Ovidí Scneca Fdgfoio oiz, 
Epiftulam cludere. Acaba dc prelfa dc ler 
toda cita carta; íPropera baneperlegcre e- 
pijlolam. Plaut. Acabei dc refpondcr à 
voíTa primeira carta, agora vourcfpon- 
deiido à feg une a. TniolVi prim<t eptfioU, 
Vetuo adjecundam. Cic.ad Atticum. 

Acabar de contar. (Pírnuvierare. (Plaut. 
Acabar de curar hum enfermo. Aíc ru 

pcnurare.Tlm.\ 
Acabar dc madurccer. (permaturejcere. 

Columel. 3y 
Acabar de edificar. Pcrxdificare. Colu- 

mU áiadiT 
1 i Aca* 
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Acabar dc encher. Tcnequare.Colum. 
Acabar dc íc fecar, & mirraste dc to- 

do. Terarcfcerc.Colum. 
Acabar dc cultivar. Tercolere.Tlin. 
Acabar dc conhecer. Tirco^nofcere. 

Tlaut. 
Acabar dc aprender.Terdifccre.Cic. 
Acabar dc abrandar a alguém. Alt quem 

perpacare. Tit.Li\. 
Acabar dc compr.r as promc(Tas,os vo- 

to; . TcrfolUvre promjfa, 'PerjolVbe Vota. 
Lk. 

Acabar de roer huma coufa. Aliquid 
pcrrodere&lin. 

Acabar de rafgar huma coula. jíliquid 
perfe i adere. 1 it L />. 

Acabar dc dormir.Edormire.Cic. 
. Acabar dc eferevtr. 7?crjcribere.Cie. \ 
-Acabar dc tcccr. Tertexere. Não fc a- 

cha ertcvtrbo,fcnão Cm fcntido figura- 
do. (Bertextre Antoni ,quodéxorjus es.tic- 
Acaba ò Antonio,o que coineçaite. 

Acabar dc queimar. Toureie. Timjim. 
A cabar dc lojugar. Tetdomate.Mart. ' 
Acabar dc jcntar.lPi'andttmi confieere.-■•> 
Acabar huma contenda. Contruvajiam 

dirtmere. Dijfdtum tollere, cowponertfyfe- 
dare. Eric negocio não lerá iacil dc a- 
cabar.LonJ: rej abibit.ftud.ExU-lpiÒi. 
Todo clVçnegocio fc poac acabar cm 

breve tempo. tireVi petejíea res to ta cÕ- 
fici, ou tranfih. 

Querer proicgúir cíhir.atcria, hc nu- 
ca acabar. ldperjequi tmmeujum eft.Tlin. 
Em outro Ju^ar diz ,. I/mnenjum ejfet 
referre. 

Deixar as coufas por acabar. Res impoli- 
taSfé" acerbas rehnquire.Qc. ti.iv\v. i 

Acabar. Matar. Occidere.Tcrimere.p^id. 
Matar; ;i Ji 'j:> íj<Jg'jA .uitSo^ 

Elia chaga o tivera -acabado dc. matar/ 
TLi^a illa rehquum fpuitum exhawilfct-. 
Cie. _ 

Acabar,ou Acabar a vida.Morrcr Obife 
diem fvpwhum. Decedeu. 'DeYititdea- 
de/e. hxplerc mortalitátem} ou fupromu 
dim. Tacit. Em hum meímo diá acaba- 
rão os vencedores, & os vencidos. Fe- 
eit finem YiU> & Vittor ibus, & Viffbide 
dies. Aílim acabou Tibério. Sic Tibertià 

ACA 
foifàit* Tacit. Acabara carreira da vi- 
da. DecurrereYitam.Stat. Calmas, com 
,quc os homens cm breve tempo Acaba- 
rão as vidas. Queirós, vida do Irmãs 
balto,pag.286. 
Acabou à cfpada. Gladio perijt. Eiife 

trãsfrjfus perijt. O atormentarão com 
,todos os gentros dc tormentos,& final- 
,mente Acabou à efpada. Martyrol.vul- 
gar.pag.rgj. 

Acabar hum rio em outro. Vid. Defa- 
goar, meterfe. Dcfdc o Lago dc Géno- 
va, onde acaba o Rhòdano. A LatuLe- 
viano, quemflumen Rbodanus influit. Ct- 
Jar. Também poderás dizer. bijlmre tn 
com accufativo â imitação de Cicero, 
que diz. Infiuit f.iCvius inmare. Dcfdc o 
3riacho, que vai Acabar cm outro gran- 
de r.o. Vaíconccl. Noticias do Brafil, 
pag.29. 

Acabar.Confcgair.Exccutar.O dinhei- 
ro, que tudo acaba. Vicir. Tom. 1. 521. 
(Pi cifíiiaycui obediwit onuiia. 

Na lua Brachylogia diz Fr. Jacinto dc 
Dcos.Acaba mais a mantidão, queavr- 

Olenc1a.pag.287- Tlwn obtinet, ou confi- 
ei t, ou contequitur manfuetudo,quam \ts. 

Acabar. Ter feito, ou ter ditto pouca 
antes alguma coufa. O que acabamos dc 
dizer. JÇuotlpaulò diítè, áproximè dtxi-> 
musí Cic. Acabo de fazer ilto. À/cv^ou 
pa uló' antè- ilhklfacieba m. Is quem proxi- 
me nómmaVi. Cie. 

Acabar. Ter fim. Oconfulado vai aca- 
bando. In exttu ejt conjulatus. Cie. pro 
M:frvn So. r 

De oi-dmario asdifeordias dos grandes 
não acabão, fe não com a fua total ruí- 
na, ou ébma dominação do vencedor. 
Mn alius difcordiarum folet tffeexitus in- 
ter claros, & potentes \iros>mfhaut uni- 
Verfus interitus, autYicioris dominatus. 
Cit Jc Har.^\. 
A terceira guerra, que fízcmoscontra 

a Alnca, foi muito breve, porque aca- 
bou cm Quatro annos. Tertium cum A- 
frted bellum, tempere exi^uumfuit, mm 
<jtuidriennio patratum eft. Florus. Com a 
lua morte acabou a guerra. 'Bellum con- 
d.at morte illms, Tacit. Acabar a gucr- 

.i.m ra. 
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ra. 0>mdere HèlU. Srati r,. fco, & adjcclivo.Efte horr.crn eíU mui a- 
Acabar. Deiiroir. Eííragar. Arruinar, cabrunhauo, iílohe,doente, enfadado,& 

Anniquilar. A velhice, que tudo acaba, aborrido,&c. 
Vetv.jhn co/tfiffrix emmunu Cie. Vailc ACAC,APADO. Vid. Agachado.2>- 
acabando a lua b.zarria.(Fallaiido numa ftdens, oujidem.tis. Om.-elí. Hlin.l-íjh 
peflòa, que fe taz velha. ) Form.e e)us lib.io.cap.6y 
dt'jutas dcfiorejcit.Aiã/xit' ad Hcrir.n. ACAC,Ai'ARSE. Agacharic. Sidere, 
•Acabar. Tcrminarfe. A pyramide aca- cx Verbo frio, defidire ex Verbo dejiáo , ou 

ba em ponta. Tjramis in acumen definir, defidère ex Verbo dejuleo. Cie. i. de Divin. 
in turbinem exlt, /< rtur, ou termmatur. 78 Subfule re ex 1'erboJubfulo>OVt d.ou Jub~ 
ln a](idem,<)u inconumabit. Eitepa- ftdere ex ~VcrboJubfideo.&alluJi.i%. 
lavra acaba em E, Hcabuinm boc inEde- ACAC1 A,Acácia.Querem alguns,que 

Jhtlt, exit, termnatin\ Effes montes, em fe derive do verbo Grego Acajem,ler [>õ- 
que acaba a viíla. Montes ífli, qui afpe- tiaottdo.Hc o nome de huma planta,que 
ditmiiojlrum definnát. ' le cria no Egypto,toda chca de elpinhos, 

Acabar convaiguem , períuadindolhe excepto no trona). Dâ huma florbrau- 
algurr.a couta. Ttrjuaderc altquidaheui. ca, & hum fruto femelhante a tramo- 
b.duare ali quem adaliqutd. Cu. tid Attic. ços. Delia planta mana a goma , a que 
76. lnducere aliquid in dnimum aluujus. chamão Arábia. ^/</.;Goma Arab;a. No 
firtrabere, ou compellere ali quem ad ah- Norte der ao cite nome Acacia a huma 
qiud credendum , Velfacienunm. Acabar arvore muito alta, de tòllia delgada, & 
,coma Raynha,que lhe deixafíe o Rey- compridinha, & cujas folhas faõ bran- 
3nodeGaliza. Monarch. Lufo. Tom. 5. cas, &chcirofas. Nenhuma arvore bota 
267.C0I.3. n)als ramos, & mais brevemente , que 

O acabar. Abjolutio. Terfeftio.Gc- Con- cila. Nos jaruins de Franja hà bdlas 
JummatiO.Columel. . ruas deftas arvores. Acacia,,e.Fem. 
Aquelle, que acaba hum negocio, hu- ACADEMIA, Academia.Lugar ameno 

ma guerra, 'Belli, Vel ntegotj confetfor, na Cidade de Athcnas, aoncíe Platão foi 
(Mi. Ma fc. Qc. o primeiro, que enfuiou aFilofcfia, & 
Acabõufc, Eftà fcito.Não tem mais re- porque Academo, que era. fenhor deite 

niçdio. Conclatnation ejL Tercnt. lugar, o deo para eitc eitcito, foi chama- 
Acabarãocm mimaquellas galantarias, do Academia. Chama Plutarco aoditto 

que coihimavas gabar. Illa mea, qiue Jo- Acadcmo, Echedcmo, &diz, que tam- 
lebas laudare, ab-evunt.Cic. bem a ditta Elcola de Platão foi chama- 

Acabai dc deípachar cite homem, dai- daEchedemia , &que Cirnou, capitão 
lhe dc preíTa o que pede. sHommem ijlu cm Athcnas, & filho de Mdc.ades,orna- 
quam t rimum abjolYitote. ra efle lugar com fontes, bolques, & a- 
AmUa agora acabo de fazer iflo, ou a- Jamedas para commodo,& recreação dos 

quillo. Modò , ou t>aulò ante illudfacie- Académicos. Neila mel ma cfcola cnli- 
lam,, nou Speulippo a doutrina de feo tio Pla- 

ACABELLADO. Amarello efeuro, a tão, & os fucceflòres de Speuíippo, a fa- 
n-.odo de folha fcca. Ex croceo nigricans ber, Xenocrates, Polcmon, Crates, & 
color. Crantor, fem alteração alguma dos do- 

ACABRAMAR. Termo pafioril. He cumentos Platonicos cníinarão o mel- 
quando o paíbr, ou guarda do gado ata mo, are que Arcefilao, que a cíles luc- 
0 pé do boi ao como". Acabramar o boi. cedeo, começou a uuiovar, & retormar 
Briií pedem adcornu al!ix<ire,ou colhia- alguns pontos da ditta doutrina, & íoi 
re cm cornu. c«a novidade caufa,cc que cOa mefrna 

ACABRUNHADO , & Acabrunhar. Efcola fe chamaile fegunda Academia; 
-ão termos chulos, que fe uíaõ cm ver- finalmente Lacidcs difcipulo de Arceíi- 

Tom.i. « loÀ- 
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lao foi prcfidente delta fcgunda Acade- 
mia, Ôc fco focceflor Carneades feguio 
muitas das fuas opinioens.Ao bairro da 
Academia de Athcnas tiverão os Anti- 
gos tanto rei peito, que nellc edificarão 
muitos templos âs luas falias Deidade a; 
Ô5; os Lacedemonios, amda que inimigos 
tios Athfnienfcs, não envolverão iiqs 
cltragós da guerra eíle ta mofo lacrario 
das Mulas, que Lucio Cornélio Silla, a- 
indaque anugo das letras, facníicou.ao 
poder cas fuas armas. Dcfde aquellc té- 
po herdarão o nome de Academia os ma- 

is eruditos congrefíbs da Europa,& com 
vários nomes íe difimgyrão os Acadé- 
micos de Italin, chamandofe cm Roma, 
Humor ijlas, &. Em ta/hw, cm Bolonha, 

Uciojos; em Génova, Adormecidos-,cm V1- 
etneia, Qlymficos\ cm Milão, Ejcondidos-, 
em Napoies, Ardentes;em Luca,Eju<ros] 
em Viterbo, Objhmlus. Não tomou a 
Academia de França outro nome , que 
o da lua própria nação. Foi fundada 
pello Cardeal Richclieu no ano de 1634., 
& não íò foi confirmada com palavras, 
& privilégios Kcaes; mas Luis 14* leo 
gloriofo proteâor, lheconccdeo cm Pa- 
ris huma das falas de feo Real palacio, 
para fupremo Tribunal da lua erudição. 
Sahio a Academia dc Inglaterra com 6 
nome de Sociedade Real dos Phyficos. 
Em Portugal D.Antonio Alvtres cia Cu- 
nha, Trinchar.te mor de fua Mageltade 
fez em fua caia vinte, & hum annos A- 
cademias, a que chamarão dosGenero- 
fos. Tiverão principíojnoannode 1647; 
& durarão fucccffivamente todos eites 
fem interpolação até o anno de i668;ao 
depois as tornou a fazer o anno dc 85, 
& 86. com o mefmo appellido de Gc- 
iierofos. Por fua morte ficou D- Luis da 
Cunha, gloriofo herdeiro da erudição 
paterna, & como tal, com grande con- 
curfo, & applauforeilaurouq ditta Aca- 
demia, fendo fecrctario o Conde de Vil- 
lar mayor. No anno dc 1696. na Livra- 
ria do Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier dc Menezes feinftituio outra A- 

cademia Portugucza com o titulo de 
Conferencias uilcretas, cm que aos Do- 

mingos a noite a mais illurtrc/S; erudi- 
ta Nobreza doRcyno fc ajuntava a ex- 
aminar, & rcfolver quciloer.s Phyiicas, 
& Moraes^ & para mayor elegancia da 

1'ua prola, & poeíia nacional, decediaas. 
dirticuldadcs, que fepropunlião fobre a 
própria íignificaçãodos vocábulos da fua 
lmgoa. Academia,4. Fem. Ge. 1 .de Orar. 
98.. 

Academia. Univerfdadcv Vid. no leo 
lugar. Com quanta razão na mcfma ci- 
,ciade,& Academia. Mon. Lufir.Tom.6. 
pag.395. Falia na UnivcrMadc de Co- 
m.bra. . 0l;vM s tdr/.-; -■> 

Academia de Ariftoteles. Lyaeumi. 
Academia dc Athcnas. AtMuuon> 

i. iKcut. Academia,cm que os moços no- 
bres aprendem os exercícios propriosda 
Nobreza, como faõ jugar as armas, mo- 
ta r a cavalio, &c. 'Robilium epheborum 

£ymnajim,ij.i\eut. ou cpbebium, m quo, 
Cifuis rejndis, armifque traftandjsy alij)~ 
<juc mtlitaribus judijs, íiobiles wjiitim- 
tur. O atarão aos pilares da Academia.. 

Cal vão,Gineta,pag.43. 
ACADÉMICO, Académico. O que 

pertence a Academia. Mademicus,a.wn. 
Académico. A pefloa, que hc de huma 

Academia, em que fe trata dc fcicncias, 
& artes liberacs. Academicus&im. Cie. 
In Academia jiumeratus.Cic, 

ACA1RELADO. Coufa,que tem cai- 
rel. Chapco acairelado. letafus limbo 
eintus,ou peta jus mar/inatus. Outra nii- 
,tra de ieda, Acairelada de ouro. Lucas 
de Andrade. Acçocns Epifcopacs, pag. 

3o- 
ACAYA. Parte da Pcninfula, que an- 

tigamente chamavão Pcloponcfo , hoje 
Morea. Achata,*. Fem. O que he natu- 
ral dc Acaya. jícbakus}a,um. Cie. 

ACALENTADO. Elia palavra fediz 
de hum menino, que com o cantar, & 
com as meiguices da ama3adormecc/ÍV 
er dukioris nutríeis cantu , ac blanditijs 

confopitus. 
AC ALENT AR húa criança.Hc impe- 

dirlhc, que nío chorc,tomandoa no col- 
lo, fazendolhe afagos, cantandollie , & 

embalandoa, atè a fazer dormir.Tuellffl1 

vi 
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i»jmu jopire, conjopire. Jnfanti fomnm com injuria?, malc^iccncias^c.^i/.In- 
bUndmjs ccnciliarejciere. juriar,&c. 

Acalentar, 110 fentido mctaphorico. ACANELADO. De coi' dc canei{a« 
quando muito aporfiarem eites nol- Seda acancWaáa. Serie um yca[t,e concoícr. 

,íos Latinos, Acalentemolos , dizendo, ACANHADAMENTE. Timidan.cn- 
,que fi. Oliveira.Grammar. Portug. cap. te. Com puliilanimidadc.Scm valer .for- 
40. Vid. Liionjcar. Vul. Comprazer, muiolojè.l tmiilè. 

ACALMAR. Ceifar a tormenta.Acal* Acanhadamente. Com demaíiacla par- 
ma o vento. Subfuiimt Wnti. Propert. cimonia. Com mofina. Kfoiiuto parcèi 
yenti concidwt. Horat. <Ponunt yent i. Tcrent.Sordtdè,Cic. Quenuíâ n.u.tj yí- 
ynx- Eitc mcfmo Poeta diz, OuiunC ,canhadamente, obriga pouco.Lrachylo- 
/iujlri- gia de Princepes,pag. i^-z. 
Acalma o mar. Mare conquiefeit. Seda- ACANHADO. Puíiilanin e. T.mido. 

tur jiuãtis. Covnwtdtam t empeJlalem Para pouco. 1 imidus.MeticuloJus.Tlaut. 
tramjuilhtas blanda confequitur.Ji íare ira- Jrornudolofus. Terent. i ejtpujtilt aniniu 
íjuillíUur. Vim. Hjt. Sedatur. Cie. !la- J£jii tímido(fl animo. J$ut animo t/l par- 
ntíur. Vrrjty 1>o, i?nbecillo9ti.fi>no. Os homens de b-uxa 
Acalmar. Abrandar, Modcrarfe. Acal- ,condição, naturalmente faõ Acanhados. 

mou a ira do Princcpc. Trmcipis ira de- Domínio íobre a Fortuna, pag. 115. Sc 
fabmt. Ex Cie. TitoLivio diz. Cecidit ,nãO moílrc A(aiibado}tmúc.o^c.Lobo> 

tibi ira. Corte na Aldca,pag.8i. 
ACAMADO. Propriamente fe diz Acanhado. Pouco liberai. Mofino &c, 

do triso derrubado hum fobre outro V.ifa nosfeoslugares. O pobre liberal, 
pella chuva, vento,&c. Trigo acamado. ,he mais Princepe, que o pobre 7;;^- 
Segetes imbribus, aut pluVia dejetf*, de- ,í/o.Brachvlogia,pag. 143. 
pfjfa,jacentes. ACANHAMEN TO. Animi abjeãio, 

ACAMAR. Derrubar , & cftender, debilitatiOiinfvachOiOms.Cic. 
tomada a metaphora da cama .Deprime- - ACANHAR. Não deixar medrar. Ser 
re. Demttere. As chuvas acamarão o caufa,que huma coufa não creça.A lòm- 
trigo. Trocubuire fegetes imbribus. C<cf. bra acanha as plantas. Umlra non pati- 
JP/fcV/.f je"t tisproJtraYei unt. tur plantas juccrtfcerc. Ex Cal ume l. Fa- 

ACAMPARSE o exercito. A (Tentar o ,zcndolhe fon.bra a Acanha,& faz, que 
campo. O exercito fe acampa, antes dc ,não creça.Corta,Cccrgic. de V.r^. 6tf. 
f«f aquartelar. Qafira ponere, ou locarc. verf.Falla em certa arvore. 
Cie. Vul. Campo. Vid. Arrayal, Sem a- Acanhar, em fentido ir.cral, /bater.A- 
>quclla regularidade, com que fe Acam- canhar a authoridadc. Anãentatem mi- 
:pao os excrcitos. Relação do íitio de nuere, ou deprimere. Dandolhe os con- 
Viena. pag.4. A noite, do primeiro dc ,vidados tão cilreito lugar,que Aeanha- 
?Jimho fe lAcampou o nofio exercito; a ,1'a fua authoridadc. Lobo, Corte 11a 
,dous fe aquartelou no Ribeiro dc Par- Aldeã,Dial4.pag.S5. 
jdiclas. Campanha de Portugal do Anno Acanhar. Deíanimar. Intimidar./tf//Vw- 
de 1665.pag.g5. jus animumfran°ere, &detnittere.Cic.y. 

ACANAVÍAR. Meter pontas dc ca- Tamil.ç. Alicujus ânimos minuet e, irfir- 
nas por entre as unhas, & a carne; tor- mare, mfr infere tTit.Lcv. Alicujus ani- 
rcento, que davão no Japão aos Catholi- mwn-, Vel Virtuteàt debilttare. Cie. Para 
cos. ^Arundmum acumina çarni, & ungui- , Acanhar,& rebotar os efpintos aos Por- 
blls '"terferere. " tuguezes. Lemos,ccrcosde Malaca, 4$. 

• ACANEA,Acanca, ouHacanea. Vid. Acanhar.Defprezar.Abater com pala- 
.acanea. . vras. Ali cjuid extenuar e Ver bis. Dicendo 

Acanaviar, diz o vulgo per maltratar le^are?eleVcre,mifiucre, ímmmucre. 
- Tom. 1. H 3 Aca- 
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Acanlíarfe. Abatcrfe. Intimidarác.Ani- 
mumcontriíbcre,o\i denuttere. Se abnce- 
re\\lejtcere.A>wm majtiitudincm inflttfrre. 

ACaNHON£A!C. Vil Canhonear. 
- ACANTOADO./;/ ángúlum corjfóus, 
ílyWtl. 

ACANTOARSE. Porfe num canto. 
In angulum fe mifcre, jc conji areje col- 
locare. 

ACAFELLADO. Soçobrado. Batei a- 
capeliaclo. Cjmbajluítibus obruta. 

ACAPELLAbO.M-taphor.camcntc. 
Acapellado tios infortúnios. Mtjérijs op- 
prijjui. Ser acapcilacio dos trabalhos. 
Laboribus confia. 

ACAPEL LAR.Soçobrar. Poios não 
tAcaptUar o mar. CommCtar.dc Aflònfo 
tic Aibuqucrq.pag.28. VúkSoçobrar. 

ACARAM. Paiavta antiquada , que 
valia o mcfmo, queJunto, ou Apar. Faz 
delia menção Fernão d<. Olivera na lua 
Grammatica Portug.cap.20. 

ACAREAMENÍO. He o tcrmo.dc 
.humaccrcmonia judicial, cm que fecõ- 
frontão as caras de muitos, para li; vir 
cm conhccimcnto do delinquente. Súc- 
ccdeo v.g. huma morte, & não conílan- 
do pcllá dcvaca o author do homicí- 
dio, fe prendeo alguma gente por indí- 
cios; Òc como fe não fabe de certo, l'aõ 
chamadas ucaJea as tciicmunhas , que 
jurarão na devaça; &pondole os prelos 
em ordem, fe pergunta às tclkn.unhas, 
Te o matador he algum dos que cltão 
prefente^ para então pellos d.tios das 
telicmunhas le fabcr fecftà prefo o de- 
linquente, ou não. 1 'efiium, qui rnahf- 
eij teftimonium dcnwitiarunt, corà/ocatio, 
ad internofeendwn num , <}t<i ciun ahjs 
(iitus ejl vi publicam cuftodiam. 

ACARICIAR. Faz:r caricias, jílicui 
blandiri. Cie. Vid. Caricias. 
,0 chama, o Acaricia, & por honralo 
, A corte faz,que venha a vizitalo. 

Inful. de Man.Thomas,liv.6,oit.i2$. 
ACARLINGA.Tcrmo de navio .fid. 

Çarlinga. 
ACARNANIA/Acarnânia. Província 

4o antigo Epiro na Grccia.Ao Levante 
fica feparada da Erolia pclla® agoas do 

ACA 
rio Achelois. Neila Província fizerão os 
Laccdemonios notáveis cftragos , & o 
exercito de Pcricles Aihcnienfc a tor- 
nou a infeftar no anno da fundação de 
Roma 501. Ageiilao , que também aco- 
mctcoclta Província, foi defbaratado 
na Oiympiada noventa, & leis. Os mo- 
radores ua Acarnania forâo taxados de 
la lei vos, &brutaes, o queaco occaíiã^ 
a cltc. torpe adagio, Purcellus Acarhanj- 
US' Também dizem alguns Geographos, 
que cita província he, a que hojocha' 
mão D„Tpotaro, & Carnia. Acamama,<(. 
Hm.Cic. Natural dc Acarnania. jfcar- 
nãfiy ou Acama)], anis. 

AGARRADO. Propriamente fe diz 
das Ovelhas; quando 110 abrazado da 
calma, le chcgão humas às outras, &cõ 
as cabeças baixas eftao como palmadas. 
As ovelhas cltão acarradas. Oves flupm. 

Acarrado fe diz de hum homemmuito 
bcbado-So/ví/tf Ymo. 1 it.LiV. 
Acarrado também fe diz de quem tem 

o fonopefado.Eitar muitoacarrauo./i;- 
tte,& \ raViter dormire.Cic. 

ACARRETADO. Trazido cm carre- 
ta. Carrocei plaujfro conVeãHs^yWn. 
Acarretado. Trazido fem ordem, ou â 

forca. Acarretar fer,tenças. Setitcritias 
ind jimctè, ou incompofitè cowjftXs addu- 
etre, à yd rducf.vues impelkrc. Ver vir 
,os triites paiTos da Efcr.tura, comoqué 
,vem ao martyrio; hunsvem Acarreta- 
idos, outros vem eitirados. Vicira/Tom. 

i.pag.?8- 
AC ARRETADOR, Acarreta Jôr. Jd- 

Vcãoryoris.Mafc. Tíap.t. 
ACARRETAR. Trazer cm carros. 

FlauJlnsjVel curfu VeberctfonVebere, con- 
Vettarc. 

ACASO, Acafo: Subííantivo.Os Efcri- 
tores da antiga gentilidade, & entre el- 
les Cicero liv. 2. de Divmit. equivocarão 
com a Fortuna o Acafo; porem feguin- 
do a mcfma doutrina, ou ignorancia gc- 
tilica, o Acafo he "mais geral, que a For- 
tuna;porquc ainda que tudo o que pro- 
cedia do que os gentios cegamente 
chamarão For tuna, lofle Acafo, com tu- 
do nem todo o Acafo (gentilicamente 

fallan- 



Ac* ACA • a, 
íallando) podia fer procedido da for- cecocafu, & WSlubiUtate fmm.t,pr.<[en- 
luna, porque cn. boa Wofo&A fegun- ,nc. Lu. Sc na, coulas, que tema Ácí 
«lo Ariiloreles, no livro i. da Phyfica,. o roa natureza, ha hunia tal qual necefli- 

il(\ hiip li* Hv u-ora .1.1- .. 1 

de propoficoj ôc aífim o Acafo fc da nos tem, quid efi tandem, qiwdiajufiai?aut 
jrracionaes, & meninos lemufotícra- forte,fortuna fmtemm* Cie. V,r acafo a 
zão; a Fortuna fonos que ufao dc jm- íaliar iobre alguma matcr.a. Fortuito in- 
zo. Mas na realidade, & verdade chrif- adere tn aliquem fermonem. Cie. O que fc 
táa todo o Acafo procede da diipoíição faz, ou fuccede acafo. Fortuitas, 1 wn 
Divina. Pareceo Acalo cegar I ob.as do Náo vos efeapou cila palavra acafo, co- 
que lhe canio do ninho das andorinhas mo muitas vezes fuccede. Hoe tibi Ver- 
ãos olhos, & foi particular vontade de bumnon excidit, ut fàpe fit, fitrtuitn.Cic. 
Dcos, para dar exemplo ue paciência, Humconcurfo de átomos, quefe faza- 
como rinha dado Job,& para comprovar cafo. Fortuita atomorwn eoncurfio. Cie- 
lua virtude; alfim o declara a Elcritura Irtonão fuccedeo acafo. Id noneVemt 
Sagrada, & o Anjo lho diife depois. E af- temere, nec caju. O mundo não foi teito ' 
fim podemos certamente diztr, que não acafo. Faãus non ejl mwidus cone tojo 
ha Acafos no mundo, porque tío melmo quodam fortuito.Lie. 
modo, que hum bom mcítre de Muftca, Acafo. Sc acafo, fc por ventura. Ad- 
não deixa efeapar nem tono, nem lcmi- verbios de duvidar. Forjan, forj/tan for- 
tono algum fem attenção à perfeição da tajfisJortajfè,fortè. Se acafo não tiveres 
confonancia; aflim neita muda lymplio- dinheiro. ò'i forte tibiargentum dejit. 
rica das creaturas, & nelta myfteriola 1c- Acafo. Sem confelho. Sem fim preme- 
rie de iucceffos, o foberano Meltre, ou ditado. Ineonfultè. Cie. Ktdlo eorjilio.Cic. 
(como doutamente lhe chama o P.Atha- Não diíle ifto acalo. Nau temere hoe effu- 
naíio KircKer na fegunda parte da fua dit, Jed meditatm attulit. 
Mufurgia pag.^88-§.6.)0divino Archi- ACASTELLADO. Munido, guarne- 
choiago não permitte iucccífo algum, eido, fortalecido com caftello. Cajlello 
que não contribua â prodigiola armonia ?nunitus}d,wn. ViLla acalkllada.Oppuium 
do Univcrfo- Acafo, (ícgundo a com- cajlello munitum. 
mu a accepçãc. Cafo fortuito. Fortuna, ACATADO. Rcfpeitado. ObferYàtus, 
jers, hrs, ca jus,us. llto foi hum acalb. a,um.Cie. 

M caju, & fortuito faftum eft. Eitais vos ACATAMENTO. Refpeito, Vencra- 
apareihaao a todos os acafos da fortuna?' ção, Reverencia. ReVerentia, ou obfcr- 
Fs-ne paratus ad omnem eVentum ? Será Vantia,#. Fem.Cie. Com acatamcnto./te- 
num acafo, fe iito lucceder. Caju id non \erenter. (Plin.Jun. Honorifica Cie. Fa- 
eVeniet. Nãò fezdefvancèimcnro da fua zer acatamento. Vuí. Acatar. J 
jgloria, o que foi Ac ajo de lua fortuna. , Alli faria o Rey Acatamento l 
Panegírico do Marquez de Marialva. ,A que deixou da Barca o grão governo 
Pag-25- Camoens,oit.7.Ertanc.48» 

Acalo. Adverbio. CafujFortè, Fortuito. Acatamento. As vezes fc toma pella 
^e acafo fucceder, que &c. 6V cajus tu- prefençada peíToa humana, ou divina, 
erit> ou ficajuaccidaty ut&clIito fefez publicamente venerada. Levarão dous 

acafo Hoccafugejlum eJl.Cic• Cada hum ,Anjos a alma de Fr.Domingos até a a- 
toinou as armas,que acafo fe lhe orfèrc- ,prcfcntarcm diante do D.vino jfcaU- 
ecrão. Telumquod cSique fors offerelat, ,mento toda veit.da dc gloria. Cunha, 
aml"it. Cie. Conhecer anticipadamcntc Bilpos dc Lisboa,part-2.cap.64.nu-5. 
^ coufas, que fucccdein acafo. ^odft ACATAR. Honrar, tratar com rcf- 

Tom. x* peito, 



^ n ' A peito, com rcvcrcncia. Parece derivado 
cie Recato,porque para a pcíToa, que fc 
refocila;, iê olha com RccatOy&cam cui- 
daao de não oftcndella. Ah quem objerVa- 
re, ou obierVaritià colai?. Ctc. (lojutxii'- 
tum.) stliquerh rtvercri (reter,ntus jum ) 
Cie. . , , 

ACATASOLADO. Feito a modo dc 
hum tecido fino, fclurtrofo, aquecha. 
mão CatafòL Vid. Catafòl. Dc huma lc- 
,da Aoitdfolacía.V id.de D.Fr.Bartholom. 
-dosMarcyr.2Ó2.col.^. 

Acatafoiado.N ) fentido figurado. Sc 
/>s homens quizcífcm cahir na coma dc 
,quão varias, & Acatajoladas iaô as cou- 
,ias do mundo, Ôcverlhc o fio depettô, 
Dialoa.de Hcít.Pinto,2.part.pag.J{. 

ACATH1STO. He- palavra Grega, 
compoftado A privativo , &de Catbe}- 
mosy que quer dizer AJfento, como quem 
diíTcra jemajfmto. Na Igreja Grega A- 
catbifio, era o dia, ou a ceremonia, & pia 
íolemnidadc, com que no fafebado cia 
quinta fomana da quarefma cantava o 
Clero em pé, &fcm ic alternar toda a- 
qucila noite, huns hymnos, cm louvor 
daV.rgcm MãydeDeos, por ter livra- 

do tres vezes a Cidade de Conltant.- 
nopla das invalbens dos Karbaros. Aca- 
thiJlusj.Majc. - 

... ACAUTELADAMENTE. Comcau- 
tela.CaiitèyConfidvratè.Cic. • v c 

ACAUTELADO. O que fabe prever, 
& prevenir os perigos,& os danos.tau- 
tusy oujoufideratUtyyiM.Ciç. Tro^ulus, 
(lyWU.QC. 

Mui acautelado. Orcumfpcãiffimusy a} 

um. Siicton. < . 
Não acautelado. bicon{tdcra>is,antis. uc, 

Jnconfiík ra tm.b.c oujuU usydyiOfu 
.Ser acautelado no ialiar. Ver bis circum- 

fpectis uti. EmOvidiofcacha.Verba non 
c ir c umfpeei a. 

Ser acautelado, & attentar por ft. Sibi 
(iiVere.Sibi confulerejtbiprofpicere. 

ACAUTELARSL. Ufar dc cautela. 
Tr*l'idcre antCyet />r.fc<jVíre,e/c .Cie. Acau- 
tela ríc das ciladas, j{b infidtjs[itecayere. 
Tit.Liy. Hcmui dttficultoib acautelar- 
fe dertesmales./íiC mala diffiçtlliwbpXA- 

ACA 

cxventut. Mc nèceífario acautelar fc.2V.e- 
cauto opm eJP.Tlaut. 

Nenhum cuidado tomo dascoufas,dc 
que ninguém fe pode acautelar. 
cautionem mn habenty de ijs non laboro. 
C/c. 

AC,A 

\yAC,ACAL. yfyadeiro. Tomado do 
Arábico,Stcaity ou do Hebraico Sacab. 
que íignificãodar dc beber. Aquator^rif. 
Majc. Cxj. AquariuSyij. Majc. Célio, a 
Cicero no l.vro 8 das Fan.il. EpiíL 6. 
,Boys dc carga, que fervia) de Aça cari 
>de acarretar agoa. barros Dcc. z. Foi, 
48.C0I.4. 

AC,ACALADO,ou Acicatado,ou Af- 
facalado. &àktusyá>um. As armas ma- 
,nuacs dos toldados, tão limpas, tão Af- 
yjacaladas, & tão lufidas. V.cir. Tom. 5. 
pag.424. Outros d:zem Ac:calado, & 
Acicular. 

Açaca!ado.M:taphoric. Limpo. Puro. 
,Entre os quacs os Machados gc fobra- 
,doconfcrvão Acicatados os fios. Quei- 
rós, vida do Irmão Balio. pag. 2.C0I.1. 
Falia na nobreza da dktaíamilia. 
,0 Acicatado ferro, lummofo, 

^,To ma a duas mãos. 
.Malaca conquift.Tom.4.0^.25. 

AC, ACAL ADOR.. Açacaiadòr. O qúb 
alimpa as armas com cfmeril, que hc hu- 
ma clpecie de mineral. Armcrumpohtcr, 
oriSy Efta palavra,/MÍ/for» fc acha no li- 
vro da Agricultura dc Catão, & melhor 
hc ufar delia, que dc Toboyoiiisy que não 
fc acha fclião cm Firmico^qucclcrevco 
no tempo de Conftantino Magno. Oa- 
troschamão ao Açacalador:Sa/mator,(ò 
fc acha cm alguns authorcs Gregos, & 
SaniiariuSy em algum antigo vocabulá- 
rio. Também Tolitorhc palavra mais p:r- 
tencentca Agricultura. VmKornutM> 
& Lccum Ulpidni. O mais feguro tó 
dize 1*. Artifex polieuJi arma. 

AC,ACALADURA, Açacaladurn- ^ 
acção de açacalar. Tolitura,*. femfflib 
lib.6.caj\6. 

Açacala4ura. A arte dc acacaj, r. 



AC, A ac, A 6, 

tuUfirr,iria. ArspoUturt.fUn.HiftM. guento de oleo de açafrt&Cmma-mu, 

u.capM- "'''■^"cTím.Croanum,i.lém. A 

AC,ACALAR as armas. Ama terge- tcvaras dc acatrão. CapiUi croci 

Té. Itt-Ln. Armei poisre.Stat. Arma de- Acatrão. (Termo de navio.) Hc o lar- 
tttgn {a "verbo detiYio, ) Ipel dettr^ere go do leme, junto à parelha,& ferve pa- 
(a 1vem deterão.) Lalumel. ra facilitar o movimento do mçfmo le- 

AC,AFATt,Açafate. Querem os E- me. UaVipars latior,oris. 
tyraologicos, que ette nome íe derive AC, AFROA, Açairôa. Açafrão bravo 
ao Arábico C,apha9 que vai o meimo, Lança ló hum talo, direito, redondo & 
que 1 aça, ou oo Hebraico, ò.apb , que duro, que na parte fuperior fe divide 
quer diz cr l^ajo. He hum ceitinho ci- cm muitos ramos: dà humas folhas com 
tendido, em que as criadas coíiumão pridas, pontiagudas, cheas dc veas & 

« mm A ( l\A(> 4 aiA U AMA P AC I . ] 1 1 . ' trazer a fuas fenhorasos toucados, len- armadas dcclpinhos ao redor. As flores 
cos, ou camiias. Laltíbusj. Mafc-Firp ic formão em ramalhetes da cor de ac- 
ScgundoOvidioC^^w era tecido dc Irão. Os Mouros lhe chamão Care// 
vin.es. . donde parece ielatinifou. Càrtbamusà. 
HM mplet calathos, too </eV/w/we íocoí. Udfc. Outros Uie chamão Crocus fiive- 
Ltb.^baftor. Jlris, & C///V«í fatiVus. O eumoda fe- 
òegundo Virgilio,era hum ccf- ,mente dc Jiafroa,tomado em caldo dc 
tiiiho, em que as Nymphas levavão lio- ,gallmha relaxa o ventre , & pur^aa 
rcs. . í]lc:n^ vifcofa. Dezcngano para a Mc- 

1 ibi lilia plenis dcc.pag. Vid. Badinghiz. 
Ecceferunt KympLe caUtins. AQAFROADO. Coufa, emquehà 

JZirg.in yílexi. . Acatrão. Crocatus,a,um. Tini. 
Açafate pequeno. Calatbifais, t. Mafc. Açaíroado.Coufa tinta em cor deaca- 

( mil. Moça,ou menina do açafate.!?//- frão. troco tnji ffits,a,um. 
tila á calat/x), ou á calatbifao,aflim como Açalroado. Amarclío como açafrão. E-> 
diz Cicero, Sefvus àpedibus, Homem de pie rou<s,a, nm.Tlaut. 
pc- , . AC,AFROAR. Tingir com açafrão 

,Quc enchão mil Açafates dos luzidos Croça i/ificere. * 
,Rubis,que a índia para Vcnus guarda. AC, AMADO, ou Açaimado. D.'z-fc 

Galh.gos, Templo da Memoria liv. j. do animal, que tem hum freyozinho na 
cit.$:. boca, para que não pofla morder. Fo- 
^ AC,AFRAM,Açafrão. Vedo Arábico râõ açamado. ViVerra,os objlnltum ha~* 
Zabafaran. He huma planta , que tem bens. 
as folhas compridas, delgadas, &cíirci- AC, AMAR. Hc botar a hum anima! 
tas, o talo carregado dc flores azuis, & hum cabrclftnho na boca, para que não 
as raizesa modo de ccbollas.Eftc voca- a abra, & não morda. Açamar hum cão. 
bulo Açafrão hc muito parecido em quaíi Os cam eapiJJro, alioVe Ymcido coercere, 
todas as lingoasde Europa, &fc toma objir ingere, co/npri mere. Daqui ferira 
pella flor, em que foi convertido Cro- para dizermos, não falíeis tanto , que 
eo, amante dc Efmiiace. Crocus,i. Mafc. vos açamarci. Oracapiflris prafiçire.Hc 
C/c. Plm.no livro 21. cap. 6. o faz neu- phrafe dc Virgilio.5. Georg1c.vcrf.599. 
tr°- Crocton jytvejire aptunm, E Plauto íaliando cm açamar os cabritos,para que 
na comedia intitulada Curculio diz,7« não poflaõ mamar. Açamar os Èoyspa- 
00c um, & ca fia es. E advertio Voflio, ,ra que não roão as vergonteas tenras 
que Apuleyo faz Crocus do generoFem. ,das arvores. Leonel da Cofta,Gcorgic. 
porque no liv. ío.diz, Crocus vino diluía, de Virg.pag.42. 
• Coufa de Açafrão. Crocinus,a,m. Dc AC,AMÒ,Açâmo. O freyo , ouca- 
ccrdcacafrão.Oocf/»,íJ;r<w. Vwg. Ur.- brcrtiiilio, que tbota ao cão, forão,o 

Tom, 1, | outro 
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outro animat.He a modo de bolfa de re- 
de donde -.encaixa a boca dos dittos a- 
iumaes, & preza por cima do nariz llic 
aperta eis queixos. Gris retinaeutum}li, 
cu tr<tKÚ,i. Çapijlrumj. Keur.Fijleltu,*: 
bem. Os quaes /Içamos,que cllcs trazão, 
,por não morderem. Hiilw de Kr não 
Mendes Pinto,pag.148^1. Ccrrão- 
,lhe as pontas dos beiços com Acamos. 
Leon.da Coft.ficorg.de Virg.iog. Aqui 
cabe bcir , o que diz Virgilio no lugar 
cuaio,Tf ima ora Cdpiftris 

ACC 

ACC, AM. Exercido dCqua'quer po- 
tentia acliva. ylcíiu,onis .bcmLiC. 

Acção. Feito, obra. slítio,oms.Faífm) 
i. Keut. taiinusycris. Keut. Resgefta. 
Cicero cm vários lugares. De ordinário 
a palavra Facinus fò íignifica huma má 
acção, & por iffo lc lhe lia de por hum 
epíteto, quando ie quer íignificac huma 
boa acção. Itáclarum, nobilefacinus. 
Eoa acção por certohe efta,. que fazeis. 
Eximium janè faeinusedislPrxcLire Ve- 
ro abs te eji faãum. 
í Folgo, que approveis a acção, que fiz. 
Metmfiúti-Jii abs te pr ob.irtgavxko.Cic. 

Acçãobaxa, vil, indigna. Aítio illibera- 
lis. Cie. Acção illuitr-, glonola.baltum 
ilUiJlrcy & gbtwjum.Cic.!Ptúcbtrrimum,. 
Cie. Kobile. Cie. Mammi. Cie. 

Acção de graças. Granar um aciio. Cie. 
Acção de graças a Deos com publica lo- 
kmnidadc. $Hp(liea'tió>àms. Nefte fen- 
tido ufa Cicero delia palavra, fallando 
em termos gentílicos. Supph cotio Dijs 
hnmortahbm meo nornine decreta eJí,quod 
urbem incendijs líberaJfem.$,Çat. 15. 

Acção. Difcurfo,quc fe taz publicame- 
te, ou fermão, quando anualmente 1'e 
prega. OratiOjOms. Bem. Cie. Também 
lepode chamar acção huma Tragedia, 
huma comedia;& tudo,o que 110 theatro 
fe reprefenta. Dra^nu,atis.Keut.Qual- 
quer acção deftas l"c pode íignificar pclla 
palavra Aciio, que ncíte fentido le acha 
cm huma Epiitola de Cicero, & cm vá- 
rios lugares das Inítituiçoens de Quinti- 

? ACC 

líano. 
Acçoens de Pregador, Orador, Dccla- 

maaor,&c. Geiios,que conluiem 110 mo. 
vimentó da cabeça , dos braços , & de 
todo o corpo. óeJluSjttSi Mafc. Cie. ad 
Att. 1. jíciiO) Motus cor por is, Dicemisge- 
Jlus,Locjuentis aãio.Elie pregador nã> 
tcin boas acçoens. ljie eoncionator in 
gejiu peccat. As acçoens do Orador, faq 
a voz, o movimento, & huma certa elo- 
quencia do corpo, bfi aciio quafi qu<e~ 
dam corporis ele^atitia, cum eonjitt e Vo- 
ce, atque motu.Cic.Orat.ff. A arte de fa- 
zer boas acçoens fallantio cm publico. 
Cbironomta,«c. bem. J^uint. O queenli- 
na cita arte. Cbironomus\i. Mafc. Jufeu. 
Pregador,que he ienhor das luas acções. 
Concionator, qui geftu libero dicit,eui ;<e- 

Jlus eji expedi tus, /iatiVusyliberaíis. Boas 
acçoens. Gejlus \>enujlas>atis. Autbor ai 
Jrieren. Acçoens graves , & compoifas. 
Geftus eonjideratior.Cie. Seda tus ?ejlus, 
& eonjiarís. Ge. Acçoens deicomportas, 
Òc iem graça. Gijim iudecorus, ^ intifi- 
biaius.ÂlHÍnt. Tem boas acçoens. % 
gcftus aptus, creompojitus ejt, tdoueus, & 
concmnus, cow.ruens, cr Venuftus. Tem 
inàs acçoens. Ejusgefius mcompofitns efl, 
ineoncinnus, iniptus, inyenvjlus, ineom- 
ptus. Ser demafiado nas acçóens.Oíy//- 
eulari. In geftti nimiwn ijfe. O que faz 
demaliaias acçoens. < Gejí.eulator, oris. 
Mafc. G:fiu»jus,a,wn. Aid.GeÍl.lib~i;cap. 
5. Orador icín acção. Statarius Orator. 
Cie. Com muita acção, com muita alma. 
Acíuofe. Cie. Acçoens de comediante. 
Gejlus jcenieus, ou mimieus. Comedia, 
que nos rcprelcntantcs, pede muita ac- 
ção, muita aima.AcfuoJa comadia,<e.beM. 
Donato nos Comentos de Tcrcncio diz, 
H*c jcena acfuofa eji, magis in gtjhi,<pút 
1/1 oratione conjlituta. 
Acçoens, ou publicas, ou particulares, 

grandes, ou pequenas. Acta,orum. Keut. 
plur. OYul. Acçoens publicas, & acções 
grandes. ResgeJU, Gejla, orum. Keut. 
plur.Cic. 

Acção. Moftra, apparcncia. Simulai 10, 
onis. Fez acção de puxar pelia efpada. 
Enfim JhinfereJimulaVit. Foife; fazen- 

do 



ÀCC. 

do acção de ir à caça. Specit, ou per ffx- 
çittn yenationis cgriJ/ia ejl. ¥ez acção de 
tog.r. tu^am JiniuiaVit,finxit. 

Acção> ou Aução. (Termo tbrenfc.)Hc 
o direito de fazer demanda a alguém. 
Jâio}otiis. C/C.4. Verr. E quando em ra- 
zão do direito pedimos, que fe nos faça 
jultica, chama Ulpiano eíta acção, Aítio 
CQjidictitiàí Ter acção, Ter direito para 

pedir. Habere actmem.úe. 
Pôr acção, ou intentar acção contra al- 

guém. He tazer declarar,diante do ju.z, 
pcllo efenvão, que tal peifoa eltà citada 
para ifto, ou para aquilloinjus 
Toeare. Cie. C/V/// rattone aínjuid repete- 
re. Cie• Attiown aliem intentar?, ou ali- 
cuihtem intendere. Ter direito para por 
acção. Habere aãionem i/i alsquem. Cie. 
pro O/.3. Acção na pcfíòa. Acho in per- 
jonam, ou c<m;Zti<h onis. tem. Ulpian■ 
Acção 11a fazenda. Aítio in rem.Acção de 
cr.me. Aãio ca[>itis,o\x aítio capitahs.Cie. 
4.^.64. Acção cm cafo de injurias. 
Acho injuriarton7o\x de injurijs. Em caio 
de promefla. Aítio ex jponfu, ou exjpcn- 
Jo. Em cafo de compra. Attio emptt, ;ou 
ex rnpto. Em cafo de venda. Acho Ven- 
dai, 011 ex Vendito.Acção cm que alguém 
Pede fat.fiação do dinheiro, que defem- 
Lolçou, não' cliando obrigado, a pagalo. 
Acho indebiti. Ulpiano. Acção cm cafo 
de huir.a eferitura feita èm partes. Aãio 
ex fcriptura.Ktccbcr acção de huiiia pef- 
foa contra outra. Dare aheut aãionem in 
ahum. Pergunto, fe nefte cafo ha lugar 
pera acção,ou não.gutrojitne altqua ejus 
rei aítio,an nulla. Cie- Antes queria ellc 
Fòr acção,que concertar as partes.Gw/?/- 
tmrejúris aíiiones malebat, quam contro- 
1'erjhu tollere.Cie.y.Pbilipp.ii' 

Acção verbal. He aquella, que fe julga 
cm audiência,como as de pequenas con- 
*>as,&as que chamão acçocns da alma. 
Acção da alma hc,quando a parte hc cita- 
da para hum juramento decifivo;chamafe 
da alma, porque lho deixão na fua conf- 
erencia. 

Acção cm matérias letigiofas, fc d"z 
por outros modos infinitos ; & he para 
advertir, que nos livros da ]urifprudcr- 

T,m.u 
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c a vulgar fe acha quali fempre Aik.w, 
&não ZíMjúo) tx. âíum.ein vários, lugares 
da Ordenação acharas, y/iqão dceibu- 
lnOfjíucMt ca guarda, óc depofico, Auçm 
peiloalj AuCáo hypotkmca, Au\ao inten- 
tada antes ao tempo; Atuao provada, & 
não bem ir,tenraoa,&e. 

AC CENS AM.He Palavra Latina, de- 
nvaca tio verbo Accendcre, Acender. Ac- 
ccnlaõ do langue na paixão da cólera. 
oangiu n a xjtiuns, ou in ira efferVeJces* 
>í>avada íua cólera elie proveito, que 
,na mayor Aeeenjao do langue. Efcola das 
Verdades,pag. 159. 

ACCEN TO. Oeralmcntc fallando,he 
0 tom da voz, ou a voz das fyllabas na 

pronunciação das palavras, porque por 
clle lc entende bem a ligmficação delias. 
1 ainbcin le pode tomar pcllo lònitío, cò 
que ter imos, ou levantamos mas huir.a 
lyllaba, quando a pronunciamos, &nos 
detemos mais nclla, que cm qualquer das 
outras de hummeiinovocábulo, como 
quando dizemos Agudo, Poêta, &c." feri- 
mos ou, & o e, & os levantamos fobre 
todas as mais fyllabas. Tres modos há 
de Accento; hum fe chama agudo, outro 
gravc,& outro crcumflcxo. Oagudo fe 
diz alíim, porque alli fc levanta mais a 
voz na quella lyllaba, & eíte fe chama 
Acccnto predominante,& não pode fer 
mais, que hum cm cada vocábulo, nem 
fe pode achar, fenão na ultima fyilaba, 
como, Terdi, desfis, amoú, ar.doiíjcrc. ou 
11a penúltima, como, Enfado,bwnájio,di- 
Vmo, ou antepenúltima, como,Tróipcro, 
enfático, armonico,&c. O Acccnto' gra- 
ve fe chama aflin:, porque na tal fyilaba 
abaixa a voz, & he contrario ao agudo. 
O Acccnto circumilexo, hc hum mixto 
de ambos, começa em graue,& acaba em 
agudo. Nalmprclíaõ, &nos manuferi- 
tos fe pinta cada accento deftes com 
feo caracicr. O accento agudo tem cfta 
figura k, o grave fereprefenta aífim, à; 
o c.rcumílcxo, aífim tem a figura, â. Na 
fua Orthographia,pag.66.vcrf.qucr Du- 
arte Nunes do Leão , que na eferitura 
Portugueza fe mude a figura do acccn- 
to, quando o accento faz mudança de 

I i figni-. 
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iignificaçaO , fegundo cfta regra efcrc- 
veremos os pretéritos dos verbos com 
acccnto agudo na penúltima v.g. Anui- 
ra,OuViray&c. & os futuros com acccto 
circumfkxo na u\tiim,y.g.Amai\i,()ià'i- 
r#í>&c.Tambem nos nomes quer o ditta 
Author, que Ce ufeo mcfmo,& ailimcl- 
ta palavra cór por vontade fc notara cò 
acccnto agudo , para a ditftrençar dc 
cor, quando iignifica o color dos Latinos, 
que o tem circuir.flcxo;o mcfmo fe pra- 
ticará cm Fé^j pefloa cio verbo taco, 
para o dilkrencar dc Fò^ por Borra, 
&c. Alguns, que ignorãoa natureza,& 
ufo dos accentos, em lugar delles do 
brão as vogacs,como Amaarao OtíVitrao, 
Voo, Fee, &c. mas o melhor he notar 
citas, & outras femelhantes palavras 
com accentos, por não pòr na eferitura 
letras ociolas , que na verdade fe não 
pronuncião-, 6c e fere ver Amara, Po, Fè, 
(7C. D.zem,que forão os Gregos os pri- 
meiros, que ailinalarao com caracteres 
as fuas palavras, para facilitar aos Cf.. 
trangeiros a pronuncia da lua lingoa. 
Sc .undo as obfervaçòens de Chriltiano 
Keain, não fe virão accentos nos livros 
dc mão, lenão algiuis annos depois do 
Nacimcnto de Chaftò; tanto allim, que 
nas Panckdas dc Florença,qucforãccf- 
critasno tempo do Empcrador Juítini- 
ano, que morreo 110 anno de 565. naõ 
fc vc acccnto algum. He opinião de ou- 
tros, que os accentos cfcritos forão in - 
vençãodos Árabes , aperfeiçoada por 
Alchalil,algum tempo antes da morte dc 
Mafoma, & finalmente introduzida na 
Bíblia pellos Maíforotas dc Tibcradcs. 
Donde fe eollige , que antigamente fc 
cfcrev.ão as palavras feguidas fem dif- 
tinçãò alguma, como ainda hoje fazem 
os Èfclavoens, Mofcovitas,&Búlgaros, 
& antigamente íizerão os Dinamarque- 
ses, Alemacns, ôc Belgas. Ghamão os 
Hebreosao accento com huma palavra, 
que cm Portuguez vai tanto, como gof- 
to, & com mm ta razaõ, porque o acccn- 
to hc a ^raça, a gala, & o que cm certo 
modo lazona , & para os ouvidos dà 
goilo a palavra. Acccnto. yíçcentus, m. 
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Mafc. £uwt. lib. 1. caj>. 19. Tenor,oris. 
Majc. ibidem. Aulo Gelho 110 liv. 12. 
cap. 24. diz, que Nigidio, que foi hum 
aos mais doutos, que tiverão os Roma-, 
nos , chama o accento VoCidat'to,onist 

Fem. Poderá clle acreccntar , que no 
mcfmo lugar, que allcga, ufa Nigidioda 
Calavra, lonus. No cap. 6. do mcfmo 
vro d.z AuloGdlio,c^«rfj Gi\uiTro~ 

Jodias dicunt, vai Ve teres dcclt, túm no- 
ias Voe um, twn moderamunta, tum acccn- 
tiunculas, twn Voculatwnei appellant.lo- 
dos os accentos fc reduzem a tres, cir- 
cunflexo, grave, & agudo. Voeis tres 
emnino jwit tom, injkxu^acutui,granis, 
Quintil.diz, AccentHS, ou tenor acutus, 
gravifyjicxus. Mário, antigo Çrammau- 
co,chama a clle ultimo,circwnflexus.Se- 
gundo líoldonio, na fua Epigraphica, 
pag. óió.por fer o acccnto índiviíivcl 
cõpanhciro da voz, foi chamado Accen- 
tus, quaji Adcantm, idefijuxta canttcn. 

Accento. He ufado aos Poetas por 
voz, ou palavra,porque Acccnto hc in-. 
flcçaõda voz. 

,Relação dos lucccflòs laflmiofos 
,Em meos Accentos ouvireis queixofos. 

Malaca conquiii.liv.2.oit.2. 
ACCENTUADO. Syllaba, bem ac- 

ccntuada. Syllaba,cm juusappicíus tjl ac- 
centus, ou Jyllaba juoaccentu nota ta, ou 
ji^nata. 

AGGENTUAR. Pronunciar as pala- 
vras conforme o acccnto,que hão de ter. 
Voces juis accentibus pronunciando afia- 
re. Fixrere in accentu. Accentum J?r1>a- 
re, ou fignarç. In Jyllaba Imere. J/occs 
proprw tono eleVare. 

Accentuar. Notar coro acccnto. Ao 
centuar huma fyllaba eferita. Syllab<e 
feripu accentm apponere , ou tenor em 
appingere, ou tonum adjenbere. Syllabx 
accentum prtefi yre. 

ACCEPC, AM,Acccpçâõ.O tomar Fu- 
ma palavra ncftc, ou 11a quellc fentido. 
Senjus,us. Majc. Siyúficatio,onis. Fem. 
Elia palavra tem duas accepçoens.Gow/- 
nus jubefi buic Verbo fenfus. Na Acapcao, 
>em que o tomão Hipócrates, & Galeno. 
Rccpil.dc Cirurgia,328. 

Acce- 
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Accepção dc pefloas. Quando fcm ref- quofacilis cft accefus. Lugar,que naõ hc 
peitar o merecimento, lc lavorece huma acceflivel. Locus' inacctffuu^ln.HjL 
pcflba mais, que a outra. Netfe fcntido ACCESS1VEL. Affevel. Quc íc com- 
podcràs uiar de Dekéius, Diferimento- munica facilmente. Que he tacil em dar 

tio, Sem acccpção de pcf- audiências. Princepc a qualquer hora 
iças, Omni ptrfonarum deleCtu, atque at- acccíTivel. IVnnceps, qui facilem populis 
firwmremoto, ou nulla habita per fona- dat acccffum. ExQYid. Pruiceps prompti 
rum ratione, ou nulo habito aã per Jonas aditus?ou ad quem facilè nSVenitur aditus, 
refpeãu. Na 5.Philipp.fallando cm Julio ,Princepe dc cujo confpc<íto»a qualquer 
Cdar diz Cicero. Jcaque cum rejpulum ,hora Aaclfiel. VarolIa.Num.Vocal.pae. 
adfenatum,& ad bonos non haberet.'Tam- 415. " 
bem poderás dizer. Sine ullo pirfonarum ACCESSO. A facilidade dc fe checar 
dfcrimine. Nenhum v.cio hc tão intol- huma pcíToa a outra, para a ver, ou para 
,lcravcl,como a Jccepcao dc peífoas.Mo- tratar com ella. Aditm,us. MaJc.Cic.Ac- 
narch.Lufit.Tom.i.toL.i 12.C0I.3. c>j[us,us. Mafc.OvuL Dar Acceliò. Accef- 

Acccpção. Na Thcologia moral , hc a Jwn aliem dare. 0\'id. Achar acceffoa a{- 
Acção dc recebir. Acceptio,onis.Fe?n. O guem. InVenire aditam ad aliquem. Cie. 
,quc participa cm a injuita Accepcão, co- AcccíTo nefte fenrido também fe diz das 

,11 o medianeiro.Promptuar. moral,pag. oraçoens, & deprccaçocns a Deos. Vid* 
166. Ouvir. Nolfas dcprccaçoens acharão Ae- 

ACCEPTADOR, Acccptadòr de pcf- ,afo ao voflo confpcdo divino. Vieira, 
foas, que pretere humas as outras, fem Tom.}.pag4S'4. Fechado com alguma 
olhar para o feo merecimento. S£ui jditficuldade o Accejjò. Alma Inítruida 
fpeclum babet ad jxrfonas , ou perfonas Tom.2.229. 
rcfpicit, ou perfonar um rationem, Vel de- Acccílb do Sol. He o movimento, que 
kcíumbabet, fine ca ufa, ou nullo ipfarum o chega mais ao Equador , ou Linha E- 
tnerito. Dcos não hc Acceptador de pcl- quinoc al. O movimento contrario acf- 
,foas. Pinto,D;alcg.pag.2og.verf. Vid. tc , fe chama Reecffo. Solis accefus ^s. 
Acccpção. Mafc. Cie. Na Índia os ventos naõ fe 

ACCEPT AR. Aceitar. Vid- no feo ,re"ulão com o Aeceffo , ou ReccíTo do 
lugar. Dcfafios não fc fação, nemfe ,Sol. Barros,j.Dcc.tol. 102.C0I.2. Efcrc- 
>Ácceptm. Keportor.da Ordenação ve- ,vcraõ, como a oitava Efphcra tinha 
lha, 34. ,hum movimento por quantidade de ou- 

A^CESSAM, AcceíTam. Accrcccnta- ,to grãos, & ciia era âcAcceffo,^ Recef- 
mento. As accefíòcns das riquezas , & io.Chorograph.de Avellar,pag. 27. 
das honras. Aceefjionts fortuna, & digni- Accdfo, quando fe toma materialmen- 
te/tf. E não com nova yíeeiffaõ dc terra te. Af>[>ropinquatio,onis. Fem.Cie. E algu- 
>aihca. Monarch.Lufit.Tom.5. pag. 109. mas vezes. Aditus. Pontas dc ferro por 

Acccfíaôda febve.^íec(ffus febris. <Plin. ,tora por mais difficultar o Acceffo. Mc- 
yid, Cezaõ. Todas as entradas,& fahi- thod.Lufir.pag.174. 
?das, frios, & Acecffocns. Correcção de ACCESSO. Adjcdivo. Vid. AcceíTí- 

^bufos.pag. 236. Falia nas cezoens da vel. Aqucllcs montes, que a natureza 
ttbre maligna. ,deixou jícetffos, & penetráveis. Vergel 

AcccíTaõ. Entrada. Chegada. Vid. Ac- dc plantas,pag. 168. 
«fio. ACCESSORlO,AcccíTòrio. O que fe 

. ACÇESSIVEL,Accefsível. O contra- fegue ao principal. Aceeffio,onis.Cie.Cc{~ 
r|ode innacccííivcl. O a que fe pode fa-* fando o principal, ccifa o accelforio. 
C1)mcntc chegar.Lugar acceflivcl.Locus, gux accejfmum locum obtinent, extiri^ú- 
a d quem adi tus pattt. Cie. Locus aditu tur, cum principales res peremptafuernit. 
ÍS-cilis. Locus, qui facilè adiri fotejl, ou Cat.Dig.hb-^z.dc pecúlio kgato. X". 8. de 

Tom.i' 11 aliena-- 
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tiliemtioncy&c. Para que o acccíTorio íc 
fi;ua ao principal, ut accejfio cedat prin- 
a;u!i.U:pnin.Dr^lib.^. 1 it-z.de atoo, 

é *r\itoy Porque ra- 
zã j-vos etfaís detendo tanto tempo no 
acceflbrio, fem tratares logo do princi- 
pal. J>j<id inibis hétres tmiiu, qu* par um 
mI wn pa ttnent, nec ad /</, quod rei ca. 
puMftyffiims l A palavra rfccejfurium, 
de que às vezes ufa Era imo, não he la- 
tina, nem como íubftantivo, nem como 
adjedlivo. 
Accefforio. Ogando he adjedlivo, tign^ 

fica o que não he da eífencia de huma 
couía, mas que fe lhe aerecenta como 
íiddição,ou ctrcunftancia accidentai./ít/- 
fcitui)a(ccrjitus> ou adVctitius^um. Cie. 
AdditiVf» c):tft)i.KciU.Lic.Jdji(ií<>i.]\.cur. 
Cie. As coufa s, que a relpcitp do dc- 
pofico, faõ accefforias, não lição depoli- 
tadas. Jcpojitu rebus acc/sdutf, mn 
junt depejita. V lpian.Di^Mb.16. Tit.3.$ 
£u<fidipojiti$. He neçeffariò ver o que 
tbiacccflorio ao negocio. Videndumeft, 
ijuid adjwictum (it nc&Qtto.Ciç. Acrecen- 
to ilio, como couía accetibria ao princi- 
pal. Ccrollmj nemme h c adjicio. Acee- 
dukcad capat rei. Nem aíua aílilkneia 
foi tida por accefforio, mas por caufa 
principal deita glorioía pompa. Xce ac- 
cijforglcr.ojj pompa, jed atitar jpectatus 

. eft. Valer.Klax. 
ACCIDENTAI., Accidental. O que 

fuccedcacafo. bcrtuituSyfaUtn.Cic. 
Accidental. O que não he da effencia, 

èc natureza de huma coufa,ma? que lhe 
vem de tora. AheutitiuSyadjcitus?non in- 
imttiSy exter/ius,a9nm.Lic. Adyenwnsyaj- 
juntptns^wn. He coufa mui Accidtn- 
,taly que fe de a efmola em ral > ou tal 
,d a. Í?romptuar.Moral,2ofii 

ACCIDENTALMEM rE.Acafo.For- 
tkitOfCafu, c<eco caju, & Volubilicate for- 
tuiM. Lic.j.deDiVi/1,1^. Cafuy&firCuitò, 
ou forte fortuna. Terent, Neíte lugar 
quer Terencio dizer, por huma ventu- 
ra inefperada. 

ACCIDENTE. (Termo Philofophi- 
co.) O que não he da fubíiancia das 
couíãs, que pode citar, &naõ elUrnei- 
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las, fem fua deílruiçao.* A alvura v.g; 
em huma parede,he hum aceidcnte.^W 
rei cuipiatn aàh tnt, ou adventitium eft. 
J£voU per Jcftare non poteft, nifi mhxreat. 
Mas í.xihcr he ular do termo cos Phi, 
loíophos. Accide?:s,e/Uis.'ÍSÍeut. 

Accidente. (Termo cia Medicina. ) O 
que fobrevem de perigefo ao doente,no 
tempo da fua doença,como o fono pro- 
fundo, o talho,o não poder dorui;r,&c. 
,Sjmptomaya! is.Ktut. Vide Symtoma. 

Accidentes ca alma. Chamaõ os médi- 
cos as paxoensda melma alma, como a 
jra, a tntíeza, a alegria ; porque o bom 
ulo delias conferya a lãudc, & o inao 
ufo das mefmas caufa doenças, & occa- 
fiona a morte. Animi motiones, ou ajfe- 
ãiones. JÇvod boc, yel illo modo animam 
afjiat. 

accidcntc. Defmayo.J)fliquiú,ij. Xeut. 
cu tviimiyYtriumque defeãio. Teve hum 
accidente. Animo defecit. Animi deliaui- 
umpajfus eft. 
Accidente. Cafo, Acontecimento. Vá- 

rios faõ os accidentes deita miferavel 
vida humana. Cajus humanar um mijai, 
arum Varij junt.Lie. Por certo acciden- 
te, naõ pude fazer. Id, cajus quidam, m 
faceremyimpediYit. Cie. 

Accidentes de Pregador, Orador,&c. 
Do Pregador, ou Orador, que tem boa 
voz, & boas acçoens, dizemos,que tem 
bons accidentes. Chama Cicero a ciks 
accidentes. yíttio, mis. Fem. Eft enim 
aciio ( Diz elíe Princepc dos Oradores.) 
Queila meloquentia cor puis tcúm conftctè 
Voce, atqie motu. Em outro lugar d;z o 
mcfmo Ciccro. Aftio Cn. 'Pompeij habi- 
batj & i/i 1'cee ma«num jplendorem, c '» 
motu fummam dignitatem. Efte Predador 
tem bons accidentes. Saeer hie Ora ter 
excelkns eft in aclione; à imitação de Ci- 
cero, que diz. Medioeritatem dicendi a- 
ttione occultavir, in qua excelknsfmt. Ef- 
te pregador não tem outra coufa de 
bom, fenão os accidentes. Jn boc [acro o- 
ratorenilptater aclionemeft. (Heimita- 
ção de outro lugar de Cicero.) Deites 
accidentes fe faz muitas vezes maior el- 
t-imacão, que da fubftancia dos difeur- 
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ibs; por jflo diz Cicero $ .<& Qwtçre 211. 
yj<7íó //* dicendo una dom matar. 

lAccidentes cia Euchariltiaj o que yem, 
chc.ráo, & tocãoos íentidos, c;eposs c a 
deitruiçáQ da íubiiancia do pão naHoi- 

iia Conlagrada. òdtftf BucbjriJtU e.xte- 
mraou M,blíli knehurjb<* jyn- 

t0ACClOMA,Acciônia. Vid. Axioma. 
Conforme o /idioma de AriilotelC^.Sc- 

verim, Diícuri-var.^/.vcr I. 
ACCLAiMAC,AM. Clamor publico, 

& popular. No império Romano havia 
ncctair.açocns, fautóas,:& iniauiias, ho- 
norificas, & ignomimolas,com que ff.a- 
nitciiava o povo a íitta boa, ou um von- 
tade, cm fchas folemnes, em tnumphos, 
& tíeípoforios, nosihearros, no fundas 
Tragedias,ou Comedias.O elido das ac- 
damaçoens íàuto, & fcíhvas era cite. 
■D„te fervente DnanferVmt. Djtepcr- 
Juent. Mater. Feltafine Mus.Vin^ 
ias. Valeas. Felix imperes. Multi num 
Re i. Multi anui Regim,&c. As acclama- 
çdens infantas , ouin.precaçocns erao 
por cite modo. Memoria aboleaí ir.ò ta- 
iiutieftdJ?Mttur. Incrucem tollatur.Cadá- 
ver trabatur. Ubieumque fi notar. ViVt 
exttrantur. Corpus nem fipeUat. bjjodi- 
muclf.i. Exbumentur. Matos ânuos. A- 
mthemaJ,t. Toíle, 1 olle, l olle de terra, 
éc. /,((lama tio joms. tem. 1 bejaur. An- 
tiquit.Ornear um-1 ow.8-24.39- 

yicelanaçaò. Nomeação publica dc 
Príncipe, Rey, Empcracor, com appre- 
vacão, 6c appíaufo do povo. A Aclama- 
ção del-Rcv D-João 4- Injíauratit, ou 
nftituiio tom Joauiis qtiarti tn Rya di- 
£nitatemt Jolemni popuiorum aeeíamatio- 
niyjuprocíamatione. 

• icclanação. Applaufo. AeclamatiOyOms. 
Fm. Cie. Admutmioratioyonis. Fem. Cie. 

jprecifo para as Acclamacoens do mun- 
?do. Varella, Num. Vocal, pag.572. 

Acelamação.Tan.bcm hc o nome dc hu- 
ma figura da Rhctorica, que relponde a 
F-piphoncma. Aeclamatto.J&int. 

ACCLAMAR a algum Rey. Renuntt- 
are> ou Appellare ahquem Regem, à ínu- 
t;,Ção dc Ciccrc, que diz, Renmtiare a- 

Tom. 1. 
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lujtiem ccnfuhm, & dcCcfar, que diz* 
M><odRex appdíatas fjjit afenatu.Parece, 
que. também l"e poderia dizer. Acdamart 
alumm Regem,* »mj:açáodeTâcito;quc 
du> Si noeehtem a cela maVennt, o~c. 

nCCOMODAC,AM, Accómodaçãõ. 
(Tvrííip, de Pregadores, Ôt.dcEfcritura- 
i>os.) $ç/j'us fxr aceommodatic/wm ,.JiVç 
accummoUa;uius,a Caietano, Opufe.dejai- 
Ju jacrarwn lucrar um, tranjw-.JtiVui cti- 
amappcUatur,tmç etiam datur,iiim Ver- 
ba aiiqua $acr*e Scripti<r.t exienduntur,& 
applícaiitur ad fimpeandam aliquam rem, 
quxmnec Senpar òaeer nuellexit, nec m- 
tcj>dit:{ryiificareper talia Verba, t.eque 
bjhrice, cr hteraiuer, nequf et iam )U)Jci- 
C:, & remotèyjed ahundè tahs Jenfus illis 
Virbis aeçommodatur. Joannes de Tapa 
hl Dutnnah Saer.t Senptur<e hb. 1. eap. 
zi.pa^. 174. Mas não mc detenho r.a 
, ^deeomodaeao.Vieira-^Tom. 1. jij6. 

ACCOAÍODADAMENTL. Propria- 
mente. A tempo. A propoíito. Appofitè. 
Cie. yfptè.Cic. Aecommodatt.Qe. ou Ae- 
eomwáè. 

ACC.OMODADO. Proprio. Propor- 
cionado a alguma coufa. Aeeommoãatus 
aliem rti.Cic. Aeeommodatus ad alufiád. 
Cie, Difcurlo accomodado a malcriado 
uuc íc traxa-Scrnio aeeommodatus ad rem, 
de qua agitur.Cie. 1 .ad Heren. Coulã ac- 
comodada ao tempo , & a pcffoa. Res 
apta, & eonjentanea tempori.Cic. Terra 
accomodada para vinhas, ou para feme- 
teiras. jíppoptus a jr adviteni, Vel ad 
frumentum. Varro. 

,E tomei porto ao pc dc huma alta ferra 
,Accomodado litio para a guerra. 

Malaca conquift.livro 4.011.77. 
Accomodado.O que fervindo a algucm/ 

tem honefíamente o que hà mifícr.Eftou 
accomodado em caza do Conde,&c.Lo- 
catas apud Comitem operas babeo.Mea a- 
pud Comitem opera mtreo. 

Accomodado. Não caro. Comprará 
preço accomodado. Commodè, ou eommo- 
do pretio emere. 'Bencetmre.Haud magnp 
mrcari. 

ACCOMODAMENTO. A acção dc 
accomodarhuin filho, v-g- procurando- 

\\\o 
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lhe algiiT. ofliciô,oti eftaâb dc vida.Nao 
trata do accomodamento dos icos filhos. 
'De Yit.e mftttuto a filijs capiendo rnn co- 
£itat. Nem fatisfaçáo dc criados, nem 
nAccohiodamcnto de filhos, nem ditpofi- 
,ção da caza.Vieira,Tom.2.pag.447. 

Accorr.odamcnto dc pcfíòas deiavin- 
das* Re concilia ta grada, ou reconciliai* 
Vohmtas-y & às vezes Reconciliai to,ows. 
bem. Fcz-fe o accomodamento. baeta 
ejí gratuc rèconciltatio.Gc. Mandou pro- 
,'por meyos dc Accomodamento. 
Keftaur. 128-7. 

ACCOMODAR. Ordenar,& compor 
alguma coufa. Aliquidiomponirc.Ctc. 

Accomodar. Dar otàcios, 011 com que 
paffar. Tu ferves a hum fenhor, ciue ac- 
comoda todos os feos criados. Domino 
ferVi s, q/a omnibus fdmulis Juis munera 
afpgnat, neiotia da t^quifâmulos fuos mn- 
r.eribus />r«fiat, ou pr<çpómty qut fâmulos 
juosin negotitim mittit. 
Accomocar cm caía dc alguém por cri- 
ado. Ali quem infamidatwn, ycl m Jcrlu- 
tutemlocare.Ex Cie- Aliqeqi tnfamidatu, 
Vel in ferVitutem dare. Ex Tlaut. 

Accomodar.Dar efladoaos rilhos.Tcm 
duas filhas para accomodar , ou calar. 
'Duas filias babet collccandas. Não traia 
dc accomodar fcos filhos. De Vita mfti- 
tu to, 1ifilijs capiendo, non curai, non co- 

- Accomodar. Reconciliar. Aliquos conci- 
liare, ou in priffinam concorduvn reducc- 
re. Cie. He conveniente Accomodalas,& 
,fazelas amigas. Carta dc guia dc caza- 
dos.191. 

Accomodarfc ao tempo. SerVire tempo- 
ri.Cic. Obedire tetnpori. Cie. Obfequitem- 
feftati.Cic. Tenpiriparere.Cic. "impori 
obfecundare. Ex Cie. Accommodare ad?io- 
Vos cajus temporum, no~\'orum confihorion 
rationes.Cic. Temporibus inJerVire. Cor- 
nei Trenos.Temiwri cedcre. Temporis ra- 
tionem babere. Ad tempe(latem, res, actio- 
?ies,CGiifilia dirigere.Difte ilk>,para fc ac- 
comodar ao tempo. Temporis caufâ boc 
dixit. 

Accomodarfe ao génio, & vontade dc 
alguém. Obfequi Jludijs alicujus.iic, Ali- 
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cujus Voluntati objequi.Cic. Alteriparere, 
ó' jerVtre.Uc. Ad ahctjus nutum fcjin- 

6" accommodare.tic. He neceflario 
accomodarfe ao humor das pcflbas. C/f 
Mio efl, ita morem geras, l erem. Ho- 
mem, que fc fabc accomodar aogollodc 
todos cm todo o tempo. Onvuum hora- 
rum homo.^umt. Accomodefe ao gemo, 
,c i!i que fc achar. Chagas,Obras Efpi- 

rit.Tom,2.pag.284- 
Accomodar ao que Dcos quer. Ad di- 

yinani Voluntatem fe accommodare. Náo 
,hc iilo engeítar o tavor, hc AccomaUr 
,ao que Dcos quer. Chag.Obras Efpirit. 
iom.2-pag.242. 
Erta razão lc accomoda com meo juí- 

zo. Tiacet, ou arridet inibi Lee ratio. A 
,razão, que maisfe Accotmla com meo 
,juizo.Mon.Lufír.Tom.7.110. 

Accomodarle. Sofrer. Ter paciência. 
Hum ambidofo não fe accomoda a citar 
iò. l\.on potefi ambitiofusfeire <equo ani- 
mojohtudmem. Solitudinis impatiens ejí; 
tjttijquis gloria ducitur. Aliena eft folttiuh 
amoribus ambitiof:. Antes iv.e accomo- 
dara cu com a loquacidade dc hum falla- 
dor, que como lilencio de hum tacitur- 
no. Citius loquacem tulero, quam tacitnr- 
num. Mtbifacilius cum loquace, quam cm 

taciturno conVeniat. 
1 Accomodarfc. Contcntarfc. Eu com 
qualquer coufa me accomodo. ParVo,ou 
mminiQ contentusf um.Se yos accomoda s 
com ifto. Si boc tibi fatiseft. Homem Ia- 
ci 1 de accomodar. Homo commodis msrt- 
bus. Ctc.Homo commodus. Cie. Homofa- 
cilis.Cic. 

Accomodarfc.Tratar da fua comodida- 
de. Elie bem fabe accomodarfe. 2VoVií 
fua commoda qtuerere, ou captarei fuis co- 
modts con[uht, jerYit,ftiulet,projpicit.El- 
ie dcfaccomoda aos outros por fc acco- 
modar. Ex mcommdis alter tus,fua par At 
commoda.Terent. O que trata klò de fc 
accomodar a <1. Stbi convnodiis,a,n>n.H'>' 
rat. 
Accomodarfc, ou accomodar o difeur- 

focoma capacidade dos ouvintes. Ow- 
limemfuam mtdtitudinis auribus acco«*- 
modare.íic.Qratiomm ad audie/itium captH 

accofi- 
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accommdare. , . 
Accomodarfe a capacidade do dilcipu- 

lo. Submittere je ad menfuram dijcmtis. 
£uintd. 
Accomodarfe ao coítume. LonjuctMtm 

Mcaui.Cici 
Atcon.odar tudo no leo lugar, guo 

titudque loco cotCvemat, aptare, ou Suo loco 
tiuutque aptare. Bx Cie. 

Accomudar. Appropriar. Apphcar,pôr 
hun.acouiade maneira,qUe pareça bem. 
Accòir.odara coroa à cabeça. Actommo- 

dare jibt cofonamad caput. Cie. Também 
poderás dizer sff tare nefte fentido. 
pPiniando hum roíto fermofo daterra 
,ihe Accomodajfcm cores, & attr.butos 
pccicítes. Cone na Aldeã, D.alog.5. pag. 

1 °AÇCOMODATICIO , Accomodatí- 
cic. (Termo ec Predadores , & Efcri- 
turarios.) Vid. Accomoááção. Seja o 
7 fentido allegorico,cu Aceomdatieio.Vi- 
eira,Tom. 1.401. 

ACCOMPANH ADO. Accompanhar. 
yid. Acompanhado, Acompanhar, &c. 

ACCUMULAC,AM. Palavra daju- 
rifprudencia. Hc hum ajuntamento ju- 
dicial de muitas acçoens, como quando 
de hun.a caufa feoriginão varias acções 
contra varias peífoas; ou quando de hu- 
ma caufa ciiveria rcfultão muitas acçocs 
contra hum fò. Açainiulatio,onis. tem. 
Hcde Plínio, 110 fentido natural. 

ACCUMULADAMENTE. A mon- 

loehs. Cwnulattm. Varro. 
ACCUMULADO, ou Acumulado. 

Amontoado. Congejlus^wn. tongejhti- 
Myijum.Columel. 

ACCUMULAR, ou AcumuIar.Amó- 
toar. Accumulare. Coaceryare.Çongerere, 
com Accufativo.Gc. 

Acumular montanhas.Motitibus montes 
{"peraddere. Porque vai Accumvlando 
>montanhas, humas fobre outras.Britto, 
Guerra Braíil.pag.217. 

Accumular riquezas.Au&ere^Jdereyac- 
cumuhtre aurum.Cie.i. Contra Rull.58. 
Accumulou grandes riquezas. Magnos 
diyitiarum acervos conjiruxtt, ou Adejus 
dil'itias cumulus inmis accejjit.Cie. 

Tvm.u 

Accunnilar cuidados.Accumulare curas. 
Ovid. 

Accumular delitos. Scclus fcekre cunm- 
lare.Cic. Homicídios. C&dtm txde accu- 
mulare. Lucret. Goíios , & bcncficios. 
Cumulare benefacl a. Tlaut. Dandofe lu- 
,gar huns aos outros, não fe Ac cumula- 
?rao os empregos, & os cargos. Varella, 
Num.Vocal,pag.497. 
Accumularle com alguém. Ajuntarfc, 

unirfe, confp.rar, conjurar. Adaliquem 
Je adjungere, ou Alicuijt conjutigere. Vul. 
Conjurar. A quem r.ggravos particula- 
res tizerão Accumular}fe com o fobri- 
,nho, tk de commum poder privarem o 
,velho do Império. Mon.Lulir. Tom.i. 
toJ.joz-col.i. 

ACCUMULATIVO, Accumulativo. 
Palavra Jurídica. Jurifdição accumula- 
riva.Heo que o Princepc concede a al- 
guém cm tal forma , que na ditta con- 
ccíTaõ não ficão inhibidos, nem privados 
de fua jurifdição os mais juizes. Jurifdi- 
tfio ace wnulat iVa. 
Artigo accumulativo. O que fe acre- 

centaaos mais. Bem eiteve o Libello, 
,mas fe lhe quereis huns artigos Aceumu- 
jlatiVos.Lobo,Corte na Aldeã, 338- 

ACCURADAMENTE. Pcrte.tamcte, 
ou Exadamente. Com cuidado. Sem c- 
mittir coufa alguma. Aceuratè.Cic: Fa- 
zer alguma coula acuradamente, &com 
rodo o eiludo. Accu)-ate,ddi&enterquc,& 
Jludiojè aliqiudfacere-Cie.Taradox.4. A 
,oração, que Chriíio eníinou, a relerem 
,ós Evangelizas tão Acuradamente , & 
,com todas as fuas claufulas.V1eir.T01n. 
5.151.C0I.2. 

ACCUSAC,AM,Accufaçâõ, ou Acu- 

fação. A acção de accuhr.Accufatio,onis. 
Irem.Cie. Cri mim t io,onis. Fem .Cie. Incu- 
fatio,onis, lnfimulatioyonis.bem.Cic. 

Forjar contra alguém hun.a accufação. 
Yíngere crimen in aliquem.Cic. Falja cri- 
jnihationein ali quem uti. Cie. In ali que m 
crimen moliri.lacit. Aliem,ou maliqmm 
accujationem conjlare, ou contexere, ou 
odornare.Cie. 

ACCUSADO, ou Acufado. Aeufatus, 
a}imíic<b!fimlatus^a,uM.Ci c. ^ ^ 
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0 que hcaccufadopcrantco Juis.qucr 

culpado, quer innocentc. Reus,ei.Mafc. 
Se tòr molhcr.Rea,*. Fem. 
Accufado de avareza.Réus aVaritite.Cic. 

de ter felicitado officios,cargos,honras. 
Rcus ambitHs.Qc. de ter dado punha- 
das. Reus pttgiorum,Martial. de terditto 
injurias. Reus iwuriarum. guint. De ter 
feito violência. Reus de Vi.Cie. Da culpa 
que outrem tem cometido. Rcus aliciue 
ctlpA.J 'it.LiV. Foi accufado de ter con- 
lentido,&c. Accufatus efi, quod pajfus ef- 
fet.Cie. 

He accufado de muitos crimes. Multis 
criminibus reus fit. 
Miion he accutado de ter feito huma 

bella acção. MUoreus ejl brtãari facino- 
ris.Cie. 

Sendo accufado de hum crime mais a- 
borrccivel, que verdadeiro. Cum magis 
invidiofn crimine quàm Vero accerjcretur. 
Cie. Será ncccífario dizer , que não fc 
trata de tomar informação da fua vida, 
nem dos feos coftumes, mas do crime,de 
que he accufado. TSegare opor te bit de 
Vita ejusy & moribus qwtri, jed de eo cri- 
niine,quQ de arguatur. quo de em lugar de 
de quo.Crc. 

Scr falfamente accufado,& injuflametc 
condenado.. CircionVeniri judicio. 

Foi* accufado em juízo, [njudiciumVo- 
cat us ejl. Injudiei um Venil.Sedit reus .Se- 
ditrecrum loco. Subijtjudiaum. Delatum 
fuit ejus nomen. Tribunal adijt rcus. Re- 
latas ejl inter recs. 
He accufado de ler author difto. Hii- 

jus rei author arguitur. In ipjum /mim rei 
culpa transfertur. Hujus rei culpam Jufti- 
wí.Ç/c.He accufado ue ter tomado mui- 
to dinheiro Magi* pecunue infmulatur. 
Cie. 
Elie,que nunca foi accufado fenão ago- 

ra. In critnen nnnc primum adducíus. 

ACCUSADOR,Accufadòr. ou Acu- 
íador.Accufator,oris. Cie. Delator, orts. 
1 ie acculador occulto , denunciador, 
malíim. ' 
Sobornar hum accufador. Aauíatorem 

apponere.Oc. 
Não cs tu mais defiro 110 teo cfficio 

ACC 
dc accufador, que cite no fec. Kcn tu 
in 1JI0 artificio accujatoriu callidior es, 
quamípic m juo.Ue. 
Génio accufador, ou inclinado aaccu- 

lar. Animits accujatonus.Cic. 

Conforme coitumão os accufadorcs. 
^ccufatoriè,ou accufatorio more.iic. 
Elie metmo foi o accufador. Accuiato- 

ns ipjeperjonam fuflmit, ou partes obti- 
Jimt.Cic. 

Largou o officio dc accufador. Jccu- 
Jatoris perjonam depofutt.Cic. 

1'alfo accufador. òycopbant*yíe. Mah 
llaut. O mcfmo chama huma accuía. 
ção talla. Sycophant 1 a,fi.Fem. 

ACC US ADORA, Accufadòra, ou A- 
cuiadora. Accufatrixjc/s.Ptiut. 

ACCUSAR, ou Acufar a alguém. A- 
li quem a c cufa r e, 1 nc ujare, infimulare, cri- 
Mmari.Cic. 
Accular, levara juizo. Qojlilare ali- 

quem. D ferre aliquem. Reumfacere. Efos 
laoos termos da antiga jurifprudencia. 
I orque em primeiro lugar, íe pedia li- 
cença para intentar acção contra algué: 
óc uto ie chamava, rojlulare ali quem.D - 

pois o nome da pcffoa era delato ao iii- 
iz; «x ílro fc cliamava, Nominis delatio. 
r malmente conrra a mefma pcftoa fc 
iormava a accuiação, & iflo era propri- 
amente, Accujafe. rambcmein lu<'ar de 
Veferre,diziam R<: um facere; & mundo 
chegav ao a convencer o accufado,diz ão 
Re um peragere. Tudoitto fcpocleíkni- 
ticar aizendo, Aliquem in judiciumVoai- 
re.uc. 
Accufar a alguém dc hum crime. jfii- 

quem crimine aliquoaccufare. Cie. Aliam 
crimine aliquem arcejfere, ou acterjere, 
C/c. Aliquemcrimine infimulare. Ovul 

Com toaos olks verbos fc ouvera dc 
por a propofição, de, antes da palavra, 
Uimine-, mas fem o exemplo dcateuni 
author clalT,co,não fc ha de ufar da ditta 
propofição. Por iffo diz Voílio, que não 
lc deve dizer. Accujare de crimine, nem 
tlefceiere, fem embargo de que não po- 
demos dizer, Accujarepeccato, malefício, 
ftemore, culpa, aVaritia, &c. Mas ufa. 
remos aos modos dc fallar , que fc fe- 

gueir-, 
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gucm,quc fao tirados dos melhores Au- 
iheres. Eadvirtãode pairagcm,qucquã- 
do ícdiZjAecujatus pectmia capae-, cites 
genitivos íaõ governados da palavra, 
Crimine, não exprdiã; & a palavra, Cri- 
mine luppoem a propoíição,^, que tam- 
bcmnãoic exprime. 
Accufar alguém de hum furto. Accufa- 

re aliquem furti, ou dcfurto.Oc. ou ov- 
viinefttrti. Cie. Ah quem in crimót furti 
Vocare. dc. lnfmulare aliquem furti. Ide. 
Ar^uere aliquemfurti. Cie. Pof/ulare ali- 
iuaui de furto-ldem Cie. 

Dc treiçáo accufar a alguém. Aliquem 
accufareproditionis. Corn.Kepos, 

De lcza magc{\a.dc.\fajcJ?ati5, ou Ufie 
majeftatis.Senec. 
\jc ter roubado o dinheiro, ou fazen- 

cía do publico.Peeulatíts.Autb.ad Heren. 
Dc ter procurado com ambição hurna 

ú\°màzúQ.AmbitÍis.Cic. 

Dc ter maltratado a alguém.MaUtra- 
fíationis.Cie. 

De ter feito alguma acção contra a fua 
honra.(Paliando de huma molher.) <Pro- 
Irt.ht.LiV. 
Dc ter dado peçonha.Zte Venefcijs.Cie. 
Dc fer defcuidado,& negligente em ef- 

crever.Dc cpiftolarum negligentia. Cie. 
Dc ter feito violências. De Vi, oupoflti- 

fore aliquem de YhCie. 
De tomar peitas. Repetundarum)ou Te- 

<1011 ar um repetundarum.Cic. ou de pecti- 
nas repetiuidis .Cie. 

Dchum parrieidio.Deferre fiomcn ali- 
tujus de parrieidio. Cie. 
Accufar a alguém dc hum crime , que 

merece a morte. Aeeujare aliquem capi- 
tis. Cie. Metrfere eapitis.Cte. Meerjere 
aliquem m judieium capitis.Cie. 

Accufar aos moços deperguiça, &dc 
ociofidadc. Adolejcenttu?n mertiam accu- 
fare.Cic. 
Jr, ou vir accufar a alguém.Dcfcende- 

fe ad aeeujãtionem aieu/us. Cie. ou ad a- 
liquim aceufandum dejcendere.Cie. 

Accufaifnie do q não tenho feito./M- 
c><* (uJpit me num faeis.Cie. 

Porque razão não accufaites? Çttr abjle 
reiu nel faãui.Cie» 

Tam.u 
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Eu te aceufo da facilidade , com que 
deite credito,ao que dc mim fe d:zia. J e 
aecujo in eo,quod i* me lirò credidj/i.Oc. 
Accufaifn.c dc fazer por odio, o que 

faço por vontade. JJnod beneVolentiáfit, 
ulfailum (jdio crimitiarts. Cie. 

Mareio acculòu Mctello ao povo Ro- 
mano de prolongar a guerra. Martins 
Metellum apud populum Roman um crirm- 
natus eft,ilíum&eUum dueere.Cic. 
Não vos acculo deite crime. 1e hoe cri- 

mine non ar^uo.úe. 
Não fez ditficuldade deconfcflar, o de 

que oaccufaõ. Non diibitaVit, idipjum, 
ijuodar«uitur, confim. Cie. Em lugar 
dc dizer Circa queni, ou propter quod ar- 
guitur,ou quod finfe aryiitur. 

Occuparic cm accufar. Accufationesft- 
chtare. Cie. ^fccujatcrcm cjfc papetuum. 
He o povo, &não o voíTo competidor, 
o a que accufais delia falta. Populi culpa, 
non competitorn accufas.Cic. 

Elles íe accufaõ, como de hum crime, 
dc não fcr continua a fua afflicção. 
(Peccati Je infimtdant, quod dolere inter- 
mifferint. Cie. Canucio o accufa em pou- 
cas palavras,como dc huma coufa jà jul- 
gada. Paucis Ver bis aceujat, ut de re jam 
judicata,Canutius.Cic. 

Quinto Fúfio me veyo bufear, mas cõ 
que cara/ Com que atrevimento?'Accufa- 
va a Pompeo de accocns criminofas, & 
ao Senado de liviandadc , & loucura. 
Vtnit ad me gjimius Ftifius , quo Vultuf 
guoJpiritufScelus accujans Pompei, levi- 
ta tem Senatíis.Cic. 

ACCUSAT1VO. (Termo Grammati- 
çai.) He o quarto cafo do nome fubitã- 
rivo. Acaijandi cajus. Marc.Varr. Aeeu- 
fatiVusji. Maje. Ubemmius PaUmon. 

ACE 

ACEADO. Ornado. Bem concertado. 
Cultus, Concinnus, Excultus. Elejas,anti s. 
Umn.gcner. 

Accado.Limpo,polido. Mimdus. Poli- 
tus. TerftiSja^im. Kitidusta,wn.Cic■ Mo- 
veis dc cafa aceados. Suppellex munda, 
& compofita. Nítida, & beneflrucla. Ser 
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, aóeado. Adbibere munditiam.Cic. 
^ ACEFALO> Accfalo. Vid. Accphalo. 

ACEIFA, 6c Accteiro. Vid. Sega, ôc 
Segador. 

ACEO,Acco,ou Accyo, ou como ou- 
tros eicrevcni Aííco. Cultns,íis.Mafc.E~ 
le^antia,*. Fem. 

ACE1RABO. Derivafc cia ceira, que 
os Marotos trazem às coitas, para acar- 
retarem, o que fc compra. Condnctus,a, 
um, Gomofliciaes accirados. (um optris 
cominei is.Gc. Vid. Aceirar. 

ACE1RAR. Apalavrar a alguém, para 
fazer alguma couta. Conducere ali quem 
ad aliquid faaendum.tic. Delle termo u- 
íair.os com galantaria, dizendo: Fulano 
me tem aceitado para tudo , o que clic 
quer. 

Aceirar.(Tcrmo da Agricu\tura.)Acei- 
rar hum pinhal, hum azinhal, òcc. he 
cortar todas as plantas,& ervas, deixan- 
do o campo a modo cie ceira Cem folha, 
nem ramo, &. juntamente tirar toda a 
matéria combultivel por certoefpaço,dc 
maneira, que fc não pofla queimar, quã- 
do fc põem fogo vivo no marovezinho. 
bíudarcfiirpibus affton, ut, Vácuo inter- 
Vdllorelic/o) Vicia* arfares ab incendi o 
ferVentur. 

ACF.IRO. He huma,ou duas geiras de 
terra, lavradas em redondo de humP.- 
nhal, ou Covão, para que no efpaço da 
lavoura fc não crie mato, aonde pofíà pe- 
gar fogo, que queime o Pinhal, ou Co- 
vão .Ager Jt ir pi bus nudatus,tuendo abigne 
Tineto. 

Aceiro.Aço. Vid. no feo Jugar. Render 
,coraçoens de yícé-iVo-Mon.Lufit.Tom. i. 
172.C0I.3. Efpadas, que de rico Aceiro 
,fc lavrarão. Araujo, SucccíT. militares, 

41- 
ACE1TAC, AM, Aceitação. Acção de 

aceitar huma coufa. Aeceptio,onis. Fem. 
Da palavra Aeceptatio uíarcmos, quando 
a acharmos cm algum bom Author. 

Aceitação de pcflòas. O deferir mais à 
pcfiòa,quc aos merecimentos. Vid. Ac- 
cepção. 

Aceitação. Approvação. A acção de a- 
ceuar, ou approvar. Approbatio, oms. 

AGE 
Fem. Cie. Ajfenfus>us. Mafc. Cie. Si-ffm- 
ginm, j. Aeut. Cic. Eniuo lalla cm pu- 
blico com grande aceitação do povo. 
Ernuus magno afplanju loquitur^ffcntiente 
populo. Vede, cite applaufo, Ôc aceitação 
popular não vos de mais trabalho, que 
goúo. Vide, ne plus h<zc commendatio m 
Vulgus, & gloria moleft ia babeat , quam 
yolMptatis.de. 

ACE1 rADO. Admittido.Pedro foi a- 
ccitado paraiacayo do Duque. Tetrion 
DiiX aeeepit infa-nulis. Acatado,&. Acei- 
to vem dc Aceitar, com cila dirfcrcnça, 
que não dizemos,fulano he bem Aceita- 
do,mas bem Accito,ou bem viíto,Ôc eiU- 
mado dc todos. 

ACE1T AR. Receber alguma coufa. A- 

Uquidaccipere.Cic.Admittere.Cic. 
Aceitar num cargo, hum otôcio.Afunus 

fufcipcre.Cic. Mimus ab aliquo nobis de- 
fignatuni non defugere. Cie, Ligario foi 
obrigado a aceitar o carsp.Ligariuspro- 
Vineiam accepit inVittus. Qc. > 

Aceitar. Sogcitarie. Aceitar o caftigo. 
íValiamidtro Jubire-No j.dos Offíciosdiz 
Cicero, gut retinendi (rffic j canja crucia, 
tus fubivic nitro. 

Aceitar huma condição. Defccndere ai 
conditionem. Accipere conditionem, Condi* 
tionem 7mrepuiUare.de. Conditionemad- 
mittére. Ad conditionem accedere. Não 
quer aceitar eiks condiçocns. His ille 
conditionibus.ftare non Vult. Cie. Obri- 
gou-o a que aceitafle as condiçocns, que 
lhe propunha. Suis eum condi tiomh.s 
adjírmxit. Gc.Não hc polfivel induzilo, 
a que aceite condição alguma. Ad tdlàm 
conditionem additei nequit. Cie. Aceitar 
a paz com as condiçocns proportas. Ac- 
cipere pacem,datis a Viftore lejbus.^uij- 
cumque pacis leves fubire. 

Aceitar a delcuípa. Caufam, ou excufii- 
tionem accipere. Defenfionemprobare.Quc 
jAceitaJfern qualquer das volfas dcfcul- 
,pas. Lobo,Corte na Aldeã,206. 

Aceitar huma ley. Legem accipere. fa- 
iam habere legenr.legem admittere, ou pro- 
bare. 

Aceitar a batalha. Subiredimicationevh 

Cit' Oferecendo batalha aos noífos, a 
Aech 



ceitavao facílmente.Mon. Lufi t.Tom. 
i. iol.295.col. 4. 
Accitai o partido, que Ccfar vos offe- 

rccc. UCere eonditicne Cajaris. 
Eu o aceito para meo ci\ado. Ill um ac- 

oplo hbem injamulis. 'Placet illum tufa- 
mults babere. 

ACEITO. Gyáto a alguem. Bemviilo 
de alguém. Grnlas, fracceptus alicui.Ci- 
(tr. Aceepticr, AcccptijJimHs,ayum.Síio il- 
íacos. Alieni jucuwus. C ie. ^fpud ali- 
jnemyntiojus.O que nãohc acciro(nef- 
tc fentido.) Mole/ius aiictú. Cie. GraYts 
ahcui.Cie. Éramos bem aceitos na Syria. 
Erat in Syria nojhum nomen in gratia. 
He mui aceito a todos os grandes. Apiul 
umVírfos Troeeres ejl acceptus , ou gra- 
tia Valet, ou amicè, ac líber ah ter accipi- 
m a Troe cri bus. 
Aceito ao povo pellas fuas prendas.2to- 

jiisartibús gratus inViãgus. I aat. 
Era mui aceito ao povo. Maximèplebi 

erat açceptus.C^Jar. 
Homem mui aceito ao povo pclla fua 

liberalidade. Homo mãgna apud pie bem, 
propter líber ah tatem, gratiâ. (\ejar. Pcf- 
pioa benemerita,& mui Aceita aos Chrif- 
?taos. Mon.Lufit.Tom.5. pag. 16 2.C0I.4. 
pFoi ir.uito Aceito do Inlante.Mon.Luíit. 
Tom.5.173. 
Aceito. O que tem grande fcquito.Ef- 

te pregador he mui ace.to. Magno c/V/- 
um frlaufuj aefrequentia ejus conciones ce- 
ieirantúr. 

Aceito. Admittido. Como quando fe 
diz, as condiçocns, nem de hunva parte, 
neir, da cutra forão aceitas. Conditiones 
noncon\enerunt.Cor)iel.lSlcpos. 

ACELERADAMENTE. Com celeri- 
dade, com preíTa. Fejl manter. Raptim. 
Lie. Feftinatò.&linio fíift• Celeriter,celer- 
rutie, Vnl. PreiTa. 

ACELERADO. Prompto. Diligente. 
mus um. Cie. Vroperus^jum. Tlat. 

Acelerado. O que faz as couias com de- 
safiada preffa, & fem confidcraeão.P/ve- 
ccf>s>ctpitis. Vrtproperuswn.Tlaut.lm- 
prndens, oitis. Conheço, que fois dema- 
«aciair.cntc acelerado. Co'/noJeo prjprope- 
1 amfifitnatmem tuam. Cie. 
, lom.i' 

Acelerado. Feiro com muita preífa.O- 
bra acelerada. Approperatum opus. Ht- 
Li~i>. Opus tumultuartum.l it.Lcv. Mor- 
te acelerada. I?ramatura mors.Ihn.Hjí. 
Com paíío acelerado. Incitato 'raduòe- 
nec.íbil. ô 

ACELERAR. ApprcíTar. Acelerar o 
paífo. Gradum accelerare. Tit LiV. ltcr 

<ieeelerare.Cej-Gr,ulumappropirare.1>laur. 
Acelerar a morte a alguém. Maturare 
mertem alicui. Cie. Acelerou a lua mor- 
te. Mor tem m fe feftmaVit. Tac. Elie a- 
celcrava a execução das nolías ordens. 
llle properabat, f Jtmabatque noftra man- 
data perficereíic. 

Aceleraria andando, ou fazendo qual- 
quer outra coufa. Jroperart. Maturare, 
hejhnarc, Accelerare. Approperare. Cie. 
bíjhnationem adlibere.Columel. Celerita- 
tèm ad/ibere.Tlanc. ad iicer. fid. Ap- 
prcíTar fe. ' : >' 

ACELGA.Hortaliça conhecida,Seta, 
«•Fem. <í>im.Hji. 

Acelga brava. He femelhante à culti- 
vada, mas tem as folhas mais pequenas, 
& mais delgadas. Limomou. PIm.Hift. 
I1b.20.cap.8. lhe chama. (Beta (ytVeflrts> 
outros 'Beta ftratenfis. Coufa cie acelga. 
Setaceus,a,um. Varro, no livro de Re 
rulticajcap.}. Afdfo demeis pedibus audi- 
re, quam quemadmedum pedes betaceos te- 
ri oporteat. 

ACEMlTAS,Accmítas,ou para dizer 
melhor Acoemitaç Dcrivafe do A pri- 
vativo, & de Koimaomai, que em Grego 
vai o mcfmo, que Durmo, ou De nome pa- 
ra dormir. Dcrao os Gregos erte nome 
a huns Monjcs de Conftantinopla, que 
divididos cm claíTes de dia, &dc noite 
fuccellivãmente cantavão os louvores 
de Dcos. E allim ( fegundo Evagrio 
Hift.Lib.^.cap.19. yfwetfi vai omef- 
mo, que cm Latim Infomnes\ ou fegundo 
outra interpretação, quer dizer, Vigilai 
tes,ou non donmentes. O primei ro^infti- 
tuidor defta indeficicntc Plalmodia,que 
dcfpoiscom pia emulação foi imitada 
cm algumas Igrejas do Occidcntc,foi o \ 
Abbade Alexandre. Vid. Latis permúíi 
Em certo Author Portuguez, que falia 
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7 3 A CF, 
no Laus Terennis do Real Morteiro de 
Alcobaça, tenho achado elte vocábulo 
Ace miras. 

ACENAR. Dar final com a cabeça,ou 
com os olhos, para exprimir, o que que- 
remos dizer, Ahquem alicujus rei, ou de 
aliqua rc , ft.no admonere. Signo 1'oltai- 
tatem ileclarare, aliqutdaliem iwuiere.Li- 
cer. ou jijiificare. Plaut. Acenando ao 
, Venc fia r.o, que &c. I-obo, Corte na Al- 
uea,86. 

Acenar, conlentindo no que alguém 
nos diz, ou nos pede. Aliquid alicuian- 
mure. Cie. 

Acenar, mofirando, que não confenti- 
mos, no que fc nos pede. Altquid alicui 
abnuere.Ctc. Acenar co.n a cabeça. Ku- 
tarey com os olhos, niliare, com os de- 
dos, indieare, com o naris, beiços, & 
iobrancelhas, Innucrc. Accnoume com 
os olhos, que a não noir.caffc. Ocuiis mi- 
bi fígntan dedit, ne fe atipeUarem. Tereni. 
Acename, que nãofalle. fâutat, nele- 
quarplaut. 

Acenando com a mão à lua gente, que 
marchafie de vagar, para que lhe não fal- 
tafTe o alento na hora do combate. Ma- 
na fitos inbibens, né itnpenpm ob mintam 
ftjfinationem eoneitato fpiritu eapefferenc 
bellum.&utnt.Lurt. 

Acenar, também heulado no fentido, 
que fe fegue. Porque podeflemos conjci- 
3turar as obras, & maravilhas, que Aee- 
juiOj não há palavra,que Acene cm con- 
denação de Prifcillianiitas. Cunha, Bif- 
posde Braga,2c6. 

ACENDALHA. As aparas delgadi - 
nhãs, que tirão os carpinteiros das ta- 
boas, os garavatos, palhinhas, & outras 
femelhantes miudalhas, cm que pega o 
fogodeprefía. Cremiumjj.K.eut. No li- 
vro i2.cap.i9.dizColumella , que os 
rufticos davão cite nome aos boeadinhos 
de pào, com que fe acende o fogo;& le 
me não engano, derivafe Cremiian dc 
Cremarey que quer dizer JQcimarfc da 
ditta palavra ufa a Sagrada Efcritura 
no Pfalmo 101. aonde á\z,Ojfameafieut 
cremim aruerunt. Com Virgilio lhe po- 
derás chamar Kutrimenta ignis arida,ou 
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Ijíts iãiciã,orum. "Keut.Hur. Defta pnla. 
vra, ainda que ba.xa , ufa oP. H:&0r 
Pinto nos feos Diálogos,part.2.mihi pa^. 
250. verf.aonúc metaphoricamente cha- 
ma aos livros profanos, Acendalhas,com 
que fe queimão as conciencias. ^id-lict. 

ACENDER. Pôr fogo aalgunia cou- 
fa. Aliquidaccendere. Inflammare. Aluiu 
rei ignem jubjicere. 

Acender huma tocha. Facem aecenJcre. 
Cie. 1 Adam infammare.Cic. 

Acender o lume. lgnentfacere.GefI nê 
fufeitare, ou accendere. l^ngil. lríemad- 
moto joviíte excitare. Lucatu Acender 
o lume aífoprando com a boca. boculum 
bvxca excitarc.JuVtn. 

Acender com a fua candea a dc ourre. 
Accendere lúmen de fuo lumine. Dizem, 
que Ceres acendco com o fogo do moik- 
te Ethna as fuas tochas.Ceres dicitur m- 
jlammaffe todas ex ignibus AZtn*. Cie. 

Aceniler a lenha, que hc verde, ljiem 
ex lignis ViridibuSy atque bumidts facete. 
Cie. 
O azeite acende mais o fogo,& o aug- 

menta. Glifcit ignis oleo. Cie. Acender 
mais o fogo. Jgnetn adjuvare.Tit.Lil'. 

Acender fe, Tomar fogo. Accendi. Cie. 
Injlammari. Cie. Elammam concipere. Cie. 
lgnefcere. Incendi>Succemli. Acendefc a 
lenha. Ligmm ignem conctpit.Cic.Acci\- 
defe o fogo. Ignis jucccnditur.Cic. 
Acender. ( Metaphoricamentc.) Acen- 

der a ira. Iram infiammare.Cic. Acendcr 
a ira de hum contra outro, Jbijlammare 

aliquem m alium. Alicujus animum excita- 
re, ou infammare maítum. Efta afronta 
acendeo a ira dos foldados. Incendit ca 
contumelia leúonum iras. Tacic. Acen- 
defea ira. Ira exaidefciC. Lie. Ignejcwit 
ira. Virgil. Eite homem fc acendco cm 
ira. Homo exarfit iracwidià.Cic. 

Acendcr no coração dc alguém o defe- 
jo da gloria. jflicujw animum ad Judia 
gloria, ou gloria Jíudijs incendeie. jí'à- 
quem infammare ad gloriam. Cie. Maior- 
mente acendeftc cnimim o defejo, que 
cu tinha da vofia converfação. Incendip 
cupiditatem meamconfuetuàmis augcnd.e 
nojlrx.CVc. Meyebemencius cmjueiudini* 
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tii<f dífidcrio inecndifii. Cie. Me ita mccn- 
ilijh, ut ma&is con&rejjton twon cupiam. 
i,c. 
Acender guerra, 'Bellum commoVere.Ci- 

ar. Bdlum tttfcrre.Cic. Tu accndcíte ci- 
ta guerra. :BeUtinboc excitajtif ou con- 
jlaj/i. Jríujus belli autlxir es. 

Acendcr huma guerra civil. 'Bellum 

chfile excitai e. Tacit. Quando fc accn- 
«!eo a guerra cm Syria. Uim arder et Sj- 
ria bello. dc. Accndcfc a guerra. Vis 
belli maior ertonpit,Acendendo huma guer- 
ra, tão encarniçada. Mon. Lufir.Tom. 
1.124. 
Acendcrfc a batalha. Acrius pugnare. 

Acendcofc a batalha. Tugnatwn ejt aeri- 
ús. Ex C*f Tornoufe a acender a bata- 
lha. Tugia recrudtát. 7 it.Lri'. Aqui fc 
3Acindeo huma batalha feriílima. Mon. 
Lufir.Tom. 1.64.C0I.2. 
Acender os ânimos. Infpirar valor, ou 

amor. Elie diícurfo deve acender os a- 
nimos. H*c oratÍQ animoj excitare debet. 
Cie. Sc com os olhos do corpo fc deixa- 
ra a fabedoria ver, acenderia os ânimos 
no feo amor.Sapientia,ficerneretur ocu- 
lis}mirabiles amores excitarei fui. Cie. 
,Com citas dilaçoens Acendia mais o a- 
>mir.o do generofo Princepe.Mon.Luíir. 
Tom.i.fol.64.col.4. Falia cm Achilles, 
namorado da fermofa Polixena,filha dc 
Priamo,& Hecuba. 

ACENDIDO. Vid. Accfo. 
ACENDRADO. Derivafe do Caíte- 

1 hano Cendra, que fignitica eopella, ou 
vafo, em que fc atfina o ouro, a prata,& 
outros meta es; & eendrar cm Caltclhano 
vai o mcfmo, que Affinar. Ouro accn- 
drado. Aurionpurgatum , ou excoctum. 
y'd. Aftinado. 
jDeouro Acedrado,c dc marfim bornido. 
Barreto, Vida do Evang.66.10. 

O accndradodalingoa Latina,id eft,o 
ir,ais puro, o mais fino delia. Incorrupta 
Latinijermonis integritas,atis.Fem.Cie. 

ACENDRAR. Alfinar. Apurar. Vid. 
nos feos lugares, 
iA auzencia hc hum crifol. 
>Onde a conílancia fe jícendra 

^ rift.da Alma,pag.20. 
Tom. 1. 
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ACENI-IA. Vid. Azenha.' 
ACENO, Aceno..Sinal, que fc dà com 

a cabeça, olhos , ou mãos. Kutus,íi>. 
Ala/e. Cie. Fallar por acenos. Xuto, à" 

Ji&nis loqui.OXud. Eilar prompto ao me- 
nor aceno dc alguém. Ad nutum aheu- 
juspr.eflo eJfe.Cic.Dàv acenos como cha- 
pco. Aliqwd pileo, ou Tilei agitatione ft- 
&mficare. Accn>. Sinal cie conlentimen- 
to. Nutiisyus. Mafc. Aceno, final dere- 
cufar. Renutusjus. Mafc. 'Fim. llpift. 1. 
( Ainda que Suetonio ufc do nome 2V«- 
tus por final dc difpliccncia, & recufa- 
jão.) 
Aceno. M.taphoricamcnte fc pode to- 

mar por qualquer leve indicio da von- 
tade. (Nclk- fentido diz o P. Vieira, 
Tom. 2.306. Os bens da fortuna cuíla- 
,rãolhe hum Aceno da fua provuicncia ) 

ACENTO,& Acentuar, f/d.Acâtn to. 
ACEPHALO, Accphalo, ou Acéfalo. 

Derivafe do A privativo, & de Cepbalos, 
que cm Grego he cabeça; òc aflim Ace- 

baloy vai o mefmo, que Sem cabeça.No 
ermão 37. tcftifica S. Agoítinho, que 

Hindo para o feo Bifpado dc Hiponna, 
vira cm Ethiopia huns homens Acep/m- 
los, ou fem cabeça. Plinio os colloca 
num monte da Alia da banda do Occi- 
dente. Na Hirtoria da fua navegação ef- 
creve Huldcrico , que na America 110 
Reino dc Guiana , entre as Lagoas dc 
Caflife, & Parimc, hà naçoens inteiras, 
que não tendo cabeça tem os olhos 110 
peito. Na fua Hiftcr. dos Monllros cap. 
j.pag.402. não quer Aldovrando dar 
credito a cilas relaçoens, &fòadmittc 
alguns monftros Accphalos,cm que por 
ficardifperfa, confufacoma fubitancia 
do peito a matéria, dcftinada para a 
formação da cabeça, ficou o corpo hu- 
mano com cila tão horrível deformi- 
dade. 

Accphalo. No fentido moral. Acepba- 
los forão chamados híí$ hereges, q 11a ce- 
gueira dos feos não reconhecião cabeça, 
& fe governa vão por íi mcfmos. Tam- 
bém forão chamados Acepbalos huns Clé- 
rigos, que não vivião debaixo dadilci- 
plina Ecclefiaftica dc feo Bifp. Coq.io 

AciN 
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Accphalo fc chama huma Communida- 
dc, huma Seira, ou coufa femelhante 
fem cabeça. Corpus fine capite,Jincpr*Jtde> 
fineducè. Sc aproveitarão delta auzencia 
Ao noíTo Provincial, conhecendo, que 
,hum corpo Acepbah pouco pode con- 
servar fua exiitencia. Fr. Jacintho dc 
Deos,Vergel das plantas, pag.566. 

ACEPILHADO. ( Termo de carpin- 
teiro.) Alizado com o cepilho. Minore 
vwicina 

Mal acepilhado.Mal vertido .Mali Vejh- 
tus. Cie. . 
Malacepilhado no faltar. £41 impolite, 

incultè, rtiflicè loquitur. J£ui nejeit dolarc 
oratiomm.Cic. 

ACEP1LHAR, 011 Cepilhar. Lavrar, 
& alizar a madeira com cepilho. Minore 
rwicinapolirc, ou leVigàre, com accufa- 
tivo'. Vide Cepilho. "Serrando com Jo- 
jíeph, ou Acepilbando hum madeiro.Vi- 
cirajTom.o.pagx. 

ACEP1LH ADUR AS, Acepilhadúras. 
Cavacos do cepilho.Ltini fermenta,orii. 
(Bliii. lib.26.cap. í. AfuU, arum. hm. 
ttlaut. 

. ACERBAMENTE.Com rigor.Afperè, 
Acerbe. 

ACERBO. Ainda não maduro. Uva a- 
ccrba. Uva acirba.ímmatitfa-, immitis. 'Plr. 

Omcfr..o fc pode dizer dc qualquer 
outra fruta, ainda verde. 

Acerbo. AQxro. Duro.Rigorofo.Acr- 
bus->a,um. Gravis, & GraVe. Cerifura 
,tão Acerba. Mon.Lufit.Tom.^.^K. Pa- 
lavras Acerbas,^ dittos mordazes.lbid. 
Tom. 3. foi. 90. 

Acerba dor. Acerbus dolor. Cercada dc 
yAcerbijfimas dores. Vida de D. Fr.Bar- 
tholom.247.col. 

ACERCA.Propofiçao, dc que ufamos 
11a divifaõ das matérias; vai o mefmo, 
que 110 tocante. Derivafe de Circa, que 
âs vezes fignifica o proprio,como quan- 
do diz Plinio. Varia circa bac opimo. 
Acerca deftas coufas, faõ varias as opi- 
nioens. Acerca deite negocio. De haç 
re, oujuper bac re, ou fuper bane rem, ou 
quodfpctlat ad bane rem. guòd ad bane 
rem attimt. O que Acerca do propofito 
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,deixamos eferito Mon. Lufit. Tom.6. 
377.C0I.T. Definiçccns Acerca das ma- 
,terias,&c.Promptuar.M_>ral,402. 

AGERCAR.SE. Avefinharfc.Parece mais 
Caftelhano, que Portuguez, porem não 
falta entre nos, quem ufe deite vocábu- 
lo. Acercandoje a morte. Agiol. Luíit. 
Tom.ioi. 

,Fronte a fronte fc Acere ao. 
Oalhcgos, Templo da memoria, livro 2. 
Eíhn.i 10. 

ACEREIJADO. Dc cor de Ccrciju. 
Cera/o concolor}oris. 

Accreijado. Inflar cerafi nitem. 
Accreijado. Vul. Maauro. 
ACEREIJ AR. Bornir, &. pulir huma 

coufa, que fique como cercija. Alicia rei 
cerajl fplendorem addere, accerfere, concilia 
are, ou mtorem mducere&lm. 

ÁCERO.Erva. Vid. Açoro. 
ACFRRA. Cidade do Reyno de Ná- 

poles, na Província dc Campania. Acer- 
rle,arum#em.plur. Tu.Lúk Dc Acerra. 
Acerranui,a>tm. 7 it.Liv. 

ACÉRRIMO, Acérrimo. Violcntid!- 
mo. Crueliflimo. Acérrimo inimigo. J- 
cernmus inimtcus. 

Acérrimo. Ardcntiflimo. Fautor acér- 
rimo dc huma nova opinião. No")><eopi- 
moms fautor acerrimus. Francifco <ic 
,Fontes Acérrimo defenfor dc Lipfio, 
Cartas de D.Franc.Man.490. 
Acérrimo. Muito acre. Vid.AQYÇ.Vui 

Acrimonia. Hum oliode cheiro Actrn- 
,W0.Madeira,i.part.cap.36.num.i. 

ACERTADAMENTE. Com razao. 
Com juftiça. Juflè. ReCíe.Jure. ablat. 

Acertadamente com propriedade. Co»- 
'gruenteryCoiíVenienter. 

ACERTADO. Conforme a juftiça,& 
razão. ^Equus, ouijufius,a,um. O qued;- 
zeis, he acertado. yfcqua, & jufla dicis. 
Cie. Loquem tnaxime appofita^onve/iicii' 
tiaycongnentia. 

Acertado. Proprio. Efta comparação 
he mui acertada. Mirificè cicni re coifvcnit 
iflafimilitudo. Homem, que falia mui a- 
certado. Hovio abtus "Verbispu qiu etnen- 
date, feitè, apté loquitur. 

Acertado. Prudente. Judiciofo.Hc mui 
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acertado em todas as fuás acçocns. Om- 
tiia cotfâcrdtè ttgit. &rúdens ejl, acprc- 
yidus.úc. Sobre cite particular dco-me 
cQnftlhos mui acertados. ínfiruxit me 
cotififyàrfJtoC uioneis. _ onsil 

Acertado. Conveniente. Mais acertado 
fora bufcalo a ellc. Mehus tfjeteum adf- 
re. (Plitit- Mais acertado he calíar , que 
fúhvftàMQ-CondUéibúiiiS^SatiMffiottUs, 
-ConVenientiui efi taare, quamnimiumlo- 
qui. fne/at tacere, vy«títn plus <equo pro- 

'loqtà•P^JJOÍJ '/XXJ}yi1 *f;':yj01'1':'•'} 
ACERTAR com-tiro. Dar onde fc a- 

tira. Dar no fito. Dar no alvo. Si^num 
ftrne, ou ientido diz Ho- 
rácio .(Frr/Ve. Tibullo diz , Locafignata 

.tangere.Acertou na parte do corpo,a que 
at.ravnCerto ictu áijhnatam corfovis par- 
tmpetijt. El telumierto ictu direxit,quo 
dtjimtum crat. Com a lança não dâ 
&o!pe, que não acerte. J-LiJ}amcLrtoUtn 
mittit.Jlvnir.Curt. 
Acertar. Succedcr a cafo. Acertei dc 

fallar mito. Jn eum fermenem fortuito-in- 
cidi. . .. 

Acertei de me encontrar com cite ho- 
mem, quando menos o imaginava. Ho- 
mini frater optnionem improVijò incidi. 
Cie. Acertou dc vir» quando fc fallava 
nelle. Eo ipfo tempore advenit, qm menti o 
de illoinjeitii erat. Conforme fc. acerta. 
Vt resdant fe fe.Terent. Acertou dc tro- 
4'cçar na porta. I.obo,Corte na Aldeã, 
225. Aten tou de pafiar El-Rcy. M.fcel- 
ian.de Leitã, 176. 
Acertar. Fallar com propriedade, com 

graça, com agudeza. Acertou 110 que d.f- 
le. Scitè lUud ab eodiclum ejl. Acertaíte. 
Acutè tu quidem. [Suba uditur, Dixifti.) 

Acertar. Vir em bom tempo , em boa 
occaiião. Acertais em vir agora, jíujjn- 
i'itò) Vel opportunè, VelfeUciter adVenís. 
Acertar. Ter "bom fucceffo no quefe 

emprende. Gerere remfeliciter, & exfen- 
tentiâ.Cic. Procuro fazerme aífavcl; & 
3ccrro. Xfcditor ejfe affabilis, & benepro- 
uàit.Terent, Não acertamos por cite ca- 

inho, tomaremos outro. Hac 110)1 fuc- 
:<jJiC> ília azgrediemur via. Não fempre 
aurto.Af//;, nonnunquam par um proce- 

Tom. 1. . 
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dit. guò i,\tendebamynon per\cnio.lUmd 
Volo, n<n jemptrfljfetiuor.Sempre acertais 
em tudo. Omma tibi fnccediuit cx jenten- 
tu. bel icem m omnibiu jort íris eVent um. 
XXwiquam non projpera fortuna ftoigertà. 
Res omneifcltciier confias. Para que Á- 
tcertt a declarar clia uuvidofa verdade. 
Viejra.Tom.i. 
Acertar. Não obrar feguramente. Eu o 

djile a acertai-. Hoc ego dubitanwr dixi• 
Nao labia o caminho,corri tocas as ruas 
a acertar. Ignarus Via rum, tota urbe dtj- 
curri, ou uitrò, citrçque curjal i. Elie faz 
a^coulas a acertar, lntonfiiteratè> leViter 
temer è, impriubnter', a<>it. 

Acertar. Determinar com alguém. A- 
ccrtarão o dia de fazer cite negocio. 
Hmç negotto diem dixerunt, ou conf/itii- 
ti unt. Lonfi-.tuerwit diem ad hoc bevotiunu 

Acertemos o lugar, aonde nos havemos 
tíc \cr.Locum ad conVeniendum edtcamus, 
fr<tjcribamus ,pr<efiitua mus. 

Acertar. (Termo dc carpinteiro.) Acer- 
tar a madeira. He ajurtar as taboas dc 

,^ue humasdigao com as outras. 
Materiam, ou materiartam flruãuram 
componere. Vd axes axibus <equare. 
Acertar.(Termo de Aliayatc.)Rccorrcr 

o pano cortado, pondo-ono jutio , que 
na de ter, para coferfc. fanmun fcrjici- 
bus dijfeclum adjv.ftos futur<e módulos ati- 
tar e. ' 
Acertar. Adeyinhar, & por fofpcita,& 

conjectura dizer, o que ha. Scitè co/t:i- 
cere. Rem attingere, liem aJ/iqm.Accnk- 
tes. letigifi acu. llauto na Conedia, 
intitulaca, Ruduis-, 11a cena 11. cio Ado 
quinto vcrl. itf. pergunta Gryphoa La- 
brax. cQuid tuffáum medicus qu*efo esí 
Reiponac Labrax. Imo <edepo!. una hteru 
Jiimplufquam medicus. Torna Grypho a 
pregunrar,?VW/ tu medicus es f Replica 
Labrax, Accrtalte. Tetigtjli acu. Não a- 
certaite*. Malè conjecifli. Aberras a conje- 
ctura, ou conjectura. Aberrafti à $copo%o\i 
dechnafli. 

Acertar. Ajuftar. Acertar o preço. .Àli- 
cujus rei pretium conftituere.Cic. 
Acertar. Achar. Tomar. Finalmente ai 

certei com o tempo , em que fc pode 
L com- 
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commodamentc fallar ao Princepe.T/iw- 
d:m horas c*pi> quibus Pwtceps facic fui 
copiam. Molla íuLffrincipem aditus cap- 
tavi. Impus jcitè, éconvnodè aepi ad 
&rinçipêm adeundum. 

ACERTO. Razão, juizo, Difcriçao. 
Con[ihion,i). ISlcut. Sapientui^.Fem.Com 
muito acerto não fez ca!'o da perda da 
bagagem. Ma^no conflito jaãuram Jarei- 
var um , impedi mentorumque contempjit. 
J&int.Curt. 

Acerto. Acordo, & deftreza, cm tratar 
ncgocios. In rebus gereiídis dex tiritas, 
Jolertia pruden tia.Com acerto.(Neite fen- 
ndo.) òolerter.iic.ííextrè.l it.LiV.Tru- 
denter.úc. 

Acerto. Proporção, Medida, Ordem. 
Apta cujujqiie rei compofitio. íondccentia, 
a. tem. Loticimutas,atis.Ftm. Faz tudo 
com tão grande acerto, que difliculto- 
íamente ie pode achar ncllc, que repre- 
nhender. Omitia faca tam aptè , tamque 
continue, ut in eoVix quidquam inventas, 
auod reprehendi jure pojfit. 

Acerto. Dita. Fortuna. Dexter aufpi- 
çatus. Trojper, oufelix eVentus. Foi hum 
acerto achares ílto barato. Oportuno ca- 
ju, kc t ibi tam parto confifttt. 

Acertos do juízo. Acutè dieta. ( Se faô 
pa! a vr a s.) />/ jniojèfatfa. (Sc taõ obras.) 

ACERVO. He palavra Latina , vaí o 
nVefnio, que montão. Accr\us,i. Mafc. 
Cie. Coufas grandes indigelias , ou a- 
,montoadas na confufaõ de hum Ac cri'o. 
V iara.Tom.C.pag.555. 

ACESO,Accio. Coufa cm que efía pe- 
gado o togo , como candea, alampada, 
lenha accla. Também fe diz Fogo accfo. 
Accenjus,a,um. Qvíd. 

Accfo. Mctaphoricamentc. A guerra 
• cíUaceia em todo o munào.Orbis terra- 
rum ardet bello. Cie. Toto terrarum orbe 
ardit bellum, ou beliorwn inceudijsflagrai 
orbis wiiVerfus. 

Acefo. Ardente, Grande,&c. Vid. nos 
fcos lugares. Moiirando defejos mui A- 
,cefos. Lucena, Vida de S. Franc. Xav. 
toí.28-col.j. Fè viva, & dceja em Deos. 
Chagas.Obras Efpirituacs. Tom.2. pag. 

377* Humas Acefas faudades. Lucena. 
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Ibid.fol.j^.col.i. 

,Qmcih puzeffe os olhos nella, 
,Altos, & vicejos an.orss 
,Sempre teria com cila. 

Franciíco de Sã,Satira 2.num. 17. 
ACESO A DO. Sazonado. Maduro, de 

vez.Derivaie de Sazão, ou Sezão, &0 

quefe fazem lua lezão, Te faz a tempo. 
A iruta, que não eltã acezoada,fe arran- 
ca das arvores com força. Toma ex arbo- 
rtbw, ficruda ]unt,Yi àVellutitur.Cic.To. 
,dos luccofos, frefeos, & doces, quando 
,Acejoados.Vdiconc. Noticias doBrafil, 
pag.261. 

ACESOAR. Vid* Sazonar. 
ACESSORIO. Vid. AcceíTorio. 
ACESTAR, ou Afleítar artclharia. 

Vid. Aflcftar. 

ACETABULO. Palavra Medica, que 
lediz das cavidades, & encaixes cm que 
jogão as cabeças, ou apophyfes de ou- 
tros olTos pegados a eíles, como o do oífo 
chamado ilchion>quc recebe a cabeça do 
oíTo da pcrna.Tair.bcm fe d/z do Orifício 
tias veas hygaftricas, ou umbelicaes, & i 
de outros valos inchados a modo dos 
bicos dos patos.AcctabulH,i.Keut.?íiii. 
Hift. As grandes perturbaçoens do ani- 
,mo rompem os Acetabulos^or onde a 
,criança fc fuitenta. Polyanih. Medici- 
11al.pag.577. Também Acctabulo era 
certa medida antiga de feição de tige- 
linha, ou covilhete pequeno. 

ACE IOSO, Acetôfo. Dcrivafe de A- 
cetum, que em Latim he Vma»re.Xare- 
pe Acetofo.Faz-fc deagoa, vinagre, & 
açúcar, partes iguaes, dandolhe huina 
tervura. Syrupus acidus. Nos humores 
,quentes ie bota Xarope Acetojo. Reco- 
pilação da C1rurgia.pag.225. NaLuzda 
Medicina, pag. 151. acharas outra recei- 
ta, mais miúda. 

Agoa acetofa. Diz-fe de certas agoas 
minares, azedinhas. He tomado do Ita- 
liano, que diz, Acqua acetofa: Aqua tici- 
da,*, tem. He de Vitruvio, Lii.$.cat>ú 
Ubi fontium qtuirwulatn Venas acidas df 
cit. A pobreza heagoa Acetofa, amai- 
>goia, & útil. Vida de S. João da Cruzj 

77* O livro diz Agoa cetofa, deve fer 
erro 
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crrodaimprcíTaô. 
ACEVADADO.Farro dc ccvad z.H.or- 

deofartus,fatuvatusjfa£bMtus}a,um. 
ACEVÁDAR. Fartar de cevada-Hcr- 

deofanire.Saturare.Sagnare. 
Acevadar hum cavallo, que anda no 

campo? acoflumalo a comcr cevada. £- 
ikmot Iwdeo ajfue facere. 

ACfcYO. Vult Acco. 

ACH 

ACHA. Pedaço dc lenha rachada. 
Affida><e. Fem. (Piaut. Lignt jegmitum, 
i. Kcut. fhn.Hft. Ligni frayiicntum,i. 
NeuC. Cie. Vtffraíft Ugtu ajfula, ou ligtui7 
jegmtiif ou jecamentum,i> Neuí. Chama 
Vjtruvio as achas dc lenha. Schidi*, arú. 
tem. flur. & não {chidia, orum, como 
querem alguns, que fô allcgão hum lu- 
gar dcftc Author, cm que elfô eferito 
Scbidijs, que como Dativo, ou Ablativo 
não pode fazer conhecer o género. Mas 
uocap.jo.doliv.7.diz o mefir.o Vitru- 
vio yS<irmcnta,aut t&Ufchidi<ecomburan- 
tur. Quer dizer. Queimcmfe.larmentos, 
ou achas defta cafta de pinho ,; a que 
chanião Teda. Fazer alguma coufa cm 
achas. Ahqiidajfidatim fran^ere. Ainda 
citou uuv:danao dc fazer cita porta em 
achas. At eti.m ajfoforibus f acere his af- 
Jilas! flaut. 

Fazcrfe cm achas. Ajfulatim, ou ajfu- 
lofè diffilire. Affulojè hc dc Plin.no liv. 
32.cap.22. Dijjringi ijiajfulds, ou itifchi- 
diai. Dizemos Proverbialmente, fahea 
Acha ao madeiro. Dc tal AchaflÀ racha. 
,A efquerda dcl-Rey fobre huma jíeha 
pde armas. Hiflor.de S.Domingos,livro 

ó.fol.229.col.2. 
5 ACHACADO. Anualmente molcfta- 

de algum mal habitual. Eftar acha- 
cado. Morbo,diutmio babitu òifito, labo- 
rare. Efià achacado da fua dor de cabe- 
ça. Capitis dólore, cui obnoxius ejl;premi- 
'w, torquetur. Achacado. Maltratado 

^alguma leve enfermidade. Pedro cfU 
achacado. Tetras dgrotat. [Morbo affici- 
tur. Invaktitdine tbitntm'. fnrwn bene 
fi babet. 

Tovj.it «• «• 
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Achacado. Metaforicamente. Tem o 
golio achacado. Et palatum non fapit. A- 
,inda aquém tenha a vifla tão mimofa, 
,&o goito tão Achacado, como Avcrro- 
,cs. Vieira,Tom.i.pag. 171. 

ACHACAR. Adoecer. Achacar dc al- 
gum mal. In mor bum delabi. Cie. Acha- 
cou dc hum mal, dc que não farou. Ia 
mrbum incidit, ex <}uo non Valuit. Cie. 
Achacar a alguém huma talfidadc, hum 

crime, fc diz hoje commummcntc por 
Aííacarj que nos antigos Authorcs quali 
íempre fe acha. Se nefle fentido Acha- 
car vem dc Achaque , ou enfermidade 
moral, que fe attnbue a alguém j & fe 
110 mefmo fentido, Alfacar, fc toma do 
laco, cm que alguma coufa fc mete,não 
faberci dizer deltas duas etymologias 
qual hc a melhor* porque nem huma, 
nem outra mc parece digna dc attenção. 
Do primeiro verbo ufa o Bifpo D. Ro- 
drigo da Cunha na Hiftoria dos Arcc- 
bifpos dc Lisboa, foi. 161. verf. aonde 
diz ^Achacando a El-Rey os ciumes,&c* 
Vid. AíTacar. 

ACHACOSO, Achacôfo. O que tem 
achaques. Sogeito a alguma enfermidade 
habitual. £>ui infirma ejl Valetidine. C/V. 
gni ejl Valettdme incoiwnoda. Cie. Va- 
letudmarius. CelJ. Morbojus. Cato.Mor bi- 
dus. llin. Cau]arius,a9um. fPlin. Hc mui 
achacofo. 'Perdita ejl Valetudine. Corpo 
achacofo. Corpus affcãum , ou male af- 
fccturn. 

ACHADA,Achàda. Hc o achar hum 
homem em dano, que mereça coima,ou 
condenação, v.g. quando l'c acha cor- 
tando lenha em pinhaes, ou outras ma- 
tas, ou com o gado em campos alheos. 
Jdommis multa agraria digni deprehenfw, 
o/iis.Fem. A ultima palavra hc tic Cicero, 
que diz, Manijejla Vctieni deprehenfior.e. 
,Hum Efcrivãodas Achadas cõ feo mei- 
,rinho.Corograph.Portug.T om. 1.480. 

ACH ADEGO, Achadego. Vid.Achzào 
, AcImde^o nãofe deve dc avc,oualima- 
,ria achada cm laço, ou cepo, que ou- 
,tro armaífc. Liv.S.dasOrdenac.Tit.óo. 
§.6. 

ACHADIC,0. Coufa, ou pcflba, que 
L z tac.l- 
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facilmente fe pode achar. Obviusyfacilis 
expoíitus. Vou bufcar hum homem, que 
não hc muito achadiço. Ad hominem a- 
deOf quem nemo facikdomi offendit. 

ACHADO. Coufa achada. InVentus, 
a,um. Cie. Re per tus ,a,um. Ovid. 

O achado. Res inventa, ou reperta. A 
,quem o Reino deve as graças ue tão di- 
jtofo Achado.Mon.L u fi t .Tom. 5. foi. 12 o. 
col.4. Convidava com prcm.os anão 
, encobrir os Achados. Mon.Luf.Tom.5. 
íol.oo.col.z. 
0 que fc dã de achado. O premio,que 

fc di a quem achou qualquer coufa per- 
dida. Rei inVentte tnereetydis. Fem. D,ir 
de achado huma moeda de ouro. Rei 
perdiM repertori nwnmum attreum fotoere. 
Pedir achado. Rei inVenUpretium , ou 
Tpgr cedempeter e. No fço OnomalHchon 
diz Jofeph Laurencio, que os Juriiçpn- 
lultos chamão o que fe dâ de achado 
Euretra.He tomado do Grego. Que por 
,cada Ave deites defícm fcos donos de 
rAchado o que hia taxado 11a Ley. Mon. 
Luf.Tom.ç.fol.99«col.2. 
Achado. Sabedor. Elie bem o fabe,mas 

não fe dà por achado. Scit ipidern, fed 
non indicai, je rem noffe. Nonfrd fefert, 
id feire fe. Noti prodit, rem fibi ejfe co^/ii- 
tam. 34 jgfeire diffimidat. ld fe nefeire fi- 
mulat. 

Achado.Excogitado. Excogitata res .In- 
Ventiw, i..tíeut. 

ACHADOR,Achadór. Aquellc, que 
achou. Mentoryis.Mafc. Cie. Rcpcrtor, 
is. 0\>id. 
1 ACH ADORA, Achadòra. Aquella,que 
achou. InVentrix,icis. Fem. Cie. 

ACHAMEOADO. Vul. Groffeiro. 
ACHANAR. Alhanar. Fazer faci'.' 

Vid. nos fcos lugares. E como tudo fe 
,lhc JehauafeMon. Luf.Tom.1-fol.jg4. 
col.3. 

ACHAQUE. Mal, que fobrevem de- 
pois de huma grave doença , ou que 
naccdamâ difpofição do temperamen- 
to, & he habitual, & quafi natural ao 
corpo humano. InValetudo,inis. Ctc.Gr a- 
Vis Valendo. (ic.ValetudOfims.Fem.&ra- 

feitio. Cie. Mcmbrorum Viciófus ha- 
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bituspús. Vitiatus mcmbrorum ufus,íis. 
TraVus corporis aj}\cius,iis. 
Ter achaques. InValetudme tenta r i, te- 

netiy affici. Ãzgro corpore tffe. Incommoda 
nti V ale t tuline. 

Quantos achaques padecia o filho dc 
Scipíão Africano ! Scipioni* Africam fi- 
liuSy quam tenui, aut nulla potius Valetu- 
dmeeratl Cie. 

Podia Sulpiciodcfconfiar de íi, fe aos 
fcos muitos achaques , fe acrecentaffem 
os trabalhos dc huma dilatada jornada. 
òulpitius ita affeítus erat, utJi adgraVem 
Vautudmem labor Vt<e acceffiffet, fibi ipfi 
diffideretCic. 

Us meos achaques me não deixão fahir 
dc cafa. Tropter Valetmlinem domo non 
exeo. 
Elcufarfe de fazer alguma coufa com o 

pretexto dos feos achaques. Uti excufc» 
tione Valetudinis. Ctc. 

Soldados, que antigamente tinhão di- 
reito, para fe defpcdircm , ou que cm 
eticito crão dcfpedidos do exercito por 
caufa dc achaques. Caufarij milites. Tit, 
LiV. Nclte mefmo fentido diz Marcial, 
Caufartt miffus,àtfycdido por achacofo. 
Plínio ufa aa palavra Caujarins,para íig- 
nificar huma pcílba, que tem achaques; 
& Tito Livio chama Laujaria miffio,a li- 
cença, que fe dava aos a.ttos fòldados, 
que por caufa dos fcos achaques crão 
dcfpedidos. 

A muitos achaques cftá fogeita a velhi- 
ce. I/icommoda multa circumVejiiioit fe- 
nem. Horat. 

Achaque, cm Phrafc Provcrbial.Não hà 
morte, fem Achaque. Ao que iaz mal, 
nunca lhe laltão Achaques. 

Achaque. Còr. Pretexto. Sptties, ei; 
Fem. Caufa,*. Fém.Oc.Nonien, ims.Keu- 
tr. Ctc. Com achaque de &c. 'Per fpeciem, 
ou tnfpeciem, ou fpecie alicujus ra.Sahir 
da cidade com achaque de algum ne- 
gocio. Kexotij nobiine teure , ou vekre 
Juumexurbe egreffwn. Èl-Rcy tomava 
, Achaque, para romper guerra. Barro? 
Dec.4-f0I.490. 
Achaque.Defeito,Vicio. (Qae todos os 

vicios faõ achaques da alma.) A avareza 
nãí 
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„ão hc achaque dc Princcpcs. AVaritU Creyo, que não ouve pefl"oa,por infen- 
TionJufit obnoxij, ou dediti Príncipes. fivcl, que feja , que não aehafe o teo 

ACHAR o que fe bufca. yfhquiãinVe- difeuriò digno de laftima. Kcminem pu- 

nire, ou reper ire.In ahquid, quod quxre- to, effe tamdurum, cuinon ar a tio tua mi- 
batur, 1'cl expetebatur, tnçurrtre, ou «fe- Jera*ida Vifa Jit. Cie. Achais vos, que cn- 
ferruRemqtu*fitamoffendne. ■ tendo battantemehte a força das pala- 

Ncnhuma coufa aqui fe achaJSZwtf £/"c vras? Sats-ne Videor Vim v cr b cr um tene- 
(eojfert. re.Cic. Acho, que não tens culpa.7 c in 

1 cnho achado hua bclia occaíião. Am- culpa noneffe cenfeo, oufentio. 
jjlam occafionem na&us. Achar bom. Aprovar. Irobarc. Appro- 

Jà que finalmente vos achamos defocu- bare. Comprobare. Não acho boa atua 
pado. JZuomam naíli te Jumus aliquando dcfculpa. Tuamexeufationem nonappro- 
otiofum.úc. bo. r 

Não acho coufa de fco goíto, para lhe Achar bom. Goltar. DiíTe,que não acha- 
c fere ver. Non ajjequor> utjcribam, quod ra bom aquelle guifado, que era o mc- 

*quo animo legai. lhor prato da cca. Ke-aVit fe pulmento 
Achar acafo. Reper ire.(reper i,ertum.)Tu *Uo, quodc*n<e caput erat,delcftation.Cic. 

non uiVenta, reper ta es, diz Ovídio (ain- Não achou coufa melhor, que aquelle 
da que Plauto, & Tcrencio não obfcr- pão. Hme nihil Vifum ejl pane tilo jucun- 
do no verbo reperio efta difíèrença.) dius. Ella coufa faz achar o vinho me- 
Achar. Inventar, & excogitar alguma lhor. Commendat b<ec res Vi?ia fuo Jucco. 

coufa. AhquidiríVetúre, adinVeJiire, exco- (Plin.Hift. 
£itare, comminifct. Cie. Platão foi o que Achar. Topar acafo. In aliquid, ou i„ a- 
achou elhs coulas. Mar um rerum inVen- liguem i ncurrere. Achar os inimigos. In- 
tor, ac princeps eft (Plato. cidere inmanus inimieorum.Cie. Quizera 

Todosos djasachão os homens novos achalo agora. Vellem, tiunc jam in conf- 
artificios,para acrecentar as fuas mi feri- pettwn fe daret. Vellem jam occurreret• 
as. Mortalis quijque aliquid artijicij com- Vellemje nunc mibi o/ferre t. Temo mi- 
mmjcitur indies, quoeVadat tanto mije- lhano huma certa elpccie dc guerra na- 
rior. tural com o corvo, em qualquer parte. 
Achar. Conhecer. Experimentar. De- que hum ache os ovos do outro,quebra- 

prehendere. Repertre.Dcpois dc o ter bem os. AfilVo ejl qtwddam bellum naturale ciou 
examinado, achamos, que fe contradi- corVo, ergo alter alterius , ubicunque na- 
zia nas fuas repoftas. Cutn interrogando tfus tft, ovafranttt.Cie. Acheivos muito 
tum excutercmus accuratius, fibi dijftden- a propoíito. Opportune te mibi cffers. Tè- 
tem deprehendimus, experti Jumus, proba- renC.no fcó Hcautont, &nos Adclphos 
1'imus. Acho, que tu tc enganas em du- Acfl.^.fcen. 2.V.214. diz, Opportunè te ob- 
as coufas. Dfprebendo tc faUi ex duplici tulijti inibi obviam, 
capite. Eu o achei mais racionavel. Achar, que falta alguma coufa. Àliquid 
quicre illo ufus fum. Sc achaftes cm mim in aliquo defiderare.CVc.Lanção fora à Tlc- 
aiguma coufa, que vos não agrade. Si in polemo, & não fe achou, que no templo 
me diquidoffendijtis. Achei, que não era faltafle coufa alguma, fenão huma pc- 
aíf m. Remjecus reperi. Achei a Provinda quenina eftatua de bronze. Ejicitur 1 le- 
cm niiferavel eftado. TroYmciam mijcra, polemus, neque quidquam exfano, pr*'ter 
ptrditamquc offcndi. Cie. untem pr<tpar1>ulum fi^num cx ítre, dfide- 

Achar. Julgar. Entender. Ser depare- r atum ejl.Cie. Acho ílio dc menos. Hoc 
ccr. Cenjere.Judicare. Exiftimare. Acho, defider o. 
Suc bom ferá, que antes do Inverno te Achar que dizer, ôcque ccnfurar. ££1- 
ttcolhas na tua cafa.Lfr ante brwihí te do- bere,quod redarguas, ou quodreprebentias, 
muni recipias, omnino eenfeo. yelaliqnid in altquo repribenderc-íic. Em 

í-[Tom• i« L 5 tu- 
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tudo achas, que dizer. Semper tibi eft ad 
manwv, qtiod in ahjs rt prebendas.In orn- 
ai bus babes, qufÀ ímproba, quod caVit- 
ler is, ijuod arguas, quod carpas. 

Acharfc. Ii/V emri.Reper ir i.Em que cou- 
fa do mundo não fe acha engano ? In 
tiutbus dolus Maluf non verfatur* Cie• A- 
charfchão muitos, que &c. Muitos re- 
petir c hcetj tjui crc. ou muitos referias, 
qui &(. Achate nos Authores. lnvenitur 
apud Aucfores, ou in .AuClortbus. Achão- 
lc livros como cites. Extant libri ejuf- 
viodi. Sc não fe achara nada cm con- 
trario. Si nihil ojferret Je proba Dilitati il- 
h contrarium. Não fe achão facilmente 
oliveiras. OliV* rara eft occafio. Columel. 
Não fempre fe achão pedras próprias 
para cfte efleito. NonJemper labidis oc- 
cafioeft.Tlin.Hift' Vou bufear hum ho- 
mem, que nunca fe acha em cala. A'i 
lominem adeo, quem nemo toiquam domi 
ofendit. Deixou humas oraçoens , ou 
praticas, que já hoje não fe achão. [s o» 
mimes re!niuit,qu<ejam eVanuerunt, ou 
jam non exJrafit.Oc. 

Acharfe prefente. AdeJJe, ou intercjfe. 
Acheime nefta batalha. ílli prélio aflui, 
ou inter fui. In illa pugna inter eram , & 
prtcfens aderam. Eitc achoufc prefente, 
quando fe fez o teftamento. rhc tefta- 
vientò fadendo intirfuit. Náo fe acharão 
vi(ftimas para o facr.ficio. Hoftid ad 
(atrificiumpnefto nonfucrunt. Tinha di- 
to, que cu me havia de achar cm cafa. 
'Dixemn me domi pr.eft o fore. flaut. Re- 
cear de fe achar com alguém. Contpettum 
alicujus Vereri. Muitas vezes me tenho 
achado em cónvcrfaçoens , cm que fc 
faz ão queixas das pcllpasjda minha ida- 
de. S.epe interfui querelis tneorum <equa~ 
hum. Mandalhcs , que fc achem 11a en- 
trada do paço. EdicityUtoíWies in*Vfefti• 
bulo Regi<e prxftofmt. <Q»tnt.Ctot. 

Acharfe nas cortes. Obire comitia. A- 
charfe no tempo, & lugar determinado. 
Locum, ò tempus obire. Cie. Não fe a- 
char nas contendas. In altercatiombus 
abifle. Não fc achar na corte, nos con- 
curfos, nas companhias. Carere comitatu 
régio; publico orbe, &omniçíetn carae. 
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fiud. Ábftinere /'tiblico.Tac. Os que fc a. 
charão nos mcímos perigos. Confortes pe~ 
fiador um. -Procurai acnarvos cm qual- 
quer parte, cm que cftivcrmos. Da ope- 
ram, ut te, ubieunqueerimus, fiftas.Cic.A~ 
chaivos aqui pelias outo horas da ma- 
nhãa. Fac, ut craftina die hic pr.efto fis 
hor.ioãaya matutina. Agricola cm toda 
a parte fe achava. Frequens ubique Agrí- 
cola. Tacit. Para que fc achccedo com 
todo o exercito no lugar, para onde 
marcha. Uteò, quò intendit, mature cwn 
exerci tu per1'eniat. 

Acharlc com cuidados. Solicitmneffe, 
& anxtwn. In folitudine cJJe.Cic. 

Acharfc cm grandes apertos.(Quando 
alguém fc vè perfeguido dos fcos acre- 
dores, ou dos fcos inimigos,ou quando 
lhe falta o ncccflariò.) In anguftijs ad- 
dhílum (Jfe. Cic. Angufttjs prem.Cttf ou 
cm huma fô palavra/Bremi.Qc. 

- Acharfe mui embaraçado. Incidere in 
giruYi ffimas dijicultates. Acharfe cm pe- 
rigos. In periculis Verfari.Cic. 
Acharfc bem de faude.W.Saúde. 
Acharfe bem. Experimentar o bom ef- 

feito de alguma coufa. Eu me acho mui 
bem com o confclho , que me tendes 
dado. £>uodmihi dedifti confilmn , illud 
magno emolumento meoprojequor>illudcx- 
pérto tjfeperutile-y ab ilio mihi per henèeft. 

Acharfe mal de laude. Achoufc mal to- 
da a noite. Totam noãem malè habiátj 
ma!è fchnbuit\ incomode ipftfuit.&c. 

ACH AR. Neftc ultimo lcntido pareço 
palavra da índia, porque Chriftovão da 
Cofta no Tratado das drogas Orientais 
pag.23. fallando nas terras da índia,cm 
que nacc a pimenta,diz. Quando cila 
,pimenta es verde, la cchan cn fal>y vi- 
,nagre, para comer como ias Alcaparras, 
,a que cllos Uaman Achar. Por cfta pa- 
lavra Achar entendem os Portuguczcs 
liumas raizes, ou frutos, como pepinos, 
íinouras, &c. que portos dc molho cm 
vinagre, fe comem crus, & dcfpertãoo 
appetitc. Acetariã,orum. Neut.plur.fH 
jPodefelhc conceder para appetitc al- 
,guma fruita dc Achar, não fomente o 
,quc vem da índia, mas tambem o que 

.r; licitas 
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.neflas partes fc faz. Madeira, deMor- 
bo Gall.i.parr.71. 

Também íc fazem vários manjares em 
Achar, v.g. Mexilhoens em Achar. Po- 
cmfc a ferver hum pouco de vinagre 
forte, & citando fervendo,deitãolhe ca- 
nela inteira, pimenta, gingibre, moflar- 
da, & nôs nolcada, & por cites adubos 
inalpizados, & lançados no vinagre, fe 
paifão os mexilhoens,&c.Mcxilhoens cm 
achar. Mituli aceto condi ti 

ACHASSA. Rio da terra de Vivarcz 

na Provincia de Langucdoc,em França. 
/1catius,tj. Mafc. j. 

ACHATES, ou eferevendo, & pro- 
nunciando fem b, Ac(itbe!. Rio de Sici- 
lia, em que fe achou a pedra do ditto 
noir.e, a que vulgarmente chamamos A- 
gatba, Vtd.no feo lugar, 

Achates. Segundo Diodoro Siculo, hc 
onome de outro Rio,a que hoje chamão 
Drillo. 
Achates. Pedra tina. Vtd. Agatha. 
,Serà Achates,<\uc cm diverfos cafos, 
,Prometa &c. 
,E livre da peçonha deite mundo. 

Inful.de Man.Thomas,Liv.8-oit.26. 
Achates. Tarr.bem he o nome do fiel 

companheiro de Enéas. neid. JLib.i. 
yerf.216. 

ACH AV ASC ADO. mRuftico.Grof- 
feiro. 

ACHE.Qualqucr borbulhinha,ferida 

leve,ou csfoladura,&c.Tcnho hum ache 
na mão. Manum babeo leViter offenjaw, 
ou [auciatam. LeViterojfendi manuni.Lc- 
'> mibi manui múnus mfliãion cjl. 

ACHEBURGO.Cidade de Alemanha. 
Vul. Afcafíemburgo. 

ACHEGA,Achega,ou Achcgas.O que 
de novo fc ajunta ao que fc tem.Accef- 
fio,o/iis. Fem. Cie. Tenho boas achegas 
para fazer cila cafa. ( Fallandofc cm ma- 
térias para as obras.) Midta mihiadex- 
truendaín dom um matéria acceffit. (E fal- 
landofc em dinheiro para o mefmo cf- 
fcito.)Aiagrn mibipecunU Vts accejfit,ou 
mtdtorum mibi nutnmorum accejfio fatia 
efi ad extrtiendam bane domtan. E affim 
jdeo el-Rcy ajuda de todalas Achegas* 

Tvm.i, 
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Barros.2.Dcc.fol.33.col.2. 
Achegas da obra. Materiaes, que aju- 

dão. Adjumenta adadificij conjlructiowm, 
ou conjtruendi <edifici/ adjumenta, orum. 
Neut.' â imitação de Cicero,que dizJAd- 

jumenta rer um oferendar um. Por a diíhcul- 
,dade de levar as Achegas d'a obra a lu- 
,gares tão altos. Corograph.de Barrei- 
ros, pag.nS. 

Achega. Ajuda. Auxilio.Socorro. Vid. 
nos feos lugares. Não hei de dar Acbe- 
ygas ao inimigo,com que fc melhore,& 
,taça poàcrofo. Luis Marinho, Apolog. 
dil'curf.pag.52. verf. 

. Achega. Valedor para alguma coufa. 
(Hc termo pouco polido.) Adjutor ada- 
liijuid, ou rei alicujus, ou rei altcui, ou m 
re aliqua adjutoryOris. Mafc. Cie. C<efart 
1 erent.Boas, ou muitas achegas tive pa- 
ra me relliruir ao meo primeiro citado. 
Aljutores ad me reftituendum multi accef- 
J'eruut,( Cicero diz,fuerunt.) 

ACHEGADO. Parente. ®ropinquus, 
a,um. Cie. Cogmtiotiepropinquus. Pedro 
hc mui achegado a Francifco.(Petrus eft 
cognatione proximus Francifco. 
Achegado. Vizinho. Vid. Vizinhança, 

& Vizinho. 
ACHELO0, Achclôo. Rio da Grécia, 

110 Epiro; chamado affim del-Rcy Achc- 
loo.Tem feo nacimcnto 110 P.ndo,mon- 
te da Macedónia, & fcpnrando a Etolia 
da Acarnania, clcfcmboca no Mar Egco, 
110 Golfo Maliaco, hoje Golfo de Zeiton, 
ou (como outros querem) de Volo. A- 
cbcíouSji. Mafc. Deite nome fe formou o 
adjedivo Acbdoiuí, do qual ufa Virgilio 
110 1. das Gcorgicas,por Aqueus,chama- 
do â agoa geralmente Toe ida Acbelcia,no 
verfo 9. 
(Poculaque inVentis Acheloia mijcuit uVis. 
A razão para fe chamar a Agoa Ache- 

loo, hc, que na opinião dos Antigos foi 
eltc no o primeiro, que defpois do di- 
luvio rebentou da terra; ou porque foi 
o mais nomeado dos Rios da Grécia: ou 
porque (fegundoa opinião de alguns) 
hum certo homem, chamado Acbeloofoi 
o primeiro,q na Grécia teperou o vinho 
com agoaj & daqui vem, qucEuripidcs 

in 



f :%iJrdni. faHanâò «m agoa para borri- 
far a caia, * he chama Omito de Ac Moo. 
Na Tftefal/a í.à outro Rio deite- nome, 
do qual faz menção Ovidio, & outro no 
PeloppjKfo •, hoje chamão ao primeiro 
AJiropoiittino. • 
Achelbo. Segundo a ficção Poética,filho 

do Oceano, & da terra, ou de Thetys 
(çoir.o quer Sérvio,) ou (fegundo Thco- 
doncto ) filho do Sol, &da Terraj he a- 
queUc, que teve com Hercules hum de- 
feito por air.or dt Deiaiv.ra,filha de Enco, 
Rey de Calydoma. Mas experimentan- 
do as forças de Hercules iupenores às 
fuás, tomou varias figuras; em primeiro 
lugar a dc Serpente & dei pois Te fez 
Touro *, & Hercules lhe cortou huma 
ponta, a qual foi dada a Cop.a,Dcofa da 
abundancia>& companheira da Fortuna; 
mas cicfpois diífo deo Acheloo a Her- 
cules o corno dc Amalthca, & cobrou o 
feo. Finalmente vencido por Hercules 
fe convcrtco no Rio do fto nome, que 
traz por infignia duas pontas, 

Acheloon utroque 
"Deforme cormi Vagus. vrfamabat Acamem. 
Sut.Lih.7. Tkhiid. A cila Fabula ailu- 
dio Man.Thoma$> 110 Livro 3. dalnlu- 
lan.rjoif.82. 
,0;:de alegres dtrramão feos favores, 
,0 livre líacco.& Ceres lavradora, 
,Comque An altHea delkrrando inópia 
,Molíra na Ponta dc Acheloo a cop a. 

ACHEM. Cidade principal do reino 
do mcfmo nome, na Ilha de Sumatra, a 
hum lado occidentaída d:tta Ilha , que 
declina para o Su!,ao longo do mar,não 
tem mais, que huma rua muito compri- 
da. As cafascilão fundadas febre clia- 
cas, & pordegraosde pao feitos a mo- 
do de eicadas, l'c fobc a cilas. EI-Riy 
de Achem he fenhor da ametade da ilha. 
Fez grande cppofíçãoaos Portuguezes, 
quando fe qu.zerão apoderar de Suma- 
tra, & os lançou fora da Cidade dcPa- 
cem, aonde ja tinhão huma fortaleza.No 
anno de i6i6,fczel-Rey dc Achem hu- 
ma armada compofta dc duzentos navi- 
os, & feffenta galés, cm que embarcou 
felfentamil homens para combater ais 
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Porniguezes dé Malaca. Pouco depois 
do feo defcobrimtníó padecerão 20 
P» rrugnezes na - C i.lade de Achem o 
martyrio. Vid. Agiol. Lufit. Tom. 1.49. 
col.i. Aclanum, ou Acemum,t.Keiit. 

ACHFRONTE. Lè Aquerontc. Hà 
muitos rios deite nome. O Acheronte 
do Epiro nafeeda lagoa, ch amada Ache- 
rufia, perto da qual hâ huma caverna, 
do melmonome, em que fe metc odit- 
to rio, & fegundo a ficção Poética che- 
ga por baixo da terra ate o Interno. Di- 
zem os Mythologicos, que por; elle no- 
me, jfeberon, que em Grego quer dizer, 
pnyitèao da alegria, 6" oppreff.w da dor* 
fe fignifica o horror da morte; & a elk 
moralidade lc pode acrcccntar , que o 
rio Acheronte, que paífaó as almas na 
hor ada morte,he aflucluante inquieta- 
ção ci.'. confciencia, agitada,& atormen- 
tada do remorfo, Ôc lembrança das cul- 
ÈaspaíTadas, dc queeflâ para dar conta a 

>e«S. Fingio a tabula , que na mà ca- 
verna nacera.o rio Acheronte daDcofa 
da Terra Ceres ; porque do amor dos 
bens da terra, fe originão todos os víci- 
os dos homens, & defgraças delia v:da. 
Acreccntão os Poetas, que mandara Jú- 
piter cftc rio para o interno em cathgo 
dc haver mini todo fuás ageas aos Ti- 
tanes,que 11a guerra,que fizerãoaoCeo, 
fe virão apertados da fede. NosTita- 
nés,filhos da terra,& rebcllâdos ao Ceo> 
fe íignificãoas paixoens humanas rebel- 
ladas à razão , & fe as agoas do Ache- 
ronte ficarão dc mao fabor, & amargo- 
fas aogofto , foi, porque não ha goíto 
nefte mundo, que não amargue. Na ter- 
ra dos Brucios cm Calabria ha outro 
rio, antigamente chamado Achcron,em 
que morreo Alexandre Rey dos Epirc- 
ras. Faz Strabo menção de outros rios 
dcfte nome. Achcron >ontis. Mjifc. Viri- 
,Dizem, que as três fúrias faõ filhas <:a 
,noite,ô' de Acheronte. Leonel da Coite? 
Gcorgicas,pag.i2i.col.4. 

ACHILLES. Princcpe Grego,tãojV.a- 
lerofo,que quando fe quer encarecer o 
esforço de algum grande Capitão,»e d# 

He hum Achilles. Com efte glorioioio- 
l^e.iOíEC 
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brcnonc feíizuáo ccicbrcs nos Annaes 

ça •':> Miiíânúáo CapirãS a que (fc- 
< undõ clcrevc Capitolino) feos conte- 
po^ancos chama vão Achilles ; & acha- 
mos em Aulc-Gcllio , que também foi 
chamado yfchúks, Sicimo Domato, fa- 

n.ofo Capitão, que fe achara cm cento, 
& vinte batalhas, aonde recebera qua- 
renta, & cinco feridas, todas por dian- 
te, &lograra as honras de novetrium- 
rhos. Daqui vem,que nas Efcolas,fe cof- 
i uma chamar ^febtiles a razão,prova,ou 
argumento dc maycr força , para con- 
vencer o advcrlr.rio. Em Latim lhe po- 
derás chamar Trobationis, ou ar^unienti 
inucro,oiiis. Majc. à imitação dc Cicero, 
que dz, Hic (Jl miar o defcufionis ttue. 
Òrat.proCeõS^. O Achilles cc luas ra- 
,zcens heelk. Vafconc. Notic.do Braíil, 
zzo- Na pag.221. diz o Achilles de fcos 
,arrczoaáos. Todo o fundamento da 
,fua opinião, & todo o Achilles da fua 
,teima, he a défigualdace, &c. Vieira, 
Tom .9.125. 

ACH1NELADO. Coufa a modo dc 
chiiiela.C,apato achin ciado. Q/cewí inflar 
trepiíU. 

ACH1VOS, Achivos. Antes da tranf- 
jmgração dos Htraclides (defeendentes 
dc Hercules, que habitavão o Pelopo- 
nefo) chamavãofc AchtVos os Povos de 
Argos, & Laccdemonia. Eflcs, defpois 
de cx pui los pellos Hcraclidcs, Tcmcno, 
Ariftodcno, nãofahirao doPcloponefo, 
mas lançando fora aos Jonios, lhes to- 
marão doze cidades; cuja terra toda jun- 
ta foi defpois chamada Achata; & daqui 
os Gregos forão chamados Achai, que 
(fegundo Calepino vem a fer o mefino, 
que AchiYi , ôcpella figura Syncdoche 
todos os Gregos forão chamados yfebi- 
"Vos. jfcbiVijCrton. Jvíafc. Tlur. Como 

,chamãoos Gregos, Pelafgos, ou jfchi- 
j\>os. Coroçraph.dc Barreiros, 198. 

ACHRÕN1CO, Achrônico. Vid. Acro- 
nico. 
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• ACIANO, Aciâno.Flor. O P.Fr.Tho- 
Tom. 

a a 
mas da Luz na fua Amahheã, "pag. 3S. 
chama a etfa flor, Ac.anus maior. 

ACICALADO, Acicalar. Vid. Aça- 
calado, & Açacalar. A muitos o primeí- 
ro parccc melhor. 

ACICATE, Acicàtc. Efpora compri- 
da, & dourada para as canas, ou Efpora 
de Gineta; querem alguns, que Acicate 
venha dc Hazecat palavra Caklaica, que 
fi^nifica o agúilhao, com que o lavrador 
pica ao bei. Calcar}aris. 'j\eut, 

ACIDFNTAL,Acidental, &: Aciden- 
te. Vid. Accidcntal,& Accidentc. 

ACÍDIA,Acídia. Hum dos fete pec- 
cados mortaes,a faber, preguiça, & ne- 
gligencia, com que a alma fc rct.ra das 
coulascfpintuaes, & divinas. Acedia,*, 
bem. Sc peccais no peccado da Acídia. 
Vicira.Tom. 1.864.1 

ACIDO,ácido.Azedo. Vid.no feo lu- 
gar- 

ACIDO.(l ermo Chimico.) Hc o con- 
trario do que a Phílofophia moderna 
chama Alcali, porque efte hc hum fal po- 
ro fo, que abforbe todos os ácidos; & o 
que os Chimicos, & Philofophos moder- 
nos chamão Acido hc hum lai picante,& 
fogo virtual, ou potencial, & difíòlven- 
te, que entra cm todos os mixtos,& lhes 
díi o fer, & neftes dous faes, a faber 
i/f eido y & Alcalico , fc fundão os dous 
princípios, com que a nova Philofophia 
explica tedas as coufas Phy ficas. Difere 
cfte yfcido do que chamamos Avxdo, em 
que o Asfdo hc proprio do fabor,& cha- 
mão os Philofophos Acido, tudo, o que 
hc corrofivo, óc que penetrando, &clif- 
folvcndocorrompe a fubltanciàdas ma- 
térias, em que fe acha. O acido mais cf- 
ficaz, & mais poderofo dc todos he o 
Vitríolo, & depois dcllco fal marinho, 
& aeítcs fe feguem o falitre, o vinagre, 
oenxoíre, & finalmente apedra hume. 
jítidumj. "Keut. {fubauditur fal.) Dcf- 
,tc fal Acido, & Alcali, que conltituc a 
,fementé.Alma Inftr.2-part.405. 

AClMA,Acio a. Supra. Surjwn. Vid• 
Cima. 

ACIMAR. Em antigas Efcrituras 
quer dizer Acabar. 

M AC IN- 
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ACINTE. Adverbio. Duarte Nunes 
do Leam, na origem da luigoa Portu- 
gueza, diz, que os antigos diziãoyíc///- 
temente, ou L intewntç, como fe qmzef- 
fèm dizer, Scienter, ou jeientemente.Mas 
acinte fígnifica alguma coufa mais, por- 
que não fò quer dizer, que feiabcoquc 
le faz,mas que fe faz de propofito a fim 
de defgoftar, ou lazer mai. E cíia Kc 
huma cias palavras, em que a lmgoa La- 
tina perde o credito da fua opulência, 
porque difficultofamentc fe achará nella 
numa fò palavra,que tenha a mel ma lig- 
nificação, que Acinte. De forte, que nem 
conjultò, nem cogita to, nem data, ou de- 
dita opera, nem de mdujiria propriamen- 
te íignificao Acinte. Mas he prccifo u- 
far de ci rcumlocução, v.g.Fiz ííto acin- 
te, a fim de o dcfgoítar. ytd urendum H- 
lum, ou ítrendi illius gr aíta, ou ut illi Jlo- 
machum moderem, bocfeci. 

Acinte. Nome. O que fe faz a alguém 
de propoíito,para o indignar. Animi ex- 
afperatio. jínimi irritntio. Indignai io, 
onis. Cie. lwtamentum,ú tíeut. Fazer 
acintes a alguém, Urerc aliquem.Tcrent. 
sEgrè aliemfacère.Eunucb-^Stomaehum 
aliaúfacere. Cie. Aliquid facere, quo ali- 
em oculi dokant. Terçnt. j!liipiid facere 
adftomacbum alicia mVendum. Ali quem 
cxidcewe, ou irritare. Eu nunca vos fiz 
acinte nenhum. i\wnjuam inte fxcca\i 
jçiens,ac ")<o!em. 

ÀÇINTRO. Palavra corrupta de Ah- 
j)T>tbití»i. Vid- Lofna. 

ACIPIPES,Acipipes. GuU mitamen- 
ta,orion. Salluft. 1 tt.Li). Ciborumex- 
quijiu delicie. Atd.GelUib.$.cap. 16. Cu- 
pedia,orum. K<ut. Tlaut. Lupcdia,<.e.Lic. 
Ciipedifyãrwn.f em. AulOell. Efe* dclica- 
tiores. Luxuriofius JiruíLe dapes. 

Aqucllc, que vende acipipcs, ou que 
com acipipcs guiza o comer. Cupedinari- 
ns,ij. Majc. Ttreiít. Eunucb, 12. Cupedio- 
rum artifex. Amigo de acipipes.Cupes,is* 
<Plhut.m Trinummo. 
Blandiloquentulus bar pago,mendax, cupes, 

a^arus. 
Hoje cupes paíTa por antiquado. Cupedijs 
dedttus. Cupediorm appetem. Exquifito- 
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rum qporm cupidus• gjji cu pedias mcilo 
fajhdiojitts adhikt. gui Ju7atur in cibo 
guU (idicias. Cupedijs indulgens. In-cni- 
ojxguU jerYiem. 

Excogitarao os homens infinitos aci- 
pipcs para defpertar o apetite. bi\>ent& 
Ju/it mille conditur.t, qutbus aViditas ex- 
citarei ur- Senec. T b Hoj. 

Não faõ os manjares, mas os acipipcs, 
que ainda depois de fartos nos íncitão 
a comer.. H*cnon cibi,(ed obleã.intenta 
junt, ad edendum faturos cogentia. Senec. 
iPbilof. 

ACIPRESTE. Arvore. Vid. Cypreftc. 
ACIPRESTE. Dignidade. Vid. Arei- 

prelíe. 
ACIRANDAR. Vid. Cirandar. 
AC1RENSA. Cidade Archiepifcopal 

da Província da Pulha , no Reyno de 
Nápoles. Acberontia,x. hem.Horat. 

ACIROLOGIA. Vid. Acyrologia. 

. > ACL 

ACLAMAC, AM,Aclamação, & Acla- 
màr. Vid. Acclamação. 

ACLARADO, Aclarado. Claro.Mani- 
feilo. Bem aclarada cftà a verdade. Ad 
liquidwti explora ta Veritas e/i. Nãocita- 
,vão ascoulas naquelle tempo tão jí* 
,claradas por falta de letras. Mpnarch. 
Luíit.Tom.4.142.C0I.5. 
ACLARAR. Fazerfc claro. Aclara o 

tempo. Difcutitur ca-li cahgo. Cie. Dcl- 
teiia a névoa pello calor do foi,aclarou 
o tempo. Çalejctntefole, difpulía nebiàa, 
hem aperuit. Tit.LiV. Aclarou o rem- 
po. A'^eí aílapcruère calum. Thn. Vaifc 
o dia aclarando. Viés clarefcit.Seneca. 

Aclarar. Soltar. Aclarar huma dificul- 
dade. D ffiadtatem enodare. Cie. Expia- 
mre. Rem difficUm expedire* Vid. Def- 
lindar. 

Aclarar. Dar clara noticia. Aclarara 
alguém alguma coufa. Alicujus rei noti- 
tiam aperire aliciú.Qc. Alicujus rei noti- 
tia ahquem infirme. J^uintil. Para mais 
aclarar a coufa. Rei dilucidando caída. 
Cie.adHerenn. A acção de aclarar. £x- 
j>hcatio)onis3 & enoditiojonis. Cie. AcU- 

toh 
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,)'í>« Pedro Alvares Seco efta matéria. 
Mon. Luíit .Tom .6.32 3.col.2. Para Acla- 
raro tempo da pratica, & concerto do 

,Defpoíorio. Mon. Lufa. Torr. 5.2o£. 
col-2. Vid. Intra Aclararfe. Vid- Avc- 
rigoar. 
Aclarara vifta. Vid. Clar.ficar. 
Aclarar a voz. Vid. Claro. 
Aclarar a confufaõ. Aliquid cx iuordi- 

jnito inórditam aâducere. Cie. Rcs confu- 
jas ovdinatè difponere. Ex Cie. Deítroc 
jj philolophia os erros, & Aclara a con- 
,jufaò. Lobo,Corte na Aldeã, Dial. 16. 

329- 
Aclararfe. Fazerfe limpo. Aagoa, que 

era turva, ie aclara. Aqua túrbida, pira, 
ou límpida, ou pellucida redditur. 

Aclararfe. Fazerlc manifeito , & evi- 
dente. Dilucere. 3?afere. Vatefcere.lllu- 
Jlrari. A verdade ie aclara com o difpu- 
tar. Difputando Peritas elucet. 
Aclararfe. Avcrigoar- Vid. 110 feo lu- 

gar. 

ACM 

ACMA ST ICO, Acmâílico. (Termo de 
Medico.) Febre Acmaftica, febre igual 

Xxo principio ate o fim. Os médicos com 
nome Grego dizem. Febris acmajlica. 
-jQ^ando continua igual,chamafe AcmaJ- 
3tn.a. Luz da Medicina,pag.390. 

ACO 

ACOBARDAR. Vid. Acovardar. 
ACOBERTADO, ou Acubertado.Ca- 

vallo acubcrtado. O cavallo, que fobre 
a fella leva hum panno,fem ir cavallei- 

nclle. Da qui vem dizerfe dos que 
Icrvcm a el-Rey cm Africa, fervio a lua 
^!agcíhde com tantos cavalJos acober- 
tados. Cavallo acobertado. Equus fira- 
guio tecius, ou juperinjecius. Mandou 
pv;r todos os cavallos Acubertados, que 
pE!-kev tinha. Barros, Dec. foi. 226. 
col.2. " 

Acobertado. Também fc diz de huma 
pcliòa bem emroupada, & armada con- 

o frio. Eítt bem açob:rtado, fefíi- 
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tifpmus ejl. Columella noliv. 7. cap. 
íailandode huns aninhes, diz. ld pecus, 
qtiamYis ex ommbus animantibus \efii- 
ujftmum, frigor is tamm imatuntijjnnion 
ejt. 

ACOBERTAR hum cavai lo. F.ijuçfira- 
fulum fuper-wiponere. EquwiifiraguloJ'u- 
periutegere, Jupemidmre. Vuú Acober- 
tado. 

ACOC,ADO, ou AcoíTado. Pcrfegui- 
do, como o touro no corro , que cm 
CalMhano fe chama coço. Vexatus^au- 
tatus, exagitatus> lactjfituss^um. Hu- 
?ma corça Açodada doscaens,& caçado- 
res. Cunha,Bilpos de Braga,569. 

Scracoçadoda Fortuna,dos males,das 
dcfgraças. Fortuna durion conJIiffariXic. 
>Deo â cofla, Acojfado dos inimigos. 
C^ueiros, vida do Irmão Balio, foi. 291. 
com. Foi elle Acojfado de tribulaçocns. 
Dial.de Heâor Pinto.pag.7. 

AC OC, A DOR , Acoçadôr. Vid. Per- 
feguidor. 

ACOC,AR, ou Acoflar. Perfeguir- 
Vid. Acoçado. Acoçar a alguém. Injetta- 
ri, & exagitare aliquem. Cie. Vul. Per- 
fcguir.Avexar.Malirator. 

>Tal dosmonteiros duros AcoJJado 
,0 Leão gencrofo fe retira. 

Malaca conquiií.Kvro 9.oit.85- 
,Ao medo, que faz hum bravo Touro/ 
?quc a lebres, que o Acojfao eítripando 
,huns, eiiibaçandooutros,Ôcc. Barros,2- 
Dcc.fol.46.col.!. 

ACOCHARSE. Vid. Agachar fe. VuL 
Acáçaparfe. 

ACOIMADO. Obrigado a pagar # 
coima, ou pena pccuniaria,quc íc poem 
aos donos das beilas, que 110 campo as 
deixão entrar, & danificar as fazendas 
alheas. Ser acoimado. Agra/i^ multa 
damnari. 

ACOIMAR. Fazer pagar o dano,cjuc 
fizerão as beíks, que o dono delias dei- 
xou entrar nos campos alheos. Acoimar 
a alguém. Multam agrariam aliem irre- 
gare. 

Acoimar. Caftigar. Senhor não me A- 
,coimeis hoje meos pcccados. Damião <;c 
(jíOCs.Chron.dci-Rcy D.Man.f.7i.co!.i. 

içíi ACO« 
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ACOLÁ,Acolá. Para aquella parte. 

Iíhk. úc. 
Acolá. Naquclla parre. {Quando não 

hà movimento de hum lugar para ou- 
tro.) llliç.Terent. Duarte Nunes de Le- 
ão, na reformação das palavras, de que 
ufa o vulgo, quer quefeefereva Jqima. 

ACOLC1 iOADO. Cozido a mouo de 
colcha, com algum enchimento de algo- 
dão, feda, ou outra matéria'. Panno a- 
colchoado. Tannus patino ajfat<us,\&gofi- 
jipio, Vti bombyce fartuí. Huma tira de 
,-pánno Acolchoada. Cirurg. de Ferreira, 
3^5. Sctim canwcÇ\iAcvlchoado.Godinho, 
Viagem da índia. 

ACOLCHOAR hum panno. In pan- 
num, ajfntum panno fioffipium farcirc, ou 
lonftrare. Vid. Acolchoado. 

ACOLEIJOS. Erva medicinai. Lança 
hum talo delgado, firme, felpudo,ramo- 
fo, & na fuu.midade de cada ramo hu- 
ma bella flor, inclinada, comporta de 
cinco folhas chatas,& outras cinco con- 
cavas, & alternativamente manchadas 
de azul, ou de vermelho. As tolhas faõ 
cia feição das da grande chelidonia, 
mas algum tanto mais redondas recorta- 
das ao redor, & de cor verde, tirante a 
azul. Chamaoihc AquilegMJ Aquileia, & 
./í.juiltna, porque tem a' flor deita planta 
hun'as partes revoltas a modo de bico 
ck Águia. Outros lhe chat ião Ijopyrwn 
2)iójccriiiisAcoleijos tem grande virtu- 
,dc de alimpar o peito. Dcfcngan. da 
Mcdic tol.39. 

ACOLHEITA. O lugar, aoqualfca- 
colhc certa gente,ou a mefma gente,que 
fe acolhe a certo lugar. Fila cafahehu- 
ii iColheita de ladròcnfjfjxc domus eft 
h:r-jnum rcaptacuhon,i.'Xeut. Hum con- 
sorcio dc gente palloril, ou ( por dizer 
melhor) huma Acolheita dc malfeitores, 
í àrro.s,2;Dcc.fol. 125x01.4. 

ACOLHER. Receber a alguém , que 
nos vem bufear, yfliquemaccipere. Cie. 
AH a nem excifere. õc.fcllc o acolheo com 
os braços abertos. Bffufofmn Vente»tem 
excepit. 

Acolherfe. Porfe cm falvo. Acolhcrfe a 
hgriào.Ad templuin{vel m tcmplum co>h 
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fiigere+perfugerei ferecipere. Acolherfe 
a lombra da cala, ou ao amparo de hum 
Princepe. Concentre m Trina pis cliente- 
Iam. tonferre je mfidem , cr chenteiam 
sprincipis* AculheJeVos por ultima cfpc- 
,rança à fombra deita cafa. Vicira.Tom. 
1.735. Homiziados, que \cm a. Acoifor~ 
,Je a ico amparo.Lobo,Corte na Aldeã, 
pag.297. 

Acolherfe a Deos.Ad Deum confere. 
, Para que V.m. fò fe .Acolha a Deos. 
Chag.Obras Efpirit. Toma.fag.gjj. A 
,todo o tempo, que fe AcoWertm a Deos, 
,achão nelle brandura. Lobo,Corte na 
Aldeã, DiaL6.pag.125. 

Acolher cm cilada, l^id. Colher. Pello 
, Acolher cm alguma cilada. Man. Lu(it% 

Tom.i.foli278.col.i. 
Acolherfe. Efcapar. Fugir. El'adere; 

-rfufugere. Effugtre. EVolar:. í/c. Ante 
7tempo fe Acolílio caminho deC,amora. 
Mon.Lufit. Deliberou Acolherfe pellas 
matas.QuciroSjíóg. 

ACOLHIDA,Acolhida. Lugar onde 
alguém fe acolhe, para por em feguro a 
fua pelToa, & vida. Refugi mn, ij. Xcut. 
Cie. Vid. Refugio. Do mcfmo modo, 
>quc os Troyanos ouverão de bufear 
,Acolhida pordiverfas terras. Vafconc. 
Noticias doPrafil.pag.94. 

ACOLHIDO, Acolhido. Oqucfea- 
colheo fogindo. Elapfus,a,um. 

Acolhido. O que toi bem, ou mal re- 
ccbido .Acceptus,a,u)n. Cie. 

ACOLHIMENTO. A acção de aco- 
lher a alguém. Acceptio, ou exceptÍ0)0nts. 
Verdade hc, que ainda que eitas duas 
palavras fejão de Cicero , parece que 
não ufa delias neftefentido. Porem co- 
mo eíles dous nomes vem dos verbos 
Accipere, & Excipere, não reparara em 
ufar delles, cm cafo dc neceflidade. 
Acolhimento. Modo bom, ou mao,com 

que fe acolhe a alguém. /Uiiujus acci- 
piendi, Vel excipiandi ratio,onis.. Todos 
os que o bufcao*, achão nelicbom acolhi- 
mento. Compleãitur, ijuifquis eum it J"; 
lutatum. Euntcs eum,jaluMiidi caufi» 
perhumaniter accipit. Quám licet buM- 
wijfime, ou fie utnibtl htonaniià wttej.it oin* 
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jies, qui ad Mutti falut andam accedunt. 
Não achei ncUça bom acolhimento, me 
jemèjfrigfifb pamm l&etalíter , aiàius 
uUipthou ÇZ.Wp11- Acharão cortcz, & 
,ucvidoAcolhimento. Ribeiro,Juizo Hif- 
10rico.pag.207. 
Dar acolhimento. Acolher. Agazalhar. 

Vul. nos feos lugares. 
,Qu-ero,que Circe com repoufo brado, 
,Apezar dc Neptuno,& bravo vento ^ 

,De -d cançada armada Acolhimento. 
LlyíT.dc Cabr.Per.Caut. i.oit.25. 

ACOLYTO, Acôlyto. Dcrivafc do 
Grego Acolytos compoito do A privati- 
vo, & de colieitbprohibir, & aflim Aco- 
ly.j vai o mcfmo, que não excluído, por- 
que a cite género de miniltros da Igre- 
ja, ainda que não conftituido cm ordens 
lacras, não era prohibido convcriar, & 
iratarcom as peflbas addidas ao iagra- 
do minifterio. Hoje na Igreja Acolyto he 
o que cm virtude de huma das quatro 
erdens Menores, acende as alampadas, 
leva ao altar as vellas , & miniltra nas 
grilhetas a agoa, & o vinho, para o fa- 
tr.ficio da MiíTa. Acolytus,u Ma/c. 

^CCMLTEDOR, Acomctcdôr. <Qui 
$n altos primus inij)etuttifacit,irruit?in~i>a- 
xítt. Ulodc.ia pcritrafc,porque querem 
os Critxos, que > Suc £ acha 

Ulpiano, feja omeín.o, que Orajja- 
m 

ACOMETER. Arrojaríc com ímpeto 
-contra alguém. Acometer o inimigo. 
Hofiem agredi, òallujt. Hoftem adoriri. 
•ínbofttm t/íi* adere*T1 t.Liv. 

Acometer com grande ímpeto. In hftjiê 
Jrruert.Cic. Inhofiem, ou Inlojhs im- 
prejfionemfacere. Tif.&pt l)l tyftà "Ih 
petionfacere.Gc. ImpfCtutti d^re inhojles. 
Tit.Lc». Acometerão o inimigo 110 feo 
arrayal. In capa ir ruperwit.C*). Acomc- 

o inimigo nas luas tendas, brwn- 
punt eontubertúa.Taeit. Muitos ladroes 
o acometem. Midtorwn prAdonum impe- 
tns m etwifit.Gc. 
[ Acometer a alguem com palavras 111- 
jytiofas. Ahquem makdiClis laeejfere.Qc. 
(rrôVQeare mjurijs.Cic. 

Acometer com pedras. Aliqucm lapidi- 
Tw«.i. 
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bus appeter e?ou. impetere. 

Acometer grandes emprezas. Mama 
comrtj OMtnolirj. Jggredi epy^ia fací- 
nora. Ad res eximias agredi.Mainion a- 
íujuid m\adere.Vh\£. 
Acometer a alguem com dadivas. Ali- 

cujus animum donis tentare. Acometer cô 
dinheiro os juizes. Judiei um peeunui ten- 
tare. Ex Cie. pio Lluentio. 
Acometer a honcííidadc de hum fer- 

mofo mancebo. Tentare pudorcmferinofi 
adolejcentts. Ex Oc.pro Lluentio. ( Falia 
cite orador 110 impudico defaforo dc 
certas molheres.) 
O vinho acomete a cabeça. Vinum ten- 

tai capHt.Ilin. 
Acometer os perigos. Tericulis fe offer- 

re. In pericula fe inferre. (Pericuia adit e. 
Cie. Vid. Abarbar. 

ACOMETIDO. ( Fallando do inimi- 
go,com quem fe peleja.)/wpeitíus9a>unu 
Combate depois de acomctidos,Tu211 jjt 
lacejfifti.Cic. 

Acometido. Provocado. Irritado.Tro- 
Vocatus.Cic.britatus.Cie.Lace(fitus. Cie. 
Acometido dc huma doença. Morbo 

tentatus,a,um. Cie. 
ACOMETIMENTO. A acção de a- 

comctcr a alguem com armas, ou inju- 
rias. ^reJfiOfOnis.Eetn.Cic. 
Acomctimuito do inimigo na batalha. 

ImprejfiOyOms. tem. Varro, & Tit.Lil1. 
Irruptto. Impet us }íts. Cie. 
Acometimento dc huma praça. Oppug- 

1latioyonis.Fem\. Cie. 
ACOMODAC,AM. Vid. Accomodá- 

Ção. 
ACOMODADAMENTE. Vid. Acco- 

modadamente. 
ACOMODADO. Vid. Accomodado. 
ACOMODAMENTO. Vid. Accomo- 

damento. . 
ACOMODAR. Vid. Accomodar. 
ACOMODATIC IO, Acomodaticio- 

V'd. Accomodaticio. 
ACOMPADRADO. Amigo._ O que 

trata com outro, como fe forão com- 
padres. Huns com outros faõ muy acõ- 
padrados. Inuieem ex <equo ayint.ApoU, 
ut 1 nter pares.Familiaritate interfe ututio'- 

r Mi Os 
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,Os Tudertanõs, daqucllas partes, tão 
,Acompadrados comos cie Carthago.Mo- 
narc.Luíir.Tom.i.^o.col.}. 

ACOMPANHADO, ou Accompanha- 

do. Adjcdhvo, & participio dc Acom- 
panhar. CoinitatuSjdyum.Uc. Eltar acom- 
panhado de alguém. Comitem, ac joct- 
nm baben aliquem. Cie. Não approvão 
os Críticos a lacilidadc, com que alguns 
uíaõ do verbo Comi cot') em fi^mheação 
pafliva, ainda que o participio eomita- 
tus feja commummente ulado, & ainda 
que tenhamos hum exemplo em Plínio 
110 I1v-9.cap.35, òW in alto quoque mar nus 
iomitkntur caiitbus. 

Acompanhada dc muitos homcns-AM- 
tis viris comtata. Cie. Ellava acompa- 
nhado dc hum criado mais. Puero unoe- 
rat eomitatior. Cie. Acompanhado de hu- 
ma fò pcffoa: Uno comité-Tacit. Acom- 
panhado dc pouca gente. Tarwn comua-- 
tus, ou parais comitatu. Tlm]un. 
. Acompanhado dc hum grande numero 
de criadoàihnentifamulitio cinítus, ///- 
patus manu Jchorum non exígua. Cic-Vcy o 
acompanhado dc muita gente, pmt cc- 
lebri bomniumfrequentiá comum3. rre- 
quenti comitatufeptus. Cie. Vciút bem 
t omita tus, ou cum magno comttatii.hcò- 
panhado dc guardas. Stipatus milittbus. 
Stipatoribus VàHatus, muni:us, Jeptus}ay 

um. Que não he acompanhado uc pcl- 
foa alguma, lneomitatu^ajum. Sohií,ius} 

u Dano na lua togida , acompanhado 
dc pouca gente, tinha marchado para o 
rio Lyco. Dariuspaneis fàje/i comitibus 
ad Lxcum amuem eontmurat. Jtyint, 
Curt. s 

Acompanhado. Harmonicamente úni- 
co. Vozes acompanhadas dc inftrumen- 
tos. VocutHyfidiumque eoneentns}usy ou 
harmonia. Com vezes acompanhadas de 
inftrumcntos. Cum eantu} & jympboni- 
a. Cie. 

Acompanhado. Coufa que fc manda 
juntamente com outra. Elcreveomc hu- 
ii a carta muy cortez acompanhada dc 
hum mimo. tkno , ou mmtre jubfequu- 
tris ijl bumanitatem li t tirar nm Juarwn.Cic, 

Acompanhado.(Termo dc Armcria.jSc 

AC O 
diz de huir.as peças, que nos repartimos 
tob do elcudó , tem outras fcmclhan- 
tcs. AdjunctHsJatum. Huma Cruz acom- 
panhada de quatro eftrcllas. Crux cum 
fitÈf quatuor, intra quemlibet angtdion> 

iZqualiterpo\itis. Acompanhado ue tres 
cruzes da inclina cor. lernis pr^einCtus 
cruclbus ejujdem coloris. Em campo ver. 
,mclho huma torre de prata, fobre ella 
,huma donzella Acompanhada dc tres tlo- 
,rcs de Lizde ouro.Ant.de Villas-boas, 
Nobiliarch.2yi. 

Acompanhado. Termo dc Pedreiros, 
como quando dizem,Umbreira Acòmbã» 
nhada ac pedra,& caí. 

ACOMPANHAMENTO. Obfcquio, 
que fc taz cm honras a vivos,como nos 
bautifmos, cafamentos,&ç. Affeãatio of- 
ficiofa, ou honorifica. Honor anus comi ta- 
tus, us. 

Acompanhamento funeral. A gente,que 
por oblequio ao defunto acompanha até 
a fepultura. Pompa fune bris. &uintil.<$ 
Cie. Excqui<e>arum.Fem.plur.Funus,eris. 
Neut. Terent. Funeris comi tatus bom- 
rarius. Funeris ajfetfatores , ou deduão- 
ris. Convidar para hum acompanha- 
mento. F/mus indicere. Ad exequtas con- 
Voeare. JnVitare ad pompam fwiebrenu 
Entretanto o acompanhamento vai an- 
dando. Funus Ínterim procedit. Terent. 
,Preparar o Aeompanbamento funeral cõ 
,a n.aior grandeza. Mon. Luíit. Tom.6. 
Í0I.482.C0I.J. 

Acompanhamento da defpcdidaj hc fa- 
Iv.r o vifitado com o vifitante, ate a ca- 
la, ou lugar, onde o rccebco, tomando 
fempre a lua mão efquerda, não ficando 
a tras, & não voltando logo para den- 
tro da cafa,como fazem alguns por def- 
cuido, ou ignorancia j a cujo propolito 
cabe aquelle ditto excellcnte dc hum 
fidalgo Portuguez,que vizitando a hum 
Legado do Papa , vindo dc pouco a 
Lisboa, nadcfpedidadco com cllc mui 
poucos pados ao fahir da cafa, & ellc to- 
mando-o pclla mão, o trouxe a diante, 
dizendo: Para Italiano , fazV.S. muito 
pouco cxcrcicio. OfficiojusypoJí amici,q«k 
w inYifitjJalHtatmm eqnutatus. 

- ~ ACO.Vfe 
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ACOMPANHAR, ou Accompanhar. 
Fazer companhia. Comitari ahqu.m. Cie. 
Comtaxialictã.Cie. Ovídio, & Proper- 
cio ularão cio verbo aítivo, Comito,ai. 
Parece, que fô na pocíia podemos imi- 
tar efies Auri.ores. Soa um je aliem ad- 

jm&ere. Cie. Comi tem Je aliem dare, pr<£- 
bere. Cie. 

• Naquelle tempo ellc me acompanhou 
cm todas as minhas jornadas por mar, 
&por terra. Comes meusfmt illo mije t ri- 
mo tempore, & omntum itmentm, ae navi- 
ymonum Joeius.Cie. 

c Eu vos acompanharei cm toda a parte. 

Me ajjiduum habebis comitem, perpetuam 
babe bis joeium. Tibi hwebojemper. Ajji- 

Jaus teeum ero. A tenondijcedam. 
Acompanhar da caia para fora. Dedu- 

are. Acompanhar de fora paracala.Zfr- 
duetre. Acompanhoumc ate a minha ca- 
ia. Me domum meam reduxit. Me ad cedes 
reVertentem tneas projeeutus eft. Também 
iç p. de dizer, Deduxit com Cicero 10. 
Famil.iz. 

Faztrfc acompanhar de alguem.y^r//w/- 
gcrejibi ali quem foeium.Cie. Eu o fiz a- 
companharde muita gente. Frequentem 
ipfi eomitatum adjunxi, ou dedi.Cie. 

O que acompanha, Comes,itis.MaJc.So- 
ciusyij.Mafc. AJfecfator,oris.A que acom- 
panha, eòmesjttis. tem. Socia,.e. tem. 

O criado, que acompanha a fco lenhor. 
Ajfeela, d. Mafc.Cie. 

O guarda, oiro foldado, que acompa- 
nha a hum Princcpc.Stipator,oris.MaJc. 
Satelles, itis. Mafe. / - 

O que acompanha guiando. Dedutlor, 
oris.Mafe.Cie. 

O criado , que acompanha à p£ a feo 
fenhor. FedijfequuSfi. Majc. A criada, 
que acompanha à pc a lua íenhora. Te- 
dtJTeqMjx.Fem. Terent. 

Acompanhar hum defunto no fco en- 
ttrro. Exéquias ali cajus furtei'is projequi. 
Lie. Alicujus exéquias cohonejtare. Cie. 
tunus comi t ar i, ou projequi. 

Acompanhar a alguem íeguindo-o.S«£- 
iequi aliquem. Cie. Acompanhar prece- 
dendo. [Xnteire aliquem.Trrtire aheui. 

Acompanhar a alguem com os olhos.C^ 
Tom.j* 
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culisprojequi aliquem. 0\úd. Com as la- 
grimas. Lacrymis projequi. 7 it.LiV. 

Acompanhar miituranão , ou tempe- 
rando huma coufa comouira. Acompa- 
nhou as fuas razoens com lagrimas.C/rf- 
tio/u laerymas ajperjt. Acompanhara 
gravidade com a brandura. GruYitatem 
humamtate condire, ou temperare. Comi- 
tatem jeVeritati adjtoigere. GraVitatem 
cum bumanitate copulare , ou eon,ociare. 
&e. 

Acompanhar.Acrccentar.Acompanhou 
cila razão coin muitas outras, biuic ar- 
gumento, ou ad boc argumentuvt multa a- 
lia adjeeit, addidit, attexuit. 

Acompanhar. Vir o criado a traz de fco 
fenhor. Ali quem Jequi. Cie. Altquem aj- 
jeãari. Cie. yíliquem Jubfequi.Cej.é' Cie. 

Acompanhar por dcccncia, por utili- 
dade, ou por via de adorno. \Acjungi a- 
lieui rei. Borquel, que acompanha a cf- 
pada. EnJ/s cum clypeo, ou enjis clypeo inj- 
truéii<s3 ornatus7a?um. Sc fe pintar hum 
rio, também fe pintarão o Cco , & a 
terra, como coutas, que neceíTariamcnte 
acompanhão. Si quisfiumen pinxerit, fi- 
Mul & Cal um, & terram debet appingere, 
nt quoí necejfariò adjungenda Jmt} ou ad- 

juncta ejje jolent. Vnl. Acompanhado. 
I ermo de Armcria. 

ACONDIC ION ADO. Cou fa bem tra- 
rada, &que vem.em bom citado. Mer- 
cadorias, bem acondicionadas. (Proba 
?nerces. Tlaut. Omni 1'it/o carentes , ou 
tales, quales ejje opor te t, ou in qutbus ni- 
bil dejuleres. Mantimentos, cm^quc fe 
,conlervaíTem bem Acondicionados.jacin- 
to Freire, pag.244. 

Mercadorias,mal acondicionadas.Mr- 
í es uitiojk,ou corrupta. 
Aconoicionado. (Metaforicamente.) O 

que tem boa, ou mà condição, nature- 
za, &c. Moço bem acondicionado. Ado- 
hjeens bom índolepreeditus. Cie. Ser bem 
acondicionado. 'Bona indole ejfe.Cie.Ho- 
mem mal acondicionado, biomo natura 
acerbus ,ou ajpero, duroque in^enio. 

Mal acondicionado. O que bebeo dc- 
maiiado vinho. Fino £raVis. Vino ont- 
ratus.Senec.?QtuUntm'-Vinolentus,a,ion. 
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ÁCÔNITO,Aeônito. Erva vcncnofa. 

D.nvafc dcjjko/ia, cidade dc Bulimia, 
cm cujos cputornos nacia muito Acon:- 
10. Deita hum talo delgado , redondo, 
que pouco a pouco fc inclina, & divide 
cm muitos raminhos , vertidos de fo- 
lhas largas, redondas, & recortadas cm 
var.os iegmentos.Da fummidade fanem 
bumas flores de hum amarello deslava- 
do; cm cada huma delias fc reprefenta 
huma cabeça, com elmo. D/zcm, que a 
ra.z tem úijão dc rabo de Lacrao, ou 
Efcorpião. A femente hc fummamente 
vcncnofa, & ha duas cafiasde Aconito; 
num que mata aos Leopardos, étPan- 
theras, chamado Tardaltavcbes,&. outro 
chamado Cynocíonum, & Lycocíonion,por- 
que mata Caens, Lobos,& Rapofasjcha- 
mãolhc vulgarmente Mata Lobos, Vid. 
Napello. Também hâ hum Acon.to fa- 
lutifcro, a que chamão Antbcra, porfer 
contra peçonha da Planta chamada 'l bo- 
ra. Sua principal virtude hc rcfirtir às 
doenças malignas, âs picadas , & mor- 
deduras dc b.chos vcncnofos,& ao con- 
tagio da peite. Acomtion,i. Kcut.Virxil 
Ttin. ImultÀong. O Acanto tem quali- 
3dadc Alexjpharmacaconira o Efcorpi- 
,ão, & por íflo dado aos que cllc mor- 
,d'.o, dá faude, & aos outros mata, per 
,Çcrc:n contrarias cilas duas calidadcs 
,yencnofas, 5c pella contrariedade hc 
phuma alcxipharmacada outra.Madeira. 
Dc Morbo Cali .2. par 1.150.C0I.2. 

ACONSELHADO. O a que fc derao 
bons, ou maos confclhos. bem aconfe- 
Inadò. lnftfuçlui idoneis confdjs ad ali- 

Cie. Foi mal aconfelhado. Mala, 
ou perdita ei cpnfdia dederunt, ou attuk- 
ruut. 

Aconfelhado. Prudcnte.judiciofo.Ho- 
mem bem aconfelhado. Sapiens, fanus, 
cautus,conjultus, conjidtijfynus,a,u^n. Mal 
aconfelhado. Temerário, imprudente, 
fem juízo. Inconfulcratus, imprwiens,pa* 
rwn lo/iíidtus, inconjultus,<i,um. 

ACONSELHADOR, Aconfclhadôr. 
Vid. Confelhciro. 

ACONSEi-HADORA, Aconfelhado- 
ia. VUL 
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ACONSELHAR. Dar confclhos a aí- 
guem. Jifiwe ali.(um conjilio. Cie. CwiJL- 
Uim altcui d.ire. Cie. Alieni conji.ium afi- 
fem, ou impeytiri. Alguns dizem. Cju- 
Jidfsyt alieui , & o Author do Aparato 
Francez attnbuc citas palavras a Cice- 
ro pro Quint.55. Tambcm 110 Calepi- 
no, imprciíò cm Leaõ de França 110 an- 
110 dc 1647. feallegão etfas palavras,co- 
mo fe torão dc Cicero no liv.i-dos ofii- 
cios.Enjue eõjuhierunt,ut clajfcm ab At^u 
Vis remoer et. Mis o P. Gaudiuo 110 leo 
Diccionarioalfirma , que taes palavras 
não fe achão em Cicero. E o P.Mmo.l 
Alvcres adverte,que confidere alicui,não 
quer dizer aconfclhar alguém, mas at- 
tentar pello bem. Conjido tibi,úix cllc na 
folha. 194 boe ejlprojpicio tibi, non con- 
filium do. 

Aconfclhar a alguém, que faça alguma 
coufa. Aliqiad alicia fiuulere.Cie. 

Ainda que me não tenhais aconfelhado, 
que me partiífc, achais, que fizbsmj^ft. 
yis nonfuerisfuafor, & impuljor. profúii- 
(jnis w*t> ajfrobatcr eertè fmfti. Cie. 
Eu vos aconfclho,que façais o pollive', 

para vos reconciliares com elle. E^otili 
Juni author, ut i\uibus rebus pojfis , ev,m 
tibi reconcilies.Cie. 
. Foi o prime iro,que lhe acon fel hou,que 
fe entregada, Dcditionis ipje jmjor f-ri- 
mus, cr author fiút.Cie. 
Acon felhovos, que fujais. Author tibi 

jwnpqfugere, ou adfugtendu^y ou ut pro* 
fugas. 

Eu vos aconfclho,quc vos riaesdeto- 

4a gente. Onmcs illos , me authorc, 
der 1 de bis. 

Ninguém vos pode melhor aconfclhar, 
que vos mefmoj não podeis errar fazen- 
do o que entendeis. lemo efi, qui fflp- 
entius tibi fuadere poí(it, te ibfo. muniutf» 
Libere, fi te audies.Ctc. 

Elie aconfelhou, ciue o mataífem. 
thor ejus interficiendí fuit.Cic. 

Sevos lhe aconfelhais, que não volte. 
Si author etfis , ne redeat j oufiautJtf 
[is.eummn redire.Cic. 

\os me pedis, que vos aconfelhe j 
haveis dc ficar, ou fc vos liáveis dc hic» 
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CafiiuM à tnepetis, qui fim tili ãuthor, 
tubjkLiSríiCyVi profictjcare. Cu. 

v^ue me aconfdhaes í <Qutd mtbijua- 
des< rnibi author es?^u/J conjilj mi - 
bt daif J£uidmibifacieikiw/t ex.Jhmasí 
Eu vos aconfelho, que taçais iiio. Au- 

tbor tdtibi fum.Hoc tibi conjilium do Ma 
coujrtijhoccjij ut id ajas.Me autbere»ou 

mo conftiio tta te gires. Si me amhesyboc 
ficifiSi 

He ifto, o que me aconfelhais f Id-ne 
tjlisaktbores mihi f Terent. (jubauditin'] 
ja(cre,0uutfaciam ; porque com cite 
verbo fc governa o Accufauvo,ii/.) 
Aconfelharfc com alguém. Confiliton 

cumaliauo mire. Adbtbere aliquem m con- 
últum. Cie-z.bam.y. 
Accnfelharie. Pcdirconfelhoa alguém 

febre alguma coufa. Conjvlere ahjuem 
de alijua re. Cie. Feltre co/lfiliu>n ab ali- 
iiuo. Capere confiltum de jemeutia ahcujus. 
' Fazer huma junta, para íe aconfelhar 
com alguém. Ventre in confiliumaliciijus. 
de. . ... 
O que aconfclha.Confiliartus,ij.Cic.Con- 

filiatorjoris.Plin. 
Aconfelhar,em phrafe proverbial.Quc 

fô íe Aeonfelba, fo fc depenna. Sô me a- 
confelhei, fò mc chorei. 

ACONTECER. Suceder acafo. Acci- 
dere. Cie. tontinure. Idem. Evenire,feri. 
Liem Cie. 
Muitas vezes acontece, que &c.. Srfpè 

GUtdit, ou eVenitj ut &e. S-t/>èfit,ut &c. 
pèincidityut &c.S*pè niLidu/it tanpo- 

r>i,utcrc. 
Pode acontecer, que &c. Fieri poteJI}ut 

&e: 

Não pode acontecer coufa , que mais 
n»e alivie. Maior inibi léVatio affore nulla 
poteft. Cie. 

Que lhe acontecerá £uid illifiet: Cie. 
•Qiidde illofiet.de. 

As defgraças, que acontecem. Maior um 
ad^entusiiis.Mafc.Cic. 

Quizera fab.r como ifto acontecco. 
res7 quem admodum ceciderit , feire 

Veta. Cie. 
Não fabeo que acontecera, £>yid cafu- 

Tmfity ou quid Mnturwn Çit,incertwn cfi. 

Tm.it 
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Cie. ^ 
Se quando moço foubera o que na ve- 

lhice lhe havia tie acontecer. Si abado* 
lefcentia faffít}quos Cve/.tus Jentãutis tf et 
babiturus.Lic. 

Sc lhe acontecera alguma defgraçaj fc 
viera a morrer. St qtud de eofikt\ fi quid 
ei bwTLimtúi coutingat.Ctc. 

O me Imo me acontecco a mim , que a 
vos. IdVc/iit ufu mibiyquod t ibi.Liem ini- 
bi, quodtibi accidtt. 
O que a todos acontece, guodeadit u- 

mVcrfis. guod omnibus accidtt. 
Aconteceu por deigraça,que òcc.Ita tu- 

Ut cajus tnfe/hts, ut &c.Cic. 
Seclie foubera, o que lhe havia de a- 

contecer. St futuros cajus frojpexffct. 
Cie. 

Aconteccome huma grande dcfgraça., 
OraVijimo caju afflictus fum. Cie. 
Náodczejei, que il\o acontece fle; mas 

folgo muito, lllud accidtt j/r.ater optatum 
meum, Jed Vahle t x Voluntate.de. 
Ilto muitas vezes aconteceo aos mais 

entendidos. At que in maytis ingenijs td 
plerumque Contiiit. Cie. 

Uíamos da palavra acontecer por ou- 
tros modos, v.g. Não me acontecera ou- 
tra vez, ou cu me guardarei bem de le- 
mcihanic inconveniente. Não vos acon- 
teça mais, ou não o façais outra vcz. 

ACONTEC1 Ml N I O.Coufa,que fuc- 
cedeo acato. Aiajusjiis. Majc. Eventus, 
íís.Mafc.Ctc. Evmw,i-í\eut. Cie. lixt- 
tlíSfilS.ClC. 

Os acontecimentos da vida humana, 
os humanos acontecimentos. Riram e- 
Venta j,orum.Nettc.2lur.Cajus, c'\>0Htuj<juc 
rerttm. Cie. 

ACONTIADO.Na fegunda parte das 
fuas Decifocns ioódiz Cabedo, que A- 
contiado, na fua vulgar, & ampla fign> 
ficação valia omefmo, que fubdito , U 
Yaflàlo dci-Rçy. Mas cm Por ruga',& cm 
Caftclla fedeo mais particularmente ci- 
te nome aos fenhores il\ultrcs, que por 
alguma razão particular poliu ião per 
mcrcc dcl-Rey caítellos , ou villas. No 
tempo del-Rey D. Afiou fo 5. fc chansa- 
vão Acontiadosos va(Ta!os>que receo.ão 
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certa contia dc dinheiro, para fervirem 
a cl-Rey em tempo de guerra , ou em 
qualquer outra ncceflidadc para o bem 
do Reyno. Acontiadôv^w/ jhpendia me- 
ret, ou Jíipendia meretur pro oello, aflim 
como diz Cicero pro Miir.iz.Merere jli- 
pendia in bello. Stipendiarius, na opinião 
dos que entendem, que cm Cicero 3. de 
L*eg.41. Val o mclnto, que aquelle que 
recebe algum ftipendio , ou contia dc 
dinheiro para fervir na guerra, feria 
muy propno ncite lugar-, masJhpendui- 
rius propriamente quer dizer aquelle, 
que paga tributo. O fegundo genero 
,de vaiíallos fc chamavão Acuntiados, 
,porque cftavão prctfes para fervir ael- 
,Rey com certas lanças por certa con- 
,tia dc dinheiro,&c. Manoel Scverim. 
Noticias dc Portugal.pag.129. & na pag. 
46. & 47. diz, A todo o íilho dc Fi- 
dalgo valíallo, que nacia, fc mandava 
logo huma carta de contia dc fco Pay, 
com que creceo o numero deites vaiíal- 
los acontiados em grande maneira ate 
O tempo del-Rey D. Fernando; o qual 
querendo evitar huir.a tamanhadçípeza 
mandou, que fe não defic a carta de co- 
tia fenãoao filho mais velho do Fidalgo 
vaffallo, & que em calo,que morreffe o 
primeiro, então fuccedeiic o mais chega- 
do. Vindo depois El-Rey D.João i.por 
as altcraçoens , que em tantos annos 
teve no Reyno, não dcocont.a aos Fi- 
dalgos, mas fomente foldo, até que de- 
pois feguindo a ufança antiga, poz dc 
contia a cada Fidalgo mil livras para a 
lança dc fua peíToa, & por cada hum dos 
que o feguião fetccentas, & que o filho 
não ouvelfe mais contia, fcnãocomo po- 
deífe fervir. 

ACORDADO do fono. EJomnoy ou 
<rb fomno,ou de fomnoexcitatus}a,wn. Ex- 
perrecfus,<i7um. Cie. Expergeja£tus,aywn. 
Lucilio, & Apuleyo diíferão, Expery- 
tus}a,um. Mas quer Diomedes, que Éx- 
pergitm fignifiquc o que acorda de (i, & 
ExpefgefaRus, o a que outros acordão. 

Acordado inflrumento. A viola cftàa- 
cordada. Cubar* nerYt Junt adjuftos 
Jonorym modos intenfii fitfwr* fda junt 
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confoiM. Acordadas vozes. Vocês conto- 
)i<e. Ex Cie. Voe um concentus9us. Ma/c. 
Cie. Mufiça dc bem Acordadas vozes. Vi- 
da de D-Fr.Bartholom.165.coL3. 

Acordado. Prudente. Cordatus,ayum. 
Cic-E'/egiè cordatus, homo catus. Aíhus 
jextus. C/c.i.7 ufcul. 

ACORDAM. Vul Acordo..Em La- 
tim baixo fe acha Accordum, por con- 
tenção»ou concerto. No A cia Sandoruni 
dc ÍJollandono 1; Tom. dc Abril, pag. 
64.11a vida dc S. Africano Bifpo lelc, 
bit tr afta tus, & Accordum cum cato Au- 
rifabroy&c. 

ACORDAR do fono. Acabar de dor- 
mir. Exper^ijci. Cie. Somno jolYt-Cic. E 
Jomno excitart. C/c. Expergeferi. Suet. 
EVigilare. Tlin.EJomno fujcttari.Cic.\ 
Acordar a quem dorme. Exptrgefactre 

ali quem. Cie. Jliquem domiciliem exci- 
tare. Cie. Altquem exfnfcitare.Cic.Aliqum 
è jomno excitare. Cie. fiquem è Jomno 
exare. Tit.Lrt. Rumpere, abrumpere a- 
licui fomnunr• Soporem excutere. Ovid. O 
cantar do Cillo vos acorda. Te Galli ca- 
tus exfufcita t. Cie. Dareis ordem, iquc 
vos acordem, Jubebis te fufcitari. Cie. 

Acordar o que não attende. hfrhda- 
re,{o>aYi)atun..)E,xpcr<zifci ad alttiuid.Ex 
Sallujl. 1 

, Acorda jà paftor dcfacordado. 
Camoens^Ecloga 2.Eftanc.^o. 
Acordar. Lembrarfc. Vid. no feo lu- 

gar. Que fe Acorde do prometido a 

jDeos.chagas^Cart.Efpirit.Tom.z.íty. 
Acordar. Rcfolver, & determinar de 

commum confcntimcnto,rcm huma jun- 
ta dc miniftros Rcaes, como na Rela- 
ção, na Camara,&c. Statuere altquid, ou 
Jlatutum labere. Cie. Jnefhire aliquid. 
Cie. Conftituere aliquid. Cie. jfeiordam 
,os Princepcs do governo, que &c. M0- 

narch.Lufit.Tom.i .240.C01.1. 
ACORDE. Coufa,cmefazconfonan- 

cia. Confonus,a?um. Ad concentm acco- 
modatus,a3um. Recrea com melodia J~ 
>corde. Varclla,Num.Vocal, pag-45i- 

ACORDO.Rcfo/ução. Determinação. 
Vid. nos fcos lugares. Acordo da Rc* 
lação. Senatus-confultumj 1.Xcut. Çic• 

ludr 
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iudkiwn Ityi/ Senaeus. Acordo do Po- 
vo. flebijaitoiui. NeuC. Tit.LiV. Faça 
o Prmcepc inilkrioibs fcos Acordos pa- 

^ra alhea liberdade. Erachyiog.de Prin- 
ceoes,i70. Vid. Acordão. 
Acordo, toa difpofiçSó do; org|os 

do corpo, & potencias da alma,quando 
<\ko como acordadas, promptas, ôc ef- 
pirias para aà íuas íunçocs./fo/wj janitas, 

ou (aflitas ^atis. Fem. fen» mais nada,ou 
ma mem. Lie. Perder o acordo. Infam- 

Vc, ou defipere. Oc. Parccevos, que per- 
di o acomode maneira,que. Adeòne Vo- 
lis altenHs d fanitate Videcr.Cic. proScjl. 
O crime de cada hum lhe tira , ou tàz 
perder o acordo. Suum quemque Scclus 

dè fanitate }ac mente àtiabat.Cie. 1.ÍP4 6. 
Muitas coutas, em que cu perdi o Aior- 

yio. Lcbo,Gorte na Aldeã, 103. Asver- 
rmens me t.rao o Acordo. Chagas, Car- 

iasD Efpjrit. 2-part.451.Nao cttà em feo 
acordo. Su* mentis compôs non eft. Oc. 
Hcnãiú meus non conjijlu. ExCelf. Não 
,1c levanta, nem eita cm feo Acordo.Cà- 
n-.cntar.de Ruy Fr. de Andrada, 152. 

ACORO.Hà de duas cartas, legitimo, 
& íalfo. O legitimo, he huma raiz no- 
dosa da groffura do dedo meminho,quaíi 
raíkira, a qual com fios, ou fibras, que 
tem por baixo, bulcaoieo alimento.He 
de cor branca, mas tirante a vermelho. 
He ir.uito leve, algum tanto acre,& ag- 
gradavel ao oltato, mas com alguma for- 
rieão. O* Eoticarios lhe chan.ão Lala- 
mus jfromaticuf,que hc certa cana,por- 
•que muitas vezes põem em feo lugar ao 
Açoro verdadeiro, & legitimo. O Açoro 
ftiljo, não he outra coufa mais, que a er- 
va,a que os Latinos chamão Xtfhtum 
Aquaticum, que hc huma cfpadana, cha- 
mada dos Caitelhanos , Eftoque, cujas 
folhas faõ amarellas, & que por eiia ra- 
2ãofe chama Gladiolus /«íwtf.Muito dif- 
fere hum do outro. O Açoro fdlfo de- 
feca, fem aquentar; pello que convém 
guardarfe de ufar dclle em lugar do ver- 
dadeiro, porque cftc he verdadeiro,for- 
tifica ao cítomago, ao fígado, & baço, 
quebra a pedra, corrobora os nervos, & 
«s juntas. Vem dc Lithuama,ou Tarta- 

lo//^, 
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ria. Acorum,u Keut. TUn. 
ACOROC,OA DO. /^.Animado. 
ACOROCjOAR.Vid. Animar. 
ACORRER. Acpdir com preíTa./A cur- 

rere,(Acc urro,accurri,accurjM/i. )Hc com- 
polto dc yfd,<k. curro. Cicero a\z jsac- 
currijfc Romani dicitur. Terêncio d;z, 
Accuire bíte. Stacio diz, Accurrere aliem 
em lugar dc adah quem. 

Acorrer. Socorrer. Vtd. no feo lugar. 
Acorrer. Correndo. Vtd. Correr. 
ACOSIDADE,ouAquoíidade. (Ter- 

mo dc Medico.) Hc a agoa, ou foro do 
fanguc. Humor aquojusyayum. Aqinfusy 
he dc Horácio. Alimpar a Acofidade do 
,fangue. Recopilarão da Cirurgia, foi. 
57. Duarte Nunes dc Leão na fua Or- 
tographia quer, que fe efereva Aquofida- 
de, & Aquojo, attentando â palavra La- 
tina, Aqua, donde fc deriva. 

ACOSO, ou Aquofc. (Termo de Me- 
dico.) Apoflema acofo , hc hum tumor 
brando,fem dor, nem refiiK-cia ao taclo, 
feito dc huma humidade, como agoa, a 
qualhe cexcrcmcnto, 6c foro da lleima. 
Apofemaaquojwn. As caufas do Apolte- 
,ma Acofo faõ, que &c. Rçcop ilação da 
Cirurg.i 26. 
O humor acofo dos olhos. /^</.Albugi- 

nco. 
ACOSSAR. Vtd. A coçar com os mais. 
ACOSTAMENTO. Afligi chamavão 

antigamente, o que hoje hc morada. 
Vtd. Mifcçllan. t:e Miguel Leitão dc 
Andrada, Dialog. i g. pag.540. Toda a 
,gente dc guerra, a quem pagava grandes 
.jteoJl>amentos. Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 
228-colum. 4. 

ACOSTAR. Encoííar.^/J. no fcolu- 

§ar* 
Acoftarfe a alguém. Ser da fua opini- 

ão. Hc tomada a Mctafora, dcque cm 
Roma, quando fe tomavão votos,os que 
crãode huma opinião fc levantavão, & 
fc chegavão ao coitado, ou lado do que 
qucr:ão íavoreccr, & fer de feo mel iro 
voto. Aecedere aliem, ou alicujus opi/ito- 
7ii. .Qnintil. Ad ali quem fe adjungere. Oc. 
Lum aliquo fen tire. Çic. A cites. ultimes 

;mc hei de yfcojlar hoje. Vieir. Tom. 1. 
Ni pag. 
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pag.4.62. Se Acofla .1 opinião, que affir- 
,ma. Cunha, Bifpos dc firaga,234- 

Acoftarfcao partido dc algucml^/fV#- 
juspartes, JiJcipcre. Cie. Vid. Partido. 
,PciFoaS Acofludas a íco partido. Mon. 
Luiir.Tom.6. 
Acoftarfc à erudição, ou authoridadc 

dc alguém. Ahcujus eruditme>\el auito- 
ritateJe mumre^io9iViyitum.)ExCic.yi~ 
de Arrimado. Pouco poderá eu dizer, 
,fe não folie Aeofiado à vofía erudição, 
,& authoridadc. Lobo,Cortcna Aldeã, 

19$. Ãcojfando-fe na te dc alguma au- 
tlwridade.Mon.Lufit.Tom.1.85. eol.i. 

ACOSTUMADO.O a que le tem fei- 
to coftume. Trabalho acoitumadoi La- 
bor afjuetttsy ou folitusjúyum* Ovid. Con- 
fuetusya,um. Terent. Virg. Ao modo a- 
coflumado. Ut Jblet. Cie. Ut ajfolet. Cie. 
£>e more. Virg. guod nojlrwn jokmn: i-JL 
C.Tv 

Aeoftumâdo. Feito. PeíToa acoftuma- 
da a alguma coufái Ajfúetus alicujus rei. 
1'it.LiV. aonde dizi Romanis (jallici 
iumdtus ajfuetisy etiam Vatu Cates /iot& 
Jtuit. AJJueim alicui rei. Cu, ou ad ali- 
quid: idem- aonde diz, Non ajfuetas ad 
jceptra inànns poft ter^a da bit. /ijfuctus a- 
liquuie. Cie. AJfuefaáus aliquá re-Cic. 
Acoftun ado a andar nas guerras. Con- 

furtiis m ainús Mm avírt. C ie. Não a- 
coltumaito a guerra. hijoUtus nrumbel- 
itcaiuw. Sailiijf. Belkrum ujjolitts.Tac. 

Acoftumado a mentir. Affuetus trienda- 
1 ijs. Cie. Não acoftumado a ouvir fali ar 
verdade. InliteLtiiVira audire.Tit.LiV. 

Homens acoilumados a trabalhar to- 
dos, os dias. Hommes labore ajfiduo , & 
quotidiano ajfwti. Cie. 
Aqucllc, que não cila acoftutrado a hu- 

ira coufa. lnJole?isyentis. Cie, \Com geni- 
rivo. LifuetuSyayum. Com genitivo.Ge/. 
& com dativo em Tit.&V. Não acoftu- 
mado ao trabalho, bijtietus laboris. CttJ. 
injuetus labor 1. Tit.Liv. Não acoftu- 
mado a receber alTrontas.. jbifuetus eon- 
tumelt*. Cie. Não acoftumado a ter 11 ;â 
reputação. Injuetus male audiendi.Comei. 
\epos. Não acoftumado ao modo dc 
viver dos Romanos. Infuetus mor (bus 

ACO 
Romanis y ou meris Romanorum. Liv. 
Acbitumado a ícr vencido, AJfuefatfus 

Juperari. c*ej. Os Veyos, que cftavãoa- 
coiiumado&a ferem vencidos dos Roma- 
nos, lorão desbaratados, & obrigados a 
Ío&ir.VeientesyXinci ab Romano milite aj- 
jíKtijfufi, /ugathjue junt.Tit.LiV. 

Exercito não acoftumado a trabalho. 
lnjolitus ad laborem exercitus. Cef. Não 
acoftumado a andar por mar. Itijuetus 
naVigandi. Cej. Porque não eltava acof- 
tumado a eite lugar. Tropter injolentiam 
hei. Cie. O noffo amigo não cità acoftu- 
mado a foirer difcrcditos na reputação. 
Amicus nojhr infolens ejl infamu. Cie. A- 
qucllc, que não eftà acoftumado a pe- 
lejar a pè quedo. Infuetus ad .Jiabilem 
pugíiam.1 it.LiV. Não acoftumado a na- 
vegar. Injuetus naVigaiidi.Caf. 

Eità acoftumado ao frio.AJ/uefacíns efi 
friysrt. 

Ser acoftumado, ou Coftumar. Solere. 
Vid. Coftumar. As aves, que faõ cof- 
tumadas àl.berdade do campo. jfàesy 
qiue eonJueVêre libero YiCtu.ColumeL 

Acoitumado. Ulado. Mododc difpu- 
-tar não acoftumado^ Dijputatioms mfc- 
lentia.fem.Cie. 

Cercmonias acoftumadas. StaUjolcm- 
tiefqtie eeremonue. Cie. Coufa acoituma- 
da. Res ufitata. Coufa não coftumada, 
& tora do ufo. Ris injolita, ou non ufita- 
ta. Mododc tallar não acoftumado. y/i; 
J0.I1Uratio dieetidi.Cie. 

Acoitumado. Inclinado, Criado. Mo- 
rigerado. Bem acoftumado. íBe?icmorã- 
tusÀyUm. Cie. !Boms moribus imbutttíy 
eoiapofitusyíiyUm. Mal acoftumado. Malè 
mora tus. TraVis imbutus moribus. Mdè 
eompqfitus^ajum. Para homens mal Aeoj- 
>tuntados. Lobo, Corte na Aldeã, pag- 

V9' 
ACOSTUMAR a alguém a alguma 

coufa. Aliquem u.tqu i re . jjuefacere. Cie- 
AUquem aiietti ra c, >iefacere. Tit.LiV. 
ou ad aliquamn>■.. \ it.Liv.diz, AJftífo' 
cere aliquem ad j ./flicta. Tan bem em 
alguns Authores antigos fe achão os 
verbos. JJfuejcere, toníuejcere* & lnjuef- 
cere com íigiuficação activa , & com os 
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mefmos cafos, queo verbo Affuefacere. 
Acoitumei ir.eo filho a me não occultar 

cilas coulas. £.*, fie mecelct confueYi fi- 
Jmm- A *ft° mc acoftumou meo pay.ln- 
iucVit pater optttmh Ixtc we.Hor. 

J Acoiiumar o gado a borras de azeite. 
Jnfuefcerepecus a tnuriâ.Columel. 
Acoiiun.aríe a lograr vidtorias. Itijuef- 

cerefriti parta vitfortâ.Tit.LiV. 
í Aflim convém acoítumalos. Sic infuefei 
dibent.Columd. 
Nòso âcoftumaremos ao noíTo modó 

-<ie obrar, lllufti m noftratn rationem> con- 
fuetudinemque inducttnus .Cie. 
' Sò dizem, & pedem, que os defendãò 
da enveja, & que com a lua morte, não 
queirão acoftumar ao povo a ver Sena- 
dores, levados ao fupplicio. Idmdofi- 
mul crant, ac fnonent, ut ipjis ao inYidui 
calwtur, neefuo fangum ad fupplicia 
íhitrumpkbem affuefactant.l it.LiV« 
Cefar acoftumou as mais naçoens a o- 

bedeccr âs levs do Império Romano. 
C<efar cAter as nationes Império Romano pa- 
ute affuefecit.de. 
Acoitumarfc. Affuefcere, ou confuefceré* 

Oc. Itfuefcere. Horat. Suefcere. Cie. 15. 
famil.$, Ufa Cicero do pretérito fueVi, 
que pode vir do antigo verbo fueo, de 
que o plurar fuenius íe acha em Lucré- 
cio, cu do verbofuefeo, donde vem fu- 
1fcant,de que ufa o Poeta Nemefianono 
verfo i^dosfeos Cyriegcticos. 

Acoftnniarfc a alguma coufa. Affuefce- 
reftalicui rei, ou aliquare.Cic. E omef- 
mo Cicero diz, Affuefien aliqua re. A» 
coftuniâivos a fallar Latim. Confuefce la- 
tine loqui. AJfuefce latino fermonu Exerce 
te latino jermone. , 
Acoftumarfe defde menino. AJJuefce a 

tmeris.Virg. 
Acoftumarfc a fazer vida com alguém. 

Omfuekere alicui. Terent. Cuni aliquo. 
&laut. 

O cfpirito feacoftuma ao que os olhos 
vem todos os dias. jflfiduitate quotidia- 

& confuetudine oculorum ajfuefeit ani- 
fnm.de. 
Pcmofthenes fc acoftumava a pronun- 

ciar muitas regras, fem tomar a refpira- 
lom. 1. 
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çSo. Detnoflhener "Vetfus muitos uno fpiri- 
tu prcnmciare cotfuejcebat.Lic. 
Acofiumefe a iíio, & procure, que fc 

Jhc íaça, como natural. Inhocajfuefcat, 
bujufque rei (tbt natto am faciatrJZúintil. 
rtpartcmonos dos noffos corpos ;quero 

dizer,acoftumemonos a morrer, btfjun- 
gatnus nos à cor por 1 bus, idejl, confuefca- 
mus fnori. Cic. 

Acoftumcimca íbfrcr de maneira, que 
jà não finto os trabalhos. Occalluit ani- 
ffius diuturno maior um ufu. 

ACOTADO,& Acotar. VuL Cotado, 
& Cotar. 

ACOTICADO. (Termo de Armeria.) 
l)iz-fe do efeudo, cm que hà cotieas,que 
faõ bandas direitas. Acoticado de pra- 
ta, & azul. Argenteis, CitruleiJque titnio- 
lis, ou fafeiolis diftinítus, ou exaraius,a, 
um. Tymbrcmeyo Leão de ouro Acou- 
tado, & armado de azul. Nobiliarch. 
pag.292. 

ACOTOVELLAR. Dar com ocoto^ 
vcllo. £>ucftipiam cubito pulfare, pellere, 
twidere. 
Acotovellavãofc huns com os outros* 

Se mV icem cubito pulfabant. 
ACOVARDADO, ou Acobardado, 

Feito cobarde, Pufillanime. FracJo ani- 
mo, ou demiífo cffe. Cie. EHando a íua 
j gente Acobardada, & a contrafia fober- 
,ba. Monarch. Luíít. Tom; 1. foL 110. 
colum.i. 

ACOVARDAMENÍTO. Vul Covar- 
dia. 

ACOVARDAR. Tirar o valor. Cau- 
far fraqueza de animo* Alicujus anitnum 
frangere, & detmttcre. Cie. Ahcujus ani- 
mufiij ouvirtuteindebilitare. Cie. A que 
,0 modo, & falta de noticias devia ter 
jAcobardado. Azevedo. Difcurf. Apoio- 
ger.pag.121.vcrf. ' 
, Sobre a multidão barbara hus matado, 
,Outros ferindo,e aos mais Acobardado. 

Malaca c0nquiftada-liv.11.01t.27. 
Acovardarfe. Defaiumarfe. Perder o 

valor.Anim frangi. Cie. Animo treme- 
re. Cie. Animo contraht> ou ammum con- 
trabere.de. IgnaYta hnguere. Metucie- 
ficere. Não vos Acobardem as c;rcun.uat> 

N 3 cias 
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?cias das voffasculpas. Alma Inflruids. 
Tum.2.pag-299- t 

Acovardarlc. Defoonfiar. Yu. no fco 
lugar. 

, Andar nico bem bufe ando, 
,E de o poder achar,Aco\>ardarme. 

Camoens,Canção 5-Eibnc.5. 
ACOU1 ADO. Acolhido a lugar fe- 

guro das pefquizas, & forças da jufliça. 
Tutus A juílicibus. Salutar i utens ajylo, 
perfu2,io,&c. 

ACOUTADOR,Acoutadòr.O que a- 
coutaaouirem. Pedro he o acoutador 
dos malteitores.íPfírttJ j facincroforum 
hommum rtfujiwn. A palavra Refugiu»/, 
que fignifica o lugar, também pode iigr.;- 
íicar a pefíba. Temos o exemplo em Ci- 
cero 110 2.dos cificios 26. Reatou, popu- 
lorum, naúonwn por tus erat, 6" refugi um 
Se/ia tus. 

ACOUTAR. Por alguém em lugar 
leguro. Jliquem tuto loco recipere, ou tte- 
to perfugio excipere. yfliqtiem juo pr<efidio 
te^ere. <Alu{Mmjiú'vm,& mcoiumemft*e- 
fiare. Vid. Coutar. 

Acoutarfe. 1 utum tu locam fe recipere. 
In afylum co?f ti&ère. Oc. Elie fe quiz a- 
coutar 11a cafa de Bruto. ?rcfu°cre ad 
Br atum 1'olmt. Oc. 

Acoutarfo em hum lugar, em quenã-) 
hâ iegurança alguma> De/peratiJJimopir- 

fu&ii titi. C/c. 

AC,O 

AC,O. He o ferro da melhor tempe- 
ra, que refinado, & preparado, .fahetão 
duro, & tão penetrante , que com elle 
fe fazem os gumes, & as pontas das cf- 
padas, & outros inilrumentos de cor- 
lar, & talhar. O modo de o preparar 
he eftc.Metem-no cm hum grande lume 
entre pontas de boy,^ & brazas de car- 
vão de falgueiro, & depois de cfmiuça- 
do, & muitas vezes fundido, o mergu- 
lhão cm agoas adlkingetes, & muito fri- 
as, ate que com a violenta dccoação do 
fogo,& at tracção da humidade,que con- 
vém a fua natural fccura , fe faz mais 
branco, mais folido, & mais fino. Aço. 

ACO 

(Primoris notA aáaciemferrivn, ou 
lar is temperatura, ac duritie ad omnè 0- 
pusferrum. Os que numa fòpalavra Ihç 
chamão Cbalybs,bis, tomãoeíte nome cio 
Rio Cal.bis, cujas agoas crão Angulares 
para a boa tempera cio fcrro:ou também 
dos Calibes povos de Efpanha;& da Alia, 
que antigamente fazião ferro cxcellcn- 
nf/imo.O P.Filiberto Moncto fez eira 
advertência no fco Parallclo da lingoa 
Franccza, & Latina, & depois deile o 
P.Pomei 110 Diccionario Real, & dizaf- 
fim. 'frimeris notAferro cbalybs vjr tiidt- 
twn nomzn ab HtJpameiiJijlti\'io Cbalybe, 
ad ferrariam temperatura mjm^ idari, & â 
Chalybibus Htjpítnts , cr Ajuuiis poptdts, 
extmjfrri me tal la cffodiennbus. Mas os 
Críticos dizem, que nos Poetas a pala- 
vra, Cbalybis, íignifica Aio, & foudeo- 
pinião, que Aço fe pode chamar Acies,:/, 
oufiomaina,atis, Kcut. á imitação de 
Pímio, que fez efta palavra Latina j & 
Mathiaá Martiiiio 110 fco LexicõFiloío- 
gico, fez menção delia dizendo fiomomn 
efi ferrtonaue roberatum, jAptus t-yie li- 
qutfaifum, & punatum, &quia dum fer- 
iam Jlomoutai , ta efiyjquamma decutituk 
flómma, pro ipfa jquamma ponitij. Hnç 
Tlin.lib.ft.cap.ii.deflore* & fquamma 
ar is. Squamma efi alter um &e ws fubt til- 
as, ex jHHim.t, jciUcètJanugme deçtjfufJl, 
quodVocantJlomoma. Mas ju que ò ufo 
introduzio a pala-WAÚbalybs,poderás u- 
lar delia. Vtd. Chalybcs. 

Còufa>feita dc aço .Ckdybtfns,a,wn. 
Dar o aço ao ferro. Cbalybe ferr um Ju- 

rar e. Admtjio cbalybe duri nem, crfirmt- 
tatemferro addtre. Aciem^uipidmyeftr- 
ri, adhibendo cbalybem, folulare. Dar aço 
a huma cl pada. Enfit mucronem, & aciem 
exacuere. 

Tomar aço. He beber agoa, ou vinho, 
cm que fe deitou aço arciente, dc que 
fe ufa para certos remédios. Os médi- 
cos, para evitar circumlocuçoens dizem, 
uti aqua, oxi Yino chalybeato. Também íc 
toma aço cm pilulas,ôe em pò. 

Aço. Mctaphoricamente. De hum ho- 
mem robufto, & que não cant a 110 tra- 
balho, dizemos, que hchunúvjo. Gaí"- 

- \ úo 
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,taO o ,/fço cm fcrviço da opinião, <k pa- 
,ra fcrv.ra Deos não lhes íica fcnão o 
,arro boto, fcm gume. Pinto, Dialog. 
par1-2.pag.48- Falia nos que gaiião as 
iorças nas coufas do mundo. 

AC,ODaDO. Muy aprelfado. J^ui c<t- 

ais, & pYáíeps firtur. Cie. Mimam ce- 
hrttatm adbibens. Aquclle , que fobc 
,jfccd<!<io por huna éfcada íngreme. 
Carra de Guia,pag.<f. in Jcalas ar* 
duas proferantius enititur. 
Açodado. Impctuofo, rápido.Vià» nos 

icos lugare?. Sc a maré não viera tão 
j/kodada, que os lai vou. Barros. j.Dcc. 
iol.2j4.col. 1. 
Açodado. Pcrfcguido. Vid. nos feos 

Jugares. Hum criniinofò, que Açodado 
,c:'a juftiça. Corograph. Portug. Tom.i. 
261. 

AC,ODAMENTO. Muita prefla. Pre- 
cipitação. Vul. nos leos lugares. Os Ca- 
,ravtloenscom Açodamento de tomaras 
,!»anchuas. Barros, £.Dec.fol.2i4aCol.i* 

AC,OElRO. Aquclle, que tem a feo 
cuidaao a criação dos Açores, & a lua 
ccnfervação. Vid. Falcoeiro. Acoeiro 
,dci-Rcy D.Dinis,que tinha cargo das 

«,evolateria.Monarch.Lufít.Tom. 
6Í0I.5.C0I.1» 

AC,OFEIFA. Palavra do Algarve. 
Macãa da- Nafcga. Zi%ipbum}i. Neut. 
tPhn. • 

AC,OMADA, Açomàda. Açomado, & 

Açomar,&c. Vid. Adornada, AíTomado, 
Afíbniar,&c. 

AC;OR,Açòr He a mayor das Aves 
de rapina abaxo da Águia, que cm tudo 
a todas? leva ventagem. Derivafe efte 
nome Açor, ou de huma ferra chamada 
C,ur, donde fc crião os melhores Fal- 
coens, (fegundo fc acha cm certo livro 

Altenaria, manuferito.) ou fc deriva 
Açor, de JJlor, ou Jflur, porque das 
Aííurias vem os melhores Açores de 
Hefpanha. Outros lhe dão outras ety- 
"elogias,derivadas do Latim, & ao He- 
braico; a que fc toma do Arab.co Alço)', 
<]UÇ vai o mefmo que olhar, mc parece 
™ais própria; porque tem o Açor os o- 
'hos muito lúcidos, &de viíia agudifli- 

Tom, 1. 

AC,O í o,j 
ma. Ainda que hajão Açores quaíí do ta- 
manho de Aguias^ae ordinário faõ pou- 
co mayor es, que capocns. São cobertos 
de muitas pennas, & efiasde varias co- 

res, tem o bico revolto por baxo, a lin- 
goa larga, a cabeça cheia de miolo, & a 
Kalc em que fc ceva, he a perdiz. Fazem 
os açores leos ninhos em ferras,cheas dc 

grandes bofques, & arvoredos, & crião 
numa veznoanno, &poemdc tres até 
cinco ovos. Os Primas, ou fêmeas tf- 
tao fempre fobre cllcs;osTreçôs,ou ma- 
chos cm todo o tempo, que a femea ef- 
ta chocãdo,lhc trazede comer perdizes, 
pombas, laparos, & rolas, poulando em 
certa arvore, que para ifto tem perto,ôc 
chamando a prima com piados, a qual fc 
levanta do ninho» & vem voando, & em 
chegando perto, larga o Açor,o que lhe 
tras para comer; cila antes que chegue a 
terra, o aferra, & depois dc comer tor- 
na aos ovos. O Treçò cm largando a ca- 
ça, foge tão impetuofamente, que pare- 
ce temer a Prima. Ao Açor dão os caça- 
dores os epithetos feguintes, Excellcntc 
Perdigueiro, bem acoítumado,' errado, 
durode fazer, tibio, covarde , ardido, 
colérico, orgulhofo,&c. Accipiter Aftc- 
Yiasygemt. jíccifitns Afteri<e,Mafc. El- 
ias duas palavras fc achão em Plínio; & 
cu antes quero ufar delias, do que cha- 
mar ao Açor, Subbuteo,onis, que cm ne- 
nhum Author antigo fe acha ; nem tão 
pouco lhe chamara Accipiterftellaris,que 
fô fe acha cm Macrobio,cuja authorida- 
dena lingoa Latina não he muito ccrta. 

AC,ORDA. Comer de gente ruftica, 
que fe faz com migas dc pão, azeite, & 
alho. 'Puis ex pane, oleo} &allio.{í>uls>tis. 
Fern.) Também hà açorda de manteiga, 
ovos, & açúcar. Tuls cx butyrojoYts, & 

Jaccbaro. 
Açorda^chamamos vulgarmente ao ho- 

mem fraco,ou de pouco talento. 
AC,ORENHA. Ave dc rapina. Vid. 

Aíforenha. 
AC,ORES. Ilhas do Oceano Atlânti- 

co, cíebaxo do dominio dos Portugue- 
zes. Os geógrafos cftrangc.ros chan.ão 
a citas Ilhas, InjuU F/MíjWíV?,porque di- 

zem/ 
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/'-cm, que forao defeubertas por Flamc-. 
gos. Tambcm em alguns Diccionarios 
íc acha Açores, wn. bcm.TítoChamão- 
fciAçorcs ptllos muitos, que ncllas lc 
criSo. Tambcm fc chamão Jerceiras da 
principal delias, que le chama a Tercei- 
ra. Antigamente lc conta vão 16 lete, 
mas hoje fc contão nove priijcipaes, 
ícm faliar em outras pequenasde pouco 
porte. Elias nove Ilhas laò a 1 erccira, 
S. Miguel, S. Maria, a Graciola, São Jor- 
ge, Pico, Fayal, Flores, & Corvo, hitas 
duas ultimas faõ as que os Modernos a- 
crcccntarão, & faõ diltantes das mais. 
Os Portuguczcstemoblervado,quc ci- 
tando hum navio ao meridiano dos A- 
çorcs, a agulha de marcar olha direito 
para o Norte, (cm variação alguma, ou 
dcclinaçaõ para o Nacentc, ou Poente, 
mas cjue ouàquem , ou àlcmdo ponto 
meridional inclina para huma, ou outra 
parte do mundo. Açores J/ijuUt, ou in* 
juLt aceivitrwn. 
' Açores. Villa de Portugal na Beira Co- 
marca da Guarda, entre Celorico , & o 
braçal. Chamaic allim pcllo milagre, 
que fez noffa Senhora, chan ada dos A~ 
çorcs, invocada por hum Caçador del- 
Rcy dcHefpanba, que croja.io de que 
fem fua ordem lançai a o caçador hum 
Açor, que fc perucra> maimava que lhe 
cor ta (Tem a maò,& chamando o padecen- 
te p-Jla Virgem apparecco dc repente o 
Açor, & fe lhe poz na mão; & tendo cl- 
Rcy noticia deite , & outro milagrolo 
fuccclfc, naõ iò perdoou ao caçador, 
mas fundou a Igreja de tres naves, que 
hoje exi!k,a qual pcllo milagre do Açor 
fc começou a chamar dos Açores , & o 
ir.cfmonomc tomou a Villa,que depois 
fe fundou. 

AC,OTEA,Açotca.W.Sotca. 
AC,OUGUE. A cafa publica , com 

hum, ou mais talhos,aonde fe vende car- 
ne. Macellaria taberna, te.Fem. Varr.hb. 
i.cap.\. ou no plurar Macèllari* taber* 

Fem. Thar. Carnarium macel- 
lwn,i. Mace Hum, fò, naô fígnifica Açou- 
gue, mas a praça, em que le vende tudo 
o que ferve para o fuítento da vida. A 
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carne do açougue. Çarnariu>n,ij. fàut. 
Coltimel. Cafas de Açougues dc outenta 
,talhos cada huma.Hdt.de Fernão Méd. 
Puir.pag.y8-eol.2. 

Açougue. Coniufo cílrondo de vozes, 
7 lifbultus )ús* Milfc. "1 umultuojus clamor, 
Efta cafa he hum açougue, Tumultuaria 
tut m hac domo. VbctferaiUur. Turbas 
moVent, cdtint,fàciunt. O adagio Portu- 
guez diz. No Açougue, quem mal falia, 
mal ouve. 

AC,0UTADIC,0. Que muitas ve- 
zes toi açoutado. Que merece muitos 
açoutes. V?rbero,on:s. Mafc. Flaut. A- 
tranio, Poeta comico, do qual Cicero 
1 az menção em huma das fuas Epiftolas a 
Bruto, diz ncltc fentido blamones no 
plurar- Suppoito efte exemplo, parece 
que fc poderá dizer Fiácrio,onis. Majc. 
Tambcm diz Piau to Tritor ftimulorum, 
iallando num criado, que gaita a fco A- 
mo muito açoute. 

AC,OUT ADO. Criminofo, a quem o 
carrafeo açouta pcllas ruas. Facinorojus 
majti^uu Verbero coHiDitalitius.&crViccs 
jub Verberibus afins. Virgis liiforh 
c<efus, laniaCusj&c. O que muitas vezes 
toi açoutado, fiam. Tlaut. m 
1 erj. blagrÍ0,07iis. Majc. Npnius cav.u 
.<Jnom. Magano, que merece fer açoma- 
do.Ma/liya»e. Mafc. Tlaut. Vtrbí-ro, 
oms. Tlaut. diviusjcutka.Horat. 

AC,OUTAR. Caitigar com açoutes. 
Virais alunem Verbcrare. Cie. yfliquem 
ytr^is Ctt itere. Cie. Ali quem Verberibiu 
accipere. Cie. gnempiam Verberare, p- 

Áro C'Cc/ire, jla^ello multare , flagro acci- 
jnre, ou mui tare Verberibus. Tacit .Ver- 
bere jub duro trijlia fatio are teria. Hc 
phralc Poética. ' 
Foi acoutado. Flagro donatus eft,exc(J>- 

tuipinultatus. Q&fus ejl VirAs. Flams ob- 
jur^atus efl. 

Foi açoutado de maneira, quecorrco 
o fangue. SicVerbenbus exceptus ejl, tf 
multus janguis exiret.Qc• 

Alcançar com rogos, que alguém 
fejaaçoutado. VtmYir^arum alicui dt- 
precarij ou a b aliquo vir .as preçibki A' 
molrn. 

Naô 
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Kão diffe-palavra^quandoo açoutaraõ. 
f ta :as Jtii.nl to tidit. 

Ser agourado, °u cangado. V'apulare, 
OtípMias darei ... 

Açoutar a alguém a n\arar.Altquem Vir- 

'■í ai necem ctedere. li q uem 1'erèeníus 
wficerc, Cone ideie aliquem yir^is. Cie* 
O guaroa, que açouta os eitutiantes 

lio (jollcgio. MaJli^oj>horus,i.<Bud. 
Não querer ler açoutado* Naõfedei- 

-ar açoutar-jel'erberibus.7 ibu'J. 
A acyao dc açoutar. Verberai us} us. 

I iafaèli >/. Vi rbcratiOyOnn .Qc. 
Açcutarfe. CurenuhVerberare. lnjcribe- 

n íer£#//i Vir Se flagra exdere.erc. 
Açoútarfe> fazenuo penitenc.a í:c feos 

peccaclos. A je panas Vtrberibus (umere, 
ou panam fiijcipere. 
Açoutar .N> ientido metaphorico.D,z- 

fe do vento, das ondas, tia pedra, &c. 
cuc dão com força eni alguma couta. 
Virberare tnida, imbre, yatidine. Vir- 
gil.d.z» Sidera "Vabtrat unda» 
y£neià.^yerj.423.6c em utro ;ubar cí;z 

Ver Ur ai imber bumv.m , 
/Erna 9-Vj rj.669. Plínio • iZ,Vi;;e<€ Ver- 
krate . ranàtns. Rios, que.cou íua cor- 
rente prcc, Lurada- vem A^.outandaos pc- 
>nedcsVaic.*N •- c.as ao Biaíii. pag.74. 

ACPUTL. Molho de varas, correa, 
dileiplina» ou outra coufa fcmelhante, 
com que fc cattiga. írune,lum?i. Kcut. 
ou fia. rwiiji.Aeiu-Oc. Th ut. 

Açoute. Correa do couro da vaca., 
TaureuytA FemJnVcnal. 
Açoute dc varas. Vir^eyarum.Fem. 
Açoute dc qualquer pedaço dc couro. 

Lmm,i.Neut-SetUica,*.Mart. 
O eiialo do açoute. Ta*, Eíta tolavra 

foiinventadapor Plauto. 1 ax Tax e- 
W tergo meo.Tlaut. 

Oco com o açoute nos cavallos. Itfu 
1'erberis incre/juit equos.OYul. 
O fina!, que os açoutes deixão na pcl- 

fc- Vibix,ou VibtX.Ferf. 
Açoute. Metaphoricamcnte. O açoute 

cos ventos. Verbera 'Ventorum. Lucrei. 
A calumnia he o açoute da vida huma- 
,ia- Calwiuia efl pr<tcipuwn ~vit& fiagellU. 
íE o Açoute dos ventos. Jacinto Freire. 
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pag.ij. Attila,^o«ff do mundo.Brachi- 

log.uc Pnnccpes, pag.24. - 
Açoute. CaltigodcDeos. .Calaniidade 

publica, cjino a peite. Tlaga^.bttjuCi- 
lamitasyiaiis.Fem. OiVinitm u.ji\Ciapla- 
± a. J/mnJfi eahtureaianiitas. 

Os açoutes, ae Notfo Senhor JESU 
Chriíio. Flagellarum juppliaum., quo 
Lhriftus afftaús ejl. Verbera , qiubus 
Lbnftui Do nu nus eonajusjuic. N,coc,Òc 
outros dizem Flagellatio, mas crcyo,que 
d.ífíeultolamente l"e achara efta palavra 
nos antigos. ... 
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^ ACQUAPENDENTE. Cidad^c. Vul 
Aquapciidcntc. 

ACQS, ou Dax, ou Daqs. Cidade da 
Provinc.a de Gafcunha, cm França, lb- 
breo rioAdur. Aqiue Áu2ujte9 qu Tar- 
belliueyarum.Tiur. Fim. O que he deita 
Cidade. Aquenfisfis, Majc.çrFim.A^uen- 
Je,is.i\eur. 

ACQUlRIDO,Acquirido; ou Adqui- 
rido. Cuufa , que fe tem grangeado. 
TartuSya^nu Cie. Compara tus, a>um.Qc. 
Coufa bem acquinda. Vir tule par tus. 

Cie. "Bona opera par tus. Ex (Plautãn Ajin. 
Bens honradamente acqu:ndos.2>p;;<i /*>- 
nejlk parta. Cie. 
Mói acquirido. Imprcbèpartus}ayiM.Cic. 
Inboneftè partus. 7 erent. Mala opera par- 
tus. (Piaut. in AJm. Vitiopartm.Cie. Ma- 
lis artibus adeptuu ExòaLuJt. Bens mal 
acquiridos, não Fe logrão, vão-fccomo 
vierão. Malè par ta > malè ddabuntur. He 
fentença dc certo Poeta, citado por Ci- 
cero, i.Thilippic. 
Confervar a reputação acquirida.CoM- 

firVarc famam ante rolUclam.Cic. 
' O acquirido. Bonaparta^rum.Cii -Tar- 
t<e opes.Cic. Respart*.Cie. lies parta, ou 
acqutfita. O acquirido,que foi bufeado, 
ou pedido. QuAjituniyi.iic. 

ACQUIRíL)OR,Acqu!ridòr, ou Acfc- 
quiridor. Aqucllc, que acquiri»,ou que 
trabalha por acquinr. Vid» Acquirir. 
Vid. Grangcar. Aos ricos Adquiridcres 
,dafazenda. Pinto, UiaJ.parr. 2. pag. 
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ACQUIRIR, ou Adquirir, ou Aqui- 
rir. Procurar, & alcançar a poffe.Fazer 
humacoufa fua, comprandoa, gânhan- 
doa, ou teridoa por doação. /kquirere 
aliquid. Çic. GonipMWt/Oc. Afligiu. Adi- 
pijei. Coftjequi alíqutd.Cu. Conciliar e*jibi 
aitqutd. Idem. Obtniere ahquid.ldem. Ku\. 
Grangçar. 
Acquirir. Confeguir. Acquirir gloria 

no exercício das armas. Conqmrare fibi 
lâmlem (x rebífi beiUás.Cic. Elia Victo- 
ria lhe acquirio honras eternas. Laurus 
tlhpepertt *urnos honores. Horat. 
Acquirir a amizade dos homens de 

bem. Bonorum amicitiam fibi conciliare. 
Cie. 

Acquirir a affeição, ou a graça de hu- 
ma pefloa. Conciliare fibi Wuntatem ali- 
(ujus.Cic. T ar are gratiam alie ujus. Ta- 
cm- Gratwnapud aluquemjiarere fibi.Ti- 
t.Liv. 
Acquirir. Grangçar. Acquirir rique- 

zas. Diyitias acquirere. Opes colh^ere.Co- 
ptas conter cri) par are, còtnparare, co^ere, 
con reparej confequi. Mayíam accejjionem 
ad/MNgerefortunis. Confcrvai a fazenda, 
que vòffo pay acquirio com fco trabalho. 
Serva, qttòdlabore inVenit pater. Terent. 
Tlm 
Acquirir terras, campos,&c. Terras,*- 

«ró* qtutrere, ou par are. Quando citas 
,terras íe Acquirúo.Mon.Lutit. Tom.4. 
101.152. 
Acquirir honra, & reputação. Famam 

a Jequi. Exifiirnatioikni adipifci. Hono- 
mm, gloriam conjequi. Xomen e^regtum, 
bonam apud bomines opimonem fibi colli- 

x( l'e> compararei par are, concihare. Splen- 
aoremnomíni accirfire,ou arcejfere.Ma.- 
num fiibif acere nonien. ExCic. 

,^AcqUirtras aqui renome eterno 
,In%ne vencedor da adverfidade. 

Malaca conouiíUiv. 10.0it.7S. 
Acquirir bens per meyos legítimos. 

Rem augere, ou facete honeftis rationibus. 
O primeiro he de Cicero, o íegundohe 
de Horácio. 

Trabalhar para acquirir gloria,& hon- 
ras. òMre landi y ò" digmtatí.Çtc. Os 
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homens infames não podem acquirir hô. 
ra. Hominibus ignominia úotatis, mi cfl 
íulitús ad honores. Cie. 
Acquirir hum amigo parafempre. Stbi 

ahquem m perpetuam deViiicert.CiC. 
Elie tinha acquirido cila mclma gloria 

por outro caminho. Jlle alia Via ad can- 
tiem latulem perVenerat.Cic. 

Fazer roao o poflivel para acquirir al- 
guma vãa opinião. Inanem aucupari 
morem, & omnes umbras et iam falfa <>[0. 
rut conjcchri.Cic. 
Acquirir autiioridade. Comparare fibi 

auítoritatem.Ccf. 
Iito lhe tez acquirir huma grande au- 

thoridade. IdaJJummam auãoritatem a- 
dirum ilh dedit 

Acquirio fama de eloquente. 'Befièdi- 
cendi famam collegit, adeptusefl, conjecn- 
tus efli Sibi bene dteendi íxifiimationm 
pepefityconfecit. 

Acquirir fcicncia. Sctenttam confequi. 
Cie. Nãofe acquire pcllos annos o la- 
ber, mas com o engenho. Xon ,et ate fe- 
riou mgenio adtpifcitur fapientia. Ncik 
lugar aâ Plauto ao verbo Adipifcor ligai- 
ficação atfliva. 
Acquirir bom cheiro. Entendem, que 

com ifto acquire o vinho bom churo. 
■Qlíogeuere, & Vmo odorem acquiri bntSt. 
TUri. " ■ 
Acquirir dc novo, ou de mais.Vid.A- 

crecentar.Âcqúiria novas forças. Soui;:, 
Hirt.de S.Domingos.i.part.pag.2. 

Acquirir paciência. Colhere ujion pati- 
endi. Ovta. Do cxcrcicio, cm que 1c Ac- 
,quire a paciência. Alma Inflr.Tom. 2. 

Acquirir infamia. Famam ladere. fim. 
Jun. Muito tempo hâ,quc acquirimos cf- 
ta infamia. Diuturnajamflagramus infa- 
ma. Cie. A infamia, Acquirida nas ou- 
tras guerras. Monarc. Lufít.Tom.4.116' 

ACK 

ACRE.OsMcdicos chamão Acre to- 
do o fabor, que pica na lingoa , & no 
lcntido do gofto imprime lium calor,que 
em ccrto modo queima, como pimentt, 

& 
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& outras efpcciçs. Hic acer.> baçacrisj 
Itjc acre. Hcrat. Cclío também,& Plin.o 
ula5 delta palavra, faliando cm coufas, 
que faó afperas ao gorto, como vinagre, 
alhos, moiiarua,&c. Mordicam, que cm 
alguns Diccionar.os fe acha,hc tão pou- 
cc latino, como o verbo, Mordico, que 
(como repara o P.Gaudino) fem autho- 
ndade alguma fc tem porto no Calepi- 
no. A cólera Mrp, & mordaz pungin- 
do a boca do efiamago. Luz da Mede- 
cina.Iiv.i.cap-S-fol. . 
Acre. Afpcro.Rigorofo. Acer bus }a,u>n. 

Acre reprehenfão. Miiltum babem acer- 
bitãtis objurgatio. Cie. Não tenho, que 
,temer a mais Are ccnfura.O Bifpo Fer- 
não Correa na i.folha daEpift.Dedicat. 
da vida da Raynha Santa Izabcl. 

ACRE. Cidade da Phcnicia com porto 
de Mar, em que antigamente os Cava- 
lheiros de Malta fizerão fua rcíUenca. 
{holemisy idis. Fem. yfce,es. Fem. A- 
Lonto):is, Fem. TUn.Hifi- 

ACKECENTaDO. Augmentado. Au- 

ctus >a}um. Amplif: catus9a,um. i :c.' 
Aa-centado. Pc>lto de mais <■Jditus. 

aúimãus,a, um.Cie. 
Cidade acrecentada com obr Urbs 

amplificata. Cicero diz, Urbs audita, 
amplficataque• 
Império acrccentado. Dilatum impert- 

wn.Qc. 
Acrccentado cm fazenda. RcJortmiJ- 

qite auctior.LiV. 
Acrccentado. Melhorado de eftado.De 

hum mo^o, que ferve fem capa, quando 
feo amo lhe poem efpada, fe diz he pa- 
gem acrcccntauo.Ja/w ex ephebiscxccjfit, 
ou égftjfus ejl.jam fe gladio Juccingit,ou 

jmenjem lateri acciimt. 
ACRECENTADOR, Acrccentadôr. O 

que dá augmento. Amplificator^isMajc. 
Ufa Cicero dcfte verbal faliando cm a- 
crcccntamentos de honras, & fazendas, 
Tfignitatis amplficator, rerum amplifica- 
tor. 

Acrecentador de hum Reyno. Regni 
l>ropagator,is.Mafc. ExCic. 

Acrecentador de hum livro. Libri am- 
plficator. Não digo Libri autfor, ainda 

Tom. i. 
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que Auctor pode ler verbal dc Sugere, 
Acrecentar, porque Libri auclor, antes fc 
tomaria por Auihordo livro, que por 
Acrecentador. No erro do Acrecentador 
,do Conde D.Pedro.Mon.Luiit.Tom.5. 
204.C0I.1. 

ACRECENT AMENTO. Augmento. 
Accretio,onis. Cie. merementum,1. Keut* 
Cie. AccremKntwn>u IXeut. íliu. Acre- 
centamento de fazenda. Fortunarum, cu 
rei familiar is amplificai io. Accejfionesfir- 
tuw. Cie. 
Acrecenramcnto de honras, simplifi- 

ca tio honor is, & gloria:. Cie. 
Acrccentamentp de ertados. Fim WH 

prolatiojonis. Fem. Finium imperijpropa- 
ga tio.Cu. 

Acrcccntamento do dote. Dotis accej- 
fio,onis. Fem. 
Acrcccntamento dc alguma cidade. O * 
que lelhcacreccnta dc novo, para a la- 
zer maior. Incrementam uri is. 7//X/V. 

ACRECENTAR- Augmcntnr alguma 
coufa. Augere aliquid. õc. Aliqwd adau- 
gere. Cie. Alieni rei incremntion ffftríe. 
de. 
Acrecentar a gloria de alguém com 

louvores,& honras. Alicujus amplitudi- 
nem, ac gloriam laude, atque Imoribus 
amphficare. Cie. 
k, Conhecereis, que não fô quero confer- 
var, mas também acrecentar a vofía dig- 
nidade. Me tu<e dignitatis non modo fau- 
tor em, fed etiam amplficator cm cogtiofccs• 
Cie. 

Acrecentar o império. (Propagare fines 
imperij. Cie. Imperiumbroferre. VirgiU 
lac it. Imperij fines proferre. Jufiin. A- 
quclle, que comas luas conquiltas acrc- 
ccntou ao Império Romano a Gallia ul- 
terior. llle Galli.e ulteriorisadjuntfor.Cic. 

Acrecentar hum difeurfo, ou hum li- 
vro. Ifto acrccentou muito cík difeur- 
fo. $ic ad orationem per magna acceffiofi- 
fia eJl.Cic. 
Acrcccntci muito çfle livro nefla fc- 

gunda imprc(Taõ. Alteram hanc bujus li- 
bri editionem multis rebtts locipletaVi, ou 
auxi. 

Acrecentar. (Favorecendo. )Com cita 
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ac<,ão aereccntaftcs asobrigaçocn?, que 
Vòi tenho. Ad tua innic me fita maximiis 
húefitfa cumulns acceffit. 
•Acrccentar,(Multipljcando.) Acrcccn- 

tar novos benciicios aos primeiros/iVj- 
ura bemf.,Cia noV;s citmulare- Plauto diz, 
cumulare benefaCta. Acrecent.ir o numero 
dose icra vos. Amjiharc ferVitta. Tacit. 
Acrcccntar com lilhoso numero dosci- 
cladnõs. QVitatem aufere-procreatione li- 
btrorum.Tlaut. 
Acrecentar.(M.ntindo. ) Veritati ali- 

qitid ajfin^cre. 
Acrtcchtar.(Enc3recendo ;)Aliqtúd Vrr- 

bis exa^erarc,ou dicendo aufere.^fttquid 
Ver bis yaut dítehdo amplfficnte.Cic. 

Aerecentar.(Confiocrando, ou dizen- 
do mais do que te tem ditto.)0 merca- 
dor acrccentou, que ouvira dizer, &c. 
Mercator boc adaelnt> Je audijje,&c. Te- 
fc/it. Não acrccento nada ae minha ca- 
beça. ?Vibil iddo de meo. Cie. Acrccentai 
a nto os cftragos, que fc fizerão nas ter- 
ras, &c. Adde fone populattonem agrorum. 
Tit.LtV. Acrccentai a irto, que &c.Ad- 
ite quòd, com indicativo. Morat. Por 
quanto clle agora aerteenta, que elles 
vieraòijam Vcrò, quodfubjuit, illos Ve- 
hiJfe.Oc. 

Acrcccntar.(Penalizando. ) Efta nova 
acrecentou a minha dór. "ISÍunrius ijle ad 
ilolorem meum non nífjíl accrbitatis attu- 
Ttt. 'Niintiiis tlledolorem meum cumulaVit. 
Aerecentar com lagrimâSa íuadòr.Me- 
rorem juis lacr.ymis adjttVare.Çic. 

Acreccntar.iEnnqucccndo.) Aerecen- 
tar o cabedal, a iazenda. Rem aufere 
lauxi, aucíion.) Morat. Aufere opes. Çiç. 
Achar novos meyos para aerecentar a 
fazenda. Vias fortuna itiáere» Tropert. 
Acrccentou a lua i azenda". Suas ampli- 
<i\itfàcultates. Forttàij< fuis accijfiònem 

F.x Cu. Ran familiar em amph- 
ficàSút.Cic: Acrecentou de milefcudos 
as Tuas rendas- Adejus reditus mille nwn- 
viorum hcccjjio factdefi. Acrccentou a fua 
cafapor rodos os medos. Remfamihare 
ewnrratioHc exagerar ir. Cu. Em que a- 
crecentarão as demandas avofía fazen- 
xle.f giiídtibi Utibús accreVit? Sallujl. in 

AC.R 
Cie. Acrecentarâs muito a tua fazenda, 
& atua authoridade. Md/, na tibi accej- 
fones fièrity & fortuna, cr dignitaris. Cie. 

Aerecentar huma lingoa. Linguam au- 
fere ciipiâ Verborum. Cie. 

Aerecentar com honras. Gloriam alicu- 
jus ampiificare.Cie. 

Aerecentar a vida. Ampliare atatis fba- 
tium.Martial. 

Aerecentar. (Edificando.) Acreccnt ar as 
fuas cafas. Adjungere accejfionem adi bus. 
Cie. 

Acrcccntar huma Igreja, huma cidade, 
&c.. Templnm, urbem amplificar e, ou aa- 
geré{geo?xt>ttiim.) Ttt.Lcv. Também a- 
crcccntou Cláudio a Cidade de Roma, 
conforme o antigo coítumc, que dâ efta 
licença aos que acrcccntarão o império. 
Et pomerium urbisauxit Cafar, ( Claudi- 
us ) mreprifcojquo i/s, qui protulère impe- 
riumf et iam términos urbis propagar e cU- 
tur.l aeit. 
Acrcccntar muitas vezes , ou de mais 

cm mais. yíuciitare, ou AuClare. Tácito 
diz, Auciitarepecuniasfcenoré. Plauto no 
Amphi diz. ReSjrationefque auítarcperpe- 
tuo lucro. 

Acreccntarfe. Auteri, atque amplifcari. 
Cie. Acrefccre. Ciei Ce/cere. Cu . lncrej- 
eere. Celj. Augefcere. Cie. Adereftere. 1n- 
cremèntum capere.yid.A ugmentarfe. J/il 
Crcfcer. 

Acreccntão-fc ncgocios a ncgocios. 
iKegotia no^a Veteri bus accrefcwit. fim. 
J toi. 

Acrccentafc a ifto , que &c. Acctdit 
ilud, quod crc. Cie. Accedit ctiam.Cic-Ac- 
cedit eoj ou accedit eodem} quod &c. com 
indicativo. Acrccentafc a irto o grande 
perigo da vida , que os companheiros 
correm, ^uid quod, falus fociorton, jwn- 
mum in bericulum, ac dijcrimen Vocatitr- 
Cu.- 

ACRECER. T^id. Acrcfccr. 
ACREDITADO. Aquelle , que tem 

credito, cm que todos tem fc. Momcm 
acreditado. Multa ad faciendam 
autboritatis homo. Ma^ia fidei cxj1"11'' 
tione vir. Vir, cui nemo non"fitemkth' 
titjXdbibcat, &c. 

Acrc- 
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Acrcditado.(Aquc!le , que tem muita 
authoridade.VSer múi acreditado. Ma- 
£imam babcrc autboritatem. Uc.Habere 
ponJus.Cu- Valcreautboritate. Cie. Exi~ 
jipndttotie fiorere. Cie. Homens pouco a* 
creiiitnios. Homtms autboritàte temá. 

C te ■ H(i}nmcs) qutbià par um eflautbo- 
fittitis. 

ACREDITADOR, Actcditadôr.Abo- 

nador. Vid- »o fco lugar. Náo cayão 
,nelle dc modo, que os Acreditadores 
,pretendem. Mon.Lufit.Tom. i .tol.3 39. 
colum.i. 

ACREDITAR.(Dar credito, & opi- 
nião a alguém.) Eita obra vos acredita- 
rá. Ex boe opere tibi colliges iiomen,ou fa- 
num comparabis. Autboritatem, & fidem 
tibi tribuet opus illtuL Qpu\ illiidtibifa- 
mam mciluibiS- Sc: s amigos o acredi- 
tarão com o povo. lllum óptimo loco a- 
puJpopidwn pojfiit) ou conjlituit amicnfi 

1ommmlatio, & autbóricas. EUefcper- 
fuatíio, que as minhas cart.is o acredi- 
tarão com o Princcpe.Zf Vtbemenur con- 
fdit mis litterií je apud Tnu-pjw ra- 
tiojmjondc. 
/V.ruhtatr. lAíithprizar. Acreditar al- 

guem. Autboritatem aíuui ôjjtrre. Ge. 
Mi Hum autUritatem mbuere aucui.Cic. 
AçrçuítaV.ios as fabulas. Rebus eommen- 
titi s aiUhoritatcm adjunjmm. Cie. Ne- 
nhuma couza o acredita, jenão o feiri- 
blantc triilc, que elleajjMa. Em, |r«t- 
ter/imMtam trijiitiam, nulia rei comme- 
dat. Cie. Muito vos acreditará a vofljt✓ 
virtude. Vabit tibi tua \irtUs aditum ad 
jwnmm autboritatem. 

Acreditar fe. Authorizarfe. Sibi Autbo-. . 
ri latem eomparare. óffar. Autboritatem 
Jibifieere.Ctc. Acrcditarfc mais. Ad bo- 
nown, & gloriam aliquid acquirere. Cie. 
A verdade das fuás palavras fe vai acre- 
ditando. Diciis iUtus aecrçfcitMes. Tit. 
L"à. 
Acreditarfe.Cobrar boa opinião. Tcm- 

fe acreditado com todos de muito li- . 
bcral. Summx liberatiUtis floriam apud 
omites jibi peperit, fibi coficlfiaVit,ou <ule~ 
d tus ejí, ou conjeauutus ejl. Querendo a- 
creditàífc de juíto. Dum Vult tquitatis 
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faliam cotfejui.TbWdr. Tem-fe yfereu- 
>tado amprte.com o vulgo de muito 
,igual. Vicir. Serm.das Exeq. de D. M. 
dc Att. 

ACREDOR, Acrcdòr. Aquellc,a quem 
nap paguei o oinheiro, que me emprei- 
tou . Creditor,oris.Maifc.Cie. 
Mudar dc acredpr. Deixar hum acrc- 

dòr, & obrigarfc a outro, como faz que 
toma dinheiro a cambio, para pagar di- 
vidas. Verjuram facere.de. Komen "Ver- 
ter e. Xfutare ereditorem. 

Acrcdor. No lciitido moral. O Acredor■ 
,da obrigação, que procede do voto, hc 
,0 mcfmÓ Deos. Prompt. Moral, pag. 

89* 
ACREDORA,Acredôra. A molher, â 

qual ie deve ób^hc\xo,Creditrix,icis,Fem. 
O jurif confulto Paulo ufa deita palavra. 

~T ACRESCER. Ser acreccntado a algu- 
ma coufa. Acerefceré aliem rei. Horat- 
,A ciias utilidades efpiriruacs Acre/cem 
,também as temporacs.Carta Pafloraldo 
Porto.pag.257. 
Acrefcer. Ficar dc mais. Vid. Cref- 

cer. O que Aire/cer, vai para o Couven- 
,to.Corograph.Portug.4oi. 

ACRI. Rio da Província dc Calabr.a, 
no Re.110 dc Nápoles. Aeeris,is.Mafc. 
ACRlDOPHA(jOS,Acridòphagos.De- 

r. va fc dp Crego aferis, « euit. Ai ridos, 
que quer dizer Gafanhoto , & phigeiíi, 
que vai ò mcfmo, que comer. Dcolc ci- 
te nome a huns Earbaros de Ethiopia, 
nos confinsdoDeferto, cujo único lui— 
tento faõ Gafanhotos. Apanhão-nos na 
primavera, & com fal, que lhe deitão 
por cima,.os confcrváo nvuito tempo, & 
por falta dc carnes, & peixe vivem dei- 
tes. São ligeiros do corpo, mas de vida 
brevejos mais vividouros não paflaõ de 
quarenta ahnos. Dizem, que de ordiná- 
rio a doença dc que morrem hc hum 
formigueiro de piolhos com azas, que fc 
lhe cria no ventre, & do ventre fc met- 
tem pello peito, & fc cfpalhão por todo 
o corpo, que os doentes arranhão com 
as unhas à força dc fe-ccçar, fem pode- 
rem Jdcíinçar aquclles afquerofes in- 
í(.ão$'} & alíim entre gemidos, & rayvas 
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mão a efte movimento, Rapto. Raptus, 
tts. À/«?/f,QU mtusraptus.(Theorica dos 
Planejas, &c. Epiciclos, Retrógrados, 
Raptos. Lqbo,Corte na Aldeã, Dial. 16. 
pag.329. 

Rapto.Na Theologia moral, & Jurif. 
prudência Canónica, he a razão de rout 

j»*r jOU tirar de hum lugar para outro 
qualquer mulher,ou íeja virgem,ou naó, 
honefta.ou inhonefta, com violência, ou 
com bom termo, & promefla de caiar cò 
ejla. Raptus,us. Mafc. Çic. Aquelle, quç 
cemmçfte efte crime. Raptor , is. Mafc. 

fkr#* ( Procede efte impedimento do 
Rapto. Promptuar.Moral.pag.349 ) 

Efte Rapto lhe dij[e>que amorofo 
O da filha de Ceres tem vencido, 
Ode HipodamatEuropayo de Ariadna 
Ih da bella IfabeU nobre In fulana. 

^lan.Thomss.Inful.liv.y.oyr. 11. ( Falia 
© Poeta no rapto de D. Ifabel de Abreu, 
chamada do Arco,admiravel naquelles 
tempos, íeyto por Antonio Gonçalves 
da Camar^J 

Rapto. Também celebra a Fabula 
prodigiofos raptos, como o de Gany- 
medes, q fpy arrebatado por húa Águia. 
Gompoz Claudiano hum Poema fobre 
© rapto de Profcrpina. Conta Sérvio o 
dito rapto defta maneyra. Buicando Ce- 
res muyta tempo a filha Proíerpina,rou- 
bada de Plutaó, veyo na fim a f^b^r, que 
eftava nos infernos* pelo que pedio a Jú- 
piter a quizefle foccorrer para a poder 
*ipaf dela* ellelhe reípondeo , que po- 
deria tornar» íe naõ tivefle comido algúa 
coufa no Inferno; mas ella jà tinha gof- 
tado huns bagos de romãa , a qual coufa 
manifeftáraa Acelapho,filho da Lagoa 
Styge; pelo que naó foy poflivel tornar 
do Inferno. Com tudo Ceres alcançou 
depois de Júpiter, que íua filha Profer- 
pinaeftiveflecom ella os íeis mezes do 
qnno,& os íeis cora íeu marido no In- 
ferno. O que fingirão os Poetas, porque 
Ptoíerpina, tendof legundo os Mytho* 
iogicos) a Lua , cçefce feis mezes do arr 
oo, & minguaoutros ieis;&aflim fingi* 
mõ os. Poetas , que aquelles feis mezes 
que nungoa,,eftàeora feu marido nos In* 

RAP 

fernos & os feis, que crefce, com fu 
raãy Ceres íobre a terra. 

Sobre o rapto de S.Paulo ao terceyr. 

Ceo, variaõ as opiniões. A primeyra h 
dos que querem, que o Apoftolo naó foi 
íe realmente arrebatado, mas fó com í 

força da iraaginaçaõj porque elle mcC 
mo chama a efte rapto, Vtjionts, & Wí 
lationes. A fegunda , que a Cc rnelio; 
Lapide, & outros parece mais provável 

he que S.Paulo foy verdadeyra, & real- 
mente arrebatado ao CeoEmpyreo,por- 
que elle naó chama a efte arrebatamen» 
to Extafi, mas erpagit que no Grego fig. 
nifica verdadeyro rapto de hum lugar 
para outro , ao que íe acrefcenta, que a 

proprio Apoftolo ignora, fe com a alma 
também foy arrebatado o corpo. 

Rapto. (Termo da Theologia Myf- 

tica.) He húa elevaçao intelleaual ,que 
chega a íufpender os corpos no «r.Tam- 
bem algúas vezes rapto íó fignifica ele- 
vação dusfentidos. (Entre eftes Raptos 
fe acha também aquelle quç íe diz fibror 
Dmwô.Queyròs, vida dolrmaõ Bafto, 

pag.581.col.2-) 
Rapto, algúas vezes fe diz de qual» 

quer coufa , que fetira de algum lugar 
com força, ( Levou ao Quarcao namo- 
rado por todo o terreyro,onde íe reíen- 
tio do Rapto. Lobo, Corte na Aldeã, 
DiaL5.pag.112.) 

Rapto. Rio,do qual faz menção Joaó 
de Barros, Dec.j.lib. i.cap. 2. & Dee. 
cap.i.doliv.^aondediz: Nas ferras do 
Rey no Ade* nafee o RioObi ,a que Tolo• 
meu chama Rapto, que vay faf)ir ao O• 
ceanona povoaçao Qjtilmance , junta de 
Melinde. Defte meímo Rio diz Camões 
Cant.10.0yt.96. 

F'e cà a cofiado mar, onde te deu 
Melinde hofpiáo gafalho fo,&caro, 
O Raptor/0 notayqueo romance (mSce. 
%>a terra chamada Obi, entra em 
Raptòr. O Authoç de hum rapto, 

aquelle que roubou , & levou por força 
qualquer mulher, ou donzella. Raptor1 
ts.Mafc. Horat.Ç Ê,m quanto eftâ em po* 
der áo Raptor. Prompcuar. Moral, pag- 
349. (Os Raptores de mulherçs,& os q os 
ajudao.Ibid.12O Ka^. 
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f0) porque os primeiros Acroftichói, que 
ic íizejã), cuníiavao uas lummidades, 
ou cabeças, & letras iniciaesdos verfos. 
Eih invenção fe acha cm ufo deitie o Kc- 
al Prophtíta David) que (còmoadvcrttó 
í>. Jerónimo na Epiftok a Marcello,& no 
Prologo Calca to) ufou delia 110 Plaímo 
ug. cm que debaixo de cada letra do 
Alphabeto Hebraico,(que conticnc 22.) 
iazoutd verfos, levando-as por fua or- 
iiem, outo à leira A; outo ao B. outo ao 
C. & aílim das mais. Dilto mefmo ufott 
Jeremias, ainda com unis rigor,que Da- 
vid, na terceira Lamentação, triplican- 
do nelia o Alphabeto. Jlcrojlicbium,ij. 
]\eut. Outros d.zcm jícroj}khis,idis. 
fem. Eita palavrahc Grega, mas a ne- 
cefíidadc nos obriga a que ulcmos delia 
110 latim. Cicero a elcrcvc com caraclc- 
res Gregos,& depois a exprime com cir- 
cunslocução. 7um Viro (oizclleno 2.1i- 
vrode Divin.3.} ea, fpue Actyfticbif di- 
citur, cum deinteps ex primis vcrjiis lit- 
ttns alujuid conmctuur ut mqnibufdam 
Ennuiius, qu<t Emiuijtcn. Id cèrtèma~ 
°is tfi úttenti animij juamjurenth. At- 
que m Sibyllinis libris ex primo Vtrfu cu- 

juftjue JententM, primis lutais ilhus jeíi- 
ttntU carmen pettexitur. O^adc letras 
acroíticas. Ode acrojltUma.EÚc adjecti- 
vo, Acrojliibems^jum. foi inventado 
por a'guiis modernos Authoresde Dic- 
cionarios. Tan.bem fe fazem outros La- 
) berinros de letras AcroJKcas. Arte Po- 
ética, pag.^S- 

ACROTLRIOS, Acrotêrios,ou Acro- 
tcrias.(Tern:o de Architc&ura.)He o que 
ferve de ornato ãs partes mais altas dos 
frontifpicios, como pedeílaes , peque- 
nos 110 rneyo, & nas ciuas extremida- 
des dellcs, ou nos aittos lugares faõ pc- 
cras, que fultentão urnas, eftatuas, ou 
outras figuras. Acrotcria, orum. Neut. 
Plur. VitruV. Sobre os Acroterios do 

jlrontifpicio. Relação dos Artifícios do 
íogcj&c.pag.^. 

>Perderias ae cem mil lavores 
os quadros de pinturas Angulares, 

'i'lul.de Man.Thomas, liv. 10. oit. 52. 
Goir.o a palavra Grega Acroterion geral- 
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mente lignifíca qualquer extremidade' 
nos edifícios, tomale pclla parte fuperi" 
or, cm que acabão os tcihauos, domcl- 
n,° medo, e]ue nos navios os Llporoens, 
que em Latim le chamaõ Rofira.Tan.bem 
na Nautica lc chamão Mrottrios, os pro- 
montonos, & lugares eminentes,que 110 
mar íe deícobrCm de longe. 

• . ^'.AGT^Vn - 

AGTAS. AíTcntos, ou determinações 
regutacos em éfcrituras publicas. Afta, 
orum. jSteut. Tttir, Acha pública,urum.Ctcx 
,Moitroulhe algumas yjtf.o, que lc hzc- 
,rãono capitulo dc ltai.a.Viua de S.João 
da Cruz, ro1.76. 

ACT1V1DAD£. Força, & vigor na- 
tural dc huma coufa> a:noa que Ian al- 
ma, Como quando le c iz, A atfhvidaae 
do togo. Igiis in acendo Vis. Vis ijn in- 
fira, ou innata. Eníayoucm hum criado 
a a<íh vida de do veneno. Vim Veneni in 
ferVo expirtus ef. Cie. Ao nvefmo togo 
,tirou Dcos as AftiVidades, con. que quei- 
mava. Vieira.Tom. 1.257. 
Atfividadc. Efpcrteza, & vivacidade 

natural de huma pefíoa. Mtuoja natura 
Cie. Jttwfa índoles. In acendo celeritas. 
Homem, que tem íufhviáabc no obrar. 
ViY aciuojus. Cie. Comad.vidade./&7«- 
ojè. Cie. jícriter. Cie. Tromptèj&expe- 
ditè. A prudência, AcIiVidade,& deLbc- 
,ração, que nelle fobejavão- Azevedo, 
Dilcurf. Apologct.pag.21. 

ACT1VO, Adivo.Prompto;& diligen- 
te, para a execução de qualquer coufa. 
Homem atfivo. Viracer.[bic àcer, bac a- 
cris, & hoc acre.) Cie. Operojiis,a,um. Ci- 
cer. Acer m rebus^erendis. íu.Tromptns, 
& para tus in agendo. Cie. 

Vida acfiiva.Vttatytuein aftióne confijlit. 
Vita aãuofa. Vita actCva. AftiVus nef- 
tc fentido hedç Quintil. Lb.i i.cap.19. 
Adivo também fe diz de coulas, que 

não tendo alma, tem muita viveza 1100. 
brar. O fogohe aâivo, & teimoíò. Efi 
aclw/fus, & pertinaz i nis Senrc. Tbil. 
AcÚvo. ( Termo Grãn matical. ) Verbo 

atlivo-Vcrbum <itfifum,óti atlmcm figm* 
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ficam, ou acendi figuificatimm babem. 
Elia palavra,/ic?/Vtfj>lc acha nostragme- 
tos, quç nos ficarão das obras do antigo 
Grammatico Palcmon.que viv.a noTem- 
po dos Emperadores T.berio> U Cláu- 
dio. Dc adivo ncitç.ícnúdo ^rjniú ata- 
cai lepo.de. formar o adverbio .«cl: vã- 
mente. Éita palavra fe toma hora acti- 
vamente, & hora pàfllvamcntc. H*c Vox 
niodò in djnJiymda in p.itiauh ji jiifica- 
tione fumuur. 

ACTO. Edeito da caufa agente, par- 
ticuiannétc no ier.tido moral, Ctmp Ado 
dc virtude, AcIj de te, uecaru.adc, de 
cjntrição. Hum atilo de virtude.V irtu- 
tis actiis. liomjii atfio,. 

Atfío, ou Auto da te. O em que o Se- 
nhor Inqu.fuior Geral comos feos mi- 
niilros da Sant a Inqu.ficão afliíle cm pu- 
blico tribuna!, cm que ielem as culpas, 
òc as femençasdos penitentes çondena- 
dos, & relaxados.Tublicus conjijfus fidei 
ijiiiíjiiornm, m own s, qia gr/?) aTaU reli- 
±loiui cnçribus imbuti junt,judicia extr- 
centiwn. 

Atilo.He hunia das partes,em que fe di- 
videm as Tragedias,ou Comedias.//##*, 
i s. Mdjc. LU. Aci us tfa^icus. Aclus co- 
mum. Fabi^é acíus. jpw. jornada. Ni- 
,tureza na Tragedia, que iaz, t'a vida, 
,:-.ão havia dc deixar p.ira o lim o p«.or 
j Aílo, que 1k a vcíhfcc. Alma lnílr.iuda. 
i oiii.2. pr.g.347. Os Poetas ms Tuas 

^comedias d; vi.liã) a obra em Aci os, a 
,quc agora chamãj jornadas. Lobo,Cor- 
1^ na Alcea,D.al. i/.pag. 542. 

Adio. EíVcitó. Comprimento. Por em 
a cio alguma coufa. Aliqfúd efficcre , ou 
ad cfcãum adducere. Por cm acb o em 
que íc tem fallado. Re ditf.i exequi. Ver- 
bà opere implcre. Ge/. Se pomos em Ácio 
,efta. Duarte Ribeiro. Hcvãa a poten- 
cia, que fenão reduza Acto. Sitio dc 
Lisboa,217. 
O Atilo, que fe faz de alguma coufa.quc 

tem fucccdido. $ cr [cripta rei&cft* acta, 
orwn. '£ient. Tlur. Fazer hum atito do 
<}ue fe tem viilo, ou ouvido. Vi(a,atidi- 
taque in aã a referre, ou eorxtn, qu* Vifii, 
aiuhtaqueJuHt^tfa confiem. 

ACT 

Acli>.(Ge;io, que actualmente feda ao 
corpo comalgum intento.) Neitc fenti- 
do u.zo P. Vidra, Tom. 1.282. Se Aífue- 
,ro v»o a Amão mi Aã o de pedir nufc- 
,ricordia. Si ~Vidit Ajjinrus A>nanu>nyjup- 
p lias pnjviiam mduenteni, ou dgmijjeji>p~ 
j-Lcaiuis bcbitum^cJlHmque carpir,s adbi- 
bçjitem. Ellava em atilo dcoouvir.Au- 
ra loquenti commodabat. Dizem , que 
íorão achados alguns, atados ao tronco 
cias arvo.res, que ainda parcc.ão vivos, 
Suallanuo huns com os outrov, nomci- 
moiiiclo cm oue a morte os tomava. 
Mjmruc prochtmn cft, quojdam apftcacos 
Atborum ir Mieis, & non joíum ViVenttbus, 
Jed & inter fe colloquentibus fimiles ejft 
conjpjãoi, durante tulbuc babitu, in qm 
mrs quemque defrebêdcret.(Quinto Cur- 
tio 110 hv.8- íailando de huns foldados 
dc Alexandre, que morrerão de fr o. 

A&os dc commun dadc faõ tiinçoens 
cfpir»tuaesj oucorporacs para as> quaes 
Ob Rel.gioibs feajuntão em certo lugar, 
no Coro,para cant;sr,iíO Reftclorio para 
comerj&c. Não fe queria achar cm a«ftos 
de comniunidade, Commur.i.i Relyojx 
familuí mumra obire nolebat. 

OsAdos dos Apoílolos. He o titulo 
de hum livro do novo Tellamento com- 
poilopor S.Lucas. Contem a Hiiícria 
uo que le pa(fou 11a Igreja dclde a Afet- 
çãp dcJE^U Chralo, ate o quarto aniso 
cio reinado de Nero. Os principaes fuc- 
ceíTos deda Hiítor.a faò a perfecu^o 

dos Chr.ilãos, da qual Saulo era cabeis, 
& durou mais dc hum anno; a milagro- 
iã convcrfaõ de S. Paulo^ a viagem de S. 
l'eíiro para a Palellina, a de S.Paulo pa- 
ra a Arabia, as de outros Apollolcs para 

varias partes do mundo j defpoisde 
compoito o Syiiiboloda Fè, afunda«,úo 
dá Cadeira de Antiochia,aonde os Fieis 
íorão a primeira vez chamados Chr.i- 
tãos,a perfccu^ão dc Herodes,que man- 
dou tirar a vida a Santiago; & fez pren- 
der a S. Pedro, o qual foi tirado da pi> 
faõ por hum Anjo, & dcfpois de vií*tar 
a Igreja de Antiochia, fe paíTou a Ro- 
ma, aonde fundou a Santa Sè Apoíloli- 
ca ; a Convcrfaõ tk S.Dyoni^o Areopa- 
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oira cm At.henaspar S.Paulo ; os mar- 
lyrios de S.Bartholomco na Perfía, de S. 
í hon c cin Mcliapòr da índia, de S, 
Marcos, cm Alexandria, dc Santiago o 
ii.cnor, cm Jcrufalem; dc S.Simão, k dc 
S.Juda>, na Perfia; deS.Bernabc,na Ilha 
dc Chyprc* dc Santo Andre, na Achata; 
dc S.Mathias, na Ethiopia; dc S. Pedro, 
& dc S.Paulo, cm Roma, donde o pri- 
jnciro foi crucificado, & o fegundo de- 
golado, por mandado dc Nero; o def- 
terro dc S.João EvangcLíia na Ilha de 
Pathmos, aonde cfcrcvco o fco Apoca- 
Jypfe; o prodígio com que fahio faò , U 
laivo da tina dc azeite fervendo,& por 
ordem do Imperador Ncrva a lua ref- 
tituivão a Epncfo, aonde morreo em 
jdadc de noventa,& ictte annos. Hou- 
ve outros Ados dos Apoifolos , mas 
compoltos, ou por Sacerdotes impru- 
dentes, como aquelles dc certo diíci- 
pulodcS. Paulo, que debaixo do nome 
dc S. Lucas publicou os Ados de S. 
Paulo, & de Santa Tecla ; impoflura, 
que foi defeuberta por S.João, legundo 
oaffirma Tertuliano , b. o confirma S- 
Jeronimo; ou forão compoltos por He- 
reges maliciofos , como os dos Mani- 
çheos, cm que inlinuarão os fcos erros, 
h outros forjados pcilos Gnofticos, 
peitos Ebionitas, pcilos Encratitas,«kc. 
Aci a Apojtolorum.vúo mefmo,quc Ge/a 
nb Apojlolis. Na Philippica i.diz Cice- 
ro, AÍla Ç<tjaíis\ & Acla Graccbi.Dcfpo- 
is àoM.i Apojlolorum tivemos na Igreja 
Ácla Mavtyrm, Aci a Conciliorum^c. & 
ultimamente Aci d Medivlanenfis Eale- 
fi.e. 

ACTOS, ou Autos.(Tcrmo forenfe.) 
Hc o mefmo, que Procclíojiras chamão- 
IcAutcs, ou ados, do primeiro A cio, 
que fe efereve cm que fc faz fe da Ac- 
$ão, & fc feguem todos os mais Ados, 
de todas as circumftancias, cjue vão 

l uccedcndo no progrcífo do litigio. Vi- 
.'«,1'rocciro. Ados. Efcrituras publicas, 
com0 obrigaçoens, promcíTas títulos, & 
leitos dc litigantes. Littene publict.Ci- 

W-iaiid#publica.Cic. Memoria publica. 
Ada publica, ou cotwnentarij publi- 

Tom.i. 

ci. Regiiirar os acl>s. Aifotm tabula* 
Conficere.Cic. Facere fabula). Cu, . Lugar 
cm que 1'cguardão 4os ados. Tabular:- 
ton,ij.Cic. Rcgiltrar aigutr.a coula nos 
ados. \AHquídapudacla conji jiafe* Inpu- 
blicas tabulas rt ferre. Fublicis acla ad- 
feribere. Não achamos ífto nos attos. 
Hujus rei publica tabuhs confnatam 
memoriam tiullam babemus. 

Os Jurifconlultos ufaó da palavra Au~ 
tloritaf, para íignificar Ado. Iiio eifcl 
nos acílos. Idiij autboritatibus prxforiptu 
extat. Ado da poífc. Aut/writas, ou ti- 
tulas, ou jus, quo aliquul pojfukmus. 

Outros chamão aos Ados. 1 eftimoni- 
um,tj,Neu£. porque nos ados fc ton ão 
teitemunhas. Nclk fentido ufa Cicero 
da palavra Tcjhficart na orarão pro 
Quintio, aonde fallando dcNevio, que 
foubcra,que a fua parte contraria cita- 
va mui longe de Roma, diz aiiim.Tly?/- 
ficatur ipje JZuintium non ftettjfc, & fe 
Jiitiffe. Quer aizeri fez pòr nos adoí, 
que cíle apparccera, &que Quintio cf- 
tava auzente. Fazer ado dc huma inju- 
ria recebida. Tefttmoniim de illata in- 
juria fumere. Diffe, que jà que ficava af- 
lrontado por cllc , iaria aclo delta af- 
fronta, & o chamaria cm jutfiça. Dixit, 
fe quatidoquidem ab eo injuria affecíus ef~ 
fetyut jcrtptofignis teftium, ac tabularij 
confignato conjiaret, jeque eum propterea 
mjudicium addtiãurum. Cic. Moltrar os 
aaos. 1 abulai proferre.Cic. Os ados fa6 
validos. In libe Ih s, & cbirograpbts a cia. 
Validajunt. 

ACTOR,Adôr. Rcprcfcntante.O qi e 
recita no theatro. Aítor,oru. Mafc. Cic. 
Ador cm juizo. Vid. Autor. 

ACTUAC,AM. Oaduar. Vid. no fco 
lugar. Reíiite muito o azouguc à Aciu- 
,açíío do calor natural.Madcira de Mor- 
bo Gall.2.part.i7i. 

ACTUAL,AdUttl. O que cxille cf- 
fediva, Ôc realmente. Rc ipja exiftens. 
Se ipfa poãtusA.unu Sluodefi, ou exifiit 
rc ipja.J^uod re 1<cra exjlat. 
Adual. O que fe faz com algum ado; 

como o pcccado adual, que em quanto 
fe diftingue do pcccado original, hc. o 
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que le comete na tranfgrcífaó dos man- 
damentos de Dcos. Pcccado adlual. 
Teccatwn proprium cujujque. Teccatum, 
quod unttjquijque inje admttic. 

ACTUALMENTE. Etfcdttvamcntc. 
Re CiiM. ipja.Cit. Reapje-Cic. 
Actualmente. Neila hora, nefteinítan- 

te. Ipjo têmpora Jpja /ma. Hoc ipjo tem- 
poris articulo. O que anualmente Leo, & 
componho, hc tal,que os que efião com- 
migo, mais fe entadao com o defeanço, 
que eu com o trabalho. Kwic ipjum ea 
lego? ea jcribo, ut ij, qui mecum Junt, dif- 
ficiUus otiumferant, quam e^o laborem. 
Cie• 

ACTUAR. Na Latinidade introdu- 
zirão os Philofophos o barbaro verbo 
Actuar es fem ate agora fe fab r bem o 
que querem dizer per clle. Dizem, que 
o Agente natural jiRuat potenttwbcum 
frotlucic atfuminjubjecto , potencia Jub- 
jicti congenerem. Mas como judicio la- 
mente advertio hum moderno. JÇrtd 
bpc eji, attuare potentiam* jfn eft pro- 
aticere aã um, qui ante non crat aáu, Jed 
poteutú. At fie idem dicttur per idem, 
quodproducit atfwn, aãuac potenciam, id 
efiy quodproducit aílion, producit actum} 

qm ante erat in potentia. An aíliuire po- 
tentiam, eft facere, ut potentia agat* At fie 
propojitio non ejt umVerjahter Vira; i.nis 
tnim pnducens actum, puta calefachonem 
m Ír;no> ditendui erit actuare potentiam; 
at cu jus potentiam,? Kon li^ni, nam ea ejl 
potentiapaffiVa-, mi fua?n,qi«e (Jl acti\a\ 
íjuidenim acluatlKon quidem a? ws in po- 
tentiam Juam,fed tíjjens in hgnum , non 
quod faciat potentiam juíi agerejed quòd, 
prout poteft, agat. %At quid eft kc , quod 
aãuet juam potentiam calefacioidi, fiqui- 
di in aílus calrfaciendi femper eft actu ab 
i;jie*Semper tnim calor jtuit ab i^ne in 
objecíun pYoximwn. Do mefmo modo 
p odes Phiíofophar de todos os mais a- 
gentesnaturaes. Propriamente iallando 
nenhum delles atfluaa fua potencia,uni- 
camente do primeiro agente , que hc 
Deos, le pode dizer, que a<ftua a qual- 

outr potencia, porque premove, & pre- 
determina todos os Agentes ercados à 

ACT 

produccão de feos actos. Sem embargo 
da lua impropriedade fe foi ciia palavra 
Actuare introduzindo não fô nas Efco- 
las Latinas,mas também nas lingoas vul- 
gares, de forte , que cm Pcrtuguez hc 
hoje admittida entre Advogados,& Le- 
trados, Médicos, & Thcologos em oifc 
ferentes lentidos, como verás nos cx» 
cmplos, que le feguem. Hum dos mais 
ufados, hc A&uar os papeis , que hc o 
mefmo, que ajuntar os papeis aos a«fÍos, 
Commentaria, Vel tabulas> qtue ad judtcii 
pertitient,rite compinjre, & m,.cl,rum 
formam reducere. Neíte fentiuo a z o Au. 
rhor do 7. tomo tia Mon. Lufít.pa^.542. 
jConcoivarãoas partes cm juizes, que 
)Aftuaj[m o litigio. Aqui tens exen p os 
de outros íignincados cíc Atftuar. Vir- 
,tude, & torças, para Aciuar o ir.cúieá- 
,mento. Correcção de Abufos. pag^c. 
3AÍtuado neila prefença Divina, cbraii 
leu.pre , como quem eftava ciante t e 
,Deos. Queirós, vida do Ini ãj Baitc, 
pag.512.coL7. Me obrigou a dobraras 
, horas do eftudo para melhor me ActuM 
>nas njateriascontroverfas. Chryfol IV 
rificat.692. 

ACTUOSO. Coufa de muita acção, 
de n.uitomovimento, ^tfuofus, a, um. 
Cie. 

A virtude hc aéluofa. Actaofa vir tus eft. 
Nelle kigar quer Cicero dizer,que a vir- 
tude não he ociofa,mas amiga de obrar, 
trabalhar &c. Vid. Adivo. Que vida 
,maisaâiva; & mais Actuoía. Vicira> 
Tom.7.311. 

ACU 

ACUADO. Obrigado a fe retirar em 
hum canto. Javali acuado pclios caça- 
dores. Jpcrj A Venatoribns in anúfiú 
compulfus, ou in ar cl um redaflus. 
Acuado. Sentado nas cadeiras. 

Acuar. 

ACUAR. Empurrar pr.ra hum canto. 
In angulum compellcre, compbi. cre. Acuar 
o javali. Aprum cogerein arílum. fre^ 
re f't/>ementiús aprum}ut jam receptwniió 
hmat.Aprum inmgufttas compdlere. 

Ac^ 
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Acuar. Paílivo. Sentarfc nas cadeiras. 

Os porcos montezes. & touros ufaõ cite 
ij cxio dc i.ctcnlh. In clunes refidere. 
. ACOBERTADO. Vid. Acobertado. 

ACUDIR. Ajudar a alguém. Alieni 
aductorem Vemre.Cic&rttbert jeadu<cto- 

rcui ahcujus.Oe. berre opemahcui.Trajlò 
rife aluiu. Vid- Ajudar, 
jiu vos acudirei nos voflos maiores 

trabalhos. Eyotuis rebus adero, ut dfji- 
(•llwúí.Cic■. 
Acudia a fcos vczinhoscom fua fazen- 

da. Vii mos jitos facultai ibus Juis juble- 
yabat.Gc. Acudir largamente com to- 
do o nectifario. Suppeditare alicui omne 
rerton copiam, & iibtoidantiam. Cie. Eu 
vos acuairei cm toda a parte. NuUo loco 
uli deero. 
Acudir a alguém na fua extrema nc- 

cc ilida de. LeV<tre mtfertjs ali quem perdi- 
tum.Cic. 
Acudir aos feos fddados, que fogem 

para ihes dar focor ro.Oeaorere fuppetias 
fu.kntibus juiuHrc. 

£ícreveo-mc Bíbulo, que cu lhe acu- 
diífc. Bibuius adincfcripjity ut itius fub- 

jidto "Venirem.Cic. -• 
Peçovos, que mc acudais no trabalho, 

em que citou. A tepeioyut-jub^mias buk 
me.e jollicitmlini.Cic. 
Acudir aos que tem trabalhos. Labo- 

witibus juccurrere.Cie. 
Acudio Bruto à Republica cm tempos 

trnbnlhofos. Bruti opera, Rei publica dif- 
fcili tempere fubventum cfl.Cic. 

Sc Dcos não acodir â Republica. Nift 
Vens rejpexerit Rcmpubltcam Cie. 

Eu vos proirxtto,que vos acudirei. 0- 
peramttbi, & auxilium polliceor.Cic■ Me 
tibi profiteor adjutorem. 
Acudir com remédios. Aferre mediei- 

num alicui maio.Cie. .Acudirão com hu- 
n;a bebida. Totu fuecurfum eft.ilin. 

Em breve tempo íc acuciio âs obras, 
^e os inimigos hião fazendo, (para im- 
pedir, que tivelTem eííeito.) Operops ho- 
Jfutni machmatiombus non hmgt temporis 
'•jkore occurfum cjl. Cefar. Gloreale de 
'"Ç ter acudido muito particularmente, 
pcllo ter fervido alguma coufa nos fcos 

Tom. k 

mayorcs trabalhos. Ma^no fe prcedkat 
auxilio fuijfe, quia paululumin rebus df * 
fcilltmis ajptraVit.Cic. 

Acudir. (Palfando de hum lugar para 
outro.) Accurrere tn ahquem locum Cie. 
Logo acudirão todos aonde cile eiiava. 
Au eumjlatim concurjumeft. Cu. Sempre 
eílà promptopara acudir aon enor ace- 
no. o4d nutum preefto eft, 6" expeditas ,ut 
atiVolct.Cie. Tanta gtnte mc acudio, 
quanta cabe neíta cidade nofia. Tanu 
multitudinis, quautam capie urbs nojlra, 
com.urJus tjl ad me faãus. Lie. Toca a 
nobreza acode. Cnnãa nobilitas accurrit. 
Cie. 
Todos acudirão. Acctaritur ah «hft>er- 

fis. Tacit. Que a cavallaria ta.:to n.ais 
rijamente os rcchachava , quanto n ais 
furiofamente acudião. Muantòque fero- 
cius accmerent, taiitò aertus puljos mfu- 
ga*» dijjecijfet.lacit. 

Acuuir muita gente junta, jfffiwre. 
Acudindo muita gente ao curando 

deita guerra, jffjluente multitiu/me ad 
famam belli.Tit.LiV. Acu.lião os ccn- 
turioens. Affiuebant centuriones. Tacit. 
Acudir de todas as partes. Ajfiuere mdi- 
qtie.Lrt. 
Elbi prcíles, para acudir ao primeiro 

grito, que eu der. Expeditus fac ut Jis, 
Ji mlamayeroyut accurras.Cic.Acujirpei- 
ioar, ou com a maior prciteza. AdVola- 
re. Quando acodem muitos. ConXolare 
ad alujuid) ou ad alimem locum. Cie. O 
,mayor encarecimento de acudir ccir.a 
,mayor preííeza, lie Acudir pello ar.Vi- 

eira.Tom.i.282« 
Acudir por ii. Acudir por alguém.Vid» 

Defendcrfe,& defender. 
Acudir á lua bandeira. AdVexillum co- 

currere. Acudindo cada hum à fua ban- 
deira. Vida de D. Franc. de Pcrtug. 

PaS-5* 
ACUGULADO. Mais que cheo. Cu* 

?tiulatusy a, um. Supereminente cumulo 
pie nus. 

ACUGULADURA,Acuguladura.^7- 
de Cugulo. 

ACUGUI-AR. Encher mais da medi- 
da. Çumulare , ou complere, Acugulaç 
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hum alqueire de trigo .Modi um frumento 
çxplcre ad cmidwn, ou Jupra mmjuram. 
Imm.jfwn modio Jrum ntum exaggerare, 

AcUMlNADO. Coulà, que tem pon- 
ta aguda. Ac uminatuí,<J>um. Thn. i>eos 
,tu.norJs ie fizerem reoondos Acumina- 
,dos cm forma pyramidal,he final. de que- 
,reran amadurar. Luz da Medic.4i7- 

ACUMULADO, & Acumular. V'd- • 
Accumulado,& Accumular. 

ACUNHAR. Vtd. Cunhar. 
ACURADAMENTE, Vtd.Accurada- 

mente. 
\ ACURRALAR. Vtd. Encurralar. 

ACURTAR. Vtd. Encurtar. 
ACURVAR. Fazerfe curvo. Incur- 

\>ejcere, Ex Poeta in Ctc.btcurVari. 
Acurvar, no fentido figurado. O ani- 

,mo oppriniido Acurva como o hom- 
,bro. L^anaphor.de D.Franc.Man. pag. 
27- 

ACUSAC,AM, Acufaçâm. Acufado, 
Acuiãdor, AcufaJora, Acufar,& Acufa- 
tivo. Vtd. Accuiação, Accuiado, Accu- 
íador, Accuíadora, Accuíar, <k Accufa- 
tivo. 

A CUT ANGU LO, Acutàngulo. Pala- 
vra Geométrica. Triangulo acutangu- 
lo. He o que tem todos os três ângulos 
agudos. 7 ri^onumomnibus angtdis aca- 
tam. O Triangulo he de três fortes,re- 
,<flangulo, obtuzanguio, & Acutanjdo. 
Methodo Lufitan.559. 

ACUT1LAR. bar cutiladas. C<efim 
"Vubierare. 

Acutilarfe huns aos outros. Gladijs pu- 
gnare. OVid. Fernvn,& mwus cum aliquo 
conferre.Oi^ladiaxt. Depo.s de contraria- 
rem, começarão a fe acutilar. Ab con- 
tentione, & rixa, ad nianus ~Vencrunt, ou 
ad tnfejla arma,ou ad pinhos delapfi junt. 
, Lhe mandava cie noite Acutilar os ho- 

3mens. Commentar.de D.Atíònfo de AI- 
buqun-q.pag.içA. O adagio Portuguez 
diz, Não há melhor Cirurgião,que o bê 
Acutilado. 

- \ AC>U 

AC>UCAR, ou Açucre , ou Aííucar, 

AC,L 

He hum çumo muito doce, efpremido 
da cana, que o produz , concenlauo, 
endurecido, & leito branco pello n.i- 
niitcrio do logo. Os Árabes, òtosPu- 
fianos lhe chamão Succar , os Turcos 
ScbtKer, 110 feo Pcriplu, ou navegação 
do mar Erythreo, diz Arriano , que os 
Gregos lhe chamarão Sacchart. Cem to- 
cos cites nomes tem analogia Actuar. 
Settima parte de feo primeiro clima,eú 
creve Alccnfli, Author Árabe , que nas 
Ilhas ac Ranug na índia as canas de A- 
çucar faõ negras. Querem algum, que 
o nçucar não toffe conhecido dos Anti- 
go*, porem ( íegundo a cbfcrvação cie 

Schrodero 11a lua Pharn.acopeia.) Gale- 
no, Paulo Egincta, Plinio, Avicena, & 
outros iazem menção delle, & lhe cão 
diiícrentes nomes, a laber, Mel in can~ 
íiis coucretum. Sal Indicus, Sal ex índia 
adl>ttÍM}&c. De forte, que (como ad- 
verte o citto Schrodero) antes, que fol- 
ie delcuberta a America, vinha o Açú- 
car não fòda Índia, mas de outros lu- 
gares daAfía, tan.b-m o trazião da Af- 
irica, & nada em algun as partes da Eu- 
ropa. Sacclarumj. Keut. Elia palavra 
feacha em Piinio Hut. iiv-u.cap.g.mas 
com fignificado ditfcrente , do que de- 
pois ic lhe dco. Vede Salmacio lebre 
Solino, pag.1513. & Vollio fobre a pala- 
vra Sachar um. Outros dizem Sacchar, 
aus. ZSiewí outros com circun.locueãj. 
Mel arundmeum. 

Açúcar cande, ou candi. He o que de- 
pois detres, ou quatro fervuras > tãhe 
muito branco, &. duro , como pedra. 
SaccbaTuniy quod candwn Vocant. Ella 
palavra, caiidum, vem do Grego,Kahicii, 
que quer dizer Augulojwn. Eeílc açúcar 
fe chama aflim, porque depois de que- 
brado os pedaços, reprezentão hum a fi- 
gura de muitos ângulos. Outros que- 
rem, que o açúcar cande fe chame aflim, 
porque he muito cândido, & alvo,& por 
1II0 o chamão Saccharum candidw". A- 
,çucar candi de xarope huma outava. 
Recopilação de Cirurg.pag. 100. De Aj- 
,jucar cande violado onça,& meya. Poly- 
ant.Med.j2 5, 
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Cara de açúcar. Saccbari mctay<c. Fem. 
ou pauis faccbareus, ( fc a figura for pi- 
ramidal) Cornu faccbareus. 
Engenho de açúcar. O Gentio do Bra- 

íil lhe chama Ibira babaca, & lbira paran- 
gana- Ha engenho de Bóys, ou com 
ii aior com modo, dc cavallos,òc engenho 
ceagoa. Elie ultimo hede tresmanei- 
ras; porque ou a agoa não chega fc náo â 
parte interior da roda, & chamafe Raf- 
tiiro> ou ton a a roda pcllo meyo, & 
chama fc Me)o copeiroj ou caht de cima 
fobrearoda, & chamalc Copeiro. Auda 
cite moinho, ou engenho dc agoa,com a 
ajuca de tres rocas, que tem dentes, 
chamãolhc, Roda de agoa, Rodete, & fio- 
landeira, os rayos da róda mayor faõ do- 
brados, & chan.ãolhc jíjpes, & Contra- 
^es. Hum, & outro engenho tem tres 
eixos muito groflbs, leitos de huma ma- 
cieira duriilima, a que chamão,Jacapu- 
caya. São cites eix s chapeados de rer- 
rô,&fobre grcffjs traves atravelTadas 
a que chamão Pontes, & Cbumaceiros) fc 
revolvem, & as traves , ^ue fultentão 
todo o engenho , chamãole Viriens d& 
Moenda. A cana enxuta, que os Negros 
poema moer, chamafe Bagaço, & o li- 
eor que fe exprime, vem cal.indo cm 
hum vafo, a que chamão Coche , & dali 
por canos vai a dar na cala uas caldei- 
ras, as quais faõ varias, para vários mi- 
niilerios, porque há caiúeira ue mear, 
caldtira dc coar,& outros vafos de co- 
bje , a que chamão Bar relia de tneado, 
Farrella de coado. Tacha de receber, de 
to^er, de bater. Bacia de esfriar. Final- 
mente levafe o açúcar à cafa de purgar, 
donde com barro molhado com agoa 
íria, fc faz branco, deixando no fundo 

menos quantidade ao mafeavado, 
«jue feparão do branco» fazendo-o par- 
tir ao Sol, & accommoaar nas caixas, 
j-m que fe reparte da Cidade de Lif- 
ooa por toda a Europa. Mola jaccharia, 

m.Mole trina jaccharia, te.Fem. 7?i/rt- 
"MbbSaccharium^.Neut. Verdade hc, 
1ue efle adjetflivo Sacchanus,a,um\ & 
«utros como jacchareus,jaccharatus ,&c. 
aõ nomes inventados, mas jà o ufo os 
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tem introduzido. O Padre Dclbrun,no 
fco Apparato, chan.a o engenho dc açú- 
car em huma paiavra, Saccbarana, .e. 
Fem. Ga 1 par Barleo na fua hirtoria De 
rebus£eftis Brafihx failanuo no plurar 
diz, Molarum ofjicm* elaborando Jac- 
cbaro-pa^.icò. Aquulas notáveis oírici- 
,nas, a que chamão En eniws, & poae- 
,ramos dizer mais propriamente moi- 
ros. Freire,Guerra Brafuica,76, Vtd. 
Engenho. 
Campo, cm que nace o açúcar. A'-cr 

faccharius. Arundmstmi jacckarartum, 
cannetum faccharariton. 
Açúcar rcrinaoo. Saubarwn expurga- 

tum. 
Açucar macho, lcaldado, mafeabado. 

Vtd. nos feos lugares. 
Açucar rofado. òacclanm rojeaceum. 
Açucar batido, chamão no fcraíii ao 

melaço, que tornando a hir novamente 
ás tachas depois de coalhado , ou cm 
ponto, fc taz açucar, com eile fe íazem 
tintas. 

AC,UCARADO. Embebido cm açu- 
car. Saccharo condi tus, ou imbutns,a,wn. 
Açucarado. Coberto com açucar. 

cbaro confperjus, ou j>erfufus.a,um. 
Açucarauo.Doce. Palavras açucaradas- 

Melltta Verba.CeJaf. 
AC,UCARaR. Fazer alguma coufa 

com açucar. yfliquid faccharo condire. 
Imbuere, juffundere. 
Açucarar. PÒr açucar fobre alguma 

coufa. AliquidJaccharo afpergere, confper- 
gere. Aiicui rei jaccbarum inípcr/ere. 

AC,UCAREIRO. Vafo em que fc 
Poem açucar para a mefa* Saccbaria ob- 
bula, ou conchula,<e. 

AC,UCENA,Açucena. Flor conheci- 
da. Derivafc eftc nome de Sujanatb, 
q henome Hebraico da ditta ilor,o de 
cucina ( fegundo Duarte Nunes de Le- 
ão, Origem da lingoa Portug. pag. 62.) 
he palavra Arabica , que vai o mcfmo 
Açucena. Liliuni,ij.Keut. A cebola da 
Açucena, Lilij bulbus,iMafc.J?hn.Htft. 
A flor da Acuccna aberta. Cálix, icts. 
Mafc.Pltn.lih.zi.cap.iy. Também fe po- 
de dizer, Calatbus, i. Mr.jc. porque no 
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ircfmo capitulo diz PIinio , folijs firis 
ftnatii , & ab au luftjs m Uititudimm 
paidatim je laxantibus cffi^ie calathi, re 
Jupinis per ambitum labris. Salmazio in 
Solin. png. 102. tras verfos dc hum Po- 
eta, chan.ado Floro, em que claramente 
lc vc, que em Plinio, CaLatbus., fignifi- 
ca o u.cfiro, que calix> & Sérvio expli- 
cando efte verfo c'e Virgilio, ViVa no- 
'Vumfwndtoit calai bis yl*} ifianeãar, tiiz 
que calatbis, neitc lugar fignifica omefc 
mo, que calicibus. E na verdade a ilor 
da açucena aberta tem feição de copo, 
ou taça. Hum author Francez, que 110 
íeo Diccionario chama íi llor tia açuce- 
na aberta, Liltacei floris alabajli r, não 
advertio,quç o meimò Plinio,chama al- 
fim ao botão da rola antes de aberto. 

O talo ca açucena vertido de humas 
folhas, que parecem pequenas efeamas 
verdes. 6quammaceus hhjs tballus,Tlyr- 

' Os fios, que fe levantão do fundo da 
flor da açucena. f ilatfrum.TSLeut. Stami^ 
na,wn.TSceut. íVlin Liíij baftÚAyarumyLi- 
lijjlad\a,oxum, ou hiantis hlij propila- 
ta fila.E cs pequenob botoens, cu grãos 
de cor de açafrão, que nacem ca extre-, 
iiiidade deites fios. Crociycrum. Plinio 
no mefn.o lugar allegado,cu hlir.ccorum 
ftammum cxccea-çxàU > ou croceata ca- 
pita. 

De açucenas. Líliaccus,a,um. tyallaJ. 
Lugar, cm que nacem açucenas. Hoc 

UUetum,i.Tattad: 
Oleo de açucenas. Oleum Urinam,i. 

Keut.(P/in.titfi.Oleim liíiaceum. 'Pallad. 
AC,UCRE,Açucre. Vid. Açúcar. Ali- 

jarão caixas de ^Acucre. Brito, Viagem 
do Brafi!, pag.135. 

AC,UDE,Açude. Dcrivafc do Arábi- 
co Audj ou Q ud>que quer dizer, R'ga- 
der, ou do Hebraico «/£</>, ou fegundo 
Thomaiino, no feo Diccionario,^/^, 
que vai o mcfmo,quc Rc;ai\&: dc <Zoub, 
011 j£ub fe formou A-ijibda , que he 
Encòibo de fa^ir correr agoa. Segundo 
cíla etymologia chamão os Caftelhanos 
Açuda a huma grande roda , com que 
dós Rios caudalofosfc rira agoa para 

AC.U 

regar hortas, ôcc. Entre nòs Jcuk he 
obra de pecra, & cal , n.uy elcarpada 
para ter n ão na parede, que repreja as 
agoas de hun.a levada, cu de hum r.o, 
& divertilas para huma azenha, ou ou- 
tra utilidade. Moía aquts oppojita,adeas 
in ali um curjum detor<iuendãi, ou dijh clc- 
das. Ufa Cicero de Mctesyis. Fm. lal- 
lando em coufa, que tem n.ão nas ago- 
as, como Diqutj&c. Por la!ta de pala- 
vra própria latina, ferâ neccffario ufar 
delia, ou outra femclhantecircumlocu- 
ção. Qaando íe folta huma grande pre- 
,za dc agoa, a qual não cabe 110 Açude. 
iarros.Dcc.2.fol.244.col.4. 

iÂC,ULADOR,AçuÍadòr. O que açu- 
la, Vid. Açular. lrritator,oris.Mafc. ÒV- 
nec. 

AC,U L AMENTO. A acção dc açular. 
Irritai to, oms. bem. Tit.Lil'. Injhgatio, 
onis .tem. Author ad Hiren. 

AC,ULAR. Incitar o cão para que 
ladre, ou morda. Lanem trritare, ornem 
incitare ad latratwn. 
Açular o cão ao lobo. Çanem in lupion, 

ou contra, ou adVerJus lupum irritare, ///- 
citare, concitare. Pctronio iliz,lnjir<are 
canem in ah quem. E A.ulandolbe os ca- 
,ens com grande eUrondo.HiÇ. da Ethi- 
op.Oriental,pag.29.col.2. 

AC,L!MnCjRE. Vid. Suma^rc. 
AC,U>/IAR, Villa. Vid.^Aífumar. 

ACY 

; ACVROLOGIA. Figura.Derivafeíío 
Cirego ykbyrosj que valo mefmo, que 

»'-Qn Kjriosy tdejlj não proprio , &de 
Lq°oí, Jcnno,& aflim Acyrologia he fal- 
lar improprio , como quando Horácio 

chama às cabras, Molhercsdo marido 
fedorento,(Jlentis uxores mariti. Acyrc- 
logia^. Ftm. Chaiv.ãoihe os latinos, al>- 
Jurdttas fermonis, ou imprópria locutio. 
,Enfinandome o que era Pleonafmo, & 
,Acyrologia, & no que differião. Epana- 
phor.de D-Franc.Man.24y. 

ADA 
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' AI) AFROYA, Adafiòya. Valle de Por- 
tusa!, junío de Farinha Podre. Aufra- 

ADAGAyAdâgá.Derivafô do Alemão 
Dageii, que vai o mcfftio , que efpâda 
curta. De Daguen os Francezes fizerão 
]Xique> os Italianos Dagiiy&os Portu- 
gueses Adaga. No fegundo Concilio 
de Pifa.pàg.íÇç.fe acha eft a palavra ala- 
tinada. Aiee ihgas, feueultellos fieeraut 
ultra lon^kudmem j>ab?u wutu,crc.Sica><i\ 
lern úc- (Bugio,anis. Mafe. Cie. Vid. 
Punhal. 

Adaga pequena. Skula&.Fem&laut. 
ADAGAL).i,Adagàda.Golpc de Ada- 

ga. SiU iãusiusMãfc. 
ADAGIO, Adágio. Sentença comum, 

popular,& breve com alluzão a alguma 
coula. Dcrivafe Adagio do Latim M, 
& JgOy quatenus-eft eoy & valo mefmo, 
que diattuí jetmo, quoti circum agatur, 
pjrque andão os Adágios rodeando no 
vulgo, de boca em boca , & fegundo a 
definição do Lecenciado Antonio De- 
licado, que reduzko a lugares comuns 
os adagios Portuguezes, os Adágios 
faõ as mais approvadas fentenças, que 
a cxpericncia achou nas acçoens huma- 
nas, dittas em breves, & eloquentes pa- 
lavras. &roVerbttWyj.Neut. Lie. AJagi- 
umjj. (Plaut. Em Varro 110 livro 6. da 
lingoa latina feacha Adagio,oriis. érlit- 
tera mutata, Abagiofiuis* K'«. Eo quod 
ambitorationem; mas oditto Author af- 
irma, que cfta palavra ja não era ufada 
nofeo tempo,que era o de Cicero, Apud 
Vakriwn Soramim, Vetus adagio eft. () 
Scipij, quul yerbum ujque adeo eVOtiuit 
i<t Or.ec um $âr&mia [>ro eo pofitum,magif 
Jit apertum. Kam idem quod Gt\<ci Vo- 
eant l3aromam. Porem não achei &a- 

/ r*mia em bons Authores Latinos. Vid. 

•Provérbio. 
' Adagio dos velhos. Vetus proVerbium. 

í ^ '.'Cum Vetuftate. Cie. 
Adagio muito commum.jfdagiumper- 

*'%«tum. Cie. Vtdgafil Ide"h Tntum 
' Tom. i,. 
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Jermone, Idem. Qmnium ove , ac férmone 
jaãatum adagiwn. 

liio paíTou cm adagio^ H e ecjj/t m pro- 
Verbium. IJ in proVtrbihriíabiit. Jd pro- 
Verbij loeum obtinet• Id m u nm prover- 
bij, ou ineonfuetudinàtf tidàiij Vènk. 
Conforme diz o adagio. C/í eommhm 

fertur adaúo.Ut in proVer-biè ift.Ui \uU 
gari provérbio dkijolet, ou ablbluta men- 
te Ceteri provérbio. 
He o adágio dos Gregos , que a ãirfi- 

zade,&c.frr<ecjj in proVerbio eft awieti i- 
am,(jrc. In Grâorum provérbio eft- com 
Xnfinitivo.Gc* 

> He certo o adagio, «Juc cada hum mais 
ama as fuas melhoras,' qneasalheas; Ve- 
rum iliud Verbum eft,Vulgo quod Jiei jolett 

ornes fibt malle meltus tjfe, qiiam alteri. 
Tirent. 

ADAIL,Adail. Dcrivafe do Arábico 
Dehd, que quer dizer moft/ adór, & o 
officio do Adail he moítrar, quando 
rjíarcha o exercito, o caminho, não jà 
publico, & maniferto,mascncuberto,& 
não trilhado. Em Africa fe ufoú fem- 
pre efte oílicio, & foi alguns annpS ufa- 
do cm Portugal, mas hojeeítà extinto. 
Tocava ao Adail governar os Almocs- 
dens, & Almogavarcs, & a mais gente, 
com cjue fe fazião cavalgadas nas terras 
inimigas, & ter conhecimento da cam- 
panha, para levar com fegurança as tro- 
pas. O primeiro Adail deite Rcyno foi 
Diogo de Barros, filho de Gonçalo Nu- 
nes de Earros, Senhor de Cartrodeyro, 
& outras terras, em tempo dcl-Rcy D. 
João o primeiro. Era notável a ccrc- 
moniada eleição do Adail. Juntavãofc 
doze Adais, & juravão fe o eleito tinha 
partes rcquifítas para aquele cfficio , & 
jurando que fi, o armavão, & hum ca- 
valleiro principal lhe cingia a cfpada,& 
clle defembainhando-a fe punha febre 
feoefeudo, & os doze o levantavão . 
nellc, & virandolhe a cara ao Oriente, 
o eleito dando dois talhos no ar com a 
efpada cm cruz, dizia,Dczafio cm nome 

de Deos a todos os inimigos da íè,& de 
meo Rey, & virando-o as outras partes 
do mundo fazia, & dizia o mefmo, & 

emba- 
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embainhando a cfpaua lhe dava e!-Rey 
huma infignia,dizcndolhe, couce dote, 
?uc fcjas Adail daqui por diante. Na 
litforia dosXarites, cap.31. faz Diogo 

dc Torres glcriofa menção do celebre 
Adail Portuguez C,afim Lopo Barriga, 
Íuc yiveo em tempo dcl-Rcy D. João 

erceiro, cujas valerofas acçocns o fí- 
zcrão.tão temido dos Mouros, que cor- 
ria entre elles por praga commummen- 
te, & maldiçaô o dizer, lançadas te dem 
de Barriga. Dux ou yux itineris. 
JZyRitiCurt.lib.iy cap. 10. 

O oráculo tinha reípondido, que hum 
homem de Lycia, lhe ferviria de Adail, 
para entrar na Pcrfia. Rejponfwn erat}du- 
cem m TerfiJemfenutts Lycium ci- 
~Vemfore.JZHifit.Curc. Avançou o Adail. 
Portugal Rertaurado,part.i.pag.7i4. 

ADAMACO. O que tem deu aliado 
cuidado dos ornatos do corpo, & que fe 
enfeita, & trata com delicauezas ac da- 
ma. Mtdiebris ele^anti# cotijeãatcr. ton- 
cmmtatis mnú<e Jludtofus.Muliebrucr ca- 
hmljlratus. Mundulm. Comptidus. ÍV 
h tuins, 

ADAMANES, Adamâncs. Acçocns, 
que fe fazem com o movimento casn ã- 
os, para exprimir os da vontade. Muito 
ajucão as mãos a fignificar os afll&os da 
alma. Sc pedimos, juntamos as mão; fc 
ameaçamos, cerramos o punho; fe cha- 
mamos, movefe a mão para o peito > fc 
dtfpcàimos, alargamos anão para fora, 
&c. Não iaberei como chamar elics mo- 
vimentos da mão, fe não com a palavra 
Grego-latiria Cbironomtay<e.Fem. Podc- 
fc-lhe acrccentar hum epitheto, confor- 
me a calidadc deflas acçocns. Faz mui- 
tos adairanes.£;«í ?/iamisJunt arjit* ad- 
modum, d? &eftuoj<t.Aul.Gell. Segundo o 
P. Manoel Godinho na Relação da íua 
Viíigem da índia por terra,pag.25- Ada- 
manes faõ hun-a cafta de Atabafes , os 

* quaes na guerra fervem de Tambores 
aos Mouros. 

ADAMANTINO.Coufa de diamante. 
Adamantmus>(ixwn. Tli/i. 

^Porque entcndão,que muro Adamatino 
,Nem triik Hypocrtfia vai cõtra cila. 
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Camocns,cant.9.oit.42. 
ADANA. Cidade de Cilicia. Adana} 

oruty.Kcut.Plia-ar.Tlni.lib.i). caj>.ly. 
ADAPTAR. Appropriar, Accommo- 

dar, moilrar aaptiuáo, ou proporção, 
que huma coufa tem com outra. AUtjmd 
aticui rei aptare3 (Q^^atupi.) O Metfrc 
adaptara a conncxão das figuras.Varei- 
la,Num. Vocal,pag. 195. 

ADARGA. Lfpccic de efeudo. Que- 
rem alguns , que fe derive do Itália :0 

larga, que vai o mefmo. que Efcuv.o,ou 
da palavra Latina, Ter^us, id ç/?,a:>cof. 
ta:>, porque cm Airica, & Hclpanha os 
ginetes, que pelcjão com lança, & aaar- 
ga,com a auarga ie cobram as coitai .he 
c icudo de couro, & lcve;çcmta dc Lra- 
cedeiras, & muitos debruns , tem n.i- 
ras, cavas, golpe, por onde fc mette o 
dedo polegar,para a fegurar,& co.r^ya, 
por onde fe pendura. Qjcr^m algum, 
que rcfponda ao que cm Latiu» fc enama 
Letrafte.Fem.Tit.LiV. 

ADARGADO. Cob.rto com Adarga. 
CetratuSiajum. Tit.LiV. 

ADARG/iRSE. Cobrirfc com adarga 
para ic reparar dos golpes do inimigo. 
Letra je miimre. Todos Adargados afeo 
modo.Earros, x .Dcc.fol.75.coi.!. 

ADARME. (Termo de Boticário.) A 
oitava parte, ou aminima parte de huma 
onça. Parece nome corrupto pcllos A- 
rabes do Grego Dragma, com o articu- 
lo a, no principio dá dição. Por iííb de- 
ve dizer o Mellre Venegas,que Adam 
he nome Grego; mas naõ fei com que 

fundamento acreccnta cfte Author.que 
íignifica pefo de huma dobra. Scgunuo 
Urrca Adarnie fe origina do Arábico 
Dirbermum, que he Dragma. Drachni, 
te.bem. Dez adarmes de coufa liquida* 

CyAtbui ii.MafcttlmAib.il. 
Adarme.(Mctaphoricamente)pouco,ou 

nada. Homem, que naõ tem hum adar* 
me dc prudência. Homo nulhus pruden* 
tldt. r & 

ADASTRA.(Termo dc Ourives.) Hú 
ferro, cm diminuição, cm o qual fc cn« 
dircitão os aros dos anéis; não tem no* 
me proptio latino. 

ADO 
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ADDA. Rio dc Italia, que ccrrc en- 
tre Crcmona, & Lodi. Adua^.Mafc. 

ADUIQAM. O que fe acrcccnra a 
eferitura, competição, livro,&c. Aliun- 
CltOy ou AccrJJijjoms. tem. C/c. Audita- 
mciituw,i.'i\eut. C/c. Adjeíiio}oms. tem. 
Ttt.LiV. At>ttartum,ij. Xeut. Tlàut. 
Jàditio (fegundo a obi ervação dos Crí- 
ticos; fc acha fò cm efcritores do tem- 
po da corrupção da lingoa latina. 

Fazer addiçoens a alguma obra. Rem 

rei, ou ofitit ctõpiam addire, adjungere, 
ail/uere. Appendicem , ou Jupplementwn 
fujteere alu /. i rei. Rim unam alta jupplcrc, 
ou perfice)'e. Nas Addiçozns, que tez ao 
,voeabuiano. Chorograph.ac barreiros, 
pag.n. verf. 
Audição. Coufa, que fuccede de no- 

vo, ou que fe acrccciita ao que jâ fica- 
va ajuíhdo, deternúnado,&c. Ignoran- 
do haver Addição, que pcrturbafc o ieo 
,pacifico trato. Commcntar. da Guerra 
do Alcm-tcjo.pag.i2. 
Addicao. Acrcccntamento./^/í/.no fco 

lugar. E por fazer Addiçoens ao veibr, 
>dc modo acrcccnta,&c.Lobo, Corte na 
Aldca,Dial. 16. pag.339. 
-Adciçaõ.(Ttrmo gc Arithmct.ca.) Hc 

a Primeira regra da Arte de contar: com 
cila fc aprende a fomarjid efl, a recolher 
todas as addiçoens poftas em hun a fô 
addiçaõ. Kumercrum addtfto. -Eota os 
,noves fora cas Addiçoens dc cima. Pra- 
*ica de Arithmet.pag.8- ; 
Addição. Ta n. bem ha addiçoens G co- 

roe tricas,& faõ o contrario das fubtrac- 
Çocns. 

ADDICIONAR. \ Arithmeticamentc. 
Hc ajuntar muitos números. 

AL/D1TAMENTO. Addiçao. Acrc- 
«ntaniento. Additamentm,t. Kcut. Se- 
me. [Zul. Addição.A iffo allude o Addi-, 

Amento de Agni novclii,Vicir.Tom.6. 
PaS47i- Aclarar com Additamentos,pa- 
»f3 fiitficicr.te expreflaõ do que fc relata. 

. Luf.Tom. 6. toUS o-col.2. 
■•TOITAR. Acrcccnrar , tazer addi- 

J om. 1. 

í°^"s- 'fd/VMiere ( E nunca 
Jc inc Aáditou o patrui.onio. Mon. Luf. 
Tom-5.pag.39. 

ADE 

ADrGA,Adcga. A cafa cm que fe re- 
colhe o vinho nasfuas vaíilhas. CelU 
vwarta^.Cic. No principio tia canicula 
os vinhos fe cianão nas adegas. Vim m 

apothecisycanis ortu mutantur. Tlin .Hijt. 
Apotbeca lò, propriamente fignifica olu- 
gar onde fc guardam n.ant.ii;cntos,mas 
pode figm ficar auega, fe fe lhe acrcccn- 
ra a palavra Vinar ia, ou outras Icmclhã- 
rcs. Aj>otbeca Ytnaru, ou Apotbeca, qua 
Vmum aJJerVatur. ' 
Tem a íua adega chca de vinho. lllius 

referia ejl cella V mar ia. Cie» 

Adega fuburranca;H)pog^m)i.Keut. 
hud.LdlaVinartaJhbttrrama, oujubter- 
ranea \im cella > irypta Yinaria.Vmarium 
vj poetem. 
Adega de agoa, cafa frcfca,quc tem va- 

los aonde fe cenfirva agoa. Em Almei- 
rim mancarão os Rcys iazcrhuma Ade- 
ga das agoas do Tejo, aonde em potes 
granues ic confervão fem fe corrom- 
perem por cfpaço dc annos. Chron. dc 

Coneg.Regrant.fol.ic6. jÍí\ua recepta- 
Cklumj.l\eut. ColurnU Cella aquarta, 
tem. 

ADEGUEIRO. Aqucllc , que tem a 
chave, & adminiflraçaõ da Adega. Lel- 
lan tu,ij. Majc.LelU ymaru curator,oris. 
Cellartus Ytnarius. CelU y mar ia preefe- 
ãus. Tromusyinarius, ou ymi womusti 
Majc. 

ADEJAR. Bater as azas. Alisplaude- 
re. Tlauju premere alas. Cie. A andori- 
nha adeja. Hirundo alas yerberat. Cie. 
,V«raõ ellar huma Ave Adejando. Alma 
Inftr.Tom.2. pag. 194. Que levante o 
,pato fuas vozes, & Adeje.Arte da tíaça. 
27.verfo. 

ADELjyièl. Rcyr.o de Africana E- 
thiopia Oriental, cuja cidade principal 
fc chama Zcila. Noticias dcftc Rcyno 
acharas naDcc.j.dc Earr.fcl. j^.vcrf./í- 
ddlntnj.'i\cut. 

ADE- 



ADELA,Adela. Molhcr, que vende 
vertidos- ôe fatos alheos peUas ruas, & 
nas feiras. Vaiaria circuntftfáWfi. Em 
Ulpiano VejluirihSM' Majc. quer dizer 
homem, que vende vertidos. 

ADELO,Adclo. Ufamos defta pala- 
vra nclk fentido. frui lano hefeò adc- 
lo, id eftj*nda procurando por ellecou- 
fasde comprar, oufervindo-o em ou- 
tras matérias. 

AbELGAC, ADO. Feito mais delga- 
do. Attenuatus ,ou íxíMWí«íjí>»w.t(f. 
Humores adelgaçados. Humores temes. 

O Poeta Lucrec.o diz , Siétiln nciie 
fent ido. 

ADELGAC,AR. Tirar ogroflo de al- 

guma cwify. Aliquid tenuare.ÕVid.ou Ex- 
tenuare. Tíin. Hj?. Graciltui, tenuiufque 
facenquidpiam. A acção dc adelgaçar. 
H*c accaiHiitt0j0nis.fm.Cic. Exteniui- 
tio>omi.Fem.Ideni. 

Adelgaçar a voz. Deducert íubtilem, 
graalem, Voam reddère. Vicem attenna- 
re,cxtehtMre- 

Acielgaçar fiando. Teme, ou tenuijp- 
mwn deducerè film, as duas ultimas pa- 
lavras faõ de Ovídio. 

Adelgaçarfc. Fazerfc magro, miúdo, 
menos groifo. Gractlejcen . Tini. 

Adelgaçar os pontoa de humaquefião, 
tratar huma n.ater.accm delicadeza, Ôc 
fubtileza dc engenho. Dc rs aluiu.: Jnb- 
tiliuf difputare,ou j'ubtiliier djf.rcre.&c- 
,volver os livros,para Adelgaçar os pon- 
tos ate os reduzir quafi a pnncipios.Cri- 
.fol punficat. pag.6y2. 

ADEM. Ave doincdica, amiga dc an- 
dar na agoa. An,is tatu.Vem. Tlin. H*ft» 
Auem pequena. A>i<íticida, Hm. Cie. 
Coufa dc Adem. Auatinus}a,itm. (Plaut. 
Efpeciede Águia, que anda à caça das 
adens. Áquila 4natftia>£.<&lin:Hifl. Lu~. 
gar cm que fe crião adens. NtJ[otro]>bu<} 

ij.Neut.Lolumel, Vid. Ganíò. 
ADEM. Cidade da Arabia Feliz na 

entrada do Mar Roxo, em altura do Po- 
lo Ardicodc doze grãos, & hum quar- 
to, abrigada dc huma pequena ferra,que 
com alguns caftcllos lhe defende a en- 
trada da terra. Não tem rios, nem fon- 
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tes, que a Fertilizem, & ate asagoas do 
Ceo lhe faltão per dòxs, outresannos, 
&de partes ri.u: renitas lhe conduzem 
catilas dc can:clos a agoa,que bebe agen- 
te. A cidade he n ercant.l , & a uroga 
principal eia terra he Ruiva.Dos navios, 
que D.Je>ão dt Eça queimou no porto dc 
Adem; &dc con.o o Rey da duta terra 
fe fez tnbutar.o dcl-Rcy dc Portugal, 
da'tugida dos Rumes, & Turcos da infi- 
delidade dos moradores, Vid. Barr.Dec. 
2.10I.185,1^5. &Dec.4.22i,& 241.Ade- 
?ium,i. j\eut. 

ADENTADO. (Termo dc Armeria.) 
Hc o que leva ao redor humas pontas. 
'Dentai us, Dehtkulatusya,um. No meyo 
,daeitrclía,& aa cabeça huma banda de 
, prata Adeutada .Nobd iarch. Por t u g.pa g. 
505. Vtd. Dentado. 

ADENTRO. Pr:)pofiçao,_ que denota 
lugar intrinleco. imrorjúm.lit.LiV. ín- 
trorJús.Ciejar. O perigo cita oas porras 
adentro.- lntus cjl [>ericuium. Cie. VuL 
Dentro. 

ADEOS. Termo, dc que ufa a corte- 
fama Chriftãa, nasetefpcdidas. Vale-Sa- 
lus extrema. Adcos, meo Irmão. Vale, 
mifrater. Adcos, meos irmãos. Valete, 
fratres. Adcos, adeos, meo querido ir- 
mão. Etiam, atque etiam "vale mfratet» 
Cie. Sknè Vale, ou mtdtum Vale mi fia- 
ter. Diz-r adeos a alguém, Jubere Vale- 
re ahquem. AlicutValedicere. (JVid. Ali- 
quem jalucarc. Tlaut.Stat. Eu lhes dilfe 
adcos. Extremam falutem illu nwiciaXi 
Cie. lUis plffiimamJalucem dixi. Cid 0 
adeos,que fe dão os que fe apartão,&que 
fe vão. Extrema drjedientium eon)o!&~ 
tio. O ultimo adcos. Supre mum Vak* 
Ovid. Foifc,fem dizer adeos a ninguem. 
Abijt, nenune falutato- Foifc, fem dizer 
adeos ao hofpcde.^tó, mjalutato bojp1" 
te. Não tem Voífio razão dc dc ia pro- 
var a palavra Infalutatus, porque fe acha 
em Virgilio, no liv. 9. da /Encid. verf. 

288- aonde cfte Pe>cra faz entrar eflapa- 
lavra, com figura grammatical, chamada 
Tmejis. In que falutatam linquo, cm lugar 
de Et injiilutatam. Adcos; mododetal- 
lar com4uc mortramos,que alguma cou- 



ADE 

laeftâ perdida, ou acabada. Sc irtofuc- 
ceder, adeos, amiladc. JZyodji accidat, 
nullatrit amiatia. 
Adeos prazeres, & delicias da mundo. 

Valcant Vanabujus yit*&audia. Vakant 
inanes \oluptatú. 

Se hun.a ucz fahir doCollegio, adeos 
cliudos. Sijemel àijcejfi rtt è colírio, in- 
ter t bit is tfitus animo Jludia liiterarwn; 
mdlo. ericis apudillwn loco\ atlum de Vo- 
bis cuyalere Vos ater/mmjiffírit. 

ADhOSALOJ/íí/.Endeolaao. 
ADEQUADAMENTE. Com termos 

adequados. Inteiramente. Sem omittir 
parricuiaridade alguma. Satisfazendo a 
rociei os pontes» Refponder adequada- 
mente.^ fin ul\, cu adfm^uhs rj:s. ou 
adfin^ula rtt capita rejpondere. Él-Rey 
,lhe íaçístez AxCt[uada»u:nte,responden- 
do, que &c. Mon. Luf. Tom. 5. pag. 
14c. 

ADEQUADO. (Termo Philofophi- 
co.) ObjeQo, adequaco de huma fc.en- 
c.a he o que comprchcnde as coufas, de 
que trata aquclla ícienca. Dahi vqn 
comparação adequada. Repoíia adequa- 
da. Definirão acequada. Eda compara- 
ção heacequaca. mil feè cumre con\'i~ 
mt báCJimihtudo. Eu a tenho por £enui- 
,na> Adequada, & Literal, V.cjr. fom.2. 

ADEREC,ADQ. Ornado. Deeoratus, 
a,um. Cie. Oruatus,a,uU!. Uc. Cala bem 
adcrcçaaa .Omtubus r^bus àomus mjlructi- 
or, & apóaratior.íic.bomus optimè injlru- 
aamiut.^ , 

ADEREQAR. Ornar. Adereçar hu- 
tr.a caía. Domum ornar*, ou excrnare.Ci- 
cer. Aelereça ricamente a can.era.£xcr- 
nat amplt, ma^nificèque ccnclaVe. Ex Cie. 

4-W.62. 
,Em quanto fe Adereça a Regia fala, 

fe fabrica o Talamo fagrado. 
Galhegos, Templo da Memoria- liv. I. 
oit.44. 

aDeREC,O, Adereço. Adorno, com- 
poítura, ornato. Ornatus,us. Majc. Cie. 
tultnsjUs.Majc. Cie. Os adereços da caía 
laõ as coufas, que aos moveis nccefíari- 
0s k acrecentão, para ornato dc huma 

Tom. 1. 
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cafa, como tapeçarias, efpcIhos,pajncis. 
JS°nradores,&c. Todas atas coufas cm 
geral íe poue chamar Oinatus,us. Hije. 
Ornamentam*. A mt. C.cero ú.z.W,*- 
tnentm, cr ornamenta VilU. 
Hum accrtço vai o n,cH.;o, qucefpa* 

da, & adaga. 

ADLRENCIA, Adcj-cncia, cu Adhc- 
renc.a. DtriyaSe do verbolatino, 
ftr?, que vai o mcfmo, que citar pega- 
do, íx auerencia quer dizer favor, vali- 
mento, & protecção des afTciçcadcs, a 
cujo poder, fcauthorieade fe pecarão, 
& confagraráo os noíros cblequios, òz 
vontades. Deita palavra diz Duai te Nu- 
nes de Leão na origem da lm^oaKr- 
tiigueza,íol.j2$. ( Ccmo er.trc outras 
naçoens não lia couía, que fign.âquc ef- 
ta diabólica palavra tanto como entre 
nos; não tem palavra, que a explique. 

aqui a entenden os per yance mal 
da republica ; perque etfa acl ircncia, 
J?c a que entre nos impede tazerfe juf- 
tiça, & ex.ccutareir.ic as leys , «5; que os 
Prçmios cus v.rtudcs, ou bons icitos, 
íe vi em aos indignos, & fe tirem a quem 
os n.crccfi. Crutia,«. Fem. FaVor,cris 

%-Jí' Tere/it. Ope^cput/ij ibus.dur. tem* 
Cíc.òtuíiiu)n,i.2xtut.Oc. 
Ter mu,tas aderências. Apv.d muitos 

gratia Vakre. 7 it.LiV. Ejfe m gatia cwn 
multis. F.jje 'ratiojum tituleis , ou apud 
ttiultos.Cic. \^a!erfc de todas asfuasad- 
nerencias para fervir aos amigos, jíu- 
tboritatmjuam otnnun injulúndis ami- 
eis collocanjimptndcre, inju/ncre. 

Valcrfcdas aderencias de outrem para 
confeguir alguma couía. Ad quiapiam 
eonkijuendum uti aliquo, ou alicujus au- 
tboritate. Havendo com peitas, & Adi" 
jrcucias o Pontiíicado.Mon.Luf.Tom.i. 
f0l.190.c0L2. 

ADERENTE. O que feguc a opinião, 
ou o partido de alguém. S<ílatcr aluu- 

jus.Cic. Studiofus, ae fautor alicujus. Cie. 
.Todos os aderentes de Antcn oforâo 
declarados inimigos. Hoftcs omnes judi- 
cati juntj aui Antonii jcct,m Jeeuti junt% 

Cie. 
_ Ser aderente dc alguém. Stare ab ali- 

Q.2 ijUO* 
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quo. Ge. Se ad aticujtts ritmes adjun- 
\ert-. Cie. Adjúnmefe alam. Oc.Adbx- 
nn alieuiCie. i.óffie.%6, ou ad ahquem. 
pro Sext.16. 

Aderentes dc guerra. Tudo o que hc 
concernente a hum exercito j comto- 
dos os aderentes dc guerra. Cum totius 
búli injlrwmntn, & appdratú. Oc. Del- 
,pcza, que fe poderia lazer com rodos 
,os ma is Jdenntes de guerra. Anaão cf- 
tas palavras em huma Pregmatica. 

ADERGAR. Achafcem efcrituras an- 
tigas por Acertar. 

ADERNO. Na Eftrcmadura , & ou- 
tras partes do Reyno hc hum mato, 
muito alto, dc que fazem paos para as 
vinhas: faõ muito duros,& durão mui- 

t0 ADESTRADO. Eruditus- Edocíus. 
Jtifiruãus.lnftitutus ,<*,um lmoutus ahqua 
re,aliqua dijcipHna. 

ADESTRAR. Enfinar, & como levar 
a alguém pclla mão aireitano cxcrcicio 
de huma arte, ou na ^xecúção dc hum 
negocio. Al iquem mJtruere.Cic.ou mjlru- 
ere adaliquid, ou Ahquemntformare.Ctc. 
Altqum rc^tre, ou dirtgefel Oc. Ali quem 
altcujus areis pr<eccptis thibtire, ou ad 
nrtem ahquam mfirmare. S^cmpiam iru- 
dire. 
Qjjzera, que tomaíTcis o cuidado de 

adc..rar eltc meço. Vellem jujápcn-s ju~ 
Vertem rtgeiídum Cie. 

Os vclíios enfmão aos moços, & os a- 
dcftram cm todas as coúfas de fua obri- 
gação. Sencífus adolefeentulos docet,inJli- 
tmt, adomnt officij geitus bjh uit. Cie. E 
,os jffteftrarão cm' todo o modo de pòr 
,a cavallo. Monarch. l.ufit. Tom. 2. 
foi.22.. 

ADESTRO. Diz-fe dccoufas,que fe 
levão dc mais, por alivio, ou por eíh- 
do. VuL Deftra> Mandou-lhe dar outro 
,andor,que trazia Adtflro. Barros,i.Dec. 
75.COÍ.;. 

ADEVINHA. Molher,que toma oóf- 
fício dc adevinhar. Mulier fatídica. Va- 
tes, is.Fem. Oc. HarioU><e. Fem. Flaut. 
DiVina^e* Fem&etron. Horácio diz, A- 
Vis divina imbriwn. 

A D F, 
ADEVlNHAC,AM,Adevinhaçao. Ar- 

te, ou acção dc adev inhar. DtVinatio, 
oms.Fcm.Cie. Rirum Jutttrarum )c temia, 
«e. Femj Cie. Earum rtrum,quA fortuita: 
puta/iíhr, pYiedicho, atque pr.de nfiojoms. 
Cie. értjagjtio/ims. Ftm.Lic.Hartúlatio, 
onts.FeihXiC. 
- Adcvinhação, ou(como outros dizem) 
Adevinha. Sentença, que conlla dc pa- 
lavras, que tazem o tentido delias efeu- 
ro,&dimcultofo dc cntender.^w^/M, 
atis."Keut. 
Adcvinhação. Modo dc adevinhar. A 

fuperíVição dos Romanos introduzio 
muitos modos de adevinhar,ou de que- 
rer adevinhar. Em palavras aportuguc- 
zadas cada huma fe verá no fco lugar 
Alfabético. 
Adcvinhação pellas entranhas dos ani- 

maes. Vtd. Arufpicina. ■ <> 
Pcllo voar das aves. Vtd< Aufpicio. 
Pcllo canto tias aVcs.Vtd. Agouro. 
Pcllaslinhas da mão. Vid. Chiróman- 

cia. 
Por fortes. Vtd. Sortilégio. 
Pellas teicocns do rolto. V%q. Mcto- 

pofeopia. 
- Por pontos feitos na terra. Vtd. Gco- 
mancia. 

Pcllos íínaes, que fe vem nas agoas. 
Vtd. Hydromancia. 
Pcllo ar. Vtd. Aromancia. 
Pello iogo. VidJ Piromancia. 
Pcllos corpos mortos. Vfí/.Nigroman- 

cia. 
Da fuperfticiofa, & falfa arte de ade- 

vinhar fe achão nos authorcs muitas 
outras efpccies, que paífo cm filencio, 
por ferem materiá indigna da curiofí- 
dadedehum Chriftão. Mas porque pe- 
de fuceder , que feja neceífario a hum 
Í'regador, ou a hum o*ador tallar nel- 
as, para as confutar, & deteftar, tenho 

apontado as que me parecem mais co- 
nhecidas, & feguindo o leitor a ordem 
Alfabética defte livro, achará os termos 
deites modos de querer adevinhar, de- 
clarados em huma fô palavra 'própria, 
para evitar circumlocucocns. 

ADEV1NHADO. Pronofíicado, ou 
CO- 
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conhecido antes do fucccflò.'í&fantatuSj 
ou TiwjoiftiSy a, um. Qc. J/ti. .Adcvi- 
jjjfcWte/iír.íij £0 íó/uo í0Í>01J;Í 

ADEVINHADORjAdevinhadòr.^/- 
Adtvinho. | ... 

ADEV1NHADORA, Adcvinhadôra. 
Hartola,#.bem.Tlavx. Vid. Accvinha. 

//Dh\ JNH/.R, Pronoíticar as coufas 
tuturas,ou conhccfcr as coufas occultas. 
Di\\mre> Vatiunari, Hanolari,ou M 
riMhiiic. 4 J 
Àdcvínhar. Prever por indicios,& con- 

jecturas. Jhquui conjicere.Ctc. Lonietiurâ 
injpiure.Cic. 
AocVinhar.Scntir dentro de li por hú 

impuifo naturâl; ( como quando dize* 
nwa)o coração, me adcVinha. Futuraprx- 
jtntire. Lie. Fut ura. atite jent ire.Cie. Mi~ 
ijuidprxjajre.laew. 
Adcvinhar. Interpretar, & explicar al- 

gumas palavras cfcuras.^/</W interpre- 
utionc expltcate.Qc. \ , 
Auevinhar o enigma. Âini^ma jotvere* 

Cic.adAttic. 
Adcvinhar a alguém os penfamentos. 

Trmperc,ou prxoccupare alicujus confiha. 
Ex íic. O valido JíatVmbaao Prince- 

3pc os penfamentos.Maccuo.iAjiuin.fo- 
bre a F0rtun.pag.5i. 

ADEVINHO, ou Adcvinhador. A- 
qucllc, que faz profiíTaõ dt'querer adc- 
vinhar futuros. Vates,is. Majc. liaria* 
foi,/. Majc. Co?'jiãor, oris. hJafc. DiVt- 
"uiyi.Majc. batidicus,a,um. Tocas citas 
palavra* faõ dc Cicero. Vates,Hriolus, 

DiYmus, não fò fc dizem da-quelle, 
fe mette a adcvinhar coufas futu- 

ras, mas tan.bem da-quelle, que hebuf- 
cado, vpara defcobrir coufas occultas* 
Tan.bem ufa Cicero de Mantes no plu- 
rai\ nias não bafta cite exemplo, oerque 
cite ir.efmo orador declara, que Mantes 
w palavra de Athenicnfes. TSbvn & ^ 
themenjes ommbus femper pubhcis confilijs 
'UVitios quojdam Sacerdotes, quos Mantes 
^Kant, adhibuexmt. Cie. 1 .de Drtinat.95. 
>*>brc os Aiirologos, & AdeVmbos.Bar- 
ros, 1 .Dec.tol. 1 35.C0I.1. DitTeraõ os A* 

pinhos,que feria Rey.Maccao,Domin. 
•obre a Fortuna, pag.42. 

1 Qtn, u 
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ADEUS. V,d. Adeos. 
<c3. JiWh >"7" 1 f. ,t . 

vfuo i ADH 
"1 V^1 *)v lUliOH iWvU l/O* tfc 1 úvLJ *« 

ADHERENCIA, Adhcrència, & Ad» 
herente. Vtd. Aderencia,& Aderente. 

íu S. 

ADIAEENA, Adiabéna. Região dá 
Província de Cufuhó na Alia alem 00 
Rio Tigris, entre a Mclopotam.a,& Ai- 
«ria. Aliabt>ieyes.b'em.Th)hHiJi. * 

ApIABENCb, Adiabcnos. Povos da 
Rcgiaõ, chamada Adiabcna. V;U. Aoia- 
abena. Perlas, & Adiabcnos. Mon.Luf. 
Toin.2-fo\-77.Coli2j> • 

ADJACENTE.(T ermo Geographico.) 
Dir.vafe do latim Ad, &jacere. T.rras 
adjacentes, faô as que jazem pei to de 
outras. Adjacentiajium.Ktut.plur. Tacit. 
No liv.i.ue fcos Annacs d.z cite Author. 
Vúmum lacurn, qui ih liarem ijjunatur, 
òbjlrui recujantesy quippe tn OiLuuntiae- 
rupturum. A imitação aciic Author po- 
derás chamar as terras adjacentes Agri 
adjacentei , ou Re^iones.Jinitinhe. A,ri 
conterniinfy opptfiti , cu froptnqui. Cie. 
diz qualincnc llntijo, Hme fundo còn- 
tmentia quedam prxdia, atque adiun&d 
mi rcatur. Nas coitas, & Ilhas Adjacentes- 
Mon. Lu f.Tom.%.foi. 147,coI.3. Arr;b.a, 
>Pcríia, índia, & fcos Adjacentes.Epaua- 
phcr.de D.Franc.Man.pag.^7. Todas a- 
>qucllas Ilhas, a cilas Adjacentes.Earros, 
5-Dcc.fol.124. 

ADIADO,Adiado. Determinado,nc« 
Wcado. Dia adiado, Dies pr<eflituta,o\x 
conjlituta. 
; No dia adiado. Addiem cojiJlitutamyai • 
diemdiclam-Ad diem. 

ADIANTADO na idade. JEtatepro- 
\edusjayum. Cie. Defdc os feos primei- 
ros annos moflrou Cefar , que huma iJ- 
luítre, & extraor dinar ia v.rtudc, naõ 
dependia de hurna idade adiantada. Cfr 
far ab mtunte eetate docuit y ab exceleu ti 
eximiaque Virtuteprogrejfum a ta tis expe- 
ttarinon opor tere. Cie, Mais adiantado 
na virtude, que nos annos. Virtutis rc- 

Qj bore 
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bore frmier ,afiam dtatis. . . 
Adiantaao nos cargos,nas dignidades,. 

&c. Mhonores promutus , ou proVeSus* 
Th n. Htjl.Auttus,ou amplipeatus honor i- 
bus.iic. £ - 

Adiantado nas letras. «£"/ progrefum 
fccit inJíudtjs . £& projijfum buba tn 
litteris. Ge. J2ji pròcijjum m lirtens ba- 
bi t.Stict. Os que eltao alguma coufa a- 
diantados navutiidc.J£y habent adyir- 
íutemprojejfionis aiiquíimim. Lie. Hitc 

menino mais» adiantaao eltà,ou labe ma- 
is, que fco irmaó.H/c puermaiorem pro- 
<<:njfion babet in lutais, quam frater,ou 
hu pmrfratre docfior ejt. . ^ - 

Adiantado. Augmentado. Crccido. O- 

bra aiiantada.O/wí inirefcens^auãum^ro- 
\Utton,&e. ,, v , • 

Adiantado. ( Quando le da dinheiro 
de-ante n aõ.) Pa^ar adiantado. Rvpr.e- 
(entare.iicMAtt.n. Ante diem Jotvere. 
Re faltarepícumas, cu pe(.untamdebi- 
tam. Repitjentare dttm Joiuttonis.Repr.e- 

■ fentatione jolVere. Ripttjeníando numera- 
re. Pagar a terça ao.autaça. !Praro^are 
foifionem. Ulj um. Paga aaiamada,ou ac- 
çao de pagar adiantado. H<ee reprxjin- 
ta tio, ou picunin repr&jentatio, ou pneu- 
nia m anti cif um nnma ata. Scncca Phi- 
lofopho diz. l/i anteieffumjarc, kacci- 
bere alioiud. Toi. ar dinheiro adiantado. 
In antectjfum pccwuàm accipire.Ex Senic. 
'1'hilof. .. 

Adiantado. Antiga dignidade, affím 
eni Portugal, como cm Caitclla, aonde 
Adelantado queria dizer o me imo , que 
honem anu porto, & preterido por cl- 
Rey aos mais. Hav;a dous géneros de 
Adiantados,civis, & militares. Os civis 

• prcfuliaõ noscontelhos Provinciaes, & 
o§ Romanos lhes chama vão Prtefidts Tro- 
Ymciti, & eraô como laô hoje entre nòs 
os Regedores da Juftiça, & Govcrnadc- 
res da Relacaõ do Porto. No cap. 15. 
efereve o Author da Nobiliarch.Portug. 
quccl-Rcy de Portugal D.Aflònfo 5.U- 
rara os Corregedores, & pozera pelJas 
Comarcas ptfloas de titulo, & ficalgoç 
principaes com o titulo de Adiantados, 
que nomeavaõ cm fco lugar Ouvidores, 
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que defpachavaõ, como Corregedores; 
-mas que.íor.õ tantas as queixas, que a 
requerimeto dos povos os tirara cl-Rty 
•D.joáoXcgundo nas Cortes , que cele- 
brou em Évora, Anno de i48i-tornan- 
lio as corrtiçocns ao tilado ue antes.O 
Adiantado militar rcfpondia ao que os 

Romanos chan.aváo '£r*fi#us lesiona, 
que tcguiiao alguns Authores Portugue- 
ses .era o iiicimo, que fronteiro >«ór,ou 
Capitão Oen.ral do extriito. Apren.i. 
nencia deite genero de Adiantado^ Par. 
ticularmcme em Cailclla ) era tão gran- 
de, que pelias mcin.as leys íe conli^na- 
.vão pellos direitos de feo titulo on.cf- 
mo, que aos Chanceleres mores dofe!- 
lo íupremo da Puridade, aos Almiran- 
tes, & aos Duques. E era lua juriíliição 
tão abloluta, que nos pregoens, & coi- 
tos i'c dizia. Manda íl-Rey, y el AdeUn- 
tadoj&c. Vid. Thcatro Hntoric. (icnc- 
aíog.ca caza de Souiá,pag.78-0 Author 
do j.Volume da Mon.LuV.tol.^ col.4. 
diz,que o Adiantado fe chamava às ve- 
zes Iriumphauo. 
. ADIANT»MhNTO. Proveito. Pro- 
grciTo. WrogJfus$s.Mafc C/c. Jtro^nj- 
jto,onis.bem. 'Profiãus,úi.Mafc. ^uintii,■ 
& Plin.Jun.FroctjJksjHS. Maji X k. A in- 
veja he inin.iga n.crtal dos aclir.maii.cn- 
tosalheos. Alunií incrementa mvnUi ji- 
ma inVidia ejl. Sin.PbiL O não poucr 
ver os adiantamentos alheos. /fttffatio 
aliemrntn procejíiiwn. Idem. Vid. Pro- 
grclío. 

Adiantamento na virtude, nas letras, 
&c. In Yirtnte, 1 >el in Utteris projiffui, 
Vel proc(jft<s,us. Cic-2.OHic.17.d1z, [10- 
&rejJio adVirtutem. 

Áaiantamcnto nas honras, nas digni- 
dades^ôtc. Ad honorespromotio,onis. Ella 
palavra hede Afcanio Pediano, fobrea 
terceira Oração contra Vcrrcs.Em quan- 
to à palavra TroVetfio , que fe acha cm 
alguns Diccionarios não a pude achar 
cm algum Author antigo. 

ADIANTAR a alguém nas honras, 
dignidades, &c. Ahquem honoribus au- 
gere, ou amphficare, ou ad honores pro- 
noVerc. Cicero em vários lugares. M 

1 
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Jignitates a!iquem proVebere. Tlin.Hífl. mos adiantando, como por degraos na 
Adiantar dinheiro, ou dar dinheiro a- idade. Scanfilis annorwn lexTlm.Hift. 

diantado. Vid. Adiantado. Adiantarle em alguma arte, ou Icicn- 
Aoiantar o negocio, a demanda. Kemt cia. faceteprogreftum in aliqua re.Qc.Fa- 

yellitem promoVere, \'el proVebere. Aui- cere progrejfionim ad ahquiciCw.írojicere 
antar muito hum negocio. Rem acriter tnaliqua re.Lic&roccdere, &projtái m 
per jequi. Adiantarei cite negocio com to- aitqua re.ldem. 
c.a a lidclioadc, & conitaneia poffíyel. Adiantarle em fazer benefícios a aí- 
liem illam pro V/ri// prccurabo, jummâ fi- guem. Ah quem òenejicijs proVocare.Ck. 
de, & ad extremum u/que cotífiantia.Lic. Adiantarle em tomar n.oleftia dcalgu- 
Adiantàftç muito cite negocio. Ke^oti- ma coufa. Antiapare alunMs rei molejlt* 
umma jia ex partegejfiJii.Cic. am.Qicí 
Auiaftar o cabedal. Rem, ou Rem fa- Adiantarfe em ter gofto de alguma 

viiliaum auerc. Não trata de aaianrar coufa. Alicujus rei gaudia pracipere. 
Adiantaria cm pagar. Vul. Adianta- 

do. 
ocabccal. Rtmf miliarem.ne^liiit. Cie. 
Adiantarle no cai: inho. Trocedere.Te- 

reiít. Viam promoVere, ou proVebi m iti- Adiantarfe a refpondcr à objecção, 
nere, ou pro.redi, ícn. mais nada. P.-r fc que fe pode lazer. Anteoecupare,quoclob- 
náo achar obrigado a pelejar contra fua poni jjoteJl.Cic. 
vontade,adiantoule muito no caminho. Adianiarie cm dar os parabéns de al- 
Xe contra Volufitatcm juam dimicare co- guma coufa. Alicujus rei gratulationem 
gerètur, ma< ms itmeribus antecejfit. An- ante occupare. 
dais, he verdade , mas não vos acian- Auiantarfe cm colher os frutos. Fru- 
tais coufa nenhuma. Aíôlw te,quidem ml {tus fr<ecerperr.Cic. 
promoves.Tcrent. Au.antarlc em tomar alguma coufa.^- 
Adiantarfe a alguém caminhando.^//- liquidpr^occupare, ou praripért. 

Í'nem antecedere. Bruto na Epilt. 1$. do Adiantarfe a tazer o que toca a outrem, 
ivro 11.das familiares. 'Biduo me Anto- (Pi rtei aluujus occnpíire, ou prxocupare, 

nius antecejfit, itinere multo maiore fti^i- oaant,oicuparc. 
t?n, quam i-o Jequens. Cecinna teve or- Adiantarle cm prohibiralguma coufa. 
ciem para l"c aciai.tar com as melhores Aliqutdpr£Petfare. Sil Jtalic. 
tropas do cxcrcito. Cecinua cum éxpé- Auiantarfe em con prir as proiheflas» 
»iitn cohortibus prxtre jubetur. Corn.1 'a- Dion promiifionum reprejentare. Cie. 
cit. Adiantarfe a outrem nas corufia. ÍV*- 
Adiantarfe correndo. Tmurrere. O- yertere alicujus urbanitatem, ou alicujus 

/<»", ou prteurrere. Cic.au Orar. Ahquem offieijs obYiam ire. 
thrju pr*\erterey ou celwitate fuperare. Aciantarfe muito na virtudeXcw^è ad 
Adiantarfe a outrem na virtude, na Vtrtutem procedere.Cic. 

doutrina,&c. Alicuialiquâre prtfcurrere. Adiantarfe muito com as armas,& com 
Cicero na Oração 4. contra Catilina as letras. Se, ou for t unam fuarn ar mis & 
numero 19. diz alfim- At que boc, non ut litteris multúm extolltre, augere, amplifi- 

qui mibi Jiudio pene pr*ecui ritis,ex- tare. A efpcrança de fe adiantar 11a 
citarem, locutus [um. ^Aliquem ahqua re guerra. Spcs bciMatiav militU. Ttt. 
«ntecedere. Cie. Super ar e.ldem. frjverte- Lt>. 
re.ldem. Também fe diz, Ahcutaliqua re Adiantarfe a rcfponder. Interrogai a 
mtecedere , ou prxtre. Cie. pro Dom. rejponfis anteVertit, pmVertit, occúpa- 

'33*. y>tt. 
Adiantarfe pouco a pouco nos annos. Dizia, que ficava fentido, quando a- 

Scandcre paulatim gradus dUatis.Lucret. contecia, que os obreiros fc lhe adian- 
A ley da natureza , pclla qual nos va- tavão cm madrugar para o trabalho. 

- Tom. 1. Doleít 
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Dolere fe aiebat , fi quando opifeum an- 
telueank V&fus ejftr mduftria.l te. 

Adiantarfe cn. tomar alguma coufa. A- 
liqmdprxeipere. Em condenar a alguém. 
Aliquempritdamnare.Sm. Em ciizjr al- 
guma coufa. Tredieere tiliquid.Cie.Em a- 
prCntier. Aliquid predijcere.Çic. Em ter 
medo de alginua coufa. Preformdare a- 
liquid. JZiiintil.ltb^.cap.fy 

Adiantarfe em provar alguma coufa dc 
comer, iAliijuiil pr<e;uftare. (Jvul. Em 
mandar.Tr&nandare. Vatin.ad Uc.Em 
cuidar cm alguma coufa. yfltqutd preme- 
ditar i. Cie. hm fazer maquinas, xV.ew/o- 
liri.Tit.LrV' Emavizar a alguém. Àfi- 
quem premonere. Cie. Em fortalecer hu- 
ma praça. Arecmpremunire. Ce/ar. Em 
contar hum fucceflb. Aliquidprenarrare. 
Terent. Em manifeftar o que ha de fuc- 
ceder. Aliquid pr*eftgnjfkare. 

Deíi mclma levai auiantando a obra. 
Sponte jua feftinat opus.Senee. 

ADIANTE. Propcfição relativa op- 
potta a Dctraz. 'Poft. fcojtiiáe. Tojimo- 
dum. Tojlmndò. O que a diante diz, não 
temeonnexão com o que ja tem d»tto. 
1Trioribus pojieriora nonjungir. Ex Cie. 
Pouco mais adiante. Tauío pojl. Kon 
multo poft. Cie. Tojipaulò• Ujar. 
. Adiante,(Quando fc caaanlia.) Ir adi- 
ante. Troyçlt. Ge. Trocedere. Trorjum 
ire. Se fores mais aaiante. ò< porro ire 
pzrgis. Tit.Lcv. Não podemos ir mais 
adiante. Ultra progredi noa fyjfumiu.Cie. 
Não vades mais aaiante. I\e porro ire 
percas, ou N'. tdtrà projeduiris. Ir mais 
adiante do que convém. Troduci ultra 
(jiaím fatis e/l.Cie. 
Adiantc-íÓ^ando ii»niíica progreíTo,& 

ventagem.) Ir adiante na virtude./// Vir- 
ince procedçre> ou procedi. Ir adiante 
nas letras. In litterarum ftudijs pro^reffns 
f acere , ou prccijfus iffiare. Cie. Eiià 
muito adiante na graça do Princepe. 
Oratia plurimúm Vala apud Rege*». Re^i 
admodum gratlofus efi> cre. Eità muito 
adiante na amizade, que tem com elle. 
Benê jtemtiis Je dedit in ejus famiharita- 
ttm. 
Adiante. (Quando fc vem chegando o 
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fita dc alguma obra, ou acção.) Obra, 
que cila muito aaiante. Affeclum opm, 
Nelte rnefmo fentido poderás dizer. Af- 
feclum jaerum, ou affectâ uiijfa, tallamio 
cm miifa, que vai no cabo. 
Adiante. (Fatiando em tempo.) Pello 

tempo adiante. Futuris temporibus. Ve- 
de, deis ucllo tempo adiante aos cen- 
íorcs authoridadc cc Rey. Videte fie in 

pofterum permutai ií cenjoribuí Ririam 
potcj/atim.tie. 

^DJATSO. Huma das principaes 
praças da Ilha de Corfega. Ajaàum,j% 

rieut. Ou «orno imagina o P.Phií. Èri. 
et, que os antigos lhe chamavão, Vrci- 
num. 

ADIBE,Adíbc. Dizem , que hc hum 
animal dc Africa, que anda a traz das 
prefas dos Lcocns,ôt fc fuftcnta do que 
lhes rica. Fcrn.Mcnd.Pinto nafuaHif- 
tor.pag.8b & Frcy João dos Santos no 
fim do ultimocapit.da j.parte da Ethio- 
pia Oriental, fazem menção deík ani- 
mal. Em Goa chamão Adibe, ou Adivc 
à Rapofa, ou (como querem outros)a hu- 
ma efpecie dc lobo,que frequenta aqucl- 
las partes. O P.Bento Pereyra diz, que 
Adtbe he certo bicho amigo dc mel. 

ADICjAM.^/i/.Addição. 
AD1ETAR. Ordenar dieta. Adietar 

hum doente. yE.ro duttam prtefaibere. 
Yid. Dieta. 

Atiictarlc para farar dc huma doença. 
Morbum dieta curare. 

ADJECTIVAR. Concordar.Tomada 
Grammaticalmcnte a metaphera do aJ- 
jecf iyo,que concorda com o 1'ubrtantivo 
cm genero, numero, & cafo. Vid. Con- 
cordar. Vid. Conformar. 

ADJECTIVO, Adjcâivo.fTcrmoGrá- 
matical) he hum nome, que fc chega a 
hum fubllantivo,para fignificar qualquer 
coufa boa,ou mà,concernente a matéria, 
ou pcííòa , dc que fc falia. AdjeítiViO* 
íiomen. 
. ADINHEIR ADO, ou Endinheirado. 
Rico cm dinheiro. tPecuniofus>a.um.Oí• 
Hum fenhor, hum cavalheiro, muito a- 
dinheirado. Ampliffhn# peçam* domimi- 
Ge>> r: . 

Hc 
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Ho muito alinhe irado. Tecuniofiffimus 
íq. Qc. 'P.cunia copio fui. 'B.ne parafus 
t(i a pecjnijs. Benê mftructus ejl d pecu- 
;;/./• ieciau* multiim ilii ejl. (Pecuni# 
mltu>n pojfidet. Ma^nam Vini auri , ar- 
•tntujue pojfidet. In arca, ou in numerato 
%iidtum hab:t. 

ADITO, adito. Hc palavra Latina. 
j/iii I'nirada. Negando totalmente o 

f Adito 2s fuperfluidades, que inventa o 
,!u.\0.V?rtlla,Nuni.V0cal,pa^.4 :2. 

ADJUDICAC,AM. A acção de adju- 
dicar. jídjudieatÍ0)0nis.Fevi. Uljrian. 
. ADJUDICAR, ou Ajudicar. (Termo 
Forenfc.) Declarar por fentença , que 
iuiira coula pertence a alguém, ou que 
lhe fera cada,como coufa devida. Jfd- 

jitdicare aliqttid aliem. Cie. Ninguém du- 
vidava, que nós adjucicalfem ascafas. 
Xnnodubitabatj qmn domus nobis eftt 
diljtulicata.Gc. Também poderás diz.r 
/Jduu, com oditto Orador In Ptfc- 
nem,nu)n.ffi O'governador as Adjudi- 
,(011 à fazenda R.ai. Múrii)ho,Dil*curlòs 
Apologu.pag.30.vcri". 
Adjudicar, tan.bemheufadofora dos 

tem,os de Direito, & valomeímo, que 
appropriar. attribuir, Pompeo inui- 
las vezes me adjudicou publicamente 
a gloria da confervação do crtado. To- 
pem jfpe multis Ver bis juis mibijalutem 
hperij adjudicada.Cie. Se queria Adju- 
dicar a direcção cia guerra.Jacinto Frei- 
re,mihi pag.507. 

-ADJUNTO. Socio, & companheiro 
áe alguém, em humaempreza, negocio, 
0,1 ncgoccacão. SoeiusJj.kfafc. Cie. Col- 
tya.a:. Mdjc. Cie. Procederão nas par- 
tilhas com os dines Adjuntos.Liv.4-.da 
()rdrn.Tit.c;6.§.25. 
O Adjunto do accufador contra o ac- 

cufado. Siibfcriptor,orts.MafciCic. Pedi- 
rão, que os fizdícm adjuntos. Subjcripti- 
wem foi pi/iulaVertatt.Gc. ( Subjcnpto- 
ns•Kcujatorh, & Matoris trant ciiJiodes 
ilatij ne as liceret pr^yarkari a reopecu- 
nia ccrrúptis.) 

. ADjUTORlO, Adjutòrio. Vid. Au- 
xil|o, Ajuda,&c. Como homem defef- 
íperado do Adjutorio dellcs.Barros,na u 

Tem. 1, 
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Dcc.foi.i.col.2. 
Adjutorio. Na Religião dos Concgo» 

Regrantes quer dizer Acolito, que aju- 
da a miífa. I^id. Aco'ito. O Sanchinao 
,maycr, & mais tres menores, feos Ac.- 
■jutorios. Chrcn.de Concg. Regrantes. 
Liv-7.yS.. 

ADM 

ADMINICULANTE.He palavra La- 
tina, de jídmimculari, & Jfdminkula- 
tor, que vai o meímo, que o que ajuda. 
Natureza adminiculante. Hc lrale de 
Medico. Vid. Correcção de abuíòs,pag. 
245. 

ADM1NICULO, Adminículo. Tam- 
bcmhepalavra latina. Valo melmo,que 
Ajuda, 61 coula, que ferve ccmo cie Ar- 
rimo,oíí Klicio para fuAentar. Admini- 
culiánj.lSieut.Cic Sen. Hxcrcicio, alter- 
cado com defeanço; nosquaes Adnú- 
jiicuios cia vicia, era fua Alteza adverti- 
do, & regulado. Vida do Princcpc Elei- 
tor,pag. U)6. 

ADMINlòTK AC> AM,Adminirtraçâõ. 
A acção de adminiltrar, ou governar 
alguma coula. jídmmijlratio^nis. te nu 
Cie. 

AdminiflraçSo. Governo da fazenda. 
Maneio dos regocios. Adnwújlratio, 
ernis. Fm. Cie. <Procuratio,onis.Fm. Cie. 
Djjpenj a tio, onis. Feni.Qc. 

Eiia hea idade mais idónea,para a ad- 
miniUração dos cargos da Republica. 
H.ec CAter ar uni .etatiot^ad netttia publi- 
ca gerenda, aptijfinia, maximèque idctiea. 
Cie. 
Ter a adminiftração de hu Eftado,Rei- 

no, Império. Sumwam rerwn adminijlra- 
re.Cic. 

Tiraftcs ao Senado a adn iniUracão 
da fazenda da Republica. Eripuifli Sc- 
natui Ararij dijf-enjatmem.Ctc. 

Tomou por l ua conta a adminiftração 
da caf:i Real. Curationm,& 'jwfi di/pot- 
fat tonem regiam fiifcepit-Cic. 

As miferias,qúc naccm da adminilira- 
ção dos negocies aflim particulares, 
como communs. MiferU, qiu* expubitca. 

K priVa- 
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l xfvataque adminifiratiane oriuntur.Cic. 
Terá ar.miniftraçíto dos ncgocios de 

alguém. Trocurare. rationes,negptiaque a- 
Uíujus. í/c. 

i-.itar deibccupado da adminiltração 
dc todo género de ncgocios. Ab onmi 
rerum adtr.inijlratione Vacare-Cic. 
Ter a adn.iniliraçãodos negócios do- 

n crticos. Admirome dc que não efere- 
vais coufa alguma. Miror, te a d me nil 
jcnberc. 

Adimirome porque caufa mudaftesde 
parecer. Miror,qutd caufa fueritycur con- 
Jihum mutaVerisj 

ADMIRATIVO,Admirativo. Coufa, 
que denota, ou inculca admiração. Res 
admirationem indicam, ou effeiens. Não 
,ferâ ferirão admiravel,mas Admirativo. 
Vitiia.Tom. 1.463. 
Sinal admirativo.(Termo daOrtogra- 

iia.) He humrifeo direito em cima dc 
•hum ponto, nefla forma! Pocmfe no fim 
<la claufula, que fe pronuncia com al- 
gum efpanto, & acmiraçáo. v.g. O ca- 
minho da vida nunca certo! runtíum 
admirationis. O final AdmiratCVo quafi fe 
,parece como interrogativo, fenãoque 
,aqucllc hc enrofeado como cobra,& etfe 
,direito.Barreto. Ortograf.Portug.pag. 
220. 

ADMIR AVI- L, Admirável. Digno dc 
admiração. Mirabdis , &. admirabilts. 
Majc. & Fem-y & le. ISleut. MirusMiri- 
ficus.M.randus. Admirandus, jujpiciendns, 
a,um. Cicero em vários lugares. 

Parece, que nem à imaginação lhe vem 
o muito, que faõ admiraveis as obras da 
natureza no Cco, & na terra. Viden- 
tur nefujpicari auidem, quanta fitadmira- 
b ilitas calef mm rerum, atque terrefiri- 
um.Qic. 

Admirável coufa hc o defprezo defí 
mefmo. Sui ipfius contem/)tus admrrabili- 
tatem magnam facit. Jamirationem ha- 
bet maximam. Magia eft contemptiis Jut 

admiratiQ. 
Admirável orador. Vir admirabilis in 

dicéndo.Cic. 
Admirável eloquência. Mirabilis cobia 

di cendi. 

ADM 
O que acho de admirável. ^o<{ M,y;- 

maximam admirationcm moVct, crc. 
Poço dc admiravel prolundeza. $l{m 

teus in admirandiím altitudmem deprtf 
Jus. 1 r 

Tive hum gofto admiravel. Mtrijica>n 
CApi yoluptatem.de. 
He coula admiravel, que fempre quei- 

rais tazer i lio. Mir um ejl íoc jemptr fa. 
cere. 
Conforme voffa admiravel, &'fingida? 

prudência. Tro tua admirabtliyacjin"u. 
lari prudentia. 

H., ido de admiravel nelle./»coquidem 
hoc admirabile ejl. 

Não hc coufa admiravel, que cUe,&e. 
Mir um nonejlyfi &c. 

Sc riu coula admirável, lc não fe rifle. 
Mir um ejfttyfii rideret• 
Ilto he cm certo modo admiravel. Hoc 

aliquid habet admirationis. 
lito não hc coufa admiravel. 2SIon bi- 

be t admirationem res i/la. Lie. tram, 
Epijh 

ADMIRAVELMENTE.y4í/w/Vrf£/ímr. 
Mirabiltter. Mirè. Mirificè. Cíc-ro cm 
vários lugares Mir um m modwn. fluit. 
Mirandum in modum.Cic. 

Ilto lhe cltà,cu allenta nelle admira- 
velmente. Scitè. (Belle. Eximiè. Ele^an- 
tijfimè. Mirificé id illt conVemt, ou 1111U 
lum quadrat.Aptijfimè m lllum cadit. 
-Admiravelmente fervem as agudezas 
ao Orador.Sales in dicendo mirum dituu- 
ttmi \alent! Cie. Admiravelmente pre- 
ga. Admirabihter, & ma; nifce dicit ad 
populum. 

ALM1TIDO, ou Admittido. Oa^uí 
fe deo entrada em algum lugar. Admtjjiis, 
a,um.Qc. 
Admitido no numero dos Senadores. 

Coaptatus in ordinem jenatorium. úc.Rt- 
ceptus in ordinem jenatorum. Cie. 
&atus in nnmerwn jenatorum-Idem. 

Admitido a cidadão. Mjcriptus in ci- 
1/itatem.iic. 

ADMlTlR,ou Admittir. Deixar en- 
trar. Admitira alguém no feo apofen- 
to. Admittere.aliquem in ctòicnlwn. 0*« 
Admittir a alguém na lua caía. Aliqtie'» 

do>M 



ADM 

Joimon fitam rfcipere.úc.Recipere ali quem 
tecla, ac JeJibusjMs. Idem. Recipere ali- 
ctpmlartjUtto. 1 it.LiV. 
Admiti ir a alguem no confclho.^</>«/>- 

tere aliquem m co? filio. Sallufi. m Cie 7. 
Admjttir cm hunia cafa honrada todo o 
centro de in mundicias. Omnes impu- 
ra ates pudica in domojujctpcre. Ctc. Ad- 
jiv.ttir a todo o género cc pefíoas.Om/- 
lus ad je aditam dare. Cie. "Ktmmèma 
lon.ujjhjuo abfhrrere.Cic. "Ncmmetn aí? 
adi tu pYtbibi re.ldem. 
Aun.ittir aiguem na fua mefa.R-:cipere 

alijuem mnja• TitdJV. 
Aamirtir.Pcrm.tir.Sotrcr.Efra caufa não 

aun»ic te ailac ão.i\ow rcciptt cit/iflationem 
Uc rts.T1r.L1V. 
Admittir.Aceirar.AproYar.Admittirhúa 

Ity.Jceipcre lc< ew.CíC.Acmitrir húa def- 
cuiyâ. AcciperccxcuJaÇtonem.Cie. Accipere 
caujám. 16.tamil. 19. 
Adiiíitto iíto. Ratum id babeo, ou Ra- 

tum miht eji. Cie. A qual coufa não foi 
,/idmittida. Monarch.Lufit. 4.part. 115. 
verf. 
Adniitt;r.Pòr no numero. Admirtir al- 

guém numa loeiedade, coir.panhia, ir- 
n andade,&c. Aliquem m jocietatem ali- 
Írtam} aut collegium cooptarei ou adjeri- 

re} bu adjctjcere. Ctc- Não permite a 
fua idade, que o admittão a confelhei- 
ro.Ejus tetas a jenatorio gadulowg abejl. 
C/c.Náo fer acímitticoa hum olftcio.Re* 
puljam ferre, ou acupere. íic. 

Ser admittido ao agrado, & benevo- 
lência de alguem.InMiimum alicujus ad- 
MU ti. J^int. 
He palavra Grega, mas pello ufo foi 

admittida na nolfalingoa. porque hetão 
commúa , que logra o fcrotíc latina. 
Gr<ecum illud quidem,{tiomcn efi) jed per- 
eeptum jam tamen uju a nofiris\tritum efi 
emm pro latino. Lic.lJc 'Aat. Deor.cap. 

ADMOESTAC,AM, ou Amocftação. 
Acção de amocítar. Admouitiojonis.tem. 
^íd>nohitum,i. Neut. Momtusjus. Mafc. 
Monitioyoms.Fem. Cicero cm vanos lu- 
gares. A admceifoção fc deve fazer fem 
afpvrcza. Momtio. acerbitate Vacare de- 

T cm, 1. 

ADM M r 

bet.Cic. A admoeftação he hurra bran- 
da reprehenção. Admonitio efi le1>ior ob- 
jur^atio-Cic. Fazer aumoelkçccns a al- 
guém. 1 radere aliem admomta.Cic. Com 
,iuas/imoefiaçoens, & ameaças , o mo- 
>Veo a mi lericoruia. Mar tyrolog. Vulgar, 
pag.$47. 
/vuii^etfação canónica. Quando hum 

homem he ciraáo, por Juiz icg.timo,cô 
tics amoettaçoens, ou com huma , que 
as vai ha. Não obedecendo , he contu- 
maz, & então fc poae lulminar ceniu- 
ra. Canónica admonitio,onis. Dentro cm 
,quatro mezes, qiic lhe ciava,peliastres 

ai ionica s Amovjtaçoens .Mon. 1. u f.Tom. 
7-pag.5oó. 

ADMOESTADO, ou Amocftado.^í/- 
momtui^um.Ctc.MonituSia,um. Cie. 

A OMOESTADORjAdmocitauor, ou 
Amcciiauor. Admonitor, oris. Mafc. Cie. 
Monitorforis.ldtm. Os quaes toião mc- 
os admoertauorcs cm todas as minhas 
acçocns. JÇuos e >0 habut omniwn attionn 
mear um monitores.CiC- 

ADMOESTAR, ou Amoeftar. Rcprc- 
hender com brandura. Vid. Reprthen- 
der, ou advertir a alguem algum mal 
moral, ou politico, para o evitar, ou al- 
gum bem para o fazer. Moncre aliqucm 
de aliqua re.Cic. Moncre aliquem alicujus 
rei.Qc- Minere aliquem aliquid.Cic. Com- 
momfacere ah quem.Cie. Amotfto^os, que 
jvenhaes forrar vofTa coyna. D. Franc. 
Man.Ccnt.z.Cart.51 .pag.229. 

ADO 

ADOBA,Adoba, [ou Adobe. Grilhão, 
ou outra prifão da feição de ladrilho, 
cu aaobe. Vid. Grilhão. Com huma 
,grande jídoba de ferro, que levava nas 
,pernas. Chronica del-Rey D« João 1. 
tol.78.coL1. Algemas, Adobe, & cadca. 
Hilior.de S.Doming.livro 4.cap.6. tol. 
212.C0I.4. 

ADOhE, Adôbc. Efpecie de ladrilho 
groíTo, não cozido ao togo, mas feco ao 
íol. Latercrudus. No liv.35.cap.14.diz 
Plinio, Jllmi quidem crates par te tum lu- 
tOj(f lattrjbui crudis extruiquis ignorai* 
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,Era o Forte fabrica lo dc Adobes. Ja- 
cinto Freire,pag.329. 

ADOCjADO. tcito doce. Dulcatus, 
íiyum. Hc de Sidonio Apollinario, Ad 
ii.ficolam. I*)tdcisfacias,<«,um. 
* ADOC,AR. Fazer doce. Dulcare.Cn. 

Mariut apud "Konium. Também no Ca- 
lepino fe acha bululcare, & bidulcorare> 
n as fem nome de Authorcs,quc tenhão 
uíado deitas palavras. 

Adoçar. No fentido metaphorico.K/c/. 
Abrandar,Mitigar. Adoçar afperezasda 
>lingoa.U.Franc-de Poitug.Prif.& Solt. 
pag.23. 

, Adoçando fua v i fia meo tonrento. 
Malaca eonquiít.livro 3. oit.26. 
jAfllm coltuma Deos Adoçar os delTabo- 
,res.Queiros,Viua do Irmão Baito^iój. 
col.i. 

ADOECER. Cahir docnte.Enfcrmar. 
Velabi in niorbwn.Oc. In morbm incide- 
reycadere in morbum, amittereValetudini. 
Idem. Mor bo ccrrtfu 

Adoccco do muito eíhido. Ex labore 
Jludiorum <t\ rotaC, jacct, malè je habet, 
tnorbo latrjut, morbm, quo tenetur,con- 
traxitj dêeumbit opprefus morboygaViter 
ajfttfus efiy A&erijt, morbo laborai, mor- 
bo affiytur, tenetur, ur.etur, in mor- 
bo ejt. Concepit ex mmio labore mor bum. 

Tornar a adoecer. In mor bum de integro 
incidere.Ctc. 
Ade ecoo de hum mal, de que nunca 

mais farou In mor bum incidit, ex quo non 
conValuit.de. 

Adoecer. Com fignificação a&iva. Vos 
me adoeceis. Tua cauja Jit, ut Anotem. 
,A hum alumiou, aos outros terio a hum 
,farou;aos outros Adoeceo.V icira.Tom. j. 
611. 

ADOLESCÊNCIA, Adolefcéncia. A 
primeira idade depois da pucricia.Var- 
ro dizia, que a Adolelccncia começava 
aos quinze annos,& acabava aos trinta. 
I.G. Vollio, com mais razão diz, que a 
Adolcfccncia nos moços rão dura mais, 
que ate os vinte, & finco annos, & até 
os vinte, & hum nas n oças, porque fò 
ate efte tempo fecrcce. A'olefcentia)te. 
Fem.Çiç. fios £t<itis}Top.iz. E em ou- 
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tros lugares, Bona tetas. Adulta tetas. 
Tanibcni lc pooedizer Tempus, ou*. 
tas, ou anni adolejcenti<x. 
Dcfuc a minha aaokícencia as leiras 

humanas me ..grauarão Jamd J>rtmaado- 
lejcuitu me Mujtemanjueiiorcs deliciai*?. 
runt.Lic. 
Adolcfccncia, que dà grandes cfpcran- 

ças. Adolejcttuia plena jpn máxima.C/c. 
,Ná puerícia,o fcgundojna Aaokj;tncuit 

,0 terceiro. Panegírico do Marquez qc 

Marialva,tol. 19. 
ADOLESCENTE. Mancebo. ÀqucI- 

Ie, que crtâ nos annos da adolelccncia. 
AdoleJcens)tis.Mafc.& bem.Qc.Adolejci n- 
tuluifi. MaJc.Cic. tallanao em molhtf 
moça. Adolefcentula, <f. Fem. Term. 
,C^_em fe vicia jfdolejcente, oiflieulto- 
,lamente fe purifica adulto. Viua dc 
5ão João da Cruz, tol. 4. Vid. Ado- 
lefcencia. 

ADOM. Antiga Cidade da Tribu dc 
Ruben ao longo da praya do Rio Jor- 
dão. Perto delta Ciuatic, fe abrirão as 
agoas do ditto rio, para a paragem dc 
Jofue, & dos Ifraciitas, que marchai 
para a terra de Promiifaõ. jojue. Q.ip 5. 
num. 16. Dizem, que hoje lhe chan.áo, 
Socotb. 

Adom também he o nome dc huma 
cidade dc Ungria , fobre o Danúbio. 
Chamãolhc, (Potentianayt.Fem. ou Sdli- 
num, 1. Keut. 

ADONAI, Adonai. Hc o norre de 
Deos com íingulariUimo privilegio, re- 
velado a Moiics na Sarça. Significa cite 
nome, que Deos he Senhor dc todas as 
coufas, &o primeiro principio dc tu- 
do o que fe encerra no Cco,& na terra. 
De ordinário pronunciavao os Htbre- 
os o nome Adonai cm lug/.r do non.c 
JeboVa (que o Summo Sacerdote trazia 
11a tefta, gravado cm huma lamina tie 
ouro.) Porque, fegundo a fua doutriiu 
dcllcs, Adonai, hc huma explicação do 
nome hbó\>a; & per cfta razão nunc* 
lemJeboVa, porque dizem, que ninguem 
fabe a pronunciação dcftc ncme,mascm 
lugar dc jclxtVa lem Adonai, querclpon- 
de a fenhor.Vid. lehova. 

ADOM- 
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ADONDE. Adverbio local. Adonde 
vas? JZuoabis? quò te agis? Terent.Vid. 
Dono c. 

ADONICO,Adônico.Vcrfo Adonico, 
compoíto de hum D dylo , & dc hum 
Spondco> inventado por hum homem 
chamado Adon. Ver jus adonicusjo u ado- 
mus. 

ADOPC>AM,Adopçàm, ou Adopta- 

rão. Perfilhamcnto» A acção de adoptar 
;i alguém por filho. Para cite atilo fer le- 
gitimo,o adoptante ha de fer de condi- 
ção liVrC) hà depa(T.;r de dezouto ân- 
uos, não hà de Ter molher , & hà de ler 
capaz par^ a geração. Do p..rcntcfco 
por adopção. Vul. Legal, ubi, parentef- 
coivgal. Adoptiojoms.bem. Lie. Em Au- 
lo Gcliio liv.^.cap.ç.fc acha, Adoptatio, 
cms, mashà críticos,que pertenú-m,que 
le aeve ler adoptiojjmsy pois aííi ena ct- 
criio no titulo do meíino livro. 

Dar a outrem feo filho a titulo de ad- 
opção. Filtwnfitwn alicui in adòptionem 
vmcipare.Lic. 

Pay por ..dopção. O que adopta, ou o 
que tem adoptado.T.iter adoptator. Elia 
palavra he de P.Scipião,em AuioGeiiio 
nocap. 1.9.ao livro 5. 
Sacrifícios, que antigamente leíazião 

nas caias cm que alguém era admittiuo 
por adopção. Adoptiva facra. Cie. No- 
,mc, & sfdopção de filho de Deos. Viua 
de Frey Bartholomeu dos Martyr.foi.6* 
col.2. 

ADOPTAR a alguém. Tomalo por fi- 
lho, Perfilhalo. Filium aliquem adoptarei 
ou adoptare aliquem, lcm a palavra tih- 
lon, como fc acha em Cicero pro Dom. 
17- Adjcribere altquem infilium1. 
Adoptar o filho ac outrem. Adoptare a- 

Hquem ab alio. O que adoptou o filho 
Paulo.7j qui fcipmemá Taido adopta- 

*it>Cic. Elie me adoptou por filho. Is 
ni?fibi adoptáVit filtum. O mefmo Plau- 
T? iiiz, Rum adoptat pro filio• E Tercn- 
*!0' Hutic adoptaVi mihij Tem pór ti- 
hum. 
O que adopta. Adoptator,oris.\fafc.Ul- 

pt<vi. O Empcrador Nerva Adoptou a 
jTrajano para o Império. Azcvcd. Dif- 

Tom. 1. 

ADO ijj 
curf. Apologe t. pag.2 8 • vcrf. 

ADÓPXiVO.Concernente a adopção* 
AdoptcvuSittyiim. Cie. 
Filho adoptivo. Filius adoptftus.Piau- 

to aiz Moptatitius fem a palavra Fili- 
us. Demarchi qu<xris adoptat itiu»b & lo- 
go a^poistDemarebo autem ipje/uit ad- 
optatitius. Imagina Sérvio,que neite lu- 
gar cie PJauto Adoptatitius íignifica o fi- 
lho do filho adoptivo; mas leria nccef- 
íario, que o provafle; porque no ditto 
lugar, que he a fegunda Sccna do quin- 
to Atfo de !?íinulus fc conhece claramc- 
te, que adoptat itius, fignirica o filho ad- 
optivo. Cicero chama ao filho adopti- 
vo, Judicio, & Voluntate filius j quer c.i- 
zer, filho, que he julgado merecedor ao 
affc(íto,& da eleição de quem o adepta* 
Filius judicio, & Volmtate, quem adcpti- 
V«w "Vocant.Qc. 
Entregar alguém para fer filho adopti- 

vo, ou paia fer adoptado. In adoptat 10- 
nem dare.gjintiL 

Sacrifícios adoptivos, crão os que an- 
tigamente fazia o cm agradecimento da 
adopção .Adoptiva jacrayorum.lieta.Tlur* 
Cie. 
Adoptivo. Metaphoricairente. Ramos 

adoptivos faõ os que fc cortão para en- 
xertar em outros. Rami adoptiVi) orum. 
Majc. flur. Martial. A imitação deite 
Poeta latino diz hum Poeta Portu- 
guez. 
,A fruta jà caduca,a verde,& a dura, 
,No proprio, & jfdoptiVo ramocrcce- 

UiyíT.dc Gabriel Perci. cant.i. oit.84. 
ADORAC,AM. He hum a&o de Re- 

ligião, com fummilTaò, rcfpeito, & de- 
moli ração honorifica, como genuflexão, 
inclinação : do corpo, &c. à pcíToa ado- 
rada. Na adoração interior não hà fen- 
fivel indicio dcílc culto, fô nâ adora- 
ção exterior fc vem eftesfinaes. Diftin- 
guem os Theologos tres géneros dc a- 
doracão, a faber Latria,culto fupremo, 

uc íe deve a Deos, às tres pcíloas da 
antiflima Trindade, â Cruz dc Chrilío* 

Senhor noffo, aos inftrumcntos da fua 
Sagrada Payxão, & âs vcftiduras, hon- 
radas cõ o cõtaiík) de fco Divino Corpo* 
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Adoração clc Hjperdulia a Virgem, Se- 
nhora notta, & a adoração cie Duha aos 
^aiupí,quc com luas virtudes, & mere- 
cimentos alcançarão ospremios da glo- 
ria, & tterna bemavcnturança.Quando 
repentinamente , & cjusfi por iinpullb 
divino,& infpi ração do Efpirito Santo, 
& naõ por via de ferutinio, osCarde- 
acs vslò reconhecer por Summo Pontifi- 
cea hum do Sagrado Collegio,chama Tc 
a ido, fazer o Papa por adoração. Ndte 
Icntido c.iz o Author da Hiitoria dos 
Varocns Uiuíires do appellido Tavora, 
pag.191. que o Cardeal João Angelo dc 
Mcdicis ioi feito Papa p<;r Adoração, & 
«.hamado Pio Quarto. Hum Princcpc 
bem quifto hc a adoraçaõ cios leos po- 
vos. Também os amantes chamaõ minha 
adoração ao emprego das fuás finezas. A- 
doraçaõ, Culto Divino. A antiga Gen- 
tilidade adorava as luas fidicias Deida- 
des. Adoraúz,onis. Fcm. Cie. Venera tio, 
onis.Fem. C*c. Cultus , ou euitus divi- 
nas. Idem. Divina Reli^ioJmnma Reít^io. 
Idem. iiumuut venerai 10. Mim. Dei euitus. 
(Puis divini numims euitus, Deo um debita 
adoratio,ou Venera tio. 

A DORA DOR, Adoraòòr. Aquell e,q 11c 
faz atftos cie adoração. Cultor,tris.Mafc. 
Lie. ò" Marital, lenira torcer is. Muic. 
OVld. 

ADORAR a Deos. Vid. Adoração. 
Venerari Deum. Cie. Colere Deum, Cie. 
AdorareDeum.Tlin. & Vir*il. Para dar 
maior força a cilas palavras bom fera 
acrccenvarlhc algum adverbio , ou fu- 
pcrlativo. Cajfè. $ar,ftè9pie, ou Cafliji- 
Pli, janãijjime Deum cokre. Também fc 
pode dizer, Deo adhibere fupremum eul- 
(um,ou junima reli^ione Deum tolere, cu 
Venerari. 

Adorar. Honrar, &rcfpeitar muito a 
alguém. Podemos ufar aos mcfmos ver- 
bas. Adorar e.çolcre, Venerari. Collen ali- 
enem funonâ objerVantia. Cie. 4. tamil. 

4- 
ADORAVEL,Adorável. Que mcrccc 

fer adorado, como Deos. Divino euhu, 
& honore diptandus, ou dignas,a,um. Di- 
vino cu!tu profequendus. Sanfiè Vevenw- 
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dus, ac colendúí \ Adorandus, a, um. 

Adorável, o a que fe deve muita honra, 
& refpeito. Ventrandm,a,nm.Ci(.Vene- 
ra time di-nus,a,um. 
, ADOR MLCEDOR, Adcrmecedôr. 

Coufa, que adormece. Soporjfcr,a,wn. 
r£un.& Virgil. Cui foporifera Vi > itufi. 
íPUh. Servem eltas palavras para fi^nili- 
ça r a virtude de ervas, & outras dro- 
gas, que concilião o fono. Vid. Sopo- 
riicro. 

ADORMECER,ou Adormecerfc. Co- 
meçara dormir. Dormifccrc. Tlaut.Som. 
num capere.Cic.pro Sext.RcJc.65. Somm 
fc dare. Obdormi/cere. Adormecer fobre 
a cama. Cubili indormire.Hwat. Honê, 
que facilmente adormece. Suv niculojvs, 
Hyum.1 it.LiV. Serra os olhos, cançado 
,lc y^ormecé.Galheg.Tcmpkúla Memo- 
ria,livro 3.0U.65. 
Adormecer. No fentido moral. Ador- 

mecer fobre hum negocio. Não cuidar 
nclle. Não tratar dellc. Defcuiciarfe.^- 
licui negotio indormifeere. Tlin. Epijt. 7. 
Cicero diz,Iudormire caujte. Adorme- 
cer nomeio dos trabalhos da vida , & 
nefte clhdo entregar fc a hum fono, que 
nunca hâ de acabar, hl medijs yiu labo- 
ribus obdormifeere, & ita conniVenlem jõ- 
tio confofiiri jemjntemo.Cic. 

ADORMECER a outrem. Aliquemfo' 
pire.Tit.LiV-, ou confopire, ou joporare. 
Somnum altcui conciltare.^lin-Alic ui fom- 
num creare, eiere, inducire. Aliqueviui 
jomnwn inducere. 

Adormecer, ou Adormentar a alguém 
com vãas cfpcranças.^cw^/dw Vajíajpt 
ducere. Não polío tomar fono, nem a- 
dormecer os meos cuidados.Kullunpoj- 
jum quietitfartem capere, nec leVarejoni- 
norfolicitudities, quibus amor. O que a- 
dormeceràa minha dor.^uoddolonsftii- 
Jum mibi omnem adimet,<$uoddoíorem me- 
um kniet, jedabit, leVabit. Muitas de- 
licias tem a natureza, para adormecera 
virtude. }/ulta nobis bhpidtmenta tutu- 
ra dedit, quibus Jopita vir tus eotmiveret- 
C ie. A voz do lizon jciro Adormece o vi- 
gilante, para a perdição. Brachylogia 
dc Prmcepcs, pag.24y. b. pura harmo- 
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,nia dos fcos inftrumentos Adormectnâo nare Ver bis benefaâa. 
,os guardas Fabula dos Planetas, pag. ,Ao Capitão o aiiuto Mouro torna, 

Ocmxo taniuiaus .xuintit.ò0p0ratus,a,um. to, que diz, J r abulam mte mu cem a- 
í?lin.Hj?• Eiiou n.cyo adormccido.ójpif dor na t, ui eft, Ejtá-te armanao hun.a 
jemifopitui.Tit.Lil'. Cicero ad Mari- trampa. 
uttt,Jenufom>iM,&7.Verrin. Semifomnis. ADORNO. Ornato. Ornamento. Or- 
Em outro lugar diz Somm ple?ius,a,um. namentum, i.Neut. Orna tia ,tis.Ma ic. (/ ç. 

ADORMECIMENTO. Vontade de ADOUDADO. lHL(Hjuuus,ci}w/i.ttre- 
dormir. SoporyOris.Majc.SalluJt.&Tlm. bnrjus^m. CoLumi. M-jçu auoucaco. 

Htft- '1 urbuU mentis, cr meuriiitii mor is adolet- 
ADORMEN TAR.Adormecer.Caufar cens.l it LtV. 

lono. Vid. no feo lugar. 
Adormentar os ouvidos.^wrapermiti- ADR 

are, ou delinire. 
,Eainda as,orao fom fuave,& brando ^ ADREDE,Adrcde. De propcíito.Z)^- 
,Os ouvidos me fica Adormentando. ta opera. Dedita eperã. De mduftrta. t/c. 

Camocns,Écloga i.Eftanc.29. ioujulto.Lic. Dizcndolhe palavras airo- 
Adormcntar o pè,ou a mão. Fazer o í.tolàs Adrede, & fem razão, Pron ptuar. 

pt, ou a mão dormente.Matiui,l>edi tor- Moral, pag.i 17. 
porem inducere, ou tmmittere. Manum, ADREGAR.Palavra antiquada. Vid. 
pedem tor por e afpcere. Adoririenrarfc Acontecer. 
(nclte fentidO.)7 orpejeere. Adormentar ADRlA,adria.Cidade de Italia,fobre 
os ânimos com efpiranças,&c. Vtd. A- o Golio uc Veneza. Hoje he n oraca de 
dcrmccer. AdormentaYao os aiiimos va- Peicadores, & o Bifpo de Acria ri (ice 
, lerofos, &c. Portugal Reitaurado.pag. em Rovigo. Adriana.bem. jijfin. Paulo 

2°$- _ Manucio quer, que fe efereva Hadria, 
ADORNADO.Ornado.Omatus,Exor- n:asGrutcro, & outros Authcres> peri- 

Mtus,ajum.AdornatuSja,um.l acit. ros 11a Ortografia, eferevem Adria, fem 
,Jà de atavios ricos Adornadas, tí, conformandoie com muitos manu- 
>As Egoas remendadas fe apercebem lcritos autênticos, cm que acharão dia 

WyíT.de Gabriel Pcr.Cant./.oit.p. palavra aflim eferita. 
ADORNAR. Ornar. No fentido na- ADR1ANOPOL1, Adrianôpoli >ou cõ 

turai, & moral. Ornare, Exornare (o,aVi, H Hacrianopoli, ou Andrinopoli. Ci- 
4tum.)Cic: Adornare.Tit.LiV. Adornan- dade da Romania,na Turquia Europea, 
>do-je dc virtuofos hábitos. Varella, Nu- aonde fe ajuntao os Rios Dardo, To- 
n»tr. Vocal.pag. 441. Vid. Ornar. mogia, & Mariza- O Eir.pcrador Adri- 
Aaornar. Enfeitar. Adornarfc ao efpe- ano, que a reílaurou das ruinas de hum 

1yu-Corporis cultum adffieculú extgere.Ex grande terremoto, lhe deo clíe nome. 
Jftcub cultum,ornatumque compoiiere,con- Antigamente foi chamada Orcíb,cc O- 
firniare, concinnare. Tinhão cfpelhos, a rcites feo fundador. No tempo do Pa- 
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rianos. No anno dc 1362 tomou Amu- 
rath, 1 Imperador cios Turcos, efta ci- 
dade, & foi cabeça do Império Ottoma- 
110 ate o anno de 1455 cm que Maha- 
mct 2 fe apoderou oc Conftantinopla.Os 
Turcos lhe chamão fendem, & Andcr- 
nopoli. Muitas vezes rcfide nella a cor- 
te Ottonana . Adriancpolis,is. bem. Dc 
Adrianopoli. Adriauopòl 1 tanm,a>u m. No 
Martyrologio vulgar,pag.502 eíiàcicri- 
to com H, Hadrianopoli. 

ADRiATICO,Adriático Mar.Tomou 
elic nome da antiga cidade dc Adria. 
He o mar Adriático, ou por outro no- 
me Uoifò de Veneza , a pane do mar 
Mediterrâneo , que fc eltcnde para o 
Norte entre Macedónia, IUyrico,ôc Itá- 
lia. Múanion maré. l/c. ¥hn. Adria,ee. 
Majc&limHorat. Aqui Adria hedo gé- 
nero Mafculinu, porque (como advertio 
Volf-o) jubauditur (mus. O feo nome cõ- 
n um hc Adriaticum , ou Hiuiriaticum 
mure, ;< 

ADRO. Parece derivado do Latim 
Atrtwn, mas não tem no Portugucz to- 
dos os íijpiificados dc At num uamayor 
pane deIIes faço menção na dição Átrio, 
como vtri s'viV c$ ci.riofo d.cit- genero 
de Fru<ii<,ã'J.)Nj MartyrolQgioemPor- 
tuguez, por Auro Tc entende cemitério, 
porque asirigamentc naò fc enterravão 
os ÇhrUiãos nas Igrejas, nem ao pe dos 
Altares, por rcipi ito ao Corpo,\ & San- 
gue de Jefus Cl riilo, que nos oittos lu- 
gares Iv. Gnlagra; n as nos Auros das 
Igrejas, a faber 11a entrada, Ôtoianie da 
porta principal dei! as ie abr ião as fcpul- 
iuras, por ilib entre outros fignificados 
yítrium veyo tan.bjm a fi^oifscar icmitc- 
rio,como conítadclks vtjrlos dc Eduar- 
do;, In GrAçifoW, C<tf>. 11. 

A cr ia dic Aulas, t.ide & ccmi teria dicas, 
Et loca )acrorum}crc. Em Roma no A- 

,dro dc Apromano, dia de S. Eugenia 
^Virgem, Mattyiotòg. emPortug. 367, 
Hoje chamamos Adro o Tabolciro, ou 
preça diante c.a porta principal dc hu- 
ma Igreja, & aflim dizemos, o Mro dc 
S.Ro<jue,&c. 

ADRUMETO,Adrumcto. Cidade dc 
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Africa, noReyno de Tunls. Antigamen- 
te era Epifcopal, chaniafe hoje Maho- 
metta. Adrw/ntumii.'S.eut. ihn. Em À- 
,drumcto dc Africa dos Santos Martyrcs 
,Vcrulo,&c. Martyrol. vulgar,21. ae Fc- 
vcr.pag.49. 
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ADSTRICCA,M,Adrtricçàõ. (Termo 
de Mcaico.)A acção dc adítringir,ou a- 
portar, como fazem as coufas amargo- 
laí, & afpcras aogoiio. Adjínchc, on:s. 
tem. HedePànio, quco»z i»eite l'ui- 
tido, Gujlus amari cum aòflriúione. Os 
,remédios hão dc ter branuos,íem mor- 
dacidade,nem Adjlricfio. Luz da M.-ei- 
cina,pag.45- 

^.DSTkiCTO. ( Termo de Medico.) 
Muito ap.rtado. Aiftruíusjow objrrictus, 
a,um. Cie. Poros comtipados , à. aiI- 
jtriffos. Luz da Medicin. pag.26. 

ADSTRINGÊNCIA, ou miringen- 
cia. Virtude adllr ingente. Vis aijlrin* 
f'ns. Eíte vinho tem mais AdJlrm .jtiiUi, 

ecopil.dc Cirurg.pag.109. 
'• ADSTRINGEN TE , ou Aftringcnte. 
(Termo da Medicii.a.jRcmcdio adilrin- 
gente , he o que com a qualidade Iria, 
que tem, aperta os poros. Tambtmcoiu 
ia aftringente 110 goiio, hc o que aperta, 
& cngalga, como cafcas de Romãa, ra- 
yzdc N.)gucira, &c. Medicamento ad- 
lU-ingente. Mcdicamoitm adjimigais 
omn, goi. Stypticus,a,iO>i. Adjirictoriam 
Vim babeiis. (Plin, Htft- As lorvas ftó 
aultringenres. Sor.ba a ti'um adjin/t^unt. 
Sor bis itujl Vis fijptica, ou facultas ai\< 
ikiJlmi^iuU, O mantimento cm quan- 
do medicamentofo, pode ler quente, 
,ou frio Afiringente,ou laxante.Lu^ cJ 

Medici n.pag. 1 o. Vid.Siypx ico. 
ADSTRINGIR.Ser aaiiringente./7"'- 

Adlíringcntc. 

ADU 

•; ADUA.Adua, cl^amão na Província 
dc AicnvTcjo, o que em Lisboa, & de- 
trás partes chamaõ Maiilha,ou Quad"i- 
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lha- He'palavra dc caçador. Vid. Ma- 

'''aDU ANA, Aduana cm alguns Autho- 

rcs PortiigueZes fe acha por Alfandega. 
yiJ. Alfandega. 

ADUAR, Aduàr. Aldca dc Arábios,ou 
Mouros. Na Africa Portugucza, pag. 

,07. diz Manoel de Fana $c, que por 
Aduar fe entende povoaçaõ, em que ha 
de ííncoenta ate cem icndas , ou vczi- 
nhos: dizem,que no meyo delias tomaõ 
a defeo Senhor,ou Capitaô. 

Aduarcsde Mouros. Gi/rf,ou 7uguria, 

ou attey* Mwtirwn. Andando cinhu 
,Jhar^dc hum principal mouro daqucl- 
'les.Barr.i.Dec.fol.iy.c.^ . 

ADUBAR o comer. 'Dcitarlhe adu- 

bos. Condire cibos. Cie. 2>arare cibos.C/c. 
Cmúmcntis jmYitatencibis afiem.Adu- 
bado. Aromattbus condi tusa,iun. C/c. O 
que aduba o comer. Cornutor}cris,MaJe. 
C/c. Couditorjlruftorque conWij.Idem. A 
acçaõ dc 'adubar (ondnnentu>n,i.Uc.Con- 
diiu rá,k.tem .Càhoml. Senec. C onditus,tts. 
MtjlColuniel. Neftqmefn.o Auihor le a- 
chá o dativo condi tUi. . 

Adubar couros. ( Termo de pelitciro.) 
Corituffm jerc, pçrficere, rubricarei elles 
cwtice, ac rubrica concimare. 
Adubar terras.Deitarlhe elterco. yid. 

EUcrcar. 
Adubar vinhas. Prcparalas para darem 

frudo. yid. Adubio". 
Adubar vinhos. Vmm concmnare. 

Adubar. No fentido mctaphorico# 
' ,Tereis lã converfaçoçns, 

,Tereis graças delicadas 
,Do ar do Paço Adubadas, 

Francifc.de S&Sàt. 2. num. 75. 
ADUB10,Adubb de vinhas. Todos 

os benefícios , que le lhe fazem , para 
darem fruto, cemoefeavar, amontoar, 
podar, empar,<kc. Vitis cnltus,us. Alajc. 
^ckltioyoms. Fem. ou cultura^.bem. 
Dcfte ultimo ufa Cicero, Dc SeneiUur 

jus úHidem (Ícilícetvitis) non utihtas m 
MumJed.etiani cultura,6' ipja natura de- 

ty relha tio, propaga tio VMumJar- 
werúorunujue, &c. Nenhuma outra oc- 
• Tom. i, 

•ADU r?7. 

,cupaçaõ hà dc femear, nem recolher, 
,nem Aiubibs dc vinhas. Mifcellan. de 
L eiraó,Dialog.4.pag.97. 

ADULO,Aaubo/óc Adubos. Efpecics 
coni que ic aduba o comer. Deitar a- 
dubos no comer. Aromata contufa cibis 
iujper^ere. Cibos aromatibus, ou aròniatis 
co/idire. Columella ula do ablativo plu- 
ral. Ar omitis. 

ADUCIR,Aducir. ( Termo de Ouri- 
vcs.)Derivafe do Francez Addoucir,que 
valomcfmo, que abrandar, ou fazer 
flexível,&c. E cm frazé dc Ourives A- 
duçir o ouro,he fazclode/ícro docc, & 
mais brando, dc maneira, que fe dobre 
facilmente,& naõ quebre, como lhe fuc- 
cccic quando he Acro, idejl, quando tem 
qualquer coufa dc latão, ou ferro. Ella 
operaçaõ dc Aducir o ouro Atro fe faz 
com lolimaõ, ou falitrc.Aurum acre mol~ 
hrc,ou emollire. (H),hyi?litum.) 

ADUELA, Aduela,&c. Dolij lamina, 
ou lama, aj:ern.fp lin.Hiftdib. 18.cap.26. 
Anteiucams opensfcrramnta:acucre, ma- 
nubria nptare?doita quajja jarcirc,ipjoruni- 
que laminas,pu laninas Jfabemp fúr&are, 
aut novas facere. / - 

Aduela.(Termo de PedrciroOHç o lan- 
ço da face interior das pedras do Arco 
abaixo do capitel do proprio Arco. 

ADUENA- He palavra latina; vai o 

mefmo, que Eiírangciro, ou Forafieiro, 
& chegado dc outra terra. Allena} <e. 
Mak.Cic. Foraò os AdMetas Romanos# 
Cunha, Hilbr. dos Bifpos dc Lisboa, 
pa^.io. - _ 

ADVENTÍCIO, Adventício. Coufa, 
que vem dc fora. Bens f adventícios fe 
çhamaõ no direito, os bsns acquindos 
por induftria> ou acafo, ou por doaçao, 
&c. Bona adventitia. Elk adjcdivo M- 
•vmitius,a?wn\ he de Cicero em vários 
lueares. Dote adventício he aquellc, 
qucuaõ vem dos Pays , mas dc outra 
parte. Dos údVentitia. Uipian. Dos ad- 
ventícios bens do filho, em que o 1 ay 
naõ tem o úfo fruclo, & dos advcntici- 
os,que o Pay gafta,& dillipa.VU. I'p.4. 
dasOrdcnaç.Tir.çS S^* & I1D.5.TU.9. 
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ADVENTO. O tempo, que precede 
de algun.as quatro ftmanas â telia do 
Natal. Foi inlUt&lçaõ de S. Pedro cm 
jr.cmoria, ô^vcneràçaò dos" adventos, 
ou vindas do Senhor. Hc celebridade 
móbil, & a regra geral da lua variedade 
he, que o Ach>cnto começa no Domingo 
ftguinte depois da Feita do Apoltolo S. 
Andre,que cahea trinta de Novembro. 
Chtjii Vomhu ádventus annua celebrado, 
cnis.Sollemnes dtes, quibus Chrifft Domini 
in terras adVentus in Ecclefia Cttholica ce- 
libratur. 

Pregar o advento.1?^ tem Jus adventos 
Chrifii Lacras concwnes babere. 

ADVERBIAL, Adverbial. Conncer- 
nente a Adverbio-Hic^cr k<*c adverbia- 
lis}& boc adVerbiale. 

ADVEkBlALMENTE. Em forma de 
Adverbio. AdVerbiahter. Probo, & Var- 
ro. Também poderás dizer. AdVcrbij in 
modum. 

ADVEREIO, Advêr&io.Parte indecli- 
nável da oração. Poemfc com verbos, 
& adjedlivos par* denotar o modo com 
que fc diz, ou fc fafc alguma coufa.Ad- 
Verbiwn-fij.Keut. frobus; Varro lhe cha- 
fliapars acfofítiftffilkrídf. Nem ouvir cf- 
,te tão duro Adverbio. Vieir. Tom. 2. 

«4- ' ^ •'' 
ADVERSAR10,Adverfàrio; A parte, 

que pleitca com algucm.Contrario.ini- 
f»igo,&c. Adverjartus alicui.Gc. Adver* 
farius alicujus. Cie. AdVerfaYíus in ali- 
quem. Cie. yfdvetfus aliem. Gt. Acher- 
Jus alicujus. Tacit. Fallandocm molher. 
AlVeríaria^.Fem. Cie. AdVérJatrixjiàs. 
Fem ferent.in Heaut. 

Ser advtrfario de alguém.Alieni adver- 
fari. Cie. Jnimicè itijeciari dltquem.ídem. 

Fazerfc adverlaric de alguém. Se inten- 
der e adverfarium in aliquem.Cic. 
Confirmar as fuas razoens, & refutar 

as do adverfario.SiM confiriiUrc3 adver- 
faria eVertere.Çtc. 

Sois o meo mais cruel adVcrfafío. Ad- 
ycrfiriwn te habeogravem, & infenfum. 
Ater bus adverfarius mihi es. ^fdVerfario 
te utor infenjo, &j>raVi.AdVerfaris mibiy 
<ytvn fyotes acerrimè. Irruis in me quopo- 
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tes impetu.S^uidqutd babes Vmumjcomrt 
m conftrs. OpPu^nas me quam 1'ibwien. 
rtjjimt i>otes. Vid. Inimigo. 
,0 tyrannico amor,ò cafo vario, 
,Quc obr.^asahúqucrcr,q fempre feja 
,Dc íi continuo, & afpcro Aá\\ rijar io. 

CamoensjEcloga z.Elianc.^o. 
ADVERSIDADE. O contrario 

prolpendade. Res adTerjie. Cie. Tempm 
ajptrum. Cie. Fortuna afjliãa}ou adVerja, 
ou dura.Cic. em var.os lugares. 

Padecer adverfidades. AdVerj afortuna 
premi.Lie. Fortuna duriori co)ifi£fari.Ci(. 
AdVerjii premi. OVid. Nelte lugar M- 
yerfis, hc o ablativo do Neutro plurar 
AíCverjayorum. 

Levar com paciência' as adverfidades. 
Aètverfos cajus patienter ferre.Cie. 
Não ter paciência nas adverfidades. 

Caius adverfos immoderatèferre.Cie. 
Padccco grandes adverfidades. Mifc- 

ra ejus fuit,multumque jaãata fortuna. 
Cie- 

Padeço grandes advcrfiiaics. Maom 
cahmitates accipio.Cic. ad Brutunr.6 
lamitofam ago Vitam. Mecum agiti-r in. 
feliciter. Me premit tnfeffja fortuna,m- 
feftàfor tuna utor. Meis commodis , at<jus 
optatis adVerfaturfortuna. 
Acodir a outrem na adverfidade. Ou- 

Vijimis alicujus cajibus opitular i.Cic. 
Perlcguir a outrem no tempo da ad- 

verfidade. Mi feri fortmam infefàri. 
Cie. 
O tempo da adverfidade. Têmpora (t- 

lamitoja. Cie. Afpcra.Ctc. Gra1>ijj/maii(- 
Triftijfima. Idem. Dura. Idem. Tnftia.lU- 
Jerrima.Idem. 

No tempo da adverfidade fc conheccm 
os amigos, jímici próbantur rebus d- 
Ver/is. 
Homem, que padece grandes adverfi- 

dades. Calamitojus homo. Cie. }/iíer. Af' 
fliífus; trumnojusjcalamttofus. Idem. 

No tempo da' adverfidade. TriJiiífiM 
tempore. Dfficili, ou dfjkilimoj ou dn- 
tifjtm tempo re. Miferis,ac lucfuofts te"*- 
poribus.Cie. Em vários lugares.J^4^'B 

tempus turbídentum eft .Cic.&uandtuaftX' 
ra jwtt têmpora.Idem. 

.4 ADVER- 
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ADVERSO. Contrario-^/«/.Advcrfa- 

rio. 
Advcrfa fortuna, yid. AdverfiJade. 
A parte a.iveria,/,/ í/,oppolta, ou con- 

traria. l^td. nos fcos lugares. 
,Tinhão da parte A.tVirfa aigús cahido, 
,Rendendo inteira palir.a á morre fria. 

Majac.concjúiihliv.4.oit.$o. 
A parte aaverfa. Aquella, com a qual 

citamos cm pleito. ÍW> adVer/a.JZyint. 
Ativer lò, tan.bcmfignifica advcríidadc, 
& advcrfa fortuna. Ja\erjum}i. Siquid 
firte(uiVcrfi eVinerit.Tcrcnt.in Hcauton. 
' No adverio, no tempo da adveríidadc. 
Ríbus adverfis. Vid. AGverlidadc. Recor- 
rendo a vos no AdVerjo,& no profpero. 
Amor Sagrado, pag.43. 

ADVKRTENCIA. Coufa, que fe ad- 
"vertea alguém. Monitiojonis.tcm.Moni- 
no/:? i-Keut. Moiutusjiis. MdJc. Admonitio, 
onii.bbn.ÇiCcro em vários iugarcs.tow- 
nwitiOjQms. tem. J^uintil. Em Cicero fe 
achão os ablativos, Mbmtity admonitu. 
Nos Authorcs, que efereveráo cm Pro- 
fa, não fe acharão facilmente os outros 
calos deites dous nomes. Ovidio,& Sta- 
cioufaõ ao nominativo,& doaccufati- 
vo do plurar. Monitus. 

Fazer advertencias. Tradere admonita. 
Ce. 

Fazer advertências a alguém. Aliquem 
adnionrre.Cic. 

Em quanto a advcrtcncia, que vos me 
fazeis,que cu me guarde, Òcc. J^uod me 
toonesjut caVeain,crc. 

. Nostaacmosfurdos, nãofei como, & 
não ouvimos as advertencias, que a na- 
*urcza nos faz. Obfurdefcimusjiejcio quo 
"joilo, nec ca, qti* 'a natura monemuryau- 
dtmus.Qc. 

Advcrtcncia familiar, leve, pequena. 
Admonitio familiar is, ou leYis, ou medio- 
(r's-Cic. 
Nenhum cafo fez, nem dos noffos ro- 

8% r.emdasnofiàs ad ve r te nelas.*? lane, 
neç precibus mjtrisjic; adnicnitiombus re- 
uV«t locwn.Cu'' 

Adyertenda em fi. Attenção. Animi at- 
^ptiojonis.Cicflbih^itiojonis.FcJn.Cic.A* 
?">nad\rrfioyonis .tem. 

Tom. u 

ADV Í9 
Fez iítocom advcrtcncia. Illnd feiew, 

prnde/ifque fecit.Cic. 
Com advcrtcncia.Scienter.2lin.Jun. Sc 

advcrtcncia. Imprudente).Oc. 
A arte hc filha de huma advertência de 

muito tempo, com que fe tem obferva- 
do tudo. ObferVaiio diuturna notandis 
rebus fecit artem.Cic. Kotatio,atquc am- 
madyerjiopeperit artem.ldenu 

ADVERTIDO,Advertido. Aquellc a 
Jucm fe rem feito huira advertência, 

íonitus de aliqua re.Cic. 

Advcrúdo.Cauto.TnufaiSf&proViduí, 
a,um.Cic. 
Muy advertido nos perigos. Cautus in 

periculis.Cic. Sagax ad per i cuia projpici- 
cnda.Cic. 
Advertido no fco negocio.Callidus,catb 

tus, con{uieratusya,uin. Trudensytis. Ornju 
£cn.Cic. 

Advertido para o mal, quchâ de vir, 
Cnarus,dr prudens vnpendentium maior ti. 
C/c. Conltantc , prudente, Advertido. 
Queirós. Vida do Irmão Balio, pag. 
522. 

Mal âdvcrtido.Incallidus, inconfideratus, 
inconJultusyayum. Cie. lnconfiderans, tis„ 
Omn.gen. Cie. Olhos mal advertidos. 0- 
cult tWtffitj. Tlaut. Olhos cegos, olhos 
>mal Advertidos, olhos inimigos de vos 
,mefmos.Vicir.Tom. 1.85Ç- 

ADVERT1MENTO. Vid. Advertên- 
cia. Delle temor me falvão osAd\erti- 
, mentos de hum tal juizo. Cartas dc D« 
Franc.Man.pag.17. 

ADVERTIR .Fazer advcrtencias.Mc- 
tiere aliquem aliquid.Admonere aliquem a* 
liquid, ou de aliqua re. Commonere alique 
aticujus rei. Commowf acere aliquem de a- 
liqua re, Vel corrjmomre de aliqua re. 'De- 
nunciara tiliquid alicui. Veclarare aliquid 
alicui. Re/erre ad altauem de aliqua re» 
Signifícare \aliqnid 'alicui. Todas clías 
phrafcs faõdc Cicero. 
Qverovos advertir iflo. Ibid teejfe ad- 

tnonitum 1'olo.Cu- 
Porcartasme advertiftc, quemecon- 

fcrvalTe na graça de Seftio. Th me dere- 
tinendii Seftij gr a tia litteris monuijH. 
Cu. : V 
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tu lhes advirto huma coufa , que rc- 
ireemo feo temor. Bos hoc motico, difi- 
nam fume.Cie. . 
Auvcrtir. Attentar-ObVervar. jtmtnad* 

tortm&otareiautiotare aliquid.Cic. 
Acvcrtir cm iodas as acçocns de huma 

pefíoa. ObjerVare omnes motus alicujusi 
Cie. 
Advertir no que outrem diz.Admomre 

mentem ad\oeem alktijus.Ctc. Dicentem 
acuihlm.Oc. 

ADUFA, Adufa.Taboas unidas , que 
por tora lcrvcm dc reparo âs jancllas. 
Lrjiea combates feneJh\*objeãajou mais 
brcvcn\cntc fcnijtrale objectac ulí(,i.j\.et<t. 
A primçíra palavra hc uc Ovu.io,& a lc- 
gunda hc dc Varro. 

Aduta dc moinho. Hc a taboa,quc en- 
caixa na boca do cubo, ou calhe, para 
que não vâ aagoa a cllc. Também lia 
Aduta de tanque, dc viveiro dc peixes, 
& outras, que tem n ão na asoa. Geral- 
mente lhe poderás chamar Objeffacidum, 
t.Keut. He de Varro,Ltb+deRe Rujti- 
ca ccip.17.no fim. Poderás acrccentarlhc 
o adji-tftivo, Ligieum. Obturamtntum.i. 
Neut. ?lin.hl>.tf'C.4- aonde diz, Et re- 
pleto Jfa^jio, exi ujfis obturamntiSy erum- 
bit torrais tanta Vi , «f jaxa per\>ol1>at. 
C'<itaracÍa)ít..Fe7ii. Plin.Jun. diz catara- 
ítis aqu.r curjum temperare. Reprimir 
com adufas as correntes. Também lc 
E)dc chamar à aduta Ctaujlrwn li-neum. 

Lvantar a aduta-Cataractam toHere, ad- 
ducere. Subia ta cataraéia> laxare aquant. 
Abaxara aduta. Cataraãam, ou objecta* 
cidton demittere.lmnujja catar alta, aquant 
cobibere, coercere, inhibere. Tirar aadu- 
fa, catar aciam excutere. Vid. Compor- 
Ta- , r r 

ADUFADA.Coufa,que tem adufa.Ja- 
ncllaadutada. Feneftra ligneo objedaculo 
for is muni ta. 

ADUFE,Acufe. Vem do Arábico J- 
dupby que fignifica pandeiro, porque a- 
dute hc huma cfpccic dc pandeiro , & 
hum quadro vao de madeira leve,cober- 
to com dous pc rgaminhos delgados com 
hum cafcavel dcr.tro, & tocafc com to- 
dos os dedos, excepto os polegares, que 
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fervem fò de o fuitentar. He muito u. 
fado das molheres da Província de Tra. 
iofmomes. Jympanum quadrai &n manu- 
ais, ou, quod diytis puljafur. O adjectivo 
Manuahí hc dtf Pliuio. Parece falia Ovi* 
dio ncíte inftrumcnto no livro 4. das 
Mctamorph,aonde diz: 

JZjiacúque mjederis, clamor juVemlis,# 
una 

Femtne* \ocesjmptdfaqtympaw palmin 
ioncayaq.xra jotpnt, lon^oquc Jcr anime 

buxus. 
)lníírumtntos, que fe tangião nos fa„ 
,crificios de Cibcles, como pandeiro», 
,& Adufes. Leonel da Cofia. Georg. uc 

Virgil.liy4.f0l. 117- Neftc lugar. verf. 
ó.Virgilio diz Cymbala, que com licen- 
ça do Tradu&cr citado, não quer diz;c 
Adufes, mas como con menta o P. Ru- 
ço, sErea infirmenta bacillis «rei* per- 
ajfa. 

' ADULAC,AM.Lizonja. Adulatio,ou 
aJfentatiOiOnis.Fetn.itc. Vid. Lifonja. 

ADULADOR, Adulacôr. Adulator, 
oris.Majc. Jj[tntator>QYisMajc.Vid.Li- 
fonjeiro. São parecidos os Aduladores 
,âquellcs quatro auimaes do Apccalypfe. 
Vicir.T0m4.257. 

ADULADORA, Adularôra. Lifon- 
jeira. AJfentatrixjicis.Fetn&laut.Uo Ca- 
lepino 1c acha Adulatrixj mas feni o no- 
me do Author, que ufa defia palavra. 

ADULAR. Lifonjear.K/í/.no ftolu- 
gar. O Princepc,a quem perrendem A- 
,dular. Macedo Relac,ã ) do alfí.flinio,&c. 
pag.5. Adular aos Princcpes.hc cipccic 
,dc 1'crfidia. Varella,Num. Vocal, pag. 
295. ; 1 

Adular às orelhas, jiuribus blandirt-St- 
tiec. de Clement ia. lib.z. Çujufpiam auri- 
bus dare.Trebo.Cic. 16. 'iKohputarc>Lice- 
ro, me hoc auribus tuis darc. Pregado 
,rcs, osquacs não façãomais, que Al"' 
ylarlbe ás orelhas. Vieir. Tom. I. pag. 

'^ADULTERA. Molhcr, que cômetw 
adultério. Adultera,*. Fem. 0\'iJ- 1 >"}• 
Pomponio Fcfto dando a Etyn.oiogií 
dcíie nome diz, Adulter, & adultera cU- 
cwthr, quia j/frad alteram,^- hdc adai- 
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ter um fe cotiferunt.Lib.t. 
ADULTERADO. FaJíificado. Corru~ 

hus. DêpraVatus,a}um. Antes das mef- 
mas elcrituras Adulteradas.\icira.Tom* 

1.808. 
ADULTERAR. Cometer adultério» 

Vid. Adultério. 
Adulterar. Metaphora. Falfificar.Adul- 

terar livros, carias, lugares de Autho- 
reb. Corrumptre. Cic.diz, Corrumpere lit- 
rirasj por adulterar cartas. O livro das 
,1'uas profeciaá anda Adidterado.Choro- 
yaph.de Barreiros,pag.247.vcrf. 

Adulterar os atílos. Admterare tabulas, 
ou corrumpere. Cie. 
Adulterar veraadcs.yeritates eorrum- 

ptre, ou depraVare. Era força, que che- 
,galfi.m citas verdades a cites nolíòs tem- 
)r $ muito Adidteradas.Vafconccl. No- 
utiub ao Lr;fil,pag.87* 
Auuitcr.r arogas,n;crcancias. ^ídulte- 

me. fiper longum (aiz Plínio )faeilli- 
me adulteraiur. V/</.Falfificar. 

A1AJ LTER1NO, Auulteríno.Nafcido 
de acuitcrio. Ex adultério proereatus. A- 
didtcrinusya}um. (Bini.Hji.lib.io.caj>.%. 
Adultério tiatus. 
Adulterino. Falfo. Sophiftico. Não le- 

gitimo. ^dulteratus , òu Aduinrinus,af 

m. Sic adulterbue htterte, & adulterai 
da\cs> (jiue Vens Jubftituuntur. Item hú- 
mus aduiterinus apuíi Cie. 2. Offie. Para 
>cortar a cabtça a cite Ifàc, não inno- 
>centc, mas rco; não lcgit.mo, mas A- 
yilultermo. Vicir. Tom. 1.601. Dar cores 
jAiultertnasj & fingidas âs lans. Coita, 
Eclog. dcVirgil. pag.i7. vcrf. Aqucllc 
jAduítermo gc ncro de H iltoria. Varella, 
Num. Vocal,pag. 260. 

ADULTÉRIO, Adultério. Peccado da 
«me violador da fidelidade conjugal. 
dwterium,ij.Gc. 
Cometer adultério. Adulterar i.Cie.Ei\e 

verbo deponente tem (ignificação ab- 
foluta, & não governa cafo algum, jí- 
wlterare.Cic. Suetonio diz, Adidterare 
matronas,cometer adultério com matro- 
cas. Alien.t uxori Jluprum inferre.tie.A- 
Uniam uxorem fluprare. Idem. 

ADULTERO, Adultero. Homem,que 
Tom. 2. 

comete adultério. Adidter> eri. Ma/c. 
Cie. 

ADULTO. Aquelle, que chegou aos 
annos da Adolclccncia. Adultu>,a,um. 
Oc. No bautilino ce meninos, & vi/»/- 
, tos. Monarch.Luf.Tom.2.fol.6$>. Ja cios 
}AduUoi3 & de mayor idade. Viuir. Tom. 
5.pag.27Ó. Entre os Adultos , Icrciuíli- 
>mos irmãos. Varella, Num. Vocal,p..g* 

575* 
Adulto. Crccido. Maduro, ou o que 

tem fua torça, & vigo r. Adtdtus>a,um. 
Cie. Nefte lcntido diz Cicero de elar.Q- 
rat. faltando dc Athcnas, quando ilorc- 
ciãonclla as letras, & eftavão asfeien- 
cias cm feo vigor. Tbueydides» & Qert* 
eles, quijam non najcentibus Athenis,jtd 
adultisfuerunt. Na idade tenra, a ima- 
ginação Adulta. Pancgir. do Marq. de 
Marialva .pag.20. 

ADUNAR. He palavra , tomada do 
Italiano Adunare} ou Radunare, que vai 
o mcfmo, que Ajuntar. JSid.no fco lugar. 
,0 Amor naturalmente Aduna os taes 
,objiftos em hum todo. Varella, Num. 
Vocal,pag.5ij. Neila obra n.uitas vezes 
ufa cite Author da ditra palavra, & quaíí 
em todas quer dizer,Ajuntar Varias cou- 
sas em bwm JÒ naturai, ou moralmen- 
te, como neitc exemplo; Outros Gerio- 
,ens Munados por aifc<ílo. pag.514. 

ADVOCADO,ou Avocado.Chân ado, 
paia que venha.Voeatus. jfdVoeatuSjAe- 
eerfitus,a,um.&c. Cie. Todos eílão Ad- 
)Voeadoi a ella cafa das mercês. Vieira. 
Tom.2.212. 

ADVOCAR, ou Avocar. Chamar a fí, 
Stbijou adfe adVocare {o,aVi,atum.) {Vlin. 
Tlaut. Cie. Modos de A\oear a fi toda- 
,las naos. Barros. 1. D«c. foi.101. ccl.2» 
, Que elle Abocara taes familiares,& con- 
jfclKeiros. Mon. Luf. Tom. 4. foi, 109. 
}Avoeãoâ íi o direito, id. ibid. foi. 215. 
col.2. Avoeao , & chamão afias coulas 
,Eccleíialticas. Promptuar. Mcral. pag. 

»7- 
ADVOCATURA,Advocatura. Invo- 

cação, ou Patrocínio. Vid. nos fcos lu- 
gares Alfabéticos. Concorrem mais re- 
jZocns de confiança cm fua AdVoeatura. 

S 3 Mo- 
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Monr.rch.Luf. Tom-5.pag.29. ( Falia dc 
humas rtliquias de Noiía Senhora.) 

ADVOCACIA, Advogada,ou Avoga- 
cia. O ollicio, & exercício dc advogar. 
Alvocatipfoms-bem. Tltnjimior. Canjas 
formjes acendi }o\k Jicendi perícia,<e. hm. 

AOVOC.ADA,Acivogâda, ouAvoga- 
da. Aquclla, que favorece, aflifte, ampa- 
ra, & defende. Deo a Igreja cite titulo 
â Virgem Mãy de Deos, Advogada dos 
pcccadorcs no Tribunal da divina juf- 
tica. Não ha exemplos 
deite fubiUniivo teme nino nos Autho- 
rcs Latinos, mas tem a Igreja coniagra- 
do ella palavra. Tomando particujar- 
,mente Ni:(Ta Senhora por Advogada de 
,fuas melhoras. Chagas. Obras iiCpirit. 
Tom.2-pag.334. 

ADVOC«AlX),ou Avogado. Dcrivafc 
do verbo latino AdVocare , *ue vai o 
mcfmo,quc ch n ar a fi, & antigamente 
nos juízos allim privados, como públi- 
cos, os que haviãode fer julgados, cha- 
mavão a li alguns amigos , & homens 
authorizados, para que os apadrinhaf- 
lcm nas luas caufas , & os defendeíTcm 
do rigor dos juizes. Neile fentido ufa 
Cicero cia palavra Ad\ocaCusyi. Majc. E 
cm Plauto AdVocatus vai omclmo, que 
Tertemunha chamada a algum afto juui- 
cial. Avogado nas Hcfpanhas he o Le- 
trado, que defende,ou accufa a alguém 
em juizo. Segundo as Ordcnaçoensdo 
Rèyno dc Portugal o Avogado ha de ter 
outo annos dc eltudo. Não pode pro- 
curar contra as Ordenaçocns doRcy- 
no. Pode eferever 11a margem cotas, 
como julgador\ musnão potic eferever 
razão, que eícandelizc. Nem pode rif- 
car 110 libello, ourazoens fem pena. Tc 
obrigação dc hir as audiências reque- 
rer pcllas partes, & a quem ellas fazem 
procuração para cite clVcito. Eità obri- 
gado a dar os feitos no termo preferito 
da Ley. Dificre do que commummente 
chamamos Letrado, cm que eftcnãovai 
;is audiências,mas defpacna cm cafa.A n- 
tigamenteno Senado Romano o Avoga- 
do orava publicamente na prezença do 
povo, & aos Juizes; cfiilo,queaijida ho- 

ADV 
jc fe obferva nos Parlamentos !de Fr.irw 
ya, & 110 Senado de Veneza, com gran- 
«c orientação da cloquencia Forenlc. 
Também neitc excrcicjo fe chamava^ 
VocatHSy i. Majc. Ã£ÍneiL <?hnjtm. Cai*, 
fulicusyi. Majc. iic. Marcial. Caufanm 
actor ,oris. latronusyt. Majc.Ge.lerem. 
Ao Avogado, que declamava com muita* 
força, com grande voz, fracas razoes 
chamavãolhe Ra bula,*.Majc. Xeque pre- 
clatnatorem, aut ratuíam comiuiri/nus. 
Diz Cicero Quintiliano diz,/// fabulam, 
latratoremque LO/íverticur.Toimr a algué 
por feo avogado. Altquemlibi adVouirc. 
Term. 
Avogado, ou mais propriamente Le- 

trado^ que no feo elcritorio faz arre- 
zoados para as partes, que o contultão. 
AdVocacus, ou Tatronus domidejnrere- 
fpondens. 

Avogado. Na 5.parte da monarch. Lu- 
fa. cap.40. diz o P. Fr. Francifco Bran- 
dão, que aflim cm Hefpanha,con.o nos 
n.ais Rcynos da Chriltandade, tomavão 
os fundadores das Igrejas, ou Morteiros 
a tutela, &patrocinio dellcs, ou a en- 
carrega vão a algum Princepe, oupcífoa 
principal. A cites taes chumavão Avo- 
gados por lhe tocar a advogatura, & pa-, 
trociiuo do talConvcn:o,Cathcc'ral,ou 
par ticular Igreja, & fc tinha a Igreja ju- 
riídiçocns, o avogado lhe adminiltrava 
jultiça.Po* dilcurlò do tempo vicrãoos 
avogados a fer os delkuidores dos mef- 
mos bens das Igrejas; & cm tempo dcl- 
Rey^D.Dinizfc virão as Igrejas oppri- 
midas dos feos proprios Avogados. 

ADVOGAR, ou Avogar. Exercitar o 
ofticio de Avogado. Segundo as leys 
do Rcyno, Avogar hc defefo a fidalgo, 
Clérigo, & Rcligiofo. Vi d. l^.dasOr- 
denaç.T it.íS- Caufas forenfes agere.Cau- 
fas orare, ou aíiitare. Foro operam crib»- 
ere. In foro Verfari. Eltas phrafes iaò dc 
Cicero, & faõ mais próprias para [os A- 
vogados da-qucllc tempo, que arrezoa- 
vão publicamente nos tribunaes dajUÍ- 
tiça Romana. O mefmo Ciccro dfa 
Caufam agere, ou dicere apid )udices. ( 

Advogar, Defender, apadrinhar,fali^ 
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cm favor. Advogar poralgucmsCaufam nec. Tlm. Aplicado hum chriital AduJU- 
pro aliijuo dicere, ou aliquem advocatione >Vo por beneficio do Sol a hummortci-* 
/UVare-PknJ> ro. Vi<ía do Princcpc Elcit0r.pag.207. 

Ser rogaao dc advogar por alguém./?/ ADUSTO. Queimado do Sol. Adu- 
aih ocattonem ro^an.TUn.Jm. J!us}a,um. <Plin. ftt.LiV. Sole adi/tus. 
Advogar pella juiiiea. Tomar o patro- Sole tq/fm,a9um. Homem adulto. Homo 

cinio da juttiya. jí<rripere patrocmiwrt aduftioris coloris. Ex TiC-LiV. 
teqwtatis.Oc.Tro xqmtate d.cere.jEqui- ,Tudo quanto o Sabéo molle cultiva 
tatem defendere. ,0 indo Aduftò, o Árabe ditofo. 

Ser chamado para advogar em huma Ulyir.de Gabr.Pereir.Cant.j.oit.p^. 
califa. AdVàcari cauf,e. gntmil. Não me Adulto, também fc diz ao fanguc,hu- 
;ponho da parte da fortuna,&c. Advogo n;or, & temperamento, em que domina 
,pella razá>>. Carta dc Guia. pag. 147. A muito calor natural. A melancolia hc 
,Senhora da Conceição Advogando por huma cólera adulta, &c. AduJlúSjUy um. 
jEl-Riy. Queirós,Vida dolrmãj Baito, ,Para rebater, ôcatempcrar aacrin.onia 
4>3x01.2. ,do humor colérico,&^/«/o.Franc.Mo- 

ADUR,Adúr. Palavra,que fc acha cm rat.Luz da Medic.pag. 14. 
eferituras antigas.Significa Apenas. 

ADUR, Aaur. Rio dc França na Pro- AEÍ 
vincia de Galcunha, que depois depaf- 
iar por Tarb-'s,ôt Dacs,dcfagoa no mar; AEITO. (Como quando íc diz ) cor- 
perto de Bayona. At urus , ou AtyruSji. tar huma feara acito, id eJl,co rtalía,fcm 
Ma/c. deixar nada delia. Maturam fegétem om- 

ÀDURF.NTE, (Termo dc Chimicos, nino dam tere. Dizer muitas coufas aei- 
&de Médicos.) Diz-le de agOíis,&me- to, ã/r/?, fem parar, feni fazer ponto, 
dicamentos, que calcinados , & iubli- nem virgula.C7/Wjpirittt conttnenter mui- 
mados acquirem tanto calor, que quei- ta dicere. 
mão, como fojo, não a&ual, mas do- 
rcncial. Adurens}entis. Onm. gen. Tão AER 
jgrande acrimonia, & calor, que chega 

fer yfdurente. Madeira. Part. 2. jtf$. AEREO, Acreo, ou Aerio. Coufa do 
col.2. ar, ou que participa da fua natureza. 

ADUSTAM. (Termo Chimico.) He Coufa teita 110 ar,que vem do ar,ou por 
quando com a preparação dc repetidas cllc paíTa. Aerm^um-y ou acreus,a,um. 
calcinaçoens, & fublimaçoens fc fepa- Viryl.iatull. 
rão, & fe confomcm no azougue, anti- Nenhuma coufa aerca.Nibil fldbile.Cic. 
nK)iiio,&c. as partes calidas dc maneira, 1.7 ujculan. OCco AereOj cmquccitão 
que fica brando , frio o medicamento. ,os Planetas. Nunes,Arte Mínima, pag. 

™uJtÍo,onis.Fe>n.Tlin.Hift\ A todos os 67. 
dedica mentos acres fe mitiga a acrimo- >E nas aves agreítcs, que fomente 
>'»a pella Adujlacjio.Madeira,part.2.pag. ,Nas rapinas Aerias tem o intento. 

'82.C0I.2. ' Camoens, cant.$.oir.i26. 
ADUSTIVO,Aduftívo. Coufa, que tc ,As partes iguacs, & Aéreas fendo mais 

yrtude para queimar. AdurendiVim ha- ,face is de fc cxhalarem. Andrad. 2.part. 
kw. Apolog. Santo Agoftinho argumenta 
Chriftal aduftivo. Aquelle, que recc- ,contra os que dizem, que osDcmonios 

bendo cm (iosrayos ,do Sol,os reílc<ftc, ,faõanimacs Aerios. Vafconc.Artc MilU 
& cm certa diftancia, queima.Chamão- tar.pag.75/verf. 
Ihc alguns efpelho ardente. Speculum, Aerco. (Termo da Stcrcomctria , ou 
S"''dadyerfmfiíis radijs accenditur.Se- medição dos corpos.) Para osGcome- 

Tom, 1, tras 



i44 AER 
tras medirem a terra, que fc tirou, v.g. 
de hum folio,fuppoem ler o mefmo,quc 
medir os vãos donde cila fahio, & por- 
que na-quelies fucccdtoo ar>poriflòlhe 
chamão corpos açrio.s, que luccederão 
cm lugar dos térreos, & ncile fentido 
dizem, Trifma acreo, Tyramide acre a. A 
,Pyramide Acre a , que tem por bafe o 
, triangulo. Mct hodo Lufit. pag.2 62. 

Aereo. No fentido moral. Vão, leve,que 
facilmente fe defvanecc. Homem aéreo 
leve, que não tem lifo,&c. Fkmo leVis, 
ou Vanus. Também fc pode dizer, V:ri- 
to jus Horácio: 

Noti ego Vento/m plebis tfujfw&ia Venor. 
i.EpiJl.uj. Também às riqueias, deli- 
cias^ glorias do mundo fç podem cha- 
mar Acreas com a palavra Ventojus^ujim. 
porque diz Virgilio: 
Jam no/cens \entofa ferat cui gloria frau- 

dem. 
íi./Eneid..Depois de fazer muitos dif- 
curfos acrios. Tojlquam multa lana, & 
Viutilia differtando cofigeljtf- Sutilczas,ôc 
,penfamentos Aereos, iem fundamento 
,dc verdade. Vieira. Tom. 1.73. Oilen- 
ptar futilezas de fuas Philofophias com 
,opiniocns Aerias. Correcção de Abu- 
fos,pag-2o5. De coufas Jferias fc ria 
pV.M.Chagas.Obras Efpirituacs,Tom.2. 

Demonios Aereos dos Anjos rebeldes, 
que com Lúcifer cahirão do Ceo, fica- 
rão parte dellcs no mundo. Os que fe 
chamão Aereos, cllão na região do Ar 
caliginofo, que cità junto a nòs outros, 
& cites dis Santo Athanafio In l^ita S. 
jíntonij, que eftà o ar . cheio dellcs. 
Qnando Deoslhcdâ licença,movem cf- 
tes malignos cfpiritos furiofos ventos, 
levantão tcmpeltadts, lanção pedras, & 
rayòs; & aclles fc podem aitributr as 
vozes horrendas, que fe hão ovuidonos 
ares, os exerdtos armados, que fc tem 
vitfo correr por elles,& dàr batalhas; & 
a formação de extraordinários, & pre- 
íernaturaes Cometas.Ditmones auri/.Dos 
,Demónios Aéreos , lição 2. Efço(aDc- 
cur.prrrc 7.num. margip,)^. 

AES 

AES 

AESMO.(Comoquando fc diz.) Fu 

difle ilio aeimo, idefi? a acertar pcl|a 

vilh. Hoc tgo dixij oculorumjudicio /re- 
tus. 

AFA 

AFABEL, ou Afável. Vid. Affcbcl. 
AFABILIDADE. ^/.Afabilidade. 
AFAD1GADO. O que trabalha com 

aníia. SoUiàtus,a,um. Cie. Homem,que 
fciiipre anda atadigado. Satageus, /. 
2tfaIc.Senec.fbilojoph. Anda mui atadi- 
gado para itfo. Ardentijjimi rem ifiam 
'Vult. Ardenti, folicitoque Jfudio in rem 1JI4 
fertur.In rem ardet. 

AFADIGAR.Cançar. Vid. no feo lu- 
gar. 
Afadigaros pincéis, aspennas,os bu. 

ris. He ufar dos dittos iníh-un.cntos 
continuadamente, com grande applica- 
ção, & fem defeanço. Não fizera eferu- 
pulo de ufar neítc fentido do verbo £í- 
tigare, & alíim difíera. Feneci lios, cal*- 
mos Jcalpra fatigare, â imitação deVir 
gilio, que diz: Fatigare equum , & d" 
Phedro,que diz: Fatigare calum. Afulfi 
y^em os buris, & empenhem os pincéis" 
CrilKdal-ma, 225. 

Afadigarfe em alguma coufa. Traba- 
lhar iiclla coin aniia. Animo follicito ali- 
ijuidfacere. Ardenti, ou \ebementiftidio- 
ui àlhjuid, ou ad ahqi-id meumbere(lo, 
cubuiycubitum.) Multum labor 1 opeú 
i/i aliqua te [onere. Cie. 
A fadigo fe por colher uvas. Inlegmlis 

uVis defaúgatuY. Afadigarfe peliàs co- 
lher. Crill.dal-ma, 85. 

Afadigarfe em cfícituar alguma coufa. 
Rem autuam urgere, ou premer e, 011 af' 
denter \<clle. Vid. Afaaigado. Qnc cc- 
,tro te ofiercce afortuna, para que t cA* 
,fadi*wtanto cm difcurlar raloens>p"- 
,ra ciigeitalo/Barreto. Pratica de Hera- 
dit.de Democ.pag.6g. 

AFAGAR-Fazer caricias,a>mo as que 
fc fazem a meninos. Alkui blandiri, ou 

/ub'M' 
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(ttbianJiri.Çtc. Tlaut.{dioryditus funi)Ma- 
,is quer o menino à Máy, que o 
7quc ao Pay, que o doutrina. Maccco. 
jjominio iobre a F0rtuna.pag.109. 

Afagar, correndo a mão peila cabeça. 
(itpiíi alie m riem ulcere. 7 crent. 
lançado emhõa valilha chea de ferpe- 

icsj ioi milagre, o ver que eites animaes 
i!ic fczião alagos com a lingoa , ou o 
bin.biáo$como quem afaga. In dohumJer- 
hatnun LCJijCílus, circionmulcentibus lin- 

s tus, mi Yáculim pr.; bui t.Tlin.l.2$.cap.$. 
' Atacar coma voz, ou com algun.a ac- 
cã >- Alicui, ou aliquem gcjiu , Vel Voce 

Afagar o cavallo. He fazerihc mimo, 
ccn.o coçalo, úarlhe huma ervinha, que 
a ccn a, levantarlhe o cabeção, & eslre- 
<:aiocom an.ão, 11a parte, onde ellc ti- 
\cr trabalhado, & outrasccuías, quefe 
lhe Iczrm, quanat) fe lhe dá lição , ou 
Íianuo o querem chegar ao que teme, 

com os termos gtraes de Blandin, 
& jnblaniiin equo, Ct exprimirão cm Jar 
tiuí ciies, & oiitros .'.lagos , à imit2ção 
diP^uto, que diz, ^uàlamiiur et um 
catidomeo. Faz alagos atè aomeocão. 
Quando lc paira a n.ão por riba do ca- 
v-jlo, djrfebá, Equnm blandè attreãare, 
ou b&ndu manuwn trcclatione equum de- 
muicere, ou Equo palpari, â imitação de 
Hcnicio,qiie z.ftrmon.fatw.diz, lalian- 
co CG hum homem, Cui male, Ji palpar ey 

recalcitrai. Juvenal ufa de Palpar? com 
fígiiificação a&iva. guem numere palpa t. 
Tcfpyjnuij mis. jSLent9 & Toppyjmusyi. 
Majc. Segundo os interpretestic Plinio, 
era hum ccrto fom> que fe fazia abrin- 
do, k fechando os beiços, & (fegundo 
3 opinião de algunsObatendo as palmas, 
& erão afagos , que fe fazião não lò a 
Mas, mas também às pefíoas, a que fe 
fazia alguma dcmonftração de amiza- 
de, ou de ellimação, tanto aífim,qucdiz 
Juvenal, Sat)f.6. 
Tr.nbebit Vati crebrwn poppyfm* rozati» 

> Sc lhe dará erva,& fe Afagara. 

Trat.da Gineta,pag.43. .0; j 
Afagar Açores,Falcoens, Gerifaltes, & 

outras^ aves de alta volateria, he corrcr- 
^ Tom. U 
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lhes a mão pclla cabeça, ou com hurr.,i 
penna, de modo, que fc não cfcandcli- 
zem, irazelos na mão com mimos, & a- 
gazalhaclo , chamallos a cila de perto 
com boa vianda, com eites, & outros a- 
lagos lc amançãoos paíTaros mais çafa- 
ros, & agreltes. Afagar a ave convicaiu 
uoa com vianda. Ejculentis, aut re aba- 
ria a\i blaiidin. ExTlin.lib.io. cap.Az, 
à Cic-z.de Nat-, & Piauí, in cap. Cibis 
blandiri. No lugar acima citado uizPli- 
nio, AVium qiuedam docmtur Jecretc, & 
ubi nulla alia \ox mijecatur, ajfide?itc,qui 
crebro dicat ca, qtue condita ÍtliC3 & ci- 
bis blandiente.yid. Alagar o cavalio.Os 
,Gcritaltcstcm neccflidadc de andarem 
,lcmprcna mão do caçador, & querem- 
,1c Afagados, & que os amimem, quando 
,lhes tirarem o caparâõ.Diogo Fcrn.Ar- 
te o a caça. pag.45. 

AFaGO, Alâgo.Palavra, ou acção,cõ 
que íe moura aifeição. A nãy laz afa- 
gos ao menino, o Picadcr ao cavallo, o 
Altaneiro ao Açor Ac. plandmient um,i. 
2\.e ut.Cic. ÍBlandi tia,#. Vem. Ufa Cicero 
delia palavra tambem no fíngular. Faci- 
h> tjl tila occurjatio, & blanditia popula- 
ris.íic.pro Tl.29. 

Alago correndo a mão pella criatura, 
que le afaga. Talpatio}o?iis.[Fem. Tlaut. 
Vid. Afagar. Vid. Caricias. Todas as 
,vezes, que o cavallo temer, o cheguem 
,ao que temer, fazendolhe grande \Afa- 
,£0. Galvão. Trat.da Gineta,pag.42. 
Afago. Meiguice, mimo, carinho, dc- 

momtração de amizade,& bencvoicncia. 
yfmoriS) & bemfolentU blandafi^nijica- 
tio, ou tejlificati0)0nis. Fem. Fazer afa- 
gos a alguém, f^ultu, & Ver bis alicui be- 
neVolentiatti figni^care. Aliquem blandè,çr 
bcntvole accipcre. HUari 1>ultuíJermo?iif- 
que fiynficattone propetijam erga aliquem 
tcjlíficari yoluntatem. Fazer afagos \a al- 
guém com cíperança de alguma mered. 
Vendere blanditias.l ibul. Tirar dinhei- 
ro a alguém com afagos .Exprimere nwn~ 
mulos ab aJiquo blanditjs.Qc. HumaMãy 
, com /JfavoSj & lagrimas pode muito- 
Monarch. Lufit. Tom.7.foJ• 113• 

AFAiVlADO. Famolb. Celebre. Cde- 
T brado 
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Irado dã fama. Ctleker, & celebris, 
C/c. Úarn^ayum. C/c. ÍUitJfris,& illuflre. 
C/f. baftiàèelèbris.Noniiiie mciycus,a}um. 
Cicero no livro 2 adHcrenn.cap.4. tuz 
celebris cio género niaículino. Locus 
úHttrituf celebris, an dejertus. Tanibem fe 
pode c.izer. haMojUfya.wn.com Horácio 
na íua Arre Poética, verf.4. 69. Chan,a 
huma morte illudrc, Fdtnojà mors\ mas 
nos melhores Authores Latinos, como 
Cicero, Salluino,&o mcfmo Horácio, 
elk adJi^liyO Faniojus de ordinário (i- 
gnifica Difamado , & infame. Aquellc 
Afamado cobiço!o, o Imperador Calí- 

gula. Lobo Corte na Aldca.Dial.6;pag. 
J34. Procurarão ter configo os mais A- 
gamados homens do fco tempo. lá. Ibid* 
pag.286.Dialog.14. 

Afr/\N AR.Trabalhar com demafiado 

cuidado, muita torça, ou anfia. Vem de 
Jffan7palavra de que commummente u- 
iaváo CS antigos Portuguczes, a qual a- 
inca que hoje dcfprezada, não deixa de 
fignificar muito; porque parece,que traz 
fua origem do Hebraico Afbj que íigni- 
íica nariz, &metaphoricameritc_ furor, 
ira, ou ímpeto.Porque os trabalhos com 
den.afiada fúria inchão os narizes,' por 
ambas as ventas lanção vento , &com 
cllndor ton.ao folego. Querem outros, 
que Afanar , & Afam fc derivem dc 
Abáw, que heo violentofoidodos Ra- 
chadoresde lenha , & outros officiaes, 
que trabalhão com muita torça.- E em 
l íanccz, (fegundo Butclier na fua Som- 
ma Rural)as terrns de muito rendimen- 
to, & que com muito trabalho felavráo, 
fechan.ão 7'erres abanables\ &nomef- 
mo idioma, Abancr la fiw,antigamen- 
te er.c lavrar a terrra. E-.aflim entre nos 
j-ffamr\\c trabalhar muito, matarle pa- 
ra fazer >ou para confeguir alguma cou- 
fa. Manar*Labore feconfcere, perdeire, 
abritere, o[frtmere. Mereceo cita palavra 
o agrado , o P. Antonio Vieira,a que el- 
le da còm fingular elegância huma figm- 
ficação r.(fliva.Homem-finFios miferaveis, 
,&c. não vedes^ue vos hão de metter 
>dcbaxo de huma fepultura , &que de 
,tudo quanto andais yffvmdo} & ad- 

AKAf 

,quirindo, não haveis d£ lograr mais, 
,que fette pês de terra.i-1 om.pag.252. 

'AFAM. Palavra antiquada, que fe- 
giuicio Duarte Nunes, no leo livr j da 
Origem da lingea Pottug. pag.ui. Val 
o metmo, que trabalho. ÍAid- a Etymo- 
logia deite vocábulo 11a dcckração do 
verbo Afanar. Não he efta palrvra tão 
antiga, que delia não ufaflc O P, Fr. 
Franci fco Brandão no Tom. 5. da Moil 
Lufir.liv. 17.cap.54.pa g. 2 8$ çd.$.aonde 
am Pello grande Àfao, ôc culta,que os 
,cav3lleiros\ielks ordens tiverão naqucL- 
,le cerco. 

AFASTADO. Diftante./fcwoíMJ,tf,/WL 
Çic. Eita caia eltâ afa liada das outras. 
Domus jc creta receJfit.Vir^tl. 

Aialtauo. Tomauo de longe. Princi- 
pio ata liado. Trimijnum remotum. Buf- 
,carei princípios Ajaflados.Jacinto Frei- 
re.pag. 14. ' 

AFASTAR huma coufa da outra.A'/- 
quul ab dliqua re removere.Cic. 
Afaifar o povo. (Como fazem os guar- 

das dos Princepes.) 1 urbatn jubmoVcre. 
Tit.LiV. 
Aialtarfe. Difccdere. Abire.Digredi.Cic. 
Aiaítarfe de alguém. A latcre alicu/us 

difcedere.íic. Recedere ab aliquo. Cie, A- 
laltaivos. ReccdtteSDate locum.y.rg. 
Vamo* fahindo do porto, &as terras, 

& cidades fe vão afofando.Troyehtmur 
portu>teryÀquè,urbejque recedwit.¥\r°. 
,0 porto deixa,o alto mar cortando; 
,Vãofe as prayas,& os montes Afaftaib. 

Ulyfl". de Cabr.Per.canr.2.oit.4- 
AFA2ENDADO. Aquclle, que tem 

muita íazenda. Locuplete ti s.Cojmfuh^' 
Ves.Cic.fifritiji afuen^Ctc. Homens A- 
,fa^e?idados,& amigos. Lemos, Cercos de 
Malaca,pag.27. 

AFAZER. Termo anrigo,& popular- 
Vid. Acoftumar. • ;' '% 

AFE 

AFE,Aft.Ccrtè.Equide?n. 
AFEADO.Feito fco. Defcmatus,ov 

tnrt>ificdtus}ajUM.Cic. n 

AFEAR. Fazer feo.X>eti,rpai?.S«etM 
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ou fieJare.Firx. Turpare. Horat. Vtfor- 
mre-t/ir£-(°>aVl>aCum')Com acculaIlv?- 

Afear. Mctaphor. Tirar oluitre, a bi- 
zarria, & o que fazia huma couía mais 
digna de louvor, applauio, óc.cltima- 
maç|o,&c, Veformare, fxdaretdebomJla- 

rc Não queirais afear com hum vicio 
muitas prendas. Cú'e deformes multa oo- 
tli uno Vitio. Tit.LiV. Muitas coutas a- 
feavâo a dignidade da fua peffoa.Multa, 
eum dchomfiiibant. $neton. tn Claud. cap. 
20. Ncítc me imo íentido poderás uiar 
cò verbo Frfdare, â imitação de Catão. 
Xos (WyK dúiitant bar baios, &Jpw;ci- 
us nos, qtuim alios opicos appellatme fe- 
Jjjit. Cato.apud Tlin.kb.29. cap. 1. 

AFECTAC,AM, Afeitado, Afcdlar. 

Vid. AlVe «fiação, AfTe<ílado,Aííe(íl ar. 
AFECTO, Afeduoiamentc, Afectuo- 

fo, Afeição, Afeiçoar. Vid. AtTcdp,At- 
fcclucfa m e nte, A ftctfluofo, Aneiçao. 

AFEIÇjOAR. Dar feição, forma, ou 

fteura a alguma couta. Jíliquid forni are, 
cr fitM, Aliquid figurar e.Lic. AUquidm 
kml illam figuram formare.Uc. 10- 
, manda ià o maço, &oefcopro, foi A-, 
feico.ir.ch o tronco em forma humana. 
Vieir.Tom. 1.487*' _ eJ rr., 

AFEITAQAM. Ornato. Enfeit c.Vid. 
nos feos lugares. Será hircontraabre- 
vidade, fem enfeite, ou AJatacao.Lo- 
bo.Corte na Aldeã,Dial.5-pag.55. 

AFEITADO. Artificioiamentc orna- 
do. Enfeitado. FucatusjajWH» Uc. buço- 
Jus^wn. Simul<xtus>a,W>i. Cie. < ^ 
' Tem huma bellcza natural, & naoa- 
feitada. In co naturalis tnef nonfucatus. 
mtjjc. ., 
Diicurfo afeitado. Oratiofticata,fal- 

l«x, émificio fimaUtiows cruditayro 
Vlanc.11. Enganar com palavras aleita- 
das." !halcratir Vcrbis aliqucm duccre• 
Tcrent. • « 

caJcrias afeitadas. yhrcesfi.iaces, 
fcu fucof.c.Cic.. K 

AFEITAR. Adorr.ar, enfeitar, afer- 
Jr.olc-r com artificiofos adornos-/liyiul 
ftjto illinire.Cic. ÀU.iuidadultírare.Lic.A- 
tyàifmre.Cic. 

pala\T,as.0íV/4rc cr.rr/í«:?/;.UC« 
"Tonuu ' ™ 

r AFE í'47: 

Afeitar a alguém palavras fazcndoJ.hc; 

algum prcicmc.Muntís ornare McrbisX ic* 
,Hei por efculado de vos Afeitar pal a-. 
,vras, para vos encarecer mais,&c.Jaciii- 
10 Freire,livro 3.num. 29. Cada huni 
, Afeitai'a as acçoensdos leos.Monarqh, 
Lufit.Tom.g.fol.yo.col.?. 
Afeitar as mercadorias para as vender 

melhor. Mcrces éxpoUre, ou fuc ar e.P'dn, 
Hiil.lib.25. cap.i. fallando no fumo dc 
huma raiz, que tem virtude para fazer 
as carnes mais nedeas, diz,L*tiori quo- 
dam colore, à cútis tencritatc man^om^at 
corpora. Dahi vem, que alguns dizem. 
Man ionizare mcrces. Componere mcrcer 
ad allicicndos emptores. Mcrces polire? &, 
intcrpolare, utpluris Vendam ur. A arte dc 
afeit..r as mercadorias. Man:onium,ij% 

'\i:.:.Tlin.lib. 10.cap.50. Os homem, ou 
molheres, que exercitão elta arte. ã£íh- 
goneSfUin. Plínio diz: Matrn obfletrix e~ 
rat. Coufa uertenccntc a ertegenero dc 
afeitadores.MangonicuSfa^on.l lin.Ub.2 
cap.26. , 

AFEITE. Enfeitc. Vid. Afeitar, En-. 
feirar, Ornar. Quem fente com extremo, 
,não falia com Afeite 1 Criftaes dc Efco- 
bar,pag.225- Sein eftes Afeites Compete 
,a Iirigoa Portugueza com a bclleza das 
,outras. Severim, Difcurf. Var. 85* Os 
afteites , em que falia efte Author, faõ 
Phrafes,clegancias,& outros attavios da 
cloquencia, a que Cicero chama,Or.àtio~ 
71 is cni.imenta, '.rwn .Keut.Tl t<r^ A ver d a- 
dejpura não admitte afeites. TuTí Ven- 
tas t>haler.ita nefeit incedcre. '■ 

AFEITO. Aí fedo. Vid. no feo «ugar. 
Hum humilde Afeito realça todas o- 

pbras, a que fe ajunta.Cartas de D.rranc. 

M ARiirNAUAMEOTE.Çom moio W 

feminado. f*jfemi?i.itè.Gc.Afolttcr. ivid* 
106. , i/> . 

AFEMINADO. Aqucllc, que tcmfri- 
quezas, & delicadezas dc molhe r. :b$c- 
minatusy^uin. Cie. Mólljs> cr pvuMVir* 
ãiiirit. Como Afeminado, & para pou- 
,co, íc metconopaço.Mon.Luiit. IOTO. 
M0I.S2. Yeyoa morrer nas maos ÚHA- 

'Jemimido. Sardanapalo. Fabula dos 11a- 
T 2 r.Ctasi 
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netas, pag.50. 
'Falia afeminada. Fr afia pronunciai ià. 

pOs mais falia vão Afeminado. Carta de 
Guia, &c. 115. Eloqueucia afeminada. 
Mollis, & enefVata oratio,onis. Cie. 
O ócioafeminado .Molle otium. 
^Como tco bravo coração irepoufa 
jEm ocio afeminado, quando logo 
•,De fangue ja Malaca l'cr devera. 

Malaca conquift.liv-8* oit.45. 
Afeminado.Debilitado. Fraco. Z^/í/.nos 

íeos lugares. Ficando fempre Afemina- 
,do, & com achaques. Correcção de A- 
bul*os.part.2.pag.i4. & 215. Falia oAu- 
íhor nos meninos muitas vezes íangra- 
dos. 
~ A FEMINAR. Debilitar, enfraquecer, 
& tirar o animo varonil. Effemmare, e- 
7ierVare,mollire.Cic.Aliquem mollitikdebi- 
litareydelkijs frangere. 

Os Ptpetas nos afeminão. Poete molli- 
unt ânimos noftros.Çic. Penfamentos de- 
heiofos nos afeminão. Cogitatiotnbúf 
inpllijmiis ejf :minamur. AsnoíTas imagi- 
Ílaçoens, õc maos coftumcs nos afemi- 
narão. i\[os animum opinionibus, maloque 
viore delmition piòllrvimus. Cie. Os mui- 
tos cheiros iiõè^ffembiaó.Domin.fobrfe 
á Fortuna.pag.óA./^/í/.Effeminar. 

AFERIC,AM.O Aferir. Vid.Aferir. 
AFERIDO, Aferido. Cotejado pcllo 

Padrão, l^td. Aferir. 
' Atendo. Subilantivo. Caneiro, ou Re- 
gato, qiie trazendo agoas com ferida,ou 
queda,; dá por cima 11a roda da Azenha, 
ou Pifaõ, & a faz andar. Aquarum lapfus, 
Ou d(Jiucntium àquarumYis moletriu* ro- 

í?nl. '?nP}'llb>'s> " 011 Verfans. Na qual Ri- 
^beira ha muitos Aferidos, aflírn de Aze- 
nhas para moer trigo, como de Pifoens 
>p$ra a fabrica dos pannos. Choíograph. 
Fòrtug: Tom. 2.515. 

Al; ER IDOIUAteridôr. He o que co- 
teja pcllo padrão" as medidas de pão para 

•Vi7 lu C cert«ís. A camara o faz, & 
crcj c hum tanto,porque heren- 
cT^da mefma camara , & as partes lhe 
pa&ao a cllt hum vintém, dc cada aferi- 
SWdc nicdicia, &duas vezes no aimo, 

os Almotaccís dão corrciSoens, 

AFE 
fc não achão as medidas aferiefas, con- 
denão aos donos. Me n/ura rum eéfinn^ 
tor> ou exjflorator, is. Ma/c. yid. Afila, 
dor. 

AFERIR.Cotejar pello Padrão as me- 
didas de pão, vinho, & azeite,v.g. al- 
queires, meyos alqueires, quartas, &c. 
Menjuras ad exemplum exquirere,ou meu- 
furas exnere ad exemplar. Meti/uras ex- 
plorar e. Ktd. Afilar. 

AFERMOSEADO. Feito mais fermo- 
fo,fallando cm belieza corporal .Tulclri- 
or fa£tus?a?u>n. 

Aicrmoícãáo.OrnadOjOrnatus.Exonia. 
tus.Decoratui,a?um. 

AFERMOiEAR. Fallandofc no rofto, 
Or» Venujlatem conciliare.Aliquem pulcbrU 
or em facere. Venufliorem reduere. 

Afcrmoícar. Adornar* Aliquid ormre, 
ou illujtrare. Aliquid aliqua re decorare, 
Ci c.Conde cor are.1 erent. Ornatum afferre. 

As metaphoras, como eílrcllas, ater- 
mofeam o difeurfo.Tranjlata Verba^juafi 
ftelU iUufirant orationem. Cie. ou orationi 
fpendor em accerfunt, decorem addunt,iiito- 
rem adjiciunt. ^fft-rmofear a fua pontu- 

alidade, carregando omifloens alheas. 
Chagas Obras Efpirit.Tom.2.pag.44. 

AFERMOSENTAR. Vid.AtcriiSlcar. 
jHuma fombra da juftiça Afermofentadi 
,com onomedevingança.Mon.Luf.To 
m.i.tbl.407. col.2. 

APERRADO. Prefo com gancho dc 
ferro; JJncó appre/:enfits}a2um.Jnuncatiis, 
a, um.Colwnel. 

Aferrado. Pertinazmente pegado à fua 
opinião. Judiei/ tenax, oupertinax. Ctc. 
Durus capite. Tlaut. In íententra lua ob- 

Jvnwtus. Cic.gui de jmHententra hon t>o- 
teft dimoVeri. O Dcmonio fem fazer ca- 
^to mais Aferrado, mais pertinaz.Vieira. 
Tom. t. 416. 

AFERRAR. Prender com gancho dc 
terro. Uncum tmpMère alicui rei. Cie. 
ynco' infixo aliquid apprehtndere. Nonio 

attribue ao Poeta Lucilio a palavra /«• 
fjmcarc, & diz, que lignifica mio inVa- 
aere ^ & arripere. 

Aferrar hum navio. Ferredm tnantWi 
ou barpabonem injicerc tn na)?bri.N<ftim 

■ i áv.JI jrh 



AFE 

jnuncare. In naVim uncos tfjicere, harpa- 
cones tmmittere. Fema viam injeftaria- 
yemrcttmre. No livro i.jda guerra civ; 
dizCefar, Injetfa mariu férrea,fcretcntâ 
utr.v.jue naVc, dtVerfi pujiabant, atquein 
hojhwn naves tranjcendèbanti ETito Lí- 
vio no livro 3. cap. 10. Foflremotifftres 
fa ro unco/r.efixi (Harpagones Yocant mi- 
litei ) ex Punicis naVibus mjici in Roma- 
nas CApti. Tico Livio diz. índepijci na- 
yem fineis wicis. (Indepijcor, tndiptus 

Ju>») "» . _ 
. Aferrar a ave, ou aferrar da ave. (Ter- 
mos de alra vo la ter ia.) Diz-ie, quando 
o Falcão, ou Açor agarra com as unhas 
a ave. AYem infixis ungutbus arripere,o\i 
arreptamfiftere. Elteítalcaõ)/í/oy<t*vi to- 

;dos os milhanos, com huma das mãos, 
.pelia cabeça.Arte da caça,pag-55. Pou- 
co mais abaixo diz: Baita, que Aferrem 
,do milhano. 

Aferrar. Lançar ferro. Ancorar. Vid. 
nos fcos lugares. Em feis dias Aferrou 
jBacaim. Jacinto Freire, livro ^.num.j. 

,Ao porto a armada chega aonde Aferra 
,A tenaz unha a dezejada terra. 

UiylT.de Gabr.Per. cant. i.oit.37. 
Aferrarfe a fua opinião. In fententiâ 

fua obflmatèyOu objlinato animo perftare, 
oupermamr, ou perfeYer are. Mordicus 
aliauid tenereXic. jfliquid mente objlma- 
ta vnpletth Vel ^cui rei obftinato animo 
adharere.. Tenacem ejfe alicujus rei. Ho- 
rat. Coiifilium obftviatum alicujus rei tene- 
re.Senec.Tra^.in Fhppoi 

AFERRETOADO. Picado com fer- 
rão como o da Abelha, ou com qualquer 
ferro muito agudo^mclus^a^um. 

AFERRETOAR. Picar com ferraó,ou 
foro agudo. Tunoere^pupu^i, pun- 
fltm. 

AFERROLHADO. ^.Ferrolhado. 
>E nas grades os dentes amolavão 
>Os feros javalis Aferrolhados. 

•UiylT.de Gabr .Pereir.cant. 1.011.52. 
AFERVORADO.O que obra.coin fer- 

vor. Elia palavra hc mais própria para 
a devoção,Separa coufas do elpiritu, q 
para as matérias profanas. FerVens , ou 
wdenwntis. Õmn< gen. Fervuins^jutn» 
• ■* Toni. i. 

AFE 149 
, Nos maos iuccefíos deites aventureiros 

?Afadorados.Luccn.Yida de S.Franc.Xa- 
vier?fol.52j.col. 1. 

Aiervoraao dezcjo.FAig/w// defiderium. 
.Ter de algúa coula atervorados dezejos. 
Alicujus rei de/tder 10>ou cupiditatefa^ra- 
re.Cic. Penetrativos fuipiros, Afervora- 
ndo* dezejos. Pinto,Dial.part-2.pag.42. 
- AFERVORAR. Dàr calor. Incitar.^- 
liqtiem adaliquid acucre. Cie. Aliquem ad 
atiquid incitare,ou infammare. 

Aiervorarfc. bicitari. Inflammari.Aícr- 
vorarfenoamor deDeos. Incitarefe ad 
amorem Dei. Cicero àiz,Incitare aliquem 
adf/uílium, ad laborem, &c. AferYorarfe 
,eii)í'çrvir aDeos. Chagas, Obras Efpi- 
rit.Tom.2.pag.54o. AferYorarfe no amor 
)divino,ldem,lbid.29Ó. 

AFF 

AFFABEL. Vid. AfTavel.Com que fc 
,fazia mais AffaVel aos inimigos-Jacinto 
Freire, pag.47. 

AFFAB1L1DADE. He hiima corte- 
zãa, & branda moderaçaõ no trato ci- 
vil, & politico, a qual fuílenta o feo 
decoro entre a complacência, & a con- 
tradicçaõ, fem cahir nas vilezas da li- 
íonja, & fem efeandalizar com afpere- 
zas da porfia. yfjfabtlitas,atis. Fem. Cie• 
Sermomsyou Yerborum comtas,atis;Fem, 
idem. \ . 

Com a fiabilidade. Affabilittf.lJfa Aulo 
Gcllio do comparativo Affabiliús, & do 
íuperlativo Ajfabiliffimè. (. 

AFEARES,Aftarcs.Palavra Franceza,' 
derivada dc Ajfaires, que vai o mefmo, 
que negocios. Querem alguns introdu- 
zir 11a lingoa Por tugueza cfta palavra, 
como neceflaria, quando fc falia em ne- 
gocios politicosj & jàa vejo impreíTa no 
Elogio, que Luis do Couto Felix com- 
poz ao Conde da Eiriceira , fobre a 
Hiíforia do Princepe Jorge Caifrioto,a-( 

onde ellâ na pag. o. Sem a experiencia 
,dos Affares públicos. Porem^ a muitos 
parece fupcrflua a introducçaó delta no- 
va palavra. 

AFFAVELpAffâvel. Aqucllc, que fem 
• x 5 olfen^ 
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oftender o caráftcr da lua pefíòa, trata 
cortczmente com todos , de maneira, 
que com os amigos hc tamil iar; com os 
interiores benigno; com os fuperiores 
obfequiofo; com os velhos ferio ; com 
os moços alegre; com os meninos cari- 
nhofo, & com prudente equilíbrio fem- 
pre confcrva o decoro das luas palavras, 
& acçoens entre a groiTcria, Òcaadula- 
■$aõ. Affabilisyij. Majc. &ferh.lè,is.'Neut. 
íic. 

Nem he affavel com ninguém.Xecdiclu 
ajfabilis ulli.Virg. Os que querem, que 
1 e diga Ajfabely por dizermos Affabilida- 
de> naõ reparaõ,quc, ainda que diga- 
mos Inftabilidade, naõ dizemos Infiabd, 
mas InjlaVd, & Cem embargo de dizer- 
mos probabilidade, & Improbabilidade> 
dizemos ÍVoVaVW, & lmjjroVaVel?& naõ 
ÍProbabel, & Improbabely&c. 

AFFECTAC,AM. He palavra latina 
de Affe&atiofluc vai o nieimo,que gran- 
de dezejo, & paixaò para alguma couta, 
como Vecoris afc&atio ,• que cm Plínio 
quer dizer, grande dezejo de fer, ou pa- 
recer fermolò. Na fua mais commuafi- 
gnificaçaó, AlVe&açaõ hc hum niniiaar- 
tificio, & demaíiado primor, que rira às 
acçoens, & palavras a fualingela,& na- 
tural perfeição .Affeítatio,oms.Fem.fUn. 
'HiJt-,04 .Quint.Cvnjcííatio alicujus rei Cie. 
.aonde diz, In hujus cmicinwcatis conJe~ 
ifatmcj&c. Cura jufto labor\ofior.\Aiixui 
mniis cujufpiam reiftadiwn.ftimiwn in <i- 
1'uihà re Jludium. 

Aftiâacão naefeolha de palavras-cul- 
tas, & elegantes. timU conctnnitaiis in 
loijmido, ou in dicendo conjeãatio.TSLma 
ck^antioris ftrmonis ajfeãario. Vcrborum 
jtikliofior dekcfus. Ajfi ciarão,S<. pompa de 
,palavras. Vieir.Tom.i.pag. 
Affedação no accyodos veltidos. yff- 

- fictata Tteftiian m widittcs.Mutdi tia nimis 
exquifita. ■ < 

Affcclação do Orador nas acçoens.Ge- 
ftus cxcultiir. Ajjeclatd- membrorum com~ 
jiofinoyoms.Uc. • - 

Com aifcctacão. Exquifitius.AdVerb. 
AFFtCTADO._ Coula , que não hc 

iia tural.. Còuja/feira çomdcmafido citu- 
wftnttr\ t 

AFF 

do, & artifício. Affc(fatus?a}unu JZuinti 
Exquifitior, koc exquifitius. C/c. </e 
Ciar.^21. Afcitus?á,wn. i&ffic.iip. 
natiyus3a}um. 

Difcurfo,Oração,Eloquência affedada. 
(Plus tquoajfeãata oratmis 'Venuftas.Stu 1 
diofius acccrfita jermonis ele&antia.Aniblii 
its jufto qUitíita Verborum concinnitas.Anu 
bitiojiús, Jutidiujque adhibitus dicendi le- 
pos. Nirnium apparatis "Verbis compofm 
oratio. Curiofius ornai a Vcrborum coneimú- 
tas. Nimiwnfplendoris, & concmnitudm$ 
habens jerm). Coneintiior quam par ejli q 
ele^antior cratio. Venujtas fermonis,caLi- 
mijlrisj{ut ita dicani)innjla,&fiicata.Stu 
nionis mundicia exquifita nunis. 

Voz affedada. Branda, delicada,& não 
própria de hum homem. Vox >nollis}Çic. 
Kox effeminata.Cic. Vemos fahir da bo- 
,ca da-quellc homem, alfi na-quelles tra- 
dos, huma voz muito AffeCtada. Vicir. 
Tom.i.pag.75. Eílilo Affetfado.lbià.pag, 
36. 
Graça natural, & que não tem nada de 

affc&ada. Lepor natiVus, non adfcitus^ 
u>". • 

Cortezias affefladas. Infulfa , ineptt, 
abjurda urbanitatis cffieia. In adbibmli 
officij urbanitate cura immoderatior. 
Accyo, ou alinho affedado. MundiUx 

Jtudiofius accerjita, ou ambiriofms qiuefita. 
Accoens,& modos de obrar affedados. 

Studiofius affectata acendi ratio. Impinfio- 
ris curtjftwkjque mores. 
Aficdado. Não próprio,não verdadei- 

ro. Falfamente attribuido , ou de que 
alguém fcglorca, como nobreza aftccls- 
da, privilegio alFcdado, &c. Também 
nefle fentido poderás ufar de yíffetfj; 
tus?a}um. â imitação de antigos jurilcó- 
fultos. Naõ aggradccc o que rcccbeo, 
,fe não quem tem nobreza própria , ou 
,Affettada. Brachylog.de Princepcs.pag. 
210. A parte,que ular de privilegio 4r 
Jecíado.Andaò clias palavras numa Pra* 
gmatica. 

Ignorancia afíedada. Vid.lgiiorancvi-. 
AFFECTAR, Dezejar,ôc procuraral- 

guma coufa com aníia. Affectare abqi'-'-1' 
ou ducupari aliquid^iç. Confetf.vi d/'^y 
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Gc.JliquiJ wmia diligentia affetfare.Cor- 
iitl.l\epos.Aliquid curiofius vxqmrtre.Stu- 

aiojijjtmè alupud conjcãuriCic. Foi juiga- 
aoy ijuc M«nlioaíh.(ítava o Impcrio-Atá- 
Um refluiu appetijfe eji judie atus. Cie. 
Povo, <|uc afKctu o império. Topulus af- 
jcítator Impmj.Florus. Ãfftífygva a cata 
,de Aurtria a i\l Jiiarchia uc Europa.Ri- 
bciro.juilb Hiitorico.123. 
,Lo&o o grande Duarte, que Afftãando 
,Das ciircllas,& Cto,o arauo caminho. 

Uiyíf.de Gabr.Per.c^nt.^oit.çç. ); 

Arfeílar,agradar aos ouvintes.Deleita* 
tionem dicendo aucupatur.Ctc. 
AiMar palavras exquifitas. ffimium 

apparans l>erbis aliquid compcncre. Cie. 
que praticao, Jjfi liando elcgancia. 

Macedo,Domínio lebre a Fortuna.pag. 
151. 
Hquclle, que afff(fla, que faz as coufas 

com affcòtação./4/< ãator}oris.J£umt. 
O que afh&a ftr polido. 1\inuui ele- 

°Mti<e 'dféffator. A que affcâa cita po- 
Jicia.Exquifitionis elé^antU conjittdtrix* 
Eita ultima palavra he de Cicero., 

AFFECTO. Geralmente tomado, he 
a propriedade, ou attributo, qucrcíui- 
ta da natureza de qualquer cntidade>& 
neftc ferit ido hà bons, & rnaos artedos, 
fallándo phyficamcnte , & allim chama 
Cicero ao temperamento robulto,F/Wító 
(orporis afitflio. Chamaoos médicos inái- 
is particularmente Aficdlo ao efíeito de 
qualquer doença, ou achaque, com que 
fc fente o corpo, ou alguma parte delle 
cm hum cftado prctcrnatural. Derivafc 
^ flcílo do verbo Affcêre,que unido com 
ablativos de qualquer coufa, joe pena- 
liza,quer dizer, caular moleira,opprel- 
faõ, &c, & aflim dizem os latinos,Affià 
Wto, Affici follicitudnie, Jffia tormim- 

E à imitação deites chamão os 
Cediços Affectos precordiaes-, aftedos 
^^laiicolicos, affcâos flatuofos, âftctftos 
complicados aos vários, & diverfos af- 
| cios dos males, que perturbam, & of- 

SdCITl a ar,ron'a do temperamento. 
^[tâttioyonis.Fem. ou ajfectus}us. Mafc. 
-nanja Ceifo Ajfettus a qualquer indif- 

P°«93òi ou achaque. Todos cftes Affe* 

AFF ,5, 

,cfos contagiofos procedidos de cauía 
?extcrna,Ôcc.Madeira,parte 1,19. Rcme- 
>deafe eltc Ajfeão,fazcnúo ioii.utfação. 
Cirurgia de Ferre1ra.pag.231. 
Afíeao. Adjedtiyo.'Chamao os iíedi- 

cos parte affecta â parte do corpo vici- 
ada de algum ai fedo; & ncíte mcfmo 
lentido chama Lívio Corpus ,1 ff cã um ao 
corpo todo mal aftcllo, ou de Jiià com- 
pleição, & temperamento. Cicero diz, 
yaletudine óptima afLótus, fallando cm 
iògeito, que logra boa faude,& no mef- 
mo Orador, Homo mate afftãus, quer di- 
zer,homem mal difporto,u;al aftccíio,que 
não logra boa fauce,&c. Sinal cie po- 
,der acuuir humor a alguma parte /ijfe- 
,í7<*.Corrccção de abuios,part.2.197.]^ 
,temperança quente, & leca da parte Af- 
)feãa. Cirurg.de Fcrr.pag.305. 

AFFECTO. Amor. Boa vontade.^- 
dium,ij.Keut. Amor,oris.Mafc. Vòluntas, 
tatis.fem.Qc. 

O affcâo, que vos tenho. Amor in te 
meus. Amor er^a te meus. Mcum erva te 
Jludium. O aftedo, que nòs remos hum 
ao outro.Mutuus tiittr nos amor. 

Se me tendes algum atfedo. Si qtud re- 
fidet vi te amor is ergame.Cic. 

Dahi nacco o affeíto , que nòs temos 
hum ao outro. Amor inter nos ex eo na- 
tus ejl, ou ab bis initijs i^qfeãus eJt.Ctc. 
Ter affedo a alguém* Ah quem amare, 

charumque habere.Aliquem diligcre, am- 
pleãi}amore />rojequt,&c. 

Iníirtuarfe 110 atietflo de algilcm.Alicu- 
jus gratiani ittife- Ahcujns ammum ad bc- 
ne\olentiam allicere. Alicujus beneVolentt- 
am repor tare. *Beue~volum ali quem fibi fa- 
cete. Alicum animamfibi ad benefolen- 
tiam conciíiare. Comihare ammum alicu- 
jus. Aliquetti fibi conciíiare, & cortjítogire. 
Amoremfibi conciíiare ab ahquo. Aliqium 
fibi adjungtre. Alicujus bcntfl'o!entiam con- 
trabere.Cicero em variòs lugares. "< '• 
Molher, que com palavrinhas fe fnfi- 

nua nosafledos. ConcihatriculaFim. 
iitobfKub-j(ti uar MI[> 

IA opinião, que fe tem da virtude de 
alguém, he caufa do affedo, que fe lhe 
moflra. Virtutii opimo efi conciliàtrix 

a mi- 
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tftmtfàCil* . Mover os aífcdlos; hc officto do Ora- 
rfk&mc■tné&ti pouco afftclo. St^nifi- dor, quando com a voz , & as apçbens 

ut 'ti i<ii:h»i i r>a MZyHon mídiocre. C/c. abala os ámmos dos ou v intes, & os mo- 
t ní cr vemos entre aòs o atftclo, que vc a compaixao,a ira,a triiteza,a alegria, 

,c: ; rc tivemos,ktiammfnuts íntimos, &c. Afluías concitarc, moVere, commoV:- 

*ko impes futwus.Qt. re.9 au vocare. guint. Melhor, que Senc- 
f cem atkcto.hx animo. Studiojè. )ca,conhceco Ob Jjfcãos iiaturacs.Vicir. 

Cem muno aitc&o. íktídio/wi, ardoiU- Tom.2.pag^2. Muito delannadamente 
(ri jltdio, JiudiòjiJjwiè, Jumrna Voluatcite. ,arraita cite Jjfeãht aos humanos.líaric 

>to,Pratica.44- ?atta na Ambiyáo. 

Recebe o com t .* as as dcmonftraçocns ,Amor hc hum brando Ajjeíío, 
<ie hunvcntranhavel aiie&o. Etfujo Jmu ,Que Dcos no mudo poz>* a natureza, 
Xcntmm txícpu. ■ J&w augmentar as couias, que criou. 

Não corresponder ao afíedo , que ou- Camoens,Edoga 7ifc.ltanc.22. 
irem nos tem. Amon aliciijus amore mu Aflcílo. Adjcdivo.Honien; bem &Tc<íto 
carc i.omUn-Cic. a outro. (Benrtolus aliem• Ctc. L ropefím 

fcn» íiuiliun a occafiáo faltarei ao afie- in altjuem.Cic. Mal afTcdlo a al£uem.£r- 

6c que tenho a vofiòs irmãos. Studtum ga ahquem male .itfiãus,a,tt»i.Lx.Inftjhs 
meum nuilolcco deirit fratnbus tuis. Ctc. tn aliquem.Cic. £uialieno efl animo ah- 
Per iffo vos peço a continuação do vof- Uquu. C ic. MaleVolus alicui. tQc. JnftnjM 

í'o atfcftò. &l«ae.4 \vbh,u:.tamyoUoit<i- aliem. Ctc. Infe/ifus tn ali quem. Lie. Mali 
ttnuijuam Ion per habtiips erg# m^etine- ammatus erga aíujuem.Cic • Ser mal affe- 

mis U'.: t«. . cto a alguém- Ab alyuo .úmm 
Se vos me tendes algum aiTi<flo,torraio m/nos babm.uc.EMt animo er^a aliqim 

lambem a cite lucar. ò'/ quulquam me a- infenfo.Cic.Averío ejfe animo ab aliqu^Gc. 
niasJmnc iocum ama.Lii. ob ^áÍÍIEGTUOSAMENTE. Com ^c- 

Carras dentas com affc&o, com afle- ão. Com amor Ex animo. Amante};, /*- 
dhicfoskex preflbens, Lnter* amens, ac }ie'Vo\e)

f?i'openjé)Studiojè, Amue. Mm 
benéyoleutue pletut. Siiiptt* cm amor is libenti. Cie. em vários lugares. Mais at- 
leníu)httir*e. Litteyx amdntiffim^>ofpci- fcAuofamente. Mags ix animo. Arien- 
c ívÁimx, L Mtcm amor is. notisu:fanes-Oc. tiori fiudio.Studiofius. T rata a tódos mui 
,ht Atuc.10. A paz de tantos ânuos ti- arfc&uofamente. Tropenjo cjl in qmnaa- 
ííha purgado qualquer injuito Affccto- Ja^ mmo. BenrtolèSamiçujHe m omúei fertur. 

cinto Freire, -Encomendou Af c7iioía»h')teos locor- 

Aíftcio. Inclinava* Payxãò.^ Mi mi «i/- ,rcs de Dio. jacinto Freire,livro 2. nuir.. 
mmm «>»hy n- _' • * „ , 

jjioti0)ji\i iintmi't>içtub ou affectiis. Cie. AFFECTLOSO. Aqiiclle, «juc obra 

Modera a tempera*}^ l°do^ osaffedos com afieclo. Animo tem'r?a,um.tOc, ^ 
clanmxe^a. 1 itmia/itia efi>moderatvix. teneriorl tfi ammo.Cic. Ad amarem p- 
omnihmommmv»' Cu- ' />«'/(«• h, tmm fW 

A fí'vClo. Tcrn¥>,,Ajcctico. He hum rr.ç-. inúicijj proditur.In yiomejl Uberali^ -* 
viniento da!-n,a\para bens cíp^ituaes, rifica/tdi voluntas .Amorn plenus.Ciç. 
& divinos. Tw #im commotiones, Tij Difcurfo affc&uolo,capaz para rncv^r 
wenlif ajjúníhoviMtiihUumMtjc.Tliir. os aftedos. Sermo ciemhs, cxcitmjMj-p* 
-A terceira parte da meditarão hc tirar ajjeãibus aPtuSyidoneuSy appofituh 
\.Àíxctto> & -'-cios da vontade daquilio, modatus. Oratto, ciú ad exatandos <0m' 
,quc vou meditando,a faber o afftclo do mo tus multa Vis mejl ,ou ihfita efl. 
,Amerada admiravaq»da elptranva, da A1;FEIC,AM. Hci>evolcncia,compr 
,coiHri<.aõ,^c.Artc.El'pirítak Fr, Paulo, penfaõ natural. 1 ropenfa 1/1 almm 
pac;.5,YerX- • luntas? oupryenft vi ah quem 
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fudiunb'j- Keut. Voluntâs cr^a ali quem. 
UcJffittio erga altyw"-(PliH. 
ia jtie.ção a alguen;. Tropcnderc iri 

afouta W inclina(iene Voluz.it a th. Qc. 
"fLrmilita aiíckão.Summam buberc Vo- 
luutctte»! m idiijMi/i.Qtjnr. 
' Com aií cação iFropmjè-Cie. 
fcn-os-lhc n.ayor aíteiyão. In eion e/i 

ti ffra Voluntas propefi/u\Cíç. 
Fazer huira couia com artcicão. (p ro- 

ce» jo íWt»ioaliqutdfacere.1 it.Lto. 
' Que icn) afteiçãoa alguma couia. In- 
• diiion ad alhjuulprocltoe. Tcrcncio diz, 
In^etiw"1 precitoe ad libidinem. Quinr,- 
\moÁiz,Cn'ta alujuidproetiVior,Aqucb- 

lc,quc tem mais alfekão. a alguma cou- 

&• . 
AffciçaO a coufas viciofas. Qu*:r Cice- 

ro, que nefie fentido fc ufe uc Trocli- 
yitaSftatis.Fcm. E por affeição a coufas 
boas, ou iiiditFcrciucsjclc Facilitas, ta tis. 
Ym. Hxo igitur procltoitas ( Diz eilc 
Orador Lib. 4-7 ujcul.jtcf.28.) ad juum 
iINadtjue nus àfiniihtudjne cor por is, «e- 
yotatio dictíur, dum 67 dicatirr ad <e^ro- 
liindm frocltoitay.jed b*ec in bornir misy 

<jW ah/ ad alia boria jutit aptiores, faci- 
litas mntnetia, 111 nahs procltoitas , ut 
jiyiificct ypjionem. E na realidade cm 
Cieiro fc achará,Troçltoii ad Itbidmem, 
aiVitia, ad perturbutiones, mas duvido, 
ouc fe ache, 'Procltois advirtutem. 

Receber huma coufa cm fua affeiçao. 
Alh]uid apud fe in <ratiam, ou ingratia 
foutre. kx Lie. Hum Favor, & brandu- 
>ra,que recebe cm fua Affeiçao he na fua 

>$imapmayor bem da vida.Lobo.Cor- 
'e na Aldeã,Dial^.pag. 109. 

ler atTcição á glo xi^Studcre gloriá.Cic. 

Aqucllc, que tem arteição à caça. Ve- 
mJ±diftiidiofus}a,tm.Cic. 
- Tenho crande afleição à hiftoria.Ardeo 
Mto hífiorU.Qc. 

Aquellcs , que tem affeiçao à guerra. 
Qiibus militia ftuàio eJK 
. Jlto he afiei são, id ef?,lfto hc cíTeiío da 
lnelinação./^/í/. Inclinação, Génio,Sy;m- 
pathia. 
-Niõp conheci a affeição, que mc ?en- 
Uh Wc i» re tuum erga wç mwmi 

• Tom. 1, 

u>giio\i, ghi$ tuus i/i me fit animus //i- 
ttlttxi. JZjxo mc mmoJá, quomodo 

Jis ergame anima tus. 
A aiteição, que cu lhe tenho ? mc fez 

dizer ino. A jugular 1 w:a Ulm benc^o- 
kntia loc dixi. 
A afteição, que nos tivefie , quando 

moço. 7 num adokfletuis m m$ Jtmiium. 
Acagios Pcriugutztsda Aflí-içãO/T/^/- 
$00 cega a razão.Q^cm tem ^Jfmtâoii-LO 
tem inteira razão, 

AFFElC,OADO. Inclinado. Amigo.. 
jfiicijus ret J?ndioJi<s>ii>ion.Cic. 

Affeiçoado ao eituao. òti<diofus,a,n?)i. 
Literário» Jlutho dcJitus, a,úm.'ítc. 
Aiiciçoaao a alguém. Studiojns aiteu- 

jus.Cic. O comparativo Studicjior, & o 
fupcrlativo Studtofijfimus , faò ulados. 

Somos-lhc mais atteiçoauos. In eum efi 
nojlra Volmitas jiropchjior. (ic. Pondo os 
,clhos nellc com animo mais dfft icoado. 
Lobo,Corte na Aldca,366. 
Allciçoado. Amigo. VuL 110 fco lugar. 

,Fazendo com toda a perfeição humas 
,mal aliadas, a que fabia fer el-Rty Áf~ 
afeiçoado. Mon. Luíit. Tom.2.1.5 51 .col .5. 

ÀFFEIC ,OAR. Ganhar o animo. Ali- 
cujus ammum pellicere, ou delimre. 
Elias coufas aílciçoão os ânimos. H<ec 

kí/iel olentiam concihant. Cie. Razoais,' 
,que vão jfffeicoaiido o dezejo dos ou- 
)vintes. Lobo, Corte 11a Aldeã,206. 

AiTciçoarfe a alguma coufa. Alicui rei 
JJiulere.Cic. VuL lnclinarfe. 

AFFE1TAR. Enfeitar. Vtd. 110 feo lu- 

g«r* 
,Deixar o facro n:õtc,& as nove irmãas, 
,Porq a elle fc Afeitem como a clpclho. 

Camocns,Écloga.6. Eliane.5. 
A EFEITO. AiXcão. J/id. 110 feo lugar. 

jDos coraçoens andaífe Triumfando, • 
,Em quem cllc criou tão puro A ff cito. 

Camocns,Écloga 2 .Eliane. 36. 
AFFICARSE, ou AiHcar a vontade. 

Phrafe amiquada. Vtd. Teimar , 
,narfe. Os da cidade fe Jfjka\Ão de o 

?tomar por fenhor. l eni. Lop. C hron. 
,del-Rey D.João 1.cap.22.no tim. Tanto 
jAfficou cfta"trigofa vontadc.Id.loid, 

aFEIM.Parente por a/lii\idíiâCvA{n*i 
V affnis. 
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affinis. Vid. Aftinidadc. Dos que dor- firmativamentc.Hujus ccntroyerfiadifa 

irem fuas parentas, & Affins. Livro ftator jro aienubui pronto ciay te. 
5-da Ordenaç.Titolo 17- AH- L ICC, AM. Kr.a do ccrpo , 0u 

AFF1N1DADE. Parentefco contrahi- do cípiriro. /ijjitcfio, onis. rcwi. C/c. w 
do por cafamento, ou por illicito ajun- Tm/c. 19. Mirrar,oris. Mafc.Z.T k/c. 26. 
lamento. Affimtas,atis. Irem. Cie. Affinia 'DolorjOns.MaJc.y. ad Att-4 
Vincula,orum.Keut.TlurXMd. PbiUp.tf. Ai±ritudo,inis.Yem. 1.7"ufi. 16. 

Cor.trahir aflinidadc com algucm.CWw Angor animi. Dolor animi .Acerbi tas,atiit 

aliquo jefe affnitate deVincire&c. Fem.Cic.fro Tlanc. j8. 
P. rente por affinidadc. Jffims alicui. Sentir grandesafflicçoens. Migww 

,C/c. Liado cm parentefeos cie Affinida- nimi dolor ibus confiei. Cie. Animi ang0Tu 

yde. Mon.Luf\t.4.part.46.verf. mlejlijjque iniplicari.l ujc.^.Summ 
Affinidadc. Semelhança. Vtd. no feo dolore Mu. Magnas acerbitates perferrt 

lugar. Pclla grande Affinidadc, que tem (/C.4.G1M. In magno dolore ejfe. 
,os Princepes com osaousnayoresPla- m nurore \erjari, ou jacere. Ciccro'cm 
,netas. Efcola das vcrdadcs.pag.201. As outros lugares. 
,letras tem entre íi humas,com as outras Afflicçao muito feníivcl. Acerbijfiim 
,muita femelhança, & Affintdade.Dmr- animiJenfusdolor.Cie. 
tc Nunes Orthograph.Porrug.pag.25. . Certamente,que a afflicção hc tão grã- 

AFF1RMAC,Am. As palavras , com de,que não admitte confolação alguma, 
que fc aftirma alguma coufa. Affirmatio, Ejt amaino 5>ix conjolabilis dolor.Cie.\ 
JAffertioyAJftVeratioyOms.Cic. Não ha afflicção, que com o tempo fc 

AFF1RMANTE. Termo Efcolafti- nSo abrande. 'NuUus efidolor, quem m 
co. O que aftirma a opinião contraria á longinquitas temporis minuat, atíjue W 
negativa. Hic,b*c,hoc,affirmam,ti i.Cie. liat.Cic. Em outro lugar dizCiccro.U- 
2-de DiVin 9.Ajferensjajfeveransjts. teri dolores mitigantur Vetuftate. Asnais 

AFFIRMAR. Aliqutdaffirmarè, jfffe- atflicçoens com o andar do tempo Ící« 
'Verare.Cie. branúaõ. 

Affirmar. Tirmo de Efgrimidor. He Afflicçao. Adveriidade,difgraça, &c. 
terfe com firmezs, tendo iempre a cfpada Affltãafor tuna. Cie.Res adVerfe.CiJusd 
no rofio do contrario. Verfus.Calamitas,atis.&c. 

AFF1RMATIV A, Afirmativa, em ter- Ter grandes afflicçoens. Ncfte fenti- 
ir.os Efcol aí ticos, vai o me Imo,que a opi- do. Miferijs premi maximis. Maxim 
iiião afirmativa. Defender a afirmativa, calamitatibus irirtari. Vitam infeltim, 
Affirmantium ofinionem tueri. Opinião mi/erritnam,calami[ofiJfimam a"ere, duet- 
alhrmativa. Aientium fententia. Senten- re,ferre. 
tia aténs, affirmans, aferem, aJfeVerans. AFFLICTlVO,Affli<ítivo. Oquc caii- 
Sententia partis aientis,affirmantis, &c. fa afflicçao. Acer bus,a,um.Cie. Molcfuh 

Diógenes defende a attirmativa, Anti- a,um.HiC,& h<tc triftit,& boe trifie-í"*» 
pater a negativa. 'Diógenes ait,Antipater Todos os dias nos vtm alguma nova 
nesat.Cic. afflicçao. Alicjuid quotidie acerbi, àlYr 

Se quizeres fuftentar a parte affirmati- commodi nobis nuntiatur. Auíior ad B' 
va,eu defenderei a negativa. Cum tu remi. 
Jiabis ab aientibus, ego a negantibusfue- O que affli&iva lembrança! O accrU* 
ro. Jbi tu ampkitere propugnamiumpar- memonamlCic. Ficou a Princcza em mui- 
tes, ego repugnantium apãabor. ,xo queixofo, & AfflitlíVo eftado. Vid» 

AFFIRMAT1VAMENTE. Com affir- da Princeza Joanna.219. 
mação. Affirmate.Cic. AJJeVeranter, AJfe- AFFLICTO, ou Afflito, ou Afflig»^ 
)trantius'Cic. Vid. Affligido. Importunado na rua 
O arbitro defta contenda refolveoaf- ,huma Affliãa molher. Varella, Nu^ 

VocíI» 
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rocal,' pag. 172. 
AFFLlGlDO , ouAffl:(flo. Sentido, & 

iriitc cie alguma coufa. Dolens , & m^- 
rens, entis.Omngen.T9mbem fe lhe po- 
de acrefcentar hum ablativo cia coufa, 
de que a pcífoa ellá affligida. j!'jfcftus 
mhfiú > &c- Muyto atfligido. Ma me 
Mttus, & profligatus, ou afflitfus, &ja- 
unu C/c- Aium dolorc confittus. Cie. M<e- 
wteperditus. Ibidem. Luttuperditus. Cie. 
jnjnbm , & molejttjs implicatus. Cie. 
gui:fl animo perculjo, & abjicto. 

Homem muyto atfligido por caufa dc 
certo accidcnte. Affictus graVijfme ali- 
tiuo cafu. Cie. 
Eitt muyto affligido. Mrus quidamdo- 

lor accidens ilh Cie. 
Homens aífligidos com as calamidades 

das guerras civis dc ôylla. Homines per- 
culfi Syllàni temporis calamitate. Cie. 
Alfligidc, Abatido, & avexado da for- 

tuna. Fr afins calamitate, & afpicfus.Cic, 
Miftr, calamitojus, Arumnojus, a, um. Cie. 
calamitate Vexatus. Malis oppreffus. Du- 
riore fortuna cor.fl.ctatus. Cic./idVerJis pref- 
Jusj Uj um. Cie. 

AFFLIG1R. Caufar pena, & trifteza a 
alguém. /fferre altcui acer bit atem. Vare 
mm em ah cm. Tri/itiam alicui inferre. 
Cictro em vários lufares. Aliquem con- 
trifiare. CaIíus ad. Ciciron. 

Paraque foy aifligido depois dc mor- 
to? Cur bunc dolorem cineri ejus, atque of- 
fibus mujfijti* Cie. 

Alfligirfe com alguma coufa. Merore 
fe confiíere propter aliquid. Affliftari de 
aliqua re. MokjHam trabere ex aliqua re. 

bi tgritudmê tncidere propter aliquid. An- 
£orem capere pro aluno. jEpitudme af- 
fiei propter aliquid. Moleflià affiei ex ali- 
qua re. Cicero cm vários lugares. Ali- 
qúd dolere. Aliquid nuere e. Cie. (jubau- 
<jit"r prxpofitio propter, Vel obtqux regunt 
"Une accujativum. ) O mcfmo Cicero às 
vezes diz, de aliqua re dolere, outras ve- 
7<baliqua re dolere, & nuerere. Porém as 
mais das vezes dá a citcs dous verbos hú 

fceufativo. Daprepofiçaô^/c^com o ver- 
Máreo y nao tenho achado exemplo. 

Aifli^ir. Atormentar. Aliquem cructare, 
Tom. i. 

ou \exare. sfffligir o corpo cô peniten- 
cias. Agiologio Luíitano Tom. 1. yÚL 
Penitencia. 
Affligirfc. Atormentarfe. Affliffare fe, 

afjlutari. Cie. J 

AFFLITO,ou Affligido. Vul Afligido. 
AF FLUÊNCIA. Abundância , parti- 

cularmente dc aguas. Aqiue affluentes. 
J,ffiuentia, *. Fem. Cie. Fui. Abuncan- 
c,a. Antes q chegue às AFFLUENCIAS 
delia fonte. VarcJla , Num. Vòcal, pag. 
199. com aperenne Affluencia das cfmo- 
las, Ibid. pag. 455. 

Affluencia de palavras. Verborum co- 
piarei.Fem. Cie.Orationis ubertas, Varie tas, 
cWta> Cic.Loquendi profl uentia,<e.Fem.Cic. 
Trofluens loquendi celeritas. Cie. 

Bufcay pois dc Minerva a jí'(fluência. 
Infulan. de Manoel Thomas , liv. o. 

oit. 204. 
AFRONTA. Injuria, derivafe do Ita- 

liano Affronto, que vai o mefmo , que o 
defprczo,quc fc faz de alguém, com pa- 
lavras , ou obras. Contionelia , a. Fem. 
dc. Injuria,*. Fetn.Contumeliofiusfacíum, 
d/tfumlte 

Fazer huma afronta a alguém, jiff eere 
alujtu m ignominia , Affieere aliquem inju- 
ria. Facere alicui injuriam. Injuriam in- 
ferre alie lá. Vexare aliquem contumelia. 
Alicui injuriamcontumeliam imponere• 
Cicero em vários lugares. Aliquem con- 
tutneliâ affieere. gutntil. 

Receber huma atronta dc alguém. 'Pa- 
ti injuriam ab aliquo. Cie. 12. Hhilip. 9. 
jíccipere injuriam ab aliquo. 16. Pbihp. 
41. Contumeliam aecipere. (Plaut. 

Notável, ou cruel afronta. GraViffitna, 
infignis, atrox , immanis injuria. Cicero 
cin vários lugares. Fezlhe huma cruel 
afronta, lllum diftrinxit graVi contumelia. 
Ibced. A penas poflò foiircr hun.a tam 
grande afronta.Vix molem mjurU JuJii- 
neo. Cie. 
Impedir , que fe faça hua afronta a al- 

guém. Ab altquo injuriam projndjare. 
O que fez afrontas a alguém. Injto iofus 

in aliquem. Cie. Contwneliofus in aliquem. 
AFRONTADO com dcfprczos./gwow//- 

ma ajfecins. Contumelia yexatus, a , um. 
. V$ ~ Afron- 
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ÁfTróntado com palavras. Injimjs afe- 
Bus yd, um. Áfírontado com calma, quan- 
do o ir.uyto calor accndc o roíto. Hc 
tomada a mctaphora da cor vermelha, q 
lbbe ao rorte do affrontado,&envergo- 
nhado.Rofto aftrontado. Os tefu ar dois. 
AFFRONTAMENTO. Demafiada côr 

no roíto , precedida de muyto calor in- 
trinfeco, ou extrinfeco. Gris.ejlus, us. 
Mafc. oris ir.flammatio>onis. bem. 

Atírontar com obras, ou com palavras. 
Vid. na palavra Affronta, fazer huma 
affronta a alguem. Deyxarfe afirontar 
na cara. Trebere os ad contunieliam.Cic.i. 
adAttic.i$. 

AlTrontarfe,às vezes fígnifica o mcfmo, 
que oflenderfe. Aftrontarfc de hum be- 
neficio. 'Beneficium in contumeliam acci- 
pere. 'Bemfiam dedecori, ou ignominU 
ducere.Ex Teroit. Beneficium tndedeçpre, 
ou m ignominia duccre. Ex (Plaut. Naò 
fc afironta de cOnfc(Tar,que, &c. Cunha. 
Hilícr.dos Bifpos dc Lisboa, pag.24. 

AiTrontarlc com alguém. Aviltar fc, Sc 
acharfe como defronte hu do outro. In 
alicujus confpecíum Ventre. Se in confpec- 
Um alicuidare.de.Que cm nenhum mo- 
do fc offrontafe com beipiaõ. Monarch. 
J.ufit.Tom. 1 .to!. 168- cot5. fucccdendo 
afrontarfe com húa Furta Africana.Ibid. 
iol. 384- col. 1. 
Aflrontarle o rofto.Fazcrfe muyto ver- 

melho Vid. Afrontamento. Vid. Afron- 
tado roílo. Afirontar. I.ançar mais em 
almccda fobre o lanço de outro, ou dar 
vi lia dc quem lança, Vid. Leilão.» 
Afirontar. Palavra nautica. Que affim 

jpodcfíe a náo ficar mais yljfrontada, & 
,obedecer aos lanços do leme. Hiftor. 
dc Fern. Mend. Pint.284. col. 2. Num 
,bordo,& noutro inclina dc Apontada. 
,UIyf. dc Gabr. Per- Cant. 2. oit. 35. 
AFFRONTOSAMENTE. Cõ afironta, 

com injuria.b/juriosèjoucontutneliosè.Cie. 
AFFRONTOSO. lnjuriofo* Coufa,quc 

affronta. Injurio jus, contumeliojus, a, um. 
Cie. Palavras affrontofas. Verborum con- 
tumelitXy arum. Fem. Ulur. Sueton. 
\ Dizer palavras affrõtofas. Contmeliam 
in alujuemdicere?jacere. Tit. LiV. de. 

AFF 

Com termos aflrontofos, com palavras 
affrontofas. ContumeliosèCic. ofupcrla- 
tivo contumeliofijfiniè he ufado. 

Com dous FF. tenho eferito Affronta 
com os mais , como palavra immediate 
derivada do Italiano yffrento , porém 
como efta palavra Italiana fc deriva do 
Latim Frons , frontis , que quer dizer, 
Tcjlafa Face,6c dc ordinário a afironta 
fe taz, ou fc diz na cara da gente, & ao 
aftrontado lhe fahc a cor ao roito, tam- 
be fegundo efta ctymologia fe pôde ef- 
crevcr cõ hum fó F,Afrõtado,& Afroxar. 

AFFUCENTADO, & Afugentar. Vid. 
Afugentado, & Afugentar. 

AFI 
AFIADO. ( Fallando dc huma faca, de 

huma navalha,&c.) Exacutusjajum.Tkn, 
Hiftor. ou cote exacuatus, a, um. 

A FIADOR. Aquelle , que numa pedra 
dá o fio a facas, navalhas,&c. J&i culiros 
acuit,ou cote acuit. Exacuendi ferramen- 
ti ojnfex. A palavra Samarius,que fe acha 
em alguns antigos Gloffarius,naõ he me- 
lhor,que Co ti ar tus,6c Acutiator, que tam- 
bém ncllcs fe acha. 
AFIANCjAR. Ficar por fiador. Spoih 

dere pro alujuo.de. Sponforemfieri proall- 
cjuo. dc. Fideijubere pro ahquo. Ulfiaii. 
Vid. Fiador. 
Afiançar. Prometer. Spondere.Vid.fro- 

meter. AfiancaVaÕ mayores progrelTos. 
Guerra do AÍcmtcjo, pag.3. 

AFIAR. Dar o fio na pedra. Cultrion 
acuere. dc. Exacuere. Plm. cote acitere. 
Horat. No tempo de Nónio fc dizia lic- 
ite fentidp, Samiare, & numa carta do 
Empcrador Aurelio fe acha , ferramenta 
famidta, mas melhor heufar dos termos 
de Cicero, Plínio, & Horácio. Tanibcm 
fc pode dizer, Ferrum ad moíam exactt1- 

) re, ou cote cultrum jubigere. 
Afiar numa pedra a cfpada. Ajiper arejas* 
mucronem. íacit. 

Afiar huma fouce. Excitare ackmfd* 
eis. Tlin. 
A acçaõ de afiar. Gdtri ad cotem (ubac* 

tio, onis, a ultimfcf alavra he de Virru- 
vio; pofíoque cm outro fentido. 

1 
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pedra de afiar. Vtd. Pedra. 
AFIDALGA1*>. Algumas vezes fc diz 

& quem quer parecer fidalgo,naõ o fen- 
do. He muy alidalgado. Irincipem agit. 
/(fim como Cicero diz, (Balhonem àút> 
ihaream agit> & Valério Maxiu.o , Con- 
luiem agere, ou pro 1'iro patrício fegerit, 
ou ita Je gtrity ut fibi generofa ftirpe pro- 
fitfus Yideatur. 

Afidalgado. Homem grave, & dc muy- 
t.i autoridade. Homo jpeefatus. Vir au- 
tboritate granis. 
AFIDALGAR. He pouco ufado. Vid. 

Ennobrecer. Mi quem m nobilitou ordinem 
rtftrre. Aul. Oell. Podefe afidalgar hum 
pí.beyo.Tlebeiuspotejl natalibus rejlitui. 
ixTlin.Jun. ^ 
Al;lGURAC,AO, o que huma peífoa fe 

afigura. ^«/.Imaginaçaõ. Todo pois tem 
coi.tradiçaò,Afi Jiraçaõ, & verdade; fé, 
& duvidas; verdades,Sc enganos. Barre- 
io, pratica entre Heraclito,& Dcmocri- 
io, pag. 14. 
AUGURADO. Bem afigurado. Aquel- 

lc que tem boa figura. Moço bem afigu- 
rado. Adolejcens ipecie eximia,egregia, ou 
infgni. (Era homem mancebo , bem Afi- 
gurado- Lobo. Corte na Aldeã. Dial. j 1. 
Pag-219. 
AFIGuRARSE alguma coula a alguém. 

Formarfe na imaginaçaõ dc alguém a fi- 
gura de alguma coufa. ObferVari aliquíd 
oculis alicujus, ou alicui ante oculos , ou 
o^Vfrjari animo. Cie. Afigurafe-mc , que 
eftoii vendo a dignidade da Republica. 
Aiihi obyerfatur ante oculos ReifubUea di- 
puttis. Cie. Em outro lugar diz , obl>er~ 
Jentur fpeeies bonefta animo. 

Afiaurafeme, que lhe citou vendo a ca- 
ra. Cogito faeiem bominis. Ex Cie. 

Afígurafcme que vejo a minha patria 
ftpultada. Cerno animojepultam patriam. 

4- Cat. 11. 
Afigurafcmc , que efta Cidade fc vay 

Subitamente abraíando. Videor mihi bane 
wbem Videre fubitò uno incêndio conciden- 
te"L Cie. 9. Cat. 11. Cernere me puto bane 
vrbem, 

Afigurefevos, que fois o mcfmo,quc cu. 
twn te ejfe finge , qui ego Jum• 

^ 
AFILADO. Participio dc Afilar. Vut. 

no feu lugar. Afilado nariz. Algum tan- 
to comprido,& agudo. ISlajus aquilmus. 
Eíta ultima palavra he de Plauto m íjeud 

Nariz afilado, fobrãeelhas arqueadas. 
Macedo. Domínio fobre a fortuna, pag. 
32. O nariz Afilado, & aluís bem poito. 
Mon. Lufit. Tom.i. foi. 150. col.2. 

AFILADOR. Afiladôr,aquellc que afi- 
la pezos, vafos , &c. Afilàuor dc pipas. 
Mcnjor doliarius. Doliarij rnodi explcrator. 
Vmar ia nienjur* aftimator? ou adafticus, 
i> ex Graco. 
Afilador dc pezos. (Ponderum eeftimator. 

ft ater ar um explorator. Vtd. Aferidor. 
AFIL AR. He Cotejar os pezos dc fer- 

ro, como faõ outavas, onças, meyason- 
ças,arrateis,&c. pelo leu marco,que cliá 
na Camera. Pondera férrea adpublicum 
cxemplum, ou exemplar exigere , ou ex- 
quirere. Vid. Aferir. O carniccyro hc o- 
brigado Afilar os pezos cada dous me- 
zes. Livro 1. da Ordenaçaò, tit. 18- P. 
29. Afilar vafos de vinho com vara-Virgâ 
ferrea, ou ligneâmodwn expiarare. Ad So- 
lidem doliarts Vini modum exquircre , exi- 
gere. A vara, com que fe afilaó as pipas. 
Dioptra doliaria, Dioptra doliarts. 'Dolia- 
rij inodi bolis. Alguns críticos antes que- 
rem chamar a cfla vara,Virga feyrea>o\i 
1 ignea, que bolis , ou dioptra , que nefte 
lugar parecem impropios. 
AFILHADA, & afilhado nofacramcn- 

to do Bautifmo. LuJ?ralis filia. Luflralis 
filius luftrali adoptione, ou 'Baptifim agua- 
tione filia , filiufte. Sacramento adrogata 
filia , ou aurogatus filius. Filia, ou filius 
ex baptifmo, ou com o Concilio Mogun- 
tino celebrado no tempo dc Carlos Mag- 
no, Sptritualisfiliola, ou filia; fpiritualis 
filiolus, ou filius. 

Afilhado. Apadrinhado por alguém. 
Cliens entis. Aííim chamavaõ os Roma- 
nos antigamente a aqucllc , que citava 
dcbayxo da protecção dc algum Sena- 
dor. í\j/õ je faie certamente , que Cliens 
feja de gemo fimenino. Afilhada ( nelfe 
fentido) Oienta , a. Fem. Tlaut in Mil. 
Também fc acha em Horácio , HoneJl<e 
piopuras clientte, porém nefle lugar diz 

Soft- 
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Scíipatcr, que nos feus exemplares acha 
(ll(lltlS> \ r • 

Llle quer fer voffo afilhado. Cupit citem 
ejfc runs. In tua fde, & clientela efe Vult. 
Lonfare je injidem, & clientelam tuarn 
optar. 
Também as Religiofas fe chamaõ afilha- 
das dos Padres, que prcgàraõ 110 dia da 
íua profiflaò. 

AFIM. Com intento,ut,ou cjub, ou uti 
Ctc. com jubjio ciíVo, ou E t mente, ou eo 
cinjilio. Fez iíto afim de fe embarcar, II 
fecit ea mente, ut naVem conjcenderet. Ctc. 
, Paliou a Berbéria Afim cie fazer, &c. 
>Agiol. Lufir.tom.i. 

AFINADO. Purificado no fogo, fallan- 
do cm ouro , ou prata. Purgatus. Tlin. 
HiJl.Excoctus. ?urus,1,um. Aul.Gelldib. 
6.cap. 5. 

Ouro bem afinado, tr.uyto afinado. Au- 
rum 0bruj1m.TUn.H1J' - Outros eferevem 
obry^um, & outros obri^um, os Autores 
n.ais doutos,& entre dles Voíliona cty- 
molog. da lingua Latina, & Grutero na 
Kpifiol. 13. de Scneca a Lucilio dizem 
Obnjfum. Suetonio chama ao ouro afi- 
nado Aio'um ad obnjjhm , como quem 
oifiira Ouro examinado,$orquc como ad- 
vertio VoflioObrujfa era hú certo exame, 
regra, ou prova, pela qual le conhecia a 
fineza, & pureza do ouro. Pretende Sal- 
mafio emendar cõ razaõ a P.linio, quan- 
do diz yfurum obry^tonpu obruffum-, po- 
rem naõ he Voflto derte parecer, porque 
(coiro já tenho dito) o feu voto he pa- 
ra obrujfum. Vid. Prata. Vul.Ouro. 

Voz afinada he, a que dá os pontos da 
folfa finos. Vox ad certos mufic* mo- 
dos, numero fine apta , ou accomodata. 

AFINAMKNTO do Ouro,ou da prata. 
TurjatiOyOnis. Vem. 
AFINÍAR ouro , ou prata. Purificalos 

com chun.bo. Aurum , argenttnriVe pia- 
£are, {o?aYi, atum) flin. Híft-Outra pra- 
,tá le íaz cm ccnrada,«mde fe Afina com 
,chumbo no fogo. Rcfumo do valor do 
,ouro. pag.53. 
O official : que afina o ouro. Auri, ar- 

^enrique -excoejuendi, & pur^andi artfex. 
jríafc. Vtd. Refinar. 

AFI 

Afinar a voz. Cantar a lblfa,femdinc_ 
nancia. Ar tis muficte modos , numero/q^ 
fcrVare. 

Afinar. Por em confonancia perícyra. 
Afinar huma viola. Cubar* fi. e> ita co/i- 
tendere, ut concentuni babeant.Oc•Cuba- 
ra nerVos ad jujlos Jonorum modos inten- 
der e. 

AFINAR. Termo de Encadernador de 
livros. Afinar aspaíhs. He polas direy- 
tas cm quadro. Denfiores cartas quadra- 
re, ou Spjjtores cartas m quadrm incide- 
re, ou decidere. 

AF1NCADAMENTE. Conftantcmen- 
te. Com muyta infíancia. OblUnaciamc- 
te. Vi d. nos feus lugares. He tomada a 
metaphora do que fe finca no chaò, que 
cíiá i.xo, fem mudaríe. Lhe pedio muy 
Afincadamcntc-Momrch.Luíit. tom.i. foi. 
259.col.1- 

AFISTULADO. Termo de Cirurgia. 
Ferida,ou chaga afiiiulada. Fiflulója pla- 
ga, Fiji ido jus câncer. Catoy cap. 15 7Y1I 
Afiftularfe. 
AFISTULAR-SE huma ferida, ou húa 

chaga,he quando dentro da carne fe abre 
huns buraquinhos, & a parte lefa fe faz 
a modo de cfponja. Fiji tilam agere , ou 
com Tlin. lib. 18- cap. j 1. Fiflularc. As fe- 
,ridas, mal curadas fe ^fijlulao. Arte da 
,caça, pag.66. verf. 

AFL. 
AFLOXAR , ou Afroxar. Vd. Afro 

xar. 
AFO. 

AFOCINHAR. Cahir de focinhos. h- 
terram toto procumbere Vultu. Ovid. 

Afocinhar. Mctaphoric. cahir. Abater- 
ic.Vid. nos feus lugares. Para a Cidade 
naõ 'focinhar, & fe proftrar com pezo, 
& trabalho do cerco. Lemos, cercos de 
Malaca, pag. 41. verf. Nefte fentido po- 
derás dizer com Cicero , & com Tito 
Livio Succumbere labor/, Juccúbere oneri. 

AF0GADIC,0. Afogadi^o, o que naó 
tendo a refpiraçaõ fácil, parece, que tc 
afoga. Anbelus, a, um. Virgtl Os Gcri- 
,faltes faõ pezados,& Afo^adi^os. Arte dl 
,caça, pag. 750. Aqui poderás dizçr de- 
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dcflasavc?, GraYí farcina pr.e/ocantur. Hift. 
AFOGADILHO. Fazer ccufas cõgrã- Afogar alguém cm agoa. 'Mtquent 

teprefía cie afogadilho. Obras com grã- mergere, ou demeri ere, ou Jubmirger e. 
jjc prclía coíi.o quem icatoga em agoa. Virgil Podefe adrecentar aquts no 
ytlpriffa. t abíativo, ou tnaquis. Cicero aiz, ////- 

AtO G A D 9 P«rticipio de afogar, mergert in fiumen. Afogar no rio. Afo- 
Vid. afogar.òuffocatus. òtr angula tus ,a, garle accidentalmente.Mr£/, ou jub - 

-c, Jnergi, aquis obrui> ou hauriri. In aquis Afogado na agea. Aquis tnerfus, de- extingui, ou per ire, aquts \itam fipire, 
merjusmmerjus,jubmerjus,a, um. Aquis in aquts prtfocari. Afogarfe voluntaria- 
obrutui, a, um. mente, como fuccede aos que, ou defef- 

Atogado. Efpecic de guizado. Car- Durados, ou doudos, fe lançaõ na agoa. 
neiro afogado. Vodieis caro júri inço- Mergere fe in fiumen. Varro > ou in aqua 
8a. . Je je jubmergere. Aquis Je mergendttín 

Andar afogado com negócios. Xe- dare, ou aquisJe obruendum dejicere. 
gotijsobrui. Cie. i. Afogar. Nofentido figurado. Afogar 

Mate afogado ( Termo do jogo do a chuva as Tementes. Seminu opprime- 
Xadrcs) Vtd. Mate. re. Cicero diz, femina belli opprimere. 

AFOGA LOR de pérolas. Fio de pe- ( A mefma chuva fe he muito continua- 
rolas,quc cinge a garganta,parte do cor ,da Afoga. Vieira Tom.j.pag. 455.)Falla 
po,quc apertada aioga. Vtí- Fio. Na o Autor cm frutos da terra, l/id Aba- 
,garganta , Afogador dc grandes pc- far. Também fe diz de coufas muito 
,rolas. Vieira tom. ±.pag. 104. chegadas. ( Ofítio he fadio , ainda que 

AFOG/.MI-NTO. V%. SuHocaçaõ. ,AFOGADO dc ferras. Vida de D. Fr. 
AFOGAR. Apertar por fora a gar- ,Eartholam. 56. col. 2.) 

ganta, & t.rar a refpiracaõ. Aliquem Afogar os gemidos.Gemitus prteclude~ 
]iunK ukre. Cie. Ali quem guiam oblidere. re, ou intercludere,ou gemitus jupprtme- 
làm. Aliquem effocare.Sen. Alicuifau- re, â imitaçaô dePropercio , que diz 
ies oblidere. Tacit. Aliquem t>r<tfocare. Jupprtmere fi:tum. ( He ncccflario que 
Ovid. Apcnultima deites verbos, Ej}o~ tape a boca,& que AFOGUE osgemi- 
C0j&juffoeo9 he longa. Também fe po- dos. Vieir. Tom. ?.pag. 90.) 
dc dizer interclujaanima, ou jpirituper- Afogar razoens, tentaçoens, &c. A& 
clujo, oufaúcibus comprejis aliquem ne- ,quaes não fomente AFOGAO, & enfra- 
cart.Alickiguiam interftringere,{gO\firin- ,qucccm as rezoens. Lucena Vida de S. 
xiyjriãum) (Plaut. Alicia animam ex- ,Francisc. Xavier foi. 23. col. 1. Foi 
tin.me. Terent. >AFOGAR a tentaçaõ no primeiro fan- 

Afcgarcom baraço na garganta. Ali' ,guc.Vieira.Xavier dormindo, pag.112. 
cui lulam laqueo fragere.SalluJl. Laque o col. 2. Afogar no vinho os feus cuida_ 
di-juem intertmcrc.Horat. Alicui 1'itam dos. Curas, & mole fias mero dtluere} 

laqueo adimere. Afoga 1c com comeres 9 efprito. Ani-' 
Afogar hum galo. Gallum gallinaceu musjupprimiturcibis.de. 

Jifiocare. Cie. Afogarfe. Proverbialmente dizemos,' 
Afogarfe com baraço. Mortem fibi la- Quem em mais alto nada , mais. prélio 

í«fo confeifeere ( Sctfco,íciVi,Jcttú)Ovi- fe afoga. Afogarfe cm pouca agoa, hc 
diz> Claudere animam laqueo. ^ embaraçarfe com qualquer difhculda- 

Afogarfe comendo, ou bebédo. 5V«€- de, f „ 
focan viam anime. Ovid. m lbin. O Sc- AFOGO. No fentido natural, iufto- 
nador Fabio,que bêbedo leite fe afogou caçaõ. Vid. no feu lugar. No 1 entido 
com hum cabello. Fabius íenatòr in la- mora', opprcílao. Opprejfio, oms. t*m. 

haufiu, uno pilo ftrangulatus. Tlin. ;Cic. Hàde eftranhar os efpmhos don- 
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jiíc bufca refrigério, os AFOGOS don- 
,dc ciperava o alivio. Chagas', Obras 
, fc ípint. Tom. 2 pag. 146. 

'■AFOGUEADO. Todo Vermelho , 
penetrado dotogo. Jncenfus? Oú aucit- 
Jus, d? um. Cid i/erro afogueado. Gàfí- 
dens fsrfu»!. Varro. Batendo o ferro i 
AFOGUEADO. Vieira Tom. 10.pag.140 
Xará afogueado. Muito vermelha. - 

Os ardais. Língua afoguear) a./, w- 
ptynita j ou n.jhmmiitn. A boca fc- 

l,ca,ik AFOGUEADA. Vidáde D.Fr. 
,&ar,thoiom. foi. 48. col. 4. 

Paò afogueado. Aquclle que, por dc- 
mafiada quentura do forno ciU quei- • 
mndp na luperfiçie, ôc crii por dentro. 
íPanif ■ uflulatus extra jintus crudus. 

Os afogueados. Os penitenciados, 
que- na procifíaõ do Auto da Fc levao 
infignias dc fogo. 
- AFOGUEAR. Aquentar huma coufa 

dc maneira , qnc pareça convertida em 
fogo- Alt quem cwdtfaccrc, facio, feci, 
fúãnSn. Vim. Alujuid ad ignem collocare, 
doiiec caiidcfc.it.Ex Vitrul'. aliquid irijla- 
marc ( o, aVi, atum. ) 

• Afoguear huma peça de artelharia , 
hc ca*regalia dc pólvora fomente, & 
d ar lhe togo para te alimpar das immu- 
dieras,àue tiver dentro, o que também 
ferve de prova. 

' AFOLHAR» Palavra de lavrador. 
Afolhar huma terra, he femcal a alter- 
nadamente, hum anno de trigo, outro 
de milh;>, ou trocar outras tementes, 
oudcixalla de alqueive, lavrada fomen- 
te,fem a femear. 

AFORA, Alòrâ. Vid. Alem Vtd. Fo- 
ra. AFORA eftes argumentos, fe achaò 
'algumas pedras na Cidade. Corogra- 
>ph. de Barreiros, pag. 2. verf. 
.AFORADO. Coufa dada, ou tomada 

a toro.' Terras a foradas, ou fcrciras. 
j4gri Vtâ/gates. Cier 
' 'AFORADOR, Aforadòr Aquclle,a que 
fc dcve.ofqrodç alguma cala , ou ter- 
ra. Chi debitus cft cc/ifus awiuus, ou T>o- 
vúnuu íui cenjus ptnditut, 

A\ORAR. Dar a foro. Aforar hum 
carrpo, humas terras, &c. bundum dure 
M cenjíon, ou in emphytpifnu Hc frafe 

AT O* 

dos JurisConfultos. 
Atorar. Ton ar o foro. Vundum\c,c(i, 

pcrcyi tvtiítiih, cu in eitipbyteufin. 
AFORVSMO. Vid. Aphorifmo. 
AFORRADO. Hir aterrado, vai o 

mcfir.oyque hir â ligeira, hir de alforge. 
He phrafe antiquada. fid. AUcrgc. 
,Partio El-Rcy dc Lisboa Aforrado.D«m. 
,deGoes, vidadel-Rey D. Man. i.part. 
,eapf 64. 

AFOUTEZA Afoutêza. Confiança. 
yid. no feú lugar.Obrigaeaõ de vailal- 
,los ,& AFOUTEZA de zclofos. Mo 
narch. Luf. Tom. 7. foi. 323. 
• - AFOUT ARSE. Hir fcni n.cdo. Arrif. 
carfe. Atrever fe. Inccrtani adirefcrtu- 
jfam , ou aleam. Scmc. T-biU • 

Afouteime afazer ettecaminho apè. 
TcntjVt úludittrpcdibus. Para que fc 
, AFOUTEM os Médicos a purgar. Cor- 
,recçaõ dc Abufos , pag. 141. Tendo 
,por padrinho a V. S. com muita rezaõ 
, me AFOUTO. Cartas dc Dom Franc 
,Man. pag. 107. 

AFOUTO.Afoutado. Confiado. Vtí 
nos feus lugares. 

Sò vai AFOUTO, & feguro 
Dc noite pcllo eteuro. 
Franc. dc !>á. Ecloç. 1. num. 6. 

A F R 
AFRACAR. Afroxar, Abrandar, &c. 

Vid.nos teus lugares,Por AFRACAR a 
jviraçaõ. Barros Dcc. 1. foi, 2oo.coi.:. 

Afracar. Verdcrfc dc animo.Accvar- 
darfe. Vid. nos feus lugares. Porque fc 
,0 Povo o vira aumente, desfalecera, & 
,AFRACARA. Lcmos.Cercos de Mflla- 
«,pag.^. 

AFRAMENGADO. Aquellc,que tc 
cara dc Framengo , ou de F.iirangeuo 
alvo, & louro. Hc aframengado. /!'- 
bus fla)r0 cafUlo, inflar 'Be!?*- 

AFREGUESADO.AquclIe, que tem 
muitos compradores. Loja afreguesa* 
1 aba na rtferta ne^otiatorwn > p'cnl 

emptorum. Cie. Talerna nnftcrtf» f'c' 
{juentia celebris. Vid. Frcgucz. 

Al Rfc/.UFSAR a fna loja. F;;zír»^lie 

muitos venhaò comprar aeila: 
wnfreqtótia)» adJuam taberna»! al!i±fr 
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te, cowiliare fibi ementim frequenti- 
a»i. 

AFREIMARSE. Amcfirarfc, confu- 

nuríc. V'd. nos feus lugares. 
AFRICA, Húadas quatro partes do 

ir.údo, & a mayor pcninfula do globo 
terráqueo.Dcrtvaíc eilc nome Africa do 
nome de hú Rey de Arabia Feliz chama- 
tiò Melce lfriqui. Querem outros,que 
Africa le cierivc de Faracha,que na lín- 
gua Arabica vai o mcfmo, que feparailo, 
ou dividido, porque he huma porçaõ de 
terra, que o ivar temfcparado do con- 
tinente da Europa. Segundo Jofeph 
Hcbreo, Africa fe deriva de Afr neto 

do Patria rca Abrahaô. Me Atriea quai 
fi da figura de hum coraçaõ,& pegando 
sò com Afia por meyo de hum Ilthmo, 
chamado Eíircyto de Suez, de algumas 
dezanove legoas de largo, que varias 
vezes os Reys do Egipto , & Soldaõs 
Turcos tentarão abrir para a communi- 
caçaõ dos dous mares: cftá íituada en- 
tre o mar Roxo, o Mediterrâneo , o 
Atlântico, & Etiopico. Contem cm fi 
quatro impérios inteiros,& parte ele ou- 
tro, a faber o Império dos Abexins, 2. 
Tombut, 3. Monomotapa, 4. Monue- 
mugi. A parte do outro império, que 
tem a fui cabeça cm Europa, na Cida- 
de de Conftantinopla,hc o dos Turco*\ 
Os principacs Reynos de Africa faõ 
16. 

O Reyno de Marrocos , & o de Fez 
na Barbaria. 

OdoTafilcte no Biledulgerid. 
Gaoga, & Borno no deftrto de Saa- 

ra. 

Cangara, & Sovas na terra dos Nc- 
gros.Bcnin,& Ardca,em Guiné. 
MaKoKo, Mujaco, Congo, Loanga, 

* Angola, no q chamamos Congo. Na 
coi)a de Zangucbar tem Africa húa Re- 
publica, a que chamaõ Erava. 

Três naçccns da Europa tem hoje 
dominiosna Africa. 

Os Portuguczcs na corta de Barbíria 
&de Zangucbar; & nas Ilhas da Ma- 
deira, & Cabo verde, & no Reino 
dc Angola. 

Tom. 1, 

AFR 7*1 
Os Caftelhanosnacoíla de Barbaria, 

& nas Ilhas Canarias. 
OsHollandezes , na coita de Guine, 

d o Ccngo, da Cafraria, & na Ilha de S. 
Thomê. 

Entre as muitas naçocns,qucna Afri- 
ca andaõ vagabundas, faôos Árabes , 
& os Bercberes, na Earburia, no Eile- 
dulgerid, & nodeierto de Saara, & 
os Gallos na Etiópia. Africa, , 
Fon. 

AFRICA. Cidade antigamente po- 
pulola, 11a coita de Barbaria , que os 
Gregos chamavaô Apbrodifium , & os 
Latinos Fanum Vencris ; os Mouros a 
chcn.aõ Mclchedia, porque Melchcdl 
Califca rcltaurou. 

AFRICANO, Africano. Natural de 
Africa. Afcr, afra, um, Cie. Africus, a, 
um, 7 it. LtV. Também na 4. verr. 
28- Cie. diz Africanas homo. 

Africano. Coufa concernente a Afri- 
ca. Afer, afra, afrum,. Horat. Africa- 
nus, a, um. Africus, a, um. SitV. 

AFRONTA, Afrontamento, Afron- 
tas com os mais Vid. Affronta, AíTron- 
tamento, Aífrontar. &c. 

AFROXAR, ou Afloxar. Alargar. 
Naóter n ão com força , naõ fuftcntar 
huma coufa com a mcfma tefura, que 
dantes. Relaxare , ou remittere aliquid. 
Cie. 

Afroxar as redeas ao Cavallo. Habe- 
nas , ou fiem equo remittere. Tlm. 
Ovid. 

,AFLOXANDO as redeas ao Caval- 
lo o deixei tropeçar. Lobo. Corte na 
> Aldeã Dial. ç.pag.101. 

Afroxar. Fazcrfe froxo, não ficar 
taõ tefocomo dantes. 

Afroxar a corda do arco, ou do inf- 
trumento mulico. Rcmttti, ou laxart 
ebonía. Horácio diz Ar cus remijfus. 
,Vjrgilio diz, Funes laxi. Scm que as 
,cordas , ou por gaitadas falfeem, ou 
,por deixadas AFLOXEM. Varella , 
,Num. vocal, pag. 448. 

Afroxarfc,ou Afloxarfe No fentido 
moral. Diminuirfe o fervor, com que 
fc tem dado principio a huma coufa. 

* X Re. 
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Remittere Tit. Lil\ ou fe re minere 
ÓVid. Ti buli. El a nguejei te 1 jt. L,iV. 
Naõ hei dc afroxar no zelo. j\.i/>il de 
nieo jliulio jum remtffurus. Cie. Afroxar 
no valor. Ex Vtrtute j rtftina rmitte- 
re. Litjar. 

Hc conveniente, que algumas vezes 
fc AFLOXE. Varella, num.vocal pag. 
174. 

AF LOXANDO-SE o vigor com a fa- 
diga. td. ibid. pag. 605. 

AFUGENTAR. I'òr cm fugida. 
Obrigar a tugir. Afugentar o inimigo. 
fiofiem fu^are. In ftttp.ni ccnjicere, d ti- 
re infiram Cie. Hojles infu^am vcriere. 
Tit. LiV. Fugam mim ias mjiecre. 
Flaut. 

Ameace aos Hereges» & AFUGEN- 
TE aos Infiéis. Vardla. Num. vocal, 
pag. 451. -V .. V 

Afugènt.r. Lançar fora , expelir." 
Expelltrijpropclltre^ ropuljare com accu. 
fat- _ *• 

Oceo com fuas luzes cintillava, 
Que as trevas Afu*entao do Orien- 

tC. : J • 
UlyíT. dc Gabriel Per. Cant. 6. Oit. 

49. 
AFUNDAR. Meter a pique. De- 

viergcre> ou depritnere Viel. Pique. 
Atundarfe. Hir a pique.. Sidere> ou 

defidere. Comei. Kepoj. Furro. O ovo 
vazio nada em cima da agoa , o que 
cita cheo fc afunda. J%j<od oVum ejl 
inane , natat, pleiium dejidit. Varro. Na 
,fonte dc Síria todas as coufas leves fe 
tJtfundab, & todas as pezadas nadaô. 
Barreto Prat. entre Heracl. & Dcmoc. 
pag. 31. 

AFUSAL, Afufãl. He a quarta par- 
te da pedra do Linho , feita em mo- 
lhos. Pedra dc Linho faô outo arra- 
ieis dcllc. 

AFUZILAR. Fazer fuzilar. Fazer 
fahir faifeas. Ex atiqm ] re jeintilbas 
cheere (Lieio, liem, licitwn.)A pedernei- 
ra com que ie AFUZILA o fogo, fe- 
bre a efeorva. Relaçaó do eílrago de 
jS. FeliceS; pag. 6. 

AGA 

AGA 

AGA, Agâ. (Termo da M.licia Tur. 
quefea ) Agà dos Janizarcs, he r.cs 
exercitos coTurco o General uclles^ 
ccroncl da Intantaria.Eíla palavra qu<r 

dizer Mij/re, ou Senhor, 6c allim ,sò. 
Icimaõ Agâ, vai o mtfmo, que o Se- 
nhor Soieinm. Aos Governadores das 
Cidaccs fogeitas aos La>as, ie dâef. 
te me imo titulo. Foi ciar na retaguar- 
da dc Soleimaõ A^a. Eaircs 4. Lec. 
pag. 449. 

,0 Capitaõ, ou Aga da Fortaleza. 
,Godinho, Viagem da Índia, 158. 

ÁGAC,AIM. Cidade da Índia , dif. 
tante de Chaul 14. ícgoas.Dc como D. 
Jor.õ de Cafíro cnvelho a os morado- 
res defla Cidade, Vid, Jacinto Freire 
Livro 4. num. 63. De como foi Agaça- 
im entrado, & queimado pellos Portu- 
guezes- Vtd. Karros Dec. 4. psg.217. 
òegundo as annotaçoens cie Lavanh, 
queimaraõ os Portuguczcs nerta guer- 
ra irezentas velas, entre naos £roflLs, 
Zan.buços, & cotias. 

AG ACHACO Querem alguns, que 
Agachado, fe derive dc Gato ; perque 
o gato fe cofc com a terra, quando ef- 
peia o rato. E áffim os que arn.aô cila- 
das, fe agachaõ, elpcrando pella pelica, 
que querem roubar , ou matar. Vi 
Acaçapado. 

AGACHARSE. Vid. Abaixarfe, cn. 
colhendo o corpo , por naõ fer viílo. 
Vid. Acaçaparfe. 

AGADÀNHAR. Diz o migo por 
hir com violência àcara de alguém eo 
as maõs, & com as unhas. Alam i"f<j- 
çiem iiiVolare. Violentas ma nus in bi- 
quem dirige re. Diz Terencio tn hu- 
nueho 4. 36. Tui nune fi detur mm 
ut ego umuibusfaedt in oeulos ihVolm- 
E penico abaix o diz o mcfmo. Vix m 

eonri/uoy quin ei inVolem in capino"' 
.Vul. Gadanho. 

ACÍALHA. Fruto de Ccrvalho.7'w* 
Galha. 

AGALHAS Termo anaton^o- 
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tèsmv ™ Agoa de 

AGANIPPE. Derivafe <1,, n,,„„ ?„ "Ptí"clc,Parda ? a >.ua Planeia hc 

A:}"h que quer 

Poética A^anippe hc huma fonte, ejue godedico MârccÍUno't^ 9" ^ ,anlI~ 
o cavallo Pcgaicí tez com a unha. da- 
moufeantigamentecfafontc Hyamis, ,araíz do Peuccdano,&agoafortc° & 
* Ama, hc a mel ma, que H,pp0l rene. ,poft0 no oíTo corrupto o alimpa & ní 

SS •.« ítóís; sr ■r^-sKí 

icEs
rmeor' 

fc deita ionte. Ag.uuppms, a, um. AGARRAR. Derivafe de Garra, que 

, _ Ik unha dc Ave dc rapina. Agarrar al- 
,km meu pranto formar nova Aga- guma coufa. Mqui/unmbus rafere , 

'ó^a" o Ida 410 EvanSd-3' out" ou mamcomprehmdere. %q„,d Lpl 

AGARENOS, Agarenos. Povos da Agarrar, furtar. Harpa&re(so,ati , 
Arabia Feliz, ouaa Sabea , defeen- atum.) He de Plauto , que diz , in 
dentes de Ifmael fi ho de Agar. Eltes Tjetui Vbi data occafio cjí, rape, clebe, 
faõ,os que no reinado dc Saul tiveraõ barpaga. 
guerra com o Tribu de Ruben, dc Gad, Agarrar em alguém. Aliquem preben- 
& deManalTcs. ?0 Imperador Trajano dere, ou apprebendere, ou eompnbende- 
cs quiz dcítruir , n as o Cco fe dccla- re. Cie. In aliquem, ou aliem manos w/i- 
rou cm favor cklles , contra todo o eere. ' 
poder dos Romanos. Perderão elTa ce- Agarrar com alguma coufa, pegar bc 
Idkprotecção, defpois que íeguiraõ a nelia. Vid Pegar. Affim como a Alface 
ley de Maíon.a feu patrício. Hoje Aga- ,quando cfta baixa,& Abanada com o 
renos valomclmo ? que Mouros, & ,chaô, he faborofa, & laudavei. Dial. 
Agareno coufa dc Mouro. Experimen- ,de Heit. Pint. parr. 2. pag. 218. 
,taraõ os fios da Agarena efpada.Agiol. AGARROCHAR. Ferir eom garro- 
Lufit.Tom. 1. 87*. cha. J acido figere, transfigure, tranfver- 

AGARICO. Derivafe dc Ataria,pro- berare.Vid. Garrocha. 
vincia da Sarmacia, ou de Agaro, Rio AGASALHADE1RO. Vid. Agafa- 
da ditta província donde fe criava cõ lhador. 

abundancia, & donde vinha para a Eu- AGASALHADO. Hofycdaâo.Hofpi- 
ropa,que tãbem tem muito delle , par- tioexeeptus , a, um. Vid. Agalalhar. 
ticularmente 110 De!finado,cm Saboya, , Agafalhado.. nas principaes cafas. Bar* 
& nos montes dc Trento. He yígarko ,ros, 1. Dec. 
•""-uma excrcfcencia cfponjofd , a modo Agafalhado. O que fe aga falha em 
dc cogumelo,q fc cria na fuperficic dos alguma parte. Eítou ricamente agafa- 
ttoncos, & ramos mais groflos dc arvo - lhado. Lautè, & magnificè habito. Cie. 
Tlf> que dão bolotas &c. Sò o que fe Ampla , magmficaqne utor habitatw- 
CTsa nos troncos dos Lariços fe pode ne. 

tpmar feguramente por boca. Hà de AGASALHADO. O lugar,cm que al— 
duas cfpccies Macho , & femea o pri- guem fe agafalha. Vid. Gafslha- 
me;ro hc compacto, pezado , pegadi- do. 

tira a amarello , & teni pouca Agafalhado. Termo dos ruAicos do 
Tom. 1. X l Algar- 
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Algarve.) Como eftà o vaiío A&ifa&a- 
dot querem dizer', como eltà a voíTa 
ían-ilns: 

AGASALHADOR , Agaialhadòr. 
Aquclle, ôu.ç com caridade , & cortc- 
lia agãfaUja. hofpcdes,. Hte, & b<te boj- 
pitalis, & hcc 'boj/>itak', Cic. ad\e- 
mishbxnU-Y exctfit. 'Bcne^olus adVe/ia- 
rum bopes. HnjpitaUtatJf amans , & 

JtuilioJks. Homem, que foi grande aga- 
ialhadòr dos noifos. Horn, qui jcm/xr 
fajpitalijjimus, amicitpnusjue mjlrown 

JvMimm fmt. Amador, &pio Agaja- 
yWadcr do* hofpcdes. Cunha, Bifpcs cie 
,L»sbvia pag. verfi - 

AGASALHÃDORA , Agalalhadòra. 
Hojpitalis ftmina. Fid. Agalalha- 
dor. 

AGASALHAR. Hofpcdar com amor, 
çom urbanicadc, &c. jíhquem bofpitio 
txeipoe. Cic.2. ad Att. 16. jltcjtam te- 
cto, kc loque açeipere.Aliquem tecto,mu- 
jiUjiie accipere. Alicui lojpitim prabere. 
Jliquem bofpitio reeipere. G\na. A cada 
phrafe delias bom ferá acrcccntarfe o 
adverbio, <Bene\ole, ou amice. ; 

Deiotr.ro agafalhou magnificamen- 
te aCelar. t*far Deiotaro ma^nifictii- 
t/JJimo bofpitio exceptm e/t Cie. 2. de Dt- 
) in. 79. 

Nos vosagafalharemos, como quem 

vive no campo. Te bofpitio agreji ae- 
àpiemus. Cie. 

Agafalhai bem os hofpcdes , dailhe 
bom agafalho. Indulte bofpitio. Vir- 
&il> 

Elie me quiz agafalhar. Hofpitio me 
viXita Vit. Cie. Em outro lugar diz Ci- 
ccro, Eum domou fuavi jnVitant. 

O que agafalha, Hofpes amicus , ou 
bene\olus. 

A que agafalha. Hofpita, amiea,ou be- 
tieyola. Rigorofamente fi liando, Hof- 
per, & Hofpita, fc entende sò dos que 
agafalhaó hum fcraíkiro , que fas jor- 
nada; porque cilas palavras vem de 
Hojpitiumy que antigamente fignificava 
hun» certo direito , que os forafteiros, 
& peregrinos tinhaõ , de poufar , & 
de fc agafalhar nas calas des leus parc- 

AGA 
tes, & amigos. 

Agafalhar fc, algumas vezes vai 0 

mel mo, que poufar. 
Aonde vos ireis agafalhar? guo diver- 

te if ou apud quem Jn-crfakm. 
Irfe agalalhar cm cala de feu pay , 

In domum t/a temam immiurdre.Cie. 1?. 
34. 1 5 

Muito tempo ha, que me agafalho em 
cala de Lylon. Cum L)jone ejf mibt boj- 
pitiu \etus. Cie. 15. Fani. 19. Qiie 1c do- 
>via A^ajalhar com cilas no Ceo, Ôc en- 
,gcitar a poufada delia aldea. Lobo 
, Corte na Aldea, Dialog. 6. pag. 
1.17. 

Agafalhar. Fazer bom rofto. Acolher, 
Receber. Agaíalha a todos os q obufcaó. 
Omnes adje aceedcutes betit aí cipit. (ic. 
fèenigHQyultu excipit-Tit.LiV• Para ex- 
primir eítc bom agafalho fc podem por 
có cftcs dous verbos,outros advérbios, 
eommodè com Plauto , leni ter, elementer 
que, amieè, humane Com Cicero, c0- 
viiter, com Tit. l\\.Vid.Acolher,Vidy 
recebcr. f 

AC, AS A LHO. Dcriváfc de C.afajo, 
antiga palavra Callelhana , cjue vai o 
n.cfmo, que cortezaò, & aprazível a 
colhimcnto, com que fc rcccbc nafua 
cafa hú hofpedc.Nas cafas dos Antigos, 
Gregos,& Romanos havia hú apcfeto,cq 
fe dava agafalho aos hofpedcs; chama- 
vaõlhe Hojpitale enbiculum. Tit. 

Cafas , cm que fc dà bom agafalho. 
Teíta bojpita, trum. Keut. Tlur.Va- 
,ler. blae. Se ferviífc do A^ajalho, que 
,cm todos os lugares de£fcus eilaclos 
,achar ia decente, & abundante, & pre- 
venido pr.ra toda a fua gente Mbnarcb. 
,Lufit. Tom. 7. pag. 62. 

Agafalho. A acçaõ, ou o modo dc 
agafalhar. Aceept 10, ou exeepiio , alis- 
tem. Vul. Acolhimento. 

AGASTADO. Irado. Jratus, a, 10n. 
Cie. Agaltado contra alguém. Al"w 

iratus, & offenfus. ab alujuo ahe/0• 
Cie. Algum tanto aga liado. Subir a tus , 
a, um. Cie. 

Agatíado, o que facilmente fc 
CM 
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[nifacifèfit, qm'd doleat. Terent. Bem do território de Sena. Achates Malc 

fetèi* ou « fou naturalmente agaífcdò. -gnit. Achata Mn. & Vim. íib. 2 7,Jp.' 
fiotnacbt mes fajhdinm. 1 ere/it. 1. & 10. A eite nome, aindsque ao £•- 

Homcm '^11'to agaltado.^/r Mparatio- nero niafculino, fen.pre lhe da Piimo 

cpifheto, ouadjtâivo feminino, por- 
aue atienta Plínio ao nome latino "cm« Ira, 

ris. Sen. Tlu'. 
AFASTAMENTO. Cólera, ira. 
Ikm. fromathui) 1, Majeul. — 
Agaitamento do coraçaõ.CW/V dolor. 

Tenho agaiiamento do coraçaõ. Doleo 
(0i'iie,, ou cor inibi dolet. Cardinais, & 
cortiMCus rmrbus,foõ outra coufa. O cor- 
,po que brado com Aga/ameJitos.licco- 
,piK dc Cirurg. 175. 

ACOSTAR. Provocar a ira. Agaftara 
.liguem. Alieni Jlomacbum moVer e. Cie. 
yd Ira. Vid. Cólera. 

Agaiforic cõtra alguém. Alieni trajei) 
aliem juecenjere. Ge. 

Não vos agalteis, do que agora vos 

ma. w 

Ágata de muitas veas vermelhai 
H.emaehates^, Majc. (Pl/n. 
, Sardónicas, Ágatas, cornelinas, 
>01hosde gato , Opalcs, & Eaazarcs. 

Intui, de Man. Thomas liv. 1. od. 

53- 
Outros lhe chamáo Agates. A pedra 

,Abares , & as pérolas contra a peite. 
>Correcçaõ de Abufos Tom. 2. pas. 
325. r & 

AGATHYRSES. Povos dc Mofcovia, 
entre o lugar, donde nace o rio Dnic- 

dirci. Te rogo, ut [me opnftom accipi- per, & a fartaria menor. A?atb)rfi""o- 
dstijuctldixero. Cie. rum. Mafc.plur. 

Agaftarfe algum tanto, fubirafei, fc AGDA. Cidade Epifcopal, & perto 
citais algíia coufaagaftado..Siqua offen* domar, na província dc Languedoc 

futíctdii furta eftammi tui.CieJ em França , fobreorio Erod. A "ata, 
Bem iabcis,quc Marecllino cftà agaf- bem. Natural delia Cidade. Agateri- 

tado contra vòs. Marcelli num tibi ira- 
tw>ieffe fcis. Oc. 

Não vos agaltcis. Omitte,o\i mitte ira- 
cioubam. Tercnt. 

Coilun o rir, ou vemme o rifo,quan- 
do nic agaíto. Solco in Jhmacbo ndere. 
Cie. 

fis,is. Ma/c. áFem.fe, n.Neut. 

AGE 

AGE1TARSE. 
ACEITIVAR. Vid. Adjectivar. ViL 

Concordar. 
AGElTlVO, Ageitívo. (Termo gram- 

matical;) Vid. Adjeclivo. Aflim quando 
AGATA, ágata. Pedra prcciofa, cu- 

jà cor dc ordinário he vermelha, mas 
» atizada com veas de varias cores, que ?hc fubítantivo, como AgeitCvo. Ólivei- 
pareçe fe recreou a natureza cm debu- ?ra, Grammat. Portug. cap. 45. 

AGEN. Cidade Epifeopal, & porto 
dc mar, da Província dc Languedoc 
cm França,fobre o rio Garuna. Agtmiiíi, 
nij. Neut. natural de Agcn. Aginnas, 
acisMafc. & Fe?n. Os de Agen. Agin- 
natesp antigamente fe chamavaò Agitio- 
briges. Coufa concernente a Agen 
Agimier/fis, & fe. 

AGENCIA, Agencia. Officio, cuida- 

xaípayfes, bolques, montes, & outras 
%U*a$. Na opiriiam dc alguns fe deu 
a efta pedra o nome dc Ágata, porque 
a Primeira,que fc vio na Europa , foi 
achada em 6icilia nas prayas do rio 
Achates. Dizem, que he remédio con- 
tr'i as picadas dos Efcorpioens, & das 
ganhas, & que por íníhmflo natural a 
^gtiia a bufea, & a mete no ninho, pa- 
raprefervar aos filhos dc todo o gene- do, occupaçaõ daqucllc , que faz os 
ro de peçonha. negocios de alguém, como feu Agente. 

NoMufêo do Padre Athanafio Kir- Offieium, oumutius illius, qui aliena ge- 
fc achaõ Ágatas brancas, & negras, rit negotia. 

matizadas dc varias ccrcs, tiradas Viver dc fua agencia. Sua atendo in- 
Tom. !. " X J duf- 
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't/ufirlâ ? ou fuà hi nagotiisgerendis indu 
maji'JuJtihtfire. YiVo dc minha agen- 
cia. £x ne^oiii s ,. qiue proc ufQ%meam juf- 
tento tenuitatem. ■ 

AGENCIAR- Dar os mcyos, abrir o 
_canv«nho , p. ra confcguir huma coula. 
Viam-, ou occajionem aperire ad ahquul. 
Ç/c. taçere gradam ad.alit\uuL £um- 
*iL 

Agenciar riciuczas. Viam aliem aã 
oJk'í a)?ip!.fu\!?nlas patefacere. Viril. 

Agcnciaric huma grande reputacaô. 
Tiifiruere ftbi iter aã ma^namfama.I li/u 
]wi. 

Agenciar hum incêndio, huma fedi- 
çaõ. Aperire yiam mcçudio. 7 it Lev. 
Aperire Viam jeditioni. Publicas rebe- 
,\\ozns yf.cnciadas. Macedo Relayaò do 
^affaflinio pag. i. , 

Elie agenciou o meu regreffo, &. o 
nicu cred.to.' Apernit mibi, reditwn, & 
3curfum adLindem. Cie. Seus merecimen- 
tos lhe Agentiarao honoríficos portos. 
jMonarch. Lufit. Tom.7. pag.500. Que 
,obrou tanto cm Agenciar-lhe a Coroa. 
,Varella, Num. vocal pag. 496. 

AGENTE. (Termo Phyfico) Agente 
(geralmcnic falhando) he o que tem vir- 
tude para produzir qualquer efleito. 
Agente natural he o que a natureza tem 
determinado para a produção de hum 
sò efleito, & não para outro oppofto. 
O fogo v.g. sò queima , & não resfria. 
Pello contrario, Agente livre, & volun- 
tário pode obrar huma coufa , & outra 
oppolta a cila; A vontade V.G. pode 
querer , & não querer. Agente tem mais 
ampla figniíícáçap, que efficiente, refpe- 
cflivamente a os ados immanetes. Deos 
he Agente, mas naõ ElHciente. yfgens, 
entis. TSieut. He o termo , de que ufaõ 
os Plulofophos ncfte ientido. Entre os 
yAgentes naturaesofogo he omaiserti- 
,cáz. Madeira: part. 2. pag. 1S2 col. 
2. 

Agente de hum princepe > de huma 
Republica, &c. He hum minitfro, fem 
t]tulo,q cm lugar de Embaixador,ou de 
Enviado, faz os negocios do Princcpe 
da Republica. &c. Curator, ou Trocu- 

AGE 
ratoryis. Mafc. SallufHo diz curator foí- 
publica. Ufa Cicero de Trocuratcr cm 
ientido femelhante a efte. 

Agente. Qualquer, que por commif. 
faõ de fupenor folicita publicamente 
os negocios de huma communidade col- 
legio, Cabido, Cidade, Villa. Ôcc. O 
Agente da Univcriidrde de Coimbra 
fas as vedorias, & mais negócios , ein 
que a Univcrfidadc o occupa. Procura- 
tor, oris. Mafc. J£ui alicujur rationes,ne- 
gotiaque procurai, qui alkujus nezetium, 
011 ne^otia gerit.Alieno prapofitus negotio, 
aliem jnris yicarius. Ge. Que o Agente 
,da Univcríidade feja dc trinta annos. 
Eltatutos da Univerf. pag. 312. col. 2. 

,Os Agentes, & Procuradores, que as 
,Cidades, Villas, & Lugares mandam a 
, cortes. Lobo, corte 11a Aldeã, Dial. 4. 

^ag. 89. 

AGG 

AGGLUTINAR. He palavra latina 
do verbo Aglutinar e, que vai o mef- 
mo, q pegar,unir, fóldar.Ufam os Ci- 
rurgioens delia fallãdo em ataduras, ou 
unguentos, que fervem de agglutinaK 
Vid. Agglutinativo. 

AGGLUT1NAT1VO, Agglutinativo. 
(Termo de Cirurgião.) Atadura agglu- 
tinativa. Unguento agglutinativo; 
o que defpois de ajuntar os lábios da 
ferida, ferve de os confervar juntos. 
Unguen, avglutinandi Vim babins Ata- 
,dura encarnativa , ou Agglutinativo 
,Recopilaçaõ de Cirurgia pag. 158» 

AGGRAVADO, Aggravado. Deriva- 
fc do verbo Latino Ag&raVare, que vai 
o mefmo,que fazer n)ais' grave, ou ma- 
is pezado. E em Portugucz o que ag- 
grava, ou o aggravo fempre he pezado, 
écdâpezar. Aggravado , ofiendido,o 
a que fe tem feito algum aggravo, ou 
fem rezaõ. Offenfusy o, um. Cie. 
ãj tm.Cic. A dignidade aggravadaX^- 
fadignitas. Cie. Sentiamc aggravado tic 
muitas coufas. Midtis relus meus ojjW' 
debatur animus.Cie. Hum homem aggra- 
vado facilmente dà credito a hum cr:- 
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..rcc folio. In ânimo cxulcerato faoik.ficlú 
awn hmit- 

Aggravado. Mais pczado. Vid.carre- 

cado- 
Aggravado ( Termo da Júris Prudên- 

cia Portugutz.) Não hc aggravado o 
aggravante, id (ft, não julgarão os Jui- 
zes,que fe havia cie dar ao Juppiicante> 
ou aggravante ourro Juis,como elle pe- 

dia . Supph c ater ad alter um , çr [m rim 
authoritate juduem imnícritò appellat. 
Não foi aggravado o aggravante. Sup- 
blicii poftulatorjs exclufafuit pctitio, ou 
íiipphcator jiú p o/lula tione exclufus fuit. 

AGGRAVANTE,ouagravante (Ter- 
mo da Júris Prudência Luíirana) Aqucl- 
lc,oue appcl!a'(ua fentença do juiz para 
outro Juiz. Sujflicam , ou jupplicator 
hc o tcrn.ooroinario des JurisConful- 
tos. Adparem autboritatejudicem appd- 
Uns, ou proVoeans. 

Aggravante ) Termo daTheológia 
mord) Coufa,que tas o pcccado maycr. 
Ella circunfíancia hc aggravante. H»c 
•adjuhãum peccatt gràVitutsm au&et. 
, bplicar as circunítancias,//^/^'**/^/. 
I'ron pr. Mora!, 2$$. 

AGGRAVAR. Ou Agravar. Dizer 
ou Inzer alguma coufa, que oflende a 
outrem. AU quem offendere, aut Udcre. 
Cic.Animum ahiujio o]]endere. Cie. Em 
Aggr.-.vado acharas a ctyinologia de Ag- 
giávar. 

O Pretor fabio naõ aggrava a ninguc, 
•fazer do a todos Iuiliça. Sapiens (Pretor 

<*ff' fmê l itat, tequalitate deeemindi.Uc. 
tm q vos aggravaraõ? JZnid tibi inju- 

fi* fiel um ejl Lie. 
. Se tile naõ aggravou a ninguém. Si 
tnjujlè mmiftm lafit. Cie. 

Não he licito aggravar a ou- 
trem, para fe aliviar a (i. Kon lic(t fui 

«miodi cauf.i noeere alteri. Cie. 
Se ouve alguma coufa , que vosag- 

fcravafc. Si qua offenfunicula fatia efi 
wmi tui. Cie. 

^Sgravarfc. OíFenderfc de alguma 
coula. yfliqua re ofendi.Cie. 

pcçovos, que não vos aggravcis,do q 
vos quero dizer. J^u.efo, croque Ves, ut 
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«eapiatif fine offenfione , quod dixero. 
Cie. 

Homem, que facilmente fe aggrava, 
& ie abranda. Animus mollis„ cr ad ae- 
etpitndam, & ad deponendam offfifionenu 
Cie. 

Refponderaó, que fariaõ de modo , 
que não ficaifeis aggravado diito. ReJ- 
ponderunt jepraftatu)OS> mhil exeote of- 
fenfionii kabiturum. Cie. 

Aggravar. (Termo da Jurisprudên- 
cia Luíitana.) He appellar de hum Juiz 
para outro, que tenha a mefma jurif- 
dieaõ; E inflo Aggravar fc differença 
de appellar, porque appellaçaõ hc "de 
Juiz inferior para luperior, oggi'avo 
hc de hum Juiz para',outro igual ao 
primeiro. V. G. do Corregedor do Cí- 
vel fe aggrava para a Rclaçaõ,;& a Rc- 
Jaçaõ nomea outros Juizes do mcfmo 
Tnbunal, & na fentença que elles dão, 
vence a pluralidade,não a authoridadc. 
Osjuriíconfultos diz^m jupplicart com 
dativo, v.g. Supplieare curió, & fuppli~ 
eare contra <i//<y/<e//i.Alguns dizem apfel- 
iare, ou proVocare ad com áccufativo, 
fem declarar fc o Juiz he maior, ou igu- 
al.Budeo no leu livro intitulado Ver bit 
for tfia chama ifto cmetariú proferre pro- 
Vocatoriú, nieoquefententid,ut injuria in 
unCverJuniy aut jententue capita uti inju- 
ria, arque iníqua ewn multiplici repreben- 

fione gra\ari,k logo acreceta OraVami- 
?ia appellant. Também poderemos di- 
zer. Fidem <equalis, Jed tequioris jurifdi- 
ãionis implcrare adVerfus rem perperain, 
& mi que judicatam. 

Que não fe poífa aggravar de quem 
manciar na guerra. Mthti<e ab eo , qui 
imperabit,proVocatio neefto. Cie. 

Agçravar. Augmentar.Agsravar hum 
mal. Malum aliquod exacerbare, êxul- 
cerare, gravius reddere. 

Aggravarfco mal. Augmcntarfc. />*- 
"raVefcere Cie. De dia cm dia o leu mal 
fc lhe aggrava. Ejus mor bus indies, ou 
quotidie in°ra1'efeit. Aul. Geil. O dia fe- 
guinte fe lhe aggravou muito o leu mal, 
& o dia dcfpois morreo.. Vie feauenti 
cius morbus vehementer creVtt, & ipíe 

pojhtdiç 

> 
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poftridie mrtuus efl. 

Aiigravarfca i'crida,a chaga,ou a pot- 

tcma. Redulcerari ( or9atus fum ) Com- 
tomei. 

Rcceyo, que o mal fe sggravc. Vida 
daPrinccza Theodora. Voecr, ne mar 
lum àugeatur, cxaccrbetur , exafptretur, 
exigactur , accrbius fiat,graVtus redda- 
tur, ou gra^ejcai com Tácito no livro 
i. Hm <aí</«e talia agitam ibust, gfaVejr 
cere V ale tudo Augufti, ou aggraVejcatcò 
Tcrcncio Hccy. Male mettio, nt Thilo- 
metue magis mor bus aggraVeJeãt. Dizem 
-que fc itíc AzraVou a infermidadc. Mo- 
,narc. Lufit. Tom. 4- foi. Si.col. 2. 

Aggravarfcjfazeric mais pezado.Fal- 
lando cm doenças, cchaques, & outras 
coufas,quc aggravaò o corpo IngraVef- 
cere. Com trabalho dc hum demafiado 
cxcrcicio, cs corpos fe aggravaõ. Cor- 
pora exercitationm defatigatme itigra- 
Vefcunt. DizGruttro, que aflim tem 
achado na edição de Vittor io, & cm al- 
guns manuferitos de Cicero 110 dialogo 
da velhice. 

AGGRAVO, Aggravo,ou Agravo,Inju- 
ria fem razaõ,oiicnfa. Injuria, Fcm. 
Cc. . . . 

Faz.r aggravo a alguém. Ahcut inju- 
riam facete, ou inferre. Cie: 

Enriqucceo lem fazer aggravo a nin- 
guém. Kemfamiliarem amplifieaVu, ne- 
mini noeens. Cie. 

M;lhor he fofrer aggravos,que fazei- 
los. Accipere, quamfactre prtftat injuri- 
as. Cie. 

Impedir que fc façaõ aggravos a ou- 
trem. jí'b iis,quibus infertur9propulfare 
injuriam. Cie. 

Asgr.1vo.Na jurifprudencia Portuguc- 
za lie appellaçaõ para ]uis igual ao cò- 
trario da appellaçaõ , que he de ]uis 
fubalterno ajuis lupcrior Judieis tequa- 
lis dbpellatio , ou adjudieem aqualem 
provocai to- Outros lhe chamaõ Juppli- 
catiOyOms.Fem.Vid.Aggraváte & aggra- 
var- 

AGGREGADO. Participio do verbo 
Mgregar. jfgffegatus, ou Anmmer.uus, 
a} um. 

AGG 
Aggregado. Subfiantivo. Ajuntam;-, 

to , ou uniaõ dc 11 uitas ccufas para a 

compofiçaõ dc huira Jó. Loapneutatiot 

copula tio, conjio clio , ons. hm. Ctc. 
Quando chan»«n.os a alguém Felice, cõ 
ena palavra queremos fignificar hum 
aggregado dc bens, tem miflura algu. 
n a de males. Kulla alia huic Verborf 
beafum dicimus, Jubjtcfa mito ej, nifije. 
cretis malts omntbus , cumtdata bomrim 
complexio. Cie. Sendo a verdadeira fa. 
,bedoria hum Aggregado de tedo o pof. 
,íivel faber. Varcíla. num. vocal pcg. 
j88- A natureza he hum Agregado dc 
,mu iras cautas fegundas. idem ibid. 
pag. 497. 
AGGRfc.GAR,ou Agregar. Ajuntár.Dc- 
rivafe do latim Oresf, gis* Orey. Aggrt. 
gare. ( o,<i1'i, aíium.) Cie- jíggregoti o 
,Papa Alexandre 1111. â ordem cieS. 
,Agort.muitas congregaçocns. Chrifol 
,Purificativo-Agregando emfeu demi- 
,ciiio a todas citas aves, Varclla iiun. 
,vocal pag. 462. . . 

Aggrcgavaõfe as primeiras compa. 
nhias dc loldados, com que fe eneon- 
travaõ. JZuibuscumquefignis occurrermt, 
Je aggregabant. C>ef' 

Ós que afortuna haviaaggregado,& 
feito companheiros , ou camaradas. 
guos in comités fortuna aggregaVmt. 
Vell.Taterc. 

Aggrcgarfe a alguém. Tornalo psr 
Amigo, Seguir o leu partido. AjgreSf 
re fe ad amicitiam alicujus. C<far.Ag&>* 
7gandofe aos Sarracenos, que nclla ciU* 
vaõ. Mon. Lufit. Tom. 5. foi. 10. col. 
1. 
AGGREG AT IV O, Aggregatív o. (T ermo 

dc Medico.) Pilulas aggregativas,!^ 
humas pilulas purgativas, cephalicís^ 
ajuntaõ os humores para os purgar. Os 
Médicos lhe chamaõpiluU aggregdtiVb 

('exaggregare, ajuntar) Cochiàs 
ygati\as, de Hermodaíliles, &c. Mj- 
,deira, Morbo Gall. 1. part. pag* 4°* 
col. 2. «, 

AGGRFSSOR, AggreíTòr. He f*' 
vra latina do verbo JggredbJctfM1' 
He aqucllc, que acomete primeiro-^ 
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geffcr, oris. Mafc, Vlptan. Havia dc fcr 
,c inclino inimigo o síg&rejfor. Vieira, 
pTom. S\ pag. nó. 

AGI 

AGIGANTADO. Grande, â maneira 
de Gigante, de grandeza extraordiná- 
ria. Lolójfeusy ay um. Plínio diz. Colof- 
Jnus, íij um. Uigautis inflar ma'• nus. 
Mandou lazer a lua figura ue grandeza, 
agigantada. Colojfem je ohm pijfit. 
Tim. 

AGIGANTAR. Engrandecer. Com- 
irunicar torças de Gigante. Dar hua 
grandeza agigantada, Vid.nos teus lu- 
gares. Quando acrccenta Deos os traba- 
,lhos,A^anta o Efpir.to. Chagas,Car- 
ras Efpint.Tom. 2. 96. 

ÁGIL. O que tem huma grade ligei- 
reza, & deíircza de corpoMajc. 
6" Um. atile is Keut. '1 it. L/V. Tlaut. 
Horat. 

AGILIDADE. F.£ilidade, & deftrc- 
za cm menear o corpo. Agilitas, tatis. 
tem. LicAjjlis induflriaj Columel. Agi- 
htas, mobihtasjue natura. Cie.Ajlitates, 
offortunitatesque eorpotts. Cie. Com agi- 
lida ik-AJliter. Columel.O Mil ha no tem 
Agilidade em furtar aos golpes dos fal- 
coens o corpo. Arte da caça. pag. 52. 
verf. 

O que tem muita agilidade. A^ilijfi^ 
W/íí, ,i, um. Prova Volíio, que erte íu- 
pcrlativ-o he mais certo, que AúUi- 
mus. 

Forças fem agilidade, & fem deflre- 
23• ff açrefles,finepalcflrâ. Cie. 

Agilidade. Hum dos quatro dotes 
ecs corpos glonofos.Hchuina qualida- 
de iobrenatural, que emanando da al- 
1,13 Bemaventurada,communica ao cor- 
Paglcriofo hua prodigiola ligeireza, co 
,(jual paíTa de hum lugar para outro , 
c°m imperceptível, mas naõ inftanta- 
,lca> velocidade, porque no mefmo tc- 
P } citaria o corpo no termo Áquo, & 
''o termo aã quem, & em todos os luga- 
cs ^ítcrmedios. Dos avilitati s. O do- 

Tom. L 

AGI jfip 
>te da AGILIDADE nao fó aligeira os 
corpos gioriolòs, mas lhe tira tudo o 
pelo. Vieira, Tom. 9. ig. 

AGIIJTAR. Fazer agil. Dar agili- 
dade. Agtlem reddere, A.ilitaoje na caça 
, os membros perguiçofos. Fabul. dos 
pi lanetas. pag. 65. 

AGIOLOGlO. Derivafe do Grego 
Ágios, lauto, & Lo os dilcurfo, <x vai 
o mel mo que Dilcurfo febre a vida, & 
virtudes dos Santos. Jorge Cardofo in- 
titulou o livro, que compcz das vi- 
das dos Sandos, & dos que morrerão 
com opinião de Santidade em Portugal, 

Agiologio Lufitano. ViU Sancforum Lu- 
Jnanorum, ou com os Gregos, Amlo\ tu 
Lufita/ium, /. Keut. 

aG1FaC,Aõ. Phyfícamentc. He hu 
certo movimento de huma p. rte para a 
outra, repetido, ou continuado, & cõ 
violência ímpreflb. itatio,onis.Fem. 
CIC. 

Agitação das ondas do mar. Motus, 
agitatio fluãuum.Cie. Jaclatio maris. 

Idem. /E(tus maris. Idem. 
Agitação dos ventos-Ventorumflatus, 

ou agita tio. Agitaeao dos ventos, cõã 
,le movem. Coíla Georg, de VireiL 

Pag- 79- 
Agitação. Occupação mental.Inquie- 

tação. Agitação do efpirito. Agitatio 
mentis. C/í. O efpirito humano eitâ cm 
huma continua agitação. Numquam ani- 
ms agitatione, & motu Vacuns ejfe potifl. 
Cie. 

AGI TADO. Movido Para huma, & 
outra parte. Agitatus, a. um. Cie. Vir- 
gil. Dizfe no lcntido natural, & mo- 
ral. 

Rio agitado de grandes tormentas/ 
FltiVius magras commotus teimejlatibus. 
Lie. 

QueUaô agitada. £u<eflio agi tatá. 
Vi d. Agitar. 

Agitado.Inquictado. Agitado dc cui- 
dados. Curis agitatus, .7, um. Cie. Agi- 
otados dc taò infernal Efpirito. Mari- 
,nho Guerra do Alentejo pag. 59. 

AGITAR huma qucliao. Por algu- 
ma matéria em controverfia. Difputar, 

Y dizendo 



dizendo cada hum por huira, & outra 
parte o feu parecer. Si Itqtud <*gtt<ire. 
Tit. Li~v. De áliqua re dijputare, ourfifc- 
rcrc. Cie. Agitarje a queitâo por huma, 

por outra parte. Madeira Tom. 2. 
jQoeft. 31. artigo 1. 

AGN 

AGNACjAõ. Parentefco pella parte 

do Pay, ou vinculo de parenteleo por 
linha mafeulina. He palavra do Direi- 
to Romano. jí^iattOy otns. tem. Uc. 
,Não pode haver perferencia em razao 
,dc Apiaçad. Gouvea, Jufta Acclama- 
,caõ. pag. 256. col. 2. > . 
' AGN ADO. Termo do Direito Ro- 

mano. Parente por linha mafeulina , 
ou Parente pella parte do Pay. Agna- 
tus, i. Ma/c. Hm Varro fc acha o plu- 
ral deite fubftantivo.Era parenta Abia- 
,da dei Rey D. Henrique. Gouvea,Juf- 
>ta Acclam. pag. 257. col. 1. 

AG NIC, AM. Conhecimento do que 
)X vimos. A^nitiOj onis.bem. Uc. Ptm. 
,fe vem com grande alegria as Agniço- 
,ens, & Peripécias das Tragedias. Seve- 
,rim, Difcurf. var. 144. 

AGNO CASTO. Planta. A ignorân- 
cia dos Boticários & o abufo ajuntaraõ 
nefta palavra os dous nomes , Grego, 
& Latino, que fignificao a mefma cou- 
fa, porque Agnos em Grego vai o mef- 
mo , que cajlus em Latim; de forte,que 
Ayio cajlo vem a fer o mefmo, que caf- 
tòcajlo. De outraícmclHante corrup- 
ção, ou idêntica inttrpretaçaõ fe quei- 
xa o Autor do Cryfol purificativo,pag. 
43. aonde diz, que a imperícia dos tem- 
pos antigos acrcccntara ao nome Gre- 
go Cânonicus a interpretação latina Re- 
gularis, de maneira q Conexo Regrante, 
ou Caiionicus Regularis naõ Uõ dous no- 
mes de differente fignificado, mas sòde 
differente idioma, porque Canónicos em 
Grego,hc o mefmo que cm Latim Regu- 
lam.O nome mais comum deita planta 
he Arvore daCaftidade./^.Caftidade. 

AGNOME, Agnôme. Antigamente 

AGN 

era particular privilegio dos Nobres,& 
Patricios Romanos o chamaren.ic de 
tres, ou quatro nomes,ufando de 5Ve- 
nome, Nome, cognome, Agnome. Segun- 
do Antonio de Villasboas na lua Nobi- 
liarchia, o prenome lie o que antecede 
o nome proprio; o cognome hc o quefe 
lhe fegue; o Agnome,o que ultimamen- 
te fc acrccenta, como fe pode ver (Tra- 
zendo por exemplos os appcllidòs de 
hoje) cm D. Pedro de Caftro, & Saa- 
vedra, onde o nome proprio hc Pedro, 
o Dom o prenome, o Caítroq cognome, 
Saavedra o Agnome. Alguns Fidalgos 
de Caftella, & Portugal, íx outros que 
o não faõ, com mayor oitentaçáo, que 
os Romanos, tomão tantos nomes, que 
na Fioreita Hcfpanhola, fc conta de 
hum, que batendo a porra de huma cf- 
talagcm delcarregou , aquém lhe Dcr- 
guntou, quem era, com tanto tropel de 
nomes,fobrenomes, cognomes, & agno- 
mes, que refpondeo o Eftalajadciro,cuc 
não havia poufada para tanta gente. 
Agnomen, mis. 'Nãd. Cie. Algumas ve- 
zes confunde eíte Orador Cognome,com 
Agnomen. Pí.ra faberem fazer a diftin- 
jção do nome , cognome , & Agnom. 
,Barr. Dec. 4. foi. 227. 

AGNUS-DEI. Aflim fe chamão hu- 
mas relíquias de cera branca, em forma 
de medalhas, que de huma parte tem a 
figura de hum cordeiro, Symbolo de NT. 
S. Jesv Chrifto,& da outra alguma ou- 
tra devota imagem. O Summo Pontí- 
fice os benze, & os confagra, o primei- 
ro anno do feu Pontificado,& rcgular- 
mete de fette é fette annos. Sãoejtes 
AgnusDei fagrados perfervativos cõtra 
as feitiçarias , doeças, tormetas,rayos, 
&c. OP.Maffeona vida de S. Ignacio, 
chama o AgnusDei Cerea agni c&íejis cf~ 
filies. Também fe dà o nome de Agw* 
í)ei a outras obrafinhas de feda, prata, 
& ouro, nas quacs fc cncacha alguma 
partícula defta cerabenta. Tudoifto»c 

pode chamar geralmente. Sacrtonainu- 
letton, i. Keut. Algum Agnus Dei K * 
,reliquias de Santos. Efcola Decurial; 
7. parte, num. margin. 154. n 



AG O 

AGO 

AGOA agoa Elementar. Corpo hú- 

mido liquido, fluido, Irio,çlaro> tránf- 
parente, & recebe na Tua fuperficie to- 
dasas toras. Segundo Thales, antigo 
pnilofopho Jqua vai o inclino , que a 
qua mma fiwit, &na realidade a Agoa 
jy- 0 principio de todas as geraçoens 

n.ruraes, & are para regenerar, purifi- 
car, & cm certo modo para Deificar' os 
homens, he neceíTaria a agoa do Bautif- 
no*. A agoa das .tontes hc a melhor 
por fe haver purificado pcllos 
meatos da terra, ou porvircorré- 

do por canos, com tanto que não icjão 
tic chumbo, por caufa da ferrugem bra- 
ça, que eile metal cria. A agea da chu- 
va he a mais leve de todas, mas contra- 
hioas ruins calicadcs das lagoas, dos 
mares, & das exhalaçoensde lugares .in- 
feâos, porque o fol,que a attrahio con- 
vertida em vapor , não conlon.io , fc- 
não as partes iiiais delgadas, & mais 
vola!eis, & por iíTo fe corrompe mais 
depreffu , que qualquer ouira, & mui- 
tas vtzes caufa toiíc , & eiii)lic»c.io. 
A agoa do rio depois de aflent.ir , & 
deixar no fundo da vafilha os iin.es, àc 
inw.undicias, que tomou, com a com- 
munieaçaô das r.beiras, & torrentes, q 
nclfafe meterão? he boa,& maistugef- 
ta, cuc a da chuva. A agoa dos poços, 
por crua, &pefaua, he a menos 1adia 
dc todas, excepto, fe no peço houver 
algum n.an- ncial de agoa viva. facil- 
mente fe poderá conhecer qual dc duas 
agoas he a melhor. Balia molh.r dous 
lenços do mcímo panno, & poUos ao 
foi» a que irais dcpreífc i c fecar, lera , 
Icnão a melhor , a mais delgada. Uí a 
a Medicina dc agoas fulutiferas para to- 
das as partes do corpo humano, 

** de cheno para o oíi. cto , Agoas c.e 
Açucena,de claras de Ovos,de mel, &c. 
para tirar as nodoas,& rugas do roito; 
para o cerebro, Agoas cepbalieas, como 
as de Alecrim, Mangcrona, Salva, &c. 

Tom. 1 

O ÍAGO Í7 r 
para o fígado Agoas HcpatiCas, con o 
as de Chicoreas, Beldroegas, roías bra- 
ças. &c. para os rins Agoas Ktphitreas 
como as de Porictaria, Rabos , Malvas, 
Pepinos, &c. para osoihos, Agias opty 
taUmcas, como as de. arruda, enantagé, 
f uncho, Euphrafiã, &c. para o coração; 
Agoas cardíacas j.como as de Borragens, 
Cardo Bento, Elcabiofa,&c. para o pei- 
to, Agoas Tloracicas, ou peitoraes, co- 
mo as dc Violeta, unha dc Cavallo,''or- 
tiga, &c. para o Baço, Agoas: jpleniti- 
eas, como as de Tamargutira , dc flor 
degietfa, ouregaõ demato, &c. a ci- 
tas, & outras agoas fímplez , fe pode- 
riaõ acrccentar outras muitas agoas cô- 
poflas, cfpccificas, alcxiteras , n.incra- 
cs, &c. jfqua, Fem.Cic. 

Agoa tflim como fe acha nas fontes, 
£)ços, rios, &c. da qual fe ulã para be- 

r, & para fe lavar , fem nquentala. 
jíqua, te. Fem. Cie. Frigida, 4. Fem. 
íVlaut. Ijubaudttur aqua.) 

Agoa viva, ou mtiva.Aqua ViVa.Varr. 
Sente. (Pbil. ]u»is aqua. Terennis aqua. 

Agoa de rocha. Ayua è \i1>ofaxoflu- 
em. Colmei, yfqw empe manam. 

Agoa corrente. Aqua projluens , ou 
fluem. Cie. 

Agoa encharcada. Aqua refes. Van. 
& Lilti Aqua pigra, m aqua Jfagtians. 
Tltn. 

Agoa clara, jfqua límpida. 
Agoa turva. Aqua turbtda, lutulenta, 

inquinai a. 
Agoa dc fonte. ^íqua fontana. Colu- 

mel. :j. , 
Agoa dc rio. AquafluVialis. c olumel. 

Aqua fluminea. OVu(.: AquajlhYtalis , & 
aqiui amnka. Deite primeiro adjectivo 
ulã Cicero, ufa Plinto do fcgundo. 

Agoa do mar. Aqua {narina. Ge. 
Agoa do poço. Aqua putcanaj ou pu- 

le ala. Tini. bkjl. & coluinel. 
Agoa dc chuva. Aqua p!iti'ia. Cie. 

Aqua ctlejlis. T!iu. Aqua pluVialis. 
OYid. d .o: i 

Agoa dc Ciftcrnz.Aqua Cijternina.Co- 
lumcí. 

Agoa cncharcada^num paul. A^uapar 
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hJ?ris.<columcl. 

Agoade lagoa. Aquaex Ucu. Afíim 
a chan a Ceifo no livro onze cap. 18- 
Os que lhe chamaõ? Aqua lacuftris, não 
allcgaõ o Autor deite adjeíiivo. 

Agoa de neve. Aqua nCValis. AuU 
Geil. 

Agoa doce. Aqua dulcis. No liv- 3. de 
N.t. Deor. diz Cicero. Reluta ajlra 
a quis , alia ditlc i bus, alia mar nus {ah.) 

Agoa falobra. Àqua amara. 
Agoa de caldas. Aqu* calidA. Mart. 

\Aqu*e medi Cie. Fim: 

AGOAS ARTIFICIAES 
A<ju*fa&itM. 

Agoa cí\ú\ada.Aqua Stillatitia.Jlilla- 
titius, a, um. he de Plinio fallando cm 
agoa,que cahc gota,& gota. Aqua Jlil» 
lata. Stillatus, a, um. he deOVidio. 

Agoa rofada. Aqua rojacea. Flauto. 
Agoa de cheiro. Aqua jucutidè olenu 

Jlin. Aqua odor ata, ou fui cus fior um,aut 
btr bar um odor a tus. outros dizem Aqua 
odoraria. 

Agoas, que naturalmente tem algu- 
ma virtude medicinal. Aqu* medicatA. 
Sinec. Fbil. Aqute falubres, ou aqu* au- 
xiita morborum conferentes. Fim. yíquce 
?nedici€. Claud. 

Agoa medicinal, em que fe tem lan- 
çado algum ingrediente, para mezinha. 
Aqua medtcata. 

Agoa ardente. Vid. Agoa ardente. 
Agoa regia. Vid. Régio. 
Agoa forte. Hum dizem. Aqua for- 

tis, outros Aqua exeretoria. 
Agoa mel yíqua mulja. 
Agoa pê. O licor, que corre do pé 

da uva repifada , em que fe tem bota- 
do agoa.Dcpoisdo pè das agoas efeor- 
rido em forma, que lhe fique ainda al- 
gum rnofto, defmanchefe aquelle mon- 
te de bagaço, que cftà debaixo da vara 
efpalhefe Dello lagar , botafelhe certa 
quantidade de agoa, pifafe, & repifafe 
muito bem, & depois de v.rado, tor- 
nafe o ditto bagaço a por a pê, id eflt 

em monte, comofe fora de uvas, & en- 
tão fc lhe poem a vara com o pefo, & 

AGO 
o que lança de fi,chamafe Agoa pè. Lo- 
ra,.*. Fem. Varr Fazer agoa pè. Acino- 
rum folhados pr<t(o bis prejfos , aquw ma- 
dtfaãos , iterum j>r<elofubjicere. 

Agoa quéte. Aqua caíida. Cels. ]uve. 
nal, & Martial dizem, Calda (JubmteU 
Itgunt aqua.)OuxrâS cartas dc agoa fc 

acharaõ no leu lugar AIphabctico,como 
agoa Benta, Agoa quente, frefea, mor- 
na. yid. Bento, quente, frefeo, mor- 
no. 

Coufa que fe cria na agoa , ou junto 
delia (fallando em plantas) Aquaticus 
a, um. Flin. Htft. 

Coufa, que nacc , & vive na agoa 
(fallando cm animaes) Aquatilit, is< 
Mafc.&Fem. Aquatile, is. Neut. Cie. 
2. de Nat. 124. Aquattcuí, a, um. Fim. 

Coufa, que tem a natureza da agoa. 
Aquofus, a, um. Florai. 

Coufa concernente a agoa. Aquarius, 
a, um. Ctc. 

Coufa mifturada com agoa. Aquatus. 
a, um. Ftin. 

Bulhão dc agoa nativa. Scaturi°o, 
inis. Fem. colum.Aqua fcaturieus. Aqu 
Undatim ebulliens. 

Cano, que leva agoa. Aquducíus, 
t, Mafc. Cie. Aquagium, ii.fZeut.Foni' 
pon. 

; Efguicho dc agoa. Aqua filiem, ou 
Jaliens sò ((ubauditur aqua.) VitMV. hb. 
9. cap. ultimo. Aqu<e jaíius, us. compof- 
todcjaftus. Ex offema latim ta tis• 

Temperar o vinho com agoa. Vimim 
Aqua mifcere. Flin.Rifi. \>imm aqui 
temperare. Ttbull. 

Ha huns vinhos fraquinhos, que cp 
agoa não preftão. LeYia qtutdam Vmt 
nihil Vallent tn aqua. Cie. 

Navegar contra a corrente das agoas. 
AdVerfa aqua na\igare. Flaut. 

Andar com a agoa. Secundo amnèrta- 
Vigare. 

A flor da agoa. Summa aqua. 
Eftivc dous dias fem tomar coufa al- 

ma; nem huma gota de agoa. <Biduu»i 
ita jejunusfuit, aut ne aquam auidem "uj- 
tarem. Cie. 

As agoas ( como dizem) eflao baxas. 
Jqua 

* 



AGO AGO r7* 'Aqua Ler et, ut atuiu. Qc. 3. Offic. r ,<?. huma Cidade. Aauis prtfetlus, ou /»•,*- 
XkpreJJiores Junt aqu<* (Por adagio) As pofitus. Rei aquáriopr Afeei us. 
agoas eitao baixas; d)à mui alcança- Cahio-vos por forte a adminifiraçaõ 
do. In angujtwn coactus ejl- M angu/- das agoas. Tibi aquarta providencia ób~ 
tiaseft redaãus. tigit. Cie. 

A agoa, que elles faziaõ vir de hum Efté officio, ou adminiftraçaõ. Mua- 
lugar pouco dntantc da cjuinta. Aqua, rium cura. 
quam ti ducebant ttoit lon-e a Villa.ítc. Trazer as agoas pellas terras de outro. 

Da ca agoa as maõs. O do aquam ma- Ducere aquam per fundam alter tus. íte. 
iiibusM«ut- 

Hum borrifo de agoa,huma pouca de 
agoa, co.no a com que fe borrifa o 
rorio de quem dclmayou. líquida, <x. 
fem.(Piauí. 

Criitnl de cor de agoa. Aquofa Ciyf- 
tallus. Propcrt. 

As Gralhas pronofticaò agoa. Augur 
tum<€ ccrniX' Horat. 
'Lançaralguém 11a agoa.Inprofiuentem 

abjiccre ali quem. 
Agoa vai ( Quando le deita agoa das 

c.ZáS na ru?.} L^ete aquam. Cairele a- 
jitii, cu ab cquíu 

Nac arcèbaixo da agoa. Aqu.efubna- 
tartMin. Vrinari. Thn. O que naoa de 
bai. o da a^oa. Vunaior. ht. LiV. 

Ser levado da corrente cia agoa. 
Aimuí flutntoabripi. Secundoflumme, ou 
Jh uiiJo amnisfl uento agi. 

O Navio lazia muita agoa. Kafis 
plkrimum maris accipicbat. May is fatif- 
cebat. NáVtyum tmdique laxatis compa- 
ybi<sa;.uam trabebat. Senec. 'Pbil. 

O Navio fazia agoa. NàVis aquam 
accipiebat. Virgil. 1. ^.neid. diz dos 
Navios de Enéas. Omites accipiunt ini- 
inicum imhrem. NaVit aquam forbebat. 
l^aler. plac. Também poderás dizer cõ 
Ovídio. Rim* Viam undis prubebant. 

Dalhe a agoa pella barba. Eftà cm 
glande perigo. Infumntopenado Verfa- 
tur. 

Eltà metido na agoa atè os juelhos. 
aqua genutmi tentis. Vtrgiii. Ge- 

ADAGIOS PORTUGUE2ES 
da Agoa. 

Na Agoa envolta pefca o pefeador. 
lllo aemanda mais Agoa. 
A Agoa o dà, a Agoa o leva. 
A JÍgoa tudo lava. 
Agua de Trovão , cm parte dâ, em 

parte naõ. 
Agoa, & pão comida de cáo. 
Agoa mollc em pedra dura, tanto da, 

até que a fura. 
As Agoas decem ao mar, & todas as 

coufas ao feu natural. 
Bebedice de Agoa nunca fe acaba. 
Bufcar Agoa em fonte feca. 
Levar Jlgoa ao mar. 
Abril Agoas mil, coadas por hum man- 

dil. 

ro. 
Agoa de Fevereiro mata o onzenci- 

jígoa de Janeiro todo o anno tem 
concerto. 

jígoa de Março peor he que nodoa 
no fato. 

Agoa de Agoflo Açafraõ, mel,& mof- 
to. 

Agoa do faõ Joaõ tira vinho naõ 
dà paó. 

Agoa de Mayo, paó para todo o 
anno. 

Com Agoa , & com foi, Deos he o 
creador. 

Curuja de feraõ> Agoa\ na mão. 
Horta fem Agoa,cai'a fem telhado. 
Huma Agoa de Mayo,& tres de Abril, 

"mada. óu para hum exercito. C<ef. & valem por mij. 
tit-Lh'. ytd. Agoada. Mais vale Agoa do Cco> que todo o 

O que tem a feu cargo o governo das regado. 
ao°as de hum jardim, ou das fontes de Por faõ Vicente1, toda a Agoa he 

• Tom. I% Y 5 quente. 

<*7. 
pazer provizão de agoa para huma 
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quente. 

Quando o rio não fas ruído, ou não 
leva Agotty ou vai crccido. 
"* Gato elcalèacio cie A£oa fria ha me- 
do. 

Aca falobra na terra feca he do- 
ce. 

Branca geada, menfageira de Agoa, \ 
Grande calma final de Agoa. 
Não hà Agoa mais pcrigofa, que a- 

que naõ foa. 
Fazer bem a velhacos, hc lançar 

Azoa no mar. 
Não pofío ter a boca chca de Agoa, 
& afloprar no fogo. 
A Agoa hefria, mas maisohe, quem 

com cila convida. 
A?oa vertida, não hc toda colhida. 
Agoa febre Agoa, nem fuja, nem la- 

va. 
Gom Agoa pafiada naõ moe o moi- 

nho. 
Jà que a Apa não vai ao moinho, và 

o moinho a Agoa- 
Mais apaga boa palavra, que caldei- 

ra de Agoa. 
Agoa fria, & pão quente,nuca íizcraõ 

bom ventre. 
Agoa ao figo, & â pera vinho- 
Agoa febre mel fabc bem, & não faz 

bem. 
jí'jpa fria, íarna cria; Agoa roxa, far- 

na eícoxa. 
jígoa dc ferra, & fombra de pedra. 
Agoa, que deres a teu fenhor, naõ a 

olhes ao íol. 
Nem tc fies cm villão , nem bebas 

'Agoa de charqucirão. 
Quem tem vida, a Agoa fria JJie he 

meímha. õ 
Jurado tem as Agoas , das negras 

não fazerem alvas. 
Agoa colhe em joeira, quem fc cré 

de ligeira. 
Não digas, defta Agoa não beberei , 

nem deite pão comerei. 
Se queres a Agoa limpa, tira da fon- 

te viva. V 
Queimada a cafa, a code com Agoa. 
Q^emcrè de ligeiro,/(g<w recolhe 110 

AGO 
feio. 

Hirfe huma coufa pella agoa abaix0. 
Ejlucre {fluo. fiuxifluxum.) Hc ufado dc 
Gicero no fentido n oral, & metaphori. 
co. Foifeme cite aliv.o pclla Agoa a 

,baixo,& cu não fei fc me fui tan.beir 
,vindo huma onda. & outra onda, 
,Chagas obras Efpirit. Tom. 2. pao, 
165. 

Agoa cctofa. Vtd- cetofo. 
Agoa. Sucr. Sudor, oris. Mafc. E(H 

todo banhado em agoa. Multo judort 
manai. Cie. Judorc difjlwt.&lin. HiJt.Su. 
dore maJidus. Cie. Toto corjwre manat 
Judor. 

Verter asagoas. Vtd- verter. 
Ifto mc faz vir a agoa à boca. id eft 

vontade, defejo, &c. Hitjus. rei comm- 
moratio, illius potrnida mirim mibi dtf. 
der mm parir, çupiditatem Vehementiús 
aceendit, ou íito mc faz vir a agoa â bo. 
ca, ide/íjparece, que jà o citou pro- 
vando. Hoc mibi juetmdum illius reijeif 
fum parir. 

Agoa commum, & agoa vidrada. 
(Termo dc Alta volataria. ) São as en- 
fermidades do Falcão, que Diogo Fer- 
nand» Ferreira enfu aa curar 11a fua>r- 
tc da caça. pag. 59. 

Agoa dc peixes, Villa de Portugal, 
no Alentejo, Comarca de Beja , entre 
Alvito, Évora, &Viana. Foidacaiade 
Bragança ; hoje he dos Duques do Ca- 
daval. 

Agoas vivas. Alem das crcfccr.tes do 
mar quotidianas, hâ outras,que os ho- 
mens do mar charão Malina, ou 
as ViVaíjj o quefuccede duas vezes cm 
cada mes lunar, & comcçaõ três , ou 
quatro dias antes da conjunção, & ou 
tros tantos antes da oppofiçãoi dc mo- 
do , que a 13; 01128- de Lua começa 
o mar a crcfccr a lcm do ordinário, & 
ifto heaque mais pode, & logo a [6; 
ou o primeiro de Lua torna a dccrct 
ccr ptlla ordem que foi crefccdo. Ago- 
as vívss. AEftus marmus rcdwidãns> ou 
Refluentis pelagilexwulatio , om 
pAs Agoas vivas focm fer maiores 11o5 

jEquinocios, & SplAicios, Chronogri- 
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,phí. deAvellar. pag. 58. 
' Agoas morras. Mare menos copiofa 

nos quartos cia Lua. Maririus teftus re- 
t/ujfior. íelagus remifse refluem. 

Agoas vertentes, ou vertentes de 
agoas, faó as que decem dos montes , 
quando chove muito. Aqu# filiftic? à , 
ou de mtitibus cadentes. O mar calpio 
,(e fulknta de Vertentes de azoas. A11- 
,drè de Avellar , na tua Chronograph. 
,pag. 59- 

Agoa Benedicta. He o nome, que dão 
os Chimicosà Agoa da infufaõ de Qnin- 
t.lio, & de Crocus metallorum. Pollian- 
th. Mcdic. 8o8- 

Agoafecca,chamão alguns Chimicos 
ao fai rre. Ib.d. 

AGOA DE MOURA ( ou Agoalva ) 
lugar em Portugal perto de Setuval. 
Ceciliana Caftra. Neut.tflur. ou Cecília- 
iitit n.e. bem. Nofcu Lexicon Geogra- 
phico diz Antonio Braudand, que hoje 

não exifte cite lugar, & que sóficaraõ 
as ruínas delle entre os rios Agoalva , 
&Agoa de Moura. O P. Antonio de 
Vafconctllos taz menção delle. 

AGOAS CELENAS. Derivafe efte 
nome do rio Celano, & o mefmohe di- 
zer Aioas Celanias, ou Celenas , que 
Agoas iÍq Celano,[Como o dilfe D. Ro- 
crigo da Cunha Catai, dos Arcebifpos 
de Braga 1. cap. 5.) Duas Cidades ou- 
ve na Prov.ncia de Galiza , chamadas 
Agoas Celenas. Vid. Agiolog. Lufít. 
Tom. 3. pag. 627. Contra os que pre- 
tendem, que Jgoas Celenas he o lugar 
de Faôcinco legoas ao Poente de Bra- 
ga, procura Antonio de Villasboas 
rcoftrar, que foy Earcellos a antiga 
Cidade de Agoas Celenas. Vid. Nob;- 
liareh. Portug. pag. 87- 

AGOAS DURAS. Antigo lugar de 
Hefpanha na Andaluzia perto de Sevi- 
lha.'Hoje lhechamaõ jflcala dei Rio. 
Aqu<e dur<e , ar um. bem. Tlur. Parece 
que ouve outro lugar delle nome, por- 

Wno Martyrol. vulgar ao primeiro 
(,«c Settembro fe faz mençaõ de Santa 
Verona Virgem em Agoas duras no ter- 
®o de Conrtancia. 
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AGOAS MORTAS. Cidade de Frã- 

ça na Província de Langucdoc. Jgu<c 
mortiue, ou bojfdt Mariani. Tlw. benu 

AGOAS SALVIAS. Lugar d.íknte 
de Roma algumas tres milhas , aonde 
faò Paulo Apoftok>foi coroado de mar- 
tyrio. Hoje lhe chamão a Abbadia das 
tres fontes. Aqu<e Safai*, arum. bem, 
Tlur. Em Ron,a nas Agoas Saíyias cie 
, S. Anaítacio Monge. Martyrol. vulgar 
pag. 21. 

AGOAS SANTAS. Em Agoas Santas> 
que he em terra de Maya, ao bifpado 
do Porto, houve antigamente hum ce- 
lebre holpital doscavalleiros do fanto 
Sepulchro. Ftd. Monarch. Luf. Tom, 
5. foi. 155. col. 

AGOAcEIRO. Nuvem efeura, que 
traz muita agoa.Nimbus,i. Majc.Vitfl. 
Kubes imbrifera. Oadjedhvo Imbrifer 
he de columclla. Também com Lucré- 
cio poderás chamar ao Agoaceiro,^/<«€ 
> aeri<e. Vedes là vir hum Agoaceiro ef- 
,curo mais que a mefma noite; Qiíe nc- 
, grume heaquellc? Não he mais que 
,agoa, & nuvem. Vieira Tom. 4. pag. 
511. 

AGOACENTO. O que por íua natu- 
reza he muito húmido. Uliginofus, ay 

um. (Ella palavra fe diz propriamente 
de hum campo, & de huma t6rra na- 
turalmente húmida.) 

AGOADA, Agoada (Termo de ho- 
mens do mar) Provizão de agoa doce 
para os navios. Aquatio, onis bem. 
C*f. 

Fazer agoada. Aquart.{quor, atus fú) 
Tit. Li1'.&C<ef. lib. 1. de 'Bello úV/~ 
li. Dulcem aquam conVelere, oufufr)rcbe~ 
re in naV.tm. Os marinheiros tomaraõ 
terra para fazer agoada. Kaut* 
appukrmt naVim aã littus, ut aquare- 
tur. 

Ir fazer agoada. Aquatm ire. Corro 
dis SaluÚio-./iquatu egnjfus.O verbo ad- 
eiquare naó íignifica fazer agoada, mas 
regar, &c. 

Aqui fe faz agoada. Hic aquatio ejl. 
Cie. 

Ao longo do rio cfpalhou a cavalla- 
my 
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•ria, paraque afreta nãofizeffè agoa da • 
(Per equitcs difpojitos aqtui prohiboe claj- 
jiarios, inflittiít. Ceéjar hb. g. de Bel. 
Cú'il. 

AGOADE1RA. Pcnnas Agoadeiras. 
(Tern o de alta volateria. ) .São todas 
aqueilasj que acompanhaô as azas do 
Falcaõ, ou de outra ave de rapina, ate 
o cabo. Superior Fâhonis amiítus. Supe- 
rais tegmen balcotus.Tem nas azas pen- 
,nas ele differentes non.es, &c. As A°ô'4r 
,ileiras, &c. Arte da caça pag.i. ver 1. 

AGOADEIRO. O que leva agoa pel- 
las caías. JquarittSí tj• Mcfc. JWVi». 
Aquarulus, t. Majc. befi. Aquator oris. 
Aliift. C<efar. Vid. Açacal. 

ópaagoadeira. Vid. capa. 
AGOAlvO. Temperado com agoa. 

Vinho agoado. dilutum, ou mix- 
7/7,ou Yir.ú í//7«í/7fcmmais nada-Marcial 
diz, Dtluttbibis meiam faler/ti. 

Bebcraõ osGallos mais agoado. Galli 
diíutius potabuiitl (Subauditur Viwon.) 
Cic. 

Agoado Cavallo.Muito cancado do 
trabalho. Equtts longicri enrfu, ou lon- 
gioris ittneris labore exhaujíus. Equus 
pir nimium laborem fatifceus, tis. 

Agoado gofto, he aquelle , ao qual 
fobreveyo algum diifabor, ou difgraça, 
que dmiinuio o prazer, como tira a a- 
goa ao vinho a força. Parece , que fe 
poderá dizer, obleclatio, ou Vcluptas di- 
luía, pois diz Sencca Epift- 29. Dilui- 
tur auíforitas hts rebus, querendo dizer, 
com cilas coufas fe diminue a autori- 
dade, porque gofto agoado vai o mef- 
ir.o, que goiio diminuído, & o partici- 
pio j)ilutus refponderia adequadamen- 
te ao metaphorico Atoado. Gofto agoa- 
do. Volúpias dolore corrupta. Horat. As 
grandes doenças do corpo fazem agoa- 
dosos goftos da vida. C orporis ^raVw- 
ribtts mrbis 1>tt<e jucwdttas impedi tur. 
yCic. A memoria da Patria faz .Atoadas 
,todas as felicidades. Macedo, Domin. 
, febre a Fortuna, pag. 177. Com razão 
,coi>umamos dizer, que todos os gof- 
tos f..Ô Atoados. Id. Ibid. pag. 60. 

AGOAOOR , Agoadòr. Vafo para 
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agoar, ou regar. Jfas itifpcrçcndisaquU 
idorieífm. 

AGOAGEM, Agoagem. Chamaò 0s 

mareantes ao movimento das agoas , 
quando jogam de huma para outra par- 
te , v. g. tio Nucente ao Poente. &e. 
irrequieta undarum a^mina. um. 2Vc nt. 
jTlur. As agoas, enfre aquelle grande 
,numero de Ilhas, faõ com a mudança 
,dos tempos hum redemoinho com os 
,ventos, & Ajoagens. Barros 3. Dcc.fol. 
255. col. 2. 

AGOALVA. Lugar de Portugal.^/./. 
Agoa de Moura. 

AGOAMA, Agoamâ. Peixe, que fre- 
quenta os mares de Cezimbra. He do 
feitio de huma Raya grande, anda feitt 
pre cm. cima da agoa, & tudo em fí hc 
agoa. 

AGOAMENTO. Enfermidade de ca- 
vallo,a que os Alvcitares antigos deraõ 
cltc nome, porque com o calor eltra- 
nho, & revolução de humores, fe der- 
retem cites, & convertem cm hunas 
A'ipas, que correm p«ira as partes bai- 
xas, debilitadas com o trabalho,& com 
pouco calor, para refolver efles huir.o- 
res, com cuja continuaçaõ os nervos fe 
encolhem, os nnifculos' inchaó , & a; 
mãos, & pernas fe endurecem. Nace cf- 
te Amamento àe trabalho violento, pa- 
rando logo o Cavallo de repente, ou 
mettendofe na agoa, efiando fuado, ou 
recebendo algum chuveiro de agoa,ou 
neve. Também caufa Agoamcntos no 
cavallo não fe lhe dar de beber, 
vendo agoa, ou de comer , venelo o 
mantimento , ou vendo comer outros 
Cavai los, ou obrigalo a que trabalhe, 
citando manco de algum pè,ou mão, ou 
eftar na Eitribaria,comendo muito, fem 
exercício. Agoamento procedido de 
muito trabalho.K/Vmw equi p-optem- 
miam defatigationem defiííio, onis.Fc'!- 
,As caufas, que fazem os Agoamentosfo' 
,zcm também os Resfriamentos,& infa- 
,furas. Rego Alveitar. 276. 

AGOANTAR. Vid. Aguanfar. 
AGOAPE, Agoapè, Vtd. Agca. 
AGOAR O vinho. Deitar agoa no 

vinho 
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vinho. Efcreve AthcncoDcinofophifta, 
que Amphidyon,Rcy dos Athcnienfes, 
íora o primeiro , que 3goara o vinho. 
Porem jà muito antes deile Rey havia 
ditto hum Poeta. 

Jn iratere meo'1 betts efl conjunãa Ly^o, 
EJI Oca juuã.i Deo,Jèd Dea maior eo. 
y i,i um aqua mi [cere TÍm. Aquam inter- 

ponere y»to- Mart. No Inverno fc ha de 
beber vinho puro , & no veraõ agoa- 
do. Hyw* "Uiicius tji btbèiuíum, xjla- 
tc dilutius. Agoar muito o Vinho,DilÁ- 
tius potare. íic. vinho muito agoado. 
Yinion diluiijfinwn. fcfte fuperlatiyo he 
dc Ciccro. l/ui Agoado. T.rar a for- 
ra do vinho, agoandoo. Rflinguere 
pocida ardentis faíerni fympba. Horat. 

Agoar a praça, o corro, como fe faz 
cm dias dc Touros por amor do pò.fo- 
rum, -veUrenàm coujpcr&cre.No cap.43. 
da vida de Calígula, ciz Suctomo,///- 
terdum adeo feimter, & delaate eonfieie- 
bat, ut ottopkuro VeUretur, atque apro- 
fwcjuarum tirbium plebe Tem fibi Mas, 

& mjpergi propter pidverl pci^eret.fid. 
Regar. 

Agoar ogoíto. Voluptatem, ou de yo- 
luptate dimmuere. Njm aefgraça algu- 
ma tinha agoado eitj gollo. Neqtte de 
tanta Voíuptate qmdquam fortuna di- 
minuem. Cij.Elta cegueira lhe Agoon 
,todos os goitos dc fuas felicidades. 
,Macedo, Domin. fobre. a Fortuna 9 

$9. 
Agoar o Cavallo, he eftar o Cavallo 

fem força alguma, ptllo muito trabalho. 
Agoou o Cavallo. Equus ninuo labore , 
ou lonpori curfu fijfus fatijcit. Os Ca- 
jvallos, dandofe muito trabalho, Ajta- 
,r.;õ facilmente. Ant. Gal. no trat. < a 
Alvcit. pag.595. Vid. Agoamento. 

AGOARDAK, ou Aguardar. Efpcrar- 
Vid. no leu lu^ar.Como Cordeiro A^o- 

a morte. Monarch. Lul. Tom. 2. 

% AGOARDENTE. He vinho dcriilla- 
òo atè ficar a ftxta parte. 

AGOARELHA. Termo de Pintor. 
He hu:na lavadura , que fe faz com 

moído , & cola de baldreu, que 
«c pelle dc luvas, cu retalhos delias,& 

Tom. 1. 
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hum dos aparelhos de pano, ou madei- 
ra para a pintura, ant.-s de debuxar, & 
colorir de morte cor. Não temos pala- 
vra própria latina. Com a cola tazei 
,huma lavadura, ou A&oarelha. Nunes. 
, Arte de Ptntura. pag.55. verf. 

AGOEIRO.^/c/. Augueiro. 
ACjOMIA, Agomía.ou Agumia, Ar- 

ma dc Mouros. Hc huma faca , que dc 
ordinário he torta para dentro ; aqui 
lhe chamão alguns taça de fouce. Tuiio 
falta tus. Deixandolhc a Anomia metida 

, nos lon bos. Agoltinho de Gavy, Hif- 
, ror ia do cerco dc Mazagaõ , tol. 17. 
verf. 

AGONIA, Agonia. Dcrivafe do Gre- 
go ou, que vai o mcfmo, que com- 
batimento, peleja,&c. & agonia he cõ- 
ihao da v.ua com a morte, & ultimo 
esforço da natureza, para fc livrar do 
ultimo eiirago. Extremas fpiritus , & 
cor por is in moribundo conflittus. Ulti- 
vium animam ayentis certameti. Extre- 
ma cum mortelutfa. Extrema corpori*y& 
animi collvpatio. Ultima morientis an- 
&ujiut. Exptramis dijerimen ultimmi. 
Extrema morientis di mie a tio. Para abre- 
viar ula Erafmo da palavra Grcgo-Lati- 
na. Aponta, d. Fem. 

Agonia. Tritkza, que aperrando o 
coração tira os alentos da vida. An^or, 
oris. Afife, ou conforme a definição dc 
Ciccro. "ritudo premem. An°or (diz 
Cicero2. Ofjic. i.)eft <e"ritudo premais. 

AGONIADO. Aflicto, & anfiofo. 
Anxtus, a, um. Cie. Viame agoniado, 
nã.»fabcndo,c]ue confclho tomaife. So- 
licitas eram, & auge bar, quo uti conflito 
pojjcm. Cie. Agoniado. Vigore cffe- 
tius. 

AGONIAR. Caufar trificza , & pe- 
na a alguém na alma. Angere ah quem. 
Cie. Ali quem eegritudine premei e. C ie. 
Djjcruaarç ahquem. Cie. Alicia angorem 
afferre, creare, par are. 

Agoniarfe. Attoru.cntarfe ocfpiriro. 
Atv^i animo. Cie. An"j aliqua re. Cie, 

Se ang orihus dedere. Idem. 
Agoniarfe muito. A'(V intínús 

bus. Cie. An^oribus confiei. Cie. J)iferu- 
2 (inyt 
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uari. idem. m 

Aa0n;arfe vendo as mifcrias do po- 
vó. % commuíitbia mijeriis , pr.ee ipuo 
auodam dolore anui. C/c. . 

AGONISTiCO, AgoRiftico. Dcrivaic 

dc yí Wh 4UC 1ucr tí lzcr Tot*° °gcne" 
ro 'de0exercício» cm que fe peleja com 
dettrezn. Jogo agoniltico. Ojmntcus 

a';oih Tltii- /'<"• E a nenhum vencido 
,lYc airoto o" jogo yfgomftico. Aima Inl- 
^ttuiãa,Tom. 2. pag. 239. 

AGON1 ZANTe.>ou Agon.zado.Cwo- 
ti bilhão* O que eità morrendo. Bffiam 
animam. Cie.Extremo jpintu exan&uit> 
ò- lonfechis. C/c. Mortais, enlis. l/c. 
Moribundusum. Mimam agem. kx- 
tremos-Jpirítns agem. Antmis & Vita de- 
ficit'ns. - • 

A vozde hum agonizante, To&c inter- 
mor rua. Cie. Vox. mor uns. Idem. 

AGONIZAR. Eftar 110 ultimo tran- 
ce da vida. C um morte conf igurei ou co- 
certàrc. Ex Cie. 4. Tufcul, & pro 
Maril- 3. Cam morte eontendere, Veleol- 
luctari. Ex Cie. 7. ad Attic. & Thn.tib. 
27. cai', z- Morti oblucfari Luc. Itb. 3. 
In confinió Vit<*y mrtijque \erjar 'h Vel ej- 
fe. ExColumel. hk. eap. 5. Lúáaú 
cum morte. Cum. morte uítuniim iuctari, 
cu conflictari. biexironoJpintus, & cor- 
r.oris coníhãu, óucertimrneVcrjari. Vèr- 
jari m jiijrcmo Viu ajme^Ad mortisãn- 
gufiias redigi. 

Agonizar por huma coufa. Dezcjala 
com grande anfla. Supirar , & íinaríc 
por eíla Vid.nos feus lugares. Agoni^a- 
,do pello acolher em alguma cilada. 
,Monarch. Lufo. Tom. 1. foi. 278. 

AGORA. Ncfta hora nelte iimante. 
Nunc, ipjum. lamnunc. In pi\ejenti. Já. 
In pfdjentia, Cicero em vários lugares. 
JJuC tpja hora. Hoc, ipfo tempore. Modo. 
Tereut. 

Inda agora fe foi. Jam jam, ou nunc, 
nunc, ou jam nunc abiit. 

Agora que a idade lhcpermitte,&c. 
A" une.- dum per At atem licet. 

Agora que o podemos ter. Nunc c/7 
haberi footi.il. 

Agora fim, que cftou dcfoccupado. 

AGO 

Ki:nc jam fum Vacuus. 
Agora fim, que eftou perdido. Nunc 

enint Vcrò occidi. Tlav.t. 
Conciúerai agora o que ellc tem fei- 

to tíefdc aquelle tempo. Agedum, ou 
jt&ffis, 011 A^eVero, ou A\ennnc eonfi- 
derareyijuid ab eo temporefecerit. 

Dizei agora, vos que tanto blafona- 
is, que fizéreis vos? Age jKrrò tu, qui 
te Jicjactasyjuid faceies. 

Vejamos agora o mais. Jam porro Vi- 
deamus Cetera. 

Que direi agora de Portugal? Jam 
:Vero juidde Lujitania dieaml 

haliai agora. Kunc Vero loquere. 
Grandes tormentas me vai preparan- 

do a enveja, fenao para agora , para o 
futuro. Ma^na tempeftas inVtdue uo- 
êiSjJi nu nus prxftnsat in pofterum im- 
pendet. Cie. 
- Ate gora. Vid. Ate. Defde agora. 
Vid. Defde. 

aGORENTAR. Vid. Aguarcntar. 
AGOSTO. O outavo mez do A uno, 

fegundo a Igreja, o fexto , fegundoa 
Aitrologia o ultimo do Eilio. Mênfis 
Jextilis. C/c.No cõputo dos Romanos,q 
jcomeçavaõ o Anno pello mez deMarço 
,0 mez de Agollo era o fexto. Miiífis 
Auguftus > ou Augujtus, $ó{fub;!uditnr 
emm vienfis.) 

O primeiro dia dc Agofto. Calenlt 
Jextilés, ou AugujUy ou Augufti noge- 
nitivo exprimindo , ou entendendo 
menfs. 

O quinto dia dc Agofto. A'onafesti- 
hs, ou Augv.fi^y ou Augufii. 

Os treze dc Agofto. Idus fextilest ou 
Augiift^j ou Angufti. 

O dia antecedente ao primeiro dc 
Agofto. Tridiè calendas Jextiles, àc. 
(fubaiiditur ante.) . 

O fegundo dia dc Agofto. ToJlnMt 
calendas Jextiles. 

ADAGIOS PORTUGUEZF-S 
do mez dc Agofto. c , 

Agoa de Agofto Açafram mel,& mo*^* 
Agofto, & vendi ma não' vem cada 

dia. 
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madura, Settcmbro vindi- 

tcm a culpn, Scttembro lc- 

Agojlo 
roa. 

Agofto 
vaa truta. 

jígofio frio cm rofto. 
A quem não tem paó fe meado , de 

jfs(ijh fe faz Mayo. 
Km Agofio Tardinha, & moiío. 
Em Ãgofto aguilhoa o perguiçofo. 
Por Santa Maria de jígofio repafta a 

vaca hum pouco. 
Quando chover em Agoflo não metas 

teu unheiro cm mofto. 
Quem não debulha em jígofto,debulha 

com ii.ao rorto. 
Nem cm jí^ofto caminhar , nem em 

Dezembro marear. 
Là vem j{ ofio cos feus Santos ao pef- 

cofío. 
Mayo come o trigo, Agojlo bebe o 

vinho. 
Não hc bom o mofto colhido em 

Apjb- 
Primeiro dia de ~4goJto, primeiro dia 

de inverno. 
AGOTE, Agote- Nos Reinos de 

Aragaô, Navarra, & principado vizi- 
nho de Bcarnc há huma íorte de gente, 
quechan.ão Agotes,os quaes poreicfcé- 
dentes dosGocios, q tirannizàraô aquel- 
las Provindas prevalecendo contra el- 
Ics os Naturats, osdcixaraõ cmtaldcf- 
cftimaçaõ , & abatimento, que alem de 
os tratarem nas matérias eiveis, & ain- 

da da Religião com cxtraordinaria deíi- 
gualdade, ate hoje publica? dellcs,que 
nacem com rabos. D. Martin de Vifcay 
no Tratado, que f».z de direito, que os 

vçzinhos da Merindade de São João dei 
pie dei Pucrco na baixa Navarra tem 
aos officios, & benefícios dos Reynos 
«fcCaftclla , efereve largamente dos 
Agofes. Monarch. Lufit. Tom. 6. foi. 

col. 2. 
AGOURAR.Conjedurar os futuros 

pello uoo, pello numero, ou pello can- 
to das Aves, ou pello modo com que 
P'eavaõ os graõs, & as migalhas, que fc 
'tas deitavaõ. Agourar alguma coufa. 
Augurem alhjuiJ. C/c. Vul. Augurar. 
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Agourarfe. Pronofíicarfe a Aproprio 

algum; infortúnio. Omnavi fibi alíiiiud 
ihjdujium. 

ACjOURICIRO. Ou Augure,;ou Au- 
gur. Aquellc, que antigamente tomava 
agouros do voo, & cauto das Aves. Au- 
gur, uris. Mafc. C/c. Temos 110 Poeta 
^ taci o, noliv. da Thcb. hú cxcnplo 
de Augur 110 género feminino para íigni- 
ficar Agoureira.vS\tmque au ur caj]}i fi<tn- 
ri. Também para fígnificar Agoureiro 
ufa Horácio da p. lavra ias. 
Majeul. Mas cila palavra não fi^nifica 
os que em Roma tinháo a auu ridade 
de Agoureiros. Vid. Augur 110 iiu lu- 
gar Aiphabetico. 

A dignieiadc de Agoureiro na anti- 
ga Roma jiuguratus, iis. Mi fc.Cie.O lu- 
gar,eu. cj cs agoure,ros fe njuntavaõ.///<- 
giractdum} 1. i\.cuC. Fejí. C.oufa conctr- 
iunte a agoureiro, & aos agouros.///<- 
^uralis , is. Mije. cr Fcm. Au urak, is. 
ixeuc. C/c, Au^ufjus, d) um. Idem. 

AGOURO. O que antigamente fe 
pronortiçava, attentando por agouros 
tomados da confídcraçã do voo, nume- 
10, canto, & comer das aves. Augur iií, 
ij.Keut. C/c. Aufpicium, ij. Kcut.Oe. 

Agouro, na lua mais ampla fignifica- 
ção, he o final, ou prefagio de qualquer 
coula futura, de qualquer boir, ou mao 
fucceíTo. Augurium , //. Keut. Ornou 
inis.Keut.Tntjagium,). Kint- Cie. Vuí. 
Prelagio. 

Agouro, que a antiga fuperílição to- 
mava da coníideração das entranhas das 
vidimas. Fxtijpieium, //. Xci<t. Cie. O 
que tomava eiic gencrò de agouro. Ex- 
ttfpex, ieis. Maje. Cie. Também Cicero 
diz Hu tifpex, uis. Maje.O mcfmo cha- 
ma a cite" género de agouro, Haruffi- 
eium, ij. Ixtut. E a arte de agourarpor 
cite modo, Harujpieinatf. Fem. 

Agouro, que le toma\ a das varias 
circunllancias do fogo , Igtiispieiuw ij. 
Keut.Tlin.lib.8. eflp.56. 

O que tomava agouros da variedade 
dos rayos. Fulgurator>oris. Maje. Cie. 
Vul. outros géneros de agouros na pa- 
lavra Adcvinnaeão. 

Z 2 Tomar- 
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Tomar dc huma coufa bom, ou mao 
agouro. Au&urari de ah.juo, ou augurari 
ex alieno. Ce. N > livro 9. da Eneida 
vcrf. 18. diz Vir»,Lo. Augurar*: ; 6" 
Jiijuidveri meus augurai, opto. 

A acção de tomar agouro. Auguratio> 
onis, Fcm. Cie. 

Do numero tias aves tomou Calchas 
agouro para o tempo,que havia de du- 
rar aguara de Troya. Calchas cy paj- 
jerum nunuro bellt 1 roíam a/mos augura- 
da eji. Cie. 
Tomar agouro. Ominari.Tlin!& Jtyint. 

Curt. Pon.ponio diz , que Os antigos 
dizião omifturi. Trtii bem fc pode dizer, 
omen capcre. 

O que toma agouros. Omnator, oris. 
Mafc. 'flaut.iu Amph. 

I^a lingoa Portugueza, Tomar agou- 
ro Tem o efpec.ficar com a palavra bom, 
ou mao, de ordinário fc entende por 
tomar mao agouro. Também na lingoa 
Latina o Adjcclivo,(7>Mfw///j, a,umy fem 
mais outra couta, fignifica coufa de 
mao agouro. Succedeo huma coufa de 
mao agouro. Ominofa resaCiidit. (Plin. 
Epifi. 14. Ub.^.OmifíoJa,idejl,malum orne 
j.or tendem. 

A G R. 

AGRA. Cidade principal dc huma 
das Províncias do Império do Mogol , 
em vinte,& outogrãos da linha para 
a parte feptentrional de Cambaya,à que 
do Ganges febre o rio Gemini.Sua tor- 
ma he de meya Lua. Todos os grandes 
do Império tem nelle fumptuofos pala- 
cios.O do Príncipe occupa quafi quatro 
milhas, cercadas por todas as partes de 
muro dc cantaria, & da banda de den- 
tro com dous alt,(limos foffos. Os vizi- 
nhos de Agra pafTaõ de cento , & cinr 

cocnta mil cie toda a forte , & caftadé 
gente; entre a qual ha muitos Europeos 
Dor razão dos grandes foldos,que da o 
Mogol; mas com ferem tão grandes,os 
gaftos faó mayorcs,porque nenhum ho- 
mem branco ha de eftar, fem hum , ou 
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deus cavallos, douscamclIos,& quatro 
moços fopena de fer tido dos Mjgolcs 
por hum homem vil , & as pagas não 
cão para tanto. 

ACRAC,0. Uva verde. Uva não 
madura. UVa acerba, ou miniatura.Em 
alguns Vocabulários latinos fc acha a 
palavra Grega Omphax, eis. mas km 
autoridade. 

Agraço: çumo do agraço. Ompba- 
cium , ij. Tlin. Hífi. lib. 3. in Trolo. 

&°- 
Coufa de agraço, ou feita com agra- 

ço. Onípbacmus, a,um.(Pini. //.25.^.4. 
Vineiimado cm agraço. Morto nos 

annos tenros, ou no Verdor dos ân- 
uos; tomada a metaphora da uva, cor- 
tada antes de madura. Aecrba mortera- 
ptus , ou nurjus acerbo funere. Diz 
Virgilio nClte ícntido Aineid. lib. 6. 
Abjlulit atra dia, cr fwiera merjit acerbo. 
A morte dos meninos vindimados cm 
agraço..Acerba fuiíera iufantium. Seneca 
de conjolat. ad Mart. cap. 6. 

Foi leu filho vindimado em agraço.- 
filius innnaturus obiit. Hcrat. Paraquc 
,0 menino vindimado em Agraço, &c. 
>Mon. Lufit. Tom. 1. foi.' 101. col. 

4- 
AGRADAR. Ter calidades, ou pren- 

das, que pareçi õ bem; que agradem a 
os fentidos, ao Génio, &c. Alicui ph- 
cere. Cie. O verbo coníplaceo, que em al- 
guns Diccionarios fe acha , ncceflira 
cie autoridade de algum bom Efcritor. 
Verdade hc, que Terencio diz, Complti- 
cita tft tibi. tila vos agradou. E Plau- 
to diz Hoc Deo complacitum eft. Ms* 
deíies exemplos não fe fegue, que fe ha- 
ja dc dizer, Complacere. 

Ncftc particular, vòs me agradaítes. 
Hoc mihi in te placuit. Brut. Epip 

5* 
Sc ifto não te agradar , não aperta- 

rei contigo. Si tih id nunui Ubcbit^n 
te nrybo. Cie. 

A bellcza corporal agrada à vifa* 
Tidcbritudo corpora movet oculoi, & 
leclat. Cie. 

Ifto tem as fabulas,que agradão mui* 
to- 



AGR 
to. FabuU deleãationis halent midtum. 
Cie- 

Não hc crivei, quanto mc agradou 
a carta dc Philctin.o. buredibile efi , 
juam me ctcUtfarint íhúotmi lit terá. 

Huma breve explicação agrada mui- 
to. Habct breYis expojitio magnam dele- 
ihitionem. Uc. 

Procurar agradar a alguém. /tticuius 
ddUidtioncm aucupari. Ue. 

S-bião, que a pobreza , & o focego 
lhe agrada vaõ fobre tudo. Taupertatem, 
ètouctem ei jeiebant in tirimis cordi e/Te. 
fim. Htft. 1 

Sempre fe folga de aceitar de qual- 
quer peffoa, que feja, o beneficio , de q 
te neceflira, mas quando o beneficio ve- 
da n.ao dc quem era rezaò, que fe ef- 
pcraíTc, muito mais agrada. Abs cjuoVis 
Jmiiie, citm efi opus, accipere gaudeas , 
"Virum emmVero td demum ju\>at , fi- 
quem <equum efi facere, is benefaat.Te- 
rem. 

Mo me agrada. Rcs ifia mibi placet, 
mibi arridet) gato efi, gratijfima acci- 
dityleíeífdttonem affcrt^oluptatem parit, 
me dckttat. Elie me louva , p;.ra me 
agradar. Laudat mc grati* canja, ou 
<w (olhgendam bene\'o\entiam\ ut u.eat a 

ut granam meam fuis landi- 
ws aucupetur ; mibi ut £ ratijiçetur; mi- 
bi ut rÂnyatamfaciat; ut boc largia- 
tur mibh mu Veritati, ut de t boc 
wribtis jneis,crc. 

Agradar mu.to. (Perplacere. lerent* 
Cie. i -j&vlq nu < oí>bybr, 

P-íta coufa mc agradou fummamente. 
Fa ret mibi jummtc "Voluptati fuit. Cie. 
ou Valde arript. Cicero diz. Hoc Ver- 
bm mibi Valde arriferat. 

Elie vos agrada muito. Is ejl animif 
wjtris acceptijfimus. Cie. 

. defendem com muito ardor a opini- 
^que lhes agrada. Eam fentetitiam , 
ptw adatmnt, pugnacíjjbnè defendunt. 

Mo me agradará muito. ld inibi per- 
crjt>«n, ptfcjue/ucMidum erit. Cie. 

Agra dar fede alguma coufa. jíliquid 
iWivnyacceptnmque babere. Cie. Capeie 

Tom. I. 

AGR :fgl- 
Voluptatem ex aliqm re. Cie. Obleãare fe 
<*Uqn re. Liem. Mais me aprado da 
minha aeçao, que da voíTa. Ma vis meo 
facto deleãor, quam cuo. Oc. Os que ef- 
,r« verem alegres,fe Agradaraõ melhor do 

,cUzcntado. Barreto. Pratica, pa". 6. 

n-^ 5 ° PiTl?!°*t 
de fua criaÇ^° vos íiiao Agrada fies aelje. V ieíra.Tom. 2. 

Pag- 
Agr.darfc dc fl Qiacerefibi. guintil. 

> Alguns fe Ajadao de ii ta ito, ( fcja 

>tía gentileza, ou do talento) que faõ 
> amantes dc íi proprios. Barreto. Pra- 
tica, pag. 42. 

Agradar, também algumas vezes fe 
conltroe com accufativo. ( A vontade 
,em pureza detenção de Agradalo ecn 
>tudo. Chagas, obras Efpirit. Tom. 2. 
Pag- 276. 

AGRADAVEL, Agradável. Coufa,q 
parece bem, q agrada.Gratus, a,um .Cie. 

Agradavel aos óxidosJucuduSfa^ii.Cie. 
Agradável á vitta. Decorus ab afpe- 

itu. Cotumel. A purpura hc agradavel 

Cheiro agradavel. Odor fuaVis , & 
jucundits. Cie. 

Lugar agradavel. Vid. Aprazível. 
Home agradavel na converfaçaõ.//o- 

m lepidusy ac fefih>its. Homo affluens 
ommjeporè) ac Veuuftate. Cie. Jn quomul- 
u tf jucunditas, & magma lepor. Cie. 

AGRADAVELMENTE. Com agrado. 
Jucwidè. Lepidè, FeJtiVè. O Adverbio 
OratènOs lugares,cm q ufa delie Cicero 
antes íignifica agradecidamente, q agra- 
davelmente, 

AGRADECER. Dar graças. Agrade- 
cer a alguém hum beneficio. Tro aliam 
beneficio gr at ias, c u gr ates alicui agere. 
Cie. Gratias cita mais cm ufo, que gra^ 
ttí.Nãohe certo, que Gratulari fígni- 
fique agradecer, po r muito , que diga 
Nónio. 

Agradeço a todos em geral,& em par- 
ticular a Demea. Omibus gratiam ba- 
beo,& feorfum tibi pr<eterea, Demea. Te^ 
rtnt. 

Agradecer a alguém com boas pala- 
Z 2. yras. 
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vras, Ofiitiás agere alicui fingutaribic 
Vir bis. C/c. 

Ene tVvor he tão grande, que nunca 
volo podarei baftanten.ente agradecer. 
Hx officio arciius tne adjlrmxijli, ou 
oftr.aiiorem me tibi fecijh,ç>u ik vincho- 
rem reddiaijti, quaniat vda&tre gratias 
poftni. Maius cft.hoc benefiaum, quam 
ut tUtiíl éyiè praidicare Vakam. Hoc /iQf 
miuçpius tibi dibeo , qiuim uC taiquam 
jolvtnJo ejfe l>oifi»<. . • 

Acraueçovos infinitamente o muito 

amcr,quç me molhais, Òc osbeneficios, 
cjue continuamente me fazeis. Gr Atuis 
tibi miríficas, jvMiiui$)i>i,.{iite> > maxi- 
mas , unmoriales agoy'[uod me tam mul- 
tis benifims orties, ou Gratiam,& habvo, 
& búbm-rus \um PHlwrtalê,Q\i babetur a 
tne gratia, & jemper babebitm., ou la- 
res^r atuis agere Vtx p<íjam. J^uodtam 
I ri\fi<v,ti m me bem\elentia, .cr .diVinç 
quodçm ftadio iffe yoha ris,<ha >wn pote/I, 
qnantain apjid megratiam mercar is-J^bod 
toam mibi objerVantitim, Uboaluatem , 
boieVolentiam, nov.o bwnanitatis exemplo 
declaraVeris, & fratiasago tmmenfas> & 
qiuuidm Vitam íuinç e^ro, babeb)- In- 
imiibtlcm tuum ei\a me amty'h /«- 
diwn JwguLirey at hbenxer ayjojto , ita 

. fiiidio,íolam Jempitcwj. Omnis mara- 
110, aítio, (o^ttanoyiw-ii aliu^eru, nifi 
Xonjans , ac perpelm beneficia tut com- 
memofatio. (jmnem tetatem ad tua promev 
rita pr*dit.vuii refiram. A me 'gTátiis 
agenlts, (.rádtcandaqne tua w mç bent^j 
mtatç9 quaiidin bane Vitam efi. ro , cele- 
brabiris. Tudo ilio he Ge Cicero. 

Açradeccr com o coraçaõ. Ser agra- 
decido, ôc conhecer aobngaçaõ , que 
icmos a alguém. Mintam aheni gratia 
me mor i mente perjolVere. úc. Granará , 
ou bcuefii iorum memorem je prtebere-Cic. 
Vid. Agradecimento, & agradecido. 

Deiotaro agradece àvolfa demência 
odefeanço, & aquietarão da fua. velhi- 
ce. Dtiotarm omnem tranquilitatem, & 
quietem fçmclutts acceptam refert demi- 
ti* tiue'. Cc. 

Agradecer por obra. Gratiam refine-, 
Lu. Tarem gratiam rejmere, rependere, 
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&c. 
Agradeccr hum beneficio com outro 

maior. Fachim altcujia iUufiri jatia 
excipere. Cie. i» Fani. 

Agradecer o trabalho de alguem.Aítr- 
cedem alicia jvlVere, pendera, &c. 

Saberei agradecer as mercês, que me 
íízeíks. Tua in me menta renuuierabor. 
7 uís benefiais rejpondebo. Beneficia te- 
iieficús iomjH'nJabo, remet i.ar , cxcipia>rh 

rtpendam, reponam. Trobabo.tnegratii, 
ac memorem par ner offic iis. luís mm 
mentis fatisfaciam. J ui tibi ex mefru- 
cÍíls debentur, eos uberritnè, ou uberri- 
ms referes, capies, percj>ies,ftres, colli- 
get. 

AGRADEC1IQAMENTE- Com agra- 
decimento. Gr ate Cie. ji», 

AGRADECIDO As mercês, & bene- 
fícios. Gratus, cr mentor beneficiorum. 
Lie. .. 

Agradecido a alguém. Gratus m ar- 
quem. Gc. 

,Fazvr bem agente agradecida. 'Bene- 
ficiam apnd gratos locare. I it. L/V. 

Ser agradecido a os que o merecera. 
Mçmorem in bene mentos animum pr^Jid- 
rç. Cie. Gratumfe prttJere benemerius, 
Cie. A'icujus minuvljata mentepa- 
%#/. Maitam aliem gratiam mtmort 
mente perjolVtre. Cie, 
. bem podeis vos metmo entender o 
muito quç me licailes agradecido. Th 
quam gratus erga me fuerts, ipfe exijh- 
m^re potes..CiCé\ - í .oi:l 

Agradecido , em phrafe Proverbial. 
Ao agradecido, mais do ,pedido. 
homem agradecido todo o bé .he crido. 

AGRADECIMENTO. Afitauofajc- 
brança de benefícios recebidos. 0/a- 
tus animas .Animas benefictjs mewr.Of*' 
tiarferetuU Voluntas. Cie. Orati <>nir 
mi bene\>olentia. Cu, Accepti beneficij 
memoria. 

Não taltão Críticos, q quejrao intro- 
duzir nefte lugar. Cratitudo,inis. Fe#' 
Entre outros, no Livíx>Dí' \itiis jer/M- 
nis, cap. 16. DizVcfíio, que no hjjro 
i. de Legtbusaonde diz Cicero» 
autem natio non coma atem, ?m benigu- 

tateffl 
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mttwi ammw>h & benefieij provas do meu agradecimento : tile tatem, non g . _ piy 

Uili^itf muito mais breve , & 
chãmente podia .dizer, eomitatem, he- 
lújutatem, ^ratiiudineni; & acho, que 

tem rezão j mus como Omitido não fc 
acha lenâo em Vakrio Máximo, & não 
na contextura da oraçaõ, mas só no ti- 

. r * . — ,£rtc 
em num íempre 1'crà inteiro. Arma* 
pec uniam fume, & .juoad Yixeris nun- 
auam redditam tibi fatiam putaris ; 
jemper aptid mc íntegra erit. Salluji. 

AGRADO, Agrlido. O goítoque as 
coutas agra.iaveis daõ. ] ueunditds,atih 

iulo docap.2. colivro5* que diz de Fem. í)dcctatio,Qnis. tem. Cie. 
jatitudincy jultotL'Ípfio a declara fof- 
peira de impunidade,mas iiio he antes 
cef^raça que falta da ditta palavra,por- 
que (como advcrtio Mário Conra- 
do, Lib. 2- num. 55. De copia Ser- 
ij.on. Lar;) também nos vocabulios do- 
mina a Fortuna Ejtts tamen ( Voeis , 
jGratitudo, & comrqrU) itilibrts om- 
,tubas , aut nullus, aut rarijjimus, aut 
ytion Valdc graVis ejl ufus, 6" non ijuia 
,jit Ytfiofwn a Du&is exjftimatwn, Jed 
jtjuia hk etiam fortuna domina ta ejk. 

Ainda que não apeteça eitas cou- 
fas,2ceitaas com tanto agradecimento, 
eono fc fummamente as ccfcjara. 
QnanYis ifia non appetat, tam ±ratè 
tamen cxapit, quam fi concupifcat.flin. 
}tau 

Em todo o lugar , & em todo o 
tempo conheccrc s o meo agradeci- 
mento. Me mdlo non loco numerem, nul- 
lo non tempóre Jludiojum referauU ±ra- 
tut expcrieris , Jenties, co^nojces. Gr a- 

Não vi homem 110 munco mais dc 
meo agrado. Kullofnodo prortus plus 
bomine delccíor. Cie. 

Agrado- O modo com que fc fa? 
huma pefloa agradável. Homem dc 
bel lo agrado. Homem que tem para 
todos agrado. Homo in omnes orJicio~ 

Jus, omnibus plaeenai, ou fràtificandi 
fttidiof: ~ ' us, a, um. Para todos ter-, agran- 
do. Omnibus obfequitur. Terem. Não 
tem agrado para ninguém. Ãuthus Vo- 
luntati indulM. Ex Cie. Kemini obfe- 
cundat Ex Cie. 1 erent. Mal» de omni- 
bus nutri tus. Cie. In omnes eji inoffeio- 

jt<*. Ex Cie. Nem recco que fe" diga 
dc num, que com huma vã lifonja 
procuro voíTo agrado. ,Ac non Ve- 
reor, ne ajfentatiuncida quadam auctpau 
ri tuam gratiam Yule ar. Cie. Procura- 
ndo Agrado univerfal. Macedo Domin. 
,iòbrc a fortuna, pag. 14. 

Agrado. Aprovação. Satisfaçãc.Gof- 
_ | . to, Moftrar agrado dc huma coufa. 

ti amim lautiem m me non reijmrtr,non ^Ahquidprobare , ou eomprobare. Cie. 
dffiJerabis. Non committam, ut "igra- 
tum mc appelíure pojfis ■ tinis mibt, ac 
ter m, nus Vit.c, & memoria bem nita- 
tutis in me tiu idem erit, ou idemfu- 
turiií efi. Emtar, & ut Jpero confe- 
Íw, ut te.de me optnnè ejje mcritum 

tens, ut offieia er<sa me tua, \olupU- 
"j ac UtitU tibi Jmf, ut ex tuis 111 
W officijS WiUptatem captas, ut ofjicio- 

wn tuorum fruttum perciptas. 
Agradecimento. Erteito da lcmbrã- 

Ça cios benefícios. Grati anitni fi&nt- 
feàtio , memoris animt teJJiticatic/jws. 

o tarei em agradecimento deiíe 
yenrficio. ld bcn jicij , gratUquecau- 
J*fatiam. Tomai armas, & dinheiro 
fc.cm quanto viverdes , não imagi- 
ncis, que vos teniia ciado bastantes 

( o, aVi, atum) 5ò do honicm, que em 
,a mais perfeita das voíTas obras não 
,mollraíleis Agrado. Vieira. Tom. 5. 
pag. 489. 

Agrado. Vontade beneplácito. Com 
feu agrado tomei à minha conta elle 
negocio, lllo probante , & Ululante id 
negociijfujeepi. Vjd. Beneplácito. Para 
^que lc imprima cm nos o divino 
,Agrado. Chagas, obras Efpirit. Tom. 
2. pag. 460. 

AGRAM. Cidade da Efclavonia.F"/. 
Zagrab. 

AGRAMENTE. Com afpereza. Com 
fentimento. jícerbe. Afperè. Cie. Ama- 
>re Aiicon Ted. Queixavafe Agramente. 
?vidadc D.Fr. bcrthol. foi. 114. col» 

AGRA- 

' 
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AGRÁRIO, Agrário. Coufa concer- 

nente a terras ce lavradio. A^ratous^i, 
*un.(_ic. 

Ley agraria. Antigamente entre os 
Ron anos era huma ley cm ordem a 
repartirão de certas Terras , que fe 
ckiiribuiamcom o povo , & com os 
foldados. Lex agraria. C/t.Na orarão 
,«l'.e Cicero fez''febre a ley Agraria. 
Sit.o de Lisboa- pag. 12. 

AGRAZ,Àgràz,He ulado neftc ada- 
gio. Tanto hc Ajtra^, que jâ dcfpraz. 

AGREDA. O.ciade Ua America Me- 
ridional, & Viila de Hefpanha. Aguda, 

<*- 
AGRESTE. Ruftico. yfrtftis, Xfafc. 

■cr bem.jírejle, is K.':ut. iíu/licanus, a, 
iif/i. Rvftictii, a, um. Cie.Entí c oA^reJ- 

-síe vulgo vivia o Eipinheiro no ra.ro 
,dc hum deferto. Varclla, Num vocal, 
pag. 106. 

A&rcfle. Não cultivado. Bravo. Ajcf- 
tii. Cicero diz Agreftis arbor, & O- 
vidio ciiz Ti ãa agrefiia, cr um. 2\.cut. 
(Piar. Serra agreíte. ju:a ajpcra , ou 
agrefiia. Cicero diz, jugum afperum. 

Será bem que o fuitento ordinário 
Totv.es dairuia derta (erra Airifie. 

lnful.de Man. Thomas,Lv. 6. Ò«t. 155. 
AGRIA. Cidade de Ungria, febre o 

lio cio mcfmo nome. A^ria, <e. bem. 
AGR IAM. Ervaíinha" rimito verde, 

que nace na borda da agoa, junto das 
lentes, & rios, & temas tolhas feme- 
Ihantesâsda crteksã. A íl. r hc branca, 
& a femente negra. Diofccrides , com 
nome tomado cio Grego,lhe chama Car- 
damiue> es. hm. outros lhechau.an,67- 
jyubrium, ij. Keut. & outros,Naflurtm 
aquatiewn, i. Kcut. 

Agriam. (Termo dcAlveitar) Tu- 
mor duro , gerado dc matéria íleima- 
tica, &i'r;a, que por lua vefeefuiade fc 
endurece." Cr.ale no alto do nó, que 
cfU de traz do jarrste,aonie da o efter- 
co do Cavallo. Algumas vezes he he- 
reditário; outras vezes procede de o 
Cavallo dar algum coucc tocando cõ o 
rò cwccufacura Dutuí wjioplitis cqui- 
m artículo tiomr. Para o Abriam n ais 
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, duro fe fará o emplaco feguinte. Re- 
>gonafumma da Aivcita-.a. p; g. 4.16. 

AGRÍCOLA. He palavra latina./^ 
Lavrador. 

Por premio a novidade preciofa 
O AGRÍCOLA duro tem do ando. 

Inful. de Man. Thomas, liv. 5. o.t. 
125. 

AGRICULTURA , Agricultura. \ 
Arte de cultivar a terra, & o oriicio 
do primeiro Monarca do mundo. Foi 
anngamentc tão ethmada , que era o 
n ais deliciofo exercício dos Princtpcs 
Perfianos, & Romanos. Cyro Rey cJc 

Perfia fazia gala das llores, que rega- 
va, & da ortaliça, que cultivava. Dio- 
cleciano, & Attalo renunciando o Im- 
pério abaterão a Mageftadc a o arado. 
N .qúelle tempo fc dizia Gúuàet telliu 
Vomere laureai0. Dos legumes, que fe. 
meavam,& colhião osRomanos ton-avão 
titulos, & appcllidoshonorifuos; (bs 
favas foraó chamados os lábios ; das 
lentilhas os Lcutulus, & das ervilha 
chamadas em latim 'pija os Pifocns. 
Agricultura, <e. bem. iic. A^ricolatio , 
omS. bem. Lolumel.Rnjíicatio, oms.bhi. 
biemlib. 11. cafi. 1. Agncolatiouis prih 
tientia, te. Rei rufticit jeientia. Runs ciij- 
(iphna. O mefmo Columclla cm var.os 
1 ugares. Ars AgrictiLitionis. Se per cita 
palavra Agricultura fc entender a acçaô, 
ou o modo de cult.var os campos, li- 
bem fe poderá dizer, Agricultura, 
cu cultura agri, ou agricolatio, ou 
rwu cultus, ou a<jorum,joítc\ue wolitio > 
cu agraria cultura, ou res rufiica, o'J 
rcs agreftis. Columtl. Alguns, que ri? 
approvão, Agrícola tio, dizem que A.ri- 
cultura hc melhor, porem AjicoUtti 
he palavra,de que ufou Coiunv.lla,Au- 
tor mui to culto, & pulido. 

O que fabe bem de Agricultura. R'1 

rufiicAy ou a'ji colendi feri tus. 
Recreafc no exercicio da agricultura. 

A ror um cultu, ou cultura , ou cidtiont 
aeleãari. 

Glcriavãofe os Antigos dc fc occu- 
p?r na Agricultura, /pud antujuos jjo- 
ri<t fuit cura rufitcatioms,ou colcrulcrifi 
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ayrcrwn Jludium, ou Rei agrejlis admi- 
nijlratio. 

Autores de muito nome enfiriaraõ cm 
livros a arte dâ Agricultura. Ma nino. 
Minis Authores rufticdtipnh pi\tcepta 
ítftftjerunt, ou de rujfacationè commer.ta- 

no> edidcrtint, ou de rebus rufticis pr.e- 
CtMlHílt. 

Applicaríe a agricultura. Agricuku- 

rx dure operam. Agricolationi operam tia- 
Vare. Rujlioaiioni Jludium dare. Agros 
colere. 

Vcrfado, ou experimentado na arte 
da Agricultura. Expcrtentijfimm agri- 
cola. A primeira paLvra hc de Cicero 
ç. Verr.. Aj'eftis operibus exercitai us. 
tolumel. 

Egregiamcnte falia nas matérias cõ- 
cementes a agricultura. Dijertè dicit 
de tebus rufticis. 

Livros, que trataõ da agricultura. 
Gecrgica , orum. fteut. Tlur. Neila.ma- 
ter ia con.poz VirgiLo quutro livros cõ 
clk titulo. 

Vcrfos, que trataõ da Agricultura. 
Geonicum carmen. Colunei. 

AGRICULTAR, Cultivar. Vtd. no 
feuiugar. Se o loubcrmos Agricultar , 
jCoiri poucufemente nos refponderà cõ 
,maior novidade , que &c. Barros, i 
Dec. foi. 6o. col. 2. Ncmdaterra, q 
,Agricultada efperava paga do benefi- 
cio. Jacinto Freire,liv. 1. num. 14. . 

AGRIDULCE. Val o mefmo, que 
Agro, & doce. DiíTe de couías , qx:e 
P^rhuma parx enfadao > por outra 
aliviaõ, que recreão, & amargaõ jun- 
tamente. Não temos palavra própria la- 
tina íignificativa deites dous contra- 
is. Compuzc raô os Gregos hum 110- 

que abraça os dous íignificados, 
o aphearaó acerta erva , que no 

principio he amargofa ao gofto , & 
quanto mais fe maftiga , fe faz mais 
^°ce , & lhe chamão Glichtpicron, que 
S;'tr dizer Amaro-dulfcis , ou dulcis 
Warus, O P. D. Joleph Silos, cele- 
wc Chronifta da Religião Theat.na , 
"a terceira centúria dos feus Epigram- 
as, Fpigr. 85- íobre cilas palavras 
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da Eípofa dos cantares Amore langueo> 
laz hum Epigramma intitulado,Z>n>/wr 
amor Gitebipicros ufani/oaclia palavra 
Grega por ncceífidade. São os vcrfos- 
do dito Autor tam elegantes 11a de- 
claração delies agridulces do Amor 
Divino, que me não polTo rcfolvera 
dei xaios cm filencio. 
Vulnçre djon latiguet peãus , (na pcãns 

adorai > 
Vulnera, qiueque urunt JVi cuia amor is, 
aniant. v5 

Mieret, 6" exnndat ftillanti nectare, wf- > 
cit, 

An geniat, an dtilci gaudeat tgne Jinus? 
T.ena Voluptati comes it, dólar ipje dolo- 

_ ri, 
Dulce lei'ame/itum è(l\ languor & ipíe 
juYat. 

Sic patim, cum non patitur, languetque, 
doletjue, 

Nec Jinit ambrofius corda dolere dolor* 
Dulcia jyderei ftint beec miracula amoris, 

Dion cruciai> recreai-, dum recreat, 
cruciai. 

,Ainda que eftas boas novas trazem 
/eus Acidule es, fempre por ferem le- 
,tras de V. M. faõ confolaçaõ minha. 
C hagas, obras. Efpir. Tom. 2. pag. 
18. yid. Agro doce. 

AGRIGF.NTO. Cidade Epifcopal de 
Sicilia, alfim chamada do monte Acra- 
as, em <|ue cftava íituada, como tam- 
cm do rio deftc mefmo nome , qtio 

banhava as faldas do ditto monte. 
Phalaris foi Tiranno de Agrigento , 
& no feu tempo inventou Perillo 
o famofo Touro de bronze , em que 
o cruel inventor da d itta maquina foi 
queimado vivo o primeiro. Em ,Aji~ 
, vento de fão Gregorio Bifpo. Martyr. 
vulgar , aos 23. de Novembro. 

AGRIMONIA, Agrimònia. Erva, a 
que os Francezcs chamão jfjretnoine? 
Sc afiim 110 Francez, como no Poxtu- 
guez fc deriva cíie nome do Grego 
jíxis, Acumen, porque o fruto defía 
planta hc guarnecido de huns biqui- 
nhos agudos. Nas fuas annotaçoens 
Ibbrc Diofcorides pag. 400. aífer.ta 
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Lr.§11112 , que a yi rimonta he o ver- 
dadeiro Eupítta io > que anuía que al- 
gumas vezo 1.-/1CU dous, ou tres talos, 
de ordinário iifco produz, fenão hum 
sò, & tem todas as virtudes do Bu- 
lia tw to. EupiitjXium ,j. Keur. ou Eu- 
pateria , tf. tem. Thn. hb. 25. cat?. 6. 
chamafc Eufàtoria, ou porque El-Rey 
Eupatcr foi. o primeiro, que ulòu del- 
ia, ou por fer remédio contra os acha- 
ques do figado, que cm latim Te cha- 
ma Hefor, & Hebatartus quer dizer 
coufa dc fígado. As folhas cia A^rtmo- 
,ma curão as mordeduras do cão dana- 
,do. Defengario da Medicina, pag. 34. 

AGRILHOAR. Prender, com gri- 
Ihocns. tnjicere cwpedes alicui. 1 urnt. 
No fentido moral diz Macedo, Vcyo 
, Agrilhoado da fua culpa. Rclaçaõ do 
Affaílinio, pag. 12. 

AGRIOMELA. Rio de Theflàlia , 
que fahe do monte Pclión. $[>ètcbiw> 
ii. Mafc. Georg* •<.' 

ACRISOLAR. Vtd. Acrifolar. 
AGRO. Azedo. Vtd. 110 feu lugar. 

Dizemos proverbialmente: Ogofto da- 
nado julga odocc por agro. 

Agro. Agrura. Vid. no feu lugar. 
yAtè entelhr nos J^ros das ferras. 
Hift. de Fern. Mend. Pinto foi. 107. 
colum. 2. ' 1 

Agro.Campodc terra frutifcra.^o, 
çeritf. ru Cie. Guarda, 6c defenfor 

c,dos Jígros, & coufas dc iementeira. 
Mon. Luíit. Tom. 1. foi. 1. Nãoha- 
lívia de outro fruto.Lobo,Corie 
na Aldeã. Dial. 2. pag. 36. Ncfte pe- 
queno Agtoào Senhor. Barros.i.Dec. 
foi. i7H.col.2. 

AGRO-DOCE,Agro-dòce. No fenti- 
do natural. Accido, é" dulci mtftusy a, 
um. No fentido metaphorico, Acerbi- 
tate, à fturtitate mijlus. Cajus acerbitas 
didcedme temperatur. Cie. Cujus jucun- 
ditns cft acerbitate permixta. Cie. VuL 
Agridulcc. 

AGRURA. Afpcrcza. Vtd. no feu 
lugar. Agrura do monte. Montis afpe- 
ritas, atis. Fem.Oyid. Defta Agrura da 
1 penedia.Barros. 1. Dcc.fol.49. col.i. 
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AGUA. Vid. Agoa. 
AGUACEIRO. Vtd. Agoacciro. 
AGUADEIRA. Vid. Agoadcira. 
AGUA DE MOURA. Vtd. Agoa de 

Moura. 
AGUANTAR. ( Termo Náutico. ) 

Aguantar o panno, Ôc aguantar bèm,he 
hira nao com todas as vellas, & poder 
com cilas, porque íe não hc ròr<,ofa, & 
não pode com as vellas , he necefíario 
arriallas, & fcrrallas. Eik navio aguã- 
ta bem. Napis tfla e&regè'Vela fufijnet. 

Aguantar. Mctaphor. Dc quem tacil- 
mente deíconfia dizemos,que não agua- 
ta muito paono. 

AGUARDAR, ou Agoardar. Efpe- 
rar. Querem alguns, que ie derive do 
Italiano, Guardare, que vai o mefmo, q 
Olhar,:, porque quem aguarda , elUeni 
certo-modo olhando para o futuro com 
impaciência dc não ver,o que dezeja, 
ou com os olhos da alma cítà reparan- 
do, 110 que lhç poderá fucceder;£x/>c- 
clare,(o,a1>i, atum) Cu. Vtd. Elpcrar. 
^Aguardar alguém. Ali quem prt/olári, 

(1or, htusyfum) Terent. {?rtftolari alicui. 
,Cíc. Para Aguardar a armada. Portugal 
,Rcftaur. 2. part. pag. 48. Afiiaraar 
jos inimigos na própria terra. Vafcon- 
cd.-Arte militar. Pag. 162. 

Eis de*teu valor grande a digna cm- 
preza, 

Em que cftà Aguardado eterna gloria. 
Malaca conquiítad. 1. Oit. 22. 

Jugar o aguardar^ He pòr hú piaô no 
chàõ dentro dehúa roda,ou morto, ou 
andando,outro com pião lhe atira, pa- 
ra o pregar como ferrão de feu pião- 

ACiUARENTADO. Cortado ao re- 
dor. Ampu tatus, ctr eme tfus que. Cie. 

AGUARENTAR, ou Agorentar, cor- 
tar ao redor. Aguarentar huma vclli- 
dura. Circumcitfere "vèjlm. Ex Cio. 

Aguarcntar.No fentido mctaphorio, 
he diminuir alguma doufa , & tirarlhe 
todo o fuperfluo. Amputare, & úrcuf- 
cidere omem iuanitatcm.Cic. No move!, 
,de que ufava nada havia,que Agunrcn- 
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}tar. Queirós, vidado Irmão Bafto.pag. 
tui. %. 

Aguarcntar a família. Í> comitatuali- 
,mtjubtrahere. Inanes familue jumptus 
(otretre, temperare , & circmtcidere. 
^Alegrias publicas pedem ventagem na 

;i„n.)La, que taó pouco paíTado aqucllc 
,ttnipo> lcna de te íto^/^ uarentaUa.Car- 
,tadc(_»uia. 50. 

AGUC,A (Achafc cm Efcrituras an- 
tigas.) Vid. Prcfía. 

AGUC,ADEIRA. Pedra de aguçar , 
de afiar, ou amolar. Vid. Pedra. Vid. 
hkv. 

AGUC,ADO. Adelgaçado na ponta. 
JcutKS, Cie. Exacutus. Tlin. Cujpidacuí, 
a, um Flui. Acuminatus. Idem. 

AGUQAk. Adelgaçar hum ferro na 
poma. berram cote acure. Aguç. r al- 
gun.a coufa. Aliquid iujpidare, 'Pun. 

Mj\JC,OòO. (Achaic em Elcnturas 
anilas.) Aprdfaao, uil.gente. Vid.nos 
kiw lufares. 

AGUDAMENTE. Com futilsza dc 
tiu.nho- Subcullxr, ar^utè, atute. Ci- 
cero em vários lug. r.s. 

Agudamente. Com íom agudo. Acu* 
te.Cic. Soar aguuamente. Acute fonare. 
Cie. c-r : 
,Ao fom da ronca caixa bellicofa 
>Do P faro, que Agudamente foa. 

laful. ce Man. Thomas,Uvro 6. Oit. 
122. 

AGUDEAS, Agudeas , ouAgudcs. 
fornagas com azas. Cortumão os rapa- 
zes arirar com ellas a os paifaros. A 
torniiga lhe vem as azas, quando enve- 
lhece, como fe a natureza quizera alivi- 
ar com cfte focorro a fraqueza deite in- 
[fto. Confolator tnim ( DizCardano, 
^9. l!C (ubtilit;) iUarum imbecillitatí- 
^btu ai/dito. Entre os partos da natu- 
r za cfte.hc o único, que na velhice fe 

açrçeénta, & le fortifica, mas para bre- 
ve tempo,, p. rque morre pouco depois, 

;le uaa azas tomou, novos alentos. 
WiKhe alat.ty at um. Fe m. Tiurt 

AGUDEZA. A e->trcmid.de aguda 
^ qualquer coufa. Macro, onis- Mije. 

^in-diz Hcrbarum, dentium, un^wum 
Tom. I. * * * 
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mtçtôiiPorem de .ordinário: mucrofàni- 
fica a agudeza da ponta de huma dpa* 
da, ou dc outras armas. ) ... . 

Agudeza de. engenho. Ingçnij acies, 
ei. bem. Ingeri] acimen , mis» fiicut, 
C/f. S:-. 
; Agudeza do Epigramma. Mumen > 
mis. fcciit. Si dom o 110. livro #. Epig. 
11. ula oeíla palavra nefta fignificaçaõ; 
J?r.ktereã\quod ad Epryamnifita fpeftat, 
non copia , jcd acuvune placent. Delia 
mefma palavra ulam o P. Pontano , 6c 
Voflio nasfuas inilituiçoens poéticas. 
Hum critico moderno fundado na au- 
toridade dc Aulo Geilio,que ufa dapa- 
lavra yír^utui, no ííngulardiz* que íal- 
lando na a^uaeza ac num sò Epigram- 
ma, antes quizera dizer Arutia Epi- 
grammatis, que argutue, oujubtilitas , 
ou Epigramma tis arguta conch.fio , ou 
acut.i lUiuJula, que faô termos do P. 
Phiiiberto Momct , & de outros, que 
o.iíjiitão. 

Agudezas. Chiftes, & ditos enge- 
nholos. Ar uti*e ,. ar um. Cicero no 
Oiudor uiz, Ajbil Lyfk fubtilitate ce- 
di t, mhd arutiis, & acutnine. Hypcridi. 
O que cm abundancia deftas agudezas. 
Acutusy ou argutos) a, um. Cie. Com hú 
eiiUo cheo ací gudezas. Acutè, ou ar- 
&utè. Cie. Aguaeza fem juizo , FrAola, 
6" inanis argutiola. jítd. Geil. Cartas 
cheas dc aguuczaí. Litterd argutijfim*<, 
Cie. Vid. Argúcia. 

Agudeza da vifta. jktr, ou accerri* 
mus Vtdendi Je/ijus. 

Agudeza tambem íignifíca Habilida- 
de, InauHria. Vid. Eifas palavras nos 
feus lugares. v->7:>b eHoDlB/lw 

AGJJD1NHO. Fallando em coufa 
material. Aeutulus, a>. uni, cm coufas dc 
engenho Acutúlus. Cic. ArgHtidus , a, 
um. Achafc no Calepino.fcm Autor. 

AGUDO, Agudo. O que acaba cru 
ponta. Acutus, a, um. PUn. Htft. fa 
acutum exiensj definem. 

Agudo. Sutil. Delgado. Engenho 
agucio.. Acumen. argiitum. Horat. Acutft 
mgeniwn. Homem agudo. Acri Vir inge- 
mo* Cie. Aninrn celer, 6" acutus. lie. 
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•FJ (>i¥ erív muito agudo. -Vm Jiigamfru- 
xU nuÍLptt ai uiijjmmsí Cie. Hotnir> iiipri- 
mis acutus. C/t'- Milite agudo naslia* 
teneas. l/tfeiíuntits jir^utMi. Ut. 

Açudo- Ciar©- Villa aguda. Oíilus 
accii & acutus. Cie. Acérrima oculorm 
tiars. Hoiremi devida; muito aguda. 
Horito dacrrimo Yidmit jaija. pvfciiitus. 
■Homo acarrimi Vifus, ou aa mimo Vfr 
ju. Pini. Hjl. Acripks ocdis.Tiin. Jm. 

■Octdts Ijncets. Hor.it. ; A 

: Agudo. O q íoãdo penetra os ouvidos. 
Som agudo, yiiutus joniis. Vox aguda. 
Vox ai Md, ou acutèJouans. Frai.ta que 
*cn: o fom muito agudo, yhris tíbia 
bitrat. ■ -s-! 
* Agudo (Termo grammatical.) Acce- 
to ígudo. AcccntUf acutus. Vul. Accé- 
IO. 

Agudo (Termo de Mcdico ) Doen- 
ça aguda. Febre agudai Aque em bre- 
ve tempo 11 ata , ou íe cura. Ella an- 
c:a a rcdacomos fette Planetas porque 
«cila particularmente fe obferva o ciia 
fetteno, quat(WS£Cno,.& vinte & hum. 
Mns acida. Crtjo. Dieta nas febres 
,AgUllas tcnuc. -Luz da mcdic. 39 í. 

Agudc;. (Termo Geometrico.) Angu- 
lo agudo hd o que confia de menos 
grãos que de 90. ou fe mede per hum 
arco menor>que quadrante. (Na pala- 
vra grão acharás, que coufa he grao 
líellc fentido. Angulus acutus. 

AGUEDA, âgueda. Antiga Cidade 
na Lufitánia hoje Villa de Portugal en- 
tre Porto, & Coimbra, febre o rio do 
n cfmo nome. j&miniutú, ij. Ncut. O P. 
Antonio de Vafconceflos no leu Ana- 
cephaleofis efereve Enúnium fem diph- 
tongo, & diz que era Cidade Epifco- 
ps.l, & que delia faz menção o Concilio 
Tcletano. No lcgundo tomo da Mon. 
Lufit. foi. 289. diz feu Authcrquea 
Villa Agueda antigamente foi chamada 
'Jj£iit(iy&. que alguns Authores lhe cha- 
maraõ Anedia. 

AGUIA, ^guia. A mais nobre das 
aves de rapina. Tem as pernas curtas 
artareflas, & cubertas de efeamas, o bi- 
co agudo, & revolto, negro na extre- 
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midadc, & no meyo declinante a aíu!. 
No feu livro da eaçapag. 35. diz Dio- 
go Fcrnafuits Feriar;;,que não fe cha. 
ma a Águia Raynbfl dus Aves pella co- 
roa , que tem 11a cabeça porque mui- 
tos Fakoens a tem, nem porque fixa os 
olhos no foi, porque todas as aves de 
rapina fazem o me imo; mas porque to- 
das as mais aves a temem; até os Aço- 
res ainda que fe vejaõ na mão do caça- 
dor, em vendo a Águia fe encolhem, & 
afíoviam dando final ao caçador como 
elles a vem, & que os não largucm.Tá- 
bem leva a Águia a todas as aves de caça 
a preminencia na grandeza, tanto a'f- 
finr, que não fe fabc , que na Europa 
houvefle penoa, que tivelíe Águia dc 
caça, porque hc Ave muito grande, & 
não haverá braço, que fuftentc o pefo, 
& correria o caçador perigo , que lhe 
atravefíafíe com'as unhas o braço. Fi- 
nalmente tem a Águia hum modo de 
caçar muito mais lenhoril, que o dos 
Atorss, GaviaensA Falcoens,&c. por- 
que cites, como faõ muito ligeiros, dc 
qualquer modo que felhe oftlrecc ar.i- 
le a feguem, & a alcanção, & a Águia 
para tomar a caça, de que fe ha de ce- 
var, fe levanta muito, & quanto mais 
fe levanta, mais dcicobrc dando voltas, 
rodeando, ate que fe deixa cahir noq 
apetece, & como hc mui pezada, dccc 
mais depreífa, rompendo com violência 
os ares, & o que ficou debaixo delia, 
não lhe eícapa. Impugna efte Autor a 
opinião commua do rigor das Águias , 
com feus filhos quãdo não tem os olivos 
leguros nos rayos do Sol, affirmando , 
que não tem ella opinião outro funda- 
mento, que acharemfe algumas vezes 
os filhos das Águias cahidos aos pesdas 
arvores,aonde cilas tem os ninhos. E 
o cafo hc, que quando os filhos das 
Águias fe chegão às bordas do ninho , 
para fazer fuás tolheduras, como oni; 
nho confia dc pauíinhos liados hnnscó 
outros,& efte com o movimento fe des- 
fia,muitas vezes vc a cahir cn terra,não 
só os filhos das Águias, mas também os 
dos Açores , & Gaviacns , dos qu*<s 
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porem nenhum Autor arègora difle, q 
dcitalTem do ninho os filhos,que não fi- 
ravão no foi os oliios. Águia. jfqtiilay 

íc. Fcm. Cie. 
Coula concernente a Águia , ou 

coula de Aguia. Jqiiilmus, a, um. 
piaut. in Tjeud. 

A vos da Águia. Clangor, or is. Majc. 
focta apuil Ciccronem.1 it. LiV. 

O filho da Águia. Aquilo: pullus, u 
Majc. . 

Águia nova. Áquila Júnior. 
Aguia Real, dc corpo mediano , & 

de cor tirate a ru.vo. Áquila Rigui^cnui- 
Mytyenuaje&itimi generts* No cocclho 
,00 Bonro fe criaõ Agu.as Reaes, & Ri- 
;beirinhas.Corograph.Portug.T. i. 255. 

No livro 10. cap. 3. fegundo Cale- 
pino Verbo Áquila, conta PliniO féis caf- 
ias de AguLs. A que chama. Valeria, 
rf. fem. ou com o nome do Grego Me- 
laMtus, he huma Águia negra, a mais 
pequena de todas, & a mais vigoro fa> 
Juiuo lhe chama Áquila Lcporaria, a. 
tem. Tyrar^us,i.Majc.He huma Águia, 
que tv-Hi o rabo branco,tambem lhe chi- 
máo HinnuUiria. Tlancus, i. Majc. ou 
Anataria,*, bem. He huma Agu.a de 
mediana gr..ndcz ,quc frequenta os ta- 
aues, & caça Adens.Halixtus, ou Áqui- 
la marina,he a que na opinião dc alguns 
examina os filhos ao foi. Ferchnopcrus, 
& (Jnejios faô os nomes Gregos de ou- 
tras nguias. 

Pccira de Águia. No ninho da Águia 
feacha a pecra celte nome. Eita como 
Ptenhadade outra pequena pedra, que 
tem dentro de fi,o que parece indicio 
natural da virtude, que alguns lhe at- 
ribuem dc ajudar as molherss prenhes 
"o parto , 011 de reter a criança no 
vcntre. Dizem, que em cada ninho de 
'•guia ha duas deitas pedras^huma, a q 
chair.aõ inacho do tamanho dc huma 
2o3'ha, dentro da qual fc fente outra, 

he duriffima; & outra , a que cha- 
rão femea, & que he dc figura ovada, 
& dc cor cinzenta, a qual facilmente fe 
«•fmiuça & o que encerra cm fi he como 
barro, ou arca. Sem citas duas pc- 
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dras naõ podcriaô os filhos das Águias 
fahir da calca , & como não faô ma.s q 
duas as pedras, também naõ poem mais 
que dousovos as Águias. Acrcccnta 
Mathiolo que tambem as aves dc rapi- 
na té delias pecras nos feus ninhos, & 
que fcm cilas não fahiraõ a luz os feus 
filhos. sEtites, .e. Majc. Tlin. Ub. 26. 
cap. 21. He op.niaõ dc aiguns, que o 
lmjar deite capitulo cm que lè acha 
Aititis, 110 genitivo toi viciado,como 
tambem o principio do mcfmo capitu- 
lo, aonde cm algumas ed.çoer.j» fc 

acha /Etires lapides com o verbo no plu- 
rar, cjd lugar ae ALtites laj>is com o ver- 
bo 110 íinguLr. 

Águia, infirma militar dos antigos 
Romanos, que dantes trazião nos feus 
eltandartcs Lobos,Gavallos, Drag cns, 
Ume Draconaiij. Áquila, «f. Fem.Tit. 
Li~v. A figura delta aguia era maciça,& 
dc relevo, & em cada legião havia hu- 
ma» Aquellc que leva eita aguia. Aqui- 
lifer,i. Majc.C*jar. 

Aguia. Segundo os Aítronomos he o 
nome de huma conítcllaçaõ Boreal, que 
confia de nove cítrellas,ou dc onze 11a 
opinião dc Kcplero, todas da natureza 
dc Marte, & Juppiter. As n ais notá- 
veis delias faõ quatro, a íaber huma na 
cabeça, & em cada aza huma, & outra 
na cauda. Lcvantafc com o Capricór- 
nio, & quando fahc o Leão defaparc- 
ce. Áquila, a.Majc. Outros lhe chamão 
Valtur Volans. 

Aguia Imperial. He a que hoje tra- 
zem os Emperadores com duas cabeças, 
alluáindo adivifaódo Império em ori- 
ental, & occidcntal. Querem alguns , 
que fofle o Empcrador Conltantino o 
Autor defta Aguia com duas cabeças, 
para fignificar, que o Império 11a reali- 
dade era hum,ainda que na apparencia 
dividido. Porem deltruio cita opinião 
a oblervaçaô de Julio Lipfio, q na cq- 
lumna dc Trajano defeubrio huma 
Aguia com duas cabeças, como tambem 
porque poíteriormente a iíto não fc ve 
mais que huma sò cabeça no fello da 
Bulla de ouro, que fahio no tempo de 

Carlos 
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Carlos 4. Err.pcrador. Mais provável 
hc,oó adverte o P. Mencftner* taber, 

que do toefir.o modo, que os hmpera- 
ciores do Oriente* 
tçimpéravão dous, 

.pando juntamen- 
cunhavaõ as fuás 

moedas com humaCtuz com duas tra- 
vcfías, em que cada hum delles pegava 
com hunia não-, porque a Cruz he o 
Ccprro dos Chriltuõs, affim 110 eicudo 
das luas armas quizeraô, que fc repre- 

AGV 

Mercúrio Doce, fubli irado. Polyan- 
th. Medic. go8. 
. Águia volante chamão os chimicos 
ao fãl Arnopiaco. Polianth. Medic, 

Pao dc Águia, ou como querem ou- 
tros, Pao dc Aguila. Vid. Pao. 

De hum homem muito pcrfpc'.az cof- 
tumamos dizer, he huma Águia. Horno 
ejl iíi primis acutus. 

AGUIAR, Aguiar. Villa dc Portugal, 

• zmtafle o mcfmo incorporandole as no Alemtejo, entre a Cidade de Évora, 
- duas Aquias cm huma com duas cabe- & Alvito, (ituada em viltoia planície, 
cas O que depois imitaraõ os Empera- Deulhc foral El Rey D. Dm«. Áquila- 
Aaár»C An Orcidcnic. Os defeendentes rwu, u. Acut. r, 

Aguiar, outra Villa dc Portugal, na 

Beira, comarca dc Pinhel. Fica entre 
Viieu, 6c Tçancofo. Tem bom Cabel- 
lo. Deulhc foral El Rey D. Affonfoo 
fegiuido. 

Aguiar da Penha Vid. Villa-Pouca 
de Aguiar. 

Aguiar dc Soufa. Antigo Caftellom 
Província dc Entre Douro, & Minho. 
Ainda hoje fe dcfcobrc 11a foz do rio 
Soula, donde traz feu nome o confc- 
lho dc Aguiar dc Soufa , & porto que 
o P. Manoel por falta de enformaçoens 
diga, que oy es Villa, confia diftar dc 
Arrifana mais dc duas legoas, para on- 
de fc paíTaraõ feus habitadores, & que 
da ruína de ambos reluitou a povoação 
dc Arrifana de Soufa.O Conde D.Hen- 

- dores do Occidentc 
-dc Leopoldo,Duque de Auitria,acrel- 
centaraõ 110 peito da acima Águia hu 

• efeudo cem huma taxa dc prata,cm ca- 
po vermelhò, armas da caza dc Auítria 
ganhadas pello dito Leopoldo na con- 
quífta da terra Santa. A Águia , com 
duas cr,becas,nas armas do Empcrador. 

•yfquiU bíceps^ Iviperatoxid: diguwtis m- 
fmit. - "% 11 

Águia. Também hc o nome dc hu* 
maipeça grofla da antiga artelharia. 

. ,Afleiiariiclfcnta pc<,as groifas,em que 
,cntravão baftlifcos,lalvagens, Águias, 

camelos. Jacinto Freire, pag. 110. 
As Águias. V 11a dc Portugal , 110 

Alentejo, com ar ca dc Évora. He' banha- 
da da R beira de Odivor, que fertiliza 
feus canipos. • Tem-huma nótavel torre, 

quarteada toda com luas guaritas , com rique fez mcrce do julgado de Aguiar 
efeffenta cafas, todas dc abobeda. a D.Gueda, o velho feu companheiro, 

Águia branca. A Ordem des cavai- & deUc tomaraõ appcllido feus defecn- 
lciros da Águia branca foi inílituida dentes, como fe acha nas notas dc Al- 
em Polónia por Uladislao 5. cognòmi- varo Ferreira dc vera, plana 545. 
nado LoKtcrno anno dc 1325. quando AGUIEIRA. Villa de Portugal , na 
fc cclcbravão csdcfpoforios de feu filho Beira comarca dcEfgucira. 
Cdiròiro com Anna,(i ha do Duque de AGUIElRO. Palavra de Carpinte»- 
Lithuania. Os cavallciros deita ordem ro. Tomafc às vezes por armaçrõ do 

• trazião huma cadea dc ouro com huma madeiramento,& Aguieiros faõ os paos. 
Águia coroada de prata, que lhe orna- dcque fe compõem as afnas, & 
Varo peito. O met ivo delta inítgnia foi, madeiramentos. Gtpreoli cum tigno con- 
que quãdoos Reys dc Polónia mãdarão jimcti. Fie tomado dc Viiruvio, qu %M 
abrir os alicerces da Cidade de Gncfna, no cap. 20. do livro 10. QuadvatuM 
fc achou hum ninho de Águia. Cava- tignuM,quo Capreoli conjúgqituf- Loff*0* 
lheiro da Águia branca. Eiiues alb<e uh hc Afna. 
Aquilo. AGUILA, âguila, O Pao de AgU»»V 

Águia Branca chamão os Chimicos ao ?ou como diz Laguna íobre Diofecri- 
flCSt 
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dcs,no Elenco dos nomes Portuguezcs. 
Pao de Aguila , he hum pao chcirofo, 
tic que ha muita abundancia na Co- 
chinehma. Hà dc duas e Cp ceies, Atuí- 
la, a que os Portugueses chamão fina, 

& jQpila Aguila fina faõ peda- 
ços eavernolos,que lc ac.iaõ no âmago 
já corrupto de certas arvores; ou fc ge- 
rem eíles dc novo de toda aquella po- 
dridão , ou fiquem do amago,por fe- 
rem partes tam denfas, & compactas, q 
fe não corrompam. O Aut jr das fum- 
marias noticias da Miílaõ dc Cochin- 
ehina pag. 6. & 7. moitra, que a Agui- 
la náone o mefmo, que Calaajbuco, af- 
fim porque o Calambuco vence muiro a 
Aguila na Suavidade do cheiro , como 
porque fe a Aguila (como menos per- 
feita) fe pa(Tara, & trocara depois dc 
muitos annos em Calambuco, fegundo 
a opinião de alguns, algumas vezes fc 
ouvera dc achar nas arvores de menos 
annos, huma terceira efpecie, que nem 
folTe Aguila, nem folie Calambà, quan- 
do aquclle fe foffe convertendo nclle; 
mas não fc tem vifto eite fucceflb até 
oprezente. A fegunda efpecie dc Agui- 
la hc arvore; n.ace, ôc crece nas partes 
da índia, & delia fe tprneaõ as contas, 
& fe fabricão as imagens , & fc lavraõ 
outras curioíidades, que de là fe trazc 
para a Europa. Vid. Pao de Aguila. 

AGUILHADA. Vara, que tem hum 
ferro agudo na ponta , com que o bo- 
cyro pica os boys. Nos campos dc Ida- 
»>ha antiga Cidade dc Portugal, foi a- 
enado lavrando hum homem com o 110- 
"lc> & fiaaes, que o Summo Pontífice 
declarara,como revelação divina da pef- 
joa, que havia de lucceder a Rccclvm- 
[í° "o Reino de Hefpanha, & dizendo 
'"eosqueo acharaó, q.ie o bufeavaõ 
para Rey, elle taõ admirado, como in- 
crédulo, rcipondeo, que quando a 
[Nia Aml bada , com que picava feus 
toys, òc rinha então metida na terra , 
^rnáfca reverdecer, creria fer verda- 
ftora a reveiaçaó do Papa, & na mefma 
nora fhrecêndo milagrofamente a va- 

a l<-'ca, toi levado a/Toledo ; & com 
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appíáufa tiíilvcffal ungido cm Rey dc 
Efpànha. Eilc foi o famofo Rey Vuam- 
ba Portugu-z. Aguilhada. jHmuluí, i, 
Majc. Uttnam nunc Jlimuius mmanumi- 
hijit. l iaut. m Afinar. 

AGUILHAM. O ferro agudo da 
aguilhada. Mulcus, ei.Mafc.Qc, Sf>i- 
culum/i.Tfyut. Virg. Pequeno aguilhão. 
Aculeolus, 1. Mate, Martial. Epi fàm. 
lib. 8. 0 

^giiilhaõ da abelha , Faváo , < &c. 
Vid. Fcrraô. Mandou ]uno ao mofear- 
,do, ou Favão, com cu)o Aguilhao per- 
,ieguida, &c. Coita, Gcorgicade Vir- 
gil. pag. 9?. 

Picada feita com oguilhaõ. Aculca- 
tus lãus. £>//„. 

Coufa, que tem aguilhoens. ^feulea- 
tus, a, um. <2lin. 

Aguilhaõ, nos moinhos hc hum.fer- 
ro, que anda debaixo do Rodizio. 

Aguilhaõ , nofentido nictaphorico. 
Aguilhão da morte chamaoAportoloao 
peccado, porque com clle pica, fcre,& 
mata a morte todo o genero humano ; 
& fem cite aguilhão do pcccado ne- 
nhum mal poderia a morte fazer aos 
homens. Stnmdus aucetn mortis pecca- 
twn. \. Cormtb. cap. 15. verf. 55. 

Vos, que vencendo os Aiwíboem da 
morte 

Mofiraftcs fer taõ forte. 
Crifol Purificat. pag. 241 
AGUILHOADO. Picado,com Agui* 

lhão. Stimulo punftusj a, um. 
Aguilhoado: no icntido metaphorico. 

Vid. Eltimulado. ; 
AGUILHOAR. Picar com aguilhão. 
Aguilhoar hum boy. BoVcm flimuh 

ptoigere, fodere, excitare, itui tare, urge* 
re? premere. 

AGUISADO, Aguisâdo. Palavra que 
fe acha em Efcrituras antigas. Signifi- 
ca huma coufa feita dc propofito. Vid» 
Propolito. Vid. Acinte. 

AGUISADO. Termo antigo. Vid. 
Conveniente. 

AGULHA. Inítruinento delgado dc 
aço, em que fc iníião linhas, ou retrós, 
para cozer. Os Mahomctanos crcm , q 

Hcno 
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Henoch/filho do Patriarca Jnred, invõ- 
tou a agulha. BÍbliothcca Oriental de 
Hcrbdòt, 510. /kits , us. Fem. Cie. 
Actisòm torta- Muret- 

Agulha dc bordar- Açus Tbiygia, ou 
plumariã. Muret. —il 

Agulha tic fazer tapeçarias. Actis }>e- 
Yijtíomatica. Erafin. 

Trabalhar com agulha. Opus acu te- 
xcre, /acere. Coufa feira com agulha. 
Opus a cu textum. OVuL 

Trabalhar com agulha cm feda , ou 
cm qualquer outro panno. Scricum,ali- 
wtfre pivinum acti dijiín^ucre, Variare, 
pin^ere. 

Lnfiar huma agulha, jícum imo tr.i- 
jiccre. Manut. Vtd. Enfiar. Alguns lhe 
paíTáo por meyo huma agulha, com li- 
nha dobrada. A quibujdam trajeãatur 
acn} duofila docente. Colmei, lib.y.cap. 
J4- 

Adágios Portuguezes da Agulha. Fio, 
& Agulha, meya cuftura. Altayate po- 
bre a Agulha fé lhe dobre» A má viii- 
nha dà Agtdha fem linha. O Ladraõ , 
da Agtdha ao ouro , & do ouro à for- 
ca. 

Agulha, com que as molheres apar- 
tam os Cabcllos. Capillaris acus.Erajm. 
Acut crtmlis. Apulet. Cr inale dtfcermai- 
lum} i. Keut. Juvenal diz Mus ; só 
Varro diz Difcermculum, fem mais na- 
da. 

Agulha. Peixe do mar, que tem o bi- 
co comprido, delgado, & agudo, & a 
efpiniia vercíe. Açus, ci. Mafc. (Plin. 
Títft. outros lhe chamão hdone, es. 
bem. Rapbis, idis. 

Agulha; hc outro peixe grande , de 
carne branca,que fc faz em efcamas,& 
tem cxcellentc gofto. Pefcafc cm Setu- 
val. Vrancifeo de Britto Freire, na Re- 
lação da fua viagem ao Brafíl pag. 157. 
faz mençaõ de outro peixe agulha, ou 
deite mefmo, mas muito mayor, dizen- 
,do , encontrando aqucllc peixe, que 
jchanáo Agulha , oqualeem a cfpinha 
>cionftruofa da ponta do focinho ,paf- 
>fandolhco coitado,a quebrou, & dei- 
>xqu dentro ncllc,fazendo ailim menor 

hm 

»o dano, por deter mais a agoa.Barros. 
Tom. 3. tol. 53. trus outro calo feme- 
lhante a cllc. 

Agulha de marcar. Ferrinho delga. 
do tocado com pedra iman , & co lo. 
cado 110 meyo na boceta naurica, don- 
de voltandole p«ra o meyo dia, & pa. 
ra o Norte, moftra no circulo gradua- 
do o arco, ou grao, que fica entre o 
circulo meridiano, & O rumo, que to- 
ma o navio, & aflini ferve de guia aos 
pilotos , nas mais dilatadas v iagciu, 
Mus náutica. Ewfni. 

Agulha do l.agar. Hc hum pao da 
groífcra de hum braço , que fe mette 
por duas pedras, & pello tundo da va- 
ra, com que a tem maõ. 

Agulha de pedra. Vid. O bclifco, 
fr./.Piramidc.Quc faô effas colunas,cflàs 
> Agulhas defenterradas, fenao, &c.Vi- 
eira ferm. Tom. 1. pag. 119. 

Agulha. (Termo de Artilheiro) Uij 
o artilheiro de quatro géneros dc agi- 
lhas; de agulha de ponta,com que alim- 
pa o fogão da peça ate chegar a carga; 
de agulha dc quatro quinas,com que fu- 
ra o cartuxo; dc agulha de grabatilho, 
que também lc chama facamctal , com- 
que reconhece a groffura da peça 11a 
culatra; & de agulha dc verruma,quan- 
do o fogão cftà entupido. Só com im- 
pertinentes circumlocuçoens fc podem 
exprimir em L.tim todas cftas agulha'. 

O cabo das Agulhas. Promontorio cie 
Africa Meridional , que no cabo (te 
Boa Efperanca hc a oonta mais fahida 
a o mar. Tomou cite nome da Ilha dc 
Agulha. Dizem, que ncíla paragem 
não tem a Agulha de marcar variaçaó 
alguma, & que olha direitamente 
Norte. Os Portuguezes forão 0$ fljf" 
meiros, que dobraraõ eftc cabo, & K,' 
gundo efereve Dapper, naHiiicria cc 
Africa , pag. os Portuguezes co 
raõ a eftc cabo eftc nome, porque aca- 
bando de o dobrar, lhes p. rccco, <!,lC 

a Agulha olhava direitamente do N ríC 

para o fui; porem alguns Pilotos no- 
demos tem obfervado,quc ainda dea*" 
nava cinco, ou feis grãos para o 
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ív.: A(twm ^rcmmoriwn, ij. Keut. 
C1 A?uihas dc Rapofa, chan ao na Bci- 
o al^,ra trv't clu^ íar.ça hiins molhos, 
"o pcq,l,;,los^'Jtocns' dos <juacs fahem 
jíans bicos, & pontiagudos- a modo de 

f^iulhá dc Paftorerva. Vidl Alraif* 
cireira- . - > -.«> ' 

AGULHADA, Agulhada. A linha, 

ou feda, que bilra para cofer com agu- 
-rM. .'Aci*, it.Ftm. Còni. Cels. Jau li- 
'mim. Jàu fume». Quantum filt femel 
Mui imiifolct. Gaikr, ou acabar hffma 
agulhadaAeidm conficetk. Acits Union 
'âjumm-j mfumere. • ;; • 

AGULHEIRO dc meter agulhas- 

Aam checa, «e. Fem. 
Agu.he ro. Oflicial; que fas Agulhas. 

jlatu H faber, ri. }.íafc. ; 
A^ulhoiro' (Termo dc Carpinteiro,& 

Pedreiro.) Buraco, que lc faz na pare- 
de, no qual fc p;)cm os .pàos, ou barro- 
tes, em que fc aíTentão os andaimes. 
UVus, i. \Ufc. Colum. 

Agulheiro, também, ic chana qual- 
quer buraco pequeno , &. direito, por 
onde entra a luz. Por todo aqucllc ca- 
dinho não havia buraco, nem A^ulhei- 
fo, que pudcíTe dar claridade. Couto. 
>0cc.7. fali *5o* coli 2. 

AGULHETA, Agulhêta. Hc hum 
agudo remate de latão, prata, ou outro 
metal na extremidade de algum cordão, 
ataca, &c. Anrigamente havia nos ca!- 
Çocns atacas de agulhtta ; fitas de agu- 
lhcta nasgolilhas, cordoens dc agulhc- 

nas couras dos Toldados, &c. Agu- 
lha. Afeitos extremo Ikaniini ftilus , h 
viaje. 

Cordão, que tem agulhe ta. Ligamen 
Mfiatuniy ou fhlo uijiritctwn. 

AGULHETElRÓ. O que faz , ou 
Vci)dc agulhetas. J£ui arnuta ligamina 
y/af, ou 1'cndtt. Antes quero ufar 
Qeita circumlocuçaõ, cio que fazer hu- 
roa palavra nova, como os que dizem, 
Ugmus, ij. 
/-GULHINHA. Agulha pequena. 

Aiuctdây011 acieula, <c. Fem. Em hu- 
n-a repoita do grande Contamino a 

Tom. I. 
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Ablavio, no livro 5. do Codex Theo- 
itofumo, titulo 16. §.1. fc acha, yícncu- 
lãy porem ncfte intimo lugar Voflio, òc 
outros lem yícicula. . - . • 

AGUMIA, Agun ia ou Agcmia. Ar- 
ma Vul. Agomia.Alumias guarnecidas 
,de ouro, ou prata. Barros 2. Dcc. foi. 
21. col. 2. 

AGUZ, Aguz. Villa de Africa, da 
cjuai faz mençaõ Manoel Thomas na lua 
iiifulana, livro 6. O t. 114. 

Alcácer, Ceita, Tangerc , & Agu<r 
Villa, 

Mazagam, Azamor, & a forte Arzil- 
la. 

A H I 

AHI, AM. Ncftc lugar,aonde e!le 
cfiá. Falando cm ttrccirapcífoa,ou co- 
mo cm terceira pefloa, fem íignificaçaõ 
dc movimento local.) lllic, ou ibi. Tc- 
re/it. 

Ahi cftà. lllie, eo loco, eo loci, eo in lo- 
co efi. Ahi mora. Ibi habitat. 

Ahi mefmo, neffe mcfmo lugar. Ibi- 
dem. 

Ahi. Interjeição admirativa,da qual 
tífair.os quando fucedc algum cafo re» 
pentino digno de admirado. 

: ■ ■ ■■• AI 

- AI, ou Ay. Interjeição demoftrado- 
rado fentimento. Heu\ Abl Vnb\ Hei. 
Vít! 

Ai mofino dc mim. Heume iifelicem. 
Cie. Ah me mifenutil Hei mihi mi fero! 
Heume miferum. Terent. ou mjerum 
?nc, ou 1'* mihi mi fero. 

Ai que citou perdido. Hei perij mi- 
fer. (Plaut. O mundo ! Ay dc quem tc 
,conhece, Ay vida,ay trifle! Barreto, 
,Pratica, &c. pag. 1. Quando o enfer- 
mo diz Ai, o Medico diz, dai. 

Ai ai. Heu heu. Aidcti, ycetibi. Ai 
de mim.'Vtçnúbi mi fero. 

Dar ais. Gemere (mo, Vi mitum.) Cie. 
Dar trandes ais Eiutire (o aYi atum.) 

• l>b Tlaut. 

' 
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(Plaut. Grande ai. Ejulatur, ta. Mafc. 
Cie. Ejulatio, o/iis. bem. Cie. Nos faze- 
rmos inilancias, Ôcelle dâ Ajs, Vieira , 
Tom.7. pag. 360. 

A I A 

AIA, aia. Vid. Aya. 
AIAIA, Aiàia. Vid. Ayaya. 
AIACO, Aiâco, ou Aiaflo. Cidade 

maritima da Ilha de Coríica. Adiacium, 
ij. Neut. Antigamente. Urciniim , ij. 
ríeut. Aiaffo Cidade de Cicilia. IJJ'us,i. 
Fern. fplifi. 

AIAZ, Aiâz. Cidade de Arabia Fe- 
liz , íituada entre dous outeiros, num 
ameniflimo valle. Diíla da Cidade de 
Adcn, Algumas 20. legoas. 

A I D 

AID DE CAMPO. Palavra Franceza, 
introduzida, & ufadanos exercitos de 
Portugal. He hum official, atè Capi- 
tão de Infantaria, que aflifte aos Gene- 
raes para lhes diftribuir as ordens , & 
tomar o Santo. 

A I N. 

AINAM, cu Hainão. Ilha da Afia, na 
cofta Meridional da China, cuja Cida- 
de^rincipal tem eftc mefmo nome. Ca- 
ranguejo de Ainão. Vid. Carangue- 
jo. 

AINDA, ou Inda. Adverbio fignifí- 
cativo de tempo, & de outras coufas , 
como fc verá nos exemplos que fe fe- 
guem. 

Ainda aqui me detem a efperança , 
deftes benefícios. Me etiam tiwic ijlo- 
rum bemfiaorum expetfatio hic tenet. 
Oc. 

tiles entendem os dúílames de huma 
fabedoria , a que ainda nenhum ho- 
mem mortal chegou. Earn japientiam m- 
terpretantur, quam adbuc mortalis fir- 
mo eji confecutus. Cie. 

AIN 

Ainda eflà trabalhando. VJque 
borat. 

Ainda me não tem dado as vofías car. 
tas. Nec dum ad me tux litter<t ítZ 
perlau. CU. JM* 

Ainda fc vem os fínaes, que deixou 
Relitfa Vejtigia cernuntur adbuc etiun 
num. Etiam jwnc, ou m hoc ujqucttm. 
pus, ad bane etiam tempejiatem , tt,arn 

ad td tempus. 
Ainda. Atè então. Etiam tum, 

btic. 
Tendo cfte ainda toda a liberdade, 

para tazer de Eltenio o que quizeíTc. (5 
ifli etiam tum, de Stenjo mte .ra lota rts 
ejfet. Cie. 

Ainda sò tinha recebido huma eartj 
vofía. Unam adbuc à tè epiftolam a«t. 
piram. Cie. 

Eiianao ainda efte na fua cafa. Cm 
ijie etiam tum domi ju<e ejfi t. 

A1NDANAM. Txon dum, ou dum cõ 
algumas negaçoens. 

Ainda não digo, que falfos faõ cftcs 
fmaes. Kondum dico , quam hdc Mt 
fignafint. Cie. 

Ainda não fofpeitavaô coufa alguma 
fcmelhante. Kibil dum etiam ijliimú 
Jujpicabantur. Cie. 

Ainda não fabia coufa alguma. Xthl 
aum audiVeram, ou acceperam. 

Ainda não era dia. Kondum /ta- 
rat. 

Ainda não poíTo aflegurar, fe &c.£rá 
nuncjlatuere 7ion pcjfum , utrum , &í- 
Cie. 

Ainda não tenho tempo. Tempus ú 
eft etiam nunc maturum. Cie. 

AINDAQJJE. guamquam, ou qW 
qliam (Deftes dous modos fc efereve) 
Ftfiy tametjí, quanVis, licety& jamft, tf- 
De ordinário as tres primeiras conjun- 

çoens fc põem com indicativo, & 
outras quatro com fubjurftivo- Porem 
tem Voflio ajuntado alguns exemplos 
de Cicero, & de outros Autores para 

moftrar, que J£nanqua?n , &. Etfi fc 
dem por com hum lubiúftivo. Emq,ia" 
to a Tametji, traz VclTio hum sò exem- 
plo dc Cicero na quinta oraçaõ. Con- 
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ira Vcrrcs. Mas com a autoridade de 
Manucio, de Zambino, & dc Grutero, 
procura certo Cr.tico moítrar, que cf- 
ic exemplo he falíb. 

A.nda que cu citcja doente, hcèt 
4 rocem. htiamfi ttgrotem. J^uamqu.im 
laboro. 1 ametji Arroto. JZuaiiVjs mi- 
ih/uilè fit. Ut inale babeam. Etfi male 
babeam. Tudo iito he de Ciccro em 
vários lugares. 

A;n:ía que eu tivera as mefmas ven- 
tajens. Utjumma haberem cAter a. Cie. 

Ainda que tc pele. Vtlis, t/olis. 
AINDA MAIS* jfraterea. lnftuper. 
Ainda mais direi iito. Hoc addam in- 

jubtr. Jlaut. 
Ainda mais me deu cfta comiflaõ. 

Hoc quoque mihi et iam in mandatis de- 
if.Plauto 110 Prologo do Amphit.vcrf. 
12. 

Os que tomão o governo da Repu- 
blica eitão obrigados a moftrar hum 
gencrofo defprezo do mundo, não me- 
nos,^ os Pnilofophos, & ainda mais,fo 
me não engano Cipffintibus Rempubli- 
am, mb d mbius, quam Fbilojopbiyjhaud 
feio, an ma^is et iam , cr majnfiee/U ia, 
& dsfpieientia adhtbenda fit rerum huma- 
nar um. Cie. 

Aim.a tez mais do que difíc. fceit 
f.usetiam, quam dixit.Cic. 

Admircime, de que não viefleis, & 
ainda citou admirado. Te fiou Mentffe 
miratus jum , quod item nunc miror* 
Cie. 

Lede ainda mais. Lcge ampltus. Ter- 
&k#re. 

Ainda. Interrogativo. Ainda tereis 
atrevimento para defender abfurdos 
taõ grandes? 1 amen ne ijla abfurda de- 
fam! Cie. 

Ainda vos atrevereis à parecer? At 
ttiam prodire atufes in publicam? 1 amai 

1'emre m publicumjubjlim 
, Ainda vos eilais rindo? Et iam ri- 

èt? 

Q^ic ? ainda citais na cama ? Jguid ? 
ttiam nunc, etiam num, adbuc in lecto 
jtees? 

AINDA AGORA. Modo. Vid. Ago- 
Tonu I. 

Alguns ainda agora chcgaraõ dc Ro- 
ma. J^idam Vcmrunt Roma lane recen- 
tes. Cie. 

. Ainda agora chegou dc lua provín- 
cia. E TroYmcia recens eji. Qc. 

Ainda agora começo. Vix inctpi 
modo mctepi. 1 

Ainda agora chegou. Modò Venit. 
Ainda agora entrou. Jam nunc, iam 

jam imrejfns efi. J 

AINDA QUANDO: JtyanYisdiceti 
ut, &c. 

Ainda quando não poderá exccurar 
o feu intento, fempre havia de &c. Vt 
mim non efficiat, quod Vult , tamen 
&c. 

Airda quando não houvera perigo 
jHgum. Et iam t,t nuUum periculum 

Para fuftentar hum exercito, he mui 
pequena cita terra, ainda quando citi- 
vera toda cuitivacia. j4gr ijle, ut otn- 
ms coleretur, exguus tamen tanto alendo 
exercitui ejfet. Tit. LiV. 

Ainda quando tudo o mais fahira à 
medida dos noflos dezejos , ut rèliqua 
ex jententia Juccedant. Cie. 

A.nda. Em outras muitas phrafes, & 
nodos de fallar vulgares fe ufaeftc ad- 
verbio. Ainda bem , Ainda mal , Sc 
Ainda affim, Ainda mais verei. Ainda 
mais cfla,&c. 

AlNSA. Cidade dc Aragão , antiga- 
mente cabeça do Eftadofinho deSob. r- 
bra, que tinha o nome de Reino, jím- 
Ja, Fem. 

A I O 

AIO. Vid. Ayo. 
AJOELHADO, ou Ajuelhado. Pof- 

tode joelhos. Oenibus nixus, a, um. 
Tit. LiV. Vid.joelhos. A teu graõ po- 
jder Ajoelhado. Ulyf. dc Gabr. Pcr.Cãt. 
r. Oit. 30. 

AJOELHAR, ou Ajuclharfc. Porfe 
dc juclhos. Ge nua juímittere. Qlin.lib. 
8 ea/\ 1. diz Gemi fubmtterc. Por hu 

É b 2 joelho 
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joelho no cham; frocumbere genibus. 

Q\'id. 
. Ajoelha rfe a-'alguém. Alicui ad "c- 
nua accidere. M±cnua, ou ad pedes ali- 
chjus procumbere. Ttf. L/V. 

Ajoelharíe para peair alguma ccufa. 

Oenii pejito Juppliciter procumbere. 0\>id. 
,Ncn. porouira condição, leníio que fc 
,lhe Jjoelhcm. Vieira. Tom. i. pag. 
1019. 

AJOUJAR Caensde caça. Prendelos 
con. liunipao, ou com a coleira. Vena- 
ticos caties copular e, ou copula conftrm- 
gere. 

'Ajoujo de esens. Canton copula , ,e. 
Fem.CVtd; cu Mutua b mor um tatiumju- 

ffura, «t'. Vem. 

A I P 

AIPO,âipo.- Erva, de que hà quatro 
efpecics. Chamão os Krbolanos àpri- 
meira , (Petrojelinum Macedonicw, à 
fegunda,Apiuni hortenje; à terceira, 
um filVefln-, & a quarta, Apium palujtre. 

Em Laguna fobre Diofcorides acharas 
as difftrcnças deftas quatro efpecies. 
Todas tem a raiz aperitiva, chamaõlhc 
emiatim , Apium de Apex, porque cô 
etta erva coroavaò os Antigos a parte 
mais alta da cabeça, ou de Apis, porq 
dizem, que as Abelhas faõ amigas delia. 
Apiumy ij. Kcut. 

AIPYI, Aípyi. Erva doBrafil, de cu- 
jas raizes fazem os índios Paó, & Vi- 
nho. Ha delia erva muitas efpecies. Ai- 

âi quacú , Jipyi jarandè, &c. O a que 
amão Aipyi AÍachaxera he o melhor, 

mais faud^vel, & mais goftofo.Fia. Vaf- 
concel. Noticias do Braíil, pag. 246. 

A I R 

. AIRA. Cidade de Flandes, na Pro- 
víncia de Artois. Aria, te. Fem. 

A IRADO. Eirado. Vid. no feu lu- 

Sar" . . • 
Moço de la vida airada. He modo 

AIR 

de faílar caftclhano,de que ufamos fol- 

iando num moço leve, vaó,&c. ]i<Venit 

leVis, Vanus, ou com Horácio 
jus. 

AIRE. Cidade Epifcòpal de França, 
na Província de Gaicunha iobre o Rl0 

Adur. jítyiu$7 ou At urus, i. bem. 
Aire. Antiga Povoaçaõ da Luíitani3) 

queRefendc imagina fera que hoje 
chamamos Benavente, pouco diftante 
de Salvaterra. Vid. M>narch. Lufo. 
Tom. 2. foi. 95. col. 4. Airitium , 
Kcut. 

A IROSA MENTE. Com modo nobre, 
com boa graça. Venuftè. Cd. ad Cicer. 
Eile homem faz tudo airofamente. 

Homoeft affinens ornnt lepore, ac Venufia- 
te.Omnia arit líber ali ter expeditè deco- 
ra agendiratione. Tam airolamcnte. 7.1 

coNcmè, tamque decore. 
AIROSO. O que lem donaire, & boi 

graça. Venufius, a, um. Cie. Mcçoairc- 
lb cm corpo. Juvenis eleganti finu- 
ra, & babitu corporis. 

Lagrimas airofas. Lachmue decora 
,Terent. Movimento do corpo, quepo- 
,de parecer yíirofo. Lobo, corte na Al- 
deã. Dial. 8- pag. 166. 

Dando dous palfos pdla regia fala, 
E defta forte Airojo a Jove falia. 

UlyíT.dc Gabriel Per. Cant. j. Oit.29. 
AIRO.SO em corpo, grave em cllatura, 
Suave cm falia,& bello em cópoftura. 
Inlul. dc Man, Thomas liv. 2. 

Cant. 9. 

A I U 

AIVAM. Efpcciede Andorinha, que 
tem a garganta, & barriga branca, & 
as coitas negras,& q fempre anda voa- 
do fem poufar, fenão no ninho. Tem 
os pes taó curtos, que parece , que lhe 
faltão. Apus, odis. Majc. Jlm. 

AIVACAjAivâca.Hehu pedaço de pao 
cóprido,quc acompanha a charrua,& a 
faz lavrar. Também a Araveça tem húa 

Aivaca. Aivacas poisfaóPaos de tres, 
ou quatros palmos, com faccfínha p& 

den- 
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dentro, pregados em baixo junto do 
ferro ao Arado. Servem de afaltar a 
terra do rego. Por ferem de huma bã- 

^a, & outra, a modo dc orelhas; Vir- 
gilio lhes chama. Bin*.aures. Georg. i. 
yerj. i/2. Elias orelhas fe chamão cô- 
jiiiUnin-ente AiVacas. Coita, Georgic.dc 

Vj-g- pag-52. veriV . 

A J,V 

AJVDA,Ajuda. Auxilio. Socorro. Au* 

xilnoH, ij* Keut. Adjumentum, l Keut. 
Adjuterium, ij. Keut. Htjusopis9 bane 

openi) baç ope, fern plurar, excepto hum 
exemplo dt Horácio, quenefta figuifi- 

caçaôí diz Qpes 110 Accufativoplurar,na 
Épiftotiz. do i. livro. Verf, 56. No- 
minativo^, taò fera eitá do ufo,co- 
mo o Dativo. Opi. 

Ajuda de braço fecular. Vid. Bra- 
ço. 

Dar ajuda a alguém, Vid. Ajudar. 
Ajuda de curto, O que fc da fora do 

ialario. Dinheiro que fc dà dc mais do 
acoftumado, em rczâo de algum goito 
extraordinário. Rei nummariA auclariu, 
ij- Keut. Ex Cie. 6. Verr. & ílaut. in 
Mcrcat. Outras vezes poderás dizer , 
JuKiliwn argentar mm, ou nmwari- 

um. Piauto diz, Spcro ahunde hòdie9me 
faia opin«, aut mala tili in "ventarum ejfe 
auxiliam argentarlum. In Tfeud- Falia 
Piauto em ajuda de dinheiro. 

Ajuda. Reme^io .fluido, para ajudar 
a natureza a defobíhruir a região infe- 

rior do ventre. He huma lavagem do 
ventre com feringa. Serve para alimpar, 
provocar, & facilitar a fahida,& amol- 
fentar a dureza dos excrementos, pa- 
ta correger deltcmperanças, abrandar 
cores, matar bichas nos inteflinos,&c. 
Ojfierj eris. Majc. (increm. long.) flui. 

ouetonjr, Ceifo, & Plínio, também 
chamão Clyftcr ao inftrumcnto, com q 

fe deiraõ ajudas. Deitar huma ajuda. 
tt)fterem ingererc, infundere, ouadhibe- 
l f com dativo da pelfoa. Gyjiere ahquç 

purgare. Aliquem clyfterepertuerê j efte 
ultimo hc imitaçaõ dc PJjiiio, que no 
cap. 27. do livro 8- diz. Fclucris , 

tocatur lbis> rojlri aduncitate , per 
eam partem je perluit, quà ciborum one- 
ra redduntur. Quafí cm todas as doen- 
ças procuravaõ os antigos defearregar o 

ventre com ajudas. Dejcãioncm Anti- 
qui crebra alvi ductione in ommbus fere 
mor bis mollebantur. Cels* hb. 2. cap. ',2. 

Em outro lugar diz eík Autor, At\>us 
ducanda non ej , quer dizer, não fc ha 
dc dar ajuda. 

Ajuda dc Camera. Cubicularius , ij» 
majc. Dous Ajudas da Cair;cri. Lava- 
nha, viagem GC Felipe,pag.3. verf. 

AJUDADO cie alguui..^ aliquò ad- 
jutus, a, um. Cie. Eu fiz ífto lcm fer 

ajudado dc pelfoa alguma. Idfeci dne- 
mine adjutus, ou adjuvante tu mine, ou 
nullius auxilio ujus.. 

AJUDANTE ae Tenente de Mcf- 
tre dc Campo General. Cffivia! dc guer- 
ra, que ferve ao dittoT nuitc General, 

levando as ordens, que lhe der, ou vo- 
caes, ou por eferito. Também ferve dc 
levar o nome ao Mcfae dc Campo Ge- 
neral, & a outrbs officiaes, quando o 
Tenente do Mcitrc de Campo General 
eítiver tão occupado, que não poífa 1c- 
valo peflbalmentc. Goza o . tal ajudante 
do foldo dc Capitaõ vivo, & traz as 
mefmas iníignias, que os dos Terços, & 
pode prender Capitacns , & todos os 
mais ofliciaes, levando para iíTo orcem, 
ou cm fragante. Tarnbcm tem o Sar- 
gento mòr f6us Ajudantes, & alem dos 
proprietários, fe lhe nomeão dous, fu- 
pernumerarios, para ajudar os outros. 

Nos exercícios militares ajuda ao Sargc- 
Xo mor em por a gente por ordem, na 
guerra hc fuperior ao Alteres, porq de 
ajudante fobe a Capitão', nas ordenan- 
ças, nnó, porque não tem lugar, a que 
fiiba. Não acho Adjutor cm tern os Ia ti- 
nos militares; porem a necefôdade nos 

obrigará a ufar da ditta palavra. 
AJUDAR. Acudir a [alguém. Darlhc 

ajuda. Aliquem juvare, ou adjuVa- 

ttê 
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re. Fine çpem , ou auxUium alicui. 
Alicui opitulan, ou auxiliai. Alieni <]fe 
auxilio, ou adjumntOj 'I rtbere Je adju- 
tcremalku us. Alicia adjutorem \emre. 
Tempere, atque tendere oi è ai cu:. Alieni 

adtjfí' Subi'aure, ou tuiré opem alicia. 
Tudo irto he de Cicero. 

Ajudar dante mão. Ajudar antecipa- 
damer.tc. !?rtjuVaré. Tacit. 

Não querer ajudar. Opem alicia ne* 
gare. 0Vid. Epi/. 3. 

Ajudaios a levar a carga, opczo,&c. 
Eis onera adjuta. Terem. 

Ajudarei ao velho em tudo o que me 
fer poflivcl, JZjioad potero, adjutabo je* 
nem. Terem. 

Ajudou-o niíTo. In em rem adjuten- 
wn eifuit. Suet. 

Agora peçote, que me queiras ajudar 
niiio. Kunce.o tem hac re oro, ut mihi 
adjutrix fis. Terent. 

Mas hc necc(Tario,quc nefte particu- 
cular Phormion me ajude. Seu opus ejl 

mibt&bormioiíem adbanc rem adjutorem 
dari. Terent. 

Se a vofla diferiçao ajudar a nofla in- 
dultria. Si intellijntiayeftra erit adju- 
trix no/tra induftnte. 1 fr.nt. 

Ajuuar a fazer bom cozimento. Con- 
CCcímcm adjiCVare. flin. 

Ajudei-o. Adjntum ejl à me. Salujl. 
Sc ir.c aiudàres cm alguma coula. Si- 

quid me adjuvas, Tlaut. 
A os homens que tem valor ajudaos a 

fortuna. Fortes fortuna adjuVat. Terent. 
Ajudara ganh.r a batalha. Adjumen- 

to t/fe ad Yukriam. Oc. 
Os a que o talento natural ajuda no 

manco dos negocios. Sjú babent a na- 
tura adjumenta rerton merendar um. Cie. 

Ajudar com o confelho,ou por obra. 
Alijuem aut confilio, aut re jiCVare. Cie. 

Aqucllc, que ajuda. AdjUlor , oris 
Mafc. Cie. 

Aquclla, que ajuda. Adjutrix , teis. 

Fem. Cie. 
Vir para ajudar alguém. Jdjutorem 

Tenire alicui. Cie. 
Ajudoumc na compra defla tangedo- 

J*a dc harpa, Jn fjaltrú ijià emunda bic 
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adiutor fui t. Trent. 
AjuJar a alguém em alguma coufa ; 

Aliqnem in alqua re, cu adaliquid 
ju\'«re. Cie. rl it. LiW Ajudar a fa2cp 

alguma coufa. Adjiftare adaliquid fau, 
enaum. Cie. 

Ajudame neftc negocio, paraque ma- 
is deprefía o acabí. hl amabo,adjuta nie} 

quo ulfat faciliiis.Terent. (Adjuto adju- 
ias he deTerencio^ Também poderás 
aizer. Operam tuam in ea re mihi waV<i, 
ou inibi accomoda. 

Nenhum conhecido, nem parente al- 
gum a ajudava a dar ordem ao enterro. 
Xeque notus, neque cognatus qmjqim 
aderat, qui adjuvar et funus. '1 erent. 

Fazerfe ajudar por alguém. Uti ope- 
ra áhcujus. Soei um, optionem, adjutom 
fibi adjungere ad aliquid. 

Eitar prompto, para ajudar a alguém, 
Trtjlo effe alicui. Cie. 

Eu vos ajudarei nos maiores aper- 
tos. E&otuis rebusadero, ut diffcilms. 
Cie. 

Ajudava aos vifínhos com o que ti. 
nha. Vicihos Juos ficiútatibus juis jul- 
IfVabat. Cie. 

Muitos me ajudaraô a me tornara 
por em bom efiado. Adjutores ad menj- 
íituendum multi fuerunt. 

Ajudar a bem morrer. Moribundo,ou 
mrienti adiffe. Ex Cie. pro Sefi; à & 
feneã. 2. Mòribundum, ou mcrieiítrn 
eonfirmare. Ex Vit. L/V. 6. 'Belli fun\ 
&Cie. ad <%»int. Fratr. lib. 1. £/# 
3- 3. Animam a^enti adejje, He do P. 
Matfeo, que na'Hiftcr. cia índia, diz, 
Xa^erius, Trttori, animam a"tnti,« 
fuit. 

Ajudar principalmete aos q mais nc* 
ceílltãode ajuda. Ut quifque mii«is oft 
indi^et, ita ei poti fimum opitularu Ci(- 

Ajudar a fuzcr mal. Trtbere je 4"' 
torem jcelerum alicujus. Cie. 

Cada hum fc ajuda como pode. M1' 
nus pro fe quisque àffert. 

Ajudaõfe huns aos outros. Twttf 

operas mutuas. Terent. Thorm. aét- [• 
Jctn. 5. Ver/. 97. {Subauditur fibí) **' 
bem fc pode dizer. Mutuam opem,m' 
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luum auxiliam fibi fcrmit. Mutuo feju- 
yant. Mutua fibi opera pr&Jlant7 ou na» 
yant. 

Prometer a alguém de o ajudar.íVo- 

ftefi fc dlicui adjutcrem. Cie. 
A 1'ahida, que fez Bruto não sò lhe 

foi proveitofa,mas também ajudou mui- 
to a ganhar a vitfor;a. Bruti eruptio 
non jolúmipft fàlutarisfuityjecictiã ma- 
wo ad Yiíloriam adjumento. Cie. 

Ajudar à mifla. Vid. M.íTa. 
Ajudar alguma coufa à Republica, q 

fe vai perdendo. Aliqutd opis oecidenti 
Reipublicteferre. Cie. 

Eu vos ajudarei em tudo, & em to- 

da a parte. Nullo loco tibi deero. Cie. 
Ajudar a alguém a cafar fuás filhas. 

JiipiVare aliqtíe in collocatione filiará.Cie. 
Ajudar. Favorecer, cooperar para o 

bem, ou perfeição de alguma coula.TW- 
bucre, ou conferre. Não fe ajudava com 
coufa alguma para parecer mais fermo- 
fa. Kihil ipp erat adjumenti adpulclri- 
tuditicm. lerent. Ajudoucomíazenda 
íua o fuftcnto do exercito. De juo eon- 
tidit, ut aleretur exercitas. Não pode 
ajudar o volíò bom natural com coufa 
alguma. Nihil a d prteclaram illam tuam 
imolem conferre potuit. Não tinha cou- 
fa alguma q a ajudaíTe a parecer fermo- 

fa. Nullum erat ei adjumentum ad pui- 
chritudinem. Terent. 

Ajudarfc. Auxilio fiou deejfe. Auxi- 
li» non pareere.Ex Cie. pro 'Plane. Não 
ajudarfc. Auxilio deejfe.Cicero pro fla- 

to diz Tu dixifti non auxilium mibi , 
fedjne auxilio defuijfe. E na mefma ora- 

Çaõdiz, Egofateor, quodviderim mi- 
»i auxihum non deejfe, ideireo me illi 
guxiUq pcpereijfc. Ajuda Deos aquém fe 

ajuda, neus facientem adjuVat.Ex Var- 
r°n. Lib. i. cap. i. 

Ajudarfe. Servirfc, Valerfe de algu- 
ma coufa. Uti alujuâ re. Adbibere ali- 
fjuid. Ajudefe a rezaô da experiencia. 
>v,cir. Tom. 1.1*7. Rerum experientia 
Wtiur ratio. 

Ajuda fe de ambas as maos igual- 

/, ?tc* Vtr'ufllue wanus ufum ex cqtio 
et* Simjlra <*que, ae dextra utitur. 
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Nem dos pès,dem das maõs fe po- 
de ajudar. Mambus , & pedibus captas 
ejt. Cicero diz. Mêbris ormibus captus 

Ajudarfedepes, & maós em alguni 
negocio. Mambus, pedibusque etiixè om- 
ma. facere m ahquonegotio. Terent. Co- 
íiari mambas pedibujque omnem modere 
lapidem. Octio diz, omni ope, ataue 
opera mú, ut aliautdjiat. 1 

AJUDICAR; ou Adjudicar. Vid. 
Aújuuicar.v Que o tal campo foíTe A 

?judicado a os pobres de Lisboa. Mo 
>narch.Luíit. Tom. 5. foi. 91. 

lharJU£LHAR,°UAj0Clhar' 
AJUIZAR. Tomar juizo, Fazer con- 

ceito. Ajuizar de huma coufa. De Ali- 

quarejudicare9 ou alicujus reijudicium 
/acere, Neite lentido diz Cicero, To- 
Uusfaíti tui judiciam, non tamex confl- 
ito tuo, (juam ex eVenta, lommes fattu- 
rijuntiic. Os quedelle melhor A/ui- 
,$arao. Marinho, Guerra deAlemtejo, 
,p«g. í$. O que entaõ fe Jjuhou, não 
,chegou à minha noticia. Queirós, vida 

9do Irmaô Bafto, pag. 5. coi. 1. 
AJUNTADO- Unido com outroJ/7- 

clus, cumunâusy confocutus, a, um. Cie. 
ionjunctiis ahcui , ou cum alia na re* 
Cie. 1 

. Ajuntado. Acreccntado.^/Vw. Ad- 
juncius. Adjcãus, a,um. Cie. 

Ajuntado. Congregado em hum Iu- 

§ar- Congregaius, aggregatus, coacíus,ay 

um. Cie. 
Ajuntado. Fallando em muitas par- 

res, peças, ou coufas juntas. Coamen- 

tatusy copulatus, eonmicius, a, um. Cie. 

AJUNTAMENTO. União de coufas* 
chegadas humas às outras. Junclio, ou 
Conjunãio, onis. Fem. Cie. O ajuntamc- 
to dos dous exercitos. .Alterius exerci- 
tas ad alteram adjwictio, ou acceffio. Im- 

pedir o ajuntamento dos dous exérci- 
tos. Trohtbcrc conjwteíionem hojlilium 

copiarum. Impedire, ne fegregau hojliíí 
copi* coeant, conyeniant , conjimgantnr. 
O ajuntamento dos dous r«os. Duo- 
rumfluYiorwn confinem, entis. Ma/c. 

Ajuntamento. Acreccntamento. Vid- 
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no |cu lugar. ry.} . 
^■Ajuntamento dc gente. : .. ^entc 
janta e.n hunv* lugar. ■ Cúfôntin , «.• 

iVtó. Hòftôm md- 
ttttido v.num MHom- 
m)n mije- aúò} oitis bem- Cone iHw», ij. 
Cie. AjiiiuamciW!) âx gente, pífra taz;r 
irai. Kil Affuada. 5c algúcnr foê?^r- 
,t amento dc gente ^ra taztr inr.l pirria- 
,no a alguém cm lua - cafà,fe ferir alguc 
, delia, tem pena de morte. Livro -5*. 

' ?da Ordenac. l it. 45. 
Ajuntamento dc pefíbas,quc cftão ou- 

vindo hum Unvfoj ou qualquer outro 
difeurfo. Cor.cio, cais. tem. Vtd. Au- 
ditor! o. 
. Ajuntamento de gente ao redor dc 
alguma eoufa para ouvir, ou para ver. 
Corem, d. irem. Cie. 

Ajuntamento, ou junta dc Prelados, 

dc miniítros aíllntados nos feus tribu- 
naes. Cohjejfus, us. Maje. Cie. 

Ajuntamento dos deputados das Gr 

dades, & das províncias, para deliberar 
íbbre os ncgociosdc hum Reino. Comi- 
tia, orum. Keut. flurar. Vid. Cortes; 
Vil Conjejfo. 

Ajuntamento. União , & connexao 

de varias peças cm hun.a , para fazer 
hum sò corpo. Coavnentatiofiu compa- 
ctio.} onis. Bin. Copulado, ou eonjuncho, 
onis.Vem. Cie. ] imã ura , bem. Sen. 

TU. 
Ajuntamento carnal. Copula. Coitus 

Vèucrtus. Geil. hb. 9. cap. 7. Ter aju- 
tatvcnto carnal. ímre, ( eo, iVt, ition. ) 
cotnaccufut. Suct. Pfàn. 

Ajuntar. Unir huma coufa com ou- 
tra. Ahud cum alio copulare. DiVerfa 
jwiyre, ou eoujiingere. Cie. Conttxcre 
■iíiiijitid ewrí akijuo. Cie. 

Elias coufas fe podem ajuntar. Hm 
inter fe jungi, copuLirijuepojfunt. Cie. 

Ajuntar gente em hum lugar. Co^ere 
hmmes, congregare, a«£re*are,. Joeiare 

e.etus Imiinum. Cie. Homines aírnare. 
(Pitu. 

O* enxames das abelhas naturalmen- 
te fe ajunt-b. Apiwn examina - Contre- 
ra !>ili a natumfmt. Cie. 

MV • • • 
juntar -lumr exercito. h.-x^àtmn 

roll i-ere. Cie. Mukittdmem 
maic, vijTyuexe. Cie. Exercito , queft 
vaí* juntando. dc todas as. perrts. (;>•_ 
cmjlitens[ 'exMkits.■ Cu.- Dèraunie-pVr 
,novas, que Ajuntáveis pótóclbs 
,eitos dc todas vofias. gentes, & das 
jiiihcas. IícSo. Corte na AV?en,pialog; 
3/ pag. 71/ Ajuntar cm Lufitr.nia huni 
, potkroíb Exercito.Mon. Luílt. Tora.i. 
\ol 54. col. 4. 

Aiuntar tcfkmunhas. Cott^ere tejlcs, 

m 
Ajuntar o povo. rPòpulum consoeare. 

PòpulwnVoearein eoneionem. Cie. Tit, 
L/V. Citjar. 
• Ajuntarfe para dar o feu voto nuir* 
eleição. ínire juffra^ia. 1 st. Li~l'. 

Ajuntarfe cm hum lugar. CcnVem. 
Ck. In unum loeton emVenire. Inalijn} 
locou co ire. Cie. In umn eoire, dr«w- 

Wiire. Tit. LiY. Os Cidadocns fe ajú- 
túvao todos no paço. Cftes unum Jc m 
toeum ai euriam cowre^abant. Lie. 

Aiuntayaofe às efeondidas. Ciam i/i- 
ter je eonVenieba/it. Cie. NSo ha lugar, 
cm que os delenforcs da Republica ic 
poíTaõ ajuntar. Nulla efl fedes, ijuò cm- 
eurrant, <jm Rcmpublieam defenjam Wsf. 
Ajuntarie (FaUando dc dous rios.)cw- 
fiuere. Tlm. fftft. 

Ajuntar. Accumular. Ajuntar prata, 
ouro, thefouros, como os avarentos fa- 
zem. Argentum, ater um, peeiomm,^- 
tias eonjerere, & coaceriare. Cie. 
niain acewnulare. Idem. 

Ajuntar dinheiro. Compararearzciitu- 
íVlaut. 

Ajuntar dinheiro per todas as vias, 
por meyos lícitos, & illipitos. Ccarctt' 
Varepeeuniam omnibus modis. ik- Aju- 
tar dinheiro, pedindo, & mendigande- 
Pecuntam corroam. Ck. Crcyoque.ci- 
te dinheiro fc ajunta, para lhe fazerc^t* 
lc hum prezente. Hi credo munus r* 

corraditur. Terent. O que hum pobre c-' 
cravo terá ajuntado pouco a pouco, ' 

randoo da boca,& do que fc lhe dac-- 
da dia, para viver,eRa o levará todo 
hum golpe, fem conftdcrat quanto r 



AJV 

cuftado cite dinheiro. gnod ille meia' 
tffliVix demenfo de fno, fuum defraudam 

cemuf/b comparfit mijer, td illa miverjú 
alripúb >baud exiflimans , qiúto labore 
pawM Tcrcncio 110 lugar allcgado. 
iornparfit,. hc pretérito do verbo. Com- 
parco, figiiifica poupar, ou ajuntar 
poupando. Em quanto vou ajuntando 

para meu filho. Filio dum diYitias qt«e- 
to. 'Flítiit. Cartei minha vida cm ajun- 
tar. CoHtriVi in querendo Yitam, atque 
ttat&n meam. 7 erent. Ajuntou muito 
dinheiro. (Peculium grande confecit. 

%iut. 
Ajuntar ao numero. In eundem nuhie- 

rtwreferre. Author. ad Hereim. Vid. 
Numero. 

Ajuntar tudo em hum livro. Colliga- 

rc libro mio onviia. Cie. 
Ajuntar os dittos graciofos de varias 

yttotejlliquorum facete dieta colligerc* 

Cie. (ligo, collegh colleãum. ) Não tinha 
ajuntado noticias da antiguidade. A!«i- 
Um memoriam antiqui tacis collegerat. 

Cie. 
Ajuntarem breves palavras > ou cm 

pouco volume, o que fc paliou. Coliige- 
rekeYiter, qu<t aba funt. Cie. 

Ajuntar. ( Termo de Carpinteiro. ) 
Aprainar com ajunta as collis de hua 
taboa. Maiore runcina tabuLe lucra po- 
hre, ou ItYtgare* 

Ajuntar à madeira. (Termo de Efcul- 
tura.) Hc quando o pao nao he baf- 
tante, & fe unem muitos grudados,pa- 
ra ter todo o tamanho daeftatura. Li- 

conglutiiiare. (o,a\'i, atum.) Ajun- 
tar , também he unir duas taboas pel- 

las juntas. 

Ajuntarfe cm matrimonio com huma 
mulher. Se matrimonio cum muliere con- 
jw£erey ou fe connubio jwigere. Cie. Virg. 
>Que vos Ajunteis cm matrimonio com 

i as Deofas. Cofia, Ecclog. de Virgil. 

Pag-18. verf. Falia gentilicamentc, co- 
0)0 o Poeta. 

Ajuntar as camas, ao contrario dos 
"jados, quando as apartaõ. Sociare cu- 
hllla.cm aliquo. Ti bui. 

Ajuntar as mezas, comer com alguém 

Tom. I. 
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na mefma meza. Inire dabes cum aliauo 
Stat. 1 

Ajuntar os boys no arado. Sociare ju- 
Vencos impojito ar atro Stat. 

AJURAMENTAR. Tomar a alguém 
o juramento, cm que fe obrjguc a lazer 
huma coufa. Jliijuemjuramento obliga** 
re. Ex Cie. Ab ali.juo ju fjurandu, ou S>(* 
cramentum exigere. Ex Tit. LiV. 

AJUSTADO. Conforme. Conjenta* 
neus, a, um. Congruens, entis.Omn.Gen- 
Cie. Coufa ajurtada com a rezão.Res eoiw 
fentanea rationi. 

Preceitos ajurtados às leys da nature- 
za. (Prtccepta conjuntfanatur*. Cie. 

Nenhum homem do mundo tem fen- 
timentos tíiõ ajurtados aos meos. Nemo 
in terris efi rnihi tam conjentientibus fen- 

Jibus. Cie. 
Viver ajurtado às maximas daPhilo- 

fophia. Ex prtceptis <2hilojophi<e Yitam 
agere. Cie. 

Viver ajurtado á rezão moral. N<itu- 

r& conVenienter, conyuenterque yiVere. 
Cie. Homem ajurtado no feu modo de 
viver. Vir orainatusj&compofitus. Se- 

nec.m. 
Ajurtado. Jurto. Racionavel. Coufa 

ajuítada. y£quus? ou jujíus, a, um. 
Cie. 

Comparaçaõ ajurtada. Aquelía que 
quadra bem. Erta comparaçaõ he mui 
ajurtada.. Mirlficèxumre coiíVenit bteji- 
militudo. 

Falia mui ajurtado. Aptè, eleganter, 
emendatè, pure, optimèj perbene loquitur* 
Cie. 

Se ufara derta palavra, tivera fallado 
mais ajurtado. Si ujus ejftt hoc yerbo a 

aptiusy ou emendatius locutus fuijjet. 
AJUSTAMENTO. Conformidade , 

& boa ordem das coufas entre íi. Con- 
'Veniens)aptaquercrum compofitio? ou dif- 

pojitio. 
Ajurtamcnto. Concerto de inimigos, 

que fe faziaõ guerra. Compofitio } oms. 
tem. Fcedusy eris. Keut. Cie. Crcceraõ 
,as dificuldades do Jjuflamento de 
,forte, que gartaraõ dous mezes em con- 
,ferencias,Ribeiro Iuizo Hiílorico.226. 

Cc Pare- 
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Pareceir.e que não efiamos fera da 
cfpcrança dc algum ajuftamento. Com- 
j>ojitio'iis jpem dejperatilfimam cjft nonpu- 
to. Cie. . „ LJ 

Numancia não so tevemao contra nu 

exercito de quarenta mil hanens , mas 
também lhes cauíbu grandes perdas, & 
os obrigou a que fizefícm vergonhofos 
ajufiamentos. ríac juftinuit "iodo A«- 

»untia quadra-wta milhwn extratm], 
Jed jixYius aliquãndo perculit> pudendijque 

fitderibus affecit. Fiel. /. u. cap. jS- 
Se ouve algum meyo para hum ajuf- 

tamento» Si ad cóncordwn rei adducipo- 
te/í. Cie. a • a 

Náo queremos eflar por eite ajuiia- 

mento. In bac condicione , atquepafà 
maneie iwlumus. Cie. 

Ajufiamtnto. Reconciliação dc pcf- 
ioas, que fequeriaò mal. Reconciliatjo , 
o/iiS' bem. Cie. Ajuftamento de Cida- 
tíaons defavindos. ConcordU reconcilia' 

tio. Cie. . lí 
Em quanto cuidamos, que fe achara 

algum caminho para o ajufiamento. Dú 

rem contentaram putamus. Cie. 
AJUSTAR. Igualar huma coufa fa- 

zCndoa femelhante à outra, ou cm tu- 
do, ou em parte. jEquare, adtequare, 
coitouare rem rei. jíliquid alicui aquale 
facere, par rèdtlere. Ajuftar huma balã- 
ça a outra. Libram librai aquare. Tru- 
Unam ad alterius trutnu modum, ratio- 

nenijue exigere. 
Ajuta. Preparar. Por em ordem. 

Aptare. dc. 
Como tiverdes ajufiado aflim efia ta- 

boa, pondelhe por cima algum grande 
peio. Cum cam tabulam fie aptaderis 7 

grafia pondera juperpomto. Colmei.. 
Ajufiar. Concertar huma coufa, & 

convir nclla,fazendo para efie cffeito 
hum tratado, huma promeíTa, hum pre- 
ço , hum paâo, &c. Miquid cum ali- 
<juo paeijei. Cie. Ajufiar tregoas com o 
inimigo. Inducias cum hoftepacijci. Cie. 
Ajufiar com alguém o pago, ou premio, 
que ha de dar. íramium pacijci ab alt- 
quo. Cie. Ajuftar com ladrotns huma 

contia tíc dinheiro, para falvar a vida. 
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Tretiwn pnedonibus pro capite pacifei, 

,Cic. Pcoio Luis a enveftidura eo Eita- 
,tío ao Emperador, Ajufiando no nitfirt0 

,tempo o cafamento de feu neto Carlos 
,&c. Ribeiro. Juízo Hifiorico 82 •, & 
,11a pag. 132. Ajujiouz paz , prometer.. 
,do largar a Maximilianoo Ducado <ic 
,Borgonha. Filiam alicui pacijci, ou èj. 
pondere. 

Ajuftar. Tratar de fazer alguma cou. 

fa. De rt aliqua cum aliquo agere. Ma. 
jximiliano jà Emperador Ajuftata cafar- 

,fe com Anna Duqueza dc IkctanhaJU- 

;bc iro Juízo Hiftorico. ijo. 
Ajuitar. Compor defavindos. Rccõ- 

ciliar inimigos. Ahqiios conciliare , 011 
mprijlinam concordiam reducere, ou <11 
concordiamadducere, controVtrJias Jedmt, 

,0 temor daquella vez tez Ajvpr 
, Carlos com Fernando. Ribeiro. Juiz, 
,Hiitori^. 

Ajufiar inimizades. Inimicos me- 
tiam reconciliare. Cie. Donde fc Ajvp- 

jr.aõ inimizades. Chagas. Obras Elpuit. 
Tom. 2. pag. 337. 

Ayuntarfe. yid. Comporfe. Reccnci- 
liarfe; AjuJiaoje os Príncipes nos trata- 
, dos de paz. Ribeiro. Juiz. Hifi. 121. 
tfacií conditionibus bella compomoit 
(Príncipes. Os mais delles fc tem concor- 
dado, & Ajujlailo no exterior de feus 
,bandos,& parcialidades. Chag. Obras 
Efpirit. Tom. 2. 41. 

Ajuftarfc. Conformarfe. Vid. no feu 
lugar. Aquellas regras,a que mais dc- 
, fejo Ajiijlarme. Chag. Obras Efpirit, 
Tom. 2. 160. 

A I X 

AIX. Cidade Archiepifcopal de Frá- 
ça, na Província da Provença , com 

Parlamento. Aqi«e fextirf, arum. 
Fem. De Aix. Aquifextanus, a, um. ^ 

jín dia de São Maximino.Martyr.Vul' 
gar. pag. 154. 

AL 
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AL. Termo antigo , Sc ainda hoje 
ufudo dos Efcrivacns depois cio depoi- 
mento das teítemunhas, porque coliu- 

niaõ acrecentar, & Al não diífc. Parece 
palavra trocada do latino Ahud , que 

quer dizer outra coufa. 
Não quero, que cuide AL 
Amigo do meu final. 

Francifco de Sà, Eclog. i. num. 36; & 
namcfma Eclog. num.70. 

São mimos, que não he AL. 
,Não podia AL fer. Hirtcr. de S.Do- 

jnúiigos, livro 6. foi. 32$. ccl.4. 

ALA 

ALA. Segundo Laguna febre Diof- 
corides,liv\ 1. cap. 27-pag. 33. Ala,& 
rayzdaAla, he o nome, queosPcrtu- 
guezes daõ à erva, que os Boticários, 
chamabEnula empana Vul* no 11 u lu- 
gar. Enula campana. 

ALA. Infignia de ordem milit?r. A 
ordem da Aia, ou Aza de São Miguel. 
He huma ordem militar initituida por 
El-ReyD. AlTonfo Henriques, anno de 
1167. em agradecimento da glonofa vi- 
cloria, q alcançara de Albarache, Gene- 
ral dos Mouros, por inttrceíTaô do Ar- 

canjo São Miguel; aquém fe encomen- 
dara devotamente a noite antecedente 

à baralha. Deu a erta ordem doze conf- 
tituiçoens, í udou-a dtbaxo da reforma- 
do deCiiícr;& vifitaçaò do Abbade de 

Alcobaça. Trazião os Cavalleiros deita 
ordem febre o peito huma aza de cor 

encarnada, efmaltada com perfil de ou- 
ro. Durou ella ordem,quantoviveoEl 
Kcy feu inrtituidor; com fua morte fe 

cxtiriguio. No cap. 18- & '9* do livro 
5- da Chronica de Cirter amplamente 
'rata derta ordem o P. Er. Bernardo de 

Jritto. Qrdo emitam aU Sfflfti Micbae- 
hs. 

c Ala. (Termo militar.) Troço 110 lado 
Tom. I. 

direito, ou cfquerdo do exercito. Luis 
Mendes de Vafconcellos, 11a fua arte 
militar, part. 1. pag. 109. explicando 
cita palavra diz, As alas chamaõfc aflim, 

porque ficaõ parecendo azas da batalha, 
oc aíhm em nolTa lingoagem azas fe dc- 

viaõ chamar^ pois em todas as naçoíns, 
donde tomamos a arte militar, iflo quer 
dizer ala, mas como jà eíiá eiíe nome 
como proprio delta arte, dellefe ufarã. 
Aui, «e. Fem.Cie.C^far. Ala direita. Dex- 
tra Ala. Ala efquerda. Sinijtra ala. Cor- 
nu. Nau. mais propriamente he corno 
do exercito. Vui Corno. 

Por a cavalaria nas alas. Equitespro 
cortúbus locare. gumt. Curt. 

Companhias de cavai lar ia portas nas 
alas. jílarii milites. Cie. ou alarut eohor- 
tcs. Cdjar. 102. de bello ciV/l. Milites 
alares, mm. Tu. L/V. 

A ala direita, em que eu andava, re- 

chaçou logo o terço de Antonio. Vex- 
tenus cornuy in quo eram , impe tu primo 
lesionem Antoni)fuga^n. Ge. 

Alados namorados. Vul Namora- 
dos. 

ALAEANCA. Vid. Alavanca. 
ALABANDA. Antiga Cidade da Ca- 

ria , na Afia, junto do rio Meandro. 
Al ai mia, orum. Keut. flur. Strabo.lib. 
1$. & LiYius fyjuxta Gruteri djiribu- 
t mm. A!abanda}ubi hoftes erant, duei re 
Ctepit. Pliiu 110 hv. 5. cap. 20. diz no 
nominativo fingular. Alabmfa,bem. 
Natural de Alabanda. Alabandtus, ei. ou 
Alabande/ifis. Ctc. jilabandeim , ay um. 
Ht. LiV. Coufa de Alabanda. Alaban- 
dieus, a, um.fhn. Píift.hb. 21. cap. 4. 

ALABAR. Louvar. Gabar. Vu\. nos 
feus lugares. Sc fe ficaffcm Alabando de 
,taò afrontof.1 reporta. Monarch. Lufit. 
,Tom. 1. foi. 314, col. 2. 

ALABARDA. Arma oflcnfiva,& de- 
fenfiva, da qual ufaõ os Archeiros na 
guarda dos príncipes , 6c nas batalhas 
os Alferes. Dizem, que foi inventada 
cm Albania,donde ton ou onome.Cof- 
ta de Artea, Efpigaõ, Gaviaõ, meya lua, 
Alvorado, & varetas. Hafta feeurichta, 
,e. Fem, Oadicchvo íecuriclatia, he de 

Cc 2 Vitru- 



204 ALA 

Vitruvio. Hàfta jecuriprtfxa.Ex {T!in. 
Cie. cr&V. Antagónica fecurts. Ex Ho- 
rat. z. Carm. Od-4.Dizem que as Ama- 
zonas tray.ião Alabardas. Outros lhe 
chamão Romana jecuris, & jecuiis ?nih- 
taris. 

ALABARDEIRO. Vul Archeiro. 
ALABASTRiNO. De cor dc Ala- 

baftro. Branco como akbaftro. Ma- 
baftro concolor, is onm, 'tcn. candidus, ut 
alabafter. Alabaftri candorem nnitans,an- 
t'.$. onm. gm. Mudando a cor Alabaflri- 
jiia em palida. Jacinto Freyr., pag. 49. 

ALABASTRO. Efpecie de pedrajmui- 
to branca, & lulirofa, com que os An- 
tigos faziaõ nao sò valos, para beber, 
mas columnas, & pavimentos nos edi- 
fícios. Tem para íi alguns, que yflabaj- 
tro, vem do adjc&ivo latino, Albus, por- 
que o alabaftrohc muito alvo. Outros 
derivaõ Alabafiro do Grego Jlabaflron, 
que comporto do a privativo, & de La- 
ham, pegar, vem a (ígnificar o mefrr.o, 
que coufa,cm que fe iiaõ pode pegar, 
porque o alabafiro hctaohfo, quequã- 
do pega nelle a mão, efeorrega. jfla- 
bajtnteç, A laje. Tlin- lib. 36. ca]>. $. 
0/iyx,ycbts Majc. Idem. cap. 7. & 8. A 
citas duas palavras fe pode acrcccntar, 
lapify como iaz Plínio. Também fc po- 
de chamar Alabaftro huma efpecie de 
mármore muito branco. Os antigos não 
faziaõ cafo delle, só eftimavaõ^ o que 
tinha cor de mel, com manchas, & q 
não era tranfparentc. Na fua Choro- 

graphia, pag. 75. quer Gafpar Barrci- 
vos, que o que chama Plínio Speculares 
lapides, íejão Vidraças de Alabaftro. 

Valo de AlabalírO. .Aíabajlrum, 
Ketít. (Pin. lib. 15. Alabajlrm, ou jfla- 
bafier, tn. Majc. 0■ 2. Acad. Vas om- 

chintm.&lin. hb. 15 .cap. 15. 
No canto 2.o;t 46. fallando Camões 

nas Damas de Inglaterra , diz que tem 
roflros dc Alabaftro, & comentando 
Manoel dc Faria efte lugar, diz que 
com attençaõ lhe chamou aflim, porque 
as Damas de Inglaterra, como de ou- 
tras partes do Norte , eftimão como 

perfeição da fermofura do rofto a al- 

ALA 

vurá, quzfi íímplez, ao contrario das 
Damas Efpanholas, que gaftam muita 

cor no rofto. Sedas da Perfia , & 
, Alabafiro de Nápoles. Lobo, Cone 
na Aldeã. 

ALACRAL, Alacrâl. Infetfio vene. 
nolo. Vid. Lacráo.A vibora, o Aiacr.il 
,& outros bichos.Alma Inflruida. Tom! 
2. pag.-228. 

ALACRIDADE. He tomado do La- 
tim Alacritas. He hum certo ardor c0 

cfpirito, & vigor alegre. João de Me- 
deiros Correa, tio Tratado, que fC2 

do perfeito Soldado , dà a definição 
deita virtude, no cap- 4-neíla forma, 

,He pois cila Alacridade huma grande- 
,za dc coraçaõ, & inteireza dc animo, 

, como a de Leão, o mais forte dc to. 
,dos os ànimaes, que òftenta o valor 
,em naõ temer cs perigos, que acha. 

ALADO, Alado. O que tem azas.SV». 
?ii£ér, a, um, à alntití?a, um.Oc. Alatus, 

<b utn. Virg. JUgcr, a, um. Vim. Hf, 
Em Cicero le acha fèbmiger 7. Fam.n. 

& Tmnatus, a, um. Cupido alado. Cu- 
ftdopinnatus, a, um. Qc. 3. Nat. cg. 
Ainda que, Pinna propriamente i>g- 
nifique a barbatana do peixe , não de- 
saprovara, que cm certas occafioemfe 
diffeíTe , Pinnam , em lugr.r dc 
pennatus , ou dc pemu^et corro v. 
g- nefta. (Outros vinhaô- em Alada 1 
?Serpes. Vida da Raynha Sanda 274.) 
Eu aqui antes diflera, Vinnati Serni- 
tch que fennati, ou ahgen. 

Manda Mercúrio logo^elle os trilares 
Divinos, & Calero Alado toma. 

Ulyf- dc Gabr. Per. Cant, 1. Oit» 27. 

ALAGADIC,0, Alagadiço. Lugar, 
ou terra alagadiça. Aquella, em que a 
agoa fc ajunta , & fe confcrva. Lugar 

alagadiço. Locus palujlrh Cdjar. ú à 
'Bel. Gall. Locus paludojus. (/Vid. i?- 

Mctamorpb. Dc terreno Alaiadico.)^- 
,to Frcir. mihi pag. 288. 

ALAGADO. Cubcrto de agoa.Canv 
po alagado. Jger aquaopertus , atjuis 

obrutus, a, um. 
Com a fortuna mil vezes pclcijando 

ALAGADO outras taças. & perdido 
Ulyf- 
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Ijlyf. de Gafar. Per. Cant, i. Olf. 77. 
ALAGADOft, Alagadòr. Palavra do 

Vulgo. Aqueile, que gaita toda a Tua 

£ zcnda cm comer, & bebei*. Hsllno , 
chis. ou belluo patrimonij, ou de- 
coãor, ci is. Mn/c. Ge. 

ALAGAMENTO. Exwidatio, onis. 

flui. Hjl• Vtd. Chea. Vul. Jnunda- 

çaõ. 
ALAGAR. Encher, 011 cubrir de 

ac0a. ímidare. C/c. O Tejo tem alagado 
ioda aquella planicic. fàlaniúetii illàm 
tiiuWjam Tagus uuaidàVit, acjMS ope- 

rai t- ■ . . 
Alagarie. oírw/ , ou opprimí. 

A terra he matebaixa?, & fica alagada. 
'[ara vtjimum ttnet , bane imindat 
áiiua. 

ALAGOA, Alagôa. Vd. Lagoa. 
ALAM. Vid. Rateiro. Vid. Alão. 
AL AMAR, Alamàr. Cordaõ, ou tra- 

ça machafemea, p?ra abotoar a capa.òV» 
TtCHsfimiculiiSyglóbulo, & anjula injhu- 
âus. Jnfula, é' oibicidus, /. Signifição 
a cafa,em que le mete o botaõ do ala mar. 
Ella palavra hc arabica, & vem da ra*- 
is Hebrea Alam, que íijnifica, Atar. 

ALAMBEL, Alambél , ou Lambei. 
,Diante dos bancos, q citarão cubertos 
,ccm Mambeis. Eitar. da Univtrfid. 
fag.182.coL2. Vi d- Lambei. 

ALAMBIQUE* Alambique: Vid. La- 
bique; Quanuo o fogo cerca o Alam- 

Mfue; Vulconc. Notic. do Erafi!, pag. 
251. 

ALAMBRA. Alcmo bravo. íVopulus 
iu'(ra. Topuh JtiDgtnera ftvít , cjt emm 
alba,# mgr a. Ruel. Vul. Laguna, So- 

bre Diofcor. pag. 67. 

ALAMBRE. Affirmãoalguns,ilrgo- 
ma de humas arvores, como pinhero, 

que rebentando do centro, í ah indo fo- 
ra com abundancia, fe coalhava; deite 
Parecer foi Plinio Lb. 57- cap. 2. Di- 
zem outros fer huma cipccic de betu- 

me , que Tc acha nas prayas do mar da 
fruflia; & outros afHrmaõ, que le acha 

Suécia em lugares mui diítantcs do 
^r. Houve opinião, que o alambre fc 
Cfiava em huma lagoa, chamada Cephi- 
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fíde, perto co mar Atlântico, & que o 
limo delta lagoa, com o calor do Sol, 

fc convertia cm alambre. Tem para li 
alguns médicos modernos, que o alam- 
bre fe forma do amago dos pinheiros 

purificado, endurecido, & feito tranf- 
parente com o andar do tempo. A ma- 
is commua opinião hc, que o alambre 
he betume de certas fontes, gro!To , & 

rezinento, o qual chegando ao mar cô 
a força da agoa falgada le congela, & 
aperta de maneira, que vem a fazerfe 
pedra. Que o alambre fejâ lagrima das 
irmãasde Mcleagro cõvertidas em aves, 
he ficçaõ dcOuvidio. Hà alambre ama- 
relo, branco, & negro. O alambre ne- 
gro , toma cita* cor, ou da velhice, ou 
da miitura das partes impuras, que cõ- 
corrcm cm lua geraçaó. O alambre hà 
de ler claro , & tranfparente, & que 
esfregado nas roupas attraha a fí as pa 
lhas. Untado com azeite perde cita vir- 
tude. Dizem, que conicrva a caftidade 

em qiicm atras coníigo. Sobre o livro 
g. da Eneida de Virgilio, diz Sérvio, q 
ha outra efpccic de alambre,ou de ele- 
dro arrificiofo, compoíto de ouro , & 
prata. Succinum, 1. Xcut. fhn.Vid.Çz- 
r..bé.Coufadc alambre. $nccineus,a,wn. 
Qlin.zi.cap.z^. Succinus}djum. Martial, 

lib. 6. epi&. 15. Eletfrtms, a, um. Eíta 
ultima palavra he he Trebellio Pollio, 
na vida de Quieto ; o Jurifconfi.lto 
Neracio, que vivia no tempo do Empc- 
rador Trajano , cuja autoridade hc 
mayor, que a do ditto Trabellio,ufa del- 
ia no Digefto 1. 34. Tit. 11. §. Nerati- 
us. Querem os Críticos, que Eleftrinus 
íignifique hum ouro artificial, em que 
entrava huma quarta parte de prata.Po- 
rem , como a palavra FJettrum, íigni- 
fica alambre , & mais cite género de 
ouro; huma, & outra coufa fe pode 

íignificar com o adjectivo, Electrinus. 
, Dizei me duas mininas, 
,Tão bellas, como huns Alambres 
,De que as almas faõ palhinhas. 
,Criít. df alma,51. 
Açúcar cm Ponto hc Alambre. Vul, 
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ALAMEDA, Alameda , 6c Álamo. 
Vid. Alameda, ÔcAlemo. 

AL AMO, álamo, ou Alcmo. Vul. 
Alemo. 

ALAMPADA, Alàmpada , 6c Alam- 

padayrg. Vid. Lampada, & Lampada- 
rio. 

ALANCEAR. Ferir com lança. Alã- 
cear hum touro. 1 aurum bafta, ou la- 
cea confedere. Nunca foi acçaõ de gcnc- 
,rofos Alaíicear rendidos. Crifol. Puri- 
jficat.pag.ó^.foji i. 

ALANDKO, ou Elocndro. Vul-Elo- 
endro. 

ALANDROAL, Alandroal. Villa de 
Portugal 110 Alentejo , Comarca dc 
Avis, do qual dilta nove legoas. Di- 
zem, que tomou o nome dos Alandros, 
que haviana fuaionte, 6c da fonte pê- 
ra baixo. No ir.eyo das duas partes,em 
que fica dividida, huma das quaes por 
cilar entre vinhas, 6c olivaes,fc chama 
a Mata, & outra debaixo entre hortas, 
a que chamaõ o yírraba'ule, fe levanta 
o Caílcllo com fette torres 110 leu âm- 

bito, 6c huma grande 110 meyo, fobre 
cujas portas fe vem vários letreiros. 
Na praça tem huma notável fonte de 
pedra branca com féis bicas dc bronze. 
He do Meltrado dc Av.z, 6c Bifpado de 

Elvas. Alandroahs. Chamãolhe outros 
Landroal 

ALANHAR. Dcftripar. Alanhar Pef- 
cado. fifees pui^are* Terent. Tijces 

exenterare. 
ALANOS, Alanos. Naçaõ barbara, 

que,iegundo Ammiano Marcellmo, fa- 
hio dos Melíagctes, antigos povos da 
Scythia, aquém do monte Imao, ou fe- 

gundooutra opinião, da parte fepten- 
trional da ditta Scythia , aende eitão 
os montes AUnos. Outros lhe dão ou- 
tra origem. Deffcs povos naturalmen- 
te cruéis, 6c fanguinarios, huma parte 
unida com Yandolos Suavos, & Go- 
dos entrou porHcfpanha, noanno de 
Çhrirto, quatro centos ócouto, 6c com 
leu Rey , chamado Utace, fucccfíor dc 

Ripendial,foraõ fenhores daLufitania,6c 

província Cartaguuza, & cm dous aii- 
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nos, ouc curou a lua conquifia, caufafo 
mayores dannos, 6c rumas a Hefpanfog 
que duzentos annos, que teve dcgu^J 
ra com os Romanos. Aflemaraõ fua ecr* 
te em Merida, mas na batalha, que 
deu Valha Rey dos Vifigodos,perto ^ 
ditta Cidade anno 410. pcrdtrsò com 
leu Rey Utacc, grande multidão de 
te; 6c os que ficaraõ, \ fe mirturar^ 
com os Suevos, perdendo juntamente 

cora o reino o nome. Alam, orum.Majç, 
Hur., A Leoa prefigurava o reino dcj 
pianos. Eeneaid. Luíit. Tom. 2. foi, 
1. 

ALANTOIDF.S. (Termo Anatomi, 
co. Vid. Allantoidcs. 

A LAOM,Alaò. Efpccic de caõ defib, 
aílim chamado, ou dos Alanos, que 

opinião dc algíis,trouxeraõ cila carta dc 
caens a Helpanha; ou de Alb'atius\ Pois 

querem outros que fc diga canis A- 
nus , 6c não: Ala/nis; tanto mais que hc 
certo, q cm yllbania, por outro noirx 
Epiro, íccnavaõ caens ferociflimos,que 
nas batalhas fahiaõ a pelejar com os ini- 
migos. 
,Que paífar vio de fero dente anra- 
do 

,Da trela, o jílao caftiço defatado. 
,Malaca couquith li*ro 1. oit.joj?. 

ALAPARDADO. Derivafcde Laos- 
ro, quando fe agacha 11a toca. ril 

Agachado. 

ALAPARDARSE. Agacharfe. Ha»h 
adfe occidenJwn, corpus fternere. 

AL AQUEÇA , Alaquéca. Vií 
Laqueca. Latão, Coral, Alaquéca pedra 
,de fogo, 6cc. Hift. dc ' 1- crn. Mcnd. 

,Pinto. foi. 126. col. 2. 
ALAR. Puxar para cima com corda, 

ou coufa,quc o valha,6c ferve dc alas,ou 

azas para fubir. Aliquid tolltre, 011 a/ôj- 
kre. loyjujuh, fublatum. Cie. Jli(jtU 

extollere in juMwe. Horat. Alar hun a 

,das barcas, q liia atada a cfta ccrda-Da* 

,miaõ de Goes, pag. 63. col. 2. Afa* 
,cima o Tubarão. Vieira. Tom. 2 
Alar huma corda. Vid. Içar. 

Alarfc. Quizcraõfe ^Zarpei Ias anco- 

?ras> barros, 2. Dec. fol.42. col. 2. 

- * ' Aí arfc 
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Alarfe no fcntido moral ) Levan- 
tar lc, luBlifi.arlc, adiantafle. jpW. nos 
jcu* lugares. Quantas tyachinas fabri- 

.cais pMra vos Afrir,aonde quçreis jfubir.* 
'Vxja> Toni. 7. pag. 207. 

ALARDEAR. Qitentar. Vid. nofeu 
lugar. Alardear. Fazer menção. Trazer 

â memoria. Alardear os ferviços , que 
fizemos a alguém. C om/nemorare o/f cia, 

cuA contulimus m alterum. Cie. Não 
,quero, que pareça efperança dc ga- 
lardão o Alardear finezas. Criftacs dal- 
n.a, pag-175. 

Alardear. Lardcar. Vid. no feu lu- 
gar. A outros os eitáo pingando , & 
Jkrdeando cruelmente. Paõ partido , 

pag. ]»So. Falla o Autor nos tormentos, 
com que no Inferno fe caíligaõ os con- 
denados. 

ALARDO, ou alarde. Refenha da ge- 

tc de guerra. Exercitus , ou copiar um 
itetnfio. C/c. ou rtcognitioj onis. A pa- 
lavra luftratio, de que alguns ufaõ,íig- 
nifiça huma eípccic dc facrificio, que os 
gentios faziaõ para expiar ocxcrcito. 
Feito alardo dos que earó voltados , 
acharaõfe cento, & des mil. Eorum>qui 
bmmredierwit, cenju habito , repertus 
I mrn.rus iniUium centum, & decê. Ge- 
Jar, ( Falia dos Suíços.) 

Alfcntado o array.l junto de Babiló- 
nia, ftz alardo dttoaas as luas forças. 
Ujlris ad 'Babilonem Pojitis , umVerjas 
tires in confptction dedit. £uint. Curt. 
Feito alardo das fuas tropas. Kumro 
(optaram mito. guint. Curt. em outro 
lugar. LuJIrare exercitam, (como ad- 
vertiu o P. Gaudino) antes fignifica fa- 
zer, como os antigos gentios, huma ef- 

peciede facrificio, para purificar, & 
expiar o exercito, do que fazer alardo 

das milícias. 
. Alardo. Oftentaçaõ. Oftentatio, onis, 

hc. Faz?r alardo dc fuas riquezas. Di- 
tuias ojlentare, ambitiofms oftendere, ad 
finfam \enditare(to,as)jpcue jacJare. Fs- 
Xcr alardo de fua baxela de prata, jir- 
v'Wum propalam collocare. Cie. Nem cu 
>'erci taô atrevido, que faça Alardo das 
,obrigaçocns. Cartas de D. Franc.Man, 
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pPag- 20. Sò de Barcellos houve AÍ ardi 
,hum dia. Templo da memoria, livro 2. 
pO.ugi. 

ALARGADO. Feito mais largo. 'Di- 
lata tus, Deduãus, a, um. 

ALARGA DO.Mcnos tefo,maisfroxo. 
RíwiJJus, a, um. Laxa tus, a, um. 

ALARGAMENTO. Vid. Dilatacaõ. 
exitençaõ. 

ALARGAR. Eftcnder o que efta en- 
colhido. Jhquul. dilatare. Cic.Alumd. 
(xplicare; Cie. 

A efteito dc alargar a praça até o al- 
pendre do templo da liberdade. Utfó- 
rum laxaremus, ir ujque ad atrium liber- 
tais explicaremus. uc. 

A brancura da açucena hc notável.As 
folhas, que compõem efla flor f«.õ como 
canudos para fora, & do pê, que he n ui 
citreuo, levem alargando pouco a pou- 
co a modo de açalatc, que ao redor en- 
curva as abas para baixo.Candor lilij exi- 
mus-y foliis foris Jriatis> & ab angufiiis 

m latitudmem paulatimjejt taxamibus, 
iffigie calatbi , refu/iinis per ambitum 
labris. fim. Hijl. 

Alargar a mão. Manum dilatar eou 
dígitos dujucere. Cie. Abre, &Alarga a 
>mão. Vieira. Tom. 1. k6. 

Alargar o tempo. Vil Prolongar, 
Dilitar. 

Alargar a idade. Vitam producere[co, 
duxi, ducíum.) Alargarlhe a idade para 
lhe dar mais que padecer, llli producet 
Vitam ad mijeriam. Tlaut. Fazer cd va- 
rias praticas a noite mais comprida, pa- 
ra alargar o banquete. ímlucere conVi- 
Yium Vario jermone ad multa noclem.Çic. 
, Fazendo citas noites mais compridas 
,JJargar a minha idade. Lobo, Corre 

?na Aldeã. Dial. 9. pag. 178. Falia na 
converfaçaõ dos bons amigos. 

Alargarfc. Defencolherfe, Dezente- 
zarfe. Laxari, ou remittere. 

Alargarfe. Occupar humíitio maisef- 
paçofo. Amphorem locum tencre. Cie. Si* 
, tio baliantepara fc largarem. AgioL 
Luíir. Tom, 1. 

Alargarfe.(No fentido moral.) Tomar 
confiança; atreverfe. Alargarfc a dizer- 

Eà 

* 
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Eò proccífit ejusfidueia, ut dicerct,&c. ou 
eò pducU procejjit. He imitaçaõ de Plí- 
nio Júnior,que diz,Eò injolentut proccf- 
fitytk de Cicero,q diz ir* proiep.Sc 
2 Alar ou a dizer &c. Marinh. Dilcurl. 
,Apoíogct.ipag.2j.verf. 

Alargarie. Fallar muito lobre alguir.a 

matéria. De aliquà re copiosè, ou abun- 
danter loqui. Fusè, latejjue dteere. Ali- 
(juid uleritis dijputare. l)e aliqua re co- 
picfijfitne dijferere. Cie. O Orador fe alar- 
ga muito. Sc latim fundit crator. Cie. 
M-S não me quero alargar mais, porque 
feria nunca acabar. Scdiiondilatabo cra~ 
tionem meam,etenim pojfet tjft infinita. 

'alarido, Alarido. Nas batalhas, 
& particularmente no principio delias, 
colWaôos Mouros, Turcos, & Ára- 

bes repetir com grandes,& confulVs vo- 
zes La, La, que deve fer, como chamar 
por Ma (que na Imgoa celtas naçoens 
quer dizjr Deos.)& AUdrepetido atro- 
p tilada mente, não parece , fenão La, 

& deite La} ou AUà fe deriva Alarido, 
para íignifierr cila grande , & confufa 
gritaria. Também os Romanos no prin- 
cipio das batalhas davaò gritos , que 

Vcgccio chama 'Barritiis, que compa- 
randoes com o bramido dos Elephan- 
tes, (Barritus etiamdicitur, Romamrum 
clamor militam, qui fit,cu>n utraque actes 
fejtwxcnt. Calepino lobre a palavra 
Barritus. E como advcrtio Manoel de 
Faria nos commentos de Camoens ,cõf- 
ta de vários Autores, que antigamente 
os Pcrtuguczes , & outras naçoens de 
Efpanha coltumavão o mefmo,na hora, 
cm que acometiaô o inimigo. Vocife- 
rai us, us. Mafc. ílin. Hjl. Tumltuofus 
clamor. Turba, «<.' Oc. 

Levantaô niíto os perros o alarido 
Dos gritos,tocao arrra,ferve agente. 

Camoens Cant. 3. Oit. 47. 
Dar grandes alaridos. Tumultuari, ou 

Turbas/acere. Cie. \oeiferaru Turbas 
edire. 

Alarido de marinheiros. Vid. Faina, 
Vid. Celeuma. 

ALARVE. Os Alarves procedem dc 
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hurs Árabes, que da Aíía pa/Tarr.o pa- 
ra acoita de Berbéria na Airica;&por 

iíTocô mais propriedade os caltelhanoj 
lhe chamaô Alar abes. Os Alarves da cof- 
ta dc Berbéria andão fempre no campo> 

fem outro domicilio, que o das fuaste» 
das , que levaõ de huma parte para a 
outra, bufeandopaítor para fi, & para 
o feu gado. Não tem fociedade , ncni 
policia alguma,& vivem dc latrocínios. 
Por iíTo diz Joaôde Barros, Dccad. 3. 
foi. 88- col. 5. Paítando as ervas a mo- 
do des Alarves, ora cin huma região, 
ora em outra. Garcia da Sylva de Fi- 
gueroa na Relaçaõ de fua Embaixada a 
El-Rey-de Pcrfia falia em outra cfpecie 
de Alarabes, ou Alarves, quedofer- 

tão da Arabia paflao por Mafcate para 
vender aos navios , que chegaò, aves 
de penna, cabritos, tamaras, &c. Cha- 
ma o ditto Garcia cites Alarves, cu 

Alarabes, Árabes campeltrcs, & diz, q 
pertencem , que os tenhaõ em melhor 
conta, que os moradores das Villas,& 
Cidades, & que para eíte dVeitofedif- 
tinguem dos mais 110 trajo, & eíte dií- 

tindivohc huma efpecie de albernoz, 
que os cobre até os pés com capcllo,& 
mangas tão largas como as dos Padres 
de faõ Bento, ou dc S. Bernardo. Tra- 
zem todos grandes barbas, & ancao 
com muita gravidade. Alguns dellcs 

trazem o capcllo negro, que entre ellcs 
hc infignia de alguma dignidade, dc 
Capitão, v. g. ou de Sacerdote da foi 
feita ; & coítumaõ levar na n ão huiu 
fetta muito delgada. O vclVido das mu- 
lheres hc quafi o melmo,excepto quehe 
mais comprido , & nàõ tem capcllo. 
Deites, ou outros Alarves diz Diogo 
Fernandes Ferreira , na fua arte da a- 
ça , pag. 107-verf. Saõ os Mouros Afri- 
canos grades caçadores de Falcão,prin- 
cipalmente os AlafYes, os que ic «tf 
,por mais nobres,óc muitas vezes fazem 

, guerra aos Xarifcs, não lhes querendo 
,pagar o tributo, porque dizem ferem 
,os homens livres, & não haõ de obe- 

decer a outros; eltes trazem a lança na 
>mão direita, &a adarga na efqucrda> 
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& o falcão no ombro andado na guer- ca de decèr,he outro pao, mas direito 
}
u) & o tem por grande honra, & inft- & n ais pequeno, que faz decer o Rc- 

,cnia de nobreza, & cavalheria. Na Re- dilháo. .Alavanca de ferro Firreus \eãis> 

laçaó cie fua viagem da índia por terra is \tajc. Alavanca de pao. Vecíis lig- 
0Padre Manoel Godinho diltingue os tieus. 

povos da Arabia delem em tres, a la- Procuraõ Abalar,& derribar com ala- 
jjerTurcos, Arábios, aue vivem em ca- vancasa cftatua. Demolir 1 fi',mmi}ac Vi- 

las dc barro ao longo do rio com algu- ãibus laUfaclare lonantur. tic. 6. Verr. 

ira politica, & A larves, que tem as fu- 94.. 
as moradas, & afiemos nos maisexcu- ALAVAM, Alavâõ- Termo dosPaf- 
fos lugares do Dcferro fem povoaçoens tores do Alemtejo. He a manada das 
foas, nem outras cafas,que hun as do- ovelhas, que di õ leite; & dalli fe diz, 

bres rendas dc campo , armadas fobre j4la\al de galinhas, &c. por grance 
quatro paos, que apenas os defendem numero delias, 

ao foi, & da chuva, & ainda eítas mu- ALAÚDE, Alaúde. In Uru mento ir.u- 
cão acida paffo , o que tudo nace dc íico dc cordas, que entre outras diffe- 
naõ quererem, que fc faiba fua víven- rtnças tem o corpo mais redondo, que 
Áa. viola. Tejludo, mis. Fem. Cubara, <t. 

Alarve. Nodifcurfofrmiliar.Ufamos Fim. Cie. Os Poetas muitas vezes ufaò 

deite palavra, por homem muito rufti- deCbelys, jos. Fem. que no grego ref- 
co ien> policia, nem difeiplina alguma, ponde à palavra latina, Teftudo. 
Fullano he hum Alarve-Homo eft a ref- Tangcdor de alaúde. J$ui tefiudine 
tis, immnfuetus,ajperferxque indohs. canit, ou tejludinempulfat, cm huma pa- 
Alarve no comer. Via. Comilão. Cá lavra Citkanfta, et. Majc. Cithartdus, 
, entrenós chamamos planes agente Mafc.Cic. 
,campeilre. Barros, 1. Dec. foi. 155. Aprender a tanger alaúde. Tejludi- 

col. 2. w aijeere. aífim como fe diz. Fidibus 
ALASTRADO, & Alaftrar. Vid. La- difeere, que geralmente íignifica apren- 

ílrado, & laitrar. der a tanger qualquer i nftrutr.cnto de 
ALAT1NAR, ouIatinizar.Fazerhu- cordas, 

na palavra clirange ira latina. Focem Tanger alaúde. TcJItulincm perftriu- 
úliúuam Romana í tuitate donare. Voca- gere» 
bulum ãlnmd pere-rinm latinumfacere, O corpo, o braço, o efpelho dc alau- 
ou Latine infecteíe, ou Latine inclina- dc. Vid. Viola. 
re. ALA2AM. Hc a quarta cor dos fim-' 

ALATRI.Cidade daCãpanha deRo- pies, que fc obfervaõ no cavallo. Por 
ira,em que antigamente viviaó osHcr- dominar nelb cor o humor colérico , 
nicos. Alatrium, j. Neut. Tit. Livio dizem , que rcfponde ao elemento do 
chama a os moradores delia Cidade, fogo, & lhe chamaõ por outro nome 

Mtrinatesj iwn. Ruão encendido. Do alazão fc deriva 
ALAVANCA. Varaõ dc ferro,do cõ- o alazão toflado, o ruão, & em parte o 

prin.Ctodc hua vara de medir, da grof- bayo, fendo o alazão claro,ainda mais 
•ura do pulfo de hum braço,com huma lhe refponde o melado. Cavallo alazão 

ponta da feiçaõ de cunha , & da Equus rufus. Cavallo alazão accfo. 
outra parte bico. Serve de abalar, & ti- Equus rufo , ou futVo colore ardetis. 
rar do feu lugar pedras, ou outras cou- Cavallo alazão toflado , ou clcuro# 
fas de pezo. Tan.bem lú Alavancas de Equus coloris rufiy jedfaturi. Equus fili 
Pao. Nas Atafonas Alavanca de ter, he in fujcumrutili. Os Ala^oens acczos, & 
nun; paogrolfo , redondo , curvo por ,toftados participaõ mais do elemento 

baixo,que tem n.ão na pedra,& Alavan-. ,do fogo. Galvão, trat. da Gineta,pag. 
Tom. I. D d 95 
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95. 
' Alezão toftado, antes morto , que 

cançado. He adagio. 

A L B 

ALBA. Cidade de Monferrato, Co- 
bre o rio Tar.cs. Alba fompcta, .c. 

Alba-longa Cidade 110 Lacio,mais an- 
tiga que Roma , edificada por Afcanio 
filho de Er.tas,no lugar que hoje fc cha- 
ma Gandulfo, yflba lon^a, <t. tem. O» 
ieus moradores Te chamavaô , Albani , 
orinn.Mafc. Tlur. 

Alba deTormes. Cidade de Caftel- 
la, fitur-da fubre o rio Tormes. jílba 
ad Tomam. 

Alba-Real. Cidade de Ungria inferi- 
or à quem do rio Danúbio , redimi- 

da aodominio dos Chrirtãos 110 ar.no 
de 1687. Alba-regalis. 

Alba, ou Alva, ou Albula, (como 

lhe chama Laimundo) R ode Portugal. 
Nafcena ferra da Éflrella, & lançafeno 
Mondego acima da Villa de Penacova, 
ciefpois de fazer fua corrente por bai- 
^ocie hum monte, vendofe de huma , 
& outra parte a luz dos furados, que 
faz o ditro Rio. He abundante do gé- 

nero de peixe,que tem o proprio Mon- 
dego. Dizem, que junto à fua cofrentc 
hà muitas minas de ouro , de que em 
tempos antigos fe tirou muito provei- 
to; os finaes deita verdade fe vem hoje 
claros à ponte de Murcella, & noutras 
n.uitas partes. O P.Fr. Bernardo de 
Prittona fua Geographia da Luíitana, 
diz Alba: o P. Fr. Thomaz da luz no 
feu Storto onomaftico,diz,Alva, como 
Também o Autor da Corographia Por- 
lugueza, Tom. 2. pag. 50. Alba,ou Al- 
ina, <t. Fm. 

ALBACOR, Albacôr, ou Albacora , 
ou Albecora. Peixe do alto mar , que 
íegundo efereve Joaõ de Barros 3. Dec. 
foi. 53. col. 4. he do tamanho, & fei- 
ção de Atum. O P. Eufebio Nierem- 
berg falia nefte peixe largamente na 

fua hirtona Natural, livro 11. cap. 51. 

S r 

AU} 

Francifco Villughbeo Hiftor. Pifc.cap. 
3. lib. 4. disque eík peixe não tem cf_ 
camas,que rcfpe&ivamcte á grandeza iÍq 
corpo tem os dentes pequenob, & <jUc 

não tem como Atum o rabo a modo qc 

crcfcente, mas todo feguido,& leni dc- 
vilaô. Querem que eite feja o peixe, 2 

que os Antigos chamaraõ com nome 
Grego íompilus, i.M.ifc. de Pompm^ 
quer dizer Guia, ou Companheiro ^ 
caminho, porque tem cite peixe a pro- 
priedade de amiar ieguindoos navios, 
de maneira, que por muito efpaço <jc 

tempo não fe aparta do leme , nemfc 
elpantacomos ameaços dos navegantes. 
&opiluf,i.Mafc. Faz Ovk?. níçaòdcf- 
te peixe", & contra a profodia, de que 
ufa Nicandro,& Alexandre Etolo, faz 
a penúltima longa. 

Tuque comes ratito», trafique per ctc^ 
ra Jttki, 

Jfei Jempcr /pumas feqneris, Tompik, 
nitentes. 
Qvtd. tn Halieut. Para tomar os pei- 

des,a que os mareantes chamão yPk- 
,ioras. Barros 2. Dcc. foi. 52» col. 2. 

ALBAFAR, ou Alba tora. Peixe, ouc 
fe acha nos mares de Ce zimbra. Hedo 
comprimento de hum batel, & mais 
largo, que Tubaraõ; tem rabo de caç2Ò, 
& fígados muito grandes, de que ic 
faz azeite. He bom de comer , & cjuati 
do feitio de peixe prego. 

ALBAFOR, Alb,«íòr. Raiz de junça. 
Na figura fe parece com aveilãas mon- 
dadas, ou com pequenas azeitonas. Hc 
cheirofa, mas com alguma agudeza. Po- 
emfeem vinagre , com Benjoim, &c. 
para dar bom cheiro a hum apozento. 
Ufafc delia com bom fucceífo cm cafos 

mcdicinaes. Cyperis, idts. bem. <P!in» 
Hfior. Vid. Junça. 

ALBANEZ, Albancz. Dcrivafe do 
Caíklhano Albahir, & eile le derivado 
Hebraico Bana, que he edificar, fe naó 
he que em Caitella le chama aflim, porq 
Albanir he official, que branquea com 
gcíTo. No Alem-tejo Al bane^ he Pedrei- 
ro. Vid.no feu lugar. Dous officiaes Pe- 
neireiros, como nos lhe chamamos em 
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Lisboa, & jílbam na província do 
'.Alem-tcjo. Mcthodo Lufa. pag. 

^LBANIA, Albânia. Hc huma das 
quatro partes da Macedónia , & parte 
occidentai delia. Antigamente fé cha- 

n.ava Epiro, & era principado. Ho- 

je hc Provincia da Turquia Europea 
no Golfo de Veneza. Jlbania, a. bem. 
Natural de Albania. Albanus, a , um. 

Na Aíia ha outra Provincia Albana fo- 
[,rc o mar Cafpio , hoje lhe chamaõ 
/,u\m, ou Dargaftàn na Geórgia. Al- 
bania também ás vezes fe chama toda a 
Efcccia , parte feptentrional delia, cm 
razaò da alvura da neve, que cobre os 
montes. 

ALBANO, Albano, ou Albana Cida- 

de do Reino de Nápoles, cõ titulo dc 
Principado,na Provincia deEafilicata.Na 
campanha dc Roma Albano , he o nome 

dc huin monte, & de huma lagoa Alba- 
nw, i. Mm. 

ALBARAC1N, Albaracín , ou Alba- 
razm. Cidade Epifcopal de Aragaõ, nu 
n.onte afpero, & fragozo. Albaracinfí, 
i. Xeut. Deixando a Cidade de Alba- 

}rnyn a Dona Inez Monarch. Lufa. 
Tom. 5. foi. 261. col. 2. 

ALBARDA. He palavra Arabica dc 

Berdea, que vai o mefmo , que cobrir 
os hombros. Albarda he a cubertura , 
chã de palha,que fe poem nas bertasde 

carga,para que com ella fe naô maltra- 
tem. Frey Jeronimo Roman, no feu li- 

adas Republicas do mundo, 2. parte 
• 262. diz,que í* perfuade , que em 
tugal, antes das guerras de Africa, 

poucos andavaõ a cavallo em fella , & 
com freo, porque no Real Morteiro dc 

Alcobaça achou, que por particular pri- 
v'lcgio del-Rey Dom * Pedro o primeiro 

& Portugal, vieraõ a andar os Religiõ- 
es cm mulas, com fella, & freos, por- 

n atè então toda a fua cavallaria era 
a'idar em Albardas, & hoje , diz elte 
Autor, fc ufa tanto,(que es cofa de ma- 
r«villa, y tienen tal humor, que as ve- 

porfian, que es muy mas grave , y 
nas religiofa cavallaria, que la de las 

Tom. I. 

Silhas, por onde yo Ies provava , fegun 
cito, que era n as honra, fer afnos, y 

beíhns comunas,que cavallos regalados, 
y mulas muy apuertas.) Elk mefmo Au- 
tor a! lega do pGr Bernardo Moreno de 

V; rgas,diicurfo num. 12. cfcrcye , 
que as molhcres nobres, cafando com 

homens, que o não eraõ,morrendo c.l- 
les ,hião com huma albarda ás cortas â 

lcpultura, cm que os enterravão , & 
cando com cila ires golpes dizião>Vil- 
Ia0)t0ma Ia a tua Villani a > que eu me que- 
ro 'Scolhcr com a minbafidalguia deixa- 
do alli a albarda, fc tornávaô para fuas 
cafas. Hoje entre alguns Rdigiofos a 
albarda he iníignia de humildade , & 
penitencia. No refeitorio do convento 
de Buífaco dos Padres Carmelitas, co- 
mem às vezes alguns Rcligiofos com al- 
bardas às cortas, a modo de brutos,re- 

conhecendo que o foraõ pellos pecca- 
dos, que 110 fcculo cometerão. Eia 
phrafeProverbial diz o vulgo, com 
raivado Alno, tornafe à albarda. Da- 
rci a vida, & alma, mas não a Mar- 
da. Metter a palha na Albarda, hc to- 
mado dcftc outro Adagio , o omeio de 
Albardciro, mette a palha , & tira di- 
nheiro. CU telhe, arum, Fem. Tlur. Cie.5, 
adyftt. 15. Bcrtade albarda. Jumentv.m 
clitèlláriuni. Cie. Por a albarda. Vid.A- 
bardar. 

Tirar a albarda. Clitellas mulo detra- 
bere. Tit. Lfo. 

AI BAR D ADO. Jumento. Jumentum 
tlitellis inftratum. No Calepino fc a- 
cha, (litellaiiis, a} um. Verbo, Gitbllari- 

in. 
ALBARDAM. He huma forma dc fel- 

la, com que fc cortumão fcllar as beíias 
muares. Stratwn mulare. 

ALBARDAR. Por a Albarda. Albar- 
dar hum mu. Mulo elitcilas tmpomn,ihf~ 

ternere, wjicerc. Cie. 
AL BARDETRO. Oflicial, que faz al- 

bardas. Guellariusy ij. Majc. Haut. m 
Mojlel. Clitcllanon ariifcx, opifex. Clitel- 
lartusfaber. 

Albardciro.He o nome, q de ordiná- 
rio fc du per defprczo ao oificial, que 

Dd z ■ tas 
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faz mal, & grcflcira mente a obra,que fe 
lhe encomendou. Hc hum albardciro. 
Imèritus efi artifex, ou iiiers opifix,ou 
vnm itá miiui artifíxejt. 

Rofa albarde ir a. Vid. Rofa. 
ALBARDILHA. He huma armadi- 

lha, que fe faz dc fios dc arame delga- 
do, & dc ccdas dc cavallo , para fc to- 
marem falcoens. Arre da caça, pag. y8. 
verf. Mctpitribid iajiendit decipula, <e. 
Fem. 

ALBARRADA. Palavra arabica. Va- 
fo com azas, em que fe cortumava por 
ilorcs. Não hc fácil acertar com o feu 
proprio nome Latino. Tem os Soares 
,por armas, cm campo vermelho, duas 
jAlbarradas dc prata,de duas azas cada 
,huma , cheasde açucenas.. Nobiiiarch. 
,Portug. pag. 329. 

Albarrada. Segundo Cobarrubias he a 
parede,que fe faz dc pedra feca , fem 
cal. Mas na 3. Dccada foi. 240. col. 4. 
Joaõ de Barros chama Albarracias a hu- 
mas ferras dc ajuntamento dc terra,que 
os Mouros trazem ante li, & fe vem 

amparando com cila, para lhe não fazer 
dano a artclharia dc dentro da Forta- 
leza , ;.tè que vem igualar a ferra com 
0 muro, & ainda para ficarem mais fc- 
nhorcs dos dc dentro, fempre a ferra 
hc mais alta, que o mcfmo muro. Neltc 
mefnio lugar diz Joaõ dc Barros, que 
no cerco da Fortaleza de Calecut hum 

arrenegado íiciliano fizera humas gran- 
des Albarradas ao modo das que vira 
fazer no cerco de Rhodes , quando o 

Turco a tomou,Térrce congejlitiA feptíi, 
1 Keut. 

AI.BENGA.Cidadc marítima da Re- 
Sublica dc Gcnoa, ficalhe fronteiro hu 
hco, que tem o mefmo nome. Hc Ci- 

dade muy antiga, & que nos antigos 
Autor e-., a faber Ptolomco,Plinio,Stra- 
bo, & Pomponio, tem eftes differentes 
jion.es, Albiga> Albigmnum, Albui, & 
Mahi°aumon. Em a Cidade dc yfl- 
ykugà de São Salvio Bifpo,& confeflor. 
> Marty r. Vulgar, pag. 258. 

ALBERGAR. Daralocrguc, Hofpc- 
dar. A!iiium1o'jj)itÍQ cxc-pcrc , oumi- 
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pere. 
Albcrgarfc em cafa de alguém. H0ípi. 

tari {or, atus fum.) Senec. Aptid alu£~ 
diVerjari. OC. Vid. Poufar. Em qu. 
,poflaõ bc Albergar nove dcílcsperegr^ 
,nos. Monarch. Luiit. Tom.3. tol.K0 

col. 4. 
ALBERGARIA, ou Albergue. SegQ. 

do alguns deriyafe do Alemão. Hirkr. 
que vai o mcfn.o,quc hofpcdar,ou 

do Arábico Bertle, que quer dizer deli 
cançar,rccolherfc,6c ajuntarle, comofa. 
zem os que vindo dc Caminho fe ac- 
comodão em huma poufada;& Alberdi, 
ria, he o mefmo, que o lugar, aonde 
de muitas partes acodem a comcr , & 
defeançar. DiVerjorium, n. Keut. Qc, 
,De todas as Capcllas, Albergarias, &c. 

,defte Reino. Chron. de Damiaõ de 
,Gocs foi. 74. col. 1. Fazer Albergarias 
,para os paTagciros. Lucena, Vida de 
,São Fri-ncifco Xavier, foi. 10. col. 
1. 

ALBERGARIA DOS FUSOS. Villa 
de Portugal, 110 Alemtcjo, comarca de 
Beja; cftà afílntada nas fraldes de hu- 
ma ladeira. Hc dos Duques do Cada- 
val, & da Provedoria dc Beja. 

ALBENOZ Albenòz. He paiavra Afri- 
cana , & capa de agoa, de que ufaõ 05 
Mouros, & particulamente osquecha- 
mão Zcnetas, q vivem 110 monte, o Al- 
bernoz tem capello, & hc compofla dc 
hum panno,que cofpc deli a agoa, que 
lhe cal# cm cima. Tem alguna feir.c- 
lhanca com o que Marcial chama, 'Bar- 

docuculÍHSy /, Ma/c. Monoel de Faria 
11a A trica Porrugucza, pag. 9. diz,que 
na Cidade dc Mequcnèz fe fazem os Al- 

bornozes chamados Mequenczcs, mar- 
cados com huma Cruz roxa,& Amarcl- 
la. 

ALBI, ou Alby Cidade Archicpifco- 
pai dc França 11a Província de Langue- 
doe fobrc o rioTam. Albiga,ou Albi*> 
<t. Tem. 

ALBIGENSES. Certos Hereges dis- 
cípulos de Pedro Valdo, que dos mon- 
tes do Delfinado, & de Saboya paíuirao 

para a Província dc Languecioe, & 
fizerau 
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r7xra5 acento na Dioceíida Cidade de 

Albi* donde tomarão o nome dc jflbi- 
,..À. Rcnovaraõ elies hereges os er- 
% iie Manichco, & outros ainda inais 

1 diculos, & tiveraõ tantos tão obiii- 
nados, & r'ao poderofos fequazes, que 

cllo efpdÇO de mais cincoenta annos, 
laber cieide o anno de í 176,que foraõ 

lÍcubcrtos,ate o de mX-emqucRay- 

n undo o moço fe conciliou com São 

Luis, & com a Igreja , foraõ caufa de 
muitas mortes, & iiragos ; & tiraaô 
caufado muito mayores rumas, fe o 
Patr.archa faô Domingos, aíliihdo do 

zelo, & P0licr> dos PnnccPcs catholi- 
a# & Summos Pontífices, não tivera 
ajudado àextinção deík contagio , ex- 
commungando no concilio Laterancn- 
feno Pótificado de Alexandre 3. eiks 

impios Hypocritas ( que 110 principio 

íuraò chamados bons homens} & pu- 
blicando cruzadas para os exterminar. 

ALBOG1NEO. Vul. Albugineo. 
ALtOHhRA. Na fua Geographia , 

pat. 12- Gafpar Barreiros chama Albo- 
herâ (que he dicçaõ Caftelhana) ao que 
outros Autores chamão mais portuguez 

mente Jlbofeira , no ditto lugar 
diz efte mefmo Autor , que Alboberas 
faô huns lagos feitos das agoas do in- 
verno,com que moem no veraõ, onde 
fc recolhe grande quantidade de agoa. 
Vul Alboteira. 

ALBOQUORQUE, & Alboquorquei- 

ro. Vul Albriquoque , & Albriquo- 
queiro. 

ALBOROTAR , & Alboroto. Vul. 

Alvorotar, & Alvoroto. 
ALBRET. Pequena Cidade da Pro- 

víncia deGafcunha, alem do rio Ga- 
tuiTna,delia tomou o nome o Ducado 
de Albret em Frãça Labrttum}uKtutr. 
ou Jiebretion, uKctit. 

ALBRICÔQUE, Albricôque, ou Al- 

becorque, ou Alboquorque- Nenhuma 
deílas palavras he muito uladaj sò em 
dous Autores Portuguezes tenho acha- 
dos as duas ultimasj & a primeira a la- 
ta, Albrunoque , a ouvi dizer a pefloa 

Prefiumda dc foliar bem Portuguez. 
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Comumente todos lhe chamaõ Fruta 
nova, & he a ditta iruta ou huma das 
clpecies delia, (que fegundo I.emery,.& 
outros Ervolarios hâ rres clpccics del- 
ia. Os Caftelhanos lhe chamão Al- 

yàrquojue; os Italianos Pcricoco, Abri- 
coca, & Albruotola , & os Francezes 
Abncot. & rodos cites nome? fe derivaò 
011 co Albercoq aosArabes,ou dc ífcrco- 
yuia,palavra fyriaca,ou de Bercoí,nome 
Hcbraico,q quer dizer Primogénito,por 
q o Albricôque, ou fruta nova he a pri - 
meira ae todas,asqte caroço;& por i(To 
( como aciveitio Diofcorides no Origi- 

nal Grego livro i.cap. 166.) os Roma- 
nos lhe chamavaò Trecocia, Neut^lur.. 
que vai o inçfmo que 1 emporaõs. E no 
cap. 12. do livro 15. Plink lhe chama 
perfica pnecocia-, fe porem por Ter fie um 

pYttcox não quiz Plínio entender certa 
calla dc peccgos, que amadurece antes 
dos peccgos ordinános, chamãooutros 
ao Albricôque Malum Armeniuni)ou Ar- 
meniacum, porque dizem,cue os pri- 
meiros foraõ trazidos de Armênia para 
Roma. Alperches, & jíIbotjvorques fc 
,pl.mtão de femente em terra quente 
,por Outubro. Chronolog. de Avellar, 
pag. 264. 

ALBRICOQUEIRO,au Albecorquei- 
ro. A arvore,que dâ Albricôque,ou fru- 
ta nova. udrmenia, ou Armcniaca pru- 
nus, i.Fem. Tlin. Hft. outros lhe cha- 
mão Malus Armeniaca, & Malum Arme- 
iiium, Vel pr<eioquum cemmune. Alfcnhci- 
,ro, jitbecoMeiro , Amieiro, Amaith. 
onomaftica, pag. 17. 

ALBUFEIRA. Dcrivafe do Arábico 
Al> &Bul\ar, que valo melmo, que 
Mar\ & os Árabes, & Hebreos chan.ão 
mar a qualquer tanque grande,ou lagoa. 
Chamão os Caftelhanos Albufera dc Va- 
lencia y â hun.a grande lagoa, que fahe 
do mar perto da Cidade de Valencia,& 
querem alguns, que feja o que Plinio 
Hirior. chama Amcnum ftagrmm* Anto- 
nio de Ncbrijalhc chama Portus mag- 

nus. He pois Albofcira entre nos 3 
agoa do mar, que o impeto das ondas 
cu do vento lança fora dos limites or- 

dina- 
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dinarios, & cobre a!gum cfpaço de ter- 
ra fcca.j£Jluartum,j>Xeut. Ctfar. la- 
af. E fuasagoas cias Albo/eiras fe cca- 
,lhão,ainda que he agoa falgada do mar. 
Avellar na fua Chronographia, pag.59. 
Vidi Albohera. 

Albufeira. Villa do Algarve. El-Rey 
D. Aftònfo 7>. a ganhou aos Mouros. 
Eritto, Elogios dos Reys de Portug. 
pag. 31. 

ALBUG1NFO, Albuginco. ( lermo 
Anatomico) Hun.or Albugineo nos 
olhos he o mefmoP que humor aquofo. 
Chamaõlhe Albwjnco de Allutnen, que 
f e clara de ovo, comque fe parccc o 
Iranco deite humor. Fica da parte in- 
terior do olho, diante da pupilla, en- 
tre a Túnica, & a uvea. He iluido (co- 
roo agoa) que he a rezão, porque lhe 
chamão t..nbem Humor aquojo. He íim- 
piez,tranfparente, não uni cor, nem tú- 
nica propna. Serve de abrandar, & hu- 
medecer os outros dous humores , que 
faò eipeflòs, & juntamente deter a cór- 
nea teil,paraque fe não façarugofa,& o 
paca. Humor Oculi aqiiojus. Os Médi- 
cos dizem, Hmor Albwúmus. Diante 
,tío humor criftallino efta o humor Al- 

,íii£Ínto. Rccopilac. de Cirurg. pag. 
26. 

ALBUQUERQUE. Villa na cftrcma- 
cUira do Reino de Leão, nos confins de 
Portugal, alentada num outeiro , que 
toca K coroa de Portugal,a refpeito de 
feu Povoador, Afiònfo Telles de Mene- 
zes , foi caiado fcgunda vez com Do- 
na Therefa Sanches, filha del-Rey D. 
Sancho primeiro. « Foi elia Villa Senho- 
reada por vários homens illuilres , & 
febre todos por Affcnfo de Albuquer- 
que, cujas prodigiofas façanhas na ín- 
dia lhe grangearaõ para perpetua admi- 
raçaõ de hum, & outro hemilpherio, o 
nome de (irrnde. Tem Albuquerque ti- 
tulo de Ducado.Das guerras, que hou- 
ve entre Badajòs, & Albuquerque , no 
icn.po de!-Rey D. Diniz Vid. Monar- 
ch. Lufit, Tom.5. pag. 102. 103. Albu- 

qucrciim, u Keut. 
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ALCAC,AR, ou Alcácer , ou AIca- 
zar.Henome Mourifco,q vai tanto eo! 
n o calkllo, ou Palacio. Daqui vem q 
o lugar, aonde hoje em Lisboa fe cor- 
tem todo o género de pelles, ie chama 

jilcaçaYtaS) que antigamente craõ Pa. 
lacios de Mouros. E 11a Monarch.Lufir* 
Tom. 3. le toma Jlcacer por cailel|0' 
aonde diz foi. 259. ccl. 3. Lhe deu 
,a Villa de Coruche,& hfis Akaurei na 

>Cidade de Évora. Em agradecimento 
ide Alcáceres, & hortas. Cunha, Bifo 
tle Lisboa. 73. verf. 

Alcaçar. He nome de hum anti-o 
Pallacio de Mouros na Cidade de To- 
ltdo, o qual foi reilaurado , 6c com a 
Real n agnificencia renovado, & orna- 
do pcllo Emperador Carlos 5-Ndte Pa!, 
lacio íe vè oprodigiofo artificio de húa 
machina Hydraulica, cõ que a agoa do 
Tejo fobe , òc por vários canos fe re- 
parte pella Cidade. 

Alcácer. Metaphoricamente. Forte, 
Caílelio, Palacio, Morada. 
Ella parte lhe dizfublime, adonde 
A altiva teíia o grande Giympo cf- 

ccnde 
>0 Ale aí ar he da Fama. 

Ulyíl". de Gabr. Pereira, Cant.' 3. 0;t. 

110. 
Tem o Mondego plácido, que re- 

r?3 
O yfltaçar de Minerva mais preza- 
do. 

Inful. de Man. Thomas,livro 1. oit.56. 

Alcaçnr,ou Alcácer Quivir. Eir. lin- 
goa Mourifca, vai tanto, como cailel- 
lo grande, he a Cidade principal da 

Provinda de Afgar nas coílas de Ber- 
béria, celebre pella funeíla batalha, em 
que cl-Réy D. Sebaíliao perdeo (fegun- 

doa mais faãopinião) a vida. 
Alcayar ceguer.Na lingoa dos Mou- 

ros, quer dizer Caltello , ou Palacio 

pequeno. He o nome de huma Cidade 
dc Africa no reino de Fez , fronteira 

ao 
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aoTerife;do,Efireito dc Gibraltar. Foi 
edificada por Jacob Almanfor, Rey dc 
Marrocos, Ôc por c!!e aflim chamada pa- 

ja a duui^uir dc Ameaçar Q^ivir, que 
(como temos ditto) quer dizer Palacio 
rcinde. No anno dc 14.58. el-Rey dc 

Portugal D. Aífonfò 5. ganhou aos 

Mjuros el*J Cidadcj mas no anno cíc 
1540. cl-Rey D. João 3. alargou, como 

inútil ao progreíTo das Tuas conquuks* 
Alcaçar, 011 Alcaccr, ou ( como diz 

a Minarch. Luíit. Tom. 5. liv.10. cap. 
50. J Alcaccrc do Tal. Villa dc Portu- 

aflim chamada por eftar antiga- 

liicntc tunda da no oiteiro, aonde hoje 
permanece a iorialcza,ou caltdlo , qna 

Jingoa dos Mouros rcfponde a Alene cr. 
thair.afc Alcaccr do fal pello muito fal, 

de que fempre abundou ; H por iífo a - 
guns lhe chamarão Alcácer falaria; porc- 
ino faltou quem quizcífe dizer , que 
Sairia era Tróia , lugar defronte de 
ktuval, ruinas da antiga Cetobriga. 
Ma* cita crr..ua op niaõ , fe convence 
como itii crano ue Antonio Pio, que 
cm hum djs caminhos , que iaz de 
Lisboa a Merida, conta de Cetobriga 
a Salacia 36. mllhâs,q faõ 9legoas,dõ- 
dc fc convence manifeiiamentc ferem 
lugares mui diverfos , & diiLmres, po- 
is h.a de hum a outro 9. legoas, que hâ 
dcSetuval a Alcaccr do la!. Com citas 
advertências fc corrobora a opjiiaó dos 
que affirmão, que Alcácer do fal he a 
antiga Colonia Salacienfe. Pello que fe 
não atve de ouvir ao cónego Bernar- 
des dcPedraça,que nas antiguidades dc 

Granada 2. part. cap. 12. a faz duas 
legoas da Cidade dc Baeça, & cinco 

da Villa de Catorla , aonde agora eftà 
Sabiotc. Sò fe pode dar credito a Mo- 
rales, que noliv. 10. cap. a Padi- 
%; que no Tom. r, Ccnt. 4. cap. 35. 
dizem haver fido Alcácer do f«t cm Por- 

tugal. Eitè a dhtaViila íituada ao lon- 
go da ribeira do Sa dão , que commu- 

nicendo luas agoas com as 00 mar f.z 

ofamofo porto dc Sctuval. O caitel o 
tra fortiííimo de taipa dc formigão,ago- 
ra cíU quali todo arruinado. Ei-Rcy 

D. AfFonfo Henriques, depois de do- 
us mezes de cerco, tomou a Villa de 
Alcaccr cio fal a os Mouros cm dia cc 
São João Eoutilia. Alcaccr à fale. Afllin 
lhe chama o P. Antonio V.Xconcellos 
na defcnpfaó de Portugal, pag. 423. No 

melmo lugar diz cite Autor, cjucos an- 
tigos Romanos lhe chama vão, Salatia, 
<e.Fem. 

ALCACER, Alcocer. Vid. Alcaçar; 
&: acharas Alcácer Q^iv.r,<3ç Alcácer do 
lai. 

ALCACER, Alcácer. Em algumas 
partes cio Alcmtcjo, he o nome dc va- 
rias ervas, como 'Balanço, E) Va Triga, 
& outras, q nacem nas terras,& fervem 
«^c pado ao Gado. He tomado do Caf- 
tclhano Alcacel, que (fegundo Diogo 
de Urrca) fe deriva do Arábigo, Cafele, 
que /igmfica não xleixar creccr, nem 
fazonar; & cm Caíklla Alcacel fc toma 
ptlia cevada verde, antes que acabe dc 
cfpigar, & le cofiuma fegar para engor- 
dar , & purgar as beijas, & os Cavai- 

los. Via. Ferrãa. 
ALCACHOFRA, Alcachofra,ou Aí- 

cachofre. Planta conhecida. Cinara, 
Vem. Columel hb. jj. cap. 3. 6" Tlhu 

Hift. Carduus SatiVusj t. Majc. 
O fruto da alcachofra podei e chamai? 

Cinara caput,por fe lhe não dare nomes, 
que para fignificar eiie fruto não fc 
achão cm bons Autores Latinos, como 
Conusy Stribilus, Cocalus, Arcocalus, Ar- 
tnocalus, ó*c. Alguns Autores Gregos 

deraô os tres primeiros nomes ao iru- 
to da alcachofra, por ter alguma feme- 
lhança com humamaçãa de pinho, mas 

não importa. Chama Columella ao ta- 
lo da alcachofra Corymbtts, i. Mafc. 

ALCACHOFRA DO. Adjedivo, dc 4 
ufaõ alguns para fígniíicar o lavor, que 
fc faz em bordados, & brocados, 6c da- 
mafeos, mais alto do ordinário. Teladc 
ouro alcachofrado. Aureum tixtiie?ope- 

re p)>rygi°, ou pbryponico, non mediveris 
eminentue. Philippc Nunes na arte da 

Pintura pag. 69. chama a cíle lavor Al- 
cachofres. 

ALCACHOFRAL, Alcachofrul. Lu- 
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gar de muita alcachoira. Lccus chiaris 
COHiltllS. 

ALC AC,OVA. Fortaleza, ou Caf- 
tcllo.Deriva fe cio Ar. bico Cajabc} que ■ 
íignifica fortalecerfe, ou de taçàVay<{\ie 
íignifica caikilo. Arx, as. Fm. Os an- 
tigo* diziaõ Alcaceva, como adverte o 
Autor da Monarch.Luiic. Torn.5-fol.z5. 
col. r, & do que diz nefte lugar, fear- 
gue , que AlwçcVa não sò quer oizer 
Lajicllo, mas Lajltllo Ir lho. Aix. Vetus, 
arutXetens. 

Alcaçova. No Minho, vai o mefmo, 

cue cova ,buraca, ou lapa. 
ASALCAC,OVAS. Villa de Portu- 

gal, noAlemtejo , Comarca de Évora. 
He íituada cm lugar plano. Dizem, que 
antigamente foi Cidade chamada Cafira- 

leucos, a qual deftruirão os Mcuros.Díf- 
ta de Montemôr o Novo cinco legoas, 
& outras tantas de Évora Cidade. Foi 
aldea até o tempo do Bifpo de Évora 
D. Martinho, que lhe deu foral de Vil- 
la , o qual despois foi confirmado por 
El-Rey D. Diniz. Fez cite Rey n uyto 
calo delia por ler de ares falutifcros, 
território tertil, viçoíb, abundante de 
caça, & pefearia. Dentro do Caikilo 
antigo, que havia,lavrou hum paço Re- 
al, & intentou cercar a Villa de mu- 
ro. 

Alcaçovas. AppUlido cm Portugal. 
Pedro de Alcaçova anno de 1491. era 
Sccretaiiodcl-Rcy, D.Joaõ 2. 

ALCACUZ, Alcaçuz. Dirivafe do 
Arábico ulu, doce, & u^ul Ra fe , & Al- 
cacu^ por outro nome Re^oli^, ou Re- 
;^//y he huma Planta cuja raiz he do- 
cc, & aggradavcl aogollo. Lança o 
Alcaçuz muitos talos cubertos de fo- 
lhas compr idas,viicofas,verdes, lufidas, 
polias duas, & cuas, ate acabarem em 
f uma sò. Tem hum faborafpero , que 
Tira a azedo. As flores faõ purpureas, 
& a o pè delias vem humas bainhas pe- 
quenas, chatas, ruivas, com fua Temen- 
te dentro. As raizes fao compridas, & 
fe repartem em muitos ramos , humas 
do tairanho do dedo polegar, outras 

ir.cnos corpulentas, pardas por fora , 
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por dentro an ardias, rateiras, & ^ 
ticas ptllo chão. Os antigos lhe chama, 
vãoScythiui radix,porque foraõ os Scy. 
thas os primeiros, que conhecerão 
virtudes , & ufaraô delia. Gljánhi^ 

bem. ou GlyctrrbtçoTT, i. fim. (P/Wi 

Hift. ou pello cfTeito, que faz, Ad:pL\ 
bx Graco. 
O Alcaçuz faz pa(Tar a fede ,&pori(f0 

alguns lhe chan.aò AJipjos Glycirrht>n 
fitimJedaty ob td quidam Adipfcn appdU. 
1>cre. íVlim lib. 22. cap. 9. Mc açus hc 
,quente, & húmido temperadamente. 
Recopil. da Cirurg. pag.265. 

ALCAEST, ou AlKaeít. (Termochi. 

mico) He o difolvente univerfal,com. 
que Paracello, & Van-Helmont preten- 
deraõ refolver todos os corpos vifivcif, 

& reduzilos â fua primeira matéria 
Phyíica. Ainda que não obrace eftc ef- 
feito, lie liquor, que tem virtude para 
prefervar da hydropefia o 'jigado. Ve- 

ja o curiofo o modo, com que jfe pre- 
para no liv. 1. de Natura rcrum, cap. 

3. pag. 452. Outios dão cfte meímo 
nome ao azougue bem preparado, ou- 
tros a o tartaro. Tem oExtracio Ah- 
>efi admiravel virtude para dores de 
,efiomago. Polyanthea Medicinal,pag. 

ALCAIDARIA, Alcaidaría. Ofício 
de Alcaide, com vara que prende. Jf* 

faiitura, Fem. Suct.de Granmtm 
Acenfi múnus, eris. Alcaidaria mòr. A 
dignidade de Alcaide , governadordc 
huma praça, ou caikilo. Anis prtft* 
ctura, <?. Fem. Os que dizem Cafielm 
dignitas, nãoreparaõ, que Cajidhnut 

(como ad ver tio Baldonio na fua Epi- 
graphica, pag. 180.) he palavra Earta, 
& aindaque Latina, naô íignificava Go- 
vernador, mas morador do caílclo.Ti:- 
,do os Prefidios, & outras jurifdiçoens 
,da Alcaidaria mòr. Mon. Lufit. Tom. y 
foi. 145. col. 2. 

ALCAIDE MOR, Alcâide môr. (Se- 
gundo Salazar de Mendonça en fuc <*|- 
gnidadcsfeglarcs, lib. 2. cap. 5.) / lcai- 
3c, he dição Arabiga, comporta do vi- 
nculo Al, &de Caydum, derivado do 

verbo 



r -*rr 

ALC 

verbo Cade,'q\ie he capitanear, fígnifí- 
cu o que tem a feu cargo a guaraa do 
Ciítcllo, ou fortaleza. He oiticio anti- 
go em cite Reino, introduzido nelie 

dtiUe o tempo, que fe foi libertando 
dos Mouros, que como eiks ufavaõ do 
nome de Alcalde nu$ terras fronteiras, 
aquella idade, pouco advertida iervia- 
fc também nas luas do nome dos ini- 
migos. jurava o Alcaide mor fidelida- 
de nas n»ã j$ dos Rcys, com taõ auíie- 
ra, & efcrupulofa rsligiam, que a mais 

líve omiffaõ na defenia de lua praça, le 
ealtigavá como crime de lefa mageita- 

de. Por cuja attençaó diipoz cl-Rey D. 
Alfonfo 5. queos Aica.dcòfcfiem fidal- 

gos de Pay, & Mãy, & que viveffem fc- 
prenos léus caltellos, & fallecendoal- 
gqir, lhe íuccedeflc o parente mais che- 
gadc, que eíhveífe 110 ca itcllo, & quan- 
ao cite faltaífe, então íe íana eleição 
de Alcaide até El-Rey prover. Pcrfeve- 
ra hoje em Portugal o nome Alcaide,fem 
alguma differença do cargo, &nome , 
naisque a palavra Mor, a qud feacre- 
centou para dillinção do Alcaide pe- 
queno, que nos primeiros tempos era 
como fabflituto, ou tenente, & Capi- 
to do callello, por nomeaçaõ, & pro- 
vimento do Alcaide mor , p..ra fervir 
cm fuaaufcncia , & correndo o tempo, 
ficou em género de oílicio na Republi- 
ca, que ufa de vara , & tem lugar em 

rr-uiras coufas,como membro de Julliça. 
0 oiiicio de Alcalde môr era defenda' 
o caítcllo, & teilo fempre provido de 
gente, armas, &baftimentos, & quando 
fuhiffe do callello, o que ncllc ficava , 
ínc havia de fazer omenagem delle. Os 

direitos dos Alcaides mores eraõ ascar- 
^agens, as penas das armas prohibi- 

as dos que mal viviao, & des 

cxcGniir.ungaocs, forças,tabolagens, ca- 
de venda, & nos lugares marítimos, 

rs<ra? barcas, 6c dos navios,que fe cr.r- 
JÇaflem 110 porto, conforme as tonela- 
®avJous foldos por cada huma. A em 
dc«rcs direitos,em muitas partes tinhaõ 

hmíTas rerdas.de herdades, & depro- 
prios ropliCtidos às Alcaidarias , para 

Toni. I. 
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níayor fegurança dos lugares marítimos, 
mandava ° Regimento,que tanto qche- 
gaile qualquer navio elirangeiro, o Al- 

caiue pequeno, & feu efcriv.õ foliem 
ehe, & elcrevelTem as armas, que tra* 

zia , ôc antes que fc parti,Tem, tornafsc 

a lazer a melma vifira , para ver fe le- 
vavao algumas maisdoReyno, que as d 

trouxeraõ, & os que eraõ comprch.cn- 
dKlos,as perdiaõ para o Alcaide n ôr. 
De tudo o ditto pouco eftà hoje em fua 
oburvancia. Nas cc rtes tem lugcr os 
^Jcaides mores dos caílellos del-Rcy. 
Na quinta parte da Monarchia Lufit.na". 
110 fim do cap. 36. diz o P. Francifco 

Crundao, que Alcaide môrhe o mefmo, 
que Pretòr. Vul PretÒr. Segundoa o- 

pimao dos que querem , que Alcaide 
mor leja o mcímo, que governador de 

huma praça , ou caftello, lhe chamare- 
mos, Aras, ou caftri gubemator , ou 
oppnii inuma pr«fcãus. Aras prtfe- 
cíuSy ou prsjes. 

Alcaide, que prende. .Apparitor}oris. 
Ma/c. Cie. Acciiifusj 1. Mije. Fejtus Mb. 

Alcaide com vara. Minillro inferior 
da Juítiça. Accenfus Virgadus. Alcaide 
depc Accenfus pedanus, ou pedarius• 

Alcaide de Cavallo. .Accenfus equcjhr. 
leralçaide. Appariturm fume. Sve- 
ton. 

Mandar hum alcaice a alguém. Ali- 
quê Viidari Aliquem appariteris cl era m 
tirpL.jre. Aliem accenf um immittere. 

Alcaide. Mctaphoricamente. Coufa 
que prende, que cativa. 

Beatilha, que melhor ouro 
Fncobre em pardas madexas. 
ALCAIDE de liberdades, 
Que sô foltando condena. 

Divin.&Human. verf. Romance 21. 

AdagiosPortuguezesdc Alcaide.Em 
lujgoagés lógasAIcaide^fc pregoeiros. 

Honra he fem honra, Alcaide de Aldeã 
& Padrinho de boda. Alcaide? Bufcamc 
aqui alguém. Alcaide do campo, ou co- 
xo, ou manco. Alcaide cm andar, moi- 
nho em noer , ganhaõde comcr. Al- 
caide fem alma, Ladroe ns à praça. O 

Ec nefio 
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noflo AkaidcJlúca dá paífa la de balde.O 

Alcaide^ O fel, por onde; qucruurao. 
*od cio Aicuiccjcahi noMeinnho.Pou- 
co n.edo ic o Juiz do Alcaide. Prédeo- 
n e o Alcaide, Loltoume o Meirinho. 

ALCALA, Alcala de H-.narts. Cele- 

bre Cioade de Caiitlla a nova. Jlcu- 
lá hc nome Arábico, (tegundo Caribii 
no feu Con pendio H.lk>r. de Helpa- 
nha liv.7. cyp. ic.) vai o mefmo, que 

Lin re iiútõ de agom- O cognome de 
H Ui<rcs tomou do c.ueiaioto Rio, que 
a lava, & fertiliza. Em lempo dos Ro- 
manos, íe chamava Lompluium ( como 
quer Clufio, fundado em antigas n.oc- 
cas, 6c cippos, que alli le achuçaõ.) No 
tempo c.os Gouos foi Cidade Epilccr 
pai (fegundo o P. Mariana) 6c depois de 
ganhac-a aos Mouros por 1). Bernado 
Arcebispo de Toledo, que llcreceo pel- 
los ânuos de mó.fieuu debaixo da"ju- 
rifuiçaõten peral, & efpiritual cc kus 
Prelados. Tem feu aflento 6. legoascie 
Madrit', pura a parte de Guadí-laxara , 
hc p^vo de mil vifuihôs , que venera 
por Patronos à feus illuítres filhos , & 
Mart/res gloriofos (urto, & Patlor, òc 

aífuz 11011 caca po fua famofa Univerfí- 
dade cregida pello Arceb.spo D. i r. 
Francifco Ximenes de Cifneros anno 

1490. iomblhtum, '• Keut. De Alcalà 
de Henare^. Ccmplutenfis,fis% Majc\ & 
bem. !.Cj is. Xeut. 

Alcala Real Cidade de Caftella no 
Reuio de Granada. Alcala Rsgalis. 
}em- 

ALÇAM. Alcali,ou AlKali. Ucrrr.o 
chimico, £c Phyftco.) A palavra hc Ara- 

bic?, compofta de Al, que Itgnifica 6'ai, 
& caiiy ou Kali, que (fe me nao enga- 

no) he a erva, a que chamamos Grama- 
ta, & quando efta fundida cm fal Bor- 
rilha , da qual íe-fe vidro. De manei- 
ra que o falda erva edi hc propria- 
mente o que os Chimicos chamao M- 
caliy ôc ainda que ao fal de todas as 
plantas dem o mefmo nome, o fal da er- 
va Caliy por fer mais porofo de todos, 
hc por cxcellencia o vcrciadciro Alcali. 
Todo o fal Alcalico, allim deita, como 
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das mais ervas, hc oppofto ao fulaci. 
do, & na unia© de hum , & outro U{ 
confiikm todas as cfpcculaçccns aa 

Phyiica moderna. Por íffo dizem, <jUi. 

communica o acido as duas calidadis 
mafculinas, a faber o cálido, & o ícco 
& que do Alcali procedem as duas 03. 
liciades femininas , a faber o frio, & 0 

húmido. E allim da grande alteraçaõ, 
caulaca da uniaô do lai acido, & Al- 
calico, querem os Philoíophos moder. 
nos, que refultc a compcíicaõ de todos 
os corpos. Na qual Philolophia hc pa- 
ra notar, que cliando hum , & outro 
fal, acido, & Alcalico bein unidos, pe- 

netrados, Òc com igual uroperçaô , & 
be faturados,ce(ía a fua tbulliçaõ,ou tf. 
fervecencia, Òc não fe renova com qual- 
quer outra addiçaõ, que poífa iobre- 
vir. No feu livro intitulado, cõbateda 
arte, £c da natureza, cgregiamentc tra- 
ta o medico Bernardo Siv alvo eíia ira. 
teria.Os chimicos dizem..///Kaíz. Xcut. 
Indeclinável, 011 fal ^Kalicum. 

ALCAMÓNIA. Chan ão no Minho 
húdoce.q fe faz de mel, ôc farinha.Náo 
tem nome Latino proprio. 

ALCAMPHOR, ouAlcanfor. Vil 
Canfora. 

ALCANCjADO. Acquirido. Júp- 
tus, a, um. Vid. Acquirido. 

Eilarhum homem alcançado. Hcnáo 

eftar taõ abaftaco como dantes, & fal- 
tarihe o neceffario para viver contcr- 
me o feu eftado. Ellou alcançado. Ui- 

hi tnoic res familiar is e/í exryia.Lw.Ma- 
li- lonjlitutus fwn dertbui domfich. Ex 
Cie. Alcançado ando de dinheiro- R» 
nwnmarU anguftut mepremioityouurjt- 

Alcançado°nas contas; aquelle , 
não deu boas contas, cue fica devendo 
parte do dinheiro,de que havia de chT 
conta.Eflà alcãçado nas contas.íto«íJ 

fuás jidfideliter retulit. Ratiqnes rtftrre1? 
de Cicero.íVcw/i/rf, cjm acceferaty Tatu 
1Í0 copar et. Nelte fentido diz Terêncio- 
Non comparei argetiti ratio. O fervo 
, vedor vendofe Alcancado nas contas? 
,Vieir. Tom. 5. pag. 459. 

Alcançado. En'baraçaao , c0y°\ 
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j/jj, ros feus lugares. Os Romanos 

l"c achfiraó tão jficançados dc ver o 
;
c>;crcito abalado por tão pouca gente. 

Mon. Lufit. Tom.i. foi. 295. 
Alcançado. Reduzido a nuieravcl cf- 

tado, delhtuido de auxílios, fem remé- 
dio, & fem ,e poder livrar do perigo, 
em que eifê. In anguftias redactusycom- 
pttlfub adducíus. Eltar alcançado. Jn- 
«ufiits ir,yyi. In anguftiis Verfari. Cie. 
òQue fe rva de achar àhora da morte 
',n.uiro Alcançado. Lucena Vid. dc São 
Francifco Xavier, pag. 93.C0I. 2. 

Povo alcançado com gados. Exhau- 
j}.i plebs impenfis. Tit. LtV.Vid. Alcã- 

car. 
ACCANC,ADURA , Alcançadúra , 

(Termo de Alveitar) he a lczão, caula- 

da da ferradura do pè, na mão do Ca- 
vallo, ou de huma mao na outra, quan- 
do correndo, cu voltando fe alcança* 
Muitas vezes fuccedc iilo a cava!los 
curtos; alguns dclles não daõ carreira, 
cm que fe naõ firaõ tiranik) algumas 
vezes pedaços da coroa do cafco. Inter- 
triga mis. Fem. Columcl. I1V.7. 

Alcançadúra. Dar huma alcançadúra, 

dar grandes alcançadúras. Vid. Alcã- 
çarfe a bclta. Temendo ,. que o caval- 
,lo rcndèíTe, ou deffe grades Alcança- 
jdiffas. Galvaõ Trat. da Gineta, pag.4. 

ALCANC,AR.João Lopes de Velaf- 

co, quer que Alcançar ic derive dc 
(iiX)its. que em latim vai omeímo que 
Calcanhar^ de maneira que jÚçançar vc 
a fer o mefmo, que leguir a alguém dc 
f*rto, & chegar a poro pê, ou calca- 
nhar pegado. Alcançar a alguém, que 
vai Qúxc.Aliqwafequi.Cic. [quorjecutus 

(">"•) eonjequi ali quem itmere, ou in iti- 
W- Cie, Aiiquem adipijei, Jcor , adep- 
t"s Juni. Tlaut. Cie. 

^Icançar a que vai fugindo-Fugiente 
txcifere.Cic.Intirciprre, atúngere.Çtfar. 
(omprehendere alijutm infu&d. Cie. Vfa 
l^uto do verbo Adtpijet neftc lcntido, 

ut adpYtum (e confpexi, cunieulo 
ocexpi fequi> Vix adipfemh poteftas mo- 
dofut. flaut. in hpul. Alcançar a que 
c°rrc. Curjwn aliçujus. repreíemkrc, [do, 

Tom. I. 
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hendi, benjrn.) 
Alcançar, chegando a tocar. Aliquem, 

ou Aliquid attingere, ou çontiniere. (£0, 
attigi, attatfwn, eonti&t, contai? myCid. 
Huma rapoza apertada da fede, dava 
faltos com toda a força, para alcançar 
hum cacho dc uvas. Siti CQ.icía 1'uliw, 
alta in Ytneâ u\am appetebat, junim* 1>i- 
ribus fahens. -phad. Piques compridos, 
que alcançaò de J.onge^ Haftt inú/iter 
ad Vulnera faeiendayquaVis procul.l aeit. 

Alcançar, tomada a metaphora de le- 
guir, & chegar a o que fc íegue, dize- 
mos alcançar por confegu.r, impetrar, 
entender, perceber, &c. 

Alcançar. Confcguir, Alcançar hon- 
ras. Honores obtinere, adipijei, eonjequi. 
Cie. O que tem alcançado ' do povo os 
lugares mais honoríficos, os primeiros 
cargos da Republica. Summos honores à 
jvpulo adeptus. Cie. 

Alcançar dignidades fobindo pcllos 
feus degraos- Honores gradam ajfequi. 
Cie. 

Alcançar alguma coufa com rogos. 
jíliquidabaiiquft impetrare. Por minha 
íntcrceíTaõ Dolabella alcancou o po- 
der Yoltar para a Cidade. t)olabelld yo- 
gatH VICO Qptdtem à C&'fare impetral it. 
Cie. Ella diz, que não fe pode alcan- 
çar couta alguma dcílc homem Kegat 
tUa Pijfe hommem exorari. Cie. 

Alcançar huma coula de alguém para 
outrem. Aliquidab aliquo alteri impetra- 
re. Cie. Meu Irmaõ alcançou de mim 
com feus rogos, que eu yiefle cá com 
elle. Me fia ter exoraVit, ut hue fiem 
1'cmrem. Cie. Não fe alcançou, o que 
queríamos alcançar. contendi mus, 
obtenta nonjunt. Cu. Tan.bcm ncfie fen- 
tido fc pode dizer. Aufem-, porto que 
pareça, que com eftc verbo fc íignifi- 
quesò o que fe alcança por força. Te- 
mos alcançado hum decreto favora- 
vel. Liberalijimion durefim aljhianw» 
Cie. 

Alcançar por força, ou por importu- 
nação. Aliquid aliquo extorquere. Cie. 
ixtorquere aliquid alieui. Cie. J^iid/ua 

dl dhquo aufem, exprirncre/lietre. 
Ee 2 Alcan- 
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Alcançar com meiguices. Alujuid 

eblaiidiri. Tit. LiV- de 'Beli íPwwc.Suf- 
Iragios alcançados cõ meiguices.Eblã- 
dtta juffracja' Cie. Nunca alcancaràs de 
mim , que eu te ceda o primeiro lugar. 
Kunduam iftud extefebrabis, ut fis pri- 
or , íjuam ego. (plaut. 

Alcançar. Seguir immediatamente 
humacoufa à outra. Huma difgraça 
alcança outra, jíd malum mala ré# fé 
agsJutinant.Terént. Calamitas calamita- 
ti JuccedíT,aflim como diz Ciccro.y£tns 
juccedit j&tati. Ou com Sencca Trágico 
Finis Alter ius mali yadus efl futuri. 

Alcançar a alguém nas contas. Mof- 
trar , que as contas, que fc tíao do di- 
nheiro recebido, não faõ juftas. Alicu- 
jus fraudem in rationibus conVincere. 

Eftà alcançado nas contas. Sionma 
rationunifluas edidit, non qumlrat. (Ratio 
ijuadrat, hede Budeo.) Aon comparei 
ar»criti fatio.Tetent. Alcanccio nas co- 
tas'. Subduãis rationibus, multa Muni 
juperaYt pecunia. 

• Alcançar. Eftenderfe atè, &c- Ter- 
tmttre, aáingcrt, cont ingere. Vede atè 
onde alcança o amor. Vide quatenus 
amor progreditur.Vedc até onde as gra- 
das daquelle laao jíkançao Vieir. 
Tom.i. 1009. ' 

Alcançar com arte huma noticia, hú 
fegredo. Aliquidab alicjuo expijcari(cor, 
ca tus •(um) 

Alcançar de alguém huma carta. Fa- 
zelio efcreVer, obrigallo, a que nos cf- 
creva. Jb alUjuolitieras elicere, (cio,li- 
cui, licitam-j Qc. Attic. Lib. 9. Eptft. 
2. 

Alcançar de alguém alguma coufa,of- 
ferecendolhe premio. EUcere alujuetn 
pr\vw, ut altotiid agat. Ge. 5. Tufcul. 
20 

Alcançar,:ts vezes fc poem cõ a pre- 
pcfiçaõ, a, antes de hum verbo , & vai 
ò mefmo que chegar, V. G. Alcançar a 
faber,alcançar a ponderar. Alcançou a 
faber iíto. TcrVenie res adifiius aures. 
Cie. Facilmente fc alcança afaberiilo. 
íioe in pctfacih copitione Verfatur. Cie. 
& cm outro lugar aiz. Eu co^nitmem 
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babent facihorem, tdeft, mais facilmente 
íc alcança a faber a natureza delias cou. 
las. Não alcancei a faber dillo. 2)e/Cc 

ntbil noYi, ou andilú. Com o trabalho 
alheò alcançamos a faber muitas coufa$ 
belliflimas, que das trevas fahiraô àluz. 
M res puicbirr imas ex t emir is adlu(t)n 

trutas ahtno labore deducimur. Cie. Na<j 
,Alcançou a faber o contrario, fcnão<ic 

,pois úe partiuo. Lu s Mar. de Azcv 
,Apolog. Dilcurf. pa£. 102. Paraquc 
, qc algum modo Alcance a ponderar a 
mcrccs, &c. Vieir. Tom.i. pag. 696. 

Alcançar. Ouvir dizer porpalavrj, 
ou por infpiraçaõ, ou illuflraçaõ divi- 
na. Alujuid ex altauQ audire. Defcngan. 
,nado bavid, de não pocer Alcançaré 
,Deoso numero, que lhe rellav«t riefeu$ 
,dias. Vieir.T0m.M086. 

Alcançar. Perceber. Chegar com o 
entendimento. Aliquid mente ctmciptit, 
ou animo comprebenáre. Cie. Os .gno- 
rantes nao alcançaõ ifto. Id loiujinit 
eft ab impentorum intelligtntia, fenjuquí 
dijjunãum. Cie. Se o entendimento hu- 
mano naõ o tem alcançado. Si td mas 
buínana adepta non tft. Cie. He hum cs- 
jfo , que naõ Alcançaõ os entendimen- 
tos. Vieir. Tom. 5. pag. 10. 

Alcançar por expcricncia. Tenho al- 
cançado ííto por experiencia. Hoc af> 
experientia addidici, percepi. Hujus ró 
coyiitionem cepi, fcientiam baufi, intellt- 
Xentiam junpji ab experientia, & U 
bujus rei cognitmem peruem, ivcpiricnt'» 
duce. Ad bujuí rei coynttomm \iam ini- 

bi apperuit ujus. biahc rem rnibi 
cit, nie docuit ujus, & experientia •Hu- 

jus rei intelh '(enfiam ajfecutus jion, ou 
confccntus }wn, expirientiam. feôuths. 

Alcançarfc a bcita, he top arfe o cal- 

co do pè com o cafco da mão r o que 

também lucccde de ferem os alcances 
da ferradura mayorcs do que. convéns 

Alcançoufco Cavallo. Calcem caM 
equus ÍlHftt,oM alhfit,o\\ Yitiofogr<ffu (»■' 
cem calce attrivtt. rj/id, Alcançadura. 
O primeiro movimento, que faz o C> 
, vallo, quando ic Alcança, hc volts»" 
,canellos para fora, & ao dcfpòis a»3' 

.1 . , i'a 



ALC 

y]i as craveiras. Galvão Trat. da Al- 
vejaria, pag. 554. 

Alcançarie, como quando fe diz, o 

n;al dc fi fe alcança, id efi, vem as def- 
graças fem que as bufquemos Spon- 
ie jua ms mala Vexant, exagitant m- 
jeftantur. Sponte jua, também fc diz 

<jas coufas, que não tem alma. Virgilio 
diz. Ojltapatuere jua fronte , id efi, as 
portas fc abriraõ de li mefmas. 
Guarte amigo meu paftor, 
Porque o mal de íi fe Manca. 

Franc.de Sâ, Eclog. 2. num» 5* 

ALCANCE. (Termo de Alveirar)He 
a acçaõdc fc alcançar o Cavallo. Os 
Cavallos.que faõ mais ligeiros dos pés, 
facilmente fc lerem junto à raiz do ca- 

bcllo, que chamão coroa do cafco, & 
por iifo fc haõ de ferrar nas maõs, ou 
muito curtos, ou q cubraõ a coroa do 
cdeoK/</.Alcançar,ou àlcaçadura. Se o 

,Alcance fizer grande cova.Rcgo,lumma 
,dc Alvcitaria, pag. 303. 

Alcance,o feguir a quem foge , para 
o alcançar. Fwientis injectaria, ou per- 

feudo, oms. bem. Eítes dous fubttan- 
tivos faõ Latinos , polío-quc não fe a- 
chaò cm Autores antigos p ropriame- 
tcncílefentido. Por nove horas du- 
,rou oconfliâo, & Alcance. Mon.Lufir. 

Toni. 7.480. Hir cm alcance de al- 
guém. Correr atraz dellc para o apa- 
nhar. Aliquem perjequi, ou injequiíic. 
Fugindo cllcs, foi logo cm leu alcan- 
ce. hjlare c*j>it fipentibus. guine* 
Curt. Aos fugitivos feguialhe o ven- 
cedor o alcance. Hkrebat in tergis fk~ 
£ie>itiú Vittor. Que logo lhe feguiria o 

a lcãcecõ todo o leu exerci to, fe cú exer- 
ci tu tereis eorú Lefuríu 1 acit. Na0 quiz 

jOfyris íeguirlhcnkiito o Alcance Mon. 
?Lufit. Tom. 7. foi. 22. col. 1. 

Dar alcance.- Alcançar. Dar alcan- 
ce a alguém. Alhjuí'1'i afjhw , ou confe- 
í'<i [juoryfècutus fim) Vid. Alcançar. 

•jEmbarquaçocns, que fervem 11a coita 
?ca índia para dar Alcance a os paròs 
;<ios íMouros. Azevedo. Apologct.Dif- 
cu^-pag. 117. 

,}ar alcance a o que fe dezeja. Tiv- 
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pofitwn affeqm. Ge. Vd. Confeguir. 
,Soflrcr para efíeito dc dar Alcance ao 

,que fe dezeja. Lobo. Corte na Aldeã. 
, Dialog. 14. pag. 200. 

ALCANC,OS. (Termo dé Alta vo- 
latcria.) São os dedos , que nas maõs 
dos Falcoens faõ sòs per fi, & mayores, 
que os outros. Digiti decumani. E os 

,dedos, que faõ sòs per fi Jlcancos. 
,Diog. Fcrn, na Arte da caça,&c. pag. 
2. 

ALCANDORA. (Termo de Altavo- 
lateria.) Derivafe do Arábico Al, & 
Candara, que he Vara. Hc pois Alcan- 
dora o pao, cm que coílumaõ por, & 
atar o Falcão. Aucupatoria pertica.AVia- 
rijfeffus percica. Stdentis accipitris per- 
ttea, Na Alcandora, cm que o Açor cf- 
;tava pofio, notei., que tinha boa pof- 
,tura. Arte da caça, pag. 25. verf. 

ALCANFOR, Alcanfôr. Goma, que 
fahe de huma arvore de extraordinaria 
grandeza , que nacc nas índias oricn- 
lãtSjCatripbora, a. Von. Coma dittago- 
ma veyo efta palavra da índia, porque 
não fe fabe, q os Antigos conhccelTem 
ella droga. Vid. Camfora. 

ALCANTARA, Alcantara. Pequena 
Cidade da Lufitaíiia antiga, hoje debai- 
xo da dominaçaõ Caíklhana, na Pro- 
vinda da Eftremadura. Eftà fituada fo- 
breo Tejo, entre Placencia,& Merida. 
Foi edificada á curta dc muitos povos 
dc Portugal, & foi chamada a ílim da 
fua famofa Ponte, porque Alcantara em 
Arábigo quer dizer Ponte.No 2. Tomo 
da Monarchia Lufitana foi. 55. & 5ÓI 
&c acharas muitos particulares defta 
Cidade, & defta Ponte. Noria Ce faria, 
ou Ctfariana. Também fc chama" (tons 
Trajam; porque nefte lugar fez o £m- 
pcradorTrajano edificar huma ponte dc 
670. pes dos ordinários de comprido. 
Outros mais brevemente chamão cfta 
Cidade, como também outras Villas,& 
Lugares do mefmo nome, Alcantara, 

Vem. D^fta Cidade, que Altonfoft. 
deu aos cavalleiros dc Calátrava, para- 
que a defendeíTem dos Mouros, tomou 
o feu nome a ordem dos Cavalleiros dc 

Alcan- 

f 
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Alcantara, que trazem huma cruz ver- 
í*c- . • 1 T T 

Alcantara.Lugar»& rio junto dc Lii- 

boa, na parte occidcntal. Alcffltara, 
Femi 

ALCANTILADO. Alto, íngreme,& 

diffieutofo de fobir. PwuptusyOúabru- 
ptus. Cie. C^far. Abjcijfuh <b li>n Quwt. 
Curt. E he t.\ó Alçam ladà em roda,que 
,com grande diificuldadc lc pode fobir 
,a cavallo. Hift. de São Doming. part.i 
pag. 25. 

ALCANZIA, Alcanzia. Eola oca dc 

barro Teco a o foi, do tamanho de la- 
ranja ; cftchefedt cinzas, ou de flores, 
& com cila fcfaz tiro en. jogo de cavai- 
lo, & dando no cavalkiro, quebra.Ofo- 
bus caVus ar£illaceusjci)ieribks, mJlori- 
bus flenus, & míjfihs» 

Alcanzia dc iogo. Arma offcníiva , 
.também da feição Ce bola,cheia dc alca- 

traõ, &c. Ghhu caVusy & mijfilts, ipii- 
bus plemis.Lãçavaó os Mouros nos balu- 
artes, granadas,panelas, & Alianças dc 
,fogo.Jacint. Frcir. liv. 2. nnm.97. 

ALCAPARRA. Derivalc do Latim 

Capparis,& eite fe deriva dc caput;por- 
que os botoens das ílõrcs deita plan- 
ta faõ a modo dcCab;tinhas. Cria- 
fe cfte arbuílo em lugares afperos , em 
Provença o cultiváo,deitahumas raizes 
compridas,groffas> & acerbas. Efpalha 
feus ramos por terra, armados de huns 
efpinhos revoltos, a modo dc anzol. 
As tolhas faõ redondas, & afperas ao 
golfo. Na fummidade t.e huns peque- 

nos pés produz huns bòtoens verdes , 
que antes de fc abrirem em flor , fe 
colhem, & fe põem de conferva , para 
adubos. As Alcaparras faõ operativas, 
6c 11a medicina fe applicaõ particular- 
mente para achaques do Baço. Ha al- 
caparra de fal, alcaparra de conferva , 
alcaparra cm peruleira, & cm botija, & 
alcaparrilha cm cunhetes, & em barris, 
&c. A planta que dà alcaparras. Cap- 
paris, is. Vem. ColnmcL cappar, is Kcut. 
'Plínio, & Pallio. 

O fruto da alcaparra, ou (para me- 
lhor) o botaõ da tior da dita planta. 
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Cà/ipartS) is. Fevi. Colimei. àPlin.HiU 
tor. Cappari Keut. Indeckn. Cornei. Celi 
Cappar, is. Keut' Paliai. Hb. 11. tit% 

J5- 
ALCAPARRAL, Alcaparrâl. Lugar 

em que fccria muita alcaparra. Locus 

Cappari bus confiais. 
ALÇAR, Akâr. Erva. Hchuiracf- 

pecie de eíteva. Tem virtude eftipú. 
ca; os Alveitarcs ufaõ delia para mata- 
duras. Ciflus bmihs. 

ALCARAVAM,Alcaraváõ Ave agref- 
,tc, parda dc todo,tem o pofcoífo com- 
prido, & as pernas mui delgadas.Dic- 
,go Fern. Fcr. na arte da carça, &c. 
no verf. oP. Fr. Thomas da Luz, na 
lua Amalth. Onomaftic, lhe chama Grus 
alter, por ventura porque he huir.a ef- 
pecic de Grou, até gora não tenho acha- 
do o feuproprionome Latino. 

ALCARAV1A. Semente, ou género 
de cfpccie,de que fc ula nosguizados. 
Cariou, ou Carium, Eflcs nomes vem 
do Crego, Caros. Nas cfiicinas charoSo- 
Ihc Gari?. 

ALCARAYIZ, Alcaraviz.íTcrmo de 
Forja. ) He hum feiro redondo , vão 
por dentro, por onde entra o vento 
dentro da Forja. 

ALCARRADAS, Alcarràdas Chaitáo 
no Minho os brincos das orelhas.Piá 
Arrecadas. 

Alcarradas do Falcão, ou Açor.Ccr- 
to movimento deltas aves dc rapi- 
na. 

,Defpois dc o Açor fer rncílre , & 
,faber, que a Perdiz lhe ha de cahir,taz 
, fuas Alcarradas, para defcubrir,&c.Ar- 
,te da caça, pag. 20. verf. 

ALCATEA, Alcatea de Lobos. Mui- 
tos lobos juntos. Lu per um caterlW)*- 

Fem. ou luporum agmen, mis. Nent> Va- 
,ra de porcos, Alcatet de lobos, l obo 
,Corte na Aldeã Dial. 9. pag, 54» 

ALC ATI 1- A, Alcatifa. De ri vate ào 
Arábico CaHtetwn , que vai o mcfir.o* 
Panno dc Jãaou feda dc yarias corc?, 
& lavores,q fe cftede para cobrir o chio 
ou aflbalhado dc hun-a cafa, hum cltra- 
dc, ou outra coufa. TfJpes2 etis.Mafc 
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9* ^m,d- 66. Segundo alguns 
Çnt.cos o plural- neutro I a pítia , que 
ic acha cm Piau to, vem de 1 apeie , is\ 

porem naõ quizera ufar deita palavra 

pem tampouco de Tajietmydonae vem 
0 dativo, ou abiat.vo pluraL Tamis , 

que fe acha em Virgilio. 
Alcatila de Perua, Terf/cus, ou ÍVr- 

tàioptristyp*s\ J apes Babilónicas, ou 
Bâbuonici operis. 

Alçatiia ae ambas as faces. /4w/>/>/- 

'*'• Fm. Virr. 
/íLCATIFADO. Cubcrto de alcati- 

fa. Chao alcatifado. Soltou tapeie , ou 

tapetfífl it<ftratum. A ultima palavra he 
PíiiiÀQ Hiítor. 

ALCATIFAR, Alcatifar. Cobrir cô 

alcatifa ellendida. Alcatifar o chaõ.So- 
luin tíiHtibus mjteruere ouftirtiere. 

ALCATIRA, Alcatíra. Vid. Alqui- 

tira. 
ALCATRA, Alcatra do Boy. He a 

parte, onde acaba o fio do Lombo , & 
donue eíião pegados os Rins. Chamão 
putros Alcatra às duas pernas de truz 
da vacai meya Alcatra he huma per- 
na. 

ALCATRAM, Alcatràõ. Efpecie de 
betume liquido. Nflpbtbay#. bem.Tlin, 

ALCATRATE, Aicatràte. Parte do 

calco, ou corpo de huma nao. A def- 
,cofco toda , de popa aproa, pello Al- 
,catrate da banda do eltibordo. Hift. 
,de Fern. Meild. Pinto tol. 64. col. 
4. 

ALCATRAZ, Alcatraz. Pa(Taro do 
mar. He mayor,que Gayvota-, anda cõ 
tilas. Tem algumas pennas .pardas. A- 
chaófe muitos na viagem da índia quã- 
do fc chega à terra. Vtd. Mariz, Rotei- 
ro da índia, pag. 3.11a 2.col. 

>ALCATRAZES, que chamaõ, Man- 
$àsde Veludo por terem as pontas das 
>2ZuS pretas, & elles todos brancos, 

jdermem na terra ; tanto que os vir- 
> des,eftá certo tomarfe fundo. No 1. 
Volume De AVtbus, LiV. 12. pag. 8}7- 
faila- Aldovrando num pafiaro, que (fe- 
jjundo odittoAuthor.) 11a Índia Occi- 
dcntnl fe chama Alcatra^ , & contra a 

°pinLõ de Cardano affenta alguns par- 
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ticularcs da ditta Ave. 

Alcatraz. Segundo a Profodia do P. 
Bento Pereira he o que concerta offos 
àcilocados. Vid. Algtbriita. 

ALCATROAR. Untar com alcatraõ. 
Alcatroar hum navio. Kapbtha oblmere, 
ou ilhmre na^em. Failando cm hun a 
nao diz o P. Antonio Vieira met-pho#. 
ricamente, Alcatroada de ouro por íoxa. 
Palavra de Dcos empenhada, pa&gó, 

ALCATRUZ, Alcatruz. Vaio uc 
barro, que ataaoà roua da nora tr..z 
agoa. Hauftrum argillaceum, haujlnar* 
gllaceinogenitivo.Noliv.5. diz Lucr. 

Vt jUànos Verjare rota^út<.\\hauJha Vi- 
demití. 
Querem alguns, que por hauflrum , 

entenda Lucrécio ncllc lugar a mefma 
nora, mas (como adverte Calepino na 

explicacaõ delia palavra,) Komus ma• 
1'ult bauftra ijfe tpjos cados, boceft,fitti- 
las m mac bitus, (juibus aijua hauri tur. 
Qrcrendofe explicar o movimento cir- 
cular do alcatruz, fe poderá chamar. 
Hauftrum argillaceumyer (atile. 

ALCATRUZADO. Corcovado.Wd. 
no leu lugar. 

ALCATRUZ AR. Encurvar. J/~id. no 
feu lugar. 

ALCAVALA, Alcavata. No feu Elu- 
cidário. pag. 361. num. 1272. Diz o 
P. Bento Pereira,que Alcavala cm Caf- 
tdhcno, he o mcfmo, que fifa cm Por- 
tuguez. Vui fifa. Lhe ferão livrados 

,os pagamentos nas JlcaValas, & terras 
,das Igrejas. Chronica dcl-Rey D. Jo- 
ão 1. tol. 160. 

ALCAXAS, Alcàxas. Termo de na- 

vio. He tomado o vão entre cinta , & 
cinta da banda de fora da nao. 

ALCE. Efpecie de cabra brava, mas 
muito mayor, porque he t ao grande co- 

mo hum cavallo ordinário. He o animal 
cuja unha he remédio contra muites 
males; vulgarmente fe chama a unha da 
grão bcfta.Alces, is. Fem. Alguns dizem 
Alce, mas Saimacio fobre Solino , & 

Voflio nas etymologias da lingua lati- 
na, fáodc opinião, que fe diga Alces, 
jjlce boy, boyíinho,' &c. o P:Fr. Tho- 

mas 
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ii as da Luz na lua Anialthea, pag. 2. 
Vid. Be lia. 
. ALCHECHFNGES. O fruto da 
erva noiva. jioui "VeJicafiX) ou Jolani 
'Vijiúuij. Vul. Erva noiva. Vid. Al- 
que^.ucnnc. 

ALCHERl VIA,Alchcrivia. Vid.Che- 
rivia. 
- ALCHIMIA, & Alchimirta.W. Al- 
quimia, & Alquin.ina. 

ALCMAER. Cid;dc da Provincia dc 
Vveltíriía, cm Olãnda. Alonaria , <e. 
Fim. 

ALCOBA, Alcoba. Monte dc Por- 
tugal, na Beira. Não cabendo a gran- 
deza dcftc monte debaixo de hum sò 
nome, huma parte delle le chama, ferra 
dc Bcikiros, & outra, alcoba.VnlSçt- 
rade Ècftéir os ytleoba, <t. Ma/c. Va/co- 
cei. iíi De(cr;ptionc Rejft. Lnjit. pag. 
401. 

Alcoba, ou Alcova Vid. 110 feulu- 

§ar• 
^uma fermofa Alcoba, alli fe vi.?. 

TJiyfl". dc Gabr. Pcrcr. Cant. g.Oit.95. 
ALCOBAC,A. Ainda que cabeça aas 

Viliasdos coutos, não hc propriamente 
Villa, porque não tem pelourinho, nem 
pdè: hc julgado , mas illuitriUimo, & 
famofo pello Real moiieiro da ordem 
de S- Bernardo, na Ettrcrradura de 
Portugal aíTcntado cm hum vallc apra- 
zível entre cs dous rios Coa, & Baça , 
donde tomou o nome de Alcobaça. Os 
Mouros acreccntaraõ o y//. Náo con- 
coroão os Autores no tempo da fun- 
daçaõ delle magnifico mofteiro; fc foi 
noannode 1142. ou de 1148- ou dc 
1152. Deixo aos Chronologicos ade- 
cilaõ deita quefião: nem me canço cm 
deferever as grandezas defte tão vaílo, 
como augufío domicilio. Balia o dizer 
que tudo nelle hc muitas vezes magef- 
tofo, porque para a fua magnificência 
concorreo a liberaliflima piedade de 
nuitas mageflades. A Igreja, pompofa 
fabrica dc pedra branca, & o dornnto- 
rio(aquc cnan.ão velho) fão obra fuc- 
ccífiva dos tres primeiros Reys D. Af- 
fonfo Henriques,D. Sancho I. D. Af- 
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fõnfo IL As claullras mandou eldifiC3j 
cl-Rcy D. Diniz, El-Rey D. Msnocl á 
Sancriitia, & coro; leu filho o Cardeal 
& Rey D. Henrique os dorhiitorios noJ 
vos, &huns psços que hoje fervem ^ 
hofpcdaria; não fallo cm outras pcç:^ 
cm que a generofidadc dos Abbjdcsíoj 
piamente tmuladora da fumptucfi.ia(jc 

dos Princepes. Por doação dcl-Rcy fo. 
Aftonfo Henriques pertencem á Abba- 
dia de Alcobaça rrinta & huma Vi!laS 

& foi algum tempo tão grande a fuj 
opulência, que chegou a íattenur eô- 
niodamente 999. monges; & aflim 
mo dos fragmentos do colòffo dc Rh0, 
des fefabricaraõ muitas eftatuas, ailim 
com as rendas oefmembradas do díttp 

ní&ífeiro fe té fudado cõvctos inteiros, 
Terças Ecclclíiilticas cõmeòà^ &e. f-m 
nunca chegarem citas quebras a defeó- 
por. 

ALCOFA, Alcôfa. Carta dc cedo, 
largo, & fundo, em que de ordinário 
fe mete pão, ou faíiiw.Ccrbií, is.Ffíi. 
Elie nome cm Cicero , Columella , & 
Pctronio, he do género feminino; esq 
o fazem mafeulino, sò tem por íi a au- 
thondade de Pr.fciano, que he nulla. 
Diz Vòflio, que H cr tio lhe da cite gc- 

nero. Mas não allcga o lugar, aiem dc 
que há muuacorrupção nos livros que 
fe attribiiem a Hertio. 

ALCOF1NHA. Alcofa pequena, fa- 
bula, 4. Fem. Van. íap. 11 .de Te m/t- 
cá. Corkidm, que Roberto Eilevão al- 
lcga, como palávra de Suetonio , hc 
hum erro, que todos os doutos enxa- 
dão, 6c entre outros, Sabcllico, Bern- 
aldo, í.evino Torrencio , & Can.f&bo- 
110, que lem, CorbuU, em lugar de Cor- 
bulo. 
ALCOHOL,Alcohòl.(Tcrmo Phrair.i- 

ceutico.jHc palavra Arabica, derivada 
dcAlchol, que he pò de Antimoniocru? 
com que os Turcos, Pcrfas, &c tingem 
dc negro as fobrancelhas, & tambew 
ferve dccollyrio para o mal dos olhos. 
Entre nos dão os Chimicos, 6c Boticá- 
rios eftc nome a hum cfpirito de licor, 
ou a hum pò futiliil:ir.o;ôí aflim dizei"» 

A\co* 
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Alcochpl dc vinho, ou de cfpirito dc 
vinho bem reúScado', coral feito cm At- 

coKol> o'd alcoholizado, hc c que pi- 
lado numa pedra de porfido , ficou re- 
duzido a hum pò impalpayel. Laguna 

ibbre Diofcorides, lib. 5. cap. 58- diz 

que Alcohol em Caftella he aquclla çf- 
pccie dc mineral chamado Súbio , (vul- 
garmente, Anti moa 10.) com que as mo- 

jíieres cortumão tingir as fobrancelhas; 
fcCòbarrubias conformãdofc comelle, 

diz, que Alcohol he certo género depôs, 
& que com hum palito de funcho, tin- 

c;do nelles, & paliado pcllos olhos , lc 
aclara a viita,& fe fazem negras as pcf- 

tanas; & em favor defte fentido deri- 
va Alcohol do Hebraico gjcbale, que 
vai o ir.efmo, que Negrejar, & finalme- 
ic cónelue dizendo,que Alcohol em Caf- 
tella valo melmo quc Antimonio. Na 
fegunda parte Apologética pella tritu- 
ração da Salapa diz Jofeph Homem de 
Andrada, fegundo a pnn eirra fignifica- 
ao, que temos dado aefta palavra Al- 
,M, que hehum pò n.uy volátil, & 
,iivpn!pavcl, femeih nte aos átomos q 
,2pparecem cm os r. yos do Sol, pag. 

4 ÁLCOHOLIZAR. Palavra de Chimi- 

co. Vil em Jlcobol a derivaçaõ def- 
tc verbo. Entre os Chimicos Efpirito 

tkYtnbo Jlcoholi^idoj he o mcfn.o,que 
dizer Ejpinto de Vinho, tantas Veysdtf- 
tiUlo, o" reduzido a tal pureza, ijue le 
o deitarem de butna janella abaixo, jt ex- 
hâky & evapore antes de checar ao chão. 

Quando dizem Coral, ou Mjofar AJcobfh 
h>,nlo, vai o iT.cimo, que dizer 7 ao mi- 
do, (jue fijue impalpável. Curvo , Poly- 
aiirfi. Medic. 8oy. 

ÁLCOOL, & Alcoolizar. Vid. Al- 
cohol, & Alcchòlizar. 

ALCORAM, Alcorãò. Denvalc do 
artigo Arábigo, Al, & de Ccranon,\i$&o, 

ou ColleccaõÀ Alcorão vai o n,elmo,que 
<ollecçaõ de preceitos. He o livro cia ley 
dc Mafoina,em que Batyras Herejc ja- 

cobita,& Serpio Mõge Nedoriano, por 
n cyo do ditto Impoíor, miltu: araõ os 
<rrcsde Arrio,Nciiorio, & Sabeliio,cô 
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infinitas extrava^ancias , & abfurdos , 

indignos de homens dotados de rezão. 
DividiO Matoma eiia lua obra cm qua- 
tro p..rtes, com títulos ridiculosa fa- 
ber,Capitulo da Vacca, Capitulo das for- 
migas , das Aranhas, cias Aíojcas, &c. 
Tovio o livro cm íi (excepto algús par- 
ticulares dos Patriarcas, de S. Joaõ 
Bautiifa, & do noffo divino Rcdcmptur 
Jefu Chriilo, a que elle chanu veroj , 
virtucic , Aima, & íorça dc Deos) ncõ 
hc outra couia, que huma contextura 
de dil'paratcs,i,un.a gerigorça de def- 
propofitos, & huma deíorcicnada com- 
plicaç..ó defatuidades. Faz edelivro 
menção de fette Ceos, ou P. raizos , 
dos qnaes o ultimo he hum jardim, re- 
gado dc fontes de leirc,tanques dc mel, 
& rios de vinho com arvores, que pro- 
duzem frutos, cuja fen.entc fe tranl- 
forma em moças donzellas, tam fermo - 
fas, & tão doces, que íc huma delias 
cuípira no mar , todas as fuas agoas fe 
converteriam em fuaviflimo ncclar. Gu- 
ardas deuc para izofaõ huns Anjos com 
cabeça de vacca, armada dc huns cor- 
nos, que tem quarenta mil nòs , & de 
hum nò para outro híi hum cfpaço dc 
quarenta dias de caminho. Outros dei- 

tes Anjos tem fettenta mil bocas, & em 
cada huma delias fettenta mil lingoas, 
que cm fettenta mil differcntcs idiomas 
ellao cantando os louvores dc Deos , 
fettenta mil vezes no dia. Neílc parai- 

zo não entrarão as molhcres , n.as dc 
longe eivarão vendo a gloria de feus 
maridos. Segundo a doutrinado ditto 
livro foi a terra criada em gous dias?& 
por baixo tern por fuíier.to hum boy, q 
cncoftado numa pedra branca chega cò 
a cabeça ao oriente, & com a cauda to- 
ca o occidcnte. Teve o falfo propheta 
habilidade , para perfuadir aos fci.s fc- 
quazes, que todos os homens, & todos 
os Aiqos juntos não podem compor ou- 
Trolivro, tão excellente como cfte-& 
na realidade he tido cm tão grande ve- 
neraçaõ, que ncrhi m Turco fe atreve 

a tocaio, fem prin eiro lavar as n ãos,& 
a oualqucr Chriiião, que o^tcci.fie lhe 

¥f ura- 
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tiraria© a vida, ou o cbrigaria& a mu- 
dar dc Religião. Mono Mafoma, hou- 
ve na Afia grandes contendas fobre a 
inteligência cie fuaialia doutrina, va- 
riamente interpretada cm mais dc du- 
zuitos con mentarios. Para compor ci- 
tai difeoroias, dc cjue tocos os uias fe 
or gínavaõ novas lutas, Mohavia, Ca- 
lite de Babylonia ajuntou numa caía 
féis cios mais doutos interpretes, que 

efcoiheraõ o que lhe parecco melhor , 
6c dcliribuirão cm feis livros,o que ho- 
jt fe chan.a Alcorão; & o reitante foi 

laneadono mar,porem o que ficou ain- 
da deu matéria para quatro feitas , que 
faõ a dc Mclich, que os Árabes , & os 
Mouros abraçarão, & hc a mais luptrf- 

ticiofa; a dc Aly, chamada Imeriana,q 
parece mais racionavcl, & hc feguida 
dos Perlas; a de Omar, que he n.a:s 
foi ta, & liccnciofa, que he a dos Tur- 
cos; a quarta, fegundo a interpretação 
de Odemar, hc a mais fingcla, & he a 

dosTartaros. Os Mahomctanos dizem, 
que certo feu Doutor, chamado jinij- 
eíy ou Jbcubuí lera vinte , & quatro 
mil vezes o Alcorão, (famofa parvoí- 
ce.) V,d. BibhothecaOriental cia Her- 
bclot, pag. 75. Atcboraiiio/ij i. Keut. 
Mftus de rebus índias. Malmictica 
ic^is likr, ri. Majc. 
Huns cahcm meyos mortos, outros 
vaõ 

A ajuda convocando do Alcorão 
Càn:oens. Cant. 3. Oit. 50. 

Alcoi\.ò, tambem chamão os Turcos, 
Peifa*, &c o lugar alto, em que fe pre- 
ga a falia doutrina do Aicoraõ. Qua- 
,torze meíquitas,com feus Alcoraem tão 
,altos nas paredes, como baixos, pcllas 
,torpezas, cjue dclíes fe enfinão. ltine- 
rar. da índia de Fr. Gafpar , pag 77. 
Mais a baixo, foi. icó. col. 5. diz, cof- 
,tuma fubir hum Turco ao mais alto do 

, jílcwao, que entre nos refpondc à 
,Torre dos finos. 

ALCORC,A. He palavra Arabica 

coir pofta do Artigo Al, & do verbo 
Carne , que vai o mcfmo , que Amaf- 
fer, & ^Alcorta he huma maifa fina de 
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açúcar, com que fe fazem flores, raira. 
lhetes, & outras artificiczas golodiçt$ 
IVtff&dti jaccbari maffula, «c. bem. 
E alli fuave a Alcorça peregrina 
Si.be imitar â candida bonina. 

Galhegos, Templo da Memoria, liy. a 
Cant. 159. 
ALCOKCOVA,& Alcorcòvado,^/, 

corcova, 6c corcovado. 
ALCORCOVARSE. Fazcrfe coreo- 

vado. Gibbodeforman. Gibberwn, ou 

gibbofumfit ri. IncurVarijó1 mcufvejcert 
lião he a.corcovarfe, mas dobrarfe. Oc- 
,cafionar os meninos a que fe Jkono. 
,~vem. Correcção dc abufos , pag, 

ALCOROVIA.He hua ervacõfenftc 
mais cõpndinha, q os cominhos,& <j té 
quafi o mcfmo fabor delles. Nas boti- 
cas chamafe Carus9 ou Carum , tomado 
o noive dc Caria, Província de Afia,cm 
que ha grande abundancia deita erva. 

> A jlhoroYta he quente, & fcca no ter- 
ceiro gr..o. Ant. da Cruz. Trat. dos 
íimples . pag. 265. 

ALCOVA, Alcòva, ou Alcoba. De- 
rivando Arábico (/<&</,que vai o mcf- 
mo, que cova, he na parte dc hum apo- 
iento mais recolhido hum lugar abrir- 
ão,em queciíà o leito. Interior cubicu- 
li jhirsyubi Icãus collocatur. Idoneus c«- 
buuli rec<JJh, in íjnotbalamus fternitur. 
Para evitar a Tpcrtinecia deita circú-lo- 
cução, melhor fora ufar da palavra,ain- 
da que barbara AlcoVa, ou yfkobu, ala- 

tinandoa como fe cofíuma , quando hc 
precifo fallar cm matérias, que os An- 
tigos içnoraraõ, ou que não podemos 
adevinhar como as chamaraõ. Alguns 
chamaõ â alcova 2Zcta, mas o a que os 
Antigos deraó eftenome, tem pouca fc- 
melhança,com o que chamamos, Ako- 
Va. 

ALCOUCE. Cafa de Alcouce.Aqiie!- 
la, cm que fe dão commodos para laf- 
civos commercios. Domis lenochúis <w- 
ditfa. Ganhar a vida com dar cafa àe 
Alcoucc. Egejlatem jiiflmtare doMcfi(0 

lenocínio. Cie. 
ALCOVITAR. Ser terceiro, para cô- 

certar 
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ccftar illicitos ajuntamentos. Lcnochú- 
mfacere, Lenocinari. Gc. 

ALCOVITEIRA. Molhcr,qucentre- 

oa molhcres, &dà cafadcalcouce. Le- 
va, ftm. Marital. 

ALCOVITEIRO. Torpe medianei- 

ro, & miniftro infame da luxuria alhea. 
L/no, oni s. Mafc. Term. 

Coufa de alcov\\t\xo.Lerityúiti}aJum, 

flaut. In Rtvb 6" in Mn. 
ALCOV1TE1R1NHO. Lenmctdusj. 

Utfc. flíiut. in fidi. 
ALCOVJTERIA, Alcovitería. Oof- 

ficio,& occupaçaõ de Alcovitciro.Lewo- 
aniurn, i. Neut. Gc. 

ALCOUTIN , Alcoutín. Villa de 

Portugal, no Algarve. Alcoutim um, ij. 

Xtut. 
ALCUNHA. Nome acrecentado a o 

próprio, & ao da família, em rezáo de 
•ígum eafo fortuito, ce alguma imper- 
feição corporal, ou moral,ou de algum 
íuccciTo extraordinário. Agnomen, ou 

Commn ahcui inditum, ou irnpofitum ex 
dijuo caju9yd ex aliquo corpora>Velani- 
m Vitio, 1'el ex aliquo adyerjò, Ver/ prof- 
ftroeVcntu. Deu cccaíiaõ a que íc lhe 
defle huma alcunha injuriofa. Cognomen 
ix mtumelia iiiVuiít. C ie. Mithridates 
,dc Alcnvba Eupator. Ccnlura de Caí- 
p?r Carreiros, pag. 6. 
Ella Jlcwiba, que cm outros he def- 
honra, 

0 titulo fcràdc fua gloria, 

lnful. dcM.in.Thomas, Livro i.Oit 
72. Vid. fobrenome. 
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ÀJ_C,ACUELHO. Ornato muito 
antigo. Era hum toucado , que cobria 
0 ptleoço. 

ALC, ADA, Alçada. O P. Fr. Luis 
Q* fouza explicado etfa palavra na Hif- 
*cria da vida de D. Fr. Bartolomeo 
GCs Martyres, pag. içó.col.z. diz Cha- 
j^amos Alçadas huns tribunaes, ou ca- 

(ic]urtiça,queconflão dePreíidcn- 
>tc;& companhia, & autoridade de mi- 
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,nifiros,cs quaes em forma de Relaçaõ 
jdefeorrem por todos os povos com pc- 
,deres Rcacs,como em vizita geral cm 
,desfazer aggravos,caftigar infultos,to- 
,lher forças, & humilhar podeíofos, q 
,mal uiàõ de lua grandeza.Hoje nas Al- 
çadas vai hum Corregedor com alguns 
miniitros de Juftiça, que vifitaõ huma 
Província. Judices ProVinciam olcuntcs, 
ium. Tlur. Majc. 

Alçada. O poder do Juiz numa ter- 
ra ate cerro limite de lugar. Jurifdiífio, 
onis. Fem. Gc- Plínio no livro 5. cap. 
29. ufa da palavra QoriVentus , w# 
Majc. 

ÓsTurdulosfaòda alçada de Cor- 
dova. Turduli ma Càrduba pètunt. 
TUn.Hip. 

Pedem as partes, que fe lhedem Jui- 
zes das Cidades, que faõ defta alçada. 
AdVerfarj pojlulant, 1 tt judices dentur cx 
tis GVitatibus, i]u<i> in id fórum coriVéni- 

rent. Gc. 4. Verr. num. 16. 
Alçada, (Quando íigmfica ò poder 

de alguém 110 lugar, cm que exercita o 
feu otficio) Farei tudo,o que eftiver na 
minha alçada. Jtyantum potuero, prtf- 
tabo, prÁkrtim in arena mea. ( Jd eft, in 
loco, íjuo exercerijoleo in meafunílione.) 
Tlin. Juni. Porque efie negocio não era 
da fua alçada. £uod non ftue jortis id ne- 
gotium (jfet. Tit. L*V. Eík negocio hc 
da minha alçada. J/ertitur rés m me ofo- 

ro. (Piauí. 
ALC,ADO. Vid. Levantado. 
ALC; AL A, Alçâía, Copo de barro, 

cm q nas Portarias de algús morteiros,òc 
Conventos fe dà de beber a pobres. 

ALC,APAM. Hc huma efpccic de 

porta, ou poftigo lançado fobre hum 
vaõ, aoolivcl do alToalhado, a qual fc 
alça, & fe abaixa, quando fc quer. Atô 
gora naô lhe pude achar palavra pró- 
pria latina. 

ALC,APE, Alçapè. Armadilha, com 
que fc tqmão aves ocllos pés. Verjati- 
lis, ou decidua tabula captendis ayibus 
fwfita. Tomando paltarinhos com vara 

,dc Alçapè. Arre da caça pag. í?9» 
ALC. A PERNA. Vid. Çambapl 
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aLC,APREMA, Alçapréma. (Termo 

de Cirurgião) Ferro, com que íe arrã* 
caó dentes. O P. Philiberto Monet. 
chama aefte inftrumtto/Dnitalis forfex, 
teis, & dentahs Yutfork forfex. 

ALC,AR. Levantar mais alto. Alçar 

o muro. Murum altius educere, {co, xi> 
tlion.) ou tollere, [Ifyfu/uU , jublatum.) 

Alçarfc. Levantar as fuas cafas, ou 
parte delias. JEdes fuas, ou partem fua- 
rum itdiwn in mamem aitttuàinem ex- 

truere, ou altius tollere. Ex Ctfar. & 
Ge. Alçar fe pode cada hum com ícu edi- 
,fic.o. Liv. i. da Orden. Tit. 68- §• 24 
,Náo fe poderá o vizinho Alçar tanto, 

3que'lhe tome o lume da ditta janella. 
Ibidem, lib. 1. pag. 196. 

Alçarfe. No ientido moral. Lcvan- 

tarfe. KMhvk.Vid. nos feus lugares. 
jAlçandofe Lufitania com o valerofo Ser- 
,torio.Lavanha,Viàgem de Felippe,pag. 

4- 
Alçar os olhos. Octdos attollere. 

Ellepofto a noite traz 
Comíigo tantas eftrellas, &c. 
Qral defeuido pode em paz 
ALC,AR os olhos a vcilas.- 

Franc. dc Sà. Sat. 5. num. 34. 
Alçar á honras,dignidades, &c.Vid. 

Levantar. Os mefmos , que o tinhaõ 
Aluído , & collocado r.aquella gloria. 
Dialog. de Hed. Pint.pag. 63. verf. 

Alçarfe com dividas, ruí. Que- 
bra. 

Alçar a folha. Fm Otíícina de Im- 
prelTor, he quando dei pois de acabada 
de imprimir, & fccarna corda fe ajunta 
cm cadernos. ■ 

ALCERDOSA. Pequena Aldeã dc 
Portugal, na Diccccíi da Guarda. 

ALCYON, ou Halcyon. Avezinha 
celebrada nas fabulas. Ceyx, filho de 
Lucifero, cafado com Halcione, hindo 
contra a vontade de Tua molher conful- 
tnr o' oráculo de Apolo fobre o efiado 

co feu R-cino , fez naufrágio no mar;& 
foi feu £orpo levado diante da molher, 
a qual <5òm defatinado fentimento, à 
viila dc taõ trifte efpetaculo, fe lançou 
no mar, aonde1 também morreo afoga- 
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da. Mas por compaxão de Thetis, 
Lucifero, marido,& molher>ior£òcô- 
vertidos em aves chamadas yilcjctia , 
nome tomado do Grego (ti ali (jei^ 
valo mcfmo, que parir, ou fer Jins&vr; 

jio mar-j porque dizem que cila «vtzi- 
nhano maior rigor do Inverno f<zf(\, 
ninho no mar, & tira feus filhinhos 

dias de bonanças,& tranquillidade, não 
porque tenha virtude (como algús ini^ 
ginaraõ^ para aquietar os ventos, &as 

ondas-,mas por certo inflir.flo, quelha 
deu a natureza, para clcolher cs <ji2S 

mais favoraveis, & propicios para o feu 
parto. Comentando a Oit.77.do Cam. 
6. de Camoens, que diz: 

As Alcioncas aves trifte canto 
Junto da cofia brava levantaraõ 
Lcmbrandofe dc feu paífado prato, 
Que as furiofas agoas lhe caufaraó. 

diz Manoel dc Souia,& Faria,que Akj. 

cwhe a Ave, que em Portugez chana- 
mos Maçaricoj & acrecenta as pakvrjs 
feguintes. (Ay la de tierra, y la de ticr- 
ra, y mar; la de tierra vifte verdegíy; 
la de mar, a un es n as bella veflidadc 
azul celefte,y verde mar, fi todo noes 
uno,con un pequito dc roxo, y dcblã- 
co en parte.) O P. Manoel Fernand» 
no feu livro intitulado Alma Inflruida 

&c. Tom. 2. pag. 175. em con-firiraçSo 
deita mefmaadvertencia diz , (oums 
aves, pronofticaõ a ferenidade , coiro 
os Maçaricos, que os catorze dias, cm 
que applicao o cuidado a feus ninhos, 
moriraõ,que o mar eftará quieto, &aí- 
fimobfcrvão os navegantes, regendofe 
pclloinftinâo deftas aves, & já os tacs 
dias pcllo nome latino deftas aves jc 
chamão Alcjot/ios.) Haltyon, onís.Ca- 
denaõ alguns Criticos à Sérvio, «jt# 
cfte nome do genero Mafculino. 

do. Fem. Van. Poré nem o genitivo,^' 
outro cafo obliquo, nem o plurar deite 
nome yllcedo, fe acha,fenão 110 thtzc"* 
rò da lingua latina de Roberto 
& em alguns Autores, que o imitrríS» 
tomando dclle o genitivo Alccdcr^ 
Mas a palavra Alcedotiia?, que fe acnJ 
cm Plauto, & fe forma dc Alccdocà n;r; 
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tivó para entender, que o genitivo ha- 
via de acabar cm oms, como Vnedo, & 
outros. Pello que melhor ferà ufar de 
Jtcjo'1) que fe declina por todos os ca- 

los- Quando fc falia da fabulofa mo- 
lhcr de Ceyx, que os Poetas imagina- 
raó transfigurada na ave jílcyort, decla- 
rafe o feu nome gor Jlcyone, es. Porc 
ella palavra não fignifica a mefrna ave 
Alcjon, principalmente em profa. 

Os dias de bonança, em que a ave 
Alcyon faz feu ninho , fe chamão cm 

Varro, & cm Cataõ Aleyonij, & Jlcyo- 

nci dies. Plínio diz, que fe chamavão 
zllcyonides dies. Plauto no fentido me- 
taphorico diz, Akedonia. Jlcedoma 

junt Vi foro. Quer dizer na praça dos 
mercadores hà huma quictaçaõ ieme- 
lhante à bonança do mar , no tempo 
cm que os Alcyocns fazem o feu ninho. 

Com cfta metaphora diz o Poeta, que 
naquclle tempo os acredores naõ aper- 
túvaõ os devedores. 

No inverno os Alcyocns pello cfpa- 
ço de fette dias cftão em choco no mar. 
Hàyones jeptem diebtis byeme in aytam- 

iàmtur. Varro, & Aulo Odlio. 
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ALDAVA, Aldàva, ou Aldraba.Vtd. 
Aldrava. 

ALDEA, Aldèa. Povoaçaõ, menor-,- 
que Lugar. Querem alguns, que Aldeã 

fe derive do verbo Grego Aldainein, 
vai o mefmo,que ftugnkritat, me-- 

(Oitarj &c. E nas Aldeãs'(como de or- 

dinário eftão em terras lavradias) cri- 
£Õ os rufticos o gado,fcmeaõ as terras, 

kcultivandoasacrecéntaõ para os: fe- 
nnores delias os paens, os legumes, & 
outros frutos da terra, favis, i. Mufcy 
hc- V~icus, i.Majc' Ck. ' r 

Coufa de Aldeã. Tagantts, (tjutn.Gc* 

wflicanus, a, um. Cie. 

Muitas Aldeãs de Bythynia foraõ 
queimadas. Bithyriue. Yici complurer t\'~ 

junt. Oc.pro leg. Man.5 
De aldea, cm aldea , ou por'aldeãs > 
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ou em cada aldea. ftagatinu Tit.LiV. 
Vtcàtim. Oc. pro Sexi. $4. 

Feftas, que fe fazem nasaídeas. (Pa- 
£anaha, iwn. Keut. fhr. Varro. AHira 
le chamavaõ antigamente as feíias,& os 

iacrificios, que nas aldeas dos Gentios 
fe faziaõ a Ceres. 

Adágios Portuguczes da Alde?. 
Vida de Aldea, Dcos a dê a quem. a 

dezeja. 
Amigo dc Aldea teu feja. 
Quem deixa a Villa pella Atiça, ve- 

nha! he mà eftrea. 
Quem te fez rico, o não dc minha, 

Aldea. 
Eftais na Aldea não vedes as ca- 

zas. 
Juiz da Aldea hum ar.no n ãda, outro 

na cadea. 

" Juiz dc Aldea, quem o dezeja, ofe- 
ja. 

Na Aldea, que não hc bca, mais mal 
ha, que foa. 

ALDEA-GALEGA, Aldca-galèga, cu 
Alde-galega. Villa dc Portugal,110 Alc- 
tejo. (ta^us GalUctis. Em Hefpanhaha 

muitos lugares deite nome Aldca, co- 
mo Aldeaivenga, Aldea nueva , Aldea 
dei paio, Aldea ruiva,Aldea texada,Al- 
dealrio, dita fegundo alguns IHuitr- 
gis. 

ALDEAM, Aldcãô. Homem, que 
hc natural de huma aldea, ou que vive 
nella. Ta«anus, i. Majc. Oc. Vicanus, 
i. Majc. Cie. 

ALDEAMSINHO. Homcnfinho de 

Aldea. Rufliculus, /'. Mafc.Oc. proScxt. 

$7- ' 
ALDEMBURGO. Cidade de Alema- 

nha. Aldembicrgum, 1. Keut. 
ALDERLE, Alderlê. Ilha de Breta- 

nha. Ebodiay A Vem. 
ALDRABAM. He donde o corriao 

fe prende para levantar o coche prefo a 
húma mola, para rodar melhor, & tem 
huns ferros chamados Torcidas, & Tc 
poem quatro adiante, & quatro atraz. 

ALDRAVA, Aldrava, óu Aldaya,ou 

AldaBa. Dcrivafedo Arábico, D.ibàia^ 
que vem do verbo, que vai o melino, q 
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ciar golpes, ou fegundo a opinião de 

outros AldraVtt he compofto do artigo 
.Al, ôc de ddVadando, porque com ãl- 
dava fc da na porta. He o ferro, com 4 
fe bate a porta. Tudes, ou mallm,quo 

ojhum, Qújanua pulfatur, ou puUatur. 
,Bateoâ porta, com hww jfldraba}cha- 
,mada vocação de Deos. Precito , & 
Predeftin. pag. 55. 

Aldrava. lambem he hum ferro cõ- 
pridinhodedous dedos, aberto no ca- 
bo cõ hu gancho, que abaixado pren- 
de num anel para fechar portas, janel- 
las, &c. por detraz. fejftdus, u ifafe. 
que alguns Authorcs dc Diccionarios 
poem por Aldrava, hemais propriamc' 
te Ferrolho. Quebrando as trancas, & 
jAldWVíis dc huma porta. Nobiliarch. 
,Portug. pag. 253. 

ALDROPE. iTcrmodc navio.) Vid. 
Gualdropc. Sem largarem os Aldropes 
,dasboiiibas das maôs de dia, nem de 
,noite. Couto. Década. 7. foi. J41.C0I. 

4. • 
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ALECRIM, Alecrim. Arbufto, cujo 
talo lança muitos ramitos compridos , 

delgados, & cinzentos, guarnecidos de 
folhinhas eftreitas, duras, tefas, de hu 
verde efeuro por cima, & brancas por 

baixo, & cntrcfachcdas com flores de 
hum azul defmayado, &dc hum cheiro 
aromatico, menos forte, & menos afpc- 
ro, que o das folhas. Traz Diofcori- 
des duas cartas de Alecrim, huma fru- 
ditera, cujo fruto fe chama Çacbrjr, & 
outra cikril. Chamaõlhc os latinos Roj- 
vumnusy como quem diflera orvalho do 
vwy porque ordinariamente fc cria 
cm lugares marítimos com os vapores 

do mar, que cahcm a modo de orvalho. 
Tanbenyioi chamado Ropnarinus coro- 
narius, porque antigamente era o ale- 
crim uíado nos ramalhetes , & nas 
capellas. Diz Laguna, que Toda a cf- 
pccic dc alecrim fe chan-a em Grego 
Libfwotis per cheirar cada huma dcl- 
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las (particularmente na raiz ) a incen- 
fo, a que cs Gregos chamao Libai:os} 

& Libanotis. Porem fengundo Tour, 
nefort Ervolario moderno Libanotis, 
he huma cfpecie de Laferpittum , & 
tem as folhas largas, & adcntadas.ify- 
marinum, /. Tlm. lib. lô.cap. 12. (.0. 
ImeÚa di^ Ropnarinus, no 9.01/». 4. 
& 5. & Ror is mar mi no /iV. 19. cupq 6. 
Também lhe chama Plinio Ltbanotis, 

tdis, & não Libanitis (como fc acha 
em alguns Diccionarios.) Ros maris/i* 
que ufa Ovidio, marhiusros, &no plu, 
ral, rores marini, fão termos bons pa- 
ra os Poetas. 

ALECTORIA, Ale&òria. Dcrivafc 
do Grego Alefior, que quer dizer Gal- 
lo. He huma pedra , que fc acha no 

eflomago, ou fígado do Gallo, ouCa- 
paõ velho, & dccrcpito. Diz Plinio, 
que he do tamanho de huma fava. A 
cor he dc criftal efeuro com alguma 
vcas dc cor dc fangue. Dizem, que 
cm quanto fc traz na boca, fc não té 
fede; o que fe vè 110 Capaõ, que quá- 
dote a ditta pedra no corpo,naò bebe. 
Outras virtudes,que lc attribuem a cf- 
ta pedra , ou faõ tabulofas, ou fupcrfti- 

ciolas; como o dar a graça > conftan- 
cia, eloqucncia, & fazer invcncivd 
a quem a traz com figo. Quanto mais 
velho he o Gallo, melhor he. Tendo 
o Gallo três annos, fc ha de caftrar, 
& ao depois de catado, lú dc efiar 

quatro annos, ou mais (que até cs ne- 
ve dizem, que pode viver) & logo fe 
hà de matar, & tirar a pedra. Altforich 

& Fm. Tlm. Akcioria achate no Gal- 
,1o. Efcola Dccur. Tom. 2. num. Mar- 

gin- 589- 
ALEFRISES, Alefrífcs. (Termo cie 

navio) faõ huns encaixos, que fc abre 
U9 quilha , cm que pegaõ as taboas do 
risbordo, que faõ as primeiras com que 
fc forra o cortado dc baixo para ci- 

ma. 
ALEGACAM Alegado * & Alegar- 

Vid. Allcgaçaô , Allegado , & Alk- 

gar- 
ALEGORIA, Alegoria , Alegórico 

•' com 
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com cs mais. Vid. Allcgoria, Allego- 
rico> 

ALEGRAM, Alegrãô. Rumor alegre, 
^repentino ac humaboa nova, ainaa 

que incerta; ou alegria commua da cer- 
t.za de algum bom fucceíTo. Deu eíla 
boa nova hum alegrão a toda a Cida- 

iie. jfdfeticem Imnc nuntium tota C/V/- 
t:s mainisgaudiis exultaVit, ou gáudio 
triumfbàVit. 

AlEGRAR. Caufar alegria. Affice- 

re alujuem Utitiâ. Aliquim bilarare, ou 
exkilarare, ou oblectare. D.ire, ou affer- 
reUtitiam alicui. Tudo iito he de Ci- 
cero. Lat ficare aliquem. i. de Kat. 

102. 
Alegrar muito. Gaudio magno affi- 

(tre com acculàt. PerUtum facere Ex 
lit. Lii}. Lib. 90. cr Terem, m A- 
uilpi'). ferfundere aliquem, ou ammm 
tLiCujm UtUilu Cie. 

Alegra o Sol a terra. Solterram Uti- 

fiat. Cie. 
Alegramc a vofla prefença. Confpe- 

tfus Vejíer rejicit, & recreat mentem me- 
am. Cie. 

Eite dia me alegra tanto. Ille dies 
tãiiu inibi eft jucunditati. Cu. 

Eila coula me alegra. Íílud me ad hi- 
lahtaten excitat. lllud m gáudio per- 
fuét. illnd mhi Utitiam apre, farity 

mftet, oeat, dat. Ex tila re Voluptatem 
upio, Utitiam coneipio, banno , per th 
piot&c. 

Alegrarfe. Gaudere. L.etari. Cie. 
Akgromc mui 10 ueque vos pareça 

b-ni/) que tenho teiío. Me um fietum 

te triwnpho , cr ^atuieo. probari abs 
Oc. 

Não deixávamos de nos alegrar 110 

fyo das calamidades do tempo. Hi- 
uritate irijlituvn tcmporfi condiebamus. 
(/f. 

Alegrome anticipadamente de ver , 
c- ^gefitie animus lúdcre. Cie. 
Alei ;romc muito de que iiio cftcja 

cabado. Hkc perfeita eíle zaudeo^ebe- 
'rcjie Letor. Cie. 

A'cRrarfevaãmcnte, & com demaíia. 
hiu ilCcy ? & rffitsè cxultarc. Cie. 
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Alegrarfe de não ter coufa,que enfa- 
de. Gaudere Vacuitate omis molefitU. 

Alegrarfe dentro de íi. In ftnu ?au- 
dere. Cie. 0 

Vos vos alegrais de o ter feito. Gau- 
desfacto. 

Alegrarfe fem dar moftras de fua ale- 
gria. Secum gaudere, ou apud fe tarde- 
re. 1 J * 

Alegrome com feus bens, & comfc* 
us males me entrifleço. Ex illius bonis 
tjuafi d fijundor, è incommodis contrahor. 

Alegrarfe dos males alheos. Capere Vo- 
luptatem malis alienis. Cie. 

Alegrarfe quando todos ertão gcme- 
do. Littari in omniumgmitu. 

Alegrarfe dos males alheos. In alio- 
rum ruma exultare. Ex alienis malis 
gaudium accerjere, Utitiam laurire.Ma- 
lis alienis gaudere. Terent. 

Aiegrarle fem caufa. Faljo gáudio du- 
(!• 

Alegrome de voíTa alegria. Tuurn 
gaudeo gaudium. Cie. 

Alegrome de huma , & outra coufa. 
L«tor utrwnque. Cie. 

Alegrome com as dcfgraças. Lcetor 
malcrum. Virg. 

Alegrarfe ante tempo. Trxripere san- 
dia. 

Alegrarfe. Rccrcarfe. Se oMettare. 

Mimum oblectare, recreare , reficere , 
relaxare. Dare fe jucunditati. Obletta- 
tiom ndulgere. D.zia, que queria com- 
prar hum jardim para nelle fe alegrar 
com os amigos. Diãitabat Je bortulos 
emere Velle, juo amicos inYitare, & ibi 

Je oblectare pojfet. Cie. 
ALEGRE, Alegre. O que tem ale- 

gria. LtetuSi hilaris. Cie. Hilarus, a, 
um. flaut. in milite, 6" Terent. In A- 

delpb. Ellar alegre. Gaudere, Utari.Qc. 
Eitou alegriflimo. Incredibili fruor Uti- 
tU Voluptate. Cie. Muito alegre. Si<m- 

mogaúcho, ou fumma Idtitia affiãus. 
Cie. SummeUtus, a, um. Ctc. 

Com modo alegre. Hilarem inmodii. 
t/Y. Moftrar a cara alegre. Diffundere 
Vultum. Ovid. Stat. Homem natural- 

mente 
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mente alegre. Vir ingenio hilari. Pia- 
uí. 

Alegre. Efperto. Tromptus, & ala- 
ar. Lu.Vid. tytxto. 

Alegre. Prezentciro. Lemus, fijti- 
Dus, <b um. Cie. V'id. Prazenteiro. 

Alegre. Coufaque rccrea , & enufa 
alegria. Jogos alegres.LudififiiVi.T^aut. 

Prat.ca alegre. SermofijiiVus. flautt 

FeJ?.\>:cr/é' f ftiyijfiMS iaõ ufados.Cã- 
pos alegres. Jueundia^ri. Cie. Deicn- 
, des mais aííunto. Barretto , 
,praâ. Entre Dcmoc. & Herac. pag. 
46. 

Horas alegres, chamaõ na Univerfí- 
dade às depois de tanger. 

São o contrario das que dizem do 

Leão Horct bilares. 
ALEGREMENTE. Com alcgria.L*- 

tè. Cie. Hdariter. Aut. ãdHertn. mm 
Lítítil Ldtmth ou gaudenti, ou bilari 
animo, no ablativo. Cie. em vários lu- 
gares. Muito alegremente. Egreptt 
mm alacritàte. Ge. Viver alegreráéte. 
Hilarè VA'cít. 

ALEGRETE, Alegrete. Diminuti- 
vo de alegre. Hilaridus, a, um. Cie. ad 
Attie. lib. 16. 

Alegrete. Villa de Portugal no Alcm- 
tejo. fcftenómc lhe refultoudo alegre 
íitio, que logra. Difla duas legoas de 
Portalegre ao nacente. He cercada dc 

muros/ & bom caíkllo, obra dcl-Rcy 
D. Diniz,& hebanhada de huma ribei- 
ra , à que chan.ao Rio dc cima, que vê 
do alto da lerra dc faõ Mamede,& dc- 
fagoa 110 Guadiana. Foi o feu caíkllo 
fundado por el-Rcy D. Diniz no anno 
dc 1500. Tem cfta Villa voto em cor- 
rcs, & fc compoemdc huma Parrochia 
com 250. vifinnos. Barreiros fobre as 
taboas dc Ptolomeo, quer que feja à 
antiga Talibrica. Aleeretum, i. Keut. 

Alegrete. Hum efeudo dc Jafpc, &c. 
nolugar do Timbre citava hum Ale- 

grete, com toda a variedade dc flo- 

res, &c. Queirós, vida do Irmão Baf- 
>to, pag. 400. col. 2. 

ALEGRETES, Alegretes. São huns 

receptáculos dc taboado, ou de pedra, 
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& cal, cheos dc terra, que fc fazem em 
Jardins, varandas, oujancllas , & cni 

que fc cultivaó llorcs de varias caflas, 
& por alegrarem avilta, fe chamaó Ale- 
gretes. Por lai ta de palavra própria la- 
tina fera necelfario ufar de Penphr4s. 
Chama Plinio júnior a huns vafos de 

flores, ou coula femelhante numas ja. 
ncllas Hortus infenejras, o que Plini0 

Hift. chama, Horti pinjiles (Icgundo 
a interpretaçaõ dc Calepino) junt ij^p 
fupra adi feia facti, Vel 'fupra eolumas w. 
tli pendem. Nem hum, nem outro He o 
que chamamos Alegretes, nem eufabc- 
ria , que nome darlhes, fenãò cfo , 
Horttdi, in limeis, Vcl lapideis terra & 
gejia receptaculis eonjiti„ à «d ajpiãm 
Venujti. 

ALEGRIA, Alegria. Suave movimc- 
to da alma, com que fc dilata o coração, 
na cònfideração de hum bem effedivo, 
ou imaginario, prcíente,ou futuro.Dif- 
tingue Cicero tres géneros dc alegria a 
faber, G auditou, Utitia gejftens, &Vo- 
luftas geftiens [eum animus mo\etw th- 
cidè,atque coítfiaiiter, tum ãlud gatdm 
d Kit 10'] eum aitím & inaniter? ò" tjfui 
animus exultai, tum illa Utitia geftiens, 
Hei nimiadiei potej?, quam ita dcJJimt 
fme rationeammi elationem. Volubtas Ví- 
ro gefiiins praptermodum elata Untu 
opimone prasêtis magni ahcujus boni'fii. 
4. 7 ujeul. jeeitndum mentemJfoieorwii. 

Alegria. Geralmente failando. Lati- 
tia, a. Fm. Gaudim, ij. Keut. fi&ri- 
tas, atis. 5em. Cie. 

A Alegria he huma paixaõ, com que 

a alma em certo modo fahc for.i dc li, 
para mais perfeitamente poífuir o bem, 
que ama. Ldtitia animi affeefio efii j» 

id}quodamat, "Velutijefe juper effundeiitit, 
quo plenius eo,perfeáiusque per Jruatur. 

Ter alegria. Gaudere. ÍMari. Jff- 

cigáudio. Ltetitia perfrui. Cie. em vá- 
rios lugares. 

Não cabcr em fí de alegria. Exulta 
re gáudio, ou gaudiis. Cie. Exilire #;«- 
dio, ou gaudus. Efferri Utitia. 0>nnw'*< 
'<etitiií tncedere. Gaudio triuwphare, ou 
fem outra coula triumpbare. Ci(> 



ALE 

Eftar chco de alegria. Gaudio comple* 

yi, ou ítoniihifi. Omni bus Lm tus Ution 
J\§ Oc. ientir dentro dc íihuma grã- 

x ale?fia* Voluptate demul- 
;V,. JucwdiJfitriè JenJii yolUptatis affici. 
afanam Utitiam pePcipere. Miri Uti- 
tukrfioidi. íta 

Uaiifar a aíguenvnuma grande ale- 

gria. Máxima Utttiá affctrc ali.juem. 
\Uxhnum aliem gaudium ajfem,parare, 

fácre, o-cac. 
Dcixarfe levar de numa vaa alegria. 

fjferri inani Letitiá, cxultare, & temere 
<iitirefàc. 
õ Diflimular a alegria, que fe querma- 
nifeftar. Comprimir e exidtantetn Utitiã* 

'He tão grande a alegria, que tenho, 
nuc náoeftou em mim. 7 anta Utitia 
cilm jttrii, ut niiht non confiem. Cie. 

Perdi toda aquella alegria, & fuavi- 
áade, que fobre todos vos agradava. 
HilartUs illa no fira , è JmVitas , <m 
ti pater e Ater os delettam ,erêpu mibt 
omiusefi. Cie. * 

Moitramos todos claramente a noíla 
alegria.LcCtitiam apcrtiífime tuhmus om- 

fics. Cie. 3. ' • 
A alegria da morte dc Clódio. L<e~ 

titiitde interi tu clodij. Cie. 
Que goíío, que alegria t:nha o feria- 

do? Slut* Le titia fenatui? qu<c alaeritas 
trut? 'Brut.y. 

Que? logo havia eu de eítar triíie , 
quando fe via em toda a Cidade huma 
tão grande alegria? Jtvid? ergoin tanta 
htitia ennã,e ÍMatts, me wium tnfiem 
tfe ofortebat- Cie. 

Alegria excçffiVa. Trofuja hilaritas• 
Cie. . 

Caufas, & motivos dc alegria. J-ite, 
àhiXe tetabilis, & bòc Utabilc.Quero, q 
iifô aflim feja-, em que eftâ o motivo da 
alegria? .Quod ut itaJit> £uid habetres 
ifi* U ta bile. Cie. , • rr 

Não fei aonde eftou de alegria. rr<£ 
gáudio, ubi fum, nejeto.'1 erent. 

Não cabc em íi de alegria.òttumgau- 
(heoaudium non tvtefi. Suam wfe non 
fotejf eapereUtitiam. ?r<e g<mtox V/x 

Tom. I. 
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feipfecapit. 
Não cabiaõ em íi de alegria? Vix crat 

pr<c gáudio compores, ( Supponitio' um- 
mi.) . 

Não vos baflarà, que eu vos encha 
de akrvhsSatíii'efi# te delibut um gáu- 
dio reddam* J erau. 

Alegria.Feílas publicas,ou particula- 
res, que fe fazem cô a nova, ou com a 
memoria de algum fucccífo. Soletnnia , 
ium. Xeut. f lurai, Cuncia nuptiarum fo- 
lemnia ceUbrat. Tacit. lib. u. Não 
,lhc efeapava Alegria, cm que fe não 
íachafle. Carta de Guia ccc. 74. 

Alegria, em phrafe proverbial. Em 
Paço efeuro não entra /alegria. Fazc 
da noite, noite, & do dia, dia, viviràs 
com Alegria. Alegria fecreta , candea 
morta. Alegrias Entrudo, que amanhãa 
terá cinza. Na cafa dc quem joga, Ale- 
gria pouca mora. 

ALEIJADO. O que r.ão^ pode ufan 
dc hum braço, de huma mão, dc huma 
perna, de hum pé, por ferida,ou doen- 

ca. BracbiOy manu, eme, pede cafitus, 
a, um. Táobcm fe pode dizer, 'jjebi- 
lis brachio, mana> c/c. Porque no lu- 
gar, aonde Cicero taliando dc Quinto 
Scevola , na oraçaó cm favor dc Rabi- 
rio, aceufado do crime dc lezaMagcfta- 
de àiz,membris onínibus cal>tusy ac debi- 
lis , Erta ultima palavra he fynonyma 
dc eaptus. Quinto Curtio claramente o 
moi^ra no livro 4. cap. conforme 

a diltribuição de Radcro,aonde contra- 
põem deb ilií, a integer. Eques, pedes- 

fjue confufifine duce) armatis inermes>m- 
te"ris debiles implicabantur. 

LAI£1JAM. Achaque dc qualquer par- 

te do corpo aleijada. Membri abaltena- 
ti debilitas, atis. Fem. Chamou Quin- 
tiliano mmbra abalienata, ás partes do 
corpo aleijadas. 

ALEIJAR a alguém. Tirarlhc oufo 

dc hum braço, dc huma mão , dc hum 
pè. Alicujus bracbium, manum, pedem, 
debilitare. Cie. na Oraeaõ por Flacco 
diz. Kam membra, qu<e debilitayít lapi- 
dibus, ftfiibus, ferro, &c. refiituernion 
pote/l. Membrw abahenm. bx gutw- 
r G g til.' 
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ALEIVE. Duarte Nunes dc Liam , 
na origem da lingoa Portugueza , foi. 
211. poem efta palavra no numero das 
antigas. Vid. Alcivofia. Sendo por ef- 
jtc Alerte condenada.Mon. Lufir.Tom. 
I. foi. IOI. col. 2. 

ALEIVOSAMENTE. Com alcivofia. 
Jafidekter. Lifidè. Cie. 

ALEIVOSIA, Alevozia. Segundo as 
próprias palavras da Ordenaçaõ liv. 5- 
rit. 37.hc numa maldade cometida atrei- 

çoadamete fob moftrança de amizade. 
(Per fpceiem,cu jub fpecic amietti<cprodi- 
tiojo/ds. Vem. : . ■ 

ALEIVOSO. Aquelle, que faz irai a 
alguém debaixo da capa de amizade. 
Vid. Aleivcfia. Amieitue, ou cjficjfi- 

mútatiom prodttor, oris. Mije. ' , 

ALEM. Propofiçaõ, que denota lu- 
gar. Fltra, trans. C/c. Alem da índia. 
Super Indo*. Vtrgil. 

Alem dos montes. Trans montes. Cie, 
0 que hc, ou vem dc alem do mar. 
1 ranjmarinus, a, um. Cie. 

^ O que hc, ou vem d<aiem dos Alpes. 
1 ranfabinus, a, um. Cie. 

O que he, ou vem g< alem dos mon- 
tes. Tranfinontanus, a,um. Tit. L.v. 

Paff.tr alem dc algum lu^ar, quer por 
mar, quer por terra. Tranjmiare.Taeit. 

Saltar alem, &c. Tranfiltre. Tit. LtV. 
Voar alem. Tran)\oiarc.(2ltn. Tranfto- 
ktarc. Lucret. Levar alem ae ac.7 rãí- 
Vifere. Fugir alem de &c. Tranfuwe 
Tu. Liv. Irfc alem deôcc. Tranfaiire. 
Stat. Nadar aiem de &c. Traninatare. 
Ti t.Liv, 

Alem. Algumas vezes felhedàhum 

plural.Muitos Alé'is, que o amor coílu- 
,ira paíTar,para fe chegar a unir.Chaga» 
,Ooras Eip.rit. Tom. 2. pag. 378. 

Alem dilTo, ou aVmde que. Fr^tc- 
ria, ou infuper. Cie. Traia b<ec. (Plaut. 

Alem cie que não sò íffo fe nâo pode 

fazer, mas rem imaginar fepode. Jt 
idirxtarquâmquòd feri non potuit , ne 
fngi qiáâem potefi. Cie. 

Alem dilTo o fabio antevê, o quehà 
dc tucccdcr, & anticipadamcnte fabc 
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o confelho, que hà de tomar. 
quodJapiens proyidet, & in expedito Un. 
Jilium babei. Sence. *Pbilos. Em ícnitlh^ 
te occafiao diz Cicero Aeeedit eò , 0(1 

huc, quòd com indicativo. Também Cq 
Tit. Livio fe pode dizer Jiuc addc 
quòd com indicativo. Por variar fcpc' 
cie dizer J^uid, quòd. Seguido de inGi. 
cativo com hum ponto de interrogacaõ 
no fim da fraie. 

Alem dc que os alliados correm graiv> 

de perigo Qa vida. gjjid, quçd jalus -o. 
ciorwn Jummum in peneulum, ae difcru 

men \oeatur. Cie. pro leg. Mml. lu ' 
Alem da guerra latina, ele que íc te. 

mia , labiaic ae certo, que trinta na- 
çoens pellas manhas de Otftavio Mani. 
liotinhaõ feito liga com os Romanos. 
Supra belh latim metum, id qnoqneacc(í 
jerat,quod trigmta jam eonjurajfe poçuks, 

conucátcOcíaVio hfaniliojatis cmabni 
Tu. L.V. 

Alem diíTo ellc imagina, que fou leu 
valido. Aeeedit illud, quod me ah 
wiicè dili?t putat. Cie. 

Alem de fer velho,era cego. adejas 
feneítutem, aecedebac etiam, ut CMus eí. 
fet. Cie. 

ALEMANHA. Grande regiaõ da Eu- 
ropa, com titulo de Império. Germ- 
ma,*. Vem. Ge/, ou Alemania, rf.im 

Dclde o reinado de Carlos magno a A- 
lemanha fe divide, em alta-Alemanha, 
ver mania fuptnor, & cm baixa-Alcma- 
nha, Germina inferior. Na alta Ale- 

manha eiião as províncias,que fc feguc, 
A Suiça, a Alfacia. (que hoje ellà de- 

baixo da dominaçaõ Franceza)a Suabia> 
o bucado dc Virtcmberga, a Baviera, 
o Palatinado do Rhin, a Bohemia, a 

Moravia, a Auftria, aErtiria , a Carin- 
íhía, a Carnia, & o Tirolo. Na bai- 

xa-Alcmanha, alem das dezafette pro- 
víncias dos paizes baixos, efião o Bif- 
pado de Licge,os tres Bifpados,&Elci- 
torados de Colonia, Mogunc;a, & 

Treveri,Os paizes de Cleveside Vcfpha* 
lia, de Haflia, de Tunngia,de Saxcn.a» 
de Milnia,dc Lufacia , oeSikz^, o 

Marqutzado dc Lrandeburgc» aPon.c- 
ri.ncia> 
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r2ncia ? & os Ducados dc Mechelbur- 
a0, & dc Hoítein. 
57 ÁLEMAM. Natural dc Alemanha.Sc- 
oundo Cluverio fe corçpoem elte paia- 
\ra9àcyfl>que em lingoa Alcmãa> quer 
dizer TuaOy & dc -Marty- que vai o mef- 

iiíú que Homem, porque a naçaõ Alc- 
mãa nos feus princípios foi comporta 
dc toda a cafta de gente. Germanus , i. 
fyfáft. ou jílemanus, i. Ma/c. Alcmãa. 
formam, <e. Ferri, ou Munam? 

fein. 
Coufa concernente a Alemanha. Ger- 

mnicuh; a um. O mar dc Alemanha. 
Úirmnicm maré. Tlin. 

A LEMBRAR, Vid. Lembrar. 

ALEMEDA, Alemcda , ou Alameda. 

Campo de alemos, fopuletum, i. 'JSleut. 

!?//«. 
Também por Alameda, ou Lameda, 

fc entende hum paíTeio, ouRuadc qua- 
cfqucr arvores plantadas por corda. No 
livro da fua viagem da índia,pag. 208. 
efereve Thomas Herbct que no Impé- 
rio de Mogor , entre as Cidades dc 
Agra, & Lahor, há huma lameda, que 
tem de comprimento quinhentas milhas 
de Inglaterra (que fazem duzentas , & 
cincoenta legoas) toda de humas arvo- 
res, que chamao Ashy, & eftas taõ co- 
padas, que fazem por todo aqucllc ef- 
paço huma continuada fombra,impene- 
trável ao Sol, & naquelle caminho fe 
acha de outo em outo legoas hum Cara- 

venfeta, ou Hofpicio edificado para a- 
gazalho dos viandantes. O Autor do 

Diccionario Oriental, pag. $67. diz, q 
Geanghir , neto dc Homaioun, Empe* 
rador dos Mogor es, fora o que manda- 
ra fazer na cftrada Real eíh famofa la- 
meda. Mas o ditto Autor lhe não dà 
ienão cento, & cincoenta legoas de cõ- 

prido. Inambulatio wnbrofis opercidihou 
ti boribus cpacau. Ex PUn. Sua Mame- 

foi celebre. Marinho- Commentar. 
>da guerra do Alcmtejo, pag. 6. Aon- 
>de eftá huma gtanàcMameda com fua 

)íonte.Corograph. Portug. Tom. 2. 75- 
. ALEMO, on Álamo. Arvore conhe- 

ça. Alemo branco,hc o que tem o a- 

Tom. I. 
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vcflòdas folhas branco. Alemo negro, 
hc aquclle cujas folhas de ambas as par- 
tes faõ verdeícuras. $optdià alba. $oá 
pulus ntgra. Ha huma terceira efpeoic 
de Alemo, a que cfoaríko&opidus tremu- 
la, porque tem folhas, que pendentes 
dc hum p£ comprido eftãoquafi fempre 
tremendo , ainda em tempo quie- 
to. Nas folhas brancas, & pardas do 

Alemo entendiaõ os Antigos as duas 
partes prineipaes do tempo, que com al- 
ternada variedade fuccedem huma á 
outra , como hc o dia, & a noite figu- 
rados nas folhas defta arvore. Das fa- 
bulas defta planta, & de fua fymbolica 
íignificaçaõ. Vid. o Tratado das plan- 
tas do P. Ifidoro de Barreiros, pag. 272. 
Vtd. Choupo. 

Coufa de Alemo&optHetisyayum. Vir- 
gil. Topulnetts, a, um. Colmei. PopuL 
nus, a, um. <2laut. 

Bem pefa do leve Álamo a mudança, 

Camocns, Elcg. 7. Eftanc. 
Alemo Alvar. Em algumas terras hc 

o mefmo, que Faya. 
A LEMOA, Alemôa. Molhcr natura! 

de Alemanha. Vtd. Alemão. 
- ALENC,ON. Pronuncia Alançon.Ci- 
dade, & Ducado em Normandia fobre 
o rio Sartha. Menconium, ij. Keut. O 

P.Pomey diz, que antigamente fe cha- 
mava, Vagoritum 7 i. Dc Alcnçon. 

Alenconius-, a, um. 
ALEMQVER. Villa nobiliffima dc 

Portugal, na Comarca de Lisboa , da 
qual difta huma breve jornada. I Ic ii- 
tuada em lugar alto, &hum rio , que 
corre do fertão, rega fuas veigas, por 
grande efpaço,atè femetter cm o Tejo. 
O proprio nome defta Villa foi Alan- 
Ker K<w?,quc tanto vai em lingoa Ale- 
mãa como femplo dos Alanos^que a fú- 

daraòg & depois abrandando a pronun- 
ciaçaõ do vocábulo, & diminuindolhe 
algumas letras, veio a chamarfc Alem- 
quer.No capit. 17. do livro 2. quer Mo- 
rales, q cila folie renovada das ruinas dc 
Jerabrica,mas no ^.Tom.da Monarch- 
Luíit; adverte o feu Autor, que fegun- 

do o Itinerário de Antonio, cila appro- 
Gg 2 vaçao 
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voaçaõ aiitigí>chaniadd Jerabrica,efteve 
no fitio, em que agora vtir.os Povos. A 
Imanta D. Sancha, Neta dfci-Rey D.Af- 
tonío Henriques, foi a erimeira ptíToa 
de langue Rtal, que potfuio eiia Villa. 
Dcfde o tempo del-Rcy ©.Aflbnfo Ter- 

ceiro foi terra dotal das Rainhas ce 
Portugal, 6c em algumas occaiioens 
defendeo o partido defias Princczas , 

íuitenrando guerras com muito valor,& 
conftancia. Porem no tempo dcCaltcl- 
la ficaraòleus moradores , fogenosao 

Conde de Salinas, Vicerey que foi deile 
Reino, o qual poftuiò a Villa com titu- 
lo de Marquez delia. O P. Fr. Luis de 
Souza na primeira parte da Hiftor.de S. 
Domingos,pag. 24-fazendo n.cnçaõ del- 
ta villa diz, que feu antigo nome foi 
Alanoqucrca. Outros lhe chamão Ma- 
norton domus. O feu nome mais com- 

mumhc Menquerium, ij. Neut. Da ra- 
zão, porque cfta Cidade foi {chamada 
Chapms Já Rainha. Vid. Chapim. 

ALEMTEJO. Provincia dc Portugal, 
que pclloefpaço de'algumas trinta, & 
íeislcgoas de comprimento, & trinta, 
& quatro dc largo fc eftende entre o 
Tejo, & Guadiana. Suas Cidades Prin- 
cipaes fão Évora , Elvas, Portalegre , 
EHremòs, Beja, &c. í?roYmcta Ti'anf- 
tagana, ce. bem. 

ALENTADO. Animofo. Fortis , is. 
Mafc, & Fm. te, is. Keut. Animo jusy 

a, um. Mdpwiimus, a, um. Cie. Muito 

alentado. Ineredibiit ammi robore jeptuu 
Cie. 

Alentado, & aquém fc deu animo. 
Erecius,ay Hm. Exeitatus, a, um. 

ALENTAR. Dar animo. Ali quem, ou 
alicujus animam exeitare. Ah quem, ou 
alicujus animum tncendere. Cie. Mieujus 

awnum erigere. Cie. Mdere alicui âni- 
mos. Mcui ânimos dare, faceie, adftee- 
rc, ajferri. Alentar a outro alguma cou- 
ia. Aliqunntulum tinimi aferre àheui. 
Cie. 

. Alentar. Dar forcas ao corpo.Alen- 
tar hum doente. yEgrtm refieere , ac 

reercare, ad Vigorem exeitare. Aigro no- 
Vas Vires reddtre, fufficere. Ai jo Vires 
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addere. 
ALENTO. Derivafe do Latim ^ 

htusy à Anhehtus, que valem o mein.C) 

que tato, folçgo, rcfpiraçaõ.; Alento. 
Rcfpiraçaõ. Anhehtus, ús. Majc:Amm) 

<x. tetrk Cie. Tomar alento.«fy/nn«w,0iJ 
ammãm dueere. Cie. Não ; pode ton-r 
rcfpiraçaõ .Anhelare.Pcrfuadiraôfe rr.ut. 
tos, que elles vinHaõ de Macedónia , 
porque ainda nãopodião tomar alento. 
QeJitum efi Vulgò à Macedónia yenífá, 
quodadhue anhelarent. Flor. Lu. cap. 
12. 

Alento. Vigor do animo, Ani mus,ou 
animi robur, Cie. Que fe vos me defeir.- 

parais, não me faltará alento. Sin ày^ 
bis dcjerar,tamen animo non de fie iam. Cie, 
Vos me dais alento para efcrcyer^Addis 
mihiferibendi alaeritatem. Cie, Toir.ar 

novos alentos. Recipíwanijnum.Tertnt. 

TiaVosamms /«wifre.^fâepois de tomar 
alento, tornaraó a conítfier. Cum an 
mos eoilegijfent, rejhtuitiif pugna. Tit, 
LiV. Com alento .Ânimos è, for ti ter, cai 
animo. Cie. 

Alento. Vigor do ccrpo. Roburyru. 
Neut. Cie. Vigor, oris. Mafc. Tit, Lú\ 
Huma mocidade entregue a os apetites, 
entrega à velhice hum corpo fem alen- 
to. Intemperaris adolejeentia ejfeãum cor- 
pus tradit jenecíuti, Cie, 

Alento vital. Poeticamente. Ávida, 
a rcfpiraçaõ. Vid. nos ieus lugares. 

Machim, que vio na luz do Sol, que 

amava, 
De feu bem eclipfarfe a maior glo- 

ria, 

E que o vital Mento lhe faltava. 
Inlul, de Man. Thom. 1. 2. Oit. 129. 

Alentos,no toucado de algumas frei- 
ras faò o que acompanha , & erna dc 

huma, & outra banda a toalha da cabe- 
ça. 

Alentos chamão os Alveitares a os 
buracos pequenos, que efião dentro das 

ventas dos Cavallos. Galvão Trat. Ái 
Gineta, pag. 117. 

A LEO. Vara groíTa, ou cr.jado, cojn 

que lc jogava a choca. Nas Éclogas de 
Camoens, Écloga 1. num. 8- /<*« ccir* 

men- 
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dcrl« f*> cem «tijmjallichè cir(umfpicçre. OoLe 

A!co, que he.Jogador. Ckv,,,«.hm. Ga- jolliatm, a, um. Eitándo to-m Mm' 
nhadaa paça ceCcilta,d,z'a El-Rey D. , Qucròs vida do In,*9 Mm^iq 
Jo:o o pnn.ciro,quc lhe parecia impofli- colz. >r*b\i29' 
vcl a lua confcrvaçaõ, com grande con- ALESIO, Aléfio, ou AlelTa. ( idaH,- 

mm oTrll? ^ ^d° "'",00,'ou da BcUvílí naK ouc com «quellt Meo,que tinha na mao, macia, Lr/w,,.ou Uffmomdvm Tl,,, 
defenderia a praça de toda a Berbéria. l,b. i . J 2, " 1 

,Macedo. Domíniofobre a fortuna, ALESSO. Cidade doEpiro, em que 

^LEONADO. Vul Alienado. E®fan,°f° ^1""', 
ALEPO, AIcpo. Cidade deSyria,na ALETH. Cidade Epilcopal do Lan- 

Turquia.Afiaura entre Alexandreta, & guedoc Inferior, fobre o rk, Auda. J- 

o Euiratcs, alíentada cm quatro outei- lufa, .« Fem. ou Mctk,, ,f. Fe,«.Outros 
rosconi caitello, no mais alto dos qua- dizem Akthx , ar um. Fem. ílur. De 

no. Tem algumas duas legoas de cir- Aleth. AeíifítfiS) ou Alttle, lis, fe. 

íu,tc- £C
mS

,dadc n,f.,con;Pnda' \u5 ALETO, Alcto. Ave de rapina, ma- 
ta. Tem dous arrabaldes grandcsjhu yor, que gayiaõ, prima , & menor que 
fc chama 1 ancuffa, habitado dc Mouros, i-alcão. Cria na Índia,& no Erafil Tem 
Turcos, & Arábios ; outro por nome a cabeça cercada quafi toda de pennas 
Judatda rodo de Chriítaps Gregos, -Ma- ruivas; debaixo das azas cm alguma 

romías > Armemos, Jaccbitas , &c, os parte das titellas tem pennas pardas cõ 
quaes todos tem nelle fuas Igrejas,'em pintas atraveííadas ao modo das dos 
que íazem, & afliftem aos oflicios Divi- outros Falcocns. Tem pane do peito 
nos. Xa grandeza he a terceira dc to- coxas, & oveiro vertido de pennas rui- 
doo Império Ottomano, cedendo nel|a yas, & o papo fem pinta alguma. Tem 
ao Cayco, & Confiantinoplà , mas nos as azas compridas, as maõs delgadas 
eaificios hc a primeira, porque faõ to- os dedos compridos, & finalmente he 
cos altos, & dc cantaria bem lavrada, muito graciofa à vifta, grande voador 
O rcayor negocio defta Cidade, he dc & com elle cação as perdizes. Halid- 

pannos de feda. Querem alguns que fc- . tus, ou Haltietus, i. Mafc. flin. Hik 

Ia a antiga Hierapolis, mas com pouco Os que faõ de opinião , que Hali/tus 
•tundameto.Outros lhe chamaòBerdtq, he huma cfpccic dc águia, lhe chan ão 
outros Larijfa , <e, Fem. Jlcpmn , /, Pjranus, i. Mafc. & Subbuteo , onis. 

^eut' v t >Os Jíletof alem de matarem perdizes, 
A LERIA Aleria. Antiga Cidade da ,mataõ alearavaens, & pegas. Diogo Fer- 

«ha de Corfíca, totalmente dellruida. ,nandcs. Arte da caça , pag. 45. & 
Cnamão as ruínas defta Cidade. Altria 46. 
dfjlrutta, a Fem. ALETRIA, Alctría.Hc huma maca de 

ALERTA. Derivafc da palavra Italia- farinha, dividida em cordas delgadi- 
na Erta.que vai o mefrno que fubida ai- nhãs, femelhantes âs dos inftrumentos 
T* írgreme, em que he prccifo eftar muíicos de cordas. Farina [ubd&A fila, 

^uiaitento por não cahir , ou porque oum. Keut.Tlur. cu farina jubaíla^fi- 

Vemelhantes lugares fc mandão as vi- latimducla, 
$?$> para defcobrirem dc longe o ini- AI.EVADOURO. (Termo de Atafo- 

Huma, & outra coufa íignifica na.) He hum pao, que faz levitar, & a- 
* planeia, & cuidado, por não reccbc- baixar a pedra. 
cm algum c:£no improvifo. Eífer à ALEVANTAR, com os mais. Vid. 
crta- Vigilar e, ou exculare. Omni a aí- levantar. 

ALE- 
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ALEXANDRETA, Alcxandreta. Cida- 

de, & porto dc mar na Syria , lobre o 
golfo dc Aiazzo, cm httma Praya, que 
termina o mediterrâneo. Os paus, que 
tem a roda, &as terras, que lhe tiraõ 
a viraçaõ fazem os ares peflimos. He 
habitada dc poucos Chrirtaôs Gregos , 
que vivem de lavoura, & pefearia. O 

porto he huma Refaça, que alli faz o 
mar , larga, & profunda, mas fem de- 
fenfa alguma. Entre Alexandreta, & a 
Villa de Payasdiftante legoa, & meya, 
junto da Praya fe vê huma columna an- 
tiquiflima, no mefmo lugar, em que por 
tradicaõ immen oravel a Balea vomitou 
ao Prophcta Jonas. Alexandria, Fem. 
outros dizem Alexanáriola, te. Fem. ou 
Jlexcmdriola penes Ijfum. Os Turcos lhe 
chamão, Scarídafona. 

ALEXANDRIA, Alexandria. Cidade 
do Egypto, fobre o mar Mediterrâ- 
neo, cõ titulo de Patriarchado, celebre 
pella torre de Pharo. Foi eita Ciuade 
edificada por Alexandre Magno, & foi 
cabeça não sò do Egy pto, mas dc toda 
a Alrica,depois que Cartago loi ceftrui- 
da pellos Romanos. Alexandria,a.Fem. 
Oc. Para evitar a cquivocaçaõ dc outras 
Cidades deite nome, melhor he chama- 
la Alexandria Egypti* As outras Cida- 
des, que tem eiíe nome,fão Alexandria 
de Carmania Alexandria Carmaniee,Ale- 
xandria de Aria, Alexandria Ayia Ale- 
xandria de palha, Cidade do eltado de 
Miíão, fobre o noTanaro , Alexandria 

Statieloruni. No latim a penultin.a de 
Alexandria, he fempre longa, aflim co- 
mo no Grego, em que fe acha o diton- 
go Eim penúltima. 

Alexandria. Cidade novamente edi- 
ficada em Polonia na Volhinia fuperior, 
no Palatinado dc Luluc , lbbre o rio 
Horin. Alexandria Toloni<e. 

ALEXIPHARMACO, Alcxiphârma- 
co. (Tein.o de Medico.) Derivafe do 
Grefco Akxm Acud.r>foccorrer,& flar- 
viacon Medicamento. He remedio, que 
com calidade, a que os Médicos cha- 
niaõ deleteria, (que vai o mefmo que no- 
civa) naõ deixa de obrar bons cfteitos 

ALE 

tos, porque tomado por boca faz eva. 
cuar venenos morta es, & aflim hum vc- 
neno pode fer alexipharmaco dc outro; 

o Efcorpiaõ v.g. he alexipharmaco d0 

veneno da v*boraj& contra o veneno 
do Efcorpiaõ, he remedio o Telyplo 
he ta ilibem veneno. Porem hâ virtuacs 
alexipharmacas em remeaios , que não 

tem vencnoíidade alguma, como na Er. 
va, a que chamão Afifiolocbia Longa, cj 
he remedio contra o veneno do cão da- 
nado (como coníta dc Rhafis, lib. io.) 
& na decoada dc cinza, que he alexi. 
pharmaco contra o Solimão (conforme 
Forcft. lib. 50.) Eiies tacs alexipharma. 
cos fe podem mais propriamenre cha. 
mar jiitidotos,ou contra~Venenos. Alexi- 
pbarmacum , 1. Neut. Contraycncnos 
jAlexipharmacos. Luz da Mcdic. 128. 

, Sc appliquem Alexipbarmacos, que hc 
,0 mefmo? que contrapeçonha. Correc- 
ção de abufos, 305. 

ALEXITERIO, Alexitèrio. Palavra 

de Medico. Derivafe do Grego Alexa* 
tas, que vai o mefmo, que Remediar de- 
fender, acudir. Dizfe dos remedios, que 
apphcddos por fora,faócontravenenos. 
O Dragaò Marinho, & o Efcorpião faó 

Alexiterios dafua própria caliaadeve- 
nenofa , porque p. fados, & poftos a 
modo de emprafto na ferida , que fize- 
raõ , evacuaõ o veneno , que por ci- 
la fe tinha communicado. Hippocrates 
ufa defta palavra Jlexitmon indiffe- 
rentemente por qualquer remedioj àiz 
Galeno, que a ditta palavra na opiniaó 
de alguns fe deve sô dizer dos remedi- 
os, que curaò mordeduras, ou picadas 
de bichos venenofos; mas (como adver- 

tioGorreo nas fuas definiçoens Medi- 
cas) nenhum cafo fez Galeno deftas di- 

ferenças , porque aos remedios alexi- 

pharmacos, & Alexiterios chama igual* 
mente com nome commum Anti<totos> 

Alexiterium, ij. Keut.. 

AL F 

ALFA, ou Alpha. f^id. Alpha. 
Al' 
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ALFAfiACA,Alfabâca,ou Alfavaca de tm i Neut Vrmoti -> • n 2 ^ 
cobra. Erv.,, que naeejunto, ou dctro ?W 'lUrifc»MnmVfru,"fntm. 
ds»paredes velhas , & das Yebes. Os ci2' M'^T,ldldc

f
dcr 

Ervolanos Latinos lhe chamão íParè- Cie Vui MmtU £■' fi /"#&*• 
ttrá, rf. & alguns lhe.acrcccn.So o ad- ntóvcAiX-n,? 
jcclivo Mutahs.Cò nomes gregos outros tem Alfaya. ' ff? trabalJ,a» 
chamao cila erva, Mdxine, ex. £>>»• afatap.o r\»f« k„ ír • , 

il 

sgbaí fes sfi «ssfe-a 

Iffeí §, Erraf r«f°- Sffis; fíSTai 

rfou'«ão'Sfâ1'quc 
Wlib. 5.cap. 7. Outros com nome SCuTela£' ? trn-T^ 

ALFABETO, Alfabeto. W. Alpha- L J&S^SítS^t 

ALFACE. Hortaliça conhecida ia- 

f"f."'/• «?"'■ ' £ L/fl"H0U rifconfultoPaulo. Em quanto a ÓWor, hi tcrfii. Plm. h :fi. Altóce brava. La- não tenho achado Autor algum, que ufe 

ambytVatM, ou Muna, «. Mecoms, delle neftc fentido. Diz Nomo que o 

j , A1,ace«eípa) cu cer- tem achado, mas não daõ os Doutos a 
rada. Lactucacapitata» Ioda a Alface, cite Grammatico muito credito, 
que ainda não começou a eípigar.fe pó- Moço dc Alfaiate. Sanmtoris opera, 

úc chamar> Lactuca JejJhts , ou jedetis. <?. irem. Podcfcihc acrccentar, conaucíi- 
mrtial Dizemos proverbialmente , Va. 
Tais Alfaces para tsisbeiços. Elie moço he bom Alfaiate. Atolei- 

ALFACINHA. Aliace pequena. La- cens ííc bene fuit. 
ttucukb *• ftw. Colunei hb. 10. A molher, que faz o officiode Alfa- 

ALFADO, Al fado (Termo dc Muli- iate. Sarcinatrix, icís. Fem. Varro Ca- 
ca) Hà em a Mufíca tres figuras Alfadasy tus Jurifconfult. 
que ehan ao Alfamocha. De breve, dc Alfaiate remendão, gtfi Refles refar- 

jcmíbrcvc. A Jlfamocha na primeira cit. Cie. Refartor, naõ fe acha cm Auto- 
P°nta vai hun:a longa , & na fegunda res antigos. 
numa breve: a de breVc > vai dois bre- Alfaiate, em phrafe Proverbial. 
V«J& a dt SemíbrcVesyal dois femibre- Alfaiate de encruzilhada poem as linhas 
v*s. Nunes. Arte miniina, pag. 10. de fua cafa. Alfaiate pobre a agulha fc 
.ALFAGEMF, Alfagéme. Achafe cm lhe dobre. Alfaiate, mal vcílido, fapa- 

cicrituras antigas. Significa guarnece- teiro, mal calcado. 
(1°r de efpauas. :: ALFAIATES, ou Alfayates. Villa de 

ALFAIA, •. Alfaia, ou Alfaya. He pa- • Portugal, na Beira, aflentada cm lugar 
,avJ» derivada do Arábico , & vai o alto, murada, & acaftellada. Quando 
rctímo, que movei, & adereço da cafa, -era da coroa de Caílclia, lhe chamavaõ 
como banco?, cadeiras, bofetes, tape- Cafttlko de Luna. Tem na praça hu Pa- 

es? tapeçar as, alcatifas;' &c. Supellex, draõ, com letras, que denotaô ler do 
whs. hm, Não tem plurar. Infmnen- Emperador Augurto Gefar, & que foi 

a Villa 
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24° trance adcfpachsr. Hiottrsirczs, 

* V*í ftS'«comais antip qne^ficade lro.te caneza trance,™. ALFA!MA, Altaima. Hec3 * chamão do Ccriulaco; tem tfrrrno,* 
bairro cc Lisboa , rr.omc & Thef ourciro para a cobrança co que a 

caias P^UL
c
nas

cV^ICS ' tila toca. Junto a efta cfla outra n.«a 

pCV
a?P aMOChI Mi irÔcha.He a pi- do Comboy, tcitbcm com ThcLure.ro ALFAMOLHA, ,uumoum h & Efcrivaôi Hà outra iwza,tm que tf. 

mora das trcs tiguras d • ^ Q xhcfoureiro dos metidos; que não 

Ca'Al FÁNOEGA, Alfandega. Cafapu- chegaóa vintemil reis. Sendo.odeik. 

B1ÍTlíÍSEtóvtóftaj'parã víos'fuL''partida^',^roue a?quejat 
cobrar o°s direitos das mercadorias, 4 "^"^dTfpach? & 

£" A Alfandega' de Lisboa hc fem con- dão celtas partidas ao ThefcureiroGe- A Alt^naega fun ptuo- ral, que a Allandeg: teir,íat;síaçao por 

"X qu , cm efcriios, que lhe paffa de trcs, & >c, 
<?i>e tenho citado. Não fcrá inu.il àfua mczes. Efie Theíoureiro dos iteudoí 
defcriocaô; acharas nclla a intelligenc.a hc aprefcntado pelo Thcfourc.ro Girai, 

de alauns vocábulos,ignorados Qc mui- a quem elle ua conta do que cobra, a 
ta «ente Tem hum Provedor, & lei- entrada ca porta da cala do dcfpacho 
lormòr, que a governa ; a èlle eltnô alfiften. o Porteiro, & Fcitcres em hua 
íuborcinadas as mais Alfandegas co meza fem çrcoftos para verun as fazc- 

Reino. Ttídos os dias affifie efte l'ro- das, que lahem delpr chadas, & cciifc- 
veder na rr.eza grande co delpacho , r.rem cs bilhetes des dclpachos, c^rre- 
ttenhãa, & tarec. a qual n.cfa cltà nu- gando as partidas nos leus cadernos, 
ira fermofafala l.vantada cm trcs de- Todas citas mezas eitao cubcrtas com 
grãos, para expedição do dcfpacho das feus pannos, & couros ccm as arras 
fazendas, afliikm nclia iate Elcrivaensj Reaes, & a meza grande tem feufinal 
em efta n.cla fe julgaõ todas as caufas, de damaíco, em ciir.a do qual citanuira 
aífím das fazendas ccfcaminhada s, co- imagem de Nolfa Senhora da A talava, q 
mo das ir,ais,& das do Reino,dãdofc de hc Padroeira da ditta Alfandega a que 
todo o precifaco vifta ao Procurador duas vezes no Annolefeiteja com le- 
de Sm Magcftacie. Tem o Provedor al- lenmidade na Igreja da Conceição,a or.- 
cada para condenar ate comia dc fef- de afliikm neíks dias o Provedor , & 
fenta mil reis, Ôc no trefdobro, & para mais otàciacs da Alfandega. Dentro 
as coufas de maior quantia hà appella- delia cafa do dcfpacho hà duas mais j 
çaõ , & aggravo para a cafa da fuppli- huma, cm que fe mettern cs fazendas, q 
caçaõ. Elie Provedor poem o preço às entraõ para fedefpachar, outra, em que 
fazendas, quando fe delpachaõ , aflim fc matem as fazendas , que fe tonao 
telas, brocados, & outrasfedrs, como defeaminhadas; eftas cafas tem cada 
rendas, & paffamanes dc prata,ouro, & huma feu porteiro, & deus Efcrivaens. 
tudo mais. Hà outra meza pegado a Hà outra cafa,com grades ao redor,so- 
efia, que chamão da Provedoria , que de fe fcllão as fazendas, tem Fcitcr, 
tem Efcrivaó, que proceíía ascuufas; te para aíTfíir aos StMàdfflV- 
Ei queredor. & Requerente por parte da Tem mais num 'GuardatiVroi, queieni 

fazenda dc S. Magclfade. Abaixo defla obrigaçaõ de guardar os livros, quC 2 

hà outra mez*, cm que fe íbrem as fa- cabaõdc fervir no fim dc cada annojP3' 

zendas de fello, & £s cai rega em livro ra dar conta dellcs, quando lhos pedem» 
com dous feitores , que as vem com & dar papel, tinta , 6c pennas à IT'C,Í 

cllc, & paífaõ os bilhetes,que vaõâ me- grande. A perta defía cafa do dci|j2' 
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cho tem quatro chaves, com que fe fe- 
dia, tem huma o Provedor, outra hum 

Eicrivão da mefa grande, que fc repar- 
te pellosmais às femanas , começando 
pelio mais antigo; tem outra o Porrei- 

ro, & outra hum Feitor , que também 
fc reparte às femanas pellos mais , & 
fem eliarem todos juncos fe não abre a 
porta, falvofe falta algum daquclla,que 

heobrigadoabrirfe àporta; que nefte 
cafo, por fc naô faltar ao defpacho,mã- 
tía o Provedor bufear a fua cafa , que 
tem na me fina Alfandega as chaves em 
hum cordão para femelhantes calos. Fo- 

ra delia cata do dcfpacho eílà hum gra- 
de pátio com Teus armazéns , & alpen- 
dradas, em que fe mettem os Açucares, 
Tabacos, Couros, & mais fazendas do 

Éraíil) & outras partes; tem huma balã- 

9>que afiífíe hum Juiz, & Efcrivaõ 
todo o anno para tomarem os pefos 

defias fazendas, & nas balanças hà hu 
fel dos pefos, &outo homens, que fer- 
vem de os por , tirar das balanças. 
No tempo das frotas fel evantão outras 
balatas nefte Pátio com os mefmos of- 

ficíaes, para melhor expedição; no fiin 

do Pátio eftà huma ponte muito grande 
de madeira, com quatro Gumdãjtes para 
tirarem as fazendas, que vem nos bar- 
cos, a que a Hirte hum Feitor da defear- 
ga, que as manda recolher peilos Tra- 

íalbadores, & as coniuzem os Çapata- 
^faté os armazéns. Neftc mefmo Pá- 
tio hà outras três cafns, huma com fua 
mefa, em que aílifíe o Guarda-môr & 
tres Efcrivacns da defearga com doze 

Guardas do numero,que manda aos na- 
vios, quando dão entradas, & no tem- 
po das frotas elege outros,por ferem os 

navios muitos ; a outra cafa tan bem 
lem mefa, quechamaõ dos Cincos, em 
Sue fedefpachaõ as fazendas, que vem 
do Reino per terra,como faõ pannos de 
hz, & linho, linhas, &c. Tem feu Al- 

moxarife, E feri vão, Porteiro, Guardas, 
^csfa.emquc fc põem felio nas dittas 
tendas; & finalmente hà outra caia,ou 
c«fas, em que vivem quatro Guardas, q 
v'igiaõde dia, & noite as fazendas, q 
c'úo no ditto Pátio. Hà mais quatro 
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guardas da ponte,outros dos Armasses, • 
& hum Guarda dasChochias, que tem 
cuidado dc os ter leites para paífárem as 
t-zendas, que lahem para fora deípachu- 

s , & tazer animar as que fe não def- 
pachao, para que nãotenhaõ dano. An- 
tes de entrar nefte pátio hàduas 

portas, huma grande, & Principal, que 
lahc ao t erreiro do Paço, & outra que 
lane ao ditto Pátio; entre eftas duas 
portas eftãoduas mefas, que cobrados 
bilhetes dos Açucares, & fazendas, q 
lanem dcfpachadasjemque aflifte o Por- 
teiro deltas duas portas, & hum Feitor, 
oc outros clHciaes. Tem a Alfandega 

dous Meirinhos, hum, que aflifte nella 
para as diligencias, que o Provedor lhe 

manda fazer, outro, que aflifte no ir.ar 
para vigiar, que fc não delcaminhem as 
fazendas, que vem. Fora da Alfandega, 
junto a cila, hàduas calas,huma do Pa- 
ço da Madeira,outra do Cófulado,q fáo 
ane xas à mefma Alt adega; te feus Almo- 
xarifes, Elcrivaês,Feitores,&Guardas na 
mefma cafa do Paço da Madeira;aífiiie hu 
Almoxarife,& hu Efcrivaõ do defpaeho 
do Sal.He tãbe annexaà Alfadega a cafa 
do delpacho de Belem; tem feu Gnar- 
da-môr, & Efcrivaõ para as fazendas, 
que fe defearregaõ iíaquelle Porto dc 
alguma nao, que pede franquia, & ou- 
tras, que eftão impedidas, cujas fazen- 
das primeiro, que venhaõ à Alfandega, 
vaõ para a Trafaria a foalhar. No Por- 

to das Cucais hà outro Guardamôr com 
outros ofticiaes femelhantes paraomef* 
mo cffeito dos navios,que ahi aportão, 
que tan bem he antiexo à Alfandega dc 
Lisboa, a qual de mais do que fc tem 

ditto, tem quatro Sacadores, para co- 
brarem dos mercadores os eferitos, que 
paífa o Thcfoureiro fobre ciíes, fenao 
querem pagar paífado o prazo j & feis 
mezes. jílfanaega. Coyútorwn portorij 
c tffi a,<£. Fem.Em nenhum Autor Latino 

tenho achado 'fcrtoiiú,por cafa da Alfã- 
dega, mas sò pellcs direitos,q nella fc 
pagão das mercadorias, q vem dc fora. 

Olficiaes da Alfandega. Cu/Iodes, ou 
judices, ou comum Tortorij. 

Direitos da Alfandega. Terei rim* 
H h mercium 



mcrciwn portoriwn. Sueton. in O/, cap. 

43- 
Pagar os direitos da Alfandega. Tor- 

tòruonfolVcre. Scneç.Epift• 28- 
ALFANDEGA DA FE. Villa de Por- 

tugal, no Arcebifpado de Braga , qua- 
tro legoas da Torre de Mouccrvo,com 
catfello em lugar alto.Chamafe aíIim,por 
haver tradição, que feus antigos mora- 
dores a defenderão com valor comra 
os Árabes, quevivião nas terras viíi- 
nhas. Na cafa da Camara fc guardavão 
peitos, efpaldarcs, & outras armas, <"õ 
que fahião em occafião de peleja; & 
dizem, que haverá cem annos, que fe. 
desfizerao, ou reduzirão a inítrtimcn- 
tos de cultivar a tcrra.Hedos Marquc- 
zesdeTavcra. 

ALFANEQUE, Alfancquc. Deriva- 

fe do Hebraico Hànac, que quer dizer 
Enfiar, & Alfanequc J^e huma cafia de 
Falcão mais capaz, que os outros de 
cníino, & difciplinai Os Altanequcs 
faõ falcoens aprazíveis, matão bem a 
lebre, principalmente, quando faõ do- 
us, porque não pegão delia; voam bem 
às perdizes, mas pouco as alíentaõ, ma- 
ião Garçotas , 6c Corvos. Qucrcmfe 
delgados, & bem roleiros, porque em 
lhe dando hum pouco de Sol, íe per- 
dem, por ferem muito quentes, & por 
ifto faõ melhores na terra fria. Criaõ 
cm Africa no Reino dc Trcmecem. i é 
as cabeças brancas, as coxas longas, & 
aprumagem, ou preta , ou ruiva ; De 
ordinário trazem cík patiaro de Tuniz, 
& por ivlb lhechamão Tunetanus acci- 
piter. Os Aftneques faõ fogeitos atra- 
sos cm as maõs. Arte de caça , pag. 

45- 
ALFANGE. Efpccic dc Cimitarra. 

Cutelo largo,& curvo ao modo dc fou- 

ce, excepto, que tem o corte pclla par- 
te convexa. fíarpc , cs. For.. Litcan. 
yfcnpces, is. Ma/c. Horat. Adverte cer- 

to Critico, que fe nã) diga, Acinacis 
no Nominativo,como querem alguns, se 
allegaçaõ do Autor. Em razaõ da fe- 
n elnança,que o alfange tem com a fou- 

ce outros ^ lhe chamaõ Falcatus en- 

s ALF 

ÍIS- 
ALFAQUE, Alfàquc. Na Dccaca^. 

pag. 295. aiz ]or.õ uc Bi rros, que os 

Navegantes deraô cí»c nome a hunas 
Ilhas <ie arcas, que levadas das corrC- 
tes fe mudaõ de hum lugar para ou- 
tro. Mobilibus arem Infida , ou Injula 
mobilium armar u. Altaquc (tcgundon;c 

difieraõ alguns homens práticos etorr.sr) 
também le toma por hum Baixo de ^ 
dia mis fundo numa partcyque na outra, 

^ordeiro do Parcel acharão^//<i</Kej> 

,hera baixos, hora altos. Pimentel, Ar - 
jtc de navegar, pag. 371. 

Alfaques, fegundo Cobírmbias no 
feu Thelburo da lingua Caftclhana, hc 

hum llheona coíla do Reino dc Valen- 
cia. Também Alfaques hc o nome dc 
huma Cidade marítima de Africa, que 
antigamente íe chamava Rufpe. Fld.Or- 
telium in Jug Thcjauro. Vcibo Uni. 
p*. 

ALFAQUEQUE, Alfaquequc. Pala- 

vra antiquada. Valia o mcfmo,qucPay. 
fano, ou correio. Os de Bcnamedc ma- 
marão iogo ao Infante feus Alfaquetjm, 
,pedindolhe paz, &c. Chron. dcl-Rcv 
,D. Duarte, pag. 28. ccl. 2. Segundo 
Cobarrubias ro Thelburo da lingca 
Caiklhana, jifaqueque vai o mefmo, q 
Redemptor dc Cativos,nifto fe confor- 
ma com Gregorio Lopes, que na 2. par- 
te das Lcys Alphoniinas, Tit. 31. 1.1. 
diz ^Alfaquaquus, fcuRedemptor captb 

Vorm} firet Vexillum jejnper crcãum, 
juccuuijue "Vadat, c~c. Nelie propriofé- 

tido ufa do ditto vocábulo o Author 
da Corographia Portugucza, part. 1. 
pag. 329. aonde diz> compadecidos dc 
,fua milena huns ylfaqucqucs, pagarão 
,por ellc o cm que foi cortado , 

;obrigandofclhe a cm cerro n:odo lhes 
,fatislazcr, ou a tornar ao cativeiro. 
Poderá elic vocábulo ter outros fig"1- 
ficados, perque (fcgtmdo Hcrbclot no 
feu Diccionario Oriental, pag. 54?; l f 

faqueque fe deriva do Arábico 
que quer dizer Doutor da ley, ou Jwr 

(onjulto. * 

ALFARA2, Alfarâz. Cavallo Alia- 
ra* 



ALE 

r?.z- Comia pedir o Paca a El-Rey for 
?corro dc certos cavallós Aliara^-es , 

7para reprimir a fúria dos Barbaros.An- 
,ii'uid. de Lisboa, parr. 1. paa. 252. 

ALFARO.;, Vilki de Efpanha na ri- 
beira do Ebro, entre CaLihorra, &Fu- 
licla de Navarra. No feu vocabulário 
jíz Cobarrubias air.pla menção deita 
jfiUa'.í .i A) 2oiiBin3 a »«oa 3V 

ALFARRECAS. Alfarrècas. Vid. 
Altòrrccas. 

ALFARROBA, Alfarròba. O fruto 
da Alfarrobeira. Querem os Etymolo- 

gicos, q fe derive uo Hebraico H:al, 
que vai o mcfiho , que fecarfc , porque 
a Alfarroba quí.udo he verde, faz mal a 
Guera a come,.& convém fecalla ao fu- 
n;c, ou ao Sol, porque fe faz doce, & fe 
pode ufar delia. <e. Fem. iolu- 
intl. : 

ALFARROBEIRA. He huma arvore 
dc mediana eifatura, com cortiça par- 
da , folhas da feijaõ do freixo; dà húas 
bainhas compridmhas, em queeftà en- 

cerrado hum fruto quaíi a modo dc fa- 
va, n.ui dcfabrido ao golfo , & nocivo 
aoertomago, quando he verde. Em al- 
gumas partes he parto dc gente pobre. 
Aos Romanos ferviaô as pevides do 
fruto defta planta, para huma forma de 
pefo mui pequeno. Dcíla mefma feme- 
tc íc tira hum liquor branco, como lei- 

ic. Silujua, a. Fem. Cohvnel. Em latim 
a planta , & o fruto tem o mefmo no- 
n c. Com nome Grego chama Plinio a 
cfta arvore. Duceras, & y£pceras,atos. 
Xeut. 

ALFAVACA, Alfavaca. Erva. Vid. 
Alfabaca. • 
. ALFAKATE, AlfaKàte. Vid. Alfa- 
iate. 

ALFAZEMA. Erva conhecida. La- 
^ndda , ou LaVendnla, a. Fm. Diz 
Voífio, que cita palavra naõhe conhe- 
ço a dos Antigos, ma« q naõ quizera co- 

rnar os que ufaò delia. Ao P. Gaudi- 
j?° parece neceíkria por náo cõvirem os 
doutos nos mais nomes , que fe dão a 
cita erva, porque huns a chamão Nar- 

halica, outros Tfcttdo mrdusfa ou- 
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tros Cafia,faliunca, iifcidus,&c. Na lin- 
goa Franceza facilmente ie entende 

LaTandula por Alfazema , porque os 
Francezcschamão a Aliazema,LaVíj;/t/e, 
c*no jThcfouro da lingoa Caifelhana 
dc Sebaltiaõ de Cobarrubias, Verbo Eí- 

pliego, acho q ciia erva também fe cha- 
ma, Lavandulla. Pç>r ventura,que hu- 
ma , & outra naçaõ attendeo ao tifo da 
melma erva, que de ordinário fc mete 
entre a roupa lavada. E cita ultima ad- 
vertência parece que baila,para os Por- 
tuguezes approvare o alatinado de La- 
\andula, ou LaVmíula, na fignificaçaõ 
de Alfazema. 

ALFE1ZAR, Álfeizír. { Termo dc 
Serrador) He hum pao atravefado, que 
tem mão nas armas, ou tefticos dc hu- 
ma, & outra parte da ferra. Não tem 

nome proprio Latino. 
ALFELOA, Alfêloa. Maça de açú- 

car branco feita a modo dc paofinho ro- 
liço. J/mk; jaccbareus.Na palavra Alfc- 
nim acharás a rezaõ, porque chamo á 
Alfcloa jumus. 

Alfeloa de melaço,a que chamaô Al- 
fêloa magana, ou Alfeloa amarella. Jun- 
cus jacc/arreus jjaVi coloris. 

AI*ENA, Alfêna, ou Alfenciro. Dc- 
. rivafe do Caftelhano Jllena, & efle do 
Arábico Albânna) que vai o mefmo, que 
entre nos Alfena. He huma planta, que 
dà folhas, como Oliveira , porem ma- 
is largas, & mais verdes. Lança huns 
graons, que unidos entre fi tem feiçaô 
de^ cachos de uvas, & as flores, que dà, 
laõ brancas,chcirolás,& parecem amaf- 
fadas com mufgo dc arvores. Litujlrú, 

tri. Kent. Tlin. 
A femente da Alfena. Vacam um, ij. 

■Keut. Efta femente he fempre negra 7 

por iíTo diíTe Virgilio. 
Jlba ligu/ra cadunt, Iwccinia nigrd 
kguntur. 

,As flores das Alfenas, ainda que fe- 
,jão alvas, cahcm. Leonel da Coftaj E- 
>clog. de Virgil. pag. 6. verf. Aqui to- 
ma cite Autor erradamente a femente 
da Alfena, a que Virgilio chama Vaca- 
ria, por violeta. Segundo Rueo no feu 

Hh 2 com- 
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commcntario de Virgilio, chama o á\U 

to Poeta aos bagos da Alíena> Vacci- 
ma, quaft Baccinia . > 

Alfena. Villa de Alfena, ou S. Vicc- 
cente de Alfena , no termo da Cidade 
do Porto. Dizem, qucantigamente toi 
Villa. He aruaoa,& té Pelourinho. To- 
mou cite nome de hun a batalha , que 
alli derao os Portugueses aos Mouros, 
em que entraraõ fette Condes; que em 
lingoa Arabica Alfaia quer dizer Bata- 
lha. 

ALFEN1M, Alfením, ou Alphenim. 
Derivafe do vcibo Ar, bico temque,q 
vai o mefmo, que meter na boca coufa 
delgada. Outros derivsõ Alienim da 
páavra Arafoca, Jl^benie, qut vai o 
mefmo, que Alroy porque Alienim he 
muito branco. Algumas vezes fe laz a 

modo de paofinhos torcidos, liados 
huns com os outros, a modo de tro- 
cifcos. Nas boticas chamãolhc Penedia, 
crum. Keut. f?lurai O Alfenim mais 
commum, he como hum pequeno junco 
de maça de açúcar. He incrafiante , & 
lenitivo; ferve contra a toce, & fecura 
da afpcra artéria; hebom para o peito, 
alimpa a garganta , & ajuda a arrancar 

as fleimas. Alt mim hc mais aelgado, 
qalfeloa. Jumulus jaubanus. NoCale- 
pino acrecent. co pello P. |oão Lu- 
is de Ia Cerda, na explicação deite di- 
minutivo J/«wc/<t/<í,acncias palavras, q 
fe feguem, & nellas lunao a rezão por- 
que neftc lugar ufo de Junculus. Junca- 
los itcmvocabant cibi ynus ex opere (Ini- 
ciar io, qui adjmlitudmem juncorumfig- 
natus cr aí, qitales lodie m opere piftorio 

yenales cwfpicimtur. 
De hum moço, ou menino muito de- 

licado coftumairos dizer, he hum alfe- 
nim. Eft illi mollior} ou delicatior cor- 
poris conftitutio. Eft ; racdis admodum, 

6" exihs.Vid. Delicado, Jfemmadoy&c^ 
, Mancebos das Cidades, &c. parece, q 

,[.ô feitos de Af nim, &quc o Ar lhe 
,faz nojo.Corta,Georgic.de Virgil.Liv. 

2. pag. 86. 
AI.FERCE. Nas Províncias de Por- 

tugal, hc o nome cie hum inílrumento 
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ruHico adernado. O P. Eento Pereira 

lhe chama, Bidens... 
ALFERES, Alteres. Parece palavra 

comporia peitas duas latinas 
porque na antiga miliáa. Romana cia 

o que levava as alas, ou azas ce hun a 

Águia, ou huma Águia por bandeira, & 
por.iflo lhe chamavaõ Aquúifer, ccir.o fc 

vè noscommentariosde Cekr. Das a. 
guias, que depois fc trazião pintadas 
vejão os curiofos a Xenophcnte,en: Ct. 
ro, Valério Máximo, &c. Segundo Dio- 
go de Urrea, a quem fegue Ccbarrubias, 
Ali ef e?, hc palavta Arabica ptítrivada 
do verbo ir ata y que vai o mefno, que 
fer Cavalleiro. Alteres, o que leva a 
bandeira. Si&mfay m. Mafo udeDu 
\1n.77. Vtxillarius, ij. Jfaje. Tit.Lih 
De Vtxilliftr, que fe acha no Calepi- 
no,não tenho achado exemplo. 

Alferes môr.Titulo antiquiflimo nef- 
te reino, hoje honorifico somente , 
aflim como o de condeflavel, & de Ma- 
rifcal. Era a occupaçaô do Alferes 
môr levar a bandeira real no exercito, 
não podia defenrolala, fem ordem del- 
Rey, & efiendentíoa, haviao de foltar 
tan bem as fuas todos os outros Alfe- 
res particulares. Porem hâfe de adver- 
tir, que 110 fim do cap. 7. da $. parte 
da Mon. Lufit. fe faz diftinção de do- 
us oíhcios de Alferesmaicrcs, humdos 
que, como fica ditto, levavão o guião 
Real nas batalhas, & outro dos que pro- 
priamcte faõ Alferes mayores do Remo 
aflim na paz, como na guerra, & nas 

cortes, & juramento dosPrinccpescof- 
tumão levar a bandeira Real, & pode 
fer que antigamente cites dous olficics, 
que depois foraõ diftintos, andaíTcm 
unidos, & conpetiflem à rnefn a pcííoa. 
Nas noticias de Portugal, pag.4i.cfcre- 
vc M n- Sever, de Fana, que o primei- 
ro Alferes môr , que houve em Portu- 
gal, foi D. Faves Luz, que viera de 
França com o Conde D'Henrique. Alie* 
rcs 11 ôr. Sbiifer Re :is. 

ALFE1ZARAM. Villa de Portugal, 
na Eftremadurc. Diz o Autor do Tomo 
2. da Mon. Lufit; que antigamente 
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cfta Villa charada Ericio. Iib. ç. cap.' 
17. ir;ihi pag. 86. por iflò alguns Auto- 

res, & entre outros o da Amalthea ono- 
mallica, chama a Alfeiçaraõ cm Latim 
'Butim,i, & Euburobritium. 

ALFERO. Rio de Sicilia , perto dc 
Syracufa. Jnapts. Mije. Ovid. 5. Mc- 
tamtrpb. 

ALFIM. Finalmente. Denique, De- 

vm"b Tmtmh óc. Em muitos lugares 

ufa o P. Antonio Vieira derte termo, q 
parece mais Caftelhano , que Portu- 
gacz.Mas Alfivl parou. Scrm. 109. j. Tom. 
,Quc faz Atfim Chriilo. Tom. 1. Scrm. 
4^4. &c. 

ALFINETE, Alfinete, ou Alfenete. 
Dcrivaíe do Arábico Filele, que vai o 
n»cfmo> que picar huma coufa, paflan- 
doa de parte a parte. Alfinete he hum 
bocadinho de terro, com ponta , & 
cabeça. Serve de prender o cm que fc 
prega. Acicula, <c.Fem. Para abonar ef- 

ia palavra Lourenço Valia alkga com 
Sérvio , febre Donato , mas (comono- 
taraó os Criticos) Acicula, como dimi- 
nutivo de A (US , propriamente fignifica 
huna Pequena agulha, porem jà o cof- 
tuir.e lhe deu a fignificaçaõ de Alfinete. 
Querendo pois o mefmo Author achar 
huira palavra latina mais própria para 
fignificar, Alfinete, diz, que fe poderá 
dizer Spina, ou Spirn ferre a, porque no 
livro das fuas Etymologias moftra Vof- 
liocom hum palio dc Tácito, q os anti- 
gos povos de Gcrmania cm lugar de ai- 

íenetes ufavaõ de efpinhos, para pren- 
der os feus vertidos. As palavras de 
Tácito faõ ertas>Tegumen omnibusfibu- 

defit, fpina conjertunu Também 
"o$. livro da Eneida diz Virgilio Còn- 
jtrmi fpiuis tegtnen. Se a palav ra,SpL 
ni > jiertà admittida a fignificar as põ- 

des ouriços,as cfpinhas dos peixes, 
j* outras coufts, c,uc picão, que muito 
"c> que fenifique hum Alfinete, que cõ 
Jlt-s couías tem muita femelhança. O q 
'az alfinetes. Jcicularum faber , bru 
joje. Spinarum femarum optfex , ias. 

\\í rius> que fe acha cm Lourenço 
não he latino. 

Arrecadas de Alfenete; SSõ ás que 
rem ganchos, que fe metem nos bura- 
cos das orelhas, & fe nãofechão. 

As luas mulheres daõ maridos ricos 

tanto cada me* para alfinetes» 
Andar huma moça de 24. alfinetes,hc 

andar bem alinhada , & com todos 
os leus atavios. 
Dc vinte & quatro Alfinetes, 

(Como dizem) foi a feita. 
Que muito, que pique a muitos, 
Quem tanto alfinete leva. 
D. Franc. de Portug. Romance i\ '. 

ALF1TETE, Alfitéte. (Termo deco- 

zinheiro.Carneirodc Alfitetc, Galinhas 
dc aihtctele fazem com maça fina , ou 
polrr.c doce dc farinha cõ açúcar, ovos, 

toucinho,manteiga,vinho, fobre oquaj 
polme,ou maça feita em bolinhos, fri- 
tos, & portos cm camas com cancla , fe 
poem a gallinha &c.Naó fci,que os Ro- 
manos ulaíTcm deita iguaria,para lhe dar 
o leu proprio nome Latino. 

Alfitetc,fc toma também por qualquer 
acipipe,& manjar exquifito,& delicado. 

VuLAcipipe. Boa pratica,& fantos dif- 
,curfos toraõ os Jfitetes , & os 
,doccs,que continuaraõ a fua mefa.Vida 
,de D.Fr Bartholam.dos Mattyres pag.; 

3 8ALFITRA . He o nôme Arábico de 
certo tributo,que antigamente pagavaõ 
os Mouros aqs Rcys dc Portugal. V\d* 
Azaqui. 

ALFOBRE, Alfôbre. (Termo de horte- 
kõ.) Repartimento dc terra,entre duas 
varedas, por onde corre a agoa , que 
rega o lavor. $uMtffls, \. Ma(c. Colu- 
nei. 

ALFONSIN,Alfofín,ou dinheiro AU 
fõfin. Antjga moeda de prata,q tomou 
eík nome dc fe eflampar nella Affonfo 
4. Rey de Portugal, que a mandou la- 
vrar. Valia hum Alíònfin nove foldos, 
& cada hfi dos foldos tinha aquelle va- 
lor,^ lhe dava a ertimaçaõ,q os accídétes 
do tempo alteravâo. Mon. Lufít. Tom. 
7. foi. 573. Manoel Severim dc Faria 
traz outras noticias derta moeda. No- 

ticias de Portuga], pag. 177, 

AI- 
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Alfonfim. Também hc peixe. A bon- 

,dade conhecida do Alfonfim. Inful.de 
Man. Thomas, Livro 10. Oit. 123. , 

ALFORFIAM. Erva, que dã tolhas 
groflas, & compridas, rodeadas de cf- 
pinhos. Euplorbium, «j. Keut. Plin. 

Vid. Euphorbiq. 
ALFORGE, 011 Alforges, he huma 

efpecie de facola de couro, ou de ou- 
tra matéria dividida cm duas algibei- 
ras, cm que fc mete alguma provifaò 
ncceffaria para a jornada , & nas bcftas 
fe poem nas ancas, ou de huma, & ou- 
tra parte do arçaõ da fella, & na gente 
de pè fc carrega nos ombros cõ húa par- 
te ao peito, & outra às cofias. Dcrivafc 
Alforge do Arábico Ahfodia, & do ver- 
bo Ahfid, que vai o mcfmo que guar- 
dar, porque no Alforge guarda o vian- 
dante, o que leva para o feu fuftcnto. 
Alforge, que fc leva a cavallo. Htppo- 
pertt) ar um- Fem. Plur. (penult. lon^a ) 
vem do Grego Htppos, LaVallo, & Pira 
que vai o mcfmo, que facola. NaEpif- 
tola ad Lucilium diz Seneca * Marcus 
Cato, ài< Caterio \ehebatur b>ppopcrit 
cwidem impçfitis, ut fecum utilia portarei. 
\Bulga} <e. l-cm. de que ufaõ Varro , & 

o Poeta Lucilio , he. alforge dc quem 
caiTÍnha a pé. 

Cm nequajuwutum eft, nec fn Vuí, tiec 
comes ulluSy 

; IBulgam, & quidquid hahet mmmorum, 
fecum babet ipfe\ 

CU bui'a Cioiatydormitjavityõms in una 
Spes bominis buba, &c. 
Com periphrafts chamão algús ao Al- 

forge, I)uplicjs fundi mantica, «e. Fem. 
bgemini capitis, ou fundi facão. Di- 

,zia Efopo, que trazia Alforges, & que 
,110 dianteiro metia as faltas alheas,pa- 
, ra as ver,& 110 das collas as próprias, 

por iíTo as não via. Macedo, Domi- 
, nio fobre a fortuna, pag. 105. 

Hir de Alforge. Val o melmo , que 
hir a ligeira. Fazer huma jornada fem 
os con modos, òc apparato , que pede 
ocrtàdo da peifoa, como quãdo El-Rcy 
vai algures de alforge. Kullo apparatu 

'ter facere, ou omi aberta anwna in 
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bulgá ,Vel in bippoperis repofitâ iter 
bere. Alforgc.bizcmos provcrbialn.Clv 

te. Quem tem alforges, & afno, quãa0 

quer vai ao mercado. 
Partir para alguma parte com bom al- 
forge ; com abundancia dc todo o nc- 
cclíario para a jornada. Copioíè alicÀ 
proficifci. Cie. 

AL FORJAS. Francifco Morato no 
feu livro intitulado, Luz da Medicini, 
pag. 172. diz, que laó a ervinha, que fç 
efeolhe do trigo. 

ALFORRA. Humidade maligna,qUc 

dà na içara, & aquentada com o calor 
do Sol, enegrece, Sc roe o trigo, como 
a ferrugem o cobre. RobifoJ inis. Fem. 
Ut mala culmos ejja robigo. Vinil. L 

Geornc. ou Rubi&o,inis.<(Plin. can 
17. r abulofo Dzas, & falfa Deofa,quc 

os Romanos invocaváo contra a alfor- 
ra. Deus Robigus, Deu Robigo, otiis. Sa- 
crifícios, que eíks Gentios fazião p?ra 
ic livrarem derta praga. Robigalia, wn. 
Keut. Plural. Também poderás chanar 
a Al forra Alrugo mis. Fem. que no 
Calepino fc acha nefte fentido j ou cô 

circumlocução poderás dizer, Frm-' 

tarij culmi, acfpkit marcor, ou Tufas tb 
rojeido bmore mmio. 

ALFORRECAS, Aifòrrecas, ou A!- 
fartècas. Excremento do mar efponjo- 
io , cartilaginolo, & redondo ccm al- 
guma femelhança dc ciba. Achafe cm 

maré valante naarea dasprayas doirar. 
Imáginaraõ alguns, que hc o a que Pli- 
nio Hirtor. chama Adarce, ou Adarca, 
mas erradamente, pcllas razoens, que 

trazem Anfelmo, Boécio de Boot , & 
Joaõ de I.act na ultima edição do livro 
intitulado, GeminarLapidw H1)' 
tona, aonde no cap. 219. do livro 2. 
pag- 403. acho as palavras feguintes. 
Suntquidam, qui exiftimant, Alar et"* 
(Plinij efe Paliam Marinam, jed mlrf 
qtiidem Palia Manna inmari tantum MJ- 
citur, noíi in paludibus aqtue dulot) 0* 
ibi non arundmibus, neque fxrbis 
rens Vifieur, fed nijicco reperitur httort, 

undis (imul cum alga projecta, piU onínt- 
nofin.ihfjqu* in Mentim htdorwnW' 

tn(** 
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trkuliSjCX exfuçíis una cum lacte pibttplt- 
i miLjuc reperitur. AJde, quod íPalia Ma- 

rina tyftaiay fiec acns, nec cautka ( Vt 
$l,ifius inquit } efi. Profcguc o mefmo 
Autor, dizendo, no liv. i. de Compo- 
jSiMrdic. fecund. loc. Galeno chama a 

tila Talia Marina com palavras Gregas 
Spkaira I ala [fia} que vai o mcfmo, qu: 
tiphera do mar. No livro i.De AquatU 

itbut faz Conrado Geíhero hum capi- 
tulo de falia Marina. Algum dia me 
parecco, que Alfcrrecas he o que Plínio 
chama Tiòm mar um, ou Haliplcumon , 

mas achei que Haliplcumon', ou fulmo 
vmrinus he peixe, outros não lhe cha- 
moTalla, mas 'Pila marina,*. Fem. 

ALFORRIA, Alforria. Liberdade , 
queoienhor dá a feu eferavo- Manu- 
tnrfO) 01 us. Fem. Cie. In libertai em af~ 
ti'/to. ..A fervi tute exemjjtio, A ferVitu- 
it vindica tio: 

Carra de Alforria. 1nflruHjentum ma- 
umifiviis. Ulpian. 

Dar carta gc Alforria a hum eferavo. 
Scrikre ferio li horta tem, Vipian. Ad i i - 
kmtem ferVum perducere. Vipian. Q<ie 
,cftes tragão cartas de Alforria de feus 
jfcnhores.Hiftorias dos Bifpos de Bra- 
,§a. Tom. 1.375. Eíta carta guardarei, 
psraque me lirva de Alforria em muitos 
cativeiros de minhas Paixoens, 6c fen- 
didos. Chagas, cartas Efpirit. Tom. 2. 
24. 

ALFORVAS, ou Aiforfas. Derivafe 
do Caitelhano, Alholvas. Há de duas 

caftas, humas mantas, outras bravas. A 
planta, que dà cflc lruto, lança hum sò 
talo,oterte delgado, & oco,com rami- 
nhos vertidos de folhas, que íe ajuntas 

& tres, cuaíi como as de Trevo; 
As flores f.iõ leguminofas, pequenas, & 

francas. Differem humas das outras em 

obravas fere mais pequenas q as mãfas. 
^ femente cias manfas he de bom ufo 

medicina. Chamão a cfta Erva, F<f- 
v<u"iGrkcwn, porque defpois defeca fe 

Parece com Feno-,chamãolhe Grego, por- 
dizem, que a femente viera de 

^,rccia. Com palavras Gregas chamão- 
Ac -^'/ccr.í;,que quer dizer corno de Soy, 
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porque às bainhas tem feição de corno; 

cambem lhe chamaô Ai&oçeras, como 
quem diflxra Como de Cabra.Aiforfas faõ 
,quentes & fecasno primeiro grao ,& té 
> virtude de cóglutinar,madurar,&rcfoi~ 
,ver cõ mollificaçaõ.Recopil. de Cirur- 
gia,265. 

ALl-OSTIGO. Arvore, que tem fo- 
lhas de hum verde, que tira a amarel- 
lo , & produz hum fruto a modo de 

pinhão , que abrindofe moflra fer ver- 
de por dentro. Piftáchium, ij. TSleut. 
(?//>/ . Não fe fabc donde tomarão 

alguns 9iftacea , & VIfiacià no femi- 
nino. Laguna fobre Dioicorides, decla- 
rado a palavra (Ptftacia, àiz qucosPor- 
tuguczvS lhe chamão Ftfticos, porem até 
agora não achei eíla palavra ; mas acho 
que Mffligo tem mais analogia com o 

Caitelhano Afocigo, do qual fe deri- 
va. 

ALFR1DARIA. (Termo Arábico, Af- 

tronomico) O poder, que os Matemáti- 
cos Árabes imaginão que os Planetas te 
pelioefpaço de alguns annos. 7empo- 

raria pote fiai (Planetarum. Os annos da 

yAlfndaria da lua faõ nove.Chronogra- 
ph. de Avelar, foi. 75.. 

ALFUSTEÍRO. Rio de Portugal. 

PaíTa pclla Villa de Agueda, acima dc 
Coimbra. 

A LG 

ALGA. Ervade folhas groflas, que 
fe dà nas agoas do mar,nas prayas, ou 
ao longo das coftas dê maneira , que 
parte delia anda nadando por cima da 
agoa. Chamou fe Alga,a b Algcre aqtuc, 

ou quod pedes alliget. Segundo os Dic- 
ciônarios Portuguezes, ocommum no- 
me deita Erva he Scba. Dizemme, que 
os Marinheiros lhe chamão !Botilkaç.Al- 
ga, te. Fem. Vngil. Coufa,quc fe cria y 

& anda entre algas. Al%eiifir,fis. Majc.-. 

érFem.fe, /r. Neut. -Plin. J-iift. líb.q. 
cap. 37. ialla em certa cafta de peixe.. 
Lugar,em que nacc muita alga. Lótus 
algojus, Thn. lib. 32. cap. 9. Mais vil. 
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,& abatido, q a defprezada, & vil Alga Caftelhanos) G um fino , que fegundo 
, marinha.Lconcl.Écloga7.pag.29.coL2. Cobarruvias não he vocábulo Arábico, 

ALGALiA, Algàlia. Licor ac chci- porque parece corrupto do Grego An. 

ro muito fuave, que fe cria em huma tomos, que figmfica Numero-, o que fc 

efpecie de bolcinha, nasverilhas do Ga- confirma na An no ta cu o do 1. lornodo 
to de a\&\ia.Ztbettm,i.Neut. ou Zi- mez dc Abril do Jãa Saitform dc 

iett* odoYiWientwn, u Keut. Bollando, pag. 703. çd. 2. que diz AU 
ALGALIA. Inftrumento deCirurgi- gorijmus alus Algoritbmus An &fentu 

aõ. He a modo dc Tenta canulada.Vfa- computandi. Por Algonjmo ie entendea 
fe para applicar o cauftico na cura das Aritbmettca Jrabica, ou ccnoscaracle. 
carnofidaacs, quando as candcasdc cc- res dc cantar, dc que uiao os Arab:S) 

ra, & as tentas de chumbo , ou prara differentes dos Caitelhanos, ou Ron>a; 

naõ baftaõ. Inftrumento canulado co- nos, ou como os que vemos nas inf. • «»  Ç- _ Af n»/!roc iKtliroc 1/1/1 a.: 

amigas, & hirem a alguma galJiota, ro- icjao algumas terras ao aiçuivc mon- 
mar ia, on jornada. tuofas, as que fie? ô à coita do mar faõ 

ALGAR. Hc no campo, ou nomõ- maispLnas. Ou fegundo outros ãga. 
te húa como claraboya natural, ourcf- Ve fe deri/a do Arábico Garebe, que 
piradouro, & abertura muito profunda, vai omefmo, que paliar dc huma terra 
que de ordinário faz a agoa , que vem a outra, como faz o Sol, quando fc po- 
dc aito. Lacuna aquarum ex fmmis mo- em, & a terra do Algarve he huma das 
tium tugis defluentium , A cova, onde mais occidentaes de Hefpanha. Antiga- 
antigamente ellava hum Lião no poço, mente comprchendia o Reino dos Al- 
chamavafe Algar. garves toda a cofia maritima defde o 

ALGARAVIA, Algaravia. Termo cabo de São Vicente, até a Cidade dc 

Arábico, que fignifica a lingoa, que os Alméria, com muitas Cidades da cotia 
Arábios faliam,ou dos Africanos, quefe cc Lufitania , & Andalufia, & incor- 

dcr.va do Arábico. Quer CobarruD.a*, porado com a parte de Africa fronteira 
que fe chame aflim, porque em Arábico a Hefpanha, comprehendia tudo o que 
jíigark^al o mcfmo que Poente , & corre da boca do cftreito atè Trena- 
para algumas partes de Hefpanha fica a cem,em que entra o Reino deFez,Ccu- 
Atrica para a parte, donde fe poem o ta, òc Tangerc. Hoje fica o Algarve ic- 
Soli& por iífo (fegundo o dito Author) parado de Portugal pellos montesCal- 

o Reino dos Algarves fc chama aflim , deirão, & Monchique, & da Andaluzia 
porque a refpeito do reftante da Eu- pello Rio Guadiana. Suas príncipes 
ropa he Occidental, particularmente Cidades faõ*S//Vcr, que El- Rey D' ^n* 
nos dias breves do Inverno. Dizemos cho 1. do nome,& 2.de Portugal ganhou 
proverbialmente, cm cafa dc Mouro a os Mouros anno 1189. Mas tornou 

não failes Algaravia. Jermo Arabicus. Miramolim a cobrar a ditta Cidade 
Algravia lingoagem, ou outra coufa ccrca do Anno de 1254. D. Sancho Cs- 

embaraçada, & confufa. Não imagine- pello a recuperou fegunda vez , & * 

,mos, que ha aqui mais AlgraVias, nem fez fenhor ca mayor parte do Algarve; 
,coufasefcondidas, & fecretas. Bernar- & finalmente feu irmãoD. AtTonfopí- 

,des. Luz, & calor, pag. 249. concluio efta conquifta anno de 1250- 
ALGARISMO. He palavra comporta E por fer a Cidade de Silves doentia, 

de AL & Garijnio, ou (como dizem os & falta dos mantimentos neceíkrics» 
— com 
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com licença do Papa Paulo III. foi trãf- 
ícrida a Sé para a Cicfedc de Faro,que 

cità no ir.eyo do Reino. No 5. volume 
da Mon. Lufit. livro 16.cap.41. adver- 
te o Doutor Franc. Brandão,que entre 
os títulos del-Rey de Caltella , o de 
Rey do Algarve neceflita de huma ref- 
tricção, que o limita da foz do Gua- 
diana para o reftante, que dalli corre 
para Alméria, & mais terras, hoje fo- 
oeitas a Cafklla, que antigamente fc 
corr.prehendião no Reino do Algarve. 
Marbia, <e. Fetn. 

ALGAZaRA, Algazâra. Palavra A- 
rabica. Gritaria de Mouros, quando fa- 

lhem das einbolcadas, & no principio, 
no calor das batalhas chegavão os 

, Mouros aos noltòs fem medo,com vo- 
,zcS; ôc Alga^aras» Jacinto Freire, liv. 
2. num. 142. Tomate ás vezes cfta pa- 
lavra por qualquer grande eftrondo de 
vozes confufas. Jnconditi turba clamo- 
res. Vd> Vozeria, gritaria. Aos man- 
cebos levão cativos com grandes Al- 
pararas. Noticias do Brafil doP. Vaf- 
coneellos, pae« 129. 

ALGEBRA. Derivafe do Arábico 
lílgiabarat,que vai o mefrio, que Repa- 
r:çaõ, ou concerto de ojfo quebrado, ou 
díilocado. Nertc fentido chamaremos à 
Álgebra, Ars refeiendt fratfa , vel lu- 
Xíiu niembra. 

Álgebra.Parte da Arithmetica,quc fe 
occupa cm ajuntar, &£.zer hum corpo 
dcdillerentes números quebrados , ou 

Aparados. Afiim a definirão alguns, & 
fcgundo Herbelot no feu Diccion. Ori- 
«ntal, p^g. 365. col. 2. Álgebra fede- 
ra do Arábico Gebr,c\\ic vai o mefmo, 
Que Rcduqaõ de números quebrados a nu- 

mero inteiro. Porem fegundo outra ac- 
ccpÇ'.õ, nem dos nun eros quebrados , 
■Km dos inteiros, toma a Álgebra conhe- 
Circento; mas antes com letras incapa- 

de fracçcõ declara a Álgebra as fu- 
s$ operaçoens. Fui inventada a Alge- 
ma para refolver analyticamcte asquef- 
'°cns, & defcobrir as verdades geraes 

Mithematicas. Dadas v.g. duascã- 
Tldadcs, quer diferetas, quer continuas, 

Tom. I. 

por certa, & infallivel regra Álgebrai- 
ca Te acha o numero,ou a cãtidade cô- 
tinua, q fe bufeava, & iílo fc chama, fo- 
lução de problema propofto. Diftingue 
os Mathehiaticos duas cfpecics de Ál- 
gebra. Álgebra Vulgar, ou mmerofa, que 
he a dos Antigos; cfta obra com núme- 
ros, & ferve sò, para achar as foluçoes 
dos problemas da Arithmetica, fem de- 
moflraçoens. Álgebra faeciofa, ou wVa, 
que também fe chama Logiftica jpeaoja, 
hc a que tira os feus diícurfos das ef- 
pecies, ou formas dascoufas finaladas 
com as letras do Alfabeto,as quaesali- 
vião muito a imaginação dos que nefta9 
cfpcculacocns fe occupão. v. g. põem 
cita Álgebra jpecioja dons A A,para íigni- 
ficar hum quadrado, tres AAA,para de- 

notar hum cubo , &c. Ars nmerandiy 
quam Algebram frte Almucabalam Ára- 

bes Voctnt, ou Álgebra-, ce. Fem. Defles 
,caracteres ufao afgus Authores dc Al- 
,gebra.Mcthodo Luíitan. pag.549. 

ALGEBRISTA. O que exerce 
a arte d e concertar, &reflituir a feu 
1 ugar oííos dei locados, ou quebrados. 
Suifraãa ,\el luxa ta membra reficit« 
(O mais fique à diferição dos Surgioés, 
ou Algebnjlas.) Galvão, Trat. da Gi- 
neta, pag. 316- 

Algcbrifta. O que fabe de Álgebra. 
Ar tis, quam Algebram Vocant, per itus, a, 
Um. 

ALGEMADO. Prefo com algemas. 
Mameis, ou ferreis manicis conftnãus > 
Yinttus, religatus, a, um. Nem mãos Al- 
gemadas, como de prefo. Macedo, Do- 
,min. fobre a Fortuna, pag. 733. 
ALGEMAS, Algemas. Ferros , cô qfc 

prédé as mãos dos criminofos. Manictj 
aríi. Fem.Tlur.Virgil Hcrat. Podefelhc 
acrecentar o adjeâivo ferrete,para evi- 
tar a equivocaçaõ, quando for necefla- 
rio, porque a palavra Manic* tem ou- 
tras fignificaçoens. 

ALGER. Cidade dc Africa. Fid.Ar- 

gel. 
ALGERIVE, Algerive. Rcdó muito 

comprida, com que fe apanha toda a 
cafta dc peixe, hc tão grande, que hâ 

1 i niific? 
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miítò vinte homens década banda,pa- cadores de gallinhas faziaft parecer h„s 

ra puxar por cila. Ufaõ delia nos gal inha melhor do que era. 
res da Pederneira. A <)c Algibebe. Jh» refyratnd,, 

AI GEROZ, Alserôz, ou Algiroz. O ac interpolandi tr itai Vejtes. 

cano principal do telhado- Cmahs ma- ALGIBEIRA. Efpecie de faquinha 
w, per queme teão defiu.Caqua, ou nu- de panno, ou pelle coztda com catç-ao, 
ma palavra, Imbrex, icit. M"Jc; & hm. Saya, ou cutra yelhdura. ftruU 
VLiut. Vir «ti. Jlii (dizVitruvio) im- hm. òeneca. 'lliil. òacadus, /. Majc, 
br,cem dánmt, canalis m talo, per quê Marital. Meter a maô na algibeira flc 

defítàt aqua,ab imbre dedtteío iiomtite. O alguém. In aluujus perulai» mjrnn, ou 
P. Bent.' Per. na fuaProfod. Verbo Im- umninmimmn. . , 

brex, diz Aljarôz. . , ALGiBETA de tíludante. VeJIisai 
ALGEZIRA, Algezira. Cidade de talos demij/a. He do 1'. liento Pereira 

Helpanha, & porto de Mar, no Eitrei- no Thcfouro da Lmgoa Portugúeza. 
lo de Gibraltar. He opinião de muitos, ALGIBfc IARIA, Algibuaria. A Rua 

que he a antiga Carteia, ou Cartheia, ou dos Algibebes. Querem os cultos, que 
Carteai &he provável, que os Mouros, fe diga Jubitena./id. no leu lugar, 
defpois de feitos fenhores delia,lhe cha- ALGlROZ,Algirôz,ou Algeroz.^/, 
maíTcm Algezira. Affonfo XI. Rey de Algeroz. 
Calklla, ligado eom outros Reys de ALGODAM. Efpecie de carepa, ou 
Heípanha,defpois de alcançar huma cer lanugem, muito fina, branda, & bran- 

lebre vitoria poz cerco a Algezira, & a ca, como neve, que depois de caidaa 
tomou aos Mouros, anno de 1344. aos flor da planta, que a produz, fahçdehú 
25. de Março. Hoje fica fepultada nas fruto femelhante à Avelãa barbada, o 
fuas minas, Algezira, <e. bem. qual fc abre em tres, ou quatro partes, 

Algezira. Nome Arábico. Val o mef- Òc expõem à vifta hum frocoiinho, que 
mo que Ilha. Quatro naos de Portugal com o calor fe incha, & íe faz do ta- 
,levaraõ os vcntos,& os mares âs pra- ipanho de huma nòz,& o que do dino 
,yas das digeriras. Mon. Lufit. Tom.7, fruto fc fepara, he o Algodão, chamado 
pag. 455." com nome Grego Xilon, do verbo Xj- 

■' ALGlBARROTA> Algibarróta. Vid. ein, que valo mefmo, que Rapar,porq 
Aljubarrota. dellc fica o Algodão feparado, con.ofe 

ALGIBEBE, Algibebe. O que vende o raparão. Fiale o. Algodão, & comel- 

roupa , 011 vertidos ufados, ou romen- lcfe fazem roupas, & ferve para varias 
dados. £ui Veftes fartas, ou interpolas confas. Gojfipij ou Xjh bmbix , ias. 

Vendit. Mango não (ígnifica propriamc- Fem; ou Gojfopij, ou Xjh lammgims. 
Te Algibebe. He verdade que Plínio diz, Fm. Voflio, òc Salmaiio dizem, que af- 

Mangones geminar um. Mangoniçatas. Vil- fim fc deve chamar o Algodaõ, com Pli- 
las, Mas nem Mango, nem Mangont^a- nio nocap. 1. do liv. 19. 
tus fe achaõ com a palavra ~VeJ?is,\ &os Roupa de algodaõ. Tela efilo x/m 
Autores não ufaõ ckflcs dous termos., texta, <e. Fem. 
fenaõ quando fallaõ cm vendedores de ALGODOEIRO. Planta, qucdàAl- 
tferavos,que os jurisconfultos Mela y godaõ. He huma Erva, que lança hum 

lavras. No que toca a A/^o//i«w,acha- tos. As folhas na figura fc parecem - 
lo em Plinio, mas com fignificáçaõ im- as da vide, fão lanuginofas,corro tanv 

propria ao orticiode Algibebe , & sò bcos pés compridos ,aq efião peçadfls- 
exprelliva do artificio, com que os mer- Dà muita flor fermofa erande da fei- 

ção 
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çaode huma campainha fendida em cin- 

co, ou feis quartos atê a búfc dc cor ama- 
rc]ja,mil}urada com vermelho, ou pur- 

púreo. Para o que roca ao fruto, Vid. 
Algodão. Goffopion, y. Neut. ou Xi- 

lon, /. Neut. Nos bons Autores nem 
huma, nem outra palavra fignifica AI- 
godão.Chamão alguns a cila planta Xi- 

ífjtiy ou Goffopion hcrbacewii) para difte- 
icnçarcinae outra calta dc Algodoeiro, 

2 que chamão Xilon arboreuni, porque 
crelcc a modo dc Arbullo, & chcga até 

ou 15. pés de alto. 
Co ufa dc algodoeiro. Xilinuí,a,um. 

fim. 
ALGODRES, Algôdres. Villa de Por- 

tugal 11a Beira, Comarca da Villa de 
Pinhel, entre Fornos, & Trancofo , a 
quem deu foral El-Rey D. Dinis. M- 

térim, ij> Neut. 
ALGOZ, Aígòz. Executor das fen- 

tenças capiraes da Julliça punitiva. No 
feu livro da Origem da Iingoa Portu- 
gueza Duarte Nunes dc Liaô poem cf- 
ta palavra no numero dos vocábulos, q 
cs Portuguezes tem feus nativos , & 
naò tomarão dc outras gentes. Çarni- 
jtx, icis. Majc. Tortor, oris, Majcul. 
Qc. 

ALGOZO, Algôzo. Villa de Portu» 
gal, na Província dc Traz os montes , 

quatro legoas da Cidade de Miranda , 
junto ao rio Angueira, munida dc hum 
altillimo Caftcllo. El-Rcy D. Afiònfo o 
5. lhe deu foral por fentença. 

ALGUÉM, Alguém.Hum de muitos, 
ou hum entre muitos, ^íliauis, qmdam, 
^j(imy nonnemo, nowmlus, a, um. 

Algucm nos hc inimigo. Nonnemo 
kfosejlnobis. Ge. 

Se algucm. S't]uis> fiqtiã. Melhor he, 
<pc Sialiquis, fi aliqua. 

Algucm no mundo fc atreverá a fa- 
zer ífto ? Jtuifqmm ommum mortalim 

toefaciat? Cie. 
Depois dirto duvidará alguém? Et 

fàndequisqmm dubitabit? ^ . . 
, Alguém no mundo he tão inimigo 

go nome Romano, que dcfprczc a Me- 

Tom, 1. 

dea dc Ennio, ét o Antiopa de Pacu- 
vioí JZuis tatu viimicus mmini Romano 
ej*> qui Ennij Medem, aut AntiopãTa- 
Ck)'tjjpernat< Cie. 

ALGVERGUE.jogo de rapazes,com 
humas pedrinhas, a que chamão Arric- 
lcs. Arremeda cite jogo ao das Damas. 

Dizem alguns, que Ulguírpte hc pala- 
vra Arabica, que vai o mcfmo, que Ar- 
rayal, ou Lampo, porc] cftc jogo fc faz 
lebre huma taboafiuha rayada, que tem 

divcrlos quadros, & nellcs algun a fe- 
mclhança com as linhas, ou arrayal dc 
hum exercito bem ordenado. Serupti- 
lorum ludus.Com eilas palavras dcQ^in- 
tiliano chamão alguns ao jogo das Da- 
masja mim me parece mais próprias pa- 
ra o jogo do alguergue, que fe faz com 

pedrinhas, porqut jaiipulus hc pedri- 
nha. Chamão alguns a cite jogo A^ar- 

Algucrguc. Em lagar de azeite , he 
humaiagem redonda,fobre quedefean- 
ção as cciras, quando dentro delias a 
azeitona fe cftà efpren endo. Saxuw}j /<- 
per áuod oliva calcantur. 

ALGUIDAR^ Alguidâr.Vafo dc bir- 
ro, com mayor circumfcrencia^ue fun- 
do. Naõ hc fácil achar palavra própria 
latina.C^.apedo, onis.Fem. entre os Ro- 
manos era hum vafo largo, & cfpecie 
de alguidar, de que ufavão nos feus fa- 
crificios. Poderafelhc acrcccntar o epi- 

thetoftfilis. Certo Poeta traduzindo 
eftas palavras dcVirgilio,Spumãtia cyn- 
bia laãis, diz Alguidares cheios dc lei- 
te. Porem Çymbium era hu vafo da íci? 
çaõ dc barquinho. 

Alguidar dc amaíTar paõ. Artopta, 
Fem. Vid. Calepinum, Verbo Artopta,ubi 

ait, (Ahqui accipiunt pro Va/e, in quD 
farina fubigitur.) 

ALGU.il, Algum. Adjcâivo, hurn, 
ou huma,de entre muitos. jtlmis,ali- 
qua, aliquod, Vel aliquid. Gen. ahcujus , 
£)at. aliem. J£uis, Vel qui,qu£, quod.&e. 
Gen. Cujus. Dat. eui. J^uijpiam, qiaepilí, 
quodpiam, (ye. Cie. 

ALGUMA COUSA. AHyuid. Neut. 
guiddam. CU. Bom ferá nao ufar doí, 

- ' ** 2 ¥9.; 
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tcs dous neutros, fc não no nominati- 
vo, & accufativo,& pôr nos outros ca- 
los dos fcmcninos Aliqua, & cuadam. 
Verbo. Grat. Quando me lembrar algu- 
ma coufa, cu volo darei a faber. Lum 
alicujus rei memmo, te certiorem facia. 
fe fc differa sò alicujus, ou cujufdam, o 
fentido feria muito anibiguo, & pare- 
cera que fe falia de alguma peffoa , & 
não de alguma coufa. 

Dizeimc, não dilfcltes vos jà alguma 
coufa diflb a meu Pay? Dic inibi, bar um 
rerum uunquid dixtjti jam patrii Te* 
re/it. 

Folgarei muito, fe tiver feiro, ou fe 

faço algua coufa de voifo goito. Oaii- 
deofji tibi quidfeçi) autfacio, quod placet. 
1 crent. 

Se a pedra tem feito algum dano. Si 

fraudo <juidpiamnocuit. Ge. 
Alguma coufa he, não paífar por Ef- 

trangeiro, quando fe entra em Roma. 
EJl qutddamyRovhim adVenientem non (fe 

peregrinam, cr bojpitem. Cie. 
Para que fc faca algum cafo de vòs. 

Vt tu aliquid ijfe Videare. Cie. 
Se hà alguma coufa,cm que ncccífite- 

?.s de mim. Siquid fit,m quo meã remitas 
operam.^ $iqu<i res ejt, ubi meá tibi opus 
Jit opera, 

Elias coufas me daõ alguma moleíha. 
Konnibil molefta Itec mibi funt. Te- 
tent. 

Que hum piloto faça perder hum na- 
vio carregado de ouro, ou cheo de 
palhajalguma diflerença hà no que fe 
perde, mas fempre a ignorancia do pi- 
loto hc amefma. Auri naVern guberna- 
tor eVertat, an palete, in re aliquantum, 
in guberiiatOYis infeitia , nifnl mterejl. 
Oc. 

Alguma coufa, quando vai o mcfmo, 
que algum tanto, ou hum pouco, v. g. 
Alguma coufa trifte,alguma coufa efeu- 
,ro, em latim fc exprime com a prcpoíl- 
çaõ fub. Vid. fobre a palavra pouco,Híi 

pouco. 
ALGUMA PESSOA. Se entre as mo- 

Jhcrcs fc acharem algumas, &c.Siqu4 
fimiarum inVeniatitur, cfr? 

ALG 

Algum eferiror terá foliado nift0t 

J.liquifpiam Jcriptorwn ejus rei meminit 
Ex Cie. 

Bufcar afylona cafa de alguma pef_ 
foa de virtude, Confu^ere ad unutn aiu 
quem Yirtute pr<xftantem. Cie. 

Alguma outra peffoa Alitis quidam. 
Vid. Alguém. 

DE ALGUM MODO, ou por algum 

modo. Jíuodam modo-Em duas palavras 
ou cm huma sò, £updammodo. Cie. $c 
dc algum modo o poderes. Siquo pado 
td poteris. 

LM ALGUM LUGAR; Em alguma 

parte i lem (ignificar movimento. ) Ah. 
cubi. Cie. Com fignificaçaõ de movimê- 
to, Miquòy ou quopiam. Terent • 

De algum lugar,de alguma parte. A- 

liundé. Lie. 
Por algum lugar , por alguma p:rte. 

Aliquà. Cie. 
Qmzcra clle efeapar por alguma p;r- 

tc, fc lhe fora pofiivel. Capem ali^ua 
eVolare}f pejfet. Cie. 

Haveis de vos ir para alguma patt* 
Iturus iie quopiam es] 

Se cm alguma parte oacharcs.Sií/ii, 
ou fi alicubi eion iriveneris. 

Para que a agoa naõ pare em alguma 
parte. Necubi, ou ne alicubi anua w 
JiJiat. 

ALGUM TEMPO. Eftudou algum 
tempo em Athenas de baxo dc Anito. 
Arijlum Atbems audiYit aliquandiu, Oc. 
Outros ficaraô algum tempo afíenrados 
n as efcolas dos Philofophos. Alij pau- 
lum aliquidfederunt in febolis fbilojopbo- 
rum. guintil. 

Algum dia chorareis. Flebis ali quan- 
do. 

Algum pouco dc tempo. JliamúU* 
per Tlaut. Terent. 

ALGUM TANTO. Algú tanto maior. 

Aliqtmtò maior. Cie. 
Tendofe algum tanto adiantado.fn^ 

aliquantulumproffejfus ejfet. Cie. 
Algum tanto mais cedo. jiliquMto 

mè. 
Algum tanto negro, azedo, &c. Snh 

niger, Jubaccidus} a? um. frc. 
Algum 
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Algum;Pofto com nomes de numero, 
parece que fignifica o mefmo, que qu.;- 

li, ou pouco mais, ou menos. Grater. 

(jc- 
Aífim foraó marchando pello efpaço 

de alguns quinze dias. Ira c ir ater dies 
Mimdecnn tter fecerunc. Ge/. 

Hà algumas três legoas. Tertueftre 

leuc* Jwit. 
Éramos alguns duzentos. Fttimus ad 

Jucentos. Cie. 
Enrrc Perlas, & Árabes morrerão,ou 

ficarão no campo alguns des mil homís. 
Çecidere ferjarum, Arabumque árcade- 

tem milha. £uint. Curt. lib. 4. cap. 19. 
frout diflribuit Raderus. 

Teve Cuno alguns quinze votos pa- 

ra íi. Honúncsad qtàndeàm Curioni ajfê- 
jeruut. Cie.. 

Comei delles algumas cinco folhas. 

CmJIo aliqua quinque folia. Cat. õ fal- 
ando cm coves no livro da agricaltu- 
:j,tit. 156. Alguns neile lugar lem alia 
cm lugar dc ahjuaj mas Tulvio Orfino 
certifica, que nos antigos manuferiptos 

tem achado, altqua, èc o mefmo fe acha 
na edição de Roberto Eftcvaõ do anno 
1545. O ditto Orfino alfcrma, que nas 
ÍUusOricinas fallou Cataõpor eílemo- 
òo.Faaendum, ut quadringentos aliquos 

milites ad Verrucam tilam ire jubeas. 
Haveis de mandar alguns quatrocen- 
tos homens p^ra elfe lugar mais eminen- 
te. Enas palavras de Cataõ fe vem aLle- 
gadas em Aulo Gcllio no livro 3. das 
luas noites Atticas. cap. 7. 

ALGUNS. (Quando fignifica hum 
numero indeterminado.) /lliquot. Thir. 
Ontn.^en. Indecln. Cie. 

Flcreceo alguns leculos a fedia de 
pythagoras cm Italia, & em Sicilia. 7)t(- 
úflina fyíha^oumiim atyuot jecida m 

htlia, Sicdiaque Vigiut. Ctc. 
Alguns annos ha , que vos efeolhi a 

2nibosde dous,como pe(foas,que eu ha- 
vja dc honrar , & refpeitar, muito par- 

ticularmente. Aliqwt funt anui,cum Vos 
wos delegi, quos pMcipuè colerem. Cie. 

ALGVRES. Em algum , ou para al- 
gum lUuar. J/id. Algum. Sc clle man- 

dou algures efta carta.Eas litteras fiquç 
tile rmjit. Cie. 

ALH 

ALHADA. Manjar feito com alho. 
Cibus alluitus, a, um. Efte adjedivo hc 
tíe Pfauto. 

Alhada. Vid' Emburulhada. 

ALHAFA, Alhafa, & Alhanfc fao 
nomes,que os Mouros deraõ a dons fí- 
rios da villa de Santarém. Na parte 
Oriental deita Villa hc o fitio taõ que- 
brado a piq,q os Mouros lhe chamarão 
Alhafa, que cm Portuguez fignifica 

temor,ou coufa temerofa,qualo fica fe- 
do aquella altura aos olhos de quem a 
vè de perto, Sc o era ei.taõ muito n ais, 
porque coíiumaraõ lançar dalli abaixo 
os que fentenciave-õ por juftiça. E da 

p. rte do Sul,& meyo dia tema ditta 
Villa hum vallc taõ profundo, que pa- 
ra fefubir delle à povoaçaõ , hc necef- 

fario hir em voltas,donde veo aos Mou- 
ros chamarem aquella parte Albanje^uz 

fignifica cobra? porque as voltas do ca- 
minhofe vaõ torcendo a modo de co- 
bra. Britto, Chronica de Cilkr, livro. 
3. pag. 164. col.4. 

ALH ANAR. Hc mais ufado 110 fen- 
tido moral, que 110 natural. Vtd. Igua- 
lar. Vid. Endireitar. 

Alhanar huma difticuídadc. Difficul- 
tatem enodarc. Ctc. Explicaredifficuhate, 
ou rem dtfficilem explanare. Ctc. 

Alhanar hum negocio. Kegotium ali- 
quodexpeditius, ficiliusque reddere.Con- 
sente de Albanar hum negocio. Jacin- 

to Freire, mihi pag. 88- 
Alhanarfe. Abaixarfe, Abaterfe. Vtd. 

nofeu lugar. Alhanandojepor ficar fol- 
gado em Ormuz, fedo Capitaõ môr de 
,Malavar. Difc. Apologet.de Luis Mar, 
pag. 90. 

ALHEAC,AM. Aacçaó de alienar. 
Alheaçaõ dos bens. (Bonorum ahenatio , 
oms. Cie. Bonorum dtfíracíio, Vel bom- 
rum Vendi tio. Idem. 'Bonorum aUliena- 

tio j 
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tio. Idem O que não podia fofrerfc,craõ 

7as Meaçoens da* terras. Monar. Lufit. 
Tom. <. 

Alhcaçao dos fentidos. Altemtiofen- 
juwn, aífim como diz Cicero. Altem- 

tio mentis. 
A triftc nova chega a meus ouvidos, 

. E a confufa Albeauiõ de meus fenti- 
dos. 

Malaca conquift.liv. 4* Oit. 79. 
ALHEADO, & Alhear. J^id. Aliena- 

do, & Alienar. 

ALHEO. O que hc de outro. Alie- 
nus, <1, um. Os bens alheos. Res aliena, 
rei aliente. C/c. Ahenum , 1. Subauditúr 
negotiumpro re. Nada quero do alhco. 

Kil alienumappeto. Lie. 
O que nunca dezejou os bensalhcGs. 

Aliem aíftinentiffimus. flin.Jun. 
Ufurpar o alheo. In aliena bom i?i- 

lo', we. C/c. In alter ius for tunas impe ta 
facere. Idem. 

Eíiar em cafa aihca. Aliena dom ef- 

fe- 
Dizem, que a inveja hc huma trifte- 

za nacida da profpu*idadc alhea , ain- 
daque deík proiperidade naa venha 
dano algum ao invcjofo. InYidiam (ffe 

dteuut <xgritudimm jufcepu propter alte- 
nus res jeuoidasj qm nibil noceant inYi- 
denti. Cie. 

Alhco. Contrario , Oppofto. Eflou 
alheo de toda a ficcaõ, & difiimulaçaõ. 
Meus abomni (unulatiane animus alienus, 
Morrens, aVcrjus eft. JZuameumqueft- 
rmdationem meum abhorret ingeniwn,ref- 
fuity repudiai. Alheo da vaagloria. Ab 
inani laude remotus. Cie. Muy alhco de 
aggravar a ninguém. Ab injurus remo- 
tiijimus. Cie. Mulher muy alhea de ca- 
iar. Femina à Viris remotiffima.Columel. 
He muy alhco de huma acçaõ como cf- 
/a- Abhorret faemus ab eo. Cie. Era Põ- 

peo muito alhco deite parecer. Ab ea 
jententia TompeusValde abborrebat. Cie. 
\0 mancebo Alheo deftes penfamentos. 
jLobo. Corte na Aldeã, p«;g.207. 

Alheo. Remoto. Coufas alheas da 
nefía memoria. Res d memoria nojir.i re- 
ítiotte C/c.Saõ coufas taõ antigas } & 
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,Alheas da nofTa memoria. Monar.Luíit, 
Tom. 1. foi 19. col. 4. 

Alhco. Não conveniente, impróprio. 
Ifto lie alhco da minha profiflaõ. 
ahenum eft inftitutis víeis. C/c. Em oiu 
tro lugar diz. Hoc ahenum eft a Vir# 
?nca. Coufa alhea da dignidade de ai. 
guem. Ahenum di jiitatis,ou dignitate, 
ou à digmtatc. 

Alhco. Imperito, naõ feiente. Alhco 
da lingoa Grega. Imperitus , experfqne 

Ungm Gr a: ed. fim. Termos naturaes 

,daquella arte, de que naõ hc bem, que 
,0 homem cortczão fc ache Albeo.Lob^ 
Corte na Aldeã. Dialog. 16. pag, 

328- 
Alheo de íi.Fora de íi; que tem per- 

d idos os fentidos, que naõ eltà cm Lu 
juizo. Homem alhco de fi. Homo aliai:- 
tus jenjibus.LíV. mente.Thn.Alienatus ab 
Je/iju animus. L/V. Eliando quafi alhco 
dc fi. fenc altemia mente. Cie. 
Chegoumc o ICntimcnto enfim a da- 
do, 

Que Alheo dc mim mcfmo, &c. 
Malaca Conquift. liv. 4. Oit. 74. 

Adágios Portuguczcs do Alheo. Com 
a coufa Aibe a y o homem mal fc honra. 
Farei primeiro aos n.cus , entaõ aos 
Alheos. Melhor hefumo cm minha cafa, 
que na Alhea. Quem o Aiheovcile, na 
praça o defpe. Sempre o Alheo fulpira 
por leu dono. Quem diz mal do leu, 
mal callarà o Alheo, Aviccnna, & Ga- 
leno trazem a minha cafa o bem Alheo. 
Melhor he roto, que Alheo. 

ALHETA, Alhéta. He hum debrum 
largo, que fc poem na parte, em que a 
manga pega com o gibam,o qur.l debru 
coítuma fer da mefma matéria, que o 
gibaõ, tendo por dentro huma tira dc 
chapeo, ou outra coufa, que o faça te- 
fo. Naõ temos palavra própria latina. 

ALHO. Hortaliça conhecida, a que 
Galeno chama Triana dos Ruftieof, por- 
que de ordinário sò elles experimentaó 

as fuasvirtudes, fem fazerem cafodo 
cheiro defta erva, que a gente nobre 
aborrece. Tem o alho virtude inciden- 
te; & attenuante, na bexiga ; & nos 
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rins desfaz a pedra,a lança fora, cõ- Aliado. Confederado. Colligado. 
fome as veícofidadés do eltomago , Fxderatus, a, um. Cie. 
k defperra a vontade dc comer. Os Os aliados. Soei/, orum. Mafc, Jlur. 
Antigos, fegundo Plinio no livro 20. Acavallaria do&aliadosr&of/rf/tf equi- 
davaó com bom fuccelío alho cru, aos tatus. Tit. L/V. 

que cndoudcciaõ. Allium, aílij. Kcut. O exercito dos aliados.^ flllC CIlUUUUVWMUl /JIUIVJ HUI\J. XVVWI V VAV,IVHV» UV. ,«>,awo.joci<iiis exer- 
flui. Hji- ãtUs.Cic. A uniaõ, & amizade dos 

aliados. Sociabilis confortio, oms. Fcm. 
Tit. Lil'. Vid. confederado. Vtd.Li» 
ga. 

ALIANC,A,ou Alliança. Parcntcfco 

contrahido por cafamento. Affimtas , 
atis. Fem. Oc.Affinitatis eonjunflio?onis. 
Fcm. Cie. Vid. Affinidade. 

Crcyo, que nos darágofto cfta alian- 
ça. SpcrOyhanc nobis conjunçlionm Volup- 
tati fore. Cie. 

Havemos de fuppor , que com efta 
aliança terà muito maior credito./yw 
aueforitas prepter tantam eonjunctiomm 
affinitatis maior eft putamla. Cie. 

Muito pode a aliança. Multum Vulet 
commumo jatv. uinis. Cie. 

Naõ sò tem amizade com elle ma? 

fequeima, Alhos come. Se não ouvera também aliança. Cum co non Jolum anu- 

mais Alhos,«] canclla, o q cll-s vale va- \ atujed etiam cognatiom (on(Wi{íns eft. 
lera cila. Muitos Alhos cm lium gral, Cie. 

Fazer aliança com alguém. Cum ah- 
quo affiritíateje deYmeire. Cie. em ali- 
quo affinitatem jungcre.TitXiv. Tinha 
,empenhado o fangue na Aliança dos 
, parentes. Vieira, Palavra empenhada > 
&c. pag. 25. 

Aliança. Confederação. Vid. no feu 
lugar. . 

Aliança de coufas materiaes. Miltura, 
uniaõ,com que algumas coufas ftcon- 

>///;. Hifi- , 
Cheirar a alho. Obolere allium.Tlaut. 

}\{)fiel. Seen. 1. Aã. 2. 
Huma cabeça dc alho. jíllij eaput. 

Jbut. Colmei. 
Hum dente de alho. Allij fijea , <e. 

fem. Adverte VoíTio, queaffim fe deve 
lerem Columel. & não Spiea. Plinio 

Hift. diz, AUii nueleus, i. Mafc. 
Cafca dc alho. Vid. Cafca- 
Coufa, que tem alho , ou esfregado 

com alho. AUiatta, a, uni. flaut. 
Cafla de alho mui grolto, a que cha- 

itkiõ alho mourifco. Ulpicwn, i- Kcut. 
Colum. 

Alho porro. Vid. porro. 
Alho ingreme. Vid. Íngreme. 
Adágios portuguezes do Albo.Qucm 

vixa* iT*u*vv/»/ i*»-      0 / 
mal fe pifaõ. Fallolhe cm Alhos, ref- 
pondeme em bugalhos. Em tempo ne- 
vado, o Albo vai hum Cavallo. 
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ALI, Ali. Naquelle lugar. Illic, ou 
to. Terem. Por ali. Por eíta parte.Por 
cfte lugar, onde eftais. Iftac. 7 erent. 

Dali. Vid. no feu lugar. 

ALIADO, ou Alliado. Parente por 
afinidade. Affims, ts. Mafc. & Fcm. 
Cie. ' 

Era meu aliado. Erat mihi affinis• 
de. 

Davame os parabéns dc que o ConfuI, 
fe havia dc eleger,era meu amigo, 

& meu aliado. Mihi prxcipue mtuh- 
W, nuod hahituriis ejfem conjulm, cu 
*"iieum} eúm et iam affinem. l/c. Negar 
Socorros a hum Aliado. Duarte Ribeiro, 
Juizo Hiflorico, pag. i4v 

fervaõ 110 feu eftado natural. A aliança 
dos elementos. A unirá,que tem enrre 
fi nos mixtos.FJemcntorum permixttoxi- 
que temperatio, oms. Fem.A Aliania dos 
,elementos refulta da oppoíiçaõ das lu- 
,as calidades. Antonio de Soufa , & 
Macedo, Panegyr. fobre o milagrofo 
fuccelío, &c. pag. 25. ... a 

ALJAROZ, Aljaròs. Vid.-Algirôz. 

ALIAS. He palavra latina, que tem 

vários íignificados.- Algumas vezesval 
omcfmo, que Antigamente, em outro t'e- 

pó, fre, V-g-Eorum pater,cr J<epe alias, 
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à maxhne Cenjorfaluti ReipubJicÁfuit. 

t/c. Outras vezes aliás em iaum vai o 
mefmo que Alwnas 1'c^es, V. jíbàs 
alttocl e/ufíiem de rebus jentiunty & judi- 
em. uc. Finalmente deita palavra ali- 
ás ufaõ Plinio Hiltor. & outros para de- 
notar huma ccrta differença nas maté- 
rias, em que fe falia, & nelte fentido he 
algumas vezes ufaoa no idioma Por- 
tuguez, &rcfponde ao Ccteroqui , ou 

Ceteroquin dos latinos, & vai o mefmo, 
que por outra parte, Em quanio ao ma- 
is, fcc.Home alias doutiílimo. Vir cetero- 
úhí, ou eeteroquin, ou a toa doíl.jjimus. 
Vul.m palavra,Outro, Por outra p.rte. 

, Algús doutos fcictes,& q ji^as me po- 
,dc enfinar. Leonel da Coita , Georg, de 
Virgil.pag.9.Ali^s outras vezes relpõ- 

de ao AU ter , ou Ahoqui dos Latinos. 
,Dcve o CôfcíTor abíblvelo, porq Alias 
,lhe íaz muito dano. Promptuar.,moral, 

28? ■ 
Alias em outro fentido.E como Ahàs 

, não tirão eltcs banhos nem a cuula 
,material. Madeira de morbo GalL 2. 
part. 215. Aliás palavra da Pcríia. Os 
,quacs dous dentes naõ muda cm toda 
,a vida, nem os tem as Alias, ou teme- 
is, mas sò os Elcphantcs machos. Fr. 
,Gafparde S. Bernard. Itinerário da 
,índia pag. 80. cõl. 3. 

ALJAVA. Bolla, cm que fe trazem as 

fetas. Pbaretra, ,e. Fem. Virgilio. Em 
proía a penúltima he fempre breve. 

O que leva aljava. Tiaretratus , a, 
um. Vir*. 

No hombro foa o arco do brunido 
Marfil, no lado a Aljava efiá penden- 
te. 

UllyíT. de Gabriel Per. Cant. 2. Oit. 

10. 
ALJAZAR, Se chama nas leziras a 

terra cercada de mar. 
^ ALICANTE. Cidade mercantil , & 

porto de mar no Reino de Valencia, fí- 
tuada ao pè de hum monte acaitellado. 
Alnne, a. fem. penult. longa: Tompon. 
Meli, ou Alena, d. Fem. Outros lhe 
chan.ao itóc/> mas fegundo a mais pro- 
vável opmiaõ Illici hc Elche,q he o nome 
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de outra Cidade. 
ALICATE, Alicate. Berivafe do A. 

rábico Lccatc, que figmfica colher , ^ 
aterrar. He humaeipccie de Torquçs> 

que acaba cm duas pontas viradas, ou 
chatas, com que osEngraladoresvoltaô 
00 íios de arame,&outros artífices torci- 
os fios de ferro , &c. FerficuU, arton% 

Fem. flur. He o nome, que dá Plínio a 
outro inilrumento, que tem itmclhar.ça 
com efte. 

Alicate. Cidade na ctifta de Sicilia,' 
ALICERSE, ou Alliccífe, ou { 

gundo Gafpar Barreires na fua cenfura, 
pag. 4.) Alicece. He palavra Arcbica , 
& obra de pedra,& cal,aue cfíandodc- 
baxo da terra, ferve de fundamento à 

parede. Fundamentum,i. Keut. no cap. 
3. doLvro 3. chama Vitruvio àscovas, 
que fe abrem 11a terra para os aliccrfes. 
Fundamenta. Twic Jlruttiffis foltdijfimis 
fundamenta impleavtur ; & 110 livro 1. 
cap. 5. Fundamenta fie funtfacienda[(i 
queat inVeuiri) uti fodiautur adfolidwn, 
crc. Em quanto a palavra jubfiruíiio, 
naõ fignifica propriamente aheerfe,mas 
a parte do edifício mais baxa, & qmii 
to<Ja debuxo do chaõ, cm que fecom- 
prehendem as adegas, & outras orficinas 
interiores. Também, quando o euiScio 
cltà 1 lindado nas cclhsdc huma ladei- 
ra , toda aquella pedraria maciça pofoi 
huma íbbre outra à efearpa, psra ter 

mão no edifício naquclle enaò penden- 
te , fe pode chamar jubfruclio• Porem 
coníto, q Vitruvio,no cap. 5. do livro í. 
chama Subflruclio ao aliccrfe de hu mure. 

Abrir os alicerles. Fundamenta fokrt, 
ou faeere. VitruV. fundamenta a^erc. 
Lie. Também fepode dizer com Vitru- 
vio, Fundationes fodere. 

Lançar os alicerfes de hum edifício- 
Aidif.áj fundamenta a*ere>ou jacerc 0^ 
ou locare. Virg. & T!in. Htflo- t . 

A acçaò de lançar alicerles. FumttO, 
onts. Fem. Ge. 

Dcfpois, que tiverem lançado osasi- 
cerfes até.'rocha, ou atèfe achar terra 

firme, & folida. Cum erit fundamos 
adjolidwn deprejfio. pritnt)'. . 
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Alicerce, Mctaphoricamentc. Fid. 
fundamento. 

ALICORNIO. Vid. Unicornio- 
ALICOTA , AlicÔta. Vid. Aliquo- 

tUALIENAC,AM. Fui. Alhcaçíò.. 
Alienação cio 'juízo. Ahenatio men- 

tis. Cie. Per veria jílienaçao he , que 
; obre mos, como fe não citivera com nof- 

co. Vi dá tia Pnncefa D. Joanna 211. 
1 ALIENADO. Vendido, ou dado a 

outro pofluidor. ^balkn:tns}ou alie- 
ihitits, d, um. Cie.. 
'Alienadodo Juizo. £ui fine mentis 

(ompos nonefi. A [anitate ahenus. Aqui 
Sanitas íiaiifica jyizo. 

Alienado dos temidos. „Alirnatus ab 
[cm, ou a'o jenfibiis. Tiaut. 

ALIENAR. Alhear-Alienar huma ca- 
ías hum campo, huma terra , venden- 

coj. Jbahenare, ou alie na re-, Cie. cõ 
secufativo da couta. Tradere ijtadpiam 

ntttt. Cie. Entre os Romanos a ecre- 
monia, com que fe vendiaõ,& fcalic- 
mvib os bens com a ba^nça, & o di- 
nheiro nas mãos, lc chamava Ncximi, 
derivado de Nexns, í>.$. ^.iquidjmnci- 
p':o dure. Cie. Jliquid detrabere Suet. 
,As herdades aindaque fe tiveíTcm ven- 
cido, & A'ienado. Vieira. Tom.6. pag. 
507. 

Alienar. Mctaph. Perturbar o juízo , 
perder o ufo da razão. Alienar com v i- 
nho. Vi no mentem ex fua fede, & fiat 11 
dimficre. Ex Cie. Qwe cm demaíiado 
)vinho fe y/iienaje. Lobo, Corte na 

>Aldea,Dialog. 14. fo.L 288- 
ALIER, ouAllier. Rio de França, q 

depois de paíTar pclJa terra de Alvernia, 
& de Bourbon,entra no rio Locra.£íd- 
to, ais. \faje. 

ALI FAFE, Alifàfc. (Termo <k Alvei- 
x-v Achaque .do cavallo , procedido 
(le humor trio, fleimatico, & forofo , 

9Mc.não fendo muito antigo faz huma 
Jnchaçap molJe, & sguofa, de maneira, 
Jll'e carregando nellaa maò, fe abala o 
Aumor, 6c palía a outra parte mais bai- 

Nacc entre o nervo groflò do jar- 

^V&iO ojTo da perna. Tumor anuo- 
Tom. 1. 
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ftís inter os erurisy & newton poluis 
eyuiw. Alguns daõ o fogo adual ar>s 
ylítifafes. Rego na Summula da A!vti- 
raria, pag. 420. 

ALIGEIRAR. Fazer mais Jigeiro.Di- 
minuir o pefo. Alie ajas rei Tondas nu- 
mere. No fentido moral diz Cicero 
Ónus aliqua ex parte allíVare: Falia cm 
aliviar huma pena , hum trabalho. O 
,dote da agilidade não sò Aligeira, cs 
corpos gloriofos , n aslhe tira todo o 
pefo, Vieira, Tom. 9. 

AÍigçirarle de hum pefo. Le\are Jc 
alieno onere. Cie. LançaraÕ ao mar c s 
, coutas de pelo , para Aligeirar a Ga- 
,lcota. Vieira. Xavier acordado, pag. 
290. 

ALÍGERO, Atlgero. Azado. O que 
tem azas. He palavra latina , & ufada 
dos Poem.Ahfer,ou AliWyU, um. Vir 
2ltn. 
O Alígero Sillenio recolhendo. 

Ulylfcá de Gabr. Per.Canr.i.OIt.iS* 
ALIJADÓ.Coufa lançada ao mar pa- 

ra diminuir o demaíiado pefo da carga 
de hum navio. Mercancias alijadas. 
M& ces in mare jacte, ouprojcCU. A fa- 
zenda jà lançada, ji Rijada. Vir ira 
Tom. 2. I74> 

ALIJAR. Lançar fora do navio,Ali- 
viar a nao da muita carga, lançando 
ao mar as mercancias. Li'1'aaU na\'is 
gratu facere jactam mereium-, faeere ^ 
èijxam farciharum. NaVem mmio, pujjã 
onere leVtire. Que Alijou ao mar pàg. 
166. 
Tc que Alijando os bens ao mar a!caça 
De falvaçaó certiflima efporança. 

Jnful. de Man. Tiiom. liv. 2. O.t. 23. 
Alija preito, Jlija ellão dizendo. 
Do Cco aartelH; ria difparando- 

Inful. de Man. Thom. liv. O.t. 90. 
ALIJO. Villa de Portugal, na co- 

marca de Lamego , quatro legoas dc 
Villa Real, na planície de hum oureiro. 
El-Rey D. Sancho o Segundo a man- 
dou povoar,- & lhe deu fone1 El-Rey 

D. Diniz. He do Marquez de Tavora. 
ALIMARÍA, Alimária. V:d. Animal. 

Toaõde Barros em muitos lugares das 
J K K fuas 



2 tf ALI 

fuas Décadas diz Alimária. Também ufa 
Camoens cia palavra Alimária, no canto 
5. Ô:t. 21. aonde diz. 

Q^al roxa fanguefuga fc veria 
N. s beiços da Alimaria,que imprudete 
Bebendo a recolheo na fonte fria 
Fartar co langue álheo a fede arden- 

te. 
Mas o fcudifcrcto commentador Ma- 

noel de Faria , para que ninguém ef- 
tranhaífc em hum PormaHeroico huma 
palavra, taõ pouco Épica, como Aluna- 
ria prevenio contra a cenfura dos 
Cr .ticos , dizendo no commcnto da 

ditta outava, que Alimária não hc qual- 
quer animal, ienaõ dos grandes, fco 
c] cm latim he Armentum. & cmcaltc- 
lhano antigo Alimaha , & juntamente 
acrcccnta, que o Poeta ufara aqui defta 
palavra com particular attençaó a efla 
efpccicde Animaes, quenaõtem tan- 
ta habilidade como as outras para fa- 
ber evitar aqueile dano. Segundo Co- 
barruvias nofeuThefouro, emCaftella 
chamãoos Ruilicos Alimaiia aos anima- 
es, que elles criaô cm fuás caias , & 
acreeenta eíle mefmo Autor, que nefte 
fentido Alvnaha fc deriva do verbo la- 
tino Alere, que he alimentar, & criar. 
Donde fc colhe nem Alimaha cm Caf- 
telhano, nem Alunaria em Portuguez 
faõ palavras taõ impróprias, como a al- 
gum Critico podcri&õ parecer. 

ALIMENTADO. O que tem tomado 
alimento. Nutri tus, a, um. OYuLfj Sa- 
luft..Aftus, a, nm.Çic. Ahtus,a, um. Va~ 
ler. Maxim. 

ALIMENTAR. Nutrir, fuftentar a 
vida. Nutrire (trio, triVt, tritura.) com 
accufat. Juvenal. Adere {lo, liii, altum,ou 
Alitum.) Com accujativ. Cie. 

Os homens fc alimentaõ com clleift 
cibo eft bomini. Plinio fallando cm cer- 
to manjar. 

ALIMENTARIO, Alimentãrioí (Ter- 
mo de Medico.) O quefe forma dcali- 
mentos, como os humores, que os mé- 
dicos chamao alimentarios. Alimenta- 
rins, a, um. Ctf. ad Cie. 

AL1MENIO. Aquilio, que recebido, 
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& cofido no eftomago farra a fome, & 
fuflenta a vida. Alimtntum, /. Keia. 
Cibnf, 1. M.ifc. (Pdbulum, 1. Kcut. Ci- 
cero em vários lugares. O mefmo Cice- 
ro ufa de Kutrimentum no fentido 
taphorico, òc Plínio Hiiloriador no sé- 
tido natural. 

A terra, como mãy, nos dà ali mãos. 

Terra, ut mater , cibos Jupjieditat. 
Cie. 

Dar alimentos a alguém, frabere,ou 
dare abana altcut. Cie. 

Dar alimentos. Dar o nece(Tari0 pa- 
ra o luitento da vida , como fazem os 

Paysaos filhos famílias , &c. Ea, qtue 

Juni ad Vi chim necejfaria , fupbedit nre. 
lixíic. Pode o filho famíliaspedir M~ 

,mentos a leu Pay, que lhe ctè iegundo 
,a faculdade dc feu patrimonio. liv. 
da Orden. Tit. 9. §. 4. •' 

Alimento. No fentido metaphorico, 
ou moral. Coufa que ferve para coníer- 
var, & fomentar, & fultenrar a eflen- 
cia , & natureza dc outra. Obus , 1. 
Mafc. Nefte fentido diz Cicero. Ci- 
bus bumanitatis. Alimento da humani- 
dade. Mali cibus. Alimento do ma!. 
Idem. 

A contemplação he o alimento natu- 
ral da alma. Ejl animorumtingemcrm- 
}ue naticrale ijuafi pabiuum, eonfideram 

contemplar loque. Cie. Alimento do fo- 
go. lgnis ejea. Fem. Tit.Liv. Tro- 
nco inútil, que não ferve jà mais, que 

, para Alimento de chamas. Obras £i- 
piric. Tom.2. pag. 410. 

ALIMENFOSO. Coufa que aliir.eii- 
ta, quedà bom alimento. Manjar ali- 

menrofo. Mu!ti, c"bom [uca cibui. 0 
antigo Medico Ceifo ufa dos Adjccli- 
vos Valois, firmas, robiijlns com alus, 
ou com Matéria. Vejais o capitulo 18- 
do livro 2.aonde diz, Sare imitar opor- 

tetomnialigumina, íju.e.juc ex fritMeiitis 
pampa a funt gennis Valentiffimi cjfe{Vi- 

lentijjimum Voco , in ano plurimum ali- 
menti ejl. ) Varrô nerta 'mefma fign.fi- 
caçaõ diz Alibilis, ú. Mafc. 
le, is. Keutjk ula' do cõnarativo ali' 
búior mais abmemofo. Lac omniion rr- 

)0> 
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r!!m, quas ctbi caufa capimus liquentium, 
mxtmè ah bile eft, & 'd oVtllum , mie 
caprinum. Varro lib. 2. cap. :i. Quer 
d,zcr, que cie tudo o que tomamos pa- 

ra fuitento da vida naõ há couia mais 
aliir.entofa, que o leirc de ovelha , & a 
baixo deite ode abra. 

Manjar, que he pouco alimentofo. 

Cibtis imbecillis, ou utfrmus Celj. bnbecil- 
lt matéria: obus. ld. 

Quanto maior heo animal, maisali- 
mentofas faõ as fuás carnes* Sjnò ma- 
jus quodque animal, co robujltor ex eo ci- 

bm tft. Cclj. 
Huma couia he mais, ou menos ali- 

mentofa, que outra. Alia res alia, Vel 
yalentior, Velinfirmior. Liem. 

Todo o animei de leite, ou que ain- 
ca eítâ mamando, he menos alimentofo- 
Oiuii' animal,ft kcíens eft, minus alimem 
ttitftat. Idem. Outras faõ fublianciaes 
Jllimentofas, como hc vinho,'eite,& os 
jaldes. Luz da Medic. liv. 1. cap. 9. 

pag. 14. 
ALIMPADO. O que fe alimpou-Mfr 

Jatus, ou purgatus, a, um. 
Alimpado. Couía limpa. Vtd. lim- 

po. 
AL1MPADEIRA. (Termo de Colme- 

ciro.) Abelhas alimpadeiras. S.iõ as q 
entrao primeiro, que nenhumas a alim- 
par o litio, para onde as outras hão de 
tiir. Delias, & da limpeza das colmeas 
dizPlinio, lib- 12. cap. ic. Ali* Jrmt, 
ali*poliunt. & mais abaixo no metmo 
capit. Amohuntur omitia è médio, nuLe- 
(jtâ inter opera fpurciti# jacent. £1*111 & 
txcwmnta operantuon intuí, nu lundus 

medant, muni congefta in haon turbulis 
diebus, fropens otio a^erunt. Vid. Abe- 
lha. 

ALIMPADURA, Alimpadura de tri- 
go. Grança, 011 palha, que fica do tri- 
go, depois de limp >, derivado. Actis, 

cts. Keut. Coltonel. itb. S- Vurgamm- 

tiirnfrionenti. 
Alimpadura de milho, & painho.//'- 

fida, <e. Fm.pciiult. Iong. !P/i». lib. iS« 

{*/>. 10. Diz o Adagio vulgar, mais va- 
*cm alimpaduras da minha Eira,q o tri- 

Tom. I. 
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go da Tulha alhea. 

g! AL IMPAR. Fazer limpo o que eítà 
fujo. Aliquidpi.r are , cu expurgare. 
Coltonel. Sor de i abftcr jre. 

Alimpar o trigo na Eira. He levan- 
tar com forcados a palha ao ar, para q 
o vento a leve. frumentum "Ventilarc. 

!?///;. Poderás acrcccmlhcfurcillis. Fru- 
metú furcillis ejaculari injublime, utaliò 
ti rana Juo podei c, alio palea Ventorum Vi 
juantur. 

Alimpar hum campo de pedras. 
ehpidare. <P!m. 

Alimpar os dentes. Vtd. Dentes. 
Alimpar as lagrimas. Lacrymas de- 

ter^ere, ou fie c are. Otó Provera a Deos, 
que pode ra mos alimparas fuas lagrimas 
Uti/id bis abfter«erefletttm pojfmus.úc- 

Alimpar os la patos. Ext o^ere calce- 
os. (Plaut. 

Alimpar os caminhos de Ladrocns. 
Itimra d ficjfatoribiis Juta pntftare. 

Alimpar'0 mar cie piratas. Mare â 
Trrtdombutj ou Tiratis líber are. Man d 
yiraticisiiaVibus Vendicare. Eita trafehe 

de Quinto Curtio. 
Alimpar. Termo da fefta dos Tou- 

ros.) Alimpar o corro. Circo, Vel are- 
na plebectdwn eiiccre,exturbare. 

Alimpar os v; lios às trincheiras. La- 
çar fora a gente, que as defende. FoJ- 
jis, a^ieribusque obfulenttm militem Vi 
depeítère, det'rudere,ejtcere, ou fcjfasai- 
f craque dcfenjoribtts nuilare. Gelar diz 
%bt ctrciiM,'.#'a midtitudme homnwn to- 
ns mambas, undujue in murion lapidet 
jaci uepti Jutit,murusque defenjoribus nu- 
datus ijl, &C. 

Alimpar lavando, esfregando , gcco- 

tando, varrendo, polindo. Via. Lavar, 
esfregar, decotar, varrer, polir, &c. 

AL1NHAí:0. Muito aceado.Cor.cm- 

ws, a, um. Ele<Z4jis}0mn. gcn. Uc. 
AL1NHARSE. Comporte com aceio, 

com primor. Exfohre íe, ou fe concin- 
nare. F.x Cie. Vtd• Alinho. 

ALINHAVAM, (iermo deAlfayate,) 

Botar hum alinhavao, v.\l o meimo,que 
alinhavar. Vtd. no feu lugar. 

ALINHAVAR. Difpcr ccm pontos 
KK z. ^rgos 
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largos o que k ha de coz-r. Trajiifo 
latioribus interVallis filo, rcsjuedaí,apu- 
re (p,tíX>i>atiim.) Alinhavar hum verti- 

do Rudi coagmentatione Vijtem componc- 
re. 

Alinhavar. Mctaphorico. Começar 
a dar forma, & a por em ordem híi ne- 
gocio, hum difeurfo, &c. Ahtjuid in- 
char e, ou adumbrare. Cie. ou deluieare. 
Thn. (o, aVbatum.) Eunaõ pude Ah- 
-jibàVar, nem citas remendadas regras. 
Cartas de Dom Franc. Man. pag.787- 
,As couías faõ tantas, que apenas Ali- 
jibaVamos. Chagas,Obras Eipirit.Tom. 
2.pag. W- 

ALINHO. Dcrivafc de Línea, que 
cm latim hc o mefmo, que o cordel al- 
magrado,com que os carpinteiros, &: 
pedreiros tomão medidas, & rcgulaõ 

o corte da madeira, & alinho, he ocõ- 
ccrto, & accyo das veftiduras, & orna- 
to da peflba, com certas medidas , & 
proporcoens, rcquilitas para a compoi- 
tura, & decencia. Conchmitas , ta tis. 
Fem. Aid. Geil. Corte militado, dnus. Fem. 
Qc. Mundior cultas. Ex Tit. LiV, 

Com alinho. Concinnè, Lie. 
ALJÔFAR, Aljôfar. Querem alguns, 

que íe derive àcjulfar, porro de mar , 
110 golfo da Periia, aonde fe pefcaõ as 
melhores pérolas. Outros derivaõ^/- 
jufar de Giauber, que aflim no idioma 
Arábico, como no Pcrfiano figniíica to- 
do o genero de peara tina. Entre nòs, 
Aljôfares laõ pérolas miúdas, que fea- 
chaõ dentro das conchas, que as criaõ. 
Também as pérolas mal icitas > chamão 
os Ourives Aljôfar, & fendo grandes 
lhe chair.ão<^raonst de conta. O Aljôfar 
fc vende por onças, & osgraõs íe ven- 
dem cada hum por li. Ha muitas callas 

de Aljôfar; Aljôfar grofib, Aljôfar miú- 
do, Aljofcr debotiq, Aljôfar roftilho, 
& rneyo roftilho, &c. Concb<e baccuU, 
ar um. Fem. >ílur. Virgilio in culicc , 

para íignificar huma pérola diz Concbea 
bacca maris. O diminutivo ftaccula > 

de que ufo ncfte lugar, he de Plinio 
liv. 25. Nopeícoço huma volta peque- 
na, com pontas de Aljôfares , muito 
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,miúdos. Lobo, Corte na Aldeã. Dial. 
13. pag.263. 

ALjOFRADO. Guarnecido, & orna- 
do de muitas pérolas pequenas. Par\>is 

unioiúbus, ou conchas baccuhs, coufptr, 
Jus, ou frequentaiusj a, um. Cíc." ^ 
(Jratio lumimbus Ver kru m frequenta ta.' 

ALJÔFAR. Ornar com Aljôfares, 
farYis Miicnibus, ou niar:/,ritis}oiicoií 
cheis baccuhs frequentar^ conjperjre , 
tbjtrere, obducere, coiiVefíire, com Ac- 
cuiát. 

ALIONADO, ou Aleonado. Vid.Ico- 
nado. Hum rubi, que com hun\ pufj 
, Aleonado fe dividia. Lobo,Ccrtc na Al- 
deã. Dial. 5. pag. loi. 

AL1PIVRF. Erva medicinal. 
tbium, ijN.ut. Tlin. 

ALIQUANTA, ou parte aliquanta. 
Fermo Geomerrico, & Arithmetico.Mc 

a parte, que muitas vezes tomada com 
huma das fues partes alicotas, compõ- 
em o todo. 8- v. g. he parte aliquanta 

de 20. & aliquota de 24. porque 8. du- 
as vezes tomado com 4. ( que he huira 
das fuas partes aliquotas ) hz 20. & to- 

mado três vezes, faz 24. fars aliquan- 
ta. Tomar huma Aliquanta para flanco. 

Methodo Lufítan. 403. 
ALlQpOTA,Aliquota,ou parte Ali- 

quota. Termo Geometrico, & Arith- 
metico. He o numero, q tomado mui- 
tas vezes, iguala com o todo.2. he par- 
te aliquota de 8- porque quatro coes 

fazem outo; 3. he parte aliquota de 6. 
porq dous três cõpocm o feis. Os nú- 
meros 7. 11. 19. & outros íemelhantes 
não tem partes aliquotas, porque fe não 

pode dividir em partes iguacs;sòpode- 
riaõ ter a unidade, mas hum nao hc ti- 
do por parte aliquota do numero. íVí 

aliquota. Hc tomado do latim Alicjitot- 
,Tomar huma jfhquota para Demigolla. 
M:thodo Luíit. 405. 

ALISA. Praça arruinada, no Dis- 
cado de Borgonha, celebre pcliofamo- 
fo fitio, que Julio Cefar lhe pos. Alt' 
xia, <e. Fem. Qef. 

ALISTAR. Alternar per lifta. Al^- 
tar foldados. Militesconjcr itere. 
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prcfitentium nomind fcribere. 
Aj.iiiant. Komenfuum (tare. Cie. (Sc 

ir.ihtos ic aliiláo) Komma dure. 
Aliitarfe por íoldado. Mihti<z, ou 

d mucuim, ou vi mihtia nomen dare , 
ou ederg. 

Os Toldados fe aliíkõ dcbaxo das 
noías bandeiras. Milites nobis mnina 

uíint. Cie. Milites nomina profitentur. Ah - 
,prje debaixo das bandeiras cic Chril- 
10. Vieir.Tom. 1.570. 

ALJV13A, Aljúba.Hc palavra Arabica, 

&vciiidura Mourifca, Dizem que hc 
comprida, & tem mcngas.Nos trajes lc 

,pcrmitiaõ aos Mouros Aljubtts, Balan- 

,draos, &c. Mon. Luf. Teu. 6. foi. 

222. ccJ. 2. 
ALJUBARROTA, Aljubarrota. Al- 

deã de Portugal 4. legoas diíbnte da 
Cidade dc Leiria, celebre peila famofa 
batalha,cm que os Portugucz-.s no an- 

no dc 1585* n;2t -nò mais dc des mil 
Caíklhahoà, & entre ellcs a ílor da no- 

breza. Ajobarrotaj te. Fem. 

ALJUBE, Aljube. Derivafe do Ará- 
bigo Gebebe, que fignifica Recolher den- 

tro defi, ou do Hebraico Gebe , que 
quer dizer CoVa. Segundo Cobarruv ias 

dtyie he Ciikrna; chamaõlhe aífim os- 

Mouros, porque nella fe recolhe a agoa. 
Eni Lisboa o Aljube hc priiaõ dos de- 

linquentes em matérias Ecclcfíaiticas. 
•W. Cárcere. 

ALjUBEIRO. Carccreiro do Alju- 
be. 

ALIVIADO. yUleuatns, a, um. Fi- 
tou o corpo aliviado. AlleVatum corpus 

Achomc aliviado, quando vos failo. 
"''íVor, cum ioquer tec um. Cie. 

£«far aliviado por algum tempo.jíd 
tcyus alleVari. Cie. 

Fiquei totalmente aliviado. <2u<e me 
m^oat cura confedit. Cie. 

bu aliviado. Vid- Dô. 

.ALIVIADOR, Aliviadòr. Em algus 
c,oventos dc Religiofos chamão álivia- 
ores aos Confcíforcs ordinários no 

r:?; li).0 de ouvir as confiíToens. ínex- 
Hndtí cõfe fficnibus adjutor, oris. Mafc. 
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Adjutor labori alicujus in audiendo confi- 
tentes. Também os que tem nome cc 
,Aliciadores tem fuás n.ort.ficaçoens. 

Chagas, Obras Efpirituacs. Tom. 2. 
pag. 356. 

ALiVIAR. Fazer mais leve. Aliviar 
num pelo. Ónus leVare, ouallcfare. Ex 
Lie. Ai iviar alguém de hum pefo. Tcl- 

lere aliquid cneris alicui. Cie. 
Aliviar, he muito ufado 110 fentido 

moral. Aliviar alguém. Alicui (JfeleVa- 

rnnto. Cie. /ferre alicui leVationem. Cie. 

SubleVare aiiqutm. Cie. Le\amentum 
prajtars. Vhn. 

rtLviar a der, o trabalho, a pena de 

alguem. Le\are, cu alle\are dolorem, 
curam, laborem alicujus, ou aliauem dc- 
lore, cttraylabore leVare. Cie. 

Imagina o noíTo velho, que em fe ci- 
las indo , fe verà aiivisao des gallcs, 

que vai fazendo. Sperabit fmptum fibi 

Jttiex leVatum (Jfe harum abitu. Te- 
rent. 

Aliviar alguem na fua adverjidade, 
Res adverfas alicujus fubltlwe. Ge. 

Alguma coufa aliviar, õ as voflus err- 
tas o meu cuidado. Lutero tux alujua 

(Xpartefoll.citudines m as alleVarunt. 
Cie. 

Efta imaginaçao alivia todos cs meus 
cuidados. H^c cogitatio omnes meãs mo- 
hfiias extenuat. Cie. 

Nuõ hà coufa,que mais alivie a noíla 

tr.ítcza. Kd-il ejf, qued iam obtimdat, 

eleVetíjue eegrltudincmCie. 
O tempo aliviará os vcfíbs trabalhos. 

Dolorem minuct, mollietjlemet, obiundet, 

viitigabit dies. Vis dolorts tui cum Vetnf- 
tate languejcet. Tibi labor anti leVamcn- 
tum dies ajjeret. 

Eftas coufas aliviaõ a minha velhice. 

His rebus mili lei'is eft jeneãns. Cie. 
Sc vòs me aliviardes de huma parte 

deiie pczo, o meu zelo, & a minha in- 
dufíria, me ajudaraõ a levar o mais co- 
mo puder. Hoe onus} fi Vos aliijiu ex 

parte aliei'a bit is, feram, ut potero findio, 

6" indnfiria. Ge. 
Procuro aliviar os meus males. ®lan- 

dior calvnitatibus mis. Âjjintil. 
Aliviar 
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Aliviar muito a alguém, Aferre ali- 

cui leVatiwem magnam. Cie. 
Muito me alivião as praticas, que to- 

dos os dias tenho com vofeo. £j}0ti- 
dianus congreffus, £; formo magna rnibi 
leVatioms efi. Cie. 

Aliviar com cartas reciprocas as luas 
faudades. Defiderium alicujus mittendis, 
aceipiendisque litteris leme. Cie. 

Ertou certo, q ifto vos aliviará. Seio 
tilam rem tibi le^ amento for e. Cie. 

Aliviarfe. Recipere kVationem malis. 

Cie. Repor tare fmtium ex aliqua re.Cie. 
Eu com ifto me alivio em os meusma- 
yores trabalhos. In máximo meodolore 
boefolatioutor. Cie. 

ÁL1V10, Alivio. Deminuiçaõ de 
hum mal, de huma pena, de huma dor. 
LeVamen, inis, Neut. LeVatio, cu alie- 
Vatio, onis. Fem. LeVamentum, ou alie- 
Vamentum, i. Neut. Cicero em vários 
lugares. 

Alivio na doença. LeVatiotgritudt- 
nis. Cie. 

Alivio da dor. Jberratio à dobre. 
Cie- 

Elles naquellahora forco de algum 
alivio. Modtcwn in prtefens leV amento 
futre. Taeit. 

Deume Acarto as novas, que eu de- 
fejava,a fabero alivio, com que vos 
achais na vofla doença. Aeajlus , qiut 
yellem de levato eorpore tuo nuntiaVit. 

Cie. 
Nao ter alivio algum. Knllo Jolatio 

léVari.Çic. 
Alivio no caftigo. Remiffio pau*. 

Cie. 
Alivio. Occupaçaõ, com que o ente- 

dimento fe alivia do trabalho do cftu- 
do, ou de qualquer outra penofa ap- 
plicaçaõ. AVoeamentwn, i. Keut. Tlin. 
tn Epifi. Tomar efte genero de alivio. 
Admittere a\oeamenta. 

Alivio na doença, que vai pafíando. 
Morbi fenefeentis remijfio. Cie. 

ALJUSTREL. Villa de Pormgal, no 
Alcmtcjo, da Correição da Beira^illã- 
te cinco legoas do campo de Ourique. 
Foi ganhada por El-Rey D. Affonfo Se- 
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gundo, & dada à Ordem de Santi?g0. 
/'W. Mon. Lufit Tom. 4. foi. 139.^ 
2C2. AljuJlrdium, ij.Neut. 

ALIZALO. Feito lizo com algum 
iníirumento mecânico. Lt^igatvs , a 

um. LeYts, is. Mafc.& Fcm.IcVeis. Keut. 
Nas etymologias da lingoa latina mol- 
ira VoíTo, que eftas palavras fe devem 
eferever iffim com hum, e, & mó com 
hum <e} porque ItYis ncíia fignifkaçtõ 
vem do Crego, leios. Nas ediçoens dos 
vocabulários n ais ccrrtdcs,íe oblerva 
eíh orthographia. 

ALIZAR. F^zerlizo. Aliquid leYi- 

tiare. Tlin. H>ft. Lev are. Cie. Pobre. 
ÇYid. 

Alizarfe o papel com hum dente.C/w- 
ta jcabritia Irtigatur dente. Tlin. HiJ. 

,Alt$oulbe humatefla, refgoulhe huiis 
,olhes. Vieir. tom. 1. 487. 

ALIZARES. (Termo de pedreiro.) 
faõ numas pedras compridas,cm cerref- 
pondencia das ombreiras, da banda de 
dentro das portas das jancílas. Não teín 
palavra própria latina. 
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ALLANTOIDES, Allantôides , cu 
Alantoides. (Termo Anatomico.) Deri- 
vale do Crego Alias, cue vai o mcfmo, 
que Chouriço, & de Eidos, que quer di- 
zer forma, ou figura. E Allantoides hc 
huma membrana comprida, & cftreita > 
que envolve huma parte do teto â mo- 
rto dc cingidouro. Dizem alguns > 
eíh membrana,ou túnica fe acha sò nos 
fetos dosanimaes, & nró no fetohuin- 
110. Membrana,qu<e non einoit totumft; 
twn, fed efi injlar einguh, Vel faiem- 
nis. Hehumvafo a modo decano o- 
,co, que fe recolhe entre Amnios, & 
jAlantoides. Cirurgia dc Ferreira, p# 
ly. 

ALLEGAC,AM, ou Alegado. & 
palavras de algum Autor allegadas cm 
prova, & confirmaçaõ de qualquer coU' 
la. Seriptoris alicujus tejlimontum^r 
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Cie. AJJucf iis Autborh alicujat lo- 

(iiSjt- Míijc. Ainda que fc diga Liudare, 
$ dure Juthcrem não fc acha facil- 
u.ciítc liiudatio neltc fentido, citado 

to menos. 
h allegaçaõde hum lugar. Loci pro- 

litin, cais- irou. Ciç. loci commemoratio) 
jPui. A allegaciõ dos exemplos autori- 

za o difeurfò, & rccrca o auditorio. 
fcxcmplorum prolatio Jumma ctim deleita- 

nont'(VAtborit.itcm Òratiom affert, & Ji- 
dcm. Cie. 

ALLEGADO. O que fecita , & fe 
alies?? para confirmar numa coufa. Al- 

htiiS) ou jrolatus, a} um. Cie. Eltemef- 
nio Oradi r diz neite fentido. Lauda- 
tuf) & ei tatus, a, uni. Coufa allegada, 
rair.bem fc chama Áuthoritas, atis. tem. 
Tefit>1101 mo/t, ij.Kcut. 

ALLEGAR. Trazer authoridades de 
Efcritcres. Allegar com hum Autor. 

Authonm laudare. Cie. T rojar? jatbo- 
wit Cie. Aferre Autborem. Idem. Cit.i- 
rr Author cm. Tit. Li\'- Quintiliano, & 
Plínio o moço dizem jflkjjirz nefte fe- 
lido com accufativo da coufa,& o Poe- 
ta Eíiacio com accufativo da peífoa. Al- 
legar cm falfo. Alieujus autbotitatem 
vnmiri. Cie. 

Allegava com Cicero a cada palavra. 

Tmio ([uoqut Verbo oratmis fiut úee- 
roirn iippcllab.it- Cie. 

Allegara cu com textos,fc vos o qui- 
«ffeis negar. Tróferrcm ltbros,fi negares. 
Cie. 

Allegar rezoes porque fc faz, ou não 
faz alguma coufa. Ali'[uid canjari. ht. 
LiV. 

Por ventura allegará a idade? Tem 
ttfenos dc quatro annos. An á talem af- 
fatfi quadriennio minor ejt. Cie. Pouco 

tfpero delle o peruão por muitas rezo- 
es, que cu aiicgue para o alcançar. Vis 

WOy bwiç mihi iwtiam ditaram , etft 
Wto afil-rò jufiii ad hnjictr^idm/i; Cu . 

Allcgou a rezão,porque obrava def- 
la'ijúnc.ra. Reddt.ittrat tonem cur it.t, fc 

mt.Cic. timonem attidit, (\nmdnc 
lfartm a^eret. Cie-Allegar por fuadef- 
cupahumarezaôfalfa. Caníam mentir 
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ri. Cie. 
Allegar, fc poderes algua coufa con- 

tra o que tenho ditto. Ad eu, que dixi, 
tffer, jiqtítd babes. Cie. Não fc pode al- 
legar igncrancia. Ijtorantia pretendi 
mnpotefi. Jfyint. 

Allegar o leu direito. Jus juum pro- 
ferre. 

Allegar teftcmunhãs. Tejlcs ede- 
re. 

ALLEGORIA, Allegoria. Derivafc 
do orego jídofe a^orcVem, cuc valo 
mefmo , que aizer outra coufa, ou de 
Alh^oreeiíiy que quer dizer mudar, por- 
que Alienor ta he figura, ou ajuntamen- 
to de figuras, que dizem huma coufa, 
& fi^n.ficam outra. Alleyrta, <*. bem. 
J^jintil. Delia pa'avra hão ufa Cicero, 
leuâo cm Grego. Em algumas occaíio- 
cns poderá mos dizer com o mcfmo Ci- 
cero. Cont.ntue trar.slationes, porque na 
realidade Allegoria he huma continua- 
da compelido dc iretapheras. 

ALEEG0R1C0, AUegòriçã Cõpof« 

to dc allegorias. Ex alie mis, ou eon- 
t.nuis tramhtionibus eotjfans. 

Allegorico- Cheo de allegorias. AUe- 
f/jriis, ou translatio:ttbus refertus , a , 
um. 

A legorico. Dito por allegoria, ou 
allegoricamente. Ter alle^oriam dtãus. 

Scrvio diz allegoricamente, allé^orieòs. 
Muitos não fazem cícrupulo cíc di'/cr 
rdiegoricui, a , um \ Mas não o tenho 
achado cm Autor algum antigo. Seja 

,0 fentido Alleyrieo, ou accõmodaicio. 
Vieira, Tom. i. 4 >1. 

ALLEG0R1ZAR. Faliar per d!c- 

gorias, ou reprefentar allegoricamente. 
' 4Hejjriis uti. Allegoria exprtmere. Alie- 
,yriyraõ os antigos a Hydropc fia d. s 
,riquezas com El-Rcy Midas. Macedo. 
Dominio febre a Fortuna, pag. 48- 

ALLELUIA. He palavra comporta 

de duas vozes Hc.br. icas, que valem 
tanto, como lotivà (to Scnbor, ou louVor 

ao Senhor. No tempo dc Sao Damafô 
PaiM,portugucz,fe introduzio na Igrc- 

ia latina o Alleluia. Da Epiijola elcri- 
t'a a Oeeano, cm que úll- lao Jercm-' 

ma 
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mo nas exéquias de Fabíola, confta,quc 
nos fuiuraCs is cantava Alleluia; o que 
ainda hoje fazem os Gregos. Segundo 
o riro da Igreja Romana, a omilfaõ do 
Alleluia, he final de Trifteza. O Papa 
Julio fegundo foi o que mandou, que 
no ofiicio divino não fediffefe Alie-* 
luia defde ?. feptuagcfima ate o fabbado 
Santo. O mylkrio delia prohibiçaõ,(fe- 
gundo Miguel Tiir.othco , quellão 40. 
Tradatu 3. inDiuinumotricium)conÍil- 
te,cm que no ditto efpaço de tempo fe 
contaô nove fomanas , & na fufpençaô 
deftefcftivp vocábulo íigniiica a Igreja, 
que pcllo pcccado cie Adão perdera a 
fua poiteridade o jubilo,& alegria dos 
nove coros dos Anjos. Eícrevc S. Jeró- 
nimo, que antigamente os Monjcs, & 
Monjas fe convida vão com cila palavra 
para lurem de noite cantar na Igreja 
os louvores de Dcos. No Commentar. 
da Epirtola 5. ad Ephcíios, verf. 2o.traz 
Cornélio Alapidc outros particulares 
deita dicção, dignos da curiofidade do 
Leitcr. Alguns eferevem Alleluia , & 
outros Halleluia• 

ALLIANCA, & Alliado. Vid. Alian- 
ça, Viel. Aliado. 

ALLQBROGES. Povos, que antiga» 
mente occupavaõ a mayor parte deSa- 
boya, & do Delfínado, & fe fizeraò ce- 
lebres pello valor, em rezão do qual 

também foraô chamados Ariobri<ies do 
Grego Areios, que quer dizer AttreYido, 

kllicofo, &do antigo vocábulo Gallico 
'Brig. que vai o me Imo, que T0V0, ou 
jxaçaõ. outros daõ a cfte nome outras 

ctymologias. Allobro^es, um, ibus.Mafc. 
íVlur. à nominativo jingulari Aílobro x, 
ogts. Mafc. C4 Iíorat. 

Coufade naçaò, ou terra dos Allo- 
broges. Allcbrogicus, a, um. Celf. Em 
,França reinou'nefte tempo El-Rey Al- 
,!obrox, de que fe derivao os povos da 
,Gallia Narbonenfe , que Plinio chama 
jAllobro^es. Mon. Lufit. Tom. i.fol. 4?. 
col. 2. 

ALLUCINAC,AM. Erro, engano do 
entendimento,& c.uafi privaçaò de lux, 
ab *friVatiVo,ó' luce, ou como quer 
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Voflio a pr.epofitionc ad òv lucem 
allucinari, non tam jit a luce aberrare 

quam ad lucem offindtre, ut ilhs 'Veiiir
>

e 

Jolety qui contra ciaramjolis lucem ccu!os 

pcrtinacius dirigentes eteutiunt. Muçu 

natíoy onis. irem. ou como quer Vofi;0* 
Adlucinatio, Error, oris. Majc. slbcn l 
tio, onis. Fem. Cie. Bem fe vê que foi 
,AljiíCinacao, efia impoilura. Traslad^ 
çaó da Rainha Santa Izabel,foi. 51. 

ALLUC1NARSE. Errar, Enganarfc. 
Allucinari, ou Hallucinari, ou alucinai 
ri, ou adlticnian. Eiles quatro modos 
de eferever efta palavra fe achaõ nas 

ctymologias de Voílío, naexplicaçaõda 
palavra Alucinari. N-õ lc Allucinari 
,tanto os Efcribas. Vidra.Tom. 1.616. 

ALLUD1R. Fazer allufaô a alguma 
coufa com palavras,que tem ccrrc!aç;c. 
Verbo, quo aliquid exprinúmus, aliudm- 
tare, ou de no tare. A rezão de ih circú- 
locuçaô he que Alludere , que fe acha 
em Cicero, Virgilio, & Suetonio úo 
íignifica AUudir no fentido acima de- 
clarado. Também algumas vezes fe po- 
deria ufar do verbo Refbicere com ac- 
cuíãtivo , ou dos vtrbjs Kotare, & k- 
no tare, fem por outra coufa mais que 
o calo, que regem. A iiio Âlludio tam- 

,bemChri(k>. Vieira Tom. 1. ci. 
ALLUSAM. Quando fe diz hurr: 

coufa, oue tem relaçaõ com outra, p:n 
que o ouvinte, tendo engenho, repare 
nella. Por falta de palavra latina , hc 

precito valcifc de circumlocuçaõ. Ex 
una re, quam exprinumus, altenus mta- 
tio, onis. Fem. Em nenhum Autor arti- 
go fe acha Ailufio. Porem ha Autores 
modernos, que não fazem clcrupulo de 
ufar derta palavra, por falta de ou- 
tra. 

Allufaô de palavras. Figura de Re- 
tórica, que Quintiliano chama, Aw>; 
mina tio, onis. fem. 1 le hum jogo à 
vocábulos, que na pronur.ciaçaô 
alguma fcmelhançahunscomos cutros, 
& juntamente alguma differeça na fig£- 

íicaçaòjcomo, Veniit ate, antequamRo- 
màm Venit. A allufaô efià neftas 

palavras, Veniit, que íignifiea foi y>'' 
dldO' 
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idpy & Vwt) que fignifica Vejo. Efte 
gencro de allutaõ ie pode chamar, Lu- 

jus in Ycrbis, cc fazer huma allufaó del- 
ias jLudcre in Vcrbis. Com Allujoens, & 
;pa(iòs daF.fcritura. Jacinto Freire 110 
,Prologo da lua obra. 

AL LU VIAM. He palavra latina, que 

vai o meiiiio, que chea, inundação. Al- 
luVio, ojiís. Fem. Cie. AllvMcs, ci. Fcm. 

7 it L'V.Por rezão de hu grade tormeto 
jk/iilhViaõ de agoas. Vaicõcell. Noti- 
c.asdo Eraíil,pag. ioi. 

A L M 

ALMA. (Geralmente failando) For- 
rra íubftaneial, principio da vida, & 
primeira períeiçi ó do corpo natural, vc? 
geraute, ou fenticivo. Amnia, a. Fcm. 
L/f. 

Alma racional, Alma do homem, Al- 
nu humana. Segundo a definição de 
alguns Philofophos modernos; he huma 
ltManeia, que cuida, &quc informan- 
do hum corpo orgânico > conltitue o 

homem. Mais amplamente a alma huma- 
na he huma iubttancia cfpiritual inviíi- 
vel, indiviíivcl, incorruptível, immer- 
tal, capaz de eipecies, a&os , hábitos, 
artes, fciencias, virtudes,graea ,& glo- 
ria eterna. Payda alma h? o Soberano 

Monarca do Univerfo , que pelia fna 
infinita Omnipotência a cr.a ; icus Ir- 
ffaõs íaõ os Anjos, Efpiritosimmortaes, 
como clía: & icus parentes , por mtyo 
tia graça, & dos Sacramentos, faõ as al- 

mas bemaventuradiis,'& Santos do Em- 

Pytco. Penetra a alma «u maça c or pó- 
& com rodas as partes delia, iem 

«IteraçaÔ dà fúa natureza,le accomoda; 
«uida no langue, conglutinada na car- 
lle> iojida nos oílbsj eítendida na pellc, 
lT-voita nos entelhnos, delida nos hu- 
Piores, ílcxivel nas nervos, corrente 
na* veas> inquieta nas artérias, adelga- 
ça nos cab Jlos, brilhante nos olhos, 
tl°gúéhtc«na íingoa , induítrioia nas 
nfeõs, hujtúda 110 cérebro , & ardente 

Tom. I. 

ALM. 265 

110 Còraçcõ. Animus, i. i/fàjc. Dc ordi- 
nário uía Cicero deita palavra; outras 
vezes diz. Anima, <e Fcm. ou meus, en~ 
tis Fm. Para mayor clareza poderás di- 
zer, Ahiika, rationis partieepf. 

Alma íeníitiva dos animaes. Jmna, 
fentims, ou Jenticndi Vim Mais. 

Alma vegetativa, {sò le entende a das 
plantas) Vir tus planeis it/fita, aua Vi- 

c'se,lt> crefeunt•, germinanbyfruiidefcunt, 
flcnnt, àe Vi\unt. Não he prccifo por 
todas cilas palavras, baila, que fediga, 

Virtusy quaVtmity ou ViVunt filma, 
ou Vis nltrtx. Os Philolòphos moder- 
nos dizem Anima VcgetatiVa, & os ma- 

is cultos dizíy Anima Vèmans. Mas o ad- 
jeâivoVe^etatiVus naõ he latino; & dif- 
iicultolamente fe poderá admittir,Ve^r- 
tans9 & Vegetare nefte fentido,iem em- 
barco, dc que Aulo Gcllio no cap. 2. 
cio iiv. 17. d;fie , mcmcriícVe^etaiidiC 

£íjati.i. Se pois fe entende a alma v> 
getativ:, em quanto eftà nos anin ícj , 
podeie dizer, Anima nutriendt Vim ha- 
bens. Anima altnx. yfmma, cujus Vt,ac 
Virt nt c aniinantium cor fera ViVunt , 17- 
i'ftity 6' ame feunt. 

O home i\e compoílo de alma,& cor- 
po. Homo ex anima (õlat, cr corpprc.iic. 

Exhalar a alma. Morrer. An muni 
exbalare. (ic. ou Efjlarc. Extrcmum 
jpiritiwi reddire, cu cdcrc. Expirara. 

Ertar exhalando a alma. AniinÃ áge- 
s- ■ o 

re. Cie. 
Coufa, que tem alça. Ammatviy ay 

/<>>/. Cie. Amino prxditus, a, um. Cie. 
Couia, que naõ tem alma. Inanima- 

tuSj a, 111/1. Cií. Inammisyis. Maje, c 
Fcm. inânime, is. Xent. 

Alma. Virtude, piedade , bondade; 
he huma alma de í)eos,he huma boa .al- 
ma, he homem de bem. Trobusbamaefi.. 
Anticjiueh obitalis homo eft, Ejl Vir inter 

«cr, innoeen^reUgtojus.- Cie. Não tem 
alma; he hum dcialmado, fcm ley , & 
fcm confcicncia. Eft homo jeektc perdi- 
tus. Cie. Omniwnprofliga(ijfimiís^ &fier- 
duiíáum. Cie. 

Alma, torça, vigor, graça. As nxii- 

çoei;s dao alma ao difeurío. J 'im qiC>- 
Ll dam 
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dam orationi addu aftio. Actione Viget 
quòdammodo animturque fermo.J2ueiida 
quaji tmpetum babei ab aãione dtcíio. 

Languet oratio, Velut àftífa Virtbus, & 
expers anim*, qu* atione deftituitur. 
Sermão, ou diicurfo íem alma. Oratio , 
qu* V igor is nihil babst, qu* nibiipr*- 
fert ejficacitatis, qu* Vigentis m dicente 
anim nibil oftendit, in qua cratorij ípiri- 
tits mdla Vis eluceat. 

Alma. Pcffoa- Homo, inis. Naquella 
Cidade ha mais de cincoenta mil almas. 
In ca urbe hominum quimjuagifita millia, 
& amplias numerantur. Tito Lívio cm 
lugar dc Hominum diz Capitum, nefte 
mcfmo remido. Capitum triginta milha. 
Trinta mil almas. Não o direi a alma 

vivente. Ne mi ni mortalium dicam, Vel 
nemmi um dicam. Por vezes cjue fahi- 
,raõ cm terra firme, tomaraõ cincoenta 
3 Almas Barros, i. Deci. pag. 20. col. 
1. 

Alma. PelToa, a que muito amamos , 
como fe huma May dilfera a feu filho; 
menino do meu coraçaõ , minha alma, 
minha vida. Filiole, anima mea , Vita 
may corculum me um, mi ammule dukijfi- 
mcy ammula mea JuaVijfima, deliu* me* 
oftatijfim*. 

Alma feparada do corpo. Animus à 
corpore fejmctus, laxatus corpore, corpo- 
reis Vincults, exolulus. 

A alma naõ hc comporta de partes, 
porque hc clpirito,& por confequencia 
ne indivifivel. Anima non conftat parti- 

bus, quia fpiritus ejl, atque adeo indiVija 

lJ1' 
As pótencirs da alma faõ tres memo- 

ria, entendimento, vontade. TresJunt 

anim* facidtates, memoria, meus, & Vq- 
1 untas. 

A infufaõ, ou entrada da alma no 
corpo. AnimatiOy onii. Fem. Cie. 

Alma grande, gencrofa, & confiante. 
Animus aniplus?fortis, unus idemque fem- 
per. Ex Ç/c. 

Alma baixa , vil, & fraca. Animus 
bmilis, demijfus, abjetfus, mollis7 lan- 
£uens,fraítus? angu/tus, fc jejunus. Ex 
Cicerone, 
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Alma nobre, & fuperior aos perigos 

da vida, 6c mudanças da fortuna. 
nus, elatus, ereãusque animus , faratus 
ad ornies cajus ferendos, humanas que res 
dejpiciem. Ex Cie. 

Almas. Almas dos bemaventurados. 
Anim* beat*. /Eterna fáicitate poãat- 

tes in c*lo anime ydonatet fempiterna m#. 
cedeglori*. Anima c*lo donaU. Amm* 
tn cxlttm xranslat*. 

As almas dos defuntos. Mortuonon 
amnue. Vita fmor uni anim*. Anim* 
corpora Vincuhs exfolut*. 

A antiga Gentilidade chamava às al- 
mas dos defuntos. Mines , im. flur. 

Algumas vezes acrecenta Cicero a Ma- 
nes, o genitive Mortuorum. Mortuorm 
manes. Cie. 

Almas Saneias. Almas do Purgató- 
rio, ou almas sò.Annn* purgatorij. Am- 
in* piacularibusfiammis addicl*. Anima 
inpurgatorio detent*. Anim* piaculari 

fiamniajuas eluentes maculas. Miífapara 
as Almas. Sacrum , ou Sacrifiaum pro 

mor tua. Dizer mifla para as almas. Sa- 
crificam pro expiandis mortuis rite irjh- 
tutum ojferre. 

As almas dos condenados. Umbr*, 
amm. Impij manes. Jmphnum umbro.. 
Amm* fempitemis adduí* jupplicijsJni- 

m**terms cruciat* Jlammts. Damnato- 
rum perpetua incendia amm*. 

Alma, 011 marca de botam. Hc aira- 
deira, ou outra matéria, que eííàdcn- 
tro da capa do boteõ. Gkíuli filo ttS- 
pars intimj. 

Alma de carta. Vul. Chancella. 
ALMAGEGA, Almagcga. Tanque pe- 

queno, dende cahe a primeira agoaco 
Cano da nora. Não fei que tenha nc- 
rce proprio latino. 

ALMADA, Alnúda. Villa de Por- 
tugal defronte de Lisboa ; Eílá fica- 
da em hum alto, febre o mar , donde 

por huma parte i"e deicobre a barra 
Cidade dc Lisboa , & por outra a ferra 
da Arrabida, as Villas dc Palme 11a, & 

Cezimbra ,6c prayas de nba-tejo. Jo* 
efla Villa povoada pelos cavai lei** 

Inglezes, que vieraõ a efte Reino na 
armada 
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armada"do Norte de Guilherme de lon- 
ga efpacla, & ajudarão a Ei-Rey D. Af- 
jofo Henriques primeiro de Portugal na 
conquííta de Lisboa. De hum dclles 
Capitaens Inglezes,que tomou o appel- 

lido da Villa de Almada, per fazer al- 
ji feu 2líento, fe prefume, que defcei:- 
dem o? Fidalgos Portuguezcs do mef- 
rnó appellidó de Almada. No Toiro 3. 

da Mon. Lufír. liv. lo.cap; 29.fol.174. 
col. acharás, que os Capiracns Ingle- 
ses, que povoar, õ Almada, lhe chamà- 
rm ao principio, Ynnadel,que quer di- 
zer íoVoacaõ de muitos. Dizem outros, 
tjne Almada tomou o nome de hfi Ára- 
be, que a fenhoreava, chamado Almadast 

ouAlmadaõy que enxovalhado das pro- 
nunciaçoens veyo a fcr Almaila.D.tcac, 

de Portug. Prif. & foit. pag. ig.Altiui- 
li, íC.Vem. 

A LM ADIA; Aliradta.(Termo da ín- 

dia.) Embarcaçaõ pequena uc que ufaõ 
oscanarins nos rios. Nocommentoda 
oitava 92. do Canto i.dc Camcensdiz 
Manoel de Faria , que as aln adias faô 
cavadas de hum sò pao, tam groífts ar- 
vores produzem aquellas terras, & que 
ha humas, taõ grandes, que le atrevem 
a o mar aíto. No Diccionario da Aca^ 
dercia Frãceza não fe rtprczcntão Aí- 
madias, como Embarcaçoens, formadas 
de hum sò pao cavado, sò fe diz, que 
fem oytenta pês de comprimento, & fé- 
is, ou fette de largura, & que a parte 

Eftcrior deite genero de Embarcaçaò 
quadrada. Tambcm no mcfmo Dic- 

cionario, fedàonome de Almadia a 
hunsbarcos pequenos, que de ordiná- 
rio fe fazem da cafca das arvores , & 
de q ufaó os Mouros na cofta de Afri- 
)Ca. huns vaõ nas dlmdias carregadas. 

)CamoensCanr. 1. oit.92. 
ALMADRAQUE, Aliradrâque. Col- 

ch"õ groflo, ou enxergaó, em que os 

criados mais baxos dermem, para eíla- 
rem mais preftes, quando , por alguin 
caio, que luccede faõ chamados. Culci- 

toafframkãyíC. Ftrh. Querem outros, q 
Abadraque feja o mefmo, que cabeçal, 

°u traveffeiro. No quarto volume de 
Tom. I, 

ALM 2<r 

Mayo, pag. 199. col. i.do Âfta Sattfo- 
rum de tollanoo,onde fe diz de S. Gli- 
clrnc Tolofano,que clJ.e dormia em du- 
ro Almadraque, pio culeitra Almatracu 
duram babtbat, &c. diz o Autcr nas 
Annotaçocr.sda pag. 200. Almatracum 

mareias, (id vft Colchão) Saccus 
Jhamlmfartum Jau Jtcrea, \el matra ex 
juncis ttxta , a qtui pcjfremà "Você barba- 
ram ifiam dirCVatam dixe rim. J^uomodo 
autem ei [>r*figatur artictdus Arabicus Al, 
alij d(fintam. 

ALMADRAVA, Almadríva. Certa 
paragem do mar, aonde em certos te- 
pos co anno, fe ajuntaõ, & pefc.õ,pei- 
xes grandes, como Atuns,& outros. Ce- 
tarut) ar um. flin. Horat. Outros que- 
rem que AbítadraVa, íignifique huma 
grande quantidade deites peixes. Segu- 
do outra accepçaò AlmadraVa fe cha- 
mão Redes, ancoras, barcos, fifga,har- 
peos,& todos os mais aparelhos da Pef- 
cana do Atum. 

ALMAFEGA, Almâfega. Panno grof- 
fo,que fe faz da peor lãa, que chamaõ 
Churra\ com elle le fazc laccos,&c.í\í- 
mls, lana crajfiorc,ou rudiore contextus, 
"Vulgo Almafega. 

ÂLMAGE6TO. (Termo Arábico,que 
vai o méfmo,que Grande conlteucçaõ.} 
A o livro,cm que Ptolomeo compilou 
hum grande numero de Problemas Ge- 
ométricos, & Aftronomicos, fe deu ef- 
te titulo, quando fei traduzido por 
ordem de Maimon Calypha de Eabylo- 
nia.O titulo Grego dizia Syntaxis Mc- 

gifti, deite titulo tomaraõ os Árabes 
por corrupção o leu Almagejlhi, 011 AU 
magijbiy do qual os Latinos por outra 
corrupção íizcraõ Almagejlum. Ccmcf- 
íc mefmo titulo de Aimcgeltoo P.Joaõ 
Bautilte Ricciolo tem dado à luz dous 
volumes de folha, cm que tem ajunta- 

do todas as obfcrvaçoens dos Allrcnc- 
mos antigos, & modernos, combinado 
as hypothefes de huns, & outros. M- 
magejlum} 1. Neut. o\i libe)'omnevi Jj- 
tronomiam completens. Como aí firma 
,Ptolomeo no \cw Alma^cjio» Noticias 

,Ailroiog. do P. Te.x. pag. 80» 
Li 2 ALr 
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ALMAGRA, Almagra, ou Almagre'. 
Terra mineral, vermelha, de que uiaõ 
Cerradorcs, Carpinteiros, & outros ot- 
ficiaes, para aflinalar a parte, por onde 
haõ de cerrar, ou cortar a madeira. Da 
Almagra ftnopica, que fegundo alguns 
íe acha cm Capadócia na Cidade de Si- 
nope, que lhe deu o nome, & da qual 
faz menção Dioícorides , diz Matthi- 

do, que na fua opinião he o mefmo, q 
o que chamamos 'Bolo Armênio» Vid. no 

feu lugar. Almagra ordinaria. Rubrica, 
fabrilts. A primeira palavra he de Co- 
lumella, & de Períio na Satira quinta. 
Lugar cm que fc acha muita almagra. 
Locus rubricofut. Colutn. lib. 4. cap. 

55 ALM AGRADO, Almâgrado. Sina- 

lado com almagra. Rubrica notatus, ou 

tintins, a, um. S. Jeronimo no Êxodo, 
& Cornuto na primeira Satira de Períio 
dizem Rubricatus, a, um. 

ALMAGRAR. Sinalar com almagra. 

Rubrica notare, ou tingere. onde tinha 
,as armas Almagradas de írefeo.; Barros 
.i.Decad. foi.91- col.2. 

Alinagrar.Marcar. Ter em conta. Vid. 

nos feus lugares. A cfle Almagrajo, por 
,ladraõ, ou por mentirofo. Lobo Cor- 
,te na Aldeã. Dialog. 13.272. 

ALMAGRO, Almagro. Villa deCaf- 
tella, & principal da ordem de Calatra- 
va, a que o barro vermelho, como al- 
magra , que nos feus redores fe acha, 
deu o nome. Alma'rum. i. Keut. 

ALMA LHO. Palavra Paítoril. Dcri- 

vafe doFrancez Aumaille, que fegundo 
Joachim Perion, no feu livro de hngu<£ 
GalltCíC cm Greca coinatione, deriva a 
ditta palavra Aumaille do Grego Mai- 
los, que quer dizer Lua,ou Vello delaa, 
&os PaftorcsFrancczes chamaõ Auma- 
ille a todacafta de oVelbas , & nas terras 
do Arccbifpado de fens cm França 
Aumaille he boy, ou vaca. 
O brincar dantes lhe cfquecc 

Não he já o que era Almalho. 
Franciíco de Si, Écloga. 1. num. 25. 

Falia do bezerro feito boy. 
A LMANACH, Almanfch, ou Alma, 
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naque. Dcrivafe do Arábico Monach, 
que iignifica Calendário. He o que vul- 
garmente chamamos folimha do mio% 

Vejafe em Voflio no livro das Etymo, 
logias latinas na palavra Manacus. Nu- 
ma palavra Grega latina , de que ufa 
Cicero, poderás dizer Ephemeris, ida. 
bem. Porem como no ditto orador cf- 
ta palavra, sô fignifica Diário, cm que 
le eferevem os fucceífos de cada dia, 
bom ferà acrccentar alguma coufa a & 
phemeris, para mais cípccificar aíignifi. 
caçaõ de hum Almanaque. V. G. Luna- 
num motuum Ephemerisper annum.Vid* 
Folha do anno. Nrá merecem os Alm- 
anaques ferem criados. Efcola das ver-j 
idades, pag.129. Dando o poetaamui- 
,tas deftas Aves,por Almanach aos lavra- 
dores. Alma lnllruida , Tom. 2. pag. 

*73- 
ALMANJARRA. O pao torto da ata- 

fona , ou da nora, porque puxa abef- 
ta. Tem hum Pao, para a pertar, a que 
chamão Arrojadura; & na outra extre- 

midade outro pao, a cjue chamão Tcr- 
?io, & o rabo da própria Almanjarra fer- 
ve de outro Terno. Serve de fazer an- 
dar a pedra, ou a Nora à roda. Rou 

d jumento circum atice y\erjatile guberiuu 
cu!um, i. Keut. 

AL MARGEM. Deitar huma beíta ve- 
lha , ou inútil almargem, ou à margem, 
ou ao almargem. O penúltimo parece 
melhor, porque chamamos Margem ao 
que os latinos chamai» 'Perca, que hea 
terra levantada entre dous regos, no 
capo lavrado & deitar à margc( tomado 
no ditto fentido, pella figura Synecdo- 
chc, á parte pcllo todo.) Val o mefmo,q 

dizer, deitar ao campo. Vid. Margem- 
Agoftinho Barbofa no feu Diccionario 
diz Almargem. Fr. Thomàs da Luz na 
fua Amalthca Onomaftica, i.part. pag. 

2. diz Cavallo do Almargc. Na Década 
4- de Joaõ de Barros, pag. 277. acharas 
na cota, Alimarias, que feus donos dei-, 
Caõ ao Almar?cm. 

ALMAR1NHO. Pequeno Aimara 
Armanolum, 1. Keut. Tlaut. . 

ALMARIO, Almario. Rcccptaculn 
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de madeira, ou aberto em paredes cõ 
luas portas,em q fe guardaó varias cou- 
fas pofias cm ordem, & allim parece fe 
deriva Almar to, ou Armário do Grego 
$ mos, que quer dizer compoilura. Ar- 
mriumt ij. Neut. Cie. 

ALMASINHA.Diminutivo da Alma. 
Jni mula, Fem. Sulp. ad Cie. 

,Ajude v. m. eftas Almafmbaç de Deos 

Chag. Cart. Efpirit. Tom. 2. 64. 
ALMATRICHA. Manta , apertada 

com a filha ao cavallo; era a íella dos 
Antigos, como fe vé nas pinturas, ef- 

tatuas, & medalhas dos Romanos, pof- 
toque xenofonte jà faz menção enche- 

remfe de pennas, que deviaó fer como 
coxins. Vid. Sella. As quaes mantas, 
,chamamos hoje Jlmatrichas Galvaõ , 
Trar. da Gineta, pag. 451* 

ALMAZAN. Cidade dc Caflella a 

velha. Alma^anm, i. Neut. Efta Cida- 

de não he Numantia, conforme a erra- 
da opinião de alguns Geografos. 

ALMAZEM, Almazèm, ou Armazc. 

A cafa em que fe guardaõ armas, & mf- 
trumentos ae guerra por mar, ou por 

terra. Amamentariam^ ij. Neut. ltt. 
Lti. hb. 29. cap. 22. . ^ 

Almazem dc qnalquer provizao , oc 

quaefquer matérias em quantidade Afo- 
tleca, te. Fem. Qc. para* exprimir a di- 

veríidade das coufas,q em ditTeretcsal- 
mazens fe goardaõ, fe acrccentarà a pa- 
lavra Apotbeca o nome das coutas, que 

cftáo em hum almazem. Em Ulpiano 
Horreum, ei. Neut. quer dizer Alma- 
zem de todo o genero de mercanci- 
as. , „ 

Almazem em que fe guardaomateri- 
acs para a fabrica dos navios. £\íCVaUãy 
cr um. Neut. flur. VurtCV. Empregara© 

>nclles feu Almazem. Barros i.Dcc.toj. 
65- col.2. Para a navegaçaô hum abu- 
jdantiflimo Armarem. Britto , Guerra 

jBrafilica,2Ç2. y_.. A . 
ALMAZONA, Almazôna. Vtd. A- 

mazona. O P. Simão de Vafconcellos 
muitas partes dafua hiftona do Bra- 

& o P. Antonio Vieira na pag.409. 
do 3. Tem. dos feus fermoens, dizem 

ALM 2 69 

Rio das Aímazonas. 
ALMEA, Almèa. Segundo laguna 

fobre Diofcorides, liv. 1. cap. 22. he o 
nome, que os Portugutzes daõ à cor- 
tiça de huma arvore, que nos trazem da 
Jndia , & que nas boticas fe chama 
por corrupção Tbymiama. Propriamé- 
te fallando he o córtex th uris, enamado 
Tbus jiMorum, porque nos feus perfu- 
mes ufaõ delle os judeos. Karcapbtum, 

& fencatum pltnij, ou officinarum. 
ALMEGLGA, Almégega. Derivafc 

do Cailelhano Jhnajliga , & eíte do 
Latim Majlicbe , tomado do Grego 

Majlicbi. Todos efles nomes Íignifí- 
caõ o mefmo. He huma cafla de Goma, 
ou Refina,que dcílilla em lagrimas luzi- 
das, & tranfparentes, da planta a que 
os Latinos charnao Lentiscus , & nos 

Aroeira. O melhor vé da Ilha dc Chio. 
Ajuda o cozimento, & apertando as fi- 
bras do cftomago, fufpende o vomito. 
Também fe applica exteriormente , cm 
oleos, unguentos, Empàttos.Mafticbe 
es. Fem. No feu tratado das drogas, 

Nicolao Lemery deriva Mafticbe àmaf- 
ticado, porq he droga que para certos 
achaques fe raafca. 

ALMEGEGAR. Deitar almegega em 
alguma coufa. Aliquid majiicbe bifcerc 

(cio feci, fetum.) 
ALMEJAR. Palavra do vulgo. Val 

o mefmo, que Dar a alma. Almejar por 
alguma coufa; eftar morrendo por cila. 
Vid. morrer. 

ALMEIDA, Almeida. Villa de Por- 

tugal, bem fortificada, na Provinda da 
Beira, entre a Villa deTrancofo,& Pi- 

nhel. Da parte de Portugal difta do Rio 
Goa hum quarto de legoa, Aos Mouros i 
quando fenhorearaô Hefpanha, fe attri - 

bue a fua fundaçaò. Foi conquiAada 
por El-Rey D. Fernando o Magno, pri- 
meiro de Caflella, & defpois fe tornou 

a perder, & a rcftauròu Èl-Rcy D. .Sa- 
cho o primeiro de Portugal,* ftialmc- 
te El-Rey D. Diniz a fundou no fino , 
cm que hoje cftà,& mandou íabnear o 
Caftello, que defpois foi reedificado 

por El-Rey D. Manoel. He cercada dc 
muros* 
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jr.urcs de cantaria, &na lua maycr emi- 
nência tem huma fortaleza com duas 
Torres, no prinicro caftcllo,& hun a cer- 
ca defeortinada com feus redu&os, & 
Ponte levadiça, que cahe fobre húa co- 
va, que a cinge, guarnecida de lagcs , 
altura de duas picas, outras duas de 
v.õ com fuas ladroeiras ; & tem outro 
caftello para o Poente, chamado a ca- 
ía detreiçao, comporta, & outra pon- 
te levadiça. Em huma antiga efentura 
Te acha o nome defia Villa clcrita com 
T. (ler Ytllam Tiirpini TalnuidaEgi- 

tanta} &c.) & no fegundo voiunx da 
Monarca. Lufit. foi. 372. diz fcuAu- 
xor, que yflmeida com Tno principio, 
& a med o de Mourifco Talmàda> quer 
dizer Meça, & devia fer pello aflento 
chaò,que teve cmfua primeira funda- 
ção , que foi cm hum campo mais para 
o Norte, ende ven.es agora hum vaile, 
que fe clu ma o Enxido da C,arça , & 
era melhor,mais chaõ,& n.aisacommo- 
dado, que o de agorr, que fica tm hum 
reeoíto para o Nacenie. Almeida, <e. 
Fim. 

Almeida. Appellido cm Portugal.He 
huma das mais íliuftres, & benen.eritas 
famílias do Reino. Della houve a c~fa 
titular de Abrantes, & hà muitas outras 
de morgados ricos, de que fahiraõ va- 
roens infignes, afli na Paz,como na guer- 
ra. El-Rty D. Sancho o primeiro , que 
reftaurou a cfta Villa no anno de 1190. 
deu a Payo Guterres defeendete do fa- 
ar.cfo Egaz Moniz, o febre nome de AU 
incida, per fc cfíinalar nefla reftauraçaõ. 
Vd. Tom. 3. da Mon. Lufit. livro. 11. 
cap. 2. foi. 207. col. 4. 

Almeida do len.c, ou almeida da nao 
He por onde entra a cana do leme por 
cima do cacaftc. N< õ lei que tenha no- 
me proprio latino. Cale ule pclla AlmeU 
, da ca nao abaixo cm bergantim.Carros, 
jDccad. 2. foi. 68- col. 2. 

ALMEIRANTE. Achafe no 7. vol# 
da Mor. Lus, pag.ioó. Vid. Almixãte. 

ALME1RAM. Erva conhecida. In- 
tubusy i. Xajc. fim. Cbiccreu, ci.Kfut. 

peiudt. long.Hcrat. hlubus Sfcvejtris, 
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ou crraticHs. ília. Ccufa que tem fc« 
lhaslen.eihantcsàsdo almeiraõ, lmH, 
baceus, a, um. flin. Htft* 

ALMEIRIM. Villa de Portugal, dc 
fronte de Santarém, duas legeas de fal- 
va terra, & quatorze de Lisboa, pej]0 

Tejo acima, onde os Reys de Portugal 

coliumavaô paíTar os Invernos,& tiondç 
para lua habitaçaõ edificarão huns gran- 
des paços com dcliciofos jardins , fc 
^clla mefma caula fizeraõ nella caias os 
íenhores, & ficalgos,què feguiaõ a Cor- 
te, com que fc fez huma povoação , cm 
que toda a Corte cõmcdamcte fe aloja- 
va,hoje faó cãpos,onde foi Troyajo tnef- 
mo tora cos p.>ços, fe fe nao repararaõ. 
Neila Viila nacco o P. Gonçallo da Syl- 
veira illultriilimo M*rtyr da companhia 
de JESUS. Almeitmmfi. Kcut. 

ALMENDRA. Villa de Portugal, na 
Beira, Comarca ue Pinhel, fituada cm 
lugar plano huma legoa do Rio Coa.Tc 
feu Forte, donde feus moradores fe de- 
fendiaõ dos Caftelhanos. 

ALMÉRIA, Alméria: Cidade Epifco- 
pal de Hefpanha, com porto no mar 

mediterrâneo, no Reyno de Granada. 
(Antigamente fe chamava Murges.) Al- 
méria, <e. Fem. Outros lhe chan.ão.^ 

dani, Fem. 
ALMEXIA, Almexia. Certo final, <} 

El-Rey D. Aflònfo 4- mandou , que os 

Mouros de Portugal trouxeíTcm fobre 
osveflidos, quando naõufaffem o feu 
proprio trage.como acçi õ própria deftc 
Reyno cantou Affonfo Giraldes efla dif- 
tinçaõ nas rimas, que fez da batalhado 
falado com os verfos, que fc feguem. 

E fez tem aos criados feus, 
E graô honra aos Privados, 
E tez a todos os Judeos 

Trazer fínaes dmfados. 
E os Mouros Almtxias 

Que os Dodeffem conhecer- 
Todas eílas cortczias 
Efic Rey mandou fazer. 

ALMICANTARATH, ou Almucan- 
trrath. (Termo Arábico Aflronomico. 
Na doutrina dos Arabesco huns círcu- 
los parallclos no Hemifpherio fupencr 

ate 
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âtc chegar ao Zenithda nofla cabeça. Al- 

guns Mathematicos lhe chamaõ Ceron* ,• 
porque formão humas quafi coroas no 
Z;»ith, (como fe pode ver nas taboas 

do Aflrolabio. Outro como adverte o 
p.D.Jtronimoviral no feulexicon Ma- 
rhcmutico.) lhe chamão Circuli altitn- 

JiiitM) porque por clles fe mede as al- 
turas das Eilrellas. Barreddiu , Autor 
Arab~> tem comporto hum livro com 
cite titulo, que he humainíirucçaõ,pa- 
ra tomar as alturas do foi. Querendo 
,íaber, quanta he a altura do Sol, ou 
j JlvHCdHtarath,ajuntaremos onze gra- 

?os do íigno do Touro. Via Aílronom. 
parr. i. pag. 65. • 

ALMJCE, ou Almica. He hum lei- 

te, que efeorre do queijo, apertado do 
cinebe. O P. Bento Pereira Jhc chama 
(ajei comprcjfi defiuYinm, ij• Keut. 

A LM 11 H A j Veília,que fe t raz fobre 
acamiz.», & debaixo do jubaó. Interior 

tkrax, as. Mafc. A palavra JnttrtdaM 
dcTcriuliano, dc quem os conceitos 

(quando faó Catholicos, ihõ melho- 

res, que o latim, & ainda que Jnitrida, 
fora palavra latina, sò poderia fí*nificar 
huma Al milha , quando fe introduziiie 
a moda de trazer cftc genero de veili- 
dura iir.mediaran.ente fobre a carne. 
No livro 3. dc Yttiis. jermoms , cap. 16. 

«iizVoiiio, Inter uii, ex eo diã^uia ///- 
tm} canicmquc ipjam conftringertt, & 

logo acrecenia EahnJnbuadã eft dicla, 

fta twncd fubcffit. Hora:. lib. 
«• Subucula pcxiH trila fubeft tmúc* ; & 
pouco depois. Kempe rej/widcbat ci, 
jkod hd*ò Camifíàm dicims. 

ALMINHA. Diminutivo de alma. 
Mmht, d. Fem. Cie. 

ALMIRANTADO. A dignidade de 
Almirante. Mar is profifíioa, <c. bem. 
'Primeiro Capitão de Ceuta, com quem 
jouveo Jmrantado. Manoel Scverim 
>'^s notic. de Portug. pag. 6$. 

ALMIRANTE.Dcrivale do Arábigo, 

Afoir<jle> que vai tanto comoPrincipe, 
011 General do mar; ou legundo outra 
^ologia, Jlmirante fc deriva do 
/irabico Jmir, que quer dizer ienhor , 
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& do Grego 'Alios,q vai o mefmo q Ma- 
rinho, ou couja do mar Mas parece inútil 
cila curicíitlade, por q Jmirahus,Admi- 
rai tus,& Admirahs dos quaes fe deriva 

Almir ante, nãocraõ títulos de dignida- 
de maritima.mas davagfc a Governado- 
res, ÔcSenhorcs de terras,particularnittc 
em Turquia, & varias partes da Afia, tã- 
to allimque Huntindonicnfc, que Jlore- 
cco no tempo dei-Rey Ellevaõ nos an- 
nos do Senhor 1148- chama ao Prínci- 
pe de Babylonia Amiralius-, & Roberto 
Mon. na lua Hilloria dejerufalem , li- 
vro 5. da ao Sultão de Bagdut o aitto 
titulo. Donde fe infere, que cíle non.c 
pafibu dos Mouros aos Chriilãos j na 
opinião de alguns os primeiros que ufa- 
raõ dellesjíoraõ os Sicilianos, & delpo- 
is delles os Gcnoyczes, como coníla dc 
Malthco P. rafienfc, Anno Chrhli 1244. 
Trtfictus, 1. Majc. Mar is pr a futuram 
adminijhans. Antiga« ente om Portugal, 

como hoje em Erãça, & em outros Rei- 
nos, Almirante reípondia a General do 
m,r , ou das Armadas Reacs. Com cf- 
tadifierença porem (como advertio o 
,Doutor Fr. Franciíco Brandaõ Mon. 
Lulit. 6. part. foi. 240. col.fi») Almiran- 
te mor era o mefmo, que General da 
armada dc alto bordo , & o titulo de 
Almirante fem mor, competia ao Gene- 

ral das Gales, & elle era tambem cof- 
tume dc CaíUlln, como fe pode ver em 
Salazar de Mendonça nas luas digni- 
dades. Nj tempo dei Rey D. Diniz cj 
introduzio por Almirante ao Pacagfio , 

fe acha em cfcrituras nomeado ao cogc- 
minho Almirante mayor,&aiÍim naef- 
critura da eleição do Pacagfio , como 
em todas as mais de feus fucceíforcs, q 
fe podem ver , nas Chanccllarias dos 
Rcys fubfequeutes fe não falia , fe- 

não noMinilterio dasGalèz. Demolira 
cila verdade o regimento dcl-Rey D. 
Alíonfo 5-que efpeciíicado o miniflerio 

dos Almirantes defeendentes dc Miccr 
Manoel Pacano, lhe attribuc o das Cal- 
les, & em em outro titulo confirmava a 
Alvaro Vafqucs de Almada,Rico homC, 

& do cõcclho cm capirr.õ mayor do 
mar, 
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mar, aflim como tinha fido em cfle rei- 
no Gonçallo Tenreiro em tépo dc!-Rcy 
D. Fernando, & depois dcllc AfTonto 

Furtado, de maneira,que com cila di- 
vifaõ , eflremou , & ditfcrcnçou os do- 
ns cargos da milícia naval; fegundo o 
ufo antigo Almirante he Capitão geral 
do ma r , com mero,& mixto império , 
immediato ao Rey, íem recurfo, ou ap- 
pcllay^-õ a outra pcífoa. Tocalhe repe- 
tir as prezas marítimas,& a quinta par- 
te delias,dar ordem aos portos, & pre- 

sidir cm todas ascouias da navegaçaõ, 
como princepe delia, & poder ufar de 
Coronel no mar , &c. Hà neftc Reino 

dous Almirantes do mar luíitanico,quc 
anda nos caitros, & do mar indico, que 
anda na família de Gamas íucctflores 
do grande Vafco da Gama. Hoje em 
Portugal Almirante hea fegunda oefloa 
depois do General da armada. ican- 
dus à pt Afecto marts, ou marts 'pnefetfi 
legatus, t. 

ALMÍSCAR. Dcrivafe do Arábico 
Mojcb, ou Mufcb, ou Mifcb, com feu 
artigo M, & allim (fegundo Diogo de 
Urrea) Jlmifch em lingua Arábica vai 
omefmo, que"?apoie cheiro, ou(fegu- 
do a opinião de outros) o animal ,quc 
cria cite cheiro fc chama Mojcb, donde 
formão os Gregos Mofcos, os Latinos 
Mifcits, os Italianos Mujcbio, os Fran- 
cczcs Mufc, os Cilklhanos Mmijche, 
& os Portuguczcs Almjcar. He cfte 

animal d>i feição, & da cor de Viadò 
pequeno, ou Corça^ vive nos mates dòs 

Reinos de Bouíaõ, Tunquin, & de ou- 
tras partes da Afia; o caçador depois de 
o matar lhe corra a bexiga ,q te abaixo do 

embigo,delia tira huâ polia de fãgue coa- 
lhado, do tamanho do ovo de gallmha, 
pocmle a fecar ao Sol, & fc reduz a 
huma matéria leve de hum verme- 
lho efcuro,& de hum cheiro- forte , 
&otornaõa envolver na lua bexiga , 
para o confervar. Tan.bem dizem, "que 
ncfte animal, quando anda no cio, a 
ditta bexiga íe converte cm apoftema, 

ou dcfpoisde maduro, fc abre, ou o 
mcfmo pdla dor caufada da vehemen- 

te fermentaçaô da matéria, fc esfrega 
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nas pedras, ou troncos, que topa > ^ 
rompe a bexiga da quallahe oalmilcar 
que poiío ao ar, & curado ao,Sol , co' 
bra hum cheiro mui fuave, lubido. 
Na opinião de Salmazio,o que Apuln.v 
& Arnobio chamao MÍJcus, ou à/j/o,;' 
he Almifcar, o feu ndn c con n.uir. hc 
Mojcus, i. Mlffí ; , 

ALMÍSCARACO. Coufa, emquehu 
almifcàr. Xlojc/o andor a tus, a, wn. o 
verbo hadome, hc de Gollumella. 
Mojcbo imbutus, delibutus, a, um. M0j. 
chi odore fèrfujus, afptus> a, wn. 

ALMlSCAREÍR A. Segundo a Prof,> 
dia do P. Bento Pereira he a erva, a ú 

outros chamão Jydba de 2aftor, k m 

Latini Gerauhium, ou Gratia Díi. Dei- 
ta muitas aiteas, nodofas, felpudas ra- 
mofas, as folhas fr.ò recortadas , as flo- 
res fc compõem dc cinco tolhas purpú- 
reas a moaodc rolas, a cilas fc fegueni 
huns frutos, ou folhelhos, a modo dc 
bico cie Grou, donde Jhcvcyo o noir.c 
Geraumum, porque Gerimos, em Grego, 
quer dizer Grou. Hc detcrliva,adilrÍn- 
genre,vulneraria,refolve , & diífolve o 
langue coalhado,nppheada' cm cataplaí- 
ma, ou fomenta ça6. 

ALMO. He palavra Latina , dc 
Almus,que con.o Gerivaciodc Alo}ideJlt 
alimentais vezes quer dizer 0 que cr/J, 
& alimenta, corno en. Virgilio Abna a- 
res,Tellus alma. A terra, que alimenta 
os homens? outras vezes, ^ímus cuer 

dizer FalWiiVel beneficio, como em Vir- 
gilio Lu^ alma por bum bom dia, bum 
dia faVoraVcl; outras vezes, jfibws vai 
o melmo, que SjWo, Turo, O fio, como 
em Virgilio, yílma S)l>tt<iy Caita Sybil- 
la. Almus, a, um. 

Sem que cs ardores. 

I?0 Álmo Sol cm o Filio ardente 
As prive do verdor, que tem prefer^ 
Intui, de Man. Thomas Livro 5-Oit- 

12. Falia,em flores. 

Al MOCADEM, Almocacém. Anti- 
go officio militar.Detivafe da particuU 
Arabica Al, da partícula Mó tcrir.ativa 
do nome , & do verbo .Quedem , cjuC 

quer dizer Jdiantarfe , & AImw^ 
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vaí ò mcfino, que Çoudel dos piaens-, ou 
^uiíty& oicaminbador do exercito , cujo 
olficio hej-.ir diante. O modo, comquc 
fe elegia o Àlmocadm, eraefte: O que 
pretendia ellcofiicio,requeria ao Adail, 
& o taz a certo das calidndes, que pa- 
ra íífo tinha, que haviaõ de fer pratica 

da guerra,& noticia da terra, esforço, 
ligeireza,& lealdade , & então veítido 

de fefta, fe lhe dava huma lança, com 
pendão pequeno, & chamando outros 
doto Almoçadens, punhaõduaè lanças 

no chaô ao comprimento, & elle íe pu- 
nha cm pè fobre ellas, & o alevanta- 
vaõ os outros quatro vezes da terra pa- 
ra as quatro partes do mundo dizendo 
Eu ftão de/afio todos os inimigos dafè, 
C de meu Senhor cl Rey, & d.i terra; & 
ncile mel mo tempo tinha a lança feita 
namaõ. Nodifcurfo 2. das noticias de 
Portugal diz Manoel Severim de 
Faria, que defíe officio fe ufa ainda ho- 
je nas fronteiras de Africa. Toca ao 
joflieio de Adail governar os Almoça- 
dcm. 

ALMOC,AR. Comer alguma coufa 
antes de jantar. Jentare, [o^CViJatum.) 
Varro.Smere jantactdum. Aquelle, que 
por ignorância, gu inadvertência Alm- 
,çm, fica obrigado a jejuar, & pode jan- 
jisr ao meyo dia, como fe naõ tivera 

>c-ln:oçado, porque o almoço foi invo- 
luntário a refpeiro do preceito, & eilc 
jnaõ fe quebranta com ado , que naò 
jta voluntário. Promptuario Moral, 
202. 

ALMOC^O, ou Almorço. O que fe 
come pclla píanhaã; Por fcr em peque- 
m Çiuantidade, parece derivado do A- 
r^ieo Aty & do latim Morins, que vai 
o mefmo, que mordedura', porque slino- 

íar) he dar quatro mordeduras , & 
c°fôer quatro bccados. Mais proxima- 

mente derivafe Almorço do Caftclha- 

AlmucrcO) que fegundo oMcftrc 
Renegas )'l c compoemde Ali tis , & de 

Ww, que quer dizer Outro Locado \ 
1crçue a comida antiga era fò huma,que 
e chamava C'mi\ peitas tres da tarde,& 

P0r via de mezinha fe tomava alguma 
Tom. I. 

coufa,011 ao meyo dia, que fe chamava 
Merenda. Por iífo (iegundo tfereve Ci- 
cero) Livro 5-c!as Tufculanas, efereveo 
Platao aos amigos dei Rey Dion, Rey 
de Syracufa , que Sicilia era terra dc 

monijros,porque fe fartavaò os Sicii ia - 
nos duas vezes no dia. D<aqucl!a li- 
cença dc comer duas vezes , tornara» 
outro bocado logo pella manhãa, & dc 
Mi u$ mor jus, ficou Almorço. Jentacu- 

(umj.Keut.Sueton.Tluut. 
ALMOCOVAR. Almocovâr. Era an- 

tigamente cm Lisboa, perto de Mou- 
raria, o lugar, a onde cnterravfõ os 
Mouros. Commwie Mauris jepulclmn. 
, El-Rey D.Pedro, advertido por alguns 

,zeíozos, que as molheres Chrillaãs ti - 
,nhaõ converlaçaõ com os Mouros, 
, mandou com pena dc morte,que qunn- 
, do as molheres foliem pda porta de 
,Santo Andre a romaria de S. Barbara, 
,n .õ dcceífem a baixo à Mouraria, mas 
,quc cortaíTem logo pelo AlmctiVar.Vid, 
Chronica del-Rey D. Pedro foi. 124. 
Víí/.Mon.Lulir.Tom.6.fol. 10. 

ALMOCREVE. Aln xjcrè vc. O que 
l*va betfas de carga de huma parte a 
outra. gui yecíuamfacit. Fid- Reco- 
veiro. 

ALMODOVAR. Villa de Portuga!, 
110 Alcmtejo , Comarca do Campo dc 

Ourique dc cuja Villa diíia treslcgoas. 
Tem feu affento em lugar plano. He do 

Mclírado dc Santiago. 
ALMOEDA. Almoeda. Vem doCaf- 

telhano. Almoncda. Vtd. Léiíaô. Por 
,em Almoeda os livros.Souza part.i.da 
Hirtoria de faõ Domingos Ltbros licita- 
ri. D.z o Adagio vulgar, Na Almoeda, 
rem a boJ.fa queda. 

ALMOFAC,A. Almofâça. Ralpador 
de ferro,com tres,ou quatro ordens dc 

dentes, comquc esfregando os cavallos 
a arripia cabclio, fe lhe tira o po do 

pello, oc acafpa da selle. Stri^iUs, is. 
Fcm. Elia palavra não íignifica propria- 
mente huma almofaça, mas hum infihi- 
mento de ferro, ou de marfim , ou dc 

qualquer outra matéria, com que nos 
banhes fc rafpavaõ os corpos dos luta- 

Min dores 
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dores, que fe tinhao esfregado com a- 
zeite, &. cttavaõ cubertes dc pó- A íi- 
gura deite intfrumento fc acha na arte 
Gynnatíica de Jcronimo Mcrcurial, 110 
cap-8- & he muito diilerente das almo- 
Lcas. Efte mefmo Autor diz , qix as 
elponjas, & os panos, com ejue os Ror 
manos fc esfregavaõ nos banhos fccha- 
mavaõ, $ triples, fendo pois o effcito 
daquelas intíruroentos fcmelhanre ao 
das almofaças, por falta dc outra pala- 
vra, bem podemos ufar defta. 

ALMOFAC, AR. hum cavallo Ecjuum 
J?ri°ili f/f/ricv»ooumais brcvemcte £<///« 
dijrtnyre. Columclla diz Mujcwn dij- 
tr ingere , rafpar o niufgo das arvores ; 
& Budco diz Dtfirin^ere cruftampànis, 
cieicodc, r o paò. 

ALMOFADA. Almofada. Denvafe 
do Arábico, Almobadetum, que refpon- 
de a coufa, que cftá fobre outra, ou he 
palavra, originariamente Hebraica , de 
Mabad, que vai o mefmo que encoftar, 
ou, reclinar, & Almofada he huipa efpe- 
cie de faco, cozido por todas as bandas, 
& chco de varias matérias , conforme 
as fuas difierentes ferventias, porque 
ou ferve de cncoftar neila a cabeça, ou 
he Almofada dc eftrado,em que as mo- 
lhcres fe alTenraò , ou he almofada de 
cofturcira, Rendeira &c. Almofada,em 

que fe cncoíta a cabeça. Cervical, alis. 
Keut-Marti al.Tlin Mb.20. cap.i. 
nnSyi.Mafc. Cie. 

Almofada de eflrado. !?ulYmar , ar is. 
Keut.Oviddib.i.de Ate. 

Coufa feita a modo de Almofada.!?//'- 
yinaiMs^ayUm.^lni.lib.i^. cap. 22. Diz o 
Adagio vulgar, A boa moça , & à mà, 
poemlhe Almofada. 
Almofada.(Termo dc Carpintciro)Pe- 

(V.ço dc r. boa quadrada,ou dc qualquer 
outra figura ecaixada em outros pedaços 
mais fortes.Tymanum}i.Neut. VitnCv. 

ALMOFADINHA. Pequena almofa- 
da. T nlYdlus, 1. Hora t.Epod. 8. 

Almofadinha. (Termo dc Sangrador.) 
Pequeno pano dcbrado,& molhado>que 
ie põem em cima da ferida da fangria. 
Títiicillm ex aqua expreffum} quod )>e- 
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m incifcC expenitur ad [ijlzndum fan^i. 
nem. Bem fe vc,que todas eíias palavras 
iiaò faõprecifas , as quatro primeiras, 
cm alguns lugares baikõ ; em outros 
b-:íhra, que fe diga Temcillum. No cap. 
10. do liv.2. diz Ceifo, Deli-.andimms 

braebimi fuptr nnpcjito cx ^p(áfri,urt 

penicillo. Tambcm podefe dizer Obilu - 
tfumtfbfrictumque Vulneri multtpiteisph, 
caturte iintemn. 
Almofadinha dc fazer as efpado?* 

iguais, 6c encobrir a corcova, ou outro 
lcmelhante defeito. Anahãides, dum, 
Fem.TIur. 

ConVeniwU ténues Jcapulis analeclifai 
altis.Ovid. 3. de Arte amandi\ iallando 
nas moças , que uLò deflcs remédios. 
Neiic mefmo lugar de Ovidio hum 
lem Omletides , & outros Amuleto 
des. 

ALMOFARIZ. Almofariz. Denvafe 
do Arábico Almikreçum,ou Mtlerecm, 
que quer dizer coufa, cm que fe V.oe 
ou piza qualquer matéria; & almofariz 
he hum vafo ce metal, em que fepiz;ó 
vários ingredientes.y£W«w mortarm. 
A ultima palavra he de Pliiúodib.zuãt). 

*7-. 
ALMOFIA. Almofía. Vafo grande, 

ordinariamente de barro vidraao, ou 
eftanho,tcm feitio de Tigella. Naõtem 
palavra própria latina. 

ALMOFREXE. Almofrèxe. Deriva- 
ie do Arábico Mfrixum, que vai o 

mefmo, que coufa, febre que fe elien- 
de, ou em que le guarda a cama. He 

almofrexc huma cfpccie de mala, ou fa- 
co de pano, ou dc couros, da largura 
dc hfi colchão,cm que fe leva a cama,que 

ferve 110 caminho. Viatori* culcite, cu 
aderir# receptaeidwn. Saccus, ou culc- 
tis, m quem Yiatoria ctácita, ou ctdcitn 
injeritur. Arcas cncouradas, malas, & 
,Alm(frexes. Barros,Dcc4.fol.331- 

ALMOGAMA. (Termo da Çarpinta- 
na dc huma nao) Hc a ultima caverna, 

donde os paes íaõ mais juntos, porn' 
zaõ do Boicamcnto da proa. Também 
lhe chamaõ CàVerna de Alnmama. 

ALMOGAVAR. Almogavar. Diz cm 
ai- 
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alguns, que Almoçares eraò antiga- 
mente os foldados velhos, & práticos, 

que naõ podendo feguir o exercito,fi- 
cavaõ nos prc/idios. No livro 10. cap. 

10. diz Mariana quali o me imo , a ja- 
Í>cr, que eraõ Toldados veteranos, mui- 

to exercitados em guerras contra Mou- 
ros; 6c a crecenta, que defte género de 
núlicia íc valerao osCaftelhanos na ex- 
pedição de Cordova ; & em Nicephoro 
Gregora íc acha o ditto nome com a 

letra L de menos, a onde diz Rony- 
nitin, Régis Ar agoniou 'Petri genitor em} 

béuilfe in exerci tu fuo mille Amagaba- 
ros,'quos Latini ?cguqsajfellant.Dei- 

xa. própria palavra ufou Villanio Flo- 
rentino (Segundo advertio Carlos Ma- 

cer no Hieroloxico de leu irmão Do- 
mingos Macer) declarando,que he dic- 

ção Arabica, comporta do artigo Aí, & 
Mâ^IMar, que quer dizer, Empoado, 

ciibirto efepoy cheio de poeira. O offecio 
deiles folaados íe acha claramente ex - 
plicado na Hiitoria de Catalunha,eferi- 
ta por Bernardo Dcfclòs& traduiidatm 

Lingoa Cartclhana por Raphael Cervei- 
ra, que a fez imprimir na Cidade de 

Barcelona, Anno de 1Ó16. Noftttin;o 
tomo do mczde Mayo do Acta Saneio- 
rum de Eoilando, pag. 547. Traz o Au- 
thor huira ampla defcripçaõ deita gen- 

te de guerra, tirada da ditta Hiftoriaj 
a qui tens as fuas próprias paiavras./i-'- 

MogaMarm profejfio eft, jemper in armis 
hfere, extra kabitationem commumni in 

wontibusjó' í) IVis,continuo pugnando cm 
Umis, in quorum terras excwrendo ad 
jus trepe dia tas, (Duna eft iter unius 

wi) flrnunt illis infdias, imieque rtVcr- 
twuur ad terras Chrifticnorum, multa iú 

multifquc captiVis, unde illis to- 

hViãus.ratio. Jncredibiledictu eft}quam 
'wriofam cr afperam \>ttam agant, hepe 
mimijtridutonVc impa/t, auijolis cam- 

ípribhs herbis Je fefuftentanUs , cifra 
frfidium, avt moleftiam, Tot ia mm 

Wuus}cr apparatns faguhon unicum eft} 

ftrquàm breVe , hienie mivúnus,t\nàm 

*Mte,cimfcmor<\libus ccriacèts Valle ar- 

> &dius accutiffimus, cr minimè la- 
iom. 1. 

tus, ex corrigia robufta pendens , hafta, 

jeu minor lancea, jaiula duo,cum afeope- 
tàtn bumcris, in ouàferunt bidui7truiui* 

1>e cibum}cumfomite, crfihce ad ignem. 
Admodum expedi ti ad incurrcndum^ecur- 

rendumque Junt, fromnei fere ex monta- 
nis .Aragoniei-, CantabrU, VclCafteiUjac 

plertíjuejiobUes, <jui facultatibns ad Yitam 
01 urbibus tohrandam deftituti, ad Mau- 
ror um confina fe rccipumt, rapto [ut di- 
xi) Yttfuri.quoiíiam aluiijs ncc res, nec 

jpes eft. lales nempe,i]uales in Hunyan- 
ns beUis identidem mminatos audwms, 

Haitloncs,vel Huirarcs.Tan.bcm houve 
em Portugal AlmogaYares ; naó fei fc 
com as mefmas circunítancias, cu ca- 

lidadcs dos fobreditcs. 1 oca ao cfhcio 
,do Adail, governar os Almocades, & 

Almoçares. Nobiliarch. Pcrtw;.j24. 

ALMÔNDEGA. Almôndega. Dtri- 
vafe do Carteihano Jibondiga , & eiic 
(iegundo o Padre Guadix ) he vocábu- 
lo corrupto do Arab.co Albidaca, que 

vai tanto como Carne picada , & mif- 

turada com outra. Áln.ondegas íaô bo- 
los de carne picada. Carnis muiutfy ou 

minutim conciU MLou vlobidi. cr um. 
Majcfkr. ° 

AL MONJA VA. Almoiijâva. Iguaria: 
f. zfe com carneiro picado, toucinho , 

cheiros &c. fritos cm manteiga. Vid. 
Arte da cozinha 110 Index. 

A LMORO, AR. Vid. Almejar. 
A L MORREI^IAS. Tumores, nas 

extremidades das veas, que cíiao a cr 
redor do ccíío, cheas cie langue me Ian- 

colico:.as exteriores apparecem da par- 
te de íòra, & iaó as cabcças, quenaccm 

da vca cava ; as irtterioes faõ rair.es da 

vea Porta, & fe rerminaó no fim do in- 

rcilino rtdo , pelia parte interior do 
ccíío,& por iiíò fe não vem , & fe cha- 

maò cegas. H^morl-oides, dum. tem. 

íVlin-Tift. Derivafe do grego Aima, cj 
Ix Sangue, & do verbo 11}o, que vai o 

mefmo, que Corro. No livro 6. cap. iS- 

chama Ceifo a cite achaque , Ora Vena* 
rum , tangiam capitulis quibujdam tf.r- 

gcntia,í}im: (<epe fanpimem fuimnt. 
ALMOSTER, Áimoftèr. Lugar > & 

Mm i " mof- 



z 76 ALM 

moíkiro cie Religiões de faõ Bernar- 
do na Extremadura. Mmojlerium, //. 
Neut. 

ALMOTACAR. E laminar,fe as cou- 

fns, que fe vendem, temojuiío pefo,& 
n>edida./to'/i»i Vcnaliumpondera,ac men- 

suras explorare. 
Ai MDTACEL. Almotacél. Deriva- 

fe do ar ligo. Arábico, Ak& Mufahocin, 
que vai o rnefmo , que moderador dos 
preços emeonjasde comer. E Almotacél, 
geralmente tallando,he o fiel dos pelos, 

& mediei as dos mantimentos da cida- 
de. Rcfponde ao que os Romanos cha- 
mava© Aidilis, ts/Mafc, Erant, ò alij 
Ardiles, (diz o jurifconiulto Pompo- 
nio) íjui frumento pr*ertnit\b\s cura pou- 
derimiy neijtia fims fie) et, & menfurarm 
commiffa erat. Porem como a palavra 
sEdihs , he geral; he prccifo bufear 
outra, cj cfpccifique as particularidades 
cio cilicio de almotacél,como v. g. Cura- 
tor,ons. Mafc. 

Almoracel da limpeza. Curator urbana, 
ou urbiCi? mundttue. 

Almotacél da fruta. Curator fritei num 
1>enalium. O aue ja tem fido almotacél 
dídilitiiu, ij. Mafc. Cie. Coufa concer- 
nente ao oiHcio de almotacél. fijilitius, 

a,m.Cic. O oíficio de almotacél. Aídili- 
tas,atis.Fem.Cic. i. Officior. 

Almotacél mor. /.Edilis maximus. A 
ebrigaçaõ do olficio de Almotacél mor, 
he prover o lugar,aonde eftivcr a corre, 
dc todos os mantimentos neceífari- 
os ; tocalhc mandr.r limpar as ruas, 
refazer oscammhcs, pontes , Òc cal- 
çadas , & o mais declarado em leu re- 
gimento, que tem na ordenacaò liv. i. 
nt. jS- Anda na família dos Farias. 

ALMOTOLIA. Almotolfe. Vafo, 
cm que fe mete o azeite , que fe deira 
r.as candeas Lecytbus,i.Mafc. tomado do 
Grego. Kon eft oleum inlecytbo. Arifto- 
pbanes in aVibus. Tan.bem fe pode cha- 
mar, Ampulla olearia,#. ou com Aulo 
Gcllio Outtusyi.Mafc. (Olewn enim prot>- 
ter colíi anguftiam, qiiafi guttatim flu- 
ir.) 

Al MOURAL. Almouràl. Lugar, & 
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Cafkllo na Estremadura.Morum.Jxeut, 
ou Morus,ou Moro, oius.Mijc.ouAU 
momolum. 

ALMOXARlRADO.AliTo^rifàdo.O 
ofiicicio dc Aimoxariíc. 2£u<tjiura, tf. 
Vem.Cie. 

Almoxarifado. O dillr.to dajurifcii. 
çaõ do almoxarife. JtyáJtorutjkrijdiflt. 
oms fines ,ium.Majc. (frlur. 

O almoxarifado dos vinhos,dos azei- 
tes.&c. Eudifíera. Vinarij, \el oliVarii 

tributi qiuifiotuon,]. Keut. JZ«*cJtoriui,i 
propriamente ílgnifica o lugar, donde o 
almoxarife exccrcitao feu cilicio. 

ALMOXARIFE.Almoxarife. A quei- 
le, que cobra os direitosreaes de vá- 
rios generos , como vinhos, ízeites 
&c. Na língua latina naõ len.os palavra 
mais própria do que JÇjj.ccftorjoris.Mafc. 

Porque na antiga milícia Romana o 
Queítor era o magiílrado, que cobrava 
o uinhciro publico. A palavra ^//woxd- 
,rfe Arabiga he, & foi mui ufada aílim 

3em Caftella, como em Portugal; neítc 

,Reino fe ufa ainda, & com ella conhe- 
cemos os cobradores das rendas Rcaes 
,pellas comarcas. Ettc officio , com o 
,mefmo nome de Almoxarife fe confer- 
,vou muitos tempos cm Calklln cmju- 
,deos &c.Mon.Lufit.Tom.6. Livro i8- 
cap.g.pag.n. col.2. 

ALMUDE. Medida de vinho , que 
contem doze canadas. Naó fti, que os 
Romanos ufafíem de huma medida igual 
a cfta. O P. Bento Pereira para acertar 
com algum nome, traz muitos, a faber, 

Congtarius,Arnphora, Modius, guaÀran- 
tal. Querem alguns, que Al mude fe de- 
rive do Arábico artigp Al,& do latini, 

McdiuSj barbaramente corrupto era A/ir 
de. Modius Vini, fegundo Budeo era 

huma grande vaíilha dc vinho. 
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ALOE. Aloe. Erva Medicinal, a <*u* 
vulgarmente chamamos ErVa BalojJ» 
& Abeire. Deriva Vcflio Jloe do He- 

braico Ahalot, do qual fízeraõ os Gre- 
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gos Aloi. Querem outros, que Aloé feja 
iicrivado de Ais, que cm Grego vai o 
mefmo,que Mar,& Aloe he planta,que fe 

da cõ grande abundacia na coita cio mar 
dc Afía,& da Arabica.Dà cila planta húas 
tolhas curtas,delas,redõdas,abertas por 

de traz,& de húa,&outra parte recorta- 
das cm húas pequenas pontas,a modo de 
efpinhos.A lior hc branca,{x. cftà o talo 
pegado a huma lo raiz, como a hum 

pao fincado no chaó. Diz Laguna fo- 
bre Diofcoridcs,quc fe achacommum- 
ipcnte em toda a Italia prantada em 
jardins, ou cm vafos a cada palio, Ef- 
crcvtraõ alguns Philofophos naturaes, 

que a flor do Aloe, quando fe abre dà 
hum grande eftalo, ou eftampido a mo- 

do de piftolaço, & que logo fahia o ta- 
lo , fubindo brevemente a huma no- 
tável altura. Porem nem em Hcfpanha, 

nem em França,donde fe cultivaò Aloés 
fe tem até agora obfervado elta pro- 
digiofa circunflancia. O Jloe, que nos 
vem da índia,hc oíucco da planta do 
dito nomc,condcnfado,& para ler bom, 

ha de fer puro, lufido, rccinofo, rui- 
ío,friável, fácil dc fe refolvcr, muito 

air.argolò, 6c de bom cheiro, aindaque, 
extrado dc huma fétida planta, porque 

quando fc condenfa, evapora a lua hu- 
midade, & ccm ella o mao cheiro cx- 
hala. Hà três caí las de Aloé Hepático, 

Calallino> Socotcrino:Aloe. Htpatico aflim 
chamado de Hepar, que quer dizer Fi- 
tfldoy he o que depois dc quebrado, 
'cm alguma femelhança ccm 0 fígado na 
cor. JJoe cabalhno , aflim chamado de 

waílus, que quer dizer caWlo > hc o 
quefe applica nas doenças dos cuvallos, 
per fer pelado,negro, compr.do,& im- 

puro. yfioe Socotcrino, aflim chamado da 
Una de Socotorí , donde antigamente 

ynna minto a Europa, he o mais puro, 

melhor dc rodos. Tirafcpor inci- 

°5ns,quc fc fazem na planta ; pccmfc 
3 mfpifiàr ao Sol, & fe faz amarei lo, 
J.l|ando o fazem em pò. Alguns ocon- 
undem com o Aloc Hepático,mas dei- 

•e f diífcrença o Socotormo, cm fer ma- 
ls clí1™- O Aloe, tomado por boca, hc 
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aperitivo, & corroborativo do cílama- 
go, purga a cólera, & a pituita, & re- 

fute à corrupçsó; & applicado exterior- 

mente condenfa, defeca, & confolida 
as chagas. Aloe,es.Fem.Tlm. Hífi. Diz 
Laguna fobre Diofcoridcs,que por con- 
fervarfe eíb planta verde, & cm vigor 
todo o anno, lhe chamarão alguns Scm- 
peiYttum marinum, & acrccenta,que ou- 
tros lhe chamarão com nomeGreqo 
7 ragocerata, por fe parecerem fuas pen- 

cas com cornos de cabra. 
Veras defronte eftar do Roxo efircito, 

Socotorâ com o Amaro Aloe famola. 
Camocns cant.jo.odl.13. 
Aloe verdadeiro. Deraò alguns eile 

nome, & cílc epitheto ao Calan.buco. 

Vid. Calambuco. Jaz cila cotia da Co- 
jchinchina, alem aa dc Champâ,emcu- 
,jas montanhas nace o verdadeiro lenho 
>Atoe, a que os naturaes chamão Calam- 
hc. Lucena vida de S.Vranc. Xavier. 

•fol.443.col. 2. 

A LOENDRO. Arvore. Vil Elcen- 
dro. 

ALOJAMENTO. DerivafedoFran- 
cez Logis, que he cala, domicilio, ha- 

bitaçaõ. He ufado cm termos militares. 
He o lugar occupado pcllo exercito , 

depois dc acabada a marcha.CaJlra,orwih 
Keut. llur. 

Levantado o campo, & paffado o Rio 
Pyramo, chegou a Cidade dc Mello, & 
o feu fegundo alojamento foi perto dc 

Calhabalo. Cajlris motis,á" 1'jramoam- 
Wfjunfto, ad ter bent Mellon pcrVeuit, m~ 
de alter is c afins adoppidwn ccftabalum. 
£uint. Curt.Vid.Alofo. 

Ccrcaõ valioso grande Alojamento. 

Gabri. Per.cant.ó.oit.7. 
ALOJAR o exercito. Os Tigurinos, 

que compunhaõ a terceira tropa, elbi- 

v^õ alojados fobre acima dos Alpes, 
que olhaõ para as terras dos Noricos. 
Ter tia Figurino)-um manus, Koricos m 

federat Alpittm tumulos. Borus. 
J A indaque tendo occupado o Janiculo, 

ertivcíTc , como alojado dentro das 

portas da cidade. guamVis occupato 

janiculo, ipfins urbis faucibus incubar et. 
Mm 3 A- 
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Aonde alojareis cite terço ? Suodna 
buic le»ioni teííum aijiyuibisi 

A cavaHaria ie alojou nos arrabaldes. 
Eíjttítatus jnburbmo utitur hofpuio, ou 
vi iuburmo agitjácgit. Jlojou leu excr- 
jCiio em hum lugar falto de agoa. 
Mon.Luilr.Tom.^pag.ç. col.4. 

A LOMBAR. D.rr.ar. W-nofeu lu- 
gar. 
Alombar. ( Termo de livreiro. ) He 

P05 ao livro hum lon.bo,cuhumacom- 

bada. 
ALONGADO. Feito mais comprido. 

fJ?roditàus}á0um. W. Alongar. 
Alongado. Muito eitendido , muito 

comprido, cu muito diilante. W.no leu 
lunar. 

N.?s Alongados Mares do Oriente. 
Earretto,vida do Evangcl. j 55.71. 

ALONGAMENTO. A acçaó de alon- 
gar, & 'cftender huma couia>Produãio, 
oms. Ella palavra fe acha em Ci- 
cero nefte fentido,quando diz , que o 
Jurifconfulto Sérvio, quota, que em 
<Poftliminium, as quatro ultimas fylla- 
bas naõ foflem outra coufa, que hum a- 
longamento, & extençaõ da mcfma pa- 
lavra. 

ALONGAR. Por apartar, & afaílar 
he palavra antiga, & pouco ufada,n«as, 
a meu ver, neceíTaria; pGrque Alongar 
naõ he lo apartar, mas afaílar em ma- 
ior diílancia. Nelle fentido diz a Orde- 
nação, liv.i. pag.216. col.2. Em outras 
,Víiias , & Lugares por Alongados que 
,fcjaõ. Em quanto fe Alon^aYao da pra- 
,ya. Cunha Hiftcr. dos Bifpos de Bra- 
ga. Tom. 1.567. O. P. Antonio Vieira 
ufa de Alongado no fentido moral.Tom. 
ç.pag.266. aonde dis, Alongadas de feu 
ferviço. 

Alongar. Fazer huma coufa mais cõ - 
prida. Alimudproducere. No Epigram- 
ma 75. do liv.ç, diz Marcial. Dentibus 
pellej producere. Alongar peiles com 
dentes, tambem poderás dizer, Denti- 
tibus j-elles extendere, ou protrabere. 

Alongar mais as paliadas. Hir mais a 
diante. Ulterius ire. 

Alongar as paliadas. Caminhar a gran- 
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des paffos.phnoiradu Mcedcrc.Tit.Lfy, 

Alongou mais as paliadas 
Foiíe acolhendo ao cubcrtc, 

Francifco de Sà de Miranda Écloga r. 
num. 32. 

ALOPEZIA. Alopefiái ( Tenro <fe 
Medico.) DcrivalctíoGrego Mop\xt 

que quer dizer Rapola. He huma do- 
ença,que fazcahir o cabelo,& as vezes 
as íòbrancelhas, & a barba, & der, õlhc 
o noir.e de Rapofa;porque na fua velhj. 
ce elle animal cila logeito a hun a far- 

na,que lhe faz cahir o gelio. Alopecit?, 
ar um.Fem. Tlur. Fm mais de trinta lu- 

gares ufa Plínio deíla palavra 110 plurar. 
Ceifo chama a alopezia Jrea. Hc prcei- 
fo, que fe diga com elle, quandoeon;- 
v(Ai) Arca, qu* Alopccia nominatur, ou 
qtuefit in capilio, ér m barba. No livro 
das Etymologias da lingoa latina le- 
bre a palavra Vulpes allega Voflio com 
tilas palavras,Alopecia, profluVtum capii 
lòrum, ex morbo prcyeniens, comofeio- 
raõ dePlinio, no livro 21.cap. 17. iras 
nem nefte capitulo, nem cm outro algú 
da Hiftoria natural de Plínio tenho fi- 
chado cilas palavras. Quando cava o 
.cabclio, a que chamaõ Aiopcfia. Luzd» 

Medicina,pag.171. 
ALOST. Cidade de Flandes.Jlofiu, 

i. Neut. 
ALOUCADO. Vid. Adoudado. 
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ALPALHAM. Alpalhao. Villa de 
Portugal,no Alentejo,Comarca de Por- 
talegre , do qu;.l ai lia quatro legoss, 
numa grande planície. He banhada de 
hurca Ribeira. El Rey D.João 4. a man- 
dou murar, & tem feu Caílcllo , obra 
dei Rey D. Diniz. Deulhe feral El Rcv 
D. Manoel. Hc do Medrado de Chrifto, 
&tem por Alcaide mor ao Marquez dc 

Arronches. Segundo oP. Eento Pereira, 
chamafe em Latim Fiaxinumj.Neut. _ 

AI.PARAVAZ. (Termo de Eíleirej- 
ro,ou de quem faz camas.) He ah aba ca 

•Fileira,que cobre a extremidade do & 
tracto 
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trado,ou o pano , que des colchoens 
p^ra baixo cobrc o vaõ do leito. Tege- 

tis , 'Veljiorcora penftlis. lnfimus icãi 
ornatos,us. Ufa João ac Barres delia pa- 

lavra deferevendo as extremidades de 
certo fombreiro de pè alto, ou chapeo 
de foi, (a que chama pallio de huma fò 
nYoò) que fe ufa na china. Com muitos 
favores de ouro, & louçainbas poios 
yflbaray>a^es.^-Dt(^da.fol26o.co\. $. 

ALPARCA. Sola de Sapato com ti-. 

ras de couro, ou de cfparto, cm lugar 
de pala, de que ufaó os Religiofos de 
Saò Francifco. Nas Hirtorias, & nos 
Poetas ant gos fe falia em alparcas,de le- 

da, & de veludo. Caflaíi.lib.i. cap. 6. 
pintando ao Xique de Moçambique,iiiz, 
que trazia bnma a daga, & nos pus hu- 
ms alparcas de jeda, & Damiaò de Go- 
es, tuliando no calçado deHley de 
Mon.baça, diz, que tinha nos pes Al- 

parcas dc Veludo negro, & deferevendo 
camcens a pompa,com que veyo^ cl Rey 

de Mclinde ver na praya a armada por- 
tugutza, diz; 
Nas Alparcas dos pês,cm fim derudo, 
Cobrem curo, & aljôfar ao veludo. 

Cant.2-oit.95. He cite calçado taõ an- 
ligo, que com clle fereprefenta Evan- 
dro no^ivro 8-do Eneidos de Virgilio, 
a onde diz, 

EtThyrrKena pedum circumdat vin- 
cula plantis 

E a fua imitaçao diz Stacio na T heb. 7. 
 Et picl.-E vincula plànt.r. 

Alparcas, tanbem íaõ calçado dc paf- 
tor. Mandava trazer anteii as Alparcas 

,de Paftor, con que ie criara. Lobo.Cor- 
tenaAIdca , Dial.7. pag.152. Alparca. 
Solea}(f.Feni. J^int.Curt. lib-y- Saiidahíi, 

*)• Neut.Terent. in Eunucb. Calce ament 1 
l^ius}anjulis tantum quibufdam in fupc- 
ricre parte coeimtibus, reYinãum. Calça- 
do com alparcas. $olcatus,a,um. Cie. 7' 

Ybr. Sandaligcrulus, a, um. flaut. in 
Triíim. 

ALPARGATA. Alpargata. Vid. Al- 
paca. As Alpargatas femeadas de todo 

>° género de pedraria. Vieira, Tom.4. 

> '94- Al par gatas do ídolo de Rctorá 

ALP 279 

,nvalkdas cm duzentos mil cruzados. 

Vieira,Tom.io,9Ó.col.7. 
ALPARQUEIKO. O que faz alpar- 

cas. Soliartus, ij,Mafc.&laut.in Adelpb. 

ALPEDRINHA.'Villa de Portugal, 
na Beira, comarca de Caftell o-Branco, 
lituada entre profundas ferras. 

ALPHNDRADA. Aipendrâda. Al- 
pendre mayor dos que fe coftumaõ./^</. 
Alpendre. Mandou levantar huma AU 
,J>e/idrada} unida com a porta da Igre- 
,ja. Mon. Lufít.Tom. 7.pag.2j 8» 

ALPENDRE. He huma efpecic de 
te<ílo,fuskntado com columnas,ou pila- 
res,diante das portas das cazas, Igrejas, 
&c. ITropuUu,t.Neut. que hede Cice- 
ro, & de Plinio,queria dizer alguma fa- 
brica femelhante a Alpendre,porem na 
minha opinião , naõ he Alpendre $ & 
por falra de palavra própria,me parece, 
que lhe poderamos chamar Torticus te- 
cto nwuta ante domum. 
• ALPERCATE do fapato. He o bu- 
raco entre a orelha, & a pala do fapa- 
to. Calcei ocelltiSyi.Majc. 

ALPERCHE. He huma cfpccic dc 
pecego pequeno, muy fumareiito, que 
le pode esburgar com a maõ. Também 
ch*amaõ Alpercbe toda a cai ta de damaf- 
co, & fruta nova,cm conferva. 

ALPES. Segundo a mais provável 
erymologia he palavra Púnica, derivafe 
dc Alben] que quer dizer branquejar; & 
os Alpes faò montes, quafi fempre bran- 
cos,porque o mais do tempo eiiaõ cu- 
berros de neve; ou fe deriva de M, que 
também em lingeaPúnica valo nicimo, 
que AltOjbc. de Pewquc fignifica Monte , 
& os Alpes faõ montes altijfmos,que cor- 

rendo do marLiguiUco ao Adriático , 
fepararaõ Italia dc França,& Alemanha. 
ScgundoScxto Pompeio tfta palavra 
Alpes vem de Alpiun, que na lingoa dos 
Sabinos figniticava, o que agora na lati- 
na Albion, pella alvura da neve,de que, 

como diífc, cftes monteseftaõcubertes. 
Tem cftas cordilheiras, & labirintos dc 

montes algumas cento, & deze legoas 
de comprido dcfde o rio* Varo 11a ribei- 
ra de Gene va, até o rio Aila, ou Arlia, 
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nalfir;,r.& neítaconfufa, & fragofa ex- 
tcnç. õ fc diítingucm huná dos outros, 
comos muitos nomes, que os anrigos 
lhe derao, porque hur.a fc chamaÒ Al- 
pes Cot tios, & outros Alpes Gratos, ou 
Jppenmtios. Também hâ Alpes Leponti- 
nos,Rheticos3 Tridentinos, Carnicos, 
julios, Noricós, &c. A rezaò da dife- 
rença deites nomes fe achará nos An- 
tigos, & modernos Geo2jraphos,& com- 
part.cularidadc na Corographia de Gaf- 
par Barreno^pag. 183.1X4, &c. O dit- 
to Autor às vezes diz no feminino As 
jf.pes,fobenter.de Montes, Jipes, mm. 
tem.fiar. Cie.Montes Alpmi. Em alguns 
Poetas,& nos antigos itinerários fe a- 
cha J/peo,ou Aipis no Angular, iras me- 
lhor he ufar do plurar. 

Coufa dos Alpes,ou concernente aos 
Alpes. Alpinas, a, um. Tito Livio diz 
Alpina gentes, os povos,que vivem nos 
Alpes, & Plinio o Hiftoriador. Alpina 
jlumina, os rios que nacem deites mon- 
tes. O mefmo Plinio chama a os que 
móraõ no meyo dos Alpes,Inalpini- 
O que lie d<àlcm dos Alpes 7 ranfal- 

pinus,a,u»i. As guerras que fe fazem a- 
Jemdos Alpes Iranflapina bella. 

O que he dc Aquém dos Alpes. Cifalpi- 
nus,a, um.Cic. O que cita ao pc dos Al- 
pes. Siibalpinus, a, um,' (PUn. Hifi- 
Os Alpes da Provença , Jipes maríti- 
ma. 

ALPESTRE. He palavra Italiana , 
que fe diz de montes, & ferras afpe- 

ras , & Iragofas como os Jipes Vid. 
Alpes. 
Onde as Alpejtres ferra* penduradas 
Não faõda loura ccrcs Cultivadas. 

Primavera de Lobo,pag. 252. 
ALPHA, ou Alfa. He a primeira le- 

tra , ou letra initial dos Gregos,& na 
Sagrada Efcriptura he íagrado car; cter, 
com que Chriito Senhor noffo fignifica, 

que lie o principio de tudo. Ego jum 
Alpha,& Omegaprincipium, & filíts.Apo- 

cal.eap.ito8. 
Antigamente para fc conhecerem as 

fepulturas dos Catholicos das outras, 
cm que fe fcpultavaõ hereges Arrianos, 
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efculpia© r.a campa Iuim phá, & ]ÍUlTl 

Omcga, & 110 meyo deitas duas letras 
hun.a cruz, protettancío com iito a í'c 

da Santiflima Trindade > cm que n.0. 

rriaõ, ôc a igualdade do Filho Ge Dcos 

com o Padre Eterno, [que era o ponto 
pnncipal , que nefàvão Çfs Arriuhos) 
porque ligniíicardona Cruza Chriito 
que 11cs remio nella, & moitrando 1,35 
duas leiras que foõ a primeira, & ultin:a 
do ABC Crego, fer Chriito principio, 
& fim de todas as confas, conielTavaõ 
fer verdadc.ro Dcos, igualem tudo com 
o Padre Eterno,pois naõ-nofendo,naõ 
lhe competira o nome de principio, & 

fim de tudo. Dcilás fepulturas hà hu- 
ma 11a Cidade de Beja, cuja campa cita 
11a torre da Igreja mayor 5 dei la fez 
mençaó Fr. Bernardo de Brito, no fe- 
gunao tomo ca Monarch.Lufitana foi. 
20Ó.C0I.4. 

Alpha. ^ Termo da Mu fica.) He hum 
comporto, ou corpo atraveflado com 
duas vozes humano principio, fc ou- 
tra no rim. OsAlphas pois faõ tresafa- 
ber Alpha Mocha, Alpha breve , & Al- 
pha femíbreve. Ligadura obliqua he a 

yquechamamus Afobas. Nunes tratado 
das Explanac.pag«§i. 

ALPHABETO. Alphabéto. As vin- 
te, & qu..tro letras , polias por ordem. 
Li ter # online dij/fofiu. Elementa lite- 
rarum ex ordine collocata.As vefes baila- 
ra dizer, Inerte, ou li ter ar um elementa. 
, Alpha,& Omcga faõ a primeira, & ulri- 
>ma letra do Alpbaleto Grego. Vieir. 

T01m4.pag.52. 
ALPHaBETICO. Como quando fc 

diz , elte Autor 110 feu livro guarda 

a ordem Alphábetica.) Ordinem, ou fe- 
riem li ter ar um, JerVat, ou fequitur. Nef- 
te livro todas as palavras cftaõ por or: 

dê Alphabetica;^*^ omniain hc libro 

defcnpta Junt jecundwn feriem li ter t- 
rum, 

ALPHEN1M, ou Alfcnim. Vid.hfc" 
nim. 

ALPHEO. Alphèo. Rio da Grécia 
no Pcloponéfo,que conforme a opinou 

de alguns, atraveífa o mar, para chc- 
p 
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gar a unirfe com as agoas da fonte Are- 
ihufa cm Sicilia A(pheus,ei.Ma c .V\rg, 
$.Aznetd.Coufa do Rio Alpheo^ Alpbto- 
?ii ns jiyWn. Strab. hb.$. 

ALPISTE. Erva, que lança huma cf- 

piga a modo de rabo cie râpofa por iifo 
lhe chmzòjíaudeí, Vulpina. Ou'com no- 
fliC Grego Alopecurus. A femnue tem fi- 
gura ovada, óc fc dà a os p..iLro$, prin- 
cipalmente a os canários. Mo feu Dic- 
cionario Etymolog. quer Mcnagc , que 

Alpiiie feja palavra era índia. 
ALPISTE1TO. Vafo pequeno, que 

tem hum bico,por onde corre oalpilto, 

ou comer,que fc dà ao doente. Vas tu- 
bidatum.ou tubulo njn.cíum,:x quo car- 

nis juccus in gs <esroti ihfluit. 
ALPiSTO. Ò fucco,ou fubftancia da 

ame expremida, v.g. do peiro da Ga- 
linha,que fe da ao doente, quando naõ 
Dode maítigar. Camis exprcjfe Juccus 
Afafe. 

ALPONDRA. Saò cm lugar de pon- 
te humas pecras lançadas em Rios pe- 
quenos,por onde palia a Gente de pè. 
Chamaõlhe outros Poldra. Saxa in riVo 
fenecia ad peditum trànfitum.Sc paííaõ a 
jpèhúas Alpõdras para a Cidade de Bra- 
ga. Corograph. Portug. Tom. i. 114. 

Também poderás chamar a citas pedras, 
Lapides in Vado tranfverjarij, ou Saxa 
tranfterjaria, à imitação de Cefar, que 
Mando em barrotes atravcíTados, diz, 
Tranfterjfaria tigna injiciuntur, qu*fir- 
mamento (Jfe poffint.Ltb.z.Belli Ovil. 

ALPOKCaS. Enfermidade allim cha- 
gada, porque hcordinaria nos porcos. 
Ssõ tumores fchirrofos dc humas pe- 

quenas glandulas, encerradas cm mem» 
wana particular. Muitas veies occupa 
oturçor todrs as glandulas em geral, 

Particularmcntc as da garganta, pefeo- 
S°í fobacos,verilhas, & peitos, & al- 
gumas vezes as dò meztnterio. As que 
Jaó na garganta,fc chamaõ BroMocele. 

Werem dos mais tumores glar.dulofcs, 
ferem mais numerolbs, 6c lançarem 

^'zesmais profundas, que fr.õ caufa- 
àc humor petuitofo, ôc cru, que fe 

Pattce com geífo, &quc metido nos po- 

Tom. I. 
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ros, & vafos capillarcs das partes, en- 
gendra humas obitrucocns, òc hc cauta, 
úe q as ditas partes fe vaô pouco a pou- 
co inchando, a modo dc eiponja da a cio 

vefcofidades,que íuccefíivamcntc lc en- 
durecem, por me:o do acido deminan- 
cc, & tenúetc a coagulaçaõ. As alpof- 

cas verdadeiras, <k legitimas f;õ bran- 
cas,^ fem dor, as falias, ou baitarda% 
faõ lividas, picantes,& dolorofas. A fama 
do prodigiofo contacto dos Reys dc 

França 11a cura deite achaque cita funda- 
da, cm que (fegundo efereve M.zrny, 
& outros Hiiloriadorcs do ditto Rty- 
110.) a Clodoveo, primeiro Rty Chr.f- 
tnõ dos Francezis, depois dc bautiza- 
<!o, trouxera hum Anjo a Sagrada Am- 
bula, com cujo oleo ie ungem osIUys 
deFrançaj & juntamente concederão 
Cco ao ditto Princcpe o dom dc curar 
cila enfermidade,da qual fizera cm Ani- 
ceto feu valido a primeira cxpcriencia; 
o qual fingularilTimo privilegio fe foi 
communiçando aos feus fucceiTorcs, cõ 
as demonítrrçotns, & evidencias das 
curas,que emre outras ní çoens a que atC* 
agora toi menos aíVcda a França, publi- 
camente o cõfciTa,naò dc cura mitanta- 
nca, mas fucccfliva, fccandofc infeníi- 

vclmcntc asalporcas. O que também fe 
confirma com o continuado concurfo 
dos enfermos deite achaque,a que acu- 
ra dos feus payfanos, & vefinhos obri- 
ga a hir bufear da fua patria a França a 
fufpirada faude. Jlruma, «e. Fem. Cie. 
Celf.& Plinio as vezes dizem Jlruma no 
fingular, & outras vezes ftrunut no 
plur. fegundo certo Etymologiita, cha- 
m.-õlhc os latinos Jrum<e a Jfruevdo , 
(juia ftruSim ajfurguntyfuippe tumor oJZ- 
dnlarnm eximpacio btimoie crtiffb. 

ALPORCAR. (Termo dc Agricultu- 
ra.) Hc abr.r huma cova, & botar nel- 
la os ramos de huma planta,deixan.lo- 
lhe huma ponta fora da terra,que cobre 
o n ais; a qual ponta c.ilcada ao pc lan- 
ça huma vara, quefe ccrta , &dopé 
delia, que fc calcou, nacem muirs va- 
ras, como fcexpcrimenta,cm vinhas, & 

íoutos.Alporcar hortaliça , hc ccbrilla 
Nn com 
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coin terra levantada,& repartida em re- 
gos. Alporcar a hortaliça Olera imfor- 
care. Vide Aíporcada. Vi tis impor cata. 
Columella no livro i.cap.io.diz Et fim- 
lit:r , quurn fimen ando Jclo ihgijferi- 
mus , uiarabimus , imporcatumfie oc- 
cabimus. 

ALPORQUENTO. O que tem al- 

porcas. Strmojtis^jum colum.JuVeti. 

A LQ_ 

ALQUEBRAR. (Termo de Marinha- 
gem.) Alquebrar a Nao. He quando,ou 

pello pefo da artilharia,ou da carga, ou 
pella violência das ondas,ou ptlla tor- 
ça das correntes começaó as cintas dos 
coitados da nao a render, & Gobrar. 
Alquebrou o navio. Soluta fmt navis 
latera. O navio,per andar ciesb;.ratado, 
,„Alquebrou, & abrio de maneira. Bar- 
ros.2.Dcc.fol.86.col.4. 

ALQUEIRE. Alqueire. Medida de 
todo o genero de grãos. Mcdjus, ij. 
Mafc.Cic. No livro j8 eap.ió.Plinio diz 
Modia, no plurar. Idpreeftant injusera 
modia Vicem. Meyo alqueire,Semodtus, 
ij.Majc.Colum. Alqueirc,&nxyo [efqtã 
7nodiuSyij.Mafc.Qc. O aue tem a medida 
de hum alqueire Hic:& h&c moJialis 

hoc modialefPlaut. 
Alqueire de azeite, nos coutos de Al- 

cobaça f.õ féis canadas. 
ALQUE1VAR, 011 Alquevar. ( Ter- 

ir.o delavradror.) He lavrar a terra , 
fem a forcar, paraque defcance. ArYi 
Jationem intermittere. Digo ArYi antef- 
que A;Yi} porque corno diz Cataõ no 
primeiro livro dc re ruftica cap.33. j{r- 
Vmyquod aratum,r.ec íatum ejt. 

ALQUEIVE, cu Alqueve. Terra la- 
vrada ,quc fe n:õ ftme?,& aíTm de ar.- 
no a anno, ou ce dois cm doisannos 
delcança , & da mais p;õ. Da mefma 

forte fe chama Alqueive o chaõ,que te- 
ve milho por eftar mais capr.z de dar 
paó. Vei"Vaffum,i.Keut. flin. capit.jç. 

XoValejs.Keut.flin.KoValis ager.[£ui 
intermittitM'}a r,oVando> noValis a^er di- 

ALa 
citur. Varro.) jíltermfatiena ager.Ai 
tmiantis jatíis jolum. lnurquiejcem ab 
jcmente a^er (le por alqueve lc er.tcn. 
cie o deícanço da urra kvrada, & r,aõ 
le meada. VaYuti quies a jemente, cu * 
Jatme. Vt) Vacli à Jatuj11 chique 
tio. As terras, que eluõ hmijr.nodc 
,AlqueVe, fem fe femearem. Celia Ecioo 
Ge Virgil. pag.5. 

ALQUEQytNGE, ou Alquequcn. 
que. Saõ os nomes Arábicos ce huita 
1'Jantajque lança muito talo,delgado,rc- 
cõdo,q t.ra a vermelho,& fe reparte em 
muitos ramitos. As flores, que dà, k~0 

ca feiÇaõ de rofas pequenas,brancas, & 
cõ muitas pcntas;depois dc cahir a flor, 

tormafe hun.a bainha, cu vexiga ir.cm- 
branofa, tio tamanho de huma nozer- 
dinaria,verde r.o principio, & que peu- 
co a pouco fe Ij-z vermelha. Neila fc 

encerra hum fruto ir.olle, vermelho da 
fciçrõ de cereja alguma coufa afpcro a 
o goílo. Punhi ó os Ar.tigcs efla planta, 
no numero das tfpccics dc Soler,um, 
mas alguns Ervokricsn.oderncs acef- 
tinguem , &a poem cm claííe feparada 
em rezaõ das fuas' bexigas. Charraílhc 
com nome Grego Hahcacabus} i. bem. 
dc Ais,que quer dizer Mar, & cacabos, 
que vai o mcfmo , que Vajo, porquea 
cafea do fruto defía planta tem huns 
vifos de Eaxel. Tem muitos cutrcs no- 
mes, afaber AtKiKeiçi ífficitianm, jo- 
lamm} Veficantm, \>afearia Vul^aris, & 
finaln ente jaxifraga rulra, paquetem 
virtude pera quebrar a pedra , expeJlir 
a arca, & para cólicas nephriticas he 
boa. Fm P< rtuguez o leu nome vulgar 
he Erva Mcura. ( Alquequcnque fria & 
,feca no fegundo grao. Defengan. da 

Medicin. pàg. 126. 
ALQUET1RA. Vid. Alquitira. 
ALQUEVAR, & Alqueve, Vd. Al- 

queivar,& Alqueive. 
ALQUICE, Alquicè, ou Alquiccr- 

DtnvaJedo Arábico. Jiuefejc, que vai 
omefmoque cobrir,ou vettir. He hum 
filelc branco, ccn que fc cobrem os 

Mouros. V'd. Filele. Lhe dersô hum 

jAlquicè rcto pra fe ccbrir. Earrcs b 



ALa 
Pec.foI.19.coL2. Sobre o Aujuiccr, que 

?vellia. Hiílor. de S.Doniing. Livro 4. 

cap.5-tbl.211.coL4. 
ALQUILACOK. Alquiladôr. O que 

alquila. Condutoryoris. Mafc. Cie. VuL 
Alquilar. 

ALQUILAR- Dcrivafe cio Arábico, 
guireye, qúe vai o meímo;quc AHu^ar, 

ou de Alquiri, que vai o inefmo , que 
Jrrendamwto. Naõ ufamos de Alquilar, 

íenaô faUando em bodas. Conduecrc. 
(Coj duxiyduâwn.) Cie.box não ler pró- 
pria, mas alhea a beda alquilada. Com 
impertinente, & arraltada etymologia, 
deriva o Míftrs Venegas Alquilar do 
Latim Alm>oc de qui,6í cie ilíam, (fob- 
entendendo Habet) como quem cLlTc- 

ra,Alius,<{ui illam baoet. 
ALQUILE. Alquile. VuL Alquilar. 

He a acçaõ de alquilar, ou o preço,que 
fc da pcj,lo ufo de hun.a b-fta poi cer- 
to tenipo. Jumenti conduUiOyoms» E em 
Oc.ou pretiwn conduãionis.jmmntf 

Befta de alquile1. Jumentm conduãitiú 
bnductuius>a}um. He ca V.rro .Jumen- 
tm mentor mm. Meritorius,ayum.Hc de 

Suetonio, failando eni carruagens de 
allugel. 

ALQU1ME. Alqulme. Pr-ta, ou Ou- 
ro fundido com outros rcctaes,que por 
ler de ordinário obra de Alquiniiítas 
enganadores,fe chana Alquime.Omais 
com#um he compofiçaõ ac prata,ouro, 

&iatam. Querem ílguns, que fejao 
ffcfir.o qu chietal cio príncipe. Ex ar- 
?mo, auros& orkhalco Keut. 
He tomado de Cicero, que chama a 

humas matérias mifluradas com outras 
de differente natureza- M<Jía exdijfir 

»'iltlits. Alquiir.e Alquimia- Vul. no 
fcu lugar. Os outros n.etacs fc querem 

jconvcrter nellc por meyo de Alquimc. 
Lcbo, Corte na Aldeã Diafog. 7. pag. 

... 
ALQUIMIA, ou Alchimia.Derivafe, 

°ude JlcbiniOy que (fegundo Libavio ) 
i3zia ouro falfo, ou de cbvne> ou cie- 
}'lf> que (fegundo Salmaíio) foi o in- 
Vc»tor defta arte; ou fe derive do ar- 
l,£o & de Ciam filho dc Noe,aque 

Tom. I. 

ALO. 2S? 

alguns Chi micos fazem invetor da arte 
chi mica , òc acrecentaô que Moiics,& 
fua Irmaã Mari a compuferaõ livros del- 
ta arte; tanto aflim, que num dos íeis 
volumes do Thcatro chimico, fe acha 
hum pequeno tratado, attribuidoadit- 
ta Maria, Irmaã de Moifes. Outros,fe- 
guindo a opinião de Vollio , deriwõ 
Alquimo, do artigo Al > j6c do Grego 
Cbimiftos, mfujor. Mas ( fegundo Bo- 
chardo ) a etymologia mais provável, 
he a que fe tunda na palavra Arabica 
cbema, que vai o mclmo que cocultar, 
& de cbema fc tem feito chama , & a- 
crecentandolhc o artigo Akhenua quer 
dizer Arte occulta,&clia he particular- 
mente a dc converter qualquer metal 
cm ouro; que fehâ tal arte 110 mundo, 
he na realidade taò oculta, que ou to- 
dos a ignorao , ou nenhum dos que a 
fabem, amanitcíta. Segundo os Maho- 
mcranos,o Invétor da Alquimia,ou chi- 
mica foi CorèJ( {t que elles chamaõ Kiro- 
w/,oú Caroun) ao qual com Dathan, & 
Abiron engolio a terra,Ôc na opinião dc 
alguns, de Mojrfes aprendeo Coré efta 
Arte. A ifto acrecentaô notáveis patra- 
nhas, entre outras,que havia mifter mui- 
tos Camelos , para levaras chaves das 
arcas dos feus thefouros, & quando 
querem dizer que hum homem tem gran- 
des riquezas, dizem, Hc ncoycomo bum 
Kiroun, ou Caroun. Diccionario Orien- 
tal pag. 1006. Por efta palavra Alquimia, 
dc ordinário fe entende a Arte de mu- 
dar os metaes, & dilfolver os mixto» 
naturaes,paraque depois dc feparados, 
& reduzidos aos princípios de fua cõ- 
poíiçaÕ, fc tornem a unir ; acquirindo 
numa perfeição mayor. Cbimia^Fetn. 
ou cbimiíí [ciência. Aflim lhe chama Fir- 
mico,& naõ AlcbimU [cientia, como fc 
acha em Aldo Manucio. Os que dizem, 
Cbe>nia,&que fazem a penúltima longa, 
ic arrimaõ a autoridade dc algus Gregos, 
& entre outro dc hum certo Zozimo 
de Alexandria , com que Suidas alega. 
Outros, que também ufaô da palavra 
Cbmia, naõ faõtaõ antigos, como Fir- 
mico,que viveo no reinado dc conlían- 

yn z «no 
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tino Magno. Finalmente outros eíorc- 
vem Aíchymi > & compcem cita pala- 
vra de que em Grego íigmtica 
fuccusy & de ytf artigo Arábico. Faça- 
jicouropoi- Alcbimui. Brachylogia de 
Princcpes pag. 162.O adagio Portuguez 
diz, mcfhmtihe provada,ter renda, & 
haõ gaitar naAt.Vid Chimica. . 

ALCHIMILLA. Erva, affim chama- 
da, porque os Alchimiftas encarecem 
muito as fuas virtudes. Da raiz delia 
planta fahem humas tolhas , da teiçaõ 
de malvas mas mais nervofas, firmes , 
crcfpas, & branèàs, recortadas, & par- 
tidas cm outo,ou nove fomentos. Do 
meyo delias fe levantaô nuns talos del- 
gados, redondos, felpudos, & ramofos, 
com flores na fummidade eltrelladas, 
ddfmayadâs, & às vezes brancas. He 
cila planta vulneraria,deterfiva,adftrin- 
gente, & admiravel p;.ra foldar feridas 
treícas, aflim internas como, exteriores. 
Mchimilla , ou Stcliaria, rf.Fem. Gha- 
maõlhc alguns com nome Grego Leon- 
topodium, que quer d.zer Pe de Leàõ , 
porque na folha fe tem obfervado hu- 
ma figura da feição de pé de Leaõ. A- 
, brotano,ftellaria,por outro nome, Al- 

ícbimilia,Cinetg.de Ferreira,555. 
ALQUIMISTA.O que fabe,ou exer- 

cita a arte chimica. Cbimia Peritas, ou 
qui cbimiam exercei. MetaUic* tempe- 
rat'mis,if arcaiue conflatur# fcitiis ar ti- 
fixj ou em huma fò palavra,que naçhe 
mais latina,que c/;/wi/<*,masdeque com. 

mumente fc ufayÇhmicus>i.Majc. 
Alquimifta. ( Nofentido moral } Dei 

?em Alcbimijía de hyppocrcfias.Chag.ts, 
obras Efpirituaes.Tom.2.pag. i6g. 

ALQU1TIRA, ou Alquctira.Planta, 
& juntamente efpecie de goma medici- 
nal,que os Boticários chamaõ, Dra'ian- 
twn gnmmi. No Calepino efta planta 

íc chama com nome Grego, Traga^an- 
tha. Dando a o Açcr alguns pagos com 

jAIquitira. Arte de caça foi. 31.1. Agoa 
>cozida com Alquctira. Polyanth.Medi- 
cin.^8?.num.27. 

AI.QU1TRAVE. Vid. Archittravc. 

jCorrendolhe pellos capiteis fuas Alqui- 

ALR 

tra\cs. Maris. Vida de faò Joicdc Sa. 
ha gum 2.part. 105.1. 

ALR 

ÁLROTAR. Vid. Efcarnecer. Aír. 
,daque o Dtn.cnio Alrotafie os poderes 
,da Omnipotcncia.Q^eiros, vida do Ir. 
maô Baiio.pag.99. coi.2. 

ALRliTli. Alrúte. He o nome, que 

cm algumas partes do Reino tem huns 
afTaros, inimigos das abelhas. Vid.h. 
clheiro. 
Eiiejaõ longe dos prefepios cheos 
Os lagartos, que tem coitas pintadas, 
E os ^4'irutesjx. fcmelhantcs aves. 

Coita,no livro 4-dos das Gcorgicas de 
Virgilio, pag. 114. 

AL S 

ALSACIA. Alfàcia. Terra de Alema- 
nha,entre Lorena, & o Rhin. Dividtfc 
em alta , &baixa. A alta Alfacia con- 
te. as Cidades de Colmar , Selítad, 

Bufíac; na Alfacia inferior cítaô Saver- 
na, Hagueno, & Strasburgo. O Rio 
que p; fía por Strasburgo, cabeça da Al- 
lacia fe chama hoje EUus,ou lílus-, ms 
pelloque confia em Efcritores antigos 

leu primeiro neme foi Alfa, donde fc 
deriva ode Alfacia. Alfarm^-Fon. 

Os povos dc Alfacia. Jlfatt, armi 

Mafc.flur. 
ALS1TIS. Rio de Flandes na Pro- 

víncia de Luxcmburg,que entra no Rio 

Mofelia. Alifontia, <e. Mafc. 

ALT 

ALTA. Dar alta. Em termos mili- 
tares he o contrario de dar baixa, Ctf 
alta a hum Alferes. Vcxdarium adaltio- 
remi gradtmi PromoVere. 

A L1 ABAIXO. Golpe,que fc ci com 
a cfpada que naohe talho, nem revez, 
mas direito, de alto a baixo. Dar, ou 

ti- 



ALT 
tirar* htm altabiixo. Aliqucm à Swn- 

Uio ad immn ctcfim perc títere, 
Hum Alt abaixo^ horrendo o Pagaõ tira, 
Que o Chriltaõ cavaleiro lhe rebate. 

Maiuca conqunT. livro 9. oit. 102. 

ALTAPORMA. Ave de rapina-Ou- 
ptras aves ha cie rapina, como Bilhafres, 
jAltaformas. Diogo Fernandes 11a Arte 
da caça* 6. 

ALTAMENTE. Em lugar alto , ou 
emgrao fublimc. Mtè, excelfè, fublimi- 

ter' Colum.fublimè.Cic. Calidades, que 
,nellc taõ Altamente concorrem. Viei- 
ra,Tom.9. pag.89. 

ALT/\M1A. Altamía. Palavra anti- 

guada. Parece nome de algum vafo de 
barro, ou coufa femelhante. Tomarão 
,as tintas huma por huma, & cm huma 
^Itamia, ou qualquer tigella vidrada , 
&c.Artc da caça pag.62.1. 

ALTANEIRO. (Termo de alta voia- 
teria.) Falcaõ altaneiro.O que voa mui- 
to alto , o que caça as aves que voaò 
muito alto. Falco altiVolus ; etlc adje- 
ctivo he de Plauto. Num antigo Poeta, 

corrquc allega Cicero, fe acha AltiVolans 
antis omn.^en. Também poderás dizer, 
Sublatioris Volatús , & aucupij aicipiter, 
ceifiorts decurfionis alites perjequens. Al- 

taneiro, O que caça toda a voaria.Arre 
da caca pag.2. 

ALTANERÍA. Altanería. ' Caça de 
alta volateria, como he a dos milhanos, 

garças, & outras aves de rapina , com 

ialcoens, óc outras aves da mcíma cf- 
pecic aaeftradas ncfte Exercício. Ars 

tuipi traria. Efta ultima palavra naõ fe 
acha cm Autores antigos, mas a ncccfli- 

<fodc nos pode obrigar a que ufemos 
delia. Infiituciidorum accipitrum ars. 
dccipitrum cura, <£r wfiitutio. Elia pra- 
tica de caça de Altanería para Reys,& 
nobres. Diog. Fern.Arte da caça pag.i. 
Pid.V olataria. 

Altaneria. Difpofiçaõ, & capacidade 
P"ra altos voos. Sublatioris Volatus, ou 

Jwime Volandi facultas,atis.Fem. Que 

Aporta à Altanería da Águia, ter livres 
>as azas, fe tem ligados os pès l Abce- 
W-R.eal.pag.57. 

Tom. 1. 
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ALTAR. Altar. Obra de pedra , &; 
cal, ou cípecie de mefa, cm que os An- 
tigos offereciaõ ás luas íabulofas dei- 
dades vichmas, & facnficios,aíIim cha- 
mada de jfítusy porque cm lugares al- 
tos fe fabricavaõ os Altares , ou por- 
que na parte do templo deítinada para o 
Altar, fe levantava o pavimento de- 
forte,que fe fobia a elle por muitos dc- 
graos. Efta premincncia fc concedia 
lò a os Altares dos Deofes celclles,por- 

que para os Deofes Tcrreftrcs , o al- 
tar naõ era outra coufa mais, que hum 

montaõfmho de terra,cuberto de ervas, 
& chamavaõ a efte género de altar, Am 
& para os Deofes Infernaes fe abriaõ 

humas covas,em que fe aífentavaÕ os al- 
tares. Efcreve Varro que os primeiros 
altares eraõ trepeças3ou vafos, fuftenta- 
dos com três pcs,que os facerdotcs en- 
chiaõ de fogo , & nclle queimavaõ as 
vidimas. (guando os Gentios faziaõ al- 
gum juramento, pegavaõ no altar; deu 
eite coítume motivo a fentença de Pe- 
ri cies, Amicus ufque ad aras,que quer di- 
zer que por amor de nenhum amigo fe 

ha de chegar a jurar falfo. A o verda- 
deiro Dcos levantarão os homens alta- 
res de differentes matérias. Mandou o 
Papa Siiveftre,quc todo o altar foífc dc 
pedra a refpcito de que Chrifto he a pe- 

dra angular do Edifício da Igreija, em 
cujos principios,por rezaõ das grandes 
perfeguiçoens os altares eraõ fò de ma- 
deira,como ainda hoje fe vé no altar dc 
S. Pedro,q fe guarda na Baíilica de Saõ 
Joaõ de Latraõ, em que fo o Papa po- 
de celebrar. Para o altar fer chamado 
de pedra, baila a pedra d'Ara. Antiga- 
mente nas Igrejas na via hum lo altar pa- 

ra íignificar a unidade da pcíToa dc 
Chrifto cm duas naturezasxhamou Eu- 
febioa cfte myllcrioío altar Unigenitnm 

aItare.Altar.Ara, x.Fem.Naõ acho yflta- 
re no fingular nos bons Autores Lati- 
nos, mas fô no plurar. Altar ta, ttim ibus. 
Cie. O altar mòr. Ara tetnph maxima, 
prmceps, precípua. Dizer miíTa no al- 
tar mòr. Facere ad aram maximam. 
Em hum altar pequeno Ad minorem arj. 

Nn 3 Eílar 
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Eflar no aliar , às vezes fc dizem lu- 

gar de dizer, Eftar dizendo Milia ò.i- 
critm fucere. Eftando no altar , cu úi- 
zendo miífa. lntenfacrijkaniwm. 

Os Altares. Hc o nome,que ie deu a 
huma terra dc Portugal,na província do 
Minho , Freguczia cie Santa Mana t.c 
Pacò, aonde le levantar ò ..irns^tares, 
para dizcrc Miffas, no Exercito dei Rey 
D. Aflbnfo Henriquez , quando, deu a 

batalha da Veiga da Matança a leu l ji- 
mo el Rey D. Affonfo Scttimo de Leão. 
Corograph.Portug. Tom. 1.225- 

ALTARE1RO. O que tem a lua con- 

ta a limpeza, & ornato dos altares. Em 
S.Pedro dc Roma, hum dos Conegos da 
dittaBafilica tem cuidado do altar mor, 

& Logra varias préeminencias, & privi- 
légios, chamaõlhe em latim com nome 
for jado para fignificaçaõ deite oflicio. 
Altarifiay Maje. Vtd. Lexicon Saerum 
'Dominici Macri. Nas Igrejas Matri- 
zes de Portugal ha o Altareiro da Sc. 
Bom altareiro chamaó ao Clérigo , que 
tem boa voz para o altar. As l rei- 
ras coílumaõ pedir Çrades bons aitarei- 
ros. . 

ALTEAR. Fazer mais alto,mais pro- 
fundo.Altear hum foffo, hum poço.Foj- 

Jam,puteú altiús fodere,L^far}ou Defode- 
re.flaut. {dko>fodi,foj[um.) caVare altius. 

Tlm. 
ALTER AC, AM. Alteraçao. Mudan- 

ça que faz huma coula ditVerente do 
que era. Mutatioyonú.bem. Cie. Acaufa 
,'quc teve a ^Iteraçãodas armas dos cai- 
bros cm quãtoao numero das arruelas. 
Mon. Lufit.Toir.7.(01.558- 

Alteraçao nas cautas, & effeitos natu- 
raes. Diverfas alteraçoens padece a lua 
11a luz. Luna Verias mutaíioms luas 

habet.Cie. As alteraçoens, & mudanças 
dos elementos Vieiffitudines elenientorfi. 
Cie. 

Alteraçao. Mudança com corrupção, 

que impriirc mas calidades em huma 
coufa, que era boa. Corruptio>enis.b'e,'i. 
A doença fie huma alteraçao de todo o 
corpo, 'Morbus cft totiits corporis eorru- 
jitio.Cie. 

ALT„, 
Alteraçao. Perturbação do animo 

mmi cominotioionis.iie. Motus animi 

tv.rbatus.Cic.. 
Alteraçao. Perturbaçaõ. Bem vedçs 

a alteraçao do Eitado. Videtis, in ^ 
rnotu temporum, quanta in eonVerfione re. 
rum,ac pmurbatione Ver fémur- C/c. Em 
hum inihnte fc vem num Eftado gran. 
des alteraçoens; Minimts momentis m.j, 
ximx mdinatmes temporum fim. (íft 

, Sendo efte o fim das Jlteraeom & 
,Évora. D.Fráncifco Manoel,Epanap,,, 
J49- 
Alteraçao do pulfo. In&jualis, ru 

commetior artéria , Vel Vena pui jus , ;lit 
Tem alteraçao no pulfo. yen<x itíi# 
junt concitatÁ.Aul.Oell. 

Altcrac.õ dc. Saúde. Corporis eonuti^ 
tior babitus. Ex eommotiore jangume é- 
terior babitus corporis. OraVior carpem 
affeefus ex ferVidiore jangmne. Sc a al- 
teração 1120 hc grande. Corporis afftôi 
cõmotiuncuia.A ultima palavsa hc de Ci- 

cero, 12. ad Attic 12. Grande altera- 
çao 11a íaude Conqiuijfatio Valetndim. 

Cie. 
Alteraçao. (Termo da Mufica.)0 pon- 

,to cie Alter aeaó fe afllgna, quando tres 
,menores eftaõ no meyo dc duas rcayc- 

,res, & pondofe na primeira menor a 
,letra ultima. Nunes, Tratado das h:~ 
planaçoens.92. Os muílcos lhe charncó; 
lunctum alterationis. 

ALTERADO. Mudado. Mutatui,W 
immutatus}aywn. Cie. Jerent. 
Alterado com corrupção. Coruptns^i- 

tiatuSjdepraVatuSja^m.Cic. Adutteratiu, 
ayumiBhn. Hift. 
Alterado. Perturbado; Indinadoi&c. 

commotus, a,um, htrbatus$ã,um, fer- 
turbatuSjdyum.Cic.Animo alterado. ío"- 
mo tior animus Ge. Ficou fobre maneira 

jjíiterado,conhecendo,&c. )acinto Frei- 
re. pag.240. 

ALTER ANTE. ( Termo de medico) 
O que tem virtude dc mudar. Intmfr 

tandi vim habens,ent\s\Qmn.gen. (Sena 

mudança ouver corrupção.)' Ccrrioup'' 
di, ae depraVandi Vim babcns.KavCú^ 

akerantes. Medicamenta cor/Kr is 



ALT 

irtutantia.Celfi O que fc deve entender- 
mos medicamentos Altcrantes. Luz da 

Mcdic.F0l.2H- 
ALTERAR. Mudar huma cõufa fa* 

zendoa di veria da oue era. Aliituid mu- 

tariy ou immutare Ovídio nefte fentido 
dizAlteràre, com accufativo. Rei ali- 
cujiis fratum, rationem , caiditionemquc 
mutar:,noVare. Aliquid noVare, immuta- 

re. Perigol.j refoluçaó ferà [Almar os 
,decretos de hum Princepe. Vida da 
Princ. Theod. 11$. Ellilo de todas as 
,Raçoens, que a politica Alterou na guer- 
ra. Queirós, vida de Balio, 343.col.i. 
Alterar. Corromper, yflujwd cornou- 

fere, Vttiare;depra\'are. Alterar a ver- 
dade. Contaminare Vcritatem. 
Alterar. Perturbar. Turbare.Tertur- 

Ure}comm6Vere.Cic. Sem que a paz in- 
ferior fe Altere. Amor Sagrado.fol.39. 
Alterarfc. Perturbarfe. Ahqua re per- 

turbar i, conturbar/, commo\eri} percelli. 
Cc. Aqui fe Alterou aqiiella profunda 
humildade. Vida de D. Fr. Bcrtolam. 
dos Martyr.pag. 165. col. 3. 
Alterar o tangue. Turbare , ou com- 

vidVcre janguinem. 
E como grandes males de repente 
0langue Alter aõ^ o animo arrebataõ. 

Malaca ccnquiitada livro 4-oit. 76. 
Alterar. (Termo dc Medico.) ufar de 

remédios altcrantes. Medicamenta cor- 
perts babitwn mutantm adbibere. Outras 

Azes antes de evacuar fe Altera. Ma- 
deira de Mcrbo Gailic.part.2. pag. 1-0. 
col.i. 

Altcrarfe a ferida. (Termo dc Cirur- 
8,aõ) He receber alguma mudança pira 
pcor. Mutari, ou immutari.Hàk de cu- 
i^ar com brevidade, porque naõ fc Al- 

Mre a ferida do ar.Rccopilaçaõ da Ci- 
rurg- Pag. 151. 

ALTERCACjAM-Altcrcaçao. Con- 
tenda dc palavras com reportas de hu- 

parte, & outra, & com calor. Alter- 
at'o> onis. Fim. Oc. N.iõ foi difcurfo, 

^asaltercaçaõ. Alter ca tio inde,nonfermo 
*Ult' La\ Bufcaò com faudavcl Alter- 
cai. Cur.ha Bifpos dc Praga Tom, 1. 

Pag.40. 
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AL TERÇADO. Poflo em cohtrcver- 
iia. Coula altercada. Ra incontrolada 
1'ocata, ou adduãa.Cic. J 

ALTERCADOR. Altercadôr. O que 
alterca. Alter cator,or is Mije. gmut.ub. 
b.cap.\. 

ALTERCAR. Difputar. Contender 
alternadamente. Alter cari cum aliquo. 
c<e)ar de bello CiViU,$. Tan bem fc diz 
Alterer.re. Seio, cum patre tio alterca(li 
dudtim. Ter ene. m And. cum aliquo jur- 
&10 contendere, ou cum aliquo íurvare.C^ 
cero. Horácio diz, jurgari. Os tres ami- 
>gos dc Job le puzerap a Altercar com 
,ellc. Vieir.Tom. 1.825. 

Altcrcarfe. Altcrcalc n;i;yto entre dou- 
tos fobrc &c. CcntroVerja res eft, & Ple- 
na dijjtntionts inter dccti jfimos. Uc. 

Altercavafc entre cllcs, &c. De bac re 
inter illos certamcn erat. Cie. 'De bac re 
cum tllii dimicabatur. Cie. Altercou/e en- 
,trc alguns Doutores, qual dos dous fof- 
,le mayor &c. Vieira.Tom. 1.82. Scbrc 
,os Índios do Brafil fc Altere ar aã A de- 

sdirão perluxas duvidas. Hilt. Brafil. 
pag.425. 
Altercar huma quertaõ. Ventilar. 

,N..ó fc tornou a Altercar a queft.0. 
Hiftor.da S. Doining. Livro.4. cap.12. 
fol.222.col. 1. 
ALTER DO CHAM. Alter do chaõ.Vil- 

la dc Portugal,no Alcmtcjo,entrc Villa- 
viçofa, & Portalegre* fica numa planí- 
cie, &he murada, & aoalkliada.Àntiga- 
ir.ente foi Cidade rica ; chan avaõlhc 
Eltcrijdo qual nome, corrupio ptllo po- 
vo, fe fez Alter do cbaõ. Algumas rui- 
nas, & antigualhas ii.oflnõ , que foi 
fundaçaõ de Romancs.^/írrí/o cbaõ, & 
Alter fedrojo, ejue hoje f.õ duas Villas 
feparadas , antu emente eraõ o mefmo 
povo, & jurifdiçaò, porem ainda def- 
pois de divididos em cous dcilridos, 
lcmprc confervaraõ o noir.c de Alter , 
mas com dilícrcnça dcappellidos,toma- 
dos dos íitios, cm que cada qual ficava , 
hum Do cbaõ^ov ellar em terra chaã, 5c 

plana,outro íPft/ro/o,a rcfpeito das mui- 
tas pedras,&rochcdos,cm que cftà fun- 
dado. Alter do chaõ Elter Planus.Alter 

Pe- 
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Pedrofo. Vil no fcu lugar atraz do 
vocábulo. Jlterojo. : ' 

ALTERNACAM. Alternação. Vid. 

Alternativa. 
ALTERNADAMENTE. Hum depois 

do outro, cada hum a lua vez. Alter- 
na vice. colum. Altcmis ( fubauatendo 
Vicibus, ou alguma outra couia no abla- 
íivodo plurar) V*irgiIStnec.Thilof. O- 
vidio diz, (per alternas Vices, & Sene- 
ca o Trágico , Altems Vicibus. Plínio 

Hiftor. Alterne. Naõ he para dctpreiar 
o adverbio Alterríatim^uc he de Cláu- 
dio Quadrigario Hiiloriadcr muito 
cftimado, que viveo em hum íeculo ta- 

voravel à pureza da lingoa latina; por- 
oue Hortcnfio, Sulpicio, Si 1 ena , & 
o mcímo Cicero toraô feus contem- 
poraneos- Confefíando Alternadas ente•, 

as muitas yczcs. Vieira Tom. i. 228* 
Vul.mais a baxo Alternativamente. 

ALTERNADO, ou alternativo Jl- 
tcrnus,a,um:SenecMilof. Hum epigra- 

ma, que tem hunsveríos grandes, & pe- 
quenos alternados. Epigxammà alterms 
Verfibus longiufcuks.Gc. Defdc o prin- 
cipio co mundo viemos a tc eftc tem- 
po por huma alternada iene de pf.ren- 
tes nobres,& mecânicos. A primo mun- 
di ortuujque in hoc tempus perduxit nos 
cx fplendidis JordidiJque ultima faies.Sen. 

íVbiloj. 
ALTERNAR. Fazer húa coufa,& ou- 

tra interpoladamente. jílternare. Eftcs 
dous irnis;õs alterniõ com veríos atro- 
zes injurias. Altcmis Verfibus intonjuen- 
tur inter fratres ^ravilfima contumelti. 
Cie. Na difpcziecõ dás plantas, alter- 
naremos as que nos nacem em cala, com 
ulmeiras. Dabimus operam in ordinibv.s 
difponendis,ut pari ordine Vernactilas, & 
A tinias alternemus. Colum. lib.5. Se mò 
^Alternara cftas virtudes com vícios. Vi- 

da da Princeza Theod. 41* Alternarfc. 
Vul. Revezarfe. Altcrnale a Fortuna. 
Alternai rotam Fortuna. He imitaçaô de 
Plinio, que diz Alternànt cibitm aVesy 

quer diztr que as aves dsõ alternada- 
mente o comer aos filhos, ora a huns,& 
ora a outros. Jltcmafe a Fortuna dc- 
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cendo ao bai:<o da ív.a reda, o que ci- 

tava ao alto, & icbinc!o,o que jazia cà~ 
hido. Mac. Dominio lebre a Fortuna> 

195. 
ALTERNATIVA no Officio, Digni. 

daele,&c. He quando huma pdíoa no 
exercício delle entra nella fucctíliva. 

mente depois de outra. Neltc oflicio ha 

alternativa. Munus hoc(ilterna Vice, ou 

alternis Vicibus admimjhatur. Nas Cò- 
,nefias da Univeifidaetc naõ lia Alterna. 
ytiVa. Index dos Eíiatutos da Univeríi- 
daeie. Verbo Cònefia. 

Alternativa nas propofiçoens.hequan- 

do de duas propoiiçoens,que fc fazem a 
Pedro ei*colher,a que lhe parecer. Dei- 

tas duas propoficoens fe ha de tomar 
precifamente a alternativa. Harunfic- 
fcftionum alterutra neccffariò jumenda ?Jí, 
,Reduzido a rigereza Alternativa de 

,vir cm todas as ccndiçoens, 011 per- 
derfe. Ribeiro:Juízo Hiftorico,2$i. 
Alternativa. Alternadas mudanças. 

Alternativa dos dias, & das noites.dk- 
rum, ac iicctium Victjfitudines. Cie. Tu- 
do nefte mundo tem fua alternativa. 
Omniwn rerum Viciffitudo ejl. 1 erent. O 

,mefmo governador, que cada dia move, 
,& revolve os ceos,tempera a Aitem- 

, tiVa das coufas. Macedo,Dominio fo- 
bre a F01tuna.pag.199. 

^ ALTERNATIVAMENTE.Huiravcz 
fim, outra vez naõ. Quafi todas as ar- 
vores frutificaõ alternativamente. At' 
burum ferttlitas omnium ferè alternai. 
Plinio tiift. Quer dizer, que quafi to- 
das as arvores produzem muito fruto 
hum anno, & pouco,outro. Em outro 
lugar diz Plinio. Alternam fruclus (»>'- 
bores) qnibus ficcius lignum, ut olea. As 

arvores,que como a oliveira j 
nha mais feca, naõ frutificaõ fe naõ al- 

ternativamente, a faber de dous annos 
hum.) Vid. Alternadamente. 

ALTEROSO. Alto:grande.Kw; 

feus lugares. Contra naos Altero/as,^; 

,vendo vento. Queirós. VidadoIrtf£0 

Bafio pag.28- col.2. Entre duas torrcs> 

,fortes, & Altero/as. Hillcr. de Con^- 

Regr.lib. 8- 148.2'part. Conventos, 

r 
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p A'tciofos. Godinho, viagem da I ndia, 

''aLTERPEDROÍO. Villa de Portu- 

ga'> no Alemtejo comarca de Avis, no 
.líifpado de Elvas, & Provedoria de E- 

vora. Tem Teu aflento cm hum altope- 
jihafco, O CalteUo deita Villa, que D- 
jo.«õ dc Auitria mandou arrazar íe cha- 
jv.ava D.i reaeacafi , Pella muita ? 

ijuc caula o eliar vendo da lua Torre , 
onzcVilías acaitelladas, a Cidade de 
Portalegre,6c outros Lugares de menos 
conra. Em tempo dos Romanos chama- 
vale Elleri, & unida com a Villa de jíir 
tos do chao, fazia huma das grandes po- 
voaçoens dc Helpanha: El-Rcy D. Af- 
fonfo com huma doaçaõ que tez , adi- 
vidio em dous delir.dos. Eller lapido- 
Jtis. Vid. Alter do chsõ. 

ALTEZA. Alteza. Altura, fublimi- 
dade. Alt t tudo , mu Fm. Cie. Siiblimi- 
tãs, atis. Fem. Poftoquc thcm ôdelcu- 
briíie a ALI EZA, & perfeiç. õ do fim 
a que o levava. Lucena Vúia do S. Xa- 
vier foi. 9. ccl. 2. 
Alteza. Titulo,que fe dà a Princepcs, 

& potent;;dos, que naõ f. õ Reys, aos q 
faõ ce Sangue Real. Na Lingoa Vulgar 
de cada terra bom hc,quc fe ulc deite,& 

dc outros titulos honoroficos, mas na 
lingoa Latina, cs que iallaõ com pure- 
za exprimem VoíTa Alteza por Tu , & 

Sua Alteza por !Princejs. Porem os que 
tera irais rcfpeito a moda, & a qualida- 

de das peíToas que ao genuíno da Lati- 
nidade dizem Tua celjitudo- 

ALTIBAXOS. Palavra, que ferve pa- 
n fignificarhum caminho aeíig03l,C0m 
muitos altos, & baixos , que difficultaõ 
°palfo. Lugar,que tem muitos altibai- 
xos. Locus aftier , 'trútqualis. LocusSa- 

ubrofus. Naõ lhe faltavaôfeus Altibai- 
xos em que poder tropeçar. Vieira, To- 

>"'• 9- fag. ui. 
Altibaixos da fortuna. Succetlos, ho- 

ra profperos, hora adverfos. Fortim: / 
rolulifitíts , atis. 'Bla.ndientis, durtoris 

fortim ■Pitiffitiidbws• 
ALTILOCO. Altíloco. Sublime na c- 

fcquencia. Eftilo altilôco. Altitndo 0- 
Tom. i. 
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rationis. Cie. Sublime dicendi rtv/w. Que 
, voz loara, t..ô Altiloca. Paneg. co Mar- 
,q- dc Marial. 37. 

ALTINO. Altino. Cidade dc Italia 
no Eitado de Veneza entre Padua,& Cõ- 

cordia. Foi ddlruida por Attila Rey 

dosHunnos. Jltinum, t. Xc„t. Marci- 
al. taz menç. õ delia Cidade, no Livro 1. 
,Ein Altino de Saõ Theoneiio Bifpo Mar- 
,tyrol. vulgar aos 30 de Outubro. 

ALTIRNA. Veiiidura dl índia. .Sa- 
cerdotes, com fuás Alt mias dc damaf- 
co roxo , fobráçadas a modo de cífolas. 

Hillor. de Fem. Mendes Pinto foi. 207. 
col. j. , 

ALTISONO. Ahífono. Coufa , que 
foa muy alto, ou que fe ouve dc hum Lu- 

gar muy alto. Altijonusy a} um. Cie. Em 
Latim, & em Portugutz efte termo , & 
outros femelhantes laõ mai*Poeticos , q 
Ovatcrios. Inflrumentos Altijonos tan- 
,gitõ. Camoens. Cant. 2. Oft. 90. 

ALTIVEZ A, Altivcza, ou Altivez. 
Orgulho. Ferocitas, atis9feroeia, Juperbia 

elatio animi. Fem. Cie. Naõ fe pode 
exprimir em huma fò palavra Latina os 
fins das fignificaçoens, que na lingoa 

Portuguçza fe daô à palavra Alttie^a. 
Em humas occafioens fe poderá dizer. 
Animi mamtudo, ou exceljitas, atis, co- 
mo nefte lugar do Paneg. do Marq. de 
Manai. foi. 19. Naõ pediaaquella idade 
,tanta AltiVe^. Ncíte Lugar, Altiveza íi- 
gnifica foberania, & grandeza dc ani- 
mo. Em outras occafioens fe poderáa- 
crccentar hum Epithcto a Feroeia , ou 
fcrocitasf como Mobilis, ou non iijucunda 
ftrocitas. Com altivcza ( No lcntido 
Ordinário) Fcrocitcry Arro£antertjuper- 

bè, contwnacitcr.Cic. Que naõ heraaíTe 
delle a AltíVe^a fempre inquieta.Vieira. 
Tom. 7. 195. 

ALTIVO. Altivo. Scbcrbo, Orgul- 
hofo. Ferox oeis Omn. gen. arro^ans an- 
tis omn. gen. Super bus, a, um. Cie. !r&~ 

ferox, oeis omn. gen. Tit. LiV- contumx 
acis omn.gen. Cie. Alguma coufa altivo 
Feroculus, <1, um. Hirtius. 
Altivo. Soberano, Briofo. Contumaz, 

acis. 0m> gen» Bat is olhando para Ei- 
~ ' Oo Re£ 



Rey com afpcâo n:6 fò confiado , mas 
altivo, noô tetyondeo aos teus ameaços, 
íBatis non interrito modo, fed cóntumaa 
quoàue \mltu intuais Regem , nullani ad 
tmnai ejus nddidit Voeetn. «cmt. Curt. 
Cerro Efcritor Francez tem ciicrctamc- 
te traduzido Contumaz, altivo,que neU 
te luaar ftenifica o que tem a grandeza 
de'«limo, fcodelicado zelo da fua hon- 
ra, cm que confute a altivcza do valor, 
& da heroicidade. Contumax no Latin^õc 

AltíVo noPortugucz (como tenhoinoítra 
do , ha explicação da palavra Altiyez> 
nao-fe toma fempre em mao lentido. 
Tácito , louvando a fidelidade de huns 
«àfivos, diz Contumaz etM adVerfus 
tormenta fervoriimfides, quer òzer, que 
a fidelidade deites homens , .01 taó re- 

fèlutà, taõ firme, taô inflexível, & tao al- 
tiva) que os tormentos naõ apoden.õa- 
baterjou reduzir à baixeza de dizer al- 

guma coufâ contra Os feus fenhores. 
Còm huma fígnificaçaô muito chegada a 
eih, ufa Horácio do adjectivo Atro*, 
quando na primeira ode do Livro 2. aiz 

Et CMifla terrarwn Jubaita, 

&fxter amem animum Catonis, E pa- 
rece , que etic género de Altivcza , fe 
poderá chamar com Siho Itálico Vir tus 

titroxy ou ferox Vir tus, com Virgilio, ou 
Libera contumeia, d magiitudine ammi 
inducta, non áSuperbia.ComCiccro 1 uf- 

tttl> 1 - • 
ALTO. Levantado, refpeâivamente 

à coufa baixa. Altus, celjus, exceljus, a, 
um. Subhmis, is. Majc, & Fem. Subli- 
me, is. Kiut. Cie. 

>. Lugar muy alto.Ucuspràeeljns,\ & e- 
ditus. Cie. Loeus in altm éditus, ou ló- 
tus editijimus. 7 it. L/V. 
• Arvore muito alta. Jrbor proceriji- 

m. Cie. Jrdua arbòr Ovid. 
. • Alto 'monte. Mons altus. Cie. Mons édi- 

tus in altum. Cie. Mons arduus. Horat. 
Monte Altiilimo. Mons in altitudinem 

intentem afeendens eaeuminis editi. Tit. 

LtV, Mons in admirandam altitudinem 
elatus, ou affitrgens. aItitudine mira in- 
ter omneseminens. Tito Liviodiz > lu- 
fam montes. Jltitfms montes. 
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Rochedo muito alto. frxalta rufia. 

Tit. L/V. Fczem íeus ninhos cm altif. 
fimos rochedos. Kidi/icant tn excel/ijsi- 
mis ruinbus. Plínio. 
Homem de alta ctiatura: homo altifii 

mus. Columel. Homo prócer ijsimui. Tlm. 

Trazia iap. tos alguma còuía altos, p0r 

parecer n.aycr do que era. Cakeanuntis 
altiufeulis nj'us ej,utproeerior, qumer<tt) 

Ytderetur. ouet• 
Alto. Uluftrc.Homem de alto naciir.í- 

to. Vir illujiri, claro, nobiligmrenatm. 
Alto, & poderofo Senhor. Vir /mus, 

ae illujlns, ou llltiftnjsanus, ae fvtentif 
fimut dominus. 

Alto. Grande. Alta loucura.Sknm.t de- 
mentia,ou amentia. 
Alto. Gencrofo, nobre , &c. Hcínem 

dc altos penfamentos. ^Altamentepx- 
ditus homo. Cie. Magtius , & altus V/r. 

C/c. Exceljus homo. Cie. Homens dc al- 
tos penfamentos. Feitora fubltn:ia,crm. 
Keut. Tlur. (Md. Ter penfamentos a!- 
tos.Magna mente, ou animo agitare.Til. 
L/V. Alguma empresa digna de íeus 
,Altos penfamentos.Mon. Luíit. Tom.i. 
iol. 44. col. 2. 

Agora Mula tu, que favoreces 
Intentos Altos, teu favor invnco. 

Malaca Conquiil. liv. 4-Oit. 198- 
Alto dia. Muito depões de amanhecer. 

Jàalto dia. Multo denique die. C*Jar- 

Multa luee.Tacit. Jà Alto dia foi acha* 
,do na praya dormindo. Lobo. Corte na 

Aldeã, pag. 224. 
Alta noite. Noite fechada. Sendo )a 

noite alta. Obducta noefe. Cornei Kepos. 
Notfe eoneubia. Cie. ad multam MÍU 
Tàeit. Multam poft metem. Idem. 

Era entaô Alta noite , & de repente^ 

Entraõ ferindo a defeuidada gente. 
Malaca Conquiíl. Livro 9. pag*7®' 

Alto. Sublime, cheo de palavras, & ex- 
prefloens nobres. Alto, & levantado a- 
tilo. Genus dieendt&randius , & ^u/rI' 
us. Magnifieum, atque prttclarum (Uít'^ 
nis, ou Sermonts genus. Genus crationis 
[plendidius, ae magnifieentius. Cie•, 

Alto. Claro, em alta voz. Cldrá • 

Plaut. No primeiro livro 7)e V/í^K 
r vioMb 
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monis cap. tf. Condena Voflio AltaMo- 
ci) comd n«odo cie iallar barbaro ; Por 
venturj/que não teria lido cm Quinti- 

liano iiv. ii. cap. i$. Elias palavras. C/7 
oinnes illi etiam altijwnos fonos leniam 

cantil ofis , & algumas tolhas mães aba- 
xo > Attoihtux autem Vox concitam af- 
fecíilus, compofitis dejeendit proutmfquev 

modo altius, Vel tnfenus: Se Quintiliano 

cizaltijsmus jmusy & Vox auollitur al- 
tiiis j que rezaõ tem Voflio para dizer 

que Aít'1 xox, he barbarifmo* Muito al- 
io, levantando muito a voz , contenta 

ycce. Gc- Ereãa,# concttata Voce^in- 
til. Stwvna Voe cr. ELorat. 
Alto. Profundo. Poço muito aíto. 

futeus frxultus. fhn. Rifi. No com- 

mento deilc verfo.de Canioens da cen- 
tiir. i. dos Sonetos, Soneto 6. 
,Erguei flamas no mar Alto Eritrco, 
adverte Man. de Faria que alto liam fe 

entende por profundo, porque em par- 
tes tem pouquiflimoíÚGO; mas alto aqui 
fe entende pella altura do Polo cm que 
jazo ditto mar. 
Alto mar. Jltum marc,o\x fò altum Le- 

var alguém para alto mar. In aitumabj- 
tralerc aliquem. Cie. Navegar cm alto 
irar. In altum Vela dare. VirgiL 
Alto, íem ma;S naaa , às vezes vai o 

mcfmo, que Alto mar. Os mareantes, a 
•quem o Sagrado THczourofe dera para 
fe lançar no Alto. Bartholameo Guerre- 

ro, Coroa dos Soldados esforçados pag. 
708. Pefcadores do alto fe chamaõ, os 
Sue pefcaõ cm alto mar, & de agoa cio- 

eeosquenos, Rios, & Prayas do Mir. 
,Mancebo era de idade ilorccente 
jPcfaioor grande cio Alto. 
,Camócns, Écloga 6. E:t.»nc. 11. 

Alto. Cco. Coma do Ctekfli>> 
fym&c. Jii era do Alto. Hiftoria da 
Ordem dc S. Domingos part. 1. 6. verl. 

^Itiffima fciencia oppoftaa huma lcien- 
íiafupcr/iciaL Docírina Stwffla, <e. Fer- 
ftâa aitaitio o)us. A razaõ delia Altjjn- 

^ Píiilofophia. Vieira Tom. 1.916. 
Alto. Incomprehcníivel,impenetrável. 

Nos feus lugares. Vede os Altos 
ÍUizos de Deos a cerca do voífo cílado. 

Tem. 1. 

Chagas, ebras Elpirit. Tom. 2. pag. 9. 
Alto. Caro , lubido.. Darás mercado- 

rias hum preço mais alto. Mercium i re- 
tia atigcre.Vul. Preço. O preço da iner- 
te era muito Alto. Vieira Tom. 
Alto. Adverbio. Alte, ou Suifohè. ticí 

Vul. Altamente; Levantar o telhado ma» 
is alto. 7 vetam altius tollere. C/c. Lan- 
çar huma coufa cm alto. Ahqntd m fu~ 
blime jacere. fim. Hift. Parede dc iin- 
co pês cie alto. Miai ta alta pedes quin- 

(jue. Lato de Re Rufi. Coiun nas peque- 
nas dc finco pes de aTto. ColumelU pedu 
iii altitiidinem jiiinque. Gtjar. Eirac ar- 
vore tem algumas cinco braças dc alto. 
Arbori altitudo ad qttincjáe cnbita.. Thn. 
Htfi' Começar huma coufa de mães al- 
io, ou cie mais longe, jíitjuidaltius re- 
petwe. Oc. Quando fe torna a lubir al- 
io, con o por degraos. Cum jtfadatim 
jur/wn Ver/m reditur. Oc. Sobe irais al- 
to. Scandit exceljtúi. tolumel. Vir cie al- 

w. òifcrnè dejit/tdefá. Dtorjton ferri. 
1 ailar -ilto. Elatà Vóce prchíjki. Coftten- 
ta Voceloijui. De aíro aje baxò. E jum- 
mo ad ima. E jublimt ad infimá. A$um- 
mo adimum, Coufa , que vem cie alto. 
Super nus, ay um. Naõ pode cahir fen ò 
de alto. (ad:re mi, uiji cx oitopçtej?. 
Cahir dclug.r nuitoaíio. Falia mio cie 

lugar honorofaco. Ex altijuuw à nita- 
tjs <jadu punipitayí. C/c. 

Aíro. (Termo militar.) F.zcr alto, he 
parar cm hum lugir, pe rque quando a 
aítea do cíkndarte, ou b.ndcira, fc le- 
vanta, & 1c finca 1 o chaõ, ficaiioalta, 
para todo o exercito. Querem alguns, 
que nerte fentido Alto fc derive do Im- 
perativo do Verbo Eialten, que cm Ale- 
mão vai o ir.elmo, que parlar. Fazer alto; 
fufpendtr a marcha. P.rsr , quando o 
Gapitaô o manda. Sulfijiere: Cie. lier 
jupprtmere. Cijar. Sujhnere ji na. Ge/ar. 
Mandar fazer alto. Sijhre comaccuf u- 
vo. Tit. LiV. Aciem Sijhre, ou Subjifle- 
re. Juíere <sradum fupprimi. C-tjar. No 
appararo dó P. Delbrum fc acha, Jubi- 
le moram, & jubjlentattonem. Em outro 
diccionario fc acha, conclamare imram in 

a.mine. Supprejsiànem giuiits cdicere in 
Oo 2 aotnim. 
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a. mine- O General ;manaouíazcr alto. 
finas, império tetus exercitas julftitit. 
Delcubcrtas as ciladas, o cxcrciio tez al- 

io i>or algum cipaço de temp». Cognitis- 
ittúdJs paidifper agmén conjluit. 
Òallijl. Alto. Gradús juprejsto. bicítftis 
vuntis aginirits Jupprejsio. 

March-&õ as tropas até fazerem Ado 
à viliidc Guimáracns. Mon. Luiit. I~c- 
m. r-pcg. 145. 

Fazer alto, no fentido moral. 
,Ein baixezas fiz jilto 
,Senão falto de fé, de raz.;ô falto. 

,0. Fr. de Port. Divin. & hum. verf. 
pag. 165. - 

Alto. (outro termo militar. ) Quan- 
do o; Capitão manda aos foldados, que 

levantem as picas. $urlumbtift<?,ou Jur• 
noite hfíftas. 

Alio. (Termo da cofmographia) Regi- 
ão a Ira íc chama a que vezinha mais cò 
mentes, ou nacinttntos de rios, ou que 
fica mais ditòante do mar, & por algu- 
ma das dittas rezoens fe diz Ethiopia 
alta, Unsria alta. Vide fobre a palavra 

Região, Regiam alta, & baixa» Altus, a, 
um. ou Superior Mafc, & F<on. us Keut. 
,AdeEthiopia a Alta que eiU lobre o 

,Egypto. Teiles, Hillor. Geral de Ethio - 
pia pag. 2. 

De alto a baixo. A fummo ad untou. 
, A cfpada toma, & de Alto abaxo o fe- 

de,  • 
,Eqiiafi feito dois cm terra o eitende. 

Malac. Conquiítada liv.ix. oit. 3$. Vi- 
d. Alt abaixo. 

Alto. (Termo proverbial.) Tomadodo 
jogo da pella,quando paflando por alto, 

naô a alcança a voltar, o que a efpera- 
va. PoiToumc por alto; ou iffo me efea- 
pou da memoria, frtterijt me Lee res. 
Terem, in Htcy. Paflbulhe por alto,naò 

o tnteurico , naô o alcançou. Hoc illú 
fuoit, ou pmerijt. Cie. PaiTar huma cou- 

fa por a!to. Naõ fallar nella , naô fazer 
menção delia. jfhqntdjrAter irefdentio, 
aiiquid pr<etermittere. Cie. N-õ paliemos 

,por Alto o fim que teve Olympias Mo- 
,n. Lufit.Tom. 1. foi. io.colum.3. 
Altos. A parte mais alta de hum lu- 
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gar. Os altos da caía. Superior pars do- 
mus. Cic. Domus fumma pars. lodosos 
altos da cala , como bem labeis , eltani 
dcípcjados. Tota dçmusJuperior vacat, 
ut jets. Uc. Chama Vitruvio aos ?It0s 

dacafa, ímaitdum, i.Keut. Eis aqui ai 
palavras deíie Autor, no faro 2. cap.ft, 

Er^o cum reapere non. pcjjet ar eu pUiu tti. 
liim midtitudinem ad habitandum (n urbe, 

ad auxiliam altitudtnis <edifioerum res t- 
pja (oeuc de\emre , traque pihs lapideist 

jtructuris teJLieeiSj parietibus c<tm&ititijs 
aitítudines cx/tnuU , onti^natmibus 
irebj s coaxatií, (7 uenaculcrum itimnas 
nt Unates petfuiunt , <7 defpeãatkm. 
Quer Vitruvio dizer, que naô fendo os 
coific os da Cidade de Roma futHcier.- 
tesparaagalalhar a grande multidão de 

feus habitadores; por falta de terreno 
foi neccdàrio levantar as cafascom dif- 
ferentes cailas de parede , para muitos 
fobrados; & juntamente da o ditto Au- 
tor aos fobrados mais altos o nome de 
Cxnacula, porque (como advertio Var- 

ro ) coftumavaô os Romanos ccar no fo- 
brado mais alto da caía. Também hepa- 
ra advertir; que alguns allugavaõ a gen- 
te pobre os altos , & que o allugel dei- 
tes altos fe chamava cxnacularia, a.Fdin. 
E daqui chama U1 piano Ctfnaculariamfú- 
cere, allugaros altosda cafa , &como 
( fegundo^advertio Ulpiano ) também* 
havia cenáculos, cm outros fobrados do 
meyo, também veyo a palavra Qenactdm 
a íignificar qualquer lobrado; tanto af- 
íim, que chama Ulpiano per (.fnacuhi di- 
Yidere domam, Fazer huma cafa de mui- 
tos fobrados. E nos Aâos dos Apofio- 
los, cap. 20. verf. 9. foliando numma- 
cebo chamado Euticho, que a dormeci- 
do numa janella cahirà do terceiro fo- 
brado diz o Texto, Ductus femo, ceci- 
dit de tertio etnaado. O que tem toma- 
do por allugel os altos. C*nactdarÍM) 
y. Afafc, Pagar os altos de vafio,hcfa- 
zc proverbial, que vai o mcfmo, quC 

ter pouco, ou nenhum juizo. 
Altos. Partes da terra mais altas, <JUC 

as outras. Locus editas, ou tmulus, '• 

Em huma planicie havia huns altos^bal- 
tan- 
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«ntementc largos. flvutics em magnã, nirh, em tanra diíbncia, que checaffe a 

&1,1 J.a t,ímlus tenf ]fCls fraudis. Gê- ter direito fobre a fua eabeça hum polo, 
jlir. 1 endo occupado huns altos, que & direito de baxo de feus pés outro 
os dominavao, carregou lobre elles mui- polo, & juntamente a Equinoecial por 

w à lua vontade. íapttslupemníus jrr Horizonte. Erta altura pois do dgIoíV 

ys>in fttyãos juojnre tietonmt. Horus, procura para faber quanto fe aparta o 
iil. i« Cit])' 17. Lugar de muitos altos. nôfíò zenith da linha EquinocciaJ,que hc 
L/jCus wcimejceus. Co!umel. o que por outro nome chamaõ Latitude. 

ALTOSuZ. ( Adverbio popular. ) E por quanto os marinheiros naõ pode- 

Etf-A'ic. Âgednm. riaõ navegar,nem os Gofmographos def- 
ALTKIS. Auris. Palavra de Medico, crevcr parte alguma do mundo, ignoran- 

Dcrivale do verbo Latino Akrejtútru. do eíia altura, acharaõ modo para fabe- 
fáculditde itltri^f he a que (fegundoa* rem a altura do Polo , aindaque naõ fc 
Phrafe medica).nutre o corpo, conver- veja aonde elia o ponto do Polo , mas 
tendo o alimento na fubítanciâ de quem ptlla Eltrella polar fe conhece, porque 
o tonia. Facultas altrix. Erte adjedivo temfe por coufa averigoada, que o Semi- 
hede Cicero, que diz Altrix terra. A- deametro do circulo que a eflreila po- 
,quclas qualidades venenofas naõ ofíen^ lar, ou • Norte faz ao redor do Polo, hc 
dem a faculdade AltriMadeira, 2;Par- neíte preftntè anilo de 1705. de dous 
t. de Moibo Gall. itf. grãos, & hum quarto. A altura do Polo 

ALTURA. Altura. Dirtanciada parte de Lisboa fe tem côn mumente fer de 
inferior a fuperior. Altttudo, ims. fam. 38 grãos, & 40 minutos. Porem Mano- 

Oc. Excelfitas, atis. Ran. fiin. H>fi. el Pimentel Cofmògrapho n òr defie 
Altura dos montes difficultofa de ve- Reynopellás alturas mtridisnas da cfpi- 

cer. Montium arduitas, atií. P*m. Var- ga da Virgem, do Artfuro, da cauda do 
n. i.de Rc Rufie* cap. 13. Leão,do coraç-.õ da Hydra, & de algu- 

A altura das arvores. frcceritas ar- mas outras ertrellas c.rcõpolares, achou 
hm. Cie. fer a altura do polo de Lisboa 2g grãos, 
Que tenhaô doze pés de alto, & outros & 48 minutos. E no anno de 1684 com 

tantos de cumprido, & que de largo naõ hum íiylo, ou gnomon de qur.fi deznfeis 
tenhaõ mais> que a metade da aitura.&e pés de alto , repartido em 5690 partes 

Imfitudints, & altitudims duodenos pedes obfervou a fombra Solílicial, & achou 
mt, necplus latitudinis, quam media fer dc J550 partes. Onde pclla doutri- 

jullimitas. LoUonel lib. 8- cap. 3. 11a dos triângulos, como a quella altura 
Ella eftatua tem de altura fette varas paraeíla fombra , âflim ò vadio para a 

Jtfttr^it in feptem ulnas tfia flama. Se- Tangente de 15 grãos, & 3. minutos, q 
fiem ulhaSj ou feptem ulnis alta efi. Sep- he a diiianc.a do Limbo Superior do foi 
['"i ulnas ejus altitudo xoiiigit, compkeh- ao Zenith, acrecentandolhe 2$. grãos, & 
ftr. meyo da n arin a dechnaçaõdo Sol, & 

Huma altura dc quatro degraos. Sug~ 15. minutos, & meyo do femidiametro 
cjuo gradibus quatuor dfcenditur, do Sol, refuíta a diltanáia dc Lisboa até 

^Mtiter/itsfoloexcitatw/igràdibus. a linha Equinoccial 38 grãos, 48minu- 
Alriira do Polo. (Termo Geográfico, tos, & meyo. A mefira altura do Poto 

k Aftronomico) Dizfe dos grãos, que o achou por trinta obiervaçcens nos dias 
Polo fe eleva fobre o Horizonte.. Tan- antecedentes, & fubfcquentes ao Sollli- 
10maycr hc efta altura, quanto mais o cio, pello mefmo gnomon.Tambemcha- 
Jp®i zenith fe apartar da Equinoccial. maõ altura do Sol, aos grãos,que o Sol, 

fuppofto poderia alquem hir ca- com o movimento do primeiro movei 
jjjjnhándo até hum dfís poios, a partan- vai fubindo, até que chegue ao Meridi- 

da linha Equinoccial com o feu zc- ano, ou ponto, aonde faz meyo dia. Al- 
Oo l tura 
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turado polo. O P. Màffeo div jíltitur 
ilp ft&i'» ostros dr/en> ivUftis axis cclji- 
tas. Tomar a altura do Polo, EL-Vanc- 
nem, ou altitudúnan[hjIi deprehendere.EÍ- 
ta Ilha eità nos vinte grãos de altura J/- 
ta Infida fpitfatpolirn Vigefimojupra fim- 
entl ••raíu- Koina crtà nos quarenta, & 
dous grãos dc altura. (Conforme aopi- 
niaò úo P. Clavio.) Gradibus quadragin- 
Ui ditobus RonicZ poUts jupra bon^ontem 
exiollituX:. Tomar a altura do Sol. Solis 
altitudinan deprebendere. Os Portuguc- 
zesforaõ os primçirosquc navegaraõ , 
tomando a altura do Sol pcllo Aftroia- 
b-o, que te achou em tempo delRey D- 
João. 2. de Portugal. 

Altura. Dignidade, honras, adianta- 
mento dc fortuna. ÊromtiQjonis. Fx,n. 
Jjcon. fedi anus. Vromtio aã 
altura, ou nas grandes alturas,cm que ef- 
tà,não Te deixa levar da vaidade. Jm- 
phjsimts licèt fortim# munertbus ornatus, 
noti tamen fc cjfcrt iníolenter. A altura, 
em que alguém cita. Honos adeptus. He 
ncris Vertes, ou culnien, quo quis eVccfus 
tjl. 
Altura. (Fallando numa obra , muito, 

adiantada.) Obra, que cità em grande al- 
tura. Opus affeííum /id. Adiantado, <k 
adiantar. 

A L U 1 

ALVA. Derivafe do Latim, Albus , 
Al\o, porque ao apontar do dia, 110 o- 
rizonte, o Cco fc faz alvo. Aer tum de- 

bifat ia candor cm, diz Feito,& no livro 
4 da Eneida diz Virgilio. Regina à (pe- 
ndi s ut primum albejcere Incem Yidit. 
A alva. Dduculum, 1. Keut. 'Plaut. 
Alva. Aurora. Vnl no ícu lugar. 
Mas tanto que na terra, alegre Salva 
Moítrarão publicar com alegrias 
As aves em os ramos, porque a AlVa 
Com nova, & pura luz amanhecia. 
lnfulan.de Man. Thom. liv. 2. oit. 

126. 
Quarto da Alva. Vid. Quarto. 
1 ítrella d* Alva. He o Planeta Vénus, 

ao qual fc dâ efte nome quando amanhe- 
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ce antes do So!. Lúcifer, cr:. Mi/c. Ge. 
Severidade brancas asuct^as 
Entra pello Oriente a Llirel!a dvAVír. 
Templo da Memoria, livro4. oit. i2> 

-Alva do Olho. He a,primeira tunica.ou 
pelle do. olho,a que também champô cm- 
junc/iVa, porque ferve de ajuntar, & (uf* 
tentar as mais túnicas. Chega l'ò até ao 
circulo da menina,.aoqual chamão Ira, 
ccuk álbum, i. Keut. Ceifo lib..y. (ap. 7, 
(Jcuhrum albor. Ninguém tem o olho to- 

do dc huma cor, todos tem a cor do 
meyo ditíerente ua alva. Oculus Miicokr 

ntdli\ cum candcre omwbus. mtdtus cohr 
difftrens. flui. hb. 11. cap.^7. 

Alva. Veiiidura Sacerdotal dc pano dc 
linho, que chcga ate o chão. Significa a 
velte branca, que velV.rão a Chriita, cm 
caía dc Herodes. Alba. <c. ¥&m.{òubau- 
ditur \eftis) Sacerdotis to. a Une a, & f:- 

cerdotalis internhi línea. 
Alva dc caõ. Efcrcmento dcflc animal. 

Canis jlercus, :oris. Keut. 
Alva couta. Vtd. maes abaxo , Alvo. 

Alva. Villa de Portugal, 11a Beira, Co- 
marca da Cidade de Vifeu, da qual diik 
tres legoas para o Norte. Dculhc foral 
D. AiTonfo 111. Alba, d. Kcm. 

Alva, cu Alba, Rio de Portugal. Vil 
Alba. 
Alva. Na Provinda de entre Douro , 

& Minho, no termo da Villa do Frei- 
xo dc Efpadacinta,ondc icvè humcaí- 
tello arruinado , antigamente eikve a 
Viila d^Aiva, que per fc entrcgr.r, ou 
com traição , ou com pouca rtfiftencia 
ao Infante D. Affonfo, filho dei Rey D. 

Fernando o Santo de CaÀella, foi caíl- 
ada por elRcy D. Sancho,o fegundo.de 
ortugsl, privandoa dos Privilégios di 

Villa, dande-a a Freixo por aldeã cio 
termo, peila fidelidade, com que na dit- 
ta occafião fc houve,& aflim le dcfpovoou 

& arruinou, ficado fomente a barc3,qu: 
ainda navega 110 rio,com o nome dc®*"'' 
ca dlAh\u Vid. Mon. Lufit. 4. parte» 

livro 14. cap. 16. 
ALVACENTO , ou Alvadio. O que 

naõ hc muito branco,mas que tira a cor 
branca. Aíbicansiou candicans?antis; o"'' 

n- 
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ri. \fn- PMh. Hijl- Subalbkam , antiu 
0„in. yn. Varro. Subalbidus, a, um. iclf. 

lui>CciriMSs, a, um. Pliit. tiifi. 

' ALUADO. Aqucllc, que ciiàfogeito 
js intiucncias da Lua, óc as luas mudan- 
ças, & dc quem a n elancolia , ou lou- 

cura vai crefcendo, ou diminuindo com 

as crecer.tcs, & n.ingoantcs deite Plane- 
ta. Lutiaticus, a, um. Ella palavra nao 
fòhc dc Julio I;irmico,mas também dc 
juho Paulo, mais amigo, que elle, que 
noDigeíi. Livro 21. lit. 1. diz Manei- 
min Lmaticum. Lunar 1 bus affechbus 
ôlncxius, 11, um. Vul. Lunático. 

ALVAJAZERE. Lugar da Ertrema- 

dura de Portugal- Vul Alvayazer. 
ALVALADE. Alvalade. He hum ca- 

po, huma legoa de Lisboa aoNortecõ 
quintas de huma, & outra parte, a que 
commumente chamnó o Campo grande. 
Dizem, que a efte fe deu o nome dc Al- 
valade da fua demarcação,a q eihvapre- 
zente hum dos Rcys dc Portugal,o qual 
mandou, que muraflem tudo o mais,que 
naó comprehcndião as medidas do tal 
arcpo, dizendo emlingoagem da quei- 
le ten.po. Al, Valado, que vai o mefmo, 
que Valai, ou murai, o ijuefica defira dei- 
te. Nosfeus con.mentos febre Camocns 
Cant. 8. Out. z- Manoel de Faria zom- 
ba graciofameine de Manoel Correa de 

Montenegro, que- em huma dcfcripção 
dc Hefpanha, que elíà 110 principio da 

Copia , que fez das Lufiadasdc Camo- 
cns, per hum original antigo, quer que 

Alvalade fe derive de Lyíio, ou Eliíio ; 
«iemaneira que o Campo grande, ou por 
°iitro nome o Campo dc Alvalade, vi- 
ria a fer o mefmo, que os campos Elyíi- 
% fabulofo Paraizo dos Antigos. A- 
jgradame de aqui,( diz Manoel de Faria) 

trocar a Alvalade cl nobre dc Elyfio, 
jporque íicndotierra,que tiene fama de 
jproduzir buenosafnos, queda la Hifto- 
>na en terra,deque en cl mundo,folo af- 
>nos poíTecn fu Paraifo,que eíTo fe enten- 
dia por Elyfio, y a 1111 ali» tiene la pro- 

seia dc Entre Ducro, y M.íío dcrecho 
>3 %fio con cfta explicacion,porque en 
>c,Jugar;y monte, enòue.naCi; ay un (i 

,tio,que fe llama cl Paraifo de los Afiios* 
^conque Alvalade,y mi patria cftan igua- 
les en Paraifo. Campus AiValadicus, ou 
Campus, aut "Vulgo Vocaturúc Alvalade. 

ALVALLADE. Villa de Portugal, 110 
Alcmtcjo, Comarca do Campo dc Ou- 

rique. Temíeu aílento na PJanicie dc 
hum Outeiro entre as Villas de Ferrei- 
ra, &Grandoía,& he banhada da ribei- 
ra de S. Romão. ElIUy D. Manoel lhe 
deu foral. No feu termo tem bons mon- 
tados, & colmeyas. 

ALVANEL. Alvanèl. Pedreiro, que 
trabalha, com pedras de Alvenaria. Crtv 
vientanus, ij. Majc.VitriCv. 

ALVAR.Alvar.Diz fe de algumas cou- 
fas , que tem pouca iubftancia fendo 
muita brancas. Figos alvares. Huns fi- 
gos brancos, & largos com pe muito pe- 
queno. Araci* fie us. Tlin, Hijl, lib. 15, 
cap. itf. 
Alvar.Tambcmfediz de algumas aves, 

mais brancas ,quc as outras, como Pin-" 
taroxos negraes, & alvares ; cites ordi- 
nariamente não cantão tãobem como os 
negraes; daqui vem chamarmos alVarno 
homem de pouco talento > & preftimo. 
, Picanços Alvares,& negraes. Arre da ca- 
ça, &c. 11. f iei Subalbidi, & fubniiri. 
Pinheiro alvar. Vid. Pinheiro. Alemo 

Alvar. Vid- Alvar. 
| Efpinhciro alvar. Querem alguns que 
feja o mefmo que cardo leiteiro , & por 
iílo lhe chamao com nome Grego Leri- 
cacanta. Também lhe dão outros nomes 
Gregos, a faber Onofordon, de Onos, Af- 
no, & de Terdein,Eltalar, porque dà eC- 
talos debaixo do dente do Burro; 0+ 
nogyros dc Onos Jjno, &xyos, Circulo, 
porq o afno come deita PLinta,& fe met- 
tc com gofto no meyo delia 110 campo 
yíd. Efpinheiro. 

ALVARÁ. Alvará.. Termo Arábico de 
que também ufão os caftclhanos , cha- 
mando com pouca corrupção Albala, ou 
AlVala, ao pa(Taporte,& huma cédula de 
importancia. Entre nos , AlVard vai O 
mefmo, que letras patentes do Prínci- 
pe. Diploma, atis. Neut. Ge. TrtnaVis 

fofonne diploma. JPrincpis Spjapm 
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patenti formule. Solemnis formule refi? 
tiatwn Morna. Eo P. Famiano Strada diz 
folemvs' UUlU. Não ie palTou logo o al- 
vara. Diploma JUtim nonejt dationiic. 

ALVAR.AZES, Alvarâzcs , ou Alw 

razos. Manchas brancas , qucfahcmno 
roito, ou csi outra parte ao corpo , òc 
que a orado ião niais asperas, que a 
carne. Vitih^o, nus. Majc. íclj. Nos 
cavallos os Alvarazosião hum achaque, 
que fe põem nas orelhas pella parte de 
dentro, & também nos narizes, beiços, 
olhos, felTo» verilhas, & enfim todas as 
partes, que cftão ile pelo, humas vezes 
em todas,outras cm algumas delias.lro- 
cedem de humores mclancolicos,& cor- 
ruptos, & Tc manifcíVao com humas mã- 
chinhas brancas, como efeamas de pei- 
xe, que defpois crecem, & fe augmen- 
tão de maneira , que fazem parecer ao 
cavallo nur.to fço, & dciayrolo. Rego, 
iummula de Aiv citar. _ 

ALVARES. Alvares , Efpccic de lu- 

gume. Ertton, i. Xcut. fim. 
ALVARINHO. Diminutivo de Jr 

Var. Branquinho. Albulus, a um. tatu!. 
Candidulus , a, um. Cie. ( Muitos meni- 

jios íarão, fcm ferem iangrados,princi- 
palmente os AtVartrM, òc depcllc bra- 
da. L uz da Med ic. 417- 

ALVARRAL. Alvarràl. Peneira al- 
varral. Vul. Peneira. 
ocj\LVASI , ou Alv.fil. (Termo an- 
li^do ) Refponde a Vereador da ca- 

içara. Na Inftituição dc huma lua Ca- 
Siella, fallando el-Rcy D. Dinis das pcf- 

òas do fenado da Camara, diz. Coiiu- 
íiie hc em Lisboa, que dos Aftafis gera'- 

3es fcjão hum dos fidalgos , òc ou- 
,tro dos Cidadocns. Como os minif- 
tros da Camara fempre forao eleitos dos 
moradores da Cidade, aflim cidadocns, 
como fidalgos, claro efta, que a qui falta 

Vereadores daquelle Senado Via. Mon. 
lufit. Tom. 6. foi. 451. AtVafil da Ci- 
dade, que heomcfino , que vereador. 

Monar. Lufit. Tom. 5. pag. 105.. Co- 
lumn. 2. 

ALVAYADE. Alvayâde. Dcrivafedo 
"artigo Arábico; Al & de fiejde, que yal 

A La 
o mcfmo, que Branquear) ou Cajar. f]c 

pois AÍVayadt hum chumbo, emprenha 
do dos eipiritos do vinagre , ou nais 

claramente hc hum chumbo , em la^. 
nas delgadas penetrado, raretado,ir.cy0 

diífolvido pcllo vapor do vinagre, & rc. 
duzido a huma matéria, muito branca, 
pezada, òc friável, da qual uiãoo* p,n' 
tores, Ôc algumas mulheres , que Co^ 
cila pintão o rclb. O melhor alvayadc, 
he o que defpois dc moido na pedra' 
Òc fcco,l'ahe da peneira o primeirojconi! 

poemlc empaens com vinagre, &tudo 
muito bem n.oido fe feca ao Sol: toma- 
do por boca hc peçonha, mas aplicado 

exterior-mente hc bencfico , porque fie 
defecativo, refrigerante, refolutivo,re- 
prime a carne fuperflua, cncoura as cha- 
gas, òc fe miftura em cerotos, & iriolli- 
íicativos empraftos. Com o Alvayadc 
que fe tira do ellanho , fc untão as mu- 
lheres, ou para dizer melhor fc defpiu- 
tão, Ôc fc desfigurão , porque eftc appa- 
rente auxilio da lua alvura , & lindeza, 
hc leu u;ais mortífero veneno, correm- 

pendo o bafo, apodrecendo os dentes, 
ca ufane o rugas anticipadas, òc milites 
achaques com que a natureza fc vinga 
dos artificiolos cn bufles da vaidadc.Cc- 
rujfay <?. tm. Tjymmiihiwn 11. 1\ytí. 

Tlin. 
Untado com alvayadc. Cmvjfms , <*> 

um. Mavtial. 

ALVAYAZER. Villa de Portugal, na 
Beira, Bifpado de Coimbra. Eftà iituadi 
numa varzea,donde hâ tradição charçar- 
fc antigamente Al\a yar^ea , & ainda 

hoje com pouca corrupção lhe chama a 
gente ruftica AlVajar^t' Tem o termo 
deita Villa duas fingularidades curiobs; 
a primeira hc que 110 Lugar chonwdo 
Botelho podem citar dous Bifpos, o cc 
Coimbra, & o de Leyria , & o Prelado 
dc Thomar aíTentados a huma mela, & 

cadahum dcllcs no feu Bifpado; a lega- 
da, hc que na Frcguczia dc S. Pedro W 

humas concavidades em huns outeiros, 
pellas quacs fe vai a cavallo por bai*?"1 

terra lium quarto de legoa ; hc tradiÇ*0 

que foi obra de Mouros. Aftwa^rj0; 
' /.V* 

«. 
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1. Keut. 
ALVEAR^, Alvcârio , porcolmea, 

fce Latino. Vul. Colmea. As abelhas 110 
Jlltr.no fô fazem o que vem lazer a 

Jfua Princeza.Brachyiogia de Princepcs, 

^ ALVEDRIO. Alvedrio. Liberdade do 
homem, ou potencia atfiiva, que com to- 
cos os rcquilitos para obrar,pode obrar, 
& não obrar. Libtrum arbitrtum. Tit. 

ii\\ Libem Volw<t<is. Ge. (Alguns di- 

zem, Alvidrio.) 
AL VEGA. Lugar do Bifpado da Gur.r 

da. Once hoje chan.ão alvega, há notá- 
veis ruínas, & veltigios de huma popu- 
loía Cidade pelia qual paliava a cítraua 
Rea!, que vai pura Merida; teria cila cn- 
úo quatro mil vizinhos , conforme o 

air.bito dos muros, que a cinòião , cm 
parte argan áiFados , como moítrão fu..s 
ruinas. Hoje cliâ reduzida a huma al- 
dta. Víd. Agiologio Luíitano , Tom. 

2. pag. 271- f. _f. 
ALVEJAR. Branquejar. Albicare. 'Pini. 

Inter albicare. {o, aVi , atum.) fim. 
ALVEITAR. Alvcitàr. Aquclic, que 

fabc penfar cavallos, beys, &c, & curar 
os feus males. Vetermarius, ij. Maje. 
Ccltiwl. 
Alveirar , que (ò cura os cavallos. 

mrius miáuus. Valer. Max. 
ALVE1TAR1A. Alvcitaría. Arte de 

p;nfar, & curaras beiks. Mláuuu ve- 
terinária. Columel. lib. 7. cap. 3. 

ALVELOA. Alvéloa , ou /\rveloa. 
Avezinha, que tem o bico preto, & as 
pcnnaS falpicadas de branco, & negro: 
frequenta as margens dos rios, os carra- 
es,& outros Lugares, em que le cria mui- 
ta mofea, ordinário feu mantimento, & 
por eftar fempre bolindo com a cauoa, 
mé chamarão em latim,Motacilla^e. bem. 
Varro. Diz o Adagio Portuguez , 
Quem mata AMoa , Tabc mães , que 
dia. 

ALVENARIA. Alvenaria. Pedra que- 

dada, 6c naõ cortada , para obras. U- 
wt'ntmy i. Keut. De alvenaria, ou fei- 

to dc alvenaria, ( Fallandote de huma 
Patcde, &c.) Umentitius, a> um. Vi- 

Tom. f. 
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trtiv. 
ALVEO. âlvea He palavra latina. 

He a madre, 011 bojo do rio. AlXeus}ei. 
Afife. Vixgil. guintil. Porcauia dasa- 
, reas vermelhas oceuparem o leu yflXeo, 
,por onde corre. Barreiros 11a lua Cho- 
r.igraphia. pag. 109. Falia eíie Autor 
nonoRubricato, 110 Monte Serrate. 

ALVERCA. Villa de em R b-.-Tejo , 
no Arccbilpado de Lisboa. Alverca, 
tem. 

AL VERGAR. Vid. Albergar. Certos 
,(òldados camaradas , que AlVer^alão 
,jumos. Lobo, Corte 11a Aldeã , pag. 
I5- 

ALVERNE. Monre Akernc. Famofo 
monte de Tolcana. Mons MXerrm.Vr 
d. Alvernia. A memoria da imprellao das 
,fagr«das chagas , as quacs por rnaravi- 
,lhola graça de Dcos torão imprcflàscm 
,mãos, pès,& lado de S. Francilco em o 
,monte AtVerne. Martyrol. vulgar, aos 
j7.dcSettembro. 

ALVERNIA. Alvèrnia. Província de 
França. AlVernia , rf, ou como querem 
outros. ArVerma, <t. Fem. De Alvernia, 
ArVcrnus, a, um. Cdjar. De Ordinário 
lhechamão Alvernia c.e França , para a 
diitinguir de outra Alverni.., que í.a cm 
Itália, a qu.l hun s chamão,monte Alver- 

11c, & outros, Monte dos Anjcs , por- 
que nelle apparecco hum Seraphim a 
SãjFrancifco , quando no feu corpo fe 

imprimirão asdivin. s chagas de Chrif- 

to. Em AiXernni dos Santos Martyres 
,Caífío,viâorino,&c. MartyroJ. vulgar, 

aos 15. de M.iyo. 
ALUGADO. Tomado por aluguel. 

Conductus, a, um. Cie. Alugado dado por 
aluguel. Loeatus>a, um. Cie. 

ALUGADOR. Alugadòr. O que to- 

ma por aluguel. Condticfor , oris. Mafe. 
Alugador, o queda cm aluguel. Loca* 

tor, oris. Mate. Tini. Hifi. 
ALUGAR- Tomar por aluguel. Cofi- 

dueere ali (Md. Alugar dar em aluguel. 
Loeare aliauidy ow eloearc. Cie. 5. Ven* 

Coufa, que huma pcíToa aluga pura li. 
Conducittius) a, um. Piaut. Varro. O que 
a.lu2a camarotes para ver comedias, cu 

0 Pp luga- 
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lugares para ver outros efpeíhculos, 
Locarius, ij. Marital. 

ALUGUEL. Aluguel. A acção dc a- 

lucardc outrem. Ccuduffioy oitis. Cie. A 
accãodc íilugar a outrem. Locatioyoms. 
Vem. Cie. Aluguel. O que fe dà por 
huma coufa tomada por aluguel, ou da- 
da cm aluguel. Conduciioms, ou locaticr 
nis pretium, Keut. 

Cafas dc aluguel. Vomus conduchtta 
Ex Varr. O aluguel dc humas cafas 
para hum anno. Sumptus habitat ionis 
anmue. Cie. O que fc dà pcllo aluguel 
de huma loja, ou dc huma cúnb*n&.Lo- 
camon, ij. Keut. Varro. 

ALVÍAM. Alviaõ. Inítrumento de 
Vinheiro; He hum ferro com hum bura- 
co no meyoj & hum pao metido nelle. 
De.huma parte tem chapa, para cavar a 
vinha, & da outra tem bico mra arran- 
car os troncos das cepas, bulais, tis. 
Mifc, Virg. Columel. Ligo bifurctis , i. 
ou pajlinum, i. Keut. No livro 3. Cap. 

18. DizColumella, Va/tinumVocant a- 
gricotefenamentim Ifurcum, qno juni- 

na panguntuY, &c. Também ferve a pe- 
dreiros para arrancar apedra.Com en- 
fadas, & Alvioens. Barros^ Dec. pag. 
667. 
ALVIC,ARAS. Alvitras D.rivafe do 
Arábico Albaxara, que vai o mcfmo,quc 
Amuncio. Querem outros que feja diri- 
vado dc Ah'0y dando por rezão, que an- 
tigamente os que trazião novas alegres, 
entraváovertidos deveitiduras alvas , 
como pello contrario fc coituma dar pc- 
zames com vcftidura negra , & capa dc 
.luto. Também nas cartas de para-bens, 
<k de pezames diílinguião os Antigos 
com fmaes brancos, ou pretos oannun- 
cio da fua alegria , ou trifteza. A eftc 
fentido reduzem alguns Intérpretes as 
palavras dcOvidioà fua Epiftola. 1. de 
Trtfiibus. 

Cândida ncc nigríi comua fronte geras. 
Na quellc tempo fc chamavao Comua 

huns pequenos ornatos pontiagudos de 

marfim, ou dc Ébano comque rematavão 
as obras, que eferiviao. Alvicarasjo pre- 
mio, que fe dà a quem traz' huma boa 
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nova. Mercês allati jucundi numiy,ou nu- 
ma palavra Grego Latina EVangelia, G- 
rutn. Keut. Tlur. Confe(ío, que eflas 
as cartas, que trazem novas tão fuaves 
merecem íl viçaras. 0 SuaVes duas epj- 
tolas, quibus eVangelia deberifateor. t/c. 
atl Jítt. 2. 

ALVIDRAR. Julgar o arbitrador que 
falario, ou premio le hadedar. Xhru- 
dem aliem fiatutre, ou Adjudicare. 

Alvidrarãome, o que cu pedia. Abfln. 

li judicio td ãuodpetebam. Cie. 
ALV1DR10, ou Alvedrio. Vid. Al- 

vedrio. 
ALV1NEO. Pedreiro, que corta pe- 

dras de Alvenaria. Vid. Alvancl. 
ALVIR. Abalar fe, ou desfazerfe hu- 

ma coufa pella torça, que fc lhe faz.Al- 

gumas vezes poderás aizer Labajcere. 
Jàaluioo prego metido na parede. CU- 
Vus in par tentem infixus, jam labafcit. 
Alvir também vai o mcfmo , que bulir 

com força numa coufa para a abalar. E 
,tanto efteve Ah'indo nos paos, que fez 
,entrada. Barros. Dec. 2.fol. 201. col.2. 
, AtVidos tanto dos balanços os trincanis, 
,quc os navegantes. Hiil. Braíil. pag. 
150. 

ALV1TANADO. (Termo de redeiro.) 
,com hum molde, ametade menos do da 

,redc,fc fará huma malha, afíim na p-r- 
,tc,quc hà de cllar de cima, como na dc 

,baxo,quc fique yílYmado , que quer di- 
,zer, a malha mais pequena, quaii anicra- 
,de,& feita com osmelmos nòs.Artcda 

Caça, foi. 85. verf. 

ALVITO. Alvito. Villa dc Portugal, 
no Alemtejo,Comarca de Beja. Hc acai- 
tellada, & tem hum Palacio, cmqueaf- 
íiíiião os Condes Barocns. 

ALVITRE. Alvitre. O inculcar invé- 
tiva util, & commoda, ou propofiçáo » 
ou confclhopara a boa direcção dea- 
gum negocio. Concilium, ij. Keut■ 
alvitres. Confilia dare. Tercnt. Qi;em 

deu cík alvitre l Autbor bis nbus, 
-efl ? Terent. 

ALVITREIRO. O cjue dà alvitres. 
Autbor confilij. Alvitre iro, que da mui- 

tos alvitres, Midtorm Autbor (oifi10' 
rmn. 
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Ht 3as fulfureas, c Aluminojas. Luz da Me- 

' ALUMIADO. JllumiMtus, illujlrd- dicina. Pag. 278. 

w a, m. Columeh Efta parte do cco Agoa aluminola. He hum remedio 111- 

,úo hc alumiaria do Sol Ex c*k régio ventado para cunr chagas de morbo 
L c&laratrr folis cttffu. Pitra*. Gallicodo primeiro gentro. Fazfecom 
' aLUMIAOOA. Alumiadôr. Diz o huma libra de agoa dc Tanchagcm, qua- 

p Bento Pereira que hc aquelle, que lá- tro onças de agoa ròiacla, & meya onça 
«0 câvalioà egoa. Tercriça, *. Mafc. de pedra hume queimada. Aqvaalww- 

l>lUro lii* 2- de re rufi. caf z. nfa, <f. hm. Diz Failopio , ter boa cx- 
A LUMIAR. Fazer luz. Quando fc ,periencia da lua agoa Aíimnojx magif- 

falia no Sol, cm huma tocha, emhuma trai. Madeira de Mprbo GaU. i./par- 
^náfta, &c. .ítótfi i7/«c«V. Ptóí. ií/f- te, cap.40.num.2- • 

ou aliquid illminarc. <ttin. Hift. ALUMNO. Deriyafedo Latim Alere, 1 .* * r r /-v á* f f ...! - . Sr tfil n*p(iv.n nnp rri ii 4ÍiK*#,7  l  # 

ou iÚufinrc. Home- O Sol alumia to- 
do o mundo. Solmm cltrifsim luce 
tãufrat. C/c. Ein outro lugar diz , Tlm.Tacit- A Religião dc que £01 Aluntr 

. • m w —   —-   ' r 
Alimentar, & valo mcfmo que criado 

cm caza dc atgucm.yí/«ww#J, i.Mifc.Cic. 

m. Agiolog. I-ufít. Tom. 1. cuiiipc r.m immenfo inundo tam longèjate -•»—©•  - - 
uecoluiccat. ' Tambcm alumno íe diz da pcíioa, que 
'a luz dciie caftical aiumea o templo, nacco neíte, ou 11a qucllc Reino, nciia, 

Colinat tenwlwn fnlme cmitlabri. dc. ou naquclla cidade. Alwrnus urbis cm 
Abmfcr. ir diante dc alguém com hu- Quintiliano, quer dizer filho dç Roma; 

iratoch?i ou com qualquer outra luz. nacido, & criado cm Roma; a imitação 

Ai «u hmen , ou focem brdftrre. Cie. de Quintiliano diz Camoens, faUando 
Flauto diz. Biiclucebis focem, & cm cm D. Nuno Alvares Pereira , n.-cido 
fentido allcsorico. NequMtuWi tibtfor- em Portugal. ,, c 

1 m ficulm lucnficain atlucere Vult. Al- Ditofa pátria, que tal filhe> teve,fem- 
lumiai. AJhibsfocem, admoVe lucernam, pre fufpirara por tal J.wnno, Cant. 8- 

'tlmMt. '(Termo de parida.) Porque ALVO. Branco. Mus, a, um. Oc. 
a criatura antes de nacer, efta no ven* Candilus, a, um. ihn. ilft■ Vul- 

va imano, como em hum cárcere cf- Urainço. . . P n 

curo 6í tem luz Dcos alumiou a Rai- Alvo do olho.Vjd- AJva.I o* os olhos 
Sa com hum menino. Regi»*, Deoju- em alvo. OcuU álbum, pupila, 

SHlí To. Folha de pape. branco, com hú 

K ^ ^ s- «>•ss ou 

Pkíí 

awsa * SlêftiBí 

^SSSIS5S*SSJ?^^ 
^ hume, oucalidadcsdeftc n'inerV c ç^c Jvo hc vcrdadciramc- 

dmunofus, a, Um.fim. Banhas dc c4: forjuc cite ^ . té 

Tom, i. 
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te o iííiàí, que moftra , que lie precifo 
dar nelle para atirar direito, & para me- 
recer 6 premio. Muitos uíaõ de Sc opus, 
paia >i)a totalmente Grega; Porem hc o- 
tnnijy cie alguns., que Suctonio tem u- 
íado delia, no Cap. 19. da vida de Do- 
nãtiaiv). Outros lem efte lugar por ou- 
iro modo, & por iífo não êítà certo. 

Atirar ao alvo. Collineare. Algumas ve- 
zes põem Cicero efta palavra abfoluta- 
nenteiem caio algum; outras vezes lhe 
dà accuíativo, Idaflam, & SagUtam. 
Níioha duvida , que em alguns livros 
manuferitos, & impre(Tos,fe acha em Ci- 
cero, & em Aulo Gellio Collimare, mas 
RoRrto Erteváo , & Voílio aflegurão , 

que nos melhores manuferitos , efta 
Collineare, & Groterõ he do meímo pare- 
cer. Tito Liviono livro 38- Cap. 26. 
Conforme a dettribuição Ge Grutcro, 
chamão alvo Veflinatum,i. Keut. Stan- 

tc/ÚV denfiores cr anti boc plura, \elat def- 
tinatttm petcntibus Vtilnera accipiebant. 
Algumas vezes poderás chan ar «.o alvo 
Si [num deJtmatum, ou propcfitumfi ou- 

tras vezes poderás dizer. Meta,*. Fem. 
Detudo itfo fe colhe , que atirar ao al- 
vo, fc pode dizer cm lat.m pellos mo- 
dos, que fefeguem.Colimem, ío,ou CoU 
Imeare tu fr!'ium, collineare infigmmdef- 
tiMtwn> ou injijimpropojitum, & colli- 
uc.irc in metam. 

Ou- no alvo. Si,vium ferire} ou tange- 
re. Horácio diz Ferire nefte fentido , 
Tibullo uiz, Loca Jiyiata tan;ere. Teti- 
tapèrcutere.Scnec. TbilofViJ'. Acertar. 

Alvo. O fim, a que at^ra o noflo in- 
tento. Finis. Tcrminus. Agloria de De- 
os he o alvo de todos os meos dezejos. 
jíd gloriam Dei omnes covtationes meãs 
refero. In ommlus rebtis diVinamgloriam 
jpctlo. Prima, precipita ? pot ijjima mihi 
ejl diYw<egloricepropaganda cura. Meorú 
confiUorum Jinis, me ar um aãionum temi- 

7ius ejl diVma gloria. In omnibus méis fa- 

itispropofitus ejl mihi diVmus honor, mea~ 
rum acfionum norma qu<*dani,ò i\jda ejl, 
O Al\>o,& fim, a que atirou o noíTÒ interi- 
10. Andrade, 2. part. Apologet. part. 
i.pag.55. 
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Alvo da enveja , do edio, &c. Ptcro 
he o alvo da enveja. In1'idne jeopus cji 
Tctrut* He o alvo do Odio iie toec^ 
(Jmnia vi illum ardent odia. Ex Cu. jn 

ommum odium tncurriu Ex iic. òaben- 
,ao íer o jíiVo do feu odio. Quiros. 
Vida do lrmaõ Balio pag-204- 

ALVO da ferra. VilU ée Portugal 
11a Beira, da Provedoria da Guarna.' 

ALVOR. Alvòr. Villa de Portugal, 
no Algarve. Albor oris Ma/c. 

ALVORADA. ( Termo militar.) o 
quarto da Alva, em que ao rompirda 
menhãa fe dà o final, para romper o 
nome.chamafe também a General, coitar- 
ia "vipha, d,Fem. 1 ri. Lú}. 1 ocar a aU 
yoradá. £uart& yi^ilne, onadauartm 
hgiliatn Jignum daic. Tocavaô íeusela- 
,rins às /iiVoradas Epan.de D.Francifeo 
Man.559. 
Alvorada, ou Mu fica dos pafTarinhos 

ao amanhecer. Matutinus aVtcttUrum 
cantus; Avicularum jub auroram cmoi- 
tiiSyíis. Se os paffannhos cantarem à AU 
pVorada. Thefouro de Prudent-pag. 
log. Porque me hei de contentar cc 
,darlhe huma JtVorada como hum c> 
,nario,ou Pintacilgo? Vieira, icm. 6. 
pag.242.coL2. 

Con» fom aguao,6c vozes indirtintas 
Terá dos Pintacilgos M^oradas. 

lnful.de Mon.Thomas,livro lo.oit. 120. 
Alvorada de vozes, ou inflruir.cntcs 

muficos pclla madrugada à porta de al- 
guém. Antelucanus ad fores alicujus^ra- 
tulamium concentus,i)s. Mafc. Jnte /«- 
cana ad janvam alicum fjviplonid. 
Dar huma alvorada. /thcujus ad feres 
prima luce gratulandi caíra concwtm 
edere. Alicui fub Auroram mufico concai- 
tugratulari. Diluculo occentare fore^ou 
ojiium alicuius. Plauto diz nelle íenti- 
do. Occentare fores. Huma madruga* 
,com os mefmos inflrumetos vicrsõ dar 
jhuma AiVorada. Fr.Gafpar da Cruz no 

Tratado da China cap. 14. 
Alvorada. Cem lictnça Poctica,Fran- 

cifeo de Sà de Miranda ufou defía Pa" 
lavra AlVcrada cm lugar de AiyaP**1' 

m-fr. Hu. 
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HiimrM cflrtik A LVOROT ADOR. AlvcsotadólvPcr. 
eifa rftnha reluz,a, turbador dò povo. (Public* úímií tur- 

M-ftl "ge nos traz dc ena, laWjoris. Pacis, & ctii públià turbo, ac 
Nunca noU traz errada. tmptfías9atiii Seditionufimulator, & 

Nj !ne 11 exemplar dia Vcãtyórada)d&té , co?iutator,oris-Cic. Tito Liv.o oíz,V«/- 

1;r c'í;^iaJ"l-pr^0- <£' conoto }cru. MajK 
AL\ OaOÇjADO. •< O que fcmc no ALVOROTAR b povo. Perturbar 

coraçao num lcbrtla.ro , cauiado de a quict„çaõ publica, l umultum facerc. 

algum bem,que eipera^ ft/ alicújus Jpc, Cic.Seditionemconcitare9commo1f ire. C/c. 

ou, cx jpecfatiom cohimorm^, um. Lna- Com as voz;s dos lediciofos, como cõ 
va o òtnado alvoroçado para -faber, huma Violentifíima tormenta,fe alvoro- 
ce Rey &c. In ixf eã.itione Senatus ta o povo de Roma. Populus Romanus 
ii\itregttm &c.l ;t.LiV. Jwntnum JeditioJorum voiibns} ut Violen- 
liliando toda a Cidade alvoroçada, pa- ti tfms tempcftatibus, contitatur. Cie. 

ra receber a Ann,bal. Trepidante totd ALVOKOfO. Alvoroto. Tumulto, 
íMate adexcipieridnm Annibaltm.l it. & perturbação popular. Fopuh motus- 

^ foptdaris te»WeJlas,at/s.Oc./£j?ua-> 
ALVOROQAR. Mover,abalar o a- tioMs.Fm.flm. Fui.Jma Alvorota- 

ilin.o com efpcranç0,dcfejo, ouexpe- do. 
&çaõ de áí juma coufai Aliquem aliar A LUTADO. Vid. Enlutado. VitL 
jtisloríi cxpeftattojic commoVere. Nuõ Enlutar. 
Jrôuve Toldado cie valor a quem4n. õ -Com Alutados remos apartando 
ydhmeafe oriíco dc-tao nova j ma- As ondas. 
,da. Jacinto Freire Livro i.num.jS. Uiyft deGabr.Per.Cant.2. oit. 17. 

J:i chega à corte o recniageiro, ALVURA.Brancura. Albor}oris. Mato 
Tot a a corte Alvoroça a nov.dade. Varro, fidl Brancura. 

Càriiôens cart.ó.Oir.ç). Alvura, que refplandece. Candor,oris. 
Alvoroçar fe. Alicújus reifpe, ou expc- Mafc.Qc. Cândidas color ,Uris.fim. Hift. 

iUtm iómrrufttri, excitari, irflamma- Alvura da madeira: Parte da arvore 
ri- branca,& tenra,entre a cafca, & o du-.; 

ALVOROCE Duarte Nunes do ro. jdiburnumj.KeiU.fliii.Hífi. Arvo- 
Liaõ, na ericem da l.ngoa Pcrtugueza, r:,dc que fe tem tirado a alvura. A>'m 

poem efta palavra no r.umero, das que bor exalburnat4 Tlin.Htft. 
Jkõ fe podem explicar bem por outra 

palavra latina. Eail-m he>porque o ai- AM A Ir 
vòroço he hum affedo de animo, & hu- 

perturbaçaõ interior, caufada da AMA. No idioma Portuguezhc A- 
ttpcclaçnõ dc hun- a coufa, que eftà por ma, fenhora dc criados,& Ama de peito, 
*jr; o que naõ fe pode explicar em hu- molher, que cria filho alheo. Ncílcs 

palavra latina. Eu chamara oal- dous femidos poderás derivar Amado 
yoròço, Comnotio; ou motus anm,ali- Grego Jrnmà, porque no Aci a Sanfto- 
tijni rei expeclatione, 011 jpe dufti ou,cx- rum de Bollando, Tom. 1. Mar tij, t>ag+ 

cttti,ou concitai'/. O /.l\oroco> que cau- 242, acho as palavras feguintes 
a cfpcrança. Chagas ebras Efpiri- tem Hefychio Ammà materynutrix. No 

,uaes.Tom.2 j>ag.44,*\ primeiro fignificado Ammà,Mater,An& 
ALVOROTADO. Perturbado. Com- he fenhora,porque toda a n ãy, he fe* 

'^us^)Um. tumultHojus, a, um. Qcer. nhora de feus hlhos,no f^gundo 
fixando cfta fcr.tc af^m alvorotada, ficado Ammà Kutrixy Ama he molher, 

A tue iftu homimn tur* que cria. Nefle próprio fentido pode- 
™-rltn. ' ■ ràs derivar A/na de peito do adjetfivo 

Tom. L Pp l L** 



Uxiúo Jims, AbtuhMmeqttC pòce- 
dc do verbo Atr^ínaK, Alimentar, Suf- 
tuituY. Por Mb chanca Virgílio à terra, 
notí.u.áv, Tellm alma, ccà Ceres, fa- 

bulofa Dotadas Searas, J(j/m ara. 
Onze recui fitos hàdc ter húaaroa de 
peito, |>ara fer perieita. Vui Polyanth. 
Medicín. pag. 580. Na C>unda a mãy, 
cuienaò toi ama dos filhos, que pario 
(podendoo fazer) he antes lida por mu- 
lher ícnfual, 6c voluptuo&jcpn.o qu-l- 

quer corrupta, & dcshoncita , que por 
líiáy verdadeira dc leu proprio filho. 
E guardafe cftc coftumç tap invlola- 
veímente entre agente nobre da terra, 
que fc algúa mulher parc,& por algum 
impedimento licito, naô pode criar o 
filho aieus peitos,heihc taõ r.ecefíario 
para íua honra tirar dilío hum inftru- 
mciuo^omo fefora coufjt muito gra- 
ve,& dc muita importancia. Hiilor.dc 
Fern.Mcnd. Pinto cap.172. fol.222. col. 
2. Xutrix, cu ^//nx,iC/í.Fcw.Gc.Parc- 
cc, que temos bebido os erros com o 
leite da ama. Cum hãe, nutríeis morem 
Ytdcmnr fuxijfc.Gc. Ama pequena.Xu~ 
tríada,x.Fcm.Cic- D.AíVonlo filho dd- 
,Rcy D. Diniz teve p;>r Ama dc peito, 

7huma Sancha Pires, natural dc Santa- 
rém. Mon. Lufi t .To m. 5. foi. 172. col.5. 
^ Ama.Scnhora dc criados. 
Tercut. 

Ama. Mulher de Idade,que fervz.jin- 
cílUyA. Fcm• \f'nifira,.c.Ftin. Cie. Quan- 
do for ncce(i'ario,a AncílLijOU a M-ttíf- 
tràj lhe acrcccntaràs oepitheto, J> e- 

. tHS. 
AM ACUSA. Ilha,Província,& Cida- 

de do Japaõ. Ama cuja,*. Fm. 
AMADABAT, ou Armadabat.Cida- 

de do Reino dc Guzaratc, no Império 
do Graõ Mogpl,i$.legoas de Cambaya, 

perto do Rio Indo. 
AMADAN. Me huma das prinçipã- 

es , ôcmaisfcrmofas cidades da Pcrfia, 

entre Monful, & Hifpanhan, aíTcntada 
ao pé de hum monte,donde brotaô mui- 
tas fontes,que dillribuidss em r.beiros 

fcanhaô-, k fmihzaõ os campos vezi- 
jnhos. 

A'MA 

AMADEOS. An ãccos. RcliglcfCs 
fundados cm ltal;a, cujo inft>tuiecrj0j 
o Beato Amadeo Português,natural da 
Villa dc Campo Mayor. Seu ncn.c n(> 
leculo foi joaó dc Menezes cia Syivv 
Foi filho fecundo dc Ayres G011.es da 

Sylva, Alcaydcmòr dc Campo Mayer 
&Ouguella, & de Dona llàbd de \Jt' 
ntzes, filha dc D. Pedro de Menezes ( (,. 
dc de Viana, lnftituyo a Ordem dos 
, Amadas. Corograph. Povtug. Tom.2. 

55o- 
AMADICE, ou Amadiz. Hc o titulo 

dc hum antigo, & celebre livro dc ca- 

vallenas, clçrito cm lingoa Franccza 
cm 24. volumes, cm que fefaz menção 
de Palmeirim de Oliva,& dc Palmeirim 
de Inglaterra, &c. O encantamento das 
,noviças_dura a meu ver, porque hà mais 
,Palmeirins,que Amadicvs de Dcos, ca- 
ída ofterta parece huma aventura, &c. 
Chagas,Obras Efpirit.T0m.2-pag.51. 

AMA DIGO. Amadigo. Hc o none, 
que antigamente fc dava nefte Reino a 
certo modo de honras, que os fidalgos 
erigiaõ, com privilégios prcjudiciacs à 
Fazenda Real. Qucnaõ os lavradores 
libertar feus cafacs, & herdades,pediaô 
a hum fidalgo, fenhor da maes vizinha 

honra, que lhe deííc hum filho a criara 
fua mulher; criavao ella cm fua caía, & 
por rezaõ dc fer ama deíle tal filho, 

amparavaõ os pays delle aqueffc cafal, 
& ohonravaõ. llto porem fc entendia 
fó nos filhos legítimos,& durou lôatê 
o anno de mil, & duzentos & noventa, 
em que El-Rey D. Diniz tirou porcf- 

pccial decreto eíks honras dc AmcÃ\: 
&os, & aflim quando Jo«õCcfar,que ti- 
rou as fegundas inquiriçoens e;n tem- 
Co deite Rey , encontrava com ferne- 

hantes honras, as dcvafíava, como fez 
no julgado dc Pcnclla, entre Douro,& 

Minho^ Era pois tanta a prcminencia,& 
izençaó dos fidalgos da quelle terapo, 
uc naõ fó a cafado lavrador,em quefe 
ava a criar o filho dc algum fidalgo, 

mas também todo o lugar, & vizinha 
ça,onde n orava o la vrador,ficava hon- 
rado, & livre,como fc vio na FreguÇ- 
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zia de S. Thomcde Muimcnta, do Jul- 
«r2do de Pena fiel,a donde os filhos, & 
jietos de Pedro Silvciire fe dcfendiaõ 
p0r Amadigo de Lourenço Fernandes 
3a Cunha. A imiraçaõ de Ulpiano,que 

chama Ktttritia,orum.Neut.flnr. O pa- 

oo, ou premio,que fe da a huma ama, 
por ter criado hum menino chamara 

cu Kutntia honoraria}orum.Keut. 9-lur, 
jOarro modo ha v ia de honras,a que cha- 
,niavaõ Paramos, ou „rfmadigos. Mon. 

tufir.Tom^.fol. 158- col. 1. 
AMADO. Querido. Amatus,dikcí.usp 

a}um. 
Amado de alguém. Alieni charus. 

Era muito amado do povo. Maximè 

úli acceptus erat. 
Planeio foi muito amado. Plancius 

fuit inocfílis.Cic. 

Ser muito amado de alguem./4//c«i ef- 
jt in more,çr deiteijt; silicui ejfe in a- 
wrilui. Alicujus efe delicias. Corai ijfe 
alictti. Tudo iiio he de Cicero. 
Viveo de maneira,que era geralmente 

arcado de todos os Athenienlcs. Ita Vi- 
xityUt uniVerfis Athenitnfibus ejfjt cba- 
Tipmus.Cornel.Nep. 
Indigno,& incapaz de fer amado. Iha- 

mahlis.flaut. 
AMADOR, & Amadora. Vid.Aman. 

tc. Dizemos proverbialmente, velho 
Amador>Inverno com flor. 

AMADORRADO. Tomado de hum 
fono letárgico. Ve ter no jus, a>nm. Thn. 

YiÍMiàom. mLetargo. Porque ef- 
jtava profundamente Amador r ado. Vi- 
da de D. Fr. Eertolam. pag.203. col.4. 

>Começou tomar hum fono Amadorra- 
A no meyo dos negocios. Notic. de 

Portug.pag.504. Nefte lugar a Impref- 
tó diz Amador nado. 

AMADURECER. Fidi Madurccer. 
Os Ulmeiros das vides retorcidas, 

Onde o cacho enforcado Amadurece. 
Camoens,Écloga 7. Eltanc.23. 

ÂMAGO, ou Airagar, ou Amagria. 
('ta de Dinamarca, no mar Balthico, 

tonteira à Cidade de Copcnhaguen.^- 
1n*iria,<tMm. 

ÂMAGO. A parte interior da arvo- 
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rc,erva, fyc. Medulla,*.Fem.Plin. Nem 
,às arvores,& ervas Âmago , ou folhas, 
,que naõ comelFem. Pjftug. Reilaur. 
Tom. i.tol.876. 

Âmago. Metaforicamente. O intrin- 
feco,a fubitancia &c. Oamagodehum 

negocio. O que tem de mais importan- 
te. Pracipuum rei caput, Neut. cu ca- 
putíò,ou com Cicero ld,m qw rei car- 
do Vertuur. 
Penetrar o amago d:huma coufa. Ali- 

]uid penitus perjpectum, ou plane cogni- 
tum oabere.iic.RemjUt in fe cfi)ptr\pice* 
re. Naõ poem os olhos mais, que na 

,tulfaapparcncia das couias,fem lhe pe- 
,netrar o jíma^o , & intrinfeco. Dia- 
log.cie Pinto,pag.204. 

AMAGUANA. Ilha da America fep- 
tentrional,& huma das Lucayas, perto 
da Ilha de 5.Domingos, jíma^uana^ <c. 
Fem. 

AMAINAR. ( Termo de marinha- 
gem) Abaixar. Amainar as velas. Vela 

demutere,ou contrabere.Veladejicere, ou 
laxatiS funibus "Velaadducere. 

Dilfe o Piloto Amaina a grande vela. 
Gabri.Per. Ont.5.oit.)7. 
Amainar. (Metaforicamente.) Ceder. 

.Alicia cedere, alicui fe fubmittere. 
Amainar a foberba Alicujus juperbiam 

comprimere. Cie. Dsr batalha aos Por- 
,tuguezes, & lhe Amainar a foberba. 
Mon.Lufit.Tom.i.pag.m.coJ. 1. 

Amainar. Obrar com menos força.ou 
com menos fervor .Remi [fins agere. Crc. 
In agendo cjfe remiffiorem. Amainou o 
vento. Ventus remijjt. Vid. Acalmar, 
Abrandar,cfr. Amainar inquietacoens, 
Mentes turbatas placare Cie. Motus ani- 
morumfedare. ExCic. O rigor executa- 

do nos poderofos, Amaina a inquieta - 
,çaõ dos pequenos. Mon.Lufit. iom.i. 

íol.294. col.2. 
AMALDIC,OADO. O aquém outros 

tem dado a fua maldição. Diris de\'0- 
tumeaput. Fune/is execratiombus per- 
cidjus,a,um. Exjccratus,a?u?n. Horat.h- 
pod.16.Cic. „ f 

AMALDIC,OAR. Dar a fua maldi- 

ção. Aliquem exjecrari,Cic> yílicujus ca- 
. put 
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putdiris deVoVere. Aliquem fxfi cratio- 
tiibusproíeijui. Mala imprccart aluai > 
ou tnalediare alictti. Seucc. ? biloj.no li- 
Vro l-de lra.Capit .3. faz fallar Hl-Rey 
Antigono aos fcus toldados ncfta for- 

nia. Ktoic makiliúte jtoti£ono,cujus l i- 
úo in bas mijerias incidijlts; ei bpiè 
optate, ijui^osex bac \crayne eduxit. 

Amaldiçoarfe a fi. Viu Jux malèpre- 
cari, ou d* as impre cari. Suam \itam ex- 
jecratíomlus per jequi. Mbrtalium,&Dei 
editou fibi optare. 

Amaldiçoar. (Caftigando.) O Ímpio, 
Dcos te amaldiçoará. 1 e,itnpte,dirts \n- 
fiortunijs 'Deus maãabit, te pirpttuts, ac 
duris addtcet calamitatibus. 

Amaldiçoar. (Blasfemando. ) Amaldi- 

çoar a Dcos. Nmeti Violar e Ver bis ja- 

crilcQs. 
AMALGAMA.Dcrivaòalgús efta dic- 

ç. õdo Arábico Gama,q quer dizer Ma- 
ça, porque Amalgama hè azougue , a- 
maífado com algum outro metal iundi- 
do, excepto firro, & cobre, porque faõ 
metaes t..õ térreos, & impuros, que fe 

naó podem incorporar cõ a íutil,òc pu- 
ra fubftancia do Azougue. Fazem os 
Chimicos elta operaçaõ para reduzir 
os metaes perfeitos a minimas partícu- 
las, & delia ufaõ os Ourives,& Doura- 
dores,para fazerem ao ouro lluiao, & 
capaz de extenfaõ. Dcnotaõ os Chimi- 
cos cila fua operaçaõ com cite final,A. 
A. A. Madeira,no leu livro de Morbo 
GaHicoji.part.cap-3o.num.7.traz a re- 

ceita de Antonio Gúllo para f«zer Amal- 
gama. 

AMALGAMAR. Palavra ebimica. 
He o mefmo que mifturar Azougue com 
Ouro, ou Prata,ou Ethnho,ou Chum- 
bo derretidos com Azougue, paraque 
eftes fe façaõ cm pô futiliirimo por vir- 
tude do Azougue, com que fe unirão, 
& pondo elia maça em hum cadinho a 
fogo muito brando , exhalarà o Azou- 
gue, ricando a Prata, & ° Ouro calci- 
nados,& reduzidos em pô futililímo. 
Polyanth.Medic. 809. Vid.jupra Amal- 
gama. 

AMALHAR Palavra de caçador. De- 

AMA 

rivafe de n alheaste cr.tre cs pr.^ 
ris lignifica o lugar,im que asoveJhi5 

& oures gíccs le recolhi m ce noite' 
& tanbem fignifica as n.cfn.as choupa! 

nas dos poiteres; & nelk lentido ap;. 
lavra Malhada parece derivada do Ja. 
tini Magalia9o\i mapa lias '<m -plur. w • 
que lignifica Choupanas de puderes.^. 
ire amalhada chan.íó os caçadores àejue 
eità na fua cova,ou covil, & como mc. 

Uca na malha, donde he irais certo a- 
challa. Dar humalançada no javali & 
, malhado. Viem-,Tcm.8-5c5. 

An.a.har hun a Lebre, hum Javali, 
hum Lobo , &c. he efpreitar , & 
faber o lugar a onde efles animaes fea. 
iafalhaô,para os ter certos na occallõ. 
Lepor'n,Apri,Lupi,&c.cubile (oytojctrt, 
Ula Joíõ de Barros dclle ttrmoemma- 
ter. amilitar,fallando no inimigo. An- 
,c ava traz o r. ítro de Agâ a lhe dizer, 
,que o t;nha Amalhado ao pc de huma 
.ferra. Década 4-.tol.453. 

An a!har,t«.n.bem feaiz de Avessa- 
do fe recolhem. As perdizes, para de 
,no.te cít rem Amainadas, chamaòafc 
,ajunt<;r.Diog.Fcrn. &c.na arte da caça 

iol.97. v. 
AMALPHI. Cidade Marítima,& Ar- 

chiepilcopal do Reino de Nápoles, na 
qual,pcllo que dizem, foi inventada a 

agulha de marcar. Amalpbis,is.Fffl. 
De Amalphi. Jmà!pbitdnus 9afum> 
AMALTHEA. Amalthèa.i.Hc ono- 

me de huma fermofa Dama,que Hamon 
Rey na Libia encontrou em hum mon- 
te^ defpois de a ter logrado, lhe deu 
hum pedaço de terra (fértil de vários 
frutos) a qual tinha forma dc hum cor- 
no de Touro, que por iíío foi chama- 
do Qorno de Jmalthea. 2. Era Amal- 
thea hun a cabra que criou a Júpiter, o 
qual per iífo lhe concedeo, que a quem 
t.vefie hum corno feu, naõ lhe faltaria 
nada, & por iífo fe pinta chco de flo- 
res,porque ao pè dellcs nacem os iru- 
tos. 3. Era JÍmaltbea huma mu- 
lher mercadora, & o dinheiro,que ca- 
da dia Canhava, metia em hum corno, 

o qual lhe furtou Hercules. Ao con10 
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de Afrahhea chamaò commumrrente 
Çornucopia, & hc íimbolo da abundân- 

cia, CópU Cornu.Neut.Indeclpn 
Era no tempo alegre, quando entrava 
Nj roubador de Europa a luz Phe- 

bea , 
Quando hum , & outro corno lhe a- 

quentava, 

E Flora derramava ode Artaltbea. 
Camoens cant.á.oir.72. 

AMAMENTAR. (Palavra antiga, & 
popular que íi^ntâca dar de mamar.) 
Vid. Mamar. 

AMAN. Cidade da Syria, província 

da Alia. Antigamente era chamada A- 
pamta. Elia lebre o rio Oronte, entre 
Damafco, & Alepo, com igual diltan- 

ci2. jípamea,* Fem. 
AMaNCEBALO. O que tem concu- 

bina. Âui concubinam habet. Molher 
air.ancebada. Mulicr, qute concubmum 

balei. A palavra Cone ubi nus he de Hir- 
cio. Nem concubinar tus, nem concubi- 
nam faõ palavras latinas. 
Andar amancebado com huma molher 

publica Jitrere m amarem apiulaliquam 
mretricem.fláut. 

Anuar amancebado com alguma cou- 
fa, tcrlhc demafiada afleiç.õ. Andaa- 
mancebado com ss fuas fazendas, her- 
dades , ou terras. Efl illi cum pi<edijs 
juis cognatioy à irritação Ge Cicero,que 
diz na oraçaò pro Syíía 39.Ctncius nwi- 
qumfibi coyiatmm cum prtdjs ijfe 

txifhmaVit juis. 
AMANCEBAMENTO. O pcccado 

dos que tem concubinas. Concubmatus> 

w.Vlaut.Sueton. 
Amancibamento de molher com ho- 

mem caiado. Tellicatus,iis.Majc.Oc. 

AMANCEBARSE. Tomar manceba, 
concubina. Imputa Libiduú fedare, ou 
le dedere. Amanceb«rle com mulher de 
J1* vida. bifuefcere corpus meritrici. Co- 

AMANGUCI. Cidade do Japaõ, ca- 
kçadoReyno de Bungo. Amanhei* 
m>J. 

AMANHAR. (Termo Rufticc.) Vid. 
Compor. Concertar. Nos coutos dc 

Tom. I. 
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Alcobaça Amanhar, he cavar, & cultí» 
var. O adagio Portliguez aiz cada hum 
como fe Amanha. 

Amanhar. Na Eeira vai o mefmo,que 
matar qualquer animal. VidMttur. 

AMANHECER. Alvorar a merihãa. 
DilucúIare.AuLGell. Amanhece. Liicei- 
cityou dilucejcit, Cie. Alguns dizem Di- 
ejcic y Mjs Vclli > poem cita paLvra no 
numero das vozes barbaras, & parccc, 
que tem rexaõ. Au.anheceo. Lucct.C/u 
Ao amanhecer.Ubi primam diluculabit. 
Aul.Gell. 

Amanhcccr, tan.bem fe diz de huma 
pcíToa,que í\.zalguma coufa muitopel- 
la menhãa. Amanheci hoje na leira. 
Hodie prima luce,primo diluculo, jummo 
manejbenè mane,primo mane,im unte dic> 
cum iucere inc/peret. Exoriente luce,al- 
bifite crfloffub jolis ortum,me in nundia- 
rvoforo prtjentem exbibui. 

AM.iN^ADO. Feito manfo.(Fallan- 
do cm animal bravo, Manjuefaffus* 
Tit.LiVio. Cicuratus. Varro. Vcmitus,a, 
um C'c. 
AMANSAR , huma fera. Tirar!he a 

fua braveza. Foram domare. OVid. ou 
nLinfuefacere.Tlin.Hft.cu ciíurare, Van 
ro. Feram manfuetam reddere, ou face- 
re.Cic.Tlaut. ou exfentate ad manjue- 
tudtnemtraducere.Cic. Vid. Doirefticar* 

Amanfar o vento. Ventum fedare> ou 
placare. (OyaViyatum.) 

Que o Ioda vòz,& a forçado Tridéte 
J/nanfa o veto,& os mares juntamCtc. 

Ulylí. dc Gabriel Per. Canr. 2. oit. 

4?- 
Amanfar. Deixar o fco natural afpero, 

& feroz. Mvijiieferi. Ge(ar. Man) uefce- 
re. Columel Mitêjcerc. ( Elie verbo nao 
tem preteri to.) Tit.LiV. Feritatem de- 
ponere.Ovido Ex fritate admanjuetudi- 
nem transfirri.Cic. Immanem, ô" a£reJ~ 
tem naturam exuere. Nclic fentido diz 

o Adagio: Cafaras,& Aman/aras. 
Amanfar alguém. Abrandara afpere- 

za do feu natural- Aliquem ex agrefti 
immanijue Vita ad hwnamtatem informa- 
re.Qc. Aliquem manfuefacere, & excolerc. 
Idem. IuVeterat tam barbanem ex ah- 

Qjj cujus 
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ctijus mcribus, difciplinaque dthrc. I- 
ílcm. 
Amanfar. Abrandar o rigor dc algu- 

ma coufa. Mitigare, ou lenir e, com ac- 
cufativo.Aquella benigna luz lhe A- 

,ma?ifou os rigores.Vicir.Tom.i. 257. 
A acçcõ dc ainanfar. (No fentido, que 

acabo de declarar) Mitigado , onis. 
Fem. 

AMANTE. Tomafe cm boa , & mà 
parte, Amante, Amigo. Amator,oris. 
Majc.ou arnans, antisX)mn.gen.Amante, 
Namorado, Amafius,ij. ou^tambem, a- 
inani. Porem, aindaque Amator, & 11- 
mans, fignifiquem, (como diz Cicero,& 
como comia defte exemplo) duas cou- 
fasdiverfas;Tcrcnt. Virgilio,Ovidio, & 
Propcrcio ufaõ dertas dua palasvras,pa- 
ra fignificar o mefmo.Verdade he, q de 
ordinário Amator Íignifica hum homem 
namorado,porem pode ter outro fenti- 
do mais geral, porque chama Horatio a 
o homem amigo do campo yímator ru- 
ris, & Cicero chama jímator fapientit, 
aquclle, que ama o faber. Quando A- 
mans Íignifica namorado, naõ fe conf- 
troe com genctivo,nem com adj'-divo, 
porque naõ fe diz Amans illius, nem A- 
mans tuus, aindaque fe diga Amator, & 
yíniãjius illius, &. jimator, & Amafius 
ttms. 

Amante frio, mofino;& fem Lbor. A- 
vtatorculus,i.Tlaut. 
Os piques dos amantes Lõ novos in- 

centivos do amor. Amantium ir* amor is 
redintegra tio efi.Terent. 

Carta eferita com o eflilo,que coftu- 
maô os amantes. AmatorieJcripta Epif- 
tola.Cic. 

AMrtNTELADO. Naõ feifccílàem 
ufo, como dcfmantelado. Achei cila 
palavra em hum vocabulário Portu- 
guez; por iíTo faço menção delia nefie 
leu lugar. Quer d;zer cercado de mu- 
ros. Cidade bem amantclada. Urbsfir- 

mijfimis citicfa,o\i fctita nwúbus. 
AMANTILHOS. (Termo de mari- 

nhagem.} Saõ huns cabos, que vaõ das 

pontas das vergas abaixo da gavea em 
numa polè,& vem a fazer fixo junto da 

AMA 

enxarcia. Opiferi funes, ium. 2ayfius de 
rc naVali. 

AMANUENSE. He palavra latina,de 

Amanuenfis, qui eft ámanu9aut admanum 
jeribendo. A quelle , que efereve aso- 
bras, cartas, ou papeis dc alguém. Vul. 
Sarmentc , EfcréVente. Amuiiusvfis, u. 

fafe. Sueton. Refolveraõ darlhe por 

jAmanuenft o Irmão Manoel Vellcz. 
Queirós Vida do Irmão Balio pag. 4^3, 
C0I.1. 

AMAR. Ter amor,querer, querer bc. 
Amare,ou diligere. Amare aindaque ter- 
mo mais comum,he melhor, & em mui- 
tos lugares aflirma Cicero, que he mais 
íignificativo,porque diligere, conforme 
a lua etymologia, naõ Íignifica outra' 
coufa,que efeoiher entre muitas coufas, 
ou peflòas , n as como de ordinário 
naõ ha amor fem efeolha, diligere, qu; 
propriamente íignifica cfcolhcr,tan bem 
Íignifica Amar. 

Amar a alguém. Aliquem amare, aJa- 
mare,completfi,charumque ha bcre.Alitjuem 
amore profequi, beneVolentià, amicitià, 
charitate complefti. Alicujus amore tew 
ri. Adjlringi,captum ejfe. 

Amar tenramente a alguém. Aliquem 
ferre in ocuhs , gejtare in fim, hakrt 
in delieijs.Aliquem medulhtus,ou oculitut 
amare. 

Amame. In me fuaViffnne ejl ejfufus. 
Amar aquelle,que nós ama a nos. Ali" 

quem redamare. Cie. Rejpondere aliiui m 

amore.Cie» 
Amar muito a alguém. Alicujus amorc, 

ou in aliquem amore ardere, jlagrare, in- 
cendi, injlammari. 

Amar com muito extremo, & ( coiro 
dizem ) a morrer. Aliquem depcrirc, 
perditè amare. Aliquem amore, ou alicu- 
jus amore depenre. Tit.LiV. AUquvn tf- 
flicíim amare, flaut. 

Amar a huma fó peíToa. Ornem ama- 
rem in aliquem transferre.de. 

Amar alguem , como fe fora feupr° 
prio pay. Diligere aliquem,ficut altcrtO'1 

parentem.de. # . 
Amar alguem,como a feu próprio filho» 

Loco flij babere aliquem. 



Amar aquellcs, que primeiro nos a- 
jnaraò a nos. Refpondere in amore ijs, a 
qttibus proVocamur. Cie. 
Amar, & cultivar hum amigo. Amicii 

ililigere:dr colere.Cic. 
Amar com tenção de cafar com a pef- 

foa amada. In matrimonitim amare. 
Moflrar ou fingir,que fc ama. Amici- 

tiam fimulare. 
Amar. Ser amigo (falkndo cm cou- 

fas,& naô em peíToas.) Aliqutd amare, 
yd adamare. lie. Porque o verbo Dili- 
we mo fe diz com tanta propriedade 
das coutas,como das peffoas.Cicero ncõ 
ufa defle verbo , fensô fallando n?s 
prendas, & nas virtudes das peffoas, 

como quado diz na Epirtola cio liv. ,2 

Âltico. Tttam qwdein , & ni agendis re- 
lia mjlris,cr in concilijs me mus, mibi- 
(jite dandis beneVolei-tiam , dilijntiam, 
pndentiam mirificè dtligo. E na Oraçaõ 
fro Cornélio 'Balbo. Cotifilium bominispro- 
baYítjfidem eft complexas, officia, obfcr- 
Wdiamque dilexit. E illo vem quaíi a 
feromeímo, que amar as pefíòas, pellas 
boas calidades,que nellas Te achaõ. 
Amo taõ alto,ou a pclToa,quc amo he 

de taô aha esfera, que &c. Tam altè 

mremproyexi, itafe meus amor exru- 
ht, fe je eVexit, ut &c. J^uam depereo 
amre tam exeljo natu eft loco,ut &c. 
Conheço nifto, que me naô amais» 

B?c in re amorem tuumdeftdero. 

Eu vos amo com todas as veras, com 
toda a alma, com todas as finezas do 
amor. Ex animo te amo. Ex intimo 

Jinfu te diligo.Mibi es in amoribus.Sum 
tui amantiffiitm, cupientij/ims, ftudiojif- 
firns. Te ocuhs,atque ânimo fero. H<e- 
res inibi in animo,in tncdulks, in intimis 

pfibtis. Sngulari erga te animo fum. 
Amor in te meus eft quantus efe foteft 

"tixnnus. Ego tc, ut oculos meos, aut Ji- 
j"d oculis eft cbarius,diligo. 
£Hes fe an avaõ reciprocamente. Mu- 

tão, ou fariter amabant interJe.Ambant 

tf l}'K>'fe. Mutuam Jibi tribuebant Vo- 
witctcm.^ &ar, atque mutua inter tpjos 
y^tas crat,ou intercedebat. Ge. 

outro lumamente fe amavaõ, 
. Tom. I. 
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Amabant inter feVebementer. Arãifâwó 
neceíjitudniis Vinculo , ou amicitinéxu 
conjunta, conftrtch, copulati erànt. Tan- 
tus crat mutuas èorum amor,utnibil mL 

jet ejjt conjUKBius. 
Os que fc amno afimefmos. «%' fibi 

cf?ari)imt,Je jeque diligunt.Gc. 
A rclaô,e o diicurío faz, õ os homens 

le amem huns aos outros. Conciliai, & 
conjtmgu inter fe bomines ratio,é oratto. 
Cie. 

A poucas peííbasamo tanto, como a 
vos. Lwucos rtjuè, ac tc cbavos babeo. 
Cie. 

Ninguém o ama mais,que ellc afiimcf- 
mo. 6V ipfe amt jine-rYvali.Cic. 

Eíié homem ouvindo, o que fe dezia 
amou,o que nunca tinha vnb. f-b,m, 
ut híèc audiYit, cxarfit ad id, imodnwi- 
íjuam videm lie. 

Sempre nos amou muito. Weramms 
femper noftrifuit.Cic. 

Ninguém te ama com mr.yor defvcioí' 
Nemo eft amantior tui.Cio 
Muito ama a fua patria. Ejus amor 

irftxus eft in pittrU cbaritate. Cie. 
Cada hum fe ama a íi meimo.S/bi quif- 

que cbarus eft.Cie. 
Se oquizçtes amar, cm nenhum ami- 

go achareis mayor atTeiçaô , que nelle. 
Maior is bene menti <£ erga te,fi compkcíi 
lominem Volmit, babiturus es neminem. 
Cie. 
Eu o amo mais, que amim mcfmo. Ego 

illi omnia malo,quàm mibi.Ge. 
Hum homem com opinião de liberal 

fc faz muito amar do povoVebemmer 
amor multitudinis commoVeretur ipfa fa- 

ma,ó~ opinionc líberalitatis.Ge. 
A virtude fc faz amar. Vir tus contra- 

bit amicitiam. Ge. 
A opinião , que fe tem da virtude de 
huma peífoa a faz a mar. Virtutis opi- 
nio eft conciliatrix amiciti*. Ge. 

Alegraòme as voflas cartas, nasquaes 
em primeiro lugar amei a affeiçaõ , que 
me moílrais. VeletfaVermtt me htterd 

tm,in quilms primu amaVi amorem tmm< 

Cie. 
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Amaic elle tanto a fi,que &c?Uf<jue eò- 
wfrlSWhM cfr-Oc- 

Nineriem pocie amar,por ter vifto hu- 

ma íó vez & como de paffagem. i\c~ 
mo potcjtjoio ajpectutneque prmriens,m 
amorem itic ider eí tc. 
Diz ia o outro , que Catilina o amara 

muito. Jltcrje Catdw* delicias fwjfe 
Jiccfat-Lic. . . 

Atrica,aqucm fummamente mo.Atti- 
ca,dclici «,&amores mihc. 

Todos os lábios vosamao. Magia ejt 
apud fatnentes tUi cbaritas.Qc. 
6 povo o ama muito. Efi tn octdis mui- 
tifnJiuis. . , 

Elie me ama caaa dia mais. Me anu- 
cíifime quotidit magts compleãitur , ou 
ampleXiitw.íic. 

O que ama huma mulher amada de 
outro. JEmtilus RiValis.Cic. 

Naõ fepode amar com maior excello. 
N/M *CíWere {oteft ad amorem. 
O que ama muito o delcanço, & o 

ocio. M fuiiimum otium accomodatus, 
a,um. , _ . 
Elie fe faz amar de todos. Omnium 

beneVolentiam Jibi comparai, jibi dona c- 

tur. Omnium fludiaJibidemeretur. Vm- 
muni Ju. tia Jibi adjungit, beneVolenti- 
am fibi conciliai, Voluntatem adjeaUicit, 
adjioi°)tygratiam Jibi parit. Excitat fui 
amorem ih omnium animis. Omties bonti- 
nei Jibi demer et ur. TLiut-Gratiam ab om- 
nibtts,'Vèlcum ovvubus, init. 

O que ama. Amator, oris. Aquc ama. 
Amatrix> teis. hm. Amans, mtiuOmn. 
Gen. 

Com hum modo, que moftra , que a 
peíToaama dizendo, fazendo, & dan- 
do alguma coufa. Amabiliter• C/c. tn 
Fp. ad Att. 

Bebida, que, como dizem alguns,tem 
Virtude para obrigar huma peitos a que 

ame outra. Amatoriuni pocu!ion,i.Tb ar- 
mem amorem concilians. 'Pbiltrum , /. 
"Neut. ex Grieco. 

' Adágios portuguezes do amar.Quem 
Am a Beltraô, cima o feu caô. Quem 
Ama a moiher caiada traz a vida cm- 
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preftada. Quem o fco Ama , ferir.ofo 
lhe parece, bem Ama, quem nunca ic 

efquece. Tudo acaba, 1c nrõ Amar a 
Deos. Vid Amor. Vid. Amigo. 

AMARA. Monte da Ethiopia ckba, 
xo tío circulo equinoccial,cn. que 
huma Cidade do mefmo nome, & hum 
Palacio, cm que fe criaõ cs filhes dei- 
Rey dos Abexins, yfmara, Maíc. 

Amara. Província, que toma "deite 

mpnte o feu nome; ndla lc falia a lin- 
goa da Corte do Empcrador. Amara 

AMARACO, Amaraco. He o nome 
Latino da Erva, que chamamos Mangc. 
rona. 
O Achanto, & Amaraco, que extinéto 
De feus aromas o vapor derrama. 
Ulyff. deGabr. Per. Cant. 1. Oitava. 

78. 
AMARANTE. Villa de Portugal n0 

Minho,cinco legoas de Guimaraens,no 
Arcebifpado de Braga. He lavada dos 
pequenos rios Locia, que lhe pí fia pei- 
to meyo , & o Rdlas á entrada, fican- 
dolhc defronte na parte do Norte o Tâ- 
mega. Compoemfc de hua sò ruá.irui- 
to comprida com fuas traveíTas. Dizem 
que foi fundada pelos Tudertanos ca 

Lufitania^óo. annos antes da vinda dc 
Chrillo. Seu primeiro nome fe ignora. 
Pozlhe o feu Amaranto Senecione, iljuf- 
tre Capitaõ Romano, cujo Epitaphio, 
11a pedra, que fe confcrva 110 hofpital 
de íV.q Marcos de fraga, dizaffc 

AMARAHTUS SE N E C 10NIS 
H. S. E. 

He cila Villa celebre pclja fepultura 
de.Saõ Gonçalo;& pella ponte,que nel- 
la fez o mcfmo Santo. No dia, que cc- 

lebra a Igreja o feu gloriofo trãíito,co- 
meça com grande concurfo húma feira, 
que dura dez dias, & he tr.õ privilegia- 
da, que (fegundo efereve oAutcrdo 
Agiolog.Luíir. Tom.!, pag. 105. col-i;) 
vil a todo o homicida , aindaque feja 
achado 110 caminho. Eoi fenhor deita 

Villa Martim Aifonfo de Soufa Clvr 
chorro, fobrinho del-Rey Dom DuM 
Pofto naõ heacaftellada, nem mur?ca, 
tem Juiz dc fora, & vero cm Ccrtcs. 

Jiiwaii' 
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Jmiwitus,/. Mí c. ou Amarantas <f. 
fa/ii. Outros dizem, yímarantum, i. 
\eut. 

AMARANTO. Derivafe do Grego 
puranthos, compolto do A privativo, 

&dc MtiTainomai,<\\\c quer dizer,Mur- 
íbarje. He huma flor de cor roxo claro, 
que brota a modo de efpiga. Naõ del- 
bota com o tempo,ainda que Teca meti- 

a na.agca reverdece, & quanto mais 
a tolquii-õ fc faz mais bella. O vulgo 
llie chama flor veludo. Amarantus, i. 
jCifç. fim. Na ultima fyllaba delta pa- 
lavra naõ fe ha de por hum H; porque 

Ro Grego,donde fe origina, fe efereve 
com T, & naõ com H. ou Th. Naõ to- 

?raô cites morteiros de Amarante flo- 
,'rcs de Amaranto, ou Amaramos im- 
portais, queallim lhechamaõ, y£acij 
Mes,mmortalesque Amaranti, Porque 

,nem o tempo os feca, nem menos os 
,murcha. Beneditina Lufit.Tom.z.pag. 

71. Column.2. 
E elk frefeo Amaranto 
Húmido inda do pranto> 
Elagrimas daElpola. 
Camoens, OJe 1. Eliane. 15. 
AM AR AR,ou Ammarar. (Termo Nau- 

tico.)Fazcrfe ao mar. Anda em Rotei- 
ros Portuguezes.fro\>ebi inaltú. flaut. 
FiJ. Emmarar. 

AMARELLEJAR. Fazerfe amarello. 
Vil Amarello. Como eraõ muitas as 
,GiellasjAmareilejaVaõ as Serras. Godi- 
nho, viagem da Índia, 179. 

AMARELLIDAM. Cor amarella. Co- 

krfiaVus. Vii' Amarello. Vultos tref- 
jpaifacos, cubertos de huma Amarelli- 
M D.alog. de Heitor Pinto, pag. 38- 
verf. 

AMARELLO. Cor entre branco, & 
vermelho, igualmente diftante de hum, 
& outro; reflecte muita luz: quando hc 

muito acefo, ehamaõlhc os Pintores 
áwello tocado, & quando he muito 
claro Amarello&ualde. Amarello, como 
3 *rea,omel, &os trigos jà maduros* 

um. Virgil. 

Amarello como os marmelIo?,ou en- 
xofre, &c. Luteus, a, um. fUn. Ovídio. 
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Amarello como açafraõ.£/Weítf> a,unU 
llin. Hift. Lutem, é/croceus,ou figni- 

ficaõ a mefma còr, ou duas cores mui 
parecidas, porque Virgilio da o adjetfi- 
vo Croccum ao Subítantivo Lutum, co- 
mo hum epitheto, que lhe convém. Cro* 
ao mutabit Beliera luto. Lutum nerta fí- 

gnificaçí.õ, & Lutus té a primeira longa. 
Algum tanto amarello. SubJlaVus, ap 

um. $uct. 

Tingir de amarello. Aliquid luteo in* 
ficerejahquidtingere. Alieni rei fia- 
Vum colori m inducere. 

Fazerfe amarello. Fla\efcere,naõ tem 
preterito. Cat. caf. 15. FlàVere* Çolwiu 
z.capit.zi. 

Amarello. Defmayado. Pallido» faU 
lensy tis. Omn. gen. fallidus, a, «w.Fa- 
zerle amarello (quãdo fe defmaya) Tal- 
lefcere. Trop. Expallefcere. Autb» <id He- 
remi. Ser amarei lo,(110 mefmo fentido.) 
fallere. Cie. Os Cominhos fazem a ca- 
ra dos que cs bebem com vinho,amarel- 
la. Cuminum in Vmo potum colorem bibé- 

tium mutat in pallorem, ou pallorembi- 
bentibus %ignit. fim- Hifl. 

AMARÓADAMENTE, Vid. Amar-' 

gofamente. 
AMARGAR. Fazerfe amargofo./tfw,*- 

ritudinem contrabere. Palladio diz numa 
palavra Amarefcere. Naõ tem preterito. 

Amargar. Enfadar, molertar, occaíio- 
nar fentimento. Alicui acerbitatem. 

aferre. Ahcm addere acerbitatem. Cie. 
Alicui mijeere amaritiem. Catull. Suave 
coufa feria o amar fenaõ amargara^tfw- 
re jucundum ejfet, nifi quid mejfet amari. 

Ex Cie. 4M Herenn. Por mais que en- 
feiteis hum naõ fempre Amrga.VKir. 
,Tom. 2. 87- Os Sábios eftimaõ a ver* 
,dade, portoque lhes Amargue. Mace- 
do. Domínio fobre a Fortuna. 168. 

AMARGO. Amargoío. O que dá pe- 
na interior, & afflige a alma. jícerbus, 

ay um. Irtohe muito amargo para o co- 
ração. Hoe multum babet açerbitatn[• 
Ex Cie• O Caliz da auzencia era muj- 
,ro mais Amargo para o feu coraçaõ. 
, Vieir.Tom. 1.948* Advirtaõ, que nei- 

te lugar naõ diz Amargofo,porque naõ 



falia do fentido do góftò, mas da pena 
do coracaõ. 

AMARGOU , Amargòr. Sabor, que 

amargi na boca. Amarttudo, inis. bem. 
{Vim. Híft- Amarities, ei. Fem. Latull. 
■/mm, oris Mije. Virgl. A mifcricor- 
,dia hc máy,que muitas vezes poem o 
>amargcr cm o doce do mundo,para ic 
>dcix: r. Alma Iníir. Tom. 2.297. 

AMARGOSAMENTE. Com amar- 

gor. Amarè?aetrfà.Vi& 
Amargòfa m e n te. ( no fcntido meta- 

phòrico.) Oon aetrbodcloris jenfu. 
AMARGOSO; Contrario ao docc, 

hò gpífôl AiMitUyT, p.m» LtjuaVis , in- 
fuaie. Cie. Hum pouco amargófo: Sub- 
'amar tis, a, um. Algumas vezes fe pocc 
diz;r nocomparahvô. Amarier,& ama- 

rivs, oris. Ge. M ilto amargofo. Jma* 
ruleritto, á, um. Geil. Fazer amargofo. 
Via- Amargar. Fazer algúa coufa amar- 
•gofa. AUí\uhlamrum reddere. Alicui rei 
amaritipH tfferre. 

AMARGURA. Pena, que em certo 
modo amarga no coraçaô. Jnimi dolor, 
oris. Cie. Coraçaõ cheo de amarguras. 
Aetrbum eor. As amarguras, que finto. 
/eerbitates, qnas (erfero. Ex Ge. Nas 
i Amarguras do Purgatório, con.o no 

5mar os rios purgaõ, & pagaò as doçu- 
ras, com que &c.Chagas. obras Efpirit- 
Tom. 2. pag. 315* 

AMARINHAR. Governar as vellas, 
cordas, &c. de hum navio. Vid. Mare- 
ar. A gente,que AmarinhaVa a nao.Bar- 

;ros, 3. Dcc. foi. 59* col. 2. Hum Jun- 
jco, todo Ammnbado dc ]aos. Idcm.2. 
,Dec. foi. 152. col 2. 
\ AMARO, Amaro. Amargofo no fcn- 
tido natural j & moral. Vid. Amargofo. 

3E gloria dc mandar Amara, & btlla. 
,Camocns. Cant. 4. Oit. 52. As ondas 

0Amriffimas bebendo. Ulyff. dc Gabr. 
;Per.Cánt.2.0it. 46. 

Rciidencia amara.Nas Igrejas Cathe- 
draes, hc como o noviciado dos Conc- 
gos, que quando entraõ acs feus offi- 
cíos, tem obrigação dc aJTitf ir a todos 
os officiosDivinos,fcm faltar a hum sò 

j?tllo efpaço dc íeis mezes, na Sé dc 
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Lisboa, & por mais tempo em outrss 

Caihedraes, mas também com mais li. 
beldades. Do risorda continuada £ 
íiftencia tomou o nome dc An rra. Cha. 
maólhc commumcnte Rifidentia amora 
d. Vim. 

AMARRA, ou Amarras, faò huns ca- 
bos groflbs, que fe ataõ na ancora para 

amarrar a nao. Aneoralia - iam. 2^eM 

íTlur. Tit.Liy. Deeqlft.2. f/mes m0. 
rarij. CtfarJiV. 2. belh Civth Cortar 
ou picar as amarras ( quando o tempo 
naô dà mais lugar para levantar ferro) 
jfiuoralia íncidere. 1 it. Liv. no lug?r 

allegado. Ancoras ptàeidtre. Cie. 
frriy [Meidt amoras trnfcraViti Fcm fe 
vc,quc aqui naó falia Cicero da ancora, 
mas das amarras; porque como fe pede 
cortar a ancora, quando cila no fundo 
do mar? 

Eilà a nao fotre ctif s airarr. s. Duo 
defendmt rctk/acnla nairem. Tro/m. 

Amarra, com que fe prende a enbar- 
caçaõ 11a praya. iV.;"Wí lorum, /. X:ut. 
1 it. Lil>. 

Sobre as fortes Amarras defcancav;õ 
As naos do curfo largo, & trabalhofo, 

UiyíT. de Gabr. Per. Cant.3. O.r.i. 
AMARRADO. Prefo com amarras. 
Nao amarrada. Aneorahbus, ou fum- 

bus aneorarijs rzligata m\hs. 
Amarrado àfua opinião. {Tcrtiiu'X j 

aeis. Omn.^en. Ob/linatus, a, um. Cie. 

Vtd. Aterrado. 
AMARRAR. Prender com amarras. 

Amarrar a nao. Ka1>em ráSitiítis j ou 

?inutieisfumbus ligare}alli£are} rtliwe, 
Vme ire. 

Amarrar. Vid. Marrar. 
Amarrarfe á fua opinião, ferthucl 

ter f( ntentiam /uarn 1 ueri. Amari.iríc & 
,fua opinião, he rudeza. Brachilcg.de 

,Princcpcs, 155. 
AMARTELLADO. Pcrfuadido àt 

huma coufa , & firme nella. Kiià ^ 

amartellado delia opinião, oue nao nà 
quem lha tire da cabeça. Har.e ip"10' 
ne fie animo imbibit, ut ab ca un firS' 
abanei. Hae opimonc (ic imbuius ejh 
cm nerno tx illius animo fo fit cvelfá* 
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Amrrtellado da antiguidade, Veterum 
prtceptts, ou moribus imbutus, a, um. 

;Eu naõ fou taõ Amartellado da antigui- 
dade, que cegamente íiga os feus cof 
tumes. Carta de guia &c. 22. verf. 

AMARUJAR. Vid. Amargar. 
AMASEA,Amaíca.Cidade Archicpif- 

copal de Ponto, ou Cappadocia , que 
dà o nome a huma prov.ncia. Amajea^e. 
fim- Em Amajea ue f..õ Ba filio Bii po. 

M.rtyrolog. vulgar 26. de Abril. 
AMASSADO,ou A maçado. Feito maf- 

fj, ou cm maffu. Snbactus, a, um. Co- 
hontU 

Cal amaífada com arca. Arenatwn, /. 
fôut. VitruV. Vil. Cal. 

Amaífado. Aboleimado. Vid. no Teu 

lug r. Era o roilo t^õ Aniajfado, 8t fem 
,aecii.mum femtlhança ce outra gente, 

tarros. 1. Dec. iol. 87* c°l- 4- 
AMASSALOR, Amaífadôr. Aquelle, 

que an afia. Amafíador de Cal. JÇnt 
armar um jubigit. 

AMASSAR. Mifturar , & revolver 
huma coufa com outra, para que ambas 
liguem brandas,mas naõ liquidas. Amaf- 
far a farinha para fazer paõ. Farinam 
jubi^ere. Cato.deR.R. cr Tlin. Hifi- In 

fatufciwK farinam diluere , ac depfere. 
AmaíTar a Cal. Calcem fubigere. Amaífa- 
dordèpaô, ou de cal, farinam, \cl 
jui arenatum fubi it.Os que dizem Sub- 
tâtr, & Subàãríx, para íignificar Amaf- 
fador, & Amaflàdeira, naõ trazem exc- 
plos. Também os que dizem íPifior , & 
Tijh ix, & panem />infere , para dizer 
smaífar , naõ coniider\ õ , que plnjere 
propriamente fignifica pilar em pifhõ , 
ou em alir.ofarizj mas porque antigamC- 

íc por falta de moinhos, & de atafonas 
o trigo fe pifava em almofarizes, & que 
osquetinníõ cite cíficio fe chamavaó 
Aflores, & T inferes, & efía arte fe cha- 
mava fiftura, querem alguns, que cilas 

^cfnias palavras fc cftendeífem depois 
a fignificar os que hoje fazem paõ; porc 
naõ fignifica propriamente cs que para 
0 fazer amaíTa© a farinha. 

AmaíTar cal com arca para obras. Cal- 
le'"> & arenam confmdcre. FitniWÁre* 
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natum fubigere. fim. Hjl. O lugar cm 
que fe aoiaifa a cal com a arca. Mòrtari* 
wn, t)i Keut. Vitrtft. & Tini. 

Anjalfar. Baralhar, AmaíTar ascartés. 
Vid. Baralhar. Também Amaffadas ef- 
,taviõ as cartas. Vieira, Tom. 10. 258. 

AmaíTar, ou EmmaníTar as cartas.Tra- 
paça no jogo. He quando o jugadoras 
baralha de lorte, que quando as levan- 
ta, faz, que lhe venhaõ as boas, que 
tem vigiado , & as màs para o ou- 
tro. Folia lujoria ad uxilitatem j tuim do- 

losèmijare. Vid. Baralhar. 

Amaflarfecom alguém, confcrmarfe 
com lua inclinação, &coftumcs. Elles 
fe amaíTaõ bem huns com outros. Sunt 

hommes ejufdcmfarine. No Calepino 
Vt r bofarina, acho mftrtfarin* dicuntur; 
mt 1 r duos efl ir.dik reptafmlitiido. , 

AMASTRI. Cidade de Paphlagonia, 
no Põtc^Euxmo .Amajlris>idisfem. 
,Em Amajlri de Saõ Jacinto Martyr. 

,MartyroL Vulgar aos 17. de Julho. 
AMATHUNTE, ou Amat h ufa. An- 

tiga Cidaae da Ilha de Chypre, cm que 
teve Vénus hum famofo ten pio, & fe- 
gundo a ficçaõ Poética , cila Fabulofa 
Deidade efcundalizada do cruel coftu- 
medos n oradores, que facrificavaõ cs 
Eftrangeiros, os convertco em Tou- 
ros, para que os mefmos facriricadcrcs 
foffem vitftimas dos facrificios .Amathus, 
1oitis. Vtrgil. 
Diz Vofiio, que todos os nomes de Ci- 

dades, que acabaõ cm untis faõ do gé- 
nero Mafculino, por lua terminaçaõ , 
nias fegundo o ulo , que de ordinário 
attende a o género de Urbs, q he a pa- 
lavra geral, naõ fc repara cm conítruir 
cites nomes com adjedivos femininos. 
,Em Amathimte de S. Tycon Bifpo. Mar- 

tyrol. cmPortugucz, 16. de Junho. 
AMATICA,Amatica, cu Santo Tho- 

mas. Cidade de Amcrica fcptentrional, 
nas índias de Cattella , nas terras, que 

chamaõ las Honduras. Amatica, >e. Fem. 
AMATICUC, Amaticuc. Rio da A- 

merica feptentrional > nas índias de 
Caftella, na província de Soconufco,o 
qual na fronteira da Província de Gua- 

xaca 
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xaca dczemboca no mar Pacifico.^w.r- 
úcucusy i. Mafc. 

AMATO. Rio dcltaha na Calabria, 
q nacc do monte Apennino, & fe met- 
tc 110 mar mediterrâneo, perto da Vil- 
la dc Santa Euphemia.//»w/w, ou La- 
jnetHSy i. Mafc. 

AMATORIO, Amatôrio- Coufa con- 
ccrncte a empenhos amor. íos.jímaíori- 

w, a, um.Cie. Verfos Amatorios. Jrna- 
toria Tòejis. Cie. Hites verfos Jmatori- 
■,05 foraõ compoítos, &c. Eclog.de Vir- 

gil. dc Colla tf. verf. 
• AMAVEL , Amável. Digno de fer 
amado. Hic> &h*c Anutbilis, & hoc 
amabile. Cie. Calidades, & prendas cõ 
que Te faz hum a pclToa amavel , aIma- 

btlitas, atii. Fem. flaut. 
AMAVELMENTE. Jmabilitcr.Ho- 

raty & Cie. 
AMAZONA, Amazona. He o nome 

dc certas molher:sbcllicofas,í.flim cha- 
madas do A Grego privativo,& de Ma- 
%ps} que vai o mefmo> que Mama, por- 
Sic cortavaò a mama direita, para me- 

or apertar a corda do arco, & defpe- 
dir cõ mais força a feta, ou (como ad- 
vertio Hyppocratc*) para que fe fizefíe 
o braço direito mais robufto com o 
alimento, que havia dc fuftentar a teta 
cortada. De maneira , que ficavaõ as 
Amazonas fó com a mama efquerda pa- 
ra darem leite às filhas , que criavaó. 
Das antigas Amazonas humas rcinaraõ 
naScythia, & outras cm Lybia; Das A* 
mazonas Lybicas foi El-Rev Hiarbas vc- 
cido. Efcreve Annio no iivr05.de Bc- 
rofo, que de huma filha de Japeto A- 
tlante , chamada Pallas, tiveraõ prin- 
cipio as Amazonas. A dita Pallas pella 
inclinaçaõ, que teve às armas, efeolheo 
varias molhercs moças, & valerofas,có 
que fez hum exercito, & começou afe- 
nhorearfe dc algumas pequenas terras 
junto da lagoa Tritonida , crecciído 
aflim cm numero, como cm reputaçaõ 
de guerreiras, fe apoderaraõ dc grande 
Eartc de Africa , com tanta ordem, & 

om governo, que foraõ mui temidas 
dc todos os Reys da qucllc tempo. Vc- 
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do pois,que fem ajuntamento de 
fe extinguiria fua memoria, ordenar^ 
(fegunclo quer Dyonifio Autor GrtP0 

tu Argonauiica apud Diodorum )qucan. 
dafleni folteiras as moças, & guardai^ 
virgindade clè hum ctrto tempo, cxcr. 
citandoie nas armas, & feguindo abã- 
deira de fua Raynha, & o tal tcn.po a. 
cabado tomaíTcm marido, & o tivciTein 
em cala sò a eficito dc haver filhos, & 
de as fervir como criado , & havendo 
filho macho o akijavr.õ, <k o fazicõ in- 
hábil para a guerra,guardando asfiihas 

como luctílorasda fua gloria; asqur.es 
faziaõ criar aos maridos com leite dc 
cabras, ou de outros animaes. Dcftas 
Amazonas da Lybia foi Raynha Myri- 
na, que com hum exercito dc trinta mil 

intantes, & dous mil cavallos accirc- 
tco, & vencco a Hiarbas Rey des Lybi- 
ccs,que prin.ciro lhe havia negado a 
vaffalagcm; outras notáveis emprezas 

fez a dita Myrina com fuas Amazonas 
noEgypto. As Amazonas deScythia, 
&Sarmaciahabitaraó as terras banha- 
das do r;o Thcrmcdcnte. A primeira 
Raynha deitas fegundas Amazonas edi- 
ficou a Cidade dc Themifcira , & asq 
lhe fuccedcraõ, eíkndcraõ o feu impé- 
rio muito alem do Rio Tanais. Falia 
Quinto Curcio cm huma Raynha das 
Amazonas chamada Taleflris, que buf- 

cara a Alexandre Magno, para haver fi- 
lhos de taõ valcrofo Príncipe ; porem 
nem Ptolomeo, nem Ariftobulo, quea- 

companharaõ a Alexandre, fálico nefte 
cafo, & comrczão fe pode duvidar da 
fidelidade de Arriano,que o refere,por- 
que ha opinião-, que ja 11a quellc tem- 
po naõ havia Amazonas, tanto aflimq 

Xenophonte, mais antigo, que Alexan- 
dre , naõ faz menção delias, ainda que 
fallc nas terras dc toda a cofia de Põto 

Euxino , a quem, & alem de Trebizon- 
da, donde lhe naõ efeaparaõ fe as hou- 
vera. Strabo he dc opinião , que naõ 
houve taes molhercs 110 mundo. P°rc 

affirmar abfolutamentc, que naõ as hou- 
ve, feria negar todo o credito , & *cí' 

peito, que fe deve a muitos Autores n- 

t 



AMA 

de dignos. Affirmaõ alguns,que entra- 
ra Hercules nas terras das Amazonas, 
& que trouxera o cinto da Raynha del- 

ias, chamada Hipolita, & acrecentaõ q 
depois de entradas na Europa , os A- 

thenienfes capitaneados por Thefeo as 
deltruirao. Na primeira Parte da Etió- 

pia Oriental,liv. 4. cap.2. diz o P. Fr. 
joaõ dos Santos,que em Africa no Rei- 

no de Damuta hâ huma província de 
colheres varonis como as de Scythia , 
& Lybia (em que falíamos) que cm cer- 

to tempo do anno admittem os Ethio- 
pes feus vizinhos, & que aos Pais daõ 
a criar os filhos machos, que parem, & 

guardao com ligo sò as femeas , & lhe 

queimaõ a teta direita; diz o dito Au- 

tor, que a Raynha delias Amazonas mi- 
ca conhece varaõ, & por iifo he vene- 

rada como Deofa. O P. Mendonça fal- 

ia em outras Amazonas, que fe defeo- 
briraõ anhumas Ilhas da China. Das 
antigas Amazonas as mais celebres faó 

Marthcfía, Lampcdo, Antiope , Mena- 
lippe, Qrythia , & Pentalilea, à qual 

Achilles tirou a vida. Amazona. Ama- 
yn, onts. Fem. Virgil sEnaâ. n. & 

no plural Amaçones, um, ou idum poe- 

ticamente, à inut;;çaõ de Virgilio, que 
diz JErnd. 1. 

Ducit Amaçonidu Imitis agmina peltis 
Ama fubnuttem exeru angula Mama 

MatriXjàudetij^ Viris cócurrere V/r^o, 
Coufa de Amazonas. Awaçonitts , a, 

m- HcratSuet. in Neronm 44. 
Rio das Amazona* , ou Almazonas. 

Francifco Orelhano,Tcncte general de 
Gõçalo Pizarro, corrédo ci\e Rio no 
anno de 1540.para defcobrir toda a fua 
cxtenfaõlhedeu o feu nome , & lhe 
chamou Orelhana; mas depois de algus 
j^s de navegaçao, ouvindo dizer a"hu 

^ntio chamado Aparia, que as marges 
cite Rio eraõ habitadas de molhercs 

''cozas, & formidáveis aos povos 

°nnnantes> & depois de chegar a cer- 

psragem,vendo el!e mefmo com íe- 
_ próprios olhos muita gentç armada, 

S^ andavaó molhtrcs mifturadas 
os homens nr,õ sò guerreando, & 
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pelejando , mas pcllo que parecia de 

longe,governuni.*o, &n;ãdancó o exer- 
cito , imaginou ter achado as verda- 

deiras Amazonas, & na Europa fe pu- 

blicou eiia nova de forte, que lhe ficou 

20 Rio o nome. No primeiro livro das 

^0Tvr3 d° uVafÚ> ^ 0 P' de va'conceílos cleicreve citas molhe- 

res com circuiillancias feirclhantes às 
anngas Am,-.zonas da Scvthia, & I y- 

a> i'orem Frsncifco cie Britto Freyre 
as tem por fabutofas, na margem da pasr. 

21. c.n lua Hiftoria da Guerra Brafilica, 
« no me.roo lugar,refuta as monfrruc- 

íiuatícs, que fe conta® de alguns vizi- 

nhos deite Rio a faber a pequenficz dos 

1 .gmeosGoajazis, a deformidade dos 
Matujus, qUC nacem, & andaô com os-. 

pes às aveflas, & a delcompaílada íran- 
aeza dos Cunnquians,Gigantes de 16. 

palmos dc alto. Tem cite tamofo rio o 

leu nacimento no meyo dos montes 
do Peru, donde corre peila linha cqui- 

noçciil, até o mar do Norte, aigunas 

j f our° ccnt'"s legoas, por t..óí;rã- 
dceipaço lhe pagaó muitos rios o tri- 
buto de fuas agoasjrcga feu dilatndifli- 
mo giro mais ce três mil íegoas ; entre 

ellas paífuõ de feifeentas as que tc vin- 
te, ate quarenta braças dc fundo; pof- 

tahua naono meyo defte rio cm n.ui. 
tas paragens, por mais que aos malios 

lc lancem os olhos a hua, & outra par- 
te, naÕ he po/fivel defcobrir ós cumes 

cos montes, mais altos, que ccrcaõ fu- 

as margens habitadas de muitas difie- 
rentes naçoens, dasquaes até agora sò 
le conhecem algumas cento,& cincoen- 

ta,& as fuas principaes Villas faõ Apan. 
ta, Conluara, Coribana, Suana, Coru- 

Po, Homagua, a Ilha de Topinamba , 

Topajofo, &c. Finalmente per fettenta 
legoas de foz entra no Oceano, & 11a 

mare vazante mais dc trinta legoas re- 
íiilc ao impulfo das ondas falhadas a 

agoa doce. Efte Rio chamafò por ou- 

tro nome o graõ Para, & pcllos da ter- 
ra ParaguaíTu, que foa na noíTa lingoa 

mar • Ama^pnm jhiViusjj.Mafc. 
Outros lhe charcaõ Orelliana, <?. aliu - 

^r- dindo 



2U AMA AMB 
' r % 1. r..„ «rlmrifo def- c punho. Tem outros para ti, que o am, 

? vlor bar hc excremento de cenas aves, que cobndor.N 4 partcto» leus ura o 1 ^ ^ ^ Lourtnço> & 

^nin Vie^ affi Rb, fern extremidade do Areipclago Oricntá , 

feíhe fale" naeimcnío tem quatro mil oude humas Aves das ilhas Maldivas, íe ine ° n que vivem de ervas chcirofas. Querei,1 

^AMAZONlÒ, Amazònio. Epitheto, outros , que o ambar feja elcunia do 
que fe dia coutas concernentes às A- mar, ou betume, c, fahe das entranh» 

m zonas. Monte Amazonio he hum da terra, & outros unaginao , que o 
monte dá Azia, cujas fraldas banha o ambar fe torma,como tavos de mel, <j 
rioThermouon,aflím chamado das A- «fervidos, fe detoega.0,*».rochedo, 

n-azonas, <tue viviaò nos contornes do & cahein no mar, & que o leu lai na- 
d to monte, tombem ao monte Tauro tura juntamente coaaguacao dason- 

por elPa ou outra femelhante raz.ó le das lhe dao a confiftencu, que tem. 
dào titulo de Aroazomo, ou Amazo- Ha tres callas ac ambar. An.barvm-, 
nico. Amazonios eraó cs povos áo Im- vulgarmente ambar gris; efle hc br,n. 
perio das Amazonas. Amafmj, orum. co, ou cinzento, mais duro,& melhor, 

Mil1. fim. O graõ fenhor dos Turcos que os outros. Na opmuo dos Perfa- 
,e(crevco aos Jmymu. Lobo. Cor- nos (fegundo efereve Het.bclnt r.o fcu 
te na Aldeã. Dial. 3. pag- 72- DiCcionano Oriental,pag. 386.) o Am. 0 r bar gris nao he outra coufa mais, que o 

excremento ao Bezerro Marinho, rco- 

A jviB vido das ondas , & curaao ao foi. O 
ambar,aqucchama6 pardo, hemais eP- 

AMBAGES, Anibâgcs.Hc palavra La- curo. O ambar preto he mais mollc, & 

tina, vai o mefmo, que rodeo de pala- tem menos virtude; dizem, que as b.:- 
vras efeuras, ambíguas, & c. Jmbages. leaso vomitaô, & heccrto , que o a- 
Dativo.Amímbus. Sò fe achaó eftes mem, porque jà foi achado no bucho 
dous cafos no' plurar deite nome. Com- dc algumas, que pclla coita da Ethio- 
pridos ambases. Lqik* ambam, V > - pia Oriental feacharao. Cham"aoos In- 
■>il. 1. jEneiJ. No 2,'daCcorgic. verf. dios do Brafil ao ambar Ttrapuama te- 
40. diz. potb que va* tanto, como pajto,i}iie ja- 

Kon hic fe carmine fitfo, he à praya por'Voniitos. Perto da Bahia 

Ataue l'cr âmbares,&Ion''a exorja tenebo. de todos os Santos fahio à coita num 
Também neíW fentido' poderás dizer, peixe monftruofo, que deu prova a el- 

Oratiom anfraãus, m. Mafc. Cie. E ta opinião dos índios,porque trouxe no 
,outras razoens dc compridas Ãthhages. ventre nao menos, que delateis arrooas 
Barros. Decad. i. foi. 181. Colun.4. de ambar, parte corrupto, & parte lao. 

AMBAR, Efpecie de betume brando, De todas as opmioens lebre o nacimt- 

pardo, & leve,ou vifcoíidade marinha, to do ambar, entendo, que a mais pro* 
formada da natureza para as delicias vavel he,a que o P. Fr. João dos aa1- 
do Olfato,aoual fobindo da agoa,fe en- tos traz no cap.28.do livro i.da ttn 
durece ao ar, & pellas ondas he lançada pia Oriental, a faber, que o Amba1 
às pravas. Ate agora ninguém foube ce, & criafe no fundo do mar , g 
certamente o que he. No feu livro do fe arranca com o abalo, & movl"'dc 

Ambar efereve Jufto Clobio , que o das agoas, particularmente em te 
ambar nace dos intcftmos de húa balea grandes tormentas,& nas par*Cb> ,Q ,s 

chamada Trowi/i,pòrque tem no alto o mar tem pouco tundo, & ™K, . qs 

da cabeça huma tromba, que tem huns ondas com mayor íurio, qUCD£'°' V0
r

Yc 
dentes mui compridos, & groífos çomo pedaços, que defapegados co iui 
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acima daagoa, & as ondas,ôc vento dão 

com ellcs na praya , <k por efta razaò 
todas as vezes que hà grandes venros,& 
tormentas, os cafres andaõ pellas pra- 

yas em bufea doair.bar. Coniirmaic ci- 
ta opinião com o que fuccedeo a hum 
navio, que paíTando de Moçambique pa- 

ra a Ilha dc São Lourenço lançou hu- 
ir.a noite ancora ao longo da dita Ilha, 
6c ao outro dia levantando os mari- 
nheiros a ancora , para cont.nuarem 
lua viagem, virão que trazia as unhas 
cheasdeambargris cxccllentiflimo, fo- 
breo qual cftcvc o navio ancorado a- 
quelia noite em vinte, & t. ntas braças. 
Os que querem, que o ambar lcjr. huma 
compofiçaõ de cera, & mel, que as a- 

belh..s íaztm cm altifliiros rochedos nas 
prayas do mar da índia, que (como ]X 
tenho dito) refervendo ao calor do foi, 
mudaõ de forma, & dtfapcgadcs pella 
torça dos ventos, cahem 110 mar; con- 
firn.ão ctòa lua opinião com varias expe- 
riencias em pedaços d.c ambar,no meyo 
dos quaes fe tem achado favos de mel, 
& muita ccra condcnfada,& elies mef- 
nos acrecentao, que depois do ambar 
desfeito em efpiritos dc vinho, fe acha 
no fundo do valo huma fubliancia ef- 
ptfla , femelhante ao mel. Porém não 
faõ cilas experitneias tão forçof; s, que 
dtsfaçaõ rodas as razoens, que fc lhes 
podem oppor. O mais antigo Autcr,quc 
iaz menção do Ambar, (fe me não en- 
gano) he hum Medico Grego chamado 

Aedo,o qual viveo algum tempodepo* 
*sdc Cr.bafío, medico de Juliano A- 
poíiata, pois allega com ellc , & com 

"raclcres Gregos, chama a cita maíTa 
tkfuavilfimo cheiro, Ambar. Também 
com Ruello, Salmazio, & outros homês 

doutos, fe pode chamar Ambar um , 1. 
wut. Outros dizem Ambra, <f. bem. 

°.u(fe quizermos ufar do termo de Ae- 
JJ?) poderamos dizer. Ambar , aris. 
wut. OP. Sebaftiaõ Bcretario, navi- 
Ujdo p. Jofeph Anchieta, liv. r. def- 

?^Vc o Ambar na forma, que fc feguc. 

l fu }'ul!us ejl lmos:ad odoramenta ad- 
!tu"} magno In prC[l0 efí} utpari 

Tom. I. 
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matme cum auro perdatur. Unde na- 
t urinar rum. F.ft ilhtd tantwn ofjirva- 
tum, nuijfam liquidam in fundo tnàris jê- 
fim concretam ommbns adí<erejccre> c^o- 
ronque induere fevriijneum , in aurum 
Ver&entem, alibi etiain coloris nen raro 
uftemtur maior is ctiam pretin t> cauUbus 
fojímodum áfiu mins àVuljam, qv.od pti- 
a nm^nar mar tanque aVuon efc<e fupertfl; 

{mcreáibile eft emm omne geinus pife mm 
ejus eibi fiam fie aYidm) in littus ejici■, 
wi ctiam .í ttfiudimbusycancris, ahjujue 

bujujmodi befiiolis, alfidifftmè \>orari\ ex- 
istiam ornnrn partem ui ufwn bominum 
reinqtti. 

AMBARVAL, An.barvãl. Dcrivafe 
do Latim Amb.re uri'a, que vai omef- 
n.o, que an^ar rodeando campos. An- 
tigamente em Roma, as fel ias, ou ce- 
rcmoiiiús^fmbarVaeSy confíHuõ cm híia 

cfpecie dc Proc.flaõ, que fetaza ao 
redor cas terras lavradas, & lemcadaj. 

Dava c povo três voltas, levando na 
c..btça coroas dc folhas dc carva!ho,& 

cantando hymncs cm honra dc Ceres , 
iabulofa Dcofa das fcaras ; acabada a 
prociílaõ fc faziaõ íacrificios , a q cha- 
mavaõ SuoVe taurilia, palavra compoí- 
ta de Sus, oVis, & Ta urus, porque as 

victimas dos ditos facriíicios, erãoos 
ditos tresanimaes a faber huma porca, 
huma ovelha, & hum touro. Eítasvi- 
âimas le chamavao Ambarraies koflne, 
oc a feihi,ou ccremonia;& facriíicio 
barbai. Ámbar^aha, mm. Kcut. fiar. 

,Quando fizermos o facriíicio Ambar- 
,^àL Cofia. Eclog. de Virgil,. pag. 21. 
veríT Em memoria do facriíicio chama- 
do AmbarValc. Efcola Decur. 6. parte, 
num. margin. 540. 

AMBEA, ouDambca, Província da 
Ethiopia alem do circulo Equinoccial. 
jfmbea, te. Vem. 

AMBERGA. Cidade dc Alemanha, 
cabeça do alto Palatinado. Amberça,<e. 
Vem. Coufade Ambcrga. Ha, 6* b<ec 

Jmberwfis, & bcc fe. 
AMdIC,AM. Dczejo immoderado 

dc honras, naõ merecidas , 011 mayorcs 
das que merecemos- Dcrivafe do Latim. 

R r 2 Am - 
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Ambirc,Rode.ir, porque o ambiciofo an- 

da rodeando na Republica, & na corte 
parafe introduzirem lugares honorífi- 
cos. Por ambiçaõ dc ordinário enten- 
de o vulgo deiejo nimio de riquezas. 
Vid. Cobiça. Ambição dc honras,car- 
gos, dignidades, governos, &c. Ambi- 
tio, onis. bem. Honorum cupiditàs, atis. 
Fem. Cic.Immoderatumglorue defiderium. 
jírdens "lcri<t Jitis. 

Ter muita ambiçaõ. Adntmiamani- 
bitionem incumbere. Oc. Vid. Ambicio- 
ío. Sollicitar hum governo com muita 
ambiç.ó. Ambitiofijjimèpetere proVmei- 
am. JÇuintil. 

A ambiçaõ dos governos da Republi- 
ca he grande. Jmbitione jumma à po- 
pulo eontenditur magiftratus. Cie. A am- 
biçaõ era mayor,que nunca. Anwitioma- 
gis, quàm nunquam aliás exarjerat. 7 it. 
eL/V. 

Morrerão dc huma morte, que latii- 
fezà íuaan.biçaò.yímbitioja morte exa- 
ruerunt. Grande mal he a divifaõ , & 
,Ambição de governos. Chagas, cartas 
Efpirit. Tom. 2.437- A infaciavel Am- 

jbicaõ dc Reinos le vio cm Alexandre. 
Macedo, Domin.lbbre a Fortuna, 43. 

Ambiçaõ geralmente faliando,deiejo 
defordenado de qualquer coufa. Jm- 

bitto. Vive fem ambiçaõ. Ambitione ina- 
ni pecÍHS caret. Horat. Que a alma livre 
de toda a ambiçaõ vive conligo, ou vi- 
ve fenhora de fi própria. Anmwn eme- 
ritisftipendiji ambitionis fecian ejfe. Cie. 

AMBlClOSAMkNTE.Com ambiçaõ. 

Ambitiosè. Oc. Ambitiofiusfr ambitáj/- 

fimè faõ ufados. 
AMBICIOSO. Cobiçofo. Fid. no 

feu lugar. 
Ambiciofo dehonras.0 que muito as 

dezeja, Ambitiojusyay um. Oc. Honor is, 
ou bonorum cuptdus, ou aVidus} a, um. 

Honor a, ou bonorum appetens, tis.Omn. 
gtn. Honor um eupiditate incenjus, ou m~ 
flánutus, a, um. Ardentiori gloru defide- 

dtrio incenjus, a, um. 
Muito ambiciofo dc honras .Vir aYi- 

diífnnus glorid. Oc. In petendis honori- 
hus nimís arnbitiojus, a, um. Oc. 
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Naõ he ambiciofo , ou nada tem dc 
ambiciofo. Lonú remotus (Jlab ambi- 

tione. Cie. (Prceuí eft ab omm ambitione. 
Honor um minimè eupidus e/t.Spernit, aj- 
pernatur} negligit laudem. 

Sofpcitaraõ , que fora ambiciofo de 
reinar. In fujpicionem tncidit regni ap- 
petendi. Cie. 

Ser ?mbiciofo dc louvores. Flagrart 
Jludio landis.Cie. In landis, & glori* cu- 
piditate Verjari.Cic. Trahi landis Jludio. 
Cie. í>Mdicari de jc, ac nominari vtffe. 
ibid. Senhores vaõs, & Ambiciojos dc 
ferem endeofauos. Lobo , Corte na 

Aldca.275» 
AMBlbEXTRO. Nas conferencias 

Académicas do Conceda Ericeira, fc 
refolvco, que tinha erta palavra todos 
os requifitos para fer admittida na lin. 
goa Portugueza, quanto mais, que os 
Caíklhanos, nolfos vifinhos,ufaõ delia. 
Ambidextro he aquelle, que ufa de am- 
bas as maõs , com igual ligeireza, & 
dcftrcza, ou que com a mão efquerda 
obra o mcfmo, que com a direita. Di- 
zem os naturaes que efta habilidade hc 
final dc calor, & robulkza do tempe- 
ramento; por iífo, fegundo Ariliotcles, 
& Hippocrates,nenhuma melher he am- 
bidextra. PeJlo contr. rio alguns varo- 

cns illuftres foraõ ambidextros , como 
Aod, filho dc Gera, ^ cie que a Sagrada 
Efcritura faz menção no cap. \ de ]o- 

fue, & do livro dos Juizes cap. 20. ver- 
fo 16. conlta, que cs moradores deGa- 
baa eraõ tocios an.bidextrcjs. Homem 
ambidextro. Vir, <\ui fmiftra d(jM , m 
dextra utitur. Ambidexter, Naõ he pala- 
vra latina; ufoudelia Braâonliv.^. iit. 
dc corona,cap.7.onde fallando em cer- 
tos miniíhos, ou Juizes, que com am- 
bas as maõs tomavaõ peitas das partes, 
dizyVicecomitibus, &alus !BalliVis atn- 
bidextris, m cahmt de utraque pvte. 

AMBIENTE. (Termo Philofophico.) 
Dcrivafc do verbo Latino Ambirc, qlic 

vai o mcfmo, que cercar. Ar ambiente, 
heoar que eftà immediatamenteao rc' 
dor de qualquer coufa. Acr 

,Nefíe cafo hc neceífario, que o * 
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fonte feja frefco. Luz da Medicina, 

pag. 26. 
AMBIGUAMENTE. Com termos cf- 

curos, que tem dous fentidos.Ambiguè. 
Qc.Exabiguo. C/c.Fallar am biguamen- 

te. Ambiguè loqui. Ex umbigo dieta 
proferre. AmphiboUas aucupari. 

AMBIGUIDADE. Denvafc do ver- 
bo Latino Ambigerè, que vai o mefrno 

que DuYidar, contender, por em contro- 
Vtrjta>& ambiguidade he palavra dc cu- 

jo lentido verdadeiro fe pode duvidar, 
porq té dous^ou mais fígnificádos. Am- 
Hpiitas,atis. Fem.Cie. Amphiboha, tefem. 
guintil. Anceps, & mulupkx Verbi po- 
ttfias. Cie. 

Ambiguidade. Incerteza, perplexi- 

dade. Vid. nos feus lugares. Na am- 
biguidade,cm que eftava,do confelho, 

que havia de feguir. ÇonciUj ambiguus. 
fiicit. Nefta Ambiguidade deitou mio 
de hum meyo. Canriot. Luíir. pag. 41. 

AMBÍGUO, Ambíguo. Çoufa, que 
fc pode tomar cm deus fentides. Am- 
ImiiSjd, um. Anceps., ias. Omn.gen. 

'Dubini, a, um. Çic. Ambíguo, he o que 
fepode tomar cm dous, ou cm muitos 
fentidos. yímbigitum eft, tjuod in dum, 
dut in plures [entendas traíi pote/. Cie. 
Oráculos ambíguos. OracuhJhxi'oqua; 

èobjcura. Cie• Palavra ambígua. Am- 
huepefitum yerbum. Cie. Eitc mcfmo 
orador chasr a Ex ambíguo dieta, orm. 

Kcut. f lui', às palavras amb.guas. 
Anbiguo. Duvidofo. Pciei}ar,ou dar 

batalha com iucctfío ambíguo. Ambi- 
°ht eertàre. Tacit. Com as noiTas _r- 
róas teremos ambígua a gloria dos Ro- 
manos. Xoflris armis in dúbium Vstiíet 
fama Romanorum. Ex Terent. Das ar- 

amas, com as quaestivcraô Ambígua a 
galhardia dos Romanos. Antiguid. dc 
Lisboa, Tom. 1. no Prologo. 

AMBIRA. Inftrumento muíico de 
%ros, a modo de Marimbas- Vtd. E- 
thiepia Oriental de Fr. Joaó dc Deos , 
pag- 15.C0I.4. Vid. Marimbas. 
, ÂMBITO. Circuito. Roda.Ambitus, 
w-Cie. O air.bito dos muros. Ambitus 
Vl*tiium. Afiim como diz Ciccvo.Ainbi- 
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tus adi um. O âmbito dascafas. An.bi- 
ro cio Cco. Geli eomplexus, us. Mafc. 
Ue.i.dt bíat. Deor. Com medonhos 
bramidos, queatroavaô inteiramente o 
,Âmbito 00 Orizõtc. D. l-r.nc. Manoel 

Epanaphoras, pag. pi. Asp.ntas, que 
?por to;io o Amino <'o ccrpo apparc- 
cem. Correc. dc abules, part. 1. 274. 
,os tròvoer.s cia rerra, o Âmbito ab. L._ 
vaó. MáJaca conquift. livro 2. bit. 79. 

Com-medonhos bramidos, que atroa- 
,vaõ o Âmbito do Oriáonte.Epanaphor. 
ce D. Franc. Man. 221. 

AMBLYOPIA, Amb'yôpia. ( Termo 
de Medico) Dcrivafe do Grego Amblys, 
que vai o mcfmo que Obtufo , & Opto- 
mae, Vejo , porque nclta doença dos 
olhos fi;a quaíi cbtufa a vilia. An.biyo- 
pia hc huma grande falta ce viíia lcm 
iin» 1 exterior nos olhos, como fuccedc 
na gota ler ena, porque cm huma,& ou- 
iru cegueira eftaõ os olhos limpos cla- 
ros, & taõ fermofos, como Ce naõpi- 

clcccíTem queixa alguma, & ainda que a 
caula feja amefmaa faber , acbiíruc- 
ÇaÕ Gos nervos cpticos com tudo dií- 
íerem entre fi, porque na gota ferena hc 
mayor a obílrucçap, & faõ mais groífos 
os humores, dc que procede ; mas na 

Amblyopia , nem a cbilrucçaõ hc trõ 
grande, nem he total, nem os humores 
laõ taõ groíTcs, que impidaó que o en- 

ternio poífa ver alguma couía, poíto- 
que feja pouqmflimo, & por cliarazaõ 
dizem muitos Doutores, que a Ambho- 
pia naõ he outra coufa, que huma mera 
pebreza, & fraqueza da vilia. Oeulorum 
hebetatio, fine ullo manifejlo figno, tjuam 

Gr*eei Vocant. Autores , q 
,efcrcvcraõ da Amblyopia.Polyanth.Mc- 
dicinal, pag. 265. 

AMB01N0, Amboino. Ilha pequena 
do mar da índia; terá dc circuito trin- 
ta legoas, avezinha com as Moii«cas,&: 
com a ilha de Banda, em diÔancia dc 
algumas fettenta legoas; a terra , ainda 

que fragoza , & cercada dc ferr^nias. q 
lhe fervem de reparo, hefertilifiimade 
cravo, & outras drogas; a cabeça delia 

Ilha he huma .pecnuia Cidade do jr.cf- 
mó 
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iro nome. Foidefcuoerta dos Portu- 
guczts no anno dc 1515. os Olandezes 

fe fízeraõ fcnhorcs delia no anno de 
1605. Dahii a cinco cnnos osCartelha- 
iigs a tomaraõ aos Olandezes, que de- 
pois a recuperarão, & ainda hoje acó- 
fervaõ. Do anno de 1558. até o de 62. 
padeceo a chriitandade nefta Ilha huma 
grande perleguiçaõ por mandado dei- 
Rey de Tcrnatc. Ambomus, /. Mafe. 

AMEOISA.Cidade de França 110 Pa- 
ysdeTouranis, fobre o rio Loira com 
huma bella fortaleza, na qual morreo 
Carlos VIII.Rey de Fr aça. Ambaeia, á. 
O P. Brict diz, ciue aflim fe chamu em 
latim, & naõ Amíofi:. 

AMLOS. Arribo, «e. 0. Tltir. U ter que, 
utrtujiie, utrumque , utriufque, genitiVo, 
utricjue, dativo* 

Eifaquio que refpondo àvofià carta; 
depois de a rcctbcr, vieraõn.e outras 
duas ambas com a data do ultimo dia 
do mez. Habes ad primam efnftolam ; 
fecutit jiait diue:pndie K alendas ambat da- 
te. Cie. 

Taõ grandes tropas há de ambas as 
partes, & taõ prelks parapeleija , que 
naõ ferà maravilha , que qualquer dos 
dous vença. Jta magna utrinque copia, 
ita parati ad pugmndum,ut utercumque 

Viccrit, ?ion fit mirumfuturum. Cie. 
En fim, Labieno, qual dos dous cftà 

affeiçoado ao povo? vós, ou eu ? Utcr 
noftrum tendem Labiene, popular is ej?

: 

tu ae, an ego• Lie. 

Fomos ..mbosòs lugares maisdepref- 
fa do que queríamos. Uterque citius , 
qmn yellmw, curjum conficimus. Cie. 
{falia de huma jornada por mar.) 

Ambos de dous foraõ vcncidos.fíb- 
rum uterque cecidít Vitfus. Cie. 

Ambos de dous reciprocamente fe 
amaõ. Uterque utnque eordi eft. Te- 
rent. 

D:fprezaraõfe ambos de dous, pon- 
do cada hum o feu gofto nas coufas a q 
tinha mais affeiçaõ. Horum uterque fuo 

Jtudiodehcíatus contempfit alter um. Cie. 
AMBRACIA, Ambracia, ou Ambra- 

chia. Antiga Cidade do Epiro, &cor- 
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te dos Eacidas, ííta nas Pr.;yas de hUrr 

Golfo, chan ado Sinus Amlraeius. 
je fe thama Larta, ou Laúz. Ambracia 
<e. Fem. Cie. Natural , ou Cidaduõ à'c 

Ambracia. Ambriacenps , is Tit. L\\ 
Coufa de An.bracia. Amlriaeenpsu 
Neta. Tit.LiYt. Ambracius,a, wn.Stít 
Vinho de Ambracia. Vtnktn %Ambracio 
tes, Vini Ambraeiot*. (Pini. Hft. 

Ambracia. Antiga Cidade daantica 

Lufitania, fundada por huns povos Je 
Epiro, depois que com outros Gregos 
vieraõ a Hefpanha, pelos annos de 764.. 
& aflim chamada, cm memoria dc ou- 
tra Cidade do mefmo nome na fua Pa. 
tria. Perdeo cfta Ambracia o nome có 
a entrada dos Barbaros em Hefpanha, 
a qutm eíteve fogeita 468 annos,até ó' 
ganhada por El-Rey D. Affonlo VI11 .a 

reedificou, & povoou dc novo no de 
1182. reftituindolhe a prelazia , & ca- 
deira Epifcopal, que logra aflim na pri- 
mitiva Igreja, como no reinado dos 
Godos. E pelo aggradavel fitio, & gra- 
de gofto, que o dito Rey teve, tendoa 
reftituida a feu antigo efplendor , lhe 
chamou Placcncia , cingindoa quinze 
annos adiante de muralhas dobradas 
fobre rocha viva, as quacs banha o rio 
Xertc , que fertiliza feus ameniflimos 

campos. Ncfta Cidade , que antigame- 
te foi da cftremadura Lufitana , fe faz 

aos vinte, & tres de Mayo a commcmo- 
raçaõ dos Santos Bafileo, & Epitácio, 

Apoitolos de Hcfpanha ulterior. Vid. 
Agiolog. Lufit. Tom. 3. pag. 374. Am- 
bracia, cc. Fem. 

AMERE. Vid. Âmbar. 

Sahiaõllie da corta varias aves 
E do centro dos màres asbaleas. 
O Ambre lhe rcvolviaô. 

Inful. de Man.Thomàs, liv. o. cit.5. 

AMBRÓSIA, Ambròfia. Derivafe do 
privativo, &de Êroroj, que vai o mef- 
mo, que Mortal, enxerida a letra M. 

[Euphonu eauja) id eft, para ficar a pro- 
nunciaçaô mais fuave. E aflim Arro- 
tos, quer dizer, coufa , que nenhum 
mortal logra, ou coufa immortal, & 

digna sò dos Deofesimmortaes, Derao 
os 
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os poetas Gregos efte nome a certo ma- 
.r Jas Fabulofas Deidades, & na opi- 

nião de alguns era huma exquiíita bcbi- 
em Homero fe toma às vezes por 

hmn fuaviflimo oleo , 011 unguento o- 
Jorifcro• Ambrofia, . Co ufa dc amhroiia 
JmbrofiM, a , um. fim. U- 14-cap.$. 

Os vinhos odoríferos, que acima 
Eiíaõ naõ sò do Itálico, & Falemo 
,Mas da Ambrofii, C1 Jove tanto qitima. 

Camoens, cant. 10. Out. 4. 
Air.broíia. Planta pequena, muito ra- 

mofa, que cheira a vinho, & que prow. 
duz huns botoenffinhos, em iorma dc 
cachinhos de uvas, que naõ fazem ilor. 

Diofcorides, & outros daõ o .nome 

de An.brofia a duas outras plantas mais 
con;mumentc chamadas <Botrjs hetba, 
kBotrjs fruto:, porq daõhum chei- 

ro fuavc, & tem huma vitcolidadc tiro- 
matica, que fe pega aos dedos dc que 
as toca. Efcreve Matthido , que mui- 
tos Autores graves faõ dc opinião, que 
dia erva Ambrofia foi chamaca aflin ,por- 
que mantém a quem ufa delia com vi- 
gor, & faudej 6c parccc, que nellc fen- 
tido entendem os Poetas, que a An bro- 

fia eterniza a vida dos Deofes. yímbre- 
fiã, <e. Fem. Tlin. Chamaõihe alguns 
Jjnum rijliui. Os Romanos lhe chama- 
vam. Caper fyl\atici<s. A Atnbrcfia hc 
quente, Ôclecaquali 1:0 primeiro grao. 
Grisley. Dezcngan. da Mcdicin. pag. 

45- 
AM3RUM, An.brum.Cidade Archic- 

pifcopal dc França no Delfirudo , af- 
fentada num outeiro , pelas raízes do 
qual corre a ribeira Durenza. Gafpar 

Barreiros defereve amplamente efta Ci- 
dade na fua douta Chorographia, pag. 
181. &c. Ebredununij i. Keut. De Am- 
brun. Ebredunenjis , is. Mije. & Fem. 
Kent. Em jlmbrum dos Santos Marty- 
res Vicente, «kc. Martyrolog. vulgar,aos 
22. dc Janeiro. 

AMBULA. Vafo pequeno dc vidro, 
Qu de Criílal. Ampttlla,<e. Fem. ou Lã- 
&na Vítrea, Fm. Os que cm latim 
we chamaõ Tliala, fe enganaô , como 
Paramente o moilra o P, Radero no 
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commentario do Epigrama 41. do liv. 
3. B dc Martial. A ^Ambula co Santo 
Chrifma. Lucas de Andrade. Acçoens 
Epifcopaes, pag. 54. A Ambula do oleo, 
com que os Reys ae Fi ança fe ungem. 
Mon.Luíit. Tom 5. foi. 62. column. 4. 

AMBULANTE. He pamvra latina, 
vai o mefmo,que coufa,que anda.Tor- 
rc ambulante. Micbina Blelica, de que 

ufavaô os antigos. Era huma torre de 
madeira dc alguns fttfenta covauo* dc 
alto,dcdous ou tres fobrados,dos qua- 
es fahiaõ Àrittes,& ouiras armas of- 

feníivas,por cima toda chca,.& cubcr- 
ta de gente armada, & por baixo fulie- 

tada com quatro rocias , 6c com cordas 
puxadas por beiUs fc fazia chegar aos 
muros, ou outras partes, para as bater. 

Dizem,que Diadcs fora o inventor dei- 
tas machinas movediças. No cap. 17. 
do livro 4. de Vcgccio fe faz menção 
delias, &Hirtio no livro de Bello Ale- 

xandrino, diz, <Pr&terçd ambulatórias 
tjirjes totukm tabulatorum confixerant, 

Jubjiihscjue eis rctis, /umbus,jumntij- 
qué objictis, direãis pluteis, in quamaim- 

qiie Vijwtlcratpartem, móVebant.Das lu- 
as canozás Bèlias,Awbulates torres,&c. 
Efcola das verdadcs,pag.4i8. 

Cena ambulante. Deu Marcial ellc 
nome à cca, que logo, depois dc polia 
na mefa,fctira. 

Has Vcbis eptdàs babete lauti> 
..Nos ojfmidimur ambulante cana. 
Lib. 7. Ep'ig.7. Também (fegundo Co- 

barruvias jerbo Cenáculo) ceaa ambulan- 
te, ou merenda ambulante fe pode cha- 
mada que levavaò huns pages em pra- 
tos grandes, tomando cada hum dos 

circundantes com huma maõ o q que- 
ria,& diz q fc ufou,quando nos dias do 

recebimento fe dava merenda cm cafas 
dc fidalgos. Cama ambidans. 

AMBULASINHA. Ambula pequena. 
Laguncula Vítrea, À. Fem. Vid. Ambu- 
la. 

AMBULATIVO, An bulatívo. Pala- 
vra dc Cirurgião.* Chaga ambulativa. 
A que nao eílà fempre 110 mefmo lugar. 

Tla^a erratkáj «f. Fem. As tais chagas 
não 
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naõ faõ podres, nem AmbulatCvas. Rc- 
copil. dc Cirurg. 251. 

AMBULATÓRIO. Ambulatório. 

iTcrmoda jurifprudencia) Da vontade 
do homem, dizem os Jurifconfaltos, q 
he Ambulatória até a morre, porque cm 
quanto vive pode mudar a vontade, & 
com efta mudança fazer novos teifa- 

mentos* 
Interdito ambuiatorio , 011 deambu- 

latório. He aquellc,quc naò hc fixo em 
algum lugar, mas pada dc Cidade , ou 
província para outra. Interditfum àm- 
bulatorium. Se poz \i\xcxà\toAmbulato- 
rio cm todo o Reino de Portugal.Mon. 
Luftt.Tom. 4. foi. 205. col.3. Interdi- 
to mixtcj, & DeambuUtono. Prõptuar. 
Moral, pag. 586. 

AME 

AMEA,Amêa, ou Ameia, ou Ameya.- 

Segundo a opinião dc alguns, derivaíe 
deitas duas palavras latinas,^/ mamay 

Í'orque Ameas kb cortaduras da parte 
uperior dos muros , ou foraõ chama- 

das Amas dc Ameaçar, ( á imitaçaoda 
lingoa latina, que lhes chama , Mina 
mnroruni,) porque das ameas fahem nos 
tiros dos mofquetes os ameaços dos 
defenfores. Saõ as amcas as partes ma- 
is altas, que abrindofe cõ cfpaço igual 
entre li, fe levantao no parapeito dos 
muros, das torres, & Cidades, & dei- 
xaõ lugar para fenhorcar o campo , & 
atirar ao inimigo. $inna> arum. Fem. 
(Plur. giiint. Curt. 71*. LiV. Também 
no dito Autor fe acha 'Pinna, a. Fem. 
no íingular. Mina murorum, (teJleSer- 
V/o) Tide Çalepin. Verbo Mina. 

Fazer ameas num muro. Miai fajli- 
gtumpinnis df mgum. Exgnmt.Cnrt. 
Naõ ficou na fortaleza parapeito, nem 
jAme&y que 1 r 6 folTc arrazada. jacinto 
Freire pag. 114. Huma torre , cujas 
jAmeyas Vi.õ topetàr com as cftrellas. 

Vieir.Tom.9. pag. 125. 
AME AC, A Ameaça, ou Ameaço. Pa- 

lavra, ou acçaó, com que fe dà a en- 
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tender que fequer fazer mal a argucni 

MinatiOy ou (ommi/iatio, onis. Fem. n ' 
Mma,a.Fem. Achaíc no numero íin 
guiar neíle fentido, Mina eo^i máC 
potuit diz Fejlo, quer dizer, naõ o t>}'' 
deraò obrigar, ou confirangcr coní a" 
meaças. O Plural he mais ufado. Min i 
arum. Few.Em Plauto fe acha Minaci/ 

Minadas e^o tftas fiocifaeio. !PUnt.)'n 

Rud. Pouco cafo laco eu deftas amea 
ças. 

: Ameaças, que não tem cffeito. Mm* 
manes. Lucrei. Amcaças,quc tem cffei- 
To. Mina. Vera. Ek JJucret. 

Pouco ie me dà das ameaças, que ire 
fazem. Mina, ijua mihi propònuntur 
modu è me tawnfit. Cie. ' 

Fazer grandes ameaças. Hcriibííia 
alicui mimtari. Cie. Mmas jattare,plri. 
cuia intendere ,formiatnes oPponere. Cie. 

Cartas cheas de ameaças. Minaces ht- 
terce. Cie. 

Por medo à alguém com ameaças. 
Alujuem minis , ac terrore eommoVcre. 
Lie. Alt quem mmaciter terrere. Cie. 

AM£áC,ADOR, Ameaçador.Aqucl. 
lc, que ameaça. Minax, acis. Omn. m. 

MtnahSy tis. Omn. gen. Grande amea- 
çador: que ameaça muno.Mmarwn cre- 
ber jaãator. In minas erumpensfrequen- 
tais. Dizemos Proverbialmente, o A- 

mcaçadorfaz perder o lugar da vinga- 

. AMEACjANTE. (Termo dc Arme- 
ria.) Uifo, ou outro animal amesçan- 
te, hc o que no efeudo das am as cílà 

pintado, ou efculpido de maneira, que 
parece, que ameaça. Mmons, cu mmi- 
tans, O UíTo ha de eftar levantante, & 

Ameaçante. Nobiliarch. Portug. pag. 
218. 

AMEAC,AR a alguém. Alieni ftiná- 
rf> ou minitari. Cie. Minas aliem inten- 
dere. laeit. Minis aliquem wjequi. C<c- 

Minasjattare in aliquem. Cie. bit ent ti- 
re ahquid alicui. Alieni comminari. !&• 
Cie. Ameaçon-o, que fc logo nsõ leva- 

taííe ascenfuras o faria desnaturalizar 
do feu Reino. Mon. Lufír. Tom. 7- 

506. 
Amca- 
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Ameaçame com a morte. }, for tem mi- 

í, ihmitatio'. Cie. 
Ameaçar de pôr huma Cidade a fo- 

go, & langue. Urbiferrum, fiammam 
mc, o uno ablativo. perro, ijii efie mi- 
riit&rúpc- 

Ameaçar de dar a alguém com hurra 
pica, JifiMm (ufpidc eomnmc.ri. Súlt. 

Os preíagios nes amcaç: ò cem giã- 
cics perigos. Magnorum pericuknmi me- 
[US ofientis portcnditnr. Cie. 

Quando o fogo, cm que as minhas 

cafas feabrazavac, .".meaçav.ó à Cida- 
de com hum grande iijccndib.C«w mea 
domus í&clòrefr.o dafl.vjaiionem itrbi mi- 
mrctur. Cie. 

Tanto que o ame?.çeicõ a jufrica,lhc 
repremi todo o leu furor. Simulac pe- 
riculwn judiej intendi, omnem iliins-im- 
fttum eomprejfi. Cie. 

Clodio nos ameaça com a guerra.C/c- 
dius armei intentar. Cie. 

Cafas, queameaçaõ ruína. Al.lei rui- 

mte.- Cie. 
Por huma parte a guerra nós ameaça 

coma morte,por outra com o cativeiro. 
Mum, ex altera parte,tWc cfinitat\ex 
altera, fervi tut em, Cie. 

A pobreza de Antonio junta com a 
fua infaciavel cobiça,ameçavs às nelfas 

fazendas. Antonij mendicitas aivlditati 
conjttii&a infortunas no firas nmuiebat. 
Cie. 

Eftamos ameaçados com huma gran- 
de guerra pela parte dos Parthcs. ^Mi- 

inumbellutn impendet a fearthts: Cie. 
O mal,com que algucm fevè ameaça- 

do-Malum impendem , ou imúneus. 

Mmm,<juod impende t, ou inmúnet. 
. ^caçando, ou com ameaças. Mina» 

cittr. 

Ameaçar, cmPhrafc ProverbiaLQuc 
Micaça, fua ira gaíla. Quem Ameaça , 
•""'a tem, & outra guarda. Quem' A- 
ciça, & n?5 mC(j0 |5fi. Tau.bcm os 

lacados comem ps5. 

AME AC, O. Vul Ameaça. 
Ameaçado da doença. Alórli ten- 

ííw> onís. Fm. 

V 2d Attic. liv. io.uía Cicc- 
Fcir. I. 

A ^ ti? 
YVML J?yr 

ró defta palavra nefiç fcntico , dizen- 

do, Valetutfir.em tuam jam eofrw.atám 

ctp'> & d Vrtire wet6g,c? i-oVn untafiA- 
?:ilus«auJeo. Vid. Ab..io. 

AMEALHAR. PJavra do vWgo. 
Regatear na con pra, barateando o pre- 
ço. Vid. Rcgate;.r. 

AMEEEO, Âmcbéo. Derivafe do 
Crego Amiléos, cue vai oraeímò , cuc 
no Etim jffccinus. Verlb An.cbéo he 
o mcímo que alterno , 011 alternado. 

Ufafe deíla caíla de verto nos Ep,tfel::- 
mios, &c. Carmen alter num, ou alter- 
natum. 

E ate q cm doccs numeres de Orfeo 
Efcute,o Borba, o cântico Àmábèo. 

whegos, Templo ca Sítn oria.cant. i$. 
AMEC. Certa confeição. J/id. Ha- 

mcc. 

AMEDRONTADO. Perturbado cõ 
medo. Timóre pereuljus, a, um. Cie. 

Tcrrttus, a, um. Tit. L/V. Ccnterntus, 
v, um. Virgil ferterntus, a , um: Ce. 
Os Mostos Amedrontados con: o fubiro 

acontecimento. Jacint. Freire, livi 2.1:. 
150. 

AMEDRONT AR. Caufar grande me- 
do. Efpántar com medo . Aludem ter- 
nre, ou f erterrere, alicui tmorem m- 

ferre, ou incutere. til. Vul Efpántar 
com n-.edo- Amedrontai a coíia , com a 

multidão, & grandeza cie ieus baixeis, 
jacinto Freire liv. 2. num. 7. 

MíEjOA, Anxjòa, 011 Amêijoa. Ma- 

ri fco conhccidè.Chamafe íflim do Ará- 
bico Al, & de Mencka, que vai o mef- 
mo, que onda co mar, ou porque fc 
criaõ na praya, ou porque as ondas do 
mar as lafiçaõ fora.OP.Phclippc Bonan- 

no no feu livro intitulado Recreatio 
mentis, & oeuli, pag. 103. num. 22. cei- 

crcvcefic marifeo na ferira feguirte. 
Concha, naYtculam exf>rimens, Uombm- 

desà nonnulUsdieta,Mufculus finati.s, â 
Mattbiolo, ab ali is Mitidus, tn profundo 
mari fub Cceno ftabulatur,mparte inferio- 
ri naVis carinA fimili aditus patet, <juo 
animal, Velttti planta faxis adbfiret. Ca- 
ro in te (la incluja , paulatim in callofatil 
jubfiantiam degenerai, eò du.orem ,'íjhô 

S s ma-js 



532 AME 

ma£\s (axo propinquam, Lm, tártaro- 
que circumu clns, terreo efi colore, ac ubi 
explicatur , Jubalbus apparet , cafianeis 

notis mculàtus,babet latera julus firia- 
II, ò" minus prrfumisjijlio mayis adpfi- 
ãmncoticurjis five cenirú ifcccdiuit.^la- 
na efl pars jupcrior, iibi bnu "l'aí\\e m- 
niitatim ànticulatá wuuntur,,&c. OP. 
Gaudino chama com Horácio àsArnc- 
joas, Mutuh,erum. \fafc. & adverte, q 
Voflio diz, que alfjm ic deve eferever 
cila palavra, & niò Mitidiy nem M)ti- 
ii. As fante^as, ^JimijOas lio sv.clhG- 
rcs 110 Inverno. Arte ca Cczini :uj PaS- 
III. 

AMEIXA, Amcixeira, Ameixial.Vtd. 
Amexa, Amexicira, Amcxiai. 

AMEI IA, An elía. Cidade de Itaiia, 
no Ducado de Eipolctó. Ámeri.i, <t. 
Fem. 

Coufa de Amália. Amatmts, a, um. 
'Ftin.Hjt- ViY^il. 

AMEN. Palavra Hebraica, compof- 

ta de leiras imeiaes deihs palavras» tã- 
bem Hebraicas Adonai, Mèlecb>}& Kee- 
vuui, que vai o mefmo, que Stnbor Rey 
Fiel} que entre os Judcos era hum mo- 
do de íallar, de que ufavaõ, para mof- 
trar a fé, que fe hà de dar às promef- 
fas divinas. Na frafi da Sagraca Efcri- 
turajAmen tem ditTerentes íignificados, 
Algumas vezes tem lugar de adverbio, 
& vai o mclmo, que Verdadeiramente , 
certamente-y & repetido tem mais terça, 
Atneu Amen dico Tobis, &c:outras v^z^s 
com a palavra Amen fe exprime a cre- 
dulidade, & confiança ccrta , & no fim 
das oraçoens do Sacerdote , o povo 
refpondc Amen} em final ce que appro- 

va, & confirma,o que o Saccrdcte aca- 
ba de dizer, & cuiras vezes jimen vc 
afcromefmo, que Afim feia, yffím 
fucceda, Ajfim queira Veos. No priu.cy- 
ro capit.dõ Apocalypfe pergunta o Ab- 
bade joachim, porque rezaõ no princi- 
pio da oracaõ, ou período fernpre Deos 
começa por Amen, & pello contrario 
fempre os homens, acabam por Amen as 
fuas ornçoens;& com notável difcriçrõ 
dizc Abbade, que a rezaõ defta difTe- 
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rença he que Deos he cflencialmcntc* 
mama verdade, &queo> homens,qu^ 
do muito feguem os didamcs da verd,- 
de.No càp. 5. das fuas Difquifiçocns 
Angelo Canino, que fcgundo os Tal. 
mueíiftas hà três caflas ce Amen, a fâ* 
ber Amen pupilo , jurreptio , & 
Amen pupilfm (diz eltc Author j efi cm 

quis precatione Unetur,nec intèíli^it,qU0(i 

rejpondet.Amin furreptitium,cfi cum 
ripity à dtert Amen , anteqnam abjíi\a. 
tur precatioy Amen jtctile , efi dm ]ecat 

in duas partes, nempe ojeitanter audiens 
& alias res agem.lio iciona Ponu"ucz' 
ufamds da palavra Amen ; Dizer 05 A- 
tnii.s, Dar os Amms, vai o mel mo, qUC 

apf ro\ ar, conlentir, & confirmar, o que 
outi,. peltoa acabou Qecizi.rj Fallarít- 

pre à vontade úo Mimflro dizendo os 
,yfmihs a todas asiuas oraçoens. Lcbo 
Corte ra Aldeã , Dialog. 14. pag. 301. 
Sc outros lailarem muito, dizer os A. 
ytnens , porque ovelha , que bala boca- 
do perue. laem. Dialog. 12. pag. 249. 
Danao para iliò os Améns os fenhorcs 
Barbeiros, como intcreflados nas fan- 
grius. Azevedo Correcção da Medi- 
cina. part. r. pag. 55. Em hum antigo 
Romance Caiieihano fe canta: 

Todos dizem Amen, Amen, 
Sino Don Sancho, que calla. 
AMÊNDOA, Amêndoa. Fruto da 

Amendoeira. Amyydala, a\ bem. fim. 
lib. 15. cap. 13. j\uper in llmtica tm- 
ligna{frioia) appellari espertoumulis///- 
fita, & alia amyjialina ab amldalis, 

bic itaus m liyio nudeus amy^dnU eji. 
T..n,bcm fe pode dizer Amygíate fru~ 
cius, ou coih Pallacio Amygdalutn, '■ 
2\eut. & com Ouvidio Xec glandes, 
Amary Ih, tiá,nec amyuhúa dejwit.Cou- 
fa ac amêndoas, jímygdalinus ,a, w"- 
flin. Hfi. Dizemos proverbialmente, 
dà Deos amêndoas a quem naõ tem dc- 
tcs. 

Amêndoa. Villa de Portugal na es- 
tremadura. Attmdalum, /. K^ut- 

AMENDOAE)A, Amendoàda. U»1: 
feBim ex attygdalis in aqita mfirichh & 
focclarójifs, yiris. Ntut, 



AMENDOEIRA. Arvore conhecida. 
Jmygdaki, Fem. Columel. IH». Hift. 
Jmy^dalus, i. Fem. Tallad. Columela 
çhama às amêndoas, Amytdala no gé- 
nero neutro. Amygdala, ji ftraáa erunt, 
perforatam arborem lapidem adicto. No 

livro das arvores cap. 25; que 'tem por 
titulo Demolis jerendis. 

Co ufa de amendoeira. Amygdalinus, 
ny um. 3?lin. Paiiadio diz Amygddlms 
nnuis. Hum ramo.de ame/idQ£ira.Piiii. 
no livro 26. cap. 11. diz Onnris amyg- 
àalaceo folio* a erva Onuris, que tem a 
folha,como de amendoeira.Verdade he, 

que Roberto Eílevaõ alegando com cite 
palío no feu thefouro ca língua Lati- 

na, tem polb amygdíihtto ; mas pede a 
analogia que fe diga amyWalaceo,como 
fe acha nos livros imprcífos; por h to 

fe diz Rojaceus, malVaceus , de Roía 6c 
de Malva. 

AMENIDADE. Oaggradavcl , oa- 

prazivel, a alegre,& deiiciofa v.fta (Pal- 
iando cm prados, jardins,bofques,&c.) 
Mantas, atis. Fem.Cc. Plin. Jun.uiz, 
Aflwútates J?tuuorm}Fâlknào nogot- 

to,que lhe davaó osfeus eltudos. ia- 
bem ufamos de Amenidade 110 fcjptido 
Metaphorico. A fombra da Amenidade 
do eitilo fe divulgáõ fabulas ridículas. 
Varclla, num. vocal, pag. 362. Vtd. Elc- 
gancia. . 

Com amenidade. Am&ie {l.laut. Aul. 
Gellio diz,Amícnitcr. fluujun. u.a do. 
fupcrlativo, jfmtemjfimií. A trcfçura das 
fontes, a Amenidade dos jardins. \ leir. 
Tem. 7.pag. 427. 

AMENO. Aprazível, aggradavcla 
vifla.Lugar ameno.Locus am#Hus,i.Nu 
valle Ameno &c.Camoes caní.9. oit. 55. 

Homem ameno, ou ameniflimo- Mui- 
to aggradavcl no trato,na converfaçaõ, 
&c. Homo pemhanus, ou iijfluens otWii 

kfore, ac Memijlattí Amem)fino nas vir- 
tudes de homem; fevero, òc graviifimo 
nas de Princepe. Vieira. Palavra de 

Dcos empenhada, pag. 92. 
AMENOS- Vtí> Menos. 
AMENTAR. Termo de Vaqueiros, 

Cabreiros &c.) He convocar , ou cha- 
To,t. I. 
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mar por encanto os lobos, pari ccftru- 
ir os gados de algum paltor. Ameiiti.r 
lobos. huantamciUo, ou. magico 1 ar mi- 
ne lupos corà'ocare. 

Amentar. Coíiurr.^õas regateiras di- 
zer quando pelcjaò, v.zo me airente li 
eft não me nomee , naò íallc eui 
não faça menção de mim. 

AMÈOS. Erva, que tem a folha cõ- 
prida, & eíireita, bnça huaa fem ente 
mais pequena, que cominhos, & tem fa- 
bor ae ouregaõ. Ammiutn,ij. Aeut. Am- 
nnusj tj. No ultiir o cap. cio livro 20 dc 
Plinio, fe acha Ammj, como genitivo 
de Ámmium, ou de yimmius. 

AMERIl A, América, per curro no- 
me, o mudo novo. Ton a eiia 4. par- 
to do r undo.o feu nome de Américo 
Veípucio florentino, que em nome do 
glorioíiílimo Rey de Portugal D. Mano- 
el tomou pofle delia no anno dc 1497. 
poltoque tora primeiro defeuberta por 
Chriliov.õ Colon. Pera dizer melhor, 
a hut: Portuguez deve cite mundo o 
defcobrimcnto ca quellcnovo mundo. 

E o caio foi, que navegando para as fe- 
dias Orient. es • huma car&yella Portu- 
guez., foi lçvada dos ventos,& das cor- 
rentes ao Poente, & perto da qucllas 
terras, ate então defconhecidas. De fo- 
me, & trabalhos do n.;:r pereceo toda 
a efquipaçao, excepto hum piloto , .& 
três, ou quatro marinheiros, os quaes 

pouco depois de arribados a hum por- 
to da Ilha ca Madeira, morrerão em ca- 
fa de Chiftovaõ Colon, que de Géno- 
va fua patria paflara aquella I!ha,& nei- 
la caiara. Foi erte Colon taõ venturo- 
fo, que em feu poder ficar; õ , com a 
relaçsõ da viagem do Piloto Português, 
as alturas das terras defcubcrtasjoc dc- 
fejofo de fe aproveitar das noticias, q 
tinha entre maõs, fcoíícreccoa Affonfo 
Rey dc Portugal, & a Henrique VIII 

Rey de Inglaterra, os quaes ouvindo a 
propoíiçaõ do defcobrimcnto de hum 

novo mundo a lançaraõ de fi como de- 
lírio da imaginaçaõ, dc quem a fazia. 
Na Corte dc Caftella lhe mccedera a 
Colon o mefmo, le o Tíiefoureiro ir.òr 



AfFonfo Quintaviilá, & o Arcebifpodc 

Toíedo Gonçalo deMendoça naõ per- 
fuadiflèm a Rainha , & a El-Rey , que 
não defprczaífcm o alvitre. Promete- 
laõihe as Magertades Catholicas , que 
de pois de acabada a guerra , que ti- 
nhaõ com os Mouros lhe dariaõ dinhei- 
ro para a execução da einprez.i.Chega- 
do finalmente o tempo partio Colon 
noanno de 1492. aos tresce Agoiio, 
& aos 11. de Outubro defcobrio huma 
das Ilhas Luc. yas, a que chamaõ Ga- 
nima, & dahi a pouco tempo a Ilha de 
Cuba; &reítituiaoa Caftella com gra- 
des applauibs foi feito Almirante da 
queiles mares , & com delòuto navios 
bem cfquipados frz outra Viagem em 
que deícobrio a Gamaica, & outras I- 
lhàs, & na terceira viagem fez outros 
muitos defcobriiventos , dos quaes fe 

feguio toda a noticia , que hoje temos 
da America , mas fempre com obriga- 
caõ ao Piloto Portugucz , que deu as 
primeiras luzes deite defcobrimento. 
Na America Meridional tem os Portu- 
guezes o Braíil, & nclle quatorze Pro- 
víncias, ou Capitanias , á faber o Pará 
oMaranhsõ,o Seara, Rio grande , Pa- 
raíba, Tamaraca, Pernambuco, Sergi- 
pe, Bahia, Ilheos, Porto feguro Efpiri- 
to Santo,Rio de janeiro, ôc Saõ Vicen- 
te, Também na America tem os Calte- 
Jhanos a terra firme, ou nova Granada, 
o Peru, o Chili, o Tucuman, que faz 
parte do Paragay , òc as mayorcs Ilhas 
das Antilhas. Na America feptentrio- 
nal tem os Caílelhanos o México , os 
Francezcs o Canada, ou nova França; 
oslnglezes, a nova Inglaterra, a Virgí- 
nia íobre a cofia da Canadá, a Carolina 
na Florida, com muitas Ilhas das Anti- 
lhas, & os Holandezes , muitas Ilhas 
Caraíbas, & algumas Colonias fobre a 
coita da Guiana. Entre os Povos, que 
na America naõ tem Reys, faõ os Iro- 
quezes, os Kiliítinus, os Aífinipovola- 
cos, os Nodoveflios, & os lllinezcs no 

Canadá; na Guiana, & nas Ilhas Carai- 
b-.^os povos do n.efmo nome;no Eraíil 
csTapuyas, 110 Chili os Araucos,&c. 
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America, te. Fem. O P. Gaudino he dc 

opinião, que a penúltima de America 
ic pode pronunciar longa, porq a 
nultima ae Americus feu defcobridor he 
longa, como também a penúltima de 
Henri cus, Valer i cus, Odericus, & ou_ 
tros nomes femelhantes a cites. De 
merica. Atnerictu, a, um. 

AMhSTRAR. Vid. Eníinar, Dcclri- 
nar, Adeitrar, &c. 

AMETABAT, Ametabât. Cidade das 

terras dos Guzur«tes, na índia. Vid. 
Cambaya* 

AMETADE, ou metade, meya panc 

do todo. Dimidium, ij. Mau. ou di- 
midia parsj tis. Fem. Cie. 

Levar mantimentos para mais de a* 
metade de hum mez. Ferre pitu dm- 
diaci menfis cibaria. Cie. 

Comprou eitacafa quafi ametade ma- 
is do em que a avaliava. Emt domton 
prope dimidio cartus, quam *flim<xbat. 

Cie. 
Ordena, qnc fe tire do anno hum 

mez .nteiro, & ametade de outro > ou 
hum mez, & meyo. Eximi jubet cx an- 
?io unum, dimidiatumque meti fem. Cie. 

Eite mcltrc da Retórica tinha debai- 
xo de fialgQs moços ricos, para os tor- 
nar amct<ide mais tolos, do que eraõ, 

quando lhe foraõ entregues. Habebat 
retlor ifte adole ícentes quoídam locuplt- 
tes, (juos dimiífto redderet Jlultiorestuam 

aeeeperat. Cie. 
De maneira, que os foldados, q elle 

entregou ao fucceíTor, foraõ quafi ame- 
tade menos, dos que recebera. L/f Vix 

dimidium militum, quam quod aeeeperat, 
Juccejfori tradiderit. 

Fazer ferver a agoa , atè que abaixe 
ametade. Aquam ad dimidias deeoquere. 
IVim. Hifl. 

Herdeiro de ametade dos bens.H*res 

ex parte dimidia. Cie. f . 
Cultarà ametade menos. Dimidio »"• 

norts eonftabtt. Ge. 

Arrecadou ametade do dinheiro. £\" 
eapeeuniá partem dimidiam exegit- ClC- 

A Lua he mayor, que ametade da ter- 
ra. Lma ffímtor, ruam dimidi.i pjrí 

terra. Cie. * Tc" 
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Terás huma a metade do proveito, & 

cu outra. Compendij alteram fartemjor- 
tieris) ego alteram. Omtie lucram tu}e^- 
MídiVidemus^x quo. 
' aMETELLADO. Mifturado côme- 

taes. Metallis fermiftus, a,um. 
AMETISTA, ou Ametilio. Pedra 

preciofa da cor da purpura , tirante a 

roxo, & algumas vezes branca. Ame- 
Mur, i• Ovídio faz clle nome mafeu- 

lino, Piinio Hiítoriador o faz femeni- 
no. Da cor de Ametifta. Amethyiti- 
nus, a, um, (Plin. Híft, Carbúnculo, q 

tira acorde Ametiiía. Carbuncnlus A- 
mttlyjli^on, ontis. ílitu Hjl> E Ame- 
Àftano amor com excellencia. Man. 

ThomàSj nalnfulan. liv. 8- cant. 23. O 
undécimo dc Jacinto, o duodécimo dc 

Jjnettfio. Vieira. Tom. 4. pag. 191. 
AMEUDAR. Vid. Amiudar. 
AMEIXA. Fruta conhecida. Trwiíi, 

i. Colmei. 
Ameixa Reinol. Qrwium Lufitanuni. 
Ameixa faragoçana. íPrunm L#)ar- 

iVfuftamm. . 
Ameixas brancas,que fe co:hem, quã- 

dofe corta a cevada. fuma bordearia. 

fim- n 

Ameixa, que tem cor de cera. Tnt- 
m terea. Vinil. Trtoia cernia Pini. 

Hft. 
Ameixa Molinha, GuarJa, Douradi- 

nha, Agoftinha, Ameixa de cal,&c. Não 
he fácil achar o nome proprio latino 
delias, & outras muitas calias de amei- 
xas. • • 

AMEIXIAL, Ameixial. Lugar, plan- 
tado de Amexiciras. Locus prunts con- 
ftus. Scbrc Frmetum, que cm alguns 
vocabulários fc acha, tem cs Críticos 

fcus efcrupulos. - • 
Em Portugal he celebre a batalha do 

Ameixial. 
AMEIXIEIRA. Arvore,que dà amei- 

as. frunus, 1. Fim. flin. 

Ameixieira, & Ameixa brava. Vid. 
^wunho. 
Mais importuna, q o jardim dc creta 

'\ Ameixieira a llor eíiá faltando. 

Camoens, Ecleg. 7. Eliane. 9. Vid, o 
c°fomento. 
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AMFIFOLOCIA, & Amfiboíogico. 
Vid. Amphibologia , & Amphibologi. 
co. 

A MI 

AMIAL, Amiál. Lugar plantado de 
Amicir. s. Lociiífileribus confitus. Da 
imagem milagrofa da Senhora do Ami- 
al. Vid. Santuar. Mariano. Tom.z.pag. 
60. 

A MI AN TO. Efpccie de pedra mine- 
ral, íemclhante a Talco, ou pedra hu- 
me, que chamaõ de pluma, Ha outra 
cafta ae Amianto, a modo de Pedra par- 
da, tirante a negro, dura, & que fcef- 
tende ao martello. Poemfc a pedra A- 
r.iiantoa ferver, com huma crva,q vem 
da Índia, a que os Portuguezes ( con- 

ioru.c eícreve Tavernier. )chamaõ Anil. 
Nu íçrvura perde o dito Amianto as 

partes, que o fazem fcco, & árido , & 
(.epoiide batido com martello fica taõ 
brando, que fe pode fiar, &ordir , co- 
mo linho; mõ le confome no fogo , 

alimpafe nellc. Daqui lhe veyoo nome 
de Am lautos, que vai o mefmo que pu- 
ro, 1/nmacu'ado. H; palavra compoífa 
do A privativo,& Mianem,àicçaò Gre- 
ga, que quer dizer Contaminar, Sujar. 
Os da Tha de Chypre, que tem quanti- 
dade, faziaó antigamente com ellc as 
velias cos navios. Antigamente quan- 

do queimavaõ os corpos dos defuntos, 
envoiviaó oscadaveres em mortalhas 
de amianto, para confervar as cinzas; 
queimavafe o cadaver,& na quelle pan- 
no in combuliivel permaneciaò as cin- 

zas fé embargo do referido,Meuve,Au- 
thor Francez no leu Apparato Medicc- 
Pharmaco-Chimico,diz que o Amian- 

to he huma droga, da qual fó o nome 
he conhecido, & naõ a virtude, & que 

até-gora naô fefabe certamente, fe o 
que os Latinos chamaò Amianthus , hc 

aquella pedra Alvadia,declinãtc a ver- 
de, aque chamao Almcn kijjilc) porém 
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he ccrto, que efta (c gafta no fogo. Se- 
gundo Theophralto Aman tom he huma 
piáta,na opinião clc Siloatico he vidro 
cozido; & na de Manlio, hc géffo quei- 
mado. Amiantbus, iMifc.Thn.O^n- 
110 Amianto, quando eiU fujo, lc lava, 
metendofe no fogo , fem le queimar. 
Curvo,obfervac. M-xlic. de Curvo 207. 

AMICÍSSIMO, Amiciflimo. Muito 

amigo. Amicifiimo de alguém. Amahtij- 

jimus. alieu;us. Cic.Amieijfimè Mire cm 
aliijtto. Cie. Em outro lugar diz o mel- 
mo Author. Trotores biibems miaj- 
Jimos, Eu fou Amiciífimo cos Frades. 
Carta deGuia,&c. pa&. 9$. 

AMICTO, ou An ito. Derivai* do 
verbo Latino Amicire,que vai o mefpic, 
que cobrir, veftir. He huma eípeeiede 
vco branco, que o Sacerdote po-m na 
cabeça,quãdo fe reverte para dizer Mif- 
fa. Significa o panno, com que os Ju- 
deos cobrirão o rofto a Chrifio em ca- 
la de Caifaz. Saa um amiculum,i.Neut. 
Se hadc veftir o Bifpo com Amicto, al- 
va,, cingulo, &c. Acçoens Epifcop. de 
Andrade, pag. 140. 

AMIDA. Cidade Archiepifcopal na 
Mtfopotamia, em que ha grande nu- 
mero de ChriftaõsjelU debaixo da do- 
minação do Turco, ôc nclla refide hum 
Baxà. Jlmida, Feto- Em Amija de 
í>. Acácio Bifpo. Martyrol. vulgar aos 
9. de Abril. 

AMIDO. Dcrivafe do Grego mylos y 

que quer dizer Mò, & do A privativo, 
ele forte que Amyún, vai o n.efmo, que 
fem Mò y & Amido he huma maça, que 
fe faz de huma efpecic dc farinha, fem 
mô. Poemfc trigo dc remolho, & de- 
pois de lavado, & efprimido, fc coalha 
como leite, & polto a fecar ao foi, fe 
purifica. Serve de engomar , &entczar 
voltas, & tem feu ufo na medicina. A- 
mylum, 1. Neut . tlin-Gildo dc Galinha, 
& de lentilhas, 6c de Amido. Recopil, 

de Cirurg. pag. 224. 
AMIEIRA. Arvore. Efpecie de Sal- 

gueiro pequeno. Stier, eus. Neut. Viu 

d» 
Aimeira.Villadc Portugal, no Alcm- 
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tejo, comarca do Crato. Di ih n*.fya 

legca do Tejo, & cinco do Crato. 
AMIENS. .Cidade Epifcopal, & c-_ 

beça da Província de Pica raia, era Frã- 
ca. Ambtanuw^t, Neut, Entendera al- 
guns, que he Sawarobrinci,.o\x Samaro- 

briVa-àe que Lia Celar,mas muitos di, 
zemo contrario. De Amicns. Amfaa. 
nenfis, is. Ma/c. 6c Fem. fe, is. Keut. 

Em Jmkns cie S... Salvio Bifpo, & Mar- 
tyr-M-riyroi. vulgar, ao.s 11. de ja- 
neiro. 

AMIGA, Amiga. Molherbem quifía. 
Arnica, <e. Fem. Naõ era das amigas da 
Rainha, Non erat inter Rfgmet clariL 
Jimas. 

Amiga. Concubina. Concubina , 
tem. baitaca, te. Fem. Sueton. Arnica,*. 
Fem, flaut. 1 erent. 

Amiga de homem cafado>lPellex,icis. 
fem. Cie. 

AMIGARSE. Tomar amifade illicita. 
Vtd. Amancebarfc. Se Amigou com ciic 
Pero Lobo em muito feereao< Mifcd- 
lan. cc Leitaõ, pag. 576. 

Amigucmo- nos.Expreffaõ famaliar,cj 
vai o n.efmo, que fejamos amigos; rc- 

conciliemonos, &c. Vid- Amigo 
AMIGAVELMENTE. Com amizade. 

Amicè, beneVolè, cum bom gratia. Te- 
rent. Animis libentibus , & cCijM. Cu. 
Tlacidè, jedatè. Cie. Sine cujujúuam mo- 
lefita. 

Defpcdir alguém amigavelmente. A- 
tiquem <equum} placabilemque dinitterc. 
Cie. Defpedio amigavelmente. Ta bo- 

?iam gratiam abs te abeat.Tlaut. 
Compor amigavclméte as partes .Ron 

emponere conjentientibus utrinjue ani- 
mis /tqua vXyiil\u? gratia cmtroVgrjiffli 

dirimere. 
Porque raz-iò naõ tratais de compor 

amigavelmente elle negocio, fem que- 
rer levar ascoufas ao cabo. Cumon vi- 
des inter m,fi Im potius cum bom, ti 

componaturgratta, qrnm cum mala.le- 
rem. 

AMÍGDALAS, Amígdalas. Vil A- 
mygdalas. 

AMIGO. Aquelle, que eftá unido co 
outro 
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outro pella uniformidade dos génios, 
ícindhança dos collumes, & mutua be- 
nevolência; mais por virtude , que por 
convenieneiaj & que lhe falia com a 
mefma confiança, & lhe dezeja as mef- 
nias venragens, & fortunas, que a fi 
próprio. Amigo de alguein Alicui am 

cus, intimas, con'[mclus, necejfarius , a, 

W- 
He meu intimo Amigo. In meamfa- 

miliar itcitem pemtus intraVit. 
He meu ángulariífimo amigo. He- 

ret mibi uniu in animo. 
Amigo do coraçaõ.fic animo anu cus, 

ycrèque beneVolus, a, um. Qc. 
Não tenho mayor amigo,que Attico. 

Mibi nemo efi àmicior Ai tico. Çic. 
Efte he dos meus Íntimos amigos. 

Hic efi ex intimis mieis familiar ipm.Cic. 
Sei, que ainda naò experimentaues, 

que amigo eu fou. Seio te non ujum an- 

telac amicitiá meai Terent. 
Meu particular, & cntranhavel ami- 

go. Homo mihi amicijfimus , ou mihi 
fernecejfarius, ou mibi conjwittijfimusyoxi 

pniliarijfimus meus, ou cum quo mibi 
jmt omnes amicitU, necejfitiHmes. Qc. 

Muito tempo ha, que fomos amidos. 
Multa confuetudine conjioiãi Jumus. Ge. 
Cum illo mibi Vetos necejfitudo iuterce- 
dit. Cie. 

Ambos fomos grandes amigos. U ter- 
juc Jumus conjuéljfimi. Arãrfimis am.- 
citU Ymciâis amboconftriãi jumus. 

Grangear amigos. Amicos acquirere, 
cuparare. Cie. Amkitias fibi concibare. 

Uc. Homines fibi adjmgere Oíi amei tia. 
Cie. 

Fazer muitos amigos. Muitos amici- 
úa cmprebcndcre. Cie. 

No aperto , ou no perigo fe co- 

nhece o amigo.Amicus in re incerta cer- 
nitur. Ennius aptul Ciceromm. 

A complacência faz amigos;& a ver- 
dade inimigos. Obfixfuium amicos, Veri- 

as odium parit. Terent. 
Muitas vezes os pundonores, & as 

competências caufaraõ grandes inimi- 
zades entre os mayores; n.igos. Exbo- 
Kris certamine, cfyglori* immkiti* ma- 

AMI 
ximáfccpe inti-r amicijfims extiterwit. 
c/r. 

A abundancia das riquezas hcacau- 
la, porque os poderofos experimehtaõ 
pouca naelidadc nos amigos. Trapo- 

"j,
c
Cll,m °Pes *xcludui:t aniicitias fidclcs. 

Falto dc amigos. Ab amicis inops. 

'j a nícu querido amigo. 0 cbarum 
caputl 

Vos, & eu fempre fomos bons ami- 
gos .Mihi tecum perpetua fuit gratia.Tu, 

evoque eum altero alter, m mutua fem/ier 
fyimus gratia. 

Servia os amigos com prefleza , & 
com fervor. Amicitiam colebat officio- 
rum celentatc, & mcenfisftudijs. * 

. Sou leu amigo decLir^do. llli aper- 
te faVeo, Jludeoque. 

Mais an.i^Q. jfirâciQt, comwiUior.be- 
fiemmior. ' 

Com piimores de amigo,ou como a- 

n»%o. Amicè, Jludiosè, amanter, beneVo- 
U, perofj,uoie, peramauter. 

Poucos amigos ha icaes , & verda- 
dcuvs. Pauci amicitiam reãè, & ex a- 
wnj colunt. Cie. de Amic. 

rodos os úomciHcos dc Ccfar faõ 

meus conhecidos, & meus amigos. Om- 
nes C^farisfamiliares babeo implicaios 

cònjuetudtne, & bewyolentú. Cie. 
Cr ifj deíde menino foi meu amigo. 

Crajfus imtio tetatis ad amicitiam meam 

Jccontulit. Qc. 
Admittir huma pcflòa no numero 

dos feus amigos.Rxipere ali quem ada- 
micitiam fuam. Qc. Adjcribere aliqiiê ad 
amiatiam. Qc. Habere in numero anil- 
ar um. 

Amigo de ambos. Utrifque conjunctus. 
Cie. 

Dous amigos muito unidos. (Par a- 
amiciticc conjuritftffimum. Ex Cicerone; ou 
par amicorum. 

Os inimigos fc faraõ amigos. Inum- 
ei in gratiam conciliabuntitr.Cie. 

Acudir aos amigos, frcefto ejfe ami- 
cis. 

Aquelles faõ meus amigos. E^o mei 
J?ndiofos illos babeo. dc. 

Sa. 

« 

i 
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Satisfez pontualmente à cbrigôÇàÔ 

cíc hum verdadeiro amigo. Jmieili* 
ojjicia diligenter,janlteque jen\iVic. Am- 
çiti<e offiawn, cr jus pr«Jhtit. 

Tar.i amigo dc hum, como dc outro. 
sEquè utriusqm necefarius. _ ,v • 

O ir.ayor meu amigo. Amctis jíiMUi 
meus. 

Gafa,ou família, que te muitos ami- 
gos. Familiagratiofa. (Biul. ExCic. 

Amigo cândido, íingelo, iem rebu - 
Çoà, Amicur fimpkx.Ck. SintpUcis Ven- 
tatis miem . . v V 

Amigo velho. Vetus, atUiqwr, an- 
tiqiíi jjiinus ayiiQus. Cie. 

Aiiiigo aggradavel. Amicus blaadits,J 

g vaiícjijfknks, jucundusj & charns. Cie. 
Amiga fiel, &. leal. Fidus-, fkkiis.fr- 

inusanucus. . _ > 

Amigo uôalcaí. IòfJaks, infidas, in- 
fhliofus amem. 

Amigos dc bcijovolas maõs, que nao 

tem mais> que o nome, êc as apoarenci- 
asde amigos.O Poeta Marcial Ines cha- 
ma.Arcbetypi amici. 

Amigo confiante. Ccrtus amieus. 
Amigos, que mô faõ da tuacalida- 

dc. Ordinis iriferiorts amici. 
Ter amigos. Ameis Tolere. Cie. 
Teve amigos, ou padrinhos na cor- 

te. Suffragateres inVenit apu4 rege-Biid. 

Ex Capitolino. 
Ter muitos amigos, huns mais ama- 

dos, que outros. Amicos gradatim ba- 
be re. 

Grangear amigos ccm donativos. A" 

micos redimere., . \ ... ( _■ 
Compor as defavenças dos amigos. 

Amicos adVerfoí coaipouere. 
Pelos amigos novos eiquecem cs ve- 

lhos. Spernimus deteres amicitias, noYis 
mdtilgmus. Ex Cicerone. 

Fazer fe hum amigo. Jnfiitmc fibi 
miem. Cie. Conciliare fibi Volurdatem 
aItcujus. Cie. Conjbttuere fibi amicitiam 
cum aliquo. Cie. 

Hum dos teus amigos. 'De tuis vr 
nus. . . . • 

Tem muitos amigos de bom humor. 
Abundai anúcisjncundijftmis. Hortens. 
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Antes quebrar cõ os amigos velhos, 
que fazer novos amidos. Litiiis \ettit 
coijunííionem dtriimjftm , quam uoVm 
co/iciliajfèmi Cie- ; h 

Sir amigo. Geme amicii iam. Cu. 
Sou amigo dos.homens, que tem va. 

Ior. Amátia rnibi efi cumhms fortibur. 

Cie. <-" • _ •• - ■ 
Para que fejamós mais amigos. Ut 

inter nos conjuncimesfimus. Cie. 

Amigo. Inclinado a alguma coufa,oú 
curiofo de alguma coufa. Aluv.^s rei 
fíudtojus, a, um. Ovidio diz, Eqwrm 
fiudiojítí. Amigo de cavjlics. Cieiro 
diz, Mufiiorum ptrftudiofus. Muito a- 

migo da Muficâ. Ser amigo , cu muito 
amigo de alguma ctnifa, v. g. da caca; 

da perca, &c. Alícujus rei jludio temi, 
fiagrari, ardere. Cicero cm vários luga- 
res. Efferri Jludio in allma re. Cie. Ha- 
bere fudium in aliquid. vuci altctjusrei 
Jludio. Inclinatione Mohmtatis >frcpe>itie~ 
re in aliquid. Dare Jludinm juum alicia 
rei. Impenjo Jludio aliquid Velk, ou ad- 
am are. &e. Tudo itfo he de Cicero. 
Muito amigos da caça , & do jogo da 
pela. Venandi, ac piU Jludiefi.Oe. Ser 
muito amigo de jugar apeia. Ltukrc 

Jludiosè pila. Cie. 
Adágios Portuguezcs do Amigo. 

Não fc pode viver fem Amigos. 
■ Nem prezo, nem cativo tem Amigo. 
Nos trabalhos fe vem os Amigos. 
Anitgo velho mais vai; que dinhei- 

ro. 

Amigos, que fc defavem per hum paô 
dc ccntco, ou a fome he muita, ou o a- 
mor pequeno. . 

Amigo anojado, inimigo dobrado. 

Amigo de todos, & da verdade mais. 
Amigo quebrado foldarà,mas nao fa- 

' rarà. ~ < 

Amigo dc todos,& dc nenhum, todo 
he hum. '■ 

• Jmigo de*bom tempo, mudafe com 
o vento. . /• 

A mortos, & a idos, naõ hà d,m' 
gos. 

Ao bom .Amigo, com teupaò,& Ç£m 

teu vinho. ^ ^ 
Aqucl- 

I 
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Aquelle hc teu Amio, que te tira do 
arroiao. 

A faita do Amigo hafe de conhecer, 
mas nâõ aborrecer. 

A teu Amigo naõ encubras teu fc- 
credo, que tiaras caufa a perdello. 
" A teu Amigo, 'gcnhalhc hum jogo,& 
bebeologo. 

Areu Amigo, dizelhe mentira ; fete 
guardar puridade, cizelhe a v.rdaác. 

Barca, jogo, & c-minho do citranho 
fazem A>m o. 

Bocado comido, naõ ganha Amigo. 

Caca hum dança come tem os Antigos 

na lala. _ ^ ... 
Com teu Amigo, & cõ teu inimigo o 

dinheiro bolfinho. 

Com todos faze pailo , & com teu 

Jmiy quatro. 
Dc Amigo fem fangue, guarte naõ te 

engane. 
Conta dc perto Amigo de longe. 

De Amigo reconeliado, & ce caldo 
requentado , nunca bom bocado. 

De Amigo que naõ ralha , & cie faca 
que naõ talha, naõ me dà migalha. 

De teu Amigo o primeiro confelho. 
Diogo he bom Amigo, mas mente de 

contino. 
Dize ao Amigo fegredo,& porte-hâ o 

pè no pefcoço. 

Do Amigo, o que te quizer dizer. ^ 
Dous Amigos de huma bolfa,hum cã- 

fa, & outro chora. 
Em tempo dc figos naõ ha Amigos- 

Eftehe meu Amrgo, que n.oe non cu 
moinho. 

Honra, que em baixo Amigo fe pro- 
cura, pouco dura. 

Jà os mortos naõ faõ noíTos, nem os 
vives bons Ami^oi. 

Mais vai hum bom Amigo, que pare- 
tc, nem primo. 

Mais valem Amigos na praça, que di- 
nheiro na arca. 

Melhor he deixar a inimigos,q pedir 
a jfmigos. 

Muitos Amidos em geral , &hum em 
S«pccial. 

Muitos faõ cs Amidos, & pouccs os 
Tom. I. 
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efeolhidos. 
Não ha melhor cfpelho, que Am to 

vello. 
Naõ me pag o do Amigo, que ccrne o 

feu sò, & o mi-u comigo- 
Naõ proves o Amigo em ccufa dc ir.- 

tereffe. 
Nem erva no trigo, nem fofpeita no 

Amigo. 
No jogo fe per de o Amigo, & fe ga- 

nha o inimigo. 
No queijo, & p ernil de toucinho, 

conhecerás o teu a 'mi o- 
Nunca cfperes, q ue te faça o teu^ 

muo o quepudeies. 
Ò Amigo fingido , conhccelohas no 

arroiao. 
O Amigo, & o ge nro n. õ te achaõ 

pello inverno. 
O Amigo da Aldeã teu feja. 
Qjeni de todos h le Amigo, ou mui 

pobr-, ou mui rico. 
Renego do Amigo, que cobre o peri- 

go. 
Vida fem Amigo, rr erte fem cafíigt. 
Am\ os, & picheis t 1c vinho, tudo a- 

cab-ni. 
A mi o c^mo a cabr? i do cutclio. 
jfnii oí>ò dc chape r. 

Amigo sò dc beijo volas n ãos. 
O i.,oço, & u Ami <jo, nem pobre, nc 

rico. 
AMIGUINHO. V ominutivo, que cn- 

carece a ternura, & fineza do amor* A~ 

mmlus, i. Mije. Ca tull. Terent. 
AívlIMAR.tazcr i uu.tos mimos. Vh. 

M.n o. , 
Uo Duque faõ cc m fefta agalalhados, 
E das Damas ftn 'idos, & Amimados. 

Camoens cant.6. ' :?it. 57. 
An.imar. Aura! iir, acarcar. Amimar 

com promcíTas, í ?romiffis alliccre. [cio, 

allexi, alleãum.) • cu aliecfare. ( o,aVi, 
■atum.) Ex Cie. j Ao mancebo Alexandre 
íAmimou com r evas promeffas. Mon. 

Lufit. Tom. 1. ! iol.z6y.col. 4. 
AM1TERNO . Cidade antigamente 

celebre, de que ; ainda fe vem as ruínas 
noAbruzo, í c pátria do Hiitoriadcr 
Salluitio. Am: tem um, i. &ent. T^n. 

T t J&fi* 
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H'ft. De Amitcrno. Amiternu$,^?uf>b 
Tlin. Em /uniterno dos Santos outent;:, 
& trcs foldados Martvres. M.»rtyroiog. 
vulgar, aos zâr cie-Julho. 

ÀMITO, /iiv.ito.VciVidura Sacerdo- 

tal. Vid. Am.cio. 
AMIUDAR. Fazer muitas vcz: s a 

mefmaçoufa. Alujtiiéfaçiitare, Uc-l e- 
vou. Sapé, ou jápms ahquid facere. A- 
n>iudar as viz-ta». Ahcujus domum fre- 

quentar*. Amiudarfe. trebejcere. TUn. 
j jímiudaõíe os brados encciidiucs.ca- 
moens cant. 2. o t. 100. Amiudar 4$ os 
combatas» hora da parte, &. hor.i da ba- 
cia, (kc. Hiftor. de 5. Domingos , iol. 
114. col. 5. 

AMIÚDE, ou Amiúdo. Muito repe- 
tidamente. S>i'pè,japiusycrtb,o,fi'iquc- 
reij UjenwMYÒ- Ce. bfcrtvefe aimucio. 
Crebra mttuatur ihtifá. DizThucydi- 
des lentcnças taõi.miut.e. Ih1 cnebcr 
eft jententiarum fr.equtiitiaí bucyiuies. 
tic. 

AMIZADE. Reciproco amor de be- 
ncvokncia, íundaca em boa razaõ, «Sc 
em virtuuc ; Vinculo da focietiaae 
humena, fuftentoda vida civ.l, & o bc 
per meyo co qual lograò os homens hu 
cios maycres proci^ios áo ler Divino , 
a lahcr unidade com pluralidade , na 

perfceitaunkó dos antigos. Indignado 
titulo de am.zade he a ai-.eiçaõ iunaada 
em conveniência, ou em fenfualidade. 
Porém naõ lie elteril a amizade, antes 

muito fecunda, porque quem tem mui- 
tos amigos, tem para o coniclho n«ui- 
tas cabeças ; para a execução muitas 
mãos, muitos olhos, & muitos braços, 
nos perigos, & nascalumnias , muitas 
bocas, que o defendem. Bom he logr r 
a amizade dos homens de bem; masne 
íen.pre he bom criar mal com os maos. 

Poucos amigos tcrà,qucm n..ó os quer, 
fenaõ perfeitos. Nuõhaarte paradcf- 
cobrir, o que só por milagre fe acha. 

Sendo a amizade taò rara , naõ ha 110 
mundo coufa maisnecefíaria; tanto af- 
íim, que na m^yor abuncancia das ri- 
quizas naõ nectílirnndo hum homem de 
nada,necdfita de hum amigo, Do tò- 
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das as virtudes moraes a amizade he a 
única,cuja perfeição não temmed.ania. 
Pode hum homem uar com exceíTo, p.,,5 
pode haver exceíTo na perfeita ami^. 
de, porque nunca afíaz amado lie hur(1 

bom amigo. Pode haver amizade entre 
dous íògeitos, entre poucos, & Cntre 

muitos, mas com diikrentes grãos de 
perfeição. A amizade de dous he per. 
lcitiflima, porque não fe dividem os af- 
feelos, mas ficaõ perfeitamente unidos 
pela tendência a hum sò objedo. ^ 
amizade entre poucos, ainda fe fuften- 
ta a uniaò; mas 11a amizade com mui- 
tos , traquta. Amizade. Amicitia, (f# 

l eni' BmeVolenti* wjuntfio. l\ecejitul 
tio, itus. Algumas vezes poderás uizec 
Amcr. Cujunclio, cais. Am cuu;y coyu- 

chonisque necejjitudo. Amici tia no.ius. 
VAuntaíton, jtudierion, Ítntentiíirwn iõ- 
Jeiítu. Mutua mur amuos bene\olentia. 

Bu.iVoic/uujutffio onis. bamiharitãs, 
atis.bem. l/c. en. vários lugares. 

Ai;úza.ic variavtl, inconflante, que 
não tem boas raízes. Dejultoria amici- 
tia. Ex (Bud. 

Ansizaae folida, 6c confiante. Firtru 
amicitia. 

Amizade de muitos annos. Vetas 
amicitia. Vetujfa confuetudo»Cic.$,?m. 
ciz inVerata amicitia. 

Amizade lisonjeira, & fingida. F/t- 
co\i apiuitta. Ce. 

Amiziícíe afleciada, que quer parecer 
maycr do que he. Amicitia twibitiofa. 
Ctc. 

Amizade quebrada. ou ex- 
tincia amicitia. 

Amizade verdadeira, & perfeita. Ve- 

ra,dr perfecía amicitia. Fyladaa am- 
eiti.li Atli.n lhe chama Cicero, porque 
he r.ui celebre n. s tabulas a amizade 
de Pyiac.es, k Oreiks. 

Tomar amizade com alguém, Ad <f- 
vúcitiam aliciijus adjun^ere je. Cu. ouje 

a& re&re. Ujar. 
Travar amizade com alguém. Amici- 

tia cum aliquo confundi. AmiritMCO" 
JuetvJinem, necejluuh nem,cum alisto,11' 
£ere , contnikre, inílitme. Conn(ct:re 

ô aviici' 
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jinicitiam cum aliquo. jfmicttwn pá- 

ajo- Amici t ia ftdus imre. Se ad alicu- 
jus familiariMe applicart. Ge. Se alieu- 
jiis atnicitià deVoVere. Ge. 

Jníinuftfe na amizade cie algucm.Co- 
ciliare fibi alicujus animum, a morem, \'o- 
Imtatem, beneVolentiam. Alicujus amici- 

tiam imre, demereru fibi conciliare, fibi 
tampar are, fibi qinercre. Alniuem deVin- 
c\ri',bcnexolnmjibi reddere,fibifacere. A- 
liaucmallicere adàmtatiàm. Ad alicujus 
ajnicitiam fe eorferre, fe applicare, Je ad? 
lungcre. C/c. 
■ lníinuaríe na amizade dc alguém cõ 
dcílrczs. Ad alicujus amicitiam adrepe- 

re, irrepere, jrrnpre. In alicuji.s bene- 
yóioitiam bijiucre. In familiar it atem a- 

Iktgus callidè Je infmuare. ExCic- 
Procurar amizade de alguém. Alicu- 

jus fatiam captare, Vetiari, aucup<iri,có- 

(Ulsri. Ex Ge. Gr aliam alicujus jequi , 
ou l>elle-C<cjar. 

Culrivar a amizadc.Amicitiam colere, 
djejuio tueriy officiis ferVare. Ex Cie, 

Fazer com aiguem huma cmranhavcl 
amizade. (Benê pemtis in alicujus fami~ 
kritatem JeJe dare. \n fanniiaritatem 
alicujus penitús intrare. Çic. 

Naõ fazer caio de amizade dc outro. 
"Nezligerc gr a tia vi alicujus. 

Não querer amizade dos mãos. Repu- 
diar e amiciúam improborum. Ge. 

Ganhar amizade de alguém com li- 

zor.jss. 'BenêVolenúam aluujm collrcre 
midltijs, & affentationibus. Cie. 

Grangear novas amizades, & deixar 
as primeiras. Indidzere iioVis amicuijs, 

áípernere deteres. G 
AíTcgurar a amizade. Stabilitatem a- 

niatite confirmare. C/c. 
Quebrar a amizade. Difcindere ami- 

citias. Dijfociare micitias. 'Deferere jus 

atiiciti<x. DijJòlVcre artúcitiam. Torne 
amicitiam. Depanere amieitiam. Tudo 
ifto hc de Cicero. 

Atontar,araras amizades. Congluti- 

toreamicitias. Cie. 
Amizade nova diíficilmcntc fe que- 

2 amizide velha facilmente. Longlu- 
1 "utio reecns <ep-èy inVeteratafacilè du 

Tom. I. v' 

A.vn J4, 
'VeHitur. Cie. 

Quebrar de pancada a amizade. Arni- 
ca iam repente pr «adere. Gc.Rtpc/iCe chf- 
rumpere. Ge. 

Fazer com que fe quebre a amizade 
dc nuns para com os outros. Dirimere 
conjunefionera aliquorum. Cie. 

Apartarfe da amizade de a!guem.&- 
mo\ere je ab alicujus amicitia. Cie. 

EHar muito adiante na amizade cc 
alguém. In confuctudino/ialKtaus je im- 
mtr-ere. Ge. 

Mudar a amizade emodio. Congéne- 
re ir.ftía [ias in graVes innnicitias. C ic. 

Náo ha amiz ade mais aggradavd, que 
a quenaceda fympathia dos genics.Eí 
efljueiMlijfima amieitia,quamfimihtudo 
mor um l onjn^aVu.Gc. 

Viole algum dia amizade mais cílrei- 
ta, que aque ouvcer.tre mim, & Pom- 
peo? gnod par amieitue côtijWicítus fmt 

unjuam, qimmfumus inter fios, ego, (? 
'Pompeius I Gc. 

Homem com quem naõ temos amiza- 
de alguma. Homo alienus. 

Homem, que com ninguém tem ami- 
zade. Exjors amicni<e. 

Acon panhou as fuás palavras com o- 
bras, que ainda mais manifeíiavaõ a íua 
amizade. D.chsfacta amiciora adiem. 
T't. Li1\ 

Mu.to tempo ha, que tenho amizs- 
oe com elle. A>nic itia mihi iam diucú 
ilh <ft. Ge. 

Nenhum género de amizade tenho 
com elle. Gim illo nulla núhi efl gratia. 

Homem cuja amizade hc molefla, in- 
comoda, importuna. í'crincómoda ami- 
citirf homo. In cxigenda amicorum opera 
fijmiuf. Liberius utens, Vel juflo libera- 
liin utensjure amieitne 

Tão grandes laõ as utilidades, que a 
amizade dâ, que as naõ pofiò explicar. 
Amícitia tatus babet opportunitates, oiú- 
tas non queo dicere. Ge. 

O que augmenta a amizade,que ha en- 
tre clles. Ex auo cor um exardeícit amor. 

Cie. 
A conveniência hc o vinculo da ami- 

zade. Ut ilitas amicitias con dutimt.Ctc. 
Tt z O 
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O pouco trato he cauía de que fc 
diu inua a amizade. Remijfio ujus eleVat 
amkitias. Ex Cie. ; 

A amizade faz as profperidades mais 
luflrozas, & cs infortúnios roais tole- 
ravas, quando dellcs le dà parte aos 
amigos. Secundas res, fplendidiorès fi- 

ei t amicitia, & adverfas par tiens ^ommw 
nicansque, leViores- Cie. 

Dizia Cataõ, que a amizàdc he como 
o veitido , que antes fe deve deícozcr, 
qde rafgar. Vicebat Cato amkitias dif- 
juendas rnays, qunm dijeindendas ejfe. 

Qjc inimigo da amizade foi aquel- 
le, quediífe, que havemos de amarco- 
n.o fc algum dia houvéramos de abor- 
recei ! guàm inimicus amicitU fuit tile, 
qui dixic, fie nos amare opor cere, ut ali- 
enando ejfemus o/uri! 

Convém, que amizade antes pareça, 
cxtinciapor ii mefma, que apagada com 

aggravos. Expedit, ut extmcla potius 
amicitia , quam injurias opprejfa Videa- 
tur. 

Acontecem talvez difgraças, que o- 
brigaó a que fe quebre a amizade. Eft 
quedam quafi cakmitas, in amicitijs di- 
vúttendis nonnunquam ncccjjaria. Cie. 

A acvcrfidadc he pedra de toque da 

amizade, jímicitia rebus adVerfis proba- 
tur. 

A amizade,que ttmos me dà confian- 
ça para vos pedir eda graça. Hoc pro 
conjunctione, & beneVokutia noflrâ tnihi 

Jnmpfh ut id d tepeterem. Cie. 
Oxalá, que eu tivera o terceiro lugar 

na volfa amizade. Urinam tertius e^o 
Vobit amicus adjcnberir. Cic.ou ut me in 
amicitiam tertium adjeriberetts. Cie. 

Andamos empenhados em novas ami- 
zades; KoYis amicitijs nnplicatt jumus. 
Cie. 
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AMMARAR. Vid. Emmarrar. 
AMMONIACO , Ammoniaco. Sal 

An;moniaco> ou (como querem outros) 
Armeniaco, por imaginarem que vem 

A MI 

da Armênia: cu Sal, Hammoniaco (if£ 
Hammonis oráculo juxta, quod fodi jtrj_ 

bit 9linw.) ou finalmente ial Air,ir,o- 
niaco, tomado o nome da palavra Gre- 
ga Ammos, que quer dizer Area por- 
que fegundo Matthiolo, fe acha eítc U\ 
dc baixo da area coalhado em Iafci.s,oii 
em graons a modo de incenfo,cm Cy 
rene dc Berbéria. Hc huma cfpecie de 
goma, que diiiiila huma arvore, a quc 

Piinio chan.a Metopiijn,& a raiz da di- 
ta arvore fe chama A^ãtjlis. O bom fal 
Ammoniaco hc limpò^amargolb ao gof. 
to, 6c fem pedregulho, nem arca , & 
chamaõlhe Tbraujma & o que hc fujo, 
& muhirado com pedra , & áreas, hc 

chamado Tfyrama. Nas boticas ccitu- 
maõ fazello em maça , como pez. Efo 
he propriamente fal Ammoniaco. Ou- 
tro, a que chamaõ Arn oniaco , r.aõ hc 
goma, mas hehum fal artificial, & vo- 
latii, que fc faz com ferrugem da cha- 
miné, & com langue humano , ou dc 
algum animal.Os chimicoslhe ehamsõ 
Aquda Volans, jíquila cdlejlis , Alba 
Mar curiais, Òc fal Armniacum. Dizem 
alguns, que fc faz fal armoniaco com 
ourina ae Camelos. O de Veneza, & 
de Amlierdaõ fe faz com huma parte dc 
ferrugem da chuminè, & duas de fal 
de marinhas; & dez partes de ourina 
de homem, que bebe vinho. Em outras 
partes fe faz com huma libra dc fan- 
gue humano, duas libras de fal commú 
em agoa ufual. Sal Ammoniacus. OVul 
Deve iailar no Ammoniaco natural, q 
os Antigos buicavaõ dc baixo da arca, 
na lybia. 

Coufa em que ha fal Ammoniaco. 
Amtnomacus, a, um. flin. Cels. Outras 
efpecies de lai, que nas boticas lc ufa, 
como hc fal Armoniaco. Recopilaçaô da 

daCirurg. pag.291. 292. 

AMN 

Amnios, àmnios. (Termo Anatómi- 
ca) Dcrivafedo Grego Amuos, q qucr 

dizer Cordeiro. Hc huma membrana 
n.uito 
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muico branda, delgada, tranfparente,& 
cortada dc humas pequenas veas,& ar- 
relias, a qual envolve cm fi todo o feto 
humano de ide a cabeça ate os pés .Na 
lua Anatomia diz Barrholino , que al- 
guns lhe chamaô Agnma, outros char- 
la Yirgineaj & o u tros Indujfum, ij. Neut. 
Hum vafo, que fc rccoihe entre Amtiios, 
& Allantoides. Cirurg. de Ferreira , 
pag.i 7* 

AMNISTIA. Defte termo, aindaque 
Grego, ufaõ hoje commummente os 1- 
ulianos, Caitelhanos, Francezes. Aiè 
agora naõ o tenho achado em Autores 

Porruguezes,n-.as fupponho,q os cultos 
naõ teraõ cfcrupulo de ufar cíelle. Pro- 
priamente lignifica n ley, có q o Prin- 

cepe manda,que n; õ fe lembrem , nem 

fe caíliguem as culpas cometidas no te- 
pode huma guerra civil, & commum- 
nicnte lignifica o efquccimento,& o per- 
doo geral, de rodas as culpas, & inju- 
rias paliadas. Injuriar um, ó" of enfiou um 
obliYiO) ou is. tem. Flávio Vopifco, que 
viveo no reinado de Confiar, t.no Ma- 
gno , & de feus filhos, diz na vida dc 
Aureliano Amneftia etiam Jiib eo delicio- 

rumpulliceruqidecreta eft. Nas trafes, 
que le feguem acharas outros modos pa- 
ra explicar ctfa palavra. 

Feita a paz, fez Trafybulo outra bel- 
la acçaõ, quando no mcfmo tempo,que 

fevio mais abfoluro fenhor da Cidade, 
fez huma ley,pela qual ninguém podia 
fer inquirido, nem caftigado das cou- 
las partadas, por iflo a chamaraõ A ley 

do EjqueciWntOy ou àa Ammjlia.frcf- 
cUrwn hoc quoque Thrafybuh, que d re- 

concilia ta puce, cum plurumon in ÚVita- 
te pctfet, legem tuht, ne quis anteaãarú 
Ter um accujaretur, ne Ve multaretu/yam- 
<jue illi kc, an obliYmis appellarunt. Cor- 
nei Kepos. 

Vendo cada hum os eflragos, que a- 
T.eaçavaõ a Republica, pareceo,que era 
melhor, q naõ ic caftigafle o delicio, & 
por concelho de Cicero fe paliou hum 
2&ode Amniftia de todo o paflado.Ctf 
opparerct, qtue firais Reipublic<e tmmi- 
hwetj dijphcuu ultio, Oceronis tonfdio 

abohtme decreta. Flor. lib. 4. <.ap, 7. 
Repeti cm Roma o que antigamente 

fcraõ os Athenienfcs, & cheguei a u- 
far do termo grego, de que eliescntaõ 
le tinhaõ lcn/ido; & iui de parecer,ouc 
com huma gerai Amniftia, le abafaflein 
para lemprc as diícordias. Jthenien- 
fium reVocaVi \ctus exemplm, Grtcum 
et iam Ver bum ujurpaYí, quo tum injedã- 
dis difcordijs erat u/a cWu.-s dia , atque 
onvitm memoriam difwdiarum oíliVione 
Jempiterna deleudam cenfm. Oc. A pala- 
vra Grega de que ufou Cicero, foi Icm 

duvida .\u-'K9Íc6. 

AMO 

AMO. O Senhor da cafa, que tem 
criados. Herus, /. Majc. Dominus, i. 
Majc. Cie. 

Coufadoamo, ou concernente aoa- 
mo. HiCj & b<ec berilis , & hoc herde. 
Jere/it. Dominicus, a, um. Columel. 

Naõ coíiumo cu dormir, quando fe 
tr..ra de e ccut..r as ordens dc meu a- 
mo.jXo/i joleo e o fommcidosè herilia im- 
peria perjequi. fUut. 

Oq11. no do amo. Ascafas, que oc- 
cupa. Dominica babitatio. Columel. 

Amo antigamente valia o mcfmo,que 
Ayo. 

Mas em fc offtrccer â dura morte 
O fiel Egas Amo foi librado. 

Manoel de Faria commentando eílcs 
verfosde Camoens, cant. 3. oit. 35. diz 
Quitrc oy dezir Amo cl mando de la 
muger, que dâ lechc a algun hijo dc 
orra perlona , llamandofc Ama. Pero 
antigamente, queria dezir Ayo gran lu- 
gar en la cafa Real. Y e(Tc tuvo Egas 
Moniz com lu príncipe. 

Adágios Portuguezes do Amo. 
Anda a teu Amo a fabor , fe queres 

fer bom fervidor. 
Em quanto o Amo bebe, o criado cf- 

pere. 

Honra he dos Amos o que fe faz aos 

criados. 
Manda o Amo ao moço.o n oco ao ga- 

te, 



to, & o gato ao rabo. - ' / 
Mao he ter moço , mas pcor hc ter 

jim. 
S. Miguei, & Sao Joaô paíTado tanto 

manda o Atno, como o criado. 
Taô bom he Pedro como feu Am- 
AMOCEGAR. Segundo alguns vai 

o mefmo que fazer moças em alguma 
coufa;Efpada amocegada.Aq te muitas 

bocas.) moças, ou golpes. Atègora naó 
achei efte verbò, íenaõ na Profcdiado 
p. Bento Pereira. Vid. Mòça. 

AMOEDADO. Metal amoedado, cu- 

nhado cm moeda. Batido cm moeda. 
Prata amoedada. /lr°entioiificfiWh «t- 

ífue fiviatm. Cie. Argentmii monet<e fi- 
vio im[>r(ffum}ou mnefaU tyfo inflitlptu. 
O adjeâivo Momldis hede Aptdèio. 
Maridafe tomar o dinheiro Amoedado. 
Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 156. col. 4. 

AMOEDAR.Cunhar em moeda. Mar- 

car o metal com o cunho da moeda. 
Metnllumji ifiare,fi^no notare, fano inf- 
culpercy monet ali typoimprmitireijuànota 
conjiyiare, iufigiire. Rumifmatt fi&num 
imphmrc, mjculpere, indere, tndueere.O 
amoedar. Srjiatura monetahs. Monc- 

tarij fi ni iinpreffio. 
AMOESTAC',AM,ou Admoeftaçaõ, 

Vil Admoeftacaõ, & Admoeitar. Mon- 

tou pouco cita Awcjtacao paternal. Be- 
nedit. Lufit. Tom. 2. to!. 319. col. 2. 

AMOFINAR. Enfadar. Caufar ray- 

va, ou trifteza. Alieni Jfomaehw move- 
re. Alieni nixroreni, ou molcjliam, ou 
follieitudinem erearr, ou ajfere ,ou nu- 

tria palavraM^uein macerare. 
Amofinar fc. Apaixoflàrfe. Indignar i, 

owfiomachari. Porque rezaõ meeftou 
amofinando? Cur me excruao ? Cur me 

metro? Tercnt. 
Amofinarfc, entregarfe á trifteza.^- 

pitudini fe tradere. 
Amofinarfe de alguma couía. Ex ali- 

íjuâre dgritudinem, ou molejtiam jujei- 
fcre\ TrofteT ahquid '<cjrumine, ou m- 
Icjliã) ou follieitudine àffiei. Cie. 

AMOJAR. He tirar o leite da teta , 

& quanciO eilà chca dcllej fc diz , que 
cíUcom amojo. Amojar a mama. Ex 
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turzefítoitè libere Itk cUeere, ou ex/y,~ 
viere. Eltàa mama com amojo. 
gefeit uber. Amojo da teta. Uberis tu. 
mor, is Ma/c. 

AMOLADOR, Amoladôr. OíTicial, 
que amolla o ferro. Artifex,.\niferrum 
eotefubtgit. Vid. Amolar. 

AMÓLADURA , Amoladiira. A ac- 

ção de amolar. Ferri fub eote ftibaffi0j 

ents. bem. A ultima palavra hè de Vil 
truvio. 

AMOLAR. Adclgcçar, cu aguçar na 
n ò hum ferro, que hc groffo, quando 
íahe da forja, ou que fe faz groífo, mã- 
dofe muito delle. ttrrm eote ffibiWre, 
No livro 7. diz V.rgilb , SuBi^uiifaue 
111 cote jecures. Amolar huma faca. CuL 

trum eote acuere. (cuo em cutum) Méràt. 
Amolado. Cotejubacius, ou exaeutiifj a, 
um. 

AMOLGAR. Fazer moça cm rr,ate- 
ria dura. D;r huma pancada, cm huira 
peca oe qualquer metal,de maneira, q 
fendo com alguma cova perca a lua 
primeira figura. Por falta de palavra la- 
tina ferà íorçofo ufarde Pcnphrafi. A- 
molgar hum vafo de prata, dando ntl- 
lc com outra coufa mais dura, ou dei- 
xandeo cahir no chaó. Vas argnttú 
eolhfme, fel lapfu defomare. Até no 
Amigado da eípada , no acutilado da 
rodella, &c. fc eiíimaõ as feridas, ain- 

daque fecas. Vieira, Xavier Dormindo 
Tom. 10. pag. 107. ccl. 1. Parece falia 
o Autor nos punhos daefpada. 

A molgar. Metaphor. Amolgar o fo- 

frimento. Alujuem tam acerbe , tr.ume 
ajpere tracíare, ut fuftniere 11011 polfit.vc- 
fefperando dc poder jímolgar hum lo- 
frimentode tanta firmeza. Vida de D. 

Fr. Bertolameu. foi. 165. col. 5. 
Amolgar. Domar, fojugar. Frangcre, 

& domare alienem. Cie. Amolgado pe- 
la continuação da guerra. Bello dom- 
tus, a, um.'Cic. O Turco dc pois oc 
grande, nunca foi bem Amoldado 

Chriftíôs. Queirós vida do Irmaó l3al- 
to. pa^.425. col. 1. 

AMOLLECER. Deixar a fuadurc^- 

Moíiefcert, â remcllejeere. ( ^,0 * 
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prctcrito.) Ovid. Molliri;emolUri,remol- 

iiri• 
AMOLLECIDO. Feito mollc. Emol- 

littiS) mollhus, a, um. Tit. Li\y. 
Anioliccido. Movido à p.edade,a cõ- 

mifcracaõ. Mijericordta mtiis, commo- 
tus,perniQtus, a, um. Cie. Ad lenitatem 
íUiatus. Gc.Aniollecidocomas lagrimas 

de lua may. V.c.ra. Tom. 7. pag. 47. 
AMOLL ENTAR. Fazer mollc o que 

cra curo. Ahquid molhe. Horat. Emol- 
h,e. Tit. LiV. Remollire Ovid. Lolum. 
Ron alhjuam mollem, teneramque redde- 

re. Cie. Dizemos Proverbiabricnte,Que 
unta, amo! lenta. 

AMONlACO.Sai amoníaco. Vid. Am- 
noniaco. 

AMON1R. Admoeilar. V~id. 110 feu 

lugar. 
AMONTOADO. Poílo cm montão. 

CoaccrVatus , a, um. Acerbatm con^ef- 

ttts, í1) um. 
AMONTOAR. Fazer hum monte,ou 

montão do alguma ccufa. Al-qicd cca- 

ctr"Vare. Gc-AlujuidaccrVan. tylin.Tit. 
iiV. guvitil* (o} aVij atum.) Ai cumula- 

rt, confere. Vid. Montaõ. 
Amontoar riquezas. Arjntum , au- 

rum, pecuniavhdiYitias concern e,& coa- 
ctrVare. Gc.fccuniam accumuiare.Idem. 
VtcmU acerVoi accumulare. Liem.lfini- 
tmpecuniam coturabere. Afeou, fedia- 
nus. 

Amontoar cadaveres. CoacerVare ca- 
tara. Gefar. 

Amontoar tudo num lugar. In tmitm, 
&fiml omia congcrere. Cu. 

Amontoar difhculdadcs. Diffcdta- 
tes coimrere. Amontoarlhe as dificulda- 
des. Vieira, Xáxicr Dormindo, pag. 
60. 

AMOR. Defdc o throno de Dcos a-, 
*c a rcais infima creatura, tudo no mu- 
do hc amor. Em Dcos confidcraõ os 

Hièologos o amor eíTcncialmente , no- 
cionalniente, & pelToalmcnte. Eíic a- 
rcor divino , con liderado cíTencialme- 

hc o ícfto ca vontade, com o qual as 

divinas pcifoas fe amaõ; conlide- 
r"do nccionalmente, hc a fpiraçaõ aâi- 
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Xa, com o qual o Pay, & o Filho, ami- 
do, produzem o Eípirito S« nto; confi- 
ei cr ajo pefíoalmente hc o termo produ- 
zido ao pay, & do filho, que fe amaõ; 
& cite tcru.ohe o Efpirito Santo. No 

homem o amor (geralmente failando ) 
he huma inclinaçaõ d.a vontade para o 
que lhe parece bem, ou per via Go en- 

tendimento, q-je aílim o ju'ga, cu pci- 
las potencLs, <x fentidos externos,que 
ailitn o rcpreLnt-õ. Deitas duasfentea 
de amor íc deriv. õ outros muitos a- 
n.ores,.. f-.ber, Amor de complacência, 
que C0i.fi.te em querer, per querer , & 
per »z or dt^reprio bem amado,& não 
por ouir.i raz. õ. Amor d: concupijcencui 
Jic querer bem em ordem ao b'.m,c 11- 

ven.eaa,ougoàodeque ama. Amor de 
betieltclêcia,hc querer bc para bc da pel- 
íoj an.aaa, & cite Amor de bene\olench 
lc lubcivi^ic cm outros tres amores. 
Amor defimples bcntvoltnchi , coníK- 
tc cm querer bem paia bem doobjedio 
amado, o qi nl nao pode ufar Lvren é- 
tc ccí.c bcii., eò ciic amor ama Dccs 
às creaturas irracicnaes dando , k cõ- 

lervundolhv.s o ler .Amor de perfeita be- 
juyoiencia, que coníi.íc en»querer bem 
p r„ b-m L.ocbjcdo amado,o qual tem 
líbcrcadc para ul«.r t.eiic bem; & Amor 
de amizade, que he querer bem p-rabé 
docb.cctoamado, que coiíefpondc a- 

n anuo. Ouir. amora que chamaõ Amor 
di\otionisy a dt\o1cnàO) (que hc facrifi- 
c. 1) he aquelle, com o qual amamos a 
Dccs, aoa Príncipes, & à Patria, faa i- 
íiCciLiO per cilcs a l.bcrdadc, & a vida. 
Amcr conju ai, he hum fogo accfo,pel- 

la providencia divina , para apagares 
incenaios de todo o amor illicito, & 
proiano. O coraçaó hc o fymbolo dei- 
te an.or,com qualquer diviíaõ das par- 

tes,que o compõem, deíiraya , & mor- 

re. Amor proprio) he o<juc nacc com 
jiofco, & quando he nimio nos faz, ou 
defeíiimar, ou aborrecer de todos. He 

eíle amor huma monfiruofa laba- 
reda, que fe alumea a íi,&deixa os ma- 
is às efeuras, he huma fctta,com cujos 
tiros fc equivoca o arco com o alvo , 

por 
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porque naò fedefúngue o ícridor cio 

fen^o. Amor diicito, lafciVo , & pr fa- 
io, he o mayor tyranno das_ v rtudft;cs 
di&amesca rez.õ nafua clcoia íaõ hc- 

reíLs, &os feus primeiros fufpiros,faõ 
do juízo, cs ultimes alentos. Dc to- 
do o feu poaer nenhum bem fc pode 
cfper»r; nenhuma luz, porque ciià ce- 
go', nenhuma f.zcnda, porque anda nu, 
nenhum côfelho, porque he mcnino-ne- 

nhuma firmeza, porque nunca dcfpio as 
az..s, nem tregoa alguma, porque iem- 
pre anda armado, nem alivio algum , 

porque he açouto dos feus fequazes, & 
o verdugo dos íeus vaíTulJ^s.AiticTJyni- 
patbico, & natural, he o cias crcaturas 
irracionaes originado da femelhã- 
ca das feiçoens, ou c!o temperamento. 
Tal he o comercio cias abelhas na fua 
Politica, das formigas na faa Econo- 
mica, dos quadrupedes, & dos voktc- 
isna Tua Republica. Ate nas plantas , 
& nos miner*es reluzem faifeas ccite 

amor. Folga a palmeira na vezinhança 
dc outra, & ar» bas abraçandolc occul- 
tamente con» as r...zes, cílentaõ na fua 
abundancia dos frutos os cíí eitos da 
íua fecundidade. Outro milagre do 
amor fc ve no ferro, & no lir.an ; o 
ferro Iman metallico j & o Iir.an, ferro 
empedernido, t. ò amigavelmente com- 
municaô as fuás virtudes, que ao Iman 
voa o ferro fem pennas \ & o Iman fem 
vínculos prende , & fufpende o ferro. 
Amor,Affeiçaõ, lioavontade de huma 
peffoa para outra. jímor,oris. Mafc.fte- 
ueVolentia, a. Fem. Caritas, atis. Fem. 
Cie. 

O amor deDeos para com os homes. 
Dei ena homtnes amor, ou cbaritas. O 
amor dos homens para com Dòos. Ho- 
minwi amor, & cbaritas er a Deutn. 

O amor da Patria. Amor In patriam, 

oupatrLe cbaritas. Amor patrius. C/c. 

O amor cios filhos p.ra comosPays. 
Cbaritas filiorum erzaparentes ? & des 

pays para com osálhos. F ar em um cha- 
ma era filios. 

O amor proprio; Amor fui, 0u fui 

tfjius. Cie. O Poeta Lucrécio diz. amor 
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proprins. 
O amor,que os honrés tem às molhc- 

rcs. Mulitrum amor, cu mui :c Ir is af/:or} 

6 le elte amor he defordenacio, mulie- 
rojitas, atis. Fem. Cie. Vi d. Mo lhe r. 

O amor, que os ca mefma terra tem 
huns aos outros. Mutuas populanum 
amor inter je, ou mutua bcnèVoientia, cu 

mutua cbaritas. 
O amor reciproco, ccmquc cu , & 

vòs nos amamos 1 na Voluntas erga me, 
meaijue tr;.a te par, atque mutua bene* 
yolentia. [te. 

O amor, que vos tive, ou tenho. A- 
mor m te meus. 

O amor, que me tiveftes, ou tendes. 
7 uus in me amor. 

O amor, que elle vos tem, ou teve. 

Ejus , ou illius i/i te amor. O í mor,que 
y« s tiven.os, ou ten.os. Kojfa m ^ 
am r. 

O amor, que vòs rr.e tendes a mim, 
ou a elíe (talUndofe commuitos.)Vcj- 
ter ta'me, aut in illumamor. 

O amor, que fe me tem. Amor mei; 
o amor, que fe vos tem. Jmor tui.0c. 

O amor, que me tiveres. Amor, qua, 
me es amplexus. 

Amor reciproco. Amor tnutuus. Mir 
tuò junãa beneWentia. Alterna mctjjh 
tudo. 

Amor dcshoncfto, & lafcivo. Am 
turpis, objcdnus, hbidinofus, meritrictus, 
irjanus, flagitiofus. 

Amor arder.te. /oncr acer , tiráens 
amor. 

Amor impaciente. Fffr<uius,wifottns 
amor. 

Amor, que aífaz fe manifefta. Kon 

objeura bene^oleutia. 
Amor de muitcsannos. AmorVeius, 

tttuftus, 'Veterrimus. 
Aii or, cou.que cs Irn-aõs fe am:õ. 

Amor fraternus, fraterna cbaritas. 

Amor primeiro. 'Fr jlinus amor. C-C. 
Amor caiio, & puro.Amcr càfíuSjfc- 

Ugiojus, pudicus, janãtis. 
Amor natural. Amor itifitus. Cie. 

Porr.mrr de mim. Ml.í canja , 
iWia. Tiaut. 

Por 
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Por amcr de vòs mefrr.o. Tua iffius 
(ãU^Í. 

Por amor dc vòsmefmos.Veflra ipfo- 
rum canja. 

Por amor dc vòs. Tua canja. Tropter 

te. In tui ;jatiam. 
Por amcr do leu bom natural. Ob. 

oupropter eximiam jus imldm. 
por amor da lei. Legis trgo. 
Por au.or dc alguém, yjuenjus canja. 
Por amcr dos outros. Aliornm canja. 
Eu o vi com muito golto por au or 

dclle mcfiT o. Í///7 per fe %li! faiíijfimè. 
Elie o diifc peio amor , que tem a 

Republica. St adio Rei publica dixit. 

O amor hchum movimento do appe- 
lite, como qual a alma fe une com ocj 
lhe parece ter «Iguma bondade, ou btl- 
Icza. Amor <mim motas eft> quqdfibi bo- 
nuvi, aut pule br um Yidetur}ampkãéntis. 

Huma alma nobre, & bem inclinada 

sò tem amor às coufas honeftas. Rufè 
natura comparai as,bonaque dijeipíma im- 
butus ammusj ntaiqtmh tyfi trga rès bo- 
nejtas, amorc afficitur , çojnmoVetur,fir- 
tu\y hieitatur, incenditur. 

Ter amor a alguém. Amorem baeere 

erga ali quem. Ca- Amore ahquem am- 
ttecfi: Liem. (Sc o amor he grande) Ah- 
cujus amorc ardere. Idem. frtagrare amo- 
re alicujus. Idem. Amore inflaman m ali- 
auem. Cie. ^ s 

Tinhamc tanto amor,que naõ so que- 
ria, que cm vida eftivcflcmos juntos na 

ir.efma cafa, mas ainda degois da mor- 
te nameima fcpultura. Tanto in me 

amorc exfitit, ut negarei fas (fe, i\on 

modo domicilio> fed ne je pulcro quidem je 
à me (jje jcjur.ctum. Cie. 

Naõ ter jà amor a alguém. Amarem 
abjittre ex aliquo. Cie• . . 

Sinto, que por amor de mim cftcjais 
auzente, mas por amor dc vòs folgo. 
7 e abejje mea caujà moleflè fro,tuJgan- 

deo. Cie. 
Nos o faremos por amor de Pompeo. 

Daíiws hoc íompeo. Lie. 
Diflicultofamcnte fe conhece quando 

o amor he verdadeiro, ou finçido. Awr 
Veras,/? Jiffus notíficilè dijudicatur.Cn• 

Tom. 1. 
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O amor he o vinculo da fociedade 
humana. Htm mes inter je quadam itnlul- 
gfti.ÍH, & beneVolentia continentur. Cie. 

Se ainda riic tendes amor. Siquid re- 
fdet in te amoris erga me. Cie. Si quic- 
qttam me amas. 

Anacreonte nas fuas pocíhs dc ne- 
nhuma outra coufa falia,que do amor. 
yínacreontis tota foefts efi amatoria.Cic. 

O amor, que elle me teve, foi taõ 
grande, que &c. Extitix tanto in me a- 
more ut, ác. Cie. 

Fomentar, confervar, ou cultivar o 
amor com muito cuidado. Amor em co* 
iere diligenèijjimè. Cie. 

Amor taõ grande, que mais naõ po- 
de ler. Amor tantus, ut nibil jupra pof- 
fit. Cie. §ummus erga aliquem amor. 

Amor taõ ardente, que naõ ha inju- 
ria, nem aggravo , que o pofla apagar. 
Tantus amor, ut exhaurirt nulla pojjit 
injuria. Oc. 

Natural, ou temperamento inclinado 
a j amor. índoles propenjay procliYis,pro- 
ni ad amor em. Tronas ad amorem ani- 
mus. Ejus peitas amorem facilè concipit. 

O amor que vos tenho defdc muitos 
annos. Vetufias amoris internei. Cie. 

Cartas cheas de finais de amor. Amo* 
ris notis infignes epíJloU. Cie. Litter* 
amoris piem (fim A. 

Quem podia imaginar , que podia 
fer mayor o amor , que eu vos tinha» 
gúts eratj qui pntaret ad eum amore, 

quem erga te habebaúl, pojfe aliquid ac- 
cedere. Cie. 

Nunca os quilates do noíTo amor te- 
rão quebra alguma, tiihil unquam dc 
noflra be/icVolentia detrahetur. 

Cego do amor. Caco, impotenti, v;l 
modico amore accelifus. 

Louco de amor. Injano incitaW «mo- 

re. Ad infamam ujquCjamatA rei cupiduS. 
Reprimir, & refrear o amor, que vai 

crcccndo'. Literrmpere iler amoris. 
O amor, que vos tenho me obriga a 

que vos avife. 2Vo meo in te amorc mo. 
ncote. Offieij meiejfè duxi, qw meus m 
te auior efivionere te. 

Ueio nos feus olhos o amor? que me 
• * Vv tcm3 
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tem. Zj/«í in me, ou erga me morem ex 
oçulis per fpi cio. 

Fétido cie amor. Amore faucius. A- 

more capttts. 
Naõ ha coufa , que eu naõ faça por 

amor de vós. Kihl non a\am tua can- 
ja. Kullumpro te (aborem recujabo. Om- 
ne mm ftudium, curam , é" operam vi 
tiiis rebits ponam, atque conJmamJPrtf- 
tabo tua cauja qtwitum Valeo. 

Sois o empenho todo do meu amor. 
Es inibi tii amore, & índelicjs. H*res 
mibi in animo, i» medullis, in intimis Je?i- 
fibus. Te in oculisfero. Te, ut çculos 
ineos diltgo. # 

Fazer com que outros nos tenhaô a- 
mor. Amorcmfui excitare, fufeitare, in- 
generare, accendere, commoVere m alicu- 
jus peei ore, in aliorum anirnis. Rapcre ad 
fe,i;ijlammare ânimos. 

Coufa concernente ao amor. Ama- 
toriusy a, um. 

Adágios Portuguczes do Amor. 
Amor de pay, que todo o outro he 

ar. 

Amor, & Reino ncó quer parceiro. 
Amor de menino, agoa em certinho. 
Amor, fogo, & toífc, a feu dono def- 

cobre. 
Amor, dinheiro, & cuidado , não ef- 

tàdiífimulado. 
Amor, Amor, principio mao , & fiai 

peor. 
Amor de Rameira, & convite de Ef- 

talajadeiro, naõ pode fer, que naôcuf- 
te dinheiro. 

Amor louco, eu por ti, & tu por ou- 
tro. 

As fopas, & os Amores, os pr imeiros 
faõ os melhores. 

Eftado Real naõ tira o Amor natural. 
Guerra,caça, & Amor es, ^ox hum pra- 

zer, cem dores. 

Hum cravo tira outro, hum Amor, 
faz cfqucccr outro. 

O Amor verdadeiro, naõ fofre cou- 

fa encuberta. 
O Amor dos Asnos, entra a couces, 

& abocados. 
O Amor a ninguém dà honra , &a 
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muitos dà dor. 
O Amor, & a fé, nas obras fc vê. 
Obras faõ Amores, & naõ palavras 

doces. 

Pellos Amores novos, efqueccm 0s 
velhos. 

Mais vai pedaço de paõ com Amor, q 
Gailinha com dor. 

Quem tem Amor dctrsz da pcrtclla, 
tanto olha, ate que cega. 

Quem em caça, guerra, & Amores fc 
meter, naõ fahirà quando quizer. 

Amor com Amor fe paga. 
Amor, & fenhoria, naõ quer compa- 

nhia. 
Amor naõ tcy lcy. 
O Amor, ou Cupido, fabufofo Deos 

do amor. Amor, ori>. M^Jc. Cupido, i/tif. 
Majc. 

Amor de Ortclcõ. Planta , que tem 

folhas largas, & frutos , que ic peg:.ô 
aosveitiuos cos que lhe chegtõ. Lap- 
pa, te. Fem. Xantbium, ij. Acut. fun. 

Tiifi. Outros lhe cham«.õ !Perjolaf(Lo\i 
perjonata, Fem. Vcflio diz, que nos 

manuferitos cie Plinip feacha Tcrjohi- 
ta, outros lhe chamaõ Aparine, & os 

Gregos Ibilanbropos. 

Amor perfeito/ Flor aílim chamada 
pello myíterio das fuás cores. Chamaõ- 
lhe alguns Viola tricolor, mas como cíle 

adjectivo tem luas duvidas, mais fegu- 
ro he dizer, Viola trium colorum. Tem 
cíh flor feição de violeta , mas de 
três cores, azul, purpurca, ou branca, 

&amarel!a. Emrezaõda uniaõdeíhs 
três cores outros lhe chamaõ, fios Trí- 
nitatis. Tcm muitos outros nomes, a 
faber viola Autumnalis,o\\ 'ferotina,Hèi> 

ptachrum> i. Keut. jacea tricolor, frc. 
Conita de cinco folhas. He inciíiva, 

vulneraria, penetrante, fudorifica , & 
boa para as chagas do bofe. 

AMORA, Amôra. Fruto de Amorei- 
ra. Amorum, j. Keut. Virvl 

AMOR A DO, Amorâdo. Aumente. 
Vid. no feu lugar. Là acharaõ outros, 

,Amorados deík Reino. Barros, j.Dec. 
íol. 140. col. $. 

AMORAVELMENTE. Com demõf- 
íraçaõ 
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traçaõ de amor. Amabiliter. Ant. 

Oc. 
Amorayelmcnte ccm amor. Amabi- 

liter. Ovici. Amabiliús , & ambilíjfimè 
Lo ufades. 

AMOREIRA. Arvore, que dá amo- 

ras- No livrinho,que tenho dado a luz, 
anno de i Ó79. com o titulo cie luftruc- 
caõfobrc a culnira das Amoreiras cria- 

çíí6 </W bichos da jeJa, aiiaz tenho cele- 
brado as excellcncias>,òt utilidades cei- 
ta planta, & os vários modos te plan- 
tar por mergulhe,por ciiaca, per enxer- 
to, com todos os requiiitcs para a abun- 
dância de íeda cm rama , que cm Por- 

tugal feria 1'em duvida género de mayor 
proveito, que açucre , & o tabaco do 

Brafíl,& todas as drogras do Oriente; 
porque as naçoens do Norte, em cujas 
terras, pelo rigor dos climas,naõ fe pe- 

de criar nem cultivar cita arvore, em 
lugar das dilatadas viagens a Alcxan- 
dreta, & Efmyrna com gaito cie combo- 

ys, & rilco de Piratas, viriaõ cai regar 
as fuas naos a Lisboa. Naõ repito aqui 

as conveniências delia cultura;sò eltra- 
nho a dcfatençLÒ dos povos à Tua pró- 
pria utilidade, & o pouco effeito , que 

nellesfizeraõ as provas da rezaõ, as evi- 
dencias da cxpcriencia, o zelo desmi- 
niítros, & das ordens, & decretes de 
íua Magcítade, que Dcos guarde, para 

a introducçaõ, & cftabelcciir.ento celta 
arte. Mandou S. Mageftadc, que cm 

iodas as províncias do feu Reino fe 
prantaflèm amoreiras, ccm ordens t;õ 
apertadas, que aos Juizes de fora , fe 
naõ tomaífe a rclidcncia fem huma certi- 
dão das amoreiras, que fe haviaõ plan- 

ado na fua comarca j & amim me 
lembra, que a cila corte veyo entre ou- 
Iras huma ccrticiaó de como no efpaço 
ce hum anno, so na Província de Entre 

Ltouro, & Minho fe tinhaõ plantado de- 
buto mil amoreiras. Dahi à alguns 
Suatro, ou finco annos, hindo a outro 
nc§ocio, palTei pela dita Província , & 
chyguei até a Cidade de Braga, & ad- 
Jirãdome de naõ ver por muitas legoas 
^ caminho huma sò amoreira me dif- 
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feraõ, que a dita certidão fe fundara na 
lucccíliva tranlplantaçaõ de huma ió cf- 
taca, a qual correra toda a província 
de horta em horta , & de campo cm 
campo com teilemunhas?que aifirmavaõ 
ter viito plantar na horta deite, & d<- 
aqueile huma amoreira. Se do anno de 
1679. are 0 prefente, fe tivera cultiva- 
do eita planta em todo Portugal, que 
lem contradigo he a parte da Europa, 
que produza melhor icdajque riquezas 
iiro teria hoje elie reino sò do comer- 

cioi da feda em rama? que na leda lavra- 
da nas n anufadiuras, pode haver dif- 

iculdades, que embaracem o bom fuc- 
ceíío delias; aífim pello mayor preço 
doart.ficio, como pela pouca induflria 
dos artífices. Quanta pobreza, que ho- 
je naõ tem em que ganhar o fufíento 
da vida andaria occupada em criar bi- 
chos da feda, cm colher folha para o 
Lu fufiento cm fiar , & debar a feda, 
& cm mil outros exercícios concernc- 
tes a cita arte? Quantas terras baldias, 
eliariaõ hoje glorioiamente fecundas * 
Quanta gente nobre teria augmentado 
as luas rendas, ccm os frutos deita cul- 
tura? Quanto dinheiro teriaõ metido 
cm Portugal as naçoens eitrangeiras, & 

quanto teria entrado nos cofre del-Rey 
pelos direitos da fabrica , & fahida da 
leda em rama? E que feguras eftariaõ as 
ganancias do comercio de Portugal na 
abundancia de hum fruto, que bem ad- 

miniftrado; naõ pode ter baxa,nem fal- 
ta de faca? Mas para bons alvitres, & 
frutfuofos confelhos, como para gran- 
des talentos, & felices engenhos /tam- 
bém ha fatalidades, ou malignas influ- 
encias, que à culta do bem publico, ou 
impedem os princípios, ou íufpendem 
os progreífos. Amoreira.Morus}i.Majc. 
<Plin. 

AMOREIRAL, Amoreirâl. Campo de 
amorcir. s. Locus moris confitus. 

AMORES, Amores. Efta palavra no 
plural de ordinário fignifica amor laf- 

civa Amores, um. Mafc. <Plur. Virgil. 
Também fe pode dizer Amor. 110 fingular 

LaJciVuf mor. OYid. Plauto em vários 
Vv 2 lugares 
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lugares diz nCfte fentido. Amatio, & 
am.ittones no plural. Nefta comedia naô 
ha amores. Nulla eft ibi amatio 1'lauti 

Ter amores. Amare, ou dare opera a~ 
moYuTàêt.Eljc te amores em algúa 
parte, jtfmat aheubu Amans anim/7 ali- 
cubi dedit. Tlaut. - 

Tomar outros amores, Affumere no* 

Vas pminas. OVid. 
O que tem amores com huma moça. 

'Procus, i- Mafc. Cie. 
Vòs me obri gaites a que deffe minha 

filha a hum mancebo, que tinha amores 
com outra moça. tfepúltjli me,ut bomi- 

nt ádolefeentulo, in ahooeeupato amare , 
filiam darem. Terem. 

Livros de amores profanos. Libria- 

matorij. Libri lajeai. Ltbri de rebus 
amatofíjs eonferipti. 

Pompeo, que he meus amores. Pom- 
peius, tíici amores. Cie• km outro lugar. 
[{edeo ad amores}deliciasque noftras,Lucui 
Antomwn. 

Amores. Erva. Vid. Lampafos. 
AMORICOS, Amorieos, ou Amori- 

nhos. Le~ves amores. 
Imaginavas tu,q iito craalgu amori- 

cóf Amòre bie tu aáorabere tfanú, cr kVê_. 
Fervem os amorieos. Varijs indulgt 

amóribus. Amatofíjs leVitatibus oecupã- 
ttff) impediuntur, tmentia'. 

AMORIM, Amorim. No Minho he 
o nome de huma pêra, que naô tem ca- 
roço. Em outras partes chamaõlhe La- 
belbos dedos. 

Amorim. Appcllido em Portugal. 
Trazem lua origem de Galiza. 

AMORNAR. Aquentar levemente. 
Communicar hum calor, como o da a- 

goa morna. Tepidare, [o, aVi y atum. ) 
llin. Tepefacere. Gc.{Facio,fcci,faffu.) 
com accufat. Pannos molhados, & A 
,mor nados, poftos nas partes affeflas. 
Correcção de abufos, pag. 4.18- 

AMOROSAMENTE. Com demonf- 

tracaô de amor. Amanter. Cie. Cum a- 
vioris fionifeatme. Lhe dizia Amrofa- 
,mente eftas palavras. Queirós , vida 
do Irmaó Balto,pag. 497* c°l* 2* 

AMOROSO. Benevolo, benigno,be- 

nefico. Vid. nos feus lugares. Nefte 
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mcfmo fentido fe poderá ufar do adje. 
divo Amieus, a, um. Virgilio, & Oví- 
dio daõ o epitheto Amieus à chuva,quc 

faz bem a terra.Horacio, & Virgilio di- 

zem, Amieus, fallando 110 tempo , no 

vento, & na cftaçaò bericfica. A imita, 
çaõ deites Poetas chama Camocns Amo- 
rofa à elhrella de Vcnus, que amanhe- 

cendo alegrou os navegantes,& aplacou 
a tormenta. 

Mas já a Amnrofa eftrelia cintillava 
Diante do foi claro 110 Orlzonte,&c. 
Amorofo. Brando. Suave, doce.Vil 

nos feus lugares. 
Emfim com mil deleites naô vulgares 
Osefperem as Nymphas Amorofas. 

No commcnto deites verfos ; de Ca- 
moens. Cant.ç.Oit. 4í.cxplica Mmo- 
ei de Faria a palavra Amro a condenan- 

do a íiniftra intcrprcraç;.ô dc alguns 
Críticos. Amorofas, ciU aqui por b'á- 
das, dulces, fuaves, que ti Amorofo en 
nueltra lengua Portugucza fc cntienác 
à eito;y aífi dezimos al tomar un tcrcio* 
pelo, o unatelga, ò una Una martájóun 
pecho dc buytrc, Eilà amoroío. Vil 
Macio brando ao i ão, &c. 

Amorofo. Coufa concernente ao a- 
mor. Amatonus, a, um. Cie. Carta a- 
morofa. Jmatoriéjcripta epiftola. Cie. 
Vcrlbs amorofos. Amatoria joefis. Ue. 
Verfos, qcô fere Amorofos, fej .õarro- 
gãtcs.Ccrtc na Aldeã Dialog. 1 .pag. 17. 

Amorofo. Que concilia amor. Oihcs 
amorofos. Ilhets oculi. Aptd. Tefta mo- 
deradamente efpeciofa, olhos Amorofos. 
Maced.,Domin.fobre a Fortuna,pag.^2. 

Amorofo. Significativo dc amor, de 
amizade. & affeiçaõ. Vid. Amor. Com 
termos amorofos. Amabtliter. úvid. A- 
manter.Cie. Amantitis, & amantiffimè faô 
ufados.Ufando dc palavras brandas,& 

, Amorofas.Queirós,vida do IrmaôBaíto, 
pag. 464. 

AMORSINHO. Tomafe às vezes 
pela figura de Cupido , fabulofo Dcos 
do Amor, a que os Poetas Pintores rc- 
prefentaò em forma dc menino cornar, 
co, & fettas. Cupidinis imago,ou 

Ao lado do quadro fe vem dous A»& * 
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folhos cm cdlo dc dcfpedir fettas. Rela- 
ção dos Artific. do togo, pag.2. 

AMORTALHADO. Metido numa 

mortalha. Morro amortalhado. Mortir 

hs liiiteo iriVolutus. 
Amortalhado. Mítaphor. Vivco A- 

}mortalhada 110 capelo de Viuva. Mon. 
Luíir.Tom.7. pag. 539. 

AMORTA LHAR. Envolver o corpo 

do defunto numa morraihaXor/wtí mor- 
tnum linteo mVoilkre, ouferah findone 
cadeiVer uí\'oíVtre.. O Poeta Marcial 
ufa da palavra Sínáonyonis. bem. O que 
amortalha antigamente le chamava. Po/- 

iincior, oris. Majq & o amortalhar.ÍV- 
iincirc. Elias duas palavras feachaõ em 
p auto, como também Qcilinciura , <c. 

ftw; que 11a quelle tempo fignifieavaa 
acçaõ de alimpar, lavar,& ungir os cor 
pos dos 'defuntos. 

AMORTECER, ou amortccerfe. Fi- 

car como morto com algum defmayo. 
Animo liuijui. gutnt. Cure. Ânimo defi- 
cu 

AMORTECIDO, Amortecido. Me- 

yo morto, quaíi morto. Inter mor t nus , 
a, um. Cie. Exanimis, Vtrpl. Semimor- 
tuus. Catull. Outros cahiraa Anwteii- 
,<los. Vieira. Tom. 1.386. Alijexânimes 
(eciderunt. EíTa pouca gente , toda A- 

:mortecida. Lemos, cercos dc Malaca, 
pag. 52. verf. Deixandoo taõ Amor teci; 
)do, que mal podia refpirar. Queirós,vi- 
da de Bafto, 146. col. 1. 

Amortecido. Sem vida, fem fenfaçaõ. 
Carne amortecida. Caro emortua. Celj- 

Cortara a carne Amortecida. Macedo. 
Domin. fobre a Fortuna. 70. ^ 

Olhos amortecidos. Ocidi Ub antes lu* 
guore. fropert. 

Amortecido. Quali apagado. Fogo 
amortecido. Softius igniu VÓgil. Se o 
fogo do fcu amor eftà Amortecido-Cha- 
gas. Obras Efpirituaes, Tom. 2. pag.;2« 

Contempla a luz de Phcbe Amortecida• 
Ulyff. de Gabr. Pereira,cant. 4.oit. 20. 

AMORTISAC,AM. Derivafe doFrã- 
ccz Amorttjfementy que he huma graça, 
& concefíaõ dos Rcys de França a gen- 

te de maô morta, como Igrejas, «k cô- 

muindades, dc poíTuircm peta fempre 
-íeuti,os,& outros bens dc roiz/em obri- 

gação de. os alhear, mas com condição, 
que paguem certa quantidade de di- 
nheiro cm compcnfafaõ daquelle, que 
iI»c tocaria em razzõ dos proveitos,con» 

fifcaÇQeni & outras mudanças , que 
poucriaó Júcccdtr no commcrcio ordi- 
nário uo mundo. Direito, ou priv.le- 
gío cc Amortilaçaõ. Emortut mncipij 

jm, j\eut. ou (como diz certo Author 
mouerno dc boa nota) Ad manus (ut 
'Vocanty mor tua,) jus legitima tranjlatio, 
oní*. tem. Os outros*Rcys difpenfaraõ 
neita ley com os Eccleíiaíiicos, com tâ- 
to, que paguem certa pençaõ, confor- 
me a quantia do que acquiriraõ , & 
que por cila caufa chamcõ Direito 
oe jímortijaçao. Mon. Luíit. Tom.c. 
foi. 190. col. 4. Vi d. M^õ morta. 
Deu privilegio dc Amortização ao 
morteiro dc í>. Clara. Mon. Luíit.Tom. 
5. 191. col. 2. 

AMOSTRA. O que ic corta, ou fe 
tira da coufa, que fç vende, para fc jul- 
gar da bondade della.i^oc Jpecimen?inir. 
A amoílra de panno. fpamii Jpecimen 7 

ou exemplum, t.Neut.úc. &Senec. Ef- 

las duas palavras jpecimen & exemplum 
podem ftrvir para íignificar a amofira 
ac qualquer género de mercancia. O 
autor ad Herenn. lib. 1. diz. [Si acerVos 
trina dicant Je baberey à eorum exem* 
plum pugno non babent , quod ojlendant. 

Amoltra. Termo ue Pintor. Hchúa 
pintura, que fe faz de húa só cor , ou 
colorida, fobre papel oleado, ou febre 

panno aparelhado a olco. Diformatio } 

ou adumbratio in panno, Vel charta tin- 
cia oleo. 

AMOSTRADOR, Amoílradôr , & 
Amoiirar, com os mais. Vid- Mofira- 

dor, moltrar, &c. 
AMOTA, An:ôta, ou Mota. He hua 

efpecie de cacs ,que fe faz pr.ra ter mão 
nas chcas do Tejo. Chamafe allim dc 
Amotary que he ajuntar a terra. Ager 

Tan eluYionibus oppofitus. 

ÃMOTAR. Palavra de Lavrador-Dc- 
rivafe do Francez Matte» que he Tor- 

raq 
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rao de terra. Amotar huma arvore. He 
chegarlhc a terra ao pè. Arborem ag£e- 
rare, Columel, Em algumas partes dizc 
calçar. 

AMOTlNADOR. Cabeça dc morim 

•Seditignis ftimulatcr, & condtator. Cie. 
Ccncitator multttudinis. (jtj. Turbac 
tmultus coucitator. Tit. Lá'. 

AíMOTJNAR. Ser autor de motim. 
Sedicionem concitar e, commoVere, confia- 
ra. Cie. 

Amotinar contra a Republica. Com- 
moVere fe contra Rempublicam. Cie. 

AMOUCO, Amòuco. (Termo da ín- 

dia) vai o mel mo que homem determi- 
nado, & aportado, que defpreza a vi- 
da, & naó teme a morte. No livro 4. 
de varia Iliiioriada lndia.Oricntalcap. 
8- efereve o P. Fr. Joaõ dos Santos, q 
nas terras do Malavar , dc que he fe- 
nhor o C,amori, Rey dc Calecut, hà 
hum pagode , a que em certos dius de 
feitas, acodem os Amoucos , & o mais 
lecretamente, que podem, fc metem pe- 
lo meyo da gente , apoltados a matar 
quantos poderem, até morrerem na cõ- 
tenda, como dc ordinário íuccede,por- 
que como lua vinda he fabida, & ef- 
perada, hà muita vigia, que lhe fahe lo- 
go ao encontro, & peleja com clles até 
que os mata, & com cita barbara folc- 
nidadc fc celebrai» as fcftas deite Pago- 
de. Fernão Mendes Pinto na lua Hir. 
tor. pag. 224. col. 1. lhes chama com 
dous Aa, Aamoucos, & diz que fc un- 
taõ com certo unguento, a que chamaõ 
Minhamundy. Vid. no leu lugar. Naõ 

fou taõ barbaro,q queira morrer,como 
lAmouco, como efles Gentios fazem. 
Barros. 4. Dcc. pag. 570. Na Dec. 4. 
pag. 146. col. 2. diz Diogo de Couto, 
que os Amoucos quando fc determi- 

nai» a morrer rapró as barbas de huma 
ilharga. 

AMP 

AMPARADO de alguém. Alicujuj 

beneVolentiajVd auãoritate mmtnwfi. 

AMP 

Amparado lugar. Vid. Abrigado. 
AMPARAR, ou Emparar a algucm- 

Ah quem protegere, {e^o, exi, ittum. \ 0' 
defender e. {do, dx jum. )ou rucri (eor, 
tusjjum.) Aliquem pr<efidio fito tegerc.Qc 

Amparar os ma os. Dare murwn (ce\ 
ieri. Llaudian. Vid. Abrigar. ; " 

Amparar.Fortalecer. Defender. Mu- 
jure, (lo, tVi, itum.) Da povoaçaõ , qUe 

tranqueira Amparada. Queirós, vidado 
lrmaõ bafto, 371- col. 2 

AMPARO, Amparo. Protecção, pj. 

trocinio. '1 utela, te. Fem. írtufidium 
ij. Keut. Cie. 

AMPELUSA, Ampelíifa.Faniofo Pro- 

montorio de Atrica na Provinda de 
Hasbat, entre Ceuta , Tangere. Acho 
eferito, que os Gregos lhe charmraõ 
Ampeluja, que vai,abundancia de uvas, 
Edas muitas vinhas, que tem. Ncíleca, 

o tem principio a Mauritanii,& ddíe 
às vezes lc chama a Mauritania toia. 
Hoje he o que chamamos Tonta de M- 
cacere, ou Cabo de E hirtei Anibelufia. 
>e- Fem. Mela. 

Ou rompendo nos campos de Aim- 
lufa 

Os muros dc Marrocos, & Trudante. 
Camoens, cant. 10. oit. ultima. Em 
outro lugar entende o dito Poeta com 
Ampeluja toda a Miuritania. 

Ampelufa. He o nome dc outros do- 
us celebres Promontorioí,hum na Ma- 
cedónia, a que hoje chamaõ Cabo CMtJ~ 

tro, & em creta, que tem por nome Ca- 
po $ayo} & nelic hà huma Cidade cio 
dito nome. 

AMPHIBIO, Amphibio. Derivcfedo 
Grego Ampbi, que vai o mcfmo,que em 
huma, cr outra parte, & 'Bios, que quer 
dizer Vidafc fe diz dos animaes,q vi- 
vem cm hum,& outro elemento, na ter- 
ra, & na agoa, como a Lontra, o cro- 
codilo, os Patos, Sc as Adens , a que 
Varro, & Columella tan.bem chair.jb 
yímpbibios. Ateagora mo achei cita 
palavra em Autores Portuguezes, mas 

fuponho, que com a meima authorid.^ 
de, que os Caftclhanos, Italianos , & 

Francczes,a podemos tomar do 
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k ufar delia , por efeufar periphrafes antiguidade dc palavras, ou Pafavn/I 

£hjh/'Vou 'dm §C"Cr0 ' .£nlmaes- tcnl dous (unidos. Amvbibolia, .e.tem Mmans, ouktftta m aqm , erm urra Oc. (ftnv.h. breve.) Ambfuuas atis 
y/Mm. tutu. tem. Gicero no pr.n e.ro tem. Oc. Vollio, & ZCl 

Vr°,^ 'rfV?S Dc0f" doutos duvidaõ de AmpbiboLaTwrS 

!"'Z Lu,Z ^"1■! ' l'a'C""cm ,r" '"gares da edic{õ, que Grute- /„, 4* M0 , « te,* fcJe ro tem feno de Cicero, fernpre fe acha 

Vl £" ' ;Xtr0dC He' °lU£ b í'"\ a""Ps' ^"pMolia. Porem diz o P?Gaudíno pode íigmficr os ammaes ac duas cl- que Ampbibolona taõ certamente fe a' 
pcc.es, como mu & morcego , &c. & cl,a nasediçoo» de Qu;nt.liano, que 
,n utraquejeè nvem, le pcuedizer das tile tem viito, que eni7.de, qu" fe po- 
íves, que vivem na tem, oc na agoa; de feguran.ente ufar defla pahvra.(/al 
».«.também a palavra Grega Amphibi- la nelta matéria com tantaPaImI- 
luhhcambisuacDorcin o iifn.1 t- wyvivw cii, lie ambígua ;porèm o ufoa tcí.dcf- ,^. 
tinaoo para ligmficaros ammaes , que AMPHIBOLOGICO. - Aii.ftsuo 
mem febre a terra, & dentro da agoa. Palavra amphibologica , a que tem 
A palavra Grega Amfkbm (qeu fabia) dons fentidos. Fox ambma Oc 
mu.o. alarmada porau.hotesantigos. Amphibologia. O primeiro quarteto 

Xiftósw**! « A\r,f V r ■ \ 7 ■ r  " yjxa^au íimunwomiCíl. patos, diz( hatiji, tnquit Axius , nunc D. Franeifc. Man. pagfjoó. 

m úmzenus^uodVo> pb.logneaVocau, AMPHILOCHlí. Cidade do Epi- 
Mphwion, qminon cjl «//., vdla,ac ter- ro, junto aoRio Acheloo,&pouco dif- 
u contentum,Jed reqmrit pijarns. E tante do monte Pindo. Ampbilocbia,*. 

Cclumella começa o cap. 15. dohv.g. tem. ^ ' 
por efte modo. Vmo nunc ad tas a\>ej, Amph.lochia. Quer Francifco de Bi- 

"""ff Var' fo,re hun,a cidade de Galliza, Wttrrrftria, JedaquMha quoque defi- a que hoje chamaõ Orenfe , à qual 110 
<kmt fabula, mcmagts bum, qua fio- tempo dos Gregos, & Romanos fe deu 

mmjueVermt. Sopofto ífto dc Varro, efle nome, que lhe refultou da morte, 
i. tíe Columella, podemos tomar tres que alli fe deu a Amphiloco cõde Teu- 

1 fra exprimir o amphibio em gc- ao. Amphilocbia, ,f. tem. 
nl. Animal, qitodnon ejl terra contentú AMPH1P0LI, Amphípoli. Anti°a 

>,dre1""" a1'ia'"> °u«'/<«"■, Mimam, Cidade, Archiepifcopal da Tracia.p ?a 
1M non tantum terrejlna, fed aquatilia a banda de Macedónia,fobre o rio Stry- 

<ji<oqueaefideratpabula. <Bejlia, qtut non mon. Os Gregos llic chamaraõ chrifto- 

X q"T ,mJuú u- Fi- pol'» dizem que hoje lhe chamaô Em- 
ÍLl Pfa ,3b,rcviar P°dcras d,lzcr Mi. Ampbifolií, is. tem. Da Cidade dc 
fralatim, AmjMtwn, porque também ,Ampbifoh o levaraõ a Co.ulintino- 

'«ro, & Columella alatinarao outras pia. Martyrol. vulgar, pag. i2«. 
g avras, muito mais eflranhas, como AMPHISBENA, ou Amphiíibena. Dc- 

,Z-m P°r ^VMri««Uugar em que fe rivafe do Grego Ampbi, por huma, & 
(ni'°

as aves' & Çhenobofcim o lugar outra parte, & de Sanem , andar. He 

í-ó os P^osle criaõ. Em conclu- o nome de jiuma ferpente , que tem a 
7-rtl amPhlblos fe Podem chan)'ir A»' cauda taõ grolTa, como a cabeca, & que 

ílinin xr!inml- a'Vs> ^ mr<c,Por^ fndacom huma, & outra para diante, 
tt rm, n' UlZ, ^?mnmef. m:r'> rcr* & Para traz; donde tomou o nome de 
\unux^x^!!!íIl>cr . Serpente de duas cabeças. Dizem, que 

D'nVaf Í
L A > Amphibologia. fe acha nos dezertos dã Lybia. Jmbhif- 

òizer IJ° cg0
o 
Âm#l?s> ^ íi^er W <e. FemMn. tucano diz Ampi cr Ámblgrn , &; amphibologia he a filem, ' 

M- 

AM- 



ÇÇA 
Amb-jibmsll Eibora humana 

Deve cc kr,que compaixão'tí6 teve. 
Inful. de Marioci Thomas livrei- oit. 

?6'aMPHISCIOS , Amphífcios. Afllm 
cham, õ os Geographos aos .habitadores 
da Zjna Tórrida, porque em divertos 
■tempos do anno tuas lon'.bras mcriaia- 
nas V.-.Õ para o Ncrte, quando o Sol ci- 
ta de luas cabeças, pêra a parte do Sul; 
outYas vezes picão Sul, quando o boi 
etU para a parte do Norte nos fenos 
Borcaes. Ampbijcij, ofum.Mdjc. í/m. 
Ella palavra lie comporta r.c (luas pala- 
vras eregas, cie Ampbf a fignifica ao re- 
dor. & cie Schia qfenifica fombra.Aos 
habitadores dceftas Zonas por cauta da 
d i ver (idade das fombras dividirão os 
antigos Geographos,cm Amfbijcios^c- 
tcroicios, &c. via Allronomicapart. i. 

pag. 16. . . 
AMPH1TEATRO, ou Amfitcatro. 

Derivais do Grego TbeoW> Vídeo > & 
amphiy wuiiijue, ou eira«?»,& vJ o mef- 
mo, que lugar, donde fe vê cm todas 
as partes, ou (e quizermos feguira ety- 
moiogiade Cartiodoro qwfi i" JM~ 

tf.i duoViforia, idefl, dous th?atros, jun- 
tos bum com o outro. Amphitheatro era 
hum grande edifício, redondo,ou ova- 
do com muitas ordens de degraos, on- 
de grande numero de gente fe Tentava, 
fem hunsimpedirem a virta aos outros 

do que fc pa(Tava no terreiro. Neile fe 
viaõos combates dos Gladiatores , ou 
efgrimidores, & dos homens , com 

as feras, & outros exercícios nos jogos 
folemnes dc Roma, & de outras Cida- 

des. O Amphitcatro dc vefpafliano ho- 
je fc chama Colifeo. Vul. no feu lugar. 
Osdous mais antigos amphitheatros, q 
nos ficaraó faò o dc Verona em Italia,cc 
de Nífmes em França. Ampbitbeatrnm, 
t. Keut. Martini Ub. i. Coufa de Am- 
phitheatro. Aniphitlxatralis, le, is.Neut. 

Hifi- O mcfmo Plinio diz. Am- 
pbitbeatrica (barta, o que da a enten- 

der, que fc pode dizer Ampbttbeatri- 
casy a, um. As Pyramidesdo EgyptO,os 
jAmphitbeatm dc Roma. Nobiliarch. 

AMP 

Portug.-Pag. ij. Sahià toda Ronaão 
jAmphitbeatro. Vieira, Tom. /.p3g.9> 

AMPHiTRiTE, Amphitnte. Fábula 

fa Deofa do mar , ailim chamada do 
Grego Ampbi por todás as bandas , & 
trem efpantar,porque o mar particular», 
mente quando hc tormentoío , por te. 
das as partes hc terrível. Fingirão 0s 
Poetas; que Amph.tr ite era filha deNe- 
reojou do Oceano, &dc Doris:& n o. 
lher de Neptuno, com o qual c:z:ra 
perfuadida per hum Delfim , mandado 
por Neptuno, para citc cfícito. Amphk 

trite,es. Fcm. (penttltim. longa.)ufrõ 
os Poetas defta palavra para fignificar o 
mar. 

A caufa vai cm fuga atraVeíTando. 
De Ampbitrite os campos efpaçófos. 

InM. de Man. Thom.liv. 3. oit.77. 
AMPHRYSO. Rio dc ThcíTalia, ee- 

1cbrado dos Poetas , porque nas fuas 

niàrgens apacentcu Apollo os Gadcs 
del-Rey Admeto. Em Phrygiahà ou- 

tro rio do rr.éfcço nome. Lan bem he o 
nome de huma Cidade da PhocidaJw- 

fltyfas, f• Mafc. Vir^l. 
Eeííe innocente rilo 
Por quem Apollo o Tejo torna An 
pbrijo. 

Camoens cançi 011. Eflanc.4. 

AMPLAMENTE. Largamente.Fie 
sèyAmplc.Oc* husèUtè;fue. Lie. 

Fali ar amplamente em huma matéria. 
Copiosè, & úhímd.xntcr íofitdeàliquà- »<*• 
C/c. ... 

Difputar amplamente. Uvtnus, a 

fufius difputare. C/c. 
Se a erte livro acrecentarmos, (coíto 

he noffo intento) o do fado , aífezaiTr 
piamente fe terá tratado toda a n-ate- 
ria. H's libris, ut ejl m animo, de 
Ji acipoixcrimus, ertt àbmle jatisftâ*0 

toti buic qutftmi. Cie- . ' 
AMPLA,STICO, Amplàftico. r«.rno 

de Medico. Vid. F.mpL-llico- 
AMPLIADOR, Ampliàdòr. Aqf ';r» 

que acrecenta. jMplificator,oi!>-* 'J ' 
C/c. O Meilrc D. Galdim primeiro a- 

?pliador da ordem do Templo- 
AMPLIAR. Acrecentar, 
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ftil. no ftti lugar. Ampliar a Cidade. 
Ur bem amplificar e. Cie. Ur bis términos 
p-opa ['are. 7 acit. ■ • 

Ampliar a lingoa com muitas pala- 

vras. Aufere hnguam copia Vcrboru.Cic. 
Ampliaras fortunas. MtUvrum fer- 

tiaiam amplificare. Tem alguns pouca 
cfperançade ampliar à fortuna. In qui- 
bnjdamjpes amplificando fortuna fratti- 

orefi. C/f. Aqutlle, que ampliou mui- 
to a fua fortuna .Fortuné muneubus am~ 
pUJfitnis ornatiist ou aiclus. Biles f.õ os 

qúc com hum adverbio pode.n limitar, 
ou A»flur as fortunas. Vieira , Tom. 

i. 5,()- . 
Ampliar os bens, & fazenda. Am/>!i- 

arc ihHcrat. Rè Javultarê ampharr-Oc. 
Amuliar os reinos, ampliór o Impé- 

rio. Trofcrre bnpcrim. Tacit. O de- 
le jo, que el-Rey tinha de Am pitar feus 
reinos. Mon. Lufir. Tom. 2. loi» 332. 

Ampliar os poderes.. yíhcujtisaucto~ 
íitatemampliare7 ou amplificare. Am- 
pliara de forte os poderes. Portug Ref- 
taur. 1. parr. pag. 77. 

AMPL1FICAC,AM. (Termo deRhe- 

torica.) Difcurfo,comque fe engrande- 
ce alguma coufa com louvores, ou com 
dcfprczos fe abate. Amplificado , onis• 
Fm. Cie. 

AMPLIFICADO. Amplificaim>(xag- 
gratuty aucius-j a, um. Cie. 

AMPLIFICADOR, Amplificadòr. A- 

quclle, que no difeurfo engrandece, & 
amplifica alguma coufa, ou com edifí- 
cios augmenta huma Cidade, &c. jím- 

plifcato-j cr is. Mafc.dc. Tanto pelo 
Fundador, como pelo Ampliador lhe 
compete a Lisboa a precedência , &c. 
Vieira. Palavra do Pregador empenha- 

da, pag. 245. 
AMPLIFICAR alguma coufa fat- 

iando. Aliíjuid dteendo amplificare. Cie. 
Amplificar as conquiihs. gudfitam 

folio aomnatiomm augere , ou ampliare. 
AoVti regna império Juo adjicere. Qus 

'uftentara, & Amplificara a conquifta ue 
África. Vafcõcel.Noticias do Brafil,pag. 
'8-Amplificar cõ a pregaçaõ do Evânge- 
lo à Chriiiandade, Evangélica dotiri- 

Tom. I 
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M promulgatióne ebrifiiani or bisfinesprth 
Jyagare,ou dtlatare. tm hum , Òc outro 
livro Amplificou glorioJa v.ente o Evan- 
gelho. Virira, Tom. 2. p:,g. 125. 

■/. AMPLITUD, Ampluúci, ou Ampli- 
tude. Largura, extençaõ. Amplitudo, 
dtnis. Feri. Cie. Amplitude ortivt.Vtd. 
Ortivo. Elia Amplitude lempre he ma- 
yor. Pimentel, Arte de navegar, n. 

AMPLO. Largo no íitio , & exten- 
çaõ do lugar. Amplus, a, tun. CVc.Thea- 
tro amplo,em que muita gente pode ca- 
ber. Tbeatríi ritynitudhie aplijpm. Cie. 

r Amplo. Copiofo , abundante. Am- 
plo diicurfo. Copio/a, frdiffuja inomne 

■partem difputat , unis. Fem. Cie. Fm jus 
jemoyoratio uberior. 
-■ Ampla matena he cfta para difeur- 
far. Abundaniyfuja, uberior ingeris ma- 
téria ejl ad dtcendm. J£uiiitil. 
ií! Amplo na iigniricaçaõ. Ella palavra 
teve depois huma íignificaçaò mais am- 
pla* Hoc nomen latius pojlea patine. 

Cie. 
-AMPOLA,Ampôla, ou Empola. Vidi 

Empola, o •;:>£«•• :j 
Ampola. (Termo dos Abexins.) Hc 

.he huma efpeciede tenda, ou pavelhaò 
negro, em que os Abexins,por naó te*, 
rem outro género de cafa,habit«.õ. Are 
o Emperador tem toda a fua corte eni 
pavelnoens, ou Ampolas , que de íeis 
em feismefes fe mudaô, & fe tornaõ a 

armar na mcfma ordem, quetinhaõ d<- 
antes, paraque fe pofla logo achar qual- 
auer pelToa, que le bufque. Vtd. Ten- 
da, Pavelhaò.O qual dezerro naõ he taõ 
efteril por todo> que alguma parte naó 
feja povoada cm .Ampolas. Barros 1. 
Dccad. foi. 50.C01.2. 

AMPOI.HETA, Efpecie de relogio, 

queconlla dedous pequenos vafos dc 
vidro, bem unidos pcllas extremidades 
dos feus orifícios, & com huma chapi- 
nha de laraõ intermédia, que tem hum 
furoíinho por onde alternativamente 
corre a arca, com que fe medem asjio* 
ras. Dcftes relógios, os melhores faõ,os 
que fe fazem com calcas de ovos, mui- 
to fecas, & b:m pifadas. Houve quero 
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t?a fez cpmazougue; os Romanos, que 
osfei«í> com agoa, lheschamavaõ com 
rtoroeGrego, Cúfijdrd, ce. ftw. Chama- 
ra cu a hum rLiògio deites. (pjiMrp 
tw&/uiea horoloMnm, ou borolo^ium ex 
dfèrtàiVv^V. .õ. ',ÍI.>Í. vBiy«n;.r .abei 
A-ÃMPURIAS. Cidade. ^.Empurias* 

" .£1 <ií^t 3bAíÍ«b3a^W .«J 

AMSTliRDAM, Amiterdàô. A mar 
yor, a mais rica,- a mais povoada Cida^ 
de; & a mais mercantil dcXDlanda, dii- 
arlegoas uiiiaiitç do mar- Trezentos 
annos .hã, que era bum pequeno caftt|- 
io;quede,pois fe. alargou a villa,& pou- 
co a pouco fe foi fazendo huma das 
•roais faiuola^ > &populofas > & magni- 
ficas Cidades do mundo. AmJteloílamTi, 
t. Keia. Alguns; cícrevem jimfitroda- 
mum, outros JnifieUdamum^ Na opini- 
ão de alguns críticos o primeiro,' & o 
•uLtimo faõ melhores, porque dizem 
efta Cidade toma o feu nome de hum 
xio", que os noiíos Gcografos chamaô 
em latim, jfmftela-. do acrecentamento 
da lyiiaba Dam, que quer dizer Dique, 
lie formou AmjleUam, ou Amjlcrdam , 
-como quem dilfcra, Dicfue de Amjicla. 

Coufa de Amfterdam. Amftdodamç- 
pi is. Majc. & fem.feyis. Keut. 

AMU 

AMUADO. O que deígoflado fe a- 
íafta, & prefifteno enfado> fem mani- 
tfcftar a cauta. He proprio dos rapazes. 
Tacuèjó" obftiMtt indigvãiftmits. Omn. 

gen. ' . 
S- AMUAR, & Amuarfc. Dcrivaofe de 
àíit, animal duro de domar , & obítina • 
do. Amuarfe. Afaftarfe com indigna- 
■çaõ, .& çerfeverar com filcncio 110 en- 
fado. Taciturna <zmtuiim je dedere. 

- -Que pareça, que fe Amuou à aquellc cã- 
. <0. Lobo, corte na Aldeã, Dialog. z, 

m-v- 
- An.uar. Teima. Obltinartc. Vid. nos 

. ícus lugares. Sc o lúinor dnmr, a naõ 

< AMU 

madurar. Modeira, i. parte > cap. j2i 

JlUm.;?v J 
AMULATADO. Dc cor de mulat0. 

Subfitfcut, a, um. Sstbm&eryira, jrhJ 
. AMULET1CO. Coufa de Quieto'. 
Vid. Amuleto. Muitos remédios Am^ 
leticos, que obraõ por virtudes occul. 
tas. Curvo, obfervac Medic. 52. 

AMULETO.Tcrmo de Medico.Drõ- 
lhe os Etymologicos varias derivaço- 
ens, Gregas, & Latinas. Os que o Lz£ 
vir do Grego, o derivaò dt Ammyque 

hz Liame, ou Atadura, porque de or- 
dinário os Amuletos fe trazem atado;, 
tan.bem tem cita palàvra analogia com 
o verbo Grego Amynem, Ajudar,ou Ex- 
.fellir. Outros o derivaõ do Latim Arn- 
im, juod amoliatur Ve/iena , outres dc 
Amiàa, certo vafo de agoa,que fe trazia 
para fe livrar de perigos, & outros Ce 

yEmulatio, porque da Emulaçaú, & c«- 
veja procederão os quebrantos,, contra 
os quacs obra a virtude dos Amuletos. 
Hà«de duas cartas, huma de caraâcrcs, 
figuras, & palavras, ridicula , fuperítt- 

~ciofa,òc como tal abominada dos bons 
Médicos; outra louvável, & marivilho- 
fa, naõ sò para remedio, mas também 
para (prefervativo de muitas doenças, q 
fó fe curaÔ com virtudes occulta*, que 
os proprics Médicos nao alcançao.Dcí- 
ta cahdade.feò os que fe feguem. Hi»m 
dente de cão macho, arr inçado ctkndo 
vivo, furandoo,& trazendooaopefco- 
ço que toque na carne, dizem que pre- 
íerva de dores dc dentes; As bifnagas, 
trazidas nas aljubeiras, per tempo dc 
íeis mefes, fecaõ,& definchuò as alrccr- 
reimas: O queixo dc hum ouriço ca- 
cheiro, trazido ao pefcoço, tira as do- 
res de dentes, que procedem de corri- 
mentos. Amuletum, t. Keut, &èn. Pre- 
fentaneo Amuleto cõtra os cetarros. Po- 
lyanth. de Curvo, 599. Na fua Florei- 
ra. Tom, 1. pag.^26. ufa oP. Bernar- 

des da dita palavra. 
irtMURA, /ímura. Termo, de navio. 

He hú cabo groifo,que vai do. punho da 

vela grande, &dotraqucte a borda cia 
•iiao, para cllendcr as velas, qu&ndo o 

. o ven- 



>A MU 

o ver.to he efcaílò. Naõ tem palavra 
própria latina. 

AMURADAS da nao caravela , ou 
putra Embarcaçaò. Saó mais altos da 
parte de dentro. ^ La ter a na)'is inter io- 
yd. Nas Amuradas das caravellas. Da- 

mião de Goes. íol. 70. col. 3. 

AM y • ' 

AMYCLAS Cidade da Grécia na an- 
tiga Laconia. Ayiycla, ar um. Fem.Tlur. 
Çvui. 

Çouia de lia Cidade. Amycleus, a/t. 

Vrgil. Dos cacris de Amyclas de que 
Virgilio faz menç õ. Vid. Leonel da 

Coifa fobre asGeorgicas de Virgilio, 
psg. yòj. 

AMYCLES, 011 Amyclas. Antiga Ci- 
dade de Ira lia, na terra dosAruncios, 
hoje chamada Terra de Labor. Dizem , 

que tomara cite nome dos moradores 
uc Amyclas, Cidade da Grécia, que fu- 
daraõ,& povoaraõ elia de Itália, Fo- 
raõ cites Amycleos tao 'obftinados íc- 
quazes da doutrina de Pythagoras.que 
em razaõ da fua fonhada tranfmigra- 
Çao das almas prohibe,que fe mate cou- 
ía viva, que antes quizeraó defempa- 
rar a lua Cidade, do que matar as co- 
bras, que infeftavao as cazas. 

AMYDO. Goma de trigo. Vid Ami- 
do. 

AMYDON. Antiga Cidade de Mace- 
dónia, fobre o rio Axio, a que alguns 
ehamaó Ver dari. 

AMYGDALAS. Termo anatómi- 
co. Saó duas glandulas nas Ilhargas da 

campainha da boca, & na entrada da 

garganta, aflim chamadas dc Amy<idala, 
•juc cm latim he Amêndoa, pella feme- 

lhança, que tem como dito fruto.To- 

íj*>arim. Fem. fito-. Cie. Fauciíí gld~ 
ks.t tutu. tem. A campainlia ellà pendu- 
rada no meyo das Amygdahs, como hu 

de uvas. Recopiiaçaõ de Cirur- 

8la> cap. 3, foi. 23. Outros cliamaó às 
^ygdalas, A galhas. Quando a iniia- 
teaô for nas Atalhas &c. Luz da 

Tom. I. 
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Medicin.pag.22g. 

ANA 

ANA. Outros.eferevem Anna; Du 
rivafe do Frãcez Anne, & Anne em Frã- 
íc deriva do latim Ubia,q\ic valo mei- 
mo, que medida, que rcfpondc ao com- 

primento de dous braços abertos, & ef- 
1 tendidos, poftoque fegundo Suetonio, 
Vliia}mb he mais, que o comprimento 
do cotovello. Nas terras do Norte 
Ana he a medida, com que os mercado- 
res medem o panno de linho, laã,& fe- 
da, que vendem, & os mercadores Por- 
tuguezes q compraõ eítes generos re- 
duzem as Anas do Norte a varas Portu- 

uezas nefta forma. Duas Anas dc Hã- 
urgo fazem hiíma vara noíTa. Duas A- 

nas de Amíierdaõ íazc finco varas nof- 
fas. Huma Ana de Londres faz hum cu- 
vado, & dous terços, & huma Ana dc 
Flandes em Londres, que he a medida 
das Baetas faz hum covado noflb; Ana 
Ulnay<z. Fem. VirpL No cap. 9. pag. 
72. da Origem da lingoa Portugueza, 
Duarte Nunes dc Liaò poem Ana 110 
numero das palavras, que os Portugue- 
zes tomaraò dos Francczes. 

ANA, Ana. (Termo de receitas dc 
Médicos, Boticários &c.) Dizfe de ca- 
da hum dos pefos, & medidas da boti- 
ca, & vai o mcímo, que partes jguaes* 
V. g. Mijfe cinnami, cardcimomi , <3* 
Kardi\ ana uiici, id eft, uniufcujtifque 
wiçiam, &c. Tanchagem, Erva Moura 
,Ana huma manchcà; Rofas fccas,Zara- 
gotoa Jm hiim punhado. Cirurgia dc 
Ferreira, pag. 225. 

AN AC, AR Sc diz dos licores , & 
matérias liquidas, que revolvidas com 
força fe miíturaõ, &fc encorporaó,co- 
mo os ovos, quando fe batem, &c. Ana- 

çarovos. Ova Jubigere, ou diluere* 
Os ventos anaçaò ao mar as agoas. 

Ventorumvi aptatur, 4c turbai# Mire. 
Gic. Venti Voiyunt mre. V^tl Quã- 
do os Nortes tefos lhe Afiação fls ago* 
as dc baixo para cima. Barros Z.Dcead, 
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foi» 18;. col. 5. Na col. 1. da mefma 
pagtn. diz o i..efmo Autcr, Agoagens, 
a ue fahem debaixo donar Anafai*s 
cm erande alvura do movimento del- 
Jc. 
' AN AC ARDINA, Anacaroina. (Ter- 
mo dc Boticário.) he ccnlerva de Ana- 
cardos. Anacardi fale, & aqua conditi. 
Serve tomar a contava dos anacar- 
dos> a que chamsõ Anacardma. Luz da 
Medicim pag. 18$'. Nucardina. 

AN AC ARDO, ou Anacardio.Planta, 

& fruto delia, a que os Portuguezcs 
charoaõ vulgarmente FaVa í/e Malaca , 

como advertio D. Joaõ Vclalques cie 
Azevedo, en el Feniz de Minerva hb. 
1. leccion 11. pag. 40.) por fer eite fru- 
to da feiçaô de fava. D.z cite mefn.o 
Autor, que hà quantidade deite fruto 
cm Calecut, Cananor,& em todo o Ma- 
labar; &no liv. 4. acrccenta , que do 
IBraíii trazem a Portugal outro género 
dc Anacardo, a que chair eõ cafous,que 
nacem dc huma arvore grande, que tem 
as folhas,como as dc Pereira, &dàfru- 
to, que na forma fe parece com ovo de 
Ganço. Anacardo fe deriva do noirc 
Grego Cardia, que vai o mefmo , que 

Ojraçaõy & cite fruto he da feiçaô do 
Coraçao dc hum paffarinho, com huma 
vermelhidão interior, que parece fun- 

gue. O ufo dcllc he perigoío, porque 
l'e corrobora os nervos, queima o fan- 
guc, & com o calor , que mete no cor- 
po, cauia febre. Alguns o poem no nu- 
mero dos venenos. Ruellio, & outros 
Ihcchamaó, jfnaurduon, ij. Neut. 

ANACEPHALEOSE, Anacephajeòfe. 
He palavra Grega, àeCephalos , qquer 
diz r CMca\ & Anacephalaioein vai o 
meln o, que Rfcap:tnlaryo\i redigir a ca- 
fiíuhs fummarios. Eallim Anacepbaleofe 
vai ó mefmo que Recapitulai ao. Vid. no 
feu lugar. Por titulo da fua Hiftoria 
das vidas dos Reys de Portugal o P. 
Antonio de Vafconcellospoz , Anace- 
fbalcojts, td cf?) fmma capita aftonim 
Uegum Lnjitania. iir.primio Manoel Bó- 
car ro hum livrinho cm verfos Por tu. 
guezes^ com fuaaannotaçocns ,iuoffi- 

ANA 

cina de Antonio Alvares,anno dc ifo* 
intitulado Anacepbaleojes da Monarçku 
Lufitana. como fe ve no Anacepbaleofe 
21. do Padre &c. Scvcrim Notieias qc 

Portugal, 209. 
ANACHORETA. Dcrivaíe do Gre. 

go /bhuJxrifinos> que quer dizer, 
tiro, apsrtamento,& partida para lu- 
gar fccreto; & „Anachoreta, he o quelb 
apartada focicdade, & companhia dos 
homens, p.ra viver cm lugar íoliturio. 
S. Paulo Hcrmitaõ foi o primeiro Ana- 
iboreta dos Chrilhõs (regundo inlerio 

Scaligero defte lugar de Tcrtuliano , 
Non jumus jylvicok, & exales Viu. )()3 

perfeguiçaõ dos primeiros Chriikôs , 
mais, que dc lua própria c!eiç?õ . pro- 
cedeo a vida Anachoritica. S. Ifidoro 
De Ecclefi* Ofcc. cap. 15. diílinguc os 
Anachoretas dos Hermitacns. Com cir- 
cunlocuçsô Cicercniana poderás ch.% 
mar ao Anacoreta, Homo Johtarms, cu 
in fohtudmem "Vitam a. er.s. Os Autores 
Eccleíialticos dizem. Amcbarcta, Ou A. 
mcboritii, ou Eremita, te. Majc. Pude- 
dera morrer a fegunda vez cm hum /- 
jiucoreta. Vieira, Tom. 1.1055.0 Pri- 
me iro Anacoreta de Europa loi Felix , 
junto a Rates, no amo de Chrilto 45. 

como fe vè do Breviário Brach; rtníe na 
vida dc S. Pedro de Rates. Mon.Lufit. 
Tom. 3. foi. 70. 

ANACHRONISMO. Dcrivafe co 
Grego Cbronos, que queroizer 7cm/nj. 
He o erro, que fe comete no computo, 
ou fupputaçaódos Tempos* A clle gé- 
nero tíc erros faò fogeitos os Poetr.s ; 
De hum anachronifmo nouraò os Crí- 

ticos a Virgilio, quando falia cm Dido. 
hrratttm contra ttmporum rattonem. 

ANADEL, cu Annadem, ou Anha- 
del. Vocábulo antigo , que refpomje 

a Capitaõ. Ruy Gil Magro foi Airfdtl 
nôr dos Béíteiros do mefmo Rey, & A- 
nadel n ôr tan.bcm dos Efpingarceiros. 
Mon. Liifit Tom. 5. foi. 5. Deixou os 

,Annadwf ir-orcs dos Eèilcirosdoir.on- 
te. Damiaõ dc Goes, foi, 15. Martim 

Fernandes dc Freitas. Anbadeln òr dos 
Béíteiros. Nobiliarch. Porr. pag. V-r 

ANA- 
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ANADIA. Villa dc Portugal,na Eci- 

ra. He cia Univcríidade dc Coimbra, 
jfnadia, «?. Fem. 

ANAFADO. Dizfe do Cavallo , ou 
Eci^a, quenaó sò hc gorda, mas tem o 
pelo muito limpo, & luzidio. Cavallo 
anafado. Ecjuus pinguis, & nitidus. Ve- 

do o cavallo faniofo,& Anafado^ mas in- 
quieto. Vergel das Plantas, pag. 8$- 
Mulas gordas, & ^Anafadas. Vida ac 
I). Fr. Bertholanj. foi. 41. col. 1. 

ANAFAYA. Pcrivafe do caftelhano 
/bwfalia, que he huma efpecic dc algo- 

dam. Entre nos Anafaya he a primei- 
ra feda, que os bichos fuo , primeiro 
que comecem a teccr o cafulo. Seriei 
foltculi rudimentum, i.Xeut. Aldovrã- 
dono liv. 2. de IntVdis, pag. 293. ht. 

C. fallando 110 bicho da feda, diz, La- 
litfcis rudimenta inconditis primou niee- 
minsfer ramos exercet. 

ANAFEGA, Anâfega. Arvore fruâi- 
fera. Vid.fobre a palavra Maceira,Ma- 
ccira d<Anafega. Cortaraõic madeiras 
da Anafe?a. para liames. Barros Dec.2. 
foi. 12. 

ANAFIL, Anafil. Palavra Mourifca. 
He luima efpecic de trombeta igual, & 
c .rcita mas fem voltas, de que uLvaõ 
os Mouros. Tuba , Cos Anafis os 
Mouros Refpondiaó. Camoens.cnt.2. 
cit.icó. No canto 1. oitava 47. diz o 
rnefmo Poeta. 

Com toucas 11a cabeça ;& navegando 
Ancfis fonorofos vaô tocando. Manoel 
ce Faria commcntando cites verfos dc 
Camcens, diz que Anafil hc hú inftru- 
mento da feição de charamela, com me- 
nos boca,& mais largura,porem dc me- 
tal. 

Trigo Anafil. O trigo mouro, que 
tem a pregana negra, & vem dc Barba- 
ria. 'lambem chamamos Trigo Anafil a 
Hum Trigo excellentc. 

ANAGOA. Veilidura de panno dc li- 
nho, de que ufaõas molhercs immedia- 
tamente fobre acamiza. Intima túnica 
Wuliebris Imea, ou Unte a. 
, ANAGOGICO, Anagogico. (Termo 
« Eferiturarios.) Dcnvafc do Grego 

ANA jyj 

'Amgogt, que quer dizer, fublimaçuõ , 
exalraçaõ. Sentido anagogico, heoque 
explicando as palavras da Sagrada Ef- 
entura, levanta o entendimento huma- 
no ao Ceo, & a Igreja triumphante.Os 

Ecclcfialticos dicem , Senfus anagogU 
cus. 

Anagogico. Tomafc às vezes,por dif- 
curfo, ou oraçaõ, que levanta o enten- 
dimento a Deos, & às coufas celcítes. 
Continuava os Anagogkos, & colloqui- 
os com Deos. Vergel das Piantas, lo.U 

28. 
ANAGRAMMA. Palavra voltada por 

tranfpoíiçaõ das letras, as quacs muda- 
das de feu lugar para outro formão 
outra palavra com fignificaçao totalmc- 
te diverla. Anagranima, tis. Keut. A* 

Mgramtíiatifmus, /. Mije. Diz o P.Lab- 
bc,quc a palavra Anagramma,tra com- 
mua nos latinos ; porem aflirma o P. 

Gaudino, que naõ tem achado tal pala- 
vra em Autor algum claflico Latino, & 
aífim obriganos a neceflidade a auc to- 
memos dos Gregos eftas duas palavras- 
Jeronimo Genuíno chama com galanta- 
ria aos anagrammas Metamorpbofes no- 
mimon, & Metatbjfes UttcrartmMeta- 
thefis, quer dizer Tranípofiçaõ. 

ANALOGIA, Analogia. Proporção." 
Semelhança. Analogia, te, Fem. Varro. 
O mcfmo Authorlhe chama Simibtu* 

dinum ratio, & fimilitudinis propor tio, & 
diz Cicero de UtiiVerfi. 12. que em la- 
tim fe pode chamar comparatio, & pro~ 

portio. Per analogia , ou analogicamc- 
te. (Per analogiam. Ex analogia. Vi 
analogia. Livros compoftos por Cefar 
da analogia das palavras latinas. Libri 
analogici, orum. Mafc. (Plnr. Aul-OelU 
Iremos arrimados a cila pola Analogia 
que a nolía lingoa lhe reconhece. Bar- 
retto Ortograph. pag. 241. coL 1. 

Analogia. *Na medicina, & Cirurgia 
vai tanto como natureza v. ç. quando 
diz o Cirurgião, que nos Pcnodo^Pa- 
roxifmos, & Crizis, os apoflemas fc- 
guem a analogia das matérias ? de que 

fe fazem, quer dizer, que o apoítema 
no tempo aa fui cura; & no a tormen- 
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ta*, & tia determinaçaõ fará aquillo , q terra he principio dc outro Ananás. fe_ 
|ivcr p.»r natureza, o humor de que Te melhante, alem de que dentro 110 
faz o tal apoikma,porque de hum a ma- mo fruto nace temente delle em qiun~ 
neir-i fe hadc determinar,curarf & mo- tidade. 'BraJiltifrufttU, quem 1'nl»I(S A[ 
ver o apoitema fanguinho, & dc outra nanas appellat. 
o colérico; Neltc mefmo fentido dize ANANHA. Cidade Epifcopal de Ir3_ 

òs Médicos, que hum corpo mais, que lia no eftado Ecclefiaiiico,na campai" 
outro tem Analogia,& particular difpo- dcRoma. Antigamente era o lugar a 

iiçaoiahu!!) cont.gio. Fid, Correcção onde os Hernicos Povos dc Laciofca~ 
de afeufos pag. 235. . juntava© com feus vezinhos, para conl 

ANA LOC 1SMO. Çurar por analogif- iultarem fobre os meyos para refifôr" 
mo (ícgnndo a phrafe Medica) he curar potencia dos Romanos. Anayíúi, 
huma doença ignota , que de novo ap- Cie. De Ananha. Anagnius, a,imi.[_'c' 
parece, cora medicamentos de outra fe- Em Ananha dc Santa Oliva Vir^m' 
melhante. Analoga adbibere medicamm. ' Martyrolog. vulgar aos 3. de Junho. ' 
Quando oMorbo Gallico apparecco , ANAN. Rio deEfcocia,que tcmfcu 
icntaraó todos os Médicos curalo por nacimento perto dos montes dc Cluid 
jJnalogif/no a modo de lepra, com me- & dezcmbòca em gum golfo do mar de 
dicamentos delia,Madeira 2-partequef. Irlanda. Anandus, i. Mafc. 
laó 46. Artigo 2. >. ANAND AL, Anandàl. Província de 

ANALOGO, Análogo. Coufa que Eícocia meridional. Anandia, ou \allis 
tem analogia com outra Analogia,a,um. slnandia. 
Farjo. Vul. Analogia. Na medicina fe AN AM. Deriva fe do Grego Kams 

chamaò Analogas ascoufas, que tem que valo mefmo , & quer dizer j\Jo/í 
proporção, & femelhança com a natu- crefceus, porque o A nau, pouco, ou na- 
rezade outras. O leite da molher he da crccej sò lhe crecem os cabellos & 
mais Análogo com a nolfa natureza. Po- a barba. Muitos deli es tem Cs braços 
lyanth. Mcdic. pag. 525. num. 6. & as pernas tortas, como monfíruofos 

Análogo. No fentido moral. Os erros compêndios de humanidade , em cuia 
de qualquer particular vaõ cahir fobre deffigurada formaçaõ a natureza fe 
os hombros do Rey, que também niító moíirou liberal sò jia cabeça , oue de 
lhe compete o Análogo de Paítor. Varei- ordinário tem fua proporcionada "ràn- 
la, Num. vocal, pag. 170. deza. Catnerina de Medicis , Ravnha 

ANALYTICO. Que reduz as ma- àc França cafou aigus anaõs com anâis, 
terias aos feus princípios, para exami- para delles fazer cafta, mas fem eífeiro- 

nalias, & para conhecer miudamente o o que também fizeraõ inutilmente 
que fefabia sò por mayor. Analjticus, outras Princezas. Nocap. 8. diz Sue- 
a,ti.Efta palavra heGrega, mas hefor- tonio,que oEmperador Au<mfto abor- 

çofo ufar delia. Frahdfco Vclafcono recia aos Anaõs, como opprobrios da 
livro intitulado Gufta acclamaçaõ cha- humanidade, & favandijas da natureza, 
manofrontifpicio da obra ao dito h- Vid. Pigmeo, Fumilus, i. Suem. cap. 
vro Tratado Analítico. 85. Qwmlo, onis Stat. hb. 1. Syh>. 6- 

ANANAS, Ananás. Fruto do Brâfil. (PumiliOyimis. Martial. lib. 14. Xamis, 
He da teiçaò de huma pinha de Portu- í. Mafc. Juvenal. Sat. 8. fumlio tam-- 

galj o goik),& o cheiro a modo dc ma- bem fe diz dos animaes extraordinn- 
racovao o mais fino, fuás folhas iaõfe- riamente pequenos. Columella fallan- 
mcinantes às pencas das da erva babofa. do dc huma certa efpccie de sallinhas, 
A cabeça do frutoornou a natureza cõ as chama no cap. 2. do liv. 8 contor- 

humpcnachc, ou grinalda decorosa- me a cdicçaõdc Roberto Eftevaó ?«- 
fraziveis: efla íeparada, & entregue à militmet aves. Verdade he , oue «icfle 

lugar 
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lugar leEcroaldo Qmiles , & Collio vativo, &dc Ard-t. Valomefmp., que 
fnmihslaVci. Também efle ultimo au- Jmpttmcpe. Anarquia he o ciiàdo de 
wr .lias luas Etymologias da lmgoa la- huiiu Ciuadc, ou Republica, fen cabe- 
una traz pumilas ^allmas, como pala- ça, ou fem princepe legitimo que a go- 

vras Jc Piiiu;) , no livro 10. cap. 56; verne. Multttudinis príncipe, c? ma* 
nias diz ccrco critico,que Vollíoíetn* ,pftratu carcutis , lice titia , ou 
gana, porque cm muitas ediçoens , que com os Gregos, Anarchia,,e, Fem- Só 
dle tem viíto, tem achado E),&ptoni- aquellcsrque no meyo das pertuíbaço- 
JionuM "piusJiGji Jitúhs O melmo Vof- cns da Republica, querem melhorar cô 

i*w'" 1  / ZJ 'r *—.. J-J ^'*1 
,eitís palavras dcSuctonio, 110 cap. Sji damno publico r em jm augereturbtdis rt- 

da vida de Augulio, nam&fium/liosi& bus ciVitatis concupieri/. Eikve o Im- 
itftcí tos, à owies generis ejujdem, ut In- perio vinte annòs cm Anarchia. Ri bei* 
dibtn itatu)#, <jr mui omuus abborre- ro juízoHiiiorico foi. 22. Dezcjaõhu* 
bãt. Nas boas ed cçcens eflà, Kampu- ma licecioia Anarquia para encaminha* 
tmlos, cTc' No cap. 2. do liv. 10. chama rem todos os golpes à mina das monar-* 
Piioio as arvores anaas, pumilmesj cõ quias. Htcola das verdades, pjg. 12:7. 

o mclmo Plimo podemos diz.r , Jr- . ANASARCA.(Termo de Medico)Dc- 
kres coaãte brclntatis. Para fe fazer q rivafe do Grego Ana, & Sarça, ideft, 
as Arvores fejaó Anaah fefaz ao tem- per carntm, Hehumainchaçaõ univer- 
po úe enxertar a enxertia â$ vertas con- Tal de todo o corpo , feita dc humoí 
Vtir.a faber, a ponta do garfo metida mais groflb, do que agoa, naõ he mui- 
pcllo tronco ca arvore, com o nò para to grande na b.rriga; mas as pernas,bra- 
ciir.a, & aílim tudo o que haviáo de por ços, & roito citaõ inchados , luíidos 
em crecer põem cm roda. & muito brancos, & metendoíe o dedo 
OAlemo, de Alcides,que em grandezi na carne inchada faS2 covas, como em 
Parece que do ceo bufca a altura, maça. Toto ccrpore d.jfujus lydrops, ou 
Gigante sò das arvores mais bellas, com os Gregos, Anajarca, *. Fem. Ha 
Como o Myrto de Vénus Anao delias, tres efpccies de hydropeíia ,, Aleites, 

Inlul. dc Man. Thom. liv. 10. oit. 9 >. Tjmpanitis, Anajarca, Cirurgia:de Fcr- 
ANAPESTO. (Termo Métrico.) Deri- reira, pag. 110. 

vale do Grego Atiapaicin, repereutir , ANASTOMOSIS, Anaftomòfís. (Ter- 
porque com fom contrario hehuma co- mo Anatómico.) Deri vale do Grego 
ir.o repcrcuflaõ do Daclylo, & por iíTo Anajiomem, Abrir ,deftapar. He a aber- 
lhc chamaõ alguns Antidadylo. Tem o tura da boca de huma vea, ou artéria, 

Anapefto duas fyllabas breves, & húa ou do orifício, por onde communicaõ. 
longa ; v. g. Timeant. AnaMjlus, i. Também fe diz daquella congetlaõ de 
Malc. ou Anapejtuspes. Cie. Verlo com- humores, que fefaz pclla mutua aber- 
potío dc anapcllos, ou em que ha mui-^ tura dos valbs. Anaftomofis, is. Fem. 

íos pesanapeibs. Anap<ejlum,i. Neut. Pode fahir o fangue por fe abrirem as 
Vtrjus analwjlicus. Cie. bocas das veas a que chamaó Anaftom- 

Entrainellc, & componde o Anapefio fir. Polyanth. Medicin. 426. num. 67. 
A elle Hymeneo o verfo Fecenino. No dito lugar eiià Anajlomijfis, deve fer 

Templo cia tremor, liv. 4. oit.2oo. O erro da imprètíaõ» 
jan.bo, o fpondco,o Anapejlo. Ant.Fcni. ANASTROPHE, Anrftrophe. Figu- 
^neda Mufica, pag. 2. ra da Rhetorica. He palavra Grcga,quo 

ANARCHIA,Anarchia, ouAnarquia. íignifíca Invcrfaô,outranfpofiçaõ,quan- 
"cpalavra Grega comporta do A pri- do fe inverte a ordem dc duas palavros 
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pr, G. Italiam contra cm lugar dc con+ turança>& gloria,que efpcrava lograr no 

U'a ítaliUvu Iftohehuma figura chama- Cco com Chrifto. Aqui ic r.a de ad- 
da An(tflrot>be> Corta, Gcorgica dc Vir. vertir, que os Gregos diftinguLõ Ana- 
<m1. pa«. 152. thima, de Anatkmayác lortc que o pri- 
D ANATHEMA, Anâthcma.He palavra mc;ro queria dizer,donativo a Deosof- 
Grcsa quc vai o mefmo,que couia pof- íerecido, coit o os que fe per.duraõ nos 

ta dc partc> como rebotalho. Segundo Templos ao altar de algum Santo, cn, 
os Autores Çcciefufticos, Anathema, he tre chriikõs, ou dc algum Ídolo,entre 
Excomunhão fulminada per hum Bilpo, Gentios; mas Anathema, como deriva, 
ou por hum concilio com grandes ex- do de Jnathetat, jeparar, ó~ apartar lc 
leCraçocrts, maldiçocns, & outras ter- dizdc couta faermçada, Õc como anni- 
rivcH folemnidíídes; & naõ sò diflerc quilada, & feparada dt todas as mais 

dc excomunhíô neftas ccremonias ex' criaturas; éelegundo efta inteliigencia, 
teriores, ma a tanbem na pena, porque ufa o P. Lucena da palavra Anatbema, 
excomunhão priva, & lepara dos Sacra- nos facrificios dos Bramenes. Atcafc 

rtientos, & anathema a cfta mefma fc- por todas as partes o fogo, ardem fem 
paraç; õ acrcccnta a dc todo o fiel chrif- remédio as p.íTuas, & a fazenda , coir.o 
taõ. Anathema, atis.Nc.ut. He ufado Anathema, ate naô ficar mais, que opò. 
11a Igreja. Foi fulminado Anathema cõ- Vida dc Saó FrancifcoXavierfol. 101. 
tra a opiniaô, que &c. Vida da Princ. col. 1. 
Theodora. pag. 125. ANATHEMATIZAR. Excomungar 

Anathema, rambem fc chama aquel- fulminar anathema. Jnathemate pcrcu- 
le, que foi cxcommungado por algum tere, com accufativo. /'V. Anathema. 

Bifpo.ou Conc.lio; como fc vc nas com- Anathcmatiz .r. IXtcliar. Amaldiço- 
minaçoensdos concilies; y.g. fc dilícr ar. Alujnem detcjhri, ou exeçrari, com 
alguém,que as caufas matrimoniaes não accuf.tivo. E todas no rofano Jmtk- 
pertencem aos Ecclefialhcos, Anathema ,matinias. Vieir. Tom. 5. 269. Os cõ- 
Jit, iJ cft, feja cite tal tido por anathe- dena, & Anathemati^a com hum taõ 
ma, & excommungado. afpcro. Idem Tom. 9. pag. 7;). 

Anathema. Quando na Epiftol. ç.aos ANATÓLIA, ou Natolia. Parte da 
Romanos, cap. 2. diz Saó Paulo , que Afia menor. Vid. Natolia. Anatólia,*. 
tomara fer Anathema pelos feus irmaós, Fem. Ella palavra he tomada do Grego 
Optabam, ou (fegundo outra verfaõ. ) Anatole, que fignifica Oriente , porque 
Optarem ego ipje anathema ejfe a Chnjío etfa província cftà ao Oriente de Conf- 

pro ftatrtíus víeis. Ncite lugar Anatle- tantinopla. 
ma, refponde ao Cbcrnu , ou Cberem ANATOMIA, Anatomia. He huma 
dosHcbrcos,quc era o voto grande , reâa divif.õ, determinaçaò dos rcen> 
com que humacoufadevota,ouconfa- bros de qualquer corpo, & principal- 

grada a Deos morria naturalmente, ou mente do corpo humano. Corporis bu- 
civilmente, ficando para fempre fepara- mam concifio,o\i conjetiio, oms.Few.Cor- 
da do feu primeiro fenhor, & fora de nelio Ccllo diz, mortiiornm Idceratto. 
todo o ufo profano.E fegundo eftc fen- Alguns modernos dizem P:Jfiílio , nas 
tido o Apoftolo Saõ Paulo levado de fein exemplo. Poderamc.s tomar dos 
hum fagrado Enthufiafmo quer dizer, Gregos Anatome, es. tem. Em quanto a 
que fe fora potlivcl ,. & fe Deos o qui- palavra Anatomia, Nein he grega, nc 
zera, para a falvaçaò dos Hebrcos leus latina fegundo alguns críticos, mas/oi 
Irmãos, tomara eibr por toda a eterni- inventada por alguém, que naô teve 
dadc fcparado,n:õ da caridade, & amor baftante authondade, para os doutes a 
dc Chrillo, (que ifto n; õ podia o Apof- abonarem. Porem no leu Lcxicon Phj" 
tolo dezejar) mas da eterna bemaven- iologico diz Mattinio>que deriva C«* 
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íb a palavra Anatem do verbo Grego 
J/uiCemno, que quer dizer corto,parro, 
ou faço dttftxçaõ, crc. Fatiando na ana- 
tomia de algum animal , em lugar de 
Corporislu/xani, dirás Membrorum am- 
mantis incifio, ou conjictio. 

A arte uc iaz:r anatomia de hú eor- 
Ars incidendi, ou dijfecandi corjwts. 

acrobiodiz. Anatómica,<e. Fem.{Sub- 

atijitur Ars.) 
Fazer anatomia de corpos mortos. ///- 

adere corpora mortuorm, eorumque 1>if- 
ícr,íy íit.jue intefima ferutari. Cclj.fr.tf. 
lb. j. Qaafi no mefmo fentido diz Pli- 

' rào.Dijjicare mais clara rnete./tfm' anato- 
tyica mertui corpus injpicicndum incidire. 

Hum a anatomia de oíTos. Os olfos 
fem carne poitos, ou reprefentados no 
feu iugaf, & ordem natural, como nos 
retratos , que os pintores faaem da 
jr.orte. Larl>a ntuks o/fibus colarem.Se. 
una. (A morte mò he como a debuxão 
os Pintores,hurra Anatomia de oíTos Ri- 
beiro. Sermão de Saõ Paulo i. H-rmit. 

\5* t 
Dc hum homem fummamente magro 

dizemos, parece huma anatomia de of- 

fos. Umbra \idetur fpirantts mortuiyadeo 
meie confiãus ejj» Meriim Jilicer/uum 
cadaVerofí illafacie exbibet. Animatica• 
daVeris, quaudam Jptciem prxfert, adeo 
exúfi jiis, cr exjuicus ejl> 

FaZtr anatomia das acçoens de at- 
guem. Invetfigaros motivos, & as cir- 

cunítancias delias. StH&Ulas altcujus 
aíliones curiofius perjautari. Com mais 
profunda elpeculaçaõ, que todos pe- 
netrou Séneca a Anatomia do coraçaó 
liumano. Vieira. Tom. i. p. Se a Ana- 
tomia y que V.S. faz dos fogeitos,& dos 

negocios. Chagas obras Efpint. Tom.7. 

Pag- í9- 
ANATOMICO, Anatómico. Concer- 

nente a Anatomia. Ad ccrpotis incifmê 
ftrtniens. Alguns naõ tem elcrupulo de 
dizer. JnatomiciiSy a, um. 

^ATOMIZAR. Fazer anatomia; 
Vid. Anatomia. No lugar, que motfraõ 
2s letras na cabeça. Ana tomada.Pinto 
Gineta, p. 

Tom. I 
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ANATOMISTA. O que exebeita a 
arte ua anatomia. J%ui corpora homimen 
incidir} ou em hum« palavra. Anntom- 
cus,;. Mafc. No livro 7. dos feus fatur* 
naci, cap. 13. diz Macrobio, Sedlibris 

anato mu or um voJUa conftdtii, &c. 
aNaZARLO. Antiga Cidade Ar* 

chiep.fcopaí, & metrapolitana da fegú- 
dacil.cia. Padecco três,ou quatro ter- 
remotos, <juequafi a deliru.raõ , n as 
iempre foi reit.urada , & reiiituida ao 
feu primeiro elplcndor. Foi patria de 

Diolcorides, Oppiano, Afclcpiades, éc 
outros Varoens illulircs. Os antigos 
lhe chamarao Anafar bus, & Anafar ba> 
ítejarea Augufia, UjuJrinianopoLs. Seu 
nome moderno he Axar > ou Am-^ar- 
ba. Em Anafarbn deSaô Martinho,ice* 

Marryrolog. vulg. aosg. de Agoiku 
ANAZARCA, ouAnafarca* (Termo 

de Medico) Vid. Anafarca. 

ANC 

ANCA* Dcrivafe do Francez Àticbe> 
que he J^nadril. Vid. no feu lug.:r. Co- 
xa, rf. Fem. Celf. hb. $. cap-. i; Coxen- 
àixy icis. Fem. Suet. Também citas du^ 
as palavras íignifícuõ ás vezes toda a co- 
xa, como fe pode ver em Ce Ifo Jiv. 4. 
cap. 11. & i\.* em Varro Iiv.t; cap. 20. 
E a ponta de cima tem sò redondo,que 
encaxa noolfo da Anca. Recopiiaç. õ de 
Cirurg. pag. 59. 

Anca do cavallo. Garupa. Quartos 
trazeiros do c.ivailo. Epi ter^u n. 

Tomar alguém nas ancas do feu Ca- 
vallo. .Aliquem ecjtú fui tergo excipere. 

Andar nas ancas. Ter>o equi pofi 
eijuitem infidere. òedere pofi equittm. 

Horat. 
Levar alguém nas ancas. Sfjfirem e- 

qui terpo portaVe. 
Efte cavallo naõ íbfrc ancas; Fqum 

ifte fejforem à tergo non admitt;t,ouVe- 

hit: 
Õs cavaleiros, tomando • cad.i hum 

dcllcs nas ancas,os a coihim«raó a ter- 

fe a cavallo de traz de i\, & a pear «prò^ 
Y y tamen* 
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«mente. Evsfinados m eytos toot-iici- 

piwiirs ey>''C 4''^'cc'!''''• f 
iefe, & •paaiattr- Tit.Z*®* itb-ià- Lc" 
Valia iia garupa, * Anca do fcujavallo. 
£ feudo de cavatleíos, pa^. ibo. . 

ANC,AM. Villade.Portugai, na Eei* 
ra. Fica duas le£oas dcCoio.bra,nu val- 

1c baixo, onde he banhada de bun.a rica 
fonte. Ànlunum. t.Kmt. 

ANC,AK1NHAí ou Auhnnha.. Eiva 

que produz huu) tãio» coflio dc íuicho 
oco, & ramificado em pequenos canuàds 

grofib, iízo, & uwuch«iuo, a modo dc 
adie de cobra, as tolhas Uõ mukiamc- 
te retalha las; ds hum mò,ÍK> de vari- 
tas, que occupaòas iummidudes, lanem 
as flores, compoliasde cinco íòihas, & 
Jjrancas. A férôen&c íe parece .ccm erva 
doo:, a raiz hç branca, òc toda a plan- 
ta teinmáo cheiro, &.Uc aiperaaogof- 
to. Ha deduasetyecicí>,bui!ia mais pe- 
quena que ouir.i, & com ralolem man- 

chas. Hcrcfoluti'/a,& boa para ícirros, 
durezas do baço, & do fígado, entra na 
competição de vários unguentos,& eir- 

plaftos» mas íempre applicadaexteri ;r- 
njente > porque ton ada por boca , hç 
veneno mortífero. Com cila ma>a/:ó 

<js Athenienícs ao innoccntc, & lábio 
Sócrates; & íemembargo cc Kr ti.ó vc- 
nenofa, he ordinário mantimento. dc 
Eftorninhos, porventura porque tem 
as veas muito flngnths, & noô poden- 
do penetrar ncll. s, antes de bem dige- 
rida, & cozida, fe adelgaça , & lo tàte 

«vais familiar, para ic communicar , & 
paflar pellas vcas fem dano; pelio cort- 

tr rio nos homens, pella facilidade da 
dillribuiçaõ, he veneno acelerado, que 
resfriando mata. Cicuta* «e. bem. Ho - 
rat. Qeraôlhe cm latim elte nome por- 
que o talo que lança de hum no a ou- 
outro, hc oco; no que fe parece com 
pepia,ou frauta paitoril, que tombem fe 
chama Cicuta. Se/tem compa&a cicutts 

fi/lula. V\x«il Semente dc Âmitinka , 
Cicuta por outro nome. Correcção dc 
abufos, pag. 373* 

ANCHOVA, Anchova. Pexinho do 
mar, do comprimento dehumdcdo,íc 

ANC 

eípiuhas, & fem efeamas- DrzScaligc- 
ro> que 1k efpecie de arenque. £>//& Ha- 
kium juiit guita, Ivfillm, qujd Auchi. 
oauiCjcnuuifem leisM Ttmia.Scali- 
&ir contra Cardou. CCXXVI. 2. Tra- 

zem os Eitriiigtirosa IV.riugal cite pe. 
Xiiiho, & lt av.ta nas falais. Os Dou- 
tos diz. m, que he Bwtajidvúis, iMfi. 

Eita paíayraiií Grega, ".as kufadaun 
latim,St quer dizer ,q um o ftl na cabe- 
ça pjr.iiloihe t.r.ò -catv.çamtcsdeo 
litigar. Outros com oum pa'avra Gre, 
galhc chama© ; LyC*Jbnihsy t. Mij(, 
p tfqiiè tem como o lobo a boca r. íg$. 
<ia, Os que o chsauõ jíftta le valem vic 
hum termo mu.to geral,, Òl que le poue 
apropriar a muiús cípecics,;ic q a An- 
chova he hun.a. 

ANCJA. Val 'Vnfu. 
aNCíAF-NS. Villa uc Portugal iu 

.prov ncia de Trajolitioiucs , r,w ^ree- 
bilpado de tra^a; ;u> emincnciòiiehuni 

•iK&rc laico úe «goa,&<iuoutw» (rutes, 
cuja carência obrigou as ramiUas no- 
b cs a bule; r melhor vivi lida ikis luga- 
res de leu termo Cv^m que ficou rcuu- 
zuia a huma puvoaeuõ de Aldeã. \'o 
teu p<-, em que ira ri ais h. b T.uíi.rclif- 
tjo com valor aa%ui\9 litiov,quelSepiy 
zeraõ os C...atlhanos,»;e Cujo»? ofloMÍe- 

via uc tftiii; r noii c o R beiro da Vjjh- 
idy que eiià nuii: valie <íc i*Xi« ffnvn, 110 

qual temeon nitrci» no P it«5 de Voz 
Tua. Teir. p< r í.rui»sírai^ cndtllo ccm 

cih letr.»Anciaoi* k J m licit o de far- 
luuil. Ht gloric^ía Patria át L'5po Vbf, 

de Sampayoj oit.wo gi.ven.aÃ r ôx ín- 
dia Or eiitiil, cuj s t;itanhas, òi Virtu- 
des pi.bikíô os- Anra. sila iam;:, cu- 
jc:s proger/.t-.-te*-t<j*aò iVrjhvru deila 

Villa. í loje heda coriw.Kl Kí) D. M- 
fonfol Ienriques iltcdêu ior;.i. .sWjW; 
aum. Aiafc. 

ANCJAN11)AL<F. Vcíhicc. Ar.tigui- 
dade. pnt. nos f t»* hrarev. \ . !)ir ve- 
is c. ãs, ík AfícranJ*t.ii' i> vtiWx. I3*> luh- 
goaçcm Pí-rtugiuz.. jaciiúW l?rcteno 
Prolo^tv,: Osmaiá per àiss 
,dcs viohr,õ btijsr. s ipaôr. Xi .-n. rúírt- 
Tom. 6. tol. 222; coi. 1. 

35 ' .noT AN- 

1 



ANC 

ANCIAM. De ordinário íignifíca ef- 
ta palavra hum velho venerável, & au- 
torizado. Segundo o Meílre Venegas 
derivafe Ancião do Latim Anti:, & Ou 
iu<s,como fe diífcramos, o que temcaâs 

na barba. Scnior, oris. Majc. Logo fe 
chegou a c lie hum velho dos vinte , & 
coatro Anciãos, que íififtem ao throno 
dc Deos. Vieira. Tom. i. 1000. 

Ancião. Villa de Portugal, na Beira, 
aíTemada num valle, ao pè da Serra do 
roefmo nome. Dilta de Coimbra feis 
legoas. Anfianum, /. Keut. 

ANCINHO. Inltrumento , que tem 
dentes de pao, ou de ferro, ferve de a 
juntar palha, feno,&c. Irpex, ias.Majc. 

OAumel.Catulto diz, Urpsx, ias. Majc, 
RjJlrum, i. Keut. VivjL {Piatti. 

ANCIRA, Ancira, óu Aneyra. Cida- 

de metropolitana da antiga Galada no 
Patriarchado de Conflantinopla. Hoje 
hc Villa, a que champô Angori,ou An- 
gouri, jíncyra, d. bem. jtnult. longa. 
De Ancira. jhKyanus, a, um. Em An- 
idra de S. Clemente Bifpo. Martyro- 
lug. Vulgar. 25 de Janeiro. 

ANCO. Ht palavra Grega, & latina 
dc Jncon, que quer dizer tudo, o que 
faz Angulo com o encontro de duas li- 
nhas, como no cotovello , quanGo fe 
dobra. Anco de terra vai o mefmo , q 
ÍMvllode terra. A ponta de hum co- 
tovello, que Fazia a terra; & logo mais 

abaxoficavaõ metidas na quellfc Atuo 
dc terra. Barros, 1. Dec.tol.i^8 col.2. 
com as torturas, & Ancos, que razia a- 
qutlla anfeada. Barros, 2. Dccad. foi. 
J95. col. 1. 

ANCONA, Ancona. Cidade Epif- 
copal de Itaha, entre Sinigalha, & Lo- 
reto, fobre o golfo de Veneza no cfta- 

Eccleftaftico, com hum celebre por- 
to' Ancona, £. bem. tHh. H'ft- A mar- 
ca tie Ancona; íPicenum, t. Keut. Ti- 
Wfí, iiim. Mc.fc. Tlnr. fim. Hifi. 

ANCORA, âncora. Ferro com unhas, 
®u paras, & hum pao atraveffado,junto 
"a argola, o qual ie lança ao fundo da 

para firmar cs navios- Ancora, 
«w. Segundo os Críticos modernos 

Tom. I 

ANC fá 

nr.ô fe ha de eferever Jv.corais An* 
cora fem afpiraçaò, porque no Grego 
le efereye Agcira.b. o ATGregofe mu- 
da em C 

Laçar meora Ancoras iacere.Tit.LiV. 
Ancora mittt re^lemitterejigere .j aã is an* 
<oris naVem firmare , fiaíi^uen ftatucre. 
Fixis ancora fijlere, conji/tre, jubj/jlcref 

confidere. 
Levar, ou levantar as ancoras. An* 

coras tollcre. C<*j. Ancoras moltrijou Ve/- 
lere. Tit. L/V. jolVere ancoram. Cie. Ma- 
da Agamemnon, que levantem as anco* 
ras. A^amcmnon folVere imperai. Cie. 

Obriga a Tuberon, a que kv.c as an- 
coras,& fe retire, daquelle lugar. Tn- 
beronem fublatis ancoris excedere eo locv 
cogit. C*j. Vid. Levar. 

Ancora levantada. Ancorafoluta. i. 
Att. 10. • 

Coufa concernente a ancoras. An- 
corar mst a, um. C<ef. Ancorai is, le, is* 
Keut. Tit. Lty. f liti. Hifi. 

Chama Stacio às ancoras, Unca reti- 
na cuia, orum. Kcut. tflur. 

ANCORADO, Ancorado..Navio an? 
corado, o que ciíà fobre ancora. 
Vis,yM JiatyOu confijiit in ancoris. Crf- 
Dous dos noíTos navios, que naõ pode- 
rão feguir, tomados da noite, fem no- 
ticia do lugar, a que os outros fe tinhao 
acolhido,ficaraõ ancorados de fronte dc 
LyíTo. Kojtne na1<es diue tardius curju 

confecio, in nocíem conjetfrf, cum ignora* 
rent, juem locum feltqu* cepijfent, con- 
lyfutn in ancoris confiitetunt. 

ANCORAJEM, Ancoràjem. O lançar 
a ancora. O ancorar. Ancorie jacius, tu 
Mafc. 

Ancoràjem. Lugar dc ancorajem. 
Locus, in tjuo naVes fiant in ancoris, ou 
ad ancoras. Oefar. Aqui ha boa ancorà- 
jem. HicjaauniU ancora opporturtus eft 

locus .Mudãdò Var ia s veze s as Anccrajês. 
Barros, 4. Dec. 249. Em outro lugí* 
diz, lugar dc Ancoràjem amiga. 

Ancoràjem. Dircit©, que fe paga pot 
ter lançado ancora cm algum luga. I c- 

ãt°al, (juod [enditio', frojaãâ anccrs,ou 
pro Mcie/tdis ancoris. 
11 Yy 2 AN* 
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- ANCORAR. Lançar ferro, jíncora, 
ou ancoras jacere. Vid. Em Ancora, la- 
çar ancora. 
E ali feguras do inquieto vento 

As naos ic rccolhiaõ, & AncoraVaõ. 
-UlyíT. de Gabr. Per. cant. 2. oit.62. 
. ANCOROTE, Ancorôtc. Vid. Anco- 
ra. Dar fundo íobre os Ancorotes. Brit- 
10, Hiil. Brafilica 130. 

- ANCYRA, ou Ancira. Vid Ancira. 

V. . . AND: ' •.»: 

- ANDAC,0; Andàço. Palavra anti- 
quada, & vulgar. Diziafc de qualquer 
mal Epidcmico, ou enfermidade com- 
mum, que dava cm muitos homens, ou 
animaes, òc por andar correndo, fe cha- 
mava Andaço. VuL Contagio Epide- 
mia, &c. 
Morreo-tc o gado miúdo 
Foi hum Andaço geral. 

Francifco de Sa, Ecclog. 1. num. 20. 
Se houver Andaço de bexigas, ou feram- 
po. Luz daMedic. pag. 417. comoef- 
tc achaque he ellrangeiro, & Andaço,te- 
mo,. que fe paffe para as nolTas Provin- 
das. Jbid. 170. 
•. ANDADOR, Andauôr. Aquelle, que 
anda muito. Ambulator, is. Majc. itc. 
Vid. Andejo. 
; Andador de huma Irmandade. O q 

• anda dando recados aos Irmãos. Voca- 
tor, oueVocator, oris Miijc. O primei- 
ro hc de Plinio, o íegundo he de Cice- 
roj cm íentidos difterentes , mas naõ 

totalmente alheos deíle. Também lhe 

poderás chamar Mnonitor, oris. Mafc. 
Andador, também fe chama o carri- 

nho, em que andaõ os meninos. 
ANDADORA , Andadora. Molher 

andadora. Vul. Andeja. O adagio Por- 
tuguez diz. Minha comadre Andadora, 
tirando a fua cafa, em todas as outras 

* mora. 
ANDADORIA, .Andadoría. Exercí- 

cio, ou oificio de Andador de Irman- 
dade, ou coufa 1'cmelhante. Vocatoris 
Guoilmon itor is mttíius , cr is. 2icut. A 

AND 

Andadoria eftà ociofa.Cartas de D.Frãc. 
Man. 771. 

ANDADURA. A acçaõ de andar. 
Vul. Andar. 

Andadura. Bom paíTo de cavallo,mas 

brando , & regulado. Mollis alterno 
crurum explicatuglomeratio. 2*lin. Iiji 
Cavallo, que anda de andadura. E<ii„{

%
s 

alterno crurum explicatu molkm ^rij- 
°lomerans. Alguns dizem. TotuU\lus 

tf (us} ou Totulim ffadtens equus, porf 

ainda nr.o convém os Doutos neila fie- 
ficaçaõ de Totulim, & de Totularius. 
Também fe poderá dizer Equus, ,;/<! 
ittfraão ad elegantiorewolliorcmijue tnceL 
jum gradu fertur , ou Equus tnflexo tn 

numerojos mjcjfus motu glomtrans pe- 
des, ou com outros, Ea\uus alterno "lo* 
meratu pedes tollens. 

^ANDAIME. Andaime. Derivafe do 
Caftelhano Andanuo , aflim chamado 
porque anúLÕ lòbre elle. Fazfc de hu- 
mas taboaspara pedreiros,carpinteiros, 
& ouiros oriiciacs, que tr. baihaõ em 
lugar alto. Tabulai um, i. Kent. Tit. 
L/V. Fazer andain.es. Tabulata excL 
tare, extruere, conftrv.ere. 

Hum andaime de pano , chamaõ os 
Náuticos todas as velas neceiíarins pa- 
ra a.maftreaçaõ,& marcação de hum na- 
vio. Omne gems myaliwn tylorum, ou 
"Vela omnia ad naVem recendam neccjfti- 
ria. 

ANDAINAS, Andáinas de panno. 
Termo de Marinhagem. He o pannocõ 
que anda veílida a nao ; & cada nao 

deve ter 2. ou $.andainas de p;.í'io,para 
fuprir as que o vento lhe levar. Velo- 
rum bmnium, tjuibus naViç adornari Io- 

injlruttus, ou comparatio. 
ANDALUZIA, Andaluzia. Provín- 

cia de Helpanha; que encerra em fiqua- 
fi toda a antiga Betica, & confina pdla 
oanda do Nacente com o Reino de Gra- 
nada; pella banda do Norte, com aex- 

tremadura, & Caftella a nova;pclotT.c- 
yo dia,com o oceano, & mar Mediter- 
râneo; pclla banda do poente, co Por- 

tugal,aonde o Guadiana a fepara do Al- 
garve. O Rio Guadalquivir, que he o 



AND 

flctisdos antigos> parte quafi pelo me- 

yô toaaa Andaluzia. A C,idade princi- 
pal delta Província, he Sevilha ; as ou- 
,ras faõ Cádis, Olíuna, Gibraltar, Xe- 

rcs, Medina Sidónia, Ubeda, &c.cha- 
maraõ os Mouros a toda a Hcfpanha 
JndalouSy porque a Andaluzia foi a pri- 
meira das fuás conquiíias em Helpa- 

nha. OsOrientacs , como ignor^õa 
conquillaque fizeraõ os vandalos delia 
província, & peilo conlcguinte a ver- 

dadeira origem defte nome Andaluzia, 
dizem que o' primeiro povoador de 
Hcfpanha foi Andalti^ filho dejaphet, 
filho de Noè, que lhe deu o leu nome , 

& aerecenuõ, que Hcfpanha he huma 
daqttellas Ilhas, que couberaõ a Jiiphet 

na repart.çaõ do mundo; & aflin» cha- 
n aõ à Hclpanha Ilha, como também a 
Ar*b.a, & Mcfopotamia , como terra, 
aroma de agoa por tres partes , porq 

os Ar.bwscham; ó a húa llhbNeqrab, 
vocábulo, que tan .bem íignifica Cfenin- 

juU Jmialuyaf*. Fem. ou Vandalu- 
ji.t, ou (como querem outros) Vandali- 
tu, nou.t tpniatío dos v^nualos, que 
nos .nnps de 550. p..flari.õ para ella 
Província-. 

Andaluzia a nova. Provinda das ín- 

dias de Caltella> os naturaes lhe cha- 
ii. õ Pi ria. Fica entre venezuela, &a 
Cuyana na parte meridional da Ameri- 
ca. Sua Cidade principal he Comana , 
ou Cordova a nova.. 

ANDANTE. O que anda, & cami- 
nha de huma parte para outra. ^.Vi- 
andar te. Cavaleiro andante , antiga- 
mente fe chamava o q andava por Va- 
rias partes do mundoj bufeando occa- 

ft>cns, em que alíinalar o feu valor, ou 
«r. batalhas, ou em defagravos de Da- 
mas oftendidas. Ajfiduus Vittor tqites, 

"jfiduus penginator eaues, perpettu pc- 

Kgrmatmii eques. Vid. Aventureiro , 
^Namorado, que na opinião de a!gu> 
J20 fynonimós de cavaleiros andantes. 

Pejava ciar hum cavalleiro Andante 
^udia'peregrina. Lobo, Corte na Al- 
c*a> Dial. 5«pag. 104. Vid. Namorado. 

Aventureiro. Cavalleiros Andan• 

AND 3(7 

,tes) Aventureiros, Namorados, he o 
meimo. Mon. Lufit. Tom. 7. $57. 

Andante. (Termo de Armeria.) Eíta 
palaura fe diz dos animaes pintados , 
ou efculpidos nas armas? de maneira, q 
parecem, que andaõ. Gradiens, tis.Qmn. 
Geil. A Onça hàde ellar faltante > o E« 

lefante Andante. Nobiliarch. Portug. 
218. 

ANDAR. Paffear. Caminhar, jím- 
bulare. Ingredi. Cie. hvxdere. Tit. L/V. 
Gr adi. O pretérito naõ ellà cm ulb, fc- 

naõ nos compoítos. 
Andar, ou paíT.r por algúfoa parte, 

quando fc faz jornada. Ahqua} ou per 

aliquam.partem iter babere. Vid. paf- 
far. 

Andar ao Sol. Ambulare in Sole. Cie. 

Tendo Xerxes com taó grandes arma- 
das, & com taõ numerofa cavallaría , & 

infantaria andado por mares, & por ter- 
ra. Cum Xerxes tantis clajfibus, tantis- 
que ejuefrribus, & pedejlribus copijs Ma- 
ria ambidiaffet, terramnaVigafiet. Cie. . 

Andar fobre alguma coufa. Ahquid 
pede (mnere. 

Anda o Sol do Oriente para o Occi- 
dente. Ab ortn adoccafum convneat SoL 
Cie. 

Andara vela. Velis naYtgare. 
Andar por mar, & por terra. Terrl 

mar 1 que iter babere, ou f acere. 
Andar pella bolina. Obliquis Velis ?u- 

vi&are. 

Apenas poífo ãdar^quado naõ levo na- 
da; naõ imagineis, que pofla andar ef- 
tando carregado. Vix medo inanis, ne 
ire pojfe cum onere exifiimes. flaut. 

Anda a pê. Incedit pedes. Tit. Tit. 
L/V. (Pedes he nominativo fmgujar ? o 
genitivo hc pedi tis. Também le.diz/>t'- 
dibits irey ou ambulare. Tlaut. íedibus 
iter facerc. Cie. Iter pedibus inj-redi.Co- 
lme'. 

Andar à cavallo. Equitare: In equo 
\ehi. Cie. Ovidio diz, Uqno^ebh 

prepolicaõ. Víd. Cavallo.' . 
Andar cm coche. Ubeda Vebi. Em 

liteira. Leíficá Vebi, òujjfftati. 
Andar diante. Antetre. Cie. TrMre, 

oú 
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©u antecedere. Tit> LiV. Podefedar hu 
accufativo ao vcvboanteire hum dativo 
6 ftàirci Meccdcrt, nefte fentido as 
mais vezes tem accufativo, algumas ve- 
45cS fe pocrn coin dativo; 

Eífo etfrella gafta quafi hum anno em 
correr o Zodiaco, Òc nunca fe afalhdo 
5»ol,mais que o intervallo de hum íigno 
andando hora diante,& hora atraz.H<ec 
ficlla awioferè "Vertentefigniferum lufirat 
orbem, neque à fole lomius, unqua uni- 
as ji nt taçerValto dijeedit, tum anteXer- 
tem, tum fubíequens. Cie. Pouco mais 
abaxo, o mefmo Cicero faltando de hu- 
ma ertrella diz Keque unqua d fole duo- 
rum ftgnorum interVallo lon^tm dfcedit, • 
tu>n antecedais, tum Jubfequens'. 

Andar ao redor de algum ii;g r, ou 
de alguma coufa. Grcumire. iic. com 
accufativo. 

Andar de rnanfo, fem fazer eftron- 
do. Gradu fu fpenjo pontre certa Vejhsià 
t&jútttti. fufpenjo yãdu jAocidè ire. 1 e- 
re/it. 

Andar àsapalpadellas, corro fe vai, 
quando faz elcuro. Jtcr mantbus pra- 
teniáte, ou Vim manu explorare, a emi- 
taçaõ do Poeta Tibullo, neftc diftico 
da primeira elegia do fegundo livro, 
Et ged&us pfátentat iter fufpenfa ti- 

mure, 
Exflorat cacas cui manus antè Vias. 
Andar para traz, recuando. Retroire 

retrogradt. Tlin. H'fi. 
Andar para diante. Troyedi. Cie. 
Andar apreflado. (No fentido natural 

& figurado.; froperare yfirjt maré. Cie. 
Andar contra o fio da agoa, contra 

acorrente. Jejua adverfa per f ume n 
bebi. <Plaut. /Jdvcrjojlumtne vehi, ou 
naVigare. flin. HJjt. Virgú. 

Andar com a corrente do rio. Secun- 
do jumme. Tacit. oupono amue Yebi. 
Virgil. 

Andafe. Jtur. Andoufe, ttum efi\ an- 
dar! eha, ibitur. 

Em quanto eftamos fallando, o dia fe 

vai acabando. Verba facimus, it dies. 
Tlaut. 

Começa o negocio a andar melhor do 

AND 

que eu imaginara. Incipít res rnclius ire 
quam putaram. Cie. 

Muitas vezes lazia corrcr fama, cuc 

o Príncipe andava melhor de faudc.Crr- 
bro Vulgabat ire m melius Xaletudincm 
(Principis. Taett. 

Anuar de mal para peor (fallando dc 
huma doença , ou de qualquer outro 
mal.) bi^raVefccre» Cie. (íem pretéri- 
to.) 

Como andas , como eftás de faude* 
Ut Vales? JZjumrccíé Vales? 

Andar. Mover fe. (fallando em Iogi» 
os moinhos, machmas, &c.) MoVeri. 

Fazer andar, (fallando nas ditas ccu- 
fas.) MoVere. 

Mò, que fe faz andar à força de bra- 
ços. \j'o',a trujatilis. Mó, que hum ju- 
mento-faz anilar. Molajumentaria.UU 
pia/i. 

Mò, que fc faz andar com agoa.JV£j. 
la aquaria. 

Andar- Obrar. Anda fipcero:) & fem 
xebucos. Simere> ou Jinefuco, (?falia- 
eijs ayt. C/r. 

Parcceme, que nefte negocio andais 
com muito animo, & vigor. Te mm 
magno, crforti remi fiam a^ere exi/imo,. 
Cie. 

Aífim anda o mundo. Sk Vita lomi- 
mvufi. Sic Mirar. Ita comparata efi 
Jmtinum nàtura. Bem vès as coulas co- 
mo and«,õ,& ofim,queluò deter.ferf- 
picis, jui curfus rcr.um, qui cxittis futu- 
rus Jit. Cie. 

/íiida, naõ fabes engodara ger.tc. 
-Abij jiefçis uirfcare hommes. Terent. 

Anda, tu es homem de chapa. Jbi V/* 
rumtejudico. Terent. 

Con> o andar do tempo. Addito to* 

pore. .Terent. \ ao .£' :t 

Anrar. O modo, com que cada hum 

anda.J//cf//<í,ou in»rtf[u$.rús. Cie.Guar- 
darnoshemos,queo nolfoandar naò U- 
ja nem muito lento, nem muito rr.oilc- 

CaVendwn efi, ne tarditatibus utamr ii 
grtjfu molimháS. $lin. ]un. Tem hum 

anoar mageiíoíò. Rtfuki in qus inctjju 
autoritas. Tem "hum andar de cavaliei- 
ro. Efi mcefu .equejlri. Cie. iHum an- 
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d*r de nrolhcr. Lxejfus fia#tu. JÇuin* 

til. Ub. 5 .cap. 9. 
Andar de galope, dc gatinhas,andar 

£0 pr.ro, &c. l^ui. Cada palavra delias» 
cn) leu lugar. 

Andar, feja o que for. Efte modo 

de fallar Te pode exprimir com as pala-* 
Vras, que Jul.o Cefar pronunciou de* 
po'S dc paííàrono Rubicon. Júdice for- 
tíoiJ 1adac alea, ou com as que Sueto 
iiio lhe faz dizer, Jacta ejl alta> 

O andar dc huma c«fa; O efpaço de 
hum fobrado a outro» lrid. Sobrado. 

Câfss de hum mefmo andar. ConelaVta, 
tuiít' fioit /nano 'pede. VitrnV. ouicmclaXui 
fUni pedis. 

O andar de baxo. Im pan domus j 

Oandar decima. Supremapau domus. 
Andar, ir embora, tugir caqui* He 

modo de íallar, que tem lugar de Impe- 
r.tivo. Ffmc abt. Aje te bine. 

ANDARES, Andares, oc 1 ornar cá. He 
ulado do Vulgo neite ientido. Tive 
com fuad muitos andares, & tomares. 

Uihi eton tilo multa coHtcntiones fuenmt. 
ANDAS. O leito, em que com vara- 

cs, a modo dc liteira, fem caxa, homés, 
ou anin-acs, lewõ os defuntos a enter- 
rar. Jpirta, ou faténsjella, qua mor- 
tui adjqmkbrum deferimtur. Aperta,ou 
pateiis Jella, he de Suetonio. Tira»,a a 
tutrba das Atidas. Mon. Luftt. Tom. 7. 
pag. 189. . . 

Aiuias parece, oue tambem queria di- 
zer Litt.ra. No leu livrinho da origê 
da l.ingoa Portug. pag. 149. diz Du- 

arte Nunes do Lirõ com galantaria o q 
fc legue. Dizendome huiri dia hu meu 

artigo, homem nobre , & a vi fado; ma* 
naõ fabia latim,que eu tinha nclta terra 
dousgrandes emulos, fazendo longa a 

ktra u, que he penúltima, & pondo nci- 
»ao accmo agudo , refpondi eu a pro- 

propcfito do errado acento, que jà que 
lf."ò grandes, quizera antes, que for.<ò 
"eus Mulos para os vender para humas 
^ndas. 

ANDEJA, ou Andcira,ou Andadora, 
Molhcr andeja, chamamos vulgarmente 
* que iilõ para em cafa , & fempre aiW 

And $6? 
da pelía Cidade de huma parte para 
outra* Ãmiulatrix, ias. Fem. Cato.Mh- 
Itir, qtueper urbem, ou totaurbe Va^a- 
tuf> qu<t per Vias ubisdjcumt. TiètdL 
íji«e eompira eoncurjat, Cie. qua ecneur- 

jatmibus tempus terie. 
ANDEJO, Andèjo. Aquellc,qucqila- 

n nunca ie acha em cafa, que fempre an * 
da de huma parte para outra, yímbrf.a- 

tar, oris ^íaje. Ct(.Spatiator>oris. Mnjc. 
Cato Aurhore Fe/h. Vid. Andeja. 

ANDEIRa, ou Andeja. Vai. no feu 
lugar, O adagio Português diz, A mc> 
iher Andara diz de iodos, & todos di- 
zem tiella. 

ANDEKNAC, Andcrnhc. Cidade 
de Alemanha no Arcebifpado de Cota 
nia lbbre o Rhin. Antenaeuntyi. Xeut. 

ANDIIHAS. Efpeciede fella,arma- 
da com correas, & cm coatropaos atra- 
vefíados de huma, & outra banda , que 
le poem nas beitas cm cima da Albarda, 
& entre os quacs fe fentaõ as molheres. 
Hoje he pouco ufada. Em Lisboa ulaõ 

delia as parteiras. Muhebre (Iratum, ou 
•Epòipikm, íjuó 11 une utuntnr obfietrtees. 

As And libai, & mais guamiçoens das 
bcftas. Extravag» 4. part.n4-Vinha em 
huma mula, com huma maneira de An- 
1ilibas, coberta de leda. Cauto, Dccad. 

5. iol. 159. 
ANDOR, Andôr. Carruagem portá- 

til da Índia,nas terras,em qnaó ie fer- 
vem de bíilabj comonb Malab.r,& oiu. 

tras. He hum engenho, amodo dc An- 
das defeuberras, que quatro homens ler 
vaõ aos honbros, com tal deftreza,que 
oque vaiiui A)idor,aindaquc ctles yiò 
cornudo, naõ fenre o movimento , a 
par dós quaes vài outro homem comhú 

fombreirode efp .ravei pDilo em huma 
lufte comprida,par!» lhe tomar o lo!, & 
a chuva, (xftatorium indicam, <fund )'»L 

hjitiiíii Andor dppelLnt. Ocfiatorá, 

'tj. Xait- em Sueli hc cadeira dc braços. 
Hum dos quacs Andores foi aprefema- 
do? Vafco da Cama, para . hir nelle. 
loiros, Dccad. »• tol.75. ool. 2. 

Andor entre nos hc hum inllrumcn- 

to com quatro braços em que nas pfo~ 
cico- 
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ciçoCrts fclcvaô 3s imagens,ou relíqui- 
as dos Santos. Ferculwn , i. Kcut. ou 
feretrum, i. Kcut. com eites dous no* 
mes chamavaõ os Romanos, os inftru- 
mentos,cm que nas pompas folemncs fc 
lcvaVaõ as infignias dos (eus triúphos, 
ou íimulacros dos feus faltos Deofes. 
CaVendum efi, nc tarditatibus utamur in 

mgrejfn wollionbus > ou/imites pomparú 
fercultstjfe "Vuleamur. Cie. lib. Ojfcioru. 
Spolia dr,lis Juípcnfa, fabricato ad id fé- 
retro, perais,in capitolinm dejcendit. fit> 
Liv. j. tib urbe. 

ANDORINHA. Ave conhecida.Hi* 
rundo, i/iis- bem. OViâ. O gazear a an- 
dorinha. Fritiimire. Varro. 

Andorinha* Erva, allim chamada,por- 
que fe tem obfervadõ > que as Andori*. 
ilhas a levaó ao ninho, & fe entende , 
que com cila daõ a vifta aos feus filhos, 
que naccm cegos- Tem os raminhos po- 
voados de humas folhas, que fc parece 
com as de Ranunculo dos jardins, po- 
ré mais tenras, &mais lifas adentadas, 
& retalhadas, & tintas de cor de verde 
mar. As flores que produz , faò com- 
portas de quatro folhas amarellas,Doftas 
cm forma de cruz , & accompanhadas 
de humas bainhas da feiçaô de comi- 
nhos, chcos de huma íemente redon- 
dinha, & amarellinha. Toda a planta 
hc chca de hum çumó açafranado, que 
tem hum cheiro forte» & hum gofto a- 
margofo. Nacc pellos campos, em ter- 
ras fecns, de pedrinhas miúdas, nas gre- 
tas das paredes de antigos edifticios , 

em calçadas , &c. Naó sò hc remedio 
para os olhos das avts, mas também pa- 
ra os dos homens. No cap. 19. da fexta 

arte da caça de Altenaria, diz Diogo 
ernandes,que 110 Crato havia hum ce- 

go, com o qual, por ter màcondição , 
entendiaõ os rapazes ; a cafo lhe deu 
hum com huma varinha em hum olho, 
que lhe fez tangue , & caufou muita 
1 orj hum caçador,que eftava prezente 
1 íe deitou no olho oçumo deita erva 
andorinha, & cmcimadelle lha pozpi- 
zada, ao terceiro dia naô tinha verme- 

lhidão alguma, &difle,quc via deile , 

AND 

fizcfnòao outro olho o mefmo, & 
recuperou aviila de ambos, &concluc 
o dito Autor, que certamente tem a q[. 
ta erva virtude para foldar olhos feri- 

dos,como nao feja o mcniiu.Çbelidonia 
«e. tem. Thn. Cbelidonia mmor, ou /o0. 
phidana mmor hc huma ervinha fcmta- 
lo, que dá tolhas como gs de Era.^lt/. 

Polygono, nome, que certo Autor fd\i 
lamente attribuc àÈrva Andorinha.Ta<n- 
bem l/id. Erva Andorinha, Verbo, Ef_ 

va. 
ANDRAJO. Derivafc do Gíego An. 

dncas, porção, pedaço, porque Mira* 
jo, vjI o mel mo, que ha) rapo. Vtd. no 
teu lugar. Deixando cm lugar de vef- 
tidos huns Andrajos do mais pobre,que 
pediria efmola. Alma Inliruida , Tom. 
2. pag. iy2 

ANDRAJOSO. joaõ Ruys de Valaf- 
co deriva cita palavra dc í)rapt que em 

Francczval omelmo, que Tanno. Scal- 
fimeomo os Latims de !?annus, ( que 
naô lo fignifica latino,n as tambem Far- 
rapo) fizeraõ Fa/mjur, por mal lufitdo, 
& cbeo ds farrapos, allim de Drap fize- 
raõ os Caílellunos Andrajo, & Andrajo- 
jo. tannufus, a, um. (ic. Tanms objiim, 
a, um. TeHht.TiVcraõ ao pobre Andra- 
joso, por doudo. Alma Inllr. Tom. 2. 
J94. 

ANDRIA. Cidade Episcopal da Ita- 
iia , com titulo dc Ducado 110 Reino 
dc Nápoles, na província de Bari, que 
he parte da Pulha. Andrta, c. Fe*. Em 
jAndria Cidade da Pulha de S. Ricar- 
do. Martyrol. vulgar aos 9. de Junho. 

ANDR1NO, Andríno.Cavalloandri- 
no, lie o que tem a cor, que fe moflra 

nas coitas da andorinha. Cavallo an- 
dríno. Eíiuus bh undino (fX£f>rí çoih okf 
is. Maf Os pcfenhos,&; Andnnos obte- 
nho por boas cores. Gaivaô tratado da 
Gineta, pag. 98. 

ANDRINOPOLI. Cidade. Mudan- 
dolhc o nome dc fua pcífoa, & Adria- 
no a Andrinopili.CorogYAçhlà cie Barrei- 
ros, pag. 87. ^7c/. Adrianopoli. 

ANDROGINO , Andrógino, W 
Hermaphrodito. t 

< 
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ANDURRIAES.- Palavra antiquada. 
Lugatc«por* õnde^ndá muita gente , 

^lugares trilhados, 
r- Parece, que tolgã rrais 
- P&rçgÓra dêpacer ' 

l^or Ciies AndioTiaes: 
-Franc.-GéSa» Eclog«2. num. g» J J 

U» 'V SJ+JD ii-t . J A\* -1 Èfi 1 ^ 

$jiP SÔS.) DÍ:.;1> ' ' J ./• 

ANEGAC,A, Ancgâça. Vid. Negaça. 
, Tantoque íe apr.rtsraõ cia Praya, 0 fi- 

;zer..õ tornar,quaficon.o qucoquerLõ 
,tfcr ridlapor Aiiegaçà, para quar.doo 
•>idíítm recolher cometerem algua mal- 
dade. Barros, i. Dcc.iul. 65. ed. 2. 

ANEL, Anel, ou Anncl. Dcrivale; de 
AncUjo, q fe acha em Plauto,& H..-rácio 
pôs JllmluSy que quer dizer Atiel^ & 

• witòtiits fe deriva- de AiintiSj Anm, por- 
que ajficQmq oyfnnok figura cm nuVn 
'•cifculo pela volta, qi'.e cà■ o foi neile 
'efpaçò -de repo,reitituiíiQote aomcfmo 
-ponro/donie começ >u a fua carreira, 

alli com figura circujar cin^e o And o 
'dedo. Dizem, que Sjcauro, genro de 
'Scylla foi o primeiro, qúc trouxe anéis 
^en: Roma. Alieis de ferro traziaõ os Ef- 
cravos, de prar.. os l.vres, ue ouro os 

'nobres, & da ordem fenatoria. O anel 
idos defpofados, he fymbolo de fideli- 
dade no citado conjugai, & o dos Bif- 
pos moftra , que a fua Igreja he a fua 
cfpofa. Mandar o os Empcradores, que 
os Doutores & Profcflbres públicos 

ttouxeflcm anéis como honorifico dif- 
tinâivo do feu carà&cr. Êfcreve Laér- 
cio, que Ariiloteles trazia os dedos 

carroçados de anéis, parece , que com 
tèftas mfignias jà fe dava a conhecer pòr 

fnncepedos Philofophos.Nos feus ma- 
is efplendi: os banquetes tiravaõ Cs 

'Romanos os aheis dos dedos; & os pu- 
"TiHaõ ao redor dos copds, cm quebebi- 
aõ> ifto quer dizer Juvenal com eftás 

y-i3vfts Denudar? dígitos, ut ornes po- 
tulum. Veja o curiofo ScpMçfWih ih 

TObo Jnjfítutapor lííJértàMos anéis íc 

^afaraó pedras, & fe xícdprraõfikii- 
Tom. I. 

ras, como emprezas, ou dívifas p^rr - 

cuLrcs, ouc f.rviaò rfcfcílos, & firmas, 
comò iio anel dõ EK.peratior Auguiiò a 

fphynge,da qual falia Piin.Hiil.no càp. 
1. ao liv, 37. Efcrçve o ditorAiirbr, á 
Nomo fehador Romano trazia hu a nel, 
cm que eiíava engaítada hun.a òpaty ã 

vali,t quinhentos milfcfcudos. Multa, 
ou Anuhls, 1. Mm. Cie. No fcú livro 
da prttígraphja diz Manucio que fie 

antigo coitume tfereverfe eíia palavr. lò 
coni hum N. Vorfio hc domcfmo pare- 

ceremos os doutos a efcrcveniliòr.ipv r 
hum -modo hora por outro, & nas edi- 

çoens de Cicero, que o cuicado "c 
•Grutdro; t.rou de tanros manufcriíos , 
cm alguns lugares fe acha efte voe:bui > 

eferito com dous K^K- & em outros cõ 
hum fò. 

Anel de felíar. H í o cuja tínfceça tem 
fine te. Anmdus fiMitortus. Max. liú . 
cf$r J4- uum 4 Plinio lhe chanU.K'///- 

' du, Fêm. lil. 37.CJ/». 9. 

Tirar hum anel do dedo. 'AMum 
detrabm. Oc. Podefclhe^acrccctítar o 
abl tivo digito, fem prepòfíçaõ,ou com 
aprnpo%aõè. 

Meter o anel no dedo. Amiv.lnm in 
dum. Cie.'Podefclhe ácreccnt;í di. tio 
'com PLn. H;ft. 

CoUfa concernente a anéis, ou com q 
fe fa'zcm anéis. An/tularis, is. Jtítífc cr 
fem. re? is. Keut. llín. Hfi• Indiciou 
annuhre. AnnuLiriuç, <1,10/1. VuruV.lb. 
7. càp. 14. Cntàjn jãdnijíabi, úut <innu- 
iarwn. 

Aqucllc, que faz ou vende :ncis. A/i- 
nulàrius, ij. Mafc-úc. AHnulórumopiffx, 
ias. Mije. 

Trazem áhCis nas Orelhas. íncedunt 

awinLitii 'àutíbui. Tua!. . jl 

Anel tirado do"dedo Com muita fa- 
cilidade. piríftum 'pi^nus ui^fto W- 
iepèfthiàci. fioràt! KijVttsS p;ra'0';5í- 
jiifl de cfpola. Vieira, Tom. 6. V*Z-y1- 
còl. 2. 

Anel dcbcnçiõ. V:.i BénÇaô. 
Anéis oecabcllcs. Ciptii mlnrin- 

los i/ij!cx!:(.;pi!^rHi!fáàek:n:, . 
Crc. F®r os'6t>díá ifytt- 

Zz los 
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los loncrltpm, (o, aYix atum.) FUfuV- 
Faza o cabello em ancis dcíiguaes. 

Comam in^dusfrcWjre.Fabmm cap. 

iz. StMÇ*de breyitatç V/f*. 
Bifpo ue anel. VuL Coadjutor. 
M. õs dc ancis.lito foi feitooor maõs 

de anciij> por ma& cc molhcr,por- 
que molhe r^s coitumaô trazer anéis. 

ANELAR. He palavra latina.do ycr- 
bo Ahbdare. vai o mtfmo, que rcipi- 
rar com aiiiiculdadc. 

ANELANbO: Chegou triíle, & mc- 

drolo, 
E quafi Tem poder tomar alento. 

Malaca conquiil.^Lvro 5- 01110 
Anelar. Nofentido moral. Defejar 

com anfia. Afpirar a alguma coufa. V id. 
Aípirar. Vid. Defejar. Sendo Eihmco 
,fe efpanta de que Andamos a iftp. Ma- 
cedo Dominio fobre a tortuna , pag. 
,216.Anela a natureza a perpetuafe nos 
filhos. I<iem, ibid. p-g-18 

AN£LlNHO,ou Anelzmho. Anel. 

pequeno. Annellus, ou Anellus, i.Ma/c. 
JJorat. t , rr 

aNELITO. He palavra latina. Vid. 

Bafo. Vid. RwípiruÇaõ. Anbátus, tis. 
jMalc.Com o AlibuitQ, que reprime nas 
,ventas. Coll ,lebre V.r&U. pag. 96. 

ANtMONE. Flcr, uíTnn chamada do 
Grego, Antmonpi , que quer dizer ven- 
to, perque fe dà bem em lugares ex- 
poitos ao vei.tj, ou porque sò com ve- 
to fc abre: ou Anemone 1'e deriva de 
2Síoo"w;/,nome de hum Rey de Arabia, 

que foi o prime.ro, que tráfpòz do ca- 
po cita flor p..ra os Lusjaruins.Por if- 
fo os Ar. bê* thamaò ao Antmm Sca- 
ca/K al Noomàn. Diccion. Oriental dc 
Heibclot, 510. H.i de muit-s callas: a 

• que fc cultiva nos Jardins, hemaisfer- 
mofa. Do pê da ra.z começa a lançar 
húmus folhas redondas, todas retalha- 

das, & recortadas, hurnas mais, & ou- 
tras n cnos; cio n eyo delias fe levantaõ 
huns pequenos tnlóscada hum delles cõ 
fua flor a modo dc roza, ou liroplcz,ou 

dobrada, branca, 011 amarella, azul, ou 
dc cor dc violctc,ou de varias cores,ou 

vermelha, ou purpurea, & os delia cor 

ANE 

faõ (fegundo a Fabula) os Anemo)ier,tm 
que ie reprezenta o fangue dc Auonis, 
que nun.a montaria loi morto, por hum 
javali, ou por M^rte ,.tçaflormaao cm 

javali,&ciofoco muito, q queria Vc* 
nus a ene termofo n anctbo, ao qual a 
aita Yenus, para fe ccnfoUr caíua pe- 
na conVcrtco na flor chamada Anemo. 
ne. Anemone, es, Fim. Tlm. penult.lon- 
ga. Dos vários nomes, que le oaõaeira 

Jior, diz o P. Ferrari na fua Flora liv<2 

cap. 6. Sunt cm jtnmonem Tbqnion )>$. 
Cl"h altj Adçniuhs,ab Afro interemptifa 
revi apfellejit> alij 1>cniris, Aàoriidem /#! 
&enth Uicrymas jn cm Jlorcfn concrcy-jrc 

uLblatcraitt, ulnoccntiipi/ii r /ionflor is wh 

pnr<e fdbuU tranco $&!l ftítf$untesujij 
dcnuij fi jnGf&ciftpnijnisi ntfrpmtfijffâ 
Vcnti iiomnúityiuia nonjire ^Uoaferitur 

ciium/iuia V/ct;j dltamt^idcmy 

_ qiufoVcbíitur ajfir.mte aurajijhnte dif- 
Jjjcitr. 

AN^TE. (Termo de Navio.) He a ar- 
gola do páo atraveíf. do, a que eftà pe- 
gada a aiuora. Nuõ um nomeproprio 
laiin). 

ANtURlSMA. (Termo de Medico.) 
Derivafe do verbo Grego ^fneurinein, 
que quer dizer pitytar. He à dilatáçaõ 
ue huma artéria, ou hum tumor, bran- 
do ao t. fto, que tem fua pulfa^aõ', & 
cede aos dedos, caufaJj por fora,quV 
do fc pica a vea, & artéria juntamente, 
ou por outro accidete exterior, ou caiu 
fado por dentro , quando com força 

^violenta dc tòcc, ou grito, &c. fe rom- 
pe a artéria, & debaixo do couro le vai 

ajuntando langue arterial, & .cfpiritos 
c<c. Amury ímUi útls. 'Xcut. Na lingoa 
Portugueza, huns fazem efle nome do 

.' género níafculino, outros do género 

feminino. Todos os Anmijms faõ 
mui pengofQs, & quafi incuráveis, Re- 
copifac. dcCirurg. pag. 107. Toda a 
Amurifm.i he mui difecultofa de curar- 
Cirurg. de Ferreira pag. 82. 

ANÉXAR, & Anexo, V'\d. 
-5c^nnexQ,' / .,in n 

ANEXl^f, Sntihv.. Axioma vulgar* 
Dito picante, còmo nqucUts dc qcon> 

- " ' , nium- 
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mummente uf. õ Regatciras , & gente 
,popular Diclumjaljwn, ou facetun:, ou - ANG 

jaicte dicíivu. E que taõ pouco em lu- 
gar dcadagios,& icntenças tcnhaõ Ane- ANGEJA. Villa de Portugal na 

Xíwx. Corte na Aldeã. Dial. 5. pag. 56. Beira. He da Univerfdade de Coim- 
bra. Difla Icgoa, & mfcya da Villa dc 

Aveiro* 
A ^ ANGELICA, Angelica. Plantamedi- 

cinal, aflim chamada pellas notáveis 
ANFIAM. Aífim cl am .õ na índia virtudes que tem. Lança huma aitea 

ao Opio. Antigamente fe pagava em de trescovados dc alto; folh..s largas , 
Goa a cl-Rey de Portugal hum tr.buto & a dcntadâs, flores amarellas, òc gráõs 
de Anfiaô pelo muito , que comem os redondos, chatos, & cheirofos. Angp- 
Indiosi na quelle tempo h^via Toldados liça, <e. Fm. Temos ne lia horta a Àn- 
dc Arroz, & foldados de Arfaõ, aflim 9<rètica fativa, que he para todos cites 
chamados pella dlftercnçados mantime- ,aíFcCtos dc muito máíor efSc«,cia, que a 
tos. D/zcm, que em algun.as partes os ,br.tv;..Gryflty, defenganos da mediei- 
Índios, & os Mouros acollun.aõ feus na, pag. 37. verf. 
meninos a comer Ar.fiaõ defdea Infan- Angelica. Flor, que lança hum talo 

cia; 110 principio naõ lhe daõ,í naõ cm alto, do1 tamanho co dedo meminho , 
uõ pequcn.i quantidade , que lhe n; õ direito, redondo, & oco por dentro, cô 
pode fazer mal, & pouco a pouco fe flores eílreitãs, & compridas, que fr cf- 

vaô habituando a cfte alimento ( como galhaó pelo pè do dito talo, cuja fum. 
Mithriuatcs ao veneno) dc maneira,que midade fe coroa com humas flores brã 
jàcrecidos, & adultos o comcn.,como caí, como leite, que tem feicaô de ca-* 

paó. No íeu tratado Nfedicò-Phyfico nudo, & fe abrem por cima, &ficaõ rc- 
pag.212.aiz joaõ Virideto , que o An* cortadas em leis partes , para exhalarc 

Jííiòhe a parte mais ténue, & mais pu- mais largamente fuaviffiinas fragranci- 
ra do Opio, & q os Malabares o tomaõ as. Dizem, que as primeiras vicraõ da 
para hebctar,& cm certo modo adorme- índia; por i(To lhe chamacr flyacintbus 
raro appet.te,ouvótade dc comer,q na Indicas tuberofi r adice. D<6 outros ou- 

opiniaõ deftc Medico refiJe 110 orifi- tra razaõ dcfte adjcclivo 7 nberofa, dô- 
cio do eftamago no humor mordicante de os Francezcs lhe chamatfaõ 7 ubcrcii* 
dc hurra men brana nervofa, cuja vclli- fe: Vitelo-fortes Tubcro fammme qua. 
c:.çaõ, &pruido dcfperta a fome , & fi Tubam dicas adoram ac rofeam qiui 

mortificada com hum, ou dousgnõs dc fonum {ut (ic lo«uar)prdcu! edat o dor tf e* 
Anfiaõ,que tem virtude eftupefaciente, rum, multòquelonojiií, quam caterijhres. 
& narcótica fe lhe tira toda a appctccia Vid. Tuberòfá. 

do comer. Vid. Opio As outras outo ANGELICA, Angelica. Hehuma-ef- 
jpcrtbas naõ comeraó, nem bcbcr..ò cm pccie de Rofafòlis , taõ agradayel ao 
>todo cfte tempo,fomente cada hum to- gofto, que os Francezes, que a inven- 
tava hum graõ de Aiifiaõ,tamanho co- taraõ,lhc cjiamaraõ Angélique, & como 
>mo hum çraõ dc pimenta.(E logo mais cllcs 11a lua lingoa nao tem etoruxulos, 

>abaixo)do qual Anfrw mais particular- tambem lhe chamamos comaccento na 
, mente falíamos cm os livros dó noffo penúltima. i- ~ , 
>ccmercio.Barros2.Dcc.foi no.col.3. ANGELICAL, Angelical. Couía dc 

AMF1EOLOG1A. Vid. Amphibolo- Anjo. VM. Angélico, 
gia- ANGÉLICO , Angélico. Couta dô 

AMF1THEATRO. Vid. Amphithea- Anjo, ou concernente aos Anjos-An^e* 

    ite 
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ANGEL1M , Angelim. Arvore do 
Braíi', a que o gentio chama Andirá /- 
bairiba. A cortiça he cinzenta, as fo- 

lhas dc feição cias de Loureiro, mas 
mais pequenas, flores azuis, & verme- 
lhas, & a maneira muito dura , Ôc dc 
muito ufo, para portas, & janellas, &ç. 
Ali Anxelms., Ôc fanualos cheirofos 
Theatros verdes faõ,aonde publiçaõ 
Ciúmes alguu a vez, outros amores. 

Malaca conquilLliv-S-oit-i- 
ANGERONA, Angerôna. Fabulofa 

Deofa do filencio , a que os Romanos 
reprefentavaõ eõ a boca tapada, & col- 
locaraõ a fu\ eftatua no altar da Deofa 
dos Prazeres, chamada Volúpia, dando 
a entender que quem fubia levar cõ pa- 
ciência as defgraças fe via finalmente 
livre delias com prazer, & alegria. Nos 
feus trabalhos invocavaõ os Romanos 
efta fidicia Deidade. Angerôna} tt.Fem. 

E quãdo em defender da patria a praya 

Moftrar mais a Volúpia que Anjerona. 
Infulan. deMan.Thom.liv. 6. oit.43 
Aqui toma o poeta a Volúpia pella ale- 
gria, &Angerona pela triltcza. 

ANGERS. Cidade Epifcopal , & ca- 
beça da Província, & Ducado de An- 
)0, em França. Andegapum, <• Nentju- 
hm^us, i. Fem. Ncltas duas palavras a 
penúltima he breve.Da Cidade de An- 
gers. AndegaVenfis, fe, fis. Neut. Em A)u 
f^ers de Santo Alb.no,Bifpo. Martyrol. 
cm Portugucz ao 1. de Março. 

ANGINA,Angina. lnchaçaò,& apof- 
tema, que nafee na garganta, & impede 
o engulir, & orefpirar, fem que para 
iffo haja chaga no bofe, ou no peito. 

Dividefeem treselpecies. Vul Poly- 
anth. Medic. dc Curvo, pag. 269. cha- 
iraòlhe mais commQmente, Gmotilho. 
Angina, <e. Fem. Celf. 

ANGOLA, Angôla. Cidade, & Rei- 
no, na praya meridional de Africa, en- 
tre os rios Danda, & Coanza. O pró- 
prio nome deite reino he Donga $ anti- 
gamente foi chamado , Ambonde. Àtu 
«soh he o nome do primeiro fundador 
defte reino, que com elle fe levantou 

contra o Rey de Congo, <Jo quaj era 
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tributaric.Pela pme do Norte confia 
o reino de Angola com o de Congo & 

pela parte do Sul, com o de 
ao Elie tem o Reino dc Malembj,& ^ 
Oelk,o Occeviio.Haverà alguns cento 
& fefícnta annes, que hum dos Sovas 
do Congo, chamado Angola, & confe- 
derado com os Portuguezes, venceo à 
os Princepcs feus yezinhos: erigi0 cm 

Reino as luas conqúilfos, & tomou o tj 
tulo de Inevc. Seu íAhoDambi 
l<b que lhe luccedeo, foi inimigo mor. 
tal dos Portuguezes, mas o filho^óc fUc^ 

ceíTor deite chamado Guilonge Awoh 
renovou amizade,& unL ò comosltor- 

tuguezes. O primeiro governador de 
Angola foi Paulo Dias de Navais, que 
fe apoderou dc varias Cidades, & Pro- 
vindas. Na lua difcripçaõ da Africa 

Pag- efereve Dapper, que no anno 
de 1584^ quinhentos Portuguezes def- 

baratdruõ 1200000. Negros de Angola. 

Foraõos Holandezes algum tempo fc- 
nhores de Angola, mas Salvador Cor- 
rea de Si a recuperou. Atmla, a. Fem. 

ANGOLEIMa . Cidade de França. 
Onde hiaõ muitos Prelados de França 
,Gerardo, Bifpo de Angoleimay que fo- 
?ra legado da Sè Apoítolica. Chron. de 

Ciíter. pag. 87. col. 1. Vide Angoulef- 
me.. 

ANGOULESMF. Cidade Epifcopal 
de França, com titulo dc Ducado,alic- 
iada no alto de hum monte entre os 
dous rios Chraranta, & Anguien, q cm 

u "os. cabos da Cidade fe ajuntaõ.Te- 
ve antigamente diverfos nomes a faber 

tngolijma, Ecoíefm, jBqwkfm, Aijm- 
tnmijisy Inculifina, & Ra t iafium. Eny- 

"ímp & Incuíifma, <e. Fem. Saõ os ma- 
is ufados.Natural de Angoulcime. f> 

&tjifmãi>ou hictãifmas, atis. Onm.yi. 
Coufa defia Cidade. Engoliímem} 

Picidijmenfis, fe, is. fàut. Em An^ou-tj- 
me de Saõ Vicente levita.Martyrol. vulg- 
aos 9. de Junho. 

ANGRA. Braço dc m?.r, que entre 
duas pontas dc terra, fe mete mais para 

dentro, que Porto, & menos que Bar- 
ra, ou Bahia. Sinus amuf íor. Tem 

naos 
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nãos bom furgidouro em Mgr ai , que lus duo inter latera /rominens. 
a terra íaz. fcarros. 2. Dec. íol. jgtf. Coufa, que tem dous ângulos. Duo- 

vrn A -J • ^ta a,'^'S mciíuh "> «w- DuOS búhctlf 
ANGRA Cidade Epifcopal, na ilha ângulos. Em alguns diccionarioslc acha 

Terceira, & a prihcipal das mais adja- Digonus, mas nem em Autores Gregos 
coites, que obedecem a cl-Rey de Por- nem em Latinos tenho achado cita pala- 
tugal. Angra, a. Fem. vra. 

ANGU1A, Angula, ou Enguia peixe Coufa, que tem tres ângulos. fria* 
conhecido. Anguilia, <e. Fem. fim. hb. guiar is, re. Keut. Triangulas , a, um. 
y.cap. 15. Lagoa cm que ha muitas atu Colunei. Trigomus, a, um. & Trigonus, 
fcuia*. Lacus anguillaria. froculus Jurif- <h um. Hygmus Cromat. Triquetrut,a, 
ícnjult. um. Columel. 

ANGUIEN. Cidade de Flandes, cn- Figura, que tem tres ângulos. TrU 

tre Mons, & Bruxcllas. Angia , <e. angidrn, i. Keut. ( Subaudttur Jchema.) 
Fem. Coufa de quatro ângulos, JÇuadran* 

Anguicn, Rio Anguiemius, i. Mafc. gulus, a, um. fim. Hijt. De cinco an- 
ANGUIMALA. Cidade da índia,na gulos. fentajnus,a,um. Hy^hiius Oro- 

coitado Malabar,nella antigamente re- mat. De feis ângulos. Hxàgonus,a, u. 
fiiia o Arcebilpo dos Chriitaõs de Saõ Colum. Sexangulus,a,m. OVnl. & fhn. 
Th orne. Anguimala, a. Fem. Hfi. De fue angules. Heptaynusjt, 

ANGULAR. Coufa que tem hum , um. Hjgin. Gromat. Neík mefino Au- 

ou muitos ângulos, jínjdatus, a, um. tor fe acha Hept agonie um latus, mas fe- 
Qc. gundo alguns críticos fe ha cie dizer 9 

Pedra angular, aflentada no angulo Heptagonrum. 

do edifício. Lápis angular is. VitruV. De ouro ângulos. Ocfogonus, a, um. 
ANGULO.{Termo Mathematico.)He Hygin.Grom. De nove ângulos. En- 

a inclinaçaõ de duas linhas reâas, que nagonus, a, um. Idem. Dc des ângulos 
reciprocamente fe toc..ô,& naõ jazem Deça°onus, a, um. idem. Todos eftes 

direitas. A?igulus, 1. Mnfc.Cic. adjcftivos, que acabam cm ónus, tem a 
Angulo rcâilineo. Jngidus rectus. A- penúltima longa, porque em Grego ef- 

gudo, Acutus. Obtufo.Obtufus. Lneret. taõ eferitos, com omega. 
(^.intiliano chama ao Angulo recfbli- Angulo. (Termo da mathematica das 

nco,como o de huma cfquadria. Nor- armas.) Coníidcraõ os melte dcefgri- 
tnalis angulus. Vid. nos feus lugares, ma tres ângulos, rcâo, obtufo, & agu- 
Riftilineo, Agudo, & obtufo. do. Angulo refto he aquelle , que fe 

Coufa concernente a angulo, ou que forma firmando o braço como nace dó 
fe mete em hum angulo. Angular ts,re. ombro,fem baixallo, nem lcvantallo,nc 
Keut. VitruV, chegallo a hum, nem outro lado, porq 

Coufa, que tem muitos ângulos./;/- nerta poftura dcfde o ombro efquerdo 
gtilofus, a, um. VitruV. folygonus,a,wn. ate a ponta da efpada le coníidera huma 
(penult. long.)Hygmus Gromat. linha direita, & ficando o corpo direi- 

Linha, que vai dehum angulo a ou- to em ambos os pès, nem juntos, nem 
tro. Lima diagonalis, ou diagonica,Vi- muito apartados, opè efquerdo detr.z 
frftV. do direito, & os calcanhares hum em 

Angulo facado, (Termo da fortifica- fronte do outro fc coníidera o angu- 
Çaõ,) he o angulo, que fahe da praça, lo rctílo debaixo do braço donde fe 

& fc mete no campo. Angulus prominês. junta com o lado, <k nelta mefma pof • 
ângulo, que recolhe para dentroJ/tfro tura hà outro angulo rcâo > donde fc 
Httdens angulus. Angulo, ou ponta de junta o ombro como pclcoço. Angulo 
"um baluarte, entre duas faces, jfngti* obtufo he o que fe forma levantando <} 

braço 
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braço,& a cfpada are arrib:,& achaõfer 

obtufo, porque ne mayor, que o recto, 
poitoquc íeja uc menor alcance. Angu- 

lo a^uao, hea elpada ccfde o angulo 
r.da, dc lortc que o braço naõ fique 
dc todo unido com o corpo. Ha no 
jogo da efpa^a outro angulo, a q cha- 
n.aõ mixto,o qual fe lornm de linha rc- 
da, & curvu, uc ln.hu recta no peito 
dc hum ombro a outro A cie linha cur- 
va, quando le poem o braço a n.ane.ra 
de arco, fem tazer angulo no iangra- 

douro. 
Angulo. ^Termo dc Ortografia. ) He 

hum final , que os eícritorts dc mao 
ufaõ para de notar huma, ou n u.tab pa- 
lavras, que Vuõ per entre linha, & hum 
final deites fc poem na efentura, & ou- 
tro em a margem, paru n.olirar, quena 
quclle lugar, onde clle eltà fc haó dc 
meter as palavras, cjuetan b.m na uur- 

A _gcm aponta, vcibi gr. Aningucm A 

parecé pequenas as próprias injuria*. Vcjalc 

Joaõ Franco Burret. na Ortograf. da 
l.ngoa Portug. Sijium, quod amnuen- 
íes Angulum "Vocaat. 

Pè de Angulo,em phrafede Artilhei- 
ro. Vid. Efquadra. 

ANGULOSO. Coufa , que tem An- 

gulos. Vid. Angulo. Gemn.as quaara- 
das JnjdoJas,& redondas. Leonel da 
Coíl, nas Gcorgicas, pag. 5$. 

ANbURRlA,Angurria.UHiculdadc 

de our.n r. Stwigurta, Fem. Cie. 
ANGUSTIA, An^uitia. He palavra 

latina, que cm Portuguez fc toma por 
grande atfllçaõ do cfpirito. O P. Luis 
Aivrcsna fegunda parte dos feus icr- 
moens, pag. 158-num. 22. explicando 

cilas palavras ac S. Paulo aos Corinthi- 
os2. cap. 4. Tribulationem patimurt Jed 

nan aiviufiuimuYy quer auc An&uftta fe 
entenda iO de a/jhçaó do efpirito.{Pade- 
cemos tnbu açouis ( diz cite Autor) 
Anguflias naõ. Tribulaçoens, & angu- 

ftias nao vem a fer o mefmo ? Naõ. As 
tribulaçoens pertencem ao corpo , & 
as angurtias pertencem à alma: & le os 
olhos da alma fe empreguem o que no 

Ceo fc logra, por mais que o corpo pa- 
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deça, nao fe angurtia, nem fraquea,-^. 
tes fe alenta muito mais» a aln.a. An uf. 
tit, arum. irem. tm lat.m n.uitas \\z'c$ 
fe toma por aperto, nectfTuadc, & mi- 
fcrL extrema, como quando diz Cie. 
Atiguftus ur^irty in angujiijs ijfí', ou Ver. 
jíiri, ih anjijhcs adctuei, &c. Anguitia- 
aifliçaõ cio elpirito. Ainor, tris.Mh.c. 
Aijitudo , mis. hm. Tlant. Toou. 
Cie. jEjitudopremeus. Lu. 

Eit.r tm grandes anguitias. AngorU 
bus co;.^c/.C/c.Em calo que naõ haja lu, 
,gar, p..ra tudo , naõ moflre yfnjijlla 

,0 Coníelfor. Promptuar. M.jraf^), 
A fenhora das Anguitias.H: hun»a in. 

VOí.aç.õ, íundada nas penas, & magoas 
ca Virgem, vendo o que padectra ftJ 

b:ndito filho. Começando da Circun- 
cifaõ,atè o dia da Afccnf. õ do Senhcr, 
conta oP. Drexclio quinze anguftias. 
liojitjehftiu. yirtiuíi beaue 
Oruinariamente íe reduzem asanguiH- 
as de noíTa Senhora a fetc. A primei- 
ra foi a grande dor, & pena inexpli- 
cável de ver o corpo de feu divino fi- 
lho, aberto com açoutes. A 2. foi vcl- 
lo prefo com cordas, & coroada fua Sã- 
t.flima cabcça de penetrantes efpinhos. 
A 3. foi veílo crucificado, refgadosos 
pós, & maõs com cravos. A 4. foi o 
ouvir as blasfémias, que contra feu fi- 
lho pronunciavaõ os judeos,& maola- 
draõ. A 5. foi vello ciklar dc fede,fem 
o poder remediar. A 6. foi o vello cl- 
pir..r defpedindofc delia comainclina- 
Çaõ dacabeça. A 7. foi o verfe taõ po- 
bre, que nem hum lançol teve, p;.ra a- 
mortalhar o corpo dc feu Saniiflimo fi- 
lho. Na pag. 12. da fua viagem faz o 
P. Godinho menção dc huma povoaçaô 
da índia chamada 'Dam muito cclcbre 
pela Senhora das jín^ufitas , que cm " 
tem muito milagrofa. 

Angullia. Tan.bem às vezes he fy"- 
ptoma corp^rco-Oores em todo o cot- 

?yo)A>V!)uJhaSy& aperto do coraçaó.í or. 
,rccçao de Abufos part. 1. pag* 

ANGUSTIADO. Muito afflitfo. /»• 
vore,4ecius,<\,um. Jnimi W'Tr"1 

laboram. Andáveis affligido,& An^uJ ' 

/ 
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<fo;Vieiò> Tom. i. 737. Diga que eftà 
com cfcrupulo Anguft.ada d - que quan- 
do &c. Promptuar. Moral 342. 

Mas quaLfcrio humano, que as que* 
relas 

Da A>nuJl';aiU Virgem ContemplaíTe * 
Camcers,Eclog. 10. Etfanc. g. 

. ANGUSTIAR a alguém» A/igere ali*- 
quem. Cie. Ah quem <ej'Uudine brmerei 

Cie. 

< Anguítiarfe. Angi animo. Cie. Se An* 
goribus dedere. Cie. Anguítiarfe muito. 
Mgi intimis jaifibus. Cie. 

AN H 

ANHADEL. Vil Anadel. 
. ANHALTO. Vtd* Analto» 

ANHELAR. Val. Andar. 
ANHEL1TO, Anhèlito. Vil Ano 

lito. --j 

• ANHO. Derivafc do latim , Agnus. 
Vil Cordeiro. 
-Se eíte M rço naõ foi d< Anhos, 

Outros virão n.elhorados. 
Franc. de Sà Eclog. 1. num. 20. 

ANHOTO. Naõ poderiõ levar os 
noffos bateis,que ardavaõ Anlotos. Cou- 
to Dec. 4. foi- 1$6, col. 2. Fiarão as 

nàosnon ar jínbotas à coruzia do 
Achem. Lemos* cercos ae Malaca, pag.- 
5°. 
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ANIANO,cu Aniaõ. Reino na Ame- 
rica feptcntrional. Regnum Anianum. 

Toma cite Reino o feu nome do elírei- 
10 de Aniaò.Fretum Anianum. tluVerius 

6. cap. 12. 
ANIL, Anil. Nocap. 26. do livro 2. 

Garcias da horta, que ella palavra 
hc Turquefca. He o nome de huama- 

que vem cia índia, & que fe faz de 
hun:a erva, que todos os annos fe fe- 
n-ca,defpois das chuvas, & que fe pa- 
'ece muito com linho canhemo. A llor 

Semelhante à do cardo, a raiz da 
§lcíte> & a iolha a do Iene. O talo he 

ÀNH \yy- 
<ja altura de huma Vara, & da groffufa 
do dedo polegar. Cortafe trcS Vezes 

noanno. No cap.ó.dn^ livro da Ethio- 
pia Oriental diz o P.Joaô dos Santos , 
que também na Alrica feífenta legoas 
<ie M-içan,bique nas- Ilhas de Quirin^ba 

também nacehun a erva de que fe taz 
o anilj a qual erva nace pelo campo em 

mouras de altura de hun a vara de me- 
dir na cor, & na folha muy femelhante 
a arruda, mas fem cheiro algum. Co- 
lhem os Mouros elta erva para fazerem 
tinta azul, & o 11 odo, com que proce- 
dem neita operaçiô Ju cite. Al^ui s di- 
as depois oe ttrem colhida a dita erva, 
a pifaõ muito bem, & aflim adeitaõ de- 
moli»© cm humas gamelias de agoi., on- 
de fe etià ccrtindo, & apodrecendo, & 
alli a vaõ mexendo p. raque fe deffaça. 
E depois de bem deifuta lhe clao huma 

fervuraítonde também a mexem, & 
deft . zem, ate que fica como polme: & 
depois tiiiloatornaõ a lançar em ga- 
n:ellas, cu piesde pedra, & apõem ao 
foi a cur r, onde fe vai coalhando , & 
dal li a tir.õ em pedaços fecca, & dura 
como pedra. E diz eíte mefno Autor, 
que clie hc o anil de que os Mouros fa- 
zem fuás tintas, para tingirem o fiado 
&' feda , de que cm todas eilas Ilhaá 
fe fazem os pannos, a que chamaõ dc 

Milvane. No tepo de PlinioHifior.era 
cila erva taõ pouco conhecida,que eíte 
Autor imaginou, que o anil era efeu- 
ma de canas^ pegada com limo, o qual 
mexido fe fazia negro , & deffeito fe 
mudava em azul purpúreo. Também 
erradamente chama Diolcorides ao anil, 
pedra. Por vir o anil da índia, os Frã- 
cezes lhe chamaõ índigo, à imitaçaõ de 
Plinio Hiltor. quenocap. 6. do livro 
55. lhe chama Indiciem, /. KenC. 

ANILADO. Tingido com anil Indi- 

co tintins, d, um. 
Anilado. Efmaltádo. V(d. no feu lu- 

gar. As peças principaes eraõ finco ca- 
vailos, muito fermofos, & muv bam a- 
jaezados, de guarniçoens de prata , &: 
ouro, tudo AniLido. Chronic. del-IUy 

Df Man. 4. part. cap. 11. 
- ANI- 
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ANIMAC, AM (Termo dc Medico)Irv- 
fufaõ da alma no corpo humano. D-zé? 
que a animaçaõ co teto naô fuccede, fe- 
n o quarenta d»as dcfpojs da lua tor- 
maçaò. Animatio, o/m- fiwi Cie- Anim<e 
in corpus 1'ift'jh- Nj iniiante da fua Am- 
xmaç io lhe toi concedida tal excelien- 
çia. M >n. Lufit. Tom. 6. pag- 39). col. 
2. fraiia na In maculada Conceição _da 
Virgem Santilli na. 

ANIMADO. Fallando 110 corpo cm 

que foi infundida a alma. Aniniatus, a, 
C/c. Anima prxditus, a, um. Anwui 

cojnpoú Animam, tis. Omn.^en. Oa- 
borto dc ícto Animatjfí Promptuar. mo- 
ral. pag. 12. 

Animado. Alentado. Excitatus}inci- 
taiui) 1 ncenjus, mjlammatus > a ,urn. Cie. 

Animado a f«z.r bem. hicenjus ad 
alujw.d leni ^erendum. í'ic. 

Animado, Avivauo. Fallando em la- 
baredas, luzes, & outras coutas fen.e- 
lbantes.. Sujutatus, excitatus, a, um. 

Bem como qu..ndo a flamma ateada 
F,oi nos áridos can pos (..(Toprando . 
O fibilante Borea;) An<m\da, 

Can,oen&,Cunt. $,oit. 49. 
M-s jà na cala uO Phei içio Touro - 
Cynthia com novo fer rico, & rofado- 
Os rayos perfilando em fios de ouro 5 
Defcobria o valor mais jinunado. 

Inful. de Man. Thom. liv. 7. oit. 32. 

ANIM iL, Animal. Corpo animado, 
que fe nove, & fente côpofto de par- 
tes organita-s,& tiõ bem unidas, & dif- 
ppflas para. a confervaç2õ da vida, que 
tem faculdade para reftaurar com ali- 
mento a fubikneia, que com o calor 
fe deminue, &feconfomc. Animal, lis. 
Neut. Animai,s, antis. Cie. Defta ulti- 
ma palavra fe ufa mais no género femi- 
nino, que nos outros dous generos, & 

nogeneromafculino, que no neutro. E 
a palavra Animal aíTm no latim , como 
110 Portuguez fe diz do homem , qUe 

conforme a fua definição he animal ra- 
cional , & geralmente comprehendc as 

.aves,as beijas, & cs peixes. 
, Animal. Qualquer befta. Animal & j. 

A«tf. Animam, antis. Omtu&en&eflia. 
bem. Cie. * - 
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•' Mais claramente fe cofthece o*pó„ 
der ua natureza nos animaes , porlhc 

ter dado a iacukkde ce fcntir. Eli* 
quiz, que l\uns naaalfem , & viveífein 
11a a^oa. que vcaflem outros, &gozaf- 
íem ua fua liberdade no arj fgUOAlguhs 
fe arraitaifem, & que outros andaifem- 

& deites, huns v.õ fòs , & outros enl 
tropaj huns laõ bravos, outros domeitú. 
cos. & outrosficaò efcondidos,& como 

flpuitudosna terra. Facilius in beftús y 

juod bis [(enjHS à natura dai tu efi.} Vis ipâi. 
u> natura pereijn potijl. Hamjue alta? 
beftias nantes, aquarum íncolas ife >oluif, 
alias Volucm, Lalo friu libero> ferpentes 
quajdam, quajdam tjfe jadientes parti 
ipjarum par rim joliVa^as,partiu con^re- 
^atas, inumes alias, quajdam autemei- 
cures, nonnullas abditas, wrraaue teclas. 

C/c. 
* E que grande variedade hà de anima- 
es! huns com couro, outros comlaã,ou 
com pcllp, huns eilõ cubcrtos de efpi- 
nhos, & outros t;m pennas , ou efea- 
mas. Alguns eflaõ armados com pon- 
tas, & outros Cem nas azas o feu refu- 
gio. Ammaniluvilerò quanta \arietas\ 

qiuirum alut corus teã<e funb, alUYdlis 
ItJhUy alue fpòiis hirjutjt \ pbmi alias 

Jquamâ Videntus.obdutfas; alias ejje comi- 
bus ar matas, alias babere cjfuM penrn- 

rjmÇib j 

Diverfamente fe apacetaõ os aníraaes» 
huns chupando, outros roendo; huns. 

engolindo, & outres maftigando- Ani- 
mal im alia Jugunt, alia carpunt,aha 1'0- 
rant, alia mandunt cibm. Cie. 

A todos os animaes deu a natureza' 
hum iníbnclo para fe confervarem, pa- 
ra evitarem o quelhe podcçáJecnocivo, 

& para bufearem tudo o que lhefornè- 
ceflarjo para a: vida. Animantim 
ri omm a. natunitributwn ejt-, ut je ^i- 
tam corpus que tueatur , declimtqut m * 
qu# nccihite Yideantut, omnisque, <pií€ 

fmt ad Viyendm neéeãana, acqiarat., cT 

Jfaret. Cie.• 1: 

Animaes', que andao de:rafto. RtfÚ* 
lia, wn. Keuti lltr• que nadao, N^a' 
tília-, wh)que.vivem nas.agoas 

tihdf 
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ti lia, ium. que verá. Volatilid, ium q 
ic criaõemcafa p^ra comer. jfliilia, q 
vivem hora na terra , & hora na agoa 
Jmphibia, orum■ Animaes pequenos, 

con.o lagurtichas, & as formigas, Jnft- 

iU, CHíW. 
Os animaes ( geralmente fallando.) 

■/íiitmlicb ium. 'Ixeut. plur. Animantia, 
vm.Nent. plur. Animantes, Bruta ani- 
mniia, 'Bruta ammntes 

Animal. Adjc&ivo. ( corr.o quando 

fc diz, a faculdade animal , ou lcniiti- 

va.) Animalis,aley Us- Neut. Qc. 
Os animaes domefticos ,v. gr. agalli- 

nha,o garo, ocaó, o cavalio, o boy,a 
cabra, &c. Cientes, ou donie/tioe am- 
mntes - 

Os animaes brr.vos, v. g. O veado , a 
cabra montcz,a rapoza,a lebre,&c. 5)7- 
Vtjlrcs, ou immanfuet<e animntes. 

"Os animaes ferozes, v. gr. o Leaõ, o 
Lobo, o U1T0, o Javali, &c. Immanes, 

ou feroces animantes. 
As diferentes Vo^es, ou gritos de Vá- 

rios animaes. 

O Boy muge, Mugit bos. 
O Afno zurra, Rudit ajinus. 

O Cavallo rincha, Hmnit equus. 
A Ovelha bala, ou dá balidos, Ba- 

ila t oVis, 

O Cao ladra, Latrat canis. 
O Porco grunhe, Grunnit Jus. 

Aferpente afiòvia, Sibilat angus* 
O Lobo huyva, Ululat lupus. 
O Leaõ ruge, Rugt leo. 
O UlTo, Vncat. 
O Tigre, Raneat. 
O Javali, Frendei. 
O Carneiro, Deblaterat. 
O bramir do Elefante, Barrire. 

O chiar da Lebre,ou coelho, Vagire. 
O chiar do Raro, Mintrare. 
O chiar do Doninha, Dwtrire. 
O chiar da Toupeira, Drfticare. 

O ganir,ou latir do Cachorro» 
tare. 

Oregougarda Rapoza, Ganire^ 
A mayor parte deites verbos faó la- 

tinos,& tomados de Aufhores cl-flicos, 
os outros feraõ invejados pelo Author 
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ca Philomela. Na palavra Ave fe expli- 

cará o canto, & grito c'as Aves , nefle 
lugtr tratei fò dos anin.aes qu;,crupc- 
des. 

ANIMALEJO , Animalcjo, Animal 
pequeno, & <ic pouca conta. BtJhoU , 
,<e. Fem. Ge. H j ádmiraç.o ver i ús Am- 

jinalejos. Alma Inrlr. Tom. 2. pag. 185. 
ANilvíAR. Acçiõ própria da a! 11 a 

informante, ylmmare. Cie. Se a alu a 
,depois de viver nefle corpo poderá 
, Animar outro, Vieira. Toni. 1. Serm. 
,c5 5- 

Animar. Dar animo. Eftorçar. Aler- 

t. r. Ânimos aliem addere. Anirrar na 
batalha.Mimare alu;uê i/i prélio- Claud. 
Animar a lazer alguma ccufa. Ali fia?: 
ad aliijuid incitare, aceendere, incendei e. 
,Para ÍAoyfcsAnwiar afeu povo àguar- 
, da dos divinos preceitos. Alma Inl- 
,truida.Tom. 2. pag. 256. 

Animar. Frzer broti.r. O calor do foi 
faz animar as plantas, (alore jolts ar Lo- 
res germtnantj ou e^erminant. Vid.Bro- 
tar." Vid. Abi\r. 

Fazia renovar ofrefeo prado, 

Crecer as plantas, Animar as flores. 
Com alma luz,cò clarosrefplIU: rcs. 

Inful. de Man.Th0m.liv.7-0k. 52. Fal- 
ia o Poeta no calor, Òc virtude do Sol. 

Animar o movimento. Motton aae- 

lerare. Vid. Alentar. 
ODeosdoamor voando pelo vento 

Dos cavallos Anima o movimento. 
Templo da memoria, iiv. 4. oir. 104. 

AN1MATIÇO , Animàtico. Muíica 
Animatica. He a harmonia , que na Ice 
da compofiçaõ de varias coufts, juntas 
entre fi cm hum corpo, pofioqne entre 
fi fejaõ diferepantes, como he a miitu- 
ra dos quatro elementos, 011 cie outras 
calidadcs em hum corpo animado. Di- 
videfe cm duas partes, a fabsr,cm-mu- 
dam, & humana. Anr. Fern. Arre da 

Mu/sca, pag. J. 
ANIME. He o nome de humag^m- 

ira cheirefa, deque hâ duaspftas.Hu- 

ma, que Te parece coniMyrrfc,que al- 
guns irrapiniõ fer i Mmcaàc Galcnc, 
ou a Anima de D.ofcondes. Nace a 

Aaa 
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outra nos índias dc Gnftella, <k nas In. 
cias c ricntr.cs, & ic parece com inccn- 
io, com eth; ciilVcrcnca, que a fegunoa 
tem c:s graõs n.ais pequenos , nem hc 
n.ò an^rella, nem taõ irálparcnte, co- 

11 o a primeira. Deítilla dc huna planta, 
que c á folhas, coiro Amexicira,&fru- 
tos c a íeiç. õ dc bolotas. Serve eita Go- 
ma, ou Refina para perfumes , & ccn- 
ira as cores dc cabeça, proccc icías dc 
lr:a'.dac:c. O P. Hardmno moderno eõ- 
n Ctador da Hitforia natural cc Pím.o, 
iobre o cap. 20. doliv. 12. diz Garças 
liv. 1. Aron. cap. 8. Tultt hfitanorú 
Anime tjfc cancan un y\in.m id cjft bciti- 
liwri ftipètiUs d ix.mu:, Jitf 19. j aLino 
na 2. paitc do 1. voítne ca Hilteria 
liiiivcrfal c.as plantas dcfde a p.,g. 324, 
ate a pag. 526. n olha com boas íazo- 
cns, que o que n. s bot.cas os Pv i tu- 
guezes chanu o Jmme,naô hc o bac 1 ú, 
nem o cancamumde Plinio.& para on- 
t. r tocia a cquivocaçaõj chama.he com 
nome alatinacio Anime, íJ.Criuo Reino 
,ce HoGianiiito incCfo Anime, &pou- 
,co ouro. O P. Fr. Joiõdos 5..ntosna 

,Ethiopiaoriental part.tol. 102. col. 3. 
ANIMO, animo. Aln a.EfpiritO'.Fí</. 

fcun a,& outra palavra nos kus, lugares. 

Animo. Coraçaõ, valor, reíbluçaõ. 
Mfnus, i. Gc. 

Grádcza cie animo. Magnanimidade. 
Mdgiianimitas, atis. Animi ma nitudo, 
™is. tem. Cie. Com o me imo Cicero fe 
pode dizer.Magnus, & cxcelfus ammus. 
tortiíf & magifuS awmui. Jmmus cre- 
ttus, a Itusj MBm, &c. AnmijirmitaSy 
ou fertitttdo. Exinia animi "Vir tus. Ani- 
mi rcbuY. "Animi exceifitas, tatis. Animi 

alfitudo, & ajnplitudo. 
'ler grande animo. Ma:nu, fortique 

animo ,j[c. Ma tio , & cr ceio animo iffe. 
Cie. JJ 

• ende animo, & boas efperaças*M/- 
£numfic>ammuni babeas, & boiuim ftê. 
Lie. ' 

Tende bem ânimo, Swo animo eflo, 
ow facyammó magno, fcrt.que Jis,oufac, 

bab".is for tem ammutn. 
Ton.ar animo, hrnerc animum. C/c. 
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Ammum fumere. guintil. 
Cobrar animo. Recípcre animum. Te. 

rent. Jnrnv.m colligm, rcvccare, rcc/" 
per are. Se rec ipèrc." Sc colligere.Se re\o 
careadje. Se ipjum excitare. Ad knam 
Jpem, (idfcrt ituainem re\ocari. Ad animi 
juurn pr jtmm reVcrti. Cie. 

Cobrei animo. JVíihi accejjit ammus 
0c. 

Tenho animo, mssfaltaõme as for- 
ças. Jmmus mibi pr<eJIo tft, at Vires de- 
Jtait. Viribm ,110)1 animo deficior. 

Perder o animo. Animo dcfiare.Qotu 
trabere ammum. Animo frangi , (7 fofa 
Uan. toi.adcre animo. Cad re animii. 
Cieiro cmvar.os lufares. O ablativô 
fmgular animo fe pocc às vezes ciz-,r 
ce n.u.tui,u as animis naõ feaizQehúa 
fò pelfoa. Animum dcjçondere. 

Aos moços, qu^nuo <-* açoutaõ , a 
vergonha ;.batc o unimo. H<frinyt, at. 
que abjteit ammutn puaor lapulantibus 
jiftenibiiS. J^mtil. 

Peri ele oan.mo. Cadunt animi. G\id. 
Se alguém p«.rce o an.ihj.Si cui ani- 

mas concidit. Cie. 
Abater a alguém o animo. Alicujus 

animum debilitare, ou franjre. Cie. ou 

wfrin^cre. Tu. L.V. 
Deixarfe ; bat^r o animo. Animum cÕ- 

trahere, owdemittere. Cie. Animo Je de- 
miti ire. C«e/. 

Ter o animo ; batido. Animo frticlo, 
& dem ffo ejfe. í, rculjo)ó' abjecto (jfe ani- 
mo. Cie. 

l^axezadeanimo. Angvftus,at:uede- 
m'Jf <s ammus. Humilis, atqv.e imbecil- 
lis, enertatus, remijfus,Ianyens, pari'us, 

pufillus ammus. Animi langor> ais. Cie. 
N..õ tem animo. Jmmus illi finem- 

mo eft. Abefi ammus ab animo ejus. 'De- 

m ff'), i):firmo>aiigufto efi animo. Infirmus 
ab animo efi. Animus dh deeft. 

Vencidos perdem o animo. Vjclià' • 
bilitantiit', ânimos que dejiitutint-Cie. 

Dar animo a alguém. Erigere aiM 
alicujus. Exfufcitare aliem anims. Ali- 
enjus animum excitare,atque inflaWnare. 

Perterrttnm à timere deduccre. Cicero 
em vários lufares. 

Dar 
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Dar animo aos Toldados. Mi lit um 
Mimos confrmare, ou incendere. Oc. ou 
núlitum ânimos excitare. òenec. I btl. 

Tem mais animo do que le pode ima- 

ginar. Incredibili animi robore Jeptus eft. 

Elias coufas cm lugar dc lhe alen- 

tar o animo,lhe accrecentavaõ o medo. 
£aynon ariimm ejus augebant, jed timo- 

xtnu Oc. .. 
Levantaivos finalmente , (dille eucj 

& fe tendes animo, tomai as armas, bx 
furite (inquit) aliquando, ò"fi ^iri efih 
arma capejjite. Á»int. Lure. 

Tem grande animo. Ânimo Wet, Vi- 

c0re animi br<cft.it. Cdfo , & erecto ani- 

m eft- Sub inflais animi mamtudine 
adbibet.In illo eft animi magutudo, excel- 
(itãs.amphtudoj &c. 

Animo (quando fe exhorta a alguém 

a que faça huma coufa j Mr<ck. 
(insular,ôc macti no piural.2 Un. rvft» 

Mactiefte. Tu. Li». Mafii Virtuteefte 
Cie. Fallandoamuitos Ajte, ou Ajtt 
dum. Cie. Plaut. Tit. Li\\ 

Animo filhos, mo tenhais medo.iwd- 
fii animispueri.Mafti eftote adolefcentes. 
Liquido eftote animo, timoremquç depo- 

nite. . , 
Animo, foldados, prefeverai em dar 

provas do voífo valor. Tem te animo 
forti milites. Macti Virtute efte. 

Força hc, que hum grande animo le- 
ja invencível, gui magni animi eft, em 
neceíft eft eífe iriViftum. Cie. 

Naõ fazer o feu ofHcio por falta de 
animo. Ónus officij propter injimitatm 
animi deponere. Cie. 

Animo. Tcnçaõ. Vontade. Mens,tis. 
hm. Animus, i. Ma/e. O que tem bom> 
ou mào animo para com alguém. Ho- 
fio bené, aut malè afft&us, ou anmatus 

trga aliquem. 
. ANIMOSAMENTE. Com valor.tor- 

titer,ftrenuè, animojè, Yiriliter, ou mag- 
no ammo. Cie. 

ANIMOSIDADE. Nas conferencias 
ttuaitas, celebracas na livraria do Cõ- 
dc da Ericeira, foi decidido , que efta 

palavra era Portugueza, & que íigniri- 

Tom. I 
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cava Injoleneia, mas que era pouco ufa- 
da. Parece que neíte fentido ufa delia 
Jacinto Freire livro 4. num. 59. dizen- 

do; Logo q o Governador attendeoqo 
,governo politico fe qutria adjudicar 

?a direcção da guerra repredeo afpera- 
, mente lua Animo/idade. Na Arte mili- 
tar de Vafconcellos, foi. A. verf. Ani- 
moíidade he valor, ou ouíadia. Ajun- 

tou a Ammofidade com a Arte Militar, 
,porque eita com o impeto daquella,faz# 

>fe n ais atrevida, & valerofa. 
ANIMOSO. Vakrofo. Fortis, is.Mafc. 

fc tem. te, is.Keut. Animo jus,ma^nani- 
mus, a, um. Cie. 

ANINARa criança.Tella nos braços, 
& cantarlhe para a adormentar; coilu- 
maõ as amas a diz jrlhe cantando,^/; mi- 
nta nina, nina-, donde vem o Ani fiar • 
(Puellum inftnu,JuaYi eantu fopire. 

AN1NHARSE. Recolherfe ao ninho. 

In nidum Je recipere. 
ANJO. Subftancia creada,intclle<?tu- 

al, efpiritual, & completa. Subftancia , 

porque he Ente, que lubliiie por íi: Cria- 
da, porque tirada do nada; Intellecfual, 
porque tem entendimento, & com elle 
conhece as coufas de hum fò , & fim- 
plez intuito, fem difcurfar,colligindo 
huma coufa de outra; completa, porque 
pela fua própria hypoftaflshe o ultimo 
complemento de fi mefma. O Anjo fu- 

perior ao homem, inferior a Deos, pu- 
ro efpirito,fimplez intelligcncia; bellif- 
íimo, fem corpo; velociflimo, fem azas, 
&fem eftudo, feientiflimo, entende, fc 

diícurfo; contempla fem tédio; ferve, 
fem trabalho,governa fem erro.He cer- 
to, que o Anjo feito idolatra das luas 
perfeiçoens, fez pouco cafo das Divi- 
nas,mas ainda naõ determinou aTheo- 
logia nome proprio a efte peccado. A 
Efcritura Sagrada, hora lhe chama Ho- 
micídio, hora rebelliao, & mais commú- 
mente fe chama orgulho. Chamemlhe co- 
mo quizerem, certamente (diz Santo 
Agoflinho in fp. 18 ) Grande peccado 

foi o que de hum Anjo fez hum Demo- 

mo. JnHlus,i.M"fc- Dcfta Pa,av" u.fa 

a Isreia, & hc a mais corrente. Qrcu- 
Aaa z locuã 
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lccuçocns naofaltaõ, porque os Anjos 
fe podem èhuniar mentes ab omm aamu 

Jtione corpora fiira, finar*, libera. Me- 
tes a jocictdte , & contàgione corpons 
prorjus aliethe. Mentes corpons , & mar 

tcria espertei. Coekfies diVíni i\umtnis 
adminjh t. Mentes hominum illwmnatri- 
ces. i/itell&ntti c<nhjles,pur:jjima men- 
tes, Angelica mentes} ire. Na lua Epi- 
graphica, pag. 188* chama Boloim ao 
Anjtf. íWeftisgemus, Kuntius calejhs, 
ceeUjii uitcrnuntuis. Interpres. & m.nt- 
fier CaUfiis. Cale/ts totens. Mftts Le- 
gionanus. Apparitor atertítRejs. Ra- 
ta mens. Beatiu fpiritus. Os» Anj» í»Cit« õ 
repartidos cm rrcsGcrarquias, & cada 
Gcnrquia cm tres Coros. Sivit mentes 
tila beata in tres Hicrarchtas diftribuu, 
UnaqaaqUe autem Hierarchia in tres ordi- 

nes. 
Os Serafins, os Cherubins,& osTro- 

nos con pocma primeira Gerarquia. As 
V.rtudes, is Dominaçoens, as Potcita- 
des cõpoem a fegudà. A terceira he dos 
Principados, Arehãjos,& Ai j s.In (ri- 
ma H cr ar ih ia monerantur Serupbhu , 
Cberubim, ac Tbroni. In m<dú Virtu- 
tes, fotefiates, & Dommatiiues, in ter- 
tia!VrincipdtiiS) /rcbanjth, ac demque 
Angeli. 

Na quelles quadros viaõfe huns An- 
jos, cercados ae refplandores , com as 
azas eftendidas,em que realçava a varie- 
edade das cores, com acçoens taõ no- 
bres, & cheas de tanta magcliade, que 

claramente fe via, que craõ efpir.tus 
immòrtaesdebaxo de figura mortal.Gr- 

v.ebantur p.ctis tllis in tabellis jínjli, 
plunma etnum Ince rejpltndentes , expli- 
car ts ai/s, (fuás Varia decorabant coloru 
piãura, ea corporis mijefiate , habitii ta 
divino, tam aníufta, luctJfyue fpecte , ut 
'Vel ttidè pater et ipfis intuentibus imrtali- 
um imaginem, mentes immortalesftbt in- 
dwjfe. 

Anjo da guarda. O fios angelus.Geni 
ns cujlosj adjutor, defenjor, patronus}au- 
xiliartus. tuftodia no/Ira addiftus ange* 
Ins. Grafes Vita nojlra, ac tutelaris An- 
gelHS. 
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Anjo mào. Vid. Demonio. Diabo. 
Anjo fe diz de huma ptfToa, quenaò 

fabeue hun.a coufa, ou por pouco en- 
tendimento a n;õ percebe. Sou Anjo 
na matéria. Hh(M rei tnjeiusfum. A ef- 
,mcla aa BulU , que dais para os fol- 

gados de Africa pode acontecer, qUe 

,cllcsa naõ con ao, ou porque fica cào 
,dinheiro, ou porque fe là vai, clles(co- 
,mo dizeis) ficaõ Jínjos. Vieira. Toni.i. 

978- 
ANJO. Peixe do mar, aflim chamado 

das luoS grandes barbatanas, porque 

(como advcrt:0 Ale ovrando, De (pifm 

cibus, lib. 3. cap. 66. /ilis (tas txpanfis 
piftum An^elum imitar 1 Videtur. Chama- 
Ihc Ptinio jquatma , a \ & juntamente 
diz, que outros 11.e chamaòRbina, pa- 
lavra Grega, que quer dizer Lima,por- 
que a pclie tíclte peixe hc afpera,& fer- 
ve de bumir pàos, & marfim. He cha- 
to, a modo ue llaya, òc com cila fe ajú- 
ta, por fora,hedecor cinzenta, branco 
& doce por dentro. Nao fe come ; mas 
hc muito medicina^ ftrvc nas doenças 
de confumpçaó. &pr.ra cs que fe fazc 
Tlíicos; rcp. ra os efplritos, i.brandaos 
hun.orcs <>cres conglut;nandoos; a òva 
defecada, & feita cm pò, vèdá os cur- 
fosj a dofe hc huma drama. O pò da óva 
,do peixe Anip coLL.ido em Mayo he 
,grande incrafíantc das cafaaras.Curvo, 
,obfcrvac. Medic. no Index. 

ANIQUILAR. Vid. Anniquibr. 
ANJU, Anju. Província de França, 

entre o Poetu, & a Bretanha. He peque- 
na, mas fertiliflima , perque hc regada 
de trinta, & feis rios- Antigamente ioi 

Condado, hoje tem titulo ce Ducado. 
Dncatu?l/lnda ^iVenfisiou Jndims ager, 
Andim régio. Os da-Provir^cia de An- 

311. Andes/tum, ibus-Mafc. Caf. t j0 

,Ducado de Anju. de Suo M airo Abba- 
,de. Matyroiog. vulgar, pag. 14. 

ANN 

ANNA. Rio, que em nolTos tempos 

chamamos Goàianna, feguindo o noipc 

, Mourif- 
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Mourifco. Mon. Luíit. Tom. r. no fim. do por alli pa(Ta, oito, & mais dias. Oa 

.Gcograph. da Lufítania , foi. 4. col.j. moradores, que pela mayor pari. 1 £õ 
. yuí. G -adiana. Arábios, Turcos, & alguns Juticos,que 

ANNA, ou Anna Perenna. Fabulofa dizem ter alli ficado da tranfmig.ayaò 
Deidade , que prefidia aos Annos. Di- de 13abylonia,vivem de tecer pannos ,.c 

algi-m, que lora filha de Belo , & laã de camelos. Ni Defcrta hâourra Ci- 
Irmaa oe D.00, na opinião de outros, dade deite non.e fobreo rio Aftan> uer- 
foihuma velha, que lev..va ue comera ro do lugar donde íe mete no Gallo 
o povo Rommo ret.rado para o Mon- de BaIfora. 
te Aventino, & que cm agradecimen.. ANNAbERGA, ou Anna-burgo. Ci- 

to dei\c cuidado initituiraõ duas lef- dade de Alemanha, 11a Mifnia, fobre o 
tas àfua honra. O» que atazem Irmãa r.acho Schop. Aiinaburgum, i. Keut. 
de Dido,acrecentaõ,que perfeguidade ANN.'.DEM, Annadèm. Jftd. Am- 
Lavinia fua emula fe elcondcra deba- d'cl. 
xoclas agoas do rio Numicio,& que a- ANNAES , Annàes. Hiílorla , em 

osq andavaõ em bufea delia declarava, que fc coutaõ as couías por fu;ccíTaó,& 
que dalli em diante queria Ter chamaua ít-rie de annos. Annale» , jiim , wuu 

Anna Perenna, porque eternamente fi- Mafc. (Plur. Uc. Eíie nome h >n fcjii- 
caria efeondida nas agoas do dito rio. 110, porque lendo a »jcci;vo i.t íe lu^ar 
Diilo faz menção Ovidiolib. \ Faitor. fe entence Librt. Tau bem diz Cicero 
verf. 653. Anmiium fnv?iuwnta,orn»i. 
  fflacidifum Nympba Numici: Sem elcrupulo fe pode ufar delia pa!a- 
Amepcreime Utens,Atmp<mm Vocor. vra 110 finguiar, porque o mcfmo Cice- 
Os Albanos, & à fua iu.itaç; õ de!;es ro aliega com Ennio hnionoa/m ali,quer 

os Ron anos nas margens ao r.o Nu- dizer noanno dos feus annacs>&a At- 
n.icio cclebravaõ as luas memori. s com t.co feu gr.mdc amigo d.z Scnptum efi 
grandesiCita>, ics 15. de Março, & intuo awiah {fubuiditur., libro. 

ara alcançarem muitos annos de vida ANNAL, Annál. Coufa,que fe noef- 
c ofterccjaõ facrificios, paço de hum anno, ou que todos os an- 

ANNA.Cidade da Arabia deferta,em nos fe repete. Humannal de miíT.s,he 
algum tempo Corte, & cabeça delia. O a iníhtuiçaó de huma miíC#, para todos 
rio tuphrates a corta pelo meyo, ao pê os dias de hum anno. Xí/Jf*, vi fingn• 
de dous rochedos, quedehun.a>& ou- gtdos anai dia, conflitutio. 
tr.. parte lhe guarcaõ as coftas ; & a a- ANNELbTA. O que elcreve Anna. 

pcrr..6 de maneir ,q te poucas ruas mas es. Annahumferiptor, ora. Mafc. Anne- 
éflas t õ cõpridas, q fe poem hua hora ,Ufta faó os Hiitoriadorcs.Mjn.Luíit. 
em mdar hun a rua a c.:vallo. Os edi- Tom. 7. pag. 489- 
ficioslaõ todosdoíeitiodecaliellosal- AN-NAM. He o antigo nome dos 

tos,com fuas ameas à roda dos terrados, Reinos de Kccho,a que os Portuguezes 
n as de barro. Per armas tem fobre as chamaraõ Cócbincbma, & de guang , a 

port. s hum pr; to de louça da China , que os mefmos Porruguezes chamaraõ 
ou da Porfia, embutido na parede. Efía Tunquem. Nalingoados naturaes An- 

Cidaue primeiro ioi dos Arábios, def- naõ quer dizer DefcancÒ do fui, pela par- 
pois a tomaraõ os Turcos. Tem aqui o te do Norte confina cíle reino com a 

Euphrates alguns trezentos , & vinte China, & para o lul he cortado do rio 
partos de largo; naõ fe palia por ponte, Giaptique, quedefagoarna Enfcada Ilha 
"■as por barca laftrada, capaz de quin- dcHainaõ. Foi efte reino logeito aos 
22 can.cios carregados ; como nao há Chnis,atè qneos de An-naõ acclama- 

'nais que huma barca de paíTagem, dete- raõ por Rey hum leu natural, a quem 
íc neiia a Caravana de Eabylonia,qu?.n- chamaraõ 'Bua, que quer dizer òç 
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governador. Vid. Sumarias Noticias da 
MiíTaõ de Cochinchina, pag. i. & 3. 
&c. . . 

ANN ATA, Annàta.Direito, q tem o 
Pontífice cm todos os grandes Beuefici- 
os confirtoriaes, que chegaõ ao valor 
de vinte & quatro ducados dc renda; o 
qual direito de ordinário confifte nos 
rendimentos do primeiro annodo Be- 
neficio. Redituum, quiex beneficio perci* 
piuiitur primo atino, adSummum Ponti fi- 
tem tranjtnijfio,{Vulgo Ànuatam \ocant.) 

ANNATlòTA. Hum dos officiacs, a 

cujo cargo eitaõ os livros, & dtfpachos 
das Annatas. ou mey s annatas. Elhs 
faõ ametade dos frutos dc hum anno. 

ANN EL. Vid. And. 
ANNEXA. Propriedade menor,uni- 

da a outra mayor. No Ecclcíiaítico fe 
diz das Igrejas, ou curados annexos a 
Vigairarias,Priorados,ouAbbadias.^í/. 

Anncxo. Importaó co.n os dizimos da 
yjnnexa de Toioens, trezentos milRs. 

, Corograph. Portug. 4 3. 
ANNEXAR. Unir. Adjwigere. Anne- 

yxandofe a cafa de N. S. da Luz- A^io- 

5log. Lufit.Tom. 1. §. 6. pag. 23. Vi d. 
Anncxo. 

ANNEXO. Unido. Encorporado.^c/- 

juncius, a, um. Huma freguefia annexa 
à outra. Parada, alteri, in jubfidiú an- 
nexa, ou adjuncla. Seu Reino foi anne- 
xo ao Império,(ií/r/?,Cappadocia depo- 
is da morte de Archelao , que era Rey 
delia.) Regnum in TroYinciam redactim 
efl. Tacit. Poderafe dizer mais lhana- 
mente. Império adjunttm efi. Mas o 
modo de annexar hum Reino ao Impé- 
rio Romano, era de o fazer Província 
do mefmo Império; pondolhe hum go- 
vernador Romano; & impondolhe cer- 
tos tributos.Com as Igrejas Annexas.A- 
,giolog. Lufit.Tom. 1. 7. 

Annexo. Unido. Avinculado. Cow- 

nexus, conjuntíus, a, wn, cum aliqua re. 
Cie. Occupaçaõ , que anda Annexa à 
,curiofidadc dos poderofos. Carta dc 
,guia, &c. 130. verf. Os attr.butos, q 

,fempre no Embaixador Gcvem andar 
,Annexos, faõ eiforço , & entendimen- 
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,to. Lobo, Corte na Aldeã, Dialog. 4. 
,pag. 84. Foi efta dignidade Annexa 
,á tamilía dos Julios.Mon. Lufit.Tom. 
1. foi. 72.C0I. 2. 

ANNIQUILAC,AM. A acçcò de re- 
duzir ao naàa.Extincíio, onis.Fem. Qc. 
Ad nibilum reductio, otus. Fetn. Ex Tlm. 
Lib. 27. cap. 12. &Cic.lib. i.Epifi. 17. 

Anniquilaçaó. O anniquilarfe. O fi- 
car reduzido ao nada. In nibilum mte-. 
ri tus, us. Mafc. Ex Cie- i.Acadetn.& 1. 
Tujcul. 2. In mbilumoccajuSj us. Majc. 
Ex Cie. de DiVin. & in 1 op. 

Anniquilaçaõ moral.Humildadc pro- 
funda. Ex intimo fui contemptu, cjimam 
ad nibilum ufque dejeenfus, us. Majc.Sã- 
musjui contemptus, us. Majc. Summa 
fui defpicientia, Fem. Hà outras 
anniquilaçoens moraes. A òciofijade 
v. gr. he huma Antuquilaçao da própria 
,eflència, porque o preguiçofo, como 
,nada obra, fc reduz voluntariamente 
,à vileza do nada. Varclla. Num.vocal. 
pag. 163. 

ANNíQUILAR. Reduzir ao nada. 
Aliquid ad nibilum redigere. Lucret Ali- 

quidomninò delere. Cie. Aliquid ommò, 
pene, fundi tus extinguere. 

Anniquilarfe, ou ficar anniquilado. 
In nibilwn redigi. Lucret. In nibilum 
interire, ou occidere, ou perire. Adnibi- 
lum readere. Ex Cie. Ad nibilwn Verti. 

Ex Tacit. In nibilum verti. Ex Thtu 
Anniquilarfe. Humilharfe muito .Ex 

intimo jui contemptu prope ad nibilum dej- 
cendere, ou jeje abjicere, ou demittere. 
,Se faõcriar,& Aniquilar extranos.Bar- 

;rct. Vidado Evangcl. pag. 263.oit.6r. 

ANNIVERSAR10 , Anniverfàrio. 
Co ufa, que fe foz cada anno. ÃnmYo• 
farius, 4, um. Cie. 

Anniverfario. Suffragio annual-Of- 
íicio, & miífa, que em certo dia lc 
diz todos os annos por hum defunto. 
Anniverfaria pro mortuo facra,oríi: f/w*- 
Keut. O P. Pomey chama o anniverfa- 
rio com termos mais geraes. Amriveijd' 
ria feralia, orutn. Neut. tfltir. JnniVJf* 
fariaparentalia, iwn. AnntWjana dies 

parentahum. Ferahorum dies anniWJ*' 
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,it. O Padre Eoklonio no fua Epi gr a- 
piuca eh.ma ao Anniverlario dos dcíú1- 
t te/inaiverfaria hífrui> ar um. tcm.lu- 
jhufai õ íacrificios , & ofíertas que os 
antigos í ziaõ p« ra os ftus dei untes. 

fazer oanniverllrio de humdefun. 

ix síntul'crji-riajacráj>ro morcno face- 

jt õ/fireamuapitticalia.t õobri- 
,§açsô de certos AtmtVèrjarios. H.itor. 
cò ilíJoming.li v^-ca p.9. ibl.225.coL4. 

ANNO. Certanier.te le der.vu àcAn- 

itttíf mas naõ hc ccm a etymologia dei- 
ta palavra latina. Alguns, que leguem 
a opinião de Beda, o.zcm, que antiga- 
iriuite le diz.a An por circwn, como fe 
vè tm Cataõ, que diz , An terminam, 
p: r (ircntH tenmnuiii, & que delii pre- 
poíiç.õ An fe derivou Annus , porque 
o Anno he hum circu.to oe tempo, & 

huma revolução de dias, & por ilfo an- 
tigamente os Egypcios reprtf.ntavaõ o 
Anno, ou eípaço circular de dozi me- 
2is, com huu.a ferpente, que dã.10 vol- 

ta fe mordia na cauda. Segun lo Var- 
icò Xocttur annus, quod ut parYt cirtidi, 

magni d,eebanti<r a uni. $c r- 

vk>, amigo Interprete de Virgilio diz 
qiaíi o u.efmo. Annus , diãus eft qtlaji 
Arns, ulifiy anmlití, quedmie rédea ty 

itt tfltftque inje jua ptífXifti&ia vulvitur 
d/;/iw.Qjcren»outros> que o Anno folíe 

chair.auo ab itinoVado, perq no efpaço 
occada anno renova a natureza todas 
asfuasproducçoens ervas, flores , & 
frutos da terra, que tan.bemcm Portu- 
gutz fc chamaõ Novidades. 

Ao anno diversas naçoens deraõ di* 
verfos princípios. Os Hebreos come- 
çarão o Anno do dia do Equinocio 
VeriU, luppondo, que na quelk tempo 
tfiara Ocos o Mundo. Das Georgicas 
ce Virgilio fe infere, que os Romanos 

íjtt-õ uo Anno o mefmo principio, mas 
«pois aor inflituiçaõdcNuma Põpu- 
*o cs Romanos começaraõ o anno da 

JuaquC fe feguia ao Solíticio hycmal, & 

P°r t-rar confufaõ o começaraõ nas ca- 

ldas de Janeiro, o que defde enuô 
ac. agora íicou em ufo, & a caufa defie 
principio foi, que defíe ponto Hyernal 
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tornava jào foi a 1 Cvanrarfe ir si s febre 
a urra, & a chegar fe a nos. 

Ao anuo le attr^buiraõ dilicrentcS 
nomes, ou tpithetos, icn acios cas na- 
çoens, ou pcifoss,que os ;nftituir.õ,< u 
cios aíiros, que csiegulaõ, cu da vsrie- 
cade dos fucceífos. Com ali ufa õ àspef- 
foaso anno foi chamado Anno E yfao, 
ÒTlatowcO} & anno de Metbotu 0 /ln- 
no E^ypcio toi chan ado aiii dos Efyp- 
cio^que laziaõ o . nnofolar fò de 565. 
cias, deixando as 5. horas. & 45. 'n..r 

nuios, que fò per iahaee 11. minutos 
11 õ íaz.m 6. horas, que o elpaço, que 
o anilo folar tem cie 11 ais cos 565. dias. 
Da qual tal ta nacu;õ no elpaço 1 e 1460. 

annos os inconveniente^ que os c i ro- 
nologicosap .ntaô. Jim juLf.no> he c q 
Jul.o Ccíar initiítLyo, para tiraras 10- 
tufoejis cio calcnàar.0 t.c Rómulo , & 

NuiLaPon piiio; ene ;nro Juliano ira 
compoíto de 365. cias. & feis heras, 6c 
porque cite Anno novo t.nr.u cczom, 
& féis horas menos, que o Anno anti 

go, tez Julio Ce lar huma repariiçaõ 
deíles dias pelos n.izes nefla U rn a': a 
Janeiro, & Dezembro con.pcz.<it 5/. 

dhs, dandolhes deus dias n.ais a caua 
hum. Abril, Junhe, & Agojío, Setem- 
bro,& Noveu.brotez de 30.dias, can- 
do a cada hum feu dia, & fever. ro 1 e 
29 & aos outros quatro mezes Março, 
Mayo, Julho, & Outubro dei>.ou con o 

cftav. ó de 31. dias, & p. ra as féis heras 
inftituyo obifexto. Este Anno juliano, 
foi chamado Anno Romano , pc.rquecs 
Romanos, coiro fenhores do mundo , 
110 tempo do Eu perador Augulioo in- 
trcduz:raõ em todas as Naçoens fogei- 
tas a feu domínio. Ao Anno juliano fuc- 

cedeo o Anno Gregoriano A a caufa def- 
ta mudança foi, que o Anno folar alem 
dos 565. diiis, 11; õ contem 6. horas in- 
teiras, por falta cie alguns 11. minutos, 
o accrecentamento de hum dia a cada 
quarto anno he alguma coufa n.ais do 

neccíiario, & dcfte (aindaque pequeno 
cxccíTo) pode nacer , que os equinó- 

cios, & Solfticios pouco apoucovaõ 
correndo por todo o anno, naõ anteci- 

pados 
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pados, ir,as rctrogados; tanto aífi, que 
no fim do feculo paliado fe obiervou , 
que òEquinocto vernal,que no tempo 
uo Concilio Nicenocahia pelos 21. cie 
Marco , vinha a cahir nos 11. do di- 
10JIK7. Della defordem fcocafionou 
;! rcíonvaçaõ do Calendário no Ponti- 
ficado de Gregorio 13. que no anno de 

1582. fez tirar dez dias no anno,que te 
tirhaõ «ccrcccntado defdc o tempo de 
Júho Ccfar; & para evitar outro feme- 
lliante inconveniente, íe aílentou , que 
quatrocentos annos, fe emittinaó tres 
annos IMÍcxtos, cm compefaçaõ dos 11. 
n»nuros?que fe accreccntaõ, os quaes 
noefpucode 400 annos vem a Lzcr al- 
guns ires dias.Donde nace,que por ter 
íido líifcto o anno de 1600, os annos 
de 1700,& iSoonaô fcri.ó Bilfcxtos,pa- 
raque fempre caya oEquinocio nos2i. 
de Março. E afli et ta diminuição de 
dez dias, hco que fe chama Retorma- 
ç ódo calendário , &o anno aífi re- 
formado hc o que chamamos Anno Gre- 

goriano, ou Anmn0\'0,para o diitlrençar 
do antigo. Amo Platónico, a que tam- 
bém chamaõ Anno grande, he huma per- 
feita, & univerfal revolução, com que 
na opinião de Plataõ, & outros Philoíb 
phos, o Firmamento, & mais orbes cc- 
leltcs, depois de ací-barcm inteiramen- 
te o feu curfo, tornarão a ficar no mef- 
mo poito, & ponto, em que roraõ cria- 
dos; naõ parecendo razaõ (fegundo a 
imrginaçaò deites inveiiigudorcs dos 
ícgredos da natureza) que o fupremo 
Architeâo fabricalTe a grande maquina 
do mundo com tantos , & taó admirá- 
veis movimentos para ficar parada 110 
ir.cyo da carreira , & naõ dar fequer 
huma volta, para fe acabar o gyro do 
feu movimento circular, & fe reítitui- 
rem todas as coufas, ao citado em que 
eltavaõ, quando comtçaraô. Na opini- 
ão de Ptolomeo cite Tlatonico, ou Gru- 
de anuo durará trinta & feis mil annos; 
EI-Rey D. Aiiònfo lhe da quarenta & 
nove mil annos de duraçi.5, Macrobio 
quinze mil,& Copérnico vinte, & finco 
mil; Mas aindaque cíta fora a vontade, 
& foberana difpoíiçí.o do Author da na- 
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tureza, naò poderá o entendimento nu. 
mano alcançar a certeza da duração def. 
te anno por caufa da dcfigualdade oò 
movimento proprio das eltrellas fiy.aSí 

0 Anno de Met/my hc o que chamados 
Cyclo jolar , ou Numero Áureo , que hc 

huma revolução de 19 annos, q tam- 
bém fc chama Ver iodo de Mahon Aftro. 
nomo Athenicnfe, que o inventou. 

Os nomes do Anno, originados dos 
Aítrosj que o regulaõ, faõ eítes ; Aw:0 

Planetar 10, Anno jolar,éx. Anno hum. An- 
no Planetário, he o cfpaço de tempo em 
que cada planeta corre todo o Zodíaco 
por feu movimento propriodo Ocei- 
dente ao Oriente. Eíte anno também 
fe chama Periodo. Sobre a palavra Pla- 
neta acharaõ o tempo, que cada Pla- 
neta gaita nelte gyro. Anno folar he o 
tempo, que o foi gaíta em correr todo 
o Zjdiaco, aLber, 565. dias 5. horas 

49- minutos & 16. fegundos. Eítc An- 
no jolar fe dittingue em AJironomico, (q 
também fe chama Tropico, & Aftral) & 
cm Ciyil.y ou Politico-0 anno Apomico, 

'1 'ropico,ou Natural,he o tempo,q o foi 
põem cm fe rcitituir ao meímo ponto 
do Zodiaco, donde fe tinha afaítado , 
v. g. do Equinocio ao mcfmo Equino- 
cio, ou Solíticio ao mefmo Sollticio. 
0 Anno AJironomico Ajlral he o tempo q 
o foi gaíta cm voltar para o mefmo Af- 
tro de que fe tinha apartado. Eítc he al- 

guma coufa mais comprido , que o pri- 
meiro por caufa do movimento proprio 
das Eltrellas fixas, para o Oriente. 0 
Anno folar ciYú, ou Politico hc o de que 
ufaó differentes Cidades, & Naçocns 
fegundo o feu proprio cottume, & inf- 

tituto,reguladofe pelo movimento pro- 
prio do Sol; cite anno tem mais,ou me- 
nos dias, & começa ncíte, ou naquelle 
mez, conforme o ufo delta ou daquclla 

Nciçaõ. 0 Anno lunar fe divide como o 
anno folar cm Aflronomico, à Civil > ou 
(Politico. 0 Anno lunar Aftonomno nc 
côpoíto de doze mezes fynodoccs, co- 
tando todas as horas, & minutos,& tem 
354. dias, 8- horas, & alguns 49 ro,n}j~ 
tos. 0 Anno lunar CiYd, ou Polittco 
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o que tem doze mezes Synodoco$,fcm 
fctuzer, cafodas fracçoens,ou quebras, 

& affi naõ tem mais, que 354 dias. Ef- 
tc mcfmo Anno lunar CiVel, ou (Politico 
fedivide cm commum.& Embolilmaljo 
primeiro tem qualí fempre 354 dias, & 
algumas vezes lo 35 diasj o Segundo, 

que também fe chama Intercalar he cõ- 
poito dc 1 3 Luas, ou Mezes Synodocos, 
fcquaíi íepre tem 584 dias, & algumas 
vezes fò 383 dias. VuL Eii.bolifn.Oi A- 
lem co Amo folar, & Lunar fc concide- 
r.ò outras au.ts maneiras de annos, hú 
delles fe chama Difcreto, & o outro le 
chama Commum,quc tan bem fc diz per- 
feito, & mundano. O Anuo Dijcrcto he o 
cfpaço de tempo, cm que cat a hum dos 
Planetas dà huma volta inteira a todo 
o Zodiaco, & chamoufc difcreto, por- 
que he determinado a qualquer dos Pla. 
netas, & alguns deites annos fao mayoa 
rcs, que curros, fegundo a mais dilata* 
da, & mais breve revolução do Planeta. 
V. O anno dc Saturno he mayor que 
o de Júpiter, porque naõ acaba Saturno 
o feu curfo, fenaõ em 29 annos, & 169 
dias,& cm onze aíios,&316 dias fez Jú- 
piter o feu Gyro, & alsi os mais Pla- 
netas conforme a mayor, ou menor ve- 
locidade do feu movimento; E por iíio 

chair.a Virgilio 3. /Encid. ao anno So- 
lar, ou do foi, anno grande, porque lie 
muito mayor, que o anno Lunar. 

lnítrèa ma num foi tircunmhitur anu. 
Finalmente aos Planetas fe att ri - 

buem huns nomes, ou titulos indicati- 
vos dos fucceffos, como V. g. Anno t- 
m\ente, Jnm climatérico, Jnno «f/l, 
Amo (Mítico, & Jnno do Jubileo, ou 

Aimo Sinto- Anito Emergente, hc oque 
chan-amos Época, & he otempo,cmque 
fuccedeo alguma coufa notável, & do 
qual, para fe cõlervar a memoria do luc- 

ctíTo fc faz ir.ençaõ no computo do te- 
po: por eria razaõ contaõ os Judeos os 

annos da criaçaõ do mundo,os Gregos 
Ca primeira OlVmpiada,os Romanos da 
fundação dc Roma, êc os Chnltãosdo 

Nacimento do Senhor &c. jínno clima- 

térico, he cque fe conta de ietc annos, 
Tem. I. 

ANN 

óti dc nove em nove annos,& que na o- 
piniaõ dc alguns he muito perigozo no 
curfo da vida humana; Vid. Climateri- 
co, Anno Vtil, fegundo os Juriíconfuk 
tos heo cfpaço do tempo,que a Lei,ou 
coftume concedem para obrar,& tratar 
da acçaõ, que fe intenta. Tres coufas 
fazem- a cite anno vtil, a faculdade, que 
o Author tem para obrar,a dçfcnía aéiu- 
al do Reo,&a affiftcncia do juiz. Cha- 
im õ os Jurifconfultos a eite anno Vtil, 
para o diitinguir do anno continuo, q 
fegundo o feu modo dc falisr hc todo 
o anno inteirofem exclufaô dc dia al- 
gum, Anno fabbaticO) era o anno, cm q 
precedendo' leis annos de cultura os Is- 

raelitas ( conforme a Ley ) deixavaõ 
defeançar as terras. Naquelic anno de 
defeanço rccolh.aõ os pobres tudo oque 
os Campos, & Vinhas davaó naturalméa 
te de íi, & logravaõ os ricos a abunda- 
cia dos frutfos do antcecdcntc.Naquel- 
lc tempo naò era l icito aos acrèdorc s in- 
tentar acçaõ contra os feus devedores. 
Scaligcro', & alguns feus fcquazes fa& 
de opinião, que os jinmsJabbaticos co- 
meçaraõ defdea criaçaõ do mundo,mas 
muitas rczoens,& muitos Authores juf- 
tamente fc oppoem a cita opinião. O- 
Anno do Jubileo, que também fc chateava 
Anno Santo, porque nclle ie pcrdoavaS 
asoffenfas, & as dividas,&feíorrav; Õ 
os eferavos nacionaes,fc celebrava com 
grande folcmnidade todos os quarenta, 
& nove annos,ou (como a Sagrada Ef- 
critura em alguns lugares,& alguns Sã- 
tos Padres fe cxplic; õ) todos os finco- 
enta annos, incluindo nelles o anno do 

Jubileo antecedente affi como damos 
áfemana oito dias metendo na conta os 
dois Domingos, & do mcfmo modo,q 
alguns Authores tem efcr.to,quc huma 
Olympiada era cinco annos, porque co- 

tavaõ oprimeiro anno da Olympiada le- 
guinte,conforme eih conta cada tepti- 

mo anno Sabbatico era anno dejuMu, 
porque fete vezes fete fao quarenta 
& nove, & como no afio fabbatico na© 

fc cultivavaõ as terras era precito, que 
o anno do Jubileo, ( cm que tabem def- 

Ebb cança- 
♦ 
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cançavaò as tetras) fe incluiffe no fe- 
pt.mo anuo fabbatico, porq naó hc cri- 
vei, que ficalTetn as terras fem cultura 
dous annos fuccefsivos a fab:r o anno 
quarenta, & nove, por fabbatico, & o 
anno cincoenta por anno de Jubileo.O 
primeiro anno cie jubiieo começou no 
anno quarcnta,hum da fahida dos Israe- 
litas do Egypto, que foi o primeiro da 
fua entrada na terra dc Çfenaàn. 

Oá Mihomctan js principiaò o anno 
do iniiaiue, em que entra ©foi no fi- 
gno de Aries; na india osgetiosoprin- 
cipiaõ do primeiro dia de Março. Os 
Gregos, quando contaõ os annos do 
mundo, começnõ pelo primeiro dia de 
Setembro. Em Roma fe cont. õ os an- 
nos por dous difterentes modos; osTa- 
bclliaens o contuõ do dia de Natal,&dU 
zem A KatiVitate, N.«s Bulias P jntifici- 
as fe contaõ os annos do Mes de Mar- 
ço, por caufa do Myikrio da Encarna- 
çaõ. Anno lticarnatianis crc*. A eíte mef- 
mo anno poderás chamar com Maífco, 
& Turiellino^wMí a partu Vtr 'jnh>ou 
à Cbrijío na to, Annus poft Gkijtum natít, 
annus a Chrtftipara V'Wm} annus pofl 
Vir gim s partum, annus à De tfarà Viri- 
ne, Jnnus poft Qhriftiparm> ou Deipa- 
ram Virginem. 

Anno. O clpaço de tempo, que gaf- 
ta o foi em correr os doze íignos do Zo- 
díaco. Jnnusy /. Majc. Vim. folis cur- 
fur annalis. Varr. 

Anno inteiro, completo. Annus foli- 
Aus Tit.lrp. Annus plenus. Horat. 

O clpaço de hum anno. Annuum tê- 
pus. Annuum curriculum. Annuum jpati- 
um Tlin. Annui fpatij curriculum. An- 
nui tewporis traãus, Vel curfus. Annale 

tempus. Varr. de R. R. 
Efpaço de dous annos. 'Biennium, ijt 

Xeut. Cie. 'Bienne fpatiwn. Cie. 

Efpaço de tres annos. Triennium, ij. 
1 rieteris, idis. Elia palavra fe acha hu- 

>iia vez nas obras de Cicero;porem naõ 
he corrente na profa; fò fe pode ufar dei- 
la na potíia. 

Efpaço de quatro annos. Jiuadrienm- 
m> y• Cie. 
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Efpaço de cinco amos. <^i>ujuerin,w 

um, tf. Cie. Tempus quinque miale-. ya^', 
As palavras Lujlrutn, Ojmpiat, 

para os Poetas-, porque os que efcrçyç 
em profa, naó dizeni v. gr. 7 ria iufitA 

nem tres Olympiades. fòos Hiltoriàdo.! 
res, que attentaõ à Chronologia, muita! 
vezes dizem 1mia, quinta, ate u/ut (-_ 
tejimà olympmdt, ou Ulynpiadis jcxtJ 
Vicejk/ite centefim# prima: anno tirtio. 
&e. 

Efpaço de feis annos. Sexemiu, / ,. qc 

dc fete Jeptmuum; dc outo 0(io anno. 

rumjpMiumydc nove fpatium myem an. 
ncrum, dc dez. p.ctmne tempus. UlpJ 
ano, & Modeitino oiztm, deçeniniunl 
Em quanto aos n:ais he prccifo valerfe 
dc genitivo plur. r depois dc Spatium 
ou tempus. Sp<Umm undecim ameno» ou 
fem pòr Jpatmm, nem tempus, fe pôde 

dizer widecim, duodeenn anui, porque 
onze, ou doze annos, faõ o ircfuio,que 
o efpaço dc onze, ou doze annos. 

- O efpaço de cem i.nno*. S&cidunh U 
Xeut. Cie. 

Iaade de hum anno, de dors annos 
de tres. de quatro, &c .Vil Idade. 

Termo de hum anno. ( Modo ce fal- 
hr cm matéria de dividas.) Arma dies 
ou peeiMite amua dies. Termo de dois 

annos 'Sima dies,cc quatro annos.^j. 
drtma dies, ou expediendi nomimsdies 

(juadrima. 
Cerco dc huira Cidade, que drrou 

dez annos. Otfidio decemalis. Fkr. Tá- 
bê poden oscizir, bvilú t/fa w^,Gutr- 

que curou dez annos,Vinho ce cin- 
co ónnos. Vinum juwquemie. Hor«t. 

Coufa, que durou hum anuO-Annuus^ 
um. tic, Csrgo,ou dignidade, que du. 
rou hum znm.ManJlratus aimim}Tí<- 

1'ineia annua. Cie. ^ 

O <]ue fe íaz, ou celebra todos os an- 
nos. Amn\irjúmsy a, um. Cicero ciiz, 

òaerificium nmifterfarium, facra anui- 
Verjaria, fijlus dies anniVirfurius, V.r- 
gilio diz facra annua. Ti dos os snnos 
fe faz illo. Annuum hoe c/ffitri. ?In. 

Hum snno íi, outro nrõ. Alternis. 

wnts.Cato.Altero quoijuc anno. Ex Celi' 
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O; amos da mocídale. Ani Vrnien- 

tcs. Anmcrescentes. Mu tia.. 
Oi annos da velhiçe. A i a fecc.lt/icei. 

A miJsnefcentes. M^rtial. 
inimigos, que rodos-os annos move 

guerra. AnwVojfirij íáfies. Flor* ///>. i. 
íi/5. 12 • 

De aous em dous anãos. Alterms an* 
iiis. Cat. de II11 ou altero quoque an- 

uo- . 
De trcs cm trcs annosjde quatro em 

quarro &c. Tertio quoque atino, quarto 
quoque atino. &c. ^ 

Jogos, ou feitas, qus fe celebra© de 

cinco, cm cinco annos. Celebntas qutti- 
Swiahs. Cie. mquennales ludi. fim. 

\jl. 
lójOS, on feftas, que fe íxzuò de cc 

<H)ccniannosjLudi fectdatcs SfliiuTift. 
Todos os annos. guotanms. Cc. 0- 

mmbiis arniis.f iiiuHjh J^otqnot anuis. 
Varr. Sinjulis mus. iic. 

Nocfp4° clua^1 de hum anno. Anno 
fere Vertente. Cie. : . 

C«da anno- £wto quoque anno. £ji- 

bijqie annts. 
O que fe obrou no cfpaço de dez an- 

nos. intra deceni annus fatia junt* 
àc. 

No cfpaço de quatro annos. Intra 
Suadriennium. fim. hft- 

Elia elircllaacab* ciíí hum anno o leu 
curfo. Ea Jlelía curfum anno confiat. 

Foi taõ veloz, que em trinta dias 

feztodoo eaminho>emque Xerxes gai- 
tara hum anno. Tanta ujus <ft celerita- 
te, ut quod it:r Xerxes anno Vertête co- 
jtceraty bic tranfimt tr ignita diebus. Cor* 
fiel. Ncpos in A efilao. 

O anno, que vai entrando. Anniis in- 
iens, oriens, exoriens. Annus mcipiens. 
flin. jbmus renajeens Idem. Annus re- 

utrrens. Iàem. Annus ttoVus. 1 ibidl. 
O anno, que vai acabando. Annus la* 

fons, fenefcenstexiens, definem. , _ 
Anno acabado. Annus exaftus, abjolu- 

expletut, cmtnjus, tratijaifus', pera- 
decurfus. 

. No principio do anno.SW' annijniti- 
v/tum. Amo najeente, imante, butio 

Tom. I 
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anm. Tit. hv. 
No fim (lo anno. Anilo exeunte, jr<e 

ciflit atite, r.jftã') &c. Extremo, ou txitu 

ou fine anm. i aat. 
O prezenre anno. jít.nvs Vir tens. 
He o dia em que laço annos He o- 

dia ern que naci. Meus ej} luitaiis. Vir- 

il 
Celebrar todos os annos os feus sn- 

nos,ou odia do feu n.cineto .A^tre dum 
juum natalem quota/.tus. Cie. 

Eirsr no anno trigtíuio da fua ida- 
de. A. cre ar,num triccfimuni.yr<&. 

O anno depois morreo. fifiiro an* 
tioj ou jequetui anno vbnt. 

Neitc v.iiiii o anno piííado. Anno fro- 
xhnè elapjoj cu at.t.o jupencre. 

O que rem muitos ann; s. AíMofiis,a, 
um. Amsrmplenits. /Etate ; raV:s,c rã- 
ddVuira7 um. Virgilio Jz jaVis anuis, 

& nuxittius annis. 
Pafla i.e ceni.nnnos. jínnos c et. ti nos 

excejpcj e rejfus eft. 
ViVcocem annos inteiros, ou cõple- 

t.;s. Centum a-,mos compleyu. Cie. lmple- 
)>it.' fim. H ft. 

N. iaadc de vinte annos. Curh annos 
><gititi baberet. Cie. 

Apenas tinha elie rapaz treze annos, 
ou apenas chegava a os treze. 'Bis jctiis 

timo mejpbus peraefis... Vix uriúm puer 
appluabat annum. MartiaL 

Tenho dezanove aimos.Dccwmin m- 
num dtatis annwn a^o. NoVem lecun an- 
nos fum na tus, ou undtVi^inti annosmàtus 
Juni, undeVicefimum annwn a^o. 

Tenho vinte, & nove annos.Uudctti- 
ginta, trinta, & nove. Un<iequa<írastu- 
ta atmos luninatus. E ajji os outros "nú- 
meros femelhantes a cites» 

Logo no principio do anno. Itiitio> 
ou prtiicipio Jíatim anm. 
Tinha dezoito annos. Duos dc \iguiti 
annos na tus erat. Vinte, &outo duos de 
tributa, trinta, & outo. duos de qiui- 
dra tinta, & ajfi dos mais. 

Ha alguns annos que morreo. Jh- 

qttot aimifttnty cum rnrtuus cft. Ahquct 
atitv abicre ab ejus morte. Abbinc aiiqitot 
anuisf ou aluiuot annos deçejfit. 

1 bbb z Hà 



Hà vinte, & trcsannos .Tresyá" Ytgtn* 
ti anui. Tres, & Yigmti anmjunt. 

Hà vinte, & hum anno. Alter fupra 
Yriepmum annus eft. 

'Hà hum anno, & meyo. Sefquiannus 
eft. 

Hà feis annos difto. Ab eo tempore in- 
tirajferunt anm fex. 

Daqui a dous, ou tres annos. foft bi- 
enniunijtriennmmVe. Altero, tertioVepoft 

btmc diem anuo. 
O anno ccnto, & hum depoisdafu- 

daçaõ de Roma .Armo ab urbe condita cê- 
teju no altero. Anno centefimo alter o^uam 
condita Roma erat. 

Havia dez annos inteiros,que &c.2)c- 
cem iinni erant ipfh cum&c. 

Moços de dezafeis, & dezafete an- 
nos compraraô o titulo de Senaaor.P/<- 
eri Jeníim, feptenumque denúm annoium 
Jenatorium nomen nundinati Junt.Cic. 

Em idade de feffenta, & fete annos 

enterrou fua May, que t.nha noventa. 
Matrem extulit nonat Juta antiorwn, cwn 
ejfet jeptem & jexajnta. Cornei Nep. tn 
Vita Mtici. 

Que idade tinhas tu, quando teiiPay 
te levou da tua terra? ( Kelponde ) fe- 
te annos. Jtyot eras annos natus, cwn te 
pata a patria aVexit? ( Rejpondu.) Sep- 
tenms. \plaut. in Meiuecb. 

Eftou na idade de outenta, & quatro 
annos. J^uartum annum a^o, à octo^e- 
jimum. 

Naõ tenho mais de cincoenta, & qua- 
tro annos. Natus annosprtter quinqua- 
'jjnta & quatuor. 

Haõ milkr hum anno,para fc pen- 
tearem, & para fe enfeitarem. Dum co- 

muntur, annus eft. Tcrencio fallãdo das 
molheres. 

Vinte, & dous annos hà, que fcuPay 

dellcs morreo. jr/onwj pater abhmc duos, 
&Yigtnti annos mortuus eft. Qc. 

Diz Flávio, que eu lhe prometi ifto 
hà mais de vinte, & finco annos. Hoc 
me abhmc anm amplius Yigtnti quinque 

fpopondijfe diat FlaVius. Cie. 

Aindaqueelle tenha íetenta,& fete 
annos paliados»; tem a vifta,& o ouvido 
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taõ bons, como fempre. Ilit poft fept;m 

mum> & jeptuagefimum annum aurim 

oculorumque Vigor tnteger. (Subauditlr 
eft. ) fim. Jun. } 

Hà trinta, & ires annos,que fallcceo 
Ejus à morte, bic tertius, & tricèfimn] 

tji annus. Cie. 
Hà noventa annos, q morreo o Po- 

eta Virgilio. Anm nomginta aguntur à 
Vir^ilj \atis obitu. fim. 

tu me affligira,fe entendera,que da- 
qu, a dez mil anos,alguma naçaõ fe hou- 

vefle de a poder..r da noflà Cidade. £■ 0 

ddeam, ft ad dteem rnillia annorum 
tem ahquam urbe noftra potituram puíe. 

Se elia ainda he viva, tem dezafeis 
ann„s, & n..ô mais. Ea,fi YiYit, anms 
nata eft jexdecim, non major. Terent. 

Tinha mais de feffenta annos. 
xa^mta annis mayor erat. 

0>Mathematicos pronofticaõ os ecfy- 
pfes do Sol, & da Lua para muitos ar.- 
nos. Solis defeãiones, item que luna pu- 

dicuntur in muitos annos. Cie. 
Quatrocentos annos há que ifto acõ- 

teceo. <%u«drin£inta annijunt, cum bcc 
accidit. C/c. 

MuitosAuthores me daõ motivo psra 
crer,que eftas coufas fenaô fizeraõ feruõ 

dez annos depois. Pluribus Auíloribus 
magis adducor, ut credam, decem kud 
mmus poft annos, ea acta. Tacit. 

Naõ vos tornarei a ver, fenaô daqui 
a dous annos. 'Non nifi poft biennium te 
reYJam. Non nifi exaão biennio, ou pofi 
duos annos tanturn, ou ante biennium no 
te reVifam. 

Depois de mais de tres annos. Trie«- 
nium amplius.Também fe pode dizer. 
1 riennio amplius. 

Detodasasnaçoens do mudo,io el- 
les, depois de mais de fetecentos anos, 
fempre guardaõ os mefrnos cotfunics,& 
as meímas leis. Soli toto orbe tenartM, 
feptin^entosjam anms amplius, mis ">o- 
ribusjfr nunquam mutatis legibus Wimt. 
Cicero fallando dos Lacedemonios. 

Viveo contigo mais de hum anno» 
Tecum annoplusYixit. Cie. 

Paraque as faudades, que temos 



vos n.'.õ paflcm de hum anr.o. Ut hoc 
vojlrum defiJeriwn ( tui ) ne plus fit anr 

nuum. Oc. 
As mudança?, que todos os annos fe 

fazem. AnmVerjfam \ieifsitudmes. Cie. 
Caftigo, que fedâ por hum anuo in- 

teiro. Mnm pana, in jolidum annum di- 

fta, in totum annum irrogata. 
O conluiado de Roma fe dava ío por 

hum anno, & a Didatura por féis mc- 
zes.Romnm eonfulatus fuit annuus, ou 
mius modo am,ou unum in annum dun- 
taxaty j)iftatura autem jemejtris. 

Hum, dous, três annos. friust alter, 

ter t i us annus. 
Dc anno em anno, ou anno por an- 

no. Ter finiulos annos. Cie. Annuatimiú 
he dc Plw.Hirt. nem dc outro algum 
Author latino. 

Coufa defle anno. Trigo, Vinho, ou 
qualquer outro fruto da terra produzi- 

do no prezente anno. Hornotmus, a, 
um. Cie. Homus, a, um. Varr. Horat. 
Trigo defie anno. trumentm bornotinu 

Cii. Vinho defleanno. Vinum bornum. 
Varr.Cordeiro deite anno. Homus a- 
m:s. Renovos da arvore,ou varas dei- 
te anno. Hornotin* Virg*. 

Fciias, ou facr.ficios, que os Antigos 
cekbravaõ de três em tres annos. òa- 
cra trieteriea. Srat. Ovid. 

O anno treze, jíUir annus a duodeeu 
m. , 

Naõ hà cinco annos, que &c. Mtnus 
quinquenmo ejt, quod. ('?c. 

O que tem quarenta annos. Jg^adra- 
genarius. 

O que tem perto de cincoenta annos. 
Annos ad quinqua^uiu natus. 

Chegou a viver cem annos. Ad een- 
ttfimum ànnutnYitamproduxU. 

O anno eíiava qu-iíi no cabo. wn fe- 
ri inexitu annus erat. Tit. Ltv. 

Anno de guerras. Annus beuicolus. 
Anno íem guerras. Jmbelhs annus. 
Anno fecOj&ícm chuva .Sitiens annus. 
Os primeiros annos. Primiti) i Anni. 
O que eftà na flor dos annos. Anno* 

rum integer, 

O que tem muitos annos. Attffls m- 
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■ ximus. 
O anno pafíado cu o fui ver. Anuo 

proxime Juperiore, ou anno frcxirn tlium 
Cie. 

Efpero, que vireis cào anno,que vc. 
Annoproximo, ou proximèJequetUi?fpiro 
te !m< Venturum. 

Nas primeiras cortes,que fe celebra- 
vaõ,foi feito Tr.buno por aqucllc abo. 
Froximis eomitijs Trjbunus efeatus ift 
in euvi annum. Ex 7 it. LiV. 

O anno feguintefoi mais turbulento. 
Turbulentior inde annus exeepit. Tit. 
/<V. 

No fim do anno houve huma efpec.e 
de paz. Extremo anno paeis altquidfuit. 
Tit. Liv. 

Antes do fim do anno confumio as- 
grandes riquezas de Tibério, bnmenfas 
opes Ttberij non toto "Vertente anno abju- 
pfit. Suitou. 

Naõ confentiraõ, que fedesfizefíe ca 
Ditfatura, fenaõ depois do anno intei- 
ramente acabado. ÍYeque eum abdieare 
je Diãatura, nift anno eireumafio, paf- 
fi funt. Tit. LiV. 

Adágios Pcrtuguezcsdo 'dho.Anno dc 
neves muito paõ, & muitas crecentes. 

Anno de neves, Jnno de bens. 
jinno de Beberas, nem de Peras, nu- 

ca o vejas. 

Anno dc Ovelhas, Anno de Abelhas. 
Anno. Caro, Padeira em todo o cabo. 
Em Anno chuvofo o diligente he per- 

guiçoio. 
Em Anno bom o graò he feno, & em 

o mào a palha he graõ 

Longo,& ertreito, como o Anno mào. 
Mio Anno hàfde aguardar, por nao 

empeorar. 
Melhor he Anno tardio, que vazio. 
Mais prô faz o Anno, que o campo bc 

lavrado. 
Naô hà mào Anno por pedra, mas 

guay de quem acerta. 

Naõ hà mào Anno por muito paõ. 
Naõ digas mal do Anno ate que feja 

pafíado. 
O mào Anno em Portugal entra nada- 

do. 
Bbb $ Quem 



?9i ANN 
' Q^cm fcveftede ruim panno,vefte- 

ÍC Qaaá VCZCS 110 AlVIO. 
.Remendão panno, durartcha outro. 

An fio. 
O que perde o n*.ez,naõ perde o Anuo. 
ANNtO<X)M. Ilha, que cituein altura 

d Tiuiii grão, & hum terço, da ban.ia 
tio Su* da L nha,& ao Sudocftcdo Iihco 
<ii.s RMas.Te quatro lcgoas de circuito; 
110 Porto naõ cabe mais que hum m- 
\b >. 
ANNOTAC.AM. Coufa porta por cf- 

crito* «p. ra a lembrança, ou oblcrvaç«.õ 
lebre a doutrina do author de hum li- 
vro Adnotiiiio-, ou annotatio, oms, fim. 

J&i/itú. ObjtrVítttOyonis. bem. Suetoti. 
Atinotamntumy ou AnnotamentunkNeut. 

yiuk Oell. Animíuhwjio, & nota tio, oms. 
fcm. (Cujo parecer legue cm fuás An- 
,notaçoens.Mon. Luiit. Tom. i. foi. 

ji^7- col. i. 
Annotaçaõ de bens. ( Termo Foren- 

fc. ) Hc quando íe- põem cd.cfcos, com 
dcclaraçaõ de perdimento dos bens, & 
applicaç- õ dellcs à Coroa, nos calos de 
crime capital, quando o culpado fe au- 
zenti,& naõ apparccc por li peffcalmc- 
ic a fe defender, & efeufar do crime, 
310 termo, que lhe foi atíiuado. 'Bonoríi 
AUnotaiiú faô termos da Jurifpruaencia. 
, Anir taçaõ de bens fe naõ iàz, quando 
,hà prova para total cõdenaçaõ ao cul- 

Ppado. liv. 5. Tit. 128- §• 1. 
ANNOTAR. Fazer annotaçoens. AJ- 

notare, ou jínnotart. ( O, a\i, atum. ) 
Culuwl . Aqueilc que faz annotaçoens. 
Adnotator, is. Ma/f. (Blin. \'id. Annota- 

çaõ. 
Annotar os bens- Fazer annotaçaõ 

delks./^/í/. Annotaçaõ. ( Annotadosos 
pbens fe chama cm Direito eferitos por 
,E1-Rey, & pollos em fidelidade. Liv.5. 

daOrdenac. Tit. 182. 
ANNUAL, Annuàl. O que dura ef- 

paço de humanno. cargo, officio, di- 
gnidade annual. Mwius amittum. Ma^iJ- 
traius munis. 

Annual. O que fe faz,ou o que fe ce- 
lebra todos os annos. AuniVerJfmusya, 
um. Cie. Annuus, <i> um. Virgil 
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Legado annual. O que fc p:ga, &fe 

fatislaz cada ianno. Le€jatm 
num. A opinuõ,queoizia, que o Le'<a- 
do annu?!, que huma ptiioa deixou por 
lua-alma,riaò oura toais que dez annos 
íoi conde na cia. por que os que a defí> 
dsraõ, julgavaõ, que Deos tem orde- 
nado ae mooo<as coulas Co togo do 
Pnrgatorio, que cm tempo de dezan. 
nOb,quc huma aima haja ertado em elle 
lahirá cie tfodo purificada, porem fé f^_ 
damentoal^um, pois do tempo, que cf- 
tavaõ as ah. as^m as penas do Purgato- 
rio, 11 õpoíitmos em eita vida ter^ cer- 
teza certa fern cfpecial revelaçaõ de 
Deos. Eíia hc a Theologia, conforme 
ao ulo,que hà em a Igreja dcconccdcr- 
fc indulgências de novecentos mil, & 
mais annos,«kde celebrar MílTas,&fufra- 
gios perpétuos pelas almas dos defun- 
tos; õc lia varias revelaçoens de tempos 

difTercntcs, que muitas almas padece- 
rão, & houveráõ, de padecer cm o Pur- 
gatório. 

aNNUALMENTE. Cadaanno. Sin* 
gults anuis, ou 111 fnvjdos annos. 

ANNU1R. He palavra latina do ver- 
ko \AmuM\ que vai o mefmo, que co- 

lem ir,ou molirar com aceno da cabe- 
ça, que fe quer huma coufa, ou fecon- 

lente nella. Ammere. (nuo, nui.) An- 

3nuindo porem atudo. Vida do Princi, 
,pe Eleitor, pag. 06. 

ANNULAC,A\1. A acçzõdc fazer 
huma coufa nulla. Abrogatio, cnis. Cie. 
Ou Refcifsio, oms. Fem, Ulpiano diz, 

Refcijsio matrimonij. 
ANNULAR. Fazer,ou declarar nul- 

lo. Annular huma Ley.Ltgem al>ro°<ire, 
tollere, refcirukre, ou refigere. O verbo 

Aiitijuare, de que alguns ufaõ, naõ quer 
propriamente dizer, Anntdar, mas im. 
pedir, que fe aceite huma nova Lcy.Vc- 

jafe o P. Mcnct no feu, Delefius Lati* 
nitatis. 

Annular hum tefíamerto. Tcfawen- 
tum irritum facmXic. Também Cice- 
ro diz, Refemdere^oluntates mertuorum* 

Annular tertamentos. 

Procurar annular hum teflamento. 
Atú 

' 
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Jttentare ttfimmtm. Valer. Max.UL 
no diz, Attvntdte fmtmlmu Procu- 

rar cic aimular huu.a lentença.: 
AnnuLr o que outreir. tem iúto.Ali- 

cnjtis aã a, ou ab alio con/hiiita njein- 
rfere ou nrita tjfk juberc. C/c. 

An nu i ar o niiur»moniOí( Matrimoni- 
am irritumfacere, lonjugim joftere, ou 
ábrUmjKre.Juvenal aiz Loiju jumjolutú, 
Caiullo diz conju lum akiuj>tum. ( Os 

impedimentos, que Annullaó oman- 
,n»o/iio. PromprUur. moraj, 42$. 

ANNULAR. Dedo annular,ne o de- 

do in ji.coiato no dedo mcminho,& cha- 
mafe annular, ab annuiis\ porque he o 
<ieGO,eiT:que ic coilumava iraz.r ancis. 
No cctio arnular, da ni. õ cfqutraa Te 
tr^ziaõ mais particularmente os anéis, 
porhuma deit..s cuas razoens, ou porq 
r.cltc lugar cita mais ie0uro dc moflraíe, 
ou fujiríe a pccra prccioia engaitaua 
neHejou perque feguúdo obitrvaraõ os 
Anatomicos, con munição coraçaõcõ 
odeaoannuiarda maõ eiqucrcia por 
rr.cyo de hum nervoíinho, que ate cite 
lugar fc eítende. E a:nda hoje perfeve- 
ra eila opinião noa que trazem lortiihas 
da unha da graõ b-lta no dito deão , 
para lhe vakrcrii contra o mal do cora- 
ção, o gota coral. Dijtus annularius. 
VitriCv. Vid. Deco (Entre o deuo auri- 
cuhr,& Annular da maõ efquerda. lns- 
,trucç. õ de Barbeiros, pag. 2 

ANNULATORIO:Anulaiòrio. (Tcr- 
rcoFort nk) Impecimenro annulatòrio. 
hnped mtntkm rejcíforium. Ufa Ulpiano 

GoacijccTti vo Rijajfuriui, chamado a ac- 
Ç?õ con que lc .nunta annuLr hú cõ- 
traf0> ou outra coufa femelhãte Alho 
rf/f fona. lmpedimentum, quo alu[uid ab- 

òurefanditur. ( A verdade dos 
^pedimentos. Anulatorios. Mon. Lu- 
;»i. Tom. 7. pag. 225. 

*NNUNCIAC,AM. Fe fia da Virgc 
M-y dc Deos, em memoria do dia, em 

lhe annuncicu o Anjo a Encarna- 
do do D.vino verbo. Annuntiatio, oms. 

Heapalavra dc que ufa a Igreja. 
tywtíitce ab /n^elo Virgiliis anniVerfa- 
rit*t'dies. Ctlitiis SalutaM Virgmis fo~ 

ANN 

lemnia.Kíitutfi dfvimcóceptus hcrtfni.e* 
ANNUNUAR. Tra/cr a neva de 

alguma eoula. Ahquid ahem tountjare>ou 
annuntiarc.ou com C nunciart, & amoi- 
ciarc. ( 0, aYiy atum.) Ge. 

ANNUNCIO, Annuncio. O que fe 

annuncia.Aw/w, ou nuntius, íi.Mafc. 
ANO J J 

ANODINO. (Termo de Mcdico.De- 
rivate do, A privativo, & de Odmi, que 
em Grego hêífór. Remédio amdino he 
O que tem virtude de abrandar dores. 
Os anodinos mais proprios faõ o banho 
dc a^ou morna docc, o azc.te commum, 
as banhas dOi ammaes, ascn.xúdias das 
aves, aa muçilagcns, & outros, que co- 
mo temperados no calor,caufaòhu bra- 
do, & fíiave llmimcnto ao taclo,cõ 4 
lemitiga auor,ficando a parte com o fé- 
tido natjr.il. Anodynusj a, um. ('Tetiult. 
breVe.) Çelj• Ub. 5. dt^ Atiodma, orum. 
Axuc. tall«indo nelies Kmeuios no plu- 
ral. Rmeduimdolorem liniens}on jedans, 
mis. (Ettes ioò os remcdios,a quecha- 
manios. Anodinos Luz da Medicina 
,467. Acodindo com Anodinos, & rc- 
,médios quciirem fentido àparte, ibid 
,j( 4.0 Author,como fe vè nede vitimo 
exemplo diuingue os Anodinos, dos 
ren.edios, que tiraõ fentido. 

ANOGUhlRAlX); Coufa de cor de 
nogeira. Res nucei coloris. 

ANOJ AiJO. Aquelleiq.iíH dc nojo.Ff- 
rá ;e nojo. Efi m íjualíorc.Gc. 
In lamento, luctuqué ia<et. Ex Ge. O fo 
nado citava anojado. B at in luefu fina- 
tus- Vos o vedes anojado, & lançado 
a voííbs pcs. HkJÍC Vide tis, & luãu 
1'obis jupplum. Ge. Homem anoja- 
-do,quc tem deixado creccr a barba, & 
os cabe lios. Sórdida tus maxnna barba, 
& capillo. Toda a Cidade cl Já anojada. 
Lutlus cepit uiuVcrfam ciVitatevi. Ella 
emeaza anoj do. Ill um recem lufando- 
mi continet. Thn.Jwit. 

/.NOJAR. Enfadar. Mjlellar.Aliqué 

trifiitia affiare. Alicui màrorem aferre. 
Elia nova anojou toda a (.idade. Uni- 

Verfam urbmhicmmcius contriflaVit. (A 
elle onaõ rctinhaõcô tençaò d-: o que 
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cr. Anojar. Barros. i.Dec« fdl. 79.^ 
Anoiarfe. Enfadarfe.VuL no feu lu- 

«ar. ( Sc anoiaõ, naó contra as iguan- 
as, nu* contra fi, & luas cntcrn.iuades. 
Dialog. dc Bcdor Pinto tol. 10^v"f- 
Oada^io Portuguez diz, q qucrn bc cita, 
& mal efcolhc,por mal que Lhe venha, 
naõ fc Anoje. 

Anojarfe. Porfe de nojo. Obfervar 
ccrtas ccremonias fúnebres, legundo o 
cftilo da terra, v. gr. Naõ fchir tora ao 
caza, naó receber viiitas, deixar creccr 
a barba, vciiirfc Ge luto, ter as janellas 
cerradas &c. Lustres ritos Jtmre,la- 

ckrynúh crtrijhu* )e traàre. Vid. A- 
iiojado Vid. Nojo. 

ANOjO. Animai de hum anno. An- 
nuus a um. Annotmus, a, wn. Lolwpcl. 

ANOITECER. Fazerfc noite. Ja vai 

anoiíçcendo.Jatn ajvefperdfcú' "I trent. 
Prove bit ur, ou inclinai ui vefperam at- 

es. Depois dc anoitecer. Cm jam \ejper 
ejftt. C um ejfet ferwn diei. Cum appçtujjet 
Vefpera. A o anoitecer, mandou CeUr, 
que fe fechaífcm as pcrta&j& que os tol- 
dados fahifiem da Cidade. Sub Vefperm 
Cefar portas claudijiulttesque cx oppido 
exirejufsit. Gtf- 

ANOMALIA. He palavra Grega, que 

vai o mcfmo, que difigualcadc,irregu- 
laridade. Segundo os Gramáticos," Ano- 
malia dc hum verbo,hc a irregularida- 
de da fua conjugaçaõ como nos verbos 
Ir, fer, & outros. Vcrbi anomalia, <x, 
Fem. 

Anomalia. ( Termo Altronomico )Hc 
huma appacente irregularidade 110 mo- 
vimento dos Planetas. A anomalia do òol 
procede dc que naó fe fazedo o feu mo- 
vimento febre hum circulo concêntri- 
co cõ a terra gafta oito dias,& meyo de 
irais cm correr a metade de Ecliptica fe- 
ptentrional, dcfde o primeiro põto de 
Aries, ate o primeiro ponto dc Libra. 
Ufafe particularmente da Anomalia,pa- 

raachar prccifamcnte 110 curfo da Lua 
o tempo, &. lugar da fua conjunção cõ 
o Sol. O que hc abfolutaméte nccefiariô 
para fc faberem os movimentos da Lua 

nova, & para a calculaçaõ dos Eclipfes. 

ANO 

Hàhumas anomalias a que chame*) ver- 
dadeiras, outras medianas, outras cõ- 
plctas ócc.Os Mathematicos latinos cof- 
tumaõ dizer, Irregularitas,atis. Fem.ou 
Anomalia, á. Fem] Que he palavra grega 
, Sc a Anomalia tio Sol for mayor 
,quc féis fignos. Via Aftronomica psrt. 
1. pag. 100. 

Anomalia. (No fentido moral.) Irre- 
gularidade de fucceíTos. Extraordinária 
variedade de acontecimentos. fo oki;S) 

ou bijolita eVentuwnlwrictas. Muit<.s 

,extravagâncias fc tem viito na Anonv.- 
,lia deites annos. Efcoladas verdades, 
pag. 1. 

ANOMALO. (Termo Gramatical.) 
Dirivaic do A privativo, & de Komos, 
que cm Grego quer d.zer Ley, & ver- 
bo Anómalo,he o que naõ fc conjugayfe. 
gundo as leis dos outros verbos. Vti, 
Anomalia. Vcrbion jínomalum. f rijei. 
an.\erbnm uníipuilc. Vair. 
ANONlMO, Anónimo. Derivafe do A 
privativo, òc dc Onoma, que em Grego 
quer dizer nome. Author Anonimo. A. 
qucllc cujo nomeie ignora, ou que por 
certos rei peitos, n õ poz o feu nome 
110 Irontilpicio cia íua obra. Authorfme 
mmuwycnjm nomen intercidit,non exftat, 
nejeitur. Os Doutos dizem em huna pa- 
lavra Anonymus. No fim do capitulo 4. 
do livro 27. Plínio o Hiftoriâdor falia 
cm huma crva,dc que fenaõ fabia o no- 
me, & por iifo lhe chama Anwymos, có 
terminação, Grega, porque attenta a pa- 
lavra Herba. E lc n>.õ diíTe Ancryvu foi 
por que no Grego ylt.onymos he do gé- 
nero commum, como os 11 ais adjcíhvos 
compoílos. Em hum manifefto dehu 
,Author Anonymo. Ribeiro, JuizoHii' 
tor. 113. 

ANONIS. Erva Vid. Ononis. 
ANOTAC,AM. Vid. Annotaçaô. 
ANOTOMIA. Vid, Anatomia. 
ANOVEAR.Pagar nove vezes aqu»' 

lo em que fe concerta; ou por a hu? * 
coufa hú preço nove vezes mayor. A1' 
Yiesp\us /o/Vnr, Vel mVits magis <f/'* 

mure. [ Págandolnc a eftimaçr.õ dc W 
porca anoveada. Barros, Dec. 4- " ' 

AI'"" 
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ANOVELLAR. Fazer hum novello, 

cu ajuuar hum iobre outro, a modo 
qc quctii taz hum novello. A^lomrare 
<0} a\'i) *tm. Chegamfe a ómeu lado 
tncvclíadoS, Latcri a°glo»ierant noftro. 

YiYgd. Lib. 2. Jfjteidl VerJ. 541. No li- 
y 10*11. verfo4.58* accreccnta o Poeta o 
accuktivo plural do pronome Sc. Denfi 

(ttneis fe quijquecoaffis a^lomerant. Tã- 
ben» poderão ufar doverb > consome- 
yarc,cpc he dc Lucrécio. Osn.aistiel- 
Ics :e cn.b rcafic Anovcllaaos huns íò- 

;'oreos outros.Lemos, Cercos dc MJa- 

a, pag* 4o* 

ANQ^ 

ANQUI LHA.Palavra da Univerlida- 

de.Saõ quairo ccnclufoens,para fe de- 
fenderem da matéria, que o Doutoran- 

do quer. Chan.afc auquilhb, porque de- 
pcisde fc ac.bar o i cto, a que chamaõ 
primeiro pnmipio, tornr.õ a principiar 

cila íiiuihilbdj & naõ tem mais que hum 
argumento iíc hum Doutor,& cite muy 
trtve. 

ANR 

ANRIQJJE da Anchora. Hc huma 

corda, que fc amarra 11a unha cia An- 
chora,«k vem acm a da agoa,& na pon- 
ta fc lhe põem huma boya; Serve paraq 
ccrtartdofc a amarra, com que anàocf- 
ta amarada, fc vâ depois bufear a An- 
cora. Ni:ò tem palavra propr.a latina. 
Na H.iioria de Fcm.Mcndes P.nto lol. 

262. col.2. eila erradamente, Ourique, 
cm lugar de junque. 

ANS 

ANSARINHA.Era pofonlicnta. Vil 

Ançarmha. 
ANSEATICO. Vid. Hanfeatico. 
ANSLA. ânsia. D.rivafe do latim 

áixietas, k/ln^or, mas com cila diffe- 
rçr.ça, que as duas palavras latinas lc 
c;/cni fò das inquictaçoens,& penas do 
tfpirito; & Jnfia fe diz em portuguez 

Tom. I. 

ANS w 

naõfo no dito lcntido, mas também d<* 
huns achaques,ou dores,que pcnalizaó> 
& apertaõ o coraçaõ, & afii diz?mos> 
que o doente cita com grandes aníias,ou 
que padece anfias mortaes. Male Vexa* 
tur x^er. ou dolores agrum exagitanu 
,Entrou o enfermo cn Anilas mortaes. 
,Correçaõ de abufos, pag. 56. 

Ar,fia do Efpirito. Sollieitudo, mis. 
Fem. Anxietas, atis. Fem. ou anxietudo* 
dum. Fem. Cie. Com aníia. Anxiè. Sal- 
luft. Sollicitè.Sueton. Eltar com anila» 
1;; foilicitudme ejje. Ur geri folhei Cudi fie, 
jolhcitudimm habere. C/c. Pedir com an- 
ila. Soltiáure com accufat. lil'. 

Dczejar humacoufa com aníià.Alictt* 
jus rei eupulitate ardere. 

ANSIaDO. O doente, que padece 
anfias. Vid. Anila. 

ANS1NHO. ou Enlinho. l^id. Enlt- 
nho. 

ANSIOSO. Aquellc, que tem anfías 
do efpirito, Auxms, ou jollieitus)a) ton* 
Cie. Vid. Anila. 

AN T 

ANTA* Animal quadrúpede,a que o 
Gentio do Brafil chama Tapijerete. I Tc 
do tamanho dc hum bezerro de féis mc- 
zcs; a figura he de porco, mas com ca- 
beça mais grolfa. Tem olhos pequenos; 
naõ tem rabo,fò tem cm lugar dc rabo 
huns poucos dc cabelos, que vc cahin - 
do. Em cadamaõ tem quatro unhas,naõ 
folidas, mas ocas; nos pes tem tres, & 
como hum principio da quarta. Gafpur 

Barfeo no feu livro,intitulado Rcs fira? 
Jilue. &e. defereve cfte animal na fornia 
ft guinte. Anu mulas refi rime, lieet mi- 
nores viapinitudinefint. (Biuea iiíis.^ra- 

ciliorjabrum iiferius tultefimilitudinéob- 
lon-lu\ aures rotunda ,brt\ns cauda, corpus 
relitjuum coloris cinaeiúucemfu iunt,r,ec 

tufi rioãu ad paftwn V.i %antur\ \bi diltt- 
eulum adVeutaty in latebns je\e ctbJ.wn\ 
carnes ejujde fere (um lubuhs faporis jút. 
pt1°. 222. 

ANTACIDO, Antàcido. Termo de 

Medico. Val o ircfmo, que Rcn edia 
Ccc contra 
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contra o acido,ou azedo de humores pi- 
cantes, & corrofivos, que offendem a 
natureza.Todosos Alcalicos, v.gr. Mer 

curió, preparado com olco de Enxofre, 
Al joíar,Coral,oífo dc veado &c faõ An- 

tacidos. Mcdicammum, humor um acorê, 
ou ácidos humores obtumies,ou retundès. 
,Dei duas vezes no dia ao doente o íc- 
,guintc Antacido. Curvo,obfcrvac.Mc- 
dic. 38. 

ANTAGONISTA. Ou Antcgcnifta 

Vtd. Antegoniila. 
ANT ÁRCTICO, Antàr&ico. ( Ter- 

mo Ailronomico. Dirivafe do Grego 
Anti, contra, dr ylicios, urja• Polo A11- 
rardico he o pòlò, diametral mete opof- 
10 ao pólo Ar&ico, ou do Norte, k fi- 
gnifica o jnefnio, que polo Auftral, ou 
do meyo dia. Tohts antarcheus, ou 2\> 
tius, i. Majc. Hygin. Afiton. hh. 4. \er- 
tex feptentrloni adyerjus,ou Vertex Ah- 
ftrniks. Ttin.Ub.i. cap. cardo in 
mmdiams par ti bus, ou Metidiani axis 
cardo. VitruV. Lib. 6. Cap. 1. Aufiriuia 
polus.Tlin. Lib. 2. cap. 25. Sechamaõ 
,pólos do mundo, hum feptentrional,& 
, Árctico; outro Meridional, kjíntarài- 
jco. Via Aftronomica part. 1. pag. 11. 

ANTAGONISTA, Ou Antegoniila. 
Vid. Antegoniila,polb que Antagonif- 
ta hc o proprio. 

ANTE. Prepofiçaô, que denota pro- 
priedade de tempo. Ante manhaã. An- 
te diem. Muito ante manhaã. Ex ante 
dúuculum primiim. Anteamm dilufcefce- 
ret. 

De ante maô. Dar a alguém dinheiro 
dc ante maõ, jíhcui pecuniam repr<ejen- 
tare. Cie. (Pecuniam in antecejfum ahcui 

tmmerare. 
Scy,que fe vos podeempreftar fegu- 

ramente; por iíTo darei dinheiro de an- 
le maõ. hene credi tibi jcio\itac\ue in an- 
tecejfum dabo. Scnec. íhiloj.Epifi. 11 g. 
Quintiliano na declam. 12 diz In ante- 
cejfus dedi. 

Vinganedcáte maõ. Anticipare. Ym- 
diciam. Por quanto de antemaõ vos 

vingaftes delles. Lobo corte na Aldca. 
Dialog. 7. pag. 157; 

ANT 

Ante tempo. Morte, que vê antetú 
po. fôrtematwa mors. Tlm» lruto, qUç 

madurece ante teuipo. Trxmaturus 
tlus. Columel. 

Ante. Em prefença. Co'am. Ante o ]u. 
iz. Ceramjudice. Trxjente judice. Autc 

voíío tribunal Ante ti ibunal tiuon. Ql(t 

,Poílrados ante a mageftade. Fiejr 
,Tom. 1. 126. Ante o Rey, & fatrapa$ 
,dccan.baya faliun. Jacinto Freire. Liv, 
,2. numero. 7. Teíkmunha Ante a Se- • 
nhora. Lobo, Corte na aldca, 267. 

ANTECAMARA, Antecâmara. A ca. 
za anterior acamara, onde fc dorme. 
Elin. ]un. Epift. 17. do liv. 2. lhe cha- 
ma Procoeton. Hme cubículo ( diz eilc 
Author ) alitid, & Trococton comumpa- 
rietejunguntur. Grapaldo no leu livro 
De par ti bus <edim Cap.ô.pd^ 277. Quer 
quefe lea Trocejlrium em lwg-ir de?» 
(ouon, òc juntamente quer cjue Antitba- 
lamusjque fe adia em Vitrnvio feja pro- 
priamente jíntec amara. Os Gregos cha- 
maraõ a Antecatiura Irocueton, porque 
as Antecemaras dos Gregos naõ craõ 

pegudas as camaras,como dc crdjnario 
faõ as noflas; mas entre a camera, 
tecamara havia humaefpccie dcvefti- 
bulo, ou corredor, chamado frojias. 
Em lugar àcA>;tithalamus, outros leni 
em Vitruvio AmphithalamusSc por An- 
tecâmara ,fc entender a cafa, que prece- 
de qualquer outra, íeja camara,ou n;6, 
lhe poderemos chamar, Trins, ou (ínte- 
rins, ou antecedem conclaVe. 

ANIECEDENCIAS. Antecedências. 
Oquefe tem dito, ou feito antecedete- 
mente. Antecedentia, itm. Xeut. !Plur» 
ou Antecefsiones, um. tem. (piar. Topi- 
cor. $5. 

ANTECEDENTE. (Termo Logico) 
A primeira propofiçaõ dc hum Enthy- 

mema: Antecedais,ou frior propojitto>o- 
nis. ( Sendo confequcte de huni,& A11- 

,teccdente de outro. Vieira. Tom. i» 

85 7- , ., 
Antecedente. O que tem preccoiuo 

( Falando no tempo, ou emcoufas,que 
refpeitaõ o tempo.) fr.tcedens, entisr 

Omn. Oener. Horat. Antecedem f,iílS 

()m> 
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Qmu. ocn. Tit. Liv. Confiava, que nC 

jjciíc anuo, nem i o pniio antecedeu-, fe 

v.ra a'guro -butre. Satis ccnJUbat, uec 
illo, nec fnurc ai;no, Vw turtum uj.juam 
yijutn. 1 it. LiV. 

Nj livro antecedente. In priori libro, 
ou m libro precedente. Em o livro Ante- 
cedente cita relatado.Mon. Lufit.Tom. 

3. foi. Só. col. 2. 
Graça antecedente. He numa graça, 

íclual/quc precede, & move a querer 

o bem, que conduz á Salvaçao da aln.a. 
Crucia antecedem. Todas as graças An- 
rccedefes.Alma lnflruid.Tom.2.pág.245 

ANTECEDER. Preceder. Acontecer, 

ou app-rccer antes.Antecedere, com accu- 

fat. Oc. ( doycejsi. cijfum.) Sinaes, que 
haviaó de Anteceder a L herdade Por 
tugueza. Epanaphof. de D. Franciíc. 
Man. pag. *37. 

ANTECESSOR, AnteccíTor. Aquelle, 

que precedeo 110 tempo,ou na aominif- 
traçaô de humotíício. Anteujfor, ons. 

Mafc. Para abonar eita palavra naô fe 
hàdeallegar com Suetonio, porque naõ 

ufa defta palavra nefte fenti o. Hoto- 
maõ, & outros, que explicaõ os ter- 
mos do direito citaó eftc pafíò do 
Jurifconfulto Julio Paulo. Ediftii, quod 

tib antecijfre datwn efi, in numero triu 
ediftorum comunu r.i n debjt. f ume hcet 

ornis ab antecjj re n tonem pitus fihjo- 
kt JucaJfir umon edtctumdare. Vivia ef- 
te Autíior no tempo de Ulp ano, & de 
Papiniano,no reynado dcAlcxandre Se 
vero. Outros dizem Decefor,que he pa- 

lavra de Ulpkno. Savaron fobre a Epis- 
tola 16. do Liv. 5. tle Sidónio Appor- 
l»nario,allega muitas authoridadcs,mas 
todas de huma era,cm que a Lingoa la- 
tina havia perdido todo o leu iultre. 

Os anteceíTores defteRey tinhaó fei- 

to muitas illuítres acçoens. gut Re em 
tllm pracejferant, ou antecejjerantjnul- 

to&tjferaM prxclarè. # . . 
Tambc fe pode dizer com Tito Lívio 

Priores Rrcs, ou mi ante eum repiaYc- 
rm. Antcojfor do Biípo Dõ Martinho 
>Mon. Lufit. Tem. 4.foi. 16. col. 2. 
>fluc jà fer-õ eolligades de leu jíntecej- 

Tom. I 

ANT 397 

,for. Va relia, num. vcca!, p?g. 467. 
ANTECÍPAC,AM, ou Anticipaeaõ, 

Vid. Ai.ucipa^aò. Aos que predtr.ô a 
.gr.nueza de vele Anticipaçao Biachi- 
log. dc Prircipes, pag. 2< 8- 

ANTECOR, Antecòr, ou Anteccr - 
çaõ. (Termo cie Alveitar. ) He humor 
colérico, &fanguineo, que fe forma di- 
ante do coraçaõ do cavalio,nos peites, 
humas vezes no meyo, outras toi- snc.o 
também com o peito psrte da pà. Mani- 
feílafe pelo tumor, que apparcce, & 
P-la tnlieza do ovallo, & porque ca- 
he algumas vezes em terra por ricfmayo 
do coraç. õ, & perde o con er. Lar. ia- 
cus equi mor bus. Cav.álo, que tem ai tc- 
cor. Etjuus cardíacas,ou morto cardíaco 
laboram. Par^ untar o Ante cot tomais õ 
>dos unguentos de Agtippa, de Alter, 
Ac. Rcgo,Sun.mula uc Aívc tar. pag. 

ANTECOS, Antccôs. Chivafc d ) 
Grego Anti,&O.K.ee;n, blalt r, nitrar. 
Afti chan ío os Geogh-fos aos que n o- 
r„õ no mefaio Meridiano, n as cm di- 
verfos parallelos, tendo huns Latitud 
Boreal de 30 grãos v. gr. & outros 30 
gràos de L«titud Auílral. Antoeci, ciii 
Mije. íPiar. Dividirão os antigos a cs 
,habitadores da terra cm Periccos, An- 
,tecos, & Antipocas. Via Afironomica. 
,Part. 1. foi. 17. 

ANTEGONISTA, ou /nte«wjta. 

Dirivafe do Grego, Antagonizam <i que 
quer dizer, fou opfofttor, fou aavcrj ric, 
luto,combato co.itra clle, oppoi home 
ao qucelle pretende, ao que <iiz, aoq 
efereve. Neftc fentido fc diz, que Sca- 
ligero foi Jntemiftà cie Car<iaro./7;- 
mulns, i. Mafc. Terei*. C/c. Vvgil O 

,fcu robufio, & agigátado Anitginfi 1. 
,Vieira; Tom. 10. pag. 34. H n a dos 
,púlpitos, Antoni fia ca Herda. Vi- 

,da do Príncipe Eleitor, no fim cac n- 
,fura do Condede Villar mayor. Anta- 
,"onija de Herodes foberbo. Vare a, 
,num. Vocal,n.ig: 320. Aqueue t u 1 u- 
,ca vencido. Jntaiomfia. Hernardcs, 
, Medi ta. Tom. 2. 67. , 

Mufculos antegonifiaschair ao os M 
Ccc 3 ú.cos, 
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ciicos,6c Anatomicos a os mufculòs, que 
tçm oiiicios conirariosj& oppoftos,co- 
11*0 no oiho os dons muieuioa, num dos 
qui.es levanta o olho & outro o abaixa. 
;• jí . ul: in óculo oppcjui,quorum alter di- 
iiiní au ohm, & juperbus,alter deprimis, 
C?buwiits\{ He a pharic com que os Ana- 
tómicos ícucclaraõ.) 

ANTELAC,AM, Antdaçao. He pa- 
lavra Ltinacic Antclatus, que quer di- 
zer preferido. Vul. Preferencia. A Ante- 
yl .ir.b cos u ais velhos. Mon.Lufir. 1 o 
11,0.5. i8>viri. 

aNTEI.OQUIO, Antelòquio,Ou An 
tilequio. Dtxivale de Ante, & lo jui fol- 

iar. Vai omcfmo,que Prolpgo, difeur- 
fo, que íe poem rço principio de algum 
irar/do,jivro, &c. Afitdoquiu, ij. j\eut. 
{Piatti* Fl\z no principio ca lua obra hu- 
,ma Ifagoge, ou Antilocjuto. Cartas de 

;D- Franc. Man. pag. 764. Autiloquio. 
,Aquém íe naõaV.Mag. Luiit. da dor 

pag- r. 
ANTEMENHAM. Ante Incem. Cie. 

Ex antelucano tempore. Oc. Apule;o diz 
Antelueulò. 

ANTEMERIDIANO, Antemcridia- 

110. Coufa feãa, cu ciita, ou fucedida 
antes do ir.evo dia. Antenierulianus, a, 
um. Cie. Vid. Meyo dia. Bufcaremos as 
,horas poiv.,eridianas,& Antemcridianas 
Carv; lho dosrelogios.pag. 121. 
ANTEMURAL, Antemuràl. Em phra- 

fc da milícia antiga, o muro íigjiificava 
a fortiticaçaõ maiseikcita,& do recin- 
to da Cidade,& o antcmural,asqueho- 
je cl am; 6 fortificaçoens, ou obras ex- 
teriores, que a defendem no largo. E 
nab.ixa latinidade fe chamava. Ante- 
murale. Vul. Obra exterior. ( Fortcme- 
,tc os reliiiio, & rebateo o Antemuràl* 
Vieira. Tom. 8. Pag. 104. Inacceffivei 
í Antemural, com que fe uivide oRcy- 
110. Corograph, Portug. Tom. 1. 415. 

ANTENA, Antena, ou Antenna, ou 
Ejitena. He o páo, que atraveffao maf- 
to do navio, & donde feata a vela.^w 
teima, d. Fem. Cie. Achafe o plural def- 
te nome cm Plinio: & Oidio. 

As pontas das Antenas. Cornua anten. 

ANT 

narum. Virgú Ãineid. 3. Ver/. £49. o ca- 
labre, que iirma a penta ca Ênteiia Ce- 
rne bits, 1. Maje. 6cde Lucano, que a\z 
1 ratjíraque muiL-.rum, fmmique anèrc 

ceruchi. 
Da negra Antena dcfprcgando o pan, 

• . ( no. 
Qmc indo prenhe do vento, que íb- 

( prava. 
UlyiT. de Grab. Pcr.cant. 2. Oit. 4. 

/^NTENILHA. He a Erva, que em 
Liiboa chatnaô Pào ferro pela dureza, 
o Doutor Femaõ Soares Pereira atfir- 
n a,que elta erva he amelma,quc a raiz 
da chiva,que fe acha em índias de Gaf- 
tella, & q em Portugal a vira no mato 
cm grande quantidade. Vid* Madeira^, 
part, pag. 63. & 64. col. I. 

ANTENOME. Sobrenome. Vocábu- 
lo, que fe põem antes do nome proprio 
lr<enomcn9tnis. Keut. Sueton. in cali*. 
Cap. 69. aonde diz Cójares. ornes, oui- 

busCaij pxánomen juit. Lhe acrecentao 
Sobrenome, cu. Antcnomc de Senhor. 

>VieiraTom. 7. pag. 24. 
ANTEPARALYT1C0. Vid. Antcpa- 

litico. 
ANTF.PARARSE. (Termo de Caval- 

laria. ) He ir o Cavallo andando, ou 
correndo a medo, metendofe a parar, 
fem o cavalleiroo chamara redea. Naõ 

temos palavra própria latina. Naó cor- 
rendo bem, Anteparandoje, torcendo- 
,lc,ou fazendo mais algumdefar.Galvaõ 
,Trat. da Gineta, pag. 81. 

Antcpararfe.Tomar per anteparo.Co- 
brife como de hum reparo. Para fe fc- 
gurar do inimigo, anteparouje cõ hft 
rio. Caftra ripis ftuminis mumYit, ut ca 
ab boftibus tuta redderet. Ha imitaçaô de 
Cefar. Com huma cordilheira de mon- 
tes anteparou a ala cfquerda. Cornu fi' 
mftrium eontinuis ?nontibus taxit. Logo 
,fe poderá Anteparar com a ponte, & 
,a proximarfeâ cortina.Methodo Luíir. 
pag. 162. 

Tan.bcm he ufado noa<flivo por He- 
par ar, ou obviar. Para Ante pirar hiin 
taó grande mal. Vida de D- Fr. Berma- 
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. ANTEPARO, Anteparo. A armaçaõ 

àc taboadp,que lc poem na entrada cus 
porcas d;s I^rjjaS, ou das cafas. Qly^ 
çíact*lttm ligneum ante fores pofitum. 

AN TEPASSADOS. Os q viviaõ nos 
fecuios paliados. Maiores, um. Mafc. 

flux. fures, um, Cie. gui ante nos fue- 

ruíit) 011 Vixerunt. 
ANTEPASTO. He tomado do Itali- 

ano A>tfij>dJ?o. Rerponde ao que chamaõ 
prime;ra cliberta, & hè o primeiro co- 

mer, que lc poem na mefa, como laran- 
jas, jnctaò, cardos, & outra fruta, mas 
naõ hc ufado, fc naõ em algumas Reli- 
gioens, cm quechamrõ Antepafto ao 
pratinho, que vem ao Refeitorio antes 

da tigelia. Obus primus. Cornei Celf.lib. 
l. Cifa S' f.ús JlomacJ»)parum Valet,pal- 
muLis ,ponhu}uCj&jumlia meliús primo ci- 

bo affurnit. Ejca prima. Horat. i. jerm. 
K'8. 
 X)a7ji graVe non efl, 

prima iratum VtmiremplacaVerit 
efça. 

Edulium primwn. Ex Comei Celj. lib. 
i. Cap. 2. berculum primam. Marcial. 
Lib. $. Eptgr. 39. 

jfiter per le^itur,dum ftr cuia prima mo- 
(rantur. 

Querem alguns, que Antejajlo k pof- 
fa chamar Tromuíjis, idij. Fem. Cie. que 
nas mefas dos Antigos era huma Eípe- 
cic de iguaria, ou bebida de vinho tem- 
perado com mel> que lc miniftrava de- 

pois dos primeiros bocados. Habuiffes 
w/pitem ( diz Cicero ) non em, quem 
tu es jolitus promulfide covficere-, mte- 
£1wnfamenad oVum affero. Tiveras ti- 
do humholpede, naõ jà como aquelíe, 

cuja fome coftumas íartar com o ante- 
fofto, mas que ate o fim da meia té boa 

vontade de comer.Segundo Ulpiano,os 
pratos, emque fe levava efte género de 
Mtepafroy fc chamavaõ, froinuljidana, 
orwn JSleut. Ilur. Com Lipfio, U Rade- 
fo, quer Voffio,quco ouftatio de Pctro- 
n'° leia antepafio. Alata eft Gujhtw, 
Wde Luta, quiz dizer, Dcraõnos hum 
Wepàjlo muito bom, ou a primeira cu- 

da meza era muito boa.Em outro 
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lugar diz. Duaámms igitur, wjhitio* 
m mirífica iwtiati. Em Marqkfie 

Ou/rm, us. Mafc.Nciic proprio funido. 
Na Arre ua coz.nhadc Domingos Ro- 
drigues, pag. 72. fe acha Antepate, cm 
lugar de Antepafio. Antcpatc aedefeai- 
dus. He huma iguaria, que fe faz coro 

ngados de galinha, toucinho, a dubc.s, 
& por cima latias, & talhadas de h- 
maõ. 

ANTEPENÚLTIMO, Antepernilti- 
nio. He o terceiro começando pelo ul- 

timo, ou o que abaxo de fi naõ tem ma- 
is que dous. Tertius ah extremo> ou ab 
ultimo, guintill Lib. 1. Cap. 9. Osnof- 

fos Gramáticos dizem com Pnfcíano 
AntepenuitimuSj a, um. Quando tem o 
acccnto na Antepenúltima. Felipe Nu- 
nes Arte poética pag. 2. 

ANiEPlLANO, Antipilano. Termo 
da antiga milícia Romana. Erao os Tol- 
dados, que na marcha cio Exercito pre- 
cediaõ aos que anciavaõ armados de hu 
Dardo, chamado íPilum. Ante pilam, cru 

Mafc. ?/m\ 7 it. liV. 
Elks que vários ves Antepihnos 
Da Ilha faõ, mas Taltos de ventu- 

(ra, 
Pois lhe faltaõ, com lerem Luíita- 

( nos, 
Proprios nomes, & cores na pintura. 

Inful. de Man. Thom. liv. 6.0,t. 77. 
ANTEPOPA, Antepopa. "A prrte an- 

terior da Popa. Com os mefmos lavores 
,era ornada a Antepopa. Lavíinha,Viagc 
,dc Felippc, pag. 8- 

ANTEPOR. Preferir, efíimár, mais 
Ante/mere. de. (noypoíuhfitum.) 

ANTERIOR. Anterior. O que prece- 
de 110 tepo. (Pr/cr, ou Zticjtr.or,is.Mafc.cs 
Fem.us,oris.Keut. Cie .anterior,oris.Majc. 
& Fem. us, ojis. Neut. Ella ultima pa- 
lavra, naõfò hc de Pnfciano,ôcdo Po- 
eta Prudcncio mas também fe acha 
noDigcfto liv. 49. Tit. 14. Def ijco 
in priVati jus juccedente-, a ondeio Juri í- 

conluho Ulpiano diz, Fifcus cu hipru 
1>atijus fuccedit, pri^ati jurefro anteri- 
oribin fuccefftonis temperibus utitiu. 
Tambcm ufa Ceifo da meíba prlavra 

tio kV. 
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?/o!iv. S- Cnj). 9, sonde fal'a do efpí- 
nhaço quebrada,^<óft,tit homo in ante- 
riorlm õartem jupimte- meatar. AlYi vem 
emfaédado erte lugar o Medico JoàóAn- 
tonieles Vandcn Liden, porque outros 
1-aÕ. In interior em furtem. Primeiro fc 
jpagaó as dividas Anteriores. Promptu- 
ar. Moral. 179. 

Anterior. O que eftà primeiro cm or- 
dem ao liíg r, ou ao iitio. (Como qua- 
d > fc diz, a parte anterior dá cabeça ) 
'lh ior, cr priHSj & algumas vezes l/hite- 
ri*) como 110 lugar de Ceifo, pouco 
antes alienado. 

ANTERIORIDADE. Precedencia dc 
tempo. Trius, ou miquitts tempus}oris. 

denota mas Anterioridade nedas 
,províncias.Monarq. Lufit. Tom. 5«pag. 
, 87- Mais dc duzentos ãnnos de Antt- 
pior idade. Antiguid.de Lisboa,no Pro- 
,logo. Vencendo cm Anterioridade. Vi- 
,da dc D. Fr. BertKòlàineo, 219. col. 4. 

ANTERIORMENTE. Em tempo an- 
terior. Priiis, ante. Cie. 

ANTES. Aevabio,que fignifica pre- 
cedencias de tempo. Antè, Anteà,pri- 
us. Cie. 

Eu tinha cuidado nifto mefmo tres 
dias antes. Idipfum qmtriduo antè co^i- 
taVèram. Cie. 

Poucos dias antes-Taucis ante diebus. 
Cie. 

Tres annos antes. 1 riennioante. Cie. 
O c|ue hc,ou o que fc faz ates do mc- 

yo dia. Antemeridianus, a, um. Cie. 
Ontem rcfpondi logo à voffa carta, q 

eu tmha recebido antes do meyo dia, a- 

gora refponderei à que ontem a noite 
recebi. Anteveridiams tuis literis leri 
ftatbn refcripfi, nune rejpondebo Vefperti- 
nir. Cie. 

Paífeo, que fc da antes do meyo dia. 
Jntcmridiana anibulatio• Cie. 

Odia antes. Tridie, ou pndie em di- 
ei. Cie. J 

O que he do dia de antes. Tridianus 

ci, um. (Pini. 

Guardáõfede tomar banhos o dia an- 
tes. LaVentnrpridiana balnea. Oc. 

Defdc#dia antes das nenas de Junho, 
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a tè o dia antes das calendas de Septé. 
bro.(Querdizer, desde o qtíartode h-I 
nho, . teo ultimo dc Agoflo.) £x 

te du m nonas Junias ijque ad i ridit caii. 

das JS^pttfínbrii. Cie. 
Coutas, que eu tinha previ fto muito 

antes. J2u<e yáímtia hngè ànteYid:ram 
Cie. 

Antes me faTrará a voz, do que a rrr.- 
ttria. Vox mu ctuks dcficiet, quam ar ,{_ 
menti copia. ° 

O dia antes da fua morte. 9ridiè,qu% 

excejfit è Vita. Cie. Vid. Primeyro. 
,nhá annos Ames fundado,& Mon. Lu- 
,íu. Tom. 6, 26j. col. i. 

Antes. (bailando em efcolhcr,& Drc_ 
ferir huma coufa á outra.) Antes tive. 
r.i eu quebrado a amizade- que eu til 

nha com ellc dcfdc muito tempo, doei 
fazer com outrem outra nova amizade! 
E-o cittus cum eo Veterem conmtiicnem 
uirmjfm, tyiãmnouam conciliajfm.Cic. 

Antes ha víeis de ajudar na colheita 
ao voffo vezinho,doque a voífo irmiõ, 
ou a hum a migo voffo. Mas fc fc tratà- 
ra dc huma demanda, que efíiveíTe para 
ler julgada, antes havíeis dc vos por da 

parte dos voífos parentes,ou de hum a- 
migo voffo do que do voffo vezinho.^'- 
cinum citiús adjiCveris mftusfbus pcrci- 
piendiSy quam fratrem, aut familiar}. 
At li lis in judiciofttj propinquum botins, 

& amicum, quam Yicinum definderis 
Cie. 

Porque razaõ naõ levei eu antes, que 
Milam o caltigof Cur non id meo capite 

Jjotius luitur, quam Milonis. Cie. 
Entendo, que ellc furà quanto efti- 

ver nofeu poder; & ilto antes pararr.e 
dar molcftia a mim, do que para fazer 
íerviço a meu filho. Jríunc e jo credo mu- 

nibus, pedibusqne obnixè oinnia ficfii- 
rum, magis idadèo mibi ut incommodet, 

quamut obfequatur gnaio. Tcrent. 
Rccco, que antes fejaõ cnvejofoSiquc 

amigos. Var cr, uemajs Mdi [,nt > 
quam amici• Cie. 

Antes morrer,que fofrer ií^o. 

potiti, lubentitis dttriare occumbafn fito > 
quam ut idpatiar. J^unVis nect pew- 

ani 
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cdwpotitís, <\'Mm tit id firam, ou qitam 
illud patiar. eh". 

Antes deve ientir o ter errado, do q 
&c. Maps eft M ipjemlcjUferat, erraj- 

je f4 l\mm &c- ^lc' 
tile chegara antes, do que fc cuida. 

Otmone celerius "Vente t. 
Mas antes. Peio contrario. Contra. 

Adverb. E contrario, C/c- 
Naõ fou homen, que facilmente diga 

mal, mas antes digo bem Ge tudo. Koti 
is jum, qui obtreftem hbenter,Jed contra, 

ata landetn omita. Cie. 
Que? tinhas tu dinheiro dc mai^mas 

antes, naõ tinhas coiifa alguma. Mgaí 
ptcimiít ttbi íuperabaC* at e&ebas. 

ANTESIGMA,ou Antifigma*DirivaCe 

do Latim Ante-, que quer dizer Bian- 
te, & dc faina, q hea letra S. dos Gre- 
gos. Também fe dcfacoliumou oAnti- 
zfktnti outra ietra, queomeimo Gláu- 
cio inventou para fuprir as vezes úo 
Tfi dos Gregos, que ne o Pí,ou Bs.Fal- 
ia em Cláudio Cefar Empcrador. 

ANTES1GNANO, Antcfignàno.(Ter- 
mo da antiga milicia Romana ; Era o 
Soldado, que cm cada legião precedia 
no combate à bandeira do leu Exercito; 
Antifandiws, i. Mafc. Cie. Cefar. Aquel- 
,ie Mtifignano do martyrio.ouproto- 
>ir,artyr de Chriite» S. Eftevaõ, &c. Gia- 
,br.<, Exhort.içaõ mditar. pag. 33. 

ANTEVER.' ver antes. Antever o fu- 

turo .frojpicere fatura. dc. (ProVidere 
in-pf.fltrum. Cic.Vid• Prever. Para An- 
tever, &dcfcobrir o que eftà por vir. 
,Lucena,vida de S. XaVÍer, 135. col.2. 

Fez hum Governador, naò Jntele- 
(do. 

Ser a ambiçaõ o Syrte da Lcalda- 
(de. 

Malaca conquift. Liv. 4- oir- ^5* 

ANTEVIDENCIA. O ver ates,ou pre 
ver. Vid. previdencia. 

E hum rotulo a feus pês, q diz Pro- 
theo; 

Sabio demoflrador dc AnttVidcn- 
( Cia. 

Inful.de Man.Thomas,Livro ç.out.ll. 
ANTHCRA, Anthòra. Vid. Zedoa- 
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na. 

ANTHROFOFAGO, Anthropôfagoi 
Palavra Grega, q vai tanto, como Tra- 
gador dc carne humana. Anthropopha 
£0i. Barbaros, que comem carne numa- 
na. Antbropopbagyorí,. Mije. Vlur.fhn, 

Hijt. Como verdadeiros Antropófagos 
da antiguidade celebrados, çoimaó 
carne humana. Hiítor. dc S. Doming. 
part. 1. foi. 192. col. j. 

ANTROPOLOGIA. DirivafcdcGrc- 
go Antbropos, Homem, & Lo tos, Dif- 
curfo. He o titulo dc hum livro com- 
porto por RaphaelVolatcrrano, em que 
aelcreveos homens illuftres. He cfte li- 
vro a fegunda das tres partes dos feus 
commentarios urbanos. Raphael Vola- 
,ferrano no Livro 17. da fua Antirnpo- 
lopa. Barreiros na cêfura de Fabio Pi- 
clor. pag. 3. 

AN í ILO. Cidade, & porto dc mar 
cm França, na província da Provença. 

Antipolis, is, Fe/n. De Antibo* Antipoli- 
tanus, a, uni. 

ANXICHRISTO. Dirivafe do Gre- 
go Anti, contra, & Chrifios, Çbrijh). Sc- 
gúdo S.Paulo,na fua EpiftolaaosThef- 
faloniccnfes, he o filho de perdição, q 
no Templo dc Dcos fe adernara, para 
fe fazer adorar como Deos. He opinião 
que fera judeo, para poder ufurpar cò 
algum fundamento apparente o titulo 
dc Meftiasj& os Padres,que dizem,que; 
cile fera da TribudeDan, tem obter* 
vado,que no capitulo 7. do Apocalipfe, 
em quenomea S. ]oaõ todos osTribus, 
naõ faz mençaõ delta, da qual hà da na- 
cer taõ execrando monilro. Antecede- 
rão onacimento dcíle inimigo do fe- 
nhor portetofos fmaesdoCco&da ter- 
ra$ alua patria ferà Jcrufalcm,ou Baby- 
lonia, ou (fegundo outras opinioens) 
Bcthfaida, ou Capharnaum. Perfcguirà 
os Chriftaos, & afíirtido do Demonio 
procurará enganalos com frilfos n.ila- 
gres. Scrà o feu reinado breve,& pare- 
ce, que chegará fó a tres annos, & rne- 
yo; a qual duraçaõ também parcce figni- 
ficada neftas palavras do cap.7.& 12.de 
Daniel,L7\q adtipns,étipora, & dimidiU 

0 tempo- 
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temporis, íá eft, atè bum tempo, bus te* 
ptol&Mtàdc de hum tempo, oque os 
interpretes dcclaraó ail», pelo ejpaco de 

brn anuo, de dons ânuos, &'damtade de 
bum afíitòt o que também lc lignihca por 
íiid & duzentos, & feffenta diasyDiebus 
mille duemtis jexaynta. Apoc. iap. n- 
& por quarenta & dous mezes, Meiji- 
bus quadrapnta duobus. /spoc.n. Man- 
dará Deos Énoch, & Elipara conío- 
lar, & animar os Fieis no tempo deftes 
m.l, & dúzehtòs, ôcicHcnta aias,&p..- 
ra nclcj.tr com o Antichríito,que os ma- 
tará, mas dcfpois de três mas, & meyo 
os ditos Prophct.iS relulcitaruõ.i ojtM- 
es tres etdimtdiumjpiritiis Vita a Dco in- 
traVit in eos. Nj c.ip. i^.do Apocalypfc 
o numero feilcentos, & íeitenta, ôc leis 
hc nome do Anti-chrirto>como eftapro- 
pliccia no leu original hc Hebraica,pro- 
vável hc q faõ letras, ou caracteres Gre- 
gos, os com que fecon.poem elle nu- 
mero, fegundo o valor, que fe lhe dà 
na Grammatica.Segumio S.]oaõ,Fpift.i. 
cap. 2. hâ muitos Anti-chriibs no 
mundo, <k todo a qui lie que nega o 
Padre Eterno, & feu Divino Filho, & 
naõ crc em Jcfus Chrifto,he Anti-chrif- 
to. Anti-cbnjus, i. Majc. Chrtfti adVer- 
Jarius. 

ANTIClPAC,AM,ou Antccipaçaõ. A 

acçaõ de fc adiantar cm fazer,ou dizer 
alguma coufa. Anticipàtio} onis. Vem. y- 
fa Cicerodefta palavra cm hum lugar, 
cm que lhe dà huma fignificaçaõ mais 
ampla,da que na realidade mm, porque 
diz Anttcipatio Deorum, para fign.fic.ir 
o adiantado conhecimento da Divin- 
dade; & certamente neíte comporto de 
ante, & dc capto naõ há coufa alguma, 
que íígnifique conhecimento. O meíiiio 
Cicero no ir.cfmolugar, mais abaixo, 
chama a eftc antici pado conhecimento. 
[Vr Miotto, onis. [:tm. 

Gollar por anticipaçaõ as delicias do 
Ceo. toiUftes delicias pnectpere, ou pr<t- 
libare,ow ante dezujtare, ou delibare. 

AN riCIPADAMENTE.Matarfe ante- 
cipadamente para evitar huma cruel,ou 

ignominiola n.crtc. A/iticipare rnortem. 
SHCÍ0)1. \ 
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Conhecer anticipadamentc. Tr<em'. 

cere. [Sco, noVi rio t um.)Ctc. 
Annunciar antic;paaamente. Tramai- 

tiare. ( OyiYt atum. ) Coufa, que taz co- 
nhecer anticipadamente as coufas. | 
nunttátíXus, a, um, 'Flui. 

Coufa ariticipadan.cnte conhecida dc 
alguém. Alicujus menu ttntiçfpatus ãjum, 
itc. 

Moftn.r huma coufa a alguém antici- 
pauamente. Jlw.uid aliem pr*monflrare. 

Tlaut. 
ANTIClPADO, ou Anticipado. Fei- 

to, ou dito dante-maõ. Anticipatns, ay 

um, Ctc. 
Engenho antici pado à idade. Ti\(cox 

in£emum. J^uiutii.Naõ ha gente alguma, 

que naõ tenha, fem edudo, hum certo 
conhecimeto de Deos antici p.:do.l\uU 
la 'tens, qurf anticipittionem quandoiu De- 
orum, fine doílnna, non babe.it. Cie. Aos 
jÂhnos a \\i\.úácAniu;pada-\)ri\.&k\- 
,tur. dc D. Frunc.de Portng. 25. Pre- 
,vençaõ,que fendo taõ Antici pada. Brit- 
,to, viagem do Brafil, 9. 

ANTECIPAR. Fazei fe coufa antes 
do tempo. jtiuicip.ire aliijud. Pr.eVfr- 
tere aliijuid. Ge. 

N.;õ havemos dc cfpcrar do tempo o 
remedio, que a razaõ nos pode antici- 
par. Xeque debemus txpeciare tepiporis 
medicinam,(juam rcprtjentare ratione pof~ 
fumus. Ctc. 

Mário o moço, & Carbo, naõ ter.do 
efperança dc vcccr,6c receando de n;or- 
rer fem tomarem vinganea, anticipar^õ 
com a morte dos Senadores os faerafi- 

cios das fuas exéquias. Mirins jiiVenis, 
& Carbo confules, auafi dejperdtà YMo- 
na, nejnulti perirent, m ãnttcèjfwn 
"jttnis jenatíisfibi parentàbant. flor. Lá- 

5. Cap.z\. 
Que gofto tomais cm anticip.-r a mo- 

leftia dehuma coufa, que haveis de fa- 
ber da qui a tres dias? <Suid pnfcisrV'' 
anticipes ejus rei molejham, yuim tridao 

fiitnrus fi j- Cie. 
Com a prudência havemos dc anti- 

cipar os eifeitos da dilaçrõ do tempo,o 
qual apaga o fentimento das maycres 
perdas. J&od allatura (fl ipfa diuttw- 

t.1i, 

i 
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tas, <\\{A máximos latins Vetuftate toUit, 
idnos prtecipere covfiho, prudentiaquede- 
ifi-mus. C/c. Carlos Quinto retirandofe 
aju.te Anticipou a Teus herdeiros ao- 
pulcnu herança dc feus Eflados. Duarr. 
Rib.yroJii.zoHilt. 174. tarolus guin- 

W &c' Juls opulentam b&ed.tatem /na- 
turaV.t, accekraVit. Antecipe o Príncipe 
fldiiioeltaçoensao caiiigo. Brachilog.de 
príncipes, 270. Am maaVi rfionibus j»\e- 

vuttat princeps admmtwnes, ou Admo- 
nitiomlus pr&Vertat antmadVerfiones. 

Eos que encerrados 110 cavallo efta- 
(mos. 

Pela fonbra afaida Anticipamos. 
UlylT.de Gabr.Pcr. Cant. 6. oit.ioi* 

ANTICIPARSE. Ir diante. Chegar 
irais cedo. Jv.teVertere, ou AnxeVenire 
com accufativo.Ao foi a luz feanticipa. 

lux ante\irtit, ou anteVcnitfolem.Ta- 
cito diz, Co'iif>ítiJrjs Viarum cion niiteve- 
niíset militem. Anricipoufe de hum dia. 
AnuiipaVit i-.no die. Tini. Aht '<ciparfe a 
rcfponJer. Matwiiihou titins,ouamrcf 
foJruLitjreJpomure. ír*mat urè reponde- 
re. Elie ultin.o adverbio he de Plauto. 
Anticipafc a desfozeros argun étosem 
contrario. Anteoccupat, quod putat oppo- 
íii. Cie. Eu vos hia balear, mas vos vos 
antiapajles. Ad teibam, Ver um prior oc- 
(upaJli.Anticiparfe a tazer hum favor, 
que alguém defeja. 'Beneficio prdVenire 
aefidemm alicujus. Tit. LiV- A luz fe 
o/ínticipa ao Sol Vieira, Tom. 1. 288* 
;Moflróõ comprehenfiva cm fe Antiapa- 
)Wn a rcfponder.Domin. fobre a Fort. 
127. 

ANTICYR A, Efle nome fe deu a du- 
2s Ilhas antigamente muy celebres; hu- 
tfa em razaõ do Elleboro, que nella 

crcciacom abundancia; outra, porque 
flfjla eíta erva medicinal fe preparava 

bem, que naõ podia fazer ma). A- 
primcira eílava 110 golfo de Malta, & 
a fegunda perto dc Delfos legundo ef- 
fieve Sabcllico. Anticya, te Fem. Gvid 

pnult. breV. Quando (c queria íignifi- 
car,quc hum homem era doudo,&que 
Jfctíftrava de Eilcboro, para purgar o 

Cérebro, diziafe, XaViíet Anticyram. 
Tom. I. 
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Horat. 
ANTIDATA, Antidàta. Quãdo a da- 

ta cie huma carta he mais velíia do que 
he razaõ. Viés antiquior perperam adjeri- 
pta. Efcrever huma carta com antiuata. 
EpifloU diem antiquiorem adjcribere}qua 
par eft. Diem EpiJtoU jeript* prazer te- 
re. Scripti diem altiis Vero accer cere ^re- 
tro Jum ementiri, lonnus petere. 

ANT1DICOMARIANISTAS. Deri- 
vaie cio GrcgO/4//í/<//coj,accufador.He o 
nome de hunsHereges da Seyta de Hel- 
vidio, que com opinião contraria a pu- 
reza cia Virgem Maria, diz,aõ, que de- 
pois do nacimcnto dc Jefus Chrilto, ti- 
vera a Senhora outros filhos de S. Jo- 
feph. Joviniano,&os Hereges Antidico- 

jmarianiJtas.V ieira, Tom. 5. pag, 279- 
ANTlDORON. He palavra Gre^a cõ- 

pofta de Doron, que quer dizer donati- 
vo, ou dadiVaj&c. & da prepofiçaõ An- 
ti, & aí íi Anti doron quer dizer Do num 
dono relatum. Id. efe, Dadiva cm agrade- 
cimento de outra. D. Franc. Man. ufa 
delia palavra Antidornn no Elogio, que 
fez ao P. Balthazr.r Telles Author da 
Hiltoria Geral da Ethiopia; anda no 
principio da dita obra,6c diz aíCi.Antido* 

ron,ou Remuneração oíferecida ao Ley* 
tor delia Hiflona, pelo affedlo, pelo re- 
conhecimento da benignidade,da dou- 
trina, que ao muito R. P. M. Balthazar 
Ttiles deve feu mayor Amigo,& feu me- 
nor Difcipulo D. f rancifco Manoel. 

ANTíDOJARlO, Antidotârio. Hc 

o nome com que alguns Médicos intitu- 
laraõ os Livros,emquetrataraõdosan. 
tidotos. v. gr. o Antidotârio do My- 
repfo, de Salernitano &c. Líber, in quo 
ejus Author d.jferit, ou dijputat de anti- 
dotis. Na Expoíiçaô do Antidotârio. 2. 
parte Apologet. pela trituração da Ja- 
lapa.pag. i2.Como diz Joanncsde Vigo 
,no Antidotârio.Recopil. dc Cirurg.55- 
,0 livro diz Antidotorio deve de for 
erro da imprcfíaõ. 

ANTÍDOTO. Derivafc do Grego, 

Anti, contra, & Didomai, doiu He remé- 
dio que Tc dâ, cõtra peçonha,peite, mor- 
deduras dc animaes vcncnofos,&geraI- 

Dda mente 
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mente cortra todo o gcncro dc doen- 
ças. Oá anticxtos, que í õ contra pe- 
çonha, qu. n o ic u.ii to por boca, fe 
çham..ò Alex .f bar maios t> & quando fe 
tomaõ por toia ÀUxiMtus» Antídoto 
AdtuLt«/», i. Kiut. ielj. Tlin. Hijt. 
Ant[d]tus, i. bem. /mio Gcll.hb. ly.iap. 
17. Conhecimento cias c..lid~des,& vir 
,tudes cos Antídotos. Noticias Atirei. 

395- ApfrilofophL Moral, coií-o Luta- 
, V-i cific. z Antídoto, naõ lô cura a en- 
, fcrn.idade dos appttitcs. Varvlla,Num. 
VOC.il, p g. 367. 

ANTIDROPICO,Antidrôpico. (pala- 
vra dc Mecici )couia b a paia curar hy- 
dropicos Agoa anticropica. Aquacon* 
tra Hydropofim pollens. Li a hc a agoa. 

Antuiropiça, com que &c. Curvo, Ob- 
fcrvaç. M:uic. 22 j. 

ANTII;EEKlL,Artefibríl.( Tenro dc 
Medico.) Agoa ant hbril. A qi e cura tc- 
brcs. A<jua fèbrim defellens. Agoa Ante- 
ifibrd cm qu nti a ie dc quatro onças. 
,Curvo Cbf(rv?c. Medicas. 22. 

ANTIGnM. NTE. Antiquitús. C<ef. 
ondam.Cic. Antiquis impor, bus.Q<in- 

til.Ohm. Trijco JacuIo.H'rijeis tempori- 
bus. Maior um anate, "Veterutn memoria. 

Iitoja antigamente fe fazia )ampru 
dm laficíituri conjueVerat. Antiquitús 
idferi cdptum efi. 

aNIICjO, Antigo. Velho. Antiquas, 
letujtus, a um. Vvtus, em. yen. 

M_ito artigo. Fa amimais, perVetu- 
fins. 1 erVetus eris. Antiq^fimi s, ~Veter - 
rimus, \enjt jsimus. íic. Fetujlate anti. 
qu jimus 1 it. L.V. 

Nj(L ant g: amizade. Nojlra iam in- 
Vetirata amtcitia. Oc. 

Arvore taó arnica como a Cidade. 
Jrbcr urbi <equ*)>a. fim. Hífi. 

Ley -miga. Lex antiqua. Lex prijei 

Hjt.SyOU htijli mor is.Lexjampridem ///- 

Jntuta7jmduáum induíla}antum ufu /ir- 
mata. J 

Antiga, ou velha medalha. Antiquus 
r.ummus, i. Antiquíi, jeu Vetiu numijma, 

àtis.Kent. 
Edifício ao modo antigo. Aidificium 

rttus, ou antiquo opere Jtrnihm* Forra- 

ANT 

lefa ao modo antigo, froptrnactdum 

iKtuJfo mie munitum. 
O que cita icyto ao modoantigo.F4. 

ãum opere antiquo, ou arte aidu.ua,ou 
prijíã a:tate elaburatum. 

Coutas t..õ antigas, que nos naõ l£. 
br a mos delias.ita à memoria nojír a tyL 
pter ytetuftatem remou. 

He o ..ntigocotiume defta Academia 
Hu,us academia pnjcus mos eft, ou conl 
juetuuo Vetus, mos pnftinus. (jrc. 

As couias intiga> por hum nodo & 
as modernas por outro. Ahter invetera. 

ta,ahter rice/.tia. 
Eita virtude he mais antig?, qUe Q 

mun<lo. H*c Vis efi Jenur, auam <ctas 

popultrum. Cu. 
Q^e Sacraíicio há taõ antigo, como 

cite, que os nolíos R.ys nos dcuar.õ, 
& que he taõ ant.gocomocflaCid .dc? 
QjdSzcr ficium tam \efluftum ejí^iwn 
h>c, quod a Re^ibui rtquale buic urbi <jc- 
cepimuò* C/c. 

A o n.odo antigo, ou ao medn dos 
Amigos frifeè ( Failando dos Antigos 
que ViVicõ nos primeiros feculos.) E^e 

lallarmosdos iirefmcs, ou de outros 
menos antigos. Antiqué Horat. Vtterk 
more. tnjco more \uerem mmodum. 

Velhdo ao antigo. Objoletius Mfiitus. 
uc. Hum cavalleiro veitido a o Antigo 

?com hum faco vaqueiro. Mc n. Lulir. 
lom.2. foi. 355. col.2. 

Eu fiz tomar ao fenado afua antiga 
íevtndace. Senaxum ad prijlmam íuain 

jrteritatertneMocaYí.Cic. 
Os antigos (Falando nos 'nomes dos 

primcyros feculos. )Trijci.,orum. Cic.on 
Antiquitas ultima (Fallado nes mcfmos 
Amigos, ou nos dos últimos feculos.) 
Antiquijou Veteres. Eftes adjc&ivos fe 

Qízcm aíii das coufis,como das peffoas. 
Os nolíos antigos, ou antepalfados. 

Seniores, ou fatres, ou maiores nojlri. 
tic. AntiquitaSy a tis. Fem. 

AN 11GRAPH0, Antigraphc.He hu 
«na!, que outros chamaõ meyo circulo, 
porque tem efla figura ): E ferve p^râ 

quando glofamos a feter.ça de algu Au- 
thor, psra com ellc dividim os as pala- 

vras 
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vras glofôdas, das que drplicamos, ou 
quando declaramos algum dito incluin- 

do nelle as palavras, ou dito, «Sc depo- 
is dclle eferevemos letra grande. Santo 
Iàidoro no Liv. 1. dcGrammatica, cap. 

20. o chama Antigrafbus, i.Mafc* Os fí- 
,nae$paraa boa intclligencia tíaOraçaõ 
,faõ ao todo dezafete, a faber Apoííro- 
,pho, coma,6cc. Anirjafo.hmcuo Or- 
,tographia da Lingoa Portug.pag.229. 

ANTIGUALHA. Coufa, que nos fi- 
cou dos Antigos. Vetuftatis rcliqutce, 

Mm- tem. flur. Cie. Antiquitatis mo- 
nttne/ita, orum. Meut. <Plur. Idem. Hu- 

nia Jnú^uaílya de tanto preço. Mon. 
,Lufit. Tom. 3. foi. 127. col. 1. Comq 
^pretende haver muitas Antiqualhas á 
,maõ. Mon. Lufit. Tom. i.tol 116. col. 
,4. Toda a Antiqualha hc defeito. Al- 
eitar de Rcgoi iii. 

ANTIGUIDADE. Os tempos anda- 

dos, os feculos paliados, as idades an- 
tigas. Antiquitasy eu Vetuftàs^tis. Fem. 

:0C. . 
A antiguidade, os que viviaô nos fe- 

culos p-ífados, os antigos. -Antiqui, orii. 
Trifeorum temporwn homines.Tan ,bc diz 
Jntiqtãtas.Errabat multis in rebus anti- 
quitas. Cie. 2. de DiVmat. Em muitas 
coufas andava errada a antiguidade. 

Tomar das memorias da antiguida- 
de as provas da fua nobreza. Ex anna- 
hum Vetuftate eruere mbilitatis memori- 
am. Ex Cie. 

Amigo, ou curiofo da antiguidade* 
(Comodc Palavras, de papeis, de co- 

itumes,ou de medalhas antigas.) Anti- 
quanusj ij. Sueton. in Augujt.Sc hc mo- 
Mx.Antiquaria, «c. bati. ^Antiquitatis 

Jludiojus, a, um. 
Nenhumas noticias tinha da antigui- 

dade. Nullã antiquitatis memoriam eol- 

legeYat. Cie. 
Antiguidade, nas famílias nobres. 

Mcflrale contando nellas pelos tempos 
paflados, muitos gràos, idades,ou gera- 
çoens. 

ANTIHECTICO,Antihé(ílico:Remc- 

dio contra febres Hedicas. Medicamen- 
tm contra febres heftieas pollens. Ota! 

Tom. I 

iÂntihú&ieo a havia de livrar, Curvo; 
obfcrvay. Medic. 24. 

ANTILHAS. He o nome de humas 
pequenas Ilhas do Archipelago da Ame- 
rica Meridional, affi chamadas, como 
quem dilíera, Unas oppollas, ou fron- 
teiras às grandes Ilhas da America. Tãi 
bem lhe chamaõ Ilhas Caraibes, ou Can- 

nibales, que faô os nomes dos povos, q 
antigamente as habitav^ó. Alguns lhe 
chamaõ Camarlanes. Outros Geogra- 
phos modernos coliocaõ eftas Ilhas 110 
mar do Norte entre a Florida, a nova 
Efpanha, & America Meridional. As 
pnncipaes laõ vinte, & outo. A Deíidc- 
rada, a Granada,a Guadalupa,a Mariga- 
lante, a Martinica, Santa Cruz, Santa 
Luzia,Sad Bertholameu faõdos Fran- 
cezes. Anguila, Antigoa,1 Barbata, Bar- 
buda, Monferrate, Nieves,& Nevis,faõ 
dos Inglezes, que com os Francczes te 
dividido odominiona IlhadeS.Chrif- 
tovaõ, que he a mayor de todas. OsO- 
landezes faõ fenhores de Saba* S. Eu- 
íiachio,Tabago, Valcheren. Políiicm os 
Caraibes BeKia, Dominica, & S. Vicé- 
tc. Hâ outras dc menos confidcraçaõ, a 
que chamaõ as Santas. A Ilha dàs Aves> 
a Ilha deSotavento,Sombrero,Anegado> 
& as Virgens faõ in habitadas. AtitilUy 
ar um. Fem. <Plurt 

Páo das Antilhas vem de duas partes/ 
hum dc Santo Domingo, outro de S~ 

Joaõ; efte fe tem por melhor,& affi por 
íeus cfícitos maravilhofos lhe chamaõ 
pào Santo.O bom hà dc fer pefadojduro* 
& que tenha a cafca bem pegada* Eílc 
páo de S.Joaõhe mais delgado.que os 
outros, & naõ tem coraçaõ negro, fal^ 
vo algum pào groílò do tronco da ar- 
vore, que he como buxo,Serve para to- 
das as doenças de Boubas, & iem Bou- 
bas, asquaes he necefíario gaftar, & re- 
folver por fuor, & principalmente fcr« 
ve em tumores das canellas,& joelhos. 
Taiparias,chagas velhas,& achaques in- 

veterados. Vul. Guayacaõ. 
ANTlLOQUIO.Antilòquio.Krtf.An- 

tiloquio. . 
ANTIMONIO, Aníiir.òmo. Mo icu 

Ddd ?. 
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jivro dos metacs he Fallopio de opini- 
ão,que Anúmonio hc corrupção de Acbth 
m.idium, derivado da palavra Arábica. 
Atbmid, ou Acbmeiií ou Jrclmam, que 
Valem o mefmo, que Antinionio, q por 1- 
gnorancia.dos Boticários foi introduzi- 

do em.lugar de Acbomadio. Com ridí- 
cula Eiymoiogia querem alguns, que 
AiiCiwmio fc clirive do Grego Ar.ti,con- 
tra, ò" do FramezMomc, Mon^e, ou 
ti .iíc, dando creoito a labulofa Hiilo- 
ria de certo Frade Allemaô,que quere- 
do purgar com Antimonioaosfeuscõ- 
frades, os matara a todos. O Antinio- 
nio lie hum mineral de cor negra cheo 
de vcas luiidas a modo de ferro bé bor- 
nido, participa da natureza do metal,& 
da pedra. Por diifcrentes caufas tem o 
Antimonio ditferentes nomes. Os Chi- 
micos lhe chamaô .Lo&o, & Saturno dos 
Tbilojopbos, porque devora os mais me- 
taes, quando com elles o fundem, ex- 
cepto o Ouro. Também lhe daô o no- 
me de Trotbeo, por caufa da variedade 
das cores, que toma no fogo. Quando 
lhe chamaô Jíuintilio, toma o nome de 
Alexandre Quintilio, que foi hum dos 
mayores defenfores das fuas virtudes, 
& hum dos homens, que melhor o fou- 
be preparar: Quando lhe chamaõ Cro- 
cus metalhrum, ouhe porque depois de 
preparado fica da cor do melhor aça- 
traõ; ouhe porque concilia, & dà tan- 
ta graça a todos os metaes, quando fe 
miltura com elles,quanta dà o açafraõ 

a todas as iguarias-.Quando lhe chanu-ò 
ejfeutid auri, hc porque alguns Chimu 
cos o preparaõ com ouro; ou porq faó 
túó maravilholas as fuas virtudes, que 
merece fer ellimado, & venerado, co- 
mo fe folTe ouro ^ ou a quinta effencia 
delle: Quando lhe chamaõ bepar Anti- 
monij, he porque o verdadeiro final por 
onde conhecemos, que a preparaçaó ef- 
tà bem feita, he porque quando fc tira 
do vafo, ou cadinho,cm que foi calci- 
nado ha de ter muita fcmelhança com o 
fígado afíado-.Qnando lhe chamaõ Ter- 
ra Santa, ou terra Benedicta ( Como lhe 
chama Martim Rulado 41.) hc para ex- 

jsm 

plicar a Santidade defics pós., ou dcfta 

terra bcmdiçoada.Hà outr.o AntioionÍQ 
que fefazde Antimonio preparado, fc 
lc chama Antinionio Diafborporque 
provoca o fuòr.&tibjfi, ij.Kiuí. mi 
mi .Kent. Indcdtna^. Ttiii. ^ . 

ANTINOMIAS. Dt-rivafe do Gríg0 

Antt)ct)htra)& Jjy4 V»1 o jrcI'. 
mo,que Contrariedade de.L(^i.Tourão 
,Juriãonfultosimiiito trabalho em con- 
ciliaras ap[iino?iuis j/querem alguns dcl- 
ies, que na© fejaõ outra coufa, que cõ- 
trariíeaades apparentes. Antmowia, 
irem. QuintiL. Cada dia ic vemnoiavc. 
j is jduttmmias dos amm0í?,0S que man. 
>daõ naò vivem,U os que governaõ mor. 
,rem.&c. Barreio, Pratic. entre Dcin. 
& Heracl. pag. 72. 

ANTiNOO, Antinoo, ou An tino,ou 
Antinopolis. Cidade ilo E«ypti>, 
Theb.:ida, nas prayas do N.lo, affi cha- 
mado de Antinoo cm cuja memoria foi 
edificada pelo Empcrador Adrkno.Tã- 
bem foi chamada Bejantinons, ôc Aária- 
nopolis- Em Antinoo, Cidade doEgypto 
de S. As cias M.irtyraMartyrol.Vuígar, 
pag. ia. 

Antinoo. CoufteUaçnõ, perto do E- 
quador na parte Anftral, ccbaxo do 
Capricornio,formada de algumas cilrel- 
Ias informes; delia naõfez mcnçaóPto- 
lomco nas 48 imagens celcftes, fegun- 
do Kcpkrojhc comporta de fette cfirel- 
las, &lcgundo Baicro de onze. Alguns 
lhe chamaõ Ganimedes. Tomou o no- 
me de hum fdmofo, ou (por dizer ir.c- 
lhor ) infame valido de Adriano Empc- 
rador, chamado Antinoo,Originariodc 
Bithyn a,ao qual odito Empcrador ag- 
gradecido pelas fuas torpes Lalcivias, 
levantou templos, dedicou feiias,& jo- 
gos íolemnes, com todo o genero de 
nonras, próprias dos faltos Deofes da 
gentilidade, & fimlmente o poz no 
numero das ccieftes Luminárias ccm o 
nome de Antinoo, nome, que também 
por cite refpeito foi dado a huma flor. 

sfntbmsy i. Mafc. 
ANTIO. Cidade de Italia,antigamc- 

te celebre, & cabeça dos Volfcos; 
dcílru- 
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dcfítuida pelos Sarracenos. Os Empe- dizer. (Pontifexnon Letitimus, Segoio 
radorcs Auguiio, & Adriano tiveraõ, o Anti papa Clementcno fcifma. Riu.r. 
neíia Cidade altares. Foi pátria de Ne- jiuzoHiiior.69. 

ro,q uc a ornou, ôc accrccentou co grã- ANTIPARAL YTICO,Antiparalytico. 
CCS f-bricas, & palácios. Antin, ij.Kcut. { Termo dc Medico.) Remédio antipa- 
Ficrat. ps povos dc Antio. /uitiates. raiytico. Aquelle, que he bom para af- 
ium. Majc.'Tlur. tectos paraiyticòs. Remediam aptum ai 

AN I IOCHIA, ou Antioquia, Cida- dcpellendam paralyfim. Oremedio con- 
de Capital da Syrii, íobre o rio Or 011- ,filie 11a applicaçaõ dos medicamentos 
te. Dcixafc ver de longe afiaitada nas ,Ant/paralíticos. Curvo Polyanth- pa". 
iraicas de huma lerra eminente, & fo- 400. 
brar.eeira a hum lago, que parece mar; ANTIPASMODICO,Antipafmôdico. 

.0 qual fe communicou ja eõ clle abriu- ( Termo de Medico. ) Remedio anti- 
do huma barra, capaz degalès;mas ho- pafmodico; Aquelle, que tem virtude 
je naõ fcconmunica, & he fò navega- para curar o et palmo. Medicamen ache r 
co dc pequenos barcos. Foi Antiochia jus jpajmum. Na applicaçaõ dosmedica- 
fundada por Antiocho, Pay de Seleuco ,mentos Antipajmoàicos. Curvo, Poly- 
Nichanor, & feu nome primeiro foi >aroh. pag. 400. 
( fegundo Felippe da Trineade,allcga- ANTI PASTO. Vid. Antepafto. 
ao por Baudrand ) Rebbata. Foi a pri- ANTIRATHÍA, AnripathSa. Dirivafe 
ir.eira Cidade, que feafíinou com nome do Grego Anti, contra, & patim ,paxaõ. 

cc Chriftaã. Neila naccraô S.Lucas, S. Artèdo,inclinaçaõ.Hc huma repugnan® 
JoaôChryfoítomo. Agora jà naõ he na- cia, &avcrfaõ natural, que feda a co- 

da do que foi. Logra o titulo de Patri* nhecer naõ fò em peíToas de differenrc 
arcado cm veneração de que dkve neL- humor, & temperamento, mas também 
la a Cadeira dc S. Pedro. Hoje os Tur- em alguns animaes, & cm algumas plã- 
cos,Senhores delia, lhe chamaõ Anta- tas. Odiwn, j. Neut.Mugnantiaytefíenu 

chia. Antiocbia, d. Fe»i. Antipathia, <£, bem. Tini. Cie. ou refiini 
Antioquia de Migdonia, fobre o rio mutua repnjíiantia. Rcrum mutua abaiu 

Migdonio, em Mcfopotamia.Sapor Rey ena tio. Natural is rèrum inter je difcor- 
dos Perfas crccando com h u formidável dia. Odium naturale. Infitum d natura difí 
Exercito eíla Cidade,foi obrigado a le- Jidium. 
vantar o íitio, por huma grande praga Ter antipathia com alguém. Ab aliqno 
de mofquitos, que as Oraçoens de San- naturali odio refugere. Cic.Ab alienai) ef- 
Tiago, entaõ Bifpo da dita Cidade, aí- Je animo, ou dijcofdare, dtjfidm ab ali- 

cançaraô do Ceo. Kffibis, is. Fcm. Mj- quo. 
gitmij Antiocbia, te- L>c Antioquia. An- Ascoufas, que te antipathia,ou fym- 
tutchenus, a, um. pathia humas com otftras.inter je> 

Antiochia. Hà muitas outras Cidades veldtjfident, Tel coiivemunt; gjtilms junt 
defie nome. Huma em Piiidia, outra em quedam Vel bella^elamicitU.&liii.Hift. 
Caria, outra em Cilicia, outra lobre o Hà huma grande antipathia entre os 
fio Euphrates, & finalmente outra na rabos, & a vide. Odium raphanis cú Vi- 

Amcrica Meridional,nas índias dc Caf- te maximum. (?////, Fhft. 
tcíla 110 Reyno de Popayaõ, quatro le- A vide tem antipathia com as couves, 

goasde Santa fe. & na° a$ toca por parte alguma. A cair 

ANTIPAPA, Antipàpa. Papa naõ le- libai rtfugiunt yites, nee cos idia ex par' 
§itinan»cnte eleito, & oppoíto ao Papa tc contigunt. Cie. 
deito canonicamente. Os AuthoresEc- OsSanguinhos tem antipathia com 

ekliafticos dizem em latim, Anti papa,<e, os melancólicos. Saumnei a mancho* 
tó/c. ou ffeudopontifeX) íeis. Podcrafe lieis naturali odio dijfdeiU. 

rallare* 
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Faltaremos nas antipathias,& Sympa- 

thias naturáes> que as coufas infenfiveis 
tem humas com as outras Paxfimuljaut 
bellwn natura dicetur, odia3amiciticeaue 
mm futdarum,àcfeiífu camtium.Tlin. 
Hijt. Dib, 20. in froem. 

A antipathia faz fogir a Ovelha do 
Lobo, ôc a Sympathia a faz chegar ao 
Caõ. Ovem a hipo proeul aVocat antipa- 
thia, eandm cm Lonjoctat, & copulai 
Jympatbta. 

A erva Adianto, ou QapiUus Veneris 
tem taò grande antipathia com a agua, 
que metida nella, naó fô naõ fe hume- 
dece, mas fahe feca. jídianto adverfus 
actuam ea efi antipathia, ut merfum non 
madejcacj jedficwnpmtus exeat, 

Elíes tem antipathia huns com os ou- 
tros. Inter fe tnoribus dijfident, ou eoru 
contrai* fwit, diyerfeyatque inter fe pu- 
gn antes, ou dijjhittentes natura. 

Tu tens antipathia com clics. Natu- 
ra abeis, Jtudijftj te diffides. 

A differença ao clima he acaufa da 
antipathia, que ha entre elles. In dijfi- 
mila incidere naturasprrpter caIí dtjfimi- 
litudinem. 

ANTIPATICO, Antipático. Repu- 
gnante,contrario, oppoíto. (Comoquã- 
do fediz, as calidades antipatbicas, & 
fympathicas.) Repugnam, tts.Omn.gen. 
Contrarias, a, um. 

ANTI PERISTASIS. Antiperlíhfis. 
(Termo phlirophico.)Derivafc do Gre- 
çpAntiperiftamat, que vai o mefmo,q por 
toíias as partes cèrco. Fazfe Antiperirta- 
fis quãdo huma calidadc ellando por to- 
das as partes cercada por outra calida- 
tie contr. ria fe augmenta,& fe faz ma- 
is intenfa, «krigorofa para lherefíftir. 
Por ííTo a agoa dos poços no inverno he 
rcais quente, porque o calor fe recolhe 
para baxo, cedendo ao frio que occu- 
pa a parte fuperior. Reciprocai 10,ou Cir- 
cumobfiftentia contr ar ij circa fuum con- 
tr anu, cujus ca ufa inanis intêditur.Hinc 
putet per hybernum tempus calent, quia 
tilo fe calor contulit, cedens frigori fupe- 
rior a poffidenti. Elie effeito natural naõ 
fe pode exprimir em Latim, fe naõ com 
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circunlocuçaõ v. gr. Circumjeffio qual',, 
tatis d cõtraria.O* Philofophos uLò da 
palavra Grega Jntipcriftafn, is. Sobin- 
,doas exhalaçoens,& vapores da terra, 
,por Antiperifiafii ie intende mais nei- 
,1a a frialdade. Notie» Altrol. $1$. 

ANTIPHEM. (Termo ortho^raphi. 

co. he hum íinalneiU forma fj,que fer- 
ve de apart.r letras, ou dicçoens jun- 
tas, que dcvkõ efereverfe feparadas j 
erte final he commum^ uos corredores 
das impreífoens. Signú disjunttiátus.{ cõ- 
traria delia heoutr,. figura, que noíTos 
orthograloschan aõ dcfuniaò,eu (IcaL 
fi me he licito,fcgumdo os preceitosdc 
Horácio, & de Cicero ) lhe chamarei 
Antipben. Outros ( fc me naõ engano.) 
lhe chamaõ com nome Grego, Hjj>0:!i- 

d/o/c.Joaõ Franc.Barr. 11a Orthcgraph. 
da ling. Portug. pag. 225. 

ANTIPHONA. Antíphona. (Termo 
EccUfiaihco.) Dirivale ttjnte,bc fbo. 
ni Vox; & he o que fe canta antes, & de 
pois dos Pfalmos. Antíphonaj lefim.He 
o termo dc que ufa à Igreja. 

Levantar a antiphona. Entoar. 5V<f- 
cinere, ( no, .jfr*cinui}pr<cctntum.) Vul 
Entoar. 

Levantar a antiphona, vulgarmante 
fallando, vai ometmo, que Lr o pri- 
meiro a f. llarem alguma matéria. One 
levantouefta antiphona. J£uis banedíf- 
fibàVitfamam*. Ágil hme rumor cm fpar- 
Jit, ou d'ffnnina\it$ 

ANTiPHONARIO, Antiphonàrio. 
( Termo Ecckííaftico.) Livro, cm que 
as antiphonas da Igreja elkõ notadas 
em canto chaõ. Antifhonarium, ij.Keut- 
Os Authores Eeclenafticos ufaõ delia 
palavra. 

ANTIPHRASIS, Antiphraíis, ou An-. 
tiphrafi.Dirivafe do Grego Anti,kpbrf 
fein. Fallar. He huma figura Ironiea,co 
a qual fe entende o contrario do.que »c 

diz. Com efta figura chamaraõ os Gre- 
gos a certa erva, Olvfteon.Ella ervanao 
tem coufa alguma dura, & Qloftcon em 
Grego fígnifica (todo oífo )Holoftov.<1' 
Ve duritia, efi herba, cx adverfo appe^' 
ta àoyAcis llin. Oschacins tracem Ar- 

õ ir.inno> 
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minhospor Antipbrafi. Faria. Noticias 

,de Portugal,pag. 105, 
A que tem por Antipbrafi inclemente 
Contrario o nome uo etfcito interno. 
Lhe corta o fio da preciofa viaa 
ElUmada dos léus fempre,& querida. 

Infulan. de Man. Thom. liv. 6. oit.92. 
Eumênides yc[\ic quer d\zzr}!B:mVole?nu, 

he o nome, quefe dá ás tunas Inierna- 
es. No lugar de Virgilio,a óde eílà Au- 
ri Sacra fames,o Sacra eliàpor Sacrile- 
ca-y & finalmente chamafe à \u:rra cm 
Latim Bcllum, ijuia minimè lellum. An- 

tifbrafs, is. Fem. JZumtil. 
Junto de hú fecco,auro, cftiril ir.õtc, 
Cujo nome do vulgo introduzido 
He felix, por Antifbrafi infelice. 

Camoens, Cançaõ 9. Eliane. 1. 

OP. Fr. Luiz de Soufa, na Hift. de S. 
Domingos, part. 1. pag. 2. verf. diz, 
Antiphrafis. 

ANTIPLEUR1TICO, Antiplcuríti- 

co. ( Termo de Medico. ) Coufa boa, 
para curar os Pleurizes. Res, cotrapleu- 
ritiiem pollens. Ufo logo da minha An- 
Ppkuritiai Curvo, Obfervaç,Medic.pag 

^4- 
ANTÍPODAS, Antípodas. Dirivafe 

do Grego Anti, que vai o mefmo, que 

contra, & poiís, podas, que quer dizer, 
ph & os Antípodas faõos moradores 
de outro Hemifphcrio, com os pés cõ- 

trarios, <k diametralmente oppoltosaos 
noflòs. Habitaõ os Antípodas cm paral- 
Iclos igualmente diftantes do Equador 
em diverfos femicirculos do mefmo Me- 

ridiano, donde fe fegue, que ficado dc 
huma, & outra parte em igual lituaçaõ, 
tem as mefmas eftaçoens do anno, mas 
cm differentes tempos, de lortc, que no 

mefmotcpoafíi como faòoppoftos nos 
pès,alTi fe oppoem em tudo o mais,por- 
que quãdo a nuns he meyo dia,a outros 
He meya noite, & quando huns eftaõ na 

gemma do Inverno,eftaõ outros no me- 
yo do Vcraõ. No cap. 24. dos feus Li- 
vros em defenfa da Religião Chriftaã 
fsz Ladancio Firmiano huma notável 
3nvcciiva contra os que no feu tempo 
riiziaõ;que naõ hnvhAntipodas}Tri*$& ra- 
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zjõ,& cxpcrienci a tem mo/l ratio, q e 
he verdade indubitável,porque he cer- 
to, que o globo da terra hci:dondo,& 
que para o centro dclic globo propen- 
dem com todos os nais corpos fiblu- 

nares os corpos humanos, & que pela 
mcfma razaõ, que nòs, wczô os Antí- 

podas com os pês a teri a, & que o que 
imaginamos,que nclles feria cahir, fe- 
ria lobirj Porque tomari.õ o caminho 
cio Cco,& que clles tem tanta razaõ pa- 
r.; eliranhar a nofTa fituaçaõ,quanta te- 
mos nós para nos admirarmos da fua.O 
primeiro,que neík Hemisfério teve al- 
guma ideados Antípodas, íoy Virgilio, 

Bifpo de Sa!sburgo,que 110 anno de 745 
fallou publicamente nefta materia;mas 
cõ taõ pouca aceitação delia nov idade,q 
à inrtancia de Bonifacio, Bifpo de Mo- 
guncia, perante o Papa Zacharias fcy 
Virgilio accufado, & finalmente conde- 
nado por Herege, por dizer,qué havia 
Antípodas. Mas defeie mais de cuzítos, 
£imos, fabemos de certo,que a terra he 
redonda, & que por mar fe pode facil- 
n.étefaztr o circuito deite globofo ele- 
mento cm menos dc três annos. Antípo- 
des, um. Mafc. flur. no fimgular Anti. 
pus, odis. Mafc. Elia palavra Antípodes 
!e acha em Cicero, que t.mbem ufa das 
phrafes,quc fe íeguen ,para fignificar cf- 
tes povos. gui fmit è rejone nobis, qui 
funt è contraria parte terue.gjji adverf/s 
Veflioijs fiant contra noftra \tjtigia\ 
adVerja nobis urgent Ve/ligia. Também íe 
Podem chamr.r Jnneihones, um. flur. 
Mafc. Erta palavra fe acha em Pompo- 
nio Mela, & em Plinio o Hiitoriador. 
Antietbones, quer dizer povos, que ha- 

bitaõ huma terra totalmente oppoita X 
outra. A Providencia do fol nzõ fe de- 
scuida dos /Jn ti podas. Bra c h i logia. pag. 
,70. Ouiro querendofe humilhar muito 
,aos pes de hum amigo, a que eferevia, 

?fc afanou. Antípoda ó.c V. M- N. Lobo 
corte na Aldeã Dial. 2. pag. 38* 

Antípoda. Algumas vtzes icm lugar 

de adjedivo. 
Seu Neto era terceiro, & merecia 
Ter da Jntipoda terra a Monarquia. 
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Galhcgos, templo da Memoria liv.j.oit 
J20. 

ANTIPODAGRICO, Antipodâgrico 

Termo dc Medicina. Bom Dara curar a 
gota. Pós Antipoda°ricos. TulVeres, aui 
contra ítõdagratn profunt.Scys gr^õs aos 
,pòá Aitipvlajrxos, que iaõ ieytos dc 
ouro, & Azougue. Curvo, Obfervac. 
M.dic. 422. 

ANTIQUADO. Coufa,quc jà naõ 
cftácm ufo.Paiavras antiqua ias.i/VVe- 
tuft<1 "ver hl-Cie. Voe abula inufitata,ab tifu 
ablcrrcntia,ou ab fole ta, Qc. Mais cilra- 
,nhadasíeriaõ hoje as vozes Antiquadas, 
,que as introduzidas. Prologo cia vida 
de S. ]oaõ da Cruz. 

AMT1P0L10RCETICA. He palavra 
Grega ,c importa de Anti, contra,e To- 
liorquem, que quer dizer. Cercar,fatiar, 
vai o mcfmo,que p-rte repugnatoria da 
architc&ura militar,ou detença das pra- 
ças. Como largamente tratamos na An' 
,tipoUorcetica Methodo Luíit. 150, 

ANTIQUAR. Tirar o ufo, ou a me- 
moria dc alguma coufa. Antiquar hum 
coftume. Conjuetudinem tollere,extingue- 
re, delere. Cie. Antiquar huma ley legem 
tollere>refr ingere, abro^are, Cie. Antiquar 
a memoria dc alguma'coufa. Rei alicujus 
memoriam delere, ou obhtcrarc.Ctc- Com 
,publica danno Antiquou ella dcmõftra- 
caõ da Romana gloria. Pancg. do Marq. 
de M .r. 170. 

ANTIQUAR10, Antiquário. Curio- 
fo invertigador de coufas antigas, dc 
coftumcs velhos, de Efcritura, meda- 
lhas ,imagens dos antigos. Antiquarias, 
ij. Majc. Sueton. Vid. Antiguidadc.Taõ 
,ventilada dos noffos Antiquários.Agiol. 
,Luíit. Tom. 2. pag. 371. col.Vclhos,& 

, Antiquários íeientes. Jacinto Freire, 
pag. 46. 

ANT1STR0PHE. Derivafe do Grego 
Antifiropbi- que vai o mefmo, que ln- 
~VcrJaÕ. He huina figura de Rhctorica,cõ 
que alternarvan ente fe poem antes, & 
depois duas couf.»s, que dependem hu- 
ma da outra. v.gr. o Criado do Senhor, 
eo Senhor do Criado,SerMus domini>& 
dominas íerYi. AntiJ^roj?le,es.Fem.AquU 
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la Rbetor. 
ANTISTRUMATICO,Antiflruiràti- 

co. Termo dc Medico. Icm ccntra as 
Alporcas. Em latimchanuõfe Strumc. 
J>uod contra Jl1 umas prodeJt.A quem cu- 
,rei de Alporcas com as n.inhaspirolas 
,Antiftrumaticas. Curvo Obfervac. Me- 
dicas, 53. Na pag. 4S5- chaatalhc í5/- 
rolas tftiumojas. 

ANT1THESIS. Figura, com que as 
coufas contrarias fc oppoem humas às 
outras. Anthiufii,is. h m. Julianas Ru- 
finianus Vetas Kitbcr. Tomara ter nais 
,honradas Antb.tbejcs. Vieira; Tom. 2. 
Serm. pag. 290. 

ANTOjARSEà molher prenhe algu- 
ma coufa de comcr. He deixarfe lev-r 
do defordenado appetitc de comer algu- 
ma coufa, que cila vio, ou imaginou. 

DcpraVato appctitu labor are. 
Antojarfc huma coufa à alguém. Vir 

à alauem a vontade dc a'gun a coufa. 
Vul. Vontade. Faça o que qu:zcr,&di- 
,ga o que fe lhe Antnjar. Chagas. Car- 
tas Efpirit. Tom. 2. 128- Vid Antolhar. 

ANTOJO, Antòjo. Depravada von- 
tade, que algumas molheres tem, de- 
pois de pejadas,dc comer coufas extra- 
ordinarias. !? rAgnantiton malatia,#.l-m. 
No liv. 18- cap. 7. diz Plinio Malacia 
ftomachi, hce ejl, depra\atus appetitus, 
propter oris \enUicuh cfjãiion ab humo- 
rum errodetiutn copia.Outros cham; õ efte 

Dií.1, Tica, A. Vem. porque como adver- 
te Voiiio naEtymologia delia palavra, 
ut pica 1'anj ejl coloris, ita pr^nantes, 
qadí morbo boc laborant, Tai-.a appetwit; 
1>el ex eo quod & pica terram mamlat.Cò 
circulocuçaõ podemos chamar efte mal, 
Ter^erfus vi-jaYidis abjurdarum rerwn 
appetitus, us. Vid. Azia. 

Fallar dc antojo. Parece quer dizer, 
fallar fegundo as apparcncias,& naõ fe- 
gundo a realidade, ou fegundo a pró- 
pria vontade, & naõ peio que he.Mui- 
,to importa inculcarfcem confufaõdos 
,que tallaõ de Antojo. Primazia Monár- 
quica, 6$. 

ANTOLHAR. Cobrir,disfarçar, pôr 
diante dos olhos coufa,que tire a viita- 
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lrtUrc. ( O, aYi, atwn.)Cic. Seneca. Com 

;eiías realidades cic divino Antolhou aos 
borrem humas femeihançasde humano. 
Icron. Ribeir. fernuõ de S. Franc. Xa- 
vier. pag. 8- cl. 2. 

AntòJharlç alguma coufa à alguém. 
fui Aíigurjrfe, Reprefentarfc. Gcnre 
,r. ò crente em agouros, que no mayor 
;tervor de qualquer negocio, defníem 
jdcJle, fe Telhe alguma coufa Antolhai 

;B?.rros i. Dec. i5;.col. i. No livro eiià 
jlntoibã. Deve ler erro da Imprefíaõ, 
,//?;tollarfe às molhercs defpois de pe- 
jadas algum comer. /^Antojar.Car- 
,voens, cinz;'., laã,& outras variedades 
,que felhe Antolino.Luz da Medic^ói. 
Antolhar he mais Portugusz, que yfn- 
tojv, que fe deriva do Caftelhano o;o 
clho. 

ANTOLHOS. Pedaços de couro re- 
dondos, & de figura concava, com que 
lc cobrem os olhos das bcíias. CiVd,ou 
concava è cor/o cculôrm tegumenta. Por 
os antolhos no cavallo. Oadis equipra:- 
teniere opeririienta, cu teju ma. Defpo- 
is de tirados os antolhos. Ditraftò ocu- 
lar um operimenío. (Plin. Itb. S. càt>. 42. 
Falia cm Antolhos, ou coufa femeihante. 

ANTONOMÁSIA, AntonomâíL: De- 
rivúfe do Grego, Antipor,ou em Vepem 
lugar, & 0/iom}quc queraizir. Kome. 
He huma figura própria, com aqual cm 
lugar do nome proprio, pòmos outro, 
por exccllencia, & com louvor, ou cõ 

vitupério. Por Antonomufia chamaõos 
Oradores a Cicero, Princepe da Roma- 
na cloqucncia, & Cicero chama a Clo- 
gío, peite, fúria &c\ Antonomafia, d. 
hn.gumtil. A figura da Antonomafia fe 
ufa algumas vezes na converfaçaõ, po- 

ijoque fo nas pcííbas,ou partes do me- 
lmo Reyno ferà mais aceita. Enire nos, 
Suando nomeamos o Poeta, feenten- 

Luiz de Camocns; o Hiftoriador, 
J°2õde Barros; a Cidade, a de Lisboa, 
a coutada, a de Almeirim, & outras fc- 
"whantes coufas, às quaes a grandeza 
ecu fuperioridade das outras do rr.e- 
lnK>none.Lcbo, Corte na Aldeã.Dial. 
9'Pag. 182. A noflu Patria a venera cõ 

Tom. I. 
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,à Antononja/i# ce Ryanha Santa. Vieira 
>Tom. 2. pag. 1. 

AN 1 ONOMASTICAMENTE. Por 
sntqnon afia.íPíT âhtonomajui, ou per ex 
celluicíam. Vid. Exccilencia, M-recen- 
do fer conhecimento Amnonu-fitcamé- 
jtc por qualquer deites attributos. Viria 
,doPrineepc Eleitor, na cefura doCó- 
,de de Villar mayor. 

ANIONTEM. O dia antes da vcfpo- 
ra dodia, cm que efíamos. 'XudiusMr- 
tius. Cic. 3. de Nat. ^S-Eíia palavra íe- 
poemá modo de adverbio,fem mudan- 
ça alguma, como fe fc áifíaa.Nunc dies 
tertius f/,àfaber,hojeheo rerccyro dia. 

ANTRAZ, Anirãz. (Tenro de Medi- 
co.) N.-6 he outra coufa fenaõ humear- 
buneul o, malighado, que lança as ray- 
zes para o cor. çaõ.Segundo os Autho- 
res chamsoihe Antrax ab antro, quia 
in antro pOtut Lfan fúanijOxydiatar An- 
tràx, ijuia interior a petit, id ejl, cor. An- 
trax, acis. Mafc. Thn. Nas fuasctfimço- 
ens, pag. 58. col. 2. motfra Gcrreo,que 
o Antrax dos Gregos tem alguma dife- 
rença do Carbunculus dos Romanos. O 
Anira^ de toda à fua natureza he enfer- 
midade aguda, & perigofa. Cirurgia dc 
"Ferreyra, pag. 69- 

ANTROPÓFAGO, Antropófago. Val. 
Antropophago. 

ANTROPOLOGIA. ^/.Anthropo. 
Iogia. 

AN V 

ANUDUVA, Anuduva. ( Termo an- 
tiquado. ) Antigamente era o mefmo, q 
ferviço, que fe fazia nas cavas, & mu- 
ralhas dos Caítellos,& em fua reforma- 
ção. Em huma Carra del-Rey D. Dinis 
paíiada em Amarante, em favor do mo- 
ileyro dc Bouro, manda o dito Rey à 
Domingos dc Bailo, Caftelleiro da Vil- 
la de Monção,que naô obrigue à hir fer- 
vir na AnudnVa da quellc Caftello os 
homens do confelho de Bouro, por fe- 
rem izentos defta impofiçaõ, a relpeyto 
de eftarem obrigados á guardar a Por- 
tella de home no tempo da guerra. Mon. 

Ece J-uíit. 
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Luftr. Tom. 5. liv. 16. eap, 29. foi.57- 
col. 1. 

ANVERS.Cidadc de Flandes na pro- 

víncia dcBrabantc, fobreòrio Efcâut, 
cabeça do Pays, à que chainaõ Marque- 
zado do Império, No fcculo paliado era 
cila Cidade, huma das mais mercantis 
de toda a Europa; tem magníficos edi- 

fícios, & hum fortifsimo Culkilo.Antu- 
irpia, <£. bem. De Antuérpia. Antuirpi- 
anus. a, um. 

AN UL AC,AM, & Anular. Uid. An- 

r.uiaçaõ, & a annular. 
ANULAR. AdjecYivo. Dedoanullar. 
ANUNCIAC,AM, Anuciar,6c Anun- 

cio. Vid> Annunciaçaô, Annunciar, & 
Annuncio. 

A N X 

ANXIEDADE• id- Anfia,Em quanto 
,facilmcntc fofrerem o fuòr fem Anxur 
,dade alguma. Madçyra dc Morbo Gall, 
part. 1. 70. col. 2. 

ANZ 

ANZINHEIRA. Arvore. Vid. Enzi- 
nheira. 

ANZOL. He hum pequeno gancho 
de ferro,q fc ara na extremidade da fe- 
dcla, com ifca,para a panhar peixc./íi- 
miis, i. \fdfc. Cie. 

A aççaõ de pefear ccm anzol.Hma- 

tilis píjcatus, us- Mije. flaut. 
O pefeador, que pefca cõ anzol. Hi- 

miota, «e. Mifc. !Plaut. Varr. 
O que eliá armado com anzol. H<i- 

matus, a, um. Cie* 
Coufa concernente à anzol. Hama. 

tilis, k, is. Xent. Plaut. 
ANZOLE1RO. Aquelle,que fas an- 

zoes. Hamorum opifex, íeis, Afafe. 

ANZOLOS, Anzôlos.No Reyno de 
Angola faõ huns braceletes, ou outros 
ornatos, que os negros fazem comhus 
grãos ce v.dro.Em outras partes os fa- 
zem cò bocadinhos de ferro. Sc haviaõ 
,algum ferro à maó.era muy eftimado,& 
fiziíò Ah^plos delle; Barros, 1. Dec. 

24. col. 4. 

AON 

A ONDE. Vid. Onde. 
AÔNIA. Parte de Boecia,muito mon- 

tuofu, affi chan ada do Rey Aòne, fiij;o 

de Neptuno, o qual fendo lançaco de 
Apuiha, Gizem que veyo ter a Bôfccia 
Era confafirada a Apollo, & às XluLs. 
Aon ia, «1. tem: Aul-Gell. 

AONIO, Aônio.Couia da Região Aô- 
nia. Aomus, ay um. Vir il. 

Torn..nuo levarei do mente Aonio 
Commigo para à pátria,as cloctas mu. 

(fôsj 
Corta, Georg, de Virgil. 90. verf. 

A O R 

AORISTO, ou Aurifto. { Termo da 
Cran,ri,ática Gr.ga ) do qual também hc 
capaz à Grammatica Portugueza.He hu 
tempo inaefinito ca cõjugaçaõ dos ver- 
bos. 1 etibo amado, he hu preteritoper- 

feito. Amú-yos he hum preterito inde- 
finito, & Aorifio.Tinhao os Gregos dous 
Aorijoi, nenhum Aonflo tem os La- 
tinos. Tem mu.tos tempos Aorijtos. ]a- 

,cinto ceDeos, vergel das plantas,pag. 
>i8i-Ufa a LingoaGrega osdouí Aori- 
yjtos, que laò outros prctcritos.Sevcrim, 
> Ditcurf. Var. 65. verf. 

AOPví A. (Termo Anatomico.) He 
a grande artéria, que fahc do ventrícu- 
lo elquerdo do Coraçaõ, para levar o 

langue a todas as partes do Corpo, & 
lahmdo lança, & parte em dous tróes 
hum mayor do que outro. Dcrivafedó 

Grego Aortiy que fe acha em Arifloteles, 
aonae fe declara por Vena dextra f/Mi*- 
Ulou Xenophonte a palavra Aortas pa- 
ra figmficar humas caixas pequenas, cm 
que fe tem fato. Aorta, a. Fem. A Arté- 
ria magna chamada Aorta. Cirurg. dc 

Ferreyra, pag. 52. 

AP A 

AP ASCENTADO. 
' A PA- 
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APASCENTAR o gado Tecis bafem. Apadrinha a mentira, contra avenia- 
CíC. (òco, paVi, pajtum,) Vid. Paliar. de. ò'tat is mendaeio contra Ver um. Cie. 

Apaícentarfeogado. Comer o gado Vtd. Defender, patrocinar, proteger, 
erva nos prados, nos campos &c.(Pafee- Podemos allcgar melhor as rafoens,que 
re. ufa Ovídio defte verbo, humasve- nos Apadrinhai).Barreiro, Pratica, en- 
zcs abfoiutamente, & femeafo, outras tre Herac. & Dcmoc. pag.<7. 
com hum caio. Pr atum pafeere. Na me- APAGADO.(Fallandoíe no fo°c.)Ex- 
fma forma ufaõ Vírgiiio, &P1 inio do ver- tinclus, a, um. & 

ba Tafcor. Algumas vezes lhe dàVir- Apagado. Borrado. Delctus, expun- 
gilio hum acculativo, Taíci jytVas,&c. clus,d, //»;. ^/í/. Borrar Apacar. 
Podcrafelhe accrccentar,Trata,Herbas, APAGAL/OR, Apagacôr. Oque apaga 

&(■ Tambe fe pode dizer Tabulari,fem Extinthr, oris. Mafc, Cie. 111 Tifon. 16. 
cafo algum. ^/. Pafcer, & paílar. diz Ejhnílor incendi]. 

Apafcentar-fc.Alimentaríe, Nutrirfe Apagador. Inllrumento, para apagar 
Dizfe mataphorjeamete de muitas cou- velas, & candeas. Luci Gpprimend* ru- 

fas. Apafcentarfe do cheiro das flores, cullatum operculum. Pui «eus, /. Ma/c. 
floram odore pafei. Para nos jardins fe He palavra Grega de Tnix, que vai o 
,rccrear, ou Apafcentar do cheiro. Viei- mcfmo que Apagar, ou Suflòcar./^ Vi - 
ra, Tom. 6. pag. 21 r. truvio delia palavra na dcfcripfaó de hu- 

Apafccntar os fentidos, olhos, ouvi- ma machina Hydraulica, & no feu tra- 
dos, kc.Sê Jus pafeere. Terecio uiz Ta- tado de figmfieatione Verborum YitruYia- 
jcere oc ulos. yjpafcintado os fentidos no norum, uiz La et, Aptè/xie nomine (Sei- 
',prodigiode fua íermofura. Fabulados licetTigneus) appellare licet Tyramidu- 
Planctas, pag. 91. verf. las illas áreas ,ferreape, quibus repente 

Naquella parte, donde coíhimava lucerna,&funaha,ad boc ne fmdum anit- 
/Jpafccntar meus olhos, & teu ga- tant odorem, extinguntur, & quodammo- 

( do. do Juffocantur. 
Camoens Écloga 5. Eílanc. 17. APAGAFANOES, Apagafanòes.(Ter- 

Apafcentar os doutos. Ânimos Yiroru mo Náutico.) faõ as cordas,comque os 
àtforum pafeere. Apafcentaríe naHilto- marinheiros apanhaõ as velas das gave- 
ria animum pafeere á imitado de Virgi- asj osbrioes eitaõ no meyo, & os apa- 
lic, q diz Animum pi tf ura pafei. AEneid. gafanoes eftaõ nos cantos. Naõ temos 

'Verf. 468- A Hiiioria verdadeira palavra própria Latina. 
3Apafeenta os Doutos. Lobo, Corte 11a APAGAMENTO. ^/t/.Extinçaõ. Apa- 
;Aldea, Dial. 1. pag. 17. gamento, em outro fentido. Vid. Bor- 

APADR1NHAR. Ser padrinho deal- radura, rifeadura. 
guem na juíla, no combate, na difputa, APAGAR o fogo.I^ncm rejlinguere,ou 
&c. fu\'arc aliquem. Adjutorm effe ah- exftinguere. Cie. 

("jus. Ferre alicui opem. Cu- Venho pa- A acçaõ de apagar huma candea.Ex- 
ra vos apadrinhar. Ttbi "Venio adjutor. tintfus, us. Ma/c, Tlin. ( Efta palavra 

Apradinhar a caufa, as rafoens, a ju- ic acha fò no ablativo.JO cheiro de hu- 
%a de alguém. Alicui patrocinai i. ( Ur, ma candea apagada. Odor à Incema ex- 
ctus ^ fum.) guintil. Vede bcm,quc naõ tintfit. Tlin. 

"lteis de apadrinhar as minhas palavras Apagar a memoria de alguma coufa. 
as voífas, conforme a necefíidadc. Alicums rei memoria oblitcrare.Tit.LiV. 

fj* ut fubfeiYias orationi uteumque opus Julguei, que convinha, que apagafle- 
fc^trbiSfVide.Tcrent.Arahò, & a For- mos com hum eterno íilencio a memo- 
fjjna o apadrinhaô. Ratio, & Fortuna cfi ria das noíTas difeordias. Omnem memo- 
lrM. Tit. Lrt». Elie apadrinha a os riam difeordiarum obliYionefempiterna de- 
tons. Stat à caufa bonorum. Cu. lendam ctnfii. Cie. 

Tom. I Eee 2 Apa 
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Apagar a fede. Sitim expellere.fotio- 
ne fitimdeptUere. Cie. V>d. Sede. 

Apagar o lutfre, o merecimento &c. 
Eftas duas peífoas tem grandes prendas, 
mashuma apaga o luzimento cia outra. 
Homints ifii duopr<cdaris quidem arti- 
bus, & Yirtutibus ernatt jwit, fed alter 
multts partibus alter um tunci t, ou fed al- 
ter alterius laudes objeurat. Quantos me- 
3recimentos/í^tíòcom hun.a nlca.Vi- 

,eira, Tom. 1. pag. 509. 
Apagar, fallantío em coufas eferitas. 

Ahqtúddelere- Cie. (leoylç\}i)letm.)Ali- 

quid expwvíeie. Tlaut. (£0, xi} H\m ) 
Aulo-Gellio ufa do participio paffivo do 

verbo Obliterareidizendo 110 cap. i4-do 
liv. 9. íllo,quod ante jcrtptum erat, o Li- 
terato Mis bonsAutcres latinos dif- 

icilmente fe achara elk verbo fenaõ cm 
fentido mcuphorico, per cfquecer,ef- 
curecer. Diz S. Paulo,que Chrilto,mor- 
,rendo Apagou a eferitura de noííos pec- 
cados. Vieira, Tom. 1. pag; 965. 

Apagou o tempo tudo o que Anacre- 
onte efereveo .A^tas dekYit quodolim lu- 
fa jínacreon. Horat. 

Apagar huina Imagem. Imaginem de* 
lere.Eftavao cubertas^Apagadas as ima- 
gens efpintuacs da Fè. Lucena vida dc 
Xavier, foi. 62. col. i.Em cujo tempo 
,1'abemos fera Architedura XuàApagada 
Corograph. de barre,rcs, 22. 

Apagar.Dtiiruir. Arrazar. Apagar hu- 
ma Cidade. Velere urbem. C*ejar. Sitio, 
,que logo ficou Apagado. Vicia ue D.Fr. 
,Bertholam. 4Ó. col. 1. 

Apagar humac. rta com lagrimas.Lí- 
ay mis ?píftAam delere. Cie. 

Apagar,rafpãdo .AUquid irradere.A pa- 
gar cobrindo com cera v.gr. ou cõ al- 
guma cor. Aliqmd indueere. Cie.Sueton. 
Oquc ic pode apagar. VelebiliSy le. 
Varr. 

Efponja com que fe apaga.Spongia de 
ktilts. 

Apagar o fogo dc ânimos accfos.Meu*, 

tes hfl.imm.itas reftmguere. Cie. 
Apagar a vela. Em phrafe nautica,he 

colher a veia. Via. Colher. 
APAiNELADO. Ornado, ou forra- 

APA 

do de Painéis. Ticlis tabulisIfeflitu^ 
ou a nalus, a, um. Cicero diz Temp.i 

par-ittes tabulis Vcjtire. Ottdo Apainela- 
,tio com artezoens, & molduras, jac.n- 
to Freire, mihi pag. 347. 

APAIXONADAMhNTE.Com gran- 
de amizade, com grande alieiçaõ. M'a. 

gnofiudio, no ablativo, ou /udiofijimi 
Úe. Amicifsimè. Cie. Peramanter. Ctc. ' 

Apaixonadamente. Com ardor, Com 
fervor. Ardenter3 ouVebementer.Cic. Ar- 
denti ftudio. Lie. 

APAIXONADO. Muito afreiçoado, 
mu.to amigo, Apaixonado por algun a 
coufa. Aheujus rei Jluàicjijimusj a, um. 

Cie. Aheujus rsi jliulto incénfus,ou iiftam- 
matus, ou ardens7 ou f«\/ansy Cie. Sur 
ap-ixonado por alguém, ou pjr a|gU. 
ma coufa. Aheujus rei amore ardere, ou 
fia gr are. Cie. He taõ apaixonado por 
eitas coulas. Earuth rerum tanto Jludio 
fiayat, ardet. 

Ser mais apaixonado pelo bê da Rc- 
pubiic , que pela fua própria conferva- 
çaô, De Reipublictcfalutc magíijquàmde 
Juaperturbari. C/c.Bravamente he Apai- 
xonado pelas coufas da noífa Patria-Lo- 

bo corte na Aldeã, Dial. 1. pag. 23. 
He grande meu apaixonado. Ejt ho- 

mo mibi amicifsimus.Cie, Sempre fei nof- 
lo grande a paixonado. Homo peranias 
Jemper nojtri fuit.Cie. Ptolomeo Dyoni. 

• ,íio, grande Apaixonado da gente Ro- 

mana. Mon. llufit. Tom. 1. foi. 207. 
col. 2. 

Apaixonado Vid. Sentido, magoado, 
&c. 

APAlXONARSECom cólera. Imu- 
dia cffem. 
Ap..ixonaríecom fentimento dc alguma 
coufa .jihquid aeerbiús dolcre, ou nuerere. 

Apaixonar fe, ( Declamando cò gran- 
de fervor, & energia) Efte pregador le 

apaixona. Sacer hic crator acres iiidttit, 
ou moVet ajfetfus, ou affieitur ipjedxcn- 
do, & auditores ajjicit. 

Apaixonarfe por alguém. Dcclararte 
abertamente feu an)igo, & feu prote. 
clor. Jlicui palam fludere. yfaeujus com- 

medis aperte ferVire, ou zlicujiis raticra- 
bus 

' 
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bus acriter confukre. Alienas res curare 
fit luas. 

APALANCAR.Dirivafe do Caficlha- 

no Talo, quche pào, ou palanca, que hc 
varaôde ferro. Vid. Trancar. As per- 
las das cazas bem Abalançadas, & tran- 
cadas. Macedo, Rclaçaõ do aiíaliinio 

p32« 5* 
APALAVRADO para esfar. Partici- 

pio. Dtfponjus, ou dejponfat hí. Apalavr a- 

<ia ( no melmo íentido.) Dejponja, ou 
deíponfata.O primeiro Kc do Poeta Eiía- 

cio,ofegundo he dc Cicero, na Epiít. 
c. do iiv. 2. a icu Irmaõ Quinto, coji- 
iorme a edição de Grutcro, & de ou- 
tros.O moço apalavri.do.S/>õ/«f, i.Mafc. 

A moça apalavrada. Sponfa,*.Fem. Vti- 
ltyo Paterculo,&Livio lhe chamaõ,?,*- 
cía, <e, Ferri. 

Com quem eflava apalavradaLayini., 
antes da chegada dc Encas. Cui palia 

LaYmia, ante adVcntwn ãiie*., fuerat. 

Tit. LiV. 
APALAVRAR. Dizfe dos noivos fu- 

turos,^ antes c.e efpolados ie daõ pa- 
lavra dc cafarem.Apalavrarfcu filho,ou 
fua filha. Filitffl, ou filiam [pondere, ou 
defpondere. O primeiro he de Piauto,o 
fegundo hc dc Cicero,Muitas vezes fe- 
lhe acrccenta o dativo da pcflfoa aquém 
fc promete o filho por marido, ou a fi- 
lha por molher. Tercncio diz oppigne- 
rare filiam. Terent. in Heaut.Cicero diz 
Elium aliem patifa, (Scorpattus [um.) 

APALEAlí. Dar com hum pào cm al- 
guém. Ali quem fitjle, ou fuftmis c<edere. 

APALPADELAS. As apaipadeilas. 
Torrtãis in incertwn manibus. Andar às 
apaipadeilas, como hú cego. Iterpr*f- 

tentare. ^IhuHift.Incerto, ou dúb io ma- 
Muni conjetfu iter uiVeftigare.Dubji ma- 
rãbus Viam explorare, tentare,exquirere. 

APALPAR. Por a maõ fobre alguma 
coufa para conhecer o que he. Mann tê- 
tire. Colum. Tacíu probarc, experiri, ex- 

plorare,periclitar i. 
Apalpar. Tocar comasmaõs. Manc- 

ar- Manuziar. Aliauid tralUre, ou con- 
gelar e. colum. ou attretfare.A acçv.õ dc 
apalpar, (Ncftc íentido.) Contreãalioè 

oiíis. Fm. Oc.Tan,bem no mcfmo Cice- 
ro fc acha. ActrM.itu no ablativo nclle 
íentido. 

Apalpar com bordão o caminho.®*- 
culo Untare Viam. O cego, que Apalpan- 
do com o bordão, bufea o caminho,Si- 
t.o dc Lisboa.2s^. 

Apalpar alguém para julgar da fua 
capacidade. Altcujns aoclrmam periclita- 
ri aííi como diz piauto. T'cricutari ani- 
muin a!icujus,& Cicero Periclitando Vi- 
res tngenj. Alictijus facete periculum in 

literis. 1 crent. 

. Apalpar a alguc p;.ra conhecer o feu 
intcto.Alicujus animwnfericlttiri.Tlaut. 
A icujus confilum explurare.Crffar.Procu- 
rai conhecer a tenção dc Fatio, & ce 
voíTo hofpede: apaIpai-os,que volo pe- 
ço. Velim, cr Fabiutn odorere, & bwic 

ionViVam tuum deguftes. Cie. Huma tar- 
de o Apalpou cõ vari«s perguntas Quei- 

rós, vida dc Baíl.29. cgI* 2- Cor.íinr. - 
;lc o Príncipe communicado, mas naõ 

,Apalpado.Bvachyiog. de Príncipes,pag. 
22Ó. 

Apalpar o vào. Tentare Vadum. Vid. 
Tentur. 
Também hc ufado nofentido moral. 

Muitos dos vãos,Apalpei, 
Aos trabalhos me defpuz 
Dcsquc cuidei, & cuidei 
Di(Tc comigo &c 

Franc.dc Sà, Eclog. 1. num. 64. 
Apalpar aterra a alguém. He adoecer, 

quem novamente entrou nella. ( Ater- 
ra hc mais iadia, que Moçambique &c 
Apalpou a muitos, por fc quererem def- 
n.andar com cocos. Maris, Roteiro da 
índia, pag. 44. Apalpados da terra, ca- 
chem em mayorcs enfermidades- Notic. 
,de Portug. 14. Apalpou-mc cila terra. 
NoVa hijus temperies mor bum mibi attu- 
lit. ou noVa bujus aeris temperie m mor~ 
bum incidi. 

Apalpar. Ver,ou conhecer huma cou- 
fa com certeza. Aliifuid liquido cogno- 
Jcere. jfhquid perfpeãwn, ou cogmtum 
libere- Quer cada hum ver, & Apalpar 
,a muita mercê, que cl-Rey lhe tem fei- 
,to. Vicira.Tom. 1. 307. Logo fc Apal- 

para 
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pata ofolido defta phyfíca. Mon.Lufit. 
Tom. 7. 160. 

Apalpar bem hum negocio,tomar co- 
nhecimento delie por todas as vias pof- 
fivás. 'fertentare catífam omnibm cx par- 
tibus. Cie. 

Apalpar.Expcrimcntar. Conhecer por 

cxpcriencia. Vid. nos feus lugares.Naõ 
podiáõ eftes fucceflbs, dcfpois de Apal- 
pados, deixar decaufar grade fentimen- 
ro. Queirós, vida deBafto, 544. col.2. 

APaMEA, Apatr.èa.Nomc de quatro 
Cidades, de Syria, de Mcfopotamia,de 
Bitinia, &dc Phrygia. Apamea,ou Apa- 
tnia, Fem. [fenmIt. Longa.) Em Apa- 
mea, Cidade cie Phrygia, dia aos San- 
tos Martyres, Caio, & Alexandre M-r- 
ryrol. vulgar. 10.de Março. 

APANHADO. Colhido. Convccido. 
Vid. Apanhar. 

Apanhado crtilo. Vid. Concifo.Suc- 
cinto. 

Apanhado lugar. Vid. Eftreyto. Era 
Apanhado o lugar da contenda, & taõ 

,apinhada a multidaõ dos combatentes. 
Mon. Lufit.Tom. 7. 15$. 

APANHADOR, Apanhador. Heufa- 
do neite adagio. Apanhador de cinza, 
derramador de farinha. Vid. Apanhar. 

APANHAR. Alcançar,& prender ptf- 
íoas, que fogar). Excipcre fujentes.Cic. 
Planto,& Cefar dizem,Interciperc.Com- 

prehenderc ali quem infuga. 
Apanhar a vellidura,quando he mui- 

to folta,levantall«i,quãdo arraftaochaõ. 

Vtftem colligere.OYid. Tlaut. To aflu- 
entes Jinus lotihere. Togá denuff* lacim- 
as cogere, cr fnbleVare. Togam ab omni 
colkgere, ac reduarc.To°<e ima reducere, 
& attollere. O que tem apanhado o vc- 
tf ido, paraque ninguém o pife. Succin- 
tiis, a, um. Horat. Apanhou a capa,que 
coufa fara elle/ Cvllecto cjuidem ejl pallio, 

(juidaãurus eft* Tlaut. Apanhai a capa. 
Attolle pallium.Terent. 

Apanhar, tomando huma coufa da 
mão de alguém. Aliquidampere,oueri- 

fere. Vid. Tirar. 
Apanhar. Tomar com a maõ, empu- 

nhar. Aliquid prehendere, ou manu com- 

APA 

prehcndire. 
Apanhar. Colher a alguém improvifa. 

mente, dliquvm nec opinantem, ou impro- 
Vi/ò, ou deimproYijo oppnmere. 

Que coufa ha, que ie naõ haja de te. 
mer, quando hum homem taõ regrado, 
& taõ medico como eftc, tem apanhado 
huma taõ grave doença. £jud ej}> quod 
non ptrtimjcendum \pt,cum bominemtem. 
peramem}]ummum medicum, tatitus im- 

proVijò morbus opprefent ? Cie. 
Defte palTo vou a praça bufear a Pam 

phiio parque feu pay naõ o apanhe. At- 
(jue bine ego me ad fórum ( Subauditur 
íonfero. ) ut contentam Pampbilum, ne 
de hac re pater wífritdentem oprimat. Te- 
rem. 

A noyte o tivera apanhado,primeiro, 
que putítíTe voltar para cà. Prius nox 

ofprejfifct illic, quam Iwc rcVerti pcjf:t, 
1 trem. 

Ap..nhar Cartas. Li t ter as interciperc. 
Ce. ( apto, cepi, ceptum.) 

Scr apanhauo cm hum crime. In ma- 
lefuo comprebendi. Ge. Vid. Colher. 

Apanhar V'd, Tomar. 
Apanhar. Convenccr.Com a forçado 

argumento. Apanhoo ou, convenceoc, 
concluyoo.Hc ufado nasEfcolas. hunc 
Vi argumenti eò adegit,ut nibil baberet, 
<jttod rejponderct j ou ufando do adagio, 
lilum ad incitas redegit. 

APANIGADO. Havemos por bem, q 
,fc naõ entedaõ a kusJpawgados.Lw. 
2. dasordcnaçoens,Tit. 59. §.Vid,?J- 
ntguado. 

A PAR,A pàr. Junto. A pàr de outro. 
Ao lado de outro. Igual cõ outro. Igual 
com outro lugar. A latcre,ad latus,jeui- 
dum latus. Ella affentado apár dcllc. 
Ejus ad latus fedet. Cie. Mora apár dc 

rios. Habitat prope nos, ou ad latus 
nojlrarm <edium. Anda apàr del-Rey- 
Exílio incedit cm Rege. Andaõ apár 
hum de outro. CommiJJis latcribus Viam 

ineunt. Alter i alter gradicndo çmgit latus. 
Ãíquis incedunt frontibus. Dacà amaó, 
& vem andando apar dc mim. Fer (°'l~ 
tra manum, & pariter gr adere, flaut- 

Apàr. Em comparaçaõ. Nenhum chci- 
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t0 hc bom apor do vofíb. Omni um wi- 
, uentorun odor pr.t tm naufèa efi Cie. 

W. Comparação. 
APARA, Apara. Vil Aparas. 
APARADO. Vil Aparar, 

penna bem aparada, no fentido meta- 
phorico,re ciiz de quem efereve bem, & 
compõem com elegancia.Tc penna bem 

aparada. Scribit eiejater, jcriptor efinn- 
bilis, poli tus. 

O Marquez de Santilnana 
Homem de braço, & faber.&c. 

Tinha cllc jà grande penna 

Bem Aparada inda n^õ. 
Franc.de Sá latir. 2. n. 7. 

APARADOR, Aparador. A meza, ou 

cafa; emque eflào apparato dos pratos, 

& vafos, de que ufa a nobreza, Vid. Co- 
pa, que hc mais portuguez. 

Excidiada cafa o ílluftrc ornato, 

Edos Aparadores* riqueza. 

Malaca conquiíl. Liv. 9. oit. 57. 

Sobre hum galhardo Jparador, que 
(grave 

Altivo, & fabricado a mudo de Ara. 

Calheg. Templo da memor. Livro.4. 
c r (Eliane. 36. 

]à à noite tira o Apurador das Eftrel- 

làs, que brilhantes, que íahcm.Criltaes 

dalma, 165. 
APARAMENTAR. Vid. Paramentar. 

Também Fern. Mend. Pmto ufadeíle 

vocábulo, pag. 77. 
APARAR a fruta. fornis cutem, ou 

Corium deírakre, ou adimere. O ada- 
gio Portuguez diz paraq apara a macaa, 

quem lhe hà de comer á calca? 

Aparar apenna com canivete. Cala- 
mm, ou pennamjcalbello auitre, ou ex- 

acnere. Calamum ctateilo ad íijum para- 
ny accommcdare,praparare. O aparar a - 

penna. Gjto praparatiò onis.Fém. Nos 
ieus Progyir.nafmas, Livro 1. pag. 28' 

dà o P. Pontano com grande miudeza, 

fcelegancia as regras,que fe deve guar-» 
dar para aparar bem a penna, faõ cilas. 
Ubi delegeris pennas}ita paratis. Rejctn- 
h cuidam, plmulas utnnaue de tr abes, 

hdpdliter^o ca\impem# leYi°ahs\ ex- 
trmwn caVtffeu càput refundes ex m<i~ 
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que parte, antrorfwn, & retrorJum,ut fi- 

ai bfurcatatantum porro rejecaíisjqua- 

(um latiu efi unguis auriculans di jtt, cr 
mdullam ixtrabcs.Tofibac 1/1 der lo çye- 
juimfceies, U efi, eaimwn eujpide cul- 

telltyfifo extremo eulteUo jufib per medi- 
um [cuides, fie utfijjvfjiu incifura diame- 

no dorfi pane, tqualiteiriue reípcndeat* 
1 um iés ádbue aliqwitfillm deorfum à 

fronte exjeeuiris, adextris, &fmifiriu 
ueitere calamwn.á'mueronem faceieper- 

der, jeu <etjualis duos rílos pedículo?, fine 

(rufada, Krficilum, quem miumcm an- 

te a yòcaVi, temperai* gr acilitatis efe de- 
bet, de <juo quanto plus abjcideris, tanto 

babebis caluniou obiufurem, & xrandio- 

nbus notis ducendis aptiorem; dextera ta - 
menpars, inqua cala mus, dumjer.hmus, 

incumbityjit aliquanto alticr finfira, quod 

djcrimen a dei jit mimitum, ut V/x per- 
Jpieiatur. 

Aparar o golpe, naõ fugir ao golpe. 

Rcceber o golpe. Jtfuín exeipere. A (Ti 

como tiiz Cicero. Exeipere bofiis inpe- 

tum. Fid. reparar os golpes. 
Aparar. Acudir com as maõs, ou co 

o chapeo, ou com a capa, para receber 

o que fe deita do alto, ou de lògc.Ah- 
quid manibus, pallio &c. exeipere. Em 

inetaphora delia fignificaçaõ dizia Ca- 

moens que para huma inevitável quéda 

da elcvaçsõ, em que fe via cõ feus amo- 
res,apararia de baxo com o fofrimento, 

porque iobre elíc vc a fer a queda ma- 

is foinvel, & menos perigofa 
Para taõdura queda dc fubida 
Apararlhe-ei de baxo o fofrimento. 

Soneto 55. da Centur. 1 
Aparar. ( Termo de Livreiro.) Hc 

cortar opape!,ou os livros,com o enge- 

nho. Extrema hbrorum folia refecare. 

{co,fecui, fectum. )'PriCeidere(do)di)ei- 

fm. Refcmdere do,diyciJum.) 
Aparar a barba; ccrtalacom tefouras. 

Barbam tonderc, Algumas vezes apara- 

va & outras vezes rapava a barba.M\do \ 
tondebat, modo radel-at barbam. Ex Sue- 

,ton. in Awiufo. De tal maneira Aparao 

,alguns asb..rbas,untaõ os bigodes,&c. 

,Fabula dos Planetas, pag. 14. verf. 
Apa- 
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Aparar. Na agricultura, hc agucsr o 
p&, 'quãdo fc enxerta. Calamum injéreu- 
d/vn-acuere.. (, Cm, acui, acutum.) 

APARAS. Apuras de papel.T;ras eíírei- 
tns cic papel cortado. IVap))i JeQnenta. 
Caribaúa jcgmna. 

Aparas ac madeyra. Aquilio, que o 
Carpinteiro tira com a plaina, g;trlopa 
&c Dolati, ou kYigati ligm fpolia, orú. 
Keut. Tlural.Tini huma apara,em ter- 
mos de Marceneiro. Hc desCpenar cõ- 
a gariopa huma uboa atè ficar direyta. 

APARATO, Aparato. Vid.Apparato. 
APARATOSO* Vid. Apparatofo. 
APARCELLADO mar cheo de Par- 

ceis, ou bancos de pedra Mare jcopnlo- 
funii Eíle adjeâivo he de Cicero. Vni. 
Porcel. O mar dali por diante era to- 
,do /Ipa.cellado, & nao Ce podia r.ave- 

3gar, Barros, i. Dec. foi. 5. col. 4. 
APARECER. Vid. App. reccr. 
APARECIMENTO. Vui Apparcci- 

j mento. 
APARELHADO. Preparado. Pofto 

cm erden:.]? aratus iapparatus,ccpatatus, 
a, um. Cic. 

APARELHADOR. Officiaí de obras 
de quanraria, que mede, & ajuíla as pe- 
dras para as alTentar. Seftdiumjaxorum, 
itd e ajeite coilocanda apparator^s. Mafe. 
Elia vitima palavra he dc Tito Livio. 

APARELHAR. Preparar alguma cou- 
fa. AJujuidpar are, apparare. Cie. 

Aparelhar o jantar, a cca, hum ban- 
quete. Trandium, eauam, eoiiitiVium pa- 
rar e, empar are, apparare. Cic. Epulas 
infirme.'Tít. L?V. Vid. Preparar. 

Aparelharfe paratVzer alguma coufa. 
Ad aliqnid je compar areje par areje pre- 
parar?, je ac cinere. In aliquâ re pr.tpa- 
rationem adlibere. 

Aparelharfe a fazer guerra. Bcllum 
apparare: Ge.ou par are. O/. onadoma- 
re. 1 it. L/V. 

Cuiòy bem nifío muito antes,&apa- 
ralhayvos. Hm multo ante meditare^huc 
te para\ Ç ic. 

Aparelhar o parno. ( Termo de Pin- 
tor.) Hc dtfpois dc pregado,&be eíh- 

rado o panno na grade darlhe com as 
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pHmcyns cores a imprimvdi:ra a?rcqyc 

tíKic bcBi tapado-. 7 'eíartfcryjíori pi hrc- 
to rimas om/ies ob/truente, pwparJe, ou 
teiímpnmis côlorikis iíttbuere* 

Aparelhar.11 Termo dc Carpinteiro) 
Começar a desbaftar a madeyra. Apare- 
lhar huma ta boa; 1 abulam díjlabra, ou 
afeia par are. Tabulam exafeiare. Ufa 
1'iauto defta metaphora falíando cie hu- 
ma coufa jà começada. Jam loc opus efi 
exafciatmn. 'Flaut. in 'Afia. 

Aparelhar hum navio. Provello ce 
todo o neccíTario para fahir. Adornare 
ricCvem. C*far.l»J!ruerc naVim. Colme!. 
Os Galeoens fóraõ aparelhados. Azeve- 
do, Apologet. Difcurí. 48. verf. 

APARELHO. Vid. Apparato. Prepa- 
çaò. Apparatus, v.s, Majc. Gaítaô hum 
dia inveyro em fczer os aparelhos.7// ap- 
parando coiifummit diem. Terent. Vil 
Apreílo. 

Aparelho Real, He a corda do Guin- 
dafíe na Ribeyra das náos de Lisboa,& 
levâtar as beíl.s cm aparelho,he metellas 
no guidaíic para as desébarcar das naos. 
Também os Alvcitares levantaô asbe- 
iias em aparelho para às fangrarem./^/,/ 
Galvaõ Trat. da Alveitar. 27. ^/.Guin- 
da íic. 

APARÊNCIA. Vi d. Apparencia. 

APARÊNCIAS V'd. Apparenciàs. 
APARENTADO com "alguém. Cum 

aliijuo engnatione c onjunãus. Cic.ó.Verr. 
7. Micui ajjinuatepmãusy cm aliijuo 
propinquitate deYuiãns, a, um. Homem 
muito aparentado,& que te muitos âmi- 
gos. ^Ampltjfmi c ognatione, & phinmis 
amiutiis Vir. Cie. 

Scr aparentado com alguém.Attingt- 
re aHíjuem cognatione. Cic. 

Homem bem aparentado. J^i Mu!tosy 

tosque clarijfimos cognatos numerai' Cum 

nobilijjimis famil js cognatione conpmclus. 
Homo multar um, illujlrimque familu- 
rum propimjuitate darus. Vir amph/niix 

cognationis. faul Aímil 
yAparentado com nobres familias. Rcir. 
parr. 1. 12. 

APARENTAR. Ser parente. Ahq^m 

cognatione attingere. Cic. Vui 
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per an.bcs Aparènta.V. S. ComosPrin- 
cepes, &c. EpiíK dcdicat. do Livro in- 
t.tuiado, Air.cr Sagrado. 

Aparentarfe. Fazer parentefeo. Cum 
aliquo eognatione covjmigi. Ck. Cum ali- 
ijuo ajfimtate fe deV/ncire. Cie. Ajfinita- 
icsjunjre. Tit. LiV. 

.Aparentarfe. Fazer-fe femelhantc. 
Linguoas aparctad. $,/»/;/' utefibj inVicê 
cognàttc,ou inter quas c/t cponatio. Hc 
iniiuçaõ de Plínio,que ciz,to iata cal- 

ei reshjpjum (ft> hc ce Cicero, que diz 
co^iatio jtudionon ejl mterms. Vieira a 
,nofia lingoa pouco a pouco a ítApare- 
,tar cõ elh .Lobo, Corte na Aldeã 184. 

APARENTE. Vid. Apparcnte. 
APARENTEMENTE. VidApparen- 

temente* 
APAR1C,AM. Vid. App..riçaõ. 
APARO, Aparo cie penna. ( Se per 

cila palavra fe entende o ralho na p >n- 
ta ca penna para eferever.) Fijfurà in 
imo penna acumine. Alguns dizem Cre- 
M, a. Ff/w, Mas nos Authcrcs antigos, 
Crcna propriait ente fignifica o corte,cm 
que fc mete a coroa do arco. 

APAROS, Aparos. Miúdos fragmen- 
tos de coufas cortadas. Segmina, um. 
Keut. T lurar dcJegnen yms/Blin. & Ml. 
Gel. 

Apares das unhas. Ungnium rejigni- 
m, um, Plin. 

Aparos te fruytf s.Aparos dc maçaS, 
cu et pera.iutis maio,V:lpiro detraefa, 

t.Pin exhVirt. Tiri jpoltum. (Piro cxc- 
pta cútis, ou (Vulfum corium. 

APARTADAMENTE.^/*/. Separada, 

mente. 
APARTADO. Difiantc Qiftans, tis. 

Mn.*en. Ficando eftes t. õ pouco apar- 
ados daquellcs. Cumbi tamparão Jpa- 
Ho d/fiarem ab ipfis. Hift> de Bell. Jitc- 

xand. Vid. Diiiantc. 

Apártado.Pollo à parte. Scpofitus, <1, 
m. Cie. 

Apartado. Dcfviado do caminho. De- 
^lub (ly um. Cie. 

Apartado. Retirado, folitário, fora 
ca comunicação da gente. Lugar apar- 
ado. Secretus locus? t.Sccifus,us.MaJCè 

Tom. I . 

Thn. J/w. Secretum, /. Keut* Idem. 

Apartado. Vid. Afaftádo. Dividido. 
Remoto, &c. 

APARTAMENTO. A acçaõ de fc 3 par 
tar de hum lugar, ou de huina pefioa. 
Abjajfifs, ou difeefus, ou recefus, ús> 
MbJCj abfcejfio, onii. Fem.Cie. Vid. Sc- 
paraçaõ. 

Apartamento decafados. Dcvortium, 
ij. Ncut. Cie. Vid. Divorcio. 
' Apartâmétodo Meridiano. Vid.Me- 
ridiano. 

APARTAR. Afaftar huma coufa da 
outra. Altquidai?aliqua re remoVere, ou 
amovere. Cie. 

Apartar. Obrigar o pouo a que fc re- 
tire. Como fazem os guardas dos prin- 
cepes. 1 urbam jubmoVere. Tit. LtV. 

Apartar a bru>a. Ccrtamen dirimae. 
0\id. Ou jeponere aliquos extra certamen* 
ht. L/V. 

Apartar. Separar huma coufa,ou hu- 
ma peffoa da outra. Jhquid ab alio, ou 
aiiquem ab aliquo je par are, ou jejun^ere. 
Cie. Nenhuma coufa me poderá a pàrtar 
da quelle,que he o confervador da mi- 
nha vida. Nano erit, qui a me mei fer* 
Vatornn capitis diVellax,ae diflrabat. Ck. 

Apartar. Por aparte. Aliqiúd Jeponere. 
Cie. 

Apartar. Defunir. Dividir. &c. Vid. 
Defunir. Dividir. &c. 

Apartar os olhos dc algum objedo. 
Ab aliquéi reoeulos avertere. Cie. Apartar 
os olhos dalma, o penfamento, o afíc- 
clo dc huma coufa .Animam, mentem,co- 
gitat tonem. aVevkreab aliqua re m aliam. 
Lie. Em nada Apartava os olhos da fua 
ley. Mon. Luíit. Tom. 1, foi. 82- col. 4. 

Apartarfe do leu afTumpto, ou da 
matéria, quefe propôz para odifeurfo. 

PropcJitó, ou à propejito aberrare, ou d 
propojito declinar':.Lu.O Author das Rc- 
tor. a Hercnn. diz. Simn dcerrabinw 
ab eo,quod c(£periinus,exponere. D.igredi 
a propejito. Lie. 5. Verr. i6y. D>fcedere 
àre.tic. Orat.óy 

Apartarfe de alguém, yflatere alicu* 
/ia Ji[cedere. Cie. Vid. Auzentarfe./lpar- 
tarfe dos homens de bem A Viris ff tt$i 
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jejegregare. Bonorio» conjortium evita- 
re. $enec» . . „ 

Apartarfe. Retirarfe- Nao feguir, mo 
pcrfcvercr. Apart;.rfc da amizacade de 
alguém.*^ ahafitt «mcitiaje aVcrtcrc. 
Cejar.Se remoVtre. Gc.de Ame.7 q. Mat- 
tar \ti dc huma amizade illicita,uc huma 
concubina.^e/tejeà meritríce. 1 cret. 

Sc alguém fc tem apartado da verdadey- 
ra rel-giaÕ. Siiiutsde rc&a rfbgione de- 
jlexcrit. Cie. Tudo eità incerto, quan- 
do os homens fe apartaõ do que o di- 
nyroenfma. Qmnux Junt incertaycnm ú 

jure dtjceduur. Oc. Mrtarje cia pronú- 
ciaçaò grega. Se à Jimditudim (jr<£(# 
lociítmis àíftahere: C/c. Apartarfc dos 
Antigos.Naô feguir o feu eitilo.Dcflue- 
re ab Antiquis. guinttl. Cõ grande fen- 
timento me aparta de vos. Magno dob- 
re à te drtdlcr. Oc.Poderey- eu fofrer q 
vos apartem hum do outro?Horum ama- 
rem dijlrabi, futerwi ne pati* Terent. 

Apartarfe de algum lugar. D&redi ex 

aliquo loco. Recedere ex aliquo loco. Cie. 
Apartarfe o marido da molher, ou a 

molher do marido. Vul Divorcio.Apar- 
tâfe Cluencia deMelino.DiJcedit àme- 

Uno (luentia. Cie. 
APASSAMANADO. Guarnecido com 

paflamânes. Tmis textilibus ornatus, 
Jcfcriptus, diftinftus, interftmftus, a,um. 

APASSAMANnR hum veftido. Ve- 

fiemtxniis textilibus dejeribere, diftm- 

«iuere, interJlmmrt. 
APATHlA. Eiioica insefíbilidade de 

certas peffoas, que com nenhuma cou- 
fa fe abáluo. Rior quidam, torYitasqut 
natura infiexibilts. l ambe fc pode cha- 
mar; yfjfetfuum yacatio,ou Vacuitas. Em 
alguma occaliaõ fe poderá dizer,v$tupor. 
Em quanto à palavra Apatbia, que cm 
alguns Vocabulários fe ucha, Cicero, & 
Sencca à eferevem com caradlercs Gre- 
gos. Nos Authores Portuguezes naô te- 
nho achado Apatbia,porem vendo, que 
outras naçoèns ufaõ dcfte termo, naõ 

lenho cfcrupulo de o pôr no numero 
das palavras Portuguezas, quanto mais 
que já eftaõ admittidas outras duas fe- 

melhantcs, que também fc tomaraõ do 
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Grcgò, a faber Sympathia, & Antipa- 
thia. Apatbia fe deriva do A Privativo 
& de fatboh paixao\ & afíi Apatbia vul 
o mcfmo, que fem paixão. 

APAT1CO,Apático.lnfcíivcl. Aquel. 
le, que com nenhuma coufa fe ab..la. 

Homo rigidus, & nfã num bwnamrm 
expôs, íiuruiy wfuxibtlts. Tlm. hb. 2. 
iap. 19. Vejafeo quetenhp dito 11a cx 

piicaçaô dapalavr.;, Apathia. 
APAVEZACO. Gale apavezada.Vid. 

Pavcz-E fe a Gale naõ acertara tie cilar 
jApaMéçada. Lemos, Cercos de Malaca, 
pag. 20. 

APAULADO. Cheo de ageas, en- 

charcadas, a modo dc Paul. Talufiris, 
is. Majc. & Fem. tre, is. Keut. Çtfar. 
Taludo jus a, um. Oc. Lugar humido,& 

apaulado. Lo cus uligniojus, & falufiris. 
,Lugares húmidos, & Apaulados. Arte 
da caça kc. 104. verí'. 

APAVONADO. Coufa da còr das 

pennas doPavaõ. í5a^oniis pernis conco* 
lor.Sc por ApaVonado fc entender coufa 
tinta em côr femelhante à doPavaõ,Ta- 
Voniuo colore infidas, a, um. 
APAXONADO, & Apaxonarfe. ViJ, 
Apaixonado, & Apaixonarfc. 

APAZIGUAR. Aquietar. Aplacar. 
Vul. nos feus lugares. 

Apaziguar o motim. Seditionem, ou 
tumultum fedare. Cie. Comprimere.Tacit* 
Começado o motim àapaziguarfe pou- 
co a pouco. Veflagrante paulatim jeJi- 
tione. Tacit. 

Apaziguarfe. Sedari. Tlacari.Tacari 
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APEAR. Tirar a alguém o cavailo. 
Alieni equum eripere. 

Apear a outrem para o caftigar. JH- 
quem equo multare. 

Apear, ou apearfe do cavailo. Ex 

equodefeendere. Cic.Dcfthre ex cquo.tfy 
A acçr.õ de Apear. Ex equo dejcwfo? 

onis. Fem. ou de[cen(us} its. Majc- 
Apear o coche. Equos} ou mvlas a 

Rbeda} ou currudsjtmgeic, ou abjioty' 
re, (goj juuxifjuntfum.) Columelí^ diz 

/ 
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Disjungerc boVes ab opere. 
. Apear hum canhão. Murak tormeútu 
ttligwÀ compare, Iie/xtitrc, ou dejicere. 
,Duas peças dc Artilharia, hurr.a das 
,quaes cftuva apeada, para a fobirem a 
^uma torre. Comn.entar. Das guerras 

,do AlemTcjo. iS$- 
Apear alguém co oíiicio, do cargo, 

dignidade, &c. Aliquem munere abdica- 
re, erdine modere. tmpiam abrogare mú- 

nus • Cicero diZ Abrogare aluiu unperi- 
ww,Tito-Livio uiz Magijtration./ipear 
hum otficial de guirra. kxautforare de- 
(nrionem^enrurionem. Apeou alguns Al- 
teres. ÍVo/wh/w figntferos loco moVit.í*]. 

APEC,ONH*bO. Vid. Vcncnolo. 
,Com Apeçonhada Lmgoa corron.pem o 
bcm,que lhe fizeraõ. Lcbo,Ccric nu Al- 
deã, Dial. 13. p;»g. 272. 

APEC,ONHENTAR. Vid. Avcncnar. 

Tudo apeçonhentaó os maledicos. Ma- 
ledici omma hngtut Veneno ad}pergunt,ac 
infciunt. Sufpencer o curlo as coutas, 
hc Jpeçonixntalias. Correm, das fontes 
ekras, «goas ciaras. D. Franc. de Por- 
tug. Prif. & foltt. pag. 23. 

APEDRADO. Guarnecido dc pedra- 
ria fina. Hutr.a c;bsya de fitim, earme- 
fiir., Apedrado dc ouro, com lavores de 
,outra côr. Barros. 2 Dec. tol.28-col. 3. 

APEDREJAR. Ferir com petras, ou 

irat?r às pedradas. ^fliquem lapidibiis 

mpirlre. Cic.Alií}um ctdcre Jaxis. uc. 
Lapidibus aliquemobrucre.Alffiucm lapi- 
dai me obterere. Alijuem lapidare. Ella 
ultima phrafe he dc Floro no liv. í.cap. 
22. lndeijl, qued exercitus Tojíbwmwn 
Imperatot em inficianiem, 'pias pronuje- 
ratprtidas,fatiamcajris Jeditione lapi- 
dada. 

oms A acçaõ de apedrejar. Lapiuatio 
Fem. Cie. 

APEGAMENTO. Apego. Amizade. 

Aflcyçaõ que nos une com algun:a coufa. 
Apegamento às couks do mundo, Re- 
rnmfluxarum amor nimius. Ordinaria- 

mente nafcc dc hum Ape%amento% 
ou 

affeyçaõ. Chagas,Obras Efpirit. Tom.2. 

?43- 
«PEGAR. Pegar. Vid. no feu lugar. 

Tom. I. 
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Apegarfe com alguma coufa vifeofa. 
Inba:rert'to\x irib#rejcere com oativupu 
ablativo, & a prepoliyaõ. In. 

Eflar apegado às delic:as. Inluerere 
Volhptatibus.Qc. Nau fe Ape^aVa a citas 
delicias.Quciros,Vida do Irmaõ Balto, 
pag. 476. col. 1. 

A vide, que de fua natureza hc fraca, 
& raíteyra, h«.o havendo coufa, que a 
fultenre, como com mãcsjfc apega atu- 
do,oquc topa. ViiiSy qme natura caduca 
(]> 6" mfifulta fa>ad urram ftrcur, ea- 
dem} itt jt erigar, claVicnlii Juis, quafi 
mambasj íjuuUjuid natta ejêjcompkcíitur 
Uc. de Jemcl. No liv. i.acNatur.Deor. 

dizcftc Orador,Vitesfic claViculis ad~ 
mimcula, latujuam man.buSiapprebendiít. 
^Homens limitados, q fe Apeiao a eítes 
encoílos. Lobo,Corte na Aldeã Di$l.S* 
pag. 171. 

Apegarfe com alTcyçaõ. Vid. AíTeyço- 
arfe. Naõ fe apegava ir.a.sa humas cou- 
la s, que a outras. Horwn nibtl egiejè 
Jludebat, pr.Ata catcra. Terent. 

Apcgarle às letras. In Jludinm} ou ad 
JítUta literarum incumbere. 

APEGO, Apego. Apegamento.Air.or, 
afièiçúõ, comque fc une a vontade com 
algum cbjcdlo. 6tttdiwn/ij. Keut. & al- 
gumas vezes Amor.yid. nos feus luga- 
res. Em havendo Apego a coufa da ter- 
,ra, dcfapegalco amer do Ceo. Obras 
,efpirit. Tom. 2. 411 .Difpaje de Apegos. 
,íd. ibid. psg.^Sj- Goito,& Apego dc 
,alguma própria cltimaçaõ.Queiros,Vi- 

,da do lrmcó Balio, 476. col. 1. 
Apego. Tcir.aõ de charrua. Vid. Tc- 

miõ- 
APEIRO na canga.HeoqueoP.Bcn> 

ro Pereyra no Tc louro da Lingoa Por- 
tugueza chama íTaramwtajugi. 

APELLAC>AM V't/.Appellaçaõ. 
APELLANTE. Vid. Appciíante. 
APELLAR. Vid. Appellar. 
APLLLATIVO. Vid. Appellativo. 
APELLIDAR. Vid. Appcllidar. 
APELL1DO, Vid. Appellido. 

APENAR. Pòr Pena. Vid. Pena. 
APENAS. Adverbio, que fe diz da 

dificuldade, & pena,comquc fc faz hu- 
l;íí z ma 
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má coufa, ou do tempo precifo, &rigo- 
rofo. Vix, tigre:- iti* : _ 

APEND1X. Vd> Appendix, & Appt- 
(d ice. 

APENHAR. Empenhar. Vid. no fcu 
lugar. Apenbar nJ> ie pode com condi-* 
,çaõ,que naõ pagando a certo dia,fique 
,o penhor rematado. Liv. 4. daOrden. 
Tit. 56. 

APbNNiNO, Apennino. Monte, ou 

para melhor dizer, cordilheira ue mo- 
tes, que atraveíf.ó Itália, do Poente ao 
Levante. Aptmúnu9t iyMajc. 1 it. L/V. 
,Quc o vay cortan io todo ao compri- 
do, & como iazO Apennino a ltalia.E- 
,th:opia de Tellez, pag. 25>col. 2. 

APENSAR, .& Apenfo. Viu. Appen- 
far, & Appenfo. 

APLRC,AM. He palavra latina de 

Apertio que quer dizer, Abertura. Leae 
o que achares pela aperçao do Livro. 

guodcuncm afkfM libro primwn oicur- 
rerityid legito. Pela Aperçao ao livro. 

,Vergel de Plantas. &c. pag. $z. 
Apcrçaô. Abertura feyta com inftro- 

mento, ou fem elle. Apertio, onls. Varr. 
,As Al>erçoens, que fe tazem com a lan- 
,ccta. Luz de Mcdicin. 4. Com menos 

,difpciKÍio das forças o fazc as fangue- 
,fugas, a Aptrc/io das almoreimas. Luz 
di Medic. 149. 

APERCEBER. Apreftar.Prcpar.r. Vid 

nos feus lugares. Mandou Aperceber hu 
,caravelíõ.]; cinto Freire,lib. 2. num. 
25. Fazendo logo fio ao Touro, Apene- 
jbemij de caminho a capa.Pinto,Gineta, 
190. 

APERCEBERSE para alguma coufa. 
Aparelhaife para ella. Aliem rei projpi- 
cere. Cie. Trepar are Je ad alnjuid. Hirt. 
Aliquid p rare> comparare, apparare.de* 

Jà de atavios ricos adornadas. 
As Egoas remendadas fc Apcrcebem. 

Ulyf. deGabr. Percir. cant.7. oit. 9. 
Aperceberfe centra os n ales, que fe 

eftsõ prevendo. AdVerfus niala,qu . pr*- 
ludentuYy fe inunire> ou fe infirme. A- 
perceberle para os íucceffos iuturos,pa- 
ra qualquer nconticimento.jlmmum ac- 

c ingere fui uris. Valer.Fki. infirme. Vnl. 
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Aparelharfe, Prcpararfe, &c. 
APERCEBIDO.Apercebido, para al- 

guma coufa. Ad aliijunl paratus.Qc. Ac- 
cintus ad aliquid. 7 it. LiV- Para poder 
eiiar mais apercebido.,%oparatior,pronu 
pt/orque ejfe poffem. Qc. 

Apercebiaopara tudo o que pode 
fuccaicr.^aratus ad omtimeVcVtum&c 

Apercebido com cavalleria, Litauta. 
ria, & armadas. Tarai hí equitatuy pedi- 
tatu, ciafibus. Oc. Bem Apercebidoj p«- 
ra ie detenuer. Vafconcel. Arte militar, 
pag. 20. 

APERCEIIMENTO. O aperccbcrfc 
para alguma coula. Apercebimento para 
a gutrra. 'Belli Comparaiio, oius. tem. 
MítbridatCi {D.z c icero) Orne reli- 
quit>n ii mpuiy nonad obliVionem Vtteris 

belhyjed aa compvrationem noVi contulit. 
Tuemunitio, oms. bttn. L'tc. 

Fazer apuub.mentos de guerra para 
o vcraó,ouparaa futura campanha.Pd- 
rare bellwn /// tfiatem jequentem. Tacit. 

Fazer apercebimentos, pura pafor a 
Macccknia. lar m Macetloniam par are. 
Cu. O Apercebimento para a guerra,per- 
tence lòà Arte militar.Vafconccl.Arte 
,miiit. iol. 20.vcrf. Dobrar o defejo dc 
,fua execução com dobrados Apercebi- 

mentos. Lemos,ceifeos de Malaca,pag.4. 
,verl\ O Apercebimejito de guerra, que 
,levava Alexandre, p.«ra render a Bffan- 
,ci». Arte Efp.rit. ae Fr. Paulo, 2.part. 

,pag.2,vcrf. 

APERFEIÇOADO,E Aperfeiçoar. V-, 
Perfcciçoado, & pertciçosr. 

APERIENTE, ou Aperitivo. (Termo 
dc Medico ) O que tem virtude p. ra ti- 
rar as obiiruçoens,& opilaçoens do cor- 
po. Obfinxtos t crporis meatm a/wiendi 
Vim hubem. Uumiuo,ou lecco Jperm- 
,te, ou attenuamente. Luz da Medic. 
,pag. 10. Os trocilcos dc EUpatorio faõ 

,Aperitivos. Andrade 2.parte" Apologer. 

APERITIVO, ApePctivo. Vid. Aperi- 
ente. As cinco raízes Aperitivas ,quc faõ 

,de Grama, Funcho, Aypo, Efpargo,& 

,Gilbarbeira. Alveitar do Rego, 209. 

APEROLADO, Apcrolàdo«Grzò apc- 
rola- 
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rolado. ( Termo dc ourives.)^?j/.Gra5. 

APERREAR. ( Termo vulgar.) Tra- 
tar a alguém, como fe fora hum perro. 
yd. Maltratar, amofinar, avexar. 

APERTADA dc gente. friL Aperto. 
APERTADAMENTE. Com aperto. 

Vtd. Aperto. 
Pedir apertadamente. Eflagitare (0, 

aVi, atum.) Oc. Etjixè rogare.Apertada- 
ytnutie lhe pediaô favor,& ajuda. Mon* 
Lufir. Toro. 5. foi. 262. col. 3. 

APERTADO, Apertado. Muito bem 
atado. 6riãus, a, um. C:c. 

Elias coufas naõ cílaõ taõ apertadas, 
que as naò poíTamos alargar, quádo qui- 
zermos. H*c non ita jwit areia, & ad- 
firUía, ut ea cwn Vclimus laxare nequea- 

IHHS. Cie. 
Apertado. Muito junto hum com ou- 

tro. Eítavao taõ apertados,, & t-õ che- 
gados huns a os outros, que naõ podiaõ 

úefpedir asfettas-Co/^rí/, ct* quafi lo- 
barentts tela Yibrare nonpotcra/u.J^mt. 
Curt. Banquetes, em que os convidados 
ciÍ2õ apertados na mcfa.Artla conYiYia. 
Horat. 

Apertado da neccflidade. íPifefjusJOp^ 
frijfus. a,um.Ertar muy apertado (Neite 
ltntido) In jummas angufim adduci. 
Oc. Angufiijs urgert, in anjfijs tffe,ou 
hr/ari. Oc. 

As beltas apertadas da fòire, voltaõ 
para o lugar, em que acharaõ, que co- 
ixr. 'Beftue, fame dominante, ad eum lo- 
(um, ub-, paft* Junt,reVertuntur. C/c. 

Apertado da fome,da lede, &c. Sti- 
vndânte fame,fiti &c. Alguns houve taõ 
apertados da fede,que com a boca aber- 
ta bebiaõ a agoa,que cahia do CtQ.JUjá- 
dam, ob fitim impotentes fui, ore quoquè 
bjanti captare imbrem aeperunt. Jòunt. 
Lhrt. 

Apertada pobreza. CoHtrafia pau per- 
ltis.Horat. Vendo fc cada dia majsapcr- 
'ados. Ut ontnia fibi indies arãiora vi- 
krunt (fc JÇuwt. Curt. (Falia dos titia- 

J°s> a que vaõ faltando mantimentos.) 
kfiar apertado. Ter falta de mantimen- 

*°?>ou de bellicas rounicoens. Anjifiè 

Te ahqua. Uf 

Aptrtadorogo.Efa^ieatio, onis.Cic. 
i ídido com apertadas inltancias. Ef(c- 
gitatus, a, um. Cie. 

Doença apertada. Morins Veíementi- 
or. Aul-Oel. Iníqua Vale tudo. Plin. En- 
jfermoude huma doença ApertadcMon. 
jLufit. Tom. 6. foi. 30. col. 1. 

Apertado. EfcaíTo;mifcravcl, avaren- 
to. tiejlrtítiu, è tenax. Oc. 

ApertadaMvtyxo.Mgufius.de. Au 
tf iii, a,ton. Horat.Caminhos apertados. 
Viarwn anptfii*, arum.CcefS.ihr aííen- 
tado «n hum lugar apertado. Angufiè 

federe. Cie. * J 

APERTADOR.Apertadôr da cabeça. 
Ornamento de molheres. pafeiâ caput 

ftrmyms. Fajcia adfluctoria, a. 
- Naõ fique ás D col as tela,nem brocado, 

'*nel, Apertador, nem collar fique. 
Galhcg. Templo da Memor. Livro 1. 
oit. ?4. 

APERTAM, ou apertada da gente. 
Vid. Aperio. 

APERTAR. Atando huma couíà com 
outra. Aliífttidfiritme. Fim. Hift.AH* 
autdconfinmtre. tyaut.Apertar a efeò* 
ia. Vid, Efcóta. 

Apertar. Etfréytar. In àngufiwn coge* 
re. In anguftum tonduderé. Cie. Eitc8 
dous mares aperrando a terra por am- 
bas as $axtts.Utroque mari mareias fau- 
ces contptUme terram. J%nint Curt. 

Apertar amaõ, Dígitos cot/Ir ingeri, 
pttgnumque facere. Cie. 

Apertar. Fazer mais bailo. Apertar a« 
regras, ( quando fe efereve. ) t>c/féto\i 

prcjtè, ou daif/s Verficuhs jcribere. Seri* 
ptnrÁ Ver Jus denfare, fl'pare. Apertar as 
íileiras dos foldados, no exercito.Or» 
dines denfare. Tit. LiV. Denfatis ordtni• 
bus aciem cogere. Ordines denfius /Iruere, 
oupre/uis infirme. Apcrtandofe, pela 

maôaireyta lhe deraô lugar .fiif antes fl 
fe ad dexteram,íocum ci dtdere. 

Apertar. Crecer augmentaffe. Aper- 
ta, ou vay apertando a àocnç a.Mor bus 

ingraVefcit, ou exa/peratur. Quando a 
febre com crecimentos, & com dorc» 
aDcrta.vbifine intermifjmibus accefjwnes, 
c/ domes graves urgeut. Ci f 
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AnertT ,te irais curto. Apertar as tuhitnr arim* in Ifu. Ek Ge. Ajfo 
*ií?^ Lv*\\n FsW laxioretn cnWh apena o coraçao, a alegria 0 d1Iata.C0M. 

S»M «st w'~ jgjgSSíSSr"^ 

Apertar, inftruindo, & «finando Apertar hun .a confa acbaxodc outra, 
como devido rigor. Apertar & os «tf* v. gr. dib-xodeihumaprenfa. Ahqmd 
«•os, paraque f.~çaõ fua obrigaçaB. líiVé- pr.tio premere. Lolumel. 
tutm aúhil & teVerm baltff, . 2«.Vfi Apararafemficaçat. das palavras,ou 
™ «or«re. lunijUt Verhrum fyu fruonu,, ou 

ADtrt r ic-viiníio, ou perfeguindo a JMefiatcm re firma e.^ A ultima palavra 

atX«S£.<*pnwe.T«cit. he ccf/m. tí*.) Se qu-wrao* Aper- 
Ãmrn w íOf-tic- in myfii' maisafyiificatao, & energia da 
ScTe.^Obatalhaá vendo, que fe quclle li. Vieira,Tomo i. zzo. 
abalavaó com o medo, começou a aper- Apertar. Chtgarfe mu«o aalguem. 
uBos.-BUwx- w/.ire cwi/fcwircr ttmfi» AU quem premer* 
càfiit Saint; Curt. Apertar o inimigo. Apertar com razoens, com argumen. 
ríilliMrius wfim, Hofiem in angufti- tos, &c. He precifo.que femprefe aper. 
as ttdi' ete, ou adnire. Bfi> adulto in te irais com elleargun ento. Eocpre- 
atmftfas tufiare.Hofii aertter vnmmere. mmíumctiam, atque ttiamagumention. 

Apertar com alguem para alcançar aU Ge. Também poderás dizer, urgendum 

suma coufa.Pedir com anila,com irfftã- com o mcfmo Cicero, que em coufas 
cia, &c. Jhquem ta gere,ou aliem tnfia- femelhantes ufa do verbo urgeo. Vede 
re C/c.Aperto com o^accufador,peço te- como os que ainda agora apcrtavao,vaõ 
íkmunhas. Mo accu[atori,Mito tePu Agindo cortados do medo. Ecquid Vi- 

Cie Rosandome ellc, & apertando com deus ifios, qutferociter modo nfiabant 
mico, que &c. Cumisà mejeteret, & jedm referre, fubito paVore pcrtirritos. 
fwnmè contenderei, ut &c, Uc. Apertar Saint. Curt. lib- 4. 60. Aperta muito 
com al°uem paraque pague. Ur gere ah- fobre a conclufaô do cafamento.U««w 
quem adJolutionem. ulptan. Aperta com infiat ille,ut cotifieuwtur nuptiA.Terent. 
mi«o,quc lhe venda as minhas cazas .A Sempre eftou apertando a Cyro fobre o 
mfcontendit, ut fibi dornm 'vtndam,Gc. volTo edifício. De <edificatiw tua urge- 
Lépido tc apertado muito comigo. Le- re Cyr um non cejfo. Cu. jfpertando fobre 
pidus urfit me. Ck. Apertar muito, lm- fuas immunidacics. Mon.Lufir.Tom.5. 

Portuiiè infifiere. Ge. Dc quem facilmen- 148. col. j. 
tc o alcançarc.s, fc apertares com ellc.A Apertar o pè. Accelerare gradam, 

ano fticilè, fi contendes jmpetrare poteris. Apertar.( Em outros feirados.) O nc- 
Gc. Apertava Ccfar com os Eduos» que gocio aperta. Urgtt res. O perigo aper- 
entre^síTcm o trigo,que haviaõ promet- ta. Infiat perieulum. O tempo aperta, 

tido, C<*far Ãuluos, frumentum, quod Urjor angujiijs temporis. Convém,que 
erant polhátbflajtabat. C<ej- fe faça o que mais aperta. pacienduM 

Apertar ( abraçando) Aliquem arêtè quod infiat. Necefiidade que aperta,Vr- 
cmpktti. Uc. Arão complexa, ou ample- gens necejftas, tatis. As terras, cm que 
xu altquem tenere. Apertando-o eftrcyta- a calma aperta. Regiones, oiue prmuntut 
mente nos braços. Yieir.Tom 1. 356. a calore: VitriCV. 

Apertar a dcmafiada liberdade de al- Apertarle.Fazerfe maisertreito./í/^' 

guem. Kimiam ahcuiuí Ucenttam coer- taíeo Rio,ou campo pela parte damao 
cere, cohibert, ref \enare, repriniere. efquerda. Sinfirofum jeflumen, vel age' 

Apertar o coraçaõ. A triiieza aperta contrabit,ou je coarclat. 
o coraçaõ. AUror anirnion contrabit.Co- APERTO da gente.Multidão de p^' 
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loas, muyto chegadashumas ás outras. 
Turba* Fem. Oc. Conferttjjima turba. 

Tit» Lrt- Denfa turba. Njs fermoens 
deite pregador hc grade o Aperto. Ma- 

«nus ptconcurfus ad bunc oraterem jaa ú 
'auãiendum. Naó hc tíiõ grande o Aperto 

ila gente ncita Igreja y que naõ poífais 
entrar nclla. Hominnmfrequentia te ab 

cjus templi aditu miarcebit. Sc me paga- 
is tuõ mal, fabey, que naõ haverá muito 

Aperto pr.ra vos íervir. Mon fl:paberis 
inibi credejfrequentia,# ajjuluitatefamu- 
lanttum,fi ujque adeo m.dijidm refero 

abfie mercedem. Muito hc o Aperto da 
gente,que o quer ver. Ai^re Jubitur in 

bunc locum Àfrcquentia,é' concurju in^re- 
ái Volentium. 

Aperto. NeccHidade urgente, traba- 
lho, que.'"perta minto. Ur-cns necejjitas, 
cias. Eltár cm grandes Apertos.An&uJlijs 
ur^eri. Cie. Agora citou cm grande Aper- 
to. In anufio cppido nunc mea cogunxur 

copU. 7 crenr. Nomefmo tempo,que cl- 
ic feach va em grande Aperto, òccom 
cs 1 vUs ncgocios em t .ó grande defor- 
deir,quc tinha raz. õ para recear de fe 
poder confervar em Italia. Tam arãis, 
affLãifíjuerebiis aonde juaÍtaladubita- 
rety &c. florus, hb. z. cap. 6. ( FJlado 
povo Romanc)Para ter a Pompeio com- 
o n-ayor Aperto, que poceflc. Ut anpi- 
fiijimè Tompeium contineret. C>e). Meter 
a .lguem cm grande Jptrto. In fumwas 
Qngujlias aliqucm adi ere, adàucere, re- 
di^ere. Cie . Acod.r a alguém no Jperto. 
/iitf is inrebus aliem opem ferre.Gl>id. 

Aperro. Pobreza, falta do ncccíTario. 
Rcs aii.ujloi. Horat. Reifamiliar is angu- 
fiia. Eltár cm grande apcrto.tc^ inan- 

gufium. Teretit- 
Aperto do coraçaõ. Quando a triite- 

za, ou o medo o aperta. Contraciio ani- 
w/. Cie. Eíte melmo orador ulà do di- 

minutivo. Contraãiuncula, Vem. Ne- 
tfc fentido. 

/-perto. Rigor. Aperto. Perigo. Vid. 
^'gor, & Perigo nos Teus lugares. 

APERTURA Apertura de termos, in- 
ftanctósjarguraemos &c. Aperto de ar- 
gumento. ArimenUm><\uoquis angujh- 
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us uretur. Mcfírc, hc licito dar o tr;~ 
,buto a Cefar, ou n;.õ/Notai a yípertii' 
,ra dos termos. Vieira. Tom. 1.778- 

APESSOADO. Homc-apelFoado.Çrá- 
de de corpo, de boa eítatura.Era ho- 

mem apcrtòado. St atura fuit eminenti. 
Sueton. in Cahgul. 

Homem termofo, & apeíToado. Ho- 
mo firma, jpecie, & Jlaturâ appofitaad 
dç nitatem. Autb. ad Herren. Vcnaoo 
,tilc t ó pequeno,lhe perguntou,fc El- 
, Rey leu lrmaõ tinha em leu Reyno ou- 
tros homens mais Apejfoados, que cn- 
,viafie com femelhante cargo. Lobo, 
,Corre 11a Aldeã, Dial. 4-Pag* 82* 

APESTAR, ou Empéitar. Caufar pe- 
ite. Inficionar. Tefie inficere com accujat. 
Vid. Empeítar. Mofcas peçonhentas os 
yApéJlaVam. M011. Lufít.Tom. 5. pag. 
111. verf. 

Apeltar. ( No fentido moral )b;ficcre, 
( Cio, fecijfetfm) Ndtc fentido aizTi- 
to-LivioInficerepravis moribus. Inficere 
opimnum praVitate. Tudo toca, tudo 
,róc, tudo Apefla a calumnia. Fabula 
dos Planetas, pag. 84- vcr^* 

APESTIMO. Vid. Preítimonis. 
APISUAR, ou Apifoar pannos. Pre- 

parar pannosem piiaõ. Lancoi pannos 
tundere, fito are, polir e, cr dealbar e. VuU 
Pifeó. 

APETECER. Vid. Appcteccr. 
APETITE. Vid. Appctite. 
APETITOSO. Vid. Appctitofo. 

AP H 

APMELIO, Aphelio. ( Termo Aítro- 
nomico) Dtnvale do Grego jipofa E~ 
lios,Sol. He o ponto em que o planeta 
cita mais diítantc doSol.Na Via Altrov 
nomica contunde o Author Au£e com 
Apbèlio. Maximnm planeta d Jole inter- 
y ali um. 
APHERESlS,Aphèrelis.FiguraGram- 

matical. Derivaíe do Crego sfphre- 
cin Tirar, & com cita figura fc tira algu- 
ma letra 011 fyllabado Principio de hu- 
ma dicção. Aplncrejisss.tc»'- ^lou 0 

cta da figura Apberefis,a qual le íaz,quã- 
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dofcpoemo íir. p!es pelo comporto. 

Colh. Georg, cie Vugil. 106. verl. 
APHORbMO, ou Aiorilrno. Senten- 

ça breve, & deímitiva, como os apho- 
r.fmosdc Hippocrates. Aphorijmus, i. 

Mdfe. Erta palavra he tirada do Grego, 
& aindaquenaõ íc ache taci! mente nos 
Autores auti^os/noje n-õ tem os aoutes 
eferupuio ac u.z.r, & ctereVcr,Hippo- 
cr a th aphorijmi. As propcfi^oens meui- 
,cas, p- ra lerem Aphmjmos haõ de ler 
de Hippocratcs.V icira. Tom.-j.pag. 141* 

APHRODiMA. Aphrodíiia. Antiga 

Cid.'de de C>.ria hoje eftà^uali deflrui- 

da, 6c fica debãxo ao domínio do Tur- 
co, & lhe chamnõ Apodifu. Apbiodijhu, 
te. ftm. Em Apbfodijia dos Santos Mar- 
,tyres D-odoro &c. Martyrol. Vulgar 

?aos 5. deM.«yo. 
APHRONilRO, Aphronitro. Deri- 

va íc do Grego Apbros, quche EJcuma, 
& Nitrou, que he Nitro, & vem a ler o 
me imo que a parte mais leve,& lutil do 
Nitro. Antigamente havia hum Apbro- 
mtro natural, formado do orvalho,que 
cahia nas n inas de Nitro,no tempo, q 
ertavaõ p;<ra produzir; & o Apbronitro 
artificial, era o que no dito tempo 1'e 
colhia numas mantas, comque cobriaõ, 
& fomentavaÕ citas minas, as quacs cõ 

o andar do tepo fc fumiraõ,& perderão 
& c6 cilas erte Apbronitro,affi artificial, 

como natural.HojC nas boticas,quãdo fc 
fede /Ipbronitro gsõ cm lugar dclle Sa- 

trc,qt'cdo muito branco,&leve,he taò 
bom como era o /Ipbronitro.Querem al- 

guns que os Antigos chamaiTein Apbro- 
nitro ao Nitro qui lhes hia de Atrica. 
Nitri ftium.h <e, Fem. Nitri flosy oris. 
Mcifí. Quando for de humor colérico, 
,tomar õ a efeuma do Mar, que fe cha- 
,ma Apbrmtro. Luz de Medicina, pag. 

,171. Naq lei como o Author deite Li- 
vro chama ao /ipbronitro Efeuma do Mar, 

porque o que nas Boticas fe chama f/w- 
m Mar is, hc o Akyonium, ou o Salitre. 

AP I 

APIADAR. Mover a Piedade. Vid. 

A PI 

Piedade. 
Mil vezes parar fez no Ar o vento 
E AP1ALOU no Cco o Coro Santo. 
Camocns, Écloga 5 Ertan .38. 
Apiadi.rle. Vid. Compadeccrfe. Ter 

Pietiaue.Adiipofiçaõ dos Ceosfe que- 
rerem Apiadar cos que neile eitav„õ. 
, Lemos, Cercos ce Malaca, pag. 47. 
verf. 

APICES.(Terrr.o da Ortographia)A- 
pices, fi-õ uous pontos, q :e fc poc híí 
antes do outro, fobre a vogai,q quere- 
mos dividir na pronunciaçaõ de outra 
vogal immediata, pdoque quãdo quere- 
mos moitrar, que as vogaes ic haõ de 
ler divididas, pomos os dous pontos 

derta maneira,Arguêm,Poeta,Saúde, A- 
laiide. chamaò os Gregos a cita divifaõ, 
Dumfis. Chama o vulgo a ertes ápices, 
cimalha. Apites, cion. Majc. Tlur: Ápi- 
ces faõ dous pontos, que ulamos nella 
forma..joaõ Franco Barret. naOrtogra- 
ph.da ling. Portug. pag. 222. 

Apicesda ley.Saõ os pontos mais 
futis delia. Ápices, um. Majc. Tlur. 

Difputar fobre os Ápices do Direito. 
De apicibusjuris difputare. TJlpm. L. 
29.I).A^»íWr.Accrecentandclhe os cõ- 

ítelhos, que faõ os y^/ceídamefmaleyj 
,iíto he as partes & pontos mais miúdos. 
,Vieira. Tom. 3. pag. 56/rodos os pri- 
,mores,& Ápices da perfeição defla vir- 
tude. Vieira. Tom. 10. pug. 274. 

APICiADURA Apiciadura (Termo 
de armador de Igrejas) He a uniaô de 
hum votante com outro, reprezentando 

huma flor. v gr.lemapparccer divifaõ. 
Naõ temos palavra própria latina. 

5 AP1NGENTADO. (Termo de lapi- 
daria) Pérola apingcntada.F/í/.Pérola. 

APINHADO, 011 Apinhoado. Muy- 
to juto hum de outro,como os pinho- 
ens na pinha. Eftava a gente apinhada, 
id efty muyto chegada huma a ourra. 
Erant conferti, & quafi cobtrentes. Ex 
Quint. Curt. Com que crecc junto, & 

Apinhado fobre a terra. Vida de D- Fr* 
Bcrtholam. foi. 106. col. 1. 

Cabello apinhado. Vid. Efpcíío. 
Outra também, que em como tem pí- 

dentes. 
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(dentes 
Em a fronte os Cabellos Apinhados. 

Inful. de Man. Tom. liv. 5* °^r* 21. 
APISTEIRO. Vafo pequeno com hu 

ou deus bicos, com quefe dà apiíio a 
hum doente. Vid. Apirto; Levou fub- 
jftanciàs, ou diftillaçoens de gallinha 
,por jípijhiros. Correcção de abufos, 
pag. 554. 

APlSTO.Succo da Carne picada, ou 
muito cozida, que Ce dà a os doentes q 
naó podem maitigar. f, prejfeque 
carris fuccuSji.OnexpriJfus carnisjuccus. 
Jpi/íos de gallinha, & capoens nutri- 
dos cõ leite. Luz daMedecina pag. 11. 
Hum toucinho desfeito, a modo de A- 
piftos. Britto, Guerra Brafil. 151. 

APITAR. AíToviar com apito. Vid. 
Apito. 

Apitar. Fazer hum fom agudo co- 
mo do apito do Comitre,dizfc do piar 
ou chiar de algumas aves. He tanta a 
,garalhada,& Apitar,que fazem.Barros. 
,Dec. 4. foi. 275. Falia em Aves. 

APITO, Apito. Efpecic de affovio,cõ 
rue o Mellre nos navios, <k o Comitre 
nas Gales ie d; õ a entender a os mari- 
nhcyro.v, & forçados. Extlis fiftida, cu- 

]'<i [wdo nautafijiium datur. 
Eis o Mwíirc,que olhando os ares an- 

(da 
O Apito toca, a cordão defpertando. 
Os m.rinheyros &c. 

Carne enscant. 6. oit. 70. 

Qje em dar ao Apito o Comitre nn- 

(dou tarde, 
E deu a Salvaçaõ abrirfe o patino. 

Malaca conquiíi. Liv. i.Oit. 32. 

APL 

APLACADO. tflacatus, fedatiis, a, um. 
APLACAR.Placare,fedare. Vid. Abra- 
Ur, Acalmar,mitigar ,&c. 

APLAINAR. (Termo de Carpintey- 
r°) frazer lizo com piai na. Aplainar hu- 

prancha. Runcm tabulam polir e, ou 
fypre. 1 

Aplainar. Abaxar. Vid. no feu lugar. 
°ndo hum feudal fobre a Dura, Aplai- 
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fiaremos as efquirolas. Cirurgia de Fer- 
reyra. 219. Falia nos fragmentos dos 
oíTos que nas feridas fe levant-õ. 

APLAUDIDO. Vid. Applaudido. 
APLAUDIR. Vid. Applaudir. 
APLAUSO. Vid. Applaufo. 
APLICAC,AM. Vid. Applícacaô. 
APLICADO. Vid. Applicado. 
APLICAR. Vid. Applicar. 

APO 

APOCALYPSE. He palavra Grega,de 
dpocalypfis, que vai o mefmo que Revc- 
laçaõ. confia cias reveiaçocns,quc S. Jo- 

ão Evangeliífo teve na Ilha ue P«.tirios, 
diitribuicias em vinte, & dous capítu- 
los, que laõ huma continua Propheeia 
do eitacio da Igreja defde a Aícenfaõ 
do Divino Redemptor até o d.a do Juí- 
zo. He elle livro huma condufaó de to- 

da a Sagrada Eferitura, & huma como 
combinaçaõ das revelaçoensdo antigo 
Teftamento com as prediçoens do no- 
vo. I em lahicio muitos livros com o 
titulo fuppoílo de Apocatypfe-) & entre 
outros o Ajmalypje do Grande Apoilo- 
lo, compolto por Cerintho. O Apocaly- 
pjeâc S. Pedro do qual fazem mençaõ 
Euzebio, & SozomenojO Apocalypfe dos 

legredosdeS. Paulo, que os Cophtas 
Pretendem ter a inda hoje em feu poder 
Apocalypjis, isyou eos. Fem. 

APOCOPE. (Figura grammatical)Dc- 
rivafe do Grego Apocopetein, cortar. E 
Apocope valo mefmo,que cortadura da 
lctra, como quando fe poem cm latim 
Die cm lugar àc Dier. Liter<e abjctjjio.' 
Thn. lib. 7. Ufando o Poeta da figura 
,Apocopc. Colla, Georgic. de Virgil.pag. 

54- 
AIHXRYPHO, Apòcripho. Dirivafe 

do verbo Grego Jpocryptwi, Elcondcr. 

Defde muito tempo fe chamaõ livros 
Apoirypbos huslivros,que foraõ impref- 
fos juntamente com os livros Canóni- 
cos da BibUa, os quaes porem naõ fao 
do numero dos livros da Sagrada Ef- 

critura.Fcraõ os ditos livros chamados 
Apocrjpbos, que vai o mefmo, que Efcõ- 

Ggg dulos, 
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didos, ou pcrquc nclles [e/condem. Os 
Hereges os feus erros; ou porque hca 

occulia a lua origem, & naõ Te conhe- 
ce o feu Author,ou porque (Como ad- 
vertio $- Epifânio naõ toraô achados 
com os mais livros da Biblia na Arca, 

como entre outros o livro das Geraço- 
cns, c:o c,ual querem os Judeos, que A- 
dam folTe o Auihor &c. Os Authorcs 
Eccleliarticos lhes chamaó Ubri Apo- 
cryph. Poderás chamarlhes,Lr/77 dnbi* 
fiiici. Liíri, quibus plenamfidem babere 
non ckbwuSj ou quibus mérito derogatur 
fides. Depravadas com ficçoens de Au- 
, thprcs, Apoctyp/jos. Ethippia de Telles 
pfol. 2. col. 2. 
 Fez, que o que antes era 

APOCRYPHO no Cid«foíTe hoje cri- 
(do. 

Galhegos,Templo da memoria Livro-}. 

Oit.98.Fabulando mil tradiçoens Apo- 
,crypbas. Jacinto Freire Livro 4. num. 

39 Palavras Apocrypbas,& incertas Prõ- 
pptuar. mor 50. 

APODA, ApôJa. Vidy Apodo. 
APODADO. Apoue. Vid. no feu 

lugar. Contos galantes, ditos engraça- 
dos, Apodados, rifonhos. Lobo Corte 
,na Alae-, pag. 237. 

APODADURA, Apodadura. Apodo. 

y.no feu lugar. Deferever as pclíoas,& 
as coufas com Apodaduras graciofas, Lo- 
bo, Corte na Alaea,pag. 69. 

APODAR. Dizer apodos. Defcrever 

coufas, ou peifoas com jocofaS,ou inju- 
riofas comparaçocns. Apodar alguém. 
Mordaá Viljocofi comparatione aliquem 
petere. Admoeiieo marido a fua mo- 
, lher,que nem no feu eftrado, nem em o 
,alheo Apode ninguém. Carta de Guia 
,&c. pag. 69. verf.N.õ errou,que ufan- 
,do de cõparaçaõ groffeira Apodou aquel- 
,lc mar a huma borracha, a qual tem o 
,bocal hum pouco largo,logo feeítrey- 
,ta no gorgomillo,& depois fe dilata no 
,bojo Godinho, Viagem da índia, pag. 

60. Faíla no mar de Perfia. 
APODERARSE.Fazerfe fenhor. Apo- 

derarfe de hum Reyno. Regnum occupa- 
reCic. Cefar fe apoderou de huma grã. 

APO 

de parte de Italia. Magnam [Itali* parti 
Cdjar occupaiit. Gc. 

Apoderarfe dos bens alhcos. Jw/orí«. 
nas alter ius inVadere, ou tmpetiimfacere. 
Gc.. Aliem bonafibi Vendicare. Cu. de 
Orat. 61. 

A triikza fe apoderou dos ânimos. 
Incejfit majiitia ammos. 

A fupcritiçi.6 fe tem apoderado dos 
ânimos dos Sicilianos .Mentes fie ulor um 
trijhtia occupaVit Cie. 

Tinhale a avareza apoderado 'dos fc- 
us ânimos com tanta torça. I anta Vis 
aVariti in ammos eorum inVajtrat, irre- 

pjerat. Salluft. ou úlos infecerat. 
Apoderado do Demónio yl timone ob 

/f/wí,ou/»#/w,rt,/<w.r.Energumeno. 
APODiXt,Apodíxe. He palavra Gre- 

ga, Apoderenymi que vai o incfmo, que' 
(ProVo Claramente, Faço a demonftraçaõj 
&aífi Apodixe}\\c prova evidente, de- 
monftraçaõ clara, por ílío chama Quin- 
tiliano às Apodixes Grammaticaes, To- 
tentijfmne Geometrarum demonfiraimes. 

Apodixisy is. Fem.Refinada a Dureza da 
,Hiftoria com Apodixes, & tneoremas. 

Cryfol. Purificat. 695. 
APODO Apòdo, ou Apoda. Parecem 

derivados do verbo Grego Apodidoein, 
que vai o meimo, que em latim Rtildtre, 
ou de ApodofiSj Figura de Rhetorica, a 
que os latinos chanizõ Redditio>a qual fe 
faz, quando a huma orataõ de diferen- 
tes Epithetos,ou vocábulos,refpõdeou- 
tra em oppofiçaõ, como nefte lugar de 
Terencio, Adcone me ignaVum putas,aie- 
one porro ingratum,av.t inbumanwn, aut 
ferwn, ut neque con[uetudo, neque amor, 

neque pudor commoVeat, ut ferwnfidem. 
Aqui como advertio Calepino fobre a. 
palavra. Apadofis) ConJuetudoferitatij 

mor in bumanitati, pudor ingratituJni 
refpondet. E affi Apoda,ou Apodo he hu- 
ma efpecie de con.paraçaõ com que en- 
genhofamente huma coura relponde a 
outra, por galantaria,ou per zombaria. 
Urbana, Vel jocofa, & mordax compara^ 
tio, ou colatio,oms. Vem. Os ditos graci- 
,ofos de femelhanças a que commum- 
,mente chamaõ apodas, que fe Lo oan 

4 
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apropriadas daõ fal a pratica, & gofio 

;aos ouvintcs.Lobo Corte na Aldeã Di- 
al. ii. pag. 254. Apodos afrontofos, cõ 

'que reprehendiao a covardia. Vieira. 
Tom. 10. pag. 22 r. 

APODRECER. Alterar pouco a pou- 

co, corromper, diflblver o mixto, fe- 
oregando as partes. futre/acere, ( Cio, 

feci, faftton) Com aecufat• Colunei. Cut- 
piam rei putredinem afine, ou inferre 

Apourecerle. lutrefeere. Cie. Compu- 

trejeere. ColumeL ( Sco trtti) Naô tem 
fupiíio. putrcficri. 0W.{ FiOjfafttís J«w) 
'Plauto diz 'Putrere. 

As vigas húmidas apodrecem. 1 i r,a 
húmida putrent. Piatti. ih Moft. Pouco 
iir.pcrta que fe apodreça o meu corpo 

na terra, ou no ar. Nibil nua intereft, 
home, an fublimè putrefcam.Cic. 1.7 ujc. 

102 • 
APODRECIDO, Apodrecido. Cor- 

rupto. Tutridiis, a, um. Cie. futredme 
Yitiatus, a, um. (jYid. Putrefacius, a, 

m. Lucret. futris. is.MaJc. & Fem.trey 

is. Keut. Horat. Vid. Podre. 
APOFLEMATI$MO,ou^/>/;/f*w<í- 

tifmo. ( Termo de Mcdico)Dirivale do 
Grego JpOykdc fble^ma (Pituita.Diz- 
fe de huns Medicamentos, que maitiga- 
dos puxaõ pela pituirado cerebrQ.Vul 
Mafticatorio. Depois de feitas as cvacu- 

açoens univerfaes, errhinos, & Apcfle- 
mtifmos, Luz da Medic. pag. 211. 

APOGEO, Apogco. (Termo Aftro- 
nomico) Dirivafe do Grego, Apo, &dc 
Oi, que quer dizer Terra, valo mefmo 
que Diftante da terra. Apo.ieo hc orna- 
is alto ponto da circumfcrencia do ex- 

ecntrico,que he o mais apartado do ce- 
tro do mundo, onde na opinião de al- 
guns cità a tcrra.Oy^o^o do Sol,daLua, 
& de qualquer outro Planeta he o pon- 
toam que o Planeta dilla mais do cen- 
tro da terra. De ordinário os Allrologos 
ufdõ da palavra Arabica^wx.Mas 110 cap. 

24oLiv.2.diz Vcflio muytobem,que naõ 
necelliramos de tomar empregada dos 
árabes efta palavra, ja que os Gregos 
J}osda5 huma, de que ufa Ptclomco; a 
'aber Apogeum,i. Neut, Sc fe dificultar 
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o ufo defta palavra, por naô fe achar 
cm Author aJgum Latino dos antigos 
poderemos dizer com Plínio o Hilto- 
riador,vSV»'W»M abjis, idis. Fem. pemdt. 

Longa. Neile mel 11.0 lugar mollra Voííio 
que os que imaginaõ,que Cicero tenha 
cito Jnjon nelte fentido, fe enganaõ. 
,A Lua nas o>njunçocns com o Sol, & 
,oppoíiçoens, eita no Apogeo. Via Aftro- 
nomica, part. j. pag. 25/ 

APOjADURA, Apojacura. Abuncan- 
cia de leite, que vem as vezes a os pei- 
tos da amaj he mais liquido, que o lei- 
te, que lhe vem ordinariamente, & fa- 
he com mayor forca,ainda que naõ chu- 
pado da criança, Infolita in uberibus nu- 
tríeis latfii abunda?,eia. 

APOIAR. Vid. Apoyar. 
APOIO. V id. Apoyo. 
APOLEGAR huma irada. Chegar!he 

os dedos polegares, & fa zcrlhe moíTa. 
Farinam ex amu jubaãam, ut roque poih- 
eefignare. ( Si no, aYt,atnm.) 

APOLLONIA, Apollonia. Houve 
muitas Cidades deílcnome cm venera- 
Çaõ de Apollo.Hojc tem outros nomes. 

Apollonia a grande, que também foi cha- 
mada jíntbium cm huma Ilha do Ponto 
Euxino, hoje fe chama Sifsòpoli. Apollo- 
nia da Myfia ( fegundo alguns) he hoje 
Lupadi. Na Ilha de Creta havia duas 
Ciuades deite nome,huma dasquaes tã- 
bem fe chamava Eleutera^m varias par- 
tes da Macedónia havia Cidades to 
dito nome ; huma no monte Atbos; ho- 
je chamada Enjfos■, outra na fóz do Rio 
Poline;& outra que foi Arcnicpifcopal, 
na terra de Migdonia; hoje lhcchamaõ 
Seresy ou Ceres e Afera. Apollonia , a. Fem. 

APOLOGÉTICO, Apollogètico. O- 
bra, que contem huma apologia (Todos 
dizem o apologético de Tertulliano. A- 
pologcticus Tertulliani) Poderafe dizer 
Líber, quo objefia diluuntw. Huns feraõ 
, Panegyricos, outros Gratulatorics,ou- 
,tros Apologéticos^Vieira na pag. 5. da 
Epift. ao Leitor do 1. Volume dos feus 
Sermocns. 

APOLOGIA, Apologia. Derivafc do 

Grego Apelogeomai, que vai o mefmo, 

^S§ 2 que 



que desfaço, ou regei to com palavras, ou 
refuto-He hú arrezoado,oulivro, ou dii- 
curfo,em dcféfa,ou jultificaçaô própria, 

ou alhea. Permute as leys politicas^//» - 
looias. /. Quando nos Elcriptorcs le a- 
cfíaõ as Hútorias depravadas, com inju- 
ria das partes. 2-Quando a dinmulaçaõ 
he caufa de prefumirem os que menos 
fabem, que os enganos divulgados iaõ 
verdades. 2. Quando fc teme, que o er- 
ro tome forças, l^id. Chrifol.Purincat. 
j2. Dcfenfioy onpurgatio, oms. Uc. O 
mais antigo Author que alatmou a pa- 
lavra Jpolo°ja, he Apulco, que vivia 

no Reynadò dos Emperaaores Antoni- 
nos. ... ... 

fazer a Apologia de alguém.Jltquem 
defendere, ou tuerr, Se a Apologia fc laz 
cõ difeurfo,poderás accrecentar o abla- 
tivo Ver bis, ou Oratiom, fe comefcriptu- 
ras, Scribto. Podia efperar,naõ de hu- 

3ma penna> mas de hum baílaõ a Apolo- 
, ''ia. Efcola das verdades, pag. 228. 
' APOLOGO, Apòlogo.Elpcae de fa- 

bula moral, em que le introduzem ani- 
maes, arvores, & ourras couias inani- 
madas fali ando, & dizendo couias dc 
que fc pode tirar alguma doutrina. Apo- 
logus, I. Mhfc. fabula, ou fabela, <e.Fem. 
C/c. Lá no Apologo,ou fabula de Joathaõ 
,a Oliveyra,a vide,& a figueyra naó acei- 
,taraõ a coroa. Vieira no iermaô Pane- 
gyrico dos annos da Raynha. pag. 23. 
" A PONT ADO. AlBn.t lado com ponto, 
cu com outro final. Vid. Apontar. 

Apontado de qualquer inftruincnto 
de ferro, ou aço,que tem ponta no ca- 
bo, fe diz, que he Apontado. Cufpidatuj, 
ou Jcummatus, a, u/n. flui. Hift> O 
garrochaó bem Apontado para entrar lo- 
go- Pinto Trat. de Ginet pag. 199. 

Apontada roupa. VÀ. Apontar. 
Apontando por etle, ou por aquelle 

Autnor.Kotatus, ou adnotatus, a, uni. 
Apontando no exprimir com a voz, 

cu com a penna as palavras de maneira, 
que o fentido do que fe diz, ou fc cl'- 
creve, nao fique confufo. He apontado 
no eferever. guidíjuid Jcribtc, interjm- 
ciis, 011 inttrpunttmibui accurate diftiii- 
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guit. Apontando na cxpreífcõ das pala- 
vras, J^ui Vocês diftmttè ejfert, & fen. 
Ja dductae expnmit.Na exprclliva das pa- 
,lavras era sv.ndcnilicApontado><prccú~ 
rã,do,que tofle clara, &diilin<íta. O.P. 
,Fr. Luiz dc Souza,Vida de D. Fr.Ber- 
,tholam . dos Martyresfol.231. col. 2. 

Apontado no velhdo. £ui feitè ],bi 
lejtes aptat. Lm efi accnratus íorpom 
cultus. Aul-Gell. 

Pouco apontado no vertido. Concin. 
mtatis fui Veftitús negltgens.Na foi.?!, 
col. 3. diz o P. Fr. Luiz ae Souza, qUç 
,0 venerável P. D. Fr. Bertol. dos Mar- 
,tyres era pouco Apontado no vertido. 

Apontado. Exado. Cuidadofo. Exa. 
ftus^ a, um. Tlin. Accnratus, a, nm.Qc. 
Homem cm tudo, muito apontado. Vir 

exaciijjimts.-frhn. Os foldados ;fc dei- 
Yelaò para andarem Apontados até cm 
miudezas, em que na Corte fedefeui- 
daõ os mais advertidos. Lobo,Corte na 
Alaea, 310. 

Apontado também fe diz dc coufas 
executaoas a í eu tempo com boa forma, 
& oeípoíiçaõ. Nefte fentido diz o Au- 
thor ua Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 

, i$7, col. 1. Com cite capitaõ partiraõ 
,05 Portuguezes na melhor ordem, & 
*mais Apontada, que lhe fov pcflivel. 

Apontauo. (Termo de Caçador)Af- 
for bem Apòtado para a caça, uleft,Bem 
Apontado, & difporto para caçar; nem 
faminto, nem repleto .talco ad Volandú, 
ou ad Venandnm alacer. O meu Caçador 
,me pergunta,como temperará o feu aí- 
,lorodia antes de ir a caça, paraque o 
,ícve bem Apontado. Diogo Fernand, na 
arte da caça 33. verf. 

APONÍ ADO, Apontadór. Aquelle,q 
nas Collcgiatas,Cabidos,& outras coir- 

munuiades tem por olHcio apontar osq 
faltaõ á lua obrigaçaõ. Na Capella da 

Univeríidade dc Coimbra o Apontador 
aponta as faltas dos outros Capellacns, 
& as faltas do Apontador, faô apontadas 
pelo Chantre, & cm fua aufencia pc:lo 
Thefourtyro, & faltando ambos o C.a. 
pdlaõ n ais antigo Aponta,& multa.Nc 
Dcjigmtor, nem Adnotator querem pro- 

pri- 
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priair.cnte dizer Apontador nefte fenti- 
do; porque Difi&nator no tempo dos Ro- 

manos era como Meitre das Ceremoni- 
as,quc nas pompas fúnebres,ou em ou- 

tros públicos,& folemnes ajuntamentos 
apontava a cada hum o lugar, que ha- 

via de occupar. Adnotator, pois vai o 
mefmoque obfervadordo que íe faz. 
/Jnnotator conViVi s tuis immines. Elias 
palavras de Plínio no feu Paneg. valem 

o mefmo, que ObferVator, ut notei, quid 
miifúue aut edat, aut bibat. Porem por 
falta da palavra própria poderás ufar de 
j)ffrjiator,accrccctãdolhe alguma cou- 

fa; paraque fe entenda melhor o ofneio 
dos nolTos Apontadores-, & affi chamarás 
ao Apontador Defignator eor um, qui ojfi- 
(lo juodejunt, ou objerVator, cujus ojfici- 

mn efi, notam poncre ad nomen eorum,qià 
j/j ic dlujuá peccant. 

Apontador. Oiheial, que aguçaaspõ- 

ras de ferramenta m.uda. Apontaaorae 
lanectas. Artifex, qui Jcalpcllos acutt, 
ou cujptdat, ou qui fca/peliorum rnucro- 
ms exacuit. 

Apontador no tablado, na Comedia, 

&c. Aquelle, que repete as paLvras pa- 
ra ajudar a memoria do reprefentante, 
que efíâ recitando. Monitory oru. Majc. 
Monitores (diz Fcfto Grammatico) qui 
in fcèna Verba jubjiciebant, & diffabant. 

Apontador do Relogio. Vid~ ir.aõ. 
Apontador dos cavallos. Oque tem 

o torpe oílico úe ajudar com a újrccçaõ 
damaõ a inércia docavallo para a pro- 
pagaçaõ da fua efpecie. JZui, ob fobolem 
frocreandam,eqtiu>n própria manu ad eqiá 

admittit. 
A PONTAMENTOS. Breves notas do 

que fe le, do que fe eíiuda, ou do que 

vem ao penfamento para a fabrica dehú 
difeurfo, Sermão, Hiltoria,ou outra o- 
bra literaria. Apontamentos do que fe 
colhe de vários Authores.Excerpta,oru. 
Kcnt. fim Senec. fbil. Aulo-Gelho di^ 

Excerptwnes, um. Irem. flur. Temos 
Ppfto por ordem os apontamentos, que 
Unhamos feito com preffa cm vários lu- 
gares, Excerptiones nojlras Vartjs in lo- 

<isfactas curfim dt°epnus. Aulo- Geil. Fa- 

zer apontamentos do que fe colhe da li- 
ção de vários Authores. Ex Autloribus 
aliquid excerpire. Cie. <po, cerpfi)Cerptú) 

Apontamantos p..ra hum difcurfo O- 
ratorio. Orationis capita, um.j^eut.Tlu- 
r. Orayaõ que ctiâtò cm apontamentos. 
Oratio jummatim dumtaxat defcripta.Pa- 
,ra eitendcr,& vidir os fermoens,que 
,eilaõ fò em Apontamentos, Vieira.Tom. 
,i. Epiít. ao Leitor, pag. 5. 

Apontamentos, tomados em geral, 
em ordem a ajudar a memoria, naõ du- 
vidara cha ma los. Adnotamcnta,ou Armo- 
tamenta, orum, Neut. (Plur. Adnotatioi.es 
ou Anmtattones, um. Fem. fh,y. Hurra, 
& outra palavra he de GaIJio, & nos 
lugares em que ufa delias, antes quer 
dizer Adnotaçoens, ou Reparos, que 

apontamentos-, porem nocap. 5. doliv. 
12. claramente ufa Columcilado verbo 
Annotarc por fazer apontamentos para a- 
judar a memoria, Sciret ( diz efle Au- 
tnor) Unde dar et,& msmiwjft, atque a/f 
Jiotari t quid, cr quando, & cui dedtjfet. 

O iivro, em que adefpeza, & receita 
eíta cn» apontamentos. Ad\'erfaria, orum. 
Aeut.!llur. Vid. Borrador das contas. 

APONTAR. MoflrarhumapeíToa,ou 
huma couia, dandoa entender que he 
a emquefe falia. J]iquid,o\\ aliquem de- 

Jignare, ou notare, ou figmfican. Apon- 
tado a elte cavalheiro, tem o nomear. 
Equitem illum denotat jolummodo, non 
etiam nomine appellat. Apontar alguém 
com o dedo, como peíLa extraoroina- 
ria. Digito ahquem monfirare Horat.A- 
pontou os Cnminofos, que haviaõ de 
ler defpedaçados das feras. Ex noxiis 
laniandos adnotaVit. Sueton.' 

Apontar. Começarj Nacerj Sahir. O 
apontar dia Diluculum, i. Cie. Emicantis 
iliei lux primula.Orientis diei lux prima. 
(Prti/mm micansdiei lux. Prima aurora. 

Vir&il. 
Ao apontar do dia Dilucido, ou pri- 

mo diliculo Ablat. Cie. Prima luce. Tit. 
LiV.cum prima luce. Terent. Aperiente 
Jedie. Pnmumdilucente die. Bmcame 
prima diei luce. Ipfo exortentis diei ar ti- 
culo.O dia feguinte fazem omefmodef- 

de 
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de o amar co dia. Liem toficro d,e a tos, pr.raq naõ fe divida,& perca. LeY, 
prmÚlícefuimt. O/- , , ,un^,oulm,m^X!re. 

Apontar a barba. Vul. B.irba. Como ma tr<mime( W, f«r, tranJMum ) 
lhe apontarem. a efla ave as pennas. Ut Apontar gente de guerra. Vul A\\. 
pmnmk*C aYts pennas incihiet indace- fiar.Se concedeo licença para Apontar 
r

re / affi como diz Columella.)Frondem nova gente de guerra. Mon.Lufit.Toin 

olea inducit Apontando a Primavera,ou I. tol. 221. col. 4- 
tanto que a pontar, ou tanto que a pon- Apontar, como ie ufa nos cabidos, 
iou a Primavera. Inuente vere. Ctc.Apo- Collegiatas, &c. Qnando alguém falta 

ta a fezaõ. Febris accedit. Cdjar. Tanto aos Oihcios Divinos. Aomen ahcujm m 
,que Apontou a Primavera, Partio.Mon. aIbofigere. Vid. Apontador. 
Lufit. Tom. 1.185. Apontar de dereito,quando os Juizes 

Apõtar.Por hu iinal na margem do li- mandao as partes, que digao tudo o q 
vro de alsum Author. Apontar hum mao há em feu tavor no ponto de direito, 
verfo. Kotam ad mim Ver/um appone- íem a juntar documehto algum,que ref- 
re Qc peite o fáclo. Leges, ac jura tn médium 

Apontar as palavras; aquém eftâ reci- proftrre, ou O tare. _ 

tando no tablado, ou cm qualquer ou- APONTO AR.Por Pôtaletcs. Apontar 
iro lusár. Qefpitante memoria, Verba a- humacafa. Ligneis faltans dòmum mu- 
licui funerere, ou íabjicere. Vid. Apon- nire, ou domumfaleire. Propert. ou /«/- 
tador. ** fulctre. Lucret. ( Lio, fulfh faltam.) ou 

Apontar. Aflinalar. A vofla carta ncõ trabibus domam faleire- Ovidio diz, 

apontava o tempo em que eu havia de Trabe falta ruina. Lib. 1. Trifl.Btr«. 
ciperar por vos. Uttera tute}(jao tem- 5. V'ui Pontalete. 
pore te expectaremymibi non // cnijicabant. APOPH LEMATISMO,^ ou Apofle- 
Oc. Sem apontar nem as peífoas; nem o matifmo. ( Termo de Medico.) Vil A- 
rempo Sitie dtfgnatiom perjonaram, & poflcmatifmo. 
temperam. Ge. APOPHTEGMA, ou Apothema, ou 

Apontar. Notar. Advertir. Vid. nos Apotegma.DerivafedoGrego^o/»/;^- 

feus lugares. Apontaõ ifto as Hifto- mai, que valomefmo, que M/o jenten- 
rias. Kotarunt boc Annales. flín. E o a- cwjamente. E apophtegma he hunia bre- 
ponta a HiftoriaÈcciefiaftiça.Mon.Luíit. ve fentença, pronunciada por algu va- 
Tom. 1. 2Ó.col.3.Como^o;/faLainiudo raõ iiluftre. Dictum acatam, & breve il- 
^Ibid.55. cól. 4As coufas eftaõ no efta- lufttis alicújus Viri. Jpophtegma, atii. 
)do, que aqui lhe Jponto. Marinho,A- Keat. Ufa Ciccro cila palavra,mas cõ 
,pologet. Difcurf. 53. verf. careâeres Gregos; hoje naõ te os Dou- 

1 Apontar. Eazer pontaria. Vid- Pon- tos cfcrupulo de efcrevella em latim, 
taria. Os que atiravaõcom as lundas, Nas matérias Lacon, fendo prccil , 
feriaó o lugar da cabeça, q elles tinha E em Apobhtegmas altos,ferítericiofo. 
Apontado. Ènndipres Vulnerabant, (jaon Infulan. de Man. Thomas, liv. 9- oit. 
locam diflnwjfcnt capitis.Abaloume a re- 69. Os verfos, que hoje recitaô, faõ A- 
zao,que Apontaftes na volTa carta. Me pothemas. Vida da Princcza D. Joanna, 
commoVtt ea ratio,(jacim tais litteris ex~ pag. 122. Aquelle grande Jpotegma c.c 
frejjifti, ou defignajli. Santo Ignacio. Vieira Tom. 10, pag. 

Apontar. Aguçar pequenos inftrume- 309. . 

tos (ie ferro,ouaço3que tem ponta.Apo- APOPHYSIS. Palavra Anotorr.ica.Os 
tar Huma lanccta. Scalpellum acuere,011 que do Grego a traduziraô em Latim 
cafpidare. O primeiro Verbo he de Cie. dizem que vai o meimo,quc froceJJuSj 
o Segundo verbo de Plinio Hift. ExCftfúSj Additamentam. Ent rc os Ano- 

Àpontar a roupa. D>rlhe huns pon< lomieos quer dizer, Aparte do oilo 

* 
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fahc na fupcrficie dellc. Niílo fc diíTc- 
rcnçadc cniphyfis,quc naõ he parte ôc- 
«•cnita, & própria tio o fio, mas aavcn- 

ticií; & accrecentada. Pelo contrario 
Jbopljfis hc (como lhe chamaõ alguns) 
protiucç; o> & exccrcctncia natural, a 
medo uc tumor,porem ua própria íub- 
flancia cio oiro. lim alguns oílos a Apo- 

plyjis hc fimplcz, como no radio; cm 
outros fc multiplica como cm ambas as 
partes do braço, ao cotovelo da Coxa, 

Toutiço, Telt.;, omoplata &c. As Apo- 
ly (es mais eminentes iaõ os das vene- 
ras, ou Spondylos. Jpophyjes mami- 
(isres fc chamaó huns cou.o bicos de 

num ma,que fahem dos ventrículos,an- 
teriores do cérebro, & v. õ dar nos ot- 

1. s crivofos das ventas do nariz, que 

na opiniaô coir.mua íaõ os crDã-)s, do 
oliaclo. Apopbyfts, ts. Fem. 
APOP L LT ílO, Apopiètico.Oaque deu 

o accidcntede apoplexia. Attomtus,ay 

um. CelJ. hb. 3. cap. zó. Cujus mt/is Jlu- 
ptt. id. ibul. mies raes vem a dar em 
,chagofos, ou cm Apopleticos. Recopi- 
,laçaõca C.rurg.pab. 557. 

Veaapopledhca.Elta vea indo ter en- 

tre o dedo pol;gar do pè, &o outro 
dedo mayor, chanafe Apopléctica. I11- 
ftrucçaõ de Barbeiros, pag. 36. 

APOPLEXIA,Apoplexia.berivafe do 

verbo Grego, Apopleittein, ',n:r, ^cau- 
far eíiupor,porque a apoplexia he hum 
tal, que, como rayo, fere, & derruba 

fubitamente. Hc huma obllrucçaõ dos 
Ventrículos do ccrebro, que tapando as 
artérias do retc mirabile, impede as 
vias dos cfpiritos, que febem do cora- 
Çiõ, & tira de repente todo o movime- 

}o.Jpoplexia,<e. Fem. Deiia palavra,a- 
indaque Grega,ufa Célio Aureliano an- 
tigo medico,'& depois dclle Fernclio, 
& outros doutos Médicos. Scnbonio 

{-2rgo.Chama a ÃpoplexwjSiderat io>onis. 
hm. Com circumlocuçaõ poderás cha- 
narlhc mor bus, quo quisfit attonitus ou 
1*0 meus alicijusjcr corpus Jlupct.Senfus 
fi"por. Cie. Jlupor neryorum totius corpo- 
r's cum prtValione jenjus,& mot tis .A Apo- 
>lkxu hc hum accidcntc, que derruba 
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fubitamente. Luz da Mcdic. pag. 175. 
APROF1AR. Vid. Porfiar. 

APORISMADO. Coufa, que faz ma- 
téria. Chaga aporijniada. Ulctis Jnppn- 
rans, ou puridentum. 

APORREAR. Dar porradas,dar pan- 
cadas com cachaporra. Aliquem mulclare 
claVis. Aporrear. Hir dando com a efpa- 
da, fem ordem como quem jogando a 
efpada preta, joga a cfpanear,& chamaò 
a quem joga alli Aporreador.Etii latim lhe 
chamaremos Rudisgladiator, ou qui ru- 
de, ou gladio ut elaVa utitur.Rudis Naõ 
fo fi^niíica Gròfleiro, mas também vai o 

melmo, que a Efpada preta, comque an- 
tigamente jogavaõos Gladiadores. 

APORTAR. Surgir. Tomar porto.Al 
portam-, ou adíittus naVemappellere, ou 
appellere, fem mais nada porque foben- 
tendem Kalús. Ad terram naVim appli- 
cui, ou applicaVi, applicitum,ou appliea- 
tum.També fc diz Appelli no paífivocoin 

accuiativo do lugar, & com a propofi- 
ç..õ Ad ( fe forneceíario) 

No quinto dia aportou finalmente a 
Armaca aPachyn Çlajfis lacbynú quin- 
to die deniqut apptdja efi. Ge. 

Aportados a Delosos Perfas com mil 
velas. Cum fcrftmille numero naVium 
ciaffem ad Delum appalijfent. Cie. Apor- 
todos a eftas partes os Carthcginenfes. 

Notici.do Braíil pag. 96. 
Aportada cmaquclle lugar a armada. 

Clajfe adeum locton apptdfiíic. Aportan- 

do em Aília,lh«e pareceo que cftava fegu- 
ro. Mon. Lufir. Tom. 1, foi. 50.C0I. $• 
, Aportou as prayas deita Ilha.VieiraTom» 
4. 149. Foy oprimeiro, que nclla Apor- 

tou. Agiol. Lufic.Tom. 1.70, 
APORT1NHAR. Fazer portinholas, 

canhoneiras,ou ccula fcmeíhante.Apor- 
tilhar huma fortaleza.Oftiolis arem fc 
nefirare difplodendis tormentis. FencJlr-1- 
re he de Plinio. A fortaleza elhva jà 
jAportilbada. Barros,2. Dcc.174. col.i. 
,A cerca, & baluartes ficaraõ Aportilha- 
dos. Id. Dec. 4. 228. 

APORTUGUEZ ADO. O que tem to- 

mado coftumes Tortugue^es. Ltifitanis 
mor1 bus njfuefaãut, a, um. 

Apor- 

1 
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Aportuguezado.Introduzido na lin- 

goa portugueza. Aportuaiezar huma. 
palavra eíírangeira. Vocabulum aliquod 

nntvn, lujitanum faccre. 
Aportuguezado. Traduzido em Por- 

tuguez. Vid. Traduzir.Mcihorfcrà ou- 
vir fuás palavras fielmente Aportuguesa- 
das. Primazia Mwarquica, 8o- 

APOS, Após. Prepofiçaõ, que denota 
coufas, oupelfoas, que leguem outras. 
íofl. A ter;y. fofi tergum. Apos iilo. 
Dehu Deinde. 

Mc elirovou, que feus filhos lhe Ic- 
(vaífe 

Das tetas, & Jpos iíTo a mefma vida. 
(JlylT. deGabr. Per. cant. 3. oit. 44. 
Imos apòsella. lllatnfequimur. 
Levar apôs fi,SecHW abripere, fecum 

trahere, ou abjtrahere. Por hirem hum 
,ApGS outrosi Marinho, Apologet. dife. 
iii. 

APOSEMA. Vid. Apozema. 
APOSENTADO. Minifiro apofenta- 

do. He aquellc,que no exercieio das ar- 
mas, ou das letras, & em qualquer oflí- 

cio da Republica, ou fem culpa, ou por 
culpa, por achaques,ou por velhice,naõ 
exercita mais o feu minifierio; mas fica 
logrando o mefn.o titulo com os me- 

fn.os privilégios,& preminencias, & cõ 
o mcfmo Oroenaao. Dcfembargador,ou 
Senador apofentado .Senator honor anus, 
naõ abrange toca a fign.fi caçaõ de Apo- 
fentado fera preciio recorrer a alguma 
circunlocuçaõ; Eu ái^cvs.1Senator,mu- 
jicns exfors, honor is, & emolumento par- 
ticepsy à mitaçaò de Aufonio, que no 
Edílio 30. diz Muncris exfor tetn comine 
participem.Tmbcm fe poaerá dizer,Se- 

nator, qut muneribus liberatus, Jenatorijs 
itifignibiis, & emolumentos potitur. Cice- 
ro diz, Senatorns muneribus líbera tus. E- 
lfô Apofentado. Muncris fui immunitatem 
hábet, íalVo jure Juo, & honorário titulo. 
Soldado apofentado por enfermidade. 
Caufarius miles, T/f. LiV.Soláàdo apo- 

fentado, que tem acabado de fervir na 
guerra o tempo,a que eftava obrigado. 
Emeritus milef. Cie. 

APOSENTADOR, Apofentadór. O que 
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temoflicio de dar apofentos.Hofpitj^ 
defignator,oris. 

Apofentadór ir.ôr. He officio, aquem 
toca, quando caminha El-Rey,i>artir hú 
ciia diante a prevenir a pouiWa, & r , 
folver as duvidas, que fe offereccreni 
fobre a apofentadoria. Anda na c..fa dos 
Conaes ue San-Tiago. No direito coir. 
mum dos Emperadores Roman s 
fe acha efta digmdaae com o nome ííc 

Trimicerius menjorum} poque ferve cie 
ciar poufada* nas campanhas, & jorna- 
das cio Piincipe,o que fe deve faztr cõ 
peio, & medida conforme o lugar, po_ 
lio, ou dignidade de cada hum. Deve 
tãbem o Apozcntador n.ôr guardar os 

privilégios, & foros dos Senhores das 
poufadas, porque em feu regimento lhe. 
mandão os Príncipes,q naõ offendaõ cs 
Vaffalios, nemapofentem, nas cafas de 
Viuvas, oudcpeffoasa que izentaõ, & 
quando o lugar for taõ limnado, que 
n;.õ poíTa attenderfe a cftes Privilégios, 
o regimento lhe ordena o íaçaô faber a 
o Príncipe, parr.que mande difpor o 6 

mais convier a feu ferviço,& bem pu- 
blico. Poderás chamarlhe Hofpitiorum 
defignator Trimarius. OPadreboldonio 
na fua Epigraphica pag. 171. lhe charca 

Dfterforiorm metator generalis, k dà 
boa razaõ de Metator nefte fentido.Sal- 
mafio íòbre Lampridio, pag. 225, diz q 

antigamente os apofentadores fe chama- 
vaòjAjji vnandorum hofpitiorum magtjlri. 

Apuientadòr <;o Exercito.Antigame- 

tefegundo as ieysmilitares de portu- 
gal,crao olficial,que hia diante efcolhcr 
o fitio com certo numero dependoens, 
com os quaes dividia os quartéis, cmq 
as companhias, 6c Senhores do Exerci- 

to ie haviaõ de alojar; & para os ca- 

minhos ordenava, que houveíTe Guias, 
com os quaes fe determinaíTc o dia da- 
tes para onde fe havia de caminhar, & 

que ic cfcolhefle íitio, para aíTentar o 
arrayal, onde ficaíTe provido de agoa, 
erva, lenha, &c. Vul Notic. de Portu- 
gal, pág. 49. Vid. Quartel Mcftre Ge- 
neral. 

APOSENTADORIA, Apofentadorla- 
Aju- 
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^ jurifdiçáõ do olHcio dc Apofentador. 
Tomar cafas por apojentadoria. Diftgm, 
tipis arbítrio, ou autboritate hojpuium, 
Jipifcb tcãum nanoju. 

APOSENTAR, Defobngar. Apofen- 

tir alguém dos fcus oíHcios.\lunerUm im- 
jnuwtatein aliem c/are. iic. Querenriofc 
declarar a íorçuda palavra Jpofentar 

Á cila phrafc dc Cicero,fc accrcccntará, 
Soltto emolumento, & honorário titido,in- 
iolumi, ou bonorarijs wfigiubus, & emo- 
lumentis integra* nqucll^q de lua pró- 

pria vontade fe tem Jpofentado dos oHi- 
cios, que exercia iu Republica.Feriatus 
yolialtate fua à ne^otijs pubhcis. Que aj>'j- 
fnititfem a Ibucio, Òt o difpcujaflem 

das íunçoens milit«res. Ebutio ementa 
hmdto cjfent. Tu. L/V. Apojem ar Sol- 
aadòs. JVocare milites à figniuflmjwi. 

Apofentar. Dutribuir a^ofer.tos.Oar 

cafas, cm que v.ver. Hojpitia defijiare, 
atum.) 

Apofentar Tomsr cafas por âpofenta- 

doria. Vid. Apofentadoria. Apo,entar 
,Criados por cafas, fem as pagar. Prom- 

pruar. Moral. i2i. 
Apofentar. Darapofento. Apofentar 

cm lua cafa. Alt quem bojpitio excipere, 
ou recipere. Ufa Camoens dcfte vubo 
mctaphorico por d ar entrada. 

Sc erteamor, que no peno Apofentei. 
Écloga 7. Ertanc. *4. 

Apofentarfe nun.a cafa. In ahqua do- 
mo habitarc. Apojentarje em cafa de al- 
guem fazendo jornac.a. Apud aliquem, 
ou in alieujus domo àCverjari. Cic^ouA- 
ptid aliquem bojpitart. Cafas, cm que os 
;Duques fc Apofe?itaòM^n. Lufn.Tom. 

fot. 108. çol. 2- Apojentoufe El-Rey 
>em hum antigo palacio. Mon. Luíit. 
Tom. 7. ,49. 

APOSENTO. A cafa, cm quede or- 
dinário fc aflíftc. Cella, <c> Fem. Gc-io- 
tlrte, is. Neut. CondaVmm, ij. Keut. 

Qlaut. Parece que nclle fentido uiaTe- 
fencio de cella quando diz. Km me in 
(tilam alienam cum ilU concludam. J erít. 
f"Âlelph.Tânbcm Cicero diz. Serloru 
» celhs leitos Jlracíos aderes. Tu veri..s 

^niasfeitas nos apofentos dos criados. 
Tom. I. 
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Foyfé deitar cm Companhia dcfeU3 do» 
us filhos no mefmo apofentoXíubitwniú 
tdem conclame cum duobus fiUjs iVit. C/c» 
Deixaifmc entr..r, ou paílar pelo apojen- 
to. Conclame mibi perYiumfacttis.TÍaut. 
,Fechandofe de vagar no leu Apofento. 
,Franc. Rour, Lobo, Corte na Aldca. 
DL1.7. 

APOSIOPESIS. Figura dc Reíhorica, 
côa qual o Orador calla,o que moilrava 
querer dizer. Reticentia} <f, Fem. Cie. 
Obticentia, <?. Fim. Cclj apud <3jiVitii. 

APOSSARSE. i omar pofíe. yid. Pof. 
fc. Vid. Apouerarfe. Procurclhe o re- 
médio, antes, que fe Apoffe dapcíToa. 
Carta dc Guia &c. 58- vtrf, 

APOSTa. Aacçaõ de aportar. Sponfto, 
cnis. Fem. Cie. 

Apolla. O dinheiro, que fc te apo- 
rtado. Pecunirf, ou pecuniária fpo>jio,ou 
jponfa pecumaria, yd qmdVis ahud jpon- 
jum. 

Ganhar a aporta. Spontione Ymcere. 

Aíli fe lèiem CiceronaOraçaò^rcC^c/w. 
da ediçaó de Grutero,con:otan.bcm na 
On-çuõ Pro & naõ Spontionem; 
peloque mais leguro hc por o ablativo, 
uo que o accufar^vo. 

Inrtar a alguém,que faça huma afofta. 
Sporfionc aliquem laccjfíre. Cie• 

Ai'OSTALO. Refoluto com muita 
firmeza de animo. Os fcus guardas ven- 

doo apojlado a morrer, entraraõ todos 
juntos debaxodo feu pavilhaõ. J^uem 
ut cojlodes cor por is ad moriindum objttna- 
tum cffe cogn^yeruHt, wiiVerft in taber- 
naculumirrumpiint. &c. J$nint. CurtXi- 

to-L.vio gíz Oljihãtus mori. Differeis, 
que hum, & outro fe faziaò rctratar,taõ 
aportados crtaváõ a fc naõ n-udar de lu- 
gar. Tiãcri expingenti diceres} utrumque 
dareoperam, adio eundem fitum jjabitum- 
que obtinebant tmmobiliter.; ou adeò ob- 
jlmatis a/, imis, corporibusque eedem inji- 
tu perftabantfirmitcr, ou adeò immobdi- 
ter durabant, eo, quem aeperant, babitu, 
^efinque. Apoftado a conlcguir apcríei- 
,çaõ.Quciros Vida do Irmaô Balio,íol. 
455. col 2.Vir^/^oapcrder.Lcbo, 
Cerre na Aldeã, prg. 219. 



4$6 APO 

APOSTAR Fazer huma apoíla.Spon- 
fanemfacere. 

Aportar com alguém. Sporfmem cum 

aliquo facere. fim. Lib. 7. cap.tf.Apo- 
fiou commigo, fob-pena dc Ur tido 
por mtntirofo, que meu Pay naô v.ria 
a manhaa. Sponfmemfecit imcum,wfibi 
tanquam mendaci ulla jides babeatur,ftpa- 
ter crâsMenent.Afli fe pode dizer a imi- 
tação de Plinio, que no lugar citado, 
diz Spõfane fatia cum fortim,™ medicus 

crederetw, fiunquam mValidus ullomodo 
fuifet ipje. 

Apoltou, que erte verfo era de Virgi- 
lio. Sponfionem fiai, m Verfus ifie apud 

cjfet.Com ella phrafe immita- 

remos a Cicero, que no 3. Livro dos 
ofticios, diz, Cum is jponjmem feciffet, 
m bónus Vir ejfet, quer Cicero dizer, 
tendo apontado, que provaria, que era 
homem de b-m. Que queres tu afofar* 
Suo pignore, ou qua fponfione mccum ca- 
tar e tus ? Virgilio diz. 1 u dic mecum 
quopi^jiore certesf 

Aportoufe. Spontiofatia efi. Cie. 
Elie quis aportar com Luracio. Lu- 

tatuou fponfione proVoWWf. Valer. Max. 
Apoito cincoenta patacas, que nun- 

ca haveis de acabar eltc negocio. Spon- 

fanem tecumfacio mmítm quinquagtnta, 
fi tu unquam boc nego ti um ad exitmper- 
duxeris, ou Kummos ego tibi quinqua- 
gifita fpondeoyou quinquaginta nummos 
ttbi numcraboyfi ifiud negotiít perfecens, 

Aporto a minha cabeça, & meus bens. 
Spo> fanem fa cio de capite, & fortums 
víeis. Cie. 
f Aportar. Procurar vencer alguém em 
alguma coufa.Aportar defveloscom al- 
guém. Vigilijs cum aliquo certare. Ex 
Tit. L/V. Ncfte mefmofentido diz Ci- 
cero, Certare Yítijs,Te rencio certare be- 
neditiis, & Tito- Livio certare maledictis 
cum aliquo, que vai o mefmo, que Apo- 
rtar aquém dirá mais injurias; Apofiar 
maldades, ou traveíTuras com alguém. 
(cr tare cum alter ius improbitate. Cie. 

jPtincepe, taõ indomito, que Apo fiou 

^crueldade com as feras. Mon. Lufit. 
Tom. 7. pag. 521. 
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APOSTASIA, Apoftasía. Oapartarfc 
da crença, ou religião,que fc tem abra- 

çado^ tomado á fua conta para feguir 
& detender. Apofiafa da Religião Ca- 
tholica, para huma Seyta íúíâ.A\>era 
& fmcera Cbrifiifide defetiio, oms. Cbri. 

fiiam,é catholicitrehgionis deferi io,onis. 
,Chegaraõ as novas da Apoftcfa <}Cs 

,pervertidos. Mon. Luíit. Toa,. 7. pag. 
456. Vid. Apolhtar. 

Aportafta doRcligiofo, quefemcati- 
fa fefahio da Ordem,em que proíeííòu. 

Infiituti Religiofi defertio,oms.Abinfiitut0 

Re ligiofo defetiio, oms. 
APÓSTATA, Apórtata. Dcrivafe dc 

hum verbo Grego, que vai o mefmo, q 
Apartar[e, & afli Apcfiata, he o que fe 
aparta da nofla Santa Fè, negando tu- 
do,© que ella enfína.Cbrifiiaiu Keligio. 
nis dejertor. 

APÓSTATA, Apórtata da Fé dc 
Chrifto. Chrfiian* Religtonis, ou catbo- 
licie fidei dejertor, oris. lmpttts tramfu- 
ga, <e. 

Apórtata dc huma Ordem religiofa. 
Religiofa família, ou infiituti Religiofi Je 
Jertor, oris. 

APOSTATAR. Dcrivafe do Grego 
Apbiflamai, que vai o mefmo,que Apar- 

to-me,Dejemparoy Largo', Apofiatar he a- 
partarfe do que fe tem abraçado,& lar- 
gar, o que fe tem obrigação dc defen- 
der. Apofiatar da FéCatholica, Renun- 
ciar a ella,para abraçar huma fcilfa Reli- 
gião, A Religione catbolica dificere, ou 
defeifeere.Videm catbolicam dejcrere.Jpo- 

ofiatou da verdadeira Fè. Mcn. Lulit. 
Tom. 7. pag. 456. 

Aportatar de huma Ordem Religio- 
fa. Sahir delia,& defpir o habito se cau- 
fa. Religiojum aliquoa infiixutum deferere. 
Ab aliquo Religiojo catu defeire, ou de- 
feifeere. 

APOSTEMA, Aport ema. Dcrivafe do 
Grego, Apbiflamai, que quer dizer ab- 

fcedere, [d eft, Apartarlc dc hum lugar, 
para fe hir metter em outro;& afliyApo- 
fiema he hum tumor pretcrnatural,cau- 
fado de hum humor,que do feu próprio 

lugar fe foy metter, & cm certo modo 
en- 
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encantar cm outro, ate vir a fuppurar, 
& rebentar depois dc maduro. Pocinos 
M-iiicos no numero des J^)ftemax aos 
ileimoens, bo«clas,crifiptlas, gangre* 

nas, fc.rros, eitiomenas, & outras cx« 
crccencias, & tumores preternaturaes. 
Jbjccfus, «j. Mije. Celf. Apojlcma, atis. 
\ tit. fim. lib. 50. cap. 5' Suppuratnm, 
i. Xati. fim. Hift. juppuratio, onis. 
fem. Colmei. Vui. Abcdfo; acharas em 
que fe ditlcrcnça AbceíTo dc Apojiema. 

Sc 110 corpo fe forma alguma apojlcma. 
Sijuid juppurat m ccrpore. fim. Simd 
abjeedtf. Celf. 

Aportema acofo. Vid. Acofo. 
Abrefe com a lanccta a apoJrema,qu'a- 

do cita madura. Çum matar uevit Jnppu- 
r:tio} ferro rejeinditur. Colam. Lib. 70. 
Oquc taz «rrtb- ntar a apojlcma. Suppu- 
rotor ius9a} um. fim. hb. jg. Cap. 4. 

Apoftema no lagrimai do olho. Vid. 
Rcixa. Tendo huma jfpoftema, muito 
,venenofa.Alma Inliruid. Tom. 2. pag. 
460. 

APOSTEMAR, ou Apoftemarfe. For- 
marfe huma apoftema. Abfcedcrc, (do, 
icjji, cijfumi) Alguma coufa vai apnjlt- 

rnndo debaxo da lingoa. Sub língua ali- 
quidabfcedit. Ccrmi. 01 j. Por ilibas a- 
,migdalas JpoJhmao muitas vezes. Re- 
,copilaçaõ dc Cirurg. pag. 28. Aconte- 
ce algumas vezes coalharfe o leite nos 

,peitos, & Apojienuirenuje. Luz da Mc- 
,dic. $75. 

APONTEMATJSMO. (Termo de Me- 
dico ) Remédio apojleinatijmo. Aquclle, 
que he bom para refolver apoJlemas.V. 
Apoitema. Os medicamentos crrhinos> 

ÃApoJlematijtm. Luz da Medic. pag. 
27. 

APOSTEMEIRO. Alanceta, ccmquc 
fc abrem Apolkma$. Fcrrum> tjuo juppa- 
r*tiom rejcmduutur. Ex Celj■ Se dà có 
>0 Ápoftomaro hum golpe pequeno. Ci- 

rurgia. de Ferreira. 282. 
APOSTILLAR,ouApoftiIhar.Expor, 

Aplanar, Intreprctir, paraphrafticar. 
^poftillaro Evangelho. Exponcre, ou 
txplantre. Neiks mciinos Padres lc à- 
jchaòos Evangelhos Ajnfíillados cõ no- 

Tom. I 
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jmesde fcrmotns, & humiiias, mashu- 
,ma coufa he expor, & outra pre^r. 
Vieira, Tom. 1. pag. 51. 

APOSTOLA. Apòitoia. Molher Ado- 
ftolica. M >lhtr, que faz as vezes de A- 
poiiolo. Muller Apojlolica, ou Apc/loli 
viunus exercem. A huma chama a Igreja 
,ApoJlola dos Apoltolos. Hiltcr. de $• 
Domingos, livro4. capir. itf. Falia em 
S. Maria Magdalena. 

APOSTOLADO, Apoftolâdo. Ofri- 
cio, ou dignidade deAportoio. Apojlo- 
U munas, í ris. Keut.Apojlolica diyutas, 
atis. Para Chriilo chamara S. Matheus 
,ao Apojlo! ado. Macedo, Dominio fobre 

,a fortuna pag. 125, 
APOSTOLAR. Os que andavaô pre- 

gando pelo Rcyno, comocntaõ fe co- 
jiiumava, & chamavaõ a iíto Apojlolar. 
Hiftcr. de S. Domingos, livro 4. cap. 
12. foi. 222. col. 2. 

APOSTOLICAMENTE. A o modo 
dos Apoílolos. Apojlolcrum in morem. 

APOSTOLICO, Apollôlico. Coufa 
de Apoftolo, ou conccrnente aos Apo- 
ftolos. Apojlclicus, a, um. 

Apoílolico. Antigamente todas as Ca- 
deyras Epifcopacs craõ chamadas Apo- 

flolicas, & com o andar do tempo fe 
reDringio eftc illuftrc epitheto a cadcy- 
ra dc Roma, de Alexandria, de Antio- 
chia, & de Jerufalem, & ficando astres 

uhimas cm poder dos Infiéis, fónaCa- 
deyra dc Roma permancceo o titulo dc 
Apoilolica.Por iíTo fe aitribuc hoje uni- 
camente á Cadtyradc S. Pedro, íegun- 
do o Concilio Rhcmcnfc do anno dc 
1049. & ailí dizemos, A Santa Sé Apo- 
í>ol ica.Núncio ApoftoUco. Notario Apo- 
ftoluoy Breve Apojlohcoj & Camera Apo- 
Jlolica. N. õfó a Cadeyra deS. Pcuro, 
mas também ao Summo Pontífice, que 
nella refidiafe cava antigamente o titu- 
lo de Apcftohco por antonomafia; Eafii 
lemos na Chromca de AffonfoStbiode 
Cállella, cap. 7Ó;que relatado elte Prin- 
cepe, o como fc queixara ao Papa cm 
feus trabalhos, diz defta maneira (Yal 
jApcftolico Embiamonos aquerelar,ymo- 
,firar, como a Senhor dc la £é,que.&c. 

Hhh 2 A Chro-^ 
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A Chronica antiga dcl-Rey D. Fernan- 
do o Santo, faltando no Capitulo i. da 
Batalha das Navas, diz, que fuccedera 
,Sendo Apofiolico em Roma,Innocencio 
,Terceiro. Por duas rafoens chamaraõ 
aos Papas Apoftokcos Abíolutamente, 
a primeira,porque ( como obfcrvou Jor- 
ge Colvenerio m jcholijs adeaput 12Mb. 
l,FÍoJoordi)N& quelles tempos cite nome 
Papa fc dava geralmente a todos os 
Bifpos, & oàcApoJhhco, era por cxcel- 
lencia o titulo de Summo Pontífice. A 
fegunda, & mais própria rafaõ, he que 

o nome de Apoftohco appropriado ao Pa- 
a, íignificava, que era Apoftohca, & ca- 

nonicamente Eleyto,& naõ intrufo, 

nc fcifmatico,( Como dá a entender o 
Capitulo Siquis, na 1. part.do Decreto, 
diltinçao 79 ) Paliando do Pontífice, 
naõ Eleyto Canonicamente, Non fapa 
Vel Apoftolicus, Jed Apoftaticus habcatur. 
E como os Reys de Portugal fempre to- 
raõ fummamente veneraaorcs da Santa 
Sé Apoftohca naõ lhes podia efeapar euc 
titulo 110 tempo,em que fe ufava; t. nto 
afli, que em hum Elhtuto,que ioy acha- 
co em hum livro pequeno ue pafta 11a 
Torre do Tombo, aonde ellá o ioral 

antigo de Santarém, ás tolhas 25. diz, 
El-Rey D. Affontb. 2. C^ue fempre as 
,leys fejaõ, & os degredo* dos ApoftoU. 
cos de tal guifa, que fc compraó eites 
dcgreelos &c. 

APOSTOLO Apónolo.Dcrivafe do 
Grego Apoftellemy Mandar, Enviar, & 
Apoftolos chama a Igreja,a os que o Se- 
rinor efeolheo, & mandou pregar fua 
Santa doutrina ein todo o munco./iy 0- 
ftolus, i. Mafc. Nenhuma circunlocu^aõ 
chega à Sagruda Etficacia deita palavra. 
Porem podemos chamar tan.be aos Apo- 
ftolos. frim Cbriftiana docírina príco- 
nes. Chrifii le«ati- frimi EcçkjU Círi- 
ftianx Príncipes. Videi dcctores, ac ma- 

X'ftrh &C. Na 1. Oraçaõ deTheol.cha- 
ma Mureto aos doze Apoftolos.D uodecim 
Viri.Ôc ao colleg\oJpoftolico.Duodecnn 
Viratusfa DuodemViratus.Naõ dcíagra- 
da aos Críticos efta allufaõ ao Duum 

Víratusyá' TnumViratus dos antigos 
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Romanos. jfpoftolo. Titulo dos Padres 
da Còpanhia ae Jesus-Quando os ditos 
Religiofos entrarão no Reyno de Per. 
tugal em Vida de S. Ignacio, feu In(H- 
tuidor, ficou El-B.ey D. ]oaõ Terecyro, 
taõ edificado da fua modcítia,comp(jfi. 
çaõ, pobreza, humildade, & Zelo da 
íalvaçaõdas Almas, qucmoitraraõ o p. 

Simaõ, & o P. S. FranciícoXavier,^uC 

lhes chamou Apoftolos, nome, que aiiícia 
agora confervao neíie Reyno. Chroni- 
ca de Coneg.Regr. 1. parte, 328. 

Apoftolo, na Igreja Romana íe toma- 
va antigamente pelo livro dasEpiítola* 
de S. Paulo. No Lvro dos Sacramentos 
de S. Gregorio Magno ellá Veimle Se. 
quitur Apoftolus, id eft, Littio ex Ajo- 
ftolo. 

Apoftolo. Aífi como os Romanos cha- 
fraTzò Epijcopus ao que vigiava a coita 
marítima, aíli os Athenienles chamaraõ 
ApoJhlos, ao Almirante, ou fuperinten- 
dente das coufas do mar. Apoftolo nette 
fentidofe deriva do Grego Stolos, que 
fediz de quem he mandado para expe- 

dição naval. Também ufaõ os Judeos 
deite nome, porque chamaõ Apoftolos a 
os cobradores dos Tr.butos,mandados 
pelo Patriarca. Vid. Lib. 14. Cod.Tbe- 
odos.de JmUis. Segundo !Baronio An.Cb.^i, 
Ja entre Judeos os que cobravaõ odi- 

iiheyro para os concertos do Templo,& 
que com jurifdiçaõ de legados zelavaõ 
a cbícrvancia da Ley Moiayca,eraõ cha- 
mados Apoftolos^ o que claramente ma- 
liueitaõ palavras de S. Paulo no prin- 
cipio da fuaEpiftola aos Gaiatas, aon- 
de iÚ7\Taulus Apoftolus, non ab bomini* 
bus, neijuepcr fmiinenij Jed per Jejum 
Chr jum.; como fcdifícra, Já naojou A- 
poftolo, mandado da.Synago&a, mas 1for 
Jejus Cbrifto como feu Legado. 

APOSTROPHE, Apôftrophe. Deri- 
vafe do verbo Grego/pçftroplxm,Virar. 
He huma figura de Rhetorica cõ. aqual 
o Orador, cm certo modo fc vira diri- 

gindo parte do feu difeurfo para huma, 
ou muitas peílbas, cu para coufas fem 
alma, como eftatuas, fepulturas &c. A- 

poftrople, es, Fem. /iVcrfus à jtklice fer- 
tno. 
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mo. JigintiL Lib. 9. Cap. 2.Compeli:tio, 
quis. tem. 4. ad. ha mm. 2$. Aiconio 
Pedi a no ciz, dpoJlrabbay <t. Fem. 

Fazer hun.a ajwitrophc a alguém. En- 
caminhar para elie huma parte do feu 
dilc ur fo. Ah quem alfaqui, ou ah quem 
(oniptlivt. (a. Clauuiano fazendo hu- 

,ma Apojtropbt a Thcodc lio,lhe dizcon- 
,íiaGa»icnte aííi, <kc. Vieira Tom. 2. 2<. 

APOSTROFO. Apôitrcfo. Tcru ouc 
ortographia.He hun a figura,que tira a 
vogal cio hm da dicç. õ, quanao he im- 
meriiatamente feguioade outra dicção, 
que também começa por vogal. Elljct 
ahctjUf Voe ali s nota><£. OsGran.maticos 
uíaòda palavra Apíjirophus, i. que por 
mayor fegurança lê tará do genero fe- 
minino, porque no Grego he por fua 

natureza acjcílivc, & fuppoem a pala- 
vra x^offaà.cc (Como advertio Hen- 
rique bíleViõ no feu Thezouro da lín- 
gua Grega ) Separaremos a propcfiçíõ 
,com oApoJirofc, como d3 Évora, d* 
Elvas. Barreto. Ortographia da lingoa 
,Portug. pag. 212. 

APOSTLRAS, Apofiuras. ( Termo 
de Navio,) He toda a madeira, cm que 
pega o coitado nos braços.§aõ con o os 
olfos do navio. Lvjia quibusnaVis tate- 
u frmantur. 

APOTEGMA. Vid. Apophtegma. 
APOTHEMA, Apcthcma. fui. Apo- 

phtegma. 
, APOTHEOSIS, Apotheófís. Dcrivafe 

do verbo Grego Jpotheoem, que vai o 

ffieímo que fa^er aiVmo, ou por 110 nu- 
Wrodos Deojes. Cem eíta palavra figni- 
ficava a antiga gentilidade toda a pom- 
pa vaãdasfiípcrlhcioíasceren.oniâs, cõ 
Sue os Empcradores, & Varoens illu- 

J|rcs craõ collccados entre as falfas Dei- 
dades dos Antigos. Morto o Empcra- 

dor, toda a Ciaadc le vefliadc luto,& 
cepaisde acabados osfuncraescõ mui- 
ta magnificência, fedeitavanum leyto 
tíc marfim, hun a figufa de cera, que fe 
Nrccia com o Empcrador, a qual pelo 
elpaçodefttc dias era vertida pelos 
Nncipaes cavalheyros, & Damas Ro- 
bailas, jumamerite afiillida dc muitos 
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Médicos, que de diaein dia hiaõ enes- 
recendo a wntermidade do Empcrador, 
até que finalmente no oitavo m* os 
Senadores, & Cavalheyros Rom« nos lc- 
v.iy. õ o leyto com a dita figura dentro 
ate à praça, acnce havia hum n agnifico 
cilra^o com outro leyto,cm queclcita- 
vbõ a figura Ge cera. A cite clpetaculo 
afliiiiao novo En perador com os PGn- 
tifices,Magitírados, & Dan as Romanas, 
& depois gc huma pompofa procifiaõ a- 
te o canpode Marte fora da Cidade fo- 
bia o En,perador 11a Tribuna, (aque 
chamavaó das Arengas ) E iaziao Elo- 
gio do Defunto, entregavaõ os Sena- 
dores elic legundo eleyto nas mãosdos 

Pontífices, que o collocaví õ no legun- 
do anelar dç huroa traquina Pyrsmidaly 
cm que depois de varias carreiras des 
cavalheyros Romanos, da infantaria, & 
dc muitos coches, guiados per cochei- 
ros, vellidos dc purpura,o Empcrador 
com hum brandaõ pegava o togo na Py- 
ramide, & depois ae accla, le foitava 
do mais alto delia huma Águia, a qual 
elpantaea das labaredas da maquina ar- 
dente, fc remontava às nuvens, & fe- 
gundo ao pinuõ do vulgo,arrebatava ao 
Cco a alma doEmperadcr dcfunto.Dc- 
pois dc Romulo, ioy Julio Cefar opri- 

n.eyro, que logrou as honras delia fo- 
Jemnidade,& entre asEmpcratrizcs foy 
Livia a primeyra,a que fe fizeraõ eítek di- 
vinos obfcquios. Verdade hc, que Acca 
Laurcncia, Mzy de Romulo, óc Anna 
Perenna foraô collocadas entre as fidi- 
ciasdeofasda ar.tiguid2tc,massc as ío- 
lemncs circunrtancias dcfte fúnebre,& 
gloriofo appari.to.Com muita graça fe 
riScnecacío Apotheofisdo Empcrador 
Cláudio. Eufebio,Tertuliano, &§, Jo- 
aõ Chrifofíemo eferevem, que propoz 
Tibério ao Senado Romano o Apothc- 
cíis de N. S. Jeíus Chrifio. sípotheofis, 
rcf. Fem. Ufa Ciccrodefla palavra, mas 
com Gregos candércs. Podcfc dizer- 
com Scrvio. Relatio m Veos\ aífi inter- 
preta ellc a palavra Apotbeofis, efereven- 
do-a cm latim, no que (fe for neceflàrio) 
o pcderàs imitar fem efcrupulo. Vid. 

Dei- 
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beificaçaõ. 
APOUCADO, Apoucado. Aquelle, 

que tem pouco efpirito, ou pouca con- 
fiança. gui eftparVi animi. Ammus par- 
Vw. Hc uc Hor.cio. Abjecto animo ho- 
mo- CíCijbjtãior amm. J it• LfV. Taó 
,pequeno, & Apoucado nas Cortes. Vi- 
eira. 117. Naó negava, que Meàle A- 
jpoucado, & cobarde era dc geraçaõ Rc- 
,al. Jacinto Freire. Liv. 1. num. 48. 

APOUCAR-SE. Abaterfe.Ter pouco 
brio. Fazer de íi pouco cafo. Abjicere a- 
mmwn.Cic. Diprimerefe. ExCjc. Cui- 
dando, que fe Apouca ema naõ aceitar. 
Carta cie Guia &c. 97. verf. 

APOUTAR.( Termo de Barqueiro ) 
He dar fundo có huma,ou mais pedras 
cm lugar de anchora.$ax/j,ou lapidibuí 
naVicuiam finriare. 

APOYAR.Dcr.vafe do Italiano Apog- 

«iarc, ou do Franccz Appuycr, que va- 
iem o mefmo, que jfiumr, ou luiten- 
tar,& no fentido moral Apadrinhar.Ifid 
nos feus lugares. Apojada a verdade aos 
,quc pugnaõ por lua detcnfaõ,com lau- 
readas coroas, &c, Chryíòl. Purificar, 
pag. 695. Os que Apyaò asuluras.Pró- 
ptuar. moral. 581. 
 Varias vitorias publicado, 

Em cuja gloria teu valor fc 'Apoyeu 
Infulan. de Man. Thóm. Liv. 7* Oir. 5* 

APOYO, Apôyo. Arrimo.Suitcntono 
fentido moral; Colivncn, mis. Neut. Ci- 
cero diz- Reipubltca, família colmen. 
,$creniflimo Principc, Apoyo de noflas 
,cfpersnças. Macedo Pancg. lobre omi- 
lag. SucceíTo, pag- ly 

APOZEMA, ou Apofima.(Iermo de 

Medico) Dcrivafe do Grego Apo\m, 
que vai o tr.efmo,que Acabar de ferVer < 
Hehuma Decocçaõ, ou cozimento dc 
varias rayzes,folhas,fementes,flores, &c 
Para expeli ir, 011 para preparar os hu- 

mores para apurga. Do xarope magi- 
rtralditícrem as apofcmas,em quccftas, 

como tem menos confidencia, faõ ma- 
is liquidas,& menos vifeofas. Decoctum, 

i. Kcut. Pliú ffift. Decoctus fui cus .De- 
coctaru rádii wn ji&.Ou cõ os Gregos Apo- 
feniti aNí. Keut. He pratica ufada ía- 
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?zer ApoYimas de ervas reírígcrantcs)& 
aperientes.Madeira, Tom.z. 159.C0I.]. 
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APPARATO, Apparáto.Pompa. Ma- 

gnificencia.íPowÇM, tem. Apparatw, 
us. Mafc. Ma&injicencia, «e. ttm. (_:t. 
Com apparato .Apparatèymagnificejfpkt^ 
dulè. Uc. Tit. LtV» Com n.ayor appara- 
to. Apparatiús. fflin.Jun. A magnihecn- 
,cia uo /^.Wíiíojcomquelheapiefenta- 
,vaõ as í^uarias.Lobo, Corte na Aldeã, 

131. 
Apparato. Aprefto. Apparato de guer- 

ra. 'Belli apparatus- Deu Pompeio ordé 
a os apparatosda guerra. (?ompeius beL 
lum apparàVit.Cic.Hú dos mayores Af- 
ifar a toi de guerra, que houve no mun- 
,do. Mon. Lufit. Tom. 4. foi. io.coI. 2. 

Os cíous baxeis icvaváo bem provi- 
(dos 

De Apparatos, a Marte neceffarios. 
Malaca conquili,liv.i.Oit. 100. 

Apparato. Noticias preparadas, & 
poitas em boa ordem para facilitar al- 
guma compoíiçaõ liíeraria.E aifialguns 
livros a modo dc Diccionarios, ou Ca- 
ialogos,quc ajudaõ muito no eítudo das 
letras, fe chamaõ Apparatos. O grande 
Apparato Poético,impreffo em Paris, hc 
humpromptuario de termos, & phrafes 
Poéticas tomadas dos melhores Poetas 
Latinos.No grande Apparato do P.Dcl- 
brun. fe achaõ as phrafes dc Cicero, & 
dos melhores Authorcs,quc efereveraó 
antes da corrupção da latinidade. O Sa- 
grado Apparato do P.PoíTevino imprel- 
ío em trts volumes, no anno de 1611. 
hc huma compilaçaõ de vários Authorcs 

Ecclefiafticos. Aglofadc Accuríio jo- 
bre o Digefto, & o codex tambeir1 foy 
chamada Apparato,& no feu GloiHino 
affirtra Du Cange, que fe deueftc rcc- 
fmo titulo a alguns comentários. Mã' 
ratusy íis. Mafc. Poderá cila noticia ur- 
,vir de Apparato a quem eferever a Oc- 
,neologia,&c. Duarte Ribeiro, Kacm^- 
todo Conde D. Henrique pag. 107- . 

Morbofo Apparato chamaõ os 
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cos à copia, & previa altcraçaõ dos hu- 
mores do Corpo, com que fc começa a 
defeompor a armonia dafaude, & que 

he como preparaçaõ, & difpofiçaõpara 
a enfcrmidaae, parece que fe poderá 
chamar Apparatus niorbi, aíli como cha- 

ma Cicero aos aprertos da guerra. Afpa- 
ratus belli. ContagLõ, & alteraçaõ do 
,ár lem preluppor mor bofo Apparato. 

;Correcçaõ dos abuíòs, i. parie, pag. 

3 APPARATOSO. Coufa dc grande ap- 
pararo. Apparatus, a, um. Apparatior} 

if apparatijjimus. S.õ ufados, 
Jogos mui apparatófos. Apparatijfimi 

liuti. Ge. 
Huma armada de remo ApParatófa, 
D.ndo moftra foberba, & bellicofa. 

Malaca conquift. liv. 6. ojt. 101. 

Razoens apparatófas. Magnificência 
Vtrborum. Cie. Razoens Apparatófas, cõ 

que regei ta outras muito mais efhcazes. 
Eritto, Viagem do Brafil, pag. 10. 

APPARECER. De.xarfe ver, fer vi- 
flo. Appartre, comparere, Vi der i. Spiíla- 
ri. 

Os noíTos inimigos naõ apparecem. 

H/es noftri non icmparent, non Je dant 
jfichndoSy non fe pr.tbent ctrmudos. 

Naõ apparecc, naõfahc. Sempre cftà 
retirado cm caia. Publico abjtinet. Suet. 
Donii fi(i€ je continet, in publicum non 

éjeendit. 
N.õ fe atreve a apparccerem publico. 

Kon audet in publico comparere, ou in 

pullicum \enire, prccedere, lucem ajpice- 
rc, ou lucem fugit. 

Atrevido, tens tu cara para apparc- 
cer diante da gente? Judes -ne, i?npu- 

densyos tuumpopulo c/tenderei Cie. 
Naõ me airevoa app; recer diante dc 

meu Pay. Subire, ou fuftmere parentis 

tukum non audeo. In parentis conjpeãum 
mire, ou me dare non jufimeo. Paren- 

tis ora erubejeo. 

Só fc lhe via, ou ío lhe apparecia a 
cabeça íóra da agoz.Extabat ex aqua fo- 
to capite. 

O cavallo depois dc ir ao fundo, ap- 

pareceo de repente fobre a agoa. E- 

quusprofundo laufius, repente extit/c. 
Naõ appareccs, naõ ha quem te veja. 

Lates. In bominum tgncratione Vtrfaris. 
Elias couíasr.aõ apparecem, fenaõ l'c 

vem. H<x res lattnt. In occulto latent• 

Delitejcunt. 
Vy em humas matas huma pequena co, 

lumna, que apenas apparecia. A/umad- 
Verti columeham^ix è dumis eminentem 
Cie. 

Apparccco de repente fobre a fua 
cabeça huma coroa. In ejus capite coro- 
na extitit, (j quidem Jubita. Cie- 

Appareccr, ialJanco cm viloens, & 
Efpmtos, que cem vana* figuras appa- 
recem aos homens, jílictà Je per Jpect- 
em ojiendire. Hum Anjo lhe apparccco 
cm ionhos.Dcrmitnti Angelus humana 

fpeciefefe Videndum obtulit, pmbuit, ex- 
hibuit. Objal ata ejl ei injomnis, ou in 
quiete, oupir ftmnum, ou Jicundumqui- 
etem Angeli imago. 

Apparecer cm juizo, apparecer na 

audiência. S'J?cre, ou JiJfcrt Je, ou fifte- 
rejudicio, ou in judiciam jji, ou JiJhre 
Vadimonium. Cie. Ulpian. Vadimonium 
abire, ou ad "Vadimonium Tenire. Cie. ou 

ad Vadimonium occurrere. Sueton. MJfe 
adjudicium.Cic. Eraõ telkmunhas ce 
como Quincio naõ apparecera cm 
juizo. 1 ij/ificabantur-JZi.intui non flitif- 
fe. Cie. A obrigaçiõ,ou pron.elfa dc 
apparecer cm juizoporfi,ou por outre. 
Vadimonium, ij.Keut. Lie. Dia afinado 
para apparecer .Vadimonium covfiitutum, 

t, Keut. Cie. Naõ apprrecer, ialtar à 
ebrigaçaõ de apparecer, Vadimcnium 
deferire. Cie. Prcmcttcr de apparecer na 
audiência. Vadimonium fromittere.de. 
Pedir a alguém, que dê fiança, ou fc 

obrigue por fiador a apparecer. Alique 
yadari. Cie. 

Dia dc apparecer. Termo da Pratica 

Forcnfe. He o traslado da appellaçaõ, 
& fentença, a qual fe naõ mctteo no 
tempo, que lhe fcy determinado. Cha- 
irafc aífi, porque com clie traslado vay 
a parte, cu manda aprefentalona Re- 
Jaçaõ, para por ellefe fcntenciara cau- 
faj paífado o tempo dc attempaçaõ/e rc- 



querc,que fe de o dia dc apparecft.Sen* 
tentteflarut« die non exbibiu exemplum, 

t. Neut. Dks dc Apparecer fe dcípachaõ 
cm meza na Relaçaõ. Rcpertor. das Or- 
denhe. 139- 

APPaRECIMENTO. O apparecer,o 

apparecimento de hum Cometa. Comeu 

exortus, íis. Majc. 
APPARENCIA. O exterior dc huma 

coufa. Spectes, ei. Fem. Frons,tis.Fem. 
Exter num "mdicium. Kcut. 

Armada bclliffima na apparencia,mas 
pobre, & fem forças. Tuclara clafis m 
Jpeciem, Jed inopç, & infirma. 

Pompeio favoreceo na apparencia o 
partido de Scauro.^ompeius Scauro flli- 
de t fronte. Cie. ... 

As apparcncias enganaõ. Decipitpri- 
vufrons. íked. 

Alegre na apparencia. Fronte Utus. 
Tacit. 

Apparencia. Engano. Ficcaò. Simu- 

latiô) onis. Fem. 
A piedade, alíi como as mais virtu- 

des, naõ coníifte em apparencias. In 
fpecie ficf<efinudatmis, ficut teliqua Vir- 
entes, ita pietas inejfenonpotefl. Cie. 

Faifa apparencia dc virtude. Virttts 

fimulata. Species a]fimhlat<e Yirtutis. 
Eraô Sábios na apparencia. Similitu- 

dinem quandam gerelaut, jpeciemque ja- 
pieneíwi. Cie. 

Homem,em que há alguma apparencia 
d c virtude. Homo,in quo fimulacbrm 
efl Yirtutis }mquo aliquaJi^wficatio lirtu- 
tis apparet. Cie. In quo aliquod ex- 

tat, ou elucet Yirtutis Veftigiutn. In qtio 
qtudam reperiuntur yirtutis indicia. 
. Apparencia de verdade. Probabilida- 
de. Trobabilitas, atis ^errfimilitudo^nis. 

Fem.fiwilitudo Iw-Outra coufa poderá 
,ellc fingir cõ mais Apparencia deverda- 
de.Barrciros,Cenrura de Bcrofo,pag.^4. 

Que apparencia há, que vos perdoe 

eíta culpa? .Quid babetfimile, bane tibi 
culpam condenaturum iri? £ua jpes tibi 
ejl dffequemU 

N .õ'há apparcncias difto.Hoc non efl 
credibile. frobabile non ejl. Símile "Vero 
non efl. Venfimik non efl. 
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Apparencia.(Termo Aítronomico^F. 
Phenomcno. 

APPARENCIAS, Aparências. As mu. 

taçoens das feenas, & geralmente to- 
das as figuras mudas, & preipeftivas, cj 
apparccem na obra,que no theatrofe re- 
prefenta. Sfcclacula, orum. Neut. p!ur, 
UVid.Se/iec. pbil.No Thefouroda língua 

latina icacha Tbeatrica (pctfaíula}cQtivj 
tan.bem no livro das Etvir.ologias de 

Vcflio na explicaçaò da palavra 7 heaírii 
mas duvido, que tbeatriem fc ache 
nos Antigos; Sceux apparatus, tis.Maji, 
Cie. Cboragium, i), \tut. Tlaut.Ornatus, 
tts. Mj/c. Ititruy. O que tem o cuidado 
delias apparencias. Scen<z nflrucior, & 
naô jeemeus artifex, porque nos anti- 
gos Authores, Seemeus Signifi- 
ca comediante, ou muiko dc theatro, 

como o moltra Julio Ccfar Bulengcrio, 
noliv. 2. do Theatro,cap. 2. & nasad- 
dicçocns a efte capitulo. O lugar,civ.qiic 

fe guardaõas apparencias, ou as figuras, 
pinturas, & tudo o mais, que ferve pa- 
ra ornar o theatro. Chora^.um,Í[.Keut. 
fitntV. hb. §. Cap. 9. 

APPARENTE. Claro.Evidentc.Cou- 

fa, que fc enxerga, & fc conhece. Vd. 
nosícus lugares.Huma das mais 

yventes ventajens, que os homens fazem 
aos brutosanimaes, hca falia. Duart. 
Nun.no principio cia Epift, Dedicar, 
da fua Ortographia. 

APPARIC,AM. ymyijMjonhm 
Vi/um, i. Neut. Cie. Alieujus rei,Velper* 
joiírt jpccies oeuliSy ou animo dorttmtij, 
feu Vi^ilantis objetfa. A inda que teve /'p- 
paricoens de Anjos, ntõ vio a cfcada.V 1- 
eirai Tom- 1. 921. 

Appançaõ. ( Termo Chronologico) 
Mez dc appariçaõ. He o mez,que come- 
ça do primeyró inftanteda lu.t nova,a 
té o ultimo da lua mingoantc,& te qua- 
fi 28 dias. Ate o tempo dc Julio Ceter 
fc governaraò por efte mez os Romanos, 
que como naô tinhaò conhcciment ) 
dos movimetos celcftcs, naò fabiao qua* 
do era lua nova, fe naõ quando a via 
appareccr a primeyra vez.Os ehronc - 

gicos lhe chamaò Mcnfis App']ríit,j!^ { 
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Yií. JUxjtctí Matini}, Vcfifo Ivftifo.E- 
,ra R*«yor omcz peragratorio>que ode 
,Jpf>ariçaÍ Noiicias Aftroia# pag> ip. 

nppariçàó dc cfpcciros. ^*d. El pe- 
ei r-.;. 

APPFLLAC,AM. Intcrpofiçâô de 

quçixa ochunu cias panes, qtte da fen- 
tuiça do juiz fubalicnio<,ppd!a para o 
Juiz fupcritfr. Segundo as-s icysao di- 
reyto Romano era precifoappellar logo 
defpois de dada a ienrença» ou quando 
muitodous,ou tres d:a* defpois dc pu- 
blicaca.Defpois dilio toy coaccdido, q 

fe podeffç appciiar dentro de dez dias 
da públicaçí õ da frnrençi paiíàdo oqual 
tempo n; õ era ouvido o appciiantc. 

Hoje jfc pratica o mefmocm Portugal, 
fegundo a ley da Ordenação,liv. 3.1 ir. 
7c. §. 1. Em França fc con«ca"em trin- 
ta dias para appciiar. Tanb-m fegundo 

o Formulário do Direyto Romano, em 
materias civis fo podia appdlar aqucllc 
que tinha perdido a lua cauia; mas em 

cafoscrimes, cm que fc dava ientença 
te morte, qualquer peííòa podia appci- 
iar, ,;indaaue o fcntenciado renunciaíTe 
a appcllaçaõ. Appcllaçaõ defci ta fe ciz 

por naò apparcccr o appullante por li, 
11 íi pir outrem ante cs Juizes ao tem- 
J j aífinado. Tumbcm há appellaçoens 
interlocutórias, Ôc extr.,judiciaes,& ap- 

pcllaçoens dccomn,inaç<iõ,ou ameaças, 
que he quando temedofe hum do outro, 
que o queira ofícndcr, ou fazer algum 
cianno, requere ao Juiz, que o afíegurc, 
&c. Appcllaçaõ. Ad judicem jupenorem 

appellatiOy onis. Cie. Ser puniao, fem 
interceder appcllaçaõ. Dar*penam, fine 
provocai me. Qc. Sem embargo da ap- 
pcllaçaõ. TroVccatmefublaiaSt m pre- 
juízo da appcllaçaõ. 6me captione pro- 
1'ocamis. Renunciar a appcllaçaõ. iVo- 
tocationem remittere. 

Appcllaçaõ, também fe toma pelo no- 
me,com que fe chama alguma coufa./f- 
pellatio, enis. Fem. 'Fim. Hfi- DoC.a- 
ijsdaPaixaõ, Calia do Horto, & Ca- 
lisda morre diz oP. Vieira, Tom. 1. 
Scrm. do Mandato, A cada novo apar- 

tamento, nova Appcllaçaõ do Calis, 
1 Tom. I. 
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-1 APPELLANTE (Termo do Direy- 
to ) O que appclla da fenrença. y/jfn t* 
iatov, oris. bi<iiC. Lie. 

APPELLAR da ientença te hum ju- 
iz para a de outro. Super iu\m judiam 
appdlare. /íJ ji-permrem judiam appeUa* 
>c,ou provocart. Cu. 

Appciiar (pedindo foccorro dc al- 
guém) Jutrms opmiyofipnjidtuw implo- 
rar e. Cie■ Appello para vos. Vos implo- 

ro, atque appelio. l/t. Apello parr becs 
Deu>ii imploro, atqu:. obtefler. Ex Cw. 
Appello para o p^vo. FroVoco ad popu- 
lum.Oc. 

Appelíou, cu vay appeliando. D*zfe 
do enfermo, que começa a citar mclhcr, 
& afli appella cia fcntcnca da n:c?rte. 

APPELLAT1VO, Appcllativo. Ter- 
mo Gramjíiatical . He o nome, que fc 
dáà cfpccie, & he differente do non c 
proprio, que fe dá a cada individuo, 
v. gr. Anjo, Homem, Rio faõ nomes 
appcllativos; Raphacl, Pedro, Tago faõ 
nome?» proprú s.Nome appcllativo. Ko- 
menappellaitVu)ii. Aíconio Pcdiano ai7., 
ut oftenderet appcllhtiVum nomen rjft, 
nouproprjwn. sippelintiVos faõ os noii.es 
,gcraesdas coutas, como homem, cida- 

,de, rio, animal. Barreto, Ortograph, 
,Portug. 35. Os nomes c,c Chruto na 
jEfcritura faõ muitos, huns proprics 
,outrosAppcttatiVos. Vieira, parte 7. 

Pyg- 3- 
APPELLIDAR. Dar hum appeflido, 

hum lbbrenome. Cogtomwam ( OyiVi, 
atum) Fim. cognomen alicia dárc, ou ad 

deve. Lie. O /ppeiltdaVao Santo. Agio- 
log. Liilir.Toii). r. 

Appcilidar por alguém. Vd. Appcl- 
lar.Áppelhdar naõ deve alguém cm ar- 
,roído, fenaõ porEUUy. Ordcnac. Iiv. 
,5. Tit. 44. Fez tomar armas, &Appcl- 
,lidar liberdade.Mon. Luíir.Tom.2.^19 

col.2. 
• Appellidar arma, arma.M arma con- 

clamare. Tit. LiV. AppfltidaraÕ arma, 
arma. GaYí. Cerco dc Mafngaõ.óS- 

APPELyDO; Appeilido; Dcrivafe 

do Latino, dpptllare, que quer dizer 
'Nomeari^ AppcIItJo vem s fer o mc- 

Iij imo 
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imo que em latim Coyiowen.Foy invcn- 
taao para evitar a contulaõ dos nomes, 
comodiltir.â.Yo individual de cada pef- 
íoa, & finai efpecifico de cada família, 
particularmente entre os Romanos cm- 
b.ciolbs da multidão dos nomes; & cõ 
eih vaidade tinhaópreuome}nome,cogno- 

me agi tome. V. £. Quinto, Fabio, Ma- 
x.no, Ovicula.O priíucyro era o nome 
propr.o da pciiòa, o fegundo da Famí- 
lia, o tcrceyro era /Ippellido, & o quarto 
Alcunha. Lojicmen, mu. Xcut. Cic.Fid. 
Sobrenome". Appdltdo ninguém pode to- 
,mar, que lhe naõ pcrtcnce.Ordcn.Liv. 
5. Tu. 92. $. 44. No mcfmo livro,Tir. 
92. /1ppvlidos que fe daõ àquellcs,quc 
por honrolòs feitos os gannaraõ, l®õ 
certos finães, <k prova de fua nobreza, 
& honra, & dos que delles defeendem. 
Dos appellidos de algumas geraçoens 

dê Portugal, que fe achaõ cm Efcritu- 
ras antigas, como Barriga, Nctto,Barre- 
gnõ» Coelho, Feo, &c. FMon. Lufit. 
Tom, \ foi, 260. 

APPtNDlCE, Appcndice, ou Ap- 
pendix. He palavra Latina, que vai o 

mcfmo, queaccelíorio, & accrecenta- 
mento, 011 fupplcmento. A'ppendix}icis. 
Fetn. Cie. Eiie mcfmo Oraaur ufa do di- 
minutivo, /ppeudicula, A. Fcm. Efcritu- 

,ra publica, que hirá com as maes no 
,Appendice. Mon. Lufit. Tom. 5. foi. 
130. col. 3 No Appeiulice,que accrccé- 
,touá H.ftoria. Munarch- Lufit. Tom.5. 
foi. 14. ccl. 2. Tresladada 110 Appendi- 
,cc deite livro. lbid. Tom.4. 147. 

Appendix, ( No fentido moral) A c- 
,fíimacaõ entre as gentes ordinariamc- 
,tc varia hc como hum /Jppendix da For- 
,tuna, n.udafe, corno dia fe troca.Pare- 
,ce, que neile fentido tan bem fe pode- 
ria dizer Jppuidixjpohàv/. Cicero Ap- 

pendix atiimi corpus. 
APPENSAR. ( Termo da pratica Fo- 

renfe) Appenfar hum feyto a outro, he 
ajuntar ao feito corrente outro, q pen- 
de em outro juizo; ajuntaõfe clles pa- 
peis por linha, de maneira que fiquem 
feparados. Li tis pendentis injtrumento 
aliud itdjuttgere,ou appendere.{ do} pendi, 
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penfion) Feito corrente naõ fepode-"^. 
ypenfar a outro. Repertor. das ordena- 
Voens, 18$. 

APPENòO. Aquelle papel, que anca 
junto. Litis appendix. No feu livro in- 
titulado Foretifia pag. 57. diz Budeo, 
Agnata UticuU, \'el jubnat<e appendices 
funty & \eluti Joboles rnatricis controVer- 
fiíe. Incidem 1.1 Vocantur infiro. 

Appcnfo. Adjidivo. Junto. ]io:ãns, 
a, um. Documentos, que anàioAppcrt- 
jjos ao feyto da caufa.Cunha, Bilpos de 
de Lisboa, pag. 247. verf. 

APPETEChR. Ter appetite, ou mui- 
to defejo de alguma coufa. Atiqtud ap- 
petercy (peto, petiyi, petitum) Ge.Apete- 
cer gloria. Gloriam expetere. Vid. Lkfc- 

jar,anhcIar,fufpirar.A nobreza pela fua 
,natural generofidade lò Appetece a glo- 
,ria. Vafconccl. Arte militar, pag. 67. 

APPETITAR.Nofentido moral,aehty 
efta palavra por MoVer,injli^ar yhcitary 
fa^er yir Vontade. Vid. nosfeus lugares. 
Pelo Jppetitar mais a deferir ao requi- 
rimento. Lemos, Cercos de Malaca, 
pag. 59. 

APPETITE, Appetite Philcfophica. 
mente, he hum movimento d1 alma, que 
nosimpellc á dezejar alguma coufa. 
Dividifc cm fenlitivo, & rational. O 
apetite ftnfitivo hc huna voimdc 
metcrial,alli como a vontade hé hum 
Appetite Efpi ritual. Elie appetite fmíi- 

tivoaindaque companheyro, & collega 
do Appetite racional, oencor.- 
ira, porque o primeyro he terreno, & 
o íegundo he celeíle; aquelle he mortal, 

& a coufas caducas nos inclina, eile hc 
eterno, & a obje<flos imme rraes nos le- 
vanta. Dividele pois a Appetite fenfui- 
1'0 em concupifcivcl,& irascivel. 1'elo 
appetite concupifciVel bufeamos o bein,& 
&pclo appetite trajei\>el fugimos do mal. 

Appetite fenfitivo, cm que refidemas 
paixoens. Tars auivú rationis expers> vi 
qua motas tion ir<e, tum cupiditatis pu- 
hunt Thdojnphi. Tars aninn, qtuf appit1" 
tus babet. Cie. 

Appetite concupifcivel. Vis eonen- 
pifeendi. Cupíiiitas, atis. (ir. fars 

My 

/ 



APP 

mi, in (tua coricvfijcendi Vis inefi. 
Appctitc irafcivel.K/í irafcendi.lrars 

cn:rni,m qua irar um exijtit ardor. Con- 
cupiícivei, & irafcivcl, faõ termos Phi- 
lolophicos- 

Appetite. Vulgarmente he odezejo, 

do que fe appetece com mais curiofi- 
dade, que razaõ,ou neceífiJade. Altcu- 
iusrei eupiditas. atis. Fem. Cie. I lio,que 
CU fiz, toy appetitc. Impetu quodam ani- 
mi patins, qttam cogitationebtc feci. Ex 
QiC.Vid. Fantazia. 

Appctite.M-dicamentc. Vontade de 

comer. Cibi appetenúa, <c. Vem. fim. 
fijl. Cibi aViditas, atis. Idem. Cibi cu- 
piditas, atis. Fem. O//-Ter appttite.O- 
bw appetere. Comer, que augmenta o 
appetitc. Cibusappçtcntiam fui excitam, 

flin. P.:ra augmentarem as torças, & o 
Mctitc para melhor comerem. Corre- 
Ji de r-bufos pag. 29 Appetite vicio- 
,fo, como o das n.olheres prenhes. Luz 

daMedic.258. . 
Appetites. Paixoens. Motus, ou affe- 

Hus animi. Os appetites faõ governaaos 
pela razaõ. R itme reguntur animi ap- 
ptitus. Cie. Os Epicureos, que reguem 
os feus appetites. Eptcurei, fibi indul- 
gentes, & corporibiu dejtrvientes. uc. 
°A authoridade das ícysnos cnfina ado- 
mar as noflas paixoens,& retrear os nof- 
fos appetites. Docemur autbontate, nu- 
tíujue levum domitas kabere Ubidtnes, & 
omnes ciWiditates.Tal he o homem,qua- 
cs faó os feus appetites. gualis cujiif- 

jtte animi ajfeitus ejl, tahs efl homo.Oc. 
Reprimir todos os appcthcs.Contrabere, 

&jedare omnes appetitus. C/V. 
Appetite carnal. Propenh ò ao pcc- 

cadoda carne. Adfodatn jenjuum Voltt- 
ptatem propenfio.Adlibidmojam muptate 
procliVitas, atis. Fem. Attribuido à vir- 
tude dofal a fecundidade,& a o Appe- 
tite Carnal &c. Lobo, Corte 11a Aldeã, 
> Dial. 9. pag. 192. . 

APPET1TIVEL, Appctitivel. Coufa 

digna de fer appctccida. Appetendus}ou 
expetendns, a, ujn.CicConçupifeendtis, a, 
m.Optabilis^is.Cic.Tácito diz Expe- 
tibilisfats.E con o as coufas deite mudo 

Tom. I 

A P? 44. T 

fcjaô taô pouco AppetitiVeis, aíli tan.be 
1c deve jippetecer pouco todo o mundo, 
bifpo de Martyr. Serm.Tom. 3. 248- 

APPETITOSO. O que fe deixa levar 
do appctitc, & do dezejo de alguma 
couia.Ahcujusrei cupidus, a, um. Mo- 
lherappctitófa. Mulier alicujus rei fiei- 
endie, Vel YtdcrnU, Vel obtiwndíe cupidi- 
tate incitara, ou iticcnfa. Molheres há 

}dcihs Appetitófas, que por hum boni- 
,trate, venderão hum padraõ de juro 
,da camara. Carta de guia &c. 27-verf. 

Appctitofo. Coufa que fefaz dezejar 
por golióla. AppctenduSy a, um, ou ex- 
petendus, a, um. Cie. Exoptandus,a, um. 
Idem. Optabilis, ou defiderabilis, lis,le. 
Uc. Aconverfaçaõ, que tem maisdellc, 
,he mais Appetitoja, & defejadades ou- 
,vintes(Falla do fal da convcrfaçaõ) 
,Lcbo, Corte na Aldca, Dial. 9. pag. 
192. 

APPLAUDIR. He palavra latina do 
verbo Applatulere, que na fua íignifica- 
çaô natural vai o mefmo, que íBater cÕ 
os pès, ou dar palmadas, & cm portu- 
guez fe toma por fcftejar approvando, 
òc louvando.Applaudir a alguém .Alicui 
applaudere, ou plaudcrepu plaujum face- 
ie. Cie. 

O que applaudc a outrem. Plaufor, 
Horat. Applaujor oris. iPlin. Jun. Com 
genitivo. 

Applaudir^iõ os foldados a refoluçaô, 

que feu General tinha tomado. Impera- 
tons confiliuni plaufu milites junt projecu- 
euti. Cie. ou Imperatoris conflito applauje- 
rmt. Cie. 

Ser applaudido. Tlaujwn acapcre. 

de. 
Fazcrfe applaudir. Tlaujum modere, 

de. 
Fcyefla razaó applaudida. Hme ra- 

tioni applaujum ejl. Illa ratio plaujum ac- 
eepit. 

APPLAUSO. Demoílraçaõ de eítima, 
& alegria, approvando, & louvando 

alguém. Thufus, ou applaujus}íis.Ma\c. 

Cie. - 
Que deapplaufos grangea c<uantos 

plaulns, & clamores mor et, ou excitai1. 
1 ' lij 2 Cie. 
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Cie. 
Bufcar applaufos. Tl a afiou captare , 

ou qtucrere. Lie. Tlaujum petere, ou */- 
f:ctare. guintil. flaujum aucupari. 

Tenho accufado a Cláudio com ap. 
plaufodc todo o Senado. Claudium ac- 

cufaYt, multis ,& Jecundis admurmural 10- 
nibus cw,til Seuatiis. C/c. coufa que me- 
rece applaufos. Tlatfibiits, is. Majc. & 
Fetn. Le, is. Neut. 

Aos quaes toda a junta fez muitos 
applaufos. gyibus à cuiifto confcjfu piau- 
Jus eft multipkx datus. Cie. 

Fizfcraõlhe applaufos feir.ellunte$,aos 
que se coftuiravaó fazer a Pompei •, no 
tepc,cmquefi:bfuiia a llcpub ica» Hme 

ita plaufum eflt ut jafoa Republica fom- 
pcioplav.di foUbat<L'C. 

ÀPPLICAGjAM. A acçaõ de fazer 
chegar huma coufa a outra, con.oquã- 
,do o pintor applica o pincel. Admotio, 
ou applicatio, cais. Fem.Qc. 

Applicaçaõ. Acçõilc deftinar huma 
coufa para outra. Addiãioyoudefiinatio, 
<niis. Feto. Cie. 

Applicaçaõ- A acçaó de accõmodar 
no (ufeurfo huma coufa a outra. Accom- 
viodatio, ou tmhiãio, oms.Fem. C/c-Ne- 
, lia AppUe^o a todos os particulares 
/da precedente doutrina. Queirós,Vida 
do Irmaõ Bafio, pag.583- 

Appl icaçaõ cio juízo, Ôc attençaõ à al- 
guma coufa. Attentio, onis. Cie- Attentus 
animus. Idem. lnteutio, onis. Fem. Thn. 
Jibi. 

Gaitou Craflo todo a quelle tempo 
cm meditar alguma coufa, com grande 
applicaçaõ. Omni illud tempus Crájfus 

in accerrimayatque attentijfima cogttauo- 
ncpofuit. Cie. 

Por falta de applicaçaõ nenhum pro- 
greíío faz eile menino nas letras. Nul- 
lum progrejfuto in Utertsfacit puer ifte, 
quod infiudendo wnjfior e/,ou ptieri jh- 
tts indlliyentia impedit, quominus in li- 
tcrarmftudijs progeffus faciat. 

Per falta de applicaçaõ nada do que 
cllcdiíTe me ficou na n-.en-.oria. Kibil 
cor um, cju<e dixit, toiU htfit in memoria 
>jw.d mmimè attentus fui. Tam patum 
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attendi ad ea, qu* dixit, ut nihil jam mi- 
bi tn memoria infideat. 

Para ascoufas, que faõ claras naõ há 
muita applicaçaõ. Tarum dtfiguntur ani- 
mi cr mtenduntur in ea, qu* frei pie ua 
Junt. Cie. 

Com applicaçaõ. Attentè, attento a- 
nitoo. Cie. Intente.Suintil. Intento ani- 
mo. Cie. 

Eliudar com grande applicaçaõ. In 
ou ad fludium acrius, ou toto animo m- 
eumbere. 

APPLICAR. Por huma coufa junta, 
ou per cima de outra. Aliquid adaliiJ 
ou alij rei admóVere. Ce. ou apponert. 
Cie. ér Tit• Lev. Jkquid alij rei apfli. 
care. fim. Hifi- Appl.car ventofas c«» 
ewbitas .mponere, ou aptare com dativo, 
con.o espuri, parti, c/c. Cueurbitulam 
aJmvVcre, ou aeeomodare. Celf. Morreo 
oe hum alp^d, que elle applicou ao cor- 
po. Ajpiàe ad corpus admotá, Vita prima- 
tas. Cie. Lhe foraõ Apphcadas, ás rnaõs 
,laminas c.e iogo.VioadaPnnc.Theod. 

55- 
Applicar o pintor o pincel ao quadro. 

QmciUuto tãbuU admoftre, ou applica- 
re, O pintor Applica os pincéis ao qua- 
dro. Vieira, l om. i. pag. yço. 

Tintas apphcadas a eítuque. Colores 
tfãcriu indiãi. VitruV. 

AppLcar Deftinar para algum cffeito, 
gaftar, empregar em alguma coufa. Ap- 
phear dinheiro. Alicui rei pecuniam.dcjh- 
nare,ou attribuere. ]ecun'u jummtii i/i 
revi altquam, ou in alieujus rei ujwn im- 

pender e, injumere. Cie. Applicar huma 
parte cias luas rendas para fazer obras. 
kiddituíim partem íedificiorum conftru- 

clioni attribuere, adjcribere, ajfignarejc- 
fimare. Jpphciir hum campo, huma ter- 
ra para luitento de alguém. Alieni alujiu 
agri partem ajfignare. Cie. Applicou £1- 
,Key a cila Igreja competentes rendas. 
Agiolog. Lufit. Tom. i. 31. A quinra 
,da Azaya Appheada ao Hofpital. Mon. 
,Lufít. Toni. 5. foi. 27. col.2. 

Applicar o ouvido mais para ouvir 
melhor.AdmoVere aurem. Ferem. App 
falido o ouvido, fentiraõ gente.Jacin- 

to 

p 
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t0 Freire, mihi-pag. 154. eloquentiam appltcant, ou mentem aébeU 
Applicarhum rcmcdio. Remedi um. ad* lime. 

libere, (beo, bui bitum) Applicar reme- Applicârfe muito na contemplação de 

dios a alguém, curalo. AamoVere cura- huma coufa. Ahquid qudm tnaximè in- 
tio/iem ad aliauem. Cie. tentis ocuhs ( ut aiunt) ou acerrime coti- 

Qnal Medico gentil, quando affligi- templari. Cie. Também fe poce dizer có 
( do Plimo o Hirtoriador, intentione maxi- 

De intrifeca doença emfcrmo cura, ina.Omni acie ingenij aliquid comtempla- 
Que os remcdios//>/>//í7í mais fuaves, ri Cie. Determino applicarme a todo o 
Etc naô faõ de eftato ufa dos graves. genero de eftudo. Cum omnibus mufis 

Malac. Conauift. Liv. 12. Oit. 15. rationem habere cogito. Cie. Applicârfe a 
Applicar a numa pefíòa,ou a huma cou- hum genero de eítudo. Studio alicui fe 

fa hum adagia, huira fabula, huma cõ- addicere. Cie. 

púraçaõ, ou qualquer outra coufa que Applicârfe com todas as veras a tratar 
fe tem trazido no difcurlo. Aliquidad da fua hWzçaò.Adfelicitai em Aternam 
alijuem, ou ad aliquid. accomodare. Jli- comparandam animum ferio conter ter e, ou 
tjitid. ab alio ad ahum,ou ad aliud tranf- toto animo tmeumbere. 

firre,o\idfiec!ere, cu deterquere. Ap- Applicar os fentidos ao conhecimen- 
pliquemos as fabulas ao noflò difeurfo. to das coufas. Intendere fenfus ad res 
aceomdemus fabulas adea) quet dicimui• percipiendas. Cie. 

Cie. Eita palavra fc pode applicar a mui- Applicar todos os fentidos a huma 
ias coufas. Ver bum loc latijimè patet> coula. Tuíumfe ad aliquod transferre. 
ad olurimaque pertinet. Cic.Hoc Virbum Oc. Toto animo dedere Jt alicui rei. Cie. 

in res multas tranf mi potiJl. ~ 1 ~oto pettere aliauam rem cogitare. 
Applicar o penfamento. ^/fd aliquid APPOSIC,AM. Derivafe do Latim 

ânimutn, ou mentem appheare, ou áppel- Appotiere, que he (Por junto; & aífi Jp- 

\ere. Cie. Eftou taõ entadado, que naõ pofícab hc a collocaçaõ de huma coufa 
poffo applicar o penfamento a coufa al- perto da outra. Na Grammatica, Appo- 
guma. Ita fum iratus, animum ut neque- ficao he huma figura, que com palavra 
m ad cogitandum 111Ji1t11ere.Terent.jp- Grega os Antigos chamavaó Epexegefisy 

plica o penfamento aos augmentos da qnc vai o mcfmo, que Expojtçaõ, ou Jn- 
fua fortuna. fPáiit ftudium augend* for- terpretaçaõ, & he quando a hum fub- 
tunÁ. Applica\>a o penfamento ao modo ftantivo fe accrecenta outro como Urbs 
,do governo do ReynoMon.Lufit,Tom Roma, ou quando 110 mefmo cafo, pa- 

5. tol.27. col. 2. ra denotar alguma propriedade, & 
Applicar os olhos. Adjicere oculum a- attributo da coufa,em que fe accreccn- 

licui rei. Cie. Quantas vezes ApplicaVa taõ mais palavras, como quando di- 
,osolhos. Vieira. Tom- 1. pag. $92. go, Cicero, o Orador Romano, As 

Applicar ao efíudo, ou a contempla- luaj lagrimas,interpretesda fua dor,& o 
Çaõ de alguma coufa. Appheare fe ad a- Orador Romano, & Interpretes da fua 

liquod ftudium. Cie. Animum ad ahquid dor,faõ appcíiçoens. 
ádjun^eie. Ter. In, ou ad aliquid iticn- Na Mathematica, Appofiçaõ he quan- 
bere. Cie. Animum appellare ad aliquid. do a huma quantidade continua fc ac- 
Ter. ftudium til aliqua re ponere, Ou ali- crecenta outra, v. gr .quando digo,Efta 
cui rei dare. Studio alieujus rei operam quantidade he de tanto,&por Appofiçaõ, 
dare. Studium in aliqua re collocare.Stu- accrecentandolhe, chega a tanto. Am- 

dium alicui rei imfertire. Huns fe ap- filio, onis. Fem. Cie. Fez por Appcfiçaõ 
piicaõ á Philofophia, outros ao di- phum compofto de &c. Severim, Dif- 
reito civil, outros a eloquencia. Se alij ,curf. Var. 27. verf. 
ad pbilofopbiam, alij ad jus cif iley alij ad APPREHENDER. Entender. Precc- 

ber 



A+8 APP 

bcr hitelhiere. porque pnmeyro Jmt~ 
• m/Ti', depois govcmuife. Brachiio- 

,aiaccPrinccpcs, pàg.45 
APPREHENSAM. Acto de entendi- 

mento, con que fe apprehende alguma 
coufa. Nono, onis. ou mtdlrjntia, ... 
Fem. Cie. Apprchenfaõ natural. Aatu- 
ralis,atque Mjita in anuais noftris notio,is- 

Cie.Temos naturalmentehumas peque- 
nas apprehenfoens de grandes coulas. 
Natioa inipimt noticias partas rerum 
maximarum. l'ic.Lembra.i»eter lido em 

,hum Author Portuguezas palavras,que 
,fe feguem. Falia inteligência, ou er- 
,rada AppTtheíijc10 do texto. _ 

Aprehenfaò chamaò os logicos á prt- 
nieyra operaçaó do Ctedimento,quçcõ- 
fulc em tormar no animo a primeyra ide- 
a de qualquer co ufa, abtír.ih indo de to- 
dos os ieus particulares,& lcm aflirn ar, 
nem negar coufa alguma do dito ob- 
)cão apprehenciido, v. gr. huma fim- 
ples itiea do foi fem por o penfamento 
na lua luz,calor, &c. Os Logicos di- 
zem, Apprehtnfio, onis. Fem. Poderafe 
chamar em latim>«S/wi/>/fx menus intuí- 
tus, us. Mafc. 

Apprehenfaõ, como quando dizemos 

Irto he Apprebenjaõ, \d ejt, Ilto he coufa 
imaginada, fem iutticicnte fundamento. 
H«ec animofpeeies, ou imanam aber- 
rai. 

Apprehcnfaõ.Reprefentaçaõ do obje- 

<Tio na Imaginativa, ou Imaginação. V. 
no feu lugar.No claro das correntes, 
bebeo a Apprehcnfaõ das ovelhas a v; rie- 
cadcdasci.res.Mon. Luíit. Tqin,7f ig 

APPREHENS1V0, Apprchenjívo. 
Que apprehende, que entende &c. In- 

teiu^ens, entis. Om.gen. Tewit. Limi- 
,tc a feu entendimento, Ôc já que níõ 
,he infinito, nem comprcheníivo, feja 
,Apprebenfi\% ouvindo aprenda, & cc- 

,da a paixaõ. Brachilog. de Pjincepes 
pag. 44. 

Memoria appreherliva. A que facil- 

inCi ne .apprehende, & ton a o que fe en- 

fim* », r'»ioria, quaceleriter arripit, qu* 

<locm'i<r àr hom foScitodcfelicc mm°- 
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eh.it, dfue tradebaníur. Memoria feiíz,a- 
o menos Appreho fi\i, ainda que fe}a 
meuora rcientiva. Queirós, Vida 00 

lrmaõ Balio, 107. ccl. 1. 
APPROVAÇ,AM. Juizo em f«.vor, & 

declaração, que abona o merecimento 
de alguém,ou de alguma obra,como, as 
que lahem à Luz com approVacaõ des 
Doutores Approbatio}onis, ou eowprcba- 
tio, ou proba tio, onis. Fem. Cie. 

Tenho dado aovoíTo difeurfo toda 
a minha approVáeao.Jhíihi e^rcgiè proba- 
ta efl cratio tua. Cie. 

Com approvaç^o dos Doutores, Tro- 
iani i bus doçforibus. 

Modo de lallar,quc difficilmente po- 
de ter a jfppro)>atao do povo. Oratiouis 

genus, non latispopidari aífenjioni aecom- 
modatum. Cie. 

Coiiio elle foy bem viílo d? aquelles 
homens, & ainda hoje o he, podefe e- 
fper.-.r, que também terá a approbacaõ. 
de todos. H's eumfuerit probatijimus, 

hodieijue fit, omnibus ijfe Jepfobâtum de- 
bet jper are. Cie. 

Procurar grangear a aproVd$ao do 
povo. Capture ajftntionem pópuh. Cie. 
Dar a fua approvaçaõ a alguma coufa 

Ahijuuiprobare?juo fuffrayo eomprobare. 
Mcreceo aapprovaçaõ de todos, aquel- 

lc, que nos feus eferitos foube niilfurar 
com o deleituvel o útil. Omne tiditpii- 
ttm, qut mifeuit utile dulei. Horàt, U- 
fou o Poeta deite modo de fJlar porque 

antigamente aflinalavaò os Juizes com 
hum ponto o nome das poluas, a que 
davaò o feu voto, fuífragio, ou appro- 
vaçaõ,para ferem admittidas, &c. 

Homem, cuja vida merece a appro. 
çaó de todos. Fita?Jpatio probatus.Cic• 

Spccíatíe,prGbiitMue VitJ homo, ettjtisfi- 
ãa lauilemomnium, eommmdationc»it]ue 
merentur, eujus Yirtutem magno applan]u 

e une ti juiewiunt. 
APPROVADO. Participio P..flívo dc 

AopDvar. (Probatns, Approbatm, 1, 
Cie. Vid. Approvar. 
APPROVAR.Julgar porbe feito,ou bc 

d»to,digno de louvor,^ eílimaçao.1?^- 
hare, approb.ve, comprclxtfc 

fid 

f 
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Uíjuid. 
Approvcrj & accrccentar os louvo- 

res, que fediiô a al^ucin. Suffragiri lau- 
d<bns Mujiis.Gc. 

Appròvoú Gcllio a fentença, que cõ- 
dcn.i a Pop.lio, por ter aceitado dinhei- 
ro. Odlm ih ?. Topilium Jubfcfipfit, 
quod is pccuniàm accepijfet. Cie. 

Approvo as volFas defculpas. Vilent 

Apita me excufationes tuee. Ac/pio excu- 
jctioMi (tus. Excufationes tuxjujht mi- 
hl Yidentur. Cicero em vários lugares. 

O que nem olhos, nem ouvidos ap- 
proveô. <3uod abborret ab ipjâ oculorum, 
turuonqitc comprobatioue. Lie. 

Approvar a fentença, que fe deu.Rd- 

tm Mirejudiam. Cie. 

APR 

APRAINAR. Vide Aplainar. 
APRAZADO. Nomcauo. Atontado. 

Coufa, que fuccede no prazo fi.iahdo. 
Dia aprazado. Statutu>7 con/itutus dies. 
jNo dia Aproado, cm que ivljyfes. &c. 
Vieira Tom. 1.92. 

Naõ lhe foube dizer,o que convinha, 
Como homem, que u Açra^ada bri- 

l ga v.nlia. 
Corr.otns, Écloga \ Eliane. 2. 

APRAZAR. No«í Cc.r. AlT-ntar. Apra- 
zar odia> em que lc ha de fazer huma 
coufa. Alicui rei diem conjíit itere. C*f 

D tm aliem rei facicnda prdftitucre.Gc. 
lApraqtuJe o dia. Hiii. uei>. Doming. 
part. i.pag.5. 

APRAZER. Agradar. Vid. no feu lu- 
gar. Qual lhe mis Aprtv>.Barros. í.Dcc. 

tol. 40.C01.2. 
Q^e xío fomente em provar 
Dds coufas, que n.ais lhe Aprazem. 

Prancifc. de iá. Satyra. 5. num. 57; 

Quanto ao mundo Apra>y hc breve 
(íònho 

Camocns. foneto 1. da centur. 2. 
APRAZ1MENTO. Beneplácito, go- 

"o, vontade. Vid. nos feus lugares. Ju- 
ramento, que fe dá pelo julgador a 
>Afraumento das partes. Liv. 2.dasOr- 
dt»ac. pag.Sr. 
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APRAZÍVEL.Ella palavra fe diz j ro- 
priamentc de hiyn lugar, como cc hú 
prado, dc hum jardin , & de òutras 
coufas femelhintes. Lugar aprazível. 
Locus amanus.Oc.Muito àfray\d.Ter. 
amxhus. Também r.clle fentiuo fe po- 
de aizerjucwiduS) a, um. conforme as 
coulas, cm que fe falia. Jito hc 11 r is a- 

pra^ilk viiía. Id óculos excipit blandius 
lJhn. Ju/i. 

Aprazível, também fe diz das pefleas. 
,Era jípra^CVel com todas, & de tocias 
,amada. Hiitor. de S. Doming. 2 part. 
tui -188- col. í.Falia o Author em cer- 
ta Reli|iofa. 

APRE. Omefmo que Xopra. Vid. no 
feu lugar. 

APRc.C,AR. Fazer o preço a algu- 
ma coufa para haver de comprala. Prc- 

guntar quanto culta alguma coufa para 
ajuitar a compra. Mercem alhmum roy- 
tare. Píauto diz, Rosito pifees, indicant 
C.i)os. QMer dizer,Eitou apreçando hús 
peixes, pedem mu.to por clles. Tsmbc 
le pode ciizer, fretium minis alicu]us 

expojeere, ou ouanti Vciieat perccntari. 
A1'REC,0. Ellimaçaõ. Conta. Vid. 

nos feus lugares. Fazem dos Choroni- 
,ltas fummo Apreço. Varella. Num. vo- 
cal.pag. 565. 

APRbGOAR. Lançar hum pregão. 
Vid. Pregão. 

Apregoar guerra. ®///, ou hojhbus 
bellum indicere, ou denunciare. Nenhu- 
ma guerra, que naõ foy apregoada, hc 
julia. Aullw/i bellum cjt juftum, mfi qual 
ilentimtatum ante Jit, &uulicium. Qt. 

Apregoar coulas tíc venda. v. gr. A- 
pregoar cailanhas. Cajianeas clamitare, 
á imiraçíõ de Cicero, que diz, tteus 
cauneas clàfnitabat.i. de Divina ti 0/1. 84. 

Apregoar figos de Cauncs. Vid. Pre- 
goar. 

APRIMIAR. Vid. Premiar. Porque 

yAprimiando os bons. Alma Inlír.Tom. 
1. 245. 

APRENDER. Fazer diligencia pira 
faber alguma coufa, <kc.Ai;>jiiid. dijeere. 
( jeodidia) O fupino deile verbo,ác dos 
feus compoltos naõ elía em ufo.Adijce- 

re 
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rc aliquid. Cie. /ilieujus rei eoyútionem 
conjèqui. Lie. 

Aprenuia em breve tempo, o que lhe 
cr.finavaõ. Leurittr'_arripubat7 ijiue tra - 
á:i\mtuY. O,mel. Kepos- ^ _ 

tm ida>lcjuadiantada naõ tinha Só- 
crates vergonha' de aprender a tanger 
viola. Socrttesjam jmcx infitm lyjuon 
Lrubejcr(a£. j^iytuian. I.1 - e:/>. i7. 

O; antigòs aprendiam a tanger os 
inftru mentos de coreia. Antiijut aifcel\it 
fidibus. Ce. (Siihintdiijtur, eanire) 

0 que tem aprendido Lógica. Diakr 
{lieis imbutm. Uc. « 1 

1 Ie prccifo, que o Orndcr aprenda a 
Philofpphia. $b}'40$ Oratori neeeJla- 
riò perci/iienda èj. ue. .1 

APRENDIDO, Aprendido.Paliando 
cm fciencia$,vicios, ou virtudes. Per- 

CMus a, Um. Cu . O dcfconcerto do Sç- 
,nlior da cala hc lpgobcm Aprendido da 
,t'amilia.Carta cie guia &c. 143. 

APkENDlS, AprenJs. Oqueapren-, 
de,ou que a inda naõ labebcm algum 
olheio, ou qualquer outra couía. '1 iro> 
onis.Xfafç. Cie. Alii fc ha de cicrever, 
porque, nao hc palavra Grega, òtaíii ic 
acha eferito nos livros antigos, nas Pu- 
deras florentinas, & nas lnlcrípcocns. 
Naòtcvc ManuciOraz-õ para fe rctra- 
âi.r,porque n^õ teve ouu;otuhdamcn- 
to, que hunia lnfcripç.õ, quç conforme, 
a opinkõ do douto Antonio Auguiti- 
no hc luppoOa. E;n quanto pois a pro- 
priedade ca fignificaÇi.0 do J iro, ver- 
nace hc, que eita palavra propriamente 
íigniíica hum loluado biVonho, que co-. 
meça a irazer armas,porem com o tem- 
po ie tem apropriado a todos os que 
começavaõ a aprender algum officic, 

arte, feitneia, ou qualquer outra cou- 

fa- , v • 
Aprendis. Moco,que aprende orticio. 

lYifapulus, if.Mdje. fM,Ub- 26. a on- 
de'] ali a dos aprendizes do famofo o 
fcultor Phidias. 

Pequeno aprendis. tiruncuiiís^Mafc. 
Pkn.Jun.Columel. no cap. 12. do li- 

vro 7. chama a hun.a cachorrinha, que 
criava filhos peia primeyra vez. Finih 
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cuia, como fc quizera dizer, que efle 
animal aprendia o qfficiode cri;r. 

Aprendis. Novato. Çijònho. Pouco 
exercitado; pouco deliro. In aliqua rt 
tiro,cr rudn .Sou aprendis nctlc ofcc.o. 
§um inbâc arte rudis, pcri^rn.us, ç/lyç. 
Jpes. Sumhkjia cr tu ijiaius, & n<d;s. 
N..ó foumais apr.ndis. 1 irumij rudu 
menta deppjut. fojVi tiroeimwn. lixicfi 
ji cx tironibuskule dona tus jnm. Rmu m 
aaepi.FizúW niiio hum erro de apren- 
dis. Rudem J;k inre, ac ttronem íc pr*. 
luijliy Mus tirocimlapus e:. Sailuj/.iq. 

Ser apjrcnííis. liroiutia poncrc. ^u- 
cujus artis rudinunta adiujeire. Eludi fi 

alfijuj/n. 
Pôr alguém por aprendis cm cafa de 

hum meltrci Alicujus artis fttceptiSyQú 
rudimentis imbumtlum tradere artifci. 

A PRENSAM. Vid. Aprehenfaõ. 
APREH>AR. líid. In.prcnrar.Gi-.rria- 

,chr^<lc'ictiin negro. Aprenjmío, L;.va- 

niia,Viagem delRey Fcl,pe,pag.i4.vcrfi 
APRliSENT^C,AM. A acvaõ cci- 

prefcr.tnr. Aprcfentaccô cm juizo.//c/- 
tio m jus, hnmâ* Utis gratia. 

Aprcientacaò,íegundo a jurisprude- 
cia Canónica, he oaílo, ou nomeaçaõ, 
empapei, que o Padrocyrodc hum Be- 
neficio faz ao collator, para confcguira 
proviínõ. FyJ.it 10, onis. b'em. b.ditio eon- 
'u.iiin Em Tito-Livio vai o mel mo, ouc 

a aprezentaçaõ, ou nomeação dos con- 
luies. Priir.cyro, que lhe dem carta de 
jAprçjeiítaealj juntará, &c. Eílatut- .da 
Univcríid. pcg. 50. 

. Aprcfentaçaõde libellp, efcritura,&c. 
Libdh obhitioioms. £em.Kwba?&t a Icn- 
tença dos Juizes com a rprefcntaçsp de 
humlibello. Morarijudiççj,ja$i,m eo»- 

cilim enntes rei cciirrc+irj<edèLretcm»i> 
libelli (jblatme.Sudfius. . , 

A Fcflada AprcCentaç3ÕdcNoUa *' 
nhora. Jfir*ini{ in templo a pnrctmm 
oblate ( Vt*Xó-pr<t)e/itJta ) fej a diej- 

APRESENTADO. En> algumas..fj^ 
gioens he e titulo, quç fcqá a oi> (»■'- 
legos, formados na Univerfuiade» 
chamr.õ-fe Aprejentidos, por que 
vinciaos aprçfenta para Mcltres. 4 ' 
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falta tus, ou mais latinamente, [Primam 
iMoy* doãrin* laaream adeptas, ou 
Jbeologca laureâ initiatus. 

APRESENTAR,ou prefchtar.Pòr di- 

ante, mofirar,pôr a villà.Exbibere^beo, 

bui) bit um) Com accufativo. 
Aprefcntar iguarias a aiguem. Epa- 

las alicui appomre. Plm, Hitl.diz>Appo- 
nere cibum. Com a magnificência do «p- 
parato, con.que lhe AprefentaVaô as 

'iguarias. Lcbo, Corte na Aldeã, pag. 

'^Aprefentar papeis, cfcrituras&c.Co- 

n.o fe ccttuma nos leitos. 1 abulai pro- 
ftirc, cxbibere, edere. Aprejeutar clen- 
ira falia em algum feito,he degradado 
,dczannos para Africa. Ordenac.Livro 
r. T»t. 5$. §. 2. Aprejentar fe deve o 

,rcito ante os Dezembargadorcs do ag- 
,gravo. Ordcnac.hv. 3.Tit.84-§-4-^s 

.ires En baxadores Jprejentada a pro- 
^curaçaõ cie feu Pay. Mon. Luíit. Tom. 
r. 64. coJ. i* 

Aprefcntar nas Igrejas, & Benefícios, 

& officios Ecclcfiaft.cos, ou Seculares, 

he nomear por cícrito alguém para el- 
lcs. Aprefcntar para hum benehcio Ec- 
cicíi.ftico. Ahqui m jo ifto difigure ad 
foiíficium Ecchfiafticumpojjutuidum. O 
,dircyto, & poacr de nomear, & Apre- 
sentar tus ditas Cone fias. Edat. da Uni* 
verf. pag. 20. col. 2. 

Aprefcntar batalha, ou Aprcfentarfe, 
cm batalha. Copiam pugfiandi ficcre. Se 

lorneccflane, fe lhe accrecentará o da- 
tivo Sem mais tardar poz Anni- 
tal a lua gente cm ordenança militar, 
& lhe aprcfer.tou batalha. Kulla mora 

Ma, quin Panus ( A/mtbai)educcrctm 
icitui, copiamquepugwdifaceret. 1 it. 

Lft. Apresentando batalha a os tios, os 
?dcibaratou.Fabula dob Planetas, pag. 
J3< Aos tresde Junho fe Aprejentou o 
jíoffo Exercito cm batalha. Campanha 
cc Portugal do anno de 663. pag. 33- 

Aprefcntar teíkmunhas fazendoos 
^parecer diante dos Juizes. Tefies pro- 
stre. Cu. Cem o mefmo Cie.?, ver. 
J3- fe pode accrccentar ( quando for 
fcccfTísrio ) ad iadices. 

Tom. I. 

Aprcfentarfe ao Juiz. Se fiftere judiei. 
Cie. ymire injudiciam. Aprcfentarfe cm 
juízo para querelar de algucm.Defcen* 
derem aecafandam abqaem, ou ad accu- 
Jattonem altcujus. Cie. 

Aprcfentarfe no campo da batalha. 
Dejcendere in campum Horat. tnodis. A- 
prefentarje 110 terreiro. Dejcendere ina- 
renam. Alli fe y.fprefenta o combatente 
,110 terreiro. O P. Simão de Vafcon- 
cellos, Noticias do Brafil. 131. 

Aprefcntar huma peífoa a outra. Ten- 
der e alujaem ali cai. Virgilio diz nclic 

fentido. FarVuinque Tatri tendebat ju- 
Iam. 

APRESSADAMENTE. Com prcífa. 
Fejímanter. Troperanter. Vid. Prcífa. 

F«Uar apreffidamentc.Aproperare Verba. 
,Outros que faliam raô Aprejfadamente. 
Lobj,Corte na Aldeã. 164. 

APRESSADO. Que fe apreíTa. Tro*. 
perus, a, um. I?lauU$r<sproperu s} a,um. 
Muitoaprelfado. Cie, 

ApreíTado.Fcito com prcíTa. Propera- 
tas}a}wn. OVid.Aphroperatus, ht.LiV. 
Falla.r aprcífado. Cekritas Verborum.Cic. 

APRESSAR.. Dar prelTa a algucm./#/- 
íjuem urgp&j Jollicitare, incitara Alieni 

injíare, infijlere} Jhmulos adderè. 
Apreffar o paíTo. Gradam accelerare- 

J it. LiV. Itcr accelerare. C<ej. Gradam 
approperare. Tlaut- Incejfum urgere, con- 
citare. 

ApreíTar a alguém a morte. Matar are 
aliem m\tem. Cie. 

Scnaõ aprcíTara a fua morte, matan- 
dole alli mefmo. Kifi Vo! untar iam mor- 
tem properaViffet. Tacita O mefmo diz. 
Mor tem tn fe feJltnaVit. 

Muito mais crivei he, que Tibério, 
& Lívia, aqucllc por medo, & efla por 
odio de madrafta, apreflaflem a morte a 
hum princepc moço, que lhes era fo- 

fpeito, & que era fcii inimigo. Próprias 
Viro Ttbcriifflit ac LtViam, illam j/ietu, 
hanc mVercahbus odijs fu(peãi, & tnViji 
juVenii aedem f jlinaViffe. Também fe 
pode dizer Accelerare mor tem. Com Plí- 
nio o Huior. accreccntandolhe dativo, 
como Tácito diz? AcceleraVcrat ei cqh- 

Lll Jt*U- 
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Apreífer a vinda. Jccfllerare ad 

tum\ Maturarc redrtum. (Properare ad 
reVerfmem. Aaelcrarey ou fejtmare, ou 
mturare réVtrti, • 

AprdÍJrfc caminhando, ou fazendo, 

qualquer outra couza JProperare, ou ma- 
turarcj ou accelerarerou fefimre, ou 
approperare-Cie. frfimatmem Mbere. 
iolurn* Ccleritatem adbibtre. Plaut. ad 
Qeeron. 

Hámiiter apreflarfe. Properalò opus 
cjL Cie. Maturo opus cfi. Tit. L'V. 

Se o Diciador Ron .ano naõ feapref- 
fara. Ni maturai um a Diftatore Romano 
ejfet. Tit. LaV. 

Elie a confelha, que fe naõ aprefle, a 
imprelfaõ do livro. Suadet, ne precipi- 
te tur cdi tio. 

Eu tinha vontade de me naõ apreflar 
nada. Erat in animo nibil fefiinare. 

Elie aprefíando a execução das nolTas 
ordens. Ille properans > ftfi marisque man- 
data nofira. Cie. ■ 

AprelTarfe demafiado. Trdftfiinare. 
Tit. L/V. "Kvniafejlinatione uti. Nimi- 
atn adbibcrefefiinationem. 

Apreffava a execução do feu máo in- 
tento. Ad coytatumfacinus approperabat 
Oc. 

ApreíTome quanto poíTo. Omni prope- 
ratione feftmo. Ornam.fiftinatwnem ad- ■ 
bibeo.O Governador (cjpnjfa^a cõ vi- 
,vas diligencias.Jacinto Freyre. 

APRESTAR. Fazer os apreítts.zí/;re- 
fiar huma armada, Çlajfem armamentis, 
mimjlrijàue infirme. Columel. Adornare 
naVes. Uf. Armada apreftada.C/^í pro• 
cinfla. Aul. Geil. O Governador citava 

0Aj>reftando a armada. Jacinto Freyre, 
Liv. 2. num. 22. 

Apcrltarfe. Fazerfc preítes.Preparar- 

fe. yid.nosfeuslugares. Aprcffarsc pa- 
ra a jornada, para a batalha. Comparare 
fe ad iter, ad pugnam. Cie. Mandou,que 
,fe Aprefiafe para o acompanhar. Mon. 
Luíit. "Tom. 7. pag. 515. Falia o Author 
em huma jornada. El-Rey fe preftaVa, 

Ppara combatter a Cidade.ibid.pag. 149. 
APRESTO. Aparelho. Apparato.Ap- 
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paratusy us. Mafe. AppaYatio, onís.Fm. 
& algumas vezes eomparatio> mis. Cie. 

Aquclle, que faz os a preitos. Apparator 
<ms. Mafe. Tit. LiV. 

QS apreitos da guerra. Belli appara¥ 

tus, tis. Maje. de. No fim do inverno 
ordenou Pompeio os apreitos da guer- 
ra. fompeius extrema byeme bellum at>. 
paraYtt Cie. 

Os apreitos de huma nova guerra.^ 
YibeUi compara tio-Cie. Fazer os apreitos 
da guerra. Bellumadomare.Tit. Li\. 

Galtaõ toco o dia cm fazer os apre- 
itos. In apparando conjumunt diem. Te- 
Hnt. Apreitos de huma iiào. Ar mamenta, 
orum. Keut. (P/iwiColumcl. no 4. Uv, 
diz, Konnulh fiwiuèfalricant naViga, 

wc eonjummata pirmde wjlrumt arma- 
mentis fmntftris que. Os Ajmfios dasná. 
os da índia. Portug. JKeit. 1. part.pag. 

4'* 
Fazer osapreftesde huma jornada. 

Vid. Apreítar. Começou a ordenar o 
yjprefiocia jornada. Mon. Lufir. Tom. 
5.262. 

APRESURAR. V'id. AprcíTar. 
Cynthio, Phenix,defi fe Apre furava. 

Injulan. de Man.Thomas,livro4.0it.2. 
APRISCO. He huma ramada em ro- 

da, em que os paltorcs mette asoveltas 
para as ordenhar. Querem alguns, que 
jfprijco fe derive de dprscus, que em 
latim valo mcfmo,que expoíto ao Sol, 
& abrigado das inclemências do tempo 
Porem pouco abrigo pode bayer no re- 
cinto de hum Aptijco-Lvcus aihnulctm, 
ou mulãui de/hnains.Muletns hc de Co- 
lumella,& vai o mefmo, o^c a acçaó de 
ordenhar. As Ovilhinhas ilihindo do A' 
jprijeo. Vieira. Tom. 8- pag. 505. 

Aprifco. Metaphor. Caverna. • 
Sahir^õos Tritocns dos feus AprijW 

Búzios torcidos trazem por v ioías- 
Infulan. de Man. Thomas, liv. 5. ^.t- 
42. 

APRISIONAR. Fazer prifionciros na 
guerra. 'Belloaliquos capn. Cie. Ap'llir>j 
jtiar Reys. Efcob das verdades,pag-3°5* 

APROAR. ( Termo Náutico) Por a 
proa a alguma parte. Troram diri£fl'cj* 
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alitjuam pjrtem.Que quando AproàVa ao 

jNjroeitc. Epànajmbr.pag.232. 
aI)ROPR1AC>AM. a ic^hó de fc a- 

Çropriar alguma couta. Vinhcatio>oms. 
cm. fcfta palavra n ò 1c acha ncità íi- 

gnificaçao nos .ntigos Junlóniultos,ác 
moftraVcflÍD,q a(íi lc dvVC clcrevcr,qual- 
quer íi^nificaçaõ que tenha* Ôc naõ Vcii- 
ècatio, nem Vi Mico. 

APROPRIAR. V/</. Accoroodar. 
Apropnarfc alguma coufa. D.Z'.rfc 

fenhor, & proprietário delia. Altqutd 
Jilfi Vindicare. Nos mefmos antigos Ju- 
nlconfultos.Aliquidmfibi adjàfccre.Cic. A- 

liquidfibi affaen. J£*mt. Lurt.yírro^a- 
nfibi aliquid. Cie. I ribuere Jibt ahquid. 

APROVL1TADO.A quelu,que aitc- 
dcaobwn governo da lua cala, & com 
prudente paresmonid te aproveita de 

tude. JsZjtt r em familiar em curai diligen- 
ter. Tafcipipromttí, i.MaJc. Tlaut. tb- 

m$frugu iic• Imaginaõ alguns, quc/r«- 
hc hum antigo genitivo, outros di- 

zem, que hc dativo,govcrnado pelo ad- 

jecl.vo Idonettí)qucíc fuppoeiíi. Voflio 
com rafaó cenfura a Prilciáno, que te- 

ve para fi, que Frugi, era hum adjcâi- 
vo indeclinável. Seja o que tòr, Homo 
fru j hc hum modo defaliar,que oulo 
tem aprovado, & deque os melhores 

Authorcs latinos ufaõ. Proverbialmen- 
te dizemos os perdidos faõ mais,que os 
JproVeitados. Naõ houve Pay dclper- 
diçado, que naõ tivefle filho sfproVeitdr 
do. 

Aproveitado. Adiantado. O que tem 

feyto progreflbs em fciencias,virtudc.& c 
'Ã&i progrtjfus eft iu ftitdio. pro&réj? 
Jmfecit inYirtute.Huma, & outra plira- 
fe he de Cicero. JpWeitado na alma, 

A no Efpirito. Chagas, obras Efpiritu- 
aes. Tomo. 2. pag. 259. 

APROVEITAMENTO. Adiantamen- 
to, no fentido moral, id ert, nas virtu- 
des, ou nas letras, la Wtute,Vellitcris 

p%ri£us7 ou proceffus, us. \fafc. Cice- 
ro diz. Õrógtejjio ad Vtrtutem. O premio 
>do zelo, bAixoVeitamàto do clpirito. 

Chagas. Obras Efpirit.Tom.2. Cuidar 
;Cmfeu Aproveitamento, & perfeição. 

Tom. 1 
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Queirós, Vida do Irmaõ Baflo,pag475« 
Col. j. 
: APROVEITAR. Ser de proveito a ?1- 
gueni. Prodijje alicui. Utiiitati, & imo<- 

tumento t]fc aiiiut. íPraberc aluiu fitei íi 
utiiitatis. CJtilitatem aliem afftrre , ou 
prabere. Cie. Em vários lugares. 

Primeyramcnte tal coufa n-ô me veyo 
20 penlamento, & em fegundo lugar 
naõ cuidey ntlJã, porque naõ aprovei- 
tara p. ra nada frimum mihi non Vout 
i/i mtmtm, dtir.de ta re non Venit, quta 
nibil atfiiuuc. Cie. 

Nada aproveita o dizer.Kibil attinet 
dicere. Plaut. 

Naõ veà,quc as queixas,que to. os os 
dias eitái lazendo naõ aproveitaõ? Aon 
ihttlligiijte cwrehs quotidianis t.ihil j ro- 
ficere.i í a. N«õ te a proveja ifio coute 
alguma. Mibil a js. flaut. Operam, 6~ 
oleum ptrdis. Cie. Naõ te aproveita itio 

coula alguma. Nib/lpromoVeris. leret. 
tyiiiult. breYa- De que te aproveitará 
tratar cõ géte,q níõ e itende razaõ £iiid 
cwn illis a .as, qui nequejus>neque bonam, 
ai que taquíon Jawit? 1 ire/ií. 

O Exercício do corpo- te rprovcita 
muito para a faude. bxcrcitatio corpo- 
ris ad Maletudmem tibt magnopn hprodejl, 
proficitjfruãuoja eft, utilis eft, te pà^it 
non mediocnter. Vul.SirYir. 

Aproveiiarfe de alguma coufa. Ex a- 

Uqua re utihtatem percipire,011 capa r, cu 
ferre, Cie. A proveu arfe cas nulerias a- 
jheas. Exalieiiis imjtr jsfrucliim capvre. 
Cie. Aproveiiarfe da dilgraea de alguém. 
Jixalíirins inconimodií jua eomparare 
commoda. Ttre/it, 

Aprovcitarfe. Ganhar.lnqu<eftu, com- 

tu'udioque Verfari. Sstkftum,luo'uniycom- 
ptndium facere. Commoda fo r:. Compen- 

dia rejirre. Aproveitar muito. Máximos 

qinejlus fie ire.Cie. 
Aprovcitarle da occaíiaõ. Occofiwe «- 

ti-Áuintil.Occafmcm arrijiire.l it.LiV- 

Capture occafionvm. Idem. ApfoVtitarfe 
da occaíiaõ <»e fervir os amigos. Occa- 

tione datíi, amicorum commcdis, utiatati- 
que JnVire. Exdc. AproVeiteje ddlaoc- 
,calíaõ, que aíli pvsrgamcs as mílas nu- 

Lll 2 ferias. 
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/crias. Chagas. Obras Efpirit. Tom. 2. 
255. 

Aproveitar huma peífoao tempo,que 
tem. Uti jau heris Lie. Para pôr em or- 
dem todo tile plcyto quer aproveitar 
tcdo o tempo,que lhe fica até o primey- 
rodia de Janeyro. Vult omite hoc tem- 
pus, quod ante Cdltndasjanuatiasydii- 
peitjarc 111 totius caUj* actionem. Afcon. 
íedtari. Sc cu iuõ aproveitar tojo o tc- 
pv),que mc concede a ley,qi:eixelc ei> 
bcra.íV'/* emiti tempere, quod mibilege 
conctffumvfl, abujus ero, querere. Cie. O 
,negocio hc Aproveitar o tempo, naõ 
,perdendo hora, nem ponto dc leu San- 
,to Serviço. Chagas, Obras Efpirituaes 
Tom. 2. pag. 26. 

Aproveitar a maré.Uri opportuno nut- 
ris itfiu. Saber Aproveitar as marés.Cha- 
,gas. Obras Eípirituacs Tom. 2, pag. 
254- 

Aproveitarfe da authoridadc das le- 
is para fua cõvcniencia.L^^W adqu<e- 
fim uti. Cie. 

Aproveitarfe da ignorancia de alguc 
Ignoratione alieujus abati. Cie. 

Aproveitar para doenças. (Fallando 
cm remedios) AiiXiltari morbis. (Pltn. 

Muito me aproveitei da liçaõ dos 
Poetas. Ex leãione foètarnni nwltm. 
fructum percept. Cie. 

Aprovcitarmchei das tuas advertên- 
cias. Utar luis (óTrfilijs.Multum mibipro- 
derunt tua corfilia, 

Naõ fe aproveita netn das advertên- 
cia*, nemdoscaltigos. Neque admiti ti- 
onest neque p<xn* ipfi quidquamprojunt. 

Naõ Incsaproveitajo que comem. Ci- 
bum tioit fentiuiit. flin. Hfi. 

Aproveitarfe da fua boa forte. Uti 
forte fuà.Vtrgil. Soubeftes aproveitarvos 
do eltado prefente d3s coutas. Scifii uti 
foro. Terent. He nccefiario aproveitarfe 
dos bons fucccffos, Utenduni eVentu. 
Tacit. 

Naõ fc quer aproveitar das coufas, q 
aslcys prohibem. /í omniitofe negatfa- 
Burum compendij 111 canja, quod tion liee- 
at. Cie. 

Cem t into,que tu te tenhas aprovei- 
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tado do teu ocio. M cdô uttili anfiite, 

ritfruftus o ti) tui.Ctc. 
Aproueitaric nas letras. Vid. Adian- 

tarfe. Vid. Adiantado. 
. APROXE, Apròxe. ( Termo da Fcr- 

tificaçaõ ) Caminho cavado na terra, & 
levantado dc ambas í.s partes, para os 
fitiadores chegarem a huma praça fim 
ferem vilíos do Inimigo. Os aproxes cc 
hum Cerco. Accijfus obfidionales. Fam. 
Strad.z. Decad.bel. Qtl^.Operum appro- 
piíiquatiom. Ibid. Obfidionales l>i<t obli- 
quo duclu ad fr-fores, milites que ttgendos. 
Operum approputquaiionesfinuato itmere 

ad dechnanda bojhum tela. Ibid. 
Fazer os aproxes para at. cara praça. 

Exereitum admoVere ccm o dativo urbi, 
ou opptdo, ou inuris.Saint. Curt. Tito 
Lívio diz Exereitum admoVwe ad urbe. 

Adiantar os aproxes. TromoVcre ac- 
ccjfus.Fam. Strad.no lug;;r ja allegado, 
DC500.Molqueteiros, aquem fetinha 
,encommcndado cite primeyro Aproxe. 
Epanaph. dc D. Franc. Man. pag. 680 

APT 

APTA. Cidade da Província dc Por- 
vença em França. Apta Julia, <f. ou A- 
pta,#. Fem. Sem mais nada. 

APTIDAM. D.fpoíiçaõ, que faz as 
eíTcas capazes para alguma coufa.fíi- 
ihtasyitis. Cie. Katura apta, babilis^c- 

comodata ad aliquid. 
Com aptidaõ. Aptè, idoneè, appofitè. 

Cie. A pura negaçaõ negaoa&o, & ma- 
,is a aptidaõ. Vieira Tom. 2. pag^ 97* 

jLcvavaõ fua Aptidão, & proporção pa- 
,ra oquehaviaõ de fcr.Alma Inftr.Tom 
2.407. 

APTO. O que tem aptidaõ,ou dilpo- 
fíçaõ para alguma coufa.Adaliquidaptus, 
habihs, ae cómoda tus. Cie. 

Naõ apto as letras. Aàliteras mim- 
menatusya, um. Li ter is difeendis minimt 
idoneus, a, um. 

Mais apto para alguma coufa. Apefi' 
tior ad aliquid. Cie. _ . 

Naõ apto para huma coufa. InbM[S 

aliem rei. Gf. Naõ he APt0 Para x - 
. 
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,gnidauc. Varclla, Num. vocal, pAg.501. nas fuás Etymologias) He dicção, que 
Hum he apto ás leiras, outro ás ar- por Oiiomatopeia, exprime o apupo dos 

n:a>, o terceyro naõ he apto a coufa al- Antigos, que devia de fer hum arreme- 
guma. jfitirtft literis, ~\>el ad li tetas dodopiardos Pitos, que em Latim fc 
W )>el idcii us; alter ad nulitiam com- chama Tipirè. De fipulutn por Apupo u- 
fniratus, 1>cl jaclits, t:ftius ad quMet ia Plauto na Tragedia, intitulada Aulw 
munia weptus :jl. Er.t mais Apto a de- lana, Jct.^Sctn.z.owàc&v/., Xrf red- 
,fpertaràan.biçaõ. Jacinto Freyre pag. dl mibiVajajubes,piptiobic difftram te 
$o. Eípadas Aptas a ferir de talho, & atite cedes. Segundo os Interpretes. Ali- 
,ponta. Valconcel. Arte militar. 192. quem p/pulo Jifferre he:dar apupes a al- 
v^rf. guem. lambem poderás chamar ao apu- 

Velho, porem robuflo por eftremo, po.Sibtlus, i. Majc. no plurar.jí£//<*,or«. 
Com iorças Aptas ao pezado remo. Keut. Cie. Vid. Apupar. A hum cert o 

UlyíT. de Grab. Per. cant. 4. Oit. 27. ,final de Apupos. Barros. 1. Dcc. fel. 22. 
coi. i- 

A P V APURADO. Purificado. Ouro apura- 
do. Aurum pur^atum^ ou expurgatu?n. 

APULHA, ou Apúlia. Província de Tair.bcm fc disclos liquores. C,un.o dc 
Itália no Reyno de Nápoles,cujas prin- ,Tanchagcm Apurado. Luz da Medic. 
eipaes Cidades f.õ Luceria, Cravina, 398. 

Maniredonia, Andria Bitor.to, Barletta, Apurado. Perfeito. Muito verfado. 
&c. Jpklia. <e. Fcm. Cie. Muito exercitado. Homem apurac.0 110 

Dc Apulha. Apulus, ou Appulus, a, que convém ao primor, & cortezania. 
um. Mamai No Reyno de Nápoles,cm Homo in communis \>iu urbanttatejer- 
,toda a Apulha. jacinto Freyre, liv. 1. politus,ou inpohta mamamclCMtMper- 
num. 22. No Martyrolosio vulgar etiá feclus. Sahem homens t-o s.putados 110,4 
jpulia. ,convém à honra, primor,&dilcnçao,q 

APUPADA, Apupada. Vid. Apupo &c. Lobo Corte na Aldeã, Dial.4-.pag. 
jLevantaraô grandes Apupadas. Vida dc 296. ■ * yx.nttnAf^lh 
D. Fr. Bertholam. 165. coi. 5. F aliar apurado. 1 nu, ocmmhte o- 

APUPAR. Fazer zombaria, & efear- qui. Cic.O íaliar apuraao.i 
nio com adimos, & clamores deicom- ou tmndm loudm, miW> 

portos. Jlnmm exfibikre, ou fibil.s ah- onu, Lu. O apuado da ngu- L um. - 
quem, mjuíkre, ou fibilh ahqum con- corrupta kljm r'*s> 
Lft m rlC Em vários lugares. Horácio Homem apurado 11a arte dc ia. iar. Le, - 

diz, éopulus me fibilat, o povo me apu- ftãus homo m dteendo, tique pc rpo. ttus* 

2rr,d0-SM" *""" - 

"S^JjKSSw-% ^"44p^>'8™*«»f»Tcn™; 
ça faz hum contrapaffo. HwrÍ0>fi pajd'i rcremo\úá mil fc alimpa, & /f- 

femoVit extra numeru»bexfibdatur. Cie. Come ' 

Apuppa Apupo. Parece derivado do Camoens. «nt. ;. , fr 
Latim Tipulrn, que ( Segundo Voto ApuraroOu.o.^n,^^ ' ^ 
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Viíl. Refinar. 
apurar. No fentido metaphorico. A- 

lingoa Portugúeza ievay caca dia ma- 
is apurando.Lwçtta Lufitana excolitur, 
Ç per palitar incites. Apurar hú difeur- 
k>. líxjmjiare Jcrmonem. Cie. Apurar os 
fau papci>, ou as obras,que fc compo- 
on. P.xr crc leriOfa adobrujam.&ohttan. 

Epift:l)b.6. ad Ikibp. !Bá o.»W. Duvi- 
da N ilblio deita pfcrafc de Policiam»; 

vejafeo ditòNifoliona cxplicaçaõ da 
palavTii obrufi. Apurar hum negocio, 
hum íucçcífo. Em; minalo miudamente, 
feírquc fique na noticia delle alguma 
cçula duvidofa, nem incerta. Aliqutd 
jie/utus recoyiojcerej on aliquid dtli^en- 
ter expender e. Ex Cie. Aheujus rei maio- 
tem notitiam qiumre, ou comparare.Para 
apurar o negocio. Rei dilucidando cau- 
ja. Cie. O negocio fe vay apurando. Ref 
dducet, illujratur, patejeit. O Juiz pei- 
tado naõ apura as verdades. Corruptus 

Judex mie Ver um examinai. Horat. Te- 
nho apurado cltc negocio, Tlutimum in 
re ]* Video. . 

Apurar hum homem, apertando com 
elic, para que diga,o que queremos fa- 
ber. JÇnodJcire eupmisyex aliquo exprt- 
mere, ebare, expijeari. 

Apurar a paciência. Vid. Paciência. 
Apurar. Aperfeiçoar; Enftnar. Dou- 

trinar. Apurar hum homem. Expolire a- 
liquem, atque /munem v:ddere. Cie. Ex- 
polire ali quem doclrinis omnibus. Cie. A 
,fórja,cm que fe Jfpuraõ os homens,& fe 
jpoemiiós quilates, com quehaõ de ter 
,a valia,que a eito nomefe deve, faò e- 
,fcholas.nas quaes da mefma maneii?á,que 
,por alchin.ia de cobre fe faz ouro,nel- 
plas de hum idiota,& quafibruto fe faz 
,homem.Lobo, Corte na Aldeã, Dial, 
16. pag. 325. 
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AQU ANTI ADO Vid. Acontiado. Os 
,quc eilav?.õ /iquantiados, & venciaõ o 
,fo!do. Mon. Luíit. Tom.5. foi. 50. 

AQUAPENDENTE.Cidade de Italia 

110 Patrimonio de S. Pedro, jfquafKii- 

aqv 

densy entis. Fem. 
AQIJARIO, Aquário.( Termo Afiro, 

nomico) He o undécimo dos fignes co 
Zodiaco, nclle entra o Sol commun.- 
mente em 22 de Janeyro, & no feu a- 
lkrifmo em dez ce Fevcrcyro. Conlh 
cite íigno de 42 Eilrdlas. He mafeuli- 
no, diurno, occidental, íinirtro, aeric, 
& fixo, porque elt. ndo o Sol nellc he 
tempode inverno fixo.Hc cafadiurnal, 
& gozo de Saturno, influc nas pernas, 
& Canellas. Alua imagem, he a figura de 

hum homem, que com hum car.taro cfta 

derramando agoa, o qual fingiaõ os Po^ 
etasferDeucalíaõ, com o que fignifica. 
vaõ a inllutncia (icflc figno,porque eflã. 
do o Sol nelle,cofiuma haver grande 
abundancia de agoa. Também fingem os 

Poetas, que Aquário ioy aquelle Gany., 
medes, moço Troyano,que caçando no 
monte Ida, por fua grande íormofura 
Júpiter omundou r.rrebat.r por huma A- 
guia,& o fez no Ceo feu copeiro .Aquá- 
rios, ij, iíafc. Cie. Ampbora, Fem.A- 
,quano, lignificado por hum homem,que 
,efta vazando hum pote de agoa. Noti- 
cias Afirologicas. pag. 63. 

AQUARTÈLARSE o Exercito. To- 

mar quírteis. Loearefe. Ex Tacito}qui 
ait} Jn kilernis lesiones locaVit. 

Chamou as lua* tropas aquarteladas 
no inverno em lugares difterentes, & 
diflantes, & as ajuntou todas em hum 
corpo de Excrcito.&c difiantibus bihr- 
nis (afira contraxit. Flor. Ub. yCap- 10. 

Lugar, cm que o Exercito fe aquarte- 
la no inverno. HibLrua,orum. úc- btbtr 
iiaeula, orum. Keut. lit. Lõ'. Ficarao 
,Aquartelados na Cidade. Portug-^ Re* 
liaur. Tom. 1. i^i.Adousde Junnole 
,Aquartelouo noflo Exercito no Ribeyro 
dc Perdidas. Acadcm. do Conde de 
VilJaflor. pag. 3$. 

Demonios aquarios. Vid. Aquático. 
AQUATICÓ, Aquático. O quenaçe, 

ou vive 11a agoa, como os peixes. AqM- 
tihs, le, is. Cicero dizRefine aquatileb 
& Plinio oHill. Aquatiha fubentendele, 
Animalia. Aquático, o que crece na a- 
goa, como certas Aves Aquatieiis><i,,m- 

UVia» 

/ 
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Çyid. fim. Aquáticos donzdln ch&r.a 
Con.oens as Nymphas cios rios» 

Alli quer,que as Aquáticas donzdltt 
Hfpcrcmos fortilfimosvarocns. 

Cornoens, cant. 9. Oit. 22. 
Signo Aquaticu em termos AGrono- 

micos, heofigno, que intlue frialdade, 
& humidade calidaaes da agoa. Ajiuri* 
,Cnm{ulus.A<>\uW triplicidadc chamada 
.Júuatíca. Noticias Adrologicas 66. 

Fòífô aquatico. Em phrale uc Forti- 
ficação hc o fôfíô, que tem agoa. Fcffa 

aqotspie»*- No rrnyo cios foilòs /Lfuait- 
}cos coítumaõ-alguns fazer Jiuma iepa- 
,raçaô. Methodo Lufitan.pag. 191. 

Demoniosaquaticos. Saó os que no 
Elemento da Agoa tem tua relidenciaj 

húsno mar,levantando tormentas,qain* 
ca, q de ordinário proccdaô ciecoufas 
naturaes, em varias occaiioens faõ caufa- 

tias dos Demonios, con.o o manifcftaô 
os bramidos, & medonhas vozes, que 
fe ouvem. & a facilidade comque fe 
aplaca), lançando nas ondas cou- 
fas, que eítes malignos Elpiritos 
aborrecem, como Ac:nns Dei, cu Re- 

líquias de Santos. Tair.bem no mar 
tem tomado diferentes figuras para en- 
ganar os homens, como tem fucccdido 
m Gentilidade cega adoradora de De- 
ofes marinhes, quaes foraõ iKeptmO) 

KertOf /impbitrite, & feus filhos, In* 
tao, Cr Thorco. Tem outros lua habi- 
tado cm Lagoas, tanto aíli,que na fua 
Hiftoria efereve Olao Magno, que a* 
terras Septentrionaes, por ferem mais 
abundantes de Lagoas, & ertas imrr.un- 
das, faô infcftadas de Dcmonios,& re- 
fere Miguel de IíTelf, Commcntar. rerú 
in orbe geflarum, Anno 1505. que cm 

Liconia no Bifpado de Venda, houve 
antigamente Lago frequentado de De- 
mónios taõ maléficos, que aífolavao *3 
cafas, & as terras circunvezinhas^ com 
•i agoas, que faziaõ fahir da Ma/, & 
com rayos, & corifcos, que dos vapo- 
res das agoas formavaõ. O Author da L- 

ícola Decurial lhes chama Demomos 
Aquários; pareceme mais ufado Oaofe- 
ftivo Aquático. DcVmies atjMticU 

A OY -r ^ I r 
AQUATiL, Aqwàtií. Aquatico. ^ 

no leu lugar. Oa animaes Jtfquatrfes.j & 
,V(í!atiies.Alma Imtr.Toro.i. pag.414. 

A<iJJE dcl-Rcy. V. Aqui. 
AQUECER. Fazerfe quente.Caleía* 

rc. 'Tini.comalefccre.Cic. l/icalejcere.ílin. 

(jeo, lui) calejkri.ytW. (fiotfaãus jm) 
AQUEDUCTO. Cano,feyto per ar- 

te, para lançar a agoa fora de hum lu- 
gar para outro; Aquteduftus, us. Mija 

- lie. Hum Aquedutfo de culto, ôtarehi- 
,tedura eílraiiha. Monarch. Luíit. Tom 
2. pag. 17. col. I» 

AQUELLE, Aquella, Aquilio. Pro- 
nomes, demoftrativos das coufas, ou 
das pcífjas. Jlle, tifo, illud,genit. illuts* 
dat. illt. Is, ca, idy genit. ejus? dat. Eu 
Elte pronome afli no latim, como 110 
PortugUGZ, muitas vezes ferve para no- 
tar a ciillinçaòde humacoufa, ou àe 
huma pefloa' da outra. v. gr. Antipa* 
tro deSidon, aquelle, que bemvoslem 
brater viilo,eolbma fazer veríTos he- 
xametros, & de outras caftas de repem 
tc. Antifater fid&tiuSjille fé probè meml- 
mfliy loliths cft Ver jus bexametrosj alios- 
que Vàrijs mdis,ac mnmisfundereextb 
pore. Ci Cr 

Aquelle mefmo. lile ipfe. 
AQUÉM, &d'aquem. Deila parte, 

em queeífamos. Citra. Tit. LiV. . 
Daquem do monte Tauro. Cts Ian- 

iHè.Oc* r 

Daquem do rio Eupnrates; Lis btfr 
pbrútem. íic. _ . '• 

Os que faõ daquem do Rhin. &4ip<t 
citra Rbenum. C*f 

Oque hc daquem. Cwior, citcuutjO- 

ris. Lie. . 
Os 0'aqucm do Alpes, iifalpiujís, a, 

m. Cie Plin. Hili diz GfalpuU irem*. 
Ei\c /ugarhe cento, & vinte eftadio» 

i qiícm de LcucadeJy locus ifi citraLevr 

cadtm/radia centv.m Yiynti. Gç. 
AQUENTADO.Feyto qucnte.U^- 

c!HSjá, um. . J 
AQUENT AMENTO.Commumcaçao 

de calor. A!tr,n'dcalefacerf. Escalfa* 10, 
Fem. TÍM. ... 

(KQUHNTAR. Dar calor. 
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kfaeere9 ou f alfacere.ou concdfacere[cio, 
fiei, fa#um) Aliquid calefacere. (Plaut. 
Horat. (o, avi,atum ) Aliquid conealefa- 
cere.íltn. Alicui reiimperctre calarem. 

Cie, 
Aqucntarfc ao lume. Al ignem,ou ad 

focwn je calefacere}o\iad ignem caleficri. 
brigus i&M depellere. 

Aquentarfc bc a hum bom lume. Lu- 

culcnto cammo uti. Oc. 
Aquentar o torno. CUbanum incende - 

re. calefacere. 
Vaíb para aquentar agoa,ou qualquer 

outra coufa. Vai caldariion. Ahenum. i. 
Nj:ut. 

AQUEO. Coufa de agoa, ou que te 
a natureza da Agoa. V'. Agoa. ^íqueus, 
a, uni, fe acha no Calepino, mas uifti- 
cultofo feria achar Author antigo, que 
ufe defteadje&.vo. As partes Aqueas 
totalmente aparta, as. Madeira,de Mor- 
bo Gail. 2.part. 165. 

AQJJERLtBEN. Cidade de Alema- 
nha. Ajcania,íQ. Bem. 

AQUERAM. Vid. Acheronte. 
AQUERIDO, & Aquirir. Vid. Ac- 

quirido, & acquirir. 
AQUI, Aqui. Adverbio, que denota 

lugar, & vai o mefmo, que neiie lugar. 
Hic, ou hoc in loco. Aqui mefmo. Hoc 
ipjo in loco. 

De aqui. Defte lugar. He de aqui, he 
natural defte lugar. H'nc natus efi. Cie, 
4. Cat. guani quidarn btnc nati, & jm. 
mo nati loco, non patriam Juanf, Jed urbe 
cJJ'e)udicarwit. Larga hea dtfputa;& naò 
,de Aíj ui. D. Franc.Man. Carta de Guia 
&c. Ampla efi difyutatio, & non bujus 
loci. 

Aqui. Ncfta cafa. In hac domo, in bis 
cedibm, btc intús. ]?laut.Dcz<\ui delta 
cafa. Ex bâcdomo, ex bis <zdibus, bine à 
nobis. Agora daqui fe foy. Modo bmç á 
nobis exut. 

O caminho, que daqui vay para a Ín- 
dia. Via, qu<£ efi bine in Indiam. Oc. 

Vaite d1 aqui. Hinc abi. Facejfe bine, 
ou ex hoc loco• 

Daqui para lá, & de lá para cá naò 
hà mais, que tres paffos. Hinc, eo, & i/- 
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luc, huc\ ou irJe inbunc loeum, temi 
tantum pajfus inter ccdunt. Aves,que an- 
daõ voanao daqui para ali. Volucres buc, 
& tlluc pajjim Vagantes. Oc. Olhar da- 
qui, & <ialli. Huc, atque illuc intueri. 
Oc. 

Daqui a alguns dias.Tofi aliquod dies. 

Daqui a quatro dias. !Vofi quatriduum[ 
Daqui a citz annos. Tofi annos de cem. 
Daqui a trcs dias. Tofi bums diei dieoi 
tertium. Ad tres nroximos dtes. Tufi tri- 
duum. 

Até aqui. Ate' efte lugar, cm que c. 
fiou. Huc ujque. 3?hn. H:(l- 

Daqui cm diante. In pojierum. 7)cin. 
ceps. t/c. 

Vem daqui perto. Venit expropinquo, 
ex proximo. 

Aqui, porventura? Hicctnd 
Aqui del-Rcy. Chamar aqui del-Rcy.' 

Rege/n implorare.Re^is auxúium implora- 
re, cr flagitare. Ant.gumcnte em Roma 

£utritare era quafi o mefmo, que entre 
nos, chan.ar Aqui dei-Rey, porque JÇjtL 
rites era o antigo nome dos Romanos, 
como eníina Tito Livio lib.v cap. 13.& 
cm Roma os accufados tendo já aquém 

recorrer, coftumavaõ gritar,5Vr<, 1fi- 
ntes. De JZuiritesfeoriginou o verbo 

quiritare. No livro 5. da língoa Lst. 
diz Varro,^uint',re is dicitur.qm 

iiumfidemclamns ijnplom. Do verbo 
gniritate, fahiraô os verbaes gtunta- 
110, oms, tem. & guiritatm, U$, Maja 
Q^c fegundo o que .icabaír.cs de eixer 

reiponcc a ^utritatui. Ninguém feja 
taõ oulado, que em arruide, ou briga,q 
,fc levante,chamc outro appdlido, fal- 
,voAltti dei-Rey.& o que outro appelii- 
,do chamar feja degradado com pregaõ. 
&c. Liv. 5. das Ordcnaçocns. Tit. 44. 

Aqui del-Rcy. Metophoric. Que cou- 
,fa fe pode fazer dehuma fama, que he 

9Aqui del-Rey, aindaque pareça Viclor. 
Chagas obras cfpintuaes. Tom.2.p2g. 

4S9. 
AQUIETAR. Fazer quieto. Caufar 

quietação. J*uictuw reddere, ou facere. 
Terent. gjiwtem facere >1>el ejficerei cm 
Dat, Quietem timor (irctmfp/cietitiíus 

\ 
j 

/ 
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tauamficit. Tit. LiV. Ml- Tu». 
V-.nccrc-õ tnuytas batalhas, & aquie- 

taraó toda a Alemanha, & toda a Fran- 
ca. flux una pr<eha fecunda fecerunt, omne 
Qailiam, Gernmma mquepacayermt. O- 
ftr Bell-Ovil- Cicero diz Tacatum rcd. 

deu, à"i>acatumfacere. 
Aquietar hum tumulto. Tumúlttim fe- 

dare. (Mf . 
Aquietar a gente, que faz buli a. 6>/- 

■kntium iudiatèjou ficere. lu. LiV* 

Murmura cjnprmere. Ovidi 
Mandír aquietar agente. Sikntiwn 

feri jubere. Uc. 
Aquietar,a quietar aqué efiá cõ animo 

inquieto, & patubado. AUctyus. ammwn 
tnvkwiHare, Cie. 

Aauietar.N õafíligirfc. N.õ ic mo- 

lcllsr, Naó ic inquietar, Socegar. Os q 
cometerão algum crin.c, naõ fóraõ po- 
dem aquietar, mas nem rei pirar podem 
feni medo. J£ui facinus €omnujerwit, 
w/j modo/me cura quitfcere,jed uc fpirare 
modofine tíU t u pojfunt. Cie. 

Etudo iito ncaíá cm paz,te eíte fe a- 
quictara. ^bus ijuukm quam facile po- 
urat quieta fi !m quieVjjit-Tireut.Por- 
,que le ha dcÂt(ligir,& naõ bade Aquie- 
tar, porque naô Aquieta quem por rã! ta 
,úc mortificação naó chega a \abcr,&c. 
Chagas, Obras Efpirituaes Tom. 2.p^g. 

Naõ fc afflija V. M. Aquiete So- 
,breasei''pinhas, ibid. 256. 

Aquict< r, cm alguma couía. Pegaric 
a cila. Terfe por iatisfeito comella.Ac- 
1juiejeere aíicut rei. Senec. ou iit altcjua 
re ctihiuiekere. Senec. itc.Tambem naõ 

,podiaõ Amietar na quella nova dou- 
trina. Vieira. Tom. 9. pag- 8$- 

Aauietar.Naõ porfeguir hum negocio, 
naó nir mais adiante. Smcre ut ne^oti- 
m requiefeat. Remittere, murgerl ne^o* 
t/m. 

Aquietar,ou aquietar o penfamento, 
ouaquictarle a alguém o corad o. Aqui- 
etai, cu aquictcfcvos o coraçaõ. ^uie- 
fias, ou (juietus e/lo. Teremt. Aquietai 
ncíle particular J>uiejcas ifla rem.Tlaut. 
De iflâ re iu cculum utrurrtVis conqutejee. 

Deifloc í.metas efío. Flaut. Em quanto 
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ao mais aquietai o penfameto. .*Qgh)c.ir 
c*tera. TUut. Eliimarei muyto, ^uc A- 
,quieteis niífo o penf-mento.Lubj,Cor- 
te na Aldeã, Dial $-pag. 67. Neila mu- 
dança fe lhe Aquietava o coraçaõ Id. 
Ibid. 140. 

AQUILA. Cidade Epifcopal do Rcv- 
no de Nápoles na província dc Abruzo 
das minas de Amiterno,& Forcõnio to- 
mouo feu âugmíiQ.Aquua ifijamniti/ns. 

Áquila, também he o nome de hum 
Interprete da bíblia, o qual de Gentio 
ic lez Chriftaõ, & úc Chriílaõ fe tor- 
nou Iudeo,& foyo pnmeyrp,que tra- 
duz.o a Efcritura dc Hebraico cm Gre- 
go, mas com tar.ta corrupção, & com 
tantas» traaicçoens judaicas,que íó jude- 
os fazem cafodefla traducçaõ. 

AQUILAM. Eita palavra, como dc. 
rivadaue Aquilo,om*. Majc. Val o me- 
ímo, que vento Nor-nordeile. Raras ve- 
zes ufaô os Portuguezes de Aquilão ne- 
fta figniíicaçaõ. Alguns Poetas aífi lati- 
nos, como vulgares chamaõ Aquilocns 
aos ventos mais rijos, & furiolbs do 

Norte, & fegundo a Etymologia de Fe- 
lio, Ajuilo, Veiitus àvebementiflno yo~ 
lalu,ad inflar ÁquiU, tippellatur. N > li- 
vro i.dos y£neid. diz Virgilio, Stridés 
Aquiloneprocella, & no hl'- V 

Et "latialiíJ>\em$ aquilonibus ajperat 
(mulas. 

AQUI LEA. Aqniléa, ou Aquiléya.Ci- 

da de Patriarcal, antigamente humadas 
principaes de Italia, hoje cila deíman- 
tclada, & defpovoadaj & feu Patriarca 
reíide cm Udiana. Aqmleia, <e. Pem.Cie. 
m Vat. 58. Em Aqmtéa, de S. Hernia- 
goras,&c.Martyrol. cm Portug.189.N1 
pag. 146. diz, Em Aqitdéya, .dos Santos 
Martyres Cancio, hc. ' / v; 

AQUILINO. Epithcto, quefe daaj 
nariz, que do meyopara baio í"c en- 

curva a modo debico de Águia, como 
também aos olhos, que tem exceli ente 

viíla. Nariz aquilino. Najas aquilmuSy 
ou \idwicm,ou injlexus, ou inflar a.juui- 

m.roflri iiuurVus. 1 , 
Tem nariz aquilino. EJfnafo Adunco. 

Tmnt.in Htfiuts.Scen+Verj.^ 
M mm Oihos 
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Olhos aquilinos. Acerbou accemmits 
ocu&nm, ou V/dendi fenfus. Tem olhos 
aquilinos. AfuU hjiar óculos habet a- 
(resj & aaitos. As ultimas palavras faò 
dc Cicero.Era de jocundo, & magcfto- 
,foafpcclo, o nariz, & olhos Aquilinos. 
Vida do Prmcepe Palatino, pag. 1Ó5. 

AQUILLO. Pronome, ^/t/. Aquelle. 
AQUINHOAR. Dar quinhuõ. Aqui- 

nhoar ígoalniente. Alifuid in partes «e- 

quabiliter tnbueri, ou tnparta djtribu- 
tre. Ficou bem aquinhoado. Optimam 
partemJortitus cft. Vptimapari mi obti- 
yt.Aquém el-Rey depois /ajuinboou co- 
ir<o convinha. Monarch. Lulit. 5. part. 
21. Naõ ficareis mal Aqmhoaiio. Cartas 
dc D. Franc. M.n, 551. 

AQUINO, Aquino. Cidade Epifco- 
pal na provinc.a de Campanha,no Rey- 
no de Nápoles, pairia de 5. Thomas, & 
do Poeta Juvenal. Ajuinum, /. Neut. De 
Aquino. 'Àtitiifuu, acis. petiidt. long, 
G>mij Geil. Fm Aquino, de S. Conitan- 
cio Bifpo. Marty rol. em Ponugucz,*os 
21. dc Setembro. 

A QUIR IR. Vid. Acquirir. 
AQUITANIA. Grande província de 

Frãça, que os modernos divide ein tres, 
a laber a primeyra Aquitania, que con- 
tem o Berry, o pays de Bourbon, a alta, 
& abaxa Alvernia,o pays deVelay, de 
Gevedan, dc Rovcrga, dos Albigcnfes, 
dc Querey, de Limoges, & da alta, & 
baxaiMacha. A 2. Aquitania contem o 
pays de Bordeos, de Medoc, de faintõ- 
ja, dc Poitou, dc Angulema, de Peri- 
gort, de Agen, & de condom. Na 3.A- 

quitania fc comprehcndem as terras dc 
Armanhac, dc Bigorra,de Cominges, dc 
Coferans,de Bcarnia, a baxa Navarra, 
a Biscaya,& a pequena Gafconha.Cefar 
poem a Aquitania entre o rio Carona,o 
Oceano, & os Pyrincos. Aquitania <*, 
Tm. Tim. 

AcgUITANICO. Coufa dc Aqufca- 
nia o Oceano Aquitamco.(?ce<iw#j Aqui- 
tanicus.Tlin. . 

AQUITANOS. Os povos de Aquita- 
nia. Os povos de Guyena. Os Galeões. 

Atjiútanu orum. Mafc. flur.Ujar. Hu- 
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,mâ das quaeshabiraõ os Belgas,a fcg{j_ 
,da os Aqmtanos.Corograph.tíc Barrcvr 

AQUOSIDADE. Vid. Acofidade. * 
AQUOSO. Vid. Acoío. 

A R 

AR. Elemento fluido, liquido, dia. 
phano, & levilíimo, que arca todo o 
globo terráqueo, fem a reipiraçaõ do 
qual ninguém vivc,& com cuja (iibftan- 
cia, (fem outro alimento ) ninguém po- 
de viver. Em quanto as C*l.dades do 
ar hunsofazem irio, & le.ee;-, outros 
quente, &humioO> outros húmido em 
íuiiimográo &c. Porem legundo a mais 
provavelopiniaónaõ tem o ;.r calidade 
alguma ingenira, & innata, porque fc 
tivera alguma, fempre a retivera & n;õ- 
a mudara taõ íacilmenu, co.t.o taz fe- 

gundp a divcríidaoe oos cimas, afpe- 
étos doCco, v«zinhança uo logo fubter 
ranvjoj aiTi fe experimenta debaxo doE- 
qu.idor no Reyno do Monomotapa hum 
ar abrazado, nos montes do Peru hum 
ar rigidiilimo, no Brafil hum ar tempe- 
rado &c. Nos leus enfayos Phyficosdiz 
Mariotta, que antes dc chegar a dilata- 
ção natural,que elle logra na Atmofphe. 
ra,a onde efta livre de todo o pezo 

exhalacocns, & vapores fe pode o ar e- 
ftcnder,& dilatar quatro mil vezes,ma- 
is do que na vizinhança da tcrra.Scgú- 

doo dito Author a cor natural do ar 
heazul, poftoque na opinião ue outros 
o ar naõ tem cor propria.Divideie oar 
cm tres regioens,Ínfima,media,& fupre- 
ma Vul Regiáõ. Ath aeris. Animbilis, 

Spirabiliiqut natura,cui nomeu cft att. 
òpirttus, í/j. Mafc. Communis (pintas, 
ítc. Vitalis, àpir ovima meabtks jpii'- 
tus. (Blfy.Hijr.Cartuni> u Ktut. hc. i> 
7 ufcul. 60. Roc ctelm appellàwioit 

majores,íjuod alio nomnic yàr Lidem fim. 
Hift. Anima> *. bem. Cie, 

Oar he o elemento, que refpiramos, 
& que enche todo aqucllc cfpaço, que 
ha entre o Cco, & a terra. Aer ejl Cle- 

ment um, (juodípintu ducimus, totwn oc- 
cupans illuâ (patim, quod cadurn inter, 6* 
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(erràw interm efi. 
O ar, que fc cikndc, & fc adelgaça, 

f0bc ao Cco; quando fe ccr.dença,tor- 

jra as nuvens; & por varias partes elpa- 
jhado, gera os ventos. Aèrfitjus, & cx- 
uv.mtus, in fublime ferturj tum concre- 

tus-, in nubes cogitar, 6" effiuens huc, tl- 

luc, ventos cfficit. Ex Cuer. 
Caufa o mcfmo ar as diveríidadcs 

do frio, & do calor de cada arno.Suftc- 
ta as aves, que voaõ, & attrahido pela 
rcipiraçaõ> conferva a vica dos animar 

cs. Idem aér amuas frigor uni, & calorú 
ficit Varierates, idemque, 6" Volatus ali- 
tum fufiinèt, & fpiritu dr.tíus aht, &)u- 
jkntat animam es. Qc. 
J Os que vivem cm terras cm,que o ar 

he delgado, & puro tem o engenho ma- 
is fyfil, & agudo, que os que rtfpiraõ 
hum tv groflb, & denfo. Licct l idere 
acutiora inferna)&ad intelligendum apti- 

(ra ecrum, qui urras incolunt eas,mqui- 
lus aerfit purus, ac ttnuts.quam illonon, 
m utuntur crajfo calo, arque cõcreto.uc. 

Os ix 1'ptdoi «.>s terras aiveriamente 
(itu. das contribuem muito a bondade, 
& benignidade do ar. Terr* pcfitiones 
híiCyaut illuc Vcrjte,ma. na ad àens tem- 
finem momenta Junt. Pbtl. 

Ar nativo. Ar da patr.a, & p£0pr,a 

terra de cada qual.ls.atale calum, 1 atri- 
wi idum. 

O ar,ou o clima de alguma terra ci- 
dade província, ou Rcyno. Caium, u 
Keut. 

Mudar ar.Calum mutare. CelJ. Aer em 
mutare. idem. 

Menino reccnnafcido, que começa a 

refpiriir o ar. Tuer,qm primum Jpiritum 
ducit. 

He nccc(T..rio mudar ar. Opus efi cali 

Mutatione. Celf '• 
Ar delgado, & fútil. Aèr tenuts. Ca- 

im ténue. Tan.bcm fepoae dizer, Sub ti- 
le (zluni, &jubtáis aer, pois temo s o 
exemplo em Sencca,noliv. II. das que- 
rtoens naturaes, cap. í.frimaparsferu- 
l*tnr foHdumne fit calum, a c firm*, con- 

MUque mater w, an ex jubtili, xeiwiqut 
"úxturn. 

Tom. I 
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Ar puro. Quruni czlum. Ge. Purusji- 
quidufquzaèr. 'Plin. Hifi• 

Ar temperado. Temperatus aér. Cie. 
temperies, ei. 

Ar benigno. Mi te calum. Clemens ca- 
lam, fua viter tempera tum. 

Ar fadio, fauaavcl, propicio, para a 
faude. Calum jalubre. Cie. Aer Jalubris. 
VitruV. falubritas cali.colum. 

Ar quieto, & tranquillo. Cal um placi- 
dum. 

Ar fereno. Calum fere/mm,libcrum,fu- 
dumybatens, aper tum, ciar um. 

Ar aprazível. Calum am^num,Utum, 
jucundum. 

Ar grofío. Áércrafus. Pingue, à çp' 
cr et um calum. Cie. Calum crajfum. Cie. 

Aer is crajfitudo. Calum do J um. Celf. 
Ar noblaco, efeuro, ccrrado, & chco 

de névoas. Calum caliginojumjmmidum, 
nebulojum. 

Ar, que naõ he fadio. Infalubre caiu. 
CeelumgraViiis.Columel.CahraVitas.Cic. 

Ar corrupto,contagio &c.Aèr pefil- 
iem VitruV. Cali imtempcrics. Malícia 
Cali. 

Armuyto nccivo. Calum calamitofum, 
Os ares de Lisboa faõ taó benignos, 

& tam temperados, que todo o a imo he 
huma continua primavera. Uljjjiponen' 
fiicalimtra temperies, Terno temptri ma- 
ximè fimilis, o fmies annipartes pari fala- 
brihtate percurrit. 

Eftcsares faõ contrario? ao meu tem- 
peramento. Cali bujus affectionnbi ad- 
Ver/aria efi. 

Dafe ar a algumas, a que a fombra 
das outras faz dano. JZnibufdam. aliena 

umbra labor anti bus, calum apenunt. Se- 
me. (Fa 11a uas arvores) 

Que vive no ar, ou que he de ar. Aè- 
reus, ou aèr 1 us, a, um. 

Naõ fahe do feu apofento,por medo, 
que o ar naõ offendaa fua faude, ainda 
vacillante. Cubículo je continet, ne Vale - 
tudini parum confirmai d, aer hbenor no- 
ceat. _ . .. 

Dormir ao ar, ao fereno. Sul> diu, ou 
íub divo cubare, ou pernoãare. 

Ellar ao ar. Sub diu ajre, Jub paten- 
Mmm z tu 
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ti, fufajue calofe bafore'. 
Deixar entrar o ar. Acri dare aditum. 
Difparar hum mofquete no ar. Scolpu 

mmittire in auras. 
Ar frefco, ou viraçaõ. Aura, a. Fem. 
Arzinho muito brando. Lenis aura 

pitus, íis.Aura lenitèr jpirans. 
Tomar ar. Juram captare. Vamos a 

Quinta tomar ar. Filiam petamus, libe- 
riori c<tlo fruituri, ou Icuicrem, mollio- 
rcmtjuc aicram Jpiraturi. 

Faz humas conjefturas fundadas no 
ar. Conieãuras aliquot leVcs, à futiles 
ajfert, 

O ar muito delgado fe converte cm 
fogo. Aèr tenuiffimus in ignem cmicat. 
Ovid. 

Ar. ( Paliando em coufas,que naõ faõ 
folidas,& firmes)Tudooque há no mu- 
do, hc ar. Nibil m mundo efi, nifi"vanu, 
& mane. 

Foy tudo pôr c(Tes ares. Omnia eVa- 
nuerunt, ou ad nibilum diciderunt omnia. 
jEm lhc dando o vento da vaidade tu- 
,do foy por efles Jres. Chagas. Obras 
Efpirit.Tom. 2. pag. 280. 

Fazer caftellos no ar. Armar maqui- 
nas no vento. Inania moliri. Fanis com- 
vientatienibus arttMumoccupatum babere. 
,Caíkllos de vento, & maquinas arma- 
das no Ar. Chagas Obras Efpirit.Toin. 
2. 335. 

h.zcr propofiçoens no ar, ou fallar 
no ar. Inania, futdia proponcre, profirre, 
tnducere, in médio ponere. 

Fazeis hú tiro noar.Trabalhais inu- 
tilmente. Debalde vos cançais. Tuus 
onmis conatus in irritum cadit, in Vanu 
recidit. 

Ar. Modo, & gefto do corpo. Corporis 
babitus, ac motus. O ar do corpo hc hu- 
ma certa calidade exterior, &(enfível> 
que nafcc da figura, & do movimento 
das partes.Cor/*>r/í babitus extrema que- 

dam qualitas ejl fub [enjum cadens,ex ipjo 
par ti um fitu figura, ac motu confiam. Ar 
mageftol'o,& proprio dc hum Príncipe. 
Ckmalhe flauto Status bafilicus, Digna 

(Prinàpe corporis compofitio. Ar magetto- 
fo, &modelb. Corporis babitus plenus 

AR • 
majefatis, ou dignitatis, & modefti*. s2. 
,hio adãçar a filha dc Hcrodias,celebra. 
,raõ todos os aduladores o Ar. Vieira" 
Tom. 9. pag. 79. 

EíTe Ar immenfo, adonde naufragan- 

" ■ í do Eitao continuamente os meus fentj. 

^ r , í dos. 
Lamoens,loneto4. da 2. centur. Joga 0 

Poeta do vocábulo Ar, que hc vento 
juntamente, & graça,fallando nos nau- 
fragios, que lhecaufa a fua Dama. 

Ar. Graça,comqucfc faz alguma cou- 
fa. Liberal is, & expeditè decora acendi 
ratio. Com taô bom Ar,ou com taõ boa 
graça. 7 am aptè, tam concinnè, tanum 
decorè. 

Ar. Accidentcde Paralyfia. Chama o 
vulgo a cite accidcnte Ar, porque nos 

corpos humanos caufa quafi o mefmo 
cfleyto,que nas plantas, que a maligni- 
dade dos ares, ou da influencia faz lec- 
car, & por eita razaõ os latinos lhe eha- 
maõ Sidera tio, onis. Fem. (P/w.Tolhido 
do ar. Sideratus, a, um. Vlaut. Arvore 
tocada do ar. Arbor fiderata.Sideratus fe 
diz propriamente das plantas, & por 

translaçaõ dos animaes. Vid. Paralyfia. 
,Parlezias,aque o vulgo chama Ar. Ma- 
deira, deMorboGall. 2. parte, 206. 

Ar. Semelhança. Dà o ?r de fuilano. 
llli ore fimilis ejl. Cie. lltum reffert, ou 
refrtore. Tlin.Jtm. Adillius fimilitudi- 
mm accedit. Ore,ò~ babitu efi illi fimilis 
,A eiiatura do corpo, o Jr do femblan- 
,te. Lucena,, Vida do S. Xavier. 296. 
col. 1. 

Ares. Nodefcurfo familiar ufarcos 
deite plurar por vários modos. Vir de 
algu lugar ver a alguém pelos ares.ulefi) 
com muita preíTa, como as Aves, que 
voando fazem em breve tempo muito 
caminho. Ad ali quem ex alitjuo loco advo • 
lare. Cie. Vcyo pelos ares. Ad~volaVit. A 
Enéas traz a fama a nova defta difgraça 
pelo* ares. Fama mali adxolat Jtne>e. 
Virgil. Hir pelos ares.Folare.Ovid-Cic. 
Vaõ as cartas pelos ares. Volant litterx. 

Pcfcaascoufas pelos ares./</f/>hct o 
delgado, que entende à primeyra pau- 

✓ 
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vra. Expaneis intelligt multa. 
Apanha as coufas 110 ar. Id cjl, fem 

fundamento, l^id. Fundamento. 

ARA 

ARA. He palavra Grega, que vai o 
mcfmo, que oraçaõ,ou prcces.Dosgrc- 
gos aos latinos, & dos latinos aos He- 
JpanJiocs paiTou cila palavra. Em Portu- 

gal chamamos Pedra cisara a pedra,que 
lc poem no meyo do altar, confagrada, 
& ungida pelo Bifpo, íbbrea qual lc põ- 

em o caliz, &: a hoftia, & Tc olícrece o 
Sacrifício daMiíFa. As pedrus d'ara faõ 

dc mármore, ou de outra pedra iòlida, 
regularmente tem de comprimento hua 
tcrca de vara, & dc largura a quinta 
parte menos; f..ó forradas de lona, fu- 

ltaõ, ou panno dc linho, & ncllas pode 
eftar commodamente o caliz, & hoftia, 
vafo facramental, ou as partículas fem 
elle. Também diítinguiaõ os Antigos 
Jltar de /Ira, & adifferença eftava, cm 
que o altar era confagrado fó na lUper- 
ficie, & a Jra por todas as partes.Na 
Lingua Portugueza também ufamos da 
palavra Ara, quando falíamos na tamo- 

fa Ara do Sol cm Pancaya. Vid. Fabu- 
la dos Planetas, pag. 206. E chamaô os 
noffos Pregadores ao madeyro da Cruz 
Ara, porque nella fc fez o cruento fa- 
cnficio dc notío divino Redemptor./^, 

Fem. Cie- 
ARA. Conftellaçaõ Auftral, na extre- 

midade da cauda do Dragaó.Confta de 
fete cftrellas, rodas da natureza dc Vé- 
nus, cõ alguma participação da de Mer- 
curio.No mtyo delias numa mais con- 
fpicua,he da terceyra magnitud.Para re- 
prezentar eík Afíro pintafe hum altar 
com huma labareda na fupcrficie. Em 
memoria do Altar,em que os fabulofos 
Dcofes fc confederaraõ contra os Gigã- 
tes de Phlegra, fc deu a cfta conítella- 
Çaó o nome de Ara , que vai o mcfmo, 
que altar. Ara, d. Fem. Gc. de Natura 

Qearun, acnde diz. 
Dei mie Kepa cernes propter fiâgentis 

((icwnen 
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JrmrfudmfiatH permulcet Jpiritus Au- 

(firu 

Alguns Mathcmaticos lhe chamaô Sa* 
crarim, outros Tburibidum, & outros 
Lar. 

Defcobrir por toda a parte, que faz 

(clara 
Dc Argos, da Idra aluz, da lebre, & 

(da Ara. 
Camoens, cant. 8. Oitav.71. 

AR ABE, ou Arábio, natural de Ara- 
bia. ylrabs,abis, Mtfc. ( lucrem. breW ) 
,Principalmente os Árabes, que com os 
jHebreostinhaõ muta femelhança. Du- 
arte Nunes, Origem da ling. Porrug. 
pag. 63. 

ARABI. Titulo, que fe dava ao ;Rab- 
bi, que governava osjudeos, fegundo 
íuas leys particulares, no tempo, que 
craõ tolerados cm Portug.Em cadavil- 
la havia hum Arabi annual\ o Arabi ma- 
jor ufava do fcllo das armas de Portu- 
gal, com as letras, que diziaõ, Sello do 
Arabi mor de Portugal.Tinha repartidas 
as comarcas por leus Ouvidores,q uc tã- 

bem tinhao fcllos particulares, com o 
nome cada hum do feu diílricto- No 
Porto refidia,oquegovcrnavaos Jude- 
os dc entre Douro, & Minho; na Torre 
de Moncorvo o da comarca de Tralos- 
montes &c. Arabi mor.Judeorum Maxi- 

mus reitor. Moyfes Navarro Arabi Mòr 
,cm tempo dcÍRey D. Pedro,&fua mo- 

,lhcr D. Salva, ínitituiraô hum groflb 
,morgado de muitas quintas, & tazen- 
,da no termo de Lisboa. Mon. Lufit. 
Tom. 6. foi. 15. col. 1. 

ARABIA. Grande Região da Afia,cu- 

jo comprimento fe eiler.de da fua parte 
occidental, que confina com o Egypto 

até o cabo deRazalg.;te pcloefpaçode 
mais dc feifeentas legoas. A Arabi a hc 
cercada do mar Roxo, do Oceano,& do 
Golfo Pcrfico, &dcBalfora, dc forte,q 
parccc Peninfula. Da banda do Nacentc 
tem o Golfo Perfico, da banda do Sul 

o mar Arábico,& o eftreito dc Babel ma- 
dcl,da banda do Ponente o Mar Roxo, 
ou da Meca, & da banda do Norte a fo- 
ria, ou Syria, o Diarbec, & o Ycrac. Se- 

gundo 
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gundo Jozepho no r. livro das antigui- 
dades Judaicas, he a cerra cm que viveo 

Ismael, filho de Abraham, & de Agar, 
de quem procederão os Árabes. Os Na- 
cionaes chamaô à Arábia Arabiftan. Di- 
videfe a Arabia em tres partes. A pri- 
meyra fe chama Arabia Feliz, pella fer- 
tilidade das fuas terras, principalmen- 
te em b dfomo Myrrha, & Inccnfo fuas 
principaes Cidades faõ Medina, Meca, 
Mafcatefohar &c. A fegunda fe chama 

jírabia Tetrea, tomado o nome da 
Cidade de Pctra a que hoje chamaô He 
rat, ou Oracb. que vai o mefmo, que 
Rocba, porque cila alfentada cm Rocha 
viva.Nefta Arabia elia o deferto, habita- 
do cios Israelitas pelo cfpaco de quaré- 
ta annos. A terceyra fe chama Arabia dc- 
ferta,ondehá grandes Campinas cubcr- 
tasde arcas em que os viandantes ga- 
liaõ alguns deze dias cie jornada tra- 
balho^, com muita falta ce agoa, &e!ia 
f..lcbra, & fulphurea de alguns poços q 
íc achí.õ 110 caminho. Na Relação ca fua 
viagem da índia por terra pag. cap.iS^ 
O P; Manoel Godinho amplamente dc- 
fereve todos os particulares da Arabia 
Deferta. yfrabia, «e. Fem. Cie. Arabia 
Feli^ jitrcd) 'Deferta. Queimai Chey- 
rosoa Arabia.Facitejoleant dáes Arabi- 
cè. llaue, 

Gcrcaõ com toda Arabia defeuberta 
Fth^ deixando a fetrea, & a Defere 

(' ta. 
Camoens, cant. 4. oit. 64. 

ARÁBICO. Coufa da Arabia. Arabi- 
cits> ou ArabiuSj a, um. Tlaut. Mama 
das Lingoas^ie queosHefpanhoesinui- 
>tos vocábulos tomaraôfoy a Jrabka. 
NuncslOricem da ling. Portug.pag.61. 

ARÁBICO, Arábigo. Vid. AráGico. 

?I.ingoa Ârabiga. Antiguid. de Lisboa, 
parr. 1 569. 

ARAhlSSO.Artiga Cidade de Armênia 
menor nns confins cie comagencs, perto 
do Monte Tauro, /rabijfus, /. Fem. Em 

^yfrabijfo de S. Ceíario" Martyr.Marty- 
rolog. vulgar, pag. 370. 

AR AtOT ANTE. Vul. Arcobotante. 

AR ACHE; Arâchc. (Termo de terra 

AQV 

dc negros) Hum dos capitaens dagen» 
,te preta deNigumbo, a que chamaõ 

}Aracbes. Portug. Reltaur. parr. 1. pag. 

S89. ou 861. 
ARAD, Aúà.Cidade dos Amorrhe- 

osao fui doTribude Iucia, no Cair,i- 
nho para o deferto de Cades, cujo Rey 
fe oppoz à entrada dos Israelitas na 
terra dc promiíiaõ. yírad. 

ARADO, Arado. Denvafc do Gre- 
go Aroein que quer dizer Arar. Hc in- 
itrumento, que ferve de romper a ter- 
ra, c defarraigar a má erva, e oifpor o 
terreno para receber as fementeiras. La- 
vra com dois Boys, no que fe diferen- 
çada charrua, que lavra* con ieis, ou 

oito. Conttadc douspáos, hum pegado 
no fim do outro, & no primeyro vay a 

fega nomeyo, que corra aterra por ci- 
ma, no mefmo vaõ duas Aivac s, & r.o 
fim deite páo vai o ferro do arado, que 

tem bico,& rompe a terra por baxo.Os 
nomes dos páos, de que he compoífo, 
1 aõ Temaõ,Ouca,Chav ilhaõ,Rabiça,Re- 
lhas, Meixilho, Teiró, Tempera, Rabcl- 
lo, foles &c. Nos feus lugares alfabéti- 
cos acharás a definição deites nomes .A- 

?v?í;'«v;,/.iVr«(.Cíf.Dizcmosproverbial- 
mcnte,o Arado barbudo, & o lavrador 
barbado. Obõfoldado,tirão do Jralo. 
Arado. Adjedlivo. Lavrado cò arado. Ar:.' 
ttisyãjum.L ãpo arado. Ager aratus. Oc. 

ARADURA, Aracura. A acçaô dc 
arar. Aratio, onis. Fem. Lic^A^rornmJo- 
h(\ne líiolítio, onis. Fem. Columel. Aara- 
dur? dc huma jugada dc boys. A terra, 
que dois boys podem arar nocfpsçode 
hum anno. Tantum unoboum jKojingu- 
lis annis exarart potefi. 

AR AGAM. Hum dos principaes rey- 
nos de Hcfpanha entre França,Navarra, 
Caitella, 6c Catalunha.Tomou o feu no- 
me do rio cujas fontes efíao nos 

Pyreneos da Yaca, & fe vem rnetter no 
RioEbro, a baxo de Copanofo V il- 
la de Navarra. Derivaõ outros o nome 
dc Aragonczde Tarragonez, tirando- 
lhc a primeyra letra; & outros de An- 
trigones antigos povos de Hcfpanha, « 
outros do altar dc Hercules, & dos jo- 

gos, 



ARA 

gcs, que fc celebravaõ perro delic, Co- 
rno quem differa cm latim de Ara, & A- 

<>o/ies. A metropolide Aragaõ hc Sara- 
goças mais Cidades íaô Huefca,Jacca 
Terraçona, Moncon, Albarazin, balha- 
itro, Duroça, Callatajud, Tcrvci. &c. 
Antigamente o Reyno ac Aragaõ era 

fó parte do Reyno de Navarra, õc os Se- 
nhores delle tinhao io o titulo dc Cõ- 
de; o primeyro, que tomou o titulo de 
Rey dc Aragaõ toy Sanches Albarca Rey 
de Navarra, 110 anuo de 1479. toy uni- 
do aos Reynos de Caíiella, òc Le< ô, ca- 

zjndo Fernando quinto com Izabel dc 
Caíiella, filha dcD.Joaõ 2. Rey dc Ca- 
íiella, & de Lcaõ. Ar agonia,*. Fm. 

Aragaõ Rio, que vem dos Pyrcncos, 
& fc mette no Ebro- Aragoj oitis. Majc. 

ARAGONES Aragones Coufa de A- 

ragaõ, ou concernente ao Reyno de A- 
ragaó. Aráffiiius, a, um. 

ARALHA. Segundo oP. Bento Pe- 
reyra hc Novilha de dous Annos. Dp- 
vc dc fer palavra da Bcyra.Aqui mc di- 
zem que Aralbas faõ as palhas dos alhos 
conique fe f.zem as relhas dclles, don- 
de vem dizerfe do vento, ou gente,que 
leva tudo, Levou palhas, & Artilhai. 

ARAME,Arâme.Ccrta efpecic de me- 

tal de cor vermelha,&acccla,que miftu- 
rado com calamina lc fas amarelo, & fi- 
ta lendo lataõ. Dizem, que primeyro, 
fe defccbrife o ouro Te batia moeda dc 
arame, & d ifto faz menção Ovidio tíi 

Faftis a onde diz 
ãia dahant olfflh melias ime nowen 

V-; (mauroeft. 

V\Ztad\ concejit prijea mntta nm. 
Coufa de arame. &reus,u,umV\trgivj 

m Hijl. . ' : 
Mina de arame. ãjifoihna, <*. Fem. 

Varro. : , • 
Fios dc arame.Arame paíFado por fiey- 
/Estextile, aris textdis: &s inftâ- 

mmatemàtum. J5reum ftamiuAx tra* 
3 um, ou iit fila deduãum. 

Rede dc arame para goardar livros, ou 
vidraças. Canceli ex<*reftèlii Rete ex <&* 
cmextH.Reticuldtus extreofilo clawus. 

Eílanho, cobre,& ArhM de Flandes. 
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Lobo Ccrtc na Aldeã, DiaJog. 14. pag. 
299. 

AlvAMENHA. Cidade dc I.ufítaniã, 
antigamente chamada Medobrhà. Jolõ 
Vatco Jhcchama ArmemaMiKtio cap. 
48. 'Belti Akxmdnm faz menção dc l! a. 
Delia Cidade diz Hofman no feu Lcxi- 
con Univerfal. Medobriga, TJiís Lu- 
jtariut ad montem Hermi/tium,cujus rli- 
dera aptd Màrvanum oppidum. q.leuc.ab 
Ânutu jCaUbim Vir jus. AíTolarao Mcdo- 
,briga, que hc Aramenba. Mon. Luíit. 
Tom. 2. liv. 5. cap. 17. V . 

ARANDELA, ouArandèlla. He hu- 
nia detcnla da maõ direyta, cm forma 
detuni'. Cravafcno groiío da lança, ou 
maça dos homens dc armas. O Licenci- 
ado Covarrubias,que fe preza de achar 
etymologias para todo o genero dc pa- 

lavras deriva Arandcllaàc Arandel Cida- 
de (Segundo clle diz) do Reyno de In- 
glaterra, donde na opinião do dito Au- 

thor,veyoelh invenção, como também 
certa volta, com que as molheresde Ca 
liella cobrem, & ornaô o pcfcoço. Naõ 
,tem cilas cfpadas ma is guarda, do que 
,tem huma-maça dos nonos homesd^ar- 
,mas, que he huma Aràndella> que lhe 
,cobre o puilho. Barros 1. Decad. foi. 
JS^-coí. J. 

ARÁNEA, Arânea. Hc huma das fc- 
tc túnicas dos olhos, aífi chamada,por- 
que he fútil a modo de tea de aranha, 
para poder communicar a luz, que palia 
para o humor aibuginco, & CriftaHjnô. 
Nace do nervo optico, juntamente com 
a renna, com a qual forma huma ef- 
phera perfeita, mas a Retina he a parte 
dc traz, & á parte de diante fc chama 
Aranca. Tela, ou túnica arama, le.Fein. 
Hc onomej que lha daõ os Anatpmi- 
cos.Eftáo humor albugineo, ou aquofo 
,entre a tuliica Aranea. & a uvca. Rcco- 
pi!. da Çirurg. pag.26. 

ARANGUEZ. Caza dc rccreo dos 
Rcys dc Cartclla, cm Caftella a Nová, 
perto dos Rios Tejo, & Garama, ria e- 
llrada de Toledo, para Madnd.Fjca cm 
huma grande planície, cercada dc outei- 
ros, & bofques amcniííimos, com gían- 
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des ruas de arvores por todas as aveni- 
das. Entrafe nclía por duas pontes,de- 

baxo das quacs correm us ditos dous 
nos. Os jardins faó admiraveisEm hú 
grande pateo, lageado de mármore, fe 
ve acftatua de Carlos. V. Armado dc 
ponto em Dranco, com a Hercfia deba- 
xo dos pes reprefeníada em quatro He- 
rcli rcas. 

ARANHA. Infe&a mais, ou menos 

vènen l ,legcnclu a luaelpeeie.O:» que 
cò microLòpio ubivrvaraó o c^rpo da 
Aranha diz.m, que ua parte interior do 
peyto lhe fahem huns caminhos, qu- a- 
peiusfcpodem dutUguir dos pes. Hus 
lhe virão leis olhos, & ouuos oito; as 
daAmcricatemouto oli.os poílosem 
duas fileyras dirtii.clas. Os dentes da 
Aranha antes laõ út.as,ou bjccas àimi- 
taçaõ das de caranguejo,que dentes,faõ 
a modo de ferraõ,que temo L.craõ na 
cauda,excepto, que o que a aranha tem 
na bocca he dobrado.No numero dos 
pes também £u> varias opiniotns, a ma- 
is certa he,que faõ dez* A aranha, a que 
chamaõ, Aranca Tukx* ..p-nna as mo- 
fcasde falto, por iifo lhe chaiuao(Pnlex, 
que quer di^er Tiilga. No leu Jiv.ro da 
geração dosanimacs dcfcrcve Harvco 
nu., a erpecie de aranhas, que pára cho- 
car osfeus ovos,ostras con.íigo em 
hum pequeno reccptacui o, a modo de 
celHnho. DizSoíino,quc na liha de far- 
denhahá huma efpecie dc aranha) que 
foge da luz, a quep- r iifo chama Soli- 

fuga,outras na iuperficiedas agoas an- 
daó taõ ligeiras, que puece, que voaó. 
Dizem os Naturaes, que tem a aranha 
o taâomais fútil, que qualquer outro 
vivente. As ara/tias pizadas fazem a a- 
goa,em que fe deitaó »zul.O fio da tea 
da aranha naõ fó he, dobrado, mas he 
compollo de dez, ou doze fios; déce a 
aranha por muy tos fios,& lobe por hum 
fó. Arama, rf- Fim, Vir "d. /.raneus, t. 
Mofe. Tlaut. Thiiy H>fl. 

Tea ue aranha. Aranea, Vem. Ca- 
tull. Jranea tiiaTlu. i-s.rtncjWyàiKeut 
Com. Tror.t. lextm ayancx.Vtd.Tca. 

Cheo, ou cubato de teasde aranfia. 
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Araneojuh ^ IhftMô.21. cap. 
15. Catullo diz, ftlcnus ar amar Ion, tri- 
lando na lua bolfa,em que naõ havia 
dinhe yro,& com o tempo tinha dado lu- 
gar ás aranhas para nellatuzer luas tc- 
as. 

Aranha pequena, Ar amola,,?.Vem.Cie. 
sframtjlus, 1. Mafc. Virjl. in culiu-. 

Tir.r teas oe aranha. Qpetttyj araueo* 
rumtirjre, v dejtcire omes telas. Ar a- 
mas decutcre. Piautoin incho diz, E- 
fitx. huc jcopas,fimuhjnc 
piram ommm uianecrumper dam, & ux- 
Luram ímprobam. 

Aranha peç.;nhcntâ,a que os Italia- 
nos cha:s óòTarantola. Thalan^mm, ij. 
Keut. flui. Erva contra a peçonha ue- 
ne género de aranh. s. fhalah"ites, 

Mafc. 'Tini. hh. 27. cap. 88- 
nranhj meirinho, ou Meirinho das 

mofeas He huma Aranha, rçuyio peeo- 
nhent , dequcfiZ n cnçnò o P. Bento 
Pereyra, na lua prolbdia na dicçaõ Ru- 
tela. Nofcu livro dc Inrc&is,pag.605. 
rr«z Abdourãdo feis efpecies deita A• 
ranha, chamada Rutela, que fegundo 0- 
dito Author he palavra Arábica. 

Aranha.Peyxedo mar com cabeça 
mayor. Tem acame brancafirme. As 

efpinhas faõ venenofas. Para aparte clt) 
rabo tem humferraõ comprido, & trá- 
fparente, que picando caula huma c'or 
intenfa, & dilatada. Araneiti, 1. Majc. 
Min. Rondelecio ihc chanu Vraaoúu- 
his.para o differencar de Aramvt,quche 
o nome gentricocç alguns pcyxcs,que 
tem túc nome. 

. Aranha dottravao. {Termo dc cava- 
lariça) Hc no fim da cadea hum bocca- 
do dc ferro, atraveílado, que (c mette 
na argola,que tem mnõ \\q "travaõ.A ar- 

>gola emque houver dc prender a J)'$c 

}nha do travaõ. Galvão Tratado da gi- 
neta, pag. 24.. 

Aranha dc volantes. Saõ volantes, e- 
ftendidos ào redor de hum cetro, a mo- 
do dc pes d & Afanha.bifciar um, o\\ tx- 

mrm,qwbjiX templa folêc ornari araiic<e. 
Arama, at.Fem.blc imitaçaô dc Plinio,q 
chama Ar anta a lanugcm, que com h- 
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os que parecem pes dc aranha cobre o 
jiutb dc falgueiro antes dc maduro,fa- 

tieis frucíus* diz cíle Author anttmatu- 
jitâtçift m araneam abit. Também V1- 
ifiivio chama Avanca a hum Relogio dc 

Sol, em que ficaô as horas tragadas em 
jiuns fios dc cobre, que parecem pés de 
Aranha. , 

ARANHICA Aranha pequena. Vul. 

Aranha. >v i- 

ARANHÓL, Aranhól ou Aranhcyro. 

O lugar,cm que a aranha fe recolhe na 
fuatea. Centrum, i Neut.No livro 5 de 
Infcdis pag. 614. diz Aldovrando Jd 
médium aucem centri jedent es wfidias 

prk<U ju* tendunt. 
Aranhól. Armadilha para apanhar pal- 

iares. Fcyta a imitaçaôdas tcasde ara- 
nha. Creyo, que fe poderá chamar, Re- 
te mneofum, porque arancofus,a, um. 

naõ fótoiíica cheo dc teas de aranha, 
mas também couía, que fe parece com 
teis de aranha.' Advirto, qne o Atanhôi 
,fe armará em valies.Arte da Caça. 80. 
,Aranhól de duas, de três, de quatro 
,varas. Vid. Arte da caça de Alienaria, 

pag> 80. , 
ARANZEL, Aranzél. Fezhumgra- 

,dc Attu&fl de todas fuas virtudes.Vi- 
eira. Tom. 2. 108- Para as coufts da 
,ir.eza tenho fcyto outro Arançel de cor 

Atczia. Lcbo, Corte na Aldeã, 249. 
ARAR. Revolver a terra com o ara- 

do, para femear. Ararê 16, ou terram «- 
rare, ( 0, «Vi, atum) Aí/um, ou terram 
(oltre (lo, lui, cultum ) A gr um exarare 
Varro. An um profeindere ( ao, prol cuu 
proa ff um) lenam jubigere-, (£0, begi 
kétum) Columel. 7 erram molirt. (her 
itus (um) Vinil _ 

Arar os mares. Navegar. Aiqmr ti- 
me. Vir il.2. ALneid. (perararepontum. 
Sem. Mares nunca Arados de eitranho, 
,ou próprio lenho. Camoens cant. 5, 
Oit.41. & no cant. 7.0'it. i4-Na quar- 
ta parte nova os campos ^4ra. 

Arar o corpo com pentens de ferro. 
Tormento com que antigamente os t- 
ranps exercitavaõ a paciência aosMar- 
tyresv Ferreispeâinibus corpus carmina- 

Tom. I. 
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)'e, pu exarare, a imitação de Horácio» 
que diz Senteius frontem rugis exarai. A 
jOUtrcs eílendidos na cataíta AraVao,011 
jcardavaõ os n cn bros com pentens, & 
^garfosde ferro. Vieira, Tom. 4. 153. 
.. Arar, em phrafe proverbial. Qutrt 

Ara, & fia, ouro cria. Quem naõ tem 
boy, nem vacca, toda a noite Ara. 

ARARA, Arára. He buír a clpccie dc 
Papagayo grande, que fe cria 110 fertao 
do Bralil. He vermelho, iemeado de al- 
gumas pennas amarcJlas, & tem as azas 
azuis, & hum rabo muyto comprido, & 
fcr mofo. 

ARARATH, ou Arat. Monte dc Ar- 

mênia perto da Cidade Erivan. Os Ar- 
ménios lhe chamaò tó/e joujar, que vai 
o mefmo, que Monte da Arca. D.zcm , 
que nefle monte a inda fc confcrvaõ 
fragmentos da Arca de Ncc.Hum Olan- 

des, que teve curioíidade dc febir ao 
alto ciefle monte, efereve numa relaçaõ 
das fuas viagens, que gafora fete uias. 
cm fobir, fazendo cada dia finco lego- 
as,no cabo das quaes a chava huma Er- 
mida, & hum Ermitão, que o agafalha- 
va, & lhe dava humviUaõ por guia, & 
que paliando pela mtya região do ar 
quali morrera de trio, &quc chegando 
ao cume do n.onte rcfpirara hum ar be- 
nigno, & achara hum Ermitão, o qual. 
lhe affirmara, que havia alguns v inte 
annos que fazia na quella altura fua vi- 
venda , fem nunca fentir trio nem cal- 
ma,nem ver cahir huma gotta dc agoa. 
Mons Ar arath. 

ARAT1CU. Planta do Bralil. He ar- 

vore, muy fresca dc tres efpccics; cujos 
frutos tem feytio dc pinha. O a que ena- 

maõ Araticuape, hc doce. O aque cha- 
jr.aõ Aratigoacu toca dc agro coce,muy 
frefeo para rempo de calma. A terceyra 
efpecic n.iõfe come. 

ARAVEC,A. He huma tormade Ara- 

do com huma fó Aivaca, &tcrros mais 
largos, que fazem regos mayores, que 
OS do Arado, afli na largura, como na 
altura. Aratrum, quo altms, &latuttjui- 
çus impftmitur. . fl , 

ARAUCO. Cidade, Rio, & valle «.a 
Mm, Ame- 
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America Meridional,no Reyno do Chi- 
li- OGcnt.o àtjirauto refiftio maisde 
cem ânuos ao poder dos Caítelhanos,& 
tono anno de ió5o.ferendeo.Araucum. 

ARUMCA. Hc o nome Latino de 
huma cidade, Biipado, & Principado 
de França, que vulgarmente fe chama 

Oran^e. l/id. Orange. Em Arufica de 
,França, dia de S.Flcrctino Biípo. Mar- 

,tyrol. Portuguez, 17. de Outubro. 
ARAUTO. Vem ao Alemaõ. 

que quer dizer homem alarmas. Antiga- 
mente os Arautos ievavaõ na guerra os 
recados dos Reys a Reys como confta 
da lliitoria delRey D. Atíonfo V. & 
de Carlos V. Emperaoor, & Rey de Ca- 

ltella. Para o que quafi de tocas as gc- 
tes tiveraõ falvo contíucio.Em Portugal 
Arauto hc o fegundo aos tres cfhciacs 
da armaria, entre Rey de armas, Òc Paf- 

favante. O Arauto hc denomuiaco da 
principal CiaaGe do Reyno, v. gr. Em 
Portugal, Arauto Lisboa,nos Algarvcs, 
Arauto filves, & na índia Arauto Goa. 
Nas ínfignias o Arauto íe dilhngue do 
Rey de armas em trazer no peito o e- 
feudo das armas Rcaes fem Coroa. Ou- 
tras circunltancias deík oificio fe achaõ 
110 regimento, que El-Rey D. Manoel 
mandou fazer dos olí.ciaes da armaria. 
Como o oílicio de Arauto rcfponde ao 
dos Feciales dos Romanos, & dos Ca. 
duceatcres Gregos,que publicavaõ as 
pazes, & guerras nos Exércitos, cha- 
maremos ao Arauto, Fetialis, ou Cadu- 
ceator, is. Mafc.Cic. Alguns eferevem 
Fecialis, iras Aldo Manucio, & Vcfíio 
moílrãõ, que há mais raz;õ paraque fc 
efereva Fetialis. Çaduceator, pois naõfó 
fignifica Embaxador de paz, como ima- 
ginar, õ muitos, attendendo ao que diz 
Fe/í o caduceatores le^ati pacem fe tentes-, 
porque Quinto Curtio no cap. 1. do 
liv. 3. tem ufado delia palavra, p^ra fi- 

gniíicar ao Arauto, q voy declarar guer- 
ra . Alexander cjuidem icrbem dejlitutam à 
fim intrat: ar cem \erò,in quam confu^e- 
raiityOpptiOiare adorjus, caduceaterem 
frxmijit, jui dmtrciaret, nife dederent, 
'pios ultimatjfe fajfuros. Também hepa- 
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ra advertir, que Fetialis propriamente 
naõ fc diz íe naõ dos Romanos,& cadu. 
ceator dos Gregos, principalmente qu{. 
do fe trata de Hiitcrias antigas. A in. 
da afli hc opinião de alguns, que co^ 
cites dous vocábulos ie pedem chair.ar 

os Arautos dos nolíos tempos, a inda 0 
naô levam caducco, como os Greg0s 

nem ccrtas ervas, que fc chamavaõ Sa- 
gnina,como os Romanos.O direyto dos 
Arautos Jus fetiale.Keut. Fetiale porfi 
he ad jeftivo como fc pode conhecer 
deitas Guas palavras, que Cicero afli 
junteu no liv. i.dosOíficios. Vid> 
ysde armas. Fcy hum Arauto declarar 
,guerra ao Empcrador. Ribeyro juizo 
Hiiioric. 155. Do juramento do Arau- 
to, & outros particulares defte cfficio, 
Vid. Noticias de Portugal 124. 125. 
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AREELA. Villa celebre pela derro. 
ta de Dario, & pela viâoria,que Alexã- 
dre M« gno confeguio entre os rios Ti- 
gre, & Eulrates. Mbela {penult. Lo?') 
orum. Kcut. Plural. JÇuini. Curt. 

ARBITRA. Aquc cem feu parecer 
decide a ccntroverfia. Arbitra, te. Fm. 
Horat. A necefiiGade antcpoemfe à ley; 
,ióa prudência poce ícr Arbitra. Bra- 
chilog. dePrincepspag.29. 

A R b 1TR A DOR, A r bi t r ac ôr. Vi d. ava- 

liadcr,Eitimauor.Arbitradores quer tan- 
,to dizer, como avaliadores, ou eili- 

,madorcs. liv. 3. da Orden. Tit. 17. 

ARBITRAMENTO. Vtd. Arbítrio. 
Vfd. Louvan.ento. No Jrbi tramouo, 
,cm que os louvados forern difcordes,fe 

,efeclhe tcrceyro pelas partes. Liv. ]■ 
das Orden?c. Tit. 17. §.4. 

ARBITRAR. Fazer o tticio de arbi- 
tro na dicifaõ de hum negocio. Arbi- 

trari. Jgtre arbitrum. Dijceptare caujas 
Difaptatcrem caujarum a «ire. Arbítrio 
jiio di)udicare contuMrJias. Arlttri jtft 

fronuHciare. Ex arbitr 11 formula tem de- 
cidere. 

Arbitrafe o modo de fazer algurra 
coufa. Rei alicujus faàmU rationem di- 

/ce- 
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toptari, ou arbitris judicar.dton tradi.Ar- 
bitrar ad-fe nas còrtcs paífaclas vários 
,ir.odos de tributos. Vie»ra> fermaô de 

S. Antonio emoccaíiao dc Còrtes. 
ARBITRARIAMENTE. Segundo a dc* 

terminaçaõ, & arbítrio da pclfoa.Arbt- 
trar.ò ufa.Plauto dclic adverbio. Alicu- 
:ui arbítrio, ou arbirratu. Será prelo, & 
,cadigado Arbitrariamente. Comtituiç. 

Ga Guarda. 97. verf. 
ARBITRARIO, Arbitrário. O que 

depende da própria vontacc, & que fe 
podctazci, & naõ fazer. Arbitrarms,a, 
um. fíaut. Ampb.^j Pena arbitraria. 
|ptna arbitraria, ou ptena arbitrariò re- 
acenda ab akquo. Arbitrário he dc Plaut. 
,Muir.ero certo, ou incerto, Arbitrário, 

>©u-cHabeliciuO. Vieira. Tom. 2.359 O 
,tempo defignado mais me parece jtobi- 
jtrario, do que precifo. Queirós. Vida 
do Irroaõ Balio, p?.g. 291. col. 1. 
ARBÍTRIO,Arbítrio juizodos q foraõ 

nomeados árbitros hc hum negocio./ír- 
iitrium,ij.Neut. Cie. yfrbitratus, tis. 

Majc. (Plaut. Vid.Louvamcnto. 
Arbítrio. Vontade livre. Vid. Alve- 

drio. 
Arb!trio.Alvitre. Vid. no feu lugar. 
ARBITRbTA. O que dá arb.tnos, 

que inventa alvitres. Vid. Arb.tracor. 
Fft/.Alvitreiro. 

aREITRO. Juiz eleyto com confen- 
timento das partes, que fe querem com- 
por. /rbitrr, tu. Majc. Cie Vid. Lou- 
vado. 

Foy srbitro neftc negocio. In bane 
wnfuitarbitcr-Gc. X>e bac re arbiter 
datus efl. Cie. 

Fazer alguém arbitro dosfeus negó- 
cios. Uti aíiauo arbitro, & deeeptature 

mrebus juis. Cie. Vare aliquem arbitru 
rirum fuarum. Cie. De rebus juis Jumere, 

ou fiatucre arbitrum. 
ierarb.troda paz, da guerra. Arbi- 

tnabclli, pacifjuc a^tre. Tit. Liv. 

Q^eftaò decidida por árbitros. A- 
"'traia qiittjio. Aul. Geil. 

Accytar o ietttbiiro.Arbitrinmreci- 
P&e. Vlpian. 

Hc Rómulo íoberano arbitro de Ro- 

Ton;. I 
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ma. Arbitrium urbis Rotnulus babet.OVid. 
Tomar hum arbitro. Capwe arbitrum. 

Terent. 
Que fe elle houvera fido arbitro da 

fua lortuna com o nome, & authorida- 
de de Rey. JZuodfi Jolus arbiter rerum, 
fi jure,# nomine regiofuiffct.Taeit. 

Tomar arbitro, Cobre as agous dos 
telhados, que podcriaô fazer danno na 
vizmhança.^wáfluVitC areernU ail/iee- 
rt arbitrwn'' Cie. 

AR130IS, Cidade de França, no Cõ- 
dado de Borgonha. Arbofmm, ij. Neut. 
ou Arborofa,te. Fetn. R.rural defta Ci- 
dade. Arkfanfií) Je, is. Néut. 

ARbONA. Ciuadc dos Suiçósno Bi- 
fpado dc Conllancia. Arbor Felix. Em 
,Arbona dc S. Gallo Abbade. Martyrol. 
Vulg. 16. de Outubro. 

ARBUSTO. (Termo dc Agricultor) 
Outros lhe chamaõ Frutice» Corpo ve- 
getativo, que naõ che<ja à grandeza de 
arvore, &nacftatura ne femelhante a 
grandes ervas, mas naõ morre, nem fe 
fccca?como a erva, & cortado arreben- 
ta. Frutex, ieis. Mije. !?lin. Arbujlum, 
1. no larimnaõ quer dizer arbutto; mas 
fignifíca o lugar,a onde fe plantaraõ ar- 
vores, para fulkntar a vide. 

Lugar a onde fe criaõ muytos arbuftos 
Fruticetwny i.Neut. Horat. Fri<tetum} 

oufruteciwn, i. Keut. Colimei.Alecrim, 
,Murta, ôcouiros Arbujtos. Luis Mari- 
nho, Antiguid. de Lisboa, part. i.pag* 
,76. Produz a terra muyto algodaó, que 
,le dá em Arbuílos.Telles, Hilbr. duE- 
thiopia, Livro 1. cap. 1$. pag. 35. 
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ARCA. Efpecie de Caixa grr.nde> cõ- 
fechadura,em que fe guarda, o que fe 
quer. Arca de orfaõs, Arca da piedade, 
Arca da taculdadc. Saõ termos da Or- 
denaçaõ, &daUnivcríídade. .Arcaàos 
Orphãosdeve de haver em cada Cidade 
Villa, & oonfelho,com tres chaves Vid. 
Ordcn. liv. 1. Tit. S^-§. ?i- Arca da 
,Piedade leva a condenação da injuria, 
,feyta por fíd.lgo, cu cavaIlcyro,qV.e a 

Xnn z par- 



,parte naõ quer receber. Vid.Otàcn&c. 
lib. i.Tit. 65. §. 30. Na Univerfidade 
há três arcas principac* em que fe re- 
cebeodinheyro dos gráos terradegos, 

rendas, & depofitos da Univerfidade. 
Deltas tres arcas tem as chaves os tres 
Deputados, & oElcrivaõ da receita , & 

delpeza, ha outras arcas,à que chamaõ 
Arca da faculdade, Arca da tabrica, Ar- 
ca da confraria. &c. Arca, bem. Cie. 

Arca pequena. Ar cuia, Fem. iic. 
Dinheyro que fe guarda na arca. Ar' 

mitum 111 arca pcfitifm Cie. 
Dizemos proveibialn»ente. "Ka arca 

aberta ojujto pecca, tanta he a força da 
occafiaõ,& t.õ grande he a fraqueza hu- 

mana. Dizem outros adagios, Mais vai 
penhor na Arca, quefiador na Praça-Na 
Arca do Avarenta, o diíbo jazdentro. 
He fallar com huma Arca encourada.Mi 
nha Arca cerrada, minha alma faa. Do 
Soldado, que naõ tem capa,guarda atua 
na Arca. 

Arca do teftamento era o fagrado re- 
ceptáculo das duas taboas de pedra, 
em que ettava eferira a Ley de Deos,as 
quaes foraó dadas a Moyíes no monte, 
&foraõfummamente veneradas dos 

Hebreos. Efte Sagrado Cofre, fegundo 
jozeph, tinha cinco palmos de compri- 
do, tres de largo, & outros tres de al- 
to, & adi por tora como por dentro era 
cuberto de laminas de ouro, & por ci- 
ma delle havia dous Cherubins, que cõ 
as azas o ccbriaõ. Também houve tem- 
po,cm que na mefma arca houve a Urna 
de Maná, como affirma S.Paulo na Epi. 
ft. 9. ad Hebreos. Quando a Arca do 
Tetbmento entrou no Jordão, as ago- 
as fe dividirão em duas partes, huma,cj 
tornou a traz, & parou, & outra, que 
levada da inclmaçaõ natural correo ao 

mar. Chamavafe a Arca Face de Dcos, 
pela particular afliftcncia, com que De- 

os invifivel rcfUia ntlla. Nenhum pefo 
fentiao os Levitas que lcvavaõ a Arca 
doTeftamento. Arca faderis. 

Arca de N;:c. Naõ tinha figura de na« 
vio, mas ( como advertio S. Joaõ 

Qhr\íoti.)HomiLi.m Genef.Oi Hebreos 
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lhe chamaõ Tbebatb, que vai omefmo 
q arca,porque era da fcyçaõ de huma 
grande arca de figura mais comprida, 
que larga. Cento, & dezanove annos 

antes do diluvio mandou Deos a Noe 
que começalTe a fabrica da Arca, & en- 
trou Noènella 11a idade de feifeetos an- 
nos, dousmefts, & dezafete dias com 
fua molhcr,&osfeos tres filhos com fu- 
ás molhcres. Segundo a mais commua 
opinião, lntroduzio Noè na arca cento 
& fincocnta elpecies de animaes terre- 
ltres, lem contar as cobras, & outros 
reptis dos quaes conta Ptrerio vinte, 
& finco, que entre todas fazem cento, & 

l'etcnta,&íiiico cfpecics de animaes ter- 
rcitres-, também n.õ entrarão na Arca 
animaes amphibios,nem outros, que fc 
engendr_õ de diverlas matcr.as, ou de 
corrupio, & podridão. T.nha cita gra- 
de machina trezentos cubitos de com- 

prido, cincoenta de largo, & trinta de 
alto, & era de quatro CLbertas com vá- 
rios repartimentos, para fepararos ani- 
maes cê diferentes efpecies, &de cu- 
ja antipathia fc podia originar a fua 

deflruçaò. Buteo, famofo Geometra,tc 
fupputado todas as dimenfoens da Arca 
oara abranger tudo,o que lhe era ncccf- 
lario. O P. Achanafio KirKher fez ou- 

tra obra femeihante. Noemi /mV/j, ou 
naUgium, ij. TKeut.Os Authores Eccle- 
fiaihcoslhe chamaõ, Arca Noe. 

Arca. Segundo Covarrubias 110 feu 

Thefouro, pag. 84-Arcas nalingoaCa- 
iklh.na íignificaõ osvafiosdebaxo das 
coílclas em cima das Ilhargas,&na pag. 

85- diz o mcfmo Author,que as Arcas 
faõ as ilhargas, & que fc chamaõ Mas 
Tor^ el arco, quealli ba^en las eoflilías. 
Naõ acho,que os Portuguczcs ufem de 
Arca neíte mcfmo fentido, mas parece, 

que chamaõ Arca aos braços dobrados a 
modo de arco, quando com ellesfe a- 
braçaõ,& apcrtoõ,os que lutaõ. Grande 
cafo foy (dizoP. Vieira Tom. 10. cap. 

8i-)que lutalfc Deos,cõ jacob,& 9 Jacob 
fe atrcvelTc a lutar com Dcos Arca par 
jirca. 

Arca, no corpo humano fc chama o 
pey- 
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pey to, que he o receptáculo das partes 
yvitacs.O peytohe a Arca dos membros 
,efpirituaes.Recopilaçaõ da Cirurg.pag. 

V- 
Vea d^arcaj outros lhe chair.aõ Bafí- 

lica. Vid» no feu lugar. Os quaes dous 
,ramos indo pelo braço, feehamaõ Vea 
,d'arca. Pratie.de Barbeyr. pag. 32. 

ArcadJagoa. He a mod-j de huma 
pequena torre com abobeda,cu eftanque 
cerrado, em que brotaõ as fontes, & íc 
guardaô os regiftos, & chaves delias 
para fe deftribuirem. Cajlellum, i-Neut 
fitruV. Os que te à fua conta o gover- 
no deitas arcas. Caftellarij, ortan. Majc. 
plur. Frontin. 

Arca, & contrato. Nas ultimas guer- 
ras de Portugal com Cufteila para fe cõ- 
fervar a cavallaria fe ufou de huma in- 
duftria, a que fe deu o nome de Arca,& 
contrato, que vinha a fer entregar El- 
Rey aosCapitacnshum certo .numero 
de cavallos, os quaes eraò obrigados a 
confervar,comprando pelo feu dinhey- 

roos que lhe {'..ltavaõ dandolhe El-Rcy 
para eite effcyto nas motos hum certo 
preço, o qual crccia tanto, quanto as 
companhias fe augment.iv> ó, declaran- 
dofe no contrato, que os Capitacns fi- 
zcraõcom El-Rey outras dilhnçoens 
de grande conveniência. Portug. Re- 

ftaur. part. 1. 202. 
Arcas da Univerfídade, & das Facul- 

dades. As da Univerfidade, cm que fc 
rccebe o dinheyro dos gráos, terradc- 
gos, rendas, & depoíitos, faõ três arcas 
tortes, huma pequena, & duas grandes; 
duas delias tem quatro chaves cadahu- 
roa, que fe repartem pelos três deputa- 
dos, ou arqueiros; a terceyra he a do 

depofito; tem fetc fechaduras com fuas 
chaves differentes, das quaes o Reytor, 
&Cancellario tem duas, & os Len- 
to de Prima, & fecretario tem as 
outras. As quatro Faculdades mayorcs, 
& juntamente a das Artes também tem 
fuas arcas particulares para o dinheyro 
tias diftribniçoens. 

ARCABOUÇA A armaçaõ dos of- 
fos de qualquer corpo. Crates, ou Com*. 
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paoeseffea. 

ARCABUZ. Arma de fogo, afli cha- 
mada de Arco, porque a modo de Arco, 
defpede com ímpeto, ou porque os Ar- 

cabuzeiros, como antigamente os Be- 
íteyros, davaõ nas batalha a primeyra 
carga, & de Bujo, que cm Italiano vai o 
mefmo,quc 'Buraco, de maneyraque^r- 
eabu\ viria a fignificar o mcfmo, que 
Arco buxacado. Appellatur At eus butim, 
diz Polydoro Virgilio no feu Tratado 
das limnçoens dascoufas, livro 2. cap. 
1 í.Afiramine opinor,quo ignis inpulVe- 
wn fifiula contentum immitticto-, mm /- 
tali Bcfium v«( ó foramen dicunt, & ,ir- 
cusjjuod inflarar cus pugnar ibus 
pebodie hujujmodi 101 menti u/us in primo 

ftatimpugna loco ejt, quem ohm jagitta- 
rjs dabant, quuma mijfilibus prteltari m- 

ciperent. Na lua Grammatica Porrugue- 
za, impreflà em letra Gothicahá mais 
de cento, & feíTcnta annos, diz Fcrnaõ 
de Oliveyra.Arcabu^íc chamou de Arca 
,porque tem a Arca da cano mayòr,que 
,a Efpingarda,& íormafe naõ por com- 
,pofiçaõ,& ajuntamento, mas accrecen- 
,tando a quella fyllaba 'Bifya qual quaíí 
,hc final de aumento, ou grandeza, • da 
,coufa,como efla fyllaba Aõ, neftes no- 
,mes Rapa»(iÕ)Molkerao)& como Az nc. 

,ftas Beberra^ydbaca^ & cap- 32. O3 
mais efcrupulofos Efcntores modernos 
lhe chamaõ cm latimSciopetns, i.Majc. 
ou férrea fiflula,*. O que também fc po- 
de dizer de qualquer outra arma de fo- 
go, que hum homem pode trazer. Mas 

naõ he pcflivel,que com termos propri- 
os fe exprimaõ todas as palavra vulga- 
res, fc naõ fe lhe der huma latina termi- 
nação. Em quanto a palavra catapulta 

reparando,110 que Vitruvio, & I.ipíio 
eferevem da antiga machinabcllica, que 
aili fe chamava, naõ vejo como fc pofía 
appropriar eftc nome ao arcubn ^,ncm a 
outras fcmc hantcs armas. Arcabu% dc 
,corda,ou dc pederneyra. Vafconc.Ar- 
te militar, pag. 127. verf. Defendemos, 
,quepcfiba alguma tenha em lua cafaAr- 

,cabiàes dc menos comprimento, que 
,de quatro palmos cm cano. Liv-5- da 
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Ordcnac. Tit. ij. 

ARCABUZACA Arcabuzàço. Tiro 

dc arcabu\Z,Sclopeti iclus, ús» bbn& 
iftultt jatfus. 

ARCABUZEAR.Matar com Arcabuz. 

Sclopetum in ah quem dijplodere. Sclopeto, 
ou ferrei fiftulá ahquem occiàre. Ahquem 
Jcoplorum gtlandibus trajiccre. hm. 
Strad. 

ARCABUZEIRO. Soldado armado 

com arcubuz. Miles jclopeto armatus-Os 
Authores modernos n.ais cultos, como 
entre outros, Damiano Strada, dizem 
em huma palavra, Sclopetarius, ij.Mafc, 
que n; õ he maisíat n.,que $cloj)Çius,i. 
O P. Maff.diz Ferreus fijlulatcr. 

Arcabuzeiro, O oflicial, que faz ar- 

cabuzes. Sdopetorum, ou ferrearum fjl u- 
larumfaber,bri. Majc. 

ARCABUZERIA. Soldados Arcabu- 

zeiros. Milites Jdopetis armati.Guarne- 
cendo o efquadraó com mangas de Ar- 
,cdu$cria.V afconcel. Arte militar.pag. 
154. 

ÁRCADES. Povos da Arcadia. Ár- 
cades, um. flur. Mafc. Virgil. Vid. Ar- 
cadia. Aruncos, Árcades, SicuIos.Barrcy- 
ros. Cenfura dc Beroi'o,pag. 7. 

ARCADIA, Arcádia. Província da 
Grccia no meyo do Peloponefo, alfi 
chamada de Arcas, filho da NymphaCa- 
lifto, 6c dc Júpiter. Antigamente foy 
chamada felajgia dc Telafgo^ Rey ca 
dita terra. Hoje lhe chamaõ T^acouta. 
As fuas principaes Cidades craõ Mega- 
lopolis, hoje Leontari,Patria doHiltori- 
ador Polybio, Hera,Goris,Lycaria.&c. 
Todas citas terras íi.õ do Turco dc al- 
guns duzentos annos aefta parte. Tem 
Arcadia a fingukridadc dc criar gran- 
des Afnos. Tau bem há Cidades dcftc 
nome. Arcadia, *. Vem. Virgil. Natural 
de Arcadia. Arcas {adis. Mafc. ou Ar- 
cadius, a, um.Virjl Coufi? concernen- 
te a Arcadia. Arcádias, a, um, ou Arca- 
dicusyi, um. Juvenal, 

ARCADO. Dobrado a modo de ar- 
co. Arcuatus, a, um. Tlin. & Tit. LiV. 

Arcado. Curvo. Cur\atus, incurlm- 
tus, ou incurVuS) a, um. Ge. 
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ARCANJO, ou Archanjo. Eípirito 
da tcrceyra Gerarchia, & do O.tavo 

choro fuperior ao dos Anjos. Arcbangc- 
lusi. Mafc. 

ARCANO, Arcano. Segredo. Arca- 
num, i. Keut. Na lingoa Portugueza 
eiia palavra n..õ fe diz dc qualquer fe- 
grcdo ordinário, mas do legrcdo de 
Deos, ou dos Príncipes. Nos Arcanos 
jfccrctiflimos deite myikrio. Vieira,Tom 
,1. 696. No tom. 4. p3g. o mcfmo 
Author diz, Aos que p.iticip«ô os 
,fegredos, & Ar<ahOS c^a Monarchia. 

Ao extrado, ou fal, que fe tira do 
Salitre, &c;parrofa quando,a dciliiLô 
juntos,chan aõ os Chin icos Arcano Du- 
plicado, & jal de duobus. Polyamh.Me- 

úic. 8 :8- 
Arcano. Adjeclivo. Secreto occu!ro. 

Lume arcano. Lux furtada, yid.no feu' 
lugar. 

Hum lume Arcano as portas tc guar- 
( dado. 

UiyíT dc Gabr. Pcrcyr. canr. 1. Oit.25. 
ARC, AM iie Sei la .SelU equcjlr.s ar cus» 

Anti ruir epbippii arculus, 
ARCAR cv)ma'guem. Abraçar aalgué 

pelo meyo do corpc.He proprio dc lu- 
tadores, quando a perra hum a arca do 
outro, com que ficaô anbas juntas, & 
os braços pelas collas dc hum,& outro. 

Médium diquem ampleef i. Virgil. 
Arcar com alguém. Moralmente. A- 

pertar com alguém paraque façadguira 
coufj. Unere ahquem ad akqutd, ou de 

ahqua re. Ulpiano diz. Ur^ere aliquem 
adjolutionem. Cicero diz De ádificatione 
tua urgere Cyr um non cejfo. E como o 
>amor Arcou com elle, eilando com as 
,mãos atadas,que muyto hc, que preva- 
lecefie.Vieira.Tom. 4. pag. 585. 

Arcar com huma cliificuldade.Eir.pe- 
nharfe na intclligenci3, k foluçao de 
huma queftaõ difficil. Qwxftmem dijji- 
cilemingredi, aífi como Cicero diz. /«- 
gredi orationem. Rei dijicilts enodatioiíe 
fufeipere. Qoizcra de caminho /W 
,com cila diiriculdade. Vieira Tem. 8- 

pag. 202. 
Arcar pipas. Guarnecdas de arcos. 

* C»- 
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Dolia circidis Ymcire, oujr.tcingerc.Do- 
ItaYurr, (vieo, 1'icVi, Vietum ) He de 
Varro; Viete vai o mefmo, que atar có 
vimes, & os arcos das pipas com vimes 
fe ataò. 

ARCARIA, Acarta. Fabrica demuy- 

jos arcos. Opus are Hat um. Epift.!?lin. 
,Hum cano feyto de lindifl;ma Arcaria 
Mon. Lufit. Tom. i. 284- col. 1. 
. ARCEBISPADO. Elta palavra íignifi- 

ca a dignidade, & juntamente o benefi- 
cio de hum Arcebifpo, & as vezes a fua 

Diocdc.yírcbiepijccpatus, us. Mafc-V- 
Jrcbiepifcopal. 

ARCEBiSPÀL, Arccbifpál. Coufa q 
pertence ao Arccbiípo.jfrcbiepijcopalis-, 
n• Mafc. & Fem. Le, is. Ncuc. Se an- 
,nexou a Camera Arccbifpal, Vida de 

D- Fr.Bartholomeu foi. 43. col. 5. 
ARCEBISPO. Differe ao Biípu, naô 

na Ordem, mas na jurifdiçaõ. Para fe 
difterençar do Bifpo fe lhe dá a iníi- 
gnia do Pallio; poltoque alguns Bifpos 
de merce particular do Summo Pontífi- 
ce o podem ter. Finalmente o Arcebifpo 
fe chama Metropolitano como Bifpo da 

Cidade Metropoli, ou principal, & ca- 
beça da Província. Arcbiepifcopus, /. 
Mafc.ou Trimus frdjul. Na fua Ep.gra- 

phica,pag. 118. aprova as circunlocu- 
çocns,comque certo Author moderno, 
mas bom Latino chama a hum Arcebi- 
jpo, Sacrorum Rcx, Sacrorum (Prmceps, 

Auguftus flamen. Arcbypr&ful. Por Ar- 
ccbilpo fe acha nos Annaes Ecclcfiafti- 
cosde Baronio, mas naõ hc admittido 
dos Críticos. 

ARCEDIAGADO. Dignidade Eccle- 
faiiica, ou o beneficio de hum jfreedt* 
aÍP- Archidiaconatus, us. Mafc. Arcbidi- 
iconi diguitas, ou gradus, us. Quarenta 

>prcbendas, & tres Arcediagaiios. Mon. 
tuíit.Tom. 4.foi. 16.col.2. 

ARCEDIAGO, Arcediago. Segundo 
a Etymologia, hc o primeyro dos Diá- 
conos, que em huma Epiltola de S.Cle- 
"Knte, he chamado Vigário, & olhos 
00 Bifpo. Antigamente guardava o Thc- 
,(*Ko da Igreja, & vifitava as fregue- 
z,as> aonde o Bifpo o mandava, que hc 
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a função,&jurifdiçaõ,que lhe ficou.Ar* 
cbidiaconus, /. Ma/c. 

ARCHEIRO. Derivafc do Franccz. 
Archer, que ainda que propriamente ii- 
guifique homem armado de Arco, & fre- 
cha, he o nome de huns foldacios, que 
com Alabarda a companha õ em França 

certos minilkos da Jurtiça, Também na 
Corte de Portugal em lugar dc Aiabaru 
de ir os chamamos Archeiros aos que com 

alabarda cftaõ de guarda, & acompa- 
nhaõ a S. Mageítade, quando fahe. Pa- 
rece, que Archeiro he palavra introdu- 
zida de alguns annosa eiia parte; por- 
que em graves Authores Portuguezes 
acho Alabardeiros, nelieproprio fenti- 
doj & entre outros Manoel Severim de 
Faria, Noticias dc Portugal, Difcurf. 
2. no fim do §. 4. diz, Aguardados A- 
jlabardéiros introduzio El-Rey D. Se- 
baiiiaõ, afli por refpeito da PeíToa Real, 
como para fegurança delia, pelos muy- 
tos eftrangeyros hereges,que havia,em 
Lisboa, mas naõ er-õ ae Todelcos, fe- 
naõ de Portuguezes, & foy feu Capi- 
tai» da guarda Françifco Dcfla Cama- 
reiro Mor dei-Rey D. Henrique, & Cõ- 
de de Matozinhos. Depois ElRey D.Fe- 
lippc Prudente deixando por governa- 
dor dcíic Rey no ao Archiduquc Alber- 
to, lhe deixou guarda Todefca, & por 
Capitaõ delia D. Françifco de Souza, 
aqualfoy continuando com os Gover- 
nadores, &Viforcys, que lhe fuccedc- 

raõ até fua Mageííade, que Deos guar- 
de, que admittioos Todefcos,quc ain- 
da achou com outros Alabardeiros de 
fua guarda, que dantes tinha. Archeyro. 
Hajia Jecuriclata arma tus fatelles, ou 
miles.iixi bem lhe poderás chamar Spi- 
cuia ter, is. Mafc .ou Dorjpborus,i.Mafc, 
O ultimo he de Cicero, o outro hc de 

Tito-Livio.& de CornelioTacito.Ovi- 
dio, diz Securfer, & fecuriger, i. Mafc. 
Vid, Alabarda. Para mayor clareza bõ 
ferá accrecentara fecunfer, Jipator, 011 
fiipator cor por is, que he de Cicero fal- 
lando na guarda de hum Princepe. 

ARCHEO, ouArqueo. (Termo de 

Medico) vem do Grego Araui, que 
vai 



vai tanto como principio. E Ardeo fc- 
gundo Hippocrates 'De natura puni, hc 
o primcyro fundamento, & principal 
cõliitutivo da natureza, 6t temperame- 

to de qualquer individuo, o qual he a 
caufa de todos cs movimentos ordiná- 
rios, 6c com todas as iuas torças pro- 
cura a fua confervaçaõ. Quando dizem 
os Médicos, com cite medicamento fc 

comporá o Jrcbeo, querem dizer, com 
eftc medicamento a compleição,y&tc- 
peramento do enfermo fc tornará a por 
110 feu primcyro,ôc natural efiado-Hoc 
mcdicamine je Jibi natura rejlituet,ou 
prjhmm, & naturalm agioto Jamtatetn 
rejiituetj ou <zgrotm cx teto njhtuet. 

Archeo,também chamaõ osChimicos 

ao fogo central, ideft, aquelle togo,que 
elles imaginaõ no centro da terra p^ra 
cozer os metaes, 6c mineraes, 6c fer 
principio de todas as creatur;.s vegeta- 

tivas, o qual fogo com occulta virtude 
da natureza fe exalta, 6c em certo mo- 
do fe efp.ritualiza, & hc o principal ar- 
•tificcdas operaçoens da natureza. Os 
Ghimicos lhe chamaõ, Archeus, u Mafc- 
^AoEfpirito vital chamou Helmonte Ar- 
jibeo Polyant.Medicin.de Curvo, pag. 

go8- num. 2^. 
ARCHETYPO,ou Arque typo.Origi - 

nal, ou o que efia na idèa c-o ariificc co- 
mo quando os Phiiofophos,Tl.eologos, 
& Pregadores dizem o mundo Arcbcty- 
poy a faber, tal qual cftá nas iceas dc 
Deos. Arcbetypo he palavra compofta 
das duas palavras Gregas Arcbi, que vai 
omcfmo, que Principiado, 6c Typos, q 
quer dizer, Molde, 6c aili vem a fígnjfi- 
car o tncfmo,que primcyro modcllo,cu 
primcyro exemplar.Querendo Camoens 

çxplicar a femelhança> que tem o mun- 
do com o feu Authcr diz no Cant. io. 
Oit. 79. 

Uniforme, perfeyto cm fi foftido; 
Qual em fim o Arcbetypo o criou. 
Deos, que hc o Author do n «do, nab 

tem principio,nem fim, & niftoíe parece 
a figura do mundo com o feu criador, 
porque o mundo hc circular, & na figu- 
ra efpherica naõ fe conhece principio, 
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nem fim. Irto quizoPcéta fignifícar cõ 
os verfos, que ímmcdiatamente prece- 
dem aos que já tenho allcgado. 

Por toda aparte tem,& em toda apar- 

(tc 
Começa, 6c acaba enfim por divina 

( arte. 
Naõ entendeo a.íignificaçcõ delia pa- 

lavra o Authcr do Livro intitulado 
Thelòuro de Prudentes,porque na pag. 
216. diy, que Mundo Archety.po he o 
mcfmo, que dizer mundo incomprehé- 
íivel. Mundo Archctypo (como douta- 
mente advertio o P. Antônio Texcyra 
nasfuas noticias Atkclogicas.pag.ji6.) 
he Deos primeyro, 6c fc te mo Ori- 
ginal de tuco. Archet)pumyi.'jS.eut.Vm. 
Tlm.Jun. Elie Authcr, 6c Juvenal ufaç 

do aajcftivo Archttypus9a> «w.fallandO 
cm hum original. 

ARCHIBANCO. Ufa o P.. Antonio 

Vieira delia palavra na forma,que fc fe- 
guc. Para delapegar dos bancos, & dos 
jArcbiba/icos aos que tomaõ por pretex- 
to o acabar feus cítudos. iom. S-pag. 

53- 
ARCH1DUCAD0. Terras ercgidas 

nelie titulo. Arcbiducatus, us. Majc. 
ARCH1DLQUE. Aquelle, quclogra 

huma dignidade fuperiorá dos Duques. 
O Arcbuíuqueúc Aufiria hc titulo taò- 
antigo,que fc faz mençaó dclle nóten;. 

ode Dagoberto Rey dc l rarça.Tam- 
em houve Anhiduqucs cm Lorena, & 

cm Brabante. O Ducado dc Aufiria foy 

erigido cm Arcbuíucado pelo Empcra- 
dor Maximilianoprimeyrojãnode 1496 

ou fegundo a opinião dc alguns por 
Federico 111 feu Pay. As Principaes 
prerogativas defk Arcbidujue faõ rece- 
ber do Empcrador, ou dos E11 baixaoc- 

res Imperiaesa inveftidura, ccmaccre- 
monia da efpada, dtntio dos feus pró- 
prios citados,ícr 00 confelho privado 

do Empcrador, naõ poder fer cellirra- 
dc, caiiigcr os dclíclcs cometidos cen- 
tra a lua pelica, con o crimes de Leia 
Mageflade, & exercer ncs feus 
juftiça fem appellaçaõ. Anbhiix, ósric 
nome inventado,qne tan bem 1c dizdí 

fà'. 
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Ácbuluque^a nogcncro feminino, ou- 
tros lhe chamaõ Arcbiducijfa, <c. Fm. 
Na lua Epigraphic2,pag.2Ó4.ctiz!BoWí)- 
nio, Arcbtdux, intir 'Ditccs ixcellens/fed 
yox b)bridai fcilicct t Grrtú, Ltitvmque 
(oijflatayVicit tawn ti jus xatmm. 

ARCHIEPISCOPAL. Arccbifpal. 
Coufa, que pertence ao Arccbifpo. Por 
,rantos annos antes a dignidade Arcbi- 
jcpifcopal. Mon. Luíir. Tom. 2. foi. 157. 
,toi. 5. Por dignidade Ai'cbiepifcopaty 

ciz fáoldom 11a lua Epigraphic, que em 
lug. r de Arcbiepifcopalii dimtas fc po- 
derá dizer, Ampltjjima infida. 

ARCHIFLAMlNE. O primeyro, & 
principal dos Sacerdotes,a que a anti- 
ga Gentilidade Romana chamava flami- 
r.es. Vid Flamine no feu lugar. Ar ch i- 

fiíwuli, poito que fe acha numa oracaõ 
citada-por Refino de Roman, antiquit. 
N. ô he admittido dos Críticos; quer 
Boldonio que fe diga írimusFlametijte- 
gundo fe acha numa antiga infcripçaó, 
de que faz menção Grutero, pag. 29. 
num. 12. Nas Ciaades principaes, on- 
,de rcíidiaõ Arcbijhmines, queeraõ fa- 

jcerdotes principies dos feus Deofes 
,mayores. Cunha. Hiilor. Ecclefiailic. 
de Lisboa, i.part. cap. 10. num, 2. 

■ARCHIMANDR1TA, Archimandri- 
ta Deraõ os Gregos efte nome aos Ab- 

bades dos Ermitacns, que vivido nos 

campos, & lugares mais folitarios, & 
cife nome fc deriva de Arcbi,ou Anhos, 
palavra,que cm Grego fignifica premi- 
nencia,& Mandray que quer dizer cur- 

tal dc gado, & sfli Arcbnnandrita vai 
tanto como fdjícr da grey, ou Prelado 
dos Monges, & Htrmitaens dos defer- 
tos. No i.Tomo da fua BenedidinaLu- 

íitana, Trat. 1. Prelud. 3. pag. ]$. o P. 
Fr. Leaõ de S. Thomas naõ fe confor- 

ma com a 2. parte defta Etymologia, 
porque diz que mandra em Grego quer 
CÍ2er cova; peíoque Arcbimndrita era 

omcfmoque Prelado principal, & Su- 
perior dos Monges, queviviaô emeo- 
yas, como mortos,& já fepultados ao 

mundo. Mas nzò hc ditficultofa a con- 
cuiaçaõ deltas duas derivaçoens,porque 

Tom. i. 
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( fegundo o Lcxicon dc Scapula )fc;//,7- 
iíra em Grego fignifica Curral de gado) 
também íignifíca CoVa, ou caVmia, co. 
mo lc ve 110 Edylio5. de Thcocrito. 
Com o andar do tempo fe deu efte ti- 
tulo a quacfquer Prelados, & Arcebi- 

fpos, como omoftraDucange no feu 
GloíTario. Em Sicilia o Arcbnnandrita 
era Abbadc dc huns Monges de S. Bafi- 
lio na Cidade dc McUina: hoje por cõ- 

tendas, que teve com o Arcebifpo da 
mefrna Cidade,perdeo a jurifdicçaõ,que 
tinha. Arebiviandrita, ee. Ma/c. 

ARCHIPELAGO, ou Arcipclígo. 
( Termo Geographico ) Denva-fe 
do Grego Arcbi firincepSyk dc Pelados > 
MaKy&valo mcfmo quePrincipc Mar. 
O primeyro mar, a que fe deu a premi- 
nencia deite nome foy o mar Egeo,naó 
por fer mais amplo, que os mares vezi- 
nhos, mas porque encerra em pouco 
efpaço vários mares, que tem differen- 
teç nomes,tomados de humas Ilhas,que 
nelle efiaõ. Daqui nace, que fc deu o 
nome de Jrcbipelàgp a outras paragens, 
ou efpaços de mar, cortados de muv- 
tas Ilhas, em pequena diilancia humas 
das outras. Arcbipelago da Grécia, 011 
do Mar Egeo,he numa parte do mar me- 

diterrâneo entre a Grécia, & a Afia me- 
ncr. Albion maré. Os modernos lhe 
daõ hum nome,que naõ fe acha nos An- 

tigos, a faber, jírcbijiela^us, i. que pav 
ra bem deve fer do género neutro, afli 
como fempre o he pela^ur dc que he có- 
poflo. Em o mar Mediterrâneo cftá a 
,Ilha dcChyprc, & iruytasemo Arcbi' 

,pélago. Notic. Artrolog. 274. Ilhas lan- 
hadas por todo efte Arcbfpeia«o. Luce- 
na Vida do S. Xavier, foi. 5i?col. 1. 

Archipclago dc S. Lazaro, ou Archi- 
pelago Oriental Hip!>adis pcla^us, cu 
Arcbipelayís Sanfíi La^ari. E chamafe 
Arcbípcla^o por caufa do grande nume- 
ro dc Ilhas,que nelle fe acha, & para o 

diftinguir domarEgeo, que tambeni 
tem ellc nome, fc lhe accrccenta o fc- 

brenome de Saõ Lazaro, ou Orientai. 
Eítc mar cftá nomeyo dojapao. Algús 
pronunciao Arciptiago, mas cu me có- 

Ooo for- 
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formo com apronunciaçaó dos mais 
doutos )Foy cttc óceauo chamado Arei- 

pelago dc S. Lazaro por Fcrnaõ dcMa- 
galhácns no anno dc 1221.As principa- 
cs Ilhas defte Areipelado iaõ as dos La- 
droens,ou dclasVclas>asd la Sapana,& 
as dc Anna Maria* a citas ultimas fedeu 
ede nome cm,obicquio>& memoria da 
Rainha aeCaiiciUí, D. Anna Mana de 
Auftria,debaxo dc cujos aufpicips foraó 

citas Ilhas pov a-as ac gcntcCaitelhana. 
,Naveganao aic M Ia1.acv.bc9a cie todo 
,aquclie Archipelagp- Jacinto Freire av. 
3. num. 7. mihipag. 99. Dj Império, 
349, col. 1. do Jr chi pelado. Queirós, 
Vida do Irmaõ Baito, 

ARCHITECLINO. fid. Architricli- 

no. Ao AccbittdÍM) ou Mordomo fu- 
Írioafalta da advertência. Vieira. 

Dm. 6. pag. 363. 
ARCHITEl IO. Derivafedo Grego 

Anhos > Quche primeyro, & Teto;,que 
heoflici l, trabalhador, obreyroj õcafli 

Architeão naõ íó he o que faz as plantas, 
& defenhos cios edifícios, n.as tan.bem 
o mcitrc das obras^&oquefab^&poem 
em execuçoõ a arte dc ecificar. Etcrevc 
Vegccio,que 110 leu tempo havia em Ro- 
ma fctecentos Arcbiteãos. ArchitUlus, 
i: Mafc. Oc. Arcbiteãon, ows\ (mirem, 
irei'.) Plaut Sen. Pbil. Arcbittctor naõ 
hc geralmente admittido cios doutos. 
Effícíor, ou moliKY tedifiáj. Ser arcbite- 
ão, dar, & executar o latcunho de hum 
edeficio. Arcbtteftari. YitriCv. & Cie. 3. 
ad Hercm. 32. 

ARCHITECTURA. A arte, ou fei- 
encía dc todo o geiuro de ed.ficios.Di- 
vidcfe em jírchutttura civil, & militar 
AArcbitecturcicwú enfinaa fazer cafas 
dc particulares,&c, edifícios públicos, 
Palacios, Templos, & outras ebras fa- 
gradas,& Protan .s> A Arcbitetfura mili. 
tareníina a fortificar toda a forte de 
praças regulares, & irregulares, & ade- 
íendelas contra a mvaiaõ dos inimigos. 
Deu Vitruvio outra ciivifaõ,muy to ma- 
is ampla da Aribitctínra, porque a dc- 
vide cm FJificati^a^yxc coníiiie em dc- 
fenhar, & fazer obras de pedra, & cal, 
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em Gnotnonica, que hca arte de repre- 
fentar com inltrumcntos aílronomieos 
as efpheras, & movimentos dos corpos 
celcites, & em Mecânica, que tr„ta cias 
machinas, & augniento aas terças n;o- 
ventes,comoGumdalles, Bombs, Le- 
vemos, & da n.ayor parte dos initrumc- 
tos dos Artifices. Arcbuettifa, <e. fa)L 

Arcbiteclonice, es. tem. JÇuintil. 
ArehitcáuraObra tíciia arte Archi- 

ticli,ra}te. fim- Híft- Arcbittãomcum 0- 
pHs.Opm arcbiteclomcis rationibiu ixtru- 
clurn. Arte, aut niaitu arcbititfi iff. tf um 
Opiti. 

Concernente à arcbitcírura. Ardnte- 
ci om cusa, um. lenult. fa eV. Vitrifr. 

ARCHiTRàVE, Architrave. P.ça 

Coiupriua, que fe affenta nas columnas 
entreos capiteis, & o trilo. Efijíilium, 
ij. Keut. VitruV. Vid. Alquitrave. 

ARCH1TRICLÍNO, Architriclíno. 
Hccompoilodo Grego, /rói, & Tr/- 
cltnion, que era a cafa cios banquetes,ou 
a 11 cza, com três encoftos, cm que fe 
condia-, & Ar chi inclino v al o n.cfmo,oue 
aquelie,que preíide ao banquete, prepa- 
rando, & dando ordem para todo o 11c- 
ceiTario. Architriclitius, t. Mafc. ou m 
pneejl adornando conViVio.Ceando o/;r- 

yCbitriclino,ou regente da n.eía provou 
,o v.nho n.ilagrofo, Vieira Tom. 1.182 

ARCHIVbTA.O que tem a feucar- 
go o archivo.Tabularts cttftos. Com vo- 
cábulo, toma-lo do Grego, fe poderá 
dizer. Chartopbila.v, acis. Também fe 

pode dizer 1 abular tus, ij. As vezes fe 
,naõ podemos ArchiViJús defenb^ra- 
,çar. Tom. 5.cia \bn. Luíit. r 39. A- 

,quellc índio, que cantava,era o /<r- 
,cbiYifia da Aldeã. Noticias do Braiyl. 

199- 
ARCHIVO, Archívo. Derivafe do 

(«rego Arcbeiotiiquod arceat,& probibeat 
Vtjwn.llc o lugar cm que fe guardaò pa- 
peis, ou titnlos dc huma familia, outíe 
liuma commnnidade/i 'abulariam, ij-dC' 
Virgil. ArchiVum, i:cu°rammtcpb)ld- 
ciwfiy ij. Ncut. Ulpian. Vid. Carto- 
rio. 

Archivo. Mctaphcricamcntc. Nos Ar- 
chi- 
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ychiVos da Graça eft.õ depofitados os 
,crcuitos da gloria. Vieira Tom. 7.370. 
,Nió elfcõ a» cartas para delprezar, & 
,fe a voífa memoria he ArcbiVo delias. 
Lob > Corte na Aldeã, 59. 

ARCHONTALOGIA. Derivafe do 

Grego Arclm} Príncipe-, ou Majftrado, 
& de Logos dijeurjo. He o t.tiuo ua o- 
bra ce hum ecito Gounredo, ou Goio- 
fredo, que tomou o d.to titulo aos Ar- 
choutes de Atbehas, dignidade, que em 
cerro modo relpondia aos 'Pretores de 

fama. Elks Arcbontes9majoraes,ou Prin- 
cipcs craõnove; Lograva o pnn.eyroo 
titulo cie Rey,&era cabeça de tilado,& 
tinha authoridade para convocar os 

mais. O fegundo chamavafe Arcbonj ti- 
nha a feu cargo ajutfiça, a Policia, a 
pcrtccçaõ dos pupillos, viuvas, & par- 
tieularn.ente das que fe achavaõ peja- 

das na morte de feus maridos. O ter- 
ceyro fe chamava Polemarco', efte era o 
Generalifli.iiO dos Exércitos; os outros 
feisfe chomaraô Thajmabctas, que no 
Grego vai o mefmo, que Legisladores, 
dcíks com os tres primeyros íe com- 
punha o confelho de Eitado. Del pois 
ea morte de Codro foy erigido cite 
Tribunal,& no feu priucip.o os Arcbon- 
tes eraó perpituos ;o ultimo delles foy 
Alemaonna fexta OIynip;ada._ Cbarops 
feu fucceflbr entrou nella dignidade pa- 
ra cies annos; finalmente na 0.'ympiada 
vigcíiiiia íegunda foy cite Magilirado 
iin.itado para efoaço de hum Anno.Nas 
obras de Guilhefme Tyrio livro zo.cap. 

18- també os grandes da Corte de C011- 
ftantinopla faô chamados Arcbonte,. O 
,mefmo Gotofredo na fua Ar d ontologia 
,Cofmica. Vafconccl. Notic. do Bralil. 

PaS-17>- 
ARCHOTE, Archote. Vela grande 

dc ccra, redonda, & com muytos pavi- 
os, no que fe diferença da Tocha, que 
fó tem quatro pavios, nos quatro can- 
tos. Nos navios fe metem Avcbotes 110 
Fsrol para leverde noyte. Quando he 
bom tempo fóa Capitania, & Almiran- 
te os leva accefos; & quando he^ roim 

tempo, todos accendem, & entaõ a Ca- 
Tom. I 

pitania accer.de o da gave?:,psra fe ci- 
ííinguir. Fiitiale is. Kcut. Tini. de "Viris 
illujír.^6. tm.alis ar eus. VàUr. Max, 
Para diltinguir de tochas, poderás dizer 
tunale multis ccntor tis fumbus inftru- 
ctum. 

ARCIPELACO, ou Archipelago. V*. 
Arch.pelago. 

ARCIPRESTE. Na reformaçaò das 
palavras, que agente vulgar ula, & e- 
lcrcve nia!,traz Duarte Nunes do Lcao 

em primcyro lugar Araptfte entre as 
errauas, & monr.., que fe ha de cizer 
Arciprejh. Derivafe cita palavra de Ar- 
eboi, que 110Grego vai o mcfn o, que 
Príncipe, ou Pnmejro, & de Prejbiter, 
que hc Prcjbitíro, ou òacerdote. E Ar- 
ciprejle he uign.dade Ecclefiaihca,o n.a- 
yor entre os Clérigos dc Mifla de hun.a 
Catheoral. Antigamente cmvirtuae c'o 
feu officio, & preminencia Sacerdotal, 
era o que çblcrvava os procccin entes 
dos maia íacerdotes, celebrava a Milia 
em aulenciado B.fpo, tinha cuicado 
das viuvas, orphães, & pere^rinus,co- 
mo o Arcediago. Hoje o» Gregos lhe 
chamaõ Protopapas, id eft, Primiyro Pa- 
pas,ou Sacerdote, Arcbiprtf6itcr,i.Majc, 
(penult. & increment bi eV ) Deu.arcados 
,pornoífo Provilor,Vifitaaores,ou Ar- 
jd/nyfrj.Conflituiçoens aa Guaru», 
foi. i8'5- verf. 

ARCO, com que fe tiraõ fettas. Anus• 
iis.Majc.Oc, 

As pontas do arco. Comua, mm. 
Neut. 

Atirar com arco. Sagittare, Sagittas 
Yilrare, jaculari, jacire9mittere. 

Apertar a corua do arco. Arcam teu- 
dere, ou intendere. 

Defarmar o arco. Rmitten arcum, ou 
laxare, pois diz Cicero, Laxus anus, 
& Horácio Remtjfus. 

Arco celelte, ou (como diz o vulgo) 
Arco da velha. Diz Er. Hedor P.nto, q 
os Portugaezes lhes deraõ cite nome, 
porque na Ley velha dilíe Deos, que 
nas nuvens poria clle Arco por final dc 
paz entre li, & os homens. Os cultos lhe 
chamaõ Ins. Anus Ccd eftts. fim, H'fí* 

Ooo z Ar- 
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Areus,ati ex nubibus efficitur qnodammo* Hifior. Confornicatus, a, um. VitiiíW 
do edoratus. C/c. Íris, tdis. tem. Hc ufa- Hm forma de arco. Arcuatim. 
do dos Poetas. Seneca, & Cicero cm Hift. 
muy tos lugares dizem fó Jrcus. Fazer arcos em hum edifício. Tark- 

O arco cdeitcfe forma daretormaçaõ tem, aut quidvis aliud arcutre. Tlm. 

& reverberação dos rayos do foi, em Htfi. Ccnianurare. VitruV. 
huma nuvem, que em miúda chuva fe Debaxo de hum pezo a palma fe dc- 
ciisfolvc. bua figura he hum rneyo cir- bra a modo de arco. Talma contra o nus 
culo, & o circulo ic veria inteiro, fe c- fomicatur. 
Itivéramos, em algum monte muito alto Arco triumphal. Segundo o antigo 
de modo, que o centro cio foi, oa nu- coitume dos Romanos, era huma gran- 
vem, & do olho efliveffena mcfma li- ce, &maiertofa porta de Abobeda c'e 
nha, o que fempre hc neflario para volta em berço, acompanhada de duas 
ver o arco ccleltc . Suas côres laõ portas iateraes mães pequenas tudo o- 
vermelho , verde, azul,& amarelio. bra deladnnhonos principios, & de- 
Enaõfc vè elte arco, fe naô quan- pois de pedra tofca, & finalmente de 
do o foi eftáno Oriente , ou quando mármore ornado com tocos os primo- 
caminha para o occaío. Íris radtjS jo- res da Architcdura, & tfcultura. Nas 
laribus tum refrafiis, tumreflaxis fi^u- paredes deftes arcos íeviaò efculpioas 
ratur in nube, quando m te num im- as gloriofas acçoens militares caquelles 
br em dejotVitur ; figura femicirculus c/t- em cuja memoria fe levantara elte tri- 
ccmeretur autem perfectus circulusy fi- umphal monumento, & juntamente os 
quis ejfet in edittjjimo monte, ita ut etn- carros com os capitaens vencedores, 
trumjoliíy mibis, & ocuh, in eádem Imea os vencidos prelos, & atados a os 
forety quod jemper neceffe fit, cum cerni- carros, & batalhas de pé, & de caval- 
tior Ins. Colores junt rubrum, Vinde, lo, como fe vé cm Roma no Arco do 
ctruleum, lutem. 1 empus quò apparere Emperador Septimio, que eflá às rai- 
fotefi, tllud dumtaxat efi, cum ad orien- zcs do monte Capitolino, & no de Ti- 
tim foi efi, aut occidentem. to, Vcfpaíiano,em o qual fe vfc cfculpi- 

O erco celefte, que fe vè de menhãa, da a v.âoria, & deftruiçaõ de Jerufa- 
annuncia tempo elcuro, & nublado,& lem, com a Arca doTeilamento, as Ta- 
o que fe vá de tarde, prognoilica tem- boas da ley, o candelabro do Templo, 
pofccco,& fereno. Íris matutina nebu- &c. Por ferem dcfpojcs illuflres, & 
lofam^efpertina Jiulum, jerenamque tem- nunca viftos cm Roma, os quaes fer- 

pefiatem nunciat. viraò muyto tempo no Templo da Paz 
Porque razaõ naõ pozeraõ no nume- ( como diz Saô |eronimo in Joel cap. 

ro dos falfosDeofes ao arco celefte, 3. ) edificado por Vefpaíiano. Naquellc 
cuja bellcza caufa admiraçaõ ? que he tempo fó cm Roma fe viaõ Arcos Tri- 

a razaõ porque dizem, que Thaumas umphaes, porque entre as leys do Tri- 
ne leu Pay. Cur arcus ípeciei non in De- umpho era huma, que fe naò podia 
cr um numero reponitur? Efi enim pui- triumphar, fenaõ dentro de Roma, (Pe- 
Ora> ó" obeam caujam, quia fpeciem ha- loque Albucio Romano foy condenado 
bet admirabdcm 7 baumante diciturejfe por triumphar na Ilha de Sardenha). & 
nata . Cif. Taumas em Grego quer dizer arazaõ delia prohibiçaõ era, que dc 

admiraçaõ. . . . . Roma íe naô podiaõ obfervar todas 
Arco de cdihc/o. rornix,'icis. Fem. as leys, & circunftanciasdo triutrpho. 

(Increm.breV )Ltc.Arcus, íts.Mafc. 0- Da antiga Roma paliou ocoftume de 

:: , levantar Arcos triumphaes para Roma 
1* eyto amoúo de arcos, ou com ar- nova, & o primeyro delles foy erigido 

c"^. /tfcuatus, a} uni. 1 it> LiV.& Tlin, no Reynado de juftino fegundo, ou 

Jufii- 
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Juílino o moço; masnaõ fe f-be cer- 
tamente, fe cite, & ouíros, que à iua 
ixr.itaçaõ li: fizer, õ, craò Ue matéria 
loliua, & permanente, ou fó ce ií-a- 
deira, como os que dc oruiiiuíio razem 
as Cioaces na entrada, & recebimen- 
to aos feus Princepes, com figuras dc 
alto, & baso relevo, ieiiocns, pintu- 
ras, emprezas, & outros ornatos; Pom- 
pa tranfitoria, &ud breve, que lo cia- 
ra em quanto dura a ccremoiiia co A- 
clo,porque foy ordenada. Arcus inwn- 
pbalti. Nos ant.gos Authores n;.ô Tc 

acha faci'mentc. jircus, com íriumpbA- 
lis, mas fo fc acha Arcus, oa Anus i/iar- 
mreus &c- Cicero diztíamx Fabianus, 
para ILmlkúr o arco triumphal, que 
toy levantado a F-biO. lriumpbalis, 

porem hc latino, & quando£or necef- 
fario, fem elcrupuio o podemos pôr 
com Are us. 

Arco de ponte. Ar cus y tis. Mafc. 
Arco com que íe tange rabeca. ÍVe- 

ítrum, i. Keuc. Cie. írimumpkchm. 

Arco. Em termos Aftronomicos hc 
a porção de hum circulo dividido em 
360. partes. V. gr. hum arco de 6o,de 
9^. 011 mais gráos. O arco diurno do 
lol hc o efpaço, que o foi corre defdc 
o tempo,ti. que le levantou,a té o tem- 
po em cjuele poz. /.rco notlurno he o 
contrario, porque hco efpaço, que há 
entre o pôr, & o n«cer do fjl. Ar cus 
diurnus, Ar cus mil ur nus. Os gráos,quc 
,ciliverem no Arco do rcefmo vertical, 
,via Aítronomica, p-rt. 1. pag. 52, 

Arco. Em termos Geometricos hc 
hum rifeo, que naõ chega a femicircu- 
lo, feyto com o movimenro do com- 

paflb, aíTentado em hum centro. Arcus 
Geometricus. Do ponto C Scdelcre- 
,vaõ a qualquer intervallo dous Arcos 
,que fc cortem no ponto Z Anton.Car- 
valho no Tratado dos relógios pag. 
2r 

Arco na fivellahe huma efpccie de 
anel, do meyo do qual nace o tuzilaõ. 
Vid. Fivella. 

Arco. R;o, que vem dos Alpes, & 
de pois dc paflar per Ancburgo, que 
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c/tá ao pc do ir.cue Senis, & per 6;õ 
Jcaô dc Moriena entra na parte efquer- 
da do rio ifero. jiraus, 11 Mate. 

ARCOí OTANIE. Palavra dc /r- 
chite&j. Derivafc do Francez s.nbou- 
tj/U.. Dizfe cos Arcos, cu 11 tyes ar- 
cos, que cncoiiaats nas pareces, tem 
maõ ncílas,conjO fe vc nos lados dosTc- 
plos, & outras grandes iabricas. No 
Lxvroó. cap. ji. Vitruvio lhe chana 
Anuridts, & brijwa. Vid. Bote rco. 
Tamb&m leuizac cuir..scbras de Ar- 
chiteclura que akmô em Alqui- 
travas , ou coufas fen.elhi ntes- 
E.n a Aiquitrava delia Abcba- 

yúa aterr.õem cruz quatro Jírcobo- 
ytdiitíS cepecra brar.ca 11.uy artiiias. 
Chron. dc Cor.eg. Rey. 2. p^rt. pig. 
91. O livro aiz AraUtai,t;s- n ;s deve 
ler da impreflàõ, cu corrupção ao vo- 
cábulo Franjez, introuuziuo no ten - 

po da labrica aa Igreja, em que taila o 
Auihor, porque aa igiha 89. da ditta 
Chronica, col. 2. Livro 7. Çonila, que 
cs Arch.tedos da ditta obra eraó Fran- 
cezes. 

ARCOS. Villa de Portugal, na Bey- 
ra. He da Com. rea de Lamego. Da qual 
Cidade dilta quatro legoas, & iueya 
para o Nafceme. 

Os Arcos de vai dc vez. Villa de 
Portugal, no Minho, 110 Arccbifpacio 

dc Braga, em lugara.ro por modo de 
Enfcaaa,que faz o Rio Ves, do qu. l 
tomou o nome, & o e!e Arcos, cos que 
levantou a El Rvy D. Marod, quando 

hia em romaria a S. n-TLgo de Galiza, 
ou dos Air osda praça,que tem. Os eai- 
íicios, ôc Cafas delia Villa faõ de pedra 
dc cantaria, barro, & cal, que pela fua 
forma p rcccm muralhas, & as ruas to- 
das faõ lageadas. Tem muytas fontes 
artificiaes, & tres campos com largo 
terreyro para as Feftas de concurfo, & 

para aformatura da gente de guerra. 
He c beçade Condado, cujo titulo deu 

El-Rcy Dom Felippe o III. a D. Luiz 
de Lima, & Britto, que cafoucom Ma- 
dama Capella. Arcobrica, <£- bem. 

ARCTAR. Rellringir. Apertar, /r- 
ãare, 
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Arâare, ( o, aVi, atum) Colutnel. A do 
,Ordinário naõ fc pode Ar ciar» V crgcl 
dc Plantas, IC2. 

ÁRCTICO. Derivafc dc Ar cios Ur- 
/rt,Conttellaçaõ Septcntrional; & vai 
o mefmo que coufa concernente a efte 
figno, ou parte do Ceo. Arã teus, a,um. 
flor eus, a, um. (fenult. brey.) Hyyn. 
O polo ardico. folus Bcreus, ou Jr- 
ciicus circulus, oupolus ad Aquilonem 

Jpeftans. Hygin. Macrobio no Sonho 
iie Scipiaõ lhe chama Septentrionalis 
vertes, & Vcrtex hiequi jeptentriones ha- 
bet. Virgilio diz, yertex wobis Jemper 
jMmis. Quer dizer, o polo que fem- 
pre ciiá levantado para nos, que efta- 
mos na Europa, Ovidio lhe chama, 
jfxu Boreusy ôc Vitruvio jummus ear- 
do, qui efi pofi fiellas feptentrionumr, l b. 
6. eap. i. Septentrionalis eirculus, lib. 9. 
cap. 6. flinio no livro z. cap. 6S Septen- 
tno. Circa yertices ( diz clie ) bune qui 
feptentrio Vocatur, eumque qui adverjus 
illi, Aujlrinus appellatiir. Se chan.aõ po- 
,los do mundo hum Septcntrional, Bo- 
real, & Arclieo. Via Aftron. part. 1. 
pag. 11. 

ARCTURO. Derivafc do Grego, Ar- 
cios, Urja, & dc Oura, Cauda-, hc huma 
Ertrclla Fixada primeyra grandeza, na 
cauda da Uria mayor.Caufa chuvas, & 
tempeftades. No Livro. 9. cap. 5. Em 
razaõde outra Etymologia, apontada 
por Martinio no feu Lexicon, Vitru- 
Yso chama a cfta eftrella, Guarda da 
Urja. Jlia efi Jiella, (dizcik Author) 
'Media gemar um cuftodis Artli, qui Ar- 
ei urus dieitur. Ardluro. Artturus , i. 
Maje. Virgil\ Horat)fhn. A Sagrada 
,Efcritura falia emOriaò, Arcturo, &c. 
Chronograph. dc Avellar, pag. 85*0 
, Arcturo nacc quinze dias antes do E- 
,quinoélio do Outono. Cofta Georgica 
de Virgil. pag. 48. 

ARCULO. Derivafe de j(rea,& Ar- 
eula, Caixa. Era 11a antiga Gentilidade 
Romana o Deos,quc prefidia às arcas, 
& caixas. Deftcfabulofo Numepediaõ 
foccorro contra os ladroens, mas eíles 
fc jaftavaõ do Patrocínio do Deos La- 
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verna,que os favorecia nos feus latro- 

cínios. Quando era Arculo mais pode- 
rofo,naõ era roubada a arca,quãdo pre- 
valecia Laverna, roubavaô os Ladroens 
a arca. Bello conceito formavaõ os Gé- 
tios da fuas taô prefadas Deidades .' Ar- 
eulus9i.Ma)c. Vid. Auguft, De CiVkate 
Dei. 
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ARDEGO. Fogofo. Vid. no feu lu- 
gar. 

ARDENNA. Famofa matada antiga 
Galha Beigica, da qual faz Ccfar men- 
ção nos feus commentarios. No tem- 
po deíie Emperador occupara muyto 
mais lugar do que hoje, que cortada cm 
muytas partes, deu lugar a muytas Vil- 
las, a Cidades, & a grandes Abbadias. 
Arduenna (ytVa,*. Mar. 

ARDENTE. Acccío, abrazado. Fer- 
yidus, a, um. O fogo he naturalmente 
ardente. Natura igtiis feryida efi. 
Cie. 

Carvaõ ardente. Carbo candens.Cie. 
Ferro ardente. Candensfenwn, V 

ro. 
Ardente area. ardem arena. 
Tornada ja de todas as mais fea 
Dc Viborasencheftc a Ardente arca. 

Camoens, Cant. 5. oit. 11. 
Cavallo ardente, 011 fogofo. Equtis 

ardens, tis. Virgil, Vid. Fogofo. Os 
,cavallos, que por fogofos, Ardentes,5c 
,cfqucntados naó enfreaõ. Rego, Ca- 
vallar. dc Brida, pag. 54. Cavallo boc- 
ca ardente. Vem a fer o mefmo, que 
cavallo ardente. Hc o que per fer colé- 
rico, & furiofo, com qualquer leve cau- 
fa fc altera. Pinto,Trat.da Gineta,pag» 

84. Febre ardente. He huma febre 
muyto aguda,que fc accende particular- 
mente do humor colérico. Febris ardens• 

Quando as partes internas cftaõ arden- 
do, ficando frias as externas,chamaó 
com o nome Grego Lypn ias, que hc a 
mais perigofa de todas as febres. A fe- 
bre terçaa cõtinua, & ardente fe chama 
exquiíita, ou legitima por fer de cólera 
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pura. Humores coléricos nas febres 
, Ar dentei. Correcção dc abuios. pag. 
J46. 

Ardente. Muyio calmofo. Atfiuans, 
fiftuojui, a) um. Nefte fentido aiz Pli- 
nio Útes ifJhuJijjiMii. 

Natural ionte agrcilc, &c. 
Naõ fez jamais taõ ledo 
Cançado caçador p^r icfta Mente. 

Camocns, Canção i 1. Eliane. 2. 
Ardente. No fentidofi^uracio f fal- 

tando no natural, & nas p.iyxotns dc 
alguém. V'd. Fogofo. 

Ardente. Accefo. Grancc. Vchcmen- 

te. Ardente dezejo. Stiidium ardem. A- 
o iSj ou fla^rans cúputitas. Lu. Ter hum 
ardente dezejo dc alguma coufa. Lupi- 
dilate ahcujus rei infianimari.Cic. 

Logo Jrdente1 iulpiros lc arranca; 

( raõ 

De huma nova amerofa dôr nafeidos. 
Malac. Conquiil. liv- 2.Oit. 108. 

E quedos olhos feus naõ dcliillaffc 
Tanta copia dc lagrimas Ardentes. 

Camccns, Elcg. 10. Eitanc. 8-NoCom- 
n ento cellc lugar diz Manoel dc Fa- 
ria, que as latrin as, procedidas da cor 
Í3Õ calidas, & as de goiio ínas. 

Agoa ardente. Vid. Agoa. 
ARDENTEMENTE. Com força, com 

vchenencia. Jrdenter. Vebemaiur. A- 
criter. Cie. Acri animo, ou Jludio. Arden- 
tifludio. Cie. 

ARDENTIA do n ar. He o nome, 
q os Pilotos,& outros navegantes,par- 
'icularn ente do n ar Indico, tem ciado 
a huma efpecicdcíogo, ou arder lu- 
zente, que as sgoas do mar, aindaque 
irias, oftentaõ huma, ou mais noytes, 

cm certos tempos, & mais ordinaria- 
mente febre tormenta. No mez dc No- 
vcnbrodc 1705.mandou hum curiofo 
jk Cidade dc Cadiz a Lisboa huma rc- 
foçsõ dc huma prodigiofa ardentia do 
lr>ar, a qual mc veyo ás mãos, & por 

j^e parecer digna de memoria, aqui re- 
atarei os principacs pontos delia. Dcs- 
Í!« as noytes ultimas de Setembro, na 
parte Vendaval, tia Bahia de Cadiz, fc 

começou a reconhecer algum ardor nas 
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agoas, cm. forma dc luz clara, & naõ dc 

togo abrazado, porque humas vezes 
parecia, que as Eilrcílas clhvaõ em a 
agoa, & outras, que ardia hum pouco 
de agoa ardente, ou enxofre, dando 
balkiitc claridade ate às duas torres. 
Continuou efte cfpetílaculo pela pune 
deSaõ Scbalticõ ate ao Baluarte da can- 
dclcria,ficando aquelle mar povoado 
dc luzes, a modo de Eítrellas, & por 
algumas partes, donde rompi;.ó as ago- 
as fc v.;õ alguns globos com apparen- 

cia dc labareda clara. Dcfpois fc vio 
toda aB..hia cuberta dc hum genero 
dc alvura, ou brancura como de neve, 
& alguma* vezes como prata brunida, 
quando lhe dá o foi, & ifto pelo efpa- 
ço de quinze noytes continuadas, po- 
rem com alguma diferença de mais, ou 
menos, & de mudanças de horas. Tcm- 
fc triizido frafcosdcíla agoa a cafa ti- 
rados dc noyte, & a difterentes horas 
do dia, & quando em lugar efeuro 
movem de noyte os írafeos, faz a 
agoa as mefmas luzes, que 110 mar.Tem- 
fe molhado hum lenço 110 mar, & fa- 
hc com hum ardor femelhante ao que 
fc vé quando fc queima agoa ardente, 
& trazido para cufa, dei pois de dnas 
horas, & por iodo o tempo, que lhe 
dura a humidade, conferva aquelle rc- 
fplandor em parte efeura. Defdc a pra- 
ya fe tem colhido agoa 11a maõ, & ao 
romala parece fogo claro, & ficando 
algumas gottas,pegadas aos dedos, pa- 
recem candcinhas. Mare ardem, ou Ma- 
ris ardor. Alludio Joí.ò dc Barros a elíc 
luzido fymptoma do mar, quando fal- 
tando nuns tires que fc fizeraõ no mar 
dc noyte, chamou à luz, que delles re- 
fleeflia 110 mar Ardentia. E tirando a mõ- 
, taõ,ondc viaõ a Ardentia da agoa, &c. 
Barros, 3. Dec. foi. 244.. col. 1. 

ARDER. Fftarfe queimando, quei- 
marle. blagrarc, deflagrarei arderc. Cie. 
Acazade Deucalegon, pouco diftante, 
já eflá ardendo. ]am próxima domus 
Deucalegòntis ardei. Com figura gram- 
matical, Virgilio à\s.]am proxims ar- 
ditDeucalegon. E fe tem averiguado, 
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que Ardera a terra. Vida de D. Fr. Bar- 
tholam.dos' Martyrcs. foi. 155. col. 5. 

Arder. Eftar accefo. Arder e. ( Dio , 
útji, arjum) Cie. 

Arder. Brilhar muyto. Lançar huma 
luz femelhante à do fogo. Failando 
cm certas pedras preciolas, como Ru- 
jbis. &c. tnlmc, ou (ffultore, {gcojul- 
ji, íem íup) Spiaukre. ( Oco, dm, fem 
iup.) Tit. Li\'. Rubi, que arde. jir- 
(kns carbunculits, a imitaçaô dc Virgi- 
lio, que diz Ardentes anroopesy & de 
Plínio, que diz, Ard&itijjimus calor. Ar- 
de o Pyropo. Flammas imilatur Pjro- 
pus. Ex Ovídio. 

Nos dedos a cfmcralda, & o Rubi 
(Arde. 

Galhcgos, Templo da memoria, livro. 
4. Oit. 100. 

Arder, fe diz da pcftc, & da guer- 
ra, quando, ou huma, ou outra cítá ac- 
cefa em algum lugar.Em toda eíia ter- 
ra arde apeíte, & a guerra. 'Bello, & 
fefte fla&rat b<u régio. Ge. Em todas as 
partes aroe a guerra. L'inicia hélio ar- 
dem. Tit. L/V. A pcfte,quc Ardia em 

P Malaca. Lucena, Vida de S. Franc. 
Xavier, pag. 840. col. r. 

Arder também íc diz do calor da 
batalha. Vi d. Calor. 

Ves alli onde mais Arde o confli&o, 
Entre a Malaya, & Portugueza gen- 

(tc. 

Malaca cor.quift. liv. 11. oit. 65. 
Arde a guerra de Italia. Bello flagrai 

Italia. Ex Cicer. Ardendo a guerra dos 
Jaós. Lemos, Cercos dc Malaca, pag. 
50. verf. 

Arder em ira. Ira, ou Jracioidia arde- 
re. l ereut. Ira extefluare. Virgil. Ira, 
&ftomacho exardefetre. Cie. 

Tal o acoffi.do Touro Ardendo cm ira 
Contra os feros libreos virando. 

Malaca Conquift. Livro 11. oit. 78- 
Arder em odio, em rayva; ter gran- 

de odio, ter grande rayva. Vid. Odio. 
Vid. Rayva. Ardiao os Hereges em ray- 
,va. Soufa, Hiltor. dc S. Domingos, 
part. 1. pag. 6. 

Arder em zelo da gloria de Dcos. 
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Dhúmegloriceftiulio ardere, flagrare, in- 
cendi, inflammari. Arder em zelo das 
almas .Adere ftudio falutis animaram, 
, Ardendo cm Zelo de tantas almas. Sou- 
fa, Hiltor. dc Saõ Domingos, part. 1. 
pag. 5. verf. 

Arder, tan bem fc diz de vicios,quc 
tem tomado muyta força. Arde a cobi- 
ça,arde acnveja. &c. Vid, Cobiça,Em- 
veja. &c. 

Também a pos a quella .Arde. 
A cobica da fazenda. 

Françifc. dc Sá de Men. Sat. 1. num. 

53* 
Arde o taboado, quando eftando 

molhado, ni.o lhe entra nas pilhas o 
vento. Arde a iarinhà, quando metida 
cmvafilhas lhe entra a humidade. 

ARDID. Ardid. Vid. Ardil. 
ARDIDEZA. Natural ardente, vive-' 

za, efperteza. Vid. nos feus lugares. O 
Falcaõ Nebri he bom por fua condição 
nobre,esforço, & Araide^a. Arte da 
Caça, 72. 

ARDIDO. Queimado. Ufius, Exu- 
Jus, Creniatui, concrematus, a, um. Vid. 
Queimado. 

Trigo ardido, he aquelle, que aque- 
ce, quando naõ o padejaõ a feu tem- 
po. 

Ardido. Vivo, Efperto. Vid. no feu 
lugar. Os Gaviaens mais Ardidos, faõ 
os da ferra Morena. Diog. Kern. 11a 

Arte da Caça. 15. verf. 
Ardido. Animofo, Alentado. Vhi- 

no feu lugar. Dos mais Ardidos Caval- 
leiros. Soufa,vida de D. Fr. Bartolam. 
dos Martyr. foi. 67. col. 4. 

Ardido. Ardente, fogoiò, Vid. no 
feu lugar. Que frio banho cí>e para co- 
,raçaõ taõ Ardido? Mpnarch.Luíit.Tom. 
1. foi. 268. col. 4. 

ARDIL, Ardil. Naõ faberei doncc 
derivar cfta palavra fc naõ de Hardi, 
que cm lingoa Franceza vai o meto, 
que valente, animofo; & fegundo oE. 
tymologifta Cafanova,tomaraõ osFran- 
cezes o feu Hardij dc Hars, que pe- 
lo que diz Goropio Livro. j. das ori- 
gens de Anvcrs quer dizer Esforçado, 
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& tcfo para refiitir aos trabalhos da 
guerra, Hart diz elie Author Significai 
tk"i} qiu ecr babe t, & duritiem ad bel- 
lum. Na guerra poi* anda o Ardil uni- 
do com o vulcr>&as vcz;s hum com 
outro feequ.voca. Segundo o Mjílre 
Venegas Ardil fe diriva do latim Ardeu, 
porque ( diz cilt) Ardil es una .iprci- 
íada noticia. Ardil. Suti!eza,ou manha 
engenhoza.Artificio, para ccnleguir o 
intento. Teebna, »r. hm. 1 irou. ylr- 

' nficium, tj. Kmc. Cie. 
He neceiTario, que fe cxcogite a!- 

gum ardil. Aliquod exeogitandum <// ar- 
i>jnium. Ge. Acharei algum ardil. Ali- 
ytammaebinabor maehinam. !Lm. Pe- 

,aio o mercador a EU(*y D. Joaõ o III 
,que fe quizefe veltir de hum pano, que 
,tinha muyto rico, o qual lhe daria de 
,graça,com efte Ardil em Ei-Rey o ve- 
stindo, vendeo eile a mor valia hurna 
,quantidade de peças daquellacôr,que 
,lhe havi.o entrado numa partida.Lo- 
bo Corte na Aldeã Diaiog.2. pag. 36. 
,Pa ra ílio achou hum /.rdil Santo. 
Chron. de Coneg. Rcgr. 2. part. 174. 

Ardil de guerra. Strata&ema, ou co- 
mo querem alguns doutosCriticos//7í- 
tagema, tis. heut. Ge. Ficou com a 110- 
,va defte Ardid, & com a fubtikza del- 
,1c taõ acreditado o nome de Scrtorio. 
Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 298- col. 
2. No livro ellá Ardid, parece erro da 
iir.preflàõ. 

ARDILOSAMENTE. Com ardi. 

AJlutè, Vafre, ftibdolè, Meteratorié. Ge. 
ARDILOSO, Ardilofo, para enganar. 

Homem Ardilofo. Horn ajlutus, Verfa- 
tus, jubdolus. Cicero diz, homo Meter a- 
tor. 

Ardilofo. Acautelado, que naô fe 
deixa enganar. Cautus, eallidus, a, um. 
Cie. Saõ cs Santos Ardilofos para tugir 
>as honras. Chron. de Coneg. Regr. 2. 
part. 01. 

Ardilofo. Artificiofo. Vid. no feu 
lugar. O noffo defeuido era jírdilofo 

;Cuidado. Cafírioto Lufit. pag. 29. 
. ARDIMENTO. Fogo, impero, fú- 

ria- Vid. no Teus lugares. Pelejando os 
Tom. I 
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,Ginetes com muyto Àrdimento, &ire. 
, tendofe majs dentro nos Romanos do 
,que deverão. Monarch. Lulit. Tom.i« 
foi. 296. coi. 2. 

ARDOR, Ardòr. Calor ardente do 
fogo, do foi &c. Ardor, uris. Ma(c. Ge. 
Ardem Calor. sEftus, «f.RcíiíHr aos ar- 
dores do foi. Nimios Joiis ardores dtfen- 
der;. Cie. 

Entre os bofquesfe via a filha chara 
DcPeneo, cLndo aomefmo foi ,Ar- 

( dores. 
UiyiT. de Gabr. Pcrcir. Canr. 1. OIr. 
82. Terras onde fe naõ podia habitar 
,em raz«.õ do Jxàor. Barros. 1. Dcc. 
pag. 5. col. 4. 

Ardor. Calor do corpo em alguma 
doença, ou achaque, ylrdor. Tini. Ar- 
dor na ounnu. Ardens urina. Vontades 
,de our;nar,ou yfrdores na ourina.Po- 
lyanth, Mcclic. 420. 

Ardor do animo. Paixaõ, fervor, vc- 
hemencia. Jrdor atiimi. Cie. Inflamma* 
tioanimi. Gc. Jtijiamm.itum Studmm. 
Febe meus, aceer rima que aninji contendo, 

íncenfa cupiditas animi. Se vos parece, 
que fe tem obrado com demafiado Ar- 
dor.Si tu eufiditis factum exijlimas. Fal- 
lar com Ardor. Daire aeriter, & yehe- 
menter. Cie. Modo dc faJ lar com muvro 
Ardòr. berYidwn, crfnriofum dteendi j:e- 
nus. Ge. DcClar/Jratcr. i4i.Reprcht'dc- 
os con tanto Ardor. 7 auto ar dor e oris 
i/i eos inVeãus tft. Velleius Reitere. Por 
terem feguido com nimio Ardor o alcan- 
ce à Retaguarda. Cnpicfius novijimum 
agmen injequuti. C<tjar. Do primeyro 
,Ardòr do Cardeal. Portug. Reílaurad. 
part. 1. pag. 151. 

Ardòr com comichão ( como quan- 
do alguém fe tem picado com ortigas ) 
Uredo, iuis. Fem. T!in. Dolor urens. 

Ardor. Amor. Vid. 110 feu lugar. 

Bem ves, quç por Amòr fc move tu- 
do, &c. 

Debaxoda Agoa fria o peixe mudo 
Também lá tem de Jrdor feu movi- 

(mento. 

Comocns, Écloga. 5. Eftanç. 25. 
ARDUAMENTE. Com diftculdade. 

Ppp Vi- 
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Dificultcr, agi, perdifficilittr. Cie. 
ARDVJO. Dirhcultoio dc paliar, de 

peneirar, de fobir. Caminho Árduo. Iter 

ardam. Ãjànt' Cu,t' , , . , 
Árduo. Ditficultofo de confeguir,de 

executar &c. yírduus, a, um. òallufl. 
in Catil.E Plinio Hiít. no liv. 2. Cip. 

4Ó. diz, Tam árdua mVeritu perquírti- 
re. 

Engolindo o corrupto mantimento 

T emperado com Árduo loirimento. 
Camaer.s Cant. 6.0.t. 97. Confcguio 
aquiilo, c[\i: por Ar duo} õc quaii in.pui- 

íivd.Triumph. Evan-cl. pari. 3. 113. 
Col. 1. 
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AREA. Graõlinhos de terra muyto 

miúdos, iem humor algum nativo, & 
vifcolo,com que fepoiiaõ unir, & po- 

riflò fempre uividiaoshunsdosouiros 
& eltereis. Nas prayas, no tundo do 
mar, & nos rios há muyta arca.Nosde- 
fertos da Libia tudo f.õ arcas; nos dc- 

fertos de Alrica muytas vezes perecem 
cafilas inteyras de baxo de montes de 
area, que os ventos levantaò, & ajun- 
taõ. Arena. d. Fem. Cie. furuV. 

Area groffa. Vid. Saibro. 
Area u.iuda. Armula, d. Fem. Os 

graõlinhos de arca, que íc ach-õ nas 

pontas dos caracoes,metidos nos den- 
tes furados, fazem logo palTar a dor. 
Arenule, qua inveniwitur m anu bus 
cocblearum, caVis dentibus indiU, Jtatim 

liberant dolore. ?hn. ltb. ycap.^. & no 
cap. 15. do mcfmo livro diz, Inventun- 
tur in coroiculis cocblearum arenacea: du- 
ritid. Certas coufas duras, que le pare- 
cem com area. Também a arca nnuda 
fepode chamar Arena, &. ou arena te- 

ntas, tenuicr, ttnwpna. 
Area, que fc tira dos arcacs. Arena 

foífuia, <*■ VitruV. . . 
Area do rio. Arena fluViatica, d. V 

truV. 
Area domar .Arena, te. v itruv. 
Area miíiurada com terra.jíremter* 

roja. yitrnV. 
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Terra mifturada com area. Terra a- 
renacea. (P'.in. Jrhft. ou arniofa.OVtd. 

Campo, terra, praya, que tem muy- 
ta area. f^id- Areento. /id. Arcno- 
lb. 

Aquelle, que tira area do areal. Are. 
nariuSfij.Majc. (jaihfirat. Jurijconf. A- 
raiar 1 us fojfor, oris. 

Muyto trabalho há miíler, para fc 

tir.;r da area, que hc muyto mmda, & 
n.ny to alta, & que a cada palio fc rende 
tíeb..xo dos pés. 7 eimjfwium (abu/itw, ' 
pr.ta hum, & Vtjliyo cedais, «cjre moh - 
uhtur pedes. J^utrii. Curt. 

Alimpar o ouro aa area. Aurwn exã- 
renare. íhn. lib. 23 cai>. 3. 

Ourina cíiea area. Jrenofa u- 
rina. Cel). 

Eeyto, ou mirturado com area. Are- 
na tus, a, um. Cato de rL ruftica. 

Area cc-a.Hj nas pravas do mar, ou 
nas margens dos rio», huma area fofo, 
em que íe atoUaõ os que por cila que- 
rem paífár.Arma Vefti^o cedens.JÇjtmt. 
Curt. 

AREA. ( Termo Geomeirico ) Hc a 
fuptrficic interior, ou o vaó, & cl paço 
entre varias linha^ou a capacidade de 
qualquer figura quadrada, circular, ou 
ovaua. &c. Ach.ou Archimedes hum tri- 
angulo, cuja area era igual à dc hum 
circulo. Area, a\ Fem. UzaõosGeomc- 
tras delia palavra, pofto, que Area em 
latiin propr.amcntc feja Eyra. Se eníina- 
,ra a medir as Meãs dos triângulos. 
Metbod. Luiit. pag. 624. Na Jrea, k 
,t..boUyro, que taz a capella. Cunha 
Bifpos de Lisboa.96 Segiuaõfc tre>Art- 
,as} & cm cada huma delias leu eteu- 
,do, com feu emblema. Vida do Prin- 
cepcElcytor.257. 

Arca. (Tern.o Mctereológico ) He 
hum circulo luminofo, que algumas ve- 
zes fe vé ao redor do Sol,ou da I.ua,ou 
de alguma crtrclla. Area, d.Fem. $?*■• 
tpbilolopb. O P. Binto Pereyra na u>a 
Profodia, interpretando a palavra ra"- 
los diz Jrea, enamaõ outros a eílc ir.e- 
fmo meteoro, Coroa Vtd. Coroa. 

AREADO. Palmado, fem poder di- 
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JKr palavra, como a quem deu o ar na 
\it\goz. Jíctomtus, a, um. i it. LiV. Fi- 
ca arcado . Stupet, Vcx faueibus b<eret. 
,Com que já Areados, & limidos grume- 
tes, & Soldados, jacinto Freyre Liv.2. 
num. 139. 

AREAL, Areal. Lugar ondehà muy- 
ta area, & donde fc ura arca. Arenarue, 
ar um. Fem. Viu)'- Ge. ( SubinteUiguntur 

foduix, qiue et iam exprimi pjfunt. ) Vi- 
iruv. no cap. 6. do /iv. 2. aiz, Anna- 

r/tf, or«w. »'ow 
regiones Italue, Hccrur Leque cir- 

cuticingit, propè omnibus locis non dejtint 
fojjitiSarmaria, & no cap. 4. do melmo 
livro, Si autem non erunt arenaria. (Sub- 
intelligit, opmor, loca ) 

AREAR. Alimpar com area. Arear a 

louça. Alimpala com area, ou c.nza, 
ou ourra coufa femelhante. Vaja ab- 

jtergere, de ter gere, ou detergendo pur- 
gare, mundare. E p..ra m.yjr clareza 
fe pora em ablativo a matéria com que 
fe area. 

AREAR. Palmar. Perder o tino.Pid 
nos feus lugares. Q^c muyto hc que 
,fendo aquclle granae Piloto,que nun- 
,ca perdeo o tino nas mayoie* tempe- 
jftades, agora Areajfe, & fe a togalfe 
,cm too pouca agoa, como a evaquelia 
,bacia. Vieira. Tom. 4. pag. 332. 

ARECA. Fruto da índia. H; quaíi 
a modo de avellãa, ou de noz pequena, 
& ovada, com cufca verde, 11,as ama- 
rcllá, quando madura. Molhada com 
agoa apodrece, <k polto, que quando 
hc nova, naõ tenha bom cheyro,depo* 
is de fecca,& curada com o tempo, nao 
he defagradavel ao olfato, & tem hum 

labor picante, que faz cufpir, & para 
cileeftèyto mifturada com Bethcl, fe 
maltiga. A planta, que produz Arecas, 
he alta, direy ta, fem ramos, vertida fó 

de folhas, mais compridas,que largas,& 
quafi da feyçaõ das de coqucyro. Com o 

tronco deita arvore fe fazem vergas, & 
^aftos para navios pequenos. Na cima- 
Hia, & ultima região da arvore 11a fce a 
dreca de humas flores pequenas, bran- 

cas, & fem cheyro. A iubíiancia do 
Tom, I 
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fruto he mole, & a côr de fium branco c- 
feuro quando frefeo, & ao meíir.o paífc, 
que íe v-i feccando,ciecLiia a preto, fi- 
cando vermelha por dentro. Ciiaffe em 
folhelhos, ou bainha s,há molhes delia, 
que tem mais de duze uras. O goíio he 
eitipnco, Òtnalingoa 1 az quaíi o n;e- 
fmo effeyro, que apedr.hun.e.He a ul- 
tima coufa, que os Índios comem na 
meia, óepara elles he mais prtciofa,que 
todos os trutos da Europa/quanto ma- 
is, que eftaó perfuadicos, que iort.fica 
o eitomago, & as gengiva?, & a juda 
adigelkô. Defte melmo iruto cííz Da- 
miaõ de Goes na Chron. ael Rty Dom 
Manoel foi. 28- col. 2. Com eiiu folha 
( deBethel) ufaõhum pon.o, ti.iii.nho 

como nózcs,cortado em pcdaçcs, a que 
chamaõ yfrecas, que daõ hun as arvores 
como palmeiras», ctlgaainhas, alia**, & 
robyto limpas, ue tucio levaõ para ba- 
xo o fumo fomente,& o demais coípem 
com Vifcofiiadc, & vcntcfidade, que 
lhes tira ao eitomago,& da cabeça,cou- 
fa,que conferva muyto a faude, & faz 
bom bafo, & também maia a Tecie. No 
feu Diccicnano HiiioriccjVerbcA^/*;/- 
tbes,àiz Moreri, que nos Eítados do 
Mògol n..õ lie premitido a todos o ufo 
da Areca, porque dizem, que infpira 
huma alegria taõ grande, que às vezes 
palia a extravagancia, & furor.Os Ára- 
bes chamaõ à Areca, Fau^tl. 

AREC,0. cidade de ltalia no Efta- 
do do Graó Duque dc Tofcona. Anti- 
gamente foy poderofa. He pátria do 
Poeta Aretino famofo pela fua Satyrica 
mordacidade. Aretium,tj. Neut. ou Ar- 
retium, i). Neut. Cie. 10: Famil. 12. 

Coufa de Areço, ou natural de Are- 
ço. Aretinus, ou Arretmus, a, um. Lie. 
pro Gec.Em Areço, Cidade Tofcana, dia 

3de S. Donato Bifpo. Martyrol. Vulgar. 
Aos fete dc Agoíto, pag. 218- 

AREEIRO. Aquellc, que tira arca do 

areal, o que a leva do Arcai, para ou- 

tra parte. Area* fojfor, Vel Veãor, is* 
Male» 

AREENTO. Coufa, que tem area. A* 

wiofus, a> um. Firgil. 
1 Ppp 2 ARE- 
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AREJADO. Lavado do ar. Vid. Are- 
jar. Arejado, também le diz dc numa 
planta,q le feccou,como tocada do ar. 

Syderatus, a, um. Thn. H'ftor. Vid. Ar. 

tfiá. Mangra. . 
ARE]AR. Dar ar. Arejar huma cafa. 

Abrir p. rtas, &janellas, paraque entre 
o ar ncllas. Tatefacfis januii, acfenejlris 
cubículo jpir amem u.m dar e ,ow m cubi- 
ctiluin iitrm mtroducere, ou auram im- 
màttre. Cubículo auram pr<ebere. Fica o 
edifício mais arejado. jEdijcium liberi- 
lo cr.pi[ pcrjlatus.Cic. 

Arejar, também he expor ao ar rou- 

pas, validos, mercancias &c. Aliquid 
fíéri exp onere (Wypojui, pofitum) Fazen- 
das dc partes foípeitofas depois dc A- 

?rejadas. Curvo,Tratado da Peite, pag. 

''AREMBERGA. Cidade, & Princi- 

pado do Império, na terra dc Esfeld, 
ibbre o rio Ar, ou Aer, entre o Ducado 
de Julicrs, & o Arcebifpado de Treve- 
ris. Jrebetga, a. Fem. ou Areburium, 
ij. Kcuc. . .. . 

ARENA. Nome que antigamente fe 

deu em Roma ao lugar, em que peleja- 
vòõ os Gladiadores nos Amphitheatros, 
& que !e chamava adi,porque o terrey- 
ro fe cobria dearea, que em latim le 

chama Arem. Arena, <e. Fem. Marcial. 
Na Cidade dc Verona no Eítado de Ve- 
neza ainda hoje cxifte hum lugar deíks, 
a que os Naciònaes chamaõ U Arena. 

ARENGA. Derivafe do Italiano Jr- 
ri figo, que naõ tó fignifica carreira,mas 
tan bem lugar alto, & púlpito cm que 
fe faz algum difeurfo. Orneio, onis. 
Fem. Cie. Arenga breve. Oratmncula, *. 

Fem. dc. Tit. Lfi>, Kú/.Difcurfo,Pra- 
tica, Oraçaõ. Fazer huma Arenga. 0- 
rationèm faíete. Fez hum dos Vereado- 
res fua eítudada Arenga. Jac.Freyr.pag. 
3°. • 

Arenga algumas vezes le toma por 
qualqufr falia,que precede à alguma o- 

peraçaÕ, ou ironicamente por pratica 
mal diíHncta, êcconfufa ainda que e- 
ftudada. Fez huma grande Arenga fem 

ordem. Multa teme effatiVit. Efcufan. 
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,do as Arengas, & rclatorias, que cada 
,qual faz para haver de votar. Correcção 
dc abufos,22Ó. 

ARENGAR. Fazer huma arenga. V. 

Arenga. Começou a Arengar difereta- 
,mantc. Jacinto Freyre, pag. 156. 

ARENOSO. Areento. Jrenofús, a, 
um. 

Pelo mar alto Siculo navegaô 
Vaófe àsprayas de Rhodes Arenofas. 

Camoens. Cant. 4. 0;t. 62. 
ARENQUE. Peixe do mar. Efpecie 

defardinha. Harengus, i■ Majc. Mclhcr 
he chamaloafli do que Trijfa, Tbrijfa, 
& balec, ou balex, que fígnifiaõ oucra 
coufa totalmente diverfa, como fe po- 

de ver en, Rondeleto, Gefnero, & ou- 
tros,que efereveraõ fobre a natureza,& 
diveríidadc dos peixes. No livro das E- 
tymologias da iingoa Latina febre apa- 

lavra Balec, diz Voflio. Halec,qià Ha- 
rengus, Vulgo barbo, [ed neccjfario Voca- 

bulo dicitur-y nec emm, cjui barengum di- 
xerint antiqui,fatis confiat, 

Arenque de fumado. Harengus infu- 
ma tus, ou in fumoficcatus. 

AREOLA. He palavra Latina, vai o 
mefmo, que Canteyro de flores nos jar- 
dins. Aveola, &. Fem. Colunai. A repar- 
,tiçaõ das Atolas faõ os apofentos; cs 
,moradores as flores. Vieira, Tom. 6. 
212. 

AREOPAGITA, Areopngíta. Sena- 
dôr, ou Juiz do famofo Tribunal Athe- 

nienfe, chamado Areofago. Naò fe fabe 
certamente o numero deites Juizes.Há 
quem diga que eraõ trinta, & quem aí- 
firnia que eraõ cincoenta, & hum; Ale- 
xander ab Alexandro no liv. 4. cap» 11. 
diz que entre todos çraõ quinhentos. 

Parece, que neite nSfem entraõ os 
Qucílores, & os Tribunos, Diz Macro- 

bio, que ciles juizes ouviaô as partes 
fem dizer palavra, &oja citado Ale- 

xander ab Alexandro efereve, que nao 
examinavaò as caufas, nem pronuncia- 

vaõ as fentenças fenaõ dc noyte, & as 

efeuras, para adminiftrarem com mayor 
veneraçaõ, & mifterio a juftiça, ou pa- 

raque os differentes objedos de 
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ou de piedade movendo com a vifta os 
a fie cios naõ inclinaílem a cita, ou à a- 

quella parte as vontades. Com a extin- 
ção da quellc Tribunal, que o povo a- 
borrecia, ganhou Periclesa aura popu- 

lar, mas com clia vaidade detruy o a re- 
publica deAthenas.O mais celebre de- 
ites Magiitradosfoy S. Dyonifío Areo- 
pagita, que ouvindo a Saõ Paulo fe cõ- 
verteo. Am faltes, Majc, (Penul t. 
Longa ) Ufa Cicero deite nominativo 

Angular. Outros Tem exemplo dc anti- 
gos Authores Latinos dizem Areopa- 
gita. Vid. Areopago.O regimen do* Ca- 
,pitaenscom os Areofaltas cm Athenas 

V«rella, Num. Vocal, pag. 250. 
AREÓPAGO. Antigo Tribunal da 

juíhça de Athenas, aífi chamado das 
palavras Gregas Ans que era o nome, 
que os Gregos davaõ a Marte, & Pagos, 
que vai o mefmo, que outeyro, ou lu- 
gar eminente, em que foy alíentada a 
fabrica dcfte Tribunal no annoda crea- 
çao do mundo dous mil, & quinhentos, 
& quarenta, & finco. Foy elle lugar 

chamado outeyro,ou Collina de Marte ; 
porque nclle.havia hum templo dedica- 
do a efte fabulofo Nume,o qual no feo 

proprio templo foy accufado por Ne- 
ptuno como homicida de Halicroho- 
thio, filho do dito Neptuno, que havia 

forçado Alcippa filha de Marte. Conta 
a fabula, que dos doze Deofes, que ne- 

fte lugar feajuntaraõ para conhecerem 
da caufa, fora Marte abíolto, porque 
naõ tendo por li mais que feis votos, ai 

outros feis juizes empatados com eíu 
igualdade preferirão a clemência ao ri- 
gor Areopagus, i. Majc. Segundo o Pa- 
dre L'Abbe, & Ricciolio a Penúltima 
de Areopagus he breve. Os Athemcnles 
>no leu Areopago puniaó com pena capi- 
tal aos Lifonjeyros. Vareiía, Num. Vo- 

AREOSO. Vid. Arecnto. A terra era 
l^reofíij & fácil de mover. Mon. Lufít; 

1. z97. col. 4. 

ARESTA. A pragana da efpiga do t; i« 
g°. Anjlciy tem. Cie. Os Poetas Lati- 
nos chamaõà mefma efpiga, AriJU f i- 
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,teo Buth, & alimpou das /rrfias o graõ 

,que tinha colhido. Vieira. Tom.6.p;g. 
265. Mejias também fcchamaõ ascoli* 
,nho, eitopa, &c. Colchão cheo de E- 

jilopa grolfa, & com luas Areftas vivas. 
Hntor. de S. Domingos, 2 parte. fel. 
205. col. 4. 

ARESTiNS, Arefííns. (Termo de 
Al v eytar)Saõ hús tumore s nos pés da bc- 
lla, que oflendem cs nervos. Potn.fc 

portoda a quartala,até a coroa do cdco? 

& fobem muytas vezes pelos braço*,cu 
pernas até o ineyocclL?.De ordinário c- 
lteõ purgado húa agoa a marella,& mer- 
díz,que enteza o pello,& o íaz arriçar; 
& porque fica afpi.ro, ccmo Areftas, cu 

Praganas,lhe cham Jb Are fim. N;ô fcy, 
que tenhaó nome prcpr.o Latino. Se os 
iAreJtms forem muy hun.idos. Rigo, 
Iniirucçaõ da Cavaliar ia, pag. 201. 

ARESTO. Derivafe do Frances Ar- 
refi, que valo n.eímo, que Decreto, ou 

Sentença definitiva, aa qual naô há ap- 
peilaçaõ, nem aggravo. Arefio na JLnf- 
prudencia Portugueza vai o n efmo, 
que cafo julgado; quando v. gr. tem al- 

guém para o bem de fuacaza huma fen- 
tença ciada em matéria, que tem as ir e- 

fmas circunliancias, que a da que fe 
trata. Tiray de cada conferencia hum 

jAreflo. Varella Num. Vocal, pag. 525. 

Arefto fegundo a jur.fprudencia le- 
cular dc França, vai o mclmo,"que fen- 

tença, ou decifaõ dc alguma queikõ 
de Facto, ou dc Direito. Au fio do Par- 

lamento. Suprem Scuatus decretam, i. 
ou conjidtwn, /. Neut. Suprem* CurU 
placitum, i. 'Hcuty ou Seuentia, x.bem. 
,O que deu lugar a hum celebre Are/o, 
,que os Fitados publicarão a favor ^ da 

jlcy SaHca. Duarte Ribeyro, JuLso Hi- 
flor.pag. 117. ' . 

ARF/J HUSA. Hc o nome de varias 

Cidades,de hu lago,& dc huma Nympha* 

Strabo, Plínio, & outros Authores an- 
tigos fazei») mençaõ dc Aretbufa, Cida- 

de da Syria. Tevc Bifpo, íuftraganeo 
ao de -ipamea^ dizem, "que he o que ho- 
je chamaõ Fomacv.lj>ou Fornacitfa. Are- 
tlufa, Cidade dc Macedónia, affentada 

no 
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no Golfo de Strimonio, (fegundo Mo- 
iecio ) hchoie chan.ada ladino,outros 
Rendma Arethuja, Lago _ da America 
Mayor, cm pouca diítancia aonacime- 
10 go Rio Tigre, ou 1 igil, r.e nomea- 
da por Plinio, 6í Solino, dizem,que nas 
fuasagoasnaõ podem viver peixes do 
Rio, ócqúe nadâ do que nellas ie dei- 
ta, vay ao fundo. Segundo Didymo na 
outo fomes, que fe chamaõ Arethuja, 
& na opinião defte Author, que deriva 
Arethuja do Grego Aro efti pott^etn ia 
eft, ab ini"andO) a ditta aicçaõ mais he 
epithetOyque nome. Arethuja, Nympha 
de Elide, no Peloponcfo, filha de Ne- 
rco, & de Coride, & companheira de 
Diana, fugindo de Alpheo caçader fa- 
mofo, que a perfeguia, foy convertida 
por Diana cm huma fonte ao feu nome, 
& Alpheo cm hum Rio, que fcquiz mi- 
tfurar com asagoas da iuaqueriua,mas 
Arethuja metida por baxo da terra, toy 
correndo para a Ilha Ortygia, & dahi 
para a de Sicilia. Por cauia pois Ga in- 
terpofiçuõ domar n^-ôpodendo Alpheo 
paífnr a Sicilia, por meatos Subterrâne- 
os fe foy infinuando, & mettep.dofe 
pelas correntes àc Arethufa^uinaivxn- 

te com cila no mar Siculo defemboca. 
Arethuja, <e. Fem. Vir&il. 

Bem como Alpheo de Arcadia a Sy- 
( racufa 

Corre a bufear os braços àc Ar et bufa. 
Camoens. Cant. 4. Oit. 72. 

AR F 

ARFAR. (Termo Náutico) Arfar a 
náo. Levantar a náo com alternadas a- 
gitaçoens a popa, & a proa. Arfa a nao. 
Tufpis, prorahue agitationem naVis al- 
ter nat. Alter>14puppis, pror^que agita- 
tio/iejatâatur mVis» 

A grande Capitania,que recebe, 
Com aproa ogroífo mar, que Arfando 

( bebe. 

Pereir.Ulyffea. Cant. 5. oit. 16. 
Arfar. ( Termo de Manejo ) Arfar 

o Cavallo, he faltar pelo direito, ou 

empinarfe. V'id. Empinar. Seocaval- 

ARF. 

lo for colérico, &fofrermal efta pc^ 

,flura, de que lhe pefia nacer Arfar, 
,ou empinarfc.Galvaõ frat. da Gineta, 

cap. 34, pag. 116. veja ocuriofo a e- 
fte mcfmo Author, pag. 110. 

A R G 

ARGAMAC,A, Argamáça. Para 0 

pavimento das luas cazas, lazkõ os an- 
tigos muytas cartas de argan aças, a que 
davaõ difftrcntes nomes. As argan aças, 
compoíhs de pedaços de tijolo, & pe- 

drinhas de varias côres, chamaví.òihc 
con» nome Grego Lithoftrata. S. Ilido- 
rio faz menção delias no cap. 8. do li- 
vro 25. aonde diz, Lithoftrata parVulis 
cruftts, ac teffelhs tmtiis tn Vários colo- 

res. Eíías argamaçasÇ fe afíj lhe havemos 
de chamar ) "ti veraô feu principio na Di 
clatura deSyllacomo nota Plinio, no 

cap. 25. do livro 36. & atíirma Vitru- 
vio,que ainda no feu tempo le via no 
templo da Fortuna huma argamáça de- 
itas, que efte Di&ador mandara fazer. 
Lithocolla, que alguns modernos inter- 
preta© argamaça era propriamente hu- 
ma efpecie de grude,com que fe uniaõ 
as pedras, o qual grude,fegundo Her- 
molao,fe fazia com couro de boys, & 
particularmente de touros. Outra efpe- 

cie de Argamaça, a q chamavaõ Maltha, 
te. Fem.Sc fazia com pes derretido,gor- 

dura de porco, & huns pós de cal por 
cima, como a defereve Palladiono lif. 
1. cap. 17. Mas fegundo Farto Gram- 
matico, Maltha era pes mefclado com 
cera, & diz Pollux no liv. 8- cap. 4> 
que com erta Maltha fe envernizavao as 
taboinhas, que fe davaõ a os Juizes pa- 
ra que nellas efcreveíTem a fua tenção, 
ou voto; & irto antes feria verniz, que 
argamaça. Finalmente chamavaò, Upus 
fi^nintoníargamaça comporta de fragme- 

tosdetijolo conglutinados com ca!; 
chamavafe efta obra opus fiffimum, 
da Cidade de Signia (» como que- 
rem alguns ) ou de huns povos 
dc Itália, a que na quclle teçpo 

chamayaõ figninos, que t.«brieavao o w íTir- 
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melhor tijolo. No cap. 15.do livro 35. 
taz Plínio Hiíior. menção defte géne- 
ro dc argamaça. J^uid non excogitaVit 

Arslfraãis enim tifiis ntendo, utfimnis 
duri ntytufiSjCalce addith,qiut Vocanifigai- 
va, quogenere itiam pavimenta exco.jta- 
1'ic. No livro das fuás Etymologias 
quer Voílio, quecftafeja propriamente 
a argamaça, que hoje fc uía nas Ciítcr- 
i:as, & aquedudos. Hodie fegnino utu 
tnur in afternn, & aquAduCiíbus teão- 

no inducendts. Segundo aaivcríidade 
oas argamaças, que hoje fc fazem, & 
com o tempo fc poderão inventar, fc. 
u neceffario ular de difícrente Peri- 
phraíi. Argamaça compofta de area, 
cal viva, õc fragmentos dc tijolo, ou 
pedrinhas conglutmadas. Éx fratfis 
tufiu/ue ttJHs arenaj6" calce Wafuperad- 
aitA coagMhtum. 1 íXcnt. Ou mais bre- 
vemente, & com allufaõ às argamaças 
dos Antigos. Signinum opus. 

ARGAMAC,AR. Vid. Argamaça. 
Argamaçar huma fala .Operefignino aularn 

fiernere (/.o, firaVi, firatum) ou fracíis, 
lufijjue tcjlis, iiruu, & calce ViVa fu- 
fHr.iditaiau!,e paVunentum firme ( no, 
ftruxiy ilructum.) 

ARGANAZ, Argí.nâz. Efpccie de 
rato âlveftrc, grande, & felpudo* An- 
da minando debaxoda terra, & comen- 
do as raizes dos legumes. Dizem, que 

dorme todo o inverno 11a toca dehuma 
arvore, & que com o fono engorda, & 
remoça. Pelo afco da femelhança, que 
tem com o rato, ou por alimento, que 
fcrta muyto, & dificilmente fe digere, 
cs Ccnforcs o prohibiraõ a os Romanos. 
A inda hoje há terras, em que o Arga» 

he mantimento de golofos. Dizem 
que os excrementos dcfte animal, bebi- 
dos com algum licor, faô contra o cal- 
culo, f berano remédio,& acreccentaõ, 
que a gordura deite mefmo animal con- 
cilia o fono, untando com cila a planta 

Cos pes. Mais dizem,que levara eftc re- 
nicuio amuytos tio fono da noyte ao 
da morte. Ghs »liris. Mafc.Mart.O lu- 
8'5>ou viveyrOjCmquC os' Antigos cria- 
do ciles aninhes, pi ra cs comer. C/i- 
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rarium, ij. Keut. Fano. Coftumamos 
chamar a qualquer rato grande, Awa. 
naK- 9 adagio Portugucz diz, Dorme 
como hum Arvana?. 

ARGANIL, Arganil. Villa de Por- 
tugal na Bcyra, & Condado annexo 
ao Bifpado de Coimbra. Dizem, que 

cila villa foy fundacaõ dos Romanos, 
como o demolirão algumas moedas de 

prata, & ouro, que nellafeacharaóicha- 
mavafe entaõ Cidade dc Argosjpor cor- 
rupção foy chamada Arganil,pelos Mou- 
ros, que a habitarão. Fid. Epitome de 

Faria, part. 2. cap. 7. Fica numa cam- 
pina raza, entre montes, & he cingida 
de duas ribeyras, que a poucos partos fc 

inettem em o Rio Alva. Diite fere le- 
goas de Coimbra.A Rainha Dona Tare- 
ja, mãy dcl-Rey Dom Aflonfo Henri- 
ques lez doaçaõ defta Villa a Sé dc Co- 
imbra para feu Bifpo D. Gpnçalo. Jy- 
ganilumi. Kcut. 

ARGAO. Na ordem de S. Domingos 
hehum genero dc roupa, dc que contra 
o trio, ou por outra neceífidade ufaô 

alguns Religiofos fobre o habito. Hift. 
dc Saõ Domingos, part. 1. livro J.cap. 

14- 
ARGEL. Rcyno de Africa, em Ber- 

béria, Da banda do Levante, confina 
com o Rcyno dc Tunes,da Banda do Po- 

ncnte,com o Reyno de Fez: ao Mcyo 

dia remo Biledulgerid, & o Mar Me- 
diterrâneo ao Norrc. Argel, lua Cida- 
de primaria cftá fundada na cofia de 
hum montecubcrto dc edifícios, a mo- 

do deAmphithcatro. Tem alguns cem 
mil moradores de diverfasnaçoes, Tur- 
cos-, Mouros Xerifes, Mouros Mufa- 
rabes, & Mouros communs, judeos, 
Renegados dc toda a carta, & alguns 
quarenta mil Chriftaos eferavos. Tem 
Inuyto bons edifícios com architefíura 
moderna. A mefquira mayor tem huma 
Torre quadrãgular dc obra Dórica,cu- 
ja circunferência tem por coroa quatro 
capiteis, & nomeyohum zimborio aL 
tiífimo. Perto delia grande mefquita 
cftá aprifaõ dos eferavos,chamada Mah- 
mora, ou 'Banho. Antigamente foy Argel 
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habitado por Chriflãos, & fcu Bifpo e- 
ra Suifraganco do de Celarca. Foy to- 

mada por Barba-roxa,quc a;ccixou a fcu 
filho Alan. Hoje he governada a modo 
dc Republica, porem debaxo da protec- 
ção cio Turco. Os Mouros lhe chamaõ 
(je^e.r de bem Mofina ,&■ os_ Árabes 
lhe chamaõ Alge^ir. Nu opinião de al- 
guns he o Rujcurium, ou kujuccurutndc 
Plinio, ou Rbujucorra cie Pcolomeo. 
Alecrim, ij. Keut. digeria, m. 
Fem. 

,SercclUhc do governo dc Argel, & 
jtem hun.a entrai a por barco*, àcrraô. 
Roteiro do M. r M.uitem 1^0,450. 

Cavallo Argel. O que temo pe di- 

r^yto fomente Dranco, ou o que tem 
os íinaes atravclíados, v. gr. o final 
branco, que havia dc ter na maô aircy- 
ta no travadourootem na efquerda, & 
o fi.ial branco, que havia dc ter no pé 
efquerdo 110 travadouro, o tem no pé 
direytoj & afli há Capallo Argel trava- 
do, & Argel trcítravado, Segundo An- 
tonio Pereyra Rego na lua Alycitaria, 
1. part. pag. 26. a má opinião, que íc 
tem dos CaVallos he imaginaçaõ mal f li- 
dada, porque aflirma ter conhecido ex- 
ccllentes CMios A n-uyto bem afortu- 
nados, particularmente aos que tem o 

pé direyto fomente branco, qc que to- 
dos fr.zern pcór conceito, julgando pe- 
lo mais fino Argel. Equtts dextero tan- 
tum pede albus. 

ARGENTADO. Prateado. Argenta- 
tus, a, um. Tit. L/V. Argento ilhtus,ou 
viducíus, a, um. 

Voz argentada. Voz dc prata. Voz 
que tem ofom claro, como prata. Tem 
a voz argentada.Et Vox perinde jonat at- 
que argèntum. Illiiis Voc/s jonus eft, qua- 
lis argenti. 

ARGENTAR. Pratear. Cobrir, ou 
guarnecer com prata.^//mi rei auentum 

ou colorem ar gente um inducere. Plin. V. 
Pratear. 

Argentar. Fazer branco como pra- 

ta. 
Rompendo as náos o húmido ele- 

( mento 

ARG 

Cinthia Argentada a fuperior efphera 
E o mar,que as brandas ondas cnere- 

, . .(fava 
Da lua a imagem tremula imitava. 

Ulylf. dc Gabr. Per. Cant. 3. Oit. 85. 
Como Argentava o Ceo primeyro a 

(Luz. 
Barreto, Vida do Evangcl. pag.14.Oit. 
10. 

ARGENTEAR. Argentar, pratear. 

Vid. nosfeu* lug;resv ( Guarnece, 
doura, Argêntea toucados. & veiiidos. 
Lobo Corte na Aldeã. Dia!. 4. 

9». 
ARGENTEO. Coufa de prata, ou da 

côr de prata. Argentem, <1, um. OVid. 
Já na agoa erguendo Vsõ com grande 

( prilfe 
Com Argenteas caudas branca efeu- 

(ma 
Camoens, Cant. 2. Oit. 20. 

Das Argênteas conchinhas Panrpcya 
Andava pelo n ar fazendo molhos. 

Idem, Cant. 2. oit. 20. 
Caldas argenteas. Aqucllas,cujas a''ci- 

as paffaõ por minas de prata. 1 berma 
argente*, ar um. Fem. !lu r. à imitaçaõ 
de Ovídio, que chama Fons argênteas, à 
fonte,cujas agoa* faò taõ claras, cawo 
,prata.Caldas ferre as, aureas, Ar.ínteas 
,Mideyra, de MorboGall. part. 2. 217. 

ARGEN TIFRA. Cidade de Franca, 
no Vivarcz, perto de Aubenas. Argen- 
taria. 6. Fem. 

ARGENTINA, Argentina. Frva, ou 
planta, quetlorcce em \Lyo,Junho, 6c 
julho, & que fazhuma dor muy branca 
Argentina, <f. Fem. M-thiolp a clia/ra 
Totentilla. A grande diverfidadede opj- 
nioensfobre a íignificaçaõ de Rbaliflrú, 
ou Rbalietrum, 11.c obriga a que 
chame a ctfa erva, com muy tos 
Mcdicos modernos, Argentina.A Ar«cn- 
,tina he íecca,«k temperada no quente, 
,cftanca as camaras cie fangue. Grislci 
defengan. da Mcdicina, pag. 25. 

ARGENTINA, Argentina. Cidade 
dc Alemanha, & Metropoli da AlUcia. 
Argentina,<e.Fcm.Em Argentina dc S. Ar- 

bogafto Bifpo, Marty rol. Vulgar, 21ide 
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dc Julho. 
ARGENTINO, Hc o norr.c cio Dcos, 

que a Gentilidade Romana excogitou 
para prefidir à moeda de prata. No feu 
livro da Cidade de Dcos fc admira S. 
Agoftinhodc que tendo os Romanos 

inventado o Deos /Ffeulano para prcfi- 
dir aocobrc,qiic em latim fc efiama , 
& fendo cite Deos, &fctil<wo psy do 
Dcos Argmrino, nao forjaíiem também 

os mefmos hum Dcos Aurino para prcfi- 
dir ao ouro. Argentim Dei Pairem j£- 
(cwnum agnoViruht, miror autem quod 

Jjfôentinusnon Wyicrit Aurmum. Pare- 
ce que era efeufado, que fizclícm os Ro- 
manos huma Deidade para prefídir ao 
ouro,quando o mcfnjo ouro hc hum 
Nume, que cm toaa a parte fe faz ado- 
rar da an.bicicfa ccgucyra humana. 
|Jrmitiijuí, i. Mcfc- 

ARGENTO. Prata. Vid. no feu lu- 

gar. S-lfq Jrjnto. Poeticamente heo 
itar. 

Nefte golfo,que honrou oatreviírcn. 
(to 

Do oufado Phryxo, & Hclle nauira- 
(gante 

Vencendo no carr.cyro o falfo Ar- 
[gemo. 

Ulyíf. dcGabr. Per. Cant. 2. Oit. 19. 
Argento V.vo. V\d. Azouguc. 
E fó fc há de tirar do vivo Argento. 

Eocarro Anaccphal. . oit. 42, 
ARGENTON, Argçntôn. Cidade de 

França, na provincia de Ecrry» lobre o 
rioCreufa Patria de Phchppe de Comi- 
nes. Argentoniwn. ij} Neuc. Argentom- 

ya,i.l:em. 
Argenton. Cidade dc Normandia. 

drjntonittm, j. Neut. 
Argenton. Cidade dos payzes baxos 

-ArgmwtU) <e. bem. 
ARGIAj ou Argolida. Hoje Rome. 

lia, terra do Pcloponcfo. Argolit, tiliS. 
Fem.[ <Penul(.& increm. hei'.) Pompon. 
Meia. Ptolomco, & Strabo lhe chamaõ. 
ftgia. 

ARGIVOS, Argivos. Povos da Gré- 
cia, que tomaraô o feu nome da Cida- 
de de Argos. Er«-õ elles cxccllcntes Mc- 

Tom. I. 
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dicos, mas peflimos oradores. Hl urgi- 
Yit orum.l u. L/V. Argoltci, ou Jrgor> 
orum. Mafc■ Htlur. Cie. Aquella famofa 
,ruina dc Thcbas feyta pelos Argfoos. 
Monarch. Lufít. Tom. 1. foi. 69. col. 
2* 

ARGO. O navio comque Jafon, 6c 
feus coiiipaiíhcyros, que eraò a flor da 
nçbreza cia Grécia navegarão para Col- 
chos, para cxnquiílarcm o vclloíinho 
de ouro, Argo, Fem. mdechn.KaYís e/, 
>Jt«e mmifjaia Argo, <jua Vcc/i ArgiVi.pc- 
ttbfint illam pdlcm inauratam aruris.Oc. 
1. l ufe. 45. 

ARGOLA, Argola, E argolinha. E- 
fpecie cc anel, ou dc circulo pequeno 
cie ferro,nu de outra matéria, tumulas,!. 
Mlijc- crbicuhís, /. MajCy 

Argola. Anel cie ferro, ou Grilhão, 
que !c poem na perna, ou junto ao tor- 
nozello tô pc doeferavo, por naô fu- 
gir, fem ler conhecido. Ferreus atrnu- 
lus. 

Argola de pão. Spira, <t. Fem. Sp:ra 
genus operisptftorj. (ciiz Fcib)Sptram 
Jic f<içito\ quantum Vo!cs pro ntiouc, itã 
uri phicentdfity eadem omnta ficito. Ca- 
to. 

ARGOLAM. Nos ccchcs hc huma 

argola, que prende na ponta da lança a 
bolea. 

ARGOLINHA. Fui. Argola. 
Correr a argolinha. Eijwjlri ad m- 

nulnm irajictetídum dectajione certare, cu 

çontenderv, trajicicndo. lúmen mudo. 
ARGONAUTA. He o nome que fe 

deu aos Varocns illurtres da Grécia 
Hercules,Hylas,Thefco, Pir.thco, Or- 
phco, Pclco, Tclamon,&c. que na Não 
chamada Argo accompanharaõ aofamo- 
fo Principcde I hefialia Iafon, na glo- 

riofa expedição para a conquifta do Vel- 
lofinho de ouro na Patria de Mcdea, & 
regiaõ dc Afia chamada Colchis,ou Col- 
chos. Segundo a variedade a?s opini- 
oens a caufa defla celebre jornada foy, 
ou a ambiçaõ dcl-Rcy Pelias,quc conhe- 
cendo o valor, & mais prendas de Iafon 
feu fobrinho, & rcceolòdc que algum 
dia os povos o acclamaífcm por feu Rey 

Qqq o per- 
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o perfuadio a emprender efta perigofa 

navegaçaõ comefpcrançk de que perde- 
ria nelíaa vida; ou eita fabula de lalou 
foyhuma imaginaçaõ dós mveitigacio- 
rcs da pedra philolophal, que preten- 
dem, que o Vellofinho de ouro foffe 
hum livro depelles de Oarneyro, em 
que citava deferira a arte de fazer ouro 
taõ decantada, & taó fufpirada no 

mundo. A mais feria, & r^cion-vcl re- 
flexão he dos que dizem que o Princcpe 
moço figurado em laiòndcvc fugir a 
deliciofa ociolidade da patria,& apren- 
der em terras cilranhascom a feiencia 

* experimental dos trabalhos, &das ilif- 
fcrcr.tcs politicas,o modo de governar 
os leus etiados. Argonáut^^rimMak.> 
íP/w. Oc.Fez vaídadeyras as tabulas,que 
jfiugio a Grécia nos Argonautas. Ribey- 
ro, Nafcimentodo Conde D- Henr. 
pag. 131. 

Argonauta. Navegante. Altudindo à 
famofa navegaçaõ aos Argonautas. 

Da Cofta de Malabar os arnfeados, 
E novos Argonautas fe afáftaraõ. 

Malaca ConquuK livro i.Oit. no. 
Argonauta. As vezes fe toma por Pi- 

loto, Capitaõ de navio, homem do mar 
&c. Fora adi de parecer que v. f. a fora 
>dc bom Argonauta fe poztíTe em Papa- 
,figos,& fofle correndo peio meudofem 
temporal,&c. Cartas de Dom. Franc. 
Man. pag. $5$. 

«ARGOS. Cidade celebre no Pelopo- 
rezo. Argos N>'ut. (m nonúnat. accus. 

& 1'oc»JingtiL tantiwij /rc i,orúrn. Ma/c. 

flnr- i it- LiV. Chi imavaõ-na Arcos 
Kípjmon, para adiftiuguirem de algu- 
mas outras cidades do mcfmo nome. 

Efte que bebeo tanto da agoa Aônia 
«Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre íi Rhode, Efmirna, & Colofi- 

(nia, 
^ Arhcnas, los, Argoy & Salamina. 
Camoens Cant. 5. oit. 87- 

ARGOS. Colkllaçaõ Auftral, quefe- 
gundo a mais coniuiua opinião contem 
45. eftrcllas, & fegundo a de Bayer 
6$.quafi todas da natureza de Saturno. 
•Segundo as fabulas he a rio fabricada 
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por Minerva, & transformada em ^ 
itrcllâs. Os Mathematicos lhe diair^ 

Argonavis. "" 
Nas iortes náos os ventos foce^a. 

- • * J \ • . > v v / j *fy r|* 

Ondcàõ os átrios eftandnrtes U' 

Eeliasprometem, vendo os 'mares 

De fer no Olympo cftrellas 

Camoens. Cant. 4. oit. 85. ( 

Defcobrir pode a parte que faz c!a. 

Di Argos, da Idra a luz, da Lebre" 

^ (& da Apí 
Camoens Cant. 8. Out. 71. 

Argos he o nome, que damos a huma 
peiloa muyto perfpicaz, & que ve & 

cbicrva tudo. Fulíano he hum Ar "os 
num Lynce&c. A raz.õ deite m?do 
oe 1 aliar he que Argos fundador da Ci- 
dade do leu nome foy Princepe vi^i- 
lantiflimo, & muyto circunfpcdo, 

poriifolhe attribuiraô os Poetas cem 
olhos. He hum Arns. Ejl alter Atm, 
011 Ocujjúimi eft. 1'laurodis, Saht ml- 
ItJJime bom. Convém ler Jrm quem 
,manda. Brachilcgia de Princepes pag. 
252. Qual poderá ter cuidado de tan- 
gas, fenaõ fafendofe hum Ar^os circun- 
Ipcâo. Varella, Num. Vocal, pa°. 
170. r 0 

AR.GVCIA. Razaõ fútil, aguda, en- 
genho! a. Argui ia, a. Pent Em Aulo 
Gcllio, & cm Apuleio fe acha efta pala- 
vra no numero íinguiar. O numero p!u. 
rar he mais ufado. Argutia, arum.pttn. 
Cie. Onde temos huma conclulaò abfo- 
,luta dc Chriito, 11 õ valem nada as Ar 
fgucias dos Piíylofophos.Vieir. Tom4. 

Pag- 5^7- 
Arqueia. Agudeza verbal, fuperior 3 

capacidade do vulgo, & própria dos 
Epygrammas, & Elogios. Os que daõ 
as regr.is, & preceytos defte género de 
Argúcia, a definem aí?:, Remm úiVcrfa- 
wmn unnm diãum, figtirata, cone nina t 
& peregrina conjunttio. Há Argucias, de 
11 õilrativ.is.del iberativas, juíliciacs,pu- 
ras,&mixtas,graves,jocofas&jocofarias 
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vcnuftas, ridículas, feíitenciofas, & do 
feu ob;cílo; forma, fim, & ditfcrencas 
acharás muytos documentos no Canoc- 
cbiale Arjhtehco de Manoel Thefauro, 
& na Epigraphica de Boldonio, que de- 
lpois de ihe chamar cm Latim Arruti*, 

d,z que outros lhes chamav«õ também, 
Lacónica Apoplte;mata, faradoxa, mul- 
ta dicl a, Vemjhtcí, Veneres, acwnina, 
lales, facttixijocij nug<e, bona dieta, di- 

eta breYia, jtntentue> firenul<e, &c. Vid. 
Agudeza. 

ARGUEiRO. Ou palhinha, que an- 

da no ar. Fe/l uca, <t\ tem. (Plauc. To- 
,n ará por Tua conta rirarlhe os Arguei- 

}ros, paraque polTa ver ôcc.Chagas,Car- 
ras ElpirituaeSjTom. 264. Ha olhos, 
jquetíe^/íf/rw fe pagaó. Lobo, Cor- 

te na Aldeã, Dial. 14. pãg. 280. 
ARGUIDO, Ar guião. Accufado. 

Reprehendido.K<</.Arguir./^w/o deva 

nos crimes. Argutus malorumfacinorum 
flaut. He Jrjudo de ter morto fcu 
póy. Argtiitur patwn occuhjfe. Oc. 

ARGUIDCR, ArguLòr. O que facil- 
mente argue, & falia muytocondenan- 
do as acçocns, cu as pakvras dos ou- 
tros. Argutator, oris. MaJc.Odl. lib.17. 
cap. ç. frituperater, reprebenjvr, oris. 
Oc. 

ARGUIR. Reprehendtr. Jbqwm 
muere, ouredarguere alicujusrei, ou a- 
liqua ri V- Reprehender, accufar, con- 
denar. Arguiraõno de remido, & irre- 

foluto. Portug. Rellaur. Part. 1. pag. 
89. 

Arguir. Inferi rhumacoufa de outra. 
Alimd ex alio inftrre. Oc. Di lio le ar- 
gne a vofía impiedade. Id te arguit ////- 

pietatis. 
Arguir, mottrar, iignificar. O medo 

argueabaxezado animo. Degeneres a- 

nimos timor arguit. VirgtU líto Argue 
>pouca prudência. Carta de guia, 
31. 

ARGUMENTAC,AM. I Termo Dia; 

líílico) He hum des nomes, que daõ 
os Logicos à tcrccyra operaçaõ do En- 

íencimento, &val o me Imo, que ora- 
S-ò, que os hemens inventaraò p.ra o 

Tem. I. 
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difcurfo,no qual fe infere huma coufa 
da outtv..Na Argumentará diftinguem 
os Logicos Antecedente de confequen- 
te, &deconfequencia. Cicero lhe cha- 
ma Argwnenti explicatio, onis. Fem. Ar- 
gumentatio, 110 dito orador quer dizer 
5yilogilmo,ou argumento, & naô Argu- 
mentação, quche explicaçaõ do argu- 
mento. 

ARGUMENTANTE. Aquclle, que 
efta argumenrando. Argumentam, tis- 
,Formavaõfe contra o Argwnentãte.Vi- 
eira, Tom. i. 679. 

ARGUMENTAR. Enfinar, diícur- 
far, diiputarcom Argumentos. Argu- 
mentari. Oc. Ahquid âr^umentis docere. 
Oc. Naõ argumentarei íobre cilas cou- 
fas demuyta importancia. Illa nonargu* 
mentabor, qu* Junt grafia Vebementer. 
Oc. 

ARGUMENTO. Rafaõ, ou prova 
de alguma coufa. Chamafc alli porque 
eli quafi r.,tio arguens fcu convincens. 
Argumentam, i. Neut. ratio, onis. Fem. 

Oc. Illo me podia dar hum grande Argu- 
meto para provar a fuaiíiocccia.Hoc mU 
hi máximo argumento ad bujus innocen- 
tiam pottrat iJfe.Oc. O que ultimamen- 
te aconteccoí he hum grande Argume- 
to para nos tirar cila duvida. £uod >/£ 
dubitare pojimus, máximo efi argumentop 

quod nuper conti . it. Oc. O fiar muyto 
,delgauo naõ he o Argumento mais cqr- 

,to das boas confciencias. Vieir. Tomw 
9. pag- 69. Rifo fem occaiiaõ, he gran- 
,dc Argumento de Liviandade. Maceda 
Domínio Obre a Fortuna, pag. 132. 

Argumento. Prova, cm forma Dialc- 
dica, como Syllogifmo>Enthymcma,&c 
Jrgumeht.itio, ou Argumentum ex Via' 
hciictc legibus. Entrar no argumento. 
bútium Í)iJput(itionis faccre. Pòr hum 
argumento cm torma Sjllogijmm ex Di- 
aiecticorumprdceptis contexere. Argu- 

mentum,ou argumentatmem ad 'Dialé- 
cticas rationes\onformare. Apertar o Ar- 
gumento. Unere argumento. Inficere \c~ 

bementius. Validius wfurgere. Subtihus 
argumenti filum deducere, & rationerí:■ 
perlequi. Apertar muyto o Argumento. 
r Q^q 2 * íre. 
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Lie. Façamos como ©$■ Etfoicos, que a- 
Sertiiõv & abrevia© os fous Jnumentos. 

tokwum more agMftot, tpu preVi ter ad 

jtr infere (olenc umenxa. Oc. A cftc 
Ar(wnmo nuõ harcpolta. Hoc fyilogi- 
Jmo defimtur, ou falido hujus jyúogijw 

aríete e"Pertrtury^mtum p* Je firmum 
Mdebatur: cu com ar.tiga phr.fc pro- 
verbial'. Jnttoi toa ixamaf traculum. 
Soltar o-; t^.txoAr^tmiití noduJolVjrr, 

dijfolVert, ou objeatctUiatc. Ant»a tro- 
xo nos Argumentos. tàdlm momenti,ou 
nullius pohdtrts jtínt jus argumenta. Ou 
com phrafe proverbial.i Hebetiora junt 

tf us telai ou^o^elus pugnai, non gladijs. 
VoljelU Sob Pinças de Cirurgião.Argu- 

mento forte. Argumentam graVe, firmum. 
Oc. Argumento, que naõ utà en. torma. 
Argumentam Yitiojum. Argumento jofi* 

fim. V-Sofijma. Argumento de ciu^s ca- 
beças. Vid. Dilemnui. 

Argumento. Matéria, ou afíumpto de 
hum difeurfo oratorio, ou pcetico.Nos 
poemas Épicos no principio de cada 
canto fc coftuma encerrar numa outava 
o Argumento delia. Argumentum}i,]Sleuí• 
Cie. 

Lufiadas de Camoens Cant. i.Argu- 
( gumento. 

Fazem cõcilioos Deoiesna alia corte 
Oppocrcíc Bacco a Lulitana gente,&c. 
ARGUTAMENTE. Com argúcia, 

com futiíeza de engenho. Jrgute Cie. 
airgutiús, à Argutijfimè iao ufados. 
,Replica Argutamente o mefmo fanto 
Padre.Vieira. Toir.. 8-pag>*44» 

Fallar argutamente. Argutari, ( or, 4- 
tus [um) Tlaut. 

ARGUTO. Agudo no fom. Argutus, 
a, um. Bo%uc frequentado de Aves, 
que cantaõ cm voz clara, & arguta .Ar- 
gutum nemus. Virg. Quando os corvos 
,cantaô com voz clara, & Arguta. Co- 
ita , Georg. de VtrúL pag. 62. 

Arguto. Delgado, fútil, ( Fallando 
em coufas de engenho ) Argutus, a,um. 

Oc. Jrgutior, & Argutijimus, faõ ufa- 
dos. 

Mil praticas alegres fe tocavaõ, 

ARG 

Riíos doces, futis, & Argutos di- 

(tos. 
Camoens, Canto io.Oit. 5. 

Com jírguta phant..fia úá a enten- 
der, que &c. Coita, Georg, de Vj-gil, 

«• 
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AR1DO. Phyfica, & propriamente 
dizfe do corpo, que perdeo totalniea 
te o húmido radical inn..to, 8c ingeni. 
to;& niílo fe diflerença Mulo de lccco, 
em que o corpo, ou ir,ateria lecca fó 
peroco o humiao extrinfcco, Ôc adven. 
ticiojôcafli a roupa enxuta hc maisfecca, 
que arida, & a tolha que cahio oa arvo- 
re hcj-ntes anda, que lccca. Jridus, a, 

um. Cie. Erva anda. Herba arida, 
T/tóCan pos áridos. Ar^a arida}orum. 
Keut. f lur. O^id. Falia o Pcéta em cam- 

pos ellereis, que naõ produzem coufa 
alguma. 

Bem como qumdoa flama,que ateada 
Foy nos Áridos campos, (aífopran- 

(do 
O fibilante Borcas )&c. 

Camoens. Canto $. Oit.49. 
,Naõ fez o foco mais Andas as areas. 

Tresladaçaõda. Rainha fanta. pag. 54. 
ARIES.( Termo Aiironcmico)Opri- 

meyro dos doze lignos do Zodiaco. 
Neíte figno entra ordinariamente o foi 
em vinte dias de Março,& no aftcrifmo 

aos i6.de Abril, No tempo, que o foi 
entra ncítc figno fc dà Equinocio vcrnal. 
Iníluc quentura, & humidade tempera- 
da, que rccrca as plantas, & ajuda a 
terra a produzir. No corpo humano 
tem effcyto, na cabeça. He mafeulino 

diurno, móbil,Equinocial, vcrnal, tor- 
tuofo, & fepteiitrionaL Na opinião dc 
Ptolomco confia dc 1$. efireljas. Hc 
domicilio de Marte, èc exaltaçaõ do (01, 
ôc com os íignos de Leaõ, ôc de Sagit- 
tario faz o trigono do fogo. Aries quer 
dizer Carneyro, ôc os Poetas fingirão a 

imagem do Carncyro no Ceo, cm me- 
moria deBacco,o oualpaflando por A- 

írica, fe achou em hum dcCerto, donde 
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faltando agoa a os que o acompanha- 
vaô, dizem, que lhe apparecera hum 
Caiineyco» & que lhe moiirara hum lu- 
gar de muyta agoa>& que cm lembran- 

ça derte beneficio, fize*\.õ ali i hum tem- 
plo, & o dedicaraõ-a Júpiter H-mmon, 
& juntamentelhe deraõ 110 Cco.a figu- 

ra de Carncyro fignificando, que enr 
1 Ta lido o foi nelie, fe cometo a gerar 
tocas as eouias, que a terra cria.sines, 

etis.Ma)c.{ hicrtmnt.breVc.) 
ARÍETE. Machina da guerra, com- 

porta de huma grande trave, terrada 
na cabo, groíTo, & mafliço, & iuípendi- 
tía no ar com duas cadcas, com a qual 
os Antigos por falta de artelharia, ba-, 
tiaõ as torres, & as Cidades ..Anelei a., 
kfafe. Vitruvio chama Arietaria mcbt- 
na, uf. Fem. ao engenho, ou machiaa, 
cm que aiidav; õ os Aríetes. Para ren- 
hir aos jfrietes,&Catapultas maquinas 
.antigas, com qucbatiao os muros. Mc- 
thodo Lufitanico. pag. ^iSi.Naó houve 
,antigamente Arieles. Vic.ia. Tom. §. 
pag. 105. fid.VaiVcm. 

ARIET1NO. Coufa dc Carncyro. A- 

rietmuf, a, um- ?//>*. Eu«pr*.ito tcyto 
,na Botica, que fe chama Empraito de 
,pellcArietina. Luz daMcoic. 516. 

ARIMASPES, Derivafe de An, que 

{ fegundo Euiiathio )na Lmgoa Scy- 

thica quer dizer Hum, & de Majpos, 
queíicnífica Olho. Deule eíte nome a 

huns povos da Scythià Europca, dos 
quaes Arirteas, ( Seguido de Herodo- 
to, Plínio, & outros) fingio,quc tinh.o 
hum fó olho, &efte no n.eyo da teíta, 
6c que fempre tinhaõ guerra, com hu- 

nas Aves, ou feras com azas, chamadas 
Gryphos, que guardaõ huns montes de 
ouro. Airealidade he, que cíles povos 
faõ grandes frecheyros, & como taes, 
dcfde meninos cortumavaô fechar hum 
olho, para fazer melhor pontaria com 
outro; & he a razaò porque Elcnyio, 
Author Grego, nas fuas Tragedias cha- 
ma a hum exercito de famofos Beitey- 
ros, Exercito monoculo% ou unocu.o,que 
valo nxfmoque Exercito, quenaõ tem 
mais .que hum olho. AYimajpi, orum. 
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Mofe» tpUn. Com ertas feras trazejn 
pguerra os Anmajpcs. Cotta, Eclog. de 
Virgil.32. 

Aí<,IMASPO. R,io da Scythia, abun- 
dante de arcas dc ouro.Tomou o nomç 
dos povos Arimjpes. Arwiafpys,i.Mifç, 
Vid. Anmajpcs. 

AR1MJNQ, Anmino. Cidade Epi- 
feopaldc Italu 11a Romanha Província 
do Eltado Ecclçfiarfiço fobre o mar Ar 
driaúqft. Arimniwn, 1. jSLcut. Em Ari mi» 
>no deS. Marinho Diacano. Martyrol. 
Vulgar, 4. úç Setembro. 

ARIOLO. He palavra latina de 

noluh Adcvinho. Ifid. no feu lugar. Der 
,lles ^r/a/oí,&adcvinhadores. Vergel 
dc Plantas, pag- iS8- 

ARJ^ÇQ. yjuu-cjn alguns, que erta 
palavra feja derivada doArabico,£&r/^ 
que yal o meimo, que efquivo. Outros 

a derivaõ do Italiano Rkcio, que he ou- 
riço, porque afli como o ouriço fe ar- 
j-ipia, & erriça os cfpinhos ( com que a 
natureza o armou) contra os que lhe 
querem pôr a maõjafli há animacs,& psf- 
loas, que em çerto nxodo fe erriçaõ 

contra todos,os que querem tratar famir 
liar mente com elles. Também fe pode 
derivar Arifco dç> adjeflivo Latino, A• 
ruins y que quer dizer fe.cco; ou da pala- 
vra Catielhana fí//co,q hc penhafeo,por- 
que a gente criada no monte, & entre 
penhas he mais ruftica,áfpera, & menos 
tratavcl, que a outra. Dá Covarrubia* 
a Arifco, outra ctymologia, derivada do 
verbo Grego SxyçtVb que vai o me- 
fmo que Rabiar, & molhar os dentes 5 
& aífi como há caens, que fe os chama- 
es^ & lhe quereis dar pao, arreganhaõ 

os;dentcs;i.íli há pelíoas taõ arifcas> que 
até dobem, gue fe lhe quer fazer 
fe enfadaõ. J'id. Efquivo. 

Potro Arifco. Via. Afpero. Os Po- 
ytfosy que eftivcrem muyto Arijcos.Gal- 
vaõ Alveitaria, pag. 588. 

ARISTOCRACIA. He palavraGrcga 

comporta de Artftos, que vat o mefm j, 

que Optimus, & Cr a tos,que íignifica lw- 
periutn. E Arijlrocraaa hc huma cfpecie 
dc Republica, governada pelos .ir.ais 

no- 
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dobres, & melhores fogeytos do Efta- 
do. Refpublicaab optimatibus admim- 

ftrata.' Em huma Epirtola de Cicero a 
At tico, que he a decima, ou a undé- 
cima conforme algumas ediçoens, & 
conforme a cdiçaõ de Bofio, & de Gru- 
tero, a decima quarta, alguns lem; In 
Afiftomai {pbiult. breVi) Aftirma 
Gruteío, que cm muytos manufcriptos 
naõ i"e achaefta palavra. Porem naõ ob- 
ita, que naõ poltmos ufar delia, como 
também de muytos outros vocábulos 
Gregos q ás vezes faô neceflarios.Divi- 
,defeo governoem Monarchia Arifto- 
ycraciny & Democracia, brachilogia cie 
,Princepes, pag. 2. Vd. Arirtocrutico. 

ARISTOCRÁTICO, Ariitocrático, 

Vid. Ariftocracia. Tres géneros de go- 
vernos admittem os Politicos, Popu- 
lar, Ârijlocracioi & Monarchico. Frei- 
,tas, Primores políticos, pag. 26. O go- 
verno Jriftocracto como governo * de 
,muytos fenhores, he governo de muy- 
tos tyrannos; o que formais poderofo, 
,arraftará os que o naõ forem tanto,cõ- 
jftrvaráas parcialidades,& feraó as de- 
^cifotns filhas mais do poder,que da li- 
berdade, & juftiça- Elchola Decur. j. 
parte, num. margin. 216. 

ARISTOLOCHIA, Ariftolòchia, ou 
Ariitoloquia. Erva. He nome Grego, 
comporto de Arijlos, que vai o melmo, 
que muyto bom, & Lochiay que quer 
dizer ^ {parcas-, Stfcgundo Diofcorides, 
cfta erva he excellente para a judar a 
lançar as pareas. Há quatro efpecies 

de Arftolochta. Ariftolochta redonda; & 
cfta de duas caíhs; huma, que tem as 
folhas redondas, de hum verde defmay- 
ado, pegadas a huns pés pequeninos, & 
alternativamente difpota, a outra Ari- 

ftolochia rcGonda ditfere da primeyra, 
cm que tem as folhas mayores, & com- 
pridinhas, & lança talos em mayor nu- 
mero, & mais curtos. A fegunda efpe- 
cie, he a jír ftolochia comprida; & cila 
tairbem he de duas caftas; huma, & ou- 
tra tem as folhas menos redondas, que 
as primcyras,& pontiagudas; difiere nu- 
ma da outra; em que a flor da que cha- 
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maó Ariftolcchia longa Hifpanicâ, Hc 
purpúrea por dentro, & tenía rayz, ma- 
is curta, que aquccharnaõ, Ariftolocfaa 
longa Vira. A terceyra elpecie de Ari- 
ftotochia hc a que chamaõ Ariftolocbia 
elematitis reófa, ou fanaccnca, & outra 
de outra caita, a que chamaõ Ariftolochia 
clematitis Jerpens, ou Hijpamca, & hu_ 
ma, & outra he chamada Qmatttis do 
Grego Cima, que hc farmento, ou vara 
da Videyra,porque os talos defta efpc- 
cis de Ariftolòchia tem teyçaõ de Sar- 
mento. A quarta elpecie he a Jrftolo. 
chia pequena, efta he de duas caltas, a 
iab.r Ariftolocbia tenuis (Polyrhijcn, ou 

!Viftolocbia, & Ariftolòchia -P ftolochia 
altera, ou $ ftolochia Cretica, huma, & 
outra larxa mu>tas rayzes cclgadas, a 
modo de filamentos, ou fibras, & a lua 
diftercnça cria, em que a flor da 
fegunda he de hum vermelho, 
menos e feuro, & o fruto hc mais pe- 
queno. Ariftolòchia cczidacom vinho, 
,curu ornai de Loanda.Grisl.defengan. 
da Medicina, pag. 4o. 

ARITHMETICA. Hc palavra Grega, 
derivada de Aritbmin, que quer dizer 
numerar-, Arithmetica he arte de contar, 
cujas regras principaes confnicmem fo 
mar,diminuir,mulrpliear repartir, &c. 
jíritbmetica, <e. bem. Sena a fhil. 
Artthmiice, es, Fon. Tju. Hft-tfe- 
nulc. brev. ) Artthmctica, orum. Kent 

Tliir.Cic. 14. Attic.n. Kwneraudi ars, 
Jupputandi laentia, te. bem. 

AR 1TH METIC A MENTE. Por Ari- 

thmetica. Arirhmetice. ®/i». lib.tf.cap. 
10. Neftelugar tomíõalguns rithme 
tice por fubitantivo. Dividem o Tono 

,jirithimiicamente. Nunes. Tratado das 
explan. pag. 44. 

AR1THMETICO, que enilna ari' 
thmctica. Arithmetica,ou Jrithmctias 
profejfor, oris. Mafc. 

Bom Arithemetico. Aquclle, que labe 
bem arithmetica. In Aritbmeticis cxcrci- 
tatus. Oc. 14. Att. 12. Arithmetica pe- 
ritas. aritbmeticis docíus. 

ARITIO, ou Aire. Antiga cidade, 
deque faz mençaõ Antonino Pio cm 
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leu Itinerário. Ella quer M. Refcndc, 
que iejaBenavente nas ribcyras do Te- 
jo, & Barreyro a Erra huma legoa de 
Coruche. Jorge Cardolo 110 3. volume 
áo Agtobgio Lníír.pag. 371. quer que 
dia cidade eittvefíeiituada no lug«rai 
que hoje chamaõ. Ahega. & que toífe o 
lugar do martyrio de S. Leuciano. Naõ 

he coufii iacil de averiguar. Aruium,:j. 
ÍVííé. b tqjOKú ,f. 

à h:n âMfeifci olLv:o'ot> 'Job 
■ íVhá'nH,!u. :y 

ARLES. Cidade! Archiepi (copal de 
França, no província Hã Provença, af< 

icncadá Ibbre oRhodano. Amiga mente 
i'oy a cabeça do Reyno de Aries. Ar eia te, 
es. Fm. ( 2Jcnulc. lo>r'.) iSPmpon. Mtfa. 
fim. Htfi. juct .Areias, aí/s. Fem. Au- 
jcn. N õíc p jde certamente diza-, lc o 
íblativo Anlatt, que Te acha nos com» 
mentarios de Cdâr} vem do Nominati- 
vo Areias-, ou Arelate. O n.efmo Poeta 
Aufonio diz, Aulaíe jio VocatiVo,que 
juõpode vir Tcnaõ do nome Arelatus. 
OsquediZtm Arelatum no neutro, rem 
por íi a Ptolon.eo, que diz 
0 P. Dcibrum no feuApparatodiz,que 
alguns chair.aô a cita Cidade, Colónia 

jcxtamrum; Aufonio lhe chama O.Mula 
Roma,O P.Bntiy julia Tia; Também 
toy chamada Con/tantina. Ern Aries de 

,Si.ô Honorato Bifpo. M-rtyr. Vulgar, 
aos ió. de jancyro. 

ARM 

ARMA. Eíia palavra hc mais ufacia 
no plurar, que nofíngular. Vul.ArmasJ 

tinia de arre meço; Telumi. Keut. Ar- 
"1* de fogo. ò'< lopus, i. Mafc. Bombar- 
da, ti. Fcm. 

Tocar arma. Vul. Tocar. 
ARMAC,AM. Torrafc genericamen- 

te por todo o tecido, que fe arma nas 
caf-s, pará ornato delias, v. gr. pannog 
Rearmar, cortinados,Repofteyros, &c. 
Lsnea, "toeijtrica texta, tjuibns paríttes 
^fimntur. TextiUa injhumenta, qu# [>a- 

ti bus obtendkutur. Comprou ricas Ar- 

>m$oens> & Baixelas. Lobo, Corte na 
nluca, Dial 7- pag. [40. 

Arm^aô oe pannos. Colgadura de 
tapeçarias.^ fendem ium auUorum comi- 
nem ordo. rtnjiíts ficha ar um textiliwn 
urus, 011 fiii(petasj)(atum Ienes, eu 
hum. J 9 

A Ãrmaçaõ de huma Igreja.Volar.tes, 

almoiauas, cuixrtorfcs, tafctazco, pkfc- 
manes,&c,com que learmaó as paredes 
otedo, as janellas, arcOs, coíumnas, 
oíCj 1 extilis tenif.it cniatus. 

Armaçaõ dos membros do corpo hu- 
mano. Lcrporaturay <f. Fem. VitruV. 

Huma ;irmaçaõcíe oíTos. ( laílando 

no corpo de. hum homem morto ) Oífea 
Fcm. oa LarVa mtdis ojjibus co* 

h&nnsí Ou efea compares, 011 Cor por is 

Mimant ojfa làmpaddia, lu„h Kcut.hlur. 
ou ojjium huma n cr um compacJura^.tem. 

,ALt,ar<ã a Armauiõ dos ciTos toda ia- 

íteyra-Moniufit. Tom.5. íol. igo-col. 

Armaçaõ do Veado, Boy, Novilho, 
&e. As pontas dos ditos animaes. Vtd. 
i^onta. A Armaçan, dos novilhos lhe c- 
,1 cachava asqueyxadas. Barros, 2. Dec. 
foi. 97.C0I.2. 

Armaçaõ, Nofentido moral. Ruim 
armaçaõMá peça. Homo im br obus, ue- 
quaniy fceleftus. Qjc fcntindòlhe tlh 

,n anqueira diííin;ulaflc com taó roim 
jArmaiaõ em caía.Mon, Lufo Tom. j. 
foi. 142. col. 2. 

ARMADA, Armada. Exercito 110 
mrr. Navios de guerra armados. Em 
alguns Authorcs Portuguezes acho Ar. 
mada naVal. Superior cio Exercito, & 
yArmada naVal. Mon. Luíit. Tom. 5. 
pag. 12. col. 2- Ibidem, pag. 22. col. i. 
, Armada na\>al, braço direyto da defen- 

>faõ do Reyno. Commummcntc fe diz 
j Armada, fcm mais nada. Clajis, is.Fem. 
Cie. 

Armada pequena. Clajficula, .e. fenh 
Cie. 

Coufade'armada, ou concernente a 
huma armada. C^ficus, a, um. &ro» 
pert. 

Soldado, ou marinheyro, que anda 
na 
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na armada. Clajfãrius, ij. Mafc. Uf 
Tacit. Tito-Livio diz. tiajjicus. 

Armada diípofta em forma dc mcya 

Lua. Lunata clajis. Lucano. 
Apreíhr huma armada. Claffem ar>na-- 

rc. fytPlil- ornare, compor are. Cie. 1 a. 
rare.Lcv.No mcfmo lcntido Virgilio 
diz. aptare, & wo/in clajfem. 

ARMADILHA. Engenho para to- 

mar palíaros. Há muytos géneros de 
armadilha As ordinarias comtao de 
humataboa-fínha, que le taz cahirpu- 

xarei) por hum coroei, que a luitenta. 
Tabula catncndis aVibus pofita. Conior- 

n,e a matéria da armadilha,le muciara a 
palavra Tabula cm outra, accrecen-» 
tandolhe o mais que eitá dito. JJccii u- 
lu cneem alguns diccicnam>s te «-cha, 
neeeflita de huma boa ;»uthoridade,co- 
mo também o neuiro Decipuhiin, que 
fó tem por fi a Apuleio, cu)a lannu a- 
de tcmrefabios ca barbaria da lua 1 - 
t ria; dofcculo em que viveo. Da 
armadilha d o Bufo emeampo íem arvo- 

res, da armadilha Ar..nhol de cu. s, c.e 
tres, & de quairo varas, & do ii.oqo, 
que há dc ter o caçador cm srmalas. 
'Vid. a quinta parte da Arte da caça de 
Diogo Fernandes Ferreyra, pag. 50. 

&c. 
Armadilhado Algarve. 

ARMADO. Aqudle, que traz armas 
ofícnfivas, ou detíenfivas. Armatus, a, 

um. Jrmis [aratus, ornatus, injlruãus. 
Cicero. , 

Armado de ponto em branco. Arma. 

do todo da cabeça até o^ pés em armas 
•brancas. CataphraUus,*. Majc.Sahust. 
Undiquc armatus.A capite ad calcem ar. 
mis tecfus. Em hum lugar diz Tito-Li- 
vio, Loricatosrfuos cataphracios "Vocant. 
Tácito faliando dc homens amados por 
cftc modo, diz, quibiis contmuum fer- 
ri teynen> ( crupellarios Vocant.) Em 
Ammiano Marcellino faõ chamadcs, 
Ílibanarij. CrupelUrius he palavra anti- 
gamente ilíada dosGallos. CUbanams, 

4c deriva do Grego (como advertio 
Voffio. ] Também Cataphraclus traz a 
fua origem do Grego, mas hc mais uía- 
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do no latim. Sc hum Rev fo(íc à guer. 
,ra jímado dc ponto cm branco. Dia- 
log. de Pinto, pag. 75. verf. Vid. em 
Ar mas, Armas br.ncas. 

Armado de armas levés, ou Soldado- 
à ligeyra. Faz a Hiltoria Romana n.en- 
ç.iõ deites Toldados, óc havia muyta 

carta dclles, como cfcrcvc Lipfio no 
liv. $. da milícia Romana, & audavaô 
todos na Infantaria, excepto a que lies 
aqucchamavaô VeUtes, que os Solda- 
dos de cavallo tomav..õ nas ancas, & 
apcavaõ para pelejar LcYn armdtur* mi- 
Us. Lclis milvs. LcViter àrmaius mitos. 
Expeditus milcs. C*far. 

Mcya armado. 6cmierm';stme, is.Tu. 
LíV. 

Que n õ cila armado. Iutimis, me, 
is. t.c. lnermus,a, um.SaUufi. Vir^il. 
Scra o mcfmo como fe eftiveíTcoí nmy- 
tc bem armados. TtrinJe Vale bit, quafi 
armatijjimi fiicrmt. Cie, 

Ariiiado. ( Termo dc Armcria. )Efta 

palavra Ca dizdasunhis dos Lcoens,& 
dos outros animaes,& das fettas,& lã- 
ças, que tem as pontas dc huma cor 
divírià das dasailcs-V.gr. Hum Lcaõ 
de prata armado de ouro. Leo argente- 
us un^iabus aure is. Três fettas de fablc 

armadas dc prata. Tern.e jagitt.it cufpi• 
dibus argenteis. Hum Drago de prata 
,volante, Armado dc vermelho. Nobili- 
arch. Portug. pag. $41. 

Armado. Ornado. Igreja ricamente 
armada. Sacra tdes clegayti ornatu di- 
Jlincía, ou jpiendido ornatu )ariata, Je- 

Jcripta, &c. 
Orn ado. Difpofto, preparado. Ta- 

ratus ad alhjuid,ou inftrit&us ad alijuid 
faciendum. Ex Cie. Segundo vos vi a- 
,gora Armado para elles. Lobo, Corte 
11a Aldta, Dial. 15. pag. 504, Falia em 
fazer comprimentos. 

Armado. Munido. Armado com Sa- 
cramentos. Sacramentis mwútus, 
,\L«s Armado:í com eíles dous Sacrjmcn- 
,tos.Luctn ,Vida do S.Xavicr,fol.i66. 
col. 2. 

Teyxc armado. Na Coíla das Inoias 
Qccidcntatsfc dcucfic nome a num 

TC)- 

1 
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jpeyxe do tamanho dc huma péla dc 
vento, & todo redondo, excepto na 
parte donde fahe hum bico, que lhe 
ferve dc cauda,!em a qual parecera hu- 
ma bolar Em lugar de cientes tem duas 
pedrinhas brancas da largura do de- 
do polegar,com asquaes quebra, & moe 

os Caranguejos do mar,& os peixinhos 
de concha. Eftá todo armado de huns 
pequenosferroens, que eile levanta, & 
abaxa como quer, & quando oapanhap 
aténaõ morrer, pica de moneyra, que 

ninguém lhe pode pòr a muô. Naô tem 
nome proprio Latino. 

Armado, chamaõ na cavallaria de Gi- 
neta a cncorreadurj dasefporas.O arma- 
,do há de ler hum pouco 1'obre o largo, 
guarnecido por fora (quando te obra 
com primor) dc pa(Tddorcs,junquilhos, 
entre elles fivellas, & biqueyras &c. V• 
Tratado da Gineta de Anton. Galvaõ, 
pag. 171. 

Caõ armado. He Cao com ccleyra de 
bicos & humas fcorreas pelo lombo, & 
barriga, também com bicos, que o de- 
fendem do dente do lobo. Nas charne- 
cas hámuyto Cao armado, que peleja 

com os lobos, & deiendeo gado. CW* 
millo, & claVis perdorjwn, & Centrem 
onmenti bus mwiitus adverfos mípettofi 
luporum. Millttm, ou múlus, fegundo 
Varro he a coleyra de bicos dc ferro, 
com que os paftores armaõ Teus Caens. 

ARMADOR. MOR. Armaoôr Mòr. 
Offieio na Corte, & Reyno de Portu- 
gal. J/id. Armeyro n òr.Foy inftituido 
)0 officio de Amador mor. Far ia, Noti- 
cias dePortug. pag. 61. 

Armador de navios. Aaucllc,quc cõ 
licença do Princepc arma contra o ini- 
migohum,ou muytos navios ce guerra, 
pifferc de pirata, porque cfte nao tem 
licença para armar. Também fe chama 
Afinador a quelle, que tem parte, & efi á 
intereíTado nefte generode nayios.Se/,- 
lLC*> ou p\ratic<tiia)>is cum Régis factd- 
rate injfrucíor, is. Majc. A os y/rmado- 
Ms de furtas accedcode forte.Luccna, 
.Vldado S.Xavier, foi. 516. col. 2. 

Armador dc Igrejas. O cíHcU, que 
Tom. I 
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com volantes, almofadas, & outros re- 
cidos orna as Igrejas. Textilium orna- 
tuum in temphs ittjlruãor, ou ijui im- 
ploram tetta, & pmeiftetextiltbusVeftit 
omameritis. . , 

Armador dc Tapeçarias. ÀuU> orm, 
ou psripLtajmaturn injlruãor. 

^RMADURA. He ufado nefle fen- 
tiao. Armadura leve. Armas ligeyras. 
LeYts ar matura, «e. Van. Soldados dc 
leve Jr madura. Lelus ar matura milites, 
ou leVis armai ura. Cic.Tit.LiV.Q con- 
trarip hc Armadura grave. Armas pe- 
ladas. GraVis armatura. Os Soldados 
,da grave Armadura. Vafconcel. Arte 
militar, foi. 95. 

ARMADURA. Sc toma as mais aàs 
vezes porqualquergc ih rode arma. 

Como pezo da Armadura fedetinha, 
Quer aíientarfc por tomar alento, 

&c. 
U yf.Cant. 9. Oit. 63. 
Junto do hombro o ictc,onde a Arma- 

( dura. 
Lugarao golpe dava &c. 

Idcm.Canr. 6. Oit. 34. 
Hum Veado arrebenta, que zArma- 

(dura 
Da fronte em varias pontas remarava, 
Batteos fendidos pés,& hindovoan- 

(tio, 
Por ver quem o feguia, pára olhan- 

; (dO. 
Idem. Cant. 7. Oit. 50. 

ARMAR. Dar armas a alguém. Pcr- 
1 he armas 11a ipaõ. Armare aliquem. Cie. 
( o, vYiy atum ) Alicjttcm arnus tegere* 
Jlujuem telis mflmre. C*jar. yí-ujuem 
ferro injlruere. Firzd. Também pode- 
rás ufar do verbo obarmare,pois diz Ho- 
rácio, Amaçpnitts fecuri dextras obarmet. 
4. Carm Ode 4. 

Armar contra os inimigos, preparar 

guerra alimpando armas, aliihndo, & 
adeltrando gente. 'Bellum par are, appa- 
W, ou adornare. Aptare idónea bello. 
Horat. Em todas as partes fe arma.ftel- 
lum Undique apparatio\ Cie. jdornatur, 

Tit. LiV. paratur- C*Jar. Depois dea- 
prcftaao, & a cabado dc armar o Exer- 

Rrr cito, 
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cito, marchou de Babylonia. Infirutío 
txcrcitu, & per ar mt o, Babylone copias 
moVit. Jguint. Curt.Contra os ricos ar- 
roavaôaos pobres.Egentes in locupletes 
armabantur. Cic.pro Flanco. Armar o 

povo. Temer,itatem concitai ti multitttdi- 
ws armare. Cie. 

Armarfe; Tomar armas déferíivas- 
Armainduere, ou ar mis ac cingi. Virgil. 
Muni me nt um corpor is Jumere. J^uwt. 
Curt. Armis fe indme; je munire, je in- 
flruere, je tegere. Arma capeie. Cie. 

Armar. Dizfc de todo o género de 
Armadilhas, Redes, Laços, &c. Com- 
que fc caçaõ animaes, & aves. I endere> 
( do, tetendi, tenfum, ou tentum. ) Com 
acculat. Retia, laijueos, plagas $c Ncftc 
fentido Virgilio diz, ponere, & Plinio 
pandere, também coni acculat. Armar a 
,ospeyxes,& as aves, &c. Vieyra, Tom. 
10. pag. 175. 

Armar bcila. jtfc uni tendere> intende - 
rey adducere. Cie. 

Armar ciladas a alguém. Aliem infi- 
dias tenderey C/c. Fui Cilada. Armar 
laços. Laqueos ponere. Te dicas tende- 
re. 

Armar huma trayçaõ. Troditionem a- 

dornare ajtriure}&c. Vid. Trayçaõ. Ar- 
mar huma peça. Vul Peça. 

Armar a alguém huma demanda. Ali- 
em htem iíitcndere, ou iiferre. Qc. 

Armar huma briga, huma contenda. 
Jurgtj caufam inferre. <Pbad. Piau to, Lí- 
vio 110 plurar furgra commiitere, rixas 
committere. Armar huma peleja. Concer- 
tai lomm comparare exTcrent.Sobre cilas 

,praticas Armou huma peleja, de que fi- 
xou morto. Mon. Luíit. Tom. 1. foi. 
72. col. 5. 

Armar alguém cavalleyro. Vid. Ca- 
valleyro. 

Armar, ornar com armaçoens. Armar 
huma Igreja com volantes. Textilibus 
fafejs 1 empli parietes ^eJírre}ornare,ex- 
ornare. Vid. Armadôr de Igrejas, Ar- 
inar de payneis as paredes. T aríetes ta- 
bulis'Meflirc. Cie. Armar huma cama. Le 

iíttm fternetiy ou apparare. 
Armar de tapeçarias huma cafa. C«- 
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biculmaútais infirme. Conclame peru 
petafmatis ernare, bu conVefiire. Ex Qc 

Armar a alguem;ufar de futileza, pa„* 
ra o induzir a fazer alguma coufa. Ad- 
modere fabricas ad altquem. $taut. J)o* 
lumad ahjuem, machinamVe commohri. 
Lie. Armaraòlhe. 7 ragúta in illubi i/mi 
ílaeft. Piauí. Armaraôlheboa. Falida 
in eum machma intenta unt. Agora vay 

armado por outro modo. Nunc aliam 
agendi rationem imt. Difiurbat, quàs jid 

tmrat machinas> <Plaut. Hecoula ver<?o- 
lhofa tomar vingança cos cmulos, 
ou armarlhes na n.tfma forma, queati 
te arm; bJnjvX lojum ejl autem ulcijci ad- 
Verjarios, aut c[uâ Via captent te ilh, ea- 
dem illos capi. 7erent, m Hecjr. Dcftc 
verbo Capto ufa Marcial ncíte mefmo 

fentido tallando com Ruto, que lhe ar- 
mou algum tempo com prefentes. 

Dum me captares >mittebas munem no- 

(bis 
(Pofiquam capijlij das mibi} Rufe, m- 

(kih 
Martial,lib. 9. Armar ao Príncipe, ou 
à graça ao Pr.ncipc. Captare fmcipem, 
ougratiam, ou bcneVolentiam fnnupis. 
Armara graça de alguém com lifonjas. 
Alicujus gratiam ajfentatiunculis aucupa- 
ri. Ex Cie. Armar afaber o parecer, ou 
a opin.aõ alhea. Aliorum opinionemanen- 
fari. Cie. A o feu traço juizo, armarlhc 
com as cartas, que lhe clcreve. Aucupn- 
tur illius imbicillitatem htteris. Cu. Pa- 
lavras, com que fe arma a álguem. Vo'- 
ba infidiofa, orum. Keuti OVld. Os ir.ini- 
,ftro> mayores/írwwÕ à graça dos Prin- 
,cipes. Jacinto Freyre, mihi pag. 26. 

Armar,também he difpor as coufas 
para fazer huma experiencia. Armar ao 
engenho de alguém com muytacaftade 
verfos. Multiplici carmine, ou Vario car- 
minum genere, periclitari Vires ingem) a~ 

licujus. Ex Cie. Aportarei eu, que & a 

,Pindaro lhe Armarem com Poefia leva- 
,tada &c. que o tomaraõ como paflaro 
,em Vifco. Lobo, Corte na Aldeã,Dial. 
j. pag. 16. 

Armar. Convir. Vid, no feu lu?sr' 
,Qncrcm faber o que lhe naõ 

<• 
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aíog, de Hcílor Pinto, pag. 237. juíh- 
,n.cnrc jfrma ao filho o nome, que da- 
rmos aop*y. Vida dc Dom Fr- Bartho- 

>lamcu. goí Martyr. foi. 139- col. 4. 
Arnuifc aocc.li ôde t<z:r alguma 

coufu. Mas fc cllc fe naõ quer aprovey- 

t-r oa occ*fiaõ,que fe vay armando. ÓW 
yi (çcajicuchi opfrimre bane, qu<t obVenit 
/mia. Pidkt. í/i jtfin. Vui. Ocç< iiaô. 
,Se /irmão outras occafiocns de defgo- 
lto. Mon. Lulit. Tom. 4. foi -132. col. 
4. ^ / -V. 

A rir ar os páos Metlúas.i firme. 
Páo. 

Armar, hc ufcdo em muytas outras 

phrafes. Ordenarao logo dc yfrmarm 
,lebre tile». Hiá.de Fern. M-no.Pint. 
iol. 35. col. 4.0 comp«nhcyro comque 

Armado o jogo. P.nto LXalug. 
210. Falia no jo^o do Xadres. Hm 
phrafe da cavalkria de Gineta, as efpo- 
,ras te irmcõ .b^rtas por diante, & 1c 
,auc com fittas, ch«maíeeflc armar à 
,Caíteihana; tan bemfearmaõ fechadas, 
,k fc calcaõ a modo de chinclla, & e- 
,fte n oco le chana armar à Mòurifca. 
Galvaô, Gineta, 171. 

Arm«r (em phrafe de curivcz) he pôr 
afilagrenacm íua ordem. 

Am ar, que vulgarmente fc diz Em- 
parelhir, cm jogos dc cartas, he levar 
hun a, ou n-.uyras peíToas dc fora inte- 
rtfladas ro meu jogo. 
\ ARMARIA. Ou Armeria. As armas 
das famílias nobres, & tudo, o quche 
ccr.cerncntca ellas. Eafli dizemosoifi- 
ciaes da Armaria Vid. Noticias de Por- 
tugal, Diícurfo 3. §. 19. O eiludo da 
Âpiaria, ibid. §, 18» As leys da Arna- 
»ria.Monarch. Liíit.Tcm. 6. livro 19. 
cap. 5. pag. 297. Para fe evitar a equi- 
vccaçaõ das armas offenfivas, & defíen- 
(ivas, querem alguns, que fc diga Bla- 
íaõ, àuritaçtõ dos Francefcs, que cha- 
naõ a Armaria filajon A à os Italianos, 
que ciizcm. (Blajone. Vtd. Blazaõ. 

ARMAS, lnítrumcntos de guerra,of- 
fcníivcs, oudcfer.livos. Quafi fempre 
k<i\z Armas no plurar. Arma, orwn. 
Keut. Pcrcm às vczts fediz yíma no 

• Tem. I 

firtgular. V. gr. para efte genero de pe. 
lcja, cita arma hc mais própria, que a. 
quella. Hoc ctlum aptius efi adeertamen 

bijubmU, quã illud. Aqui hc preciíò ad- 
vertir, que a indaque Telum de ordi- 

nário íi^nific^ arma dearremeço, como 
d-irdo, ou arma, que fc defpedc, como 
letra, &c. Também pode ngnificar as 
Armas,com que fe peleja dc perto, co- 
mo punhal, efpada, &c. Na oraçaÕ5. 
Contra Catilina, ula Cicero delia pala- 
vra I elum, para iignificar qualquer gé- 
nero ccarm.s. At que inter ea ftatim ad- 
monitu Mlobrogun. C Sulpitium t>rMo- 
remfortem 1 >,rum, miji, ijui ex <edibus Ce- 
the&i)fiijuid telorm, ejjút, eferret, ex 
quibus tiie maximumficar um uumerum,# 
^iadiorum extulu. 

Arma com aitea comprida. Telum f?a' 
ftih oblongo. Tit.LiV. 

Armas cie fogo. Por fer nova a inve- 
ç. ô deite genero de Armas, foy preci- 
fo inventar huma palavra nova. Os Au- 
thores mais cultos iheschamaõ Bombar- 
da íallanJo em armas de fogo cm gerai, 
iiias fallando fò nas armas dc fogo, que 
hum lbldado pode trazer, coftuma-fc 
dizer Sclopus, ou fllopus, ouJclopetus, /> 
Mafc. 

Armas offeníivas, v. gr. Efpadas, pi- 
ques, mofquetes, canhoens, &c. jfrma: 
mpugnaniia, ferientia, petentia, icfion . 
inferência. 

Armas defeniivas, v. gr. Capacetes , 
Braçaes,Grevas, Arnczcs, &c. Arma te- 
gentia, tuentia, propu^nantia, protegeu- 

tia. '■ 
Ha humas armas dcfenfivas,& há cu^ • 

tras offeníivas. Arma aiiafunt ad te^en- 
dum, & ai;a ad nocendum. Cie. • ' 

Armas forjadas por Vulcano. Armo- 
Vulcama. V\r,jl. 

Armas dc pd-;]a.Tagnatoria armaàue* i 
ton. ■ • 

Armas brancas. Chamaraõlhe alTv, 
porque eraõ dc aço branqueado,ou pra- 
teado como as dos príncipes; com ci- 
las andavaó os homens cubcrtos defde 

acabeça ate os pes^ a faber com morri. 6 
ou capacetc.com vifcyra, com peyto 

Rrr 2 cfpa- 
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cfpaldar, & manoplas, grevas, &c.Ar- 
mado em armas braças ifiieyrts. A capite 
ad calcem ar mis tecfus, undique armatus. 
Cataphrattus, 4, um. Elie ultimo he dc 
Tico Lívio. FrancifcoSerraõ, armado 
,cm humas <irwaj brancas,i»\teyras. Bar- 
ros, 2. Dcc-152. col. 3. Ffc/í Armado 
dc ponto em branco. 

Mi), & quinhentos homens da Cana 
& Cilicia, que traz.aõ o melmo género 
de armas. Eodem armatuCares, ç?Gli- 
ce s mile, & quinqua^inti. 1 it. Lih Ju- 
gar as armas. Vid. jugar. 

Vencerão-nos ainda que Vidtoriofos, 
& com as armús n.t maõ. lUçs etuvnfi 
Vittor es, & ur matos ]uperarunt.Ex Ç*ju~ 
re. 

Darfe ã profilfaõ das armas. Bellic* 
difciphtu fedare. Arma traclare. Artem 
bdhcam profiteri. Militai 1 dijctplínxdare 
operam. 

Tomar as armas para pelejar. Arma 
capere, cape/fere, jumere. Arumi. Ge. Ar- 
mis accingi: Vir^iL 

Retiraric das armas. ponere, 
abjicere. Cie. deoonere, £*/• di- 
fcedere, ou ncedtre, Gc. Pediolhe liceir 
j£a para fe Retirar àu armas. Vieira, 
Tom. 1. iogj. 

Aliihr todos os que faõ aptos para 
as armas. Ornes cotiicribere, qui ar/na 
ferre pjfunt. Tit. LiV. 

Pelejou com as armas na maõ contra 
o melmo Cefar. Contra ipjum C*Jarem 

conmffus eft armatus. Gc. 

C^ualtoy melhor para Fabrício, pele- 
jar com o inimigo com ai armas na maõ, 
ou matarfe a fi com p çonha ? Utrum 
utiliús Fabricio armis cm bofre certare, 
an Venetas * Gc. 

Alguns, que naõ poderão decidir 
com a razaõ as fuas contendas, as aca- 

baraõ com as ar nus. J&idam, qtias di- 
fceptando controVerãas finire nequiVerant, 
ferro decreVerunt. Tit. LiV. 

Os Gallos,que confinavaõ com aquel- 
les povos, os obrigarao a eltár fem- 
pre com as armas na maõ. Seinper eos 
accohe Galli vi armis babebant. Tit. 
Liv. 
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Naõ há força, que naõ ceda ao poder 
das armas. Nulla efe tanta Vis, quA non 
ftrro debilitari,jrangiquepojjit. 

Entregar as armas- Daric por venci, 
do. Daremantis. Faterife Vihwn. Arnia 
penere. Conctdere m deditionem. Vare [e 

m adyerjarij pote [latem. 

Quando El-Rey entrou na Cidade, to- 
dos os CidadaÕs ertavuõ poílos em ar- 
mas. bieunte urbem Rege, erat in armis 
umWrja c.ivitas, ou armati ciVes omnes 
aderant. Pouco aproveyta fahir com 
armas na nu.õ,fenaõ hà prudência no 
entendimento. farVafwit feris arma, 
mjijr confiliumdomi. Gc. i.offic. 77. 

1 ornou as armas para detenção da 
Republica. Vrujalute Rei publica ar nu 
capit. Armis defenda pericula ciVium. 

Tomar ;.rmas contra alguém. Irecon- 
tra aliquem ad arma. 

Com as fuas próprias armas cu o firo. 
Suo bunc gladio jugulo. Terent. 

( No fentido figurado, quer dizer, 
com as fuas próprias razoens o 

convenço.) 
Aqueííe que n ;õ traz armas. ínermis. 

Gc. Inermus, a, um. Salluft. 
O Criado, que leva as armas dc feu a- 

mo. ar mim, t. Majc. Gc. 
Paflar hum foldado pelas armas. Da- 

mnatum capite militem dijplofis in ipjum 
jclopetis necare;ou Militem adpah<mt jeu 
ad arborem deligatumplumbeis glatidibus 

eminus transfere, ou trajicere. 
Condennar num foldado a paliar pelas 

armas. Militem damnare, ut glambus 

plumbeis emmus trajiciatur, ou Ea pdm 
militem damnare, ut dandjbus plumbeis 
appetitmnecetur. Ufa Ulpiano de mo- 
dos de fallar fcmelhantes a eftes no Di- 
geft. Livro 48. Tit. 191. de p<enii, de 
Vit. adempt. §. 1. Melhor he tallar a/E, 
do que dizer cõ certo Author moder- 
no. Damnari glandibus catapultar i/r, 
porque cm primeyro lugar melhor to- 
ra, que ellediíTeíCc,plwibeis, em vez de 
catapultarjsA em fegundo lugar, pare- 
ce, que nos antigos naõ fc acha exem- 
plo, cm que com o verbo Davino fe po- 
nha hum ablativo, ou hum dativo, que 
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propriamente íignifiquehuma particular mais facilmente à fua bandeyra. Par* 
tfpecie dc pena, ou dc fuplicio.Verda- cite cffeyto ufaraõ o* AíTyrios daPomb.» 
dehe, quecin Ulpiano ic acha pana os Egypcios da Lua, os Thcbanos da 
damnare, &cm Caio Damnare Juplicio, Tartaruga, os Africanos da efpiga, &a 
mas ( fe me naõ engano) naô fc achara o manipulo, que Rómulo introduzio, 
J)amnare gladio, bijlijs, cruce, ou cruci, fucccdcraõ nas infignias dos Romanos 
Óc.Scmò ad ^Lulmm, ad beftias, ad o Lobo, Águia, Minotauro, & naõco- 
irucon,&ç. V.o verbo condenmr. mo armas das famílias, porque as armas 

Toda 1 tf lia eflá cm armas, ltaha tota das famílias Romanas foraó as imagens, 
ar "tis tenetur. Cie. Bello f.àjattota Ita- & cílatuasde feus mayores, coliocadas 
ha. Idm.V m ouiro lug4.r 'oiz Cicero, nos pateos à entrada das caías; ma; pjra 
Sicilia bello arder, & no mefmo ftntido dillindivos das fuaspeífoas, ou da lua 
diz Cefar, omnem m ar mis ejje Galli- gente. Das bandeyras, & eíiandartcs, 
arn. que ferviaõ nos aftos públicos da guer- 

Armas Metaphor. Força, poder. As ra ,& da juíHça,paífaraô as divifas milita- 
armas da cloqucncia. Arma facundi*. rcs para os efeudos, cõ efta rcftricçaó,q 
Quintil. os Toldados particulares traziaõ os efeu- 

ARMAS. Divifas deRcynos, cidades dos brancos, até chegarem a obrar al- 
&c. guma acçaõ infigne, cuja hiftoria pinta- 

Olha aquellc, que dcfcc pela Ian- v;õncllcs,& os príncipes lhes conce- 
(ça diaò efta fíngularidade, para osanima- 

Com as duas c. beças das Vigias, rem a mayores emprezas. Dos efeudos 
Cnde Cillacía efeonde, coin que al- dos foldados paffaraò finalmente as ar- 

( cança mas para os brazoensdas famílias, & 
A Cidade por milha ,& oufadia; nclles fc perpetuaraõ pela fucceffiô dos 
Ella por Armas toma a iemtlhança filhos, & defeendentes, com tampoliti- 
Do Cavallcyro, que as abeças irias cas circunftancias, que criaraõ os prin- 
Na maõ lev..va; fcyto nunca feyto cípcs Rcys de armas, PaíTavantes, & Fa* 
Giraldo fem pavor hc o forte pey to. rautas para dar, & regular o modo,cô- 

Camoens. Cant. 8- O.t. 21. que fe haô de trazer, & com tam eru- 
Tambem faõ divifas de honra, dita variedade dc peças,& termos pro- 

nos efeudos da Nobreza. Chamo a prios, comoBcfantes,Efcaaues,Mante- 
eftas armas, divifas, porque das divifas feres, Veyros, Tymbres, Pálios, Faxas, 
trouxera a fua origem ertas armas. A Bandas,& Contr*bandas,Efeudos fran^ 

imitaçaô de Júpiter, Rey de Creta,que chados, & empeauetados,Cruzes,Flore- 
em memoria da Águia negra, ( aqual no teados, Cruzes Potentes, Lcoens ra- 

principio da batalha, que elle deu a Sa- pantes, ou rompentes,Cervos correntes, 
turno, baxou doCco,&fe veyo pôr Uflòslevantantcs, Onças faltantes, &c 
no alto de huma lança, arvorada na que hoje naô cabem cm grandes Voca. 
frente do feu exercito) ufava em fuas bularios todas as exprefloens da Arme- 
bandeyras,& pendoens da efligie de hu- ria. Com variàs, & tediofas circunlo- 
ma Águia da mcfma côr,os príncipes fe- cuçoens exprimem os Authores dc vo- 
us contemporâneos, & feus fucceíTores cabularios, eflas armas das fami- 

tomaraõ divifas, & iníignias militares, lias. Huns lhcchamaô Genttliti) fcuti 
ou para diftinçaõ de fuis pefíòas, co- infignia , Neut. plur. ou i*fiZne> 
™o os dous Leotns dc ouro de Htflor Neut. fingul. outTOsJiemmã gentmti-. 

Moyano, ou para diftinguir os exerci, um, & outros Gentílitia. orum. Neut. 
tos,& as comwnhias dos mcfmos exer- Tlur. ontros finalmente GentiUtij fwti 

eitos, porque na dcforòem, & confufaõ typus & Gentilitium jcuti Jjmbohm, 

das batalhas, podeífe cada hum a cudir muyto mais breve, U mau inteliigivei 
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leria,chamarlhes Arvíayou Arina gcntili- 

t:a.Como os tfçudos eraõ a Arma deten- 
fivà, que mais commummentcfe ufava 
na'guerra, toraõos efeudoschamados, 
por Antonomafia Armas ; & a osbra- 
7.0'ciís úáfignias^ou diviias,pintadas nos 
efeudos, também fe deu o nome de Ar- 
mas. Parece, que por etUr.Zãõ, np-li- 
vrei, que fez des brazoens das;Familias 
lhe chama Eartholo ablbiutamente Ar- 
miif&fe LaurencioValia ccníurou a 
Uberdade delia palavra,noiv ieu Trata- 

do da Nobreza, cap. 4. juftificou £1- 
raqueíloo nfo, & propriedade delia. 
Secutus ejl Bartbolus emmunem ujum lo- 
auendi omnium populorum, & mm um 
idriuj.M /uris interpretm, ita infama, 
Armorum nomine>afptílmium. Et fortè 

non inept&fdut certt non fine r:tionetijuo- 
niam plerimm h<u ínfi ma in ar mis m~ 
feubh &wiciqu/s> & floJh is fçmponbus 
folebatlt, ut hac arwathf.uitar mis oper- 
ta, drgnojeerentur• ln 'Juo fenju accipi 
potefi ilLití IStrgdtj i> /bneia. 

AutCapyn, au^Qtlfismpuppibus arma 

Et Uk 5- r 
Caicu 

   -— Crifiafque comantes, 
Anr:a 'Kcoptokmi. 
Tmquam fcilicet crijt* ilU comantes, 

ejjentilhus infignui. Et lib. 6. 
JSiomen & anna hcumjerltant. 
J£ú(j m loco ScO>uts, Ar ira (ifiquit) de 

picía^ qnod )Tctiiii dt infignibus, quam de 
anuis, propne mtèlkãis> imo Vix de lílis 
inteíltgt potejl. 

Anuas direytas, Cem diíTcrença, nem 
miilura em feus quartéis, coniorme as 
traz o Cheire ca linhagem, & o filho 
primogénito. Infirma pura, m quibus ni 
btl adjutium, mbiliniminutum^iibil mu- 
tatum. & latins , aepurus «entiUtius ty 
pus. Flana,piffaquergmt ihtia nna^o. Fu- 
rian, .&wiunum, nutiVumque gentilitij 

jcitcHjymbohiM. 
Filho norgado, quetemdircyto pa- 

ra trazer as armas da lua caia dircy tas,& 
naõ com cíitfercilça, como os filhos fc- 
gundos, ncmccmquibr.;, como os ba- 
íiarclos. õcutdis notú jcutarue caputiGe- 
tilitut dtgMtiQuis jmeps. Jus naãus 
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potioris typi jcutarij. Na t aliam jure pre- 
rogatiVamadeptuspur* tejfer# jcutari 
Eratrum maxtmus, jus nactusplan^pur^ 
quegentilttU tejfer<e. 

Armas com cíitfercnça, & com miftu- 
ra, como faõ as dos filhos fegundos,nas 
quacs fe aífenta no canto do efcudo,hu- 
ma flor, humactírella, hum palfaro, ou 
outra coufa femelhante. Infirma ad/e- 
cfione, Vel dimtnutione, Vel mutatione di- 
jluiíia. Synibobim adventício affulum, 
adjíi titio dijtnclum, afjnclitionptútm. 

Armas de iucceflaõ. l»l{i'Jia h<iredi- 
taria. 

Armas de concfcfíaõ. Injipúa a prín- 
cipe conctJJ a. 

Armas de Padroado. Tatroni infi^nia 
proprijs luljiwcía. 

binete,cm que eftaò gravadas as ar* 
mas. Annulanus tjpus. Anmla- 
rium gentis emblema, Yeljymíolum. An- 
tiuío ímprcjja <pUis tejjlra. Annulo injeul- 
pta ima^o gentiUtia. Si^natcria gentis 
tejfer a, Vel imago. 

Baxela com as armas da família. Si- 

gmm Vajarium (cutario tjpo. Inuja 
Vaja gentihtio Jymbolo. Vajaru gentis 

tijfera. Tejfer arij JcutiVafaria nota. 
As armas maislimples, iVô as maiç 

nobres. Scutartj 7 jpi omnium fimplieijb 
jfíij tjdem quoqw Junt nçbjUjpmh Senta- 
riajymbola minime compofita, eademjwit, 
clanjfima. 

As armas faõ verdadeyras,quando nas 
peças principaes, hunia cór íuò íeaíTen- 
ta febre outra, nem hum metal febre, 
outro, o que nas pççasn cnqsprincipa- 
es naõ importa. Ex formula dejiriptus 
efi [cutartus Typus, cum partiam Typi 
pnncipium color colori, as *n non mdi<u- 
tiir\ nam m partes non príncipes ejufdcm 
getieris, alij aliam lie et nnponcre. 

O campo, ou arca do cfcudo,em que 
fepintaõ, ou fe cfculpcm as rriras- A- 
rea, <c, ou ar cola, tem. LaHUidw,'- 

Mafc. Solum, i. Keut. Gentiiiti/jlutia- 
rea, ou laterculus, ou jalum. 
Jcuti fuperficies exeipicndis jymlohs. 
fignandorum Typcum lateri ulus injywbo* 
IKO/UUO. N,o 

1 
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No cfeudo de armas, naõ entra das 

côres, fe naõ o vermelho, o azul, o ne- 
gro, & o verde, & dos metaes o ouro, 
& a prata. Ex colónbus, rubrum dumta- 
xat, cyaneunij urVum,&prafmum\ex me- 
talkí, aurum, dr argentiim recipit ftuti 
area. 

Rcyd^armas. F/4 Rey. 
Homem d^armas.Honem a Cavallo, 

ou foldado de cavallo,armado de pon- 
10 em branco. Cataphr afins equety ou 
jrdtots avmtitt ct equès. Os homens de 
armas craõ principalmente os Fidalgos 
dcl-Rcy,a que também chamaõ Vuffallos, 
os quaes craõ obrigados a fervir com 
ccrtas lanças, por cada humadas quaes 
lhe pagava El-Rey certa quãtia de livras, 
conforme as lanças, comquc haviaõ de 
fervir, &eraõ obrigados a eftar preíies 
com ellas, cada vez que foliem chama- 
dos. E fe na occalLõ da guerra leva vaõ 
mais lanças das que eraõ obrigados, 
nem por íifo lhecavaõma»s. O foldo 
defias lanças, ou fe dava o dínheyro 
cada anno das rendas dcí-Rey, ou ore- 
ccbiaó os fidalgos vaftJlos cm terras, 
que lhe os Rcys tinhaõ dado, como fe 
vê dos regiftos dcl-Rey D. Fernando, 
nos quaes eftá huma doaçaõ,porque El- 
Rey deu a Martim Vafqucs da Cunha 

as terras de Tarouca, & Yaídigem com 
condição, que ferviífe com tantas laças, 

armadas de todo ponto, ao modo de 
França, & Inglaterra, quanto fe mon- 
talTcm nas rendas deites lugares a razaõ 
de cento, & cincoenta livras por lança. 

Porem a os Fidalgos, que naõ ferviaõ 
mais, que comfua própria lança , lhes 
dava El-Rey por clJa fetenta, & cinco 
livras, que era a quãtia ordmaria, & 
El-Rey D. Pedro os accrccentou a cen- 
to. Deílcs va(Tallos,quc El-Rey aífi paga- 
va levava quando morriaó o cavallo, & 

lorigadc Luâuofa, para ter fempre os 
cavallejTOs armados, & providos. Vid. 
Chronic. Dcl-Rey D- Joaô I. cap. 72. 
C. 150. part. 2. Vid. Man. àt Faria 5c- 
verim Notic. de Portug. 46. 

ARMANHAC, Armanhác. Condado 
França, em Gafcunha. Armenuicuin, 
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b Keut. Ager, ou comitatus Ar mtn ja- 
cus. 

ARMASON, Armafòn. Rio de Bor- 
gonha. Ar mm io, onis. Mafc. 

ARMARÍA,ou Armeria. Vid. Blazaõ. 
Vid. Armas. 

ARMATOSTE. Na Monarch. Lufit. 
Tem. 1. Livro 7. cap. 28-diz o P. Fr. 
Bernardo de Britto, que asbétfas ajui- 
gamente como ntô eraó de aço, íe ar- 
n.avaõcojn hum engenho, chamado Ar- 
mmjh, cíiribando hum pé no arco. Al- 
guns Authorcs lhe chamaõ Venibuium 
t. Nettti mas duvido, que cite feja o- 
proprio nome Latino deite engenho. 
Cov-ruvias, fobre a palavra Ar chama 
ao Armatnfte armadura da Béita antiga, 
ou a armaçaõ de muytcs páos, para co- 
lher algum animal, Ôc acaba aizaidó, 
que hc vocábulo b-.rbaro. 

ARMEIRO. Otficial de fazer armas. 
Ar mor um fabir, bri. Mafc. Ar mor um opi- 
fix, eis. Majc. Huma rua muyto grande 
,Qe ^fr me ir os, coufa muyto para ver pe- 

, la quantidaccdc armas,que tem feyto. 
Corographia de Barreyros pag.240.verf. 

Al^MEIRO .Mor. Em Portugal he o 
Fidalgo, que tem a leu cargo as armas 
da pcffoa Real. Tem por feu regimento 

nomear os officiaes, que nas Víllas, 6c 
Cidades do Reyno,& luas conquitfas, 
tem obrigação de fazerem armas, guar- 
neceias, & ahmpalas; Proveo El-Rey 
D. Manoel eftc oíficio cm D. Gonçalo 
da Cofia, & anda em feus defeenden- 
tcs. Armorum jummusprtfcãus, ou ar- 

juispntfetfus. Saõ officios da cafa o de 
, 1 rinchante, &c.o de Armeiro Mor, D. 
,Pedro da Cofia.Nobiiiarch.Portug. 154 

ARxVIELLA.(Palavra de Minho, & da 
Beyra ) He hu.na cfpecie de taramclla, 
ou fecho de páo, ou ferro, com que fe 
iccha a porta. Vid. Fecho. 

ARMÊNIA. Grande região da Afia; 
que o rio Euphrates divide cm duas per- 
tes, huma chamada a grande Armênia, 

outra a Ar mana menor. Armênia^.Fcm. 
Agrandc Armênia, Armênia mayor-, a Ar- 
mênia menor, hoje Aladuli.Armênia mi- 
flor. Win. H'Jt. Huma, & outra Arme- 
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via cflá íituada entre o monte Caucafo 

& o monte Tauro, & da Cappadocia fc 
ciienae ate o mar Cafpio, & ambas ho- 

je fe chamaõ Turcomani* Asprincipa- 
esCidaaesda pequena Armênia faõSi- 
vas,ou Scbafte,Kcmath, Erfinga, & Suar 
poein alguns nclts numero Samofate 
Patria de Luciano, mas hc cidade de 
Àrminacha, que antigamente fc chama- 

va Comagena. As cidades da grande Ar- 
mênia faõ Arzeron,Chars, & Effcchira, 
íj alguns chamaõ Artaxatc.Nerta Armênia 
ciiá o monte Ararar, em que dcfpois 
do diluvio defeanfou a Arca de Noe,& 
dizem, que a inda hoje fc vem nelle al- 
guns veitigios deite ant.quiflimo, & fc- 
liciflimo baixel. 

ARMÊNIO, Arménio. Natural de 
Armênia,ou concerncnte a Armênia .Ar- 
yneniacus ya,um. Como Armemacwn alú- 

men. Pedra hume de Armênia. Cotes Ar- 
ineniac*. Pedras de aguçar de Armênia. 

Bolo Armênio Vid, Bolo. 
ARMENTIERS. Cidade de Flandes, 

febre o rio Lis.yírmentan^arum. Feni. 
Plnr. 

ARMENTIO. Gado groffo. Vid, Ar- 
mênio. 

E dos vallcs, & dos montes, 
Qjc daõ erva a os Armcntios. 

Satyr..s de D.Franc.dc Sá,Dial.num.i7. 
ARMENTO. Hc pal.yra latina valo 

mefmo, que Gado groífo. /Ir mau um, i. 
l\.eut. Cie 

Coufa do toir.tnxc.^írmentitiús i^uw. 
Varro. Armentinus,a, um. l?lin. 

Nefta penha o leu Armsncú inorme 
Lhe faz guarda, velando, em quanto 

(Gorme. 
UlyíT. de Gabr. Pereyra,Cant.2. oit.gó. 

ARMEO de Eitopa. He hum molho 
de cftopa enrodilhada, para fe pocier 
manejar, diftribuir, &c. Stup<e conVolu- 
u mo([à} tCjFem. 

ARMERIA; ou Armaria. Arte, que 
eníina a conhecer, & decifrar as armas 
das famílias. Vid.blazaò. Vid. Armas. 

ARM1GERO. He o cpitheto,que daõ 

os Poetas ao Deos M-rte. Armiger De- 
us. Si Uns Italicas, lib. y. 

ARM 

Armigcre. Armado. Aquelle,que traz 
armas. He ufado dos Poetas. Armjger, 
a}um.Ovid. Ar nufcr, a. um. Ideyn. 

Os primeyres Armi^ercs regia. 
Quem para reger era os muy pof$ãtcs 

Onentaes exercitos.. fem conto 
com que paífava Xerxes o Hellofponto.' 
Camocns, Cant. 4 oit.23. 

ARMiNADO. (Tcrn.o de Alveyt. r.) 
Diz-fe do cafco, en que há hunscabcl- 
los brancos,miliurados com a cor do ca- 
vallo, cm montcs;& ícocavallo hebra- 
ço,faõ os cabcllos pretos, júto dos ca- 
fcos dos pes,& n ãos. Se os eafeos faõ 

}Aminados de Arminc s brancos,&e.Sc- 
,do pretos, hebõj & fcfaõ brancos,& t£ 

>arminos pretos, tan.bé. Galvaõ l rat.cia 
Gineta, pag. 101. 

ARMINHADO.( Termo de Armeria) 
Capo do efeudo Arminhado, heo capo, 
que tehuma pelle oe Arminho. Tc por 
armas o capo Arminhado. Gefiat in fruto 
1'ellèti pontuú. jína prxft rt argentem, 
pullis ikftihttam maculis, ou mgr o macu- 
lo jam, ou pullo Varia?n. Tin bre meyo 
,Leaõ de ouro Arminhado. NobilLrch. 
Portug. pag. 333. 

ARMINHO. He huma efpccie de Ra- 
to,ou de Don.nha,aque deraõ cite no- 
me, por haver muytos delles,ou por fe 
fazer grade negocio dcllcs em Armênia, 
afli coir.o por v.ré de Babilónia,tabc fo- 
raõ chan a.os Babylonios, & finalmete 
Põticos,ou r. tos uo Pôto,q hc huma re- 
gião da Afia Menor,dõdc também foraõ 
trazidos a Europa. Criafecite animalíi- 
nho cm terras muy to frias,& aomeftr.o 

pa(To,q crece o frio, fefiz mais alvo, 
particularmente no vcntrc.Tcm na cx- 
tremicade ca c«.udahuma n ãcban.uyto 
negra.No fim do mez de Mayo, toeia a 
fuá alvura começa adegencrar numa côr 
ruyva, rntyto clara,& de verde mar.I> 
zé,q amoao de Doninha,caça ratos. E- 
fereve Scaligcro,fobre Ariftotelesjq cer- 
cado de lodo, antes fe deixa apanhar,^ 
fujarfe. O q deu occí.íiaõ a o mote,Au- 
lo mori>quamfedari. Gefncro, & 
lhe chamaõ Muftela alba,ou Alpmh A- 

Outros lhe chamaõ,MusponticuS)& jjlíj' 
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jlela Tontixa. Trazem os Teyveso efeu- 
,do efqu*rtelado,no prime yro,& no fc- 
ygundode prata ires Arminhos cm fax a. 
Nobiliarch. Portug. pag. Os ccnti- 
,netcsdevc como os Arminhos facrifi- 
,carfe à morte, por naò mancharfe nas 
,obfcenidades. Varella,Num.Voc.,l,pag. 

561. 
ARMINO. (Termo de Aivcitar.)VuL 

Arminado. 
ARMIO. Vid. Armco. 
ARMIPOTENTií.He o cpitheto,i] os 

Poetas daõ a Marte, vai o mefmoj q Po- 
derofo na guerra. Amipotenj, tis. Omn. 
gen. Vir&il. 

Contra o fero Idalcaõ livre prcíide 

Antaô de Betancur, & Ar impotente. 
Inful.de Man.Thomas,Livro 9,0^.137 

ARMISONO. Coufa, que retúba ao 
fomdas armas. Armijonus,a,1011. Virgtl. 

Quando ao fom Ar mijo no de Marte 
Os dous cõtrarios cápos,fe juntaráõ 
Taõ deííguais de hun.a, & de outra 

( parte, 

Que vinte Alarves, contra hum Lu- 
(zo acham6; 

Inful.de Man. Thomas, Livro 7. oit. 
27. 

ARMODATILA. Evva.Vid. Hermo- 
,datilo. Tãbem fe purgue tomando duas 
,partes d1 Ar moda tilas. Diogo Fern.Ar- 
te da Caça, pag. 64. verf. 

ARM0LAS. Erva ramofa,q dá humas 
folhas,largas, cõpriuas, pontiagudas,& 
falpicadas de hunspós verdçs.A fummi- 
dade dos ramos he guarnecida de hum 
numero de flores anrarcHas.Ha de muy- 
tasefpecics. Croce em pouco tempo, & 
faz dano às ervas vezinnas*Atripkx,icis. 
Majc. Pini. Hift. As Amiclas cruas, 
,ou cozidas desfazem os cor.içoens, & 
,taboas dopeyto. Grisl. Defangan. da 
Med. pag. 15. verf. 

ARMONIA. Vid. Harmonia. 
ARMONIACO. Sal Armor.iaco.Fid. 

Amhioniaco. O primeyro he huma cfpe- 
cie de fal, o fecundo he goma. 

ARMORICA. Bretanha Armorie.j.Rc- 
giaõ de França, em que antigamente fe 
comprchendia, a Bretanha inferior, a 
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Normandia inferior, & a província de 
Tours. Armoriea, <t. bem. (<ej<ir. 

Lingoa Arn orica. Lingoa de Breta- 
nha infer;cr. Língua Armcrica, Os Po- 
vos de Armcrica. Armoriei, orum. Mate. 
■Plur. Ca far. 

ARMUYDA. Cidade de Zelanda.Ar* 
nemuda, tem. 

ARN 

ARNEIRO. De huma terra delgada, 
& que dà pouco p; ô, coltumafe aizer, 
He hum Arneiro-.p- rccc,que fc deriva do 
Latim Arena,que quer d.zer Area, por- 
que as terras areentas laõcíiereis Solum 
nuuriumexile, ejfetum.A er mtjer,ac jejir 
nus, ou «ruins; chama Virgilio Jr^a a- 
rida hy mas terras, que e;õ pouco, cu 
nada. Dos Arneiros dt Allrerim,quepOP 
mais ago;i, q chova,nunca há lama, cu- 
btrtos fempre de verde. Vafconccl. Si- 
tio de Liiboa, 207. 

Arneiro, tan.be hco nome de hu lu- 
gar da Eftremadura, perto de Pernes. 

ARNHLLA. Bocado cedente, q fica 
na gengiva, defpois de apodrecer o dc- 
te, ou dcfpois cie arrancado. Radix re- 
fidua dentis putridi, Vel aVulft. 

ARNEZ, Derivafe do Francez fjar* 
noiSy & clíe go Itália no yfrne$e,<] fegíi- 
doa FtymologiadeCaftclvctro,he co- 
mo quê diíTíra, Armeje. Querc outros, 
que fe derive do Grego Arnynai, ou do 
Alemão Harrnijch,o\\ de Harnas,ou de 
fkrnàiK tocas palavras de taõ an bi- 
gua lignificaç;.õ,q naõ lhe pude achar íú- 
damento fuilicientc pi.ra Etymblogias 
analógicas. Hamois,cn) Francez,& Ar- 
neje em Italiano, faô as armas brancas, 
que cobrem ao home defde a cabeça 
ate os pés;& nefte fentido entende Ma- 
noel de Faria a palavra Arne%nefte ver- 
fo de Camões, Cat. 6. oit. 58- (nezes. 

Armaôfede Elmos, Grevas, & deAr- 

Porquc no commento delta pala- 
vra diz o dito Author, Arneses, roda 
aquella armadura de hierro, que cobre a 

S*s Ttr Vvv un 
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un hombre todo. 
O que parece quis dizer também 

Manoel Thomas naXua Milana. Liv.7. 
Oit. 56. 

Cora fúria nova de ímpeto atrevido, 
Q^al fe tora o principio da Batalha, 
Dc Agar maltrata o filho mal nafcico 
E lua força dividida cipalha; 
Salyafe Joaõ da Sylva,quc opprimido 
Entaõ terá ao Camara por Malha, (do 
Por forte Arne^ov duplicado Elcu- 
Venrio que contra os Mouros pode 

(tudo. 
Na oit. 96. do canto 4. & no6.Oit.17 
da fua UlylTça,rcftriqgc Gabriel Percir, 
a íynificaçaõ de Artie^ a arma defenfi- 
va do peyto. 

O da mfi.nia verde,& grave afpeyto, 
Q^c en» corpoGigãtco,alto emebrudo 

Vcite de Artie^ luzete o forte peyto. 
]à o duello os Gregos lhe pediaõ, 

Paris feofferecia ouzacamente 
Aduvidofa forte, & jà veftiaõ 
Sobre a tecida malha o Anie^ luzete, 
]à Gregos, & Troyanos concorriaõ 
No capo,que guarnece Marte ardete 
De capitães, & dc armas, que o cer- 

(cav.ó 
Que alegre vifta>& hórrida formavaõ. 
E icm embargo da interpretaçaó dc 

Manoel de Faria,podiria algué 11a liçaõ 
dos verfos allegados enteder pela pala- 
vra Jrne^esJó o peyto d'aço, & naò to- 
da a armadura branca, porq parece faz 
Camocns a enumeraçaõ das principacs 
armas braças, dizedo. Elmos,Grevas, & 
Arnezes,como fe quizera dizer, Elmos, 
Grevas,& Peytos de Aço. K.Peyto. 

ARNHEM, ou Arnc. Cidade do Du- 
cado dc GueldreS) nas provincias uni- 
das dos Payzes baxqs. Are/iací(,i.2\fut,ou 
Arnbemium, ij. Keut. 

ARNO.R10 dc Italia.TO feu nacirne- 
to nos cõfins da Romadiols.Banha as Ci- 
dades de Florcça,& Pifa;&dcrcboca no 
mar deTofcann. Arnus,i.MaJc.^lin. 

ARNOGLOZA,ou Arnoglofla. Erva. 
He o nome Grego da q vulgarn ete cha- 
mamos Tãchagc. V. no feu lugar Duas 
,Romãas,&c.E o cmplafto dc Anio^loja. 

Recopil. dc Cirurg. pag.77. 
ARNON. Rio da Arábia,4 feparàva os 

Ammonitasdos Moabitas. Dct.goa no 
mar morto.Arnon,onis. Ma/c.Júto dciic 
rio,há huma Cidade,q te-o mefmo nome 
jírnoiíj onis. Fem. 

ARO 

ARO. Coufa dc figura redõda,a modo 
dc anel,ou circulo;v.gr./ro dc pencyra, 
Aro de Truquc./íro qíuftéta hu vafo dc 
Vidro. Circulas, iy Majc. 
Aro dc jogar. Anti dc ferro,q fe volta, 

pelo qual lc tazc palTar as bolas cõ a pa- 
lheta. Ahulusferrais'Verjatilis, per quem 
&lubi liguei trajtcitoituf. 

Aro.Huma das cintas de ferro da ro- 
da de hum Coche. Vid. Roda. 
AROEIRA. /^.Lctifco. Lctifco he a- 

,no!Ta Aroeira.Grisl. dcftngan.da Mcd.- 
cina. pag. 7. 
AROMANCIA. He palavra cõpofla do 

Grego Air}q quer dizer Arfi. Manteia, 
q he AdeYinbacao. A Aromácia hehuira 
das feis efpccícs da Magia dos Pcrfía- 
nos. Sem fupcrifiçaõ podemos ufar da 
Aromada, pronoiheando chuva, ou ou- 
tros efleytos da natureza dos finaes,que 
fe vem no Ar. Relampagos, para o Nor- 
te,quado faõ muytos,denot..ó agoa.Ar- 
co ua velha pela manhãa, denota chuva 
á tarde có véto &z.Dí\>inatio ex Aere. 
Aeromantia, te. Fem. 

AROMA, que vai o mcfmo,que Ajufto 
cõccrto,tépcro,porq cõ Aron.as fc adu- 
baõ vários comeresiou fc deriva Aro- 
mas das duas palavras Gregas,An,&0d- 
mi,porq tebõ cheyro.Qucrc outros, q 
Aromas,fe derive de Aras,porq nas Aras 
lc queimaõ Aromas,ou dc Ar,porque os 
Aromas,quãdo os queimaõ fazc o Ar, 
chcyrofo. Por Aromas entedemos Dro- 
gas^ cipccics chcyrofas,cuja fragrãeia 

perftvcra algus dez,ou maisanos-Ha/f- 
romas síplices,&cõpoftos. Aromas fnnpli- 
cesí aõ Almifcar, Âmbar, Cãphora, 
Gmd\a,kc.^4romas cõpoftos faõ Aromá- 
tico rofado,Diamargarituõ,&c./ír^wí<Ií 
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unvKeut.Tlur. GAuinel.lib.ii.cap.io. 
Aroma. Metaphor. Cheyro fuavc. 

O Achanto,& Amaraco,q cxtindo 
De fcus Aromas o vapor derrama. 

UiyíT.de Gabr.Pcr.Cant.i-oit. i$. 
AROMATICO.Coufa de aromas.Cou- 

fa cõcerncte a drogas,ou efpecies aro- 
máticas,cu cõpoiio delias. Anmaticus? 

a,um. Tlin.HiJt (penult.brcV.)Drogas, & 
,outras efpcciesAromáticos.Lemos,Cer. 
cos de Malaca, pag. 58- 
Aromatico.Cheyrolb^/í/.no feu lugar. 

,Frutas hborohs A Aromatieas.Lucena; 
Vida do S.Xavier,foi.125.col.2- 
Queima no mais fecreto arderes br;.zas 
aromáticas míilTa^ôc chcyrofas. 

UlylT.de Gabr.Ptr. Cant. i.Oit. 62. 
Aromático caryophillato, & Armatieo 

rofado,em phrafe de Botica,raõ húspós 

de cheyro fuaviflimo,cõpollosde muytòs 
ingredictes,dos quaes as Bafes C.Õ cra- 

vos,& rofas;por iffo chaniaõ íio primey- 
ro Caryophyllato,de tarjopl)jllum,q he 
Cravo,& ao fegundo Rolado. 
AROMATIZAR. Em phrafe de Boti- 

ca he laçar em o medícamCto o* aron as 
cm fubítancia. Aromata c011 tufa injfcrH- 
re.Colú.lib ii.cap.zo.Aromatibus condire, 
,Iguarias adubadascò efpeciarias,& ou- 
,iras confervas Aromatizadas. Luz da 
Mcdic. cap.ó.do 1. Livro,pag. 12. 

Aromatizar Metaphor. Perfumar. V. 
no feu lugar. Para q movedo fuavemen- 
,te as flores Aromatize o ar. Antiguid. 
de Lisboa,pag. 90. 

AROUCA. Antiga Cidade de Portu- 
gual, hoje Villa, no Bifpadode Lame- 

go. Fica afíentada ao pé do monte, cha- 
mado Freytas, em ameno valle. Dília 
do Porto, Lamego, Vifeo, Aveyro, & 
Amarante outo legoas. Da fundação 
do cekbre molieyro de Arouca, ôc de 
como foy ampliado, & reduzido a or- 
dem de Ciftcr, Vid. Mon.Lulit. Tom. 

4- liv. 15. cap. 20. Arauca} ou Aruca,a, 
bem. ou fegundo Braudand no feu Le- 
xicon Gcographico. Aradutfa, <e, hm. 
No valle chamado Arouca, efiava hum 
convento de Frades Bentos,&dc Frey- 
ras delia Ordem, que viviaõ cm apo- 

ARP 516 

fentos feparados, achandofc toJos 11a 
Igreja alguns dias folcmnes. 

AROUCE. Houve cm Hcfpanha du- 
as cidades defle nome, huma entre Gi- 
çalha, <k Alanis, chamada Arouce a vc- 
lh«, & outra dentro em Portuga!, jun- 
to tíondehe agora a Villa de Moura, 
ou no propno frio delia, a que chan.a- 
vaõ Arouce a nova. Dos Antigos Aru- 
citanos, ou fundadores, & ir oradores 
de Arouce a velha, os quaes fegundo a 

mais comu.ua opinião toraõ Thebanos, 
Vid. Mon. Lníir. Tom. 2. liv. 5. cap.11 
Ar uca, &, Fem. 

ARP 

ARPA. Iftrumcnto mufico, de cor- 
das, que foy formado á m.itaçaõ d- Ly- 
ra dos Antigos; como o iroiira Voílio 
comellc verfode Fortun-to. 

Romanufque Ljrâ, plaudct tibi bar- 
(barus harpa. 

Faílando nas Arpas, de que hoje 
ufamos, naõ fei de que outra palavra 
políamos ufar, que de Harpa, por- 
que o..õ fabemos como os Antigos La- 
tinas lhe chamavj õ. Sc naõ torprccifo 
cfpecifícar a diferença individual, po- 
derás dizer, Lya, <e.Fem. Porque a 
Arpa, he huma efpecie de Lyra. Con- 
fundem os Poetas os inftrumentos dc 
cordas, dc forte, que mal fe pode en- 
tender, le fallaõ em Alaúde, Viola, 
Theorba, Rebecc. ó, ou Arpa. 

ARPAM, ou Arpco. Gancho dc fer- 
ro. Uncus.i. CiC. Contra vos fe dobraõ, 
& farpaõ os anzóes,contra vos as fisgas 
,& 0% Arpoem. Vieira, Tom. 2. pag.330 
Falia a os pcyxes. 

Arpaõ de affrrrar navios. Harpago, 
onis. Mafc. flaut. Dos navios Carthagi- 
nenfes começar..© a lançar humas tabo- 
as compridas, armadas dc arpoem pa- 
ra afferrar as náos dos Romanos. Afe- 
res,ferreo umo/Tiífixi, ( Harpagoms Vo- 
caut milites) Bx fumeis naVibus injici 
in Romanos c<epti. Tu. Lrt. 
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ARPAR. AfFerrarcom harpao. Arpar 
hum navio. Ferream mau um, ou barp.i- 
gonem injicere tnnaYm. Ferrei mànilin- 
jeãi ndPem minere. No Livro i. da 
Guerra civil diz Cezar, Injetfâ manu 
ferrea, érretenta utrâque nave dixifi 
pugnabant, atjue in boftmm naVes tran. 
Jcendebant. Arpados os bordor, era ca- 
da hum dos valos campo dc huma hor- 

rivel batalha. Monarch. Lulitan. Tom. 
7. pag. 4n. 

ARPEO, Arpéo, ou Arpaõ. Vid.Ar- 
pão. 

AR PIA, Arpia. Mcnfiro fabulofo. 
Fcraõ as Arpias ires,Acllo,Ocypcte, & 
SclcnOjdas quaes dize os Poetas,q quã- 
do Finco Rey de Thracia por ccnfelho 
de fua fegunda molher t.rouos olhes a- 
os filhos da primeyra, os Dcoils enoja- 
dos diíío lhe quebràraõ os léus, & pa- 
ra mayor tormento, tudo quanto lhe 
punhaõ diante para comer , lhe tiravaõ 
as Arpias q craõ hu. s aves mnyto cujas, 
& golofas. /.fli como a Ar pia danr.a, 
,& cefeompoem todos os manjares a 
,que chega, alli a ccbiça eftraga, & cor- 
,rompe todas as virtudes. Lobo, Cor- 
te na Aldeã-, pag. 136. Vid. Harpia. 

ARP1KO, Arpino. Cidade,que anti- 
gamente era da terra dos Latinos. Pa- 
tria de Cicero, & de Plauto. Arpinnm, 
i. Kent. Cie. Atr. 9. De Ar pino, ou 
concernente a Arpu.o. Ar pinas, atis. 
Omn. gui. Cie. 

ARPISTA. Aqueile, que tange arpa, 
$ni harpa eanit. Alguns Authores de 
Vocabulários lhe chamaõ Gtbartfta, tf. 
Majc. E fe cantar tangendo, Lithar<z- 

dus, t. Majc. Vid. Arpa. 
ARPOAR, ou Harpoar.Affcírar com 

arpaõ. Unto infixo apprebendere, { do, 
di, jum ) Com accular. Jnuncarc, he 
de Lucilio>allegado por Nonio, o qual 
accrcccnta,queo dito verbo quer dize r 

uneo viVadere, <7 ampcre.Wwcdo pri- 
,mcyro Harpoadolbe o hlho.Britto,Viagc 
do Brafd. Falia em filho deEaiea. Vid. 
Arp..r. 

ARPOEIRA. Foraõ os Marinhcy- 

ARF. t;, 8 

,ros amarrar duas Ar poeiras das fifg3Sj 

,com que tiravaõ. Barros, 1. Dec. foi! 
65. col. 1. 

A R Q^ 

ARQVEADO. Dobrado a modo de 
arco. Meuatus, a, um. 7 it. L/V. 

Arqueaco. Curvo. (urYatus, a, um 
Ovid. Depois de crecidos íe achaõconi 
as pernas Arqueadas.Correcção de abu- 
os.pag. 11. 

ARQVEARSE. Dobrarfc a modo de 
arco. /reuari. [ Or, a tus Jum) fhn. 

Arquear as fcbrancilhas. Efíeyto da 
admiraçaõ, & do efpanto.Subdnarefu- 
fcrctlia. Setiec. Sobrancelhas ir.uyto jr- 
,queadas fign.ficaõ eípanto. L< bo,Cor- 
te 11a Alce , Dial. 8- pag. 165. 

ARQUEJAR. Tonar a refpiracrõ 
com alternados esforços do peyto, 
Arcar do corpo hun.am.Aribelare, (0, 
aYi, atum; ou Ahbelo peftore fpiritumdu 
tire,ou tegrètrabere. 

ARQUEIRO. O que tem a chave da 
arca. Arearius, i). }Aaj'c. Vid. Calep. 
yerb. AreaSTcrtâ quatro chaves, que Te 

repartiraõ pelos tres Deputados,que faõ 
os Arqueiros. Eftatut.da Univcríidade. 
286. 

ARQUES. Cidade de Normandia, 
celebre peia batalha de Henrique IV. 
Rey de França .Arca, #. Fem. 

ARQUEIA, ou Arquinha. Arca pe- 
quena. Arcula,.,a Fem. Cie. 2. Ornei- 

ARQUETYPO. Arquétypo./^/. Ar- 
cheiypo.. 

ARQUINHA. He donde fe fenta o 
Cochcyro para governar os cavalios, 
quando n;.õ vay montado. 

ARQUllECTO, E Arquiteílura. V» 
Architedo, & ArchiteclUra. 

ARQU1TRAVE. K/í/.Architravc. Do 
>jafpc dos pilares he o ArqnitràVc. Vida 
de D. Fr. Bartholom. 279. col. t,- 

ARQU1TR1CL1NO. Vid. Architri- 
dino. 

ARQUIVISTA, & Arquivo. Vid. 
Archivilla, & Archivo. 

AR- 
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ARRA 

ARRABALDE,ou Arre balde, o Bair- 

ro, que pegado à Cidade, cità lera dos 
jjiuros; clcila. Alguns derivãoArrdbaldc, 
do Htbrai co Raheb, que vai o mcfmo q 
multiplicar j & os arrabaldes fe compõ- 

em aagenre que multiplicada, não ca- 
be na Cidade, & faz lua habitação iòra 
delia. Outros derivão Arrabalde, do A- 
rabico Embala , o qual vem co verbo 
ReVele >que íignifica levar detràz de fi nas 
incas, & os que vivem nes Arrabaldes, 
cítão em certo modo nas ancas da cida- 
de. Suburbium, ij. Keut. Cie. 
Coula do Arrebalde, ou pouco diftan- 

tc de lie. SuburbanuS) a, um. Cie. Quin- 
ta, pegada aos arreb.ddes. Villa jubur- 
baiiã. Catul. Neite mcfmo íentido Ho- 
rácio diz, Rura nè urbana , & Cicero 
GymnafiuHi Suburbanum. 
He de grande recreação p2ra o povo 

Romano eih Província , que lhe ferve 
cojr.o de quinta nos Arrebaldes dc Ro- 
na. í?(pulo Romano jucunda juburbanitas 
tjl iunlfíc proVincU. Cicero , 4.tn *err< 
uy. fali a.da Província de Sicilia, pou- 
,co dillante dc Roma. 

ARRAbIDA. Arrábida» Serra dc Por- 
tugal na Comarca dc Sen;vai, cujas fal- 
das do Sul lava o mar Oceano, ficando- 
lhc ao N. rtea Cidadcde Lisboa , em 

diílancia dc feis legoas. Aqui teve prin- 
cipio a Província dos Capuchos da Ar- 
guida, aonde o Duque dc Aveiro, filho 
do Senhor D. Jorge, Mcftredc Santia- 
go, & neto do Grande Rey O. João o 
II. cm veneração do P. Fr. Martinho dc 
Santa Maria, natural de Cartagena dc 
Levante, & fiiho do Conde de S. Elk- 
vão fundou o Primeiro moíteiro, Anno 

àc 1542. ao qual acudirão dcfpois Va- 
roens dc muita oração , & penitencia. 
Pelia parte, cuc cila ferra entra no irar, 

Antigos lhe chamarão Bar bar ic um 
prmoitcriutn, & pelia , que fica ptlla 
rirra dentro , Arábica , 6c agora com 

pouca corrupção. Airabida. He erte mó- 
ou ferra muito alta, & muito afpera. 

ARQ- ç+í 
Ao lado, que refpondcao mar, efta a Er- 
mida de X. 5. edificada per occaíião dc 
hum nctavcl milagre, que a brevidade, 
com que cfcruvo n.e não deixa relatar^ 

Hoje hc cubeçada Capucha Arrábida o 
moliciro dc S. Jofcph, que fica abaixo de 
Lisboa para a barra,pouco mais de meya 
Jegca em íit.o eminente, donde fe def- 
cobrem as torres dc S. Gião, & Cabeça 
fcca. 

ARRáEIL, Arrabí!,ou R.bil, ou Ra- 
bel. Infirun er.to pafloril dc cordas, & 
arco a modo de Rcbccca pequena. Fi.lis 
7/iinima, ou [>ar\a lyea rujhca. y\d. foi", 
bel. 
Eftcdtfafia mil 
Vende aquelle, compra, & troca, 
Outro traz graças na boca 
Dc outro chia o jírrabil. 
Franc. dc Sà. Eclog. num. 9.' 

ARRACAN, Arracán , ou Arracão. 
Cidade da índia, Capital do Reino def- 
tc nome, na pcninfula, alem do Gan- 
ges. Confina eíle Reino com o Reino 
de Bengala, & cftâa vinte, & dous grã- 
os do Norte. A Cidade eftl affentada 
fobre o rio Martaban,fcis legoas do mar, 
O Rey de Arracan, confederado com o 
Rey dc Tangumno lcculo 17. affolàrãa 
os eftados dei-Rey de Pegú.///^c/;.iW/7, 
i- Keut. 
Oihao Reino Arracan, olha o síTento 
De Pegu, que jà monliros povoarão. 

Camòens, Cant, 10. oit. 121. 
ARRAIA, Arraia, ou Arraya. Peixe 

do mar, chato, & cartilaginofo, có cau- 
da , armada de elpinhos. Na cofia dc 
algumas Ilhas da America fe achão Ârra<* 
yas de rronflruofa grandeza. No anno 
dc 1654. perto da Ilha de S. Criiiovão 
matarão huns pefeadores huma, cujo fí- 
gado era tão grande, & tão pefado,que 
com trabalho o arraftavão dez homens 
até o lugar , aonde fe havia de fazer 
arepartíção dcftc enorme defpojo. Na 
coita dos Abexins , fegundo efereve 
Thevenot hâArrayas, que tem o couro 
tamduro, que não o podem os mais pe- 
netrantes arpoens paíkr. Dizem que nas 
Antilhas fe acha huma efpcciede Arw 

Tom. 1. pi 
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>'a, que tem focinho dc porco, com hu- 
ma cauda dc alguns quatro pès dc com- 
prido, toda negra , & no cabo armada 
cie Cous fcrroens da feição dc anzocs , 
cuja ferida hc mortal , mas a camc da 
mcfma Arraya appiiçada febre a parte fe- 
rida hc antídoto contra eík veneno. Ru- 
th Tem. (Pini. Hjl• 

Arraya miúda.Mo tempo delRey D- Jo • 
ão i. em que reinava a divilao entre os 

Grandes, & os Pequenos, chamavão-fc 
os ajuntamentos dos pequenos Arraya 

muda. Vida dei Rey L>. João o j. cap. 
44. 
Arraya, ou Arrayasdo Reino Vide Ra- 

ya. 

ARRAIADO, ou Arrayado. Dizfedc 
pannos, &: íittas, que tem liltras a mo- 
do dc Rayos. Vid.\\ayado. HumElefã- 
te cubcrto dc pannos de feda , & Arrai- 
ado de borlas, & outras galantarias de é- 
trctalhos. Barros, 1. Dcc. foi. 187- co- 
luna. 2. 

ARRAIAL, Arraial, ou Arrayal. Hc 
tomado de Real, quefignificao mcfmo, 
como fe vera no leu luga*. He pois Ar- 
raial o alojamento dc hum Exercito na 
campanha Hoje com moderna clcgan- 
cia, mas não fem perigo de equivocação 
os Cultos lhe chamão , campo, à imita- 
ção dos Franccfes, q lhe chamão Cam/), 
como também porque o Arrayal fc aífen- 
ta 110 campo. Vul. Campo. 
Arrayal. Antigamente nos cxcrcitos 

Portuguczcs, era a palavra fcfíival,coin 
que os foldados annunciayão a accla- 
mação do feu Rey. Dcfpóis da glorio- 
fa vidoria, que El-Rey D. Affonfo Hen- 

riques alcanfou no campo de Ourique 
dc rodas as forças dc Atrica, fpi accla- 

mado o Principe D. Affonfo com eíla 
emphatica palavra. Os mayores cabos 

do^ exercito, com osfeus cfquadroens , 
& batalhoens diíferão em alta voz Arra- 

Arrayal, pcllo PrincepeD. Affonfo, 
Rey dc Portugal. Na folcmnidadc def- 
te adio imitavão os Portuguezes o cof- 
tume dos exercitos dos Romanos, & dos 

Codos , que com as armas nas maõsac- 
çlamavão feus Princepes nas campanhas.- 
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Com o tempo fc mudou cfta palavra 
rayal, cm Real> Real, na acclamícãocín* 
noífos Rcys.Vid. Real. Real, & Jrraij 
1 ao palavras fucccllivas , & não.fynonj' 
,mas,alternadas pcila efcolha,& não cor. 

rompidas pello tcmpo.Mon. LuCt.Tou. 
-.livro5. cap. 1. foi. 214. 

ARRhIanO, Arraiâno, ou Arrayano. 
Mor..dor na arraya. Confims, 1$. \jafr 
a hm. ?u>, is. Keut. Tu. L/V. 'J ' 

ARRAIAR, ou Array.r. Lançar ra- 
yos dc Luz. Radiar e, ( o> aVi, atum. fPrn- 
fert. UVid. Columel. Rádios 
"iijiy mijfum. Arraiar o Sol. Hc fahir o 
pol. Quando vem Arrayandoac[Uclh pri 

>mcira luz da menhaã. Vieira, Tom. 

m- zp- 
ARRAIGADO, ou Arraygado. O que 

pegou , Ôt cíià de raiz. Radicatus ,h 

um. Colum. Muyto arraigado. Altipnis 

radiçibus defixus, a, um. C/c. Altis radi- 
cibus tuxus, a, um. Tlm. Adultis jlirpU 

bus firmai us, a, um. Arraigado. (Meta- 
foricamente. ) Ma! arraigado. Maltrn 
i"\'eteiatum. Uc.Malum, <}uod fundamb 
tum, ^ radias babei altiores. Cie. Muy 

arraigado eftà em ti o vicio, ammotuo 
dite mjedtt Vitium. Altas in animo tuoru- 
dicesem Vitium. Imis Vifcertbits pridem 

concepip Vitmm. Ettar huma opinião 
muyto arraygadano animo. Inlmere , 
Vpenitits injitam, & infixam eífe animo 
opimonem. 

ARRAIGAR, ou Arraygar, ou Arrei- 
gar. Criar raízes. Radices ame. Cie.Ra- 
nces mittere, Columel. Radieis capere.fli- 

w. Hift. O mel mo Plinio ufa do verbo 
Radicari, para fignificar o mcfmo. Cale- 
pino, & Roberto Eitcvão poem. Raiitco} 

as, mas não trazem exemplos, fe não da 

terminação paífiva. Radifccre. Séneca. 
Arraygar { fallando em hum mal, q 

vai criando rayzes) hiVtterafeere (jco> 
aYi, atum. ) Cie. Vid. Arraigado. 

Fiquem cilas coufas bem arraigadas 
nos volfos ânimos. Hcec tn memoria "vej- 
trj penitits, Vel aliás in animo y & tílVl~ 
juam in Venis, ac medulhs infideant.Cic. 
Em outro lugar diz, tf'nbarefcwit f>eni- 

tus in mmtibnsy fallando nas coufas,que 
' fc 
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fe leni nos Poetas. Arraigoufc nellc ef- 
ta opinião. Fidjit fitriitús animo. Mins 
hitc o pi tu o , ou infixa. Para facilitar a 
,crença.& Amigar pouco a pouco a o- 
,pinião dâ^couías. Lucena,yida.de Xa- 
vier, foi. 72. col.i. Cada dia mais jír- 
jet.aVa nos ânimos. Portug. reflaur. 
pagT 66. 

ARRAIOLOS, Arraiolos,011 Arrayo- 
los Viila de Portug. no. Alem-Tejo, Co- 
marca de Villaviçofa. Eíià íituadacm lu- 
gar eminente, tres lcgoasda Ciciadc.dc 
Évora. Padeceo ruínas ; foi reedificada 
por ElRcy. D. Diniz , & fortalecida cõ 
bom Gaíteiip) que tem íeis torres! Tra- 
zem alguns fua origem do tempo dos 
Sabinos, Tufculanos , & Albanos, Sen- 
hores da Cidade de Évora antes de Ser- 
tório, & que derão o governo de Ar- 
rayolos a hum capitão Rayeo > nome 
Grego, per cuja antiguidade tomou por 
emprezg huma cabeça , na forma de nu- 

ma Esfera, & deite nome ilajco fe foi 
denominando Rayolis,corrupto hoje em 
Arrayolos. Segundo Diogo Mendes de 
Vaíconcílios foi cita Villa fundação 
dos Gallos Celtas, quando fenherearão 
eitas Comarcas , & lhe ch ar; ar ao Calan- 

tia, ou (como querem outros) Calantria, 

rf.fcVr . 
ARRAIS, ou Arràys. Derivafe do A- 

xabico Rãíij que quer dizer cabo , & he 
o nome, que os Turcos dão aos capita- 

cns das gdes. Entre nos, vai tanto cc- 
ir.o Patrão de huma Barca. N«ucierus,i. 
Uajc. íPlaiti• m milita Pc ^nv.ys , ou 
concernente a arrays. Kauclcriacus, a, 
m. IJ. Jitd. ou fciucknus,a^on.Tlaut. 
vi Ajhi. Diflimulando o Jrrays com a 

^ parrida.Hiíl. dos Biípos de Braga.Tom. 
1• 368- 

ARRAM. Erva. Ha duas cfpecicsde 
Arram, huma domcftiça, outra fúveitre. 
Vid. Laguna fobre Dipfçorides , pag. 
ico. A /irrum verde, que fe cria nos 
3n'ntos,a que chan ão Rala, fccca ao Sol, 
A trazida aopefcoço > faz eftancar os 
fluxos menfaes das mulheres. Polysnth. 
^kciicinal, pag. 597. num. 6. 

. ÀRRAMALHAR. Bulir. He tomada « ► • • 
. . Tom. x. 

./• -ARRA . 54^ 

a ir.ctaphora.do Bulir do peixe, quando 
procura delembaraçarie das malhas da 
rede , em que cliy preto. Vid. Bulir. 
,Quando, (dentro das cafas palhoças) fc- 
yt\oAr.rainalSaar* Barros,2. Dcc. tol. 76. 
col. 1. 

ARílAN. Ilha da Província de Uiitcr, 
ao Norte, da Condado de Dungal,cm 
Irlanda. Na fua Topographia Hibcrni- 
ca cfcrcvc Giraldo , que! cm huma das 
Ilhas da ditra'Província os corpos dos 
defuntos, polias ao. arjião apodrecem; 
de maneira, que os que vivem na Colla 
de Dungal, vão reconhecir feus pays, 
cujos cadaVÚeS ciião em fileiras. , com 
icus letreiros. A ifto acrccentão, que 
nefla Ilha não ha ratos, & que trazidos 
adia, logo morrem. Ayra num, i. 'Xcut. 

ARRANCADO. l\rado, & feparado, 
por forca. (Fallando cm coufas , pega- 
das humas às outras.) AVuljus. Tlin. 
Bvuljus, reyidfus. Cie*. DiVuljus. Oyid. 
Vulpina, um. Lucan. 
Arrancado. Fallando cm ervas, plan- 

tas, & arvores.) Fxtirpatus. Coíumel. E- 
Vulfus, a, um. Cie.. 
Arrancado.Tirado por força das màos, 

ou do poder de alguém. Extortus, a, 
um. Cie. 

Arrancado. Aprcííado. Andar a voga 
arrancada, Jncitata remigatione, ou con- 
citai o remigio ferri, Vehi , jubiwlu. Os 
,nofíbs Baloens tornaõ de yoga Arranca- 
,da. Lucena, Vida de Xavier, foi. 352- 
col. 1. 

ARRANCAMENTO. A acçao de Ar- 
rancar. Vid. Arrancar. Arrancãmento de 
corre. O delidlo de arrancar , ou tirar 
arma cm qualquer lugar da cortc. Gla- 

dii in Regia ciVitatc nudati, ou e Vagi- 
iiA.cdiicíi xrimen, l",u Aicut. Pello dito 
,Arrancan\ento encorrerà nas penas dcila 
,ordenação. No livro 5. das ordcn-c. 
Tit. 40. nofim. 

ARRANCAR. Tirar por força, fc fc- 
parar huma coufa pegada à outra.yJm- 
Icre, cvell&c, rcVelkn^ellere, com hum 
accufativo. Cie. fólio. yelii,& r. ras ve- 
zes, "Val[um. Na fegunda dec|amac.iõ 
diz Quintiliano, Gityjty eWfimus, Te- 
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mos arrancado as ervas dos campos. 

Arrancar huma arvore. Aflorem extir- 
pare. Colunei. Evcllere. Cic.Radicttus ex- 
c ir pare. Lolumel. CoriVellere. Virgú. A ul- 
tima palavra íignifica arrancar com gra- 
de violência, como quando hum grande 
vento arranca as arvores. 

Arrancar hum prego, ou alguma cou- 
faque cltà pregada. ílaVum, ou aliqtad 
refigere. Horat, 

Arrancar hum dente a alguém. Alieni 
dentem eximere. Celj. Eveline, ou eruere. 

Thn.Hí- Excutere.J uVen. 
Arrancar alguma coufa ua mão dehú 

ladraõ. Aliquida mm furis rejutmare. 
Catul. 

Arrãcar os olhos a alguém.Alicui oculos 
effodere. Terent. C*ej. Aiicui óculos ertfe- 
re. Horat. Aliem oculos eruere. Tlitu 

Hift. AUcui oculos exjculpere. Terent. 
Vtd. Cavar. 

A acçaõ de arrancar. AVulfio , ou re- 
'Vulfio, o>iis. Fttm. Thu. H-fi. Vulfurat,e. 
Em.Jfarro. (Fallando em plantas) Exj- 
tirpátio, onis. F*m. Colum. (Em dentes.) 
Dentium eVulfio, onis. F*tm. Lie. 

Arrancar dos braços dos pays os me- 
ninos. Liberos a complexa parentum di- 
VeUere. Salujl. Ltberosde comjAexu pare- 
tum OVellere, dr abftrabere. Cie. 

Tratemos de arrancar das mãos do ini- 
migo a viftoria , & obriguemos os nol- 
íos cidadoens a que conheção , & con- 
feflem o feu erro. Victor um bofii extor- 
ijueinius; cõfejsionem error is ciVibus.Tit. 
LiV. 

Naõ pode a fraqueza do meu engenho 
arrancar dos ânimos dos homens huma 
taõ arraygada, & t~õ inveterada opini- 
ão. EVeuere ex animo honiinum opmio- 
vem tampenitus injuam, tum ~vecujlam,nõ 
eft noftrt ingenij. Cie. ( n.Jlri, em lugar 
de mei.) 
Arrancar alguém de hum lugar. AU- 

quem ex aliquo loco expellere, encere, abi- 
gere. Cie. Aquclle terrivel Demomo, de 
',que os Apoltolos diíferaõ a Chritto, que 
>onão poderão Arrãcar do porto. Víeir. 
Tom. i. pag. 17,. 
Arrancar fufpiros do peito; da alma, 
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&c. Trahcre, ou ducere fufpiria ah imo 
ptttore. Ovid. Arrancou num grande 
fufpiro. 7 raxit ex intimo Ventre jn]L,ri- 
wn.flaut. 
Que esforça o fcmiir.cnto , & doce af- 
ícito, 

Qjc da alma eftà fufpiros Arrancando. 
M.ijaca Conquili. Livro xo.oit. 39. 
Arrancar foiuços do intimo do peito. 

Imo ti peei ore, ou alto de pectore fingultus 
ducere} ou trahere. Com foiuços nrran* 
ycados do intimo do peito. Cunha, Híf- 
tor. dos Bifpos de Braga, pag. 354. 

Sufpiros, que me arrancão a alu a. Suf- 
piria, qtue mihi cor, ou Vifccra Vellunt, 
a ímitução de Stacio, que diz, Feitora 
\elluntur jecreto morj 11. 
Com huns loluços, que a alma lhe Ar- 

YancaVaò. 
Camoens, Écloga 7. Eliane. 57. 
Arrancar a alma. Expirar. Animam e- 

dere. C/c. Animam agere. L<ehus ad Ci- 
eir. Achou o infelicea ponto de Arra~ 
yCar a alma. Mon. Lufst. Tom. 1. foi. 
145. col. 4. 
Arrancar com o exercito. MoVere, fem 

mais nada, ou modere je, ou moVere caf- 
tra, ou modere exercitum. Cie. Vendo 
,tudo a ponto de partir > Arrancou com 
,aquelle numerofo exercito. Mon. Lufíf. 
Tom. 1. foi. 161. col. 4. 

Arrancar o cavallo. He partir o cavai- 
lo de carreira. Curjum corripere.Ex Tit. 
L/V. 

Arrancarfelhe a alguém o coração. 
Morrer com aníias. Angore premi, ango- 
nbus confiei. Augi mtimisJenfilus. Vira 
ammi ^rituditiv dijcruciari. Arrancava- 
,fe de feus ccraçocns, & ArrancaVafelk 
,0 coração. Vieira,Toir. 1. 9^9. 
O que arranca qualquer coufa com for- 

ça. Â\>ulj(,r, cr is. Majc. Tlw. 
Arrancar a clpaua. Vid. Arrancar- 
E fero Arranca a luminofa efpada- 
Malaca Conquili. Liv. 12• oit* 4}?. 
Arrancar, fem mais nada, vai o ir.cfir<o 

que puxar, ou tirar pdla tfpada. Fsph' 
careaifem. Ovid. Vui Dtzen bainhar. 
Vid. Puxar,tir. r. Arrrncar raCcitc, na 
Igreja, ou procilTão, hc csfocic ctvaa- 
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Vid. Livro, i. da ordcnaç. Tit. 6j. §. 

31' 
ARRANCHAR. Dcrivafe doFrãccz, 

Arranger. Val o mcfmo, que diliribuir, 
ou dividir cm ranchos. Ex ordine 
collocare , com acculativo. Ncílis 
barracas cada qual fc Arrancha dc 
hum cikio para outro. Vafconc. No- 
ticias do tfraiil , pag. iai. Ecomo citi- 
vcíTcm cftcs Gentios Arranchados j u nto 
ao lugar, em que cu dormia. Godinho, 
Viagem da índia, 50. 

ARRANCO da morte. Cert.1 força, q 
faz a natureza, quando a alma parte, ou 
arranca deite mundo , & fe lepara do 
corpo, híomims crutt morte luclanCtis,ou 
animam efflantis anlyelitas, oufmjultus. 
Daros últimos arrancos. Ammmage- 

re, ou efflare. Cie. Expirare. C/c. Agora 
,parte deite Arranco. Meditaç. dc Ber- 
nardes, Tom. 1.252. 

ARRANHADO. Ungiúluspcrjlrictns, 
a, Mu. VuU Arranhar. Provcrbialmen» 
te dizemos, Arranhado , quem te arra^ 
nhou * Outro arranhado como eu. 

ARRANHADURA. Arranhadura. A 

acção d- arranhar, ou â violeta impref- 
I ao da unha na fupcrficie da pellc. outtb 
ma catis laceraria, onis. Cie. tn Pin. 92. 
Huma leve arranhadura. SunWM cútis 
Vellicatio, onis. fim. inepifi. Qucixafc 
de huma arranhadura; que faria , fe fo- 
ra gravemente ferido coma elpada. Lu- 
temJibt leViter pcrflriftnm querittir ; qaid 
júcidtJi gladio yaViter Vulnera tus [it ? 

ARRANHAR. Esfolar levemente a 
pellc com a unha. Unyabtts alieui catem 
f^Jringere. AUcui catem laeerare. Ovid. 
2. Metam. Unguibus catem exarare, car- 

pire, Ivllicare. Arranhar a alguém a ca- 
ra. Unguibus alicujus ora lamare. Ovid» 
12. Metaniorpb. Eitàíc arranhando as 
faces. Goiás fauciat ungue. Ovid. Eftc 
mefino Poeta diz, Kotare genas ungue. 

ARRAS. Deriva fe do Hebrai- 
co, .Arraby que quer dizer, Spopondit, 
idejí-y tem prometido, ou dc Arrabon , 
que os Gregos tomarão dos Hcbreos,& 
Valo mefmo, que foi, & principio da 
P;,ga, do que fe compra. Em algumas 

Tom. 1. . 
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lingoas, & particularmente na lingoa 
Francela , Arrbes, rctem cita mefma lig- 
nificação. Mas na iingoa Portugueza , 
Arras propriamente quer dizer, o que cm 
contrato dotal o mando ptomete da fua 
fazenda, & bens de raiz a fua mulher , 
para depois dc ellc fallecido. Sobre Ar- 
ras determinão as leys do reino , que o 
marido as prometa cm quantidade certa, 
que não as prometa em mais do que mõ- 
tar a ter^a parte do dote da mulher, que 
tendo filhos legitimos do primeiro ma- 
trimonio nnõ prometa cm arras mais do 
que montar a fua terça ao tempo do cõ- 
trato dotal , para que os ditos filhos 
naõ fiquem defraudados dc fuas legiti- 
mas, & finalmente as arras da mulher 
naõ poffaofer obrigadas pclla fiança do 
marido, nem fogeitasaconfifcação pel- 
lo crime de confifcaçaõ do dito mari- 
do. Vcjafe o 4. & 5. livro das orde- 
naçoens do Reino. Arras. Ujas frutfus 
certte partis bonorum mar 1 ti, qui [uperfliti 
uxori concedjtur. Arrbte, ariuruFem. plur. 
He de Plínio Hiltor. mas em outro fen- 
tido. 
Arras, no jogo da pela , hc o partido , 

que fc tíâ a quem joga menos. 
ARRAS.ArràsCidade F.pifcopal dos pai- 

zesbaixos,&cabeça da província de Ar- 
tois,fobrcorioSoarpa.Hc rica,& mcrcâ- 
til. Defpoisde varias mudanças da for- 
tuna ficou dc baixo do poder dc Fran- 
ça, dcfde o anno dc 1640. Pcilas arma» 
de Luis 15. cognominado o Julio. Ella 
cidade tem dado homens iníigncs nas le- 
tras, & entre ellcs o Jurifconfulto Bal- 
duino, Joaõ SylVio, Niculao Gorrano, 
Alexandre Mayor, Angelino &c.He Ci- 
dade muito antiga. Ptoiomco lhe cha- 
ma Rigiacnm , 011 como querem outros 
Ongiacum, porque no Grego eftà Origia- 
cotiy o nome que Celar lhe dà , hc Atre- 
batum, /. Keut. Secundoo P. 1'Abbc a 
penúltima de Atrebatm ,he longa. De 
Arras, Atrebas, atis. Na opinião dos 
Doutos o incremento he longo.Em Ar- 

yras dia deS.Papòn Abbadc. Martyro!. 
Vulgar, aos 25. dc Janeiro. Pannos dc 
Arras, ou pannos de Ras. Vd. Ras. 

Xxx 5 AR- 



54-3 •- ARKA 
ARRASADO, ou Arrazado. Derribado 

ate os aliccrfcs, btm rente cio çhaõ,de- 
molido, & fallando cm cidades, iorta- 
lezas, & outros edifícios. E\[trjuS)íom~ 
planatus, ou exajus, a, um. Oc. Solo «e- 
quatus, a, um. 1 it. Lf>. 

Vendo a teus pôs mil vezes Jrrajadf 
O vivo muro tio inimigo armado. 
UiyíT. de G;.br. Per. Cant. 4. oit. 47. 
Arrafado, em outros lentídos. V ia. 

Arrakr. 
ARRASADOR, Arrafadôr , ou Arra- 

zaúòr. Opao da Roufoura. Vul. Ra- 
foura. 

ARRASAR, ou Arrazar. Per rente có 
o chão. Dernbar ate aos alicerfçs. Ar- 
rafar huma cala. Domum complmare, 011 
diruerç, ou excidere,ou exfçindçrcjoufu- 
diiús eVcrtere. Oc. Adequar e titta joio. 
77/. LiV- . . ,, 
Arrafar huma Cidade. Ur bem delire. 

C*far. 1. Bell. Gall. 
Os nolíòs mayorcs arraiarão a Cartago. 

Maiores nofiri Cartbagmem fundi tus juj- 
tulerunt. Oc. 1. ofjic. 3/. Foi Tullio 
,Holtilio yfrrajar os muros de Alba. 
Mon. Luíir. Tom. 1. foi. 89- col. 5. 

Arrafar huma medida. Vul. Rafar. 
Arrafar, encher, igualar , &c. tomada 

a metaphora do medir o trigo , que hc 
encher a medida perfeitamente,naõ fal- 
tando , nem fobrepujando nada da fu- 
perficic. Arrafar de mortos o campo. 
Mcrtmrum corporibns campum conjhrne- 
ve y {fierno,firàVÍ,firatum.) Cicero diz, 
Fórum corponbus confiratum erat. 

Quem íerâ elloutro ca, que o campo 
yfrraja 

De morros com prefença furibunda: 
Camoens, Cant. $. oit- 5. 

Arrafarèmfe os olhos de lagrimas. La- 
chrjmis dijfluere. In lachrymas efundi- 
Tacit- bs impere in uberts lachrynas. 
'jjrrajiulos os olhos de lagrimas. Car- 
valho lermaõ de S.Paulo j. Hermit. 
pag. 27- •• 

ARRASTADO. Levado a raftos. 1 ra- 

ttus, a> um. Vir°ií. 
Andar hum homem arraftado. He an- 

dar com neceílidade, procurando reme- 
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dearfede huma parte,& de outra. An(
7
a 

arraitado.Lcva a lua v.daarratíada. 
riore fortuna covfociatur. Oc. ou à imita- 
ção cic Virgilio , Vitarn 1/1 tembrii} 

ctuque trahit. 
ArrafUdo. Improprio , naõ natural 

mas trazido (como le diz) à força , & 
peilos cabelos. Muy arraitat.o hc oitn- 
tido, que í"c da a citas palavras. I ribui- 
tur lm Ver bis Jenjus nummè natiVus, lon- 

ge acçcrlicusy lon^c petitus. Ver vir os 
,t. iites palfos da Éicritura , como quem 
,vem ao n.artynoi huns vem accárrcta- 
,dos , outros vem Ar rufiados. Vieira 
Tom. j. 38. 

Àrraihoo. Quando hum negocio, ou 
huma demanda dura misyto tempo. Muy 
arraíiados and; 6 com eitc negocio, com 
eftidenianaa. idud?tc.otiuWjtila Us dm- 
tiiis extrabitur , ou trabitur. Trabire 
extrabere neltc fent.c.o f..õ de Outro. * 

Andi.r arrauauo com huma efpcrança. 
jlmnwn traherc m Jf>c. Ex ht. Liíto. 

ARRASTAR. Ltvar a raUos. Puxar 
de huma cotifa pcllo cíu ô.Lcvr.r fem le- 
vantar. AliíjuiJ trakre. Oc. Os ferros, 
>que Arrafio, me naõ tem ainda dado a 
, conhecer 0 erro. D- Frajic. de Port. 
Prif. & Solt. pag. 8- 

Arreliar com iorea. Jliquid raptare , 
pertrabere, 1'i ducere. Mandaria que lo- 
go o árraitàífení ate der.tro do moinho. 
juberet bmc p\<cipitem in pijírmion tra- 
bi. 3?laut. Arraitar ao lugar do fuppli- 
cio. Rapcre ahqutm ad jufplicium. Oc. 
Raptare, ou pa trabere aludem adjupph- 
cium. Arraitar o padecente , atado ao 

cabo de huni cavailo. Sontem , cum e- 
quuiíi cauda colligatum raptare. Foi ir.ã- 
,dada Arrafiar pella ciciade atada ao ca- 
,bo de iium cr.vallo. Mon. Lufit. Tom. 
2. foi. 101. col. 2. 

ArraltarJc pello chão. Repere, ou fer- 

pere. Oc. Arraiando le , & ajudanaofe 
de pes, & maos. mambus , qua pe- 
dibusraptam. Sc cu naõ putíer can».- 
nliar, arraitarmehci. Si pedibus tiijedi 
noa potuero, illuc aàrcpfero, ouprojerpje- 
ro. Arraíteime como pude. Gemia pude. 
traxi. Virgf. Acauda do Lobo 

.ja 
hc as 
vezcS 
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vcz-:s tao compnda , que arrafta. Tm mais certa porque diz, que Ponde he o 
promjja tfi mterdum íupt, cauda, utjerpat que os Grammatico* moderno* chan aò 

'*"»> r/PaC h«m\ ^'mr hmim. Appofiçaô, & que pondo toiciam he huma 
Arraitar. Metaphoric. Levar índuzm- expreflàm lemclhanté a cites ouircs n o- 

do, pcrluadin.io,. com r,zoens,ou com dos de íailar, Rtte laculum, commtatrs 

o exemplo, obrigando qua fi por [orça a abas, becatomba hojit*, cm que Vollio 
.tomar erte,ou aquelle partiao. Rapere, reconhece hum eli.pf. cio relativo <////, 

traberc, abri fere. Cie. Arraitou toda a qua, quod,&ào veibo iubitantivo. Sup- 
junra. Concmem truxit. Tit. Liy. Ar- poito iito Pondo ioicia, quer dizer uncia, 
rait.ir hum povo a huma rdxllLó. Ad qua pojtdo, ou poinlm cjíj a onça que he 
defcãionem populum trahere. Tu. LiV. hum pelo, & eia Coluinella, & outros; 

a íeguir o leu partido. In partes juas. Pondo libra, o arratel, que he hum pelo. 
XdC/f .Para onde hia ar-aliando cila tua Jorge Agricula no primeiro livro das 
paixaõ. giio te ifia tua cuptditas effrana- meaidas dos Romanos , traz algumas 
tarapiebat í Ge. Alguns por pundonor authoridades de Galeno para moitrar , q 

,íc cteixaraô Jrrafiar dos aliados. Vá- os Romanos uzavaô da palaura Libra cm 
relia, Num. vocal. pag. 4S6. Muito dc- duas íignificaçoens, huma, que era mc- 
>latinadamente Arrajta cite atieclo da didatíe coulas liquidas , & outra, que 
,air.b:çaõ aos humanos. Barreto; Prati- era o pefo de doze onças. Também acha- 

ca,prg. 44.0 Juri lia com opinioens, que mos, que a palavra Uncia íignificava a 
Jhe Arrafiaõa razao. Varella, Num Vo- duodécima parte do que os Latinos 
cal, pag. Í91. chamavão Jugerw. Nertefcntido diz 
« ARRATEL. Arrátel. Segundo Duar- Varro, Ufictaagri-, algumas v.ezes põem 
te Nunes de Lcaõ , derivafe do Arábico Cicero Uncia, para fignificar a duode- 

Reti, ratai, & fegundo outros, de Rab- cima parte dc huma herdade, & Fronri- 
laid, que entre os Árabes he hum pelo 110 uza da mefma palavra , para dizer 
de duas Libras. Antigamente entre os huma polegada. Logo não he maravi- 
Romanos o que chamamos Arrátel era lha, que os Antigos acrefcentalTcm a pa- 

humpefo dc doze onças; entre os Por- lavra Pondo i dc Libra, à de Uncia, & 
tuguezes pefa o Arrátel dezafeis onças, à de outras femelhantes, para darem a 
Libra, Feni. Os antigos Authores La- entender, que fallavão dc hum pefo, & 
tinos muitas vezes põem Pondo inde- naõ de huma medida, 
clinavcl, para lignificarem o arratel de Hum meyo arratel. Selibra, a. Vem. 
(iozc onças, mas fò 110 plural. Dez ar- T/f. LCV. Libra femis. Majc. uulednu 
rateis de ouro. Decem pondo auri. Cie. Libre dimuhum, ij. Keut. : 
E afíim naõ fe diz 110 íingular mmfon- Hum arratel, &' meyo. Sefyuilibra, a. 
do, hum arratel, mas "vijnti pondo, vin- tem. Golumel. Libra, & jemis, libra, & 
te arráteis, & mille pondo, mil arrateis, dimidium. 
íobre efte verfo dc Piauto, que he o ter- Coufa que pefa hum arratel. Libralis, 
ceiro da 3. fcena do 3. das Menechmas, le, is. Keut. íolumtl. ou Libranus,a,um. 
Jtque huic ut addas auri tu apondo ucia.) Cdnmeí. Muitas vezes os .rubores da ter- 
Diz Lambino eftas palavras. Ut huic ra laõ mayorcs, que marmcllos , & a 1- 

Sfmtheri unam libra addas unciamjd eft, guns dclles chegaõ a pelar hum arratel. 
mdecimam partem. Aqui manifeíiamc- Tubera excedunt Jape mamitiidmem rnli 
íc moíira eile interprete, qna fua opi- cotonei, etiamJibralj pondere, fim. HjJI. 
niaõ, Pondo eílà no genitivo lingular, Cortafe efta carne em polias , cada hu- 
cin lugar de Libra. Mas Guhelmo no ma de hum arratel-J £a*o in librariafruf- 
€aP> ?• das fuas quejtoens, fobrea come- ta conciditur. Colmei Peras que peíão 
dia dcfte rncfmo Poeta , intitulada Ru- hum arratel. Pera librolia ytw/uAtnt» 
kns} dâ huma explicaçaõ , que parece flux. Pla. a> çQU^ 
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" Coiifc, que pefaáous armeis. BiíiéW» 
Ire. is. T-in- Trss arrateis. lxlibuhú 
ttUibre, ir. Hor.U- Q"*™» .*"»»• 

Jl»;iJrdibris> ff qiuulriUbje. i E»-s 
trcs palavras tem a penúltima longa. 

Pedras, cada hunsà das quaes nao pefa 
mais de cinco arraieis. Lípides, q<ujm- 
»u!i noiyexceduiil fwifidwrale pondus. 
tohvfiel. . , 

A quarta parte de hum arráteis/w**- 

rins imrtariiiS.Lilrartttsqi^aram. 
A lexta parte dc hum arratel. Uw* 

fexta/is. . 
O uefodc ccm arraieis, ou humqu.n- 

lãl. Cetuenarium pondus. Tln. H'fi> ou 
Ceniumpondiwiij //. N*«t. jrlaut. O pelo 

dc duzentos arrateis, ou dous quíntaes. 
'Ducenaríum pondus. phn. Híft- O Pe'° 

dc trezentos arrateis, ou tres quíntaes. 
Tricenarium jmlus. O peio de quatro- 

ccntos arraieis , ou quatro quíntaes. 
^uadrnmntirim jmdus. 1 it. LiV. O 

pefo de quinhentos arraieis , ou finco 
quíntaes. Jtyinwnariufy pondus. Idii. 

H'ff- O pelo dc ieisccntos arrateis, ou 
íeis quíntaes- Sexcyuimm poihtus.UJ. 
O pelo dc fet te centos arráteis , ou lei- 
te qmntaes.íWw ftptii£cnmu*f Far- 

to» O pelo dc outocentcs arrateis , ou 
outo quíntaes. 'Pondus cífingcnariion. 
Varro. O pefo dc novecentos arrateis, 
ou nove quíntaes. (Pondus nongentarum 
li br ar um. Norige/íarius , a, uni > naofe 

acha, conforme advertio o P. Gaudino. 
O pefo de mil arrateis, ou dez quíntaes» 
MiUtarium pondus. Varro. 

ARRAVESAR. Vul. Arravcfar. Bêbe- 

do as agor.s de hum, & logo do outro , 
fazem JrraVefar. Barros I. Dec.fol.49. 

col. 2. 
ARRAYA, Arraya, ou Arraia. VuU 

Arraia. 
ARRAZOAR,ou Arrafar. Via. Arrafar 

com os mais. 
ARRAZOAR. Vid, Axxczgzv> 

ARRE 

'ARRE. Derivafe do Arábigo Jrrie, 

flue vai o mefmo que movete; anda, ca- 

Am e 

minha; k Arre ht o tenro com que fe 
ccihima incit- r aos n us, & beftss de al- 

barda, a que andem. Arre n u. hta niuk. 
Ax inulc. ?' n e mule. 

"ARRF/ R. Ojnar. Adereçar.Fi•feirar.' 
Vid. nos feuS lugares. Arreate a n orte 
,das eiptrançasque peli:. Vieira,c ra- 
çaò iuiubrc de D. M«*r. dc Atraidc y 

Ou qual flor, que na manham fe Arre a 

Todadc címí.ltc verde, 
E logo folha', & graça à tarde perde. 
Sevcrim, D-fc. v..r. 78- vert. 
Stnrio phebe o cncãto, & dc afrontada 
Encolhe os r.yos, com que a noite Ar* 

rea. 
Ulyir.de Cibr. Per. Oanr. c oir. 21. 
ARREATA, & Arreatar. Vid. Arri- 

ata, & Arriatar. 
ARREBANHAR. Ajuntar o rebanho* 

Arrebanhar as ovelhas. Diffipatas oVes 

conmwe. 
■ ARREBATADAMENTE Com vio 
íencia. Cem inpttu. Ropidè Cie. 

ARREBATADO. Levado por força, 
& com violência. Rjptus, a, um. Cie. 

Arrebatado, que ccrre c m musto im- 
pei 11. Ro ambatado. Bumcn rapidunu 
Vid. Rápido. 
. Arrebatado. Aquellc q ebra tõ impem 

natural, fem confidcrar o que faz. In- 
piioaeer, &prmps m ajndo. JÇui Vc- 

bementiy ac juht.i animi ikeitatione in a- 
oendis rcbiis ferrijejinit. JZ01 impetu qno- 
%m animi poitits, (jmm eoytatioM ali- 
<juidj ou 0'nnia, ou phruijne faeit. Âm 

pwccpsj cr exeusfortur. Uc. íoiijiljs oin- 

iiibiu priteeps. Cie. 
Homem arrebatado , que fc deixa facil- 
mente levar da ira. Intentoiiuram[>r*- 
eeps. Tit. LiV. Ir et impotens. idem. Ho- 

mo iraciQvhts. Cie. Plínio, ncik íentido 
diz Jnimus mfetuofus. Arrebatado da 

ira. EfferVefcetiS) ardem ftomacbo, «'>'•** 
çuudikme Vfbemeníiiís, cu ira elitus j 

Cie. . 
Arrebatado com extafi, ou Arrebitado 

dosfentidos. A fenfibus aiduíiijs^ataae- 
iiatusj dj um. Sopitis jenfibus vi diVtr.a 

akeptus, a, um. Animo <i ccrpore abjtr^ 
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#///, â> um. Ella ultima pHrafe He de Ci- 
cero. i. de Divih. 66. Outo dias intei- 
ros elteve S. Ignacio Arrebatado em cx- 
taíi. Vieira, Tom. i. Scrm. 385. Eleva- 
do em Deos, Arrebatado dos lentidos. 
Mon. LulIr.Tom. 2. fol.228.eol. 4. 
. Arrebatado da adniiraçiõ. Magna ad- 
piirattwc affecíus, a, m. Ad maruim adr 
viiratiomm tradutfiis, a, um. 

Enfermidade, ou morte arrebatada. A 
que em breve tepo mata , a que em pou- 
cos dias , ou em poucas horas arrebata 
ao doente. Mcrs fijlmata. Na vida de 
Agrícola diz Tácito, l:eJlhiaU mortis 
grandejolatium tuht. Mjrrer de morte 
arrebatada. Rapi de luec. Stat. T r^po- 
pe ri ob ire. Dchuma yírrebatada cmfcer- 
,midadc perdeo minha may a vida. Lo- 
bo, Corte na Aldeã , Diai. 6. pag. 119. 

?A outros leva Dios dc morte Arrebata- 
da. Promptuar. mor. 287- 
Arrebatado pcllos ares. Arreptus , ou 

taptiis, ia acra. ou per acra. 
ARREBATAMENTO. O arrebatar, & 

levar com força de hum lugar para ou- 

tro. Riptus) us. M-ijc. Ge. Riptio, quis. 
Um. '1 erent. N.õ 116 nccoÍLr.os para ií- 
,fo Arrebata».'etos, como oj de Henoch. 
Vicir. Tom. i. pag. 1114. 
' Arrebatamento des lentidos. Vid. Ex- 
taiis. Fui Rapto. 

ARREBATAR. Levar com força, cò 

violência. Secumrapere-,ou abripere. Ar- 
rebata o primeiro movei. Os ccos infe- 
riores. L^los infamei rapic, ou abripit 
primam moVens, 
Arrebatar alguém de hu lugar para ou- 

tro. Aliquem altitude , ou ex aliquo loco 
ptr Vim abdiicere, ou abfiraherepu abri- 
pn'e. Arrebatouo muito longe da terra. 
Troculeum d terra abripuit. Cie. As vol- 
tas do mundo, que me Arrebatar ao da 

nãnha provincia.Vieir, foi. 4. na Epift. 
ao Icit. 110 1. vol. dos lerm. 

Arrebatar, no fentido moral. Para on- 
de te arrebatava cila tua defenfreada 
eebiça. £>uo te tfia tua eupiditas effrena- 
tar/piebat / Çic. Deixarfe arrebatar da 
eega paxaõ dc alguma coufa. C<eca aiicu- 
jat rei cupiditateferri. Cie. Deixarfe arre- 

Tom. I. 

ARRE ç-i, 

batar da ira. Irlincltari, h'açtpidia cjfer- 
ri. Iraeundi.t Ion jus digredt, quam con~ 
Venit. Cie. Deixarfe arrebatar de huma 
paxaõ. Eferri , ou uimio , ou VeJjementp 
animi motuconcitari. Cie. Sc vos cegais, 
j& vos deixais jírrebat&r da paxaõ. Vi- 
cir. Tom. r-86i. 

Arrebatar pcllos ares. Sublimem rape- 
re. Vir&il. 5. sEneid. 

Arrebatar dentre as maõs do inimigo 
a vicioria. Viel criam bofti exterqiare. 
Tit.LiV. Muitas vezes íe vio qualquer 
diligencia ipeonfiderada Arrebatar den- 
tre as maõs huma fan.ofa vicloria.Mcn. 
Luíir. Tom. 1.549. col. 1. 
Arrebatar a viíta. Deleitar muito os o- 

lhos. Arrebata efte eípe&aculo a viila. 
Jdmodum ddecJat ccidos hoc Jpcaacufum, 
Hoe jpecíactdo mtrifict eapiuntur oeuli.ci- 
,dadcs, Caikllo>, & terras quc. Arreba- 
ytaÕ avilta aos navegantes. Vafconcel-, 
noticias do Brazil. pag. 7$. 
Arrcbatarfc de ft. DíZ-fc dos amantes, 

5c dosfuriofos , que mô eilaQcm ú 7 

como também dos extáticos. A fciijibur 
abduá, ou aVorari. O Arrebatarem-je de' 
íi os amantes com aiíciçaõ , como os. 
Poetas, como furor Divino,que os ex- 
cita. Lobo , Corte na AldcDial. 5. 
pag. 113. 

ARR£BEC,AR, ou Arrcbefar,ou Rc- 
beç3r. Vid. Voniitar. O doente Ar- 

}rebeça anuude. Recopil.da Cirurgia , 
pag. 172. Vul. Arrevcfar. 

ARREBENTADO. Ruptus, diriptus, 
a, um. Cie. Vid. Arrebentar. 

ARREBENTAR, ou Rebentar. Abrír- 

fc com violência qualquer coufa } que 
tem por dentro alguma matéria, a quaí 
repuxa, & faz força , para lahir. Rumj?i> 

dirumpi. Tibul. ítlaut. As bexigas pe- 
quenas , defpois dc inchadas, arreben- 
taõ. Infiatie ^erficuUe rumpuntur. Cie. 

Arrebentar peio meyo, ou Arrebentar 
peiias ilhargas. Medmm d:frumpi. Xibil 
mtuo (diz Plauto 111 Curt.) n;fi medius 
dijrumpatur mifers outros lcm , fyrum- 

Jjar. O peixe Atum engorda de lbrtc 7 

que arrebenta, ou o Atum arrebenta dc 

gordura. Tbjmni pinguejcv.nt ín tantum, 
íyy. ní 
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íicMífcant. vim- lib.y.cap. 
Arrebentar a bomba, ou canhão; fazer- 

fe cm pedaços. Arrebentou o canhão. 
TorMitm bellitwn dijstinit. Uia Virgi- 
lio defte vcibo nefte lenudo. sEraquc 
difsilitait. Georg. 

Arrebentar dc gente. Rebentão as ru- 

as de gente. Muliitudinc \>i<e redmdant. 
ConftWQrem turbam , ou confertos Jmu- 
71 s ac multara Yici non capiunt. As ruas 
jRebcutanclo dc gente. Vieira, Tom. i. 

pagí'542. . ■ ..A 

Arrebentar dc enveja. niVidia rwnpi. 

jkifiiíii lib' 9- Ep& 77', . 
Arrebentar de pena , dc ientimento. 

Dobre difrumpi. iiC. Ainda que houve- 
ras dc arrebentar dc rayva. Vifrumpa- 

y/j i/ce£ í/c, 4. ad yítt. 15. Neixc mel- 
mo fentido diz Terêncio, Dijnimpor. 
Arrebenta,vendo os grandes applauios, 
que fedaõ a teu irmaô. Infinito fratris 
tm plihju difrumpitur. Ge. Comer a ar- 
rebentar. ln&ur&itatt-Je cibis.Lic. 2. de 
Fm Gbóft' obr itere. Ninno cibo Centrem 
faYcire. Arrebentar de muito comer. 
'Mimtâ filie ta te dehifeere. Tlm. hb, 11. 

f ap. 4. . 
Arrebentar de rifo. Rifu rwnpi. Tercn- 

ciodiz, Rifu emori. Eihve pa:a arrebe- 

tarderifo. Difrupi pane tne. Cie. Epijh 
Ub. 7. Epi f. 1. 

Arrcbentar.Começar aplanta a brotar. 
Germinarei Tim. H<ft• bger minar e , ou 
progernimare, Colwn, gérmen mttere , 
e nu itere.- Eda arvore começa a arreben- 
tar. /ír/>or b<zc germinai, kuic arborigér- 
men micat, ou erumpit. ftd. Brotar. 

Arrebentar, (fallando em fontes) /c<i- 
/tfe (fro , /caíM/ , fem fupino.) Toeta 
áptid- Cie. ou fcaturirey (rio, il'i> fem fu- 
p.no.) ColumeL Para cm outras Arre- 
jbenttir em fontes, ou em rics. Corogra- 
ph. de Barreiros, pag. 12. Fonte,que 

rArrebenta por quatro, ou cinco canos, 
id. ibid. pagi2$. 

Arrebentar. Defcjar fummamente. Ar- 
rebentar para ver, ou fazer alguma cou- 
fa. Ar der e cupiditate àlicujus rei viden- 
dce, \>elf<iciend.e. 

Arrebentar, em fignificaçaõ aftiva, fa. 

ARRE 

zer arrebentar. Rumpere', Vir impere* 
Eííc animal, fe tocar o lei do boy , cjue 
o tem engulido, o efquenta dc nvaneir,, 
que o arrebenta- (Boi'em Ice anima! de- 

\'oràtumy tatfofelle, ita inflammatyUtiú- 
patyVlm. Hifi. 

Arrebentar. Por fer cofia brava Arre- 

7bentaVa muito em terra. Comnicntar* 
dc Aiboqucrq. pag. 28- 

ARREblQUE. J/id. Rebique. 
ARREBITAR. Vul. Levantar. Arre-» 

bitar ochapeo.Virarlhe aaba para cima. 
'Filei marginem ampere. {go,n>xi> reãn\ 
Vid. Rebitar. 

ARREBOL. He palavra Cafielhana 
fegundo Cobarrubias der.vada de Ru- 
bor, em raziõda cor vernelha , que a- 
cende as nuvens, oppofias ao Sol', & 
feridas dos léus rayes. Rubens fohs re- 
pereuffus, us. Majc. ou Kuba Solis re- 
percujfu rubea, uu folaribus radip mar- 
dejcvns, ou rdejem. Virg. d.z , Mare 
radijs rubejut. 

Ja neite tempo o Sol,que ao mar guiava 
O leu carro de fogo, os orizontes 
Uc vários Arreboes de luz bordava. 
UlyíTca dc Gabr. Per. canr. §• our. 

162. 
ARREBURRINHO. Jogo dc rapazes, 

que balanceando com o corpo fulpehfo 
cm hum pao, encaixado ptlo meyo, cm 
outro, fincado nOchao, aiufaòcom eile 
à roda, & quando cahcm, lhe chamaõ> 
Dar hum efgàrraõ. Tenfilt, Verfatili-jue 
trate ft librare, ou de fufpenfo tigio je in 
orbem antare, ou iatfare. 

ARRECADAC,AM. O Arrecadar. 
Arrecadacaô de dinheiro. Teçuniarum 
exaãio, ouis. Cie. JrcSentma eoaclio , 
onis, Sueton. Alguns orticiats da Arreai- 

ydaeaõ dos direitos. Barros 1. Dec. foi. 
75. col. 1. 

Arrecadacaô dos frutos. Fri tfnumper- 
ceptio, onis. Cie. 

Arrccadaçaõ da fua própria fazenda , 
ou da fazenda alhea- A boa acn inifir..' 
Çaõ delia. Rei familiar is fM , Vel alien.e 
tona, óptima, pfudens aan>mij7fatio} ou 
difpenfatio, onis. Fem. 

ARRECADADO. Coufa que fe fem, 
arrc: 
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arrecadado. Acceptiis, receptas , a, um. do feitio de perinhas; Stala'mi um era 
Homem arrecadado. t^ic tem cuidado arrecadai a modo de gota dc agoa pen- 
da fua fazenda. Rei famtliaris dili^ens, dente, 1 iculus.tro. a modo de colunvu 
prudens , ou peritus admimj/rator. £ui pcqucna;comprid.nha,& redonda 7"ri* 
tem fainiliawn curai diligenur. Vid. a- baca} era de tresperuias a modo de ires 
proveitado, Poupado. bagas de louro, ou oliveira. Davaôlhes 

ARRECADAR, aiguma coufa dc al- os Gregos muitos outros nomes , que 
guem. Ali quidab aUjuo accipere, oure- deixo em filer.cio. As razoens deite tsd 
opere. Cie. con.mam ornamento cas orelhas cm to- 
Arrccadar bem a fua. f.zcnda. Ter cui- das as r.açotns, & quafi. defde o princi- 

dído delia , naõ defpcrdiçala. Gaiulere pio do ir.undo, iaó variâs.Hans dizen, 
yem familiar em. Cie. ^ que na ponta embaixo na orelha, a que 
Arrecadar tributos. Tributam ^ ouV*- os Latinos chati.aõ Lotus tem a memo- 
íliul exigere. Cie. O que os arrecada, ria o leu aífcr.to. Thn. Lib. jo.cap.fá. 
Fautor,V/í. Çaf. Suetonio diz Coaclio- D.zem outros , que nascreihas fc fym- 
nes argentarias fMitare. Arrecadar di- boiiza a benevolência, &que por cfta ra- 
reitos, tributos, impoilos. z. õ toma7í.õ os rapaz.s aospays pelias 
Arrecadar dividas, Fazerfc pagar dei- orelh-s; quando comelles fe abraçav. o 

las. Komina ex'jre (fc fc houver de para os b.ijar. F.ngio a Fabula, que dc 
exprimir o nome dos devedores,dc qus traz das orcih-s t.nha Nemciis , Deofa 
fc arrecada a divida, fera ncceífar.o que da vinj&nça, o leu domicilio; licaímen- 
fe ponha efíe nome ablanvo, com a p:c- te elcrcve Crátero Injcript. Antuya. pag, 
jK,iicaõ a ou ab. 89- num. o. que na yitiga Gentilidade 

ARRECADAS. Arrecadas. Brincos for-õ c.d..s per Djof.s as orelhas. Chc- 

das orelhas, í-flim chamados do Hcbr. i- £>oa a lu.uir.a dcíle ornamento a tal ex- 
coArrab, que vai o mefmo que fpopon- ceifo que (como efereve S. Jeronimo a 
dir, Tem prometido; que ue orciii-ario Demetr.adas) fe viraõ no pelo , & eiti- 

f õ Arrecadas prefentes dc deipofados maçaõ de. arrecadas , pendurados das 
aluas Efpofas. O criado de Abraham , orelhas inteiros patrimon.os. A faníofa 
quehia bufear efpofa para Ifaac, topan- pérola de Cleópatra era huna arrecada, 
do com Rebeca , a primeira coufa que em cuja perteiçiõ le tinha efmerado a 
lhe oficreceo, foraõ Arrecadas. íVrttulit N-tureza; numa io peroía,tirada das ar- 
yir inaures áureas^ ao [tendentes peles du~ recadas dc M.tella , engulio o íilr.o dc 
os. Gen. cep. 24. ou fe chan ar.õ cllcs Efopohum milhão de feiiercios, Hora:. 

brincos Arrecadai > porque faõ osador- Sirm. Lib. 2. fat. 3. Sulercio he moe-> 
nos que as mulheres com mais curicíi- ca antiga, em cujo preço yariaõ os Au-, 
dade arrecadai,& dc que tem mayor pro- tores. Antigamente trazia* as mulheres 
viiiõ; tanto adim, que fô com as Arre- dc Portugal arrecadas, a que chamavao 
fÀ/tf/das mulheres formou Araò ao Tenfamentos , & outras, a que chamavao 
Bezerro dc ouro , corpulento emprego 'Bichas. Vid. Penfamcnto. Vid. Bicha, 
de troíTeiras idolatrias, teciicfite popa- Arrecadas dc Alfinete. Vd. Alfinete* 
hiSf qiue iidferat, deferem mures ad A.i- Hoje faõ taô varias as matérias, feitios; 

m, atuis cum i!le aceeptfet, formaVit o- & nomes das arrecadas, que naõ hà dar- 
ptrefmrioycrfccit ex eis Yitidm. Fxod. lhe alcance. ímuris , is. Fem. plnu 
frh ?2, flaut. 

L)a lua differentefigura tomaraõ asar- Tr.zia por Arrecadas duas pedras dc 

recadas dos Antigos diferentes nomes; huma cor, & de hfima grandeza ínTtgnc. 
humas , da figura circular fe chamavao fendebant ex arnbus infones ^lore , cr 
Grcuh, outr.is da figura cylindrica , Cy- mznituditie lapilli. gumt. íurt. hb. g* 
iindri: EÁcncbi eraõ arrecadas de perdas As ArrccM lat» ornamento das orelhas 

Tom. I. )°5d« 
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,ondc cfíâo fcntido daFè.Fides ex attíU* 
.■tu. Vieira; Tom. i. pag. 517- Vid.Vc- 

1 ARREGIF E. Arrecífc. V.Recife.Onde a- 
,gora vemos o Cailello dc Almourol,fú- 

,dado em hú Arrecife, metido pelias agoas 
pdoTcjo , que em luas correntes o fica 
jccrcandoj a modo dc ilha. Mon. Luíit. 
Tom. 1. foi. 254- col. 3- 

ARREDAR. Afa.br, para dar lugar, 

para deixar o caminho livre. AmoVere, 
JímoVere, fubmóvere, (eo, moVi, motwn.) 

^Arredar para traz. Retrahere j {ho, xi, 
tlum.) Cie. com acculat. ou Retroagerc, 

ou Retro amoVere. 
Arredarfc. Secedere, (do, cefsh ccjfum.) 

Cie. Dare locton. Arredeime hum pou- 
co. Me pauhdum jubduxi , ou fubmo- 
yi. Arrcdaivos do caminho: Dc Via jece- 
ihte. T.laut. Trabalharaõ por Arredar 
a artelharia. Fez Arredar os trazemos. 
Barros z.Dec. foi. 17- col. 2. 

Jà de mal, que me venha, naò me Arre- 

Nembem,quc me falleçe, jâ pretendo. 

Camocns cm huma das luas cançoens. 
.-Adágios Portuguezes do arredar. Que 
mente, Arrede teftemunhos. Quem Ar- 
reda azo, arreda Peccado. 

ARREDOMA. Arredôma. V. Kedo- 

jna. _ 
ARREDORES. Arredòres. Os arre- 

dores dc huma Cidade. Circumjefia ur- 
h loca. Keut. flur. Tit. LiV. 

ARREDOUG,A. Vid. Redouça. > 

ARREPANHAR. (Palavra da Beira.) 

Tirar das maõs com violência. V~id. Ar- 
rancar. 

ARREFECER. Abaixarfe a fervura. 
■ftigefcere, ourefrigefeere. Colunei De- 
ferie/cere. Cie. Calarem botierè, ou exue- 
re. r- Esfriarfe. Que yírrcfeceffe o fan- 

?gue daquellcs^que alli pereccrao.Barros, 

Pi. Dec. foi. 99- col. 2. . . 
Arrefecer. Fazer que outra coufa fe fa- 

ça fria. Esfriar. Arrefecer nodefejo, 
íiaira, vingança,ou qualquer outra pai- 
xaõ. Elangutfcere. Tit, LiV. Rcfrigefce- 
rc. flin.jtm, Deferyefcere. Cie; Nem cõ 
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cfladiíaçaô fe arrefcccrao os horr,ersno 
cuidado. 'Xeque tamen elangwt cura j-0. 

. rnimm ca mor li. 1 it. LiV. Dclde a horj 
que a alma aquieta com algum dom <jc 
Dcos, logo começa a Arrefecer no de- 
fejo de aproveitar. Chagas, Tom .2. das 
cartas, pag. 148- 

ARRtFECIDO. Arrefecido. Rcfri»c- 
ratus, a um. Cie. V. Esfriado. 

ARREFENTAR. Naò heufadofenaõ 
,110 adagio,que fe legue. Entendimentb 
,hacà de cartada boca da Rapofa , de 
,quem dizem as velhas,que aquenta , & 
Arrcfmta. Cartas dc D- Fraile. Man. 
pag. 179. 

ARREGAC,ADO. Aquellc , que tem 
alçado qualquer veftidura , cujo còpri- 
meutoo embaraçava. Succintus, a, um. 
OYuL Horat. Reducíá Vefe, ou coifai* 
túnica; ou toga accinfttis, a, um. 

Com os braços arregaçados, ou com 
as mangas arregaçadas ate ao cotovelo; 
Manicis adeubitum reductis, ou manias 
cubito tenusretraãis. 

Veftidura arregaçada.Colletfa Veftis. ex 
(Planto. Eftà com túnica arrcgaçada.fo/- 
leãà efttunicà. Collcttam gent timicam. 

ARR£GAC,AR a veftidura. Fe fiem 
colligcre. (Piauí. V. Arregaçado. 

ARREGANHADO. Aquellc, que ef- 
tà comos nervos encolhidos. Ringens, 
tis. omn.gen. ou qui rictu nudaVit dentes, 
ou riãum diduxit. He tam peçonhenta 

,cfta erva fardonia, que encolhe os ner- 
,vos da boca, a quem a come, & faz,que 
,morra Arreganhado. Cofia Eclog. de 
Virgil. 99. veri". 

ARREGANHAR os dentes. Ajuntar, 
& apertar as queixadas, encolher os bei- 
ços, & defcobrir os dentes , com certo 
tremor, caufado da ira, ou da côr. frfr 
dere, ou mfrendere dentibus. T'Unt. O 
Supino deftes verbos naõ fe acha nos 
Antigos. Os in rugas ex ira deducere, ou 
numa palavra, dc que ufa T1 rencio Rm- 
/'/. Em alguns Autores antigos ic acha 

Ringere. Também poderás dizer, Rictu 
nudare dentes, â imitaçaõ dc Lucrécio, 

5* . 1 rf--\ 
frritqtn cm quum fnmh magna 
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Mollta riãii fnmmt , duros ríúdantia 
dentes. 

Sò ncíte Poeta tenho achado ricím , 
no género neutro. 

ARREIAR, ou Arreyar , ou Arrear. 
Derivafc de Arriei, & valo mefmo, que 
ornar. Ornare , adornare, ( o, aYi, atum) 
VuL Ornar. Joyas, de que elles fe Arre- 

7yaõ. Barros, i. Dcc. tòl. 31. col. 2. 
Gentio Phebeo encanto, & de afronta- 

da 
Encolhe os rayos, com que a noite Ar- 

reei. 
UiyíT. de Gabr. Per. Cant.^oit. 21. 

ARREIGADAS. Arreigadas. Termo 
de navio. Saõ huns cabos, que paíTaõ da 

enxarcia dos mailareos pcllas gavcas,& 
vem a fazer fixo cm os ouvens aa enxar- 
cia grande. 

ARREIGAR. Vid. Arraigar. 
• ARREIO, Arreio, ou Arreyo. Ade 
reços ordinários do Cavallo, V- G. Ar- 
riata, Cabeçadas, Suftincntes,Frontal , 
Cirgola, Rédeas, Panno da Siíha, Rabi- 
cho, Jaezes faõ arreios de maicr 
preço, & primor. Equorum ftrata, cr um. 
Keut. òlur, ou or/iatus, us. 'fim. Nos 
,Arreios à eilardiota convém mayor pre- 
venção nos Fivclhoens. Gaivaõ, Trat. 
da Gineta, pag. 142. 

ARREIO, ou Arreo. Adverbio. Atraz 
hum do outro, Continenter. Cie. fine in- 
ter mi fsione. 
A Ordem Equeflrc adminiftrou jurtiça 

alguns cincocnta annos arreio. &iuefter 
urdo júdicaVit amios prope qumquapnía 
contínuos. Cie. 

ARRELHADA.Inftrumento de alim- 

par o arado. Rulla, Vem. fim. Hifi. 
ARREMATAC,AM. Chamafe affim, 

porque he o Remate, & o fim dos Janços, 
nas vendas, que fe fazem por mandado 

do julgador; ou também ,fc chama Ar- 
rcmataçao, porque fe faz acabado o ter- 
rco dos pregoens. A arrcmataçao fean- 

rnúla, por naõ fe haver pagado a fiz1, 
tan;bem a Arrcmataçaó he nenhuma da 
coufa, que por divida dcl-Rey fe rema- 
tou em,oficial feu, por lançar nclla. 

Arrcmataçao. A acçaõ de arrematar a 

ARRE 

coufa, que fe vende, naque!Je,quc lan- 
çou mais. Rei )>enalis addiciio plurimo li' 
eitajiti. 

Fazer a arrematar; õ a alguém , ou cm 
alguém. Vid. Arrematar. 
Abrir a arrcmataçao. Pôr cm venda as 

couias, que haõ de fer arrematadas. Au- 
cHoncm ineboare, ou Ra potiori auãioni 

attnbuendas , ou plurimo licita/iti addi- 
eendas haftá Jubjicere. Poderá abrir a tal 
,ylrrema taCao , com as condicoens de- 
claradas. Ettátut. da UniverfidL pai;. 

292. num. 13. 
ARREMATADO. Coufa que fe dà ao 

que mais lança em hum Ieyiaõ,ou vend., 
que le faz cm juizo. Res ei, quiplus li- 
eetur, adjudicata, ou ei,qui Ucitatione V/- 
cit, addicla, ou Res autiori addicta. Vid. 

Arrematador. 
Arrematado. Acabado. Aperfeiçoado. 

Vid. nos feus lugrres. 
Doudo arrematado. Grande doudo. 

Homojlultijfimus, amenti/imus, dementii- 
fi»>us. Stultus pur us pui us. 

ARREM ATaDOR. Arrciw.tadôr. A- 
quclle, em quem por ter feito o mayor 

lanço, o juiz mandou arrematar a faze- 
da. Anãor,oris. Majc. He de Paulo ju- 
rifconfulto, que diz, Cum yfuctor ispro- 
prit diceretur,cui propter fummàm aucíio- 
nem, & licitationem res addicta ejfet. VuL 
Calep. Verbo Auítor. 

ARREMATAR. Fazer arrcmataçao. 
Vender cm juizo a quem faz o mayor, 
& ultimo lanço, o qual hc o que remara 
a venda. Alem dos moveis, rendas, & 
outras fazendas, que fe arremataõ cm 
Leylaõ, arrematar 1c podem os ben& do 
Morgado, que bailarem para pagamento 
da divida do Inftituidôr, & por divi- 
da do Inftituidôr, arrematar fe pôde o 
Morgado; também fe podem arrematai? 
as rendas das Capellaspor dividas do 
adminiflrador delias , & os bens forei- 
ros, com o leu encarrego fe podem arre* 
matar por divida do poíTuidor. Vid. 

Orden. lib. j.Tit. 95. Auel cri, ou plw 
riniò licitanti aliquid addicere, \dico , di- 
xi, di clum.) 

Arrematar em alguém por hum efeu- 
do 
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do as c-.fas de outrem - Xummi uno fideS 
jtbcuiM alter i addieere. l/c. 

N-io achou, cm quem arrematar as min- 
has' catas. Nemuiem potuit mraure, cia 
A'(ki }Hl'dS tlJlliieiTt* l ff* 

Arrematou , ou mandou arrematar as 

terras, as herdades per pouco n a. s dc 
meia. \í»imprkdid adUixit. òuctoti. 

Faztbucio os teus lanços, os compra- 

dores; ou por p-tas, ou por rei peites 
r.rõlançaõ, aiazenoahe arrematacaa 

Ebucio. Lkctur Ebutiiis , èuwntix 
empteres, partnn, ratu, partmprstiorfH- 

dui MátHf Burio. C/c. 
Arrematar, levara t..zenda,qucIcven- 

de em juízo lançando irais , que os ou- 
tros. Liceuio jupwe. L atandojufe- 
rhrvn abirt, ou VíthrmJqccdcre. Lict- 

tatione» cu Ucitaticnem fuj>u<»i'. Arre- 
matei cilas calas. jEJvs ijtasí auãmc 
mi. A qual quinta k Air matou for 
fua morte. Mon. Lilit. lom. 5. tol. 
280.col.5- 

Arrematar terras, {legundo Agoitmho 
Earbofa) no leu D.ccionarío) he tornar 
a lavrar o que jaieliaVa Icmeado. Itera- 
re campm. Colawí. RejcivÁre terrm. 
idem. E fegundo o.dino Barbofa , Ar- 
rematar os milhos , hcdarlhc fegundo 

facho. Agosmiho corfitos rejvrr;re> (>'o, 
tYiitwn.) Eile verbo he de Columel. E 
finalmente no Diccioni rio do ditto Au- 

ahor, Arrematar vai o melmo que At&r 
muito. 

Arrematar as contas, il tionem conficc- 

te. Cie. biircy & jiilducere ratipnem. C/c. 
R itmes cm alifyio. difpMi&tre ydecidere. 

Tutatis cum aliqio ratiombus, furta fi- 
ar e. 

Arrematar a vida, a cinprczaj&c. VuL 
Rematar. 

ARREMEC,ADO. Lançado com for- 

ça. irojeclusy ou co)ijechts> a, uni. 
Arremeçado. Muito atrevido,&teme- 

rário. Homem arremeçado. Homo pro- 
jecta audacM. Vir proifchis ad auden- 
dum. 

ARREMEC,AR. Lançar com força. 
Vijacere,mjicere, ou ccnjicere, (evo, jcci, 

jciãm) ffiu. Lançar. 
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Pello coiwcz tntr.ndoo r.Tif korrendo 
Os dures n*ar.nl e ros Anemeça. 
Ulyff. de Cl. br. 'Ar. Ca; t. 2. oit. 
Arreir.cçar no loco. In Igxm ttijicere. 

Tirent. Arremccaiíc r.o lcj:o. Cwjucre 
fe ui i-.wm. Tícut. líiei.t. ltijuireje 
Jlàwi/Icí. Tl,li. ? 5 r«.u cçaú r a ioçucira. 
In ro.hm je jaare. Thi: 7- 'cep. t)2). 
, Se Jyremlúio to grande ímpeto ac ío^o. 

Aircmeçaríe ro pirigo. òc 1/1 firicn- 
Uvn, oti d.(crimen n.firic. (:c. /mmc- 

?Ç yje ao perigo ct.v.< o'o ne Yalcr.lír;.- 
cn.log. de Príncipes, pa?. 21. 

AncMtcçMÍe a'aiguccn, ín irra- 

m\ C/t. Li aliqnm (jfrratiih ttendere. 

0°. 
Arrcmcçaro O.vallo. Ei^unhidmiite- 

re, comitcire. E^uodare t»>: 11 um. y\d. 
Remcçar, V\d. i.ançar. Amwio ro ca- 
,v.lio outra v;7.para tk n^cpiírtio. Re- 
go, Inikix.da Caval ar.^-;. Emin Io- 
cwn, <i ijuo jc alnpuu , i\:/ttiM .i&mtnre, 

ou aure. 
AÍÍREMEr,0. O Arcn ct*a*. jeilus, 

v.Sy brtafe. Ci-cro diz J.:àns fiíhniuum, 
íonjaLo, cais. tem. í:c. Ccrpíffis , vs. 
Maji\ C/c. frojicÍMh us. A/«/í. Liar et. 

Armas de. ricíreço, cor. o; s que ant:- 
gamente lançava a cavaltiria Romana, 

antes dc pormaõ x t(pad-\ Ai mi j.iada- 
bilidy iufH. Xcut. ?h:r. O 3d]':ciiV0y</- 

adabilis he de Ovicio no unúco, cm 
que fallaníos, Ib. 7. Metam rpkcs. 

Sed iion fa wjihs jio 
Vhh rwu ciuU teium jiuulibik noflri. 

1 clumMiiciJutity&c. er.ió armas dc avre- 
meço. ](iculii)n era a n*.odo dc chuço , 
com arte a curta. Conuis an-as de tiro, 
, & Arremeto. Monareh. Lv-fir.Tom. 7* 
pag. 149. Procurando dc longe d.íbara- 
tar os nofloscom chuços coirpfides, & 
,de jtn emeco. Britto, Viagem do BralU, 
pag. 206. ' y.lmai 

Fazer arre meço. ViJ. Arrcmeçar. rez 
arremeço tallocom a lança Lancçr.mVi- 
brarefimulavit.FazendQlhe /rrem^o f l- 
,fo. Pinto, G.net', 166. 

ARREMEDADO. Imitado. ImMitio- 
ne exprejjh, a, wn. 

ArreHicdado. Fingido. Fuíuí, cmenir 
° tui> 
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$Us, fimuUtus; a, um. 
■ ARREMEDAR. Querem alguns*, que 
fe derive do verbo Latino Remeare,cflt 
he tornar de alguma parte , & Arreme- 
dar fe diz propriamente do Eco, que tor- 
na as mefmas palavras, & do eípelho, q 
torna o mefmo objeâo. Arremedar al- 
guém. Aliqucm imitari, ou imitando ali- 
quem effin^ere, ou cxpimere.Cic. 
■ Arremedar o aflinado de alguém . Ali- 
cujiis óbirogaphum imitar i.Cic. yf.icujus 
chirograpbum imitando adulterare. Oc. 

Arremedar os defeitos de alguém. Imi- 
tia ex ahquo exprimere imitatione. Oc. 
Arremedar o andar de alguém. AUcujus 

incejfum exprimi:)'e. Ovid. 
Arremeda ao criltal. Ad Vicimam ayf- 

talli defcetidit. Tlin. 
Aquelle, que arremeda. Imita ter, ouyí- 

viuhtor, oris. Mafc. Cie. Simuians,antis. 

om.gen. Tacit. 
. Aquella, que arremeda. Imitatrix, icis. 
Fem. Cie. 

ARREMEDO. Arremedo. O arreme- 

dar, ou coufa feita à imitação de outra. 
Coufa contrafeita. Imitam ,onis. Fem. 
Cie. SimidatibyOMS. Fem. Cic.òimulameu} 

inis. Kciit. OVid. de Ado/i. lib. 10. Meta* 
mrp. fiãio, oms. Fem. Simulata àlicújus 
rei reprtfentatio, onis. 

Arremedos de fentimento. ímitamenta 

doloris, ou trijtítti. Tacit. 
Arremedos da paz. faxfimulata. ; 

* Arremedos da Lberdade- Simulacra It- 
ttrtatis. Tacit. 

Arremedos de Fidalguia.Simulacra no- 
bihtatis. Fana nobilitatií jignficatio, ou 
imitatio, onis.Cabe a mulher cm quarto 
apartado, com donas, com ayas, & com 
,tcdcs os outros Arremedos da t ida!-? 
,guia. Vieira ferm. Tom. $■ i53* 

ARREMETENTE.(Termoae Arme- 

ria j Diz-fe dos animaes abertos, ou ef- 
cnlpidos nas armas de modo , que pare- 
ce, que arrcn\ctcm.lmpetem,ou mVadês> 
tis,omn. yn. O Elefante hà de eibran-> 
,d. nte, o Touro Arremetente. Nobiliar- 
ch. Portug. rag. 228- 

ARREMETER. Acometer com força, 
com impettiii^íf imprefjmem. i ito Li-' 
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vio. 

Arremeter o inimigo. InIxsftem irrue- 
rc. Qc. ImpYejfmemfacere in bcfhs.l it. 
LiV. Vid. Inveitir. fid. Acometer. 
. Arremeter de voga arrancnda.^V. Vo- 
ga. Arremeterão de vogaarrancada.Hif- 
tor. de Ferir. Mend. Pinto,íol,22>.coi.4. 

ARREMETIDA. Arremetida. Reme- 
r.da. lnvciíida. Acometimento.^ul. nos 
icus lugares. IruptiOyOms. Fem-Oc. Del- 
pois cia primeira arremetida, ^rimã tm~ 
prejjione facta. As dtfáfc ultimas palavras 
laò de 14to LiYio. 

Foi a fegunda arremetida mais yigorp- 
fa> que a primeira. Inde vf(tf£iiatio eos 
atroeior, quàm antea adortae/t. Tit.LiV. 
,1 entava a Fortaleza com algumas ylr- 
,remetidas. Jacinto Freire, Livro 2.num. 

7i- : 

Ao rayo na primeira Arremetida 
Imitando* o.pOIlívél excedemos. 
Malaca Conqúift. Livro ii. oif. 

• ARRENDA DO.Tomado a renda.Gw- 
duãus, a um. Cie. pro Cecin. 

Arrendado. Dado a renda. Locatusz 
a, um. Os cavallos mais fógeitos,& bem 

,Arrendados, que brioíòs. Vieira, Tom. 
9-pag.-#. r '1 

ARRNDADOR; Arrendador; oiiv^ to- 
ma. Conducícr, oris. Majc. Tlin. lib. 7. 
cap. 52. 

Arrerdadôr, que <là. Locator , oris. 
Mafc. <plín. Hifi. Ibul. Vui. Rendeiro. 

ARRENDAMENTO, do que toma. 
Coiíduãioyonis. Fem. Cie. 

Arrendamento , do que dà. Locatio7 

onis: Fem. Qc. Efcritura de Airendamen- 

,to feita a Miguel, &c. Mon. Luíit.Tom. 
5. 228. — ^ • 1 " 

ARRENDAR. Dar, ou tomar a ren- 
da, em maça,ou cm ramos. As rendas da 

Univerfidade fe arrendaõ cm ramos,ou 
em maça ate quatro annos. 

Arrendar. Tomar a renda. Conducere, 
(iduco, duxi, ducfum.) Cie. Plaut. Com ao* 
cufativo da coufa , & ablativo da pcf- 
foa, com a prepoíiçáõ à, ou ah, ou de. 
Arrendaráò dos Cenfores os tributos da 
Afia a preço mui fubido. yffi.itica VeíH* 

^alia dt wijoribus riítkim mayw Conda* 
xerunh 
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xcrunt. Cie. 
Arrendar. Dar à renda. Locare,(loco, 

<07, atum.) ou Locitare, com acculat.da 
coufa, ík dativo da petlba. Arrendoulhe 
huiivas tcriv s. Locitayít ipfi anos J irêt. 

Arrendar milho zaburro. He deipo;s 
de tachado ajuntar terra ao pé & arran- 

carlheos filhos , para que crie melhor 
maçiroca. MdiwnjarcuLatwn anerare. 
Mj tomado de columelia, que diz jtr- 
bores d? ter are. 

ARlU NEGADO. Arrenegado. Apof- 
tata da fé de Crilto. Cbriftiam reii&mis 
dejerter, cris. Kid. Renegado. 

ARRENEGA DOR. Arrenegacôr. A- 
queUe quecoiUima arrenegar de Deus. 
/1lfi.lw.ts cjurandi 2\.ummis? ou, in ejuran- 
il<) Kmwe. 

ARRENEGAR. Tomado abfolutamc- 
tc entre Çhrirtaõs vai o mefmo que A- 
p )llatar da fc de Chriflo. Cbrifiianam 
jiJaiiVjtiMc. Dio fidem. Mmwmenyue 

wiwciare. A Deo, à fiàedefcijcere.p»- 
fertiouemretigionis,ac cu'tus píumim re- 
nimdare. V. Renegar.Das penas dos que 
arrenegaó de Dcos, de Nolfo Senhor; de 
Nofíj Senhora, ou da fua ic,ou dosfeus 
Santos, Vid. Livro 5. da Ordenação, 
Tit. 1. 

A acçaô dc arrenegar de Deus, & da 
fc. Dei, ac filei Chriftiana ejuratiq , onist 

Arrenegar dc Deus com blasfémias,& 
palavras teas. Ore facrile^o Dcum ejuraré. 
Jmpijs Wtbis Dcum tjurarc, ab je abdica- 
re, Mare. Sacrik^) jure jurando numen 
a je a ml r i, & ajpernari. 

Arrenegar. Ter grande raiva, ira Vc- 

be menti injLimmo.ri, ou incendi, ou exca- 
defeere, 01: exardefeere. Cie. Arre nega,de 
que o enganoflem. «Sc delufum furit, ou 
uifurityijuod ab alijijit delujus. O primei- 
ro hc tomado de Cicero, que numa das 
fuas epiíblas diz a feu irmaõ Quinto, 

A lUciíiQ, fc contumaeiter, urbanè<jue 've- 
xai um furebat Godim O fcguncio hc a 

imitação de Tito Lívio, que diz , Et 
vimcjdfurere, id^rc pati: quodfine Lu- 

cio Êapyno non ineYmes, non manei milites 
fueunt. L• 8- Arrenega dc que ie faça 
mayor ellimaçaõ de iuilano do que de 
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íi proprlo. Huic oculi dolent, ijuod tomo 
ifte Jibi anteponatur, ou iftum hominemfi. 
bi anteferri iníquo ad/noilumfert animo• 

Deitas taes leys Arrenego 
Ser tudo contra os pequenos 
Franc. de Sà Eclog. 2. num. 50. 
Arrenegar. Deteltar. Eutc arrenego* 

Te deteficr. Arrenegar de algun a coufa. 
Alitiuid exjecrari. Quantos precitos cf- 
,taò hoje 110 Inferno. Air ene gado dos fe- 
usdefpachos. Vieira, Tom. i.p^g. 350. 

ARRENEGO. Arrenego. Subíiantivo, 
O arrenegar. Deteftatio, ou Exjecratio, 
oms. tem. ]>lin. Cie. Chama o Vulgo o 
Auto dos Arrencgos certo papel cm que 
oAuthor celle arrenega de n.uitascou- 
fas, & cm cada paragrapho fen.prc co- 
meça dizendo Arrenego tíe &c. 

ARRLO Arrco do Cavallo. K. Arreio. 
Arreo. Adverb.o. Vid. Arreio. 
ARREPELADO. A quem fe tem ar- 

rancado .0 cibdo. Depilatus , a, um. 
Mart. Honn \ufis, cu licirátis capillis. 

ARREPELAM. F. Repel o. Sem le- 
,varos Arrepekens, que colHurava dar 
,aos mais Capitaens Romanos. Mon.Lu- 
íit. Tom. 1. foi. 221. col. 1. 

ARREPEI./VR. Arrancar o pelo. Ali* 
cui piles \>ellcre\ p^lo,Melli, 011 ynlfi^uf" 
fm.) O pretérito yuifi, k^uljerunc fea- 
cha em Lucano. Tcnuo cuidado cm que 
,0 pentem naõ o Arrepele Gúvaô, Trat, 

da Gineta ; pag. 41. K Pelar. 
Arrepelar as barbas. Puxar pellas bar- 

bas com força. Tomafe por inlultar, & 
aflrontar a alguém. Vclierz alieui barba. 

Hcrat. Também ie diz Arrepelar as lu- 
as barbas de raiva. Homem,que fuas bar- 
bas Arrepela mao lavor faria das alheas 
,carta dc D.Lourenço Arccbifpode i!ra- 
,ga ao Abbade de Alcobaça, defpois da 
,batalha dc Aljubarrota, 

ARREPENDER-SE. Pcfarlhe alguém 
ter ditto, ou feito, ou naõ terditto,ou 
feito alguma coufa. fe rei alicujus p-eni- 
tere. Cie. He proprio do homem 
naò fazer coufa alguma, de que te pona 
arrepender. Sapientts proprium cft, nibil, 
quodpJmtere ftjfitfacere. Aifím fe acna 
cm algumas edíçoens , & entre outras 
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na dcGrutero, no cap. 28- do livro 5. 
tias Tufe. Sobre o que o dito Author 
naõ adverte nadá nas fuas annotaçoens. 
Mas em hum2 annotaçaò, afkz commua, 
fe tem poílo na margem. Forte cujus p<e- 
niterepojfit. Mas elia annotaçaò naõ he 
outra coufa que hum efcrupulo, mal i li- 
dado; Tem advirtir , que o JZuod> que 
he antes do <Ptenitere/mó he regido dei- 
te verbo, mas antes por Fecijfe (quod jub- 
auditur.) Porque fe fe quizera exprjr.ir 
tudo fem echpfc, feria neceífario cizer 
Sapientis proprium efi, nibilfacere, quudj 
eum pauútere pojfit,jectjfe. O que tandem 
le deve dizer neite outro modo de fil- 
iar, que fe acha no livro 11. De inVen- 
tione n. 150. (como adverte Roberto 
Eitevaò) Deinde utrum id facinus fit,qucd 
pmtere fucrit necejjt. £uod he governa- 
do por Fecijfe (quodjubauditur.) E aífim 
fc achará, que eites,& outros femelhan- 
tes modos nc faltar, naõ tem nada con- 
trario àconfiruiçao ordinana. Denadà 
fe arrepende o fabio. Sapicntem nulius 
rei pdíiitet. 
Também com hum eclipfe,femelhante ao 
em que agora falíamos. Sapientem núbil 
páiútet (ji jubaudiatur, fecjfe) No livro 
5. das Tufe. diz Cicero alguma coufa fe- 
melhante a illo, Sequittaut nihilpani- 
teat, nihil dejit, nibilobftet, quer uizer, 
nihil fecijfe nos p&riiteat, nihil nobis de- 

fit, &c. 
Arrepender-fe inultilmente. Tanitm- 

tiam mutilem jequi. 1 it. Lí\\ Sc na lir- 
goa Portugueza, o verbo Arrepcncier,fe 
achar com hum verbo, que tenha as tres 
pcífoas, 110 Latim fe porá cfte verbo na 
terceira pelfoa do íingular, aindaque em 
Portuguez cfteja na primeira, & na fe- 
gunda do íingular, ou do plural j Eif- 
aqui exemplos. 

Naõ me peffo arrepender da minha 
culpa. Me* culpa pxmtere menen pote/. 

Sc tensjuizo,ceves arrependerte dif- 
fo. Hujus fatti jwiiterc te debet, fi japis. 

y Muito tarde nas poderemos ajrepen- 
der da noíT.i loucura. Stultitice mftreeje- 
r'm forte nos peemtebit. 

Naõ vos reveis arrependerdiíto. llli- 
Tom. I. 
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us rei[XrJtere 1-os non debet. 

Creyo, que nunca me arrependerei, 
ou creyo, que nuncamc hei dearrepen- 
der, de ter mo tf rácio niílo a minha cof- 
tancia. Hujus me conjlantu putofore, ut 
nunquam p^en itera. Cie. 

Arrcpendeo-fe Ei-Rcy,mas tarde. Se- 
rá deinde ptenitoitia Re em fubit. JÇuint. 
Curt. 
(Aqui o prefente jubit tem o lugar do 
pretérito jubiYit,) Eík modo dc iallar 
nos antigos HuJoriadores he ordinário) 

Taõ fora cíià de abalar a minha opi- 
nião, que cu entendo , que c-lc mcfmo 
fc deve arrepender dc ter deixado a fua. 
7 antum abeftj ut meara ille jententiam 

tnóVeat, ut Valde ego ipjb quòd de jua [en- 
tentia djcejferitjpanitendumputc. Cie. 

Leve ue fe arrepender dc ter mudado 
de parecer. Illi p<oiitendum eji, quod de 
jua jententia dccijferit. Cie. 

t Sea ira fora natural, arrependeria-fc 
alguém do que tivera feito com ira ? 
<gucmodo,fi naturalis cjfet ira, tjuemquam 
pxmteret,,juodficijftt per tram'< Qc. 

Algum cia fe arrependera, Erit, cu 
aderit, eum illum peemtebit. 

Coiiumo arrependerme diííb. Hujus 
reip<enitere meJolet. 

Naõ me quero arrepender. ÍVolo pec- 
nitere, & naò/Xon \>ult meptxmtere. 

Diz o reo,quc fcarrenpenderá do feu 
crime, lleus tjte, futuram ait > ut jui Je 
cr munis p&mteat. 

Dizem eíks impics, que fe arrepende 
dos feus crimes. Âjunt Jcclejli}je jucrum 
crimmum pdmtere. 

Dizem, que fc tiveraõ arrependido, 
fe &c. Jurant fore,ut jepmtwjjet,fi. &c. 

Para i"e arrepender, he neccíTario co- 
nhecer o feu erro. Adp<gnitcndwn,ou,ut 
nos pmiteat, agnojeenda prius adja efi. 

Huma acçaõde que he neceííario ar- 
repender-fc. Facinus , qnod panitere ne- 
cejfe cft. Cie. 

Arrependa-fe de feu proprio arrepen- 
dimento. A"M pxnitentiam pimtentue 

ju<e. Tlin. Jwi. 
Arrepender-fe de feu peccado.' Sui 

peccati ptnitentu ditei, afj)ci, teneri. 
Z7.7. Arre- 
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Arrepende-fe dlc do que tem feito.? 
rnoiíra por ventura na cor do rofto al- 
gum final cie vergonha? Nmfaãi p&- 

mtet? Kum ejiis color puderis fijnm uf- 
qudm indicai* Terent. Pui. Pelar. 

Àrrependcr-fc. Naõ querer citar pello 
que fe tem concertado. Querer desfazer 
o contrato. Retraílarfe. Dicítvnyow feri- 
ptwn reVoc are. (o, <*?/, atum.) 2\dk fta- 
rc consentis. Tacta, ou paCtioncm cum 
aliquofatfam nolle jerVaie. Naô fe pode- 
rá ja mais algumas das partes Arrepender. 
,Ordenaç. Tu. 2. §. 5. Arrependerfe pe- 
de o contrahente, que avia de fazer ci- 
critura, antes que a faça. Rcpcrtor. das 
Ordenac. pag. 42* 

ARREPENDIDO. Arrependido. íP-c- 

nitens, tis. omn.^cn. Eilaò arrependidos 
das parvoíces, que fizerao. lneptiarwn 
fuarum eos pxnitet. Cie. Arrependido do 
cafamento de Agrippma. Tamitentis de 
matrimonio Awppvue. Sueton. 

ARREPENDIMENTO. O Pefar, que 
fe tem do que fe tem feito , ou ditto. 
$*nitentia>ou mais claramente. Rei gef- 
tdpdnitentia. Plínio Hift. diz/NibHfie- 
Jius agricolis, quam geftx rei (tnitentia. 
Algumas vezes poderás dizer com Cice- 
ro, Animt doltr. 

Emendar com o arrependimento o feu 
erro. Corrigcre erroreniptnitendo. Cie. 

Ter hum continuo arrependimento. 
Terpctuwn dobrem juftinere. Cie. 

Teve Alexandre hum taõ grande a- 
rependimento, de ter tirado a feu ami- 
go Clito a vida, que a penas pode dei- 
xar dçfe vingar defta morre com a fuaj 
(a faber matando-ie a fi mefmo.) Alexan- 
der cum interem.Jfet Llitum, familiar em 
ftiton, Vtx a fe manas abftinuitj tantafuit 
Vis p.antendi. Cie. 

O melhor final de hum verdadeiro ar- 
rependimento , hc mudar dc parecer. 
Tortns Optimus pxnitenti, mutatio confil j. 

Cie. 
ARREPI AMENTO, Arrepiar, &c .Vid. 

Arripiamento, &c. 
ARREPTICIO. Arrepticio. Dcrivafe 

do Italiano Arretfyo, & cite do Latim 
Arreptns, que vai o ír.efmó que tomado 
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por força,levado, arrebatado. Dizfedas 

Qbldfos, ou Poífcffos, de cujo corpo fc 
apoderou o Demonio. Vid. Obfeífo , 
Vid. Pofleffo. No Concilio Arelatenle2. 
Can. 41. hà hum decreto , que diz <Qtà 
palàm arrepti fwit}ncn affvmndi adnllum 
ordmem cítrica tus. Sc experimenta cada 
,dia a virtude delia Relíquia nos ende- 
,moninhadosy& Arrepttúos• Hiftcr. de 
Coneg. Regr. 1. part. 275. 

ARREVESAR, ou Arravefar. He ver- 
bo antiquado. ^/.Vomitar.Dizcm que 

?eftes dous rios Sanagà , & Gair.bca fcó 
competidcres, & contrários,porque be- 
jbendo das agoas dc hum, & logo dc 
noutro,fazem jírraVefar. Barres, i.Dec. 
foi. 49. col. 2. 

ARREZOADAMENTE. Como a ra- 
zaõopedc. V. Racionavelmente. 

Arrezoadamuite. Mediocremcte; baf- 
tantemente. V. eftas palavras nos feus 
lugares. 

ARREZOADO. Aquelle, quenasfuas 
palavras, & obras fegue os didtames da 
rezaõ. Temos que fazer com hum ho- 
mem muyto arrezoado. Cum bomne, qui 
dquwn, & bonum colit , nobis res efi. 

Aíquo bomine utitnur. 
Arrezoado. Balhnte. Racionavelmen- 

te grande. Nem muito grande,nem mui- 
to pequeno. Arrczoada grandeza. Juj~ 
ta ma^nitudo, jufla menfura. fim. Couia 
dc arrefoada grandeza. ResjuJIa viagm- 
tudinis. Volume de arrczoada grandeza. 
Jvftumopus. Vell. Taterc. Hum fclTo cie 
t/irre^oada profundeza. Methodo Lufit. 
pag. 502. 

Arrezoado. Subftantivo. Hum arre- 
zoado. O arrezoado de hum Letrado. 
As rezoens com que defende a caula,ou 

pleito, que fe fia delle. Caufe defenfir^ 
onis. Fem. Cie. Oratio Caufidíci litem tub 
tis. Caufe diãiOy ou atfio. Cie. Nunca 
fez ninguém melhor arrezoado em cauia 
crimc. Nemò unquam rnliiis oraVit ul- 
lam capitis caufam. Cie. Hum bom arre- 
zoado. Oratio exquifitis ar^umentis, ou 
optimis rationibus frmata, 1ou fabuita. 
Alguns deftes modos de fail?r íaô pró- 
prios para os antigos advogados Roma- 
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nos, que oravaõ publicamente nos Tri- 
bunaes, & em prefença dos juizes de- 
fendiaõ , ou impugnav^õ as caufas aos 
litigantes. 

ARREZOAR. Difcurfar fobre algu- 
ma matéria, examinando as razoens,que 
hà por huma parte, & outra. Ratiocma- 
r/. Cie. 

Arrezoar feito. Dos Advogados Ro- 
manos,que declamava) oraçoens cm pre- 
fença dos juizes, & do povo, aiziaÇi' 
cero, Ter orare caufam, ou litem,& Pero- 
rare in aliquem, dizia, Piinio, ouando 
fe orava contra alguém; & Terorata can- 
ja, que hè de Cicero, queria dizir, de- 
pois de arrezoado o feito. Também di- 
ziafe, 2Vo reo dicere, aliquem defender e, 
ou caufam pro aliquo dicere , & caujam 
dicere contra aliquem. Em Portugal, on- 
de arrezoar hum feito , hè por em pa- 
pel as razoens da caufa, que fe defende 
fem acçaõ publica, & fem declamaçaõ, 
naõ tem as dittas phrafes a mefma pro» 
pricdade,mas poderá a neceífícade obri- 
gamos a ufar delias. Com alguma mo- 
dificação. 

ARRIAR, ou Arrear. (Termo Náu- 
tico. ) Alargar, abater, &c. Arriar a cf- 
cota. He alargar a ditta corda, paraque 
naõ tome a vela t?.nto vento. Verjoriain 
laxare. Arrias velas. V. Amainar. O que 
,cíHver de fotavento, /pie o velachc. 

Britto, Viagem do Erazil, pag. 26$. 
Arriar a bandeira. Abaxalla. 'Bellicum 

yexdlum demittere. (mi tio, inip, m-ffiim.) 
ppondolhe a proa com a banutira, que 
iJrriara , & iíTarâ com efpaço. Eritto, 
Viagem do Brafil, pag. 269. 

ARRIATA, Arriàta, ou Arreata. Le- 
var beftas à arriata,he levalas prefas hu- 

mas às outras pellos cabreítos nas albar- 
das, como fazem os Almocreves,os Mo- 

leiros, &c.Jumenta, ordine contmuato re- 
li gata ducere. 

Arriara. No arreio do cavalio,hequc 
fica ajuftada nas argolas, em que pren- 
dem as cinco peças, com os cortes do 
caprazaõ- Naõ tem palavra própria La- 
tina. Aponta grande de apertar a Ar- 
,reata terá hum paflader tres dedos da 
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,!ivella. Galvão, Trat. da Gineta, pa£» 
240. 

ARRIATAR, ou Reatar.Vul. Reatar. 
,Mandou muy bem Arreatar a nao. Bar- 
ros, 2. Det. foi. 68- col. 1. 

ARRIAZ. Arriãz. Parte do arreio do 
cavallo. Os jima^es, chapas, & que 
,voltaõ nas efpcndas,ferâ tudo bem for- 
,te,ôc bem cravado. Galvaõ, Trat. da Gi- 
neta, 157. 

ARRIBA. Arriba. Prepcíiçaõ que de- 
nota luperieridade de lugar. Surjum , 
ou furjum Verfiis, Cie. ou Surfwn Vcrjú. 
Colum. fuprà. Supernè. 

ARRIi3AC,AM. Aves de srribaçaõ, 
ou Arribaçaõ fem mais nada, f; õ as aves, 
que guiadas dá Divina Providencia, & 
do feu natural initincto, tornaõ a v-r 
para eftas partes da Europa donde o ri- 
gor do tempo as obrigara a fahir, para 
bulcar em outros climas,mais benignos* 
melhor habitacaõ. Todos os annos paf- 
fado o Elbo, & chegado o n.ez de Set- 
tembro, menfageiro do inverno, eiias 
aves de Arribaçaõ fe ajuntr.õ com fuas 
pares , & tornaõ a invernar na qucilas 
partes donde vieraõ. As Andorinhas, os 
Rouxinocs, Febofas, &c. Sevaõaonde 
achem mofeas, & outros bichinhos dc 
que fe nantenhaõ. As Tracazes, & Ro- 
L.s, como fe mantém de fementes , fò 
paíLõ a Ethiopia aos milhos , & arroles 
delia, & às partes em que o ver^õ lhe 
minifíra n.atena para o fuHento. Atíir- 
maõ Caçadores que vir-õ em Hefpanha, 
Rolas com incenfo pegado no bico, & 
pennas, manifefto indicio das terras 
quentes, & aromaticas, em que paflaraõ 
o inverno; a caufa dc virem criar a cf- 
tas partes, hc porque de veraõ achaò 
bichos, & voláteis infectos, com os qua- 
es podem manter os feus filhos até os 
criarem de todo. Naõ fe ajuntaõ, fenam 
quando vem, ou fe tornaõ, o que fe vc 
claramente nas andorinhas, rouxinoes, 
merlos, ócpafíaros miúdos; & logo que 
tornaõ a terra dc Hefpanha, fe apartaõ 
& fe embofeaõ por matas, &. ferras, & 
voando de arvore, em arvore atravefíaó 
províncias inteiras de hum mar a outro; 
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& hc coufa prodigiofa, que avezinhas 
comoRabcruivas, Chafcos, Tralhoens, 
& Tutinegras,& outras, a.nda mais fra- 
cas, que naõ tem torças para voarem hu- 
ma hora com o peito no vento, em pou- 
cas horas paliem o mar de cento, & tan- 
tas. Verdade hc, que efperaõ, como os 
navegantes, que o vento Lhes moftre 
opportuna monção, porque com o ven- 
to foao fahem dos matos, donde criaraõ, 
& abertas as velas de luas azinhas,como 
nao com vento cm popa vem tomar a al- 
tura do cabodc Elpichel, & Çafcaes>& 
na Colla do Algarve cltaõ clperancio 
pelo vento Norte, & com clle lc lcvan- 
taõ,& fe puflaõ a Africa, & muitas ve- 
zes fentem de noute os navegantes a fua 
peregrina harmonia. Eíhs, & outras, 
quando voltúõ íaõ as que chamamos Ar- 
r;baçaõ, ou Aves dcArribaçaõ. Varro^ 
lhes chama, Aifen* Volucres, & lallanuo 
mais amplamente nellas,diz no LiVro 3 . 
de ReRuft.cap-5. De illo generiJunt 1 ur- 
di adVentitio, ac quotanms trans mare m 
Italiam adVola/it,circiter tquinotfium </«- 
tumnale, & eodem reVttlant ad lequincíiui 
Vernum. Chama Stacio a huma Me de 
arribaçaõ, Avis lyojpita. Eltes palfaros 
,ali arribaõ, pello que lhe chamaõ Arri- 

3bacaõ. Arte da caça 114. Vcrfo. 
ARRIBADA. Arribada. A acçaó de 

arribar, cm viagens do mar. RcnaVigan- 
tlum acciffus, ou adventus , tis. Mafc. 
,0 terceiro dia defpois da Arribada. 
Vieira, Tom. ic. pag. 283- ^aa fa- 
,bia da Arribada.\*ái\xç> treire, livro 2. 
num. 157- 

ARRIBAR. Tomar porto, defviado 

do caminho, antes de chegar ao fim da 
carreira. Arribar o navio por força da 
tormenta, ou do vento. Vi tempejlatis, 
aut adverji Vcnti aliquò pelli, ou repelli. 

Sn aliquem locitm Vi temúeftatii, ou Men- 
tor um Vi (ibripi, ou àepelli. Nefte mefmo 
íentido poderás dizer à imitação de Lu- 
crécio. Defieftere carinam. 

Valente, vindo do golfo de Pifa, pel- 

la violência da tcmpcitaae, ou porque o 
vento era contrario, foi obrigado a ar- 
ribar a Monaco. falais? è/m íijmo, 
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foVitia mar is, aut adverfante Vento, por. 
tnm Herculeum Montei depellitur.Jactt. 

A tormenta obrigou abarca a arribar 
a aquelle lugar. 1 empcjlati cedere, obíc- 

qui, Ventis je permittere coaãa navis efii 

cr m locum tllurn concedere}ou fe reeptre. 
Làouvio dizer, que quarenta navios 

naõ poderão profeguir a fua jornada, 
& q a tempeitade os o brigara a arribar 
ao melrno lugar, donde tmhaõ fahido. 
lbi cognojeit quaaragtnta naVes tetnpejía- 
te rejeitas, curjum tenere nonpctuijjè, at- 
que eodem, unde erant profeciar, reVertif- 
je. Ca). 

Arribar para o mefmo porto donde fe 
tem íahiio. Jn eundem portum renaViga- 
re. Eite verbo hc de Cccro em fentído 

pouco aivcrio detlc. O vento me fez 
arribar a Italia. Retulit me Ventus m Ita- 
liam. Cie. 

Arribar fobre hum Baxo, fobre huns 
navios, ou fobre huma armada. He vi- 
rar, & cahir fobre clles, deixando a der- 
rota, & naõ cont.nuando a viagem. De 
Via, ou o: itinere ad arenarttm cumulwn, 
ou ad clajfem difi títere (flecto, fiexi, fie* 
xum.) As quaes, naõ entendendo iinaf, 
,Arribaraõ lobre o Baxo.Jacinto Freire, 

pag- 28. 
íoraõ dous grandes juncos defeuber- 

tos 
Sobre os quacs Arribar coube por forte 
Ao valente Alpocm, & ao Lima forte. 
Malaca Conquift. Livro 4. oir.54. 
Arrib r. Metaphoric.Tornar a cobrar. 

Recuperar. Peraido huma vez o credi- 

to, 1 aò he fácil de arribar. Cm quis 
auctoritatem fernel amifit, Vix eandemrt- 
tuperare unquam potejt. 

Arribar íobre hum alíumpto. Tornar a 
fallar nelle. Mas arribemos fobre a ma- 

téria ca qual lahimos. Sed jamadidun- 
de di rejjijumus' reVertamur. Cic.Jrribe- 

PmosLbrevcmente fobre as propriedades 
,dofal, & virtudes do Santo, & vamolas 
,difcorrcndo. Vieira no fermaõ de San- 

to Antonio em occafi. o de cortes. ^ 
Arribar a ave. ReVolare.V. Arribação. 
Arribar chegar arriba. Parece, qnt>l- 

te íentido ufa Gabriel Pereira dclie ver- 
do, 
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bo, Cant. 4. oir. 7. 
Toca de hum monte a tefta levantada 
Que faz columna ao Ceo com as penhas 
graves) 

Que com a penna leve exercitada, 
Podem mal Arribar ligeiras aves. 

.Arribar. Levantar arriba. Vid. Levã- 
tar. Vinte homens naõ podiaõ Arribar 
,efte peixe ao convez. Man. Sever, de 
Faria, diíe. var.27. 

Tornar a nao a arribar. Eodem unàe 
erat prefeita navis iterwn reverti. Vid. 
Arrobar. Foraõos ventos taõ furiofos, 
,que jornaraõ a Arribar deftroçados. Ja- 
cinto Freire, Liv. 2. num. 22. 

ARRIBITAR. Vil Ribitar. 

ARRIC,AR,ou Erriçar. Vid. Erricar. 
A hum Tigre ferido femelhante 
Que a vazia pelle Arriça, & fogo afpira. 
UliíT. deGabr. Per. Cant. 6. oir. 74. 

ARRICOLA. Palavra chula. Na Bei- 
ra, tomafepor Alimaria grande, &def- 
compaíTada, alem da fua efpecie. 

ARRIEIRO. O que vive de guiar bcf- 
tas de alquile. Mulio, mis. Ma}e. IuVeti. 
Séneca lhe chama, Mulio perpetuarias7 

porque fempre anda com mus. 
Coufa de Arneiro. Mulionius,a; um* 

Cie. 
ARRIEL. Arriei. Ornamento antigo. 

Arrieis de ouro, eraõ antigamente huns 
anéis de fios de ouro, com muitas vol- 
tas, quetomavaõ ametade do dedo, de 
que ufavaõ mulheres baxas, como rega- 
teiras, &c. Annulus aureus w fila duftus, 
ou in fiamina tracíus- Com ires Ameis 
,de ouro nas orelhas. Barros, i.Dec. íol. 

3$-col.3. 
ARRIFANA de Soufa. Lugar, a que 

alguns daõ titulo de Villa, no confelho 
de Penafiel, noBifpado do Porto, feis 

legoasao nafeente da ditta Cidade.To- 
mou o nome do Rio Soufa, que lhe fi- 
ca huma legoa ao Poente. Foi iundada 

pelo valcrofo D. Faiaõ Soares (cerca do 
anno 800) antigo cavaleiro Godo,tron- 
co da illuflriífima familia dos Soufas. 
De como da ruina de Penafiel, anriga 

Cidade, & do Caíteilo de Aguiar refuí- 
lou a povoaçaõ de Arrifana de Soufa, 
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Vid. Chryfol Purificat. pag. 601. Arri- 
fana à Soja. Em Portugal hà outro lu- 
gar deite mcfmo nome. O Autor da Co- 
rographia Portugueza, na pag. 3S4. da 
primeira parte diz, que os Payfanos dc 
Arrifana de Soufa dcrivaõ cite nome dc 
Aurifiama, que era aquclla famofa ban- 
deira quadrada de cor vermelha, que o 
Ceo deu aMerovco, Rey de França , a 
qual metrida na batalha contra os Infi- 
éis, era certa a vitoria dos Francczes. 
Mas fundamento para cila ctymologia, 

naõ o acho. 
ARRILHADA. He vara comprida cõ 

aguilhaõ na ponta para picar os boys, & 
no pé hum ferro, furado , em que fe 
mette o pé, & no fim do ferro, do fei- 
tio de cunha, com que tirão lavrador a 
terra do arado, ou charrua todas as ve- 
zes, que a caba o rego. A com que tan- 
gem os boys, & que tem Aguilhaõ, tem 

íerrono pé, naõ he Anilhada, mas vara, 
ou ^Agialhada. 

ARRIMADO. Encoftado a alguma 
coufa por naõ cahir. Fultus, a, um. Cie. 

Propert. Com ablativoda coufa.Nixus, 
a, um. Cie. Com ablativo da coufa, & 

às vezes da peífoa. Innixus, a,um. Qmn- 
til. & Tácito com dativo da coufa. Tit. 

Livio com ablativo. Virgilio diz Incum- 
bem báculo. Arrimado fobre hum cajado. 
Plínio o Hirtor. diz, Incumbem Cardini, 
& M.rtiai, Incumbais columis. 

Mcyo arrimado. Sem fultus, a, um. 
Mart. 

Arrimado. Metaphoric. Amparado. 
Apadrinhado. Arrimado ao favor de al- 

guém. Alicujus gatiafretus, ou nixus, 
a, um. Cie. Arrimado à amizade, ou au- 

thoridade dc alguém. Alicuius bene\o- 
lentiâ, Vel auãoritate muni tus, a, um. 
Arrimado aos homens de bem. 'Bonorum 

praftdio munitus. Cie. Poem em cxccuçaò 
,feus intentos Animados à degravaçaò 
,alhea. Fabula dos Planet. pag.^.verfo. 

ARRIMAR huma coufa a outra, para 
que naõ caya. Miquid fulcire. Cie. ftf- 
fulcire. Tlaut. {Cio, fuífijultum.) ou/«/- 
tuiere, Colwn. [neo, nui, tentwn.) Vid* 
Encoiíar. 

Arri- 
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Arrimar as efcadas aos muros.Appliea- 

re fcalas pita is, ou ad muros. Tit. Liv. 
Arrimar-fe fobre alguma coufa. V. G. 

fobre hum bordaõ. Alijua re niti (nitor, 
nixus (um.)Alieni retincubere. Virg&lin. 
Hiji. (cumbo, cubai,, cubitum.) Arrimar- 
fe ahuma arvore. JÁ arborem fe applica- 
rc. C4 Jdmti ad arborem. Cie. Aiti ar- 
far?. Cie. 

Arrimarfe. Chegarfe muito. Porfe 
muito perto. Arrimou a armada à Cida- 
de. Urbi elajfem applicuit. Arrimou o 
arrayal, ou ocampo ao rio. Flumini caf- 
tra applicuit Tit.LiV. ^frrimowfe tanto 
à Cidade a armada inimiga.Britto,Guer- 
ra Braíilica, liv. 4. num. 504. 

Arrimar. No fentido metaphorico, & 
moral. O adevinhar he arte, que fe arri- 
ma à [conjeduras. DiVmatio conjeflurâ 
nititur. Cie. í.de Divin. No fegundoli- 
vro acreccnta aprepofiçaó. In. Conjectu- 
ra omnis, i/i qua mtitur diYmatio. Nos à 
vofla jufiiça nos arrimamos.Vejlràtequi- 
tate nixi confidimus. Cie. 

A natureza naõ ama coufaalgua foli- 
íaria, & fempre fc pega a outras, como 
pura fe arrimar a cilas. Natura folitari- 
wn mbjl amaty femptrque ad ahquodtam- 
ijaam adminieulum admtitur. Cie. 

ARRIMO. Arr? no. O que ferve dc 
ter maõem coufas, que poderiaõ cahir. 
O a que alguma coufa le arrima. Fultu. 
rayt.Fem. VttriCV. Tit. Liv. Coitou. 

9lin. Hift. fidmentum, i. Keut. Varro. 
Celf. VitnCV. Solm. Saõ as duas palavras, 
mais ufadas, porque nos Authores alle- 
gados. Fultura hora fe diz de hum pé 
direito, hora dos eíkios, ou paos, que 
fe põem debaxo dos alicerfcs de huma 
parede, para a ter fufpenfa, cm quanto, 
fe cava por baxo-, tomafe às vezes ptl- 
loque ferve para foftentar huma trave, 
& outras por huma parede feita a ccar- 
pa, para ter ir ao em hum eGÍficio. Ho- 
rácio, & Plínio júnior ufaò de Fultura 
no fentido Mctaphcrico. O primeiro 
chama ao comer, Stomaebi fultura men- 
tis. O fegundo diz,Corpcris fulturisa- 
nimus íuflinetur. Ifto hc o que toca à pa- 
lavra Fultura. Dc Fuhnentm pois, naõ 
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fò ufa V^rro, mas também Ceifo no li- 
vro 2, cap. 15. Vitruv. liv. 5-cap.i. So- 
lino cap. 10. aonac cite Author, fallan- 
do no animal q os Latinos chamaõ^to, 
diz, Ut fera, dum cjfuetis fulmentis innt- 
titurjfaeiat rumam. Admitem Salmatio 

tfcrito cftc lugar, alfcgi.rando, que em 
manuferitos ei\d fuljneniu, & naòfulci- 
tncntn, (como na mayor parte das edi- 
çoens antigas fe acha.Ulpiano no livro 

33. do Direito, Tit. 7. §. Tegulamaute, 
a.z- Troindc, & fviu muita fiquababebat 
buic rei mctjf<.ria)& afíin. fc acha em qua- 
tro differtntes ediçotns. Mas entende 
Vonio,que, Fulmentunt, hc mais confor- 
me à analogia, porque cftcs nomes em 
Mentum regularmente fe iormaó do fu- 
pino, como do metum momentum, de ju- 
rai um juram, tum cre. Em quanto a Fui- 
erm vircaric h- , que fe fe refpeitar a 
eTymologia, & a forca, que parece, que 
naturaimCtc tem, a lua fignificaçaõ,hou- 
vera de f<.r ao menos taõ geral, como a 
dc? Fultura, & ae Ftdeimentum. Mas que 
com attençaõ examinar todos os luga- 
res, em que ie acl a cila palavra nos au- 
thores cLflkos, & em alguns outros, q 
naõ fendo muito antigos, naõdeixaõde 
fer muito eitimauos, pelo apurado, & 
elefante do leu Latim, verá, que cm to- 
das as partes quer dizer os pes de hum 
leito, ou os paos, que furtentaõ ; o que 
propriamente chamamos can a, a faber 
colchotn?, & o mais febre n que fc def- 
cança. Pudera cu aliegar com alguns dc- 
z: lugares dc Varro,ce Virgilio,dc Pro- 
percio, dc Juvenal, de Martial, deSue- 
t nio, de Kb.o Pidor em Aulo Gélio, 
de Ulpi.no, &c. que mieperfuadcm,que 
o ufo tem ciaco a efta palavra única fi- 
gnificaç.õ, & fò tenho contra mim a Si- 
don.o Apolinar o, que ufa de Ftdehrum, 
fallando da fella c e hum cavallo: mas a 
vida defte Sar.(flo,hemais para imitara, 
do que o feu Lati.n. As Eras naõ fobem 
,fem Arrimo. Ghcgas , Cartas cfpirlf- 
pag. 120. 

Arrimo, (no fentido metafórico.) co- 
iro quando fe diz, que alguém hc o arri- 
mo de huma famiiia, cios orlaôs, dos 

pobres 
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pobres, &c. UVr<eJidium>Jj. Kent. Colu- 
men, inis. TSLeut. Cie. Tambsm com o 
mcfmo Cicero fe pode dizer, Firmamen- 
twn reijublicay exterorum ordmum, Jm- 
perij. &c. 

Entende -fe, que Chryíippo he o arri- 
mo da galeria dos Eftoicos.tbryfippus fal- 
eire pucaturporticum Stoiecrum. Cie. To- 
do o feu arrimo he hum menino. On:ne 
pr<efk!ium eft in puno. firtit. Epift. 

Podendo eu ter bons arrimos contra 
a maldade dos meus inimigos. íiun me 
frnújfimisopibus contra Jeelus inwueorum 
viwurepejfem. Cie. Ter bons arrimos. 
Valer e amicis. Jmi cor um prufidio muni- 

ri, ou niti. IVotentia, & auãontaw ami- 
corum fulclri. Naõ tem arrimos. Ixullo 
amicorum prtfdio tegiiur. Bufcar Am- 

}mo:, com que figurar, & aíTcgur«.r feu 
,eftado. Monarch. Lufít. Tom. 6. p*g.2. 
,Fr. Luis he meu Arrimo. Chagas, car- 
tas efpirit.Tom.2.27i.Huma filh.. uni- 
,co Arrimo de fua velhice. Monarch. Lu- 
íit. Tom. j. pag. 514. 

ARRINCONaDO- Metido num. rin- 
cão. Encolhido num canto. In an^ulwn 
eonjeãus, a, um. O Propheta Jonasaffli- 

,úo, & Arrinconado. Alma iníiruicia, 
Tom. 2.286. 

ARRIOZ. Arriòs. He a noz,com que 
os rapazes lançaõ ao caftcilijjho para o 
derrubar. 

ARRIOZES. Arriòzes. As pedrinhas 
com que fe joga o alguergue. Scrupi, 
ornn. Mafc.plur. 

ARRIPIACABELLO, coiro quando 
íe diz^, peritcarfc a arripiacabclio.* Capil- 
hm adverfm pecíere (cio, xui, xum.) 

AlVer jo capillo peãinem ducere. 
ARRIP1ADO. Horridtis, a, um. Cie. 

Cabello arripiado. V. Erriçado. 

ARRIPIAMENTO. Cauíado da febre. 
Hehuma difpo%sõ,na qual fente o cor- 
po huma diverfidadc em frio, & picadas 
no couro,&mufculos,origiaido dc hum 

humor tenue,& acre. Horror, ms.Mafe. 
Celf. 1 

Eíhr com arripinmento. Inhtrrcfcere 
(fcoj inlorrui, femfup. Celj. Arripiamento 
Sl>e fe fente nos dentes defpois dc ter 

ARRE 

comido alguma coufa muito azeda. í)f- 
num bcbetatiOjOnts. Fem. S.ho itálico d;z 
denta bebam, & o Subítantivò Hebe- 
Jatio, hc ae Plinio Mil}, cm outro icn- 
tido. 

Na minha opiaisó derivafcde-Hcrri- 
pLare> que em Apuleio vai o me ih: o, q 
criar pcllo, ou cabt.Ho afpero; ncftc fen- 
tidotiiZ ocitto Amhor, Horripilante- 

quer drz.r, borridionbus piiis den Ian- 
tur. i\as Gloífis dcS. Iíidoro eflà Hor- 

rjilatur porHorret. Horripilatio em al- 
guns Aurores vai o mefn.o, cuc Arripia- 
mento coc.bcllo. Porem nenhuma das 
ostras tres palavras fe acha em Autores 
Ctecos. Arnpiar-fe, Vid.Erricar. 

Os ca b d los le lhe arripiaõ. Amans 
e[tts eft íorrere ptlus. Arrir untar iorrore 
uipilli. O medo faz arripLiros cabellos. 
Mttu rr.ent capiih. (JVid. Omeiirodiz, 
JJirrjare iom<£. arnpiaraõ-lcllic os ca- 
bcllos. 

Arripiàr a carreira. Tornar a fazer o 
me! mo caminho. Gr (ffum reabere ad ali- 
quem locum. Virgil Ter eandem 1>tm re- 

cre, ( co, ij, itum.) ou regredi { dtor, 
jrtjfts Jum.) Itcr relegere, (go, relegi, 
reuttrn. ) otat. Jter rõnctiri. Quinto 
Curcio diz, 1 riginta fim Jtadia , <w.e 
rcn.enfi ffunt. Tendo ampiacio a carreira. 
Itcr wnenjus. Stat. O antigo Pocra Lu- 
Ciliod z Repedare. As razouis, que o 
/-br.gar.õ a Jírripiahuma carreira raõ 
,larga, & cançada. HiiK dc S. Domine, 
part. 1. pag. J46. col. 5. 

ARRISCADO- Perigofo. Tericulojus, 
a, um. Cie. Coufa hc arrifeada. Res feri- 
eulofa cft, & lúbrica. Cie. As graves do- 
enças i.brigaõ aos Médicos a^que appli- 
quem remeaios arrifeados. Medici »ra- 
ytonbus morbis periculojas curatiom, 6" 
ancipites adlibere eoguntnr. Cie. 

Arrifcado. Fortuito; que depende da 
forre, & da fortuna. Fcrtuitus, a, uvi. 
Cie. Infortuna pcfttus, a, um. 

Eitar arrifcado. 'Periclitari, (or, a tus 
jum. ) Eílouarrilcr.do a morrer de fede. 

Siti/Kriclitor Eftaõ as arvores arrifeadas 
a morrer de geada. Aderes jdu mieli- 
tantur. IIin. hb. íy.cap. 24. Ejiou ar- 

rifcado 
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rifcado a perder a rcputaçao. Periculum 
fama miht eft. Tcrent• 

Arrifcado. Aqucllc que com temeri- 
dade fe arnfea. Homem arrifcado. Te- 
tnerarius, & audax homo. Oc. In adeun- 
dis periculis inconfideratior. Jfddiferi m:- 
na projectus. Ia pericula ffochvior. Slui 
temere fe in pericula confiai. Sem a pen- 
,faõ de hum juizo leve , as mais vezes 
,Arrifcado. Carta de guia, &c. pag. 41. 
/Tal occaíiao, em que hajaõ de ler ani- 
,mofes, & Arrijcados. Lobo , Corte na 
Aldeã, Dial. 4. pag- 8j- . 

ARRISCAR. Por em perigo. Tentar 
cem rifeo. Alçam, ou pertctdum adirc. 
Cie. 

Arrifcarfea íi,& a repuoãca. òe, rem 
que publicam in cafum dare. 1 acit.Lib.i. 
Em outros lugares diz, in aleam darefó 
in dijerimen dare. Naõ Arrifque o favo- 
recido o lugar de lua privança. Lobo, 
Corte na Aldeã, Dial. 14. pag. 295. 

Arrifcaravida por alguém. Inpericu- 
lum capitis, atque m Vita dijerimen pro 
aliquo fe inferre. Cie. V. Perigo. 

Naó arrifeo nada. Nullamadeo alçam. 
Séneca Tbiloj. Naõ arrifeamos nada cm 
dcfcobrir a coufa. Kibil periculiex indi- 

cio efi.Terent. 
Qnc naõ reparou em arrilcar pora- 

mor de mim alua fazenda,& a Tua vida. 
gut periculum fortunariou, & capitis fui, 
promeafalute, neglexit. Lie. 

. Nos n; s teríamos arrilcado a algu- 
ma defaventura. In nosmet ipfos pcricu- 
bfifwffemm. Oc. 

Arrifcoufe para curar ao Lobo. Te- 

riculofam fecit medicinam lupo. Tbadr. 
Arrifcar tudo , os bens, a vida , &c. 

Ventre m médium rerum omnium dijeri- 

men. Cie. In dijerimen extremum \enire. 
Cie. Fortuna fe, Junque omnia committere, 
ou in dijerimen fe, fua que omnia adduce- 
re. Rem fuam caputque inapertum diferi- 
mm conjicere. Aleam omnem/acere. Sue- 
ton. Vitima audere. Tit. L'V. lnfor- 
tunarum periculum , atque in Vita dijeri- 
men fe inferre. Se, fuaque omnia diferimi- 
m prhmttercyobjiccre, cjferre. Chcgafc o 

tempo de arrifcar tuto^C.'.thvA dijcritni- 
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nistempus adventat. Curt. lib. 5. 
Arrifcarfc. Exporfc a perigos, Tentar 

a fortuna. Fortuna fe committere. Incer- 
tam adirefertunam. Aleam adire. Senec. 
Tlilof. Fortunam tentare, ac periclitart. 
Cie. In periculumfponte Mcnire. Fortuna 
periculum facere. Víd. Rifco. Perigo. 

ARRO 

ARROBA. Arrôba. Pefo de trinta, & 
dous arraieis . Libra triginta dua , 
ou tricena dua. Dizew.os prover- 
bialmente , que nefta vida os praze- 
res faõ por onças, & os pefares por ar- 
robas. 

ARROBAR. Adubar com arrobe. Ar- 
robar o vinho. Vinum defruto, ou Japa 
condire} ou medicari. V. Arrobe. 

Arrobar. Palavra de marchantes, car- 
niceiros, &c. He avaliar o pefo de hum 
Boy, ou Vaca por arrobas, olhando pa- 
ra o jarrete da Rez, & cíUmãdo da grof- 
fura tíclle as arrobas , que tem a Rez. 
Ncfte fentido fe diz, fullano arroba bc, 
id eft, a valia ao certo as arrobas da car- 
ne de huma Rez, olhando para o jarre- 
te delia. 

Arrobar, também he por na balança 
o jarrete do Boy, ou vaca, & do pefo de 
cada meyo arratel delia, attribuir àRez 
huma arroba. De hum jarrete v. g. que 

pefafette arrateis, fe infere, que o Boy 
tem fette arrobas de carne. Foi judicic- 
famente inventadoeiteartificio, para 
faber facilmente o que fedeve pagar de 
cada Rez para o Real d<agoa. Ex parte 
juperiorifedis anterioriSyboYma^elVacci- 
m carms pondera aílimare. 

ARROBE. Arrobe. Derivafc do Ará- 
bico Errubun , que vai o mefir.o que 
Terça parte. Porque o moilo , que he a 
matéria, da qual fe faz arrobe, fica na 
terça parte, mingoado das duas. He pois 
arrobe, vinho cozido ao fogo, com que 
fe aduba outro vinho. Sapa, a. 
Q-iando o mofto cozido fica em hutra de 
cuas partes, chamafe Defrntum,&qurm- 
do fica em huma das tres chamafe s.apa. 
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Hc que diz Plínio no livro 14. cap. 9. 
filam fir<tum,quod âbj bepfema, noflú ja- 

pam appeljant, ingenij , non naturopus 

;ft 1 mu/h ufque ad tertiam partem »un- 
jtiTit át'coci(j íjuod ubi factum aà diniidi- 
am cjly dífvutum Vocamus. No livro 12. 
cap. ia.p.rece, que Coluir.ella n.:ô faz 
úiribrcnça cic Sapa a Dvfrutum, & quer 
que o que fe chuina Vefiutum , fique ao 
nienos na 3. parte. Mas antes diz, que 
fe pode a,naa reduzira menos; Quanto 
plus decoquitur, (fi modò non eft adujtiim) 
melius, & jpijfius fie. 

Vinho que cem «rrobc. Vi num defruto 
íonditum, ou japa medtcatum. 

ARROCHAR. Apertur com arrocho. 
Arrochar a carga da berta. Jumenti far- 
cinam? ónus fujle cpportunè convirjo ar- 
Cf are. 

ARROCHO. Arrocho. Hc o pao,com 
que,dando volta 11a corda, fe aperta, & 
aifegura a íi'ha da carga. Fuftisj cujus op- 
ortuna conVerfione jumentorum jarcin«e, 
ou onera arãantur , cr firmantur. Mais 

brevemente Fujlis adjhiãorius. Elte ad- 
jectivo hc Lat,no. Verdade hc, que acl- 
ic ufa Plínio Hiílor. fallando em medi- 
camentos, que tem virtude adftringetc. 

ARRODELLADO. Armado com ro- 

della. Clypcatus , a, um. Haiti, in Cwi. 
V>rg. 7. Aíneid. f armatus, a, um. L/V. 
4. ab urb. Ujpco munitus, parma tulus, 
iij um. 
_ ARROGANCIA. He o vicio dos que 
fe arrogaõ virtudes, ou prendas, origk 
mie do den.ófiado Gilor, o qual ínfpira 
orgulho. Com hypcrbolicos engrandeci- 
mentos alleva a verdade, porque appre- 

hende as coufas próprias mayores,do que 
Lo, & as oitenta mais do que as appre- 
hende. Arrogantia <e. Fim. Cic. 

Homem grave fem arrogancia. Homo 

graYísfinc arrogantia. Cic. 
Com alguma arrogancia. Subarroga- 

tcr. Cic. 
Se ninguém o alcançou, peço com ar- 

rogaria .Si nemoimpetra vityperarr oganter 
peto. Cic. pro Li?. 3. 

ARROGANTE. soberbo cftimador de 

fi proprio. He como o pavaõ, que com 
Tom. I. 
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cabeça alta, & peito inchado encoftado 
na luir.inofa roda das fuas pennas, & a- 
brindo mil olhes, para fi os olhos de to- 
dos, dà hum grande grito , dizendo na 
forma, que pode, que o admirem. Nada 
labe, & prelume fabertudo;& à iii«ita- 
Ç2Õ cíc i imageiLes, que impaciente da 
tua pobreza,com diamantes talfos fe or- 
nav.i, nafuafumma penúria, com appa- 
ratolas mentiras o arrogante fe enfeita. 
jfnozansy tis. omn. sen. Cic. 

ARROGANTEMENTE. Com arrogã- 
cia. Arroganter. iic. 

ARRCKjAR. Attr.buir, appropriar, 
pretender,que hc coufa nolTa própria. 

Arrogaríe titulos, honras, glorias.S/- 
bi arrogar ey tribuere, ajfumere, vindicarcy 
com acculativo. Cictro em vários luga- 
res.Mu.tos fe Arrogarão hõras fobre natu 
,raes. Macedo Dom.fobre a Eortuna.pag. 
50. Afiim homens, como o Disbo fe qui- 
,zer<.õ Arrogar a Divindade. Queirós, 
vida do Irmaõ Baito, pag. 573. Osgran- 
,des capitaensfe Arrogaõ a gloria dos 
, fucccflòs profperos.Paneg. do Marq. de 
Marial. pag. 117. 

ARROJADO. Valerofo defprezador 
de obrtaculos, perigos , &c. Amigo de 
acometer difticultofas emprezas. Injuj- 
cipiendo audax. Homo audáciafinguLari. 
Ltjar. 

Como era arrojado. We uterat magriis 
aufa promptus. 1 acit• O Romano Jírro- 
yjado, paraque a lua pátria fe confervafe, 
fe facrificou a fi mefmo na Ara dos abyf- 
mos.Barreto,Prat. deHer.Ôc Democ.pag. 

56. 
ARRO] A MENTO. Audacia. De ma, 

fiada confiança. Audácia} ou confidentia- 
Fem. Cic. O Arrojamento de querer 

refolvcracaufa. Monarch. Lufit. Tom. 

6. foi. 485- col. 2. 
ARROJAR. Lançar de fi com força. 
Arrojar de fihum pefo. Ónus abjjcercy 

ou deponere. Cic. Arrojou dos hon;bros 
,taõcultofo pelo. Port. rctfaur. Tom.i. 
pag. 4. 

Arrojar huma coufa contra outra. La- 

çar. Jaceie m com accufat. Cicero diz 
In quem fcypbm de mm jactre conaius 

Aaaa Cjf 
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cft. Tofijuere, ou contcrquere, Virgil.diz, 
tontorquere bfljfam. Horácio diz, I orque- 
reUfiim, Vtbrare baftas, tela,]picula-,hc 
de Cicero, Virgilio. Ovídio. Aprimeira 
,lança, que fc ArrojaJfe contra o Eilado, 

,havia tiefer à.fua. Jacinto Freire, Li- 
vro 1. num. 49. . 

Arrojar pedras. Lapidesjacere, ouy.íf- 
tare. V. Lançar. A pedra Arrojada naõ 

,fc conferva movida,porque &c. Brachi- 
log. dc Princcpcs pag. 30. 
•/, Arrojar a algú lugar. Defpoisde def- 
tróçado o navio, a tormenta o arrojou 
à Ilha deAndro. Ejecíus apud Andrum 
fiiit, mVifracta. Terem. 

Dos cy cones à colla o bravo vento 
Nos Arroja. 
Uiyíf. dcGabr. Per. Cant. 2. oit. 19. 

Arrojar. Arraitar. V. 110 leu lugar. 
,A amarra hia Arrojando a ancora pelo 
,fundo. Britto,Viagem doBrafil.pag.9. 
,Por de traz lança o manto cauda>quc 
,Arroja. Cunha, bifpos dc Lisboa, pág. 
74. col. 2. 

No comento dcftc verfo de Camoens, 
Ccntur. 1. dos Sonetos, Soneto 5. 

Inda agora Arrojando levo os ferros: 
Faz Manoel dc Faria cita advcrtencia, 

,Mire-fc la diffcrcciadeita vozclCaf-r 
,tclhano y Portuguez;en cite vale Arraf- 
,travão con violência, y cn eiTotro,tirã* 
,do, defpidicndo , ò echando con fu- 
,ror. Naõ reparou cite commcntador, q 
também nertes fentidos Defpcdir,Plan- 
tar com força, ufaõ os Portuguezes do 
verbo yírraftrar, como fc vc nos exem- 
plos, com que jà tenho allegado. 

Arrojarfc. Lançarfc. Arrojarfc ao mar 
dc cima de hum muro, E muro je in ma- 
ré abjkerc. Cie. Como vos havieis de Ar- 
,rojar ao lago. Vieira Tom. 1. pag.500. 

Arrojarfc ao perigo de perder a vida. 
Se in Vitce difertmen infirre.Oc. Arrojarfe 
,ao perigo fatal com certeza de perecer. 
Ciabra, Exhortaçaõ militar, pag. 15. 

Arrojarfc a huma empreza. Juderefa- 
cimis. Tit. LiV. Arrojarfe; a dar batalha. 
Aciem audere. Taeit. Arrojarfe a empre- 
zasmayorcs que as forças, Andere mai- 

or* Yinbus. Virgtl. Por fc Arrojarm a 
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huma empreza , que parecia: impoílivel. 
Portug. Rertaur. part. 1. pag. 129. Aotc- 
,po dc Arrojar je a jurar. Promptuar. mo- 
ral. pag. 63. 

ARkOIDO. Pendência, Briga, porque 
naõ lc fazem fem ruido.Vid. Brii:a. Ar- 

,ruído, em que fc achar algum ferido, fe 
podem logo prender, os que fc moitra- 
rem fer culpados-Rcpcrtor. dus erdens. 

P3g-42.. 4 
Adágios Portuguezes cio arroido. O 

amigo fingido , conhccclo-às 110 Arroi- 
do. Dc Arroidos guarte, naõ íerà's telk- 
munha, nem parte. 

ARROjEITAR(Palavra do Minho.)He 
fazer tiro em alguma coulacom hú pao 
groíTo, a que chamaõ Arrojei to. 

ARROlO, Arròio,ou Arroyo.He mais 
Caitelhano, que Porruguc2./K Ribeiro. 
Entre as floridas fclvas, que guarnece 
Cõ Arroyos dc prata o mar Thyrrncno; 
Templo da memoria, livro 1. oit. 7. 
O adagio Portuguezdiz,SJúo do le- 

do, & cahio no Arroyo. 

ARROYOS. Erva,que tem a folha co- 
mo dc ortiga, mas declinante a branco. 
Dàfc às gallinhas, q tem piolhos, quan- 
do eítaõ no choco. O çumo dos Arrojos. 
Luz da Medic. 297. 

ARROMBADA. Corda,ou outra cou- 
fa envolvida,^ cmburulhada,como fc u- 
la cm navios. No Tcfouro da Lingoa 

Portugucza o P. Bento Pereira Ihecna- 
ma banis coiiVolutus. Navios atulhados 
,dc gente com fuas Arrombadas feitas de 
>algodaõ. Barros, 1. Dcc. foL.29.coL5.* 

Mandou ao forte Abreu, que guarne* 
ceife 

Dc gente,artilharia, & de Arrombadas 
O junco bravo. 
Malaca Conquift. Livro 11. oit. 2. 

ARROMBADO. Arrombado.Quebra- 
do com violência. EJfracfus, a, um. Oc. 

ARROMBADOR. O que quebra por- 
tas, jandlas, &c. EffraClor, oris. c. 

Ulpian. lib. 1. de Effract. Fffracfarius, j• 
Mafc. Senec. Tbilof. Ep- 69. 

ARROMBAMENTO de porta, ou ja- 

nella. Efratfura, a. Fem. Tauljurifc. 
ARROMBAR huma porta. Quebralía 

com 
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com grande força,& deitala dentro. Fo- 
res tffnn^ere. Cie. Fiares perfringere , ou 
p-rrumpere. Tlm. Januamperfodere/eVel- 

ícre, conVelleVe. Celar muispropriamenre 
ao noífo intento d\z,fortas mtroriortfe- 
re. ^trombada a Gale com hum grande 
,pelouro. Lemos, Cercos de M.laca,pag. 

4^- 
ARRONC HES. Villa de Pcrtugal,no 

Alen.tejo. He íituadaem lugar a!to,qua- 
fi rocia ao Norte, com muros, & leu c.;l- 
i j Ilo.He hoje titulo de Marquezac'o nos 
Condes de Miranda. D.z.m, que foi tú- 
dada pellos moradores de Arcebe, Villa 
da Andaluzia, imperando Cayo Calígu- 
la, cs quaes lhe impuzeraõ o non.e de 
fua patria corrupto hoje em jírm.ehes. 
Vil Rodrigo Caro no livro de luas an- 
tiguidades de Sevilha. He do Bifpado de 
Portalegre. Da tomada de Arronches,& 
Ca vai la rias do Eem-avctúrado. S.Thco- 

tonio, Vtt. Mjn. Lufit. Tom.5. tol. 135. 
ôcc. De como foi cercado em Arren-h^s 
o Infante D. Afionfo. Vid. M:>n. Luíit. 
Tom. 5. livro 16. cap. 56. He cita Villa 
habitada degete nobre das lamil.as dos 
Sequeiras, Vellezes, Tavares, & Soares. 
Ar une is, is. Fem. 

ARROSTAR. Fazer cara.Fazcr rolto. 
Porfe de fronte de outro. Se in conjpec- 
tum alicia dare. Cie. 

Arrol}r.n.õ-feos dous excrcitos, mas 

ainda naõ eflav^õ a tiro de frecha. Jam 
confpecíu, fed extra teh jaclum , utraque 
ãues erat.Jluint. Curt. 

Arrolfar os pcrigos.Exporfe a elles cõ 
valor. Tiriculis feefferre. Inpericula Je in- 
ferre. Penada adire. Cie. ferie ulis Je obji- 
cire. ln^redi perteula.Cic. Poderás acref- 
centí.rlhe alguns advérbios, como Forti- 
fèr, nltró, audaeitlr, &e. 

Arrolhr a morte. Afoitem nitro lacej- 
fere. 

ARROTAR. Arrôtar. Lançar do pei- 
to o ar pela boca com for.ido defeonv 

pofto. Ruftare. Cie. Ructari . Varro, & 
Horat. Rucíus emittere. 

ARROTO. Vento, ou vapor, que le- 
vantado de materia viciada no elhmago, 
fuhe pela boca com cftalo. Cõíiitue Va- 

Tom. I. 
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nhclmõte quatro callas delles; Arrotoej- 
peeijieo, que traz o labor do que le tem 
coii.iao. ^Arroto mjipido, que mo tem fa- 
bor determinado. yiiroto mdorojo,que fa- 
be a ovos chocos, Arreto açedo, con.o o 
dos Hypochoncr.acos , & que eíkõ em 
jejum; eiKs diõ a conhecer que o leve- 
do, ou lcrmcnto ao cíiamago, le vai reí- 
Muindo. A cites quatro acrecentaõ os 
ii.oucrnos hum quinto, que hc o Arroto 

fciiorentoj elíehe ue mao agouro,nitsni- 
ro. Teii.lc averigoado, que nos alimen- 
tos, antes de tou ados, mò ha ventos ; 
porque ce cu. s pelicas, que ccn.erem o 
Uieln.o,huma cará ;i rotos,outra naõ;lo- 
go procedem cites v.pores da aitferente 
íeniicntaçóò cos cliamagos. Dchúircr- 
Ctíoor Poi tugueztfcreve Zacuto Lufita- 
no, que cia i«.õ pcrleguic.0 de arrotos, 
que cada iniiante os dava, & naõ podia 
converfar cem a gente. Defpois de mui- 
tos lui.tdios .nutiln.cte appliudos, be- 
beo cada d.a per cfpaço de hum anno 
quatro gtãos de Âmbar,desfeitos em du- 
as ouças gc vinho bom, & puro; & final- 
mente 1'arou. R:.tfus, us. Majc. MartiaU 
Relpiraçaõ, icgu.ca de arrotos. Ruttuoft 
òpritM ■ J^intil. hb. 4. Cap. 2. hucJuoja 
njpiratio, o/iís. 

/\RROUHAMENTO. V E>tafls. 
• -ARROUPALO , & Arrouparfe. Vid. 
Enroupado, & ci rouparle. 

ARROZ. Ariôz. Elpccicdegraõ, que 
fô delpois de n.ondado, he branco.Tem 
a cara irais groíTa, & mais nodofa, que 
a do trigo. As ftks folhí.s arremediõ às 
das cónas. Naôproduz elpiga, mas certo 
penacho, a modo demilno. Abainha cm 
que elia o gr. õ hcamarella, & de figura 
ovada. Naõfe da fen.ô cm terras humi- 
cas, & regadias. Cozido cm agea, hc o 
comcr ordinário dos índios ; pcrcmhe 
pouco al.mcntofo. A bebida erdinaria 
dos Chins, hc vinho de arroz, cuja cor 
tira á do alambre, & hc tam faborclo,co- 
mo o melhor vinho da Europa. Ori^a, rf. 

TUn. H j* Horat. 

ARRU 

Aaaa z AR- 



5(7 o- ARRU 

. ARRUADO. Separado em ruas. Diz- 

fe de homens do mgfnio oiticio,que. tem 
a- lua moráda> ou loja na mefn.a rua. Os 

Ourivez arruados. Ajoifices, m Viços 
(hffwfituTendas armada*, & /irruadasfc 
,.ós dficios portos c b..irros. Barros Dec. 

foi. SS- col. 4. 
- Cidade bem arruada. A que tem boas 

ruas. l/r/u , íh domas latis rt cl isque Vjs 
jqur.âas diVifa. A cidade he bem yfrru- 
,nda. Damião de Goes 21. col. 1. 

- ARRUAR. Apartar em ruas. Collocar 
em huma, ou muitas ruas feparadas. Ter 
uiium, ou per muitos 1'itos dijponcre. Para 
fc naõ corromper de todo a dngoa Ppr- 
,jugueza, me pareceria, que Te ouveraó 
,dc Jrrnar os Letrados, que reetyo, ie 
,fc mirturaõ,q em poucos annos nos ac- 

abemos cm huma certa Babylonia. Lobo, 
Curte na Aldeã, Dial. ió. pag.557. 
- ARRUDA. Planta, aflim chanca do. 
Grego Ruo, conjerVo,porque ajuda a cõ-j 

ferroara faude. Hà de duas efpccies, Ar- 
ruda mania, hortenfe., ou ciomc&Gai», 
tença hús talos da grolíura de humdedu 
támofos, & cubertos de huma c»dca fti.r. 
vadia; as folhas faò pequenas, cowpr.i- 
diijhas, carnofas, retalhadas, Ôc de huuia 
cor de verde mar. Na fummidad^ d<Uvl9-» 

lhas brotaò as dores, cada huma! de qua- 
tro folhas, ue hum amarello deslavado. 
Toda a planta tem hum cheiro muito de-, 
lagradavcl , & he muito acre , 'Ôctymar- 
gofaao gofto. A Arruda brava., ou Íil-J 
vertre hede duas etpecics,ciiítcra da Ar- 
ruda domettica cm ler muito, mais «pe- 
quena, & tçr as folhasdtyididaa empar-> 
tes maiscflreitas, & de huft):verde nms 
efeuro. A fegunda efpecie de Arruda tra- 
va dà humas tolhas deitadas por, terra0.. 
& muito mais miúdas,que as outras.To-" 
da a cilh de-Arruda he attenu^nte; in-j 
cifiva boa contra venenos, & n&rdedu- 
ms de cãens danados, attt teiqs tfApQtss, 
fortifica o ccrebro. Antigamente motté-: 
do humas folhas de arruda agítíte $ & 
duas pernas de noz em .hum Sgfl agelle, 
o comi ao, para fe prefervarem da perte. 
Nas portas fe penduraõ folhas delia para 
defenfa de feitiços; também dizem, que 
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feufumo heexcejiente nascafas, & ber- 
ço das criáças, para as prefervar de que- 
branto, òc as curar ertando jà abaladas, 
òc enfermas dclle. Rata, tf, Fem.Cic-Ò\id. 

Vinho de arruda. O em que ouve ar- 
ruda de molho. Aíuftum rututum. Tlm. 

ARRUDA. Arruda* Villa dc Portu- 
gal, no Riba-Tejo, termo de Lisboa.De 
como cita Villa fe deu á R.iynh.i Santa 
ífabel, & por El-Rey D. Sancho. Primei- 
ro à Ordem de Santiago, V.Mon. Lufít. 
Tom. 5. Cap. 57. Antigamente foi def- 
truida pcllos Mpuros, que cicaparaõ da 
rota de Santarém. M^n. Luíit. Tom. 3. 
Cup. 36. 

ARRUELA. Arruela. Termo deAr- 

merira. Devefe derivar de Arrolhr que 
em Caiteihano quer dizer Enrolar f 11 de 

Rollo que nodittq idiom.i lignifi:a qu\l- 
v^uer coufa redonda. Segundo M.mocl 

Scveiim de bana^n uebas Lò circilos 
redondos, que muitos tem para fi fignifi- 

carem eleuuos, por quanto íoi cortume 
entre {os Antigos tomarem por final do. 
iUliíJi^o vencido o cicudo, ou elmo.Po- 
rem UoUçaJVQ Argotede Molina no Li- 

vf.Oi i; da Nobreza de Andaluzia, cap. 
103. diz que El-Rcyde Inglaterra,qu.m- 
doinrtituyoos CavJleiros da Tabula 
redonda, deu por,armas a janazio o for- 
te, que era hum dos mais valcrofos,tre- 
ze Arruelas, (ígnificãdo na figura de Ar- 
riiçla a mefa redonda , & o numero de 
trezt; ferem outros tãtos os CavaHcjros, 
porque doze forno cícolhidos â honra 
doidoze Aportolos, & o decimo terço 
era o mefmo Rey Arthus. Mas como na 
opinião dos doutos a n^ayor parte das 
coifas, que fe contaõ dclle Rey f..õ fabu- 
lous,. pouco fundamento tem a noticia 
defta ínllituiçaõ. Nem parece muito cer- 
to o.que.alhrma o ditto Manoel Sevcrim 
dè Faria a faber que muitos fidalgos,to- 
maraô por armas arruelas, variado o nu- 
mero,- para fe molírarem defeendentes , 
Ou fenielhantes no valor aos doze Cavai- 
leiros, que o Emperador Carlos Alagno, 
ftz affentar em mela redonda onde n ó 
hà cabeceira, íi por ifio chamou 
porque fegudQ.muitps Authores, & p-'f-. 

tjcularmcnte 
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ticuferrocnrc Pedro Paillotna leu livrd 
aa icicucia cia Armeria 515. os Pares de 

França líaõ fora© inliituidos por Carlos 
-Magno más por Hugo Capèto , dei pois 
.«a Morte de Carlos de Lorena, feucõ- 
pctuiõr no Reino. Na lua Nobiliarehia 
Portugucza, pag. 225. Antonio de ViL- 
•lasboas diz que Arruela he o mcfmo q 
fâejanteçidentidade, ou femelhanç^quc 
11a minha opiniaõfe deve entender.fò da 
iigura,porque.i3elante,& Arruela faõ igu- 
almente redondos , mus com cita diffo- 
rença , que Hefante ( como moeda ) he 
lempre metal; Arruela, naõ. Em Portu- 
gal trazem arruelas nas armas Cartros, 
Almeidas, Doutis, Mellos, Ferràs, &cv 
Segundo o Padre Sylveílre Pe trai anda 
.no leu livro de TeíferisGentilitiis pag. 

-237* cap. 43. o que chamamos Arruela 
rcfponae ao que na phrafe da Armeria 
J- ranceza he 7 ourteauj que a meu ver lie 
x) que chamamos Tortadk & como huma 
& outra palavra té anologia com o lo- 
tou dos Francezes, •& o noíTo Torta, q 
Ac ordinário fe fazem de figura redôda> 
íomo também todo o genero de Bolos» 

-Poderás chamar a Arruella das armas 
Placenta Sentaria, ou Ltbmi Symbolicú. 
>!o ditto lugar,o ditto Pedra Sanda diz 
Sentarias Tlaienttdasjfeu libaSymboUca, 
factales appellat orks ornes color at os Fid. 
Tortaõ. Os Callros que procedem de D. 
Alvaro .Pires de Caííro,nçto de D.Ruy 
Fernandes de Calho, trazem em campo 
<le óuro treze Arruelas de azul cm tres 
•palias; os onrros Caítros trazem arruelas 
com differenca. • • 
• ARRUELAS. Arruelas. ( Termo de 
Navio.) Saõ humasargolinhas de ferro> 
que fe metem nas cavilhas ate ajuftar o 
buraco para fe lhe meter a chaveta. N..3 
tem termo proprio. Latino, 
•c ARRUFADO. Indignado, cõ moftras 
da paixaõ inrerior no femelhante. InJi- 
giabimdus, a, um. Tit. L/V. 

M-yo arrufado. Subir atus, a, um. Cie. 
,Por ver a E/-Rey mty a Ar rufado timos, 
Dcc. 1. foi. 04.. col. 4- 
.c'ARRUFARSE. VI,Arrufado.": Iràtum 
aliem \ultu objicm. Twgtrealigu.flani. 
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Arrufarfe de alguma couta. Ahquiduuh- 
-gnan. QYtd. 
- ARRUFO. Arrufo. Ira leve. Indigna- 
ção que mais canfilie no exterior,que 11a 
má vontade. Ira ieVis. Vi<fidiumJi/.Xii,i. 
Cic. Elie he aeaula dô artuló dosdous 
irmaõs. Ejus impiàju exijlit viter fratres 
jurgium. Cif. Tive com elic hum arru- 
fa. Alibi eum eo rixa fuit.Qc. Com os ar- 
rufos dos amantes íc;torna a acccnderó 
amor. Amantium ir,t, anionis redmtc. ra- 
tio cjí. Terent. Que as nofias opinioens 
,le terminem como os Arrufos dosaman- 
,Tes Aios, que quanto mais litigaô, tanto 
,mais fe querem. Chryfol Purilicat 690. 
,Reparava nos Arrufos do Príncipe leu 
,filho. Mou. Lufit. Tom. 7. foi. 100. 

ARRUGADO. Coufa que tem rugas. 
•Ru^ojus, a, um. Qvid. V- Ruga. 

ARRUGAR. Fazer rugas,, ou pregas. 
Arrugar hum panno. (Pan 11 um tn rugas eo• 

gere. Lançalhe os veitidbs, a qui dclpre- 
,ga, alli Ar ruga, a cola recama. Vieira, 

•Tom- 5. pag. 420. .. 
. • Arrugar a cara, ou arrugarfe. Fr ontem 
comrahere.Ge. ou corrugare fronte Plaut. 

ARRUIDO Arruldo. Vid. Arroido. 
ARRUINADO. Deílruido. Edifício 

arruinado. jÊdtficium prolapjum. & ver- 

jum. 
Arruinado. Saqueado, roubado. Fid. 

nos feus lugares. Naó ha coufa mais ar- 
ruinada, que aquellereino. Nibil eo re- 
gno fpohatius. Cie. 

Arruinado.Que tem perdido todos os 
feus bens. EVerjus foi t unis omnibus- Cie. 
pro 'Placco. Ertpu arruinado. Perij. Oeei- 
di. I?iterijfundituí/Perierunt omnes fortu- 
na mece. JfftiãàfrMtfjt, extit.cta,perdi - 
te,profiigau meares ornes fmt. 

ARRUINAR. Humpalacio, Imm tem- 
plo, huma torre, ou qualquer outro e- 
clificío. Mdtf cíuncevertere, diruere, éç. 
Arruinar totalir.Qtc hum edifício. Aídt~ 

fcium deiere. Cie. ^ 
Cafjs mal- edificadas, que fe vaõ arrui- 

nando. jEdes malè materiau, <jr rumofa 
Cie. Miks ruifue propinqut, ou in rum 

jMêftówd ' 
- Awuinar( mttâforica mente. ) Arrui- 

ruir 
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nar a algucm. Ser caufa da fua ruina. A- tcs rumos, ou derrotas dos navios, & 
liquem pirdíre- Aíijtrrimum reddere, for- vetos, com que navega. Eícrcvc Nicotí, 
tutus omnibus eVerrcre, exturbare, redige- Author Francez, que no anno de j 564. 
rc ad incitas 3 famhari reJpoliare, &c.V> vira em França huma caria dertas. arru- 
Ruina. madaporhú Coln.ographo Portoguez, 

ARRU1VASCADO. De cor tirante a á initancia do Embaixador dei-Rey dc 

ruivo. Cabra arruívafcada. Rufa caprea, Cattlla, & que a mandara com o oitto 
ou colore in rufum tenente. Coimographo a cl-Rcy dc França Car- 

ARRULHO. Voz de Pombos, & Ro- los 9. a confelhandoihe que a gu.rdafíe. 
Ias, principalmente quandofcnainoraò. como couia perniciofa,Òcque juntair.c- 
Murmurjrii Keut. O/id.2. de Arce. diz. tcrctivdTe ao Portugu^z, Authcr dei. 

gjuemodo pujiaru/ií, jua ro- la, o que fez Ei-Rey 5 porque com efie 
• fixa columU, género dc cartas p> de o inimigo correr 

guaxu bladttias, \erba% murmur habet. cm tempo de guerra todos os citados dc 
Hum poeta mais mouernò , chama o fcu Vtz.nho, & conduzir por elles com 

arrulho das pombas. Raucus columbarú, hum rcloçio de Sol , ou Buiíòia hum 

Vel tuxturm Sonus. A pomba cõ os leus exercito, Òc conhecer todas as terras,de- 
, Arrulhos. Vieira, Tom. 5. pa>. 517. A notadas na carta arrumada , 6c mo ca- 
,Rola, cujos arridbos íuQ p.aaoio*,* ma- hir no perigofo embaraço , em que (fc- 
is remidos, que vozes. Vieira, Tom. 5. gundo refere Tito Lívio) fc vio Han- 
pa? jo7. nibal, quando chegou ao campo flclla- 

Arrulhos. Metaphoric. 0> feus pri- te*. Arrumar huma carta:dtlcrcvtr nel- 

,melros arrulhos loraõ os M rciaes cia- la os rumos, ou diâmetros dos ventes 
,mores. EpitomeH.rtcr. deCorrea.(Fal- opportos- Lbarta muticam Vêtorum dia- 
is o Author de hu grade Capit-õ.) Arma metas delmeare, ou lineis Ventorum indi- 
fitere pucri cr efundia. cibus dejer ibere Vid. Rumo. Levados das 

ARRUMADO. Porto cm ordem. Res ,civcrlas Arrumaccens ^as cartas Geo- 
ordine collocata. ,grapl.icas Vaiconccl. Noticias do Era- 

ARRUMAR. Vem de Rum , que en- fil, pag. 10. A Arrumação das cortas aflim 
tre algumas N..çoens, & particulariBcn- ,do continente, como das ilhas. Vieira, 
te entre Franctfes hc no por^õ do na- Tom. 10. pag. 265. Arrumando as linhas 
vio o efpaço, cm que fe pjem com boa >cm taboas oitfcrentcscom tuó miúda 
ordem os lerdos,& mais carga do nav.o. Geographia. Jacinto Freire , pag. Livro 
Arrumar. Por cm boa ordem. Res df- 4-num. 110. 

tincfè, & orditie dijponere. Autb. Rbet. 4. ARRUNHAR. (Termo dc çapateiro.) 
ad Heren. $7. xes oxdmare. Suet. res or~ Cortar as fo!as dos çapatos a roda. So- 
Juie collocare\ ou juo qiueque loco dtfpone- leas orcumádere. 
re. Qc. Arrunhar. Metaphor. Ertando a cida- 

. Arrumar a roupa. LmUa componere.' >de com os con,bates toda Arrunhadajz 
Arrumar livros. Libras dijponere. Cie. ,aberta,para poder fer entrada. Lemos^, 

acori. 1. Cercos de Malaca, pag. io. Rebaterão 
Arrumar al cnha. Li;na firme. Li- >toda a terra de cima do poço^ fobre o 

gna mfruem dizerere, Lignorum fruem > folhado,como que A>'runhaVao o poço. 
componere. A mulher, que mais fabe,naõ Barros 2. Dec. foi. 15. col. 4. 
,pa(Te de fabsr Jrrmar huma arca dc 
^roupa branca. Carta de guia , &c. 79. 
Vcrfo. A R S 

Arrumar, & arrumaçLÕfe diz também \ 
das cartas Gcographicas, ou hydrogra- ARSAM Arsàõ da fella do cavalio# 
phicas, cm que eliaõ notados os differé- Sc/U ejuefiris arais, us. Mafc. 

ARSfc* 
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ARSENAL. Arfenâl. Lugar , cm que 
fe íabricaõ navios, & em que fe tem to- 
das as njuniçoens, Óc aparatos para os 
armar. Os Portuguezes chamaõ citcs lu- 
gares, Ribeira das naos, & Aln:azcns. 
Porem com fiugukridade le diz as ve- 
zes Arfend, v. £• o Arfenal de Veneza, 
que he o lugar,em que fe fabricaõ , & 

cbnfervep as galés cia Republica. Arma- 
mnUvriwn Vinetmn. Ou Reipublic«e Ve- 
neta naVal ia, iorwn. X<ut. 'filur. So fe 
>acharaõ 110 Arfenalde Malaca fette fuf- 
jtas.Viciri, Tom. 10. pag. 205. Parece 
que efte nome foi proprio dos Almazes, 
ou Ribeira das naos de Malaca , porque 
Jorge de Lemos, que efereveo os Cer- 
cos da ditra Cidade, também ufa da dir- 
ta palavra, pag. 36. aonde diz , Apare- 
lhar outras Galês, q eftavaõ no feu jfr- 
fenal, 

ARSÉNICO. Arfenico. Dcriva-fe do 
Grego Arfm, ou Anin, que vai o mefmo 
que Macho, porque tem eftc mineral hu- 
ma taõ grande força, que comparado cõ 
os mais mineraes fe pode dizer , q tem 

vigor mafeulino. He cite mineral pefo- 
do, luzidio, cauílico, fulphurco , & hà 
tres efpccics delle , a faber, Arfenico 
branco, ou Arfenicoabfolutamente , td 
efi, Arfenico por excellencia. Efte fe tira 
das minas de cobre em bocados grandes, 
duros, quebradiços, muito brancos, & 
cryíii Hinos; & tem mayor força,que to- 
dos os mais 5 & he raro ; outro Arfenico 
também branco, he artificial,& fe iazeõ 
partes iguaes deouropimete, &fal ufu- 
al, mifturados, & fublimados, & por if- 
fo também lhe chamaõ Arfenico lublima- 
do. A fegunda efpecie he o mefmo que 

Ouropimenta.Vi d. 110 feu lugar. A ter- 
ceira efpecie he o que vulgarmente cha- 

pamos Rojai «ar. Vul. 110 feu lugar. Arfè- 
tiiòum, /. Neut. (penult. breW ) fim. Os 
que derivaó Arjenicoào Grego Arrin^lhe 
chamaõ Arretucum. 

ARSINOÉ. ArSínoc. Ha muitas cida- 
des deftc nome, huma em Cilicia entre 

Antiochia,& Seluecia;outra no Egypro, 
que fegundo alguns, hea cidade de Su- 
ez; outra entreBerenicc, & Ptolcmaide, 

que na opinião de Marmol he o que hoje 

chamaõ, Trochara. Segundo Straoaõ ha 
outras Cindes delle non.e na Ilha de 
Chypre, Ar fino a, a. tem. ou Arfinoe, cu 
hm. 
Li no feio Eritrco, onde fundada 
Arfinoe foi co Egvpcio Proíomeo 
Do nome da irmaã fua,aflim camada, 
Que defpois em Suezíeconverteo. 
Camoens, Cant. 9. oit. 2. 

v\ Aríinoe. Tan.bem he o nome de va- 
rias illuilrcs, & celebres, princezas. 
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ARTABROS. Antigos povos da Lufí- 

t.nia,dos quaes taze meç^õ Stra. Ptolom. 
& Silio Itálico hb. 3. "ferf^Cz. jírtabn, 
cr um. Majc. Tiur. Artabxos, que vivem 
,junto do cabo de Finis terra. Corogra- 
ph. de Barreiros, pag. 10. Segundo Plí- 
nio Artabrum, /. Neut. he o cabo de ti» 
jus terra. - : 

ARTE. Regras,& methodo, com cuja 
obfervaçaõ fe fazem muitas obras úteis, 
agradáveis, & neceffarias à Republica. 
Nelíe fentido Arte fe ditferença de Sci- 
cncia, cujos princípios confutcm em de 
mollraçoens; & ncite proprio fentido fe 
divide a Arte em dous ramos, a faber o 
das Artes Liberacs,quc faõ fette, Oram- 
ma ti ca, Rbetortca, Lógica, Aritmética, 
Mujica, Arditi tlura, yiflrologia,^ fecõ- 
prciicndem ncíle verfo: 

Língua, Tropus, Ratio, Numeras,To* 
mis, AnguluSy Aflra\ & o das Artes me- 
chanicas, que tan.bem faõ fette princi- 
paes, das quaes dependem todas as mais; 
Agricultura, Caça, Guerra, todos osof- 

ficios fabris, a Cirurgia, as artes de te- 
cer, & navegar , & vaõ apontadas nefle 

verfo: 
Ruí, Kemus,A,ma, Faber, Vulnera, La- 
na, Rates. 

Arre. Jrs, artis. Fem. Cie. 
Artes liberaes. Artes inferiu* , ou li- 

berdes, ou honejla. Cie. Artes, quibus li- 
b cr ales doílnna,atque ingénua conímen- 
tur. Cie. 

Artes 
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Artes mccanicas. Jrtes forJnti,oufor- 
didiow, ou bumilcs, ou Vidgares.Lic. Em 
alguns Dicionários fe acha, Artes illibe- 
rales, { mas fem Auihor.) 

Enfinâr huma arte a alguem. TrAdere 
artem alicuiJCic* l)ifciplÍMs>& artibus ali• 
quem infirme. Oc. Jírte imbuere, ou in- 
fiítuere quempiam. 

Meilrc cm artes. Aí/hw magifterjtri 
Cie. Mayfiri artiurn laureei dona cus. 

Ser feito meftre em artes. Magijkrij 
lama donarb JAagifirorum mfigne confe- 
qui. Magfirorum tu ordinem adjcrtbi. 

Fazer a alguem mcllre cm artes. Ali- 

quem in magfirorum artium mmzrwn ad- 
iem. 

Aprender huma arte. Artem dijeere. 

Arte ejspohri. Artem empar are. Arte i/b 
fim. Cicero em vários lugares. 

Exercitar huma arte. Artemfacere,ex- 

crcerc, traefare. Artem ahquam coiere. 
a'A Arte da pintura. Ais , ratioque pi- 

itura. Oc. 
Veftiduras feitas com arte. Labora- 

u artcvejlts. Vtfgil. 
Arte. Artificio. Ars, artis. Fem. Arti- 

fictum, i/. Keut.Cic. V. Artificio. 
Arte. O livro , com que fc eniina aos 

meninos a grammatica. Libellus gram- 
vuticus, ou Ars à ímítaçaõ dos Authorcs 
Latinos , que chamarão aos livros da 
grammatica Artes, &no fingular Ars.Q^ 

Phemnio Palemo mArteGraromat. diz, 
Jbundè dutum fit de Vupofitionibus, na 
mera habemus in Artibus plemffime dtíla. 
Cledonio diz, gupdam tempore dum Ars 

in capitólio tracíarctur. Os filhos com a 
,Artedebaxo do braço. Vieira, Tom. 5. 

152. 
Arte. Oificio mecânico . Homens de 

artes, ctficiaes. Artífices, ou opifees, um. 
A fife. plur. Oc. Para tazer erte barrete, 
,faõ ncceííarios outros homens de Artes, 
,&Oíficiosdifferentes. Vieira, Tom. 2. 

48^ 
A arte de mandar . Iwperatoria Jrs. 

gumtil. Cicero lhe chama, Ars guberna- 
di,fcientiaimperatorwn> vatio-, atquepru- 

dentia rei publica gerend*. 
A arte da guerra. AmorúArs. gumtil. 

ART 

ARTEFACTO. Obra da arte. Ar tis 
opus, ou opus arte factum. Eilandoo pri- 
,mor da Artífice 11a pequenhez do Arte- 
,facto. Ser. da traslad. da Raynha Santa 
lzabel pag. 25. Inauditos Artefactos da 
^maldade. Mon. Lufit.Tom. 7. pag. 121. 

ARTELHADO, ou Anilhado. Vid. 

Artilhado. 
ARTELHARIA; Artelharia; ou Arti- 

lharia. V. Artilharia. 
ARTELHO. Artelhos do pé, Cô du- 

as fahidas de offo, a modo de martello, 
11a parte inferior da pern£i'MàiléÒVfçrã. 
Mafc.plw. Eftc nome lhe daõ Ferncli), 
& outros doutos médicos. E Gorreo, 
fundado naauthoridadedc Galeno, cc- 
fura os que chamaò aos artelhos 7 ali, q 
no Grego he o mcfmo, que 

ARTEMIJA, Artcmíjà , ou Artemifa, 

Erva affím chamada de Artemifia,mulher 
de Maufolo, Rey da Caria, porque erta 
Raynha deu a conhecer as virtudes da 
ditta erva ; ou fc deriva eftc nome do 

Grego Ártemis, que vai o me/mo que l'aõ, 
& livre de todo o mal, & Ártemis he hu 
dos nomes,que a antiga ^gentilidade deu 
a Diana,por entender, q aqueLla Deofa 
acodia as mulheres no parto, o que tam- 
bém faz a ditta erva aj udando a deitar as 
parcas. Laguna fobre Diolcoridcs obfcr- 
va tres elpecies delia, jirtemifia,Fem. 
í?//rt.01avatoriofeito com Arte mija, ti- 

,ra as dores , & conforta logo os mem- 
bros, cançados dc andar, ou trabalhar. 
Grisl. defengan . para amcdic. pag. 3. 
Alli acha 110 mato o caminhante 
A Artem:[a cm flores graciofas. 
Prim vera de lobo, pag. 255. 

ARTÉRIA. Vafo, íimples, nervofo , 
mais duro que a vea; he compoiio de du- 
as túnicas, ôcleva do coraçã o a todas as 
partes do corpo fangue efpiritual, & vi- 
tal. A artéria fe difterença da vca, em q 
a vea naò pulfa, & a artéria , como pro- 
cede do coraçaõ , quefemprele move, 
também ella eftâ em perpetuo movimen- 

to. As tres principacs artérias faó a Ah 
per a artéria, a artéria Vc;w/,a(Iim chama- 

da, porque tem como as veas, a túnica 
mui delgada, & he hum ramo da vca ca- 
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cava; a terceira he a grande artéria, bu 
/ir teria: Ma^na, por ou tro nom e Aorta, 
a qúcl fe aiV.dc em Aja/ide te,& Dejcen- 
datte. Nos animaes,deipois de mortos, 
fempre fc aehão as artérias fem Tangue, 
ain.ía que fiquem cheas delle as vens. 
Derivaie Araria delias tres palavras 
Gregas,^ara tò atra tirein,porque guar- 
da o ar, que cila recebe , & uefpois o 
lança. Ar ter ia ,4. Fem. Piinioihc chama 
Spi rit ús jemita^e.Fetn. 

Afpera artéria, ou (como outros dize) 
cana do bofe , hco caminho, per onac 
(.os nar izes,Ôc ca boca o ar vai aos bo- 
fes pai a temperar,& resfriar o coração. 

' Com nome Grego alguns dizem Trale, 
ou 1 radia [pen.lonfr ) Outros lhe cha- 
n.ão Tulmoms artéria. Animx diicend<e 
canaliculuSitubiiLuSifjtiía,<e. Vid: Aul. 
Gdl.ltb. 17.1ap.2- A afpera artéria chega 
atè os bofes, atrahc o ar, que respira- 
mos,& o lança iora. jf.pêra artéria ad 
pubmies ufque pertinyt, excipitque ani- 
ma-n eam,qu* autia Jit JPiritu,eaiidèmque 
àpulmombr.s relpirat, & reddit. Cie. A 
fAjpera Artéria he comporta de muitos 
.,ancis de cartilagem , atados com hum 
,pxnicu!o icrte.Recop.de Cirurg.29. 
O movimento das artérias não he o 

rr.cfmo,que o do coração, porque aqucl- 
las fe ciilatao, & fe levant.õ, quando 
cfte fe ab. xa,& fe comprime. Aluis efi 
artariarum mcttis,ac corais, HUjiquidem 
dilatantur, & attolluiitM", dum huc com- 
primi tur,ac Julfulit. 

Artéria magna. Vid. Aorta. 

# ARTERIAL, Arteriâl.Coufa de arte- 
ria,ou concernente a artéria.Sangue ar- 
terial./rftr/<w7í#i Janguis,ou janguis ar- 
térias permeans. Sahc a Artéria magna 
,trazendo fangue Arterial. Cirurgia de 

ARTETlCO,Artetico. Vtd.Gotà.Go- 
ta artetica. 

ARTEZA,Artèza,ou Artefa. Segun- 
do Duarte Nunes do Lião na Origem 
da lingoa Portug.pag 60. he iníirumen- 
to de an.a(Tar,ou levar o pão, de Ar tos, 
que no idioma Grego quer dizer (Pao. 

AR TEZ AM. Derivafe do Caíielha- 
Tom. I. 
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no yfrtc^a,que vai omefmoqtie l ron~ 
co de madeira cagado ; & Ar te yens í.õ 
nos grandes palacios hum certo modo 
de tectos com fundos,ou a pintura del- 
les. O teclo da capelia apamelado com 

,Arte^ociiij& molauras. Jacinto Freire 
livro 4-num.io5. 

ARTH ANITA. Erva, a que vulgar^ 
mente chjmamos Maçaã de porco, ou fito 
de porco, porque a raiz delia planta he a 
modo cie hum pão(inho,^c que í;õ go- 
lofos os porcos.^. Pão de pjreo.KO'- 
claminis. Aquelle preciolo unguento 
,chamado de //í //Ai//;:.i.GrisLey,Dcfen- 
gan.pag.5. 

ARIHR1T IC.O, Arthrítico. Palavrá 

dçMejico.Dwrivafe do Grego Artbri- 
tis, que quer dizer Gota, vJomefmo 
queGotoío.jírthriticusjjyum.Lic. O cal-, 
,do de Víboras b.'bido remedea osylr- 
>thruicos.Madeira de Morb.Gall.Part.2. 

Z17' 
ART ICO. Vid. A rei i co. 

ARTICULAC,AM. (Termo Anato- 
mico.) He a união, & conjuntura natu- 
ral das extremidades de dous cfT>s,me- 

diante huma atadura,que os abraça, & 
entra algumas vezes em meyo de hum, 
& outro.Articiddtio,onis. Fm. N.)s Au- 
thores Latinos íignifica cita palavra os 
nos das arvores. 

Articulação de vozes. He a clara, & 
diliincla pronuncia cão delias; que afl-m 
como a articulação,ou conjuntura dos 
ollos ferve de dobrar, & mover os oíTos 
d:ilinguindo-os huns dos outros, & jú- 
tamenre unindo-os, aífi com a articu- 
lação fe dobra a voz; & asp. rtes delia 
no mcfir.o tempo,que fe ajuntão, fc ci- 

liinguem. Explanata Vocum impreffio, 
onis.Fem.Cic. A razão, &. ArticuLção 
,das vozes fao armas da natureza, bra- 
chilogia de Princcpes,pa?.i6/t. 

ARTICULADAMENTE. Clara, & 
diftindlamcntc por artigos. Articuktbn. 
Fallar articuladamente, jfrt.culatim> & 
dijlinciè dicere.Cic. 

ARTICULADO. Dirtir.<íto.(Fallnndo 
da palavra humana) )ictus,a,um. A 
,voz formada,ou Articulada, he aquella, 

Bbbb que 
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>quc fendo ouvida, fc entede. Báfrctto; 
Ortograph. Portug^. 
Articulado. O <ic que Ce tem forrado 

artigos. Vul. Articular. Píomctendo 
,con;priro Articulado. Fabula dos Pla- 
netas, pag.f . f 

ARTICuLAR , ou Dearticular vo- 
zes. Pronunciar perícifcune* 
te letras, Ou iyHabaspu dicçoens intei- 
ras, ou civididas. Digo pronunciar dí- 
ftintfamenfc , porque tormanão qual- 
quer fom,ou eítrondo,poito que tenha* 
mos conhecimento-natural da fuú iigni- 
fic.ição,comoos noffos fufpiros, & ge- 
midos,não diit.nguimos letras,ncin fyl- 
febas Digo pronunciar perfeitamente, 
porque também os anin.aes asticulào 
fuás vozes com vogaes continuadas, Òt 
prolongadas,como no bramir do Touro, 
no rugir do Leão,no huivar do Lobo* 
interruptas^c repetidas,como no ladrar 
do cão;* ou mirturadas, & requebradas, 
como no canto das Aves. Até confoan- 
tes fe obfcrvífc na voz de alguns ani- 
mação 2,no balido da Oyelha, o C,no 
cacarear da GaUinha^o M, no mear do 
Gato:o $,no>afíbviur da Cobra,&c. M s 
nem vogacs,nem confoantes laó tão per- 
feitamente pronunciadas dos annnaes, 
como dos homens^ jutto era,que nef- 
ta matéria, como cm outras muitas, le- 
varemos homens venta jem aos an.maes. 

Articular vozes. B.Jtmfiè Vocês cfferre, 
Artkulatimtdi/inãcque dicere.Çic. Pla- 
vè, & rotundè pronunciare. Vocês apptl- 
lare dijlihftè.ía. Uarèt&ykflin&è. omní- 
wnVócwnfiagulas efferre Jytíabas. Apu- 
leio diz Articulare.Eòfacdiús Verba bo- 
viints artuuUntur patentiore pketro, 6" 
palato, i.yfpul. FlondMb.z. 

Alingoa articula b:m as palavras.Lhi- 
gm jonos Voits difttnftoSi& prejfos effiçit* 
Cie. Vid. Dearticular. 
Articular,unir, & dillinguir por con- 

junturas, (!aliando nos oitos, & mem- 
bros do corp \) Articular os membros. 
/irticulis mmbra djhn&uere. ArticulÃo- 
,fe os olTos huns com outros por hum de 
,dous modos. Cirurg.de Ferreira, pag. 
4 6. 
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Articular. AíFcntarpor artigos J&w ar- 
ticula djhitcíam Jlatme. 

Articitlar.Formar iirtigos.Dividir em 
artigos. Articular hum oifcurlò. Seriuo* 
nem artiedatun diVidere.Cic. Qiatmem 
articulisiVitrrdmjijuc ilftin^tare.Lic. Rem 
articidis partiri. Liem in Varia capitaje- 
cart.Conreriofc o remédio Articularão 
xjc osmtvos. Mon-Lufit. Tom. 7. pag, 

5Ó9\ 
Articular de huma coufi em phrale de 

Direito, he pôr huma coufa em qucllao 
de i dlo,para a provar. Fafti capita ar- 
ticulojè, ou articulam càtux eajut pro- 
landaJitjaptn.Ex Br.d. Os bons Avo 
,gado», nos crin.es ArticuldO ca boa, & 
,mà reputação para detenier, ou acou- 
tar. Maci-tío, Djmm.fobre a Fortuna, 
pag. 121. 

ARTICULO, Artículo. Artigo. Vid. 
no feu lugar.Nu íua Orcographia Duar- 
te Nanes do Lião uizquafi Umprc 
tictdo por /ti mo. 

ARTiKR. Rio pequeno de França, 
que palíu peila Cidade de Clermt nr,na 
Província dc Alvrima.JrticrnSji.Mafc. 

ARTÍFICE, Artífice. Obreiro-Artiila. 
Artfcx,ou Optfixyicis. Oc. 

Artífice.Author & Authora.Artífice de 
todas as coufas hc a Divina Sabidoria; • 
Rerum omnium artifex,& tjfeãrix eft di- 
vina fapientit.A artífice cie hun.a n enn- 
n.lnVcntrix}& aurkor mendacif. Aili co-. 
mo diz Ovídio i'arminis inVentrixyc" av- 
tbor. O artífice de tão engenhofas fic- 
coens. Tot comrr.entorum tam inymojo- 
ramauâor. Os artífices da paz de Ver- 
vins.J£ui Verbinipacem confccerurt> ou 

conftitvxrunt. 
Deos he o artífice do mundo. Arti- 

fix mundi Vens. Optfex, adificctvrqM 
mundi Deus. Ejfutor mmli, niobtortjiit: 
Deus.Cicero eu» vários lufares. 

ARTIFIClAL.ArtlficiâLCoufa de ar- 

tificio. Memoria artificial. ^.Memoria. 
Fogos ârtificiaes.KFogo. 

ARTIFICIO, Artifício. Arte, indu- 
flria,delircza.Hcc artificiumyij. Ai'h ar~ 
tis.Fem.Çic. 1 

Com artificio.Jrt;ficiofe.Cic. Artificia 
L ter 

, 
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liter.JZuintil. pitis.Keut^Varr. Cie. Artigos de huma 
Coiii muito artificio .AffabrèCie» Ity.Legis ca fita. A rtigos dc huma cor.- 
Sem artifício. Inartificialiter. J^uintil. u.Rationum capita. Artigos de hum cõ- 

Sine arteimar tificio.úc. tr-to. Taã.oms coníitmcs. Guardares 
Obra feita com muito artificio. Opus artigos afíentados. Míirnre in condttme> 

artificiofum, ou fummo artificio faã wn, atque pacto.(jc.z.Vtrr. 16. St are cúri&m* 
ou jumma artefHvft.ttum.Cic. Opus ftn^w tis. Çíc. 3. Ojp.c. 95. Ainda mc fica, ccm 
lari Jpeàe, exquipr jjimoque opere elabora- ,quc rdponjcr a qtiacfqucr Artigos dc 
tum. Opus Jumma elaboratum indijhia. >nova razão. Vieira,Tom.3. pag.63.' 
Cie. Art,gos da noffa Santa t c. Sao as pro* 
Art fício. Aflucia, Engano, Manha, pofíçoens do Symçolo dos Apoitolos,& 

Frausjdis.Fem.FaUaiidyA.lrcm.Siniulati- lechamaÕ, Artigos, porque cmcilcs fe 
Õtiis artificium.Qc. dividem os myitcnos pr.ncipaes 11a Fc 

1 Eíte homem elià cheo dc art fícics, dc Catholica , que a!li como o corpo fc 
aitucias, &de mentiras. H>e exfraude, divide em membros, & eltes fc fubdi- 
fallaeijsjínendaçtjs conftare tutus lidetur. videm em artículos, ou juntas; aili ic 
Cie. div.de a no0a Santa Fè cm myikrios,& 

Eiiá maquinando novos artifícios."Ko- dogmas,& eites fe fubJividcm cm arti- 
Vas artesptttere "mrjat.Virgil. Sc jànaõ gob.Cbrifliante btdti capita, tum. Keut. 
fabeis ular dosmefmos artifícios. Si in flur. Saõ quatorze os jírti^os da nof- 
te tf jotant artes antujiut tiue.Tlaut. >fa Santa Fè.Promptuar. Moral,pr.g.554 
Ellts tem efptrança de me perder,dc- Artigo da morte. (Quí.ndp eftàalguém 

pois de reltituido,com os mcfmos arti- para expirar.)Entrar cm artigos da mor- 
ncios, com qi.c intentarão de medem.'- te. jinvnam a :ere. No Calvarjo paíiòu 
bar no primeiro citado da minha fortu- ,Chriiio pelo Artigo da morte,frm ago- 
m.ljdcmmacbinis fperant me ref itutum ,nizar. Vieira, Toir.. 1.947. Mj meima 
píje iabtf;ãanyqml?us ante flautem per- lugar diz o mcímo Anthor. No Horto, 

ct<Jf ruiu.Lie. ' >quando entrou em Artigos da auzéneia, 
ARTIFICIOSAMENTE. Com artifí- ,cntâa agonizou. 

cio. Ar tificiojè-Cic. V. Art ifício. ARTILHADO,ou Ar telhado.Muni. 
AR~Í iFICIOiO. Feito com artifício, do de peças ac Artilhar\i.jEmts,ou btl* 

'Faliando das coufas.yArtifciofus^^wi. Heis tomentis mwutus}a,um. 
Ce A\ tifcãus}a,um. Que por torça, ou vontade era detida; 

Muito ma s artificiofas I3Õ as obras da Toda a náo jà mercante, jà Aititinla. 
natureza,que as da arte. &uod m operi- Malaca conquiit.livro 5.0^.5 6. Fort a- 
bus twfrarum ar ti um mauus effict, id , lezas no mar,& na terra, taõ .júfflbqr, 
mídio artfcufiús naturdeficit-Óc.Ndlc ,dasytaó prefídiadas. Vieira/I om^.pag.' 
ítntido ula Plínio àc Artifixjcii. 417. : 
Artifíciofo.Sutil,Deliro,Aituto. Calli- ARTILHARIA, Artilhai íy ou At 

dm ^wn.Homo falia x, freruditus fimu- lharia,ou Artilheria. Dcrivaic da pala- 
latioms artificio.Cie. vra Latina /<Ví,qye,!egundo alguns,tem 

ARTIGO, Artigo. (Termo da Gram- íigniíicado Esiúnho^ht Imd>ch .' & da - 
fratica.jParticula, que fepoem antes dos li romiirãoos Franctzcs o leu inugo 

nomes fubltantivos,&; que faz conhecer verbo ArtHber, ou con o elles efccevcm 
os géneros,& os cafos como 0, 2c A,do, Arttíler,do qual uiavãj íafttes dá mvw- 
& da.Artt(ulus,i.MãjcVarr. cão da Artiiharia>como lc vè cm Pactas 

Artigo.Pequena parte diítinâa,& Ian- FranccZcs muito antigos, ^ num Au- 
çada enj pj ragrapho,como as que fe vem ihor,que efereveo. no anuo de 4. lc 
nasOrdcnaçocns, efti.tutos, leys, tefla- acArtiUtoU, por carreta, que kvava 
mentos,codicillos,contas,&c. C^t>ut}car Dardos,Baliítas, Lança^&c ó; a A1 rilha-' 

Tom. I. ' Ebbb ^ 
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ria,com balas, & polvora foi inventada 
íó nos annos de 1580. por Conftantino 
Ancliizen , natural de Friburgo , ou 
por Bertoldo Suvarte , Religiofo de S. 
Francifco,Chimico, anno de 1554. (fe- 

gundo Voflio)No Acta Sanctorwn o Au- 
thor do i.Tomo de Abril,pug.159.col. 
I. traz outra ctymolcgia deite nome. 
Jrtilberia{diz ellc) Significat totum rei 
tormentarU apparatum, Videturque fum- 
ptjvn a Baluta , pracipua olnn maebina, 

qu.e Galli à pnmum dieta fit Arcatirer, id 
ejt, Ar cus curulis, unde de- 
riVatum Artftirerie, & Eupbonut ca aja 
Artellcrie. Neila palavra, ArtiWaria, Te 
comprehe 11 de toda a arte de fundir,car- 
regar,acertar,at;rar,encravar, esforçar, 
cncavalgar,&deCEàv'algarj cniolvar, & 
dcíenfolvar,todo o genero de peças de 

Anilharia. Os termos principaes nos 
excrcicios da Artilharia, faô os feguin- 
tes.Tirar atapa,D:famarrar a peça,En- 
rolar a talha, Tirar a pranchada; Meter 
o diamante no ouviuo;Sangrar o Cartu- 
xojEfcorvar o canhão; Pegar na trança, 
pegar no pé de cabra,pegar no cfpcque; 
Contcirar a peça para a popa, ou para a 
proa;Apontar,AíToprar a mecha,Dar fo- 
gO;Pór a eferavelha no ouvido; Pegar, 
tirar, facudir a lanada, virar, encoltar, 
tomar,meter o foquete; Arrimar o car- 
tuxo- Meter a bala, & o Taco na peça; 
Tirar ofoquetc,& amarrar a peça. A ar- 
te de Artilharia.^* conflandi, (j difplo- 
dendi tormenta bellica. 

Artilharia. Toda a cafta de armas 
mayores de fogo,canhoens,& meyos ca- 
nhoens, colebnnas, baftardas, & legiti- 
mas, falconetes, facres, bombas , &c. 
Dizem as hiftonas de Portugal que Af- 
fonfo de Albuquerque, quando entrou 
vidoriofo em Malaca,achâra nella outo 
mil canhoens. Artilharia. Peças groflas 
de artilharia. Tormenta bellica , orum. 
Neut. Tlur. O P. Famiano Strada cha- 
ma a artilharia em geral.Res tormentória7 

et.Fem. 
General da artilharia. >Tormentis belli- 

as,ou murjdtbtis,prxftãus,1.Ma/c. O P. 
Famiano Stradalhe chamaySupremusrei 
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fermentariaprttfetfus, & Torméutorum 
macjkr. 

Peça de artilharia. jEneum, ou bellicú, 
ou murale tormentum. Vid. Canhão. 
Cokbrina. ^.Peça,&c. 

AfTeftar a artilharia. Locare mralU 
tormnta.Fam. Strada. V. Affeítar. 

Carregar hunsa peça de artilharia. /«- 
fim pulVeris fulfurati modum, ac deinde 
£10bum tormento indere. 

D.ípurara artilharia. Tormenta difpfa- 
4ere^x^lodereyemttere,ejaculariy exone- 
re. 
Apontar a artilharia. Tormentwn ali- 

quo dirigirc;OP.Fam.Strada diz,In pro- 
pugúacuium tormenta dirigere. 

bater com a artilharia os muros de 
huma cidade. 1 ormentis urbetn Verbera- 
re,on quatere. 
O t.ro aa artilharia. (Quando fignifica 

o cfpaço que a b..la oilparada corre.) 
Spatuon, qiiod pila tormento ena ff a per- 
cwritur.Eiidr tora:do t.ro da artilharia. 
Extragloborum, qut tormentis emittwt- 
tur^actum (jfe. 
Tiro cia artilharia. A acção de difpa- 

rar. Tor menti em ji>,onts.Fem.('DifpioJio, 

não he Latino.) ò^lv-rão-nos com qua- 
tro tiros de artilharia. Jtyatuor tor men- 
tor um emijjionibus jdlutati jumus. 

Em menos ec huma hora difparou a 

artilharia 11 ais de duas mil vezes , tão 
grande foi a diligencia,6c prómpticião do 
General, /implns bis milhes, umas hor<e 
fpátio,tormenta exffofa fiou, qjuejumrn* 
juit D nas feduhtas,ac dihgentia in re tor- 
mentaria procuratula. 
Artilharia prompta & defiramente go- 

vernada. Tormenta qttàm celerrimè juifu- 
rato pulvere temperara, inftrutlaque ^lo- 
bis\tum non minore fediditaee,ac jolertia, 
tn bojiem contortcyítjplof t ,emtjja. 

ARTILHEIRO. Aquelle cujo officio 
he alfeílar, apontar, & difparara Arti- 
lharia.T ormentorum librator,oris.Achafe 
eita palavra em Tácito,que chama, Li- 
brai ores,aos que fazião jogar as n:aqui- 
nas, com que antigamente" fe defpedião 
pedras muito grciTas.'Dijp!o/or,k explo- 
for^iaõ palavras (que fegundo a adver- 

tência' 
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tchcia dos Criticos)cm nenhum fentido 
fc achao nos Authores antigos. 

* ARTIMANHAS. Nos confins do Mi- 
nho, Raya dc Galiza, hc o nome, que 
cômmumcntc dão à balança. Vtd. Ba- 
lança. 

ARTISTA. Dcftro em alguma Arre. 
Aritm aliquam jau extrcens .^V.Deftro. 
Vut.Aíiuio. Entráo os pagcs-zinho*, & 
,lac01,^0 cfpertos,& Arttji.is. Carta de 
Guia,pag-54.verf. 
Obr.i artma.Feita com muita arte.Opus 

artificio] um. Hc de Cicero, que diz 2. 
Dt Natura,ifò.jrtifciojum, 6" di\:num 

opus.Opus affabrèfatfumjcitè c labor atum. 
,Trcs cuftodias de Prata , huma delias 
,muito grande,& muito Artijla. Chro- 
Hic.de Conegos Regr.2-part.91. 

ARTOIS Huma cias dezalcte Provin- 
cial , 6c hum dos fctc Condados dos 
P«.yz.s Eaxos,de que a Cidade de Arraz 
hc Metropoli.yíríqía,<€. bem. Atrebatcs, 
um.MaJc. flur.{pmdt.long.)A±cr Atreba- 
tenfis. 

ARTRÍTICO, Artrítico. ViLArthri- 
tico. 

ARTURO, Arturo, ou Arâuro. V. 
Arcluro. 

ARTUS.He palavra Latina,no nume- 
ro plural. As vezes fignifica Juntas,ou- 
tras vezes quer dizer Membros. Os Ana- 
tómicos Portuguczts por Artus enten- 
dem os braços, & pernas. Os oíTos do 

>corpofe dividem em três partes, cabe- 
ia, tronco,& Jrtus. Cirurg.de Ferrei- 
ra,47. 
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ARU,Aríí.Cidade, & Reino de Afia 
na Ilha dc San.atra. A Cidade de Arú 
he afíentada no Eítreito dc Malaca, de- 

fronte da cidade do dito nome Arú. 
Ani. Tambcm hc o nome dc huma ilha 

da Afia, entre as Ilhas de Maluco, & o 
novo Guine, diilante algumas cinco 1c- 
goas da Ilha dos Papus. Arua,<e.Fem. 

ARVELOA,Arvèloa,ou Alvcloa.Ave. 
/^•Alveloa. 

ARUNCE, ou Arunca. Ribcirade 
Tom. I. 

Portugal, na Comarca dc Thomar, que 
nulcc nas ferras circunvezinhas , & de- 
pois de rodear em graciofas voltas hu- 
ma comprida varfea,te miliura nas agoas 
do Mondego. He lavada da Ribeira dc 

,^í7<//ce.Agiol.Lufit.Tom.3.fol.222.coI. 
2. Lobo na fua Primavera lhe chama 
Arioica. 

Aruocc. Villa. Vid. Loutaã. 
A R UNCOS. Antiquiílimos povos de 

Itaiia , afl» chamados da Cidade Arun- 
a.Jrunc h cor um. Mafc. ^lur. Querem al- 
guns, que 1c diga Aurunci, & Aurunca• 
3 Ar uncos ,& Arcades,Siculos. Barreiros, 
Ccjifura oc M PorcioOtao,pag.7. 

ARUNDEL, Arundfl.Cidade, &CÕ- 
dado de Ingíaterra,na Província de Sul- 
ízz.Arimtina,*. Sem. 

AR VOADO. ElVaido da cabeça. Eftou 
ar voado da cabcça. Me cm br um deficit) 
ou iinquit. iaput mibè non conjijlit, non 

cor.Jlat>o\x capite non confio fiou confifio. 
AR\ OAMENTO. Eívaecimentojcom 

que parece, que a cabeça anda a ròda. 
y.E í vaecimcnto. V. Arvo ado. 

ARVORAR.Val o mefmoque levan- 
tar^ pôr direito tomada a metafora da 
arvore , quando fe planta. Arvorar a 
cruz, arvorar o pique. Crucem, Vel ha- 

fiamfi^ere. Aryorar , & calar o pique. 
Vafconcel. Arte M lirar, foi. 125. verf. 
,Para poder Arvorar efeadas. Lemos, 
cercos dc Malaca. pag 

Arvorar nos muros o cftandarte. In 
fummis mcentbus figna, ou \exilla fij/re, 
ou defi^ere.Tacit.ow locare, ou ftatuere. 

Arvorar o eftandarte, (ccmo fe coftu- 
mava no tempo dos Romanos)na tenda 
do General,quando fe avia de dar bata- 
lha. Vtxillum proponerc.Ctfar. 
Arvorou na porra do leu palácio as ar- 

mas dei-Rep. Regiumprrfxit tu 
fronte palatij. 

Viáo-fe as infignias reaes arvoradas em 
cima dos pavilhoens. Cerncre erat wfi- 
gnia Regia in ápice conoptorum erefia. 

Manda Arvorar de paz br.nca bãdcira 
Sobre a torre mais aIta da cidade. 

Malaca conquilMivro 5.0^.72. 
Arforas.Efpetar. faLuO feu lugar .Ha- • 

Bbbb 5 via 



ç8o ARV 

)Viadc levar hum Sacerdote reyeftido 
, Arvorado em huma pica. Mon. Lufít. 
Tom.7.471. 

ARVORE, arvore. Corpo vegetante, 
mayor que Erva, & Arbufto, que lança 

ramos, & folhas. Qualquer Arvore eftc* 
ril,ou truúfera. Arbor,oris.Fem. Cie. Ar- 
bosyoris.bem.frrg. 

Arvore, que dà frutos defta , ou da- 
quella catia. Arbur fruã fira, ou frupfe- 

ra.Tlm.Hifi- Arbor fihx-No livro o.diz 
Pompeio Feito, Felice s arbor es Catodi- 
xit,qiufnutum fcr uni fmfielices, qu<t non 
ferwit: 

Arvore de fruto,que os homens coítu- 
n.a.) comer v.g.maçaâs, peras, kranjas, 
cidras,<k não fò cites, oi^s tambem no- 
zes,pinhoen$,figos,amoras,&c.P0w^ 

arbor.CoUvneiTomus,i. Irem. Tltn.l tbidl. 
lih.z.Ele*. 
Arvore,que dà bolotas. Arbor glandi- 

fera.TUn. 
Arvore de fruto pequeno, a modo de 

bagos de uva,como a oliveira,o lourei- 
ro, kc.Arbor baccifera-Tlin. 
•Arvore,que não produz fruto algum. 

Arbor Jlerilisyinfecunda, infruciuoja>infc- 
Uxtnullumfruãumferens. Virv. Colmei 
Tlin. -> 
Arvore,cj dàos frutos antes de tempo. 

Arbor prafiecunda.Tlin. 
Arvore lyiveftre. Arbor (ytveftris. Tlin, 

SylVatica.Cato de Re Ruft- Aygjlis. Cie. 
Os que diz.-m Arbor bruta, não adver- 
tem , que Plinio dà eftc nome a huma 
ccrta arvore do Oriente, para a diftin- 
guir de qualquer outra. 

Arvore mança,cultivada.Arbor^ fatiVa. 
Tlin. .Culta. Cie. Mi tis arbor.Vim. Al- 
guns íiizem, Arbor urbana. 

Arvore nova .Arbor no\'ella.Cic. 
Arvore velha .Arbor Vetula.Gc.VetuJía. 

Vim. 
Arvore, que todos os annos frutifica. 

Arbor awiifera.Ex Tltn.lib.i6.cap.i6. 
Arvore , que dà frutos duas vezes 110 

njtlmo âr\no. Arbor bifcra.Thn.Arbor bis 
ponis utiUs.Vtrg. 

Arvore , que' dà fruto tres vezes no 
znno. Arbor infira.Tlin. .Arvore,que dá 
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muito fruto.Arbor multifcra. Ex Tlin» 
Arbor fertilis,ou fieciaida.Titn. 
Arvore pequena.^.Arvorczlnha. 
Arvore anuã,quc fempre fica pequena. 

Arbor pumila,ou Arbtr pumilioyonis. Pli- 
nio drz ,Tuniiliones artoeí,fallando cm 
arvores anaãs. Arvore anaã porem não 
por natureza, mas porque o Agricultor 
a cortou , para que não poiieííe fobir. 
Arbor ecacix bre\,itatis£iin.lib.iz. Plí- 
nio Júnior, chama a cite genero de ar- 
vores,a que fe impede ocrecer, Humi- 
ks,&ntcnt.e nwm jrbufcHue.f /i/.Anão. 

Arvore de íruto branjo. Tomus}i.Fem< 
Tlin. 
Arvore de fruto duro , que dà cafla- 

nhas,amêndoastòtc.Nux}nucis. Fem. 
Arvore de lruto doec. Arbor dulcis.Ex 

Tlin. 
Arvore de fruto amargofo.^r^r ama- 

ra. Ex Tini. 
Arvoredo Par.úfoJ^.Paraifo. 
Arvore trilJe.^.Trilic. 
Arvore , que de tempo em tempo fe 

tofquia,para que não paiTc de huma ccr- 
ta medida-Arbor ro'fíts.Tlin.HiJt. 

Arvore,que deixão chegar a fua gran- 
deza natural. Arborjufta magnituámis. 
Arbor.> qiue adjufiam maghitminem jini- 
tur excrefçere. . 

Arvore,que não crece iruito. Kon nit- 
ffii incremcnti arbor.Colum. 

Arvores de boa grandeza,alca>, Sc di- 
reitas. Reã*>procerttqu& arbor es. Scnec. 
lib. 11 .de Uem.fin. 
Arvore de boa cafta./j/^wwW Jiirpis,ou 

gnerofi flipitis arbor. 
Arvore de mà cáftà. Xot':d Jtirpisyon 

adulterini jjneris arbor. 
Arvore enxertada. Arbor hjita.^kkr 

generofiore furado cor.fita. 
Arvore,que a tormenta faz cahir.S/M- 

la, eyidjaydcjeãa Vi tmpeftatis arbor. • 

Arvore trazida de fora. Ti rearma ar- 
bor. 
Arvore, que cílcndc muito os ramos. 

Tatulis diffufa ramis arbor. 
Arvore, que a geada, ou o vento frio 

fez cnh\Y. Arbor juletata. 
Arvore, que-lançou renovos. Màtnx 

arbor. 
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arbor.Sueton.M Au^ufi.Falia o dito Au- 
ihor cm fentido metaphono-j. 
Arvore viçofa. Arbor hauriam , ou 

lafciviens. 
Arvores uveirâs,Aqucllas, com que as 

vides plantadas ao pe «e abraçãõ, fo- 
bcro,& tortiíicáo. Mariu ar bom. Ex 
Fim. Ar for antiã.t tice, Ovid. Arbor m- 
t:xta Inte.yir-. Arvores, que não tem 
viaes plantadas ao pè. Ar bares vidiue.Ex 
Hcra:.<\~ Carm. Ode. 5. Chama Piímo a 
hurra arvore deltas./irber Ccdebs. 

Arvore cançaia, que jur.ãodà frutos. 
Ejfixtíi arbor > u imitação cie CoiumtHa, 
que chau.a a hiiQia terrj cançada, Ejja- 
tumjolumKcht. 

Arvorc,que começa a íloreccr. Verms 
arbor. 
Arvores temporans. Arvores precoces. 

Arvore feroHia. Arbor [era ,ou Jerotina. 
Ex Coitou, iy fim. 
Arvore,que fe femea,ou que fe planta 

com iementc,ou com carolo .Arborjati- 
Va. 

Arvore,que fica para povos* huma ma- 
,ta cortad ..Arbor proietarta}o\i arbor ma- 
feriaria, ou adJyiVatieam fobolem arbor 
JubJiJiarMyOU njuíua ex ctcfume arbor,ad 
propaga íioneni jaltus. 

Arvores muito íolhudas, & copadas. 
Contincati fronde ti Btt arbor es. 
Arvcrc,que não defpe a tolha. Arvore 

fempre verde .Arbor jempiterna conta V/- 
reus.Ex Thn.l1b.16 cap.iy.Àrbor dtemò 
\irens.li.Arbor nunquatn folia dimitte/is. 
Idem. Arbor jempiterna fronde. Id. 

Arvores, que produzem exccllentes 
frutos.Caieroja arbores. 

Crcfccr,& iazerfe grande a modo de 
Mvorc.Arborefcere.&íin.iCrtyo,que dif- 
icilmente fe achará o preter.to dcfte 
verbo.)//; arborem ajfuryre.flin. 
Corti r as cimas u..s arvores. Arbores 

decacnminare.Colum.hb.6. 
O que planta,& cultiva arvores. Arbo- 

ratorjorts. Majc-Co/um. 
Ave,que faz o ninho nas arvores .Avis 

arborarta.flin. 
Plantar arvores cm hum campo , em 
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que também fe haõ de plantar vides ao 

pè das arv ores. (Chamaõlhe arvores u- 
v eir 3>)A^rm arMuftaxe. flin.hb.\j. 

Lugax,v'm que ettaõ pLncadas arvores 
uveiras. ArbuJ?iVum,i. ftieut. ÍI11JJ1Ã 
Lmu arhujliV:<±.Çolnrn- Vide plantada 
por cite modo .Vias arbujl^tolum. 
Lugar, cm que fepiantaraõ arvores. 

Arboretuttbt.Kcnc.Sencc. Eprf. tf 4. 
Còufadc arvores, ou que íerye para 

as arvores,ou que fe parece com huma 
i. r vorc .Arbóreas ,a, um. firgil, 

Coui"a>que he t. õ grande como arvo- 
re •Arbet i us, a^ttm. Th/i. 
t.Os ramos das arvores enlaçados , & 

embrulhados tap.iV.10 o caminho.Arbo* 
rt0irmiyali( aljs impliçatt, & coeuntes, 
ut perpetuam obiecerant fepem. guint* 
ím. 
Brota huma arvore junto da outra. 

Arbor axbort adnajcitur.O verbo Adnafcw 
he tie Plinio. 

Aqueile,quc alimpa, ou decota as ar. 
vores.FrondatQr,oris.Mafc. Vir-.Colm. 
Aiborataryts.Idem. 

Lugar, em que fe tranfplantaõ eftacasi 
de arvores. Semtumimyj. Nent.Çolum* 

lib.ç.cap.6. 
Ferro de podar arvores. Arbor ar iatfa!\\ 

Cato,cap.n. 

Decotar as arvores. Arbores collttcetre. 
Colnm. hiterlucmj&lin.\o> aVi,atwn.) 
Elcavar,& calçar arvores. AbUqiware> 

& aggerare arbores. 
Tirar a huma arvore a cafca. Arborem 

deltbrare.Colum. 
Plantar arvores, que naõ poderàò dár 

fruto,fenaó dahi a cem annos.$ercrear~ 
bores,qn£ alteri jdculoprofint. Cie. de Se- 
Wií.i4. 

Fileiras de arvores, plantadas a modo 
de hum jogo de Xadres. Direéíi ordines 

arbor um ih quine uncem. Cie. de Scmch 

Tranfplantar huma arvore. Arborem 
tranjferre. Cie. 
A arvore cllà cortada, naõ arrancada; 

vez tu,como brotaiExcifa efl arbor, non 
eVulfa.Itaque quâm fruticetur Vides*. Cie. 

Dà cà humas vergonteas deila arvore; 

qtic 
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que as quero plaritar.IXi nuhi ex ift ar- 
t>oré9quos firam ffurculos.Gc. 
■ Lançou cita arvore profundas raízes. 
Dcjcmltmt tn alttim, ou àltè rodeis bn- 

jus arborts Cvluti. 
Falta de arvores em huma terra. Rari- 

tas arbonon.fiin. 
Lugar cheo de arvores.Locus JywoJus, 

ãyítni.Eftc adjeft vo hedeTito Lívio. 
Arvore tiiite.//'iíí. friite. 
Arvore racainaade. V. Caftidadc.//. 

Aszno cjíío. _ , . . 
Arvore da Vida,m Paftufo ierreal,toi 

verdadeira arvore, Me chamou da vi- 
da,porque tinha virtude para haver de 
prolongar a vida a nofíos primeiros 
pays & os authores,que oizem,que eita 
virtude cr<\ fobrenatiiral,dizem,que lha 
podia prolongar etem mente ; mas os 

que aizem.que era natural, íftrmão que 
não feria ettrm mente; porem, que lhe 
poderia ellcnder a vida v.g.atè dons mil 
annos, porque a virtude dc qualquer 
corpo hc finita ; logo não poderia ciia 
virtude da arvore da v;da extenderfe 
tanto, que defíe vida por tempo infini- 
to; mas. fò até algum tempo determina- 
do; porto que também aquclla virtude 
fobrenatural faia finita, mas porefpe- 
cial protecção de D:os,eftcndcria a vi- 
da fem lemitt.Arbor 1 itit. 

Arvore da fc.cncia do b:m,&domal. 
He dc Fc,que no Paraifo Terreal hou- 
ve cila arvore verdadeira,própria,& na- 
tural,^ que o feu íruto ( como falia a 
Efcntura Sagrada)cra bom para comer, 
& fermofo para ver. Ekta arvore não fe 
chamou ca fcicncia do bem,& do mal; 
porque o feu fruto t.vcfíe virtude dc 
dàr l'cicncia;ncm porque Adão não ti- 
vcfíe dc antes fcicncia,& comendo deftc 
fruto a acquiriíic; porque jà de antes 
Adão era C.b.o, & bem conhecia o que 
era bem, & o que era mal.mas chamafe 
ArVore da (ciência do bem}& do mal,pelo 
cfTcito,& acontecimento, que havia de- 
ter,porque Ac.ao comendo contra o pre- 
ceito divino do fruto delia,por experi- 
cncia havia dc conheccr ob:m,qucper- 
dco,& o mal,que grangeou, como logo 
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conhcceo; Cum co£noV:tftnt fe cJ[enudos\ 
Dantes não conhccião cfte mal, que de- 
pois do pecado conhecerão por expe- 
riencia,& outros que também logo en- 
te nàcnxo. Ar bor fcientuboni,& malt. 

O adagio Portuguez diz, Quem a boa 
Arvore l'c chega,boa fon.bra o cobre. 

Arvore. (Termo dc Iiiiprcífor.) Enge- 
nho dc ferro, feito por riba a modo de 

parafufo,& encaxado cm huma peça de 
Bronze,chamada porca,metida noiimci- 
ro grande de cima, & nefta arvore cilà 
pegada a barra,com que o tirador aperta 
a folha.1?/- eh cocblcayrt.Fcm. 

Arvore da defcendencia , cm que faõ 
notados os diferentes grãos de p.iren- 
refeo. Os Jurifconfultos dizem, A bor 
cotrairuinttatis. Graduam coztmtionis 
febema, tis.Neiit. Gradam conftngmm- 
tatis Miriptio, onís. Fem. Co nitiónum 
J?emmita,um.'N.ettt.plur. Outros Gizem, 
Ar bor ar ia gene ris in famílias, j erfii.ifqtíe 
tributio/inn. O.'nus tn Jtirpes, c* capitã 
defcri/tio.Có£uatiommJni£uldrmyr,b uno 
Jl.jute duciíidcji nano. Cognatioms uni- 
Verfe m fm-ula Jlemmata parti tio. 

Arvore fcca. (Termo dc navegantes.) 
Correr arvore feca, id ijl> com ás velas 
amainadas, & apanhadas nos ma lios. 
Dejcãisyou demijjit Ve!i > m\ehi, 011 pro- 
ynfoifó: inter mijj.i Vel •fcatiom miYigare. 
,Tão grande temporal, que o fez correr 
jArVore feca. Barros,i.Dec. fol.66.col4. 
,Vér as naos comas Ardoresfecas , õs 
,maitareos ca1, a dos, as vergas abatidas,& 
,prolongadas. Vieira,Tom.5.525. 

ARVOREDO, Arvoredo, líofque pc- 
(\\\cnqiSitoitla)*t-£em.Cohim.KemuSiOris. 

fceut-Cic. Arboret:im,i.'Xcut. que lie de 
Seneca,hc o campo, cm que feplantaraõ 
arvores,para povoar. 

ARVOREZlNTHA,ou Arvoreta. Ar- 
vore pequena. Ar bifada, . Fem. Col tonel. 
(não importa,que a arvore feja nova,ou 
vclha;bafta que feja pequena;fc fctallar 
cm arvore pequena ,ainria nova, queren- 
dofe exprimir a lua pequenhez junyamc- 
tc com o pouco tempo que tem, diríehà • 
NoVella, ou tenella arhtfcula,rf. 

ARÚSPICE,Arulpicé,ou Harufpice. 
Aquel- 

- 
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Aquelle , que na opinião dos antigos 

Komanos,adcvinhava os futuros, olha- 
do para as entranhas cios animaes, que 
Xe maiavão nos facrificios. Harufpcx, 

icis.TcwiúnfhornL A molher arufpi- 
zc.Harufpica,* ffclaut. 

Entre tanto os jírujpices famofos 
Na taifa opinião,que cm facrificios 
Antcvcm iempre os calos duvidofos. 

Cair.oens,Cant.8.0ut45* 
ARUSPICINa, Aruipicina, ou Ha- 

rufpic,na.A fuptrrticiofa arte ocadevi- 

nhar,oilundo para as entranhas dos ani- 
inacs Sacrificados nas aras da antiga Gc- 
tiíiciade Romana. Hcrnfpicinny <e. l/c. 
Coufa concernente a eitc genero ae a- 
dc vinha ç ao. Harhfpicinn$ya,wn. Cie. A 
adevinhação. que com àqutlla fuperfti- 
ção fc fazia.HaruJpiciumjj.Kcut. Deri- 
va fc cita palavra ae Harin- 

£<i>que queria dizer Vitima-, &dc Ajpi- 
cm}que vaio mefmo,que Olhar. 

ARUSPlClO,Aruípicio./^/. Arufpi- 
cina. 

ARZ 

ARZILLA.antigamenteZilia* &na 
lingoagem dos Mouros Abella , heCi- 
dade marítima de Africa na Província 
de Hasbata,no Rcyno de Fcz> fobre o 
jr.ar Atlantico.No annode 14.71. AfloAfo 
V.Rcy de Portugal fe apoderou deftá 
Praça. Os Portuguezcs edificarão nel- 
la hum Forte,& entre muitos prifionei- 

ros de guerra , trouxeruó a Mahomet, 
que entaõ tinha fete annos de idade, Ôc 
defpois foi Rey de Fez , & no anno de 
1508.c0m hum exercito de cem mil ho- 

n.ens poz fitio a Arziila, & a tomou ju- 
tamente com o caftello;& ficaraô os Por- 
tuguezes fò com huma torre, mas acu- 
dindo-lhes com poderofo focorro D. 

Pedro de Navarra, foraõ lançados fora 
os Mouros. Finalmente por cauta dos 
grandes g«ftos com muitos prcfulios,os 
Portuguezcs defemparàraõ Arziila. No 
anno de 1578. Muley Mahomet a tor- 
nou a por nas maôs dcl-Rey D.Sebaftiaõ, 
mas o» Xerifes de Marrocos a recobra- 
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raõ,& hoje faõ fenhores delia. Ar?illai 
ftm. Antigamente foi chamada ZdLu 
oc Mululus. 

ARZOLLA.Hc corrupção do Arábi- 
co Ailo^ãj que vai o melmo, que Amen- 

doa9 & Armolla he amêndoa verde. Vtd* 
Amêndoa. Dandolhe a o Açor a carne 
jinoihada em Armolla, & fua agoa.Arte 
da caça; fol.j2.verf. 

ASA 

AS A de paíTaro, & Afádo. V. Azz.fc 
Azàcio. 

ASABORÈADO, òcAfuborear. fTuU 
Temperado,& Temperar. 

ASALARlADO.//r.AlT..lariado. Teve 
, cm leu fer viço ou tenta caçadores A\ar 

ylariados.Arte da Caça,pag. 105.verf. 

A5AMBLEA,Alambica,ou AlFcmbtéa.' 
He tomado do Francez AJftmblél\ Aju- 
tamento de gente grave.CongreíTo.^V. 
nos feus lugares. Xerxes, que na Ajam- 

,Oleados feus Satrapas. Efcola de Ver- 
dades,verdade 8-§ .5.Em outro lugar diz 
Semblea. 

ASAR,Afàr. ra.Azàr. 
ASARA BACARA.F/i. Aliara Baccaá 

ra. 

ASARO. Derivafe do A privati- 
vo,& do verbo Grego,co- 

mo quem diífera fem ornato;,porquc nas 
fuas capellas de flores não ufavaõ os an- 
tigos Romanos do Afaro. He huma pe- 
quena planta,que dà humas folhas, co- 
mo de Era,mas mais pequenas, mais re- 
dondas, & mais brandas, & femprever- 
desjbrotaõ as dores perto da raiz,& cila 
he rafteira, delgada, angulofa, noáofa, 
parda,afpera, & aifiargofa ao gofto, mas 
medicinal. Laguna, fobre Diofcorides 
pag.i8.diZ,cjueo*Portuguczes lhe cha- 
mpô Afará Ateara. AjaruM,i.Neut-Tlin> 
Ub.i.cap. 12.Co'nbretkm}i. \eut. (Sigun- 
do Saimano.) As folhas de pífaro, pifa- 
,das, curaõ os olhos inchados. Grislcy, 

Defengan. p?ra a Mcdic.pag.41. 
ASASOADO. Sazonado, yui nofeu 

lugar. Daquelles frutos fendo t õ yfja- 
fiados. Cunha, Hillcr. dos Bilpos lc 
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ASBESTO. Dcrivafc do Grego Jjbe- 

fios,que quer dizer, Inextinguível,ou />/- 
confumptíVeL He huir.a catta ue peara, 

que fc cria no Reyno de rangur,na par- 
te meridional da Grande i ariana, por 
cima da qual fc dà huma elpecie c;c erva, 
ou humas ieveras, que parecem fios de 

linho; osquaes fahem da fubrtanciada 
pedra.Eftá erva lançada no togo, te iaz 
muito vermelha,& ardente^asLhindo 
delle terna a tomar a fua cor parda,ou 
cinzenta, & fica illefa, fcmfinaUIgum 
de qucimada.Dizem,que com ciks fios 
fc mantém huns candiejros, ou alampa- 
das , que fc naõ apagaõ. Eftes mel mos 
fios, bem roçados nas ir aos, lc parecem 
com os das mais ervas, & delles defpois 

de feitos em pò ic pode fazer papel,no 
qual, fe o lançarem no fogo, fc apagara 
Jogo a eferitura , que tiver, & ficará o 
papei na fua primeira alvura, de manei- 
ra,que fc poderá tornar a cfcrevcrnel- 
1c. AsbeJionji.Netit. Chama Plinio Ajbe- 
fítuumthNeut,{$obentendendo. Ltnum) 

ao papel,ou panno feito dos ditos fios. 
, A pedra,que chama o AsbefihhOU Ajbc- 
jlo em Are adia hc inconlumptivel no 
,fcgo.Barret. Pratica entre Democrito, 

& H:racl.pag.2$. ^/.Amianto. 

ASC 

ASCALONA,Afcalona. Cidade deju- 

dea,na Tribu de Dan, na corta do mar 

dc Syria, para onde a Arca defpois de 
tirada aos Hebrcos foi levada,& dcfdc 
aquella hora os moradores da dita ci- 
dade tiveraõ do Ceo tantos cartigos, 
que a mandaraõ a outra parte. Com o 
difcurfo do tempo teve Afcalona mui- 

tos fenhores; efteve debaixo dos Sarra- 
cenos,foy ganhada por Balduíno,Rey de 
]erufalem;& hoje hc habitada lo de huns 
poucos dc Mouros, com huma compa- 
nhia dc Turcos, para fe opporem aos 
Árabes,& aos Chriíhõs, quando feus 
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navios querem hir fazer agoada na Tor- 
rente de Screc pouco ciitante da cita 
cidade. Ajcalon, cnis. Em Jjcalbna dia 
,dos Santos Martyres Platonides. Mar- 
tyrol.Vulgar,aos ó.de Abril. 

ASCANlA,Afcánia. Pequena Cidade 
dc Alemanha na.Saxonia, & no Princi- 
pado dc Anhalt. Hc muito antiga, tem 
titulo dc Condado.Ajcatim^.hm. 
ASCARlDESjAfcàrides.Hc tomado do 

Grego Ajcàiis y que quer dizer Vtrme, 
ou Gujano. São huns bichinhos .que or- 
dinariamente íe crião na extremidade 
do inteflino redo junto uo ceifo,aonde 
caufaõ grande pruido. Antigamente fe 
achavão muitos na Egoas, 65 nos Boys; 
por iífo lhe chamavão os antigosjnmen* 
tórikPara diiUnçáo das Lombrigas, & 
,4c<i»7í/«.Recopil.de Cirurg^S- 

ASCENDENCIA. Os P«ys, os Avos, 

Eifavós, &c. dc que defeende huma fa- 
mília. Maiores.um. Majc.Tlur.Tatres, 
úm.Májc. Thir. A ferie illuftrilTima de 
,fua jfjcciideiicta. Paneg.do Marquez de 
Marialva,pag.9. 

ASCENDENTE. ( Termo Aflrologi- 
co.) Hc na parte Oriental do Ceo , o 
grào do Equador,que vem fcbindo, ou 
o Afiro, que aparece no Horizonte,110 
inftante do 110IT0 nacimento. Chamao- 
Ihe também primeira cafa,Angulo Ori- 
ental,íignificador da vida, Horofcopo,& 
fenhor do nacimento.Para o prognolti- 
co dc qualquer pergunta fazc os Alirc- 
Iogos a raiz da inrcrrogaçaõ 11a hora, 
cm que a parte conccbeo o dezejo de 

fazer a tal pergunta, para o calcular co 
o Afccndentedo Planeta, quecntaõhc 
predominante. Joaõdc Barros,na ^.De- 

cada,pag.i^. explica miudamente cfte 
genero de cblervaçaò Aflrologica , & 
11a i.Dcc.fol.2. col.3. o dito Author dà 
a entender, quecoufas feitas per artifi- 
cio humano,também tem feu Afccnden- 
te; tanto afli, que 110 lugar citado diz, 
que a Cidade Bagodad foy fundada por 
confelho de hum Aítrologo Gentio, & 
tem por Afcendente o Signo Sagitario. 
Afcendentc no nacimento do homem. 
Simon na tale,ou Sydus nataUtium-Hpr 
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rácio àiz/Katalia afira. Cicero diz,<S/- 
•dera nataiitia. H e huma influencia dos 
Altros, & huma fecreta imprelTaõ do 
noíTo Afcendente, (ou do Signo cm que 
naccmos. ) Afirorum in terrena infuxtís 
cfi j & a fUlere, jub quo quis in Incem Ve- 
nte, impreffa ajfiâio. Quando quizerem 
">fort.fioi.r o coraçaõ,fcja cm hora que o 
,Sol elteja dominante no Ajcendente.No- 
ticias A1troiog.pag.249. 
Afcendente. (Termo Anatomico.) Vea 

cava.Afccndcnte.^.Cava. 
Alcendente. No fentido moral. Supe- 

rioridade, authoridade, dominio. Ncite 
fentido naõ achei cita palavra Ajcenden- 
tes en) hvros Portuguezcs j mas. tenho 
ouvido ufar delia em d.fcurfos Acadé- 
micos, & entre outros cm hum que di- 
zia, (A confiança tem Afccndcnte fobre 
o temor. ) Elia phrafe he imitação de 
phr-fes,em que os francczes muitas ve- 
zes ufoõ da fua palavra Ajcendant. 

^ ASCENDENTES. Os Pays, & Avós, 

de que defeendemos,ainda vivos, ou jà 
àct\u\ios.9atres)um.Ma/c» (P/«r. Maio- 
rcSjum.MaJc.Tlur. Foraõ tacs os Afcen- 

dentes deite Hcroc. Pancg.do Marq.de 
M rial.pag.p. Ajcendentes naõ fuccedem 
,a feus defcenccntes nos bens da co- 
,roa.Livro 2.da Ordenaç.Tit.25.§. 14. 

ASCENCjAM. Feita da Igreja Ca- 
tholica inftituida , para celebrar o dia, 
em que quaréta dias defpois da fua glo- 
tiofa Reirurreiçaõ,Chriito Senhor nof- 
íofcbioaoCeo,na prefença dos feus A- 
Èoitolos, & de alguns cento, & vinte 

»i fei pulos. Domini AJcenfio, oms. 
Vem. (A palavra Afeenfio, n-õ fò he ter- 
mo Ecckfiaitico. Ufou delia Cicero,no 

livro dos celebres Oradores, cap. 36. 
(conforme a diftribuiçaão de Grutero,) 
quc certifica,que aífi fe acta nos manu- 

scritos. Nas ediçoens vulgares fclè Af- 
foifio, que nefie lugar naõ pôde ter fen- 
titio algum racionavel. Verdade he, que 
tan bem no mcfmo lugar , naõ fe acha 

AJcenfio, fensõ cm fentido mctaphorico, 
mas ainda aíTí fuppoem o fentido natu- 
ral, q naõdeitroc o n.etaphorico.)/«Vj 
Chrtfii in CcelumAfcenfuSiiís.Mafc. A Feita 
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da AfcènÇaõ. AnniVerfarius ditf Chri/itin 
Cizlum aj 1 endentis.Fefius Ajcenfmis Çki* 
fh ihes. Sacra Lhrijh in L<rlos ajeenden- 
ti dies.Solemma Domm JesV,Je Vekntis 
i)i0ctíera. 

Alcenfaõ. (Termo Aftronómico. ) Ht 
começara fer vilta huma eftrclla , hum 
planeta,ou hum íigno celcitc,ncite nòf- 
fo Emisteno, naõ o lendo no tempo an- 
tecedente. Além da Afcenlaõ quotidi- 
ana dos Aflros há Alcenfoens redtas, & 
obliquas. Alcenfaõ recta de hum íigno, 
he o Arco do Equador, que com eite fi- 
gno fobe ao Horizõte da Efphcra reâa; 
ou he o tempo,que hum figuo gaita em 
lc levantar íobre o Horizõte 'da Efphc- 
ra rccla,Afcenfuõ obliqua de hum figno, 
he o Arco do Equador, que com eite íí-i 
gno iobí ao Horizonte da Efphera obli- 
qua; ouhe o tempo, que emprega hunv 
íigno cm fe levantar fobre o Horizonte 
da Efphcra obliqua. A Afecnfaõ do Sol 

fobre o noflb Horizonte. Àícenfus Solisi 
Jnprafritarem circulam. Solis fupra Ho- 
ri^ontem elatio, jublatio) eVedio>mis. A> 

} Afcenfaõ recta, he fempre igual à Dc- 
jfcenlaõ rcâa,&c.A Afcenfaõ obliqua he* 
,varia.Via Aitronom.Parrvr.pag.4». 

Afcenfaõ. Ilha da America Meridional^ 
na coita do Braíil, cm algumas cem lc- 
goasde diftuncia dcllc,fronteira à Ca- 
p.tania do Efpir.to Santo. Tem algu- 
mas quatro legoas de comprido, & hu-c 

ma de largo. N„õ confia fenáõ de huns 
rochedos, cobertos de huma terra ver-» 
inelha,& eitcril, fem arvores,nem erva^ 
nemagoa doce. Os Portuguczes lhe de- 
raó cite nome,porque foi defcoberta por 
ellcs dia da Afcenlaõ do Senhor. InjnU 
Ajcenfiònis. 

ASCÉTICO, Alcético. Derivafe do 
verbo Grego Ajcbein, que vai q mefimv 
que Exercitar, & os que profeltavaõ vi- 
da Jfceticajc exercitava em virtudes,* 
& obras de piedade. TertullianO, que 
era hum dclles, fez huma apologia, cm 
que approva cite genero de vida. Livro * 
Afcetico,fc chama aqnelie,cm que fecn- 
fina o exercício das virtudes .Líber Ajcc- 
ticus. E adi hunsfcràõpanegyricos,ou- 
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,tros funeraes, outros totalmente A[ce- 
,ticos. O P.Ant.Vicir fatiando na vari- 
edade dos feus Sermoens, Epift.ao leit. 
no i.vol.pag.5.verf. vNap tenha eftcdi- 
fame por totalmente Afáticu. Vare&, 
Num. Vocal,pag. 465. ^ . 

ASCHAFFENisURGO,ou Atchebur- 

go'.Cidade de Franconia cm Alemanha, 
cm que refile o Eleitor dc Moguncia. 
Jtíibumumjf.Kait. 1 aeit. . 

: ASCO, -Uciivaíe do Arábico Jfca, 
Çorrupuio,ou do Grego Atjcros,que vai 
o meliiv-),que Couja.Ju^b deforme, torpe. 
Afeo,ou Njjo.Hc o horror, que cauia à 
natureza qualquer couta muito fuja, 
porca, idlonda, que a ctrtas ptiToas iaz 
vir vontade de voiiii tâ*«*.&)<£> FtW. 
Cie. Vid> Enojo» Vld .Nojo. 
Afco.Nò fentido moral.Dcfprezo.Fa- 

zer afeo. de alsucm. Knufeare atiftem* 
Oc. Homens hà , que dc tudo t<.zcm 
afco,& que parafe acreditarc de difere- 
tos,até no. Ceo achaõ,que criticar.Sunt, 
íjui flultè imfcevit & M pulentur japere, 
ctolum VitUMMM-Thàid. O nico, que fe 
faz de mm.EiJlidium mei. J^intil. Naô 
façais afeo de imitar os Gregos. Ne fit 
fúftidio. Gracos jequi. ?/i«. Faz afeo cie 
converfatcóm a gent c.Hunc jatietas bo- 

mihít c^it.T.erent.Pilatos hc o que havia 

Pàc fazer Jfco àc vós. Vieir.Tom.ç.pag. 
,74. Tantos Jjcos de entrar em caia de 

?Pilatos. ld.lbid. 
; A SCO LI, ou Afculi. Antiga Cidade 

de Italia,naMárcade Ancona AJculum, 
i*Neut. chamafe. Afculumjncomtmum, 
para fe dillmguir de huma cidade cha- 
gada Afioli cm Abruzo, no Rey 110 de 
Nápoles* Pará a diferençarem da pri- 

meira chamao-lhc Ajculum Satrianwn. 
Efta ultima Cidade foy arruinada , & 

depois reedificada em liú fitio melhor, 
& mais efpaçofo,& tem titulo de Duca- 
do. 
De Afculi. Ajctiuuiusyâyum. 
O porto dc AÍculi. (Portrs AjcoUtanw. 

He huma fortaleza , na bi-ca do Rio 
TrontOfAd.úftium Trueutiflimúnis,para 
defender a\colta deAncona. Em Afculi 

jdc S.Emygdio,Bifpo.Martyr. Vulgar aos 
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cinco de Agofto. 
ASCOSO. Coufa, que faz afeo. VtJ. 

Afquerofo. Para que eiks cozimentos 
,fcjaõ menos Afcòjos. Madeira de Mor- 
bo Gall.i.Part.194. 

ASCR1PT IClO, Afcript ício. Dcrivafe 
do adjctf ivo Latino yíljcnptitius, que 
vai o mcfmo,que Efcrito 110 numero po- 
íio no roljufavaic elta palavra por n.ui- 
tos modos.Adjcriptitius c/Vií,era o mo- 
rador^ q fe havia dado o íoro dc cida- 
dão. Ádjcriptitius coknns,ou fetVuí, era 
olavrauor, qfe havia obrigado porcf- 
critura a cultivar para fépre certo efpa- 
çode terra. Mjoiptitius, ouAdjcripti- 
Vus ml$s>era o folaado,aliíla.dp no lu- 
gar daquclle,que faltava. Ajiriptiào, 11a 
phrafe da Ordcnaçaõ,tanto quer diz^r, 
como pertoa obrigada a morar,& povo- 
ar alguma terra, ou calai, que hc huma 

manc.ra de cativeiro, proh.bido, ôt que 
naõ fe guarda. Livro 4. da Orue nação, 
Tit.42. 

AbCRIPTO.ECcr.to,regil1rado, afle- 

cado no numer o. Adfcrtptus,ou afcnptus, 
a,w?i C'C. Os que concorrerão para a la- 
,brica do Templo forão Ajcriptos na 

,Igreja de Dcos. Vida dc S. Izab. pag. 

ASE 

ASELMA. Vid.\vx\ha • 
ASELLAK.Scllar.Pòr o féllo. Vid.mi 

feus lugares. Muitas vezes ulou Ca- 
moens deftc verbo Afellar. Lluma cou- 
,fa,fcnhor,por certa A"tile. Eleg.i. EiL 
11. Não lei quem ^/W/j.Nas voltas 66. 
Tcafiirmo, & Ajello> Luíiada Cant. 7. 

Eft. 71. Porque o voífo poder em mim 
,fe Afelle.Manoel dc Faria commenta:i- 
do cite ultimo verfo do Poeta, na Cen- 

tur.2. Soneto 52. diz, aue no ufo deita 
palavra, Camoens,aindaque Meíire, & 
noya luz da fua lingoa,feguira o eililo 
do vulgo,& que os Portuguczcs cultos 

dizem SdLrA não jífiliar. 
ASELLOS. (Termo Aflronomico.) 

faõ»no Signo dc Câncer duas Fiircl- 
las pequenas, mas dc grande poder nos 

r ^ • efici- 
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effeiros naturacs deftc mundo fubbnar. 
Ajelli,or um.Majt.Iiur.Fim. Sç dos Ajel- 
,ios nao lc vir o Aultral,choverá com vC- 
,to$ul,& fcnão fc viro Septcnptrional 
,haverá vento Norte, com neve, ou pè- 
,dra,& fc an.bos naó Te vire fignificão ar 

,turvo.Chronoiog.de Avcllar, pag.228- 
verí. 

ASENH A. lrid. Azenha. 
ASERCAM. Fui. A flercão. 
ASER'V ES. fTui. Azer v es. 
ASEST;AR. V id. Alícllar. 
A$EVIA,Afevia,ou Azevia. Peixinho 

da teição dc hum pequeno lingoado, & 
que fòie acha nas prayas do Tejo chega- 
das a Lisboa.Ajòkola,ig.Fem. Na delcri- 
pção do Rcyno de Portugal,pag.4o8.§. 
7-dizo P.Antonio de Valconcel.íallan- 
do nefle peixe.Infra Verqtpeculiarem J- 
bjjipom-uji 01 â pijam cdit> Joleolas diccnt 

Latini)Lijiiam Alivias, delicatijjimum 
pijetum qutd^roth prxbent Me- 

dici ineduhwn mcdiCMaU.J^uimmo tan- 
to babetur m pretio,ut ouam citijimis li- 
atoribus ad R:^a Hijpauiíe hmc mutan- 
tur recentes-No livro 2.dc pifcibus,p. g. 
2^6.diz Aidovrándo, que Afe\>ta, he o 
peixe,que Bellonio chan a 1 ánia^.Em, 
& que he o peixe , a que os Romanos 
chamãoòy<^//o:iras com licença de Ai- 
dovrándo Sfoglio cn» Roma he Lingoar 
do, & AjeYia não he propriamente Lin- 
goado. No lugar allegado eítà Sfojiã> 
mas he erro da ímprclfaó, porque cm to- 
da Italia não hà peixe delie nome; Sfodio 
íí. 

ASI 

ASIA.A ir.ais Oriental,mais tempera- 

da,& mais rica das tres partes do noíTo 
continente. Eítà fituada entre o mar 
Mediterrâneo, oEritreo, o da Índia, o 

da Scithia,&a Europa Boreal. Defde o 
Hellefponto até M Jaca,tem de compri- 

mento i7^.1cgoas,& do Golfo dc Ara- 
bia até o c-bo cie Tabin , tem j729. de 
largura. 
Dividefc a Ada cm féis grandes Regi- 

oens,a faber, a Turquia em Alia, a Ara- 
Tom. I. 

■■ n r 5*7 t>ia,a I erlia, a Ind:a na terra firme,ou o 

Império do Mogol, com a Peninfula da 

Índia além do Ganges,& aTartaria. 
Os principaes, & mais conhecidos 

Eitadosda Afia, faõ^o.a faber , quatro 
Impérios inteiros, a Pcrfia,.o Mogol, a 
Chma,& o Japão.Partes de outros dous 
Impérios,que laõ a Turquia,& a Mofco- 
via , dc que os principaes corpos cítòp 
11a Europa. Trinta, & hum Reynos, 24. 
dos quaes citáõ em terra firme, a faber, 
os Reinos dc Meca, & da Farach na Ará- 
bios Reinos da Vifapor,dç Golgondà, 
de Calicut,& dc Còchim, 11a Peninfula 
da índia, aquém do Ganges; os Reynos 
de Siam,de Cambaya,dc Ava, ou Pcgú, 
de Arracam,de Achem,dc Tunquin, da 
Cochinchina>& dos Layos na Peninfula 
da índia,além do Gangcs.Os dc Baran- 
tola,ou taifa,de Njcb*l,dc Tranju, de 
Congo 110 Tjiibeto grande, o do Thibe- 
to pequeno, ode Kafghar , dcSamar- 
Kand,& de Balcb na grande Tartariaj 
os Rein0s.de Odiefchi,& de Imercti na 
Gcorgia,& outros fete nas Ilhas, a fabcí 
o das Ilhas Maldivas , o de Candéa na 
Ilha de Ceilão,os dc Achem, de Materan, 
& de Borneo,nas Ilhas da Sunda, & os 
de MacaíTar,&de Ternate nas Ilhas Mo- 
lucas. 

Também na Afia hà tres Dominaçoes, 
cítabelecidas pelos Europcos, a primei- 
ra dosPortuguezes em Goa, & em ou- 

tras coitas da índia; a fegunda dosCa- 
flelhanos,nas Ilhas Philippinas,& a ter- 
ceira das Províncias unidas, ou dos 
Holandezcs,em Betavia,na Ilha da J.>va, 
& em outras muitas coitas da índia. 
Entre os povos da Afia,independentes^ 
& vagabundos, os mais nomeados, fao 
os Bengcbrcs^óíos Beduínos na Arábia, 
& alguns Tártaros.Afu^-Fem.Cic. 

Afia menor, que comprehende a Phry- 
gia,a Myfia,a l.ydia,a Caria, &c.Afiamr. 

nor>oris. 
De Afia,ou nacido na Afia. Jfianus,a} 

rn.de.1. 
ASIÁTICO, Afiãtico. Coufa dc Afia, 

ou concernente à Afia. Jfiaticus, a,um. 
Cie. OsAJúticob os Gregos, os Roma- 

Cccc 3 nos. 
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>Hos.Vafconccl. Arte Militar,pag.94. 
Afiatica Eloquencia.He hum eitilo co- 

piofo,redundante de palavras, & orna- 
tos oratorios,oppofto ao Laconico.l/;4- 
raliet,ou Stylus Afiatictis. ê 

ASI LO, Asilo. V> Afylo. 
ASINHA,ou Azinha. Adverbio, que 

vai o mefino, que de preflã. Vid.no leu 
lugar. , . , 

O bem não he como unha 

Não fe pega tão Afmba, 
O mal pode íer que fi. 

Franeifcodc Sà de Mcn.Eclog.i. num. 

"Santo Alinha,ou Aginha.He huma ca- 
pella na Serra de Arga no Minho,a que 
o vulgo deu elknome,q vai o me Imo, 
que Suito dc prefhcm veneração de hu 
íamofo ladrão da dita ferra, que repen- 
tinamente convertido morreoíantamc- 
te,& cujo corpo defpois de muitos an- 
nos foi adiado incorrupto. Vcjáo os cu- 
riofos cita cekbre Hiftoria na Coro- 
graph.Portug.T orn. 1 .fol.28 5 *^84- 

Afinha.Dizemos proverbialmente. 

Na cafachea,Afmba fe faz a cca. 
Mnha he dito,o que he bem dito. 
Quem prego não tira, pendura mais Afi* 
nha. O trampofo jífmha engana ao co- 
biçofo. 

ASM 

ASMA,ou Ailhma,ou Aftma.Dcrivafc 

do Greço Aftbmameiyhque vai o mefmo, 
que Aífbprar refpirando. He huma traba- 
lhofa,& frequente refpiraçao, de ordi- 

nário fem febre. Procede do fluxo ca- 
tsrral, que defee da cabeça , ou deob- 
flrucçaõ,& cerraçaõ do bòfe,caufada de 
humores craflòs, lentos,& vifcofos^con- 
glutinados na cavidade do bofe. lam- 

bem os humores ténues,& ferofos, len- 
do muitos,podem fer caufa detfe acha- 
quc.AMatiOjOnis.l-eni.^lin.lib. 11. cap. 

2!.Fernelio,& outros Médicos moder- 

nos naò fazem efcrupulo de Latinizar 
Afibmy atis. Neut. ainda que Ceifo o 
efereva em GrcgoJnxia}&frequens fpi- 
ratio. Lnboriojus, & creber anbelitus,Hs. 

ASM 

Kcfpirmli dificultas , ou mxietasjaús. 

Impedi ta,cr celcr refpiratio. Na Ajma ra- 
ramente convém íangna.Luz ca Medi- 
cina, pag.205. 

AbMATlCO.O que tem afma, o que 
naõ toma o lolego livremente. ÃJlhma- 
ticus,i.Majc.Anbelator,oris. MuJl. fim. 

Hi/l hb. 22. $ujpiYioJu$}a}um. Lolum. O 
,comer aos Ajmticos hà de fer attenu- 
,ante. Luz Ga Medicina,pag.204. 

A^MO p; õ. Paô q naô cità bem leve- 
àaao.Pams biiudJatisfermentatus,Ceifo 
uiz. Parus fine jermnto. Os Authores 

Ecclefiaiticu* ulaõ da palavra, Atymus, 
iiyum.que tomí-ó tio Grego,& que tem a 
penúltima longa, como notou o P. Lab- 
be. (Polto que ue ordinário afli Dou- 
tos,como ignorantes a façaô breve.) 

ASMODEO, Afmodco. He o nome, 
que dtraõ os Hebreos ao Pnncepe dos 
bemonios , como contta do Para- 
phrafis Chaldaico, fobre o Ecclcfiailes, 
cap. 1, No feu Diccionario intitulado 
1 bisbiyàiz R«bbi Elias, que Afmodco, 
he o melmo, que Sammael, & que Sam- 
mael,(quc he outro nome do Demonio) 
fe deriva do Hebraico SamaJ, que quer 
dizer deflruir , & aífi Afmodco vai o 
mcfmo,que Demónio dejhiador. Querem 
outros,que Ajmodto feja o Demonio da 
impudicicia, o qual matou os primeiros 

fete maridos de Sara.filha dc R. guel, & 
dc Anna , a qual ao defpois foi molher 
dc Tobias o moço.Apnoc!ams,i.MiJc. 

Ajmodto, que do Amigo de Tobias 
Da cafa de Riguel fora deitado 
Era oTyranno entaõ das vanslatrias. 

Malaca conquilt.Livro i.Oit.46. 

)i'ú A SN : . f 

ASNA. A femea do Afno .Afmy*-Fcm. 
^.Burra. 
Afna.(Termo dc Armeria.)Hc huma fi- 

gura,compofla de duas bandas chatas, 
que reprezentaõ hum comporto, meyo 
aberto , cujas pontas fe vaõ alargando 
Sara baxo,contra -es dous lados do elciv- 
o-Hic canterius,!]-Efcudo compoito de 

afnas .Scutum conter ijs dejcriptuin^ra- 
t unu 
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tum. Tem por armas o cfcudo cõ porto 
.,de Ajnas de ouro. Nobiliarch.pag.226. 

Afna. (Termo de carpinteiro.) Na rua» 
aeira do telhado he, a que da mais alta 
partedo madeiramento , vai acabar na 
parede da empena atè o lugar dos ca- 
nos. AJna Francesa,chamaõ os carpin- 
teiros a hum pao direito ítífima com ou- 
tro atraveflado 110 meyo da põr.ía, & 
110 pào que vai debaixo do mcyodelle, 
vai de coda parte também feu pio ate 
sifima a pregar n<is pontas do que fica 
atraveíTaco na parte fuperior. As afnas 
chamalhe Vitruvio Canterijyporque 
teritts em Latim , quer uizer $e/a de 
carjaik 110 madeiramento kvaó as afnas 
o peio aos telhados. Em alguns Dicci- 
onarios fe acha, Capreolus^.Mafc. ncíie 
Xcntido. 

ASNADA,Afnâda.Muitos alhos. A'fi- 
nerrn turba 

ASNEIRA, AlniajAfnidadc.^.no feu 
lugar. 

ASNElRAM.Eíhipido.GroíTciro.i&c 
pecus. HtcJiipiSy ttis. Stupidus) floltdus, 
<íri.y .Air.o. 

r). NElRO.AdjcâivoíCóufa deafno. 
um, at um. Varro. Afinarius>a}um. 

2Ji<iut. As bcítas muares egoariças , & 
,Ajnetras. Galv. õ, Tratado da Gineta, 

U4. 
aSNJDADE,; fnia, ou afnàda.Beftida- 

de ,£ roíltriâ.Afim nus Juporyoris. Afinina 

flipidita1. rBruti in thij ftupida tarditas. 
(1'lambei wjHÍ[ftupor. 
Afnidacc. CivíTa ignorancia. Summa 

ignoranti a Suprema mjatia. Supina i^m- 
ratio.AJnt.ni pueris injáentia><t. 
Afniuai.t.Toiice.Parvoice. No teu li- 

vro hà mil afnidades.óVxtfwf* junt ine- 
ptia m libro tuo. Miram te pecudem cia- 
mitat líber. tuus Jexcentis loas. 

ASNiNHA.Burra pequena. Ajella, te. 
Fetn.JuVenal.Ovid. 

ASNINHO. Burrinho. Afellus,i.Mafc. . 
Cic.\.Att.\^.Afiminus pullusji.yarr.AJin<e 
pullus. 

Afninho montez. Lalifio, (mis. íiiru 
Hjh 

ASNO. Burro. Animal quadrupedeo, 

ÀSN ç8p 
com grandes orelhas,domeftico,prcgui- 

Çofo,eftolido,mas Iàbdriofo, "pacien- 
te. Dizia Diógenes , que hum cavailo 
fora a caufa da dcftruicaõ de Troya, & 
que por Afnos fora a Cidade de Athe- 
nas deíiruida,(queria dizer por ignorã- 
tes, que a fizCràfc cahir na cegueira de 

erradas doutrinas.) Nos feus livros diz 
Matoma,que o zurrar do afno heo tom 
mais delàgradavel dc todos, & quehe 
propriamente a voz do D;abo.Com ru- 
do muita veneraçaõ tem os Mahometa- 
nos ao jumento, cm que Chriíío Senhor 

noffo entrou triumphante em Jerufalc, 
como' também ao afno de Balão , & ao 
dc Efciras,ou Oziir. Afms,i. Majc.Qc. 
Coufa de afno, cõeernente a afno .Afina* 
rius.ayum. flaiit. 

O que guarda afnos. Afinarias fij.MaJti 
Sueton.in Auguft.cap.yb. 
Afno montez. He inais alto,mais bem 

feito, & mais vividouro, que o afno ca- 
feiro.Dizem, que nos defertos dc Africa 
hà huma efpecie de afno montez , par- 
do, mas lalpicado de negro, & branco> 
que fe futténrácom couves,& outras er- 
vas, & de huma taõ grande velocidade, 
que muitos homens a cavailo,com tra- 
balho o apanhaõ-Accrccentaõ,que os tu- 
tanos deite animal faõ admiravel reme-1- 
dio pára a gota. Baharaõ Rey de Perfía, 
foi chamado por alcunha Gour,que quer 
dizer Afnomonte^.Qhagrus,grí Martial 
Afinus ferôx-Varr. Afinus fylveftris. 9litu 
HiJl.O mcfmo Author diz, OnagengrL 
Afno.Eltupido,parvo,ignoratei Afinus, 

i.Mafc.Cic.i.in P1fon.75.ufa defia pala- 
vra neftc fentido. £uid nunc ( diz efte 

Orador)^ Afine Utreras àoceâmbm opus 
eftVerbisJeafuftibus1 Também lhe po- 
derás chamar,Stolidus,ou Obflufi in mo- 
rem pecudis animi ixom. N diabo, Rey 
do Egypto,para fe vingar cios Egypcios, 
que por defprezo lhe chamav. õ Afilo* 

cometeo notáveis crueldades cm ho- 
mens,& molheres, dcllruio o ídolo dc 
Apis,& morto o Touro,que gtiardaraõ 
em feu Templo, os obrigou a adorar 

hum Afno. jElian. de yar. Hift. hb, 
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Adágios Portuguezes do afiioi jfluaescada dia eraõ Ajokrbados dos 

JÍHOyque tem fome,cardos come, ? Mouros,moradores da terra. Barros,1# 

Aluo morto,cevada ao rabo. ULC.tol.^ó.co».!- 
Ajno de muitos,lobos o comem. ASOLDADARSE.^.Afioldadíirfe. 
Áino? que entra em defefa alhea, fahirà ASOPE.RtO da Morea,a que hoje cha-' 
carregado de lenha. **? ^hon. He hum braço do Rio Ce- 

Jjno Teia,quem Ajno vozèa. philo. 
Mno mão,junto ae cala,corre fem pào. ASOPH.Cidade da T. rtaria Pequena, 
Aínp por lama, o Demo o tanja, & pelo loz ao Rio Don , que antes ue de- 
po o Demo haja oellc dò. lcmboc..r no mar de Tuna, (ant gair.cn. 
Amor de AM entra a couces, & a bo- te eh. macio 1 alus Mrtoth) corta a cídd' 
cados» ' Pc*° *cyo. Os antigos lhe chamava© 
Caminhante c.nçado fòbeem Ajno , fe ± 

não tem cavallo. 
Em Mayo deixa a mofea o boy, & toma A S P 
o Ajno> 

Creces, & aborreces como o filho do ASPA,He hura efpeciedc cruz feita 
Ajno. 4e douspàos, atravcíkdos, hum lobre 
Deraõ lhe miolos de i&jno. outro,en.-.eriao», ou atados, fem angu- 
Graõ de n.ilho em boca de Ajno. los rcdos.Om deçuffttufa algumas ve- 
Maisquero Ajno,que meleve,que cavai- zesyDecuJ/isyis.Majt.V*líruV. 
lo,que i.ie derrube. Emtònndde alpa. l)icujfatini.VitriCv, 
Pr une iro voará hum Ajno para o Ceo. Formàr alguma coul a a modo deafpa. 
Sopa de mel naõ lc tez para boca de Ali^uul decujfart.f/itruv. 
Ajno. Alpa. (Termo uc. Armeria.) Peça, que 
Antes morto por ladroens, que couce tem a iigura da cruz dc S.Andre. A ve- 
de Ajno. neraçaò do Apoíiolo Santo Andre in- 
Bem fabe o Ajno em cuja cara rofiia. troduzio nos efeudos das armas as afpas. 
Brincay com o Ajno,à*rvos-hà na barba Segundo efereye Argote no livro i. da 
com o rabo. conquifta da Cidade dc Baeza os pri- 
Comrayvado Ajno, tornafe à albarda. meiros,quc tomaraò Afpas porirfigni- 
Em minha alma o deixas,meu hc o Ajno. as,for«iõ o Conde Dom Lopo Dias de 
Em morrer o Ajno, mb perde o lobo. Haro,çoin quinhentos cavalleiros, que 
Enfaboar a cabeça ao Ajno, perda do fa- foraõ foccorrer o calkllo da dita cida- 
baõ. de,que os Mouros haviaõ cercado,& em 
Entre ponto, & ponto, mordedura de agrauecimento da victoria, quetiveraõ 
Ajno. dia do do dito Apoftolo, accrefccntaraó 
Hà hum anno,que morreo o Ajno}& a- todos nos feus elcudos por divizas das 
gora lhe cheira o rabo. fuas armas, as afpas. Daqui fe pode ar- 
Mào recado perdeo o feu Ajno. guir, que as afpas, que muitos fidalgos 
Quem o Ajno g«ba tal filho lhe nafça. deflcRtyno trazem por armas, como 
Abraçoufe o Ajno com a amendoeira,& Araujos, Azevedos, Orolcos, Rochas, 
acharaõ-fe parentes. &c.Foraõ tomadas por outro femelhan- 
Quer queira,quer tuò queira, o Ajno hà te fucceiTo,que aconteceona tomada de 
de ir à feira. Bêja, que os Portuguezes recupcraraõ 

vcípora dc Santo Andre. Alem deftara- 
A S O zaõ, a Afpa dos Mirandas, pòdc fer cm 

memoria do feu lblar de Miranda, que 
ASOBERBAR. Palavra antiquada, eftà cm as Afturias , junto a Santo An- 

Tratarcomfobcrba. V~i<L Soberba. Os dre. Dccujatio tefewia , ou jcntaxia. 
Eftcs 
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Eítes dous adje&ivos faõ dc Authores 
modernos, particularmente do Padre 
àyivelire Petra-Santfa nas fuás Tcffcras 
Gcnciiicias. 

Cinco eltrcllas cm afpa. J^uinqueJlelU 
decitjfatà,ou tn deiujjim trajúU,ou De- 
cujjmim commija:. fcm por ar.i.as cin- 
,to novelios ac prata em AfpaMonatc» 
Ltiíir. Tom4.pag.175. 

A5PALATÒ. He hum pào compa- 
ro, pcfado,oleofo,cheirofo,dc cor pur- 
púrea, efeura, amargofo, & picante ao 
£olto. Tem a calca p..rua,cKnfa;& alpc- 
ra ao ta&o. Dizem, que 1c tira ochua.a 

mata ramcfa,& armada cie eípinhos,quc 
fe oá na lncia,n:as certamente ate a^o- 
ra fe ignora a planta,que o produz,òc o 

lugar aonde fe cria. Andaõ errados os 
que imaginaõ, que o Ajpalato hco ver- 
duoeiropàod^guila, ou Aloe, oupào 

Rhooas. He defccativo, algum tanto 
aitringcnte. Rebate a malignidade dos 
humores,excita a tranfpiraçaõ; tem ou- 
tras mu.tas virtudes, mas hc r^mlimo. 
DciivaicAfpalato do A privativo, & de 
òpao, que no Grego vai o mcfmo, que 
Jírancofr naó hc racil arrancar os cfpi- 
nhos ceita planta cio corpo, cm que le 
metteraõ.Por iffo dizPUtaõ, iivr. io.das 
Levs, que no Inferno osTyrannos faõ 

acoutados com eípinhes dc Jjfalato. 
Ajpalatbus,i.Mafc llitu Toca a pLnta, 
,lebre a qual fe inclinou o Íris, ou Arco 
>celelte,te'm o cheiro do ^palato. Viei- 
ra,'Ton..5.pag-45o. 

ASPAM, ouHifpahaõ, oulfpahan. 
Jcfeph Baibaro,Author Veneziano, diz 
òW;ww,Contarini outro Veneziano,& 
tu.bayxador da fua Republica a El-Rey 

de PtffatfcrcvcSpaam. Jorge Cardo- 
fo,noífo Portuguez, no feu Agiol.Tom. 

j.pag.5°.c°1.2. diz Afpaõ. He a Cidade 
principal doReyno da Perfia, & Corte 
do feu Sophv na Província de Yerac. 
Dizem, que fov edificada fobre as ruí- 
nas da íamofa Hecatòmpolis, aíli chama- 
c.aporfcr cidade, que tinha cem por- 
t s. Eità Afpàõ aíTentado cm huma vaih 
planície , cercada dc huma cordilheira 

cc n.or.tcs.Com os arrabaldes tem algu- 
Tom. I. 

mas outólegoasdc circuito.ORio Sen- 
derut, ou Zcndcrlid a divide cm duas 
partes. A praça mayor, ou terreiro do 
i4-Ço,(a que ehamàõ Meidan)eftà cerca- 
do dc edifícios quadrados, & todos da 
mclma altura,& fymmetria, com humas 
arvores á porta,fempre verdes, & corta- 
das dc maneira,que apparccem as portas 
dc todas as portas,& ao pò das arvores 

corre ao redor da praça huma fonte de 
agoa viva,em c«nosde pedras de canta- 
ria,com dous tanques para fumidouros. 

Nata praça fe vé aporta principal , & 
irontitpicio uo palacio dcl-Rcy, munido 
com quarenta peças dc artilharia, mas 

defcavJgadas, & muitas delias,faõ das 
que os Perlas tomar.õ aos Portuguezes, 
quando recuperara© Ormuz. Em yíípaò 
hà tres conventos de Religiofos , hum 
dc Agoilinhos Efpanhocs, outro de 

Carmelitas Italianos,& outro de Capu^ 
chos Francezes. No mayor arrabdde, 

quehe o de Tzulla,hà doze Igrejas, & 
mais dc tres mil cafas de boa architc- 
ciura; os moradores do dito arrabalde 
faõ Chnítaos Arménios,que pagaõ tri- 
buto. Os Chriilaõs Georgianos occu- 
paõ quaíi todo o arrabalde de Hofcbath, 
Hun> Gentios, a que chamaõ Kebbers, 
que na Perfia faõ tolerados , habitaõ o 
arrabalde chamado,Kebraòath.Hifpaba~ 

)ium}'uNeut• 
ASPaR. Atar, ou pregar alguém na 

cruz,a que: chamaõ Afpa .Ali quem in. cru- 
ce decujfat.i ligare }ou Lruci dccujf.UA af- 
fiyre. Huns cruc.fieados como Pedro, 
,outros Afptdos como Andre. Vieira, 
Tom^.pag. 26. 

Afpar. Mortificar, Avexar, tr..tar com 
afpcreza, tomada a metaphora de Afpa, 
que hc cruz.EíT» pouca gente toda Afra- 
,í/íí,& amortecida.Lemos,Cercos de Ma- 
laca, pag.52.verf. 
Agoa de Alp-r. Certa agoa mineral, 

aíli chamada, porque os Médicos, que 

falho nclla, entre outros Henrique dc 
Hcers, lhe chamaõ A(:pa Spadamu A cm 1 

admiraveis virtudes para matar lombri- 
gas,para Hydroptfi is Afciticas,&c. N. ò 
,tivcraõ noticia das^ Agoas minera es, 
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,quâl hca de AjpúM outras. Polyanth. 
Mcdicin.787.nVim.tf.. Tr. ^_r 

. ASPARAGO, Aípâpago. VulMpar- 

20. - 
' ASPECTAVEL. He palavra Latina 
de jpeilabilis, que vai o mefmo, que 
Vtfiiicl- Sobre cftc mundo Ajpcíhm. 
Qiúròs, Vida do ltmaõ Bait©jpag,i5i. 
cui. i. • .s— . 

ASPECTOiSen*bIqnte,Parecer.m/«, 

euFem.Form.i^.Ftm. Cie. Moço cie bom 
afpefto.Juwiis hji.m faae li Berau, ou 
*// k eiiuíi#. Semblante. // .Parecer. \ edes 
,auuelie homem,quecorn Ajpecto teroz- 
, mente trirte, Vie ra, Scrm. i ooí.i.^o. 
,Honeni grande,& de bom rffpecio. bar- 
ros, i.Dce.fol.4/-col.4' 

ATpcâo. (Tenro AftroRomico.)He hu- 

ma certa proporçaõ,&diíiancia,cmque 
fe.achaõ os Planetas ou eflrtllas, medi- 
ante a qual fc communicaõ feus rayos, 
& forcas,& tem mayor nos corpos lub- 
lunares. E porque fua differente fitua- 
C2Õ forma diíFercntes figuras, temeftes 
afpcclos vários nomes. Alpedto trino. 
'Z ri%onim,i. Neta. IP/m. Iriquetrum,i. 
Úc.Trianiulumyt.Kad .Afpccio quadra- 

do. Cicero o cHan.a 9^.adratmyi.Neut. 
Ccnforino, TetragonuMyi■ Afpcâo fex- 
tiLHex*£omm.Jul.Firm.Afyãoà\zmcr 

tro, ou(como outros dizem) Oppofiçaõ. 
Ccforino,& Julio Firmicoo chamaô Di- 
ante tr um j no neutro, quia fubinteliigunt 

Aftruithoufiàus, ou'jcbma\ O que tam- 
bém fc hà de faz:r,quando fe diz In- 

gonu, triíjuetruntf&c.porque todos efles 
nomes, de fua natureza iaõ adjedivos, 
&fc de ordinário. Diâmetros, he femini- 
no, he porque(çomo tem adveítido Yof- 
í\o)Sulmtelli;iitur > que quer di- 

zer, Lima. Também fe poderá pôr o 
ablativo edma propr fiçaõ Ex. Ex dia- 
meti o, ou(cbmo diz Cenforino) Ex eon- 
^^r/o.Acçrtj\jnçaõlconforn.c a opinião 

de alguns \uthores)naõ heafpedlo, por 
quanto feliaõ dà nella diftancia atgu- 
n a entre hum, & outro Planeta; o que 
porem naô fe entende da conjunção 

pratica,em que fc dà verdadeira diftan- 
cia./'".Conjunção. Também. V* Trino. 

ASP 

f-Quadrado.^.Sextil.KOppoíçaõ. 

Eíiàr em afpe&o trino, lu tri^ono ijfe. 
V'truV. 

ASPEITO. KAfpeâo. 
Albuquerque no grave, & augufto A[- 

(peito - 
O feu alto valor claro moflrava. 

Malaca conquiít.iivro 4.0it.5. 
Quemheaquellc de Àjpeito venerado. 

Ulyir.de Gabr.Per.cant.4.dit.95. 
ASPERAMENTE.Com dureza. Afpe- 

rè-Cre. 
Afperamcnte.Com vehemencia. Vehe- 

tnenter. 
Afperamente.Com paixão.ybdenter.Jr- 

denti fludio. 
Afpcramente. Com palavras afperas. 

Jjpcnonbus Ver bis. O c. Àfperè. l/c. de 
Jmicit. 

ASPEREZA. Rigor, dureza, aufteri- 

dadeíjf]perita$y<itis.Fm Cie. 
Afpereza no trato. Mores ajperi. Cie. 
Afpcreza de paLvras. Vcrborm aípe- 

ritas.Ovid. 
Afpereza ao taâoJScabritia}*y ou hác 

feabnticsyà.Fcm.Tlin. Columel. Seabrú, 

i.TSleut.flin. .• 
Afpereza do caminho. Viartimafperi- 

tas.Cie. Vi (ir um feritas,at is .tem. Stat. Ne 
,no andor era pcflivel caminhar, impe- 
,dindolhe as yfjpere^as. Mon. Lufir. 
Tom.i.fol.372.col.2. 

ASPERGIDO. Borrifado, Salpicado. 
Jjperfus ,ou Cortfperfus,ayiim.Cic. 

ASPERGIR-Borrifar, Sdpi&t.Jfpv- 
gere,ou con'jpergere.Oc. E Afperge á baíi 
,com a agoa. Carta Paftoral do Porto. 

162. Ncites circulos fe Ajperge o altar. 
Ibid. 172. 

Afpero ao gofto. (Fallando em vina- 
gre, pimenta, kc.yAffierya^um.Cic. 

Afpero ao ouvido. Afper, i/juaVis, ou 
durus.Cie. _ 

Afpero ao trâo. Afpery Seaber, Jcabra, 
jeabrum.Cie. 3. Tuje. 26. 

Afpera reprehençaõ. Multum babem 
aeerbitatis objurgar 10. Cie. As Ajperas 
,reprehençotns, para fc bem fotrerem 
,/iaõ de fer adubadas, & cobertas cópa- 
jiayras cortezcs.Dial.deHec.Pinto,p.2Ó. 

Afpero. 
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Afpero.Bravo.N.«õ cníina Jo.Naõ man- 
fo. Porro afpero. He o que eltà bravo 
por haver pouco tempo , queotinluõ 
recolhido do campo. <?ullus equinus a- 
greJiis.Equulus immanfuettis. Os caval- 
,los novos, que andíiõ cm Iíçíõ , & os 
,que eíttverem Ajperos, & muito arifeos, 

;lhe poràò o cabeç-õ.Alveir.de Galvaõ, 

pag.588. 
Afpero caminho.Efcabrofo,diflkulto- 

fo de andar. AJfcrum iter. Ex Cie. que 
diz , Afper loeus.Afperitas Vi ar um. Cie. Por 
,hum caminho taõ Afpero,k de t;.ô máos 
,pa(Tos. Mon. L u íi t. Tom. 1. fel. 572. col .2. 

Homem afpero.Afper bomo.Uc. Oratio- 

ne,& moribus duris. 
Aipero.KRigorofo,Auftcro,Duro,&c. 
Afpcra artéria.Vid.Artéria. 
Fazer alguma coufa afpcra. Alieni rei 

afperitatem indueere,inderet utferre, inge- 
mrare. 

ASPÉRRIMO, Afpèrrimo. Supcrlati- 

vo .Afperrimtts,a?um. Vid. Afpero. 
Qual o touro encerrado, que ferido 

Sacode a crefpa , & teme roía lronte 
E cum,& outro Afpèrrimo mugido. 

UiyíT.de 6abr.Pcr.cant.5- oit.64. 
Deixando a ferra Ajperrima Leoa. 

Camoens.cant^.oit. 12. 
ASPERSA.M. (Termo das ccrcmonias 

da Igreja. A acçaõ deafpcrgir. Afperfio, 
onis.Fem. Em Cicero vai o mcfmo, que 
leveboxr\(o. jífpcrjus>ns.Maje.TUn. Dc- 
,notandofe nas fete Aperjoens os fetc 
,Doens do Efpirito Saíito.Carta Paíio- 
r.1 do Porto,pag. 172. 

ASPERSORIOjAfperfòrio. Vid. Hy- 

fòpe. 
ASPHAL, ou Lagoa Afphalris, ou 

Afphaltide.Dcrivafc do Grego Afpbalos, 
Betume, porque dclle t"e tira muito be- 
tumc.Alguns lhe chamaõ Babar Melae, 
id eJíjMar falgado, porque como tem ne- 
nhum movimento mais facilmente at- 
trahe o Sol os vapores,& íicaõ maisfal- 
gadas as agoas. Outros lhe chamaõ Mar 
morro,porrazaõ da fua immobilidade, 
ou porque(fegundoa obfervaçaõ dcal- 

guns)naó fofre coufa alguma,que tenha 
vida- Osnaturaes lhe chair.sõ %ilhe- 

Tom. I. 
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rat Loutb,q\ie vai o mcfmo, que La^ca 
de Lotb. Antigamente era o mais ame- 
ixo,& deliciofo lugar do Oricnxc,Lotb, 
quando ie apartou de feu Tio Abr«hão, 
o elcolhco por feu domicilio. Havia 
nclle cinco Cidades, & cadahuma del- 
ias era aflento da corte dc hum Rey; os 

nomes das Cidades craõ Sodo/ia Go- 
tmra , Adama , cu Adamia , Sebo- 
tm, & Segor. focas ellas,excepto Scior, 
que fòy perfervada pelas oraçoens' do 
dito Patriarcha perecerão de hum di- 
luvio de fogo , & de enxofre, que cm 

caftigo dc fuasabominaveis dilicias,ca- 
hio eioCco,anno da criaçaõ do mundo 
n^y.Laeus \Afphalites,ou Ajpbahtes. 

aSPHODEÍ.O, Afphodèló. Erva me- 
dicinal. Vid, Abrotca. 

^ ASPICILNfE. (Termo Anatomico.) 
Veas afpicientcs f-õ duas, 6c cilas f õ 
dous ramos das veas remporaes, pelos 
cãtos dos olhos,chamados afli do L;.tim 
Afpieere,que quer dizer Olhar. Veme aipi- 
eienies. A fangria das veas A/pieieiítes 
,ferve para a vermilhidi-ò dós olhos. 
Pratica dc Barbeiros,pag.45. 

ASP1D, ou Afpide. Derivafc do ver- 
bo LatinoAjpieerey olhar,porq tem vi/ia 
aguda, ou do A privativativo , & de 

Fcpptf'in>AJ[)Yiar, porque dizem, que 
he ierpcnte,que naõ aífovia. He huma 
cfpcciedc b;bora,dc cor cinzenta, tem 

quatro dentes, os olhos íintillantes, a 
pellc alpcra. A picada , que cá naõ he 
mayor, que a de huma ponta dc agulha, 
& o veneno he t;.õ violento , que fe a 
parte mordida, naõ he logo cortada, pa- 
ra o veneno naõ pafíar ao coraçaõ , he 
irremediável a morte. Hà quatro caílas 
de Afpides. Huns lançaõ o vcneno,co- 
rno fe o cufpin.õ , chamaõlhe (Ptjas do 
Grego ftein, Cufpir. O Jfpid Cbelidon, 
tem as cortas negras,& a barriga branca; 

a modo de Andorinha, donde tomou o 
nome Grego Clehdon.Chamaõ ao outro 

Afpid Cberfeen do Grego Xerfos*Terra, 
ou lugar dclcrto , porque fe cria longe 
do mar,no fertaõ. O quarto he o a fpid 
furdo , tem a pclíe parda, falpicada dc 
amarejlo, & he o mais venenofode to- 
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dcs.D.zem, que o Afpidhc taô vingati- 

vo , & uõ amigo do teu companheiro, 
que a c.uem o matafle perfeguena,& re- 
conheceria ate no meyode hum exerci- 
to. /i;pis,iJi> wn.br e^., C/c. 
M :rreo Demétrio da mordedura de 

hum afpid) que elle aplicou no corpo. 

'D metrius afpidead ccrpits admota> v/ea 
tr.tatui tJi.Qc. Nem Crocodilo , mm 
yAípide ie vio mais naquella comarca. 
M.ín. Lufit. Tom. i .fol.^7*c°] • ? • Omct- 
,mo orvalho, que cnteita as ilores , he 
,Apid,que as cntovalha. Chagas,Cartas 
EÍji r it.Tom.z .pag. 3 • 

Ô -e /lúdi cruel,que Tigre H.rcana, 
Entre r jídS,otfende a pura neve 
DjTe anzelico rorío, &e. 

Jnlul.dc Man.Thon.as,hvro 2.011.36. 
AM}lRAC,AM.O iSpir&r. Jljptracto, 

crits Fem.Cic. . 
Afpiraç- õ. (T ermo Grammatical.) Pro- 

nunciado típera do H,no principio,ou 
no n evo de huma palavra. ( Na Ungoa 
Portuí-uezj mo fe ufa cite modo de pro- 

nunciar .) Storit as afper,'Varro, diz , p- 
tus,iis.Mate.netfe ÍLimáo-motij,(me af- 
fiiitaVÓcíiiit Tebas. Varr. Os ae Beócia 
pronuncio Tebas tem aípiraçaõ. ^. Ai- 

piradojfc Afp.rar. OH fervehumas vc- 
,zes de letra,outras de Afpiraçaõ.Orto- 
;•-ranh. de Franc. barretto, 155. Notcie 
,que fe hà de efcrev.r Ajpira$ao antes 

,<io Ypfilon Grego, no principio des 
.vocábulos,v.g .Hydropico, Hypocr.ta, 

Ortograph.de Bento Per.pag.56. 

ASPIRADO. (TefmoGrammatica..) 

Vogal afpirada na pronunciaçaô. /T/oc<i- 
//í ípiritu afpero notata. Os noiíos Or- 
jtcVraphos lhe chamaõ letras Ajpiradas. 
Barreiro,Ortog.daling-Portug.pag.235. 

ASPIRAL-Alpirâl. Movimento aípi- 

ral.K.Spiral.' E cem o movimento Aipi* 

7raiSt vencem todas as difficuldiítícs. 
Vida del-Rey D.JoaõoI.na Epift.Dedi- 
car.(deve fererroda impreffaõ) 

ASPiRAR.Dclcjar confeguir.Afpirar 

a ílguma couft,v.g.à gloria,a huma di- 
gniuade,&c Jdahqmd contender e^ad a- 
ii.jtud.1 pirar;. Cie- 

D. vem os moços afpirar a coufasgrá- 

ASP 

des. JuVenes ma^r.a fpectare dcbent. Cie- 
,0 m;;ycr beis ,a que poc e Ajpirar hum 
,liomtn:.Vic.ra,Ton .9.135. 

Corria fama,que aipirava à coroa.Re- 
gnum eum affeãare fama firebat. Tit. 
Lfft. 
Todo o homem honrado afpira a huma 

gloria immcrtúl. Optimi cujufque animus 
ad immcrtalem cy)leriam nititut.Gc. 

Afp.rar a ícr Senador , Confelheiro. 
Jjpirat m cnriamtie. 

'/Upir.is a hor.rus,que não podereis cõ- 
feguir. Adeos honores emtiris, ou eos ho- 
íicres ambis,ou prebinjasyquos ajftqui mi- 
none poteris. 

Não afpirar mais às honras. Mjfosfa- 
cere honores. 

Afpirar a ferTribuno. Spirare Trilu- 

natum.Tit.LiV. 
Parar 110 fegundo, ou no terceiro lu- 

g..r,quando fe ertà afpirando ao primei- 
ro, he coufa digna de louvor, f rimas fe- 
quentemybomjium eft}in jecwidis>tertjfte 
cotíjijhre. 

rar aos louvores,&à gloria. Stu- 
dnt laudij&drjiitati. Oc. 
Alp ravão os ^noiíos Generaes a gran- 

gear com íftohuma grande gloria. Ko- 
Jtri lwpcratores ex bacre maxtmam lan- 
de m capere ftudebant.Oc. 
Aipilar a eouLs mayores. Tendert ad 

altiora.Tit.LiV. 
Ninguém pôde afpirar à gloria , que 

Scipião Airicano confeguio na guerra. 
Ex beliica laude ajptrare ad Africanwn 
nem poteft. Cc. Alpirou aos brios de 
jconquiltadcr. Queirós,Vidado Irmão 

Balto,pag.285-col. 2. Tombem Afpiraraõ 
,aconquiitar ..s terras, que nosobede- 

>cião.ldcni.lb!d.pag.524> 
Afpirar,favorecer. Hcphrafe Latina, 

c n.o quando diz Virgilio,Afpiratprimo 
fortuna labori.He tomado do vento qua- 
do fopra-.fegundo o dito Poeta,que ciiz, 
Afpirant aura:. A tempo, que o mar, Òc 
,ventos AJpiraVaõ com prolperos íinaes 
,as velas Gregas. Mon. Luf. Tom. 1.foi. 
64<col.2.Ã//1/.Soprar. 
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ASQUEROSO. Coufa que faz afeo. 
Feyo,fujo, &c. Chaga afquerofa. Plaga 
ftda,fpurca, immunda, ferdida. Para nos 
,purificar dc tantas lepras,tão feyas,tão 

9Afquerofas. Vieira,Tom. i. 1037. 

ASSA 

ASSA. Querem alguns, que feja pala- 
vra Arabica, & que fi^nifique licor, ou 
gomai delia palavra ÃJfa uiaõ os noiTos 
boticários;/,^ dulcu , ftgundoMcfue, 
& outros,hc Benjoim. Vul. AíTaDulcis. 

djfafttida he hun a efp;cie cc refina, 
ou goma amar cila, a íli chan ada pelo feu 
grande fedor, & por ter tão mao chei- 
ro,que os Alemacns lhe.chan.5o Stacns 
Diãboh.h planta,que produz a Ajja ftti- 

da9hc de duas maneiras ; a pnn.cira hc 
hun.a arvore baixa com poucas iolhas, 
& pequenas,fcmelhantcs às da Rucia.po- 
rem cfta produz n.enos quantidade. A 
outra he huma raiz, a modo de Rabão, 
que lança huns talos grandes, & tenros 
com as folhas fcmelhantcs às da figueira 
do Infcrno.Eíla planta cm algumas parT 

tes fe fen ea,& cm outrasnafce efponta- 
neamétc fem fc cultivar, particularmc- 
te cm terras afpéras,& montuofas. Co- 

Ihcfe 110 fim co Outono,porque acaba- 
do o Verão,lhe lerem os talos,& ramos, 
& começa a correr deíles huma goma 
liquida, que tem muito olco, emprenha- 
do de fal volátil,& penetrante. A ver- 
dadeira /jfafetida he pura,limpa, tranf- 
parente,&cheira a alho.Há outra adul- 
terada, que a.nda que cheire a alho, f.z 
afeo , a quem a cheira dc perto , & he 
contrafeita com farinha, òc farellos, & 
certa dròga,a quechamão Sagapenu. A 
melhor he a que vem da Media, ou dc 
Ultrad Província da Perfil. Alguns lhe 
ehamão ,Laj\r Mcdicwn, ou Lajerpitium, 
dc Dlojeoridej,he hum fucco, nial conhe- 

cido aos Medi cos.O feu nome mais u fa- 
do hc /JJh falida,<e.Fcm. Os Árabes lhe 
dão vários nomes, a faber, Hillit, Sa- 

Tom. I. 
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waetre, & Zaefa, Os Perfas lhe chamão 

os Bauiancs deGuzarate,àque 
trazem de Ultrad, I/j{ ub. ULô os Gu- 
,zarates delta jJjfa fétida em todos os 
,come res,nem os julgão por bem tempe- 
rados,fc lhes falta,todos os vafos, cm 
,que levão igusrwsjàmcfa vão untados 

9com clla;& t.,nto a tcmcoíiun ado,que 
,dizem , não haver melhor , nem 
,'i.ais aggradavel cheiro,& f.bor.Mano- 
el dos Anjos,Hifícr.Univerfai, livro 2. 
cap. 19. paaj57. 

Negro alia ch&mSo na índia ao negro 
branco,filho dc pays negros. Jlbus m- 
ytta>*.Majc. 

ASSALORAR.No fentido moral. M> 
ver,Incitar,dando gofto. Vid. nos léus 
lugares. Peio AJfaborar mais a deferir 
,ao requerimento. Lemos, Cercos de 
Malaca,pag. 59. 

ASSACALrtR.^.Açacalar. 
ASSACAR a alguém alguma falta, 

muitos modernos dizem, Achacar.v.ir. 

Achacarãolhc,que faziíto,&c. Mas nos 
antigos Authorcs,fempre tenho achado 
AlTacar, neik lentido./^-arr, propria- 
mente he dára alguém a culpa de alcu 
mào fucccíío , & accufallo dc alguma 
coufa íembaftante prova. AíTacarãome 
ido'Hocmki adjcripferunt.Hanc m mc 
culpam tranft /í/cr/íW/.AíTacavãolhe crimes 
deIcfa majeílade.CV/;«/;w nijejlatis ful- 
delautur. í acit. 
Atacaremos a Marco Antonio todo 

efte mal.guidqutdmali cft, um refèremus 
aacptum Antonio.Oc.i.Tbdtj,.^. 

Não me aíTaqueis huma fal La de. Kolt 

me reum facete cu\p*e, cujus confcius nou 
jum. 

Aífacou-mc Pedro cíie furto. Me bujus 
furti, ou de bocfurto Jetrus falfò accti- 
faVit. ^ m 

J 

AíTacão-lnc ilto. Eitis rei culpa in eum 
confertur. AJfacandolbe além dirto 
,outras muitas faltas. Barros, Decad.4. 
tol. 591. 

Falfa,& malicioíamcnte 
Foi grande aleivcA/facado. 

Franc.de Sã,Satira 1 .num. 2 tf- 
ASSACIO, Afsàcio. (Termo pharma- 

Dddd 5 ccutico. 
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ccutico.) Todas as coufas afiadas no fcu 
proprio íucco, como carnes no cípcto, 
ou na grelha,maçans,peras, cebolas, & 
nas bruzas, & carnes, ou raizcs no tor- 
no (geralmente tailando ) fàô sí/facios, 
porque faõ afiados,& tem deixado a lua 
natural humidade; porem na pharmacia 

Ajftao he huma efpecie de cozimento, 
ou preparação de medicamento na lua 
própria humidade fobre coufa quente, 
ou ardente,como telha, ti joio, vidro, pà 

de ferro,ou forno ordinário, ou de re- 
verberação,com fogo brando,ou violen- 
to,elementar,ou ceÍcrte,&c.As razoens, 

porque fe alfaõ os medicamentos faõ,ou 
para reprimir a íua violência,ou para lhe 
darmayor força, ou para de duas Virtu- 
des, que tem coníervar huma,& delíruir 
outra. Ajfum, ou jtffariwn medicamcntíi. 
Os Boticários lhe chamão Matioyonis. 

ASSADO.Carne afiada.AJfii caro^enit. 

affiC cainis.Fcm. Gelf. Na Lpift.20.d0 li- 
vro das Famil. diz Cicero. Ajfwn Vituli- 

mon{ jubinttUígit wembrum.) 
Afiado no cípcto. In Veru inájfatus, a, 

um.fim.Hift- 
ASSA DOR de cafianhas.Vafo de bar- 

ro,com feus buracos no fundo, & com 

azas para voltar as caftanhas, quando 
Je cftàõ afiando .Tefia multforispu mui- 
tiforajorrendts cajtamis, 

* ASSA-DULC1S. (Termo Pharmaceu- 
tico.) Dizem muitos, que he o mcfmo, 
que Benjoim. Querem outros, que Afa- 
2)«/c/í,íeja o mclmo,qne AJfa-fttida,po- 
rem k Àffa-Didcis,hc 'BenfOim, crte não 
fede.De ir ais do que os Árabes, como a 

coufas diverf; s, lhe uão differentes no- 
mes,porque ch«mão a Ajff-Duicts, Hd- 
tit Tbaib, & à Ajft-fétida, &ltit mon- 
tai. 

ASSADURA, AfíadúraPcdaço dc car- 

ne aliada, ou para fe afiar.Carnis ftuflum 
ajfwn, ou iwflátwn, ou igni torrendum. 
Lm algumas partes chamão à metade de 
hum porco /ifidura• Mandoume fullano 
huma afladura, id eft, ametade de hum 
porco. No Alem-Tejoao comprador dc 
hum lato de porcos, coftuma o que lho 
vendeo fazcrlKe Hum mimo de hum por- 
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co inteiro; k neíh fuppcfíçSo cofluma 
dizer, mandei a fullaiio hun a olf.idvya. 
lambem por jfjftduras te entende as 
entranhas dos animaes,porque algumas 
delias fe comem aliadas. Arufpicio he 
,hum modo de adevinfiar,pondofle a o- 
,lharas Ajfadnras dos anu» aes. Suma de 
Gaetana,3i.vcrf. Flávio Vopifco, con- 
temporâneo de Diocleciano, no cap.50. 
da Vida do Empirador Aureliano diz, 

ConYiYuonde Affaturis maximèfuit.Mas 
não he íuíficientc a authoridade deite 
Hlcritor. 

ASSAFETIDA, Afiafètida. Palavra 
Pharmaceutica.He hum íucco,ou goma, 
cm bocados groftos, tirantes a amarello, 
que fe formão do licor que deftilia do 
tronco de huma planta , cujas folhas 
fe parecem com as da arruda. Tem hum 
fartum,& cheiro acrc, qu;:íi comodc a- 
lho,mas tão defgollofo, que por ifio lhe 
chamarão Ajja-fetida, do Latim Fatidus, 
que quer dizer Fedorento. Por nafeer na 
Media,Syria,ou Lybia,lhe chamão Suc- 
cus Medicus,& Liqitor Syriacus. Segun- 
do o Diccionario Pharmaceutico dc 

Mcuvc,fahe efte fucco da planta, a que 
chamão Lafer , ou do Silpbium da Me- 
dia, & não do Laferpitimác Diofcori- 
des,que ate agora os nofiòs Médicos não 
conheccm.He remédio para todos os a- 
chaques hyikricos. Os Alvcitares ufaõ 
muito delia na cura dos cavallos. Dro- 
gas mcdicinaes,que da índia íe trazem, 
,Ajfafetida,Spicanardi,Opio, &c. Godi- 
nho,Viagem da índia,pag.44. Vid.Afí.a. 

ASSALARIADO.O que recebe falario 
de alguém para fazer alguma coufa .Ali- 
cttjus mercenariusjij Mafc.He tomado de 
Cicero ,quc diz no plural, Operd mercê - 
narut clodij,&opn& clodiame, Lra de in- 
terprete Affalariado.) acinto Freire, mihi 
pag.47. Com feus pefeadores AJfalària- 
,dor. Lucena, Vida dc S. Franc. Xavier, 
pag.Sj.col.2. 

ASSALARIAR alguém. Dàrlhe fala- 
rio. Alii}nem merccde conducere.Cio 

El-Rcy Aiobarzancs, aííalariou ao vo!~- 
fo Confuí , como qualquer Gladiador, 

para fazer morres. Rex Anobar^ines 
Çorr 
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Ccufulcm Véfimm ad aedcficiendam Wi- 
ejuam aliquem Tracem coudUçit.Çic. - 

l er alguém afíalarii^o'eiii feufaviço. 
£lh\um pretto conducttim haíere.Ltc, V\ 
Aiiak riar./^.Salar.n. 

ASSALTADA, AíTaltàda. Enveftida. 
Avreíj}etieia. Aíiàitada de Salteadores. 

Qretdcniai:rruptto, oms. Fem. Se algum 
,clcapou cai Ajfaicadas uos Alarves. 
Godinho,Viageiu Lalnaia;ioi. 

ASSALTADOR. Agrcffor. Aquellc, 
que i,ccomct2./ldorieii5>A grediem,hiVa- 
0/iSj tis. omn.^en. Ex Coitou. & Setiec. 
J^rtftrycns. kiaJc. U jnan. D. lib. 29. 

TiC.yJb. 3. /ffaltadcr Mulei, afogado 
,11o rio. El cola das verdades, pag. 107. 
,Es.tcrçaão-le fiiiguLrmentc os AJJal- 

Er.ttD,Guerra Brufiljca3449. 
ASSALTAR. Accomcter.Hircò -ímpe- 

to balear algue para o mal tratar. Auque 

adorirt, ou aggfedi.Lic.l er.Plaut.ALquè, 
ou m alia nem inVaderc; Cie. 

Aífaltar.LXlr LiTalco.^. Adalto. 

Aífaltar.Saiecar. Vão feu lugar.Se per- 
jdeni osRcynos, Te Aífaltabos povos, 
fabula: dos Planei asjpag.78.vcrf. 

ASSALTO de praça. V.olento con- 
curfo de inimigos,& cn prego de armas 
of:ènÍ!V2s,para a render.Oppujtatio^wis. 
Fem.Cic. 
Ali lio geral. A^grcjfioab uniVenfi ex- 

trcitu.FúM. Straii. (Jppujiat.o gene ruiu.' 

bi- 
Dàr aífalto a hurra praçaXJrbcm$ppi- 

dum, arem oppugnare. Cie. ou iiVaane. 

Vir d. Vrlem redi, ou aderirò Tit. 

LtV. In oppidti imprima/tf acere-. Varr. 
Ui bi ojpujiattonem mfrre.Cte. lrrumpe- 

te oppidum>ou incppidurn.Cic.ln oppidum 
irrupti omm face reiic. Ad urbem oppugna- 
tione capiendam cr ampere. Pera aàr Af- 

,falto k torraleza.Artc Militar,de Vafcõ' 
celloSjpart.i.pag.çi. 

Pelo que pofta neile a confiança 
Co a nova luz o AJfolto dàr dezejo. 

M.laca conquilUivro n.oit.9. 
Toir.àr huri a praça por aíTalto. Arcem, 

011 cfipidw Vi caperepufa&i mprtjjione 
expw nmXJrbemVt expugnare. Cie. Im- 

pejjione copiar um fatia urkm ocupar e. 
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Mo prijneyro afiulco. Primo impem* 
1 it.LtV.Prima agrej/ipne.Cic. 
Reíiitir ao afoito. Oppuviantiumimpe- 

tum propellere,ou propuljure oppugnatio- 
nern. Cu. Rcpellere hoftes ah azgrejione.Cic. 
Hojhm munia in\'adentem reptúere, ou 
dipellerc. JrrumpeUem tn mures arcere 
buflem.fíoftiiem m muros impetm repru 
mae^ac fia.t jrCfjubiurui bojii acriter re- 

fifterc. 
Depois difto faz dàr o aíTalto por mar, 

& por terra. Tum terra, manque urbem 

oppujiari jxbet. l it.Lúf. 
Depois liiito fe lho deu ourro aíTalro 

mais iurioio.bideypfw natio cos atroeior, 
quam ante adore a ejt.Tt.LiV. 

Pozgo exerciro cm eífeio para dàr 
a lo.j^a cidade affulto gerà.Oppidum co- 
rona circumdedir, tu finiul ab omni parte 
mxma a^\ reduetur.Tit.LiV. Em outro 
lugcr o nvefmo Tito Lív.diz , ParVam 
urbem jumma Yt,atque omnibus copijsop- 

pujiare parat. 
Põem bl-Rey cerco á cidade,& lhe dá 

hum furiofo alfa!t.,\ Uris obfefit à Ríge, 

6 obpugnata efl 'VebeTneiitijfimè.Cic. 
Prcpí.rão-fe piira dár o aíTalto geral. 

Generalis oppugnatio ordinatur. Eim. 
Strad. 

ASSANHADO. Enfurecido. Levado 

de liuma grande ira,fem querer admitir 
razãc,fem fe deixar abrandar. Exacerba- 
tus,ou exafperatus ajh7n.Tit.Li1>.Êxul- 
cerai tis,a ,um.Cie. V. Sa r»ha. 

Ferida aíLnhada. A que não obedece 
aos medicamétos,mas 'fe renova,& fe £.z 
fempre peor.Vtdnus recrudefcens.ExCic• 

ASSANHAR.Encolerizar.Enfurecer. 
Ahcijus ammum exafperare. Celj.A!ii[u:tti 
exaterbare.Sueton.Iram alicujus afptrare. 
7 aeit. 
AíLnharfe. Enfurccerfe, & obftinarfe 

no furor Obftmata i)èacnndia cff.rVefcrre. 
Ex Cic.Stomacbo exardepre.iíc. 

ASSANHO. O aífanharfe. Raiva tei- 

mofa,como v.g.a do cão,do gato, 6c ou- 
tros anin aes, que começi ndo a tomàr 
ira,fc enchem delia de forte,que não hâ 
quem os poífa a placa r. Fcjrmaxfuror.Ob- 
jimata rabies.TSunha. 

Não 
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Não te pôde lograr tudo, 
Vi ri bem a poz o mal. 
SoirCjque fòtrc o fefudo, 
Arrenega dos Afinhos. 

Franc.de Sa,Écl0g.j.num.20. 
ASSAR.Torrar ao lume,no forno,ou 

no cfpcto.Aífar a carne. Limem terrere. 
ígrn torreie. Vir». {reo}tor- 

rni>toftivn.)Oi que nefte lugarufaõ dos 
verb js /ífiirc>& i/hijfiri') não tem razão 
de fe valer defte lugar de Plnio, no cap. 
ío.do livro %o.JlijiiLini>ó~ ipjnni{SteUto- 
íiem)iir:tiidinc exeuteratm, in Ve ter a[ Fique 

bibendum dedirc,álij in abo m ligueis Ve- 
nibus inajfnt««.Deitas palavra fò fe co- 
lnc>que o participio íjiajfatiu,hc ufado; 
mas ciito não fe legue, que le pol|a ufar 
dos.verbos jíífarejlnajfare. #1 . _ 

Aífar na grelha.I,arnes,in ou fuper crati* 

cuia Carrere. 
ASSARA-BACCARA, ou Afara-Baca- 

ra,como derivado de Ajartoti. Vid. Afa- 
ro.Porem parece mais acercado eferever 
ciia palavra com dous S> & dizer Afia- 

ra, porque (fegundoo Diccionar»o Ori- 
ental de Herbclor,pag.ij2. fc deriva de 

jfjfAraun,^ue hc o nome de huma plan- 
ta, que Plinio, & D;ofcorides chamão, 
Nardo SylVeJíre, & que he o noffo Ajaro. 
Nofegundo livro do feu Canon, eicre- 

ve Avicenna,que cfta planta nos vem da 
China, & que a fua raizfc parece com 
grama, mas que tem cheiro,& he pican- 
te ao gofto,& queasfuas flores, que la- 
ça no pê do tàlo laõ purpureas, & da 
teição das do meimendro,& ainda mais 
com a legitima fiaccbaris, donde lhe 
veio(fegundo Diofcorides,lib. i.cap.9.) 

11a annctação de Laguna o additamen- 
to 'Baccara. De Aloés feis onças, & 
,Jffara-$accara.RcgO>lnttrucçao de Al- 

vcitar.222. 
ASSASSINATO, Afiafliníito, ou A(Taf- 

finio. Morte, que alguém fez fazer por 
dinheiro , ou por qualquer outro pre- 
mio.Ctedcs mcrcede conducta,ou andes con- 
duãitui. Elles para hum AjfaJJmto efeo- 
,lhcrão o mais fanto lugar. Antonio de 
Soufa,& Macedo, Panegyrico fobre o mi- 
lagrofo íucceíToj^c.pag.i/. 
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ASSASSÍNIO,AíTafsínio. Vid. AíTafli- 
naro. 

ASSASSINIOS,AíTaisinios.Hc o nome 
de huma Seita de matadores, acérrimos 
defenfores da ley de Matoma , com tão 
cega,& cruel obediência ao feu Prince- 
pe,a que tiles chamavão o Velho da mon- 
tanha, que mandados por ellcfcoflère- 
cião a tcaos os perigos,& a todo o gé- 
nero dc íupplicios,pr,ncipa!mente p,.ra 

t.rar a vida a Princcpcs Cnriíiãos,& V.i- 
roens illulires,cujo poder temião, & dc 
cuja amizade uefeonfiavão. Dizem,que 

• crâo fenhores cie dez,ou doze cidades, 

nos contornos dc Tyro na Phenicia. 
Hofmanno 110 feu Lexicon Umverfal, 
verbo Lafiaoini , diz que poffu.ão mais 
de 4oooo.caítellos,bem munidos,& que 
leu inihtuidor foyhum cerro Alaodim, 
anno de óoo.Hum dos principaes infti- 
tutos delia horrível Seita , era matar a 
quem queriãojpara cite effeito fultenta- 
vão mancebos aiirevidos,temerários, & 
defprezadorcs da vida, aos quaes davão 
as armas, com que hav ião de executar 
os homicídios,que lhes encoir.cntLvão. 
Por mão deites Ajfajinios(t\omc que de- 
pois fc comunicou a matadores appoíta- 
dos, que a fangue frio, & por dinheiro 
tirão as vidas)morrerão Conrado Em- 
pcradcr,o Conde RaymondoTripolira- 
110, Duarte,filhodel-Rcy dc Inglaterra, 
anno do Senhor 1271. & no anno de 
J257.LUÍS de Baviera. Nefte proprio an- 
no os T. rtaros debayxo de feu Rey Hal- 
lan, ou Haloen, desb.iratàn.õ os Ajfyfí- 

nios,arrazàraõ as fuas cidades, & n.atà- 
raó ao Velho da montanha, fegundo ef- 
creve Matheus Parifunfe no fim do an- 
no de i257.mas ainda depois deite tem- 
po houve mortes de Princepes, que fe 
atrribuiraõaelteSeira, ou algum ramo 

delia,que tomou a brotar. Os Authores 
lhe dàõ outros nomes. Gliclme Neobri-' 
genfe lhes chama Hanfejifios , Kicctas 
Choniata Çbajios; também debayxo do 
nome de jfrjacidesfii Cultelliferos fazcin 
delles menção as hillorias. O primeyro 
Concilio Geral Lugdunenfe, celebrado- 
anno de j245.no Pontificado de Inno- 

cencio 
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ccncio IV. excommungou os fautores 
delta abominavel feita. Ajf\jf:nij, orum 

Fiar. Vid. Velho da montanna. 
ASSASSINO, A Ha (Tino. Aquel!e,que 

mata por dinheiro a Cangue trio. Deri- 
vaie do antigo vocábulo Hamengo Sagis, 

que vai o mcfmo, que Faca o que íè po- 

de confirmar coro cftc lugar de Matheus 
Parifienfe , na vida de Henrique III. Rey 

de Inglaterra, Affaffinos^nos cnltellife- 
ros appellamus. Querem outros que Af- 
fajfno, fediga abajfidendo, ou objidendo, 

quiaitinera objident, 6? in viatores graf- 

fantur , atquè impetum facittnt. Outros 

finalriiente deriva6 Affaffmo de Heiffeffin, 
&por corrupção Affaflin, fenhor dehúas 
terras confinantes com Damafco, & An- 

tiochia,que pelos feus fubditos mandava 

matár Chriftáos, & Sarracennos. Dcfte 

Príncipe fe entendem eftes dous verfos 

do Prcíidenrc Thicano , no feu Poema 
contra os Parricidas. 

Notus, & Boo tantum Ajfejfwos in axe, 

Proh pudor \ in no/Iro vifitur orbe fre- 

quem. Sicarius, ij. Mafc. Percujfor, oris. 

Mafc. Cie. Poderás accrefcentarlhe eftas 
palavras, <tre, ou pecunix eondtiâus, ou 

immtfus. Fez matar a Maffiva feu com- 
petidor por hum alíaffino, que para elle 

efrei to mandou. Competitorem Mafftvam, 
immijfo pereuffore, confecit. Flor. Obra- 

ria como, Àffaffino particular. Portug. 
Reftaur.Tom. i.pag.276. 

ASS ASSINOS.Pòvos da Seita de Mafo- 

ma. V. Aflaflinos. 
ASSATIVO,Alíativo. (Termo de Bo- 

ticário. ) Cozimento aflativo. V. Cozi- 

mento. 

ASSAZ,Aííàs. Abundantemente. Am- 
plamente. Abunde, ou Ajfatim. 

AH az de parentes temos. Parentes abun- 

de h abem as, Sallufl. 

Aflaz rico es. Tibi divitiarum ajfatim. 

ejl Pla ta. 

Aflaz temos fallado. Affatim diximus. 
Plin. 

AlTaz de poder tem acquirido.Pott/tfw 
adeptus abunde. Sueton. 

AlTaz fermofo. Abundepuleher Plin. 
Aííaz.Baftantemcnte;Sufficientemente. 

Tom. I. 
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V. nos feus lugares. 
ASSAZOADO.r. Sazonado.Mofiran- 

-dolhes asfeàras maduras, & Ajfazcadas. 

Lucena, Vida de Xavier; fol.48.col.i- , 
ASSAZOAR. V. Sazonar. 

ASSAZOE, Aflazoè. Planta das Serra- 

nias de Ethiopia. Hchumaerva taó fina 

contra peçonha, que as cobras mais ve- 

nenofas, que a tocaõ, ficaõ atordoadas ; 
& bafta a fombra da dita erva , para dei- 

xar naõ fò aflombràda , mrs amortecida 
ualqucr cobra; & quem come a raiz 

Jefta mefmaerva , fica por muitos annos 
com efta mcfma virtude, & naõ fò pôde 

hir feguro entre as cobras, mas fò com 

fua fombra as deixa como adormecidas. 
Parece, que os antigos tiveraó noticia 
defta erva, ou de outra femelhante, por- 

que Virgilio falia de hum, que com er- 
vas medicinaes fazia adormecer as Víbo- 

ras , & acamava as Serpentes. 
Vipereo genert, & graviter fpirantibus 

\rfdrts 
Spargere, qui fomnosy cantuque, manuque 

2 

Virgil. 7- sEneid. verf. 753. 
E logo mais abaixo dà o Poeta a enten- 

der, que fefaziaó eftes prodígios com 

ervas, que fe criavaó nos montes Mar- 

fos. 
Ft Marfis cfn&fitn montibus Ler ha, 
Telles,Hiltor.da Ethiopia,livro I.cap.' 

13.pag.54- 

A S S E 

ASSEADO.F.Accado. 

ASSEDAR o linho.Paflar o linho pe- 

lo fedeiro, para íe poder fiar melhor. 
Linum hamis pectere. Ex Plin. V. Sedei- 

ro. . 
ASSEDIAR.Sitiar, .cercar, pór afledio. 

V. nos feus lugares. Que o nolfo exerci- 
do Afediava. Portug.Reftaur.I.part.pag. 

4ASSEDIO,Aírèdio.Cerco.Sicio.o^, 

onis.Fem.obJidiumy dij. Neut. Taeit. Obfejfio, 

ou eireumfejfwy onis. Fem. Cie. 

Naõ fe podia tomar efta Cidade, fem 

formar hum afledio regular. Hoc oppi- 
Eeee dum 
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dum fine jujíd opptignationecapi non poterat'. 
lít. Liv. 

Depois dc hum alíedio de poucos dias> 
a Gidadc dc Ancium fc entregou. An- 

ti um pane os circumfejfum dies deditur. Tit. 

liv. 
Por H íó fez Archimedes durar muitos 

dias o allcdio de SyraculTa. Arcbimedcs 

unis obfidtonem Syractt[arum in longius tra- 
.•cif. Qnintil. Enfraquecendo-nos com hu 
ilcnto Affedio. Jacinto Freyre, livro 2. 

num. 71. V. Cerco. Sitio. 
ASSEGURADOR de mercancias em- 

barcadas. Pro mcrcibus , mari commijjis, 
fponfor. is. Mtfc. ou Pr.es, &dis Mãfe. V. 

Sobre a palavra Seguro , cafa dos fegu- 
ros. Os outros Ajftguradores ío fc obri- 
,gaó a repor, & inteirar o cabedal perdi- 

,do. Vieira, Tom. 10. 285. 
ASSEGURAR , ou Segurar. Affirmar 

como coufa certa. Âliquid ajferere (ro, af- 

ferui, affertum. ) Aliquid ajfeverare, ou 
ajjirmare, ou confirmare. Cie. 

Eu vosalíeguro, &pcço-vos, quedeis 
credito ao que digo, que os poucos bens, 
quepofluo,medaõ mayor moleflia, que 

alivio Omni mibi affeveratione affirmo^quod 
mibi eredas vehm, mibi maiori oj)enfio- 

m ejfe, quam delecíationi, pojfejfwn eu- 

las meãs. Cie. 
Naó hà coufa mais fòra da razaõ do q 

-aflegurar, & approvar huma coufa, pri- 

meiro que fe conheça. Nihil ejl turpius, 
quam cognitioni, & pereeptioni, afjertio- 
nem, approbationemque prxeurrere. Cie. 

Afleguraõ como coufa certa, que Fa- 

bio naíceo no principio da canicula. Cer- 
tum ponitur , Fabium ortum ejfe eanieuU 

oriente, Cie. 
Quem poderia aflegurar, que naõ ha- 

veria Piratas? Prxdones nullos fore, quis 

prtjlare porerat ? Cie. 
Como fe cu fizera cafo de q eftehomé 

aflegura, ou do que nega. vero id 
curem, ejuid illeaut aiat, aut neget. Cie. 

Aflegurainos, cj naõ buícais outra cou- 

• í*a,que a utilidade do povo. FacJidem, te 
nihil nifi pepuli utilitatem quarere. Cie. 

Aflegurar, ou fegurar mercancias ex- 

portas aos riícos do mar. V. Segurar. 

ASSE 

Aflegurar o acerto de huma cmprcza. 
Projpere inexpti euentum eertum red- 
dere. He imitaçaó de Horácio , que diz. 
Fluitanlia reddere certa. Aifcgurei o 
bom fucceiTo defta acçaõ. Cer tus fum, 
quod mibi profpcre cedet i/la acho. Ejc 
P/in. Jun. Com cftas noticias Ajftgura9 
,os Pregadores o acerto em feus Sermões. 
Promptuar. Moral. 420, 

ASSEM, AíTém. Vacca do Aflcm.Hea 
carne da parte das cortas da vacca. liubu- 
lx cofix , caro, nis. 

ASSEMBLE A, Afíemblèa. V. Seniblèa," 
V. Aflemblèa. Em phrafe militar, Affcm- 
bCea lie o toque do tambor, para abater 
as tendas. 

ASSEMELHAR huma coufa có outra. 

Rem rei ajjimilare. Tácito diz, Pr.tfentix 
mala tyctnjlis clactibus ajjimilans. V, Com- 
parar. 

Afiemelharfc. Ter partes fimilarcs. He 

phrafe dc Medico. Aflemclharfc cm fub- 
rtancia. In Jimilem fubjlantiam tranfire 
,Como naó fc pòfla cozer, nem Ajfeme- 
ylhar cm fua própria fubrtancia. Cirur- 
gia de Ferreira, pag. 133. 

Aflemelharfe. Ter fcmclhança-,fcr feme* 

lhante. Pareccrfe. Affemclharfe com al- 
guém. Accedere ad aliquem , ou ad a/icu- 
jus fimilitudinem. Cie. 

Com Deos mais fc affemelha o homem 
pela virtude , que pela figura. Ad fimili- 
tudinem De o propius accedebat humana 
virtus, quam jigura Cie. Huma das cou- 
sas, porque a Dcos mais nos Ajfemelba- 

,mos. Queirós, Vida do Irmaõ Bafto, pag. 

4'aSSENDE\'CIA, Affendencia.r. Aí- 

cendcncia. 
ASSENSO. Confentimcnto. Ajfenfio» 

onis. Fem. guint. Ajfenfus, us. }>ÍA(í- Clc- 
,Se faz contradiçaó,o que devia fer 
p.Vidado B.Joaõ daCruz,pag. 179-Scm 
,particular Affenfo da Santa Se Apofto- 
,lica Mon. Lufit. Tom. 2. 213. 

ASSENTADO cm cadeira,cm banco, 

ou em qualquer outra coufa. Sedcns, tis. 

omn. gen. Cie. . 
Eftàr affentado'SedereCic. V. Affcntar- 
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Homem SíTentado. (Fullando na ida- 
de»)Homo confirmua ãtate.Qc. 

Alier tauo cm jucljios. Porto dc juc- 
Jhos. V'í/.Jucihos. A^ntado em juelboi, 
,& citas algumas ora^oens. Barros, 2. 

Pcc.t'ci.2Ó2.col.i. 
AlTainado.S.tuado.Ed.ficado.ÓVr/tf, ou 

condi tus ^,1011. K. Situado. EitàaViila 
,/ÍJfçnrada em hum alto outeiro. Cho- 
ro^raph.Ge Barreiros,pag. ígz.ycrf. EIJà 
, A^ntaÀa na coila do mar Oceano. Mon. 
Lulir.T0m-4.pag. 146. vtrl. 
Licor adernado. L'quor ab agitatione 

rijulens,ijiiiítus, fçdatusjranqiuiius. 
Afftntado. Refolvido. Determinado. 

StatutM,conflitutuf,decfetus,a,u)n.Ciç: 

Paiavras bem accnradas,ditas com pru- 
nei. ,& com circuníj>cççãg«íftrta cir- 

ciiHjjíáa. Olid. Juntandole palavras bé 
,/ jJÍ)ita..iis) com vida lauta. Hift. dcS. 

Doin.p,i.pag<4^ 
Cbr.,s,quc fe fazem dc aflentado,como 

ss ce fapatcyros,alfay..tjs,ytc.0/>?ra «Se- 
dentaria,orum.Ktktplur tolum. Olticial, 
que trabalha de afllíitado. Sedaitanus, 
j.Mrtfi.Ilaitt. 
' ASSLNTAMENTO. AíTcntoV V.no feu 
lugar. 
Mercê dc afíemnmcnto.I Ic huma efpc- 

cie de merauis, concedida a quem eità 

affentado nos I ivrcs dei- Rey por fidalgo. 
Qpndu o Princepc faz n.trcè a algum 
íicialgo do TirulodeConde,Mirquéz, 
ou Duque,ptrce a moradia>& cm lugar 
oclla fe ihc iuzmercò de Jjjlntamtnto, 
oue he outra efpccie de oruenado , que 
le alíentapelosTitulos , & dignidades. 

d*s pefíbas, & cite fe lhe dà onde quer 
que eliiverem , ainda que ieja fóra da 
corre,mas com differença, porque con- 
forme a maycria do Titulo,te dà o af- 
jentmento, & às vezes entre títulos 
i^Uaes he dciigual o o(fmt amento, porque 
aquc!les,que tema prerogatjvade parc- 
tes dei-Rey,o tem wwot.Os aJJ'entamcn~ 
tes uãopalíaõ de p. y, afilho, não tendo 
o mefu o Titulo,& a rneíma dignidade, 
que leu pay teve. A moradia paíTa ao 
fiiho, & ao neto, & mais a diwc,, não. 
Vt ror um nchlmm, qui alhpojmom SÇf 

Tom. I. 

Am ' 601 
íu'o dom?t:,r ã 'R'«o,/i[}eiidium,ij.Xeut. 
)J^nt amentos ltuãoaos Títulos. In- 
dexada Nob.liarch.Portug. 

AíTenramcnto de calas. Caf is alenta- 
das no mefmo chão. sSdcs,ekiem m joio 

conJlruã* Hum grande a (Tenta mento' dc 
calas .Ma num <ed ificium,n. Keut. Hum 
1 grande A/jintaminto , que forão paços 
>.do priii.cyro Rey D.fVttonfo. Mjn.Luf. 
Tom.ó.íoi.5.col.2. 
Aíkntamento de cores> (Termo de Pin- 

tor.)^)- inducha, (mu. coloris induãi. 
Coloris indiúiio>onis.fam. Coruim, cr ujh> 
& mcrufiatio taó termos mais proprios 
para obras dc pedreiros,que para obras 
de pintores. 

ASSENTAR. Por cm algum lugar. 
Aliqmd ahcubi ponere. Aífcntar huma el ta- 
tua,huma columna. $ tatuam, columnam 
locare,Jlatuere,collocare m aliquo loco. 

Alentar. Aliilar.Affentar toldados. À/í- 
lites loHjcribeie.Cic.{ffi,/>tum.) Mrfitiant 
pr ojiteiitium, nomma j c ribtre. 

AÍTcntar praça de fi)ldado,ou aflenrar- 
fc por foldaao.íVowctt Juum dare.Cic.Sc 
faõ muitps. Nomma dare. Cie. \fditi<e,011 
ad mihtiam mmen dare.Tit.LiV, F.Ali- 
íiar. Sc hião aos exercitos Africanos 
jAlfemrje por foldados.Mon. Luf.Tom^ 

i.toi.ióó.col.2. 
AÍTcntar no rol. AíTentar porliíla. Ali- 

quem,o\i ahquul reftrre m indtcem, cu m 
<ommentarwperjenbere. AÍTcntar alguém 
nos livros del-Rcy,para fc lhe pagar or- 
denado.Alicujus nomeitin ratmes fttpt- 
dlar ias Retis rcftrre.Terfcribere .ahmus 
nomen tn Jitptíidiorum códice. 
AlTcntar.Refolvcr, & determinar. AU- 

quid conj?itucre,ou jtdtnere?ou decernere. 
Oc.yípiui animam flatuere. 1 it.LiV. tf- 
tava cfperando dc dia^©dja,para aifen- 
tar, o que hav ia dc fazer. Ditm ex die, 
expeãabam , ut fiatmem quidpabi éffet 

faciendum. Cie. Tenho aíRntado conugo 
o que hei de hzzr.Statiitnm ljabeoyquid 
mihi acendamfit. Cie. Tenho aíTcntado 
rcftituir a meu p;>y efte dinheiro. Sta- 
bile eft,mepatri aurwn redJere.Tlaut.Mt 
fentemos logo,que buma coufa ni,ii!in- 
ca he provcitofa.Aíw/evtf cr^o^Kpd tur- 
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pe fitjutahjum cjfe utile.Gc. Tcrr.os aíTc- 
radocom nofco,que,&c.Conftituimiti in- 
ter nos, ut, cfr. Com o impcrftyto do 
fubjunâivo.Tem atontado iltoconfigo, 
não mudará de opiíi.ão. Sedet Iwc a///- 
m,imwotuwquejedebit.Virjl Juntame- 
nte Ajféiitamos darvos cllc ayiío. Lobo, 
Corte ria Aldca,pag.7i. 

AlFcritar fua vivenda em alguma parte. 
Aicubi fales,& dmicihnm colloe ar v. Cid 
Aliqm m loco jcJv >' fijere. juvetu Vtyo 
eà aífent..r fua vivtniiaiHw ioiwni\ra- 
Vit.flaUt. Paífoufc à Ilha da Madeira, 
,onde XtfetitOH fua vivenda B rros, i, 
Dec.ibi.25. col.2. /Iffentou fua corte na 
,fexta Elphera .Fabula dos Planetas,pag. 
42. 

Aflbntar o arrayal ,011 o campo. Caflra 
pontre, ou /oairt',//. Arrayal. Sabendo cos 
prifioneiros, ern que lugar o inimigo af- 
itntàra o arrayal.C7/>/ excaptiYu coyio- 
y/íyijiio in loco bofiiiim copuconjtdijfm. 
Crtj. Comofoubc, que Antonio vinha 
chegando,adernou o arrayal en. hum lu- 
gar aflaz commodo- Ubi Antonium ap- 
jvóbinjitarc cognoYit, tdonewtt locam tia- 
ciasjibi copias collòcaVit. C<cf- Affcntado 
o arrayal dc todas as leg-.oens cm hum 

corpo dc exercito,Pompeyo participa á 
Scipião da gloria do governo tfompeius, 
receptis ommbus in una cajira legionibus, 
junni cum Scipione honori mpirtitur. C#f. 

A acção dc a(Tentar O arâyalv Cufirorum 
metatio,onis.R'>n.Alternar o arrayal per- 
to de hum rio. Apphcare cajira fumini. 
'I it.LiV. 
Alieni ar. (Termo de Pintor.) Affentar 

tintas,Ou cores em hum quadro. W«ce- 
re colores aliem pifar*, (p/m. Cores af- 
íentadas em ettuqiic,ou p.rede rtbjca- 
à,\.Colores tecíorio inducii-VuriCv. Todas 
,cftas cores ao Alfentar \ião levão cola. 
Nunes,Artcda Pmt.pag.6i. 
Alfentar paz com alguém. 9açm cum 

aliíjHo confcere. Cie. 'Bellmn cum ahquo 
cmpowrt-.iornelKepos. Ajfentar pazcõ 
,cl-Kty dc Pegu. Barros, Dec.iol.62. 
cél.2. Ajjentaraõ entre íi pazes cl-Rey de 
,Portugal,& Caitella.Mon.Luíit.Tom.3. 

foi. 135. col.4. 

Atontar bem a paz,& condiçoens dei- 
la. (Pacem coagme Mare.Cie. 
A (Tentar huma verdade, huma crença. 

Fir/nare fidem aliiui rei. ferent. 
AífentanEilar fundado, arr,ir,ado,&;c. 

Aiti. Iffò fe atonta fdbre conjeâuras. 
Hoc in cotâtfitfti nilitur, ou, boi mtitnr 
conjectura. De hum> & outro n.odo de 
falur , fc achão exemplos em CicetOi 
,Qnerião, que AJftfitflJfem eltas merces 
,fobrc o merecimento. Vieira, Tom. 1. 

985; 
Alfentar cafa a alguém.Darlhe criados, 

nomearlhc domerticos, & prover outras 
coufas concernentes ao eitabelecin.en- 
to,& governo da família.Aliem fatnrlfâ 
injlitmre. Daretlli JerVos> & pueros. El- 
,Key D. Manoel o deu ao Princepc D. 
,]oáo por leu moço da guardaroupa, 
,quando lhe Affèntou cefa. Sevcrim , na 
Vida de João ue Barros,Dilc.Var.25* 
Aífentar, fali ando em coutas,que fc po- 

dem fofpeit5r,ou julgar,ou dizer de al- 
guém com ràzão.Értas palavras afleutão 
bem nelle. f-fxc in úlum quadram, ou 
conVeniunt aptijjbm. Cie. Aflenta bem 
nelle cita fofpeita. ConVenit in eumb«c 
fujpicio. Cie, 

AíTentar.Julgar. Statncre. Todos aíTcn- 
tão,que aíli ht.Inter omnes coifteiiit n.1 
ejfc.Cic.AlfentiWte mais certas opinioés. 
Portug.Rcíf.pag. 1 . 
Aflcnrar hum tributo repartindo-o por 

huma província. TroVinct* tiibutnmdc' 
jeribere. TributariamproVinciam in pro- 
Vmciales defcriberc. Ittptytincit fanuhas 
tributariapecunue dejirípttonem pártiri. 

Alfentar com hum ferro as colluras, 
(como fazem os alfayates.} Ferro futurar 
premere,& tfyeauáre; 

Affentar. ( Faltando cm hum edifício,, 
que faz aflento.)K.AÍfcnto. 

Affentar hum golpe , como punhada, 
bofetada, ou outra pancada. Coldfihum, 
placam^tânus hkcm iifi . cre .Cie. . 
>si>jl.-fam.) Aífcntarãolhe na face humi 
punhada. rÊngnus in ipfms tnala h*fit. 
ferem. t»': a 
E na- cabeça-ao Turc^fero Ajfenta 

Duro golpeio chcga ao extremo dan'). 
.1 . • Ma" 
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Malaca conquift.livro 11.oir.55, 
A (Tentar pedras com maça de calcetei- 

rojiixa JfJ?ucare.)(o3a) lyiium.) Ex TLn^ 
^.Maça. 
Pedra de aflentar o fiojchamúõ os pin-> 

tores a huma pedra negra , que lira a 
aípçreza aos terros dc corte. 

AíTcntar cores.(Tçrmo de pintcr)Co/o- 
res viduceret{co,xi ,8 um) 

AlTent; r o ouro. (Termo de Doura- 
dor.) Aurum vtduart. O Ouro fe Jj- 
jjenta lebre o pào apparelh«ào.Nunci, 
Arte da pintura,Ó7.vcrf. 

AíTcntar com a mão as comas a hum ca- 
vallo.Equijubas leniter,ou leni mqnu de- 
frinmt) ou Equijubas dou ulcere, à imi- 
tação de Tito Lívio,que dizjKeutique 
dorjum dmuLeatis, tum cx cquisdefceií- 
Jiiis. 6.aí> Urbe. A hum caVillo, ou 
,lhe empunhava as fedas, & /jjfiutaVa as 
,com«.s. Vida de D. Fr. Bartholom.pag- 
172.C0I.2. 
AíTcntar a efpida. No jogo da efpada 

£reta,hc pôr a efpada nochaõ,ôc dcixa- 
. aonde fc achou.Tan.bem he naõ tra- 

zer n ais efpada por velhice,ou por acha- 
que,ou por outras razo.ns.Enjem depo- 
nere, pu abjicire. 
Aífentar a efpada fc diz metaphorica- 

ir.entç em muitos fentidos, & vai o mef- 
mo, que naõ continuar cm tazer, o que 
dantes fe fazia.Xtyewre, com acculati- 
vo,ou dtfijlere com ablativo,fcgundo a 
ilu teria, cn. que fc faila, à ir. itaçaó ce 
Ciccro,que diz, Ornes Juas ineftiasde- 
ponerefo de Tito Livip,& Terêncio,que 
dizcn, Defiftere bello, & defijlere litibus. 
AíTcntar a efpadá,faiando em amizades; 
profanas .M'JTum fam amorem.Tlaut. 

AíTcntiirfe.Uefcançar o corpo ar, qual" 

quer alTcnto. Sedere. {Sedeo,fedi,jtjjum.) 

C c. 
AlTentarfc,ou eflàr aflcntado junto de: 

úgULni.Jliíuiajidere.tyeudong^Cic.Phn- 

to, & Terêncio ufaô de JJido. Jf- Sçn- 
v.rfc. 

AíTcntarfc muitas vczcs.Separ.e-Cic.de 
ciar. ).. 

AíTcntarfe à mefa.FMch. 
Affcntarfe. (Kalíandocm algum liçor.) 

Tom. 1. 
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Sidere,o\\ confiJere.Dcfyok difto, deixa- 
remos aíRuj-r o pez , & como eiliver 
alTcntado,coi.remos a agoa.Deiriae pati- 
emnr picem cc)]idi re> é quum fuhit, a- 
quam eliquabiinus.ioUim.hb.ii.cap.ióf. 
O vinho q depois de trovoada cl|á tur- 

vo fc aflenta. Vúium mitruo concitaiut 

dew.de ccn fitiejciíyou refidet,ou quiefeit. 
ASSENTIR. Dar o leu confertimcto. 

Concorrcr com o affenfo da vontade- 
/jJfeutire.Tlaut.JjfehCire alicui dereah- 
(jiui, ou i/f re alnjna , ou alicui aliquuL 
Jlfeiiuri.íic. A noviça Ajfeutio à pro- 
,polta.Vida do B.J020 da Cruz;pag.i56. 

ASSENT1STA. O mercante, oucon- 
trati;dcr,quc ton a os afientos, ou con- 
tratos Rcaes, ou mais particularmente; 
he aqudle, que toma aiTentos nos livros 
das íazendas Rcaes,que vem aTer,o dar 
provimentos, conforme a eferitura, 011 
a(Tcnto,quc elle faz, para o que El-Rcy 
iiic paga os mantimentos cm graõ , & 
em palha.íiiblicanuSji.MaJc. Antigamc- 

te cm Roma os pnmcyros cavalleiros c- 
rão íijfin[íjias,k crão ião eftimados,que 
delies diz Cicero na Oração Tro Tla?i~ 
co> Fios equi t um Ronmorum ornamêtum 
ciTUatiSfjirmamentum RetpubliCíCjVubyi- 

canorum ordine coutnietur. Com peri- 
phrafi poderás chamar ao A]fent 'iJla)rQui 
Veãi^aha pinei pis >Vel popuíi rtduusexi- 
gendos certo conjhtuto pretio redimit. 

ASSENTO.banco, Cadeira, ou coufa 
femclhante,em que a gente fe a(ftnta.5f- 
dcSjis.fem.Cic.Sediless/Neut. Vir&> Sei- 

la)(e. Fem.Plaut. 
Afícnto.Morada. AlTulencia continua- 

da em algum lugar.Fazer aífento. Eliàr 
dc alTcnto, ou lúfidir de aíTento em al- 
guiji lugar./;/ aliquo loco fedem, ac domi- 
cilijim collccare.tic. jiheubi mor ar i. Cie. 
Remorari. 2laut.l it.LiV. Commorari,cõ- 
Merç.Gc. Refolvendofc de não fczere 
,/flfento cm 'Milão. Lobo, Corte na Al- 
p.ea,pag.20i. Que ahi relidia dc AJfcnlo. 
Hiííor.dc Fcm.Mcnd. Pinto7 pag. 2.74. 
c°I-4- , _ . 

AíTento do Reyno. ACortedoPnncc- 
pe. Aqui tem o Reyno o leu aífento. Hk 
eâ commorantnr aulicu E com 
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úoa. ASSF. 

jdcfgoftó mudou o JJfcnto do Reyna 
,cm Mccenas.Mon. Lulu. Tom. 1.47.C0I. 

4" 
As cidades, cm que coflumãoos Reys 

f<zer feu aflcrito.Urbes,m quittiS joknt 
Regei ccMJIere.Ex Cie. Donde os Rcys 
,fazião leu /Ifjhito. Corograph. de Bar- 
reiros, 194. 
•Áffcnto cie hum licor, ( quando as fé- 

zes , ou as partes mais groífas eiláono 
fundo de hum vafo.) O vinho íaz aíTen- 
to. FtfwwrMí/Htefc/r, ou refilet. Vinho, 
que tem feit.) aíTento. Vinum abajtati- 
onenftâens, quietam, jedatum, cranquil- 
lum. 
0 aderno de hum edifício , quando o 

pc2o o faz dar de íi-6edhnçntm^.Neu- 
tr. O edifício fez attenxo. Aidificiumfe- 
cit jedimntum. No livro ^ó. cap. 11.fat- 
iando Plinioem hum 0'oeliieo diz} Se- 
dimento mo! is fícf 0. 

AíTento do animo.Com aíTento. Seda- 
to animo,ou trmjuillâ mente. 
Homem,que tem tâcmo.Sedat<e mentis 

Ííomo. Tranqnilli animiyir. He impofii- 
vel,que hum animo perturbado,& leva- 
do dapayxaõ , tenha aíTento, quando 
quer.Aritmus perturbammcit(Uui,nec 
cobibere je potvft,nec quo loco Vult,con{iJ?e- 
re omnino. Oc. Naõ tem ;iíTento. Slare 
loco nefeit. Naõ eflou no meu aíTento 
naturalMeus non ?n wt fua Jede.Horat. 
VidS\zo.Vid.\m\s aba\o tferever de 
aíTento. 

AíTento, que fc tonacm alguma couTa. 
F.DeJiberaçaõ. Dctern.inaçaô, Reíblu- 

çaõ. Do Affento , quefe tomeuna de- 
,rranda>que corria,&c. Mon.Lufit.Tom. 
4-fòLVi 1 â- col. 1. 

AíTento Real, ou aíTento de cortes, o 
que foy refolvido,& affentado,nosTri- 
fcunaev del-Rey,cu da Republica. Regia 
1 t\tfcritio,onis.Fcm. Regiumprtjcriptnm, 
i. heiít. Ea, qtue à Rege Ml a johwnbns 
trinm ordinwn com:tijt Jamila , ou pi\e- 
fcfitpra funt. V;.ô tresladadas no L: tiin 
>as pdavras deftc Affento de cortes.Mon. 
Lufír.Tom.6.fcl.i ló.col.j. 
AíTento.Lug.r, ou direito para occu- 

par certo lugar. Efta Villa tem aíTento 

ASSF. 

em ccrtcs. Hújtis oppidi procwaferifrit 
locus (jl in jolemnibuò regm conutijs, ou 
bujtis oppidi jifjCuratores babn/t jus ad- 
ewidij^u cbtundt jolemne regm conciliam, 
ou jedendi inconutio. Comuiumcra o lu- 
gar,cm que antigamente os Ron ar.o, f.1- 
zí2ô as cc ncs. Vdlas, & Cidades, que 
,t.nhaõ /ijfento em cortes. Mon. Lufír. 
Tom.7.p. g.211 • 

AíTentojtallando 110 citado dc hum ne- 

gocio. Tomar õ os negocios cite aíTen- 
to. Resfic jehabent, ou ita je t èi habent, 
ou cotes adduftdjiinf. Cie. Toçnar.ò os 
negocios outro aíTento. Resahtoje ba- 
bou. EHàõos noíios negocies non-ci- 
mo aíTento,que dí-ntes. Kos flamas ,quo 
cepimns flatu. Oc. Em quanto as coufas 
,naõ tomarão cÚcAJftnto. Mon. Lufír. 
Tom.5iol.282. 

De aífento.Com vagrr, com quict^çrõ, 
com attenç&ò.Cedalè-Gc.attcntè, attento 
animo.Ciç. 

Efcrevcr de aíTento, ou mais de aíTen- 
to. jfntmjedatiorejenbere. Cie. Cartou 
Craflo rodo aquelle tempo cm cuidar 
muito de aíTento.Omtie illud tempus Craj- 
fíti in acérrima,atque attentijfimá cogita- 
tiom poluit. Cie. Cuidaremos mais dc 
,/fffiiíto. Chagas, Cartas Efpiriiuaes, 
Tom.2.pag.442. Vid. jupra AíTento do 
animo. 

AíTento de freyo.He huma tira entre o 
Talarêjb, & a Earbè!». O freyo brando, 
,he o que tem os Ajfentos groffos.Pinto, 
Gineta,pag.55. 

AíTento natural. (Termo de Alveitar.) 
He na boca do cavallo, acima dosccl- 
milhos,junto a ellcs, aquclla parte, que 
geralmente a natureza difpozfem cen- 
tcs,para Tugéiçífõ doscavallos. Nos ca- 
,nhoens naò he erro ficar a Barbela a- 
,baxodo Affento natural. Galvro,Gine- 
ta, pag. 129. 

AíTento. (Termo de ourives,)o alheiro, 
&c.Graõ aíTento. F.Graõ. 

ASSLO,Afsco,ou Acco.F.Aceo. 
ASSBQtJlNS. Villa de Portugal , na 

Beira, Comarca de Efgucira , junto ao 
Rio Alfufqueiro , que Te mette no Rio 

Sardaô. 
ASSER- 
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A$SEI\C,AM.Artirmaç.iõ.Propòfiçáó; 

AjfcrfiOy onis. Fem. Cie. As fuás Ajferçoens 

,eraõ iufalliveis. Vida deS. Izabel. pag. 
210. 

ASSERTIVAMENTE. Affirmadohin 

ma colifa leni duvida alguma. Jlffeveran- 
ter Cie. E a defende AJfertivamentc nas 
,fuas mifccllanias. Mon. Lufit. Tom. 2. 
foi. 61. 

ASSERTO. Afiimado com coda a cer- 
teza. He palavra Latina do verbo Affère- 
rey que figninca alfirmar, fuftcntar, defen- 
der ( fallando cm propoliçoens, doutri- 
nas, Scc.)Ajfertns,a,um. Propoliçaó inven- 

tada , & A(ferta por MeíUes mentiro- 
sos. Vida de D, Fr. Bartholom, foi. 75< 
col. 3. 

ASSERTOR, Aflertòr. Libertador. 
Aquelle, que defende a liberdade de al- 
guém, Afftrtor,is. Mafc.Tit. Liv. 

ASSERTOR IO, Aficrcòrio. ( Termo 

Forcnfe. ) Juramento affertono. V. Jura- 
mento. 

ASSESSOR, Aííeflor. O queaflifte jun- 
tamente com o juiz para julgar, & fen- 
tenciar alguma caufa , chamafc afíim de 
Ajjidere,eftar fentndo junto a outro, porq o 
Affeffor tem aflento no proprio Tribunal 
do Juiz. Aífejjor, oris Mafc. Cie- Ser affef- 
for, ou Juiz affejfor de alguém. Adejfe, 
judiei in confilio. Se der e jadicem uni (um 

alio. Os Tlironos para os Anjos Affeffo- 
,res. Queirós, Vida do Irmaó Bailo. pag. 
437. col. 2. Parado cm proporcionada 
,diftancia o tremendo coníiílorio, &af- 
/entados de hum , Sc outro lado como 
;A(fefores os doze Apoftolos. Vieira, 
Tom. 2. 430. 

Afleííor do Meftre de Campo. He o 
Letrado, que com o Meílre de Campo 
julga os caíos civis, & crimes. As fenten- 
,cas fe daràó cm íeu nome com parecer 

,do Affejfor. Vafconc. Arte Militar,pag. 

133. . • 
ASSESUAR , ou Acertar. ( Termo de 

Artilheiro.) Para acejlarhuma peça, po- 
emfe o Artilheiro de traz da coronha, 
junco à conteira; abaxa a vifta, Sc mette 
por meyo da peça , & manda bornear 
direita, Sc affiílido dos feus ajudantes* 
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cada hum com fua alavanca na maô,avi- 
fa-os do que haõ de fazer; levantando. 
Sc abaxando igualmente, atè aceílar, a- 
onde alcança de pontaria. Bellieum tor~ 
nentum librare j ou dirigere , ou obver- 

tere in aliquem loeum. Tormentum ad 
jacíum componere , ou Jlatuere. Ajjejlar 
jfeflenta peças groflas. Jacinto treiro 
mihi,pag.i lo.Hum forte,em que Ajfeftçtt 
,alguma artelharia. Queirós, Vida do Ir- 
mão Bailo, pag. 294. col. 2. 
ASSETEAR.Matar com fectas Aliquem 

fatittis eonfigere. 

ASSEVÈRAQAM. Affírmaçaõ, firme, 
& fem duvida alguma, Ajfeveratio, or.is, 
Fem guintil. Com aííeveraçaó. Ajfeve- 

r<inter. Com muito mayor afieveraçaó. 
Multo ajfeverantius. Cie. O que acabava 
,de affirmar com tanta Affeveraçao, Viei- 

ra, Tom. 2. 246. 

. v • A S S 1 

ASSI. V. Affimi 
... ASSIDEOS. He o nome de huma cafta 

de Judcos, afli chamados do Hebraico 
Chafidim\ ou Tjadichim, feu fynonimo, 
Sc vai o.inefmo,. que Juffos. Deíles Ajfu 
deosy os quacs eraó tidos cm grande vene- 
ração, & cm opinião de Santos, porque 
faziaó obras de fupererogaçaó , Sc prati- 
cavaõ virtudes em grào mais eminente, 

do que mandava a ley, fahiraô os Phari- 
fcos. Ajjidei, orum. Plur. Mafe. Sc chama- 
,raó aodífpois Eflenos, Sc Ajfidcos. Chry- 

fol Purificat.pag. 15 .col. 1. 
ASSIDUAMENTE. Continuamente:' 

Ajjidue. Cie. Muito affiduamente. Jjji- 
dniffime, Cie. 

ASSÍDUO, Aíliduo. Aquellc,que con- 
tinua em fazer alguma coufa; ou em ef- 
tàr cm algum lugar. Ajjidnus, ay um. Cie. 
gui in aliqua re affiduam operam ponit. 
,E na oraçaò mui AJftduo. Vergel de Plan- 

tas, pag. 43. ^ 
ASSIM,Affim. Adverbio.Dcfta forte ; 

delia maneira,defte modo. Itat hoemode. 
Cie. Adhuncj ou ad eummodum. Flauta 
Hoc pacto. Plaut. Eo pacto. Terent. 

Afíim hc> afíim palia. Sic ejt. Sic ejl res, 
lirentt 
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lerem. Sic res fe habet. Cie. Ità efi} ou itx 

rei efi. Terent. 
Àlfim faccedeo.affim fefez .Siceflfaãu; 

Terent. 
Aífim me dcfprezas tuí//4 nc contemnor 

abjle? Terent. 
Alfim cfpcro cu. Ita fpero quidem. Te- 

rent. 
Para aífim dizer. Utita dicaM. Cie. 
Àlfim fc hà de fazer,alfim convém que 

fe faça. Ita opus c(l faclo. Terent. 
Alfim obrais vos? Siccineagisi Terent. 

Também Cicero ufa deSiccine. 
AlTim eiludais vòs ? Itane vero incumbis 

litterarumfiudio í ou JieeineJludes ? 

Alfim lè verifica , o que cu tenho dico 
no principio. Ita fit ver um illud, quod 

jnitio dixeram. 

Afilm naó tendes, que temer. Itaque 
nihil tibi ejl timendum. Proinde metuere 

nihil debes. Nihil ergo ejl, quod formides. 
Afllm fou eu, eftc he o meu gcnio,«fte 

hc o meu natural. Sie fim, ou fie ejl inge- 

nitim, ou fie efi tngenium meum. Terencio 
naó exprime o meum. Ita fum a natura 
comparai us. 

Hc alfim feito. Ita ejl homo. Terent. Ita 
ingenio ejl. Ita ingenium ejus ejl. P/aut. 

Sendo ido alfim. gua cum ita Jint, ou 
Quod cum ita fit. Cie. Quam obrem.- Quas 

ob res. 
Faílai com cllc, que alfim alcançareis o 

que dezejais. Cum illo loquere , atque 

adeo impetrabis. 
Suponhamos,que ifto feja afllm. Sitita 

fane. Ver um ejl o, fac ira ejje. 
Alfim anda o mundo. Sicvivitur. 

Alfim feja, alfim o queira Deos.Utinum 
idfit. Terent. Utinam ita Deus faxit. O 

mcfmo Tcrencio , como gentio , diz no 
plural. Utinam ita Dijfaxtnt. Nomefmo 
fentido diz Cicero, Quod utinam. ( Sub- 
auditur ita fit.) lambem fe pôde dizer 

utinàfrt, fem exprimir o mais. 
Eftava eu no jardim, &: para prova de 

tjue alfim foy, eis aqui a flor, que colhi. 
Eram in horto , arme ut rem ita ejje in- 

telligis *, hunc ibi decerpfi florem, quem 
vide ; ou me in horto futjfe, tx hoc flore, 
quem ilhc decerpfi, certo potes cognoficerc 
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Se alfim he. id fiitaefl. cie. 
Ou feja alfim, ou naõ. Sivefie ejl, five 

alto modo. 
A altura, &: a cfpeflura das arvores nos 

aggrada, mas das raizesnaõ hc alfim. Ar- 
borum magnitudines delectant , radices 
non item. Cie. 

E para que vejais,que alfim hc; 011 que 
naõ hc aífim, cis-aqui a carta, que cicie- 

vo. Cajus rei tefiimomo Junt litter*. Cie. 
Eftou occupado,& para que vejais,que 

aífim hc,naó vos cícrevode minha letra. 
Occupationum mearurn fignum tibi fit li- 
branj manus. Cie. 

Ella bem alfim,ou aífim cítà bem feito. 
Probe. 

Alfim he na verdade. Itaefiprofecló. 
Naõ hc aífim. Non ita ejl. Nunquamfa- 

rtum ejl. 
Alfim o farei. Ita facicm. 

Alfim fou cu tolo, que me queira pòr. 

&c. Nonfum ita demens, utveltm, ou qm 
velim, &c. 

Tanto alTim V. Tanto. 
ASSIM COMO. Pcçotc, que fintas os 

meus aggravos,aífim como finto os teus. 
A te peto, ut meas injurias perinde do- 
bas , ac doleo tuas. 

Alfim como entendo.Perinde>atqaeego 
cogitans fentio. Cie. 
Alfim como temos mal começado,alfim 

acabaremos mal. Ut male pofutmus initia, 
fie catera ftquentur. Cie. 

Succedco o negocio,aífim como cu que- 
ria. Res obtigit , atque optabam. 

Alfim como cu dilíe. Utdixi. Utidixf. 
gu.í dixi. ratione. gttemadmodum dixt. 

Aífim paíTa como dizeis. Ita res efi, ut 
dicis. Sic fe res habet, ut ais. Fj, ut dicis. 

Alfim como o fogo íe apaga de li mef- 

mo, quando temeonfumido a lenha,que 
lhe fervia de alimento. Sicut[uafponte, 
nu lia adhibita vi, confiumptus ignis ex- 

tinguiu/r. Cie. 
Alfim como chegarão.Utprimtmoufi- 

mui atque, ou ubiprimum advenerunt. 
Alfim como convcm. Riíe.Deccntcr. 
Alfim como podemos. Sic ut qw.mtts. 
Alfim mc dèDeos vida, como gaito 

muito, Ita vivam> ut máximosfuwp*!iS rf" 
(Aífim 
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Aílim no teatro, como no mcyo da pra- 
ça .Sicut in médioforí, item in theatro. 

ASSIMULAC.AM. Reprefentaçaõ. 
Apparencia. AJJimulatiojiis.Fem Plin. 
Com aflimulaçao. Apparentcmcntc. Vid. 
no leu lugar. Promettcndo cumprir o 

,articulado, os deixou com Jffimulaçào 
,feguros. Fabula dos Planetas, pag. 3. 

verí. 
ASSINADO.Adje&ivo. Carta aflinada 

poralgue. Epijlola alicujus norninefub- 
feripta, ou Cbirographo injtrucia. Certi- 

dão jurada, & AJfmada porfua maõ. 

Queirós, Vida do Irmão Barto, pag. 539, 
col. 1. 
Aílinado. Subftantivo.Hum ajfmado. Hu 

eícrito, firmado da própria letra. Chiro- 

grapbum, i. Nettt Cie. Cbirographas, i. 
Mnfc. Qaint.Subfcriptum mana propriã 
nomen. No primeyro liv. de Vitiis fermo- 

111 syc. 12. ccíura Voflio aos Grammaticos, 

qijcqucrct que le polia dizer, Cbirogra- 
phas, no género mafeulinoj de mais ac- 
crecenta, que no Theíouro da lingoa 
Latina, Roberto Eftevaõ poem Cbirogra- 

phas, masquenaõallega, nem pòdcalle- 

gar com Author algum , que ufeda dita 
palavra no mafeulino. Porém contra efta 
critica advertencia de Voflio, em Célio 

Segundo , fe acha hum lugar de Qiiinti- 
liano, que na realidade no mefmo Quin- 

tiliano fe acha no cap. 4. do livro 6. das 
fuas Inftituiçoens, aonde diz ,Et Fulvius 
pro ■ inqans legato interrogãti, an in ta- 
bu lis , quas proferebat, cbirographas 

effet\&veras % inqaitrdomine.Afli fe acha 
em três differentesediçoens das obras de 

Quintiliano. Afinados por pcíToas quali- 

ficadas valem como elcrituras publicas. 

Livro ^.daOrdenaçaõ.Tit. 59 §.15. 
Aflinado de quitaçaõ. V. Quitaçao. 
Eu abaxo allnado certifico,&c, &gOi qui 

cbirographum fubjeci,ou appofui,ou qai 
vomen meum fibfcripfi, tíjior, &c.Êgo 
ide, qui adfcripjicbirographu, ou enjus 
e(í feriptum meam , teflificor, ($c. 

ASSINADOR, Aflinadòr. O que afi- 
na. Subjcriptor oris Mafc. Cie. 

ASSINALADO, Determinado, (fallan- 

em hum certo tempo , ou lugar) v~<e- 
Tom r. 
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Jlitutus,conflitutus,a,um.Cic.Vèxúx[cr)o 
dia ajjinalado. Deeedere ád conjlitutam 

diem.Cic.Lugix ajjinalado. Certus,ae dc- 
Jinitus locas.Cie. 

Aflinalado. Marcado. Signatus ,nota- 
tus^um.Pecitliari noti dijlinttus,a,um. 

V. Sinalar. Homem mal ajjinalado. Ho- 

mo de for mi nota infignis, ou injignitus. 
O adagio Portuguez diz, GuarUctc Dcos 
do homem mal Ajjinalado. 

Aflinalado. Famolo,Illuftre. Nobilis^le; 

ill'// risttre,is. Claras, ajim Cie.Pr a ela • 
rus,eximais, fwgnlaris> &prajlantijfi- 

mtis,a,fim.V. Sinalado. 

ASSINALAR, ou Sinalar. Pôr hum fi- 
nal em alguém, ou em alguma coiifa. 
No tare , denotare, ajfignare, dejígnarey 

Virg.Ovid (o,aviyatM//.):on) acculativo. 
Ad ali qui d notam apponere. Cicero diz, 
Apponere notam ad malum vcrfum.V. 
Sinalar./''.Marca,& Marcar. 

Aflinalar, fallando nos defeitos , com 
que naícem alguns, como corcóva, tor- 

tura dos olhos, cabello ruivo, & outros 
finaes, que íaõ indícios de alguns vicios; 
donde naíceo o adagio , Guardar da- 

quelles,que a natureza afinalou. Afigna- 
tis cave, ou com phraíe proverbial, Fa?• 

num babet in cornu j porque os antigos 

punhaõ feno n3 ponta do Touro bravo, 
para que a gente íe guardaíTc. He mon. 

,ítro entre as creaturas, qualquer indi- 
viduo , que tenha as partes integrantes 

,multiplicadas;&: naõ le acha, que a natu- 
reza o enriqueceo pródiga , lenaõ, que 

,0 AJJinalaJfe defectuofo. Barrctto,Prat i- 
ca entre Heracl.& Democr.pag.66. 
Afljnalar.Determinar .Afjinalar tempo, 

ou lugar, para fe fazer alguma cou(a. 
Diem,vel locam a lie ai rei facienda pra- 
Jitutre.Cic. A acçàõ de affmalar tempo, 

ou lugar. Diei, aut loci conjlitutioyonis. 
Rei certo quodam loco^ac têpore faciend<e 
denunciatio finis. Aflinalar alguém o dia, 

em que lhe haô de tirar a vida. Dsjiina- 
re alicui diem necis. Cie. AJJinalando a 
, batalha certo lugar, & tempo, & outras 
,circunftancias. Lucena, Vida de S.Franc. 

Xavier , foi. ^6.col. I. Pode o Confef. 
Soz Affmalar topo, cm que fe difponha. 

Ffff Prom- 
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Promptuar. Moral, pag. 225. 

Aflinalaríe, ou Aflinalar leu nome com 
alguma glorioía acçaõ. Aliquo praclaro 

facinore magnam laudem confequi. Ali' 
q:ii re benègeftt fr aclaram cxiflimatio- 

nem, & famam colligere. Cie. Aflinalarfe 
em hum combate. Eximia fortitudinis 
illuftre fpecimen in pugna edei e.Pracla- 
ram inviffi ammi laudem êpralio re fer- 

re.Singular em gene> ofitatis gloriam re- 
portat e.Com nenhuma couía ieaflinalou 

mais na vida, que com a fua mà fortuna. 
In ejus vi tá nihil eft ad laude illufir tu sy 

quam calamitas.Cic.k&mXmit particu- 
larmente no combate. In pugna prafer- 
tim nomen illufiravit fuum.Cic.pro Ar- 

f£.2i.Quer .Affi valar leu nome. & hon- 
rar a Tua naçaó. Lobo, Corte na Aldeã, 

Dial.15.pag.j16. 

ASSINAR, ou A dignar terras, cam- 
pos , vinhas, ou rendimentos delias a 

Igrejas ) Communidades, Conventos, 

Hoípitaes, &c. He fundalas com cftas 
rendas , applicar eftes rendimentos ao 

íufiento delias. Aflinar rendimentos a 
humhoípital. Publica pauper um domui 
certa quadam vettigatia attribuert, 
(110, ih, utum) ou affignare, ou publicam 

paupsrum domiim annuis veètigalibus 
injlruere (Jlruojifruxi,firuãum,ou lo- 

cnplc, an,o,avi,atuix.r\lcm deitas vendi- 
.mentos,que lc lhe Affinar aõ. Mon.Luíit, 
T"m.2.fol.}27.col.$. 

Ntlk meimo íentido fc diz, Affinar 

terras, fenhorios, arras, dotes, &c. &fe- 

poderà uíar do verbo Affignare, à imi- 
raç.iõ de Cicero,que diz,Aiicui a ffignare 
aliqúútn agripartem.Eftc mermo Orador 

chama à acçaõ de Affinar , Affignatio, 
onis.Fem. Affiç nationes ratas e fe voluit. 

Epif. lib.7,. Epifi.8. & 6. Philip. 14. diz, 
AJfignatio agrorum. Na criaçao dos Mar- 
,quczcs>ouvida a Milla) dava El Rey húa 

,lança, & hum efeudo das armas, que ha- 

jvia ác trazer, ao que fazia Marquez, 
, Affinaidolhe terras, & fenhorio, &c. 
Nobiiiarch. Portug.pag.71. Alem delias 

,lgrc]as, & fenhorios, quelhe Affmàraõ 

Mon. Lulit.Tom.2. foi.327. col.3. Arras 

)lc Affunirao à nova Elpofa, Mon. Lulit. 
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Tom.5 £01.258x01.4. Com o dote, que 
,feu pay lhes Afinaria. Mon. Luíit. Ibid. 

fol.28i.col.4.0 Rey lhe Afinou cafa,em 
, que podelTem trabalhar.Àlma Inftr. To- 

mo 2.151. 

Aílinar. Nomear, deftinar, determinar 
para eítc , ou aquelle fim. Aflinar o cam- 

po da femeadura. *Defignare agrum Je- 

minario.Cic. Aflinar a alguém o governo 
de huma Provinda. Defware ahcui 

Trovin ciam.Cie. 
Aflinar por marco huma pedra.Dcfigna- 
™,ou dejiinare lapidem Imiti, ou adli- 

mitem.Em os qu3es inlirumentos íe Affi. 
> na por marco a lagem das pêgadas"do 

9Santo. Vafconc. Noticias do Braíil, pag. 
192. 

Aflinar,Apontar,moftrar.&c.^.nos feus 
lugares. Eftou promptiflimo a contri- 

, buir, o que V. P. Affinar. Cartas de D. 

Franc. Man. pag.^50. Para lhes Affinar• 

ytos ( aeftes taes) as partes neceffariasj 
Lobo, Corte na Aldeã, Dial. 4. pag. 98. 
,A Hirtoria dos Godos AJfma nefte pro- 
, prio tempo a guerra de Portugal. Mon. 

Luíit. Tom. 3. 133. col.2- 

Aílinar a razaõ , em prova do que fc 
diz.Rationem a ferre, ou adducere. A ra- 

,zaõque Affinar tinos da differença entre 
-, o crer cm Ocos, ôc o crer a Deos. Vieira, 

Tom.2.pag2é4. 
Aflinar termo. Determinar dia ccrto 

para alguma coufa. Di em aliem rei faci- 

endaprafituere. Di em alicui prafinire 
ad aliquidy.Tcvmo. Ficará em arDitrio 

3 dos Julgadores de lhes Affinar o termo, 

, que ihe parecer conveniente. No 3. Li- 
vro das Ordenaç.Tit.84.§ 6. 

Aflinaríe cm eferituras. Pôr nellas o 
feu aflinado. Aflinaríe em huma doaçaó. 
Donationi chirographum apponere, ou 

adfcrilifre. Aflinar huma carta. EpifioU 
nomen fuum própria manu fubfcribere. 
Cie. 9 ad Att. 1 ó.diz Subfcribere ht terás. 

Aflinar hum teftamento. Tefiamentum 
chirographo fuo firmar ermunircy infrue- 

r/.Aífinàra eu de boa vontade com o meu 
íangue todos os Artigos da Fé. Chriftú1- 

iia fidei capita libenter comprobarim 

fanguinismei chirographo. O decreto, q 
eu 
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cu affiney juntamente com os homens "ASSÍRIA. V. Aífíria. 
mais illurtres. Dccr et um, quod ego obfig- ASSIS , Afsk Cidade Epiícopal de Ita- 

navi cum awplijfims viris. Cie. 16. ad lia, no Eítado Ecckííaftico, na Umbria, 
Att. 18. Naõ ine aífinarey. Non utar chi- pátria de Santa Clara, & do Seráfico Pa- 

rograpbo meo, nequefigno. Cie. 2. ad Att. . triarcha. AJfifiutn y ij. Xent. 

22. Na doaçaõ, fey ta por El-Rey, fe AJfi- Natural dc Aíiis. AJfifius, ou Affifinus, 
, »rf entre outros Paio Correa. Mcn.Luíít. a, »;/?. Em AJfis a Trubladaçaó dc S. Fran- 
Tom. 3.fol.2óo. col.^. Em ambos cftà^/ ciíco.Martyrol. Vulgar, aos 25. de Mayo. 

afinado Martim Barriga. Mon. Luíit- ibid. ASSIS íegundo Varro he tomado do 

col. 1. Latino, era antigamente o peio do 
ASSINATURA, Aífinatura. V.Aílinado. Arrátel, ou Libra Romana , que era fó 

Também AJfmatura às vezes quer dizer de doze onças. Nos Teus princípios era o 

a acçaõ de alfinar; porem Aífinado, & AJ- AJfis dc cobrc, & íó no tempo dc Sérvio 
finatura de ordinário naõ diffcrcm> íe- Tuilo o começarão a cunhar, & ficou 
naò em que o ultimo fe diz quaíi íempre com o peio de arratel ate a fegunda guer- 

de eferituras publicas aflinadas, o Au. ra Púnica contra Carthago , quando (fe- 
thordo 1. Tomo da Monarchia Luíir. fal. gundoefereve Plinio) cada AJfis chegou 

lando no a (finado da Raynha diz, foi. a peíar duas onças. Também AJfis fe to- 
214. A confirmaçaõ , & AJJjnatura da moupor qualquer coufa inteira , que íc 

,Raynha &c. Na Ordenaçaõ fempre íc dividia cm doze partes, como humâ He- 
apprepria a Minifíros públicos cfte ter- rança,cujas partes íc chamaó onças. Ser- 

moAJfuiatiirav.g.AJfifiatí/raàosCorTÇ. vc cila noticia para intelligcncia dc 
gedores,Juizes, Dezembargadorcs, & muitascxprcflbensioncfcachaõem Au- 

quaíi íempre fe toma pela acçaõ dc fc thores Latinos, v.g. títeres ex affe, Hcr- 

affinar, & neftc cafo fc houvera de chaí deiro univerfal dc toda a fazcrtda. liares 

mar em Latim, Nominis propriâ manu ex betfc , Herdeiro de dous terços; por- 
JubJcriptio, onis. Fem. Affinaturaàos que Bejfis era outo onças, que íaõ os 

jChançareis dous vintens. Livro 5. das dous terços dc doze > & AJfis, (como jà 
Ordenaç. Tit. 96. temos dito) craõ doze onças, títeres ex 

Secretario da Alfinatura na Corte dc Jemijè. Herdeiro deametade; porque Je- 

Portugal. He aquelle, a quem íc remetté mijjus erãofcis onças. Hares ex dodrav- 

de todos os Tribunacs aquellas Patentes, te. Herdeiro dos tres quartos, porque 
Provifocns> Alvarás, &c. que Sua Mag. dodrans era nove onças. E a(Ii dos mais. 
deve aífinar ; & o dito Secretario deve Ad ajfemmnia ptrdere, (que íc acha cm 

de examinar, fc os taes papeis ellàõ con- Horácio ) era perder toda a fazenda ; & 

formes com a refoluçaõ dc S. Mag. qual Redigere ad ajfem , era reduzir a pedir 
fe lhe remette juntamente , & achando, huma efmola. AJfis, getiit. AJfis, ou As, 

que naõ faõ conformes, rafga os papeis, genit, ajfis. Maje. Vitrnv. O riome Di- 
manda fazer outros : hc obrigado ir nbeiro ic corrompco dc Dtnareus. moe- 

tres vezes na femana a S. Mag. aífinar , da Romana,a quem fedeo eík nome por 

eftes papeis. Minifter à regijs diploma- valer dez AJfis. Noticias de Portugal, 
tibus regia mmuJúbJcribendis. pag. jy6. ' 

Aífinatura, ou Signatura, em Roma he ASSISTÊNCIA , Aífiftcncia. Ajuda, 

hum Tribunal, cm que huns Prelados Soccorro. AuxUium, ij. Neut. Cie. Àdjn- 
aiante do Papa propõem varias commií- mentem, i. Neut. Sem a voíTa ajfijiemia 

foens começando de joelhos, & levan- ifto naõíe pode começar, nc àòábar. H<ec 
tandofe infen/ivelmcnte, atè que acabaõ 11 ee ntf!itui,nec cfficipoffuntfinè riu) ope. 

pòftos cm pé. Hà àjfinatura de graça , & Cie. Com a ojfijieneia «los meus amigos 

fijfinat//rrtde juftiça; & hà Referendários venci as forças de Catilina. Ego tecins 
Ge ambas as ajfinaturas, ou fignatuvas. prtefidiofirmo amreoru. Catilina' copias 
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repreJJi.Cic. Nú:a faltarei aosntfus ami- 

gos com a minha ajjíftencia. Non furn 
paffurus amuos meos a me efe defertos. 
Cie. Necellita muito de ajfiflenciu.XIaxi- 

mè opis indíget. Cie. Dàr aflirtcncias. V. 
AiíiQir. Dàr a Portugal todas as Ajjifhn- 
cias, que podeffe. Duart. Rib. juízo Hi- 

íior/215. 
A afliltcncia, que fe faz a hum amigo, 

que tem poder. Cultura potentis amici. 
llorat. 

A pontual afliitencia do Medico ao do- 

ente. Mediei ajfiduitas, atis.Fem. Cie. 
AHiíh ncia de muitos. Catus, tis. Mofe. 

Corona,a. Fem. C/r.Mumerola afliikncia 
de amlgos.Amicorumfrequentia., a. Cie. 

«,Foy celebre elta acção pela nunuroia 
, AJJiJlencia de Prelados.Ribeyro.;Paneg. 

.Hilt. da cafa dc Nem.. 19. 
Aflirtencia. Prefença, ou companhia de 

alguem. Pr afetina, <c. Fem. Cie. Carecer 
da ?(Tiltcn:ia áz aiguem. Carere alieujus 
afpeflu.Cic. Lograr a afliikencia dc al- 

guem. Alieujus eonfpeclu frui:Cie. 
ASSISTENTE. (Termo da pratica Fo- 

renfe.) Aquellc, que com procuração, ou 

fem cila affifte nos feitos, ou íobre íe 
haver de executar alguma coufa.AJJi[len. 

te à demanda fobre bens de raiz neve 
trazer procuraçaô de fua mulher. Affi- 

jlente, que vem a huma das partes,toma 
o feito nos termos , cm que cftiver. Af- 
Jijlente, defpois de fer dada fentença na 

mor aiçàda, pôde por via dc reftituiçaõ 
allegar contra ella V. Livro 3. da Orcle» 

naç.Tit. 4.7. &Tit. 20. Tomar alguem 
por ajfijlente no feu pleito. Trabere bo- 
minem in eaufam. Pellictre ad aleafo- 
renjis confortium. Subferiptoremeaufa 
afeifeere Júris experiundi focietate iL- 

ligare. Ex Budeo. 
Afliliente. Na Companhia de Jeíus, hc 

o titulo, que fe dà a huns Padres gra- 

ves de diferentes Províncias, que íaô 
Confelheiros do P. Geral nas matérias 
mais importantes daquella Rcligiaõ.Cha- 

maõ-lhe, AJJiftens, eutis. Mafc. {Vide 

caput fextum nona partis Confitutio- 

num Societatis Jefu.) 
Afliftcnte. Na Cidade de S;viiha vai 

ÀSSl 

tanto como Governador ; chamafe affr, 

porque afliite ao governo civcl, & mili- 
tar da Cidade., com 24 Capitulares ; clle 

fó tem a terça parte dos votos, teen dous 
Tenentes, aosquaes vão todss^as cautas 
eiveis, &criminaes da primeira inltan- 
cia. 

ASSISTIDO,Aífíftído. Aàjutus, a,umy 

Cie. A inclinaçaõ. affijlida dc muito po- 

,dcr. Mon. Lufít. Tom. 7. pag. 5. 

Afliftido. Acompanhado. Comitatus^fli- 
patus, tf, um. Cie. V. Acompanhado. 

ASSISTIR a qualquer funçaó.Eftar pre- 
lente, ou acharle nella. Adeffe, ou intt. 
reffe. Afíirtir a hum banquete. In conví- 

vio intereffe.Cic. {/um, inter fui.) 
Artilho a todos os ncgocios. ínierfuit 

onmbus nejgotjs. Cie. 

Alliltir ao conielho. Ade ffe in confilio. 

Cie. 
Aifíftír ao facrificio. Adefe ad rem di. 

vinam. Cato. 
Aífiftiraõ algumas pefToas ao parto. In 

pariundo aliquot buie a ffter untfFcrent. 
Afliftir a alguem. Detcrfe na íua preíen- 

ça. Adflare aheui. Cie. Ante oeelos.Vir- 
gil. In eotrfpeãu alieujus. Cie. Affijlir a 

, Dcos, fem o ver , he a mayor prova do 

, amor. Vieira, Tom. 1. pag. 581. 
Aififtir; ou fazer corte a alguem. Ob- 

fer vare ali quem. Cie. Afliiie muito a Do- 

mício. Objervat Lutium Domitium ma- 
ximé. Cie. 
Aíliliir a alguem , algumas vezes vai o 

mcfmo, que ler feu criado ( naõ íe diz dc 

criados baxos, mas dos que eftaõ dc eícà- 
da acima.) Porque razaô naõ digo eu, 

que afíifto a fui lano ? Qitin me effebujus 
família familiar em pradico ? Plaut. 

Alliltir. Outras vezes vem a fer o meí- 
mo, que morar. AHifte na íua quinta. 
Pradium fuurn incolit. O neme do lu- 

,gar, aonde naquellc tempo Affifle. Lo^ 
bo , Corte na Aldeã, pag. 31. 
Aflirtir por parte de alguem. Fazer fuas 

Yezes Vicem alieujus fipplere.Plin. Jtiu. 
, D. Fernando o IV. Rey de Caíiclla Affi- 

./lindo por Parte del»Rcy D. Diniz. Mon. 
Lufi.Tom. 5. foi. 4. 

Alfitfir. Acompanhar. Ajudar. V> nos 
feus 

* 
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feus lugares. Federico Affiflio a Man-" 
,frcdo na prerençaõ da coroa de Na- 

polés. Duart. Ribcir. Juizo Hiftor. pa<- 

29• .. 
Aíliltir com foccorros. V. Soccorrer. 

, Dos foccorros com que El-Rey de Por- 
, tugal Affiflio por mar, & terra a EIRey 

, dc Caltclia.Mon. Luí.Tom. 7. pag. 

AS SO 

ASSOADO. Emunãus, a, um. Plaut 
Per/. 

ASSOALHADO. Exporto, ou deíecca- 
do ao foi Iufolatus, a, um.Colum. Catul- 
Jo diz > S0L1 oflentus, a, um. 

O affoalhado dc huma caía.Tabulai um, 
i.Neut. ou Confabula tio, ontsFem. Ga- 

far. Co ajfafio, onis. PLin. Hift. Fitruv. 

Para mayor clareza fe lhe pôde accrecen- 
tar oadjeílivo. Infimus, a, um> ou tufe- 
r 'tor, us, oris. 

ASSOALHAR. Pór huma coufa ao íol 
para fcccar. Infolare. Colum. A acçaõ de 

affoalhar. Etec infolatio,ênis.Phn. Ajfoa» 
Jbarà os ornamentos da capella a íeus 

,tempos. Eftatut. da Univeríid. pag. 7. 
num. 2. 

Affoalhar. Expor, manifeftar, fazer pa- 
tente j &c. F. nos feus lugares. Hà mo- 

, Iher deltas,que fe tem bons dentes, rirá, 
,a todo o ScrmaõdaPaixaõ? fomente pa- 

,ra Afloalbar aquclic feu thcíouro.Carta 

,de Guia de D. Franc. Manoel, pag. 86. 
verf. Vtd. Soalhar. 

AlToalhar,ou Soalhar huma cafa.Aflen- 
tar, guarnecer a caía de madeira por ba- 
xo. Cellam contabulare. Ex Sueton. So- 

lum confabulai ione compingere. Colu- 
mella diz, Solum axibuscompingere,(go 
pegi,paclum.) 

ASSOANTE, ou Soante. He hum vo- 
cábulo , que tem ícmelhança com outro 

nas vogaes, & naõ nas confoantes, como 
Gançofi. Canto, &c. Vocabulum ajjonans, 

á imitaçaõ de Quintiliano, que chama à 
coníoante confonans[fubaudtfur literay) 

.Qualquer letra, quediferepar, naõferà 
, confoante, fenaõ Ajfoante. Arte Poet, 

Pag.?- 
Tom. I. 
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ASSOAR. Alimpar o n riz dis fupc- 

fluidades d0 cerebro. AíTcar hum mer> 
no. bifanti muçum emungere, eximere, 
deter gere. 

AlToarfc. Se emungere. {go, */', ãum. ) 
Author adHerenn. O verbo Mango, d; 
que alguns uíaõ, naõ fe acha facilmente. 

E no fragmento deCataõ, allegadopor 
Roberto Eltcvaõ, ertà eícrito Emungen- 
tur, & naõ MuHgentur. 

A acçaõ de alíoar. Emunttio, onis, Fem. 

Quint.Cum emunãio et iam frequentar; 

non fine caujâ reprehendatur.]:à que com 
razaô fc reprehendem os que muitas ve- 

bes íe aíToaõ. 

ASSOBIAR,& Affobio. Vide Affoviar, 
& AíTovio. 

ASSOCIAR. V. Socio. 

ASSODADO, & Affodarfe. V. Açoda: 

do,& Açodarfe. 
ASSOLAC,AM. Ruina. Eílrago. Vafli- 

tas,atis. Fem. Faflatio, onis. Fem.Cie. 

Ouviíles dizer,que grande foy a aílola- 
çaõ de tudo. Audiflis,qii£ folitudo effet, 
qua vaflitas in agns, quam deferta,in- 
culta, & reli Eia omnia. Cie. 

M. Antonio foy caufa da aíTolacaõ da 
Republica. M. AntoniusReipublica câu- 
ftpeflis,at queexit ij/»/V.Princij)cs,Rcys, 
, &c.vedes as mortes, vedes os cativeiros, 
vedes a Affolaçao de tudo .«'Vieira, Tom. 

I. 687. 

ASSOLADO. Deftruido, Arruinado, 
cheo dc eftragos. Vaflatus, a, um. Cie 

\Defolatus, a, um.Sueton. 

ASSOLADOR, Affoladòr. Oqueaflola. 
Faflator, ou populator, oris Ovid. 

ASSOLADORA. AfToladóra. Aqueaf- 
íóla. Faflatrix, icis. Sen. Epifl. 96. Po- 

pulatrix, icis. Mar ciai. lib. \ t). 

ASSOLAR huma terra, huma Provín- 
cia. Regi oh e, urbemvaftare. Cie. Deva/- 

tare.Tit.Liv. Depopulari Cie. Defilare. 
Colum. lib. 1. cap. 3 Dcpopulationem, & 
vaflitatem inferre província. Cic.Vaf- 
tare, ÔJ tnanire provinciám. 

Aífolar tudo. Per popular i, (or, atus 
fum) Tito Livio diz^Perpopulari Italiã. 

AlTolar toda Italia. 

Que tem altolado as cidades. Populatus 
Fftf 2 urbes. 
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urbes. Stat. 
Arruinarão , queimarão, deftruirão,fa- 

rrearão, & alíblarao todas as minhas ca- 

ías, & todas asminhas terras. Excifionêj 
ifijlãmationem, ev.rfione, depopulationê, 
vajiitatem meis ommbus leths, atque 

agris intuUrunt. Cie. 
ASSOLDADaR SE.Porfe a fervir à foi- 

dada. /^. Soldada. Apollo, feyto Paftor, 

, íe Affoldadou a El Rey Admeto. Fabula 
dos Planetas, pag, 89. verf. 

ASSOLVER , com os mais. V. Ablol^ 

ver, Abíolviç :6, Abfoluto, &c. 
ASSOMADA. Lugar alto,donde alguém 

3pr ar ce. Locus confpicuus , ou fpefla- 

f ihs. Chama Ovídio, Campus Jpecla- 
bilis, ao campo j que íe vè de todas as 

partes. 
Alma bemaventurada 

Dlaquel!e moço tão nobre 

Chegaík a sita AJ/omada, 
Tudo te pareceo nada 

Quanto fe dali deícobre. 

Franc. de Sà, Satira 5. num. 12. 
ASSOMADO. Prompto à ira. Aquelle," 

que fubitamente íe agaíla,; tomada a me- 
taphora dos que fazem a conta em foma, 

& naõ pelo meudo, porque como a ira 

hc hum breve furor, o irado não lança a 
conta ao que diz, ou fcz. Ira impotenr, 

cu in génio in iram pYec.ceps, ir is. Tl t. 

I iv. Saó homens Ajfomadõs, Briolos, & 
,Brigofos. Vida dcD. Fr. Bartholom, dos 

Martyrcs foi. 12$, col. 4. File Author ef- 

creve A cornado , porem muitos outros> 
attendendo à etymologia de S'omaytícre- 

vem AJfomado. 

Aflou.ado. Acelerado. Vrapoperus, rt, 

um. Tit.Liv. Qnicéecus, & pracepsfer- 
tur. Cie. 

ASSOMAR. Derivafe àeSoma (como 

temos dito,) ou da antiga palavra Cal • 

trlhina,^»/». que vai o mcfmo, que em 

cima v. g. De jomo el collado, quer dizer, 
de cima do outeiro > ou finalmente fe de- 

riva do adjectivo Latino Sumtnus, ou do 
ftibihntivo Summitas', de íorte que Af 

fomar, & Afomarfe valem o mcfmo, que 
chegar fe a bua altura$ apparecer, def 

cobrir fe&deixar fe vernella. A (fumar ie 

ASSO 

ahuma janella. Caput exererefeneflràt 

fe extra feneflram fpetlandum d are,ou 
prabere.Ajfomàrao lobre oarrayalaquel- 

,les mefmos Mouros com outros mui- 

, tos mais. Chron. del-Rey D. Duarte,pa- 

gin.33.ccl. 2. Se Ajjomaraõàs varandas. 

Couto, Dec.7. foi. 2. 8. col. 2. Naõ podia 
, pelas a meãs AJfomar foldado. Jacinto 

Freyre, mihi pag. 14. 

Topei com Lobo roaz 

Fuyme com meus caens traz elle; 
Tive de fadiga aíTaz, 

Eis que tranlpoem , eis qutAJfoma. 

Franc. de Sà,Écloga i.num.8. 
E quando no Horizonte o Sol A (foma. 

Ulyíf. de Gab. Pereira, cant. I. oit. $7. 

Áffomar. Reduzir a breve íoma, Abre- 
viar, Summariar. F".nos feus lugares.Te- 

, mos ainda hoje com outras muitas in- 

, ftrucçocns, &c. & pofto que duvidei ,ie 

•, baftaria Affomalas por mais brevidade, 

, Lucena, Vida de Xavier, foi. 368. col, 

2. 
A (Tomar. Em fentido metaphorico. 
Qual noutro Parayfo hum Parayío 

Se AJfoma hum vivo íol,no que iol eraj 

D. Franc. de Portug. Priíoens d4alma, pa? 
gin. 16. 

Nos jafmins, oue dèraõ penas) 
Noutras penas íe Ajjotnavao 

As primaveras da cama 

De hum Francelho bem mudado. 

Idem. ibid. pag. 20. 

Aífomarfe hum cão à gente. V. Lançar- 
íe. 

ASSOMBRADO. Muito admirado. 
Stupcfactus, a, um. Stupensentis. Omn. 
gen. Admiratione obflupefattus,«> um. 

Cie. Attonitus, a, um Virg, 

Aflombrado. Eípantado com medo. 

Territús,perterritus, Cie. Perterrefic- 

tus, *, um. Brutus ad Cicer. O caçador, 

, que vé afli o falcaõ AJfombrado, ie anó- 
,ja com elle. Arte da caça, 61 .verf. 

Aflombrado. (Fallandoem negocios.) O 
negocio eftà bem aflombrado. Perbono lo- 

co res eft. Cie.O negocio eftà mal ajfom* 

brado. Malè res babet. Cie. 

Aflombrado. (Fallandono femblante dc 

huma pcflba, (Moço bem aflombrado," 
Ado- 
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Adolefcens facie liberalizou ingenuí. Mo- 
lhermal affombrada .Forma mala muíter. 
Plaut. A mais galharda, & bem Affom- 
yirada , que havia no paço. Lobo, Corte 

na Aldeã,Dial.io.pag.216. 

Rollo da fortuna bem affombrado.L*J<r 
fortuna fácies, benignus fortuna vul- 
tuj.Em quanto nos moíira a fortuna bem 

allombrado rofto. Dum ridet fortuna 
vultn benigno. Ovid. Eleg. 4. A quem a 

, fortuna moftrava tão bem Affombrado 

5 fofto. Luíic.Tom.i.fol.5ç.col.|. 
Bem affombrado fe diz de muitas ou- 

tras couías, quemoftraò boasapparen- 
cias.Até enganos há bem affombrados. A 
, verdadeira felicidade não confiíte na 

,quelle engano bem Affombrado aopa- 
j recer do mundo. Chagas , Cartas Eípi- 

rir. Tom. 2.482. Bem Affombrados Pro 
, nofticos. Hift. de S. Domingosj Part. 1. 

foi.^.col.2. 
Alfombra do do rayo. Fulmine affla• 

tlus^ajim. V. AíTombrar. 

Affombrado. AgoftinhoBarbofa no feu 
Vocabulario faz Affombrado finonimo 
de Endemoninhado. 

Affombrado. (Termo de Caçador.) Fal- 
cão ajjombrado. Aquelle,que tirandolhe o 
caparão diante de gente, & vendo cou- 

las deíacoftumadas, principalmente ven- 
do o rofio de algum homem, íe debate, 
fe enoja, fe eícandaliza. OsFalcoens, 
que mais deprelTa fe enojao, faõos Ge- 

rifaltes,principalmente os Treçôs. Falco 
perterritus, ouperterrefaãus. O caça- 
,dor que ve afli o Falcão Affombrado. Ar. 
te da caça, Dag.ói.verf. 

ASSOMBRAMENTO. Efpanto caufa- 
do do medo. Terror.is.Mafc.Cic. 

ASSOMBRAR. Cauíar grande admira- 
ção. Aliquem fiupefacere. Tit. Liv. Obm 

flupefacere. Terent. AlTombrarie, (nefte 
ientido.) Aliquare obflupefcere.Aliquid 

demirari. AÍTombrandoíe o bocyro de o 
ver. Ejus adfpettu cúm obflupefceret 

bubulcus,&c.Cic. Quando no Nizolio, & 
noTheíouro da lingoa Latina de Rober- 
to Eítcvão íe achar, Obftupefcentpofle- 
ri certe imperiaprovincias^&c. Será ne- 

ceffario advertir j õ neftaphrafe cortada 
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overbe Obftupefcot rege accufativo, por- 
que fe fe ler todo o periodo na oraçaõ 
pro Marcello, fe verá, que eftes acculati- 

vos faõ regidos do participio, Legentes. 
AíTombrar. Efpantar com medo. Ali que 

t errei í-,ou perterrere, ou ter ri tare, &c. 

Jr.Eípantar.Affombrarfc,(no mefmo kn- 
tido)7Vmr/,ou perterreri, ou líorrefce- 

rc. C/f .O que alfombra (no mefmo fentj- 
âo)Terriflcris, a, um.Virg. 

AíTombrar. (Termo de Pintor. J Pôr as 
fombras, & efeuros, para relevar a figu- 
ra. Umbras apponere, ou mifcetey ou tem- 

perare. AíTombrar huma figura. Figuram 
obfcuris color ibus inumbrare, (o,avi,at u.) 

Elte verbo he deColumella,&de Vugi- 
lio cm fentido pouco diíferente. Mtya 
,tinta, &c.com alguma outra coufa, que 

yAffombre a figura. Arte da Pintura, pag. 
50. AíTombrar com lacre fino. Idem,ibid. 

pag. 6f. col. 2. Também em phrafe de 
Pintura fe diz^Affombrar as cores, & vai 
o mefmo, que Èfiurecer. Toda a cor fe 

aíTombra com a fua contraria, o verde 
Maficotc, Maquim, íe alTombrão cõ ver- 
de bexiga, ou Lacra. Colorem aliquem co • 
lore contrario inumbrare A Lacra fe Af- 

.fombra com ferrugem. Nunes, Arte da 
Pintura pag. 6]. verf. 

AíTombrar. Diz-íe do rayo, quando ne 
fere, nem abraza, mas chega taõ perto, 
que caufa algum danno. Afflare, (0, avi, 

atum.) He tomada a metaphora do ba- 
fo da ferpente, que fenaõ mata, maltra- 
ta^ affí como diz Columella, A ferpen- 

tibus afflari. Plinio Júnior diz, Afflare 
fulmina com accuíat. & Virgilio, Afflare 

ventis fulminis. F,x quo me Divúm pa- 
ter, atque hominu rex, fulminis afflavit 
Mentis. Aineid. 2. verf. 649. Neite lugar 

diz Rueo no feu famoío commento, Nec 

planeie propriè attomtusundeflupore> 
& debilitarêmembrorum contraxit.Ne- 

fte mefmo fentido , Ovidio , & Tito Lí- 

vio dizc, lgnibus afflari, ficar affombra- 
do , id eft , receber algum danno da vizi- 

nhança de hum incêndio. Também po- 

derás uíar doverbo Attonare. Vid. Em- 
baçar. A vezinhança do rayo Affombra 

?&créfta o que naõ abraza. Mon. Lufit' 
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• Tom. 7. pag- ?»7- 
Affombrar. Cobrir, encobrir. V. nos 

fciij lugares. A' fombra dc fer caiada 

, ( que com taes fombras fe Affombrao 

, muitas honras) pario Juno a Marte. Fa- 
bula dos Planetas, pag.61. 

Affombrar. Acalcntar. Affombrar hum 

menino. Vid. Acalcntar. Com que as A - 

, mas Affombrao, ou acalcntaõ osmeni- 

, nos. Vida dc D.Fr.Bartholom. dos Mar- 
tyr.fo!. 5x01.4. 

Affombrar.Caufar qualquer danno phy- 
íico,ou moral.r.Danno. 

Acharaô q o mal íempre aobeAffombra, 

Por 1 he andar nas efpaldas como fombra. 
Inful.de Man.Thomas,livro 2.oit.i 22. 
Affombrarfe o Falcaò. (Termo de Ca- 

çador.) K.Affombrado. 

ASSOMBRO. Eípanto. Pafmo. Admi- 

ração, que enleva osfentidos. Stufor, is. 
Ma/c. Cie. He o ajfombro de todos. Hco 
affombro do íeu tempo,da íuaera, da fua 

idadc.Omnibusefi admiraiioni.Ejl in ad- 
mirai tone omtiium.PHn. 

Fatal Ajfombro dc hua,& outra Efphera. 

UlyíT. de Gabr.Per.cant.4. oit. 107. 
ASSOMO, A(Iomo. Apparencia. V, no 

•feu lugar. F. Adornar. 
E fe veràõ no illuftre Conftantino 

Em fer humano AJfômos de divino 
Malaca conqu ft. livro 7.0^.85. 

ASSOPRADO. Movido, ou levado de 

hum ziXopro.Flatu excitus^ou dtfperfus, 

a,um. 
ASSOPRADOR, Affopradòr. Engenho, 

com que lc affopra o lume. íollis, is, 

Mafc. 
ASSOPRADURA. V. Affopro. 

ASSOPRAR. Impelliro ar, como faz o 

vento. Flare. Cie. O vento nos affoprava 

na cara. Ori ventus afflabat, ou afora- 
bat, /// os flabat, ou Jpirabat. O verto 

Norte diflipa as nuvens aíToprando. Nti- 
besdifftat dijfipat^dijfohit aquilo.Aoui 

no inverno aíiopra o Norte. Aquilo hic 
hyemeflat.Jpirat-fiarejoletfpirare con- 

Juevit.Por todas as partes aíTopraõ os ve- 

rosVmuundique erumpuntMopra hu 
vero qntntcjZfiuofitsfiatyOU fpirat ve- 
tus. O que fe pode affoprar. Flabilis, /f, 

ASSO 

is.Neut. Cie. i.TuJc. 
Affoprar no lume para o accender. Igne 

conflarè.Plin.oú ígmmfuffláre.No livro 

34. cap. 8. diz Plínio, foliando de hum 
diícipulo dcMyron. Feeit dignumpre- 
ceptorcpuerum, fufiantem languidos ig- 

nes-fx. pouco máisabaxoignem or is ple- 
no foritu aeeendens. Ignem hàlitu c xci- 
tar e, ou fiatu accendcre. 

Affoprar com a boca no comer muito 

quente,para o resfriar.C/£«/0 calidioi cm 
fpiritu oris refrigerare. 

Apagar huma candea affoprando. Lu- 
eernam diffiarej? laut .defiare, bali tu ex- 

tinguere. 
Alimpar aíToprando. Aliquid de flare. 

Plin. Alicujusrei fordes flatiidecuterey 

balitu excutere. 
Aífoprar dentro de alguma coufa. Spi- 

ritum in aliquid adigere. Ex PI n. 
Affoprar.Drzer alguma coula a alguém 

nos ouvidos. Alieni in aurem aliquid in- 
jufurrarcyou fuffare aliquid alicui.Ex 
Plaut. 

Affoprar a alguem.Caufar prefumpçaS. 
Infpirar orgulho, encarecendo as fuas 

prendas, & dandolhe muitos louvores. 
Jnflure ânimos.Cie. Glorio(íus de aliquo 

pradicare. De alicujus virtutibus mul- 
ta pradieare. Cie. Ctef. 

Affoprar, proverbialmente. Hà íogei- 
, tos,que a mcíma fortuna lhes vav Affo- 

jf rondo as palinhas, Barretto, Pratica 

entre Democ.& Heracl.pag.7^.Falia nos 
que íaó taõ venturofos, que naõ achaõ 

obftaculos no queemprendem. 

No jogo das Tabolas, affoprar a tabula 
he,quando ao contrario lhe cfquece co- 

mer huma tabula. 

ASSOPRO, Affopro. A acçaõ dc affo- 
prar. Flatus,ús.Mafc.l'irg. O affopro do 

vento. Profiatus, ús. Colum. Também le 
pôde dizer, Flatus, ús. 

Muíica de affopro, chamaõos Muficos» 
a que fe faz com inftrumentos, cm que 

joga o ar , como orgãos, cornetas > frau- 
tas,&c. Mujica Pneumático. O adjectivo 
Pneumaticus, a,um he de Vitruvio, & de 

Plin. Hift. A muíica artificial fe acha de 

,outras quatro fórtes> a faber àcAfopro% 
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, dc cordas, dc baterá de Echo.Fernades 
na Arte da Mufíca, pag.2. 

O AíTopro do Meífias. AlgunsOrictaes, 

particularmente os da Scyta dos Muful- 
manos na Turquia, querendo gabar a 
fciencia de hum Medico dizem, que o 
leu affopro he como o do Meílias, querc 
dizer, que poderia reíuícitar mortos. 
Fundale eftc dito cm que os Períianos 

chamzò Affopro do Mejfias ao poder, & 
virtude Divina, com quejesv Chrifto 

obrava milagres; &elles tem no feu idi- 
oma hum livro da Infancia de Jesv Chri- 

fío (que também corrco entre os Chri- 

ftãos da Igreja Primitiva) o qual diz , 
que noíToDivinoRcdcmptor na fua In- 

fancia fazia com fuas mãos huns pafla- 
rinhos de barro, & com o affopro os fa- 

zia voar. Diccionar. Oriental, foi. ióç. 
col.2, 

ASSOR, ou Açor. Ave dc rapina.Vid. 
Açor. 

ASSORENHA. Ave de rapina. Ou- 

tras aves hà de rapina, como Bilhafres, 
,Altaformas, & Affortnhas, as quaes to. 

,maõ algumas vezes aves vivas, qucco- 
,mem, mas ordinariamente íe mantém 

,dc bichos da terra. Arte da Caça, pag.6. 
ASSO VELAR. Picar ccom fovèia.tfc- 

bulápungere. {go,pupugipittittum.) 
ASSO VI AR, ou Aiíobiar.Formar hum 

fom agudo, cerrando os beiços, & a(To- 
prando com força. Sibilare.Cie. Sibilum 

edercVirg.Mitterefibila.Ovid. AíTovi- 

ar aos Boys, para que bebão. Sibilo alle- 
ííare bover,quo libtiuiits bibant.Colum. 

Alíobiou-lhe às botas; em phraic chula 

quer dizer Fugi o. 

ASSOVIO, ^tFovio,o'j^(Tobio.O tom 
agudo,que forma a boca aíToviando. Si- 
bihtsj.Mafc.no plural fibila.orum. Neut 

Cie. Ainda que cite plural fibila íeache 

cm Virgilio, Ovidio, & outros, querem 
os críticos, que efte nome de fua natu- 
reza íeja adjeâjvo, tanto afli, que Virgi- 

lio diz Orafibila, Colla fibilia, t£c. E alíi 
quando le diz Jibilhs, parece que fe deve 

íubcntender,/0;/tfj'. 

Dà oDragaô alíovios.O/YfibilatDraco. 
//irç.Bocas,quc dãoaffovios. Ora fibiU 

Tom. I. 

ASSO 6i< 
Neut. Plur. Virg. 

AlTovio. Inftrunvato de aíToviar. Exi* 

lisfiftula^a.owfijlula /ibila, jà que fibilus 
he adjedivo. 
Dàr íínal com aííovio. Sibilofignurn du- 

re. Tit.Liv. 

Maganos de ^ò^/(?.Chamão-íe aíTí hus 
vadios, tunantes, &c. porventura, por- 
que fe entendem com outros por affobio. 
Certo Poeta fallando nos olhos de lua 
dama diz, 

Maganàços de Affobio, 
Quanto conquiftaõ traveíTos, 
Sem fazer caio da caça 
Fica por eíTes outeiros. 

Crift. d'alma, 47. 

ASS V 

ASSUADA,AlTuada. Ajuntamento dc 
gente , além da que em fua cafa fe tem, 

para fazer mal, ou danno a alguma ptf- 
foa. Saõ palavras do livro y das Ordc* 

naçoens do Rcyno, Tit. 45. Collettitia, 
hoflilis que caterva. 

Hir de alTuàda fazer algum infulto. 
Turmatim ali quem invadei'e. Cate/ va- 
tim in aliquem irruere. 
Entrar com alTuàda em cafa de algué. 

Colleãitid caterva alicujus ades^ou in 

alicujus ades irrípere.{po, irrupijrru- 
pturn.) 

ASSUCAR,ou Açúcar.^. Açúcar. 

ASSUDE,AíTude,ou Açude. V. Açude. 
ASSUETO.( Termo de Collegio.) Dia 

affucto, idefl,nzõ ledivo, ou cm que naõ 

hà Iiçaõ. KSucto. Leraó dous cm hum 
,dia leâi vo ou Affueto. Eltat. da Uni ver- 
ííd. pag. 148. 

ASSUMAR. Villa de Portugal no A- 

lcm Tejo, Comarca de Portalegre, da 
qual difta tres legoas cm lugar plano, 
pormerce del-Rey D. Felipe o Quar- 

to , que a deu a D. Franciíco de Mello 
da cafa dos Marquezcs de Ferreyra, foy 

cabeça de Condado. Hoje he Conde de- 
ita Villa D. Joaõ de Almeyda, filho mais 

velho dc D. Pedro dc Almeyda, Vicc- 
Rey da índia. Afamaria, ij.Neut. Filip- 
pc Ferrari diz, que antigamente era ci- 

dade j & que o tP. Antonio dc Vaícon*. 

Gggg ccilo' 
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çcllos lhe chama Septem ara. 

ASSUMPC.AM da Virgem Senhora 

noíía. Feita inftituida para honra àglo- 

riofa morte, refurreiçaõ, & entrada tri- 

umphanté de Maria Máy de Dcos no 

Ceo cm corpo, òtalma. Atonta amayor 
parte dos Padres , que defpois da Afccn- 

íaõ dejesv Cnritío, &da vinda do Elpi- 
rito Santo, ficara a Virgem na terra vin- 

te, & três annos, & alguns mezes, que 

fallccera no anno 57. do Naicimento do 

Medias em idade de 72. annos; que no 

inlhnte do feu fallecimcnto fora lua 

alma levada ao Ceo, & que defpois de 

eftàr ícu corpo três dias na íepultura, 
por graça cfpccial divina fora reiulci- 
tado;& novamente animado pela lua al- 

ma, que baxàra do Ceo, para o levar a lo- 
grar no Ceo a Ivmaventurança eterna. 

Sàtitlifjtrhà Dei Matris in Cieluaffum- 

ftio. A palavra AJJumptio, tomada nefte 

ientido he da Igreja. OdiadaAífum- 

pç?õ d - no(Ta Senhora. Dics affitmptd 
Deipar* facer, ou [acra dies ,qúa AJfum- 
ptionis Maria Virgiliis anniverfaria 

gratulatio celebrai nr. Virgiliis in C<e- 

lum afeendentis annteerfaria celebrit as. 

ASSUMPTO. Derivafe do participio 

Latino A/ump'us,<]uc vai o mefmo, que 

Tomado] & AJfumpto de hum difcurlo 
he a matéria, q 'e toma para fallar ncl- 

la. Oratmis argUmeiitum, i. ou mate- 
ries, ci. Cic.i.dc OratUtf. 

Admirou aos ouvintes, ainda çue fcf- 

feefteril ofeu aííumpto. Cum admira• 

tioneauditus eft, et/i caufa ejfet tennis, 

inbps, ou tametfi jejunii fibi furn- 

pjijfet argumentum. 

- Alfumpro.Adjeâivo.Levátado. AiTum- 
pto a huina dignidade. Ad digmtatem 

evettus,promotus,atum. Foy AJfumpto 

para o mayor cargo defte Rey no. Agiol. 

Luíit.Tom. 1. Benemerito do lugar, a que 

,foy Aflitmpto. Cunha, Bifpos de Lisboa. 

69.E tíani toy Affumpto a Cuftodio. Ver- 

gel de plantas; pag.37 
ASSUSTADO. Aquclle, que tem to- 

mado fufto.Trepidus, Territus,a,um. 

Tit.Liv. 

Muito alíuílado. Confiernatus, a, um. 
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Tit, Liv. Confiem atas animo. SaUuft. 

ASSUSTAR. Dàr iurto. Trcpidatio- 
vem aiicui incutere, ou injicere, ou ali- 

quem percellere. Naõ te alfuitou tííta 

voz ? Hae ft vox non percutirt Cie 
Depreifa, òecoin facilidade le atalhiraõ 

os princípios de huma grande guerra, 
<]ue aíTuftava toda Italia. Magnártm 

i 11 it ia rei um, qua fòllicram It aliam 
habebant,celerm,& facilem èxitim ba- 

buerurit. Caf 

Aífuitarlci Tomar fufto , & fobrefalto. 

Tr epular e Xercnt.CafCo-ijlmu.ri. Tit. 

Liv.Trepidatmm concipere; Mctu per- 

celli. Commoveri animo. Cie. 
AíTuitaraò-le. Cepiteos terror. Liv. 

Naò me nllufto com elk tiirondo. Ni- 
bil me clamor jle commcvet, mbilper. 

turba: .Cie. Naõ te aífuiles. Xe trepides, 

iie commovcans. 

AlTuiiarle com' novas falias. Fal/is ru- 
mor ibus terreri. Cie. Pen?s, ôctíniabo. 

res, não vos ÁJJnJlcm o fofrimento Cha- 
gas, Cartas Eipirituacs. Tom. 2. pag. 5. 

ASSY 

'• ASSYRIA, hoje chamada Arzerumfx. 
Curdijan, Provincia da Afia logcytaao 

Graõ Turco, fica entre oDiarbecu, &a 
Per fi i,o Y Crac-Arabi,antigamente entre 

Mcíapotamia, Armênia, Media, Sufiana, 

& Chaldca. As luas principacs Cidades 

craõ Ninive , Ctheriphon , antigamente 

afíento da Corre dos Spartas j Arbelia, 

Villa famofa pela Victoria, que nos con- 

tornos delia teve Alexandre Magno de 

Dario. O primeyro Império, & Monar- 

chia do Mundo foy o dos AfTyrios: & o 

primeyro Rey foy Nimrod, a que os Au- 

thores prophanos chamaõ Balo, anno da 
criaçaõ do mundo 1879. 217y annos 

antes do Nafcimento deChrilio.^/}™ 
a. Vem. Cie. V. Syria. 

ASSYRIO. Natural de Aífyria, ou cou- 

ía de Ãffyria. dtfyrius, a,umfiic. 

AST 

ASTA. Cidade de Andaluzia, pouco 
diftante do mar. Afa, a.Ftm. 

ASTA.] 
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ASTABAT. Cidade dc Armênia, ou 
Turcon.ania nas fronteyras da Per fia, 
huma legoa do Rio Araxc. 

ASTACES. Antiga nome de hum rio 
dc Ponto na Ali. Menor.Diz Plihio,quc 
banhava cite rio huns c.mpos , cujos 
paiios fuzião negro o leite aas egoas,& 
ovelhas, do qual vivião os povos circun- 
vezinhcs.Piin.lib.2.cap.io5. 

ASTACHAR.Ç.cade da Perfia,perto 

do Rio Bendimir,& das minas da ;amo- 
fa Perfcpolis JJtjaru ,a.Fetn. 

ASTARAC,Ai)arác,ou Eltarác. Con- 

dado na Província deGuyenna,em tra- 
ça,entre Armanhac,Con.ingcs, & o Rio 
Verdun. Comittilus ^Jfaraccnfis. 

ASTAROTH, Aliaróth. Njmc Chal- 
deo.Val o mefmo,que ovelhas,ou rique- 
zas. He o falfo Dcos,a que adorou Sa- 
lan ão naccgueyra da lua idolatria.Tam- 
bem he o nome cic hum Ídolo dos Phi- 
liuinos,quc por manda Jo de Samuel os 
Judeos derrubarão. Tem para fí muitos, 
que jíjhrotb íoy hum Rey da Syria , a 
quem defpois ce morto tributaraõ léus 
pòvos honrai divinas,&qu-j foy chama- 
do Aftiuotb em r..zaò das fuas grandes 
riquezas. 

Aftaroth, também he o nome dc huma 
Cidade do Reyno de Bafan, n.s terras 
do Tribu de M..na(Tc,alèm do Jordaõ. 

ASTARTE,ou Artartcn. He o nome 

de certo Nume,a que a Elcritura chama 
Deofa dosSidonios,& a quem Salamaò 
levantou aliares, &off,receu incenfo, 
por dàr goflo a huma das Tuas ccncu- 
binas. Na opinião de outros, he a Vé- 
nus,que cafou com AdonisiQ^erem ou- 
tros, que feja Juno, n.áv de Júpiter, ou 
jr.ãy dos Dcofes fabulofos. 

ASTATO.Soldado de lança. /^.Haita- 

T0ASTE, ou Afti. Cidade Epifcopal do 

Piemonte fobre o Rio Tancr,tem calicl- 
lo,citade!la,& t.tulo dc Condado, que 
antigamente era do Eilado de M.laô. O 
Emperador Carlos Quinto a deu a Car- 

los III. Duque deSaboya. A/la^.Fem. 
Também foy chan a >a Pompeia d- Fem. 

O O 'ndado dc Atte.Lomitatus JJlenfis. 
Tom. I. 

AST 6xy 

,Tem Afte por fr:u patr ;no ao Bemavcir 

jura.lo Sauto Scgun«lo.Chorograph.de 
Barreiros, pag.220. Na p;»g 219.UÍZ elic 
Author Portugucz muitas particulari- 
dade:» da tíitu C.cade. Em aCi lade dc 
yAfit de S. Segundo Martyr* Martyrol. 
Vulgar,aos 29.de M. rço. 

ASTEA, ou Hjiiea. Diz-fedc muitas 
coufa*. A He as da lança, dardo, aiabarda, 
garrechi.õ. Saò huns páos roliços, de 
ditftrente 11.ateria, grolíura, & compri- 
mento, cm que entraõ asefpig-is dos di- 
tos ferros. Aflea da lança, tidjlile, is• 
Neut.Cic. 
Aítca do craveiro, hc o talo delgado, 

miefultenta as flores. O P. Pomey nas 
luas dcícripçoens lhe chama. Catdis, is. 
Mijc.Caukm ne loquar (diz elle Author) 
Vãrjs . eniculis mxumjyumoqiie ajfurgen- 
tem iiil binos, ternojVepedes} is ttiiuts li- 
cetjh.mt tameíhjtatque per fe fe, firmus 

adeòj nt non unwn modo, fed ocellosferat 
f<t!pius pl uri mos, jujlineatque cum di&nitíi* 

ce' * , 
Afteas fe chaimõ os páos attraveífados 

do Guidaftc.Tambe hà Afta dabandey 
rã, Afte a da cruz,&c. 

ASTEADO.Coufa,que tem aftea.Ha- 

Jlih inftruttus,a,um. 
ASTERISCO. He tomado do Grego 

AJterifcoS)que he Eftella pequena. Ajle- 
rijco he hum pequeno final a modo de 
ertrellinha , que fe poem nas margens 
dos livros,onde fe explica,ou commen- 
ta algum lugar do Author, ou fe aponta 
alguma omifiaò.AJ?erifcus,i.MaJc. Ufa S. 
Jcronimo deita palavra. cdiCiom atr 
ttquet Theodofionis mifcuic aJíerifcos.E S. 
Ifi.joro no livro i.cap.20.dtz, AJferijcus 
ponirur inijs, qu<e om/Jfi ftmt, utilluce- 
jcantJier em notam, qtue derfe VidcHtur. 
,Os íriaes para a boa iiitelbgencia da 
,oraçaõ, faò ao todo dezafete, a f. ber, . 
,Apoikofo,Coma,&c.Antigrate, Aftevi- 

,{co.Joaõ Franc. Barr. na Ortograph. da 
ling.P0rtug.229. 

ASTERISMO.(Tcrmo Aftronomico.) 

Dcrivafe do Grego Aftif) Eftrella. Hw 
hum comporto dc varias eftrellas , que 
juntamente confíderadas formaõ hum fà 

Gggg z aftroa 



6 li AST 

aftro,ou conftcllaçaó,como fc vc no Zo- 
diaco, cm que cada figno he coirpofto 
de muitas ertrellas. No globo cclcrtc fe 
coftuma pintar 48; Afterijms. Afierif- 
vimjMajc. No Zodíaco os doze Afie» 
ytifmos, cie que íe compoem, fòrinaõ as 
,figuras de tacsanimacs. Notic. Allrol. 
pag.26. , 
. ASTHMA.^/t/.Afma. 

ASTORGA. Cidade Epifcopal dc 
F.fpanha , antigamente fuifraganea de 
Braga,no Rcyno dc Leaõ, aflentada cm 
huma planicie,fobreoRioTorto. Afiu- 
rica Augujlarf.Fem.Abraham Ortcl.Pto- 
lomeo ihc chama, Afiurçm; outros di- 
zem. Afiorga^.Fem. & outros: Afiurum 

Chnontaiwrum. 
ASTRAC,AM.Provincia nos eftados 

do Graõ Duque de Mofcovia, nos con- 
fins daTartaria deferto,perto da foz do 
Rio Volga,no marCafpio, ou por outro 
nome Mar de Sala.Antigamente teve cfta 
Provincia titulo de Reyno,porque cfta- 
va avaifallada a hum Rey Tartaro. A 
Cidade principal da dita Provincia taõ- 
bem fc chama Afiraçaõ. Afiracanitm, u 
Neut. 

ASTRANC,A, ou Aftrancia. Planta, 

que de ordinário lança tres folhas jun- 
tas cm cada raminho, & citas grandes, 
compridas, afperas, duras, partidas cm 
ires partes,& adentadas. Dà cfta plan- 
ia humas flores a modo de rofas bran- 
cas,de cinco folhas. Hà dc duascaflas, 
Mayor,& Menor. A dos montes hc mais 
eftin.ada , que a que fe cria no campo. 
Afirantia^.fem. ou Impcratoria^.Fcm. 
Derivafe o primeyro nome de Afiro,por- 
que as fummidades defta planta tem fi- 
gura dc eftrellas;dcncta o fegundo no- 
me a imperiofa excellencia das fuas vir- 
tudes. Hc inci fiva,penetrante,detergê- 
te,aperitiva, attenuante. Os Authorcs 

lhe dao muitos outros nomes. Chamaõ- 
Ihc,Ma«iJíratitia,StrntJ?':o>i, Ofiruntium, 
Smyrmum hortenfefifieritium montanum, 

Sauicula femina adufierina, &c. A raiz 
,da Aftrancia , maftigada abre o peyto 
,ferrado da frialdade. Grisl. Defeng.da 

ívicdic.15. 

t—i 
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ASTREA,Afirea.Filha deThemis, & 
de Allreo hum dos Gigantes de Phlegra; 
ou fegundo Ovidio,filha de Júpiter, & 
de Thcmis.No tepoda Idade Douro ba- 
xou do cco a viver entre os homens, 
masindinadadosfeus vicios, maldades, 
& crimcs,fe reftituyo ao Ceo,& toy col- 
locada na quella parte do Zodiaco,a que 
chamaõ Signo de Virgm,{ou con .o que- 
rem outros)no Signo de Libra.Tomafe 
pela wRiçà.AJtrxaftf.Fem.Ovid. 

A Ilha,que em jultiça,& p-zluilenta 
Nova Afina com força lhe âprefenta. 

Inful.de Man.Thomas,livro ó.num. 115. 
Sahir querendo Sol o du julla Afirea 
Sò por tocar o Efcorpiaõ nocivo. 

Idem,livro 7-oit. 1 j$. 
ASTREO.Em hum i'ò Author Portu- 

guez achei efte adjcdiivo, por Afirifero, 
ou chco de Após Afififer,ay um.Stat. 

E penetrando o AJ/rto Firmamento 
Vio do voraz Saturno a tarda efpada. • 

Malaca conquirt.Uvro 2.011.64. 
ASTRICTOjAílringencia, Aftringc- 

te,&c. (Termos dc Medico.) V. Adrtri- 
<íio;Adftringcncia,Adftringente,&c. 

ASTRO. Figura cClefte, ou conrtella- 
çaõ como qualquer dos doze Signos do 
Zodiaco,ou das imagens Auftraes,& Se- 
ptentrionaes, cada huma riâs quaes he 
coinpofta de muitas ertrellas. Afirum,t. 
Neut. Si d us ,íéris.Keut. Hygm. Sigmon 
cd;Jl e,is. Neut. Cie. 

AlIros,também fe chamsò o So!,a Lua, 
as Eflreílas afli cm particular, como em 
geral,& quando dizemos, qazo* AJlros 
naò tem todos a ir.efma grandeza, Sol, 
Lua,& Eftrelías fe còmpréhcndemncíta 
propofíçaò. Também chamamos ãó Sol, 
Afiro do dia,& à Lua Afiro da noite, & 
cada eftrella fe pòdc chamar Afiro bri- 
lhante. Cicero,& outros Authores La- 
tinos dizem,neile fegundo,como no pri- 

meyro fentido,Afirm,k Sidus. A conf- 
,tancia , levantou cfte varaô febre os 
jAfiros. Pancg.dc Marq.de M-r.pag.46. 

ASTROLABIO, Aftrolabiò. Derivafe 
do Grego,Afironfii dc Lanéahò/que yã 
ometjnó,que tomo,ou colho Hc o inftru- 
mentode que ufaõ osAftronomos, & 
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Motos,para toirar a altura,& conhecer 
o movimento dos Adros. Outros cha- 
n ãoa eitc intirumento Tla/njpfano,por- 
que no plano reprefenta toi.a a doutri- 
na das CeItiles Efpheras. O AJlrolabio 
dos Pilotos hc de cobre, k na íua com- 
pòíi^ão não tem tanto artificio, como o 
dos Allronomos , porque comia iode 
três círculos concêntricos, hum que a- 
ponta , & divice os 360 gràos para to- 
mar as alturas j outro que diviaido cm 
365.partes iguaes,aponta os dias do an- 
no, & o terceiro, que em doze partes 
iguaes moftra os doze Signos do Zodí- 
aco , & cada qual delles dividido cm 
feus trinta gràos. Sufpendcfe o „Afiro- 
lábio com o feu anel, & por cima tem 
Jiuma regra move!,a que alguns com no- 
me Arábico chamão, Albiaada ; outros 
com nomes Gregos, Vioptra, & Grapbo- 

nietro & outros com nome Latino,Línea 
Jhiuaaksfo nòs vulgarmente lhe chama- 
mos Declina. Tem cita regra duasPm- 
nulas, com que fe recebem osrayosdo 

' òol,òe pelas quaes fe encaminha o rayo 
vifual até as ellrellas. O AJlrolabio Ho- 
rizontal tem huma efpecic de roda,cu- 
jo centro eilà pegado ao cetro do Afifo* 
lábio, & na qual roda cftà rcprcfentàdo 
o Zxiiacocomosdozeii^nos celelks, 
& os gràos delies por hum circulo ex- 
cêntrico ; & chamale AJlrolabio Hori- 
zontal a projecta > da Efphcra fobre hú 
plano Horizontal .AJlrolabio Catholico, 
ou Univerkl hc a projecção daEfphera 
fobre o plano dc num Meridiano. Hc 
opinião commua, que Ptolomeu fora o 
inventor do AJlrolabio-,porem hc certo, 
que fc deve aos Portuguczcs a inven- 
ção do AJlrolabio,na fórn a em que hoje 
icufa dcllepara a navegação. O antigo 
AJlrolabio era hum pio de tres palmos 
de diâmetro , o qual armavão cm tres 

pàos a maneyra de cabrea, para melhor 
fegurar a linha folar) & com fegurança 
faberem mais ceriamente a verdadeira 
altura do lugar. Também havia alguns 
AJlrolabios de latão,mas pequenos,& ru- 
íheamente compoftos. Deftcs primeyros 
yjlroLibios não ufavão, fenão fora dos 
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navios, pelo muito arfar delles. E ifií 
não podião os navegantes perder a viita 
da coita,& engoli a rienO mar.Finaln/en- 

te no tempo ciei- Rey dc Portugal D; 
J :ãooftgundoM:llre Roeirigo, & Mc* 
lirejofeph feus Médicos, & hum Mar- 
tini cie Éohemia, que dizia ferdifc.pulo 
do farnofo João dc Monte Régio, vendo 
os erros, & enganos da elUm*tiva, em 
que cahiiô os marcantes , apart..ndofc 
aa coda,& governandofe pelas fangra- 
duras , dclpois oe muitas conferencias 
ach*r. õ eíla n:aneyra de navegar pela al- 
tura do Sol.de que fizer, õ luas taboad~s 
pela declinação dellc.^W.Earrcs,Dcca- 
da 1 .foi. ô/^.t/fjlrola bmmyij.Nt /ií .H c pa- 
lavra Grega, dc que he prccifo ufarpor 
íalta <Jc outra. 

ASTROLOGIA,Aflrologia. Derivafe 
do Grego jifiir&u AJronfi- Lo os,Str- 
mo, & vai o n.cfmo , que Sciincia dos 
AJ/ros. Alguns Authores,aííi antigos co- 
mo modernos,poem entre Ajrologta, & 
Afirononua cita difierença , que cita fd 

confidcra o fítio,o movimento, o nafei- 
mcnto,.Q occafo,a eítaçaõ,a retrograda- 

çaõ,&c.das,cíirellas.E a^uella feocçupa 
em conhçccr,, & prognoilicar dc todas 
citas noticias o futuro. Diz Vulla o cõ- 
trario, çonforme o adverte Roberti 
Eiievaõ,& alguns antigos ( como o mo- 
llra Salma(io,nas fuas excrcitaçochí fo- 
bre Solino,pag.Ó55.coi.2.> naõattcnta- 
raô a^ e íta dJlcrença. AJlrolopa,<e. Fem. 

íic.Sydtralis feieutia, tf.Fem.Tlin. 
Alfentaõ os Doutos, que o Poeta Arau- 

to,que naõ X/abia de Aftrologia,cfcreve- 
ra divinamente em verfos ao Ceo,& do 

movimento dos aíiros. Cotjat inter do* 
cíos}bommm ignarim AJlrolo^U,omiti/"- 
frnis ,atcjue optunis 1'crlíbus Aratum,de ifc- 

lojlelliscjuc jCripjijfe.Cic- 
Aitrologia Judic.aria. He a que obfcr- 

va os ^fpedlo?,movimentos,ortos,& oc- 
cafos das ellrellas fixas,& errantes,para 

adevinhar futuros. Os abonadores de- 
ita vaã fcicncia dizem , que todas as 
ellrellas faõ como letras , & cara&èrcs* 
que variamente unidos daõ a conhecer 
as contingências da vida,& os fuccelfos^ 

Ggggí Su« 
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^nmrtencia como li- famenteda Aftrologia judiciaria, 
que tem algumai dep ^ hc Q u_ ASTROLOGO.AftrÒiogo. Pcr.ro na 

vro emquc 'os que o entendem, alcan- Aftrolc^ia.^«ÍOiKJ,«.W«/c.C'í-Miolo- vro,cm que os H n0,icias. Os ,V* pmtus. tra excellente rtltrologo. 

prtmeyros , que deraò nclte temerário h erat unicus jpUhcor cal,, Jyàrum^ue. 
ablurdo,torac, o s^deos,q de Aftr<> ASTRONOMIA. Sciencia, quecon- 

nomos c ,, vcftava 0 conhe- templaos aiirosnaiòrm;.,quctuihodc- 
o pouco,que Ihcb ap &Curfo clarado na explicaçaõ da palavra Atiro- 

ASTRONOMICO. Co,,»»»» , 
( Jade das luas p •> fUTiliffiina dou- Aftrononua. Aftrommim,a,uni. Pode. 

K noE°ypto"do^yptópaflou para n.os ufar delUaduf.ivo, a nmiaçaó de 
a C rccia & fuccclTivimente fe foy in- Hyg.no , que a obra , c.n que tra.a da a Orcc a , os Rcynosdo Alironoinia,cm <]uaiuo(conio temos di- 

muSo lom^ande^"S* dos£ «,)fe diíHngue<â Alirolegia , pospor 

«rrfotes doT Gentios, que com dia au- titulo no nominativo Cn- 
íhoriz vaõ os crros de Yua profana Re- guiar do genero neutro,entcnaendo(co- 

jjriX* côm eftimaçaó dos Rey., & ■»«>avcruo bcabg.ro) o fubitannvo, 
Príncipes fobcr=n0S'Te,}^a

s ^ASTROSO. He pouco «fado , &na 

pLfuírTXtófcMSX phrafe do vulgo valomefmo , que»,. Para tirar'a clt p jaftrado, ou que nao naiceo em boa eilrd- 
todo o credito bafta^r,^e ine pro- >\ntiphrafis> ^T({U€ {coim 

Fm*An ftTex iderum çontemplattone aavertio Covarrubias, Apojo houvera tem. tfbqMexW™* lhe chama, de íigmficar aquellc,em cujo nafcimento 
futura prtnu,lc ah , . ioao pico concorrerão com favoraveis infiucnc.as 
mdaicrnifrrfntodos os Artros.com rudofign.fica oco- 
Mirandulano diz, Aftolg trario , & pôde ler fynomwo de Dtta- 

Porem duvido que£»mat,tx> ^ £ lle>ciue naò tcve Alfro 
cm bom Author • • j . nenhum,que o tavoreccffc. Com pouca 

A AftrologiaJ^t^^^^J^^^* unte rena diz oMeitre Venegas , que 

2 ^o^noftic^ o futuro. Aftrolo- frojo fediz dwlle.que hc muy cheo cltrellas, prognoitica futuras de Altros, ou elirellas , que o ajuuaran 
yajcientta dicttur,pud,cend, res futuras, )imtamCn,c,quc humas impedirá. 

"ÁfffoLáfcaAfttotôgico. Con- as outras. El afiro,o (diz.cite ,Author, Ab 1 .i AãYohnam conforme a efta ctymolo^ia , diremos 
cernente a MMoÃ^hZ°'f ^ que d.ocbicodeanco delargt, &rtde/.i- 
fmaaii.Omn.gfH. Adverte hum erma,, q ^ ^ ^ D !qucr de, 
que em nenhum Author tem achado J & cmtnue Infeí ce ( 

nllli i ^'i»rr com o Poeta mofino,Jej. raçado. Nas Gloflas de llidoro em Latim. Poderás dizer ^ ft acha Ja,ojus,LmaUcuíMmloíyutre 
Uinú\o,ÀJ!roiwmicus,i,u ,p Dizemos proverbialmente, Ho- 

defte termo no principio da.fua.obra, X atè 0 olho.Quem to 

Firmico Materno, «"ft» c ASTÚCIA,Aftucia. Sagacidade com 
Conflantino M.gri > » tt&mo.AJlutia,<e- Fm. Cio J/!ui,ui. 

á5fSto26^ImoíSíicxpref-' 
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fora' 0 que Cadln0 m3ndara Para todo' 
/wI L/ • T,/ v gcncro de delinquentes. Daõ curros DoUsmotn-,. Adbtberefraudem. Cuni- eth primazia ao ^A/o edificado cm A 

7e!urrat??l V -TT*' F?"*" thcnaS Pcloi defendentes de Hercules 
rlZTJi iCúm"Í'ndo'"m' *»«- A' imitaçaõ defte confiituvoRomulohu 

A Alhiría h " H f , Afy'° CntrC 0 CaPitoli<> > & o Pa acio 
j ! . própria da rapofa,Sca for- cm hum bolque, doqua faz mencaõ 

ça do leão-Irause{tvulfecu/*,vis Leo- Virgilio, lib 8 Ç ° 

*Aftunía. Sagac idade com eogcnha-írtt- 

R*tulit%&gelidâ monjlrat fnb rufe tu. 

ASTURIÀ. Àfluria.Em Hefpanha hà Os Moloíos, Samothraces, CrotOn'íatcs' 

Ovieirnrrròarf r c''* Mcffenios,& Lacedemonios concederão' Oviedo, perto dc Galiza, & a dc Santi- cftc privilegio a alguns póvos, & a cer- 

ana.pcrtode Bycaya.Tambem ha hu- tos lugares particulares. Vendo Tibério, 

-fel qULK PrlnC'pado doRc>- q com aimmunidadedos ^/«íicavaó no dc afte"a.^«™,^w os crimcs jmpun|doS) ^ ^ «*£ 
De Afturia. AJiur,uns. Mafc. (lucre- V,d. Sueton. in vira Tiber. O Papa Bo- 

X;,Í7- Pl'"- mfi- S,ll° Uallco dlz- "ifa«o V. para authoridade, & credito 

ASTiÍrf*' ao d- a <la Rcllgiaó Chriflaá, quiz que os Tem- 
Ari J/i ' '°s 0 P'°Si& altares fcrvilTcm devíAiiiaoscri- Aftuna jtfiur,a&eKt.y: Murta. Aigu. minofos; o que primeyro queoditop"- 

,mas Cidades, que conv.nhao a juriidi. tifice, os Imperadores Honorio, & Thc- 
,çaodospovoS^/«y. Mon.Lulit.Tom. odoíio haviaõ ordenado. Os Jfyhs,que 
i. foi. 8. col. 2 Dcípo.s de íogeytar os permittio Deos aos judeos, & entre ou. 

,Can abros, & Aj/uros. Chorograph. dc tros certas Cidades dc refugio, como os 

ASTUTAvlrMTr r „a ™ qUC faila Joíuè> caP^.>«õ eráo co- ASTUTAMENTE Com engano.^?»- mo os de hoje, mas fó para os Authores 
tc.vafre.fubdoli, malmojé-,veteralorte. de algum homicídio calual. Afilam i. 

ífv ~ Neut.Cic. Acolheríc a hum Afvlo In 
A11uramente.Come ngc n h o.Acutèfub- Afrlum confugere. C/r.Tirar do' AMo 

'astuto íti* C,C' » An a'/gvCm POr força- AL'1"m V' ex Al'° I U 1 U,Aituto, (com engano.) Aftu- abducere. Cie. Jbid. 

tus-yerfutus^malitiofusCic. Subdo/us, Afylo. Metaphoricamente. Perfuiinm, 
ajim I IdUt.Uccro ú\-/,Homo veterator. tJ.Neut.Portus, és Mafc.Ctc. 

MTUTO. Engenhofo,prudétc,lábio, Efpeto; que clle lugar fervirà de aíylo 
dèftro.Cautus.frudensJolers.Homofub- a fua má fortuna. Sptro hunc locum cjus 

t,lt & acnjud.no. fortun* mifer^atq,«jafiaufortim, 
Não tínhamos ali medico Apto. mpofugium futuram. Cie. 

Cam.cant. ^.out. 82. 

ASY ATA 

ASYLO, 011 Azylo. Derivafc do A ATABAFAR. Abafar com panno, ou 

privativo, & do verbo Grego Sylan, /e- outra cojfa femelhante. V Abafar 
•var,roubar, ttrarfr Afylo era hum lugar Atabafar. Metaphoricamentc. Impedir, 
de refugiovdo qual ninguém podia ti- que fe divulgue alguma coufa, fazer cõ 

rar os que ie acolheflem a elle, íem of- que fenaõ falle nefla. Atabafar huma ca- 
fender os Dcofcs, & à Religião. Querem \\imna.Calitmi/awfopire.Atabafar ifto, 

alguns,que o primeiroAfjlo dos Gentios cm que fc faila, cíh fama,que corre. Hãc. 

. 
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faLn rtfrmcre.TenntA tabafoaeíla Macas ufaó detotoem» 

coufa.RfW «<f meftà ata- de fivcllas nos fapatos. Atacadas calças 
balado, jà naõ 1c falia maisoifto. Com- Femmal.um hgtmin,»«/.■ 
freffaresejl.Dere ijiàfilentiumeJl.Cic. fentido nao querem alguns «iHcos ad 
Hcneceffatio atabafar ilto./to ifta obra. m.tir L.gula, *. Fm. Dao por razão , 

dl: ATABAlT^Efprcie
Wde tambor, com Nem o'Author do Apparatc, Fnócs: tó 

S^SrSe fallaFefto 

ro &gundo Sal mafio, Tom. z.Plinian. 

Ewrattt.mihi pag.iolo.col.l .derivaíc gu* Aula, ahasafimiUtuài*Ungu*ex- 

Atabale, da palavra Tabale, que era o eru,ut m calceta sim 
<\L tambores dos Perfas. Taòala fra dentes cocrciU,, ut in tibijs.Que i,- 

(diz cite Author) Partbi ohm vocabant melhança pôde haver entre huma tacat 

fZl sL adformam Man, fatia, & a língua! Também em Marc ai, ,UguU 

quLsin bellis utebãtur.Hodie queque fign.fica outra co.llía t"t;1'"' "" l & cn; 
A rihala dicuntur, & Mauris njitatum liafta que fe leão os Interptetes , N cn 
o^ÉcaMum Hoje entre nòs (aô tre outros o P. Radero (obre o ep.gram- 
inrtrumentos.qucfetocaôemdias defe- n, no.do livro ,5.(obreo,8, & ^ 

0 Aubalè com echo ertrepitante, Doutiflimo Interprete explicando o ver- 

ass^HSi: 

^ATABALHOADO, t Termo chulo j /«,JÍW •«,«' r^fCet/» 

Aoulne, que fe en.baraça confundindo affellíit\ vd fr» g^tocuUM- 
1 ^Imnrudentc. chieanpotus^aut men fura liquida,q\i* 

^ssísssxsí 

ass «stessas? ,zavao. Hiftor. de t ern. Menci. j » ^ íiguiãjlHe Nfrequetat nao 

*4ATABAQUF Atabâaue. Efpeciedc pròva, qne leja huma 

sS^ásf 
Hiftor.deFere. Mend.Pinto, foi. 14.col. Trebiusproftcr quodrum fere 

SfSSS ;=i«sáS 

!:=|'=S ásssss 
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ca'ça<Io coura alguma boa para atar, ou 
p..ra atacar. 

ATACADO. Atacado. O querem as 
calças ataeáaas. -£ui inducía fibi femitia- 
lia,o\ifemoralia aaftrihxit. 

Atacado do injrmgo. J-Iojlilus appeti- 
tusyíiyupi. a imitaçaó cie Cicero,que d^z, 
Lapidibus appet.tus. 

Praça atacada. Urbs çppu^iiata. Vio a 
fua lròta pmgoLn.enic atacáca. iiaj- 
jcm juam attentatam cum ma^nojuopen- 
culo faifit. Cie. 
Atacado do vento. Vento Ucjttu, a, 

um. Vcndofe Atacados go mai , 6e uo 
,vento.Portug.R.cltaur.i.parr .^71. 

ATACADOR da elpin^arda.He a va- 
reta , com que fe faz entrar a buxa 11a 
eipingarda. Vir^a>qua m /crreamJiJ/ula 
obturamentwn immittitur. 

Atacador, de que ufaõ mais particu- 
larmente as molheres , o qual pafla por 
ilhózcom agulheta. Certo Author lhe 
chama.Laqueus ad commitendas Vcfles. 

ATACAR huma espingarda,ou outra 
femeihantearma de fogo.He carrcgaLa 

com polvora, ôc baia. tijlidamftrrearn 
fulfuratopulVerejá glande plumben u.Jlru- 
erc.Sclo(>o,ou jclopeto pulverem, épUmbú 
indere.Catapultam ctrto nitrati>ac jUlfurei 

pidVcris modido temperare. 
Atacar huma praça. U\kmyoppidum^ar- 

cem aggredi>adofiri.Urbem ofpugnarcJn 
ar cem imprejfmcm facere,c?c. ^.Aiíalto. 
Atacar a U talha. ^.Batalha. 

Atiçar o inimigo.Hoflem agredi.òal- 

luJt.Hofc adoririyou tn hoftem mVadere, 
oubojteminVadere. '1 it.Liv. Q^ca to- 
,do o nfeo Atacaffe a cavaliaria inimiga. 
P0rt.Reftaur.part.241S. . . . 

Atacar com ataca. U^amine adfirw.ge- 
re• 

ATÀDO, Atádo.Prefo com corda; ou 

outro genero de atadura. Vinciits,colk- 
gatus,alfyiatus}del}gatus> tdigátm, Uga- 

'tus.Cu Iíligatus,a}um. i it-Ld• AJirutus, 
coHjiriãubdCVn.cfusyiyum.ítc. Retmctus, 

a,um.C<cj'• _ . . _ 
Atádo. Qiic naõ tem fpintu, nemdc- 

flreza, & que havendo de faliar, ou cjç 
obrar,naõ fabepor onde começar. Ht- 
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bes)ctis)omi.^en.Stolidus,StiipiJuf,a;/i?fi. 
Lu. DexicritiitiS) cu jolunut, ou indu- 
Jlrioi expus,is.onm^in. 

Eítár atauo a hum leyto per doença. 
CubareAOiayiyiitum. )Hçrat. Í11 hcíojãu- 

n',líão tJitii.Cic. Padecendo, t.ôrcs, & 
,lem alivio, yitàúa tanto ten poa hum 
,leyto fem faucie. V*eira, Tom.4. p.g. 
122. 
Atádo. (Failando cm alguira parte cio 

corpo; que tem ata; ur.. c.a lar £ ri;:, cu 
da ieritia.)FajciadeVinjfois,ou oblt^atus, 
ãjum.Cic.l-ajíiatus^um. Mart. Vitta cb- 

dnãusy(i}m. 
Atádo. Qje tem uni.õ, cu ccnncxzõ. 

Difcurfo,quc naõ eiia b.n atado. Gra- 
tio, qiuenui çobdiet. Cu. Difcuifo b.m 
atado. (Jratiq cobárem, cu Jibi cu Jlans. 
,Vcr vir os trines palfos d;. tfcriiLrc,cc- 
,n:o quem vem ao martyrio ) í lp.s vein 
,acarretados,outros vem arraftacos,&c. 
,fò yitados naõ vem. Vieira,Tem.i.pag. 

ATADURA, Atadura. Tira, de qual- 
quer panno,que ferve de at. r. Paia atar 

a> partes do corpo, que tem chagas, ou 
feridas, & unires lábios delias, ul.ó cs 
Crurgioens tres genercs cie Ataduras, 
a Atadura encarnativa,ou agluti- 
nai i\a}Atadura expulliva, & Atadura re- 
tentiva. V- Encarnativo, Expullivo, & 
Ketertivo, nos feus lugares alplubeti- 
cos. Sendo a parte capaz de Jítadura. 
Luz daMvdiçina,pag•ltt:LÍ£ameti)inis. 
Kí'ut.Colum.Ví^urã}f.tem.Cí'lf. 

Atadura da fangria. Muytas vezes fc 

,defata a Atadura, & fe folta o fangue. 
InPrucÇaõde Barbeyros,p g.zi.V.^nxa. 

ATAFAL,A tafái.Cinta Lrga de pan- 

no de còr,que as beílas Jtnô çor baxo 
do r..bo pelas pernas,preza á albarda de 
ambas as ilhargas,para cila naõ correr a- 

diantcs& tem outra cintimais delgada, 
que attraveffa a anca dabeíia, & prende 
nas pontas da primeyra. CilhaS;& sit'%- 
tfaes com feus lategos.Pauta dos Portos 
llccos, & molhados na lirta das Drogas 
da letra C. 
AT A FER A. (Tc r mo de Eiparteyro.) 11- 

ra eilreyta de ciparto , para [ Òr uS ;.z^s 
Hhhh nes 
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nos cárocns,&.c.Spartea Unia,*. 

ATAFONA,Ataiôna.Moinho em fec- 
co,que huma beila faz andar. Derivafc 
do Arab co 1 abane, que fignifica M>er, 

cu uo Hebraico 1 ahomi,que valo mef- 
mo,que À/o. Conita cite engenho de hu- 

ív. a Trave atravdfada, em que cila prega- 
íia huma Porca,que tem hum Ferrão1,com 
hur. a viga, que anda a roda, a que cha- 
mão í'iaõ. A Almanjarra, que he huma 
tfpecie de viga tòiia , apertada por hu 
pào, a que chamão Arrojaaura, com hum 
d orno no cabo , &cumorabo da pró- 
pria almanjarra,que ferve ae outro Tor- 
no,faz anaar a pedra,ou Mó,aqualcftá 
entre taboa* largas, a que chamão Em- 
/>c»vi»tfwíoí,afíentados em deus Dormen- 

tes, que faõ dous pàos; & nos ditos Em- 
paramentos tem mão hum barrote, a que 
chamão Meja do Engenho. Para a pedra 
moer tem num encayxo com hum pào 
largo,& comprido,por nome Segurelha, 
levantafe,. & abaxafe a pedra com hum 
pào, chamado AleVaáouro, & o Carrete, 
que confia de íeis Fujelos, que faõ huns 
páo-finhos, redondos, &uireytos, anda 
por ir.eyo de hum ferro comprido cm 
baxo, a que chan ão Vejo, & o pào em 
que anda o dito Veyo íe chama Taco. 
A Moega,tcm a boca larga, para reccbsr 
o trigo,que pouco,a pouco cahe na Ca- 
iba , que he hum pào concavo a modo 
de cano, & hum pào, que dà na Caiba, 
para fazer cahir o trigo abaxo, fe chama 
Cachorro- Defcança a Moega nas Canga- 
lhas da Perguíça. Elias cangalhas faò os 
dous pàos eitreytos, & compridos, que 
tem mão na Moega, & a Tergmea he hú 
pào gro(To,cm que el>àõ pegàdas as can- 
galhas. Ataiòm.Moletrina,cujus molas ju- 
menta \crjant. Moletrina jumeutaria, ou 
afinaria,*. 

ATAFONE1RO.O official,que gover- 
na huma Atafona. Jtyi moletrimejumen- 
tarid',ou aqnarite prwft. 

ATAGUtNTAR. Palavra do Minho. 

Amedrentar, Atemorizar. V. nos feus 
lugares. 

AT AI. AY A, Ataláya.Dcrivafe do He- 
braico 7rf/rt/,que valo mefmo^que Le- 

ATA 
Yantar a modo de Combro, ou he pala- '{ 
vra Arabiga, de 1 alayaa , que cucr di- 
zer EJcuta, ouSentimlla , que eilá na 
torre,para cáravifo. No leu Dicciona- 
rio Oriental,pag.570.quer Herbelat,que 
Atalaya le der.vc de Thaiaa^uc no A- 
rabi^o valo mefmo,que Guarte,& he o 
que nas torres collun ão dizer as Ata- ~ 
lajas aos que fe chegão a ellas. VulSc- 
tinclla. Aialaym fe chamão em Africa os 
foldados,que lazem as vigias de noute. 
Também chamamos Atalaya a hum 
pequeno reduto em alguma eminência, 
para defcobrir algum movimento do 
inimigo,donde fe tazem (inaes com cer- 
to numero de fachas,conforme ogroiTo 
dos inimigos, & fe he de dia, fe faz o 
final com turnos, & o foldado fe chama 
Vigia. 

Atalaya.Embarcação da índia.Dcfpois, 
,que o Vice-Rey partiode Dabul, fem- 
,pre andàrão meya dúzia de Atalayas, 
,que faõ barcos de remo,em Atalaya del- 

3le,contandolhe os paífos,& voltas, que 
pdava.Barros,Dcc.2.tol.65.col.^. 

Atalaya. Villla de Portugal, na Bcyra, 
Comarca de Cailello Branco,fituada cm 
lugar baxo. 

ATALAYAR. Em fignificação atfliva, 
valo mefmo,que \>igiar,& objer\ar,co- 
mo quem eliá ue fent.nella. Spcculari, 
(cr,arus jum ) Tlaut. O que Atalaiando, 
,& defcobrindo de hum alto o falfo Pro- 
,pheta fobornado. Ciabra, Exhortaçao 
M.htar,pag. 18. Ate hir primeyro Ata- 
,layaro campo.Santur.Mir.Tom.j.107. 
Atalayarfe.Pór atalayas.Acautelarfc cõ 

atalayas. Excubitores in Jlatmibus collo- 
care. Tendo noticiada ida deCefar,fe 
iAtalayarao de todas as partcs.Mon.Lu- 
fit .Tom. 1 .f ol. 3 2 9. col.2. 

ATALHADO.Cortado. V- Atalhar. V. 
Cortar. 

Atalhado.Confufo, perplexo, embara- 
çado, fem faber o que há de dizer, ou 

refponder.C&w/wJ/tf,/>murbatus, elinguis, 
attom tus, Jlupens. Começando a tallar, 
viofe Atalhado. Cum exorfus ejfet dicere, 
Jermo eum defecit.Diflituerunt ipjumVer- 
ba injlitmitem locjui. Dicfionis initioftu- 

/. j 
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pidus obmutuit. Com a vitta de tão cruel 
objt&o ficarão todos Atalhados^ St upor 
ornes admirai me rei tam atroas dt f.xtt. 
'fit. Aicm de eu eftár Atalhado com lua 
,viila,o eftáva cila tanto com si inha pre- 
sença,que &c. Libo, Corte na Alcea, 

DK.L5.pag. 105. Ndh me dou cuja por 
,vencido(difíc ellt) & eu por Atalhado, 
,acodioRoberto. Id.Ibid. Dial.4. pag. 
303. Viofe perplexo, & Atalhado S.Pc- 
,dro, porque não fabia qual folie a ten- 
,ção dc leu M:itrc. Vieira, Tom. 1. pag. 

78?. 
O que Atalhadas lingoasnao poderão 
Suprirão mil afledios, & accidentes. 

Malaca conquiltlivro2.011t.109. 
ATALHAR. Cortar. Não dtyxar hir 

por diante. Atalhar os palTos a alguém, 
para que não chegue a algum lugar. In- 
tercludere ornes adi tus ahcui ad ah quem 
locum. Cic.pro S.R 100. Receando, que 
lhe Atalhal'em o caminho; Veritus neiti- 
riere intercluderetur.Ctf. Atalhar os dcfi- 
gnios, & intentos de alguém.Confilijs ali' 
cu/us obfiflere.Aiicujus conatibus aaverja- 
riyfe opponere. Ao qual na mocidade a 
fortuna Atalhou os paffos no meyo dos 
feus triumphos. Cujus in adoleJcentiâ,per 
medias laudes quaji quadrais ~Vehinumt 

traiijierfa tncurrtt mijera fortwia.Cic. Se 
,lhe não Atalhara os paílòs a tortuna. 
Port.ReíLpart.i.io. 

Sc a tantas efpcranças envejofa 
A fortuna,que o vc,não 110 Atalhara. 

Ulyir.de Gabr.Per.cant.^out. 147. VuL 
Cortar. 

Atalhar. Remediar. Atalhar hum mal, 
hum inconvenientc,&c. Maio occurrere, 
ou obviam ire. He ncceffario, que Ata- 

lhemos efte mal.Enitendwn nobis3ne jer- 
pat malum, ne latins rnamt malum. Ata- 
lhar os progrelfos de humvicio.Terfeca- 
re Vitim aliquodj/ie ferpat.Tit.Li~i>. A- 

talhar todos os embaraços. RemoVere 
cmmayqwe obftatj&impediut. Trás gran- 
des inconvenientes configo, 6c diliici- 
,LíTimos dc Atalhar. Carta dc Guia,&c. 
54-verf. 

Atalhar. Abbrcvlar. Atalhar o caminho. 

Itercontrabere.Stat. Ejficere iter breVws. 
Tom. I, 
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(Ph<ed. Para Atalhar razoens. Para Ata- 
lhar o dilcurfo.C/í paneis abjolyam.Sal- 

Inft.Ut breVi expediit. Ae diut.ús tmcam. 
Cic.Ne lon jim façtam. Horat. Ut Verba 
in pança coiferam&laut. 
Atalhar.lnterrompcr.Atalhar o difeur- 

fo.Interfari.Tit.LiV. Deite vubo fò fc 
acha o infinitivo, & mterfaris,& ihtirfa- 
tus jwn. Atulhar a quem eltá lallanuo. 
Ali cujus orat tonem interrumpere. O/. Ali- 
cujin jtrmonem abrumpere. Vir;j. Ata- 
lhou-odc lbrtc,que na.) ci.lTe mais pala- 
vra. Elinguem redhdit.Cic. Sempre zom- 
,bas, & não me Atalhas para me fallarcs, 
,fe não para te rires.Barrctto,Prat.entre 
Hcrac.á Dcmocr.pag.48- He hum mo- 
,do de fc Atalhar, & lufpendcr o hon.e 
,0 feu entendimento. Lobo, Corte na 
Aldeã, Dial^.pag. 114. 

Atalhar o alqucve. (Termo dc Lavra- 
dor. )Ver\aíium tranjVír.â aratione pro. 
Jci ndere. 

ATALHO.Caminho mais breve. Viti 
compendiaria.Oc. Por hum atalho. Com- 
pendiariò.Senec. 

Atalho. Vareda para fc dcfviar da cifra- 
da Real.DiVerticulwnyi. Keut. Ge. Pelo 
,Atalho mais breve entrou em Villa No- 
,va.Mon.Lulit.Tom.7. pag. 186. Dize- 
mos provcrb.almcnte: Quem caminha 
Çpr .Atalhos*nunca fahc dc fobrefaltos. 

ornar jí'talhos novos, & dcyxar cami- 
nhos velhos. 

ATAM AR ADO. Dc côr de tamara. 
íValmulx, ou palnue pomo concoloY, oris. 
omn.yen. 

ATAMARMA. He o nome de huma 
das portas da Villa de Santarém, dc cu- 
ja crymologia fc dão varias explicações. 
Huns dizem fignificar At ame a arma\o\x- 
tros Toma ar/fja; porem nada dillo hc, 
fegundo Fr.Antonio Brandão,Mon. Lu- 
fit.part.^.liv.io.cap.z}. aonde oiz, que 
chegando El-Rcv com os feus perto do 

muro,fe apearão,& pelo valle, que cor- 
re entre o monte Iria , & a fonte de 
agoas amargofas, (o qual por cila caufa 
cm Arábigo fe dizia Atamarma ) donde 
parece, que à quclle V«lle da fonte das 
agoas amargofas davão aquellc non.e,& 

Hhhh z por 
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por iiTo chamavão àquella porta, que fi- 
tava naquella parte a Horta de At amar- 
hm, que era o mefmo,que dizer a Torta 
do Valle de ajias aniargojas. Na dita Vil- 
la íc venera,& leitcja com grande con- 
curlò > & devaçao a milagrofa Imagem 
de N..(Ta Ser.hera da Vitoria das portas 
óc Atamar ma. Vid. Santuar. Mariano, 
Tom.2269. 

ATANnCO, Atanado. Dcrivafe do 
FrancczT<m,quç he calca de carvalho, 
kvta cm pò, com que Te dà aos couros 
hum t concha,que os íaz mais firmes; & 
chamamos Sola de atanado,a que nos vem 
de França,ou Inglaterra, beneficiada cõ 
o dito ingredicnte.Sola de atanado. Co- 
rtum ijuercei corticis puiVere infecíum, 1. 
Aeut. Também háSoia de atanado Barba- 
rilco,que vem de Barberia. 

ATANASlA, Atanàíia, ou Athanaíia. 
Frva,cujos tàlos faò redondos, Ôcruya- 
dos,as tolhas grandes, compridas, reta- 
lhadas,acientadas nas extremidades, de 
hum verde,que tira a amarcllo, & aber- 
tas,a modo de azas. Nas fummidades 
dos tàlos fahem as fbrcs,cm ramalhetes 
redondos, de cor amarella dourada, & 
luzidia. He incifiva, penetrante, carmi- 

nativa,aperitiva,hyiterica,vulneraria, & 
excellente contra a cólica nephrmea. 
Atbanafia><e. Fem. Tanacetum, 1. j\[eut. A 
,femente úcAtanafia, tomada com mel, 
,& leyte,he remeuio certo para lombri- 

gas.Grysley,Defengan.da Medic.29.Mc- 
,dicamentos,que potentemente tem v;r- 
,tude refolutiva , como faò Atbanajia, 
, Ambrc íia.Madeira, 1 .part.cap. 35. 

A FANAZAR.Tirar pedaços de carne 
com tanazes enccnaidas cm togo,(como 
fe faz a alguns criminofos,6c antigamé- 
te ie fazia aos Martyres.)G*w&//í / forci- 
j>e mmbra tVellere, (lo^ulfhVuljnm.) ou 
dij cerpereApOypJiyptum.) 

Atanazar.Atormcntar muito. V. Ator- 
mentar. Ataboens, & mofquitos, que 
,nos Atana^aVão. Hiii.de Fern. Mend. 
P,nto,fol.24.col.2. 

ATAQIJE de hum exercito. A pri- 
meyra carga,que fe dá ao inimigo.Trima 

vnprejfiOfOnis. Fem. Ex Van. TitLiV. 
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(Prima irruptio,onis.Fem. Cie. Dar hum 
lunofo Ataque.InhoJIem trruere. 

Ataque de huma praç'd.Oppu^iiatio,onis. 
Fem.V.AíTaito. Não affrox£râo os Chrl- 

,ilaos os aproxes, & Ataques da Cidade. 
Mjn.Luíit.Tom.j.pag.^c^. 

ATAQJJ HlKO.OlHcial,quc faz atacas. 
Áni Ugamina confieit. 

Ataque ro,que vence atacas. Qjdliga- 
mina Vendit. M-1 hor he ufar deit .scir- 
cunlocuçocns, do que dizer Lígula- 
nus. 

ATAR alguma coufa,ou atar a algue. 
AliquidfOu ali que )n \>t/iare.telj.(cio}Vin- 
xiyVmctHm.) yíliíjuidj,ou aliquemligare. 

OV/íl.ou conflrinfere.Oc. 
Atar as máos a alguém .Alieni manus eol- 

ligar e. Cie. ou conflr ingere. Piauí. 
Atar alguém a hum páo.Ahquem adpa- 

lum alligare, deli gare , ou adjlrinwc. 
Fiaut. 
Atar huma coufa com outra. Colligare. 
Atar huma coufa à outra. Alligare quid- 

piam ad aliud , ou illigare quidpiam rei 
alteri.Atar por baxo. Subhgare. Atar ao 
redor. Circunlingare} obligare.Axar, juntar 

boys.cu outros animaes de jugo. 'BoVes 
jungere. 

Atar hum criminofo./fr/<w vincire.Vvr 
culis conJh tngere.Rco in)icere Vincula. 

Atar huma ferida .fulnus obhgare, alli- 
gare. Cie. Vulnus dehgare. CelJ. Ovidio 
diz}Ligare Vulnera. Dizemos proverbi- 
al mente,chegou ao Atar das feridas, td 
f/,Tarde. 
Atarfe ao parecer de alguém. Alicujus 

opinioni adihtrejcere. Alicujus fententiam 
pertinaciter tueri. Atarje tanto hum ca- 
,bo mayor ao parecer alheo-Bntto,Guer- 
ra Brafilica,pag .272. 

Atar a lingoa a alguem.No fentido fi- 

gurado.Convencer alguém de modo,que 
não tenha, que refpcnder. Aliquem ehn- 
guem reddere.Lic. Catharina confundio 
,as Iingoas dos Plulofophos, Atandolbas 

,de modo, que &c. Vieira,Tom.^.pag. 
261. 

Atálas.Fogir.Atou-as.Fogio.Em phrafe 
chula. 

Não ata,nem defata.Náo diz coufa con- 

certada, 
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certada, & com ordem, lllius diãorum 
iiidlus <ji nêxusjnitUà eft confecutio. 
áiatjihllo nexti colligantur. 

ATARANTADO. Segundo Covarru- 
bias he paLvra Cailelhana, derivada de 
Tarantuia , que he hum mlc&o peço- 
nhento,que fc acha, principa:ir.enic nos 
campos de Taranto,Cidade da Provin- 
ci:: da Apulha,no Reyna de Nápoles, & 
aíli o mordido da Tarântula , fc pôde 
propriamente chamar Atarantado. E A- 
lex.ab Alcxandro no liv.2.dos feus dias 
gcniscsjcap.i/. lhe chama Tarantatus, 
idefi, Tbalangiufij morju Vulneratus. E 
porque os mordicios tia Tarantula , co- 
ihin-ao tazer movimentos defcornpoltos 
de todo o corpo ; diz Covarrubias no 
mefmo lugar , que quando hum homem 
ir.enea a cabeça,& o corj)o delcompofta- 
mente,dizemos,que ctfa Atarantado.Dc- 
pois de eferever ífto, ouço dizer , que 
no Alcm-Tcjo particular mete em Mou- 
rão há hum b.cho,a que chamão Taran- 
^:dizcm que he compridinho, negro, 
& tem azas,& a pefloa,a que mordeo, fi- 
ca como tonta, ou douaa; parece, que 
daqui veyo dizeríe Atarantado. 

ATARRACAR.. Apertar muito huma 
coufa com cordas, ou cunhas. Aliqutd 
funibus arefijime Jrinfere, Vel crneis ob- 
firnure. 

Atarracar.(Termode Ferrador.) Atar- 
racar a ferradura. Fazerlhe as bordas, 
bur. c >s,& bicos,ou rompocns,alargalla, 
amafíalla bem,Ôcaperfeyçoaila até fer ca- 
paz de fe poder pregar na belta. Soled. 

ferre& extrtma mlleo crajfiora reddere, & 
toviuU equina aptare. 

ÀTASCARSE cm lama. V Atolarfe. 
ATASSALHADO. Laniatús, dilania- 

tus}a}um. Para que primcyro acabaíTcm 
,mordidos,& Atafulhados dos dentes ve- 
,nenofos.Vieira,Tom.4.155- 

AT ASSA LH AR. Laniare, ou ddaniare. 
Cie. Virg^p)àViyatum.) 

ATAÚDE, Ataúde. Derivafc do He- 
braico TeVa,ou do Arábico Taibud,que 
fígnifics Caxa,ou Cofre, & jítaude he a 
caxa dentro da qual metem o corpo do 
defunto,para o pôr na fepultura. Fere- 

Tom. I. 
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trwn,i. Neut. ílin. Hífi. Sandapila,*» 

FmMarttaLCapuluitó/c. Melhor hc 
laz^r cite nome mafcuiino,com Plinio, 
do que ncuiro,com Fcito,& Nonio,quc 
não trazem pròva alguma. Os oífos da 
,R..ynha em Ataúde diitintílo. Mon.Luf. 
Tom.^.fol.ipi.col.i. 

ATAVERNAR ovinho.Pôr o vinho 
cm venda cm huma taverna. Vinum tn 
taberna 1'cno poiurc,ou \>eno exercer e. Tá- 
cito diz.,Veno pejitus ,poi\o cm venda. O 
fegundo he de Tito Livio. 

ATAVIAR. Duarte Nunes do Leão 
deriva cita palavra do Francez At fer, 
que he Toucar,enfeitar com mmia cori- 
olidade.Ongem da ling. Portug.75. Que- 
rem outros,que AtaViar fc derive do A- 

rab.co Tayab,<\wc vai o mefmo, que A- 
dereçar,ornar,j/id.nos feus lugares. 

Ataviar huma molher. Mulierem cow- 
re,adornare, exornare, expolire. Ataviar 
,criados. Vida de D. Fr.Bartholom.foL 
4o.co!.i. 

ATAVIO,Atavio. Adereço. Ornato. 
Adorno. J/uinos feus lugares.Cam m..is 
,cafa,& melhores AtaVios. Vida de D. 
Fr.Barthoiom.dos Martyr. fol.39. col.z. 
^".Atav iar. 

ATAVONADO. Mofca atavonada. 
Mjfca pequena, afli chamada, porque fc 
prefumc,que procede de Tavoens.Atcr- 
menta muito os cavallos,porque os pica 
nos ilhaes,& cm lugares, que o cavallo 
mal pode alcançar para as lançar de íi- 

Vid.Twao. Picadas, que lhe dão mo- 
scas A? Vo//W<»5.Gaivão, Gineta, pag.99. 

ATAUXIA, Atauxia, & Ataxiar- y. 
Tauxia. 

ATE 

ATE,Até.Propofíção, que ferve de li- 

mitar certo tempo,lugar, numero, &c. 
Ufquè.CiC. 

Até. Fallando cm tempo. Ate a Era cm 
que eltamos. ^ídnojlram ufque rftatcni. 
Dtfdc as outo horas, ate a urde.Ab ho- 
ra oftaVaad Vefperum.Cic. Se Catilina fe 
deyxàra citar nclta cidade até o dia de 

hoje.6/ Catilina in urbe ad bunc dtemre- 
Hhhh j manjij- 
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mcw/iJJlt.Cic.Atè à vefpcra daqucllcdia. 
Ujque ante diemillum. Até ao ultimo 
dia dc Agoíto,(ou conforme o modo de 
fi liar dos Romanos) até o aia antes das 
Calendas de Scptcmbro. U[que adpruhe 
Calendas Scptembris .Gc. 

Àtè. Fa;Lndoeni lug;:r. Até aqui, ou 
a tê a e ik lugar. 'Jfqite ad hme loi um,ou 
baãLiius.Cii.HuCUjqiie-Tlin-bbjt. Levão 
aie alem dos Alpes. Trans Alpes ufque 
transfatur.Cic. Defde o Janiculo ate ao 
templo dc Apollo. Ufque a Janiculo ad 
ixdtin jfpollints. Cie. Defde ob.eodos 
fés até a cabeça. Ab trnis wjubus ad 
jummum ufque Vertiam. Ateaò paço .Ad 
pala ti um. Ujquepalatium. Ufque adpala- 
tium.Àd pai: ti io" ufque. Ad ujque palatiíi. 
Retumba o theatro ee maneyra, que ate 
a Roma chcgão os gritos. Tbeatrum ita 

refonatjUt ufque Romam Vocês referantur. 
Cie. Todas as letras elUvaO inteyras, 
ate ao fegundo R. Ufque ad alter um R, 
litera confiabant integra.Cie* Até às o- 
rclhas. Aurium tèniis. JÇuint. Ceifo diz, 
Inguinibus tenus. Ate as verilhas. Atè 
ao peito.Fecforibus tenus.Ovid.Atè à bo- 
ca. Ore tenus. lacit. Dcfde.o principio 
atè ao cabo..Abinttio ufque adfinem. A ca- 
pite ad calcem. Ab óVo ujque ad mala. Hà 
millèr cortar a vide até ao vivo. Vitis, 
ViVg tenus,putanda eft.Lolm. 

Atè. Paliando em números. Defde o 
primtyro atè o ultime. Ad unum omnes. 
Éramos atè trcz;ntos,ou alguns trezen- 
tos. Eramiis ad trecentos. Pagarás até o 
ultimo vintém,atè o ultimo real.Adde- 
mnolum folVes. 

Ate, ( quando quer dizer o mefmo, 
que também.)Etiain}quoijuC. Cie. Atè as 
coufas, de que me não quero lembrar, 
melenibrão.Afewíiw etiam,qu<e nolo. Ge. 
(fubentendefe o infinitivo, Meminijfe ) 
Hcneccííario modcrarfc,atè no comer. 
Afodératio in cibo quoque adbibenda efi. 
LelJ. Lembrcnos,que até àspcíToasmais 

humildes fe hà dc fazer juftiça.Memine- 
rimus,cr adverjus ínfimosjuftitiam effe fer- 

Vandam.Ctc. Até dillofe pode colher o 
muiro,quc f«.õ impertinentes os aman- 
tes •JQràmfmt moroji?qu i a marit?Vtl txhoc 
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intelljgipotefi.Cc. 
Ate ^com nome) Antioco teve ordem 

p-ra não dilatar o feu Reyno fe não ate 

o monte Tauro. Antiocbns Tam tenus, 
reònare juffus eft.Lic. Chegou a fama ate 
Guinas. Humores Cuwarum tenus clarue- 
runt.Uc. Atè os mais vis homens to- 
mávão a liberdade de o ir.altrat.ir com 
palavras. Ea fmt Vihjjimorum etiam capi- 
tum Icentia, ut eum allatrare non Vertnn- 

tur.JÇuin ipji etiam bomunciones Vilijjimi, 
vi ilLuni dtbaccbart non Verebantur. Che- 
gou a lua liberalidade atè aos lervos. 
Ejus líberalitatem tpfi etiam famulijhi- 
jLiunt,ou experti funt. Examinar até os 
mais pequenos erros .yd mirim* delitfa 
expender e. 
Até agora. Atè cfta hora, atè cftc tem- 

po. Uique ad boc tempus.Ctc. Mbuc.Cic. 

Hucu\que.^Un.HiJl. Pareceme,quc atè 
agora vos tenho confolado com razão. 
Haãenus exijimo noftram confolationem 
reãeadbibttam ejfe.úc. Tenho vigiado 
defde as Calendas de Janeiro atè agora. 
Ex Calendis Januarijs ad bane boram Yt- 
gilaYt.Cic.Mè agora tudo vay bcm.Hí- 
cíenus berieJe babent omnia.Hucufque bel- 
lè omma. Farey minha obrigação com 
cuid..do , como até agora tenho feyto. 
Ut adbuc iocorum feci, fadam fedido- 
Tlaut. Cicero diz ,Sicut adbuc feci. 
Até então.Atè aquelle tempo. Adillud 

tempus.Cic.jídidlocorum.SalluJl. & Tit. 
LiV. 
Atè onde. Atè onde chegará o teu a- 

trevimento.^ò ufque feferet, ou Suem 
ad finem tua je jaftabit amacia^Ht prcci- 

fo , que em toaas as coufas fe veja atè 
onde íè hà de chegar. In omni re Yidendu 

ej!,quatenus. (entendefe) pro^rediendwn 
eft.úc. Vejamos atè onde hà de chegar 
o amor,que fe tem a hum amigo. Vtde~ 

amus}quatenus amor in amkitui progredi 
debeat.Cic. 
Atè quando.£upufque.Gc. Até quando 

fofrercy os feusdefaforos. Jluoufqueyo 11 

ufjuequò)ou quamdiu patiar bominisinfo- 
lentiam? 

Até que,com verbo no infinitivo. Ta- 
dtn/ium,rDonec, Uíjnednm. Cie. Ate que 

cu 



ATE 

cu tenha comprido a palavra , que vos 
tenho dado. Dj/icc tibi quodpolhcitus 
jum, fecerim. Cie. D jus aunos durou a 
demanda,até-que fe achou meyo para ti- 
rar efta ca ufa aa via ordinaria, & para a 
fazer julgar por juizes particulares.Ja- 

cet res m controVerfijs bicnnim>ufque dum 
in\eniretur7quaratione res ab ujit.it.icou- 
jueiudine recederet,& in boc fmgulare/«- 
dm um canja omnis concluderetur.Ctc. Co 
tanto que vós vos deis por feguros,atè 

* chegar o reinante da gente. Dummodópu- 
tetis 1'os tutos (ffe , quoad reliqua multi- 
tudo íuíVcnerit.Vova que he dizcrvos,que 
grande he o amor , que os animaes tem 
aos feus filhos,álfi quando os crião, co- 
mo quando tem cuidado dellcs, até po- 
derem detenderfe por (imefmos? JÇuid 
dicam,juãntus amor befliarwn fit,in edu- 
candis, cufioiíendisque i/t, qu*e procreaVe- 
rint}ufque ad eum finem, dumpojfint fe ipfa 
defendere? Cie. Ficou icm le querer de- 
clarar, até chegarem os Embaixadores, 
&as cartas,que Pompeyo lhe mandava. 
Ufque eò fe tenmt, quoad a Cn. Pompeio 
ad eum legati, littcraque Venerunt. Cie. 
Grita atè enrouqucccr. Vociferam ad 
raVim ufjue. Atè perder o juízo. Ufque 
ad infaniam.Deyxay cozer cite caldo,atè 
mingoar a quarta,ou tcrceyra parte.óV- 
nejus illtid coquendo abfumi ad quartas, 
aut ter tias.SinejHS illud quartis, aut ter- 
ti/s coquendo minui. Depois de o molto 
fe cozer atè que mingoe dous terços, o 
arrobe fera perfey to.Cum muftum ad duas 
ter tias decohum cri t,ou eum ei du<e tertia 
coquendo deccJ[erint,opttmum erit,ac tem- 
pcJtiVum difrutum. 

Dormir até de dia. Ad lucem dormire. 
Ge. Dormir até fer muyto de dia. Ad 
multum diei,ou ad multam diem dormire. 

Tit.LiV• Pelejar até o amanhecer. Ad 
lucem [ugnar e.Tit.LiV- Queymadosaté 
ficarem em cinza. Ad cimrem ambufti. 
íTlin. Pagar a defpeza atè o ultimo vin- 
tém. Ad cffem imfendium reddere. fim. 
Abater atè o ultimo real. Ad nummum 
fubducere.Gc. Miremos b.bendo atèap- 
parccer a ellrella d'Alva.Ufquead diur~ 
nam fiellam crajlimm potabmus. flaut. 
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Mcn.ASt.i.Scen.2. Eitivcráo contraban- 
do até muyto ae noyte. Ad multam meti 
10/itendirunt.Cic. Chegou eita fama, 011 
cila voz atè a Cidade uc Cl nus. ( uma- 
rum te nus illi rumores caluerunt. Ca.'/, ad 
Cie. Atè ácontia, que fe deve. Credito 
tenus.laiiljurijconj. Até certo grào le 
pode chegar, quando não le queyra hir 
1».ais adiante. Eft quodam frodire tenus, 

Ji non datur ultra, tiorat. LÍperarcy aic 
ellev.r. Expictabojdum 1'cniat. lerem. 
Açoutar até monc.Akqucm fl oris cicdcre 
ad mortem.Dcfpois de ler i coutado Atè 
,morte.M r tyrol. Vulgar,pag. 3. 

ATE. Segundo Homero, Ò< H-fíodo 
he o nome de huma Dccfa malefic., que 

perturbando o juízo dos homens , cs 
metia cm mil tr.baihofos cn baraços. O 
único remédio p<ra fe livrar delia pir- 
feguiçaõ,era recorreras Lites, filhas cie 
Júpiter, inimigas de Ate, 6c amigas dos 
homens. A moralidade defta £ibula,hc 
que Ate cm Grego ht^o mal, ou as más 
obras,que faõ as caulas de tod; sas nof» 
fas deiòraça^& Litai,que cm Grego faõ 
Oraçoens,nos dão a entender,que para o 
homem peccador, & criminofo, iião há 
outro remédio,que a Oração, & os ro- 
gos dos que ímplórão a Divina, & hu- 
mana mifericordia. 

ATEAR,ou Atearfc o fogo.Pcgar cm 
matéria combuftivel o íogo, & hir cre- 
fcendo. Lnem concipcreyLucret.Conçipí re 
flammam. C<ej- Attale o togo na citopa. 
6: upa ignem,ou f. animam co?icipityad,ou 
inJhipam adb<erejcit ignis. Cicero diz 
metaphoricamente. (ProYidctniumfuit,ne 

tn bane tantam materiam feuitiohis tjlx 
fumjafax adbtrefcent.Orat.5 fro Domo 
jua. Sc o íogo ícAiea cinctfopas.P,nio, 
D.alog.part.2.pag-5.verr. 
Arear.Metaphorieaniei.te. Atear huma 

pendência. ] urgi um committere, TUut. 
Rixas committere. 1 it.LiV.Rixas excita- 
re.Catull. 

Ateafe com calor a batalha.!?//^ cru- 
defeit. Vtrg, Tornou a atearfc a pclcjs. 
furna rcciuduit.Tit.Lil'. Torna o \ro- 
tini a fe atear.crudejcit fed.tio. Til■ LiV. 
Foy cite mal mais longe,do que fe cik- 

tíavu; 
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íkvajnão ío correo toda Italiá,mas pal- 

iou os Aipes,8t atcandoíe in feníivel me- 
te,Ic tem já apoderado de muitas Pro- 
víncias .LatiiíS opjmonc dij]mtnatum eft 
boc malummanaVtt mn joium (xr Itália, 
Verum etiam iranjcendit Alpes objcurè 
ferpeni, multai jam provim ias occupaVit. 
C c. Ai^uiiuss culcoraias , que lobre a 

?r.jinia preter.ção te hião Ateando- Lu- 
cena,Vida gc b.Fr,nc-Xavicr,pg. 149. 
2. O -cimo Author, na pag. 42.coi.2- 
diz, /itc.i1>ajt o ir.al. Ateouje por eita 
,parte com mayor calor abriga. Jacinto 

i-r.yrc, livro 2. n. 128- A corrupção do 
,contágio, que a todos fe Ateada. Mon. 
Luiit.T0m.7-pg- no. 

ATEMORIZADO. Temtus, a, um. 

Tit.Lrt.&erterrttui,") um.úc. Perterre- 
fottusjiijUm.Brutns ad Cie. 

ATEMORIZAR. Cauíar temor. Pôr 

medo Ahquem tcrrcre,ou conter rere, cu 
perterrere.ieOfiu^tm.) Cie. Ahquem ter- 

ntare^OyãYi atim)Tcr:nt. Aliqucmper- 
tmefacere,(aoifecbfatim.yi ennc. 'l er- 

rarem alicia incutírcyitioicujjijcujfum.)1 it. 
LiV.^itcui terrorem mfu re, ou injicere. 
Ltc. 

ATEMPAC,AM.O Atempar.JTid. A- 
ten.par. 

ATEM PAR.Ter mo da pratica Foren- 
fe.Hc conceder tempo para as appella- 
çoens fc meterem 110 juízo fupcrior. 
Atempada a Appeliação,lc o appellante 
for negligente "a levar o feyto aos fu- 
periorcs,na mor alçada fe dá o defpacho 
ao cppeilado pelo dia de apparecer.VuL 

Liv.^.d. OrLicnaç.Tit.óç.cap^.i^W/o- 
mon coroihrin pro appdlatiombtis ad jupe- 
riores judiceí elariiri. 

ATEMPERANTE, Atcmperar, Aten- 
ção, Atcnciolb, An nder, Atentado, Ate- 
iamente, Atcnt.r, Atento, Atenuação, 
Atenuado,Atenuar. ^/.Attcmperante, 
Atten.pirar, Attenção, Auencioíp, At- 
tender,& os mais com dous 1. 

ATEQUIPERA.Atequipòra.Heo no- 

me de humas Peras da Beyra,sífi chama- 
das por íua cxcellencia. Criao-ic parti- 
cukrmentc nos campos da Vellariça, íj 
faó humas terras lruclifcras na vezi- 
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nhsnça da Torre de Moncorvo,VEliade 
Traz-osmonres. Melloens da Vellariça, 
,& muy celebradas as y/tequipèras.Cho- 
rograpn.Portug.Tom.i .425. 

Ai ERRAR. Caufar terror. Atemori- 
zar. Ahquem terure,ou alicui terrorem 

jicere.CiC. Havia palavra,que mais Atcr- 
,raje os Demomos. bernardes, Luz, & 

Cãior.2 85- 
AXERòE.Pegarfe, (fallando en( algu- 

ma opinião, dito,doutr.na,&c.) He ne- 
ceír..rio aterje ao que fe tem julgado» 
ò'tare opa te t in co , quod Jit judie atum. 
Gc. Mas cu AienWme ao que jà contcy. 
Mon.Luíit.Ton.-i.fol.joi.coi^. 

ATESOURAR /^.Entefourar. 
AT ES TAC> AM.Cer tição. V. A ttcíta- 

çao. 
ATESTAR. Encher até cima. Encher 

huma coufa valia,aré quede chea,appa- 
reça a ultima iupcrficic,como tendo lu- 
gar de Tcito. Ate fiar huma pipa de vi- 
nho. Vnu Joliuni Lomplcre ujque ad jum- 

mion. Asquairo ultimas palavrasfaõ de 
Columella. 

ATH 

ATH. Cidade dos PayzcsEaxos, na 
Provinda de Hannon.a , fobre o Rio 
Dender,entre Mons,&Odenarda. Tam- 
bém lhe chanião Áetb.Athum,t.Xeut. 

ATHA. Rio de Alemanha no Ducado 
de Bavicr«i./tóve. 

ATHANASlA.Erva. KAtanafia. 
ATHEISMO. A impiedade de não 

crer, que há Deos 110 mundo. Imputas 
Deum tillens.Scelus eorum,qui Deum cjfe 
negam. Er ror impm diVinam tollm natu- 
ra/n. Impictas^lípidicans Deum. Sacrile- 
gtiwi Viíwútatctíl abrogans.Inpjttas ab- 
fúdicati Kwmnis.Impium fiagnium abro- 
'gatJ DiVimtath. Jtbeijmus originaria- 
mente hc Grego,mas duvitiaoosCriti- 
,cos, que a palavra fe ache cm 
al^,umbom Author Grego. 

• ATH El ST A,ou Atheo. Dcttvafe do A 
privativo Grego, & de Tbcos, Deos,& 
vai o mcfmo,qucaquellc,que nega,que 
haja Dcos no mundo. Pretendem os 

Doutos, 

1 
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Doutos,que nem houve, nem há no mu- 
do não ló nação alguma em gerai, mas 
nem homem algum em particular , que 
abfolutamente negue todo o genero de 
Divindade , & Nume fuperior no mu- 
do. Verdade he, que antigamente tive- 
rão fama de Atbeijias, Diagoras, Theo- 
doro,& feu difcipulo £ion,Anaxagora$> 
Clazomcnto,Evpmcro>&c.& não fó a al- 
guns particulares fe deu eítc nome, mas 
tau.bem a naçoens inteyras , como aos 
antigos Boruflòs,pòvos da Sarmata Eu- 
ropLa>dcque faz menção Jacobo Ouze- 
lio;cs Ghichimecos da Nova Hcfpa- 
nha,lcgundoJcfeph da Colh, os Soica- 
nos povos da Africa,em que falia Hcr- 
berto,Author lnglez,&c. Porem he nc- 
celTario f;.bc.r,que muitos forão intan.a- 
dos de Athuftas, não porque taes foflem 
realmente,n;as porque não quizerão re- 
conhecer per Deosàquelle a que outros 
davão cite titulo; & <-fli chamarão os A- 
thenienfes a Anuxagoras//í/;f//tt>porque 
o Sol, a que e!ks adoravão pcrDeos, 
na opinião de Anaxagoras, não era ou- 
tra coula, que hum globo de fogo , & 

nefta mefir.a infamia enccrreo Evcmero, 
porque mc.rtrou, que aquelles,que erão 
tidos por Deofcstrão meramente ho- 
mens, & o provou com a deícripçaõ do 
nefeimento,patria, & fepulrura, que ti- 
ve rao,con o fe vc nas obras de Minucio 
Felix. Em qu.nto pois às naçoens in- 
teyras,arguidas delta facrilega igneran- 
cia;dcs índio* do Brafil,quefaõ os mais 
barbares d.i America,ainda que naõ te- 
nha© nem Templo,nem Sacerdote, nem 
facrificio,nem fé,nem ley alguma, efere- 
veo P.Simsò de Vafcor.cellos nas fuas 
Noticias, que tiles tem alguma confufa 
noçaõda Divindade , que o medo dos 
Trovoens,&lUyoslhes infpirou, tanto 
afli, que chan.rõ ao Trovaõ 1 upaçamin- 

que quer dizer,EJlrtmdo,feytopeja ex- 
çeilcncia fupcricr.Finalmente hetaõuni- 
verfal, & t;.õ natural no homem o co- 
nhecimento de hum Deos,que Theophi- 
lc,Pcéta Francez,na fua Apologia con- 
tra os que o accufava) de Atbeij?a,àiz q 

os naõ há no mundo, & que o imaginar 
Tom. I. 
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que os pòie haver,he injUriofo a Dlvin- 
,dade, porque he querer que faltado o 
Creador de imprimir em huma criatu- 
ra, dotada de razaõ, algum conhecimen- 
to da fua grandeza.Nem contra eitasra- 
zoens ferve allegar com o Texto do Pfal- 
mo íq.Dixit itifipiens iu corJejuo^iortefi 
y)í7tf,porquc (como advertiu o L/rano 
ncífe lugai) falia oPfalmida em Nabu- 
codcnoiòr, porque não negava ablolu- 
t.mente a Divindade , n aa não queria 
crer,que o Deus de lfrael folie o verda- 
deyru Deos: X.011 ne^alat gemrnUtir 
Deum,(<i\z o dito Auihor,) tjUia cokLc 
Deum }uum7ut babetur Daniil. i .Jed ne;a- 
bàt D:um Ver um Denm.Aihe- 
ufyi.Mafc.falhtyão Cicero em D.agoras, 
d.z $.de Ha[$d.Quigoraí, Atbeos qui dl* 

cita cfi. Aqui ufa Cicero da terminação 
Grega em Os 110 nominativo, m^s efere- 
ve eih palavra coin cara&eres Latinos 
(comofè pôde ver nas melhores ediço- 
cns,& principalmente na de Grutero.) 
Também podemos dizer com circunlo- 
cução,«^/í/ piyinam naturam, ou Deum 
toliityoa com Cicero í.de iV.2i.125. Jj£ui 
tollit DiViniiatem.ou Deum negans. Daí 
tollens,ou íuch/egi) \um n folíe/Hts teus. 

aTHLNAS, Athe uas. Cidade ant.ga- 
mente a mais celebro da Gracia, cm que 
as arres liberaes, & as fciencias» floi*w- 
Cião, foy Cécrops fundador derta Ci- 
dade , & delie lomou o nome de iccrc- 
ptdjòt de Moplb,\fopfopí\i)àté que fi.iaí- 
n.ente roy chamada Athenas de Atbeo, 
filho de Cranao,ou tomou eík n jme em 
contemplação de Minerva,a que os Gre- 
gos chamão Aibene. Tevc ^betrn mui- 
tas coufas adiiiiravcis,^: dignas das me- 
morias da poftcridade,o Amparo ,o Ly 
ao.o (Por:ico,k n.uitos Ttmplus,& eui- 
íieiosmagniíicosjdos quaesiazem nien- 
cão es Hiftoriadorcs. Hoje lhe cliamão 
Setiuesfi tem alguns dez mil murado- 
rts, dos quaes as ires partes faò Gregos. 
Atbcme^Yion.fem.[plur.Ci c. 1 Je Orai. 1 

Aííi como antigamente , com a palavra 
Urbsjcm accrecentar outra CGufa , fe 
entendia a Cidade de Roma , oííi no 
Grego bailava dizer « v, p.;ra ngr.iíi- 

liii cer 
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car Athenas. Até cm A uthores Latinos, 
fc acha Jftu , à imitação dos Gregos. 
Terencio no Eunuco Ad.5«Sccn.ó.diz> 
A)i in AJlu VCfiií ? Veyo cllc a Athenas? 
Cornélio Nepos na Vida de Tcmifto- 
cies íAcceJjit Aftu, & na Vida de Alcibí- 
ades yToJtcfuamAjlWVewt* E Cicero, no 
livro 1 i.<m leys, Et in AJiu,quod appel- 
IdCuf ,(,huks cot ferre je jujjit. [. ■> 

Tem Athen s hum tão grande credito 
«o mundo,que a Grécia,que já não he o 
que era,cor,ferva com os louvores delta 
Cidade a lua Í?,m\.UrbsAtbemenfiwn au- 
tbonutetAiita efltUtjamfracíum, acde- 
hhtatum propè Gr&ci& nomenjbujus urbis 
i-ilide nitatur.úc.Or.i5. 

OTcrritorio de Athenas , { chamado 
hoje,Ducado dcSetinos )Atticai<£.fe»i. 
Atibis,i(Hs}]onta} Actia, Mopfçfia, Cecro- 

piafigym. São os figos deite territono 
tão excellentcs, que a ninguém era per- 

mittidoo tranfplantar cm outra parte as 
figucyras,& da qui vem,que os que de- 
latavão aos juizes, os que as tranfpUn- 
tavãojtorão chamados,Sicoplwit*. Na- 
tural de Athenas. Atbenieiifís, je. Keut. 
Cie. 

ATHENEO,Athenòo. Lugar dedica- 
do a Minerva ,(a que os Gregos chamão 

Atbene) Era frequentado dos homens 
doutos, & curiofosdas fcicncias. He ce- 
lebre nasHiftorias o Atbeneo Romano, 
cm que naõ fó os homens, verfados nas 

letras,mas também o Senado Romano às 
vezes fc ajuntava. Vid. Jtd. Capitol. in 
Pertmccycap. 11. He hoje nome ufado 
dos Académicos,& profcflòres de Artes 

Liberaes, fatiando em Collcgios, Uni- 
vci lidades, & outros lugares confagra- 
dos às Mufas humanas, & Divinas,Atbe~ 
neiimji-Kcut. jul.Capitol Neftc Atbeneo 
,Coninibnccnfe. Ethiop. deBalth.Tcl- 
lez,no Aopcndix^.io.pag.óyó.col.z. 

ATHEO. Athcifta. V. no feu lugar. 
,Toda a collccÇão infinita, que o Atbeo 
,fuppoé de Indivíduos. Alma Inflruida, 
Tom.2-pag.32. Nefte mcfmo lugar faz o 
Author da dita obra,a Atbeo adjedivo. 
,Com cílc modo Atbeo de fallar, naõ fe 

;evita,&c. 
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ATHEROMA,Atheròma. (Termo dc 
Medico.)Tumor preternaturaj, & efpe- 
cie dcapoítema,ólU chamado do Grego 

Àtbiro,que he humacerta caita dc papas. 
L o AtJxrÔma, contem cm li huma íiib- 
iUacia,como papas,envolta em huma tú- 
nica mpmbranola , na qual tanibem às 
Vezes fe gér-õ huns corpufculos, co- 
mo graõs de arca, n.ofquitos , cabelii- 
nhos,&c. Mhewnáy atis. Meut. Celf 
lAtheroma, he tumor comprido, levau- 
,tando-o acima, quando ie aperta com 
,os dedos,tarda em abaxarfe,& tirados, 

,fe levanta dc vagar.Cirurg.de Fcrreyr. 
pa^. 13c. Jtbcroma hc hum tumor da 

,mefma cor ao couro. Madeira dc Mor- 

bo.GalLi,part.cap-34' 
ATHLETA, Athiòta. Derivafc do 

Grego Atblein, que valo mcfmo , que 
Combater,ou Lutar. Em primeyro lugar 
toy eík nome proprio dos lutadores, & 
dos quc jogavrtò as punhadas nos thea- 
tros Gregos, & Romanos. Defpoisfoy 
appropnado aos que pertendiaô o pre- 
mio do correr,do faitar, & do lançar o 

difcoA com cites cinco nomes, os La- 
tinos os differençavaõ,a faber,Luãato- 
resy?ugiles,LurforesySa!tdtores,tk Dijco- 
bolt. Finalmente Atblctas da Ripublua, 

& do Evangelho for. õ chamados os Ho. 
roes,quccom valor, & conliancia pele- 
jarão contra os inimigos cia fua parria, 
& tia fua Religi. õ. A!bleta,<*-Mafc. Sue- 
ton:o na Vida dcAugulio chama aos J- 
tbíetas, XjJíictjoruvi. \fajc. Porque o 
lugar em que os Atblkas le exercitavaõ 
no inverno,fc chamava,Kjftus. 

Coula conccrnentc aos AtMctas .Athle- 
ticiisfaum.Èlaut.bL Thn.Hift- O Medi- 
co Cellò chama a hum alimento feme- • 
lhantcao de que ufavaõ os Atbletas,Vi- 
clus Atbietkus. } . 
Arte,ou exercido de Athleta. Atbleti- 

ca)te.Fe»i.Cic.?lin.HiJ?• Entcndcfe fem 
duvida Ars, ou Exercitatio. Tugibitio, 
oms.Fem.Cic.IugilàuSyíis. Majc. Tlin* 

H\fiWe ocon bate dosAtbtetdifiucp' 
gavaõ as punhadas. 

Lugar cobcrto , cm que os yfthx tas 
combatiaõ no inverno. X\fw^ Majc. 

VttrnV. 
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VitriCv. O lugar,cm que combatiaõ de- 
scobertos no \<.t«ò.X.jjtum}i.'í\.t:ut.Vi- 

Ter huma faude dc Atbkta,a iabc.r,hu- 
ma robufta faude.Tuyhcèyadjue /.Meti- 
íè Valete. Qiaut. Em outro íugar tí.z o 
mcfmo.í<iMtwíiíè, cr AtbUtice. fu^ih- 

cè,quer dizer cowm /MM Atbleta, quejo- 
g<? dj bunbadas. Pancraticè > quer ui- 
«str coma Atbieta, cjtie je Val de fés, 
& mãos,& de todas as forcai do cor^ pa- 

ra derrubar o jeii adVcrjam. 
Athletas , iia Chriuandade chamamos 

aos Martyrcs,que com vaicroiaconíiá- 
cia vencerão aos Tyrannos,& aos Santos 
Confeflòres, que refiftem às tentaçoens 
do Dcmonio , & aflaltos do Interno. 
,Gloriofos Atblètas naô temem entrar 
,cm defafio com os Miniítros do Demo- 
jnio.Dedicator.da Vida,& acçoens del- 

Rey D.Joaóo I. A cataia fez taò pou- 
,ca mova na cerviz do íortiflimo Atble- 
,ta. Vieira,Tom. lo.pag. 348- 

Alcança da Paleitra bellicoía 
jufta palma o Atble ta porfiado. 

Inful.de Man.Thom.as,livro 5.0ILI27. 
ATH MOS. Monte que eitá entre a 

Macedónia,& a Thracia, & hc taõ alto, 

que a fua fombra fe eftende ate a Ilha dc 
Lcir.nos JtbosMaJi:.gen&dat.Jtbo}ac- 

cufat. Jtbon. ablat. Atbo• Também no 
ablativo Cicero diz, Atbone. Chamale 
hoje Xfontc-Swfto,cm razaõ dc quatro, 
ou cinco mil Monges, que nelle vivem 
de ditferentes Mofteyros. Pegado a eíte 
Monte eftá o Iílhmo,quc Xerxes, quan- 
do veyo a Grécia , tez abrir; para paliar 
com fua armada por meyo deile , pelo 
que diífe Juvenal,Satira 10.Crcdttur ohm 
Velificatus Atbos. Também foy Júpiter 
chamadoAtbos, porque (como elcreve 
Paufanias)fcy antigamente adoraao nos 

altos deíie Monte. 
ATHUMARMA.Palavra Arabica. 51% 

gnifica Azoas amargas. He o nome de 
hum valle perto dos niuros de Santarém, 
aonde há hurra fonte de agoas,queamar; 

gaõ. Por efia parte foy El-Rcy D. At- 
tonfo caminhando de noyte , quando 
fez arrimar as efeadas para tomar Santa- 

Tom. I. 
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rcm.Fw.Chron.de Cifter,fol. 164.0ÒL 3. 
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ATIC,ADÒ.(Fãilando cm foge) Èc- 
citat us ,a,wn.$ujc i tat us, a,um. 

Auçádo. ( Jniiagaco a fazer alguma 
coufa) bicitatus,a,um, Cie, Payxaõ ati- 
çada .Aninu cjj\tfus cciwott s. Payxpens 
,particulares .Atiçadas per alguns priv..- 
,dos.M jn.Lufu.Tom.4.fo!. 12S-ed.«. 

ATIC,AD0R. Iniiigador. V. no feu 
lugar. KAtiçar. 

ATlCjAR. Derivafcdo Franccz Ati- 
cer, ouuo Italiano Ati^are , que hc 
Efpert*r o lume , chegando os tsjotr.s 
hunsaos outros.Admotis tstionihis, igtie 
adere,ou excitare.TorresfromoVerc. 
Atiçar a candea. J/.Efpevitar. 
Atiçar. Defpcrtar, Excitar, no fentido 

moral. Excitar e,fujcitare. 
O fraudulento goilo , que fe Atiça 
Cõ hua aura popular,q honra fe chama. 

Camões, cant. 4.0X4,5. 
Aquellt, que atiça ciifcordias,pcndcn- 

cias,fcdiçoens. J u rú or u m,diijjidia r umq ue 

Fautor ,ouAucfor.FaxJeditioms.Flabellum 
VentHandis animis ad concitandas difcor- 
dias. 
Atiçar a guerra.#? llum commoVere, ou 

excitare,ou concitarè.Cic. Aqucllasguer- 
,ras, que fbraõ Atiçadas por D. Diogo 
, Lopes. MonLuíit.T om .5 .foi. 131 .col. 3. 

ATJGURGO.K/t/.Atncurgo. 
ATILADO, Accado, Polido. F.ncs 

feus lugares. 
Atilado. Culto, fallando no trato,co- 

ftumes,& modo dc v^vcr.Gcnte atilada. 
Cens ur banis moribus, ou polita mor um e- 
le°antia. Na opinião da gente pouco en- 
,tendida, & ainda cm mu.ta da que Je 
,tem por /ií//dJ<i.Mon.Lulit.Tom.i.fol# 
210.c0l.4- 

Pouco mhdo.lncultus^jum Cic.idzdc 
ypouco Atilada.'Vida de D.Fr.Barhol. foi. 
142.C0I.?. 

ATILHO.Q^alquer cordel, ou coula 

femelhante, com que fc ata hum facco. 
Pxamen,wis.Kcut. Vinculum}i.Acut'. 

AT1MAR. Palavra antiquada. A al o 
Iiii 2 mcfmo, 

\ 
.A 
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jnefiT.o,que Emprender. Faz menção de- 
lia palavra Manoel fle Faria, na lntro- 
tiucçáo às Odes de Luis dc Camoens, 
pag. .explicando a oitava dc hum Po- 
ema antiqu.ífímo , do qual íoy achado 
n .s ruin-s cie huma torre hum Iragmen- 
ro. 

Hurra Atimarom prafmada façanha. 
ATINAR com o que febufea.AUquid 

inVeui r e }rcpt n re9éc.ln aliquid,quod qua- 
rebatur i/iti<rrcrt}incidere. 

Atinar com o caminho. Vi&n inVenire. 
UfaTcrcncio deita phrafe no fentido 
moral, por achar o modo para, &c. Não 
arinar no caminho,ou como caminho. 
DeerrarCj ou à Via abar are. Scm aié a- 
;gora jitmar no caminho , em que vos 

,pcrdeftes. Lobo, Corte na Aldeã,Dial. 
ó.pa.i 17. 
Atinar. Entender, conhecer. Vid. nos 

feus lugares. 
Pallido,ôc medrofo não Atina, 
Quecaufa tem tão fubita rui na. 

Ulyit.de Gabr Pcr.cant.8.oit.^7. 
Atinar por conjecturas. Atmafles, a 

volía conje&ura he boa. Kon malè coije- 

cijfi.'Belle cónjicis. Não atinei. Conjettu- 
tâ,ou â coiijiíturâ aberraVi.Cic. 

Atinar.Acertar. yiu.no feu lugar. Ati- 
yiion Pcriclesafixar no Templo dajuiii- 
>ça as colunas da amizade. Varella,Num. 
Vocal, pag.487. 

Atinar.(Leir.brandofc) Tinha tão pou- 
ca memoria, que hora não atinaVa com 
o nome de Ujyfles,hora com o dc Achil- 
les. Hme memoria tammalaerat, ut ilU 

modo nomen UljJjis excideret,modo Acbil- 
lií' Senee. TbiloJ'. Perdto o que queria 
,diztr de n ancyra > que nunca Atinou. 

Lobo,Corre na Aldeã,Dial 4.pas.go. 
ATINCAL.KTincal. * 
ATIRADOR, Atirador. O que atira. 

Atiradorique atira com fettasjaculator, 
cr is. Mafc. Tit.LiV.Horat. 

ATJRADORA.A que atira. Atiradora 
de lettas. Jacidatrix,icis. Fcm. Gvid. 5. 

Metam. 
ATIRAR com arco,com frechas. Sa- 

gittare. Roberto Eítevão não poz no feu 

Thefouro cita palavra. Achafe no Cale- 

ATl 
pino , & fó eflá citado Juftino cm hum 
lugar do livro 41. aonue fallando noS 

Parthos,d,z pouco cepois do principio. 
Hos pari cur.Aí,ac hberos jiios habeut, & 
equitare, & Jagittare magna mduftru do- 
em. Podele-lhe accrecentar a authori- 
dacíe dc Quinto Curcio,que 110 livro 7. 

faliando qc hum fullano Catenes , diz 
ali, Namque adeó certo iciu deftmata fe- 
rie bat,ut aves quoque exciperet. 'Xam etÇi 
forjita/i jagittandij tam celebri uju, mmus 
aãmirabilis Vi der 1 ars h<xc pojjitjtamen 111- 
gens Vifentibus miraculam, magioque ho- 
nor 1 Catem fuit. 

Das torres atiravão-lhe dc todas as 
partes. Undique ex turribus petebattir. 
Tit.Liv. 1 1 

Atirava com tão grande deftrcza, que 
às vezes entre os aedos de hum pagem, 
que de longe lhe moltrava a mão aberta 
para lhe fervir de alvo,fazia paliar todas 
as feitas fem o ferir.Konnunquàm inpw 
eri procidjlantis , prahntijque pro Jcopo 
ctijpanjam dextra maniis palmam tanta 
arte direxityUt omnes per interValla digi- 
torum innocuè eVaderent.Sueton.Falia 'do 

Emperador Domiciano. 
Atiroulhe hum índio com huma fre- 

cha, que paliando a coura lhe entrou no 

corpo, pouco mais arriba do lado dircy- 
to.liidus [a^ttam ita excuJ[U,ut per tbora- 
cem paulmn jupra latus dextrum infiíere- 

tur.JZuint.Lurt. 
Receando , que por todas as partes o 

ccrcatfem,encoiioufe ao tronco delia ar- 
vore, que era muito grolTa, recebendo 
com o efeudo todas as fettas, que por 

diante lhe atiravão .Hujus ar for is fpati- 
ojo jipiti corpus, ne circmri poffet, appli- 

euitjclypeo tela,qtue ex adlerjo mjereban* 

turexapiem.J*_u<rt. 
Atiravão dc longe com dardos, & com 

frechas. Troçid 1 acida, [aoittaíque mil te- 
bant.JZj.nrt. 

Pozeraõ-fe a atirar aos obrevros,id efl, 
aos que trabalhavão nas obras,que Ale- 
xandre mandava fazer diante da Cida- 
de de Tyro. Mijfúibus cos, qiãpro opere 

ftabantyinccjere cdpcrum.J^Cwt. 
Hermolao, depois deferir hum javali, 
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a que El-Rey queria atirar,foy açoutado 
por ordem oci-Rey .Hermolaus>iwn aprã 
telo occu/ujf c, quem liex ftrire diJfinaVe- 
m, jiijfu t(iis Verbertbuscjfeilus eft. 
Curt. .^er o primeyro à atirar a hum ja- 
vali. Telo occupare aprum.<QCurt. 
Que fc tcir. exercitado cm ..tir..r com o 

arco.Sagittarum uju exercitns. Tacit. 
Todaacaiia de armas, com que fc ati- 

rava de longe. Mijjilia,ium. 2\ttu. Tiur. 
(fubentendefe Tela) 
Atirar com dardo, ou com lança, com 

ha Ih,que fc arremeça. 1 elum, lancem, 
jaculum tn aiiquem librare, Vibrare, intor- 
quere, immitt ere, mim re,jací re. 

Atirar à alguém com pedras. Indique 
lapides jacere, mittere. Akquem lapidibus 
<ij>[>eteret lapidum icln inejfere. y. Ape- 
drejar. 

Atirava tão certo com o arco, que ma- 

tava as aves no ar.Adeo certo utudejtma- 
ta fenebatj ut aVes quoque exciperet. 
Curt. 
Atirar com cfpingarda. Ferroamfiftula 

difplodere. Ferreâ0ida glandes plúmbeas 
emittere. 
Atirara humpalfaro.FíW&efiftuUgla- 

dibus aVem petere. 
Atirar a alguém com cfpada. Aiiquem 

gladio appetcre.Ctf- Atiralhe cõ a eipada 
110 hon.bro,que citava dcfcobcrto.#«- 
merum tllius apertumgladio appetit. Uf. 
Atirar ao alvo. V.Alvo. 
Atirar,(foliando) como quando fc diz, 

Fulano atirada a cite fentido para dar 
hum remoque a Pedro. Hoc ille rejpicie- 
bat}ut T et rum diefo mordaci petere t. K 
Alludir. 

ATITAR.Diz-fede certas aves,quan- 

do fc moítrão enfadadas. Eu vi hum A- 
,çor,que vendo hum frade,fc qucyxava 
,tanto,que fe debatia,& Atitara.Arte da 
Caça,cap.9.da 2-part.pag.25. 

ATL 

ATLANTE, Segundo a Fabula era fi- 
lho de Júpiter,(ifio quer dizer,do Ceo,} 
& de Ciimcne, &foy transformado no 
monre chamado jítlaSy por ter tratado 

Tom. I. 
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ccir.defprczo a Pcríco, que queria co- 
lher humas maçaãs, que tile guardava. 
Secundo a Hiitoria era Atlante, Rey da 

M-uritania irmão de Proinethco Dizé, 
que inventara a Efphera, ícy tão icitntc 
iij movimento,íkio,ordem, influencias 
dos Aitros,& Orbes Celcltes,que os Po- 
etas fingirão , que comos hon.bros fu» 
licnrava o Cco.Ulamos delia prlavra A- 
tlante fallando cm varoens illuíircs,que 
como valor,feiencia, cu virtude fuliC- 
tãoo dcccro, & a gloria dos Reynos, 
Republicas, & Monarchias. Atlante da 
RcpLbhca.M^wtòtf columen^nis.Keut. 
Lu. Ate Sócrates,ate Catão, ate Lélio, 
,quc entre Gregos,& Romanos,forão os 
,Atlantes da virtude,fe não poder.âo fu- 
,iícnt*r firmes contra o pefo,& bateria 
,dos vícios.Vieira,Tom.^. p£g. 184. Os 

,ioberanos íaó Atlantes}que naõ poc.em 
,coníent;r fubihtutos Alcides. Varella, 
Num. Vocal,pag. 169. 

ATLÂNTICO,Atlântico mar.O mar 
Atlântico, he parte do Occar.o na parte 
Oceiucntal da Africa; toma cite nome 
do Monte jítlas na Mauritania. Ta mbc 
há quem diga, que elte nome Atlântico 
vem da Ilha Atlantica, tao exceflivair.en- 
te grande, que dascolumnas de Hercu- 
les na boca do mar Mediterrâneo, le 

eítencia pelo Oceano ate enreilár com 
a coifa da America, chamada agora Ne- 
va Hefpanha.A qual Iiha Atlantica fora 

finalmente inundada , & abforra d.s 
agoas do Oceano por occa fião de hum 
grande terremoto,de maneyra que toda 
a Ilha ficara fendo mar navegável,a que 

chamamos hoje mar Atlântico,& que de- 
lia ruina fo permanecem as Ilhas da 
Madeyra,dos Açores, Cabo Verde, &c. 
como fragmentos,& relíquias do grande 
cadaver. No leu primeyro livro das No- 
ticias do Brafil cefdc o § 98,ate o § 105 
o P.Simão de Vafconcellos procura cfta- 
belecer elia opinião da antiquiífima Ilha 
Atlantua^ara moflrar a facilidade com 
que o novo mundo da America,que na 
opinião de alguns, he Ilha feparada, & 
muito diftante do continente do anti- 
go podia facilmente fer povoada de ha- 

Iiii 5 bitndorcsj 
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bicadorcs, & animaes das outras partes 
(lo n.undOjanr^A defpois cios curagos 
do ciluvio univerfal. O que fem a com- 
mumeação da dita liha ^itlantica, con- 
tigua com as terras de Europa pcLa vc- 
ziuhança das columnas de HcrcuLs, & 
c.jm as de Ai rica pela parte Oriental,& 
eítendida por cite mar immenlo até a 
America , com entrepefição ce algum 
breve lUtreyco,não fe pouia confeguir, 

pela grande difficuldaue da viagem , & 
apreito dos navios,.iTi para hon.cps,co- 
mo para animaes. Coma lupp^%ão de- 
lia Ilha fe tirão as grande* dilriculda- 
des,que há febre a orjgem,St principio 
ca povoação da America,corno também 
da pregação do Evangelho naqucllas 
partes,tão remotas, & apartadas uc to- 
do ocommcrcio dos mais homens do 
irmndoi& por iíTo o P.Simão de Vafcon- 
cellos procura fazella verifímii com a 
authoridade de Platão,de Marfilio Ficir 

no, feu interprete, de Diodoro Siculo, 
de Abrahão Ortclio, &c; mas hc certo, 
que os melhores Authores a rcgeytão, 
como incerta,&iabulofa. Mlire Atlanti- 
cum>mris Atlantict. Neut. Cie. Para o 

} Atlântico^ o Ethiopico.Vieira,Palavra 
de Deos,&c.pag.244. 

ATLANTIDES, Auantides. Nym- 

phas, a que os Poetas fazem filhas de 
Atlante,& forãofete, al'aber;Maya,Ele- 
(flra,Taygcte,Atkropc,Merope,Alcione, 

Celeno.tambe fc dá eite nome ás Eitrel- 
las chamadas cõmún ente,Vergilias,Hya- 

das,& Pleyadas,porque forão delcober- 
tas porÀtlante.Finaimente humas Ilhas 
da Africa,& da America, & huns povos 
dos contornos do monte Atlas tiverão 
o dito nome.Falla Virgilio nas Etfrellas 

Jtlar.tuks. 
Ahtctibi Eu Adantuks abjeondantur. 

Gtor^.i. 1'erf. 220. 

3De que os Poetas fazem muita conta, 
,chamandolhe Nymphas/tó/Wí'í.Mon. 
Lufít.Tom. i.tol.io.col.i. 

ATLAS. Monte da antiga Mauritania, 

tão alto,que os Poetas fingirão, quefu- 
ftentava o Ceo,eltendele defdc o Ocea- 
no ate a entrada do£gypto , he n.uito 
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frio, & efkril, cobcrto de grandes ma- 
tos , & dellc fahem qmfi todos os nos 
da Atncâ.AtlúSyãntis.Mciíc. Atlas jujhne- 
re cizium traditur.Gc.ç.Tujc.$. Eltemo- 
xe commúmente fe chama, Montes clari. 
Querem outros , que o monte At Us fc 
chame alli em razão do Rey Atlante,do 
qual fingirão os antigos, que fulkntava 
os Aliros , porque era pcntiflimo na 
Aitrologia. 
Atlas. Heo nome , que feda a huns 

grandes volumes de cartas Geographi- 
cas,porque nelles,como do mais alto do 
monte Atlas , fe defcobrem as Provín- 
cias, Reynos,& Impérios do mundo. A- 
tlasGeograpbicus. O novo Atlas, ou 
,Theatro do mundo de João Janfonio, 
&c.Tclles,Hiíior.da Ethiopia Alta, pag. 

5.COÍ.2. 
Atlas. (Termo Anatomico ) He a pri- 

meyra das fete vértebras do pefcoífo, 
que fuiientão a cabeça. Chamarão-lhe 
aíIi,alIudindo ao monte Jtlas,que fobc 
tão alto,que os Poetas fingirão, queju- 
itentava o Ceo. Os Anatómicos lhe cha- 
mão Atlas. Jtlas dicitur, quia caput fu~ 
Jentare Videtur. 'Bartbohn. in Anatomia 
reform.cap.15.de Spm yertebns. 

ATLONa, Ailò ia. Pequena Cidade 
de Irlanda,acaftellada,fobre o Rio Schã- 
non, 11a Província de Connaupht , 110 
Condado de Kokomcn.Atlòna^e.fem. 
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ATMOSPHERA, Atmofphéra. Deri- 
vafe do Grego At mos , Vapor , & de 
Spbaira,(\uc fignifica Globo,bc Atmoíplé- 
ra vai o mcfmo, que Ejpbera de exhaia- 
(.oens, & Vapora ; qual lie a parte mais 
chegada ao globo da terra; & he a Re- 
gião do Ar a mais impura>&a mais cr. 1- 
ia de toda ella, hc a parte, que rcílctfle 
na terra huma parte dos rnyos do Sol, 

pela manhaã, èc àboca danoyte, quan- 
do eftá alguma coufa abaxo do Horizo- 
te. Daqui nafee a iuz ambígua dos erc- 
pufculos. Os vapores da Atmojphcra fa- 
zem parecera Lua mayerdoque he.Se- 
gundo a mais comir.ua opinião a mais 
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Qitz parte do Ar Atmoíphhico difta da 
terra quarenta milhas de Italia. Jtmp- 

ATO 

AT GADO, Atoádo,Levado a toa. V. 
i«a. Dár hum cáboá Náo, & trazclla 

^Ateada*.Jacinto Frcyr.nuhi 105. Sc me- 
,terão 110 batel,que vinha Quei- 

jos, Yida do Irmão Balio, pag.124.col. 

AT O AR. Levar à toa,trazer â toLF. 
i -Atoando osGaleoens com as fui tas. 
Apologet. Difc. de Marinho» pas. 12?. 
vtrf. 1 0 73 

Al OCHAR.Fazcr entrar humas cou- 
íasno me faio lugar , que outras com 

íorçíi,para que nem humas, nem outras 
pciuo boiír. D.z-fe de muytas coufas. 
Atochar com cunhas a tranca de traz da 
porta. Obduâum javu<c "Melem fofiicm 
ameis oéfirmare. Nas tortes ao batel, 
,que vinhaõ Atochadas. Barros, i.Dcc. 

Í0I.Ó5.C0I.1. 
AI Oc HO,Atôcho. Coufa, que ferve 

de atocjíi.r. ^.Atochar. 

Atgc/10. Metaphoric. Os Atòcbos de 
jV.Af.fc parecem comosmeusjnerta vi- 
,da ainda que fc viva fem culpa, naõfe 
jpalTa iem pena. Chagas, Cartas Efpirit. 
Tom-2.pag.394. 

ATOLADO.Metido cm hum atoley- 
ro.In canojacens. Cie. In Ucuna c anoja 
tmrjusy ou immerjus,a,um. 
Atolado. Mctaphoricamcnte. Atolulo 

nos gortos,& delicias do mundo.//* Vo- 
liiptdti/jus immerfus. 

Em gortos,& vaidades ^Atolados. 

Camocns.cant.S.oit.39. 
Atolado.Qiiáfi tolo. (BardusMidus,a, 

um. 

ATOLAR, ou Atolarfe, Mctcrfe em 
r.um Lan arão donde fe não pode facil- 
mente levantar. In c.uiofo3&palujlri íoco 
tnb<erejcere,detnu:ri,retineri. Atoloufe o 

teu cochc.Jtfnis curriis cano bafu,ou de- 
taituseft. 

ATOLEIRO. Lugar chco de lodo, 
donde naõ hc fácil de fe tirar. Duarte 
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Nunes do Lcaõ poem cffa palavra no 
numero d Queila s,que csPortu^ucz s 
tem luas próprias, & nativas -Lacwuicx- 
nu]a„a.Fcm. 
Atoleiro. No fentido moral. Ifto de 

jCÍcrupulos iaò Atoleiros cfpirituaes, 
jdonde mo paíTa para diante quem fc 
^íetcc nelles, Chagas, Cartas Elpiriu 
rom.2png.78. 

ATOMtíAR. V. Tombar. A tombou pa- 
, ra a iazenda Real as rendas das duas 

pProyincias. Apologet.Difc. de Luis Ma- 
ru1ho.pag.145. M..nda inquirir,&c. & 
^tombar tudo o que pertence a feu 
,Rcal patrimonio. Mon. Luíit. Tom.7. 

pag.?2o. 

ArOMO.Derivafedo A privativo,& 
Tomos,que no Grego vai o mefmo,quc 
ViVijaby ou incijaõy & por Átomo fe en- 
tende hum corpo taõ pequeno, que pa- 
rece indivifivei Comommentc chamá- 
mos Átomosaquclles pófi.ihos, que fe 
vem 110 ar pelas aberturas das janojlas» 
por o«xle entraõ os rayos do Sol. Se- 

gundo a doutrina de alguns antigos, & 
modernos Philofophos todo o mundo 
hc compollo de átomos,ou corpos imiy. 

to pequenos » & variamente figurados, 
que fe ajuntaõ,& fe unem huns com ou- 
tros. Leucippu, & Democrito foraõ os 

primeyros Authorcs delia opiniaõ:Epi- 
curo,& Lucrécio a feguiraõ,& nerta no4t 
fa idade Cafiendi,& teus traduâores,& 
fequazes quizcr«õ aífentar o mcfmo. Po- 
rem hc opininõ dc alguns, que Epicuro, 
& outros antigos,quando eníináraõ,que 
o mundo ejláva comporto de átomos. 

quizeraò dizer,que ertava comporto dos 
quatro elementos, os qu.es átomos, id- 
^,indiviíiveis,& homogéneos, que vai 

omelmo,quede partes (imilarcs,porque 
qua.qucr pequena parte de agoa,--terra. 
011 outro elemento,dividida, & fcpflr?. 
da de ontra traz configo toda a calida- 
de do elemento. O Atomophyfico hc in- 

divifivei phyfic mente; o Átomo Mithe- 
maticõ naõ fó hc phyíicamentc;mas tain- * 
bem mentalmente indivifivcl^fowTfy,i 

hm.{fenidt.brt\\) Oc. Em outro lugar 
chanu Cicero aos a tomos, CorprifcuLt,011 

corpo- 
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corpora Individua. Quintiliano os cha- 
malyCorpora injecabiliá. Sencca no livro 
7.dasqueltoens naturaes cap.15.diz, A- 

tomi con?eJli, coacerVatique. Álfio tinha 
lido o P.Manoel Alvares nas antigas e- 
diçocns,& atfirma Grutero,que afii tem 
achado nos manufcritos ; mas nas eca- 
çoens modernas pozer.õ, Atomi conge- 
ft*,coàccr\at<m\e. Alem dc que hum ió 

lugar de Scneca naõ houvera de pre- 
valecer a toc'os os Authores Gregos, & 
Latinos, que fazem Atomus do genero 
feminino. Da vrrdatíe,a cuja luz le vé 

,cs menores Átomos, quefe lhe querem 
,oppor.Mucedo,Domin. fobre a Fortu- 

na,^. . 
Que a feus Atoms torne o antigo mu- 

Ulyif.de Gabr.Pcr.cant.2w1t.26. 
Entra Fernando reparando mortes 
Maisqyftowí o Sol,flores o Mayo. 

Templo da Memoria,livro 2.oit. 156. 
Atomo,tan bem he o nome,que alguns 

curiofos modernos deraõ a hun. ani- 
mal finho,ou ínfedto, taõ pequeno, que 
ainda q vitio pelo melhor microlcopio, 

naõ parece n ayor que hum graõ de area, 
quando qualquer grão de area,com o ta- 

vor de hú bom microfcopio, parece do 
tamanho dc huma noz ordinaria. Dizc, 
que efte chamado Átomo tem muitos pes 
as coftas brancas, & cobertas de efea- 
iras. 

Átomos, também chamaraõ os antigos 
as mais pequenas partes, cm que divi- 
dirão o dia conforme o feu computo 
delles, as vinte, & quatro horas do dia 
natural novecentos, & féis momentos, 
ii520.0ncas,& quinhentos, & féis mil 
oitocentos , & oitenta átomos. Chrono- 
graphia de Avellar,pag.7;verl'. 

Aromo.Adjedivo.Efpecie Atoma. Vir- 

tude atoma. Efpccieatoma,ou ínfima,ou 
cfpecialilTima , fegundo os Diale&icos 

he aqcella, que he efpccie de mancyra, 
que naõ pode fer dividida em outras 
efpecies,& to fc diz de fogeytos, que 
0:0 tem differença,íe naó numérica,v.g. 
Htrmanitas, rèípeãujoannis, &]acobi) 

quorum individua fmt eju/demjpeciei-, & 

J0L1 dijferentia numérica ab inVicem di- 
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fcrepànt. Logo fc a Lua obra com vir- 
,tude participada,ou Atoma dos Signos, 
,em que fe acha.Noticias Aliròlogic.pag. 
2i7./^.Attonito. 

ATORC,ALADO, & Atorçalar. V. 
Torçal. 

ATORC,OADO. Mal pizadoj como 

quando fe diz,trigo atorçoado,naõ fofcn 
moído. Ffamentum cbtntum, ou elifwny 

fiou mohtum. 
ATORC,O AR. K.Atorçoado. Oblide- 

re,obtercrc}ehdere. 
ATORDOADO.O que fica fem fenti- 

ào.Att'iriitus}a,um. ielf. Atordoado de 

huma pancada ircipirovifa. Subi toicl ajo- 
pitus}ajum. 1 it.LtV. Paífaro atordoado. 
Aquellc, que naõ cahe logo dcfpois da 
ferida, mas voa ccm menos ligeyreza., 
(Pajfer bebesjou bebetatus,huir, & outro 

aajtltivo fe diz áfli no fentido natural, 
coiro no moral. 

ATORDOAR. Derivafe do 1 Francez 
Etourdiry ou do Italiano Stordire. Entre 
nòs vai Omefmo, quccaufar noccrebro, 
ou partes vitaes algum movimento,que 
fufpendc asfunçoens dos fentidos. Scn- 
juum Jiaporem ajferre.Ex fim. Hebetem 
reddere.Ex Ge. Medicamentos para ma- 
,tar , & Atordoar as lombrigas. Luz da 

Medic.297. Vid. \ tordoado. 
ATORMENTAR. Dár tormentos a 

alguém. Ah quem cruciareyexiruciare}tor- 

querey[queó torji,tortum,)ou cruciai u ali- 
1fuem ajficere.Qc• 
Atormentar cruelmente. Altqnem omi 

crudehtate lacerare. In ahquem crudehta- 
tem exercerc}adbibcre. 

Atormentar.Enfadar, dar pena,& mo- 

leítia a alguém. Ahijtiem Vexare, ou mie- 
Jl am alicui exbibere.Cic. 

Atormentai a-o ver que fuas cautelas 

Foraõ v. as. 
Malaca conquift.Liv. 1 .oit.115^ 

Muitas coutas me atormento. Multa 
funtjiju>* me follicieant,aii£tintqne.Cic. 

Eitoume confornindo de triikza,& os 

meus trabalhos naõ meatorment. õ mais 
que os teus.CovficioY m<t.Yoreynec me me A 

mijeri* mriis excruciantyquam tiue. Cie. 
Núõ fey porque naõ logr«s os teus bes 

com 
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com gofto,antes que atormeritarte com 
a cor.íideraçaõ dos males alhcos. Miror 
te non tuis bonis aeleãari potius,quàm a- 

tienis mahs labor are.Cic. 
Sempre te atormenta aconfcieneia, & 

cm qualquer parte, que ponhas os olhos, 
naõ achas fe naò os teus crimes,que co- 
mo fúrias te pcrfeguem. Te conjcientia 

ftimidant jnaleficiorum tuorim,quocutnque 
ajpexcris, tu furU, fie tu<e tibi occurrunt 

injuri<e,qttte te rejpirare non finunt.Ctc. 
A pefíòa,que atormenta a outra. Vexa- 

tor,oris.Majc. Cic.Affliãorjjris. Mafc.Uc. 
D,reis,que eu buico occôíião deme a- 

tonnentara mim mefmo. Dites me ipjum 
inibi Jollicituclincm Jlruere.úc. 

Para que he atormentarfe tanto neíía 
tão breve ejl,quod nos in labo- 
ribus exerce amas. Cie. 

Os homens fe atormentão por caufa cie 
huma palavra.Verbi controVerfia torquet 
honúnes.Cic. Vid.Tormento. K.Pena. V. 
Penalizar,&c. Atormcnt«rfe. Affligirfe. 
Afftiííare fe.Cic. 

A TH 

ATRAB1LIARIO, Atrabiliário>ou A- 

trabiliofo.(Termo de Medico) Derivaíc 

do Latim Ater, que íignifica "Rejo, & 
òcBílis, eolera, oulumor colérico. Hu- 
mor atrabiliário, vai o mefmo, que Me- 
lancolia }on humor Melar,colico. Atra bílis. 
Tlin. Homem atrabiltario. Aquellc cujo 
temperamento he dominádodo humor 
atrabiliário. Homo atra bile infecius. A 
,melancolia, & humor Atrabiliário pur- 

,guefe com confeyçao Hamec. Luz da 
Mcdic.pag.274. Humores groffos Atra- 

,biliofos. Madeyra, Morbo Gall.parr.2. 
pag.ioo. 

ATRABILIOSO. Vid. Atrabiliário. 
,Deílcmperança calida, gerada do hu- 

,mor AtrabiliofoMadcyi:a,dc Morb.GaU. 
part.2.117. 

ATRABILIS, Atra-bilis. (Termo de 
Medico)Val o mefmo,que Cólera negra. 

Derão os Médicos efte nome ao quarto 
humor natural, ou humor melancolico, 
que he como limo,& íéz do langue,par- 

Tom. I. 
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ticularmente, quando defpois de huma 
cfpccic de uliaô, & podridão degenera 
cm humor acido. 'Buis atra. Tlin. Vid. 

Atrabiliario.Se dominar mais Atra-bilis, 
,taçafo sffi. Macicvra,Morbo Gall.i.part. 
pag.46.col.!. 

ATRACAR a náo. He o mefmo,quc 
aferrar. V. Aterrar. Mctendofe debaxo 
,cia Artilharia à força de remo com al- 
,gum danno Atracárao a náo. Guerra 
traíiíica.44- E Atracando a Capitania,a 
,abordou,& rendeo.Jacinto Freyre,pag. 
14. Atracou o Capitaõmôr huma náo. 

Queirós,Vida do Irmaõ Bailo, pag.312. 
CA.Z. Rebatendo os inimigos Atraca- 
, í/cí.Idem,ibid.290.col.2. 

Atracar com aiguem,porfc a pelejar co 
alguém de palavras.Ahquem aaoriri.l e- 

rcnt.Aliquem lacejfere jur^ijs, ou ttialedi- 
ctis. Cie. Atracou cómfcu irmaõ. Aler- 
tas cji jurgiofratrem. Terent. 

ATRACC, AM. V. Attraccaó. 
ATRACTIVO, Atradivo.KAttradi- 

vo. 
ATR ACTO. V'. Attrado. 
ATRAHIDO.r.Attrahido. 
ATRAHíR.^.Attrahir. 
aTRAIC,OADAMLNTE, Atraiçoa- 

do, Atraiçoar. K.AtreiçoadamentCj&c. 

ATR AM ADO. Diz fe de hum panno 
de linho, ou feda, quando apartandofe 
os fios,huns dos outros,cm huma parte 
faõ muyto juntos,& cm outra muyto ra- 

ros.Pãno atramado. Tannus rarisjpijfijq. 
f.lis interft metas. 

ATR ANCA DO,& Atrancar. ^.Tran- 
cado, & Trancar. Eospaffos Atrájicados 
,de groffas paredes.$algado,Succ.íT.Mi- 

Íitares,pag.i9.verf. 
ATRANCAR a cafa. Embaraçar a ca- 

ía, ajuntando nclla coufas com deforde, 
& fora do feu lugar .Domam fuppellettili 
impedire, (io.iVi,itum.) 

ATRAVESSAD1C,A, Atravcfladíça-' 
Coufa,que atraveffa. V Atravefiàr.Dcfíe 
adjedlivo ufa nofentido moral, Hedor 
Pinto,Dial.part.2. pag.74. Lhe vieíTem 
,lembranças,do mundo, & huns penfa- 
,mentos AtraVeJfadiços, forjádosafurto 
>da razão, logo o amor de Dcos os en- 

KKKK xotava. 
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xotava. babct, nr ityangi t, cx crucia t. Cie. Ter. 
'' ATRAVESSADO. Paífudo dc parte a Ànimum, ou cogitai lonem meam ab bac rt 
parte. AtravelTado dc huma lança.'1 raj- ay%are,aycrtac,ou abduccre non pojfum, 
fixus /Mie. (-K; Trljcr AtraVrffado na g. rgama cfíc 
.AtravclTado. Poíto a travczdcalguma. ,clcrupulo.Vicjra, 10111.9^.54. 

couta.TranjVerfus&Mi. ou m tranper- Andar atravcíTado com algucm. Viji- 
fum pc]itus}a,nm. A náo eftando Atra- dere ab aliquo. í ic. V. Dekvindo. Por 
\Veffadafic fem governo.Jacinto Freyre, ,deiyiar alguns encontros entre cíle, & 
2<v ' ,0 Governador,com quem andava 

~ Atraveífado.(Termo dc Armcria) Atra- 9Vefado.Jacinto Freyre,mihi pag.207. 
veffado em taxa. Fajcia in tranfterfum Cão atravcíTado. Aquellc, que he rilho 
exaratus>a,um. Em campo deouroouas de pay,&mãyde difterente carta,v.g.de 

.cruzes AtraVcJfadas cm taxa. Nobiliar- pay gozo,& ac mãy gálga. Canis bybri- 
ch.P0rtu2.298- <w>ou lbrida7<e, Majc. Uía Plinio derta 

Homem atravclíado,chamamos ao que palavra Hybrula fallandó em hum por- 

tem os hombros largos,&he antes grof- co , filho ce pays dc diferentes cartas; 
fo & refeyto-que comprido. Homo qua- porem (fegundo Porphyrio) também fc 
draiocort)ore,ouquadrattiJlatura No cap. pode dizer dc outros animaes; tanto 

í do liv.2.diz Ceifo, Corpus auíem habr roais que íbris he palavra Grega,que en- 
tipmwn,quadratum ejt. Na Vida dc Ve- tre outras coufas íignifica Adultério, & 
íuafiano,cap.2.diz S\xttonio,Staturáfuit parece jipecic dc adultério a copula de 

cuadrata. Também fc diz cos animaes, hum animal com outro de caíla diftcren- 
parauili íunt boVes noVelh quadrati. Col. te da tuj.Também chama-lhe Canis fpu- 
lib.6.cai).\.& no cap. 12.do livro 7. tal- rius,ou canis miftigeneris, ou canis im- 
Irndo cm cacns,bons para guardar hu- paribusprognatus parenti bus. Segundo o 
ma quinta, Qrobatur quadram poluis, juriicoulultoModertino Spurius,mò fó 

sum lonms,aut bnVis. Dertcs , & ou- ie diz do filho,cujo pay fc ignora , mas 
íros exemplos fc arguc, que guadratus também c/aqucllc , que tem pay impre- 
cuicr dizer, de ej?attira}nem grande,nem prio,& contra a ordem. ' 
"Miena^nas mediam, reforçada A como ATRAVESSAR. Pòr huma coufa dc 
vulgarmente dizemos atraVcftda. mancyra , que pccupe parte do cfpaço 
' AtraveíTado. De huma peíiòa achacofa, intermédio. Aliquid m tranjyerjum po- 

ou velha,que naõ acaba de morrer, di- ncre. Traves, que atravefllõ a cafa dc 
zemos,quc tem a alma atraV(J[ada.Huim huma parede à outra. Tranftra, ornm, 
ercatura defías fe chamará Lontimax è- Xeut.flur.VnriiV. Tranfterjaria tigna, 

mòri. Chama Plinio a huma calta de ar- orum.Keut.Plur.Cdf. Tigna tranjVirJa, 
vorc , que rcíifte muyto às injurias do orum. 

tempo A' que difficultofamentc fe fecca. AtravcíTar. Paliar de huma parte a ou- 
Arbor contumaz èmori. tra.v.g.Atraveflar a praça, flateamper- 
Oihos atravelTados. Ocuh di flor ti. Mo- mcare\o,ayt,atm.) Thn.Hifi. Atravef- 

to que tem os olhos atravefíàdos. Ado- far hum rio,ou paliando por huma pon- 
te/iens difiortis oculis. Ter os oihos atra- te,ou 3 cavallo,ou por outro modo cm 
veííados.L/w/í oculis ajpicere,tranjverfa geral. Fhwien, oaJluVium iranjire. Ctc. 
rtieri.Tlaut.yir^.ln obliquam afpicere,oa AtravcíTar hum rio cm huma embarca- 

obhòvis oculis intum.Obliquo ocnlo he de çao.Flumen trajicere.Cic.Rumentranjmjfr 
Horácio 110 fentidomora!. tere. Cie. FluVium tranjVeht. AtravcíTar 

Trazer huma coufa atravelTada na gar- hum rio a nádo. plumen tranjnare. Cie. 

Finta. No fentido moral. Trazer no Flumen tranare,ou tranfnatare.l tt.LtV. 
pénfamento coufa,que nos molcíb.Tra- As vezes duvidava,que os Maccdomos, 

1 «5 ift i atraVijfado na garganta. Hoc me que txiihão atraVeJJado tantas terras, oc 

' 
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já envelhecidos nos trabalhos da guer- 
ra^ quizeífem feguir por meyo de tan- 
tos obftacuíos, & dificuldades, aue fe 
o&zxcàlo.Inter dum dubitabat, an Mace- 
lionês tot tmenÇi jpatia terrarum^in acif,& 
in cajiris feries faffi,per objecta fluthina}per 
tct naturadijficultates, jecuturi effentJ^ 
Cure. Atraluffandoií-ò dilatada Provin- 
,cia.Agiol.LufitTom.i. Chega S.Izabd 
,a Santarém para Atralfjfar o Tejo. Vi- 
eira,Tom. 3-pag.J9. 

DiíTe,& o carro veloz AtraXujfaVa 
Sobre o undofo campo, que cobrindo 
De branca efeuma vae. 

UiyiT.de Gabr.Per.cant.z.oit.^i. 
AtraveíTar , também fe diz dos rios, 

que correm por meyo de algum lu?-ar. 
O rio atraveíía a cidade. Flumeri oppidu 
merfluit.&lvi.Hi/t.FluVius mediam jecat 
áYitatem.Vrlem attinis preeterflúit. 

AtraveíTar a alguém com a eipada. Jíli- 
?uem gladio per peeitis transfigere. 1 it. 
jíV. AtravcíToulhe a efpada , ou atra- 

vefTou-o com a efpada. £/ meditou pettus 
enjetransfixit, trajecit} tranjVerbtraVit. 
Ter medtnm corpus enjem exegit. 

AtraveíTarfe entre huma coufa, & ou- 

tra, eftorvando a execução de hum nc- 
gocio.Alicui nejotio moram 'mjtcere\ ou 
aferre.AtraveíTàõ-fe muytos eu.baraços. 
Multa interjicinntur obftacula. lientre 
,a efcritura,& a pcífe,naõ fe AtràViJftfn 
,muytos embaraços. Vieira ,Tom. 1.1009. 
Antes que cu acabe de fallar fe atravef- 
fa o feu rifo. Serrnonis mei finem ri jus 
cjus interpellat. Sem que eu acabe os pe- 
,r iodos,quí.fi que fe AtraVeJfi o teu rilo. 
Barretto,Pratica entre Htracl.& Demo- 
cr.pag.46. 
Atraveílarfe. Opcrfe. Alicui adverfari, 

contrariumcj[e,repugnare. Alicujus confi- 
lijs obfijlere. Cie. AtraveíTafe numa má 
fortuna,defgraça. Fortuna tranfierfa in- 

currit.Cic. 
AtraveíTar mercadorias. Comprallas 

para as revender. Comprallas barato, 
para as vender caro. Atravcífou o tri- 
go. Frumenturn omne minorts emit, ut ca- 
rpis diYenderet. ou mais brevemente 
Irrumentum infe emit, afli como diz Ci- 

Tom. 1. 
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ccTO,^liquid mpublictim emere, porcõ- 
prar alguma coufa para a utilidade pu- 

blica. Atra^cjfar para revender he cafo 
,<le dcvaça.^/í/.Iivr.i.das Ordenaç.Tir. 

5U-35- , 
tm j( gos ce cartas AtraVe/far, ou met- 

ter}he carregar a carta com trúpho gran- 
de. 

ATRAZ,Atráz.Propoíição local, que 
denota as partes poilerioresde cfpaço, 
pcíToa,ou tempo. Retrò, retrorfum.Cic.ke- 
trorjus. Tlin. Hift. Vinha logo atráz a 
retaguarda,compofta do rcllante dos al- 
Iiados,& da vige (Ti ma \c%\ao.Vig?fi>na le- 

cV° tergdfrmaYtt, poft, extert iOciorum. 
1 acit. 
Tornar atráz .Retro ceder e.Tit.Lty.[do, 

crjfciffum. ^.Recuar. 
A velhice,que vem atráz de nós, apa- 

nhanos,quando menos o cuidamos. Kos 
a tago injequens, nec opinantes}afequitur 

Ficar atráz. Retrò manere. V.Traz. V. 
Detraz. 
Ficar atráz. Não fer igual. Tarem non 

ejjc. Não ficar atráz. Ser igual,fer feme» 
lhantc.Ejfe parem. Outro,que não ficou 
yAtrd^ em femelhante excefib. Vieira, 

Tom.2-pag.459. 
Vinde todos, huns atráz dos outros. 

Venite deinceps fingnlt. 
Anuao dous, & dous, huns atráz dos 

outros.®/'// deinceps :ou continenti online 
proccdunt. Deinceps9 neftc fíntido he de 
Cicero. 
Fazer hum parto atráz. Gradum,ou pe- 

dem referre. Cef 

Acodiraó-lhe os feusnefta eítreiteza 
Tendo já fcytoAtrek> hu,& outro paífj. 

Malaca conquift.livro 9.0ÍM 10. 
,Hum palfo Atrd^, faz dár hum falto a 
,diante. Chagas, Carras Efpirit.Tom.z. 
pag.5ó.Regrediy eftprogredi. Fazcy pé a- 
tráz para dár hum falto.Unum cedo gra- 
dum,ut propilas. 
Deyxar alguém atráz,correndo.^//^ 

percurrere. ( Curro,cucurri,curfnm.) Cie. 
Tbitd. Os de Lybia davão o titulo de 
,Rcy, ao que na velocidade do correr 
,deyxava Atra? a todos. Lcbo,Cor te na 

KKKK 2 Al- 
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AdcafiuL 14-^285. 
Deyxar alguém atraz muytos dias de 

jornada-Antecedere quem/num magnis iti- 
?ieritus.Cef. 

Vamos fahindo do porto, & aeyxamos 
atráz os campos A as cidades. IP rtfVebt- 

mur por tu, terrtique, urbejquercccdunt. 
F1n.2ijEmlMf.71- , , 
A Frota a Boreas dando alegre as velas 
Do Golfo a mayor parte//í»vi^dtyxava. 

Malaca conquiií.Uvro 2.oit. 115- 
Dcyxar atraz. Vencer, fobrepujar, ler 

fuoerior a alguém tn. alguma coula.J- 
liquem,ou altcm aliqua re anteceder e.(Ce~ 
Jo,ceJi,cejfum) Uf.Aliquem, ou alicuire 

alitiua, ou in n aliqud ant ecelkre.Oc.{Lel- 
lo,Cfllui. Exemplos de valorfidelida- 
de,em queeseferavos deyxár..õ muyto 
jAtrá^ os proprios filhos. Lobo,Corte na 
Aldeã, Dial4.pag.94. 
Atráz do inverno vem a Primavera. 

Byemem confequitur,Oú fubfequitur Ver. 

Atráz do dia fe fegue a noyte-Kox diem 
excipit.Tit.Ltt. Atrá^delies extremos 

?dc lofrimento fe fegue a obediência 
,militar. Lobo,Corte na Aldeã, pag 514. 

Os dias atráz.(Proximtsrfuperioribus dte- 
bus. Cie. ou diebus proximeelaffiu Nas 
cartas,que me efcreveftes os dias atráz. 
JnluteruyjudSprexiw a te accepi. Cie. 

jOs dias Atrd^ fendo ainda,&c. Lobo, 
Corte na Aidea,pag.$o. 
Tornar atráz do começado, guafi de- 

cario íladio ad cárceres a calce reVocari. 
Hwere ad metas,& conVerfo curfu, aVerfo 
nnminc pedem referre. Nao tornar atráz 
do começado, lnjijlm neyotim ahquod. 

Tlaut. liceepta per Jequi. 1 it.Lft- Naõ 
torneis atráz. 1 encre Vtam,quam inflitu- 
ip,pcrg: Oc• Saybais donde tendes che- 
cado, para hir a diante, & naõ tornar 

7/lirá^. Chagas, Cartas Efpirit.Tom.2. 

Eag. 71. Falia 11a perícyçaò da vida Ré- 
gio fa. 
Tornar atráz com a paLvra, ou com a 

prometia,buícar fubterfugios, d-latar a 
execução de alguma coula. Tcrylrrfa- 

ri,(pt,iitits jum) Oc. Moras neâere, me- 

itere. Vir\j. Eliá feyr:ja fe nã) pode tor- 
nar atraz-Jacta ejt alea,t$j>i)>erfmii jam 
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tempui noncjl. Em legar de ir a diante, 
coruo atruz. MoVeo mi-.lt um, par um pio- 
mleo. '1 a nu. 
Nciii para ir.<z,nem para diante. 1\ec 

utlusy neçforis. Chcguey a hum citado, 

que ja não poifo ir, nem para traz, nem 
paia diante.i/i eum incidi locum, utueque 
mihi jit amttendijiieque retmendi copia. 

Cu ufa uiia, ou eferita atraz. Ra ante, 
ou antea, ouJupra dieta. Não achey ex- 
emplos tie Superiús nefle fentido. 

ATRAZADO.Alguns cultos, zelofos 
do decoro das palavras não querem,que 
fe diga Atracado,nem Atracar, mas faõ 

palavras tão LÕmuas,que diirieilmente le 
poderá impedir o ufo delias. 

Atrazado Rclogio. ^.Atrazsr. 
Atr^za-io nos eitudos. Jiíui parúmpro- 

fecit ih ftudtjs. J^ni in JtudifS progrijftan 
non fecit. 

Aos rapazes, que eftudaõ Latim, per- 

gunta te fc fabem bem os atrabados,nlejt, 
o que tem eítudado os aias anteceden- 
tes. 

Atrazado nos cargos,oíTicios,&c. Cui- 
dava eu confeguir o que dezejo, mas a» 
chome muyto atia^ado.fropè contingeie 
me putabam,quod expeto^verúm longè me 
abiffe ab illojeniio.Longè abeft, ut optatis 

potiar,qu<e jfatim me cònfecuturum jpera- 

bam. 
Ellehontem tinha por certo,que feria 

feyto Conful, mas hojevefe atrazado 
por humanno.Hm pro certo habebat, fe 
hodie creatm m Conjulem, at poft annum 
faltemrejeãum fe nunc Videi. Kibil pro- 
piús aderat, quam ut confulatum adififcc- 
retufyíit in annum repuljus cjl,o\:jummo- 

tus efi. 
Osatrazados. Em matéria de foros, os 

atracados fe chamão,Foros decurfos,k em 
matéria de frutos, frutos'Vencidos. V.nos 
feus lugares. Os atracados de huma di- 
vida. O que fica para le pagar. Riliqua, 

orum.Neut.Tlur. Cie. Ficar devendo os 
atrazados. Rehquari,quor,atus fum. He 

o termo de que ufarão os antigos Juril- 
confultos Paulo,& Ulpiano.Reltquijs «c- 
ris aliem obfiringi.Cic.z.Offic.Reliqm tra- 

lere.íanljiirifconf Aquelle , que deve 
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CS atrazados.Reliquator,is. Tlaut. Pagar 
os atrazados. Ais alicnum omnino dijjol- 
Vcre.Ctc.Airis aliem relíquias perfolVere. 

ATRAZAR. Retardar. Atracar hum 
rt\o%io.Solitam borologij Verfationem re- 
tatdare. Horologij tnotui moram aferre. 
Horolo:ium menui.(or,atus jum) 

Afrazar,ou dilatar hum negocio. Rem 
ahquam diftlahere.C<*f.Micui rei moram 
aferrei ou moram,<7 impediment um ferre. 
Para vos adiantares,atrazais os outros. 
Ut te ipfumprol; eh asfaltos arees,prcbibts, 

fummoVes. Que todos os dias fc hiãoa- 
trazando os ncgocios dos Damos. At re- 

tròfàblapfa referrires Danaum.Vir^. 
ATREIC,OADAMtiNT£. A( treição 

lerfij10fè .Aucí.ad Jrkreiulib.i.!Tfoditorú 
mre.V.Trúç?.o. 

ATREIC,OADO,ou Atraiçoado.Ca- 
paz dc fazer huma treição. Inclinado a 

iazer trcicoens.Terfidiojus}a.um. Cie. in 
íV ifon.Injidus, a, um.Cic. 

ATREIC,OAR, ou Atraiçoar. Fazer 
huma traição. V.noícu lugar. Eiles nos 
,AtraiçoaraÕ,quebrando o tratado. Vale- 
ro fo Lucideno,i47.col.i. 

ATREMAR.Palavra da Beyra. /^.Ati- 
nar. 

ATREPAR. Sobir encoftandofe. V» 
Trepar. 

ATREVERSE. Ter atrevimento para 

fazer alguma coufa. Andere, ( deo,au]us 
jum ) Atreveo-í*ea fazermc eira propo- 
rção. Rem bujufmdiproponere tm dubi- 

taVit)ou noneft "Veritus. Não me atreve- 
ra a dizer ilio,ainda que o íoubera.i^ow 
fifeiamydicereaufim.Tit.Lil'.Cuida bem 

110 que dizes,& ncga,fe tc atreves. Ver- 
ba tua recognojce, & ande negare. Cie. ad 
(Brut. Epifl. 16. Eu me atrevo a dizer. 
Fiâenter affirmare poffum.Não me atrevo 
a dizer o que Cinto. Refugit animas expro- 
mere, qurffentio. Defavtrgonhado, atré- 
vefte a appareccr diante da gente? An- 
des ne impudens os tuum populo ojlendert* 
Emprender coufas a que ninguém fc a- 
treve.Inauja audere.Senec.Trag. E fayba 
clle,que não ha couía a que a fortuna fc 
não atreva. Et feiat mbil (ffe fortim in- 
a ujum.Senec. (PM ^.Oufar. 
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Atrcvcrfe à alguém. Ter atrevimento 
cie ofiender a algucnbFerocicri d;ão, aut 
facto alujuem appetere, vnpetere, lace/fere. 
1 umtdwri amm fidúcta aliem illudue.a- 
U-uem utVadae. A hum defgrsçado to- 
dos ie atrevem. Aueui,ou àluújus inea- 
lamitate omnes injtdtant.Cic. y. Verr. i ? j 
,Morrião fubitanicnte os que fc lhe A- 
ytrCVhio. Vieira, Tom. 1.722. 

ATREV]DAMENTE.Coffl déma/iada 
liberdade, & confiança. JudMía.auda- 
clpne>corfdentif)ime.Gc.j4udacÍíis,ac te- 

mere.féibírtus jufIo9ac Petulantius. 
Al REVIDO,Atrevido. Hecompoílo 

do J privativo , & do vtrbo Grego 
I remem, 1 emer,ou Tremer, & o Atre- 
vido nem treme,nem teme,mas confiado 
ie arroja, fem ccníidtrar o que fc pode- 
rá feguir do em que fc mette. Judax, 
ans.onm.gen. íonfidensytis. omn.gen.Cic. 
Ad audmd'an proie&uSja9um.Cie. 
Muyto atrevido. Vir mcreàibili arma- 

tus audacia.Cie. Scy que he muyto atre- 
vido.òao illum abundar e audaeilGc- 

Foy tão atrevido,que o ferio. Eòpro* 

mffus efi audaeue,o\i Eò proeejjit impu- 
dentiXyut illumpercuferit. 
Ser atrevido 110 httw.Audããèrlibe- 

rè loíjiu.Cic. 
Com dirticuldadc fc poderá dizer fc 

nas emprezas militares era mais prude- 
te,que atrevido. In obeundis cxptditioni- 
bus dubium} cautior anaudentior/ Sue to- 
nio na Vida de Julio Cefar.cap.58. aon- 
de fc entende, que o verbo Efí fc deve 
feguir a Dubium, & Fuerit a (autior,cu 
Audentior. 

ATREVIMENTO. Imprudente ccníi- 
ança.Audacia^.Fem. Confidentia^.Fem. 
Temer ar ia fiduaa,#. 
Atrevimento no fallar. Loquendi liber- 

tas ,atis. Tendes vós atrevimento para 
mentir]Etiamne mentiri andes? 

A7 RE V INC A V AR. Atravancar. 

ATRIBULADO. Ellar atribulado.fíc- 
bus adverfis afjliciari.Miferijstf trumnis 
premi. 

ATRIBULAR. Maltratar, Moleftar. 
Exagitare.Cruciare.Vexare. D/Vexare a- 
liquem. ^.Tribulação. Figurando fc no 

amigo 

t 
& 



,amigo Atribulado. Varella,Num.Vocal, 

^ATRIGARSE. (Palavra da Beyra) Val 

o Trein o > que turbarlc , & ficar com 
mcdo&erceUiy[Pmelbr,percdjus jum) 

ÁTRIO. Palavra tão variamente ilía- 

da dos antigos,que naõ he fácil a (Tenta r 
qual foffe fua própria,& genuína,íigiu- 
ficação. Na opinião âc alguns, JUtoyte 
deriva do Grego Aithmn , que vai o 
mcfmo,que Couja do ar, * íegundo cita 
etymologia Átrio,he como fateo^ * lu- 

gar dcfcoberto. Querem outros , que 
Atriumfaja o mefmo,que Aterreum, cu 
Aurim,quod à terra oriatur, & por ícr 

o Atr*9}CQvfo rente com ochaõ. Outros 
derivaò Atrium de Atm>antiga Cidade 
da Hetruria,ou Toicana,em que fc co- 
ôumarão na entrada das cal. s os primcy- 

ros Átrios. Do ^rio do Tabemacuio, 
de que fe faz menção no cap.27.do Êxo- 
do,* dc muytos outros Átrios, cm que 
falia a Sagrada Efcritura , acharás nos 
Expoíitores,* CoMmcntaaorcs ampks, 

& curiofas noticias. Eicreve Aulo Gcl- 
lio, que muytos homens doutos do feu 
tenipo entendi ao, que Atrium, & Vcjli- 
bidutn erãohUma mefma coufa,mas que 
Ceci lio Gallo,o qualefcreveo deSigni- 
ficatior.e Vcrborum , erade contraria o- 
"piniao. Algumas vezes tomafc Atriwn, 

<:cralmente por toda a parre interior 

das coufas, que fc vem da rua, quando 
ficão as portas abertas; ne;ie lentido à 
imitação dc Vitruvio, ufou Virgilio da 

dita palavra,aonde diz: 
Porticibm Ion. is /«£"; &Vacu 1 Atria 

{luftr«t. 

& mais abaxo 
AtNret doiius intuSjò" AtrifcM/gtf /w- 
" (tejeunt. 

Dcftesdous lugares confia, que falia 
Virgilio em tudo, o que da parte dc to- 

ra dcicobrem os olhos emhumas calas 
grandes, em que appareccm com o pa- 
ico,os veâibulos,& primeyras tolas, &c. 
Jtriumyij.Kcut. Varr. Sahindo do A- 

jtno,começou a chorar. Vieira, Tom. j. 
879. Eftávã.) facr.ficandonos Átrios do 
VTcmplu. Mon. Lufit.TonM.^S-col.g. 
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Viu. Adro. 
ATRO. He palavra Latina dc Ater, 

atrayatriwi. Dd.a ufaò os K-fcdicos, & 
vai o n.efmo, que iV;.ro. Cokra flava,* 
,Atra. MadeyraUcMorboGali. i.part, 
4^.///í/.Atrabilis. 

ATROADO de hum grande eliron- 
do.íuiingens firepitus àures obtiuht. 

ATROADOR, Atroacòr. Gritador, 
que não admitte razão. BUttro, onu. 
MaJc.Jul.Gell. Qamator,ons. Mt/c. Cie. 
Llamofus,a,tim. Mart. J&uvtt. 

ATRÕAMENTO. (Termo .de Alvcy- 
tar ) Hehumadasdozc enfermidades, 
que còfluma vir em todo calco de b~- 
lia. Procede dc muyts ses ufas: por dar 
com o cafco do pé, cu mão algum ca- 
pataço ; oudandolhe no calco com pe- 
dra ; também fuccede por ler ferrado 
com ferradura apertada,do que naicem 
grandes dores,* fe vem a reícear, & de- 
fvituar. Não tem palavra própria La- 
tina. Como faõ cenhos ,At90(imeiit0l ,*c. 
Pinto, Gineta ,pag. 100. 

ATROAR.Derivafe do Trovão.Fazcr 
hum grande cllrondo. Atroar fallando. 
Detonar e,{no,nui)^uint.Ore tonareirrg. 
Atroar. Aliqucm obtundere, (doytudi,tu(Jii) 
jíUcui aures obtundere.Oc, Com medo- 
nhos bramidos, que Atroai aò o âmbito 
,do Horizontc.Epanaphor.de D. Franc. 
M11.pag.521. Elfes falladcres faõ como 
,Cigarras,que Mroaby * não delcytão. 
Lobo,Corre na Aldca.Dial.g pag. 175. 
Atroar.(Termo dc AlveytaiJ/Zíro^fo 

cafco do cavallo. He com as pancadas 

receber o cavallo algum fentimento; 
quem pegar nellepara o ferrar, não lhe 
alcvante o pè,ou n.ão muyto arriba. V, 
Atroamcnto. Deltas marteliadasrefulta 

, Atroarem-je os cafccs. Galvão, Trat.da 
Alveytar.pag.522. 

ÀT R OC IDADE. Excefliva crueldade. 
AtrocitaSyatis.Fem.de. 

Atrocidade. Crueldade, ou acção a- 
tròz.Atrccitat,atis.Fem. Uia Cicero de- 

lia palavra cm hum,*outro fentido. 
ATROPELADAMENTE. Emputran- 

dole,derriibandole,* picandofe nuns; a 

outrosjeomo fuccede cm concurlos de 
muy- 
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muy ta*ente. CaterVatim, & promifcuè. ands junta,& embaraçada pifando huma 

Twntjcuay& confuja turba. Rccolherfe àoutra)Sahcm c.a Cidade aropcUajido- 
,à Fortaleza AtropeUadamnte.Luls Mar. fc.Effujè crtes cx urbe exeuntypcrtis rufa. 
Guerra dcAlem-Tejo,pag.52. Effundtmc fe omnes ex urbe. O dia fe- 

ATROPELLADO.Pifadocomcspés. guinte fahirão as mclheres cm mayor 
CalcatuSj conculcatus,a}um* íedtbus pro- numero, & todas atropclLndcfc liuir-as 
tritusydjum. . outras hiáo para a caiados Tribunos. 

Atropellado.Oppnmido.Anda o Sena- Ah quanto maior frequenti a muherum lio- 
do atropeUadoA iem authoridadc.6'ena- ftero àie Je fc m publicum (jfudit, imane 
tus opprejjiíS eft,& afflictus.U.Neíle pro- agmme ornes 1 ribunorum,anuas obícde- 

ximo verão, veras a tníte Italia, atro- runt.7it-LiV. 
pellada dos eferavos. Conculcari <cftate ATROPHIA, AtropMa. ( Termo dc 
próxima mi/eram Italiam Vidcbis áman- Medico) Mc comporto do // privativo 
cipijs. Cie. Somos os mais arropellados. & do verbo Grego Trcpbein, que quer 
òunt nul!iyquibusónus tantwn incumba.', dizer Nutrir. He huma enfermidade, 

Atropellado. Coufa confuía , & porta que fuccedc quando alguma parte do 
iem ordem.Tudo eílá atropellado.Omnia corpo,por não attrahir, ou por attrahir 
Junt promifcuè confuja, ou confujè permi- mal o alimento, não fc nutre. Ou pre- 

rT T An n.r , cedea Atropina do vicio daíaculdade 
ATROiELL AR. Pilar com os pes. rctentriz,ou da excretriz,quando hc ni- 

(\ cm dos cavallos, qu.mdo vão dc tro- mia a cvacuacão. Tambcm dá no ciho 

Pd,derrubando com os pes, & pifando huma Jtropína^umáo por alguma cau- 
tudo) Çalcare.QVid. Cone ulc are, proctdca- fa occulta, fe taz mais pequeno , com 
re,pedibus protercrc, (teto, trm,tmm) dôr, & enxerga mal , ou não ve nada. 

iic- ., _ _ « . t , Nutritionisde)effus,ex quo corpus eniaci- 
Atropellar.Metaphoricamcnte./;rr^/- atar. Atropina, «. Fcm. Celi. Hc caufa dc 

lar a authoridadc ao Senado.òenatus au- >Cachcxia, Hydropcíia, & Atropina.Luz 
tboritatemproculcare, proterere, contem- da Mcdic.pag.240. 
ptuiyou ludibrio,011 dejpicatui batere. A- ATROPH1CO. ( Termo dt<*Mcdico) 
tropelia a Mageflade cio Senado. Sena- doente de Atrophia. ^".Atrophi?. Atro- 
tus majeftatcm obterit.I it.LiV. phusyt.Majc. Em Plínio fc acha o plu- 
Atropellar os Direytos,que tem o po- ral Atropbi, crum. nerte fentido. Se a 

vo.Ubtercrejiirapopul!. fit.LiV. ,doença proceder dc demafiada fcccu- 
Atropcllar a verdade. Ventatmobtc- ,ra, como cortumão feros Atioplncos 

rere,ou calcare. Oyiaioàiz, Amorem càl- Curvo,PoIvanth.Mcd.pag.5SQ. num ->o 
care. A mefma Divindade dcyxará dc ATROPÒS,Atropòs. Dcrivafc do A 
,0 fer, fc Atropellar a verdade.Bracluiog. Grego privativo, & do verbo Trepem 
dc Pr1nc1p.pag.129. % 'DobrarMudar.o nome de huma das 

Atrope ar a alguém. Cançallo a força três Parcas. Val o mcfmo, que Inflexi- 
de trabalho,como quem não da lugar a Vf/,Inexorável. Entre os Poetas às vezes 
num homem carregado,que deleanfe, & íignifica a morte, 
que fe defearreguc..AUquem labore fran- e que o vital alento lhe faltava 
gere. Cic.Altquemfatiw, ou dcfatigare. Levando propôs fó dtlle a vicloria. 
Cie]. Ali quem labore conficcre. Atropellar lnful.de Man. Thomas,liv.2.oit.j2Q. 
0 povo com tributos, fopulum tributis ATROZ, Atroz. Derivafc do Latim 
obruere^rimereypremere.obterere,perte- AtroxA cftc fe deriva do Grego Atro- 
1 ere.íic. Entendia, que era viicza,dey- tton>que quer dizer CV«.tambem no Por- 
,xarfe Atropellar.Attcri,fordidum arbitra- tuguez Cru com cruel fc equivoca. Ou 

Atur' ,1aí' > 1 (fegundo Perroto) Jtrox fe deriva dc 
Atropellarfc. (Quando muyta gente ^rro,queem Latim quer dizer Negro, 

quod 
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quodijui atroVultti fmt,afpcritatem , ac 
j<eVit itiam pr*e Je ferunt. 

Atroz. Muyto cruel, fero, inhumano. 
Atrox,ocis.omn.gen.(increment.Ioh£.)1 e- 

rcnt. Diz-fe das coufas mais commuir.cn- 
te,quc daspeffoas. Injuria atróz.Injuria 
atrox,acerba,ou acerbijfima, nonfercnda} 

intolerabilis,ou immams. 

Outo mil faõ de animo ferozes 
Promptos a cometter calos Atrozes. 

Malaca conquift.ltvro 9. oit. 12. 
ATROZMENTE. Com arrocidadc.^- 

trociter.Gc. 

ATT 

.ATTEMPERANTE. (Termo de Me- 

ti ico)Mezinha attemperante. A que tc- 
pera as afperczas,acnmonias,ou másca- 
lidades.Medicamcntion attemperam, ou 
temperandi Vim babens. Curarfehá com 

,mezinhas At temperardes- Recopil. da 
Cirurg.pag 224. 

ATTEMPERAR.(Termo dc Mcdico) 
Moderar,abrandar. Temperare com ac- 

cufativo,ou com dativo.Aliqtúd mitiga- 
re.Qc. Nas doenças immatcriaes, aon- 
,de não há neceílidade mais, que de At- 
,tempera).Luz da Mcàic.26. 

ATTENC, AM. Applicacao do juizo 
ao que fe diz,ou ao que fe taz.Altentio, 
onii .Fem.Cie. At tenta cogitam, onis. Cie. 
Ouvirey comattençãò o voíTo difeur- 

fo contra os Eftoicos. Fr Mo me tibi 
Vicipn attentum contra Stoicos audito- 
rem. 

Em qur.ntoefíão ouvindo eftas coufas 
com attençãojficao tão admirados, tjue 
não tomãofentido na cadencia.Eadum 
«minis attentis admirantes accipiíint, fu- 

t;it eos,& praterVolat numerus.Cic. . 
' Dar attenção a alguma couía. Aliquid 
mento animo confederaie, ou perpendere. 

Ouv inic com attenção. Animis, linguif- 
quefaVete. Ovid. 15. Metam. Ore facete 
cumes.Vir?. 

Com attenção.^ttròOc.Com gran- 
íleatten(fro.jttentijfimè. Cie. Intentione 
magna. Tlin-Acerr M,k attentijfimi cogu 
tatione.Cic. 
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Com tão grande attenção me efiais ou- 
vindo. Tantum oper* ad me aidiuulwn 
datis Cie. 

A attenção,com que me fazeis o favor 
de me ouvir, foy cauta de que cu dila- 
taffe mais o difeurfo. Veflra in me at- 
tente audiendo btnignitas proVcxit orati- 
onem meatn.Cic. 

Attenção. ConfíJcração, ponderação 
com que fe attende a alguma coula. Ra- 
tio,onis.Fein.Rejpeãus,us.Mafe.Cic. 1 ir. 

LiV. Olhar as acçoens dc alguém com 
attenção. Acíiones,ou facla alicujus relpi- 
cere.Faãorum alicujus ratmem ducire,ou 
babere. V. Attendcr. Porque fe veja a 
yAtteJicaõ, com que o Rey, &o Infante 
,olhav'ão as acçoens mais pequenas dos 
,miniítros.jacinto Freyre, livro 5.num. 

4- 
ATT£NCIOSO.Coufc',que fe faz com 

attenção.Res,qiut attentè,ou attento ani- 
mo fi't. Para a lição ler util, há de fer 
,Attenciofa.V\à-A dc S.João da Cruz. 103. 

ATTENDER.Attcntar. ^.no feu lu- 
gar. 

Attender.Refpcitar. Olhar com a con- 
íideração, & diftinção devida. At tender 
a alguma coufa. Ad aliquidrejpicere,ou ad 
aliqtàà refl>eclum babere. 

Mais attendi à minha reputação,que cu 
receava de perder, do que à minha pró- 
pria vida.íWori malui, famtque cedere, 
(juàm falutis me a rationem ducere.Cic. 

Se não fazeis cafo dos mais fieis ami- 
gos, ao menos attendey àsconvcniccias 
do povo Romano.&j/re;/i commodapopuli 
Romani rejpicite,fijocijs fidelijjimis prcjpi- 
cerenon laboratis.Cie. 

Sempre mais attendeo ao credito da 
voíTapcííoa, que ao de qualquer outra. 
Eo loco te jemper habuit,ijuo nemunem a- 
lium. Tu apudeum princtfcm locum \em- 
per babuifti. 

Attendcr mais ao perigo, que ao feu 
proprio credito.Teficulo magis,quàinfa- 
me confulere. Ex C<ef. 

He neceffcirio attender aos ricgocios 
domeflicos.Habemla eji ratio reifamili- 
ar is.Cie. 

Sem attender aos meus rogos, pimli 
pre- 
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precum mear um habita ratione. Ex Cie. 

Nas oraçoens poucos attendem ao 
pcingpio delias, ao fim muytos. In orad- 
ore prima pauci eernunt, pefliema plerique. 

Cie. 
Atccndcr à fua idade, aos feus annos. 

Abatem ftiam refpieere. Terent. Em ou- 
tio lugar diz , Ne que te rejpieit, id ejl ncin 

te atteade à xua idade. 
Naõ attendendo C efar ao Senado, nem 

aos homens de bem. Cum C<tfar refpeclum 
ad S/na/um, & ad bonos non baberet. Cie. 

Accendcndo a cllc. In ilhus refpeclum. 
Senec. 

ATTENTA D A ME NT E. Com caute- 
la, com advertência. Cante, confiderate, 

frudtNttrf&ç, 
AT IfcJsTADOi Adjcdivo. Acautela- 

do. Advertido. Cautus, confderatus, a} um. 

Viudcns, tis. omn. gen. Ctc. Pouco atten- 
tado. !mau tus, mccnfideratus , inionfultus, 
a, um. Cie. Como dizem alguns eíciito- 

,rcs , pouco Alternados. Mon. Lufit. part. 

4. pag. 24. Os juizes, que por officio de- 
,viaó fer os mais Attentados. Alma ln- 

ílruida,Tóm, 2. 65 Muvto Atter.tado no 
,fallar. Idem , ibid. 469. Mas o Capitaõ 
,fagàz,.&: Attentado. Mon. Lufit. Tom. I. 
foi .212. col. 4. 

Attentado.Subftantivo (TermoForen- 

fc) Geralmente faltando ht tudo , o que 

íe innova cm Lite pendente, & afii At* 
tendo he aquillo, que lie fcyto defpois 

de a appellaçaó fer inrcrpolta de algu- 
ma lentença , ou dcfpois da (entença pu- 

blicada , atè a appellaçaó fer interpofla , 
ou defpois da fegurança dada pelo Juiz , 
ou deípois da appellaçaó do terceyro in- 
terpola íobre alguma tranfacçaó , que 

dous litigantes fizeraõ, ou defpois da 
proteftaçaó , ou requerimento feyto a al- 
guém, &c. Cs Jurifconfultos dizem , At- 

tentatum, i. Neut. Contra provocai tonem 
admifja, vulgo At tenta ta vocantur. Bud. 

Lancelloto efereveo hum Volume de 
At tentai is. At tentado defpois da prote- 
>flaçáo, he tornado ao primeyro eftado. 

f'.Liv.3.das Ordenaç.Tit. 78. §. 5. 
AT TONTAMENTE. Com ateençaó. 

Attente, cie. Intente. Quint. Attento animo. 

Tom. I. 
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Cie. Ouvir attentamencc quem falia* 

Dicenti aures dare. Erigere ânimos , ou au- 
res ad audtendum. Vrtbere fe attentum a- 
lieui. Cie. Attendere aliquem, he de Cicero. 
3. deFin. 40. 

ATTENTAR. Tomar íentido em al- 
guma coufa. Attendere aliquid, ou ad ali- 
quid. Cie. Intendere eonjiderationem in ali- 
ejuam rem. Cie. Attendere animum ad ali- 

quid. Cie. Animum ad aliquid advertere , 
ou adhibere. Terent Cie. Attenta o que tc 

,digo.Lobo,Defengan.pag. 118. 1 
Todos actentaó pelos léus procedime- 

tos. Vita tua ommum oeulis obfervatur. In- 
tentifunt m tu os mores omn i um ocuh.Cir- 

cunfpiceris undtque. Todos Attentao pa- 
,ra os defeytos , poucos para as perfey- 
çoens. Macedo.Paneg. fobre o milagrofo 

iucceflb, pag. 13. Attentar pelas dcfpe- 
>zas, que fazia em fua cafa. Mon. Lufit. 

1om4.fol.ioc.col.i. 
Aquelle , que attenta pelas acçoens de 

alguém. Ob/ervator, is. Ma fe. Vlin.Ju//. 

Attentar por íi Obfervare fe fe Cie 
Attentar pelos movimentos dos Aftros. 

Afira eontemplart , ou objervare. Cicero 
diz, Stellarum cutfus obfiruare. Grandes 
,homens em Attentar por agouros. Mon. 

Luíí. Tom 1 .foi; 106 col.2. 
Fazer com que alguém attente. Exci- 

tAte ammadvet fiomm , & diligentiam. Cie. 
I. 

Attentar (TcimoForeníe) Heinnovar 

algiima couía em tempo de Lite penden- 
te. Ahquid, hte pendente, innovare. Atten- 
tar naõ pode o Juiz , de quem he appel- 
,laado, nem fazer coufa alguma mais ate 
,quea inrtancia da appellaçaó feja final- 

.mente determinada. V. Liv. 3. das Or- 
dena ç Tit. 73. 

ATTENTO a alguma coufa. Attentus 

aleui rei, ou ad aliquid Cie. 
Muyto attento. Acérrima , atque atten- 

tijjma cogitai iene defxus, 4, um. 
Efiar attento ao que fe diz, ou ao que 

fe faz. Ahquid attendere. Ad aliquid animií 

attendere Animum ad aliquid advertere. 
Ter. Tit. Liv. Ad aliquid animum adbibe- 
re Cie. Também cm vários lugares diz 

Ciccro. Re fure ai imum ai ahquid. In ali- 

Llll quid 
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tjuid mentem internam, infixamque intel- 
l/gentiam habere. Intendere autem ad a- 
Itquam reiH, D tf gere, & intender e mentem 
in ahijuam tem. Attendere animo ad a/i- 
quid, &e> 

Fazer com que os ouvintes ertejaó at- 
tentos. Auditores attentos facere. /iuchRet. 
ad Heren. Excitare ânimos auditcrum, ut 
attendant. Cie. 

Eítay attentos, cm quanto eu vos con- 
tar brevemente, o que fe paliou Remge- 

Jamvobis dum brevtter expono, qu*fo, di- 
Itgenter attendite. Cie. 

Ellay attentos com o cfpirito, vòs, que 
aqui eftais prefentes com o corpo. Ad- 
ejiote omnes animis, ijui actejhs corponbus. 
Cie. 

A's vozes dos Harufpices eftay atten- 
tos , naó fó com os ouvidos, fenaõ tam- 

bém cem o cfpirito. Adbibete ânimos , £í? 
mentes vejlras; non foliim aures ad Haru- 
jpicum vocem admovete. Cie. 

Naó eftais attento , cftais cuidando cm 
outra coufa. Alias res agis. Terent. Tam- 

bém fe pode dizer, Peregrinatur ani- 
mus, ou prafens abes. Peregrinar is animo. 

Tus peregrinantur aures. Attento animo 
non esynonaudis. Attentas aures non adhi- 
bes. Non te aitentum prjjlas, pr&bes, &c. 

ATTENTO. Com attençaõ. Vtd. At- 
tentadamente. A molher pejada defça as 
,efcadas muyto Attento. Luz da Medic. 

366. 
ATTENUAC,AM. Deminuiçaó. De- 

bilidade de coufa feyta tenue, magra, &c. 
Attenuatio, onis. Vem. Hc palavra Latina, 
mas ufada fó no fentido moral. Defen- 
foris narratio fimpliccm , 6? dilucidam ex- 
pofitionem debet habere cum attenuatione 
fufpicionis. Auel. ad Heren itb. 4. Extenu- 
atio pois cm Cicero hc huma figura de 
Rhetorica, que faz parecer as coufas 
mais pequenas do que faõ. Porem, como 
huma,& outra palavra faó Latinas, naó 
fizera cfcupulo de ufar delias também 

no fentido natural. Attenuaçaó do cor- 
po. Corporisattenuatio, ou extenuatio. 

Attenuaçaó da fazenda, ou Thefouro 

real, ou da Republica. jBrary tenuitas, 
4ts. Fem. 

ATT 

Attenuaçaó de hum Reyno , Coroa , 
Etlado. Regni, vel Reipubítc* inclinai* vi- 
res. Ex ht. Liv. Nefta Attenuaçaó íe 
,dcfcobre mais efte inconveniente. Quei- 
rós , Vida do Irmaó Bailo , pag 287. 
col 1. Halla no mao cftado das coufas da 
índia, 

ATTFNUADO. Emmagrccido.Feyto 
mais tcnuc. C orpo attenuado. Teuuatum 
macie corpus. Virg Horat. 

Attenuado. Dcminuido. (Fallandoem 
poder, riquezas, hc.) Familia attenuada. 
Eamilia, cui ténues funt opes. 1< c\ 110 inuy- 
to attenuado. Regmm cajus inchnau funt 
vires. Ex Tu. Liv. Exercito attenua- 
do pelas muytas batalhas Attenuat* prt- 

hjs legrores Caf. Ficaõ os meus lei cos 
muyto attenuados, & faltos dc rodo o 
necelVario. Copi* me* funt extenuijfm*, 
& inópia omnium rei um f ejj:me accepi 
Brutus ad Ciíer. Pela recuperaçaó do 
,feu Reyno Attenuado. Rrachylog. dc 
Princepcs, pag. 21. Da fazenda , de ouc 
,ficavaó as famílias Attenuadas. Mon. 
Lulit.Tom. 5. foi. 191. col. 4. 

Olha a grande Cidade populofa 
Attenuada, trifte, & laftimoia. 

Malaca conquift. livro 10. oit. 136. 

ATTENU NTF. (Termo dc Medi- 
co ) Medicamento attenuante. O que di- 

vide, dilíoive, &: adelgaça os humores 
cralTos, ou vifeofos, para que, ou de íi 
mefmo exhalcm, ou por virtude dos at- 
tra&ivos fayaó para fora. I eOe genero 
faõ o HitVope, o Alecrim , a Arruda,o Vi* 
nagre, a Canela , as Alcaparras, o fumo 

de Limoens, &c. Meàicamentum attenu> 
andi vim habens. Medicamentos Atte- 
,nuantes.Cot reccao dc Abufos, pag.43. 

ATTENU AR. Deminuir. Aliqurdexte- 
nuar e, ou attenuarey levare, elevare, minue- 

te. Attenuar o corpo. Extenuare corpus. 
Plin Attenuar o exercito. Extenuare d- 
ciem. Tit. Liv. 

Attenuaó os defvclos o corpo. Vigi- 
li a attenuant corpora. Ovid. V. Attenua- 
do. O mal da fobeiba , que o Attenua. 
Varella, Num. Vocal, pag. 319. 

Attenuar a dieta. Na phraíc Medica, he 
deminuir, ou minorar o comer do doen- 

te. 
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te. Temi ate viãum,tcnui[ftmutn agrò vieram 

pracipere. Tiraó o comer, Attenuando a 
,dieta. Luz da Medic. pag.7. 

ATTRICURGO. Palavra da Archite- 
&ura. Dcrivaíe do Grego Atticos, que 
quer dizer, Coufa da Região Attica , cuja 
cab ça era Athenas,& de Ergon , que vai 
o merino,que obra-, & alfi Obra Atticurga, 

vem a Ter obra feguudo a ordem Atuca. 

Coluinnas Atticurgas faõ as que tem 
quatro faces, ou lados em diftancias, ou 

intervallos iguacs. Hermolao Barbaro 
tem para íi, que cila obra he differente 
das da ordem jónica, Dórica, Tofcana, 
Sc Corintliia , &. que lie mais antiga que 
cilas ; porem do proprio texto dc Vicru- 
vio argue Baldo , que a obra Attricurga 
iè equivoca com a Corintliia. Mas co- 
mo cm femclliantes matérias fe deve rc- 
ípcitar a aurhoridade dos mais antigos, 

parece que convém eftar pelo que diz 
Plinio, que no fim do livro 36. cap. 23. 
defpois de fazer menção dc quatro ca- 
ftas de columnas, a faber Dóricas, Jóni- 

cas, Tofcanas, &: Corintliias,falia nas At- 
ticas, ou Atticurgas dizendo , Prxtcr 
has , iju.e funt, vocantur Atticd coltimnx, 
quaternis angulis, pui latcrum intcrvallo. 
Pelo contrario Vitruvio, menos antigo 
que Plinio faz menção íó de três gé- 

neros de columnas, que faõ as da Ordem 
Jónica, Dórica, Sc Corintliia Hc todo 
,cite edifício da Sancrilfra triunpii ?doem 

,obra Corintliia , Do;ica.Jónica, Atti- 
ycurga. Chronica de Coneg. Rcgr. livr.7.. 

98. 2. part. No dito lugar eftà Aiirgurg.t, 
mas deve de fer erro da Impreflaõ. 

AlTONITO. Attònito.Eípantado,&: 
Tem fálla, comofucccdc aos que vem ca- 
liir hum rayo , ou que tem medo do 

eftrondo dehuma grande trovoada. At- 
tonitus, a, um. Tit. Liv. Stupens, tis. cmn. 
gen. Stupidus, 6? Jlupefattus, a, um. Cie. 

Ficàraó todos attonitos, & fem palavra 

pelo medo , quetiveraó. Omnes flupidi ti- 
more obmiituerunt. Auct. Rhet. ad Heren. 

Huma coufa taó atròz os efpantou de 
modo que ficàjaõ todos attonitos. Stu- 
por omnes admirationes rei tam atroei de- 

fixit. 77/. Liv. 

Tom. I. 
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Todos eflão attonitos. Omties flupent. 
Cie. Como extatica, Sc Aitomta a pre- 
sença da Arca. Vieira, Tom. 1. 586.0 

,horror da noyte os teve hum pouco 

yAttomtos. Mon.L ufit.Tom.3.220.C001.1. 
Dcfta arte o Mouro Attomto}Sc turbado 

Toma fem tento as armas muy deprclfa- 
Camoens, cant.3.oit 50. 

ATTRACC,,AM. (Termo da Phvfica) 
He a acçaó da caufa atrahente. í\'o feu 
livro de Moibo Gall. part. 2. Art. 4. faz 
Duarte Madeyra huma douta , & ampla 
qucftáo, para rcfolver fe a attraeçao fe 

taz immediatamente, pela femelhança , 
ou por outra divería qualidade, & no 

Amgo 5. faz outra queltaõ, a faber, de 
que modo o calor he caufa da attraeçao. 
Attraeçao da pedia Iman, & do Alam- 
bre, queartrabem para fi as matérias com 
que tem fympathia. Attraãto, onis. Km. 
Eíta palavra fc acha cm Quintiliano r.o 

livro i.cap.6.com huma fignificaçaó, que 

parece muy to diverfa. Mas vem do ver- 
bo Attraho, &aiíiem cafo deneccllidadc 

poderemos dar a cfta palavra a fignifi- 
caçaó natural do verbo, de que procede. 
Em quanto a Tracho, que íeaclia em al- 
guns Diccionarios, naõ fcy que Author 

algum antigo ufe delia palavra. A iden- 
tidade da forma pode repugnar ao mo- 

vimento da Attracç.to. Mad.Morbo Gall. 

part.2.pag 20[. col. 1. Fazer Attraeçao dc 

humor. Inftrucçaõ deBaibcyros, pág. u. 
.Attraeçao , no fentido moral. Attraeçao 

das vontades. Voluntathm cohcentus , atenue 

confenftú, us.Mafc. ExCic. Volurttatum pro- 
penJioy ou incl<natio\ or.is. Vem. Cie. Ser o 

Rey obedecido por Attraçao das vonta- 
>des. Varclla, Num. Vocal, pag. 393. 

A I~TR ACTIVO. Arrractivo. (Termo 

Philofophico ; Virtude attra&iva, hc hu- 
ma das quatro viitudes menos princi- 

paes no corpo humano Também fc diz 
a virtude attrachva da redra Iman , do 

Alambre, &c. Vis attrahendi. O que tem 

virtude attraltiva. Attrahendi vim habens y 

Attrahendi vi praditus, *, um. Attractiònis 
pateus. Attrahendi efficax. As virtudes 
,menos principacs vem a fer quatro, a 

,faber, Attractiva, Rctcntiva, Di^çfliva, 

Llll 2 ° 
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,& expulfiva. Noricias Aftrolog.pag.327. ^Attracliva década huma. Macedo Do- 
Attra&ivo Subftantivo, ou Mcdicamcn- min. fobre a Fortuna, 14. 

to attradlivo. V. Attrahente. No inftante , que do braço fora eftevc 
Attra&ivo. Coufa, que concilia os afie- A Atjractiva força, que o deteve. 

ftos,& attrahe para íi as vontades. Illeee- Malaca conquiftada íiv. 4.oit.51. 
br a , a. Fem. brvitamentum, i. Neut. Leno- ATTRACT O. Dcrivafe de Attracius, 
cinium,ij. Neut. Ihâtamcntum^i. Neut. Cie. que em baxa Latinidade fc tem dito do 
lllicium, ij Varr. ■ que padece huma contracçaó, ou enco- 

Deyxarfe levar do attra&ivo das de- lhimento de nervos. V. Encolhimento, 
licias. Blanditijs prafentium voluptatum de- De muytos eftc Attraclo, & encolhido, 
liniri, atque corrumpi. Cie. De braços,& de pês com mal privado. 

Eftc he o mais poderofo attra£l;ivo,que Inful. de Man. Thomas, livro 8. oit. 95. 
hà para empenhar os homens nos peri- ATTRAHENTE. (Termo de Medico) 
gos, & nos trabalhos. Hoc homintbus ma- Medicamento attrahente. O que fc ap- 
ximum, & pertculorum ineitamentum eft, plica para attrahir os humores do inte- 

& hbortim. Cie. rior do corpo para a fupcrficie. Os mais 
Grandeattradivo he para o mal a cfpe- fcccos,&mais cálidos aterahem com mais 

rança de naó ter caftigo. lmpunitatis força, & alguns com tanta, que inchaó o 
fpes máxima ejlilleccbra pcccandi. Cie. couro, & o fazem vermelho como Efcar- 

Por algum modo attractivo. lllecebrofe. lata. Dcfte genero de attrahèntes faó o 
Plauto diz, Jlleeebrtjius. Pyrcthro, a Moftarda, as Cebolas, a Ari- 

Auzentouíc de vós no tempo, cm que ítolochia comprida, & redonda, as Can- 
havia na Cidade muytos actractivos para tharides, o Raynunculo,6cfterco de Pom- 
o detter. Dum multa htberet invitamenta bo, & o de Pato. Medicamentam attra- 
urbis, abfuit abocuUs vejlris. Cie. 1 hendi vim habens, ou attraher.di vi prx- 

Com verdade, & com gravidadedifle ditus,a,um. Medicamentos purgantes, 

Plataó, que as delicias íaó os actraclivos , Attrahentes, &c. Andrade, Trituração 
do màos. Voluptates verei & graviter à da Jalapa, pag. 14. 
Platone d:cÍ£ Junt illecebra , atque efc.t ma- ATTRAHIDOdas delicias,dos mimos, 

ler um. Cie. &c. Allecbis, peHecfus, illetfus, ay um. Cie. 
Tem a patria huns certos attraclivos. Delinitus, a um. Cie. 

llleeebris nefeio qu:bus ad fe patria >íos Attrahido âarazaõ. Adduãus> wdttftus, 
trabit. perducius, a> um , Cie. Onde fe ajimràraõ 

Mais attraclivos tem as delicias, que , muytos Monges Attrahidos do conhe- 

as riouezas. Maiores fnnt voluptatiiilleee- »crmento , que tinhaó do feu fundador. 
br.e, blandi ti a, quam ahitiarum. Blandtus , Mon. Lufic. Tom. 2. foi. 2C7. col. 4. 

ou potentiiss animum allieiur.t, trabunique ATTRAHIR com razoens .Aliqucm ad 
volnptates, quam divitia. . aliquid addueere, tnducere, perdi/cere, hn- 

Cara pouco attracliva, ou que tem pellere. cie1 
poucos actiadivos. Os, in quo mini e/lt Attrahir com affagos.Aliquem ad aliquid 
1juod valde blanàiatur oeulis, qttod oculos allieere, illicere , pellieere , aliquem ad ali- 
ad fe rapiat, quod oculos alheiat, ou per- quid alleãare, ou invitare. Cie. A todos 
muleeat. cftes verbos fe pode accrefccntar B/aditijs, 

Olhos attraebivos. Illieesoeuli.ApulS-ha ou outra palavra femelhante. 
,virci:de, que podemos chamar Attraâi- Attrahir para fi os olhos de todos. Omni- 

}va das almas. Lucena, Vida de S. Franc. um oculos ad fe eonvertere. 

Xavier, pag. 136. col.2. A lua vida incr.l- Attrahir para íi os affeclos de todos. 
,pavcl cia hum poderofo Attratho , que Omnium jludia adJe traducere, allieere, fx- 

,cxcirava os coraçocns , &c. Hiftori.» eitare. 
dos P. P. Loyos, pag. 140. Na variedade A pedra Iman attrahe para fi o forro 

Magnes 
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blagnes lápis ferram ad fe ailicit, 6? tra- adfcribere Cie. 
bit, ou ad fe rapit. Hin. Htjl. Attribuirfe a fi alguma coufa. Aliquid 

Com a liberalidade attrahe para fi os fibi attribuere, oufibifumere, oufibi arro- 
pobres. Egentes privaú befiigmtate prole- gare, ou fibi vendicare. Cie. Attribuirfe a 
ttat. Cie. íi,o que hepróprio dos grandes homens. 

Huma coufa grande attrahc para fi os Afcifcere fibi, qux elarorum virorum funt 
ânimos de todos. Res ampla nos totos ad Cie. 
fe convertit, & rapit. Cie. Attribuirfc afia gloria que outros 

Atcrahir ao feu parecer. Traducere ali- merecerão com o Teu trabalho. Libare 
ejuern m affenjumfui confilij, ou in fenten- fuo nomini laudem ex aliorum laboribus. 
liam, ou ad Jententiam fuam. Tit. Liv. Cie. Cie. 
,Naó havia official da Juftiça, que nao Attribuir huma coufa a milagre. Ali- 

,Attrabif]e a ícu parecer. Mon. Luf. Tom. qutd miraculo adjeribere. Seribere aliquid 
2. 228. col. 3. inter miracula. Caufim alicujus rei mira- 

ATTRIBUIR. Dar, applicar, appro- culofimputare, eredere, exifiimare. O que 
priar, confiderar como caufa dcfte, ou ,a Hiftoria Attribiie a milagic. Mon. Lu- 

d'aquellc efteico. Attribuir huma coufa íic. Tom. 3. foi. 192. col. 2. 
a alguém. Aliquidalicuitribuere. Cie. (buo, Attribuirfc a fi proprio com palavras 
bui, bntum ) Aliquid alieui adfcribere. Cie. a gloria de acçoens alheas. Labore alie- 
Aliquid alie uiimputare. Plm, Jun. no partam gloriam ver bis in fe tranjmove- 

Eltes gloriofos princípios fe devem re. Terent. 
attribuir, naó à fua ventura, mas á fua Naó fe deve attribuir ao valor do ini- 

virtude. Initiailla pr a ciar a, non felicitati migo , o que foy occafionado da impro- 
ejus yfedvirtuti tribuendafunt. Cie. porçaó do lugar. Quod imquitas loci at- 

Dizem os Colophinios,quc Homero foy tulit, id virtuti hoflium nonejl tribuendum. 

feu Cidadão, os de Chio o attribuem a CaJ. 
fi, os de Salamina fazem o mcfino , os Attribuir a alguém o nome de pru- 
de Efmvrna affírmaõ que he feu Home- dente: Alieui nomen prudentis accommo la- 
rum Colophon:j chem effe dicunt fuum, re, 011 tribuere. A li quem w prudentium 
chij fuum vendicant, Salamini repetunt, virorum numeram adfcribere. O nome, 
Smyrn.ei /hum tf/e eonjirmant. Cie. , que lhe attribuyao de prudente. Mari- 

Áos Dcofes immortais attribuimos fem nho Apologet. Dilcurfos,pag.i7. verf. 
cfcrupulo algum os bons fucccfibs dos ATTR!BUTO,Attributo. Titulo I10- 
homensdebem. Bonos exitus bonorum ad- norifico , ou appropriado a algum. 77- 
firibimus, attribuimufque fine ulU àubitatio- tulus , i. Mafc. 
ne Dijs immortalibus. Cie. Attributo Divino , na fua mais ampla 

No meyo da gloria das fuas acçoens fignificaçaõ he hum nome, que denota 
nunca fe enfoberbecco Agrícola, mas alguma perfeyçaó Divina, & fegundo 
como fiel miniftro attribuia toda a fua efta amulitud, hà At tributos pofitivos, a 
fortuna aoCapitaõ, que o mandava. Nec faber , os que fe podem realmente afíir- 
Agricula tsnquam in fuam famam geflis exul- mar de Dcos, como Julio, Santo, &íc. 
tavit, ad auclorem, 6? Ducem, ut minif- Attributos negativo, a faber, os que in- 
ter, fortunam referebat. Tacit. volvem negaçaõ, & removem de Dcos 

Attribuo efta falta atua tolice, atua alguma imperfeyçaó, como; Increado, 
ignorancia. Hunc errorem fiupiditati tux Immenfo , Immortal, Incorporeo , &c. 
adfcribo, ajftgno, attribuo. Hane culpam in Attributos abfolutos , que faó os que naó 
tuam ignorantiam confero, ad tuam fiohdi- tem refpevto , ou rclaçaó a outro íuppo- 
tatem' refero. lto, como Bom, Sabio, &c. Attndutos re- 

Attribuir a alguém a caufa dos feu?; lanvos, faó os que fe attribuem a Ccos 
infortúnios. Aliem cantam calamitata com habituei a outro íuppofto. , ou rcia- 

Tom. I. Ll'1» çaó- 
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çaó real ad intra , como Pay, Filho ,&c. 
ou comrclaçaõ da rczaó ad extra, como 
Senhor, Creador, Primeyra caufa, &c. At- 
tributos mctaphoricos , como Verdade , 
Vida, &c. Attributosconcretos, como Vi- 
vente , Clemente; Attributos abftractos, 
Verdade,Vida, &c. Mas Attrtbuto Divino, 

( própria , & rigorofamente fallando ) hc 
hum nome eflencial, poíitivo , abfoluto, 
que real, & vcidadeiramente, uaõ me- 
taphoricamente fc attribuc a Deos, co- 

mo propricd-.dc, & perfeição, que ema- 
na da Eflencia Divina, & que neccflaria- 
inente lhe compete, porem naõ de ma- 
neyra, que feja conftitutivo delia, mas 
que à Divindade jà conftituida , íobre- 
vem ( ao no lio modo de entender) Sup- 
pofta efta definição do Attrtbuto Divino, 
tomado no rigor da lua lignificaçaó, fica 
excluído todo o nome perion.nl, & no- 

cional, como Pay, Innaícivel, &c. & naó 
fó exclue a dita definição os nomes ne- 
gativos , relativos, &: mctaphoricos, mas 
também os nomes quidditativos, & con- 
ílitutivos da Eflencia Divina, como Efpi- 
rito,Subftancia , &c. Attributos de Deos 

cm todo o rigor Theologico faõ a fua 
Unidade, Verdade, Bondade, Immcnfida- 
de, Eternidade, Omnipotência,&c. Eftas 
Divinas pcrfeyçoens, ou Attributos, de 

maneyra íècompàraõ entre fi, que cada 
hum he da razaó eflencial do outro , & 
toda a Eflencia Divina hc da razaó cf- 

fcocial de cada hum; & podo que o nof- 
fo entendimento os diílingua na realida- 

de de huma fó pcrfeyçaó íimplicilTima, 
que toda he adequada Eflencia de Deos, 
& todas as ditas pcrfeyçoens fc coníi- 
deraó cm cada huma das pcííoas , com a 

meíma Eflencia, nas quacs fc naõ multi- 
plicaô, como nem a Eflencia fc multipli- 
ca, dondenaíce, que naõ podemos dizer, 
ainda que fejaõ tres as Pefloas, Trcs Im- 
menfos, Trcs Eternos, Tres Senhores, 
&c. porque como a Eflencia he huma , 
naó íc multiplicando cila nas pefloas, 
naó fc multiplicaó também nas pefloas 
os attributos delia. Divina nomifta, um. 
Neut. Plur. ou com as palavras que a 
Theologia confagrou a cíle íignificado. 

ATT 

Dtyitti Attributâ, orum. Neut. Plur. Cu 
,os feus Attributos, ou os feus benefí- 
cios. Vieira, Tom. 5. pag. 43. 

Attributo às vezes íc toma por prenda 
natural, Dom da Fortuna, ou virtude mo- 
ral. V. Prenda. V. Virtude. Taó podero- 
sos Attributos, como craó ferino fura , ri- 
,quefa, magnificência, cortczia, &c. Lo- 
bo, Corte na Aldeã, Dial.6. pag. 125. Me- 
recendo fer conhecido antonomaftica- 

,mente por qualquer deites Attributos. 
Vida do Príncipe Elcytor , na Ccnfu- 
ra. 

ATTRIC,AM. He a dor, que o pccca- 

dor tem de ter olícndido a Deos, por 
caufa das penas, com que caííiga o pec- 

cado. A palavra ordinaria hc Attrttio, 
onis. Vem'. Poderás chamarlhe Dolor , quo 
ajjicimur pofi peccatum admijfum ob pana Leo 
exfolvtndam. 

Attriçaõ. (TermodaPhyfica, &: Medi- 

cina) Derivafe do verbo Latino Attere- 
re.arPifar,GaJlar roçando huma coufa com 

outra. Entre os Phyfíeos Attriçaõ hc hu- 
ma relaxaçaó, ou foluçaó das partes de 
hum corpo cauíada de íc roçarem muy- 
to humas com as outras. As aves dc pen- 
na, que comem graós, Sc legumes os co- 
zem , & digerem pela attriçaõ delles no 
papo. Entre os Médicos Attriçaõ do 
cftomago hc o achaque dc algumas pcf- 
foas, que andando faás, vomitaõ o que 
comem, poucas horas defpois de comer, 
fentindo primeyro esfiiar as extiem da- 
des, como fc fora principio de ccfaó , 
procede do mantimento fe converter 

em Bei ma. Stomachi attritio, onis. Fem. 
,Hc caufa parricular, que traz Galeno do 
jEmpcrador Antonio, que chama At- 

triçaõ do cftomago. Luz da Medicina, 

263. 
ATTRITO,Atrnto. (Termo de 1 hco- 

logia Moral) Sentido dc ter ofiendido 
a Deos, por caufa das penas, com que 
caftiga o pcccado. Os Auihores Ecclc- 
fiafticos uíaó da palavra, Attritus, que na 

fua lignificaçaó natural, hc! atina, & fer- 
ve dc fundamento para efia fignificaçao 
metaphorica. Com circunlocuçaó fc po- 

de dizer, gui dolet, fe offendjfe Veum ct> 

' 



,/ATV ATV 6S3 panam peecato debitam. Aturar no caminho o dia, & a noy te 

Continuar e iterdie, ac nocle. C*f 

^ ^ - Acurar dia.&noyce cm qualquer obra. 

.T d D'em ' ^ no cl em opus ahquod continuar e. 
1 tAK.haIIar a alguém por Tu. Ver- Cxf. Acura muyco no jogo. ffi tndefef- 

naculo Tu , O ejus cognatis voculis aliiim fus ludendo. Ovidio diz, lndefrjjus agendo, 
dffcllart, compellare, m congrejfu defigna- Naó acurar em caía. Durare nonpotes ih 

re. tm huma palavra Tuijare. Achaíê Mus. Vlaut. 
cite verbo na Amalchea Onomartica de ATURDIR. Dàr occafiaó dc grande 
Lourenço, mas (em Autlior Acuaifme admiraçaõ, deefpanco, &c. AUausm obílu- 

com pouca corcezia. Vernáculo efio Tu ptfocere, Terent. (Facio fect, faclum) 

F''Tr ,7Z'7,r mvUaS' ' FÍCar acurdid"- Objhipffcere. ou obflupe, AIU HAK. hntulhar. Lugar acu- re. Cie. no pteterico, obitupui. 
lhado dc gente. Lo cus homimbti* confer- 
tus. Barcos pequenos /Hulha/los de gen- AVA 

,te. Barros, Dec. 2. foi. s. col. 1. 
ATUM. Atum. Peyxe do mar. Querem \ AVALIAC.AM. O oreço, quefcpòz 

alguns, que Atum (e derive do verbo a alguma coufa. O em que alguma coufa 
l>rego lucin, que vai o mcímo , que Ian- foy avaliada. ALjlimstto, o/.ts. Fim. C/r. 

çaríe com ímpeto, porque o movimento Plauro lhe chama Indicatio , onis. Fcm. A 
do Atum lie vclociííimo. Tem a pelle avaliaçaõ, que os Mercadores fazem das 
delgada , o focinho pontiagudo, & os íu** mercancias. V. Preço, 
denres pequenos, as cortas tirão a negro, Antes quero dinheyro dc contado,que 
& a carne fe parece com a de Vicella. cerras, & herdades íegundo a avaliado 
Pe(cafe com grande elbondo de vozes, ouc fe fez delias antes da guerra. Mihi, 
porque hc muyco tímido , &c efpantado &resy& conditiçplaca, fãita ut numera- 
da gricaria íe acolhe às covas, em que tormlim, cjuàm xjlimatione. Cie. ad Attic. 
ertaó armadas as redes. Thunnus, i. Maft, lib. 12. Epi/f. 25. 
Ovd. Thynnus, i. Mafc. Fhn. Hifi. Mas pelo que vejo , naó achais quem 

Arum pequeno. Cordyla, ou Cordrlla, a. compre as vofias herdades, íegundo a 
Mox vetus , tenui maior cordyla lacerta. avaliaçaó. Sed ut vídeo , aflimationes 
Mari: hb. 9. cap. 1 j. tuas vendere non potes. Cie. hb. 9. Famil. 

Acum, qnc naó pafla de hum an.no. Fe- Epifl. 1 %. 
lamiSytdis.Fem. Fim. Hift.lib.9. cap. 15. Coufa concernente a avalia jaó. 

ATURADAMENTE. Coin pçrfeye- matorius, a , um. Vlpian. 
rança no crabalho. Toleranter. cie. Sm AVALIADO. O a que fe cem porto o 
laboris intermiffione. preço. Ãfiimatus. a, um. Cie. Declarar o 

AT URADOR, Acurador. O quecon- preço, em que a coufa foy avaliada. Tra- 
tinua em algum exercicico. Overofe exerci- dere aflimatiomm alieujus rei. Vitruv. 

tationispatiens,ou tolerans. Laboriofamexer- Comprar de alguém alguma coufa pelo 
citationem toleranterfuftinensjis.IndifeJjus, preço, cm que foy avaliada. Aliquidab 
a, um. Ovid. V. Acarar. j/iíjuo in aflimationem accipere. Ctc. Ven- 

ATURAR. Perfeverar, concinuarem der a fua fazenda pelo preço, em que foy 

algum exercício, fofrer com paciência, avaliada. ALflimationes vendere. Ctc. To- 
Tolerare, ( o, avt, atum) Terent. Cie. mar alguma coufa pelo preço, em que 

Acurar o Inverno. Tolerare bjemem. foy avaliada, yfjlirnationem aliquam ac- 

cipere. Cie. Dàr huma cerra, ou oucra cou- 
Acurar a calma. jEjtum tolerare, fa pelo que foy avaliada. Dare ajlimatto- 

Do Sol os rayos. Aturando. nem. Cie. 

UlyíT. dePercyr. canc. 4. oic.47. Avaliado. Mccaphoricamcncc. Fftar 

bem. 
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bem, ou mal avaliado, Bene, ou male ati- 
dire. Cie. 

AVALIADOR, Avaliador. O que ava- 

lia as coufas em hum certo preço. Afii- 
mator, oris.Mafe. Cie. . 

AV AL! AR.Pór o preço a alguma cou- 

fa. Alrfutd íejlintare. Alieni rei pretium 
tmponere. Cie. guint. Alieni rei pretium eón~ 
Jituere , oUftituere Tereht. Avaliar hum 
prefente. Dieere pretium wúneri. Horat. 
V. Avaliado. Afli he o inundo avalia as 
coufas mais pela fama , que pela realida- 

de delias. Sie e/l vulgus es h>eritatepan- 

ça , ex opimone multa djlimat. Cie. Que 
avaliar por huma grande houra, o ca- 
llii;o que lhe dariaõ. giii f/tnam fiam 
honoribus fummis ejjet tjlimsturus. guint. 

De forte que , os que coftumaõ avaliar 
pela apparencia a cftimaçaõ dos gran- 

des homens, olhando para Agrícola , naõ 
âchavaó, que nellcs jelpondefe a pefloa à 

fama , & poucos davaõ na razaó defta 
injulliça. Adto, ut pleritjue , quibus magnos 
vires per ambinoncm djlimare mos èjl, 

vifi, afpecloque Agrícola, cju.trerent famam, 
pauei interpretaremur. Tacit. Pella luz 
, Ava ti ao os homens a eftimaçaõ das coti- 
zas. Vieira, Tom. 1.293. 

AV ANO, AD A, quefedà ao inimigo. 

Jmpreff.o, onis. Fem. Varr. 7tt. Liv. lrru- 
ttiOy onis. fcm. Cie. 

AVANÇADO. Farticipio paflivo de 

avançar. V. Avançar. 
AVANC,AVENTO. (TerírodeAr- 

chiteaura) A facada,que faz alguma par- 
te do edifício. Projectiva, £. Vem. Vttruv. 
Prominentia,*. Fem. id. 

AVANC,AR. Acometter. Avançar ao 

inimigo. Hojlem aggredi. Salluft. Hojlem 
adoriri. ( ce. In hofem invadere. Cie. Ho/i em 

invadere. Ttt. Liv. ( Vado, vaft, vafum) 
Vanda avançar a cavallana. Eveln ecjui- 

tes jubet. Tacit. EnVeftio, & Avançou a 
,todas cilas intrepidamente. Vieira-, Tom. 

1.93- . , 
Avançar. Ganhar.Naõ avançareis nada 

com i(lo , Nihil profeies. Nihil promove- 
bii. r 

Avançar às vezes fignifíja o melmo; 

que Chegar, ou Servir. V. nos feus luga- 

AVA 

rcs. Tudo ifto naõ Avançou mais, que a 
,fazer huma femelhança. Vieira, 1 om.i. 

437- ' . " . 
Avançar fora em edifícios, ou coufa fe- 

melhante. Frominere ab ãliqua re. Tit. 

L:v. Ext are exaliejuare. Cxf. Angulo, que 
avança. Angulus prommens, ou eminens. 

,E o que Avança fòra das carretas. Me- 
chod. Luíitan. pag. 131. Obras exteriores 
,Avançadas na campanha por meyo dc 
dous ramaes. Ibid. 86. 

Avançar ate algum lugar Aliquoprogre- 

di. Cte. Avançamos mais adiante. Imus 
ulterius. Flor.lib. 3. eap. 8. Avançàraõ ate 
ao mar Adriático. In Adriaticum mare 
ufane verterunt. For. f;b. i.eap. 4. bntaõ a- 
vancci atè à Cidade de C ales. Tum Cales 
procejfi. Cie. Procuralíein Avançar os oli- 
,vaes. Commentar. da Guerra do Alem* 

Tcjo, pag. 22. 
AVANÇO. He tomado do lta'iano 

Avanzo, que vai o melmo , que Rcfiduc, 

Reftante, ( fallando em contas, ou (obojos 
da meia ) Avanço entre nòs quer dizer 
Cananciã. Lucrum, i. Neut. gnsjlus > "s- 
Mafc. Cie. Muytos géneros, que nollas 
,cmbarcaçoens conduzirão a Portugal, 

,com grolío Avanço das vendas Reaes. 
Caftrioto Lufit. pag. 13- 

AV ANI A, Avania.Palavra Turquefca. 

Val o mefmo, que Vexaçao. V. no (cu lu- 
gar. Ou o Vice Bàxà me fizeffe alguma 

fAvanía, Godinho, Viagem da Índia, 

AV ANI A. Abanico.Kno feulugar.Por 
,efpadas levaffem nas maós Avanos. Dial. 

de Hc&.Pinto, pag. 75. verf. 
AV ANTAL, ou Avental. Panno^dt 

eftopa , que põem as molheres, pafteley- 

ros, cozinhcyros, & outros officiaes me- 
cânicos: ferve de cobrir, & conlervar os 
vertidos por dian*e, da cinta por baxo. 
Por falta de palavra própria LatirI a, lera 
precifo valerfe dc ciccunlocuçao .e o 
avantalsay fò dacinta^ara baxo , post- 

remos dizer, Pendens e Zona in sdverja 
parte vejlium tegmen, inis. Neut. ou prx 
pendt ns abo ,mo pectore vfium ^olucre, 

is Neut. Se ertiver pegado ao pdeoflo, 
Sc cobrindo o peyco vier defeendo ate 
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os joelhos,ou"pouco roais abaxo, como 
aVantul de alguns otiiciae$,d:remos>/»r<t'- 
findms tcollo qehuutn , oncrururnmnus 
Vtjltum ttjgnèh,ou mVolucre.Em lugar dc 
1 egmefi,ou dc J/tVtitucre, algumas vezes 

poacráõ pôr Linteum, Te o aVantaiíçr 
de panno dc |inho , ou peilii, fe tor dc 
pclic,&c. Não hc fempre nccefilrio u- 
krde toda cita circuniocuvão. Muyt*s 
vezes bailaria , que fe diceiie, Vtftium 
tevmeny ou ihVohtcre,a\i linteum, ou pelh j, 
porque pode fer , que com qualquer de- 
Jics tennos , fe dc a entender, o que Te 
quer dizer. Não apprevão os Críticos 
a palavra Tert^oiuum}dt: que algús ufaò, 
porque crta palavra ,que em PauC.nh.sfe 
acha, hc totalmente Grega , & demais 
não lignifica AVantal Os que imag.não, 
que Ventrakypalavra de Plínio,no livro 

{Uap.48.fe poderá tomar nelia fignifica- 
cão,fc quizerem ler,o que ciiz Voflio 110 
leu livro das Etymologias da lingoa 
Latina,& o que adverte Tumcbo,& Cu- 
jacio nas fuás Obfervaçoens, livro 10. 
cap.26. acharáõ, que eíta palavra , ainda 
que geral na fua iignificação natural,na 
opinião des Doutos cita dcltinada para 
iigrufícar o mcfmo,que Bulga, que quer 
dizer Alforgey ou <Bolja grande de couro. 
Em quanto a Semictriftium» que na opi- 
nião do P. Racero íignifica aVantal, 
como aquelle dos oftciaes > he opinião 
de alguns,que he huma cípecie de cin- 

to menos largo, que os de que de ordi- 
nário ic ufa. Vejale Voflio febre a pala- 
vra Chip-, nas fuas Etymologias ca lin- 
goa Latina. Huma ptlie de Bugio,pen- 
durada da cinta para baxo,por diante, 
,como Avental dc ierreyro. Hiltor. da 
Ethiopia Oriental, part.i.pag.i8-col.2. 

A VANTE. Adiante, r.no leu lugar. 
 — E a verde Europa mais Amante 

Do Tanais,até o largo mar de Atlante. 
UlyiT;de Gabr.Per.cant.^.oit.i 19. 
Paflar avante ( no fentido literal, & 

mctaphoricc) Ultra progredi. Paliou A- 
,Vante com algumas furtas. Jacinto 
Freyre, mihi pag. 12. Paífou nmyto A- 
,Van te eltaprcfumpção. Vieira, Tom, 1. 

677. -j-' ' ?i P ' 
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Levar a fua avante, ou levar o feu in- 
tenroavante.£.:;;i tenere Vtani, fjuam />/- 
Jhtueris. Nem v om iito deyxava dc le- 
var avante o feu intento. Ne h&c <iui- 
úem res bunc ad jpetn vnrabatur. i<ef. 
,DcyxaíTe de levar feu intento AVanie. 
Leonel da Coih^Georgic. de Virgií.pag- 
í$2. 
H:r avante. Pavfaravantc<Kfupra. In- 

tentando hir AVante , fe a merte lhe » 
,crtorvar.Correjção de abufos, p3g-46. 

Dár por avaiirc.(Termo NauticO) Pe- 
,lo nico de chocarem 20 uár p. r AVaii' 

,re.Bruto, Viagem do Bra/»i,pag-289. 
AVANTEjrtDO, ou Aventarão. V. 

Aventajado. 
AVARENTO. Homem duro cm ter, 

& curto em dárjinuiilmente rico,& vi- 
ciofamente virtuoio,pcrque ló por não 
gaitar jejua,& por recear de perder não 
J0ga:por medo do Filçc*. não he crimi- 
nofo , &fópor não parecer opulento, 
hcmodeiio. Omcfmo ouro, que he o 
feu idolo,he o feu verdugo;não logra o 
feu,por não o mifíurar com o alhec, vi- 
ve pi:bre, para morrer rico; morre rico, 
para com a falvação perder tudo; neila 
vida o feu maior goito, he negarie o ne- 
ccíTano,& pcden.io nmyto,o não obrar 
nada,he todo o feu empenho. AVarm^a, 
um.Ge. DlVitiarm cnptdus}a}uni. Hum 
avarento,que fempre afpira às riquezas. 
Horn aVaritiâ hiante, atque wiminente. 
Cie. Ser avarento.Fm / aVaritiá.Cic.Scr 
muyto wztenxo. AVaritia ardcre.Cic. pró 
S-R- 88.FerVtrii aVaritia .Cie.pecunue, ou 
dtVittarum cupiditate flagrart-Cic. K imio, 
immodicoyiminoderato Jíudio><fr<*natá cu- 
pidirate tncuninre ad opesdnbiare opiíus. 
Divuias aVid às appetere. Ad diVitias in- 
flammata cupidítate rapi.Qjièm algum dia 
foy mais avarento- .%uis unqumfult a- 
Varitiâ tam ardentifCic. Na lingoa Por- 
tugueza pode a palavra ^Varento ter 
erte primeyro 'entido , como fc vc 110 
exemplo, que fc feguc. O ávido de di» 
,nhcyro (que ifTo hc o fer AVarento)\ida 
do B.S.joão da Çruz,pag.i4^. 

Avarento. Aquelle, que por nenhum 
modohe liberal,dc que fe não pode ti- 

Mmmm rar 
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rar coufa alguma. Tcnaxpcis.omn.gen. 
Re/lriétHS,a,um:Cic. 

Avarcnto.Aquelic,que poupa, que for- 
ra com de malij.Tarem,a,um-íte. Ad rem 
attentior. 1 erent. Mas os avarentos fao 
ricos, & z gente de bem hc pobre. Vt- 
rnm eft aViditas diVes , & pauper pudor. 
(PbcCd. 

Avarento. Mofino,torpemente efeaflo. 
"Sordidus ,a, um. Qc. 

Adágios portuguezes do Aparento. 
Ao Avarento tanto lhe falta o que tem, 

como o que não tem. 
O Aparento rico não tem parente, nem 

a inigo. 
Mao he o rico Avarento,mas peor he o 

pobre foberb<\ 

Na arca do Avarento o Diabo jaz den- 
tro. 

O Avarento por hum real perde cento. 
O cinheyro do Avarento duas vezes 

vay à íeyra. 

V' Eícaflb. 
AVAREZA,Avarcza.Demaziado amor 

das riquezas.AVaritia,<x.Fem. Oc• AVari- 
ites/t. Fem. Lucrei, fecunia: aViditas, 
átisfem.^.Cobiça. A aVarè^a hehuma 
grande opinião,que fe tem ao dinhey- 

ro. AVar i na eft opinio Vehcmns de pecum 

ma Cic. Não entendo a avareza dos ve- 
lho?,poiq não pode haver couia mais ab- 
furda, do que cob.çar riquezas com 
mayor empenho,quando fica menos tem- 
po pra viver , & para ufar dos bens, 
que fe defejão. AVaritia Vero jewlts,(juod 
jibi Vehty non intelltgo. 'Voteft enim (jiud- 
quatn efje abjurdins^um quò niinus ViU 

reftatjeò plus Viat icí yuerere. 
Avareza. Vicio contrario à liberalida- 

de: Tma citas, a tis ■ Fem. 1 tt.LiV. Animus 
nJIriclioYyoris. 

Avareza. O poupar demafiado. Nimia 
parciwma,*. 
' Avareza luja,morina. Sordes}ium. Fem. 
p!to.íic. 

AVARIA,Avaria. Segundo Menagio, 

no leu Diccionario Etymologico , cha- 
mãoos Italianos Avaria a compenfacão 

dos dannos de tudo o que fe alija ao 
mar. Vejão oscuriofos as Origens Ita- 
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lianas do dito Author. Chamamos Ava- 
rias aos dannos, que fuccedem a hum na- 
vio, ou ao que nelle eliá carregado, & 
juntamente aos gaftos, & defpezas cx- 
traordinanas, & improvifas de huma vi- 
agem. AVanas fnnples , faõ os dannos, 

occaíionados do vicio das próprias mer- 
cadorias, como podridão, &c. AVanas 
commiiaSfhn todo o detrimento caufado 
da tormenta , ou por falta de quem o 
governa, ou os gaftos da Pilctajcm, an- 

cora jem,&c.Totías eflas curtas fe repar- 
tem entre os proprietários do ri avio, & 
os donos das mercadorias. Também cm 
alguns lugares chamão AVarias à parte, 
q lerve para a cõlkucção, ou reftauração 
tío Porto, cm que lançarão ferro.AYarta. 
Damna mercium naVi, ou naVigationi 
commi(farum, ou pecuni* collatio, pro re- 
faratndis damnis naVigantiwn. Com to- 
,ua a carga,tão enxuta,& fem AVarias, 
,como fe o vafo da Nao íora o maisbc 

,caletctado.Vieira,Tom.io.pag.22i.col. 
i. 

AVARÍCIA,Avarícia. Avareza. V'. no 
feu lugar. Da AVaricia dos Magiftra- 
,dos. barros,5. Dec. foi. 262. col. 3. 

A VARO, Aváro. Z7. Avarenta. Não o 
,fcz a parcimonia AVáro. Paneç.do Marq. 

de Mar. 26. ^ 
Avaro. Cobiçofo , ambiciofo, ávi- 

do. AVáro Ge honra. Honor um cupidus. 
Honor is aVidus. Cicero d\ztyJVidior °lo- 
ruefluam Jatis eft. Não fer AVáro dehõ- 

,ra,de heroicidade. Brachilog.de Prínci- 
pes, pag.40. 
Avaro. Palavras Aváras. As que coftu- 

mão eferever a feus fubditos os fenho- 
res, com reílricção politica, & fegundo 
o Formulário da Corte, por não abater 
com nimia afabilidade a foberania. Re- 

ftriã<t dicendi formuU. O adjedivo Re~ 
Jlrittus hc de Cicero,& quer dizer Ava- 
rento^ Dicendi formula, he do dito Ora- 
dor cm outro lugar. Ao qual(Gomefe- 

panes de 2urára)efcreveo(El-Rey D.Af- 

,fonfo)huma carta de fua própria mão, 
?não com palavras taxadas, & Aváras,k- 

,gundo o ufo dos Príncipes, mas em mo- 
, do eloquente,&c, Barros, 1-Dec.fol.24. 
coI5-   (Ava- 
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Avàro.Efteril, ouingrato.Terra.rcwf, 
a que naó dà fruto , correlpondente à 

femenceíra. Terra avara, por ingrata, ou 
cruel, lie imitaçaó dc Virgilio , que diz, 

Heu ftige crudeles terras, fuge littus ava- 

(rum.' 
Virg. ALne/d. lib. 3. verf 44. 

Refpondbrlhc-haõ as terras nada Avaras 
Com os frutos opimos, & fermofos. 

Inful.dc Man.Thomas,livro j.oit. 125. 
AV ASS ALADO.Reduzido à obediên- 

cia , & íogeyçaõ de vaflalo. Alieni fubje- 
ffusy a,um. Cie. Quíin ditione , ae potejlate 
alie/jns ejl, ou tenetur. 

AVASSALAR náçoens,povos,&c.So- 
geytalas ao feu dominio.' PopuhsJibi fib- 
jicere. (cio, jeci, jecfum. Cie.) Populos fub 
fitam pote (lai em redigere. (go, redegi, redci- 
cium) Cornei. Nep. Republica Romana fe 
,quiz achar Ava/falada dc Alexandre. 

Mon. Luíit. Tom. i.fol. 140.C0I.4. 

A U B 

AUB A. Segundo a pronunciaçaõ Fran- 
ceza, Oba. Rio da Província de Champa- 
nha cm frança, que pado porClaravalle, 
& entra no Rio Sena. Albata,a.Mafc. 

AUBENAS.Aubcnàs. Segundo apro- 
nunciaçaó da lingoa Franceza , obenas. 
Cidade do territorio de Vivarez , na 
Província dc Langucdoc, cm França. Ai- 
be nac um, i. Neut. 

AUBIGOUS. (Pronuncia,Obigii) Du- 
cado dc França na Alta Alvernia. Aubigo- 
nium, ij. Neut 

AUBUSSON.(Pronuncia,ObuíTon}Ci- 

dade de Marcha nos confis da Provín- 

cia de Alvernia,em França. Ambuffonium, 
ij. ou Albuffomum, ij. Neut. 

A U C 

AUC,AM. He palavra muyto ufada 

na Ordcnaçaó do Rcyno , & na pratica 
Forcnfc. V. Acçaó. 

AUCH, ou Aufcb,ou Aucbx. Cidade 

dc França , cabeça do Condado de Ar- 
manhac, & habitaçaó do Arccbifpo,que 
antigamente refidia cm Laula. Eílc Ár- 

Tom. 1. 
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cebifpado he hum dos mais ricos dc 
França. Aufciorum Augufla, *. o: Aufcij> 
ou Attfei, orum. DcAuch. Aufcitanus, a} 

um. Em Aucbx deS. Orcncio Bifpo. Mar- 
tyrol. Vulgar, ao 1. de Mayo. 

AUCTO,Au&or,&: Auctoria. Saõ pa- 
lavras muyto ufadas no Tribunacs, aifi 

Ecclefíafticos,como Seculares. V. Ado , 
Autor, Autoria. 

A U D 

AUDACIA, Audácias. Oufadia.Atre- 
vimento. Audacia, a. Fem.Cic. Com audá- 
cia. Audacter , que no comparativo taz 
Audacius. Cie. & no íuperlativo Audaeif- 
f/me. Caf. Conf/denter.Auci.ad Heren. Conji- 
dentius. Cie. Confdentijfime. Auct. ad He- 
ren. 

AUDAZ, Audàz.Oufado. V. no feu 
lugar. Audax , acis. omn. gen. Cie. Audacia 
abundans. Audacia armatus, a, um. Proje- 

tfus ad audendt/m. Cie. 
Com Audaz,, &c livre atrevimento. 

Inful.de Man. Thomas, livro 2. oit, 55. 
Aqui Audaz, quer dizer confiado. 

AUDAZMENTE. Com audacia. Au- 
dacler. V. Audacia. 

AUDE. (Pronuncia Ode) Rio da Pro- 
víncia de Languedoc, em França , que 
vem dos montes Pyrencos, & palia por 
Alet, Carcaílona, 6c Narbona, & defpois 
fe mette na Lagoa da Rubina , In lacum 
Rubrenfem, & dahi fe lança no mar Medi- 
terrâneo. Atax, acis. Mafc. Strab. Attagus, 
gi. Mafc. Ptolom. Mitis Atax gaudet nen 

latas ferre cari nas. Lucan, lib. 1. 
AUDENARDA. (Pronuncia Odcnar- 

da) Cidade de Flandcs.Aldenarda,<t.Fem. 

AUDERNACH. Cidade de Alema- 
nha. Audernacbum, i. Neut. 

AUDIÊNCIA,Audiência. Aacçaõ dc 
eílar ouvindo a alguém. Diz-fe particu- 
larmente dos Principes, ou Miniftros, 
& peííoas conftituidas cm dignidade, 

que em certos dias gaftaó algumas horas 
em ouvir as partes, &: os mais, que lhe 

vaõ fallar nos feus negocios.Fl-Rey Nof- 
fo Senhor dà audiência geral Terças, & 

Quintas pela menhãa , & nos Sabbados 
Mmmm2 adà 
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a dà particular aos Fidalgos, & Mini- 
ftros. Audientia, *, C/r. 

Dar audiência alguém. Ahcfuem audi- 
re. Alieni Aures dare> ou adbbere. Cie. Dar 
audiência favoravcl. Audire aure non a- 
verfá. Tibull. 

Ter audiência. Audiri. Hir â audiência, 
(fallando em audiência de Juiz) Adire in 

jus. Cie. 
O Papa deu audiência ao Embaxador 

del-Rcy de Portugal. Jntroduclus, ou ad- 
nuffus ad Summum Pontfcem Régis Por- 
tugal/U legarus, ab eo auditus eft. 

El-Rey deu audiência aos Embaxado- 
res. Rex legatis conciliam dedit. legatos 
audivit guint. Curt. 

Foy levado à audiência del-Rey. Ad- 
Regem, ou in Régis conciliam deduefus ejí. 

Hoje me dará o Juiz audiência em pu- 

blico. Mihi hodie judex fórum dabit, ou 
curtam dabit. 

Hoje fc fará audiência no Senado , no 
Confelho, Scc. Hodie Scnatus dabitur, Con- 
ciliam dabitur. 

Teve o Embaxador a ultima audiên- 
cia , ou a audiência de defpedida. Lega- 
tus valedixit principi, ou legatus a Rege 
veniam abeundi impetravit. 

Peçovos, que me queyrais dar huma 
hora de audieucia. Te oro, ut me per ho- 
ram audire negraveris. 

A faculdade de entrar na cafa de hum 
Príncipe para ter audiência dclle. Admif 

fio, onis. Fem. Plin. Jun. Senec. Phil. Dar 

efta faculdade. Admtffioncm dare. Plin. 
Jun. Aquellcs^ue haó de ter por ordem 

as primeyras, & fegundas audiências. 
gui in primas, 6? fecundas admijjiones di- 

geruntur. Senec. Phil. Chama Plinio Hi- 
ítor. AdmiJJionum libertus a hum eferavo 
forro, que tinha authoridade para intro- 
duzir, os que haviaõ de ter audiência do 
Principe. 

Os Embaxadores fe foraó fem ter au- 

diência. Lega ti, re ignoratá, abierunt. Cie. 
pro S. R. 26. 

Devem osReys dar audiência a todos 
os que lhe vaõ fazer qucyxas. Regum au- 
res patere debent (juerelis ommum. de. 

Pedir audiência. Dicendi potefiatempe- 
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tere. Pedir audiência em tribunal de ju- 
ftiça. Age/ids caufi loeum, 8? poteftatem 
petere. 

Hoje naó íe fez audiência. Judieiumho- 
die redditum non eft. Efpera , que breve- 
mente lhe daraó audiência. Sperat brevi 
fórum fibi datum iri. 

Dar audiência aos que tem demandas. 
Ad dueendam eaufam admittere, ou com 
Cicero, Agere fórum. Cie. Procurar audi- 
ências. Frequentibus libei lis pOfuture, ut 
caufi cúria det operam. Imminere occafio- 

ni cttru tn conciUum de cauf fuá mitten- 
dx. 

Audiência,também heo lugar, aonde 

as partes vaõ requerer de lua juftiça, 
em certos dias de cada femana. Chaniafe 
Audiência , por ouvirem os Miniftros as 
partes. De Almotaccis para cima,os Jui- 
zes, Ouvidores,&c. fazem audiencia.Em 
Lisboa hà muvtas cafas de audiência; a 

Sala da andicncia no Forte, cm que El- 
Rey dà audiência aos Embaxadores. A 

cafa das audiências na Relaçaója cafa da 
audiência de traz de S.Antonio, em que 
daó audiência o Prcíidcnte, Sc Vereado- 

r«s da Camara. Poderás chamar à pri- 
meyra Regia Lufitania aula , in tjuà Regum 
Lcgati, ad Regem admijfi, ab eo audiunttir. 

A legunda, Torumyou tribunal, ubijudt- 
ces audientiam faciunt. A terceyra , Ba* 
filica, in cjua civile conciltum dat chibus 
agendx cau fe locum. 

AUDITOR, Auditor. Em váriostri- 
bunaes Seculares, & Ecclefiafticos fc dà 
efte nome ao Miniftro, que toma conhe- 
cimento , Sc dà fentenças em matérias ci- 

vis , Sc criminaes. Na milicia cm cada 
terço hà hum Auditor, com Meirinho , 
que he de fua prefentaçaó, Sc confirma- 
ção do Capitaó General. O tal Auditor 
tem jurifdiçaó ordinaria fobre os fol- 
dados, julga da primeyra inftancia, SC 

delle fe appella para o Auditor General. 
Eo Auditor General he a principal pef* 
foa do exercito nas matérias de juftiça. 
Pode prender por fi, ou por feus mini- 
ftros todo o genero de pcffoa em fra- 
gante delito. Â elle toca o conhecimen 

to dos ceftamentos de todos osofficiae 
mayores 
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mayores, &: menores,&c. Auditor de hum 
terço. Mihtarium caufarum quAfitor , is. 

Ma/c. ou Militaribus caufis audiendis prA- 

pojitus. Auditor General de hum exer- 

cito. Militarium caufarum qtufilor maxi- 

mus. Tem para íi alguns, que Auditor 

General he, o que os Romanos chama- 
va ó Pr.<feãns legionum, mas a jurifdi- 

çaõ defte era mais ampla, porque naó fó 
entendia na adnrniftraçaó da juftiça , 

mas também nas coufas concernentes à 

guerra. 

Auditor do Núncio. Legati Pontificij 

Auditor, is. Mafc. He o termo de que fe 
ufa na Legacia, & em outros tribunaes 

Ecclefiafticos, onde hà Auditores. 

Auditores da (agrada Rota Romana, 
faó doze Prelados, que cem jurifdiçaõ 

fobre todas as caufas dos benefícios de 

todas as Piovincias Catliolicas. Hum 

delles he Alemão, outro Francez, dous 

Caftelhanos, &: outo Italianos, afaber 

humBolonhez, hum Ferrarez, hum Ve- 

neziano, hum Tofcano, hum Milanez, & 

tres Romanos. Cada hum delles tem 

quatro Notarios, que cada femana, exce- 
pto no tempo das ferias, fe ajuntaõ no 

Palacio Apoftolico duas vezes, a faber, 

fegunda, & feita feyra. SacrA Roía Ro- 
man a Auditores , ou caufis in facra Rota 

Romana audiendis PrApofiti. 

Auditor da Camara Apoftolica,he hum 

Prelado , que tem amplifllma jurifdiçaõ, 

porque he Juiz Ordinário da Corte Ro- 

mana de todos os Cortczaós, Mercado- 

res, &Forafteyros, que íe achaó em Ro- 

manos Barocns,dos Biípos, Arcebilpos, 

Patriarchas, & Cardiacs; também he Juiz 

Ordinário de todas as appellaçoens do 

Eftado Ecdcfiaftico,&cc.CamerA Apojloli- 

ca Auditor, oris, ou caufis in Camera Apo- 

folicà audiendis PrApofitus. 

AUDITORIO, Auditório. Os que 

eftaó ouvindo algum Prégador, ou Ora- 

dor. Auditorium, ij. Neut. Phn.Jun.Concio, 
onís.Fem. Auditorum CAtus, tis. Mafc. Coro- 

na, a. Fcm. Cie. 
Numerofo auditorio. Frequens audita- 

ram caíus, ou concio. Cie. Frequens, ou in- 

gens auditorium, ij. Plm. Jun. Celeberrima 

Tom. I. 
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audientium corona. 

Tem efte Pregador hum feledo,&flo- 

rido auditorio. Ad bunc concionatorem 

audiendum, frequens nonpopuli tantum,fêd 

felectijfimorum et iam h o mm um caIus con- 
fluit. 

Sempre tem efte Pregador hum nume- 
rofo auditorio. Concionantem hunc virum 

femper frequens, nobilifque confejfus cele- 
brai. Celebratur ejus auditorium ingenti 

confuentium hominum freqnentih.lllum di- 
centem celebris audientium corona femper 

commendat. 

Hoje muy pequeno foy o auditorio. 
Hodie valde infrequens audientium cAtus 
fuit. Summa fuit auditorum infrequentia. 

Fuit qitAdam in auditorio folitudo. Audito- 

rium pene uacuum fuit. Auditores numera- 

re facile fuit. 

Auditorio comporto deignorátes.Co/í- 
cio, quA eximperitis conjlat. Cie. 

Se pregarmos na mefma Cidade,palia- 
ra ovoflo auditorio devòs para mim. Si 
evadem in urbe concionabimur , auditorio 

tuo vajiitatem inferam. Auditorij tui foli' 

tudine celebrabitur meum. Tui di[Jipatione 
auditorij, freqnentijime audiar. Ad me au- 

dtendum tui te auditores dijlituent, defe- 
rent. Perraros numerabis auditores. A te, 

ad me defeient auditores. 

Elevar, ou arrebatar o auditorio. Di- 

cendo CAtum tenere. Cie. 

Abalar o auditorio.Audientium ânimos 

movere, permovere, inflammare. Cie. 

Dcfpedir o auditorio. CAtum dimitte: 

re. Cie. 
Tornar a alguém o auditorio. Attrahir 

para fi, os que hiaó ouvir outro Orador. 

Abaliquo concionem avocare. CAtum audi- 

torum abjlrahere. Auditores abducere. 

Auditorio. Tribunal, em que os Mini- 

ftros da juftiça daó audiência ás partes. 
Auditorium,ij.Neut.guint. Plin. Jun. Pro- 

priamente era a faladas Arengas dos an- 

tigos Romanos , cm que fe ajuntava a 

gente, para ouvir os Oradores, que avo- 

gavaó publicamente. Que qualidade de 

,caufas corriaô nos Auditórios. Vida dc 
D.Fr.Barthol.fol.22.col.2, 

Auditorio. Adjectivo. (Termo deMe- 

Mmmm 3 dico 
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dico ) Coufa dos ouvidos. O fcncido au- 
ditório. 'Audttús'', its. Mafi. Audiendi fen- 
fiis, r)s. Mafc. Cie. O fentido audirorio 

hc delicado, & hc muyto diíficultofo de 
o contentar. Auriitm finfas eft fijhdiofif- 
Jlfiits, ou auri um judiciam ejl jiiperbtjji- 

níum Cie. 
AUDÍVEL, Audível. Coufa, que fere 

o fentido do ouvido. Efpecie audível. 
Nas Efcoias chamaõ-lhe Species audibi- 

lis. Speeies, efúam audiendi finjas accipit 
,Quando os Anjos tranfmutaó as elpc- 

,cicsAudíveis. Queirós, Vida do Irmaó 
Balio, pag. 579' col. i. 

AVE 

AVE.Animal volátil. Avisy is.Fem.Cic. 
Ella palavra hc mais ordinaria , &: ferve 
para í:g,nificar todo o género de aves, 

grandes, Sc pequenas. Raras vezes fc ufa 
da palavra Volueris no fingular, princi- 

palmente em profa. Algumas vezes diz 
Cicero no plurar Bejliavolucres, & ou- 
tras Volucres, fem mais outra coufa. Do 
mefmo modo ufa de Alites no plural, 

fallando particularmente das Aves , de 

que os Agoureyros feícrviaó , &: Plinio 
quaíi femprc faz Alites do genero femi- 

nino. Também chama Cicero às Aves 
cm geral. Ammantium genus pennigerum, 

aeritim. Achaõfe eftas palavras no 
fragmento intitulado, De univerfo. Volu- 
eer naõ prefta , & naõ he ufado para fí- 

gnificar huma ave, nem outra coufa al- 
guma. 

Viveiro dc aves V. Viveiro. 

Ave de caça cm geral. Accipiter, tris- 
Mafc. 

Caça das aves,(em geral)Aucupium, ij. 
Nent. Cie. 

Caçaras aves. Aves captare, aíTi como 
diz Ovídio; Captarepifies. O verbo Au- 
cupari, que parece, que propriamente fi- 

gnificacfte genero de caça, naófcacha 

nos antigos fenaó no fentido figurado. 
Ave de rapina. Avisprxdatrix, rapas, 

rapto vivens. Ales pradator, prado, vena- 
tor. 

Aves,que canta o.ÀyeS canora. Aves ofei- 

AVE 

ws. Cie. 
Ave palfageyra,ou Ave de àrribaçaõ.//- 

vis peregrina, éxtera, bofpes, alienígena, ad- 
vena, x. 

Ave,qucnaó fahe da noiía terra. Avis 

indígena, patria perennis , apttd nos peren- 
nans. 

Ave cafevra. Avis eicur, mànfueta. 

Ave brava, agrcfte,&:c. Avis fira,aggre- 
Jlis, immanfueta. 

Ave nocturna. Avis noãurna, ou nocti- 
vaga. 

Ave, de que a fuperftiçaó dos antigos 
tomava bom agouro pdo voo. Ales prx- 

pes, etis. 
Aves, de que os mefrnos tomavaõ mào 

agouro. Inebra, aram. Fem. Plnr. Incbrx , 

aves, au/t in augurijs aliquid feri proln- 
bent, é9 prorjus omnia inebr,e appellantur , 
qua tardant, vel morantur agentem. Fefi. 

Ave de penna. V. Penna. 
Ave do Paraizo. V. Paraizo. 

O Canto,ou a voz de muytas aves cx- 
preíía em Latim. 

Accipiter pipat. Anfer Jlrepit, ou gingrit, 

Áquila clangit. Eubo bubulat. Cuculus cu- 
culat. Corvus crocitar. Cornix coruicula- 
tur, Gallina glocit , ou gracillat. Crus 

grnit. Cygnus drenfat. Arnndo trinfat. 

Pul/us pipit. Co/umbus obmurmurat. rica 
glojfat. Pavo pupillat. Sturnus pijitat. 
Turtur gemit. Turdus turtilat. Gracu- 
lus fringultit. Palumbus plaufttat. Gallus 

cucurit. Ciconia crepitai. Milvus liptt. 

Lufcinia modulatur ,&c.(A mayor parte 
deíles verbos faõ inventados pelo Au- 
thor da Philomela. 

Ave.Dizemos proverbialmente Ave de 

caía mais come do que vai .Ave por Ave, 

o Carneyrofevoafíe. 
Ave. Rio de Portugal, na Província de 

entre-Douro, & Minho. Defce da ferra 

de Cabreyra , & dividindo o Concelho 

de Vieyra, & montanha de Barrofo, vay 
recolhendo alguns rios pequenos do 

Termo de Guimarcns, & Lanhofo, are 
que recebe o Avisclla, naõ longe de San- 

to Thyrfo, &c finalmente entra no mar 

Oceano, entre as Villas de Azurara^, & 

t 
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V.lLi do Conde.Antigamente, fç chama- 
va cllc porto Trommorium AVarurn, & 

era capaz de grandes embarcaçoens, o 
que hoje nao hc, por ertar muy entupi- 
do com areas. Do penedo, que le que- 
brou há ainda veftigios, quando a marò* 
eitá vazia. O Rio jve. A\us,i. Majc. ou 

ÀVOiOnii.MaJc. 
Ave. Foy a primeyra palavra,com que 

o Anjo S. Gabriel faudou a Virgem Se- 
nhora nolfa , quando lhe annunciou o 

nyfttrioda Encarnarão. Ella voz ÂVe 
he Latina. Della uiaráo os Emperado- 
rcs n;;s infcripçoens das fuás Conílkui- 
çoens, em que eíkvaoas palavras fe*- 
gubites AVe nobts cbarijftme,como fc vê 
cm muytos lugares do Codex de julii- 
niano. Em alguns Authores fe acha 

elcrita com H inicial,a fuber HaVe, & 
iegundo cita Ortogmphia poatrá ler 
voz Hebraica, porque (fegunco S.Ago- 

ifcnho)na Epiítola 43. Ha~ve quer dizer 
V/Ve,&(con.o advertio Serario in Ruth. 
(. io.)Parece quiz oAnjooizçr 
à Senhora, Vi\e fana aiue,ac Sanefa.fe- 

hx,ó" beata,érc-Porem laõ muytos de o- 
piniáo , que o Anjo Taudára a Senhora 
cm Htbraico,dizcndo Scalom ]acb}{co- 
mo ic acha navcrfaõSyriac;i,EthiOpica, 
& Perfíca,)& vai o mefmo,que fax tibi. 
Rezar huma Ave M-ria .Salutat tonem An~ 
gelicam fiml recitare. Tanger âs Ave 
Murias. Dare fignum fillutatiònis Angeli- 
ca. Defpois das Ave Marias. Salutatio- 
fiis Angelic* ftgno dato. 

AVEAjAvèa.Efpccie de trigo, 011 ce- 
vada, com cana noticia. Na parte iupe- 
rior da cfpiga, fe colhe humiruto, que 
tem feycão de gafanhoto,com duas per- 

ninhas,dentro dasquaes eftáogrão,não 
menos util para cmplaftar, que a ceva- 
àa./ftena^.Fem.Cic. Virg. com cite mel- 
roo nome AVena chamáo os Latinos ou- 
tra crua, que afoga tsfearas. 

l^e Avea. A\wiacluS)d,ui}i. Plínio Hi- 

ftor.diz,Farina a\enacea. Farinha de a- 
vea,& o mclmo Author chama, AVena- 

ria cicada, á Cigarra, que cftá cantando 
no meyo da avea. A leara do Linho, & 

daAvea efcaldaõ o campo.t/r/f emmli- 

AVE íór 
vi campm feges>urit a1>e?ut. Vir£. 1. Gr 
ur^. O vido do paõ principal ce touos 

hcaAvea, & nella degenera a Cevada. 
■2 rimum ommum fi umtnu Vitium, a)':na 

& Imàum i/t ea degenerai. Tlm. Ub. 
18. A Avea he conhecida, o Poeia lhe 
chama ciicril. Leonel da Cofta, Eclog. 

Ge V1rg1l.20.vtrf. 
Comem o trigo, nós tijvea, 
Ellcs bebem,& homem lua, 
Doelhes pouco a dor alhea. 

Sa tiras de Francifco de Sá. Dialog.num. 
■14. 

A\ EACO. Palavra vulgar. Aquclle, 
que temvca de doudo./^Vea. 

AVECAS,Avècas do arado. Suo dous 
páos,que afatiaõ a terrâ. Aures aratn JBi- 
nd duphci aptmurdentaiiaftrwVn-.i. 
(jcorg.V Ai vacas. 

AVECA^.AvefTo. 
AVEJAM.Hc palavra do vulgo. Val o 

mcfmo,que homem inonliruofo,ou de~ 
tormemente grande. 

AVEIRAM. Rio de França, que paíTa 
por Rhodes, Villa Franca, Santo Amó- 
nio , Ncgrepeiííía , ôtlemetre no Rio 
Tam. AVtrio^ms. Majc. ou VeronimÀn 

Majc. J 

AVEIRO. Villa de Portugal, na Pro- 
víncia da Beyra,entre a Cidade do Por- 
to, & Coimbra , perto da fóz do Rio 

Vouga,aonde dclen boca no mar Atlân- 
tico. Hc huma das mais nobres, & po- 
pulofas Villas do Rcyno.Eikndefe quafi 
toda de Norte a Sul em forma prolon- 

gada fobre huma fértil campina, & por 
toda a parte he adornada de hortas, 

quintas,viveyros de peixes,fontes,artifi- 
ciacs,& nativ..s. Noap^i.dalingca^e 
Portuguez^diz Fcrn; õ c.e Oliveyra,que 
AVen o foy chamado aííi, porque antiga- 
mente nefta terra morava hum Caçador 
de aves,ao qual como alcunha chamavaõ 
o AVeiro. Querem outros,que os Roma- 
nos lhe chamaíTem AViarim,pelas muy- 
tas aves, que fe acolhem a feurio, do 
qual dclpois com pouca corrupção fe 
difie ÀVerium , & hoje Aveiro. He cfta 

Villa cabeça de Ducado. Dosprimeyros 
Duques de AVeirofr daspefíòas, que ti- 

veraõ 
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verão Scríhorio delles,antes dc erigido 
cm Ducado,^.Mon.Luíit. 1 om.6. pag. 

ij. Keut. No ícu Lexicon 
Geògraphico diz Baudrand,quc antiga- 

mente foy chamado LaVare. Querem 
outros,que feja a antiga Talabriga, fu- 

dada por Brigo , aniiquiffio.o Rey de 
Eíçanha,ou rcffufcitada das Tuas cirzas. 

V- Corographia Portuguiza, Tom. 2. 
pag. 128 ,&c. Talabrtca^. Fm. j . 

AVELAM. Fruto da Aveleyra.^Ve/- 
Liua,<e. Fem.Qlm. ( íubentendefe Aux) 
Outros lhe chamão Nux /;o>tf/c*,*.Cha- 
mafe Abellan* cm razão de Avellino, 
Cidade da Campanha de Nápoles, onde 
há grande obundancia deite Iruto.Cha- 
mafe Nux Politica,porque etfe fruto foy 
trazido de Heradea, Cidade do Ponto, 
ná Grécia. Tan.bcm lhe chama Plimo 
Abellina}le.Fem. 

Avclaã da índia. Fruto do tamanho de 
huma Avelaã,compridinho, triangular, 
011 de tres cantos,coberto de huma ca- 
fca delgada,tenra,liia,partia,ou branca. 
LXbaxo da ditacaicale acha huma cípc- 
cic de Amêndoa branca,okoia*& doce. 
Certa arvore dc Ethiopia,que fe.pare- 
ce coma noííaTamargueyraprouuzcite 
fruto, Dclíe fe cfprcii.e humoreo/a que 
d\wfawum 3aktí'W<m^u: não fe da- 

na com o te/upa.Há outra cfpeciemais 
cor-julcnt.^quê fe ena na America,& na 

li ha dc S. Domingas GlfOV ungucutoria, 
ticais niyrti$M>lkmiMr\mpbara&Qtb 
tmolís ad montem òitiàh 

AVELADO,Avelado. D:z-fedps Bo- 

lótas^Caftanhas. Caftanha áVefrèM 

a que fe enxugou da humidade natural, 
& defpcgada da cafca,chocalha dentroj 
dura inuyto.Gtjtanjui p ijfa^-bon. 

Ave)á:ia molher."fornada a metapuora 
das caftanhas, que citando quafi feccas, 
lc defoegão da calca. Vttula paffa, «e. 
Lucilio na Satyra nona diz}Rux^i,paj/i- 
ijite jenes eadem omnia quárunt. Ex A.0- 
)UQ. 

Carta aveláda,como a que fe traz muy- 
to tempo na algibeyra , & tem muytas 
dobras. Ep jola rugoja. Queymarey as 
,cartas,fem as ler, porque além dc efla- 
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,remjá ^Veladas, eu não tenho tempo 
,para rclponder. Chagas,. Obras Efpirit. 
part.2.1^. 

AVtLANS. He o nome de duas Vil- 
las de Portugal,/fVe/íí«x</trO'wá,&yíVe- 
lans de Cãmiulx),Zttibzsdc duas na Beyra. 
Aprimeyra tica quatro legoas, & meya 
da Cidade dc Coimbra*,ailia a fegurida 
algumas cinco legoas da d 1 ta Cidade. 

AVELAR. Engdhar, & não criar po- 
dridão. Diz-fe das caitanhas, & meta- 
phoricamente das velhas , que vivem 
muy to. Avellado. 

AVELEIRA.Arvore; que dá Avelaãs. 
Cor)lus,i.Fem. Virg. v - 

AVELEYRAL, Avcleyrál. Campo de 
AvQlcyr^-Loryktumji.Neut.OVid.z.FaJl. 

AVELHENTADO.Feyto velho. Se- 
ncciusta,um.Elie adjeâivo he de Plauto, 
& de Seneca. Elte ultimo diz , Corpus 
jenectum. Corpo quebrado da velhice. 
Rouoavelhentado.Kic/Vx jenecta. Efpe- 
,lhos, que fazem tão n.áo rorto , & tão 
,Avelhentado, que le não pode hum ho- 
,mem et bem ver a clíes.Lcbo,Corte na 
AldcajDL1l.11.pa.225. 

AVELHENTAR.Fazcr vclho.Adian- 
tar a velhice. Maturam jenecíutem rtdde- 
re. No cap. 1 -do 1.livro diz Ceifo,Ifoia- 
YtA cor pui. bebetatjabor fiimat, dia ma- 
turam mecíutmjnc louvam ajolejcenti- 
am reddu. . . 

Eitas coufas me avelhentão.Zteí ini- 
bi fentojunt.Tuiut.tri Sticb. Rei, bee mibi 
feniumjaciuntjEx fim. ou me jenemfa- 
ciunt. Èx Se/iec.ou feneciutrnfaciunt.Ex 
Columeí. ^".Envelhecer. Antes da velhi- 
,cc,fc vem de todo Avelhentados- Quei- 
rós, Vida do Irmão Balto, pag. 452.col. 

í. 
AVELLINO. Cidade Epifcopal de 

Itália,& cabeça de Principado no Rey- 
no dc Nápoles;AbeUinun^i. Neut. 

AVELOR!OS,Avclôrios. Crãoíinhos 

de vidro redondinhos do tamanho dc 
cabeças dc a!finete,& furados no meyo, 
dc oue fe fazem continhas, fios, & mca- 
dinhas,que algumas molheres collumão 
trazer no pefcoço,& no pui lo dos bra- 
^os.Dizem;que vem de Veneza. Vitrei 
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globúli, oYvm. Mafc. Plur. 
Avelôrios.(Proverbialmcnte) De huma 

pclToa, que encarece, & faz valer qual- 
quer coufafua, ainda que de pouco pre- 
ço, coftumamos dizer, fabe vender bem 
os feus aVelorios. Sua, Vel mínima qtue- 
que, optnnè Venditat. Res Juas etfi mhúi, 
wgeiítoje commmdat. Res futiks pro illu- 
ftribus Jokrtcr induçit.Rerum juarum ta- 
mctfi Vilium, ú" marinoupiritmagitpr&- 
(onein. 

AVELUTADO.Panno. Tccidoamo- 

do de veludo,ou que tem hum pello co- 
mo de veludo .Seriais pannus altera par- 
te aliquantum \>illojus. Tafetá avelutado. 
Mftltitiwn beteromalli contextu.VMclu- 
do. A tcccdura de fetim AVelutaào.Bar- 
ros, j.Dec. pag. 52.C0I. 4. De qualquer 
,feda,não fendo AVelutada.Extr^vagant. 
4-part.fol.114. 

AVENA, Avena. He palavra Latina, 
de que ufaõ os noffos Poetas, & vai o 
mcfmo , que frauta palioril. AVena,*. 

Fírg.Ecloi.i. 
Com o doce fom das rufticas/iVe/wí. 

Camocns,cant.5.oit. 6$. 

,Mas da rude AVena, Lyra farcy. Barre- 
ro,Vida do Evangel.5.7. 

AVENCA. PLnt,, que lança muytos 
tálos delgadmhos,& negrinhos, que te 
repartem cm raminhos lutiiiflimos co- 
bertos de muyta folha, fcmelhante à do 
Coentro,quaíi triangulares, recortadas, 
móllcs,brandas ao taâo,cheyrofas,&de 
b m golfo. Não dá flores. Naícc o fru- 
to nas dobras cas extremidades das fo- 
lhas, & faõ a modo de capfulas cfphcii- 
cas,tão pequeninas, que(como advertio 
Tourneforte)fó com microfcopio le po- 
dem ver. Chamão-lhe Adiantum^Neut, 
ab A priVatiVo,& diaino bumetfo, como 
quem diíTera planta , que fe n^ô deyxa 

molhar,& na realidade o adiantumRe- 
tido na agoa não fahe molhado. Cha- 
mão-lhe outros Capillus Veneri*, porque 
os tálos, em que le ramifica, faõ delga- 
dos, como cabcllos; accre fcCntoule-lhe 
Nenens , porque a Avenca fe dá às mo- 
Ihcres para lhes abrandar as dores de 
f obre parto. Criafe a Avenca em lugares 
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humidos,nas margens das fontes, entre 
as pedras dos poços,&c. He pcytoraJ, a- 
peritiva,&c. A AVenca,cozida em azey- 
,te,& vinho, com femente de Aypo, ou 
,queymada cm cinza , refolve os In- 
chaços,fara a Cafpa,& Sarna da cabeça. 
Grysl. Dcfcngan.g2.vcrf. 

AVENC,A. Pado, ou convenção de 
algum preço certo, cm lugar de lucros 
incertos. Segundo a Ordenaçaó do Rey- 
no naõ podem fazer aVe/iça os Almoça- 
tes,Renacyros,& Jurados. CoiiVentio,ou 
paãio,de rato, ou ftatutopretio pro lucris 
mçtf tis. Alenta, que fe faz febre Boys 
>de arrendamento a certo tempo, polío 
,quc morrão,nao vai. Livro 4. da Orde- 
naç.Tit.69. 

Avença.Dcrivafe de Al>ir-fe,Ej?ar co- 

fome.A's vezes he concerto,ou aíTento 
entre partcsjdaqui vem o adagio, Mais 
vai má Alenta, que boa fentença, por- 
que lançada a conta, ao que fe tem ga- 
ito com Letrados , Procuradores, & 

Efcnvaens,fe achará, que fe tem confu- 
mi do quafi tanco, como fe tira com fen* 
tença em favor. ^.Ajufte. 

Avença.Uniaõ.Concordia. K.nos feus 
lugares. El-Rey ficou taõ indignado, que 
,jurou de nunca mais com o Meíire fa- 
,zcr .^VíWd.Chron.del-Rey D.Joaõ o I. 
pag.107. 
Homem de boa avença. Bom de con- 

tentar.De bom contento. Contento. 

AVENC,ADURA,Avcnçadura. (Ter- 
mo de Marinhagem) Chamaõ-lhe outros 
Enxarcia Real.^.Ovencadura. 

Qual voltando pela AVencadura 
Na antena mayor,contra a procclla 
Avela grande quer ver amainada. 

Inful.dc Man.Thomas,livro 2.oit.Só. 
AVENÇAM. Erva. He huma das cin- 

co cfpecies de Avenca. Bota muytos tá- 
los delgados,redondinhos,pretinhos, & 
quebradiços, em que eftaõ pegadas hu- 
mas folhas miudiflimas, quaíi redondas, 
& muyto brandas. J?oljtricbum,i.Keut. 
Chamaõ-lhe alli do Grego Tolj, Mujto, 
& Trix, Cabelo, porque fe parece com a 
Avenca, a que chamaõ Capillus Veneris. 
Chamaõ outros ao Avencaõ Tricbowa- 

Nnnn ?ics* 
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ws* O AVefaao tem as mefmas virtu- 
,tics da Avcnca.Grysley,Delengan.i07. 
verf. 

AVENC,AR com Rendeyros de fa- 

zendas, a quem íe pagão direytos dei- 
las,he concertarfc cm quanto lhe hão de 
dar de frutos. Neíle fentido fe diz,Ful- 
lano Avençou em dez alqueyres de tri- 
go,ou cm dez cantaros de azeyte,almu- 
desde vinho, &c. Cum fundi coiíduãore 
tertamfrugum copiam annuatim tnbuen- 
dam pacijcí.ifacijccrypaãus Juni) 
Avcnçar-Arremettcr. V.Avançar. 

AVENENADO. A o que fetern dado 

veneno. ^.Veneno. ^.Peçonha. Morreo 
avenenado. Veneno necatus, ou Jublatus 
efi.Cic. Seu legitimo Príncipe facrile- 
,gamcnte Avenenado. Luis de Couto Fe- 

lix, no fentimento fobre a hirtoria, que 
do Principc Jcrg.Caiirioto.&c.pag.^. 

AVENENAR.D.ir vçncno.yí//c/« Vene- 

mm dare>ou pr*bvre.Cic.j{licui toxicum 
miJcere.Hcrat. < <- . 

Foy avenenado,ou morreo avenenado 
de huma bebidaYencnum bibit,ou obbi- 
bitjou poctdum mortis exbaufit.Cic. Mor- 
tiferam pohonem ebibit. 
Aqueile,que avenena porcfficio.^w- 

ficusji.Majc.Oc• Venenanus,ij.Mijc Suc- 
iou. Aquclla>quc tem por omcio'avene- 
nar a gent c.Fencfica^.Fem.^ubit. Cou- 
fa,que tem fÓr£»? ou virtude para ave- 
nenar. Vfnrfcus}a,tt>n. Plinio dizncíte 
fentido» Aipeclus Vmfiau. Dous vafos 
,de peçonha para os poder JVenenatM^ 
cedo,lícloção doAiTaflmiOipag.}. 

AVENES. Cidade dos Payzes Baxos, 
no Condado de Hannonia,fobre o Rio 
Sa mbra. Avena,<e.Fem.adjjuVium Hepra. 
A Fortaleza de Avenes Arx Al'ennenfis. 

AVENIDA, Avenida. Eftrada, ou ca- 
minho, por onde fc vay para huma Cida- 
de,Villa,Caftello,&c. Adaliquem locum 
aditusyou introitus,us.Mafc.Qc. C*f 

Em todas as avenidas pòz homens ar- 
mados.Adomnes introitus bomines arma- 
tos oppfuit Cie. 
To ar as avenidas.Occuparc ailitus, ou 

iritroitusfi imitação de Cefar, que diz, 
Occfarc kcáfuperiora. ^.Entrada. Re- 
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,conhecidas as tres Avenidas da Villa. 
Marinho,Commcntar.da guerra do Alc- 
Tejo.134. 

Tomar as avenidas. No fentido meta- 
phorico. Prevcniríe contra as dificul- 
dades,que fe podem oppôr. Dificultai 1- 
bui occurrere. Tomou as avenidas no feu 
negocio .Omnia in rebus Juisper:cuia prit- 
caVic. Ratiojitbus [uisomnt cautione pro- 
Vidit, ou conjuluit. Tenho ainda iflo de 
,foldado, tomar as Avenidas. Cartas de 
D.Franc.Man.pag. 164. Não fc chega à 
,primavera do cfpinto fem vadear as 
jAuemdasáo aflafto. Chagas,Care. Efpi- 

rit.Tom.2.pag.288. 
AVENTAJàDAMENTE. Com utili- 

dade. Jtihter.Ctc.Cum emuttimento. 

Avcnfajadaniente.Com cxcellcncia.Cõ 
ventajcn».fí^rfo/è.£xW7/è. 

AVENfAjADOj ou Aventejado, ou 
Avantajado. Superior >o que leva venta- 
jem cm qualquer coufa.FrtcJIalfs, excel- 
Lens.omn.gm. Ir<ejtabilií>Mafctò' Femde, 

ts.Aeut.Oc. 
Hc aventejado a todos os mais.£xcW« 

Itt juptr omues alws.Tit.Lrv. 
Llíc cm outra coufa hc aventejado aos 

outros. Is in aliam partem balmarn polfi* 

def&laut. ' tJJ 

O eltado de hum velho, hc mais aven- 

tajado ao de hum moço, quando opri- 
meyro já tem confeguido , o que o fe- 
gundo ainda eftá cfperando. Senex efl 

vieliore condi tione quàm adolefeens, cum 
btCrfuod Jperat ilkyconjecutus efi.Cic. Fa- 
zendo inveja aos mais Aventajados nos 
?cxcrcítos,& prcfi.iiosHefpanhoes. Lo- 
bo,Corte na A!dca,Dial.4.pag.88- Co- 
>mo não diz a Efcritura,que Moyfcs foy 

,Al>en!ajado aos mais Patriarchas. Viei- 
ra,Tom. i.pag. 437. Todas as matronas 
,grandes tornarão hoje a nafeer em Ma- 
,ria,mais .Avantajadasjque cm fi mefmas. 

Vieira,Tom.ç.pag. 153. Não fou tão A- 
jVantajado como o Sol nas luzes.Barret- 

to,Pratica.pag.i8- Os homens AVentaja- 
jdos das pedras.Id.Ibid. 
No dia feguinte deu o barbaro batalha 

cm hum lugar muyto incommodo para 
íi;& para os inimigos muyto avantajado. 

fiar- 
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Bir banis pòflridfe alieniftncfibi loco,con* 
ira opportumjjimo hoftibls cohfixit. Com. 
Nepos. 

Efcólhe o lugar mais avenrajado , & fc 
trinchcyra nclle. £>uam aquifwio porefl 
loco caftra communit. Laf. 

Era Parmeniam dc parcccr, que r.So fc 
podia achar lugar mais avenrajado para 
•dar batalha. & arménio hon ahwn:locum} 

frafio efe apitore/?i,cenJebat Jl_Curt. 
A VEN T A J A R ,ou A YCntejar,ou Avan- 

-tajar. Adiantar, ^.no leu lugar.AVenta- 
.jar.iciando n;ais a huir,quc a outro. Ah- 
±uí ahquid pracipui dar e. Maturemahcujus 

■rei partem altcui thbutre^quam alteri. A- 
hct jus conditionempotioi em facere.Cie. 
v Náo os devo deunder , n as tenho o- 
brigação deos aventajar. Hos mi tueri, 
Jed aufere ommodisdibeo.Crc. 

- Aventajarfe ao vulgoJÈtafiure plcbi. 
Aventajarfe cm engcnho^rf^?re ali- 

<ui ittgenio. Cie. Aventajarfe dos (cus 
iguaes. Inter Juos aquales iongèpraflare. 
Lie■ Neite ícntidoa.zVirghio,/^/»^- 
#iúm praflat Achilles* Deofes immor- 
taes como fe aventaja hum homem do 
outro? Dij immortales bom bomim quid 

praflat Jerent. Nos bem criados, a que 
,a honra obriga, a que fc queyrão A\en- 

9tajar do vulgo. Lobo,Corte na Aldeã, 
Dial.15.pag.519. 
Avintajàrle a alguém em alguma cou- 

U.Aiicui ahqua re antecellere.Ahquem re 
aliquafuperore,ou Vmcere. Qc. Aventa- 
jarfe a alguém no engenho./Mcwpraflo- 
re ir<gcmo.Cic.{flofiti>flitton) 
Aventajarfe a todos. Catais omnibus 

praflore. N^s forças do corpo, muytos 
,1clhe AVentajao.Vafconc.Arte Militar, 
pag.25.vcrf. 

AVENTAL, Avental, ou Avantal. V. 
Avantal. 
• AVENTAR. Mover alguma coufa ao 
vento. A ventar o trigo. V. Abanar. Em 
jAgoilo fegar,& Aventar os trigos.Prõ- 
pt.Moral,pag.94. 

Aventar.Ter o vento,ou ter por algu- 
ma via alguma noticia,oufofpeyta. Para 
que meu pay não chegue a aventar itto. 
iXe alufua adpatrem boc permanet. Tc- 
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rent* Tenho para mim, que jácllc aven- 
tou o thcfouro.puc tenho achado na mi- 
nha cafa. Credo e"o, >amillum inatuiiVtfre 
mpi thejaurum efe domi. Plaut. Sc ene 
aventar ae bac re quidpiam inau* 
'Uerir.ldem. Sc os maridos víão, ou A- 

> Ve/itaVão o dmhcyro cm cafa. Vida dc 
i>. 1- r.Bór 1 hol.dos Martyr.229.col. 1. 

^ AVtísJTiNO,Aventíno.Montc. Hum 
cos lerc montes de Roma./''.Montc. 

- AVE NTUR^, Aventura. Acontícimc- 

to extraordinário, fucccíTo inefpcrado, 
& is vezes inventado. Eventummfólitii, 
1. i\eur. Infperatus youpabidojus, fiãus> & 

commentituis e\mttis}us. Majc. 
A veritura pcyt0 armas,como os que 

le lem em os livros de cava!larias.®<7//- 
<,um famusycru.Keut. 

Jmaginay tão grandes jívhtifhis 
Cruces Eurili* o à Alciaes inventava. 

^amocns,canr.4.oit.8o. 
Contame, diífc, ò fabio companhcyro 

-DcíTes Herocs as altas Aventuras. 
Malaca conquift.liv -7.oit.61. . ' 

^Aventura; Coufa, que íucccdco acafo. 
<-ÍL<od temerèjac fortuito accidit. Cie, V> 
Acafo. 

A\ EN i*URAR.Difpôr à incerteza da 

íertuna. Aventurar alguma coufa. Ali- 
quid fortuna comniittm^cafui cowmittere, 

txpouerefortuna ca/bus dúbia for ti dáre. 
yiuquid in djcrimtn adducere, ou afferre. 
Cie. Como pode com juiiiça A\'e?iturar, 
,& perder oalheo. Carta de Guia, &c. 
J^i.verf. 
Aventurar. Arrifcar. Aventurar a vida. 

Mor tis periculum adirei Cie. Aventurou 
por amor deile a vida. Tro Mofe mor tis 

per nulo obtuht.bi capitis dijaimen illius 
canja Venit. y. Arri fcar. 

PaíTcy ornar, AVenturey a vida. 
Malaca conquift. livro 4.cit.70. 

Entre as rezes a viela Aventuramos. 
Ulyíf.dc Gabr.Per.cant.^.oit.68. 

Aventurar o credito,a reputaçao,a au- 

thoridade.K2W<i;/i,ou autboritatem juam 
111 periculum adducere, periculum projtãa 
autboritatis fubire. Aventurar o leu cre- 
dito a huma batalha. Certamnis aleafa- 
wam ccmuttere, Alea certaminis he dc 
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Tito Lívio. Não querião Aventurar fcu 
,credito a outra butalha.Mcn.Luf.Tom. 
i.fol.çjj.col.i. 
Aventurar tudo. Fortim*, fe , fuaque 

omiid committercjQU mdijçrwm je, jua- 
que omnia adducere. 
Aventurar o refto.^.Refto. 
Aventurar todos os íeus bens a hum 

ruim fucceffo. fortunas ornes adVerja 
fortuna (ericido committcre. Aventurar a 
,hum ruim íucctfíò todos os bens. Epa- 
naphor.de D.Franc.Man. $$4. 

Aventurarfe./*"<;» íwm: Je commiture.Oc. 

hcertam adire fortunam.Sen, rbiloj. For- 
tunam tentare,ac fieriçltiariLtc- bortund 
periculum facete, tu-Sorti je creaere.Ale- 
amjàcere. Ventre m marta cajutim. 
Aventurarfe a perigos.Pa unia Jubire, 

ou adire.V.Perigo. Aventurarfe a algum 
perigo por alguen.Offtrre jç m dtjcnmen 
pro aliquo. Oc. Heime Aventurar hú 
,pouco mais.Carta de Guia,&c.74.vcrl. 
>Por prémios duvidofos ningufcu. fe A- 
Ventura a perigos certos. Valeonc. Arte 
Mil tur,pag.6o. Sem fe quererem AVui- 
yturar a outro cafo femelhantc.Mon.Lu- 
fit.Tom.i.fol.$oo. col.2. (Quem não íe 
Aventura , náo anda a cavailo, .nem em 
mula) He modo de fallar proverbial. 

AVENTUREIRO. Aos cavaieyros, 
que a fabula chamou Andantes, de termi- 
nou a verdade Mwiuwrçs, &os anti- 
gos Portuguezes Xawrados, como fy- 
nonimosde hum metmo lignificado,po- 
rem náo de hum mel mo fim , porque a 
ficção os occupava em defiigravarem,& 
fervirem às D..mas,& a realidade em ex- 
ercitarem as armas,já nos cxercitos, já 
na íeííiva reprefentação dos conflidos, 
que o ocio inventara nas cortes dos 
Príncipes paraentertenimento. Monar. 
ch.LufiranaTom.7. V. Andante. /^.Na- 
morado. Dos Aventureiros nas juíias. 
V.Pinto,'Tratado da Gineta. 158-159. 

Soldados áventureiros.Em termos mi- 
litares, faó os primeyros, que fe expõem 
aos perigos nas batalhas, & nos aflahos. 
Tito Li vio lhes chama Velites, que quer 
dizer ^Soldados de leVe armadura, porque 
os Aventureiros eícaramuyavão, & pele- 
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javão feip outras armas,fe não pique,ou 
funda. O mefrao Author lhes chama 
Rorarij, de Ros, que hc OrValbo, porque 
afli como o crvalho,ou chuva niudaca- 
he antes àagroirajaflios^wjf/imroj an- 
davão na vanguarda, & crão os que an- 
tes do calor da batalha cahiáolibrco 
inimigo. Também os jíVentumm fc 
podem ck&mziyjíntefigMM, ouHomincs 
perditi,porque alguiis Doutos interpre- 
tes traauzindo eiiaspalavrasjia fualin- 
goa natural,lhe té dado eíia fignificação. 
Antefiyiam,hc de Quinto Curcio no liv. 

4-aonde diz,Ultima pejiisiobis fuit cu- 
mculo jublatus mum^ir cujvs runas bo- 
ftis intràVit.Ducebac ip\e bxx antifiyia- 
nos)& dum incautius jubit Jaxo aus ejus 
flffiigitur. E em Floro no cap. 15. do li- 
vro 2.Tc ach^KoVa perditcrttm bominum 
matius.Efte ultimo modo de fallar fe cô- 
forma muyto com a lirgoa Franceza, 
que chama aos Aventureiros,Fnfants per- 
t/w,que vai o melmo , que Moços perdi- 
dos. Nos máos fucceflbs deites Aventu- 
reiros afervcrados.Luccna,Vida de Xa- 
Vicr,tol^z^.col.i. 

. Aventureiro, parece, que fe eftende a 
íignificàção deita palavra a todo o Tol- 
dado, que de fua própria vontade > & 
fem cfficio , nem eítipencio ferve nos 
e*ercitos, ou nas armadas. Chama Cc- 
far a cite genero de foldados, Volunta- 
rijtorum. Majc. Tlur. Todo o foldado 

;homiziado,que anda embarcado na ar- 
cada dos Aventureiros. Luis Mar. de 
Azevedo,Apologéticos difeurfos, pag. 
119. Mil foldados velhos, & alguns vo- 
luntários Aventureiros. Queirós, Vida 
do Irn.ão Balio, 292.col.2- 

Aventureiro.O que facilmente fe ave- 
tura, que bufea 110 meyo dos perigos a 
fua fortuna. Sai temei è Je fortumt com- 
mittitfcjuifcrtwiam quterit propno dijcri- 
mim. He hum aventureiro./^»/!) teme- 
raritu ejl. Homo eji projecta* ad auden- 
dum. 

Da má gente Aventureira 

Que às eícuras tem o feu trato. 
Franc.de Sá,Sat.^.num.6o. 
Nao aventureira , chama Camcens à 

nao 
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náo dos Argonautas,que foy a primey- 
ra,que fc arrifcou a paliar as pcrigofas 
onuas do mar,que começa do Bofphuro 
dc Thracia, ao qual mar chamão Pont© 

Euxino. 
Na fatídica náo , que oufou primeyra 
Tentar o mar Euxino Aventureira. 

Cant. 4.0ÍT.83. 

Batalha aventureira.A que fe deu aca- 
fo,011 a em que houve notáveis aventu- 
ras. ^.Aventura. 

Batalhas tem campaes Aventureiras, 
Dela fios crucis, pmtura tera. 

Camoens,cant.7.oit,74\ 
AVER.Aver milier.Aver frio. Averfe 

bem. Averfe mai,&c. F.HàVtx. 

AVERES,Avcrcs. ^.Haveres. 
AVERBAR. (Termo de Tabalião) A- 

verbar por efaito.Scribere extirejju ver- 
bis. 

Averbar. Fazer de hum nome verbo, 
como de Compendio, Compendiar, de Epi- 
logo, Epilogar >ác Epi tome, Epi tomar,&C. 
Averbar humnoipc.^woMW/e Ver bum de- 
riVare> ou dcducere. Os Latinos não A- 
,Verbarão eílcs nomes, os Portuguezes 
,ii. Severim, Diicurf.Var.74. 

AVERC,AS. AVerças ccNáos, &Na» 
vios da índia, Guine,& Braíil,& outras 
partes, pertence o conhecimento delias 
ao Juiz da índia.V'Livro i.daOrden. 
Tir.51.^5. 

AVERDUGADA. Antiga veftidura 
de molher.^.Verdugaca. 

AVERGAR com o pefo.^.Vergar. 
AVERIGUARAM. A acção dc fazer 

conhecer a verdade de huma coufa./#*- 
cujus rei probatio,onis. JZuint. ou conjir- 

matiomis.Eem.(jc. Mas em que conlhte 
,a Averiguação defta próvafVieira,Tom. 

1.566. 
AVERIGUADAMENTE.Com noticia 

apurada,& certa.Certe.Exploratè. 

AVERlGUADO.Coufa,de que fe co- 
nhece a verdade,que fe fabe fer verda- 

àcy^.Exploratus,perjpeãuí,compertv.s,a, 
um.Cie. 
He coufa averiguada.fe ejl ciar agiota, 

tefiata.Qc.Bes ejl in confeffo apud omnes. 
AVERIGUAR huma verdade.Apurar 

Tom. I. 
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a noticia, & certeza de huma nora, de 

humlucceíTo. dkcujus rei Veritatem cx~ 
plorarc,ou certijjimam alkujus rei notitui 
(juarere, ou eomparare. He coufa , que 
tenho averiguado. Explorai um ejl illiul 
mii,ou id exploratum habeo, ou dc ei re 
mihi exploratum eft-Cic. 

Averiguar huma contenda. Dirimcre 

cmtroVerfam.Cic. 
Averiguar o negocio.Kemium tranfi- 

gere.Qc. 
O negocio cftá averiguado. Tranfaãã 

eJibrut.adCwr. 
.- Huma coufa fe averigua com outra. 
Ahud ex alio clarejcit.Lucret. 

Averiguar hun.a queitáo. gutfxmcm, 
ou eontroVerpam dectdcre.Papw.Crc. 

Averiguar fauma coufa duvidofa. Rd 
dúbia ampliorem cogmtionem fibi acceije. 

*e,conciliar e,parcve.Rm ambígua éjqtufi- 
tione Uquultus pcrjptcere. Rei ahcujus mi- 
nus not<e clartonm notitiam Jibi qmrere. 

Hoje fe averiguarão as nofias duvidas. 

¥tC
f,i d*n°Jhts controVcrfjs judicabit» L(e).L$.de QxLGal. Quem primeiro A- 

jVeriguar , fc hc melhor o merecimento 
,com perigo, ou a fegurança fem mere- 

,cimento.Vieira,Tom. 1.1024. 
Averiguar huma coufa pelas armas./?? 

ad arma deducere.Ncíle fentido diz Ce- 
lar, Rem ad arma deduci ftudebat. Que 

,toda a contenda , que havia de fer em 
,juízo fe AVer iguale pelas armas. Lobo, 
Corte na Alde;>,pag.^n. 

A\ ERNO. Lugo ac Campania , na 
Enteada de 13ai;.s , defronte da Cidade 
ae PoíToIo,que muytas vezes os Poetas 

tomarão,ou pela enrrada do Inferno, ou 
pelo proprio Inferno. Delle Lago até 

átózdoTybrc,pclo cfpaço de 160 mi- 
lhas oEmperador Ncro^ptrfuadido des 

dous Engenhtyros Severo, & Celer, & 
ajudadodos braços de todos os folda- 
aos dosprtfidios de Italia, & de todos 
os criminolcs prefos nas cadeas de to- 
das as Villas,& Cidades, quiz abrir hum 
canal navegável, rras com inútil traba- 
lho. Eícrevem antigos Authores,que do 
dito Lago exhalavão vapores tão cor- 
ruptos,que as aves,que o auerião atra- 
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vclTar,cahião nellc mortas. Também era 
voz comn.ua,que nunca íe achsra o fun- 
do deite Lago, Ôc delta celebre profun- 
deza tomarão os Poetas motivo para 
chamar a cite I.agu Infcrno.Pcrem o ta- 
mofo Antonio Doria,que tomou a curi- 
ofi Jade,& o trabalho de o londar, tem 
achado,que tinha fó duzentos,& trinta, 
& outo paflos de altura. Do Lago Á- 

Verno cicrevcm Lucrécio,& Eilrabo,toy 
aífi chamado por carecer de aves, por- 
que vo uido pelo ar,cahião mortas,infi- 
cionadas do cheyro 1'ulphureo d'aqucl- 
le L igo.AVernusMajD. Chamalhe Vir- 

gilio, OraVe ohm Ayemus , pelo máo 
cheyro,que deile fahia. 

Metter a clara luz no Lago AVerno, 
E fazer, qje o mortal te laça eterno. 

lnful.de Man.Th0mas,liv.2.uit.50. 
AVERSA .Cidade Epiícopalúe Itália, 

com titulo de Condaao, no Rey no de 
Nápoles, na Província chamada, I erra 
de Labor,entre Capua, & Nápoles, cm 
huma planície aggradavel,& tertil. Foy 
edificada das ruinas de outra Cidade 
chamada Atei la. sílerja , ou AdVerja,<t. 
bem. 

Avcrfas de nao.K.Averças. 
* AVERSAM.Antipathi«i,ou odio, que 
temos a certas coufas,que achamos con- 
trarias ao noffo natural. Ani mus à rebus 
quibujdam alienus ow abborrens. 

Ter averfaõ a alguma coula. /ib ahqitz 
re úb/jorrere.Aliqutd bomre.AliqiudodiJ- 

Je.Cic. 
Averfaõ, que fe tema alguém. Ammus 

ab aliquo akentis, ou aVerjus, ou aliena- 
tus.Çic. 
'l er averfaõ a alguém.^ aliqno alknii, 

ou ,11'erjtoihQU ahenatum effe , ou alieno, 
ou a Ver/o animo ejfe. Cie. Sempre me te- 
ve muytaaver-C.õiiíVeiy^/í/7W ã me animo 
'fuit.Qc. Aquellc , que tem averfaõ aos 
léus.Averjus A fuis. Cie. Tinha averfaò 
aos homens muy to pequenos,& mal fey- 
tos. tpufwliOS) .itqne dijtortos abborrebat. 
Sueton. 

Ter averfaõ ao citado conjugal.Jbbor- 
Xtre à ducenda uxore.Cic. 

AVLRSO.Opporto.Contrario. Naçoés 
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avcrfas. As que tem averfaõ humas às 
outras, i\acujties a fe inViám dVerf<e.$o± 
puh aVcrjo à jeipfis animo. Entre asna- 
,çoens Aleijas cortuitáo impor detev- 
,tos,para abatimento, & defprtzo de ca- 
,da huma.Mon.Lufit.Tom.ó.toLi}6. col. 
2. Falia o Author da nação Poitugueza, 
6 Cailelhana. 
- AVESiNHA.Ave pequena.^V/CK/^. 
Fe m.Geil. 

AVESSADA,AveíTáda.(Tcnr.o de alta 
volateria)Hc a correa,com que os Caça- 
dores «tão na alcandora as aves de ra- 
pina.Habena^.Ftm.Lorum,!. Keut. As 

7 correas,com que atáoo F-lcão na vara 
,chamáo JVijJádas.Arte da Cnça,p3g.2. 

AVESSAS. AVavcííLs. Aoccntrario 
do que houvera de fer. tptepofier*. Cie. 

Trxpojlcrj mione.L ucret. 
Kzer as coufas às aveífas. Vrdpojlcrè 

ojfíaa permijcefC-Stnec.hb.i-E[>/// i). 
Hjuicm,que iaz tudo às avcflas-How/o 

frtffoJíerus.Cic.^jít nibil a^it tiijtpir\'er~ 
jo ordwfnijipraçojlera ratione. 

Fazeis às aveífas GOque vos unho di- 
tosOmwnòfacis contra quàm tibi prxcepi. 

Elie obrava às aveflasdoquetinhafey- 
to no tempo da lua Pretura.Pr aturam 
fnam ntixebat.Ex Cie. 

Tomar huma coufa às ave (Tas. Darlhe 
hum fentido contrario. Aliquil jecus in- 

terpretar i.Sueton. 
Tomais às aveífas tudo, o que vos di- 

zem os amigos. Amkcrum vi te ditla je- 
cus acc/pis,perperain mttrpret&is}iijurit£ 
ducisyV.tio 'Verus. 

Cotlumes totalmente mueledos , & às 

aveffas do que erão dantes.JnVfr/í mores. 
/for.jf.Nefte mcfmo fentido Quintiliano 
diz, 1/ú'crfa conjuetudo. 

Virar algumacouia às aveífas. Aliquid 
inVertere. Ando imaginando,que quan- 

do morrer, mchty de mandar enterrar 
,às A^ejjasy porque quando o mundo íe 
,concertar, & der volta, çu fique (6 às 
,direytas.D.Franc.dc Portug. Prifoens, 

PaS-J?- . r - 
Succcdco tudo às aveífas,do que íe ti- 

nha àho.Omnia contra}ac diffa fwit, eVe- 
nerunt. 

Oorar 
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Obrar às âveíTas do gofio dc alguém. 
AdVerfari alicui.Cic. Agere contra expe- 
iJationem,ou fpem,ou optata alicujus. A- 
gere contra, quam aliquis 1'ult. Aífi nos 
>joga Dcos ás AVefas do noffo gofto. 

Chagas,Cartas Efpirit.Tom.2.pag.255. 
AVESSO.O AvclTo dc qualquer coufa. 

A parte oppofta à parte anterior,& prin- 

cipal, a que chamão o direyto. Merja. 
Lie. O aveflb da medalha. Numifmatis 
aVerfa facies,ei. Fem. O aveífo dc hum 
panno.A parte,que deve eítar por den- 

t?o;(Quando defe panno fe faz hum ve- 
ilido) panni fácies interior , ou textilis 
latiu intimum. Panno,que não tem avef- 
lb. 7 extum retta utrinquefacie.Também 
ne ufa do no lcntido moral. O AVeffo da 
,noífa vontade he o direyto da vonta- 
,dc dc Deos.Chagas,Cart. Efpirit. Tom. 
2.259. 

AvtíTo.Moço aveflb. Aquclle, que não 
tema o caminho direyto, como a fetta, 

uc defviandofe não tere o alvojafli de 
um moço,que não anda pelo recio ca- 

minho da verdade,dizemos, que he 4- 
lujfo.TerVerla eft índole. 

Aveflb.Paliando nas extravagancias ds 
alguém.Elie homem não tem aveffo,nem 
direytojnao fey por onde o hcy dc tomar. 
Intento Varius eJ?,i/u/ocilis, intractabilis, 
quomodo aggrediar illum non babeo \ qua 
parte illum odortar}nejcio> qua ratione de- 
mercar illum? mibi illum concilem}non oc- 
curnt. 
Homem aveffo, ou dc condição aveíía, 

que he contraria a todos,& não faz caio 
da amizade dc ninguém, & faz tudo às 
avefías. AdVerfus gratut homo. guint. 

jQuandoDeos nos quer caítigar com a 
;pena de encontrarmos comhuma con- 
, dição AVtJfa. Carta dc Guia, pag. 18. 
vcn. Há homens tão Aveflòs,que feac- 
,cendcm com o que fe oevião de apa- 
gar,& apagão-fe com o que fe devião 
,dc accender.Dial.de HcdorPinto,pag. 
io6.vcrf. 
Ao aveflb.Ao contrario.A^s aveflas./^. 

A^s aveflas. Bem ao AVcJfo do que lhe 
,merecia. Fabula dos Planetas, pag.40, 

iOrdinariamente os fucccflbs vem ao A- 
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y^ejfo das efperanças.Ibid.pag.Sp. 

Avdfo. Contrario, repugnante, oppo- 

iro./'.nos feus lugares. Os coftumes A- 
,VtJJos a toda a razão. Lucena, Vidado 
:>• Xavicr^fol. 156.COI.1. 

Mofirar o aveífo.Metaphoric. Mofírar 
o contrario. Haveif-me de dar licen- 
ça,que moflre o AvcJfo a cila pintura. 

Lobo,Corre na Aldeã, Dial.15.pag.21g, 
Dar com huma coufa deavtlfo,heaca- 

bala. Dar com hum homem dc aveífo, 
ne perde lo. 

AVESTRUZ. V. Abeftruz. 
A VEXA C, AM,& Avexar. ^.Vexação, 

& Vexar. 

A VEXADO. V. Vexado. Chriflanda- 
,demuy Anexada dos Jnlicis.ÊarroSjloJ. 
122.C0I.2. 

AVE2ADO. ^.Acoílurrado. AUe?a- 
ydos a goftar as abundancias de Itaiia 

Mon.Luíit.Tom.i.fol.27Ó.col.4. 
ComofHuma Ave já Avelada 
A toua a delicadeza 
He melhor ajuizada? 
Foge â gayola dourada 
Vay bulcar a natureza. 

Franc.de Sá,Sat.$.num.66. 

AVEZINHA,ou Avcfinha. V. Avcfi- 
nha. 

AVEZ1NHAR. Eftar perto. Ficar em 
vezinhança .Propinquum, ou Vicmum ejfe, 

A vezinhamos com os Atinates.Sumiofi-, 
nitimi Atinatibus. AVe^jnlaVa da parte 
,do Norte com as cafasoc,&c Mon.Lu- 

íit.Tom.5.25. 
Avezinharfe a hum lugar.Virfe chegan- 

do a el!e.AVe^inlarfe aos muros úe hu- 
ma praça. Mmibus acceàere. Tit. LiW 

Avezinharfe a huma porta. Accedcrc ai 
fores. Terent.Appropinquare portam, ou ad 

portam.Hirt.AdVentareprtis. Stat. Cc- 
f«r diz, Appropinquare £ritawua.Avczi- 
nharíc a bretanha. Arrazarão os repa- 
,ros,& fe AVe$i?ibarao aos muros.Quei- 
ros,Vida do Irmão Bafto,j$$.coi.i. 
Avezinharfe, (fallando cm coufas, que 

dependem do tempo) Appropinquare, ou 
adventare. Avezinharle-lhc a lua morte. 
Mors illi appropinquat. Cie. Avezinha fe 
o decimo mez. AaVentat decimas trunfa-,' 

2laut. 
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élaut.Avezinhavafe o dia fcptimo.Dies 
appeteb.it /<^íi?w<^C/c.Avezinhavafe-lhe 
o parto.fropinqua parttudo hm appetit. 
Tlaut. Conhecco,que fe lhe Ave^inba- 

?ya o parto. Mon.Lufit.Tom^.pág^ii. 

AUG 

AUGE.(Tcrmo Aftronomico) Deriva- 

fe do Arábico Aux, he a parte fuperior 
do Eccentrico, ou Epicycio dos Plane- 
tas, & o ponto mais apartado da terra, 
cm que pode eílar o Sol,a Lua, ou qual- 
quer outro Planeta. F-o que tenho dito 
11a explicação da palavra Apogeo. He 
joppoilo do feu apogeo, que também 
jchamão iw5e.Tcix.Not1c.A1trol.280. 

Auge. (Metaphoricamentc ) O ponto 
mais alto,o mais íublime degráo.O Au^e 
da gloria.Glorut culmenymis. Hononsfa- 
flimmtif.Keut. A eloquencia nos leus 
princípios tão humilde,chegou ao au^e 

da fua grandeza. Oratorum laus dutfa ab 
humili,Venit adjummum. C/c.Da paLvra 
Awe nefte fcntido muytas vezes ufa o 
P.Ant.VieiraSub.o ao mayor Auge.Por- 
tugal Reftaur.p.g-11. Sub,ndo a mayor 
,exaltação aquelle mcfmo , que no leu 

,Au"e lhe ficava debaxo da terra.barrer- 
to,Pratica,pag.óz.Compara os nalcine- 

tos,& fortunas dos homens,com os mo- 

vimentos,& giros dos P'anetas. 
AUGMliNTAC,AM.(Tern.o da Mu- 

iica) O ponto de Alimentação fe aílma 
,diante de qualquer figura,tirando a per- 
,feyta>& lhe augmenta ametade do que 
,vaUa.Nunes, Tratado das Explan.pag. 

9"AUGMENTADO.Accrefcentado.^«- 

cítis t Amplifica tus, a, um- Uc. Adauffus}a? 

nm.Tcrent. 
AUGMENTAR.Accrefcentar. Aliquid 

au °erc ,0 u adaugere,{^o}xi >ãum)Oc.Mi - 
quid amphflcaré.Cic.Alicut rei incrementa 
afine.Lic-oudare.guint. Aquelles, que 
imagina'» que Auynentare he Latino,& 
oue Coauynentarè he de Cicero,fe defen- 
ganaráõ,fc quiz* rem ler,o que deites do- 

us verbos diz VoíIio,no livro 4. de Vi- 
itjs fermonís Latim }cap. 1. 
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Augmcntar a fede.S/íiw accendcre. 
Augmcntar com fuas lagrimas a fua 

àòr.Marorem fuis lacbrymis adjuvare.úc. 
Eltas coufas tem auginentddo a minha 

pena. H* res ad dobrem meum attulerunt 
acerbit atem. 
Augmentarfe.Crefcer. Aageri ,ou adau- 

geri.^ajj.Augejcere.Cic- (Eite verbo não 
tem ^iciczito)Crejcere}íiccrejce}'e.Cic. In- 
crefcere.Tit -LiV. 

Eite mal da Republica, que com o ca- 
ftigo deite homem , teve alguma dimi- 
nuição,fe augmentará, fe aos outros fc 

perdoar a vida.Hic morbus,qui eft in Re- 
publica,reVelatiis iflm pcemÇvebevwmiiis 

Viris rehquis ingraVeJcet, Ctc. Também 
poderás uizer com Cornélio Ceifo,Mòr- 

bus au^etur,A doença fe augmenta. Ac- 
cerniuur fibris^ugeturjcrefat, increjcit, 
incenditur. A febre fe augmenta. 

Com eita acção,fe augmentarão muyto 

as obrigaçocns,que vos tenho. Ad tua in 
vie menta maximus boc facto cumulus ac- 
cejit.itc. Hum mal,que fe tem augmen- 
taao.Robujlins malwn.Ck. 
Com av.rtudedo Sol,tudo florece, & 

tudo fe augmenta na fua efpecie.òV effi- 
cityut omniaflorem, & infuo quceqnege- 
nere pubejcant.Cic. 

Dc dia em dia fc augmenta a doença. 
Mor bus indies in°ra\>ejcit. 
AUGMENTO.Accrclcentamento.^w- 

plificatiOjOnis.bem.Increment wn>ti. Keut. 

Accretioyonis.Fm. AcceJjio,onis. Fem. Au- 
cíusjiis. Majc. Cíc. Eite ultimo nome fe 
declina, & ufa Plínio do accufativo An- 
gular Aiictum , & Plinio Júnior ufa do 
ablativo AucíibuSy &c. No que toca a 
Aumentum, diz RobertoEttevão, que 

não tem achado exemplo algum deita 
palavra nos bons Authores,ncm tão pou- 

co dc Augmentatio. No Calepino, ainda 
que da ultima edição, fc acha Augnen- 
tuniyComo palavra,de que ufa Varro no 
quarto livro da lingoa Latina, mas no 
livro dcftc Author ertá eferito Agumen- 

tum9 que vem de Ago> & não de Augco 
/^.Accreccntamento. 

Augmcnto da febre,da doença,uo ap- 
poftema,cu de qualquer outra 
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dade. Quatro tempos tem os Apoíle- 
>mas,a Cper principio, jfugmento,cih- 
>do,declinação.Rccopihição de Cirurg. 

Paê*52' 
AUGOADO, Augoar. V. Agoado, & 

Agoar. Cavallos emmanquecião, 
n orrião; Marinho ,Coromentar. 

cas guerras,pag.202. 

AUGOAliEM.KAgoagem. 
AUGUE1RO. Palavra cie Lavrador. 

He hum rego,ou lugar baxo,ondc fea- 
juntão as agoas da eftrada do Concc- 
íhojrompefe o tapigo para as ditas agoas 
fc mttterem nas fazendas, por não fa- 
zerem danno àseiiradas. 

AUGUR. Agoureiro. Antigo Magi- 
ftraao Romano,cujo nome Tc deriva i.e 
AVmm garritu,id f/,do canto das aves, 
lendo que uve com o tempo ma s am- 
plo íigni ficado, por que fc citende a fígni- 
ficar àquelle,quc f.;zia prognolUcos ob- 
fervando noir os Meteoros,Trovoens, 
Ventos,&c. Preparando cmPhenomc- 
nos,& linaes extraordinários do Ceo,o 
qual generode prognollieo fc chama- 
va, Aug uri um de Calo,ou SeiVarede Calo. 
Eiia arte fuperfticiofa he tão antiga, 
que Moyfes a prohibio no cap. 17-do Lc- 
V;tico,& nocap.iS- do Dcuteronomio. 
Dos Caldeos paflou aos Gregos, dos 
Gregos aos Tofcanos, & dos Tofcanos 
aos Romanos, aonde foy tão cífimada, 
& venerada,que no fegundo livro man- 
dava a ley , que cm tudo fe fcguiííe o 
parecer dos Augures Anztiri parento.No 
principio os Augures erãot^dosdapri- 
meyra nobreza Romana; no Coniulado 
dcQ^Apuleio Panfa, os Tr.bunos do 
povo alcançarão, que os Pleb.yos foliem 
admittidos a cita dignidadc.Náo fc fa- 
zia cafo do parecer de hum fó Augur\ 
fó fc dava credito,ao que determinava 
todo o Collegiodos Augures, & nelle 
Í-efídia o mayor delles,a que chamavão 

{agi/ter Collegij Auguram. Auguria pro- 
fpera, erao os quefavorccião as empre- 
zas,então os Augures conlultados re- 
fpondião Id A)'es addicunt. Auguria ad~ 
1'erjayiifaujta, & piacularia fignificavão 
os Augúrios contrários , & os Augures 
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refpondiáo,/J Aves abdicunt. AUguria ob- 
LuiVdyÇráo os Auguras, que Se fi mef- 
mos te oílcrecião,^/». una imperita, ou 
impetrata, crão os que fc havia pedido, 
fon avãofe cs Augurios ncita forma. 
Defpois dc fc ytas todas as ceremonias 
o Attgur rcvzíúào da fua Opa Augurai, 

chamada Lana, ou Trabca, fobia a hum 
lugar aito, chamado Templum,Arxt ou 
ftgundo Feito Augtiraculuni , & com a 
vara,ou bilião curto por cima chamado 
Lituus dividia o Ceo em quatro partes, 
& dasobfervaçoens, que fazia cm cada 
efpaço delia divif.iõ tomava os Augu- 
rios, & acabaria accrcmonia kcrificava 
aos Deoics,& f. zia a oração dc que Ti- 
to Livio f«.z menção na ekyçSo de Nu- 
ma Pon.pilio.Augur,i,ris.Mâfc.Cic. . 
Defpois de conlultados os Augures. 

Augurato.Tit.LiV. 
Homem,que tem fido Augur. Vir Au- 

guralis.Cic. 
A dignidade dc Augur. Auguratus,us. 

MaJc.Qe. 
Templo edificado por co nfiiltacão dos 

Augurcs.Templum auguratfji.Cic. Scn- 
,dotão cal.ficadoSacerdote, Augur, & 
,Triumvir. Mifellan. dc Ley tão, pag. 
504. Msfire das Qnadrigas, & Príncipe 
,dos Augures. Ceniura de Gafpar Bar- 
reyros>pag. 14. Por confultação dos Au- 
?g^res. Ccrogra ph.de Barrcyros, pag. 15. 

AUGUR AL. Coufa dc Augur,ou cõ- 
ccrncntc a Augurio, AuguraliSjis.Mafc & 
Fem.le,is.Neut.Cic. 

Livros Auguraes Libri Augur ales.Cu. 
,Muyto douto na fciencia Augurai.Cen- 
iura dc Gafpar Barreyros,pag.i4.Chama 
Floro à fciencia Augurai. Augur 1 um, j. 
Keut. 

AUGURAR. Prognoilicar por augu- 
rio, id efi, pelo voo, ou canto das Aves. 
Augurarb[cr}atui jum) Cie. Eflc mefrno 
Orador diz, Augur are jfaaVi^t um) 

AUGURIO,Augúrio.Prefagio do fu- 

turo pelo voo,ou canto das Aves.Augu- 
num j.Keut. Cie. 

Aves de cujo canto fe tomavão Augu- 
rios.Ofciries,um.Mafc.Plur.Cic. O íingu- 
lar he Qicinis,ou Ojcen. Fem. he de Ho- 

Oooo rácio, 

1 



672 AUG 

rácio,& Cicero,mas o plurar he mais u# 
í\\do.K.Augur.r.Agouro. 

AUGUSTA. Cidade antigamente 
grande,hoje Villa,huma legoa longe de 
iUa,fobrc o Rhin. Augufta Rauracorum. 

AUGUST1NIANA. (Termo da Uni- 

verfidade)He hum dos tresAftos da U- 
niverfidade. Faz-fe no nono anno logo 
uefpoisda Magna ordinaria, confta de 
27-pontos, tirados de nove matérias 

de Theologia. O Prefidente deite afto 
hc hum Doutor , ou Bacharel , qual o 
Doutorado efeolhe, & Tentados cada hú 
em fua cadeyra de efpaldas ventila o 
Doutorando as conclufoens todas, & 

defpois o Prior lhe poem nove argumé- 
tos;& acabados elles os repete o Dou- 
torando. & lhe rcfponde, o que findo, 
ora o Prior,em louvor do Doutorando, 
& acabada a oração lhe argumenta na 
principal conclufaõ.Defpois ventila ou- 
tro ponto o Prior , & argumenta duas 
vczts Elie ado dura hum dia. De tarde 
arguir,então três Bichareis nos pontos, 

que lhe p; recc,& lhe inftáo trcsDouto- 
rts.Celebrifeerte :âo na Aula,que para 

jffo cita no Molkyro cie S.Cruz, da Or- 
dem de S.Agoitinho donde tomou o no- 
me de Auújíinidna. Aci us Tbeolo<jcnsy 

Vukò An^uft imana,te. A Magna Opoina- 
)Vn,&AHgnftimaM Quodlibej^Erta- 

tut.da Univeriid.pag.19i. s 
ANGUSTO.Val omefmo,que Santo, 

Sagrado, Vemra\el, MajeJlojo. Segundo 
Sexto Pompeyo,dcrivale Augufio ab AYi- 
umgiftu,ou[.ufiatu,cano quem diíTera, 
Çoitja ftjta por bom agouro das Aves,do- 
ce nafcco chamaremaos Templos,& às 
Cidades, feytas por confultação dos 
Augures , & favoraveis agouros das 

AvesjAugliftas \ declarando juntamente 
os Augures, que os Deofes haviao por 
bem a f undação de tal Templo, ouCi- 
dade.Derivão outros o titulo de An':u- 

fo do verbo Latino Augeo , Angu fins, 
íanejuam Infra jorteni humanam anclus, 

id eJ?,proVectus,)ublatus,&c. De forre,que 
era An njlo hum fobrenome honorifico, 
que fe dava a Templos, & Cidades no- 
bres, como ti verão muytas cm diverias 
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partes de Hcfpanha,França,Iralia,& A- 
lemanha. Em Portugal temos a Cidade 
de Braga, que por muvtas razoenseas 

fuas cxceílencias foy chamada Augufta. 
O Primeyro Empcrador a quem derão 
os Romanos cftegloriofo titulo de Au- 

gufto, foy Odavio Ccfar.Chamafc HiJIo- 
ria AugUfta, adefeis Authores Latinos, 
que efereverão as vidas dos Empcrado- 
res Romanos, começandp dc Adriano, 
até Carino. Em phrafe do Culto Divi- 
no, dizemos a Au^ujla Magcftadc Divi- 
na, o AuzujiijjimoSacramento do Atar, 
&c .Au£tiJlui,a,um.Cic* 

Auguito.Gn.vc. Mageftofo. Geílo Au- 
guito. Majeftás ingeftu, (aflj como diz 
Ciccro)M<jeJ}as inoratione) Gejtus maje- 

ftateplemis. Nille íc adorna o irais ge- 
,nerofo coração com ogellomais An^n- 

9fio. Paneg.do Marq.de Mar.pag. 14. 

A VI 

AVIADO. Defpachado. Dc prefía fui 
aveado. Sedulò accuratumeft muni nego- 
ri um, ou breVi,ac (me mora negotium con- 
feílu»',ou expeditum. 

Av íado. Pre parado&aratus ,a,um. 
AVIAMENTO. Difpoficão, & ordem 

prompta,com que fe dá principio à exe- 
cução dc hum negocio.6Vt////a,ou dtltús 
rei alicujus accuratio,oms. 

D2r aviamento aosfeus negocios. Res 
fuas conficere,ou expedire, ouJuis ratio- 
mbus accuratè proVidere. 

AVIAR. Defpachar. Aviar a alguém. 
Expedire ah quem.Cie. /^".Defpachar. 
Aviar. Fazer deprcífa. (Como quando 

fe diz)Aviai. Tropo'a, fejlina, accelera, 
(fallando a huma fó peífoa ) le forem 
n)uytds,jroperate,feJíinate,accekrate. 

Aviarle.Prcpararlep3ra o que fe há de 

fazer .Suis ratmibus profpitere.Acc infere 
fe ad rem aliciuam. 

AViDAMENTE./ÍW</è.Oc. 
ÁVIDO. Que tem grande dezejo dc 

alguma coufa. jfvidus,a, um. com hum 
gcnitivo.C/c. Ávido dc novidades. Ko- 
Vttatis aYídus. Ávido dc dinheyro, (que 
jiftoheo fer avarento ) Vida do B. S. 
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João da Cruz, 145. 
AVILA.Cidade Epifcopal deHefpa- 

nha aili chamada , ou d:» voz Arabica 
Avila , que quer dizer Lugar eminente, 
porque eilá fundada em hum alto,ou da 
dicção Chaldea, que \Aq mefrno, que 
Termo,Confim,ou Limite,pelo fer entre 
Caftella a Velha, & a Nova. Avila cita 
íituada no cume de hum monte, à vifta 
das Serras de Pico , fobre o rio Adaia. 
Em tempo dos Romanos, & Godos foy 

Colonnia da Lufitama, com Sé Epifco- 
pal. Pelo efpaço de muytos feculos no 
Temporal, & efpiritual rcconhcceo por 
cabeça a Merida, que enião era Cidade 
da antiga Luíitania. Prova dcfte reco- 

nhecimento faõ eflas palavras deLuir- 
prando in AdVerjar.num.ty. sibila dieta 
ejt Lufitanorum Ciutas.Chan ãolhe hoje 
AVila de los CaValleros pelos muytos,que 
houve feinpre nella; tan.bem /.Vila dei- 
Rey, por fe haver criado nella occulta- 
mente Affònfo Septimo, cuOutavo, o 
qual fe icz coroar Emperador de Hefpa- 
nha,pelo Arctbifpo de Toledo. He pa- 
tria tclice de varoens illuftres, & gran- 
des Santos,& gloriofa Mãy de S.There- 
fa.Na opinião de Clufio he a Atonia de 
P tolom to. Abula, <f. Fe m. 

De Ay ila. Aluknfi>is.Majc.&Fem,fe,is. 
Keut. 

AVIL ANADO. Alguma coufaruftico, 
ou grottcyrQ.$i(bri<J?!CM ,a,um.Cie. 

AVILTAR. V. Abter. Dcfprezar. 
,Com palavras injuriofas o AViltdVa. 
Di.ilog.de He&or Pinto,pa^.i04.verf. 

AVlNAGRADO.AzedoJcá/tt). V'irg. 

SiibacidttSyajum.fUn.Hft. 
Àvinagrado.Coufa,em que há Vinagre. 

/kc to ftrfufus,4,m. 

A VINCULAR, ou Vinculcr. V- Vin- 
cular. 

AVINDO.He o participio do verbo 
Avirfe,que vai o mcfroo,quc Conformar- 
/c>C/«/í/e,Cidadaon3 bem avindos,á/ç/?, 
unidos,concordes.^/Ves coneordijfimi,ou 
magna amoris confiaratime conjen ti entes. 

Cie. Eftão bem wix\àos.Con]UhttiJjimè,fr 
amantjfime, ou comorjyfimè ViVunt. Cie. 
Jpfije concorde amicitia)& charitate com- 
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pkfiuntur.Cic. Ertão mal avindos. Inter 
eos non conVcnit.^fiieno junt animo. Ci- 
daoaons muyto 11 alavindos. C-Vcs m- 
ter fe gravijjimè díJfenticntes.Cic. 

Lugar avindo.He equeile,que por evi- 
tar hoitilídades, fe entregou ao inin i- 
go,obrigandofe a contribuir com cii- 
nheyro,n;a min cr.toj?,&c. 

AVINHA DO.Coúfa,que tem cÔr, cu 
Lbor de vinho. Vmojus,a,um.Colum. 
Avinhado.Mitiuredo com vinho.Agoá 

avinhada. Aqua Vino imxta, ou ptrfuja. 
jl^aquclla agoa Avinhada. Vida Ge D 
Fr.Bjinhol.tol.2i.col.2. 

AVlNH/-M,Avinhão.Cidade Epifco- 
pal cie Franca 11a Província de Provcn- 

ça.Eítá aíiemada na Ribtyrado RioRo- 
dano.Tem P.ços magníficos,que osPõ- 
tifices forão lazendo pelo difcurfo de 
fetenta, & quatro annos, que neiia Ci- 
cade rtfiuirão,defde Clemente Quinto, 
até Gregorio Úndecimo.He cercada ce 
bons muros de pedra,com muytas tor- 
res,ao modo antigo.Em /íWw/;dí/parcceo 
algum dia myftcriofo o numero de fc- 
tenario, em fete Frcguezias, ktcCoJle- 
gios, fete Hofpitacs, fete portas, fete 
Palacios , fete Conventos de Religio- 
sos, & outros fete dt Freyras. Governa 
o Pontificc cita Cidade,& o Condado, 
por hum Vice-Legado.ÁVenio,orits. Feto. 

Coufa da Cidade,ou Condado de Avi- 
nh ao. yíVcnionenfis ,[e, is. 

AVIRSE.EÍtar conforme com alguém. 
Cf'Ventre. 

Láfe avenhão .Sibi Vi der int. 
AViS, Avis. Viila de Portugal no 

Alem-Tejo 110 Arcebifpado de Évora, 
em lugar eminente. He cercada de n.u- 

ros com torres, & banhada de hurr.a vi- 
beyra,que tem duas pontes. Foy funda- 
da reynandoem Portugal D. Affònfo 
o Segundo, & fendo quarto Meflre ca 

Ordem de Avis D.Fernando Rodriguez 
Monteyro. Tem hum grande arrabalde 
fora dos muros com tresbellasruas.He 
cita Villa cabeça da Ordem Militar de 
S.Bcnto,iníiituida por El-ReyD. AíTon. 
fo Henriques,citando em Coimbra, pe- 
los annos de 1162. feu pr imeyro Scmi- 

Oooo z nario 
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ii a rio foy na Cidade de Évora,com in- 
vovaçãjdcS.Miguel, cujo antiquiflimo 

Templo ainda hoje permanece dentro 
cio Caifello a^aquella Gdadc.Dc Évora 
íc mudarão os Cavalicyros para hum 
lugar alto frorteyro dos Mouros,o qual 
(íegundoo P.Fr.Bernardo de Britto, li- 
vro 5.daChronica de Cifter, pag. 517) 
foy chamado AVis,porque hindo os de- 
feebridores bufcando fitio,para fazerem 
a fortalcfa , acharão alli voando duas 
Águias em huma Azinheyra, &como os 
antigos tiveflem cftas aves por favorá- 
veis cm feus agouros,determinarão lan- 
çar os fundamentos junto do lugar, 
dome as acharão, & daqui fe tomou o 
nome de /&/j,que em Latim quer diztr 

a trazc os Cavalicyros delta Or- 
dem cm feus Scllos, & pendoens per 
divifa. Era a forma de feu habito hum 
Efcapulario curto., comcapellodc còr 
preta. El-Rcy D. A (Von lo IV.chamado o 
Bravo, pedio ao Papa lnnocenc.o VI. 
tranfmútação do capclío cm Cruz ver- 
de,por ler o Eíc-ipulaj io embaraço para 
as armas, & por cite reip-yto o tiravão 
em occaíião de batalta, &ficavão pare- 
cendo fccularcs.Alem cia Cruz verde,re- 
matada com flores dc Lis fobreopeyto 
efquerdo,ufavão 110 Convento, & fora 

delkyios aclos Écclefuft.cos, como co- 
munhão, Confiílaõj&c. de hum habito 
branco rcç. gante , com a mefma Cruz 
dos peytos,&o remate da fímbria poíte- 
rior,muy comprido. Erão dependentes 
da Ordem de Calatrava , dc que ficarão 
livres cm tempo dcl-Rey D.João I. teve 
a Ordem de Av^s 27-Mellres, & defpois 
le annexou o Meilrado à Coroa Real. 

Tetn48, ou 42. Commendas, & entre 
Prioraaos,Vigayrar.as, & outros Bcnc- 

ficios,i68- Tem elia Ordem hum Prela- 
do Mayor,que chamão Dom Prior, com 
jurildição cfpir.tual, & temporal dclfe 
Convento aonde rcfide,logrando as pre- 
mintnciasdosAbbades dc Ciftcr em dar 

Ordens Menores a leus fubiitos,benztr 
Altares, Cálices, & outros vafosSagra- 
dos;ufa dc Mura,& Bago,& traz roxetc 
como Bifpo.Avis.^V///«w, ij.Keut. 
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AVISADAMENTE. Com prudência, 
cautcL. Latiu. ioujideratè. Irudetuir. 
, Douta, & A^ijadanunte Tcrtulhano,&c. 
Vieira,Ton». 1.pag. 19$. Notou Al'i)ada- 
jtnenre noílb Rcfcnde. Mon.Lufit. Tom. 
i.iol.^o.col.^. 

AVISADO. Prudente , acautcllado. 
Cautus}callidiísy confidcratus}a, um. <Pru- 
dais,tis.omn.&cn.(ic. No dito diíercto, 
,no eferito Atufado. Lobo Corte 11a Al- 
deã, Dial. 14. pag.296. Em conta dc tão 
,pouco AVijado. Mjn.Lufit. Tom. 1.foi. 
242.C0I.4. 

Avífaao. Amoeftado. Mon 1 tus, admoni- 
tuíjújum.Cic.Commonitus^itum.Tic.Liyf. 

AVISAR.Fazcravifo. Alnjnem moncre 
aliquamrern-Cic-1 erent. Aluujus rei, ou 
de aliqiú re monere,ou admonçre,ou com- 
momre.úc.Salluji. {eo.nuijutum) Alkui 
rem monere. Tlaut. yfíiqueitialictijus rei 
commonefacere. Oc. 

Damos de comer aos caens, para que 
nos avifem , fe vierem ladroens. Canes 
aluntio jut Jijiificent,Ji fures Venertnt.Ctc. 

Avifarda p-rte de alguém.Admnere a- 
lijuem "Verbis alterius.iic. Avifai-medos 
delignios do inimigo. Mibi per Utteras 

fiXnificijdpertjexpone,ou mibi Ittteris ofle- 
de)exhibtJ quipnt bofiium conatus , qui 

Jenjits, qute confina. Donde foy A)'ijado, 
,quc feu Irmão hia acquirindo tanto 
jCrcdito.Mjn.Lufít.Tom.i.fol.33x01.4. 
, A fama dclle AVifara ao povo Romano 
>do que lhe convinha fazer.Mon.Luiit. 
Tom. 1 .foi. 294.col.3- 

AVISO.Avilb. Coufa,que fe avifa, ou 
que fe faz f. bcr a alguém. Monitum, ou 
admonituni)ti:Kcut*Cic. 
Dar hum avifo.Fazer avio. Avifar. V. 

no feu lugar. Quero fazerteclleavifc, 
ou hum a vi to.lllud te (jfe admoni tum Vo- 
lo.C/c. Façote efteavilo, para que não 
allegues ignorancia.Jd e°o fá)n ntrne re- 
nuncio tibi,utjis Iciens.Fèrcnt. Em quan- 
to ao avifo;que me dás,que eu me acau- 
tele. guod me mones,ut ca\eam}&c. Co- 
mo Tc lhe não tiverão feyto avifo, de 
aue havia dcfucccder aifs.Jtyafi non ti. 
bi renunciatafint, htc fie /ore. Terent. 
Do que cuftar me farás avifo, l)e fretio, 

ou 
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cu pr et ij fácies me certiorem. Aquellc, 
que dáavilos.Àlmonitor, ou monitor 
Lie. Juntamente aflentamos darvo$ efte 
y/ívijo. Lobj, Corre na Aldeã, pag.71. 
>Scn.preque tenha iaztrme algum A1'i- 
yfo,n.e efereva. Chagas, Cartas Efpint. 
T0ÍI..2.153. 

Ter aviío. Dcfpois, que tive avifo da 
morte de vofla filha Tullia. Tofttjuam mi- 
lt renunciai um ejí de obitn Lulhte f!U 
tua.Ser.Oc. Teve avifo. Kunaatumeft 
ei.Uj. Teve avifo àiffo.U illifigujpcatu 
fiut. Teve AV1J0 o Duque de Guiza,úe 
,que conduzia o Conde Nafau hu grof- 
,fo comboy.Ribeyro,Pan.gen. da cala ce 
Nem.25. O Governador teve AVifo,que 
,asNáoscrão, &c. Marinho, Apologct. 
D1fcurf.pag.51.verf. 
Avifo. Ulafe eiia palavra em muyrcs 

outros fentidos. Ficar de aVijo. Andar 
fobre aYtjo. Barco de aVifo,&c. Fico de 
tAVijo , para o que toca à &c. Chagas, 
Cartas Efpirit.Tom.2.3 i^.Coino os noí- 
,fos andavão lobre JVijo , &c. Jacinto 
Freyre, liv.2. 252. Para que lhe mandaf- 
jlem barcos de AVi/o. Britro,Viaçem do 
Brafí!,pag.6i. 

AVISTAR.Vcr.D.'z-fe particularmcri- 
tc dos objcdtos,que a vuta defcobre de 
longe. 
Aviftar hum homem. Hominem proeul 

Yidere, 
Avilíar ao inimigo. Hqfiilia t afira pro- 

fpicere. Quando não Avifiaò terra do 
,topo mais alto dos navios. Vafconcel. 
Noricias do BraíiLpag.4r. 

Avirtarfe.Vcrfe, & praticar huma pcf- 
foa com outra.Mutuò concedi (dior, jej- 
JusJum) Em huma planície te aviliárão 
os dous Reys. Duo Reges in campo \>e- 
nerunt in congreffum, & coHoijuuim. Sa- 
,hirão de fuás cortes para fc liYiftarem. 
Mon.Luíit.Tom.7.pag.25. 

A VIVAR.Fomentar,ajudar a duração 
a confervacão, dar mayor força, mayor 
luílre,&c. JVíVíirhuim guerra. Bellum 
excitiirej ou fo\>ere.íic. Vir*. 
Avivar a memoria.Memoriam alicui ex- 

citar e.l it. LiV. Alieus rei memoriam re- 
fricare.Cie. Redinte^rare memonam.Tit. 

Tom. I. 
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Liy. 
Com ançlfa chegada fe aviva a juftiça, 

a c • emenda,&c. AdVentH no (Iro rcViVi- 
jcunt jujiifiiijclemefitia^c.Ctc. 

Awvar hum cortume. Confuetudinem 
jtavihre. \f,rem induefum promo\ere. O 

3quanio convinha continuar tão bom 
>.olíume,& /fV/Wo.Mon.Luíir. Tom.5. 
I0l.50.c0l. 4. 
Avivar as cores.Colores incitare.Èx Se- 

mc.lbtLJ^i aiti Multa genera coloràm> 
qux p jfunt mcitari,aut relanguejcere. 

AvxVaro cavallo com a eipora. Ejuton 
calcar/bus cm a tare Tit.LiV. Avrtando-o 
jií.uytas vezes com asei porás. Rego In- 
ítrucção cie Cav.1llar.57. 
Avivar a bdlcza de alguma coufa.Ali- 

cujus pulcbritudinem augere.alicm rei pul- 
chritudims merementum aferre. Ahjuul 
conde cor are.Rei cuiptam jplendorem adde- 
re,adjiccre. 

Carece, que efte dia a Natureza 
Os perfis retocou do prado ameno, 
E AViVando dos Orbes a belkza 
Fez que o Cco reluzifíe mais tereno. 

Templo da Memoria.livro 4.0^.5. 
AVIVENTAR. V. Avivar. Os enge- 

,nhos reverdecem,& fe ^AViVentaÕ com 
>o trabalho. Dial. dcHc<ílorPinto,95. 
verf. 

AUL 

AULA.O lugar, cm que fc cníinãoas 
faculdades,& arr.s mayores, como Phi- 
lofophin,Theologia;&c.^:í/<í,«e.i-ív;;.^- 
la (pbilojopiíca, ou Aula 1 beoloiica, & 
AuditoriumTbilojophcum, Vel Tbeoloj- 
cum.Auditoriionyij.Keut. he de Quintili- 
ano , & quer dizer Cafa publica onde fe 
enfina. Leráõ nas Aula* A horas,que os 
,Eilatutos dcternúnão. Eftatut.cia Uni- 
verfid.L.2.Tir.24.pag.72. 
Aula. A corte de hum Príncipe. Os cor- 

tezãos,os que aíliftcm 110 Paço, ou que 
o frequentão. Aiúa^.Fem. Senec.Tacit. 
,Commungando na Igreja com toda a 
,fua Aula.Vida do Príncipe Eleytor,pag. 

?9- 
AULICO.Palaciano. Homem de cor- 

Oooo 5 te. 
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tc. Aidicus, l Mifc.ComefiNepos in Data. 
me. Julio he,que os Aulicos fejão Anjos. 
Vida da Princeza D.Joanna,pag.5o. 
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AUMALA, Aumàia, ou ( fcgundo a 
pronunciaçao Franceça)Omala.Pequena 
Cidade de França,na Província dc Nor^ 
n^nàia;& cabeça de Ducado.Albamalay 

t.Fem.ad initia Rufino* fitivij* 

AU N 

AUNADO, Aunado. Feyto huma fó 
ecute,ou pciToa,conj outra.Muyras pcl- 
loas auaadaS.iV/«/fi ita copulati }ow imiti, 
ut ioiuM)idcinijuc fmt. Mutti in unuw cw~ 
jliici. Com eíta união,tão unida, & ião 
,hun a, ficaremos todos não fó unidos, 
ifcnão Aunados com Chrifto , unidos 
,pcla uni;iò,& Aunados pela unidade.Vi- 
eira,Ton-.ç.pag. 129. Falia da uniaõ Sa- 
cramental. 

A UNIS,ou (fegundoa pronunciaçaó 
dos Frãccies,Onis )Ttrra,de França,que 
entiganrente era parte da Província de 
Santoja em França, de que hoje a Cida- 
de da Rochclla, he cabaça. Alncnjis,ou 
Âlnienfis,ou Alwtwfis tra#ks>us. 

AVO 

AVO. Avô O p; y,ou a mãy d;< squelles, 
que tem alhos. jVus,i-Mafc.Cie. Avô ca 
p;>rte do yoy-A\US pater nus. hsò^da par- 
te da n ãy. AVus mater nus. Avó da mo- 
lhcr.^/rf^.Kw.C/c.Terceyro Avô. Ab- 

a)'us,t.Mafc.úc. Tçrçeyra A só. Abadia, 

ii.tm- O avô do bifavô. AtaVus, i.Majc. 
A avó do bifavô. Atavia,d.Vm. DcAba- 
Via,& dc AtaVia, não acho exemplos em 
bons Authorcs Latinos, mas a neceflida- 
dc obriga aos Jurifconfultos a uter das 
ditas palavras. 

Avós.Os noflòs avó$,osnofibs antccef- 

forcs .Maioresjítnt.Majc.^Plur.Cic. 
Avo.He o termo,com que os Anthmc- 

ticos fe cxplicão, para dividir os que- 
brados,ou ibbejos aas fuas conrasjo que 
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fe ufa de nove para cima;v.g. 1 hum 
C107.Í. siVoí quir dizer hum todo, ou 12 
inreyro, que íobejou em doze prrres 
iguaes,caberá a cada hum na diítribui- 
ção huma das citas partes, que he hum 
a\'o. 

Avô.Villa de Portugal na Ecyra. Hc 
couto dos l ifpos de Coimbra, & he da 
Piovedoria ca Guerda. 

AVO.Riode Portug.l , que corro dc 
Guimaraens,até a Villa do Conde. AVus, 
i.Majc. 

Obrando Leça,o Neiva, ofrefeo A)>o, 
Que junto aGuin.aracs ténafeimento, 
Patria co Rcy>q fendo a Mouros bravo 
A Li.fitaniii jôz cm tanto augmento. 

Ii.fulide Man.Thomas,liv.i.oit.^9. 
AVOAC,AR. Voar a meudo. iíatcr as 

azas. yoluare.AUs agitare. O Falcão dc- 
,ípedicio ca n ão oÒG-çucr fc vay pôr 
,na abeça ca Gazela, & AV&acando dc 
,tal fone a atordoa.Godinho,Viagem da 
índia. 149. 

AVOAR.He pouco ufado.No difcur- 
fofamiliar dizemos SjVoou, por Fugio, 
Defapareceo. Dos tranfitorios, & breves 
goilo s da vida diz Ciccro, AVolat Volú- 
pias. 

AVOCAC,AM decaufa. ( Termo da 
pratica Forenfe) Hc quando paíla a cau- 

íã de huma jurifdição a outra,& outro 
Juiz toma conhecimento delia.Litis ad 
alium judicem translatio,onis,Fem. 

AVOC ADO, Avocar, & Avocatura. 
Advocado,Advocar,& Advocatura. 

AVOCAR.Chamar.Fazer vir.Avocar 

a li .Ad fe adVocíire^cOjaYíyatun^Com ac- 
cufativo. Tinha modos de AXocar a li 
,tOi.a!as náos dos Mouros. Earros;i.Dcc. 
10 J >Col.2. 
Avocar a fi hum feyto. Tomar conhe- 

cimento de huma cauta , que efiava na 
mão de outro Juiz•Alicujus cau(<e copii- 
tionempbi fimre, ou adeifeere. Avocar 
,podc o Corregedor da Comarca os fcy- 
,tos,& caufas dos Juizes, Alcaydes,Pro- 
,curadores.Tabaliacns,&c. Livro 1. da 

Ordenaç.Tit.58-§-22. 
A VOEJAR. (Termo do jogo da lan- 

ça,& de outros,cm que fe uíatlc Adar- 
ga) 
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ga) As Braçadcyras faõ largas com de- 

,maíu,faõ boas lò para rodarem no bra- 
,ço,a que chamão AVoejar, & hc hunia 
,aelkcza,que fazem alguns cavallcyros. 
Galvão,Trar.da Gineta,pag.i8S- 

^ AVOENGA. Terra, ou Alaeade mi- 
nha Alocuga. A que tenho herdado de 
meus Avós. oupagus,(juem ab 
a1'is hereditário jure accepi. Duas aldeãs, 
,&c.por ferem de lua AVoenga.Mon. Lu- 

íit.Tom.ó.pag.^.col.i. Diz-le cm muy- 
tos fentidos. A honra,& origem de feus 
,/fl 'oen&os. C horogr-i ph .de Barr ey ros, pa- 
gin.165.P0r lerem os AVoengos deík té- 
,po ate o de Bruto muyv compridos. 

Mon.Luíit.Tom.i.fol 256.C0I.3. EI-Riy 
,D.Manoel,con o imitador deite fanto, 

Catholico AVuOi^o. Barros, 1. Dtc. 
Í0I.84.C0I.3. Falia em pias inrtituiçoes 
dos Avós do dito Rey. Serey breveme- 
,te mais nomeado por Mufico, que por 
,Poeta, com que já me não fJtarão os 
,dous A\oengos da doudice. Orras de 

D.Franc.Man.pag^iS- 
AVOGAClA,Avogacia, Avogada, A- 

vogado, Avogar. V. Advogacia, Advoga- 
da, Advogado, Advogar,&c. 

AVOLUMAR.Carregar muyto,& en- 
cher de mantyra,que taça grande volu- 
me. Ayolumar huma náo com fazenda. 
Ma^nis mercium Voluminibus naVem one- 
r.are,ou imfeilire. Chama Cicero a hum 
grande maço de cartas. Volumen epijlo- 
lirmf. Por não Avolumar a náo com ou- 
,tra fazenda. Barros,i.Dcc.foi. i^J.col. 
3. Ficava a náo Avolumada. Godinho, 
Viagem da India.47. 

AVONDANC,A. V. Abundancia. A- 
chafe eíta palavra cm huma carta do In- 
fante D.Luis ao Governador da índia, 
da qual faz menção Jacinto Freyre,liv. 

^.da Vida de D. joão de Caftro , onde 
diz, Parece huma grande jílmdança de 
,coração, & de virtude, que nclletcn- 
,des, folgardes tanto de o dizer.He mo- 
do de fallar tomado do antigo adagio, 
Ex abundantia cordis os loquitur. Veja 
ocuriofo csCommentarios do Evange- 
lho de S.Lucas, cap.ó.verí^. 
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AURA.He palavra Latina. Val orne- 
f«no que Vento em geral, ou Vcntcfwho 
br ando.Aurtijte.Fem. Vir'g, 
Dc huma leda fútil, de ouro lavrada 
Era comporta a nobre veflidura, 
Que o pé defcobre da Aura meneada 

Para beyjalolifonjeyra, & pura. 
UlylT.dc Gabr.Pcr.cant.2.oit.n, 

Aura.O Ar.Aura)(e.Fem. Virg. 
Refpirãdo por Aura os brandes ares. 

Inful.de Man.Thomas,liv-5.oit.54. 
Aura popular.Favor do povo, Applau- 

fo.Honra popular.^wv* popular is. J%uint. 
Aqutlle, que tem a aura popular, ou 

amigo da aura popular. Annepopularis 
bomo.l it.LiV. 

O iraudulento goflo, que fc atiça 
Cumá Aura popular, q hora fe chama. 

Camoens,cant.4.0^.95. 
Aura daCortc.Aura AuU,ou Aura Au- 

lica,k imitação de Quintiliano,que diz, 
Aura popular ts. E a procurara Aura da 

,Cortc.Portug.Rcikur.Tom.i.pag. 422. 
Ncfte mefmo fentido fc diz jíuras 110 
plurar.Quc por tão breves horas V.S.par- 
jticipaíTed^aquellas^wMx do favor.Car- 
tas de D.Franc.Man.pag.758. 

AURANCHES. Cidade Epifcopal da 
Normandia inferior.Abrine<tyarum. Fem. 
Tlur. ad fliiYium ÒV^,ou Abrinca^.Fem. 
Sin£- antigamente chamavafe fogem, 
De Auranches.Abruicetifisje. 

AURE de Gracia. Cidade marítima 
dc França, na Província de Normandia, 
aonde defcmboca no mar o Rio Sena. 
GratU portuSjús.Mafc. Pcrtio o Conde 
,para Aure de Gracia. Portug. Rcftaur. 
Tom.2.300. 

AUREO.Coufa de ovxo.AureuSjaytún. 
Cie. 

Aureo.Coufa de côr de ouro. Aureus, 
a,um.Vir°. (peile 
Cobrindo os membros nus duma Áurea 
Vulcàno Deos do fogo rutilante. 

UlyíT.dc Gabr.Per.cant.i.oit.19. 
Aureo.Do Orador,ou do Poeta, muy- 

to culto,difcrcto, & elegante dizemos, 
que 
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cuc hc todo áureo, o feu cílylo he áureo. 
Não fizera efcrupulo dc dizer Ejus elo- 
ijuentiit efi narea, pois diz Horácio Ati- 
rei worfo,foliando cm bons,& lautos co- 
ilumes. 

Regra aurca,ou Regra dc tres. Chama- 
fe Áurea por excellencia; he a que enfi- 
na o modo para achar a tres números 
dados hum quarto numero gcnericame- 

te proporcional ; por i(To lhe chainão 
também Regra de proporção./te£«k au- 
rca t.Fenu Digafc pela regra Áurea, co- 
,moo feno todo,&c. Carvalho,Fabrica 
de relógios,pag.39. 

Efpinto Aurco. Medicamento, que fe 
faz com Trocifcos de Alaancal puive- 
rizados,& pcneyrados,&o.Hc admiravel 
para as Minias,paa os achaques Melan- 
cólicos, A popleticos,Vertigiofos,& Lc- 

targtcos.Nj Polianthea Medicinal, pag. 
221 .num. ij-acharás a reecyta. 

Áureo nu;nero.(Termo Chronologico) 
He hum pcriodoiie 19 annos, em os 
quaes a Lua torna ao mcfmo ponto,dõ- 
de fahio aquclle dia, cm que fe cumpre 
os 19.anr.os. Serve clíc numero para fe 
faberas Luas Novas,& cheas,& chamafe 
Áureo , porque Julio Ceiar o mandou 
eferevernas portas das Cidades, & Vil- 
las doEgypto com letras dc ouro, que 
diz.ão; 19. Qjrrem outros, que fe cha- 
me Anreo peia grande utilidade deite 
computo. O inventor delle foy Methon 
Athenienfe, filho de Paufanias. O Papa 
Gregorio 13. ordenou a reformação do 
Calendario noanno dc 158^ no qual fe 
achou,que noefpaço de 1257 annos an- 
dados dtfpois do Concilio Niccno, ce- 
lebrado em 325. aomiifaõ da hora , & 
meya , que talta no curfo da Lua para 
igualar o cyclo dos 19 annos,havia cau- 
fadohumaanticipação de quatro dias, 
de forte,que o Áureo numero dava aLua 
Nova quatro dias ante tempo,& afli não 
fe podiãoobfervar as regras eftabelici- 
das para a folemnidade da Pafchoa. Sé 
embargo deite erro não fe deyxa de im- 
primir nos noflòs Calendarios o Áureo 
numero afii para intcUigencia de alguns 
Authorcs antigosj como para o uio dc 
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a'gumas naçoens , que não aceytarãò a 
rciuimação no Papi Gregorio.Aumerus 
aitrtui.£íali"er.lib.ty.C:H.ljag. Ao anno 
,aelpois ao Nãfcuncnto tie Chraio, fe 
,ajunte i,& * fou.a le reparta por 19, & 
,0 que ficar lerá o Áureo numero cisquei- 
jleanao , & alli nos demais annos. Via 
Aitron.part 2.59.^.Numero. 

AURtOLA , Aureola. Premio dos 
Bemavcnturaaos 110 Ceo.He hum gozo 
accidcntai, de huma grande v.âoria, o 
qual com Upccial luziu ento redunda 
110 exterior uo corpo. Elias viclorias 
Lõ tres,uc tres inimigos, do Dcmonio 
com doutrinfl,& lãenc.a, da carne pela 
v.rgincade , òedo munuo peio mariy- 
rio. Aureola,<e. tem. Hc ufado entre os 
Thcologos. A yiureola da virgindade. 
Caeiro»,Viua do Iniião Barto,pag. 19$. 
,v^onlcguioa Aureola ao martyxio. Agt- 
oLLufit.Tom.i.K.Laureola. 

AURICULAR, Auricular. Derivafe 
de Auris, que em Latim íignifica Orelha. 
Confiífaõ auricular. A que fe faz particu- 
larmente à orelha do ConfeíTor, & fe 
ditterença da confiiTaõ publica , que fe 
íazia em aita voz.Secreta,ou priVaí a pec- 
catorum confejjio. Os Authores Ecclefí- 
aihcos lhe chamão Conftjfio aurtcularis. 

Dedo auricular.^.Meminho. Começa 
,no deão Index,& vay até o Auricular. 

Gonçalo Gomes, no leuThetouro, pag. 
262. 

AURÍFERO, Auríícro.O que traz,ou 
leva ouro.Aurifír,a,um.fhn.Mart. Lu. 
,Do Zezere levarão o inelHmavel the- 
, fouro ao Aurífero Tejo. Vida da Raynha 

i>.Izãbel,pag.224. 
Pois aevtndo temer o cafo aveflò 
Na Aurífera barca a vida cfpera. 

Inful de Man.Thomas, livro 2.01M39. 
AURIFLAMA, Auritlama. Era hun a 

efpecie de Labaro, ou Eilandarre , ou 
Pendão farpado,& nifto fe diikrmçava 
doEftandarteReal dc França , que era 
quadrado-& fem farpas na parte inferior 
eitava pegado a hum páo, dourado, cu 
guarnecido de cobre dourado, & arma- 
do de huma ponta de ferro 110 cabo a 
modo de lança. Querem alguns, que lhe 

t 
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chamaffem Auriflama-, dc bis.niUlm, ou 
Flâmula, que antigamente lignificava 
EftúndMej*. das palavaras Auriyk Ha- 
mula, fe compoz a palavra Auriflama^ 
como quem diífera Jiurea flawnula, ou 
Áurea jlatoma,porque ern Eitandarte,pe- 
gado a huma lane a dourada. Dizem ou- 
tros, que fe chamou Auriflama , porque 

era compoito de huma feda fim (lima, dc 
còr deiogo, femeada dc flores de Liz 
de ouro. Era a Auriflama a iníignJa do 
Proteâor do Moftcyro de S. Dyonifio, 
illuftre jazig o dos Rcys de França,duas 
legoas de Pariz, cm que aíTiircm Religi- 
olos da Ordem de S. Bento. Punha o 
Abbade do dito Moíkyro efle Eilandar- 
tc nas mãos do Prote&or,quando pedia 
a occafião,que íahiiTc a;campd para a cõ- 
fervação dos bens,6c privilégios,da di - 
ta Abbadia , & os Condes dc Ponióila, 
ou de Vexin,eom o t.tulo ceProtccló- 
resdelia,erao os que arv cr;;vão a Auri- 
flama. Luis Sexto çognoiíiinado o Grof- 
fo,queunio à Tua Coroa o Condado de 
Vexin toy o primeyro , que levou nos 
exércitos dc França efta iníignia no an- 
no dc 1124. Quando fe foy opper ao 
Emperador Henrique Quinto, que com 
fuas milícias hia entranao em França. 
Em outrasexpediçoens militares levarão 
os Rcys dc França a Auriflama.& entre 
outros Luis Sete na lua jornada Ultra- 
marina, & à fua imitaçãoPhclippe Au- 
gufto na batalha dcBovines; Luis 8 na 
guerra contra os Aibi^enfes, & S.Luis 
na guerra contra Henrique 8 Rey dc In- 
glaterra, & 11a conquilh ela icrra Santa. 
Dizem alguns, que perderão os Franee- 
zes a Auriflama^* bat; lha, que Phclip- 
pc o Fermofodeo aAftònfo,Rey de.Ca- 
llella no anno dc 1504, & que os Fla- 
mengos arafgarão;mas fica averiguado, 
que cita Auriflama era contrateyta, & 
que El-Rey a mandara arvorar para ani- 
mar os feusjporque eiali a pouco tempo 
tornou a apparcccr nos cxcrcitos dc 
França a verdadeyra Auriflama cm ou- 
tra batalha contra os Flamengos no an- 
no de 1^15; & nas batalhas de Moncaf- 
fcl,& de Poitiersnos annos de 
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JJ56; & finalmente até o annode 13S2 

fe iez merção e.ella nas hiítoriascas 
guerras ce França. Não coníla,qual fol- 
ie o prin ivro, que introcuzifíe nos cx- 
crcitos Frpr.eezcs efta infignia, huns at- 
tribuema invenção delia a Clodoveo, 
outros a Dagobirto , outros a Carlos 
Magro,& ráo falta quem diga, que v.c- 
ra elo Ceo.Os Authores lhe e ão em La- 
tim vários nomes, a faber, Anrflamma, 
Áurea flammay Olflamma, Okflamma, & 
ultimamente lhe ihama Hoiman no feu 
Lexicon Auriflambafa Aurfiammcim.Qs 
q ::ttendé à pureza do Latim dizé,//^'//- 
líi ò'. Djontfij, Vulto Auriflama, Vel ylun- 
flãmeum.Dâhi fe lhedeu onon.c de Auri- 
,flama}(\ em fe mettedo nas batalhas eõtra 
,Inficis,eracertaa vidoriados Frãcezes. 
Mon.Luf.Tom.a.l.vro 6. foi. iSó.col. 4. 
O Auihor da Corographia Pcrtug.par- 

te.j.p.ig.^.Ihe chan:a Auriflama. 
AURIi-RISlO, Aurilrifio. Ave pouco 

menor que Aguia.Criafe em Hibcrr.ia,& 
outras terras Seprcntnonaes.Dizen:,que 
tem hum pc brando, largo, cartilagino- 

íò,& efpalmado,a modo de Patos,& ac- 
commodado a nadar por cllc; & outro 
armado com humas unhas, n;aiscrucis, 
& rompentes,que as das próprias Águi- 
as, para aferrara caça. Segundo a mais 
commfia opinião he a Ave, a que Plínio 
chama Hahtetus,i.Majc.&cutrcs Jc\viU 
marinay&. querem alguns,que fcjao Av- 
Jus dos antigos.No 3.T011 o da fua Or- 
nithologia Lb 20.pag.4^H-num. 20. cla- 
r.imente dá a enteneier,que Aurifrflo, & 
Hahetohò a mel 11:a Ave. Alij rcuhttcrcs 
(dizefle Author)Auripl:ry jo juo^vél Ha- 
lidto ajcribujit. Em outro lugar,também 
feguc Alelovrando a opinião dos Au- 
thores,que attribuem ao ^uri/riflo duas 
caftas de pés, hum pè dc Aves Aquáti- 
cas,& outro dc Avesdc rapina; & para 
abonar efta prodigiofa cxtravagancia da 
natureza,como verdade indubitável,al- 
lega com Alberto Magno , & teftemu- 
nhas oculares de varias naçoens, parti- 
cularmente Inglczes. Porem Francifco 
Vvillughbeo,no livro 2. da fua Oir.itho- 
logia7pag.go. diz, contrariando a Aldo- 
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vraudo, Ipfe certè Aajfus fum, nondum pcilc cefía cibr«.,& a jôz entre as cflrel- 
tamen bujus rei tejlem ocuiatum fide di~ las. Tem mais Aunga,vu J:riftl>omo, ou 
gnum couVeiu , quaiiVu 1'ulgo deeaadeo (como outros querem ) Emccbo huma 
perjuafm fit,utnmoferè dubitetfr logo Eitrella em caoa joelho,& huma na nião 
accrcfcenta o dito Author, que a razão <iircy ta,& na eiquerda ouas,Ôt faó aquel- 
dc leintroduzira opinião das duas ca- las,que Virgilio chama Cabritos, i.Ge- 
ílas de pesderta Ave, naicco de fc ter orgic.vcrl.2-5.aonde diz; 
obfcrvado,quc fe mettia muyto da terra Hadcrumque tíus fertandi. Auriga,a. 
para dentro, & que para feluíkntarna Majc.Lohml. Perleo. Auriga,Serpcnta- 
quella grande diflancia do mar,devia oe ,rio,Chronograph.de Avtlíar,pag.82. 
ler unhas em hum pè,para agarrar,& le- AUR1LHAC, Aunlhâc, ou Orilhac. 
var a prefa ao fcrtáo,&que juntamente Pequena Cidade de França,fobre o Rio 
lhe era neceíTario outro pè eípalmado, Jordana,na Alvernia Alta,' celebre pelas 
pira poder nadar. Há outras Aves,pou- mas n.ânufáíluras de rendas, & muyto 
,co menores, que Águias, chamadas Au- mais por fer patria do framofo Guilher- 
,nfrifios.Bruto, Chronicace Cuter,hv. me Panficnfo. Aunhauon, ou Mtriola- 
4.Cap.22.pag.249- cuff!,t.i\cut. 

AURIGA,Auríga.Hcpal«vra Latina, AUR1PHR1GLATA, Auriphriglâta, 

que vai o mefmo,que Cocbtjro,o\xLaiu- ou Aurophrcg.ata. (Termo do Cenmo- 
teyro. nialdos Bifpob)DeriVdft ae Atiram,Ouro, 

Sobre o carro veloz furiofo parte, & de Rbry^ia Provincia da Alia Menor, 
Que deliramente guia o velho Auriga, cujos povos erão celebres Bordadores, 

XJlyll.de G-br.Pcr.cant.ó.oit.27. tanto afíi, que o adjeâivo fbrygianus, 
Aquclle dia,& dizem q outros cento atum.cm Plínio,antonomafticamente he 
Villo não toy o Auriga rutilante, Bordado. Em antigos Efcritores fc acha 
Que como a Aurura as portas não lhe Anrifrigta,Aurifrifium,& Aurifrijum, por 

(abria Franja de ouro ; neftc fentido interpreta 
Por entre nuvens arrojava o dia. Carlos du Frefne crtas palavras da 

Malaca conquilUivro oit.Eliane. 19. Chronica Laurishamenfc,pag.95. Cappa 
Auriga.ConlkllacãoCeleiteScptentri- três cum Auripbrigijs,& cm outro lugar 

onal,confia de 14 Elirellas,ou te^undo Falia allarts cum Auripbrigxo. No Cere- 
Keplcro de 27-Baycro lhe dá 52. São qua- monial eios noíTos Bifpos chamamos Mi- 
(i todas de natureza de Marte , & de tra Aunpbngiata , ou Auropbregiata a 
Mercúrio. Segundo a Fabula, Erictho- huma Mitra fem bordados, nem pedra - 
nio,filho de Vulcano,& de Minerva foy ria de valor,mas com alguma couta bor- 
o primeyro,que ajuntou cavallos aocar' dada de ouro ligeyro. Mitra auro pra- 
vo,k por ,fio collocado por Júpiter en- texta, ou Mitra opere 'Fbrigio, auratis 
treas cilrellas,foy chamado Auriga^uc pajjim inter texta fila. Capas deafpcrges 
quer dizer Cocbeyro. Tem na cabeça hu. ,ae tela branca, & Mitras Auropbrcgia- 

ma ertrclla,& huma em cada hon.bro;a }tas. Trcsladação da Raynha Santa lza» 
do efquerdo,que he mais clara,heaquel- bel, pag.61. D<\ Mitra Auripbrigiatadt- 

la cabra, filha do Sol, (fegundo Mufeo) ,ve ufar o Bifpo defde o primcVro Do- 
cujo afpcdo era tão terrível,que cfpan- ,mingo até o Natal. Andrade, Acçocns 
tava osGigantcs; pela qual razão roga- Epifcop.pag./i./^.Mitra. 
rãoa lua máy a terra, que a efcondeire, AURISTO. ( Termo da Grammatica 
& cila a deoa Amalthea,que a guardafle Grego. Aorifto. 
dentro de huma cova.;& efta cabra foy, AUROPHREGIATA. ^Auriphrigia- 
a que criou a Júpiter com o cuidado da ta. 
mefua Amalthca.Na occí-fião poisdc pc- AURORA, Aurora. He na parte Ori- 
lejar com os Gigantes, tomou Júpiter a ental a luz, que eflando o Sol debaxo do 

Ho- 



f 

A UR 

Horizonte dá nos vapores da terra, & 
reverberando ncite Hemiipherio , o co- 
meça a alumiar. Chamate cite tempo 
da menhaã Aurora, como quem dilícra 
jíuxea hora, ou Hora dourada, porque 
nella refplandece o Oriente como ouro; 
& fe os Poetas chamão a Aurora taluda, 
íandida, &.!B>'a)ica, & nós também cha- 
mamos à Aurora, Ai)'a, & dizemos a 
Eftrella d3AíVa,he qne a Aurora no prin- 
cipio he branca, & dcfpois fe faz ver- 
melha. Quando cita o Sol tão debaxo 
do Horizonte,que não pode alumiar fe 
não os mais remotos,& por confequcn- 
cia mais ténues, & delgados vapores da 
terra,a pureza delles tempera a luz do 
Sol,Sc a reftitue candida;mas chegando 
o Sol a vencer a opaca intcrpoíição do 
globo da terra, & alumiar os mais grof- 
iòs vapores,porque mais chegados à ter- 
ra,cfta mefma lui do Sol fe taz mais de- 
fa , & vermelha. Da Aurora fizerão os 
Poetas lmma Deidade, & a reprelenta- 
rão cm hum carro dourado,com dedos 
de rofa$;& fegundo Heíiodo na fua The- 
ogonin, a Aurora era filha deHyperião, 
& de Thia, ou fegundo outra tabulofa 

imaginação,filha de Titan,& da Terra . & 
namorada a Aurora de Tithon Príncipe 
dceftrcmada belleza, & filho,ou irmão 
de Laomedõtc,o levou para Ethiopia,& 

alcançou de Jupicer, que não morreíc, 
mas não lhe concedeo Júpiter a graça 
de não envelhecer; pelo que não pode- 
do Tithon fofrer os incommodos, & 
miferias da fua decrépita velhice, foy 
convertido em Cigarra. A Mythologia, 
ou moralidade deita Fabula,he que Ti- 
thon era grande Aitrologo,& tão defvc- 
lado no elludo deita fciencia,que todas 
as menhãas madrugava para cftudar, & 
com efta vigilancia logrou huma vida 

dilatada com perfeyta faudejmas porque 
de ordinário a prudência da velhice pe- 
la tyrania dos annos degenera em im- 

portuna loquacidade, fingirão os anti- 
gos,que fora mudado cm Cigarra.Defte 
Tithon houve 2 Aurora hum filho, cha- 
mado Memnon,que focorreo a Priamo 
no fitio de Troya, & foy morto por A- 
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chilles. Muyto fentio a Aurora a morre 
de feu filho,mas quando quizerão lançar 
na pyra, ou fogueyra o cadavcr para o 

queynkr,tcve poder,para o translorm ; r 
cm Ave. Para honrar as fuas memorias, 

lcvantarãolhe os Egypcios huma eliarua, 
quellcgundoa mclma Fabula) aoapon- 
lardos rayosdo Sol, tomava hum fem- 
blante rifonho,& fazia hum fom aggra- 
davel aos ouvidos. Aurora,<e.Fein Cie. 

Aurora Boreal chamão os Metccrologi- 
cos,hum certo clarão,que na parte Bo- 
real,ou Septcntrional fe vê nas nuvens, 

particularmente 110 Verã,& pelo Sollti- 
cio Ellivo. Dizem,que procede de huma 

dobrada refracção dos rayos do Sol, 
porque huma lo refracção não poderia 
cauiar eíte effeyto.Aurora Borealis. Lc- 
xicon Rationale CbauYmi. 

Aurora,efpecie de Cometa.^".Cometa. 

AUS 

AUSBURGO.Cidade Imperial de A- 
Iemanha,na Suabia,fítuada entre os Rios 
Lich,Licus,& Vvcrd,ou Vverden.a que 
os antigos chamarão Findo, ou Vinda, 

& dcLicus fizerão Vtndelieus.SeuBifpo 
he Príncipe do Império, & reíide cm 
Dillingen M^ayindelicormi,Augt{p<t 
VindeUcorimi.TacU. Dizem,que antiga- 
mente fe chamava Vamafia. 
De Aufburgo. Auguftanus,a,um. 

AUSÊNCIA, ou Auzcncia.Apartamc- 
to dapeflòa,com que fe trata,ou do lu- 
gar,em que de ordinário fe aíliiie.A au- 
zcnciafedcvc aeftin.ação das coufas, 
que fe perdem,porque não conhecemos 
o preço do que pcííuimos, & mais fen- 
timos os effeytos do amor,na privação, 
do que no logro. Para os que íe querem 
bem, não há mayor tormento, que o da 

auzencia-.porem não mata, porque rão 
d ura; pouco pode permanecer huma pe- 
na,que com fufpiros em vapor exhala. 
Abfentia,a.Fetn. Cie. 

Não poíTo fofrer a tuaauzencia. Ferre 
mi/>oJfum defiderium tuu 

Para fallar contigo , no tempo da mi- 
nha auzccia.Uf loquem teeumahJes.Gc. 

Pppp 2 Yeyo 



íRz AUS 

Veyo finalmente defpois de feis mezes 
de auzencia./totyí demnm, fojlqmmjex 
tpíos menfes abfuit* .. ■ _ 

Na tua feuzencia. Dum abcljes.uc. I e 
abfente. Terent. Não ferá lera de pro- 
poíito notar aqui hum outro modo dc 
la!lar,de que uia Terencio,no Eun. Aã. 
A.Scen. íj.vcrt.ó.NeJcio quidprofecfoab- 
lente nobis turbatum ejl domi. Certamen- 
te na nofla auzencia fuccedeo alguma 
defordem em cafa. Ainda que cite mo- 
do de fallar, feja contra a regra gram- 
matical,he precito advertir,que em to- 
das as lingoas o ufo pode mais, que as 
regras. E com eftà razão,fc efeuzão to- 
das as mais, com que os Grammatico* 
defcuipãoeiíe modode fallar. Sodirty 
que não he Terencio o único, que fat- 

iou por eíle modo. Traz Ncnnio ou- 
tras locuçoens, totalmente Icn.eihaatcs 
a efta, de'que u farão Pomponio, At tio, 
FencrtclIa,Novio,PIauio,& Afrânio. Al- 
lcga Voflio outras três, que íao de Vur. 
ro*de Tibullo,& dc Catullo. Com citas 
authoridades não pretendo acontclh-r, 

que facilmente fc ufe defte modo dc fal- 
lar. O meu intento he ciipor os citu- 
dantes moços a não cftranhar nos Au- 
thores outras coufas contrarias as regras 
da Grammatica,porque o que agora po- 
deria parecer erro , podia antigamente 

fer ele&ancia. 
Na quellc magnifico efpetfaculo com 

alesres applaufos aliviou o povo a pe- 
na, que t.vera da aufencia do feu liber- 
tador. In tilo apparatiffim Jpectaculo po- 
pulus defidtrium ItberMris fui perpetuo 
piau/ih & clamore lenjtlic. 

ÁUSENTARSE dc algum lugar. Irfe. 

Mmde dijcedètejidoicejhcefim^ic-jbire 
aliquo Icco. 

Aufentarfe da fua Cáh.Abefje domo. 
Aufentarfe da Cidade. Abeffe ah urbe, 

ou abeffe urbe. Cie. Aufcnttyme huma 
boa parte de tempo do voífo Conlula- 
àa.Jbfui partem conjulatiis tuu 

^ AUSENTE. Aquelle,que fc apartou do 

lugar Jm que afliftia.Abfens,tis.omn.£en. 

Oc. Há quatro mezes,que ellou aufen- 
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tt.&Udtm jam menfes dcfidcror.Eftar au- 
fente do confelho. Abtjft confilio, cu à 
confiho.Non adejfe conVentui, nontntenjje 
e*tut,ou in cátii. 

AUSPICAR. Dar efperança de hum 
bem iuturo.Derivafcde Jujpiciuni, que 
íignificao agouro, que antigamente os 
Romanos tomava© do voo das aves./í«- 
jpicari.Cie. Aulpicando, que cm tocas as 
,icades dc lua vida feria admiração de 
,todas as idades. Pan.do Marq.de Mar. 
pag.20. Obrigado da indolc,quc a Au- 
pJpicaVa Santa. Vida daRaynhaS.Izabcf, 

^ AUSPICIO, Aufpício. Adcvinhação 
pelo voo das aves.AufpiciumJj. ISlcut. Dc 
, brandos voos fc hão dc tomar Aujpicios 
,para,&c.VarcLa,Num.Voca!,pag.86. 
Aufpicio.Prefagio.Aujpiciwn.Uc. Scn- 

,do a eleyção ae Coronel na quellc dia 
jAuJptcio ce qucellc havia de pôr o ul- 
,tiu,o à guerra fendo General. Pan. do 
Marq.de Mar. 3 8-Com favoráveis Auf(i- 
,ãos authorita Ocos o governo dos Prín- 
cipes Rcligioios.Mon. Lur1t.Tcm7.fol. 

^te vervos nas defditas tão oufados, 
Para mim tenho por tclicc Aujpicio. 

Malaca conquililiv.12.oit.37. 
Àulpicios.Confelho.governo, aífifkn- 

cia. Debaxo dos ftus aufpicios. Jufpi- 
úG,atque duflu illius. TitLiV. 

AUbTERAMLNTE.Scvcramentc./í«- 

Jierè SeVete. Rigidè,Acirbè.puriier.Clcc- 
ro cm vários lugares. 
V.vir auiterament c. Fitam duriter a£c- 

re.ou Dttriterje babire.Terent. SeVertp 
rnè Vitam exime.Cie. 

AUSTERIDADE. Severidade. Rigor. 
SeVeritas,atis Fem. Cie. Aujkritas,atis• 

Fem.Cic.& <3jtint. 
Auftcridade no viver.V'ctus,cultusque 

afper. Fita dura. Vit* ajpmtas, & duri- 

tia. . 
Aufteridades. Mortificaçoens do cor- 

po. Cor por is afjlittationes. 
A U STERO, A11 rt éro. Sc viro. Jufterus, 

durusyíeverus,a,1011.Afper}a,um.Qc. Ain- 
da queaufteroynao era trífte.7 rifla non 

erat cjus auílerttas ,£umt. l.z.cap.z-Home J .. por 
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por fua natureza auftero. Homo natura 
aper. Cie. 

Vicia auftera. Vita hórrida, & inculta. 
Oc. Dura Vita. 
Homem devida auflera. HomoYitam 

d uri ter agens&arcèyao dtiritirje babem. 

Homofibi ipfidurusjac rigidus. Volúpia' 
tis oJcr.Se ipje ajjiàuo labore VexansJeju - 
n ijs,vigi hjs que corpus atterens. SeVerijji- 

tnè Vitam exigem. 
AUSTRAL,Auftrâ].S;tuado ao meyo 

dia. Aujiraltsyis.Mafc.& Fem.lefis.Keut. 

Oc.Aufiruius^um.Virjf Tlin. Hjí. V. 
Meridional. 

Terra Auftral, ou Terras Auflraes hc 
toda aquella parte Meridional do mun- 

do,donde nos vem o vento,a que os La- 
tinos chamão ^f'/<r,queheo vento do 
meyo dia. Terra Auftralis. 

Latitud Auftral. A Latitud da banda 
do Meyo dia. Tiverão par.. íi, que nc- 
,nhuma das Zonas da parte Aujlral era 
,habitada,nem habitavel. Notic. Altrol. 

2S8* 
AUSTRASIA, Auftrâfií. Antigo Rey- 

no da Germânia Superior , àquem co 
Rhin,afli chamado.ou de Auftrafio, que 
o governou por ordem tíoEmperador 
Juliiniano.ou de Aufirafo, que loy íeu 
primeyroRey, ou do Alen ão Fvefíric, 
que vai o mefmo,que Grande Rejno.&na 
realidade era efte dominio tão vaíio, 
que encerrava em fi,entre os Rios Mola, 
Mofella, & Hei parte da Alfa cia, &do 
Palatinado, & juntamente o Ducado dc 
Lorcna;tanto afli, queaiguns Authores 
Latinos chamão a Lorena Aujlrajia}<e. 
Vem. 

AUSTRIA. He a Pannonia Superior 
dos antigos, afli chamada, do Alemão 
Oofly que quer dizer Oriente, & mudado 
Õo,cm Au,A\iÚrh he a parte mais Orien- 
tal de Alemanha ; tem da banda do Le- 

vante Ungria , & da banda do Poente 
Baviera,Moravia ao Norte, & Stiria ao 
Meyo dia. Sua Cidade Capital hc Vien- 
na, Corte do Emperador. As mais Ci- 
dades faõ Lints,Ems,Neíiad,Crems,&c. 
Os feus principaes Rios faõ o Danúbio, 
Teja,Kam,Leith,&c. He huma das ter- 
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ras hereditárias da cafa de Àuftria, & a 
única terra dc Europa com titulo dc Ar- 

chiducado .Aufina}d.Fem. 
De Au fa)&At*ftriacusya,um. 
AUSTRO. Vento do Meyo dia, vul- 

gr.rmcnte chamado Vento Sul. yíujler, 
genit.AuJlri.Mafc.&lin.Qucrcm alguns, 
que cite vento Meridional tofíc chama- 
go Aujier,ab bauríeiís aquis,porque ftm- 
pre traz coníigo grandes chuveyros, & 
5or eflà razão he chamado dos Gregos 

íctos, que vai o rnefmo, que Húmido. 
,Por lhe caufarem os dannos, que dilíe- 
,mcs a refpeyto do iíw/ro.Notic.Aftrol. 

-300. 
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AUTENTICA,ou Authcntica. Chama 
o vulgo dosjurifconfultos a humas no- 
vas Coníiituiçoens do Código, asquaes 
tem eite titulo, como fe vè na Auten- 
tica De NuJ>tijs,k outras femelhantes. 

AUTENTlCAMENTE.Com certidão 
dc teftemunhas,& avthoridade dos Ma- 
giiirados,& por hum modo tão írretra- 
gavel,quc tira toda a duvida.Summafi- 
de. 
Ifto efíá autenticamente regiftrado nos 

aâos públicos. Htcpublicis litteris,m- 
numentisijue confignata juntdc. Podefc- 
lhe accrefcentar Summafide., para mais 
explicar autenticamente. 

AUTENTICAR.Fazer autentico,cer- 
to, indubitável. Approvar por verda- 
àtytoJBublica fide conjirmare. 

AUTENTIlO, Autentico, ou Authe- 
tico. Derivafc do Grego yfutentia, que 
fignifica íoder)Autboridadeyvú o mcfmo, 
que coufa approvada,& confirmada com 
authoridadc publica, coufa ,quc fe não 

pode regeytar, & a que fe deve dar to- 
do o credito,& que não neccflita de pro- 
vas de fora,porque ferve de exemplar, 
& original, fem depender de outro algu 
fundamento.Por i(fo chamou o Empera- 
dor Juftiniano às ultimas Conftituiço- 

cns,que mandou ajuntar> Autenticas, & 
com efte nome deu a entender, que aífi 

como he > & fe chama Autbor aqucllc, 
Pppp 3 quw 
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que faz por fi, & não por outrem huma 
coufa,deu às ditas Conftituiçoens o no- 

me de Autenticas, para que foffem accey- 
tas de todos, & tivelTem tanta authori- 
dade como íc elle mcfmo fora o Author 
ààV*$.Authenticus,a,um. Ulpiano,& ou- 

tros Junfconfultos, feus contemporâ- 
neos alatinarao eíta palavra.Tambcm lhe 
poderás chamar Firma autforitate con- 
firmatus. Plinio Júnior chama a huma 
coufa autentica Res certá fidei. 

Efcrituras,ou papeis autênticos.Ãutío- 
ritates?uni.Fem.Tlur. O que ainda ie a- 

cha em papeis autênticos.ld, jucd in atv 
tforitatibusperjeriptis extat.Cic. Efcritu- 

ra autentica.Jujlijjinu aucloritatis,ac 
dei Jcriptuni-òcripcutn auãoritatem, fidê- 
quepr<zferens,o\i Vim,# auciontatemba- 

bem. 
Author autentico. Aquelle,que tem au- 

thoridadc, que hc fidedigno, & a que 
comummente fe dá credito. Auciorma- 

otite autforitattSjAuétor multafide,uu an- 
tiquafide.ExPíaut. & Terem. Poderia 
,provar corno Author Autentico.Choro- 
graph.de Barreiros,tol.7.verl. 

AUTHOGRAPHO,Authògrapho, ou 
Autographon.Hc palavra Grega.Deriva- 

fe de Autos,ip]e,ouproprius,k Grapíein, 
EfcreW.Val o mefmo,que couía u«i pró- 
pria letra, ou coufa eferita da própria 
mão,ou original.Scriptwn autojaçhum, 
i.Neut. Na Vida de Augullo diz Sue- 
tonio, Lutero ipfius autograpb*. Hum 
,antigo inilrumento, que diz, imagina 

,fer o Autograpím de Virgilio. Barret. 
Ortoçraph.da ling.P0rtug.pag.152. 

AUTHOR, Author, ou Auftor,ou Au- 

tor. Aquelle, que dá principio a alguma 
coufa,& como o Actor, ideft, o ínftituidor, 
ou executor delia. Auclor,oris.Majc.Cic. 
Aldo Manucio, & Vcílb mortrão, que 
afiiíe deve eferever eíla palavra./tóor 
afli cm Latim, como em Portuguez , fe 
diz das obras de engenho juntamente,& 

Ce mão. Das obras de engenho,he coufa 
commua. Das obras de mão, fallando 
Virgilio no cavallo de madeira,que Epco 
fizera,diz no livro 2.dasEneidas, J2uò 

violem bane immanis ecjui pojuere ? guis 
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at/fior? Também Marcial, fallando nos 
copos feytos por hum certo Nilo,110 li- 
vro 14.pag.115.ufa da palavra Auclor. 

Authorcs,que compokrão,& utrão o- 

bras luasà iuz)%Xuâores, ou Scriptores, 
um Mafcílur.Cic. 

Toqos os bons Authcres fe hão de ler 
com elludo.0ww/íw fanará ar ti um Scri- 
ptores,ac 'Dcííoresjò" le&ndi, & perVolu- 
landi. Hum bom Authòr,hum exceilen- 
te Author. Author Valdè bónus, ou bónus 
inprimis,QU Optimus.Cie. cm vários luga- 

res.Elte Author,que efereve com tanta 
graça,& elegancia ytnvftijfww illeScri- 
ptor,ac politijfimus. Gc. Cecilio nãohe 
bom Author Latine. Ctíilius malus Au- 

thor Latim tatu ejl.íic. 
O author dc hum crimc.Auctor crimi- 

ms.Martial. Tan.bcm fe diz Arcbihttus, 
rnachinatcr,niçlitorJcekris, não de todos 

os crimes,mas dos que ccm traças, & cõ 
premeditada,& fecreta malicia fe come- 
tem.Se nifto há algum mal,elle he o pri- 

meyro author delle.5/ fie tnali tft quid- 
piam,ille efi huic rei caput■ 1 ireiít. Elle 
ioy o author da fedição.Seditionisjlimu- 
laurfuit,&concitator. Ge. pro Dom. 11. 

Vóí) iois o author deftc deicnho.I/W^ 

tuo capite manaYít corfilium. 
Author de humanóva. Corre efla no- 

va,mas não fe fabe quem he o author del- 
U.Rumor illeperirebre)cit,Jed[fine capite. 

Author em juizo.Aquelle,que intentou 

aução \it\giofo.Accujator,Actor, Tetitor, 
oris. Malc. Cicero nas partiçoens diz, 
Sed accufatorempro ornni actorespetito- 
re appello-Porcm fegundo Cujacio, Qb- 
Jirluit.l./.cap.ió. fetitor, & Mor diffe- 
runt,Jclor ejl,qui agit in lerjonampcti- 

tor,qui agit in rem. Os Author es, que ca- 
,hircm úa caufa, fejão multados. Mon. 
Lufit.Tom.4.107. 

AUTHORA, Authôra. A que inven- 
tou alguma coufa. lnVentrix,icis. Fm. 
Cie. Authora,que faz,cu que tem feyro 
alguma coufa.H<ecartijex, icis.Effeftrix, 
icis.Fem. Cie. A luz he Author a do dia. 

Vieira,Tom. 1.255. 
Authora.A molher,que formou,ou in- 

tentou YibzWo.TetUriXficis.Fem. Não fe 
acha 
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AUT 
acha efta palavra cm antigos AutHores 

Latinos,mas os Junfconfultos ulaô del- 
ia. 

AUTHORIA, Authoria. (Termo da 
pratica Forenfe)Chamar alguém por au- 
thoría , hc lançar a caufa para a defen- 
der a hum homem,que me vendeo huma 
fazenda , porque outro ma quer tirar, 
por dizer, que he lua, & lhe pertence. 
,Autburia não ha lugar, quando o cha- 
>mado cila na índia, ou foradoReyno. 
Livro $.da Ordenaç.Tit.45. 

AUlHORlDADE,Authoridádc. Po- 
der, credito,força,peio. Auttontas,atis. 
tem. Çic. Homem de muyta authorida- 
de. Vir m cjuo fumma autiontas eft} & 
amplitudo. Cie. Vir auttoritate graVis. 
Cie. 
Homens, que tem pouca authoridade. 

Homizies auttoritate temi. Gc. Kullius 
fermè aullmtatis. 

Homem,que não tem authoridade al- 
fuma. In quo nihil eji auãoritatis. Cie. 

lomoperditâ auttoritate.Cie. 
Já não tem authoridade. Ejhs auctori- 

tas eeeiàityou concidit.Cic. 
Tem fobremim a mefma authoridade. 

Eodem ejl apud w pondere.Cie. 
Andais perdendo a voíTa authoridade. 

Hebefeit aeies autforitatis tu*. 
Deminuir a authoridade de alguém. 

Autimtatem alieujus immimiere. Cie. Ali' 
aijus auãoritatem levare, eleVare,ext emi- 
tir e ,infirmarejdebihtare.De alieujus autío- 
ritate derogaretou imminuere alujuid. 

Para mim tem muyta authoridade. E- 
jus auttoritas multúm apud me l>alety>nul- 
túm me moVet,magia tjuidemapttdme ej1, 
à multúmgraVis. Cicero cm vários lu- 
gares. 

Perder a authoridade. Ter dm exijlima- 
ttonem.Cic. 

Elie tem a authoridade do Senado.//, 
le eft Senatíis auttoritate inftrucius.Cic. 

Para que tivefle mais authoridade pa- 
ra pcrluadir.^/ò plus in perjuadendo au- 

ctoritatis baberet.Cic. 
Sc eu tivera nifto baflante authorida- 

de fobrc elles. Si ma auttoritas fatis a- 

pudillos in bae re pomUris baberet. Gc. 

AUT 68$ 

Autnondadc.Lugar dc algum Author, 
com que le ..Uega,para confirmar huma 
coiiia. Ufa Cicero nertefentidode M- 
ttoritas,aífino piurar,como ncfingular. 

. AU rHORIZADAMENTE.Com ora- 
vid*de.Gr<jV/rèr,ou eum n-aVttate. 

AUfHORlZADO.Qijc temauthori- 

,f
,clCGlX0>V°àcr Homo fbeã.itus y 

Ma. oritatem ha bens, & nomen. Auchrita- 
te f>ollens.V-Authoridade. 

Não ler muvto auth0rizado./tó>r/ta- 

tis babmpariim.Cie. 
Authorizado. Confirmado com a dou- 

trina de algum Author. Alieujus auttori- 
tate eomprobatu 1 ,finnatus:a}um. 

AUTHORIZaR. Dar authoridade a 
alguém. Auttordatem aliem dare, ou tri- 
l uere,ou attribuere.Cic. 
Authorizar alguma coufa. Dar pezo, 

authondade7valor,credito,&c. Aliem rei 
nuttoutatem ifferre.Gcadjieere.TlinJun. 
1 ribum.Cic.Tondus aliem rei adderc.Ho- 
rat. 
Ncfte lugar fallo contra minha vonta- 

de, porque me parccc, que o meu di- 
lcurlo vayauthorizandoo peccado , & 

dando licença para que fe obre mal. In- 
Vita in boe loco Verjatur oratio , Wdetur 
emm autloritatem aferre feceandi.Cic. 

Tibério Graccho authonzou com acõ- 
filTaõda lua culpa os aufpicios. 
Graeebus aujpiciorum autloritatem eon- 

fijjione errati jut eomprobaVit.Cic. 

Cal!arão-fc,não fe acharão ncíía junta, 
& não quizcrão authoriz. r cilc decre- 
to,&eite telkmunho. Siluerunt, ueu/ie 
in illaconcme adfuermtjieque ipjius de- 
ereti}aeteft 1 monj a actores efe Voluerwit. 
Cie. 
A lua amizade authoriza muyto as mi- 

nhas palavras, hjus beneVoleniia perma- 

gnum pondus affert orationi mu.Gc. 
Não_ havemos de authorizar as fabu- 

la s. Kulkm autioritatem commentis rebus 

debemus adiungere.Cic. 
Para authorizar eitos coufas com o 

voíTo credito. Ut b*e auttoritate tuaro- 

borarentur .Cie. 
Authorizar a nova,ou a fama,que cor- 

re. Xobilitarefamam aliquam.LiW 

Ho- 
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Homem,a que ascaãs authorizãi. Ho- 
mo canil te Vencrandus. 

HQ dclles,qos mais tratão cõ refpcito, 
E Attí(ori%Á6 caãs,& qualidade. 

Milaca conquitt.liv.2.0ÍI-120. 
AUTO,011 Aáo.V.Aào. 
AUTÓMATO, Autómato. He nome 

Grego, que os Doutos dão a humas fi- 
guras,ou engenhos, que le movem de 
li. J7. Mo ver. 

AUTOR,Autoria,Autoridade, Autc- 

rizar.K.Author, Authoria, Authorida- 
dc,Authoriz. r. 

AUTUAR. K Actuar. 
AUTUM.Cidade Epifcopal de Fran- 

ça 110 Ducado de Borgonha/obre o Rio 
Arroux.An^uJlodunwn^i.Xeut.l acit.No 
tempo de Julio Cclar , etòa Cidade !c 
phamava !Bibraãe'> deip^;i> cm venera- 
ção do Emperador Auguiio, foy chama- 
da Au upodimum. Dc Autum»^ w/fc//<- 
nenfis$,ii.Neui' Em Am um dos bar. tos 
IViartyres RtYcriano,& Paulo Martyroi. 
-Vulgar,aos 51.de Mayo. 

A V U 

AVUI SO. He palavra Latina dc A- 
VulfuS) Arrancado*Separado. PapeisaVid- 

/«. Obras ccengenho compotbs iobre 
dificrcntes matçfcias, que não tem entre 
fi connexão alguma.Opufcula planè diVer- 
fa de rebus diverfis mdlo modo inter fe co- 
farenttbus. 

Succcflòs avulfos. Coutas varias, que 
acontecem fem ordem, nem dependen- 
cia de outras. EVcntadifjuntfa , (venta 

mdlo inter fe crim colhia ymdlajerie 
contmuata, ou nexa,ortim. Aeut. llur. 
.Eftcs forãoos fucceffos A1'tdjos dc mais 
Jconfideração. Queirós,Vida do Irre ão 
Batto,pag.$24.col.2. 

AVULTAR.Fszcr vuho.Pareccr gra- 

de à vitia. Maiorem, altiorem,craprem 
V/</f ri. (FalUndo em coula,que avulta na 
grandeza,ou altura,ou na groltura, &c.) 

°Huma quafi infinita multidão ae Ca- 
vallaria , & dc Infantaria , que avulta 
muvto mais,do que hc na realidade, t- 
qw(!i'thpclituniquc propeniodum mnume- 

AUT 

rabilis turba, maiorem qnàhi m numero 
jpteiem firens. JZuint.Curt. Hum globo 
',àc Avultada,& proporcionada grande- 
,za. Queircs,Vida do Irmão Bóiio,pag. 
345.C0I.2. 

Avultar. No fentido mctnphorico.Au- 
gmentarfc.Crefcer,&c./'/.nos feus luga- 
res. Tanto ma is ÁVultaYao os achaques, 
,quanto mais crefcião os annos- Mon. 
Lufit.T0m-7.pag.324. 

AUX 

AUXF.RRE. Cidade Epifcopaí dc 
França,no Ducado dc Borgonha, íobre 
o Rio Toima. Anti/iodoi um jon Aittjiodo- 
rwnyi.Neut. Dc A ux c r re.AritiJjiodbrenfir, 
is. Em Auxirre de São Mr.rcianoSaceD- 
,dote. Martyroi.'Vulgar, pag.103. 

AUXILÍANTE. (Termo Theologicò 

Efficacia auxiliantefèraçzauxtiianteiHc) 
huma graça adtual, que fortifica a alma, 
para executar o bem, a que fe inclinou. 
Gratia adjuVans,ou auxiliam. Todas as 
,Graças Auxihantes.Alma Inftr. Tom 2. 
245. A tfficacia Auxiliante do Efpirito 
jSanto.Chagas,Cartai Elpirit.Tom.2.pa- 
gm.90. 

AUXILIAR,Auxiliár.Coufa,que aju- 
da. Auxiliar is ,Mafc. & Fem.re,is. Neut. 
fim. 

Armas auxiliares.Gente auxiliar. Av.xi- 
Itayorum.Keut-flur.Cic. Auxili. nj mili- 
tes.Gc.Auxiliares Mafc. (lubcntendcdo- 

fe milites)ou auxiliares copi<t}arum.Dar- 
,lhe armas Auxiliares ycon\c\uc as dcfcn- 
,defc.Jacinto Freyre,liv.2.num.8- 
Os Auxiliares,ou a gente auxiliar. Os 

a que em Portugal fc (á cite nome fe 
ditfcrenção da gente da Ordenança,em 
que elia não recebe foldo algum , & a- 
quella tem meya paga,&accoir.panhando 
a El-Rey quando vay à guerra,tem paga 
inttyra.Eiia miliciahe particular a Por- 
tugal.he menor,que a Paga,& mais, que 
a Ordenança;não cofluma occuparle, fe 
não em quanto dura a Campanha, & ne- 
fie tempo tem Pão de Munição, & paga 

alguns officiaes. Convocava toda a gen- 
de, afli Paga, como Auxiliar. Cartrioto 

Lufi- 
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Lufítano, p^g.105. 
Auxiliar.(Termo Grammatical) Verbo 

auxiliar. Aquellc, que ajuda os ourros 
verbos na conjugação delles, como na 
lingoa Portugucza, 1 er} 6c Ser-, porque 
fem eiks dous verbos não terião os ou- 
tros mais que tres tempos,a faber,Pre# 
fentc,lmpcrfcyto>& FuturoVcrbum au- 
xiliam. 

Auxiliar.Verbo. Soccorrer. Auxiliar], 
(or,atus fwn)Terent. Quando o Sol com 

?o foccorro dc fua luz Auxiliou as tro- 
mpas de Jofué.VarelfjjNum. Vocal.473. 

AUXILIO,Auxílio. Ajuda. Soccorro. 
Juxilim,j. NeuC. Cie. Amparo para a 
,defenfa , & não Auxilio para a oppofi- 

pção.Caílrioto Luf1t.pag.41. 

A X E 

AXE. Dcrivafe do Grego Axeo, que 
vai o mcfmo, que Doe-mc, Tenho huma 
dor,Ando trifie, E .Axe he voz efpreífíva 
de dor, & fentimento, principalmente 
nos meninos , que a qualquer couíinha 
q tenhão,esfoladura, arranhadura, bur- 

bulhinha,&c. fe laítimâo, & a mollrão à 
ir.ãy. Chama o Italiano ao Axe, 
(fegundo o Commento dc Barbaro fobre 

Plinio)2$«<i fc deriva dc $(M,que em Plí- 
nio vai o mefmo,que Sara??ipo, &: a elie 
mal fe deu efte nome.porque fc cura co 
eiterco de Boy. Como pois o Sarampo 
hc mal,que infefta aos meninos,tem pa- 
ra íi o dito Barbaro,que dalli procedeo, 
enlinare os Italianos aos meninos chamar 
a todos os feus axes,Buat. Ut htc infan- 
tes fueri fortajfe mala omnia Buas Vocare 
doce antur.Bar bar Ãn Tlin.lib. 26. cap.4. 
Do Italiano Bua, tomarão osFrancezes 
o feu Robô)que vai o mefmo,que o nolfo 
/te>romado(como já diíTemos) do Gre- 
go Axeo,Doleo, ou de Axos, Dolor. Por 
falta dc palavra própria Latina diremos, 
Infantis 'Vnniifculum,i.Keut. Vunufeulum 
he de Ulpiano,ou LeYis m pucrih corpo- 
re dolendt cau\a,ce.Fm. 

A XI 
AXILLAR. (Termo Anatonfico) De- 

Tom. I. 

AXI 

ri vale dt^txill^qxic em Latim íignifica 
So1'aeo. Veas axiluv es,ou ramo axilíúY, 
hc hum iamoío ramo de huma das veas 
Subclavcas, oquul pafia por debaxo do 
br. ço,& fe reparte em trc:> veas,que kò 

Thoracica,rafilica, & Ccphalica. Vendi 
tixillareslAffx lhechamão osModicos. A 
,que chamão veas T,tillares,ou Axilla- 
,rei.Pratica dc Barbcyrosjpag.52. 

AXIOMA,Axioma.Dcrivafe do Gre- 
go Axioo,que quer dizer Sinto,Entendo, 

Sou de opinião , & Axioma vai o mcfmo, 
que Sentença geralmente admiti ida , ou 
Máxima certa. No cap. 8- do hv.16.das 

Noytcs Atticcs acharás huma elegante 
diífertação fobre >e#a palavra. Também 
110 leu Lexicon Philologico traz Mar- 

tinho Martini] varias noçoens deile mc- 
fmo vocábulo. Axioma >at is. Keut.Gc.4. 
Ac adim. 95. Ejfit um, 1. Cie. [Tron une ia t um> 

í-Keut.Uc. As propoficoens Philofophi- 
,cas,para ferem Axiomas, hão de ler de 

Ariitotcles.Vieira,Tom.5.pag. 141.Sem- 
pre teve por certo Axioma, que &c. 
Queirós,Vida do Irmão Bafto, 242. 

AXIPARAM,Axiparaõ. He o Jubilco 
grande de huns povos do Oriente , de 
que faz menção Fern. Mendes P,nto, 
to I257.C0I.5. 

A X O 

AXOPRA.F.Xopra. 
AXORAR. Parece palavra Náutica, 

mas antiquada, porque não acho quem 

me diga com certeza, o que fignifica. A 
,Axorarao logo toda de popa a proa. 
Hiitor.dc Fern.Mendes Pinto, fòl^.col. 

4- 

AY 

AY. Interjeição íignificativa dc dor» 
V.M. 

A YA .A cjue tem o cuidado da criação 

de hum Príncipe,ou dc huma Princcfa, 
ou de huma menina nobre.Trincipis,^el 

iiobilispuelLe gubernatrix, ou educa trtx? 

icis.Fem. 
Aya. A moça de eftrado, que coze,faz 

Qoqq rendas, 
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rendas, &c. & afliftea huma Senhora. 
Nobilis matrona ancilla cubicuUria, a. 
Fem. 

Vem Hymenco trazc as Deofas todas, 
Que Ajas pedem divinas cftas bodas. 

Templo da Memoria,liv.i.Eftanc.34. 
AYAMONTE. Cidade de Hefpanha, 

em Andaluzia , fobre o Rio Guadiana. 
A\amontia,ce.Fem. 

AYAYA,Ayãya. Dixe, gala, enfeyte, 

ornato de menino.!P«m,ou puerilt oma- 
?nentum,i.Neut. 

Ayaya. Huma das Ilhas Antilhas na A- 
merica Septentrional,/í)4jíí;t€. Fem. 

A YO 

AYO,ou Aio.O que tem à Tua conta 
a criação de hum Príncipe menino, ou 
de filho de peífoas de calidade. Ahcujus 

Trincipis)ou nobilis [>ueri gubernator} ou 
educator?is.MaJc. 

AY R 

AYRAM, Ayrão. No toucado antigo 
das moiheresera hum ramo de flores de 
pedras,que fe punha na cabeça femeor- 
refpondencia. 

AZ 

AZ.Carta de jogar,ou a face do dado, 
que tem hum fo ponto .Charla lujoria u- 
m duntaxatpmfto notata. 

Az,110 jogo dos Dados.GwiSjis.Mafc. 
Az, quando he do genero feminino. 

Na montaria,que fazem as Villas para a 
caca do Lobo,fazem huma ^,que con- 
fiíte cm cercarem de longe hum monte, 
ou ferra,& virfe pouco a pouco chega- 
do por todas as partes,apcriando os Lo- 
bos,para que não pofíaõ efeapar. Fazer 
huma A\ para matar Lobos. Lupos in 
monte armatis circunMenire. Antigamente 

era o mefmo, que Ala do exercito. 
^".Ala. Nefta A^ havia fomente feffenta 
,lanças. Chron. dcl-Rcy D.João I. tol. 
1p2.N0 meyo das J^s para terror dos 
,inimigos. Barros, i.Dec.fol. 158 .col. 1. 

AZA 

AZA 

AZA de Avc< Ala ,<e.Fem.Cic. 
As pennas mais groflàs cias azas. fen- 

wyarum.Feni&lur.Gc. Muytas vezes os 
Poetas ufaó deita palavra para fi^nificar 
as mefmas a^as. 

As azas das abelhas.^ww alce, ou pin- 

n£,arim.Cdum$tm<£.VifX' 
As azas pequenas das aves,ou das abe- 

lhas. PinnuLe, ou pennuU,arum. Fem. 
(plur. Cie. 
As azas , que os Poetas poem nos pés 

de Mercúrio- Talaria,itwi. Is.cut.Tlur. 
Cie. Os Poetas dão a Mercúrio azas nos 
pés. Mercúrio pmnarum talaria ajfingnpt 

foéta.Cic. 
Que tem azas.Tenniger, & pennatus,a, 

um.Oc.Alatus,a,ion. piro, Akgir^^m. 
(Plin.Hjhr. 

Cupiao com azas .Cupido peimatus. C'C. 
Oò animaes, que tem azas. Animalium 

genus pennigerum.Ctc. 
Os GiUos,quando c'antão, batem as a- 

zas.Galli cantu premune alas.Cie* 
Aza de vaio de barro, ou de qualquer 

metal. Anja,<e. Fem. V< rg. 
Azas de Balea, chamão a duas barbata- 

nas grandes,que fervem como de remos 
para nadar, proporcionadas à machina 
de todo aquelle corpo. V.Barbatana. Se 
,não fogem da Balea com deflreza ao 

,encontro das A^as. Britto,Viagem do 
Braíi!,pag.ii4. 

Azas,chamão os Sineiros , às em que 
pega o varão de ferro, fobre o qual ertá 
encaxada a Porca. Deftas humas fe cha- 
mão Aças íingelas, & outras Aças do- 
bradas. 

Azas,chamão os Latoeyros a hús anéis, 
que fervem de fufpender payneis,& ou- 
tros ofiiciacs dão a vários engenhos o 
nome de aça. 
Aza. No fentido figurado. Deu-lhe o 

temor aças à fugida.Timor aâdidit alas. 
Vir-. 

Scguem-no os que ficarão,& o temor 

Lhes dá,naõ pés,mas Aças à fugida. 
Camocns,cant.4.oit.42. 

Aza. 
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Aza. Cidade dc Capadócia, nos con- 
fins cia Armênia Menor. 

AZAEOMBA.Voz,deque às vezes u- 

fa o vulgo,em occalião dc admiração,ou 
coufa femelhante. 

AZADO,Azádo. Coufa, .que dá azo 
para alguma coufa.Dírivafede A$a yfem 
a qual não poderião as aves voar,& vai 
o mcímo, que coufa apta, idónea, pró- 
pria,que ajuda,& ferve para facilitar, o 
que fe quer fazer.Ad aliquid, ou. alicui 
rei aptu5yiiyim.Gc.Cdj. Os ramos de pal- 
,ma nos parecem menos Abados , para 
,envolver olíos de defútcs.Cunha,Bifpos 
dc Lis boa,foi. 88-verf. Aonde lhe pareceo 

,mais Açoda para poder ancorar. Bar- 
ros, i.Dcc.fol.87*col. 4* 

Azado.ou Pote azado. Aquclle,quc tc 
âiiS.Diotay^.fem. ( como outros que- 

rem) Dyota.Horat. Etfa palavra vem ao 
Grego,& propriamente fígnifica Tote de 
duas aças, 

AZAFAMA, Azáfama, cu Afafama. 
(Termo do vulgo)^.PreífajBulha popu- 
lar para alguma coufa. 7umultuojajolli- 
cittido, inis. Fem. O adagio Porruguez 
diz Azáfama padeyras, que minha n.ãy 
quer hum pão. 

AZAG A i A, Azagâya. Lança pequena 
/arrojadiça,de que uf;.õ os Mouros. Te- 
yuniy ou Spiculum fmcwn. Com fiias 

,armas , que f..õ dardos , & AçagdyM 
guarnecidas nos cabos deoffos,& pon- 
,tas de cornos de alin«arias,com que fe- 
rem, como fe foíTede verdadeyro aço. 
Damião de Goes.Chron.dcI-Rey D.Ma- 
noel, pag.21.coL3. 

AZ AG UNCHO. V. Zaguncho. 
AZAMBOA.K-Zan boa. 
AZAMBUGEIRO, ou Zambugeiro. 

Oliveyra brava.Dá huma Azcytona cô- 
prida, Zr delgada, cujo azeyte he bom 
para muytas mezinhas,& fe come tam- 
bém como as azeytonas,boiado cm cal- 
da. O páo delia arvore he muyto rijo; 
delle fe fazem as Entrofas, & Varandas 
dos Lagares,& Moinhos.He a única ar- 
vore,em quefe enxertão Oliveyras.C/e- 
afierytri. Cicero fas clíc nome do genc- 
ro mafeulino. ZtWibu^eirOyfigura da hu- 

Tom. I. 
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mildadc. Birreyra,<igniíica^ão das plan- 
tas,pag.^2. 

AZAMbUJA. Villa dc Portugal, no 
Riba-Tcjo,nove legoas de Lisboa. Fcy 
povoada 110 tempo dci-Rey D. Sancho 
Primeyro,& elk mefmo Rey fez doação 
delia a D.Rolim Cavalleyro Flamengo, 
não jáàqucilc,quc aíliftio 11a tomada de 
Lisboa,mas ao D.Rolirr, que accodio à 
conquilh dc Silves. Antigamente foy 
chamada Villa Franca. V. Mon. Lufit. 
1 o m. 4. foi .5ó.Olea/runiyi. Xeut. 

AZAMOR,Azan.òr.Cidade de Africa 
na colia Septentrional do Mar Atlânti- 
co,no Reynodc Marrocos, na Provín- 
cia dc Ducala- 011 Duqucla, na ícz do 
Rio Ommirabi.Foy ganhada pelos Por- 
tugezes 110 anno de J508, & no de 
1540. os Portuguczes a defemparárão 
por acharem muyto ciifíicultofa a fua 
confcrvação contra o poder do Xerifc 
dc Marrocos,& por fer muyto perigofa 
para os navios a entrada da barra ; mas 
pouco defpois de reitituida aos Mou- 
ros,o Governador de Mazagão, a levou 
huma noyteaefcala vilta,& matou to- 
dos os Mouros,que achou. A\amorium> 

ij.Keut. 
AZAQUI.Palavra Arabica.Dos bens 

,slli de gado,como de frutos, antigame- 
nte pagavaõ os Mouros aos Rcys de Por- 

tugal dous direytosj hum qucchama- 
,yaõ Alfitra,outro J^aqui, que vinha u 
,lcr a dizima,& quarentena dc tudo,o q 

, poliu ia ó. Mon.Lufit. Tom. 6. fol.z24. 
•col.2. 

AZAR, Azar. ( Terno do jogo cios 
Dados)He ponto,que faz perdcr.v.g.Az, 

dous Azes,douzes, Quadernas. Por iífo 
os Latinos chamaõao Az, que no jogo 
dos Dádos he A^aXyDainm\us canis. Sê- 
per danmofi J/luerc canes.Tropert.E Sueto- 
nio diz, 7 alis enim jaãatisyut quifúue 
cancm}aut Jemoncm mijerat. Tão direy- 
,tos clíão com as fortes, como com os 
,/^<zw.Vieira,Tom.7.pag.44. 
Azar. (Mctaphoricamcntc) Sc diz do 

que he oppoflo a qualquer bom fuccef- 
fo. O com que temos azar.Inaufpicatus) 
iiifau/íus.a,um. foflUx,icis.cmi.^en. Te- 

Q^qq z ^ nho 
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nho azar com ellej//e mibi infclíx 
Icmthi pcrneciem creat, calamitatem af. 
firt.Ou mais particularmente /£><?>• hc,o 
de que por cxpcriencia fe fabe,quc fem- 
pre he fcguido de alguma dcfgraça. 0- 
wn/mis. Neut. Virg.i.Aimd. O que 
traz coniigo algum azar- Ominojusjãyum. 
1'lin.na fuaEni1t.14.liv.2. diz, Ommoja 
res acculitjnl ejl,malum omenprotendeiis. 
Q^ityra Duos desfazer cfte azar. J£uod 
omen <iVertat Deus. Coufa hc vulgar, & 
,adverrida dos Padres, &c. que os Pri- 
mogénitos trazem coníigonãofci, que 
>dcz r , ou A^fir da natureza. Vieira, 
Sermão dos annos da Raynha, pag.:S. 
No mcfmo.lugar diz o mcfmo Author. 
,Para desfazer elie A^ar , & tirar erte 
,tropeço à fortuna. 
O Morgado do Rego do Az;*, na Fre- 

guezia de Arcuzello alem do Lima, 110 
Minho,chamafe afll dehuma grande ba- 
talha, que alli houve, em que os venci- 
dos tiverão A^ir. Chorogrjph. Portug. 
Tom. 1.201. 

Azar. Hc ufado em muytos outros mo- 
dos de fallar. Ficou em íecco, deytou 

}A^ir. Lobo, Corte na Aldca,pag. 182. 
,Não vi cu por A^ar,queette encontro. 
Id.Ibid pag.j89.Nem A%ir da Fortuna. 
Portugal Reltaur.p. rt. 1.120. 
Az! r .Verbo. Az.i rfe.CuUzar.fe ,difpor - 

fe,preparará,facilitar-ie,darfe azo, ou 
gey to a alguma coufa. V. nos feus luga- 
rcs.Virão fe lhe A^aVa huma ruinacru- 
,el.Mon.Luíit.Tom.i.fol.2Óo.col.5. 

Pois de intetar fervillo fe A >a a morte. 
B3rretto,Vida do Evangel.15.57. 

Azar branco.Parece,quc he huma efpe- 
cic de Ranunculo,ou Anemone, a que 
o P.Bento Pereyra,na fua Profodia,& o 
P.Fr.Thomas da Luz, na fuaAmalthea 
Onorr.aíHcajpag^ó.chamão Fios Venera- 
mos ate agora cm nenhum Hcrbolario 
Latino achey efte nome;mas cm muytos 
acho Fios Jdwidis.Por ventura quchú, 
& outro f.ó a mefma flor,com difíeren- 
tes nomes; porque ( lcgundo a Fabula) 
hum certo Adónis,filho do Rey de Chi. 
pre, defpois de morto por hum Javali, 
tora convertido por Vcnus em huma 
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flor,a qua'(na minha opinião)attenden- 
do ao nome do Príncipe morto , huns 

derão o nome de Fios Adomdis \ & ou- 
trora relpeyro,que o transformou, lhe 
chamarão Fios Nenens. 

Azar. Palavra da Índia. Huma moeda, 
de Ormuz, da qual faz menção João de 

Barros,2.Uec.fol-255.col. 1. Hum Xara- 
,fiin vai da nolfa moeda trezentos Reis, 
,& dous Abares vai huinXarafim. 

AZ ARCAM. Zar cã j. 
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AZECA,Azcca.Cidade dos Amorrhc- 
os,qae cahio cm forte ao Tribu de Judá. 
Ayca,<e. 

Azcca.Riojdo qual faz menção M nocl 
de Gaihcgos,Templo da Memoria,liv.4. 

Eitanc.óo. 
E as Deidades do A^ka fugitivo. 

AZECHE,Azôche.Me certo mineral, 
ou terra pre ta,com que fe faz tinta.No 
feu Thefouro aiz Covarrubias,quc por 
outro nomefe chama Terra de Sehlla, 
por le trazer de lá a eftas partes, & que 
também 11a Andaluzia há hum Rio , a 
que os Mouros chamarão A$ecbe>o qual 

comummente fe chama Rio Ne«ro , & 
Rio Timo. * 

AZEDAR.Fazer huma coufa azeda. A- 
hquid açore affictre. {cio,fiei jeãum) Ex 
Colam. 
Azcdarfc.Fazerfe azedo. ^ícejeere. V. 

Azedo. 
Azedar ascoufas. Contalasde mancy- 

ra,que enfadem. Darlhehumafíniílra in- 
terpreta ç ão.AliquiJ malignè narrare> aífi 
como diz Cicero, Aliquem malignè lauda- 
re.(Pr<etcr <equwn res loqui.Fallou cm fa- 
>vor a'aqutiie matrimonio,A^edatidolbe 
>as coufas de D.Lopo.Mon.Lulit.Tom. 

5iol.51.coL1. 
AZuDAS.Erva conhecida. Dizem al- 

guns, que he Oxalisjidis. Fem. Outros 
chamão a efla crv&0x)laj>dtlm}i, Neut. 
& outros Rmexjcis-Aíafe.As ditas três 
palavras faõ de Plinio Hiitor. 

AZED1NHO. Alguma coufa azedo. 
Subacidus,ou Acidulas,4,1011. Tltn. Sub- 

acidulas, 



AZE 

ctciilulusyhum.Cdt. de Re Ruft. 
AZEDO, Azédo.Coufa picante ao go- 

fto.Segundo a Philofophia moderna,io- 

da a coufa azeda hc compofta dc corpu- 
lculos,ou pai res compridinhas, & pou- 
co tlexiveis a modo de pequenas agulhas, 
que picão a iingoa dc quem as prova.Da 

difierença, que há entre A^edoyk Acido. 
K.Acido.Nj Latim hum,òc outro Te cha- 
ma ácidasyi,um.Thn.O çu,110,ou licor 
azedo de certos frutos,como Limoens, 
& Laranjas azedasse. Acoryoris. Majc. 
Colum. 

Fazcrfe azedo.Acefeire.{fco, cui,fem fu- 
pin >)6c.Em Catão de R: Ruft.Aure não 
íignifica Fazer-fe ayedo, mas fer azedo. 
Morem comrabire^boyX^ctnm) 

Defpois de fazer fe azedo.Cum exacuit. 
Co//íW.(Fallando em certo Íicor)Fazer o 
V jiagre m^is azedo. Ace tu exacuere.Tlin. 

A hum bom ciiomago não faz mal a fr u- 
ta,que fe come (obre mefa,mas em hum 

eliomago fraco íaz-fe azcàa.Secundo mb 
Ja bono ftomacbo nibil nocet, m imbecil- 

lo coaceJcit-Cel]. 
Fazer o Vinho,ou alguma outra coufa 

azeda. VviOy aut rei cuilibet acerbitatem 
addereyindere. Açorem in Vi tio tiereycreare* 

Fazerfe muyto azedo. Teracefcere. 
Flaut.in 'Bacc.Ufa eífc Poeta delie ver- 
bo 110 fentido moral. Hoc eJl}quod per- 
acefcit.lftohc, o que me enfada muyto. 

Azedo.No fentido mcraphorico. V.A- 

fpero,difticuitofo. Encobrir os íinaesde 
,amor,molkar-fe A%edo,&i afpero.Prom- 

pt.Moral,p. g.H7.M.tigou huma guerra 
,de tão Azedos princípios. Mon. Lufa. 
Tom.i.fol.^H-col.}. 

AZEITADO. O que tem azeite, ou 
coula femelhante a azeite. OleofuSy<i}um. 

(P/w.Cabeilos azeitados. Capilli bumidi, 
ou oleoji. 

Azeitado,ou untado com azeite. Oleo 
nnctus, a, um. 

Azeitado. Coufa,cm que fe tem deita- 
do azei ti.Oleo réfperfus,ou confperfus, a, 
um. A fclada(diz o adagio)bem faígada, 
pouco vinagre,bem Aceitada. 

AZEITE. Derivafc do Arábico Za\ty 

que he o mefmoj & parece que tomarão 
Tom. I. 
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os Árabes efla palavra dos Perfas , cm 

cuja luigoa 2Zut quer dizer Olrteyra}co- 
mo conita celtas palavras de Ammiano 

Marcèliino, froftch exinde gaitam )>e- 

mmuSilocum^jui olea arbir merfretatur. 
Lib. 21 mJuLmibt foi. 487. O nzeite he 
hum licor gordo,& unctuofo,q fe efpre- 
meda Azáiom.Oleum i.Xcut Cie. Oh- 

Vumj.Neut.flaut.Hcrat. 
Azeite virgem,o bom azeitc.O primey- 

ro iizeitcjque fahc fcm iogo,& lem pi- 
zar muyto a azeitona.Oleum prima nota, 
ou prima preffura. iolum.l.n.cap.i. Eiie 

mcimo Author fallando nefte meímo a- 
zeite,diz pouco mais abaxo, no mefrro 

capitulo.Lo^è mehoris faporisefty quod 
mtnori V/prehyíjuafi hxiVium defluxerit. 

Colhcytade azeite, ou o tempo de co- 
lher a azeitona.OWitaSyatis.Colum.L 12.c. 

50.Ole1tasyatis.Fem.Ctc. 
Aquelle, que piza a azeitona para ef- 

premer o azeite. Faftoryis. Maic.Marc. 

Cat.deR.Jl.dr Tlin.l.15. c.jó. 
O mais puro do «zcite. Fios olei. !?//>/. 

riift. 
O que fe faz de azeite no lagar por hu- 

ma vez.^.Moedura. 

Azeite para comer.Oleum cibariu}i.Col 
Azeite dc azeitona, ainda não madura. 

Oleum 0mpbacinum.fl111.H1ft. 

Pedras,em que fe aíião os ferros, não 
com agoa,mas com azeite. Cotes oleares. 

Pli>i.H'ft. 
Adega do azeifc.Cdlaolearia}íe.Fem.Cic. 
Dãnafc o azeite,ou começa de fc cor- 

romper.Oleum fraeecit.Ex Colum.l.iz.O- 
lewn putrefat. 

los,em que fc deyta o azeyte. Olearia 
Vafa.Colum. 

Trasfegar o azeite de huma vafilha pa- 
ra outra,p1.ra que fe purifique. Oleum ca- 

pulare.Cato de R.R.c.\7. 
Aqueile,que irastcga o azeite. Capula- 

tor,is.Majc.íato.O vaio,cõ que fe traffe- 

%a-Caçulay<e.Fem.F.Calepm.yerbo Capula. 
Untar alguma coufa com azeite. AU- 

quid oleo ungere. 
A agoa ruça,ou primeyro pè,& primey- 

ra borrado azciic.Amurca><e.Few.Vir?. 

l.i.Georg.Col.hz.c. 1. F".Azeitôna. 

Qjqq 5 Azeite 
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Azeite de Azambugeiro. Qkaflrinum, 

Achaíe efla palavra no Calepino , mas 
iem Author. 

Aoagios Portuguczes do azeit c. Aceite, 
vinho,& amigo o mais antigo.Quein A- 

xyite mede,as mãos unta. Quem muyto 
m l,ou Aceite tem, nas verias o deyta. 
Qjem Aceite colhe antcs Janeyro\,A- 

tie aey.Ka 110 madtyro. Aceite de riba, 
M A cio tundo,vinho do meyo, Bilha de 
kyre, por bilha de J^eite. Não deytes 
/incite no fogo. Erte ultimo adagio, rc- 
íj).>uae, ao que Horácio chama, Oleum 

addtre câmino. 
AZLlTElRO.Aqucllc,que faz,ou ven- 

de àzc.xc.UíeariiiSyij- Colum. noprimeyro 
íuitido>noíegundo Flauto. 

AZ£lTONA,AzeitÔna.Fruto de Oli- 

veyra .OU# bacca><t.Fem;Oc.0liba>&. Fc 
mintfltn.Htft-Okayt.Fm. Varr. & Col. 

Sobre a palavra OliVa>àiz Vofiio, q não 
tem achado lugar algum,cin que Olea íi- 
gnifique ^eiíÓMrf.Accrefccnta,cj jem Var- 
ro,/}^ fepode entender por 
huma Oliveyra,q produz azeitonas boas 
.para ferem feytas de conferva,mas efta 
interpretação não he natural. Muyto 
mais prov.-vel he,que Varro falle de fru- 

to,que cia a arvore.Alem de que, quãdo 
no cjp.65. diz Catão Jnjpcrgere oleam fa- 
le, que quer eile dizer íQue ie ponha lai 
na Oíiveyrafou nas azciionas?No livro 
j i.cap.2.diz Columella,Tum & olea di - 
fim. uenda efi , ex quâyclis Viride olewn 

egjcéreyquod fit ex \'aria oliVa, cwn incijnt 
Hiyefcire.'j\.am acerbam,aifi ex àlbá olea 

feri no debet. E mais abaxo no mefmo ca- 
pitulo. Ut olea legatitr,& oleum conficia- 
f//r .Certamente,que ncite lug*r Olea íi- 

gnifica jf^eithnasfc não OliVqras. 
O bagaço da azeitòna.FracfJ, Fem.plur. 

genit.Fraciitm.Colum. 

A agoa ruça das azeitonas.He a que a 
azeitona tem em fi,aqual fe accrcfcenta 
com a agoa fervendo, q vay da caldey- 
ra,& fe lhe lança,quãdo a maça das azei- 
tonas crtá nas ceyras,& com as mexedu- 
ras,que lhe dão,lança a dita maça a agoa 
ruça de íi,& a qlhe lançarão fervendo, 
& azeite tudomifturado, por força da 
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vara,& peio,que fe lhe poem, & corre 

tudo para as Tarefas,& com outras agoas 
ferventes,que fe lanção nas Tarefas; fc 
fepara a agoa ruça do azeite, & fe puri- 
fica efte, ficando feparado da agoa ruça 
na diraTarefa,no fundo da qual fe acha 
toda a dita agoa,& o Lagarcyro metten- 

do hum pè por baxoem huma barroca, 
em que ellá o fundo da Tarefa, lhe dc- 
ftapa com o de do polegar hum buraco, 
que eita tem no fundo, & tendo o dito 
dedo no buraco, eiiá dcyxando valar a 
agoa ruça, até conhecer pelo tóque no 
dedo,que o azeite clíá chegado a clle,& 
então com o mefmo dedo deyxa tapado 

o buraco,que com elle dcíhpou./íw/o- 
ca,<e.Fem.Virg.V. Berra. 

Defta azeitona, da qual fe tira azeite, 
fe cofíuma fazer montoens nas tulhas 
todos os dias,para que fe vá murchando. 
H<ec de quafit oleum,wrnri Jolet acerVa- 
ttm per dies/mulos intabulata,ut iln me- 
diocrittr fracejcat. Varr.lib. 1 .de Re Ruft, 
cap.55-Murchafe na tulha a azeitona./;/ 
tabular o oliva corrugaturyninorque fit. 
Pintara azeitona.^.Pintar.Como a a- 

zeitona fc fizer prcta.0/<Vrf cum nigrue- 
xmttfltn. 

Há boa novidade de azeitona hum an- 
no,outro não. Olea alternai frucíus. Ex 
@!w. 
Crcfce o caroço ao mefmo pafTo, que 

a azçitona.2íumoliV* crefcwu}lignum pi- 

tus grandej(it. 
Se não colherem a feu tempo as azei- 

tonas^ arvore as chupa, & cilas chupão 
a força às que hão de \ir.Oleet,ultra fuú 

tempus báremloyãbjumunt yenmtibus ali- 
vientum, & detinet locum. 

Cahe do bicho a azeitona. Exe\a oli\'a 
Vermiculis deculit. 

A azeitona,na fua oliveyra. Olea pendes. 

Cato. 
Azeitona,que eftá para cahir. OliVa ca- 

duca.Cato. 
Azeitona colhida a não.Olea JtricíiVa. 

Cato. 
A azeitona muyto carnuda tem pouco 

azeite .Olei exignum ejl carncjijfimis olivis. 

(Plin. 
Azeito- 
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Azeitonas em conferva , ou de molho 
r.o Teu fa*, ou falmoura. Colymbades,nm. 

Fem.&kr&lín. 
Kj hvro5.cap.S-columcl!a faz menção 

de dez cal tas dc A^eitonay, & com no- 
it csGregos,& Latines lhes chama <Bau- 
fiasyào antigo verbo i^V/íV^quc valia o 
mefmo,que Timdtre> 'Bater,porque para 

tirar delias azeite, as bzúsíO,()rchues^\iz 
cm Crego quer dizer 1 'efttciilus,por cc- 

rtmciía figura,Ridij,Ác liadins, que em 
Latim he Lançadeira de Tecelã),por fc 

p.rcctrcm com o dito engenho, no feu 
coR.primento;L/c/^í,que f .ó as que dão 
melhor azeite que tocL:s;&r%ydj,que faõ 
as que dão ma.s. As outras cinco laõ cha- 
madas Algianas,Gdmineas3Circites,Mur- 

teas,& Revias. 
A colhcyta da azeytona. OliYitas,atis. 

Fem.Colum.Catão diz,Oleitas,atis. Fem. 
& Plin.Hitt.no i.cap. do livro 15. lhe 
chama QliVarum Ymdcmiafcm algíU Dic- 

cionarios fe acha (to#/©,mas fem exem- 
pio.0//Wwj,hc huma palavra velha, que 
Plauto traz,& quefe pode efeuzar. Boa 
novidade de azeitona.OhVitas largifíima. 
Colum.O contrario he QíiVitas exry<ijji- 
f na. Idem. 
■ Apanhar à azeitona do duo.OliVam è 
terra legere,ou C0iligere.fi m.Ddpois de 

apanhaca a azeitona, que cahio com a 

chuva. fublaefa eft bacca,]u<epropter 
imbres m terram decidit.Colwn- 

Colher a azeitona à mão. Manibus oli- 
Vam diftringere.Colum. 

Aqucllc,que apanha a azeitona. Leyi- 
luSii.Majc.Cat.c? Varr.Ho livro i5-cap. 

3.chama Plínio,aos queapanhãoasazcu 
tonasfilhantesjium.flur.^uippè ohVan- 
tibus lex antiquijfima fmt,oleam ne ftrin. 
gto,ntVè yerbtrato.Sobrc o fundamento 
deik dativo, forma Roberto Elie vão o 
verbo 0IiV0)af,aretdc que porém fe não 
pode ufar fem efcrupulo,porquc na Lin- 
goa Latina,muvtos participios cftao cm 
ufò,êi dos verbos não fe ufa. 

Azeitona grande,coroo as que chamão 
Sevilhana*. (ÀVVd repa, matotma,mami 
mdi. 

Azeitona fapateyra.He a que fiemuyto 
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molle,& como podre. 

Adágios Portuguezcs da Azeitona. A 
Azeitona,& a Fort una,às vezes muyta,& 
às vezes nenhuma.Nem bebas da ala^ca, 
nem comas mais que huma Azeitona.Hu- 
ma Azeitona ouro;icgunda praia, terciy- 
ra maia. 

A2ElTONADO.De côr dc azeitona. 
OliVte colorem babe tis }ou uliVam colore imi- 
tam,ou colore fimilis oliVajou no geniti- 
vo Coloris oh V ar um,ou 110 ablativo Oh- 
"Varum coto/r, delpois do nome Ga coufa, 
cm que fc falia. De todos efles modos dc 

fallar,ufa Plinio. O mcfmo talíando de 
huniaa pearas preciofas,chamadas licril- 
los no cap.ç.do I1v.37.diz, foft boc ce- 

rini,ac dèinde oleagim, boc eft colore olei. 

Duviuo,que fc polia dizer Olea cens, ou 
OiiVanas color. • 

AZELHA. Prcfilha,fcyta de hua íitta, 
ou cie lium cordel,cozido por ambos os 
cab s,a modo dc hum circulo pequeno, 
por onde fc enfiáo botoens,ou qualquer 

outra coufa. Orbictdus,i. Aiifula,<e. bem. 
Poderás accrefcentarlhe hu epiteto,con- 
forme a matéria, de que for compofla 

jfnfula bombycina,{fe a azelha for de ft- 
da) Tortilis ex auro,Vel argento orbiculus, 

(fe a azelha for dehunveordao de ouro, 
ou dc prata) Na Abelha do cordel de ci- 
,ma, fe atará huma fitta. Arte da Caca, 

pag.82.verf. 
AZlLLOS. Eílrcllas. ^.Afellos. 

AZEM A LA,ou Azemcla. Macho, ou 
Mula grande de carga .Mula far emana, 

*:Mulus jarciiiaritis,t\. Jumetitíijarcina- 
riuin,i.l\eut.QeJ.Em guarda das Aderna- 
,las, que vinnão mais dc mil , & 

, torna vão carregadas de vitualhas dc 
»muytas caftas.Chron.del-Rcy D.João o 

Lcap.ój.Cavailos, A-emalas, & Mulas. 
Barros, i.Dec.fol. 28x01.4. 

Azemala.(Metaphoricamentc) Homem 
bcila.Pecus,udis.Fcm. Stohdiis, ftupidus, 

bardus,a,um.Cic. 
AZEMEL, AzcmcI.O que guia a azc- 

ma!a. Midio}onis. MafcXic. Amnèl fa 
Corte não pode tomar palha,fem licen- 
ça do Almotaccl Mór.Liv. 1. da Ordcn. 

Tit.18.S-4. 

AZE- 
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A ZENHA, ou Aíenha,ou Acenha.De- 
rivaVc tio nome Arábico Zinia, que vai 
o mefmo,quc ArtificiOyOUdo verbo Ará- 
bico ScVie , que quer dizer Facilitar, 
porque a invenção da A^enbay he hum 
arr.ÍKÍo,que aoshomcs,& àsbcftas efeu- 
fa muyto trabalho. Dilíeré dc Moinho, 
cm que clic tem Roaizio,& aquclla moe 
com Roda,& a te para tbra.Anda o Mo- 
inho com agoa de Riojanda a Atenha cò 
agoa dc Ribcyro, que cahindonaRoda 
lhe dá o impuUo.Scrvc de moer Pão,& 
A'/,áiom.MoUtrina:cujus rota fuperinci- 

dmibtis nVidi aquis \crjatur. 
Azenha de moer azeitona.Trapestetis. 

Ma]c.{iiicrcmait.lorij>-)Cat.cap.i. Trape- 

twn,i.Neut. Virg.Georg.i. 
Tiritnr Sicjouta bacca trapetis. 

No cap.22.Catão àiz>Trapetus}i. Mafc. 
,Tinha na fua Villa ae Alemquer húas 
, Atenhas,que crão quatro varas dc azei- 
tou quatro pedras de moer pão.Hift. 
dc S.Doming.part.2.1:ol.iÓ2.col.i. 

AZER,Azer,ou Afer. Hum dos doze 

Tribus de lfrael,para abunda da Syria, 
& do mar Syriaco.d* parte Oriental tem 
oTribu de NephtaJ.i,& da parte do Sul 
o Tr bu deZabulon. 

AZíiRA, Azcra. Cidade da Armênia 
Mayor,perto do Rio Arlunia.Afira,íe. 

AZERAR.Vcmdo Caftelhano A^ero, 

que vai o n efmo,quc Aco.Os Encaderna- 
dores,& outros oíHciacs ufaõ deite ver- 
bo.A-irar as folhas dc hum livro,lie fa- 
zcllas quafi de côr dc aço, ou chumbo. 
Extrema foliorwn libri meijur* firrugi- 

nt w ou plumbeiim colorem induccre. 
A Zl: RE IRO. Arvore,que dá folhas fc- 

pre verdes,& femelhantesàsde Lourey- 
ro; produz huns ramalhetes de flores,fc- 

pre brãcas.Os frãcczes lhe chamão Lau- 
rier Fleurj}id efijLonreyo flor ido- Laurus 
florif r.tpu florigera.Deitas arvores te o 
Marquez de Fronteyra na fua Quinta 

de Beirfica. 
AZEROL A, Azcrôla. Arvore efpinlvó- 

fa,com folhas femelhantes às do Apio. 
Te o feu fruto o mefmo nomejhe da íey- 
ção dehuma Cereja,vermelho,ou decli- 
nante a amarei lo,com hu íabôr azedinho 
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donde(a meu ver,tomou o nome de A^e- 
ríola)Té dentro de fitres carocinhos,de 
q lhe veyo o nome Grego 1 ricacori, que 
alguns Authores lhe derão.Ncs Reynes 
dc Nápoles,& Valença há muytas aeftas 
arvores.Em Portugal não faltão. Os Bo- 
tânicos lhe chamão cm Latim Aroma 
Fm. 

AZERVES.(Termo dc Lavrador) He 
o mato,que nas tyras íe cncciia cm huns 
páos fobre os mouroés,para ton ar o ve- 
to Objcãacula cx Virgule is}quibus ab arca 
Ventus arcetur. 

AZEVIA,Azevin,ouAfevia./^.Afevia. 

A2EV1CHADO. Coufa nchu negro 
luzidio,como dcAzeviche. Gagat* con~ 
colofjoris. onmgen. Gaiata mtorem wú- 
tans. Outros fobre preto Abichados. 
Vafcòc.Notic.do Br«,fil,pag.io8. 

AZEVICHE,Azevíche.Pedra mineral, 
negra,luzidia,leve,& frágil. Der ivafe ef- 

te nome do Caftelhano A%aVache>que fí- 
gnifica o mefmo.Querê alguns,q leja no- 
me Arábico,derivado dc te£ec/;rf,qqucr 
dizer 'Pedra negra. Muytos cuydí>rão,q 
cita pedra era originada de refina dc ar- 
vores,outros,que era betume,q de algúas 
fontes defeia ao mar,& cõ a agoa falga- 
da fc apertava,& endurecia,como acon- 
tece ao Alambre.Porc todos eftes íe cn- 
ganão,como tem moflrado a experiencia 
Q^aquellcs/j o cavarão em minas da ter- 
ra, principalmente em Oviedo, cabeça 
das Arturi as,em Aragão,& na montanha 
dc Montalvão,na ferra dc Gata,&c.Tcm 
quafí as mefmas virtudes,q o Alambre. 
No livro De GVitate Dei,cap.ç.diz S.A- 
goftinho,q o perfume do jí^eViçhe afu- 
genta os Demonios,& trazido defata,6c 
desfaz o quebranto,ligaduras, encanta - 
mentos,& todas as íantafmas triítes, & 
melancólicas.Quando quizerem ufarde 

J^iobe,\úo tome por elle a Pedra Si- 
motracea,cõ quem fc parece muyto;pore 
o erro fc pode apurar comofogo,porú 
a Pedra Simotracca arde íem deytar fu- 
mo dc betume,o q de nenhuma mancyn 
fará o legitimo ^T/c/;c,porq antes que 
fc acccda em braza,dcyta hu fumo carre- 
gado,& betuniinofot Gagates,*. Mafc. 



r 

AZE 

AZE VIEIRO. Amigo dc molhcres.Im- 
pudico./Z/c fcortatorioris.cic. Libuhno- 
jus.Veneri addiãus. 

AZEVINHO,ou Azivinho. Planta,q 
dá folhas rodeadas de efpinhas,crefpds, 
& mais largas,q as do Loureyro. Sua fe- 

mente he de còr de ferrugem dc chami- 

né .TaliuruSii. Mafc. V irg. 5. Eclog. 
J\eti\}inhos, Adernos,& F oiíiados. 

I11ful.de Man. Thomas,liv. 10.0it.89. 

AZEVR?£,Azèvre,ou Azcbrc.Heo çu- 

mo da erva,a q chamão Babofa.Dizé os 
Etymologicos,q J>tYre fc deriva de hQ 

nome Arábico, q quer dizer 'Paciência, 
porq o entcrmo,que o ton a,neceflita de 

muyra paciência,para fofrerafua amar- 
gura.No liv.ç.da Ethiopia Oriental,cap. 
í/.diz o P.Fr.Joao dos Santos,q AçeVre 

he o nome,q na cofta da Ilha de Soco- 

torá fe dá comummente ao///oe,ou Er* 
"Va Babofay& juntamente declara,q o À* 
%ê)'re fe fazda maneyra fcguintc.Em cer- 
tos mezesdo anr.o vão-fc os naturaes da 
dita Ilha onde fe cria o Aloe,&c dão-Ihe 
hu golpe cm cada folha,por onde corre 

toda a humidade,q tem, & nella fe vay 
coalhando,como faz a rezina nas arvo. 
res,& dahi a alguns dias a colho das fo- 
lhas, onde cftá pegada, a qual he muy 
verde,tranfparcnte,fermofa,& muy me- 
dicina ljgaftafc nas Boticas, & ferve para 
purgas. As purgas delias aves faõ Piro- 
,las,q fc fazem dc A%e\>re.Arte da caça, 
pag.óo.Nefta mefira pagina mais abaxo, 
diz Açebre.O P.Bento Pereyra diz A^e- 

V4r,chegafe mais ao Caítelhano,que diz 
ji^ibar, ou AcibarV. Aloé. 

AZI 

AZIA,Azia doeftomago.He ofymto- 
ma de hua depravada appetencia dc co- 
meres improprios, & noc.vos, caufada 
de hú viciofo reccremeto de humores, 
impado nas túnicas do vétriculo.SVoWd- 
cbi malacia^.FmDc ordinário padece 

asmolheresprenhadas efte achaque até 
o fim do fegundo,ou tcrceyro mez, ou 
porq já te vomitado,ou gafiado o humor 

vicio lo,ou porq o feto,já crefcido, ar- 

trahe cõ o langue,& juntamete còfome 
cite mefmo humor. Os Gregos lhe cha- 

mloSjiitta}q na noíTa iingoa vai o mef- 
mo>S Mga,porq d.zem q eíla ave cftá fo- 
geyta a eitc viciofo affaflo.Açia de mo- 

Ihercs prenhadas •MalaciagraVidarú. Pli- 
m.Para asA^ias>& dannos, q caufaõ os 
,ácidos errantes,he foberano remedio o 

>rcagiífcrio dos Aljofres,corae$,& olhos 
ide Caranguejos. V,PoIyanth.Medic. de 

Curvo, pag.790.num.90. 

AZIAGO,Aziágo.Parece,q fc deriva 
ao Arábico A>ai\ q quer dizer Má forte> 

VeJgracai&c.Diâ Aziago vai o mefmo,q 
dia íntaulto,^ afortunado, &c. Tive- 

rão os Romanos por dia A\ia;>o, o dia 

anniveifario da batalha de Calinas,cm q 
rorão vencidos,& os Egypcioso dia,cm 
q com todo o feu exercito tby Pharaó 

attogado no mar Roxo.Dia Aziago. Ater, 
ou Atra dies.JuLGelU.ç.c.iz.V/esnwo 

fi&pata lapillo.Nos feus Anna es pôz Ro- 
ma ette ciia no numero dos dias aziaeos. 
tíunc diemfajhs Roma damnaYu,Flor. V. 
Fauíto. 

AZIAR, Aziár. He nome Caftdhano, 

derivado do Arábico A-ciar,ó vai o me- 
lmo,q MoríMÇá.Inftruméto de Ferrado- 
res,^ AlveyrareSjCÕÍla dc dous ferros, 

ou de dous páos torneados em quinas.íi 
le lança ao bcyço de cima das beflas,oú 
com q lelhe apertão as ventas para dia- 
te quedas,em quato as ferrão,ou lhe ta- 

ze alguma cura.Paftomisjdts.beM. Pa- 

JfOfHides buic de nari bus ingentes pendet 

LuciiV.Calepin.de la Cerda. Verbo Pa- 
Jtomis. Com o Adiarei]pirou bem o 20U 

,pe.Galvão,Trat^. da Alvcyt.e.2.p.c » - 
Aziar,no lcntido mctaphorico. Outra 

,coufa,que foyA^iar dc mais dòr. Bar- 

ros, 3. Dec. foi. 254. 

AZIBO,Azíbo.Rio de Portugal,naPro- 
vincia dc Trazos-Mõtes.Tc feu nacimé- 
to junto ao Lugar de Pofede Termo dc 

Bragança,corre pelo limitte da Villa dc 
Cnaeim,& defpois de fete legoas de cur- 
ió defagoa no Rio Sabor. Chorogr.Por. 

tug.Tom. 1.447. 

AZlCHE,Azíche.Succo mineral, con- 
creto,ou fal mctallieo,& elpecie de Cal- 

ca n to, 

1 
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canto,ou Vitríolo,q fe acha nas boccas 

das minas de Cóbrc.O melhor he,otc 
côr de Enxofre.Tem para fi algús,q he 
Pedrahume de rocha. Ulaõ alguns delle 

psra fazer tinta de cfcrever,& p--rq to- 
cado cõ agoa?logofe faz negro chamão- 
lhe Jtramentú jutoriu,ou Creta futorim 

Nas otficinas o feu nome mais cômu he 
MtawrWjrf.Efpojue) Caparrofa, Ay 
,che.Recopil.de Cirurg.99. 
AZlLO,Azilo.^.Afylo. 

ÁZIMO. Afino pão. 
AZlMUTH,ou Azimud. (Termo Ará- 

bico,de q ufaò os Aftronomos)Açimudes 

i'c chamão os círculos verticaes,q tc ieus 
poios no Zenith,& no Nàdir, & cahem 
perpendicularmcte febre o Horizõte:el- 

lcs laõ infinitos,porq há infinitos Hori- 
zòies.Artmtkdo Sol, ou das Eftrdlas, 

he o arco do Horizonte,cõprehendido 
entre o Meridiano, & aquclle circulo 
vertical,q do Zcnith paífa pelo cetro do 
Sol,ou Eil rei las,até o Horizõte.Grcufoí 

Verticalizou Meridianus^MÁrabes A>i- 
mntb 'rocant■ p.Lcxicon Mathematicum 
Hteronxini Vitalisperito A^imtb. Mo- 

strará 60 gráos, & 42 minutos do Sul 
'oara o Oricte pelo Aymtb ào Sol.Via 
Aftrono.part-i.65. As quaes linhas cha- 

,mao os Arábios Aymudes.Queirós,Vi- 

da do Irmão Bailo,pag.417.coL1. 
AZINCURT.Villa cie Flãdes,na Pro- 

víncia d c Artois,em q no annode 1415 
aos 15 de Outubro,os Frãcezes cobatc- 
dc cõ os Inglczes, perderão co a batalha 
alguns dez mil homes,& a flor da íua no- 
bre za .A^jncitrtiionjij-Keut. 

AZ1NH A. Adverbio.^. Alinha. 
AZINHAGA, Azinhaga. Caminho el- 

xreyco,por entre cãpos,ou matos,tora da 
t^aà^rcú.Semitaia.Fem.Rara^occul- 

W duceíat femita cdles.Vir«.ç.yEneidM 
,mctteo para húa Aynhaga}qalli tazia o 
'mato.Hia.de Fern.Mcd.Pint. 1^7-col.J. 

.Azinha"a de vara,&quarta não tolhe al- 
,carie o vteinlío.liv. 1 .dáOrd.T.68-§*3$- 

Azinhaga. Lugar de Portugal, Termo 

da Villa de Santarém. . 
A ZINHAGO, Azirhágo- V. Aziago. 
AZINHAL, AzirJ úl. Capo de muyta 
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Azinheyra , ou Anziheyra. IUicetumj• 

'RmMnt.Ub.il. 
AZINHAVRE, Azinhávre. A ferruge 

do arame,quãdo não eliábc areado. He 
húa matéria verde,q fica ao redor dos ta- 
chos,& outros femelhantes Vafosjfaz fay- 

bo,ao qnelles fe coze. Há hu azinhavre 

artificial ,q fefazcõ bagaço efíéaidoem 
camas fobre laminas de cobre ,até q p,.rte 

delias fique cóvertida cm húa ferrugem 
verde azul.He grade dctcrfivo,cõfome 
as carnes babofas,attenua,& refolve,ex- 
teriormete applicado. Dizc,q nas minas 
de Chypre fe gerãonaturalmetc,duas ca- 

rtas de A^jnbaVre, húa modo de flor fo- 
bre certas pedras,q te alguma coufa de 
ccbre, & outro,q nos dias Caniculares 

deiiilla de húa caverna. KLaguna,fobre 
Diofcorides,liv.5.c.5o.pag.55o. Azinha- 

\rc.Airu:ú,Qu arisrubvifitinis.lrm. ?li. 
Chamão-lhe alguns Vir ide cem. 
AZINHEIRA,ou Anzinheira. ^.En- 

zinheira. 
AZINHOSO.Villa dc Portugal,™ Pro- 

víncia de Trazos-Mõtes,no Bilpado de 

Mirada corta de húa fó rua,cujas cafas te 
todas alpedres,para ferventia de huma 

grãde teyra,q fe faz aos outode Septc- 
bro.Deuihe foral El-Rey D.João o I.he 
da Provedoria dc Mirãda.Foy cabeça de 
Cõdado,cujo titulo deo o Cardeal Rey 
D Hérique a D.Nuno Mafcarenhas. 
AZIVIEIRO.F.Azevieiro. 

AZIV1NH0. /^.Azevinho. 
AZO 

AZO. Occafião, motivo. AnU^.Vem. 

Dar azoa alguém, q falle emnoílb de. 
(àbono-Sermoms anjas àare.Gc- 

D; r azo à reprehenção. In repebenfjo- 
7jc»i mchrrire.úc. 

Não dar azo à repreheção.Jn/?a repte- 
benfione carere,ou a reprebefmeabeJfe.Cic. 

Elias coufas,quando, como coflumava 
Zeno, as queremos encerrar cm breves 
palavras,dão mayor azo à cenfura. Cúm 
ca,ut Zena folebat^reVm, anguftiúsqne 
CG»icluàuntur,tum apertiora fnm ad repre- 

íendcnduw.Gc. ^ 
Daremos azo a todos,q falle. Vabvnns 

[cr mo rê omiiibus.Injermonê inaimuu / >- 
tiicmuf 
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túemus in fermotiê hommZ-O Home honra- 
ndo,a ninguem deve dar^>o, qa lua 
,aioliicr perca orefpeyto.Carr.de Guia, 
pag.49 Nem^o tive para efcrcvcr.Car- 
tasue D.Frãc.Man.pag.5p9.Tudoa fim, 

>q tbffò Aço para clle mandar.Barros,i. 
Dec.tol. 42.C0I.3. 

AZORKAGUE,Azorrágue. Húa cor- 
rcafolta,ou mais correas enlaçadas,pe- 
gadas por huma parte cm húpáo,& por 
outra parte cõ hum nó no cabo;cò q fc 
calligão as beltas. Scutica,<e.Fem.Horat. 

AZOT,Azôt.Cidade de Paleitina, & 

húa das cineoCapitanias dos Philiftinos, 
onde no Teplo dc Samuel,foy preza,& 
cativada a Arca.Açotus/i.MaJc. 

AZOTH,Azòth. £m phrafe Chimica 
he o Azouguc vivo,cxtracto de qualquer 
corpo metdliico,&como tal,he propria- 
mente o Mercúrio corporco. Segundo 
Paracelfo he húa indiffbréte, & univer- 
lalmczinha,defpida de toda efpecie,& 
C] tem acquirido húa força intcíiifima,& 

húa cétral,& generaliílima virtude, en- 

cerrado em fi todos os mais mcoicamc- 
tos,na mefma forma ,q a primeyra fubtfã- 
cia conte em íi todas as íubitancias, ex- 
cluindo osaccidentes.DiZe,q Paracelfo 
fempre trazia na maçaa da efpada cite 
foberano remedio. Açotb.lndechn- 

AZOUGADO.InqUiCto,muyto efper- 
to.Tomafe da muyta agilidade,& fubi- 
to movimento do Azouguz.Homo inqui- 
etusyomnem inpartem fe VerJa?is,Jc agms> 
fe convertem. 
' AZOUGUE.Derivafc dehuvcrboAra- 
bico,q vai o mcfmo,q Correr, q o Açougue 
he hum metal,ou femi-metal liquido', & 
fluido de cor de prata,muyto pefado,& 
cò tudo volátil,& penctrãte,& q facilmc- 
te fc pega ao ouro, & à prata.Entra no 
numero dos mctaes,porq por arte pode 
deyxar de fer liquido.Há quatro efpecies 
dc Açougue. Açougue vcrdadcyro,puro, 
& legitimo,q fe acha nas minas, & por 
fer tal,lhe chama Avkcm,? ur^aè.2. A- 
çougue, q fc tira das pedras das mefmas 
minas à força dc fogo,afii como fc apar- 
ta o ouro das fezes,& pedras, cj coníigo 

trazjcrte Açougue te cor dc cinabrio,po- 
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fc o não hc.O Açougue (t fazdc cina- 
br,o no fogo côo vaporq fc pega à cs- 
çoula de cima.O 4. he o Sol.mão ordiná- 
rio,^ pora&ividadedofogo fefublima, 

delpois dc mirturarcõy^o/íÇ/tf.SaJjCa- 
parro!a,& Nitro. O fluido do Azow ue, 

procede das partes infefivcis,dcq hc cõ- 
poiio as quaes(fegúdo a Philofophia mow 

derna)iaõ todas cfphcricas,ou rcdõdas, 
& como tacs,nao fe podedo afferrar húas 
co as outras,fépre andão corredo,& ro- 
dcado.A razão porq o Açougue tomado 
por bocca,ou por unturas,fe~pega parti- 

cularméce aos rins, ou veneno Galileo, 
ne q cila matéria virulcta he acida,& co- 
mo tal mais apta, q qualquer outra fub- 

irãcia,para íc afferrar com o Açouguei&c 
por cite modo penetrado neiic virus o 

Açougue^ ficado clle penetrado do aci- 
uo do virus,em breve cõ o calor,& cir- 

culação dos humores fe fublima,& fe lc- 
vãta ao ccrebro elia mixtura de acido, 
& de Açougue,q não cabendo nos vafos 

Ian vários,os relaxa, rocdo,& ulcerado 
juntamétc cõ lua acrimonia as gingivas, 
alingoa,o padar da bocca,& caufádo hua 

Jnvolúraria,& copiofa falivação até a to- 
tal evacuação do humor viruléto,& mer- 

curial.OAçougue he veneno dc todas as 
couias,&Alexipbarmaco dc todos os ve- 
nenos^ hc prefetaneo remedio para o 
110,ou volta da tripa. Tomãofe4 onças 
de Açougue cru,deytãofe cm hú vidro,& 
fe mcfclão nellecõ 1 onça de Xarope de 

AvC-ca,outra onça dc Xarope dc Violas, 
& 2 onças de Olco dc Amcdoas doces, 
& defpois de be chocalhados,fe dão a be- 
ber ao doete.Cõ o feu pefo eftédc o A- 

çouçue paliado as fibras dos intcftinos,q 
neíte mal fe dobrão,&por camaras fc bo- 
ta o AçpugueyComo fc tomou. Para elic 
mcfmo mal algus o tomão fc Xarope al- 
gu,mas não paífa tão facilmente.Na fua 

Polyanth.Medic.pag.406.0 D.João Cur- 
vo moftracõ muytas experiecias,q o A- 

tomado em fubítãcia,não fó naõ 
te eiTeyto mas te livrado a muytas pcf- 
foasde graves doeças,& achaques, & fi- 
nalmete cõ a authoridade dc Felix Pla- 
tero diz,q houve que bebeo fe dano algu 

mais 
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mais dc 5 arratcis de Açougue por erro, 

enrendêdo>q era agoa.Argentu Wm,t. 
Nent.flin.l.tf.c.6. Hydrargyruy.LXeut. 
(Piiu.cap.i.Hc nome Grego,aerivadode 

H).lor,AmA Argyrosifrataiquafi aqua 
argêntea.ch amão-lhe Mercúrio, porq hc 
volátil,& não eftá quieto,à imitação dc 
Mw-rcurio fabulofò mcfageyro dos De- 

oics>& finaimcte,porq na opinião dos A- 
ikologos,& Alchiiniitas,recebe o Açou- 
gue influencias do Planeta Mercúrio. 

AZU 

AZUL, Azul. Dcrivafc do Arábico 

Ztdfi fegúdo algús,val o mcfmo,q cm 
Latim Oní/eí/j.Outros derivão A>ul,ào 
Arábico,ou Perfiano,Lrt^«>'",ou Laçu- 
(ird,ou Laçi\ardydonde tomarão os La- 
pidarios o nome da pedra»a q chamarão 

Lápis Ldçtilt)q também he de cor azul, 
imitadora da cor do Ceo.Há trcscaftas 

de AçuíyAzttl celefte, muy ctaro ;Aqdfer- 
rete fiais efcuro,& mais baço&A\ul ul- 
trammo.Couídzz\ú.Cà:rtdeus9a}um.Cic. 

Azul ultramarino,còr,deq ufaõ osPin- 
tores.Oeruleuni}i.Keut.!?//«. Subenten- 
de fe Timentunu 
Azul ctkac.Cymusyaytím.Tlm.Crnzâs 

azues,de que ulaõ os Pintores. Lomen- 

tum i.Neut.Tlin- 
Azul Turqui.Hc o mefmo,quc Açtu ce- 

Me. ^.Turqui. 
Campo azul no cfcudo das armas.Area 

Cctrukâycu cyaíiea. Os Barradas tem cm 
,campo Açtd húa cruz chaã de prata,&c. 
N0bil.arch.P0rtug.pag.241. 

Qae tira à cor azul .$ubc*£ruleus,ayion. 
Corn.Celj.Geruka afiinis color. 

Servidores de azul chamão na cala da 

AZU 

Mifcricordia huns homens cõ hú gabão 

azul, q cumpre cõ asobrigaçoens ordi- 
nárias da ditacafa. Havtrá mais na c a'a 
,fervidorcsde^«/.CompronuiFo da Mi- 
lcricordia,pag. 26. 
AZULADO. Tinto cm azul, ou pinta- 

do dc azu\.CteruleatusyajWii.llc cie Vcl- 

leyo Patcrculo,Hiítor.2.aonde faliando 
cm Glauco,Dcos Marino diz,C«'« CíCru- 

katus,ér nudus, capHtque redimitus arun- 
difie,&c. V. Azular. 

Concgos azues. ^".Conego. 
AZUL AR. Pintar dc azul. Aliquid ce- 

rúleo piniere, ou cyaneo colore mjicere. 
AZULE) ADOR, Azulejauòr.OfEeial, q 

faz azulejos.^* latercutos fingit,onfa- 
atfCjruleo colore illwmnando^quibus in- 

crufiari jolent parictes» 
Azulejador, que azuleja ascafas. 

cubíciúorum parietes,laterculis cyaneo co- 
lore wteutibus, hu ruftat. 

AZULEJAR com azulejos.Lattrculis, 
cyaneo colore fplendentibusyQ\\ illuminatis 
cubicuhparictes incruftare>{o}aVijitum) 

AZULEJO,Azulejo. Efpecie dc ladri- 
lho,envernizado,com figuras,ou fem el- 

las,há branco?,& verdes,mas pela rr.ayor 
parte fuõ azues, & defta côr tomou cila 
obra.o nome. Latcrculus ccerúleo colore 
fplendens,ou cyaneo colore iUtmnatus.Se o 
azulejo não for azul,mas brãco,ou ver- 
de chamarfelhc-há,Laterculus albo , ou 
Viridi colore ni tens,ou fplendens. 

AZURRACHA,Azurrácha. Barcaça fa- 

miliar do Douro, que tem por leme hu 
remo grande,a que chamão Ejpadela, & 
mais tem dous remos dc cada banda, cõ 

que fc governa. KaVipum, quod remus 
pro claVo rept}Vulgò Ázurracha. 

\ 
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